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FONOO HISTORICO 

« CARDO O C W V I W t H A S 

155711 

TABLA GENERAL 
DE L A S C O S A S N O T A B L E S ; 
Y P E R S O N A S C O N T E N I D A S E N L A D E S C R I P C I O N 

de las Indias Occidentales , i en ¡as ocho D E C A D A S 

antecedentes» 

La f . puefia entre dos pal abras, dice, ( t o n i f i c a . C o l o n , es D . Q h r t f i o v a l 

Colon. C o r t e s , e s D . H e r n a n d o Cortes. P i f a r r o , e s D . F r a n c i f e o P i -

f a r r o . G o n c a l o , e s G o n z a l o P i f a r r o . A l m a g r e , e s D i e g o de A l m a -

g r o i i A l m a g r o el M o f o , fu Hijo D . D i e g o . C a r v a j a l , es F r a n c i f -

co de C a r v a j a l , Mae fe de Campo d e G o n z a l o . G i r ó n , es F r a n c i f c o 

H e r n á n d e z , G i r ó n . E l M a r i f e a l , e s A l o u f o de A f a arado. O j e d a . 

A l ó n f o de O j e d a . M o n t e j o , e s F r a n c i f c o M o n t e j o . S o l o , e s H e r n a n -

do de Soto. ' B e l a l c a f a r , Sehaftian de l i e / a l c a f a r ; Y aíi el mas famofo 

fe entiende por el Apellido, quando ai muchos de vno mifrno» 

La D. íignifica la D e f c r i p c i o n , i donde no cfta puerta , el primer nu-

mero Romano íignifica la D e c a d a : el fegundo el f o l i o de ella, i el 

tercero la coluna 5 i fe omite el primero, donde profigue la miínu 

D e c a d a . 

' Arrintbd , Previ»» 

ti* G r a n d e e s 

Yf*m*l. I V . 2 0 8 . 

1 . r e d ú c e l a * v « » -

€¡fco Montejo c o n 

p o c a r e f i f t e n c i a . 

I V . 4 1 . 1 . 

Ab*e* , Provinci* , red a c i d a p o r 

Guajnaeaba.V. 78.2. 

jti acoa tItla. D. 10. 2. 

San Abad , b u e n Puerto , le d e f e u -

b r i ó Vito*.VI. 2 0 3 . 1 . f u s Indios 

n o encendían la L e n g u a d e Ca-

liforni*. V I . 1 0 3 . 2 . e í l o r v a n i c , 

q u e t o m e A g u a , e o t r a n d o e n 

é l c o n T o r o j c n t a . V I . 2 0 3 . 1 . re f -

c a t a n , i n o d á n d o l e s l o q u e 

e l l o s q u e r í a n , h a c e n a c c i o n e s 

d e d e f p r e c i o » í e s m u e r t o v n o t 

V I . 1 0 3 . 1 . 

5 á i a J i * , f e p i d e f e h a g a el Obiftado 

•• d e Cuba. V I . 3 3 . 1 . 

'fdbtncay y Rio , D. 4 3 . 2. V . 1 3 3. I . 

i n u i f u r i o f o , i p e d r e g o f o . V I I I . 

a . « m í a e n <;1 á c Xauxn. 

j . r o í . 1 . f a t a l pa^a el Marife al. 

V I I I . 2 1 3 . 1 . 

Ah metti y y ali e , à d i e z L e g u a s de l 

CHICO. V i l i . 8 6 . 2 . 

Aiaagobì, Pueblo, es b i e n r e c i b i d o 

en èiC*bef*de?*e«.Vl\. 3 7 . 1 . 

dbavKeavi to , C d p i t a n V i e j o d e 

G u J j n x c a h a , v i e n e l Hjccrc i io 

de Gf¿afear. V . 3 r . i . i e s . v e n c i -

0 0 e n i o s P A i t a t . V . 8 1 . l . 

Ab e que \ Isla. D. 8 . ! . 

Abarda,Isla.D. 5 8 . j . 

Abajo*, Tacilo d e la lì or] da » Ili r o e 

c e r c a d e è! ? o « ( f . l . ì 4 7 a . 

Abderraaen. V e a f . Sultán. 

. Ahijas » r r c s e f p e c i c s en Cun.anà , i 

las m a s c h i c a s h a c e n Mìei (In 

Ccra% I I I . 117& i , c o m í a n l a s !o> 

Indios. I l l . í 2 6 . 2 . e n la Vera-Pm 

ai>muchas d i f e r e n c i a s , i h a c e n l a 

Hiet a g r i a . I V . s 2 6 . 2 . « i u c h a s e n 

Hueva Stg&via.VII1.17 <.! CivLo-

ja.VUl . 4 2 . 1 .cnZamorano pican» 

1 h a c e n b u e n a Miel. V I I I . 1 1 2 . 

y . e n e ) Darten.I. 4 7 0 . 2 . c o m o 

Mofeasen Tidire.lll, 1 8 . 1 . b l a n -

c a s e n Guatemala , q u e h a c e n 

Miel , i Cera, V I . 1 6 2 . 2 . e n Nxe-

t>» Galici.i c h i c a s , 1 h a c e n Miel 

e n los A r t f l t i * I V . i j » < 5 , 1 . e n 

¿ Q r í w . V . 2 <;$>'. 2. 

Abenatmchey , C a r í ^ « ' , e n el Dsrícn 

d e n o t a d o , i p r e f o p o r Vafeo 

KniT**, , l e c o r t a n v n b r a ^ o . I , 

¿ 5 S , l . j u n t j f e c o n o t r o s Cae!" 

w « » p a r a v ' c f e g á r f e . I . t 3 9 . 1 . í d a r 

í o i n e e l 'úAritn, 1 . 1 4 0 . 1 , 

Ahilo., CU Tlr.fealfi. 11 .1 J 7 . I . 

AlVve, S lc . ' ras a l t iúm. is , .én Carta» 

, f u C*r¿i¡kr* t t á n c i i ú r . i s , 

t . . 1 3 1 . >, l a s c! p r i n g o 

T r a n n f í o cV/ar. V í . I JO. 1 . 1 3 Y . 

I, d c l p u e s e i í - ; r . Vatfíll* , r o n 

j - rañocs r r a b . a V I . i . : . n o 

e n l o n í t o , r.i c r i a 

I c r v a , i a f ó r r e l a d e fu f u ' n ' U , i 

b a x a d a , i G $ r e c h é ? d ? f u s ( V n -

qAs. V I . 2 3 1 . 2 . pasó i .u .cor j m a s 

d¿:í*Cünfo f x ' j n Gre i^/ic , c o n 

litis herr,«.!. V I . ; 2. r«¡s 1 ' á e -

litós a o u ' i d a r . i c s d c V i c u t í Ü j , i 

O r j . V l . i 3 : fus¿p-fiot 

Ars^as, c l á c l a t e l a . V I . ; 3 r f 1 . 

Ai le¡a , Cacique de l D r m ¿ , f u 

T i e r r a p a u t a c o f a , I . 2 3 S . 2 . c n -

t r e g a f é á los Ffpaf.det » v i e n d o 

q u e les q u e r i a u c r r i . t r l e s A t W . e t 

e n q u e e f t á h a n , i l o ? 

| ¡ e n -
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Abogados, a m e q u é J u e c e s p a r i e n -

tes n o p u e d e n l e r l o í D 6 S . i . 

n o p u e d e n v i v i r c o n l o s O i d o -

r e s . D . 6 8 . i . p r o h i b i d o s d e p a -

. l a r à i n d i a i a l p r i n c i p i o . I . 1 9 1 . 

1 . I I I . 1 i 7 . 1 . d e a b o g a r l o s q u e 

I n v i a l i p a f a d o C l é r i g o s , i S e -

g l a r e s . 1 . 1 8 3 . r . m a l i c i ó l o s d i -

l a t i » l o s P l e i t o s , D. 6 8 . i . n a d a 

ai rais v e n a l , q u e f u p e r f i d i a . 

I I I . 2 5 7 . 1 . fin e l l o s h u v o a n t i -

g u a m e n t e Reinot u i u i f e l i c e s . I I I . 

1 5 7 . 1 . 

jíborrecir l o i n j u r i a d o , p r o p r i o d e l 

i n g e n i o H u m a n o . V I H . 4 8 . z . 

jlbortot, p r o c u r á b a n l o s las indiai, 

q u a n d o le e n o j a b a n c o n f u s m a -

r i d o s . I . 9 8 . 1 . l a s d e Mote fuma 

p o r q u é l o s f e l i c i t a b a n ? I . 4 8 . 

1 . t e n í a n p e n a d e m u e r t e c u e l 

Perù , i q u i e n l o s c a u f a b a . V . 

8 7 . 2 . 

jibraya, Cacique, f e c o n j u r a c o n 

l o s Caciques d e l Darie». c o n t r a 

l o s EfpañoltI, l i n h a v c r l o s v i f t o . 

1 . 1 4 0 . 1 . 

Abrayba , Cacique d e l Darte» , d à 

n i u e i t e i o t r o s d o s . I . 

1 3 9 . l . j u n t a f e c o n o t r o s Ca-

cique: , i f e r e b e l a . I . 1 3 9 . 1 . 

i l e f u j e t a HurtadoA. 2 7 1 . 1 . 

Abrayme,Provincia, h a l l a d e f p o b l a -

d a Piparro. I I . 4 3 . 2. 

Abrcojo , Cabe. V . 1 6 1 . 1 . 

Abre ti ojo, B a x o s d e A r e n a , a n -

t e s d e Caio Htrmofo. I I I . 2 7 9 . I . 

f u f í t u a c i o n . I V . 4 1 . 1 . 

¿¡í'cejos, Saxio. D. I o. 1. 11.1. 

Abrigo , hiela e n Hueva Guinea. D. 

¡ 9 - 1 . 

Abuelo, , ò Afcenditntet : f u s 

n o m b r e s p o n í a n los Indios à l o s 

Cernii : i p o r q u é ? D. 67. 2 . 

Abundancia d e l o n e c e f a r l o , i m -

p o r t a m u c h o e n l a s R e p ú b l i c a s . 

Aturra , Provincia.tus Indios p e l e a n 

c o n Textlo, i l o s S u i o s : a u n q u e 

e s p a n t a d o s d e l u s t r a b a s , i f o n 

v e n c i d o s d o s v e c e s . V 1 1 , 7 1 . t - e n -

t r a Jorge, Robledo e n e l l a , i fe 

a h o r c a n a l g u n o s , h o r r o r i z a d o s 

d e l o s Efpañoles. V I I , 7 1 • 1 . 

Abafos d e l a s india, t r a t a n f e d e r e -

m e d i a r . V I I . 1 0 9 . 2 . i c i r d e n a n f a s 

c « n t r a e l l o s : i p o r q u é n o f e h i -

Chincba-Roca, inga.V. 6 3 . 1 . 

Achiotr,como Bermellón.IV. 1 3 4 . 2 . 

Achufi, Pu.no, l e d e f e u b r e Die¡, 

Maldonado , i ri J Cuba a d a r 

n o t i c i a d e é l , i d e l a Florida.V 11. 

1 7 . 2 . a t r e p e n t i d o d e n o h ' v e r -

le p o b l a d o soto. V 1 1 . 1 3 1 . t . b u e l -

v e Maldonado i é l c o n Gomet 

Arias, i t o d o i o n e c c l a r i o p a r a 

p o b l a r ; i n o h a l l a n d o a n a d i e , 

f e b u c l v e n a la Habana. V I I . 

• 1 4 4 -

Ada ,f.Huefoi de Hombre, . 1 1 . 6 6 . I . 

I V . 1 7 . x.Provinciaal'pcra,mon-

t u o f a , i c o n Minas d e O r a . I V . 

1 8 . 1 . d e x o f u N o m b r e a n t i g u o , 

I t o m o c i t e , p o r v n l g r a n B a t a -

l l a , q u e t u v i e r o n l o s d e Carera. 

I V . 1 7 . 2 . f u s Indio, m a s P o l í t i c o s 

q u e l o s d e la Cofia. I I . 66.1. d e 

Santa Marta : ¡ I'us T r a g e s , i C a -

n i a s . I V . t S . i . v i v i a o a l o n a t u -

ra l , 1 n o t e n í a n A-doracion , n i 

Rito,. I V . 1 9 . 2 . f u s Minas f e d e f -

c u b r e n . I V . 1 3 4 . 2 . 

Acia, villa , f u l i t i o , i f u n d a c i ó n . 

D. 3 0 . 2 . q u e h ¡ ; o Vafeo NuñeZ, 

i O f i c i a l e s q u c n o m b r o . I I . 3 9 . 1 . 

h í C C v a inerte e n e l l a Pedrarsai, 

I I . 2 4 . l . f u Puerto p e l i g r o f o . I I . 

3 9 . 1 . p r í v a l e a l Govcrnador d e 

p o n e r Tenient, . i f e m a n d a n e i s -

g i r p o r f u Pueblo A l c a l d e s O r d i -

n a r i o s , i f o r m a d e f u s A p e l a c i o -

n e s . 1 V . 1 0 3 . 1 . ¿ e f p o b l a d a . l l l . 

2 0 9 . 1 . 1 o e f a m p a r a d a p o r l o s 

Ejpañoltt. V . 3 1 . 1 . f u r u i n a . D. 

3 0 . 2 . 

Actagualpa, v n o d e l o s Capitanes, 

q u e l e v a n t a r o n à Atahualpa p o r 

üei e n Quito. V . 8 0 . 1 . 

Aí'gue, n o c o n o c i e r o n l o s Antiguo,, 

q u e a b r a ^ a D a Plata: d e f c u b r i c -

r o n l c \t*£fpañole,.VM.i¡ 

Indio, , f o i o v f a b a n e l Bermellón. 

D.44.1. f u s Minai. V . 7 7 . 1 -

Guamanga.VU.61. 2 . e n Bamba, 

o Cuenca ,D. $6.1. en Guaní abe-

tica, i Valle dt Tocajna.D.^i. 2 . 

c n C h i a f i . I V . 2 2 j . 2 - e n S . J u a n 

de Puerto-Rico. I V . 8 2 . 1 . f u s v i r -

t u d e s , i e f e & o s . D . 4 4 - ' • ™ c f " 

p e c i a l p a r a f u n d i r l i m p i a la Pla-

ta, V . 7 7 . 2 . (1 t u v i e r a n l o s M i -

n e r o s d e Kueva-Efpaña, a b u n -

d a n c i a J e é l , f a c a r á n m u c h a 

m a s . V H l . 2 4 7 . 1 . d o n d e le a i . i f u 

v a l o r . V I I I , 4 1 . 1 . 

Atalitutaque, .Indio,. I I . I ( 6 . 1 . 

Acompañamientos d e o t r o s , q u e f u s 

C r i a d o s à l o s Govtrnadores , fe 

p r o h i b e n . I I I . 2 1 0 . 1 . 

Aperos, e n e l Dañen. 1 . 2 7 9 . 1 . e n 

MoehoacÀn.lU.91,1 .de d o s e f p e -

c i e s e n Cbiapa.lV.lij. 1 . e n 

Tocttyma. V I I . 1 9 3 . 1 . t e n i a m u -

c h o s M a i r f u m . - I I . 1 8 5 . 2 . 

¿ f p o n í , Islas, f u s V e c i n o s v é n t r a e r 

P í n o t a l M . r . f i n f a b e r d t d o n -

D E L A S C O S A S N O T A B L E S 
d e . I . 4 . 1 . las m a s O c i d e n t a l e s 

e n t i e m p o d e Colon. 1 . 3 . 2 . d e f -

d c e l l a s fe ú i v i f a n o t r a s á Ponien-

te. 1 . 4 . 1 . b u c l v e n p o r e l l a s l a s 

R u r a l . D . 4 . 2 . i n i n g u n o f a l t a e n 

T i e r r a . D . 5 . í . p o t q u é f e m a n -

d o n o l l c g a f e n a e l l a s N a v i o s d e 

UEfpañoM I. 1 7 7 . 2 . f u Governa-

dor n o q u i e r e p r e n d e r i Cabepa 

deVaca.VII. 2 0 1 . 1 . 

Acorumba, Provincia, l l e g a n á e l l a 

l o s C W « . V . 7 l . 1 . 

^ / » « i . q u c d a b a n a l q u e h a v i a d e 

l 'erCaciqste cnBogota.Vl.I 1 7 . 2 . 

Acofle , Provincia , r c c i b c ÍU Cacique 

d e m a l t e m b l a n t e á Soto: f u s S o l -

d a d o s q u i e r e n c-i ( l i g a r l o s In-

dios , i n o i o p e r m i t e , i q u e d a n 

e n p a z . V i l . 2 5 . 1 . 

Acofla , f e p a f a á Girón, c o n o t r o s . 

V t f i . i l ¿ . 1 . 

Acora , Cacsque d e XastAa m u e r t o , 

e n t i e r r a n c o n .él f u s C r i a d o s , i 

a n t e s , v n o f e h u i e á l o s EJpañohs. 

V . 6 7 . 2 . 

Acreedor el, c o b r a b a n e n l a Cafa de 

la Fundición , e n l a Efpañola. I . 

171.1. 

Apucar , n o l e h a r i a e n Indias. I . 

V I ü . 2 , e n l a s M » i d e Barlovento. 

D . 6 . i . e f p c c i a l m c n t e e n l a E f p a -

ñola.U. 2 8 3 . 1 . 1 1 4 . 2 . d o n d e 

f e m a n d a c u i d a r f u T r a t o . I I . 

2 6 9 . t . p r o c u r a n a u m e n t a r l e l o s 

Padrei Gennimos.il. t . d a e n 

e l l a t a n t a v t i l i d a d , q u e d e x a n 

d e f a c a r O r o i o s V e c i n o s . I I . 

1 5 9 . 1 . e n Cuba fe a u m e n t a t u 

g r a n g c r i a . I I I . 1 4 7 . 1 . i f e m a n -

d a n p r e i l a r 4 ¡ ) . P c f o s a l o s q u e 

h i c i e r e n Ingenioi. l i l i 1 4 7 . 2 . 

fe d a b i e n e n Kutva'Efpaña. I V . 

8 4 . 1 . e n Honduras. i V . 2 4 0 . 2 . e n 

sjma, Vll.\t>).l.Ingenios,c¡uc 

a i e n e l N » « » R r ¡ w . V I I I . 

SantaCruzde laSierra.VIII.I09.I. 

e n l a Puebla de les Angeles.D.t 8 . 1 . 

e n c l f f r i r . D . 4 1 . 1 .en Birrtty.D.5 6. 

2 . 3 . 1 6 . l . c n las Prtttriíín'.i del 

Rio de la Plata. D. 5 2 . 1 . e n la 

Kafca. V . 1 4 9 . I . e n Truxillo. 

V . 1 6 7 . 1 .eaC.huquiabo.Vm,9$.l. 

e n la Isla do S. Juan. I V . S 2 . 1 . 

e n Tamaraea.W. 1 7 0 . 2 . i o t r a s 

Capitanía1 del Brafil. D . 5 4 . 1 . 

I V . 1 7 1 . t . d á n l a m a i o r v t i l i d a d 

à l o s Portugutfei.lV. 1 7 1 . fe p i -

d e l i c e n c i a p a r a l l e v a r l a à ria»-

dei,\ fe n i e g a . I V . 1 3 4 . i . 

Afucenat e n e l Perù , I o t r a s p a r t e s . 

V . 9 7 . 2 . 

Afupulin , Provincia, 0 0 Halla IndioI 

e n e l l a Corti,.III.i30. 2 . 

Acurra , Provincia , f u Cacique n o 

q u i e r e P a z c o n Sito , i f u s Indios 

m a t a n 1 4 CafieUano,, i d e f e n -

t e r r a n d o l o s , l o s p o n e n e n l o s 

Arbole, e n q u a r t o s . V I . 1 6 3 . 2 . 

Apufriea e l Perù.D. }6. i . e n G « « -

m . V i l . 6 1 . e l q u e f a í o A / s a -

tano del Volcan de Tlaxcah. 1 ¡ I . 

8 1 . 2 . d e d o c e a r r o b a s , r r f i n a -

d o , q u e d o e n d i e z , i fe h i c o Pol-

w . I I I . 8 1 . 2 . i fe l u c e d e é l 

e n Guatemala , f i n r e t i n a r l e , m . 

1 6 6 . 2 . 1 6 8 . 1 . o n Nicaragua a l 

L a g o s h e d i o n d o s d e e l , c o n 

q u e e n g o r d a n l o s Ganados. ¡V. 

1 6 3 . 1 . e n Utefeqttt , i Gua-

chapa. I V . 1 6 6 . 1 . C 1 1 la Vera-Paz, 

¿ c í a e l Gelfe Dulce. I V . 2 : 9 . I . 

Manantiales l i e é l Cll Torayma , t 

f u s e f e c t o s . V I I . 1 9 - 3 . 1 . ' 

Apul e n India,.I. 1 8 6 . 2 . fino le 

h a l l a Colon e n la Efpañola. 1 . 5 2 . 

Z . q u e h a c e c i e r t a Madera , h c -

c h a d a e n A g u a . I V . i m . i .V.,\ñil. 

Acalman , Pmblo , d e f e a n f a e n é l 

Cortil. I I I . 1 9 . 2 . 

-iciti, Peino , t i e n e n o t i c i a d e é l e l 

P. Ntpa. V I , I Í 7 . I . 1 5 8 . 1 . 

Acuyna,Provincia,luí Indios fe h a c e n 

f u e r t e s e n v n Peñol i i n o q u e -

r i e n d o r e n d i r f e , m u e r e n ¡ m a n o s 

d a l o s Indio 1 A m i g o s . V I I . 8 7 . 1 . 

Adamano, lila, es Saona, 1 . 5 8 . I . 

Adarga, g r a n d e s d e c o r t e j a s d e 

A r b o l e s , v t a b a n l o s Indio, d e 

Veneiuela. I V . 1 0 0 . 1 . v n a c o c i d a , 

f e c o m e v n S o l d a d o e n la Tora. 

V I . 3 . , . 

Adelantad!, , f o l o e l Reí p u e d e 

c r e a r l o s . 1 . 5 8 . 1 . 

Adivti, ó lobos, e n tJuev*'Efpnña. 

I I . 2 8 8 . 2 . m u í d a ñ o f o s e n Tl*x-

cala á l o s Ganadoi.U. I ) 7 . 2 , 

Ailivinoi, e r a n l o s piachei e n Cuma-

na. I I I . 1 2 8 . 1 . v n o d a n o t i c i a d e 

v n N a v i o , d e q u e n o f e l a b i a . 

I I I . 1 1 9 . 1 . V e a f e Hechiceros. 

Admtniflradoret de Bienes de Difun-

to1, p a g a n fin A p e l a c i ó n . D . 6 3 . 

2 . d e ñ í n a f c a d o s , o tres P u e -

b l o s d e Indios v n o , i l o q u e h a -

v i a d e h a c e r . I I . 2 9 . 2 . 3 0 . i . 

Ador ación , c o m o la h a c í a n l o s 

India d e l Perit. V . 9 1 . 1 . n o la 

v f a b a n l o s Indios de Turra firme. 

I I . 6 6 . 2 . 6 8 . 1 . l l i d e l Brafil. I V . 

1 7 3 - 1 . 

Adoratorios, t e n í a n t e ñ i d a s e n f a n -

g r e las p a r e d e s e n l a l i / « d e Sa-

crifscios.l .74-2.de Cal, i Canto, 

a d m i r a n l o s entílanos e n luca-

rna , i Campeche. I I . 4 8 . c o m o 

e r a e l d e C e f a m e í H I . 5 9 . 1 . l o s 

t e n í a n l o s Indioi e n l o m a s a l t o 

d e l o s M o n t e s , i e n l o s D e f i c r -

l o s . V . 9 3 . 1 . V . Templo. 

Adrián de Mística l l e g a a l Btmao. 

I . 8 7 . 1 . R e b e l a d o . I . 1 0 4 . 1 . 

c o n Francifco Raldin. 1 . 7 4 . 1. 

e í c r i v c l e Colon. 1 . 9 2 . 2 . 1 d e f p r e -

c i a e l p e r d ó n : i C a r t a , q u e c o n 

o t r o s C o n j u r a d o s le e m b i o . I . 

8 8 . 2 . q u i e r e l e v a n t a r la ' .T ierra, 

í e s p r e f o p o r Colon.I. 1 0 5 . 1 . 

n o fe q u i e t e c o n f c f a r , c o u d c n a d o 

i 



i a h o r c a r , i k e c h a n d e v n a 

A l m e n a , I m u e r e . ! . t o i . i . 

AdtUn'.co , Indio , o : : c a * ¿»l P.Ca-

fas t r a e r i o s Indioshuidos»! b u c t -

v e c o n l u H e r m a n o . I . i 8 o . ¡ f e 

q u e d a n c o n ¿ I . I . a ó o . i . 

y¡::r:.-7io VI. D e a n ucL' ,bayr .a , t r a -

x o , v i n i e n d o á Efpañ* p o r E m -

h j x a d o c , P o d e r e s p a r a Govtr-

a i r , m u r i e n d o e l Kei Caidiic. 

IT. 1 7 . i . o i c a l Lic. Cajas b i e n . 

I I . 5 3 . z. Z'/. 1 . v á 3 S. Ge-

rt-i AO c o n e l Cardenal Cifnerot. 

I I . 1 7 . 2 . r e d u c i d o a g o v e r n . i r 

j u n t o c o n e l . I I . 2 7 . . . d a D é l -

p a c h o s a l Lie, Cafas, p a r a q u e 

l l e v e Labradsres a India:. * I . 5 4 . 

I . n o m b r a d o p a r a f u s n e g o c i o s , 

h a v i e n d o Cafas r e c u l a d o a i Con-

Jeja. I I . 9 1 . 1 . f i r m a b a l o s D e l -

p a c h o s , p o r ai: l e t i c i a d e l Re i. 

I I . 2 7 . t . q u i e r e e n t e r a r l e d e l 

n e g o c i o e n t r o Cortes, i Diego Ve-

lazquez t i d a p o r r e c u l a d o á 

Juan Rodríguez de t'onfeea. I I I . 

1 1 3 . 2 . Governadzr de Eftaf.a 

COll e l Almirante, i e l Condefiabte. 

I I I . 2 2 2 . i . d e r i v e n á l a s Indias 

las V i c t o r i a s c o n t r a l o s Comu-

neros y i ir ante Jes. I I I . 2 5 • 2 . í c o -

m o g o v e r n a b a n l a s c o f a s dtln-

diasi i n . 2 6 . 1 . c l i a b a n e n Victo-

ria y q u a n d o l l e j o la C a r a v c l a 

d e l o s Procuradles d e Cortes. 

I I I . 1 0 9 . 2 . c o m o Inquifidcr Ge-

neral. n o m b r a Inquifidores e n In-

dias. I I I . 1 7 6 . 1 . f u e Sumo Pon-

tífice. I I . 2 6 . 2 . c o n c e d e Bielas 

p a r a q u e fe m u d e á Santiago l a 

Catedral de Cuba.lll. 1 4 6 . 2 . 

Adriático , Mar , l u fluxo , i r e -

fluxo.,1. 2 5 1 . f . 

Aduana , 1 c m a n d a p o n e r e n la Ef-

pañola. 1. 4 5 . 1 . d e Lima e n e l 

Callao. D. 42. I. 

A d u l a c i ó n y p e f a d a , v i l , i v e r g o n -

9 0 f a . V P . 1 6 8 . 1 . I c e l e e m b o l -

v e r f e e n Religión. V i l . 2 3 2 . 2 . 

a b o r r e c i d a d e los Hombres Cene-

rofos. V I I Í . 2 3 . 2 . v a l e f o l o e n t r e 

Tirasos.Vñl. 66.1. . 

Adulterios , i n f r i a n m a l l o s Indios 

d e l Brafil.W.i 7 3 . 1 . e n o j a n t a n t o 

á l o s Mufos y i. Colimas, q u e A l e -

l e n fiecharfe l o s M a r i d o s . V l . T I , 

7 7 . - 2 . o h a c e r p e n i t e n c i a f o l o s , 

q u e b r a n d o q u i n t o t i e n e n e n c a -

í a a n t e s : i c o m o los S a c a la Adul-

tera d e la f o l e d a d í V l l i . 7 8 . 1 . f u s 

L e í e s fe m a n d a n e x e c u t a r c o n t r a 

l o s MefiifOs. V I I I . 1 0 0 . 2 . 

Aduli}rjs y. en México a p e d r e a d o s , 

b a h o r c a d o s . I I I . > 3 6 . 1 . ¡ e n 

Tepeaca. I V . 8 8 . 2 . á a b a e l a g r a -

v i a d o la p e n a . I I I . 9 8 . 1 . e n 

tueatin fe e n t r e g a b a n al M a n -

d o . I V . 2 0 7 . t i . 2 8 6 . 2 . en e l 

Perú t e n í a n p e n a d e m u e r t e . V . 

8 2 . 2 . $ 9 . 2 . t j e r a l a M u y e r 

P r i n c i p a l . V . 8 5 , 1 . 8 7 . 2 . i p o -

d í a e l M a r i d o m a l a r i o s , fin 

p e n a . V . . 0 7 . 1 . t a m b i é n m o r í a n 

e n e l Rio de Buena Guia. V I . . * 1 o . 

2 . e n Xilotepec. I I I . » 4 * . 2- e n 

Mix tee a. U i . 9 8 . 1 . e n Tecomal ta, 

Ì f u s b i e n e s f e a p l i c a b a n a l Caci-

que. I I I . 1 0 0 . 1 . e n Guaxtloiitlan 

f e c o m í a n à la Adultera l o s P a -

r i e n t e s . I I I . 1 0 1 . . 2 . e n ¡Ztepec 

l o s c e r r a b a n n a r i c e s , i o t e j a s , 

¡ p a g «b¿n n u e v e M a n c a s ai Ca-

cique. U I . 1 0 2 . 1 . e n Sii fmagua 

l e d a b a n d e p a l o s , i r e p u d i a b a n 

la M u g e r . Ü I . 1 0 2 . 1 . e n \xZfpa-

ñola, c o n d e n a d o s , a c u l a n d o e l 

M a r i d o , à a c o t e s , ò m e n o s . I I . 

3 0 . 1 . . fe c a r t e a b a n e n TlaxcaU. 

L r . 1 6 2 . 2 . p o r q u e n o le c a f t i -

g a b a n e n las Hibucras las M u g e -

res : i q u e h a d a n c o n e l l o s ? 1 V . 

1 5 9 . 1 . 

A f l i e t i e r . , es v i l e z a a u m e n t a r l a a l 

a f l i g i d o . I I I . 2 0 0 . 2 . i c r u e l b a r -

b a r i d a d . V í i . 5 9 - . 

Afortunados, a u n d u d o í a i u f n t c f o n 

i e g u i d o s , i q u a n d o d e x a d o s ? 

V i l i . 1 4 . 1 . p o r v i v i r f in r e c a t o , 

i c a u t e l a f e p i e r d e n . V i l i . 15 3 , 

1 . 

Africa.D. 1 . 2 . c o r t e a d a p o r Hanon, 

i Euioxio. I . 2 . 1 . f e . o c u p a e n 

d e f e r i v i r l a Z>. de Portu-

gal. I . 1 1 . 2 . d i v i d i d a p o r e l 

Papa e n t r e e l S i i de Cafiill» , i 

Portugal, j . 4 r . 1 . n o a i Minas d e 

A fogne e n t i l a . V l i l . 4 1 , i , 

Agan yhla.D. 6 0 , I . 

A g a t a s , e n e l Oratorio d e Mote f urna, 

X I . r S 6 . x * . 

Agaces., Indi os ¿ni Paraguay, a l t o s , 

i v a l i e n t e s . V i l . 8 0 . 1 . f u o f i c i o 

f e r Cofarios e n e l Rio , i e n q u é 

t r a t a b a n ì V U . 8 0 . 2 . h a c e n P a z 

con Cabef» de Vaca , i a ú l c n t c , 

la r o m p e n . V I I . 8 0 . 1« 8 1 . 2 . 

1 e m b i f l e n à l a A f e e n f o n , h a -

c i e n d o g r a n d e s d a n o s e n l o s 

C a m p o s , i c a u t i v a n d o las M u -

g c r c s . V l I . 8 i . 2 , d o c e q u e a n d a -

b a n r o b a n d o , f o n a h o r c a d o s 

p o r Cabtfa de Vaca. V Ì I . S i . i . 

r e f u e l v e h a c e r l o s G a i r r a . V I I . 

8 1 . 2 . p r e v i e n e l a G e n t e s*U-

f a r p a r a e l l o , i p o r q u é ío d e -

x ò ? V I I . 1 9 8 . 2 . 

Agentes , i Procuradores n o p u e d e n 

fer l o s C r i a d o s d e l trefìde/ite, 

Confejeros , n i Oficiales d e l C p n f c j o 

¿C Indias. V i l . i n . i . 

Agoreros, e r a n m u í g r a n d e s l o s / » -

dios. V. 6 $ . 1 . t o u o s d i c e n m a l 

d e e l l o s , i l o s c r e e n : i p o r q u e ? 

V I I . 2 0 3 . 1 . m u c h o s e n Punà. 

I V . 1 4 8 . 2 . i H e c h i c e r o s e n 

Iucatàn. V . 2 5 4 . g r a n d e s , e n 

Puerto viejo. V . I . 2 9 . 1 . i e n Gua-

n j n 9 y d o n d e f e p r e c i a b a n d e e n -

t e n d e r las fer ia les d e l a s Ent-

ilas , I f n fignificacion. V I I . 6 9 . 

1 . 

Agrafiil, Ciudad de Java y d e 3 « y 

V e c i n o s , i f u C o m e r c i o , i l i . 

• 1 1 2 . 2 . 

Agravios d e Jueces Eelefiaftieos, t o -

c a n à hi Audiencifts. V . 20J . i . 

Agreda y Ciudad. J). 4 0 . I . Ò Mala-

g* e n Pjpayàn. V. 2 4 9 . 1 . f u l ì -

t i o . D . 4 0 . 1 . 

Agrias y Indios h e r m o f o s , i g r a v e s , 

i l a s M u g c r e s c h i c a s , ! r e a s . 5 . 

2 8 . 2 . 

Agua t i Tierra , c o m o fe v n e n d e l -

i g u a l m e n i e e n e l Orbe ? V . 2 3 4 . 

1 . d e d i v e r f o s c o l o r e s , i c a l i d a -

d e s e n Quaterna,D.25. 2 . q u e 

c r i a n a t a c o l o r a d a p o r e n c i m a , 

q u e p a r e c e Bolarmenico, i í i r v e 

p a r a e l fluxo d e f a n g r e ; I V . 1 6 4 . 

I . r e b i e n t a e n la China , i i n u n -

d a l í e t e Ciudades. Dt>y8.1. c o n -

v e r t i d a e n Piedra p a r a F a b r i -

c a s . 1). 4 4 - 1 . e n Sal blanca. D. 

4 9 . 1 . l ì f o r m a l o s v u l t o s , q u e 

f e v e n c u la Cueva d e S. Agujlin 

déla Vcra.Pae i V . 2 2 6 . 1 . e n 

Atacama f e q u a x a e n la m a n o , 

c o m o Sal. V i , 1 9 . 1 , f u s o v a s e n 

Tocayma í i r v e n p ¿ r a b r e a r l o s 

Havios. V I I ; 1 9 3 . 2 . l o s Indios 

c r e í a n la l o g r a b a n c o n v n a 

dra d e l Cacique. D. 6 8 . 1 » c a b a l i -

l a p o r Oro à l o s C > f i e l i « » « * , i í . 

a i . i . c o m o l a t r a í a n à l u Ciu-

dad }os Mexicanos dtU'de Chapul» 

tepec m u í c l a r a M I . 1 9 1 • 1 . < 0 -

m o f e d e c i a l a l l e v ó a l G « « « » ' 

gareque? V . 6 6 . 2 . p a l a l a e n Odros 

Diego de Ròxas p o r v i l D e l p o b i a -

d o . V i l ; 1 2 2 . 1 . Montes, i Paftos, 

f e m a n d a f e a n c o m u n e s e n Hue-

va.E/paña. V . 3 8 . 1 . e l Ptrit 

f e c a f t i g a b a al q u e la t o m a b a 

p a r a r e g a r a n t e s d e t o c a r l e ; Y . 

8 7 . 2 . 

Aguas dulces, m a i o r e s q u e l a s Jala-

das : i p o r q u é n o a u m e n t a n e l 

Maríí. i y; 2 . 1 4 . 1 . c o m o b a -

j a n d o à e l , b u e l v e n à f a l i r . , n o 

o b l í a n t e f u a l t u r a ? ! I . i 4 - 2 . r i c f -

g o s q u e c a u f a n e n c o n t r a d a s c o n 

las del Mar e n e l Golfo de Paria. 

L>. 3 5 » 1 . a d m i r a Colón l a a b u n -

d a n c i a d e e l l a s e n e l Golfo del* 

Ballena ; i l o q u e d i f e u r r i a . I . 

$ 5 - ' - p o r q u e Te h a l l a n c e r c a d e 

l a s o r i l l a s d e l Mar : I I . 1 4 . a , 

b a l l a l a Ccrtìs e n e l P a t i o d e f u 

A l o j a m i e n t o , e n Mexico, fiendo 

f a l l i r a i l a T i e r r a . I I . 2 6 5 . 1 . i e n 

la r e t i r a d a de Mexico v n a F u e n t e 

e n Guahpa y e n q u e f e r e p a r a n . 

I I . 2 7 2 . 2 . h a l l a d a p o r e l Licene. 

Aicnfo -Zúafo en v n a Isla m i l a -

g r o f a m e i i t e , I I I . 1 5 8 . 2 . h a c e 

e n t r a r m u c h a s e n Mexico D.Se-

bafiian Ramírez. I V . 1 9 8 . 1 . n o 

Jas ai e n f » « / » ; i c o m o f e p r o -

v e e n 

» e e n l o s G a n a d o s . V . 1 8 o . t . m o fe le e x p l i c o C.b,¡a de r.c¿! 

J ¿ u 4 . ¿ t / » M w . c n e l O í M » » , e n - V l . i i . i . 

f r í a . z>. 4 1 . j . a n t i d o t o d e l « - A l " " ¡ H ' . P « " « g r a n d e , r e h u f a 

» « d e i a s F / „ t „ d e l o s W . « . l a a m i f t a d d e C.rci. i , 

J . s o l . 1 . p o r q u e e s a m a r g a , i ¡ V . 9 6 . a . 

T a l a d a ! 1 1 . 1 3 . j . i ¡ « n e m a s c u e c - $.„,. , p,m:MÍA , d e f e u -

p o e n v n a s p a r t e s , q u e e n o t r a s . b i e r t a p o r « „ „ . „ i , v,m¡*,. 

1 1 . 1 4 . 1 . p o r q u e n o la e n d u l - V H . I J I . i . 

S a n , 0 t e m p l a n l o s R i « , q u e A g u m , q u e t o m a r o n l o s d e C o i » , 

e n t r a n e l M a r i I I . 1 3 . 1 . e n c o n a 1 . . . 

las h e r i d a s d e l o s S o l d a d o s d e 

C .b/0/o i , B . J . j í z , i m u e r e n a l -

p o r h a v e t f e q u e b r a d o e l Timm 

d e la N a g F i n t a . 1 . 1 j . 2 . j I J l -

g u n o s . U . i f . i . m a u d e r e p e n t e 

c i n c o S o l d a d o s d e ¡ V . 

6 7 . . . 

A ¿ » a i v i v a i , i murrias , c o m o l a s 

e n t i e n d e n l o s Marinan ì 1 . 1 j 1 . 

c u l o s m u e v e n à Dii¡<¡ ir Mura à 

p a l a r l e a l R , i . V i l i . ) ¡ . , . c r é e n -

l o s Mufil, ¡ Colimai. V I H . 7 8 . 

A¿Htro , S o l d a d o d e F r a m i f e o dt 

Silva , p o r q u é n o l e p r e n d i ó 

, , , ì»a, D,ledili,' V I H . : o 9 . i . 

—V4* ' l ' " . c o m o l a d e la ViUa i . AgatyUn. , C . r i , « » T'incitai d e l à 
Almai.o . r&TC. . 1 . T . . . . . . . i l . . Almagro , c e r c a d e Tip,aia. U . 

1 8 6 . 1 . 

A[.a¡ Miditinalri, f e v e n d í a n e n 

í l Mirlado d e Mrxuo. I I . 1 0 4 , 

Agua-M'nl, con q u e f e e m b o r r a -

c h a n l o s /ndin d e l a s ¡¡¡burrai, 

I V . , s , . 1 . 

A f a [ara confajrar à l o s Sili, d e 

Mtxico , c o m o i e h a c i a , i g u a r -

d a b a ; I I . 1 , 8 . a . b e b í a l a e i Ca-

fitan G a u r « / , q u e i b a à C u c i r à 

n o t a b l e . I I . 1 9 , . i . 

¿i*a bendita , a h u i e n t a a l Dcmo-

• ' » . V I I . 1 9 5 . 1 . 

A¡na-manoi, c o m o f e la d a b a n a n -

t e s , i d e f p u c s d e c o m e r à Mm-

¡um.. I I . 1 8 0 . 

Aiuacatn, F r u t a e n Taiafc. I I I . 

i i i . i . i c o m o e s ? V I H . 8 o . i . 

A g u a t e r a , r e g u l a r m e n t e f o n c e r c a 

l e T i e r r a . I . 7 . 1 . g r a n d e s e n 

i e n t r e l o s Troticei. I . 

• 3 8 . a . 

¿guacbafa , Ri» , I V . 1 6 2 . 1 . 

Aguacoüa , hrva , q u e a p l i c a n à 

t o d a s las e n f e r m e d a d e s l o s 

dioi d e Zamors. V I I I . 1 1 1 . 1 . 

Aguad. , Punta. D. 1 o . 1 . 4 1 . 

Aíuad*, Puerto e n Nueva Guinea. 

D.Í9.I. 

Aguada , Rio, e l Guanaba. D. 1 o , 

a . 

Aguada, l i t i o e n la 1,1. dt S. Juan. 

I . I 9 S . Í . 

Agu.dorei e n Mexico, i l o q u e p a -

g a b a n al Rei. H . 1 9 1 . i . 

Agualay , l e l l á m a l a Provincia di 

Antud.VIII. 1 5 9 . I . 

Aguale, , Indie, Caribe, , d e f e u b r e 

f u Provincia Belalcafar. V . 2 4 5 . 

t i l . de s. Juan, r e c i b e b i e n a 

Jrnan Pona, t o m a f u N o m b r e , i 

l e e n f e ñ a e l Ora e n l o s Rio,. I . 

1 8 1 . 2 . c u p o e n R e p a r t i m i e n t o 

a Chrifioval de Soio-Maior.l. 1 9 J . 

* . f e r e b e l a c o n o t r o s . I . 2 2 J , 

1 . f u H e r m a n a a v i l a iSeto Ma-

ior, i n o e s c r e í d a , 1 . 1 9 5 . 2 . 

h a c e q u e m a r e l Pueblo d e s»ro-

Maier, i m a t a r iSoto-Maior.l. 

1 2 5 . 2 . es m u e t t o p o r Juan do 

Leen, i c e f a la G u e r r a . 1 . 2 2 6 . 2 . 

Aguila, , e n Car avaro. I . 1 3 4 . 1 . e n 

í¡uiti. V . 2 3 9 . I . e n Gu.manga. 

V i l . 6 1 . 2 . Realei g r a n d e s e n 

T e f i i c . l l . 2 8 8 . I . e n Mechoa-

> " » • I I I . 93.1. e n Clrlafa. I V , 

123. 1 . e n la Kera-Pac. I V . 2 2 7 . 

2 . e n l a lila desamo Tcmii. V . 

1 6 6 . I . e n Tocayma. V i l . 1 9 3 . 

1. Nigrai en e l Darien. I . 2 7 9 . 

i . f i t o n l a s q u e e n g r a n d e s » a n -

d a d a s p a í a n d e l liarle a l Sur: I . 

1 7 9 - 2 . c o m o las d e Capilla t e -

n í a Motefuma , i o t r a s g r a n d e s ; 

¡ r a c i ó n q u e las d a b a . I I . 1 S 5 . 

i . 2 v n a d a b a n v n Carnero. I I . 

1 8 6 . 2 . era e l P e n a c h o d e l Cap-

ta. d e Guatemala , l u figura. D. 

15.1. d e Oro e n Veragua. I . 1 4 « . 

1. de Oro bajo t r a í a n l o s Indio i d e 

Tierra-firme. 1 . 1 3 3 . 1 . a b a t i d a i 

v n Tigre , f ¡ e r a n l a s A r m a s d e 

Motefuma? I I . 2 8 4 . 2 . d e Oro e f -

m a l t a d a e r a n las A r m a s dcTlax-

cala, i d o n d e l l e v a b a n e l Eflan-

darte c o n e l l a s ? I I . 1 4 5 . 1 . v n a 

a r r e b a t a a v n Labrador, i l e ¡ l e v a 

a v n a Cueva, i l e b u e l v e a l l i t i o 

d o n d e l e c o g i o . 1 1 1 . 5 6 . í . o t t a 

fe p o n e e n la Nao d e Colon. I . 

'¿guaiule. Rio, 1 f u b o c a . D . 2 0 . Aguilera ,Teniente d e Guamaehueo. 

. 2 ' V i . 2 3 1 . 1 . 

Agualunco , fuchi. , c r e e n l o s d e Aguilera, Cv»„<tador,G,n„.l d e U 

Grij.lv. f e r d e Oro l a s Rodela, d e Armada de Averia,. I V . 8 3 . 1 . 

Tortuga, q u e t r a í a n (as Indici. H . a p r c l a v n G^eon Frar.cii, i |c 

. a p l i c a e l R W à la Armada, i t r a e 

Aguar, e n t e n d í a n l o s India d e c « - l a Una d e l o s Atore,. I V . 8 1 . 

/ i * « » f e t S c ñ o c d e T o d e : i c o - 1 . 

Agutlon , p l a n t a , Caña, 'de Afaca. 

e n l a Eftañola.U. 83 J 1 . 

Aguilucho, eil la Vera-Paz.IV.227. 

2 . 

Aguirre ofrece i Pcmia p o n e r f u 

v i d a , i h a c i e n d a e n f é r v i d o d e l 

Virrei. V i l . 1 7 8 . 2 . 

Aguirre v á á t o m a r l e n g u a d e o r -

d e n de Vaca de C.jirc, i es n u t r -

i ó p o r l o s Indio,. V i l . 5 3 . 1 . 

Lic. Aguirre f e l i e n t a e n e l Confej. 

d e l a n t e d e l Reí, d e l ' p u e s d e e l 

Obifpodel Oaritn. I I . 9 2 . 2 . 

Aguja , Punta , d e f e u b r e Colin. I. 

8 2 . t . 

Aguja , Cabo e n e l Pe ri. D. 3 8 . 

4 1 . 2 . 4 6 . 1 . d e f c u b r e l a F i -

farro. I I I . 2 8 5 . 2 . f u ü t u a c i o n , 

1 e n f e n a d a , q u e h a c e c o n la 1 , 1 . 

de Lobo,. I V . 3 7 . 1 . u e l i g r o f a d e 

d o b l a r . I V . 3 9 . 1 . 

Aguja dt marear , q u i e n la i n v e n -

t o ? D . 1 9 . 2 . fin e l l a , i ( in C a r -

t a n a v e g a Ribadeneyra , d e f d e 

S¿uilca i Guatemala. V I I ! . 1 6 . 

1 . i C i e n L e g u a s d e l o s Afore,. 

i e n d o .i Poniente, n o r d e l l e a v n a 

q u a r t a . 1 . 8 4 . 2 . i á 3 0 0 L e g u a s 

d e Canaria o t r a : e n e l V i a g c d e 

Paria i la Efpañeía q u a r t a i m e -

d i a , i m e d i o v i e n t o . I . 86. i n 

q u a n t o n o r u e f t e a e n e l Cfirtchof. 

V I I . 1 1 . 2 . 

Aguja,, t e n i a n p o r i n v t i l e » l o s In-

dioi d e Curiana , i p a r a q u é l a s 

t o m a b a n ! 1 . 1 0 6 . 1 . v n a l l e g ö 

ä v a l e r e n Hondura, v n Pifo. V . 

2 1 . 2 . 

Agujal, Pecei, m u c h o s e n Cuba. I . 

134.1. e n la Gorgona I o n d e m u -

c h a v t i l i d a d ieifarr..líl.ziz,z_ 

Agujeta,, f u s c a b o s r e f e a t a b a n p o r 

Oro l o s Indio,. I . 8 6 . 1 . 

Ji Aguftin, Ceio. O - J . I . ( 5 . I . f u i l -

i n a c i ó n . I I . 1 1 . 1 . l l e g a n a é l 

Seth , 1 Pinfon. I . 1 0 7 . 1 . 1 S S . 2 . 

q u i e r e n l o s Portuguefe, c a i g a e n 

f u p a r t e . I I . 1 8 . 

S . Agujlin , Punta , e n la Cofia dt 

C M t . V H I . u 9 . 1 . e n la F W « . 

D . 1 5 . 2 . 

S . Aguftin , Pueblo principal d e ia 

Florida. D . 1 5 . 1 . 

S. Aguftin, Pueblo en l a Vera-Paz, ¡ 

Cuiva n o t a b l e j u n t o ä é l . I V . 

2 2 6 . 1 . 

S . Aguftin, Rio, '0 la i Cuenta,. D, 

S M -
S. AgHftin , Rio e n Nueva Guinea. 

D. 5 9 . I . 

Agufim Birmndez , Alguacil Maior 

d e Norvaez , l e p e r l u a d e n o 

p r e n d a i Juan Velazqktz. I I . 

2 5 2 . 1 . 

Aguftin de Campo , e m b i f l e n f u Ver. 

¡ontiu l o s Guaxarapoi , i p i c t d « 

f e i s S o l d a d o s . V I I . 1 1 7 . 2 . 

Aguftin do Zarate , Contador, v á c o n 

I - a n j a á C a O a l l o c o n \c¡Qidirei,i 

5 » . c i 



el Virrei al Callao , p o r los Hijos 

d e p : f a r r o . V I I . 1 7 6 . 2 . l l e v a á 

Gonfalo, l a provifion de la Au-

H o n d a , p a r a q u e d e s h a g a la 

G e n t e . V I I . 1 1 9 . 2 . d e t e m d o e n 

Xtuxa,\c q u i t a n los D e f p a c h o s . 

V I I . 1 8 1 . x . I n f ó r m a t e d e e l 

Gonfalo, d e los f u c e f o s de losR«-

¡ei , i le o f r e c e 110 r e v e l a r lu c o -

m i f i o n . V I I . 1 8 i . 2 . e n t r a t e m -

b l a n d o en la Junta de los Oficia-

les de Gonfalo, i ref iere m a l fu 

Embajada , i r e f p o n d i d o , fe 

b u e l v c . V l I . 1 8 2 . 1 . c o n c u r r e á 

l a Junta, en q u e f e n o m b r o por 

G o v e r n a d o r iiGoncalo. V I I . i 8 3 . 

1 . l i f o n g e a b a á Gonfalo i i l o q u e 

le a d v i r t i ó v n fraile Dominico. 

V I I . 2 0 4 . 1 . n o t a d o . V I I I . 9 6 . 

i . 

'jgujtin Delgado, N a t u r a l d e Cana-

ria y v a l i e n t e , i b i e n q u i f t o . V . 

2 4 9 . 1. c n c a r g a l e f u A r m a d a 

Diego de Orias. V . 2 3 . i . d c l e m -

b a r c a en Cumana , p o r n o p o d e r 

l l e g a r á Car i acó.V. 1 3 . 2 . v i e n d o 

p a l a r f e los S o l d a d o s zMatienfo, 

f e v a á la Nueva Cádiz, ¡ f e d e f -

h a c e l a G e n t e . V . 2 3 . 2 . e m b i a -

le OrdAs o r d e n p a r a q u e la r e c o -

j a , I v a í a á Parla. V . 2 4 . t . 

í l o e x e c u t a . V . 2 6 . 2 . c o n c i e r -

ta fe c o n Sedeño p a r a ia C o n q u i s -

ta d e l a Isla de la Trinidad , lin 

p e r j u i c i o d e l a d e la Guayan*. V . 

2 7 . 1 . p r o c u r a e n l a Trinidad l a 

l i b e r t a d de Alonjo de Herrera t i 

ñ o l a c o n f i g u c . V . 1 1 4 . 1 . p r í -

v a l e l a Audiencia d e l a Efpañola 

del Govierno de Paria. V . 1 1 4 . 

2 . v a c o n l a G e n t e á bufear B a f -

' t i n e n t o , d e x a n d o á Herrer* c a -

fi T o l o ; i l o q u e l u c e d í o . V . x 1 4 . 

2 . n o m b r a d o Tefortro d e Ortaly 

v a a Neveri t h a c e v n Fuerte , i 

f e q u e x a n l o s S o l d a d o s . V . a i 5 . 

l . e inbia á r e c o n o c e r la T i e r r a , 

i le t raen b u e n a s n u e v a s d e e l l a , 

¡ m u c h o s Refcates. V . 2 1 4 . I . 

entra en ella , i d e r r o t a á los la-

dios t res v e c e s , i v i e n e n de Paz 

a l g u n o s Caciques , i le r e g a l a n . 

V . 2 1 4 . 1 . b u e l v c á Ortal, i le 

a c o n f c j a n o v a i a c o n t r a la G e n -

te de Sedeño, I d e f e o n f i a d e e l . 

V . 21 j . 1 . d e s b a l i j a á Rodrigo de 

V<g* »i p i e r d e Ortal fus r e c e l o s . 

V . i 1 j . 2 . a c o n f c j a a l o s de 

Sedeño fe b u e l v a n . V . 2 4 8 . 1 . 

• f a t e aica<ja c o n f u H e r m a n o , i 

q u e r i e n d o c o g e r v i v o v n Indio, 

l e d a v n F l e c h a d o , d e q u e m u c -

re , fin c o n f e n t i r m a t e n a l Indio. 

V . 2 4 9 . : . 

Aguftin Guerrero , Teniente , 1 Mae fe 

de Campo de D. Antonio de Mendo-

f * . V I I . 8 7 . 1 . a / o j a d i e f t r . i m e n -

te el E x c r c i t o e n Nuchiztlan. 

V i l . 8 8 . 1 . 

Jguftino,, fe l e s d á l i c e n c i a d e . p a -

á lod as , i Solares p a r a h a c e r 

Conventos. V . X j . 1 , f u Provincial 

d e Nueva Efpaña v iene a C a f l i l l * 

c o n o t r o s , a l u p l i c a r d e las Nue-

vas Leics.VIi.i4$.1 . e n Filipinas 

f o n d e m u c h a v t i l i d a d . X>. j 7 . 1 . 

m a n d a d l e s a u x i l i a r p a r a e x e c u -

tar v n Breve , c o n t r a los q u e 

d e x a n el Habito. V I I I . 1 6 1 . 

i • 

Ahacus y Ciudad Princifl de l Rtino 

de Acut. V I . 1 5 7 . 2 . v n a d e l a s 

Siete Ciudades. V I . 1 5 8 . 1 . 

Ahogados, crc'iari los Indios d e l Perú 

fe c o n d e n a b a n . V . 5 2 . 1 . 

Ahorcados , Familias de Indios , q u e 

fe m a t a b a n aft t o d o s . V . 1 2 3 . 

x . 

Ahumada , V e c i n o de Paflo y t o m a 

e l Efiandarte Real de o r d e n d e l 

Virrei. V I I . X 4 0 . | . 244? 

d e x a al Virrei e n la Datalla.V I I I . 

3 . 1 . i a r r a f t r a e l Eflandarte \ i 

l o q u e le d i x o e l Oidor Aivaret. 

V l l l . 3 . 2 . 

Ahxivi, Cacique de los Tusuxius d a 

m u e r t e á l a F a m i l i a de I o s C m * -

m c i . I V . 2 0 7 . 1 . i p u e b l a á A t * n ¡ * 

I V . 2 0 8 . 1 . 

Aire , m a i o r q u e el Elemento d e l 

Agua. I . 2 6 7 . 2 . i e l m a s f a m i -

liar de l Hombre. V . 1 7 8 . 1 . l e 

c a u f a en los Golfos e l m o v i m i e n -

t o C e l c ñ c . l : 7 . 2 . a l t e r a la d i f -

p o f i c i o n c o r p o r a l p r o m p e a m e n -

t e . V . 2 3 1 . 1 . e l m a s a l t o t a n f u -

t i l , q u e n o fe p r o p o r c i o n a á 1a 

r e f p i r a c i o n d e los Hombres, i l o s 

m a t a . V . 2 3 1 . 2 . c o n i c r v a l e s 

l o s Cadaveres, i a c a b a eL c a l o r 

v i t a l . V . 2 3 3 . 1 . f u s e f e c t o s e n 

l o s t e m p l e s d e las T i e r r a s . V . 

1 7 7 . f u a v e a l i e n t a l a v i d a ; i 

a l p e r o , ¡ p e f a d o l a a c a b a . V . 

1 7 8 . 1 . 

Aire del Cielo , q u é l l a m a b a n l o s 

Mexicanos? III. 3 7 . 1 . 

Ais y Rio. D. 1 j . i . 

AH¡, f e l l a m a b a antes la Isla Efpa-

ñola.D. 6 . 2 . I . 6 7 . 1 . 4 * . 

Aiudai v f a b a n los Indios d e Guaf*-

coalco y i o t r o s . I V . 1 8 8 . 1 . 

Ai unos, c o m o , i p a r a q u é los v f a -

b a n l o s W í f l x d c la EfpañoWi I . 

6 9 . 2 . i lo« Sacerdotes de Cuba: 

I . x 3 4 . 2 . d e q u a t r o días h a c í a n 

l o s N o v i o s e n A í r x i V e . l l I . i 3 6 . 

1 . de los Sacerdotes d e México, 

c o m o e r a n ? I I I . 7 0 . 1 . de l o s 

Sacerdotes Mixtecas. I I I . 9 9 . I . 

i . q * . a r c n t a , i o c h e n t a d i a s d u -

r a b a n l o s de l o s Zapoteeas.lll. 

1 0 1 . I . d e l o s d e Ch.nantla. I I I . 

1 0 2 . 2 . i P r o c e f i o n e s , q u e en 

Jas f a l t a s de Agua b a t í a n los d e 

llaxcala. I I . 1 6 1 . 1 . Í e n o t r a s 

c c a í i o n c s . I I . 1 6 r . 2 . d e f e f e n t a 

d i a s p a r a a r m a r Caballeros. I I . 

1 6 4 . 2. de l o s Indios del Perà. 

c o r n o los d e los Moros. V . 9-1« » • 
i d e q u è fe a b f t e n i a n ? V . 9 3 • 

Ai uno s de loi Incas, a n t e s d e c o r o -

n a r l e . V . 6 2 . 2 . 

Aju*r, de las indiai d e q u è fe c p m -

p o n i a ? V . 9 0 . 1 . q u a l e r a el d e 

l o s Indios Labraderei ? I I . 1 8 9 . 

2 . 

Alabavfas, l a s m c j o r e s f x e q u i a s 

de los m u e r i o s - V I I . 1 <34*.1 -

Alaba/fro , Puenojeco , l c p a l a Cor-

tes \ i por q u è le d i o et te " o m -

bre? i l i . 2 . 

AUbafiro, en Nueva -Efpaiia, i Otras 

Pitdra 1 f e m e j a u t c s . i l i . 1 9 1 * 

1 • 

Alacranes , en Mechoacin. I l i 9 3 . 

1 . c n Guacem,tU. I V . 1 6 1 . i . c n 

XH'»é Galici* -, i c o r n o k c u t a n 

f u s p i c a d u r a s ! I V , i ^ J . 1 . c n 

&tx\ti. V . 1 3 9 . 1- CI! Tocajma. 

V I I . !>)(. i . c o m c i i l o s l o s / i i i i ' i i , 

1 v n o cn Mtxict los p r i n g a b a c n 

c u e : P- n , i c o m i a , (in l u c e r l e 

d a n o . l V . i S S . a . 

jU.cr.mi, l'I". D . l l . I . 

Alb.yti de O r o , q u e d i ò Taitfc. 1 

Grìj.lv.Al. ó i . a . i v o i a b ì e s d e l 

f e g u n d o r e g a l o , q u e e m b i o M o -

tefum. à C i w i i . U . 1 5 7 -

Alamoi en Teft.c*. I I . 1 8 7 . 1 . 

tic. Atunic de f « , n o r o b r a d o t ' f -

quijldtr comiFidcraìn. V I . 8 2 . 

2. i c o n t i a D. Ptdro Fcrn.nAtz dt 

l u j o , O H « / , Sedei., i o t r s s . V I . 

8 3 . 1 . 

• Alaquequc, I Cuent.l, d à Colcn à 

Gu.eanag.ri. 1. 3 2 . l> 

. '«io» Alarci., l e g o v i e r n a Carla V. 

p o r è l i C n l a j o r n a d a d e "tunez. 

V . 2 2 4 . pe lea c o n Barharreja, 

f o b r e e c h a r i e de lo« Ftftr V. 

2 2 4 . 1 . p o r q u è le l l a m a b a StUor 

c i Emperader: V . 2 2 4 . 2 . 

Lic. Alarcencìlto v à à Tierr.'firKe 

p o r Alcalde Maior d e U f f de So-

fà. I I . 8 ; . 1 . t o m a R e l i d c n c i « 

ÌPedrarias,! a l t i c . Zffmof. , i 

f u i l . f t . u u i a , I l . S s . i ' . i f é m a n -

d a a l lic. Salmeron b u e l v a à t o -

rnarla.III. 2 5 7 . 1 . 

Alardei , d e b e n h a c t r f e . I I . 3 7 . 

i . 

Albahàca , j u n r o al Pio de l a Mad-

dalena , d e h o j a m a s g r a n d e q u e 

la n u e f t r a . V I I . 4 2 . 2 . 

Alb.rìcoquit.V. 9 9 . z. 

Albarrada , Trincherà. V I I . 8 7 . 1 . 

Altarracin v à p o r C a p i t a n d e v n 

Naiio c o n c i Lic. Gallego! à b u f -

c a r a l t r i . Q'ucjadn.W. 2 5 1 . Ì . 

e n t r a c o n Cardofo c n v n a Canoa, 

i r e c o n o « h o e l l a s d e Indici. V I . 

3 . 1 . da le c u e m a d e f u V i a g e à 

el Lic. Quefada. V I . I 4 8 -

Alberchigoi, f e d à n b i e n c n Aia c i » -

i » . I I . 2 8 8 . 1 . 

" Ab-

Alberico > Interprete d e , U l e 

c o u ¿ l de l cuteo. V . i 8 9 . i . 

Alberto de Crduna í e h a l l ó e n l a 

£at*U* d e las Salinas. V i , 9 7 - x -

AifereX. General d e Girón. V U i . 

i * 9 - t . p a l a l e a l i U i c n l a f i - M -

11* de Chut¡nm¿* , ü i e j e n d o á 

Carrillo»i o t r o s , q u e e r a G.r¿» 

m u e r t « . V l U . a 2 2 . 1 . d i l i m u l a 

c o n e l Girón , g a n a d a la Victoria, 

i le l l a m a . Vxxx. l y . i . ia le d e 

Pucara , i i g ü i é n d o i c . V l l l . 2 J é . 

1 . j u ñ ¡ c i a d o p o r Pabla de Mtat-

fes.V Í U . X J 6 . 2 . 

AlOurquerque l e h a l l ó cn l a pri f ioO 

de Atatíualpa, .i p a r t i c i ó n d e l 

Oro. V . 33 . 1 . 

Alcabiqu.cac y L i n a g e en e l Cuzco 

c u U a r i i o l e p a r a u o » e m o e f t i d o 

p o r los d e m á s Indios , le a c a b a n , 

i c o n q u e o c a l i o n ? V» 6 j . 1 . 

A l f a d a , ó ¿Quebrados , f e l a q u e o 

d e 1a Igle/ia. i l l . z p o . I . 

Alcahuetes, en «1 Peni e r a n a t o r -

m e n t a d o s , i f i eeincidian» m u e r * 

t o s . V . 8 7 . a . 

A l c a i d í a s d e i a G « r « / , n ó fe p u e -

d e n a r r e n d a r . D . 6 8 . 1 . 

Alcaldes Qrdiaatios, fc m a n d a n po-* 

o e r e n los PuibUt d e Nueva Ef-

faña. V i . 8 a . X* 4 i los Gover-

nader.es, q u e n o i m p i d a n l u 

r i f d i c i o a . i l l . 2 9 0 . 1 . 

Alcaldes Judíos, n c c e l i t a n d e S u p c -

l i o r . V . i x ) . i * f u j u r l l d i c i ^ n » 

q u a l es? V . ¿ 4 2 . .1« 

Alcaldes Mames t p r o h i b i d o s dt 

h^cetEmradas. 1 1 1 . X09. X. 

Alcaldías Motores de las Indias, q u e 

p r o v e « clí<«/.2>. 6 7 . 2 . 

Alfamiento , le ¡ m p « t a f a l f a m e n -

te á Colon, i . 1 1 4 . i * V e a l e R«-

behones. 

Alcándaras , d e t o d a s e f p e c i e s d e 

Aves de cafa tenia Mote fuma. II* 

I 8 $ . 2 . 

Alcantara, Orden Militar , d é j a l a 

NUoIms de Ovando , m u c h a s C a -

í a s en S*nto Domingo. L 190« 

2 . 

Alcatraces, Aves c o m ó A/carava-

nest 1 . 1 8 . 2 . 1 2 7 . 2 . le p o n e n 

en la Nave d e Colon. 1 , 1 6 . 2 . 

1 9 . 1 . 1 7 . 1 , 1 8 . 1 . v i f t o s e n 

la Mar,denotan c e r t a n a la T i e r -

r a . I . 8 o . 1 . i o t t a s Aves, t o m a 

m u c h a s e n v n a Isla JuanPónce. 

1 . 1 4 8 . 2 . t r a e l o s C w j í í á Efpa-

ña. I V . 5 1 . i . 

¿ilcavalas, l u v f o f e p r o p o n e cn 

Ja Efpirñola. 1 . 1 4 4 . 1 . fe m a n d a 

n o las p a g u e n l o s Indios d e l Da-

rien. I . ¿ 8 4 . 2. í á D. Antonio do 

Mendofa , q u e las i n t r o d u z c a e n 

* Nueva Efpaña , ó f a q u e a l g ú n 

! e r v ¡ c ¡ 0 . V . 2 0 3 . 2 . 
!Ahhichican. f . Agua amarga, Lagu-

na fin f o n d o , t i e n e o l a s c o m o 

e l Mar,i a o c r i a n a d a . 1 1 . 2 8 7 . 2 . 

Alcohol m o l i d o , firve á los ¡odios 

d e piutarl 'e las caras , i r e g a l a n 

c o n él á CAbtfa de Vaca. V I . 8v 

2 . 

Alcoholados, indios de Vinefuel * , dé 

m u c h o Oro , l l e g a Aljinger a 

e l l o s . IV» 13 J» 

Alcon, Vá c o n Alonfo de Molina á 

v e r á la Capillana , i f e e n a m o -

r a . I V . i . n i é g a l e Pifarro 

q u e d a r l e c n lá Tierra, i e n l o -

q u e c e . I V . 3 4 . 1 . m e t i d o d e b a -

x o de c u b i e r t a c o m o f u r i o l o . 

I V . 3 4 , 1 . f u b e á v e r los tndits 

d e Santa Elena, i los a d v i e r t e 

Pifarro c f t a r l o c o . I V ¿ 1 3 $ . 1 . 

Aleones en la Isla de Guadalupe. I ; 

4 6 . 1 . en el Dañen. I . 1 7 9 . 1 . 

b u e n o s c n Cendefuyo. V . 1 3 5 . u 

e n Guanaco. V I I . 6 9 . 1» en el 

Nuevo Remo. V l I I . 8 1 . I. e ñ 

Mechcacan. I I I . 9 3 . n en 1aFlo-

rida. I V . 6 $ , x . en Chiap* a i 

v n o s c o n v n pie d e Pato t q u é 

a n d a n e n los Ríos. I V . 2 x 3 . u 

i otraiAvesdetafaplóc el Rei á 

Colm. 1 . 6 0 . 2 . i e f t i róa i D,Dteg* 

Colon m u c h o i o s q u e le « a i b i ó . 

L 2 1 8 . l . m i ñ d a traer feis de 4a 

Efpañola, i f e i s de Nueva'Ejpaña 

el Rei. 111» i?6.z, los t rae l a 

Ilota d e la Efpañola. I U . 2 9 4 . 

] . t e n í a l o s Mote fuma. 11» 1 8 5 * 

i* 

Alcornoques c o n Bellotas, e n la Pro-

vincia de S. Juan. V I . 1 9 6 . 2. 

Alcotanes en Chiafa. I V . 2 2 3 . 1 . t e -

h\a\oí Motef urna. I I . 1 8 5 , 2 . 

Alderete p a l a á Paria c o n Ortal. V . 

1 1 5 . 1 . le a m o t i n a c o n t r a él» 

i fe v á c o n la G e n t e . V . 2 4 9 . x , 

e n c u e n t r a á Nicolás Fedirman, i 

v á de íu o r d e n á Coro¿ i p o r q u é ? 

V . ¿ 4 9 . 2 . 

Lie, Alderete , d e l Confejó, n o m b r a -

d o p a r a el P l e i t o d e Alwagros, ¡ 

Pi farros. V i l . I I O. l . 2 3 3 * 2 . 

Doña Aldcnfa de Villalobos , íé la 

c o n f i r m a el Afrento bcchó c o n í u 

Padre el Lic. Marcelo de Villalo-

bos, de p o b l a r l a Margarita. I V * 

1 7 . «4 

Alelíes en Chiapa. I V . 2 X 2 . 2 . 

Alemanes,no q u i f i e r o n p o b l a r . V I I I . 

4 5 . 2 . l u c o d i c i a d c f t r u í ó á Ve-

nefuria. D, I J , 2 . 

Alexándro Magno , f u s A r m a s v i i 

Rei femado. V i . 684 1 . 

Alexan ro Emperadot , t ra ía fiem-

p l c c O n f i g o DoSos , i c í 'pecia l-

m e n t e Hiftoriadores. 11« 35 * 2 . 

Alexándro Papa VI. d e l a Cafa de 

Borja. 1 . 4 0 . 1 . r e c i b e g r a n c o n -

t e n t o COll el Defcubrimiento de 

indias. I . 4 0 . 2 . ¡ h a c e Dejación 

d e e l l a s á los Reies Catohcos ; i 

p o t q u é c a u f a s ? Í ¿ 4 t » 4 2 - ^ ó n -

• cedeloS l o q u e c o t i q u i f t a r c i i 

d e n t r o d e f u Demartacion.i.44.1. 

Ahxandro , Cacique de Todarequivia, 

le l leva al D e f c u b r i m i e n t o Ni-

colas Éedtrman , i íe b u e l v c d e 

o r d e n d e la Audiencia d e la Ef-

pañola. V . 74^ 

Alexandre CoUmb'o »Conde , P o f c f i o - , 

nes q u e ten ia en Italia. I. y . 

1. 

Alexanuro Giraldihó, Romano, eleäö 

Obifpodc Sanio Don.;n¿o , fe I« 

m a n d a ir á fu Obi fiado. I I . 4 6 . 

f u Vacante a p l i c a el Rei á la Fa-

brica d e la Ig U/s a. I i i . 2 91 ; I . 

Jlexo García , le de Xa en Tierra l a 

Arm*da de Simon de -Ale a folia ; i 

p o r q u é ? V ; 1 9 6 . 1 . 

•Ale*» Gomck q u i e t e h a c e r huir á 

p e d r a d a s á vn Indio j q u e le d e í -

a f i ó * i n o p u e d e , ¡ l e lé e f e a p a 

d e la L a n ^ a . I . í 5 9 . 1 . 

Alfa, i omegá, l l a m a Colon á la 

isla d e C » ¿ , * . 1 . 5 4 . %. 

•Alfmeques cn Chtapa. I V . 2 x 2 . 2 . 

•Anfanges dt Hierra , v í a n los d é 

Mindanao. I I I . 2 7 I i I . k>s d a 

Talas , i Camaft. I i i . 2 0 1 . x . 

AlfatfoK en Guatnanga. V j * 6 l i 

I . 

A'fer ex. d e Francijeo de Orillan* l l e -

Va á los Indios h a f t a vrt Pueblo 

Grande , i m u l t i t u d d e é l l o s , 

ü u e v i ó , h a f t a b o l v e r al Baxel. 

V i * 1934 x . m á t a d o s indos d e 

v n Tiro v i de l f u f t ó c a e n m u c h o s 

c n e l Agua. V i . 1 9 7 « 

Alfilerat , « 1 c a t a b a n los Indios. I. 

1 3 J . I * 

Algalia , e n Sarr*pan , i d e d o n d e 

l a l l e v a n ? V i l . 9 X . 2 . 

Algarroba , eh Tucuman. V I I I . 1 7 . 

x » i 0 6 . 1 0 7 * 1 . e n Santa Crutdt 

la Surra. V I l u 1 0 9 . i . h a c e n 

Pan de . t l l a i Indios. V i l . 

i 2 9 . i . i Örgonez e i l Riobamba, 

V . X 3 0 . 1 . 

¿¡garrobal», •, e f p e f u r a s d e e l l o s e n 

Tea. V i 1 4 9 . 1 . 

Algodón. 1 . 8 6 ; x; c o m o fe fiembra, 

n a c e , i fe c o g e r 1 . 7 2 . í . e s f r i ó 

e n l o f r í o , i cii l o c a l i d o c a l i e n -

t e . V . 2 4 0 . 2 . O v i l l o s e i lPorto-

beló. 1 , i 3 5 . 1 . i M a d e j a s c n 

Guanahaní. I . 2 1 . 1 , en Cuba , i 

e n q u é lo g a ß a b a n ? I . 24. 2 . 

c i t a b a p r o d u c i c u d o c o i i t i n u a -

m e o t e . l¡ 2 4 . 2* e n Guadalupe 

h i l a d o . I . 4Ó¿ i . ch jatnayea. 

D . 9 . 2 de l o m e j o r . I. 1 9 6 . u 

d e i u T e l a h a c í a n Velas los M a -

ntjtros.l. 196» 2 . tenidn m u c h o , 

i R o p a de los Indios de Vraba , i 

a n d a b a n d c f n u d o s » I . x o x . 1 * 

í á e s G r a i i g c r i a . I . 1 6 9 . i¿ c n 

Chiapa. D. Í6* i . eil Hibuerás h i -

l a d o , ¡ p o r h i l a r . 1 1 1 . 2 3 2 . i . 

e n ¡ucatan. D. 2 1 , 1 . en Guate-

mala.D. 2 5 . 1 . m u c h o . I U . 1 6 8 . 

z.tnfa'nefuela-. D*i ¿ a * eti Santa 

Mari a, i f u s t e x i d o s , 1 . 2 8 7 . X. 

i e n 



i e n O v i l l o s d e v a r i o s c o l o r e s . 

I I . 1 5 . 1 . e n Nueva Galicia. I V . 

1 9 0 . 1 . n o le c u i d a n , p o r n o 

t r a b a j a r . I V . 1 9 7 . i . c n Tepeaca. 

I I . 2 8 7 - » . e n , i R o p a 

q ú e h a c e n d e e i . V . 2 4 0 . i . 

1 3 7 - J . e n l o s jQuixos. V . 2 4 5 • 

J . e n Nicaragua. D. 2 8 . 1 . I V . 

1 6 1 . j . e n e l Daríen h i l a d o , i e n 

A ' a g u a s . I . 2 14. 1 . e n TlaxcaU 

110 le v c f t i a u . I I . i 6 3 . 1 . l o s Fla-

belos. I I . 1 6 4 . 1 . e n i a s Sierras 

Nevadas d e Nueva-Efpaña. I V . 

8 3 . 2 . p o r q u é 110 f e b e n e f i c i a b a 

e n Tabafco'' I I I . a i a . x . c n Mcx-

titlan. I V . 1 8 5 . 1 . e n e l Brafil. I . 

1 0 9 . x . I V . » 7 0 . 1 . l e v i f t e n f u s 

Indios. D. 5 4 . 1 . i e s e l t r a t o p r i n -

c i p a l . I V . 1 7 1 . 1 . i e n l a Isl* d e 

Tuna. I V . 1 4 8 . 1 . e n l a Trinidad 

t e x i d o d e c o l o r e s . I . 8 0 . 1 . e n 

l o s Mufes f e c o g e m u c h o , i 

V e r t i d o s q u e h a c e n . V I H . 8 1 . 2 . 

e n Leja, í c o m e r c i o d e e l . V I H -

4 2 • 1 • e n Santa Cruz, ¿e ir. Sierra. 

V I I I . 1 0 8 . 2 . e n Paria P a ñ u e l o s 

m u i d e l g a d o s d e e l , i c o m o l o s 

t r a e n l o s Indios? I . 8 2 . c o m o 

v f a n d e f u R o p a l o s Indios d e 

CkuquimayJ V I I U l i o . i * S a c o s 

d e e l , d e t r e s d e d o s d e g r u e f o , 

q u e h a c e n l o s Indio¡ d e Cajacatl 

p a t a l a Guerra, n o l o s d e x a b a n 

v e r . I I I . 1 6 7 . 1 . f o l i a c o r l e : p o r 

Moneda e n t r e l o s Indios, V . 7 7 . 1 . 

¡ f u Jila e n Tutuma».VIII. 1 0 6 . 

» . M a n t a s d e e l m u ! p i n t a d a s . 

1 . 1 3 1 . 1 . c o m o f e v e n d í a e n e l 

Mercado d e México ? I I . 1 9 3 , 2 . i 

c o m e r c i a b a n e n e l l o s Mexica-

nos. I I . 1 Í 9 . 1 . p a g a b a n v n o s 

c o n ¿ 1 l o s T r i b u t o s , i o t r o s l a -

b r a n d ó l e . I I I . 1 3 9 . 1 , ¡ a l e h i l a n 

l o , Indios e n Bariquicimtto.VUl. 

'Alguacilazgos, n o f c p u e d e n a r r e n -

d a r . D . 6 8 . 1 . 

Alguaciles, f e p e r m i t e n a l a Cafa dt 

ta Contratación de StvilUA, 1 7 6 . 

2 . f e m a u d a a n o m b r a r e n l o s 

Pueblos d e Indias. I , 1 7 6 . 1 . p o -

n d o s D. Sebafiian Ramírez e n 

t o d o s . I V . 1 9 8 . 1 , v n o d e l a t a 

v n a India , p o r l o q u e c o n f e s o 

a l a Comadre.\ V . 1 6 3 . 1 . n i T e n i e n -

tts n o p u e d e n f e r i o d e f u s Po-

nentes Alcaldes , i Gobernadores. 

V I H . 1 7 6 . 2 . t e n í a n l o s l o s Indios 

d e Tierra-firme, I I . 6 7 . I . fin o t r o s 

Mimfiros.W.jS.2. a n d a b a n e n 

e l Morcado d e México, p a r a e v i -

t a r l o s h u r t o s . I l . 1 9 j , . . f u d i -

l i g e n c i a . I I I . 1 3 5 . 2 . f ü O f i c i o 

q u a l c s o ¡ ? V . ; + . _ . , . 

Alguaciles Maiores d é l a s Ciudades, 

i Audiencias Reales. D. 6 7 . 2 . f c 

d a I ' . » a l d e México e n Cabildo 

I V . 5 2 . , - . 

Aihcntija d e l a Ifabeta , U I0[,a 

FraocifíoRoldan. I . 7 3 . 2 . 

Aliaga,Capiiande Infantería,aCOm-» 

Íi ñ a á Caica a Nombre de Dios. 

I I I . 1 2 2 . 2 . 

Alibamo, tuerte q u a d r a d o , c o n 4 y 

Indios de G u a r n i c i ó n » V I I . 3 1 . 1 . 

d e l c u b i e r t o p o r l o s Corredores de 

Soto' , a n i m a á l o s Suios á t o m a r -

l e . V I I . 3 0 . 2 . t a l e n f u s indios, i 

m a t a n a l g u n o s Carelianos, i e s 

e n t r a d o , í i g u i e r . d o l c s . V I I . 3 1 . 

1 . c o n m u e r t e d e 2 y Indios.VII. 

3 1 . z . 

Alijar, q u é CS? J . 2 8 7 . I . 

Altmer.ict á l a s Hermanas menores, 

d e b e d a r l a f u c e l o r a d e Enco-

miendas.VUl. 1 7 6 . 1 . 

Alifos enLoja. V I I I . 4 1 . 2 . 

Aljófar , a b u n d a e n Anian. D. 5 8 . 

1 . d a b a n p o r Agua l o s Indios d e 

Cubagua á i o s d e Cutnana. I . 

1 8 9 . í.pequeño e n el Calo de la 

Vela. V I . 2 . 1 . g r a n d e s Madejas, 

q u e h a v i a e n l o s Entierros d e 

Cofacbiqut. V I I . 2 z . z . e n l a s 

Conchas d e l o s Choros raui b l a n -

c a , p e r o n o f c e f t i r n a . V I I I . 

1 3 7 . 1 . 

Aljojucan , Pueblo d e Tccamacalco, i 

f u Laguna. 2 . 2 8 7 . 

Aljubas c o n t r a l a s Flechas.l.iS}, 

1 . V c a f . Efcaupiles. 

AlUr m u e r t o p o r Caribes. V . 1 5 J . 

2 . 

Almas, c r e í a n Jos Indios a n d a b a n 

v a g a n d o , i h a m b r i e u t a s . V . 6 7 . 

2 . 

Almadén , f u s Minas d e Abogue, i f u 

v a l o r . V I H . 4 1 . 1 . 

Almadias, o Cafas movedifas , p a -

r a n e n l o s A^res, a n t e s d e c o -

n o c e t f e l a s ; « ¿ i « í . I . 4 . 1 . 

Almagre , p r e l e n t a n l o s Indios iCa-

befa de Vaca. V I . 8 . 1 . 

AImagro , Ciudad, f ú n d a l a e n Chin-

cha, Almagro, i n o m b r a Oficiales« 

V I . 4 6 . 1 . q u e x a n f e l o s V e c i n o s 

d e l o s Reíes. V I . 5 0 . 1 . p a f a l a 

Almagre a Sangalla. V i . 6 1 . r . ¡ l a 

d e f p u e b l a Pifarro. V I . 6 9 . 1 . 

Al maguer, Villa , e n Popaydn. V . 

1 4 4 ' 2 . f u l i t i o , p o b l a c i o n , í 

f r u t o s . D. 4 0 . 1 . 

Almancor , Res de Tidore , Mahome-

tano , t e n i a 2 0 0 . M u g e r e s , I 2 6 

H i j o s , ! e r a c e l o f o . I I I . 1 8 . 1 . 

v á á l o s Navios d e Magallanes , i 

e n t r a e n l a Capitana. I I I . 1 7 . 1 . 

r e g a l o s q u e l e d i e r o n l o s Cafie-

llanos, i á f u Hijo, i c o m p a ñ í a , 

i l e s d a l i c e n c i a p a r a c o n t r a t a r . 

I I I . 1 7 . 2 . f e d a p o r S u b d i t o d e 

Cafiilla. D . 5 5 . 1 . ¡ h a c e q u e 

o t r o s Reies v e n g a n á f u j e t a r f e . 

I I I . 1 7 . a . 1 8 . 1 . r u C g a \ Gon-

falo Gómez b u c l v a c o n m u c h o s 

Cafiell,inos á v e n g a r l a m u e r t e 

d e f u P a d r e , i l e d a r e g a l o s , ¡ 

C a i t a s p a r a d J U » . m . x 8 . i ^ u C t 

m a d o f u Pueblo p o r Antonio de 
Brito, f e r e t i r a a l a S / W * . l l í . 

2 7 1 - 1 . 

Almjrxz , Ttforero, f u H i j a C a l a 

t o n Girón. V I H . 1 1 9 . 1 . 

Almaftiga, e s e l d e d a l d e l a Nuez 

mofeada. H I . 1 8 . l . CD l a s Malu-

cas.D.^.i. 

Alwafiigos, Arboles, c o m o f o n ? I V . 

2 2 2 . 1 . e n l a Vera-Paz.W. 1 2 6 . 

I . C I l C h i a p a . I V . 2 2 2 . 1 . 

Almejas, Ancón , l l e g a ? é l , d e r r o -

t a d o , Gen falo deBadajcz.í.zf. 

1. 

Almendras. V . 9 9 « e n e l Nuevo 

Reino , f u figura c o m o Hrñtn d e 

Carnero. V i l i . 7 9 - » n c i c 

ñ a , c o m o l a s d e m á s . V l i l . 8 0 . 

1 . e n l o s Ck*ii)ap,yas m u í r e g a -

l a d a s . V . 9 7 . 1 . n a c e n c o n E r i z o s 

e n Arboles m u í a l t o s . V . 9 7 . 2 . 

Almsna, Ci Nautlàn. I I . 1 3 6 . 2 . 

Almería , Rio, í u o r i g e n , i fin. D. 

1 9 . 1 . 

Almirantazgo, à q u è f c e í t e n d i a e l 

d e Colon! I . 4 4 . 2 . e r a à m o d o 

d e l d e C a f i l l i » . 1 . 1 4 . 1 . c o n l o s 

m i l m o s h o n o r e s . I . 7 7 . a . 

Almirante de Cafiilla , f u Teniente 

e n Sevilla , h a c e q u i t a r l a s Van-

deras d e l o s Navios d e Magalla-

» p i . I I , 1 0 2 . i . i f e m a n d a p r o -

c e d e r c o n t r a e l . I I . 1 0 2 . 2 . 

Almirante de Blandes, l e l e d à e a 

feudo à 11 catán : t r a e Flamenco* 

p a r a p o b l a r , i l e f u f p e n d e t a n 

p e r j u d i c i a l m e r c e d . I I . j 2 . 1 . 

Almizcle e n Sarragàn , i d e d o n d e 

l e l l e v a n ? V I I . 9 2 . 2 . h u e l e à e l 

l a C a r n e d e l a s Iguanas. 1 . 1 4 2 . 

1 . i C a i m a n e s . l . 1 3 6 . 2 . 

Almojarifazgo, l e m a n d a c o b r a r à 

l i e t e i m e d i o . I V . j 5 . 2 . p i d e l a 

Audiencia d e l a l/panola n o l e 

p a g u e d e i a s firmas, n i d e l o 

q u e d i a r i a m e n t e f e c o n f u m c . V , 

3 4 . 1 . d a n f e p o r l i b r e s d e é l l o s 

q u e p a l a n a Cafiilla del Oro, 0 

l l e v a n B a t i m e n t o s . 1 1 1 . 1 5 3 . 1 « 

¡ l a s c o f a s d e f t i n a d a s a l Cuito 

Divtno.W.79.1. i p o r d i e z A n o s 

l o s d e l Río de U Plata. V Í I . 7 5 . 

2 . 

Almoneda d e l o s Bienes d e Difuntos, 

c o m o , i p a r a q u é h a d e h a c e r -

f e ? D.63.2. p r o h i b e i i l c à l o s 

Oficiales Reales. V I I I . 1 7 6 . i . 

S. Ai fonfo de los Zapotee as, Villa , f u 

fituacion, i G e n t e . D . 2 0 . 1 . 

S. Alonfo , Rio , e n t r a e n é l e l Pata-

che d e l a Armada d e Garcijofre. 

I I I . 2 6 1 . z. 

D. Alonfo, H e r m a n o d e l Res D. En-

rique . l e a l t à . I . 2 7 3 . 1 . 

D. Ahnfo V. Rei de Portugal, i n t e n -

t a f e r i o d e Cafiilla , p o r e f t à c 

c a f a d o c o n l a Excelente. 1 . 1 7 6 . 

1 . e m b i a p o r l a Cofia d e Africa. 

j y . i l / . i . a i Mar Mirmejo, à f a -

b e r 

b e r e l p r e c i o d e l a s Drogas. I V . 

9 5 . 1 . e m b i a a l g u n a s Caravelas, 

p r o s i g u i e n d o í u i d e a , f u Sucefor 

D.Juan II. i l l e g a n a l Cabo de 

Buena Efferanpa. I V . 9 5 . 1 . 

Alonfo, Cacique d e Paragob» , l e 

l l e v a Federruan á f u Defcubri-

miento, i l e m a n d a b o l v e r l a Au-

diencia d e l a Efpanola. V I . 7 4 . 

i . 

Z>. Alonfe , Cacique d e C u m a n i , 

p r é n d e l e c o n e n g a ñ o , l a k c i u c 

d e v n Navio , c o n l u Familia , I 

l o s l l e v a n a l a Efpañola. 1 . 2 5 7 . 

a . r e p a r t e n l o s c m t * s i l o s Jueces 

d e Apelación. 1 . 25 3 . 1 . m u e r e 

c o n t o d o s l o s p r e f o s , n o h a v i e n -

d o l o s q u e r i d o r e f t i t u i r á í u Tier-

• ra. I . 2 5 8 . 2 . 

J ) , filenfo de Aguilar, m u e r t o p o r 

l o s Moros d e Granada. 1 . 1 0 9 . 2 . 

'Ahnfo de Aguilar, e c h a d o a G a l e -

r a s , p o r l a R e b e l i ó n d e Franctf-

co de Silva. V i l ! . 2 0 9 . I» 

Alonfo de Alburquerque , Capitán Ge-

neral d e l a India Oriental. U . 5 2 . 

2 . 

1 Alonfo de Algaba , t o m a n l o s Fran-

cefes f u Navio, c a r g a d o r i c a m e n -

t e . I i l . 1 3 0 . 2 . l e v a n c a l e c o n t r a 

e l l o s , p e l e a n d o c o n l o s Ponu-

guefes i 1 l i b r e , e s l l e v a d o a Ltf-

boa c o n l u Navio, l I J . l 3 O. 2 . 

Alonfo de Atvarado,MariJtal, H o m -

b r e m o d e r a d o , i d e b u e n a c o n -

d i c i ó n . V . 1 7 2 . a . a t a b l e . V I . 

1 2 8 . 2 . v i g i l a n t e . V . 1 7 5 . 2 . 

v á c o n Pedro de Mvarado a l Perú. 

V . 1 2 8 . 2 . 1 . l l a m a d o a l Cuzco 

p o r l o s Pifarros, f e d e t i e n e . V I . 

1 3 . i . e n Xauxa.V 1 . 1 9 - i » ^ e f -

a i ¿ o n , i f o l p e c h a s , q u e c a u s o e n 

e l l o s f u d i l a c i ó n . V i . 2 3 . 1 . l l e g a 

á Guamanga. V I . s 8 . 2 . e m b i a á 

Holgnín c o n t r a v n H x e r c i t o d e 

Indios , i q u e m a v n Cacique i 

p o r q u é : V I . 2 9 . i . t r a t a Alma-

gro d e q u e l e d e l a o b e d i e n c i a . 

V I . 1 9 . 2 . a c u e r d o q u e t o m o 

con(\\% Capitanes, f f t b i e n d o l a s 

a l t e r a c i o n e s d e l Cuzco, p o r C a r -

t a s d e Hernando Pífano. VI. 3 O . 

1 . c a u t e l a f e d e l o s i n c l i n a d o s á 

Almagro, i f e p o n e e n Abancay 

c o n b u e n a g u a r d a . V I . 3 0 . 2 . 

f a l e á r e c i b i r á l o s Alvarados, i 

l o s l l e v a al ^ * » « « / . V I . 3 1 . 2 . 

r e h u í a f e g u i r á Almagro, p e r l u a -

d i d o p o r e l l o s , i o í r f u s Provifio-

rus, i á i n f t a n c i a d e f u s Capita-

nes l o s p r e n d e . V I . 3 2 . 1 . r e c o -

n o c e v n Pafo, i l o s Indios p r e f u -

t m e n q u e v á a l Cuzco. V I . 3 3 . 1 . 

f í e n t e l a pr i l i o n d e Holgu'm : h a -

b l a í u Gente f o b r e l a i n j u f t i c í a d e 

Almagro , i d i f i m u l a c o n v n o , 

» q n e r e p l i c ó . V I . 3 3 . 2 . d a o r d e n 

a e q u e f e d e f i e n d a e l Puente de 

Abancay.y\, a . a n i m a l o s 

S u i o s • á v i l l a d e l o s d e Almagro. 

V I . 3 4 . 1 . f c a d m i r a d e q u e l o s 

A'magros p a f e n e l Rio, i a c u d e 

a l Puente, i e s p r e f o , i d e s b a r a -

t a d o p o r OrgoñcZ.D. 4 2 . 2 . V I . 

3 5 . 1 . i m p i d e A'.mtgro le m a t e 

Orgoñez , í m a n d a h a c e r l e P r o -

c c i o . V L 3 6 . 2 , f u S t u a r t d l a -

q u e a d o . V I » 3 5 . 2 . p o n e n l e e n 

p r i f i o n m a s f e g u r a . V I . 4 4 . 2 . 

t r a t a c o n Gonfalo e l m o d o d e 

e f e a p a r f e , i c o m o l o c o n f i g u í ó ? 

V I . 4 5 . 1 , l l e g a à C a f a d e 

falo. V I . 4 5 . 2 . c m b o f c a í e p a r a 

a c o m e t e r á l o s Indios , d e f p u c s 

d e Gonfalo , i f e d e s l i g a e n l a 

Sierra, d o n d e i e c o b r a n c o n v n a 

f o g a , i e s b i e n r e c i b i d o e n l o s 

Raes c o n l o s d e r a à s . V I . 4 2 . 2 . 

n ó m b r a l e Pitarra por Capitán 

d e l a G e n t e d e à C a b a l l o . V I . 

J 1 . 2 . l o q u e d i j o á Picarro f o o t e 

hsvifias c o n Almagro. V I . 5 4 . 

1 . a c o n f e j a l e f c e m b o f q u e p a r a 

c o g e r l e las Centinelas.Vl. 6 9 . a . 

i ' u b e c o n Hernando P r f a r r o l a 

Sierra d e Guaytara. V I . 8 7 . 2 . 

d à f u p a r e c e r l o b r e e l c a m i n o 

p a r a i r a l Cuíco l e a p r u e b a 

Hernando Pi farro. V I . 9 3 . i . p r o -

p o n e l e e l r i e l g o d e a d e l a n t a r l e . 

V I . 9 3 . a . d a n d o l e e n o j o s c o n 

l a t a r d a n z a e n Xauxa, Hernando 

Pi farro l e t e f p o n d c , i f e d e f a f i a n . 

V I . 9 4 . i , c o n c u e r d a n l o s l o s 

Capitanes, i m a r c h a n a l CMZCO. 

V I . 9 4 . a . d o n d e i b a e n e l E x # r -

cito, i p a r a q u é ? V I . 9 7 . 2 . c r u e l -

d a d e s d e i u s S o l d a d o s e n l o s 

Almagras. V I . 9 8 , f a c a à Al-

magro d e l a tortale fa , ¡ e l Capi-

tan Cafiro i m p i d e l e m a t e . V I . 

9 9 . i . d a i e l i c e n c i a Hernando Pi-

farro d e i r à l o s R f * ' « , l l e v a n d o 

á Almagro elMofo. V I . 9 7 . 2 . C I I 
c o m p a ñ í a d e Mercadillo y i Ver-

gara.V 1 . 1 0 3 . r . e n t r e g a à Al-

magro el Mofo , i à Gómez de Al-

varado il l'i farro e n Xauxa. V I . 

1 0 3 . 2 . i a 8 u . l o q u e le a d v i r -

t i ó , e n q u a n t o á l a C a u f a d e Al-

magre. V I . 103» 2 . e m b i a l e Pi-

pano à p a c i f i c a r i l o s Cbachap,-

yas.D.4a. a . V I . 1 1 8 . 1 . ¡ o t r a s 

Tierras Orientales. V . 1 7 1 ; . a . 

b u u l v c f e è Truxiilo.i e s b i e n r e c i -

b i d o d e l o s Indios e n C o c h a b a m -

ba.V. 1 7 1 . a . p c r l u a d c l e s , q u e 

d e j e n l o s Idolos , i le p r e f e n t a n 

v n Montón de Joias. V . 1 7 1 . w 

e n c á r g a l o s , q u e v i v a n e n p a z , i 

v à à l o s Reies y d e d o n d e le h a c e 

b o l v e r Pifane , d a n d o l e l o n e c e -

f n i o , i l l e g a á Cochabamba, i 

f o f i e g a l o s Indios. V . 1 7 2 . 2 . 

e n t r a a l L e v a n t e d e l o s Chacha-

poyas ,i n o q u e r i e n d o p a c i f i c a r -

f e l o s Indios, c r a t a d e h a c e r l o s 

G u e r r a . V . 1 7 3 - 1 -

Mmfugeros i i d e f p a c h a d o s , d i n 

l o s i n d os f o b r e e l , i l o s d e s b a -

r a t a . V . 1 7 3 . 2 . h a c e P a a c o n 

a l g u n o s Caciques. V . 1 7 3 . 2 . 

d e r r o t a l o s Indios, p a f a n d o v n 

Rio, q u e d e f e n d í a n , e n el Valle 

de Bagna. V . 1 7 4 . l . d e r r o t a 

o t r o Exerato e n el Pueblo de San-

ta Cruz , I h a c e v e n i r v n Curaca 

d e p . i z , e m b i a n d o l e v n a B/pada. 

V . 1 7 4 . e m b i a Otra á Otro, 

q u e l e l a p i d e , i f c p a c i f i c a . I I . 

1 7 4 . 1 . f o c o r r e á l o s Indios Ami-

gos c o n t r a l o s d e Longiaimba. V . 

1 7 4 . 2 . e n t r a e n la Provincia d e 

Longua, i l a p a c i f i c a c o n l a d o 

Charafmal. V . 1 7 5 . 1 . d e c í a á 

f u s S o l d a d o s h a v i a d e p o b l a r 

o t r a Ciudad c o m o e l Cuzco. V . 

1 7 4 . 2 . h a l l a á Cofcondefpobla-

d o , i f u c o n f u í i o n p o c f a l t a d e 

Guias. V. 1 7 5 . 1 . d e r r o t a a l p i e 

d e . l a Sierra l o s Indios, i n o p e r -

m i t e l o s m a c e n . V . 1 7 5 . a . i l e g a -

l e m a s G e n t e d e Truxiilo , i e m -

b i a á b u f e a r B a t i m e n t o . V . 

1 7 6 . 1 . i á Pedro Samamego á 

Chillao, o i e v n a B a t a l l a d e In-

dios , q u e v i é n d o l e h u i e r . o n . V . 

1 7 6 . 1 . n o m b r a d o General p a r a 

e l f o c o r r o d e Xauxa , v a á p a c i -

ficarla , 1 c a r g o q u e l e hí«,*o Her-

nando p¡farro. Y. 1 9 4 . 1 . i h a c e 

G e n t e , i A r m a s e n l o s Reies. V I . 

1 2 8 . 1 . a g r a d e c e á Guarnan l o 

q u e f o l i c i t a b a l a q u i e t u d d e l o s 

Indios, ¡ e n t r a e n l a P r o v i n c i a d e 

l o s Guancachupachos. V I . 1 3 4 . a . 

p e l e a c o n lllaiopa, i d e r r o t á n d o -

l e j b u c l v c á l o s Chachapoyas , ¡ 

a p r e f u r a l a f u n d a c i ó n d e l a Ciu-

dad des. Juan déla Frontera.VI. 

1 3 5 . 1 . n o m b r a á Gómez de Al-

varado p o r f u Teniente, i e n t r a e n 

Mojobamba, t e n i e n d o v a r i a s r e -

f r i e g a » c o n l o s Indios, i e m b i a á 

d e f e u b r i r A Juan de Roxas. V I . 

1 3 5 . 1» d c j a f t l c f u s S o l d a d o s , 

p o r l a s m a l a s n o t i c i a s q u e t r a j o , 

m e n o s f e t e n t a , c o n q u e e n t r a 

e n l o s Motilones, i l e b u e l v e á l o s 

Chachapoyas. V I . 1 4 1 . 2 . h á l l a -

l o s r e b e l a d o s , i l o s p e r f u a d e v i -

v a n e n p a z . V í . « 4 2 . 1 . l i e n t e l a s 

d e l o r d e n e s d e f u s S o l d a d o s c o n 

! u H e r m a n o , c a f t r g a á a l g u -

n o s , i b u f e a á F r . Gonfalo , I 

f e l e e f c a p a . V I . t 4 i . 2 . d c f a f i a -

d o p o r Gómez de Alvarado , l o s 

c o m p o n e Pífano. V I . 1 7 9 . 2 . 

i r a i a á f u s S o l d a d o s m u i r e g l a -

d o s . V . " 1 7 2 . a . 1 7 4 . 1 . l l é v a l e 

Vaca de Cafiro Carta d e l Rei. V I . 

1 0 7 . 2 . c f c r i v c n l e a l o s C h a c h a -

poyas r e c i p a á Almagro el Meco 

p o r Govemador. V I . a a 3 . 2 . i f e 

h a c e r e c i b i r p o r e l Rei en San 

Juan de la Frontera , p r e v i e n e 

A t r a a s , i t i p i a s , i. a v i l a a Vaca 

«j 3 d. 



b e f t i t l e . V i l i . » " 8 . » , i o f r e c e 

n o p e l e a r , ! e m b i a p o r Attillai', 

V i l i . u t . » . r e c o r r e l a i C e n n -

nelai, ! l o q u e m a n d ò . V I I I . » 1 8 . 

». e n g a ñ a d o d e Rodrigo dt Pmt-

da, i n d a e n p e l e a r , • c o n t r a d i -

c l e n d o l e t o d o s , le m a n d a p u -

b l i q u e l o q u e n a v i a d i c h o . V i l i . 

i . l o q u e d i | o , d e t e r m i n a -

d o i d i r Buttili. V i l i . 2 1 5 1 . » . 

d i f p o f i c i o n c s p a r à ' e U a . 1 1 . » 2 0 . 

i . f r u f t r a d a s , i p o r q u e ? V i l i . 

2 2 1 . 1 . l l e g a a l p afe d e l R i» Aban-

cay. V I I I . 2 1 2 . 1 . l in h a v e r l e r e -

c o n o c i d o a n t e s . V I I I . 2 2 1 . 1 . 

v é d e l o r d c n a d a f u C í e n t e , i r e -

c o g e la q u e p u d o , i p a f a €i Rio. 

V i r i . 2 2 2 . 1 . f u s S o l d a d o s l a -

q u e a n e l Bagagc d e Guia, i B i a n -

d a r e c o g e r , i 110 i c d a l u g a r Gi-

rón. V i l i . 2 2 2 . 2 . m u e r t o l u C a -

b a l l o , i e l h e r i d o , c i c a p a c o n 

Alia1,1. V I I I . 2 2 3 . 1 , v a ¿ l o s 

Reiti, i la Audieniia l e c o n l u e l a . 

V i l i . J 2 4 . 2 . l l e g a a l ta» 

Real, c o n g r a n l e n t i m i c n t o d e 

l u d e l g r a c i a . V I 1 . 1 2 6 . i ; 

Alonfo i , Alvarado , n o m b r a d o p o r 

Corti, , Regidor d e Vili» Rita, l i , 

1 2 0 . 2; 

Ir. Alonfo dt Alvar ado, r e c ó g e l e e n 

Trndaya , c o n o t r o s Calcitami, 

García dt EJcalantt. V i l . ¡ > j . 

l l a m a 

i h u i r n l o s Amotinadoi,i c a f t i g o s 

q u e hi<;o. V i l ! . . 4 6 . 1 . l o l i e g a 

l a Ciudad. V I H . 1 4 7 . 1 . t r a t a n 

d e m a t a r l e . V I H . 1 4 7 . 1 . 

t r a l o q u e t r a t a b a n l o s Retraído,. 

V I H . 1 4 8 . 2 . a j u l t i c i a à Pitj.ii 

Enriquez, i t o a n d a q u e n a d i e ( a l -

g a d e l Cuzco. V I I / . I 6 9 • I . 1 7 0 . 

1 . p r e v i e n e C a b a l l e r í a e n e l Co-

llas , i e m b i a i p r e n d e r i D. Se-

b.flian Je CaftUt, i o t r o s . V l i l . 

1 7 0 . 2 . a v i l a á Hinojo/a le v à n 

i m a t a r , i n o le c r e e . V I I I . 1 7 0 . 

2 . p a l a m e l e a l g u n o s d e l o s d e 

Capilla. V I H . 1 8 1 . 2 . 1 S 3 . 1 . 

n ó m b r a l e la Audiencia, Corregidor 

d e i o s Charca, -, i p o r q u e i V I H . 

1 8 5 . 1 . l'u e l e c c i ó n c c u f i r m a e l 

o d i o d e l tutbie c o n t r a l o s oída-

K S . V l I l . ' 8 3 . 1 . Inflrttcicn , q u e 

f e le d i o . V i l i . 1 8 1 . 1 . p u b l i c a la 

facultad d e p e r d o n a r , i e r . i p i e -

c a a p r e n d e r d c l i n q u c n t e s a l r o -

c e s . V H I . 1 8 3 . 1 . c l p a r c c v o i d e 

q u e i b a à p r e m i a r à l o s q u e h a -

v i a n m u e r t o , à Capila. V i l i . 

1 8 6 . 1 . h a c e p r e n d e r iiVafcoGo-

dinez. V i l i . 1 8 6 . t . v i a l i « . / , 

i c a f t i g o s q u e h i ^ o , o l e n d o à 

t o d o s . V i l i . 1 8 6 . 2 , i d e j a l o f e -

g a d a l a Provincia. V i l i . 1 8 7 . 1 . 

d a ñ o s , q u e c a u s ò la voz , q u e 

e c h a r o n d e q u e p r e g u n t a b a p o r 

G i r i n c n las informatimi,. \IU. 

1 8 7 . 2 . i e s n o m b r a d o Capitan 

General c o n t r a é l . V l i l . 1 9 1 . 2 . 

h a c e G e n t e . V I H . 2 0 3 . 1 . 2 1 4 . 

i . i l a i e c o n t r a Giren. V i l i . 2 0 3 . 

• 1 . f o r m a n d o Excrcito , i n o m -

b r a n d o Oficiala. V i l i . 2 1 9 . 2 . 

t e n i a m u c h o s e n e m i g o s p o r l a s 

j u f t i c i a s q u e h i c o . ' • T i l . 2 0 2 . 2 . 

n o t a d o d e c r u e l . V t l I . 2 1 6 . 1 . 

m a n d a i l o s Indici a c u d a n i l a 

M u g é r d e Girón c o n i o s Tributo!. 

V I H . 2 0 3 . 1 . 2 1 5 . 1 . e m b i ; i 

Saavedra a l Cuzco. V I I I . 2 1 4 . 2 . 

m a n d a i Sancho tUVgartt, q u e 

fe r e t i r e . V I H . 2 1 . . p a l a 

m u e f t r a e n Hayohajo.VUl.n 

I G e n t e q u e le 1c f u e j u n t a n d o 

C a m i n o d e l Cuzco. V I I I . 2 1 3 . a . 

p o r q u e n o q u i l o i r i la Nafca 

c o n t r a Girón : V I I I . 2 1 5 . 2 . l a l c 

d e l C u t r o c o n m a s d e 1 9 H o m -

b r e s . V i l i . - 1 5 . 1 . h u i e n f e i e 

q u a t r o , i h a c e m a t a i à Pernia , i 

o t r o . V I I I . 2 1 6 . 1 . p a l a g r a n d e s 

t r a b a j o s e n e l Defpoblado d a Pa-

rinacocha , i e m b i a i í a b e r d e 

Girón. V I H . 2 i 6 . 2 . a l b o r o t a f e f u 

Campo c o n v n a al Arma, i p r o -

p o n e fe d é f o b r e Girá is .VIII 2 1 7 . 

í . r e f u e l v e a t a c a r l e , c e n t r a d i -

c i e n d o l o a l g u n o s . V I H . 2 1 7 . 2 . 

c ( c a r a m u : a c o n é l , i p i e r d e 

o - h o S o l d a d o s . V i l i . j . 8 . 1 . 

j u n t a Conftjo o t r a v e z , l 'obre e m -

110 l i a c e c a f o d e e l l a , n i d e f u 

Cana, t l i d e la d e Antonio Pitado. 

V I . 2 2 4 . 2 . p r o c u r a f e p r e n d a a 

Garda de Aivaradt,-, i C a b i e n d o la 

Guerra d e Almagro el Atofo , v a 

á Cambamba , i d a C u e n t a a Vaca 

de Cafiro.W. 2 5 r . 1 . l o q u e d e -

c i a r . d e e l l a f a l i d a . V l . 2 3 1 . 2 . 

l e a v i l a Vaca de Cxflro fe j u n t e 

c o n e l , i l e e m b i a Patente. V I . 

»3 i . 2 . f o r q u e n o fe q i i i f o j j u n -

t a r c o n Holgu'.n : V I . 1 5 5 . 1 . 

p r e v i e n e á Vaca de Cafíro m a r c h e 

a p r i e f a , i v i a Gtetylat. V I . 

» 3 3 , 1 . i p o r q u e V Í . 2 3 5 . 2 . 

c f p e r a i Vaca de Capto. V I I . 3 . 

1 . q u i e n le r c i p o n d e m u i a g r a -

d e c i d o . V I I . 4 . 2 . d e f a e j o n q u e 

t u v o c o n Gómez de Alvarade , ¡ 

c o m o l o s f o l e g o Vaca de Caflro*. 

V I I . 5 . 2 . d e t a l l a a Ilolguin , i 

p o r q u é ? V I I . 5 1 . 2 . p r o p o n e i 

Vaca de Cajlrc o b e d e c e r l e . V I I . 

5 6 . 2 . o f i e c l d o e n r e h e n e s p o r 

Juan de Baljt i Almagro el Mofo. 

V I I . 5 5 . 2 . ( i t i o q u e o c u p o c n 

la Batalla. V I I . 5 8 . 2 . c l c u f a f e 

d o e ñ l b i a r C a b a l l o s a Vaca de 

Cají re , ¡ fe l o s f a c a l u Cafitan dt 

la Guarda. V I I . 5 8 . 1 . l o c o r r c l e 

Pedro dt Vergara , i p r e n d e n i 

a l g u n o s d e f a s S o l d a d o s l o s d e 

Almagro ti Mofo. V 1 1 . 5 9 . 1 . a n i -

m a a l o s d e m á s , i n o b a i l a n . 

V l i . 5 9 . » . h a b l a e n la y » » / . f o -

b r e la m u e r t e d e Almagro el Mo-

fo. V l i . 1 0 6 . 2 . l o q u e r d p o n d i o , 

c o n l u l t a d o i o b i e la C o n j u r a c i ó n 

d e Gonfalo c o n t r a Vaca deCaflro. 

V I I . 1 0 9 . 1 . f u e d e g r a n v t i l i d a d 

a Vaca de Cafiro. V l i l . ' ) . I . v i e n e 

i Cap,Ha. V I I . 1 6 5 . I . a u n q u e 

c l l a b a p r e f o , i t a c h a d o p o r e l 

Vtrrti , l e p i d e Gafca p a r a i r a l 

Perú , i fe le c o n c e d e , i l e h a c e n 

Marifcal. V I I Í . 9 . 2 . l l e g a a San. 

ta Marta C o n Gafta. V I H . 2 9 . 1 . 

( a l e i Tierra e n Nombre dt Dio,, 

I l o l i e g a á HernandoMexia. V I . I . 

2 9 . 2 . v a i l o s Reiti á r e c o g e r 

l o s d e Centeno, Artillería, i Di' 

ñero. V I H . 7 3 . 2 . l l e v a a Hinojo-

fu Carta d e l R a ; i l o q u e d e c í a 

a r o d o s , V I I I . 3 . 1 . p l a t i c a I b b r e 

Guerra con l o s Capitana. V I I I . 

4 9 . 1 . Mac fe dt Campo , I c o m o : 

V I I I . 7 4 . 1 . v n o d e l o s del C o u -

f'jo d e Gafca. V I I I . 8 6 . 1 . h a c e 

e n t e r r a r l o s m u e i t o s c n l a Bata-

lla c o n t r a Gonfalo, i e m p i e z a í u 

Procefd c o n Cianea. V I I ! . 8 2 . I . 

c o n c u r r e á la Junta d e Gafca. f o -

t r e e l a l i v i o d e l o s Indio,. V I I I . 

x 0 4 . 1 . 1 c o n l u e l a a G » » f » ( « . V I I I . 

Alvarado Palomar v à c o n 

<do a l Peri,. 1 2 8 . 1 . 

i-artz l o n l a c a a l o s Piloto, 

, p a r a Portugal, i es p t e i o . 

'onjo Alvarez Gurrero l l e v a P r e -

f e n r e s i l o s Cacique,, c e r c a n o s a, 

Keiieri , i l o s c o n f i r m a e n la . 

a m i f t a d d e Ortál. V . 2 1 4 . 1 . 

b o l v i e n d o le q u i t a n , i a (u G e n -

t e , las Arma, l o s d e Sedeño. V . 

2 1 5 . 1 . e n t r a c n e l Motín c o n 

Ortal, 1 fe q u e d a c o n é l . V . 2 4 9 . 

I . e m b i f t e a l Fuerte d e Gotogtta-

ncy. V I . 7 4 . 2 . d e f e a q u e Reynofa 

i n v e r n é e n las Sierra,, i le' r e -

q u i e r e . V I . 1 t o . 2 . d i f o b r e Ia.-

fada , q u e d e f e a b a b o i v e r i la 

Marina, i d e f a r m a 2 0 0 H o m -

b r e s , i l e q u i t a l o s C a b a l l o s . V I . 

1 2 1 . 1 . h e r i d o p o r Rtynofo, l e 

c o n d e n a n i m u e n c , i d c l l c r r a -

d o c o n o t r o s 1 8 v i a c i a la Ma-

riña. V i . 1 a i . i . l l e g a n f e l c o t r o s 

o c h o 

T A B L A G E N E R A L 
u . l . v i p o r Corregidor a l Cuzco, b c f t i r l e . V I I I . 2 . S 

t o m a r p o -



p r e n d e l o s Oficiales d e Jufiicia, t r a Centeno c o n Alenfo de Toro. 

n o m b r a o t r o s , i l l a m a à Man- V i l . 2 2 0 . 1 . 

tejo. V I . 1 4 . i • f u n d a , d e o r d e n Alonfo Carter* f e h a l l ó e n l a p r i f i o n 

d e Montejo, l a Villa d e Santa Ma- d e Atahualp» , i p a r t i c i p a d e l u 

ria de Comayagua. V I . Í J O . I . Te feto. V . 5 } . 2 . 

r e p r e f e n t a a l Rei l a s c o n v e n i e n - Alonfo del Cafiilio m u i t e m e r o f o d e 

c i a s q u e d e e l l a f c f e g u i a n . V I . Diot.Vl. \AOÍIndios d e Mal-

1 ) o . 2 . d e x a l e Alvar ado p o r G e - hado l e p a f a n à Tierra firme. I V 

vernador e n Honduras. V I . i j i . 

2 . v a á p a c i H c a r a Lampira^i 

f o n m u e r t o s l o s Menfageros, q u e 

e m b i ö . V I . 8 0 . 1 . f i t i a l e e n v n P f -

ÑT-/.VI, 7 9 . 2 . n o a d m i t i e n d o l a 

P a r , d i f p o n c m a t a r l e , i l o c o n -

figuc. V I 79' 2 - h u i c n l o s In-

dios , i f e d e f p e ñ a n . V I . 8 0 . 1 . 

a m e n a z a ä l o s d e m á s Caciques, 

i f e r i n d e n . V I . 8 0 . 2 . p a c i f i c a 

la Tierra. D. 2 7 . 1 . 

'Alenfo de Catetes , Capitán , l l e g a 

a l Cuzco, i r e c o n o c i e n d o l a i n -

t e n c i ó n d e Gonfalo , . f c v a a i 

Virni. V I I . 1 6 4 . i . p r e f o , l e 

m a n d a Gonfalo m a t a r , i l e p e r -

d o n a ä r u e g o s . V I I . 1 8 4 . 1 . 

o f r c c e l c f e r A m i g o , i p o r q u é ? 

V I I . 1 8 6 . 1 . h u i e c o n Gabriel de 

Roxas d e l Campo d e Gonfalo.VJí. 

6 0 . 1. m a n d a l e Aldana r e c o j a 

l o s f u g i t i v o s . V l l l . 6 1 . 1 . p « r -

f u a d e á Alonfo Mercadillo d e j e f u 

j o r n a d a . V I . 1 2 9 . 1 . i n o q u e -

l c b u e l v e n í folsla. I V . 

8 5 . J . f a l e d : e l l a c o n iz Cape-

llanes , d e x a n d o a Cabefa de Va-

ca. I V - 8 5 . i . i j u n t o c o n f u s 

C o m p a n e r o s le h u f t a . V i . j . 2 . 

c o n c i e r t a n h u i r l o , fin é f c f t o . V I . 

6 . 1 . v a á b u l c a r e l M a r c o n Ca-

btfa dé-Vaca. I V . 6 4 . 2 . c o n f i g u e 

l a f u g a c o n Orantes Cabefa de 

Vaca y i Efievan, i c u r a m u c h o s 

e n f e r m o s e n l o s Avares, d o n d e 

p a f a n e l I n v i e r n o . V I . 6 . 2 . d u -

d a p r o f e g u i r e h e l v i a g e c o n í'us 

m i l a g r o l a s c u r a s , i p o r q u é ? V I . 

7 . 1 . v n a E v i l l a , q u e v i o á v n a 

India l e c a u l a g r a n a l e g r í a , c r e -

. i e n d o e f t a r c e r c a d e l o s Cafidla-

nos. V I . 1 0 . 1 . l l e g a d o n d e Cabe-

. fade f « * c f t a b a c o n el l o s . V I . 

1 0 . 2 , f e q u e d a e n México. V I . 

1 1 . 1 . 

Bachiller Alonfo de Cafiro, f e l e d a 

e n p r o p r i e d a d l a Hoya de Liar, 

i p o r q u é ? . l l l . 1 $ 7 . 

r i e n d o , l e l l e v a p r e f o à Xauxa. ¿lonfo de Cafiro r e c o g e m o r i b u n d o 

V I . 1 2 9 

Jlonfo Calero d e f e u b r e e l Defagua-

dero d é l a Laguna d e Nicaragua. 

V I . 1 2 . i . 

ryAlonfo Camargo f e c o n j u r a c o n 

o t r o s , p a r a m a t a r à Carvajal. 

V I I I . 3 7 . i . í e s m u e r t o p o r e l . 

V I I I . 5 7 . 1 . 

'Jlonfo Ca margo v& c o n t r e s Navios Alonfo Cerdàn v a 

uarez , a r r o j a d o 

o r l o s C o r r e d o r e s d e l Virrei. 

l l . 1 7 2 . 2 . a c u d e a l Vinci con-

d e l obfpo de tlafencia a l Efire-

cho. V i l . 1 1 . 2 . p a f a l e p e r d i d a 

l a Capitana, i f u v i a g e . V i l . 1 2 . 

1 . 1 3 . 1 . i l l e g a á Arequipa l a u i 

m a l t r a t a d o . V I I . 1 2 . 1 . v a c o n 

Peranfurez a j u n t a r f e c o n Hol-

gué n. V I . 2 3 0 . 2 . n ó m b r a l e Cen-

teno p o r A'.ferez Maior. V i l . 2 2 0 . 

1 . f a l e c o n h G c n r c d e l a Plata á 

f o c o r r e r a l Vtrrei. V I I . 1 8 1 . 2 . 

d i v i d e f e c o n o t r o s , i f c e n c a -

m i n a á l o s Rei es, i Almendras l o s 

h a c e b o l v e r á l a Plata. V I I . i 8 2 . 

1 . t r a t a c o n Centeno d e n t a t a r á 

Almendras, i a l ^ a r f e p o r e l Rei, 

V I I . 2 i 6 . 1 . e s a l c a n z a d o p o r 

l o s d e Carvajal. V I H . 1 7 . 1 . i 

p r e f o . V I I I . 2 7 . 2 . j u r a g u a r d a r 

a i Factor lllÁn . 

S5 
t r a l o t O U m i . V i l . 1 7 4 . 1 , f i e n -

doTtmcnte d e Hinojo/* f a l e a l r u i -

d o d e l Turnáis de D. Sebafiian Je 

Cafiilla, i es m u e r t o . V . i l . 1 7 8 . 

d e o r d e n d e e l 

Virrei, i m a t a r a l Maefe de Cam-

pe, i p o r q u é n o l o e s e c u t ó ; V I I . 

i : ; . 1 . n o q u i e r e e n t r e g a r i 

l o s Rebelde: e l E¡1 andarle Real, i 

d e r r i b a d o , h u i e f u C a b a l l o c o n 

a vi».3.i. 
Lic. Alonfo Ctrrato, Oidor d e Samo 

Domingo, Prejidente d e l a Audien-

cia d e l o s Confines. V l l l , x o t . 

I . 

Alonfo dt Chave 1 , Cofmografo. I I I . 

t\9.l. Examinador de Pilotos c o n 

Diego de Ribero , i c o m o h a v i a 

d e e x a m i n a r 1 I V . j o . 1 . 

Alonfo de Contrersi, C r i a d o d e Cor-

til , p a f a á Cuba p o r A r m a s , i 

C a b a l l o s p a r a l a s Hibueras. 111. 

1 6 1 . t . 

f e c r c t o e n l a e n t r e g a d e l a Ar- D. Alonfo Criad, de Cafiilla , Pr.fi. 
m o J o . r i r V l i r . V . i t ~ . 1 
madade Gonzalo. V I H . 3 

'Alonfo Zamudio , m u e r t o e n l a Ba-

talla d e Añaquiio p o r l e s Rebel-

de: V I I I . 3 . i . 

Alonfo de Zar ato, Capitan d e Coba. 

Iloi p o r l a Audiencia d e l P e r i i 

V I I I . 1 , 1 . 1 . 

Alonfo Carrafco f a l e d e l Cum c o n -

dente d e Guatemala. D . 6 6 . 

m u d a l a Villa de S.Juan del Puer-

to de Caballos, i l e h a c e c i Rei 

d e l C o n f r j o d e Indias. V I I . 8 1 . 

1 . 

Lic. Alonfo Zuaro, Colegial d e Santa 

CiuzM.zS.-,.rj¿ àì.tzfpafiola p o r 

' f u t i dt Refidtncia, i d e l o s J « f i n 

de Apelación.II. 2 8 . 1 . f o r m a Pa-

lacios Rubiti l o s D e f p a c h o s , i n o 

l o s q u i e r e n firmar l o s Declora 

Zapata , i Carvajal. I I . 3 2 . I . i 

q u e r i e n d o f e b o l v e r à f u Colegio, 

l o s firman.11.31.1.110 p u d o i r -

l e c o n l o s Vadlos Gerónimos: I I . 

4 0 . 1 . l l e g a , i e m p i e m a à v f a r . 

I I . 4 5 . 1 . f o m e n t a a l P . Cafas. 

V . 4 ) . i . i f e l t m a n d a n o p r o -

c e d a e n l a a c u l a c i o n , q u e p u f o 

fin p a r e c e r d e l o s Padre 1 Ceroni-

Kos. ¡ I . 4 6 . 1 . o c u p a d o e n l a 

Ejpañola f e m a n d a n n o m b r a r 

¡utas de Refidencia p a r a l a s d e -

m á s lilas, IÍ. 4 6 . I . c o m e t e f c l c 

l a a v e r i g u a c i ó n d e l o s q u e p r e n -

d i e r o n à l o s Cacicjuts úeCuma-

« ¿ . I I . 7 0 , 1 . q u i t a z Lucas Vaz-

^ « « t f u s D e f p a c h o s , ¡ f e l e m a n -

d a n b o l v e r . I I . 7 0 . 1 . d e r i v e n 

c o n t r a é l l o s d e l a Efpañola, I I . 

7 0 . i . p o r q u è l e c u l p a b a n Pa-

famonte , 1 f u s A m i g o s í i l . 8 4 . 2 . 

p a l a à Cuba à t o m a r R c f i d e n -

e i a à D i e g o Veltizquez.W. 2 2 6 . I . 

I I I . 2 2 . 2 . i f e l e m a n d a n o v f e , 

h a f t a q u e l a d e d e l o s c a r g o s q u e 

h a v i a t e n i d o . I l i . 2 3 . 1 . v a à 

Kueva-Efpar.a à t r a t a r d e a j u f l e , 

e n t r e Garay , i Cortei. ¡ I I . 1 ) 8 . 

1 . d à Cr, l a ¡da deV.vorai p e r d i -

d o , i c o m o l e f u f t r n t o , h p f t a 

p e r d e r l e l a Cara-velai 1 1 1 . 1 . 3 8 . 

2 . e r o b i a l e , a v i l a d o . D.ego dt 

Ocampo , N a v i o . 1 1 1 . 1 ) 8 . 1 . a j u f -

t a à Garay , i CÍTIIJ, c o m o A m i -

g o d e a m b o s , e n Mexico. 

U I . 1 6 1 . a , l e e m b i a juez ut Re-

fidencia c o n t r a c i a C u t i . I I I . 

1 7 6 . 1 . a d o n d e l e m a n a a e m b i a r 

p r e f o . H i . 1 7 6 . 1 . ÜCJ.LC lucrici 

CLL Mexito p o r Govtrnador , c o n 

Aionfo de Efirada. 1 1 1 . 191.1. i 

d e c l a r a d c f p u e s g o v i e m e . c o n 

l o s Oficiales htalei. III. 1 9 4 . . . 

p u b l i c a n t e e l i attor , i Rodrigo do 

P « e x c l u i d o d e l G o v i e r n o , i 

p o r q u é ; I I I . 1 9 3 . 1 . q u i t a n l e l a 

Vara, i l e d e l l i e r r a n à Mcdellin. 

I I I . 1 9 5 . 1 . v a à Cuba , i e f e r i -

VC à Cortes i o s f u c e f o s d e Mexi-

co. I I I . 1 3 4 . 1 . r e f u m e n d e l a 

Cana. I I I . 1 3 4 . 2 . a b f u e l t o e n 

f u Rtfidenaa. I I I . 1 ; 1 . | c 

n o m b r a e l Rti Oidor d e S«n-

to Domingo. I I I . 1 9 0 . 2 . I V . 

• I 4 - 1 . 

Alonfo Catto, Oidor d e Santo Domin-

io, v a à r e f i d i r à s . Juan dt la 

Maguana , p a r a d a r c a l o r à l a 

Guerra c o n t r a Enrijue.V. 3 5 . 2 . 

Alonfo Dovila, Alfirez, h e r i d o e n 

Putar.. V I I I . 1 3 4 . 1 . ^ 

Alonfo Davila t r a t a c o n Pineda, i 

o t r o s d e p a f a r f e à Gon¡alo. V I I . 

1 6 ! . 1. i d e m a t a r a l vinti, 1 f e 

i n c o r p o r a à ttdre di fútiles. 

S i l . i > 8 . j , 

Aionfo 

Aionfo Díaz c u e n t a á Diego de Al-

varado e l t r a t a d o d e m a t a r a 

Hernando Pífano. V I . . 1 0 3 . I . 

i n t e n t a p a f a r f e i Vaca de Cafiro, 

1 e s m u e t t o p o r Almagro e l Moco. 

V I I . , 3 . , . ^ 

'AJonfo Díaz v a c o n G i r e n á p r e n d e r 

2 Gil Ramírez. V l l l . 1 8 8 . 1 . 

Alenfo Díaz Ordoñez, e f e o n d e n f e e n 

l u C a f a . a l g u n o s C o n j u r a d o s 

c o n t r a Picarro , i f a l e n á l a f e ñ a 

d e Rada. V I . 2 1 0 . 7 . 

'Alonfo Domingo, S o l d a d o d e l a Nao 

Viíloria v a á l a Corte c o n l o s d e -

m a s . I Í I . 1 . 

X>. Alonfo Enriquez l e d a Pifar'ro 2 g 

P c f o s . í f a c u l t a d d e r i f a r a l g u n a s 

A l h a j a s . V . r 7 1 c o n c u r r e e n 

e l Cuzco c o n l o s Pífanos , p a f a 

l a b o r l a ¡ u t e n c i o n d e Almagro e n 

Vrcos. V I . 2 1 . 2 . p o r q u é n o f u e 

d e f e n t i r f e e m b i f t i e l e á l o s d e 

Saavedrai V I . 2 3 . 1 . v a C O n l o s 

Diputados d e Almagro a l Marif-

eal.Vl.30.2. l o q u e r e f p o n d i ó 

a v n o . q u e l e d i j o r e n i a n B a r r i l e s 

d e Polvora,i Batas.VI.31.2.nom-

b r a d o p o r Tercero p a r a e l a j u í l « 

d e Almagro , i Pifarro. V I . 4 7 » 

i . p r e l o p o r Diego Alvarez , a v i -

f a á Almagro f u m a l t r a t a m i e n -

t o , i e l d e T u s C o m p a ñ e r o s . V I . 

4 9 - a - U e v a n l e a l Cuzco c o n 

Guarda,i l e r e c i b e n b i e n . V I . j o . 

i . Pifarro l e h o n r a m u c h o , i l e 

p r o p o n e f u c o m i í i o n , i a c e p t a -

d a , Í c ñ a l a n a. Mala p a r a l a s vtf 

tas. V I . j o . z. b u e l v e c o n f u s 

C o m p a ñ e r o s á Chincha, i r e f i e -

r e n a Almagro l o t r a t a d o . V I . j 1 , 

J . h a c e P l e i t o o m e n a g e d e q u e 

n o h a v r a f r a u d e e n l a s v.ftas, 

V I . j 3 . 1 . e s p r e f o , e n l a Batalla 

d e l a s Satinas. V i . 9 9 . 1 . d ó b l a l e 

l a s G u a r d a s Hernando Pi femó , i 

p o r q u é ? V , . 1 0 6 . 2 . q u e j a n f é 

d e e l i o s P i a n o s , i l e m a n d a e l 

Re» t r a e r p r e l o a Efpaña. V I , 

1 1 1 . 1 . i n f o r m a e n e l i á c o n t r a 

l o s P farras. V I . 1 4 5 . 1 . c o n f i r -

m a n d o l o q u e Diego üuñez dt 

Mercado h u v i a d i c h o . V I . 1 8 4 . 

I . m u e r t o Diego de Alvarado, 

p r o f i g u e c ¡ P i e i t o c o n t r a l o s Pí-

fanos. V i l , n o . 1 . 2 3 3 . 2 , 

i f c r e c i b e a p r u e b a , c o n d o s 

A ñ o s d e T e r m i n o . V i l . 1 1 9 , 

1 . 

r¿Üo»fo Enriquez , Contador d e l a Ar-

mada d e Narvoez. I V . 2 6 . 2 . r e í -

c a t a n l o s Indios d e l a florida P e l -

e a d o c o n e l . I V . 6 j . 2 . 

1). Alonfo Enriquez , Almirante de 

Cafiilla. I. 1 4 . 1 . 

V . Alonfo Enriquez de Guzman , Ca-

pitán d e Caballos , e l e g i d o p o r 

Aivarado, V . 1 2 8 . 2 . 

Den ulionfo de Ercilla v a c o n 

D. Garda dt Mtndopa a Cfri-

le. V I I I . I J Ó . I . 

f r . Alonfo de Efpinar , d e l Orden de 

S. Sraneifco , f u s b u e n a s p r e n d a s ; 

I . 2 2 2 . 1 . v a c o n Ovando a f u n -

d a r e n i a Efpañola. 1 . 1 2 3 . 1 . i n -

f o r m a cnEfpaña c o n t r a l a o p i -

n i ó n d e i o s Dominicas. I . 2 2 2 . 1 . 

c o n c u r t e a l a Junta f o b r e l a s c o -

f a s d e Indiasy e n Burgos. I . 2 2 3 . 

1 . 

Alonfo Efirada, H o m b r e v a n o . I I I . 

1 7 4 . 1 . n o m b r a d o Tejorero d e 

Nutva-Efpaña, i f u i h f t r u c i o n . 

I I I . 1 1 5 • 2 . l l e g a a México. I I I . 

i 7 3 . 2 . b i e n r e c i b i d o d e Certas, 

e f e r i v e , q u a - . e s í l e c e f á r i o m o d e -

r a r l e l a a u t o r i d a d , i m u c h a s 

g r a n d e c a s d e l a Tierra. I U . 1 7 3 . 

1 . i d a ñ o s q u e p r o p o n í a , fino 

f u e f e fiel Cortes.III. 1 7 4 . 1 ; f e p a -

r a f e d e l o s d e m á s oficiales, e x -

c e p t o e n l a c o d i c i a , i . f e r c o n t r a 

Cortes.UIs 1 7 4 . 1 . e f e r i v e c o n -

t r a é l , i n v e n t a n d o d e l i t o s , i q u é ? 

I I I . 1 7 7 . 2 . i n f t r u c i o n q u e d i o 

c o n l o s d e m á s a Lope Samaníego, 

i l o q u e p e d í a n a i Res. I U . 1 7 7 . 

i . q u e d a c o n e l Lic. Zuafo p o r 

Governador d e México j n o m b r a -

d o p o r C f r / c í . I I I , 1 9 2 . 2 . f a c a l a 

E f p a d a e Q e l Aiuntamiento c o n -

t r a Albornoz, f o b r e p o n e r v n Al-

guacil. I U * 1 9 4 . 1 ; i c f c a n d a l i -

l a Ciudad ¿ d i f e o r d e s e n t o -

d o . I I I . 1 9 4 . 1 . a m e n a c e Cor-

tes c o n q u i t a r l e e l C a r g o \ l i t a d 

t i e n e p a z , i c f c a n d a l i $ a m a s f u 

i m p r u d e n c i a ¿ 1 a r r o g a n c i a ; I I I . 

1 9 4 . 2 . r e c o n v i e n e a l Paüor Sa-

Ufar c o n U c o n f e d e r a c i ó n h e -

c h a C o n Rodrsgo de Paz , i l o n i e -

g a . . I I , 2 9 5 . 1 . q u i e r e n p r e n d e r -

l e , i r e d u c i d o p o r c o n v e n i o a 

e l l o , l e e c h a n d e l Govierno.III. 

1 9 5 2 . f a l e d e México c o n Albor-

noz , i l i c e n c i a d e l Paíior •, i l o s 

b u e l v e Peralmindez a l a Ciudad, 

d e f a r m a d o s . I.II» 1 9 5 . 2 ; í í t i a d o 

l e q u i e r e d e r r i b a r l a C a f a c o n 

Artillería é l Fa3or , i l a r c -

g i f t r a , i e s p r e í o . I I I . 1 9 6 . 

1 . c o r a p u e f t o c o n e l Faíicr , h a -

c e a l l a n a r l a C a l a d e Cortes a 

Rodrigo de Paz. ¡L . 196.1. i f e 

e n t r a a v i v i r e n e l l a , i l e e c h a 

e l , F a c t o r , ¡ u . 1 9 7 , 1 . ¡ e s i m p e -

d i d o p o r é l d e v l a r f u Oficio. I I I . 

1 9 9 » i * l o q u e l e r e f p o n d i ó e l 

Faclor , p i d i e n d o p a r a e l JUi v n 

Teforo , q u e h a v i a h a l i a d o . I I I . 

1 9 9 - l l a m a d o d e Andrés de 

Tapia t c o n el a v i í o d e q u e v e n i a 

Cortes, b a e l v e a México. I I I . 2 3 5 » 

1 . i h e c h o A m i g o d e Albornoz, 

f o n e l e g i d o s p o r Governadares , i 

r e c i b i d o s p o r e l Cabildo. I I I . 

a 3 6 . 1 . d e c l a r a f e c o n t r a e l 

Faclor. I I I . 23 ó . 2 . c a f t i g a a f u s 

C r i a d o s , 1 A m i g o s , q u e i n t e n t a -

b a n m a t a r l e ; I I I . 2 3 S . 2 . q u e r í a 

c a f t i g a r a i Fafl*r,\ Per*lmindeZ,t 

n o !e d e j a b a Albornez. I I I . 2 3 8 . 

r . b i e n h a l l a d o e n e l Govierno, 

n o g u f t a b a d e q u e b o l v i e f e Cor-

tóí.Iií, 2 3 9 . 1 ' . i l e f a l e a r e c i b i r 

e n o r d e n a n z a c o n l a G e n t e d e 

Guerra. 1 { I . 2 6 7 . « . a c o m p á ñ a l e 

a r e c i b i r a l Lie. Luis Ponce. I I I . 

» 6 8 . i . n o m b r a d o Governa-

dtr p o r Marcos de Aguila)-, c o m o 

t u v o e f e c t o , a i u t a n d o l e c o h 

SanAovol, i Cortil: I l i . 2 6 1 . 1 . 

f a c a d e l a Jaula a ' . F i f i o r , i p e r -

m i t e i Peralmindez l u l i b e r t a d i 

i f e h a c e A n v g o de e l l o s . 1 1 1 . 

2 6 9 . r . g o v i e r n a l o l o , I b a c o 

c o r t a r l a m a n o »xdirofioval C&-

ú]o. C r i a d o d e Gertii, m i n f b t -

m e n i c . I I I . 2 6 9 . 1 . r e v o c a e l 

Confejo l a S e n t e n c i a , i l e m a n d a 

a f i a n z a r , i t r a e r p r é f o . i V . j j . 

i . d e f l i e r r a a Cortes,III. 1 6 9 , 1 . 

a i u t i a t e c o n é l , e l P . C a r c e r i t i . 

2 6 9 . 1 . p r e v i e n e a Cortés f e h a -

g a n d o s Poblaciones e n Chiapa , i 

l o s Zapatetas. I V . 9 . 1 . i e m p i e z a 

l a Villa de S, Alfsnfo, D. 2 0 1 i . 

d e f p r e c i a l a p i c t e n í i o n d e Sai. 

cho Camego c o n Saudoval. I V ; 

4 8 . 1 . e m b i a G e i l t o , í ' e f e r i v e 

a l Reí c o n t r a mño de Gnz-

m i n . I V . 4 9 . i . 3 0 . i . l ' u a r -

r o g a n c i a e n e l Covitrm. I V . 

j o . i . i n j u r i a , i q u i e r e m a r a r 

z\Efcrivano Cafiillo, p o r q u e l e 

h i i j o vn Requerimiento. I V . ) 8 . a . 

q u i t a l o s Repartimientos a Alvaro 

de Saavedra , i Luis de Cárdenas. 

I V ¿ 3 9 . 2 . 6 0 . 1 . r e c u l a a Nfíñi 

de Guzman p a r a l a R e f i d e n c i a , 

! f e m a n d a a l o s Oidores la t o -

m e n . I V . 6o. 1 . f e le t o m a e l Di-

nero, q u e h a v i a e m b u d o a Efp.-

ña.VW. 8 4 . 1. c o n f e d e r a l e c o n 

Nisño de Guzman , i r o m a v n 

g r a n Repartimiento. I V . 1 1 3 . , 1 

p o n e l c d e m a n d a e l f j ñ o r f o b r e 

a g r a v i o s . I V . i r j . 2 , m u e r e . 

I V . 1 2 8 . 2 . 

•Àlonfo de Fonfic* , S e í o r d e Cota, 

I . 3 0 -

D. Alonfo de Fhcnmaior , Prrfidente 

d e l a Audiencia de Samo Dòpìin-

go. D. 6 7 . 1 . e m b i a f o c o r r o a 

p ¡ f a r r o . V I . 3 1 . 11 

Htonfo de Futnmaior , p u e b l a l a Ciu-

dad de AlmagUer. D. 4 0 . ; . c a l -

t i g a a l o s Indios d e eafio r e l í e l a -

d o s , i p o r d e í c u ' d o f e p a f a f u 

G e n t e a Gon¡aio. V i l . 2 2 7 . 1 . 

Alonjo Gontalez , Clérigo, f e e m b a r -

c a COI1 Francifco Hernández dt 

Cordova e n la Habana. 1 1 . 4 7 . 2 . 

d e s o j a l o s Adoraiorios d e C « i o -

t b e , m i e n t r a s p e l e a b a n l o s / » -

dios. I I . 4 8 . 1 . 

Alonfo Gcnfalcz.i Jitiia dcCoU p r e n -

d e n a íxpt Manin, V i l i . 1 1 1 . 1 . 

1 4 a c o m -



V . n i . i . e f c o n d e l o s Savtoi. 

c o n f u s S o l d a d o s c a r g a d o s d e 

B a f t i m c p t o s . V . i i a . i . t e l a t a -

l e c n e l Pueblo d e l o s X < r $ » « > , h a -

v i c n d o l o s d e r r o t a d o . V -

p a l a v n Rio à I n v e r n a i e n v n 

Pueblo , i l o s M i n i d à n f o b r e c i , 

i p e l e a h e r i d o v a l e r o f a n i c n t e . V . 

2 i a . 2 . n o m b r a e n l u l u g a r ì 

Alvaro eie Orila, i m u c r e r a b i a n -

d o d e l v e n c n o d e \uFltchat. V . 

2 1 2 . 2 . 

Alonfo de Hinojcfa b u i e d e l Cerno, 

r c b e l a d o G i r ò » . V i l i . 1 8 8 . 2 . 

Alonfo Holguin , d e j a l c l u Reparti-

mene 0 c\ Fèrrei ,conjianfas.VU. 

1 4 9 . 2 . 

Aloni» Hurtado v a p o r H » j M « r d e l 

« ¡ o d e l a Piata. V . zzo. 2 . 

Aleuti Tafttz a v i l ' a à C u r i t i d e v n a 

P u e t t a l e c l e n t a p i a d a c n l u Alo-

jamiento deMitatt,! l o q u e h a v l a 

d c m i o . I l . 2 0 5 . 1 . 

Alonfo lbaritz f i r m a c i Attardo d e 

R c b c l i o n t n Guatnatn». V i l i . 

e ( l a n d o e n C o w t j o . a l Pueblo', i 

h a c e f a i i r d e e l a Cartit, i e l e g i -

d o p o r t o d o s C a p i t á n General,le 

l l e v a l a n o t i c i a . I I . 1 1 1 . 1 . n o m -

b r a d o c o n A í o a í o j o p a r a d a r c u e n -

t a a l Rei d e l o s l u c c f o s d e Cortil. 

I I . 1 ; 1 . 2 . f e e m b a r c a n , ! t o c a n d o 

e n e l Manen , d e f e m b o c a n i a Ca-

nal de Bahama, i l l e g a n a Efpaña. 

I I . 1 3 2 . 1 . l e e m b a r g a n c u Sevi-

lla qumin t r a í a . I L i J l . 2 . v i 

c o n f u s C o m p a ñ e r o s i b u l c a t a 

Martin Cortil, i j u n t o s iTordefi-

llai. I í . 2 2 4 . 2 . 2 j 2 . 2 . i d a n e l 

e l Prefentc d e Cortil a l Rti. I I . 

2 S 4 - 2 . i f u D c f p a . c h o l e r e m i t e 

p a r a 1 tCmtñ*. I I . 2 2 5 . 1 . d o n d e 

f e l e m a n d a d a r , c o n fianpa , l o 

q u e n c c c l i t a r e d e l o e m b a r g a d o . 

1 1 . 2 2 6 . 1 . c f p e r a a l Rei c o n f u s 

C o m p a ñ e r o s e n l a CIWÍ. I I I . I 1 3 . 

z . c o i i i i g u e f e d é n p o r n u l a s l a s 

fianfas.iU. 1 1 5 . 2 . ca n o m b r a d o 

Teniente, i Regidor d e Segura de la 

Sierra, I I I , 1 5 4 , l . 

Alón jo Hernández Re tic, t r a t a l a 

m u e r t e d e Antonio Carrillo e n l a 

Ciudad d e \<iPaz. V I I I . 2 2 5 . 1 . 

Alonfo de Herrera, Regidor d e l a / « -

¡undaPoblaeion.qUC l i i c i e f e Nar-

xaezen l a Florida. I V . 2 6 . 2 . 

Alcnfo de Herrera, N a t u r a l d c Xeriz 

de ¡a Frontera, f u s c a l i d a d e s . V . 

2 1 i . 2 . v i p o r TeJorerO C o n Diego 

Ordili Paria. V. 1 1 f . i . a c o n -

f c j a i Sedeño b u e l v a i ¡¡Trinidad, 

i l e fortifique. V . 2 7 . r . c s p r e f o 

p o r e l , i p o r q u é ; V I . 1 1 4 . 1 . 

l u d í a l e l a Audiencia d o l a Efpa-

ñola, i l e p o n e c n p o f c l i o u d e 

Paria. V . 1 1 4 . 2 . p r e n d e i Sed, • 

ñ o , i l e t r a t a m a l . V . 1 1 4 . 1 . d a -

l e l i b e r t a d , e m b e í l i d o p o r Cus 

A m i g o s , i j u r a n o f e r i e e n e m i -

g o . V . 1 1 5 . 1 . n ó m b r a l e Ortal 

p o r f u Teniente, i v i i r e c o n o c e r 

e l Rio Viapari. V . 1 1 5 . 2 . h a c e 

a l i o c n Caroa , i v n a Barca chata, 

q u e l i r v i ó m u c h o . V . 1 1 6 . 1 . 

h a m b r i e n t o , h a l l a Pueblo, c o n 

p o c a c o m i d a , i n o r e m e d i a n d o -

f e , c a l i e n d o i Tierra , p r o c u r a 

l ' u b i t e l R í o Caranala.V. 1 1 6 . 2 . 

l l e g a a l Rio Ranaca , i h e c h a 

G e n t e i v n o s Puebloi.V. 1 5 5 . ! . 

d e s b a r a t a l o s Indioi, q u e f e l e 

o p o n e n , i t o m a B a l l i m c n t o . V . 

1 5 5 . 1 . h a l l a C11 e l R i o Caxavana 

4 0 Caribn p a r t i e n d o l a s p r e f a s , i 

l o s d e s b a r a t a , I h a c e a l g u n o s 

I f d t t t u . V . 1 , 5 . 2 . d a n l e l o s 

indio, n o t i c i a d e Guaynna , i Me-

ta , i p r o f í g u c c o n e l l o s f u Jor-

rad.,. V. I I , . , . h a l l a i Caburu-

10 d e f p o b l a d o , i l o g r a a l g ú n 

B a l l i m c n t o , i r u e g o d e l o s In-

dio1 q u e l l e v a b a . V . z 1 1 . a . p a l a 

C¡Salto, b Raudal áeViapari , i 

c u l t a c n e l Elitro d e Meta. V . 

a c o m p a ñ a a Girón a b u l c a r a i 

Corregidor <111.1 Boda d e D. Atin-

jo,!, toa)Ja. V I 1 1 . 1 8 8 . 1 . 

¿•¿»jo de Grado , v i e n d o i I l a x e d -

. , d i c e i C o r c e , f e p i d a f o c o r r o 

á O ) , ^ 0 ' c l a t j ¡ u e z , i l o q u e l e d i -

j o . i l . 1 4 9 . 2'. v i p o r Teniente d e 

Corttsz.Villtt.Reca, i p o r t a n d o f e 

i a . ' . i , e r p r e f o i i c o m o f e c o m -

p u t o c o n é l? 1 1 . 2 0 2 . 2 . l l é v a l e e n 

f u Tropa Cortil, C o n t r a Sarvatz. 

I I . 2 5 5 . i . i i c n i í p o r c o n v e n i e n -

t " l a f u n d a c i ó n d e Stgura de I* 

Sierra.II. 2 7 7 - t e n i a E / p i a i e n 

l a Cofia , p a r a q u e le a v i l a l é n d e 

Diego vdazquez, c o n a n i m o d e 

v e n g a r l e d e Cwii ; i e s r e p t e -

l 1 e n d i d o . I I . 2 1 9 . 2 . i o t r o s Ca~ 

pitaña f e v i e n e n i Zfpaña. I I I . 

1 9 3 . 1 d e t i e n e f e c n l o i Afore,, i 

C a b i e n d o q u e h a n ^ o i j o b r a d o 

l o s C o f a r i o l , l l e g a i s.Lucar. 1 1 1 . 

2 0 6 . 1 . l e e l c t i v e e l Rei, p a i a 

q u e a i u d e i Cortil c n l u Nuevo 

Afiento. I I I . 2 1 4 . I . 

Fr. Alonfo dt Cuzman , e l c f l o Obifpo, 

i Govtrnador de Hondura! , n o 

q u i e r e p a f a r i Indiai. V I . . 1 2 . 

. 2 . 

Alonfo Gutiérrez , n o m b r a d o p a r a 

d a r p r i e f a i l a l u l i d a d e . l a Ar-

mada d e Magulla»*,. I I . 1 0 2 . 1 . 

D . Alonfo de Heredta v i i p o b l a r i 

Vraba, d e o r d e n d e f u Hermano. 

V . 3 1 . l . r e p u e b l a i S. Stbafiian 

dt Buena-Vfta.D. 3 4 . Í . i d o n d e ? 

V . 3 1 . 2 . 5 1 . 2 . p o r q u é 110 f e 

p u d o m a n t e n e r l a PálacionV. 

3 2 . 1 . C e le i m p u t a h a v e t e f e o n -

d i d o m u c h o Oro d e l a s Sepultu-

ra!. V . 3 2 . 1 . p r e n d e i Robledo, 

Frada , i Otro,, i l o s q u i t a i o q u e 

l l e v a b a n . V I I . " 6 . 1 .. 

Alonfo Hernández , l i u i c f e d e Chi-

no,,! la, i f e p a l a i Narnttz, I 

h a b l a m a l d e Corta. I I . 2 4 3 . z. 

Alonfo ll.rnandez , íifealdel K«i d e 

Portugal, e n l a Junta l o b t e l o s 

Malutoi, i n í i i i c e n l a p o l c l i o n ; 

i l o q u e p e d i a ? I I I . 1 . 8 7 . 1 . 

Alonfo Hernández Melgarejo , v n o 

d e l o s p r i n c i p a l e s d e l Mona d e l 

. Cuzco 1 i l o q u e t r a t a b a . V I I I . 

1 3 5 . 1 . m o C t i a b a f e n ; u ¡ q u e j o l o . 

V I I I . 1 3 5 . 1 . l o q u e d e c í a á Juan 

Alonfo P.-.lcmino. V I H . 1 3 1 . 1 . 

v i c o n Miranda , i o t r o s C l l ' c a l a 

d e l Corregidor ; i l o q u e p a s o . 

V l i l . 1 3 5 . 2 . j u f l i c i a d o p o r e l 

Marifcal. V I I I . , 4 6 . 1 . 

Alonfi Hernández Pcnocarrcro, f e le 

m a n d a n d a r ludios c n l a zfpañ t-

U.V..16. . . e m b á r c a l e c o n Cor-

til. I I . S o . 2 . 1 i c h a c e Capitán. 

I I . 9 3 . 1 . I O í a l e Marina , E f c l a -

i a , e n el Repartimiento d e l o s 

P r e l ' c i i i M d e Tabafit. I I . 1 0 9 . ; . 

1 1 7 . 1 . n o m b r a d o p o r Alcaide 

Fr. Alonfo Lebrón , Francifcano , f e 

j u n t a ÀCabefade Vaca e n Santa 

Catalina. V i l . 3 6 . I . i c q u i e i e , 

d e f u o r d e n , i l o s Indio, Guay-

curue, V I I . 8 0 . 2 . c o n v i e n e c o n 

losOfitialn Reala e n v e n i r i Ef-

paña i q u e x a r l e d e é l , i ( a l e 

c o n e l P. Armenia , i m u c h o s in-

dio, a l a Cofia. V i l . 1 : 5 , 1 . h a -

c e l e f e g u i r 1 i b o l v e t Cabepu de 

Vaca. V i l . 1 2 5 . 2 . 

D.Alonfo dation, i Otro, e f e r i v e a 

'a, Diego do Alvarado I u C o n j u r a -

c i ó n p a r a m a t a r a Htmanao p i -

f a r r o . V I . 1 0 3 . 2 p r o c u r a l o i e -

g a r l a . V I . 1 0 4 . i la r e v e l a n 

a i m i l ' m o Httnendo.\l. 1 0 4 . 1 . 

Alonfo di Verena v à c o n Aion¡o de 

Contreras à Cuba • i i q u é ? ¡ I I . 

1 6 1 . t . 

D . Alonfo dt toayfa l e d i Piranfur, z 

l a Vanderù Real.VI.230. 2 . 1 l a 

d e j a . V I . 2 3 1 . 1 . c e l e b r a f u Boda 

e n e l Cuzco con Doña Mencia de 

CaJíilU , i c o m o l a a l b o r o t ó Gi-

r ò » . V I I I . 1 8 8 . i . 

Alonfo Lofez de Ayala r e d u c e q á a -

uo Pueblo, d e Indio,, d e o r d e n 

d e Armendariz. V i l . 2 2 7 . 1 . 

Lic. Alonfo l.oftz Cenato t o m a R c -

( i d e n c í a i l o s Oidora , i oficiales 

d e l a Efpañola, i e s n o m b r a d o 

infidente d e l a Audiencia, V i l a 

1 1 3 . 2 . 1 e l e d i o r d e n d e q u e 

e m b i e à t o m a r R c l i d c n c i a i l ' r -

nepuela . Paria , ! M a , . V I I . 

1 1 3 . 2 . V c a f . Alonfo Ccrrato. ' 

D . Alonfo Lu'n de Lugo c a p i t u l a c o u 

e l Rei c l tìovitrno d e Santa Marta, 

p a r a f u Padre D. Pedro Fernandez 

dt Lugo, Adtluntado d e Canaria:. 

V . 2 0 6 . 2 0 7 . t . i l e l e d i l a fu-

tura. V. 2 0 S . » . ¡ e n t r e g a e l R«-

T A B L A G E N E R A L D E L A S C O S A S N O T A B L E S . 
Lit; Alonfo Mold, querimttnto, q u e h a v i a d e h a c e r 

a l o s lndioi. V . 2 0 8 . 1 . c o n l a o r -

d e n q u e h a v i a d e g u a r d a r e n 

d e l c u b r i t . V . 2 0 7 . 1 " e m b a r c a l c 

c o n f u Padre i Sama Marta. V. 

2 0 9 . I . h i c r c n l e l o s Indio, d e 

Tayrona , i i m u c h a G e n t e f i l i a , 

i l o s d e s b a r a t a . V . 2 0 9 . » . v i 

c o n t r a e l Cacique Maribare , i l e 

q u i t a e l Oro , i l o s Soldadoi m o r -

m u r a n h a v e r l e o c u l t a d o , e n o -

j a f e c o n é l f u Padre, i f e v i e n e 

i Efpaña. V . 2 1 0 . 1 . h a c e l o e l 

Rei M e r c e d d e l Adelantamiento 

d e Santa Marta. V i . 1 4 9 . 2 . V I I . 

1 3 . 2 . 7 7 . 1 . d o n d e l l e g a t a r d e 

l a n o t i c i a . V I . 1 4 9 . 2 . 1 c d e c l a r a , 

q u e e n f u Goiotrnacton f e c o m -

p r c h e n d c e n e l Nuevo Reim, i 

h a c e f u V i a g e . V i . 1 5 0 . 1 . f e c a -

f a C o n Ljoña Beatr.z de Noroña. 

C u ñ a d a d e Coboi. V I . 1 9 2 , 2 . 

f e l e d a p r i e f a a q u e f e v a i a , i 

e m b i a d e l a n t e i Juan Bemtcz 

Pereyra. V I I . 1 4 . 1 . l l e g a i Santa 

Marta,\ v a ¿Befóla, i g o v i e t n a i 

d i l g u í l o de" t o d o s . V i l . 1 4 . 2 . 

h a c e f u n d a r v n Pueblo e n l a Pro-

vincia d e l o s Malebuey,, i v i i 

SantaFi. V I . 1 4 . a . e m b i a i h a -

c e r v a r i a s Entradas, i l e d i c u e n -

t a Lanchm d e l a d e l o s Mufe 1 , I 

e m b i a i r e c o n o c e r e l R i o d e l a 

Magdalena. V i l , 1 5 . . . q u e x a n -

l c d e f u p o c a j u l l i c i a l o s d e e l 

Nuevo Reino, i l o s Oficiales Reala, 

d e q u e l o s h a v i a q u i t a d o l a s 

Perla! d e l Rei. V i l . 8 3 . 2 . e m b i a 

i p o b l a r i l o s P « » i f e . j w V l I . 2 . f a -

c a d e Santiago d e Sompallon l a 

m c j o r G e n t e . i d e i a m p a r a l a villa 

l a q u e q u c u o . V l . i 9 4 . 1 . l e m a n -

d a p r o c e d e r c o n t r a é l a l Licene. 

Alam, de Paz ; i p o r q u é ? V i . 8 3 . 

í . e r a m a s a v a i l e n t o q u e ton-

v e n i a , c o n t r a l a Hacienda Real. 

. V I I . 1 9 2 . 2 . d e j a Miguel D i s i d e 

i n q u i r i r ( u s e x c e l o s . V U . 2 0 7 . 

2 . 

'dlonfodt Luqui firma e n Arequipa e l 

Acuerdo i f a v o r d e Girón. V I I I . 

' 9 7 . 2 . 

Alonfo dt Mapa, ¡ u n t o ( o n D. Scbaf-

tian de Cafiilla , r o b a la Caxa 

Real,! p r e n d e l o s Oficiala 

ftt. V I I I , 1 8 0 . 1 • n o m b r a d o p o r 

Alferez d e l a G e n t e d e Totofi, p a -

t a m a c a r a l Marijcal. V I l l . 1 8 0 . 

a- c o n d é n a l e i G a l e r a s Baltafar 

Felazquez. V I I I . 1 8 3 . 1 . 

'rflonfo Malaver a c o m p a ñ a i Colon, 

e n e l f e g u n d o V i a g e . 1 . 1 3 . 1 . 

firma e l i e g u r o i R o ¡ d i n . I . 

9 3 . 2 . 

'Alonfo Maldonado , Alcalde Maior d e 

Xicotai dcOvando,\ f u s c a l i d a -

d e s . 1 . 1 1 7 . 2 . e n c o m i e n d a l e e l 

R r ¡ l a p i c f t c c a d e l d e f p a c h o d e 

Flota. 1.119- »• 

G e n t e q u e P ¡ p a r r o t e n i a . V I . 

5 6 . i . 

Alonfo Martin Granadal, m u c r e f u 

H i j a a b r a c a d a c o n q u a t t o H i -

j o s e n l a tempefiad d e Guatema-

la , i l a e n t i e t i a n c o n e l l o s . V I I . 

Maidonadi 

nam.t , v i p o r Governador i Gua-

temala, con o r d e n d e i n c o r p o -

r a r e n l à Corona l o s Indio, d e 'Al-

v a r a d o . V I I . 8 4 . 1 . n o le q u i c -

t e n r e c i b i r e n Honduras ; i p o r 

q u é i V I I . 8 4 . 1 . c l l a n d o p a c i f i -

c a n d o l o s Lutandomi l l e g a Al-

varado, 1 f e v i i Mexico, V I . 

' l i 3 - 1 -

Alonfo Manjarrcs e f e a p a , q u a n d o 

f u e r o n à m a t a r i Pi farro d e f u 

Cafa.Vi. 2 2 1 . 1 . v à c o n Pe-

raMfuret i ¡ u n t a i f e C o n Peralva-

rez HolgUin. V I . 2 3 1 . 1 . 

D. Alonfo Manrique V i i Mindanao 

p o r V i t U a l l a . - V H . 9 3 . I . R ' q u e -

r i m i e n t o q u e h i ^ o é n Trderc à K . v ì 

Lopez. 7 • 1 0 0 . 2 . 

D. Alonfo Manfo, Vifitador d e l a Vni-

verfidad de Salamanca , i C « n o -

nigo d e f u Igltfia , f u s b u e n a s 

p r e n d a s i 1 . 2 4 5 ; z. e l e g i d o Obif-

po d e l a Conception. I . 2 a o . 1 . 

d c f p u é s d e S.Juan de Puerto Rico. 

r e t e i l i c n u ó f u Caoongia. I . 2 2 0 . 

2 . v i à Cuba, i p o r q u é f c b o l -

' v i ò à Efpanat I . 2 4 5 . 1 _ . v i o t r a 

v e a à l u Obìfpado, i d e j a l a p r c -

t e n l i o n d e Diezmot Perfonalti. I . 

2 4 ! . l i ' 

Alonfo Ma-qutz d e f a m p a r a i Kei-

nofocon 2 0 S o l d a d o s . V I . i t i . 

Alcnfo Marquez, Cltrigo, v i a l C a t -

t o c o n e l Obifpo d e l o s R t i e j . V I I . 

1 6 1 . 1 . 

Alonfo Marquintt h a c e l e q u a r t o s 

lìsltafar Vìhzqutz.VllS. 1 8 3 . 1 . 

Alonfo Martin v i à p a c i f i c a r l a Ver-

ra c o n Arboiancna. I V . 9 6 . 2 . 

a c o ' m p a n a à Pedro de Lerma i 

Tayrona , i b u c l v e n m u i r i c o s . 

I V . 9 6 . 2 . v i c o n o i r o s a q u e -

I n a r i Poctgueyca. I V . 1 3 6 . 2 . 

b c i i p a c o n l.erma l a f u b i t i a d e l 

Valle d e C o r 0 . I V . 1 3 7 . 2 . d a l e 

c u c i n a e ! Lic.ijucfada d é f u V i a -

g c à t f f u n * : . V I . 1 4 8 . 2 . b o l -

v i c n d o c o n D. Alonfo Lui, de La-

go c o n t r a Tayrona , e s h e r i d o . 

V . 2 0 9 . 1 . 

Alonfo Manin , e f c r i v e l e Gina f u 

I - c v a n i à m i c n t o . V i l i . 1 9 1 . 1 , 

firma c i Amo d e R c b e l i o n c n 

Guamànga. V i l i . 1 9 3 ' . 2 . 

Alonfo Martin de D. Benito , H c r m a -

n o d e Pìfarro. V I . 5 6 . 1 . v à à i a 

C « f i a d e l Mar d e l Sur, i e n t r a 

e n v n a Canoa, 1 . 1 6 4 . 1 . p i d c l e 

f e a n T c l l i g o s d e h a v e r l i d o c i 

p r i m e r o q u e l e n a v e g ò , i b u e l -

v c a d a r c u e n t a à Vafto Nuiiez. 

1 . 2 6 5 . 1 . v à c o n Godoi , t r a s 

Almagro. V I . ; 6 . 1 . r e f i e ' t e l c 1 e r 

p u b l i c o v e n i a n à p r e n d e r l e l o s 

q u e c f t a b j u c e r c a d e M.'-a , i l a 

Alonfo Melgarejo. V c a l . Alonfo Her-

nández. 

Alonfo de Meftdopa , A m i g o d e D i o -

goVclazqUez. ¡ I I . 1 6 1 / 1 . d e f t i -

n a d o p o r Cortil p a r a v e n i r ¿ E f -

paña i d a r c u e n t a d e l o s f u c e -

f o s , d c f d c la f a l i d a d e K , í í « - R ¡ -

« « . ' I I . 2 7 5 . i - d e t i e n e l é Cortil, 

p a r a a v i l a r c l f u c c l o d e T.pca-

t « . l ! . 27-7. 2 . i l e d e f p á c h a . " I I . 

1 8 0 . 1 . C a l e d e l a Vira Cruz c o n 

AUnfo de Avila , i d a n e n C o f a -

r r o i c n l o s Afora'. I I I . 1 0 9 . I . I 

p i e r d e n l a Armada.III. > 4 4 . 2 . 

Alonfo de Mtndofa , N a t u r a l d e 

Garrobillai. V I I . 2 4 1 . 2 . ( ¡ l i o 

q u e o c u p ó en U Batalla d e l i s 

Salina!. V I . 9 7 . 2 . i q u é f e 

d i o a Almagro ti Mofo.VII. 

j 9 . 1 . f a b e Gonfalo h a v i a p c i i i d o 

p e r d ó n á l Virrci. V I I . 1 6 1 ' . 1 . 

e l q u a l c o n í T g u i o . V i l , 1 6 9 . 1 . 

p e r l u a d e i Gafpar Rodríguez 

l e d é m u e r t e i Goncalo, v i n "a f u 

Tienda ; i p o r q u é l o d e j a f o i i ? 

V I I . 1 6 6 . 2 . m a n d a l e p t e i i d c r 

Gonfalo , i r e v o c a l a o í i i . - n ; í 

p o i q u é ; V I I . 1 S 9 . 2 . h j . t l a i 

Samamii, p a r a q u e p r o : u r c r e -

d u c i r a l R e a l f e r v í c i o a Alonfi 

de Toro , i t r a t a n l o s t r e s e l 

m o d o . V i r . 2 1 9 . 1 . j u n t a f e a 

Toro e n Apurima. V I I . 1 1 9 . 2 . 

figue a Centeno l i n e f e f t o , i q u e -

d a e n l a Villa d e l a Plata p o r 

Govtrnador, i c o n q u é o r d e n ? 

V I I . 2 2 2 . 1 . 2 4 1 . 1 . v i i T o r -

r o , i C a b i e n d o q u e Centeno c i t a -

b a c e r c a , f e r e t i r a i Paria. V i l . 

2 4 2 . 2 . q u í t a l e C « r r t a o c l Baga-

ge , i G e n i e , i h u l e c o n f e i s S o l -

d a d o s , p a f a i l J o e l Defaguádero 

d e Titicaca , I a v i l ' a a l C u e t o . 

V I I . 2 4 3 . 1 . l l e g a i C h i e r n t o , ! 

Carvajal le d a v n a CmpttSiu, 

V I I I . 1 2 . 2 . v i d e n o c h e i a l e -

g u r a r i Centeno. V I I I . 1 4 . ¡ . l o -

g . a d e Carvajal l a v i d a d e R « -

tamofo. V 1 1 1 . 1 4 . a . e f t r a g o q u e 

h i c o c o n l o s Arcabuces CU l o s In-

dios d e Picona. V U T . 2 6 . v i a d e -

l a n t e a e m b e l l i r i Lope Martin, 

i h u -



V . n i . i . e f c o n d e l o s Navtoi. 

c o n f u s S o l d a d o s c a r g a d o s d e 

B a f t i n i c n t o s . V . i u . i . t e p a r a -

f e c n c i Pueblo d e l o s X « f » « < > h a -

v i c n d o l o s d e r r o t a d o . V . 2 1 2 « 1 . 

p a l a v n Rio à i n v e r n a i e n v n 

Pueblo , i l o s M i n i d ò n f o b r e c i , 

i p e l e a h e r i d o v a l e r o f a n i c n t e . V . 

2 i a . 2 . n o m b r a e n f u l u g a r ì 

Alvaro ¡le Ordii, i m u e r c r a b i a n -

d o d e l v e n c n o d e iuilukai. V . 

2 1 2 . 2 . 
Alonfo de Hino)efa b u i e d e l C a i r i , 

, c b e l a d o G i r i » . V I I I . i 8 8 . 2 . 

Alonfo Holguin , d e j a l c ( i l Roparti-

imeni od fimi ,confiai/ai.VU. 

1 4 9 . 2 . 

Alonfo annodo v a p o r Render d e l 

l i io d e l a Piala. V . 2 2 0 . 2 . 

Aleuti Tane*, a v i t a à Cortèi d e v n a 

P u e t t a r e c i e n t a p i a d a c n f u Alo-

jamento deMixuo,ilo q u e h a v i a 

d e m i o i I I . 2 0 3 . 1 . 

Alonfo Ibantz f i r m a c i Mutrie d e 

R e b e l i o n i n G u a m a n g a . V l l l . 

e ( l a n d o e n C o » « j o , a l Pueblo', i 

h a c e f a i i r d e c i à C « r > ¡ . , i e l e g i -

d o p o r t o d o s Capitan General, l e 

l l e v a l a n o t i c i a . I I . 1 2 1 . 1 . n o m -

b r a d o c o n . W o » « j o p a r a d a r c u e n -

t a a l Rei d e l o s l u c c f o s d e Corti 1, 

I I . 1 5 1 . 2 . f e e m b a r c a n , i t o c a n d o 

e n e l Manin , d e f e m b o c a n i a Ca-

nal de Bahama, i l l e g a n il Efpaña. 

I I . 13 2 . 1 . l e e m b a r g a n e n Sevi-

lla qumin t r a í a . I U i J l . 2 . v i 

c o n f u s C o m p a ñ e r o s à b u l c a r à 

A l a r / i n Cortei, i j u m o s iTordefi-

l l o i . 1 1 . 2 2 4 . 2 . 2 j 2 . 2 . i d à n e l 

e l Prefenie d e Cortil a l Rei. I I . 

2 2 4 - 2 . i f u D c f p a . c h o l e r e m i t e 

p a r a l a Coruna. 1 1 . 2 2 5 . 1 . d o n d e 

f e l e m a n d a d a r , c o n fianfa , l o 

q u e n c c c f i t a r e d e l o e m b a r g a d o . 

1 1 . 2 2 6 . 1 . c f p e r a a l Rei c o n f u s 

C o m p a ñ e r o s e n l a Cent. 1 1 1 . « 1 3 . 

2 . c o n t i g u e f e d e n p o r n u l a s l a s 

Jianfai.ìlì. 1 1 5 . 2 . e s n o m b r a d o 

Temente , i Regidor d e Segura de la 

Sierra. 1 1 1 . 1 5 4 , l . 

Alonfo Hernández R e l i o , t r a t a l a 

m u e r t e d e Antonio Carrillo e n l a 

Ciudad d e l a P « s . V I I I . 2 2 j . 1 . 

Alonfo de Herrera, Regidor d e l a fe-

¡undaPoblacion.qUe l i i c i e f e Nar-

xaizen l a llorido. I V . 2 6 . 2 . 

Alonfo de Herrera, N a t u r a l d c Xercz 

de ¡aironi era, f u s c a l i d a d e s . V . 

2 1 2 . 2 . v j p o r TeJorerO C o n Diego 

Ordii i Paria. V. 1 1 ¡ . i . a c o n -

f e j a à Sedeño b u e l v a à ¡¡Trinidad, 

i l e fortifique. V . 2 7 . r . c s p r e f o 

p o r é l , i p o r q u é . ' V I . 1 1 4 . 1 , 

f u é l l a l e l a Audiencia d o l a Efpa-

ñola, i l e p o u e c n p o f e l i o r . d e 

Paria. V . 1 1 4 . 2 . p r c i . d e i Sede • 

ñ o , i l e t r a t a m a l . V . 1 1 4 . 1 . d a -

l e l i b e r t a d , e m b e f t i d o p o i f u s 

A m i g o s , i j u t a n o f e r i e e n e m i -

g o . V . 1 1 5 . 1 . n ó m b r a l e Ortdl 

p o r f u Teniente, i v a à r e c o n o c e r 

e l Rio Viapan. V . 1 1 5 . 1 . h a c e 

a l i o c n Caroa , i v n a Barca chala, 

q u e ( i r v i c j m u c h o . V . 1 1 6 . 1 . 

h a m b r i e n t o , h a l l a Pueblos c o n 

p o c a c o m i d a , i n o r e m e d i a n d o -

f e , l a l i c n d o à Tierra , p r o c u r a 

f u b i t e l R í o Caranalo.V. 1 1 6 . 2 . 

l l e g a a l Rio Ranaca , i h e c h a 

G e n t e i v n o s Pueblos.V. 1 5 5 . 1 . 

d e s b a r a t a l o s Indiai, q u e f e l e 

o p o n e n , i t o m a B a t t i m e n t o . V . 

1 5 5 • 1 • l l a l l a c n e l Rio Caxavana 

4 0 Caribes p a r t i e n d o l a s p r e f a s , i 

l o s d e s b a r a t a , i h a c e a l g u n o s 

Efelavos. V . 1 , 5 . 2 . d a n l e l o s 

Indios n o t i c i a d e Guàyono, i Me-

ta , i p i o f i g u e c o n e l l o s f u Jor-

nado.V. 2 i i . 1 . b a l l a ÍCaburu-

10 d c f p o b l a d o , i l o g r a a l g ú n 

B a t t i m e n t o , i r u e g o d e l o s In-

dios q u e l l e v a b a . V . 2 1 1 . a . pal la 

clSalto, Ò Raudal ácViapari , i 

e r n i a c n e l Efitro d e Meta. V . 

a c o m p a ñ a a Girón a b u l c a r a i 

Corregid!wen l.l Boda d e D. Alon-

fo de Loorfo.V 1 1 1 . 1 8 8 . 1 . 

¿•¿»jo de Grado, v i e n d o a l í a x e o -

. . . . d i c e ! Corte* f e p i d a f o c o r r o 

l o q u e l e d i -

j o . ' l . 1 4 9 . 2'. v i p o r Teniente d e 

Coritsz.Vilht.Rica, i p o r t a n d o f e 

i a O . , . e > ' p r e f o i i c o m o f e c o m -

p u t o c o n el? 1 1 . 2 0 2 . 2 . l l é v a l e e n 

f u Tropa Cortil, C o n t r a Sarvaez. 

I I . 25 5 . 1 . t i e n e p o r c o n v e n i e n -

t " 1.1 f u n d a c i ó n d e Segura de la 

Sierra. í l . 2 7 7 - i - c e n i a E / j u « e n 

l a Cofia , p a r a q u e le a v i l a i e t i d e 

Diego vdazquez, c o n a n i m o d e 

v e n g a r l e d e Cortes; i e s r e p r e -

h e n d i d o . I I . 2 1 9 . 2 . i o t r o s Ca-

pitanei f c v i e n e n á Efpaña. I I I . 

1 9 3 . 1 d e t i e n e f e e n l o s Afore 1, i 

C a b i e n d o q u e h a n ^ o i j o b r a d o 

l o s Cofariol, l l e g a i í , Lusor. 1 1 1 . 

1 0 6 . 1 . l e e l e t i v e e l Rei, p a i a 

q u e a i u d e a Cortes e n f u Nuevo 

Afiento. UI. 214. I. 

ir. Alonfo de Cazman , e l c f l o Obifpe, 

i Go ver nadar de Hondura! , n o 

q u i e r e p a f a r i Indiai. V I . . 1 2 . 

. 2 . 

Alonfo Gutiérrez , n o m b r a d o p a r a 

d a r p r i e f a á l a C a l i d a de . l a Ar-

mada d e Magallanes. I I . 1 0 2 . 1 . 

D . Alonfo de Heredia v a a p o b l a r á 

Vrabo, d e o r d e n d e f u Hermano. 

V . 3 1 . Í . r e p u e b l a a S. Sebafiian 

de Buena-V fia.D. 3 4 . 2 . i d o n d e ? 

V . 3 1 . 1 . 5 1 . 2 . p o r q u é 110 f e 

p u d o m a n t e n e r l a P c i t a c i ó n : V . 

3 2 . 1 . f e le i m p u t a h a v e t e f e o n -

d i d o m u c h o Oro d e l a s Sepultu-

ras. V . 3 2 . 2 . p r e n d e á Robledo, 

•írades , i Otrot, i l o s q u i t a l o q u e 

l l e v a b a n . V I I . " 6 . 1 .. 

Alonfo Hernández , h u i e l e d e Chi-

no,.lia, i f c p a l a á Narvatz, 1 

h a b l a m a l d e Coria. I I . 2 4 3 . 2 . 

Alonfo lürnandoz , íifeal d e l R«i d e 

Portugal, e n l a 'Junta l o b r e l o s 

Malucos, i n f i i t c e n l a p o f e f l o n ; 

i l o q u e p e d i a . ' I I I . 1 . 8 7 . 

Alonfo Hernández Melgarejo , v n o 

d e l o s p r i n c i p a l e s d e l Molí» d e l 

. Cuzco i i l o q u e t r a t a b a . V i I I . 

1 3 3 . 1 . n i o f t u b a f c t r . u i q u é j e l o . 

V l l l . 1 3 1 . 1 . l o q u e d e c í a ¿Juan 

Alonfo Palomino. V l l l . 1 3 1 . 1 . 

v á c o n Miranda, i o t r o s e n ' c a f a 

c e l Corregidor ; i l o q u e p a s o . 

V l l l . 1 3 5 . 2 . j u t t i c i a d o p o r e l 

Marifeol. V I H . , 4 6 . 1 . 

Alonfo Hernández Ponocarrcro, f e le 

m a n d a n d a r ludios c n l a Efpar. s-

U. 1 ! . 1 6 . 1 . e m b á r c a l e c o n Cor-

tes. 1 1 . S o . 2 . i i c h a c e Capitón. 

I I . 9 5 . 1 . I o í a l e Marina , E f c l a -
1 . 1 , e n el Repartimiento d e l o s 

P r e ' c m c s d e Tobafio. I I . 1 0 9 . 2 . 

1 17 . 1 . n o m b r a d o p o r Alcaide 

fr. Alonfo Lebrón , Froncifeano , f e 

j u n t a à Cabero de Vacai, n Santo 

Catalina. V i l . 3 6 . I . i c q u i e i e , 

d e f u o r d e n , à l o s Indio, Guaj-

eurues V i l . 8 0 . 2 . c o n v i e n e c o n 

loSOfitiales Reales e n v e n i r à E f -

paña i q u e x a r l e d e e l , -i f a l e 

c o n e l P . Armento , i m u c h o s in-

dios á l a Cofia. V i l , t M . l i b a -

c e l e f e g u i r , i b o l v e r Cabe¡a de 

Vaca. V i l . 1 2 5 . 2 . 

D . A l o n f o de Leen, i Otros e f c r i v e n 

à Diego do Alvar Odo f u C o n j u r a -

c i ó n p a r a m a t a r a Herriaaao pi-

pano. V I . 1 0 3 . 2 p r o c u r a l o i e -

g a r l a . V I . 1 0 4 . i la r e v e l a n 

a i m i f m o Htinandoy I . I 0 4 . 1 . 

Alonfo de tirrena v i c o n Aioli o dt 

Contreros à Cuba - i à q u e ? i l l . 

l 6 i . t . 

D . Atonfo de Lo ay fa l e d à Piran fun z 

hVandero Real. VI. 2 3 o . 2 . 1 l a 

d e j a . V f . 2 3 1 . 1 . c e l e b r a f u Boda 

e n e l Cuzco con Doña Mencia de 

Cafiilla , i c o m o l a a l b o r o t ó G i -

r ó n . V I H . 1 8 8 . , . 

Alonfo Lopez de Ajala r e d u c e q u a -

t t o PKÍMOJ i c Indios, d e o r d e n 

d e Armendariz. V I I . 2 2 7 . 1 . 

Lic. Alonfo l.ofez Cenato t o m a R c -

f i d e n c í a à l o s Oidores, i oficiala 

d e l a Efpañola, i e s n o m b r a d o 

Prefijóme d e l a Audiencia. V i l . 

1 1 3 . 2 . f e l e d à o r d e n d e q u e 

e m b i e à t o m a r R e f i d e n c i a à Ve-

ne futía •, Paria , i 1,/ai. V I I . 

1 1 3 . 2 - V c a f . Alonfo Cerróle. ' 

D . Alonfo Luis de Lugo c a p i t u l a c o n 

e l Rei el Govierno d e Santa Marta, 

p a r a f u Padre D. Pedro Fernandez 

de Lugo, Adelantado d e Canaria:. 

V . 2 0 6 . 2 0 7 . 1 . i f e l e d à l a fu-

turo. V. 106. a . ¡ e n t r e g a e l R«-

T A B L A G E N E R A L D E L A S C O S A S N O T A B L E S . 
Lin Alonfo Mold, querimitnto, q u e h a v i a d e h a c e r 

a l o s indio,. V . 2 0 8 . 1 . c o n l a o r -

d e n q u e h a v i a d e g u a r d a r e n 

d e l c u b r i r . V . 2 0 7 . 1 " e m b a r c a l e 

c o n f u Padre a Samo Marta. V . 

2 0 9 . 1 . h i c t c n l e l o s Indios d e 

Tayrona , i a m u c h a G e n t e f u i a , 

1 l o s d e s b a r a t a . V . 2 0 9 . 2 . v á 

c o n t r a e l Cacique Maribare , i l e 

q u i t a e l Oro , i l o s Soldados m o r -

m u r a n h a v e r l e o c u l t a d o , e n o -

j a f e c o n é l f u Podre, i f e v i e n e 

a E f p a ñ a . V . 2 1 0 . 1 . h a c e l o e l 

R e i M e r c e d d e l Adelantomiemo 

de Santa Marta. V I . 1 4 9 . 2 . V I I . 

1 3 . 2 . 7 7 . 2 . d o n d e l l e g a l a r d e 

l a n o t i c i a . V I . 1 4 9 . 2 . l e d e c l a r a , 

q u e e n f u GoVtrnaccon f c c o m -

p r e h e n d e e n e l Nuevo Reino, i 

h a c e f u V i a g e . V i . 1 5 0 . 1 . f e c a -

f a C o n baño Beatr.z de Noroña. 

C u ñ a d a d e Cobos. V I . 1 9 2 , 2. 
f e l e d a p r i e f a a q u e f c v a i a , i 

e m b i a d e l a n t e á Juan Bemtcz 

Pereyra. V i l . 1 4 . u l l e g a á Samo 

Marta,\ v á ¿ B e f ó l a , i g o v i e t n a á 

d i l g u í l o de" t o d o s . V i l . 1 4 . 2 . 

h a c e f u n d a r v n Pueblo e n l a Pro-

vincia d e l o s Maleluly 1, i v á i 

Santa Fe. V I . 1 4 . a . e m b i a a h a -

c e r v a r i a s Entradas,ile d á c u e n -

t a Lanchero d e l a d t l o s Mufos , i 

e m b i a á r e c o n o c e r e l RI» d e l a 

Magdalena. V i l ; 1 5 . 1 . q u e x a n -

f e d e f u p o c a j u f t i c i a l o s d e e l 

Huno Reino, i l o s Oficíalos Reales, 

de q u e l o s h a v i a q u i t a d o l a s 

Perlas d e l R f ¡ . V i l . 8 3 . 2 . e m b i a 

á p o b l a t i l o s P « » i f c . n V l I . 2 . f a -

c a d e Santiago d e Sompallon l a 

m c j o r G e n t e . i d e l a m p a r a l a villa 

l a q u e q u e u o . V l . i 9 4 . 1 . l e m a n -

d a p r o c e d e r c o n t r a e l ílLicem. 

Alams de Pez ; i p o r q u é ; V i . 8 3 . 

í . e r a m a s a v a i l e n t o q u e c o n -

v e n i a , C o n t r a l a Hacienda Real. 

. V H . 1 9 2 . 2 . d e j a Miguel üiaz de 

i n q u i r i r f u s e x c e f o s . V l I . 2 0 7 . 

2 . 

'Alonfode Luqui firma e n Arequipa e l 

Acuerdo 3 f a v o r d e Girón. V l l l . 

' 9 7 - 2 -

Alonfo de Mofa, j u n t o l o n D. Sebaf-

iian de Cafiilla , r o b a la Coxa 

Real,; p r e n d e l o s Oficiales R ea-

/ « . V I I I . 1 8 0 . 1 . n o m b r a d o p o r 

Alferez d e l a G e n t e d e Totofi, p a -

r a m a c a r a l Mari/col. V l l l . 1 8 0 . 

2- c o n d é n a l e á G a l e r a s Baltafar 

Velazquez. V I I I . 1 8 3 . 1 . 

'Alonfo Malaver a c o m p a ñ a á Colon, 

c n e l l c g u n d o V i a g e . 1 . 1 3 . 1 . 

firma e l f e g u r o a KolJin. I. 

9 3 . 2 . 

'Alonfo Maldonado , Alcalde Motor d e 

Kicolat dcüvando,\ f u s c a l i d a -

d e s . 1 . 1 1 7 . 2 . e n c o m i e n d a l e e l 

R r ¡ l a p r c f l e c a d e l d e f p a c h o d e 

Floto. 1.11 ?• »• 

G e n t e q u e P ¡parro t e n i a . V I . 

5 6 . 2 . 

Alonfo Manin Granado!, m u c r e f u 

H i j a a b r a ç a d a c o n q u a t r o H i -

j o s e n l a Cunptfiad d e Guet,ma-

la , i l a c n t i e r i a n c o n e l l o s . V I I . 

Maidonadi 

nomi , v à p o r Govtrnador à Gua-

temala, c o n o r d e n d e i n c o r p o -

r a r e n l à Corona l o s Indio! d e Al-

v a r a d o . V I I . 8 4 . 1 . n o le q u i c -

r e n r e c i b i r en Honduras ; i p o r 

q u é i V I I . 8 4 . 1 . c f t a n d o p a c i f i -

c a n d o l o . Locandomi l l c g a Al-

varado, i l e v à à Mexico. V I . 

' 1 5 3 - ' -

Alonfo Manjarrcs e f e a p a , q u a n d o 

f u e r o n à m a t a r à Pi fono de f u 

Cefo. V i . 2 2 1 . 1 . v à c o n Pe-

raxfirrei à J u n t a r f e ' C o n Perolva-

rez Holgicin.Vl. 2 3 1 . 1 . 

D . Atonfo Manrique V à ÌMindanao 

p o r V i t u a l l a . V H . 9 3 . 1 . R , j , „ . 

rimiento q u e h i ^ o é n Trderc à K . v ì 

Lopez. 7 . 1 0 O . 2 . 

D. Atonfo Manfo, Vi f u odor d e l a Vni-

Verjtdod de Salamanca , i C « n o -

nigo d e f u tglefia , f u s b u e n a s 

p r e n d a s . 1 . 2 4 5 ; 2 . e l e g i d o Obif-

po de l a Conttpciori. I . 2 a o . 1 . 

d e f p u é s d e S.Juan de Patrio Rico. 

r e t e i f i c n d ó f u Caoongia. I . 2 2 0 . 

1 . \ 'a à C u b ò -, i p o r q u é f c b o l -

' v i ò à E [ p a n a i I . 2 4 5 . i . v à o t r a 

v c 2 iiiuObifpàdo, i d e j a l a p r c -

t e n l i o u d e Diezmol Perfonates. I . 

2 4 5 . l i ' 

A tonfo Ma.quez d e f a m p a r a à R e i -

nofocon 2 0 S o l d a d o s . V I . i t i . 

Alonfo Marquez, Clirigo, v à a l C a t -

t o c o n c i Obifpo d e l o s R o i e j . V I I . 

1 6 1 . 1 . 

Alonfo Mdrquinft h a c e l e q u a t t o s 

Bshafar V/hzqucz.VllS. 1 8 3 . 1 . 

Alonfo Marlin v à â p a c i f i c a r l a Tin-

ta c o n Arboioncaa. I V . 9 6 . 2 . 

a c b i n p a n a à Pedro de Lem,a à 

Toyrona , i b u c l v e n m u i r i c o s . 

I V . 9 6 . 2 . v à c o n o t t o s à q u e -

i n a r à Pottguejca. I V . 1 3 6 . 2 . 

ò c i i p a c o n Lerma l a f u b i i i a d e l 

Valle d e C o u . I V . 1 3 7 . 2 . d a l e 

c ù e n t a e l Lic.Çucfdd* d é f u V , a -

g c ìifpaHo.. V I . 1 4 8 . 2 . b o l -

v i c n d o COll D. Alonfo Luti de La-

go c o n t r a Toyrona , e s h e r i d o . 

V . 2 0 9 . 2 . 

Alonfo Merlin , e f c r i v e l e G i r i n f u 

L c v a m à n l i c m o . V i l i . 1 9 1 . 1 . 

firma c i Auto d e R e b e l i o n c n 

Guamànga. V i l i . 1 9 3 . 2 . 

Alonfo Manin de D. Benito i H c r m a -

n o d e Pipano. V I . j 6 . 1 . v à à i a 

Cef.a d e l Mar d e l Sur, i e r . l r a 

e n v n a Canoa. I . 2 6 4 . 1 . p i d c l e 

f e a n T c l ì i g o s d e h a v e r l i d o c i 

p r i m e r o q u e l e n a v e g ò , i b u e l -

v e a d a r c u e n t a à Vafco N*ncz. 

1 . 2 6 5 . 1 . v à c o n Godei , t r a s 

Almagro. V I . 5 6 . t . r e f i e ' t e l c 1 e r 

p u b l i c o v e n i a n à p r e n d e r l e l o s 

q u e e f t a b a n c e r c a d e Malo, i l a 

Alonfo Melgarejo. V c a l . Alonfo Her-

naridtz. 

Alonfo de Meñdofa , A m i g o d e D¿<-

go Velazquez. ¡ I I . 1 6 2 / 1 . d e f t i -

n a d o p o r Cortil p a r a v e n i r ¡iEf-

paña á d a r c u e n t a d e l o s f u c e -

f o s , d e f d e la f a l i d a d e K , f í . - R ¡ -

« « . ' I I . 2 7 5 . i - d e t i e n e l é Coriii, 

p a r a a v i l a r e l f u c c l o d e T.pca-

ca. I ! . 2 7 - 7 . 2 . i l e d e f p i c h a . I I . 

2 8 0 . I . f a l e d e l a Vera-Cruz c o n 

Alonfo de Avilé", i d a n c n Cofa-

r . o i c n l o i Afores'. I I I . 1 0 9 . 1 . 1 

p i e r d e n l a Armado. 1 1 1 . 1 4 4 . 2 . 

Alonfo de Mendosa , N a t u r a l d e 

Garrobillas. V I I . 2 4 1 . 2 . f i l i o 

q u e o c u p ó en U Batalla d e l i s 

Salinos. V I . 9 7 . 2 . i q u é f e 

d i o a Almagro el Mofo. V I I . 

5 9 . 1 . f a b e Confalo h a v i a p e d i d o 

p e r d ó n á l Virrci. V I I . 1 6 1 ' . 1 . 

e i q u a l c o n í T g u i o . V i l , 1 6 9 . 1 . 

p c r l u a d e i Gafpar Rodríguez 

f e d e m u e r t e á Goncalo, v a n 'á f u 

Tunda ; i p o r q u é l o d e j a f o i i ? 

V I I . 1 6 6 . 2 . m a n d i l e p t ' c i i d e r 

Gonfalo , i r e v o c a l a o r . f o n I 

p o i q u e : V I I . i í > 9 - 2 . I l í . t l a i 

Samamis, p a v a q u e p r o c u r e r e -

d u c i r a l R e á l f e r v i c i o á Alonfo 

do Toro , i t r a t a n l o s i r e s e l 

m o d o . V i r . 2 1 </. 1 . j u n t a f e a 

Toro e n Apurimo. V I I . 2 1 9 . 2 . 

f i g u e á Centeno l i n e f e f t o , i q u e -

d a e n l a Villa d e l a Plato p o r 

Govtrnador, i c o n q u é o r d e n ? 

V I I . 2 2 2 . 1 . 2 4 1 . 1 . v i i Por. 

co, i f a b i e n d o q u e Centeno c i t a -

b a c . c c a , f c r e t i r a i Paria. V I I . 

2 4 2 . 2 . q u í t a l e Centeno el Baga-

ge , i G e n t e , i h u l e c o n f e l s S o l -

d a . l o s , p a f a n J o e l Defaguádero 

d e Titicaca , i a v i l a a l Cdzco. 

V I I . 2 4 3 . 1 . l i e g a i Chic hito , i 

Carvajal le d á v n a Cmp'ñio. 

V I I I . 1 1 . 2 . v a d e n o c h e á a f é -

g u r a r á Centeno. V I I I . 1 4 . 1 . l o -

g . a d e Carvajal l a v i d a d e R < -

tatnofo. V 1 1 1 . 1 4 . i . e f t r a g o q u e 

h i c o c o n l o s Arcabuces e n l o s li-

dió, d e Picona. V U T . 2 6 . v i a d e -

l a n t e a c m b e f t i r á Lope blanin, 

i h u -



¡ h i e r e a a l g u n o s . V I H . 1 7 . 1 . 

n ó m b r a l e Carvajal p o r Alcalde 

d e l a f i a r » . V I H . 5 7 . } • 

j a p o r Governador , i e n P t l o f i . 

V O I . 3 7 . i . i r a i a d e c o n c i e r t o s 

c o n Cintene. V I H . 5 6 . 1 . e m b i a -

l e AUana l o s D c f p a c l i o s d e G a f -

« . V I H . 6 1 . 1 . j u n c a f c à Cintt-

j » , p c r f u a d i d o d e e l , i v a n a l 

Cuzco. V I I I . 1 6 3 . 1 . a f i l l e à Vaca 

Je Caflre e n l a Batalla ¿cChupai. 

V I I . J S . 2 . c l ' c o n d d e e n e l p r i n -

c i p i o d e l Rebelión d e GÍpfalo ; i 

p o r q u é ? V I I . 1 5 6 . 2 . p r o c u r a 

e s f o r z a r à l o s L e a l e s , g r i t a n d o , 

1 T a c a n d o Vernicia Rea!, i l e l i -

g u e n p o c o s , i f e h u i e à i o s D e f -

p o b l a d o s . V I I . 1 6 1 . ¡ . r e l c a t a f u 

v i d a p o r O r o » q u e d i o \Carva-

jal. V I I . 1 8 5 . 2 . Capitan d e Ca-

ballee d e Gafca.v111. 7 4 . 1 . q u e -

d a d e r c f p c t o e n e l Campo f o r -

m a d o c o n t r a Gonpal,. V I I I . 8 1 . 

1 . 8 1 . 2 . v à à r e c o g e r l o s T r i -

i w o i , d e o r d e n d e G o / i a . V I H . 

5 2 . 1 . i l l e v a m u c h o Oro à l o s 

Kiiet. V I I I . 1 0 4 . 1 . c ó m e t e l e 

Ga/ca l a iMacton d e l a Ciudad 

d e tiuefira Señora dt la Bau d e 

Chuquiabo. V i l i . 9 2 . 2 . 1 l a c x c -

c u t a . D. 4 7 . 1 . i d o n d e , ¡ c o m o 

l a l ì t u o : V I I I . 9 S . 2 . t r a c p r e f o à 

Giren a l Cuzco. V i l i . 9 4 . I . 

'Alonfo de Mtndofa , n o m b r a d o p o r 

Alcaldi d e l a Villa , q u e h a v i a 

d e f u n d a r Garay.lH. 1 5 7 . i . 

'Alcnfo Mtrcadillo , c a p r i c h u d o , 

a f p c r o . V i . 1 2 S . 1 . i j u r a d o r . 

V I . 1 2 9 . a . fe a d e l a n t a c o n f u 

Vanderù e n l a Batalla d e l a s Sali-

M t . V i . 9 7 . I I . p i d e l a C i m q u i f t * 

d e l o s Chupadlos, i f e l a d a Her-

nando Pifarte. V I . 1 0 0 . i . v à à 

e l l a c o n vergata , i e n c u e n t r a à 

Í . f a r r o e l i Xauxa. V I . 1 0 3 . 1 . 

h a l l a r e b e l a d a à Bomben , i o t r a s 

Provincial.128. 1 . p r c c i f a à 

l o s Chupachot à l a P a z , i l e l l e g a 

f o c o r r o . V I . 1 2 8 . 2 . a c o n l é j a n l e 

l o s Indiot l l e v e m a s G e n t e p a i a 

p a c i f i c a r l a s Provincias Infiriera, 

1 p o r n o f e g u i r l a s Guias, f e d e f -

p e ñ a n l o s C a b a ü o s . I V . 1 2 8 . 2 . 

l l e g a i Mama, i h a l l a n o t i c i a 

d e Tierral ricai, I e c h a p o r o t t o 

C a m i n o . V I . 1 2 8 . 1 . p r o l i g u c 

p o r a t p c r i f i m a s Sierra!, i l o s S o l -

d a d o s l e p i d e n b u c l v a à Mama, 

¡ n o q u i e r e . V I . 1 2 9 . 1 . n i h a c e 

c a f o d e 1 a s Protijlai , ¡ Requeri-

mientos , i e s p t e f o p o r e l l o s , i l e 

l l e v a n à Xauxa. V i . 1 2 9 . h a -

c e n l c Procefo d e f u m a l a c o n d u c -

t a , i t e m c l e m a t e n . V I . 1 2 9 . 2 , 

v à à r c c o g c t l o s S o l d a d o s d e 

Centenos c o n Upe Moran. V i l i . 

7 3 . 2 . e m b i a l e Gtmfalo à p o b l a r 

l a Zar fa.V I I I . 6 . 1 . f u n d a l a Ciu-

dad d e Zamora. V i l i , n i , 

T A B L A 
b i e n t r a c a d a . V I H . 1 1 2 . 1 . i 

q u a n d o ? V I I l . u i . i . v á á f u n -

d a r a Leja. V 1 1 1 . 4 1 . 1 . e f e t i v e -

l c Aldana f e j u m e c o n Dit-o dt 

Mora C l l Caxamalca. V I H . i I . 

1 . ¡ o b e d e c e , d e f a m p a t a n d o á 

Leja. V J I . 5 2 . i . f u Menfagerot$ 

b i e n r e c i b i d o d e Gafta , e n ium-

btz. V I I I . 6 3 . 2 . i v a a v e r i e . 

V I I I . 6 6 . 2 . 

Alir.fo Mercado firma e l Auto d e 

R e b e l i ó n d e Guin.ar.ga. V U i . 

1 9 3 . 2 . 

p r o c u r a Alonfo dt 1 U f a v a c o n o t r o s a r e c o -

n o c e r e l R>o Abaneay. V I H . 7 ) • 

i . m a n d a f e l e o í r l o b r e l o s Indtei 

q u e l e q u i t o G o n f a l o . V H I . l o . 1 . 

h ú r t a l e e l I i ' ¡ . . ¿ W « d o l u P l a t a 

e n e l C « ¿ r o . V - I I . 2 2 3 . 2 . h u i e d e 

l a Ciudad , r e b e i a d o Girón. V I H . 

1 S 3 , a . i Giren le e f c t l v c . V I I I . 

1 9 1 . 1 . 

Alonfo Mtfa , e l Canario. ( 4 ' 

f u e e l f c g u n d o o u e l l e g o a p r e n -

d e r a Atahualpa.W 1 4 4 . 2 . i f e 

h a l l o e n l a r e p a r t i c i ó n d e f u T o -

/ « r o . v . i 5 . 2 . f e p o r t a v a l e r c f a -

m e n t e e n Xauxa c o n t r a <¿¡siz-

guii. V . 1 3 S . t . e n c u é n t r a l e Pí-

fano e n l a Puente d e Abancay, V . 

166. z . va con Gencal,en f e g u i -

m i c n t o d e Mango, i f e a d e l a n t a . 

V . 1 8 4 . 2 . f a l t a i c a b a l l o v n 

g r a n Tofo, i p e l e a n d o c o n l o s In-

dios , d a l u g a r a Juan pifarte i 

q u e p a l é a l a Pórtale ¡a d e l Cuz-

eo. V . 1 9 0 . i . l a l c c o n Gonfaloz 

c o r t e t e l Campo.V. 1 9 1 . 1 . t i a n -

e e e n q u e l e v i o , l i a d a q u e f u e 

f o c o r r i d o . V . 1 9 2 . 1 . b u e l v e a 

l a l i t c o n Gonpal,, I d e n o t a n l o s 

Indio,.\. 1 9 2 . 1 . h a c e f t e n t e c o n 

d o s Arcabuceros a l Exercito d e 

Mangc.V. 1 9 4 . s . f o c o t r e v a l e -

t o l a m e n t e a l ¡cuartel d e Gabriel 

Batalla d e l a s Salinai. V I . 9 7 . 1 • 

e s p r e f o . V I . 9 9 . 1 . d ó b l a l e l a s 

G u a r d a s Hernando Pi/arro ; ¡ p o r 

q u é ? V I . 1 0 6 . 2 . t e n i a g r a n e f l r e -

c h é i e n l o s Reles.Vi. 1 J l j . j . a d o n 

d e b u e l v e , f a b i e n t l o l a m u e r t e 

d e Pífano, i l a l l e g a d a d e Vaca 

de Caf.ro. V I . 2 2 3 . 1 . p a f a a l 

C u z c o , i p r o c u r a a t r a e r à P e r a l -

varez Holguin, fin p u b l i c a r l o s 

P o d e r e s d e Almagro el Mefo . I e s 

p t e f o . V I . 2 3 1 . 1 . p l a t i c a e n Xa-

yarnjue, f o b t e l o s l ú c e l o s d e l o s 

Retes,con Vaca de C í J í r o . V I I . 4 . 2 . 

. i q u i e i i a d v i e r t e n n o l e fie d e é l . 

V i l . 5 . 1 . l e h a l l ó e n h Batalla 

c o n t r a Almagro el Mofo. V I I . 5 9 . 

1 . Capitan d e Caballos, n o m b r a -

d o p o r e l vinti. V i l . 1 6 3 . 1 . 

2 0 2 . 2 . p r e n d e à v n S o b r i n o d e 

Ulan Suartz. V i l . 1 7 3 . 1 . p r e l ó 

p o r l o s oidora. V I I . 1 7 6 . 1 . t r a -

t a d e m a t a r l o s c o n o t r o s , i r c l l i -

t u i r a l vinei.\ü. 1 7 8 . i . d e l ' c u -

b i e r t o , e s p r e f o , ¡ l e d a t o r m e n -

t o Cepeda. V i l . , 7 9 . , . e f e a p a f e 

a l Virni, ¡ l e h a l l a e n Tumbtz. 

V i l . 1 8 4 . 1 . l l e g a a l í'uito c o n 

o t r o s , i v à à 2 o m e b a m b a , f u Ri-

pnrtimicnte, i à q u é i V H . 1 8 7 . 1 . 

d c t i c n e f e l a m a r c h a , p o r f u s d i -

f e r e n c i a s c o n Rodrigo de Otampe. 

V H . 2 0 3 . 2 . q u o d a l b c o n Girón 

e n l a R e t a g u a r d i a , figuicndolos 

Carvajal. V i l . 2 1 2 . 2 . a l c a n c a 

lìVinei. V i l . 2 1 3 . 1 . i l e figue, 

h a m b r i e n t o , p o r g r a n d e s a f p e -

r e c a s . V H . 2 1 4 . » - i fe l o a g r a -

d e c e . V i l . a i 5 . 1 . n o c o n f í e n t e 

e n q u e f e d e f p u c b l c Quito. V i l . 

z z z . 2 . v à c o n Gironi a f e g u r a r 

á Cali. V I I . Z17.1.litio q u e l e 

d i ó e l Vinti e n f u Exercito. V i i . 

1 4 4 . 1 . c o n c u r t e a l Confijo , la-

b r e e m b c f l i t à Gonfalo. V i l . 

2 4 5 . 1 . h e r i d o cn\i Batalla d e 

Añaquite. V I I I . 3 . I . l e i m m l a 

Concaio m a t a r , l e d e j a à r u e g o s 

d e Saavedra. V I I I . 4 . , , i l e d e f -

t i e r i a ì-Cbile c o n o t r o s L e a l e s . 

V I H . 6 . 1 . e m b a r c a d o s , f e a l i j a 

tranci feo Martintz c o n e l Navio, 

¡ v à à p a c a r à > » : o » o / ! o . V I I I . 3 3 . 1 . 

'Alonfo de Montemaier v a c o n c i Lic. 

vadillo à f u Dtfcubrimiento. V I . 

1 3 I . I . 

Ut. Alcnfo de Montenegro , Oidor d e 

Panama. V I . i r 1 . 2 . 

'Alcnfo di Noria d e f i e n d e à Cortes 

d e m a s d e 1 0 0 Indio,, I p o r a i u -

d a r à o t r o c a e e n l a Laguna, I 

c l c a p a à f o m o t m u j o d e l a s G « -

neai. I I I . 4 2 . 2 . 

'Alonfo N t i t z , Alcaldi Maior d e Die-

go de Kicutfa , ¡ Capitan d e l o s 

Vcrgantina. 1 . 1 0 7 . 1 . 

AlonfodtOjeda, N a t u r a i d e O r f i -

c a . 1 . 1 0 0 . 1 . p o b r e , v a l i e n t e . I . 

1 9 2 . 1 . i a n i r a o f p . 1 . 1 9 9 . f u 

t a l l e , d i f p o l ì c i o n , i l i g e r e z a . I . 

4 3 . 1 . e f l r e m a d a . l . 2 0 9 . 2 . 1 1 0 . 

1 . p r o b a d a e n e l M a d e r o d é l a 

Giralda. 1 . 4 3 . 1 . m u í d c - V O l o d e 

Naeftra Severa. I . 2 1 0 . l . q u e l e 

l i b r ó J e m u c h o s r i e f g o s . I . 1 9 9 . 

I . v à a l a s Indias c o n Colon. I ; 

4 3 • I • p o r Capitan d e v n a Cara-

vtla.I.46.i. r e c o n o c e c o n 1 5 

H o m b r e s l a Tierra d e l a Efpaño-

l a , ¡ n o t i c i a s q u e t r a j o , i , 5 1 . 

I . f o c o r r e a D. Pean Margatit, i 

c o n q u c o t d c n ? ! , 5 3 . 2 . p a f a e l 

Rio d e l Oro , i p r e n d e a v n C a c s -

quc. 1 . 3 4 . 1 . d e l o r e j a a O r r o . I . 

9 5 - 2 - i c a f l i g a a m u c h o s . 1 . 5 4 , 

1 . b u f e a a Diego Marque, n o l e 

h a l l a , i l o q u e v i o . i . 5 4 . 1 . v i 

a C a , n a b o , i l e d à v u P r e f e n t e 

d e Grilla , ¡ Efpefas. I . 5 9 . 2 . 

p r e n d c l e . D . 7 . 2 . I . 5 3 . ¡ 

l e l l e v a a Colon, i c o m o : 1 . 5 9 . 

2 . C r u c e s m a r a v i l l ó l a s d e l a s 

R a i c e s , q u e le t r a j o l a M a d r e d e 

Guarionex. I . 7 0 . 2 . l l e g a i 1a-

j » « J 0 c o n l a s K a o t . l . 9 5 . 1 , p r é n -

d e l e f u G e n t e , i f e e c h a a l Mar 

c o n l o s Grilles, ¡ l e f o c o r r e . I . 

1 1 7 - i . 1 5 3- >• c o n c e d e f c l e e l 

Dtfcubrimiento d e Paria. I . 9 7 . , . 

l l e g a a Turra.firm, , ¡ l o s Indi,, 

h u i e u , e s p a n t a d o s , a l o s Mon-

tes.I. 9 7 . 2 . c a l i d a d e s , i c o l l u m -

b t e s , q u e o b f e t v ó e n e l l o s . I . 

1 9 8 . 1 . b u f e a Puerto. I . 9 7 . z. 

h a l l a p o c a s f e ñ a s d e O r o , i b u e -

n a Tierra. 1. 9 8 . , . l l e g a a Vene-

fuela , t r a t a n d o , i c o n t r a t a n d o . 

1 . 9 8 . 2 . re H í l e n l e l o s Indios , ¡ 

n a v e g a a p . i - i « , i f a l t a e n Tier-

ra. I . 9 9 . i . n o l o c a a n a d a d e 

l o s Indio:, i 1 - e l p e t a n , i c o m b i -

d a n c o n l u s Cafa,, i . 9 9 . 2 . p a -

l a d e l Golfo Dulce a l a Margarita, 

i c o l i c a 4 0 0 L e g u a s . I . 1 0 0 . 1 . 

d à c a r e n a e n Maracapana, i h a -

c e v n Vertantin.I. 1 0 0 . 2 . ; n f t a . 

d o d e l o s Indios v e n c e t r e s v e c e s 

a l o s Cariba. I . t o i . i t r a t a 

d e b o l v e r f e a l a Efpañola , r e -

p a r t i d o e l d e f p o j o . I . r o í . 2 . 1 l o 

q u e l l e v ó d e Tierra-firme. I. , 0 1 . 

1 . t e m e q u e Roldan le p r e n d a , 1 

v à a f a t i s f a c c r l e . I . ; 0 1 . 2 . d à 

b u e l t a a l Golfo de Xaragua , ¡ c a -

l a f e t e a f u s K a „ , p e r f u a d e a l o s 

d e Xaragua fe a m o t i n e n . 1 . 1 0 2 . 

1 . d a f o b r e i o s L e a l e s , i m u e r e n 

a l g u n o s . 1 . 1 0 2 . 2 . r e t i r a f e a f u s 

Kaviet, i j u r a a h o r c a r d o s p t e -

f o s , fino le b u c l v e n a Juan Pin-

tor. 1 . 1 0 2 . s . t o m a B a f l i t i i e n t o 

p o r f u e r z a e n Cahay.j. 1 0 3 . , . 

c o m o r e c o b r ó f u Barca d e Rol-

din. 1 . 1 0 3 . 2 . r o b a 2 1 2 Indios 

e n l a s Iilái dt S.Juan, p a r a t r a c e 

a I f p a f a . l . t ö j . i . f a i t a n d o a n -

t e s e n Tima e n l a Efpañola. I . 

1 0 4 . í . p u d o c a u f a t g r a n d e s i n -

q u i e t u d e s c o n e l l a s a c c i o n e s . I . 

1 0 5 . I . ¡ l e g a a Efpaña c o n l a 

figura d e 1.1 Verrà defluii,rta, 1 f e 

m u e v e n m u c h o s a d e f e u b r i t i 1 . 

1 0 5 . 2 . c o n c e d e t e l e , a ¡ n ü a n c i a 

d e Juan dt la Cefa , e l i>efcubri-

miento d e Veragua.1.186.1. i c o -

m o c a p i t u l ó ? 1 . 1 8 6 . 2 . n o m b r a 

p o r Alcalde Maior à Encifi, i d e f -

a f i a a Kicuefa, f o f c t e l o s l i m i t e s 

d e f u (invernación ; i c o m o f e 

c o m p u f i e r o n ? I . 1 9 2 . 1 . r e c i b e 

bicnujuunde la Cofa, 1 . 1 9 2 . 1 . 

q u é p i d i ó a Ovando'. I . 1 9 1 . t . 

f a l e d e l a Beata c o n Pifar-

ro, l l e g a a Cma¡,„a , i r e q u i e -

r e a l o s india, i n o l e o i e n . I . 

1 9 2 . 2 . Requerimiento q u e f e l e 

d i o p a r a e l l o . I . 2 7 5 : 1 . q u i e r e 

l l e v a r l o s p o r b i e n , i r e f e a t a . I . 

1 9 9 . i . e m b i j l c a l o s Indios d e 

Cartagine!, c a u t i v a a alguno,, ¡ 

l l e g a a v n Pueblo, i q u e m a a 8 , 

q u e l'c q u e t i a n d e f e n d e r . 1 . 1 9 1 . 

1 . l l a l l a d e l p o b l a d o p t t o , i f u 

G e n t e d e r r a m a d a , e s e i n b e i l i -

d a . I . 1 9 9 . 2 . p e l e a m u c h o t i e m p o 

c o n l o s ludios,i v e n c i d o , f e e f e o n 

d e e n mos Mangiare,, d o n d e l e 

h a l l a n c o n 3 0 0 SUcha¡„ e n l a 

Rodela l o s S u i o s . 1 . 2 0 0 . 1 . v i e n -

d o m u e r t o a Cafa, i l o s S u i o s , 

e f e a p a a l o s Savin m i l a g r o f a -

m e n t e . L 1 9 9 . 2 . m u i m a l t r a t a -

d o . V . 3 0 . i . r e p a r a d o , f e q u e -

d a e n Tiena, p r e v i n i e n d o n o d i -

g a n n a d a a N i c u c f a d e é l . I . 2 0 0 . 

i . ¡ i e l l e v a n a il, i e s a g a f a j a d o . 

1 . 2 0 0 . 2 . d e l i r i o q u e h i $ o e n 

l o s Indioi c o n Hicutfa , i f e b u e l -

v e a l Puerto, d c f p e d i d o d e é l , 

• n a v e g a a Vrabk. I . 2 0 i . i . e m -

b i a p o r f o c o r r o a l a Efpañola, 

p a r a m a n t e n e r a s. Seiafiia» de 

Buina Vifia.1.201.2. q u e h a v i a 

l u n d a d o . D . 3 4 . 2 . 1 . 1 , 7 . 1 . V . 

3 1 . 1 . 1 d e j á n d o l a e n c a r g a d a a 

P i f a n , , p a r i e a l a Efpañola p o t 

f o c o r r o . V , ; r . 1 . d u , n o m b r e a l 

Cab, d e l a Vela, D. 1 3 . . 2 . 

a m e n a c a a XfqmvH c o r t a r l e 

l a c a b e r a , fi v à Jamayca c o n 

O " - " . I . 5 2 I . 2 . 1 9 2 . 2 . l l e g a a 

VrM.I. 2 0 2 . ¡ . i d e j a m u í i n -

d i g n a d o s f u s Indios. I i . 1 0 . 1 . 

d e S . s.bafiian i b u f e a r a i 

Cacique Tirufi , ¡ l o s Indio, le h a -

c e n b o l v e r 4 l a Portai/fa. I . 

2 0 8 . , . q u e h i ^ o p i r a f u f e g u -

n d a d ? I . 2 0 1 . 2 , g r a n d e h a m b r e 

q u e p a d e c i ó c o n l o s S u i o s , d i f -

g n í l a d o s , ' . 2 0 9 . 1 . h e r i d o d e v i l 

Plechafo con lerva , f e h a c c c u -

r a r p o t f u e r z a c o n plancha, d e 

Hierro a r d i e n d o . I . 2 0 9 . 2 . V . 

3 2 . 1 . q u e d a l ' a n o , ¡ v a l o r , i f u -

ftimiento q u e t u v o . I . a i o . 1 . 

• > » • 1 . n o l e h i r i e r o n o t r a 

v e z . I , . 1 9 9 . 1 . . p e l e a n c o n 

5 í é i 
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ra. V I . 8 o . i . t o m a c i n c o S ó i d a • 

d o s a Almagro. V 1 . 9 3 . l . v a d e l ' -

c u b i i c n d o c n l o s Anda, o c o r -

d e n d e Piranfura , i h a l l a a l g u -

n o s Puebloi. V I . u j . 2 . l e s d e 

Almagro il Mojo l e q u i t a n la Vara 

d e Alcalde d e l Cuzco. V I . 2 2 3 . 1 . 

v a c o n D . Antonio dcRibera a l C a t -

co á p e d i r l i c e n c i a p a r a f o p l i c a c 

d e l a s Hueva! Leiei,i p o r q u é f u e 

r e p r e h e n d i d o ? V I I . 1 1 0 . 2 . p i o -

c u r a l e f o f e g a r Vaca de Céfiro, i 

e f c r i v t á Gonfalo, i l e b u e l v e a 

l o s Reía. V i l . 1 1 1 . • . f u f p e n d e 

e l c i r r e j q u i i a i l e l o s ludio,.VII. 

1 4 7 . 1 . 1 4 9 . 2 . b u e l v í a e f e t i -

v i r i Coríjalo, i n c i t á n d o l e c i n -

t r a l a s Hueva!Le¡11. V i l . 1 j o . 1 . 

i l e a v i l a d e l txercito d e l Virrei. 

V i l . 1 6 j . i . o f r e c e f e r v i r i l o s 

Oidora , i p o i q u é ? V I I . 1 7 3 . 1 . 

i h a c e r e t i r a r a l virrei, i q u e 110 

v a i a c o m í a e l l o s . V I I . 1 7 4 . 1 . 

Lic. Alón Jo de Parada , n o m b r a d o 

Oidor d e México , f e le m a n d a i r 

p o r Capitán d e l Navio. I V . 2 2 . 

I . 

Aknfo Pérez ftínác e n l a Montaña 

d e Cima 2 v n a India, q u e l e 

d e f p c ñ ó . V I . i 4 7 . i . 

Bachiller Altnft Perez, e n e m i g o d e 

Corte 1, l e n o m b r a n l o s Oidora r e -

c u l a d o s , p o r a c o m p a ñ a d o . I V . 

1 3 9 , 1 . 

Alonfo Perez CaJUIIcjo , d o n d e t f -

t u v o e n l a Batalla d e l a s Sa-

lina,: V ! . 9 7 . 2 . v i c o n l a t e n -

t e d e l a plata i f o c o r r e r a l virrei. 

V I I . 1 S i . ¡.Carvajal l l e v a e n -

c a r g o d e c a f t i g a r l e . V I I . 2 3 0 . 

Í . v a c o n Peranjurci i ¡ u n t a r l e 

c o n Holgu.nM 1 . 2 3 1 . 1 . a f i l i e e n 

l a Juma d e Centrrio. Vm. 1 2 . 2 . 

i l o q u e fe d e t e r m i n o . V I H . 1 5 . 

1 . f u c r i f l c i j a a l a p a r t a r f e d e él.. 

V I I I . 1 6 . 1 . m u e r t o p o t l o s ln-

¿ í á j , d e f p i i e s d e g r a n d e s t r a b a -

j o s , q u e p a s o e n l o s Monta. V I I I . 

3 5 . 1 . 

Alonfo Perez Efquivel, l i t i o q u e o c u -

p ó e n l a Batalla d e l a s Salina,. 

V I . 9 7 . 2 . d e f t e r r a d o p o r C a n -

f r í a . V I I . 1 8 4 . I . l l e v a Carvajal 

o r d e n d e c a f t i g a r l e . V i l . 2 3 a . 

1 . e f e a p a d e l a C a f a d e Pifarte, 

q u a n d o i b a n a m a t a r l e . V I . 2 - 1 . 

í . v a c o n l o s d e l Cuzco a f e r v i r 

iiv,rr,i. V i l . 2 Ú J . 1 . t r a t a c o n 

Centeno d e l i b r a r d e Francifco de 

Almendra1 l a Villa d e l a Plata. 

V I I . 2 1 6 . 2 . h u i e d e Centeno. 

V I I I . , + . 2 . 

Alonfo Pertz Martli v i C O n Colon a 

l a s Indias e n e l f e g u n d o V i a g e » 

I . 4 5 . 1 . 

Alonfo Perez de Rúa , e l e g i d o p o r 

Cafitan d e l o s klteradoi c o n t r a 

Vafeo Suñez , p r e f o , e s l i b r e , i 

i n l h u c i a d e e l l o ! . 1 . 2 ; 3 . 1 • l e 

p r e n -

d e l a Vera-Cruz, ¡ R e e n c u e n t r o s 

q u e t u v o c o n l o s Indioi.llí. 9 . 2 . 

d e t e n d i e n d o l e v a l e t o i a m e m e l o s 

Tlaxcaltecas. 1 1 1 . 1 0 . ¡.Corla ¡ e 

h a c e Central d e i S o y Indios.III-

I O . I . c a t a e l Ora i l o s Tlaxeal-

tecai, i f e h u i e n m u c h o s . 1 1 1 . 1 1 . 

i . v i a c o m p o n e r l a s d i f e r e n c i a s 

d c Chalaila, i Topoyanco, i d e l -

p u c s i Ttaxcala. I I I . 2 0 . 1 . i 

b u e l v e c o n ¿•jo¡¡Vaxca!reca, p a -

r a e l filio d e México, i n . a o . 2 . 

c o m p o n e l a p e n d e n c i a d e Pulehel 

i l e e m b i a a Tlaxeala.W. 1 8 . i . 

p r e n d e i Xicottncatl, i l e l i e v a * 

Teztuco. I I I . a 8 . 2 . i e n d o i Tlax-

cala c o n Márquez, v é n e n t r a r V i -

t u a l l a e n México, f i l i a d a , a v i l a a 

Sandoval, i p r o f i R i i c f u V i a g c . 

I I I . 3 8 , 1 . l l e v a B i f l i r a e n t o , i l a 

h a c i e n d a d e Xicotencarl, a Méxi-

co. 1 1 1 . 3 9 . 1 . a r r ó j a l e d e si e l 

Caballo d e Julián de AlderaeMl. 

3 9 . 1 . m u c r e m u i p o b i c . 1 . 2 1 1 . 

I . n o t a n i n f e l i z m e n t e c o m o Si-

cuefa. 1 . 2 1 7 . 2 . d a n f u s India 

a l u s Sobrinos, O/eda , i MelJona-

do. 1 . 2 3 6 . 1 . e f e r i v i b Memorial 

d e l o s Suctfoi d e Sueva-Efpaña. 

I I . 2 0 6 . 1 . 

Alonfo de Ojeda , V e c i n o d e Cuba, 

l l e g a a C h i r i b i c h i c o n vil Navio. 

1 1 . 2 2 7 . 1 . b i e n r e c i b i d o d e l o s 

padrei Dominico!, h a c e v e n i r a l 

Cacique d e Marapteyi l o q u e p a -

s ó c o n é l . 1 1 . 2 2 7 ' . 2 . v á i Mara-

capana, i f a l i e n d o i o s Indios a t e f -

c a t a r e n c o n f i a n z a , m a n i a t a i 

a l g u n o s , i l o s l l e v a a l Navio , i 

t n i b c f t i d o , e s m u e t t o c o u l c i s 

Cafiellanoi.il. 1 2 0 . 1 . 

Alonfo de Orillana í i g u c a l Ó s f e A a t 

d e l a Trinidad , i l o s c f p a i c e , 

q u e m a m u c h o s Bohíos, i c ' o g e 

B a t i m e n t o s . V . 1 1 4 . 2 . 

Alonfo Ortiz v a c o n Colon a l l c g u n d o 

V i a g c a Indias. 1 . 1 3 . 1 . 

Alonfo Ortiz , e l e g i d o Alcalde , n o 

l e r e c i b e n l o s d e Truxillo; i p o r 

q u é ? I V . 1 1 9 . I • h a c e v n Fuerte 

e n Xuticalpa , p a r a l a b r a r l a s Mi-

nai.IV. 1 2 9 . 2 , h u i e n f e l o s U-

dio¡, i b u e l v e n , p o r f u b u e n t r a -

t o . I V . 1 3 0 . 2 . 

Alonfo Orliz f i r m a e l Auto d e 

R e b e l i ó n e n Guamanga. V I I I . 

1 9 3 . 2 . 

Alonfo Pablo!, e m b a l e i G a l e r a s e l 

Marifial.VÜi. 1 8 6 . 2 . 

Alonfo Pacheco v i i p o b l a r l a Villa 

d e Durango , e l l e l Valle di Gua-

diana. V I I I . 2 4 8 . 1 . 

Alonfo Paiz Setemaior, f a l e a l T « -

multo d c D . S e b a f i i a n deCafiilla, 

i f a i f a l a v i d a p o r v n a V e n t a n a , 

a i u d a d o d e Mata. V I I I . 1 7 8 . 2 . 

Alonfo Palomino f u b i ó e l f e g u n d o 

c o n Valdivia l a Sien* d e Guayia-

2 i 6 . 1 . l i e g a a Cutyva , i r e g a -

l a d o d e l Cacique,\e d a l a imagen 

d> Sueflra Señora. 1 . 2 1 1 . 1 . í j 8 . 

2 . 1 1 1 . 1 3 6 . 1 . p i f a ií Macaca c o i l 

W I ' M . I . 2 1 1 . 1 . t r a t a d e a v i l a l i 

Jamayca. I . 2 1 1 . 2 . v i e i l v n a 

Canoa a l a Caravela d e Panfilo de 

sarvaez , i l e t r a t a b i e n ; i l o 

q u e p a s ó . I . 2 1 1 . 2 . a p o f e n t a f e 

e n Cafa d e E[qmvH.l. 2 1 1 . 2 . e l -

p e r a n l e p a r a m a t a r l e c n S a a r a D a -

mtngo, i c o t r c i f u s Enemigo!. I . 

2 1 1 . 1 . f e l i c i t a d o p a r a i r i o t t o 

Defcubrmienti. I . 1 6 9 . 1 . n o m -

b r a d o Capttan d e \oiTtaxcalte-

tas, c u i a L e n g u a e n t e n d í a . I I . 

2 J t . 2 . v a con Márquez i T l a x -

cala ; i i q u é 1 I I . 2 6 2 . 1 . b u e l v e 

c o n B a f t i m e n t o , e n c u e n t r a i 

Cortil, i p a f a a d e l a n t e , f o c o r -

l i e n d o f u G e n t e . I I . 2 6 7 . 1 h a -

l l a a h o r c a d o v n ludio v e l l i d o , 

e n Tepiaquilta. I I . 2 6 3 . 1 . g o v e r -

n a b a c o n Márquez l o s TUxcolte-

< « i , q u e i b a n c o n C a r i « . ¡ I . 2 8 J . 

I . f a l e c o n Márquez i b u l c a r B a f -

t i m e n t o e n México; i l o q u e l e 

f u c c d i ó . I I . 2 6 4 . 2 . q u i e r e n d e i -

p c ñ a r l e d e l Templados Mexicana, 

i e s f o c o r r i d o . 1 I . 2 6 5 . 2 .Cofia-

leja , q u e 1'aCÓ d e l a Cafa d e Mo-

te cuma , c r e i e n d o e r a O r a m o l i -

d o . 1 1 . 2 0 6 . 2 . i h a l l á n d o l e l l e n o 

d e Piojos, f e l o d i c e i C a r i a ) . I I . 

2 0 7 . 1 . d i i Mote fuma vni Bur-

jaca , q u e l e p i d i ó , i c o m o l e r e -

g a l ó ? I I . 2 0 7 . 1 . v i a Tezcuco 

p o r e l Oro d e Cacamazin, i h a c e 

n o c h e , c o n g r a n c u i d a d o . I I . 

2 1 7 . 1 . b u e l v e c o n é l , i o t r a s 

r i q u e c a s , a México. I I . 2 2 7 . 1 . 

i n t e r v i e n e e n e l h u r t o d e l C a -

cao, q u e f e ll i<¡0 a Mottfuma. I . 

2 1 9 . 2 . r e c o n o c e e\ Alojamiento 

d e México , i h a l l a i v n S o l d a d o 

d o r m i d o . I I . 2 2 9 . 1 . b u e n a s r a -

b o n e s c o n q u e t e m p l a b a l a s i n -

j u r i a s d e l o s 'TlaxcaltecaíM.iy 3 . 

2 . a i u d a & Xicotencarl a j u n t a r -

l o s . I I . 2 7 6 . I . o c u p a v n Pataco 

g r a n d e c o n l o s Tlaxcaltecas e n l a 

Batalla d e facatepec. I I . J 7 6 . 1 . 

d c f a i m a l o s Vergantines, i l l e g a i 

Guelipa c o n e l l o s , i n o d e x a p a -

f a r a d e l a n t e l o s Tlaxcalleiai. I I I . 

8 . 1 . h a l l a a Sandoval , ¡ e n t r e -

g a l o s Vcrgantinci. I I I . 8 . 1 . l l e v a 



Alonfo Vallejo , C i t a d o d e l Olifpt o. 

Juan Rodríguez de lonfeia.i. l i ; . 

•. Capì!*» d e Calen.cu e l l e g a n d o 

V i a g e . I . 4 3 . i . l a c a à C ¡ U n d e 

]a Portaltfa, i l e l l e v a i e m b a r -

c a r , i l o q u e p a s o c o a c i . X - 1 1 i . 

1 . t r a c i e à Efpaña c o n l u í Hir-

inanoi p í e l o , t r a t á n d o l o s m u í 

b i e n , i q u i e r e q u i t a r l o s l o s Gri-

lla. I. 11 j . i . 

Alanfo Vázquez t e m a la C a l l e d e l a 

C a f a d e D.Al tifo de Laatfa, a i ' e -

g u i a n d o à Giran. V I H . i*íi8. 1 . 

Alenfo Vázquez de Aniña , Teferno 

d é la Ceju d e l a s Perla,, 1 ( J . i o 

d e l a Vela.Wl. 1 5 8 . 2 . 

Alafa Velazquez p i c n d c à Vafea Go~ 

dinez ; i c o m o ? i d à c u e n t a a l 

Marifcal. V i l i . 1 8 6 . 1 . 

Alanfo Velez de Mendapa a l i e n t a l l e -

v a r á la Efpañola ¡ o Velimi. I . 

1 1 9 . 2 . 

Alanfa de Vera, D e u d o d e Vaia de 

Cajlrc, le b u c l v c n 2 l o s Reiei c o n 

è l . V U . 1 7 8 . 1 . 

Alenfo de Vergerà , EJcrivano.lì, d e 

o r d e n d e Nirvaez , à r e q u e r i r à 

Sandoval le o b e d e z c a . I I . 2 4 3 . 1 . 

Í n f l a l e , i e s c o n d u c i d o i Mexico, 

a t a d o , 1 Coriii l e e m b i a Caballo, 

p a r a q u e c n t r e . I I . 2 4 4 . 1 . 

Alon(o di vulnererei v a c o n e l Lic. 

Vadalo à f u Defcubrimiento. V I . 

I 3 1 . 1 . i c o n Valle je à Cari ago, à 

f a b e t d e l o s Menfageroi d e Roble-

do. V I I . 7 0 . 1 . 

Alonfo de VHIanueva , Rtgidar de 

Mexico, h a b l a ÌB.FranciJte Te. 

Ilo, f o b i e l a fuplica d e l a s Orde-

nanpai. V I i . 1 4 . 4 . e s n o m b r a d o 

p a t a v e n i t a Efpaña l o b r e e l l a s . 

V i l . 1 4 5 . 1 . r e p t e f e n t a e n l a 

Corte los f é r v i d o s d e Nueva-Ef-

paña-, i l o q u e l o g r o . V i l i . 1 0 2 . 

1 . l e e f e t i v e e l Reí C o b r e e l 

Afumo d e Cortèi. I I I . 2 1 3 . 2 . 

Alenfo de c¡a¡ai v i C o n Priír» Lopez 

de Ajala i Diego de Roxat. V U . 

6 7 . 2 . 

Alpargata d e Cutre v f a b a n l o s d e 

Meckeacin.lU. 9 3 . 1 . c o n f u e l a s 

d e c o r t e c a s d e Arbola e n Hibut-

ra¡. I V . 1 5 9 . 1 . 

A'tes, p o i q u e f o n t a n a l t o s ? U 

1 3 6 . 1 . 

Alquitrán, en Santa Elena. D. 3 8 . 

1 . P a l o ,que a r d e c o m o é l , e n 

Cumanà. I I I . 1 1 7 . 

Ahamirane, p r e f o p o r Hernando di 

Centrerai.VUI. 1 1 9 . 2 . 

Altamirano v à à C u b a à t o m a r R e -

fidencia i l o s Oficiala ¿t Diego 

Vel.zquez', i a l Lic. Alenfo de cua-

f . U L ,76. 2 . i d à à e l l e p o r l i -

b r e , i l l e v a o r d e n d e t o m a r l a a l 

Go-Jtrnader d e Cuba Geniale de 

Guzmàn. I I I . í 5 1 . 1 . 

Lie,Ahamirane,Oidor d e l i r a a . V I I I . 

J J J . j . « a r í g i d o . y U I . 1 9 6 . i . 

p i o -

1 . h a c e d a t g a r r o t e a Luit Aiva-

r r * , i p o r q u é . 1 V J I . 2 1 9 . i . o l r e -

c c i Alonfe de Mcndepa f a l i t á r e -

c i b i r a i Virrei, i c o n q u é c a l i d a -

d e s í V I I . 1 1 7 . 1 . h a c e m a t a r a 

D . Martin de Anaia , i d c l l i c r t a 

1 D. Pedro Partecarrtro. V i l . 2 1 9 . 

2 . l l e g a ¡X A p r i m a c o n G c m c , a 

c f p e r a r a l virrei, i C a b i e n d o e l 

l u c e f o d e Trancifco dt Almenaras, 

b u e l v e a l Cuzco , i p o r q u é ? V i l . 

2 2 9 . 2 . h a c e a l Aiuntamiento c f -

c r i v a a Centeno, q u e n o e n t r e e n 

f u s T é r m i n o s , v i l . 2 2 0 . 1 . f a l e 

c o n 2 0 0 S o l d a d o s , i l e d e t i e n e 

e n P'cos.VW. 2 2 0 . 2 . m a n d a m a -

t a r á Portocarrero, i a l Lic. Alonfo 

Alvarcz Hitsojofa , i p o r q u é l o s 

p c r d o n a - V Ü . 2 2 0 . 2 . 1 u m a l n a -

t u r a l e m p c c ó á t u i b a i e l l ó l i e g o 

d e l a s Provincial. V I ! . 2 1 9 . 2 . 

l l e g a a Chicuito, i e m b i a i a f e -

g u r a r a l Cuzco, i Arujuipa. V I I . 

2 2 o . 2 • i l i g u i c n d o a Centeno,lle-

g a a f e i s L e g u a s d e lá Plata.VU. 

2 2 i . i . e n t t a e n la Villa ,i e m -

b i a a f e g u i r a Centeno , i a t r a t a r 

m e d i o s d e c o m p o n e r l e . V i l . 

2 2 1 . 1 . r e l p o n d c á Centeno Ce 

a c o m o d e a l t i e m p o , o l o s m a -

t a r á á t o d o s . V I i . 2 2 1 . 2 . c r e e q u e 

Centeno l e e n g a ñ a , e m b i a á l e -

g u i r l e , i b u e l v e a l a Plata . q u i e -

r e n m a t a r l e , i a h o r c a v n o . V i l . 

2 2 2 . 1 . d e j a á Alonfo de Mendopa 

p o r Governader, i d e t l r u i d a l a 

Tierra c o n f u a v a r i c i a , l e b u e l -

v e a l C M r o . V I I . 1 2 3 . J . l l e g a c o n 

a ! g u n a s L a n $ a s , h a v i c n d o e m b i a -

d o l a G e n t e a Gaufalo con Juan 

Jul.odcOjeda. V i , . 2 4 2 . 1 . a v i f a 

á Genpalo l a e n t r a d a d e Centeno 

e n la r i m a , i o r d e n q u e d i o á 

D. Martin de Guzman.VII. 2 4 3 . 

I . l l a m a a Carvajal c o n t r a Crn. 

teno, 1 d c f p u e s d u d a fi h a d e r e -

c i b i r l e , o m a t a r l e , i p o r q u é l e 

r e c i b i ó c o n g r a n r e g o c i j o ? V i l . 

2 4 3 . 1 . f u Cuñado a h o r c a d o p o r 

C í « r # i w . V I I i . 1 4 . 1 . e m b i a á Aya-

biri, e n e l Colla o, a D, Martin de 

C n e j n i o . V I I I . 1 2 . 2 . q u i e r e l e -

v a n t a r G e n t e e n e l e u z e o ; i p o r 

q u e f e l o p r o h i b i ó Carvajal, l e 

d e f a f i a . V l l I . 1 3 . 1 . f a l e d e l Cuz-

co , e m b i a n a o f u s Mugtra d e l a n -

t e i l o s Reia; i p o r q u é l e b o l -

v i o , i m a l d a d e s q u e h i $ ó ? V I I I . 

1 ¡ . 1 . m á t a l e f u Suegro, i r e p i c a 

e l Pueblo l a s Campanai, d e a l e -

g r í a . V I I I . 3 3 . 1 . c o n d e n a Gafca 

f u Varna, V I H . 9 1 . 1 . 

Alonfo di Truxillo l e h a l l ó i l a p a r -

t i c i ó n d e l Tefero d e Atakualpa. V . 

5 5 . 2 . 

Alenfo Valimtt: f u M u g e r t e f p o n d e 

a Cortes a n i n i o f a m e n t c , d i c i e n -

d o l a f e q u é d a l e e n Tluxiala. I I I . 

4 0 . 1 , 

Alonfo Sanchez it Uuelva v é Turra 

t n e l t e t c e r V i a g c de Colon. I . 

Alonfo de Silva , Eferivano , n o m -

b r a d o p o t Almagro p a r a e l Com-

proe/sifi c o n Pifarte. V I . 5 2 . 1 . 

Alonfo de Sohi v á C o n v n Rthgiefo 

a n t e Diego Lcpez de Salcedo,! 

Nicaragua. I V . 1 1 . 2 . a v i f a n l e 

e l A l b o r o t o d e Cotnuyagua.1V . 

1 2 . I . 

Alonfo Je Solh v i p o r Teforero c o n 

Gjrcijofrt Je Loayfa.HI. 215.1. 

Alenfo dt Sofá p í e l o p o i Carvajal. 

V I I . 2 , 3 . 2 . 

B. Alenfo di Setomaier h a c e Pleito 

omenage d e q u e n o l i a v t á f r a u d e 

e n l a s V l f l a i d e Mala. V I . 5 3 . 1 . 

2>. Alonfo Telliz , H i j o d e l Maefire 

D.JuaiiPachtto,nombtiáo c o n 

otra p a r a l o s n e g o c i o s d e l Lic. 

Cafas. I I . 9 0 . 2 . 

'Alonfo Textda v i p o r Contador e n l a 

Armada d e Garcijofre di Loayfa, 

m . 1 , 5 . 1 . 

'Alonfo de Toro, H o m b r e fiero, a f -

p e r o , c r u e l , i i n d i g e l i o . V i l . 

Í 1 9 . 2 . V U 1 . ' 3 3 . 1 . f e h a l l ó e n 

l a r e p a r t i c i ó n d e l Tefero d e Cn-

xamalca. V . 5 5 . 2 . f u Hermane , I 

o t r o s d o s , m u e r t o s , i c o m i d o s 

p o r l o s Indias d e Tumbtz. I V . 

1 7 6 . 2 . v i c o n Gonfale, figuien-

d o a Mango, i f e a d e l a n t a c o n 

o t r o s . V . 1 8 4 . 1 . d e t t i b a n l e l o s 

Indiei e n e l Cuzco d e d o s p e d r a -

d a s . V . 1 9 0 . 2 . e s m a l h e r i d o p o r 

e l l o s . V . 1 9 5 . 1 . fígue c o n Solar 

i l o s S o l d a d o s d e Almagro, i v a n 

COll e l l o s i Hernando Pifarro. V I . 

l a . 1 . v i i Mala c o n Piparro.W. 

54.1. r e c o n o c e e l Campo de Al-

magro , h a b l a c o n f u s Corredora, 

i b u e l r e . V I , 9 6 . 1 . l o q u e l e d i -

j o Almagro, a c a b a d o d e c o n f e -

f a r f e p a r a elfuphcio. V I . 1 0 6 . 2 . 

i n f f a a Gonfale, q u e p i d a l e h a -

El n Procurador General, o i e n d o 

s n o t i c i a s d e l virrei, q u e t r a j a 

Amtfcua. V I I . , 5 3 . 2 . h a b í a l e 

Gonfale, p a r a q u e f o l i c i r e l e e l i -

j a n Juflieia Maiar C11 e l Cuzco. 

V i l . 1 5 9 . 2 . i l e e f e r i v e . i n f l á n -

d o l e i q u e fe r e b e l e . V I I . 1 5 0 . 1 . 

i l o s f u c c l o s q u e b a v i a . V I I . 1 5 1 . 

. 3 . o f r e c e a l virrei p a f a t f e a é l , 

l i l e p e r d o n a . V I I . 1 6 ; , 1 . q u í -

t a l e Gonfalo e l E m p i c o d e Matfe 

d e Campo. V I I . 1 6 5 . 1 . 1 l e h a c e 

Cirvirnador del Cuzco. V I L 1 8 5 . 

s . p r o c u r a A m i g o s , i l a a f p e r e -

d e f u G o v i e r n o i n c i u i m u -

c h o s c o n t r a é l . V i l . 2 1 8 . 1 . r í-

t a n l e v n Jaraft los Vizcainol, e n 

C a f a d e taulle Inga. V i l . 2 1 9 . 1 . 

a u n q u e r r a i a m u c h a G u a t d a . 

V I I . 2 1 8 . 2 . a v i l a d o d e q u e l e 

q u e r í a n m a t a r a p u ñ a l a d a s , d e f -

t i e n a l o s C o n j u r a d o s . V H . 2 1 9 . 

Ai-j troKua a deBalboa,Hermano d e 

Vafeo Hañrz , v . l COll Gaíoto a 

India,,M.z¡<>ói. 

Alvar N x l i t é Cebefa de Vaca, Tefe-

rere e i l la l o m a d a d e Panfilo de 

NarTnz.Vi.z6.l.v¿ con Pan-

toja p o r i i a i l i m c n t o a la Trinidad 

e n Cuba, i f e q u e d a e n e l Navio. 

I V . 2 7 . i n f l a d o d e los Marineros, 

f a l e a Tierra, i a v i t a h o r a f e l e -

v a n t a v n a g r a n Boreéfca, I V . 2 7 . 
5 . b u e l v e a i c e o i i u c r t e l c f t r a g o 

q u e b a v i a c a u l ' a d o * i f o l o h a l l a 

v i v o s 30 H o m b r e s . I V . 2 7 . 1. 
v á a yagua a i n v e r n a r c o n l o s 

N a u ¡ , j . l V . 2 8 . 1 . f e o p o n e a q u e 

Karvaez e n t r e e n la florida,hal-

l a h a l l a r Puerto, i l i t i o d o n d e 

p o b l a r . I V . 6 4 , 1 . v i c o n é l , 110 
p u d i e n d o r e d u c i r l e , i 110 q u i e r e 

q u e d a r l e e n l o s Navios. I V . ó 4 . 

a . b u f e a e l Mar c o n 4 0 H o m -

b r e s , ! 110 p u d i e n d o p a f a r v n Rio, 

f e b u e l v e . i V . 6 4 . 1 . v a d e l d e 

Aun a r e c o n o c e r el Mar , i d e f -

c o n f o e l a a la G e n t e c o n m a l a s 

n o t i c i a s . I V . 6i. 1 . a n d u v o l a 

Tierra d e Apalaihe a c i a e l Medio-

día. V I , 167 z. e f p a r c i d a s l a s 

Barcas , p i d e f o c o r t o a Haivaez, 

i n e g á n d o l e , f e j u n t a a Trlltz-, i 

f u h a m b r e . I V . 6 8 . 1 . a p a r t a l e 

v n a Tempefiad, i e c h a l a Barca e n 

Tierra , i h a l i a fotlente , i c o m o 

f e r e p a r ó ? l V . 6 8 . 1 . l l e g a a Mal-

hado, Illa, i l o s ludio 1 v i e n e n 

c o n t r a é l , i l o s f o í i e g a c o n Rtf-

taiei.lV, 6 8 . 2 . t r a ü o r n a f e l e la 

Barca, i l o s Indio, Í 0 ! l l e v a n i f u s 

C a f a s , i m i e d o q u e t u v i e r o n d e 

f e r f a c i i f i c a d o s . I V . 6 8 . 2 ; l a b e 

h a v e r m a s Caficllami e n la lila, i 

l o s e n c u e n t r a . i V . 6 9 . 1 . h a c e 

a d e r e z a r la Barca, i c o m p u e r t a , 

f e h u n d c . I V . 7 0 . Z: d e 8 0 C a f . t . 

Ilanoi, q u e d a n q u i n c e , i e v i -

t a q u - l o s m a t e n l o s India. 

I V . 691 1 . d e q u é f e M a n t e -

n í a , i d o s i Tierra firme \dtlndieii 

I V . 7 0 . i . p a d e c i e n d o g r a n d e 

h a m b r e , v i a l a Coy!«; I V . 8 4 . 
I . c u t a c o n f u s Compañero! f u s 

d o l e n c i a s a l o s indioi, p r e c i -

f a d o , c o n la feñol de la Cruz, 

i les d a n q u a n t o t i e n e n . I V . 

8 4 . 1 . l i o p u e d e feguir a Tierra-

firme a f u s Compañero!. ¡ V . 8 5 . 1. 
p a d e c e g r a n d e s t r a b a j o s , i c i ñ e -

ra a q u e m e j o r e Lope de Oviedo. 

I V . 8 s . 1 . h a c e n l e c u r a r p o r f u e r -

<¿2 , i a f u s Compañeros, l o s Indios, 

I milagrefas cura, q u e h i c i e r o n . 

V I . 5 . i . p a f a f c a los C h a r r u t e t i 

i p o t q u é ? I V . 8 5 . 1 . V I . 5 . 1 . i fe 

h a c e Mercader,', e n q u é t r a t a -

b a ? V I . 5 1 V . S 5 . 1 . v i c o n 

Lope de Oviedo a c i a e l Ancón d e l 

I fpirituSanto. VI . ( .Í .IOSMJ'M 

Alvaro de Mendaía d e C c u b r e l a s //-

las He Saloman. V, 5 9 . 2 . 

Alvaro de Mendopa v a c o n e l Licenc, 

Vadilh a Cu Defcubrimiento. V I , 

1 3 1 . 1 . e n t r a c o n R o b l e d o c o Pop, 

i v e n c e n á l o s indios. V i . 1 7 0 . z. 

v a a p a c i f i c a r e l Pueble d e Pe-

ral, i v é a jy Indio1 d e G u c r r a i 

V I I . 7 0 . 1 . d e i c u b r e la o t r a p a r -

t e d e l o s Anda, d e f d e l a C u m -

b r e ; i p o r q u é l e b o l v i ó i V I , 

1 7 6 / 2 . n o h a l a C a m i n o p a c a 

e n t r a i e n la Provincia d e Curu-

m t . V i l . 7 2 . 2 . e m p ; c i ¿ a a p a d e -

c e r h a m b r e e n e l l a . V i l . 7 4 . ¡ , 

l ' a le a b u i c a t V i t u a l l a , i l o s India 

h i e r e n c a l í t o d a f u G e n t e , i f o n 

d e r r o t a d o s . V i l . 7 4 , 2 . j u n t a f e 

c o n é l Robledo. V i l . 7 4 . t . ¡ ¡ e 

n o m b r a AUaldt d e Antionuia. 

V I I . 7 5 . n i f e f a l e d e e l l a , p o r 

n o c o m c n t i r e n la j u r l l d ' c i o n d e 

D. Pedro Je Htredia. V I I , 76, z. 

b u e l v e e o n e l Teniente d e Belal-

cafar. VI i . 7 7 . i . q u e d a e n Arma 

p o r RebhJe. V i i i . 2 0 . 2 . 

Alvaro dt Mendopa , e l e g i d o e n 

. l u g a r d e Juan de Canagina 

p o r Capitán d e la Nao S. Amonto, 

e s p r e l o p o r l o s C o n j u r a d o s c o n -

t r a Ma-allana. I I . 2 3 3 . 1 . i Id 

f u e l t a n . l l . 2 3 3 . 2 . f u i d i k o r d i a s 

c o n Eflevan Gomei.'lil: 2 3 . z. 

v a e n la Nao santiago a r e c o n o -

c e r v n Brafo d e l Efiretbe.lí. 2 3 7 ; 

1 . b u e l v e a l Puerto d e Sardinas, 

i l e h i e r e n , i p r e n d e n e l Piloto , i 

1 3 1 . 2 . i q u e d a n d o e m b a r g a r l o s 

f u s b i e n e s , f e l e m a n d a f e r v i r 

c o n t r a Cojariet, d a n d o l e l o n c -

c e l i r i o . 1 1 1 . 2 3 . 2 . 

¡varoNitro p e l e a c o l l - m i l Canoa, 

d e Indio, Tier¡d01,en la f u l a , i Ib 

f a l v a . V i l . 1 4 1 . 2 . d e s b a r a t a 6 0 

Caneas c o n Genpalo Silvefire.Vil. 

D E L A 
p r o c e d e c o n t r a Uit dt Vatg*í. 

V I H . 1 6 5 . e m b a r c a f e e n e l 

Callao, c o n las Mngctcs d e f u s 

Compañeros, i l a plata d e l Rei, 

h a l l a q u e e i l e f e g u r a Cuidad. 

V I I I . I O J . z . h a c e a h o r c a r á 

Salvador de l.efama , i o t r o s d o s , 

i d e f t í e r r a l o s d e m á s p r e í o s d e 

Girón. V I H . 1 0 6 . x . r e h u í a f e r 

Govirnador GL» l o s Retes, e f t a n d o 

f u e r a la Audiencia. V I I I . i . 

l o q u e d i j o , v i e n d o ir á f u s Com-

pañeros a l Extrtito. V I H . ZZ6.1. 

Lie- Altamira'io , a b o g a n d o p o r 

Eflrada e n la Audiencia d e Méxi-

co , f a c a vafxñal c o n t r a e l G « j -

falo de S^lacar. I V . l l j , ; . t l e 

c o n d é n a l a Audiencia , i e l C o n j 

fejo r e v o c a l a f e m e n d a , d a n d o * 

l e l i c e n c i a d e b o l v e r a México, 

1 p e d i r e n R e ü d e n c i a c o n t r a Ñu-

ño de Guzmein. I V . i 3 9 , 1 . 

Altamirano . p e t f u a d e a forge R a -

bledo c r a b i l t a a Btlulca)ar. V H l , 

i i . i . 

Altobelo , hla, D . 8 . 1 . I . 8 6 . a . 

p o r q u é la l l a m o afí Colon? 1 . 5 7¿ 

a . 

'41% acoras, Peces, c e r c a d e la Ida dé 

l ó j . i . 

Lic. Alvarez dt Toledo,firma e n Are-

qteipx e l Acuerdo , e l i g i e n d o a Gi-

rón p o r Procurador General. V I I I . 

1 9 7 . l . 

'Alvarxdo. A m i g o d e Sedeño, p r o -

c u r a , c o n o t r o s , p o n c í l e e n l i -

b e r t a d . V . 1 1 4 . 2. 

Ulvarado , Capitan d e Caray , p r e f o 

c o r , 4 0 S o l d a d o s , p o r l o s d e 

Cmh. I I I . 155». 4» 

Aharado, Teforero , l C d e j a D.Pedro 

¿eMendofa e n Huma Efperan¡a 

p o r Cabo. V . 2 4 6 . z. 

Alvarado , Rio , D. 1 9 . l . I . 6 . 1 . 

e s T.icotafpale. I I . 7 4 . i . f u n a c i -

m i e n t o , í e n e r a d a e n el Mar.D. 

2 0 . Provincias p o r d o n d e c o r r e . 

D . 1 9 . 2 . 

'Alvaro ue Acsjlá p r o c u r a f c a n h é -

c h a d o s d e la Corte, Magallanes, i 

Rui Palero. Ü . 1 0 1 . 1 . i e n f e c r e -

t o ¡ n t c n t 3 p c r f u a d i r l o s b u e l v a n 

a Porttigal.il. IQl.i. 

jD. Alvaro Bafkn, General «le l a s 

Galeras c o n t r a Cofarios, f u f u e l -

d o , i v t í l i d a d e s . V I I I . 1 9 S . 1 . 

í l e m p t o d e l General d e l a s Ga!e+ 

ra* d e Efpaña , l i n o e n c a f o d e 

j u n t a r l e ; i c o m o ? V I I I - 1 9 8 . 2 . 

'Jívaro de la Cerda , Capitón d e v n 

Navio de Narvaez , f a l e e n é l d e 

Cuba. I V . 6 3 . 1 . v á a b u f c a r l e 

Meruelo. I V . 6 4 . 1 . 

'Alvaro Damas f e o f r e c e a l e g r e a 

Colon tn Lisboa. I . 5 8 . I . 

'Alvaro Fernandez » m u e r t o p o r l o s 

Indios d e Apalache. V I I . 1 6 . 2. 

AlvareEtrnandcz v á COn OllOi q u a -

S C O S A S N O T A B L E S 
t r o n a d a v l o r e s , d e í ' d ? la isla d e 

Malhado , .i o c l c u b r i r a Panuco. 

V i . 6 9 . 3 - ' 

Alvaro del Guijo, Regidor d e Pana-

ma. I V . ¡ 6 . 1 , e l e g : d o Protector 

d e l o s Indios d e Tierra-firme , i 

c o n q u é e n c a r g o s ? I V . r o a . 2 . 

q u i e r e h a c e r uompañia c o n e l . 

Almagro ; i p o r q u é ? I V . 1 4 5 . 1 . 

v a c o n Otr-os a r e c o n o c e r el 

ChagrtAV. l ú . i . 

de Loayfa , h a c i a o f i c i o d e 

t a d o c o u h c f a l o q u e q u i e r e n , i l e 

e n t ' c -

la Con. 

;an c o n 

tratado 

o t r o s e n la Gafa Je 

» . I I I . 7 . 1 . l l e v a n -



V H . S o . i . d a n l c q u e j a s r e p e l i d a s 

d e los q/iciaU: Reala.Vli.So. i . 

a m o n e d a á los ¡ u i k i j u n i o s , d e -

l a m e de los Socirdotts, c l r e l p c i o 

t o q u e han de le H e r i o s , i q u e n o 

c o m a n Carne Humana, i l o o f r e -

c e n . V i l . 8 o . >. pala e l a i s c o n -

tra l o s Guajcurut:, 1 por q u é ? 

V I I . 8 o . i . d a n l e d o s Ar,ebu¡a-

f e í , en la t o p a ¡ i l i í u c d i l p o f i -

c i o n d e lrala, i d e r r o t a los indio s, 

¡ f e b u e l v e . V I I . 8 i . í . r e p a f á el 

Paraguay, i h a c e P a z c o n los in-

dio: Taperúe: , i d e d a i a la Guerra 

a los AgaeaSil. 8 1 . 2 . e m b i a v n 

Indio de los Guaycuriie: p r e f o , á 

i r a t e P a z , i la c o n f i g u e , i c o n 

los la/,tilo:. V I I , 8 2 . i . e m b i a á 

d e l c u b i i i a Itala, i p o r q u é / V i l . 

8 2 . i . h a c e a h o r c a r á Acarare, 

p o r q u e . q u i l o m a t a r í u G t n r e . V l I . 

8 3 . 1 . i á los Agocn m a l h e c h o -

t c s . V I I . 8 2 . 1 . q u c t n a l e l a Ajan-

fon , i f a i v a las Arma:. V i l . 1 2 1 . 

2 . t r a t a de e n t r a r e n l o d e i c u -

b i e r t o por ¡rala, i j u n t a B a f l i -

m e n t o , c o n a c u e r d o d e T o d o s . 

V H . 1 2 4 . 1 . e m b i a á lrala c o n -

tra d o s C « í i g « r i , q u e l o imp e d i a n . 

V I I . • 2 1 . 1 . f u p r u d e n c i a e x p e -

t i m e n t a d a , p a c i f i c a b a m a s a los 

Indio: c o n a l t i a g o s , q u e c o n 

G u e r r a . V I I . i i ) . i . e n i b i a t t a s 
l o s Padre: Lebrón, i Aimento, q u e 

i b a n por losO/íi iale: Reaiai Ef-

paña , i p r e n d e a e l l o s , i l o q u e 

hi<¡0 c o n e l l o s : l l e g a á los Puer-

to: de Guayviaño, i la Candelaria, 

para h a c e r la Emrada.Vll. 1 2 5 . 

1. e n g a ñ a l e v n Cacique , d i c i e n -

d o t e n e r g u a i d a d a la R o p a d e 

Juande Ayola:, i le r e g a l a . V I I . 

1 2 6 . 1 , pac i f ica los Guaxarepo,, 1 

p r o f i g u c fu Navegación, h a l l a l a s 

Boca: de l Paraguay.VII. 1 2 6 . 2 . 

d e j i f e ñ a l a , p a r a los q u e v i e n e n 

d e t r á s , i a t r a v e f a n d o a l g u n a s 

Laguna: , l l e g a á ¡OS Xacocict, i 

o t r o s Indio:, q u e le r e c i b e n d s 

P a z . V I I . 1 2 7 . 1 - p a f a n d o ca l i e n 

h o m b r o s los Virgantines, l l e g a a l 

Puerto de los Reiej,toma p o f e l i o n , 

h a c e / ¡ / y í « , i p o n e v n a g r a n e » * . 

V I I . 1 2 7 . 1 . etr.bia á r e c o n o c í * 

á los Xarayes. V i l . 1 2 7 . i d e t e r -

m i n a hacer Entrada , d e j a n d o 

g u a r d a d o el Puerto. V I I . 1 2 8 . 1 . 

c a m i n a por m a l e r a s c i n c o d í a ? , 

¡ l l e g a n d o á v n R i o , d e l á t i i i a e l 

G » Í 4 . V I I . t i 8 . 1 . f u G e n t e le r e -

q u i e r e fe b u e l v a , i l o e s t e u t a 

c o m í a lu g ü i l o , ¡ p r o c u r a a p a -

c i g u a r l o s Indios, q u e q u e d a n 

m a i a r l a . V I I . 1 2 8 . 2 . e m b i a i , 

bufear B a i l i m e n t o , i c o n q u e o r -

d e n ? V I I . 1 2 9 . 1 . le d a n o t i c i a 

Gomólo de M<W«f«,dc l o q u e l i a -

v i a h a l l a d o , ¡ d e l a f u g a d e l o s 

Compañeros. V I . 2 0 6 . 1 . l l e g a à la 

C o r t e , i h a c e Afumo p a i a p o b l a r 

el Piodt la Piata.Vi. j > . i . l e le 

c o n c e d e Titulo de Adtlantada.i 

q u e fea f u Teniente Juan deAyolat. 

V I I . 3 5 . 1 . Gente , ¡Navio: c o n 

q u e f a l i ò de Cádiz. V I I . 35. 2 . 
l l e g a á la 1:1a de Santiago dt Cu-

bo Verde, i fe r e h a c e , i p a l a c o n 

g r a n d e s t r a b a j o s i la d e Sonto 

Catalina.V 1 1 . 3 3 . , 1 . 7 9 - 1 . f a c a 

i Tierra a l g u n o s Caballos. V I I . 

3 3.1 . l l e g a n l e l e n u í v e S o l d a d o s , 

h u i d o s de Bmnes Aires, i le c u e n -

t a n la m u e r t e de Juan deAyolai. 

V U . 3 6 . 1 . e m b i a i r e c o n o c e r l a 

Tierra, i el Rio, llabeca.Vi.il. 

i . v à por é l c o n p a r t e d e f u Gen-

te , i le le a c a b a el B a t t i m e n t o , i 

c o n g r a n d e s t r a b a j o s e n t r a e n l a 

Provincia de l o s G»«r«»if i , q u e 

l l a m o Vero , i e s b i e n r e c i b i d o . 

V i l . 3 6 . 2 . p a l a v a t i o s RÍOJ, i c o r -

te e n t r e i c s India la l a m a de f u 

b u e n t r a t o . V i l . 3 3 . 2 . i n f o r m a -

l e de Miguel, Indio , de l E l l a d o 

o c la Afcenfion, i le g u i a . V I . 

3 6 . 2. d e l p i d e á los Indios d e 

Sonto Catalina. V I I . 3 7 . 1 . p o r 

q u é m a n d ò q u e n o fe c o n t r a t a -

f e , fino c c n los Indios, q u e e n -

t e n d i e f e n l a L e n g u a ? V i l . 3 7 . 1 . 

c o m o fe a l o j a b a , f i n d a ñ o d e los 

Indios , i D e f p o b l a d o q u e p a s o . 

V i l . 3 7 . 2 . d e f r a n f a a l g u n o s d i a s , 

e n v n Pueblo d e los Guáranla, i 

t r a b a j o s c o n q u e paso v n Rio , i 

c a m i n ó h a l l a b u e n a s Tierras de 

l a m i i r n a Nación. V i l . 37. 2 . c a -

m i n a p o r Cañaverales, i Dtfpo-

blado:,i i m p i d e à los Padrei Ir,, n-

cifco: v a i a n d e l a n t e , i por q u é ? 

V I I . 38. i . p a i á m u c h o s K i o i , i 

l l e g a al Piquen , i d e j a n Infir-

mo! e n c a r g a d o s à los indio:. V i l , 

5 8 . 2 . p i d e d o s Vergantsntl á l o s 

d é l a Afcenfion , p a r a l l c v a i l o s , i 

110 e m b i a n d o l o s , v a n en Solfai 

c o n Indiot Amigos. V i l . 7 9 . i . ¡ 

c o m o fe l i b r a r a r o n d e l e s 

d e Guerra. V H . 7 9 . 1 . . b u e l -

v e a l Rit Tgnafu, i f e e m b a r c a en 

Canoai, ¡ las p a l a á l o m o e n el 

Salto de Agua. V i l . 3 8 , 2 . los In. 

dioi del Rio de la Plato le r e c i b e n 

a r m a d o s , i los f o í i e g a , i a l u d a n 

à p a f a i l e . V I I . 3 8 . 1 . e n c u e n t r a 

v n Efpañol, q u e iba á c e t t i f i c a r -

f e d e fu v e n i d a . V i l . 7 9 . 1 . l o s 

Indio,{'alian à l o s C a n i i n o s à d a l -

le la e n h o r a b u e n a , en Efpañol, i 

l l e g a à la Afcenfion. V i l . 79, 2. 
r e c i b i d o c o n m u c h o g ü i l o , d à 

l a s Varas. V i l . 2 7 9 . 1 . i e m b i a à 

p o b l a r à Buena Aires. V I I . 7 9 . 2 . 

j u n t a á los Rlligiofn, i Clérigo,, 

i Ies lee v n a Cana de l Rei, i r e -

parte Ornamento:, Vino, i Harina. 

le d a n n o t i c i a d e la m u e r t e de 

a l g u n o s de tus Compañera, 

o t r o s le t i ran l o d o , i dan de 

p a l o s - V I . 6 . 1 . v a n l e a v é r O w 

» . , ¡ C < j K H . , ¡ a c u c t d a u l lu i r fe 

á los Indio: Avara ; i l o q u e l u -

c e d i ó c o n e l l o s . V I . 6 . 2 . p a f a 

C o n Orame: i v n Pueblo, 1 f a u o á 

v n Indio m o r t a l , i m u c h o s t a b a r -

d i l l o s , i los r e g a l a n los d e m á s . 

V I . 7 . 1 . pafan á o t r o s Indio: , ¡ 

m u ¡ m o j a d o s los l l e v a n O;roj a 

f u Pueblo. V I . 7 . 1 . d a n l c s de c o -

m e r , hav i e n d o c u r a d o fus enfer-

mos , i fiemen q u e fe v a i a n , i los 

r e c i b e n en o t r o s Pueblos,con a l e -

g r í a . V I . 7 . 2. l a n a n o t r o s m i , -

c h o s enfermos. V I . 8 . 1 . a f l í g e l e , 

d e q u e los Indio: q u e le a c o m p a -

ñ a n , f a q u e e n los Pueblo: d o n d e 

l l e g a n , i le l ' a r i s f a c c n . V I . S . i . 

a i e j a n f e d e la Cofia , i los d e j a n 

los ludio: d e la Sierra , i hal la v n 

Cafcavel, q u e t e n i a n los Indioi e n 

g r a n d e e f l i m a c i o n . V I . 8. t . l l e -

g a n á o t r o s Puebla , i los Caci-

quil los r e c i b e n , c o n fus H¡¡01 

a c u e l l a s , i los r e g a l a n . V I . 8 . 2 . 

a b r e el p e c h o á v n Indio, i le f a -

c a v n a p u n t a d e Phcba, le c u -

r a , i c r e c e f u e f l i m a c i o n . V I . 8 . 

2 . iban á ver los m u c h a s Nadarte:, 

I f a n t i g u a b a n , 1 f o p t a b a n á c a d a 

Indio. V I . 9 . 1 . c l l r a ñ o m o d o 

c o n q u e los r e c i b i e r o n e n v np»>-

blo , c u i o s Indio: l o s f a c a t o n al 

Mar dil Sur, de tpues d e 3 4 j o r -

n a d a s . V l . 9 . 2. p r o c u r a b a n d e -

j a r p a c í f i c o s los Indios e n t r e s i , 

i l o q u e l e s d e c i a n . V I . 1 o . 1 . los 

Indio: l o s t e g a l a n c o n Algodan, 

Corales , i lurquefas. V I . 9 . 2 . 

d a n l c s j u n t o á v n Rio m u c h o s 

CorafOne: d e Anímala , i le q u e -

d a el n o m b r e de los Corafonei a l 

Rio. V I . 1 0 5 . 1 . h a l l a n o t i c i a d e 

Chrifiiana , i c a m i n a apr ie fa , ¡ 

l o q u e d e c í a á los Indio:, p o r q u e 

110 le e f i o r v a f e n . V I . 1 0 . 1 . e n 

l o a l t o d e la Sierra le d a n 2 y 

c a r g a s d e A í « i * , q u c i cparre á los 

q u e le f e g u i a n , i a l c a n z a c c n el 

Negro á q u a t t o de á Caballo. V I . 

1 0 . 2 . q u e e f t r a ñ a n v e r l e , ¡ l e 

l l e v a n á Diego de Alcaraz , ¡ f a b e 

en q u é Tietro e f l á . V 1 . 1 o . 1 . apa-

c i g u a los india a m o t i n a d o s , i v a 

a CuHacdn c o n fus Compañnros, 

d o n d e f o n bien r e c i b i d o s . V I . 

10.2. r e d u c e a P a z t t e s Caciquil, 

í v á á s . Miguel, p e r l u a d i e n d o á 

los d e m á s fean Chrifiiana. V I . 

1 1 . 1 . D e c l a r a c i ó n q u e hi^o en 

Compofirla de l o q u e h a v i a v i f t o : 

v á 1 México, i de a l l í fe v iene á 

Efpaña c o n Orame,. V I . 1 1 . 2 . 

h a l l a Cornado v n Indio Viejo, i c i e -

go, q u e d i j o le h a v i a v i f l o , ¡ á fus 

T A B L A G E N E R A L 
Aárriatjicoiits à los Montes. V i l . 

j 2 9 a . b u e i v e à c i a b i a r por B a f -

U f f i e m o à Francifco JeRibera.VU. 

j 9 3 . 1 - : ¡ - I c r e c i b e a l e g r e , o i e n -

d o l o q u e h a v i a v i f t o , a u n q u e 

o a u l c i s h e r i d o s . V I I . 1 9 7 . 2 . 

1 9 8 . a . e n f e r m a f u G « » « , i le h a -

c e n Guara \os Indios * i crobia à 

Confalo de Mendofa à loS Arríam-

eles. V i l . 1-98. 1 . d e c l a r a por 

E n e m i g o s i los d e tos P«MJ .VÍL 
a 9 8 . x , i n o d e j a l o s l leven p r e -

i o s à la AJtenficn j d o n d e fe r c t i -

z a b a , p o r l o q u a l le a b o r r e c e fu 

Gente. V J J . 1 9 8 . a . l l e g a à la Af-

xeñfió»eh d o c e d i a s . V i l . 1 9 8 . i . 

« f t u r . o n i o s f a l l o s c o n q u e e n g a -

s a r o n al Pz:blo los Oji.tales Rea-

les . l o s q u a l e s te l a c a n p r e f o d e 

f u C a f a , i l l e v a n à la de Garci-

Venegat, i le q u i t a n fus P a p e l e s , 

i h a c i e n d a , i p o n e n Grilles, V I I . 

1 9 9 - a . los q u e p r o c u r a b a n d e -

f e n d e r l e e r a n m a l t r a t a d o s , i p r i -

v a d o s de f u s h a c i e n d a s . V i l . i 9 9 . 

a u i m e n a ^ a n l e J o s Oficiales Reales 

c o n la m u e r t e , i le h a c e n firmar 

v n M a m t a m i e n t e ^ H ì q u e 1» G i o -

ie íe f o t i e g u e . V i l . 1 9 9 . a . c o m -

b í d a n l e [o^Lcales c o n i a l i b e r t a d , 

i h o l o p e r m i t e . V i l . 2 0 0 . 1 . r e -

í ú e l v c n e m b i a r l e à Efpaña , i l a 

Grate fe a l b o r o t a , i i c d e j a v è r 

p a r a f o f e g a r l a . V I L 200. 2 . al 

e m b a r c a r l e d e j a por fu Teniente 

a l Capitan Sala far , Í l o q u e Car-

es-Vene gas le d i j o , c x n b i f t í c n d o l c 

c o n vn Puñal.Vll.z00.2. e n v n a 

g r a n Tormentale |>iden p e r d ó n , i 

b c l a n los pies los q u e le t r a í a n . 

V H . 201 • i • n o q u i e r e p r e n d e r -

le el Gobernador d e los Afores. 

V I I . ¿ c o . i . T l e g a à la Corte, i 

p o r q u é n » l e le m a n d ò b o l v e r 

. a l Rio de la Fiatai V I I . 2 0 1 , 1 . 
r e p a r t e fus b i e n e s lrala. V I I , 

Z 3 J . 1 . 
'Alvaro de Ordàs, n o m b r a d o p o r el 

Rei p a r a l a cura de lalglefia de Se-

gura de la Frontera. I I I . 1 J I . I . 

¿haro de Otdàs p a f a c o n Ortàl à 

Paria-, V . 1 1 J * i . v à ¿ d e f e u b r i r 

c o n n o t i c i a s d e v n Indio, i f e 

b u e l v e , fin h a l l a r n a d a , c o a 

g r a n d e s t r a b a j o s . V . i 1 6 * 1 . c o n -

l u e l a à los S o l d a d o s en la m u e r -

te d e Alonfo de Herrera, i les p r o -

p o n e la d i f i c u l t a d d e p a l a r a d e -

l a n t e . V . 2 1 i . b u c l v e n à palar e l 

Salte de l Viapart , c o n g l a n d e 

. h a m b r e , i t r a b a j o s , i los C a r i -

a i le m a t a n q u a t r o S o l d a d o s , p e -

l e a n d o , i los t o m a v n a Piragua. 

V . 2 I J . 1 . h a l l a d e s h e c h a la Por-

tale fa de Paria, i encuentra a l 

Capitan ,V/f'e>que iba à f o c o r r e r -

l o s , i r e f e r i d o s l u s t r a b a j o s , n o 

q u i e r e p a l a r a d c l a n t e . V . 1 2 3 . 2 . 

f l e g i d o p o r Ortal, e n lugar d e 

A'iufiin Delgado, fe q u e d a c o n ¿I 

q u a n d o ic d e f a m p a r ó l a G * « f í . V . 

249-

Alvaro dé Paz q u i e r e l o c o r r c r p o r 

las V e n t a u a s a n i m o f a m e n t e a 

Doña Beatriz de laCmva , i le 

a r r e b a t a h Tempefiadfi d e j a m a l -

t r a t a d o . V I I . 4 4 . 2 . 

Alvaro PeVez Payan v a Con o t r o s á 

m a t a r á Himjofn. V I I ! . 1 7 8 . 1 . 

entra e n la Camara, i Cree h a v e r 

h u i d o . V I H . i 7 8 . 2. n ó m b r a l e 

por Veedor D. Sebafiian de C*fii-

Ua. V l i l . 1 8 0 . 1 . i le m a n d a h a -

cer q u . u t o s Vafeo Godinez. V I I I . 

1 8 2 . 1 . 

D.Alvaro de Portugal, H e r m a n o de l 

Duque de Braganfa , fe pala á 

Cafiilla. I . í 9 0 . 2 . Prefidcnte d e l 

Confejo , f u a l c e n c e n c í a . 1 . 1 j 2 . 

x . pr imer Conde d e Gelves.1.143; 

1 . lo q u e d i j o de Ovando a l a R * í - • 

na Doña Ifabel. 1 . 1 j 2 . 1 . i c o m ó 

f e p o r t o c o n é l : 1 . 1 9 0 . 2 » 

Alvaro de Saavedra, q u i t a l e el Fac-

tor Gonfalo de Salafa* fus Indios, ¡ 

fe los b u e l v e . I V . 5 9 . 2 . i o t r a 

v e z fe l o s q u i t a , i d a q u e j a e n el 

Confejo: i l o q u e fe m a n d o . I V . 

6 0 . I . Teniente de Cortet en Mede-

llin, r e g a l a b i e n Al Lic. Luis Post-

ee. I I I . 2 6 7 . 2 . e l e g i d o Capitah 

en México c o n t r a el Faítor Sa-

Ufar. I I I . 2 3 6 ; 1 . i c o n q u é 

C o n d i c i o n ? I I I . 2 3 6 . 2 . e n -

trada l a C a f a d e l F a ü o r , le d e -

fiende de la fur ia Popular. I I I * 

2 3 6 . 2 , fa le c o h tres Fiaos de Qor-

tis á b u i c a r las lilas de la Bfpece-

ria , i l l e g a « o * la Capitana á l a s 

de l o s Reies, h a v i e n d o n a v e g a d o 

2 y L e g u a s . I V . 9 . 2 . i p a i a d o 

por las Islas d e los Ladrones. D. 

6 0 . n rcl'ca&a e n Mindaaao d o s 

C a f i e l l a n o s , i h a l l a m u e f t r a s de -

Ora , i fe l e p a f a v n Portugués, i 

h a c e P a z c o n e l Rei.YV,9. 2 . 1 o . 

i . t o m a pofefion d é l a s Filipina ti 

q u e d e f e u b r t . D . 5 6 . 1 . l lega á 

Sarragan , I d e j a en el la v n enfer-

mo. I V . 4 8 . 1 • r e l c a t a en C a n d i -

gan d o s de la Armada de Garríjo-

fre, i n a v e g a á Ttrtenate, i n o le 

creen los Por tugue fes, C afte llano, 

a u n q u e l o j u r a . I V . 4 5 . 2 . r e c o -

n ó c e l e v n o , i a V i f a á Hernando 

de laTorre. I V . 4 6 . 1 . q u i e r e l l e -

v a r l e en fu Fu fia Hernando Val-

daia , i r e h u f a n d o l o , d i f p a r a , i 

f e ret i ra , n o p u d i e n d o a l c a n z a r -

le , a c i a Gtlolo. I V . 4 6 . 2 . t o m a 

Tierra e n Tidere, i e s bien r e c i b i -

d o de Hernando de laTotre, a u n -

q u e los Portuguefes le p e r f e g u i a t t . 

I V . 4 6 * 1 . e m b i i k n f u S a o los 

Portuguefes , i f o n v e n c i d o s . I V . 

4 6 . 2 . c a r g a d e C l a v o , i Ierre Id 

r u e g a l leve c o n í i g o c i n c o Portu-

guefes , i los l i e n t a el f u e l d o . I V . 

4 7 . j . fus F i a d o r e s i n f l a n e n el 

C'opjejo-, i So q u e fe roMido , 1 fe 

pide r e c b n i p e n f a de l u s i í f i f J « -

des , quitad-as e n Medellin. IV 

6 0 . i . b o l v i t n d o á Nueva-Efpa-

ña , d e fe Ubre la Nueva Guinea, 

i), i 9- i - l l e g a a la Isla de l Oro, 

d o n d e rcfc.ata B a f t i m e u t b . I V ^ 

.huvtanle los Portuguefes q u e 

l l e v a b a la Barca , c o r i e á v i f t a 

d e V a n a s Islas, i falten d e v n a Ne-

gros á flecharle, i p r e n d e t r e s . i V . 

4 7 . i . v é o t r a s Islas cort Gente 

blanca , i barbada , i l o s V i í n t O S 

le h a c e n bolVer á la Isla d e los 

Célibes, i fin p o d e r t o m a r las d e 

l o s Ladrones'. I V . 4 7 » ' • b ü c l v c i 

M ndanao.IV48. 1 . i á Sarragan, 

d o n d e p i d e el q u e d e j o , i r e c o -

n o c i e n d o a Mea3 , l l e g a á Tido-

re, i h a c e j ú f t i c i a r á l o s q u e l e 

h u r t a r o n la Barca. I V . 4 8 . 1 . f a -

le o t r a v e z de Ti dore , p o r el m i f -

m o r u m b o , i l l e g a d o d o n d e t a -

m o los t r e s Negros •, fe e c h a n a l 

Mar. I V . 8 j . 2 . m a t a n \o$lndior 

v n S o l d a d ó , q u e e m b i o á p r e -

v e n i r n o h a r i a m a l . I V . 8 5 . 2 . 

h a l l a o t r a s Islas c o n Indios Ne-

gros, i barbados, i Maxtles de Pal. 

ma. I V . 8 6 . 1 . ¡ o t r a s de Blancos, 

c o n q u i e n h a c e P a z , i fe det iene 

o c h o d i a s e n f e r m o ; i l l e g a d o a 

2 6 G r a d o s , m u c r e . I V . 8 6 . 4 . 

f u Nave , p a f a n d o p o t l a s Islas 

de l o s Ladrones, fe buetóe á Tide-

re , i e n t r e g a á Hernando de lá 

Torre,i fe d e s h a c e la Gente. I V . 

8 6 . 2 . i f e j u n t a en Camafo á Her-

nando de laTcrre.W.SS.i. 

•Alumbres, cti I l a x c a l a . I I . 15 7 . I . 

enlzsepeque. I V . 1 6 6 . i . e n el 

Nuevo R<««¿.V1I1.81 »2. e n la Co-

marca d e Loja. V I H . 4 2 . 1 . c r i f -

t a l i n o c n Meztitlan. I V . 1 8 5 . 1 . 

b l a n c o s en T/pexco. I V . 1 8 3 . 2 . 
Amas,quando b u l c a b a n los Mexi-

canos p a r a lus Hijos.Ul. 1 3 6 . 2 . 

Amacas.\t:af. Hamacas. 

Amafcaas, Isla, que tenían p o b l a -

d a , f e g u n d e c i a n los d e Colima. 

I I I . - . 0 6 . 1 . 

Amafonas, d a n n o t i c i a de el la* 4 

Orel lana, en el p r i m e r Paeblo, 

q u e e n c o n t r ó en el R i v . V I . 1 9 2 . 

1 .Apatía le d i c e l leva p o c a Gen-» 

te , para ir c o n t r a el las. V I . 1 9 2 . 

¿ . a l g u n a s góviernar» a los Indios, 

p e l e a n d o contra Orellana,i b a f t a 

q u e las m a t a í o n n o h u i e r o n los 

Indios. \U 1 9 6 . 1 . d á v n Indio 

r e l a c i ó n de fus Dominios t Ciuda-

des c o n Cafas de Piedra , i r i q u e -

z a s . V I . 1 6 7 . 1 . f i lás l l a m o b i e n 

aí ¡ Orellana? V I . 197. 1. 
Amador de Lares, Contador d e Cuba, 

f i le Maefire-Sala de l GranCapi-

tan.II.77. 2 . n o f a b i a l e e r , nt 

e f e r i v i r , I e r a a f t u t a , i p r u -

d e n -



d e n t e . I I . 7 7 . a . r e c o n o c e , d e 

o r d e n d e l o s é m u l o s d é Colon, l a 

C a f a d e D. Diego f u H i j ó , i f e 

b u r l a d e l a & r t * U f * l i j f ¿ d e c í a n , 

i d e e l l o s . I . 1 9 3 . 1 . p r o c u r a 

C i r t c s f u a m i f t a d . I I . 7 7 . 2 . p e r -

l u a d e a Diego Vclazqucz á q u e l e 

e n t r e g u e la Armada p a r a Nueva* 

Efpaña.ll. 7 7 . a . d i c e á Cortés f e 

l a q u i e r e q u i t a r . I I . 7 9 . 2 . d i í i -

rnuía c o n e l Diego Velazquez, r e -

n i e n d o f e p o r e n g a ñ a d o . I I . 8 0 . 

x . e f c r i v e l e C c r / í í . l I . 8 1 . 1 . í i l e 

a v i s o á l a Habana, q u e q u e r í a 

p r e n d e r l e Velaz^uezi I I . 8 2 . 2 . 

Amador Ramírez v a COQhtcifo p o r 

Regidor. I V . 1 7 . 2 . 

Ama¿usya, Ida , f e m a n t i e n e a l r e -

p a r o d e e l l a ? « « » Ponce.I. 2 4 6 . 

a . 

S. Amaro y Tuerto. V I I I . 1 5 9 . : . i 

Pueblo e n Puerto Seguro. I V . 1 7 1 , 

I . 

Amargura d e l Agua d e l liar , d e 

q u é p r o c e d e : I I . x 3 . 2 . p i e r d e f e 

p e n e t r a n d o l a Tierra. I I . 1 4 . z. 

Ama tifias , e n l a s Provincias d e e l 

Rio de U Plata. D. 5 z. 2 . 

IAmattqtie , Puerto, o i Santo Tomas de 

Cafiilla, f e p a f a á e l , la Contrata-

don d e l Puerto d e Caballos. V I . 

8 1 . x . 

Amatituc , Rio. D. 26. x . 

Amaya v a c o n e l Efcrivano á r e q u e -

r i r á Sandoval f e e n t r e g u e zNar» 

vatzM. - 4 3 . 1 . e s l l e v a d o á Mé-

xico , a t a d o , p o r l o s Indios, c o n 

f u s Compañeros, I í . 1 4 4 . 2 . 

Ambar. 1.86. 2. h a l l a Colon e n l a 

Efpañola. I . $2. 2. e n e l Brafil 

a r r o j a d o c o n l a s Temptftades d e l 

Mar.D.54. 2 . a b u n d a m e n t e . I V . 

171.a. amar'ttlo en Santa Marta. 

I I . I J . 2 . Minas d e c i e n Cbiapa. 

I V . 2 2 5 . 2 . c i l Sarragan. V i l . 

9 2 . I . 

'Ambato , Pueblo. V . 1 4 0 . I . 

Ambaro, Rio, f e f o r t i f i c a n e n é l l o s 

Indios d e ¿>uiio. V . 1 0 4 . z. 

Arnbaya, Provincia, d a f u Conquifia 

Hernando Pifarro á Pedro de Can-

día. V I . 1 0 c . i . 

Ambayas , Prut a e n Santa Cruz de la 

Sierra. V I I I . 1 0 8 . 2 . 

Ambición, q u é e s , i d a ñ o s q u e a c a r -

r e a ? V . 1 6 1 . 2 . 2 3 2 . 1 . V I . 1 3 7 , 

J . l u s e f e a o s . V . 1 8 3 . 2. V I . I 3 7 . 

x . m a d r e d e l a s m a l d a d e s , i d e f -

t r u i c ' i o n d e l a s L « « . V I . 7 8 . 1 . 

4 0 . 1 . d c f p r e c i a l o j u f t o p a -

r a l o g r a r m a s p o d e r . V I . 6 4 . 1 . 

q u a n t o m a s c r e c e , t a n t o m e n -

g u a e l d e r e c h o . V I . 1 8 5 . 1 . f u 

m a i o r g l o r i a p o n e e n e l n i a í o r 

d o m i n i o . I I I . 6 7 . x . V I . ó S . i . 

p r i v a d e l f e n t i d o , p o r m a n d a r , i 

q u i e r e h a c e r v i r t u d e s l o s v i c i o s . 

V I I . 7 7 . x . 2 0 0 . 1 . fíempre a n -

d a j u n t a c o n la Avaricia.Vl,91. 

z. h a c e v i o l e n c i a 2 los Hombres. 

V . 2 0 6 . 1 . V I . 1 4 9 . 2 . i á m u -

c h o s f a l f o s . V I . 2 5 1 . z. 1 6 1 . 2 . 

i l e a t r e v e a t o d o . V I . 8 9 . 1 . l a 

m a s p o d e r o f a p a l i o n . V i l . 66. J • 

o b j e t o q u e e n e l l a t i e n e n l o s 

p o d e r o f e s . V i l . 1 5 1 . 1 . o r i g i n a 

l ' c d i c i o n c s . V I H . 1 7 . 9 . 2 . e s g r a n -

d e la d e l o s Gobernadores d e In-

dias. V I . 1 4 9 . 2 . d e Almagro , i 

Pi¡arro R e c u p o e n 1 8 0 0 L e g u a s , 

q u e a i d e f d c e l Efiréebo de Maga-

llanes á Afítioqu'a. V I . 5 6. 2 . 

Amatitan , Laguna , e n Guatemala, 

i f u D e j a g u a d e r o . I V . 1 6 3 . I . 

Ambito , q u e e s , i c o m o f e e n t i e n -

d e e l d e la Tierra• D. 1 . 1 . 

Ambón, Islas. D. 5 5 . 2 . d e m u c h a s 

Montañas. V I I . 1 0 3 . 1 . (u fitua-

c i o i u D. 5 6 . 1 . d e p o c a G e n t e , 

i m i f e r a b l e : m u c r e e n e l l a s Rui 

López de Villalobos, i o t r o s , d e 

p a r t i c u l a r e s e n f e r m e d a d e s d e l a 

Tierra. V i l . 1 0 3 . 2 . 

Ambrcfio, Valle , f u s Pueblos m e d i a -

n o s , i f u s Sierras p e l a d a s . I V . 

1 3 5 . 2 . f u s Indios h a c e n f a l i r d e 

é l á Ambropo Al fingir c o n p r i e l a , 

i l e d e j a f u Nombre. I V . i 3 j . 2 . 

Ambro/io Alfinger , Teniente d e l o s 

Belfares, p a r a Ir á Vene fu da. J.V, 

7 0 . 2 . l l e g a á Coro. D. 1 2 . 2 . i 

e c h a d e e l á Juan de Ampues, i 

c o d i c i o f o r e c o n o c e l a Laguna d e 

Maracaybo, i le ftacen r e t i r a r l o s 

Indios d e e l Territorio d e Sama 

Marta. I V . 1 0 1 . 1 . l l e g a a l Rio 

Lebrija, i l u b c la Sienta, i' i e m a l -

t r a t a n ios Indios.IV. 1 0 1 . 2 . p u e -

b l a á Maracaybo. V l l I . 4 6 . 2 . l o s 

Oficiales Reales f e q u e j a n al Re i 

d e f u s e x c e í o s . I V ' . 1 3 4 . 1 . b u e l -

v e á e n t r a r p o r la Te/ra d e l o s 

Pocabuyes , i e m b i a a Coro p o r 

m a s G i B f i . I V . 1 5 5 . 2 . h a l l a b u e -

n a Tierra , i n o q u i e r e p o b l a r , i 

p o r la Culata f e b u e l v e á Coro• 

I V . 1 3 y . 1 . l l e g a a l Valle de Vpa-

rl. V i n . 4 6 . a . f u a n f i a d e l l e g a r 

a l Perh g r a n d e s i n j u r i a s q u e 

h i c o , i m u e r t e s q u e d i o á f u 

G e n t e , l e h a c e n a b o r r e c i b l e . 

I V . 2 1 9 . 2 . q u e j a n t e d e é l , p o r -

q u e n o r e p a r t í a i g u a l m e n t e e l 

Oro.V. 2 : 0 . 2 . j a l e a c i a e l s « r , 

d e Coro , d c l l r u i e n d o l o t o d o , i 

h e r i d o d e l o s Indios, f e b u e l v e . 

i m u e r e d e l a herida. V . 2 9 . i , 

d e ñ r u i ó Jas Provincias, i l e s In-

dios y c o m o l o s d e m á s Alemanes; 

i p o r q u é ? V . 2 1 0 . 2 . 

Anee a mee , Pueblo d e Chale o , f a l e 

á r e c i b i r á Cortes, i f e q u e j a d e 

la Tiranía d e Mote ¡urna. I I . 1 7 4 . 

z. f a l c n m a s d e 4 0 ^ Indios d e é l , 

a c o m p a ñ a n d o a Montano, q u a n -

d o i b a a l Volcan de Tlaxcala , i f e 

q u e d a n á la falda, I I I . 7 9 . 2 ¿ 

Amegttas , Indios , P e l e a d o r e s ' d e 

Paraguay , p r o v e e n d e Pe fiado, ¡ 

Canoas á Juan de Ayo!as. V . 2 4 7 , 

1 . 

America , l l a m a n i n j u f t a m e u t e á 

l a s Indias d e l Sur. D. 2 9 . U I . 

1 7 7 . 2 . I V . 1 7 0 . 1 . V . 1 2 . 1 . 

p o r America Vefpjitio. I . 1 0 0 . 2. 

q u e n o l a s d e l c u b r i ó . 1 . 1 0 0 . i . 

1 7 7 - 1 . 

Am-ríco Vefpuclo, Tlorentin, o Vene-

ciano. 1 . 1 6 9 . t . d i o f u Nombre, 

fin r a ^ o n , á l a s Indias. D . n . z . 

f e l e t r a j o d e Lisboa p a r a d e f e u -

b r i r a ! Norte. 1 . 1 6 9 , 2 » f u e m u -

c h o t i e m p o d e f p u e s d e Colon á 

l a s ¡natas. D. 1 3 . 2 . la p r i m e r a 

v e z . I . 9 7 . 1 . p o r Marinero d e 

Alopfo ds c , v ¿ * . ; > . 3 4 . 1 . i c o -

m o Mtr:a¿c7.\,$-,. 1 . e n e l f e • 

g u n d o V ¡ a g e , h u í ¡ a n d e á Colon 

l a g l o r i a . 1 . 1 1 7 , 1 * f u m e n t i r a , 

i d i f : m u ¡ a c i o n , p a r a a t r i b u i r f e 

e l Dcfiubr.miento d e Pt:ria,\. 1 0 0 . 

1 . V . 1 2 . 1 . c o n t u n d i ó l o s ( d e c -

i o s d e ! p r i m e r o , i f e g u n d o V i a -

^ e d e Ojeda.]. l o i . i . i p a r a q u e ? 

1 . 1 0 3 . 1 • l l a m a d o á la Corte, e s 

Q o m b r a d o Examinador de Pilo-

tos , i q u e d a c o n Titulo d e Piloto 

Maior. 1 . 1 1 7 . 2. fe le m a n d a n o 

d é Cartas de marear , fin o r d e n . 

I . 2 2 4 . 2 . c o n v e n c i d o e n j u u i o 

d e v f u r p a d o r d e l a s g l o r i a s , ! 

h a z a ñ a s a g e n a s . 1 . 1 8 2 . 1 . 

Amigas, Indios e n Guayana.IV.11 5 . 

1 . 

Amigos, l o s m e j o r e s i n f t r u m e n t o a 

d e l b u e n Imperio. I I . 2 4 9 . 2. l e 

d e f i e n d e n ma& q u e l o s Ttforos. 

I V . 1 0 1 . 2 . l í í . 2 3 5 . 1 . m a s v a -

l e f e g u i r f u c o n f e j o , q u e h a c e r 

q u e l i g a n e l l o s e l p r o u r i o . i í i . 

» 8 6 . 2 . d e b e n f e r a f a b l c ' s , i l i b e -

r a l e s . I I . 2 0 7 . 2 . i t e n e r m e m o -

r i a . V i l I . 2 1 f i n e l l o s n o f a 

p u e d e v i v i r . V . 1 4 6 . 2 . l o s c i e r -

t o s , f e c o n o c e n e n l o i n c i e r t o . 

V I I . 1 5 5 . 1 . l o s q u e f e a p a r t a n 

e n mala fortuna , f o n d u d o f o s . 

V I I . 1 4 B . i J 0 s d e o i d e f a m p a -

raa1 e n c i t a . V i l . 2 2 0 . 2 . d e l o s 

í n t i m o s l ian d e r e c e l a r f e l o s z í -

ranos. V I I I . 2 6 . 1 . q u e f o n a b o r -

r e c i d o s d e t o d o s . V I H . x 4 8 . 2 . 

Aminoya, Provincia , i n v e r n a e n e l l a 

Luis de Mofco/o, fin q u e l e m o i c f -

t e n l o s Indios y l f a b r i c a l o s Veri 

gantines. V I I . 1 3 6 . 1 . 

Amiflad, q u é e s ? V . 1 6 7 . i . i p a ^ 

r a q u é ? V . 1 6 7 . 2 . • 

Amoan, Cacique d e Tlecar.III. 2 2 8 ; 

1 . a l o j a f e Cortés e n f u s Caferías. 

I I I . 2 2 9 . 2 . 

Amor y c a u f a r e f p e t o a l a m a d o . V : 

1 6 8 . 2 . c o m o l e l o g r a n l o s q u e 

g o v i e r n a n ? 1 . 1 2 1 . 2 . f e a d q u i e -

i c c o n buenas obras, i p a l a b r a s . V . 

1 7 0 . x . d e l Pueblo e s e l m e j o r c i -

m i e n t o d e hfoberama.yi.i 2 2 . 1 . 

| » a c e a -

o c b p a l l i a l o s Chancas. V . 7 1 . t . 

i l e c i b c n b i e n à inca lupaagui.V. 

7 1 . 2 . fi f u e r o n l ú j e l o s p o r ^ í r -

masiV.ct* 1 2 , 

Anda^uaylas, Villa. V . 1 3 . I . 

Andai:*,, , Valle , p u e b l a e n e l Val-

d via ta i. ¡ueaj de la Concepción. 

V i L . 1 3 6 . l i 

Andas, v f c b a i a s e l Cacique d e la 

Española. I . 2 7 . 1 , i t o s Indios 

Prin ipalis en o u a s p a r t e s . V . 

lindes, d o s S.erras a U i l i m a s , i a | p e -

r a s . V i . 1 0 . 2 . c ó l i c i i c a l i i g u a -

l e s p o r m i ! Liguas, b. 2 9 . 2 . V . 

1 2 . 2 . l u t u r p i « ' ; D 2 9 . 2 . l u s 

Bafquis. D. 3 s . 2 . p a f a e n e l l o s 

g r a n t r a b a j o T»p¡ nia, i l u i e i a 

a i g u o s Pu<b.os.\ . 7 0 . i . p a l a i o s 

Guayüacuba,i b r . t h e llL»:c n d o . V . 

7 8 . ¿ . d e l v e h ¡ u r - > q u e ^ a J e c i ò 

e l l o s Pedroot^and a t o n l u i e n -

t e . V I . l O i . V t a . e A l m a g r o . 

Ana*ms rie R>d d e Cañas e n los 

Jardines d e .ziapalapa,con m u -

c u a l J o i e s . a . 1 7 5 . a . h a c í a n l o s 

e n l a s Rocas i o s .huios, i l e m o r a -

b a t . e n e l l o s . V * 1 3 4 ; 2 . 

Anacjuyo , e l Camino a l Or.eme d e l 

Cuzco. D. 4 4 . 2 . Efpefuras , ¡ 

Montes d e Jos Andes. V 1 3 4 . 1 . 

inga iupangui e m b i a à h a c e r 

C u c i r à à f u s Indios, 1 le c o m e n 

Culebras la Gtnst ; ¡ c o m o l a s h l -

ç o e n c a n t a r , i f u j e t ó cl F a t s . V . 

Andino, f u Navio f e h u n d e , i f a l e 

à7ie,ra CCN la Geme , ¡ ^ ^ m b e f t i -

d o d e i o s C a r . b t s , le m a t a n t i e s 

S o l d a d o s . V . 2 1 3 . 1 » 

S. An. res , bata , v a Cortes à e l l a . 

i . . 23 2 . 2 . 

S. An. r¿¡ t Puerto, t o t t i a e n é l p o -

l e i i o n p o r Coitos, Viloa. V i . 2 0 1 . 

5 . Andres , Puerto e n Nueva Guinea. 

D. 59. ti 

S. Aaaris ,Isla.D. 9 . 2 . 

S. Andth , Cabo. D. 5 1 . 1. fti fija-

c i ó n . I I I . 1 8 5 . 2 . V I I I . ! y y . , . 

Andrés y indio, v i e n e à Efpmña t o n 

Fr.JuanSuanz, i e l Re,' i n a n -

d i v e f t i r . ¡ b o l v e r . I I I . 2 6 7 . 2 . 

Andrés, indio, e f e a p a Î 0 I 0 d e la r o -

t a d e Valdivia, \ c u e n t a f u m u e r -

t e ÌMaldonado.VUi.iyt.,. 

Andrés Alerhe v à à m a t a r v n I n d i o , 

d e o r d e n d e Htrnando de la Torre, 

î e s S i e n d o . I V . 8 . i . 

Andrés di A', fa v à à v e r à Machi-

tao coo Pturo de Café us, i l e e m -

b i a n u e v e P ' e ç a s d t Artillería , i 

a l o j a e n f u C a i a . V í , . 2 0 2 . 1 . e n -

t r a e n U ( o u | u r a C i o n c o n t r a é l . 

V I I . 2 0 5 . 1 . v à a p e d i r f u f p e n -

í i o n tíc Arma,. V i l . 2 5 0 . 1 . 

Andrés del Lampo, Portugués , f e 

q u e d a e n Cíbola c o n » . Ju*n do 

Padilla , q u e m u e r t o p o i l o s 

5 7 I»-

h a c c n f e l e p e r d e r a l ' T u e b l o l o s Añaquito , fitio d o n d e 10 í u 

Tributos excifivos. V I H . 1 0 4 . I . ExercitoGonfalo c o n t r a e l Vnrei. 

Ampua, Pueblo , v à à é l Oonfalo. V i l i . 2 . 2 . 

Anavaxaca , Pueblo. I I I . 1 98» 1 . 

Anaxa , Cacique d e l Pueblo u e Man 

f a t i l i * , r t l u e l v c v i v i r p o r si c o n 

(usIndio'. ¡ V . 2 1 4 . X. 

Ancer.f.Sal. V I . 1 3 3 . x . 

Ancrrma , Villa e n PtpayàmD. 3 3 . 

V i . 1 8 0 . 2 . i f e l i e v d f u Cacique, 

p o r h a v e r l e a f i r m a d o h a v í a 

a d e l a n t e g l a n d e s Provincias. V I . 

1 8 1 . 1 . 

Santa Ana , Villa , o i Oc aña. D. 33. 

Sansa Ana, Pueblo. I V . 1 6 5 . 1 . 

Santa Ana , Puerto e n e l Paraguay, 

f u s indios m a t a n 2J S o l d a u o s à 

Caboto. I V . 3 . 1 . 

Santa Arsa de Ancerma , Villa e n 

j , í ^ a y ¿ » . V . 2 4 4 . 2 . Iu fitio, i f u n -

d a c i ó n . D. 3 9 . 2 . h e c h a , d e o r -

d e n d e Lorenfo de Aldana , p o r 

Jorge Robledo.yI. 1 3 3 . 1 . 1 . V U . 

7 5 . 2 . t o m a p o l e l ì o n d e e l l a 

p o r Andagoya , Miguel Mañoz. 

V I . 1 7 6 . i . i l e la r e f t i t u i c à Be -

lai cafar. Vi. 190 . i . r e c i b e à 

Robltao, p r o i e t t a n d o . V i l i . 2 0 . 2 . 

'Ana Martínez , M a d t c d e Almagro 

elMofo. 1 V . 1 0 8 . 1 . 

Doña Ana de Velafco, M u g e r d e e l 

Marifcal, la e f c i ¡ v e Girón. V i l i . 

2 1 4 . 1 . f u R e b e l i ó n ; i c o m o ? 

V U . i 9 ' . i . 

Anacaona ,Gacica p r u d e n t e . I . 7 1 . 

1 . 7 2 . 2 . g r a c i o l a , u t e f t a à l o s 

C ají díanos, 1 M ü g c r d e Caonabo. 

I . 7 : . 2. p e r i u a d e à l u Hermano 

V a i a à v è r à D. Bartolomé Colon, 

c o m o e l l a , i le r e g a l a , i r e c i b i -

b i d a i o n J a i v a , l e b u e l v e a Xa-

raguaA. 7 3 . i . ù à i u H i j a à l > - » 

Hernando de huevara, i . 104.. 1 . 

é c h a l a ir anajco ¡soldán a c f u 

C a l a , i a i l u u u l a c a i n g a r l e . 1 . 

1 0 4 . a . I n c e d e a Bcheci/.o, i f a l e 

a r e c i b i r a Nitoiàs de Ovando c o n 

3 0 0 Caaqucs. « . 1 5 1 . 1 . a h o r c a -

d a i n j u i l a m c n r c p o r c i . 1 5 2 . 1 . 

Añada, c n Chii.pa.i,\. 2 2 3 . t . c n 

l a Florida. i V . 0 5 . 2 . e n e l Nuevo 

Re ¡no. V i . 1 1 6 . 2 . c n e l Darìcn. 

I . 2 7 9 . l . e u Curiana.I. 1 0 6 . 1 . 

rA»ade> , Rio, f e m a n d a p o b l a r à 

Luis Carrillo.U. 2.2.19,1. 

'An*gu*r* Cerro, p a r a q u é c o r r í a 

p o r ¿ / , c l inga,que h a v i a d e f u c c -

d e r ? V . 6 1 . 2 . 

Ünahuac , N o m b r e a n t i g u o d e 

Nueva Ffpaña. i l . 1 9 1 . 2 . 

Anamuxchcl , Cai qui ócCilam , r e -

c i b e à Mintije Li en , » d e j á n d o l e 

a f c i i u r a d o cn Campeche , i f b « e l 

v e à t u Tierra. ! V . 2 0 5 . 2 . 

'Anantuzco , p a n e d e l Cuzco. V . 

1 3 3 . 2 . 

Anancuzros, Familia de l Llnage d e 

Mango Capa. V . 6 4 . i . o t r o o r í -

g e n d e e l l a . V . 6 4 . 2 . C a l w - < ¿ a d e 

c i , ìngareque.y. 6 7 . 1 . f e g u i a n 

à Guajear, i e l l r a g o s q u e h i ' 90 c n 

e l l o s Quizquiz.V. 5 1 . 1 . 

'Anapuya, Provincia , e s b i e n r e c i b i -

d o ¿ m e l l a Sedeño. Y I . 7 4 . 2 . 

Anctrm» , Provincia ,por q u è f e I l a -

m a ali? V . 1 3 3 . 2 . d c i c u b i e r t a 

p o r Btlalcafar. V J . 7 j . 2. p o i 

q u è e m b i ó Lorenfo de Aldina à 

p o b i a r i a a Robleao: V I . 1 3 3 . 2 . 

Cefiumi/rts, hiolatrìas , i Enher-

rome luh Indios. V i . 1 3 4 . 1 . i o -

n i ia Carne humar.a , i iuS Caci-

aucs v e i l ì a n M a r . t a s r i c a s d e - 4 / -

godon. Vi. 1 3 4 . 

Ambovas enei lijirecho de Magalla-

nes. I l i . 2 6 » . 1 . 

Antiqueto , l u Laguna c o n m u c h a s 

Ave*. V . 2 3 8 2 . 

Antl.tgts, p o r q u è f e m a n d ò à Don 

D.ego Colon n o l o s c o b r a i e 1 1 1 . 

1 5 6 . 1 . 

Ancoallo , h u i t i i d o d e l o s incas p a -

f a l o s Andts. V . 1 7 4 . 1 . J c f a m -

p a r a làTierra c o n l o s Chancas* 

V . 7 3 . 1 . i f a v o r e ^ e à l o s q u e 

q u e d a r o n lupan-m.\. 7 3 . i . d e -

c i a n l o s Chmmas h a v t r h o J 1 0 

c o n silos g r a u d e s h a ^ . . f i a s . V . 7 2 » 

i . i u s d e l c e n d i c n t c i d o u J c e f -

t à n a o i a ? V . , 7 4 . 2 . lu Tu t r a l a -

b i a l i l o s Indios p o r i r a d i c i o n i 

p e r o n o e i c a m i n o q u e Hev ó . V i , 

» 4 - . 2 . 

Amocagtial, Tempio d e l o s Caàas. V . 

7 0 . 2 . c n . b i a n . u t l . o i p r e f t n t e s à 

c i Vtracocha. V . 7 0 . 1 . 

Ancone s de Buri tata, D. 3 3 . 2 . 

Attende Xaujio , le t ' i t i)en p o r I s i a 

l o s EffaiicUs. V . 1 7 . 2 . 

An.ud, o Chi lui, Laguna. D. 50.2. 

Anutd , Provincia , i u Lcjiai c s Isla. 

V J I . 1 5 9 . » . 

Andalusa ^mva , p o r q u è f e l l a -

i n o C u f i Ila del Oro t L I 4 1 . I* 

d e f d e e l Cabo de la Vela , h a l ì a 

l a m i t a d d e l Golfo de Vrabà f e 

I l a r o ò a f i . 1 . 1 0 6 . 2 . 

Andalucia Nueva. D• 1 2 * 2 . e s l a 

Guaytna. D. 1 4 . 1 . de l Territorio 

d e L Audi mei a d e la E/paUda. 

D.6.1. tus Termino*. D. 1 4 . 1 . 

I V . 2 1 S . 2 . 

Andalutia Nw.va, f e l l a m ò la Go-

vtmacion , q n e f e d i o à Frana]co 

dt Or,liana. V I I . 1 9 6 . 1 . 

Andagnaylas, Valle e n t r e l o s Andes. 

D. l-y. 2. 

Anda*uaytas , Provincia , f u fitua-

c i o n , i f r u t o s . D . 4 3 . 2 . 1 u s I » -

dìos de d o n d e p r o c c d c n : D . 1 9 ; 

2 . f e c o n t c d e r a n c o n l o s I n c a s i 

e m b ' t i n d o Prefenits. V . 6 6 . 1 . i 

f o n b i e n d c f p a c h a d o s . V . 6 5 . 2 . 



G E N E R A L 
• c « « d e ¡ e l i b r e à JwiVelazjtaz. 

I I . » Í I . I . a v i l a à Correi l a f a l l -

í a l ie Narvaez à C a m p a ñ a . I I . 

2 5 2 - 2 . a p o d e r a n f e d e i l , i de 

f u Caballé l o s Mexicamo, i f o c o r -

n d o , m a t a à a l g u n o s c o n v n a 

Daga. I I . 2 6 6 . 2 . r e g a l a e n Cuba 

à FJlivan Cceniz, i l e l o a g r a d e -

c e e l B e i . H I . 2 4 1 . i . p e r f u a d e 

à Chriftovat ¡le O lid f a l t e à C o r / i r . 

I I I . 1 6 1 . 2 . t r a r a b a c o l a c e r i « 

l o s n e g o c i o s d e Diego Velazquiz. 

I I I . u ; . 2 . i l o q u e a l e g a b a e n 

f u d e t e n í a . I H . 1 1 4 - 1 -

And'es Enamorado r e l i c r e à Pipano 

c o n e x a g e r a c i ó n l o f u c e d i d o à 

Hernando de Solo en e l Cuzco, V • 

1 6 6 . 1 . 

Andrés Fernandez e l Romo , p u e f t o 

c o n o t r o s ¡ u n t o à Califa de Vaca 

p a r a m a t a r l e , e n c a l o d e q u e -

r e r l e l i b e i '.ar f u s S o l d a d o s . V I I * 

2 0 0 . u 

Andrei Fernando e s n o m b r a d o Regi-

dor ¿eCubngu*. I V . 1 7 . 1 . 

Andrei Garabito v à à i c c o n o c e r l a 

d i í l a n c i a d e l l i a r d e l S « r a l C a -

r i e n , i l u v i a g e , i b u e l t a c o n a l -

g u n o s Caciquee p í e l o s , i . 2 7 2 . 2 . 

v à à Cuba p o r C e ñ i r p a r a Vafeo 

Nuñet. 1 . 2 8 9 . 1 . l l e g a c e r c a d e l 

Derica c o n 6 0 S o l d a d o s . I I . 5 . 1 . 

i l e a v i l a . ¡ I . ) . a . m a l t r a t a d o d e 

p a l a b r a p o r K « / e » Nuñez. I I . 4 3 . 

1 . e l c r i v e a Pedrarias, q u e v à a l -

i j a d o : i l l e v a Cariai f u i a s à Pe-

di ari ai , i (¡ l e i r r i t ò c o n t r a é l ? 

l i . ) J . I . v à CO11 Francifco Her-

nández à p o b l a r 3 nicaragua. 111. 

1 6 9 . 1 . i q u e d a e n c a r g a d o d e l a 

G e n t e d e Pedrarias. i V . 1 0 . 1 . 

d c l p u e b l a , à trafilas d e o r d e n 

d e salcedo. I V . 1 3 . 1 . 1 p r e f o e l l e , 

e s e l e g i d o p o r C a f / f a n . I V . 4 0 . 

Andrei Gómez l e o f r e c e a i r á Qui-

to , 1 a v i l a r a l Virrei, d e Gonfalo, 

i c o n q u é i n t e n c i o n i V H , 2 3 3 . 1 . 

i l o e x e c u t a e n Quito. V I I . 2 4 3 . 

o f a m e n t e à 

i t e n l a 0 1 a -

idris de Cerned* , Contador d e Hi-

butras , d e a n i m o q u i e t o . I V . 

1 2 9 . 1 . f u c e d e a Juande Velan-

diaen e l O f i c i o de lrforero.il. 

8 7 . 2 . n ó m b r a l e Diego López de 

Selcedo p o r Governador , i Tutor 

d e f u Hijo. I V . 1 2 9 . 1 . Vajee de 

Herrera , i o t i o s d i c e n , q u e n u -

l a m e n t e . I V . 1 2 9 . 2 . c o u c i e r -

t a n l o s p a i a q u e g o v i e i n e n j u n -

t o s . V . 19 . 1. I V . 1 2 9 . 2 . i j u r a n 

l o s Capítulos, q u e h i c i e r o n e n 

hlglefinAV. 1 2 9 . 2 . c o r r e n m a l 

l o s d o s . V . 1 9 . 1 . c f c r l v e a l R e í , 

d e f e a n d o le c o n f i r m e e n e l G e -

Tierno , i e n f c c r e t o c o n t r a Her-

rera. I V . 1 3 0 . 1 . íi l a s a l t e r a c i o -

n e s d e Honduras p r o c e d i e r o n d e 

f u m a l i c i a , p o r m a n t e n e r l e e n e l 

Govitrnci V . 2 1 2 . 2 . e m b i a á p o -

b l a r á Xuticalpa , i á Saco. I V . 

1 2 9 . 2 . d a á e n t e n d e r i Herrera 

h a v e r d e f p a c h a d o e l Vergantm, 

fin f u s Cartas, i l e i m p u t a n h a -

v e r l o é l h e c h o . I V . 1 3 0 . 2 . 
m u e r t o Herrera p o r Diego Mén-

dez , h a c e á e l l e l u Teniente , d e 

m i e d o . i a v i f a f u e r a . V - 2 0 . 2 . 

o f r e c e á Diego de Avila , i l o s Su-

ios , Caballo!. V . 1 8 . 2 . a d m i t e 

p o r C o m p a ñ e r o e n e l Govitrno á 

Méndez. V . 2 0 . 2 . q u i e n l e p r e n -

d e , 1 l e a c o n f c j a n l e m a t e . V . 2 1 . 

1 . h a c e d e g o l l a r i Méndez , i i 

o t r o s . V . 2 1 . í . f a c ó , i d e j o l a c a r 

m u c h o s l r . ¿ i » i d e l a / i e r r a . V l . l 3 . 

1 . d á p o f e l i o n á Dugo Albittz 

d e l Govitrno ; i m u e r t o , q u e d a 

o t r a v e z c o n é l , i e m b i a a p o -

b l i r c e r c a d e vi ancho. V . 2 2 . 1 . 

v á á c a í l í g a r l o s A m o t i n a d o s , 

i h u i e n . V . 2 2 . 1 . q u i e t e d e i a m -

p a r a r á Truxiltc.V. 2 2 . 2 . i l o 

e x e c u t a , i v á á d e l c u b r i r e l Va-

lle d, Saco. V . 2 1 6 . 2 . p a l a l a 

T r i n c h e r a d e l o s Indios, i c o r t a 

a a l g u n o s l a s m a n o s , i f e l a s 

C u e l g a a l p e l e t e r o . V . 2 1 5 . 2 . 

j u n t o c o n l a G e n t e d e Tepcaca, 

l l e g a á Saco , i h a l l a fin G e n t e , 

i B a t l i m e i l l o i o s P / í e í / e i . V . 2 1 6 . 

í . n o q u i c r e n b o l v e r a f u s C a l a s 

l o s Indios, a u n q u e i o s l l a m a , e x -

c e p t o a l g u n o s d e Naco. V . 2 1 7 . 

I . e m b i a a Juan Ruano i l a b c t 

q u é Gtnte a n d a b a e n l a Turra: 

a j u í l a l e , d e m i e d o , c o n Chrif-

toval de la Cueva. V. 2 1 7 . 2 . 1 

n o q u i e r e q u e f u Gente p u e b l e , i 

l o q u e e f e t i v i b a l R f ; . V . 2 1 S . 

1 . l l e v a a Ñeco m u c h o s h.dos, 

d e j a n d o a Truxillo d e f p o b l a d a , 

d e q u e f e q u e j a n l o s Vccinoi. V . 

2 1 9 . 1 . f u c r u e l d a d le h a c e a b o r -

r e c i b l e d e t o d o s . V I . 1 2 . 1 . d i f -

c o r d e c o n e l Teforcro , r c l i f t e a 

Lic. Andrés López de Frías , e l e g i d o 

A b a d d e Jan,apea. 1 5 1 . 1 3 6 . 2 . 

AndrésLcpezGalarfo p u e b l a á Iba-

gue.D. 3 2 . 2 . 

Andril Manfo p u e b l a e n la Cordille-

ra , d e o r d e n d e l Marquil de Ca-

ñete. V I I I . 9 2 . 2 . d i f p u t a q u e t u -

v o c o n Nuflode Chaves.Vlil. 9 7 . 

2 . e s m u e r t o p o r l o s Cheriguanei. 

VIII. 9 8 . 1 . 
Andril di S. Martín, Cofmegretfo, i 

Piloto d e Magallanes. I I . 1 0 3 . I . 

e c h a l a fonla e n 8 5 b r a c a s . I I . ' 

2 2 9 . 2 . c 0 n t r a d i c e á LtitideMen-

dofahacerle a l a v e l a , ¡ p o r q u é ? 

1 1 . 2 2 0 . 1 . t o m a l a a l t u r a e n l a 

Baiadi S. Julián. I I . 2 3 5 . 2 . p r e -

f u m e q u e . a Nao S.Antonio f e b o l -

v i o á-E/Juma. 1 1 . 2 3 7 . I . 

Andril /¡lartimz d e j a l a ü t d e f u Ca-

T A B L A 
l o s V e c i n o s l l e v a r t o s Solidas, ¡ 

l e a t a n a v n Arbol c o n d o s A m i -

g o s l u i . s , i l e d e j a n . V I . 1 3 . 1 . 

b u e l v e n á d e l a t a r l o s , ¡ Ic r e c o n -

c i l i a n , i r e n u n c i a a f t u t a m c n i e 

l a Gcvcmation e n Alvarado', i p o r 

q u é - V I . 1 3 . 1 . 

Andril de Cianea, Oidor d e l Per!,, f e 

e m b a r c a c o n Gafca, i l l e g a á 

Santa Marta. V l l l . 2 9 . 1 . l e l e 

c o m e t e p o r e l Marifeal l a C a u l a 

d e Gonfalo , i l e c o n d e n a e n l a s 

p e n a s d e Traidor, d e g o l l á n d o l e . 

V I H . 9 0 . 1 . R a z o n a m i e n t o , q u e 

h i q o á C a r t . a j a / , d o l i c n d o l e d e 

f u d c i g r a c i a . V I Ü . 9 0 . 2 . fin h a -

c c r c f c C . o . V I i I . 9 1 . 1 . b u e l v e a l 

C u i c i . V I 1 I . 9 3 . 1 . e m b i a a l l a -

m a r á G i r e n c o n v n Alguacil, ¡ 

v n a C 4 r 1 n . V U I . 9 3 . 2 . i d e t p u e s 

a p r e n d e r l e , ! l e h a c e C a u l a , i 

c a t l i g a á a l g u n o s . V l l l . 9 4 . 1 . 

b u e l v e a - l o s Rtiei. V I ¡ 1 . 1 0 3 . 2 . 

e x o r c a c o n f u s C o m p a ñ e r o s á 

Gafca, 110 c u m p l a l a s Cedi i/01 d e 

T a f a s , ¡ S e r v i c i o P e r / c u a l . V l l l . 

1 i f i . 1 . i Auto, q u e d i e r o n . V l l l . 

1 1 6 . 2 . d a n l e c u e n t a d e l Moiln, 

q u e t r a t a b a Lun de Vargas, ¡ é l , 

á la Audiencia. V i H . i 6 5 . 1 . e m -

b i a p o i l a p o l l a á n o t i f i c a r J Hi-

nojefa l a Provijien , d e q u e t o d o s 

f e c a f e n ji p o r q u é ? V l l l . 1 6 6 . 2 . 

Andrés Dórame! v a c o n Narvaez 

p o r Regidor d e l p r i m e r Pueblo q u e 

f u n d a c e . I V . 2 6 . z . d e r r o t a d o d e 

l a Mar , b u l c a a C a í e f a de Vaca, 

i f e j u n t a c o n é l . I V . 6 9 . i . p a -

f a u l e i o s indio, c o n q u i e n c i t a b a 

d e l a lila d e Malhaae a Ti,ira fir-

me , ¡ á q u e : i V . 8 4 . 1 . b u e l t o a 

l a Isla , j u n t a l o s C a f l e t l a r x s , i 

l a l e d e e l l a c o n c a t 0 1 a e . 1 V . S 5 . 

1 , ¡ b u f e a n a Cabefa de Vaca.Vl. 

5 . 2 . h a l l a n t e l l o r a n d o f u s d e l -

v e n t u r a s , ¡ c o n c i e r t a n h u i r l e , 

fin e f e ñ o . V I . 6 . i . h a c e n l e C u -

r a r l o s InrflOí. V I . 7 . 1 . h a l l a v n 

Pueblo c o n Cafai e n f o i m a , i 

b u e l v e a Cabefa de Vaca.Vl. 9 . 

2 . f u V i a g c , a c o m p a ñ á n d o t e , i 

l e h a l l a c o n l o s C a f l e i t a n o s . V [. 

1 0 . 2 . p a f a a México, i f e v i e n e 

ZEfpaña.V, 1 1 . 2 . 

Andril de Duero, A m i g o d e Cortil, 

f u c a p a c i d a d , i m o d o . 1 . 2 4 4 . 1 . 

p e r d o n a a Corles á f u r u e g o Die-

go Velazquez. 1 . 2 4 4 . 2 . l o l i c i t a 

c o n é l Ic n o m b i c p o r Capitón 

General d e l a Armada d e Nueva-

Efpaña. 1 1 . 7 7 . 2 . e f e r i v e l e Cor-

les d c f d e l a Trinidad. 11 , 8 1 . I . 

a v i f a l e l e q u i e r e n p r e n d e r . I I . 

8 2 . 2 . e f e r i v e l e Coriis c o n el i ' . 

Olmedo, í l e r e g a l a . I I . 2 4 6 . 1 . 

i l o r e t i b e . I I . 2 4 6 . 2 . v á a h a -

b l a r á C e r r e i d e o r d e n d e Sar-

vaiz , i l e b u e l v e , fin c o n c l u i r 

n a d a . l l . a 5 1 . 2 . p u r f u a d e á Sar-

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
c o n Hernando Pipano a l Perù. 

V . i j , . , . 

Andril de Vrduneta p a r t e c o n Alon-

fo de I01 R i e i , d e Camafo à Gi lelo, 

i f u Rei e m b i a à f u Sobrino à r e -

c i b i r l o s . 111 . 2 7 3 . 1 . h a b l a a l 

R e i , i f e q u e d a c o n é l , h a l l a q u e 

R i e i b u e l v a d e Tidore. I I I . 1 7 4 . 1 . 

¡ b u e l t o , r e l u e l v e i r á Camafo, i 

q u e l á Capitana v a i a á Gílolo. 

I I I . 2 7 4 . 1 . v à à b u f e a r d o s 

Sao,, q u e f e h a v i a n v i l l o , ¡ d e 

c a m i n o q u e m a v n Pueblo e n l a 

Iliadi Motil, d e l o s Portuguefes, 

i t o m a d o s taraos. I V . 4 . 1 . n o 

h a l l a l a s Nao! : ¡ e n Guacia q u e -

m a e l Pueblo, ¡ t r u e c a e n o / r e l o s 

Efclavos p o r c o m i d a . I V . 4 . 2 . 

e f e a p a d e o c h o Paraos d e l o s P e r -

tuguefeí, p e r d i e n d o c i e n Efe la-

va , 1 c o n la G e n t e h e r i d a . I V . 

4 - 2 . f a l o c o n t r a d o s P a r a s i Por-

tuguefes, ¡ f e r e t i r a n . I V . 5 . 1 . 

m e d i o q u e m a d o d e l a Polvera d e 

f u Bagli, f e e c h a a l Agua, i l e 

f a l v a n l o s d e Gitolo. I V . 5 . 2 . 

a t u r d i d o d e l humo, i l a s h e r i d a s , 

n o h a b l ó e n m u c h o s d i a s . I V . 

3 . 2 , l l e v a á Temante l o s D e f -

p a c h o s d e Martin Iñiguez , p a r a 

q u e l o s v e a n l o s Ponuguifa , ¡ 

p a f a à Gitolo p o r Govtrnador, i 

p r o c u t a f e a c a b e l a Fufia. IV .6. 

2 . b u e l v e á Terrenal! c o n figuro, 

¡ l o s Indios n o q u i e t e n f u l g i r , i 

f e e c h a à n a d o p a r a l l e g a r . I V . 

' 7 . 1 . q u é j a l e á l o s Portuguefa d e 

h a v e r q u e b r a n t a d o l a s TrrgUas, 

f a b e l o s n o m b r e s d e l o s Q u c -

b r a n t a d o r e s , i b u e l v e c o n t r a 

e l l o s . I V ^ 7 . 1 . d i f c n l p a f c c o n 

Martin iñiguez , i e s f a v o r e c i d o . 

I V . 7 . 2 . a p r u e b a l a e l e c c i ó n d e 

General t i l Bernardo de la Torre. 

I V . 8 . I . i e s c o n f i r m a d o e n l a 

Teforerla d e l Mar. I V . 8 . 1 . i e n -

d o á t o m a r à Dondtra, l e h i e r e n 

v n a p i e r n a . I V . 8 . 2 . t o m a d a 

Muquían p o r l o s Portuguefes , f e 

r e t i r a à l a s Sterrai con e l Cover-

nador , i d e a l l í à Gitolo , i v á à 

f o c o r r e r à Zato; i l o q u e f u c c d i t ) . 

' I V . 9 . 1 . p r e n d r e n Gitolo à Si-

mon tirilo , i l o s Portuguefa q u o 

l o s l l e v a á Tidore. I V . 8 . 1 . v á , 

d e o r d e n deTorre á v i f i t a r a l R r i 

d e Gi/o/e e n t e r m o , q u i e n l e e n c o -

m i e n d a m o r i b u n d o f u H i ; « . I V , 8 7 

2 . v á á T i V e r e . f a b i e n d o le h a v i a n 

t o m a d o losPcHuguifes, i f e e m -

b a r c a á Gilclo, i n o q u e r i e n d o 

r e m a r l o s India, m a t a á vnc>. 

I V . 8 8 ; I . v á á Camafo C o n 4 

Cajiellanoi á i r a e r i Torre, i f e 

b u e l v e fin e l . I V . 8 8 . 2 . a v i l a n t e 

d e la Conjuración d e l o s Malucei. 

I V . 8 9 . 1 . t r a t a P a c e s c o n v e r s e 

de Menefei, ¡ n o l e c i e e l a C e n -



1 6 9 . i . v n o , q u e p a r e c í a Tuer-

ce Mentes, i. 2 5 . 1 . en los Andes 

f e cr ian m u c h o s , i d i v c i í o s . D . 

2 9 . 1 . V . 1 2 . 2 . e n los Montes dt 

Vrabk. I . 2 0 2 . í . e n Nueva Cali' 

esa n o los ai d o m e f t i c o s . I V . 

1 9 9 . 1 . h o r r i b l e , e i p a n t a á l o s 

Indios d e Alai-peque,i m u e r e v n o 

d e l l u f t o . l V . 2 2 4 . 2 . e n la Vera-

paz c o m o Caballo, c o n v n Cuer-

no en la frente. ¿ V . 2 2 7 . 1 . la m i -

t a d n u . o r q u e v n a Cíbola , cu ia 

Piel p i e l e n t a r o n los Indios a l P . 

XifA. V i . 1 5 8 . x . o t r o c o m o Te-

jón , c e b u e n a carne. i V . 2 2 7 . a . 

q u a l e s le v e n d í a n v i v o s , ¡ m u e r -

tos C-n e l Mercado d e México. I I . 

1 9 5 . 2. de Media talla e n Méxi-

co, i a u b i e n h e c h o s , c o m o li t u -

v i e i c n ios Indios H e r r a m i e n t a s . 

I I . 1 8 3 , i . los q u e n o p o d í a n 

c o n l c i v a r v i v o s , l o s l ; i n c h i a n d c 

Pa¡a » O CiCUipian c u 1'uc.ra. i l l . 

7 J . 2 . 

An.r/.e , en Guatemala. D. 25 . 2 . a e 

q u e Arbeits le c o g e en llaxcaiat 

l i . 1 1 . i c o m o i i V , 1 8 3 . 2 . 

i en los hahos.iV. 1 6 4 . 2 . e n e l 

Ntuvo Rt.no., Y f * I . 80. 1 . 

Athmo de l Hombre , c o n O t i Fuego, 

V . 1 6 5 . 1 . . n e i i n a d o a la gloria 

Mundana. V . 5 9 . 1 . a p a f i o n a d o , 

n o le r e p r i m e la prudencia. V I . 

3 3 . 2 . I C n u n i f i e f r a el V e l l i d o . 

V I . 2 1 6 . 1 . pot q u é le d e f e u b r e 

m a s e n las prosper idades? V . I . 

7 4 . 1 . m a i o r es e l q u e a c o m e t e 

c i p e l i g i o , q u e el q u e ic d e f i e n -

d e d e é l . H . 2 5 5 . 2 . p u r a i a b e r 

el J e i o s Subditos , 110 ic ha d e 

h a c e r c a l o d e lus p a l a b r a s . I . 

1 2 1 . 2 . n o le d e b e n a n i i c i u r á 

i cc fcb . V . 1 6 7 . I c r e n o q u a l ts? 

V I . 3 6 . 1 . 

Añiriri, Frovinria d e los Guaraníes¿ 

es b i e n t r a t a d o e n el la Cabepa de 

Vaca , i r e g a l a a lus Indios, V I I . 

u e , b u i e d e Soto, i n o 

;c V i l » . 1 3 2 . 1 . t r a t a 

¡ de v e n g a r l e d e e l , 

i entra e n íu Turra 

c o n aiguuGsC«/'í ' '*>Mí,i 1 o p r e -

d c i c l . l t i ríe. V I L x 3 3; > • M á -

m a l e d e los d a ñ o s a e l u P » ^ . ' « , 

i p i o p o r . e v e n g a r l e d e G u a c h a -

c < 9 « . v l l . 1 1 8 . 2 . i c o m o q u e d a -

ron A m i g o s ? V i l . 1 3 9 . 1 . e m b i a 

a Lu s de y, o fufo a i u i miente (te-

peral , c o n g u i l d e s o f e r t a s . M I . 

1 3 7 . 1 . a i u o a m u c h o a ios P-fpa-

tilles en la f a b r i c a c e i u > ¿ a v . o s , 

¡ e ir .bioia de Guatbacoya. V I I . 

1 5 7 . i . a v i í ' a ' . o s d e l a t i a i u o n d e 

^uiguaitangui.Ml.i 3 7 , 2. a g r a -

d e c e a C encalo Silvefrt le r e f t i -

tuia v n Hijo , i l e d a i o q u e p i d e 

p a r a a c a b a r las Naos. V i l . 1 3 8 . 

1 . b u e l v e a a v i l a r a Mcjcojc, 

por lu Cap'.tan C u n e r n l , la Con-

juración de ios Caciques, i ic o f r ¿ -

cc 8 y Indios para d e f e n d e i l e , 

V I I . , 3 8 . 1 . ó l u Tierra p a r a v i -

v i r , ¡ n o I9 a a m s t e . V U . 1 3 9 . x . 

Anillos de Oro v f a b a n ios Mixtéeos, 

I I I . 9 7 . 1 . 

Animales, para f u e o n f e r v a c i o n f e 

v n e n aun los e n e m i g o s . I V . 1 0 4 , 

1 . c o m e p a l a i o n a n-Uias los he -

r o s , i d a n t o s ; V . 9 9 . 1 . p v i q u e 

f o n m a s pe. U ¿ l o s , que u » P¿*«-

tas) V . 7 c . 1.. i o n m a s los m a í l -

l o s , q u e l e s b i a v o s . 1 . 8 . 2 . 

h a v i a en la Ejpañola , ni o t r a s 

Islas,(\l\0 Vtias.i,.$4. 2 . p e r o s , 

ten ia m u c h o s e n j a u l a d o s Mote-

fuma.II. 1 8 5 . 2 . r a r o s en el Da-

ñen , í v n o c o n roflto d e Elefante, 

p e l o de Buey, i las o r e j a s c o l g a n -

d o ; ¡ o t r o , q u e e f e o n d e fus hi-

jos e n la b a r r i g a , i l u b c a los Ar. 

boles. I . 2 7 9 . 1 . V I H . 1 0 9 . 1 . 

o t r o , qne l l e v a á v n l a d o en v n a 

belfa los hijuelos, i entra e n las 

Cajas a c o m e r Gaitinas. 1 1 . 6 8 . 

1 .tnTurra-fitnc.W. 1 9 . 2 . i e n 

l a Florida. i V . 6 5. 2 . en el Fio de 

la P l a t a . I V . 1 6 9 . i . d e l t a m a ñ o 

de v u Galgo en C u m a n a . I I I . 

1 2 6 . 2 . l lora c o m o niño, i al q u e 

e n g a ñ a , I fa le a v e r q u é es > le 

C o m e . I I I . 1 2 7 . . 1 . c o m o Li-

rón, q u e l l e v a los hijos e n c - m a . 

I V . 2 2 3 . 2 . ( 1 1 1 h i é l , c u í a c a b e r a 

pefa t a n t o c o m o el c u e i p o . I . 

2 7 8 . 2 . e n e l Rio de laVlata c o -

m o Cabritos , q u e n o p u e d e n 

t r a g a r m a s de \tu.Hemtga.\y. 

igei de Viliafañe v à c o n D. Anto-

nio de Mendofa a la Nueva Gali-

cia. V - I . 8 7 . 1 . 

¡geles, c r e í a n los de Tlaxcala ha-

v c r l o s . I I . 1 6 0 . 2 . p i n t a d o s 

a c u e r d a n a los Indios v n a Vi/ton 

q u e t u v i e r o n antes q u e l l e g a l e i 

a Nueva E/paña los Carelianos 

igels's, Ciudad , ¡ f u Qbifpado. D. 

1 8 . 1 . V é a l e Tiaxcala. Puebla. 

Igoango , Pueblo , cae l o b r c e l v n a 

Surra, i mata m u c h o s Htchic:-

'Angofiura , Puerto , c c r c a de l a Ma-

rcqreita.VIA. 8 2 . 2. 
Angra , Ciudad, i Puerto e n la Terce-

ra , d e f e a r g a n e n e l las Naos d e 

Indias,cou t e m o r d s Piratas. lil. 

X 4 5 - ' . 

Anguila, Isla. D. 11.1. 

Anguila,^unta e n el Golfo d e P a r i a . 

D.12.1. 

'Angulo fe e m b a r c a en la Habana 

e c n O r r ¿ f . l I . 8 1 . 2 . 

ángulo , p r e l o por l o s Oficiales Rea-

les de Sevilla. I I I . 7 . 1 . l ie v a d o a 

Burgos c o n Alvaro de Mezquita, i 

o t r o s . I I I . 7 . 2 . 

y i n i a n , Isla , lu Situación , Fortale-

za, i Gente. D. 58. 1. 

'Ansbal t u v o m u c h a s üaeionss c o n -

f o r m e s en fu Exercito. V I I . 5 . 2 . 

fu d i v c r í i o n en Cafua. V I I I . 

Aiün-fcos, Indios de Nueva-Efpaña. 

I V . 1 8 3 . 1 . 

Anis, en Chile. V I I . j o . 2 . 

Anivcrjaries d e los Indios, l l e v a n d o 

c o m i d a , i b e b i d a a los muertos. 

V . 6 7 . 1 . 

A r i o s , c o m o los c o n t a b a n IosT/«#-

c altee as ? II. 1 6 1 . 2. los Mexica-

no. los d i v i d í a n e n 1 %'M-fcs , i 

c i n c o Dias valdu¡.\\\, 7 4 , a . i 

q u a n d o le e m p e g a b a n ? i l l . 7 5 . 

X. e n Hibueras l o m i l m o . l V . i 6 0 . 

x . e n Iucatàn v n o s l e d i v i d í a n d e 

e f t c m o d o . V . 2 1 2 . 2 . i o t r o s 

CcmotAmeflro.lV. 2 1 2 . x . e n e l 

Perú le e m p e g a b a n p o r Enero, i 

v n Inca le m u d ò à Diciembre. V . 

9 2 . 2 . 9 3 . 1 . d i v i d í a n l e e n 

d o c e Mefes, c o n Fie fi as f e ñ a l a -

d a s . V . 9 2 . 2 . Pilarejos c o n q u e 

f e a i u d a b a n à c o n o c e r los Mt-

'Añil t n lucatan. D. 2 1 . 2. en la Ef-

pañol a en Piedra , i lerva. I , 6 7 , 

i . en Tocay ma m u c h o , ¡ n o l o b e ; 

Jufiieia Mai ir. V I I . 15 6 . i . ¡ f in 

f i r m a r el Auto fe f a l e de l Cabildo, 

c o n o c i e n d o f u i e r r o . V I I . 1 j 6 . 

2 . f i r m a , a m e n a z a d o , ¡ l e h a c e 

Gonfalo f u Aiferez General. V U , 

1 5 9 . 2. V l i l . 5 2 . 1 - i d e g o l l a r 

p o r Ci'ifmes» V I I I . í 6 . i . r e c e l o s 

q u e »auso f u m u e r t e à Maldsnam 

do cÌRico, V ó í . 5 9 . 1 . 

Ancón o Alt amirano e m b i f t e à l o s 

R e b c l . l e s cor . Juan Rumen , i 

o t r o s . V Í I Í . i S 4 . u 

-Antonio Alvar, z , Aiguttcti Maior d e 

lú Villa de la Piata. V I . 2 3 0 . 2. 

h u i c 'de D<ego Álendtz. V I . 2 3 5 ; 

2 . Regidor , rc f i ie ivc c o n los d e -

m á s i e a i u d e al Virrei.V. 1 . 1 8 0 . 

2 . fa le à q u i t a r l a s Cartas à v n 

Meafagero Ue Confalo-, i l o q u e l e 

fcfcriviò la Villa. V I I . 1 8 1 . 1 . l i e -

g a à Arequipa c o n Luis de kibe-

r « , p a r á ir á f o c o r i e r al Virrei. 

V . 1 . 1 8 1 . 2 . i l íú ie de Francifco 

dt Almendras. V I I . 2 1 6 . x ; l l e v a -

b a Ca/vaf'al p a r t i c u l a r e n c a r g o 

de c a l i i g a r l c . V i l . 2 3 0 . 1 . p e d o -

n a l e Confalo. V I H . 3 + . I . p a f a à 

l o s Rties , c c n l ' e g u i o d e Aidanat 

i f e v e p r e c í f a d o à leguir à Car-

vajal. V U . 7 4 1 . i . p r e f o p o r l o s 

R e b e l a d o s V I I I . 1 7 9 . , 2 . 1 c l u d -

í a Vafeo Godiaez. V . T l . 1 8 1 . j . 

( i e n d o Alcalde d e l a Plata , figuft 

ei p a r e c e r de Vaca de Cafiro, e n 

q u a n t o à l a s Ordenarlas. V U . 

x 5 o . 2 . 

'Antonia Becos, q u e d a p o r Governa-

dor en ¿anta Marta. V . 2 0 6 . I , 

V I . ? , . 2. 
Antonio ü ti ¡ar. V c a í c Bartolomé. 

'Aniomo Btrmudez pe lea val» r o f a -

m e n t e et.ii los indios, C o m a r c a -

r o s à lun-a. V I . 7 1 . 2 . u f i e r e f a 

V i a g c ai Lic.Quijada.Vi. 1 4 8 . 2 . 

Anton o de Bt.ri'10 h i m a el Anto d e 

R e b e l i ó n d e Guamanga. V I H , 

1 9 3 - ü 

An-.OMO de Betanfos v à à Citlìacàn. 

V I I I . 2 4 9 . 1 . 

Antonio doto d i o al Autor las Pintu-

ras de la Entrada d e Seto CU l a 

Florida. V I I . 1 4 1 . 1 . 

•Antonio Brito f o c o n e à Gonfalo Gó-

mez de Efpinofa, i l l e v a d o à Ter-

renatecon l u G e n t e , f e a d m i r a 

d e v e r l a r a n d e s f i g u r a d a . I I I . 

1 x 2 . 1 . a p o d e r a d o d e t o d o s l o s 

Papeles , p i d e à Efpinofa el E fian* 

darte Real ; i l o q u e r e f p o n d l ò . 

I H . x 1 2 . X. t o m a la Nave Trini-

dad , i e m b i a à Malaca 4 8 Caf-

tellanosMl. 2 7 2 . ì . c o n E f p i n o f a . 

l i . 1 1 2 . 2 . 

D . Antonio Calmecahn4, Capitan dtf 

Maxlfcatzin ; f u c V n o de l o s 

P r i n c i p a l e s c n l a r e t i r a d a ' d e 

Mexico, i l e f e n a l ò e n l a Batalla 

d e O t u m b a . l i . 2 7 2 . 2 . m u e r e d o 

j ; o A ñ o s . I I . 2 7 1 . 2 . 

5 



. V I I I . l í e . 

na va a Cu ta c o n la 

,t d e Corte: , , p o r B . ú -

ata Honl „ , « , . 1 11 . 

tpa , m u c t t o p o r l o s 

drt.III. 

U. Antonio Garay, n o c o n v i e n e e n 

q u e fe d é a c o m p a ñ a d o e n e l G o -

vitrne i Almagrad . M « » . V I . í 2 3 . 

i . p í e l o p o r l o s d e l Vtrrti, p i d e 

le m a t e n , i r .o le l l e v e n á v e r l e » 

i l e l i b r a Carvajal. V j I . l l J . 1 . 

l o q u e e f e r i v i ó d e Carvajal il 

Calan a l o s R<r< . V I I . I 6 > ; 1 . 

v a » d e o r d e n d e G a f a , á p e r f u a -

d i t a Pudín d e j e á Gonfale. V l ' I . 

6 4 . I . 

Antea Garda , fe h a l l ó e n l a p r i l i o n 

d e Arahualfa , i e n t r ó e u e l Ka-

partimiento. V . j j . i . 

Amonio Gama p a l a c o n Ortal i ta-

rla.V.tt 

Antonio Gómez de Efpinofa t r a t a c o n 

Prancijto de Silva , i o t r o s , d e 

p r e n d e r a l Corregidor d e Piara 

Juan bilgadillo. V I H . 2 0 . I . e s 

p r e f o p o r é l . V l I . 2 0 9 . 1 . i d a d o 

G a n ó t e . Y U I . a o j . J . 

Anteo 



T A B L A G E N E R A L 
ANt'Palma, Ce Ub«. peleando, 

d e n - a s d c ; B . w « / « . V l 1 - 7 S>.». 

Antonio dtr 5 . l ' r W r f f , c o n o t t o s , h a -

c e h u i r i l o s India d e 

V . 1 7 6 . 1 . 

Averno Pcinajc, l e a c o m e t e n f o l o 

1 O S J ( « I C « M I . I 1 I . 3 9 - I -

AntonioPitado, Sientan* di Alva. 

r « « , , l é p a l a i Almagro i c o n f i t -

ó l a l o q u e h a v i a d i c h o íilipilla. 

V . i 4 3 . i . Sumario d e P / ( « r r » . 

V I . 1 7 9 , 1 . 1 R ^ i A r d e l o s R e -

< « . V I . 6 7 . 1 . 1 o q u e 1c a c o n l e j ó 

e n l a i n q u i e t u d , q u e c a u s o C « -

f a l i j a . V . 1 6 4 . a . v a c o n e l a l 

I V . 1 6 6 . 1 . i f e a d e l a n t a 

c o n Mofeofo , i b u e l v e á P t / a r r í 

c o n n o t i c i a d e q u e e l l a q u i e t o . 

V . 1 6 6 . 1 . h a c e t e v o c a t a Visar-

te e l n o m b r a m i e n t o d e General 

e n I'fWrii til Lerma, i q u e e l i j a a l 

M a r i f c a l . V . 1 9 4 . 1 . l e e m p e ñ a , 

l i n e f e c t o , p a r a q u e f e d e á lft-

jtro de Tapia e l Govierno de Popaa 

yatt. V I . 1 7 9 . í . p o t b u r l a r l e d e 

l o s S o l d a d o s d e Almagro l a i e i 

c a b a l l o c o n v n a R o p a l e m b r a d a 

d e Higa! , 1 p a l a p o . l a C a l a d e 

A>ma¿ro el Moje. V . . a \ f . a . e n -

t i a c u l a d e trancifco Martínez dt 

Allantara , t u r o a d o , c o n o t r o 

e n c u b i e t t o , q u e r e v e l a l a T r a i -

c i ó n c o m í a P t p a r r o , i n o a v i l a á 

n a d e . V I , j 1 9 . 1 . l a b e l a m u e r -

t e d e P i f a r r e . V l , l l l . l i l e c f -

c o n d c c u C a l a d e Alonfe R u ¡ u t l -

tnt. V i . a t a . i . I a q u e a n i e l a i u i a , 

q u i i a n u o l e m a s d e o o y . P e l o s , 

V i . x i x . x , b u l c a n i e e n c a l a d * 

Ri^u.-m,, i d ; i : : . i u i - d a m c o t e l e 

e n t r e g a , l . e v a n i c p r e i o , i l e t r a -

t a n D i t r , , 1 p o i q u e : > . . 1 2 3 . 1 . 

h á l e n l e c l c r i v i l . i! Mar.¡ta!, q u e 

f e ¡ u n t e á Almagre ei Mofo. V I . 

2 2 4 . 2 . ¡ m í a m e a q u e d e c í a t e 

d o n d e c l l a n l o s 7 V / i m d e P i f « -

r o , i n o h a c i e n o o i o , l e a r o r -

i r e n t a n , i n i u e i e d e g o l l a d o . V I . 

2 2 8 . 2 . 

Anten-o Pimtntil v a c o n e l IJcenc. 

VadtUe ¿ 1 u neftubrim ,„to. V I . 

l i b e r t a d d e l o s I n i . o i d e e l l a . I l i . 

2 4 3 . 2 . v à c c n l o s A p o d e r a d o s 

d e l o s S e l l a r l i à Vene futía p o r 

Preteíler dt l o s Indios.\\-l l . 1 • 

Antonio de Montoya v à p o r Contador 

d e l a l i l a u c l a Trimaaa c o n Ga-

bete. I I I . 2 3 9 . 1 . n o m b r a d o c n 

d e c i m o l u g a r p a r a l u c c d e t l e c n 

e l GovierjioA.i. 2 Í 0 . 1 . 

Antonio de Montoya v a c o n Hernando 

Pi farro a l f r r « . V , 1 ) 1 . 1 . 

Anton de Morales l e e c h a ^ o r v n a 

V e n t a n a c o n f u b « . ; « i , i Mugir, 

i l e l l e v a l a l u r i a d e l a Ttmp.f-

tad de Guatinola l o s m a s c h i -

c o s , i l e h a l l a n v i v o s a l a i a l i -

g u i t n t e . V i i . 4 5 . 1 . 

Antonio Navarro , Criado d e P i f a r t e , 

e n c u é n t r a l e Hada e n e l l ' a l i o d e 

f u C a l a . V . . 2 1 1 . 1 . 

Antonio Savarre , Contador , n o m -

b r a d o p a r a i r c o n Pi farro-. Regi-

dor d e lumbez. I V . 1 0 9 . 1 . l i g u e , 

c o n l o s u e m à s Ofetaln à Pie atro, 

i l e h a l l a n c n Í¿H*$UI , i j u n t o s 

v à n á pa¡¡ae. I V . 1 4 4 - 1 • J u l l c à 

Vaca di Catiro c n l i Batalla t o i l -

GinirnaJoròcPttntitok e m b i e à 

Luti di M í / « / » , ¡ l o s Suioi b i e n 

p t o v e i d o s . V l l . 1 4 1 * 1 . i l o s h a c e 

d i v i d i r e n Q u a d t i l l a s , i p o i q u e . 

V l l . 1 4 2 . 1 . o f i c c e a c o m o d a r l o s , 

i l o s l o f i c g a , i r e c i b e b i e n . V i l . 

1 4 2 . 1 . i r a t a d e e m b i a r à p a c i -

ficar l a s l i l a s de Poniente, e x c e p -

t o l a s « » ( » « ¡ . V i l i . 8 4 . l . a R » 

Uptz de VtllaUboi. V i l i . 1 6 4 . 1 . 

V I I . 9 1 . 1 . f e l e m a n d a d e l p o -

b l a t v u a Villa e n l a Vira-Paz , i 

q u i t a r l o s Indios i Henaje. V I I I . 

1 0 2 . 2 . e m b i a à r e d u c i t l o s In. 

d i a a l i j a d o s d e Titi<¡u¡p a , i c o n 

q u é o r d e n r V I H . 1 0 3 . 1 . n o m -

b r a d o « m i d e l í f r « . V I H . 1 2 0 . 

2 . le f u c e d c D. Luit dt Velafto c n 

Nueva E/paña, i c o n q u é c a l i d a -

d e s : V i l i . 1 6 2 . 1 . l l e g a d c l d e 

Hueva-E/paña e n f e r m o . V I H . 

1 4 6 . : . c o n f i e r e c o n l a Audiea• 

l i a f o b t e e l ServicioPtrfenal.Vhl. 

1 4 8 . 1 . r e h u í a q u e f e p r e g o n e l a 

Cidula deSufpcnfion d e l , i 1 0 d e ] a à 

a r b i t r i o d e l o s O Í « O T > . V 1 U . I 4 9 -

1 . o l e f o b r e è l a l o s Vecmi d e l o s 

K t r . r e n f e r m o . V l l l . 1 4 9 . 2 . e m -

b i a f o c o r r O à Pedro de Valdivia. 

V I H , 1 3 1 . 2 . i à l u H i j o a E f p a -

ña, i à q u é ? V I I I . 1 4 9 . 2 . t r a t a 

c o n l a Andancia de r e f r e n a r l o s 

S o l d a d o s d e l Cuzco, i d e i o s 

C I « « , V I I I . 1 6 4 . 1 . e x o r t a à 

Hinojo/a à c u m p l i r b i e n c n e l 

Corregimiento d e l o s Charcal, i à 

m u i e n f e r m o . V I H . 1 6 6 . 1 . m u é t e , 

c o n f e n t i m i e n t o d e T o d o s , i l u s 

E x e q u i a s . V I H . 1 6 6 . 1 . f u s Pa-

f i / , i e : n b i a d o s a l R « ; , f e e n t t e -

g a n a l A tor p a r a e l c t i v i r e l l a 

Hifieria. V i , 8 1 . I . 

¡atételo detomte atmr* v à p o r R . - j i 

dot d e l R ¡ o d i l a plata.V.no.i. 

y. Antonio Mom.-finoi , Dom'nico, 

Predicador , v à à l a Efpañda. I . 

1 9 4 . r . c o n o í r o s . I I I . 1 7 6 . 1 . 

v i e n e à E/paña e n f e r m o ; i l ' a n o , 

b u e l v e , i p r o c u r a e n l a Efpañota 

l a l i b e r t a d a l G a c i q a e di-Cumanà,i 

f u Familia , c o n l o s jueces do 

Apelación , fin f r u t o . I . 2 5 8 . 1 . 

p r e d i c a a t t e s a m e n t e d e l a n t e d e 

I ) . Bie e o Colon, i l o s O/lciala Reales. 

I . 1 2 1 . z . r e p r e h e n d i d o , f e d i f c u l -

p a c o n e l Vicarie.1.222. 1 . b u e l -

v e à p r e d i c a r e n e l m i l m o t o n o , 

5 l e e m b i a n ¡ o s S u i o s á l a Corte, 

i e n t r a à h a b l a r a l R < i fin l i c e n -

c i a . I . 2 x 2 . 2 . f e l e m a n d a b a l v e r 

à Indiai. I . 2 5 5 . 2 . q u e d a f e e n -

f e r m o e n Pumo R i c o , i e n d o à 

Tierra-firme C o n d o s Compañtroi. 

I . 2 5 7 . 1 . Luis, q u e f e h i c i e r o n 

e n f u s q u e j a s , 1 c l e e n e n l a Jun-

ta de indias. ¡\. 2 7 . t . f e l e d à n 

4¡1 Pifos d e Oro , p a r a h a c e r Con-

vinto e n l a Isla de S . J u a n . i l I . 

• 6 4 . 2 . i f e l e e f e t i v e l a b r e I » 

d,encía i< laEfpanota. V . . 7 3 . 2 . 

f u l p e n d t i a , H a l l a q u e - b u e i v a 

d o el Difiubrimttnio. V i - 7 4 - i . 

e m b i a c o u t i a Pewo dt Limetas, 

U n e l e c t o V I . 1 1 8 . 1 • p u o l i c a l a 

Kcfidencia d e Efpira , 1 t u r b a c i o -

n e s , q u e o c a l i - n a r o n íoscfitia-

l „ H.ealii. V I . 1 1 8 . 1 . f l g u c a j O 

A m o i i n a u o s , loJ p i e n u c , 1 e n -

g a ñ a d o a e e l l o s , l e r o O a . i , i lu 

b u e l v e a Cero. V I . 1 1 9 . 1 . l e l e 

m a n d a b o l v e r á Santo Domingo. 

V I . 1 1 9 . x . d e j a v e n i r l l o r e a 

Efpaña a Hernando Pifarte , i 

p o r q u é i V i . 1 4 5 . 1 . p e r m i t e a l P . 

Cafas r e d u c i r l o s i/td'oi d e Gua-

temala , i Chiafa, i i n q u i e t a l a 

r e d u c i o n l a l l e g a d a d e Alvara-

do. V I . 1 5 3 . 1 . O r d e n e s q u e l e 

l e r e p ¡ t i c r c : i . V I . 1 5 1 . 2 . 

Antonio de Nebrija , q u é d c c i a e n 

a p l a u l o d e I r . J u l i á n Gatea. 1 1 . 

7 8 . 1 . 

Antonio dt O l i i , f e q u e r e l l a d e a l e -

v o l i a c o n t r a Gil Gonpalcz, i Bran-

eifeo dt lai C a f a i , l o b r e ¡ a m u e r -

t e d e Cbrifloval dt Olid. I I I . 

1 9 ; . I . 

Antonio di Orihuela , p r e f o p o t l o s 

de Almagro. V . S 9 . 1 . 

Antonio Oforio d e f e u b r e v n f e c r e t o 

d e l Imdn. D. 2 . 2 . 

Antonio de Oviedo f e h a l l a e n e l R s -

parlimtcnto d e l Teforo dcAtabual-

pa,i f u p r i f i o n . V . j í . 1 . 

Antón Pablo C i t r f o p a f a e l Bfiruht 

¿C Magallanes.O. í ¡ . 1. 

t a m u c h o s Indios d e Hebtxlco c o n 

e l Capitán Valle¡o. V i l . 7 4 . . 2 . r e -

q u e r i d o f o f i e g a l a Provincia de 

P t f a i . V l I . 7 ( . 1 . r e q u i e r e i Don 

Pedro de Htrtdia l e d e j e C11 f u C o -

viemo d e Antioipuia, i e s p r e f o 

c o n ¡ o s R t g dorn. V i l . 7 6 . 1 . d i 

l i c e n c i a 1 %uinttro,¡ o t r o s , q u e 

v a i a n a h u l e a r á Belalcafar.Vil. 

1 2 1 . 1 . i e s p t e f o p o t é l . V I I I . 

2 2 . 2 . 

Antonio Penct dt Lten, Capitán e n 

Santa Marta. I I I . 2 4 3 . 1 . 

Antonio Pelillo H e m b r a e n Tocaym» 

v n Dátil, q u e d i ó f t u t o a l o s 1 8 

J i l í f e s . £ 1 1 . 1 > ¿ . ¿ . 

JMK 



>, c o n c c d c f e l e 

a p o b l a r la U U 

i o l o h a c c . l i -

n o l l e g a r o n a l Per». V . 

í i . 2 , 

Apoxpalon, Cacique d e Acolan, g r a n 

Mtrcador , I Factores, I Tratos q u e 

t e n i a . I I I . 2 2 4 . 1 . e m b i a Embaja-

dor, , d e P a z a Corres, i b u e l v e n 

r e g a l a d o s . I I I . 2 2 3 . 1 . v a f u Hijo 

a d e c i r a C e r i e i e s m u e r t o ; i l o 

q u e l e r e f p o n d i o . i d i o . I I I . 2 2 3 . 

2 . i C o n S e f a q u e es v i v o . I I I . 2 2 4 . 

1 . a l o j a a Cerrr i e n v n Tueblo, í 

l e r e g a l a , i d a G a i m . l I I . 2 2 4 . 2 . 

p i d e a Cortes v n a Carta , i p a r a 

q u é ? I I I . 2 1 5 . 1 . o f r e c e la o b e -

d i e n c i a , i n o a d o r a r m a s ¡dolos, 

i p o r q u é ? I I I . 2 2 3 . 2 . 

Afo/ol, Pueblo, f u s hidtosk r e b e l a n , 

p o r n o p a g a r Tr.buto, i f e h u i e n 

a '.os Monta. V i l . 3 9 . 2 . 

Ap'-Í- Teniente General: e l d e Anil-

lo l l e v a a Luis de Mo'eofe B a f t i -

m e n t o , i Indios. V I I , 1 3 7 . 1 . 

Aputftas, q u e l o s indios h a c í a n , e n 

e l Juego de Teleta Tí. 1 8 1 . 1 . 

Apunrr,á,k,o.D.^. 2 . n o l é v a d e a . 

V I I I . 2 2 6 . 2 . e n t r a e n e l d e Xase-

xa. V . í o r , t . l o s indios, de f u s 

Íiberas f e r e d u c e n a Toba Inea. 

y. 74-*. 

Aquinuz , Goftrnader d e Xamaneo-

na , p o n e e n I c i V k i u l l l b i e à Ge-

ronimo de Aguila/, i o t r o s , h u i d o s 

d e Maja, i m u e r e . I I . 9 9 . 1 . 

Aquilbaufiian , Tuerto. I I I . t J 8 . 1 ¿ 

Arabia feliz. Siegan à e l l a l o s P e r -

tuguefa. I V . 9 S - 2 . f u s Deferto, 

d e q u é l i r v e n i l , 1 3 6. i . 

'Arature , Indio, v a c o n t r e s Efpaño-

le¡ , d e o r d e n d e ¡rala , à d c l ' c u -

. b r i t , i l l e g a n a l Fu.rto de las Fte-

dras. V l I . S i . 2 . p u b l i c a e n t r e 

ios Indios , q u e m a n d o l a T i e r r a , 

o u e e r a n n . a i c s l o s E / f « ñ e í e j . i 

f e b u e l v c . V i l . 8 3 . 1 . h a c e l e 

a h o r c a r Cabepa de Vaca , i p o r 

. q u é i V i i . 8 3 . 1 . 

'Arganti, I o n l o s ladios d e Quito 

r a n g r a n d e s , q u e li n o f o r j a d o s 

110 l a b r a » la Turra. V . 2 9 1 . té 

V é a l e Indios. 

A,agonijes, p r o h i b i d o s d e p a f a r à 

Indimi. V . i 1 5 . 1 . d i ü m u l a b a n 

l u s m a l d a d e s à l o s Mor ¡feos, p o r 

n o p e r d e r l o s Tribuios. V i l i . 

•A,añas g r a n d e s e n Tocayma. V U . 

1 9 3 . 2 . c o m í a n l o s Indios d e C « -

ba'í. 3 5 . I . l o s d e Hibuerat. i V . 

I J j . í . i o t r o s . I V . 1 8 8 . 1 . l o s 

d e Ctunonó. i l i . 1 2 6 . 2 . f o n d » 

m u c h a s c o l o r e s , i f u s t e l a s f u e r -

t e s . I I I . 1 2 7 . i - p o n ^ o ñ o í a s c u 

C,tamango. V I I . 1,1. 2 . i o s d e 

T h a b í las m c l c l a b i H c o n o t r a s 

c o f a s p a r a la Ponpoña d e las Fie-

franata , Animai, q u e b u e l v c las 

Fleebas a l q u e los t i r a , i f u f i g u -

r a . 1 1 1 . 1 2 6 . 1 . 

'Ara-oca , H e r m a n o d e Ayaracbe, 

f u n d a àTamborico.V.61. i . c o n -

v i e r t e f e enfìedra. V . 6 3 . 1 . 

'Aramela d e Dereiboi d e fuetti, i 

Efcrivamn , fe m a n d a l i p o n e r e n 

l a E / f a n e i a . 1 . 1 4 3 . 1 . i r e f o r r n a r -

l o s , i h a c e t l c s . p a r a l a s Juflidat 

Ordinariati.1 2 . m a n d a h a -

c e r l o s D. Seballiani.dmrez.IV. 

1 9 7 . 1 . d e l o s Jueces , i Notorios 

Xtlefiaftieos fe m a n d a h a c e r p o r 

l o s k e t e t C a t o l i c o s , 1 , 1 7 4 - I d e 

l o q u e t o c a à l o s Uerigoi p o r l a 

Admioiliracion d e l o s Sacramen-

to!. 1 . 1 7 4 . 1 . 1 i d e l o s Eni,erra. 

1 . 1 7 J . i . h a c c n f e c o l a Auaitn-

eia d e Mexico. I V . 5 2 . 1 - 1 c o r n o 

f e h a n d e o b f c r v a r e n Indiai. I. 

2 3 5 . 2 . 

AranjueK , Villa. D. I f . 1. 



. islas 

Clava, l i l i <lt Mefcofo , 

P j r t a - ' . V l I . 1 4 o - '-• 

A r c a b u c o ? , q u e I o n ? I J . 6. i . 

Archidoua , duiad c u l a U n í « » 

d e l j ' C « » ' * . D . 4 0 . i . o t n l o s 

j á i S « . * • » • » • » . ; 

A r c h i v o , l e m a n d a f o r m a r e n i / < -

ú i , V . 1 0 5 . 1 . 

Anilla, filiada d e l o s M w « , » a i 

f o c o r r e r l a Colon A. 1 2 J . 2 . _ 

, i B o t i j a : , n o l a b i a n f a b t i c a t 

l o s I n d i a s , i T u t c m o c , i a d m i r a -

c i ó n d e v e r l o s . V . 9 0 . 1 . 

Ano dil Cirio, a d o r a b a n l o s Indios 

d e l Peru.V. 9 1 . e r a l a s Armas d e l 

Inca, c o n d o s Culebras.Y. 9 1 . 1 . 

¡ i 4 r r » ! , c o m o e r a n l o s q u e v f a b a u 

l o s Indios d e Vraba.1.102. 1 . 1 0 1 

Cbichimecas. V I I I . 1 5 1 . 1 . 

'Archip„U¡°, li l e a i 1 l a Boca del 

T.ftrtcbo dt Magallanes'. D. J I . 1 . 

Archipiélago d e filipinas. D. 5 6 . 1 . 

Archipiélago dc\ Coral Jt. 6o 

b a j a s , d e f c u b r c l e R u i Lope* di vi-

llalobos i i p o r q u e l e l l a m o a l i 2 

V I I . 9 3 . i -

'Archipiélago d e Ckil'su. O. ¡ o . 

Arpebifpadot, p i d e e l Re i l e e r i j a n 

e n Indias. V I I I . 1 1 . 1 . f e c o n c e -

d e e n l a E f p M a a l a Reina Ca-

tólica.!. 1 7 2 . 1 . c o m o i L > 7 1 • 

1 . p í d e l e e n 0 1 r a f o r m a e l Sil, 

I . 1 7 J . I . 

'Ar¡oli¡pado de Hético , f l i l u n a c i ó n , 

iDioiefts. D. 1 5 . f u Vefcripcicn , i 

Tormenes. I V . 1 8 3 . i . Tueblos, i 

Conflnei.il 8 3 . 1 8 4 . 1 8 3 . 1 . 

'Arpcbifpado de Lma , i f u s Sufragá-

neos. D. 4 1 - 1 • 

!¿rcobifpe de Sevilla , JdelroféUla.0 

d e l a s Indias, c o n f a c u l t a d d e 

t e f i d l r e n q u a l q u i c r Obifptde, 

p o r s í , b f u Fije al. I . i i i . i . 

o f r e c e f u f t e n t a r l e s N m « > Indios, 

q u e f e t r a i g a n a sfpaña i a p r e n -

d e r . 1 . 1 3 4 . 1 . i n t e r n a p r o c e d e r 

conCmfuras c o n t r a l o s Cambia-

dores d e Indias, I n o l o p e r m i t e 

e l R i ¡ . I . 1 8 7 . 1 . 1 S 9 . 1 . 

"Arubo, S i o e n l a lela de S. Juan , i 

ítl Población. I V . 8 2 . 1 . 

]Arias c e n i c i e n t a s e n Chile, f u s P i e -

l e s b u e n a s p a r a a l o n e s . V I I . 

'Ardillasen Mtchoacan . f o c a b a n l a s 

C a f a s , i l a s d c f t i u i c n . I I I . 9 3 -

e n Tocajma.Vll. 1 9 3 . 1 . e n Nue-

vo Reine. V i l i . 8 1 . 1 . 

Ure, v n o c o m o Hombre, q u e d e c í a n 

l o s Mufos h a v i a i f c u l p i d o l o s 

p r i m e r o s . V I H . 7 7 . 1 . 

faejtos , Bailes d e l o s Indios. I . l 1 1 . 

1 . i f u s fuegos f e l e s p e r m i t e n . I . 

2 S 2 . 1 . 

'Arena , Illas. D. 1 2 . 1 . o c h o d e f c u -

b r c C í . ' i i i . I . 2 3 . 1 . 

'Arena , f í l e l e r a p a r l a s Bocas d e l o s 

RÍOS e n e l Mar, c o m o l a d e e l d e 

ieleu, i p o r t j u é i l . 1 4 0 . 1 . e n Vi-

T A B L A 
f a b r i c a 

f u m e e n o c h o d í a s l o s Aria, Maldenado v i c o n e l i . . . Va-

dalo à l u Defiubrimtenle. V I . 1 3 1 . 

1 , p r e n d a à írancifeo Sanchez, i l e 

f u c l t a , i f e b u e l v e à GOT;«/«. V i l , 

1 6 9 . 1 . d a l e G a t r o t e Pedro de 

Pue ile i , d e f u o r d e n . V U . 1 7 3 . 

CadavereiA. 1 0 5 . I . 

Arenal, f ( B B * , e n l a Trimdad.l. S o . 

2 . f a l l a e n e l l a l a G e n t e d e Colon. 

Arequipa,Ciudad m u í t i c a , 1 b i e n 

p r o v e í d a o e i o d o . V I . 1 7 1 . 2 . 

t r a t a d e s t i l a r l a piporro , i p o r 

q n é í V l . > 4 3 . 2 . I u f u i o . D . 4 ! . 

1 . V I . 1 7 7 - 1 . l u Puerco, ! Instes. 

T>. 4 5 . l.Trnp'.t , i Términos. V I . 

1 7 7 . j . p a f a n u i a o t t o l i t i o . V I . 

1 7 7 . 1 . a l t e r a n t e tus Vecinos c o n 

l a s Suevas Uiis.yü. 1 4 8 . 1 - i ' O 

q u e d e c l a n . V i l . 1 4 9 - • • e m b i a 

l a e n h o r a b u e n a a G i r o » . V l l i . 

1 9 0 . r i l e d e c l a r a p o r e l R e í , i 

e m b i a á l i w l a Placa, i l a p r e -

v i e n e Tom/is Vázquez , i Acuíteos 

q u e h i < ; o . V I U . 1 9 7 . 1 . f i r m á n -

d o l o s m u c h o s c o n t r a f u v o l u n -

t a d : V i l ! , i 9 ' 7 - 2 . t o b a d a p o i l o s 

Soldados d e G i r n » . V U Í . 2 3 0 . 1 . 

d e f t t u i e l a v n Terremoto. 0 . 4 5 . 1 1 

V . 2 3 3 . i.íuCerregidor q u i e h i e 

n o m b r a ? D . 6 7 . i . 

Argollas , Provincia, l l a m ó f e a f i s 

p o r l a s d e Oro, q u e t t a i a n l o s 

ladin c e ñ i d a s . V . 2 8 . 2 . n o p u e -

d e Cardofo a t r a e r d e P a i a f u s 

Indios. V . 2 8 . 1 . 

Arguello , f a c a d o 1 d e g o l l a r c o n 

Vafeo K » ñ í t , p i d e f u v i d a e l i m -

i t a , l i a n i e g a Ptdrarias. I I . 5 6 , 

1 . 

Arguello, a h o r c a d o p o r Vela nuñez. 

• V I I . 2 0 8 . 2 . 

Arguello,mocito p o r Curva;al.VIII. 

5 7 - i ' -

Arias de Attvcde , Caballero d e la-

dajoz. V l l l . 1 : 9 - i - m o d e £ o , i 

d e b o n d a d . V l l l . 1 2 S . 1 . t r a t a 

c o n e t t o s d e ( a c a r á Panama d e 

p o d e t d e l o s Cor.triras.\WÍ.\ 2 6 . 

l . a v i f a i Gafca p o r t r e s C a m i -

n o s . V I I I . 1 1 6 . 1 . e s d e p a r e c e r 

f e e m b i f t a ijuanB«rmr».VIII« 

1 2 8 . 1 . i c o m o r e d u j o á é l á l o s 

d e m á s . V I H . 1 1 8 . 1 . a n i m a l a 

Gente , q u e h u í a . V I I I . 1 2 9 . I . 

f u e g r a n p a r t e p a r a l a Villoría. 

V I H . 1 2 9 . 2 . v a con Pibolledoí 

r e q u e r i r a Hinojo[a d e j e a Pana-

ma , i f e v a l a a l a Isla de tai Pir-

luí. V i l . 1 2 9 . 1 . b u e l v e c o n l a 

r e f p u e f t a , i d o s S o l d a d o s d e Hi-

nojofa;i l o q u e i e r e f p o n d i b . V I I . 

1 2 9 . í . l a l c c o n b u e n a n i m o a 

t c C f t i t l e . V I I . 2 : 9 . 2 . f u s Def-

ctndientei v i v e n e n Cerdova, V l i l . 

1 2 9 . 1 . 

Aria. D'almada v i e n e c o n o t r o s a 

a j u O a r l a > d i f e r e n c i a s d e Cajli-

lla , i Portugal. I . 4 9 . 1 . 

Aria! Gonpalo, H i j o d e Ptdrarxat, 

e s n o m b r a d o p o r é l Alguacil 

Maicr d e Nicaragua,! Govtrna-

dor d e v n a íertale¡a. i y . 106, 

jifias di Silva, p u e f t o q u e o c u p ó 

e n h Batalla - d e l a s Salinas. V I . 

9 7 . 1 . e m b i a l e H&nando Pifarte í 

l a Conquifia d e Arnáaya » d c f t e r i 

r a d o . V I . i o o . i v 

Artas Tinoco \i c o n S w o à l a Florid4 

p o r Al ferez General. V i . i ó o . a . 

c c l c o b r e b u e i i a Tierra a l Nort* 

d e Apalathe. V I . 167* a . b u f e » 

C a m i n o e n e l Defftblado d e C o f a -

qm. V i l . ¿ o . 2. n ó m b r a l e Luis do 

MefcoJe'pCi Capitan d e v n a Bar-

ta.W 1 . 1 3 9 . 1 « 

Arica j lu y f u í í t u a c i o n . D . , 

i . R u a n c o d i l l a dePorofìì D . t f t 

i ; 

Artoao, Rio, d o n d e d e l e m b o c a a l 

Mari L 2 7 7 . 1 . 

Arjona y Corredar àcAlonfò de Mrn-

dofa ,dà n o t i c i a s d e è l à l o s d e 

Centens. V I I . 2 4 3 . r . 

A r m a s y è i t i f s g n i a s , p ü e d e n t o m a r * 

f e v o l u n t a r i a m e n t e , c o ü e o d « 

e n p e r j u i c i o d e t e r c e r o . V I . 6 8 . 

i . e l v i o d e e l l a s e s m u í a n t i -

g u o . V I . 6 8 . 1 . d a d a s á l a ¡si* de 

S. Juan. 1 . 1 1 4 . 1 . à l a Efpañola. 

I . I 7 9 ' 2 - d e l a dudad del Da-

rien. I I . 1 9 . 2 . d e Mexico n u e v a s . 

1 1 1 . 1 5 4 . í m o t i v o d e l a s a n t i -

g u a s . 1 1 1 . 6 1 . 2.de Villa-Rica, I 

Aícapuzalco. I I I . 1 j 4 . d e laCS**-

dad de Panamá. I l i ; » 7 . 1 . d e 

Juan Sebaftian del Cano , i o t r o s , 

d e l a Nao Viüoria. I I I . s 3 3 . 1 . d e 

Tifano, V I . 6 7 . 2 . d e l o s R e s e s , 

i c t r a s Villas.VI.68. ¡ . a n t i g u a s 

d e Tlaxcala. . 1 1 . 1 4 5 . 1 . de Mo-

te fuma.11. 1 8 4 . 2. e n f u Palacio. 

I I . 1 8 4 . I . e n l a c « / « d e l a s Ar-

mas A i . 1 8 6 . 2 . 

Armas e n t e r r a b a n l o s Indios c o n l o s 

Caciques e n IxEfpañcla.ii 6 8 . 1 . 

e n "Vrabà. 1 . 2 0 1 . 1 . f e p e r m i t e n 

i l ó s Pafageros 2 Indias. 1 . 1 8 5 . 1 . 

¡ à l o s pr,meros Pobladores, t o d a « 

c o n f i a n z a d e n o h a c e r m a l . I I I . 

1 5 3 . 1 . I V . 1 0 6 . 1 . d e b e n c a u -

f a r q u i e t u d à l o s Subditos. I . i 5 8 . 

e n l o s Navios v a í a n à p r o p o r -

c i o n d e e l l o s . 1 . 1 6 9 . i . f o l ó c A 

l a Guerra d e b e n v f a r f e . 1 . 2 7 1 . ' l : 

f o n Arbitras d e l Mundo , i d e U 

Gloria, V I H . 8 1 . 2 . p r o h i b e f e 

q u e l e v e n d a n à l o s Indhs , i 

l a s t r a i g a n . I . n 8 . i . 1 8 8 . i . V . 

2 J 5 . I . V U I . 1 6 0 . 1 . l o s Vecinos 

de S. Juan l as p i d e n , p o r q u e i i 

v f a b a n ¡a d e Flechas. I V . 1 2 1 . » . 

i Provi fio/ics q u e l l e v ó P edr arias. 

I . 2 8 3 . 1 . 1 Pólvora m a n d a h a c e r 

4 * 4 * 9 * . V I H . é l . i . l o s Mexica-

nos n o p o d í a n t t a e i l a s e n f \ i ü i u -

dad. 1 1 . 1 8 7 . 1 . p o r q u é l a s t e -

n í a n e n l o s Lemplos » c o m o e n 

Almacenes? II. , 9 7 . », Cafa d e 

e l l a s , q u e t e n i a Mote fama , i In-

Jigniasquc t e n i a e n l a s Puertas. 

I I . 1 8 6 . 2 . q u e v f a b a n l o s d e 

Burney* 1 1 1 . 1 5 . 1 . d e f c n f i v a S d e 

l o s indios d e Cayacatl, n o l o s d e -

j a b a n m o v e r , I I I . 1 6 8 . » . d e l o s 

indios d e l Prrut V . 7 » . 2 . 7 4 . 2 . 

d é l o s desquito. I I I . 2 4 2 . 1 . i 

q u a l c s f e l a o r a n o í ? V . 2 4 0 . 2 . 

d e l o s d e Abibe. Vi. 1 3 1 . a . d e 

l o s d e Cofachiqui, i Cafa e n q u e 

l a s t e n í a n . V i l . 2 2 . » . colchadas, 

f e e m b i a n á Indias, c o n t r a l a s 

Flechas. I . 2 3 8 . 1 . 

'¿rtna , Provincia , l a m a í o r d e l Pe-

r i . V l . 1 7 1 . 1 . l l e g a á e l l a Be-

¡alcafar. V I . 7 $ . 2 . p o b l a d a d e 

g r a n d e s Ma'tfalct, ¡acales, 1 Ar-

boledas. V I . 1 7 » . 1 . f u s Putblost 

c ¡ndios a t e m o r i z a d o s d e l o q u e 

o í a n á l o s Caftellaaos , h a c e n 

g r a n d e s Sacrificios. V I . 1 7 2 . 1 . 

d e f i e n d e n e l p a f o d e v n a Sierrd 

a Robledo, i d e n o t a d o s , o c u p a n 

c t r a m a s a f p e r a ; i l o q u e d e c i a n . 

V I . i 7 » . » . h u i c n , I I ' c c o g e m u -

c h o Oro , i v i e n e n P a z , t r a -

i e n d o m a s . V I . 1 7 2 . » . a n d a b a n 

a r m a d o s d e Oro , ¡ t e n í a n m u -

c h a s Pie fas, i Figuras d e é l . V I . 

1 7 » . 1 . t r a t a n d e r e b e l a r t e , 1 

m a t a n á ios ¡ndios Anttgos , i Ne-

£ r « y , q u c c o g í a n f o l o s . V I . 1 7 3 * 

I . e v i t a l u d i f c o r d i a , q u e e m -

b i f t a n al ¡Cuartel d e Ubledo. V I . 

1 7 3 . 1 . h a c e Robledo c o r -

l a r á a l g u n o s l a s manos , i 

orejas. V i . 1 7 3 . 1 . f u s f a l t o s e n 

. l a s Afpete fas c o n t r a l a Gente d e 

f e r v i c i o . V I I . 7 0 . 1 . l l a m a Roble-

do a . l o s Caciques, i v i e n e v n o 

c o n catsai, i barbas, i o t r o e m -

b i j a d o , c o n a d o r n o s d e Oro.VII. 

7 0 . 1 . n o p u e d e f u j e t a r l a Belal-

cnr.\' 1 1 . 7 7 . 1 . n i f u s Indios q u i e -

r e n P a z . V i l . » » i . l . 

'Arttoa ,Villa e n Popayan.D. 3 3 . T . 

f ú n d a l a BeUlcafar e n l a Provtn-

íia d e e f t e Nombre, i p o r q u é ? 

, V H . - 7 . » - b u e l v e á e l l a . V I I . 

a » i . i . n o q u i e r e r e c i b i r á Ro-

bUdo, i e s p r e f o f u Cabildo. V l l l . 

a o . 1 . 

Uraada de Canoas d e ^uiguaftan-

gui, i f u s Confederados , c o n t r a 

Luis dt Mofeofo.\ 1 1 . 1 4 0 . 

'Armada c o n t r a l o s Caribes, f e p r e -

v i e n e . I I . 1 1 . 1 . c o n p o c o f r u t o . 

I I . 1 2 . 2 . c o n t r a Cofarios, i c o f t a 

d e l a Plata d e Indias , i Puertos, 

q u e p o d í a n f e r d a ñ a d o « . I I I . » 3 , 

7 . R e p a r t i m i e n t o q u e f e h i ^ p 

p a r a a d e r e z a r l a , i l a l i r c o n l a 

d e Portugal.III. » 4 . 1 . c o n f u l t a -

d o C o n l o s IgftrefAdis,}}^, » 3 . » . 

o t r a d e Averias, e c h a n d o e n l a s 

Mercaderías v n t a n r o p o r c i e n t o , 

í f u s Diputados. I I I . 1 5 1 . 1 . J n f . 

s rue ion q u e f e l e s d í ó . 1 1 1 . 1 3 2 . 

1 . e m p i e z a n à a r m a r o c h o Na-

vios. t i l . <3 ». ». otra, n o fin r e -

p u g n a n c i a d e l Res, f e m a n d a 

h a c e r d e Averías , p a r a t r a e r l a 

Flota d e l o s Afores , í c o n q u é 

Condiciones ? ¡ l i e g a la Flota a n t e s 

q u e f a l g a . H l . 2 0 6 . » . f e m a n d a 

c e l a r e n e l l a . I I I . 2 0 ? . 1 . Otra 

d e Averías, p a r a t r a e r t r e s Na-

vios d t l o s Afores. I V . 8 3 . 1 . p a -

r a q u e f e t o m a n l o s m e d i b s q u e 

o r r a s v e c e s . I V . 8 3 . 1 . Otra à 

e o l i a d e Averías. V . 1 3 9 . 1 . i 

otras. V . » 1 4 - 2 ; V I I . 1 4 . 1 . 

8 4 . 2 . m a n d a Gen falo h a c e t l a , i 

Galeras, CH Arequipa, i p a t a q u é ? 

V l í . 4 9 0 . i . e m b i a f e v r t a p o r e l 

Teforo , ¡ à h ' m p i a r d e Cofa'rios l a s 

Ûofias. V i l . 8 4 . 2 . Otra d e Gale-

ras c o n t r a 6 o f a r i o t , i f u s Orde-

nanfas. V i l » . 1 9 8 . 1 9 9 . 

Armadillos, f e d e í c r i v e i l , i l i i s p r © -

p r i e d a d e s » I a l i m e n t o . I V . » » 3 . 

» . » 2 7 1 n f o n m a n f o s . V l l l . 

8 1 . i . e n Tàbaj'co. I I I . 2 : » . ï . c r i 

c l Brafiles c o m i d a r e g a l a d a . I V . 

1 7 » . 1 . e n Chiapa , î la Vtra-Paz 

fi e s b u e n a f » 2 3 . » . 227.2. e n 

e l Nuevo Reino. V l l l ; 8 0 . » . h o -

ç a e n v n a n o c h e v n a L c g u a . I V . 

¿ » 7 . » * c o m o l o s c a ç a n cnÑue-

vaSegot>a.\l.i7¿. 1. 

Armadura d e Oro, h a l l a Alfitsger e n -

t r e l o s POfabítcys* I V . 1 3 5 . 2 . C n 

Xipixapa d e Oro , c o n Clat'os d e 

l o m i i m o , i L a o n a s d e q u a t r o 

d e d o s d e a n c h ó , c o n m u c h a s 

Efmeraldas. V . 1 1 9 . 1 . d e Oro 

l l e v a b a n l o s Indios ae A>ma. V I . 

1 7 2 . 1 . V e a f e Arnés. 

Armeros e n M'xsco.ll. 1 9 5 . » . 

Arment a d e f i e r t d e f o l o v n Navio d e 

l o s d e GiYon, i f e v à à l o s Rties. 

•vni.197.> 
Atnava, e l m i J m o q U e Titivifacó-

eha.V.6 5 . 1 . 

Ame do, villa , f u í i t i o , ¡ f u n d a c i ó n . 

P . 6 0 . t ¿ 

Arnés d e Oro v i f t e à Grija/va e l Ca-

cique d e T A b a f c o . I I . 6 2 . i . 

Arpones c o m o d e í > e f e a r , v í a n e n l a 

Guerra l o s d e Mwdaitap. I I I , 

1 - 7 * . I . > 

Arracadas,\ Axorcat d e Oro, t r a í a n 

e n Cumunà l a s Indias.lll.i 2 6 . 2 . 

Arraian , e a [\ Efpañtla. I . » 6 . 1 . 

« n Chiapa m e n o r q u e e l nuefiro, 

i d e m a í o r Fruta. I V . 2 2 2 . 1 , 

Arrecibo, R.io e n l a Isla 4t ü- Juan. 

I V . 8 2 . 1 . 

A r r ' f i f t t , Peñas, c o m o f o n ? 1 . 1 3 y . 

» . 

Arrecifes , Islas j u n t o à Filipinas. D . 

6 0 . t . p o r q u e í c l l a m a r o n a f l ? 

yu.7?... 

Arrecifes, Isla d e l a s d e Saloman. D. 

6 0 . I . 

Arrecife áz l o s Leones, Puerto. I I . 

1 6 . » . 

Arrendadores de Rentas Re/t'.es , f e 

m a n d a a c u d a n a l Efcrivano Ma-

ior de Miñas,! á q u é ? I I I . » 8 9 . 1 . 

Arreniami.rn:»¡ e le Indios , f e p r o h i -

b e n á l ó s Encomndtros. V I . 1 » 2 . 

1 . V I ; n i . » . 

Arrepentimiento , e f e u f a l a p e n a . V . 

2 8 . 1 . l u d e b a i l a r p a r a c a l t i g o . 

V i » 9 . í . 

Arrianicocics, Indios, a m e n a z a n á 

Gonfalo de Mendofa, i le n i e g a n 

e l B a t i m e n t o , i m u e r t o s d o s , 

h u i c n a l Monte , i j u n t a n Gente. 

V i l . 1 2 9 . 2 . 

Arribar , q u c es? V I H . I » 2 . 2 . 

Arroto , Comendador, v a a l ff&tndo 

Viage de Celen. I . 4 3 . i . 

Arrogancia , i Avaricia •, VÍCÍ06 m u í 

f u e r t e s . I I I . < 3 . 1 . 

Arroz, n o l e t e ñ í a n l o s Indios. 1.8.a. 

a i m\ichocüFálip':nas.D.i6,: .1:1. 

1 4 . 2 . e ; ^ e c i a i m c n t é e n Mi/ua-

nao.D. , 6 . 1 . I V . 9 . ' 2 . l e h a l l a 

Mfi-allams e u l a }>:.>s de las Velas 

Latinui. I I 1 . 4 . 2 . e n Zebú. i l l . 

5 . 1 . e n Bumej. 1 1 1 . 1 6 . 1 . e n l a 

Isla de la Trinidad, l i l . 1 6 . 2 . e n 

Borr*. lli. 1 6 6 . 1 . f e d a b i e n c q 

e l Nuevo Reino. V I I I . S o . 1. t il l a 

E/pañola. 1 . 6 7 , i . e n e l Brafil. 

I V . , 7 2 . 1 . 

Arruya , Valle , f u s Indios f e a t e m o -

r i c a n d e v e r losC.«¿/i//fl>,¡ h u i e n . 

V . 2 1 7 . i . 

Arte, c o m o h a d e v f a r f e a n t e s d e 

p e r d e r ? V i l . 8 2 . 2 . 

Arte oculta e s n í a s f u e r t e n a t u r a l , i 

i a g r a d a b l e . V T . 1 3 . 1 . 

Arte Militar , r e q u i e r e fortuna.lV. 

1 3 8 . 1 . V I I I . 2 7 . » . 

Arte de navegar i g n o r a b a n l o s An-

tiguos,1 n o p o d í a n e n g o l f a r l e . 

1 . 2 2 . 

Artico , P*h » 6 d e l Xorte. V . : 3 4 . 

a . p o t q u e e s m a s f r i ó q n c e l 

Ai'artici. I . 8 . i . 

Artillería d e V l i a 'Barraca , p e r d i d a 

e n l a Ba'ia de Cádiz , f e a p l i c a á 

l a Armada de Averias, ilí. 1 3 2 , 

1 . f e m a n d a t u n d ' i e n Sevilla. 

' » 9 4 . i . p í d e t e p u & u i a p a r a a r -

mar C ó n f ; , » Cofín o-, a! Duque de 

Medina-Siderca : \ ó ' r q t . J I , 1 1 5 . 

1 . p u e d e n f u u d ! r i o s VÍrrclt¿. D. 

6 9 . 2 . e f p u n t a \wQft¡ones d t l a s 

PcrUs. I . 2 . 1 . c a u l a g r a n p a v o r 

a l o s ¡niiosA.7^. 1 . I I . 1 0 6 . 1 . 

q q . 2 . c r e í a n q u e e l Cielo c a í a 

a1» e í l r u e u d o . 1 . 1 3 4 . » . a m o r t e -

c e l o s , i a d m i r a á Guacanagdt!. 

1 . 3 0 . 1 . e n Tabafco c r e í a n m u r a -

b a a q u i e n e l Capitan q u e r í a . I I . 

1 3 8 . í . p i e r d e n i a e l m i e d o , fin 

b a l a , i c o n e l l a h u i c n . T . 1 3 6 . » . 

c o m o l l e v a b a l a i u i a Cortés, c o n 

3 i O Indios, 



T A B L A G E N E R A L 
f u s Mugeres. V . 9 . i . n o h a b l a b a 

c o n n a d i e q u a n d o a l u n a b a . V . 

i ! . 2 . r e b e l a n t e a l g u n o s ludia 

d e i o s q u e f u Padrt l e d e j ó , 1 

m a t a i n f i n i t o s , h a c i e n d o l e m -

b r a v losCorafoiia , i l o q u e d c -

c i a . l V . 1 4 S . ! . o i c í p a i l t a n l o s 

h u e f o s . 1 V . ¡ 4 8 . 1 . p í d e l e f o c o t r o 

e l Curtía d e Cundiruna; i l o q u e 

r c f p o n d i ó . V . 1 7 9 . i . h a c e t í a e r -

ra á Guajear c o n g r a n Exercito. 

I V . 1 4 5 . 1 . felicita a t r a e r á i o s 

d é l a Illa di Puna. V . 1 S 0 . 2 . i 

p o r q u e l e d i o e l Cacique l a o b e -

d i e n c i a i I V . , 4 8 . 1 . V . 1 8 1 . 1 . 

a n i m a a f u s india a l a Guerra. 

V . 8 0 . 2 . r e q u e r i d o p o r Guajear 

q u e l e o b e d e z c a , t r a t a d e v f u r -

p a t l c t o d o e l Imperio, i l e d e r r o -

t a \nLxercito e n l o s Paltas. V. 

5 . 2 . i h a c e d e c i r , q u e p e l e a n 

f u s D.efes p o r e l . V . 8 1 . 2 . d a 

m u e r t e a ios. Embajadores, q u e 

l e c n i b i o Atoco.V.Xi. 1 . n o m -

b r a á Ci/ialíquiama p o r General, » 

i d e r r o t a a M o c o , i h a c e g r a n d e s 

c r u e l d a d e s e n l o s v e n c i d o s . V . 

S i . t . t e i c r i n d e n m u c h a s Pro-

vincias , i q u e d a f e e n Caxa-

malca. I V . 1 7 9 . 1 . p a r a h a c e r 

f r e n t e a l C » e í o . V . S i . 2 . d e r r o -

t a n f u s Capitana d o s v e c e s a 

Guajear, i l e p r e n d e n . V . 6 . 1 . 

l a b e q u e i o s Efpañola e l l á n e n 

f u T i e r r a . V . 8 1 . 1 . l e d a n c u i d a -

d o . I V . 1 4 5 . 2 . e m b i a a l g u n o s 

d i s f r a z a d o s á r e c o n o c e r l o s , 1 

f a b i e n d o t l p o c o n u m e r o , d e f -

c u . d a . i V . 1 4 6 . 1 . ¡ 1 1 0 h a c e c a f o 

d e e l l o s . I V . , 7 9 . , . V . 6 . 1 . 

t r a t a d e a l e n t a r l a s c o f a s d e 

f u Imperio. V . 6 . 1 . n o d a b a p a l o 

P'í'rro d e q u e n o f u e f e a v i l a d o . 

V . 8 . 1 . 4 0 . i . p o i q u e n o l e r e -

fiftió e n e l p a f o d e Jas S i e r r a , : V . 

1 0 . í . c m b i a l c Menfogera , p a t a 

f a b e r q u a n d o l l e g a b a , c o n a l -

g u n a s O v e j a , , i o t r a s c o f a s . V . 

1 0 . 2 . i l o i e p i i e . V . u . 2 - h e r -

m o f a v i l l a d e f u Extrcitoi l a f a l -

d a d e l a Sierra d e Caxamalca. V . ' . 

3 9 . 1 . C o r n e j o s , q u e t u v o f o -

b r e e c h a r d e l a Tierra a l o s e * / . 

te'.lanot, i p a r e c e r d e f u s Capitá-

tus.V. 3 9 . 2 . d e t e r m i n a c f p e r a r -

l o s , i p o r q u é n o l o s f u e á b u f c . 

c a r ? V . 4 0 . 1 . f a l e á v é r á aera 

nandode Seto, i l e o i e c o n g r a n . . 

f e r e n i d a d . V . 4 , . , . i f u e e l p r i . 

m e r o q u e l e h a b l o . V i l . 1 3 4 . » » 

i c f p o n d c a l d i a figuiente. V . 4 1 * , » , 

2 . Hernando, pifarro , i a d < 

v e n i d o d e q u i e n e r a „ a l i j a l o s 

O j o s a m i r a l l e , j m a n d a rnatac 

i l o s q u e f e e f p a n t a r o n d e l C a -

ballo , c u i o a l i e n t o l e d i o e n l a 

cara. V. 4 , . 2 . Sacrificios q u e h i -

9 0 , i Confejos q u e t u v o p a r a e n . 

t u r e n Caxamalca, i a c a b a r c o n 

d i f p a t o , ' m a t a m u c h o s , i r c r i r a 

á i o s d e m á s . I I . 2 6 6 . í . c m b l a 

Coréis a l K<¡ v n a Piepa d e Plata 

d e : 4 a Pe/os. I I I . 1 9 3 . 1 . q u e 

i n c i i a á m u c h o s á p a f a r k Hue-

va. Efpoña.lV. 2 5 . 2 . p e d i a n l o s 

Oficiales d e México n o f e f u n d i c l e 

m a s , i q u e l e q u i r a f e á Certa l a 

q u e t e n i a . 1 1 1 . 1 7 7 . 1 . f e m a n d a 

r e c o g e r , i g u a r d a r l a d e N u e v a -

Efpaña. I V . 5 5 . 2 . 

Aruacas , Indios. D. 1 4 . 1 . G h a b i -

t a n e n e l Rio Dulce 11.108.1. 

Aruba.lsla. D . 1 3 . 2 . 

Afoduras d e l a s viBimas, m i r a b a n 

l o s Indios p a r a a d i v i n a r c l c f e & o 

d e l Sacrificio. V . 1 3 5 . 1 . 

Afccnfion , Bata c i l t t c Hondura 1 , i 

lucaián, p o r q u é l e h a n p e i d i d o 

e n e l l a m u c h o s Navios' i V . 1 4 2 . 

Afccnfion , Ciudad. D . 4 7 . 2 . d e e l 

Rio de laPlaia..D.48.I. J 2 . 2 . 

0 Paraguay.XllI.107. 1 . f u f l t í o . 

V I . 7 8 . 1 . V I I . y9.i.Población, i 

G a f i e r n s . V I I . 5 3 . i . q u c m a f c g r ¿ n 

p a r t e d e e l l a , p o r d e f e u i d o d e 

v n a India , i p o r q u é f e f a l v a r o n 

l a s Armas. V i l . 1 4 4 . 2 . I u s Veci-

nos e n g a ñ a d o s p o r i o s Oficiales 

Reales,fe p r e v i e n e n á r e q u e r i r 

á Cabe 1 a de Vaca,i l o q u e l u c c d i ó 

e n e l l a c o n f u p r i f i o n . V I I . 1 4 4 . 2 . 

Ajcual,Pueblo e n Pafto.VI.14J.1. 

Afechanfai m a s i n t i m a s , e n q u e f e 

e f e o n d e n ? V I I . 6 7 . 2 . 

Afefer , d e b í a n t e n e r l e e n c a f o s 

g r a v e s l o s d e l a Cafa de la Con-

tratación. I . 2 1 9 . 2 . 

Afia l a Maior, p a r t e d e l a s t r e s d e l 

Mundo. D. i . 2 . c o m o f e d c l e n -

g m o C o l o n d e q u e n o c l l a b a j u n -

t o á e l l a ? 1 . 1 6 7 . 2 . 

AJtentot d é l o s Indios d e Cuba, c o m o 

e r a n ? 1 . 3 9 . 2 . 

Afumo , ¡ Pefquerio d e Perlas e n l a 

Cofia d e Turra-firme , l l e g a n á é l 

l o s Erante fes, i f e l l e v a n q u a t r o 

Bajeles, i v e n d e n 7 0 Negros. V I I . 

2 3 9 . 1 . f e m u d a l a P o b l a c i ó n a l 

Rio d e l a Hacha. V I I . 2 4 0 . 1 , 

Afirma t o m a d o s c o n e l Reí de Por-

tugal, f e e m b í a n á Colon, i p a r a 

q u é ? I . ¿ o . 2 . e n l o s d e losDif-

cubrimientos e s r e g u l a r dar fian-

fas. 1 . 1 4 4 . 2 . d e O je da , i Nicue-

fa p a r a p o b l a r á Tierra-firme. I . 

1 8 6 . 2 . o t o r g a d o á Diego Velat-

qttcK, i f u s Condiciones. 1 1 . 7 8 . 2 . 

7 9 . 1 . d e l Lic. Cafa,, p a r a r e d u -

c i r fin A r m a s á Tierra firme, f e 

p u b l i c a r l l . 8 9 . m a n d a r e c o i r e r , 

i f e o p o n e n á é l l o s i n t e l i g e n t e s , 

i f e l e e n t r e g a n l o s r e p a t o s 

p u e r t o s . I I . 9 1 . 

'Afnot. V . 9 9 . 2 . 1 1 0 h a v i a e n indias. 

f u f a n g r e e n t r a b a e n l a 

i l i c i ó n d e l a c o n f e c c i ó n 

11,10 p a r a l a s Flechas , e n 

Afie , Ciudad e n Italia. 1 . 1 1 . 1 . 

Afiilejos, c o n o c í a n las h o r a s d e l a 

n o c h e p o t e l l o s e n J u r a r á n . I V . 

2 1 2 . 1 . 

Afirologos, a u n q u e e c h a d o s d e Ef-

paña p o r h a b l a d o r e s , n o f a l t a 

q u i e n l o s c o n l u i t e . V i l . 6 3 . 

Afluriam, Clérigo, f a l e d e Malho-

jo à Tierra firme c o n l u s Canía-

ñeros.W. 8 5 . i . i v á n á b u í c a r 

á Cabefade í ' a c a . V I . 5 - 2 . 

Afumpcicn, l l a m ó Juan Ruano i Tru-

xillo , CU l a s Kibucras. 1 1 1 . 1 9 3 . 

Afumpcicn , Villa e n l a Efpañola , f e 

p o r . c e n e l l a l a Catedral, q u e l e 

p a s ó á Santiago. 1 1 1 . 1 4 6 . 2 . 

Afumpcicn , Villa, l l a m a Diego Vo-

loteare*. á Baracoa. 1 . 2 4 . 1 . 

Afumpcicn , i,Ia á 2 0 L e g u a s d e l 

Golfo de Paria. I . S 4 . 1 . 

Atabales g r a n d e s , i c h i c o s d e l o s 

Mexicanos. U. 18.2. 

Atabaliba. I V . 1 4 5 . 2 . V c a l c Ata-

hualpa. 

Atutama , Defpcblado. D . 4 8 . 2 . d e 

Arena d e 9 0 L e g u a s , l e m u c i c n 

e n é l m u c h o s hombres, i Caba-

llos á Almagro, i e n d o á Chile. V I . 

1 9 . « . 

Atocamo, Valle, f u s Indios d e Guer-

ra h a c e n it á Porto á Monroy, i 

Miranda. \ 11. 9 . 1 . 

Atalo , Pueblo e n l o s Izalcos, a b u n -

d a n t e d e C á / a . I V . 1 6 4 . 1 . 

Atahualpa n a c e . V . 7 8 . 2 . e n Qui-

te. D. 3 6 . 1 . H i j o m e n o r , í b a f -

t a r d o d e Guaynacaba , í b i e n 

q u e r i d o d e (usCapitanes.V. 5 . 1 . 

f u I n g e n i o a g u d o , i p e r f p i c á z . 

V . 6 6 . 1 . e m p i e z a f u Titanio , i l e 

a i u d a n f u s Capitoné, , i p o r q u é ? 

V . 8 0 . 2 . fi f n e f u i n t e n c i ó n f u n -

d a r o r c o Imperio e n el S^uno. V . 

1 0 1 . 2 . f e r e b e l a á G u a f c a r . V . 

4 . 1 . e n t r e q u a r e n t a H e r m a n o s 

B a f t a r d o s . V . 5 . 1 . c o n f i g u c l e 

r e c i b a n p o r inga e n e l Quito. V . 

5 . 2 . i le f a l u d a n p o r K e i . V . 8 0 . 

2 . t o m a l a Borla e n Tomebamba. 

1 . 1 4 5 . 2 . V . 8 i . 2 . v á á p e r f u a -

d i r a l o s Cañaris, i l e r e f i f t e n fie-

l e s , i e s p r c l o . V . 8 0 . 2 . finge 

h a v e r e f e a p a d o e n y S j m a d e Cu-

lebro , i o r i g e n d e l a ficción. V . 

S i . I . f a l e n á r e c i b i r l e d e P a z 

l o s Cañaris, i l o s m a n d a m a t a r , 

1 á lasVirgcna dc\TeKplo.\.S,. 

a . c f c o n d c l c d e é l v n C a c i q u e , ! i e 

m a t a a f u s Vafallos, i p r e n d e á 

Acia , ò S. Jofcph , Pueblo e n Xilote-

f r c . i l I . 1 4 2 . 2 . 

Atlacuyabaya , Pueblo. I V . 1 S 4 . 1 . 

l i t i o d o n d e i b a l a Procefion de 

VitvlopuMi, d e f d e MIMO. I I I , 

Atitlkn,Laguna fin f o n d o . D . 2 5 . 2 . 

Atlalttprqui .Pueblo d e l o s C « / M . , f c 

f o r t i c a n e n é l l o s Mexicano,, a l 

l l e g a r á l a Laguna. I I I . 6 0 . 1 . 

Atlantico, Mar, c o r r e f u r i o f a m e n -

t c c o n t r a l a s Indiai d e Mediodía. 

I . 2 5 1 . 2 . i p o r d o n d e p i f a , c f -

t r e c h a n d o f c , i e n f a n c h a n d o f e , 

i e l e f e c t o . I . 2 5 2 . 1 . 

Atlancida , o Alando , Isla , m a i o r 

q u e l a s tres Parla del Mundo, 11 

e í l u v o e n ttoceano! I . 2 . 1 . 

Arlavoca , Pueblo, 1'u Cacique t e n i a 

c o m o Efclovos á l o s Indio 1 , i 

c r u e l d a d e s q u e e x e c u t a b a e n 

c l l o s . H I . , 0 2 . , . 

Atlixte , Valh, f u a b u n d a n c i a , 1 

G t a n g i r í a s . D. 1 8 . 2 . f e l e d á e l 

Reí á Cortil c o n 2 3 H Vafallos. 

I V . i o ¡ . 2 . 

Athquacar , Pueblo g r a n d e , f a l e n 

á r e c i b i r e n é l á Coréis l o s d e 

Xkwa.ll .194.1. 
Atoco , n o m b r a d o p o r Capitán d e 

Guaftar.\- 8.0. 2 . p r e f o Atahual-

pa e n l o s Cañaris, fe l e e f e a p a , 

i m a r c h a á Quin.V. S i . i . v e n -

c i d o p o t l a G e n t e d e Atahualpa. 

V . 5 . 2 . i m u e r t o , d e f u Cafeo 

h a c e Chialiquichioma V a f o p a r a 

b e b e r . V . 8 1 . 1 . 

Atole, b Mafamora , f e v e n d i a e n 

e l Mercado d e México e n Ollas. I I . 

I I . 1 9 5 . 1 . 

Atoicbilco , Pueblo. I V . 1 8 5 . 1 . 

Atrevidos, I o n l ó s a l a s a p r o p o f i r o 

p a r a Rebellones. V i l ! . 1 7 8 . i . i f e 

r e p u t a n p o r m a s fieles. V i l ! . . 

1 8 5 . 1 . 

Atrevimiento, c a u f a l a d e f e f p e r a -

c i o n . 1 . 1 4 6 . 2 . fiive d e l o c o r r o , 

q u a n d o 110 a i o t r o . V . 1 0 3 . a . 

V I . 7 4 . 2 . d e b e f e r c o r r e g i d o , 

p o r l 'cr c a u f a d e Guerras Civilet. 

V I . , 4 2 . 1 . . 

Atrijco. V e a f e Atlixco. 

Atuocana, Pueblo d e l o s Cañal. V . 

7 0 . 2 . 

Atún, ancha , Cafo p a r a l a s Mamar 

conai, f u n d a b a p o r I n c a l u p a n -

t u i . V . 7 ) . 1 . 

Atuncolla, Provincia : G u e r r a s e n -

t r e f u s Caciquil. V . 6 9 . 1 . i n t e n -

t a n m o v e r l a á Ingalupanguí.V. 

6 7 . 2 . 

Atundapo. f . Gran Señor : VOZ d e 

Aplaufo. V . 1 0 6 . a . 

Alunes, h a l l a Colon d e b u e l t a d e 

V i a g e . 1 . 1 3 5 . 2 . 1 6 . 1 . 1 9 . 2 . 

Atuntunas, indios t r i b u t a r i o s , d e f -

d e 2 5 á 5 0 A ñ o s : a o r a d e f d e 

1 6 á 6 0 ; i c o m o p a g a n : V . 

2 3 5 . 1 . 

Atunxouxa, Ta,,, o o, d i o n o m b i e a l 

Valle de Xauxa. V I I . 5 2 . 1 . 

Avtcatlan , Valh, fi l e h i c i e r o n 

l i e f p o b l a r l o s G W f « ? ! 1 . 1 8 4 . 1 . 

Avara , Indios, l l e g a n á e l l o s Ca-

befa de Vaco , f u s Compañeros , 1 

a d m i r a d o s d e l a s c u r a s d e Cafii-

11o , l e p e r m i t e n c i t a r c o n e l l o s e l 

I n v i f f l - n o . V I . 6 . 2 . 

Avavartl , india, e l l u v o c o n e l l o s 

Cateto de Vaco o c h o M c f e s . h a -

c i e n d o m u c h o s p r o d i g i o s . V I . 

7 . 1 . 

Avaricia , M a d r e d e l a Ambl-



T A B L A G E N E R A L 
Audiencia de Guatemala , t r a c a d e 

f o r m a t t o . V . 1 5 7 . 1 . e r a d e l o s 

Confian, i Minifiros, i f a c u l t a d e s 

q u e t i e n e . D . 6 6 . 2 . f u d i f t i l t o . 

I V . 1 6 ! . I . 

Audiencia de Manila , f e e x t i n g u e , 

i b n e l v e a f o r m a t , i c o n q u e 

Minifirot: Í ) . 6 7 . 1 , 

Audir mia de Mexico, f é m a n d a f u n -

d a r c o n t r a e l p o d e r d e Cortil, 

q u e c x a g e r a b a n f u s H m u l o s . l v . 

2 2 . í . i i o q u e fe l a e n c a r g ó . I V . 

2 4 . 1 . è injirucimes, i Ordcnanjal 

q u e l e d i c t e n a Jos primera oí. 

I V . , 1 . 1 . j t . 5 3 . ¡ f i . 

¡ m t n t t t : f e la m a n d a t e n e r b u e -

n a c o r r c t p c n d r n c i a c o n Cénit. 

I V . r o j . i . e n r b i a à i a Certe lo» 

Autos d e f u Vifiia. ¡ V . 11 2 . 2 . 

Minifiros , i Oficiales q u e la f o r -

m a n , i l u s f a c u l t a d e s . D . 6 6 . 1 . 

n o a l i d e a Funcitncs farticulares. 

¡ ¡ . S i . 1 . l u D i f l r i i o . £>. 6 6 . 1 . 

i q u e T e r r i t o r i o i c la l é ñ a l o a l 

p t . n c i p i o . I V . 5 2 . 1 . f u Alguacil 

Maio,. V I . 6 7 . 2 . r e t a r d a h a c e r 

Jufiicia a Certa, i e o m o f e d i l -

c u i p a b a n l o s Oidornd i i . 1 6 1 . 1 . 

f e la p e r m i t e a v o c a r l a s Canjes 

d e l o s Alcaldes de ¡a Caja lie la 

Monella. V . 2 0 3 . 2 . r e p u c b l a à 

Anttqu.ra, D. 1 9 . 2 , 

Audiencia de Panamá. V.66. i . f e 

m u d a a l o s À W e r , i p o r q u e ? D . 6 < > . 
i . V f . i i i . i . b u e l v - U a f u n d a r , ! 

M.mfira q u e t i e n e , i f u s f a c u l t a -

d e s . i ) . 6 7 . 1 . i T e r r i t o r i o . V I . 

1 1 2 . 2 . a b ! u e l v e a losiicAhia-

¡ro el Mc¡o , q u e c o n d e n ó Vaca 

deCafiro.W. 0 1 . 2 , g o v i e r o a c o i 

p o c a f a t i j f a c i o u d e l l u i . V l l . 8 3 . 

1 . l e B l a n d a q u t a r . V i l . 1 1 1 . 1 . 

p r o h í b e l e a ha Oidora a c o u i p a -

ñ a r f e d e Litigante.D. 6 8 . 1 . 

Audiencia di Quilo. D. 3 3 . 1 . 4 1 . , , 

f u D i i l i i l o . O . 3 5 . 2 . 3 6 . | . M ¡ -

ntfiroi , i Oficiales. D. 6 6 . 2 . g o -

v i c r n a l a e l Pirre« d e l P e r i i J3. 4 1 . 

i . 4 6 . 2 . 

Audiencia de le 1 Peía , ò Lima. D . 

J J . t . f è t r a í a d e f u n d a r . V I I . 

1 0 9 . 2 . i l e o r d e n a . V i l . 1 1 1 . 2 . 

p a r a e i t a b l c c e r la Jujheia. V i l . 

1 1 7 - 1 . f u D i f l r i t o f e d e l c r i v e . 

D . 4 1 . 4 2 . i figuienta : f u s i , « . 

nifiroi, Oficiales, i fatultade5. O . 

6 6 . 1 . g o v i c r n a l a e l Vinti. D. 

4 6 . 2 . O l i e r e » , q u e l e n o m b r a -

r o n . V I I . i , 8 . , . V I , I . , 9 6 . 2 . ¡ 

m o d o c o n q u e h a v i a d e e n t r a r 

el 6e//e S e « / . V I I . , , 8 . 1 . r e l i f -

l e n l o s Oidora a l Vitrei la m u d e i 

Trattili,.y11. 1 7 3 . 2 . e r e , " c o d o 

f o l e g a d o à Girón, l e d e j a b o l v e e 

»1 Cuzco c o n fiama. V i l i , 1 1 9 . 1 . 

l l é g a l a O r d e n p a r a q u e e o v i c r -

f¡c p o r m u e r t e d e l vine'. V I I I . 

1 4 4 - 2 . e l i g e p o r Corregidor d e l 

a l Mar ¡fe al, i l o q u e l e p r e . 

l i g u a d e India,. D. 6 . 1 . d e q u e 

f e c o m p o n e , 1 c o n o c e : i f u d i f -

t r i t o 1 1 . 6 6 . 1 . r c f u e l v e c a l l í -

g a r á los india d e Paria , d c l p o -

b l a n d o l a J V e r r » , i c n i b i a á Gon. 

Ialo dlOcampo. i l . 2 2 Í . 2 . f a b : 

h a v e r l l e g a d o a l P a i r r e v n a Sato 

Inglefa, i p o r n o h a v e r t o m a d o 

r e l o l u c l c n p t o n i p t a , ¡a e c h a e l 

Alcaide d e l Puerto. I I . 1 1 4 . 1 . 

h a c e p r e n d e r a l Alcaide , i d a 

c u e n t a a l R e / , [ d e l e i t a d o d é l a 

lila :¡dcS. Juan , 1 Jamaica, p i -

d i e n d o Slgioi. I I . 2 1 4 . 2 . 2 i S . 

i . i m p i d e á m u c h o s p a l c n á C e r -

tis. I I . 2 8 2 . i . f e la a u t o r i z a c o -

m o Chancilleria , i f e n o m b r a 

Infidente a l Obijfo de la Concep-

IÍOD.III. 2 2 . 2 . n o m b r a ¡ o s o f i -

ciosen i n t e n n . I I I . I J J . i . f e l e 

p r o h i b e d a r Vicindadet, i Enco-

miendas. í l . 2 . ¡ q u i t a r las 

frimera, hfianciai i ¡a Jufiicia 

O-dinaria decanto beminge.W. 

2 9 . 2 . i q u e n o t e n g a j u n t a s l é -

e t e l a s , l i n o q u e p r o c e d a c o m o 

l a s d e Efpaña. ¡ V . 7 4 . 1 . r e p r e -

h e n d i d a , p o r h a v e r e m b a r g a d o 

\n Navio a Cortes, p r o c e d i e n d o 

f o b r e l o s a l b o r o t o s d e l a s mine-

ros.111. 2 9 5 . I . f u s Oidores f f l 

m a n d a n r e f i d e n c i a r . I V . , . 

n o m b r a Govemadórn d o n d e n o 

l o s h a v i a , p a r a q u e l o s Navios 

a v e n t u r e r o s 110 h a g a n m a l á l o s 

Indios. I V . 9 9 . 1 . c o m o h a v i a d e 

p r o c e d e r , I o t o r g a r l a s Apela-

liona a l c ü » / . j « ? l V . 7 ) . 2 . p e r -

f u a d e á Diego de Ordis b u e l v a i 

l a e m p r c l a d e Pana. V . 2 4 . , . 

p i o p o n e r e m e d i o s a l He i , p a r a 

c o u f e r v a t la lila. V . 3 3 . 1 . 

p r c h e n d e a l L i e . Cafas, i la f a . 

t i s f a c e . I I . 2 1 3 . 2 . n o m b r a Juez 

de Refidencia p a r a Cubagua. V . 

1 2 5 . 2 . p i d e r e m e d i o c o n t r a 

Clérigos , i Frailes, q u e h a c i a n 

q u e l o s d e j a f e n l a s haciendas l o s 

Tefiadores. V . 1 2 6 . 1 . m a n d a a 

Sedeño n o e n t r e e n Jurif.lición 

a g e n a ; 1 l o q u e r e f p o n d i o . V . 

2 1 5 . 1 . t e m e f u c c d a a l g u n a d e f -

g r a c i a i l o s e a f e í t a n o s d e H e o -
durai. V . 2 1 9 . 1 . p r o v e e e l G e -

f i e r a e d e Santa Marta , i Veril-

puil. e n í n t e r i n , 1 d e l p a c h a Re. 

fideneia c o n t r a Jorge de Ifpira. 

V I . 1 3 . 2 . e m b i a Juez c o n t r a 

Stdtio, i p o r q u é ? V I . 1 7 4 1 . 

p í d e l a f o c o r r o Gafca, V I I I . 3 . . 

2 . 

Andamia de Nueva Galicia, ó Gua-

dalajara. D. 1 6 . 2 . V I I I . 8 3 . 2 . 

e l l u v o p r i m e r o e n Cotnpofiela. D. 

2 3 . 1 . i p o r q u é l'c m u d ó a Oua. 

da/ajara i V i l ! . 8 4 . 1 . Minifirot 

d e q u e l e c o m p o n e . D. 66,2. i 

l o q u e f e e n c a r g ó a l o s i r , ' « . 

/os. Y 1 1 1 . 8 3 . 2 . 

clon. V . 1 3 0 . x . e s f i e r a i n t o l e r a -

b l e . . I . 1 2 1 . 1 . c o n c i t a o d i o s , ! 

v e n g a r l a s . V i . 1 9 - 2 . e s la p a -

f l o n m a s e f i c a z . V I . 15 1 . q u i -

l a la f i , ¡bondad.¡.49. 1 . e s e l 

m a i o r v i c i o d e l e s Principóle!. 

l l i . 2 0 0 . 1 . j u n t o c o n ¡¿Arrogando 

V i . 8 2 . 2 . h a d e t o l e r a t l é e n e l l o s 

c o m o o t r a s c a l a m i d a d e s . I I I . 

2 9 0 . 1 . n o d e j a p r e v a l e c e r l a 

d i f c i p l i n a , n i l a s b u e n a s Artes.il. 

1 1 3 . 2 . c o n v i é r t e l a e n c r u e l d a d 

e l q u e 110 p u e d e v f a r l a . V I . 7 2 . 

2 . d e l o s Minifirot, c a u f a g r a n -

d e s d a ñ o s c n e l D a r j ' e u . ! . 2 8 9 . 1 . 

i Arrogane!0, o r i g e n d e l a s m a l -

d a d e s e n l a s Indiai. V I I . 1 0 9 . 2 . 

1 f u s d í f e o r d i a s , i d e f g r a c i a s . 

V I I . 7 7 . 2 . e t à i g u a l e n l o s Sol-

dado, de Conialo,¡ l o s d e l B e i . 

V I I . 81-. 2 . la d e Carvajal g r a n -

d e . V i l i . 3 7 . I . Dioja d e e l l a 

enTlaxcala.il. 1 6 1 . I . 

'Auche, Provincia, r e c i b e n b i e n e n 

e l l a à Luis deMefcofo, i d e f e a n f a . 

V I L 1 3 4 . 2 . f u Cacijnl l e d ì 

Guias, i Bollimento p a r a p a f a c 

Vii Difpollade. V I I . 1 3 J . 1 . 

'Audiencia , c o m o d a b a Motepumaì 

Audiencias Reala , c í U b l e c i d a s e n 

Indiai. D. 5 . 2 . i p o r q u é . ' 

D . 6 5 . 2 . 6 6 . 1 . V . 1 ( 7 . I . V I I , 

8 4 . 2 . d e f u s Stnftnciai d e K e -

vifia n o a i apelación, n i Jupli-

ca e n C a u f a s C r i m i n a l e s ; 1 

. B c f p a d i o s q u e d à n e n n o m b r e 

d e l Rei . V I I . 1 1 1 . 2 . p u e d e n c m -

fciar à t o m a r Refidincio à l o s G V 

. v e r n a d e r e s , 1 J u f i i c t a i , i q u a n d o 

fin f e n t e n t ¡ a t l a s h a n d e r e m i t i r -

l a s a l Conjejo ? V I I . 1 1 . 2 . i n f o r -

m a n ¡¡Conjejo d e l o s Pretendien-

tes c o n f u d i c t a m e n . V I I . 1 1 3 . 1 . 

a l p r i n c i p i o la a b o r r e c í a n l o s 

d e l P e r à . V i l i . 2 9 . I . 

Audiencia de los Charcal. D. 33. 1. 

4 1 . 2 . f u Diflriio , Situación, i 

Puebla. D. 4 6 . 2 . Minifirot , 1 

Oficiales. D. 6 6 . 2 . g o v i c r n a l a e l 

vinci d e l Peri. D . 4 , . 2 . 

Audiencia de Chile•, f e q u i t a . D. 4 9 . 

1 . i p r o v e e Governader.D.67.2. 

Audientio de los Confines, f e m a n d a 

e f t a b l e c c r e n l o s d e Cuattmala, i 

Nicaragua. V i l . 1 1 1 . 2 . O r d e -

n e s , q u e f e d i e r e n p a r a f u r é g i -

m e n , i Oidores d e e l l a . V I I I . 

1 0 2 . 1 . p o r q u é f e l l a m ó a f i , i 

q u a i e s o i ? D . 2 4 . 2 . 6 6 . 2 . c f -

t i e n d e e l Rei f e J u t i f d i c f o n i 

honduras , Chiap. , lueatàn , i 

Cctumèl, i p o r q u é f e d i o d e f -

p n t s - i i la d e Mexico! V i l . 1 2 4 . 1 . 

p e r m i t e i e v a r i t a r G e n t e à Mil. 

ctor Vird*gO'Ccn¡t¿Gen¡ale.Vll¡, 

n . 2 . 1 2 . i . p ü e l e G . ^ f o c o r -

r o . V U I . 3 2 , J , 

ludiendo de la I/paño!.,, U m a s » n -

Auie, Pueblo c e r c a d e l Mar, d à n o -

t i c i a d e c i u c i Catione 

de Apolache. I V . 6 J . 2 . 

Aulengo , Pueblo, f u Cadono f e d i f -

c u l p a c o n C o r r i i , i e s p e r d o p . i -

d o , i i e c m b i a a t a d o s los Em-

bajadora d e M e » « . I I I . 2 2 . 

Autrpetpee, ¡uoblo a b u n d u n i c d e Flo-

ra, \Apucar, I V . 1 8 4 . 1 . 

Ausili» , Prouincia , i e l r m , d à n l a 

o b e d i e n c i a à Cortes, i le t e g a -

1.111. 1 1 1 . 1 2 . 1 . 

Autor , q n i f ì e r a h a v e r e f e r i t o 

. a p a r t e \i--Cofiumbra de la indio!, 

q u e f e l e m a n d a t o l i i n c l u i r e n 

c i t a Hifioria. i l i . 1 2 6 . 1 . f u i l l -

t e n c i o n c s c o n f e t v a r l a meri,orla 

d e los Cinquiftadores.lv. 1 7 . 2 . 

1 e i fin d e e l l a d a r n o t i c i a d e l 

«I 11 Nuovo 
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Huevo Mundo. I V . 1 7 0 . I . Infìru-

tim,oac i r le d i o p a r a fonrar 

la 11,f,Ida. V. 99. i . q u c q u t f i e t a 

e l c r i v i r , i q u é d e r i v e . 1 V . i l . 

i . V i i . 2 . 1 . c o n t r a d i c e p o c o : 

i d i c e Io c i e r t o . V i l i . 1 9 7 . 

p r e t e l l a e f e r i v i r la verdad , fin 

pal i o n . V . 1 6 6 . 1 . o r d e n , q u e 

g u a r d a . l V . 4 3 . 2 . n o m u d a d i c -

t a m e n . l o a n d o a » n o s , i v i t u -

p e r á n d o l o s d c f p u c s . V . r 2 . t . 

A u r e a q n e h a t e g u i d o , i r e -

p r u e b a á vi l Anonimo Modirno.V. 

1 3 2 . 1 . V i l . 2 3 . 1 . c o n o c i ó i 

Confalo Silvtflri. V I I . 2 9 . 2 . 

Autor d e l a Relación de laEntrada de 

Hernando de Soto e n l a florida. 

V i l . 23 . i . 

Autcret Cuftellanot, q u e h a n e f t a d a 

e n Indias. V . 3 2 . 1 . 

Autoridad , fe p i e r d e c o n la f e v e -

r t d a d c o n t i n u a . I . 6 5 . 1 . 

Autzol, Rri d e Mexico, a f a b l e , ¡ l i . 

bera l c o n Pobrts, ¡soldados, v e n -

c e à los d e Lfuaxataclin, i i r a c 

A¡ua ihC.uuad.ül.bó.l. 

Auxilio Rial, c o m o le d e b e n c o m -

part i r los ¡urces Seglares e n In-

diati I . 1 7 5 . 1 . d e b e p e d i r l e : 

p o r p e t i c i ó n . V . 2 0 3 . 1 . 

Auyama,ho. V i l i . 1 3 8 . 2 . 

Axa.utla , Patrio ¿e t-uattmala.D. 

2 3 . t , f u l i t u a c i o n . D. 2 5 . a . 

Axaguas , indios Caribes d e Gutrra, 

j u n t o a Coro, I V . ¡ 3 6 . z. 

¿xayacà, Padre d e Motcfuma. I I . 

1 7 8 . 1 . 1 0 3 . 1 . « . ; « tic toouium* 

/. c i e g i d o Rei uc Mexico p o r 

Tlacaelul. I L . 6 5 . 1 . v e n c e à 

Tecoanteptc , i e&tra c o n g r a n 

t r i u n t o en Mexico. 111. b',. a . f á -

j e l a ziTlatetuUo , i poica c o n Tu 

Rei. i U , 0 6 . i . v e n c e à los d e 

Mataltfogoi 1 1 . . i 3 9 . i . i los c a f -

t i g a r e b e l a d o s , l u c i e n d o m a t a r 

à d o s Caciques. I 1 I . 4 0 . i , h i^o 

Centrai a l Hi¡9 d e f l l Elcdot.lll. 

6 ) . 2 . R e m ò o n c e A ñ o s , i a u -

m e n t ò cìReno. 111. 6 6 . 1 . f u e 

m u í v a l e t o i o . I I I . 6 ^ 1 . g r a n -

dc<j.; d t l u Palacio, i a d o r nos . I l . 

. . a l o j a fe en èl Cortèi, i l . 

I I . 1 7 8 . t . t a p a n los Mexicanos 

l a s Salaste lusTefores . U . 2 0 3 . 1 . 

2 0 6 . 2 .1 c o m o las v i ó C w f ¿ j , ¡ 

bo'.v iò à t a p a r i a s . i l . 1 0 3 . i . per-

T A B L A G E N E R A L 
161.1. CU Sueva Calida. IV. 

1 9 1 - s . , ,, 
Jxtaiian, Provincia, l l e g a a e l la 

Hnnedit-uzmin. I V . i í J- i . 

Axunceuri,Putblo tuerte : d c l ' a m -

p a r a d o de los india, f e p t o v e c 

B a l t i m e n i o Gerrèr. l i l . 2 2 6 . 2 . 

Ayabiri, Pueblo d e m u c h o s Ganados, 

i Pafel.V. 7 0 . 2 . d e f t r u i ò l c Inca 

lufang«1. V - 7 3 - » - i d e q u e p o -

b l ó fus Campos: V . 7 3 . 1 . l i e g a à 

è l Carvajal. V i l i . 1 2 . 2 . 

Ajapin , Cacique , h a c e Guerra i 

S, Miguel de Cul.at in, i l o e o r r i -

d a por Cornado, e s p r e f o , i a h o r -

d e . V I . 1 j 5 . 1 . 

Ayatuxtltdán , Pueblo , fus Indiol 

b a t a l l a n c o n C e r r i j , i le h i e r e n 

m u c h a O c n t e , i q u e d a n v e n c i -

d o s . l i l . 1 0 7 . 2 . 

Ayauihigual ,H¡ja de l RtidcAzca-

puzaho , fe c a f a c o n Vitzil.cutli, 

l e g u n d o Rei de Mexico. I I I . 6.3. 1 . 

f u m u e r t e , i f u c c t i o u . i l 1 . 6 3 . 1 . 

Ayermango , l o q u e h ^ o c o n i r a 

Ayaraehe c o n tus H c i m a n o s , V , 

6 1 . 2. o f r e c e c u m p l i r l o q u e 

Ayaraehe le d i j o e n . f u s Apariti-

mantos. V. 61.2. v a c o n ios tres 

hirmamu f u n d a r cXutco.\.6¡.¡, 

Ayl.0 , Linage , b Parcialidad • 

l o l l a v i v i r l o i a . V i l i . 9 8 . 2 

Ajila eran Hafias l a r g a s c c n c o r -

d e l e s ,i> n e r v i o s de Oveja , q u e 

v l a b a n los Indios p a r a c o g e r l o s 

E n e m i g o s , c o m o c o n R e d e s . V . 

9 2 . 1 . 1 m a n i a t a r l o s Cabullas. V i 

1 8 9 . 1 . 

Ayaraehe , oCuanacaurt. V . 6 2 . I . 

fe a p a r e c e c o n c i n c o H e r m a -

n o s , i f u n d a à Paricatambo , i e n 

q u e t t a g e ì V . 1 6 2 . 1 . c o m o le ta 

Ayqui, Ciudad d e halla. 1 . 1 t . j . 

Ayuttcatl ,Tlaxcaltcca Principal ,và 

à Tiziuco c o n los Porga ni mi.. ¡¡I 

8 . 2 . 

Ayusla , Rlo.D. 2 6 . 1 . 

- d * » í « ; « ' C o u p u n t a s de Pefcado c n 

Guauahant. I . 2 1 . 1 . tan l a r g a s 

c o m o Azionai, t raen t o d o s e n 

Mindanao, U I . 2 7 1 . I . 

Azcapuzalce.f. Hormiguero , Ciudad 

C a b i d a de los l i f t * « « . 1 1 1 . 5 9 . 

1 . p i d e f u Rei n o t a b l e s Tributa à 

los Mexicanoi. 1 1 1 , 6 2 . 2 . 6 3 . 1 . 

i l o l p c e h a n d o d e f u s Vafailes, 

m u e l e d e p e n a . U I . 6 3 . 2 . 

Azecuatpa, Pueblo, d c f t t u i d o , i 

q u e n i u d o . l (us Indios d a d o s p o r 

E/clavos, por Ñuño de Cuzmin, 

a u n q u e le r e c i b i e r o n d e P a z . I V . 

1 5 2 . 2 . 

Aziga , Trementina d e Vn Arbol 

g r a n d e c n Santa Cruz de la Sier-

ra. V i l i . ' . O í . 2 . 

Azúa , Filis. 1. 1 6 1 . ubcompofltla. 

l i i 5 3 , 2 . d e l a Ó i e t t f i di sonto 

htmingo. 1 . 2 2 0 . 1 . lu sitio, fun-

dación, D. 7 . 1 . i Puerto, D. 7 . 1 . 

I . 1 2 6 . 2 . v à Celen à e l . i 

p a r a q u é i I . 9 4 . 2 . f ér t i l d e 

Afucar.U. 1 1 4 . 1 . 

q u e 4zita, l l aman l o s Indios e n Quito à 

f u t i r » . V . 2 4 1 . 1 . 

B 
¿aheche , ò Bohío, (1 e s Jamaycaì V-

1 5 4 . 2 . 

Babeque, l a TiertA firmi > Ò Cariba-

» « . I . 2 J . 1 . 

Ba'oueca. V c a l t Bajos, 

p i a r o n fus H e r m a n o s c n v n a Bacalar ¡F'ovif.da ,H'u Laguna. D. 

Cueva t i d e l p u c s , v o l a n d o , Ies 

h a b l ó d e l imperio de los ingas. 

V . 6 1 . 1 . b u t l v c á a p a r c c c r i c , i 

les d a l a Borla. \.61,2. 

Ajavaca , Provincia. V I I . 2 0 3 . 2 . 

Aymaco, Pueblo , e n c a i a i n a l c á é l 

Juan Ponce. I . 2 2 6 . 1 . 

Aymamon, p r e n d e á v n Efpañol, i le 

h a c e j»&ar i la Pelota, p a r a q u e 

fe le c o m a n los q u e le g a n a r e n . 

1 . 2 2 4 . 2 . m a l h e r i d o d e Diego de 

Salafar, fe h a c e l u A m i g o , i le 

r e g a l a . 1 . 1 2 4 . 1 

m i t e bUte^uma t o m e n los Efpa- Asmara , Lengua, la General del Pe-

' • ' • r w . V l l I . 9 0 . 1 . 

Aymaraes , Indios , l l e g a à f u Pro-

vinci a Hernando Pifarro, i Picas 

q u e h¡<¿ocneila - V . . 9 3 . i . 

Ayo , pueblo, Tale u e él Alvarado, 

¡ e n t r a c o n g r a n t r a b a j o e l Lic. 

Caldera. V . 1 3 9 . I. 

b u e n a Pimienta , i fe p i o v e i ò de Ayos t e n í a n los Caciques de l a Efpa-

è l para v e n i r a Efpaña. 1 . 3 2 . 2 . ñola. I . 2 7 . 1 . los P r i n c i p a l e s d e 

c o m o le v l a b a n ios Indios de la Tlaxcala.li. 1 6 3 . 1 . 

Efpañola ? I . 2 9 . i . e n Hibueras. Ayoiochih , Animal, q u e t r a j o Cortes 

I V . 1J 3 . 1 . e n nicaragua. I V . à Efpaña. I V . 5 1 . » . 

r lo q u e h a v i a , e x c e p t o l a 

Plumería : ¡ R i q u e z a s q u e f e h a -

Jlcron. U . 2 0 6 . 1 . l l a m a b a n l a los 

ÀcCmes la Joiena. I I . 2 0 6 . j . 

A x e d r ' é z , a p r e n d e à j u g a r Atahual-

; « . V . 5 3 . 2 . 

Axi , Pimiento, t e n í a l e Colon p « r 

2 2 . t . 

Bacalar , Cacique áeChetemal, a m e -

naca à Alen/o de Avila. I V . 20 j . 

1 . h u i c de f u Pueblo, i fe f o r t i f i -

c a e n otro, i d e i m p r o v i i o e s d e r -

r o t a d o por Avila. l\. zoi. 2. 

Bacalar, Pueblo, fus Indios e n g a -

ñan à Alonfo d/Avila,IV.202.1. 

Bacallaos , Indios, f u s c o f t u m b r e s 

c o n f o r m e s à las de los Lapenrs, 

i Noruegos. 1 . 9 . 1 . 

BacallaosyTierra , c o r r e h a f t a Euro-

pa.l. 1 0 . 1 . ( i l l e g a á e l l a e l ^ í n -

con delNerte d e la California.\ìli. 

15 9 . 2 . q u i e n la v i o antes d e d e í -

Cubf ir Colon l a s indiasti.i. 1 . f e 

i g n o r a el N o m b r e de a l g u n o s , 

q u e la han c o r t e a d o . 1 . 1 6 9 . 1 . 

Bacallaos y Punta. D. 1 4 . a . 

Bacán v à , de o r d e n d e Confalo^ l 

l a b i r de l vitrei, i l o q u e le a v i -

s ó . V I I . 1 5 1 . i . d e j a en la Bata-

lla al Virrei. V I H . 5 . 1 . p o n o 

p i c f o i Belale a far c n f u TieOsta % 

los q u e v e n í a n a t ra tar d e P a t 

Bachi-

H 
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DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
BacMer Portugués ycnc\ Puerto de c c f a b a . I I ^ 2 . 2 . i 8 3 . d c m u - Bal fas, q u e f o n , ¡ d e q u é fe hacen? 

S. Vicente r e g g i a a Diego (Jarcia. m u c h a c u r i o f i d a d , ' 

I V . 1 . i . i l e h a c e e m b i a r à Por-

tugal l a Nave grande c o n 8 0 0 

Efclavos. I . 1. 2 . 

Badajoz, Junta q u e h u v o en ella e n -

tre ios Mm.firos d e Portugal, ¡ 

Cafiilla » foli re l a ̂ .Malucas. I I I , 

1 8 4 . 1 . 

Baefa , Soldado , m u e r e en el Valle, 

à q u e d e j ó f u n o m b r e , l i l . 2 4 8 , 

Baepa, Valle Rico d e Oro, i Bajlímen-

to , l l e g a á é l Almagro. UI* 

2 4 8 . 1 , 

garfa hueva , Pueblo en los S>uixot¿ 

D. 4 0 . z. V . 2 3 8 . 2 . f u n d a d a 

p o r Gil Ramírez Davalos, i f u l i -

t u a c i o n . V . ¿ 4 J . i-, 

Bagna , faite > l l e g a á él él Marif-

tal. 1 7 4 . i i 

Bahama, Isla. D. 1 o . 2 i e n c u é n t r a -

l a Juan Ponce. I¿ 2 4 9 . 1 . e s v n á 

de los Lacayos. 1 . 2 5 0 . 1 . . 

Bata , Puerto. D. $ 3 . 2¿ 

Bata , q u é es? h 17 o . 2. l a s de 

catan.iV. 4 4 . 2 . d e tres L e g u a s , 

q u e d e f e u b r i ó Colon. 1 . 1 3 5 . 1. 

01ra d e feis L e g u a s j u n t o a Car*-

var'o, c o n m u c h o M a n t e n i m i e n -

t o . 1 . 1 3 4 . 1 . 

Ba)a di S.Gtrman el Vie¡o.D. lO.z. 

Bata Grande , ó Puerto áe Ojortl.D, 

> 0. J -. 

Bata de Guatemala. D. 2 5 . 2 . 

Bata de Nuefira Señora. D. 5 1 . 1 . 

Bata de Todos Santos. D.54. 1. j 5 . ¿ ¿ 

Vcal fc Hidós !>*niot. 

Bata del Valle de Copiapo, i f u a l t u r a . 

V I L 6 . 1 . 

taia honda J>, 1 3 . 2 . 1 7 . 1 , 5 3 . 2¿ 

de Juan Ponce de Leon.D. 15. 2 . 

lata de Meruelo , 6 Tocobaga. D . l f . 

<1 

Sai amo, Provincia d e Cuba , n i u i 

l- i a l a . l . 2 4 2 . 2 . 2 . 

Batano, Villa la mas fana d e Cuba, 

p o b l a d a p o r Diego vdazquez. i ) , 

8 . 1 . l e b u e l v c á p o b l a r de India. 

I . 2 ; 8 , 2 ; 

'gmchil Baidua , Jufiitia Maior di 

Gilelo , f e o f r e c e á Hernando di I. 

Torre c o n i r a Bumi.IV.90.1. h a -

c e P a z c o n Andrit di •Vrdancea, 

I i l o q u e le r c l p o n d i b . l V . 9 0 . 1 . 

Halla , Pueblo, junrafc e n el Chrifie-

val de OÜate á Kuño de Guzmán. 

I V . 1 9 0 . 1 . 

d e los de l a N * . d e Colon,creen 

los Indios d e la Trinidad f e r feñal 

d e Guerra. 1 , 8 0 . 1 . c o r r o e r a n 

l o s de los Indio, d e l a Efpañola? 

I . 6 9 . 1 . 7 0 . 1 . d e SZuimbayo. 

V I . 1 7 6 . i . d e Paria. I . 9 9 . 2 . 

d u r a b a n e n Cumani o c h o d ías . 

I I I . 1 2 8 . i e n o t r a s par tes t o d o 

el d í a . I . 7 0 . 1 . i h a l l a c a e r d e 

c a n f a d o s . 1 . 1 3 2 . 1 . e n México 

e n t r a b a n 8[j IndiH e n é l , i n o 

c o m o e r a el 

f o l e m n e ? I U . 7 7 . 1 . e n Mechon-

ean. l i l . 9 4 . 1 . para el los l e v e f -

t i a n d e Pietci \osSactrdetii Mix-

tttet. 111. 9 9 . 2 . e n Incalan d e 

m u c h a Genit-, i p o c o s m e z c l a -

d o s c o n Mugirá. I V , 1 1 0 . 1 . i 

Danpas del Ferie , Idolatrías, Inf-

trumenros, ¡ Contares con q u e i o s 

h a c i a n . V . 1 7 2 . 1 . Mafcuras,i 

2 > a ¿ « e f p a n t o f o s , q u e v l a b a n e n 

c I l o s l o s J M ' r w . V . l 7 2.1 '.dcPaeha-

c . w « , d c f p u e s d e {osS.crificiei.V. 

1 5 8 . 2 'CI d e los Incalía 1 a M a -

roma de Ore,que p e f a b a 4 y q u i n -

ta les , en el Cuzco. V . 6 3 . 2 . n o -

t a b l e c o n d e n o en e l de la Gran 

. fie/la d e l Perü. V . 9 4 . ] . 

Saiena , Soldado d e Girón , fe p a f a 

a l Rei, i a f i r m a al M.rifiul l i u i -

, ra d e é h V I I I . 2 1 8 : 1 . 

tajilla de Barro , p o r q u é le f e r v i a 

c o n el la a Mué/urna, i n o d e 

Orer I I . 1 S o . 2 . 

Bajoi de Babutca. I . Í 4 6 . 2 . 

Baje1, Ida,D,60,1 . g r a n d c . D . 2 7 , 2 . 

ialahaina,Rio,C>.17. ¡. c u Ueñiu-

raí. V ¡ 2 1 6 . í , 

Balboa , v i d e o r d e n riel Marifcal a 

b u l c a r B a f t i m e n t o j V . 1 7 6 . 1 . 

Balcapar , a h o r c a d » i n j u f t a m e n t e 

p o r Carvajal. V I I ; 2 1 4 . 

Ballena i hltta c n Nueva Guinea, 

D.59-li 

Ballena , Cabo, por q u é fe l l a m o 

a f i i V I i l . 1 3 9 . 1 . 

Ballenas , v é la p r i m e r a Colon. I . 

1 7 . 1 . en l i Cofia de Pauoma. II. 

3 8 . 2 . m u c h a s en la Punta de Pi-

ñ « ! . I I ¡ 4 2 . a . e n l a Cofia deSicwa -

gua , i o í r o s Pefiador m u í g r a n -

d e s . I I I . 1 a o . 1 . v n a h a c e p e d a -

9 0 s c l 7 i M » B d e v n v.rgant¡»za-

b o r d a d o . I . 21 2. I . e n el Efl're-

tho de Magallanei. II. 2 6 2 . 2. h a -

l lan otra muerta cn é l , i los bue-

de erra. 1 1 . 2 3 7 . i - n a v e g a n -

d o hCaphana l ie Vlloa la b t ie l ta 

d e Nueva-Efpaña, l a len m u c h a s , 

i le d a n c u i d a d o . V I . 2 0 4 . 1 . c o -

m o las p e l e a n los Indios e n - T c -

iefta.1V .70. 1. 

Ealleftai, n u n c a f u p í e r b n v f a r los 

India.U. 1 1 2 . 1 . fe a d m i r a b a n 

d e q u e l o h i c i e f e n los Caflella-

nei, i e f p a n t o q u e c a u s o e n í / e -

xico la p r i m e r a . í i , 1 2 7 . 1 . i p o r 

c f o e m b i o Cortil v n a á Tl.xtala, 

I I . 1 3 8 . 2. h a c e n ret irar 3 los /o-

dtei, fin p e l e a r . 1 . 1 5 9 . 1 . 

Batmafeda fe c o n j u r a c o n t r a Carva-

jal. V I H . 37» 1 . le de d e f e u b r e n , 

i c s m u e r t o . V I I I . 3 7 . 2. 

Balmafeda a c u d e á traheifte de Sil-

va en fu Conjuración, 1 l o q u e l u -

c o . V I I I . 2 0 7 . 2 . 2 0 8 . e s p r e f o 

p o r el Cerrtgidor DcIgadlllo.Vill. 

2 0 9 . 1 . 

D . 3 8 . 1 . 11. r o . l / I I I . 2 3 2 . 

c o m o p a f a n l o s Hieren e l l a s l o s 

Indios. V . 3 7 . 1 . v f a b a n l a s los d e 

Paria. I . 9 9 . 2. i otro!. I l 1 0 . 1 . 

Balfa , Rio. 1 ) . 3 1 . 2. 

Bal fas, Rio, p o r q u é le l l a m o ali 

Cornado? V I . 2 0 3 . I . 

Balfamo. I V . 1 6 3 . 1 . f u Arbol g r u c -

f b , i p e l a d o . I V . , 6 3 . 1 . en e l 

Brafl. D. 5 4 . t . el m a s f q a v e c n 

lüCapttania de Isleos.IV. 1 7 1 . r . 

e n Guatemala. D. 2 5 . 1 . I I I . 

1 6 8 . i . ' e n Cartagena d e g r a n d e s 

v i r t u d e s . 0 . 3 3 . 2 . e n nicaragua. 

I V . 1 6 2 . 1 . en el T e r m i n o d e 

Guaymote. I-V. 1 6 5 . 1 . e n la Isla 

de S. 'fuan. I V . 8 2 . 2. cn Chiapa. 

I V . 1 2 2 . 2 . e n hVire-Pazlv cor. 

t e c a t raen p o r o l o r los Indios. 

1 2 6 . 1 . p e r m í t e l e b e n e f i c i a r á 

los de la Efpañoia 1). Sebafilan 

Ramírez. I V . 9 ) . í . h a l l a Oráis 

P a n , q u e p a > e c i a e f t a r a m a l a d o 

C o n é l . I V , 2 1 8 . 1 . los -Ind o, le 

f a c a b a n e h a m u l c a n d o ios Arpe-

les,i los E/pañoles c o g e n i o q u e 

d e f t i l a n . I V . 1 6 5 . I . cnci Brafil 

h i r i e n d o el Arbol. I V . 1 7 1 , 1 . 

Saltanas , m u e r t o por V, Martin 

Carrillo- V i l . 4 7 . Jabelo l u 

A m i g o Chfiftoval Soldé , i d i l i -

m o l a . v n . 4 8 . 1 . 

BaltafarBermudez perfuade- i. Diego 

vdazquez r e v o q u e i Ctrtti los 

P o d e r e s . I I . 2 4 2 . 2 , - p r o p o n c l c 

Vilazqtiez , q u e v a i a p o r Gafilan 

d e f u Armada á Nueva-Efpaña, 

I I . 7 7 . 1 . i p i d e c o n d i c i o n e s , q u e 

le e n o j a n . I I . 7 7 . 2 . 

Balta/ar Cariati f a c a Cédula Real 

p a r a l l e v a r Camellos á l a s indias, 

i la p u l e n t a al Vm/f. V I H . 

1 4 8 . 2 . 

D . Bahafar di Capilla , H i j o d e e l 

Conde de la Gomera , m u e r t o -Pi. 

parre a c u d e á Almagre el Mopo. 

V I . j 2 3 . 1 . p r o é i n e t e l t f u a m i f t a d 

f a t i s f e c h o d e la muerte d e Gar-

ei. de Alijarado. V i l . j ^ . ) . . h a -

bla c o n los Corredores de Vaca de 

Caflre. V U 1 5 7 . 1 . a c o m p a ñ a á 

Almagro el Mofo en la Batalla de 

Chupas. V I I . 5 8 . t . p e r f u a d e a 

Hiiojofa l e l l eve C o n f i g o á Pana-

na. V I I . 1 2 6 . 2 . p r o p o n e , d e fu 

o r d e n , á los de Panamá I t iedios 

d e P a z . V I I . 2 3 0 . 1 . Capnan dt 

Infe.ateria por Gafca. V I I I , 7 4 . 1 . 

va á los Reiej c o n fu A m i g o Gi-

rón. V l I I i 9 4 . i . a v i l a d o d e v n 

¡S'gro , q u e h a v i a Arcabuceros e n 

C a f a de I>. Alenfe de Uayfa , f e 

e f e o n d e . i l e b u f e a Girón, V I I I . 

1 8 9 . 1 . h u i c de losKe»#» c o n o t r o s 

a Genpah. V I I I . 1 7 1 . 1 , l i g u e n a 

I'Oayfa el Clérigo , i le q u i t a n los 

P a p e l e s q u e l l e v a b a . V I I . ¡ y y . 

1 . 

Bal-
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Nuovo Mundo. I V . 1 7 0 . I . lnfiru-

ii,n,oee i r le t i l o p a r a f o n r a r 

la i f i / i é . i a . V . 9 9 - a . q u e q u i t i c i a 

e l c r i v i r , i q u è d e r i v e . 1 V . i ! . 

i . V i i . a» 1 - c o n t r a d i c e p o c o : 

i d i c e l o c i e r t o . V i l ! . 1 9 7 . 

p r e t e l l a e f e r i v i r \a verdad , fin 

p a l i o . ; . V . 1 6 6 . 1 . o r d e n , q u e 

g u a r d a . l V . 4 3 . 1 . 1 1 0 m u d a d i c -

t a m e n . l o a n d o a v n o s , i v i t u -

p e r á n d o l o s d c C p u e s . V . 1 1 . i . 

A u r e a q n e h a t e g u i d o , i r e -

p r u e b a á v i l Anonimo Modirno.V. 

1 3 ; . 1 . V i l . 2 3 . 1 . c o n o c i ó à 

ConfaloSilveftrc. V I I . 2 9 . 2 . 

Autor d e l a Relación de loEntrado de 

Hernando de Solo c n l a florida. 

V I I . 2 3 . i . 

Autora Caftellana, q u e h a n e f t a d a 

e n Indias. V . 3 2 . 1 . 

Autoridad , l e p i e r d e c o n l a f e v e -

r i d a d c o n t i n u a . I . 6 5 . 1 . 

Autzol, Rei d e Mexico, a f a b l e , 1 l i . 

b e r a l c o n Fobra, i soldados, v e n -

c e à l o s d e Quaxatactùn, i t r a c 

Agua ihC.uuad.ül.bó.l. 

Auxilio Rial, c o m o l e d e b e n c o m -

p a r t i r l o s Juréis Siglata e n In-

diati I . 1 7 5 - 2 . d e b e p c d i i f e : 

p o r p e t i c i ó n . V . 2 0 3 . 1 . 

Auyama,i'0. V i l i . 1 3 8 . 2 . 

Aua.utla , Paino d e Guatemala.D. 

2 3 . t , i u l i t u a c i o n . D. 2 5 . 2 . 

Axaguai, indios Cariba d e Cuma, 

j u n t o à C o r o . I V . ¡ 3 6 . 2 . 

¿xayaca, Padre d e Motcfuma. I I . 

1 7 8 . 1 . 1 0 3 . 1 . « . ; « t i c Mote fuma 

/. c i e g i d o Rei u c Mexico p o r 

Tlacaellel. I l a . 6 5 . 1 . v e n c e à 

Tecoanteprc , i e & t r a c o n g r a n 

t r i u n t o e n Mexico. 1 1 1 . b'.. 2 . f u -

j e t a ziTlatetuU* , 1 p o i c a c o n f u 

Rei. i U . 0 6 . 1 . v e n c e à l o s d e 

Maralzingo.il.. 1 3 9 . 1 . i l o s c a f -

t i g a r e b e l a d o s , l u c i e n d o m a t a r 

à d o s Cauques. I 1 I . 4 0 . i , h i $ o 

Centrai a l Hi¡9 d e f l l Elcdot.llí. 

6 ) . 2 . R e m ò o n c e A ñ o s , i a u -

m e n t ò cìReno. 1 1 1 . 6 6 . 1 . f u e 

m u í v a l t r o i o . I I I . 6 . 5 * 1 . g r a n -

d e ^ . ; d e l u Palacio, i a d o r n o s . I l . 

. . a l ó j a l e c n èl Cortèi.il. 

I I . 1 7 8 . t . t a p a n l o s Mexicanos 

l a s Salaste l u s T e f o r o s . U . 2 0 3 . 1 . 

2 0 6 . 2 . 1 c o m o las v i ó C w f ¿ j , ¡ 

b o ' . v i ò à t a p a r l a s . i l . 2 0 3 . i . per-

161.1. Cll íiuivo Calida. IV. 

1 9 5 - 2 . , 

Axianan, Provincia, l l e g a a e l l a 

{ . ' M e d r e uanin. I V . l í J - I . 

Axunceuri, Pueblo t u e r t e : d c l ' a m -

p a r a d o d e l o s indios, f e p r o v e e 

B a t t i m e n t o C e r r i l . 1 . 1 . 2 2 6 . 2 . 

Ajabin, Pueblo d e m u c h o s Ganados, 

i Pafiel. V . 7 0 . 2 . d e f t r u i ò l c Inca 

lufangui. V - 7 3- 2 . i d e q u e p o -

b l ó t u s Campos: V . 7 3 . 1 . l i e g a à 

è l Carvajal. V I H . 1 2 . 2 . 

Ayapin , Cacique , h a c e Guerra à 

S . Migue I de Cul.a, in, 1 l o e o r r i -

d a p o r Cornado, e s p r e f o , i a h o r -

d e . V I . 1 3 5 . 1 « 

Ayaiuxlllllàn , Tuiblo , f u s IndioI 

b a t a l l a n c o n C e n è i , i l e h i e r e n 

m u c h a G e n t e , i q u e d a n v e n c i -

d o s . i i l . 1 0 7 . 2 . 

Ayauthigtial ,Hija d e l ReideAzca-

puzalco , f e c a f a c o n VIIZÍIKIUIÍ, 

l e g u n d o Rei de Mexico, i l i . 0 . 3 . 1 . 

f u m u e i t e , ¡ f u c c U o u . I i l . 6 3 . 2 . 

Ayermango , l o q u e h ^ o c o n i r a 

Ayarache c o n l u s H c i m a n o s , V , 

6 1 . 2 . o f r e c e c u m p l i r l o q u e 

Ajarache l e d i j o e n . f u s Aparecí, 

miemos. V . 6 2 . 2 . v a c o n i o s t r e s 

htrmanei f u n d a r c l C i i í U . V . 6 3 . 1 , 

Ajl.o , Linage , ó Parcialidad • 

t o l l a v i v i r l o i a . V I H . 9 8 . 2 

Ajllos e r a n ¡lefia, l a r g a s c c n c o r -

d e l e s , i > n e r v i o s d e Oveja , q u e 

v l a t i a n l o s indios p a r a c o g e r l o s 

E n e m i g o s , c o m o c o n R e d e s . V . 

9 2 . 1 . 1 m a n i a t a r l o s C a b a l l o i . V i 

1 8 9 . 1 . 

Ajaracbi, oCuanoceurt. V . 6 2 . 1 . 

f e a p a r e c e c o n c i n c o H e r m a -

n o s , i f u n d a a Paricatambo , i c n 

q u è t r a g e ì V . 1 6 2 . 1 . c o m o l e ta 

Ayqui, Ciudad d e halia. 1 . 1 i . i , 

Ayutecatl .Tlaxialiiea Principal, và 

à Tiziuco c o n l o s Ferganiinis.lH 

8 . 2 . 

Ajutla 1 Rio. D. 2 6 . 1 . 

Azagojas c o n p u n t a s d e Pe/cado e n 

Guauakam. 1 . 2 1 . 1 . t a n l a r g a s 

c o m o Azionai, t r a e n t o d o s c n 

Mindanao. 1 1 1 . 2 7 1 . I . 

Azcapuzalco.f. Hormiguero , Ciudad 

C a b e r a d e l o s T e p i a c a i . 1 1 1 . .3 9 . 

1 . p i d e f u Rii n o t a b l e s Tributos à 

l o s Mcxicanoi. i i l . 6 2 . 2 . 6 3 . 1 . 

! l o l p c e h a n d o d e f u s Va/alla, 

n i u c t c d s p e n a . i l ! , 6 3 . 2 . 

Azecualpa, Pueblo, d c f t t u i d o , i 

q u e m - d o . i t u s I n d i o i d a d o s p o r 

Sfilavo: , p o r Ñuño de Cuzmin, 

a u n q u e l e r e c i b i e r o n d e P a z . I V . 

1 5 2 . 2 . 

Aziga , Trementina d e V n Arbol 

g r a n d e c n Santa Cruz de la Sitr-

ra. V i l i . 1 0 2 . 2 . 

AZÜa , Villa, i . 1 6 1 . í.bCompofitla. 

l i i 5 3 . 2 . d e l a b i t u f i de Sonto 

Ütmíngo. 1 . 2 2 0 . 1 . t u sitio, Fun-

dación, D. 7 , 1 . i Puerto, D. 7 . 2 . 

I . 1 2 6 . 2 . v à Colon à é l , i 

p a r a q u é i 1 . 9 4 . 2 . f é r t i l d e 

Afucar.U. 1 1 4 . 1 . 

q u e ¿ z i a , l l a m a n l o s india c n Quito à 

f u I a n e . V . 2 4 1 . 1 . 

B 
iabeehe ,ò Bohío, fí e s Jamaycaì V-

1 5 4 . 2 . 

Babeque, l a Tietrd firmi , ò Cariba-

» « . I . 2 5 . 1 . 

Bacueca. Vcalt Bajes. 

p i a r o n Tus H e r m a n o s e n v n a Bacalar, P'ovif.cia , i Cu Laguna. D. 

Cueva t i d e t p u c s , v o l a n d o , I e s 

h a b l ó d e l imperio d e l o s ingas. 

V . 6 1 . 1 . b u t l v c á a p a r c c c r i c , i 

l e s d a l a Borla. 61.2. 

Ajavata , Provincia. V I I . 2 0 3 . 2 . 

Aymaco, Pueblo , e n c a i a i n a l c á é l 

Juan P o n c e . I . 2 2 6 . 1 . 

jtymamon, p r e n d e á v n Efpañol, i l e 

h a c e jugar Á la Pelota, p a r a q u e 

f e l e c o m a n l o s q u e l e g a n a r e n . 

1 . 2 2 4 . 2 . m a l h e r i d o d e Diego de 

Salafar, f e h a c e l u A m i g o , i l e 

r e g a l a . 1 . 2 2 4 . 1 

m i t e Slotecuma t o m e n l o s Efpa- Asmara , lengua, l a General del Pe-

' • ' • r w . V l l I . 9 0 . 1 . 

Aymaraes , indios , l l e g a à f u Pro-

vincia Hernando Pi farro , ¡ Picas 

q u e h¡<¿o c n e i l a - V . . 9 3 . x . 

Ayo , pueblo. Tale u e é l Alvurado, 

i e n t r a c o n g r a n t r a b a j o e l Lic. 

Caldera. V. 1 3 9 . 2 . 

b u e n a Pimienta , i f e p i o v e i ò d e Ayos t e n í a n l o s Caciques d e l a Efpa-

è l p a r a v e n i r a Efpaña. 1 . 3 2 . 2 . ñola. I . 2 7 . 1 . l o s P r i n c i p a l e s d e 

c o m o l e v f a b a n i o s Indios d e l a Tlaxcala.li. 1 6 3 . 2 . 

Efpañola ? I . 2 9 . i . e n Hibueras. Ayatochih-, Animal, q u e t r a j o Cortes 

I V . 1 5 3 . 1 . e n nicaragua. I V . à Efpaña. I V . 5 1 . » . 

r l o q u e h a v i a , e x c e p t o l a 

Plumería : i R i q u e z a s q u e f e h a -

J l c r o n . U . 2 0 6 . 1 . l l a m a b a n l a l o s 

ÀcCmes l a Joiena. I I . 2 0 6 . j . 

Axedrez, a p r e n d e à j u g a r Atahual-

p e . V . 5 3 . 2 . 

Axi , Pimiento, t e n í a l e Colon p « r 

2 2 . 1 . 

Bacalar , Cacique ácChetemal, a m e -

n a c a à Alonfo de Avila. I V . 2 0 J . 

x . ì i u i e d e f u Pueblo, i f e f o r t i f i -

c a e n otro, i d e i m p r o v i l o e s d e r -

r o t a d o p o r Avila. l \ . 2 0 1 . 2 . 

Bacalar , Pueblo, l u s Indios e n g a -

ñ a n à Alonfo Je Avila,IV.201.1. 

Bacallaos , Indios, l u s c o f t n m b r c s 

c o n f o r m e s à l a s d e l o s Lapenrs, 

i Noruegos. 1.9. x . 

Bacallaos,Tierra , c o r r e h a f t a Euro-

pa.l. 1 0 . 1 . ( i l l e g a à e l l a e l . ¿ n -

con delNerte d e la California.\ìli. 

x 5 9 . 2 . q u i e n l a v i o a n t e s d e d e f -

C u b f i r Colon l a s indiasti.i. 1 . f e 

i g n o r a e l N o m b r e d e a l g u n o s , 

q u e l a h a n c o r t e a d o . 1 . 1 6 9 . x . 

Bacallaos , Punta. D. 1 4 . 2 . 

Batan v à , d e o r d e n d e Confalo^ l 

l a b i r d e l Vitrei, i l o q u e l e a v i -

s ó . V I I . x 5 - 1 , i . d e j a e n l a Bata-

lla a l vitrei. V I H . 3 . x . p o n o 

p i e f o i Bei'alcafar e n f u Tienda % 

l o s q u e v e n í a n a t r a t a r d e P a x 

p o i Robledo. Y U l * z H * > 
Bachi-

H 
S P 

EacMer Potingues ,cnc\ Puerto de c c f a b a . I I ^ 2 . 2 . i 8 3 . d c m u - Bal fas, q u e f o n , ¡ d e q u é f e h a c e n ? 

S. Vicente r e g g i a a Diego (Jarcia. m u c h a c u r i o ü d a d , ' 

I V . x . 2 . ¡ l e h a c e e m b i a r à Por-

tugal l a Nave grande c o n 8 0 0 

Efclavos. I . 2 . 2 . 

Badajoz, J u n t a q u e h u v o e n e l l a e n -

t r e i o s Mm.firos d e Portugal, ¡ 

Cafiilla » f o b r e l a ̂ .Malucas. I I I , 

x 8 4 . 1 . 

Baefa , Soldado , m u e r e e n e l Valle, 

à q u e d e j ò l u n o m b r e . I H . 2 4 8 , 

Baefa, Valle Rico d e Oro, i Bafiimen-

to , l i e g a á é l Almagro, l l í * 

2 4 8 . 1 , 

Saefa hueva , Pueblo e n l o s S>uixot¿ 

D. 4 0 . 2 . V . z j S . 2 . f u n d a d a 

p o r Gil Ramírez Davalos, i l u l i -

t u a c i o n . V . 2 4 J . i 

Bagna , faiie » l l e g a á é l e l Marif-

eai. 1 7 4 . 1 . 

Bahama, Isla. D. 1 o . 2 i e n c u é n t r a -

l a Juan Fonce. I¿ 2 4 9 . x . e s v n á 

d e l o s Lucayos. 1 . 2 5 0 . 1 . . 

Bata ,Puerto. D. 5 3 . 2 ; 

Bata , q u é es? i . 170. 2 . l a s d e / « -

catan.¿J. 4 4 . 2 . d e t r e s L e g u a s , 

q u e d e f c u b r í ó Colon. 1 . 1 3 5 . 1 . 

O i r á d e f e i s L e g u a s j u n t o a Cara-

varo , c o n m u c h o M a n t e n i m i e n -

t o . 1 . 1 3 4 . 1 . 

Ba)a di S.Germán e l Vie¡o.D. lO.z. 

Bata Grande , ó Puerto áe Ojortl.D, 

> 0. 2 

Bata de Guatemala. D. 2 5 . 2 . 

Basa de Kuefira Señora. D. 5 1 . 1 . 

Baia de Todos Santos. D.54. x . 5 5 . ¿ i 

V é a l e Todos Santos 

Vaia del Valle de Copsapo, i f u a l t u r a . 

V I L 6 . x . 

Idia bondad13.2. 2 7 . 2 , 5 3 . 2 . 

Beí i de Juan Pona de Lcon.D. 1 >'. 2 . 

IBaia de Merutlo , 6 T o c o b a g a . D.ip. 

i » 

Hat amo, Provincia d e Cuba , n i u i 

l- r a l a . l . 2 4 2 . 2 . 2 . 

Saiamo,Villa ta m a s f a n a de Cuba, 

p o b l a d a p o r Diego Velazquoz. 1), 

8 . 1 . f e b u e l v c á p o b l a r d e Indio!. 

1 . 2 5 8 , 2 ; 

'guichit Baidua , Jufticia Maicr de 

Gilolo , f e o f r e c e á Hernando di la 

Torre c o n i r a Bumi.IV.90.1. h a -

c e P a z c o n Andrii Je •Vrdaneia, 

I i l o q u e le r c l p o n d i b . l V . 9 0 . 1 . 

Hailu, Pueblo, j u n r a f c e n é l Chriflo-

val de Oñate á Ñuño de Guztndn. 

I V . 1 9 0 . 1 . 

d e l o s d e l a N w d e Colon,creen 

l o s Indiot d e l a Trinidad f e r f e ñ a l 

d e Guerra, 1 . 8 0 . 1 . c o m o e r a n 

l o s d e l o s Indio, d e l a Efpañolai 

I . 6 9 . 1 . 7 0 . 1 . d e Quimbaya. 

V I . 1 7 6 . I . d e Paria. I . 9 9 . 2 . 

d u r a b a n e n Cumani o c h o d í a s . 

I I I . 1 2 8 . i e n o t r a s p a r r e s t o d o 

e l d i a . I . 7 0 . 1 . i h a l l a c a e r d e 

c a n f a d o s . 1 . 1 3 2 . 1 . e n México 

e n t r a b a n 8 [ j Indiot e n é l , i n o 

c o m o e r a e l 

f o l e m n e ? 1 1 1 . 7 7 . 1 . e n Mechon-

ean. l l l . 9 4 . 1 . p a r a e l l o s t e v e f -

t i a n d e Pieles l o s Sacerdotes Mix-

teen. 1 1 1 . 9 9 . 2 . c n tacata, d e 

m u c h a Gente-, 1 p o c o s m e z c l a -

d o s C o n Mugera. I V . l i o . I . i 

Danfai d e l Fe.il , Idolatrías, Inf-

trumemoí, I C a n t a r e s C o n q u e l o s 

h a c i a n . V . 1 7 2 . 1 . Mafcants,i 

2 > a ¿ « e f p a n t o f o s , q u e v f a b a n e n 

c ü o s l o s J M ' i w . V . l 7 2.1 -.dcPaeha-

r * r » ¿ , d c f p u e s d e {osS.crijicin.V. 

1 5 8 . 2 ' C I d e l o s incas en I a W « -

roma d e O r e , q u e p e l a b a 4 ¡ j q u i n -

t a l e s , e n e l Cuzco. V . 6 3 . 2 . n o -

r a b i e c o n c i e r t o e n e l d e l a Gran 

. Fiefia d e l Pem. V . 9 4 . ] . 

Saiona , Soldado d e Girón , f e p a f a 

a l « e i , ¡ a f i r m a a l M.rifial l i u i -

, r a d e é l . V I I I . 2 1 8 : 1 . 

vajilla de Barro , p o r q u é l e f e r v i a 

c o n e l l a a Moto/urna, i n o d e 

Oro: I I . 1 S o . 2 . 

Sajo! de Babueca. I . ¿ 4 6 . 2 . 

Bajos, lila,D,60,1 . g r a n d e . D . 2 7 . 2 . 

tala/tama , Rio, P . - 2 7 . 2 . c u Hondu-

rai.V. 2 i 6 . i , 

Balboa , v i d e o r d e n d e l Marlfcal a 

b u l c a r B a f t i m e n t o j V . 1 7 6 . 1 . 

Batcofar , a h o r c a d » ¡ n ' j u f t a m c n i e 

p O r Carvajal. V i l ; 2 1 4 . 1 . 

Ballena i hiera c n Nueva Gumía, 

D.59-1. 

Ballena , Cabo, p o r q u é f e l l a m ó 

a f l i V I l I . , 5 9 . , . 

Ballenas , v é l a p r i m e r a Colon. I . 

I 7 . - I . í n U Cofia de Ponaml. I I . 

3 8 . 2 . m u c h a s c n l a Punta de Pí-

ñ « i . I I ¡ 4 2 . a . e n l a Cofia dtWcnra -

gua , i o t r o s Pifiados m u i g r a n -

d e s . I I I . 1 a o . 1 . v i i a h a c e p e d a -

9 0 s c l T ; » ! > n d e v n v.rgant¡»za-

b o r d a d o . I . 2 1 2 . I . e n e l Efi're-

cho de Magallanes. I I . 2 6 2 . 2 . h a -

l l a n otra m u e r t a c n é l , i l o s hue-

fo: d e e r r a . l i . 2 3 7 . I . n a v e g a n -

d o 1 ¿Capitana l i e Vlloa la b t i e l t a 

d e Sueva-Efpaña, C a t e n m u c h a s , 

i l e d a n c u i d a d o . V I . 2 0 4 . 1 . t o -

m ó l a s p e l e a n l o s Mió 1 e n -Te-

rtfia. I V . 7 0 : i . 

Balleflai, n u n c a t u p i e r o n v f a r l o s 

India.II. 1 1 2 . 1 . f e a d m i r a b a n 

d e q u e l o h i c i e f e n l o s Gaflello-

noi, i c f p a n t o q u e c a n s ó e n í / e -

xico l a p r i m e r a , i i . 1 2 7 . 1 . i p o r 

e f o e m b i ó Cortls v n a á Tlaxcala. 

I I . 1 3 8 . 2 . h a c e n r e t i r a r a l o s / o -

dioi, fin p e l e a r . 1 . 1 5 9 . 1 . 

Batmafeda f e c o n j u r a c o n t r a Car-ja-

jal. V I H . 3 7 » 1 . l e d e d e f e u b r e n , 

i c s m u e r t o . V I I I . 3 7 . 2 . 

Balmafeda a c u d e á Fraheifto de Sil-

va e n f u Conjuración, i l o q u e l u -

c o . V I I I . 2 0 7 . 2 . 2 0 8 . e s p r e f o 

p o r e l Corregidor Delgadlllo.Vill. 

2 0 9 . x . 

D . 3 8 . 1 . 1 1 . 1 0 . 1 . " I I I . 2 3 2 Í 

c o m o p a f a n l o s Ríe» c u e l l a s l o s 

Indioi. V . 3 7 . 2 . v f a b a n t a s l o s d e 

Paria. I . 9 9 . 2 . i otra. I-. 1 0 . 1 . 

Belfa , R í e . D . 3 1 . 2 . 

Balfat, R í e , p o r q u é l e l l a m ó a f i 

Cornado? V I . 2 0 3 . I . 

fialfamo. I V . 1 6 5 . I . f u Arbol g r u c -

f o , i p e l a d o . I V . 1 6 5 . 1 . e n e l 

Brafil. D. 5 4 . 1 . e l m a s f q a v e c n 

laCapitania de Iileoi.iV, 1 7 1 . r . 

e n Guatemala. D. 2 | . 1 . I I I . 

1 6 8 . i . ' e n Cartagena d e g r a n d e s 

v i r t u d e s . 0 . 3 3 . 2 . e n Nicaragua. 

I V . 1 6 2 . 1 . c n e l T e r m i n o d e 

Guaymoeo. I-V. 1 6 5 . 1 . e n l a l,la 

de S. Juan. I V . 8 2 . 2 . c n Chiapa. 

I V . 1 2 2 . 2 . e n IL Viro- " - . Í LO c o r -

i c c - i t r a e n p o r o l o r l o s indios. 

2 2 6 . i . p e r m í t e l e b e i r t f f i c i á r á 

l o s d e la Efpoñoio D. Sebaflian 

Ramírez. I V . 9 ) . í . h a l l a Ofdat 

P a n , q u e p a r e c í a e d a r a m a l a d o 

c o n é l . I V . 2 1 8 . 2 . l o s Ind oi le 

f a c a b a n e h a m u l c a n d o losArbo-

la , i l o s Efpañoles c o g e n i o q u e 

d e f t i l a n . I V . 1 6 5 . I . cu ti Brafil 

h i r i e n d o e l ^ A r b o l . I V . 1 7 1 , 1 . 

Saltanat , m u e r t o p o r V , Martín 

Carrillo• V i l . 4 7 . : , . J a b e l o f u 

A m i g o chrifloval Sotclo, i d i f P -

m o l a . V n . 4 8 . 1 . 

BaltafarBermudez p e r f u a d e - íDiego 

Velazquez K V O 0 U « i Ctrtli l o s 

P o d e r e s . I I . 2 4 2 . 2 . p f o p o n e l e 

Velazquez , q u e v a i a p o r capitán 

d e l u Armada á Nueva-Efpaña. 

I I . 7 7 . 1 . i p i d e c o n d i c i o n e s , q u e 

l e e n o j a n . I I . 7 7 . 2 . 

Baltafar Cariaii f a c a Cédula Real 

p a r a l l e v a r Camellos á l a s India,, 

i l a p u l e n t a a l v i n t i . V H I . 

1 4 8 . 2 . 

D.Eahafar de Cafiilla , H i j o d e e l 

Conde de la Gomera , m u e r t o - P , -

f orro a c u d e á Almagro el Mofo. 

V I . 2 2 3 . 1 . p r o p í n e t e l e - f u a m i f l a d 

f a t i s f e c l i o d e l a m u e r t e d e í í a r -

cia de Alvaro Jo. V i l . 5 3 . 1 . - h a -

b l a c o n l o s Corredores d e Vaco de 

Céfiro. V U 1 5 7 . 1 . a c o m p a ñ a á 

Almagro el Mofo e l l la Batalla de 

Chupas. V I I . ¡ 8 . 1 . p e r f u a d e a 

Hinojofa 1 c l l e v e C o n t i g o á Pana-

mo. V I I . 2 2 6 . 2 . p r o p o n e , d e f i i 

o r d e n , á l o s d e Panamo l u e d i o s 

d e P a z . V I I . 2 3 0 . 1 . Capuon de 

Info.ateria p o r Gafca. V I I I , 7 4 . 1 . 

va á l o s Reier c o n f u A m i g o Gi-

rón. V l I I i 9 4 . 2 . a v i l a d o d e v n 

Nríro, q n c h a v i a Arcabucero! c n 

C a f a den .Alonfo deUoyfa, f e 

e f c o n d c . i l e b u f e a Girón, V I I I . 

1 8 9 . 1 . h u l e d e l o s K e i e » c o n o t r o s 

á Gotifrío. V I H . 1 7 1 . 1 , l i g u e n a 

Loayfa e l Clérigo , i l e q u i t a n l o s 

P a p e l e s q u e l l e v a b a . V i l . ¡ y ¡ . 

1 . 

Bal-
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Baltajar itCtftia, H e r m r . n o d e c l 

Lio. Cepeda , Sargento 1!'¡T de 

C a r o . U Í . V I i l . i l . i ' il .ni o p o r 

T r a i d o r e n e l t > * . » . d e l p u c s d e 

m u e r t o . V I I I . • » • 

Baltajar Catte v a c o » tornandoPi 

o t ! o s d e r e b e l a r l e . V i l i . 1 4 7 . 

l l e g a à l a P i « f « . V l l I . 1 7 S . í . n o 

d e j a l a l i r . d o s Soldadoi, q u e e n -

t r a n e n C a l a d e Htrnando Guilla' 

da , i p o r q u e . 1 V I l i . 1 7 8 . 1 . 

¡¡ahajar drlt.it t i m u e r t o p o r l o s 

]ndielXalcenes.\l. 1 7 3 . 
tarro a l Peru. V . . , I . . . e m b i a l e Mie, Ulte*.. V I . • 7 3 . a . 

Picarte d c f d e l o s K«¡«> a l C M Satisfar Vtlazautz h a c e V e l l i d o s e n Pifarte 

p o r C a p i t a » c o n l o c o r r o 

m u e r t o p o r l o s Indiot. V . 1 9 J . 

2 . 

Bajtafar di Gálleles v i a p e d i r i 

JuanOrtiz, á M « í « f » . V I . i ó l . 

3 . i e n c o n t r á n d o l e e m b i l t e n f u s 

Soldados c o n l o s indio,,I]UC t r a í a , 

fin p o d e r l o s d e t e n e r , i h i e r e n 

v n o . V I . 1 6 i . 1 . r e c o n o c e l a 

Tierra,¡baila e l r « « W « _ d c • U r r i -

larracuxi d e f p o b l a d o , i c o n V i -

t u a l l a : i a v i l a a S o r j . V I - 1 6 3 . 1 . 

l l e v a la m i t a d d e l Extriite d e 

S M « , i p o t q u é ; V I I . 2 2 . 1 . p a r t e a 

v n Indio enMavila d e v n a c u c h i -

l l a d a , i m a t a a o t r o , q u e l e d i o 

fictcJ?Ww/«?.VII, 2 é . 2 . l ú c e l e 

SetoMaife di Campo. V I I . 3 0 . 2 . 

e í c t i v e a D:tgo de Gutmanbucl-

v a a l Extrcito , i n o q u i e r e . V I I . 

1 3 1 . 2 . l i g u e a v n Indio , q u e 

m a t o d o s Indias d e v n Ilecbapo, i 

l e m a t a . V i l . 1 3 5 - 1 -

ialtafar di Gallegos a c a b a d e p a c i f i -

c a r l a Provincia de Tabajie. 1 1 1 . 

3 . 1 0 . 2 . 

galtajar Glnoves, Matjlrt d e l a Nao 

Santiago d e Magallams.il. 1 0 3 , 

I . 

faltajar Gómez f e l l e g a i Rada, p a -

r a i r a m a t a r a f . / a r . - o . V I . 2 2 0 . 

1 . a c u d e a Juan Delgadille p a t a 

f e g u i r a los Híbrida d e Pramifto 

di Siba.yHl.lOg. 1. 

"ialtajar ¿e Guzman p r e f o p o r G i -

ran , f e h u i e . V l i l . 2 2 7 . 1 . 

fsahajar dt Ltdtftna v a c o n e l Lic. 

VaAiUo a f u Dejtubrimitnto. 1 3 1 . 

1 . b a c e l e d a r G a r r o t e Belalca-

far. V I I I . 2 3 . 1 . 

Baltafar di Loayfa , Clérigo , i m p i d e 

a l Lie. Lten b u c l v a á l o s 8 t í a , I 

c o n e l perdón d e l Virrei r e d u c e á 

m u c h o s . V I I I . j i . 1 . p r o c u r a b a 

p e t f u a d i r á t o d o s e l m i e d o d e 

Genf alo , i l o s Suiei. V I I I . 5 1 

Potofi, i p a r a q u é : V l i l . 1 7 1 . 1 

e f e o n d e a Egasat Guzman. V I I I . 

1 7 3 . 1 . b u c h e à l a Plata c o n 

Vajeo Gedinez.V I I I - 1 8 0 . 1 . Í l e h a -

c e Capstan dt Cabalies D.Stbajhan 

Vera-Paz. I V . 1 2 9 . 1 . e n $uim-

baya. V I . 1 7 6 . 2 . Cll Cirrnme p a r a 

Tullidos, i Llagadot.V111.41. 1 . 

en Valdivia c u r a r l a Ltjra. V I I I . 

1 3 9 . 1 . mioja d e e l l o s . 1 1 1 . 9 8 . 

1 . l o s ludios l o s v í a n e n Verano, 

é Invierno, a u n q u e e f t é n e n f e r -

m o s . I V . 1 8 8 . i . e n iutatán , fin 

r e c a t o Indios , i ¡ndiai. IV . 2 1 1 . 

1 . c o m o f e v n t a n l o s indios e n 

e l l o s ? 1 V . 9 2 . 1 . l o s d e Cali q u a n -

d o c i t a b a n e n l c i m o s l o s Indio 1. 

V I . i ? ) -
«... N " '* ' . . I J 

de G »itili«. V i l i . 1 8 0 . » . a i u d a a Banquetes, p r i n c i p a l o c u p a c i o n ü e 

m a t a r l e . V i l i . 1 8 1 . z . n ó m b r a l e l o s indios d e Piura, ¡ l u s c o u v e -

la P Ut A p o r Maejc de Campo, i l o c i n o s . V . 3 . z. 

q u e h ¡ < ¡ o . V I 1 1 . 8 i . 8 i . 1 . l u b e a l Bamaa,isla , i u f ì t u a c i o n . I > . 5 6 . i . 

¿¡untamiento c o n Cent e armada, Faoruco.\ c a i e Bauruco. 

i à q u é ; V U l . 1 S a . a . q u i e b r a f e Baracoa , Villa . I . » 7 8 . i . p o b l a d a 

e l cordel c o n q u e h a c i a d a r G a r -

r o t e kCarci-lelio , i d à l u E í p a -d a p a r a q u e le m a t e n * » o t r a s 

m u e r t e s q u e h ^ o . V I H . 1 8 3 . 1 . 

v à c o n Egas dt C utman, i t a l e d e 

Potofi c o n t r a Cablici de Per*¡*. 

V i l i . 1 S 5 . 1 . j u n i a n l e l e insw/«-

dados , d a c u e n t a a l A i a r i f e a l , 1 

m u e r t e s q u c h i ^ o , b o i v i c o d o à 

F o r o / 7 , e n i o s q u e n o t e n í a n Di-

« m k . V I I I . i 8 3 > ¡ 8 4 . 1 . c i e g i d ù 

p a r a ì r . à Limi1 c o n Vedrò del Caf-

fi Uo. V l ; l . 1 8 4 , l u f o r t u n a e n 

l a a u ( c n e i a d e 1 O S C W Í « Í . V » H , 

Ì S 4 . 2 . e s n o m b r a d o Capitan de 

Infanteria p o r l a Audiencia..Vili. 

1 9 1 . v a c o a Me nejes à o a r v i l l a 

à Girón. V Ì i i . 2 0 6 . 1 . c a i b o f c a l e 

c o n o í r o s , ì I o q u e I1Ì90. V i l i . 

2 2 7 . 1 . h a c e h u i r e n Bucara à 

6 ¡ r o n . V i l i . 2 3 4 . 2 . l ì g u c i c . V l i l . 

2 3 6 . 2 . v à ¿ A * M X * i o n D.Pedro 

Pertocarre/o, ¡ h a i i a n u o p r e i o à 

Girón, l e b u c l v e à l o s f U i c . V i U . 

2 3 8 . 2 . 

Baltico , Mar, c o n l e f e n t a b r a b a s 

¿c fondo. 1 . 1 5 $ . 1 . n o t i e n c / w -

jo, i reflujo.1.2j 1 . x . p o c o i a i a d o , 

I I . 1 4 . 1 . 

Bamba , Ciudad. V e a f e Cuenca. 

Bamba Scriba , Cacique d e Panquifa-

re , t o m a v n tueblo c o n a i u d a d e 

Garda de Efcalante , à q u i e n 

o f r e c i ó d a r l a o b e d i e n c i a . V i l . 

4 5 « 

l i e g a à Piura, i Gafca l e e m b í a Bambas, e f p e c i e d e Caimanes. I V . 

a Ouito. V I I I . 6 5 . 2 . a f e g u r a l e 2 2 8 . 2 . 

q u e l o s Suios d e j a r í a n zGonfalo. Bambyajds , Aves e n Cuba.l.233. 

V I I I . 66. i . d à v n a Petition e n 1 . f a b r o f a s . 1 . 1 3 4 . x . 

l a Audiencia , p a r a q u e f e r e v o - Bandan, Isla h e r o i o i a , i p e q u e ñ a , Snnta Barbara , Rio d e m u c h o Oro, 

p o r Diego Velazquez. D . S . ^ 

e n Cuba. 1 . 2 4 } . x . inPuerto. D. 

9 . 1 . 1 . 1 3 3 . 2 . e n e i Rio de Ma-

re*.I. 2 4 . 1 . 

Bachilicr Baraona , d e f t i c r r a l e d e l 

perà c i Marifcai.yHi. 1 4 0 . 1 . 

Baraona , t o m a i e v n Soldado la Van-

dera , i d c f t r o ^ o q u c h i c i c r o n e n 

l o s indio*, il. 2 7 1 . 1 . 

Barato, Paerto d e l Mediterraneo.IV. 

9 5 . 2 . 

Barbas n o t c n i a n l o s J«rfiw.VII. 1 4 . 

a . i i o s a d m i t a b a n l a s d e l o s E / -

fanoles.l.zo. z . n i l o s d e luea-

t a n . i V . 2 0 9 . 1 . i p o r q u è l a s t i e -

n e n . a o r a ? x V . 2 0 9 . a . l o s Viejos 

t e n i a n a l g u n a s r a l a s , i canai. 

V I I . 1 4 . 2 . c o n T e n a c i l l a s d e o » 

f é l a s a r r a u c a b a n lo;. MexUanos, 

I H . 9 j . 1 . i o s d e Cumanà. I i i . i a 6 . 

1 . i los d e l Irajil, l u i d e j a r m a s 

p e l o q u e e l d e l a c a b c 9 a . I V : . 

1 7 3 - - -

Lie.Barba, Clerigo ,cs d e p a r c c e r , 

q u e Confalo p o d i a l u p l i c a r Ar-

tnado d e l a s nuevas Leies. V I I . 

15 6.1. c a i r e a b a f e c o n Alonfo de 

Toro , a n d a d o c o n Cent eoo. V Ì I . 

2 2 0 . 2 . 

Barba* ,lslas,dcudt o i l l a m a n Gol-

fo de S. E l a s , d c f c u b r e l a s Colon. I . 

9 8 . 2 . 

Barbacoa. D, 1 3 . 2 . q u è es? I V . 

U 9 ' * . 

Barbada , ¡sia. D. 11. z. 

Santa Barbara , Minai. D. 2 4 . 1 . 

V i l i . 1 9 0 . i . 2 4 7 . 2 . l a s h a e e 

p o b l a r Francifio de Ioana. V i l i . 

2 4 8 . 

3u è a l Arfobifpo e l Nombramiento 

e General , ï l e d e û i e r r a n l o s 

Oidores , a u n q u e l e s p a r ç c i ô b i e n . 

V i l i . 1 9 6 . 2 , e m b a r c a n l c c o n 

o t r o s . V I H . 2 0 4 . a . 

Baltafar de. Mendofa c o b r a c i Quin-

to d e l d e f p o j o d e Vtlatlàn , I 

Guateojala.Ui. 166. », 

Balt.afar O furio f e r e f u g i a e n el Cuz-

co à Santo Domingo, ¿ trai*. COQ 

i f u s f r u t o s . I l i . 1 1 2 . 

Bangas e n Navarra, q u e I n ñ n i m e n -

t o s d e l a b r a r la Titrraì I V . 15 5 . 

a . 

Baños d e l Inga. !>• 4 4 . i . l o s q u e 

h a v i a e n Ti axe ala. l i . 15 8 . 1 . e n 

Mechoacàn.Ul. 4 2 . 2 . e n la* Mix-

tecas Jos t e n i a n e n l o s Jardines. 

I I I . 9 7 . 2 . e n Xilaiepcc h a v î a Ca-

jas de e l l o s . I I I . 1 4 2 , 2 . c u U 

V . 2 3 8 . 

Sama Barbar/t , Isla cr. e l Efirecho. 

D. 1 2 . 

B a r b a r o s , f u Í m p e t u h a d e t e m e r f e . 

V i . 7 1 . 2 . 1 3 8 . 2 . e l m a s fiel e s 

e n t r e e l l o s e l m a s a t r e v i d o . V I . 

' 7 } . 1 • i g n o r a n Maquinas Bélicas, 

i Ataques. V I I . 4 2 . 1 . Ut m a i o r e s 

a t r o c i d a d e s , l e s c a u f a n m a s 

g ü i t o , y i l . . a 
í i r -

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
parbdtroj* , Capitan d e Solimán, 

o c u p a e l Reino de Túnez , i á t e -

m o r i ^ a á I t a l i a . V . . 2 3 . 2 . p i e r -

d e l a Goleta , i l a Batalla d e l o s 

Tofos, i h u i e d e Carlos V. c o n a l -

g u n o s Capitanes , ¡ f u s Cautivos 

l e a m a n e e n la Ahafaba. V . 2 2 4 . 

1 . i l o g r a n l i b e r t a d c e r c a d e 

a o y , t o m a d a í u n < z . V . 2 2 4 . 1 . 

dBarbajco, torva, c o g e n l m a n o c o n 

e i l a l o s ¡ua.c, l o s Peces, i c o m o ? 

V I I I . 1 7 4 . 1 . 

Bar hay, Isla. V e a f e Abuyo. 

Barbero* criMéxico, il. I y j . 2 . 

iBarbo de Goyabeco, Cacique, f e b u e l -

v e á í u I-erra, h u u n ü o d e Peder• 

man. V i . 7 4 . 1 . 

Barbudo,Pueblo, ( l i n d a d o p o r Fran-

cifeo Ennqnez á la o r i l l a de l Rio 

d e la Magaalcna \ i p o r q u é l e 

l l a m ó a l i t V t l . 1 4 - a -

garbudos. Isla. D. 1 1 . 2 . d e c l a r a 

110 f e r Caribes fus Indio* e l Litioc, 

Flgueroa. 1 1 . 2 1 8 . 1 . 

Barca, Rio. D. 5 3 . 2 . 

S*TÍC d e la Efpañola,que h a l l o Juan 

Ponce , l e p i e r d e , i i 'a lva la Gen-

» . I . 2 4 9 . 1 . 

Barco,Pueblo , l l e g a á é l Gonfalo,i 

e l Cacique í e q u i e r e c c h a i e n e l 

R i o , i e s p r e f o . V i . i S i . r . i u s 

Indios i n t e n t a n H o r a d e , i b u f e n , 

i el f e e i c a p a , e c h á n d o l e a l Rio 

c o n !a Cayena. \ i . 1 8 1 . 2 . 

Xarequizimtto , Rio. V i l . 2 3 7 . X. 

i p o r q u é f e l l a m a a í i ? d e i c u o r e -

l e Ftdirman. V i . i . 2 . 

Xarequizimeto , Irovincia. D. 1 3 . 1 . 

I V . 1 3 5 . 1 . 1 p&r q u e áe l l a m a 

a í í l i í l . 2 3 7 . 1 • Iu» Uudadts.Vtil. 

1 7 4 - i 7 5 - fu»«». - V . 1 3 6 . 1 . 

I l a r . a » i t p r l i i . V i i i . 4 J . Z. o Sue-

na Segoya. V j . 2 . 1 . Ftl.po Usen 

q u e r í a p o b l a r l a . V i í . 2 3 y . 1 . i o s 

Tigre* l a d c f p u c b l a n . V U I . 4 5 . 

2 . 

Xarici.f. Ceniciento. V I I , 2 3 7 . 1 . 

Zarqu.ro* CUClFtru. V . 9 0 . I . 

farra di Salles e n t i Rio Ce Palos. I . 

Barragan v à c o n P o d e r d e Almagro 

i Mala , i p i d e a l P. Bíbadilla le 

h a g a n l o s Autos d e ! Compramifo 

a m e J o s É f c r i v á n e s . V 1 . 5 2 . 1 . 

"Barranca e n Nueva Galicia. V i H , 

Barranca , Tueblo,le V a c c n d c f p o -

b l a r l o s Cb'r':gu<-nt>.' »: . 9 8 . 1 . 

Barranca , Fuetto. l>.} 3. l . 

tarranca de Malav bo , Aduana de 

' Carca¿cnu. D. 3 4 . 2 . 

Bai ranca de Tonala , p i f a e n v n d í a 

Alvar ade c o n f u Gente , fíendo 

v i a g e d e t : e s . V I I . 4 0 . 1 . 

Bárranla , Fio , e l m a i o r d e Nueva 

Galicia. Ì V . 1 9 5 . 1 . n o t i e n e Va-

dû ; í c o m o f e p a i a e l Salto , q u e 

h a c e . I V . 1 9 5 . 2 . 

Barreda, q u e d a n d o e n f e c o e n v n a 



T A B L A G E N E R A L 
dlos.Vl. t í . i . p r e d i c a J l o s l f -

pañola.V'A 1.1. i n f l a c o n o t t o s 

á q u e le r e f o r m e n los a b u f ó s d é 

l a s I n i i a i . V i l . 1 1 0 . 1 . c l c t i v e a i 

Ptrh f o b t e el Sn-vicio Perfokal, 

V I I I . 1 4 9 . 1 . l í e n t e l o q u e e f . 

c r i v i e t o n de el Ovado, 1 Goma-

ra. I I I . 4 9 . i . 

Bartolomé alrn, f u c o n d i c i e o i • c a -

l i d a d e s . I . j l . » . v a l i e n t e . 1 . 9 1 . 

1 . i de g t a n d e s p r e n d a s . I . 2 9 » . 

2 . v i a Inglaltrr*. V I I . I I . 2 . e s 

p í e l o de Ce/ariei . I . 1 2 . í . c f t u v o 

l i e t c A ñ o s en Lonira.l. !»• !• 

5 8 . 1 . a|ufta c o n Bnnqui VII. 1 

b o l v i c n d o l e . l c d á el til de fran-

cia 1 0 0 E l c ' i i d o s , 1 n o t i c i a d e l 

Defcubrimiento d e Colon. I . ; 8 . 2 . 

h o n r a d o de los Reiei Catilicoi. I . 

5 8 . 2 . n o le e m p l e a r o n en Dtf-

cubrimientos. I . 2 8 6 . 2. v i a l a 

Efpañota, i f u a l e g r í a d e h a l l a r 

a Colon. I . 3 9 . 2 . 5 S . 1 . e f e r i v e 

e l Rcl a Coito c o n é l . I . 6 0 . 1 . i 

c o m o ? 1 . 6 0 . 2 . m a n d a d o b o l v e r 

a Bjptñ* par3 l a Demarcación d e 

l a s indio!. I . 6 0 . 2 . v i c o n Colon 

c o n t r a los H e r m a n o s d eCaona-

lo. I . 6 1 . 1 . q u e d a p o i Teniente 

de Colon. I . 6 4 . 1 . a c o m p a ñ a l c , 

i fe b u c l v e p o r Turra. I . 6 5 . I . 

c a ( l iga i los india, q u e e n t e r -

r a r o n v n a Santa lmagtn.I.70.1. 

d c f p a c h a los t r e s Navio: d e T o r . 

rtt a Efpaña c o n 300 ¡-/clavo 1 In-

dio:.!.JO. 2 . p u e b l a la Ciudad do 

Santo Domingo. D. 6. 2 . ¡ v i a r e -

c o n o c e r a Xaragua. I.71. I . F i t f -

r « i q u e les h i c i e r o n Behechio, i 

Anacaona. 1 . 7 1 . 2 . b u c l v e p o r 

Cibao , i la vega , i d o l o r q u e le 

c a u s ó b a i l a r m u e r t o s a l g u n o s 

Zfpañoln. i . 7 1 . 2 . r e p a r t e l o s 

d e m á s en l>sFortalc¡ai,¡ f e e n o -

j a n los .indioí. I . 7 2 . 1 . v i a l a 

Viga , i los d e r r o t a , a l t e r a d o s , 

p r e n d e a Cuarionix , i o t r o s Ca-

cique: y i le d i l i b e r t a d , i n f l a d o 

d e f u s Vafallos. I . 7 2 . 2 . h a c e 

j u f l i c i a d e los m a s c u l p a d o s . I . 

1 7 2 . 2. l l c n a n l e l o s Indio: v n a 

Cafa d e Algodón , por e l » » 

1 7 2 - 2 . e m b a r c a e n f u Navio a 

Elbechii, i Anacaona , i los l l e v a 

t . i c o n t r a d i c i e n d o al o bife. I I . 

9 4 . 1 . a p e t e i b e fu V i a g e i Paria 

c o n Diner o p r e f t a d o , i e f t r a g o s 

q u e f u c e d i e r o n en a q u e l l a [ierra 

a l m i f m o t i e m p o . 1 1 . 2 1 8 . l l e g a 

a Tuerto KifoCOn 200 Labradoril, 

i l a b e el f u c e f o de los T a j e r e r 

c o n l o s D o m i n i c m . i l . 2 2 9 . 1 . r e -

q u i e r e i Ceñíalo de Ocampo n o 

pal'e al c a f t i g o d c l o s ludia, que 

i él le t o c a b a f o f e g a r i Tierra-

firme. I I . 2 2 9 . 1 . ¡ n o h a c i e n d o 

c a f o d e fu R e q u e r i m i e n t o , p a f a 

a l a Effañota a not i f i car f u s Pro-

vifenet Reala i D. Viego Celon.il. 

2 2 9 . 2 . c o m o le r e c i b i e r o n e n 

la Efpoñolo.ll. 2 2 9 . 1 . r e q u i e t e a 

D.Diego, i los Mmifiroi, i le m a n -

d a n p u b l i c a r . 11. 2 3 8 . 2 . b u c l v e 

r e q u e r i r d e t e n g a n a Ocampo , fin 

f r u t o . I I . 2 3 8 . 2. p r o c u r a le dcl ' -

p a c h e n . i a m e n a z a c o n b o l v e r 

al Kri. I I I . 4 6 . 1 . h a c e n Com-

pañía c o n él d e v e i n t e i q u a t r o 

par tes p a t a c o n t e n t a r l e . I I ¡ . 4 6 . 1 . 

n o h a l l a a n i n g u n o de fus La-

bradora. 1 ,1. 4 6 . 2. p a r a r e p a r t i r 

el f o c o r r o q u e l l e v a b a . I I . 2 2 7 . 

1 . 1 ' v i i Cumaná , d o n d e l e d e -

j a n t o d o s , l a D i c n d o f u s Comi-

fionei. I I I . 4 6 . 2 . h a c e Cafa j u n -

t o a San Francifco , i p r o -

c u r a a t r a e r l o s ¡adía c o n a í h a -

g o s . I I I . 4 7 . i . q u e r i e n d o h a c e r 

v n a Feríatela en la Roca de l Rio, 

le qifttatl los Maijtroi l o s de Cu-

bagua , i requiere al Alcalde M a . 

ior n o e m b i e Gente , i n o h a c i e n -

d o c a f o , r e l u e l v e b o l v e r a la Es-

pañola. I U . 4 7 . 2 . l l e v a n l c los 

Marinero: i laquimo , por i e r r o . 

H l . 4 9 , 1 . i v a a l a Taguana p o r 

T i r r r a . l l l . 4 9 . 2 . i i Samo Domin-

go ; i v i e n d o q u e t o d o fe le c o m -

p o n í a m a l , fe entra Riligiofo e n 

Sanio Domingo. 1 1 . 4 9 - 2 . p a f a i 

Nicarogua i f u n d a r Conven,o,con 

r e c o m e n d a c i ó n d e l Obiípo. I V . 

1 6 . 2 . m a n t e n í a , q u e los India 

h a v i a n d e c o n v e r t i r l e fin l l e v a r 

Arma:. I V . 7 8 . 1 . a f u inftarteia 

e m b i ó D. Antonio de Menooca a l -

g u n o s Rtligiofa a e l l e f i n . V I . 

1 5 5 . 1 . 1 3 5 . t . i la e x p e r i e n c i a 

m o f l i ó l o c o n t r a r i o . I V . 7 8 . 1 . 

v i a v é r al Cacique Enrique , i le 

r e c i b e b i e n . V . 1 1 3 . 1 . l o q u e le 

a d v i r t i ó , i Baptifmoi q u e h i c o en 

Aüa , d o n d e le di|o M,fa. V . 

1 1 7 . 2 . f a l i s f a c e a la Audiencia 

Real, q u e r e p r o b a b a e l l a a c i ó n , 

V . 1 1 3 . 1 . í o t r o s , q u e h a c í a n 

m u c h o f r u t o ctl Guatemala , i 

Ch-.apa, i n q u i e t a d o s c o n la l i e -

M u ñ í a l o s p a r a q u e q u i t e n los 

Hepmnmientn.li-4+-1. l i b e r t a d 

c o n q u e h a b l a b a , p o i q u e n o h a -

c í a n los radia l o q u e q u r r i a . I i . 

4 3 . 1 . c f c t l v e a Efpaña c o n t r a 

e l l o s , 1 fi l e c o g i e r o n las Carta,! 

I I . 4 5 . 1 . a c u l a e n la Efpañota 

c o m o homicida: i l o s Jueee 1 de 

Apelaciona , i c f c a n d a l o q u e h u -

v o . I I . 4 5 . 2 . d e n o c h e f e r e c o -

g í a e n SantoMihingo d e m i e d o . 

I I . 4 4 . 2 . b u e l v e í e a Efpaña I I . 

I I . 4 5 . 1 . hal la c n f c i m o en Aran-

¿a al Cardenal Cifneret, i v a i 

Valladolid i c t p c r a r al R e i . I I . 

4 6 . 1 . i n t r o d u c e f e c o n l o s Fla-

menco! , i en e f p e c i a l c o n Laxao. 

I I . 4 7 . 1 . i c o n Juan Selvagio. l l . 

3 1 . 2 . h a l l a n d o d i f i c u l t a d e n f u s 

p r o p o f i c i o m s , p i d e q u e p a f e n 

NegroiihsIndiai.il. 3 3 . 1 . 1 ía-

tradorei, 1 c o n q u é Privilegia! 

I I . 5 3 . 2 . c o n v e n i e n c i a s q u e 

o f r e c i ó p o t e f t o . I I . 5 5 . 1 . fe le 

d i n l o s D c í p a c h o s p a r a p o b l a r 

c o n l o s Labradora. I I . 5 1 . 1 . i 

n o t i e n e e f e á o . I I . 5 5 . 1 . b u c l -

v e á i n f l a r f o b r e l o m i f m o al 

R e í , i p o r q u é ? I I . 8 8 . 2 . i p i d e 

f t l f t c u t e l o s Labradores v i l a ñ o . 

I I . 8 9 . 1 . el Reí le h a c e f u Cape-

llán. I I . 3 1 . 1 . p r o f i g u e e n q u e -

j a r f e d e Fonfeca. I I . 5 5 . 1 . 2 6 . 2 . 

c f c i i v e f c l e c o n el Lic. Figueroa 

v i c i o s m e d i o s q u e p r o p u l o d e 

v i v i r los india p o r s i . 1 1 . 7 1 . 2 . 

opimon q u e i e g u i a , i c o n é l l o s 

Dominicos.íi.j 1.1. p i d e c i e n L e -

g u a s p a r a p r e d i c a r , fin Soldada. 

I I . 8 9 . 1 . i Afumo q u e hi'90 p a r a 

Tierra-firme, c o n a n i m o de f l e -

c h a r de c h a i pedrerías , i f u s 

Condiciona. 1 1 . 8 9 . v i c o n a l g u -

n o s Prtdicadora de l Roí i a i b o -

r o l a r C; Con/eje do indias.il.90. 

1 . o f r e c í a c o m o c i e r t a l a v t i i i -

d a d q u e i g n o r a b a , p - r a atraer 

a l o , Mlufiro, Flamencos.11. 8 9 . 

r e c u f a al Confe¡o de India! , i d c l -

p u e s d e v a r i a s p c i f i a s f e le n o m -

b r a n o í r o s Juecií. I I . 9 0 . 2 . f e 

o p o n e n a l g u n o s al Afiinto. I I . 9 1 . 

I . i i c f p o n d c i los R.para, n e -

g á n d o l o s v i c i o s d e l o s . o d i e s , 1 

o f r e c e / ( « ; « ) . i i . 9 1 . ¡ . a p r u e b a 

el CenJejo el AJiento, i le le c o n -

c e d e d e f d e Par í» i Sama Mana. 

I I . , 2 2 7 . 1 . d a l c l e Cédula Rtal 

p a r a q u e n a d i e c f c a n d a l i c e los 

Indioí de los T é r m i n o s , q u e l l e -

v a b a . I I . 2 8 3 . 1 . r e p r e h e n d e al 

O'oiffo de l Dar en , p o i n o h a v e r 

e x c o m u l g a d o ? Pedrariai, i d i f -

p u t a q u e t u v o c o n é l . I I . 9 2 1 . 

h a c e l e l e A m i g o v n Fraile, q u e 

h a b l a b a nial de los Minofirei , i 

v i n a l Confejo d e l a n t e d c l K e < , i 

f e q u e d a n c u p i e . I I . 9 5 . 1 . h a -

bla , p o n d e t a u d o fu c e l o . I i . 9 3 . 

a la Ifabeln. 1 . 7 3 - 1 . q u i e r e m a -

t a r l e Francifco Roldan , i reme f e a 

g e n e r a l f u R r W i e » , ! f e ret i ra a 

la If.bela. 1 . 7 4 . t . b u c l v e a l a 

Concepción, i h a b l a a Roldan c o n 

feguro, i fin f r u t o . I . 7 4 . 2. a l i é n -

ta le el f o c o r r o , q u e l l e v ó Pidro 

Hernández Coronel.1.7 5 . 1 . a n i -

ma á los fieles, i e m b i a a Gere-

n c i a f o f e g a r , i o f r e c e r perdón a 

Roldan i n ó a d m i t i é n d o l e , l e 

c o n d e n a c o m o Traidor . I . 7 5 . 2 . 

d e s b a r a t a los Indio: d e Guaricnae 

r e b e l a d o , i p i d e a Majobamx l o 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
•le e n t r e g u e , i fe l e n i e g a . I . 7 6 . q u é n o f i g u i ó el a l c a n c e ? 1 . 1 6 3 . pe lea c o n los Indio,.11.17.1. d e -

a . e n t r a d c f l r u i c n d o l e la Tima, 1 . d e f l i n a d o por D.Diego Colon j a r e d u c i d o s a l g u n o s , i f e b u e l -

i e n i b i » 4 o s Indio! a h a b l a r l e . , ! p a r a p o b l a r a Veragua. I . 2 8 0 . 2 . v e c o n doce Canoa,, i Oro. I I . 3 7 . 

h a c e G u e r r a . 1 . 7 6 2- d a l i c c n - v i e n e i C a f t l l l a , l l a m a d o por el 2 . l l e g a ai Golfo di ofa , i n o f e 

c i l a fus Soldados, i c o n 30 p r o - Rei. I . 2 7 6 . 1 . Í C a r r a q u e le d i e - a i t c v e i f a l t a i en Tierra c o n t r a 

l i g u e e n b u f c . l r los Caciquil. 1 . r o n p a r a D. Diego, fu S o b r i n o . los Cbinch rei. I I . 38. 1 . i h a c e 

7 6 . 2 . p r e n d e v n a / » d / « h e r m a - J . . 2 3 6 . 1 . 2 3 7 , 1 . m u c r e . 1 . 2 9 » , h u i r i l o s d e Nicoja c u el M a r . 

l a . i f e l a b u e l v e a f u Marido. 2 . I I . 5 8 . 1 . c o r r e o t r a s islas,líe 

I . 7 7 . 1 . p o n e e n l i b e r t a d a l a Bartolomé de latCuevai l e v a n t a Van- b u c l v e ¡1 Lic. Efpínofa. I I , 3 8 . 1 . 

Muger , i tdmilia d e Majebanex, dora p o r Girou , i e s d e f t e r r a d o . l l e v a f o c o r r o al Darien a Vafeo 

i e m b i a p o r Guanonex. I . 7 6 . 1 . V U I . 2 0 4 . 2 . N i . í r i l l . 4 2 . i . i t o m a f u Ar-

can n o t i c i a de tres Navia, e m - Banolom't Davila p u e b l a a Tamala. maja p o r Pedrarias. 1 1 . 5 5 . t . ¡ 

b i a a h u l e a r l o s . 1 . 8 6 . 1 hal la a meque.D. 3 3 . 1 . l e d a n o t i c i a d e v n b u e n Puerro 

Colon, ! f e r e g o c i j a * 1 . 1 8 Ó . 2 . fi Báñeteme Diaz deL'nboa q u i e r e q u e p a r a p o b l a r . I I . 6 3 . 2 . 

f ü V i a g e a d e l c u b r i r n o l c d i l a - Colen d é c u e n t a i los Failora d e Bartolomé Magullen vi. con Hernando 

t a > l l e g a a Nueva-Efpaña. I . 9 1 . Portugal i n v t i l m e n t e . I . 3 7 . 1 . Pifarro a l P e r ü . V . 15 1 . 1 . 

í . p r e n d e a m u c h o s A m o t i n a - Bartolomé Domínguez va i b u l c a r i Banolomi M.eteo,, Aatüliro d e Gon-

d o s d e Moxica, i l i g u e l o s d e m á s M.rtinPerez , i f u s Cimpañcru, i talo, c o n d e n a d o i G a l e r a s , c f -

a XaraguaA. 1 0 ; . i . m e t e e n vn b u e l v c c o n e l l o s a l o s N a v i e i . l U . c a p a , i fe entra R tligiofo e n San-

P o c o los p í e l o s , i p e r l i g n e c o n 2 2 0 . 1 . toDomingo. V I I I . 1 0 1 . 1 . v i i p r e -

Coton los Amotinado!, i . 1 1 0 . 1 . Bartolomé de Encifo, de l Orden di d i c a r i la Florida , 1 m u e r e a h o -

p r e n d e los q u e q u i f i e r o n m a t a r S.Joan , f e junta i R a d a , p a r a g a d o , v i n i e n d o a Efpaña. V I I I . 

a Roldan. 1 . n o . 2 . 1 1 4 . 2 . v a m a t a r i F i f a . r e . V I . 2 2 0 . 1 , i o i . i . 

a Samo Domingo , l l a m a d o d e Ce- Bartolomé Fernandez va p o r Piloto Bartolomt Oroií fe f e ñ a l a e n la Guer-

Ion , i e s p r e f o p o r Bobadtlla.l. con Juan teenandezCabrillo. V i l . r a d e l a Isla de S.Juan I . 2 2 6 . 2 . 

1 1 J . I . i e m b a r c a d o c o n f u s 8 9 . 1 . J r . Bartolomé de Olmedo, d e l Orden 

H e t m a n o s c o n G r W w . I . I 1 5 . 2 . BartoloméFerrer v a p o r Piloto Maior de la Merced,auftcro, e l o q u e n t e , 

f e l e m a n d a n r e f l i t u í r f u s b i e n e s . c o n e l m i f m o Cabrilla. V I I . ¡ d e buen e n t e n d i m i e n t o . ) I . 2 4 5 . 

1 . 1 1 9 . ! . b u c l v e f e a e m b a r c a r 8 9 . 1 . c f c r i v e l e o troBe/ ' j ie/e la p r i l i o n 

c o n Colon, i . 1 2 5 . 2 . q u i e r e Colon Banolomi Fiefet, e m b i a l e Colon c o n d e Carta, q u e f e i r a l a b a . l l . H 4 . 1 . 

e m b i a r l c a Cuba a d e l c u b r i r el Dugo Mtndezz Sano Domingo, e n b a u t i z a a l g u n o s Indio:, i a l u d a a 

f c c i e t o d e las Mina:. I . 2 3 6 . 1 . C a n o a i . l . 1 5 3 . 2 . c o n o r d e n d e C e r e i r c n la Comer fien. I I . 2 2 3 . 1 . 

b u e l v e a la Efpdñtla c o n D , D i e - b o l v e t á Jamaica.í. 1 5 0 . 1 . f u - c a n i a la p r i m e r a Mifa en ¡¡aojos-

go In S o b r i n o . I . 1 8 5 . 1 . a l i f l e a c e l ó de l viage. i. 1 5 1 . 1 . n o le Efpaña , i la o f i c i a Juan Diaz, 1 

las Fufas d e f u r e c i b i m i e n t o , i d e j a n b o l v e r , i f e q u e d a e n San- a l g u n o s Soldados, ¡ a t e n c i ó n d e 

f e le d a n Indioí de Repartimiento. to Domingo. 1 . 13 1 . 2 . e a o c h o ' o s Gevernadore 1 d e Mote fuma a 

1 . 1 9 0 . 2 . fa le zTierra en l a fría M e f e s n o t u v e n o t i c i a de él Co- e l l a . 1 1 . 1 1 6 . 2. c a n t a la fcgnnda 

Guanajo. 1 . 1 3 0 . 2 . v a a r e c o n o - Ion. l . i y 6 . 2 . i c o m o (upo f u l i e - cnCtmpoala,en l a roifma f o r m a , 

c c r vi¡ F„,l>lo en Tierra /irme , i l o g a d a ? i . 1 5 7 . I I . 13 1 . 1 . i bauríi ja la Sobrino de 

q u e h a l l ó . i . 3 3 . 2 . l i e g a a l Rio tortol,mi García , ieniz el Mu/ico, <1 Cacique , i o t r a s o c h o Indias. 

'Criró,reconociendo . a C o f i a d e v e n d e n f u Caballo i Coriii.il. I I . 1 3 1 . 2 . por q u é i m p i d i ó a 

Veraguo. 1 . 1 3 9 . i . i c í c a t a E/fe- 1 2 8 . 1 . Corre/ d e j a l e puerta Cruz e n r e -

jo! de Ore c o n el Cacique,i el d e Bartolomé dt Grado , e l e g i d o Regidor cotldnlll. 1 3 7 . 1 , a d v i é r t e l e n o 

el Darien , q u e le r e c i b e n de deTumtp.mpa. i V . 1 0 9 . 1 . a p r i c t e a losTlaxcaltecai i m u -

P a z . I . 1 3 9 . 2 . entra la Tierra Bartolomé Hernandiz Franco v a p o r d a r Religión. I I . 1 5 9 , j , d i c e 

a d e n t r o , i fe b u c l v e i Colon c o n R e i d o r d e ! fegunde Pueblo , q u e Mifa e n el Templo m a i o r d e 

m u c h o Oro r c i c a t a d o . 1 . 1 3 9 . 2 . f ú n d a l e N a n - a e t . 1 V . 2 6 . 2. México. 1 1 . 2 0 9 . 2 . b a u t i c a 

v i a l Pueblo de sjuibia. 1 . 1 4 5 . - . garti lomi Hurtado q u e d a c o n 30 a Maxicatzin , m o r i b u n d o . I I . 

n v i f a d o q u e n o l l egue i f u Cafa, Soldados en el Pueblo d e Abena- 2 8 3 . 1 . v i c o n d o s Efpañola a 

v a c o n c i n c o Hembra, i f a l e i mechey, i p a r a q u é ? I . 2 5 9 . 2 . Narvaez , i l o q u e le p r e v i n o 

r e c i b i r l e el Cacique. 1. 1 4 5 . 2 . e m b a r c a 21 Efpañota c o n los I11- C W r e r . I I . 2 4 5 . » . r e p á r t e l o s P r e -

!, r é n d e l e , i le e m b i a d e p r e l l o á diosEfclavot e n v n a Canoa , i l o s f e n t e s , i h a b l a a Narvaez, i le 

osNaviot.l. 1 4 6 . 1 . i r e p á r t e l o s m a t a C r r a o e . ; i f a b i e n d o l o , f e d i la Carta. I I . 2 4 6 . 2 . q u i e r e 

d e f p o j o s , q u e l l e v ó e n los de la b u e l v e . I . 2 4 0 . 1 . al Darien, i a p r e n d e r l e Narvaez , i p r o f i g u e 

Entrado. 1 . 1 4 6 . 2 . e m b e f t i d o de Efpaña , c o n la n o t i c i a de l Koioe- e n lus inteligencia1. I I . 2 4 7 . 2 . 

£>u¡b¡a, f e d e f i e n d e c o n o c h o lien de los india.1. 2 4 0 . 1 . a l t í - P l a t i c a q u e l i i c o i los de Cereei, 

Cafiellanoi. L 1 4 6 . 2 . h e r i d o . I . v o c o n e l f a v o r de VafeoNuñez, a l e m b c f l í r i Narvaez, d e f p u c s 

1 4 7 . 1 . d e l o b e d e c i d o de f u s Sei- m a l t r a í a m a l la Gime. 1 . 25-3 .1 . d e a b l u c l t o s . I I . 2 5 4 . 1 . ¡ o t r a 

dados c f p a n t a d o s . I . 1 4 7 . ? . f e rebe la c o n t r a é l , i es p r c l o , i c e r c a dcCempoata.il. 2 5 5 . 1 . d i 

1 4 8 . 2 . f e v i c o n c l l o s i C e f e » , 1 l e f u e l t a . I . 25 3 . 1 . e m t a e n Co- Cortil,con fu d i & a i n c n , elfante. 

n a v e g a e n f u c o m p a ñ í a . 1 . 1 4 8 . abana de o r d e n d e ftdrartai. I I , 1 1 . 2 ; j . 1 . v i á México a q u e j a r -

2 . f a l e al Tumulto d e lo» Perra: , 1 3 . 2 . q u e m a n v n Pueblo, ¡ los f e i Motejóme de l m a l q u e h a -

l l e r e c o g e n los Suia. 1 . 1 5 4 . 1 . Indio! le h a c e n r e t i r a r a los Na- viar, h c c h o a Aharado. 1 1 . 2 6 2 . 

f e í s f e c o n j u r a n a m a t a r l e . I . * ¡ e i c o n Flecha! a v e n e n a d a s . I I . » . ref iérele e l f u c e f o d e Narvaez. 

1 6 3 . i . v a , d e o i d e n d e Co/en, a 2 4 . 1 . p r e n d e al Cacique Efcolia, I I . 2 6 3 . 1 . 

r e d u c i r i los Ponas. I . 1 6 2 . 2 . de n o c h e . I I . 36. 1 . h a l l a a Va- Bartelomi Pardo d c f p o j a vn Templo 

e m b e f t i d o p o r los Hebilda , f e hniuela , i le l l e v a al Lic. Efpino- d e los Idolot, i el Oro, i l o e n t r e -

á b r a l a c o n Francifco de Porra:, 1 fa. II. 3 6 . 2. deleubrt í en Canoas g a a Grijatva , i f e le b u c l v e . 

le p r e n d e , i los d e s b a t a t a , i g o r a l g u n a s Isla: con Hernán Ponct, i I I . 7 6 . 2. 

Bar-



Bartolomé Perez p r e f e r i t i v i t a Mar-

ga a Almagro , i I r i l a + 0 0 Pcfot, 

ì v n a olla d i O n . V . 1 7 0 . 1 . v a j e i l 

v n S a v i o a F u r r i o C i r i « a j u n t a r l e 

a l Vitrei. V U . i 8 j . 1 . q u é d a l e 

e n Tumicz c o n c i NavilMi. 1 0 7 . 

1 . h u l e d e Machicai, 1 c i a p r e -

f a d o , i a r u e g o s d e o t r o s l i b i a 

l a v i d a . I H . 1 8 7 . 1 . e n t r a c n l a 

Conjuración c o n t r a Mochicae, ¡ 

i r a t a c o n o t r o s l e h a g a n C a p i t a n , 

i i r a f e r v i r al Urte,. V U . i o j . 

I . q u i e t e realar a U r J . r í » , i p o t 

q u é i V l l . i o j . a . e f t a n d o f e a r -

m a n d o p a r a ir a m a t a r ¿Machi-

cao, e s p r e f o p o r é l , i d a d o G a r -

r o t e c o n v n llrrmano l u i o . V I I . 

I O f . 1 . 

Satinili r Bartolomé ir P'fa , 'Icari» 

¿CCoalla*, q u e m a c i Cadáver t l e 

vtìCaciqttt, q u e l o s Indiai t e n í a n 

e m b a l f a m a d o • i a d o r a b a n , U I , 

r o í . 1 . 

Bartolomé Prior, Contra-Matftri d e 

l a Sao Santiago d e Magaliann.il, 

1 0 3 . 1 . 

tandem} di Patín l i g u e a G i r i n d e f -

d c Pacata c o n a l g u n a Gime. 

vm. >;«.!. 
Bartolomé Roldan h a c e v n a tira d e 

Cafal e n S a u r o Demingo ; i a i Dtf-

cendientaác é l . I . 1 3 0 . 1 . 

Cartolimi i u . i t , Pilote tamo¡o, 

v a c o n Almagre a l Pini. V. 

4 9 . i.iChtiama. l i l . 2 4 9 . 1 . l l e -

g a , d e f c u f c r i c n d o , h a l l a l a lila 

dilGalle.lil. 2 4 9 . i . d e l c u b t e l a 

Cofa dtl Pirii, i v a a e l l a Pifarro. 

I I , . 1 7 9 - t . i l e g a a l a Baia de 

S. Matta, p r e n d e e n Tumbe», a l -

g u n o s Indios , q u c l e d a n n o t i c i a 

d e 0 u a y n a c a b a , i R i q u e z a s d e l 

Perù. L I . 2 4 1 . t . b u c l v c a l'ifar-

ro m u í a l e g r e c o n e l l o s > h a v i e n -

d o v i l l o l a Puma de Paffaos.lll. 

Z 5 0 . 1 . f o l k g a , c o n o t i o s , l a 

p e n d e n c i a d e Almagro , i FLUT-

TO. I I I . z 8 o . z . q u é d a l e c o n Pí-

fano c n l a Isla delusile,III.282. 

1 . v a a la Gorgena , i b u c l v c c o n 

Pífano a d e l c u b r i r , i l l e g a a l a 

Isla de Santa Clara. I I I . 2 8 3 . 1 . 

f u r g e e n l a Plaía de Tutnbcz, l i -

b r e d e m a l e r a s , i Mojquitos. I I I . 

1 8 3 . 2. v a a nicaragua C o n Ni-

colás de Ribera , é i n f o i a l a a Pe-

drerías, i o t r o s R / c « , d e l P r f w . l V . 

1 0 3 . l . n ó m b r a l e e l Rei p o r Pi-

loto Mawr d e l Mar del Sur. I V . 

1 0 8 . 1 . i le h a c e Hidalgo, 6 Ca-

ballero dt la Efpucla Dorada. IV. 

1 0 8 . 2 . f e l e d a v n Regimiento d e 

Tumbea-. I V . 1 0 9 . 2 . q u e j a f e d e 

C[\icPifarro n o l e l a c a l e l a Vara 

de Alguacil Ma'or d e ( u Govt ma-

cho. Vi'. $ 1 7 . t . c o m o f é h a v i a 

c a p i i u l a d o . I V . 3 9 . 1 . i l e f o i i e g a 

Almagro.IV. 1 1 7 . 1 . d a c o n i v i / » « 

a Alcon, i l e d e r r i b a . I V . 3 4 . 1 . 

Bar tolcmi Fu!z f u H i j o , n o m b r a d o Batallas d e m u c h o s , l a s a c a b a n 

p o i £ / < r i v a n o de Cabildo de 7 u m -

t c u i c n d o h a b i l i d a d . I V . biZ 

1 0 8 . 1 . 

Bartcierne Sánchez p e r e c e c o n f u 

Familia e n l a Temptfiad d e U*a-

témala , m e n o s M i Z f c á o . Y U . 

4 5 - 2 -

Bartolomé Sánchez, Marinero, l e h a -

l l a c n l a npart.cion d e \ T < f o r o d e 

Caxatnaica. V . J 2 . 

Bartolomé Sánchez Guerrero v a a 

p r e n d e r a l Cfrregidcr dt liura, 

c o n o t r o s . V I H . 2 . 

Bartolomé Saatana , Alguacil, n o m -

b r a d o p o i D.SebaJhan ue Cajilla, 

V I I I . 1 8 0 . 1 . 

Bartolomé tayller , Teniente de Alfin-

ger , l l e g a c o n e l a Vencfuela, i l o 

q u e h i c i e r o n . I V . 1 1 o . 1 . 

Jiartoiome de Segtvia , Arcediano d e l 

Cuzco ,va a d a r la b i e n v e n i d a a 

A'varado p o r A¡mr.gro, t e n o t r o s 

d o s i i l o q u e d i j o . V . 1 4 2 . 1 . 

i n c i t a a l o s q u e v e n i a n c o n e l a 

l ' e g u i r a Almagro. V . 1 4 2 . 2 . d i -

c e Mifa, i j u r a n c n t u s m a n o s l a 

Compañía, Almagro , i Pifarro. V . 

1 6 8 . 1 . l l a m a d o c o n o i i o s p o r 

Almagro, í p a r a q u é ? V I . 4 6 . 2 . 

e s d e p a r e c e r l e e r . i b í e n T e r e n o s , 

p a r a a j u í t a r l e c o n Fifairo.\I. 

4 7 . . . i le d a p o ü e t Aimagro p a r a 

e i i o . 4 7 . 2 . 

Bartolomé Stffion Tarrago v a p r Con-

tador e n l a Armaba d e ir. Carci-

jofre dt Loayja. 1 1 1 . 2 1 5 . 1 . 

Barto.opie de yulalcbos f o i p e c h a e n 

'Jumbiz , q u e . o ¿ Navios d e Aida-

na I o n d e Gunra , i a v i l a a Tru-

xilio. V i l » . 5 1 . 1 . q u i e n p a i a r f e 

a C o n f i o ; 1 l i o p u ú i e n a o , 1 c d e -

c l a r a c u hura p o r Ci Res. V ' i U . 

5 1 . 1 . 

Bartolomé de U/agre a r u d a a c o m -

p o n e r l a Artillen a e n l a habana. 

I l . S l . l . 

Barie, islas. D. 3 4 . 2 . d e Caribes. I . 

1 6 2 . 2 . 

B a {lar dos, a l i m e n t a b a n les Hijos l e -

g í t i m o s c n T.cna firme , i q u a i e s 

e r a n ? I i . 6 7 . 1 . n o h e r e d a b a n c n 

Míxteca. I I i . 9 8 . 1 . 

Baflidas , Obifpo. V e a f e D. Rodrigo. 

Bafiimentcs , l e s h a l l a Colon p o d r i -

d o s . 1 . 5 3 . 1 . f e p e r m i t e n l l e v a r 

a Nueva Ejpaña l i b r e s d e d e r e -

c h o s . l l l . 1 5 2 . 2. p o r q u é h a v i a 

p o c o s e n l a s Indias? I . 2 4 5 . 2 . 

Baftimentos , Isla. D. 3 1 . 1 . d e b u e n 

r e p a r o p a r a l o s N ^ v w . l V . 1 5 . 

2 . 

Batimentos, Puerto, p o r q u é l l a m o 

a f i Colon a Nombre de Dios. 1 . 1 3 5 « 

1 . 2 0 7 • 

Bafion, h a l l a n l o s d e Colon d o s > v n o 

l a b r a d o , i le a l e g r a n c o n l a s Je-

ñalesde Tierra.I. 2 0 , 1 . 

Bata , Isla. D. 6. i . 

p c c o s . 1 . 2 6 0 . 1 . q u a h d o n o c s 

p r c c i l a d o , n o c c b e ¿ a / l a c i Ca-

pitan t i m o o t t c c i c n d o t c , b u e n a 

o c a f i o n . l i . 2 7 2 . 2 . c o n t r a l o s 

Cothuntros dt CafitUa. H i . 2 5 - 2 . 

c o c t r a i o s Iraactjes c e r t a d e 

Fawjpifaa. I l i . ¿ 5 1 . 1 . q u e a i o 

Colon a ¡OS indios c a l a Vega iieal. 

D. 7 . \.de Itoxacoif C l i U C Belal-

cacar , i irruti.>ù*vi. \ . 1 0 2 . 2 . 

l c 5 - 1 . d e Jioantay , e l i t r e Suma-

gro, i e l Marifcaì.Vl. 3 5 . 1 . V i t i . 

2 , 2 6 . 2 . eie in* Salina* i u r ì o f a . V l . 

9 8 . 1 . V a l i . 2 2 9 . 2 . i p a l ì o n c s , 

q u e e t 1 p e i 1 o i a V i c a r i a . t i . 1 0 1 . 

1 . u c ('./.'tifai, t o m r a Attua ¿ro el 

Mofv. D.44.1. V i » . 5 y . b . 2 2 6 . 1 . 

i IOÌ q u t l e h a l l a r o u . V I I . 5 9 . j 

m u r i c i c n c n e l J a , i a i a r ; a o s , ì 

e l p a n i o d e i o s indur, i Efpaiieltt. 

V i i . 6 0 . 1 . r e r . c r c l a L a r v a c i a 

Gcnfalo, i n o l t r a n d o : ; : l o s l i t ' - o s . 

V i i . 1 7 1 . 1 . i a d e A. a vi ia. V i i . 

l ó . a . d u i o n u e v e h o r a s . V i i . 

1?, 2. d e Allaquito. V i l i . 3 . i 

m u e r t o s e n t i i a . V i i ì . 4 . ì . a l e -

g r i a s p o i i a t Moria d e Uonpaio. 

V i i . . 6 . i . d e Cimqumga , c n t r c 

« 1 Marifi al, i G t r e n . V I I I . i l j . 

2 2 2 . i l u s e f e c i o s . V i l i . 1 x 3 . 2 . 

d e Gu/.rina , e l i t r e Gcnfalot i C t o -

ttno, i e d c i c u v c . V i i l . 7 0 . l i l . 

7 i . d e i o s Ttaxcaltecas c o n l o * 

Guaxocingos , i o t r a s Nationes» 

U . 1 j 6 . 1 . d e O t u m p a , q u i t a c i 

c r g u i i o a «os M*x>canos.h. 271. 

2 . a c I o ì Lwfges d e iucatàn , c n 

q u e n . i i i i c r o n i j o y .naios.tW. 

1 0 8 . 2 . t ic ^ < M , c m r e l o s indios, 

p o c o ar .ee» q u t I k g a i c u i v i k j p a -

« ¿ / • j . i V . i 7 . 2 . o c i o s C ^ a q u o Z J -

coua, i farts , i m o r i . : ' j c . j à u e 

Iniios.IV. 2 0 . 2. c i u r c / i / « « , i 

Ch *l'qui (hi ama , q u e d a n m u c r t o s 

l ó y ìnd.os. V . 8 1 . 1 . e n l a d e 

Guancanqur 4 0 ^ V . 8 I . 2. d e d O S 

E x c r c i r o s eie Hoimigas, i e i t r a ^ 

g o s d c a m b o s . l i i . 9 ) . 1 . 

Batan , Ò Buqisien, Isla. D. 5 ; . 1 . d e 

l o s Maìucos, l u f i t u a c . o n , 1 lslas 

c i r c u n v e c i i 1 a s . I V . 9 2 . 2 . 

Batatas. D. 3 3 . 1 . c n e l Brafil. I . 

1 0 9 . ì . l V . ¡ 7 2 . 1 . c n el Daricn, 

ì c o r n o f c c o r n e n , i f a f a b o r . I . 

1 7 8 . 2 . c n C ù £ « . I . 2 1 0 . 2 c n Co-

fumìl. I I . j 9 . 2 . c n Htbu/ras I V . 

1 5 5 . j . d e t i c s c l p c c i e s e n I o s 

Guaranies. V I I . 3 7 . 2.cnNuevo 

Rsino. V i I I . 8 0 . 1 . e n l a itla d e 

Boria. I I I . 2 6 6 . 1 . 

Bateo, el Juego de laPelota.l.iZàe, 

2. 
Baucumar , Cacique d e l a Provincia 

d e l o s Camucuraos. V . 2 6 . 1 . 

Bantu/o. V . 3 9 . 1 . Sierra d i l a t a d a , 

i a f p e r a e n Efpattola.l. 1 5 3 . 1 . 

i c o r n o f e d e f e n d i a e n e l l a e l 

f u s ln-

diosì 

Cacique Enrique 

dios ? I V . 1 1 o . 1 . c a u f a n m u c h o s 

d a ñ o s . V . 3 4 . 1 . V é a l e Enrt-

t que. 

Bautifmo h a v i a e n t r e l o s d e ¡aca-

tan , i c o m o , 1 p o r q u é ? I V . 

2 1 0 . 1 . e n l a Mixtee a l e h a c i a l a 

' Comadre. I I I . 9 7 . 2 . 

j¿autifia f c h a c e Alcalde c n e l Cuz-

co , i b o l v i e n d o á la Ciudad Alon-

fo de Toro, l e h a c e a h o r c a r . V i l ! . 

1 5 . 1 . 

Bdutifta Glnoves, f í a l e d e l o s Indios, 

c c h a n d o f e c o f u s Canoas , i f e 

l e l l e v a n - V I . S 3 . 2 . 

Bautifia de Valdtrrama, c n figura 

de Indio, v a c o n o t r o s á o b l e r -

v a r A Girón e n Xauxa. V I I I . 

2 3 9 - 2 . 

Bautli y e n el Palle de Matalzingo. 

l i l . 1 4 0 . 1 . 

Baños 110 a i e n e l Efirecho de Maga-

llanes.Wí. 2 6 2 . 2 . 

Baxurraba.f. como fe llama ejo ? ' c o n 

e l l a p a l a b r a e n t e n d i ó Montejo á 

l o s d e C o f u m é l , i c o m o ? I V . 2 5 . 

i . 

Bayamo»,Rioeu la Isla de S.Juan. 

I V . 8 2 . 1 . 

tayariquiri e s l a Isla de Cuba. I . 

5 4 . 2 . ó Provincia d e e l l a , r e -

p a r t e f u s indios Diego Velazquez. 

1 . 1 7 7 . 1 . 

Sayón, h e r i d o p o r l o s d e Gonfalo c n 

Añaquito. Y | I I . 3 . 1 . 

Bearne , f u Principe p r e f o e n Paria. 

I I I . 1 0 8 . 1 . 

Beatas de S. Aguftin , i S . Frsncifco, 

b u f e a Cortes p a r a f u n d a r c n In-

dias , i l a s l l e v a l a Marqueja f u 

Muger.W. 1 0 6 . 1 . p o n d a s Clau-

sura c n México D.Sebafiian Raini-

rez. I V . 1 9 8 . 1 . 

Beata , Isla. D. V I H . 8 . 2 . I . 5 7 . I . 

l l e g a a e l l a Colon d o s v e c e s . I . 

8 6 . 1 . i a v i f a á Ovando, v i n i e n -

d o de Jamayca.l. 1 6 4 . 1 . o e h o M e -

. l e s c ü u v o v n Navio e n d o b l a r l a , 

i p o r q u é ? Í I I . 4 9 . i * 

He atad o.<, Isla.D. 8 . 2 . 

Doña Beatriz, Madre d e l R t i D. Ma-

nuel d e Portugal. I . 5 3 . 1 . 

Doña Beatriz Barbofa , M u g c r d e 

Magallanes , l a f e ñ a l a Renta e l 

Rei, I I . 2 0 2 . Z . 

Beatriz Bermudez de Velafeo •. l o q u e 

d i j o á l o s Caflellanos, v i é n d o l o s 

h u i r d e l o s Mexicanos, i o s h i $ o 

c o n f e g u i r ViUeria. U I . 4 1 . 1 . 

Vctia Beatriz de Bobadilla , M l ' g e r 

d e Hernando de Soto , e m b i a á 

v i f i t a r l c . V I I . 1 7 . 2 . f u d o l o r 

c o n f u m u e r t e . V I I . 1 4 4 . 1 . 

Doña Beatriz de la Cueva , H i j a d e l 

Señor de Bedn.ar. V I I . 2 4 3 . i . 

M u g c r ¿c Alvarado , v a c o n é l 

á Honduras. V I . 1 j o . i . i f o n r e -

c i b i d o s c o n r e g o c i j o e n Gracias 

a Dios. V I . : 5 1 . 2 . p a l a á Gua-

temala- Y I . 1 5 1 . 2 . d i r e m o s c n 

l a m u e r t e d é f u Marido. V I I . 

4 2 . 2 . 4 3 . 1 . v a á f u Capilla, 

o i c n d o v n a g r a n Tormenta , l u -

b e f e i \nAltar,i f e a b r a c a d e 

v n a Imagen de Nueflra Señora. 

V I I . 4 3 . 1 - c a e ' a C a p i l l a f o b r e e l l a 

i o n c e Criadas, i m u e r e n . V I I . 

4 3 - 2 . i l ¿ C a f a , q u e d a n d o e n -

t e r o e l A p o i e n t o d o n d e d o r m í a . 

V I I . 4 4 . 2 . 

Doña Beatriz Enrique, f e g u n d a M u -

g e r d e Colon. 1.11.2. 

Beatriz de Noroña , M l l g e r d e D. 

Aloajo Luis de Lugo. V I . 1 4 9 . 1 . 

Beatriz de Ordas , i f u Hermana f e 

b u r l a n d e l o s , i d á n 

e l p a r a b i é n k Cortes. I I . 2 5 6 . l . 

Beatriz de Palacios , v a l e r o f a Mula-

ta , c u r a á Cortes f u s h e r i d a s , 

i l a d i c e l e q u e d e c n Tlaxcala, i 

l o q u e r e f p o n d i b . I H . 4 0 . 1 . h a -

c i a lasGuardas^OT lu Marido, i 

c u i d a b a d e f u Camarada. I I I . 

3 9 . 2 . 

Beacares , Piedras , l a s Orientales ion 

l a s m e j o r e s , d e f p u e s l a s d e l Pe-

rú, i i u e g o l a s d e Nueva-Ejpa-

ñ a . V . p t i . 2 . e n M e e h o a e a n . í i l , 

9 3 . 1 . natural e n Guaxaca. i l l . 

9 7 * x . Animales q u e l a c r i a n e n 

l o s Tzaleos. I V . 1 6 4 . 1 . e n l a s Vi-

cuñas. V . 9 8 . 1 . V I I I . 9 9 . 1 . I 

d e m a i o r v i r t u d c l i l a s Tarugas, 

V . 9 8 . 1 . i e n o t r o s Animales e n 

e l P í r á . V . 9 8 . a . l a s d e l o s G « * » « -

eos t i e n e n p o c a e f t i m a c i o n , d e 

q u é p r o c e d e n , i p a r a q u é f o n 

b u c n a s ? V . 9 £ . 2 . f e h a l l a n e n l o s 

Venados d e Tucuyo. V I . 2 . 2 . l a s 

d e ¡ o s Venados bermejos l ó n m e j o -

r e s . V i l i . 8 0 . 2. Artificiales. V . 

9 8 . 2 . 

Becerra, Afirologo , f a v o r e c i d o d e 

Girón. V í l I . 2 0 3 . 1 . 

Becerrillo, Perro: t e r r o r q u e l e t e -

n i a n l o s Indios, i f u r a r o i n l l i n t o , 

i r a c i ó n q u e g a n a b a . I . 1 9 6 . 1 . 

m u e r LO p o r i o s Caribes, c o a d i f -

g u f t o d e l a Gente.1.281.2. 

Behtchío y Cacique d o Xaragua. I I . 

u o . z . d e b u c u a f V i m * . I . 7 i . 1 . 

f u Palacio á d o s L e g u a s d e l Mar. 

I . 7 3 . 1 . f c j u n t a c o n o t r o s Caci-

ques , p a r a e c h a r d e l a isla l o s 

Efpañoles.l. y 9 . 1 . f a c i e n d o q u e 

Colon i b a d e P a z , l e r e c i b e c o n 

fiertas, i e n q u é T r a g e ? i C e n a 

q u e d i ó a D. Bartolomé Colon. í . 

7 1 . 1 . o f r e c e t r i b u t a r Algodon. I . 

7 1 . 2 . l e a v i f a e ü a r p r o m p r o 

e l Tributo» I . 7 2 . 1 , l e e n t r e g a 

m u í a b u n d a n t e á D. Bartolomé. I . 

7 2 . 2 . a d m í r a l e d e l o s Navios, 

i e n d o á v e r l e . I - 7 3 . 1 . m u e r e . I . 

. i J i - J . 

Behetrías , Provincia e i l Tierra firme, 

j u n t o á Piruqueta.W.18.1. q u a -

j e s c o n t e n í a , ¡ p o r q u e l a l l a m a -

r o n a l i ? 1 1 . 6 6 . 2 . I V . 1 8 . i . 

Behíques, ó Achiques , Sacerdotes , f 

Médicos d e l o s d e Cuba. I . i 3 4 . 1 . 

Behol, Isla de Filipinas. D. 5 6 . r . 

Bejucos , q u é f o n , i d e q u é í í r v e n ? 

V I . 1 3 1 . 2 . d e q u e f e h a c e n b u e -

n a s Lanpas e n XJuito.V. 2 4 0 . 1 . 

Bejucos, Fruta c o m o Bellotas, q u a 

c o m e n l o s d e Pífano e n e l Puer-

to de la Hambre. I I I . 2 0 2 . 1 . 

Bola forma , Isla , p o r q u e l a d i o e f -

t e n o m b r e C c / « » ? ! . 8 1 . 2 . 

Belfares, f e l e s d a f a c u l t a d p a r a 

c o n t r a t a r e n Indias. I I I . 2 0 8 . 1 . 

e r a n m u i r i c o s , i h a c í a n g r a n -

d e s í o c o r r o s a l R m . I V . 1 0 1 . 1 . 

c a p i t u l a n p o b l a r á Veragua, D, 

1 1 . 1 . 1 c Ies d a i Vencfuela. I V . 

í 0 1 . 1 . i e m b i a n á Jcrge de Efpi-

ra p o r Gouernador. V . 2 1 1 . 1 . p i -

d e n l e r e v o q u e n l o s P o d e r e s i 

Federman, i f e c o n f i r m e n a Efi. 

p í r a . V i . ü i . 2 . q u i e r e n p o b l a r e n 

Maracay'o3.D.i 2 . 2 , p o r q u é 110 l o 

h i c i e r o n ? V ] , 1 1 8 . 1 . 0 

Belen , Rio. D. 3 0 . 2 . 3 1 . 1 . m u * 

H e n o d e Arboledas. I . 1 4 7 . I , p o f 

q u é l l a m ó a f i Coloa a l Tebra. I . 

1 3 8 . 1 . f u b o c a l e p a r e c e b u e n 

firío p a r a p o b l a r . 1 . 1 3 9 . i . i h a -

c e e l p r i m e r ¿ ^ « ¿ / o c n Tierra-fir-

tne , ¡ c o m o le p r o v c í ó : ' 1 . 1 4 0 . 1 . 

l a Refaca del Mar t a p ó f u boca. I . 

1 4 6 . 2 . v a á é l Lope de Olano , 2 

c o n q u é fin? I . 2 0 3 . a . f u s ludios 

q u i e r e n d e f e n d e r f e , i d e f p u e s 

r c f c a t a n . V . 1 3 8 . 2 . 

Lic. Bellofa , p l a n t a e l Afucar e n l a 

Efpañola. D . 7 . 1 . i . 1 6 9 . , . h a -

c e e l p r i m e r Trapicho e n e l l a , I I . 

8 5 . 1 . 

Bellotas , e n l a FUrida. V I . 1 6 4 . 1 . 

e n Sejo.Vil. 9 0 . 1 . m u í g r a n d e s 

e n Tobre. I I . 6 8 . 2 . i Trote. I V . 

2 0 . i . d u l c e s e n Chíapa. I V . 2 2 2 . 

I . e n Guatemala h a c e n Tinteros 

d e f u c a l c a r a . I V . J < > 4 . p C O r 

d u c e n b i e n e n Indias. V . 9 9 . 2 . 

Belpriedo , Cabo. I . 35.1. 

Beltran del Conde v a c o n Gonfalo, 

e n f e g u I m Z e n t o d e Mango. V . 

1 8 4 . 2 . i á c o r r e r ¡ d e r -

r o t a á l o s indios, V. 1 9 2 . 2 . v i 

c o n Machicao, i Otros a l Cuzco. 

V i l . , 5 1 . 2 . 

Lic. Beltran de Gon«ora , Otdor d e l 

Nuevo Reino. V I H . 8 1 , 1 . 

jyoR.Beltran MaUo»ado , d e l Con fa-

jo d e indias, O r d e n q u e p u b l i c ó 

e n é l . I I I . 2 0 3 . 1 . n o m b r a d o 

Jutz p a r a e l Pleito e i u t e e l Fif-

cal, i D. Diego Colon. U I . 2 0 8 . 1 . 

r c c u í a n l c l o s d c Almagro , 1 f e 

a b f t i e n e , i p o r q u é ? V I . 1 8 4 . 2 . 

143.1. 

Bena<»agtecy f c r e b e l a , i l e f u j e t a 

HHVtado.1. 2 7 2 . 2 . 

Benavente, Capitan. D. 36.:. 

Boiavides , Casita» de Infantería e n 

Santa Marta. I V . 9 6 . 1 . 

1 3 Btna-



t a b i . A G É N É R A L 
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V . 2 8 . í . i l c h a c e n 'Captan de 

i , / M « ; . ' ¿ : ' v ; > -.8. d c k ü o í t 
e l Pueílo dé Dai(e'. . ' í ^ l ' i , 

b u c l v c c o n « » • 

p « , M . . V . t i ? . 2 , p i e v i c f i e l c ' ^ -

• q » a f i l i a !t J e » en a l Cu«.. 

V . 1 6 í . i . v a i l e v a n t a r B « > ? e a 

l o s R e í e i - . V J I m ' g r ' le " t f c r N e l e " 

l i g a i C M Í r . V . , i 7 Ó . l . f f i V > f K ! r 

l a f , { a r r o p a r á ' l V n f i f m o . V . i R j . 

1 . v a e n la r » n ¿ « , n > ¡ i a d c 

j r e a l Cuzce.Vl.i7-i, F U " 0 « 

Or|ortí<- e l Bi» ¿ t ó r » / - V l . } 4 ¡ 

2 . d c f f c i r a H b d e l P í r » , i € S f H i » 

d e l o í ( t r i e « » e n " M n a m A , e s 

m u e r t o p ó t l o s Vean«. V I H . 

1 2 9 . 1 . 

Sinavi Jis, c o n d e n a d o a G a l e r a s 

p o r e l á a h f c d l i V U 1 . 1 8 6 . 1 ; , 

lemficiaá'o,, t e m a n d a r c l i d a n l . c n 

l a £ / f » i i ¿ / a , ó o " H e v e n f r u t o s . 

I V . 2 6 . 2 . ' . 

j e n e f i c i o i , r e f é r v a c i t ó f u ' p r f l v i -

l i o n i l t Md>«' l a p r i m e r a v c i . I . 

2 2 0 . ' i i Curados, V c a f c DoUri-

n , , . .-• - . . . 

nos. 

Beneficios, g u a r d a n l o s 8 « » « m a s 

q u e l a s Armó,. 1 1 . 1 2 2 . 2 . <|uc n o 

p u e d e n r e m u n e r a r l e , c a u t a n 

o d i o c o n e l b i e n h e c h o r . V I . 9 0 . 

i . e n l o s t r » ' « d u r a n . V I . i _ o ? . ' 

x.mmtrhoi, h a n d e p r o c u r a t f e p à -

r a d a t l o s l o s * » » / í « . B . < $ • ' » • ' . 

Bonovokmia , ' c o m o l e a d q u i e r a d e 

l o s n u e v o s subdito,. V . 1 8 4 ; 2 . • 

X i n i n i ' f a l e d e Fa S í » d e W a t t a d e i 

Turra-]¡rmo.1V. S f . j . l e j u m a 

c o n Onos, i v a n i b u f e i r . i - C a -

i e ; » de r a r a . V I . j . i V . ' 

Xtniiode Aguildr p e t l u a l e a \os •Sol-

dado! üc¡ Cuno te d e f i e n d a n d e l 

Corregidor. V i l i . 1 1 9 . 2 . 

Bimío do Cipeda r e v e l a i t o s O i d o . 

ri: e n Lima e l Motín d C Luti do 

Vargas. V I H . 1 6 5 . I . 

Binili Hurtado , Bigidor di Panami. 

l l f . 2 7 . i ' . v i c n e i £ / f » ñ » á p e d i r 

Privilegios p a r a l u Ciudad , i f e 

le c o n c e d e n . H . 2 i 9 - 2 . b e g a i ' 

l a Provincia d é ¿ f c m j r f . ¡ l U t n » 

à l o s . l a d i e s , q u e v i e n e n d e P a z -

c ó n ì ò s i l e o t r a s Trovinoti'. I H . 

1 2 5 . 1 . d a n f o b r e e l l o s 1 u d i i ) , 

m a t a n a l g u n o s Soldados, i f e d e l -

h a e e c l P n W o . n l . 1 2 5 . 1 . d e r r o -

t a la Gente d e Hernando de Saave-

dra, i l e t o m a e l Bagage , i d e f -

p u c s la N » w d » J . n i . 2 2 7 . : . q u i c . 

r e f o c o t r c f i\o$¿erVlat,,'io C o n 

m u t i l a p é i d l d a . I I I . 2 7 1 . 2 . 

m u e i t o p o r l o s indios cxVl.tn-

ch'o. 11 . 1 7 3 . I . 

Benito Merlin, Caplllan d e Diego Ve-

lazquiz , v i e n e à p r e t e n d e , p o r 

é l i i f f e ñ a , C o n Pjlac.or.es d e 

l o s Deícubrimientol d e Cordova , ¡ 

SrijaUa.II.77.2. h a c e p r e n d e » 

e n Sevilla i . l o s Ctmií«"" «e 

Cort¿>,i r o í q u c i l l . ' l 3 2 . » • c c n " 

' « f i g í la Madia de la Tierra d e s c u -

b i e r t a - p o t ' G r ¡ j a i v a ,-. e m e n -

d ó l a d e lia-, f e l C j d i r c c o . 1 1 - ' 

• p c n l a d t - t V u c s . - i l . 7 8 . i . c n c a r -
- . - g a n d o l e ' c l c u i d a d o d c J a l ¡ W 

d e A l r x r r o . - i i l - 1 5 - 0 ' 1 -

ntntro Mcndezxa a b u l c a r G e n t e 

p a r a B e í » l ¡ « í * r i > i I c . U e v a . c o n l i -

•••ooAl'ana.Vi.wp.l. 

Heñiré Polido y Alceldt d< Trux.lla, 

• p r e n d e á l o s Teniente, d e D » x » 

- López lie Salcedo., i p o r q q e 

• n',!'Benito Suarrz de,Carvajal v a 

c o n Hernando Pilarte a l Per»-. V . 

1 4 0 . . 2 . Í l e n o t a n d e f u a p a l i o ; 

n a d o . l . 1 4 3 . o i e n d o la r e í , 

p u e r t a d e Almagro , v i e n e . e n 

• q u e f e t r a t e . - e l a j u f t e p q c X « " ' 

• ros. V I , 4 « . * « . a n f i f a m . a Ma-

• ¡a. 5 4 . Í . i a l o s R í i e i . V I . 1 0 3 . 

• l i a d v i e r t e i Hada, e f e u l e tac- .. 

c u r a r f u m a l a i n t e n c i ó n , 1 P ; ° -

• • c u r a d e l v a n c c e r l u l o l p c c l i a , i 

a v i l a á P i f . r r e . V i . 2 t 9 - . ' - : P " ' 

f o p o r Peda, V I . 2 2 3 . l . p i«.rde 

el Caballo en UBatall» .ac Chu-

pas , i f e p o n e c n l r e . l a / » / W 

y / o . V i l . 3 9 . 2 . v a iXauxa c o n 

Vaca diCaftro r e c i b e Carla d e 

lllan Suarrz , l u H t m a M , p a r a 

q u e v e n g a á tftaño c o n o Oeo 

q u e - p u o i t i c . V i l . 1 4 8 . ' • 

«1 ^ « / e , r u q u e Artfuipa n o m b r o 

a Gonfalo,ProcuradorCenc'aí.yíl.. 

1 9 7 , , . p a l a a l C B Z Í O . V i l . 1 5 a . 

1 . l e a l e g r a G e » i « M c o n é i , p o r -

q u e h a b l a b a m a l d e l W r r e i . V-U. 

1 5 2 . 2 . I 1 f u e u e p a r e c e r , q u e 

Confalo p o d i a l u p i i c a r a i m a d o 

d e Hueva! Leies.Vll. I J 2 . 1 . 

p i e v i e n e a ¡liaídwezuo e n t r e 

e n l o s Alborotos d e l G « t i » . V i l . 

1 5 6 . 2 . d a p a r e c e r p a r a q u e 

CarcUafoHnne e\ Atueraoz f a v o r 

d e Gonfale , a u n q u e n o l e - h a i l o 

e n e l C u M M » . V i l . i S ' - 2 . r ó b a -

l e f u h a c i e n d a Carvajal. V i l . 

1 8 3 - ' r . p r c l o , . te m a n d a m a t a r 

Ct'fdÚ i i l e p e r d o n a , q u e d á n -

d o l e c o n é l . V i l . 1 8 4 . i . ¡ l e 

o f r e c e a f c r v i r l e , I p o r q u é . V i l . 

1 8 6 . i . o c o n l ' e j a l e l i g a Carvajal 

-, I Virrei, h a l t a p r e n d e r l e , 0 m a -

t a r l e . V l i . 2 1 0 . 1 . l o q u e W 9 0 

e n v i l l a d e U C » r / » , q u e h a l l ó 

Gonfale , f o b r e p e d ' r perdón a l 

í ' / r r é ' . V H . ¡ 2 4 . ¡ . e v i t a la m u e r -

t e d e Diego Meldonado, i p o r q u é í 

V i l . 2 2 4 . 2 . p e t i i g u e a l V i r r e i , 

t ó m a l e p a r t e d e l Bagage , i f e 

b u c l v c .1 Gonfalo. V i l . 2 5 2 . 2 . 

a r i t o s ¡ r t f n m r v e o i i q u e b u f e u b a 

ti Pirre, e n Ait/t/UlirVIU. j a . 

d c f v c r g u e i i 0 s , i m a l d a d e s , q u e 

v s ó c o n é l , h a l l á n d o l e h e r i d o . 

V l l I . 4 . i . h a c c p o n c t la C » ó e f » 

í ' . U . 

c o n o n o s a t r a t a r l o b r e U f 

blacion d e Popajan. V > ' « ) • ' • 

n ó m b r a l e ( entalo y,J¡tadoraciM 

Ciudades, i l e m a n d a e n . D . c l o - , 

c o r r o a f t ' n o j e / » . V l l l . o . l - c o n -

f u l t a d o l o b t e la l l e g a d a o e t , » / -

. c » . V l i ' . 3 4 . 1 • l ° , u * 
• p a c h o s p a r a l o s - r . , » r « d e , e . , q u e 

- ientalí e n , b i a b a a Ca¡l:ll-.* W . 

' , < . i . p o n d e r a el Oim." o e 

Vela Nulez , i le 

m u e r » . V I H . 3 6 - c s n u t n b r a -

' d p C « p i i » » d e t » i » . ' ' « « V 

2 .Injtgrñai d e f u Vinttra. V 1 1 1 . 

5 3 1 . v a c o n t r a D-ego ai Mera. 

V 1 1 1 . 3 4 . 2 . t r a t a d e c a f a r í e c o n 

v n a Sobrina d e Ceñíale, y * " - « » -

1 I n o f t fiaba d e é T ' c - é á / « f o . V l 2 l . 

5 8 . 2 . c o n o c i e n d o c ¡ r i c l g o d e 

l u v I d ^ h u i e S e c l V c t U n u o d e 

t » » M > , c o n o t i o s . V . U . 6 0 . 1 . 

d e j á n d o l e u i a s d e 1 j y 

V i l i . 6 0 . 2 . p e t i s ó e i i a a c c i ó n 

d c f d e q u e m a i b ' a i r i r r . i . V i l I . 

6 0 . 1 , . , a u a n < ; a i cajea e n la Sier-

ra. V l l l . 6 6 . 2 . i e s e l e g i d o Aljt-

" rizGenertll. V U i , 7 4 . 

* p o r Corregidor d e l Cuzco. V i l t . -

9 3 . 1 . 1 0 3 . 2 . m u e r e . V I I I . 

" I 1 7 . i . ' 

SnbenaeaChiapa. I V . 2 2 2 . 2 . 

: Birbirijcos , i recien convertidos, f e 

m a n d a n e c h a r d e l a s Indias. I. 

1 7 5 . 2 . 

Berengenas , f e d a n b i e n e n l e j » . 

• V l U . ' + 2 . 1 . 

• Xcrengucl Doms. p i d e l i c e n c i a p a r a 

• d c i c u b u r ' , i l e l e c o n c e d e , a u n -

q u e n o c e a C a j l i j l a h o . ii. 1 7 . 2 . 

Btrgamo, Ciudad de llalla. 1 . . 1 1 . ' 

- ; 1 . . . - . 

Bem,ija , Jila. £>.22.1. 

J i e r M i i o , S i V n a v c g a b l e Ae Tucuman. 

V I H . 1 0 7 . 2 . f i i o r i g e n . V ' l l . 

1 0 8 . 1 . e l l a q u i n i e n t a s L e g u a s 

d e l Mar delKorte , l l e g a a é l £•{•' 

pira , i f e b u e l v c . V í i . 7 8 . 1 . p a -

l a a d e l a n t e Miman r e n z di 

Quejada. V i l . 7 8 . 1 . _ 

Bermejo, Mtoio, l l e g a a é l Cornado, 

i v é l o s Indios d e Cíbola, V I . 2 0 5 . 

t . . . * " . . 

Bermejo, Mar. V e a f e Mor. 

Bermellón e s e l Cinabrio d e l o s Anti-

guos , i f u e c a u l a .de d e f e u b r i e 

l a s Minas d e Afogue, Gatces.Víll. 

4 1 , 1 . f a c a b a n l e los Indios p a r a , 

e m b i j a r f e . P - 4 4 . 1 . 

Bermuda , Isla, f u fituacion , i fi-

g u r a , q u i e n la d e l c u b r i ó , t 

p o r q i i é t e l l a m ó a f i ?.l V . 3 1 . 2 , 

h a c e Ajimio d e p o b l a r l a Hernan-

do Camello, c o n v e n t a j ó l a s c o n -

d i c i o n e s , fin e t e í t o . I V . 3 1 . 

i . --

Bernabé García , e c h a d o a C a l e t a s 

p o r ¡nan Dilgadillo. V Í 1 I . 2 0 9 . , 

1 . 

Bcr• 

DE L A S G O S A S N O T A B L E S . 
Bernabé -deSegovia v i . p o r Regidor a l 

Biodi là Plata. V . 2 2 0 . 1 . 

Dcrfó' birniil , d e l Conjejo de I n d i a i . 

I V . 2 1 4 . 1 . n o m b r a d o p a i a l a 

Caufaúc Almagral, i P i / » r r o i . V l . 

Birnal Eaticario , i Otros, t r a t a n d e 

a m o t i n a r t e . J . 1 5 6 . 2 . 3 5 7 . i . 

¡ d e s h a c e J a C o f i j » r « e ¡ o n la l l e g a -

d a d e Bilí' de. Ejcobar.l. 1 5 7 . 2 . 

Btrnal Díaz delCafiillo , Soldado d e 

c a l i d a d , ! ! , ; í . » i r . y » « p n Irán-

áfeo Hernández di Córtlova i ía 

Jomada d e lucatan. 1 1 , 5 1 . . 1 . i 

c o n Juan de t,rija/va, í l . V g . i . 

h e m b r a l o s :<aijii¡c, en Nu¡vd-

Ijpaña, i l . 7 6 . 2 . i l l e v a a Cortil 

c i n c o 4>ioro, <}ctcmpeala,i l o q^uo 

pas'ó c o n e l l o s . 1 1 , 7 7 . 2 . 

t„ItáldeJ:ija.\i foi Contador a l a 

f / f » ñ e / » . I . " 4 3 . i - p r i m a r Ámiti-

oaJoceo Indi,i;,es c á l l i g a d o c o n 

f u s Seqt/Ofes. 1 . J.l -2. 

Birnarjine,deBalijoa e n t r a e n la Con-

juraeian p a t a m a t a r í'"Cá(yajal. 

V 1 I I . yj • 1 . ¡ i íramijeo de Min-

d,¡a. V I I I . 1 7 . 1 . 

Bernardina de Santa clara . h o m b r a -

d o Te Jotero d e la £ [ p e ñ ó l a , ! f u s 

c a l i d a d e s , 1 . 1 7 2 - 1 . g i f t & l a r g o 

d e | a ¡i,Hienda ReaJ e n c o m b i f e s , 

i coi.tip.tas. d e Hertdudtt. I . 1 S 0 . 

1 . a l c a n z a d o e n 8'0'D d u c a d o s d e 

O r o . í e . l c y c u d c n . l o s « » f j j l ' p a -

g a , i q u e d a c « n d i n e r o i 1 c ó m o ! 

1 . 1 8 0 , ( . a c o n f e j a i Xartaez 

a c e p t e l a ' P a ' i , i ' l e r e q u i e r e , I 

p o r . q u ú . t l Q f u e C a U i g a d o ' l I . 

2 4 7 , ¡trífaf a.}¡jí?B . a u l e n t e LM-

casVazjuez.Ii. 247.1^' ...'." 

B,,na,dmCctff r f l e p a l a a l ó s C a J -

nllanc, , . o o n n u l a i n t e n c i ó n ¡ " 1 

p . i r a c t i c u b ' i ú l a ' , d á ' c u e n t a d e 

I c s d c l i g u i o s d e \oÍ[¡'ortugu/Jes, 

I V , . 4 5 , 2 . c r o b a r c a f e ¿ ó n A l v a " ' 

ro de. Saaytdra , a i ' n l l a n c i a d o ' 

Hernando de la 7orri. IV. 47 • ''•'" 

a i y i e . c o « la Barca e n l a í i U d e l 

O r e , I V . 4 7 . 2 . l i e g a i Ctloh , T 

Vrddmte le l l e v a "alijare,' d o n -

d e k h a c c d c f q u a r t i c j a t Saavs-

d „ . i V . 4 8 . 1 - , ' . ' 

Btrnardíno de Coria^quiete h u i r t e i 

Cuba, h u i t a n d ó v h N a s í o c o n • 

o t r o s . I I . 1 3 2 . 2 . d c f c u b t c l o a 

C e n e ; , a r r e p e n t i d o . I I . 1 3 3 , 

tr. Btrnardino de Miniando , d e l 

O,Jen de S . G e r e n i « o , c l é g i d o c o n 

o t r o s * d o s Govtrnador de l á s lu-

díoi,, ylene i Madiid.V., 2 7 . 

c i n t á r c a l e e" Sevilla'. I I . 3 2 . 2 . 

b u c l v c a Ejpaña c o n l o s I n f o r m e s , 

1 Confuidas d e f u s C o m p a ñ e r o s I I . 

4 6 . 1 . o i e l e b i e n e l Reí \ ¡ m a l 

FonJi)a,, i f e r e t i r a á l u Celda. I I . 

5 4 - ' • .•' . . 

Bernardino Manfo'gOwtuní c o n fil 

Compañero Alcalde , 3. Vine fulla, 

m a l . V I I . 2 3 6 . 1 . 

Bff ùàrdino McUndez , 7 Ì / o r „ e d e ' l a 

Armed'a d e ' l a S Maiutai, V a à la : 

Coruna à p r e v e n i r Bafirientos. 

" ' i h . 1 + 4 : 1 ; • 

Btrnardino Milla, q n i t a l e Solilo l a 

l ' a r * de Aigiiacil Maior d d G » « -

ca , q u e j c d ì o At Cejho, V I , 

Ir. Bernardino de Mefa Vernini co, 

e luto 0 biffo M Cuba , m> p a s o à 

r c f i d i r . I i , 3 3 , 1 . 

Bernardino de MtraleS V a ' à I t a m a r à 

Penalo/àcori I O Hembrcs-. p o n e -

l o s f u e g o Chucama, i e f e a p a n , 

h i i i c n d o . I I . 8 . 1 . 1 

"Bernardino ¿,'urìezvà p o r Ve e dar c o n 

Tranci ¡co FernandeZ de Cordova. 

: . , 1 1 - 4 7 . 2 . 

Bernardino de S. Pedre a c u d c a l Vit-

rei c o n i r a t o s Oìdores. V I I . 1 7 4 , 

^S.Bernardo de ¡a frontera, Pueblo. 

V I I I . 1 0 7 , i , 

Bernardo d* ¿menta , francifeo, 

-Predicador e n Titrra-Jirrnç l e 

j u n r a à C a b i f a de Vaca , i 1 e r 

- c o g e . V î t . 3 8 . 1 . q u i c r c n -

Bernardint Perez l l e g a à Itlves c o n 

l o s 'Heces Portugucfes, i f e d à o r -

d e n d e q u e l e r c r ì r e n . I I I . 1 8 4 . 1 , 

P. Bernardino de Ribera , Ti/cal de 

Granada, e l e g i d o p a r a c l n e g o -

c i o de l a s Maíifcas potFifcal.lU, 

184.1. p r u e b a la ¡>ofefion de e l l a s , 

1 r c f p u e f t a S quf , d i o à l o s Pedi-

mentos , i Cautelas d e l o s Po/tn-

luefes. 1 1 1 . 1 8 7 . 1 . 

"Bernardino de Robles c o n c i e r t a h a -

b l a r c o n f u Suegro Rui Barba, [ • 

\ l e p r e n d e c o n o c h o Soldados, 

V i l i , xxi, 1 , m u e r t o p o r Girón, 

v i f í i ¿ 3 á v > . 

Bernardino Romani , Corregidor d e 

l o s Retes, f e e m b a r c a e n ' é l Ca-

' llao., p a r a c a H i g a r í o s d e eran-

ci fe o ae' Silva, i c o m o l o h i ç o ? " 

V i l i . z o ç . i . 

bernardino Valderràma f e o f r e c e à 

\os'ü)dores c o n c r a e i Virrét.VII,' 

1 7 4 . 1 . 

1 Bernardino de Valencia , j a f t i c i a d o 

por Golfea, V I H . 91 . z. 

Bernardini Vázquez de Tafia, PaHor, 

v a ' e n l a Trapa d s Oli d c o n t r a ' 

Nürvacz.'II. a j - f . 2 . n o i u b r a n l e 

Gin fa lo de Salaf ar ,\ Perai m'ndèz 

Procurador dc :Niicvx-Efpañ* , | 

•• c o n q u é p r e t e x t o I l i , 1 9 8 . 

j . I V . 113" . i , e r a e n e m i g o 

d e . Corth , i p o r q u è ? I I I . 

r i » 9 . r . l ì e g ' a ì'SevìlU V i Cer-

, tes le h . i c e p r e n d e r p o r v n a 

d e u d a , i l e f y e l t a e l Confe i<».IV. 

r O l i r -

Bernardino Velazquez a c o n t c j à à 

tiligoVelazquez r e v o q u e l o s P ó -

d e l e s à ' C e r r i j . I I . S o . 2 - i d i f e u t -

r e n o m b r a r l e p o r General Diego 

Ve'lazc¡uez » p o r 1er1 f i t Faritnt'el 

1 1 . 7 7 . 2 . f e l e e l c r i v e p a r a q u e -

a i u d c a Cerr í r à c u m p l i r f u 

r o . l l l . 2 1 3 . 2 . 

S.iernardo, í i t o . ' t V Caníbales, I , 

¡.Bernarda 
r — 

f e a m o t i n a r l o s Soldados, p o r q u e 

i b a d e l a n t e c o n la Gente i n v t i l , 

c o m i é n d o l e l o s B a f t i t n c n t o s s i 

a d v e n i d o , f e e n o j a c o n C a b i j a 

diVaca,i\e d e j a . V I I . 3 8 . t . v i 

i r e q u e r i r c o n Otros i i o s Indios 

Cuaycurues , i n o h a c c n c a f o . 

V i l . 8 0 . 2 . f e c o n f e d e r a c o n l o s 

Oficiales Reales . p a r a v e n i r à £ / -

paña c o n t r a Cabtfa di Vaca. VÌI. 

1 2 5 , t . i e s d e t e n i d o . V I I . 

1 2 5 . 2 . 

B * maído Caldera , i v n S o b r i n o f u -

l o , Mmijlrilei,niueien d e h a m -

b r e e n la Jomada d e Hibutrai, i 

Medrana I c s x o a i e l o s jejas, i aja-

dura. I I . 2 2 9 . u . 

D . B e r n a r d o Delgadillo di Avillana-

da , Prejidente d e l a Caja .de la 

Contratación. D. 7 0 . I -

ir. Bernardo de Santo Domingo v à 

c o n e l P . Cordava i la Zfpaiola. 

1 . 1 9 4 . 1 . q u i e r e f i j a r Conclulio-. 

net c o n t r a la Doctrina , q u e p r e -

d i c a b a D, Carlos de Aragon , i n o 

l e d e j a n , I . 2 4 6 . 1 . 

• Bernal Jo Grimaldo f e l e c o n C c d e . V a -

turalrf. e n Efpaña.,1,177.1. 

Bernardo di Talavtra h u i c c o n 

Oíros 7 0 d e f u s Acreedoras , e n 

v n Navio, h u r t a d o d e la Ejpaño-

la, i Vrabá. I , 2 0 9 . 1 • ¡ te b u e l -

v e , n o q u e r i e n d o p a d e c e r l a s 

d e f d i c h a s q u e h a l l ó . 1 . 2 1 0 . t . 

d i f p u t a i O i e d « e l m a n d o , i l e 

p r e n d e . I . 2 1 0 . 1 . t r a b a j o s , q u e 

p a d e c i ó é n v n a Ciénaga de Cuba. 

I , j 1 0 . 2 . I l e v a i l l e d e Jamaica à 

l i H'pañol a, i e s a h o r c a d o p o r 

e l h u r t o d e l Navio,'., 2 . 1 1 . 2 . 

B e r n a r d o de la Torre r e f e a t a B a f t i -

• m e n t o e n teinJanao, ' " . . rvga ia i 

l o s d e l Pi ler ie , i . f r f U e ' V Ç . Ç ® " 

t r a b a j o , à S e r r a i ' ' " • c m b e l l i d o 

d e m u c h o s " * " • « • V » - 9 3 -

v a c o n U.s 1 7 Ejpanoles , yie 

r e f c a t Ô C I V I W » / » , à S a r i a ¡ d n \ 

i n o . ' r a l l a n d o i R » ¡ l o f < * • ( « « • 

: i W o J í í . l c d c j a e f c t i t a v n a C a r -

t a , V I I . 9 1 * 1 - H e ^ . i ? ' " " » « " 

p a r V i t u a l l a . V I I . 9 7 . i . i n o 

c o n v i e n e e n p a f a r c o n l » C e « e i . 

la lila,coniolosfe--^*11uc" 

• , V i l m i ^ v a . a H e r n a n -

^ • " ^ f p u c H a d e l a n t e d e . m u -

V i l . 9 9 , 2 , r e q u i é r e l e . i 

, « t a q u â . - V H , , 0 o . 2 . p r o c u r a 

110 l e e n t r e g u e n l o s ' / e i s r e > d e 

l o s Poriuguejei , h a l l a q u e r e f -

p o n d a a l s n u t r i m e n t o . V I I . , 0 1 . 

1 . i p a l u b r a s q u e t u v o c o n é l . 

V I I . 1 0 1 . 2 , 

B e n 



T A B I . A G É N É R A L 
¿mwVmvÍ cmAlvardda a l P r ' i . 

V . 2 8 . i . t i c f i a í e i i 'C.) <?» »• 

i,f.n„¿i:'vi > -.8. 2. dciciioft 
c i p » « » 1 a é d«W- - ' í ^ l ' i , 

b u c l v c tím'iíwrrb 

p « t M . . V . i Í 9 . 2 , ? i e v i c f i e l e « -

• q » a f i l i a i S o » en a ! C » « » . 

V . 1 6 ( . i . v a i l e v a n t a r B « > ? e a 

l o s R e f r i u • A l m a g r o le c f c r ! é e l e " 

l i g a 1 

l a t i f t i n p a r a í ó n f i f m o . V . i R j . 

i . v a e n la Vanguardialie 'Alma-' 

j r o a l C.uzeo. V i . » 7 - » • p i l ' i ' o « 

O r | o ñ f í e l «¡» ¿ t ó r » / - V I . 3 4 Í 

a . J e f f i f t a S b d e l J - í r» , i 

d e l o í R r 4 « « r . e n " P i n t e a , e s 

m u e r t o p o r l o s Vccsnes. V I H . 

1 2 9 . I , 
. t ó , e f t n d e n a d o a G a l e r a s 

D o r e l « » ^ / , í « / i V U l . i 8 6 . > ; 

leñifiiiaá'o,, t e m a n d a r e l i d a n ; e n 

l a E / f « i i ¿ í » , ó n o l l e v e n f r u t o s . 

I V . 1 6 . 2 . ' . 

tentficiíi, r e f é r v a e l i « ' f u p r f l v i -

l i o n i l t I n d i a s l a p r i m e r a v e i . I . 

2 1 0 . ' i i Curados, V e a f e DoUri-
f o , . - . 1 ' ' -

» n i . 

Beneficios, g u a r d a n l o s 8 « » « m a s 

q u e l a s A m á i . 1 1 . 1 2 1 . 1 . q u e n o 

p u e d e n r e m u n e r a r f e , c a u l a n 

o d i o c o n 

e l b i e n h e c h o r . V I . 9 0 . 

i . e n l o s L r a h i d u r a n . V I . i _ o ? . ' 
Benemerito!, h a n d e p r o c u r a t f c p à -

r a d a r l o s l o s ímpleai. D.6f .'i. 

Benevolencia , ' c o r n o ü a d q u i e r e d e 

l o s n u e v o s subditos. V . 1 8 4 ; 2 . • 

Smini f a l e d e Fa S í » d e Üalka'de i 

7 ierra-firme. A V . g j . _ i . l e j u m a 

c o n Otroi, i v à n ai b u f e ì r . ' à Cu-

k f » . w < y * M . v i , J . 2 . . ' 

Benito de dguilar p e t l u a l e a l o s ' S o l -

dados d e l Cuno f e d e f i e n d a n d e l 

Corregidor- V i l i . 1 1 9 . 1 * 

Binilo di Cepeda r e v e l a à l o s o W . -

rrr e n í i a w e l Moliti d C Luti di 

Vargas, V l l l . l ó j . I . 

Inirl Hurtado , Vtgidor di Panami. 

I H . 1 7 r i ' , v i e n e à íjpaña à p e d i r 

Privilegios p a r a l u Ciudad , i f e 

l e c o n c e d e n . I l i 1 ) 9 . i . ' t l t g á i 

la Provincia d é 6 t « r i j a i . i l U t n f 

à l o s Indtei > q u e v i e n e n d e P a l -

c o n l o s d e O t t a s Trovine!ir. i l i . 

1 2 5 . 1 . d a n l ' o b r e é l l o s Indici, 

m a t a n a l g u n o s Soldado!, i l e d e l -

h a c e c l P u W o . H l . 1 2 5 . 1 . d e r r o -

t a la Genti d e Hernando de Saave-

dra, i l e t o m a e l Eagagt, i d e f -

p u c s la N » w ^ » J . I I I . 2 2 7 - i - q u i e -

r e f o c o i t e r à l o s d e 'Olas, l o c o n 

m u c h a p é i d i d a . I I I . 2 7 1 . 2 . 

m u e r t o p o r l o s indios cxVl.m-

cha. I I . 1 7 3 . I . 

Tienilo Martin, Capellán d e Diego Ve-

Uzrpuez , v i e n e à p r e t e n d e . p o r 

é l iifpaña , C o n Pjlai.or.es d e 

l o s De/cubrimientos d e Cor diva . ¡ 

Sríjál'va,II.77.2. h a c e p r e n d e » 

é n Sivitlú i . l o s Qtmifarioi u e 

C o r t i l , ' ! p o r q u e i l l . ' l 3 1 - • • • c o n _ 

W ' í g f la Madia d e la Tierra d e s c u -

b i e r t a - p o r " Gr¡jaiva , . . c r e i f B -

d o l a d e lia-, f e l c i d i t e c o m - • 

• p c n l a d t i V u c s . - l l . 7 8 . i . c n c a r -

. g a n d o l e - e l c u i d a d o d c J a W 

d e A í m m . W . 1 5 . 0 , 1 . 

Ben.re Menáezxa a b u l c a r G e n t e 

n a t a B r í » l i « ( « i > í I c . l l e v a . c o n l i -

B,n,t. Pálido vAlcMe i . TtuxtUo, 

• p r e n d e á l o s Tcniewei d e D « J » 

• López desalado., i p o r q u e , J V , 

'.^'¿«¡•0 Suarrz di,Carvajal v a 

c o n tornando Piparte a l ! « • • Y • 

2 4 0 . . 1 . 1 l e n o t a n d e f u a p i l i o ; 

n a d o . l . 1 4 3 . 2 1 . o i e n d o la r e í -

p u e r t a d e Alm.g" , v i e n e , e n 

• q u e f e t r a t e , e l a j u l l c p q c T/rct-, 

' ros. V I , 4 « . v i . a n f i f a m . a Mar 

' ¡a. 5 4 . 1 . i á l o s Reiei. V I . 1 0 3 . 

• i i a d v i e r t e a Hada, e f e u l e tac- ., 

c u r a r f u m a l a i n t e n c i ó n , 1 p í o -

• • c u r a d e l v a n e c e r l u l o l p c c h a , i 

a v i l a á Pifarte. V i . 1 . 1 9 . , 1 

f o p o r B a d a . V I . 2 I J . l . p u r d e 

d C a M l e e n h B a t a l / * . a c d u -

p a s , i f e p o n e e n t r e , l a / n f y i t f i -

ria.V I I . , 9 . 1 . v a i Xauxa c o n 

Vaca diCaJlro,'! r e c i b e Carta d e 

UlinSuartzM Hermano . .para 

q u e v e n g a i ¡/paña c o n e l Oro 

q u e - p u o i t i c . V I ) . 1 4 8 . 1 . firma 

t) ^ r r r o . e n q u e Ariquipa n o m b r o 

a Gonpalo,Procuradorí,eneral.víi.. 

1 9 7 , , . p a l a a l C n i i o . V i I . 1 5 » . 

1 . l e a l e g r a GO»¡«m c o n é i , p o r -

q u e h a b l a b a m a l d e l Yirrei. V-U. 

1 5 2 . 2 . I 1 f u e u e p a r e c e r , q u e 

Conpule p o d i a t u p i o * a i m a d o 

d e l a s Nueva! Lites. V I ' . 1 J 1 - 1 . 

p i e v i e n e a i i t ó » » « n ü e n t r e 

e n l o s Alborota d e l Cuzio. V i l . 

1 5 6 . i . d a p a r e c e r p a r a q u e 

(iareilafo t i r r r e e ¡ Ameraos l a v o r 

d e Gonpale , a u n q u e n o fe- h a i l o 

e n e l C a U U t . y l ' . i ¡ 6 . 1 . r ó b a -

l e f u h a c i e n d a Camaial. V i l . 

1 8 3 . 1 . p r e l o te m a n d a m a t a r 

(,o*fdÚ s i l e p e r d o n a , q u e d á n -

d o l e c o n é l . V i l . 1 8 4 . i . i l e 

o f r e c e a f c r v i r l e , I p o r q u é . V i l . 

1 8 6 . 1 . o c o n l ' e j a l e l i g a Carvajal 

-, I I W i , h a l l a p r e n d e r l e , b m a -

t a r l e . V i l . 2 1 0 . 1 . l o q u e W 9 0 

e n v i l l a d e l á C » r r » , q u e h a l l ó 

Gonpale , f o b r e p e d ' r perdón a l 

l - r r r i i . V H . s 2 4 . 2 . e v i t a la m u e r -

t e d e » ' r j » Mal-donado, i p o r q u é í 

V i l . 22.4. 2 . ' p e r i i g u e a l V i r r e i , 

t ó m a l e p a r t e d e l bagage , i f e 

b u c l v c .1 Gonpale. V i l . 2 5 2 . 2 . 

a r i t o s i n f a m é . - c o n q u e b o l e a b a 

ti Pirre, e n ^ « ¡ f U M ^ I i U ; J l - t . 

d c f v e r g u e n 0 s , i n j a ' l d a d e s ' , q u e 

V s o c o n é l i h a l l á n d o l e h e r i d o . 

V I l I . 4 . i - h a c c p o n c t la C a ó r f » 

i - H . 

c o n 0110» a t r a t a r l o b r e U f 

blation d e Popajan. V i ' i * ^' ' 

n ó m b r a l e ( meato v,JttaderacíM 

Ciudades, i l e m a n d a e n . D i e l o - , 

c o r r o af trnojo/». V í i l . o . i - c o n -

f u l t a d o l o b t e la l l e g a d a o e c , » / -

. r » . V I H . 3 4 * 1 • ' 0 , u * 

• p a c h o s p a r a l o s I reenrad're, q u e 

- l , „ , » í ¿ e n . b i a b a a C r p - » 1 ' 1 -

' , < . i . p o n d e r a el C i m i * o e 

Vela t,ulez , i le c a u l a lu 

m i i e r u . V l l I . 3 6 - 1 - c s n w n b r a -

' d p C « p i r » » d e t » i » . ' ' « « V 

l.lnltga-tai d e l ú Pandera. » 1 1 1 . 

5 3 1 . v a c o n t r a Dugo ai Mera. 

V 1 1 1 . 3 4 . i . t r a t a d e c a l a r t e c o n 

v n a Sobrina d e Ceñíale. V 1 I I . 6 0 . 

1 i n o l e fiaba d e éT'c-óá/«Io. V U 1 . 

5 8 . 2 . c o n o c i e n d o e l r i e l g o d e 

f u v i d i í , h u i é i l e é í V e f t a n u o d e 

Cnar/la , c o n g o s . V . 1 1 . 60. 1 . 

d e j á n d o l e m a s d e 1 j y Ducaavs. 

V i l í . 6 0 . 2 . p C t i s b c i t a a c c i ó n 
d e i d e q u e m a i o a i r i m r . V i l I . 

6 0 . a l c a n z a \ c a j e a e n la Sier-

ra. V I l l . 6 6 . 2 . i e s e l e g i d o Aijl-

" ,.zG.nere>l, V U 1 , 7 4 . 1 -

' p o r Corregidor d e l Cuzco. V i l t . -

9 3 . 1 . 1 0 3 . 1 . m u e r e . V U I . 

" I 1 7 . 
Birhn»cackiafa. I V . 2 2 2 . 1 . 

:Jttrltirijcos , i rrciin convertidos, f e 

m a n d a n e c h a r d e l a s Indias. I . 

1 7 5 - 1 -
Bireugmas., f e d a n b i e n e n l o j » . 

.! V 1 U . 4 1 . 1 , 

• Strengucl Doms. p i d e l i c e n c i a p a r a 

' d e s c u b r i r , i l e l e c o n c e d e , a u n -

q u e n o e t a C a j l c i l a r . o . u. 1 7 . 2 . 

Btrgamo, Ciudad di Italia. 1 . 1 1 . 

I . - , . . 

:Bent,e)a,hla.D.lX.\. 

A f a m a d U d M v e g a U « At.Tuiumkn. 

V I I I . 1 0 7 . 2 . f u o r i g e n . V U l . 

1 0 8 . 1 . e l l a q u i n i e n t a s L e g u a s 

d e l Mar delKerte , l l e g a a é l £ / • ' 

pira , i f e b u e l v c . V í i . 7 * 1 1 • p a -

l a a d e l a I I I e tornan r t r e z dt 

p i f a d a . \ H . 7 8 . 1 . _ 

Bermejo, Mroie, l l e g a a é l Cornado, 

i v é l o s Indios d e Cíbola. V I . 2 0 5 . 

I. . . * " . . 

Bermejo, Mar, V e a f e Mar. 

Btrmtllon e s e l Cinabrio d e l o s Anti-

guos , i f u e c a u l a d e d e t e u b r i c 

l a s Minas d e Apegue, Ganes. V l i l . 

4 1 , 1 . f a c a b a n l e los Indios p a r a , 

e m b i j a r f e . P - 4 4 . 1 . 

Bermuda , Isla, f u l i t u a c i o n , i fi-

g u r a , q u i e n la d c l c u b r i o , 1 

p o r q i i é l e l l a m o a l ! ?.l V . 3 1 . 2 , 

h a c e Afimto d e p o b l a r l a Hernan-

do Can,ello, c o n v e n t a j ó l a s c o n -

d i c i o n e s , fin e t e í t o . I V . 3 1 . 

i . --

Bernabé García , e c h a d o a . G a l e i a s 

p o r ¡uau Dilgadille. V Í 1 I . 2 0 9 . , 

1 . 

Bir-

DE L A S G O S A S N O T A B L E S . 
11ernabe deStgevia v i . p o t Rtgidpr a l 

pio di là Plata. V . 2 2 0 . 1 . 

Vedo' btrnál, áe\Confijo di Indias. 

I V . 2 1 4 . 1 . n o m b r a d o p a i a l a 

Confa tic Almagras, i Piparros.\L 

Btrnál Boticario , i Otros, t r a t a n d e 

a m o t i n a r l e . 4 . 1 5 6 . 2 . 1 5 7 . i . 

¡ d e s h a c e J a C o f i j » r « e ¡ o n la l i e g a -

d a d e ¡>itía ,(t,Bftobar.I. 1 3 7 . 2 . 

pernal Díaz delCafiilló , Soldado de 

c a l i d a d . i l , ; í . » * r . y » « p n Irán-

cifce Hernández dt Cor do-a a ía 

"jomada d e lucatan. I I , 5 1 . . 1 . i 

c o n Juan de CrijalvaAl.Vg. l." 

l i e m b r a l o s :<Atau]oi e n 

Ifpafsa. 11. 7 6 . 1 . i l l e v a á C o r t e s 

c i n c o iHoros d c t e m p o a l a , ! l o q u o 

pas'o c o n e l l o s . 1 1 , 7 7 . 2 . 

tuiuildtjiifasa f Oí Contador a l a 

Bfpañela.l.'w. 1 . f r í l i l l j t A r t i ' i -

o a J q r s n ^ i f i . e s c á l l i g a d o c o n 

l u s l r # H 0 t ¡ I- >.' 

Birnardinp,deBalboa e n t r a C h l a ' C o j l -

jiiraetoa p a t a m a t a r á ' " C d r y a j a l . 

V 1 I I . yj • 1 . i a íransifto de 'Met¡-

dopa. V I I I . 1 7 . 1 . 

Birnardino de Santa clara . h o m b r a -

d o Te forero d e la Bfpañolá, i f u s 

c a l i d a d e s , 1 . 1 7 2 - » • | á f i & l a r g ó 

d e | a ¡iaeienda HtaJ e n c o n i b i f c s , 

I c o i . l i p r a s . d e Heredadn. I . 1 S 0 . 

1 . a l c a n z a d o e n 8'o'd d u c a d o s d e 

O r o . í e . l c y e u d c n . l o s bienes, i ' p a -

g a , i q u e d a c « n d i n e r o i i c ó m o ! 

1 . 1 8 0 , ( . a c o n f e j a a Xaivaez 

a c e p t e l a ' P a ' i , i ' l e r e q u i e r e , I 

p o r . q u é . n a f u e C a t t i g a d o ! I I . 

1 4 7 , 2 » a n \ c n a ; i j a a ó , a u i e n t e L i t -

easVazepuiz.Ii. 2 4 7 . 1 ^ ' . . 

tnmvefatCxtei t e p a f a a ' l ó s C a f -

ntlancs , . c o n n ia l a i n t e i l c l o 11 i " l 

p . i r a e Q C u p r u f a > fla c u c m a d e 

l o s d e í i g u i o s d e l o s í o r r u ¿ u e f e í , 

I V , 4 5 , 1 . c r o b a i c a f e ¿ ó n Mva--' 

ra de. Saavedra , á í n l l a n c i a ' d e ' 

tornando de la lorri.Vf-47- I - * 

a í y i . c o « la Barca e n l a ' i U d e l 

Oro, I V . 4 7 . 2 . l i e g a i (Sitóte, T 

Vrdaniia le l l e v a a Tí Jore , d o n -

d e l e l i a c c d c l q u a r t i c j a i Saav¡-

dra. I V . 4 8 . 1 , ' . ' 

Btrnardino de Coria^quiete h u i r f e 1 

Cuba, h u i t a n d ó v n i W o r V c o n • 

o t r o s . I I . 1 3 2 . 2 . d c l c u b r c l o a 

Cortil, a n c y c n t i d o . i l . 1 5 3 . 1 . 

tr. Birnardino de kliníanedo , d e l 

o r J e n de S .Geronir*o, c l é g i i l c r . c o n 

o t r o s * d o s Govirnador d e l a s ( » -

diai., v i e n e a Madtid.V., 2 7 . 

c í t i ^ a r c a f e ¿ t í Sevilla. I I . 3 2 . 2 . 

b u e l v c a Efpaña c o n \oiInformn, 

i Confuidal d e í u s C e m p a ñ e t e s I I . 

4 6 . 1 . o i e l e b i e n e l Rii \ I m a l 

Fonftfa,, i f e r e t i r a i ' t u Celda. I I . 

J 4 - 1 . . 

Bernardina ManfogOVíUDl c o n fil 
Compañero Alcalde , i Vimpuila, 

m a l . V I I . 2 3 6 . 1 . 

Bf riàrdine Melendez , 7 Ì / o r . , o d e ' l a 

jtrmad'a d e ' l a s Maiutai, V a à la : 

Coruna à p r e v e n i r Bajìirientoi. 

H I . ' 

Btrnardino Milla , q n r t a l e Sotelo l a 

Vara de Aìguaeil Maior d e l C » * -

ca , q u e t e d ì o At Cejho, V I , 

Ir. Bernardino de Mefa ,'Vernini co, 

e luto 0 biffo M Cuba , n o p a s o à 

r c f i d i r . I I , 3 3 , 1 . 

Bernardino de MtraleS V a ' à I t a m a r à 

Penalo/àcori i o Hombrcs-. p o n e -

l o s f u e g o Chucama, i e f e a p a n , 

h i i i e n d o . H . 8 . 1 . 1 

"Bernardino ¿,'urìezvà p o r Ve e dar c o n 

ir and ¡co FernandeZ de Cordova. 

i i - 4 7 . i . 

Bernardino de S. Pedre a c u d c a l Vir-

rei c o n i r a l o s Oìdores. V I I . 1 7 4 , 

^S.Bernardo de la Frontera, Pueblo. 

V I I I . 1 0 7 , 1 , 

Bernardo do <4menta , Franci/co, 

predicador e n Titrra-Jirrnç f e 

j u n t a îCabcfa de Vaca »i 1 e r 

- c o g e . V I I . 3 8 . 1 . q u i c r e n -

Bernardine/ Perez l l e g a à Iflves c o n 

l o s 'Heces Portugucfes, i f e d à o r -

d e n d e q u e l e r e t i r e n . I I I . 1 8 4 . 1 . 

P. Bernardino de Ribera , F¡fcal de 

Granada, e l e g i d o p a r a e l n e g o -

c i o de l a s Maíifcas potFtfcal.lU, 

184.1. p r u e b a la ¡>ofefion de e l l a s , 

1 r c f p u e f t a S quf , d i o à l o s Pedi-

mentos , i Cautelas d e l o s Po/tn-

luefes. I I I . I 8 7 . T . 

"Bernardino de Robles c o n c i e r t a h a -

b l a r c o n f u Suegro Rui B a r b a , i • 

\ l e p r e n d e c o n o c h o Soldados . 

V i l i , xxi, 1 , m u e r t o p o r Girón, 

V 1 1 1 . 1 3 0 . 1 . 

Bernardino Romani , Corregidor d e 

l o s [ R a i e s , f e e m b a r c a e n ' e l Ca-

' llao., p a r a c a í l i g a r í o s d e eran-

ci feo de' Silva, i c o m o l o h i ç o ? " 

V f l l . z o ç . - . 

bernardino Valderràma f e o f r e c e à 

\os'ü)dúres c o i i c r a e l Vtrréi.V 11,' 

1 7 4 . 1 . 

1 Bernardino de Valencia , j o f t i c i a d o 

p o r G.v/í.'í. V I Ï 1 . 9 1 . 

Bernardin) Vázquez de Tapia, FaHor, 

v a ' e n l a Tropa d s Olid c o n t r i ' 

N U r v a e z . - I I . a j - f . i . n o i u b r a n l ò 

Gïnçaìo di Sálaf ar , ! Peralm'ndez 

Procurador d e :Xiicv*-Efpáñ* , í 

•• c o n q u é p r e t e x t o ? I l i , 1 9 8 . 

j . I V . 113" . 1 , e r a e n e m i g o 

d e . Cortèi , i p o r q u è ? I I I . 

Î. lîeg'4 1 Sevilla y î Cor* 

, tes le h a c e p r e n d e r p o r v n a 

d e u d a , i l e f y e l t a d Confe i<».IV. 

r O l i r -

Bernardino Velaze¡ucz aCOnitià à 

ÜligeVelazojuez r e v o q u e l o s P o -

d e r e s ì Cor tei • I I . S o . s - i d i f e u c 

r e n o m b r a r l e p o r Ger,eral Disgo 

Ve'laztpuez » p o r 1 er f l l Parirnt'tl 

1 1 . 7 7 . 2 . f e l e e í c r i v e p a r a q u e -

a i u d c a C o r t í r à c u m p l i r f u 

S.iernardo, íl/jr.'tV Caníbales, I . 

¡.Bernardo 
r ® i — 4 • — 

f e a m o t i n a r l o s Soldados, p o r q u e 

i b a d e l a n t e c o n la Gente i n v t i l , 

c o m i é n d o l e l o s B a l t i m c n i o s s I 

a d v e r t i d o , f e e n o j a c o n Cabipa 

di Vaca , i le d e j a . V I I . 3 8 . l . v â 

à r e q u e r i r c o n Otra a i o s Indiai 

Guaycurues , i n o h a c e n c a f o . 

V Ì I . 8 0 . 2 . f e c o n f e d e r a c o n l o s 

ofitialet Víales . p a r a v e n i r à E f -

paña c o n t r a Cabtpa de Vaca. VÌI. 

1 2 5 , 1 . i e s d e t e n i d o . V I I . 

1 1 5 . 2 . 

B * maído Caldera , i v n S o b r i n o f u -

l o , Mmijlriht, m u e i e u d e h a m -

b r e e n la Jornada ¿t: Hibutras, i 

Medrana I c s x o a i C l o s fefas , \ afa-

dura. I I . 2 2 9 . N . 

T>. Bernardo Dtlgadillo di Avellane-

da ¡ infidente d e l a Cafa .de ¡a 

Contratación. D. 7 0 . 1 -

Cr. Bernardo di Santo Domingo vi 

c o n e l P. Cordova à la paiola. 

1 . 1 9 4 . i . q u i e r e l i j a r Conclulio-. 

net c o n t r a la Doürina , q u e p r e -

d i c a b a D, Caries de Aragon , î n o 

l e d e j a n , I . 2 4 6 . 1 . 

• Birnaldo Grimaldo f e l e c o n c e d e N » -

turaltpa e n Efpaña.X, 177.1. 

Birnardo di Talavtra h u i c c o n 

Oirtr 7 0 d e f u s Acreedores , e n 

v n Navio, h u r t a d o d e la Efpañe-

la, à Vrabà. I , 2 0 9 . i • i l e b u e l -

v c , n o q u e r i e n d o p a d e c e r l a s 

d e f d l c h a s q u e h a l l ó . 1 . 2 1 0 . 1 . 

d i f p u t a à Ottda e l m a n d o , i l e 

p r e n d e . I . 2 1 0 . 1 . « a b a j o s , q u e 

p a d e c i ó é n v n a Cimaga d e Cuba. 

1 , 1 1 0 . 2 . H e v a n l e d e J.majca à 

l i K a , i e s a h o r c a d o p o r 

e l h u r t o d e l ¡Savio.',, 2 . 1 1 . 2 . 

Birnatde di laTarre . r e t t a l a B a l l i . 

> m e m o c n Uindanao, ' ' ^ g a l a i 

l o s d e l Prirrro , i . f r f « I » ç , , ç o n 

t r a b a j o , à S a r r & à " s c m b e l t i d o 

d e m u c h o s "rats, V I I . 9 3 . 1 . 

v a c o n l-'S 17 Efpanelts , yie 

r e f c a l ô e i v T r m i » / » . à .Saaagànl 

i n o . ' r a l l a n d o à a n i l o f « 

: i / ^ o è o r , l e d e j a e f ç t i t a v n a Car-

ta.V:!l,9i.<- » m 'i Terrenat, 

p 0 [ V i t u a l l a . V U . 9 7 . i . i n o 

c o n v i e n e e n p a f a r c o u l f t r » » i . 

la Illa,coniolosfo--'^*1 q u e -

• , V I I m i " 1 . > " " « • • 

' r ' ^ ^ ' ^ r l l Ì M e s . U c 

M f u e l l a d e l a n t e d e . m u -

<1?! . y I I . 9 9 . 2 . r e q u i é r e l e . i 

, « t a q u â . - V H , , 0 0 . 2 . p r o c u r a 

110 l e e n t r e g u e n , l o s ¡ é g a r e s d e 

l o s Portuguefei , h a l l a q „ e , e f -

p o i l d a a l Ktepurrimiento. V I I . , o 1 . 

1 . i p a l u b r a s q u e m v o c o n é l . 

V I I . 1 0 1 . 1 , 



Btmniloi , c t i T í J M M . I T . 2 8 8 . i . 

C e r r i l , S o l d a d o , h u r t a n l c v n Te ¡ha 

l e s Marinero! d e Cerlé» , i I o n 

c a f t í g a d o s . I I . 9 7 - 1 - fclo q u e d o 

fin h e r i d a s e n f « « r W » . I I . 4 9 -

í . i f e le l l e v a n v i v o loslndioide 

l a Florida. I I . 5 0 . i . b u f e a n l e l o s 

d e tramifeo FtrnandtZ de Cordo-

va, i n o le b a i l a n . 11 . ) o . 2 . 

B f ' r i e l e v a n t a 2 0 0 Labradora , c o n 

Titulo d e Capitón , p a r a e l Lic. 

Cafat, i l o s l l e v a a S,villa. I I . 

5 4 . t . d e j a a l L i c . Cofai.li. S 8 . 

2 . 1 2 7 . 1 . 

B e r r i e , Capital d e la Guarda d e 

Garda do Lerma , v a c o n e l c o n -

t r a Pozigueyca , i d o n d e f e p u f o ? 

I V . 96.2. I0S India l e h a c e n t e -

t i r a r , i d e j a n c o j o . I V . 97.1. 

B e r r e i , e n Chtapa. I V . 2 2 2 . 2 . 

Berrevi , h e r i d o m o r t a l t n c n t e , i 

a t r o p e l l a d o d e l o s India,Cu v e r -

l e . V I . 1 4 8 . r . 

B'rru¡at, n o t a b l e e n f e r m e d a d d e 

l o s India , i f u s c a u l a s . D. J 7 . 2 . 

e n Q u e q u e m u e r e n m u c h o s d e 

l o s d e Piporro d e e l l a s . I V . 1 4 4 . 

1 . fi p r o c e d i e r o n d e l P e / c » d o , q u e 

l o s India l o s d i e r o n Í I V . 1 4 4 . 2 . 

o d e l Agua, q u e a t o f i g a t o n . I V . 

1 4 5 . 2 . 

Bitanga a v i f a a Carvajal d e l a Con-

I juration c o n t r a é l e n Parió. V I I I ; 

3 7 . 1 . 

Botona, Provincia, I I I . J . I . d e San-

ta Marta. I I . 1 7 . I - . 

B n u n p a r a q u e n o fe a b r u m e n l a s 

Nova, fin e f c d o - I . 1 6 9 . 2 . p a r a 

e n c o r a r l a s Armat, d e q u e le h a -

d a n l o s Mexicano!. I I . 1 8 7 . I . 

q u e f e r v i a p a r a e m b a l f a m a r á 

l o s M u / 0 1 , i C o l i m a ! . V I H . 7 8 . 

a . 

B a c a l a o , fe l l a m a b a e l Dimonio e n 

C o a l l a » . U I . 1 0 1 . I . 

B e z i a g a , Pueblo, n o q u i e r e la a t n l f -

t a d d e G a r d a de Ltrma , n i c e -

l l l t i r l e . l V . 9 6 . 1 . 

B l e d m a , Faa„, | c n o m b r a luis de 

Mofcofo Capean d e v n a Barca. 

B ¡ ' d m a , Alcalde de ¡Vcaragua, f a l e 

c o n t r a Palomino , t a r d e . V I I I . 

1 2 . 1 . 
B u » « , c o m u n i c á n d o l o s , f e s o c a n . 

S . B l ' a j , Sttrrai.D. 3 1 . 1 . }}.!»* 

S.Bldi,Golfo. 1 . 1 4 8 . 2 . 

Slii di Atunpo e n t r a e l figundo e n 

e l Mar dil Sur e n v n a Canoa, i . 

2 6 5 . 1 . e m b a r c a f e c o n Pitorro 

a l Pera. I V . 1 4 3 . 2 . p a r t i e n d o e l 

Oro e n Puna, l a b e l a t r a i c i ó n d e 

l o s i a d i w . I V . 1 4 7 - 1 • 

B / » | Goma, firma e l Auto d e R<5<-

hon e n Guamanga. V I H . 1 9 3 . 1 . 

Ir. B l a s de Inbitfia e n t r a a r e c o n o -

c e r e l Volcan d e Mafayo, i l o q u e 

le f u c e d i o , l a t i e n d o c l p a n t a d o . 

I I I . 1 2 0 . 1 . 

BIÜI de Mid na h a c e c o f a s m a r a v i -

l l ó l a s c o n t r a ¡OS Indios d e Ma-

cbicparo,fuera d é l o q u e f e e l p e -

r a b a . V I . 1 9 4 . 1 . 

B M i de Merlo, e m b i a d o a f e g u i r a l 

Lic.Polo, h u i e d e l o s ¡uoeidu. 

V I I I . 1 8 0 . 1 , 

Mas de Saavidra , Sargento Mmr 

d e l Virrei, n o m b r a d o p o r e l e n 

Quilo. V i l . 2 0 : . 2 . t o c a a l Ar-

ma , fin m a n d a t f e l o . V i l . 1 7 4 . 

x. a c u d e a l Virrei c o n t r a i o s O i -

d o r « , í e s p r e f o p o r e l l o s . V I I . 

1 7 6 . 1 . f e o f r e c e á m o r i r p o r e l 

K i r r í i . V I I . 1 7 8 . 2 . ¡ l e d a m u e r -

t e Martin de Atareen , i p o r q u é ! 

V I I I . 2 8 . a . 

B!a¡ de Soto v a c o n Gonpals, f u Hu-

mano, a l Cuzco. V i l . 1 5 1 . 1 . i l e 

h a c e Capitón e n Truxilto c o n t r a 

e l virrei. V I I . 2 0 8 . 2 . c o n d e n a d a 

f u Fama c n e l C n ^ c o . V l l l . 9 2 . 2 . 

Blafce Kuñez Vila , p l a t i c o e n l a 

Navegación. V I I . 1 1 9 . l . a n í m o -

f o . V I I . 2 1 5 . I . Veedor d e las 

Guardia 1 dcCafiilla.Vll. 1 1 7 . 1 . 

t r a e d tfpaña e l Tefcro f e l i z m e n -

t e d e Panamo. V I . 1 4 0 . es n o m -

b r a d o Virrei d e l Perú. V i l . 1 1 7 . 

1 . d e f e o n r e o t o , a c e p t a , i 

l o q u e le e n c a r g ó e l R i i , q u e 

t e n i a h e c h o b u e n c o n c e p t o d e 

¿ I . V I I I . 9 , 1 , l o q u e l e e n c a r g ó 

e l Roí. V I I . 1 1 8 . 1 . D c f p a c h o s 

q u e f e le d i e r o n , i « t r o s e n c a r -

g o s . Y I I . 1 1 8 . 2 . Cartas , q u e 

l l e v ó 

o p o n e r l e a e l , 1 es v e n c i d o . I I . 

1 5 . 2 . h a l l ó l e Andagopa. 1 1 1 . 2 0 0 . 

1 . d á c u e n t a a Pedrariat, Nicolás 

de Kibiro d e l o q u e le p a s ó c o n 

Uparte. 1 1 1 . 2 4 8 . 2 . fi t o m ó d e 

é l n o m b r e e l Perú ! ¡ I . 8 . 2 . 

irte , Provincia d e b a j o d e la Lima 

Equinoeial. 1 1 1 . 2 0 1 . i . á la p a r t e 

Oriental d e l Col/o de S. Miguel.11. 

8 . 1 . c o m a r c a n a d e l Dominio d e 

l o s Ingas, i tu c í p e f u r a , i a g u a -

c c t o s . i l l . 2 0 1 . 1 . d e c í a n e n Pa-

nama , q u e t o d a e r a Montaña1, 

i Aguaceros. I l i . 2 8 1 . 2 . luS Indio! 

c r e c i d o s , i b e l í c o f o s . I l i . 1 6 9 . 

1. h a c í a n G u e r r a a l o s d e Co-

chama, á c u i a i n l i a n c i a váAn-

dogoyo á d e f c u b r i r l a , i la r e d u c e 

p o r t u e r f a . I I I . 1 6 9 . z . h u i e n a 

los Moni a , de Piporro, l l l . 2 0 1 . 

B i f t a n e , Pueblo, p a r t e d e l o s Colem-

bot. I . I I . 2 . 

Bitrian , Pr» viñeta d e MindanaeJlI. 

T A B L A G E N E R A L 
, . d a r c u e n t a a l Conjtje, 1 d e l o s c f c o t i e m p o cr . e l l a , a u n q u e 

iino f r a u d e s . D. 6 3 . 2 . 

B i i q u c , ! • ( , . 1 . 2 8 1 . 2 . a l Levente 

üc Botiquín. ¡. 2 8 2 . 1 . 

B i ; « , Fruta. 1 . 7 6 . 2 . ¡ c o m o f e v n -

r a n c c n e l l a l o s i n d i e i , 1 . 7 7 . 1 . 

Bilab,Ammal,ea la Vera-Paz,me-

j o r q u e e l Carnero. I V . 1 1 7 . 1 . 

Bimini, lila m u í f i t l c a . I . 2 4 9 . 2 . 

1 f u s B « ; o j . D. 1 0 . 2 . c m b i a a r e -

c o n o c e r l a fuenPonct.I.X49. 1. 

i l e le d a l i c e n c i a d e p o b l a r l a . I . 

2 5 5 . 2 . c o n l u Goviemo, i e l d e 

l a s / i / a i c o m a r c a n a s . 1 . 2 5 5 . 2 . 

Blooie, Pío. D. 5 0 . g r a n d e , n o es 

n a v c g a b l c . V l i l . 1 3 7 . í . a t r a v i e -

f a l c AlUercte p o r 1 5 0 0 p a t o s t ic 

Vado. V l l l . 1 3 6 . 1 . c o i i e f u R i -

b e r a , a d m i r a d o d e f u s Pobtocio-

» « . V I l l . 1 3 6 . 2 . 

B i r « , R i o , ti c i ó n o m b r e al Per»? 

1 1 1 . 1 6 9 . 1 . 3 0 1 . 1 . V e a f e P e r ü . 

B i r i í , ó B i ruque.o , Cacique v a l i e n -

t e , m a t a b a t o d o s l u s E n e m i g o s , 

c e r c a n d o f u Cafa d e las Armai. 

1 1 . 8 . i . a l a l t a d o p o r l o s E / ^ a i ü , -

lei, h u i e d e f u Pueblo, i b u e l v é , 

i p e l e a t o d o e l d í a , i e s v e n c i d o . 

I I . 8 . 1 . l l e g a a f u Turra Gonfa-

le de Bada.cz. I I . 2 2 . 1 • i n t e n t a 

e s b u e n a . I V . 2 2 1 * 1 . 

Blanco , Cabo. D. 5 8 . I . I V . 3 7 . I . 

l u d i f i a n c i a d e e l íflrecho ae Ma-

galtina. I I I . 2 2 0 . 1 . l u s India 

C a r / i « , i c i u c i e s . V . 2 2 0 . 2 . 

p u e b l a e n e l a llama A ra Don 

ledro di Mtndofa. V . 2 2 0 . 2 . 

Blanco, Cabo, c o f l c a l e h a l l a C t e r e -

tlga Gil Gonfale:. de Avila. 111. 

I 1 9 . 2 . 

Blancura d e l o s Caficllanei . a d m i t a 

á l o s lndiot. i. 2 0 . 2 . 

Blandura, l u c l c d a ñ a r a l o s q u e 

m a n d a n . V I H . 8 3 . 2 . d e b e v t a r -

l e e n c o b t a r Tnbiuoi. V l l l . 

1 6 4 . 1 . 

tula d e l Cuzco. V . 6 6 . 

. V . 2 4 0 . 2 . 

l . D . 3 1 . 1 . 3 3 . 1 , " 

1 . I 4 3 . 2 . 

I f í e n t r a e l figundo e n 



G E N E R A L 
l o s Traidores e n S . Miptil. V I I . 

zufi. z. e m b í a á Mctupe a Vela 

Nuñtz, i a q u é ! V I I . 2 0 8 . I . 

o f r e c e p e r d ó n í MaeHeao, v i f n -

d o f e fin f u e r z a s c o n n a V e n í a l o , i 

n o l e a d m i t e - V i l . 2 0 S . i . f a l c n 

b i e n f u s Soldados a in al Arma , i 

l e b u l l a n l a Celada, ¡Lanfa, q u e 

n u n c a p a r e c i ó . V i l . 2 0 8 . t . r c -

f u e l v e b o l v c r f c á ^ H i r í . V l I . i 0 9 . 

2 . h i r i e n d o d e Gonfalo.D. 4 0 . 1 . 1 

m a n d a a Ocampo d é t o r m e n t o i 

0 / I « M . V U . I 0 9 . 2 . q u i e r e p e l e a r 

c o n Gonfalo, i h a b l a a l o s Sselos, 

i v i é n d o l o s fin a n i m o , m a r c h a 

a ^ » r r e . V l I . 2 0 9 - 2 . d e ; a n l c m u -

c h o s , i l l e g a a C a s t a s d c l o r d e -

n a d o . v i l . 2 0 9 . 2 . a r c a b u c e a n t e 

l o s Sa ios c o n Carvajal. V I I . 2 1 0 . 

2 . q u i e r e i r d e l a n t e d e T o d o s . 

V i l . 2 ¡ o . 1 . i f e r e t i r a , r e t i r á n -

d o l e Carvajal, i p o r q u é ! V I I . 

a 1 1 . 1 . i n t e n t a p a f a r a l Carao, i 

f e l e o p o n e n , i l e r e d u c e i p t o -

f e g u i r á ¡¿¡tito. V i l . 1 1 1 . 1 . e n 

Caitas e n c o m i e n d a l a Retaguar-

dia a Girón , i Serna, i l o q u e l e 

d i j o a o campo. V I I . 1 1 2 . 1 . l n 

c u i d a d o c f t o t v a q u e olivera 

l e m a t e . V i l . 2 0 9 . i . a v i f a d o d e 

l o q u e d e c l a r ó Chnfioval deMof-

tjseera, f e fia d e p o c o s , i 110 p e r -

m i t e a Vela Nuñez m a t e a Oeam-

fo. V i l . 2 1 1 . 2 . a v í l a l e Otan,pe l a 

Traición d c S e r i w . i p t o f i g u e e l Via-

ge, c o m i e n d o . e r v a t c o c i d a s e n 

l a s Celadas. V i l . 1 1 J . 1 . p a l a 

v n a apechara, i e l p e r a a l a Gen-

te e n v n f K r i / o d e l o s Lucamael. 

V i l . 1 1 3 . 2 . q u i e t e p e l c a t c o n 

Juan de Aeefia , i l o s Soldados n o . 

V i l . l i 3 . i . n o q u c t i c n a o O í . r w -

fo p a f a r a d e l a n t e , c o n f i e u t e e n 

q u e f e t r a t e n m e d i o s c o n Gonpa-

i s . V I I . H 3 . i . d a O r ¿ < » d e q u e 

n i n g u n o p a f e d e l a n t e d e é l , i 

q u e b r a n t á n d o l o Serna, i Gafpar 

Gil, l o s m a n d a m a t a r * V I I . 2 1 4 . 

1 . d c f a n i m a d o e n v n fajo ef.re-

cbo , i v n de/poblado, c a u l a c o m -

p a f i o n . V i l . 1 1 4 . 1 . o f r e c e Re-

partimientos a l o s Soldados, q u e 

l e l e g u i a n , i l o c u m p l e . V i l . 

i i 5 . i . p i e n d c a Otampo e n 7 o -

mebamba ,t c o m e t e l u C a u l a a 

Alvar,z, i e m b i a i Girón a l o i e -

g a i a P « i r » . V l I . n s . 2 . d i ( i i n u -

l a c o n l o s q u e l e l a l i e r o n a r e -

c i b i r e n Q u i t e , i h a c e p r e n d e r 

a Gómez Efsaeie,i Orr»>. V 1 1 . 2 1 3 . 

2 . a p e t e i b e f e a p e l e a r c o n l o s 

Rebeldes , i t r a t a d e d c l p o b l a r a 

4 > » i r . , i p o r q u é ! V i l . 2 2 2 . 1 . 

e c h a Vendo p a r a q u e l o d c s le l i -

g a n . V I . . 2 3 3 . 1 . a c o n i c j a l c o / r -

vera e n v n a Armafalfa [e e n t r e 

e n v i r a C a l a , i l o q u e l e l e i p o u -

d i ó , i b l l i m a s q u e . f e v i i r o u e n 

l a f a i i d a d e í¿usto, V ' i . 2 2 3 . 1 . 

T A B L A 
d e d o n d e f a c ò v n Hija d e Gon¡a-

/ o . V l l . 2 2 3 . i . l l e g a a O t a v a l o , 

h a l l a a 'juan de Cabrera, I d e í c a 

p a í a r a l a s Provincias c e r c a n a s . 

V I I . 2 1 3 . 2 . c r c b i a a Vela Nuñtz 

- a C a / I i l l a , i o t r o s a Popayan , i 

NuiVO Peino , i l l x g a a Pafto. V i l . 

2 2 4 . 1 . v a n c o n (usCorredorcs a 

t o m a r lengua d e Gonzalo. V i l . 

2 2 4 . 2 . e m b í a f u Gente a Popa-

jan,\ IC q u e d a c o n i 3 0 hombres, 

i p a r a q u é ? V U . 2 2 5 . 1 . v a a 

Popa-jan. V i l . 2 2 5 . 2 . v i e n d o e l 

n i i c c o d e f u G f » / f . V I I . 2 2 5 . 1 . 

no le d e j a n b o l v e r c o n t r a e l Lic. 

Benito Suare z , q u e le l c g u i a . V I I . 

2 2 5 . 2 . l l e g a a Popayan, i a l g u -

no.« d e l o s Suios a Cali, ¡ m a n d a 

p i o v c e r Aitnat. V I i . 226. 1 . l u 

d o l o r c o n l a p r i f i o n d e Vela Nu-

ñez. V i l . 2 2 7 . 2 . 2 3 0 . 2 . e m b í a 

á a s e g u r a r l o s pafos c o n t r a Ccn-

f 4 i o . V I i . 2 2 7 . 2 . v a l c í e d e Belal-

ca¡ar. V I J I . 1 1 . 1 . i l o q u e Ic 

a c o n f e j ó . Y I I . 2 3 0 . 2 . d a o r d e n 

d e j u u t a r l a Gente contta Fuelles, 

f a b i e n d o q u e Confalo f a l l a d e 

S o f i t o . V i l . 2 3 0 . 2 . O r d e n e s , q u e 

d i ó p a r a f a l i r d e Popayan. V i l . 

2 3 2 . 1 . b a v i e i í d o l a s c o n f u l t a d o 

c o n l o s S a w . V l I . 2 3 2 . a . l l e g a 

a Pafto , i i n n o t i c i a d e Gonzalo, 

i l e o t i e c e Andrés Gómez a f a b e r 

d e e l . V i l . 23 3 . 1 . f u s Soldados, 

a t e m o r i z a d o s d e Gen¡alo, f e a l e -

g r a n d e l h e c h o d e Centeno. V i l . 

2 3 2 . 2 . ( a l e áePafio c o n m a l a s 

n o t i c i a s d e Gonzalo. V i l . 2 4 0 . 2 . 

r c l u c l t o a p e l e a r c o n é l . V i l . 

2 4 3 . 2 . i d e l e o q u e t e n i a d e Ba-

talla. V I I . 2 4 5 . 1 . a d i é l i r a a l o s 

Suios, i d a t n Tuca l a o r d e n , q u e 

f e h a v i a d e t e n e r e n l a m a r c h a . 

V I I . 2 4 3 . 1 . b u e l v e a O / a v a l o a 

g r a n p r i e t a , l a b i e n d o q u e Ma-

ehicao c f t a b a c o n Gonfalo. V i l . 

2 4 4 . 2 . f u s Corredores d i c e n a l o s 

d e Gonzalo f e p a i c n a l Re i , ¡ n o 

ÍCAtiTraidores. V i l . 2 4 5 . 1 . Con-

fijo q u e t u v o , h a l l a n d o o c u p a -

d o v n fitio f u e i t c p o r Gonfalo \ i 

Jo q u e d i j o Beiahafar. V i l . 

2 4 5 . 2 . l i g u e f u d i ¿ t a m « n . V l I I . 

1 . 1 . h a c e d i f p a r a r p a r a q u e n o 

c o n o z c a Gonfalo i u r e t i r a d a , 

c a m i n a p o r g r a n d e s a f p e r e c a s . 

V I I I . 1 . 2 . ¡ l l e g a a S^uito.MU. 

1 . 1 . i l e h a l l a <111 Gente ; i l o q u e 

d i j o , o i e u d o l l o r a r v n a s Muge-

res.ViII.z. 1 . J a l e a l Campo.Vül, 

2. 2. i e m b i a a r e c o n o c e r e l d e 

Gonfalo. V I I I . 3 . 1 . a n i m a f u 

Gente, t r a b a d o s l o s A/( abuccroi, 

i p e l e a v a l c r o f a m c n t e . V I H . 3 . 

1 . q u i e b r a l u Lanfa , i c a e a t u r -

d i d o . V I H . 3 . 2 . l u c o n f t a n c i a , 

v l t r a j a n d o l c e l Lie,benito Suarez. 

V I I I . 4 . 1 . c o i t a l e , d e t u o r d e n , 

l a C abe ¡a v n Negro. Y 1 1 1 . 4 . 1 . ¡ 

l a h a c e p o n e r e n l a Picota, 1 

o t r o s l a q u i t a n , i l e c n i i e r r a n . 

V I H . 4 . 1 . O r d e n e s q u e f e d i e -

r o n a Gafe a , f in f a l c r e l l a d e f -

g r a c i a . V i l i . 8 . 2 . r e v o c a d a s . 

V i l í . 9 . 1 . 

Blasftenias , ( e m a n d a n ' c a f t i g a r . 

1 Í I . 2 5 7 > 1 . a b o r r e c í a l a s m u c h o 

Colon.). 1 6 8 . 1 . 

Blasfemas , m a n d a f e f o r r a « n l a s 

Indias l a Pragmatica contxi ¿¿es. 

I . 1 4 3 . 1 . i c a f t i g a t i O i . V . 2 0 2 . 

1 . n o i o s h a v i a e n l a ¿.Juñóla, i 

í c e n a n d a c u ¡ d a r , q y c n o l o s a i a . 

1 . 2 3 5 . a . 

Bobos,Tajaros, f e p o n í a n e n l a s m a -

n o s <je IpsSayegfBitt, c e r c a d e 

l a Isla de S.Bartptomè. i l i . 2 6 5 . 2 . 

Belar, s, Indios, í u Provincia , Pue-

blos ,¡ Armas. I V . I 3 6 . i . t e n i a n 

Adoratcrios, i h a b l a b a n c o n e l 

Ettnamo. I V . 1 3 6 . 1 . c e r r a d o s 

l o s Caminos, f e m a n d a b a n p o r 

l a Laguna d e Maratajbo. l V . 

1 3 6 . 1 . 

Boca del Drago. D. 1 4 . 1 . 3 5 . l . d e f -

c u b i c r t a p o r C w ' a » . D. 11. 2 . 1 2 . 

1 . a l a f a l i d a d e l Golfo de Parta; 

¡ p o r q u é l a l l a m ó a l i ; 1 . 1 8 3 . 2 . 

p o r q u é n o hi<¿o m e n c i ó n d e 

e l l e n o m b r e Americo Vejpucio e n 

f u s Mapas.l. 1 0 0 . i . l a l c p o r c h a 

O rellana, ¡ f u r g í e n Cubagua. V I . 

1 9 9 * 

jbtas de Santa Fè. V. 14.1. 

Boca de la Sierpe. D. 1 1 . 2 . a l a e n -

t r a d a d e l Gítje de Paria, l l e g a a 

c l l a C * ú > » . 1 . S i . 1 . ¡ p o r q u e l a 

l l a m ó a l i ? 1 . 8 1 . 2 . i u l i t i o , i 

r i e i g o s . l . 1 8 3 . 1 . 

Bota n« Términos e n lucatia,por q u é 

i c l l a m o a l i ? 1 1 . 6 1 • 1 . 

Bocanegra, Marinero, f e q u e d a e n -

t r e l o s Indios d e la Csjla dei Perù. 

I I I . 2 8 6 . i . ¡ n o q u i e r e b o l v e r -

f c c o n Psfarro.111. 2 8 6 . 2 . d e j a 

e f e r i t o e n Tumbez l a a b u n d a n c i a 

d e Oro d e la Tierra, p a r a l o s q u e 

l l e g a f c n d c f p u e s . I V . 1 7 6 . 2 . 

Bocinas, Cuernos , i Alambores, Inf* 

trunientos Militares d e l o s Indios 

d e Tierra -Jirme.l. 1 3 4 . 2 . 

Bodega d e l Cacique de Comagte , i f u 

p r o v í l i o n . I . 2 3 0 . 1 . e n Panate 

. p u e f t a s l a s T ¿ n « j « í e n b u e n o r -

d e n p o r l o s Indios. I I I . 1 0 8 . 1 . d e 

Vino d e Avena , q u e h a l l ó Orella-

na. V I . 1 9 5 . 2 . 

Bodoque, j u g a b a Cortes Z é l c o n A f r -

tcfusr.a.ll. 2 0 7 . 2 . 

Bogas, m u i f a n a s e n Titicaca. V . 

7 2 . 1 . 

Bogar , c o m o l o h a c c n l o s Indios e n 

hìCanoas. I. 21.1. 

Bogotá , Provincia , p a r t e d e l Nuevo 

Beino de Granada. V I . 1 1 4 . 1 . f u » 

Indios Moxeas. V i . 1 1 5 . 1 • f e r e -

b e l a n . V I . 1 1 9 . 2 . p u e b l a a San-

ta Fi e l L i c . ¿(utfadt > i p o r q u e 

D E L&S C O S A S N O T A B L E S . 
n o b u ¡ o m a s Lugares? V I . 1 1 4 -

i . 

. Segata ,Cacique, p . 3 1 . 2 . e l raaior 

d e l Nuevo Reino , i t e n i a m u c h o s 

l u j e t o s . V I . 4 . 1 , t e n í a n l e g r a n 

m i e d o . Y l . 5 . 1 . 4 . í . í p o r m u l 

• c r u e l . : V J . 5 . 1 . p o n í a 6 o y indios* 

<de Cturra.VI,j;i,5.. 2 . ¡ t e n í a m a s 

. ^ e 4 0 0 Mugeres.V I . I I 6 . 2 . ber-

. mofo Pueblo, q u e f u n d ó , e n q u e 

f e a l o j a r o n l o s ^ E f p a ñ o l e s . W . 4 . 

^ . d e c í a n t e n i a Cafa l a b r a d a d e 

Oro, i Efmeraldas. V I . 4 . 1 . n d 

q u i e r e . v e r i e c o n e l Lic. S a f a -

da , a u n q u e l e r e g a l a b a . V I . 6 9 . 

1 . 4 1 0 l e r e f p o n d e à l a Paz q u e 

l e p r o p o n í a . V I . 4 . 2 . l a l e a l e n -

c u e n t r o , i h u i c n d e l a v i l l a d e 

losFfpañolcsíus Indios, l í n p o d e c 

d e t e n e r l o s . V I . 4 . 1 . d à e l Llcenc. 

'Quejada f o b r e é l , i p r o c u r a d c -

f e n d e r f e , i h e r i d o , f e v à a l 

Monte, d o n d e l e h a l l a n m u e r t o 

f u s ¡odios. V 1 . 7 1 . 1 . 

Bogotá , Ciudad. V e a f e Santa Fi. 

Bol*», c o n e ñ e n o m b r e d a b a n à 

e n t e n d e r l o s Indios l a Isla F/pa* 

¿«//»i ¡ p o r q u é ? I . z j . z . 

Bohío del Diablo, h o í o d e t r e s Naves, 

c o n v n a Hamaca do Oro e n m e d i o . 

V . 5 0 . z . e n q u e d e c í a n fe e c h a -

b a . V . 3 1 . 1 . d e l Gato. D. 3 4 . 2. 

1 c m a n d a n f a b r i c a r e n l o s Pue-

blos p a r a l o s Indios, ¡ q u e f e q u e -

m e n l o s d e l a s ^ Í « w ¿ « í . l . a 5 6 . i . 

Siete Bohíos. D. 3 4 . 1 . 

ir- Boíl, Catalán , v a c o n Colon, ! 

o t r o s Religiojos de S. Benito, ¡ f a -

c u l t a d e s Apofiolicas. I . 4 z . 2. i 

o t r o s , q u i e r e n f e p r e n d a à Gna-

canagari , i 110 f o n o í d o s . L 4 9 . 

1 • r e p r e h e n d e à Colon d e c r u e l . I . 

5 3 . i . 1 Je a b o r r e c e , i l e h a c e 

Colon d e l u Confejo.i. 5 4 . 1 . b u c i -

v e f e à Efpaña c o n Margarít. 

I . j 9 . 1 . p r o c u r a d c f a c r c d i t a r l a 

Conquifta d e l a s Indias. I . 6 2 . 1 . 

. d c i a < j o n a à l a Reina Católica. I . 

6 7 . 1 . 

Bojador, Cabo, q u i t a n l o s Portugue. 

fes l a p e l e a à l o s Cafiellanos e n 

c i . D . 4 4 . 1 . 

p e . Bol años, Fifcal d e l Nuevo Reino. 

v i n . 8 2 . 1 . 

Solaños e n t r a e n l a Barca d e Ojeda 

c o n Francifco RoldànA.\oi. 1 . 

l l e v a à la FJpañola 6 0 Labradores 

c a l a d o s , p a r a p o b l a r iMonte-

Chrijlo , i Puerto Real. V . 1 i 4 . j . 

folarmenico ú Mineral d e é l e n 

Guachacapaì i y . 1 6 4 . 2 . 

Bolina : q u é e s i r à l a Bolina n a v e -

g a n d o ? 1 . 1 3 2 . z . 

Bolteadores, Indios e n Mexico, a d m i -

r a b a f u l i g e r e z a , v a r i e d a d , i 

d c í h c ^ a . I I I . 7 7 . 1 . t r a j o Cortés 

o c h o à Efpaña.IV. 5 1 . 2 . 

Bon.hi,n Provincia e n l o s T é r m i n o s 

d e Guanaco. V I . 1 7 8 . 2 . i d e f u 

d i f t r i t o . V I I . 6 9 . i . f u Tierra l l a -

n a , f r í a , i d e Indios belieo-

fos. V . 1 0 0 . 1 . h u i e n d e Vo-

qui ¡upangui, e n t r a n d o f e e n l a 

Laguna , i q u e d a n l i b r e s . V . 72. 

1 . r í n d e n f e á Topa inga. V . 7 4 . 2 . 

f e r e b e l a . V I . 1 2 8.1. ¡ l a p a c i f i -

c a Mercadillo, V I . 1 2 8 . 2. 

• ionao, Cacique , f u Tierra d e m u c h o 

Oro. I . 6 3 . 1 . f e r e b e l a , i a v i f a n 

i o s d e l a Fort alef a á D. Bartolo-

mé Colon. I. 7 2 . i . 

'T'Onao , Villa e n l a Efpañcla. I . 1 6 1 . 

a b u n d a n t e d e Ca¡abí, Maíz, 1 

o t r a s Vituallas. U . 1 1 4 . a . á 2 0 

l e g u a s d e Santo Domingo. I . 8 7 . 

z . l u ^ o r i g e n . I . 9 5 . 1 . 1 1 3 . 1 . 

l e o l v i d a b a e n hsvUlas d a d a s á 

los Obifpa Jos. I. 2 2 0 . t . f u s Veci-

nos v a n á v e r á R a b a d i l l a . 1 . 1 1 3 . 

2. Armas q u e l a d i ó el Reí. I . 

1 7 9 . 1 . 

Xonayre, Isla.D. 13. 2 . a 1 4 L e g u a s 

d e Coro , ¡ otras p e q u e ñ a s . I V . 

1 0 0 . 1 . 

Sonda , Sierra. D. 33.1. 

Sonda, Provincia , v á á « l i a Rodri-

go de Bajlidas , / a c á m u c h o Cro, 

i f e b u e l v e á Santa Marta. I I I . 

Z 4 1 . 2 . h a c e b u f e a r García de 

Lerma f u s Mwas.lV. 9 6 . 2 . f o -

c o r r e l e f u Cacique c o n 6 0 0 In-

dios c o n t r a Pociguryea.lV. 1 3 6 . 

i . i c o n t r a Coto. I V . 1 3 7 , - 2 . ¡ 

b u c l v e n m a l t r a t a d o s . I V . 13 7 . 1 . 

r c h u f a l a P a z , q u e Ja o f r e c e 

Lugo. V . 2 0 9 . 1 . ¡ r c t i a n d o f u s 

Mugeres, i lii)0s, 1c r c f i f t e n , ¡ 

m a t a n 3 0 E f p a ñ o í e s , ¡ (e h u i c n á 

l a Sierra iUí> indios. V . 2 0 9 . 2 . 

Bondad d e a n i m o , e l m e j o r c u l t o . 

1 . 1 7 2 . 2 . 

Bondigua , Provincia. I I I . 2 4 2 . 2 . 

Bonetes a l t o s , i r e d o n d o s t i a i a n l o s 

Cañas. V . 7 0 . 2 . 

Bongal, indio P r i n c i p a l , f e o f r e c e a 

Torre c o n t r a Bumi. IV. 9 0 . , . 

Boniata , Caciqite de Miraca , le l l e -

v a Fedtrman a t u Dtfcubrimitnto. 

V I . 7 4 . . . 

Benifaz v á c o n o r t o s á l o s Chacha. 

poyas á f e r v i r á Gonfalo. V I I . 

1 8 0 . 1 . 

Bonilla f e h a l l o e n l a repartición d e l 

Tejero d e Atahualfa. V . j j . 2 . 

Bonilla , Capuan , d c i c u b i c l a l ' r e -

vincia d e Catapararo. V I . 1 1 9 . 2 . 

i h a l l a M*iz, e m b i a d o p o r Scde-

ñ o . \ I . 7 I - ' - . 

Ben tos, P e f q u e r i a s d e e l l o s e n l a 

Isla dtS. Bartolomé.IU, 2 ó } . 2 . 

Botoniama ,Caeie¡ue , r e c i b e b i e n á 

l o s Efpañoíes d e Chiapes , ¡ l o s 

a c o m p a ñ a h a l l a l l e g a r a Vafe. 

Nañez, i c o m o l e h a b . o , d á n d o -

l e n o t i c i a d e i f . » : l . 2 6 9 . 1 . 

Botante , Rio , c o m o p e l e a n e n é l 

l o s Indios c o n barbafet. V I H , 

1 7 4 -

Sorbí , hla,a S. Jorft , f u f i t u a -

c i o n . £ > . 6 0 . 1 . 

Botica , Cabo.0.28.2. Vus Indios 

t r a t a n d e d e f e n d e r f e d e l Lie. E[-

pinofa.il. 2 4 0 . 1 . h u i e n , t e m i e n . 

d o l o s t r a g u e n \OÍ Caballoi.il. 

2 4 0 . 2 . l u C a e i i j u c d á n o t i c i a d e 

Otro , i l o g r a la l i b e r t a d d e f u s 

Mareros Ai. 2 4 0 . 2 . 

Eoritjutn , Illa. I). , o . 2 . h e t n l o f i f i -

n i a , i r i c a d e O r a . I . 1 8 1 . t . f u 

Situación , Faenes , Gente , i Ferti-

lidad.I. 1 8 2 . 1 . d c l c u b r e l a Cden, 

i f u s Cafas , i a d o r n o s d e l Cami-

no.!. 46. 2 . v á á e l l a Juan Pon. 

I . 1 8 1 . 1 . f u s Ríos d o - O r a . I , 

1 8 1 . 2 . V e a f e s . 3 W s . 

Borla, Infiguia Real d e l o s Ingai d e l 

Perit.ly. 1 4 5 . V . 8 3 . 1 . f u o r i -

g e n . V . 6 2 . 2 . h a c e l a d e p o l i t a r 

Lloyui Itipangui, h a l l a q u e t e u g a 

e d a d f ú Hijo. V . 6 3 . 1 . 

t o r t a , c o m o l a t r a í a n 1 O S C « M Í . I ! 

V . 8 3 . 2 . 

Berntj, Isla g r a n d e . D . t 6. I . f u Def-

tubrtmitnto , i frutos. D. 5 6.1. 

Borrar hitas d e l o s Indios, i f u s em-

bijes , l e p r o c u r a n q u i t a r . 1 . 1 4 3 . 

1 . p r o h i b i d a s e n Tlaxcala. i l . 

t í 3 . 1 . c o m o l a s c a l l i g a b a n e n 

Mechonean! I I I . 9 3 . e n Mixtela. 

I I I . 9 8 . 1 . e n Xiletepec. I I I . 1 4 2 . 

1 . a u n o i I o n g r a n d e s e n t r e l o s 

Indios. V-. 1 1 4 . , . 1 t a n d a ñ ó f a s , 

c o m o f r e q u e n t e s . V I H . 9 9 . 1 . 

p o r h u i r e l c a l t i g o , d e f e a n v i v i r 

c n p a r a g e s r c t i r a d o s . I I i . 1 4 2 . 2 . 

Borrachos, l e m a t a n v n o s á o t r o s 

l o s Indios. V I I I . 1 7 3 . t . c l p e c i a l . 

m e n t e Mufii, i O / r m . r , V l l l . 7 6 . 

2 . g r a n d e s l o s d e Meihoacan.i f u s 

a b o m i n . i c i o n c s . 1 1 1 . 9 3 . i . e n C « -

maná b e b i a n h a l l a c a e r , i e r a 

t e m d o p o r m a s v a l i e n t e e l q u e 

m a s b e b í a . I I I . 1 2 8 . 1 . i c o m o 

b e b í a n d e l p u e s d e e l l a r l o , i l o s 

l l e v a b a n c a n t a n d o f u s Mugtrn a 

Cafa. I I I . 1 2 S . 1 . J l o s d e luea-

r r t i 7 . I V . 2 0 p . 1 . p r o c u r a b a n t a m -

b i é n r e c o g e r l a s M ^ í r . r . I V . 2 0 9 . 

2 . i c o m o f e u i a i a b . 1 1 1 , q u e m a -

b a n l a s C.fat , ; f o c a b a n l a s 

Mugeret. I V . 2 0 9 . 2 . d e n o c h e , 

r e b u d i o s , h a c í a n m u c h a s m a l -

d a d e s l o s d e Ihtusras. I V . r 5 4 . 

1 . v í a n m u c h a s Vsjienei. I V . 

M S . 2 . l o s d e Q u i t o l o e l l á n c a -

li h e m p r e . V . 2 4 1 . e n Mexit. 

e r a n c a l l i g . i d o s l o s Nobles, q u i -

t á n d o l o s e l Oficie, t r a l q u i l a n d o -

l o i , i d e r r i b á n d o l o s l a C « / . . I I ! . 

1 3 0 . 1 . 

Borrajas e n e l Dañen, c r e c i a n e n 

2 0 d í a s . 1 . 2 7 8 . 2 . 

Berta , Isla d e l o s Ladronel , i f u f ¡ . 

1 1 1 a c i 0 1 1 . l l l . 1 6 j . 2 . l u s i n d i o s a n -

d a u d e l n u d o s , v n t a d o s c o n 

Ateste de Cocol , i l a s Mugeret c o n 

o j a s v e r d e s c o l g a n d o , c e ñ i d o 



Ion t r a e r 1 1 1 q u i 

A ñ o à Efpaña. 1 . 1 

Tihpon m u í h o r n Pai 

i Chrifioval Guerra c. 

t i l a An males , ui e l w i ; . a f » » » ' 

q u e v l a b a n . l l l . i 6 6 . i . tale d e 

e l la à h a b l a r à Tor'tío Alf, nfo efe 

S a í a f a r , q u e a p o r t ò e o n la Capi-

tana de Garcipofrt v n T.fpañot. I I I . 

2 6 5 . 2 . e n t r a c o n / e $ « r o , i r e t -

c a t i n B a f t i m e n t o s c o n los Indiai . 

I l i . -.6->. I . l i c e a l e o n c e la S a i , 

i r i ¡Mindanao los m a t a n los o t r o s 

Iná os, i por que.- I ; 1 . 2 7 . • 

ofean v a .1 la Ef'peñlln 2 pedir à l a 

Audiencia Cinte , i drmai , d e O t -

o e n deCafca. V I I i . 3 9 . I -

osino Cmnto , f u s c o i r i e n t e s . I . 

I V . 1 7 0 . 1 . i e n o t r a s Capitanía1 

d e l ¿ra/ti,IV. 1 7 1 . í . e s l o roas 

v t i l á los P m - í . c / o . l V . 1 7 1 . 1 . 

f e m a n d a c o r t a r e n la Efpaioto, 

i c o m o le h a v i a n d e c u i b i a r á 

Efpaña! 1 U . 1 6 4 . 1 . i i e.cianai 

q u e le c m b l e d e 'dtcrraprm , i 

p o r q u e ? 1 . 1 8 4 . 1 . 

trafü , l'aereo e n la Efpañcla, es e l 

d e Taquimo. 1 . 1 3 0 . 2 . 1 5 3 . 1 . 

I 6 4 . I . Ü i l F r e w w i a . I . I O i . i . 

Brafil, q u e llanr.iba Colon e n l a £/-

EJ'pañola.D.J.l. 

Brioajei de los ¿rktioi de Quito, c o -

m o los h a c e i . r V . 1 7 7 . 1 . 

Breves A/ofliUioi, n o le a d m i r e n e n 

Indiai , lin p a l a r p o t e l Cea/rje. 

l . ¿ 7 5 • » • 
b r e v e d a d , fe e n c a r g a en los ntgo-

cioi al Confojo de Inaias.Dá). 1 . 

Brecaconga , Caifa , a l ó j a l e e l l a el 

Exerciio Rial , p a f a d o el Apuri-

rai.VlJ.119... 

tritone 1 , n a v e g a n al tuorli d e l a s 

Indiai. I. 1 7 0 . 1 . 

Bliceño , a h o r c a d o p o r Carvajal. 

V i l . 1 1 4 . 1 . 

Üc. Briceño , d i o r d e n d e q u e f e 

pueble Alme-.guer.D.40. 1 . 

Brio , Illa , hal la Carola di E[calan-

ti c i n c o Cavillano! en e l l a , i f e 

l o s l l e v a . V i l . 9 5 . 2 . 

Knomi l a b r a Cafa e n Santo Dominio. 

1 . 1 3 0 . t . 

Brionti, Maefe de Campo d e Clid , t o -

m a la v o z por Cortil, 1 1 1 . 1 7 1 . 

1 . p r e n d e 5 S Soldado! de CilGon-

f alee. Davtla e n U f a n i . U I . i 7 1 . 

1 . m u e r t o Olii, le entra p o r l a 

S ierra a d e n t r o . I I I . 1 7 3 . . . h a -

l la le Irancifcode lai Cafai,i l e 

a h o r c a . 1 1 1 . 1 9 3 . 1 . 

Brifai, q u e Ion ! 1 . 1 3 7 . 1 . de q u é 

p r o c e d e n : V . 3. i . c a f i c o n t i n u a s 

en llCefta d e Tierra-firme. D. 4 . 

i . e n el Golfo d e las hlai de ¡Oí 

fus c o r r i e n t e s . I . 

Bof¡nc, de l a isla de S. Juan , d e l d e 

Tuerto R i c e , h a l l a Caparra , m u i 

c e r r a d o s , i h ú m e d o s . . . 1 9 5 . 1 . 

1 Parque! de Mete juma , i f u Capa, 

I I . 1 8 7 . i . i Lagunaidedicadas à 

losldolot de ¡ O S M M M I . V Í . . 1 7 . 1 . 

Botillo , d e g o l l a d o p o t Ttdrariai, 

(in c a u l a . . . . 5« . 

Boiello p r e d i j o à Cortèi m u c h a s c o -

f a s q u e le f u c e d i e r o n . 1 1 . 1 6 S . 1 . 

mal a g ü e r o q u e t o m ó , d e q u e 

al Caballo de Solí 1 f e le q u c u r a f e 

v n a p ierna al entrar e n Mexico. 

I í . 1 6 1 . 1 . a c o n f e j a á Coren f e 

f a l g a d e n o c h c d e Mixico, i p r o . 

n o i l i c a l u m u e t t e , i l a d e o t r o s . 

botillería d e Moie/urna , fiempre 

a b i e t t a . I I . 1 8 0 . 1 . 

Botin, n o f e d e b e p e r m i t i r h a l l a 

a f e g u r a r la fittene*. . 1 . 1 J t>. 2 . 

Botai para e m b a t c a . Agua , h a c e 

Harvatz de l p e l l e j o n e l a s p i e r -

n a s de los Caballo!, i l e p u d r e n 

l u e g o . I V . 6 7 . 1 . 

B o l i / , P r e c i e n el tflrecío d e Maga-

to! , Peen m e n o r e s q u e Ternera! 

1 . 7 9 . 2 -

l e , Cabo à c i n c o t e g u a s de Lapa, 

I . 8 2 . 2 . por q u e ie h a m o ali Co-

•lei t e n í a n lo« Mtxlcunot.il. 

Bnyoan, Cacique de Borioni», h a c a 

a h o g a r à Salcedo, i n o c r c i ò c i -

tai m u e r t o . 1 . 2 2 5 . 2 . h a l l a q u e 

le p u d r i ó . I . 2 2 6 . 1 . 

Brujoi, i Brujai a n d a b a n e n las In-

diai a c o m p a ñ a d a s d e l Diablo, I I . 

6 7 . 1 . I V . , 8 . 1 . v n a en d o s 

p a r t e s , ó c¡ Diablo p o r e l l a . I I . 

6 7 . 2 . i V . 1 9 . 1 . en P a n a m i 

c h u p a b a n p o t el ombligo h t C r i a -

G E N E R A L T A B L A 
la e n los R W e i . V l . 9 . 2 . 

íi-mat Braferei c o n q u e í n c e n f a b a n l o s Sa-

cerdotes ¡na.os. I I . 4 8 . 1 . m u c h o s 

e n el Telado d e Moto jume. I I . 

1 9 0 . 1 . 

•api. D . 4 1 . 1 . J J . J » f u Temple. 

D. 5 4 . 2. I V . 1 7 2 . 1 . i por q u e 

e s « u i c a l i e n t e ? V . 1 7 7 . 1 . el Sur 

l e r e f r e í d a . I . 7 . t . e s Tierra flo-

j a , ! v i c i ó l a . I V . 1 7 2 . 1 . n o e s 

d e l I m p t r í o Á e l Perii. V . 1 2 . l . f u s 

Trov¡nciai.D.t9.1. i e x t e n l i o n . 

D . 5 4 . 1 . l u Cofia h a l l a el Rio di la 

Plata. O . 5 3 . 2 . l o q u e c o r r e , i 

f u s Capitanía!. D . J 4 . 1 . I V . 1 7 0 , 

1 . t i e n e m u c h o Marifco, i Pefea-

W o . 1 V . 1 7 2 . I . [lis Pueblo! , i tru-

ioi. D. 5 4 . 1 . T i e r r a a d e n t r o p o -

t o p o b l a d o d e Poringntfis. i V . 

1 7 0 . i . f n s P / K ' / o i b u e n o s . D . 5 4 . 

2 . p o r q u e le H a m o al i i D. 5 4 . 1 . 

1 0 9 . 2 - d e l c u b t e l c VuenteTañez 

Pinjen, i t o m a pofefion p o r Caflt-

lla.l. 1 0 7 . . . a u n q u e l o s P e n « -

guefci te j a c t a n f a l l a m e n t e d e 1« 

Defcubrtm ente. 1 . 2 5 4 . 2 . fus In-

dio! f a lcn a r m a d o s c o n t r a Pin-

jen. 1 . 1 0 7 . 1 . i los Lfpañolet , i 

f e re t i ran tin p e l e a r . 1 . 1 0 7 . 2 . 

m a s a d e l a n t e m a t a n o c h o Cafle-

llanoí, i h i e r e n o t r o s , m u l l e n -

d o m u c h o s Indioi. 1 . 1 0 7 . 2 . v i -

v í a n fin Leí, ni Kei. I . 1 0 . 2 . V . 

6 0 . 2 . c o m o i'rutoi. I V . 1 7 3 . i . 

f o n ¡ n u m e r a b l e s , i d i f c o t d e s 

fie rnpre e n t r e s i , i c o m o pelean. ' 

I V . 1 7 . 3 . 1 . b e l i c o l ó s . I V . 1 7 3 . 

1 . i n h u m a n o s . . V . 1 7 3 . 2 . a n d a n 

t o d o s flemudos, i g o r d o s , i tin 

p e n l a t en n a d a . l . 7 } - 2 . U n o 

e n v e n g a . t e . . V . 1 7 4 . 1 . c o m í a 

Carne Humana.IV. 1 7 3 . 2 . i e n -

g o r d a n los Cautivo! p a r a c o m e r -

l o s . V . l . 8 0 . 1 . i d e t o d o c o n b i -

d a n i los p r c l e n t c s . I V . 1 7 3 . 1 . 

r e c i b e n bien a Cabra!, i o i c n 

Mifa , i Sermón c o n g r a n a t e n -

c i ó n . 1 . 1 0 9 - 1 • c o n f e r v a n a los 

Poriuguefei h u i d o s de la Cofia. 

I V . 1 7 2 . 2 . e n la Guara m a t a n 

a los p t e t o s , i c o m o fe c o m e n al 

q u e n a c n al Pueblo, I V . I 7 j . 1 . 

110 le e f e a p a n los Cutivoi, a u n -

q u e p u e d a n : ¡ q u e Icna 'es l e p i n -

t a n l o s v a l ientes?! V . 17 3 .2 .pai i -

d a laMu«'.r,fe a c u e l l a n los A l a r i -

do«, i l o a v i l i M n . l V . 1 7 4 . 1 . c o m o 

f e l a b a n l a s r e c i e n p a r i d a s i I V . 

1 7 3 . 2 . c u i d a n i a s M ' a j e r e i d e el 

Cabell,, i g u a r d a n ca¡hdad. . V . 

1 7 3 . 2 . p a i a n f e a él 2 5 1 . a f i t U a -

m¡, h u i e n d o d e la h a m b r e . V i l . 

83 .1 . e m b i é n t»ntea él los Porcu-

j i i e / e j . V l l l . S j . i . r e f u e l v e f c d e f -

c u b i i r lu Cofia .-.i n r . l . 1 7 7 . 2 . 

Brafil, Palo. i . 8 6 . 2 . c o m o figura-

ba Colon v t i l lu t r a t o . 1. 8 8 . 1 . 

d a l e o r d e n d e o n u i o f e h a d e 

c o r t a r . 1 . : 1 8 . i . p e . m i t e t c a C o -

D E L A S C O S A S N O T A B L E S . 
turm.ll. 3 8 . 2 . i d a ñ o s q u e h a - c o m i d a , i m u c h o s v a n á v e r l e , N u e l t r a Se 

c í a n cnCaftilla del Oro.IV, 1 8 . 1 . a n a d o . V ¡ . 2 0 9 . 1 . t r a t a n l e c o n sitio ,Ti, 

c o m o f e vntafcan i l i . 3 8 . 2 . C « e - g r a n r e f p e t o , p o r q u e v e n i a d e i . h e c h ü 

va d e e l l o s cnCbíapa , p o r l a d o n d e la le el S e l , i t i r a n e l B a - dopa en 

q u a l p a l a v n R i e . I V . 2 2 5 . 1 . < e i c o n v n a c u e r d a . V I . 2 0 9 . i , c o m o m i 

Bruma, f e p r o c u r a el m o d o d e q u e e f p a n t a d o s d e q u e vnlndio les c n é l p a c 

. n o d e a losXavipt. I I . 1 8 . d i i e l e , q u e e r a Hijo del Sel, a . d c l p o l 

¡trúfela!, Villa p o b l a d a . D . 291 1 . p r o c u r a n v e r l e , i v n Viejo les d i - l a Afcenj 

• p o r íraneifeo iernandez de Cerdo- c e e s í l lSeño ' , f e g u n los Autopa- d e s t r a b a 

va, i l u l i t i o . I t l . 1 7 0 . 1 . I V . faioi.VI. 2 1 0 . 2 . enfeña v n o á Cafitllan, 

1 1 1 3 . 1 . d e f p u e i l l a l a Die^e López de Alatcon d o s Efquadtones, 1 le. d a V I I . 7 9 . 

. Salcedo. D. 2 8 . 2 . I V . 1 5 . 1 . i l o s n o t i c i a de Cíbola ,i dctjlevan el Vergantin 

1 : 1 . t e a * » le p i d e n l o s d a ñ o s . I V . K « j r » , l f u Peno. V I . 1 , 1 . i . d a n Vaca. VI 

4 1 . 1 . t o c a a l a Govnnaeion de m a s n o t i c i a s d e Cíbola , i p l a c e r h a c e r poi 

nicaragua. J V . 101.- I . c o n q u e le e f p e t a b a i l a las Ribi- I . q u a n t c 

Buíai, l i i o r i g e n , i p a f o á Efpaña, ral. V I . 1 1 1 . 2 . q u e j a s d e q u e 1 0 8 . 1 . 

I . 1 4 1 . 1 . e n 1 ' raer m u c h a s . i l i . l e n i c l e . V I . 2 1 2 . 1 . i g ü i l o de Bu¡a!o, e n } 

. 1 1 0 . 1 . e n ^ h i ' o las h e r e d a n , ! q u e b o l v i e l e , a u n q u e a l g u n o s ton. V i l . 

f e t u l l e n l o s e n f e r m o s , i f u c u r a . 110 le c o n o u i a o , p o r h a v e r m u - , 1 0 ni. 

c i o i t s . V . V . 2 3 S . 1 . d a d o V e l l i d o . V i . 2 1 2 . i . o f r e - q u e f e f c í 

í ü i i c a r ( Quithil ) d a 1 M a r r i » c e l e v n Vnji liDef¡r¡pc¡on d e la 2 7 3 . 1 . 

Iñtguiz v n Parae . t i l . 2 7 3 . 1 . Tuna, i c o m o i V i . 2 1 1 , 2 . v a f e Suglai , Illa 

tuche!, q u e t i e n e n l a s Danta,. I V . c o n j a r e e n v n indio , q u e f u e Buharro 1 e n 

1 6 7 . 2 . bucaChrifiiaue. V i . 2 1 2 . 1 , caChiapa 

Buchebuca, Cacique, h u i e á l o s Meto- Buena F e , fi f e ret|uiere e n e i q u í r a - P a í . t ' 

t u , i h a l l a d o p o r los Ttcochane- o b r a c o n e l l a m u c h o e x a m e n , Buhonero! e n 

fe 1, le d i f e u l p a c o n Vafeo Nuñez, I I I . 1 8 7 . r . d i a i i . I I . 1 

i l e e m b i a Ore. I . 2 6 9 . 2 . Butna Paz , Illa. D. ¡9. 1. Bul,a , Río. 1 

Sueie! Matine!. V é a l e Manatí, Bmimtfeñalei , ó S.juan, Illa, D. EieWe. V e a t e 

tuen Abrigo, hla. D . 5 3 . 1 . J 6 . l i Bvhoi ea M 

Buena Ba la ,/ ./a en Nueva Guinea. D . Bumavintura , Villa e n la Efpañoia, e l Sueno f 

5 9 . 1 , I 1 6 1 - I . q u i e n l a p o b l ó í D . 7 . 1 . Buitre,, ten 

PumoEfperanje, Cabo,fu fituadona Arma!, q u e l a d i o e l R e a . 1 . 1 7 9 . n a . I I . 1 

1 1 1 . 1 1 6 , 2 . l l e g a n a é l los Per- 1 . f u Cafa d e Fusdicun, q u é v a - 2 3 9 . . 1 . 

tuguefel , i f e b u c l v e n . I V . 9 5 . t . l l a . 1 . 1 7 1 . del Obifpado de San- Buitrón , fu 

d o b l a n t e . I,.5 Oa 1 . c o n Vafeo do ti Dominio. 1 . » 2 0 . I . a u n q u e t e - c i c n d o l e 

Cama. I V . 9 5 . 1 . Slia Minai di Oro n o 1c l a b r a b a n , li Venta l 

lm0.;a Efperanpa , Afiento e n q u e f e i f u c o m e r c i o e r a d e C e ñ a j i j i e l o . D. 1 9 . 1 . 

f e p a r a r o n d e los Timburei l o s Sel- 1 1 . 1 1 4 . 2 . Bulas d e Ale. 

dada d e Juan di Ajdai. V . 2 4 7 . fataaviatura , Bata mui g l a n d e , d é l a sind 

1 . l l e g a a él D.ttdro de Mondo- t u l i t u a c i o n , i a f p e i c c a . V í a l o s Conqul 

pa, c l l a n d o p a r a , d e f a m p a r a r l e , 3 6 . 1 , ña f u e f e r 

V . 2 4 7 . 2 . l o c o t r e en é l c o n ¡¡ut„evintura , p o e r í o . Z ) . J i . 1 , 3 6 , p e n a , i l i 

Tefcade feco fu Genie Efpinofa. Vía 1 . d e l a Mar dttSur.i 30 Leguai e n Indias 

7 6 . 2 . deCali. V i . 7 5 . I , fu fituacioil. je.I.I?].; 

Buena Ei'plranca , Pueblo, f u n d i u l o D. 3 8 . I . l e entra a él p o r v n l u s T r a s ! . 

p o r ¿1 receda enZula.V. 2 1 7 . la Rio de la B a i a . I V . 3 6 . í . e s d i f i c i l C o m o O r 

f e a l l a n a á m u d a t l e . V . 2 1 8 . 1 . d e a c e i t a r , i pot q u é ? V I . » 1 6 . 1 5 2 . 1 . 

i d o n d e , i p a r ! qué? V . 2 1 8 . 2 . 1 . 1 , 0 le h a l l a Vaca JeCafiro,¿un- Bulaba , C a e 

tuina Efperanta, Vuirto en Colima, q u e l c v i o v n Letrero c o n fus f e - t r a é l . P . , 

r o m a e n é l DtegoHurtido Artille- h a s . V I . 2 1 6 . 2 . 1 ! r « n Gatea a é l , 2 4 1 . 1 . 

r i a , i Vitualla.IV. 2 3 0 . 1 . i q u i e r e f a l i r á Turra. V i l i . 6 3 . 'QuichilBitm 

Burr.a Guia , Ule, f u s Kiberai p o n í a - 1 . d c G r / e l o , 

d a s de inumnablti Gin'ei , q u e Buenaventura ,Río n n v e p a b l e , e n - le p e r d ó n 

n o f a b i a n f u n a c i m i e n t o . V I . t r a e n el Mar del Sur.V. 2 3 8 . 1 . m o r i b i i u c 

zi 2 , 2. t e n i a n 1 3 L e n g u a s d i f e - Suinavifia.hla de Salomón. D.60.t. a i c a r f e c c 

r e n t e s . V I . 2 1 0 . 2 . d e g r a n d e s Buenavifia , hla e f t e r i l d e Cabo Ver- i m p e d í a : 

c u e r p o s , i los b r a c o s l a b r a d o s , de. t . 7 8 . 2 . f u l i m a c i ó n , t a - Armai, i 

i f u s Traga, i Arme,. V I . 1 0 9 . 1 . m a B a l l i m e n t o e n el ia O , e i 0 G a r - do de la : 

f u s Cefiumbra.yI. l i o . 2 . los e/a. 1 1 1 . 2 7 8 . i . l o s V a f a l l 

misviljol eran los Capitana e n Buen Tiempo, Cabo. 1 . 1 3 3 . 1 . 1 le o f r e 

l a s Gverra i . n o . 1 . c o m i a n l c l o s Buenitum ,Rio e n la Etp.iñein,l. 5 2 . l o s de fu I 

Corapcna d e los q u e m o r í a n e n 1 . Bunigando,. 

el la , 0 los q u e m a b a n . V i , 2 1 0 . Buena, c o m o d e b e n f e r a t e n d i d o s ? BurbifetatL 

1. f u b e Hernando de Alurcon p o r I . 1 2 1 . 1 . fe l l a m a n tos q u e r r á . 1 i - 2 . e í 

é l , i los lndiot l e a m e n a z a n j i f o - tan v e r d a d , i f o n v e r d a d e r o s . Nuevo Ren 

l e g a d o s , d i f p a r a v n Arcabuz^ V I , 2 5 . i a fe e c h a n a p e r d e r , rio BUtburata , 

f u r u e g o , i h u i e n . V I . 2 0 8 . 2 . c a f l í g a u d o l o s m a l o s . V I I I . t u a c i o n c 

le d i c e n f a l g a á T i e r r a , 1 d a t i n 1 3 0 . 1 . 2 . l a q u e 

N u e i l r a S e ñ o r a d t B « e n e i 'Am, f u 

Sitio , Tierra , i Peblacion. D. 5 3 . 

1 . h e c h a p o r D. Pedro de Mondo-

dopa en Cabo Blanco. V. izo. 2 . 

c o m o m o d e , o l a s h a m b r e s , q u e 

e n él p a d e c i ó f u Gente. V . 2 4 7 . 

2 . d c f p o b ! a d a , le v á laCearo à 

l a Afctnfion. V I . 1 5 2 . 2 . g r a n -

d e s t r a b a j o s , q u e p a l a b a n los 

Cajtoiir.no, por l u d e l p o b i a c i o n . 

V I I . 7 9 . 2 . 8 3 . 1 . e m b i a d o s 

Vergatimi à p o b l a r l a Cabtpa de 

Vaca. V I I . 8 0 . 1 . i n o l e p u e d e 

h a c e r por el t e m p o r a l . V I I . 8 3 , 

1 . q u a n t o d i l l a d e l Callao : V i l i . 

.08. 1 . 
Bufalo! en Java. I V . 9 1 . 1 . en Am-

bón. V i i . 1 0 ; . 2. 
Bugia, t o m a d a por l o s Efpañolei,ea 

q u e f e l é ñ a l o m u c h o l'edrariai. 1+ 

2 7 3 -

Bugiai, hla d e Poniente. D. 06. I . 

Buharroi e n Meehoacàu. I I I . 9 3 . 1 . ' 

c u Chiapa. I V . 2 1 3 . 1 , en l a Ve-

ra-Paz. t V , 2 1 7 . 1 . 

Buhonero! e n Mexico , i l o q u e VCn-i 

d i a n . I l . 1 9 5 . 1 . 
Buhia , Rio. D. 33.I. 

Butm. V e a f e Bohío. 

Bvhos e n Mecheacàn. I I I . 9 3 . I . e n 

e l Nuevo Reino. Vlll. 8 1 . 1 . 

Bmerei, t e n i a e n f u s Cafas Mottpu-

ma. I I . 1 8 5 . 1 . en Quito. V . 

2 3 9 . 1 . 

Buitrón, fu Venta. D. 5 9 . 2 . v a h a -

c i é n d o l e Pueblo. D. 1 8 . 2 . i d a 

l a Venta t o m a n o m b r e el l i t i o . 

D . 1 9 . , . 

Bulas de Alexandre VI. d e la Donado* 

d e l a s indiai. I . 4 2 . 1 . p a r a q u e 

l o s Conquifiadorll de Nutva-Efpa-

ña f u c l e n a b f u e l t o s à c u l p a , i 

p e n a . ì l i - 7 9 . 1 . n o fe a d m i t e n 

e n Indiai, fin p a f a r p e r e l Confie-

j e . l . 1 7 3 . 2 . V . 2 0 3 . 1 . fe p i d e q u a 

f u s T r a s l a d o s a u t é n t i c o s v a l g a n 

t o m o O r i g í n a l e s , en Indiai. V . 

1 5 2 . 1 . 

Bulaba , Cacique, e m b i a Genre c o n -

t r a é l . Pedrería, , i p o t q u é ? I I . 

2 4 1 . 1 . 

Quiihil Bumí q u i e r e m a t a r a l Rei 

d e Gr/olo, i f u c e d e r l c ; i h u i d o , 

le p e r d o n a , i e n c a r g a fu Hijo, 

m o r i b u n d o , I V . 8 7 . 2 . intenta 

a i c a r f e c o n e l beine, i q u i e n l o 

I m p e d í a ? I V . 8 9 . 1 . p o n e f e e n 

Armai , i l o q u e d e c í a à Hernan-

do de la Torre, I V . 8 9 . 2. t e m e n 

l o s Vafalloi Ib a l c e c o n el Reino, 

1 le o f r e c e n c o n t r a él à Torre 

l o s de fu Partido. I V . 9 0 . t . 

Bunigando , Provincia. D. 3 7 . 2 . 

turbinata, lite, e s l a d e las Aves. D. 

1 3 . 1 . c i c a l a de l P e r i , i d e e l 

N'jeVoReino.D. 13.2. 

Burburata , Pu,rto. I V . 1 3 5 . 2 . fi-

t u a c í o n d e f u l'utb/o. V l l l . 4 < , 

2 . l a q u e a d o p o r l o s Coía-

1 ' í 



r i w . V I I . 1 3 . 2 . q u e r í a p o b l a r l e 

Felipe de Vi en. V 1 1 . 2 3 9 . x . 

, e n f u r/*"'« c r e c e l i e r e , i 

b a j a c i n c o h o r a s e l '« 

2 5 1 . 1 . 

Suri'f , o S . e n Bariquicimeto, 

V I I I . I 7 4 - 2 -

S m t í V i , Provincia e n la GoJ?/» á e 

caragua. 1 1 . 6 8 . 2 . I V . 1 9 . 2 . 

l l e g a á e l l a e l Lic. Efpínofa. I I . 

6 8 . 2 . l u s Indios d a n l a o b e d i e n -

c i a á licito Hurtado, i f e r e b e l a n 

d e f p ú e s . I I I . 1 2 5 . 1 . a n d a b a n 

d e f i n i d o s , ¡ l a s Indias c o n Bra-n 

güeros. I V . Z O , 2 . 

Buritaea , Valle , t i e n e m u c h o Oro. 

I V . 2 1 7 . 2 . p a l a p o r é l García 

de L i r w 4 . I V . 9 6 . z.ius Indios din 

B a f t i m e n t o á Cardofo.W. 9 8 . 1 . 

Buritaea , Cerro d e m u c h o Oro. D, 

3 9 - 1 - , . . r 

Bumey , Isla g r a n d e , 1 r i c a : f u s 

Cojlumbres , Tragos , Ritos , Sedast 

i F r a / w . I I I . 1 6 . l . n i n g u n o v é 

á f u ¡\ei , fino f u s Hijos, ó Muge-

res, ó p o r cerbatana , i v a e l p r i -

m e r o e n l a Batalla. 1 1 1 . 1 6 . 1 , 

f u s Navios m a i o r e s q u e l o s d e l a s 

o t r a s islas. I i l . 2 1 7 . 2 . l u Ciudad 

g r a n d e » f u s Cajas d e Madera, i 

l a s P r i n c i p a l e s , i e l Palacio c o n 

Portales. l J l . 1 6 . 1 . l u Comercio 

c o n l o s Portuguefes.IV. 8 7 . r i l ü s 

Moradores Gentiles, i Mahcmeta-

» f f f . U I . 1 6 . 1 . t i e n e n Guerra.IV. 

8 7 . 1 . f a b e d e e l l a Magallanes e n 

e l Zeiu, i l o q u e d i j o á f u s So/da-

dos.lll.6.1. e f t i e n d e f u s n o t i -

c i a s v n Indio , q u e p r e n d i ó e n 

Puliian. I i i . 1 4 . 1 . e n t r a e n f u 

Barra , i v i e n e á f a b e r q u i e n e s 

vn Secretario d e l B w . I I I . 1 4 . 2 . 

d a B a f t i m e n t o á l a s Naos, i b u c l -

v e m u i c o n t e n t o , i r e g a l o q u e 

l l e \ 6 . I l l . 1 5 . 1 . c o m o r e c i b i ó e l 

Re i á l o s q u e l e p i d i ó á Maga-

llanes, i p o r q u e r e t u v o t r e s , 

q u e a n d a b a n r c l c a t a n d o . I I I . 

I 5 . i . c m b i a f u Rei a Malaca a 

Grijaha , ¡ o t r o s Caflellanos. I V . 

8 7 . 1 . VcaíeBorney. 

Burra, Isla a l Poniente d e l a de Am-

bón. D . 5 6 . 1 . 

Burrci, Provincia d e Mindanao. I I I . 

2 7 1 . 1 . 

Burütica , q u i e r e p o b l a r l a e l Licenc. 

Va-Hilo, i l e i m p i d e Aldana. I V . 

1 3 2 . 1 . 

inflamante v a c o n Martín Pérez á 

r e c o n o c e r í ¡ f e h a l l a b a n e n e l 

Eflrecho de Magallanes, lU. 2 2 0 . 

1 . j l o o u c l e f i i c e d i ó h a l l a b o ¡ -

v e r á l a s N * M . I I i . 2 2 0 . z . b u c l -

á hCapisana ocCareijofre , i d i -

c e l i g a e l V ' i a g e . I ü . 2 6 1 . 1 . a l -

g u n o s le q u i e r e n h a c e r Capitán 

p o i m u e r t e d e ToríbioAífonjo.l11. 

2 7 0 . 1 . 

BufliUo, C r i a d o d e Hernando pifar-

ro , l l e v a Cartas d e Lima à Gonm 

¡alo. V i l . 1 5 1 . 1 . 

Buitioí,en h Efpañol a d e c í a n q u e 

h a b l a b a n l o s m u e r t o s . 1 . 6 8 . 1 . 

c o m o c u r a b a n , i l a c a b a n c h u -

p a n d o e l mal, i a v e r i g u a b a n l i 

h a v i a n c u r a d o b i e n , c o n e l 

muerto. I . 6 9 . I » 

Buyuare , Isla , f u s Indios c a p a c e s : 

i f u Poblacion f e c o n c e d e à Juan 

¿e Amfuts. 1 1 1 . 2 5 7 * 2 ' 

Caballería d e l o s Orejones , b Incas, 

1 c a l i d a d e s q u e e n e l l a r e c i b i a n . 

V . 6 3 . 1 . 

Caballería , p r e v i e n e » i d à p u c í l o 

l a s Villorías. I I I . 1 9 . 1 . 

Caballeros Indios , d c l c c n d i e n t e s d e 

Reíes , e r a n H o m b r e s d e Guerra, 

i Oficios e n q u e l e o c u p a b a n . 1 1 1 . 

i 3 5 . 1 . n o e r a n Tributarios.Iil. 

1 3 8 . 2 . 1 e a r m a b a n e n 2 U x c a l a 

Robles , i Mer cañete s, c o n m u c h o 

g a l l o , l l . 1 6 4 . 2 . c o m o a r m ó 

Carlos V. íi Miguel d e Rodas. 1 1 1 . 

1 3 3 . x . 

Caballeros d e l a Efpuela Derada, h a -

c e e l Rei à l o s 1 3 , q u e te q u e d a -

r o n c o n Pifarro e n l a Isla del Ga-

llo »fiendo Hidalgos.Vi. 1 0 8 . 2 . 

Caballos n o h a v i a e n Indias. 1 . 8 . 2 . 

p r o a u a e r o n b i e n d e i p u c s . V . 

9 9 . 2 . c r e í a n los indio» 1er d e v n a 

¿itfa c o n e l Hcmbre , i l a Lanfa. 

I 1 . 1 0 8 . 2 . 1 5 4 . 1 . d e c í a n , q u e 

c o n l o s r e l i n c h o s p e d í a n d e c o -

m e r . I I . 1 5 4 . 2 . i m a g i n a b a n i e 

c o m í a n l o s Hombres. ¿ ¡ . 1 5 4 . ¡ . 

i l o c o n f i r m a b a n c o n i a l a n g r e 

q u e e n l a b o c a h a c í a n l o s t r e -

n o s . 1 . 1 5 4 . 2 . p r o c u r a b a n - a p l a -

c a r l o s , e c h a n o o i c s Mantas, ca-

limas. I I . 1 5 4 . 1 . 1 0 9 . 1 . V I I . 

3 7 . 1 . i Joias , h o l g a n d o l e d e 

v e r l o s b e b e r . V I . 1 7 2 . 2 . t e m -

b l a b a n q u a n d o l o s e c h a b a n d e 

c o m e r . V i l . 3 8 . i . q u é d c c i a n 

d e e l l o s l o s d e Cocotlàa.ll. 1 3 }>'. 

i . l o s d e T i a x c a l a d c c i a n , q u e 

e r a n Venados, i q u e a n d a b a n e n 

e l l o s p o r encanto. I I . 1 4 4 . 1 . a l 

p r i n c i p i o v a l í a n e n e l P « r ¿ á t r e s , 

0 q u a t r o m i l Pefos. V. 115. j . 5 

m a s . V . 1 3 8 . 2 . e n Chile v a l í a n 

à m\\Pefos. V i l . 1 9 1 . 1 . i à 6 0 0 

Pefos a l p r i n c i p i o d e l a Rebohen 

d e Confalo. V i . . 1 0 3 . 1 . i c n 

Jornaaa d e Cortes a Panuco , à 

d o s m i l I U . 1 0 8 . 2 . a l g u n o s Sol-

dados l o s l l e v a b a n a medias,ll. 

1 2 8 . 1 . l o s a i b u e n o s c n j a m i y -

ca.D.9.2.en e l R'O de la Plata.D. 

5 2 . 2 . ¿ V . 1 6 9 . 1 . e n el Perú d é l a s 

m e j o r e s r u f t s d e Cafiílla.V. 1 9 2 . 

1 . l o s m e j o r e s e n & c a r a g u a J l . i G , 

. I V . 1 6 1 . 1 . e n Mechoacan m u -

c h o s , i i á f e l i r v e n d e e l i o s l o s 

Indios.Iil.92.1. 9 3 . 2 . e n Gra-

cias a Dios, b u e n o s . I V . 1 5 * . x . 

e n Chupa t a m b i é n . I V . 1 2 3 . a . 

e n T o c u y o m u c h o s . V i . a . a . e n L o ; * 

b u e n o s . V 1 I U 4 » . 1 . i e n Copar. 

V l l i . 1 3 9 . i , e n J * w « . l V . 9 a . u 

r e b u f a n p a f a r l a Ciénaga d c A p a -

lache ,yot i a I r i e l d a d . V . 1 . 1 6 . 

I . c f t r a t a g c m a de Cortés, p a r a 

q u e n o l e h u n d i e l s n e u el cieno. 

I I . 2 2 3 . J . c o m o i o s e n l c h a b a n 

l o s Efpañoles': I . 1 5 2 . 1 . d o s i c 

c a e n ¡ K u c r t o s á Cortes e n i a m a r -

c h a a Tiaxcala , 1 ce q u é f iL 

» 4 9 . 1 . p e í a l e v n o l o s / / « í » g a -

f a n d o á Rio caliente , i m u c r e . 

I V . 1 6 4 . 2 . flechan o c h o l o s J o -

dtos d e l a Herida, q u i t g n u o i o s 

a n t e s l a s g u a r n i c i o n e s . V * i . i 4 0 . 

a . e n e l C a m i n o d e lopia l e h e -

c h a b a n e n e l Jifego, h u i e n d o d e l 

frió. V i i i . 2 4 8 . 1 . p i o h i b i d o v e n -

d e r l o s a l o s ¿odios, c o n p e n a d e 

l a v i d a . L V . 5 3 . 2 . 1 4 ° ' leguas 

d e l Reí, i Ganados d i i l r i b u i d o s 

p o r Bobad.Ua, l e m a n d a n r c i t i -

l u i r . i . 1 1 8 . 2 . h e d i o n d o s l o s 

c o m e n l o s Indios. I V . 1 b 8 . 2 . l u 

m e n u d o l e v e n d í a e n 2 0 0 Pejes, 

i c l q u a r t o e n 3 o o , c n l a E a r r « ^ 4 

d e Peranfurez. V i . 1 1 7 « «• d c C U 

v n indio e r a n g r a n a l i v i o d e i o s 

Hombres. 1 . 9 . i . e l d e Cortes h e r i -

d o , i f o l o a teces, i bocados, h a -

c e g r a n e f t r a g o e n l o s ¡nasos, i l e 

r e c o g e n losEjpañoles.U. 1 7 2 . 1 9 

e n Teptaca.W. 2 8 8 . 1 . e l d e Ju-

lián de Alderete, e n México , h a -

c e m a s d e f t r o ^ o e n los Mexica-

nos, t\\ie lu Amo. U l . 3 9 . 2 . m a -

t a n d o s l o s indios d e Chile e n 

Ttocaxas, i e m b i a n l a s cabe fas , i 

pies p o r l o s Pueblos, p a r a a t r a e r 

Conté. V . 1 0 3 , 1 . l a ^ o s q u e l o s 

e c h a b a n l o s S^uirondies , p a r a 

a t a r l o s . V . 2 2 1 . 1 . c o m o l o s í u -

b í e r o n á v n a Roca c o n M a r o m a s 

l o s d e Pedro deQandia.Vl. Í O I . 

2. 

Caballos ,Puerto. D.4. I . 2 7 . I . c n 

e l Mar del Horre.D. 2 7 . 1 . e l flfe-

j o r d e l Mundo. I i l . 1 7 1 . x . p o r 

q u é l e l l a m ó a í í . D . 2 7 . 1 . Cil 

Gcnfalez D^avilaílU.i 7 1 • x • 

Caballos, Isla d e h China. D. 58.1. 

Cabana, f . Llanura. D.7,2. I. f J"3» 

1 . l l e n a s d e lerva.U. 121.1..mu-

c h a s e n Guatemala. I V . 1 6 2 . 2 . 

gabana , villa , f e m a n d a q u e e f t & 

í í e m p r e p o b l a d a . H . 2 9 . 1 . 

Cabañas, Puerto , p o r q u é l e l l a m ó 

a f i Colon: I . 8 3 . 1 . 

Cabe fas d e l o s Indios d e Nicaragua, 

l l e n a s d e chichones, i e n m e d i o v n 

h o i o , i p a r a q u é ? I I I . 1 2 0 . z . 

c o m o l a s a d o r n a b a n l o s In-

dios d e l Perú , p a r a d í f t i n g u í r -

f c . 

• 

f e . V . 3 . 8 . d e l o s E n e m i g o s t e n i a n 

l o s Panches á l a s P u e r t a s . V i l , 

1 9 2 . 2 . 

•Cabefa , Punta e n Puerto Rico, P, 

10. x. 

Cabe fas de los Mártires. P, 15 • 

Cabeceras de Irw'mcia , i Pueblos 

p r i n c i p a l e s ? q u e d a n p a t a c l R « 

e n e l Repartimiento d e Indios. I V « 

5 6 . 1 . 

Cabelles d e Romero , Illa , d e f e u b r e -

hColon.í. 8 4 , 1 , 

Cate líos, ie C o r t a n l o s Soldados d e 

Grijalva, i p o r q u é ? I I . 5 9 . I . 

c o m o l o s t r e m a b a n l o s Sacerdo-

tes de México? J U . 7 2 . 2 , á e l lnga9 

q u e h a v i a d e l u c c d c r l e l o s c o r -

l a b a n e n Cafa d e v n Pariente. V . 

6 2 . 1 . l o s Indios d e Cuanahaní l o s 

t r a í a n c o r t o s , i a t a d o s á l a c a -

b e ( , a . i . 2 1 . 1 . i e n Copetes c o m o 

flocadura , los d e l a Punta deCa• 

Jiñas. 1 . 1 3 2 . 2 . l o s d e Cofumel 

l a r g o s , i t r e n z a d o s . I I . 9 7 , 1 . i 

l o s d e Chicora. 1 1 . z 6 o . \ . c o m o 

l e l o s c o m p o n í a n e n N i c a r a g u a } 

U l . 1 2 0 . 2 . e n l a Florida. I i l . 

1 8 9 . 2 . l o s d e Duare l o s d e j a b a n 

c r e c e r h a l l a l o s talones. 1 1 . 2 6 0 . 

i.losMixtecas l o s t r a í a n l a r g o s , 

a t a d o s c o n c o r r e a s , 1 e m p i n a -

d o s c o m o Plumage.Mi, 9 7 . 2 . e n 

CumatiM l e i o s c o r t a n a l i g u a l 

d c l o i d o . 1 1 1 , 1 2 6 . 1 . c o m o l o s 

t r e n z a b a n e n itscatan-. I V . 1 0 9 , 

2 . l o s d e Qali t r a í a n g a r g a n t i -

l l a s d e Oro e n e l l o s . V i . 7 5 . z . 

h a c e n Rodelas d e e l l o s l o s d e 

s¿uimb»ya.\l. 1 7 6 , 1 . 1 0 5 d e l a s 

luas u c l o s Retes , Mindanao , i 

o t r a s , l o s t r a í a n l a r g o s . l V . 9 . z . 

i l o s d e S(uuo. V . 2 4 1 . 1 . l o s 

d e Buena Guia p o r d e t r a s » i p o r 

d e l a n t e c o r t a d o s . V I . 2 0 6 . 1 . l o s 

d e Tucuman l a r g o s , p e i n a d o s , i 

t e n d i d o s . V i l . 6 7 . 1 . i l o s d e H i , 

hueras. I V . 1 5 j . 2 . i l o s Sacerdo-

te> t r e n z a d o s a l r e d e d o r d e l a 

eabefa. I i l . 1 5 8 . 2 , c o r t a r l o s e r a 

i n f a m i a e n l o s chapotee«j.lll. 1 o 1 . 

I . c n l a Mixteca. Y l . 1 1 6 . 2 . i 

e n S^uito m a í o r d e f p u e s d e 

m u e r t o . V . 2 4 2 . z . f e ñ a l d e lu-

to e n l a m u e r t e d e f u s Caciques, 

. V . 4 . X . 

Cabo de Año, c o m o l e c e l e b r a b a n 

l o s Indios e n CumanaMl. 1 2 9 . 1 . 

Cabo, q u e e s e n t r e l o s Marineros11. 

2 0 5 . 1 . 

Cabo del Cabrón.D. 8 . 1 . 

Cabo de Camarón. D. 4 . 1 . Z 7 - Z , 

Cabo de la Codera. D . 1 3 . z» 

C a b o de Confolacíon, l l a m ó a l d e San 

Agujím e n e l Brajil , pin fon, f u 

Dcfcubrtdor.l. 1 0 7 . 1 . 

Cabo de Coquibocoa.D. 1 5 . z . 

Cabo de Corrieoses. D. 3. 2 . 9 . 1 . 

Cabo de Corrientes e n Titrra-Jirme. D. 

3 1 . Z . 

Cabo di Cotoche. D. 2 2.1. 

Cabo de Cruz. p . 9 . i , 

Cabo deCrtcts.D.8.1. 

Cabo de lasOnc* mil Virgenes, a l a 

e n c r a d a d e l EJlrechf de Magnila-

» » . H I , 2 2 0 . ì . p i e t d c f e j u n t o à 

è l l a NaoSanti-Spiritus, i l o s Ba-

xelesde l o s d e Garcijofre , i f e f a l -

v a Gente, i Ropa.Ili, 2 2 9 . 2 . 

Cdbo de Padre , i Hijo. I . 3 5 . 1 . 

Cabo Verde , f i c s isla, q u e d à n o m -

b r e à o t r a s Islas ? d e C u i a p r o -

p r i a G t u a c i o n f e i r a t a *• i c o r n o f é 

c o n f i d e r ò , l p a r a q u è ? I I I . 1 8 5 . 

1 . d< e i a Colon t e n i a n e l n o m b r e 

f a l l o . I . 7 8 , 2 . d e q u è f c m a n t i e -

n e n l o s p o c o s Vecinos d e e l l a s ? 

I . 7 9 . 1 . l o n Kcgros. 1 . 8 4 . 2 . l l e -

g a n à e l l a s Solis, i P.nfon. I . 1 8 8 . 

, z . a i c n e l l a s m u c h o s Rabos de 

junco. 1 , 1 8 , i , 

Cabra , Titulo d e Dignidad e l i Tìer-

Jirrne , i à q u i c n f e d a b a ? I I . 

66.2, I V . 1 8 * 1 * 

Cabrai, p ò l a s h a v i a e n Indiai. I . 

8 . z . p r o d u x e r o n b i e n d e f p u e s . 

V . 9 9 , 2 . M o n t e j e i c n lucatin , f e 

d e l c t i b e n , \ f u s p r o p r i e d a d e s . 

I V . 2 2 7 . l . c n d Z f t r e c h o de Ma-

gallanes.IIJ, 2 6 2 . 2 . c p M a z a g u a . 

I I I . 5 . i . e n Z i t ó , I I I . 5 . z . c n P « -

luàn. I l i , 1 4 . Z . e n Burney.lll. 

16. i . e n lATrinidQd, 1 1 1 . 1 6 . 2 . 

Ci» Mechoacan. UI.9Z.Z. Silvef-

tres, i A f a n y i i i . I l I . 9 3 . z . c n N ' -

taragua a i a l g u n a s . I V . X 6 1 . z . 

e n e l Brajìl p a r c n d o s , ó t r e s 

hijes. I V . 1 7 1 , 2 . CO Chiapa. I V . 

Z Z 3 . z . e n Nucva Galkia. I V . 

1 9 6 . x . e t s S ^ u i t o p a r e n d o s v e -

c e s e n 1 4 M e f e s . V . 2 3 9 . 1 . e n 

Guanuco. V i , 1 7 8 . 1 . c n Loja. 

V i l i . 4 2 . 1 . e n porpora. V i l i . 

1 1 2 , 1 . e n Nueva Segovia. V l H , 

X 7 5 . 1 . 

Cabrerà es c o g i d o p o r e l Vitrei c o n 

Cartas d e Confalo p a r a Belalea-

far , i a t o r m e n r a d o , n o c o n f i e -

f a . Y I I , 2 Z J . 1 . H f g a à Btlalca-

far c o n e l l a s . v i i . 2 2 7 , ì . i c s 

m u e r t o . Y H . 2 2 8 , 1 , 

Cabrillas, l o s Indios d e Iucatàn c o -

n o c i a n e n e l l a s l a hora. I V . 2 1 2 . 

2 . a d o r a b a n l a s l o s d e l V , 

Cabron, l l a m a b a n à Mayobaoex. I . 

7 5 , 2. a b u n d a n c i a d e e l i o ? e n 

v n a Isla d e Cabo Verde, 1 . 7 8 . 1 . 

C a b n r u t o , Pueblo , d e l p o b l a d o p o r 

l o s Caci quei, l i e g a à è l Ahnfo de 

Herrera.V. 2 1 1 . 2 . 

Cardo d e e l p i n a s f u c r t c s , V . x 9 1 . 1 1 

c f p e c i e d e Cariamo.1.140.1, 

Cabuya,de q u e f e h a c c n T * / * » . I . 

8 0 . 2 . c o m ò c o f e n c o n e l l a l o s 

Indioiì 1 . 1 4 0 . 1 . 

Cafas d e l o s Indios d e Tierra-firme. 

1 1 . 6 S . 1 . oCafiilla del Oro, co-

rno c r a n ? l V . 1 9 . 2. Real, c o r n o 

l a h a c í a n c n l o s Bofquts l o s ^ M f x « -

eapos.ll. 1 8 7 . 2 . á l a d e Montería 

a f i f t i a Metefuma c o n f u s Guar-

das. I I . 1 8 7 . 2 . 1 a q u e h a c í a n l o s 

Tlaxcaltecas p a r a l o s Ido(os. H . 

1 6 2 . 2 . a l g u n o s Pyeblos p a g a b a n 

l o s T r i a r e ! e n e l l a . p * . 1 3 9 - 1 . 

Cafa de-fuego e n ' a s Higueras, c o m o 

l a h a c í a n l o s Indios: I V , 15 o . 1 . 

d e Bariquicímeto.VlII. 1 7 4 . 1 . e f -

c a p a n d e e l l a l o s Animales e n 

Guayaquil c a f i p r o d i g í p f a m c n t e . 

I V . » $ 4 * ' * 

Cafabi, Ra\z d e luco. J , 2 6 0 . X. d e 

q u e f e h a c e Pan.D. 6 . z . d e p o c a 

f u b f t a n c í a . 1 . 1 9 4 . 1 . c n Indias. I . 

5 5 . 1 . c n Guadalupe. 1 . 6 5 . 1 . f u 

f e r t i l i d a d e n Higuey. I , i 5 8 . 2 . e n 

Cuba m u c h o . I , 2 3 4 . i . c n Jamay-

ca. D. 9 . 2 . c n el Brafil. D. $ 4 . 1 . 

e n l o s Gitaronies.VLll.} 6 . i . h a c i a 

m a s p r o v e c h o q u e c l d c I W ¿ * á 

l o s Efpañoles. I . 9 0 . 2 . c a d a c a r -

g a p e f a d o s a r r o b a s , i c s c o m i -

d a p a t a v n Hombre v n M e s , I I , 

8 0 . 2 . 

Caf adores, t e n i a i n f i n i t o s Mote fuma, 

i m u c h o s indios , q u e c u i d a b a n 

d e l a s A ves d e Cafa.ll. 1)7.2. 

CacahualI, l l a m a n l o s Mexicanos a l 

Cacao. I I - 1 9 5 . 1 . 

Cafalejai l l e g a a l Perú , i p u b l i c a 

e l Govierno d e Chincha p o r Alma-

gro , é i n q u i e t u d q u e c a u s ó . V . 

1 6 4 . 1 . l l a m a d o d e P'tparro, l e 

e n f e ñ a l a s Cartas d e f u s Agentes, 

i c o p i a d e l Titulo. V . 1 6 x . 2 . v á 

a l Cuzco, m i n t i e n d o . V . j 6 4 . 2 . 

Capaila h a b l a á l o s d e l Exercito d e 

Alonfo Mercadillo, f o b r e q u e f e 

b u e l v a n d e l a Jornada. V I . 1 1 9 . 

x . f a l e d e l Cuzco , h u i e n d o d e 

Girin , c o n f u Hermano. V I I I . 

x 8 8 . x . 

Cocalcaquc, Provincia d e Nicaragua. 

I V . 1 6 1 . 1 . 

Cacamazjn, Sob'ino d e Mote fuma. 

Señor de Tez,cuco , a b o r r e c í a a l o s 

Efpañoles. I I . 1 1 7 . 2 . v a á v é r á 

Cortis, \ p c r f u a d e l e n o p a f e á 

México, i es r e g a l a d o . I I . 1 7 4 . 1 . 

i n f t a á Cortes á ' q u c h a g a f u V i a -

g e porIztapalapaM. 1 7 5 . 2 . l l e -

v a b a d e l b r a ^ o a f u Tío e n e l r e -

c i b i m i e n t o á Cortés e n México. I I . 

1 7 7 . 1 . p í d e l e Oro Cor tés, i e m b i a 

c o n \ o s C a f t e l l a n o s v n Indio p o r é l , 

i p o r q u é le m a n d ó a h o r c a r ? I I . 

2 1 7 , 1 . h a b l a á l o s t y i W o b r c h e -

c h a r d e l a Tierra á l o s Efpañotes: 

r e p u g n a n l c a l g u n o s Viejos, i q u e -

d a r e l u e l t o . i l . 2 1 7 . Z . a c u d e n l e 

R i u c h o s indio' 1 c o n el p r e t e x t o 

d e l i b r a r a Mote fuma . U . 2 1 8 . 1 . 

r c l p o n d c á Cortes, 1 Mote fuma f o -

b e r v í a , i d c f a t e n t a m c n t c . I I . 

2 i 8 . - l . p r e f o p o r l o s Suios , l e 

e n t r e g a , fin v e r l e Mote fuma , á 

Cortés. 1 1 . a i 8 . z . e í l u v o p a r a 

rao-



r i w . V I I . 1 3 . 2 . q u e r í a p o b l a r l e 

Felipe de Vi en. V 1 1 . 2 3 9 . : . 

- B u r d e o s , e n f u P/*"'« c r c c e l i e r e , i 

b a j a c i n c o h o r a s e l Mar. I . 

2 5 1 . 1 . 

Burla ,oS. Pedro e n Bariquicimeto, 

V I I I . 1 7 4 - 2 -

S W J V * , Provincia e n la C o J ? " f k 

caragua. I I . < > 8 . 1 . I V . 1 9 . 2 . 

l l e g a á e l l a e l L i c . Efpinofa. I I . 

6 8 . 2 . f u s Indios d a n l a o b e d i e n -

c i a á B.nit o Hurtado, i f e r e b e l a n 

d e f p u e s . I I I . 1 2 5 . 1 . a n d a b a n 

d e f i n i d o s , i l a s Indias c o n Bra^ 

güeros. I V . 2 0 , 2 . 

Buritaca , Valle ,tiene m u c h o Oro. 

I V . 2 1 7 . 2 . p a f a p o r é l Garda 

de Lerma.W.96. z.i'usIndiosdix\ 

B a f t i m r n t o á Cardofo.lV. 9 8 . 1 . 

Buritaca , Cerro d e m u c h o Oro. D, 

3 9 - 1 - , . . r 

Bumey , Isla g r a n d e » 1 r i c a : f u s 

Ctflumbres , Tragos , Ritos , Sectas, 

i F r a / w . I I I . 1 6 . l . n i n g u n o v é 

á f u ¡\ei , fino f u s Hijos, ó Muge-

res, ó p o r cerbatana , i v a e l p r i -

m e r o e n l a Batalla. 1 1 1 . 1 6 . 1 , 

f u s Havios m a i o r e s q u e l o s d e l a s 

o t r a s islas. I i l . 2 1 7 . 2 . l u Ciudad 

g r a n d e » f u s Cajas d e Madera, i 

l a s P r i n c i p a l e s , i e l Palacio c o n 

Portales. f l l . 1 6 . 1 . ( u Comercio 

c o n l o s Portuguefts.IV. 8 7 . r . l ü s 

Moradores Gentiles, i Mahcmeta-

» f f f . U I . 1 6 . 1 . t i e n e n Guerra.IV. 

8 7 . 1 . f a b e d e e l l a Magallanes e n 

e l Zebú, i l o q u e d i j o á f u s Sóida-

dosMl.6.1. e f t i e n d e f u s n o t i -

c i a s v n Indio , q u e p r e n d i ó e n 

Puliian. I i i . 1 4 . 1 . e n t r a e n f u 

Barra , i v i e n e á f a b e r q u i e n e s 

v n Secretario d e l B w . I I I . 1 4 . 2 . 

d a I l a f t i m e n t o á l a s Naos, i b u c l -

v e m u i c o n t e n t o , i r e g a l o q u e 

l l e v ó . I H . 1 5 . 1 . c o m o r e c i b i ó e l 

Re i á l o s q u e l e p i d i ó á Maga-

llanes, i p o r q u e r e t u v o t r e s , 

q u e a n d a b a n r c l c a t a n d o . I I I . 

I 5 . i . c m b i a f u Bei a Malaca a 

Grijaha , i o t r o s Caflellanos. I V . 

8 7 . 1 . VcJÍcBowey. 

Burra, Isla a l Poniente d e l a dcAm-

oon. D. 5 6 . 1 . 

Burrci, Provincia d e Mindanao. I I I . 

2 7 1 . 1 . 

Burutica , q u i e r e p o b l a r l a e l Licenc. 

Va-Hilo, i l e i m p i d e Aldana. I V . 

1 3 2 . 1 . 

Bu¡lamante v a c o n Martín Perez á 

r e c o n o c e r í i f e h a l l a b a n e n e l 

Eflrecho de Magallanes Ati. i z o . 

1 . j l o o u e l e fricedlo h a f t a b o ¡ -

v e r á l a s N * M . I I í . i z o . 2 . b u c í -

á hCapisana QCGarcijtfre , i d i -

Ce l i g a e l V i a g e . I ü . 2 6 j . 1 . a l -

g u n o s ie q u i e r e n h a c e r C a p t a n 

p o i m u e r t e á c T o r i b i o A f i K j t . U ] . 

2 7 0 . 1 . 

BuJliUot C r i a d o d e Hernando Pi far-

ro ,\kv& Cartas d e Lima à Gonm 

¡alo.V I I . 1 5 1 . 1 . 

Bunios, en h Efpañola d e c í a n q u e 

h a b l a b a n l o s m u e r t o s . 1 . 6 8 . 1 . 

c o m o c u r a b a n , i l a c a b a n c h u -

p a n d o e l mal, i a v e r i g u a b a n l i 

h a v i a n c u r a d o b i e n > c o n e l 

muerto. I . 6 9 . I » 

Bwjuare , Isla , f u s Indios c a p a c e s : 

i f u Poblacion f e c o n c e d e à Juan 

¿eAmpues. 1 1 1 . 25 7« 2 « 

Caballería d e l o s Orejones , b Incas, 

i c a l i d a d e s q u e e n e l l a r e c i b i a n . 

V . 6 3 . 1 . 

Caballería , p r e v i e n e » i d à p u c í l o 

l a s V t í l o r t a s . 1 1 1 . 1 9 . i . 

Cabalieros Indios , d e s c e n d i e n t e s d e 

Reies , e r a n H o m b r e s d e Guerra, 

i Oficios e n q u e l e o c u p a b a n . 1 1 1 . 

1 3 5 . 1 . n o e r a n Tributarios.Iil. 

1 3 8 . 2 . 1 e a r m a b a n e n 2 U x c a l a 

Nobles , i Mercaderes, c o n m u c h o 

g a l l o , l l . 1 6 4 . 2 . c o m o a r m o 

Carlos V. ï Miguel d e Rodas. 1 1 1 , 

1 3 3 . 1 . 

Caballeros d e l a Efpuela Derada, h a -

c e e l Rei à l o s 1 3 , q u e t e q u e d a -

r o n c o n Pifarro e n l a Isla del Ga-

llo » G e i l d o Hidalgos.IV. 1 0 8 . 2 . 

Caballos n o h a v i a e n Indias. 1 . 8 . 2 , 

p r o d u a e r o n b « c n d e i p u e s . V . 

9 9 . 2 . c r e í a n l o s l n d i o s 1er d e v n a 

j i e f a c o n e l Hcmbre , i l a lanfa. 

I i . 1 0 8 . 2 . 1 5 4 . i . d e c i a n , q u e 

c o n l o s r e l i n c h o s p e d i a n d e c o -

m e r . I I . 1 5 4 . 2 . i m a g i n a b a n i e 

c o m i a n l o s Hombres. ¿ ¡ . 1 5 4 . 1 . 

i l o c o n f i r m a b a n c o n l a l a n g r e 

q u e e n l a b o c a h a c í a n l o s t r e -

n o s . 1 . 1 5 4 . i . p r o c u r a b a n - a p l a -

c a r l o s , e c h a n o o l c s Mantas, ca-

limas. I I . 1 5 4 . 1 . 1 0 9 . 1 . V I I . 

3 7 . 1 . i 'jolas , h o l g a n d o l e d e 

v e r l o s b e b e r . V I . 1 7 1 . 2 . t e m -

b l a b a n q u a n d o l o s e c h a b a n d e 

c o m e r . V i l . 3 8 . i . q u è d c c i a n 

d e e l l o s l o s d e Cocoilàa.H. 1 3 j>€ 

i . l o s d e T i a x c a l a d c c i a n , q u e 

e r a n Venados, i q u e a n d a b a n e n 

e l l o s p o r encamo. I I . 1 4 4 . 1 . a l 

p i i n c i p i o v a l í a n e n e l P « r ¿ á e r e s , 

0 q u a t r o m i l Pefos. V. 115. j . 5 

m a s . V . 1 3 8 . 2 . e n Chile v a l í a n 

à m\\Pefos. V i l . 1 9 1 . 1 . ¡ à 6 0 0 

Pefos a l p r i n c i p i o d e l a Rebehen 

d e C o n f M o . V i . 1 0 3 . 1 . « e n l a 

Jornaaa «le Cortes a Panuco , à 

d o s m i l I U . 1 0 8 . 2 . a l g u n o s S e / . 

dados l o s l l e v a b a n a /nediasAl. 

1 2 8 . 1 . l o s a i U u e n o s ctifamay-

ca.D.9.*.en e l R<o de la Plata.D. 

5 a . 2 . I V . 1 6 9 . i . e n el P<rÑ d é l a s 

m a j o r e s rafas d e CafiilU.V. 1 9 2 . 

1 . l o s m e j o r e s en&caragua JH.3.6. 

. I V . 1 6 1 . 1 . e n lítchoacan m u -

c h o s 1 i i á f e l i r v e n d e e l i o s l o s 

-Udios.IJ.92.1. 9 3 . 2 . e n Cra-

das a Dios, b u e n o s . I V - 1 5 5 - 1 * 

e n Chiapa t a m b i é n . I V . 1 2 3 . 2 . 

e n T u c u y o m u c h o s . V i . i . » . e n l o ; « 

b u e n o s . V i l l , 4 * . 1 . i e n Copar. 

V l l i . 1 3 9 . i . e n J*va,lV.9%.u> 

r e h u f a n p a f a r l a Cunaga d tApa-

lache l a I r i e l d a d . V i . 1 6 . 

I . e f t r a t a g c m a d e Cortes, p a r a 

q u e n o l e h u n d i e í e n e u e l cieno. 

I I . 2 2 3 . 1 . c o m o l o s e n l e h a b a n 

l o s Efpañoles': I . 1 j 2 . i . d o s t e 

c a e n ¡ K u c r t o s a Cort*' l a m a r -

c h a a Tiaxcala , 1 o c q u é i ¿ I . 

» 4 9 . 1 . p e í a l e v n o l o s / / « í » p i -

f a n d o á Rio Caitente, i m u c r e . 

I V . 1 6 4 . 2 . flechan o c h o IOSJO-

dtos d e l a iiorida, q u i t g n u o i o s 

a n t e s l a s g u a r n i c i o n e s . V * i . i 4 0 . 

a . e n e l C a m i n o á e lopia l e h e -

c h a b a n e n e l Jifego, h u i e n d o ü c l 

frió. V i i i . 2 4 8 . 1 . p i o h i b i d o v e n -

d e r l o s a l o s ¿odios , c o n p e n a d e 

l a v i d a . l V . 5 3 . 2 . 1 4 ° ' 2 . i leguas 

d e l Rci, i Ganados ú i l t r i b u i ü o s 

p o r Bobad-ha, l e m a n d a n r t ü i -

l u i r . 1 . 1 1 8 . a . h e d i o n d o s l o s 

c o m e n l o s Indios. I V . 1 b 8 . 2 . 1 « 

m e n u d o l e v e n d í a e n 2 0 0 Pejes, 

i c l q u a r t o e n 3 o o , c n l a E « r r * * 4 

d e PeranfureK. V i . 1 2 7 - 1 • 

v n indio e r a n g r a n a l i v i o d e i o s 

Hombres. 1 . 9 . i . e l d e Cortes h e r i -

d o , i f o l o a teces, i bocados, h a -

c e g r a n e f t r a g o e n l o s inam, i l e 

r e c o g e n iosEjpañoles.U. 1 7 2 . 1 9 

e n Tepeaca.W. 2 8 8 . 1 . e l d e J g -

lian de Alderete, e n México , h a -

c e m a s d e f t r o ^ o e n \o&Mexua~ 

nos, q u e l u Amo. U l . 3 9 . 1 . m a -

t a n d o s l o s indios d e Chile e n 

7 e o c a x a s , i e m b i a n l a s cabe fas , i 

pies p o r l o s Pueblos, p a r a a t r a e r 

Gente. V . 1 0 3 , 1 . l a ^ o s q u e l o s 

e c h a b a n l o s S^uirondies , p a r a 

a t a r l o s . V . i z i . 1 . c o m o l o s f u -

b i e r o h á v n a Roca, c o n M a r o m a s 

l o s d e Pedro deCandia.Vl. 1 0 1 » 

2 . 

Caballos ,Puerto. D.4. I . 27. I.en 

e l Mar del Horre.D. VJ. I . e l flfe-

j o r d e l Mundo. U l , 1 7 1 . 1 . p o r 

q u e l e l l a m d a f i . D . 2 7 . 1 . Cil 

Gonfalez D^tvilaHU.i 71 • l • 

Caballos, Isla d e l a China. D . 5 8 . 1 . 

rabana, f . Llanura. D.7.2. 1 . 1 5 3« 

1 . l l e n a s d e lerva.W, x 2 2 . 1 . p i l u -

c h a s e n Guatemala. I V . 1 6 1 . 2 . 

gabana , villa , í e m a n d a q u e e f t & 

í i e m p r e p o b l a d a . I I . 2 9 . 1 . 

Cabanas, Puerto , p o r q u é l e l l a m o 

a f i Colon: I . 8 3 . 1 . 

Cabe fas d e l o s Indios d e Nicaragua, 

l l e n a s d e chichones, i e n m e d i o v n 

h o i o , i p a r a q u é ? I I I . 1 2 0 . z . 

c o m o l a s a d o r n a b a n l o s In-

dios d e l Perú , p a r a d í f t i n g u í r -

f c . 

• 

f e . V . 3 . 8 . d e l o s E n e m i g o s t e n i a n 

l o s Panches á l a s P u e r t a s . V i l , 

1 9 2 . 2 . 

•Cabefa , Punta e n Tuerto &co, P, 

1 0 . 1 . 

Cabefat de los Mártires. P, 15 • 2. 

Cabeceras de Irwincia , i Pueblos 

p r i n c i p a l e s ? q u e d a n p a t a c l R « 

e n e l Repartimiento d e Indios. IV« 

5 6 . J . 

Cabellos d e Romero , ¡lia , d e f c u b r c -

hColon.í. 8 4 , 1 , 

Cate líos, Íe c o t t ü r i l o s Soldados d e 

Grijalva, i p o r q u e ? I I . 5 9 . 1 . 

c o m o l o s t r e s n a b a n l o s Sacerdo-

tes d e México? J U . 7 1 . 2 , á e l Inga9 

q u e h a v i a d e l u c c d c r f e l o s c o r -

l a b a n e n Cafa d e v n Pariente. V . 

6 2 . 1 . l o s Indios d e Cuanahani l o s 

t t a i a n c o r t o s , i a t a d o s á l a c a -

b e ( , a . i . 2 1 . 1 . i e n Copetes c o m o 

flocadura , los d e l a Punta deCa. 

Jiñas, i . 1 3 2 . 2 . l o s d e Cofumel 

l a r g o s , i t r e n z a d o s . I I . 9 7 , 1 . i 

l o s d e Chicora. 1 1 . 2 6 0 . \. c o m o 

l e l o s c o m p o n í a n e n tfifaragua} 

U l . 1 2 0 . 2 . e n l a Florida. I i l . 

1 8 9 . 2 . l o s d e Puare l o s d e j a b a n 

c r e c e r h a r t a l o s talones. 1 1 . 2 6 0 . 

lAosMtxtecas l o s t r a í a n l a r g o s , 

a t a d o s c o n c o r r e a s , 1 e m p i n a -

d o s c o m o Plumage.Ml, 9 7 . 2 . e n 

C u m a t m l e i o s c o r t a n a l i g u a l 

d c l o i d o . 1 1 1 , 1 2 6 . 1 . c o m o l o s 

t r e n z a b a n e n Reatan: I V . 1 0 9 . 

z . l o s d e Qali t r a í a n g a r g a n t i -

l l a s d e Oro e n e l l o s . V i . 7 5 . 2 . 

h a c e n Rodelas d e e l l o s l o s d e 

¿ ¿ u i m b s y a . V L 1 7 6 . 1 . 1 0 5 d e l a s 

Inas u c l o s Reies, Mindanao , i 

o t r a s , l o s t r a í a n l a r g o s . l V . 9 . 2 . 

i l o s d e S(uuo. V . 2 4 1 . 1 . l o s 

d e Buena buia p o r d e t r a s , ¡ p o r 

d e l a n t e c o r t a d o s . V I . 2 0 6 . 1 . l o s 

d e Tucuman l a r g o s , p e i n a d o s , i 

t e n d i d o s . V i l . 6 7 . 1 . i l o s d e H i , 

hueras. 1 V , 1 5 j , 2 . i l o s Sacerdo-

te> t r e n z a d o s a l r e d e d o r d e l a 

eabefa. I U . 1 5 8 . 2 , c o r t a r l o s e r a 

i n f a m i a e n l o s qapotec«j.lll. 1 o 1 . 

i . e n l a Mixteca. Y l . 1 1 6 . z. i 

e n S^nito m a i o r d e f p u e s d e 

m u e r t o . V . 2 4 2 , 2 , f e ñ a l d e lu-

to e n l a m u e r t e d e f u s Caciques. 

. V . 4 . 1 . 

Cabo de Año, c o m o l e c e l e b r a b a n 

l o s Indios e n CumanaMl. 1 2 9 . 1 . 

Cabo, q u e e s e n t r e l o s Marineros11. 

2 0 5 . 1 . 

Cabo del Cabrón.D. 8 . 1 . 

Cabo de Camarón. D. 4 . 1 . 2 7 . 2 . 

Cabo de la Codera. D. 1 3 . 2 . 

Cabo de Confolacion, l l a m o a l d e San 

Agujím e n e l Brafil , pinftn, f u 

Defcubridor.l. 107.1. 

Cabo de Coquibocoa.D. 15.2. 

Cabo de Corrienses. D. 3 . 2 . 9 . 1 . 

Cabo de Corrientes e n Titrra-firme. D. 

3 1 . 2 . 

Cabo di Cotoche. D . 2 2 . 2 . 

Cabo de Cruz. p. 9. t , 

Cabo deCrnces.D.%. I. 

Cabo de las Once mil Virgenet , a l a 

c n t r a d a d e l EJlrechf de Magalla-

nes.III. 2 2 0 . ì . p i e i d e f e j u n t o à 

è l l a NaoSanti-Spiritus, i l o s Ba-

xeles d e l o s d e Garcijofre , i f e f a l -

v a Gente, i Ropa.Wì, ZZQ. 2 . 

Càio de Padre , i Hijo. I . 3 5 . I . 

Cabo Verde , f i c s ¡sia, q u e d à n o m -

b r e à o t r a s Islas ? d e C u i a p r o -

p r i a G t u a c i o n f e i r a t a : i c o r n o f é 

c o n f i d e r ò , l p a r a q u è ? I I I . 1 8 5 . 

1 . d< e i a Colon t e n i a n e l n o m b t e 

f a l l o . I . 7 8 , 2 . d e q u è f c m a n t i e -

n e n l o s p o c o s Vecinos d e e l l a s ? 

I . 7 9 . 1 . l o n Kcgros. 1 . 8 4 . 2 . l l e -

g a n à e l l a s S o l s s , i P.nfon. I . 1 8 8 . 

, 2 . a i c n e l l a s m u c h o s Rabos de 

junce. 1 , 1 8 , i , 

Cabra , Titulo d e Dignidad e l i Tier-

firtne , i à q u i c n f e d a b a ? I I . 

66.2, I V . 1 8 * 1 * 

Cabras, i\o l a s h a v i a e n Indias. I . 

8 . 2 . p r o d u x e r o n b i c n d e f p u e s . 

V . 9 9 , z.Montefes c n lucatàn , f e 

d e f e r i b e n , \ f u s p r o p r i e d a d e s . 

I V . 2 2 7 . l . c n c l E ( I r e c h o de Ma-

gallanes.IIJ, 2 6 2 . 2 . c n Mazagua. 

I I I . 5 . i . e n Z i t » , I U . 5 . i . e n P « -

luàn. I l i , 1 4 . 2 . e n Burney.IH. 

1 6 . i . c n t A l r i n i d ^ d . 1 1 1 . 1 6 . 2 . 

e n Mechoacàff. U I . 9 J . 2 . Stivef' 

tres, i A f a n y i i i . I l I . 9 3 . 2 . e n N ' -

caragua a i a l g u n a s . I V . 1 6 1 . 2 . 

e n e l Brajìl p a r c n d o s , ò t r e s 

hijos. I V . 1 7 1 , z. c n Chiapa. IV. 

2 2 3 . 2 . c n Nucva Gali%ia. I V . 

1 9 6 . i . e n j ^ w i f 0 p a r e n d o s v e -

c e s e n 1 4 M c f e s . V . 2 3 9 . 1 . e n 

Guanuco. V i , 1 7 8 . 1 . c n Loja. 

V i l i . 4 2 . 1 . e n porpora. V I I I . 

1 1 2 , 1 . e n Ntteva Segovia. V i l i . 

1 7 5 . 1 « 

Cabrerà es c o g l d o p o r e l Vitrei c o n 

Cartas d e Confalo p a i a Belalea-

far , i a t o r m e n t a d o , n o c o n f i e -

l a . V I I , 2 2 5 . 1 . l l p g a à Belaica-

far c o n e l l a s . V I I . 2 2 7 , ì . i c s 

m u e r t o . V H . 2 2 8 , 1 , 

Cabrillas, l o s Indios d e lucatàn c o -

n o c i a n e n e l l a s l a hora. I V . 2 1 2 . 

2 . a d o r a b a n l a s l o s d e l P « r « . V , 

9 1 • ' • 

Cabron, l i a m a b a n à Mayobanex. I . 

7 5 , 2 . a b u n d a n c i a d e e l i o ? e n 

v n a Illa d e Cabo Verde, 1 . 7 8 . 1 . 

C a b n r u t o , Pueblo , d e l p o b l a d o p o r 

l o s Caci quei, l i e g a à è l Ahnfo de 

Herrera.V. 2 1 1 . 2 . 

Cardo d e e l p i n a s f u c r t e s , V . 1 9 1 . 1 1 

C f p e c i e d e Cariamo. 1 . 1 4 0 - « » 

Cabuja,àe q u e f e h a c c n T * / * » . I . 

8 0 . 2 . c o r n o c o f e n c o n e l l a l o s 

Indioiì 1 . 1 4 0 . i . 

Cafas d e l o s Indios d e Turra-firme. 

I I . 6 8 . I . oCafiiila del Oro, C O -

m o e r a n ? l V . 1 9 . z. Rcai, c o r n o 

l a h a c í a n c n l o s B o f q u t t los^Afr*«-. 

eapos.ll. 1 8 7 . 2 . á l a d e Montería 

a f i f t i a Motefuma c o n f u s Guar-

das.W. 1 8 7 . 2 . l a q u e h a c í a n l o s 

Tlaxcaltecas p a r a l o s Ide(os. H . 

1 6 2 . 2 . a l g u n o s Pueblos p a g a b a n 

l o s T r i a r e ! e n e l l a , p i ' 1 3 9 - 1 . 

Cafa de-fuego e n ' a s Hibutras, c o m o 

l a h a c í a n l o s Indios: I V , 1 5 o . 1 . 

d e Bariquicimeto.VlII. 1 7 4 . 1 . e f -

c a p a n d e e l l a l o s Animales e n 

Guayaquil c a f i p r o d i g í p f a m c n t e . 

I V . » 5 4 * ' * 

Cafabi, Raiz d e Iuca. J , 2 6 0 . I . d e 

q u e f e h a c e Pan.D. 6. 2 . d e p o c a 

f u b f t a n c l a . 1 . 1 9 4 . 1 , e n indias. I . 

5 5 . 1 . c n Guadalupe. 1 . 6 5 . 1 . f u 

f e r t i l i d a d e n Higury. I , i 5 8 . 2 . e n 

Cuba m u c h o . I . 2 3 4 . i . c n Jamay-

ca. D. 9 . 2 . e n clBrafil. D. 5 4 . 1 . 

e n l o s Gt**ranies.ViU.i 6 . i . h a c i a 

m a s p r o v e c h o q u e c l d c I W ¿ * á 

l o s Efpañoles. I . 9 0 . 2 . c a d a c a r -

g a p e f a d o s a r r o b a s , i c s c o m i -

d a p a t a v n Hombre v n M e s , I I . 

8 0 . 2 . 

Caf adores, t e n i a i n f i n i t o s Mote fuma, 

i m u c h o s indios , q u e c u i d a b a n 

d e l a s A ves d e Cafa. II. 1 5 7 . 2 . 

Cacahuatl, l l a m a n l o s Mexicanos a l 

Cacao. I I - 1 9 5 . 1 . 

Capalejui l l e g a a l Perú , i p u b l i c a 

e l Covierno d e Chincha p o r Alma-

gro , é i n q u i e t u d q u e c a u s ó . V. 

1 6 4 . 1 . l l a m a d o d e P ? p a r r o , l e 

e n f e ñ a l a s Cartas d e f u s Agentes, 

I c o p i a d e l Titulo. V . 1 6 1 . 2 . v á 

a l Cuzco, m i n t i e n d o . V . j 6 4 . 1 . 

Cafa/la h a b l a á l o s d e l Exercito d e 

Alortfo Mercadillo, f o b r e q u e f e 

b u e l v a n d e l a Jornada. V I . 1 1 9 . 

i . f a l e d e l Cuzco , h u i e n d o d e 

Girin , c o n f u Hermano. V i l l . 

1 8 8 . 1 . 

Ceealoaque, Provincia d e Nicaragua. 

I V . 1 6 1 . 1 . 

Cacamazfm, Sob'ino d e Mote fuma. 

Señor de Tez,cuco , a b o r r e c i a a l o s 

Eftanotes. I I . 1 1 7 . 2 . v a á v e r á 

Cortis, \ p c t f u a d e l e n o p a f e á 

México, i es r e g a l a d o . I I . 1 7 4 . 1 . 

i n f t a á Corte 1 á ' q u c h a g a f u V í a -

g e por IztapaUpa.U. 1 7 5 . 2 . l l e -

v a b a d e l b r a ^ o a f u Tio e n e l r e -

c i b i m i e n t o á Cortes e n México. I I . 

1 7 7 . 1 . p í d e l e Oro Cor tes, i e m b i a 

c o n \ o s C a f t e l l a n o s v n Indio p o r é l , 

j p o r q u e le m a n d ó a h o r c a r ? I I . 

2 1 7 , 1 . h a b l a á l o s t y i W o b r c h e -

c h a r d e l a Tierra á l o s Efpañoles: 

r e p u g n a n t e a l g u n o s Viejos, i q u e -

d a r e l u e l t o . i l . 2 1 7 . 2 > a c u d e n l e 

m u c h o s indiot, c o n el p r e t e x t o 

d e l i b r a r a Mote fuma . H . 2 1 8 . 1 . 

r e l p o n d e á Cortes, i Mote fuma f o -

b e r v i a , i d c f a t e n t a m c n t c . I I . 

2 1 8 . - 1 " . p r e f o p o r l o s Suios , l e 

e n t r e g a , fin v e r l e Mote fuma , á 

Cortes. 1 1 . 2 1 8 . 2 . e f t u v o p a r a 

rao-



T A B L A G E N E R A L 
reas 3 p r o p o G t o d e l Tacita, i c o -

m o ? V . S S . ¡ . c o m o f e f e n t a b a n 

c n las Fifftaii V . 9 4 . i . cn el P«-

r« t e n í a n o b l i g a c i ó n d e e m b i a r 

m i t a à los TA", t e i , i o r t a s Par-

tes. V . 2 3 5 , ' c t i a b a n en e l x » < v » 

Ejine á los q u e h a v i a n d i fe t í o , 

f in l u z , i a c o t á n d o l o s . V I . 1 1 6 . 

2 , los de 'Crabá e r a n m u i t e m i -

d o s , I . i o » . 1 . t e n i a n m u c h a s 

Mugtr'es.l. t o t . i . c o m o los e n -

t e r r a b a n ? L 2 0 1 . 1 . ( a b í e n d o las 

Viíterias d e Cortis c n Mexico , le 

le o f r e c e n 1 m u c h o s , t i l . 1 9 1 . 1 . 

q u e m a Alvarado á a l g u n o s c n 

Guatemala , \"Clat!àn. UL 1 6 6 . 

1 . a l g u n o s t r a e n p o r Armai, 

Gufai c o n p r c l a . l l . 1 S 4 . 1 . e n 

Mtxiahavia t r e s , o q u a t t o c f -

p e c i c s . 1 1 1 . 1 3 3 . 2 . d a b a n e n las 

Fieflái g r a n d e s l ' r c l c n t c s al tai, 

e n Iettai d e recenemuiimé. U l . 

1 3 9 . t . l o s d e idtxtecé t e m a n l u 

íatOcie c o n a p a r t a m i e n t o s p a r a 

l a s Mugerei. l u . 9 7 . 2 . q u e e r a n 

m u c h a s , i qucHijet h e r e d a b a n ? 

I I I . 9 8 . 1 . h a v i a n d e 1er c o m o 

Frailes Vil Aña c n vi l Cemento, 

p a r a ct¡ trar á g o v e r n a i ; i c o m o 

e n t r a b a n , i latían. ' 1 1 1 . 9 8 . 2 . l o s 

C o m a r c a n o s à Ponera le h a c e a 

q u e m a r , a c u l á n d o l e . 1 . 2 6 9 . 1 . 

a c u l a n à Tuianamà, i l o s d e f -

i n i e n t e , i t r a t a d e e n . b i d i o l o s . 

1 7 0 . 1 . m a t a t r e i n t a Vafto Nu-

nca. I. 2 3 1 . 1 . d o s e n Pan* a g a -

i a j a n à v n o s Marinerai de Celan, 

I . 8 3 . i . t j , „ f „ j e , | C r e l e a ta d e 
c " í ° A l i , t e z . 1 . a h ó r -

c a l e Otro c o n v n a Slama, p o c 

n o b o l v e r à c a e r e n las m a n o s 

d e . \ „ B J ai Gazman. IV . n o . 2 . 

ra Guatemala, q u i e n le e l e g í a ? 

I V . 1 6 6 , i . m u e r t o s , los l l o r a -

ban t r e s d i a s , i al q u a r t o p u b l i -

c a b a e l Saeerdere c l l a b a n c o n 

l o s Viefei.lV.lS7.,. h a l l á b a n l e 

p r e f e n t e s à los Cafamicmot, i l o s 

c o n c e r t a b a n . ¡ V . 1 6 7 . 1 . e n el 

trajll f o l o f e r v i a n d e a d i e f t r a r -

l o s , i l i e v , u l e s a la Guerra. I V . 

1 7 1 . 2 . f i n h a c e r n a d a c o n t r a e l 

g t l f l c . d e los Indios : i Mugtttt, 

q u e t e n í a n . I V , , 7 3 . i . e n r a » » * 

Calida c e r c a b a n f u s Cafa, e o o 

Palenqtttí, ¡ p o r q u é ? I V . 1 8 9 , 

2 - e m b i a b a n lusHijos à i a D o c -

tr ina , i f u c é d i a n en e l Caoitaz-

10 à f u s Padre,. I V . 1 9 7 . ; . í„ 

o f r e c e n i r e p a r a r las ruinas q u e 

c a u s ó l a Tempe fiad e n Santiago. 
J 1 1 • 4 1 • ! • h u í a n l o s q u e l l e v a b a 

Atonfo i/o Avila ¡ i p r e f o v n o , n o 

le m a t a , i p o r q u é - I V . 2 6 2 . 1 . 

los d e e r a n m u i r e f p c t a -

d o s antes d e l u j e t a r l o s los Ingat. 

V . 3 • 1 . i i o s de l D í ñ r i r o de San 

M.guil. v . 3 . 2 . f u s H i j o i iban à 

J e ü d i j e n el Cuzso. V , 1 3 4 . 1 . 

i i c a -

d e f i e n d a d e l o s Mexicano!. 1 1 . 

1 1 6 . 1 . en lus Kiai a i m u c h o s 

Caimanes, P . 1 8 . 1 . 

Caeatu'.a , Villa , f u Sitie, i Pobla-
T lian.O. 2 1 . I . p o r el Cafitan Vi-

ltafuene. I I I . 1 0 8 . 1 . 

Catha, Pueblo d e los Cañai.V.fO.l. 

Cachequil.f.Aguila. D. 1 5 , t . 

Caehequil , f l t io iiCuattmala , I 

c a u l a de l n o m b r e . D . 1 3 . 1 . 

Cucimei , Cacique de l o s Ciribti, CS 

m u e r t o e n Cuba. ¡ . 1 8 2 . 1 . 

Caeifae.f.Kei, ó Señor. I. 2 7 . r . C S 

p a l a b r a de hEfpaiiata.lU. 1 3 3 . 

1 . p r e d i c e v n o l a venda decen-

te tfirañu á d o m i n a r la Pffano-

ta ,[\o e n t i e n d e n de l e s c a r i b e s . 

I . 6 9 . a . v n o e n Cuba r e g a l a á 

Celen c o n Fruta , i l o q u e le d i j o . 

1 . 3 6 . 2 . v i l i t a áCafan Orre de l a 

tfpaiela d i v e r l a s v e c e s , I c o m e 

c o n e l . I . 2 7 . 1 . i le b u e l v e m u í 

c o n t e n t o c o n l o s r e g a l o s . I . 

1 8 . 1 . c o m o Va/alhi aeíiuaca-

nagari c o n c u r r e n c o n it,ÍCe!an. 

I . 3 2 . 1 . d o s a c o m p a ñ a n á Colon 

b a f t a e m b a r c a r l e 3 i l o q u e le 

d i e r o n , I . 3 1 . 1 . d a n n o t i c i a a 

Colon de b u e n a s Monat, i p o r q u é ? 

I . 6 3 . r . t r a í a n m u i t r a b a j a d o s 

a l o s indiet. I. 9 . t . v i v í a n á l u 

v o l u n t a d c n las hlat d e hatlo-

vento. I . 2 3 4 . 1 . h a b l a u a n á los 

Vafalies e n la Española e n las £/-

tatúas de l o s C e m i t . I . 6 7 . 1 . t e -

n i e n d o e n g a ñ a d o s á los Indios 

c o n c i t a s , i . 6 7 . 2 . i l a s r r c j Pii-

drat pata las n c c c l i d a d c s . í . 6 8 . 

1 . d e i o r e j ó á v n o ojida.l.93. 

2 . t o m a Otro l a tapa , q u e q u i t a -

r o n fus lautas á los paneles. I . 

S 4 . 1 . Otro en UJrtnitled q u i t a 

la Gorra á Colon , i le p o n e v n a 

Diadema. I, 8 o . 1 . h u i c l e Vilo , i 

le p r e n d e n r n n c h o s Vafatlos. I . 

8 8 . i . m a t a a v n o v n f í r r » , i in 

p o d e r l o i m p e d i r los Efpañoles, 

i f e ali ja Higuey. 1 . 1 2 9 . i . a h ó -

g a l e Oír» , q u e v e n i a i v e r a 

Ifpaña. 1. 4 2 . 2 . p i d e n l o s d e 

Cuba v n E[pañal al de l a Habana, 

p a r a m a t a r l e , i le n i e g a . 1 . 2 7 6 . 

t . i l e l l e v a á Karvatz.l. 176. 

2 . f u s Hijot d e 13 A ñ o s fe m a n -

d a n e n t r e g a r a los Frailes, p a r a 

q u e los c n l c ñ e n a leer , i l a l«/r-

gtan. 1 . 2 3 6 . 2 . q u i t a v n o d e Cu-

ta las Efpadai a (ictc Calíllanos, i 

los c u e l g a d e v n a Ceiba, d o n d e 

m u e r e n , i . 2 6 2 . 2 . l o s d e la « 4 

dt s. Juan le r e b e l a n . 1 . 1 1 5 . 

q u e m a cn \iEfparuta , i n j u l l a -

rnente , Ovando ¿ m u c h o s . - . r ; 2 . 

1 . c o n o c u r a b a n l e s infir-

mes e n la tffañtta.1.69.D. m u e r -

t o s , !ol f c c i i b a n a l fuego , i l i j 

intimo , i S,pulsaras. I . 6 8 . 1 . t ' j 

herencia l o m a b a el cítele e n t r e 

los Hijos; i 110 h a v i c n d o l o s , e l 

i r « f ' r , q u a n d o f u p o 1a elección 

d e Itl Heraane.U. 2 1 9 - l . a r r e -

p i t n l e l e d e fu pr i f ion Mottpuma. 

I I . 1 I 4 . 1 . 

C í i i n . q u é CS? 0 . 3 S . 2 . fus calida-

des. I V . 1 6 3 . 2. i q u é h a c e n d e 

é l los Indios'. O. 2 0 . 1 . d e l c r i v e ; 

f e e l Arbol, Fruto.D. 2 3 . 1 . i 

Flor. I V . 1 Í J . 2 . c o m o fe c u l t i -

va? I I . 1 0 7 . 2 . c o m e r c i a b a n c n 

é l los Indios. 1 . 1 3 1 . 1 . I I . 1 8 9 » 

i . p a f a b j p o t i t e . í í . I . i j t . r . 

e n Sueva-Efpaña, i o t r a s Partís. 

I I I . 1 6 8 . I . cn nicaragua, til. 

1 2 1 , 1 . 1 7 1 . 2 . dor .de ai m u -

c h o , D. 2 8 , 1 . e n T a b a f t o es e l 

m a i o r c a u d a l . D . 2 1 . 2 . i t i q u e -

^ a . U . 1 0 7 . 2 . p o r q u e ai m u c h o , 

i c o t r . o v f a n d e él? I I I . i t 1 . 1 , 

a o r a fe c o g e m a s , p o r q u e lo» 

tfpañeles h a n e n l é ñ a d o a c u l t i -

v a r l e . I I I . 2 1 2 . t . le ai e n Colima. 

D.11.1. cnHibucras 1 1 1 . 2 3 2 . 1 . 

f o l o le v l a b a n los P r i n c i p a l e s 

a o r a t o d o s . I V . 13 3 . 1 . v n real 

v a l e n 100 Almendral. I V . 1 9 6 . 1 . 

c n Guatimala.D.»3.1.III. 1 6 8 . 

1 . 1 6 2 . 1 . 1 6 3 . 2 . f e a u m c u t a , i 

p r o v e e á Hutva-Efpaña. I V . 1 6 3 . 

2 . e n Sototmfco. D . 2 6 . 1 . cn Chia-

pa. I V . 2 1 3 . 1 . a b u n d a n c i a d e 

é l e n e l Mercada de México. I I . 

1 9 5 . e n Cepillo. I I I . 1 9 8 - 1 . c n l a 

Provincia dt S. Miguel. I V . 1 6 6 . 

1 . h u r t a n l o s Cafttllaaoi i Mott-

puma m a s d e 600 Cargas, i a u n 

n o v a c i a r o n f e i s V a l i j a s . l l . 2 1 9 . 

¿ . c u i d a d o q u e f e d e b e t e n e r c o n 

e l , p a r a q u e n o le d e d r u i a n l o s 

Menos, i Ardas. I I I . 1 1 2 . 1 . i n c i -

d a s d e él c o n Axi, i Maiz, p t o -

v i G c n c n la Hueva Galicia.IV. 

1 9 6 . 2 . l ' c c o r r c 1a n e c c l i . l a d 

l o s d e PiranpVI. 1 2 6 . 2. 

Cafar I in l i c e n c i a e n Bofauei veda• 

dos , c o m o fe c a f t i g a b a cn e i 

P « r « ? V . 8 8 . 1 . 

fufare , Pueble.244.1. 

Cacattcai, Provincia.D.i 3 . 1 . n o m -

b r a el Rri Corregidor c n e l l a . D. 

6 7 . 1 . 

Cacmos,it, Indios, c c h a n l o s de f u 

Tierra los Ttaxcalttcas.U. i 3 6 . 1 . 

p a d e c e n g r a n d e s d a ñ o s d e los 

Chiehimioas. D.b-J.l. f u s \liuai, 

i Pobladas d e e l las . V I I I . 8 4 . r . 

i f u l i t i o . V I I I . 1 4 0 . 2 . n i e v a ' e n 

e l las . I V . ¡ 9 3 . 1 . d a n o c a f i o n á 

c o n o c e r l a s l o s Cbithinttcai. V I I I . 

1 4 0 . 2 . 

Caiateptepue , Pueblo , fus Míos e t n -

b o f e a d o s d á n en los d e Cár ter , i 

f o n v e n c i d o s , b o l v l c n d o l o s 

Cafiillann c o n t r a e l l o s . 11. 2 7 6 . 

acalula , Provisela.D. -.0. 2. ¡V. 

1 8 4 . 2 . a b u n d a n t e d e O r o . ¡ I . 2 1 3 . 

1 . e u i b u i i fus indios v n IVeVcr.tc 

à Cortes, f u j e t a n d o l e . c o n q u e los 



rx*tta.D.z6.z. a i m u c h o s e n -

c a r n i z a d o s e n l a » íUn.brts• i » . 

1 6 M . c o l a d e T e f c a g u n d c s . V . 

3 0 . 1 . v n o p a l a v a Rio c o n v n Ef-

pañel a g a r r a d o , ¡ o t i o i c q u i e r e 

q u i t a r l a p r e í a , i f e l i b r a e l Efpa-

nel.V. 2 3 9 . 2 . o c r o a g a r r a v n a 

legua p o r l a p i e : n a , i f e l a l l e v a 

a l Mar. I . 2 0 1 . 2 . a r r e b a t a v n o a 

v n Hombre , q u e l i b r e d e é l r e c i -

b i ó l o s Sacramentos. D. 30» 2 . 

Guijarros q u e f e l e h a l l a r o n e n i u s 

v i e n t r e s , i p a r a q u é l o s t r a g a n ? 

I I . 3 8 . 1 . India e n t e r a , q u e f e 

h a l l ó e n o t r o , i e n o t r o v n a s 

Manillas d e Oro. I V . 2 2 8 . 2 . f e 

d e f i e n d e n d e 3 0 Hombres, a u n -

q u e f o n t o r p e s e n Tierra. I I . 6 8 . 

2 . c o m o p e l e a n c o n í o s I T f m ? 

I V . 1 0 0 . 1 . n u n c a d e j a n l a p r e í a , 

i p o r q u e ? I V . 2 2 8 . 1 . c o m o f e 

m a t a n c o n Arcabuz i I I . 3 8 . 1 . 

6 8 . 2 . c o m o i o s ca<jan l o s Indios? 

I V . 1 6 2 . 2 . 2 2 9 . 1 . t i e n e n o l o r 

d e Almizcle d e b a j o d e l o s b r a -

$ o s . I V . i 7 4 . 2 . 2 2 9 . 1 . l o s d e l 

Rio Guayaquil n o d c f p i c r t a u á v u 

v a l a < j o . V . 2 3 9 . 1 . d e f p i e r t o s , 

fcuicn d e l trueno. V . 2 3 9 . 2 . c e -

n i a l o s Motefuma e n l u Palacio, 

I I . 1 8 5 . 2 . i l o s d a b a n d e c o m e r 

d e l o s facrijicados, c o n q u e c r e -

c r e c i a n m u c h o . I I . 1 8 6 . 1 . c o -

m o b u l c a n l o s indios f u s huevos 

p a r a c o m e r . i V . 2 2 9 , 1 . V e a f e 

Cocodrilos. 

Caimana, Isla e n t r e o t r a s e n Nue-

va Guinea. D* 5 9 . 2 . l l e g a á e l l a 

Iñigo Ortiz,VH.98. 1 . 

Caimanes ¡Islas. D. 1 0 . 1 . p o r q u é 

l a s l l a m ó Colon Tortugas? 1 . 1 4 9 . 

i . 

Caimito, Isleta. D. 8 . 1 . 

Cato d e Vafeo Porcallo de Figuerea. 

D . S . i . 

Calaba fas e n e l Darient n a c í a n , i f e 

m a d u r a b a n e n 2 0 d í a s . 1 . 2 7 8 . 

1 . e n 4 0 d í a s e n Nicaragua , i 

v f a b a n m u c h o d e e l l a s . I I í . 1 2 0 . 

i . e n l a Florida. I V . 66. 1 . e n 

Nueva Galicia. I V . 1 9 J . 2 . e n 

Nueva Segovia. V l t t . 1 7 4 . 2 . c o -

m i d a d e l o s Indios e n Ciboia, 7 a -

cayan , i o t r a s Provincias. V I . 

2 0 5 . 2 . c o m o p a f a n l o s Indios e n 

e l l a s l o s K ú w . D . 3 7 . 1 . v f a n l a s l o s 

indios p a r a f a c a r el Agua J e l a s 

Canoas , q u a n d o f e b u c l c a n . I . 

2 « . 1 • h u e c a s c o n c h i n a d e n -

t r o , firven d e Infirumtntot á l o s 

Indios p a r a f u s Fiefias. V I . 7 . 2 . 

m u í g r a n d e s e n r v e l o s ¡tedios Pa-

cadnos , q u e firven d e g u a r d a r 

Ropa. V I H . 1 0 9 , 1 . 

Calabais, A'mas o f e n f i v a s d e l o s 

Indios de Miadanao. I I I . 2 7 1 . 1 . 

Calachuni.f. Cacique , ó Capitán. I I , 

4 9 . i . 
Calaman , Pueblo, c e r c a d o d e Ar-

T A B L A G E N E R A L 
e í p i n o f o s : e n t r a l e c o n g r a n talla d é l a s Salinas. V I . 9 7 

r e l i í t e n c i a , i m o r t a n d a d d e J n -

diot, D. Pedro de lleredi». V . 3 O . 

1 . 

Calamar : Pefcado, f e m e j a n t e i e l 

f u s ojos c c m o Perlas blendas. 

V m . 1 3 7 . 2-

Calamari, l l a m a b a n l o s Indios a l 

Puerto d e Cartagena. V . 3 0 . 1 . 

Calambaz, Cacique t e r o s , H e r m a -

n o d e Popayán.V. 2 4 2 . 2 . 

Calango , Puerto. P . 3 S . 1 . d o n d e 

c i t a ? I V . 3 7 ' » ' í u s f * * h t h a l l a 

e l Cabe del Rio de Santiago, f e l a -

b r a n b r a c o s , i r o l h o s , c o m o 

l o s Moros \ i f u V e n i d o . I I I . 2 5 0 , 

1 . r e t í r a l e á e l Junn de lllants 

c o n f u Navio. V i l . 1 8 7 . 2 . 

Calaveras d e l Ofario d e México, 

e n í a r t a d a s d e c i n c o e n c i n c o e n 

p a l o s , c o m o c u i d a b a n d e e l l a s 

l o s Indios}Ii. 1 9 9 . 2» 

Calcada d e f d e l a Isleta a l a Isla d e 

S. Juan, f e m a n d a h a c e r , ¡ p a i a 

q u c r l . 2 9 1 » 2 . I V . 8 1 . 1 . e n v n 

Pantano d C Xaquixaguana m a r a -

v i l í o f a . V . 13 3 . 2 . d e Mixico. D, 

1 7 . 1 . t r e s . 1 . 1 9 2 . i . d c ¡ztapa-

lapa , i f u s Pretiles , ¡ Puentes l e -

v a d l a s . I I . 1 7 6 . 

Calchaqui, Valle,\fa Rio. V i l ! . 1 0 6 . 

1 . 1 0 7 . 2 . 

Calchaque ,Villa , I c o m o f e l l a m ó ? 

D . 4 8 . 1 . 

Cale hiñes, Indios. I V . x o . 1« 

Calcidonias e n Santa Marta. I I . X j . 

1 . e n t r e l a s Efmeraldas e n e l Nue-

vdkeino. V l i l , 8 1 . 1 . 

Calcos, Provincia d e l a Audiencia d e 

Guatemala, I V . 1 6 2 . 1 . 

La Caldera e n l a Prev ncia d e i o s 

Mufos, q u é e s ? V I I L 7 9 . 1 . 

Lsc. Caldera, f u s b u e n a s c a l i d a d e s . 

V . 1 6 7 . 1 . v a c o n A l v a r a d o a l 

Perú. V . 1 2 8 . x . i l e h a c e Juftí-

Cta Maior. V . 1 2 8 . 2 . figuc á Al-

varado , h a v i e n d o l e e n c o m e n -

d a d o el E x e r c i t o . V . 1 3 1 . 1 . l l e -

g a á Non, d o n d e le c f p e r a b a . 

V . 1 3 1 . 1 . i d e a l l í Í Axo. V . 

1 3 9 . 2 . n o m b r a d o c o n Luis de 

Mofcofo. V . 1 4 3 . 2 . p a r a t r a t a r 

d e c o m p o n e r á Alvarado c o n 

Almagro; i l o q u e c o n f i g u i ó . V . 

1 4 3 . 1 . l l e v a v n Alcaide d e Rio-

bamba, p a r a h a c e r e l a l o j a m i e n -

t o d e Alvarado. V . 1 4 4 . 1 . t r a -

b a j a m u c h o e n a j u m a r l o s , i l o 

c o n f i g u e , i c o m o ? V . 1 4 , - . 

a c o n í e j a á Pi[arro t r a i g a a Ca-

f alija a n e e s i , í p a r a q u e ? V . 

1 6 4 . 1 . i v a c o n é l , al Cuzco. V . 

x 6 6 . 1 . í le a c o n f e j a f e a j u f t e c o n 

Almagro, i l o l o g r a . V . 1 6 7 . i . 

d a d i v a s q u e l e h n ¿ o P.farro e n 

l o s Reies.V. 1 7 1 . 2 . 

Calderilla, f u n d i d a c o n figuras. I I . 

? 9 4 - * • 

Calderón , f i t i o q u e t u v o e n l a Ba-

Calentura, c u r a b a n l a l o s indios m e -

t i e n d o e l e n f e r m o e n Agua ¡na, 

i c a l e n t á n d o l e d e l p u c s . 1 . » 9 7 . 

2 . q u í t a l a s l a Cruz d e l a Vega , i 

l a n a d e s h a c i a d o s . I . 2 8 5 . 1 . 

Cales, Arcabucero, m a t a a l Capitan 

d e Mathicparo , i d à l u g a r à q u e 

Oreilana l a l g a à i o a n c h o d e e l 

Rio. V I . 1 9 4 « i * 

Cali, Provincia f é r t i l d e Ganado.VI, 

7 5 . 1. Valle d o n d e v à n à p a r a r 

l a s Aguas d e l a Cordillera, i e n -

t r a n e n e l Rie de la Magdalena.V. 

2 4 3 . 2 . r e f i f t c á Belalcafar, i d u -

r a l a G « í r r « . V I . 7 5 . 2 . l l e g a a e l 

Suer de Nava, d e í é u b o c n d o . V I . 

1 7 6 . 1 . f u s íudJps c o m e n Carne 

i/umana. V I , 7 5 . 2 . d ó c i l e s , i f u 

Idolatría, i Trages, i c o m o a d m i -

t i e r o n l a Fe. V I . 7 J . 2 . 

Cali, Ciudad , tu Sitio , i Pobladon. 

D. 3 8 . 2 . Üovierno , i Conventos. 

D . 3 9 . 1 . c o r r e l p o n d e a l l'ucru 

de buenaventura. I V . 3 6 . a . a d -

m i t e à Andagoya p o r G o v e r n a d o r , 

V h 1 7 5 . 2 . l e a l b o r o t a , i q u i e j e n 

d e f p o b l a r l a f u s Vecinos, c r e a n -

d o v e n i a G e n t e d e Godalo, c o n -

t r a e l l a . V I I . 2 2 7 . 1 . l u s Indios 

f o n b u e n o s Chrifiianos.D. 1 9 . 1 . 

Calica, Pueblo : 1 o q u e le p a s ó à 4i-

tnagro c o n v n Orejón , i f e i s m i l 

Hombres, q u e t e n i a e n e l . Mango. 

V I . 2 0 . I . 2 1 . I . 

Cálices , i Campanas, Te m a n d a n 

d a r à l o s Conventoi d e NMtva-$f->. 

paña.W.6$,\, 

cjicut,Ciudad g r a n d e , i r i c a . L V . 

9 5 . 1 . i f u s Antipodas, I . j . 1 . f i -

l i a d a p o r losMahomitanos,\i d e -

fiendo D.juan de Urna c o n 3 0 

Por tugue (es, i d e r r i b a f u Fon ale-

fa , p o r i n v e i i . I H . i i ) ' . i . h a l l a 

e n f u Puerto Vafeo de Gama I $ 0 0 

Navios, í c a r g a d e Drogas, i b u d -

v e à Portugal, c o n a d m i r a c i ó n 

d e t o d o s . I V . 9 j . i 

Cadente , Rio , f u Agua m u i d e l i c a -

d a . D. 4 0 . 1 . d o n d e n a c e , i q u a n -

t o d u r a f u c a l o r ? I V . 1 6 4 . z . 

California , f u fituacion.ü. 2 4 . 1 , 

l ì l i e g a f u Cofia à l a China. V I I I . 

1 3 5 . 1 . (\xGolfo. D. 2 4 . 2 . n o a l 

e n t e r a n o t i c i a d e c l i a . D . 2 4 . 2 . 

p u f o l a e l n o m b r e Cortes. V I I I . 

1 3 J . 1 . 

Callao , Puerto d e Lima. V I I I . 1 1 6 . 

1 . f u Sitio , i Poblador:. D. 4 2 . 1 . 

Callar, i h a b l a r , i g u a l m e n t e a r r i e s -

g a d o d e l a n t e d e Tiranos. V U . 

2 : 4 - 2 . 

Calle de Huefot, e m p e d r a d a d e Cam 

laveras, c o n v n a Torre d e l o m i f -

m o , C a m i n o d e Efcoria , i p o r 

q u é f e h i ^ o ? I V . 2 0 . i . d e A í f f * * -

co d e Tierra, i ¿ ¿ « « . I I , I 9 0 , i . 

Calli, f . Cafa.l], 1 9 6 . I . 

C a l i o , Puerto. D. 3 8 . I . a n t e s d t 

1 l i e -

l ! e ? a r à l a Punta de Santa Ele-

»„av. 37... 
Caimas, n o a i e n l o s Golfos : i d o n -

d e l u c i e a v c t l a s ? 1 . 7 . 2 . 

Calongia, Punta.D. 7. z. 

Calor g r a n d e e n tercer Viage d e Co-

lon , h a c e r e b e n t a r l a s Botas d e 

Vino , i m a l t r a t a e l B a t t i m e n t o . 

1 . 7 9 - 2 . 

Cal fan , Provincia a b u n d a n t e d e 

Lrana.iy. 1 7 0 . 1 . 

pi pe a,Cafa publica, d o n d e f e a l o -

j a b a n l o s Embajadores d e l o s ' a -

¿ ¿ o í . l l . 1 4 0 . 2 . i d a b a n d e c o -

m e r . I I . 1 4 1 . 1 . 

fcafpul.f. Pueblo : Barrio. I I I . I 3 9 . 1 . 

[Cafa c o m ú n e n c l . I V . 2 2 1 . j . 

¡Calumnias c o n t r a Colon.l.6z. 1 . a u -

t o r í z a l a s Juan Aguado. I . 6 2 . 2 . 

vi<¿ue Colon à Efpaña à d e l v a n « -

c c r l a s . 1 . 6 3 . 1 . 

Calumniadores a n a d i e f a l t a n . V I I . 

1 2 0 . 1 . 

Gran Cam, c r o e Colon q u e f u Domi-

nio c o n f i u a b a c o n l a s indias, 1 . 

1 2 J . I . , 

Cama , Provincia M o n t u o f a , a t r a -

v i c f a l a Peranfures c o n l u Gente. 

V J . 1 0 9 . i -

<}*ma¡ n o t i e n e n l o s Indios, V . 8 5 . 

1 . i c o m o f u p l í a n l a s Hamacat. I . 

2 3 . 1 . d e Juncia, i Efpadaña t e -

n í a n cn Tiaxcala. I I . i j 8 . j . e n 

Acia , i Careta d e A'.godon , m u í 

b u e n a s . 1 1 . 6 6 . 2 . d e iosMexica-

nos d e Ejteras c o n Toldillos. I I . 

1 7 8 . 1 . 1 8 4 - 1 . d e l o $ d e i í ; ¿ # # -

ras. I V , 1 5 9 . 1 . d e l o s d e ¡¿Ve-

ra-I'az. I V . 2 2 9 . 1 . d e l o s d e 

£¿uito. V . 2 4 1 . 1 . 

C a m a c h o , Indio Chriftiano , a f e g u r a 

à otro f e r à n b i e n r e c i b i d o s l o s 

h u i d o s , Ii b u e í v e n , i d à c u e n t a 

a l Lic. Cafas A. ¿ 6 0 . 1 . 

Camacho v à d e l a n t e d e l Mar i fe al, 

i d e l c u b r e v n l i t i o l l e n o d e P i e -

d r a s a g u d a s . V . 1 7 3 . 1 . o f r e c e 

Paz à l o s Indios, i e n d o a p r e n -

d e r l o s . V . 1 7 5 . i . 

Camacho vi p o r Piloto C o n Francifco 

Hernández de Cordova. I I . 4 7 . 1 . 

Camafo , Isla , p r o v e e d e V i t u a -

l l a à Confalo Gómez de Efp.no-

f a . I I I . i t r . 2 . f u r g e e n 

e l i a Martin iñiguez , i f u Gover-

nadar v à à v e r l e c o n Scbajlia», 

Indio. I I I . 2 7 1 . 2 . c o m o f e c o n -

c e r t ó c o n Rui Lopez de Villalobos. 

V U . 9 4 . 1 . 

Camaguey , Provincia d e Cuba , h a -

H a l a d c f p o b l a d a DiegoVelazquez. 

I . 2 4 3 . 2 . f u * indios n o p u e d e n 

f u f r i r à otros. I . 2 4 5 . 2 . 

Can,alaaurmeque c o n f i n a C o n l o s 

ReieslìcVpar.V 1 1 1 . 1 3 8 . 2 . 

Camaleones , c o m o Lagartos m e d i a -

n o s ; i c o m o l l e v a n e n s i l o s 

hijos. I V . i ó S . 2 . 

Ci ma tnu , Rio e n e l Sraftl, f u G t u ^ -

c i o n » i g i a n d e ^ a . I V , 1 7 0 . 1 . 

Camana, Valle.D. 4 ) . 2 . d e l a Cejla, 

V . 1 4 9 . 1 . 

Camana , Villa. D. 4 6 . X » 

Camara de Indias, f u f u n d a c i ó n , ¡ 

c a u l a s d e e l l a . D . 7 6 . 2 . 

Camarcò.D.9.1. 

Cam argo, Capitan, v à p o r Governa-

dor à Jamayca , i p o r q u é d u r ò 

POCO? 1 , 2 8 1 . 2* 

Cam argo, H e r i a a n o d e l Obifpo dt 

Plajtncia , h a c e l a C o f i a à Pedro 

SAM hez d e l Defcnbrimiento, d e f d e 

e l Rio Maule à Chtluì. V i l i . 1 j j . 

2 . V e a f e Alonfo. 

Camargo, Capitan , p i d e à Irala r e * 

p a r t a l a Tierra, i e s d a d o G a r r o -

t e , f i n c o n f e f i o n , d e n t r o d e q u a * 

t r o h o r a s , V I I . 2 3 6 . 1 . 

Camarones. D. 2 0 . 2 . 

Carnata , sitie, f e e n t r a p o r è l à l o s 

Andes. V I . I 2 7 . 2 . 

Camatli , c o m e r c i a b a n e n è l l o s 

indios. 1 1 . 1 8 9 . x . 

famatra , c a e e n l a Demarcación 

d e Cafiilla. I I I » 1 8 6 . a . V e a f e 

Sumatra. 

Camaztleque.f. Dios fin caifas, Idolo» 

i q u i e n l o s Tepa ñecas v e n e r a b a n > 

i l a c r i f i c a b a n í & w i r f j , 1 1 . 2 8 0 . 1 . 

Ctmaxtle, Idolo d e l o s Tlaxcaltecas* 

1 1 . 1 5 6 . 1 . f a c r i f i c a n l e à v n Gua-

xocingo, ¿ d c f o l l a d o , f e p o n e e l 

pellejo v n Sacerdote , c o n l a s tri' 

pas a t r a t i r a n d o . II* 1 5 6» l* 

Camay , Puerto. D. 1 o» 2 » 

Camba , Punta. D. 34. 1 . 

Cambaia , f u Golfo : T o r m e n t a n o -

t a b l e q u e p a d e c i ó e n è l Vafeo de 

Gama. I , 2 j 2 . 2* 

£dmbrana e s a h o r c a d o , d e f e u * 

b i e t t a f u Conjuración c o n t r a Car-

va-al. V U . 2 4 1 » 1* 

Camellos n o h a v i a e n las Indias. I . 

8 . 2 . c i e i a n f e r i o l a s O v e j a * d e l 

Perù l o s Cafiellanos. 1 . 2 6 7 . 1 . i 

l o f o n , a u n q u e p e q u e ñ o s . I l l * 

2 8 6 . 2 . t r a t a f e d e l l e v a r l o s a l 

P i r a . V i l i . 1 4 8 . 2 . e n Borney.Dt 

J ó . 2 . I H . 1 6 . I . 

Caminos n o t a b l e s d e l o s Ingas e n e l 

Peru, f e d e f e r i v e n . D. 3 j . 2 * p o r 

q u é l o s h i c i e r o n ? V . 23 j . z. p r e -

v e n i d o s d e Agua , i Ta/n'vos, ó 

Ventas , i f u a l t u r a . V . j 7 . t . p a -

f a n p o r e n t r e g r a n d e s Arboledas. 

p o r e l Valle de la Solana. V . 3 . 1 . 

a t r a v i e f a l o s Valles d e l a Cofia. 

V . 1 4 9 . i . v n o p a f a p o r Paria, 

D. 3 7 . -1 . i Xaquixaguana. V . 

1 3 3 . 1 . o r d é n a l o s Inga lupan-

gui.V. 7 3 . 1 . Topa lupangui v à 

a b r i e n d o e l d e l o s L / * » w i . V . 7 5 . 

1 . Guajnacaba l e h a c e d c f d e e l 

Cuzco á ¿¿aito.V. 7 8 . 2 . d e ^ul-

to à Chile. V.i 3 7 . 2 . el m a i o r d e l 

Mundo. V . 7 8 . 2 . à q u i e n t o c a b a 

e l c o m p o n e r l o s ? V . 8 9 . 1 . h a l l a 

Alvarado o l d e S^uite , d c l p u e s 

d e g r a n d e s t r a b a j o s . V . 1 4 0 . t 

i d e r r o t a e n é l $ y Indios , q u e * 

n o q u i l i e r o u P * * , c o n q u a t r o 

Baile fieros. V . i ? 6 . 1 . q u a t r o f i -

l i a n d e l a Piafa d e l Cuzco a c i a 

l a s q u a u o Plagas. D. 4 4 . 2 . f u s 

n o m b r e s , i d o n d e i b a n a d á r . V . 

1 3 4 * i . c l dcCuxibamba f e p r o -

c u r a m a n t e n e r . V I I I . 4 2 . í . d e l 

P í r w e i l á n o í m a l p r o v e l d o s . c n 

d a ñ o d e l o s Indios.Vil. 6 5 . 2 . c o -

m o l o r e m e d i ó Vaca de Caftrol 

V I I . 6 6 . 2 . 1 0 7 . 2 . roandanfe 

a b r i r e n Cuba. I I . 4 1 . 1 . i h a c e r 

p n Indias, d o n d e n o l o s h a v i a . 

p. 6 9 . 1 . i Puentes a q u e f e d e f t i * 

n a n Indios. 1 . 2 3 5 . 2 . t r a t a l e d e 

a b r i r d e f d e Honduras i León do 

. 1 Nicaragua. V. 1 0 3 . 1 . m a n d a l o s 

a b r i r D. Sebafiian RamireIV* 

i 9 8 - 2 . V I . 8 2 . i . n u e v o á México 

p o r l a Puebla de los Angeles , i f u s 

V t i l i d a d e s . V . 1 2 1 . 2 . e n S.Juam 

de Puerto Rico , a d o r n a d o s d e 

Cañas e n t r e t e x i d a s . 1 . 4 6 . 1 * e n 

a l g u n o s Pueblos d e l a s Riberas d e 

e l O r c l l a n a , e m p e d r a d o s t i c o n 

h i l e r a s d e Arboles.V1.19J. 2 . d e 

1 8 0 0 L e g u a s d e f d e Vene futía á 

Chile.VI,7J.U 

Camis, Indios e n e l Rio ide la Plata, 

i y . . i 6 8 . 2 , 

Gatnifas, h a c e n Velas d e e l l a s l o » 

d e Narvaez. I V . 6 6 . 2 . i Domingo 

Martínez de lrala.Vl .76, 2 , d e 

Palma d e f i e n d e n d e l ^ a 4 . 1 . 3 1 . 2 

Camifetas c o r t a s , f i n m a n g a s > n i 

c u e l l o s , v f a b a n l o s indios, I * i j I . 

» • 1 3 2 . 1 . 

f amera, Villa e n Mecboacan. I I I . 

9 2 . 1 . 

yamira f e l l a m a b a e l fitio d o n d e 

e f t a l a Ciudad de Camera. V I I I . 

i i t í . i . 5 

f nmota, Ciudad, f u n d a d a p o r Alen-

foMercadillo. D.$6. 1 . ¡ p o r q u é 

f e l l a m ó a f í ? V I I I . 1 1 1 , 2 . f u s 

Términos , Temple, Minas , Bies, i 

Frutos.Vlll. ni.2.Aves, i Ani-

males.V\W. 1 1 2 . 1 . Coftumbres d e 

f u s indios, í d e l a Comarca. V I I I . 

x 1 1 . 2 . n o c o n o c i e r o n l a s Minas 

d e Oro ; í c o m o p r o v e e n l o s 

Tambos? V I H . I 1 1 . 

Camera e n t r a e n la nueva Conjura-] 

eíon c o n t r a Colon. I¿ 1 5 7 . 1 . 

f amores 9 Ratees, I . 1 3 I . x* 

Campanas p a r a clDarien.l. 2 8 3 . 2 . 

c r e í a n l o s Indios q u e h a b l a b a n . 

I . 5 9 . 2 . 

Campana d e Reldhn , Roca e n m e d í o 

d e l Efirecho de Magallanei. D. 5 1 . 

2 . d e q u e t o m ó e l n o m b r e . I I I , 

1 1 6 . 2 . 

Campana, Isla, f u s Canalet n o f e 

h a n n a v e g a d o . 0 , 5 1 . 1 . 

Campanillas: l o s Indios d e Necondo-

lían p e l e a n c o n d o s p u c í l a s e n 

LAS manos, 1 1 1 . 1 6 7 . x . 

Capír 
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Campeche , Villa > \ Tuerto e n Juca- Cañas, Rio, e s e l taqui.1.51. i . 

f . i í t . D . x a . I . ; I 1 . 4 8 . a . c i n q u c i f t a Gunttàttean , A v v i « « « , e n t r a l a 

D i í j o do Godoy, 1 f u Cacique l e d à 

V i t u a l l a , ¡ l a l c , a b r i é n d o l e C a -

m i n o , c o n l u s Inditi. 1 1 1 . 1 6 5 . 

1 . 

Cañafiflol*, f u c o m e r c i o . H . i i 4 « 

2 .fihejlre c o m e n t a i n a a l g u n o s , 

q u e c i t a n à l a m u e r t e . 1 . 2 3 8 . 2 . 

e n Colima.D. ¿ 1 . í . e n honduras. 

I I I . 2 4 0 . 2 . e n G n 4 X 4 f 4 . U l . 9 7 * 

1 . e m p i e m a à d c c a c r e n IzEjpa-

r í í /4 , c o n l a a b u n d a n c i a . i V . 

7 6 . 1 . i m a n d a e l Ri¡ f e t r a i g a d e 

d e f u c u e n t a . I V . 7 6 . 2 . p i d e f e 

l i c e n c i a p a r a l l e v a r l a irlanda. 

I V . 1 3 4 . 1 . e n 6 . Juan ac Punte 

Rito. i V . 8 2 , 1 . e n C f c M / 4 . 1 V . 

2 2 a . 1 . e n lucuyo. V I . 2 . 1 . n o 

f a b i a n l o s Indios d e Cumanà í u s 

v i r t u d e s . 1 1 1 . 1 2 7 . » . 

Cañajijtdos, a b u n d a n e n l a Ejpa-

ñola, p o r e l c u i d a d o d e ios Pa-

dres C ¡ trommos. l i . 6 3 . x . t a n t o , 

q u e p o d í a p r o v e e r l e e l Mundo, 

l i . 8 3 . l ì c o n l u m e n l o s l a s H o r -

tnigas.i 1 . 8 3 . 1 . m u c h o s à l a o r l i l a 

d e Paraguay. V Ü . l 2 6 . 1 . e n Sama 

Cruz de la Sierra. V I H . 1 0 9 . 2 . 

Canal d e i E/i ree ho dé Magallanes d e 

5 0 0 v a r a s . U l . 2 6 2 . 

Canal e n t r e l a s i / . ' 4 í de Barlovento, 

l i d f a l i d a s x c o m o l a l i ò Colon a e 

e l l a ? I . f * . i . 

Canal de Bahama. D. 4 . 2 . f u l i t i o , i 

p o r q u e f e l l a m ó a l i ? D. 1 o . 2 . 

c o m o l e f o r m a r D.16.1. 1 . a j o . 

1. i d e q u é Mares:i. 2$ 1 . 2 . í u s 

c o r r i e n t e s f u r i o l a s . í . i j o . 1 . fi 

p o d i a e i c u l a r f c , n a v e g a n d o l o s 

Ríes d e l a ilonda: I . 2 J 0 . s . . a 

p a l a e l p r i m e r o Anton de Alami. 

» « . l i . 1 3 2 . 2 . 

Canal Callega al Puerto de la Vera-

Cruz.D. 1 8 . 2 . 

Canal de Inglaterra , c o m o c o r r e e l 

A í a r e n c i i a ? 1 . 2 5 1 . 1 . 

Canal de la Laguna de Maracaybo.D. 

• 1 3 . 2 . 

Canamites, Naves d e Burney. I I I . 1 4 . 

2 . 1 1 1 . 1 5 . 2 . 

Cañamo, l e p o n e enNueva-Ejpaña 

d e o r d e n Ge D.Sebafitan Ramírez, 

i f e a u m e n t a m u c h o . I V . 1 9 9 . 2 . 

p a r a sogas l e l a c a d e v n Arbol e n 

el NaevoReino. V 1 1 1 . 8 0 . 1 . 

Cananea, Isla, i Puerto. D. 5 3 . 2 . 

Cananea , Cabo, i l u l u u a u o n . I I , 

L e g u a s d e Tabafco. l l i . 

f u E 4 « 4 Cuele q u e d a r c o n l a m e n -

g u a n t e m e d i a L e g u a e n f e c o . l V . 

4 3 . 2 . i d e j a m u c h o Pefcado e n 

l o s c l i a r c o í . I V . 4 3 . 2 . f e i n c o r -

p o r a e n la C o r « » 4 . V l l I . 1 0 2 . 1 . 

Campo fVio de Carvajal, l a l c c o n 

Juan Bamcn d e l a Plata, i f e q u e -

d a a t r á s . V I H . 1 8 1 . 1 . 

Campowanei, h e r i d o p o r l o s T r « * « -

dores e n Añaqaite. V i U . 3 . 1 . 

Camucuraoi, Provincia d e l a Isla de 

l a Trinidad. V . 2 6 . f . 

Camucfas Cn Chuquiabo. V I H - 9 * * » 

I . 

Cañas: v e n vna, n a v e g a n d o l o s d e 

l a Niña , Nao d e Colon. 1 . 2 0 . 1 . 

a r r o j a n c o m o Dardos l o s d e l a s 

Malucas c o n zurriagas , ó Ansien-

V . 8 . 2 . l o s Indios d e l a s / í / 4 / 

d e l o s Re-es l a s t r a í a « poiLanfas. 

I V . 9 . 2 . d e c í e n p í e s d e a l t o e n 

l a Vera-Paz. I V . 1 2 6 . i . e n 

S>*imbaya a i m u c h a s , i d e e l l a s 

h . « c n l o s Indios Cafas. Wl. 1 7 6 . 

2 . 1 Puentes a t a d a s c o n Bejucos. 

V I . 1 7 6 . a . q u e e n c a d a Cañu-

to c a b í a n t r e s a d u m b r e s de Agua. 

1 . 4 . 1 . i e n o t r a s v n a arroba , i 

f e r v í a n d e vigas. I V . 1 9 6 . 1 . c o n 

m e d í a a r r o b a d e Agua l l o v e d i -

z a e n c a d a Cañuto, l as h a l l a Die-

go de Alvarado, i f o c ó r r e f u f e d , 

i d e l o s SUÍOÍ. V . 2 3 1 . 2 . m a s 

g r u e i a s q u e c u e r p o s d e Hombres. 

1 . 2 3 9 . 1 i c o n e i p i n a s a g u d a s c n 

l o s Guaraníes. V ; í . 3 7 . 2 . O t r a s 

d e Agua m u í f a b r o f a , i c o n Gá-

fanos blancos , q u e c o m í a n i o s 

Carelianos. V i l . 3 8 . i . p o n e n á 

l a s e n t r a d a s d e l " u s C 4 / « « l o s in-

dios, p a r a q u e n o e n t r e n l o s Caf-

tolíanos.I. 5 2 . i . p a i a n l o s Solda-

dos d e Robledo e n d o s c o m o m u l -

l o s , a t a d a s , e l Rio de la Magda-

lena, c o n a i u d a d e l o s indios. 

V I . 1 6 9 . 2 . 1 7 0 . 1 . V I I . 7 2 . 

2 . 

Cañas dulces, ó d e Afucar, p r o d u -

c e n b i e n e n Indias. V I . 9 9 . 2 . 

q u i e n las l l e v o , i c u l t i v ó e n l a 

Efpañol a} I I . 8 5 . I . d e f e is A ñ o s 

e f t a b a n t a n f r e f e a s e n Aziia , c o -

m o d e A ñ o i m e d i o . I I . 1 1 4 . 2 . 

h a c e l a s l l e v a r á México, Cortes. 

I I I . 1 3 5 . 1 . a b u n d a n t e s c n e l 

Nuevo Reino. V i l i . 8 0 . 2 . e n San-

ta Cruz ae ¡a Sierra. \ 1 1 1 . 1 0 9 . 

1 . 

Cañas, Provincia, f u f i t i o . V . 6 0 . 1 . 

f u s ¡ni.os q u i e r e n a p e d r e a r á Vi-

racocha , i i c d e f i e n d e Juego de el 

Cielo. V. 6 1 . I . 

Cañas , Indios, r e c i b e n á Viracocha 

d e P a z , q u e i e e r t a b l e c e c o n 

Ayabirt, i p o r q u é ? V . 6 9 . 1 . 

p ^ f a p o r e l l a Aimagro.y.i z t . i . 

Cananor , Rio. D. J 2 . 2 . 

Cananun , Rio. D. 55.1, 

Canapeis , Indios, q u a l c s f o n ? D . 

3 2 . 1 . 

Canapote, Pueblo , e n t r a c n é l Don 

Pedro ac Hertdia , Ü a v i c r . d o p e -

l e a d o f u e r t e m e n t e c o n i o s Inuios. 

V . 3 0 . 1 . 

Canapaie, Laguna , c r e c e , i m e n g u a 

c o m o c h v í - i f . X > . 3 4 . 1 . 

Cañares, Judíos. V I I I . 4 2 . 1 . e r a n 

m u í Agortros. V . 1 0 7 . «V Iti Pr<*~ 

vi nei a i r e l c a , i a u i r í o a u t e . V « 

1 0 2 . i.iusTtrmínos. V . 1 0 7 . 1 . 0 c 

b u e n a Rafen. V 1 1 1 - 4 2 . I . TaII?, 

i Divifas^U l a s cabe fas , FlÜ8 C o f -

tumbrtt, i Prut os. V . 1 0 7 . 1 . 3 ra-

ges, è idolatria. V H i . 4 : . 1. l u -

j e t a d e s p o r Topa mea , e n í b i a a l 

Cuzco m a s d e 15 y familias. V . 

7 5 . i , n o l c d e j a n p c r i u a t h r o c 

Atahuaipa C O l i t r a Gaajiar.\. 5 . 

a . i l e p r e n d e n , i l e e l c a p a . V . 

8 0 . 2 . e n i b i a n l e m u c h o s Hiñes 

à p e d i r ptraon, 1 i o s m a t a a t o -

d o s , ' ! à m u c h o s indio», 1 ixni* 

b r a I u s CorapvMs.\ . 8 1 . 2 . 1 q u e -

d a n c n l a prcv:n. :a m a s d e 1 5 

v e t e s m a s A f r o r e . , q u e Homtres, 

V . 1 0 7 . 1 . c u n d i d o s a c k>s n-

gat , d e i p a c h a u Lo.oa¡aactcs à 

Beìalcafar. V . , 0 2 . 1 . c o n i e d e » 

r a d o s c o n é l , l e u a n 3 0 0 htdiot 

d e Luerra.V. 1 0 2 . 2 . i i c a í i i r i e -

r o n x i i u l b i e n . V . 1 0 4 . 2 . a h o -

g a n f e m a s o c 0 0 e n v n w » , ¿ o c 

p a t c c e r v a l i e n t e s . V . 1 4 1 . a v i -

l a n a Belaicñfar i a v t r i Í G a G e 

¡rxummavi a J^uito, i p e l e a n c o n 

é l . V . 1 3 6 . 1 . 0 1 i o n CnnjUanof. 

V . 1 0 7 . i . 

Canareo, Pueblo d e CubaA. 2 7 7 . 2 . 

Canarias , Isies , l e t e n í a n p o r IÒ 

tslt.mo d e l Munao. 1 . 1 . q u é 

d i l ' a n dcEfpana: I ) . 3 . 1 . d e l a s 

islas Lacayas. 1 . 2 0 . 2 . 

Cañaribamba , Provincia. V I I I . 

2 8 . I . 

Canario, v i i o c o r r e t r a s v n a india, 

q u e f e a b r a c a c o n e l , i ii n o i e 

i o c o r r e n , i e a h o g a , i . 0 5 . 1 . 

n u n d a u f e a a r 5 0 a teururias o a -

r a l a Guerra. 1 . 2 8 3 . 2 . 1 1 0 p ' a k n 

à I n d i a s ü n l i c e n c i a . V I H . 6 . 2 . 

1 0 0 . 2 . 

Canarreo, m e t e l a Armada d c N i r -

vaez Meraelo c n f u s Bax'tts. I V . 

6 3 . 2 . 

C a ñ a v t r a l , Punta. D. 15.1. I , 

2 5 O . I . 

fanfas , Indios Chichimecat. V I I I . 

> 4 0 . 1 . 

Caneas, Rio ca Panuco. II. j6. I . 

Canches, Indios , i u Trage , frutos. 

Ganados, i Templo. V . 7 0 . 2 . d e 

b u e n a t a « ; o n , i v t i l c s p a r a l a s 

Minas. V . 7 0 . I . o f i c c e l c s Vira-

cocha l a Paz , i n o q u c r i c n d o l . 1 , 

f o n v e n c i d o s , i p o r d o n a u o s . . 

V . 7 0 . 1 . m u c h o s l l e v a d o s à 

p o b l a r o t r a s Provincias.V.70. 2 . 

p a l a p o r e l l o s Almagro. V . 2 2 6 . 

1 . 

Qandegar, Isla , t o m a e n e l l a v n In-

dio , García de EjcaUnie , q v i e l e 

m u e f t r a l o s f « . * / * » , i r e f i e r e f u 

a b u n d a n c i a . V I I . 9 5 . 1 . 

Candelas, n o v f a b a n l o s Indios p n r a 

a l u m b r a r l e . 1 . 9 . 1 . 

C en-

candelaría ,Puerto, fu l í t u a c i o n . 

p o f e í í o n , q u e p o r Cajliila r o m o 

d e é l Juan Díaz de Sol}s. I I . r r . 

x . í u s indios m a t a n e n é l á Juan 

de Ayolas. V i l . 1 2 5 . 2 . I i a v i e n d o 

b u e l t o á é l . V I I . 3 6 . 1 . l l e g a a 

é l Cabefa de Vaca. V i l . 1 2 5 . 2 . 

Candelaria, Puerto , d e f e u b r e l e Pi-

farte , i p o r q u é l e l l a m ó a í i ? I I I . 

- 2 0 2 . 2 . c a e n e n é l c o n t i n u a m e n -

t e Raios c o n Truenos, i l a s Aguas 

p u d r e n l o s Vejlidos á l o s Soldados. 

l l l . 2 0 3 . 1 . h u i e n f u s Indios. IU. 

2 0 3 . x . 

Candidato, a h o r c a d o p o r e l Maríf-

eal. V I U . 1 8 6 . 2 . 

Candiera , Isla, h a v i a e n e l l a a l g u -

n o s Soldados d e Magallanes. I V . 

; 7 . a . 

£andigan , Isla, f u fituacion : r e f -

c a t a d e s Soldados de Garcijofre 

c n e l l a Alvaro de Saavtdra , i l e 

d a n n o t i c i a d e l o s d e Tidore. IV. 

4 5 . 2 . 

Candiu, Laguna Jalada e n e l Catay. 

I I . 1 4 . X . 

Caire , Cacique d e Tayca , e m b í a 

Mmfag,,., a Cortil, i l e v i e n e i 

v e r d e l p u e s , q u e d a n d o e n r e h e -

n e s v n Efpañet.Lll. t i 6 . a . a d -

m í r a l a M)/a t i e l Sermón, d a l a 

o b e d i e n c i a , i p i d e v n a Cruz. I I I , 

« 7 . 1 . c o m e c o n Cortil, i d a 

n o t i c i a d e Tstufeo , i Honduras , i 

q u e m a l o s Idehi. I I I . 1 1 7 . a . 

gánela. D, 5 ¡ . i . c o m o e s f u Artel, 

i l a c u r a n , i f a c a n Agua d e f u 

llar. I U . 1 8 . 1 .Arteles d e e l l a e n 

l o s Quixes. V I . 1 3 . 1 . c n e l Va-

lí' d e e l l e n o m b r e i n f i n i t o s , ; d u -

r a n p o r m a s d e 4 0 L e g u a s , V I I . 

7 8 . 1 . i c o m o e s , i d o q u é firven 

e n Quito ¡ V . 1 3 7 . 1 . c n rilipi. 

nai. D . 3 6 . 1 . m u í b u e n a c n B i -

t f i a n , Mindanao , i Burney'.III. 

1 7 1 . 1 . e n l a s Malucas. I I I . 1 8 . a . 

e n Ttmer t o m a p o t e i o n d e e l l a 

Juan Scbaftian del Cano. I I I . 1 1 o . 

1 . a f p c r a , í v e r d e h a l l a Garcijo-

fre en elEfireche. I I I . 2 6 2 . 1 

Canela , Provincia, f e d e f e r i v e , I 

l u s Puebles, i calidadei. D. 4 0 . 2 . 

l o s q u e h a n e n t r a d o e n e l l a . V . 

2 4 3 . f u s lndioi d e p o c a r a c n n : 

v i v í a n c n Cafas pequeña!. V I . 

1 8 0 . 2 . a t o r m e n t a , i m a t a á a l -

g u n o s Gonfalo, p o r q u e l e d é n 

n o t i c i a d e l a Tierra, q u e n o l a -

b i a n . V I . 1 8 0 . 2 . f u f a / í e c a l i i n -

h a b i t a b l e , i t r a b a j o s q u e p a s o 

e n é l Hernán Pérez de Quejada, 

I Gente q u e l e l e m u r i ó . V i l . 7 8 . 

1 . i u Govitrue CS d a por vida. D. 

6 7 - 2 . p e r t e n e c e i 1 a Audiencia 

d e Quito.D. 3 6 . 1 . 

Canelo!, Arboles c o m o Olivos , q u e 

e c h a n c n c a p u l l o s l a Canela. V I . 

1 S 0 . 1 . 

Cañttt, Villa, f n Sitie, i Prutot. D. 

4 5 . 2 . p u é b l a l a D.Garda de Men-

dofa. V I I I . 1 5 6 . 2 . m ú d a l a e l 

n o m b r e Villagran, i l a d e l p u c -

b l a . D . 5 0 , 2 . 

Cañete , Puerto.D. 5 0 . i . 

Canfora e n Borney. D. 5 6 . 2 . I I I , 

1 6 . x . I V . 8 7 . i . 

Cangachamba , Provincia c a l i e n t e . 

V I I I . 4 2 . 1 . 

Cangrejos, i Caracoles , m o l e f t a n i 

l o s n a u f r a g o s d e I a s S « 7 v w M í . V l . 

8 5 . x . g r a n d e s e n Nicaragua. Y i l , 

6 1 . 2 . 

Caníbales, Islas, b d e l o s Caribes, i 

c a u l a d e f u N o m b r e . D. 1 1 . 1 , 

I . 8 0 . 1 . 

Caníbales, Indios, í e d á n p o r Bfcla-

vos, í p o r q u é ? 1 . 1 6 . 2 . 2 7 4 . 1 , 

i d e q u é Islas} I . 2 7 4 . x . 

Canillas , Tambor de Gortet.Ü. » 5 4 

i . 

Caños de Agua f r i a , i c a l i e n t e , q u e 

f a l e n j u n t o s . D. 4 4 . 1 . 

Canoas e s p a l a b r a d e l a E $ a ñ o / 4 . I I . 

1 9 2 . 2 . l l e g a n a l a s i í / 4 í d c l o s 

Afores. 1 . 4 . 1 . c o m o f o n ? 1 . a 1 . 

1 . x o . x . 1 5 o . 1 . 1 9 6 . 2 . d e 

9 5 p a l m o s h a l l ó Colon v n a c n 

Cuba. 1 . 2 6 . 1 . d e 2 5 . b a n c o s e n 

l a Efpañela. I . 2 6 . 1 . c o m o l a s 

f a c a n e l Agua q u a n d o f e b u c l -

c a n . I . a i . 1 . g r a n d e e n t o l d a d a , 

q u e n a v e g a b a d e f d e Iutatau á 

los Guanajos. I . 1 3 1 . 1 . c o n l a 

a r m a r o n , i q u a d e r n a s d e cojlí-

llae d e Ballena , e n e l EJlrecho de 

Magallatus.Ul. í 6 i . 1 . d e l a IsU 

de Borta, d e v n a , ó m u c h a s p i e -

f a s c o n v e l a s d e Efiera. I i l . 2 6 6 . 

í . d e c i n c o M a d e r o s ¿c los In-

dios d e l Sur d e Nueva-Efpaña. V . 

1 9 8 . d e C a ñ a e n hCoJfa d e l 

Sur d e Kueva-Efpaña. V i . 2 0 1 , 

a . d e 2 j r e m o s p o r v a n d a , p i n -

t a d a s c o m o l o s Indios. V I I . 1 4 0 . 

I . d e 3 0 p i e s , i v n a pie<;a l a s d e l 

Rio de la Magdalena. V i l . 1 9 4 . l . 

d e f e i s p i e s d e l a r g o . V I I I . 8 1 . 1 . 

d e 1 8 b a n c o s c o n Anilleria p e -

q u e ñ a . I I . 3 8 . 2 . a n d a b a n m a s 

d e i o o g c n l a Laguna de México. 

I I . 1 9 2 . 1 . i p a r a e l t r a f i c o m a s 

d e $ o y . I I . 1 9 2 . 2 . c u b r í a n l a s 

Acequias l as q u e i b a n a l Merta-

do. I I . 1 9 3 . 1 . 

Canoa , Punta.D. 3 4 . 2 . 

Canoas ,Rie.D. 5 0 . 2 . p a f a l e Cortes 

c o n g r a n t r a b a j o , i f e l e a h o g a n 

d o s Soldados.l\. 2 5 3 . 1 . 

Canoba , Rio e n Boriquen. D. 1 o . 1 . 

Canonigo, q u e n o r e f i d e , n o g o $ a 

Berna.D. 6^. r . 

Cantabria , l u f r e Navios g r a n d e s 

f u Mor. I I . 1 9 . 1 . q u e t i e n e m a s 

d e 4 0 0 b r a b a s de fondo. I . 1 3 5 . 

Cantan , Provincia d e la China. D. 

5 7 . 2 . r i e n e c e r c a n a s m u c h a s 

Islas. D. 58.2. 

Cantares d e l o s indios, C o n f e m b a n 

f u s Antiguallas. I . 6 9 . 1 . c e l e -

b r a b a n c n e l l o s f u s G r a n d e v a s , 

i H a z a ñ a s c n Tlaxcala. I I . 1 6 5 . 4 . ' 

i V i t t o r i a s . i l . I 8 3 . 1 . e n Hibueras. 

I V . 1 5 5 . 2 . e n Qoimbaya.VI.176. 

a . I I . 1 8 3 . i . e h C « B 7 « » ¿ l o s H e -

c h o s d e l o s Vivos , i l o s Muertos. 

1 1 1 . i 2 9 . 1 ,'HiJhria/es, i frperfli-

eiofos. V. 1 7 2 . r . r e m a t a b a n l o s 

c o n g r a c i o f i d a d c s . I I . 1 S 3 . 1 . 

Íu é p e d í a n c n e l l o s l o s indiosUl. 

. 2 6 3 . 2 . c n a l a b a n z a d e l o s 

ingas l o s h a c í a n a p r e n d e r d e 

m e m o r i a , i q u i e n l o s c o m p o n í a ? 

V . 8 3 . 1 , t r i l l e s , a l m o d o d e 

Refponfos , q u e c n l o s Duelos d e 

Tierra-firme c a n t a b a n l a H1JI0-

riade l o s Caciques d i f u n t o s . I I . 

6 8 . 1 . I Y . 1 9 . 2 . i e n l o s Entier-

ros d e otros. V . 4 . 1 . p r o c u r a n l o s 

Prelados t r o b a r l o s á l o Divino. 

V . I 7 2 . X . 

Cantaros, que q u e b r ó v n M u c h a -

c h o a v n a india c n e l Cuzco, 

o c a í i o n d e g r a n d e f t r o ^ o e n l o s 

Vecinos. V. 6 5 . 1 . 

Canteros d e l Cuzco , e m b i a e l Inca a 

1OSÍ4C4Í , p a r a q u e l o s e n f e ñ e n 

á a f e n t a r Piedras. V . 7 1 . 1 . 

Candil ana , Alguacil ¿e Carvajal, 

d a G a r r o t e , d e f u o r d e n , á VI-

dal. V I I I . 1 4 . 1 . 

Canul, Provincia p o b l a d a p o r l o s 

Mexicanos, i p o r q u é ? I V . 2 0 8 . 

1 . 

Caonalo, Cacique m u í p o d e r o f o . I . 

5 9 . 2 . t e n í a tres Hermanos. 1 . 5 9 . 

2 . d a m u e r t e á l o s Cafiellanos d e 

l a Navidad , i l a q u e m a . I . 4 9 . 

1 . i n t e n t a filiar I J. Portaleca de 

Santo Tomas. I . 5 3 . 2 . l e j u n t a á 

o t r o s Caciques, p a r a e c h a r d e l a 

Isla i l o s E[pañoles. I . 5 9 . 1 . p o r 

q u é q u í f o p e d i r á Colon l a C a m -

pana d e la ifabeW, 1 . 5 9 . 2 . r e c i -

b e b i e n á ojeda, í le a g r a d e c e e l 

Regaloáz Grillos , i Ejpofas. 1 . 3 9 . 

2 . v á á p r o b a r l o s . 1. 6 0 . 1 . í e s 

p r e f o . D. 7 . 2 . í l l e v a d o á l a Efpa-

Hela, i c o m o l e a h o g ó ? 1. 6 0 . 2 . 

lut> Hermanos h a c e n Guerra á l o s 

Cafiellanos, i f o n v e n c i d o s m u -

c h a s v e t e s , i t r a t a n d e f u j e t a r f e 

z C o U n . I . 6 1 . 1 . 

Caonao, Pueblo, f u s Indios a d m i r a -

d o s d e v é r l o s Caballos, f o n e m -

b e b i d o s , fin c a u f a , p o r l o s Ef-

pañolei. I . 2 5 9 . 1 . 

Caoyuco, Rio d e l a Isla de S. Juan; 

í . 3 2 6 . 1 . 

G ' * í í « f ¡ M > » , e n f a r t a d o s c o m o C u e n -

t a s , f e r v í a n d e a d o r n o ja b r a c o s , 

i p i e r n a s d e S o s Indios.1.146.2. 

Capa, Animal m a i o r q u e Afno e n 

Cumana , c o m o e s , i q u é h a c e ? 

I I I . 1 2 6 . 2. 

Capas d e l o s q u e v í a n j u g a r a l a 

Pelota, q u a n d o l a s p í r d u n , fino 

•J 1 7 h u i a a 



t a b l a g e n e r a l 
2 6 4 . i . . » v i r t u d e s . V I . 3 . 1 . 2 

q ü a l t f S c i m e j o r ; V i l . 1 9 . 2 . Í U 

i n c i d a n o e o n l . f t e t u l o b u i l c z 

c o « p o r . . l , ü u o e n l a v i v i d a o c l 

i n g e n i o , i c i c o n i c j o . V > ü . t - ) 0 . 

2 . c o d i c i o l o s » i r e n . c r a r i o s h e -

c h o r . a p e i c c r \cs¿0ld*Jos.\ll. 

7 2 . 2 . Han d e 1er mas» t e m i -

d o s , q u e i o s e n e m i g o s . I . 

1 6 3 . 1 . n o l e s b a i t a c i %am 
lor , l i n o t r a s % ¡ r r u a * i . 1 . 1 7 2 . 2 . 

d e b m p r o c u r a r f a b t r l o q u e u a -

t a n l u s e n e m i g o s , c o m o ti i o t e r -

v i n i e i a n e l i o . i . 1 6 0 . 2 . i v t i l i -

d a o d e e l i o . V . 1 0 3 . 2 . n e c e f i -

t a n c e t e n e r o p i n i c i n , i a u i o r i -

d á u c o n l o s a o / f i * « í J . i I . 1 5 1 . 1 . 

e n l o s n e i g o s 110 d e b e orrut i r 

m e d i o p a t a e v i t a r l o s . J . b . 1 . 

1 4 9 . 1 . i o s b u e n o s n o a c o m e t e n 

p e ú g i o s n o t o r i o s , fi o c u i u m e n -

t e p u e u e o e i c u l a r l o s . u. 2 1 . 1 . 

í i n p r t c i G o n , 0 b u e n a o c a i i c n , 

1/0 u c b c i i pciear- . i i . 4 9 . > - n i 

p e r d e r la o c a l - o o q u e l e ie <• ••;-

c i e i e d e d a r b*i*i*a. i:¿. y , 

i . p o r n o d a r f e l a a l -v 

U . 2 1 2 . i . i i n c i i o s i o n l o s - t ' « -

rfíícucipoinvtil. i í . 6 5 . r o c " 

q u e l » L o m o ct A l m a d e l 

c.10 , t d e q u i e n p e n a r l u U i u d . 

I , 1 6 3 . a . c o m e » 11a d e a p a c i g u a r 

l a c a u u d e las di lce>rúias e n t r e 

c i i o s ? I I . 1 2 0 . 2 . d e b e n h a c e -

c l i c r v i c í o c o n b l a n c u r a » i b u e -

n a s p a l a b r a s , i l . 1 2 1 . 1 . m a s i o s 

c o n v i e n e a t e n d e r > q u e m i r a r « 

I I . 1 4 2 : 2 . d e p o n i e n d o i u O l i -

. c í o , a l g u n a s v e c e s h a c e n e l d « 

i Soiuado. i l . 1 s 1 • i . c i p e c i a l f f i c f l -

t c v n l o s p e l i g r o s , l í . 2 J 4 » i * 

h a n d e c r e e r , q u e l a feluidai 

p e n d e d c i u s 2 ' < 7 > « í , m o d e l a s 

Auxiliares. I I . 2 6 9 . . 1 . 2 7 4 . 1 . 

d e b e n h a c e r q u e f u s Soldados 

r e n g a n p t e f e n t e s las C rdeoan¡as, 

1 1 . 2 1 0 . 1 . a n t e s d e l a Guirrs 

h a n d e c o i . f d c r a r l o q u e p u e d e 

í u c e d e r c t i p u c s . U . 2 4 3 . 1 ' l 

p r o c u r a r q u e l u C a m p o e l l e f o r -

m a d o . I I . i j 5 . 2 . i n j u i W i o s d e -

l i t o s i o n l u i o s , i l a s . ¿ l o r i a s d e 

D,cs. I V . 1 0 1 . 1 . c e o e n c o n o c e r 

lu.s Soldados p a r a v l a r d e e l l o s i 

p r o p o í l t o . V . 3 9 . 2 . ¡ l a b e r l u 

a n i m o a n t e s d e e u t r a r e n f u n -

c i ó n . V . 1 0 3 . 1 . c o m o h a n d e 

e s f o r z a r l o s e n l o s m a l o s l u c e í o s . 

V . 1 0 9 . 1 . q u e d e b e n h a c c r 

q u a n d o e x o r t a n a la Batalla': V . 

1 4 1 . 1 . i c o m o d e b e n h a c e r l o ? 

V I I . 1 3 4 . 2 . m u e r t o s , f u c l e d a r 

fin l a Guerra. V i . 1 0 5 . 1 . e l m e -

j o r e s e l q u e ha f a b i d o v e n c e r . 

V I . 1 0 0 . 2 . 1 6 8 . 1 . d e b e n e m -

p e g a r p o r s i , d a n d o e s c e m p l o e n 

l a s c ó l a s g r a n d e s . V I . i 0 9 . 1 . a u n 

c p J ' e i 110 d e b e c i t a r d e í c u i d a J o , 

i m e n o s e n Tierras reetln ccnquif-

p a r a Ganados. Y. 77. 1 . f é r t i l , 

i a b u n d a n t e d e Minxs.V. 7 6 . f u 

f u s Pueblos, 1 d e l o s Choreas. V . 

7 7 « i - l u j e t a l o s T¿fa Inca. V . 

7 6 . 1 . 

lila.D. 2 2 . 1 . 

urea y Villa, d e f p u e J Loja. V I H . 

4 2 . 1 . m a n d a i a f u n d a r Concalo. 

v i n . ó . r . 

*rfa parrilla y c o m o es ? V . 1 8 1 , 

1 . la m e j o r e n Puna. I V . 1 4 8 . 2 . 

i e n Guayaquil. V . 1 8 1 . 2 . D.37. 

2 . e n la Vera Paz c í l a n l l e n o s d e 

e l l a i o s Monies. I V . 2 2 9 . 1 . e n 

VcncfHeta.D. 1 1 , z . v t i l p a r a l a s 

Bubas. V. 2 3 8 . 2 . 

Car• 



Cunta , Provincia M o n t u o f a , i c o n 

Minas. I I . 66. 2 . f u tituacíon. 

I V . I 7 . 2 . Guerras q u e t u v o f u 

C j í ¡ 9 « « c o n e l de Acia, l u Her. 

mano, ¡ p o r q u e ! 1 1 . 6 6 . ! . q u e -

d a n p o c o s indios v i v o s e n l a Ba-

talla. I V . j 8 . 1 . e r a n i o s m a s 

P o l í t i c o s d e l a C e / i n . l 1 . ^ 6 . 2 . a u n -

q u e d e f n u d o s > i l a s Indiai v e r t i -

d a s I I . 66. 2 . f o n b i e n a c o g i -

d o s e n e l l a l o s í f f a ñ o i a . I V . 

1 7 . 2 . 

Ca'"a . Cacique icCeyla. I . 2 1 8 . 2 . 

t r a t a b i e n á l o s BJfuñóles , q u e 

a p o r t a r o n á f u Tierra, i h a c e Ca-

pitana v n o , i p o r q u e ? I . 2 1 8 . 

2 . 1 1 . 6 6 . 2 . e l p e r a ¡iVafcoNu-

ñez c u f u Cafa , n i e g a e l Befa-

mente , i e s p r e f o d e r e p e n t e c o n 

f u Mujer, i Hijos.l. 2 1 9 . 1 . o f r e -

c e vtiaHija , i BaJIimeuto á Vafee 

Nuñez , fi l e d a a i u d a c o n t r a 

ronca. 1 . 2 2 9 . 1 . v a c o n « I , ¡ T a -

q u e a n i tonca , q u e Te h a v i a r e . 

t i r a d o . l . 2 2 9 . 2 . r e c i b e b i e n á 

VafeoNuñfi.I. 2 6 2 . 1 . i l e d á In-

dios q u e l e a c o m p a ñ e n a l D t f t u -

himieatodcl Mar deUur.I. 2 6 2 . 

2 . r e g a l a á Pedrarias c o n v n a 

Bofa d e Pluma. I I . 1 5 . 1 . g u f t a l e 

m u c h o el Pan , i Vino , i l a Mufi-

Tu a d m i r a c i ó n d e v è r l o s Cairi 

b a n i o s Indios a h a b í a r a l / ' « 

p o r q u c : V . 7 2 . 1 . d e l o s Navios, 

r e c i b i d o e l r e g i f t r o , p e r d i d a , ¡ 

e l Macfire c a f t i g a d o . 1 1 1 . 1 3 0 . 3 . 

d e Cacao e s d e t r e s XitpipUet. 

I V . , 6 4 . 1 . 

Caries h e c h o s a Colon a n t e BobadiJ 

Ha , p o r l a m a i o r p a r t e f a l l o s . I , 

1 1 4 . 

Cari, Pueilo d e i o s Charcas. V . 7 7 . 

1 . 

Cari, Cacique d e Chucuito, n o p u e -

d e v e n c e r á Capona , i e m u l a á 

c o n f e d e r a r l e c o n viracocha. V . 

6 9 . 1 . v e n c e á iuEnrmigo, i v i 

i r e c i b i r a l Inga , c u i a Hija n o 

r e c i b e , i f e c o n f e d e r a c o n e l . 

V . 7 0 . 

Caria, d e f e u b r e n [ a s S i m a i , S o h , , i 

Pinfon.í. 1 7 0 . 2 . 

Cariaco, Provincia, f u s indios d e -

c l a r a d o s p o r Caribes. 1 1 . 2 5 8 . 1 . 

f u Golfo.D.14.1.rompe v n a S W -

ra e n mTm.moto, i d e j a e n é l 

v n a g r a n d e Habra. I V . 1 3 6 . 2 . 

v a á p o b l a r l e DitgodeOrdai.V. 

2 3 . 1 . 

C a „ „ , , pueblo e n Turra-f irme, d e 

b u e n a Gente, i e n b u e n a Tiena. 

1 . 1 3 2 . 2 . l ' a l e n l u s Indios Cua-

tiaoi. 1 1 . 2 5 8 . l . c o n t r a Colon d e 

Guerra; 1 a p a c i g u a d o s , q u i e r e n 

r e f e a t a r , i n o l o p e r m i t e , l . i 3 3 1 

1 . 1 3 4 . í . í o m c c r a n l u s T r . f « , 

Cafas , 1 Enríenos? 1 . 1 3 3 . 2 . UC-

j a v n Indio Viejo d o s Muchachas 1 

Colon, ¡ l a s h a c e v e f t i r , i n o h a -

l i a e n Tiena a q u i e n e n t r e g a r l a s . 

I . 1 3 3 . 1 . t o m a l i e t e indios Colon. 

I v i e n e n c o n m u c h o s r e g a l o s 

l o s d e m á s á p e d i r l o s , i f e q u e d a 

c o n d o s . 1 . 1 3 4 . 1 • h a b l a n l u s 

Indios i l o s d e Caravero , i 

o t r o s , i r e f e a t a n . I . 1 3 4 . 

I 3 y . I . c r e í a n f e r Encantadora 

l o s Careliana, v i é n d o l o s eferi-

vir. V . 1 3 3 . 2 . 

Caribaco , Baia.D. 29. I . 

Caribana , n o m b r e d e Tierra-firme. 

I I . 1 J . 2 . 

Caribes, Indios, e n a l g u n o s hlaide 

Barlovento. D. 1 1 . I . a n t e s IOS 

Caníbales. I . 1 6 2 . I . d e f t r u i a n 

m u c h o s Putblos.D. 3 9 . 1 . c a < ¡ a -

b a n Hembra p a r a m a n t e n e t f e . D . 

1 1 . 1 . d e c l a r a e l Lic. ligue-

roa q u a l e s I o n ? I I . i ¡ 8 . 1 . 

l o f o n losAruacas. D. 1 4 . 1 . l o s 

d e l Pin:en d c f p u c b l a n l o s Luga-

ra d e HcM&rr* p a r a (us Cárnico-

rias. D. 3 9 . 2 . ¡ n f e f t a n á Cuba. 

I . 2 8 1 . 2 . c o m b a t e n l a isla d i » 

Juan, i l a d e f i e n d e n f u s ndns.í. 

1 8 i . i . ( 1 n o f e r e d u c e n , f e l l t v e n 

a l a r y j « B » / « . I . 2 3 4 . i . t e m i d o s e n 

e l l a . 1 . 3 0 . 1 . l l a m a d o s p o r l o s 

India d e l a Isla de S. Juanea Vu 

i b c o i r o . l . 2 2 6 . 1 . m a t a n a l g u n o s 

'Efpa-

d e l a s c o s a s n o t a b l e s . 
d e t u v o e n e l l a d o s M e f e s . T I . 

1 1 5 . 1 . 0 m b i a Religiofos à Punii" 

mà. I I . 1 3 9 . 1 . d e f e m b a r c a e n 

S e n t e n d o , I I I . 1 1 3 . z . f o r m a 

' f u m . i ^ a r a i o s Nrgodos d e Cenci. 

¿ 1 ! . 1 1 4 . i i , i . J o q u e c f c t i v i ® à 

Indiai , h a v ì e n d o l e n o m b r a d o 

Capitan Cenerai. H I . 1 1 5 . 2 » r e -

c i d e c o n m u c h o a g r a d o à Juan 

Sebafiiande!Cane , i l e a l a b a . H I . 

n ò ; 2 . H e d à , i à o t r o s Rentas, 

i Armas ; i c o r n o a r m ò Cab alter0 

à Miguel de Rodai. I I I . 1 3 3 . u 

r e f u e l v e e m b i a r à l a s Maine a» 

n u c y a Armada. i l i . 1 4 3 » 1 . fica* 

c e l a p è r d i d a d e las ìiaves d e 

CmìJ , 1 h a c c q u e l e a p r e f u r c U 

Armada , à c o l t a d e Averìas.Ul, 

1 4 5 . 1 . e t e r i v e a l Rei de Portugal 

f é j u n t è l a Fiata , q u e i b a à C ' a l i -

ene c o n f u Armada h a I h l a s T i r -

eerat. I I I . , 1 4 5 . i . , v a l e f e d e c.I 

Oro* i Piatale l a s Naos d e 'ndias 

p a r a l a Guerra c o n t r a Francia% 

i m a n d a e r u r c ' g a r l o s G e n c r o s à 

ÌUÌDHÌTÌÌI.ÌÌL 1 4 5 . 1 . i c o r n o c o n -

tìguo c i Valim'unto: i l . i 4 6 . 1 . m a n 

d a d a r D c l j u c h o > p r o : n e t i c n d o 

n o e n a g c n a r \ì$indiattiiì parte de 

ellat. i l i . 1 5 2 . 1 . m a n i f i e i l a f u 

a l e g r i a d e q u e p u e d a n a v e g a r l e 

à l a s M a l u s a i , ( i n l o c a r e n T u f -

f a i d e P o r . ' « 2 « / . I I l . 1 7 8 . 1 . a c o n -

I c j a d o e n p r o f e g u i r f u Cornitelo, 

a p r c l t a d o s Armacas p a r a l a E / -

pecena , i q u i e t e Porfugal e f t o r -

v a r l o . I I i . 1 7 8 . i . c m b i a Emba-

jadirei , i c o n q u e lnfiruccion? 

I I I . 1 7 9 . 1 » o f r e c c à P o r s u g a a l 

h a c c r n u e v a D. marcaci™. l i T , 

^182. t . c n l u p e r j u i c i o , i c o n r r a 

c i p a r e c c r d e i Cenfejo , i f e . e f e u -

l a n l o s E m b a ) a d 6 r n . I I I . 1 8 1 . 2 . 

r e Cuci v e l e c ì r e n Jufikia à l o s 

Psrtugucfei, 1 p o r q u c , i n c m b i a 

q u c j i S q u o d e è l t e n i a . I I I . ? 3 9 , 

ì . i e I m p l i c a c i R i i n o e n Corres^ 

C a ! C . c o n ! a Infama Doña ¡febei 

àe Portugal ; i e f e c t u a d o , i o a v i -

f a à . i a s Indiai. I H . 2 4 6 . \ ..Pro-

y'/ffon, q u c d e l p a c h o à l a s jufli* 

cias.dc l a s indias, t n f a v o r d e 

los Hiaturales. 1 1 1 . 2 5 7 . 2 . 2 5 8 . 

r e c i b e , g ü i l o c o n v n a Perla , q u e 

v i n o c n . J a Flota , i m a n d a - f e 

c o m p r e t o d o l o exquifìtode e l l a . 

I I I . 2 9 4 . 1 . c o m o r e c i b i ó à Cor-

tes, i g u f t o q u e t u v o d e U s c o f a s 

¡niias, I V . 5 8 . 1 . p r o v e e v a -

c a d o l w c o p r p i 



Nutva-Efpaña.lV. j o . t . r e f u e i . 

v e l o s n e g o c i o s , f e g u n l a s Rela-

tion d e Corres, i n o l e d a e l G a -

viemo. i V . 5 8 . 1 . m a n d a p a t t i t 

l a Audienci* a Mexia, i t e m e 

q u e Cortèi t e n g a m a s a u t o t i d a d 

q u e e l l a . ¡ V . s o . 2 . p i d e Riligio-

fot à l o s G a t t u t i i etc S. fruncífu, 

I Sanio Dornibgo , p a r a las indiai. 

IV.7J> 1 . m a n d a c e f a t l a s d i f -

p u ' t a s d e Domini r a í , i Fraucifeei, 

e n l a ífpuñela. I V . 7 8 . 1 . v e n d e 

a l Rii di Portugal l a s Malte, 

caí, j j o y d u c a d o s , a . 5 5 . 2 . 

c o n p a c t o p e r p e t u o d e rttrevtn-

iter.IV,9}. 1 . l i t i f a b e r l o q u e 

d a b a . I V . 0 4 . 2 , ¡ c o n q u é C o n -

d i c i o * « ? I V . 9 4 . » . a d m i r a l o q u e 

t r a j o Pifarro , i l e l a l l i m a ita Ri• 

Iacint i p o r q u é d a b a p t i e l a à 

d e f p a c h a r l o s n e g o c i o s d e in-

diai : d c l p r c c i a \¿scaiumniás d e 

Cotlìl , i l e h a c e Mtrtcdn. I V . 

i O S . i m a n d a r e g a l a r à l o s Indie 1, 

q u e t r a j o . i q u e l o s b u e l v a n à In-

diai. I V . 1 0 7 . 1 . l o q u e d e c í a d e 

l a Gutrra d e l BaUrueo. I V . 1 1 0 . 

I . Junta , q u e l ò t m ò e n Bvoeh-

na f o b r e l a s Encomiendai d e l o s 

Indiai. I V . 1 1 8 . i finiente! •. m a n -

d a , q u e l e j u t e l à Hueva Efpaña 

à f u Madre , i à f u H.jo p. Felipe. 

I V . 1 4 1 . 2 . Merctdti q u e l i t o à 

l o s q u e b o l v i a n à .ndiai.IV. : . 

1 . d t f c a b a m u c h o l'c h á l l a l e Ef-

tretha p a r a l a c o m u n i c a c i ó n d e 

l o s Mam d e l S u r , i N u r i « , p a i a i r à 

l a E £ > » r / * t . V , 4 i , 1 . p r o p o n e n -

t e q u a t t o m e d i o s p a r a e l l a . V « ' 

vegaeim, e n c a l o d e n o h a l l a r f é 

e l E J l r e t h o . l v . 4 2 . t . a d m i r a l a s 

l i q u e f a : d e l f e r i i 1 i l a Btltuie» 

d e Htmanàe P,,a,ro, i l e m a n d a 

a p o f e n t a r , c o m o l u criade.V. 

1 4 9 . 2 . a u m e n t a 7 0 L e g u a s l a 

Cemnacion d e Piparro. V. t j o , 

l . i n o m b r a ÌFr, Vicente de Val-

verde p o r Ob-jfo d c l i « » , l l e 

m a n d a l l e v a r Rtligiefot.V, ¡ ¡ o . 

Ì . n o r c f p o n d e à l a s Cariai d e 

Cortil. V . 1 9 7 . 2 . v a l e f c d e l a 

Tiara de Piata p a r a l a G » O T » d e 

Túnez, i l a p a g a e n Juroi, V . i o s , 

2 . V . 1 1 j . 1 . d e j a c i G r a n ™ à 

l a Reina, f e e m b a r c a c u Barcelo-

na , i l l e g a ìCèrtagti V . Í 2 J . 2 . 

t o m a à l a tieltta , i Túnez, i b u -

i e Barbarroja.V. 2 2 4 . 1 . t r a t a d e 

í < n « ' à Alar,en. V . 2 2 4 . 2 . m a n -

d a q u e l e a u l i b r e s h i ¡odia. V. 

2 3 7 - 1 . e m b i a f o c o t t o à Pifarte 

e n e l Levantamiento Central d e l 

f e r i . V I . 6 , . d à f a c u l t a d à 

l o s Soldado! d e l E i e de la Piata, 

p a r a q u e nnmbtettCovernader , i 

e n q u e c a f o ? V I . 7 8 . 2 . Provifio-

n t l , i Ordene i , q u e d i o , f a b i d l 

h Batalla d e l a s Salinai, ¡ C0H 

q u é a r t e í V I . t u . i . ¡ c u i d a d o 

u e 110 o a t q u e i c n t i t i Piporro. 

V , . 1 S 6 . 1 . 1 Í 8 . l . v a á llanda 

p o r Francia , i o e j a p o r Caverna-

dora a l a R e i í W . V l v 1 4 9 . 2 . m a n -

d a p r o v c e l l o toas c o n v e n i e n t e 

á l a s Aiteraciones d e l Perü , i á l a s 

q u e j a s d e Kueva EJpaña. V i l . 

2 3 3 . : . a f l i g e n a Ejpaiiu l u s v o -

l u n t a i i a s e m p r e f a s . V ü l . e . 2 . 

m a n d a á l o s Prelados d e l Ptri 

c a l l i g a t l o s Eclcfiafiicei r e b e l d e s , 

c o n a c u e r d o u e XJijca, V I 1 I . 8 . 

2 . d e r i v e á CortpiHo, 1 o t r o s P r i n -

c i p a l e s , d i f i m u l a t i d o l a óeitiien. 

V i l ! . 9 , p i d c l a erección e n Me. 

'ttopoln d e Santo Domingo, Méxi-

co , i l o s Rotes , i o t t o s Breves, 

V I I I . u . , . 

'CarioMagno, p o r q u é l e d i o l á ¡¡ti-

fia e l Reina d e Jerufaltm': I . 4 1 , 

Cartoi el Cabepudo, Rii de Franela, 

d a á Banoiomi Colon n o t i c i a s d e 

íaHernant. I. 58.1. 

Carloi.Ba'ia.V. 13.2. 

Caries • Ciudad e n Veragua. D, 3 o . 

2 , 

0. Carta!, Cacique di Coisagrt, f e 

b a u t i i j a . I . 2 3 1 . t . 

Carloi de Aragón v i p o t Provifor d é 

l a Concepción , i v a n o , c o n e l 

a p l a u l o , p r e d i c a m a l a s p i o p o -

l i c i o n e s , i e s e f t b i a d o a EJpa-

ña, donde e s p r c l o , i c o n d e -

h a d o p o r l a Inquijlcion. 1 . 1 4 6 . 

1 * 

ti. Carlos Enriqutz,herido d e m u e r -

t e e n Mavila. V i l . 2 7 ¿ i . 

D.Carles di Guevara yoxTeforeri 

d e l ¡vio di la Plata , C o n D. Ptdrl 

Mendopa. V . 1 2 0 . r . 

Carlos Utlilxttchitl, H e r m a n o d e 

de D. Hernando, e l e g i d o R<¡ d e 

Tezcucb p o r Coriis, e m b i á f u s í » -

dios á r e e d i f i c a r a Mexito. I I I , 

I 2 2 . 2 á 

CarlotPapn , Sene, d e Laxao, Sumi-

ller dtCers, i Privado d e l Re i, 

i n t r o d u c e f e c o n é l e l Lic. Cafas, 

I I . 4 7 . 1 .tüioTrotedot e r a : q u e j a 

1KUÍ c o n t e n t o c o n l o s . u . m r,a-

hsdel Obifpe d e l Datan. I I . , 4 . 

2 . h a c e f e l e m e r c e d d e l a s t r e s 

p a r t e s d e l Q u i n t o d e l o g a n a d o 

p o r Vafeo NuneZ e n Tierra Jitmt. 

I I . 7 0 . 2 . n o m b r a d o p a r a l a Jun. 

>á f o b r e l a d e p e n d e n c i a d e Cor-

• ' "lego VllaZqaeZ. I I I . t , 4 . 

Cortos de SaUpar v a , d e O r d e n d e 

Cabrera, a o f r e c e r l e a l Virrei c o n 

f u Gente,i o r d e n C o n q u e b o l v i o , 

V I I . 2 0 7 . 

Cut/ufam, e n Pefay'an, C o n f í n d e 

S ( * i f V . 2 3 S . 2 . 

Carmetiga, Certt j u n t o a l Cutió. V , 

t j j i i . p o b l a d o p o t e l ( » 3 4 , d e 

Chachapoya!. 0 . 4 2 . 2 . V . 1 7 4 . 

Carm'.n, q u e f e h a c e d e l a Cochini-

lla. IV. 1 7 0 . 1 . 

Carne humana , c o m í a n l o s Pancha, 

h a l l a q u e l e l o q u i t a r o n l o s £/-

pañoles. V I . , I p 110 i a c o m í a n 

i o s Indias d e i a Ejpañata , Jamay-

ta , i Ronquen. I . 2 3 3 . I . 

Carntro: d e l Perit e n Quito. V . 1 3 7 . 

1 . e n Chiapa a i p o c o s . D.16.1. 

V é a l e Llamas. 

Carairo, patrie, p o r q u é f e l l a m o 

a l i i V U i , 1 3 7 , 1 . 

Cumiarías , 1c m a n d a n p o n e r e n 

l o s Pueblos, q u e 1c t u n U a i c n . U . 

3 o . 2 , d e lumbres e n Papayan. D. 

3 9 . 2 . c l l Tlaxtala.il. 1 0 2 . 2 . i 

o s Perros. 1 . 2 6 1 . 2 . e n Vencpuela. 

V 1 U . 4 J . 2 . 

Carea , Pueblo, h a c e a l t o e n é l Alen-

fe de Herrera. V . 1 1 6 . I . 

Carera , 110 q u i e r e n l o s tndiei c a 

í u s Hanoi a l Le, Tolafa. V I H . 

4 + ' 2 > 

'Carpinteril b u c : ' O s , l o s ludio! d e 

Mecheatin.lli.9l. 1 . 

Carpinteril di Ribira v a n a Indias A 

l i a c e t Naves d e Mautra a m a r g a , 

' c o n t r a l a FIRWWD.L, 1 3 . 1 . 

Carpinttros ,Pa¡aYol, c o m o f o n , i d f t 

q u é f e m a n t i e n e n : 1 V . 2 2 3 . 1 . 

'Carranpa,Capitán dt Infantina en 

Santa Marta.III. 2 4 5 . 1 . . V . 9 6 . 2 . 

V i C o n Pedro de Lerma a l Valle d a 

Eupari, i l o q u e l e l u c e d í o . I V . 

9 7 . 1 . i cotí Antonio Jufartt a 

Saturma , i e s m u e r t o p o r l o s la-

¿iei. I V . 2 1 6 . 2 . 

^'rrapa , Provincia a f p e r a , i f u i 

Frutal. V I . l ? i . 1 . Cejlumbret, 

Idolatría ,Cafata,tutos, V.csas, i 

a b u n d a n c u d e Ore d e f u s indios, 

V I . 1 7 1 , 1 . c o m í a n Carne huma-

na , 1 f ü s Caciques c a f a b a n c o a 

Hermana!, i Sobrinai, i t e n í a n 

m u c h a s Mugeret. V I . 1 7 1 . I . l ias 

Cafai p e q u e ñ a s , i b a j a s . V I . 1 7 1 . 

1 . iusCaeiq'ues r e c i b e n de Paz a 

Robledo, i l e d a n n o t i c i a d e o t r a s 

Provincial, ¡ 4ty indioi d e f o c o r -

t o . V l ; i 7 o . 1 . h u i c n J o l o s d e 

Picara, m i t á n m u c h o s , i f e l o s 

c o m e n ; i e n Pape , a u n q u e l l e -

v a b a n m i e d o , h a c e n l o m i f m o . 

I V . 1 7 0 . 2 . c o n g i a n d e l i r ó l o , 

c o n n e n d o f c l o s c r u d o s , i t r a e n 

a l g u n a s c a r g a s a l Quartil, i l o s 

d c l p i d e Roílede.Ví. 1 7 1 . d e f i e n -

d e n l e d e Belálcapar. V I I . 2 0 2 . a . 

f u Cacique ¡rrua n o q u i e r e Paz, i 

h a c e t e b e l a t n t t a s Provincias. 

V I U o ? . , . 

tic, Carrafto , e l c í l o Obifpe de Hi-

lar agua. V,136.1. 

Carreña l l e v a a l o s Rliti l a Cédula 

ae Vaca JiCaJtre;! a d m i t i é n d o l a , 

b u e l v e a s . Miguel c o n l a i c ú 

p i i e f t a . V I I . 2 . 2 . 

Carrera d e l a s India 1. D. 3 . 4 . 

Lic.Carrillo v a C o n D . Dugo Colon a 

l a 

Cartai, n o p u e d e a b r i r n a d i e n à -

d i e i a s q u e l'è e l c r l v c n à Efpa-

ria, d e indiai. D. 6 9 1 2 ; i n v t i l e s 

l a s q u e n o n r v e u a l a -oiituà. i l , 

1 1 1 . 1 . d e l Rai Carotico à Colon. L 

é o . 2 . à G o n p a i o . V i l i . 3 1 1 2 . d e 

Gafea,Vlll. 5 2 . 1 . d e Ganpàlo, I 

f i l i Capitanti à Gafca. V i l i , 3 3 ; 

1 . p i d e n l a s c n b i a n c o a l R e i l o s 

Ofieialei R , a l e s d e M e t t i » , i l i . 

1 7 7 . ì . f e p r o c u r a n o l l e g u e n ì 

C ò r r è i , i p o r q u é ! I V . 2 3 . 1 . 

a l o m b r a b a u a lo,- indici, t e n i e n -

d o l a s p o r m a s q u e m i i a g t o . I . 

2 3 9 . 2 . I'C m a n d a n o l e i m p i d a 

à n a d i e c i c r i v u l a . s , n i t r a e r l a s à 

Ejpana. 1 . 1 S 8 . i , J I . 2 S 7 . r , 

V I I . 1 1 3 , l . i f e r e p t e h e n d e l o 

c o n t r a r i o . I V . 1 4 0 . 1 1 i q u e l e 

. d é n p t i m e r o l a s d e i B o i , q u e à 

l o s P a r t i t u l a t t l * I . 2 3 7 . 2 . 

C-.'>'*! di Mattar, q u e l e m a u d a r O l ì 

. h a c e t a Colon a i n e s d e f u fegundé 

Viage. I . 4 3 . d i f e o r d e s , l a s r e -

d a r g u i c n Idi Pori ugni f a de fai-

fai t o d a s . I l i : i 8 i - 1 , e l i m i e n -

d a l a s D. Hetnuide Calo». I H , 

2 9 4 - 2 . 

Cartagena .Provincia, D. 3 1 . 2 . I l i 

S i r i o , Calidadn , i F r i l l o i . D. 5 J j 

2 . p o r q u é l e i l a m ò a l i ? V ; 2 9 . - 1 , 

c o r n o l e p a l a à ella d e f d c T,e,ra-

firmt. D, 3 4 . 2 . f u Cojla b a i a ( i 

b r a v a . D . 3 J . 2 , f u Ceuquijta f e 

c o m e t e i D . P e d r o diHiredia.V. 

• 2 9 . 1 . f u s / n i i i o i b e l i c O I O S D . 3 4 . 

• i . f u d e l n u d e i . i C o ' f t u m b r e s . 

I . 2 0 i . i . t r a ^ a , 1 9 7 . 

ì . r t j c i b e n m a l a \osCafitllanon 

1 . 1 9 . 7 . 2 . i n o h a c e n c a f ò d e l o s 

Rtquttimsenlòs. 1 . 1 9 7 . 2 , 1 9 9 . 1 , 

e f c a r t r i c n i a d o s d e l m a l I r a t a -

m i e n t o d e l o s Efpanoltt, f c a l b o -



Upe, T Unto Ríe» . I . 4 6 . 1 . d é l o s 

ThixcalteeaiM. 1 J 5 . l . l a s de los 

C « n 2 i M j d e N ; < j r . £ i . « , d i f e r e n -

t e s d t las d e m á s , i H > ¡ t , g l a n -

d e s q u e t e m a n . 111 . 1 1 0 . i . t o -

m o f o n las de la slmt,,\Uam, 

d e l P í r ó . V . 8 5 . 1 . las d e Puerro 

Viejo d e Madera , c u b i e r t a s d e 

Taja. I I . 1 2 9 . 2. i e n o t r a s p ¿ r -

t e s . 1 . 1 3 3 . 1 . c o m o e r a n en 1» 

Nueva Francia , i l a s m u d a b a n . 

1 1 1 , 1 9 1 . 1 . d e los indioi de Bttit. 

I I I . 2 0 1 . 1 . v n a en la Coftu d e la 

Florida c a p a z d e 300 ludios. I V . 

6 3 . 2 . d e l a n t e d e las f u i a s t e n í a n 

l o s d e Picara p a l i z a d a s d e Cuñas 

g o r d a s , c o n labiados, i p a r a 

q u é ? V I . 1 7 0 . 1 . c o m o f o n las 

d e los Moteas, i fus Caciquc.iVl. 

1 7 2 . 1 . d e l o s indios d e Coraia, 

c o m o Ramadas, c o n Efiamei. 1 . 

1 0 1 . 1 . en Aricln mu i f u e r t e s , 

g r a n d e s , i l e g u r a s . i . 2 3 8 . 2 . 

1 3 9 . í . f o b r e A¡iiea. O . 1 3 . 1 . i 

e n t r e las Katnus e n el Darien, q u e 

C a f i n o f e c o n o c í a n . í . 280. t ; 

e n a l g u n a s islas c e r c a d e Nicn-

ra¡««.111.120.2. d e los d e l Me 

de S.Juan. I V . 3 6 . 1 . en la Pro-

vincia de Choco. V I . 1 4 7 . 2 . las 

d e Comadre e r a n las m a i o r e s d e 

Xitrra-firmeJ. 2 2 9 . 1 . i fe d e f -

c r i v e n . 1 . 2 3 4 . 1 . c a b í a n 6 0 0 

Indioi e n e l las . 1 . 9 8 . u e n Vene-

fuelaenn d e la ralfcia figura» 

f o b r e Peftii, c o n Pumta l e v a d i -

z a s . 1 . 9 9 . 1 . a p a r t a d a s v n a s d e 

o t r a s . I V . 1 8 . 1 . i c e r c a d a s , p o r 

t e m o r d e las fura,. I V . 1 9 . 2 . 

d e los Indio! de Seje, a doi Aguas-, 

c o m o l a s de NucVa-Efpañ*. \ i l . 

S9- • • la Turra de TmO.lt c i t a -

b a l lena d e e l i a s . l . 1 3 5 . 1 . las 

d e los Caciques fiempte c i t a b a n 

b i e n p r o v e í d a s , 1 c o m o ? I I I . 

1 3 9 . 1 . d e Paja en Culiaean,cotí 

figuras enloscaballesei.lv. 1 9 3 . 

I . l a s de \oiCacii¡ues, d i f e r e n t e s 

d e los Templos e n el Perii.V. 8 . 2 . 

d é l o s de i¿uiio, i l a m a i o t de l 

C « i w i . V . i + i . 2 . d e los d e Cali 

g r a n d e s , i r e d o n d a s , c u b i e r t a s 

d e Paja.Vl. 7 5 ; 2 . e n Guanaco d e 

Piedra , c o n l a m i l i n a c u b i e i t a . 

V I . 1 7 8 . 2 . h a c í a l a s Guaynaca-

ba f a b r i c a r e n los Vtjpoblados. 

V . 7 8 . 1 . d e Cíbola , i o t t a s Pro-

vincia! d e Piedra , i Barro , a m o -

d o de T a p i a . V I . 2 0 5 . 2 . e n f u s 

Llanos, c o m o l a s a r m a n los ln-

ehoi: V I . 2 0 , . 2. las d e ¡Juivira 

r e d o n d a s , di Paja , ¡ a r r i b a v n a 

Gariia.VI, 2 0 7 . ( . c u b i e r t a s de 

Taima en a l g u n a s lilas de Poniin-

II. I V . 8 6 . i . en h¡Maluca: d e 

Taja, i los Moro, f u e l e n q u e m a r -

las , p o r r o b a r . I I I . 1 1 7 . 1 . 1 e n 

SamaCruz. de la Sitrra.VIII., 08. 

» . n o t a b l e s l a s de \osMuJes,iCe¡i-

COIllO 

c o m o f e h a c í a n e n t t f h los Indíot 

Trlncipalei d e Turra fiÍAe} I I . «. 

1 . i e n t r e l a Oenle común & J a s 

Muera,.¡V. 1 5 9 . , . f u s Cancel 

e m p a r e n t a b a n v n o s c o n o í r o s 

p o i e l l o s . I V . 15 8. 2 . q u e e d a d 

r e q u e r í a n e n lucatda ? I V . 21 o . 

í . i c o n otuc Páreme!, i f o l c i n n i -

d a d e s e n los Mojo.! I V . 21 o . 2 . 

l o s Viudo, , i HblUirii granja fin 

n i n g u n a . I V . 2 1 0 . 2. e n el terü 

q u e d a b a h e c h o , c a l c a n d o v a 

<¡apate á la Novia. V . 1 8 3 . 1 . a l u -

n a b a n l o s Novios d o s d i a s , i d e 

q u é f e a b f t e n i a n í V . 8 9 . 2 . t t a ' i a l a 

Novia c o n \¡Madrina v n a Camari-

lla deAgua,\ h a c i a Vine.que d a b a 

a l Novio.i c o m o ? V . 9 0 . 1 .en GÍlote 

d a n h a c i e n d a á ios Súegru p a r a 

c a f a r f e . i fe d e f c a f a n q u a n d o q u i e 

r e n . I V . 9 3 . 1 . d u d a s q u e h u v o , 

f o b r e q u a l Mugir h a v i a de q u e -

d a r á los indios inút i les , i p o r 

q u é . ' I I I . , 2 3 . 2 . deEfpañoiti c o n 

Indias, fe m a n d a n p r o c u r a r , i 

p o r quér 1 . 1 4 1 . I I I . 2 0 8 . 2 . c u i -

d a d e f u v t i l i d a d t>. Sebaflian 

Ramirtz.IV. 1 9 8 . l . i l a judia, 

tia, d e q u e f e t te ¿ t u e n , i c o m o ? 

v . R Z I . I ; 

Cafares, p r e f o p o r Óarcia de Alva-

rado , í c t i d o á b ü l c á r a Vaca de 

Caflro. V T . Ü 4 . 1 : 

Cafarfe , p u b l i c a Vando Colon p a r í 

q u e Te c a f e n r o d o s , i es r e p r e -

h e n d i d o . I . 2 3 6 : á l n o p u e d e n 

e n Indias los Virreies , ni Jueces. 

D. 6 8 . 1 . fin f a b e r l a Doltriná 

Chrifiiana , n o pern 

baftianRamircz.IV. 1 9 9 . 1 . 

Qafcaveles, a n f í á q u e t e n i a n p o r 

e l l o s los Indios , i l o q u e les g u f -

t a b a n . 1 . 5 o . 1 . 3 1 . 1 . e f t i m a b a h -

l o s m u c h o los de Ñueva-E'fpaña'. 

I I I . 1 9 1 . 1 . i o t r o s . I. 8 u 1 . 

d e los Indios. 1 . 1 3 1 . 1 . d é Oro en 

Jas Cortinas d e l Templo, q u é f o -

n a b a n c o m o Campanillas, i f u 

v a l o r . I I . 2 0 9 . 1 . 

Cafcaesy Puerto d e Portugal,no p u e -

d e p a r a r e n é l C ó / ó » . I . 3 7 . 2 . 

C a f c a i u n g a s » Indios, f u Trotiñcia, 

V . 1 7 4 . 1 . 
Cafcntones de huevos e m p o l l a d o s , 

por q u e g u a r d a b a n los Indios de 

lasHibuerasl I V . 1 6 0 . 2 . 

Cafcos d e los Indios, tan d u r o s , q u e 

q u e b r a b a n l a s T.fpadas. I . i7. il 

q u i t a b a n los Iridios d e la Thrida 

a los q u e m a t a b a n p a r a trofeo. 

V I I . 1 8 . j . 3 5 . 1 . r e c o b r a n los 

Cafjuines en C a p a h a lÓS dC lÓS 

Suios.V H . 3 3 . , . 

Cafcos , Armos d e f e n f i v a s de los 

Mexicanos.II. l 8 ó . 2 . 

Cajeo , Soldado d e Almagro, f e q u e -

d ó e n t r e l o s Indios de Gópiapo, t 

h u i e c o n Monrcy, i Miranda á l 

P ^ . V i I . 9 . 1 . 

D E L A S C O S A S N O T A B L E S . 
Cáfinas, fruta como Manfanklas. 

1.132.Í . 
C a f i n a , , Punta etl Tuna-firme , ( l e -

g a a e l la p / w i , i p i r q u é la d o 

c i t e n o m b r e ? 1 . 1 3 2 . 1 . Puerro, o 

'Ttueille dé Hondura!. I l f . 2 4 0 . 2 . 

f u s ' d idios n o tenían a n c h a s l a s 

frente! V0,m0 los ¡as Idas de 

Barloven.^V- 13 f . 1 . f e l a b r a -

b a n l a S e a n , } ' f O n f i g n r a i d e t i e -

n e s , ¡ C i e r v o ! . . . a l g u n o s 

a n d a b a n d c l i i u d o s W O S v é f t i -

d ó s , i c o m o ? ! . 1 3 2 . ? . ) ' e g á n a 

Colon c a r g a d o s d e Bafiio>Vo, i 

l l e v a n R t f c a t i i . l . 1 5 » , j . 

Cafma , Puerto en l a Cofia de l Perú; 

I V . , 7 . , . 

C a f p i o . Mar, e f t á e n n i c d i o d e Afia, 

r e m o t o d e los o t r o s Marci. I. 

2 6 7 . 2 . p o c o f a l a d o . I I . 1 4 . 1 . 

C a f q u i n r e c i b e í Solo , i a l o j a f u 

Exircin. V I I . 3 2. 1 . i l e d i c e p i -

d a a Dioi Af.ua, i l a l o g r a . V I I . 

,3 2 . 2 . v i c o n él a C a p ' a h i , i m a -

t a q u a n t ó s Indioi p u e d e , ¡ c f -

p a r e c l o s buefis d e l o s Caciques 

e n t e r r a d o s . V Ü , 3 2 . 1 . p r e n d e 

d o s Mugeres al Cacique , i q u i e r e 

q u e m a r f ú s Entierro! , ¡ p o r q u é 

n o l o h i f ó ? V I I . 3 3 . 1 . r u e g a a 

Soto n o v a i a c o n t r a é l , h a S a ' q u c 

l l e g u e n fus C « * » « . V I I . 3 3 . , . 

n o p u e d e ele t e n e r á los Suios, a t e -

m o r i z a d o s d;; las a m c n á c a s d e 

l o s d é Capóle*. V I I . 3 3 . 2 . h a c e -

l e Soto A m i g o de Capaba, i b u e l . 

V e í f u P u e b i o c o n e l , d o n d e le 

t i e n e c i n c o d i á s . V H . j 4 . 1 . 

" , VIIIVU \l IUS.( » XI. j I , 

e r m i t i a D. Si- tufi añas, prod.úcen b i e n e n ihdíai, 

V . 9 9 - i . t r é s , ò q u a t r o en v n 

• « f » , c o m ò Naranja. V I I I . S o . 

l . f r . i . f e m e j a n t e íellai fe h a -

l l o è h la Gorgone buena b a r a p ú r -

... g a r f e U I l : » * , , ; a . 

Cafiañeda , Capitan , e l c a p a cot í 

Pedro decentrerà,.VIH. 1 3 0 . 1 . 

Cajlañtda, Vecino de l Darien, fu C a -

f a Cárcel Qe Vafeo fe«S.«Jl;$ 5 . 2 . 

Cafiañeda v a c o n Confalo à c o r r e r 

el Campo. V. , 9 , . r i 'e fgo eri 

q u e f e v i e r o n . V . , 9 2 . 1 . d e r r o -

tan los lndio!,\ prender , m u c h o s , 

y . r $ 2 . j . h í c c I ó C 4 f S ¿ » deln-

faáeria. V I H : 1 2 . 2 . í . f . « » 

Maior , Carvajal. V I I I . 2 3 1 . 1 . 

p r e f o p o r Girón , fe h u i e . V I I I . 

2 2 7 . 2 . a v i f a al Campo Real de 

la Encamifada, q u e q u e r í a d a r -

l e . V I I I . 23 2 . 2 ; 

Cafiañuela, R d i z , p a r a e n g o r d a r 

l o s Puerco, en N u e v a Calida. I V . 

1 9 5 . 2 . 

Cafielblanco, l l a m a n los Efpañoles à 

tycotlàn, i por q u é ? I I . 1 3 7 . i . 

Cafiellana, q u e r í a n a l g u n o s f e l la-

n i a l e l a Efpañeia, ¡ p o r q u è r l . 

2 6 . 1 . 

Ca¡Miañe,! Pifetodoes v n o . I . 2 2 . 2 . 

Caficl laáos a ven t a j a r on 'i o t tas K»-

Cionts en, la Navegación. D. 1 . 1 . f 

a tod^s en los trabajo! de l Dcfiu-

briment, de indias. í . 3 0 . 2 . e n 

q u e c o n l i í t e luferta/cpa , a g e n a 

o e 01ra Nacicn • V i . 1 2 6 . 1 . 

promp- .os en c x e c u t a r l o r e l u e l -

« 1 ' ' n s i ! a l o s P o n e f í e * 

V i l . 1 2 1 . 2 . n i n g u n a Nación 

de m a i o r c o i u l a n c i a , p a r a a « a -

b a r l o c o m e n t a d o . I I I . 2 2 9 . a . 

1 . a c o f t u m b r a d o s a v c n c e c 

l a s m a i o r e s d i f i c u l t a d e s . V . 2 2 ! . 

r • f u a n i r i i q i n v e n c i b l e . V I . J O I . 

, 2 . 102 . [ . p r o b a d o en l a s C « ^ 

quifia: , i fus trabajo!. V I . 1 7 0 . 

. 1 . n o . p e n í a r o i ) q u e f a l i e f e Coló* 

, c o n i o q u e d c c i a , ¡ f u a d m i r a -

c i ó n d e l f u c e f o . 1 . 3 8 . a . ca l i n o 

iu ' .cron a i u d a d o s d e los beles p a -

r a la Conqnifia. V . 1 . l . í o s p r i ^ 

m e r o s d e l a s Políticas , que . p a f a -

r o n ílndias.i.10. 2 . c n t r i l t e c e n -

f e los q u e f u e r o n a l p r i m e r viaga 

c o n Colon, . v i e n d o f e e n Mar ef-

traño. I . 1 5 . 2 . v e n l é ñ a l e s d e 

Turra. I . 1 6 . 1 . m o r m u r a n d e 

Colon. 1.16. 2. h a b l a n m a l d e l 

Pe i i v a n p e r d i e n d o el reJpeto 

a Colon. 1.17.1. a o t a n l a s i e ñ a -

l e s d e i í f r r « , q u e v é n . í . 1 6 . 2 . 

a l e g r a n f e , v i e n d o tres Pajaro,. 

1 . 1 7 * 1 . h a b l a n c o n t r a Colon, i 

t r a t a n d e e c h a r l e a l Mar.[. ¡ 7 . 

2 . f o l i g a d o s , b u e l v e n i a l b o -

r o t a r l e . 1 . 1 9 . 1 . iban d e l e Q i e r a -

d o s de tallar Turra , a u n c o a 

.tantas f e ñ a l e s . I . 1 9 . 2. p i d e n 

p e r d ó n a Colon CU Guanal,ani , ¡ 

l e j u r a n p o r Vmii. I . 2 0 . a . a d -

m i r a n l e d e v e r á l o s lndioi.1. 2 1 . 

a . i e l l o s los t e n í a n p o r Hombrte 

v e n i d o s d e l cielo.'.. 2 1 . 2 . 5 4 . 2 . 

5 7 - , 1 - j u r a m e n t o q u e h i c i e r o n 

l o s q u e f u e r o n conColon al fegun-

doViage.I 4 3 . 1 . f o i t l i a n al d i a c a -

f l a Vi lo m a s q u e q u i n c e Indios. 

I . Í9. i l 1 5 5 . i - d c . q u i e n d e c í a n 

l o s d e C'.ba , q u e d e f c c n d l a n ? I . 

2 3 4 - 2 . i los Moxras, i c o m o l o s 

p e r d i e r o n el m i e d o ? V I . 1 1 5 . 2 . 

Meteeuvia d e c í a e r a n d e fu Liña. 

ge.lL 1 2 7 . 2 . 1 a p r i m e r a v e z q u e 

h i r i e r o n á los Indio, de la % ' [ * -

ñola. I. 3 5 . 2 . o f r e c e n en v n a 

Tormenta ir á. la p r i m e r Cafa d e 

la Virgin e n camifa. I . 3 6 . ; . 

i C u m p l i é n d o l o , p r e n d e n los 

P o r t u g u e f a a la m i t a d . I . 3 7 . 1 . f a -

l l a n p o r los C a m i n o s en F.fpaña a 

v e r a Colon, ¡ l o s Indio! q u e t r a í a . 

1 . 3 9 . i . a f o m b r a d o s d e las vifionei 

m í e v i e r o n en l a ¡(ahila d e l p o -

b l a i l á . 1 . 5 ; . i . p r o c u r a Colon fe 

h i g a n a¡ B i l l i m e n t o d e la Tile-

5 3 . 2 . i n o p u e d e n c o m e r -

l e . i . s 1 . 1 . 5 2 . 2 . d i e z c o m o 

p r e n d i e r o n a Camabo. 1 . ¡ 9 . 

6 0 . 1 . l o s q u é t i i e r o j c o n Celen 

al fondo Vitfe. 1 . 4 3 . 2 . e n f e r -

í i p m a n 



U f e , T Unto B i t . . I . 4 6 . I . d e l o s 

TlixcaltitaiXl. 1 j ) . i . l a s d e l o s 

Cauques i t Nicaragua• d i f e r e n -

t e s flt l a s d e m á s , 1 Tlapat g r a n -

d e s q u e t e m a n . 1 1 1 . 1 1 0 . i . c o -

m o fon l a s d e l a siirrai,¡Llanos 

d e l Vertí. V . 85 • 1 . l a s d e Puerro 

Viejo d e Madera , c u b i e r t a s d e 

Taja. I I . 1 2 9 . 2 . 1 e n o t r a s p ¿ r -

t c s . l . 1 3 ) . 1 . c o m o e t a n e n l a 

Nueva Francia , i l a s m u d a b a n . 

1 1 1 , 1 9 1 . 1 . d e l o s Pideút d e Errit. 

I I I . 2 o r . x . v n a c n l a O y í . d e l a 

Florida c a p a z d e 3 0 0 Indios. IV. 

6 3 . 2 . d e l a n t e d e l a s l u í a s t e n í a n 

l o s d e Picara p a l i z a d a s d e Cañal 

g o r d a s , c o n labladoi, i p a r a 

q u é ? V I . 1 7 0 . 1 . c o m o I o n l a s 

d e l o s Mosteas, i f u s CatiqueslVl. 

1 7 1 . 1 . d e l o s Indiot d e Córala, 

c o m o Ramada!, C o n Efiames. 1 . 

1 0 2 . 1 . e n Arbola muí f u e r t e s , 

g r a n d e s , i l e g u r a s . 1 . 1 3 8 . 1 . 

2 3 9 . t . f o b r e Agua. D. 1 3 . 1 . I 

e n t r e l a s Rama! e n e l Darien, q u e 

C a l i n o f e c o n o c í a n . i . 1 8 0 . t i 

e n a l g u n a s Islas c e r c a d e aica-

r « j « « . I U . 1 1 0 . 1 . d e l o s d e l Ue 

elcS.Jaan. I V . 3 « . I . e n l a Pro-

vincia de choce. V I . 1 4 7 . í . l a s 

d e Consagre e r a n l a s m a l o r e s d e 

Tterra-firme.\. 2 I 9 . I . i f e d e f -

c t i v e n . 1 . 2 3 4 . 1 . c a b í a n 6 0 0 

Indios e n e l l a s . 1 . 9 8 . u enVcnc-

fuelaenn d e l a ralfcia figutai 

f o b r e Pefta, c o n Puente! l e v a d i -

z a s . 1 . 9 9 . 1 . a p a r t a d a s v n a s d e 

o t r a s . I V . 1 8 . 1 . i c e r c a d a s , p o r 

t e m o r d e l a s Fieras. I V ; 1 9 . 2 ; 

d e l o s Indios d e Seje, a dos Aguas-, 

c o m o l a s d e NutVa-ífpañ*. \ i l . 

8 9 - • • l a Tierra d e Por,obele c i t a -

b a l l e n a d e e l l a s . l . 1 3 3 . 1 . l a s 

d e l o s Cacique! fiempie c i t a b a n 

b i e n p r o v e í d a s , 1 c o m o f I I I . 

1 3 9 . 1 . d e Paja e n Culiacan,coa 

fgurui enloscaballeiei.lv. 1 9 3 . 

1 . l a s d e losCaciqua , d i f e r e n t e s 

d e l o s Templos e n e l Perii.V. 8 . 1 . 

d é l o s d e Quito, i l a m a i o t d e l 

Cacique. V . 2 4 1 . 1 . d e l o s d e Cali 

g r a n d e s , i r e d o n d a s , c u b i e r t a s 

d e Paja.Vl. 7 y. 2 . e n Guanaco d e 

Piedra,con l a m i l i n a c u b i e r t a . 

V I . 1 7 8 . 2 . h a c í a l a s Guaynaca-

ba f a b r i c a r e n l o s Vtjpoblades. 

V . 7 8 . 1 . d e O bola , ¡ O t r a s Pro-

vincias d e Piedra , i Barre , a m o -

d o d e Tapia. V I . 2 0 3 . 2 . e n f u s 

Hanoi, c o m o l a s a r m a n l o s In-

cisos: V I . 2 0 3 . 2 . l a s d e Quivira 

r e d o n d a s , de Paja , i a r r i b a v n a 

Garita. V I , 2 0 7 . 1 . c u b i e r t a s d e 

Taima e n a l g u n a s islas d e Ponien-

te. I V . 8 6 . 1 . e n l a s Mulatas d e 

Taja, i l o s Meros f u c l e n q u e m a r -

l a s , p o r r o b a r . I I I . 2 1 7 . i . i c n 

SamaCrul de la Sitrra.VIII., 0 8 . 

» . n o t a b l e s l a s d e \osMufoi,lCeli-

COIl lO 

c o m o f e h a c í a n e n U f i . l o s Indios 

Principale! d e Tierra/.r^ri I I . «. 

t . i e n t r e l a Gente común i r J a s 

» W a r . I V . 1 5 9 . 1 . f u s C a c i q u e s 

e m p a r e n t a b a n v n o s c o n o t r o s 

p o i e l l o s . I V . 1 3 8 . 2 . q u e e d a d 

r e q u e r í a n e n lutatàa i I V . 21 o . 

l . i c o n q u é P arsente!, í f o l c i n n i -

d a d e s e n l o s Mojo. ! I V . 2 1 o . 2 . 

l o s Viudos , i Hofnbra grandes_ fin 

n i n g u n a . I V . 2 1 0 . 2 . e n e l P e r a 

q u e d a b a h e c h o , c a l c a n d o v a 

papato á l a Novia. V . 1 8 3 . 1 . a l u -

n a b a n l o s Novia d o s d i a s , i d e 

q u é f e a b f t e n i a n í V . 8 9 . 2 . t t a ' i a l a 

novia c o n \¡Madriia v n a Cantari-

lla ieAgua,\ h a c i a Vine,que d a b a 

a l Novio.i c o m o ? V . 9 0 . 1 . e n G i ¡ o l e 

d a n h a c i e n d a à l o s Sitegru p a r a 

c a f a r f e . i f e d e f c a f a n q u a n d o q u i e 

r e n . I V . 9 3 . t . d u d a s q u e h u v o , 

l o b r e q u a i Mugir h a v i a d e q u e -

d a r à l o s Indios i n ú t i l e s , i p o r 

q u c . ' I I I . , 2 3 . 2 . deEfpañolti c o n 

Indias, f e m a n d a n p r o c u r a r , i 

p o r q u é ? 1 . 1 4 2 . I I I . 2 0 8 . 2 . c u i -

d a d e f u v t i l i d a d t>. Stbaflian 

Ramírez. I V . 1 9 8 . 1 . i l a Áuditn. 

fia, d e q u e f e e f e S t i e n , i c o m o ? 

V . I Z I . T ; 

Cafares, p r e f o p o r Garet* de Abu-

rado , i c u d o à b u l ' e a t à Vaca de 

Caftro. V I - ¿ ¿ 4 . 1 . 

Cafarfe , p u b l i c a Vanda Colea p á r i 

q u e Te c a f e n r o d o s , i e s r e p r e -

h e n d i d o . I . 2 3 6 : á l n o p u e d e n 

e n Indias l o s Virreies , n i Jueces. 

2>. 6 8 . 1 . fin f a b e r l a Dottrina 

Christiana , n o p e r n 

baftian Ratñirez.i V . 1 9 9 . 1 . 

Qafcaveles, a n f í á q u e t e n í a n p o r 

e l l o s l o s Indios , i l o q u e l e s g u f -

t a b a n . 1 . 5 o . 1 . 3 1 . 1 . e f t i m a b a h -

l o s m u c h o l o s d e Ñueva-E'fpaña'. 

I I I . 1 9 1 . 1 . i o t r o s . I . 8 u i . 

d e l o s Indios. 1 . 1 3 1 . 1 . d é Oro e n 

Jas Cortinas d e l Templo, q u é f o -

n a b a n c o m o Campanillas, i f u 

v a l o r . I I . 2 0 9 . t . 

Cafcaes, Puerto d e Portugal,no p u e -

d e p a r a r e n é l C ó / ó » . l . 3 7 . 2 . 

Cafe ai angas , Indios, f u Protiñcia, 

V . 1 7 4 . I . 

Cafcntones de hueves e m p o l l a d o s » 

p o r q u e g u a r d a b a n l o s Indios d e 

l a s U i b u e r a s ì I V . 1 6 0 . 2 . 

Cafíos d e l o s Indios, t a n d u r o s , q u e 

q u e b r a b a n l a s T.fpadas. I . i 7 . il 

q u i t a b a n l o s Iridios d e l a Ibrida 

a l o s q u e m a t a b a n p a r a trofeo. 

V I I . 1 8 . 1 . 3 5 . 1 . r e c o b r a n l o s 

Cafquirus e n C a p a h à l ó s d é l o s 

Suios. V I L 3 3 . 1 . 

C » f e o s , Armos d c f c n í i v a s d e l o s 

Mexicanos.II. l 8 ó . 2 . 

Cajeo , Soldado d e Almagro, f e q u e -

d ó e n t r e l o s Indios d e G o p i a p o , t 

h u i e c o n Monrcy, i Miranda á l 

P ^ . V I I . 9 . 1 . 

D E L A S C O S A S N O T A B L E S . 
Cafsnas, Fruta como Manpanklas. 

I . 1 3 2 . Í . 

C a f i n a s , Punta e n Tirha-fime, l i e -

g a a e l l a p / w i , i p i r q u é l a d o 

e l l e n o m b r e ? 1 . 1 3 1 . 1 . Puerro, o 

Hujcille de Honduras. I I [ . 2 4 0 . , „ 

f u s ' h * ! " n o t e n í a n a n c h a s l a s 

frentes V 0 , m 0 l o s d e i a s islas d e 

Barleven.^V-13 r". i . f e l a b r a -

b a n l a s earr,y< (J>n figuras de leo-

nes, i C i f r v i ! . L. 1 * 1 * a l g u n o s 

a n d a b a n d e f i n i d o s ? p " 0 $ « t o -

d o s , i c o r a o . ' 1 . 1 3 1 . ? ' . l l c g a n á 

Colon c a r g a d o s d e BaJlis>Vo, i 

l l e v a n Rtfcatii.l. 1 5 2 . 1 . 

Cafina , Puerto e n l a Cofia d e l Ptru; 

I V . 3 7 . 1 . 

Cafpio, Mar, e l l a e n m e d i o d e Afia, 

r e m o t o d e l o s o t r o s Mará. I . 

1 6 7 . 2 . p o c o f a l a d o . I I . 1 4 . 1 . 

Cafquin r e c i b e í Soto , i a l o j a f u 

Bxercitf. V I I . 3 2 . I . i l e d i c e p i -

d a a Bies Agua, i l a l o g r a . V I I . 

,3 2 . a . v a c o n é l a Cafaba, i m a -

t a q u a n t ó s indios p u e d e , i c f -

p a r e c l o s buefis d e l o s Caciques 

e n t e r r a d o s . V i l . 3 2 . , . p r e n d e 

d o s Mugeres a l Cacique , I q u i e r e 

q u e m a r f ú s Entierro!, i p o r q u é 

n o l o h i f ó ? V I I , 3 3 . 1 . r u e g a a 

Soto n o v a i a c o n t r a é l . h a f t a q u e 

l l e g u e n f u s Canoas.VII. 3 3 . 

n o p u e d e ríe t e n e r á l o s Suios,¡K-

m o r í f i d o s <fb l a s a m c n á c a s d e 

l o s d é C'apaiii. V I I . 3 3 . 2 . h a c e -

' e A m i g o d e Capaba, i b u e l . 

v e a f u Pueblo c o n e l , d o n d e l e 

t i e n e c i n c o d i á s . V l I . 3 4 . , . 

" , VIIIVU \L IUS. ( » XI. J L . 

e t m i t i a D. St- tufi añas, ' p r o d á c e r i b i e n e n ihdíai, 

V . 9 9 - 2 . t r e s , ò q u a t t o e n v i l 

¡ripo , c o u i ó Ñaranja. V I I I . S o . 

l . f > . r . f e m e j a n t e íellai f e h a -

l l o é h l a Gorgon a b u e ñ a b a t a p ú r -

, . g a r / e l l l i a s a : 1 . 

Cafiañeda , Capitan , c l c a p a c o t í 

Pedro deContreras.Vili. ! 3 0 . t . 

Cafiañeda, Vecino d e l Darien, f u C a -

f a Cárcel Qe Vafeo N n l i r t . i l . ; 3 . j . 

Cafiañeda v a c o n Confalo à c o r r e r 

el Campo. V . , 9 1 . r i è f g o è l i 

q u e f e v i e r o n . V . 1 9 2 . 1 . d e n o -

t a n l o s Indios,i p i e n d e n m u c h o s , 

V . t ¿ 2 . l.bicclecapisan de ¡n-

faáeria. V i l l i 1 2 . 2 . Sardiste 

Maior , Carvajal. V I I I . 2 3 , . , . 

p r e f o p o r Girón , f e h u l e . V I I I . 

1 2 7 . 2 . a v i f a a l Campo Real d e 

l a Encamifada, q u e q u e r í a d a r -

l e . V I I I . 2 3 2 . 2 i 

Cafiañuela, R a l e , p a r a e n g o r d a r 

l o s Puercos CU Nueva Galicia. I V . 

1 9 3 . 2 . 

Cajfelblantó, l l a m a n l o s Efpañola à 

c j o e o t l à n , i p o r q u é ? I I . 1 3 7 . 1 . 

Cafiellana, q u e r í a n a l g u n o s f e l l a -

m a l e l i Efpañola, i p o r q u e : I . 

2 6 . 1 . 

Cafiellaño,iPefetodoes v n o . I . 2 2 . 2 . 

Caficllaaos a v e n t a j a r o n 'i o t r a s K»-

cionts c u , l a ¡íavtgation.D.i.t.t 

a t o t i ^ s e n lostrabajisi d e l ¡lefia, 

brimirnto de india,. I . 3 0 . 2 . e n 

q u e c o n l i f t c luferta/cpa , a g e n a 

u e o t r a S a c i e n • V i . 1 2 6 . 1 . 

p r o m p - . o s e n c x e c u t a r l o t e l u e l -
t o . v r 9 5 . j . n 2 d a ( „ p o n e ra;e. 

V i l . 1 2 1 . a . n i n g u n a Nación 

d e m a r o r c o n f l a n c i a . p a r a a « a -

b a r l o c o m e n t a d o . I I I . 2 2 9 . a . 

. 2 3 1 . 1 . a c o f t u m b r a d o s a v e n c e r 

l a s m a l o r e s d i f i c u l t a d e s . V . ; 2 ! . 

' • f u a n í m q i n v e n c i b l e . V I . 1 0 1 , 

, 2 . 1 0 2 . 1 . p r o b a d o e n l a s C « ^ 

quifias , i f u s trabajos. V I . 1 7 0 . 

. 1 . n o . p c n l a r o i ) q u e f a l i e f e Cele* 

^ c o n l o q u e d e c í a , i f u a d m i i a -

í i o n d e l f u c c f o . 1 . 3 8 . a . c a l i n o 

l u ' . c r o n a i u d a d o s d e l o s Keiet p a -

r a l a Cenqnifia. V. 1. l . í o s p r i ^ 

m e t o s d e r a s Políticas, q u e . p a f a -

r o n ilndiat.l.io. 2 . c n t r i ñ e c e n -

f e l o s q u e f u e r o n a l p r i m e r viag. 

c o n Colon, . v i e n d o f e e n . Mar r f . 

traño. 1 . 1 5 . 1 . v é n l é ñ a l e s d e 

Turra, I . 1 6 . 1 . m o r m u r a n d e 

Colon.1.16. 2 . h a b l a n m a l d e l 

Rei', ¡ v a n p e r d i e n d o e l r e l p c t o 

a Colon. 1 . 1 7 . 2 . a o t a n l a s l e ñ a -

lesdeTterra, q u e v é n . í . 1 6 . 2 . 

a l e g r a n f e , v i e n d o t r e s Pujaros, 

1 . 1 7 . 1 . h a b l a n c o n t r a Colon, i 

t r a t a n d e e c h a r l e a l Mar. 1.17. 

2 . f o f e g a d o s , b u e i v e n l a l b o -

r o t a t f e . 1 . 1 9 . 1 . i b a n d e f c Q i e r a -

d o s d e l i a i l a r Tierra , a u n c o a 

t a n t a s f e ñ a l e s . I . 1 9 . 2 . p i d e n 

p e r d ó n a Cs/o» e n Guan.hani , ¡ 

l e j u r a n p o r P i r r o . I . 2 0 . ¡ . a d -

m i r a n l ' e d e v e r á l o s Indios.!. 2 1 . 

2 . i e l l o s l o s t e n í a n p o r Hombree 

v e n i d o s d e l Cirio.'.. 21. z. 3 4 . 2 . 

5 7 * . 1. . j u r a m e n t o q u e l i i f i c t o á 

l o s q u e f u e r o n eos,Colon a l fegun-

doVteg,:, 4 5 . 1 . c o m í a n a l d i a c a -

í l a l i t i o m a s q u e q u i n c e ípeí¡oi, 

1 - 1 9 . i ' . 1 3 3 . 1 . d e . q u i e n d e c í a n 

l o s d e C'.ba , q u e d c l c c n d i a n ? I . 

2 3 4 - 2 . i l o s Moxcai, i c o m o l o s 

p e r d i e r o n e l m i e d o ? V I . 1 1 5 . - . 

Moteeuma d e c í a e t a n d e f u Liña, 

ge.ll. 1 2 7 . 1 . l a p r i m e r a v e z q u e 

h i r i e r o n á l o s Indio 1 d e í a í f p a -

ñola. I . 3 3 . 2 . o f r e c e n e n v n a 

Tormenta Ir á. l a p r i m e r Cafa d e 

l a Virgen e n eamifa. I . 3 6 , ; . 

i c u m p l i é n d o l o , p r e n d e n l o s 

Pertuguofet a l a m i t a d . I . 3 7 . t . f a -

l l a n p o r l o s C a m i n o s e n Efpaña a 

v e r a Colon, i l o s Indio 1 q u e t r a í a . 

1 . 3 9 . i . a f p m b r a d o s d e l a s - j r p o n e s 

q u e v i e r o n e n l a ¡(abela d e l p o -

b l a i l á . 1 . 5 ; . 1 . p r o c u r a C o . V , f e 

h a g a n a l B i f t i m c n t o d e la Tiir-

5 3 . 2 - i n o p u e d e n c o m e r -

l e . i . s i . i l s 2 . 2 . d i e z c o m o 

p r e n d i e r o n a Camabe. 1 . ¡ 9 . 

6 0 . 1 . l o s q u é h i e r o t i c o n Celia 

a l fogando Vivt. I , 4 . . 2 . - n f e i . 

Í 1 9 m a n 



A B L A G E N E R A L 
Vecinos d e Sevilla, Cádiz, ó Xerez, 

l l e v a r Mercaderías á \a.s Indias, i 

c o n q u é c a l i d a d e s ? ] . 1 6 9 . 1 . h a -

c e l o s v i v i r r e g l a d o s e l m i e d o d e 

q u e l o s c m b i c n á CaftiUa.1.17* • 

1 . p o r h a v e r í e m a n d a d o l e e m -

b i a l e n l o s efcandalofos.D. 5 9 . 1 . 

la o c u p a c i o n d e t o d o s , l a c a r 

Oro,i, 1 7 1 . i . los Antiguos v i v í a n 

c o m o c a f a d o s c o n l a s ludias. I . 

1 7 1 . 1 . i l o s h a c e c a f a r c o n e l l a s 

Ovando , i p o r q u é : i . 1 7 2 . 1 . d e -

r e c h o q u e t e n í a n l o s q u e e f t a -

b a n c a l a d o s c o n Cacicasproprie-

tariasyó herederas A. 1 7 2 . i . p o r 

a g r a d a r á Ovando c o m p r a n á 

p r e c i o s í u b i d o s l o s b i e n e s d e 

Sania Clara. 1 . 1 8 0 . i . t r a t a b i e n 

e l Cacique de boriquen á l o s q u e 

q u e d a r o n e n l a isla A. 1 8 2 . 1 . 

p e r m í t e l e á l o s q u e q u i l i e r e n i r 

á p o b l a r l a . 1 . 1 8 8 . i . fe m a n d a 

t e n e r c u i d a d o d e q u e e f t é n a r -

m a d o s . 1 . 1 8 1 . 1 . q u e v f e n f u s 

Oficios t i n o a n d e n v a g o s e n t r e 

l o s Indios. I . 1 8 8 . 2 . o r i g e n d e 

l a s d o s Parcialidades e n la Efpa-

ñol a.\. 1 9 3 . 1 . p i n t a f e vno c o m o 

ludio y o i e l o q u e t r a t a n , i n o le 

c r e e n , r e f i r i e n d o i o . I . 1 9 5 . 2 . 

m u e r e n 7 0 e n Ja Cofia de Carta-

gena á Flechafos c o n Jerva , i c f -

c a p a n vno , ¡ Ojeda. i . 1 9 9 . 2 . 

doce toaEfpadas , i Rodelas d e r -

r o t a n 1 0 0 indios b r a v o s . ! . 2 0 1 . 

» . e n V r a b a m a t a n m u c h o s 2 7 -

gres. 1 . 2 0 2 . 1 . l o s d e NU He ja d e f -

c o n t e n t o s . i . 2 0 4 . 2 . p e n a l i d a -

d e s q u e p a f a r o n e n e l Rio d e Ve-

ragua, 1 g a n a d e b o l v e r t c . 1 . 

2 o j . r . l u g r a n h a m b r e , i a e f -

v e n t u r a s . 1 . ¿ o j . 1 . i d e l o s q u e 

f a í i e r o n a Tierra c o n Nicuefa. 1 . 

2 0 j . 2 . 2 0 6 . 1 . l i e l g o q u e p a -

d e c i e r o n fus v i d a s c o n e l l o c o r -

r o . I . 2 0 6 . 2 . r u e g a n t o d o s a 

Nicuefa p o r Olano, u n e f e c t o . 1 . 

1 0 6 . 2 . i . l i a n ; i c o m o l o c o n í i -

g u i e r o n ? 1 . 1 0 7 . 1 . t r e i n t a fe c o -

m e n v n indio m e d i o p o d r i d o , i 

m u e r e n t o d o s , i . 1 0 7 . 1 . p i o l i -

g u e n f u s t r a b a j o s e n Belin, i 

Nombre deDioi. « . 2 0 8 . 1 . e n f e r -

m o s t o d o s , n o h a v i a q u i e n h i -

c i e l e Centinela. I . 2 0 8 . 2 .vno l e 

c a e m u e r t o d e h a m b r c . I . 2 0 9 . 1 . 

c a u f a d a p o r l a Guerra c o n l o s 

7 0 h u r t a n v n Navio e n Santo Do-

mingo y i l e v à n a Ojeda. 1 . 2 0 9 . 

ï . m u e r e n m a s d e 3 0 e n l a Cié-

naga d e Cuba. I . 2 ; o . 2 . i 3 0 o c n 

l a Ifabela d e h a m b r e , i e n f e r m e -

d a d . I . 7 1 . 2 - u p a r te D . Bartolo-

me l o s e n f e r m o s e n l a s d e m á s 

FortalezasA.12. i . l e r e b e l a n , i n -

m a s 

m a n e n l a vega t o d o s . 1 . 5 0 . 1 . 

¡ f u s a n g u i l l a s , i t r a b a j o s . I . j 1 . 

1 . f e a l e g r a n c o n las n o t i c i a s d e 

Ojeda. 1 . 5 1 . 1 . a l g u n o s f e q u i e -

r e n al<;ar c o n c i n c o G a v i e s , i f o n 

c a f t i g a d o s . I . 5 » ' f a l t o s d e 

t o d o , e n f e r m a n . I . 4 3 . í . i m u c -

j e n i m p a c i e n t e s . 1 . 5 3 . 2 . d e 

h a m b r e y i c o m i d a s a f q u e r o l a s . 

1 . 6 1 . 1 . a l b o r o t a d o s c o n la l l e -

g a d a d e Juan Aguado, i l o s e n -

f e r m o s fe q u e j a n d e Colon. 1 , 6 2 . 

2 . m a s d e 2 2 0 e n f e r m o s , i d i f -

g u f t a d o s , fe e m b a r c a n a E [ p a -

ña. 1 . 6 4 . 2 . e n Guadalupe p r e n -

d e n 4 0 Mugares y i t r e s Mucha-

chos ¿ndios, ¡ l o s l l e v a n kColon. 1 . 

6 5 . 1 , c e l e b r a n la l l e g a d a d e las 

t r e s Naos de Torres a ia Efpañola. 

I.70. 2 . e t c o n d i a n d e ellos l o s 

Indios á l o s Cernís. 1 . 6 7 » 2 . d e f -

h a c e n v n o , i l o s r u e g a e l Caci-

que n o r e v e l e n e l f c c r c t o á l o s 

Indios.I.67. 2 . l l t u v i e r o n c a u f a 

p a r a e m b e f t i r a los indios d e Cao-

nabo. 1 . 2 6 0 . 1 . e m b i a e l Lic.Ca-

fas poo vno t i d o s EfpañolaSy q u e 

e f t a b a n e n p o d e r d ; l Cacique d e 

l a Habana. 1 . 2 6 0 . 2 . i l o q u e r e -

f e r í a n . 1 . 2 6 1 . 2 . p a d e c e n m u -

c h o c o n las Niguas, p o r n o t a b e r 

e l r c m e d i o . i . 1 4 1 . 2 . d e f e a u )a 

m u e r t e , t u r b a d o s e n v n a g r a n 

Tormenta , ¡ a g ü e r o s c o n l o s Ti-

burones. I . 1 3 7 . 2 . l u s t r a b a j o s 

g r a n u e s e n c i V i a g e i Ver agua. 

i . 1 3 8 . 1 . m u í c o n t e m o s d e h a -

v e r h a l l a d o Oro á las r a i c e s d e 

l o s Arboles d e Vrira. I . 1 3 9 . 1 . 

e n f e r m a n l o s q u e l l e v o Ovando. 

1 . 1 4 1 . 1 . m u e r t o s p o r 1 o s indios 

d e Veragua, l o s q u e i b a n e n i a 

liana d e o r d e n d e 'Jolón. 1 . 1 4 7 . 

1 . l o s e c h a n a l Rio , i l o s v é c o n 

l a f t i m a D.Bartolomé Colon,i l o s 

Suios. I . i 4 7 . 2 . c o n t r í l l a á l o s 

d e m á s v n o , q u e a l l o m o r m u j o 

e f e a p b , i l e e n t r a n f i n o r d e n e n 

e l Navio, ¡ n o p u e d e n f a l i r a l 

Mar. I . 1 4 7 . « . d e t e r m i n a n e n 

Jamayca c m ' o í a r p o r f o c o r r o e n 

Canoas. I . 1 4 9 . i l'u d e k o n f u e l o 

e n n o c l p c r a r l e j i l o q u e d e -

c í a n . I . 1 ) 6 . 2 . Conjuración q u e 

t r a t a r o n c o n t r a Cc/on. 1 . 1 $ 6 . a . 

i c o m o fe l o l c g a r o n ? 1 . 1 5 7 . » . 

l l e g a n á r e d u c i r d Higuey , i p r o -

c u r a n v O g c r / n d os.i. 15 8 . 2 . h a -

c i e n d o c u l o s Pueblos m u c h o d a -

ñ o . 1 . 1 5 9 . t . a n d a n d o d e Pueblo 

e n Pueblo. 1 . 1 J 9 . 1 . l l e g a n a l d e 

Cotubanama, ü c í c u b t í c n d o v n a 

efiretag'tna d e l o s indios A. I J 9 . 

2 . m a n ü e n c ñ i c t r e c e c o n t r a m a s 

d e 2y- n a f t a q u c b t a r las Cuerdas 

d e las Ballrfias. i . x 6 o . 1 . l o s 

d e P o r r a s , v e n c i d o s , p i d e n p e r -

d o n aColon, i c o n q u é e x e c r a -

c i o n e s ? ! . » 6 3 . 2 . p e r m í t e l e a i o s 

Francefes, 1 fe v i n i Colon. 1 . 7 8 . 

i . l o s d e l a Efpañola d c l e a b a n 

b o l v e r f e a Cajhlla. I . 8 7 . 1 . a l 

p r i n c i p i o l o s p r o b o {¿Tierra, I . 

9 0 . 1 . t e n í a n l o s p o r g r a n d e s c o -

m e d o r e s l o s indios. 1 . 7 1 . 1 . p o r -

q u e c a d a v n o n c c c f i t a b * d e l a 

c o m i d a d e 1 j . indios e n v n d i a . 

I . 5 9 . 1 . « j j . z . d e f e o m e n t o s 

c o n la f a l t a d e Vefiidos, i Bajti-

tnento.l. 7 1 . i., doce l e o f r e c e n á 

ir p o r v n Cacique , i l e e m b i j a n . 

1 . 7 6.2. n o q u i e r e n l o s Ame tina-

dos d e j a r ir á Roldan a j u n t a r f e 

c o n Colon.I. 8 9 . 1 . t e n í a n m u c h o 

Oro. I . 9 3 . 1 . l o s vi joños e r a n p e o -

r e s q u e l o s antiguos Rebeldes. I* 

9 3 . 1 . q u i e r e n a m o t i n a r l e t o d o s * 

v i e n d o las r i q u e z a s d e l o s d e 

Roldan A. 9 4 . 1 . j u r a n o b e d e c e r 

a Colon, i l e r fieles. „ 9 5 . 1 . v e i n -

t e i t r e s f o n r e g a l a d o s d e l o s d e 

Paria. I . 9 9 . 2 . p a i a b a n l o s e n 

h o m b r o s ios indiet, l o s R i w . U 

$»9. 2 . l o s d e Ojeda d a n carena e n 

Maracapano , i h a c e n v n Vergan-

tin. 1 . 1 0 0 . 2 . v n o m u e r t o p o r 

l o s Indios e n la Batalla d e Ojoaa, 

i o t r o s h e r i d o s . I» 1 0 1 . 1 . n o c a -

b i e n d o l o s d e 'Oraba e n l o s K « r -

gantiues, e f p c r a n á q u e fe m u e -

r a n a l g u n o s p a r a e m b a r c a r l e . í . 

2 i z . i . h a c c l o s b o l v e r Encifo á 

Vraba, n o o l í a n t e e l m i e d o d e 

l o s r r a b a j o s . l . 2 1 2 . 2 . i p r o p o -

n e n ir c o i \ Nicuefa á Veragua. I* 

2 1 2 . 2 . a b u f a n d e l p e r m i t o d e 

l l e v a r Indios d e Guerra, c o g i é n -

d o l o s Paz p a r a hs Minar, i d a - , 

ñ o s q u e c a u l a r o n . 1 . 2 1 8 . r e p r e -

h e n d i d o s dc iHi io dtComagre » p o r -

q u e r i ñ e r o n l o b r e t e p a t t i r e l 

Oro A. 2 3 0 . i . l a h a m b r e l e s q u i -

t a l a a l e g r í a c a u f a d a c o n las n o -

t i c i a s d e la r i q u e z a e n e l Darien. 

h 2 3 1 . 1 . d e r r o t a n 4 f u s Caci-

ques. I . 2 3 9 . 2 . a l b o r o t a n f e »*-£ 

q u i e r e n p r e n d e r á Vafeo Nuñez, 

1 . 2 5 3 . 1 . t e m í a n á l o s 2 7 g r « , i 

c o m o l o s c a c a b a n ? I . 2 7 8 . a . 

m a t a n a l g u n o s Indios d e Guada-

lupe , fin o i r á l o s Rf l ig iofos . I . 

2 5 4 . 1 . m a l d a d q u e h i c i e r o n 

c o n \nCaciquedcCumana , i d o s 

Padres Dominicos, i o t r o s o f r e c e n 

r e m e d i a r l a . I . 2 5 7 . 2 . enComa-

guey f e r e f r e n a n l o s e x c e f o s d e 

l o s de N iruaez.l. Z i 9. 1. en Cao-

nao e m b i f t e n á l o s Indios, c f l a n d o 

q u i e t o s . I . 2 5 9 . 2 . v n o q u e t r a x o 

á Sarvacz v n Cacique , q u e caí» 

h a v i a p e r d i d o la lubhCafiella-

na , ¡ p o r q u é fe r e í a n d e é l l o s ^ 

d e m á s ? I . 2 7 6 . 1 . a l c g r a n f e d e 

h a l l a r Perlai e n e l Golfo de San 

Miguil. 1 . 2 6 7 . i • q u e d a n a d m i -

r a d o s d e la g r a n d e v a d e l Mar 

del Sur. 1 . 2 6 7 . 2 . l l e g a n al P*e -

blo d e Ponera ¡muí m a l t r a t a -

d o s . 

D E L A S C O S A S N O T A B L E S . 
d o s . I . l í » . 1 . f u s t r a b a j o s e n las 

Sierra! deCgm.gre. 1.169. 1 , r e -

c i b e n l o s d e l Dátil, a r.fce H.-

í m , c o n a p l a u l b . l . 1 7 1 . 2 . c a e n -

f e m u e r t o s d e h a m b r e a l g u n o s 

d é l o s q u e ] ! e v o , i p e -

r e c e n m a s d e f e t e c i e n i o s . l . 2 3 9 . 

1 . la p o c a c a r i d a d c o n l o s r e l -

i a n t e s , h a c e q u e k c b u c l v a n m u -

c h o s á Cuta , i la t f f añila. I . 

2 8 9 . 2 . r e d u c i d o s á p o b r e z a p o r 

f u s g a l l o s e n v c f t i r , i o t r a s 

c o f a s . I . 1 4 1 . 1 . 1 7 2 . 2 . l o s 

d e X a r a g H a i n q u i e t o s p o r 0;#-

c o n p r e t e x t o d e faga. I . i 0 2 . 

1 . m a t a n a l g u n o s d e l o s q u e e f -

, l a b a n f o f e g a d o s . 1 . 1 0 2 . 2 . a l b o -

r o t a d o s p o r i í t « A / / « , d e f c u b r e n 

v a r i a s p a f l o n e s . I. 1 1 o . 1 . v a n i 

l a c a r d e la emati/a i O . lümaa-

da dt Lana , i a oír.s.i. 1 1 z. 2 . 

f i e m e n i o s ht.lit, q u e BciadiU. 

d é p o r l i b r e s a l o s S ( J » í « / « i . I . 

1 1 6 . 1 . c o n la f a m a d e l u r i q u e -

S a , l e a l i e n t a n i n a v e g a r i r i e r -

'a-jirmt. , , 6 . 2 . p r e n d e n i 

Gj.da cn (uf.g.ado fiagr.ilc l l e -

g a n á Santo Domingo. I . I 1 7 . I . 

m a n d a n l ' e e m b i a r i Lfpaña l o s 

tMtiot , i l o s d e Bosadilla. I . 

* 1 8 . 1 . ¡ q u e p a g u e n l a tira, 

fartt d e l 0,0, i e n a d e l a n t e l a 

tmtad, d e q u e f e q u e j a n , i f e b a -

j a a l a ttrtia,\. 1 x 8 . 1 . 1 2 8 . 2 . 

p i d e n al Rol m a s b a j a : i q u é e n 

q u a n t o s i c , » t r o , ; i . 1 2 8 , i.otho 

m u e r t o s p o r l o s indio, d e Sun.. 

¡19.1. c a u f a l a Attnadi d e 

O v a n d o m u c h a a l e g r í a á l o s d e 

" Effaño'l.X 1 1 4 . 1 . l o s d e Ovan. 

d> v i n á las Mina,, c r e i e n d o h a -

l l a r e l Oro l i n t r a b a j o , i m u e r e n 

m u c h o s . I . , 27 . 2 . c a l a m i d a d e s , 

" a n g u f l i a s d e l o s d e Colon e n ~¡a-

tnayta. I . , j 3 . 2 . e m b a r c a n t e e n 

Canoa, c o n l o s Forra, a m o t i n a -

d o s . I . , ¡ 4 . , . m a t a n 4 7 l o U n . 

dios de Santa Marta , ( a l í e n d o í 

h a c e r Agua , ¡ fiete fe e f c o n d e n 

e n t r e l o s Arbolts. I . 1 1 4 . 2 . i n f e -

l i z e f t a d o d e l o s d e Nitucfa. [. 

" 15 . l o s d e l Darien fe a r r e p i e n -

t e n d e h a v e r l l a m a d o á nicuefa 

p a r a q u e l o s g o v e r n a f e , i p o r 

q u e . ' 1 . 1 1 6 . 1 . p e r e c e n t o d o s l o s 

S u e fe e m b a r c a r o n c o n é l . I . 

2 1 7 . 1 . m u c h o s m u e r t o s p o r l o s 

Indios d e la lila dt S.Juan, i., 9 5 . 

2 . 1 9 6 . ¡.en fu Rebeben. 1 . 2 2 5 . 

1 . d u d a n l o s Indios ti ion inmor-

tales , i e x p e r i e n c i a q u e h i -

c i e r o n c o n Salcedo. I . 2 2 5 . 2 . 

a l g u n o s a c u d e n iJuanPonce.l. 

2 2 6 . 1 . l o s d e Nombre de Dioi fe 

e m b i r c a n a l Darien, i l l e g a n i 

Copb.,1. 2 2 8 . 2 . h a l l a n d o s E ¡ p a -

ñoles e m b i j a d o s , i l l e v a n á vno, 

m u i c o n t e n t o s , e n f u Nav,o. 1 . 

2 2 8 . 2 . i c o n q u é l i n d e j a r o n otro 

e n l a T i i r r a : I , 2 2 S . 1 . v e n d e n 

m u c h o s f u s hacienda, p a r a p a f a r 

a Italia c o n e l CranCap¡tar.,¡M'-

p e n d i d o e l V i a g c , f e v í n á india, 

c o n P e d r . r i . s - 1 . 2 7 3 . 1 , c r e i e n -

d o q u e c o n Redes l e pr f ' caba e l 

Ore.l. 2 4 1 . » . ¡ f e h a l l a n b u r l a -

d o s . 1 . 2 8 8 . 2 . d e t e r m i n a n l o s 

primeroi Gon<¡uiftadore, m o r i r , o 

q u i t a r l o s Sacrificios de Hombres, 

e l p c c i a l m e n t e d e Mexico. 1 U . 

7 1 . 1 . p i d e n l e d e r r i b e n l o s Ido. 

lo1 de Cempealu , i g u f t o COn q u e 

l o e j e c u t a r o n c i n q u e n t a . i l . 1 3 0 . 

1 . i v i f t a d e T.axcaln l e q u i e t e n 

b o l v e r a l g u n o s á C « i « . I l . i 5 0 . 1 . 

l o s h a b l a C u n t í . I I . i j o . i . i le. 

q u i e t a n . I I . 1 5 1 . 1 . ¡ t o d o s , h e -

c h a la P a z c o n Tía,¡cala. 1.151. 

2 . p a r a q u é l o s d a b a n l o s P r i n c i -

p a l e s f u s . a ¡ j « i ? I I . 1 5 4 . , . c f p a n -

t a d o s d e v é r c u Mexico m a s lh-

di"que i m a g i n a r o n . 1 1 . 2 7 S . 1 . 

a d m í r a l e s e l c n i n a u d c r a m i e n t o 

d e l a Cafa d e Mote fuma. I I . 1 8 3 . 

» . f a v o r e s q ú e r e c i b i a n d e Mete-

puma , i a m o r q u e l e t e n í a n . I I . 

2 0 7 . 1 . h a c e n m u c h a s P i e f a s de 

Oro , d e t p u c s d e l repartimiento. 

I I . 2 2 1 . 1 . c o m o l o i e g o Cortil a 

l o s d e l c o n t e n t o s c n é l i I I . 2 2 2 . 

2 . vno a r r e b a t a d o d e v n Caimán 

d e l ! » « * « , i e m p e g a d o i c o m e r , 

r e c i b e l o s Sacramentos . í o c o r r i -

d o . I I , 3 8 . 2 . 1 1 0 p e g a r o n l a s e i -

rutiei i l o s Indio,. U. 4 5 . 1 . l l e -

v a r o n a l g u n o s m a l e l Í m p e t u d e 

e l Lic.Cafas. 1 1 . 4 5 . 2 . c o n t e n t o s 

d e h a v e r h a l l a d o U t m t d e r o i j o n 

e n lacatan. 1. f u s p r c t e n -

f i o n e s c o n l o s flamencos, e r a n 

p e r j u d i c a n d o á l o s d e m á s COH l o 

q u e d e c i a n p a r a c o n l e g u i r l a s . 

1 1 . 5 1 . 2 . 5 3 . 2 . í i l u e r o n á In-

dias q u a n d o l o s Moros t o m a r o n 

itfpaña ií. 4 . 2 . fe les m a u d a 

n o f a l g a n d e i a Lfpañola.ll. 1 7 . 

1 . l i n o cafados IT,erra firme , i 

q u e n o l e a n p r e f o s p o r D.-udas 

Rialei.il. 3 1 . , . ¡ q u e l o s j u n t e n 

l o s Padrn Ceronimei , p a t a l a b c r 

a q u é i b a n . I I . 2 8 . 2 . q u e e l q u e 

c a l a r e c o n Hija heredera d e Cac-

que , h e r e d e c l C a í i V . e j í . I 1 . 2 9 . 

i . c o m o l e i m a g i n a b a a c o m o -

d a r l o s lin e l Oro d e l a s M i n a s ' U I . 

3 1 * 1 . q u e l e a n c a ñ i g a d o s l o s 

q u e m a l t r a t a r e n i l o s I n d i o , . I I . 

3 1 . 2 . ¡ l o s q u e f e i é r v i a n d e 

c l l o s . I I , 3 1 . 2 . 3 2 . 1 . f e l e s p r o -

h i b e e n la Cofia d e las P e r l a , d a r 

Arma,, i Vino , r e f e a t a n d o . I I . 

7 3 . 1 . l o s d e Grijalva fe a d m i t a n , 

i c o m p a d e c e n d e v é r Indios fu-

orificada. U . 7 4 . 7 5 . , . q u e -

d a n c o r r i d o s d e q u e tuel 'en d e 

Cobre las Háchela, q u e r e í c a t a r o i i 

p o r Oro.,I. 7 7 . 2 . v n o n a c i o o e n 

l o s Charcas, m u c r e e n la Com, 

al m i f m o t i e m p o q u e o t r o s m o -

r í a n d e la m i f m a e n f e r m e d a d e n 

l a Patria. I I . 8 » . 2 . m a t a n á d o s 

l o s Indios d e E m i q u i l l o , q u e l l e -

v a b a n m a s d e 20)) P e l o s , I I . 

III.2. ocho d e l o s d e Magallana 

l l e v a d o s á v e n d e r á la China. I V . 

2 4 . 1 . vno v ä c o u l o s indios d e 

v n a hla d e Poniente, i d i l p a r a n -

d o & f u r u e g o la Efcopeia , c a e n 

e n e l f u e l o , i h u i e n á o t r a Isla. 

I V . S 6 . 1 . a d m i r a d o s d e las c o -

f a s d e l Pirü, n o c r e í a n l o q u e Pi-

torro, i l o s Suios c o n t a b a n . I V . 

1 0 4 . 1 . t e n í a n g r a n c f p e r a n p d e 

r i q u e z a e n la Cenquifia dep.far-

W . I V . i 1 7 . 2 . a l g u n o s a d e u d a d o s 

f e e n t r a n e n v n a Córatela fran-

Cefa , e n Cubagua , i d a n n o t i c i a 

d e las Nava d e Sanio Domingo. 

I V . 1 2 0 . 2 . Caballero! p e r j u d i c i a -

l e s á l a Nueva Efpaña , p i e n l a l a 

Audiencia e n e m b i a r l o s i Cafii-

11a.IV. 1 4 6 . 1 . f e n t i a n la a u f e n -

c i a d e l R « , ; p o r q u é ? V . 1 3 . 2 . 

e f t r a g o q u e h i c i e r o n e n la piafa 

d e Caxamalca,¡fe a l e g r a n d e r -

r i b e n l a p a r e d los ¡na,a , p a r a 

e f e a p a r . V . 4 5 . , . i o s q u e 

l 'abian a l g o d e l a Lengua d e l J V r « , 

d e c i a n á l o s India q u e h u í a n , 

q u e d i j e f e n e r a v i v o e l im a. V . 

4 5 • 2 . f e a d m i r a n d e las tiquipat 

q u e v e n í a n d e l Cuzco. V . 5 3 . 2 . 

a l g u n o s p r o c u r a n l a b e r e l E » -

tilrro d e Atahualpa , p o r Mejo-

ro , i n o l o l o g r a n . V . 5 8 . 2 . c u l -

p a r o n d e l i g e r e z a la m u e r t e d e 

Atahualpa ; í p o r q u é : V . . - 9 . 1 . 

c o n s e r v a n á l o s Indio, e n e l e l l a -

d o q u e l o s h a l l a r o n . V . 8 6 . 1 . 

j u e g a v n a n o c h e vno l a P l a n c h a 

d e Orí d e l Sol d e l Templo d e Vira-

cocha. V. 9,. 1 . l o s d e Nueva E f . 

paña d e f e o m e n t o s c o n la p r i m e -

r a Audientia.V.i 2 8 . 2 . i l u s q u e -

j a s . V . 1 1 9 . 2 . a f i r m a n q u a n t o 

p r e f u a i e n , p a r a l o g r a r e l o d i o 

c o m ú n c o n t r a la Audiencia. V . 

1 2 1 . 1 . l o s de Alvarado m o f a n 

d e l Vando, e n q u e l e s p e r m i t í a n 

l o m a r Oro. I I . 1 4 0 . 1 . i n c i t a d o s 

d é l a s r i q u e z a s q u e t r a j o Hernan-

do Piporro, d e j a n l a s Jornada 1 d e 

Italia , i p a f a n a l P < r « . V . 1 4 9 . 2 . 

f e m a n d a n o l 'a lga d e l Pira n i n -

g u n o q u e t e n g a Indios. V . 1 5 O. t . 

a b o r r e c í a n i l o s Hermano1 d e P ¡ -

farro , p o r f u a i r o g a i . c i a . V . 

1 6 8 . 2 . c a u f a d e f u c o d i c i a , i 
f a l t a d e f e e n Indias. V . 18 3 . , . 

r e h u í a n e n l o s iteic, d a r e l Oro 

q u e p e d i a H e r n a n d o Pifarte p a r a 

e l Kei V . , 8 7 . 1 . fe les h a c i a 

d u r i f i m o , q u e n o f e d i e l e n p o r 

Efclavos l o s Caribe!. V , 2 2 1 . 2 . 

- h a m b r i e n t o s , m a t a n e n Veragua 

v n Compañero enfermo , i fe le c o -

m e n . V . 2 2 2 . i . . g r a n d e s h a m -

b r e s . 



T A B L A G E N E R A L 
i . f t w f a u . I I I . J J • 1 . n i n g u n o 

f e a l e j a b a l i n o i Cbapultepec. 

S i . i . n i a n d a f c a v í f a r d e l o s q u c 

h a n m a l t r a t a d o l o s I n d i a , p a r a 

c a f t i g a t l o s . i l ! . 2 5 8 . ' • » " " 1 U C 

q u e d ó f o l o d e ¡rn , 1 1 . 2 4 0 . 1 . 

c m b í l t e c o n e | S x e r c i t e d e 'Crra-

ta , i m a t a n d o c i n c o indio! , i 

p í e l o , e l c a p a l i b r e . 1 1 . 2 4 1 . 1 . 

otro, Criado de Cortil , v i d e l d e 

Tlaxtala a d e c i r l e e ( l a r a c a b a -

d o s l o s V e r g a n t i m i , i l a l l e g a d a d e 

v n f o c o r t o . U I . 8 . 1 . m u c h o s v a n 

• a p o b l a r lUtxUtt. I I I . 1 1 3 -

p r o h l b e f c l c s t o m a r n a d a v i o l e n -

t a m e n t e icios Indios, f i n o r e f -

c a t a r c o n f u v o l u n t a d , i q u e n o 

l o s e n g a ñ e n . 1 1 1 . 1 4 9 . 1 . q u é d e -

c í a n l o s d e Caray, r e c o n v e n i d o » 

c o n e l juratneñto d e f e r i e fitltt? 

I I I . 1 6 1 . 1 . n o d e b e n l l e v a r l e k 

Entradas l o s q u e n o f c a n r o b u f -

t o s . I I I . 2 0 9 . 2 . f e m a n d a n r e c o -

g e r l o s q u e q u e d a r o n d e Maga. 

/ / í i j f j e í p a r c i d o s p o r l a s Islas d e 

Pemente.l 1 1 . 4 7 . 1 . f u c u i d a d o e n 

l l e v a r Sttnillas a l a s C o n q u i f i a s . 

I V . 1 7 9 . 2 . V . 3 . 2 . i e n l e ñ a r i 

l o s ¡natos l o q u e l a b i a n . I V . 1 7 9 . 

2 . a d i e f i r a n l o s e n h a c e r Htria, 

'mientas d e Cobrt, p a r a c u l t i v a r 

l a Tierra. D. 2 1 . 1 . l o s d e Tlaxeo 

E n t i e n d e n e n f a c a r Plata. I V . 

1 8 4 . 1 . tris l e h u i e n d e Gen/alo 

López, h i e r e n vito l o s Indios, I f o n 

c a f t i g a d o s l o s otros. I V , j 8 9 . i . 

f o n Mae¡lros p a t a t o d o l o q u e 

n e c e l i t a n . I V . 1 9 6 . 2 . e n l o s 

Exerestbl. V I . 1 0 2 . I . c o m o l o S 

Símanos. V l . l 6 6 . i . ' n u n c a c i l i o 

o c i o f o s e n l a G a r r r t i . l l l . 4 4 . 2 . 

p a f a n l c a i Pera l o s d é lueatan, ¡ 

Nicaragua.IV o 2 0 0 . 2 . una, p r e f a 

p o r e l Caeiqste d e Pocorefa,! e l e -

g i d a p o r l u Mugir, l a d a n m u e r -

t e l a s « r a r . I V . i 8 . 1 . a l g u n o s d s 

l o s d e PtranfUrts b e b í a n l a f a n -

g r e d e l o s Caballar, p a r a a l i m e n -

t a r l e . V I ; 1 2 9 . 1 . m a t a vito á f u 

MUgerNtgrá , I h u l c n d o , l e l e 

c o m e n l o s Indias d e Pepayan. V I . 

1 4 6 . 1 . c o m o f e d e b e n v t i l i f a r 

tic ios Indios en Minas, i Pefque-

rias. V I H . 1 0 3 . a . a m o n t a d o » 

e n Q u a d r i l l a s p o r e l Pera , h a -

c e n m u c h o s d a ñ o s e n l o s Indios. 

V I I I . 1 4 6 . 2 . f e p r o h i b e p a f e n 1 

l a s Indias c o m o Mineros, i Merca-

deres. V I H . 2 4 0 . t . l e l e s p e r m i -

t e f o l a m e n t e i r a indias. 1 . 6 6 . a . 

1 8 8 . i . I V . 2 1 3 . a . i c a r g a r , m e -

n o s Géneros prahibida.lll. 1 1 3 . 2 . 

¡ c o m o h a n d e f e r r e g í f t r a d o s ? 

LS.6 3 . 1 . i fe p e r m i t e q u e t r a i g a n 

d e Indiat l o q u e q u í l i e r e i l . I . 

2 8 3 . 2 . f e m a n d a n c a l i í g a t l o s 

q u e r a n c h e a r e n e n t r e Indios. I I . 

2 1 4 . a . i l o s f o n f a c a t c n . I V . 1 o S . 

2 . a l o s cafados f e m a n d a v e n i r á 

m u c h o s ' , p o f s i , i p o r Cartas, 

d i n idafta l a b i e n v e n l d a . V l I I . 

6 8 . t . e n c u e n t r a Almagro enchi-

le a vito, q u e a f r e n t o Pifarte. V I . 

1 8 . 1 . d i v i d i d o s e l i p a r e c e r e s f o -

b r e l a fituadin d e Lima. V I . ; t . 

í . l o s d e Candía d e t e r m i n a n p a -

f a r a d e l a n t e , i c o m o f u b í c r o n 

lüS Caballos a s t i l Sierra e m p i n a -

d a ? V I . 1 0 1 . 2 . b u c l v e n i n u e v o s 

t r a b a j o s c o n Peranfures, i d e f -

p u e s c o n Diego de Rojas. V l . l 0 9 . 

S a c a r o n m u c h o Uro d e l o s Entiir-

r o r d e l Nueve R t i i w . V I . 1 1 7 . 2 . 

v i n d e Cuba p o r l a Cofia d e luea-

tan-, i l l e n a n v n N a v i o d e India 

tíuahajei , p e r d i e n d o v i l Vtrgan-

tin , i l e b u e l v c u . i l . 3 3 . 1 . f u r t o 

e n l a Habana , m a t a n l o s Indios a 

l o s Marineros, i (e b u c l v c u a f O 

Tierra c o n e l N a v i e . 1 1 . 3 3 . 2 . 

Otros b u c l v e n i l o s ' G M 3 « J ¡ » , b u t -

c a n d o e l C r ' i « « ; s . l l . 3 4 ' 1 ' c a u " 

t í v a n m u c h o s , ( a l e n i Tierra,^ 

v e n c e n los indios, i f e b u c l v e n i 

Cuba con b u e n a p r e f a . I I . 3 4 . i ; 

q u a n d o i b a n i l a f u n d i c i ó n p o r 

e l O r o , f o l i a n n o l l e v a r n a d a , i 

p o r q u é ? 1 . 1 7 2 . 2'. l l e g a a C t m -

foala H e r i d o e l q u e l l e v o l a n u e -

v a d e l a d e r r o t a d e N « r » » r c i 

•Mexiea.il. 1 6 1 . 2 . l i c a n i otro 

vtvo e l tora fon l o s Mexicanos d e -

l a n t e d e l o s d e m á s , i l . 2 6 3 . 1 . 

p e l i g r a n e n l a f a l i d a d e México 

l o s m a s c a r g a d o s d c O r - o . i l . 2 6 8 , 

2 . i g e m i d o s , 1 c o n t u [ i o n q u e 

f e o i a n , I f u e l t r a g o . I I . 2 6 9 . 1 . 

q u i e t e n a l g u n o s ' . a l t a r c o m o Al-

varado , i n o p u e d e n . I I . 2 7 0 . I . 

h a c c n l c f u e t t e s tiento e n l a ¡orre 

d e l Temple , i f o n [acrificadoi. 1 1 ; 

2 7 0 . 1 . c r u e l d a d e s d c l o s A í M i -

canos e n l o s q u e c o g i e r o n . I l i ; 

9 3 . 2 . 9 6 . 1 . c o m o e l c a p a t o n 

dos l i b r e s d e l a m u l t i t u d , p o r 

e n t r e l o s Maipales. I I . 2 7 0 . 2 . 

a i r o j a e l Oro, q u e l l e v a b a vno, i 

f e l a l v a . l l . 2 7 0 . 2 . m a n d a Cortil 

a h o r c a r i otro, q u e f e c o r o i o l o s 

hígados d e Vi l muirle. I I . i 7 1 ; I . 

c a n t a d o s , f e e f e o n d e n q u a t r o 

e n l o s C i r i f o s , i f e ¡ u n t a n a Cor-

lis. I I . 2 7 1 . 1 . q u e d a n rices c o n 

e l d e f p o j o d e l a Batalla d e O r « w -

pa.Ü. 2 7 2 . 2 . l l e g a n m u c h o s d e 

Efpaña , i l a s Illas i C o r r e r Cl i 

Tlafcala.ll. 2 8 3 . 2 . d o n d e t o d o s 

l e a p l a u d e n , i c l p e r a n Victoria, i 

p o r q u é ? I I . 2 8 4 . 1 . m u e r t o s p o r 

l o s d e Zulapeque a t r a i c i ó n , i l o s 

p o n e n e n l o s Templos d e Teztuee. 

I I I . 8 . 1 . e n l a Guerra l i e u i p r c f e 

o c u p a n e n a l g o . i i i . 4 4 . 2 . C Ü 1 -

q u e n t a m u r i e r o n e n e l Sitia d e 

> ( o x r » . I I I . i 4 . 1 . l o q u e d e c í a n , 

n o h a v i e n d o h a l l a d o , q u a n d o 

f e g a n o , l o s Teforoi, q u e d e j a r o n . 

I U . 3 4 . i . I i e n t e n le di tormento 

b r « , t r a b a j o s , i fríos c e I t S Ü r r a 

K i v a d a . i e n d o i Chile, y . 2 2 8 . 

1 . 2 3 © . í . m a t a r o n m u c h o s l o s 

Indios e n f u s Repartimiento!, i h e -

c h a b a n d e f p u c s ItsCabifas e n e l 

C u e r o , p a r a d e f a n i m a r l o s d e m á s . 

V . 9 0 . 1 . p o r c o n l e j o d e vno d e 

l o s q u e c i t a b a n c o n Manga. V . 

1 9 1 . a . h i n c h a n f e l a s caras i 

l o s q u e Cortes b i f o l i m p i a r v n 

Kavio.V.x00.1. p a f a n t i m o a d e -

l a n t e d e Topifa, p a r a d e f c u b r i r . 

V . 2 2 3 . 2 . i t r e s f o n m u e r t o s p o r 

l o s Indiat.V. 2 2 6 . 1 . o t r o s t r e s l e 

a d e l a n t a n a e n t r a r p o r Chile , I 

f o n m u e r t o s p o r Mareandei. V . 

2 2 9 . 1 . r e p á r a l e vno d e l o s f r í o s 

d e l o s puertos , h a c i e n d o v n a 

Trinchera d e l o s Cadáveres. V . 

2 3 j . i . c o j e ketre vnCalmaH , i 

p a f a c o n e l v n Rio, v a o t r o i 

q u i t a r l e l a p r e f a , i e n t a n t o e f -

c a p a d e a m b o s agatai. V . 2 3 9 ; 

a . a d m i t e n e n t r e s i l o s Eftrange-

roi, c o n m e n o s r e c a t o q u e l a s 

d e m i s Naclenn. V . 2 4 0 . 2 . f l 

c r i a n f u s / 4 , T I e n Chile, indias, 

e c h a n bella e n l a / r r e r o . V i l . 1 1 . 

j . t i n o c a e m u e r t o e n l a Batalla 

d e Mavila f i n h e r i d a a l g u n a . 

V I I . 2 8 . 1 . Efclavoi q u e h a v i a 

e n l a s lslat de Ponitnti. V i l . 1 0 1 . 

i . e n c l P r r » i n d ó m i t o s , i p o r 

q u é ? V i I . 1 0 8 . 1 ; i d e t e i m i n a d o s 

a q u a l q u i e r a t r e v i m i e n t o . V I I . 

1 1 7 . 2 . t u r b a d o s c o n l a s muevas 

Leía, h a c e n Juntas. VU. 1 2 0 . 1 . 

c o m o f u n d a b a n f u d o l o r l o s C'on-

qtttfiaderaiVll. 1 2 1 . 2 . iifirtmoi, 

q u e c o m o d e l e f p e r a d o s h a c í a n . 

V I I . 1 2 1 . >. 1 2 2 . 1 . d e i a t i n o s 

q u e g r i t a b a n , c o n c i t a d o s , i 

a t r e v i d o s . V I I . 1 2 2 . í . l s g r a r , -

d e s t r a b a j o s , i h a m b r e s a c a b a n 

c o n m u c h o s d e l o s d e S o » . V i l . 

1 3 6 . 1 . p o r q u é d i v í d i ó G o a f n / o 

l o s d e l Pertei V i l . 1 9 0 . 2 . i a n d a -

b a n t r i l l e s l o s Lealn, q u e c i t a -

b a n c o n é l . V i l . 2 4 4 . 1 • h u i e n f e 

f e f e n t a a l Brafil, a b u r r i d o s d e 

l a s m a l d a d e s d e l o s Oficiala Rea-

la d e la Afctnfton , i o n o s f e m e -

t e n l a Turra adentra. V i l . 2 0 0 . 1 . 

v i v í a n a l g u n o s , d e f p u c s d o d e l o -

l l a d o s p o r l o s Cbichimtcas. V l t l . 

2 4 3 . 1 . m u e r e n m u c h o s Leales 

e n l a Batalla di AñatfUÍlo, i Otro! 

f e h u i e n á l o s M i » . V I H . 4 . 1 . 

i f e m a t a n a l g u n o s d e h o r r o r i 

Gonpalo. V I H . 4 . 2 . l o s c u e r d o s 

t e m i e r o n m u c h a s m a l e s d e f u 

Vi ¿loria. V I I I . 6 . 1 . e r e e n f e t 

m u e r t o s l o s d e la p a r t e d e l Vir-

r i i , q u a n d o q u i l o h u i r Vela Ñ u -

ñ o * . V I I I . 3 6 . 1 . l o s d e l Perú c e -

l e b r a n las facultada q u e l l e v a b a 

G a f e a . V U I . 3 9 . 2 . l o s d e Vint-

íuela p o b r e s d e Oro, i Vefiidet, i 

r i c o s d é l o d e m á s . V W - 4 5 . I . 

Efpaña p o r f u s Mugcra, D. 6 4 . 1 . 

i p o r q u é . ' 0 . 6 3 . 2 . i i l o s q u e 

f u e r e ñ o ajados, a l a Efpañola l'e 

l e s d a e l p a l o l i b r e , í l 'cis Negros. 

I l i . 2 4 3 . 2 . c o n o c e n e l E alfa,no 

enCuarrmala.U.i¡. 1 . f e d e f p o -

b l a b a n e n f a l t á n d o l o s l o s indiai. 

I . 2 8 3 ' i . g r a n fervido q u e o f r e -

c i d o ) ! p o r i a p e r p e t u i d a d d e l a s 

Bntomiendas. V i l i . 2 4 0 . 2 . l l a -

m a n a l a s c o f a s d e Indias c o n l o s 

nombra d e l a s Islas d e Barlovento. 

I I . 1 9 2 . 2 . Í l o s c o r r o m p e n t a c i l -

m c n t e , c o m o l o s d e m á s deinaiai. 

I I I . 2 4 2 . 1 . « o l e l e s p u e d e c f t o r -

v a r v e n i r a Efpaña , q u a n d o 

q u i 1 i e t e n . l V . 2 4 . 1 . V I . 1 8 6 . 1 . 

c o m i d o s w w p o r l o s india. D. 

3 9 . I . V e a ( c E j p a T i o l e t . 

Cajtellanct t r a t a c o n Otros d e f a c a r 

a Panamá d e p o d e r d e l o s íita-

frerat. V i l i . i 2 6 . 1 . e l e g i d o Mae-

f l decampo. V I H , 1 1 7 . i . e s d e 

' p a r e c e r l e e m b i f t a f u e r a d e l a 

Ciudad. V i l i . 1 2 8 . 1 . l ' a l e e n l a 

Vanguardia c o n t r a Bermejo , 1 e s 

m u e r t o p o r l o s Rebelde!. V I I I . 

1 2 9 . 1 . 

Caflldad p e r p e t u a g u a r d a n a l g u n a s 

indiai e n e l Brafil, i t r a t a n e n 

l o m i l i n o q u e i o s Hom'ora.IV. 

1 7 3 - 2 - , . 

Gafiigoi f r e q u e n t e s , e l c a r m i c n t a n 

p o c o , i c a u l a n o d i o e n m u c h o s . 

I I . 2 3 3 . 2 . c o m o u e b e n f e r ? V I I . 

87 . 1 . a l o s m a l o s d e n i p r e l e s l l e -

g a , ¡ m a i v t . q u a n t o m a s t a t d e . 

V H . 2 5 9 . 1 . l o í i e g a l a s Provin-

cial. V l t l . 1 6 3 . 1 . 1 1 0 l e a m a i o r 

q u e e l d e l i t o . V I H . 1 6 3 . 2 . m a s 

d u r a f u memoria q u e i a atipa. I . 

1 2 0 . 2 . h a n d e h a c e r l e c o m o 

p o r t ' u c r f a . 1 . 1 2 0 . 2 . 

Cabilla , f u s Reía l i o r e c o n o c e n Su-

perior e n l a T i e r r a . V . 9 9 . 2 . 

Capila la Sueva f e l l a m ó e l Perù. 

I V . 1 7 9 . 2 . i la Governaeion d e 

Pifarte. D . ; 5 . i . f e ñ a l a f u s l i m i -

t e s Vaca de Cafro. V i l . 1 2 0 . 

2. 
Capila Nueva f e l l a m o l a lila d e 

Lufen. D. 16.1. 

Cafttlla del Ora FE LLAMÓ EL Darien.l. 

2 4 1 . 2 . I POR Q U E ? I . 2 4 2 . 2 . ES 

Tierra-firme. I . 2 8 5 . 2 .QUC c o m -

PREHENDE?!. 1 8 6 . 2 . íusPrevin-

vineias , Indios, i Coftumb'ei. IV. 

1 7 . 1 . F U S C » C / ^ * O ! TRAÍAN GNORRI 

FOBIE LAS Sementerai, I Pefe¡uertai. 

I V . 1 8 . 1 . FUS .'BRÍIOR BELÍCOLOS, I 

Armai con QUE PELEABAN. I V . 1 9 . 

2 . DÀ EL RRI MUCHAS hmofnai PAIA 

LA FABRICA DE LA lglefiaiV,.\1f.l. 

LIBERTADES TUIE FE CONCEDIERON À 

LOS Q U E FUEIENÀ POBLARLA, ó LLE-

VAR BAFLIROENTO. Í H . 2 6 . 2 . V E A -

FE Daritn. 

Capilla, Soldado , EMBIALE Carvajal 

A QUE OC i Gaafalo NOTICIAS DEL 

V.rrei, V I I . 2 1 0 . 1 . 

Caflillejepelea e s t ó l i d a m e n t e e n 

l a Batalla d e l o s Comarcarte! d e 

Tanja. V:. 1 7 1 . 1 . 

Cafiiiltjo l e p a l a á Gl'hn. V i I I . 

2 1 6 . I . 

Cafiiiio t o d e a f u Huirla d e Agua, 

p a r a q u e n o e n . r e n l a s hormigas, 

i e l l a s f a o r i c á n v n a Petate d e 

Paja. I l i . 9 4 . 2 . l l a m a a t o d o s 

p a r a q u e l a v e a n . I i i - 9 i -

Capillo l e l i b r a aí.'oisfo de Nortes d e 

l o s M e . « « » » o i . 1 1 1 . 4 2 . 1 . v a c o n 

Guillen de Loa a d e l c u b r i r . I I I . 

1 0 3 . 1 . 

Cafiiiio f e q u e m a l o s d e d o s e n fa 

Nieve d e l o s Puerlei d e C i r i o . V -

a j o . 1 . 

Cafti'.lo . Mercader , c o n d e n a d o i 

m u e r t e p o r D.sebafiian ¿tCafii. 

lia: p e r d o n a d o . V i l l . 1 8 0 . 1 . 

Cafila, Pueblo. 1 V . 1 8 4 . r . 

Céfiro , Ciudad e i l Chilite. D. 0 . 1 . 

Lic. Zafiro, Notario Apefielico, a C O J l -

p a ñ a a Juan de Guzmau p a r a 

v e n i r a Efpaña. V I . S o . 2 . p r é n -

d e l e Pifarte c o n Grillo!. V I . 8 7 . 

1 . 

Bachiller Cafiro, j u l l i c i a d o p o r Gaf-

M . V H I . 9 1 . Í . 

Cafiro,nocho e n t r a , i p e r f u a f i o u d e 

Pedro Vallejo, e n e l Rio de Panuco, 

i l e e n t r e g a . W . 1 6 0 . 1 . 

Cafualidada, a u n q u e l e a n m a l a s , 

d e b e e l p r u d e n t e v f a r . a s , c o m o 

p r e v e n i d a s p a r a e l b i e n . V i l . 

3 i . 2 . n o t o a a s h a n d e d c i p r e -

c i a r f c . l 1 l . 3 1 - 2 . 

Catawduermas , Baxie p e l i g r o f o . D. 

60. 1. 

Santa Catalina , Punta e n l a Cofia de 

Chile. V l U . 1 3 9 . 1 . 

Santa Catalina .Isla j u n t o a l Efirc-

ehe. t ) . 3 I . 1 . Iu l i t u a C i O i l . V L . 

3 6 . I . l l e g a ÍÜUCabcpaác'Za-

ta , i l o s indios l e g u i a n , I l o s 

d e p i d e , r e g a l a d o s . V i l . 3 7 - i -

SantaCtliilina.llladt l o s Guana-

jos. i l . 3 4 . 1 . p e l e a n l u s Indios 

c o u l o s Efpa110.es, i f o n v e n c i -

d o s , i p í e l o s . ¡ I . 3 4 . 1 . 

Sama Catalina , Illa j u n t o a l a Ef-

pañp'.a. D . 8 . 1 . 1 0 . 1 . 

Santa Catalina , Isla , b Puerto d e 

Vera , ó Patos. D. j 3 . 2 . 

Santa Catalina, Puerto d e Cuba , h a -

c e Agua , i Leña Coien e n é l . I . 

Santa Catalina , luirlt.l. 63. I . 

Catalina , india , S e ñ o r a d e i a Viga 

e n l a Efpañola.i. ¡7. 1 . 

Doña Catalina, S o b r i n a dclCacique 

d e Cempeala , f e l a d a l u l i o a 

Cortes. I I . I 2 9 . 2 . r e g a l a i e m u -

c h o , q u a n d o b o l v i o c o . . t r a Nar-

vacz, i f e a l o j ó e n l u Cafa. I I . 

2 1 7 - 1 -

Do ña Catalina , Mugir d e l Cacique 

Pirueta, l o q u e c o n t a b a d e l a 

m u c i t É d e f u Marido, i f u Ma-

gnal. l V . l j S . 1 . 

Doña Catalina Piparro , M a d r e d e 

Cortis. I . 1 0 i . 1 . 

Doña C,taima Pi/urro, H i j a i l e g i t í -

mideCsrih, t r a t a d a d e c a f a r 

COU c ¡ Hijo d e Fl anctfce de G a r a y , 

I I l . 1 6 1 . I . 

Doña Catalina de Saavedra , Mugir 

d e Pe.'.re de ¡01 R i o r , l l a l l a e n v n 

Oville de Algodón v n a Garla d e 

v n sudado d e Pifarro, q u e j a n d o -

f e d e é l . I I I . 2 8 1 . 1 . 

Catalina Suarcz, Mugir deCurt'es.íe 

2 4 4 . 2 . 

Catapara. Provincia a b u n d a n t e d e 

Maíz, c o n m u e f t r a s d e Oro. V I . 

7 3 . 1 . i d e M a n t e n i m i e n t o s . I V , 

1 2 0 . 1 , d e f c u b r e l a e l Capitan 

Bonilla.VI. 1 1 9 . 2 . r e f u c l v e i n -

v e r n a r e n e l l a S r ¿ c ñ o . V I . 7 j . i . 

Catarral, m a t a n e n Quito m u c h a 

Gente. V , 2 3 8 , a , 

Cataporiental, e n t r a e n hCapitU' 

Ueien d e Gaboto. I ¡ I . 2 3 9 . r . f e 

t r a t a c o n Lfievan Gómez d e I l i 

n a v e g a c i ó n , i e r a n l a China, i 

Filipin a l a s T i / m u q u e d e c í a h a -

v i a d e d . e l c u b t i r . l l l . 1 4 3 . 2 . 

Car.-ba , Pueblo e n Veragua , l l e g a i 

é l ü . Bar roíame Colon. 1 . 1 3 9 . 2 . 

Cal i pula , Provincia , f u Cacique t a -

l e á r e c i b i r i Dtego Godty, i l e l l e -

v a a f u Puebla, ¡ d a O r o . I I I . 

l 6 ( . I . 

Cativa , Punta. D . 3 1 . 1 . f u s Indios 

f e a l b o r o t a n c o n l a l l e g a d a d e 

Colon, i e . 'Tlbian á 1 a b e r q u é q u i e -

t e : I . 1 3 4 . 2 . r e f p e t o q u e t e n í a n 

a l R r i , i f u Trage. i. 1 3 3 . 1 . r e l -

i a r a n t o d o s l o s Efpañola c o n 

e l l o s . I . 1 3 3 . 2 . 

Caionae, Rei de Mío,latino, tfo m u e r -

t o a D . Jorge de Mentía, i f u Her-

mano !>. Virgo , ¡ Otros. I V . 9 . 2 . 

h a c e P . i z c o n Alvaro di Saave-

dra. ¡ V . 1 0 . 1 . 

Cstu-a , ra. D. 3 9 . 1 . f u n a c i m i e n -

t o . D. 3 4 . 2 . ¡ c u r i o : c s n a v e g a -

b l e . V . 2 3 8 . 2 . a b u n d a n t e d e 

Oro. V i . 1 y . 2 . 

Caueafo , Mante, f u a l t u r a . 1 . 3 1 . 

Cauquil,Puerto e n lueatan. D . 2 2 . 1 . 

Caurari , Rio. i . 8 3 . 1 . 

Caufai d e la c o u c e l i o n d e l a s ¡ndial 

p o r e l Papa. 1 , 4 1 . 4 2 . 

Caufa vnivtrfal, p o r q u é v a r i a l o s 

o/rí/or? 1 . 6 . 1 . 

Caufa continuada o b t a m a s e f i c a z -

m e n t e . 1 . 7 . 1 . 

Cautela, r e q u i e r e n i a l o s c a f o s d u -

d o f o s . - V . 1 3 2 . 2 . 

Clinton, Kr'o n a v e g a b l e . D. 3 0 . 1 . 

l u Tierra m u i p o b l a d a . V I H . 

Cauien, Cabo. V I I I . 1 3 8 . 1 . 

Cau'en , Puerto. D. < „ . 2 . d e l a Itn-

pmalfi f u l i t u a í o u . V ü l . u S . i . 
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2 o ; . 2. los v i e n t o s le h a c e n b o l " 

v e r á é l »ios v e c e s . V i . ; o + . i . 

l l e g a n a él las Kaoi d e >«»!••«-

driguezCabrille. V U . y i . i . 

Cédula, Ríale, e n bleme , q u e l l e v ó 

f r a n c i j c o de nevadilla i indill. 1. 

l o y . 2. a n t i g u a m e n t e tío le d a -

ban p a r a hsEncwiiimiat, i p o t 

q u é : V l l l . i , 6 . 1 . 

Caita, en Nueva Calitia. I V . 1 9 5 . 

2 .de t r e s efpecies e n el Nuova Reí. 

n 0 . V l I I . H o . i . e n Knara¿ua, i 

e n la lila di S. Juan n o p u e d e n 

a b r a c a r á a l g u n a s 1 5 Hombre,. 

111 . 1 1 0 . 1 . I V . 1 9 5 . 1 . en Te-

tayma le les cae l a o]a e n d o c e 

h o i a s , i b u e l v e n á e c h a r l a . V I I . 

Cilio, Villa d e la Efpañol a, q u i e n l a 

p o b l ó . D . 7 . 1 . 

Ceiídn, lila. I I I . 1 1 1 . 1 . fus Antípo-

das. 1 . V , 1 . 

Celada,, ó Cafeol de Piedra, afnltl, 

q u e v f a b a n l o s 9 a p o n í a , e n U 

Guerra. III . 1 0 0 . 2 . 

Celebu, Illa mui g t a n d e . D . 5 6 . 1 . 

f u s Indio, i i e v a n Oro p a r a c o m e r -

c ia l en Oilolo. I V . 9 j . 1 . v i a c l l » 

Cartea di EJealame. V U . 7 5 . I , 

Cellinei di VnZjeetñ firma elAuto d e 

Rebelión d e Guamanga. V I I I . 

1 9 J . 2. 

Ctmaco, Cacique, d a f o b r e Pifarro, 

i fe ret i ra c o n p é r d i d a d e m u -

c h o s Indioi.l. 2 2 8 . i . l e r e f u g i a 

a Da/baba , i le d e j a , f a b i e n d o 

q u e iban a l l á los E/pañoles. I , 

2 3 S - 1 . u a c o n q u a t i o C ^ n B 4 j e n 

v n a de Efpañole,, i Indio,, i l o s 

h a c e a h o g a r . I . 2 3 9 . 2 . f e c o n -

j u i a c o n o í r o s tinto p a r a e i b a r -

ios delDarien.I. 2 4 0 . i . d á o r -

d e n de h a c c r v r . a Labranfa p a r a 

Vafeo Nuñcz, i p a r a m a t a r l e , i f e 

e f e u n d e d e é l . 1 . 2 4 0 . 1 . q u e lo 

b u f e a b a . 1 . 1 4 0 . 2. 

Cemi,, Eflama, h u e c a s d e los Indiof 

d é l a Efpañoia. f u s Cafa, , ó Tem-

fio,, i c o m o los t r a t a b a n ? I. <S?. 

- 1 . h a b l a b a n d e n t r o d e e l l a s i 

los Cacique, , i á q u é e f e e l o ? I . 

6 7 * 2. c r e í a n l o s ¡nmortale,. I . 

6 8 . 1 . l eu ian los Buutio, m u c h o s 

d e Piedra. 1 . 6 8 . 2 . p a r a v a r i o s 

e f e í l o j . 1 . 6 9 . 1 . v n o de Madera 

f e h u i a , i le b o l v i a n a t a d o . I . 

6 9 . 2 . 

Cimifara,Pueblo, d e f e u b r e l e Uer-

naiiPcrtz deSofa.W. 1 7 2 . 2 . 

Cenpoal, , Provincia fért i l d e P a l o i , 

i Cafa.II. 12 2 . 2 . a L e g u a i m e -

d i a J e l 4 l a r . l l . 2 2 3 . 1 . 

Ctmpoala , Pueblo g r a n d e c o n Cafat 

c h i c a s , i m u c h a (lente. I ; . 2 5 7 . 

2 . fu Sitio , ndi/itios, i Huerta,. I I , 

¡n.i.ivnEfpañol l e l e h a c e n 

d e H a n las p a r e d e s , i p n r que? 

I I . l 2 6 . 1 . v n o s l e l l a m a r o n i ' í t i i -

i o t r o s Vili, 

Canarie,, v f a b a n l o s ìndie, d e Mal-

hado. I V . 8 4 . 2. 

CaufiicuVsn a l g u n o s Gufano, , e n 

Chiepa.W. 2 1 4 . 2 . 

Cautio l l a m a b a n los Lucero, à la 

Florida , i p o r q u e ? I . 2 4 9 . 1 . 

Cautivos eran la p r i n c i p a l p í e l a d e 

l a Huma de los ludio,, i l . 2 S 7 . 

í . f c los c o m e n v i v o s los Indio, 

de Arma.D. 3 9 . t :. e n g o r d á b a n -

los e n Panamá , i los m a t a b a n 

p a i a c o m e r . V I , 1 7 0 , 2 . V e a l e 

Efciavoi. 

Cauto , Rio de Cuba , d e m u c h o s 

Caxalayo , Pueble, i f u Comarca , fe 

r i n d e à Topa infangai. V . 7 4 . 1 . 

Caxai , Provincia, la p o n e r e g l a 

Guaynacaba. V . 7 8 . 2. 

Caxa,, Pueblo g l a n d e . V . 7 - 1 • f u 

Sitio. V . 7 . i . lus Cafas de Previ-

fon , i Recogimiento de Mugtrts. 

V . 7 . 2 . c m b i a P í f * » ™ à f a b e r l ì 

h a v i a e n él Gente deAtahualpa. 

lepa , Templo,, i Ed ¡icio,. V . 4 0 . 

2 . l l e g a à c l Guaynacaba. V . 7 8 . 

1 .\osindio, d e l u i i e r r a n o q u i e -

r e n C O n f e n t i r e l Dominio de A-.a-

hualpa , i c r u e l d a d e s q u e p a d e -

c i e r o n . I V . 1 4 8 . 1 . p o r q u é le 

e l ' i iogió Aiahualpa p a r a rc l id ir 

e n é l . V . 8 . 1 . lus Vinos e x c e l e n -

t e s . D. 4 6 . i . e n t r a en él Pi farro, 

i le h a l l a l in G i n « . V . 3 9 . 1 . f e 

r e c o g e n a é l m a s de s y lodioi.V. 

4 5 . 2 . c s a o t a de l a Jurifdiecion de 

Caxanac , Caja ai el Cuzco , f u n d a -

u a p a t a .Mamaconas p o r Inga iu-

pao-ui. V . 7 3 . 1 . 

Caxavana .Rio. V . 1 ( 5 . 2 . 

Cqxero, Alférez . e n t r a en la Conju-

ración c o n t r a Machicao. V I I . 2 0 5 . 

I . i c s p e l o , i d a d o G a r r o t e . 

V i l . 2 0 S . 1 . 

Caxcto e n r r a e n C a f a d e Cepeda , i 

v i e n d o ] u n t a d e Gente, a v i l a a l 

Vi,rei. Vli. 1 7 4 1. 

Caxex , Isla k la entrado, d e Carta-

gena. D. 3 4 . 1 . 

Cexie, Fruía c o m o Pero, g r a n d e s . 

I V . 1 7 . 2 . 

Caya ,¡ti,, d i v i d e à CaJiiUa de Per-

r . j « / . I I I . I 8 4 . 2 . 

Cayacall , Previ», ¡a , luS Indios e f -

p e r a n b i e n o r d e n a d o s . ! Aivara-

do, i le r e t i r a . l i t . 1 6 7 . 2 . l i g u c n -

le , a g a r r a n d o las colo, à ios en-

tallo, , ¡ b o l v i c o d o f o b r e e l l o s , 

I o n i r .ucr ios ca f i i o d o s . I I I . 

T A B L A G E N E R A L 
al Menfegeroce V,tac,cha , i le le 

r i n d e n , c r e l e n d o c a í a fuego d e l 

Cielo,i m e r e e u c s q u e r e c i b i e r o n . 

V . 6 8 . 2 . 

Cazcanei , Indio, d e Nueva Galicia. 

I V . 1 9 7 . 1 . fu d i h c i l , i 

d i l i i u t a de los Mexicano,. I V . 

1 9 7 . 1 . 

Caima , f u Puerto. D. 4 6 . I , 

Cazonzin. f . Alpargate viejo. III. 

9 1 . 1 . p o r q u e l l a m a r o n ali á 

Tango 'uan S.míiche , ¡'.«i d e Meo 

ehoatdn , los Mexicanoi.lU.91. 

I . m a n d a q u e i o d o s t r i b u t e n , 

a u n q u e f e a n Piojos, l i . 1 6 4 . 2. 

V é a l e Tango Juan. 

Cebaco, lus lila, m a s d e 3 0 c e t c a d e 

Panamo,, l u j e t a e l D e . E/fino/«. 

I I . 2 3 9 . 2 . f u s indio,le d a n n o 

t i c i a de l Cacique 'Urraca. I I . 

2 3 9 . 2 . 

Cibada. V . 9 9 . 1 , p o c a e n h Efpa-

ñoia. I. 6 7 . 1 . n o fe d a e n l a s ¡fi-

las d e Barlovento. D.61. ni e n 

Panamá. I i . 2 3 9 . 1 . e n U Nueva 

Galicia ( ¡ . 1 V . 1 9 5 . 2 . en los Valle, 

d e l P,rü. V . 1 4 9 . 1 . e n Tucuyo. 

V I . 2 . 2 . e n F . f i o . V I . 1 4 5 . 1 . e n 

Chiil. V I I . 1 0 . 2 . I 9 I . 2 . 

Ctbadilla , lerva, q u e c u r a l a s m a -

t a d u r a s . I V . 1 9 5 . 2 . 

S. Cebrian, Cabo en la Cofia d e Chile. 

V , 1 1 . 1 5 9 . 1 ' . -

Cebuco, Rio de m u c h o Oro en la Isla 

de S.Juau. 1 . 1 8 1 . 1 . 

Cecheo, Isla. D. I o. 1 . 

Cecina , al h u m o h a c í a n los Indios 

d e H i i w r a 1 . i V . 1 5 4 . , . 

Cecin, Pueblo. I V . 1 6 7 . 1 . 

Cedió1, en Cuba m u c h o s , d e q u e 

h a c e n Canoa, d e c a b e r 6 0 P e r l ó -

n a s l o s indio,.1.133. 1 . e n l a 

Sima de Tiaxcala. II. 15 7 . 2 . e n 

Tepeaca. I I . 2 8 7 . 2 . e n México 

m u i g r a n d e s . I I I . 1 2 2 . i . e n T á -

hafeo. I I I . 2 1 1 . 1 . en la Florida. 

I V . 6 5 . 1 . en Guateme la. 1V. 1 6 7 . 

1 . e n Chiapa.lV. 11 2 . c i l l a Vera-

Paz. i V . 2 2 6 . I . e n 1.1 Sierra Ne-

vada. I V . 1 8 3 . . . encuito. V. 

2 3 9 . 1 . en l'oceyma , ¡ ¡bague. 

V i l . 1 9 3 . 1 . en e l R i o d e laPlata. 

V I I . 3 7 . 1 . e n Leja. V l i l . 4 1 . 2 . 

e n Chuquiabo. V I I I . 9 9 . 2 . de 

Madtratolorada en Nuevo Reino, 

¡ d e q u é í irve? V I l I , 7 ¡ > . i . ¡ o t r o s 

Arbole 1 i n c o i r u p u b l e s e n IJHOXI-
" . V I I I . 1 1 8 . i . e f p e c i e d e e l l o s 

e n Cumand, q u e n o a J m i i e b r u -

m a . 1 : 1 . 1 2 7 . 2 . 

Cedro, , Arroio , l leg.t a él Cornado. 

Cidro,, Rio. P. 4 o . 2. n a v e g a b l e , fu 

n a c i m i e n t o , i . l u l o . V 2 2 8 . 2 . 

la a b u n d a n t e de Cafo, 

Agua , i Leña. V I . : + „ . 1 . r e l i l -

ten lus Indio, a VUoa Cil ir i 

Turra , p r e n d e d o s c o u los Pir-

ro,, i l o s crnbia t c g a i a d o s . V I . 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
le. Ilo j c u d e n ¡villa-Rica c o n 

B a f t i 1 n e n t 0 . l l . 2 0 1 , 1 . fu g r i t a e n 

el C a f l i g o d e . c h e l u l l a . 11.1 7 , . 1 . 

1 l a t o q u e la d i e i o n c o n l o s d e -

misindio,, l i . 1 7 1 . 1 . h a c e b o l -

v e r à . n u t h o s à lu Tierea c i t c -

n i o i de ir a Mexico , i Collii los 

r e g a l a . I I . 1 7 3 . i . c o m e n f e m u -

r h o s M e x i c a n o , . I I . 2 6 5 . 2 . m u e -

ren t a n t o s d e Virnila,, q u e l e 

t e m e Pefie, l i . 2 ( 7 . 1 . e r a n ma« 

de 1 ;o|) deCuma los de la Pra-

vineia . 1 1 . 1 8 2 . 1 . f u e t o n fiempre 

b u t n o s A m i g o s d e los Cafieila-

noi.ll. 13 1 . 2 . e x i m i d o s p o r d o s 

A n o s d e Tributo,. I V . 1 0 7 . 1 . 

Cenjo, i m p u e l l o s à s o . p o r 1 0 0 c n 

C u b a l e r e d u c e n idiez.V.33.1. 

Cen/ura, c u c a u f a s l e v e s , 1.0 vl'en 

los Echfiafiicoi, 1 . , 7 4 . 1 . 

Cernono c u Nuova Gahcia, n o h a c e n 

c a l o d e è l . l V . i p i , 1 . 

Cenimelas tcniaii los Indili de n o -

t i l e , a u n q u e ,10 p e l c a b a n . I . 

7 2 . 2. 

Censi,quipac , Provincia , l l a m ò l a 

Nano di Cuzmàn l a Maiot Efpena. 

I V . , 9 5 . 1 . 

Cintimlai, q u a n p r e c i f a s f o n t n los 

Extrtitoi. V I I . 1 4 4 . 2 . 

Cepaiullàn .Pueblogrande,! f u e r t e : 

l u s Indio, h i t i e n m u c h o s solda-

doi à Aivarade , i e s c t l l t a d o . l l l . 

1 6 5 . 2 . 

Ctpida , Capitan, o c u p a la Villa de 

pefio.dc o r d e n d e l Viirei.VÌJ, 

2 5 , 1 . 1 . lille c o n Gente à b u l c a r 

n o t i e i a de Confalo, i n o la b a l l a . 

V I I . 2 4 4 . 1 . l ì t i o q u e le d i o c i 

Vinci c u la O r d e n a n f a de l Exirti-

10. V i i . . 4 4 . 2 . c o n t u i r e a ì C a n -

Jijo, l o b r e e m b e i t i r à Confalo. 

V I I . 1 4 4 . i . d e j a al Vinci e 11 la 

1 alalia. V i l i . 3 . 2 . p a f a c U i . 

c o n t r a Cirìn , fin f r u r o . V i l i . 

2 2 . 1 . p e r d i d a ia Betulla , hu ie 

a l e e n p o beai de Lima. 2 2 4 . 1 . 

pe lea b i t n e n P u t i r à . V i l i . 2 ; . . 

Lic. C.epeda , Prefidente d e la Au-

diencia de los Chareai.D. 6 6 . 2. 

Lic. Cepeda ( Diego ) n o m b r a d o o ì -

dir de los Re,e, -, i l o q u e fe le o r -

d e n ó . V l ì . 1 1 8 . , . i le d i j o c i l u i 

al b e f a i l e la m a n o . V l l . , , 8 . 2 . 

e f p e r a a l Verrei e n Sevilla , i fe 

e m b a r c a e o n é l . V . l . , 1 9 . 2 - d e -

feaba q u e la Gente de los Reies fe 

h u i e f e à Gonfaio, i le h a c e g r a n -

des o l e r í a s . V I I . , 7 1 . 2 . l e n i a 

Junta, en fu C a f a , 1 r e f u e l v e n 

en vn.1 r e q u e r i r a l Vitrei d e j e la 

Audiencia , i fe v a i a f o l o à Tru-

xillo. V I I . , 7 3 . 2 . d e f t i n a d o p a -

¡aPrtfidentt, v i n i e n d o Gonfaio, 

e n i i a n los Rebelde, e n fu C a f a i 

c í p e r . r l e . i p a r a q u é ? V I I . 1 7 4 . 

1 . e m b í a à d e c i r al V eni fe e m -

b a r q u e , i d c l p u s s le m a n d a v e -

n i r 
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n i r a f u Cafa , i a l 

q u e f e v a i a a l a l u l a . V ; I . i 7 £ • « • 

T A « » q u e h i f o i I O S O W W Í ! . v i l . 

1 7 6 . 1 . f e p r e g o n a p o i erefidm-

te, n o m o t a 0>. tala de Guerra >! 

p r e n d e o i u c b o s W « . V : I . i ' 7 « . 

1 . d i p t í e f a i l a p a r t i d a d e Al-

vnrez, p a í s q u e i n f o r m e p r i m e -

r o e n Kj>»í?-t. V U . 1 7 8 . 1 . i l e 

a f e a h a v e r d a d o l i b e r t a d a l f . r -

rti. V I I . 1 7 8 . i . f u b i e n d o f e t r a -

t a b a d e r e f t i t u i r a l r.reii, p r e n -

d e a m u c h o s , i l o s d i torminto, 

i c o r t a v n a mane a R a r r i c n n í K O . 

V I I . 1 7 9 - r . e m b i a i A¡tiflín 1U 

carme a q u e Gonpale d e s b a g a l a 

Gime. V i l . 1 7 9 . i . o i c e n Cofia 

d e l Oidor parale l a r c l p u e f t a , i 

f e e f e u f a d e e l ' c t i v i r l a e n e l 

Acuerde. V i l . 1 8 1 . 1 . e m b i a i 

Lifon de Tejada i l o m a r p a r e c e r 

d e Vaca deCaflro, l o a r e e i e l t a -

d o d e l a s c o l a s . V I I . 1 S 1 . 2 , 

v i e n d o l o s m a l o s p r i n c i p i o s d o 

Gencale, l e a r r e p i e n t e , i a r m a d o 

J - < > . . . V I T . f i . . 7 . V i l . 

1 8 2 . 

n a •> 

i . l l a m ; i l'juntt i , i r e f u e l -

V e n l o s m a s d a r e l iiovserno a 

Geniale-, i fi p t o t e l l ò a l l u m a r l a 

Provifion. V i l . 1 l . ' b a ó e f e 

g r a n d e A m i g o d e Geniale, i l e 

a c o n l e j a e m u i e i f n r n i « i m a -

t a r iWirrei. V i l . 1 « j . t . i u i i f t e 

c u q u e l e l e m a t e . V i l . 1 0 4 . 1 . 

c o m i e n t e c u q u e l e l i g a Curva, 

jal a l a l i g e r a . V I I . n o . 1 . l í e n t e 

f e r Motín, l a Carta q u e f e i m p u -

t o i Diego Maldonado , f o b r e p e -

d i t perdón a l Vitrei. V i l . 2 2 9 , 2 . 

i v a e n C a l a d e Carvajal i e í t o r -

v a t l e m a t e . V i l . i 1 4 . 1 . a c o n -

f e i a a H ' i r - j í / » a t i e n d a à c o n s e r -

v a r l a s v i d a s , i h a c i e n d a . , i 110 

à f e r CI,riJlíaM.Vl\.ll6. 2 . 110 

a i u d a i ' - l u C o m p a ñ e r o Alvarez 

p r e f o , i li i c a t o l i g ó ; V ; l l . 4 . 2 . 

c o n t r a d i c e l a m u e r t e d e B r / a l -

cafar , i p o i q u é ; V I I I . ) . 2 . c f -

c r i v c i c Gafe.1 e n n o m b r e d e l Reí, 

¡ q u e ? V I H . ; 2 . e s c o n f u l -

t a d o , i o l i o s , f o b i e l a l l e g a d a 

d e Cofia. V I H . 3 4 . 1 . i l o q u e 

h a b l o . V I I I . 3 4 . 2 . t o r m a i o s 

D c f p a c h o s d e l o s Procuradora, 

q u e e m b i a b a Concila i C.ftUla. 

V i l i . 3 3 . 1 . q u e d a p o r Irniente 

d e G i w f n / í , a u f e n t e Al dan e n 

l o s Releí. V 1 1 1 . 3 6 * 1 . e x a g e r a d 

C r i m e n d e Vela N u ñ e z , i p o r q u é 

f e e f e u s ò d e d a r l e terraeotoiVl\\. 

3 6 . 2 : c o n d o n a l e i m u e r t e ; i fi 

f u e p o r f u v o l u n t a d ? V n I . 3 6 . 2 . 

a c u c t d a c o n Gonfalo rail.ll i 

C a r f a i n í . V H I . 4 8 . 1 . e s h c c h o C a -

fitan d c C i í i ' W / c i . V I i l . s 2 . 2 . 7 0 . 2 . 

e s d e p a r e c e r l e a l i b r e Pan agua. 

V l I I . 4 8 . i . i n l l a i Gonfalo a q u e -

m a r f u s Navios. V I H . 3 7 . f u 

sfiondane , i q u e Infignía l l e v a -

T A B L A 
b a ? V 1 1 1 . 5 5 . 1 • l l a m a b a i Gafca 

Traidtr 1 i d e f a t i i i o s q u e d e c i a , 

p o i a n e Confalo l e t u v i e f e p o r 

C o n f i d e n t e . V i l i . 3 3 . 2 . h a c e 

Procefo, i f i r m a Sentencia d e muer-

te c o n t r a Gafca, i o t r o s . V i l i . 

3 4 . 1 . i n t e n t a j u r e n i Ginfale ; i 

10 q u e d i j o , e f t a i t d o j u n t a l u 

C . a r o . V i l i . , 6 . 2 . c o i i i o r m e s 

t o d o s , f a c a v n j u r a m e n t o , I le 

firma e l p r i m e r o , i l u e g o l o . d e -

m i s . V i 1 . i J . V . t e m i e n d o f u 

p o c o j u i c i o . V I H . i 4 - u d e l a t t -

n o s q u e d i j o C o n t r a Gafca, i Al-

dana, i o t t . i s , h a v i e n d o o i d o a 

Chrifitvaláe la Peña. V i l , . 5 8 , 1 . 

11 i c p t e h e ' n d i ò i Carvajal, p o r -

q u e q u e r í a a d m i t i r e i perdoni 

v i t i . '3 8 . 2 . f é e f e u f a d e q u e f u s 

c o n f e j ó s s f u e f e n c a u l a d e h u i r -

l e c t Ve. Benito Suanz. V I ' I . 60. 

1 . a c o n f e j a i G o n p u l o e l e t i v a i 

Centéney 11.67.l.l'illlcrmano mué 

r e e n l a Batalla d c G » « r i » « . V H I . 

T ' I Í I . V Í a l Cuzco, i a h o r c a a l 

Alcalde , i oír a. V l i l . 7 2 . 2 - f e 

p a l a i Gafca. V i l i . 8 1 . 2 . i Pedro 

Martin l e a l a n c e a e l Caballo , i 

e s i b c o r r l d o d e l o s d e l R o r . V l l l . 

8 9 . 2 . p o r q i i é a c o n f e j i ) i Gafca, 

q j e n o d i e t e Batalla'. V i l i . 8 9 . 

2 . e m b í a l e Gafca à E ( p a ñ a , i 

m u e r e p r e f o . V 1 1 1 . 9 1 . 2 . 

Cepita , Pueblo. V I . 1 3 4 . 1 . 

Cera l l a l l a Colon e n Cubo , i 1.1 t r a e 

a l R í i . 1 . 2 5 . t . n o l a b e d e d o n -

v i n o a f f i v i " . 2 6 . i . e n Tueumin. 

V i l i . 1 0 6 . 2 . c u Honduras. 1 1 1 . 

2 4 0 . i . e n C u e x e e . l V , 1 8 4 . i . c n 

l a s / r r . r de Poniente. D. J 5 . • - c u 

MindanoeX>.¡6. í . n o l a v l a b a i l 

l o s IndioI p a r a Velan V . 9 9 . 

G E N E R A L 
va-Pfpaña,' q u e . l a s n u e f t r a s . I I I ; 

3 3 . 2 . p o r q u i ' n o l e d i n , n ' 

Guindal é ñ N r r i v a Galicia. I V . 

1 9 3 . 2 . 1 e n o t r a s p a t t c s . V . 9 9 - 2 -

Cernícalos e n Chiafa. l V . 2 1 3 . 1 . 

e n e l Nuevo Rimo. V i 1 1 . S ! . I . 

C o r e a , v r . o d e l o s Capitana e l e g i -

d o s c o n t r a Gnirfalo de Salafar, e n 

México. I 1 I . 1 3 6 . I . 

Cerquin , Provincia a l p e t a . V I . 7 9 -

1 . o r i g e n d e f u » . . ? » , d i v m o n 

e n t r e s , i Idolatría. I V . l S 7 - 1 -

f t i p e r f t í c i o n e s d e l u s Indios. 

I V . 1 1 7 . 1 . p r o c u r a ¡uCaaque 

le j u n t e n t o d o s l o s d e Hibutras 

c o n t i a l o s Bfpamla,i n o l o c o n -

figuo-.V.136.1. n o q u i e r e p a -

c i f i c a r t e . V I . 1 3 . 1 . d i l a o b e -

d i e n c i a , i d e c í a n l o s Indios , q u » 

fl n o h u v i e r a m u e r t o Utnptra, 

n o f e p a c i f i c a r a . V I . 8 o . i . 

Cerraren, o b f c u r i d a d e n l a Mar. I . 

Ceropez l l a l l a e n Cuba Na 

d e d o n d e p u d o v e n i r i 1 . 1 7 7 . 

Ceracana, Provinci 

d e f i e n d e n d e l.ui 

2 . v í v l í n e n C « / a 

boles f o b r e e l As» 

1, f u s indios f e 

Catrille. 1 1 . 2 . 

n e e h a s e n Ar-

- . 1 1 . : . : . 

Cercas d e Arbola e l ' p e f o s , i Carda, 

q u e t e m a n d e Muralla a l o s Pue. 

bla d o l o s Indies. D. 4 8 . 2 . 

Cercados d e l a s Hneriai d e Cuma-

nà , c r a n d e hilo d e Algodón, o 

Bejucos, i t e n i a p e n a d e m u i r t e 

e l Indio q u e i o s r o t n p i a . M . 1 2 0 . 

t í o s A i « . . S i . C¡re¡o m u e r t o p : 

2 6 t • 1 . 

Cere ¡os v i l NlievaBffáña. 1 1 . 1 7 4 . 

2 . e n q u e f e d i f e r e n c i a n d e l o i 

d e Capila, i l . 2 8 6 . 1 . l o g o r r e a 

a l o s E f p a ñ o l a e n l a r e t i r a d a . d e 

Mexico. I I . 2 7 : . i . i e n c i Sitio 

l o s d i c t o n c i p r i n c i p a l a l i m e n t o . 

1 1 1 . 3 5 - 2 . 

Cere f a s , n o a i e l i Indiai. V , 9 9 . l a s 

d e i a 'íictta d u r a n m a s c n Nue-

r 3 2 - 2 . 

Cerros en Santa Cruz de la Sierra. 

V I I I . 1 0 9 . 1 . 

C e r r a r , t r e s c n l a tffañela, c u i a s 

Minas q u e d a n p a t a e l i t r i . 1 . 1 7 7 -

1. blanco! c n a l g u n a s hlai, d e 

c f t l c t c o l d e Paja,01. V . 9 9 . 1 . 

Cerro de Arana CI1 Caxa/nalca , p o r 

q u e l e a d o r a b a n l o a Indtei: V. 

9 1 . 2 . 

Cerro de Porto j u n t o a Arica. D. 4 7 . 

2 . l u s Minas l a b r a b a n l o s Ingas. 

D . 4 7 . 2 . 

C e r r o de Poto/i, f e d c í C n v e . D . 4 7 . 

1 . V e a f e Potofi. 

Carvamei v i i Taruma a p r e n d e r 

a Tifo, TÍO d e Mongo, i l e l e e f e a -

p a a l a s Montaña!, V . 1 8 7 . 2 . 

a c o m p a ñ a a Hernando Pifarte a l 

Cuzco, v . 1 8 7 . 2 . 

Cervantes f e q u e d a c n Chinansli, 

d é o r d e n d e OitgodeOrdai, c o n . 

otro-, I I . 2 1 6 . 1 . p a l ' a f e i Ñor-

vatz , i h a b l a m a l d e Certii. I I . 

2 4 ; . t . v a d e l u o r d e n , p u b l i -

c a n d o p o r Sutve-lojpoña , q u e 

Cortil e r a i i l t t u f o G e v e r n a d o r . I I . 

2 4 4 . 1 . 

D o t ? . Cervantes , Dean di Mixtee, 

e r u d i t o , i d i l i g e n t e , f u s A í r w o -

riat v í ó e l Autor p a r a e l ' c r i v i r . 

V I . 8 1 . 2 . 

C e f a l t e q u í n , Provincia , i Piedra/ 

efeulfídus, e n q u e i d o l a t r a b a n 

los Indios. ¡V. 1 5 7 . 1 . 

Cefar , Rio. V I I I . 1 3 8 . I . 1 ' u s R i í e -

M . f e r t i l e s . V l I I . i 3 8 . 2 . e s P M -

patao , q u e c o r r e a l S u r , 1 toses 

q u e e n t r a n c n é l , i e n e l d e l a 

Magdalena. V I H . 3 8 . 2 . 

Cejaría, hla Gr.ade, a i o o L e g u a s 

d e Sueva E/paña , l l a m ó l a a S 

ltuiiopiz, ¡ p o r q u é ? V i l . 9 2 . t . 

f u s Indios n o l e q u i e r e n d a r B a l -

t i r a e n t o . V i l . 9 3 . 1 . c o l t e a l a 

García de Efcalame. V I I . 9 1 . t . 

Lie. Ccfpedei l o U c l t a l o s n e g o c i o 

d e 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
d e Cortes, c o n M « K r í a C o r f í j . l I I . 

j 1 3 . 2 . i l o q u e p r o p o n í a c n f u 

e c t e n i a . I I I . 1 1 5 . 1 . 

Ceftes d e Mimbres , t m b a r r a d o s , 

d o n d e g u a r d a b a n el Cacao d c A í o -

téfuma,i oixusSctnitlas. 1 1 . 2 1 9 . 1 . 

Cevaltot v i e n e à E/paña c o n Blafco 

IXuñcz Vtta , i c o n t i g u e Titulo d e 

Marques p a r a Pi farro , 5 I 6 y Va-

fallos. V I . 1 4 0 - 2 . 

Cevallos v a c o n Cartas d e Gonzalo 

• à %u¡to, p a r a p r e n d e r a l Vitrei, 

í n o l e d e j a p a l a r Machicao. V i l . 

2 1 3 . 1 . 

C e v e a c o , Provincia d e Nicaragua. 

I V . 1 6 1 . i . 

tic. Ceynos, f e l e d à Comifìon p a r a 

t o m a r Cuentas à l o s Oficiales de 

Mexico. I V . 1 4 0 . 2 . 

Cbable, Pueblo , v a C o n Alonfo de 

Avila , i Otros f u Cacique a c a f t i -

S;ar a Bacalar. I V . 2 0 1 . 1 . h a l l a -

: Av.la d c í p o b l a d o , i h a c e b o l -

v e r a é l l o s Indios. I V . 2 0 1 . 2 « 

I l o s a m e n a z a fino e f t a n q u i e -

t o s . I V . 2 0 2 . 1 . a f u b u e l t a l i u -

i c n l o s Indios d e é l . I V . z 0 2 . 2 . 

Chafas n o v l ' a b a n l o s Indios e n f u 

"i J"rS° de Pelota. 1 . 7 o . 1 . 

Chacaras ,0 Chacras, H e r e d a d e s 

p a r a Granjerias.D. 4 7 . I . 

Chachapala , l u Cacique , i Otros fe. 

- r e b e l a n a H u ñ o de Guarnan. I V . 

1 2 6 . 2 . 

Qhacbapoyas , f u Provincia d e l o s 

Guaneas, í Cafcajungat r i c a d e 

I/tinas , frutos , i Ganados, i f l l 

Situación. V . 1 7 4 . 2 . l o m a s a n -

c h o d e l Perù. D. 3 j . z . f u s Indios 

l o s m a s blancos , i graciofos d e 

è l . Q . 4 2 . z. V . 1 7 4 . i * r c f i f -

t i c r o n a l o s Incas m u c h o t i e n v * 

p o . D . 4 2 . 2 . h i c i e r o n h u i r á G u a j -

nacaba d o s v e c e s $ i v e n c i d o s » 

l o s m u d ò a o t r a s p a r t e s , i f e l l e -

v ó m u c h a s Mujeres. V . 7 8 . 2 . 

p e l e a n c o n Topa Inga , i c e r c a d e 

d e f v a r a t a r l e » l o s r e d u c e . V . 7 4 . 

2 , i p u e b l a n j u n t o a l Cuíco. D. 

4 2 . i . p o n e c o n t r a e l l o s Guarni-

ción d e Mitimaes. V . 9 7 . j . t o -

m a n l a Idolatría d e l C « * f o . V . 

1 7 4 . 1 . p a d e c e n g r a n d e s Terre-

¡ motos. V . 2 j 5 . ¿ . f e r e b e l a n , ! buel-« 

. v e e l Marifcal d e l o s Motilones^ 

i v i e n e n d e Paz.. V I . 1 4 1 . 2 . 

Chaco , Cafa d e Patos , i c o m o f e 

h a c i a ? V . 7 a . Í . 

ChacoincatProvincia.D.^7.i . f u Situa 

i cion, Templo, i Indi es.V U I . I j l . l . 

Chacomares, Provincia d e l a Lia d e 

$ UTrinidad.V.z6.i. 

Qhacon, AlfereK, f a c a Tu Compañía, 

« v i e n d o q u e n o o b e d e c í a a l Vir-

. rei c i Capitan Serna. V i l . 2 0 9 . 2 . 

Chaeuca , Cacique , p r e f o p o r An-

dri¡Garabito, i . 27 2 . I . 

Qhaeutlat , Pueblo d e Tepeaca.ll. 

. 2 8 6 . I . 

Chaire , Rio.D. 3 0 . 1 , 3 1 . 1 . 0 d e 

l o s Lagarto*. I . 2 0 3 . z. n a c e á 

f e i s L e g u a s d e Panana. I V . 4 2 ^ 

1 . v a á r e c o n o c e r l e Hernando de 

la Sema.Vf. 1 v . 1 . e s n a v e g a b l e , 

í f u B o c a á e l Mar del Norte. 1 V . 

1 6 . J . 1 $ 2 . 1 . f u s Prfquerías y i 

Monterías c n las Riberas. I V . 1 J . 

2 . c o m o l e p o d i a a b r i r p a f o p o r 

é l d e l Mar del Norre a l d e l Sur. 

I V . 4 2 » 1 . f u Cacique a g r a d e c i -

d o d á á Diego de Albita 1 a y Pe-

Jos. I I . 2 0 . 2 . i e s m a l t r a t a d o , 

p o r q u e n o d i o m a s . I I . 2 1 . 1 . 

Chaiberi , / R / V . V l I i . 1 5 8 . 1 . 

Cbalaque , Provincia d e l a Florida. 

V i l . 2 2 . 2 . 

Chalcas, Indios, f . Gente de las Bocas» 

I I I . 5 9 . IV 

Chalchichoeca , q u e l l a m a b a n l o s 

Efpañoles e n tiueva-Efpaña d e f ü 

Cofia. I I . 1 1 5 . 2 . 

Chalchihuitl , Piedra d e c o l o r d e 

Efmeralda. I I . I J 4 . i i m u í e f t i -

raada d e l o s indios. I I . 6 1 . z. 

1 0 7 . z . p o r q u e d a b a n e f t c n o m -

b r e á Cortes l o s Indiosí I I . I 5 4 . 2 . 

Chalco , Provincia.D. 1 6 . 2 . 

Chuleo , Pueblo , f u n d a d o p o r l o s 

Chalcas,i d o n d e ? I I I . 5 9 . 1 . Mote-

tu>nal.\¿. c e n t r a f u s Indios,i t r a e 

m u c h o s Efclavos.Ul.6 j . 1 . q u i e -

r e n h a c e r Rei á v n Hermano d e 

e l d e México, i f e d e f p e ñ a . fll¿ 

6 5 , 1 . fi a p r e n d i e r o n d e e l l o s a 

T a c j i f i c a r Hombres, ¡ l a c a r f c / * » -

¿ r e l o s d e Tiaxcala. I I . 1 6 2 . 2 . 

n o f e a t r e v e n , p o r m i e d o d e l o s 

Mexicanos, á a l i a r l e c o n Cortes. 

I I I . 4 . 1 . í a l e n á r e c i b i r á Sando-

'Val, i e m b i a n l u s Hijos, i P r e / e n -

tes á Cortes, i b u e l v c n m u í c o n -

t e n t o s . I I I . 4 . 1 . p i d e n f o c o r r o 

c o n t r a l o s Mexicanos, l l l . 7 ^ 2 . 

i f e h a c e n A m i g o s d e l o s d e 

Guaxocingo, i o t r o s , á q u i e n e m -

b i ó Cones c n f u f a v o r . I I I . 8 . 1 . 

b u e l v c n a p e d i r f o c o r r o , i v a 

Sandoval, ¡ p o r q u é í l l l . 1 1 . 2 . 

e m b i f t e n l o s p r i m e r o s á l o s i í e -

«icanos, i d e s b a r a n d o l o s , c o n 

a l u d a d e l o s Efpañoles, t o m a n á 

Guajlepeque.lll. 1 1 ; 2 . 1 b l o S , d c í -

b a r a t a n á l o s Mexicanos o t r a v e z , 

i l l e v a n l o s p r e f o s a Sandoval. 

I I I . 1 2 , 1 . l l é v a l o s Cortis m a s 

f o c o r r o , i f e d e t i e n e p o c o . I U . 

1 2 . a . e m b i a Cortes á l o s d e CÍJO-

lulla, i Guaxocingo á l u Provincia, 

p a r a e m p e g a r p o r a l l í e l Sitio d e 

Mcxico,u\. zo. 2 . f i c n t e n l o s Me-

xicanos , q u e p e l e e n c o n t r a e l l o s . 

I I I . 3 2 . 2 . 

Chalco Maita q u e d a p o r Gobernador 

e n S^uiío p o r Ttpa Inca , i c o n 

q u é O r d e n e s ? V . 7 5 . 1 . h o n r ó l e 

m u c h o Guaynacaba. V . 7 9 . 1 . 

ChamaUcon , Rio e n Honduras. I V . 

i J J . l . 

Chame , Punta.D. 3 1 . 2 . 

Chame ,Cnolífuc , o f r e c e a r m a d o á 

Confalo de ¡Udajoz d a r l e q u a n t o 

t e n i a » fino p a f a b a d e v n a R . » ; . M 

q u c h i ( j O . I I . l u Tierra ¿ s 

la v l t i m a q u e e n q u e l e h a b l a l a 

Lengua d e Coyba. U . 6 9 . 1 . I V . 

2 0 . 1 . 

C h a m e l l a , Pueblo m u r a d o . f a q u e a -

d o p e r Diego Godoy, i h a l l a m u -

c h o B a f t i m e n t o / l l l . 1 6 3 . z. f u s 

Indios e c h a n v n p e d a c o d e Oro 

p o r e l Muro, q u a n d o e n t r a ! o n 

l o s Efpañoles, f u p o n i e n d o t e n í a n 

m u c h o . I I I . 1 6 3 . 2 . m u í a n d o s 

Menfageros, q u e e m b i ó Alvarado. 

I I I . 1 9 7 . i . f o r t í í í c a n l ' c c n v n 

Peñol, f o n v e n c i d o s , i d e j a n e l 

Pueblo. I I I ^ i 6 7 . 2 . 

Champoton , Prublo, d e t i e n e f e C « -

culcan c n é l , i h a c c \i\Edificiozn 

e l Mar, i p o r q u é ? I V . 2 6 7 - l . c n 

é l e m p i e z a l a Sierra, q u e a t r a -

v í c f a á lucasan. I V . 4 3 . i . f e 

m a n d a p o n e r e n l a Corona Real. 

V I I I . 1 0 2 . 

Chañas, b Chañes, Indios f a l v a g e s 

d e l kio de la Plata. l V . l ó S . 2 . 

r e c i b e n d e Paz á Juan de Ayo!as, 

i f u Cacique l e d á m u c h o O m . V I . 

« 5 t . 

Chancas ¿ Indios , f u Provincia. V . 

1 7 4 . z. v e n c e n a l Primogénita 

delinca. V . 66.1.1 á l o s Chuas, 

¡ f e a c e r c a n a l Cuzco. V. f u 1. 

c m b i f t e n l c , o c u p a n d o e l Cerro 

d e Carmtnga, i p e l e a n v n d i a , í 

f o n todos m u e r t o s , m e n o s 5 0 0 

q u e e f c a p a n . V . 7 1 . j . p o n e n 

f u > Pellejos l l e n o s d e Pajacn v n a 

g r a n Sala ci> e l Cuzco. V . 7 j . z. 

h u i c n d o , f c e n t r a n c n l a Provin-

cia d e l Dorado. V . 7 2 . 2 . 7 3 . I . 

p r o c u r a f a l i s f a c c r i o s Inga inpm» 

gut.V.7 3 . 1 . 

Chañeay ,Valle. D.*,<.z. 

Chancillerias de Efp*ña , f u s v f o s , i 

c o í l u m b i c s í e m a n d a n g u a r d a r 

e n Indias. V . 2 0 5 . i -

Chanefes , tnfilios , r e c i b e n d e Paz Ü 

Cabera de Vaca. V i l . 1 : 7 . 1 . 

Chanina , Cacique , a m e n a c a a Vafeo 

Nuñiz, ¡ e s d e r r o t a d o p o r e l 

Lic. Efp'mofa. 1 1 . 3 7 . 2 . 

Chanquifado , C a b o c n Chile. V H I . 

1 ^ 9 . 1 . v n o d e l Golfo d e l o s 

Coronados. V l l l . 1 5 9 . 1 . 

Chapagina , Provincia , e m b i a Cenes 

a) Pueblo á l l a m a r a l Cacique, 

q u e f e e l c y f a , i l e d á B a t i m e n -

t o . I I I . 2 3 3 . 2 . f o n p r e l o s t r e s 

Caciques d e ella. I I I . 2 3 7 . 

Chapa!, Pueblo d e Paflo.V1.145.2. 1 

Chapanchica ,Ciudad , e s Madrigal. 

D . 4 0 . 1 . 

Chaparra , Cacique , r o b a , i m a t a 

e n Carroihaáar.iba 2.0 Mercadtrts 

Cafa llanos. V I . 2 2 5 . 1 . 

*) 2 1 Cha-
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chap'tonti l l a m a n : Cn</M./f à l o s Lb IT qui, Provifion c u i o s T-ynbpi. V . 

áfonos. V i i . - 3 7 . 

g a n á e l l o s 

M e x i c a n o s , ¡ l e f o r t i f i c a n c o n t r a 

• l o s q u e q u i e r e n e c h a r l o s d e e l . 

I I I . ú o . i . p i d e C b i m t l p t p o c a á f u 

A b u e l o e l R ' ¡ d e A z ^ a ^ u z i i l t o e l 

Agua, hitnGaño q u e ü o l e r o m -

p . i . I I I . 6 3 . i . l l e v a n a l U e n ^ r a -

cefson, c a l i c o r r i e n d o , , l a E f i a m a 

d e VitzUopntlí l o s Sacerdotes Me-

xicanos. I I I . 7 1 . 1 . c o m o . v e n i a 

d e é l l a Fuente á fdtxico. H . i 9 1 . 

1 . b e b í a n l a l o s Mexicanos,Ciando 

l a p e o r Agua q u e t c n i a n . l i . 1 9 1 • 

Chajuana, f u » .ladees f e . a l b o r o t a n , 

v i e n d o á Atmagro^f. 2 7 7 » i i . d e f -

b a c a t a l ó s c í m i e d o d e . l o s 

l l ó s , i b u e l v a n f u r i o f o s á e m ó e f -

t i r , i m a t a n e l de Almagro. 

V.zi7«i«provéelede B a í t i m c n -

to Qrgeñet e n . é l p a t a p a f a r l o s 

• Puertos- V. ijoviw ,u; 

Chaqué , Pueblo , r e c i b e e n é l Gon-

s falo I .n-Girtas d e l - P e r ú , i d e s i n -

q u i e t a n . V H . t i y o . ' « . i í j j 

Chaqui , P-ueblo d e . l o s C a r a n g u e s . 

' - Y . J R ^ • O M Í 

C h a q u i n a , Cacique, p r e f o p o r An-

'dres Garabito. ,. Z?JZ,A . 

Cba-f.iira , C u t m t a s m u í m e n u d a s 

d e Int'Jo , q u e e f t i m a n m u c h o 

l o s Indios d e l Per». i V . 3 4 . 2 . 

1 0 8 . 1 . V . 5 . , , ¡ Josas de i o s d e 

• SZuitrs Vi 2 S 1 . _ 1 . r l o s d i Pun» 

• t r . i r a n a l c u e l l o m u c h a s ¡ a r t a s , i 

: l a s ludias en muñecas , \ rovi-

líos. 1 V . i 4 8 . 2 . v l a b a n l a m u c h o 

l o v d e C * ' / . V I . 1 2 . f e h a l l ó 

m u c h a e n e l 0 » e f t f . . V . - v 3 $ • 

. < 1 Conchudas t r j » a a r a d a s á l a s 

>• p i e r n a s l a Gente d e Qhuauimaje. 

V i l ! . 1 1 0 . 1 . 

C h a r a m a l , Provincia d e l o $ C ¿ * -
! chaptyas, p a c i f i c a d a p o r e l A / « -

• r i f c a t . V . 1 7 J . 1 . 

Charcas , Provincia , f u t e m p l e . D. 

2 9 - s . 4 7 - 1 . r i c a . D. 2 9 . 2 . m a s 

q u e o t r a e n e l Mundo. V I . ¡ 3 9 . 

1 . de Minas. V . » 3 . 1 . V . 7 6 . 2 . 
k 7712.qué i n c i u i e ? D . 4 6 . 2 . f u 

Defcripcitv , i Frutos. D. 4 7 . 1 . 

t i e n e m u c h o s - F W / f i . V . 1 3 1 . f u s . 

Indios G u e r r e r o s » V . 7 7 . 1 . V I . 

1 4 « • I ' - t a j e ó l a Topa lupaagui.V. 

7 < » ¿ i . l o s h a c e n m u c h o s d a ñ o s -

d e n o c h e \mGuaranisAV. 1 4 8 . 

1 . f u (ibiípado f u h a g a n c o d e Li-

ma. D. 4 2 . i ' . , 

C h a r e g u a o , I s l a i l e l o s Ladrones. D. 

6. 1 . 

Charequi, Provincia,dá l a a b c d í c n - . 

c í a a Retiro Hurtado , C o n Oirás, 

i 1c d c j a n p o b l a r . i l ! . 1 1 5 , 1 . r e -

b e l l í e , i c o n m u e r t e d e a l g u n o s 

Carelianos l e o e f p u e b l a . U I . 

I 2 j . 1 . 

.... „ 
Charrúas.,Jnd'm e n el.Rio de la Pla-

a t a . lV. 1 6 8 . 2 . . 

Charrvtos , ¡adiós , h u i e à , e l l o s 

. Cabe f a da K « f 4 * . í f e h a c e Merca-

der. I V . 85, . 1 . e t i i ¡ n a b a n l e m u -

c h o p o r f i t i r a t o . I V * 8 6 . 2 . í c u i -

. d a b a n d e è i . V M . i . 

. C h j f q u i s , oPefiai*pcr l o s C a m i n o s , 

e l i a O l e c i ò Inga lupangui.y. 7 3 . 

i . Y J l . 1 7 0 . 2 . 1 9 1 . 2 . d o n d e 

, . e f t a b a n p u e i l o s , Ü u l i g e r e z a , i 

m o d o d e . l l e v a r l o s r e c a d o s . V . 

8 1 . 1 . c a r g a d s / l o s Vecinos d e l o s 

„ .Pueblos c s ^ u o s ^ V . 8 4 . » . 

Chaves, p r e f o p o t Hernando de Con-

Chaves f a l e d e Mal bado à Tierra fir-

; firme»,i;Con q u i c y r i V . 8 5 . 1 . f e 

j u n t a á J o s Compañeros, i b u f c a n 

à Cabefa de Vaca, V I . 5 „ 2 . 

Chaves i i g u e . à . O r f - i / . a m o t i n a d o 

. c l E x e r u t f i . V . 1 2 4 9 V i v , . . 

Chaurruaes.t ind.es, J é m a n t i e n e n 

• . . d a C ^ ^ i í f / ^ i V . 2 . J . , 

C b a j ' o n t a . y . y . a U t e n J o s L l a n o s . V . 

7 9 . • • •• 

Ghayw:*» Pueblo d e j o s Car angue s. 

•»y.?7.H> 

Cheles , indie* .Nttblet» S e ñ o r e s d e 

oTirroh y . e n .¡UCAtàn* 1 V . 4 2 . I . 

. , . . 2 0 5 . . ¿ . a n u í d ^ d o s i j d ' / . a t r s a s , i 

, à l a s C w w i ' a j . i y , A 9 8 . !. . h u e -

. m i g o s d e . . l o > C o t o m e s I V . 2 0 8 . 

i , , l c ñ a l a n . l i t i o . a . M i n t e j i p a r a 

p o b l a r . 2 . . . 

Chetnechut ,Xsla d e . l Q S Ladrones. D. 

6 0 . 1 . . . . . 

Qhemeneot » Indios, v f a b a n . m u c h o 

. Oro, \ P l o t * , i v a a r e c o n o c e r -

• 1 l , , s Juan de Ajelas^ Y « . 1 J 2 . 1 . 

ChepattriCacique , VA a l u Tierra 

Tello de buimàn. U . 2 0 . I . 

Che pe, Cacique , v a à t u l i t r r a Tello 

• ..de Guzmàn. l j . 2 0 . 1. p e l e a c o n 

. Genf <tlo,de Badajoz , i i e h i e r e a l -

g u u o s S o / ¿ « ^ ® í , j m a t a v n o . i ! . 

. » ¿ . i . 

Chepo » ò O quira , Rie. D. 3 1 . 2 . 

Ch<qii¡ .aquil, Pueblo, f o r t i f í c a l e CU 

í k{Daealar.+ i . e S j d e r r o t a d o p o r 

Alonfo de A v i l f i . I V . 2 0 1 . 2 . 

Cher i abanas »Inùos. V I . 1 0 » . 1 . 

Ch.ertguanes, V c a l e C h i n g u a n e s . 

Chtrinos, Provincia f é r t i l , f u s >ndios 

. v a l i e n t e s , i l u s Cofiumlres, Tra-

i Arrr,at. V i l , , 1 1 o . j . r e c i -

. . b e n d c P a z . à Diego, falvñ/ne.V I I I . 

I V . 1 1 o . H . . 1 Í 1 Rio d o , n ^ u c h o Oro. 

- y u u n o . 2 , 

Ckc.ru., Provincia, 4 o c | ; o L e g u a s 

dcEfcoria. i l . 6 $ . 1. 

Qh/ru 1, ò. Chiru , Cauque , f a l e à 

r e c i b i r à Confalo de Badajoz , i l e 

dz 4\) l'efos. u . z z . 'z. 

C h e f q u t c h a , ¡ila.il 1 . 2 4 8 . z. 

C f a w à L , Riovi/tcia, i , f . i Lago. D , 

2 2 . i . a c o g e f u Cacique.iüonfa-

loGuerrtro. I V . 4 2 . 1 . p a e b l a e n 

.. e\\n Avila. V . 1 8 - 1 • 

C h e t e m à l , Pueblo h a i l a i c Alonfo 

de Avita d e l a m p a r a d o , 1 p u e b l * 

e n é i à Villa-Ri al.\V. 2 0 1 . 1 . . 

Chi a , Cacique , a p a l e a , i l o m p e 

l o s V e f t i d o s a i o s q u e l i e v a b a n 

B a . f t i n : e n r o »1 He, ¿¿uefada, | 

n o q t ì i e t e i r a v e r l e . V j . 4 , 2 . 

C h ì a , Pueblo , r ' e f i d c n c i a ' d e l Primo, 

genito d e Bogotà , l e b a l l a d e f p o -

b i a d o c i Lic,£>uejada. V I . 4 . 2 . 

, Qhia.f, l à Luna é n e i Nntv» Reiao. 

V I . 1 1 5 . X . r 1 

Chiaguaihi. f . CaratoUs. D. 3 2 . 1 . 

ì?rov< nei a. D. 3 2 . l i 

C h i a l i c h i q u i a m a , p e r f u a d i d o d o 

/ / / « M ^ « , l e V a n t a p o r A « ì Ata-

hualpa c o h t r a Guafcar. V . 8 o . a . 

n q n i b r a d o p o r ( e n t r a i , v e n c e à 

A:oco, i h a ' c c Vafo o c l u Cafio p a -

r a b e b e r . V . 8 1 . 1 . a t e m o r i ^ a i 

l o s lndift f u g r a n d e Exercito. V . 

4 7 . 1 . t è n i a g r a n a \ i t ó r i d a d c o n 

Aiabualpa. V . 1 3 2 ^ 2 . p r e n d e à 

Guàfcat c o n o t r o s Capii Miti , i 

C o n i o : V . 4 7 . i . l l c v a p r e l ó à G « « / " -

f » r , i f a b c e n . e l C ' a m i n o c i l u -

c e f o d e Atahualpa e n Caxamal-

ca i i l o q u e le a v i s ò . - V . 8 1 . 2 . 

f u i p e n d e l a Guerra con Ì0iO>an-

M i . l l a m a d o d e Àtahuà'pai, i c o -

• m o e n t r ò à v e r l e r ' V . 5 3'. 2 ; Ho— 

V a f e l e à Caxamalca Hernando Pi-

• farro. V. 5 4 . i . q u i e r e q u C m a r l e 

Pifarro ,\ p o r q u e ? V i j 6 . 1 d e -

fiendefe , i Hemahdo Pifarro l e 

p r o t e g e . V . j 6 . 2 . p r e n d c l e Pi-

farro. V. 5 7 . 1 . ì p o r q u è ? V . 

1 0 0 . 1 . e s l i b r e . V . 9 9 . 2 . i i a l e e n 

Andas c o n é i d e Caxamalca. V . 

1 0 0 . 1 . f e a l e g r a d e v è r d i v i d i -

d o s a l o s Cafiel'anot, i a v i f a à 

- £*uizquiz , q u e j U n t o c o n l o s 

d e Sierra., a c a b e c o n e l l o s . V . 

1 3 2 . i . q u c m a d o p o r Pifarro. V . 

1 3 2 . 2 ' . 

C h i a m e , provincia d e l a s Behetrsas 

e 11 Tierra.firme. TI .6 6.2. f u s Indiot 

h a b l a b a n l a l w i ^ « ^ d e Cuba m a s 

p u l i d a , ! c o r n o a n d a b a n ? I V . 

1 8 . 1 . 

Chìametla , Proviacid. V i l i . 1 3 9 . 2 . 

g r a n d e , i p o b l a d a . l V . 1 5 2 . 2 . à 

11 ioo£,eguasdeCiW^VllI.249. 

. 2 . l e d e f c r i v e . D. 2 4 . i . e s m u i 

f e r c i l , i r i c a . I V . 1 9 4 . 1 . f u s M i -

M f . V I l I . I 4 0 . ! . 1 4 9 . I . V l l U 4 9 . 

f u s 'ndioi comunCarr.e Humana,t 

t o n i a n idelos.lV. 1 9 3 . i . T u l Ò V « -

ges r i (¿apatos. I V . 1 9 3 . i . I l e v a n 

l a ^ c a r g a s e n - p a l o s . p o r f e i d e f -

h o n r a a c u e i l a s . I V . 1 9 3 . 2 . f o n 

" g r a n d e s Flecheros, i e n t T e m p o d e 

P a z v i v e n d e Capa. I V . 1 9 4 . r . 

A r m a i c o n q u e p e l e a 0 , ì c o r n o ? 

I V . 1 < z . 2 . r e c . ' b e n d e P . i z à Le-

te deSajnaaiego,i o r r o s . l V . i f 1 . 1 . 

l u Cacique v a , l l a m u d o , à N«r io 

de 

D E L A S C O S A S N O T A B L E S . 
Ilo, i V i orna. V . 1 7 1 . ì . p a d e c e 

m u c h o t l i v n g r a n Terremoto. V , 

2 3 3 . 2 . " ( 

Cbrca,, InJiot lofi CdrahgUet. V . 

77. 2 . p r c i i f a n à fu CdciqUe a f e -

d i r f o c o r r o . V . 1 2 . 

Chicas olla , Paeblo, V i i . 3 0 . i . m ü -

d a i í r p a è f f u A l o j a m i e n t o , i 

d a n i ò b i e é r n ì u c h o i / a ^ ' i » , h i -

r i e u u p l c s Soldados c u c o n t i n u . i $ 

c u i b e f t i d a s . V f . . 3 0 . z . 

phicaiotin , Cacique , p a f a p o r f ü 

Tierra, a b u n d u n t e d e V í t u a l l a . e l 

Lie. EJpinofa . I I . J 6 . 2 . 

Chícame , Tierra h ú m e d a , i a f p e r a , 

l l e g a à e l l a P.farro , i h a c e b o l -

v e r í u N*t f/ f l i Tierra prme. H I . 

2 4 7 . i . l u s I n d i t i h ü i c n , i f o n 

p r e f o s a i g u n o s , ¡ t r a b a j o s q u e 

f u f r i e r o n l o s Eípañolei e n e l l a . 

I I Í . 2 4 M . 

Chicha, Bebida d c . l o S Indios. V . 6 3 . 

" 2 . d e q ü é f e h a c e ? V I H . 1 1 1 . 1 , 

n o l a t e n í a n l o s d e l RioTaquimi, 

i c p m o h a c i a n iu» B e b i d a s ì V . 

' 7 . Í Í ' ' 

Chichas ; Prfcincia e n Bartauiz'me* 

to , d e i r . u c b ò Ore ', í p o c a Gente« 

V i l i . 1 7 5 . u 

Chichas^ indios, f u Provincia. D. 4 8 . 

I . t r i b u t a b a n Maderas olorojas. 

V / 8 4 . 2 . fu Cacique v à Tioru.afeo 

c o n t r a Confalo ; i l o q u e p a s ó , 

e m b i f t i t y i J o a Gabml de hojas. 

V Í . 1 3 8 . 2 . q u e h u i e d e e l l o s , 

d e s b a r a t a d o . V i . 1 3 9 . 1 . f u s in-

dios firven e n e\ Potof¡. V i l i . 

1 0 6 . 1 . 

Chichama , Cacique , r e f i f t e á Vafeo 

S u ñ v , i e s v e n c i d o . I I . 4 2 . 2 . 

Chicheniza ,fttcbio , f a b r i c a d o p o r 

J o s Iz'aes. I V . 2 0 6 . x. Àfiento q u » 

d i e r e n l o s Cheles à Montejo p a r a 

p o b l a r . " I V . 4 2 . 2 . p o n e e n é l 
6 o . ^"'nos , ¡ r e p a r t e t o s Indios, 

« a l g u n o s f e d e f i e n d e n d e tribu-

tar. ¡ V . 1 3 1 . 1 . í < c c n . i u c t i u o s 

q u e h u v o c o n e í l o s . i y . 1 3 1 . 2 . 

q u e a i e l , d o n d e e c h a b a n 

l o s ¡aerificados. I V . 2 q 6 . ( . e r a 

m u i v e n e r a d o , d e l o s d e iucat+n. 

Chichi.f.Pcrto.'VII.42.2. , 

C b i c h i c a f i l i , j a i O r t i g a s , y c r t i a n f e 

d e e l l a s lo^ Chi nantie cas P e n a n -

t e s . U I . 1 0 2 . 2 . I 

djichimecai, ¡adiós , p r i m e r o s Po-

bUdires. d e Xuepa Zfpaña. J I I . 

. 5 8 . 1 . d e j a n f u s Tierras, r e t i r a n -

d o f e à l a s Cuevas. I I I . J 9 . 2 . h u -

- i e n d o fie Gentes m a s P o l i t j c a s . 

I I I . 5 8 . 2 . a p r e n d e n a l g u n a Po-

licía d e e l l a s , i f e c o n l c r v a n e n 

a r a i f t a d . I I I . J 9 . 2 . q u é f i g n í f ú a 

í u Nombre, i f u c o m p o G c i o n í I I I . 

5 8 . ¡ . V I I . 7 2 . , 2 . i n d ó m i t o s , 

b a r b a r o s r \ f e t o e c s , V i l . 3 9 . 2 . 

V , í í - ' 4 o - c r u e -

l e s , b c f t i a l c s . V i l . 4 0 . 2 . f a i t e a -

d o r e s . 



T A B L A G E N E R A L 1 
Naviot, i f e l o s l l c v a n á l a Efpa-

ñ e l a , i m u e r e n > i p i » q u e n o l e 

c a f t i g ó e f t a m a l d a a : U . 2 6 o . i . 

Chichine , Señor ¿elefeata, a l i a d o 

d e l o s Mexicanoi, l u Stñorio c i l a -

b a d i v i d i d o c n t r e s Hija , q u a n -

d o l l e g b C t r i i i . i l . 2 8 6 . - . . c o m o 

p u l i e r o n l u s C o r t c s p a r a l u f c g u -

r i o a d : 1 1 . 2 8 6 . 2 . 

Chime,l¡ , Cauque d e Chapagina, 

p t e i o p o r Cortil c o n Grilla, b a -

c c b o l v e r l u s indio i a l Pueblo, i e s 

U b r e . 1 1 1 . 2 3 7 . 1 . 

Cbituilo, Provincia c n e l Collao : f u 

Situación, i Poblaaon d e ludio!. D. 

4 7 . 1 . l u s Ciudadti.D. 4 9 . 2 . f u 

Corregidor 1c n o m b r a e l Rti. D. 

6 7 . 2 . 

O:iguathi,Pueblo m l o s M « / ¿ , . ' V I H , 

7 9 - 1 . 

Otila , Cacique , n o f e q u i e r e 1 v e r 

c o n e l he. Quejada, a u n q u e i e 

t e g a l a . V i . 1 0 9 . 1 . 

Chila, Provincia. D.37.1. I V . 1 7 « . 

I . f u s inoies q u i e r e n m a t a r i a l -

g u n o s ¡-¿pañal! c n v a T e m f l e , i 

l o s c a f t i g a Piporro. I V . 1 7 9 . ' • 

Chila , falle l i n Agua , n i Lluvia , i 

c o m o l e f e r t i l i z a n i o s Míos, n o 

t e n i e n d o m a s q u e P e / » i m u i h o n -

d o s . V . 1 4 8 . 2 . 

chila , Pueblo, a c o g e b i e n a Fran-

tifeolie Garay , i r c l c a i a l o s . » -

dtos p t e l o s p o r B a i l i i t i c n t o . 1 1 1 . 

i s 8 . . . q u i a r e n l a q u c a r l e iussel~ 

dados. 1 U . 1 3 8 . 1 • d e s b a r a t a n l a 

Gente d e Caray, i c u e l g a u l a » 

Hele 1 d e l o s mueriei e n IOSXOCT-

p l e i . l l l . 1 0 7 . 2 . a i o l a d o p o r C o r -

lis. i l l . 1 0 8 . 2 . p a c i h c a d o s p o r 

Sandoval. D, 1 7 - 2 . 

c h i l a n Caníbal, p r o i e t i c a e n Míni 

l a i d a d e l o s E f p a a o t a , c o n l a 

CruK, i a d ó r a c i o n d e v n Dioifolo. 

I I . 6 0 . 1 . I V . 4 2 . 2 . 2 0 8 . 1 . 

p o n e v n a Cruz d e Piedra e n l o s 

Patio! d e l o s Templa , i h a c e t e -

s e t V O a Manta, e n I c ñ a l d e l Trl-

bute, q u e l i a v i a n d e p a g a r l o s 

d e incalan. I I . 6 o . 1 . p e r l u a d e a 

l o s Indiei l a a l i l i l i a d c o n ixtn-

r r j ' e . I V . 4 2 . 2 . 1 

ChiUpan , Turbio. I I I . 1 9 8 . I . h a l l a 

e n é l G . i a , C o r t i l . I I I . 2 2 1 . 1 . 

Chilopan,Rio , p i e r d e C o r t e s , p a t á n ? 

d o l é , v n E / i lavo, ¡ m u c h a Ropa i 

I I I . 2 2 1 . 1 . s ü t ¿ , . 4 

Chilca, Villa, n i a n t i e n e f u s Simon-

tero! c o n e l r o c i o . D, 4 3 . 1 , 

Chtlchota ,Provincia , f t r s Indios d e -

p o n e n c o m o Teftigoi q u a n t o l o s 

d i c e n , f i l e s d a n « » 0 , 1 1 1 . 9 4 . 2 . 

Chile , Valle. D . 4 9 . 2 . d e q u e t o m » 

n o m b r e e l Rtiuo, r e d u c i d o p o r 

Valdivia. V I I . 8 . 1 . f u s India e n -

g a ñ a n á l o s Capellanes d e ^¿si-

lleta , c o n v n a Olla d e Grana r í e 

Oro , 1 l o s m a t a n , m e n o s d o s : 

q u e m a n v n a ¡ragata , i l ó s p a c i -

. . . . . .1 . . ' i . , , . . . ; . t i c a 

fica Valdivia, V i l . 9 . i . 

Chile, o C h i l l i , Leiai d e l a o t r a p a r -

t e d e l a Linea, Vil. 1 0 . 1 . c o r s é 

a l Sur, h a r t a e l Efireibe de Maga, 

llana. Vh. 1 0 . t . d i f e r e n c i a d e 

f u s dial c o n l o s d e Sevilla. V U . 

1 0 . 1 . t u s Pajia , i Pejquerias c o -

m u n e s . V i l . 1 1 . 1 . e r a c o m o Be-

hetria. V . 9 7 . 1 . l e d e f c r i v e , i 

f u Onirtúcien, Temple , i Puebloi. 

D . 3 3 . : . 4 9 . 1 . 4 8 . 1 . V I I . t o . 

1 . n . i . d c m u c h o Oro. V. 7 7 . 

1 . f u s Antipedal. V i l . 1 o . 2 . 1 1 . 

« . l u s t i e m p o s a l c o n t r a r i o q u e 

cn Ejpaña.Vll. 1 1 . t . Vientos q u e 

r e i n a n c n é f . V I I . 1 1 . e m p i e z a 

e n e l Vallt de Cepiapo.D.+ó. 1 . l l e -

g a a é l Topa ittta.v. 7 6 . 1 . i Guay. 

nacaba, c o n g r a n d e s t r a b a j o s . 

V . 7 8 . 1 . i f u j e t a a l g u n o s india, 

i l o s t r a l p l a n t a a o t r a s p a r t e s . 

V . 7 8 . 2 . c i t a n c o n q u i f t a d a s 3 0 0 

L e g u a s d e Pan. V l l i . 1 5 . 9 . 2 . 

Tierra p o b l a d a , i n o d e f e u b i e r t a 

e n t i c e l , i T u t u m a * . V i l l . 1 0 S . 

1 . t r a i l o r n a a l g u n a s Sierras v n 

Terremoto , ¡ Putijlei q u e a r r u i n o , 

I Gente q u e . n a t ó . D . 4 s . 2 . C a m i -

n o s a c , d e f d e e l perü , d o s , i 

p e i i g o l o s , i p o r q u é : V I . Í 9 . 1 . 

f u s Indi ei m u c h o s , i v a l i e n t e s . 

V I H . i j o . I J I . I . 

a o t r o s . V . 6 o . 2 . e n v a l o r , i 

Guerra.D. 4 9 . r . t e n í a n m u c h a s 

Superfiiciona, V . 9 5 . 2 . l a f a m a 

d e f u s Hiqutpas m u e v e a Alma-

gro a l u Conquifia. V . 1 6 9 . 2 . l l e -

g a a é l Almagro. V. 2 2 8 . 2 . V I . 

1 8 . 2 . q u e m a 2 7 Caciquil, i Ptin-

tipala , i p o r q u é ? V . 2 2 9 . 2 . 

2 2 7 . 1 . i n f o r m a d o d e f o r m a l a 

Turra,fe b u e l v e . V I . 1 8 . 2 . l l a -

l l a Valdivia e n é l g r a n d e s Pobla-

ciona, i p a r a c o n q u i f t a r l a p i d e 

f o c o r r o a l Perit. V I I I . 8 6 . í . d i 

Gafca f u Govierno á Valdivia , i 

c o n q u e l i m i t a c i ó n : V I I I . 9 1 . 2 . 

n o e s P . - r i . V . 1 2 . 1 . f u s Obifpadoi 

f u f r a g a n e o s d e Lima. P . 4 2 . 1 . 

f u Govierno, i Convtntot. D. 4 9 . 2 . 

p u e d e e n c o m e n d a r Indios f u 

Gevernador.O.67.1. V e a f e Initos. 

Chile , Bebida , Plmitnta d e l o s In-

dios. I I . 2 8 7 . c n H ¡ » » e r « r . I V . j 6 . 

Chile , Rio , d i o n o m b r e a l P.rino de 

Chile. V I I . 9 . 2 . d e f e a r g a n e n e l 

l a s Mercaslerias d e Arequipa. D. 

4 1 . I -

CbiUao,Provincia, l a d c f a m p . i r a n 

l o s indio!, h n í e n d o d e l o s T.fpa. 

ñola. V . . 1 7 6 . 1 . 

Chille l l a m a n l o s Indioi i Chile. D. 

4 8 . 2 . V . 1 S 9 . 2 . 

Ch¡-llnnafa,Cacique icTumitt , l e 

e m h í a a b u f e a r Piporro. I V . 

1 7 8 . 1 . 

Chímela hace f a b r o t á la Mofa, q u e 

f e T a c a d e l a Laguna d e Meato. 

H . 1 9 J . I . 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
Chine, hla , 1 c o r e o f e h i c o ! D. 

5 0 . i . 

Chila> , Ciudad. D. s o . 1 . f u fitio. 

0. 5 0 . 2 . 

Cuimalpeflca. ¡ . Rédela que echa ha. 

K O . l l I . 6 3 . 1 , H i j o tlcV.IZilosUt-

l i , c i c g i d o p o r tercer M de Me' 

uno , é lujigmas q u e l e d i e r o n . 

1 1 1 . 6 3 . 2 . p . . i c a f u Abuelo e l d i 

Azcapuzalee Agua p a r a f u C r K -

dad, i v n Corlo q u e 110 l e r o m p a , 

I I I . 6 3 . 2 . m a t a n t e e n l u Palacio 

losTtpantcai, ili. 03.2. 

Chinoifcucutli, Tlatuan, b Cacique 

d e Matalziago e ( t r e c h a a l u s 

Vafallos , p a r a c u m p l i r c o n e l 

Reí d e Mixtee, I f e l e r e b e l a n . l l ! , 

1 4 0 . 2 . i l o n c a f t i g a d o s p o r w * « -

yacac. I I I . 1 4 0 . 2 . 

Chimila , Provincia. D . 3 3 . 1 . 

Chimica , Provincia d e Santa Marta. 

I V . 2 1 7 . 2 . l u s indioi r o b u f t o s , 

i l a s indiai h e r m o f a s . V , 2 8 . 2 . . 

Chimo, Vallt. 11. 4 2 . 1 . V . 7 9 . 1 . 1 0 . 

roo e l n o m o t e d e fu Cacique, V . 

1 6 4 . 1 . íus'litfiet e t t r e c i i a n i 

lepa I n c a . V . 7 f . i . ¡ como l o s 

r e d u j o : V . 7 5 • 2 . q u i e r e p o b l a r -

l e Almagro. V. 1 4 7 . 1 . l e h a t a c a -

d o m u c h o Oro d e f u s Sepultura!, 

V . , 6 4 . 1 . 

a v e n t a j a d o s Chimoeap.o, f u s Indiosekoniea f u 

¡dolo d e l o s tfpañela. V. 1 2 4 . 1 . 

China , Reino m u i r i c o . D . 3 7 . ¡ . e n 

Alia.D.i. 2 , c a e e n l a ¡¡emarea-

eioa d e Cafiilu. I I I . r S 6 . 2 . f u 

M . r e l d e c W f . D . 4 9 . r . i n c l u i -

d o e n a m b a s Cojlas e l d e l Sur. 

V i l . 1 o . I . e s l a Punta Oca dental 

d e l a C o j l a dtNueva tJpaña.VÜI. 

1 3 9 . 2 . Í U Cofia. V, 5 5 . t . 3 6 . 2 . 

é i r / « r n o f o n c o n o c i d a s . D . 3 8 . 

1 . i t r a v e s í a p o r Tierra, h a r t a 

Tartaria. D . j 7 . 1 . | u , provin-

cial , Puebla , Gente , i Ría n a v e -

g a b l e s . D . 5 7 . a . r e k i e n r a Agua, 

i c a u f a g r a n d e i n u n d a c i ó n . O. 

3 8 . 1 . t u s Prefidiot c n c a l i t o d a s 

l a s Fronteras, i Isúl. D . 3 8 . Í . 

l l e g a n á e l i a i o s Por tugue fes. I V . 

9 3 . 2 . í ! t i e n e Apogae: V U 1 . n . 

2 . e l d e l p a c h o d e f u Navegación 

t o c a ÍNueva.Efpaña.O. 1 6 . 1 . 

Chinas f e V e n d í a n e t l e l Mercado d e 

México.!!. 1 9 4 . 2 . 

Chinachina , lutz c n 1 » Vera-Pez. 

I V , 2 2 9 . t , 

Cltinaatla , Provincia. V. 2 0 . 2 . r i c a 

d e O r o . 1 1 . 2 1 5 . 2 . f u Cactquicm-

b i a v n R e g a l o a c o r / o i . o f r e c i c n -

d o f e p o r V a f a l l o d e l Reí, i i 

q u e j a r f e ilcMortpuna.il. 2 1 6 . 

2 . p e r m i t e f e l u g a a ¡tarrithtos, 

I Otros v n a b u e n a E j t á ñ e l a . I I . 

2 i ó . 1 . l l e v a á Ttpiaca v n g r a n 

P r c f e n c e á Cor-,is, ¡ b u e l v e m u i 

c o n t e n t o , i n g a l a d o . i l . 2 8 1 . 

1 . f u Puebio f e d a c n Roparitmioa-

II i ledro de EJlmdt. I V . 1 2 0 . 2 . 

Chinanilifot, W r i r , ' e n f u s 8 a t a -

tallat i b a n la* Capitana d e l a n t e . 

I I I . 1 0 2 . r . i f e r l i ñ i n g u ' a n e n é l 

Cabello. I I I , 1 0 2 1 ! . Oración , f 

Penitencia d e 1 4 o D i a s , i Sacrifi-

cas , i Firfiai, e n q u e f a c r i f i c a -

bdnHcmbrei c o m p i a d o j . I I t . 1 0 2 . 

2 . t e n i d o s p o r G u e r r e r o s d e l o s 

Mexicanos. I I . 1 Í 7 . 1 . I 1 1 S E n e -

m i g u s . I I . 2 1 6 . 1 . v i v i a n p e o r 

o u e E f i l a v o i . I I I . 1 0 2 . 1 . f u j e t o í 

p o r Motopuma , i Prrfidiei q u e p u -

l o c n f u Tierra. I I I . 1 0 2 ' . 1 . n o 

q u i e t e n d e j a r e n t r a r e n f u I V o -

v.noia á l o s Mexicana , q u e i b a n 

c o n Diego de Crdat, 1 l e e n l é ñ a n 

l o s Rioi , q u e l l e v a b a n Oro. II. 

2 1 6 . h a c e n P i c a r m u i l a r g a s , d e 

O r d e n d e Cortil.II. 2 1 8 . 2 . i v a n 

i y á é l , i l o s h a c e a r m a r d e E / -

eaupsles.li..¡í 1 . 2 . l l e g a n á C o » -

peala , p r e f o i á Karvatz , i l o s 

b u e l v e á e m b i a r C o r r o í a g a f a j a -

d o s . I I . 2 8 0 . 2 . 

Chincha , Valle f é r t i l . D . 4 6 . I . d e 

Fruta: , i Cenados, i q u a n t o e s 

n e c c t a r i o ? V . 1 4 S . f u s Indios h e -

c h a r i a l o s Naturala d e l a liirra, 

i l l e g a n a l Collao, i l é b u e l v c n . 

V . 1 4 8 . 2 . e r a n m u i f é r v i d o s l u s 

Caciqua , i a n d a b a n c o n g r a n 

o b f t e h t a c i o l l . V . 1 4 8 . 1 . t e l i f t e n 

a Topa inca , i l o s r e d u c e . V . 7 5 . 

2 . i f u j e t a . V . 1 4 8 . 2 . f u Temple 

d e l Sel-i i Cofia d e Vtrgtms, f e m u -

d a c n Convento d e Dominicos. 

4 6 . 1 . a d m i r a n a Piporro t u s 

G r a n d e v a s , r c l e t i d a s p o r l o s .'<*-

dios.IV. 3 4 . i . d i v i d i a íisGov.r-

uaeioitesilc Almagro , i Piporro. O. 

3 3 - 1 . V . 1 4 8 . 2 . p i d e n f o c o r -

r o i l o s E f p a ñ o l e s , q u e h a v i a n i d o 

á Pacbaeama , i c o n c i n c o Caba-

llos v e n c e n a l o s d e Tea, V. 

n o . 1 . 

Chiuchaeecha , Laguna , f a l e d e e l l a 

e l Rio d e Xauxa , q u e n o d a P i f -

iado , n i r i e g o . V i l . s i . 2 . 

Chinchafuye, p a r t e a l tierte d e l Cui-

to. O . 4 4 . 1 . f e l l a m a l a Sittr» 

d e f d e el Cuzco. V . 1 3 3 . 2 . 

Chinchorrea , H i j o d e M a n g o C a p a , 

f e c a l a c o n Athíolo, f u Piernona, 

i h e r e d a e l Reino. V . 6 3 . 2 . f u e 

C a b e r a d e l o s Anancuzca, i c o n -

q u i f t o m u c h a s Provincias c o n 

capa d e faligioa.i \ f a b a d e Plota.i 

Oro 1 i ¡ o q u e m a n d o h a c e r d e l 

Teforó.V. 6 4 . 1 . c a f a f u H i j o c o n 

e f t t a ñ á d e f u Familia, i e n i r a 

v u a Hija e n hCafadelaiVirgena, 

i m u c r e , c o n g r a n d e s l l a n t o s , 

d e los Sutes V. 6 4 . 2 . 

Chineharoea , II. Sneefer d e Vrin-

cuíee. V . 6 4 , t . 

Chiuchis e n íiatva Galicia c o m o 

Habas, I V . 1 9 S . 1 . 

Cbihch. o , Ciudad d e l a China. D. 

5 " . Chin-



Cbufkuti, Indio, e n el Golfo deofa, 
re l i f t cn a l o s Bfpanoles, < n o los 

• d e j a » l a i c a l e n Ticna.u. 
C W « U » . p r e f o p o r Oficiales 

Keal>sáeSevlllaMl.7-'-"M-
v a d o a »• 

Chinchilla dci* i Centeno, i l é p a l a 

á ¿íe»/« de Tere. V I I . 1 2 0 . 1 . 

Cfo»;. • ' Cacique en Tier-
refirme , d e Lengua d l f t i n t a . I V . 

• 1 0 . 1 . 

Chines ¡ n u m e r a b l e s . D. 5 7 . 1 . f u Reí 
c u i d a m u c h o d e q u e t r a b a j e n p a 

ra f e r t i l i d a d de ¡*T¡e,ra.D.f7. 
1 . n o t a l e n fin l u l i c e n c i a d e e l 

Reino. D. 5 7 - c o m e r c i a n e n 

Mindanao , Zebú , i o t r a s islas, i 

en q u é ? I U - 2 7 ' - 1 - ¡ c " Cilolo 
Porcelana. I V . g j . 1 . l l e n e n Ar-
tilleria. Armas, i Caballos. 1. 131. 
1 . c o n t r a t a n Oro , i Pedrería c u 

Abuytp.VII.9). 1 . r e f r e n a d o s c o n 

hsFilipinal.D. 5 7 - t > 

C f c i w a . Provincia , r e c o n o c i d a p o r 

Chionana , Pueblo , hal la en é l B a f t i -

m e n t o luii de Mofcofo.V. 129.1. 
Cbiorifa ¡Cacique , e m b i a Oro , i à 

à l l a m a r à rafeo Nuñez, c o n t r a 

f u s E n e m i g o s 1 i l o q u e r e l p o n -

d i ó . 1 . 2 7 0 . 1 . 

Chip ayo, Cacique , l u s Indios v f a b a n 

¡lecha, herbolada,. V I . 1 97 • ». 

Chiquiana , Pueblo d e los Cañas.. V . 

Chiquiguanha , Provincia. D. 4 5 . 1 . 

V I . 1 7 7 . » . 
Cbiquimula, Pueblo. I V . 1 6 2 . 1 . e n 

Vi lai Un, f u Ttrnple e l m a s p r i n -

c i p a l d e la Provincia. 1 11 . 1 4 1 . 

1 . 

Chiquiioi, Indios be l i c o f o s , ¡ L a b r a -

d o r e s , v í a n lirva , i las Mugiré, 

a n d a n v e l l i d a s . V i l i . 1 0 8 . 1 . f u 

r ;<rra: l levanlos á p o b l a r j u n t o i 

Sama Cruz de laSlerraj p o r q u é ! 

V I I I . 1 0 8 . 2 . 

Chira , l l a m a b a n los Indili a l Puerto 

de Niceya. I I . 3 8 . 1 . 

Chira , l i l e . D. 2 6 . 2 . 

Chiriguane, , Indio, f e r o c e s . V . 9 « . 

1 . d e los Ande,.V.96.2. g u e r -

r e a b a n à los de la Serranía, p a r a 

p r e n d e r l o s , i c o m e r . V . 9 7 . 1 . 

n o t e n i a n Rei. I . 1 0 . 2 . e m b i a 

c o n t r a e l l o s Cuaynacaba , i b u e l -

v e h u i e n d o l u Gemi. V.7S.1. 

p e r l i g u e n à los indio1 d e Santa 

Cruz'de la Sierra. V i l i . 1 0 8 . I . 

v a n à poblar a l g u n o s c e r c a d e 

e l l a , i o t r o s fe c o m e n à l o s Cin-

qui to,. V I I I . 1 0 8 . 2. fe r e b e l a n , 

¡ m a t a n i ^ » < r ) j M « j i / í , i d e f p u e -

blan la Sueva Rieja , i la Barran-

ca. v i l i . 9 8 . 1 . K u f i . de Chava 

l o s c a f t í g a , i v i l o le d à c o n v n a 

M o f a , e f t a n d o h a b l a n d o c o n 

los Caciquil , i le m a t a . V I H . 

Natva-E/paña.l. 1 7 1 . 2 . e m b i a 

á f a b e r d e Cena á Tizcuco , i la 

m a n d a l o c o t t c r a l o s d e Cheleo, 
111 . 8 . 1 . o f r e e e l e m u c h a Cíate 
p a r a la Guerra d e A í r x i f e . l l l . 2 0 . 2 . 

es Alcaldía.\laior por e l K í i . D . 6 7 . 

2 . fu Lengua íc h a b l a b a e n S u i -

ragua.lll. 1 2 1 . 1 . p a r e c i ó á Valla, 
doiid á l o s EJpañoln. 1 . 1 7 2 . 1 . l u 

a b u n d a n c i a d e Cochinilla. I V . 

1 7 0 . 1 . 

Cheluieca, l a Villa de Xerez de la 
Tronara. D . 1 3 . 1 . l u Provincia. 
D. 1 4 . 1 . d e la Audiencia di Gua-
11 mala. I V . 1 6 2 . 1 . Armo q u e 

c o r r e p o r e l l a h a l l a m e d i o d í a , 

i d e l a p a r e c c . I V . i 6 ¡ . » . f u s m -

dio, t i e n e n b u e n a tra^a > f u s T y a -

gci, \Coutratacicn. I I . 17a. 2. 
Choluicca, , indio, c o n f i n a n t e s d e 

Tlaxcala.II. 1 , 6 . 1 .lohelhado, por 

l o s Mexicano, , e m b i f t e n á lus 

Tlaxcaltecas, ¡ m u e r e n m u c h o s . 

11. 1 6 6 . 1 . d c c i a i l , q u e lu Idolo 

h a v ia d e a c a b a r a ios E¡pañoles. 

I I . 1 6 6 . 1 . d e l u d í a n la c a r a , i 

mam, á v n Menfagtrode Cortés ,¡ 

l e cmbimEui0ajada.il. 166. z. 

e n j a u l a n á los q u e f u e t o n á Cer-

r i l los E m u l o s , i e f e a p a n d e la 

p r i l i o n . i l . 1 6 6 . 2 . f a l e n i r e c i . 

b i r a Corle, c o n Refa,, i ticte 1, ¡ 

c o m o le d a b a n la bienvenida. II. 

1 6 9 . 1 . e f p a n c a d o s d e v é r los 

Ceftellanoi. I I . 1 6 9 . 1 . a m e n a -

zan dCerlei C011 los Tigre,, i Caí. 

mane, d e Motefuma , i le a v i l a n 

de l a r c l p u e f t a . i l . 1 6 9 . 2 . t r a t a n 

c o n los Mexicano, de matar los 

Cafielleno1 , i d á u v n Tambor de 

Oro ¿{Capitán de Moltfuma.il. 

1 7 0 . 1 . i l a c r i f i c a n d i e z Siaei 

p o r e l b u e n l u c e f o . i l . 1 7 0 . 1 . l a -

c a n de [¿CiudadÚiapa,\Mugtrll. 

I I . 1 7 0 . 1 . l l a m a d o s d e Cortii.via 

m u i h u m i l d e s , i le o f r e c e n Genio 
de Guerra. I I . 1 7 0 . 2 . d i í i u l u l a d o s , 

l a l l e v a n al A l o j a m i e n t o , ¡ 

f e t u t b a n d e q u e les refiera f u 

T r a i c i ó n Corte,-, i l o q u e d e c i a n . 

I I . 1 7 1 . t . f o n a l g u n o s q u e m a -

d o s , por n o q u e r e r l e rendir en 

v u a J i r r e . H . 1 7 1 . 2 . i m u e r e f u 

General. I I . 1 7 1 . 1 . fingen o t r o s 

e f t a r m u e r t o s , i f e l e v a n t a n , p a -

l a d o e l t r a u c e . l l . 1 7 » . 1 . d o s d e 

los p r e f o s , talen á f o f e g a r l a 

Ciudad, ¡ b u c i v e a poblar le c o -

m o antes c f t a b a . I I . i 7 2 . 1 . h a c e 

Cénit, q u e t e n g a n P a z c o n l o s 

dc Tlaxcala. I I . 1 7 3 . 2 . v a n c o n 

Cenes a l g u n o s c o n Corona, de 

Z / > * r » , p a r a d i f t i n g u i r f e d e los 

Oiroi. I I . 1 7 4 . 1 . q u e j a n t e á O r -

íes d e la v f u r p a c i o n de Termina 
d e losdeTopojanco , ¡ v á Ojota i 

c o n c e r t a r l o s . 1 1 1 . 2 0 . 1 . a i u d a n i 

la l a b r i c a d e la P u t b l a de loiAn-
ielet.V. i » , . i . 

Chiribichi , Puerto , 1 Pucolo.b. 1 » 7 * 

1 . f u n d a n Convoco e n é l l o s D » -

mir.ito¡. 1 1 . 1 2 7 . 1 . i c o m o le d c l -

t r u i e t o n los india .t/ue n o I o n 

Caribe,. 1 1 . 2.58. 1 . V é a l e Cu-

mana. 

Chiriqai, Villa d e f p o b l a d a . l l l . 2091 

Chiruca , Cacique , a n d a b a c o n f u 

u , j . m u i l c r v i . i a l cn ire l o s C a y í e -

ilano, de Morales, i li e r a n £ fp ia i ' . 

H . 7 . h u l e , l a o i e n d o q u e los in-

dn, . h a v i a n m a l t r a t a d o a los 

Cafiillano, j i p r c l o , i „ t o i m c n -

t a u o , c o n t í e l a l a I r a k , o n . 1 1 . 8 . 

I . v ienen ios CaciqueI c o n j u i a -

d o s a l u l l a m a m i e n t o ; i p r e f o s , 

l o s e c h a n a los Ferr». c o n é l . I I . 

S . l . l u Hijo,i ia Gente d e los 

Cacique 1 l i g u e n , p e l e a n d o , a los 

EJpañele, , m u r i e n d o m u c h o s . 

h . 8 . 2 . 

Chifca , Provincia , i Pueblo , l l e g a á 

el Soto, i prende , d e l c n i d a d o s , 

Cali t o d o s los india. V l i . 3 1 . 1 . 

el Caaqui de l mi l i r .o n o m b r e , 

a u n q u e v i e j o , b a j a de fu C a í a á 

d e f e n d e r l e , i a d m i t e la P a z d e 

Soto, c o n q u e n o e n t r e e n f u C a -

l a . V i l , 3 1 . 1 . i le r e f t i t u i e n los 

p r e f o s . V J . 3 1 . 2 . 

Chijma , no h a n de a t e n d e r f e . I . 

1 1 0 . 1 . 1 2 6 . 2 . 

Chiugoto,, Indiot de Vinifuela, v f a n 

Urva , i g u a r d a n m a l la P a z a 

los Cajlci'.ano!, V I 1 I . 4 J . 2 . 

Chivichicocis , Indios, le r e b e l a n , ¡ 

los d e r r o t a Nufio de Chaves,i d c l -

h a c c v n tuerce. V I I I . 9 7 . 1 . 

Choclo! , tfpiga, de Me,i. V . S 7 . 2 . 

CJooco, Provincia , v a a d c l c u b r i r l a 

Gómez Hernández,! IUS lnd.O! ,C 

e c h a n de e l l a , p e l e a n d o v n d i a 

c o n é l . V I . 147 - 1 . f u Gobierno es 

V i t a l i c i o . ! ) . 6 7 . 2 . 

Cl.ocolaie en l'ebafco.lll, 1 1 1 . 1 . 

Ckolulla , Ciudad. D. I 8 . 1 . las Gen• 

ret q u e a p o r t a i o n á Nueva-Efpa-

ña por Panuco l l e g a n á e l l a . I I I . 

6 2 . 2 . l e n í a feis ¡¡arrio!,los t i e s 

f u j e r o s á Motepuma. 1 1 . 1 O 9 . 1 . 

e r a República , i c o m o ¡a g o v e r -

ndb.iu , i fus Ldfic o,, i Campo,} 

I . 1 7 1 . 1 . g r a n Santuario d e los 

Indio! de Nueva-E/paña. I I . 1 6 6 . 

2 . 1 7 2 . 1 . i d e m u c h a idolatría, 

III. 6 7 . I . a d o r a b a a JJuetza-

coatl, Idoiode los Mercaderes, i 

fufigura.lli.67. -. fu cenerala-

eion era g r a n d e . I I . 1 7 2 . 1 . t e n i a 

m a s de i o y Vafo lio,. U. 1 S 2 . 2 . 

c o m o eran e l e g í do:, fu» Caciquet, 

i Governaderesi di. 1 3 4 . e m b i a a 

Corle! Menfageros ; i ¡ o q u e l e f u -

c e d í ó . I I . 1 6 9 . 1 . q u e m a n l o s 

Cafieilana , i India A m i g o s t o -

d a s l a s I W e f f o r t i f i c a d a s . i l 1 7 1 . 

I . i es l a q u e a d a p a r t e d e e l l a . 

I I . 1 7 1 . 1 . f u t a f t i g o a l o i u b r a á 

C homa. Indio,.D. 2 9 . 1 . d e i -

j a i 1 1 1 0 í a b e n t r a b a j a r e n Tima, 

i c o m e r c i a n c o n Quito p o r e l 

RioDaule. V . 231» 

Ckedgo , Pueblo , l lega a é l Alvera-

ao, 1 lus Indio1 le d a n n o t i c i a d e 

o.-'». V . 1 3 , . , . 

Chotml.f.Earbaro.lll. 2 1 0 . 2.1 .en-

gua q u e fe v í a en Tabafco m u i d i -

l a t a d a . I I I . 21 2 . 1 . • 

Choniale 1 , Indio,. D. 2 0 . I . m u i 

r u l i i c o s , i g r o f e r o s d e Nicara-

gua. I I I . 1 i l . 1 . ¡ Hibucra!. IV. 

1 5 6 . 1 . l u Tierra f é r t i l , ! a b u n -

d a n t e de Ca¡a. I V . 1 6 6 . 1 . lus 

Cofiumbret, ¡ Rito, c o m o l o s d e 

Guatemala.lV. I 6 3 . I , d o n d e f a -

c r i f i c a b a n . I V . 1 6 6 . 1 . fus sier-

ra,. D. l o . 2 . t ienen lengua p a r -

t í c u l a r . I l l . n i . i . l e m a n t i e n e n 

e n f u r u f t i c i d a d . I V . 1 6 1 . 1 . 

Choque,, Indio, Carite,, l l e g a Efpi-

ra i e l l o s , i f e b u e l v e á Coro. V I , 

I 1 8 . 2 . entra en f u Tierra Hernán 

Ttrtz de Que fiada. V I I . 7 8 . 1 . 

Choro, .Pifiada , e n fus Concha! f e 

h a l l a 'Atufar c o m o Cañamones, 

V l l l . , 3 7 . , . 

Chorotega es Ponfeea. I V . 4 1 . 2 . 

Chorongai, Indio, d e Nicaragua.deC-

c i e n d e n d e los Mexicana , i C e f -

lumbra, i Carailera q u e CO11-

f e r v a n . III . 1 2 1 . i . a l e a d o s , 

a m e n a i f a n á Jos Efpañoles, ¡ f e 

m a n d a á Pedrarias l o s r e d u z c a 

por b ien. I V . 7 3 . r . 

Chnjofiemo de Ontiveroi f e h a l l ó e n 

e l repartimiento d e l Tefero deAia-

hualpa.V. JJ.l. 

S. C hrifioval, Montaña d e Veragua. 

I - 1 3 » . t . 

S.Chrifioval,Villa, f u l i t i o , q u i e n 

la f u n d o : 0 . 3 2 . 1 . 

S. Chrifioval, Eortaiefa , d o n d e la 

m a n d o h a c e r Colon. I. 6 3 . 2 . 

S.Chriftovalde la Hahana. D . 6 . 7 . 2 . 

80. 2 . fu Sitio , I Puerto f a i n o f o . 

D. 8 . 2 . Vea(eHabana. 

S. Chrijloval, Cacique . a l b o r o t a d o 

c o n t r a los E/pañetes. V . 2 2 1 . 2 . 

n o a d m i t e la P a z . q u c f e le o f r e -

c e , i e s d e l t r u i d o , V . 2 3 s . 1 . 

Chrifioval íe l l a m ó e n el Bamifme 

Mrxieateia.l¡i.i¡i. 1. 

Chrifioval de Aguilar pelea V a l c r o -
f a m e n t e c o n los indio, deMaihie-

paro. V I . 1 9 4 . 1 . 

Clmftoval de Ay.la v á c o n Alvara-

doalPeri. V . 1 2 8 . I . 

Chrifioval de Ayala le e m b i a c o n 

Otros Almagro á d e f c u b t i r 2 Al-

varado. V . 1 4 1 . 2 , e s p r e f o p o r 

é l . V . 1 4 , . i . i | ¡bre. 1 4 1 . 1 . 

n o m b r a d o por Alcalde Mam de 

Riobamba , l e q u i e r e á Aharado 

f e b u c l v a á G V W M M / a . v . t 4 3 . 1 , 

Chrifioval de Angulo , a h o r c a d o p o r 

Malienfo , i Delgadilio , v i o l a n d o 

Ulglc/la.lV. i ; S , 1 . 

Chrifioval dr Angulo p a f a c o n Ondl 
á Paria. V . 

ChrifiovalBerr.fi fo l i t i ca en Portw 
¡al r e l l i t u i a i i la p t e f a de l Navio 
d e a l ion jo de Algava. l l l . , 3 0 . 

Infiracción Real, q u e l l e v ó i c o n -

f e g u i d a , ic m a n d a el R,i d a r 

m i l d u c a d o s , p o r el i r a b i j o , en 

los e f e c t o s d e e l l a . I I I . 1 3 1 . 1 . 

chrifioval ti arríenlo, l leva el Efi.n-
darte Real e n la Batalla c o n t r a 

Almagro. V i l , J 8. 2 . 

Chrifioval Rol,.¿n, i» fama c o n d e s 

n a d a . V H I . 9 1 . 1 . 

Chrifioval di Bonilla va c o n Pirnia i 
l a Ciudad de la Paz. V 1 I I . 1 8 1 . 2 . 

Chrijloval deBr^o, , V e c i n o de Pa-
nuco, l o q u e l u c c d i ó á s u indio 
d e íuRepartimiento, p r e l o p o r 

p o r GenfaloSilvefire. V i l . 1 4 3 . 

t r . Chrifioval Brochero , Dominico, 
n o a c c p i a el obifpade d e Sama 
Marta. V . 1 0 9 . I . 

Chrifioval de Burgo! a f i l i e en Chupa! 
á Vaca deCafiro. V l i . ¡ 8 . 2 . p i e r -

de v n b r a ; o en l a Batalla. V i l , 
) 9 . 2 . o f r e c c f e a los Oidora p a r a 

f e r v i r c o n i t a e l Virrei. V i l . 
1 7 4 * i ' 

Chrifioval de Clama , n o m b r a d o 

Capitan por los de Panamá.VlU. 
1 2 7 , 1 . c o o í i g u e fe le p e r m i t a 

f e g u i r i Salguero, ¡ Ib b u e l v e , 

. c o n n o t i c i a d e los Rebelda.Vlll. 

1 2 7 . 1 , (a le e n la Vangua.dia 
Contra Bermejo.VUl, 1 29. 1 . 

Chrijloval Carvajal l l e v a i, Martin 
de Robla v n a Cana, p a r a q u e 

l ' c b u e l v a . V l l l . 1 6 9 . a . i a l e d e 

la Plata c o n Juan Ramón , i l e 

q u e d a a trás . V l l l . 1 8 1 . 1 . 

Chrifioval de Chava r e f p o h d e á Sí-
telo d o s v e c e s c o n p o c o r e l p c t o , . 

f o b r e e n t r e g a r l e v n a india, i f e 

la l a c a Rada. V I . 1 1 9 . 1 . q u e j a f e 

á Almagro el Mefo , r e f t i t u i e u d o -

le las Armas.V. 2 2 9 . 2 . e s p r e l o , 

n o c e d i e n d o á las i n f t a n c i a s q u e 

l e h a c e n lus A m i g o s , i le n a c e n 

m a t a r e n xnNavio ,*'¡ p o r q i j é í 

V I . 2 3 0 . 1 . 

D.ChrifioyalColon, N a t u r a l d e G e -

nova , i fu o r i g e n . 1 . 1 1 . 2 . o r a n 

Cofmografo. I . 3 . 1 . f u e f l a t u -

ra , f a b i d u r i a , i Riligion. 1 . 

1 6 8 , 2. a n i m o , i fidelidad, 

c o f t u m b r e s , i i n c l i n a c i o n e s . I . 

1 6 8 . 1 . n u n c a c i t a b a o c i o l o . I , 

i 4 . 1 . n o t u v o r a c o n d e los An-

tiguo, para d e f e u b r i r las India,. 

I . 2 . 1 . ni not ic ia de e l las por el 

Tilo,, naufrago. I . , 2 . 2 . e f t a b a 

p e r l i i a d i d o a q u e h a v i a nueva,. 

Tierra,. 1 . 5 . 2 . c a n f a s d e d e f e u -

b r i r l a s , i d i f c u r l ó s q u e hi i jo . I . 

3 . 1 . m e d i t a n d o las e x p e r i e n c i a s 

d e o t r o s . 1 , 3 . » . 4 . 1 , a b r i ó l a s 

Puerta, de l O e e , » ^ . 1 . , , o . 

a t r a v c l a n d o l e . I . 2 . 2 . i d i o l u z 

á t o d o s pura d e f e u b r i r . 1 . 1 7 0 , 
t . p o r q u é f e l e d e b e ¡ n c o m p a -
r a b l e j / í . i a ? ! . 1 3 6 , i . o u é l ' e n t í a 

di- las i,lu,, q u e fe v i a n d e f d e 

Canana á ios ^feres. I . 4 . 1 . li 

las Indias , ; Cofia ii.i (láCamana. 

D. n . 2 , i . „ a s a d e l a n t e . 1 2 . 1 . 

é 1,1a, d e Bailovento, i Su avente. 

C . 1 1 . 2 . q u e d e f c t t b r i d . ü. 2 . t^ 

v . 1 2 . 1 . d e b i e i o n t o m a r fu 

nombre, i n o el de Ame,ico Vtf-

fueioU. 1 7 7 . 2 . e n ó j a l e c o n los 

l'erluguefa , i e m b i a iD.Bano-

hme fu H e r m a n o á Inglaterra , i 

l e v i e n e á CafiilU. I . 1 1 . 1 . l l e g a 

a Palos, i p a f a iCordova ,', e m -

p i e c a á t ra tar de fu Dtf,abri-

miento.]., 1 , f a t i s f a c e l o q u e 

j e le o p o n e , i 110 le e n t i e n d e n . 

1 2 . 2 . v á á Stvilla, p e f a r o f o , 

p r o p o n e á o t r o s el negocio, ¡ 110 

l e a d m i t e n . 1 . 1 3 . , . de fea p a l a r 

« Francia, i á Inglaiena , por p a -

r e c e r c x c e f i v a s las Condiciones 

q u e p e d í a . 1 . 1 3 . 1 . h a c e a l g u n a s 

v e n t a j a s , fin f r u t o , i c a m l n a n -

d o a Cor do va.\. I 3 , l . l e b u e i v e u 

d e f d e el C a m i n o ; ¡ l o q u e l e l e 

c o n c e d i ó p a r a fu Defcubrimirnii, 

d c f p u e s de o c h o A f i o s . I . 1 4 . 

d e j a n d o lus H i j o s en Co.dova, 

b u e l v e a P a l a . i 4 . 2 . d i f p o n e f u 

v i a g c , i f a l e d e la B a n a d. Sal-

ta c o n tres Navio, , i n o -

Venta Hombre,. I . i j . , . ¡ b u e -

n a p r o v i l i o n de Cuenta,, Caf. 

cávele, , i o tros Eefiaia. I . 

3 0 . I . d i vifia á C ananas, v a 

a l a Comerá , i f a l e n a v e g a n d o i 

Occidente, d a n d o a n i m o á la Gen-

te. 1 . 1 5 . 2 . c o n o c e ia variación 

dé la Aguja. h¡6. , . n o t a , i c f -

c r i v e q u a n i o v é en el Viage, i 

c o m o » I . , 6 . 1 . t u m u l t ú a l e l a 

Cinto, i p r o c u r a l o f c g a r l a , i e n -

t r e t e n e r l a . I . 1 7 . 2 . obfervacionet 

q u e iba h a c i e n d o . I . 1 , 8 . , . 

|>or q u é n a v e g a b a d e r e c h o i 

Poniente ? I. , 8 * 2. I 9 . I . l o l i e g a 

l a Gente a n - o h n a d a . i d e f a n i m a -

d a , la c o n f u e l a . 1 . 1 9 . 2 . m u d a 

el v i a g e á Suduefie , ¡ por q u é ? 

I . .' 9 . 1 . d c l c u b r e Turra, i g n n a 

l a s a l b r i c i a s . I . 2 0 . 2 . falta e n 

' Tierra á los 3 3 d í a s en Guanaha-

m.l. 1 0 . 2 . q u e fue I j p r i m e r lila 

q u e d e l c i l b r i ó . i n o m b i e q u e l a 

p u f o . ü . 1 0 . 2 . 1 . 2 4 7 - 1 . d á Q « -

colorado, á los Indio,. 

I I . t . i e l l o s le dál i fe f ias de 

o t i a s T i e e r « . I . 2 1 . 2 . r e c o n o c e 
la Cofia d e Cuancham , t o m a fie-

te Indio!, i pafa á Sama Maria. 

1. 1 ! . 1 . l l e g a á l a Firnandina, i 

la r e c o n o c e h a l l a vn b u e n Pu„-

to. 1 . 2 2 . 2. p a l a a la If.íeta, ¡ 

d e f e u b t e i C o i » . I . 2 3 . 1 . i | c 

r e c i b e n bieti los Indioi.l. 2 4 2 . 1 . 

e m b i a á r e c o n o c e r l a , i c o n q u é 

Hh 



Cbufkuti, lndm e n el Golfo de ofa, 
r e l i l l c n a l o s E f p a n o l . i , 1 l o s 

• d e j a » l a i c a l e n T í o r r « . « - j k . i . . 

Chinchilla , p r e f o p o r n 

K o . í . i d e S « " « * - 1 1 1 - 7 -
v a d o ¿ i . « f í » > - l " ' 7 . a -

Chinchilla dcji a Centeno , 1 l é p a l a 

á ¿o Toro. V 1 1 . 2 o . 2 . 

Chim . Provincia , i Cacique e n Tter-
r afirme , d e Lo»s«« a i f t i n i a . I V . 

• 2 0 . i . 

C/>mo> ¡ n u m e r a b l e s . D. s 7 . 2 . f u Ro. 

c u i d a m u c h o d e q u e t r a b a j e n p a 

ra f e r t i l i d a d de l i T ¡ . r M . I > . J 7 . 

1 . n o t a l e n f in l u l i c e n c i a d e e l 

Reino. D. 5 7 - c o m e r c i a n e n 

Mindanao , Zeíit, i o t r a s i i l a i , i 

e n q u é i I I I . 2 7 > - i - i en Gilolo 
Por colana. I V . 9 J • 1 - t i e n e n Ar-
tillería, Armas, \ Caballa. 1. 131. 

2 . c o n t r a t a n Oro , i Pedrería c u 

Abujtp.VII.9). 2 - r e f r e n a d o s c o n 

l a s í i V r / r » « l . D . ¡ 7 . 1 . 

Chinto, Provincia , r e c o n o c i d a p o r 

Chionana , Putble , hal la en é l B a f t i -

m e n t o l u i r de Mofi'fi.V. 129.1. 
Chiorifa ,Catiqut , c m b l a Oro , i à 

à l l a m a r à Vafeo Nunez, c o n t r a 

f u s E n e m i g o s i i l o q u e r e c o n -

di t i . I . 2 7 0 . 1 . 

Chi fa,o. Cacique , f u s India v f a b a n 

kechal herbolada!. V I . 1 97 • 2. 

Chinana , Pueblo d e l o s C . r u i . V . 

Chiquiguanita , Provincia. D. 4 5 . 1 . 

V I . 1 7 7 . 2 . 
Chiquimula , Pueble. I V . 1 6 1 . 1 . e n 

Vtlatían, f u Templo c i m a s p r i n -

c i p a l d e la Provincia. I I I . 1 4 1 . 

1 . 

Chiquita, India be l i c o f o s , ¡ L a b r a -

d o r e s , v í a n ierva , Ì laSM»»»<«< 

a n d a n v e l l i d a s . V l l l . 1 0 8 . 1 . f u 

T iorradlevanlos á p o b l a r j u n t o i 

Sama Cruz de laSlerra,i p o r q u é ! 

V I I I . 1 0 8 . 2 . 

Chira , l l a m a b a n los India a l Punto 
de Sieeya. I I . 5 8 . 1 . 

Chira , l i l e . D. 2 6 . 2 . 

Cbiriguanti , India f e r o c e s . V . 9 « . 

1 . d e los Anda.V. 9 6 . 2 . g u e r -

r e a b a n à los de la Serranía, p a r a 

p r e n d e r l o s , i c o m e r . V . 9 7 . 1 . 

n o t e m a n tai. I . 1 0 . 2 . e m b i a 

c o n t r a e l l o s Guaynacaba , i b u e l -

v e h u i e n d o l u Gente. V . 7 8 . 1 . 

p c r l i g u e n à los indios d e Saata 
Cruz'dr la Sierra. V i l i . 1 0 8 . t . 

v a n à poblar a l g u n o s c e r c a d e 

e l l a , i o t r o s fe c o m c n à l o s Cbi-
J » « M . V I I I . 1 0 8 . 2. le r e b e l a n , 

¡ m a t a n i ^ » < r ) i M « j i / í , i d e l p u e -

b lan la Sueva Rieja , i la Barran-
ca. V I H . 9 8 . 1 . K u f i . de Chava 
l o s c a f t i g a , i v i l o le d à c o n v n a 

Mapa , e f t a n d o h a b l a n d o c o n 

los Caciquil , i le m a t a . V I H . 

Saeva-Effaña.l. 1 7 2 . 2 . e m b i a 

á f a b e r d e Cortil á Ttzeute , i la 

m a n d a l o c o n c r a l o s d e Chaleo, 
111. 8 . 1 . o f r e c e l e m u c h a Gime 
p a r a la Guerra d e A í r x i f f f . l l l . 2 0 . 2 . 

e s Alcaldía 1.laior p o t e l K í i . D . 6 7 . 

2 . fu Lengua fe h a b l a b a e n Utta-
ragua.lli. 1 2 1 . 1 . p a r e c i ó a Valla, 
delid á l o s EJfañolei. I . 1 7 2 . 1 . l u 

a b u n d a n c i a d e Cochinilla. I V . 

1 7 0 . 1 . 

Cheluteca , l a Villa de Xerez de la 
Tronara. D . t j . l . f u Provincia. 
D. 2 4 . 2 . d e la Audiencia de Gua-
temala. I V . 1 6 2 . 1 . Arroto q u e 

c o r r e p o r e l l a h a l l a m e d i o d í a , 

¡ dc lapa . -ecc . I V . t 6 ¡ . 2 . f u s in-
dia t i e n e n b u e n a t rae ja , fus Tra-
ga, \Coutrataeien. 11. 1 7 2 . 2 . 

Cheluteca, , india c o n f i n a n t e s d e 

Tlaxcala.O. I 6 . 1 .tohechade' por 

l o s Mexicanos , e t n b i f t e n á lus 

Tlaxtahtcas, ¡ m u e r e n m u c h o s . 

11. 1 6 6 . 1 . d c c i a i l , q u e lu Idolo 
h a v ¡a d e a c a b a r a ios Effañeles, 
I I . 1 6 6 . 1 . d e l u d í a n l a c e r a , ¡ 

manos á v n Menfagiroúe Cortil ,i 
l e cmbiiaEvtbajada.il. 166. z. 
e n j a u l a n á los q u e f u e i o n á Cor-
til los E m u l o s , ¡ e f e a p a n d e la 

p r i f i o n . i l . 1 6 6 . 2 . f a l e n i r e c i . 

b i r a Cortes c o n Refal, i Plores, ¡ 
c o m o le d a b a n la bienvenida. II. 

1 6 9 . 1 . e f p a n r a d o s d e v é r los 

Cafiellanos. I I . 1 6 9 . 1 . a m e n a -

zan dCorlei c o n los T i g r a , i Cai-
manes d e Motepuma , i le a v i l a n 

de l a r c l p u e f t a . i l . 1 6 9 . 2 . t r a t a n 

c o n los Mexicano1 de matar los 

CafielUnol , i d á u v n Tambor de 
Oro ¿ICafituo de Motlfuma.U. 
1 7 0 . 1 . ¡ l a c r i h c a n d i e z Sinos 

p o r e l b u c u i u c c f o . l l . 1 7 0 . 2 . l a -

c a n de l a t i u d a d Ú i i p a , \ M u g t r a . 
I I . 1 7 0 . 1 . l l a m a d o s d e Cenii.vin 

m u i h u m i l d e s , i le o f r e c e n Gente 
de Guerra. I i . 1 7 0 . ! .d i l i i l .u lauos , 

l a l l e v a n al A l o j a m i e n t o , i 

f e t u r b a n d e q u e les l e t i c i a f u 

T r a i c i ó n O r o ; i l o q u e d e c í a n . 

I I . 1 7 1 , 1 . f o n a l g u n o s q u e m a -

d o s , por n o querer te rendir en 

v n a Torn.H. 1 7 1 . 2 . i m u e r e f u 

Genital. I I . 1 7 1 . 1 . fingen o t r o s 

c i t a r m u e r t o s , i f e l e v a n t a n , p a -

l a d o e l t r a u c c . H . 1 7 2 . 1 . d o s d e 

los p r e f o s , talen á f o f e g a r l a 

Ciudad, i b u c i v c a poblar le c o -

m o antes c f t a b a . I I . i 7 2 . 1 . h a c e 

C o r t i l , q u e t e n g a n P a z c o n l o s 

dcTlaxcala. I I . 1 7 3 . 2. v a n c o n 

C í r r e j a l g u n o s c o n Cormas de 

¡ ¡/ farro , p a r a d i f t i n g u i r f e d e los 

Otra. I I . 1 7 4 . 1 . q u e j a n f e á Cor-
til d e la v f u r p a c i o n de Termina 
d e losdeTofojance , ¡ v á Ojtda i 

c o n c e r t a r l o s . 1 1 1 . 2 0 . 1 . a i u d a n a 

la l a b r i c a d e la P u t b l a de loiAn-
gllei. V . 1 2 1 . 1 • 

Chiribichi, Punte, 1 Puiolo.lt. 127. 

1 . f u n d a n Convente e n é l l o s D o -

mir.itos. 1 1 . 2 2 7 . 1 . i c o m o le d c l -

t r u i e t o n los indios ,t¡ue 110Ion 

Caribes. 1 1 . 2.58. 1 . V é a l e Cu-

mana. 

Chiriqui, Villa d e f p o b l a d a . l l l . 2091 

Chi'uea, Cacique, a n d a b a c o n f u 

litjo m u i l e r v l . i a l c n t t e l o s C a y í . -

llanoi de Morales, i li e r a n £ [ f i a s ! 

l i . 7 . h u l e . l a b i e n d o q u e los in-

dia . h a v i a n m a l t t a t a d o a los 

Capellanes; i p r t l o , i „ t o i m c n -

t a u o , c o n t í e l a Wlrait.en. 1 1 . 8 . 

1 . v ienen los Cauque! c o n j u t a -

d o i a l u l l a m a m i e n t o ; i p r e f o s , 

l o s e c h a n a los P w o . c o n é l . I I . 

8 . 1 . f u H i j o , i ia Geni d e los 

Caciqua l i g u e n , p e l e a n d o , a los 

E/panda , m u r i e n d o m u c h o s . 

h . 8 . 2 . 

Chifla , Provincia , i Pueblo , l l e g a i 

él Sor», ¡ prende , d e l ' c o i d a d o s , 

Cali t o d o s los india. V l i . 3 1 . 1 . 

el Cacique de l m i l m o n o m b r e , 

a u n q u e v i e j o , b a j a de fu C a í a á 

d e f e n d e r l e , i a d m i t e la P a z d e 

Sote, c o n q u e n o e n t r e e n f u C a -

t a . V i l , 3 1 . 1 . i le r e f t i t u i e n los 

p r e f o s . V J . 3 1 . 2 . 

Chtjmei, no h a n de a t e n d e r f e . I . 

1 1 0 . 2. 1 2 6 . 2 . 

Chingólos, Indios de Vtnifuela, v f a n 

lirva , i g u a r d a n nial la P a z a 

los Caflclianes. V l l l . 4 3 . 2 . 

Chiviclsicocis , Ind'.oí, le r e b e l a n , i 

los d e r r o t a Sufio de Chava,i d e f -

h a c e v n ( « r » , V I I I . 9 7 . 2 . 

choeloi, Effigas diM.it. V . 8 7 . 2 . 

CJtoto, Provincia , v a a d c l c u b r i r U 

Gómez Hernández, i l u s Indios ,c 

e c h a n d o e l l a , p e l e a n d o v n d í a 

c o n é l . V I . 1 4 7 . 1 . f u Goviernocs 

V i t a l i c i o . ! } . 6 7 . 2 . 

Cl.ecelate cnTabafco.lll.nl. 2 . 

Chelulla , Ciudad. D. I 8 . I . las Gen• 

tes q u e a p o r t a i o l l á Sueva-Lfpa-

ña por Panuco l l e g a n á e l l a . I I I . 

6 2 . 2 . ten ía feis Barrios , l o s t t e s 

f u j e t o s á Motifuma. I I . 1 O 9 . 1 . 

e r a República , i c o m o ¡a g o v e r -

n a b a n , ¡ f u s E ^ y f c . o r , i Campos} 

I . 1 7 2 . 1 . g r a n Santuario d e los 

Indios de Sueva-E/pañi. I I . If»6. 

2 . 1 7 2 . 1 . i d e m u c h a Idolatría, 

111. 6 7 . i . a d o r a b a a S>uetza-

coatl. Idolo d e l o s Mercaderil, i 

fu figura.lli. 6 7 . 2 . fu contrata-

non era g r a n d e . I I . 1 7 2 . 1 . t e n i a 

m a s de 4 0 ^ Vafo líos. U. 1 S 2 . 2 . 

c o m o eran e l e g i do:, f u . Caciques, 

i Governadoros? ill. 1 3 4 . e m b i a a 

Cortil Menfagcros ; i l o q u e l e f u -

c e d í d . I I . 1 6 9 . 1 . q u e m a n l o s 

Caflellami, ¡ India A m i g o s t o -

d a s lasTorror f o r t i f i c a d a s . i l 1 7 1 . 

i . i es l a q u e a d a p a r t e d e e l l a . 

I I . 1 7 1 . 2 . f u c a f t i g o a l o i o b r a á 

Qhomet, Indio!. D . 2 9 . i.deGua^a-

quil 110 l a b e n t r a b a j a r e n Tiara, 

i c o m e r c i a n c o n Quito p o r e l 

» ; » D W o . V . ; j 5 . 2 r 

C f c * ¿ 0 .Pueble , l lega a é l Alvara-

úe, 1 lus Indiot Ic d a n n o t i c i a d e 

Otro. V . I 3 1 . 1 , 

Chorital.f.Barbaro.lU. 2 t o . ¡.Len-

gua q u e fe v í a en Tabafio m u i d i -

l a t a d a . I I I . 2 1 2 . 1 . • 

Chontala , Indiot. D. 2 0 . I . m u i 

t u f t i c o s . i g r o f e r o s d e S i c a r a -

gua. I U . 1 2 ! . 1 . i Hibueras. IV. 

1 5 6 . 1 . f u T i i r r a f é r t i l , ! a b u n -

d a n t e de Capa. I V . 1 6 6 . 1 . lus 

Cejlumbra , i Ritos c o m o i o s d e 

Guatemala.lv. I 6 3 . I . d o n d e f a -

c r i l i c a b a n . I V . 1 6 6 . 1 . fus sitr-

ras. D. 2 0 . 2 . t ienen Lengua p a r -

t í c u l a r . I l l . i 2 i . i . i e m a n t i e n e n 

e n f u r u f t i c í d a d . i V . 1 6 1 . 1 . 

Chquts, indios Caribes, l l e g a Ejpi-

ra a e l l o s , i f e b u e l v e á Coro. V I , 

I 1 8 . 2 . entra en \u Tierra Hernán 

Penzde Quefada.V 11. 7 8 . t . 

Choros .Pifiada , e n fus Concbai f e 

h a l l a 'Atufar c o m o Cañamones* 

V I I I . , 3 7 . . . 
Cboretega es i n f e r a . I V . 4 1 . i . 
Chorottgai, Indios d e Siearagua.dcf' 

c i e n d e n d e los Mexicana , i C o f -
lumbrei, i Carailerei q u e CO11-

f e r v a n . III . 1 2 1 . 2 . a l e a d o s , 

a m e n a i f a n á l o s Efpañolei, ¡ f e 

m a n d a á pedrañai l o s r e d u z c a 

por b ien. I V . 7 3 . t . 

Chrtfofiemo de Ontivira f e h a l l ó e n 

e l repartimiento d e l Tefero deAta-

hualpa.V. 33-2. 

S . C hrifloval, Montaña d e Veragua. 

I - 1 3 9 . 1 . 

S.Chr.fioval,Villa, f u l i t i o , q u í e i l 

la f u n d o : 0 . 3 2 . 1 . 

S. Chriftoval, Tertaiepa , d o n d e la 

m a n d o h a c e r Colon. I. 6 3 . 2 . 

S.Chriftoval de la Habana. D . 6 . 7 . 2 . 

80. 2 . fu Sitie , 1 Puerto f a t n o l o . 

I>. 8 . 2 . Vea(eHabana. 

S. Cbrifloval, Cacique . a l b o r o t a d o 

Contra los Efpañelt 1. V . 2 2 1 . 2 . 

n o a d m i t e la Pa?. ,que f e le o f r e -

c e , 1 e s J c r t n O d o . V . 2 3 s . 1 . 

Chriftoval fe l l a m ó e n elBautifme 

Mexicalcln.lll.iif. I . 

Chriftoval de Aguilar pelea V a l c r o -
f a m e n t e c o n los indios dcMacbit-

far0. V I . 1 9 4 . 1 . 

Chn/ioval de A,.la v á c o n Alvara-

del\ Perú. V . 1 2 8 . I . 

Chriftoval de A,ala le e m b i a c o n 

Otros Almagro á d e f c u b t í r 1 Al-

var ade. V . 1 4 1 . 2 , e s p t e f o p o r 

e l . V . 1 4 , . 2. ¡ l í b i e . 1 4 2 . I . 

n o m b r a d o por Alcalde Mam di 

Riobamba , t e q u í e t e á Aharado 

f e b u c l v a á Gualemala.V.t+j.l. 

Chriftoval de Angulo , a h o r c a d o p o r 

Matienpe , i Delgadtlio , v i o l a n d o 

lilglcfia.lV. 1 2 8 . 1 . 

Chriftoval dr Angulo p a f a c o n Ortál 
á Paria, V . 

Cbrifloval Bar rife fo l í t i ca en Pertu* 
¡al r e í ' ¡ t u i a i i ia prefa de l Savit 

d e A.'onjo de Alga va. l l i . , 3 0 . , . 

Inflracción Rea!, q u e l l e v o i c o n -

f e g u i d a , ic m a n d a el R,i d a r 

m i l d u c a d o s , p o r el t r a b a j o , en 

los e l e c t o s d e e l l a . I I I . 1 3 1 . , . 

Cbrifloval BarritntOl l leva el EJi.n-
darte KeaJ e n la Batalla c o n i r a 

Almagro. V I I . 3 8. 2 . 

Chriftoval B e l f i n , f a fama c o n d e -

n a d a . V I H . 9 1 . 1 . 

chrifloval di Bonilla va c o n Pirnia i 
l a Ciudad de la P i e . V l l l . 1 8 3 . 2 . 

Cbrifloval de Brefei , V e c i n o de Pa-
nuco, l o q u e l u c t d i ó á v n indio 
d e fu Repartimiento, p r e l o p o r 

p o r GenpaleSilvefiri. V i l . 1 4 3 . 

t r . Chriftoval Brochero , Dominico, 
n o a c e p t a el obifpade d e Sama 
Marta. V . 2 0 9 . I . 

Cbrifloval de Burga a f i l i e en Chupa! 
i Vaca deCafiro. V l i . 3 8 . 2 . p i e r -

de v n b r a ; o en l a Batalla. V i l , 
3 9 ' 2 . o f r c c c f e a los oidora p a r a 

f e r v i r c o n t r a e l Virrei. V i l . 

' 7 4 - 1 * 

Cbrifloval de Cianea , n o m b r a d o 

Capitán por ¡os de PanamU.Vlll. 
1 1 7 . 1 . c o o l i g u e fe Ic p e r m i t a 

f c g u í r i Salguero, ¡ lé b u e l v e , 

. c o n n o t i c i a d e los Rebeldes. V l l l . 

1 1 7 - 1 . (a le e n la Vanguardia 
Contra Bermejo. V I I I . 1 2 9 . 1 . 

Chriftoval Carvajal l l e v a i Martin 
de ¡¡.oble 1 v n a Carta, p a r a q u e 

f c b u e l v a . V l l l . 1 6 9 . a . i a l e d e 

la Plata c o n ¡non Ramón , i te 

q u e d a a trás . V l l l . , 8 1 . 1 . 

Cbrifloval de Chava r e f p o h d e á So-

re/o d o s v e c e s c o n p o c o r e l p c t o , . 

f o b r e e n t r e g a r l e v n a india, i fe 

la l a c a hada. V I . 2 1 9 . 1 . q u e j a f e 

á Almagro el Mepo , r e f t i t u i e i l d o -

le las Arrnat.v. 2 2 9 . 2 . e s p í e l o , 

n o c e d i e n d o á las ¡ n l t a n c i a s q u e 

l e h a c e n lus A m i g o s , i le n a c e n 

m a t a r e n \ n Navio p o r qtié> 

V I . 2 3 0 . 1 . 

D. ChrlfloyalCelon, N a t u r a l d e G í -

nova , i fu o r i g e n . 1 . 1 1 . 2 . o í a n 

Cofmografo. I . 3 . 2 . fu c f t a t u -

ra , f a b i d u t i a , i Religión. I . 

1 6 8 , 2. a n i m o , i fidelidad, 

c o f t u m b r e s , i i n c l i n a c i o n e s . I . 

1 6 8 . 1 . n u n c a c i t a b a o c i o l o . I . 

i 4 . 1 . n o t u v o r a c o n d e los An-
tiguos para d e f e u b r i r las Indias. 
I . 2 . 1 . ni not ic ia de e l las por el 

Tilote naufrago, I . 1 2 . 2 . c f t a b a 

p e t i i i a d l d o a q u e h a v i a nuevai. 
Tierral, 1 . 5 . 2. c a n f a s d e d e f e u -

b t i r i a s , i d i f c u r l b s q u e hi i jo . I . 

3 . 1 . m e d i t a n d o las e x p e r i e n c i a s 

d c o t r o s . I . 3 . 2 . 4 . 1 . a h í ¡ ó l a s 

Puerta! de l Oceeano. 1. ,70. 2 . 

a t r a v c l a n d o l e . I . 2 . 2 . ¡ d i o l u z 

á t o d o s para d e f e u b r i r . 1 . 1 7 0 . 
1 . por q u é fe le d e b e i n c o m p a -
r a b l e j / í r i í ? ! . , 3 6 , i . o u é l ' e n t i a 
de las Isla,, q u e fe v ¡ a n d e f d e 
Canana ¿ ios Aperes. I . 4 . 1 . (¡ 
las Indias , i Cofia h a f t a C a w i o « . 
ü . i i . 2 . 1 m a s a d e l a n t e . 1 2 . 1 . 
é lilas d e Barlovento, ¡ Sotavento. 
O. n . 2 . q u e d c f c u l > r i & . U . 2 . i , 
v . 1 2 . 1 . d e b i e i o n t o m a r fu 

nombre, ¡ n o el de Amerito Vef-

futioU. 1 7 7 . 2 . e n ó j a l e c o n los 

Fort agüe f u , i e m b i a iD.Bar te-

lóme fu H e r m a n o á Inglaterra , i 

l e v i e n e á CafiilU. I . 1 1 . 2 . l l e g a 

a Pales, ¡ p a f a iCordova,¡ e n i -

p i e c a á t t a i a r de fu Difiubri-

rnienre.1.1 2 . I . f j t i s f a c e l o q u e 

¡c le opone , ¡ 110 le entienden. 
I - 1 2 . 2 . v á á Sevilla, p e f a r o f o , 

p r o p o n e á o t r o s el negocio, ¡ n o 

le admiten. 1. 1 3 . , . defea palat 
« Francia, i á Inglaterra , por p a -

r e c e r c x c e l i v a s las Condiciones 

que pedia.1. 1 3 . 1 . hace algunas 
v e n t a j a s , fin f r u t o , i camúian-
d o a i i r d . w . 1 . 13. 2 . le buciven 
defde el Camino ; i l o q u e l e l e 
c o n c e d i ó p a t a fu Dtfcubrimitmo, 

dcfpues de ocho Afios. 1. 1 4 . 
dr-jando fus H i j o s en Co.dova, 

b u e l v e a Palo!. , 4 . 2 . d ¡ l p o n e f u 

V U g e , i f a l o d e la Barra de Sal-

ta c o n iros Kaviot , ¡ n o -

Venta Hembra. I . , 3 . , . ¡ b u e -

n a p r o v i l i o n de Cuentas , Caf. 

cavila , ¡ o tros Rifiata. I . 

3 0 . 1 . d a vifta J Canarias , Va 

a l a Gomera , i fa le n a v e g a n d o i 
Occidente, d a n d o a n i m o á la Gen-

II. 1 . 1 5 . 2 . c o n o c e ia variación 

dé la Aguja. I . 1 6 . r . n o t a , i c f -

c r i v e q u a n t o v é en el Viage, I 

c o m o » i . 1 6 . 2 . tuniiltuafe la 
cerne, i p i o c u r a l o f c g a r l a , i e n -

t r e t e n e r l a . I . 1 7 . 2 . obfervationet 

que iba haciendo. I. i , 8 . 1 . 
por qué navegaba deiecho i 
Poniente >1. , 8 - 2. I 9 . I . f o l i e g a 

l a Gente a n - o i m a d a . i d e f a n i m a -

da , la confítela. 1 . 1 9 . 2. muda 
el v l a g c á Suduefle , ¡ por q u é ? 

1. : 9 . i . d e l c u b r e Turra, ¡ g n n a 

las albricias. I. 20. 2. falta en 
' Tierra a los 3 3 d í a s en Guanaha-

m.l. 2 0 . 2 . q u e fue la p t i n i e r lila 

que delc i ibrió. ¡ nombie que la 
p u f o . Ü . 1 0 . 2 . I. 2 4 7 - 1 . d á C « r a -
r»r, i Bonita eoloradoi i los Indio,. 

I t . l . ¡ ellos le d i n fefias de 
otrasTrVrror.I. 21. 2. reconoce 

la Cofia d e O lanchan! , t o m a t ic-

te Indios, i pafa á Santa María. 

1 . 2 2 . 1 . l l e g a á l a Fernandina , i 

la r e c o n o c e b a i l a v n b u e n Paro-

lo. 1 . 2 2 . 2 . p a l a a la If.bela, ¡ 

d e f c u b i e i Cuba. 1 . 1 3 . 1 . ¡ | c 

r e c i b e n b i c u los ladiot.l. 2 4 2 . , . 

e m b i a á r e c o n o c e r l a , I c o n q u é 



¡ le b n e l v e o los PertHgucfa I» 

Barm,i Gil tt q u e d e t e n í a n . 1 . 

3 7 . 2 . cacle otra Sw»«-;*" en ot ia 
Tormcma, q u e le c e n ò à la Cufia 

de Perr«t»¡,donde quieten i c c o -
n o e e i l e , i e l ' c r i v e al Rei.i. 3 7 -

v i ÍValparai¡e, l l a m a d o del Reí 

de Pon«s«l . l . j8. ' .que le o'iC eon 
a d m i r a c i ó n , i trí iUi¡a.í . 
ofrecen algunos matarle , no lo 
c o n í i c n i e . t b u e l v e a Luboa , i d e 

allí à Falos, i a . i l a à los ieiei 
C a w l i M s . l . j S . l . v à a Barcelo-

na c o n liete latios, i o t r a s c o f a s . 

I . 3 9 . í . a p l a u f o de fu enriada 
i le levanta el R «i a recibirles 
i l e m a n d a p o n e r Silla. 1 . 3 9 . 1 . 

p o r Barcelona iba a l l a d o de el 

Rei, i e f t i m a c i o n q u e d e e l h a -

c í a n t o d o s . 1 . 3 9 . a . r e p u t a c i ó n 

q u e a d q u i r i ó j u f t a m e n t e . I . 4 0 . 

1 .111 a n d a t e l e d i f n e n e r l o n e c e -

f a r i o p a r a c l ; « s » » . < » Vago, i d i 

l i l l a de 10 n e c e f a r i o . 1 . 3 9 . 2 . 

i l o q u e l l e v ò . 1 . 4 3 . i . h a v i c n -

dol 'c d e í p e d i d o d e l o s Reies. I . 

4 1 . 2 . la Genie le h a c e ¡utamrnto 

d e o b e d i e n c i a . 1 . 4 3 - 1 . es n o m -

b r a d o Caftan de la flota , i h a -

c e Alguacil Ma,or UC lalfpañola 

à PedroHernaniei Coroni!. I . 4 3 . 

1 . d e j a a f u s tìij« p o r Fages d e l 

Principe, i p a l a m u c l t r a ; i l o q i l í 

l e l e e n c a r g o . 1 . 4 4 . 2 . ' f a c u l -

t a d e s q u e l e 1c d i c r o n . i . 4 5 . 1 . lu 

"V'i.ige h a l l a l a t o n M M , i ¡nfi,ac-

ciones q u e d i o a l o s Pilotos : d c l -

c u b t e [¿Dominica,! o t r a s m u c h a s 

Islas, i t o m a p o l c l i o i l d e Mari-

galante. 1 . 4 5 . 1 . l o q u e h i c o e n 

Guadalupe , d o n d e l a ü o a Titira, 

i p r i l i o n d e Diego parque. I . 4 0 . 

1 . c o l t e a la Isla , i d c l u i b r e i 

Monferrato , i o t r a s ¡ilut, i a Bo-

riijuen , i l a i v i p o n i e n d o NOIA-

irei, i l l e g a a la Bfpañola. ¡ . 4 6 . 

2 . e m b i a v n Indio a q u e c u e n t e 

l a s g r a n d e v a s d e tfpaña , i 110 

b u e l v e , i l o f p e c l i a q u e b . t -

v i a n m u e r t o los Cafieilanei. I. 

4 8 . 1 . (alta cnTiierra e n la Trini-

dad , i hal la q u e m a d a l a villa d e 

Navidad , i e n t e r r a d o s a l g u n o s 

d e los Sniol, I. 4 8 . 2 . i n f o r m i l e , 

i l abe e l l a h e r i d o Guaeanugatí. 

I . 4 9 . i . n o le c a f t i g a , a u n q u e 

l e i n c i t a b a n , i le r e g a l a . I . 4 9 . 2 . 

b a l e a oliofuie p a t a p o b l a r , i e l 

t i e m p o le e f t o t v a l l e g a r a Pwrr-

to dt Gracia. 1 , 5 0 . 2. f u n d a l a 

Ifabela. 1 . j 0 . 1 . fu v i g i l a n c i a e n 

l a o b r a , i e n r e c o n o . e r la Tur-

ra. 1 . 5 1 . 1 . Nombre1 q u e p u l o a 

l o s C a t o » , Cofias , c lilas d e la 

Efpañola.D. 8 . 2 . e m b l a a Cafii-

lla, Oro, i r e l a c i ó n de t o d o . I . 

5 . 1 . 1 . p o n e g u a l d a e n los N a -

n i « , i c a f t i g a a los q u e q u e d a n 

a la Dtmarcation c o n Portugal. 
1 . 6 3 . 1 . i d e j a p o r Alcalde Ma-
ior á Trancifce Roldan. ¡ . 6 4 . I . 

i p o r Tenitnti á l u H e r m a n o 

1). Bartolomé, c o n q u i e n v a a r e -

c o n o c e r el P u c r t o d i Plata. I . 6 4 . 

2 . ! d e l c a p o b l a r l e . 1 . 6 4 . 1 . e n -

c a r g a a la á r a t e l e o b e d e z c a . I . 

6 4 . 1 . e n Guadalupi f e l e d e f i e n -

d e n los Indioi, i t o m a d a Agua, i 

Leña, d a l i b e r t a d a l a s Indiai 

p c t f a s , i l a s r e g a l a . I . í j . 1 . p a -

d e c e « t a n h a m b r e e n el Vi age t 

d e f e u b r e e l Cato de S. Vicente, i 

l l e g a íCodlz.U6j. 2 . v a i f i « -

1 0 1 , 1 r e g a l o s , i n o t i c i a s q u e d i o . 

1 . 6 ; . i . i h a c e r e l a c i ó n d e l a 

Efpañola, i fu Idolatría, 1 . 1 6 7 . 1 . 

í u s E m u l o s d e l ' a c r e d i t a n f u E r a -

prifa. I . 7 7 . 1 . e s a d v e r t i d o d e 

f u f e v e r i d a d . 1 . 6 * . 2 . o f r e c e a l 

R e í d c f c u b r i r o t r a s Provincial; i 

l o q u e p i d i ó , i fe a c o r d ó . 1 . 6 6 . 

1 . p i d e mal fe p e r d o n e n l o s ¿ e -

linquenns, i f e e m b i e n c o n e l a 

Indias, V I I I . 6 6 . 2 . t r a b a j o q u e 

' le c o ñ ó c o b r a r l o l i b r a d o p a t a 

l l e v a r o c h o Natíos. V I I I . 6 6 . 1 . 

' 6 7 . 2 . n o a d m i t e la nutvn Mir-

ad d e 5 0 Legua1 di Tierra , i p i -

d e f e le c u m p l a n las antcttdcn-

' r e e . I . 7 7 . 2 . a c c i d e n t e q u e i m -

p i d i ó fu d e f p a c h o . 1 . 7 8 . 2 . e m -

b i a al Reí las tres Piedras c o n q u e 

e n g a ñ a b a n los Cacique, a l a s In-

días.I. 6 8 . 1 . p r o c u r a q u e t o d o s 

a p r e n d a n Indio. 1 . 7 0 . 1 . i n f o r -

m a a l R e r d c l Difcubrimieulo d e 

Jamayta , i l e p e r m i t e n h a g a l o 

q u e le p a r e c i e r e . I . 7 1 . 1 . q u é -

j a l e d e la LictnciaGeniral d e p a -

f a r a ludiat 3 d e l c u b r l r . 1 . 7 8 . 1 , 

m a n d a f e a l a C a f a dilaCtntra-

tation le g u a r d e f u s Privihgioi.l, 

1 4 4 . 2 . d a o r d e n a f u H e r m a n o 

D . Bartolomé, d e q u e d c f p u c b l e 

l a ifabela.1.71.1. l l e g a c o n e l a 

l a Efpañola c o n doS Carav/la,, 1. 

7 í . 1 . d e f p a c h a d a s p o r é l . 1 . 7 5 . 

) . 7 7 . 2 . defa<;oiialc q u e Niño 
t r a j e f e Indios tfclavos. 1 . 7 7 . 2 . 

q u i t a v n a p r c l a a v n Franca, i 

l l e g a J la G e o i e r « . l . 7 8 . 1 . d e f d e 

d o n d e e m b i a t r e s Naviet á l a 

Efpañola : i c o n q u é Infruciieni 

1 . 7 8 . 2. fu idea e t a p o n e r l e d e -

* b a j o de la Lima Equinocial, i n a -

,* v e g a a Cabo Vtrdi, i p o r q u é n o 

' t o m ó B a t i m e n t o en Santiagoí 1 . 

• 7 9 . t . p r o l i g u e f u n a v e g a c i ó n 

- p o r Mar d c l c o n o c i d o . c o n t a n -

• t a c a l o r , q u e e c h a a p e r d e t l o s 

B a f t i m e n r o s , i e n f e r m a n t o d o s . 

1 . 7 9 . • • l é ñ a l e s q u e v i o , h a l l a 

d e f e u b t i r la Isla di la Trinidad. 
1 . 8 0 . 1 . q u í t a l e en el la la Gorra 
Vil Cacique , i le pollC v n a Diade-
ma d e Oro. I . S o . 2 . f o b r e - e f e r i -

t o q u e le p u ü e t o n l o s RtinCaio-

lieos. 1 . 3 9 . I . v i n m u c h o s Indios 

a las Ka-.-oi, i los r e g a l a , i f e 

q u e d a c o n le i s . I . S i . 1 . d e f -

e u b r e la Cofia , c r e i e n d o e r a n 

ir/fli. I . 8 2 . 1 . lu Gente i g n o -

raba q u e iba i nievo D.-fcubri-
mitntoA. 8 j . 1 . p j r c c e l e q u e i b a 

f u b i e n d o , i q u e variaban c l N í r -

I I , i l a s Guardas. I . 8 4 . l . a C a -

b a n f e l e l o s C a f c a v e l e s , \ c o n el los 

el r e f e a t a r Oro. 1 . 8 2 . 1 . e m b i a 

l a s Barcas a d a n d e f e c r i a b a n las 

Perla,, I es b i e n r e c i b i d a f u Gen-

te de losCaciquei.l. 8 2 . 2 . v à n a -

v e g a n d o el Golfo, i e m b i a à b u f -

c a r f a l i d a d e è l . I . 8 3 . 1 . h a l l a 

q u a t t o H « S M i , q u t las cree ¡¡las, 

i los Marinnos, R . Í 1 . I . S 3 . 1 . d e f -

e u b r e á Paria. 1 . 8 1 . 1 . 9 9 . r . n o 

p u e d e r e c o n o c e r l a > 1 . 8 3 . 1 . c r e e 

f e r I l l a , ¡ r i e f g o e n q u e fe v i o . 

I . S i . 1 . n o f a b i e n d o q u e c i t a b a 

c e r c a d e T,trra-firmt. V 1 1 1 , 8 1 . 1 . 

f e a f i r m a en q u e e s 1 , 1 ' , i d e f e u -

b r e o t r a s . I . 1 8 1 . 2 . c o r r e la 

Cofia , ¡ vé- b u e n o s Puertos. I . 

8 1 . 2. l l e v a n l e c i n c o Indiot 
de Paria,! los r e g a l a . 1 . 8 2 . 1 . 

h a l l ó Perlai en la Cofia de Cu-
m a n i . I . 1 8 9 . 1 . b u e l v e à 

l a Efpañola. I . 8 3 . 1 . i por 

q u é ! 1 . 8 ; . 1 . r i e f g o c o n q u e l a -

l i ó p o r l i Boca del Drago. D. 5 ( . 

1 . 1 . 8 3 . 2 . r e g i f t r a la Cofia, i p o -

n e Nombra à l a s I , l a i , i Cabos. I . 

8 4 . t . r e c o n o c e p o r la e l l e n f i o n 

(ctTierra firmi. 1 . 8 4 . 1 . e n f e r m a 

d e I o s » j í i . I . 8 i . 2 . i d e los t r a b a -

j o s . 1 . 8 4 . 1 . p ienfa q u e a c i a el 

Golfo de la Bellina e f t i b a e l Pa-

rdifo, i c o m o ! 1 . 8 4 . 2 . 8 1 . 1 . 1 

q u e n o e s r e d o n d o e l Mundo, i 

p o r q u é ! I . 8 4 . 2 . i q u e f e h a -

l l a b a a l fin d e Afia. I . 8 ¡ . 1 . 

o t r o s dtfcurfos q u e l a n o v e d a d 

d i f e u l p a b a . I . 8 5 . 1 . q u e r í a e m -

b i a r a D . Bartolomé a p t ó f e g u í r el 

Defcubrimiimo. I . 8 3 . I . 8 ; . I . 

d e f e u b r e la Margarita. D. 1 2 . 1 . 

n a v e g a d e f d e f u Golfo 63 t e g u a s 

d e Sol a sol. 1 . 8 f . 2 . i p r o l i g u e 

f u V i a g e de dia f o l a m c n l c . I . 8 6 . 

2 . le a d m i r a la m u d a n z a d e 

Cielo , i t e m p l a n z a d e la Eqame-

tialA. 8 6 . 2 . n o c o n o c i ó , p a -

f a n d o l a , la c a u t a de la c a l o r 

q u e f e n t i a . I I I . 1 7 8 . 2 . . f u r g e e n -

t r e la Beata, i l a Efpañola , i f u 

g u f t o d e v è r a D. Bartolomé. I . 

8 6 . 2 . l l e g a a Santo Domingo. I . 

8 7 . 1 . h a c e vna Feríale/a de Ta-

pia! en la Vega. 1 . 1 8 5 . 1 . i n u e -

v o P r o c e f o a Roldan.]. 8 7 . 1 . e f -

c r i v e al Reí d e f p r e c i e f u s c a l u m -

n i a s , i p o n d e r a f u Do fiabe, mi,n-

to. I . g 6 . 2 . 1 l o q u e n a v e g ó en 

é l , i d e f d e Ciadiz.. 1 . j 6 . í . p r o . 

cura r e d u c i r por b i e n a Roldan. 
I . 8 7 . 1 . q u e h a v i a f i d o f u C r i « . 

de. I . 7 3 . i . i l e o f r e c e p e r d ó n , ! 

p o r qué? 1 . 8 7 . 2 . fu e m p e ñ o e n 

q u e el R e i f u t f e v t i l i ^ a d o d é l a s 

India,. I . 8 8 . 1 . f o f p e c h a d e 

Al nfosamhec. 1 . 8 8 . 1 . i le e m -

b i a c o n Ballefier, i C .«rM f u i a , a 

t r a t a r c o n R o l d à n . l . 8 9 . i q u é l e 

e f torvó- h a c e r l o Guerra, 1 . 9 0 . 1 . 

i c a ( l i g a r l e , i . 9 1 . 1 . perdón, i fo-

guro q u e le d i o 1 i à los Suioi.I. 

9 0 . 1 . e m b i a i Efpaña c i n c o Na-

vio,, c o n a v i f o de t o d o , i f u i n -

t e n c i ó n . I . 9 0 . 1 . 9 1 . t . i n t r o -

d u c e m u c h o s Indio, en Ca/tilla, 

p a r a q u e l i r v a n d e l o q u e l o s 

Negra e n Portugal. 1 . 8 8 . d à 

c u e n t a d e f u Defcnhimiento, i 

a n i m o d e q u e le p r o f i g u i e f e Don 

Bartolomé. 1 . 9 1 . 2 . r e g u l a b a q u e 

f e p o d i a n t a c a r d e la tfpañola 

4 o q u e n t o s a n u a l e s . I . 8 8 . x . v i f i . 

tas e o o Roldan , q u i e n para e l 

a j u f t e le p r o p o n e Capitula i n f o -

I c n t e s . l . 9 1 . 2 . ¡ c o m o ios r e g l ó , 

¡ o f r e c i ó figuro, i f u c l d o à l o s 

Amonnado,, q u e n o q u i f i e f e i l v e -

n i r à Cafiilla. 1 . 9 2 . i . v i à la 

ifabela, i le r e f p o n d e n mal a f u s 

Cam11, Roldan, i Mexico.1.91.1. 

p o r q u é n o l l e g ó à Cafi.lla ? I . 

9 3 - i . l o q u e e f e r i v i ó c o n t r a 

Roldan , i l o s Saio,. 1 . 9 3 . 1 . d à 

feguroì Roldan, en n o m b r e d e l 

R e í , i le firman los P r i n c i p a l e s , 

i v à à Atùa. I . 9 3 . 2 . a c e p t a l a 

i n i q u a Ctpitulacien d e RoIdia , i 

p o r q u é ? t . 9 4 . 1 . l o f p e c h a b a los 

m a l o s o l i e i o s q u e le h a c i a Fon-

ftea. I . 9 4 . 1 . q u e le d i ó m u c h a s 

p e l à d u m b r e s . I . 7 8 . 1 . q u i e r e 

v e n i r à Efpaño c o n d o s Nevio,, 

q u e e m b i a b a , ¡ por q u é l o d e j ó i 

I . 9 4 . i . e f c r i v c a l R e / , p i d i e n -

d o à f u H i j o D. Diego, i o i r á s 

c o f a s . I . 9 4 . 2 . ¡ d à los m o t i v o s 

p a r a q u e n o f e g u a r d e l o c a p i -

t u l a d o c o n Roldan. I . 9 4 . 2 . 9 ; . 

1 . f íente le v f u r p e l a ¡urijdiciioa. 

1. 9 ; . i le d à Repartiaimto, i 

c o m o d ió errei > 1 . 9 5 . 2. q u e jas 

q u e d i e r o n c o n t r a él a l Reí los 

Rebelde 1 . I . 9 7 . ¡ . d e t e r m i n a q u i -

t a r l e e l Govierno,l c o m o ? I. 1 0 9 . 

2 . e n o j o d e la Reina c o n t r a é l , 

p o r q u e d i ó los Indio, à los d e 

Roldàn.l. 1 1 0 . 1 . fi h í^o b a u t i -

z a r a l Cacique Comendadot.l.-2p. 
1 . e m b i a ÌRoldin à i m p e d i r à 

Ojida c o r t e B r a f i l , I h a g a o t r o s 

d a ñ o s . I . 1 0 1 . 2 . 1 0 2 . 1 . ¡ l e 

a g r a d e c e h a v e r l e e c h a d o d e l a 

Efpañola. I . 1 0 4 . i . m a n d a à R i -

que'.me c e f e e n l a Fortalepa del 
Bonao. I . 9 5 . 2 . d o n d e p o b l ó . D-

_ 7 . 2 . e m b i a f u e r a d e la lila à 

p . Hernando Gaerea. I . 1 0 4 . I . 

p r e n d e à Moxica , i le m a n d a 

a h o r c a r . 1 . 1 0 5 . 1 . c a f t i g a à l o s 

Amtinadot p r o m p t a m e n t e , i d e -

5 » ! i » 
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l i e s . C h r i f t o v a l , 1 . 1 3 9 . i . i n f ó r -

m a l e de la Cofia , p o r n o p o n e r 

r e c o n o c e r l a . 1 . 2 3 9 . 1 . r c i u e l v e 

b o l v e r a E//aña, i e m p i e z a a p o -

b l a r e n Veragua , d o n d e d e j a a 

D. Larloltmt. I . 1 3 9 . I . 2 0 1 . 2 , 

n o p e r m a n e c i ó la Poblattou q u e 

h ¡ z o . D . 3 1 . i . a l i e r a n f e los tn-

dia.l. 1 4 5 . 1 . q u e d a el fu» e n 

f e c o . i los Na vior a is lados. l • 1 4 0 . 

i . d c j a v n N a v i o a D. BarttUme, 

a d v e r t i d o d e q u e le f o c o r t c i á 

d e l d e l a Efpañela, i la lc c o n rrrr . 

1 . 1 4 6 . 2 . a vna L e g u a le e m b i a l a 

Barca p o r ¿¡un, i o l í a s c o f a s . 1 . 

1 4 6 . 2 . fu c u i d a d o p o r q u e n o 

b o l v i a . l . 1 4 7 . 2 . n i l a b e r d e e l 

Pueble, 1 . 1 4 8 . i . e f c a p a n l e l c lo» 

ludloi q u e l l e v a b a , p orienta d e l 

Cacique, i c o m o ? 1 . 1 4 S . 1 . r e c o -

g e a D. Burle/eme , i a los q u e 

d e j ó en el Pueble. 1 . 1 4 8 . 2 . b u e l -

v e a Penchi lo , l l e g a al G e l f o ele 

S. Blas, i n a v e g a a la Efpañela. 1 . 

1 4 8 . i.oltiTermcnea g r a n d e l e 

p o n e e n r i c f g o de p e r d e r l e , i l l e -

g a a Macal a. I- 1 4 9 . 1 . p a l a a l 

Paine di Me lili a. D . 9 . i . e n J u -

m a b a , i h a c e A l o j a m i e n t o e n 

Tierra d e los d o s Savioi, p o r q u e 

los o t r o s d o s fe p e r d i e r o n , 1 c o -

m o ? 1 . 1 4 S . 2. p o t q u e n o e n t r d 

en la Tierra, i n o m b r o d o s , q u e 

f u e f e u a r e l c a t a r . I . 1 4 9 . 2 . p r o -

v e í d o d e Canoai, i Baftimtnia, 

t i a t a d e l a l i r d e Jamayca.i n o m -

b r a d o s , p a r a q u e v a i a n a la E / -

f uñóla e n Canoai 3 i l o q u e c l c r i -

v i ó al Bel , i Ovando d e lu Viage. 

1. 1 3 0 . 2 . m o r m u r a n d e el e n 

famayea ins Soldada. I. 1 5 3 . 2 . 

i d i l ' c u t l o s m a l i c i ó l o s q u e h a -

d a n . 1 . 1 3 4 . 1 . c o n o c e e n la i n -

l o l e n c i a de Frantifee de Porral e l 

Monn, i le r e f p o n d e b l a n d a r u e n -

t e . l . 15 4 . 1 . e n f e r m o d e la Gota, 

le l e v a n t a d e la C a m a , i le b u e l -

v e n a e l l a . 1 . 1 3 4 . 2 . o f r e c e p r e -

n d o a l o q u e i c q u e d a r e n c o n él» 

i d o s los P o r r a l . 1 . 1 3 4 . 2 . f u c a r i -

d a d en curar los e n f e r m o s , i c o -

m o los m a n t e n í a ? 1 . 1 j 3 . 2 . h a -

bla a los India a l b o r o t a d o s , p r o -

p o n i é n d o l e s c o n v n Eclipji e l 

c a l l i g o . I . 1 3 6 . 1 . a f o m b t a d o s 

de v e r l e c u m p l i d o , los c o n f í t e -

l a , i o f r e c e n a l i f t i r le c o n Vitua-

lia. 1 . 1 3 6 . 1 . r e l p o n d e a la Car-

r a d e O v a W o . I . r 3 7 . t .i f o l i e g a v n 
Mitin, c o n la e fperani ja d e l f o -

c o r r o p r o m p t o . 1 . 1 5 7 . 2 . e m b i a 

d o s a r e d u c i r .a los Porral a m o -

t í n a d o s . l . 15 7 . 2 . l o q u e t e f p o n -

d i e r o n . 1 . 1 5 8 . 1 . m a n d a a Da 

Bartolomé v a i a a c a f t i g a r l o s . I . 

1 6 2 . 2 . i le r e c i b e a l e g r e c o n l a 

Villoría , p e r d o n a n d o a t o d o s , 

e x c e p t o a Porrai.l. 1 6 5 . i . p o r 

q u é e n i b i ó ilosSildadei a r e l -

c a t a r 

¡a e n q u i e t u d la Tila. I . 1 1 0 . 

1 . por q u é f e i n d a c o n ia l -

v a í l . 3 9 . 1 . f i a b a l c p o c o d e l e s 

a l b o r o t a d o s . l . n ) - i - •"> " o 

d e la t e m p l a n z a q u e c o t r c l p o i i -

d e a Gevernader tht.CaJltll.nl,.}. 
1 1 4 . 1 . le i m p u t a n q u e le q u e n a 

a l z a r c o n la E/fañola. 1 . 1 9 3 . 2 . 

p e n l a b a en h a c e r Puebla g r a n -

d e s p a r a los ludia , i por qué. 1 i . 

1 1 0 . 2 . c r e e f e r i n v e n c i ó n c e 

Bebadilla ios Defpaite.que t r a í a , 

i v a al Bonao. 1 . 1 1 3 . 1 . C ú m p l e -

l o s , e n q u a n t o a Jufliiia,vllega i 

Sanio Domingo. 1 . 1 1 3 . 2 . a c u l a -

c i o n e s q u e le p u l i e r o n . 1 . 1 1 4 - 1 -

e s p r c l o en la Fortahpa , c o n o r -

d e n d e q u e n a d i e le h a b l e . I . 

1 1 4 . 2 . l l a m a a D. Bartolomé , de 

o r d e n d e Bobadtlla. I . 11 >• 1 . e s 

i n j u r i a d o m a l a m e n t e . 1 . 1 1 4 . 1 . 

f u s E m u l o s , q u e e r a n los m a s 

b e n e f i c i a d o s , h a b l a n m a l de é l 

p u b l i c a m e n t e . 1 . 1 1 4 . 1 . 1 1 3 . 1 . 

n a d i e fe a t r e v e a e c h a r l e Grillo!, 
l i n o fu Cocinero. 1 . 1 1 3 . 1 . c t e c le 

l l e v a b a n a d e g o l l a r , q u a n d o le 

f a c a b a n para c m b a r c a r i c . l . i 1 5 . 

s . 110 p e r m i t e le q u i t e n los G r i -
l l e i , h a l l a q u e el Roí i o t n a n d c . l . 

1 1 3 . 2 . l l e g a d o a Efpaña, la le e n 

f c c r e t o d e l Sanio, i e s r e c i b i d o 

d e los Reiei, c o n l a f t i m a , i a f i -

c i ó n . I . 1 1 5 . 2 . tr i ftcz 'a c o n q u e 

l o s h a b l o , i c o n l u e l o q u e le d i c -

l o n . I . 1 1 6 . 1 . r e p i t e i'us q u c | a t 

c o n t r a B o b a d i l l a . 1 . 1 1 7 . 2 . f a t i f -

f a c c i o n q u e le d i c t e n l o s Rtits, 

r e l l i t u i e i i d o l e t e d o l o q u e le h a -

v i a n q u i t a d o . 1 . 1 1 8 . 1 2 4 . 1 . i 

V l i l i d a d c s q u e l e c o n c e d i e r o n . I . 

1 1 8 . 1 1 9 . m a n d a n t e m a n t e n e r 

l a s Vecindadei d a d a s por é l . 1 . 

1 1 8 . 1 . f e ic p e r m i t e c a r g u e por 

s i la icla-oa p a r t e d e l a Fleta. I . 

1 I 8 . 2 . i l e le d a ta decima parce 

d e l a s g a n a n c i a s . 1 . 1 ¡ 9 . 1 . i q u e 

p a r t a el Oro, i Piidras c o n l o s 

S o i o i . i . t 1 9 . 1 . f e l i c i t a f e le g u a r -

d e n f u s irrivilegioi , i p r o p o n e 

n u e v o Defiubrimiente" 1 . r 2 4 . 1 . 

c o m p r a en Sevilla q u a l r o N a W o r , 

a l i f t a Gmtt, i c f c t i v e a los Retes, 

i b u f e a q u i e n l e p a Arabe, i p o r 

q u c ? I . 1 2 5 . 1 . e m b a r c a f c , i v á 

a l o c o r r c r a Arcilla, i p r o f i g u c 

fu V i a g e a Canaria. 1 . 1 2 5 . 2 . 

l i e g a a Man,nina, i f a l t a Gime 

en Tierra.1,1 2 5 . 2 . p i d e a la Rei-

na h a g a voto d e g a l l a r l a R i q u e -

Za d e Indiai en g a n a r a f trufa-

hm. I . 1 6 8 . 2 . l l e g a a SantoDo-

mmgo, i p o r q u é ? 1 . 1 2 5 . 2 . n o le 

d t j a e n t r a r e n el Puerco Ovando. 

I . ¡ 1 2 6 . 1 . a v i t a l e d e t e n g a la 

Fleea , p o r la Tempejlad q u e h a -

v l a de f u c e d e r . 1 . 1 2 6 . 1 . n o l o 

h a c e , i f e p i e r d e , f a l v a n d o f c l o 

q u e iba c u el p c o t N a v i o . 1 . 1 2 6 . 

o l i o s 

a Levante a Punta deCaJinat.i. 
1 3 2 . 1 . l o m a pejiftende ia Tuna, 
i r e g a l a a los mam, q u e ic t r a c u 

Battimento. 1 . 1 3 2 . 1 . c o n g r a n -

d e s ttaba|0S l l e g a a Grattai d 
Dioi. 1 . 1 3 1 . 2 . c e l c u D r i o d e l d e 

e l Rio Grande aeHibu.rai, h a l l a 

hombre de Dioi 3 7 0 L e g u a s , l i l . 

2 4 0 . 2 . p l c i d c v n a B a r r a en e l 

Rie del 1¡ejajlri, i d a t o n d o e n 

£¡uitibiri. 1 . 1 3 2 . 1 . 110 q u i e t e 

f e r e l é a t e c o n los lauios de C a -

r i a r ; , i por q u é ? 1 . 1 3 3 . 1 . p o n e 

d o s Muthathai, q u e ie t r a j e r o n , 

c o n l o q u e le h a v i a n q u i t a o o , 

v e l l i d a s en Jiorra. 1 . 1 3 3 - 2 . i l a -

lc de los Savia, 1 h u i c n los In-

diot al v e r l e e l c r i v i r . i . 1 3 3 . 2 . 

q u é d a l e c o n d o s indiei, d e l í e t e 

q u e t r a j o V. Battetemi , i e i l d o a 

r e c o n o c e r el t u r ó l e . I . 1 3 4 . 1 . 

v a a Car abaro, i c i m a c u v n a 

í a i a de/orí Legua!, t . 1 3 4 . I . p a -

f a , I c l c a t a n U o , ¿Cutio*, 1. 134, 

2 . Hurtráo , i Cubiga. 1 . 1 3 5 . 1 . i 

l l e g a a Pertobele . d o n d e f e d e -

t iene f íete d i a s . l . 1 3 5 . 2 . n a v e -

g a c o n m a l t i e m p o a Sombre de 

D i o i . l . 1 3 3 . 2 . d e t i c n e í e n u e v e 

d i a s e n el Retrete. 1 . 1 3 6 . 2 . d l l -

p a r a c o n v a i a . p o r q u e los Jndiei 

f e b u r l a b a n fin e l l a . 1 . 1 3 6 . 2 . 

Tempejlad horr ib le q u e p a c c c i ó , 

b o l v i e n d o a Portocelo. I, 1 3 7 . 

p r o c u r a lupl i r los B a f t i m c n i o s 

p o d r i d o s , c o n la Pefea d e Tibu-

rones 1 . 1 3 7 . 2 . los g r a n d e s t r a -

b a j o s q u e Ic c a u f a t o n los Vitntei 

c o n t r a r i o s . ! . 1 3 8 . 1 . le d a n m o -

t i v o a l l a m a r la Cojla dt ¡01 Cen-

trajìn. I . , j 8 . 1 . t r a b a j o s q u e 

p a s o en la Cofia di Veragua , b l l f -

c a n d o e l Eflrecbo al Sorti, q u e 

p r e f u m i a . I l i . 2 4 1 . 1 . i fu c o n -

f 'uf ion. I . 1 3 7 . I.dclcubrc a Ve-

ragua. D. 3 o . 1 . f o n d a los Rioi d e 

Veragua, 1 Velen, i tube p o i e l l e , i 

le rec ibe bien e l e a g n o , ! r e f e a t a 

Oro. 1 . 1 3 8 . 2. m a l t r a t a las S a n 

v n a a v e n i d a t e p e n t i n a . i . 1 3 8 . 

a . p o n e N o m i n e a las Monlañai 

c i ' i j i o í . . _r H a t o , n o m b r a d o p o r 

Factor d e la Cafa de laZJptceria, 
q u e fe t i a t a b a d e f u n d a r . 1 1 1 . 

1 3 2 . 2 . m a n d a f c l c , que p a g u e 

l o l a p i r u i a d o l o b r e f o b t e la s . t 

e n q u e l i a d a de ir al Catay I I I . 

' + } • : • 1 4 4 - 1 . i q u e fe le e n -

t r e g u e n 1 d u c a d o s , p a t a a c á -

bar la Armada de la E/for i r ia . l I I . 

1 7 7 . 1 . entra c o n Otrot e n e l 

Af eme p a r a d e f e u b r i r e l Rio de la 
Plata. U l . 2 7 8 . 1 . 

Cbrifloval di llirbai, Soldado a f a m a -

d o . V I . 2 2 8 . 1 . i g r a n d e . V l l l . 

7 1 . 1 . 8 1 . 1 . e s de p a r e c e r , q u e 

Almagro f o r t i f i q u e el Cuero, i «1-

perc . V i . 9 4 . 1 . l u g a r q u e l i e v ó e n 

l a Batalla de luí Salinas. V l . 9 7 . 1 . 

e lcr i v e k P f r a / v a n « Holgutn iArt-
qutpa d e j e á Almagro ti Mojo. V I . 

2 2 8 . 1 . p i o c u r a n o f e m u e v a e l 

Exereito de Conrea» c o n t r a Coufu-
? « , i p o r q u é ? V I H . 7 1 . 1 . m u r i ó 

e n i a Batalla de Cuarina. V I H . 

8 1 . 1 . 

Chrifievat Lebrón,ic le m a n d a f e r v i r 

la Piafa de l Lic.Figutroa, d u i a n -

te tu Refteeneia. l l l . 2 2 . 2 . 

Chriftoval de Mena le e m b a r c a c o n 

Pifarte a l Porir. lV. 1 4 3 . 2 . m a t a n -

le v n Soldado los Caraqnis , i e n d o 

i c a f t i g a r l o s , i d á m u e r t e á algu-
na. 1 . 1 4 5 . 2. pafa c o n o t r o s i 

Tumbef en v n a Balfa,IV. 1 7 6 . 2 . 

l l e g a a v n Mol», i los Indio, le d i -

c e n l 'alga á Turra. I V . ¡ 7 7 . 1 . 

fíente q u e los India l e v á n t e n l a 

Palmeta , i l o s p r e n d e . i fe h u -

i c n . I V . 1 7 7 . i . q u i e r e n i c matar» 

f a l l e n d o á l i . r r a , fus indios. I V . 

1 7 7 . 1 . l i t io q u e o c u p o en la e n -

t r a d a de Atahualpa e n Caxamal. 
cu, i c o n q u é o r d e n ? V . 4 3 . a . 

t u v o fu p a n e en el Te fin d e 

Atahualpa. V . j 5 . , . te le h u l e 

v n a Oveja c a r g a d a de O r o , q u e 

n o p a r e c i ó m a s . V . 9 8 . 2 . v i e n e -

f e á E/paña c o n Hernando Pi farro. 
V l l l , 5 6 . 2 . 9 8 . 2 . da le Almagre 
P o d e r e s . V . 5 6 . 2 . h a c e d i l i g e n -

c i a s por é i , v i e n d o q u e Hernando 
rifarte f e d e f e u i d a b a . V . 1 4 9 . 

Chriftoval de Mendefa , f u v a l o r e n 

la Guerra COU los Caribe 1 1 l igue i 

l o s q u e m a t a r o n á Beearillo. I , 
2 8 1 . 1 . p r e n d e , 1 m a t a m u c h o s , 

i t o m a f u s Piraguat, i e m b i a v n a 

e x t r a o r d i n a r i a á D, Dicto Celen. 
I . 2 8 1 . 1 . 

Chriftoval de Mor ala v i p r e f o c o a 

o t r o s á la Efpañela , d e o r d e n d e 

Salcedo.IV. 10. í . a l z a f e c o n el 

K a vio, i h u i e n á Cuba , d o n d e f e 

m a n d a p r o c e d e r c o n t r a t o d o s . 

I V . 3 1 . , . 

Chriftoval Morante , i e n d o c o n N a r -

vatc , l e p i c t d e f u S.vie, I I . 

a 4 3 - r . 

c a t a r p o r Jamayca! 1 . 1 6 4 . 1 . la 

Ic de ¡amayea , 1 le r e c i b e b i e n 

Ovando e n Samo Domingo c o n f u 

Gente. 1. 1 6 4 . , . q u é j a t e d e él , i 

c o n g r a n d e s Tormemai l l e g a á Si-
vtllu c o n f u Hijo. 1 . 1 6 4 . 2. » i á 

Segovia c o n D. Bartolotni . h a b l a 

a l R o l , d a n d j ) c uei i ta de fu D » S a -
brimiento ; i l o q u e p i d i ó . 1 . 1 6 4 . 

1 . g r a n fa l ta q u e le Hizo la Reina 
Católica, ¡ f u d o l o r e n l u m u e r t e . 

I . i 6 5 . i . l o q u e p a s ó e n d o s o c a -

C o n e s c o n el Roí, l o b r e f u s Privi-
legia ,\ Mirada. I . 1 6 6 . 2 . r e -

m i t i d o á DeJtargos , p t o l i g u e l u s 

i n f t a n c i a s c o n e l R o í . 1 . 1 6 7 . 1 . i 

p i d e f e p o n g a a fu Hijo D. Diego 
e n f u l u g a r ; i t iente fe le p r o -

p o n g a , q u e r e n u n c i e f u s Privi-
legia. 1 . 1 6 7 . 1 . c f c t i v e i l o s Re. 
ia Doña juana , i D. Felipe, i l e 

c o n l u e l a n . 1 . 1 6 7 . 1 . m u e r e , i le 

l l e v a n i la Cartuja, 1 d e a l l í i la 

Cuadral de Samo DomlngoA.i 6 7 . 

1 . q u i i i e r a n m u c h o s u o h a v c r l e 

d i l g u f t a d o , q u a n u o l l e g o D.'uie-
go Colon a la Ejpano'.a. i. 1 9 0 . 2 . 

a l e g a el ."./ral c o n t r a tus De/cu-
brimiemo!, l i m i t a n d o l o s . i . 1 8 2 . 1 . 

c r e i ó h a v e t Eftrtthe p a r a ¡r i las 

Malueat. 1 . 2 3 4 . 2 . fe m a n d a h a -

c e r p r u e b a l o b r e q u e 110 d e f e u -

blio iCaJIill. del Oro. 1 . 1 I 4 . I . 

n i p a r t e de l Par,en, ni el celf.de 

V r a b k . i l . , 1 . , . n o a c a b a n de 

d e c l a r a r f e fus Privilegios, ma-

q u e f e r e m i t e n a v a r i o s fu 

3 0 . 1 . Ii l o s Portuguefts te 

v e r n a r o n por lus luflrueaena p a -

r a l a n a v e g a c i ó n d e la Cofta di 
Africa: 9 5 . 1 . h o n o r e s q u e le 

d i e r o n los Antiguos, i f e l i c i d a d 

d e fus Tiempos. 1 . 1 6 8 . 2 . n i n g u -

n o h a b e c h o m a i o r fervido q u e 

i l . I . t a , " . 1 . 

Cbrifloval del Corral, Alférez , em-
b i f t c c o n o t r o s i el Peñol d e los 

Mexicanoi. 1 1 1 . 1 2 . 2. c a e e n v n a 

Acequia , d i n lobre é l los india, 
i fe l ibra v a l e t o l a n i e n t c c o n f u 

Vandera.lU.41. ,. 

Cbrifloval Conejo , Criado de Cénit, 
r iñe c o n o t r o , i le h a c e c o r t a r l a 

mano, Alonfo dt Eflrada, i d c f t i c r -

t a de l a i Indiai.Ui. 169.1 . p r o -

t r i l a c o n t r a é l , p o r i a ¡ n j u t l i c i a , 

p o r h a v e r h e c h o en v n a h o r a la 

C a u l a , i d a d o l a p e n a . I V . 5 8 . 

» . a b l u e l v e l e el Con fojo, ¡ c o n d e -

n a á Eftrada , ¡ le m a n d a p r e n -

d c r . I V . 5 9 . 

Chriftoval Conefia , d o n d e f e p u f o 

p a t a la Batalla di la, Salinai. V I . 

9 7 . 1 . 

Chrift-val di laCuiva fa ie d e Gua-
temala à d e f e u b r i r C a m i n o al 

Putrtede Caballos^! l o q u e d i j o à 

Juan Ruano. V . 2 1 7 . , . f a b e e l 

d e f c o n i o n t o de l a Ginn c o n C>-

i ic etr .bú 

c ié el Gevitrno. V . 2 1 7 . 2 . c 

l e a p i l l a i o n , v i é n d o l e . V . 

l . d e j a l c p o b l a r e n ti. 1 

Chriftoval dt Cu.liar, buen ft r v i d o r 

de l Rrr. 1 . 1 4 5 • 1 • v i por Comedir 

ihEfpañola.l. 1 1 9 . 1 . fe m a n d a 

¡D.DiegoCoion le t ra le b i e n . 1 . 

2 5 7 . 1 . Teforero de Cuba, f e Ic d i 

Repartimiento por Diego Velaz-

quez.l. 2 7 7 . 1 . i n f o r m a al Roí d e 

los e x c c f i v o s g a l l o s de Bern-rdi-

ne Vazqutt di Sama C i a r a . 1 . 1 8 0 . 

I . v á i Saraoea c o n f u Hij. Doña 

María, i l a c a l a c o n Vela*jan- L 

2 4 5 . 1 • 

cbrifloval Dapaíilc a b u f e a r G « « o 

p a t a Belalcafar , i Aldana la l l e -

v a . V I . 1 1 0 . I . v a c o n c l P . O o * -

ña á fa t i s facer á Pifarte l a s q u e -

j a s de Belalcafar , lili c t c C t o . V I . 

9 0 . 1 . e m b l a l e Aldana p í e l o a 

l o s Riits, i p o t q u é ? V I . 1 2 4 . 1 . 

Chriftoval Flirts, l i l . 3 0 . 1 . Cap,tan 
d e v n Vergautin , en el Sitio d e 

¿ iexrro .UI . 2 0 . 1 . q u e d a i d e f e n -

d c i l a c l p a l d a « C o r r i i . c n la Ef-
lrada , p o r la l é g u i l d a Calfada, 
l l l . 3 0 . 2 . l l e g a a l Templo c o n f u 

Vergantin, i le r e t i t a c o n g r a n 

t r a b a j o . III . 3 6 . 2 . m u e l e d e l a s 

h e r i d a s . I I I . 3 6 . 2 . 

Cbnftoval de Fuña v a a m a t a r i 

Rodrigo de Ocampe, c o n o t r o , d e 

o r d e n d c l f i r r r ^ i p o r q u é f c b o l -

v i ó fin e j e c u t a r l o ? V i l . 2 1 5 . 1 . 

firma el Aute d e Ribilien Cll Gua-
manga. V i l l . 1 9 3 . 2 . j u f t i c i a d o 

por Pablodt A í í s c / n . V l l I . 2 3 6 . 1 . 

Chriftoval Gallego f e h a l l ó e n l a d i -

v i l i o n d e l Tiforo d e Atahuoipa.V. 

5 1 - 2 . 
Cbrifloval de Gamboa v i c o n t r a Sar-

vaiz , e n la Tropa de Corri». I I . 

2 5 5 . 1 . 

Cbrifloval Guerra v i a d e f e u b r i r 

c o n Pedro Alonfo Ni ño, i l l e g a n i 

Paria p o c o d e l p u e s q u e Ojeda. I . 

1 0 5 . 2 . r e l c a t a m u c h a s Petlai e n 

la Margarita. I . 1 0 5 . 2 . en Coro, 

i Vene fulla b i e n r e c i b i d o d e l o s 

ludia. 1 . 1 0 6 . 1 . r e g a l a d o d e los 

d e Curiana , r e f e a t a Perlai, I Ore. 
I . 1 0 6 . i . r c f i f t i a o en o t r a Pro-
vincia, fe b u e l v e i Cortan• , i d e 

a l l i á Paria, i d e f e u b r e l a s S a l i -

n a ! d e Araya.1.106.2. m a l t r a t a 

á los indios de Tierra-firme.í.t 9 7 , 

2 . i d e j a n u i d i f g u l l a d o s a los d e 

•Oraba. I I . . 0 . 1 . e f c a n d a l i ? a i 

l o s India, i n o d e j a b a n d c i e m -

b a r c a r i los Efpuñóla. I . 1 6 1 . 1 , 

a p o r t a a Galicia , i Ic a c u f a n d e 

h a v e r d e f r a u d a d o los Q u i n t o s 

Realei. 1 . 1 0 6 . a . 

Cbrifloval de Guevara v á en la Al-

tnadade Gabote.III, 25 9 . a . 



WMÌMI de l £ / > ! " ' » s " " ' . o Cem-

pofttla.IV. 1 9 5 . : . a d v i e r t e a riu-
nì di Guzmàn , que li nocs Pre-
fidente. I V . 1 . 9 3 - T i m i r . l i d e 

ciruudi v i a f o l e g a r a los <»í,»> 

a b a d o s , i en c i Feri«/ d e i ü x i a n , 

1 1 1 . 3 9 . 1 . le d e r r o t a n 1 ; ¡ ) t u u . n , 

e f t a n ü o t i a t a n d o d c P « . • .1 .4U-

t . i fe ret i ra a l i « i J i ' " i ' " • 1 

t i e n e n o t i c i a de q u e v i e u e n a t i -

f a r l a , ¡ a v i l a a Mvaraae. V I I . 

4 0 . 1 . Tale c o m í a l o s Indiai, i r e -

l 'uelven a t a c a r l o s e n e l I t i m i , 

v i e n d o q u e d e l p r c c i a b a i . l a Paz. 
V I , . 4 0 . 1 . d a o r d e n ili.uf.iuu 
Falcon d e q u e a c o m e t a . V , 1 . 4 o . 

1 . r e b e l a d o s r o d o s los india , l e 

q u e d a c n u u u d a l u ^ r u ^on j 0C4-
b u U n M i X . 4 1 . 1 . r e c h a z a l o s / » . 

din , i e m b i a a f e g u i r i o s l a Ca-
ballino. v i i . 4 2 . 1 .lie j u n t a c o n 

D, Amonio di Mtndofa e n Neuhitz-

Ilòn.V11. 8 3 . 1 . 

V. Citrijlovnl Ut Pio,afa , e l e g i d o 

Obijpo d e Hondura,. V . I ) 6 . , . ¡ 

l i c i t i l o , de i o s .ndiet.Vl. i ¡ o . i . 

c o m o c o m p u l o a Montejo c o n 

Alvarado , i hú¿o q u e c i t e le p e r -

d o n a l e i 8 ¡ ) d u c a d o s . V l . i ) i . 

o çinzonfa, i fu Rei le da m u c h a s 

Jeiai, i Ropa, i p r o c u r a a t t a c r à 

los indiot. 1 1 1 . 9 ) . i . p a f a i ( ¡ o c n -

tula à dar piiel 'a a l o s Nav es, i 

c o n q u e Genre ! I I I . l o í . i . n o 

p u e d e fu jetar à los Colimai, i es 

d e s b a r a t a d o . I I ; . 1 0 6 . i . b u e l v e 

à pacami/i d e f d e Mexico c o n c i 

Capitan Villa koai. i l i . l O ó . l . 

v i à p a c i f i c a r l a s » ¿ » e r a s , d e o r -

d e n d e C . « « . H I . 1 6 1 . 1 . l l e g a à 

i a Habana, i d e c l a r a i A í e s i / j e l u 

d e f e o n t c n t o c o n Culài. I U . 1 6 1 . 

1 . i le f a l t a , i p e r l ' u a l i o a d e los 

A m i g o s de DiigeVtlazjaez.III. 

1 6 1 . 1 . l l e g a i Hondura!, i p u é -

b l a l a » ' , « » dell'riunfo.D. 1 7 . 1 . 

I l i . 1 7 1 . 1 . c o n los Oficiala q u e 

n o m b r o Cortes, i e c h a e n f u Nom-

bre los Van,la. IH- 1 7 1 . 1 . f o f i c -

g a f u Gente a l b o r o t a d a , c o n l a 

í o l p e c h a d e f u alzamiento, r e -

d u c e 3 0 L e g u a s d e f a i r , i e i . t ra 

c u Naco. 1 1 , . 1 7 1 . i . a c a ñ o n e a i 

Feancif.odilaiCafai c o n d o s Co-

Cbtifioval itMofaueta l leva c o n l i g o 

v n Muchacho lie T u l » . V I I . 5 ; . 1 . 

n ó m b r a l e Me/èe/e Capirai* d e v n a 

Barca. V I I . 1 3 9 . 2 - v a r a c n T i r r -

r » c o a rúan d: Cuzmin e n v n a 

Tormenta. V I I . 1 4 2 . 1 . i a v i f a i 

Gaytàn. V I I . 1 4 3 - ' e a i r e -

v e i l 'aber d e las o t r a s E arcai. 

V i l . 1 4 ; . i . e m b i a à r e c o n o c e r 

l a Tierra , i b u e l v e n c o n v n o s Caf-

eol d e Ufa d e Cafiilia, i e f c r i v e 

al Governato' d e Panuco , c o n la 

l l e g a d a deGenfalo Silvtftre.VU. 

1 4 3 - 1 . 

Chrifioval de Mofi¡u:,a p i d e l i c e n c i a 

al vitrei para q u e d a r l e i v è r i 

v e r i l u i l c i m a u o Corncz do Al-

varado , i f e la da- V i - 1 : 1 . 1 . 

i d i c e à Girà» l e i b a p u r i a Cao;« • 

ración t r a m a d a c o n t r a e l Vi,ni. 

V I I . 2 1 1 . 1 . 
Chrifioval de Olid, g r a n d e A m i g o , 

i c o n f i d e n t e de Cortei, i d e los 

m a s heioicosCapítanc, de India,. 

I I I . 1 7 3 . 1 . v i a f a b e r d e Gei jal-

va , i f u l g e e n iucatàn, i fe b u e l -

v e c o n T e m p e f i a d a Cuba. I I . 7 5 . 

2 . n ó m b r a l e Corta fOtCapuan. 

1 1 . 9 5 . 1 . i Mae fe de Campo. 1 . . 1 2 0 . 

2. 2 5 4 . i . p a t a c\sino deMexi-

« . I I I . t o . i . d e t i e n e i l o s C e m -

peale!, p a r a q u e n o h a g a n m a l 

e n Cimpango. !.. 1 2 9 . 1 . c a í i f c 

c o n v n a Hijo d e Motepuma.il. 

; 2 o 7 . 2 . i p o r q u é t o m o l u G u a t -

d a ? I I . 2 2 2 . e r a m u i c l t i m a d o 

d e l o s M e i i c a W J . I U . 4 2 . 1 . e n -

c a r g a d o d e la f e g u n d a Tropa d e 

Cortèi c o n t r a Uarvaiz.il. 2 5 4 . 

I . a c o m é t e l e c o n l a s Pica,, l i . 

2 5 5 . 1 . n o f e le q u i e r e n r e n -

d i r 300 d e Narvaiz , r e t i r a -

d o s i v n a T e r r e . i l . 1 J 6 . I . i 

h a c i e n d o traer Artilltria , fe l a 

e n t r e g a n . I I . 1 5 6 . 1 . l l e v a la Re-
taguardia e n la fahda d e Mexico. 

I I . 2 6 9 . 2 . a v i f a a C e ñ í s d e e l 

r i e f g o d e Alvaraio. I I . 1 6 9 . 1 . 

v a á a f c g a r a t c o n o t r o s e l ^-li-

m i n o dcìiVero-Cruz. I I . 1 7 9 . i 

c o n m u c h o s R e e n c u e n t r o s , v e n -

c i d o s , i c a f t i g a d o s los Indioi, fe 

b u e l v e i Tif cae a. II. 1 S 0 . 1 . f e le 

e n c a r g a en el sitio de Mexiee el 

Puefio deCuyoacàn,\ c o n q u é Gen-

te'! I I I . 1 1 . 2 . c o m b a t e à l o s Me-

xicanos.UI.17.2.i l o q u e d e c í a n . 

I I I . 2 8 . 1 . e n t r a por la Calfado, 

i t o m a a l g u n a s Trincherai,i Putn-

I I , , figuiendo m a s d e v n a L e g u a 

l a Villoría.III. 2 9 . 2 . j ú n t a l e c o n 

C e r r è i . i U . 3 2 . 1 . i n d i g n a n t e c o n -

t r a e l los Mexicano!. por la b u r l a 

q u e l i i c o v n C r i a d o l u i o , c o n l a 

c o m i d a q u e le e m b i a r o n . I i I . 4 2 . 

1 . v i c o n Cortil Aiae¡ue Ume-

ral de Mixieo, i le f o c o r t e , c e r -

c a d o d c l o s Mcxicanoi.lU, 4 2 . 2 . 

J . f u n d o i Mtchialan. p. j o . 2 . 

t a en o b e d e c e r a Cortil, q u e d a n -

d o c o n e l c a r g o . i l l . 1 7 2 . 1 . r e -

c o n ó c e l e p o r superior l a Ge»!* d e 

Cafas , d e s b a r a t a d a f u Armada 
C o n v n a Tormenta, 111. 1 7 1 . 2 . 

a g a ( a ] a a C » / « j , l a o t r o s t r í n e i -
paia. 1 1 1 . 1 7 1 . 2. v a a Naco , i 

e m b i a a Juan Ruano c o n t r a G i l 

Gonfoltz di Avila;! p r e l o , le t r a -

t a b i e n , i le j u r a f u í ieaee.III . 17 2. 

2 . i n t l a n l o s Soldado, p í e l o s en l u 

l i b e r t a d , i le a m e n a c a n , 1 n o h a -

c e c a f o . I U . i 7 2 .2 . d a n l e m u c h a s 

h e r i d a s , c o n c e r t a d o s c o n Gil 
Gonpalez , i Cafa,, i e l 'capa de 

c l l o s . l l l . 1 7 3 . 1 . dc l ' cubre le vi l 

Clérigo q u e le c o n f e s o , c o n p l ó -

m e l a de q u e n o le h a r í a n m a l , i 

l e m a n d a n m a t a r , i c o r t a n la 

c a b e r a e n l a P / « f « . I ; I . i 7 3 . i . c n 

Naco. I V . 1 2 9 . 1 . f a b l d a l u Rebe-
lión , le e f e t i v e el Reí c o r r a b i e n 

c o n C e r n í . I . 1 7 3 . 1 . los Oficiala 
Reales d e México le d e f i e n d e n , 

p o r c u l p a r a C e n í s . I I I . 1 7 8 . 1 . 

p r o c c f a n a Cafas, i GilGonfalez, 
f o b r e f u m u e r t e , ! los c o n d e n a n . 

I I I . 1 9 7 . 2 . d e r í v e l e el Re/,fin f a -

b e r q u e e r a m u e r t o , a i u d e a Cor-
til a c u m p l i r f u ^ / í e a r e . l l l . 2 1 3 . 2 . 

Chrifioval deOñate q u e d a a r e c o -

g e r el Fardage e n la Marcha d e 

Ñuño de Guzman , e n Chiamella, i 

t r a b a j o q u e p a s ó . I V . 1 5 2 . 2 . v i 

a r c c o n o c c t l a C o f i a d t Xalifco , i 

d a en b u e n a s Foblacionti.W.i 8 9 . 

1 . p a f a el Rio, i f o c o r i i d o d e Ñu-
ño de Guzman, d e r r o t a l o s Indio 1. 

Chrifioval di la Piña a r m a v n Calcen 
c o n t t a Machicao. V i l . 1 8 8 . I . i 

c o n c i e r t a c o n otros m a t a i l c . V H . 

2 0 5 . 1 . 

Chrifioval de Peralta fe q u e d a c o n 

Pífano en l a I,la del Gallo, 
i e n f e r m a e n l a Goxgona. 1 11 . 

1 8 2 . 1 . M c r c c d q u e l e h i i ¡o 

el Re/. I V . 1 0 8 . 2 . n o m b t a d o R e . 

gidordeTumbezAV. 1 0 9 . 2 . 

Chrifioval de iaPeña , bllCIl Soldado. 
. V I t l , 1 4 8 . 2 . c u e r d o , i v a l i e n t e . 

V I I I . 5 7 . 2 . intenta p a c i f i c a r a 

Veragua, fin f r u t o . V l i l . 5 8 . 1 . 

d e r í v e l e Girón f u L e v a n t a m i e n -

t o . V I I I . 1 9 1 . 1 . n ó m b r a l e Juan 
Ruiz por Capiian e n Guamanga. 
V I I I . 1 9 2 . í . p e r f u a d e a l C e r r e . 

gidork v a i a d e la Ciudad , i c o -

m o le l i b r ó del Putblo! V I I I . 1 9 2 . 

2 . firma el Auto d e Rebelión de 

Guamanga ; i es e l e g i d o GiBlial 
d e f u Gente p o r los Rebeldes.Vid. 

1 9 3 . 2 . h u l e a iosRe/*; , i es b i e n 

r e c i b i d o . V a l í . 1 9 5 . 1 . v i a Gw>-

¡alo, d e o r d e n de Aidana, c o n 

t o d o s l o s Defpachoi; i l o q u e l o 

q u e le d i j o , pre lc-ntes fusCa/i ' ra-

nei. V í a . ; 8 . t . l o q u e h i i jo f o -

b r e el e n t r e g o d e l a Armada al 

Re/. V I H . 5 8 . 1 . 

Chrifioval Pregonero, i f u Muger, ca-v 

fi m o r i b u n d o s de h a m b t e , f o i 

c o r r i d o s p o r O j e i f a . i l . 2 6 2 . 1 . 

Chrifioval Ponce de Lem , e n c a r g a d o 

arOrcoi úe la Infantina por Son-buco, i p e l e a n f u ñ ó l o s l o s indioi. 
I V . 1 9 1 . i . v i a d c l c u b r i r por las 

Sierra!, i f e le j u n t a Ñuño de Guz-
màn.IV. 1 9 1 . 1 , p t o l i g u e Ule-

T A B L A 
onça Chrifioval Rebollo, Capitán d e la Nao 

ViHoria , m u e r t o p o r los lndioi 
•ic Matan , Con Magallanes , í 

o t r o s . I I I . 7 . 1 . 

Chrifioval tsodriguez v i á Aziiu c o n 

Colon. 1 . 9 ; . - . r e c o n o c e las Na. 
va d e Frena fio de Bobadilla, i l o 

q u e p a s ó - 1 . 1 1 0 . 2 . Ic-le e m b i a 

a pedir v n Donativo a los Indios 
d e la Efpañola, por Ic-r d i c l t r o e n 

f u lengua. 1 . 1 6 9 . 1 . 

Chrifioval Ruiz le d a c u e n t a d e f u 

' V i a g e i Efpaña el Lic. g n i f a d a . 
• V I . , 4 8 . 2. 

Chrifioval de Segovia, d a n f o b r e é l , 

I d o c e Soldado!, d o s m i l Indios 
d e Machinara, i los r e t i r a , i t o -

m a viiualla.Vl. 1 9 3 . 1 . i a c u d i e n -

d o m a s lndioi, l e b u e l v e a l Rio 
c o n q u a t r o h e r i d o s . V I . 1 9 3 . 1 . 

Chrifioval Serrano l l e g a a l Darien 

c o n l o c o r i o . 1 . 2 5 3 . 2 . v i i p a -

c í f iear kComagn l'c e n c u e n t r a 

e o n e l lie.Efpinofa.il. 3 7 . 2 . 

chrifioval de Sofá fe h a l l ó e n l a d i -

v i í i o n de l Teforo d e Atahualpa. 
V . s 5 . 2 . v i c o n AriaI a r e c o n o -

c e r ¡os d e Piparro d e l a e 'Crios. 
V I . 2 I . 2 . 

Chrifioval Soleto fa le de l Cuzco c o n 

• Orgoñez i Chile. V.129. -• ¡ e l a n -

f c l e l o s dedo! e n ios Puerta d e 

Chite. V. 2 3 0 . 1 . ¿ - ( t i n a d o c o n 

2 0 Caballo!, p a t a a d v e r t i r a Saa-
vrdra p o r Almagro. V I . 2 ; . 1 , 

f u i p c i l d e f u i d a , i p o r q u é i V I , 

1 5 . 2 . p o n e f u e g o c o n Orgoñiz 
1 la Caja di Hernando Pifarte. V I . 

2 S . 1 . c o n c u r r e i l a Juma c o n -

t r a el Marifcal.Vl. 2 9 . 1 . ( ¡ t ío 

q u e o c u p ó en la Batalla deAbaa-
¿ay.Vl. 3 4 . 1 . p a l a el Rio c o n ur-
genez. V I . 3 4 . i , c o n v i e n e e n i a 

p a r t i c i ó n d e los Govieruoi d e Al-
magro , i Pífano. Vi. 4 0 . 1 . Pleito 
emmag, q u e h ' i j o p a r a las vi fias 
d e los dos. V I . i 3 . 1 . p t e v i c n c l e 

Orgoñtz , i le d a 5 o Cabalioi pa -

ra q u e o c ú p e l a f a i i d a de 1a Sier-
ra. V I . 8 7 . 2. r e p r e h e n d e i l o s 

Cernir,elas f u f u g a , i v é q u e b u -

l e n Chava , i Satinas. VI. 8 8 . 1 . 

h a b l a i Orgoñez, p a r a h a c e r c a -

l a a l o s d e Piporro, i l e r e t i r a c o n 

é l . V I , 8 8 . i . p e r l u a d e f c r e b u e l -

v a c o n t r a e l l o s en la Sierra, i n o 

l c h a c e . V l . 8 9 . 1 -en Mea, es d e 

j a t e c c r le o c u p e i l o s Reía. V I . 

<>2,1. l i t i o q u e t u v o e n la Ba-
talla d e las Salina!. V L 9 7 . I . 

p r e f o , le d o b l a las Guarda i Her-
~nando Pifarro, i p a r a q u é ? V I . 

1 0 6 . 2 . p a l a m u c h a n e c e f i d a d 

• e n los Reia. V I . 2 2 3 . r . c o n 

o t r o s o n c c ten ia v n a Cafa. V i . 

1 1 7 . 1 . e r a Teniente de Almagro 
e l Mofo. V I , ! • - • , - 1 . n o q u i e r e 

Repartimiento ¿S m a l l o de Picar-
re.VI. 11; . 1 . a f e g u r a I ÍHS Com-

pañera n o l o s d e l î e r r a r i p¡¡at-
ro , I m p i d i e n d o le m a t e n . V I . 

i T 7 . i . p r e v i e n c t 4 r m « ^ A . f a b i c n ü ó 
q u e Picaño t c ic ía I n m i f m o . V I . 

t r a Holguin , i n o c o n t r a Vaca 
de C afir o, i por q u é ? V I . 2 3 3 . 

1 . e l e g i d o Capitan de Caballo,, i 

por e n f e r m e d a d d e Rada, Ge-
neral c o n Garda de Alvar ado.Vl, 

1 3 3 . 2 . c r e e fe v i i j u n t a r Hol-
guin c o n el Marifcal, i q u e r i e n -

d o t o t n a r v n a t a j o p a r a p e l e a r , 

l e c o n t r a d i c e Rada. V I . 2 3 4 , 2 . 

p o r q u é d e j ó el Cargo d e General, 

1 l o í i n t i c r o n t o d o s í V I . 1 3 4 . 2 , 

i m p i d e i García di Alvarado v a -

ia i los Seies c o n Gemi. V I . 1 3 J . 

2 . n o m í n a l e Almogioeí Mofo por 

MaefedeCampo.V 1. 2 3 5 . 2 . v i a l 

Cuzco , a l ' c g u i a i f u s Veo,na, i l o 

l í e n t e Garda de Alvarado. V I . 

2 3 5 . 2 . p r e n d e i Gomiz de R e j a l , 

i l o m a el d i n e r o d e Holguw.i e m -

b i a i t o m a r la Villa di la Pía,a. 

V I . 2 3 5 . 2. p r e g u n t a i Gómez de 
Rojas por Vaea de Cafibi, i le d i -

c e , q u e los D e l p a c h o s q u e t r a e 

f o n t a l l o s , i le e m b i a i Alma-
gro. V I . 2 3 6 . 2. v i a l C « e e o , i 

d e j a i M a r t i n Canillo e n fu l u -

g a r . V l l . 4 7 , 1 , h a c e Gente , j u n -

t a Artilltria, i f o f p c c h a c o n t r a 

Candió, V I I . 4 7 . 1 . l a b r a Armas, 

V I I . 4 7 . 1 . d i l i m u l a , f a b i e n d o l a 

Conjuración d e García di Alvara-
do, i Carrillo c o n t r a e l . V I l . 4 S . 1 . 

p r o c u r a e v i t a r las d e l o r d e n e s d e 

f u Gemí, i p r e n d e i los Machi-
ne:, i p o r q u é ? V I I . 4 » . 2. a h o r -

c a a l v e o , d i í g u í l a n d o i Sauce-
do , q u e fe i n t e r p u f o , V I I . 4 8 . n 

e ¡ l a u d o e n f e r m o , d i c e en l a C a -

n i a , q u e n o fe l e d i n a d a d e 

García de Alvarado, n i d e l o s d e -

m á s . V i l . 4 9 . 1 . i f a b i e n d o l o , le 

E' d e García f a t i s f a c c i o n , f a l t a d e 

C a m a , r i ñ e c o n é l , i t e n i é n -

d o l e Belfa a l i d o , l e m a t a Juan 
Garda. V i l . 4 9 . | . (¡eme Almo-
groe! MofO f u t n u c r t e . V I I . 4 9 , 2 . 

Chrifioval de So,omayor p i d e l'c le 

p e r m i t a p a f a r c o n Gente i Fuerte 
R i c o , i c ó n q u é c a l i d a d c s ? I . 1 S 5 . 

r . f e le c o n c e d e , i v i c o n o t r o s . 

I . 1 9 1 . 1 . n o c r e e el Levanta • 
miento d e l o s India d e S. Juan i 

v n a india, i vnBfpañet.l. 1 9 5 . 2 . 

I l e d a n m u e r t e l o s Indios de 

Alluejbana , c o n o t r o s q u a r r o . I . 

1 9 6 . 2 , 2 1 5 . 1 . a u n q u e a v i f a d o 

i n t e n t ó r c i l r a r i é . I . « j . i . 

Francife• de Tafia vn Trapiche c l l 

la EJpañolO'. I . ¡6). 1 . 

Chrifteval de Tapia . Criado d e Feo-

j e f a . 111. 2 5 . 1 . m a n d a f e l e p a f a r 

á Nueva Efpaña. I I I . 2 4 . 1 . t o -

rear lu Govierao , i a v e r i g u a r l o 

q u e paso c u n e Cortil,i Caray.¡II. 

2 j . I . q u i e r e n prender le l o s o i -

. aere 1 d e Santo Domingo, t e m i e n d o 

a l b o r o t e h N l e v a Efpaña.III.25. 

í . i p o r q u é U H . i s . i . p r o c u -

r a n d i f u a d i r l e el V i a g e , i n o 

p u e d e n . 1 1 1 . 1 0 3 . 2 . i n o t m u r a f e 

l a e l e c c i ó n de fu P e r f o n a p a i a 

Cargo t a n g r a n d e . I I I . 1 5 . 1 . l l e -

g a a la Vera-Cruz c o n íusFacul-

tada , i Comifsonts. I I I . 1 0 3 . 1 . 

n i c g a n l c el c u m p l i m i e n t o , i c f -

c r i v e i Corten I I I . i o j . 1 . q u i e r e 

r e d u c i r i Sandovat ¡ i l o q u e 

le r c l p o n d i ó . I I I . 1 0 4 . 1 . r e -

f i í t e f e a l a l u p l i c a d e fus D e l p a -

c h o s 1 i a m e n a z a d o , fe b u e i v e a 

l a Efpañola , i á Cafliila i q u e j a r -

l e d e Corles. I I I . 1 0 4 . 1 . i n t o r -

i r a c o n t r a é ü l l . 1 1 4 . 1 . a p r u é -

b a l e n o b a v c r l e a d m i t i d o , i f o 

l e m a n d a p a g a r el ¡"alano d e l d e 

el d í a q u e l e h i c o i l a v c l a . l l i . 

1 1 5 . 2 . 

chrifioval de la Tobillo ,Fa3or , fif. 

m a eudrnjuipa el Auto i f a v o r d e 

Girón. V I l I . 1 9 7 . 2 . i e l en q u e 

fe r e c i b i ó i Toma, Vázquez. V ,11. 
1 9 7 . 2 . v i al Nuevo Reino i p e -

d i r Gente p a r a Popayán al Lie ene. 

MlguelDiaz.Vlli. } 9 . , . 

Chr fioval de loTerre v a Con Canaf-

co a q u e d e j e Pidrariai a Vían-

eho ; i l o q u e r e l p o n d i ó . 1 1 1 . 

2 6 7 . 11 

Chrifioval de Terra t r a t a cenPintdí 

d e p a f a t f c i G e o f a / o . V l I . i Ú ; . 2 . 

¡ m a t a r a Vela Nuñez. V I I . 1 6 S . 

1 . a l c a n z a a Pedro de Puilles , i 

l l e v a a v í f o i Cenpalo de q u e l e 

t ir .tc c o m o Gobernador, i c e o r -

d e n d e quien? V I I . 1 6 8 . 1 . l l e g a , 

i nr.t icia q u e le d i o . V I I . 1 6 9 . 2 . 

l a r . Chrifioval Vaca di Cafiro, bidor 

d e Vallaríetíd , n o m b r a d o p o r 

Governador de l Perh , en inrei in , 

i Vrefidente dr Panamo , p a r a t o -

m a r Refidencia 3 los O l e r e s , i 

c a f t i g a r los pífanos. V I . 1 6 4 . 2 . 

2 . por q u é fe d i l a t ó f u part ida? 

V i . 1 8 5 . 1 , i l e d u d ó G f e r i a m e -

j o r d i v i d i r e n t i e s Geviernoi , o 

c n i b i a r Aualcnciai a I r e t í , o vi,, 

rda. V I . 1 8 3 . 2 , f e ic d i o r d e n 

d e q u e vaia , I a q u é ? V I . 1 8 6 . 1 . 

Mercedes, I o f e r t a s q u e f e le h i -

c i e r o n . V I . 1 8 6 . 2 . lr.fi,uccicn 
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Chupuchoi, I „din . p i d e Alonfo Mer-

eadillo Cu Conquifia. V i . i o o . ¡. 

Chupa,, f „ i , J e | j ¡¡„,Ma t o n i « 

Almagro tlMc¡<l, fu» L o i M S • t 

L l a n o s . D. 4 8 . i . 

Chaqui, f Toma. I.30. I . 

Chaqui.io. f. Uiridfd di 0,0. V I I I , 

98.1 . c s N l n f i r a Señora di laPaz, 

D. 4 2 . 1 . Táremelo q u e l u c c d i ò 

e n e l l a . v . 2 3 3 . 2 . lu Corregidor 

le n o m i n a el Rri.D.óy. 2 . 

Chuquimajo , Provincia. lì. 3 7 . 1 . 

Chuquimaje , Rie. V I I I . 109. I . d e 

m e d i a L e g u a de a n c h o , l d e 

m u c h a Po/<«.VlII. i 10 .1 .muí v e -

l o z , i d i f íc i l d e p a l a r . V I I I . u o . 

I . Pobluciona d e fus W i o r . V i l i , 

I OJJ.I .en f u s R i t e r a i . V I I I . I I O . I , 

Clam ai, a i o , p o r q u é le l l a m ó ali? 

V i l i . , 0 8 . , . 

Ciba.f. Pudra. I , J 2. 2. 

C iba! , Cuimai d e PioWra.de g r a n e f . 

l i m a c i ó n e n t r e los taW.01J.49iu 

Cibaco , P o . n o . u . 1 0 . 2 . 

d i e r o n m a s q u e t o d a s . 1 . 1 2 8 . 1 . 

d o n d e e m p i e z a . ! . 3 2 . 2 . p o r q u é 

f e l l a m o ali? 1 . 3 2 . 2 . es m a i o r 

q u e Portugal, i f e c a , i i a n a . I . 

5 2 . 2 . c ie ' iu Celen l e i Cinpango. I . 

5 0 . 2. 

Cíbolas. D. 1 4 . t . V e a f e P a c a r . 

Cibila, Provincia, f t i a , a r e n i f e a , t 

d e p o c a l i r v a . V 1 . 2 0 3 . 1 . d o n d e 

cae? V I H . 1 3 9 . 2 . f u s c i n c o Pui-
bloI de Ca/at di Pudra, c o n Ale-
nai. V I . 2 0 5 . 1 . en ei p r i m e r 

Pueble r e c i j i e n mal à Cornudo , i 

e n l o s otroi d e P a z . V i . 2 0 5 . 1 . 

lu Cacique c o i n i a e n Piare 1 vtrdtt 
f o l a m c n t c . V I . 2 1 1 . 2 . f u s I n d i o s 
v i f t e n Cunei b i e n a d e r e z a d o s . 

V I . 2 0 5 . 1 . r t g a l a n c o n e l l o s a l 

P . Sipa. V I . 1 5 7 . 1 . f u s Inaia i 

b l a n c a s . V i . 2 1 1 . 1 . 

Cibala , Ciudad , fu Sillo , i Edlfinot. 
V I . 159. i . q u e nunca parecie-
ron. V i . 200. 2, pi imer noticia 
de ei la , q u e h a l l ó Eftevanico e l 

N03.ro. V . 1 3 6 . 2 . v n a de l a s S . o -

ie (l udada. V I . 1 3 7 . 1 . a u m e n -

t a l e f u n o t i c i a c o n ios India q u e 

f i l en a recibir al P. , ! vn 
natural Je e l l a . V I . 1 3 7 . 2 . l u s 

Indio 1 m a t a n à Efttvan, Segre, i 

m a s d e 5 0 0 Indio! Amigo 1 , fin 

d c j a i i o s e n t r a r en ia Ciudad.Vl. 

Cibu , Rio de m u c h o o r o e n l a Efpa-
ñola. I. 5 2. ( , 

Cibundo, , Valli de l Territorio d 

r e - . u e a los Cemifana de los ¡co-

rrí , 1 los r e p r e h e n d e n o n a v e c 

r c - . i b i d o á f u Teniente. V I I . I 2 0 . 

2 . p r o c u r a ¡ O l e g a r i o s l ó b r e las 

Suevai Lela, i c o m o l o c o n l i -

g u i o ? V I 1 . i 2 i . i . e m b i a a p o -

b i a r á L í o n deGu.nuco. li. 4 3 . 1 . 

d c c l a t a t o c a el Cuzco a Piparro, i 

le n o t a n de a p a l i o n a u o . Vi i . 

1 2 0 . 1 . r e c o n o c e la Sedición v e -

nidera , 1 m a n d a a las Ciudades 
n o m b r e n Pretur adera p a r a EJpa-
ña. V i l . 1 2 1 . 2 . d c l p a c h a i l i -

mdí Vázquez á Arequipa', i l o q u e 

l e l u c e d i o . V i l . , 4 8 . 1 . p e r m i t e 

¿Carvajal v e n g a á E/faria. V , 1 . 

1 2 1 . 1 . m a n d a a los Alcaldes d e l 

C a c r o a h o r q u e n a q u i e n p i e r d a 

el t e f p c t o , h a b l a n d o del Re i, con 
l o q u j i , 1 fu e i o q u e n c i a f o l i e g a 

el t u m u l t o q u e l e f o r m a b a . V i l . 

1 2 2 . 1 . a c o n f c j a n l e le m a n t e n -

g a e n el Codorno | i f u r c f p u e l t a . 

V n . 1 4 0 . 1 . ti c l c n v i ó ¡.Genpalo 

fe c a l a i c c o n l u Hija, i le l o d c i -

t a i i a iaGovernaeioti: V i l . 1 4 6 . I , 

p e r l u a a e a Conpalo fe e i t é q u e -

d o , 1 n a g a l o q u e e l Roí m a n d a -

r e . V I ; . . 4 6 . , . d i c e n l e a l g u n o s 

q u e le e m b a r q u e en Arica, i n o 

Vea ai Virrei, v a a los R o m CO11 

l a Artillería, 1 Municiona , i l l e g a 

a Xauxa, 1 e m b i a á v i f i t a r al Vir-

rei. V i l . , 4 7 . 2 . d e j a U Artille-

ría e n Gunrnanga , i d e l p i u e la 

Gente, a u n q u e l a b i a q u e era i n -

c i t a r l o O'»»/4/0 d e a l g u n o s de l o s 

Xe,a. V i l . , 4 8 . 1 . e m b i a al Lio. 

Gama a v l a t la jurtjdiccion e n los 

S ' I " , f a b i e n d o l a n u l i d a d c o n 

h a v i a n a d m i t i d o el Vina, V i l , 

1 4 8 . 2 .1 e l c r i v e a f u s A m i g o s , i 

f e d e c l a r a n c o n t r a G! o t r o s . V I I . 

1 4 8 . 2 . a p o f e n t a l e e n C a l a de l 

Obifpo. v i l . 1 4 9 . 1 . l o q u e r e l -

p o u d i ó á los -elei, r e b u f a n d o 

a d m i t i r l e , V I I . 1 4 9 . 1 . l l a m a l e 

el Aiuntamirnto , i le r c t p o n d e 

v a i a á fu Cafa : q u i e r e c a í l l g a r 

á a l g u n o s , i l o o m i t e . V i l . 1 4 9 . 

2 . ta le á rec ib i r a t e W . V I l . i 3 2 . 

2 . q u i e n f o f p e c h a de é l . V I . 

1 6 0 . 1 . e s p r e f o e n fu C a l a , i 

l i b r e , b u e l t o á p r e n d e r e n 

v n Navie . V i l . 1 6 0 . 2 . p o r q u é 

110 h i c i e r o n c a l o l o s Oidora d e 

f u pril ion? V i l . 1 6 1 . 2 . a c e t a e n 

f u p i o t e c c i o n á Cueto, i le a c o n -

fe ja q u e m e trcSNa®ioí , i l l e g a 3 

Gatera con é l . V l l . 1 7 7 . 2. e n g a -

ñ a d o s , fe e n t i c g a n á D. Juan de 

Mendepa. V i l . 1 7 2 . 2 . ' b u e l v c 

p í e l o a los Roioi. V i l . 1 7 8 . 1 . l o s 

Oidora le p i d e n p a r e c e r f o b r e 

d a r el Cevietao á Gonpalt,i n o r e l -

ie v i e n e á Efpaúa c o n g r a n Di le-

l a , i por q u é ? VII . , 8 8 . 1 . ¡ l e g a 

á L i i b e a . V . . . ; o 8 . 1 . p a l a á C . , / -

tilla , d o n d e i i a v i a o r d e n d e 

p r e n d e r l e , i e m b a r g a r l e fus Ele-

na , p o r Te/timonioi f a i f a , i q u a -

l e s ? V l i . 2 3 3 . 1 . d a á e n t e n d e r 

á los a l b o i o t o s de l Peru,\ f e p r o -

c u t a el r e m i d i ó . V I I I . 6 . e s 

p r e l ó e n la i'erialtpa d e Anvalo, 
I d e f p u e s d e 1 2 A ñ o s fe le m a n -

d a l e t v i r f u Plapa dciCenfeje Con 

la a n t i g ü e d a d q u e le c o r r e f p o u -

d i a . V i l . 23 > . 2 . 

Chrifleval Vázquez Je Acuña m a n d a 

h a c e r la Oemarcion c o n l o * Efpa-
ñola. 111, 1 8 6 . t . d e f e f t i i u a i a 

pofefioi>, q u e i n t e n t a b a n l o s Por-
tuguefes.lll. 1 8 0 . 1 . i l o r e m i t e 

al Kor. i l l . 1 8 8 . 2 . n o m b r a d o 

p a r a l o s Pleitoi de U.üiego Colon, 
C o n el Pifeal. I I I . 2 0 8 . I . 

Chrifleval Vclazquez . tundidor de 
Oro , i tus d e r e c h o s . 1. 1 7 7 . 1 . 

chrifleval Xaqua, hlns de lu N o m . 

b t e . V i l . 1 3 . 1 . 

Chuat , india, v e n c i d o s p o r l o s 

Chaueai. V. 71.1. 

C h u a c a , Provincia, fus Caciquil v á n 

d e P a z c o n Momo jo. 1 V . 2 5 . 2 « 

v n indio e m b i s t e a Monteje c o n 

v n ¿ / / a » s o , e f t a n d o d e l c u i d a d o , 

i 1c le q u i t a v u N r ^ r o , i es m u e r -

t o . I V . 2 6 . 1 . 

Chucha , e l p e c i c d e A;mt¡ai e n Pa-
namá , i p o t q u é fe cree t u e r o n 

Caula d e lu Foelanen.il. 2 3 9 . 1 . 

Chuehama , Cacique, p o n e f u e g o a l 

'Ulto a .-lo 

r a l a , i q u e m a a l g u n o s Carelia-

na. I I . 8 . 2 . 

Chueilnti.f. ti Hijo del Sol.V.e, 2 . 2 . 

Chnculio , v u n c i d o p o r el Etterato 
del , nca. V . 7 ¿ . i . 

Chueca, Juego d e los Indios de Chile, 
i l a s Islas. V i l . 1 1 . 1 . 

Chuli,Valli. O . 4 6 . 1 . 

Challen , C a t i r a . D . 4 6 . 2 . 

Chululla. V e a f e C h o l u l l a . 
Chumbe , Provincia Ue Puerto Viejo, 

t i e n e los m i f m o s Traga , ¡ V f e s , 
q u e o i r á s d e l P r r « . V . 1 2 9 . 2 . 

Chumbivilcai, Indios de Condefuyo. 
V. 1 3 4 . 2 . f u j e t o s por Inga Tu-
pangui. V. 7 3 . 2. t r i b u t á b a n l e 

Bailarina. V . 8 4 . 2 . t i e n e n m u -

c h o Ganado, i f u s C a / a r i o r . d e 

piedra , i Paja, V . 1 3 4 . 2* 

Chunthoi, Indioi v a l i e n t e s , i b a r b a -

r e p a r a los d a ñ o s q u e h a c í a n á 

l o s d e la Serranía. V . 9 7 . 1 . I U 

H10 , i d e í v e n t u t a s q u e e n f u s 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
e f t a n d ò para e m b a r c a r l e , l l e g a 

01ra O r d i u , p a r a j u l i i f i c a r los 

Capnor/jique ic h a v i a n p u c l t o . 



G E N E R A L 
p í f a t e á Hernán Vtret de 

O u e f j d a d e Cu E n í r - J . » p o r e l 

C«f*i , Puerto clUucai¿».V.Zl' l . 

C f c f i t ó - , Cacique d e l Kío e n e -

m i g o d e l o s CafieUanos. V . » i 6 * 

i . t e n i a p o r M u g c r v n a Efp.mo-

G e / « , Puerta cu lucathn. D . t i . i . 

C i d , Capitán , v á C o n HcrnavdoPi-

farro a l Veril. 
Cié ni que , Río , p a f a l í G V r W « » . V I . 

1 0 5 . 1 . i d o s i n v i e r n o s e n e l , 

c o n g r a n /r¿«. V . i j . i . V . 2 0 7 . 

a . 

Cidras e n Nicaragua. I V . 1 6 2 . 1 . 

g r a n d e s Bofqms e n e l P e r « . V . 

9 9 . e n Guanaco. V I I » 6 9 . 1 . e n 

Chuqaiabo.WWl.^.z. c n L*Í"' 

V I I I . 4 . 2 . c n e l Nuevo Reino. 

V I H . 8 0 . I . c n <¡amera. V l I I . 

1 1 1 . 2 . 

CíV¿«í t r a b a j a n e n l a China. D. >* 7 . 
2 . m u c h o s e n Achalaqul. V i l , 

1 9 . 1 . f o c o r r i a n l o s l o s Indios c n 

f u 3 Fie fias. V 9 4 . 1 . 

C í t f f o , r e d o n d o , 1 f u m o v i m i e n t o « 

I . 3 . 1 . a d o r á b a n l e l o s í s W j t f í d e 

l a Zfpañola, I . 3 0 . 1 . c r i a d o c o a 

l a s d e m á s c o l a s p o r tresPerfonas, 
f e g u n l o s Indios d e Cuba. I . 23 i . 

x . l o s dcTlaxc*ia<\cci&i\ h a v i a 

nueve, i q u e n o t c n i a n p r i n c i p i o . 

I I . 1 Ó 1 . 1 . 

Ciénaga d e 3 0 L e g u a s eilCu!>a,CUc{-
t a m u c h o t r a b a j o á Ojeda , i l o s 

Carelianos p a f a r l a . I . 2 1 0 . 1 . 

2 4 2 . 1 . 

Ciénaga Laguna , a n u e v e L e g u a s 

d e Sama Marta : f u s Indios ni» 

q u i e r e n o i r la Predicación, i h a -

c e Efe! a vos á a l g u n o s Garda de 
Ler/na.lW.97' 

Cienpies, rr.ui v e n e n o f o s cn Guate-
mala. IV. i 61. 2. 

Ciervos e n e l Dar i en. 1 . 2 7 8 . 2 . c r c -

í c r o n f e r i o l a s Ovejas d e l Perú a l -

g u u o s . I . 2 6 2 . 1 , i n f i n i t o s e n l a 

Isla de las Perlas. I I . 7 . 1 . e n N k í -

va f r a n c i a . I I I . 1 8 9 . 2 . e n Nue-
votyíexieo m u i g r a n d e s . V . 1 7 . 2 . 

e n Tutu man. V H I . 1 0 6 . 2 . m a í l -

l o s , q u e c r i a b a n e n Retaños, 
c o m o Ovejas , e n Chic ora. I I , 

261". I* 

Cigarrones c o m í a n l o s Indios d e l a s 

Hibucras. i y . 1 j j . 2 . i otros.IV. 

Cigua , Rio.D. 5 o . 2 . 

Cigliare, Ciudad dc\ Imptrio de e l 

Càtn, c r e e t e r . e r c e r c a Colon. I . 

1 3 1 . 2 . 

Ciguateo, Isla.D» 10. 2. 

Ciguatlàn , (u Si/io. V . [ d o . t . 

Ciguatlàn , Ría eu Cuhacàn. D. 2 4 . 

i . 

Ciguayos, Indios v a l i e n t e s . I . 7 5 . i . 

t r a í a n e l p e l o l a r g o . 1 . 7 5 . 1 . l l e -

v a n P r e & n t e s Ì D . Bartolomé Co* 

T A B L A 

i , Un, ¡ p i d e n íaC.ciqut,\ d a n n o -

e l t i c i a d e Guarionex. 1 . 7 7 . 1 . 

Clf 11. w e n l a r a a - t . K. I V . 2 1 7 

1 . li e n l e ñ a i o n à « b a t »indus. I V . 

• 1 S S . 1 . 

Celan , Pueblo g r a n d e , f u Cauque 
d e l U m í ' u e \ciCkele¡, r e c i b e 

b i e u à M e a r r j o . I V . 2 0 5 . 2 . 

Cima , Mentait* , c n q u e l l c n i p r e 

l l u e v e , t r a g ó l a , I l l e n a d e ite-
ras : f u s . ' ¡ M i " d e l i r a d o s , 1 r u f t i -

c o s . V i . 1 9 6 . 1 . 

Citnatlàn , tuetle.D. 1 9 . ¡.érente-
ra d e Mote fuma c n T a bajee. 1 1 1 . 

£ 1 1 . 2 . 

C i t n p a n t i n g o , Vueble , Prefüio d e Me-
xicano!, c o n q u é e n g a ñ o l u c í o n 

c o n t r a é l l o s d e C o ó p t a l a ? I I . 

1 a S . I . r e c i b e d e P « a Certes, i 

h a c e q u e " b u c l v a n à f u s indios l o s 

Compítalos l o q u e l e s h a v i a u q u i -

t a d o . I I . 1 2 9 . 1 . f o b r c f a l t a l o s 

C e t e i , b o l v i e n d o i e l d e n o c h e , 

i h u i e i i i 1 1 1 . 1 4 9 . i . b u e l v e n l o s 

principales c o n c o m i d a , i c f r e -

c c n m e d i a r c o n Tlaxcala p a r a la 

Paz. H. 1 4 9 » 2 . 

Cinaloa, Provincia. D. 2 3 . 1 . f e d e f -

c r i v c . D. 2 4 . 2 . f u s Pueblos v e i n t e 

i c i n c o . V . i j . 2 . q u e d c c i a u 

q u a n d o f e d e f e u b r i o ? D. 2 4 . 1 . 

p o r Ñuño de Cuzmàn. V . I 2» 

m u e f t r a n f e f u s Indios d e Guerra, i 

d e j a n p a í a r a l Pueblo à i o s Cafie-
Uanos. V . í j . i . b u c l v e n d e Paz, 
i d i f p o u e n m a t a r l o s , i los l a l v a 

. f u c u i d a d o . V . 1 6 . 1 . r e d u c i d a 

p o r l b a r r a . V I H . 2 4 8 . 2 . 

Cinaloa, Rio, l l e g a à èlCornado.VÎ. 
ZOy. U 

Cinto , b o r d a d o d e huefos d e Pefca-
do, c o n q u e r e g a l o G u a c a n a g a r i 
à Colon. 1. 2 8 . a . 

Cinfonfa , Ciudad , f u e Catedral d e 

Mechoacàn. D. ¿ O . 2 . 
Cipango , e n t i e n d e Colon f e r 5a F-fpa-

ficU. I . 3 4 . 2 . i l o s Indios, Ci bac. 
1 . 2 7 . 1 . c a p i t ú l a o s / e b u r e a r -

l a . I I I . 2 5 9 . 1 . 

Cipopay , Provinsiú d e l o s Guaranisst 

l i e g a 3 e l l a Cabeftt de Vaca t i l e 

r e c i b e n b i e n . V i l . 3 6 . z. 

ciprefes e n Chile , d e q u e l e CTCC f a -

l i t e l lacre. V I H . I 5 7 . 1 . C I l N í í í -

va Francia. I I I . 1 8 9 . 2 , c n Gua-

temala. I V . 1 6 7 . 2 . e n la Sierra 

Nevada. I V . 5 8 3 . 2 . e n Chiapa. 

I V . 2 2 1 . 2 . e n e l Rio de la Plata. 

V I I . 3 7 . 2 . ' 

Circunciden v f a b a a a l g u n o s Indios, 

p o r antigua cofiumbro. I V . 1 8 7 . 

Cirichia, Cacique, c e r c a d e Ancer-

ma , c o m o t c n i i c e r c . i d a f u Ca-

fa? V I . 1 3 3 . 2 . Cofiumíres , Ido-

latria , i Riqueça d e l u T i t / r a . W . 

1 3 4 . 1 . t e n i a m u c h a s Mttgeres. 

vi. 135. i. 
Clrtulas. ¡ c d à n m o d c t a d a t u c i ^ t ï 

e n lailct. V . 9 9 . 2 . d e q u e f e h a -

c e r r i w . l l l . l 2 . 0 . 1 . e n nicaragua, 

I V . 1 6 1 . t . e n la í W i J « . V i . 1 . 0 3 . 

1 . 1 6 4 . 1 . d e Cafiilla e n S¡¡««'-

ra. V I . 2 0 7 . 1 . c n C b u q u i a b e , 

V I I I . 9 8 . 2 . c n Chile. V I I . 1 0 . 2 . ^ 

Ciruelos, Ariel, í c r c e j a n t e 1 e l d a 

c n G u a t e m a l a c i f r u t o e n c a i e n -

d o l c l e l a o j a . 1 V . 1 6 2 . 2 . 

Cijneres , r e t í r a l e Juan Vclazquers, 

h a v í e n d o i e m u e r t o e l Caballé 

l o s ; o ¿ i « . V . 1 9 3 . t . 

Citación , l e m a n d a h a c e r c n l a r » -

/deten Je Tributos. V 1 I 1 . 1 5 O . 2 . 

Chala , Rle.D. 17.2. 

Cstlalpopucacin f a l e c o n o t r o s Caci-

que! d e Tlajcala á r e c i b i r a Cor-

lis.ü. 1 5 4 - I . 

Civatián. 1 1 1 . 1 9 8 . 1 . i o t r o s r.utbltl, 

v e n c i d o s l o s Colimas, f e I n j e t a n 

a Saudevnl. 1 1 1 . 9 6 . 1 . 1 0 6 . 2 . 

C¡natl*n , Cacique , e n g a ñ a á l o s 

Imlioi, c o n la c r u e l d a d d e los 

Cajlellanos, i l o s d e f c t i g a ñ a C o r -

r e ) . 1 1 1 . 2 2 1 . 1 . 2 2 2 . 1» 

Civatnaltjo, Puerto. 0 . 5 6 . 1 . 

Ciudad Realde Chiapa , l u Defcrip-

citn. U . 2 6 . l . l u Catedral , i 

Monajlerios. D . 1 6 . 1 . 

Ciudad Real , 6 Guajna , 11 Ontive-

rot, f e d e l c t i v c , 1 q u i e n l a p o . 

b l ó i D . 5 5 . 1 . c e r c a n a a l Sallo d e l 

RteParana.D. 33.2. 

Ciudad Rica, f u n d a d a p o r Gtrcmme 

de Aldtrete , i c ronda. V I l l . 15 O . 

%, f u Tierra b u e n a p a r a Adoves. 

V I I I . 1 3 7 - 1 • f u arr io . V I I I . 1 5 7 . 

s , f é r t i l , i n i o n t u o ü . V I H . 1 3 8 . 

I . d c f p u c b l a f e , l i a Gentek v j t 

a l a w f r r i n / . V J l I . 1 3 3 . 2 . 

Ciudades d e l PerZ, f i e m p t e TOni 

Leales. V I H . 1 0 2 . 2 . li n o o p r i -

m i d a s d e U M Ü M . V I H . 1 0 3 . 1 . 

Siete Ciudadn , lila , i l o q u e f e 

C u e n t a d e f u Defeubrimiinio p o r 

l o s P o r r w g r í o / W . l - 4 - 2 -

C'tutlacbeefetl d e C'UtlaHli.f. Grifo 

de León. U . 1 8 4 . 2 . 

Clara ,C,abe e n Irlanda. I . J . I . 

SantaClaraCabe.VlU- 1 ( 9 -

Santa Clara, Rio, i Raia.D. 4 8 . 1 . 

-Sania Clara , Isla! , i Ljirtcho., q u e 

f o r m a n . V i l . 9 6 . 1 . 

Sama Clara , Itla.D. 3 8 . I . d c f p o -

b i a d a . I V . 3 7 . 1 . c e r c a d e Puna. 

I I I . 2 8 3 . 2 . e n t e r r á b a n l e e n e l l a 

l o s Indios.W • 3 7 . 1 . t c n i a n l a p q f 

f a g t ó d a , i Sacrificios q u e n a c í a n 

a Tiempo: c u e l l a . 1 1 1 . 2 8 3 . 2 . I V . 

3 7 . t . h a c e 4 ¡ . « c n e l l a P i f a r r o , 

i Idolo , i Riquepas q u e l i a t l o . I I I . 

2 8 3 . 2 . 

Santa Clara de Moguer, CS d e g r a n 

d c v o c i o n p a r a l o s M . r i a o r e r . I . 

3 6 . 2 . 

Santa Clara f e e m b a r c a c o n C o r -

tes e n h Habana. I I . 8 1 . 1 . V c a f e 

Bertiarthm Vázquez. 

Claveles e n e l Peni. V . 9 7 . ¡ . 

c U-

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
Clavellinas c n Nueva Galicia. I V . 

19U Z. cn Chiapa t o d o el Año. 
I V . 2 2 0 . 2 . e n e l P f r « . V , 9 7 . , i . 

Clavos de Herraduras , v a l i a c a d a 

-viH) à-.pc f o d e Oro e n l a "Jornada 
de Cortes* PanuroAll, 1 0 8 . 2 . 

Clavos CD tiíMalucas. D. J i . i . f u s . 

Arboles a l Norte d e Terrenate. I V . 

9 2 . 2 . c o m o I o n d o n d e Ir c r i a n , 

i e c h a n . e l fruto ? ¡ c o l o r e s q u e 

m u d a ü i l l l . 1 8 . 2 . I V . 9 2 . i . d à n 

d o s v e c e s a l Año, i l o s g u a r d a n 

c n Siles,IHj 1.8. z. l o s q u e t r a j o 

l a Nao victoria. I I I . 1 8 . 1 . e l m e -

j o r f e c o g e e n Maquian. I V . 9 2 . 

2 . v i e n e a l a Corte l a n o t i c i a d e 

q u e MfieVan Gómez k^s fcraia à l a 

Coruna , h a v i e n d o e l d i c h o e r a n 

Eft.'avos.Hl. 1 4 1 . 1 . d e s h a c e f e 

c o a j i f a la e q u i v o c a c i ó n . III* 

2 4 1 . 2 . 

C l a u f i r a l t s , p r o h i b i d o s d e p a f a r à 

indias. I l i , ¿ 0 4 . i . à i n l t a n c i a 

d e l General de la Orden de S.Pran-
cijeo. I t i . 2 0 3 . 2 . 

Clan f u l a dc\Teflamento d e la Reina 
Católica, e n f a v o r d e l o s Indios. 
1 . 2 . 3 . 1 . 

Clementi*, d e b e f e r n a t u r a l e n l o s 

Hombres. V I . 1 0 7 . 1 . a u m e n t ò e l 

poder d e l e s Romanes. 1 . 1 6 1 . 1 . 
I l a c c bienqwjloi à l o s q u e la v í a n 

c o n IvsLiiemigoi.iV. 1 8 z . 2 . t l e -

. 11c f u b o i d i u a d a s t o d a s l a j l . r r « -

¿ r r . I V . 1 7 8 . 2 . e s c I m a s f c g u t o 

f u n d a m e n t o d e l Reino. V. 1 3 2 . 1 . 

l a fama d e e l l a h a c e m u c h o s 

Amigos. V I . 1 3 4 . 2 . i t i e n e q u i e -

t a s l a s Prevmeiai.\íl. 1 2 7 . 1 . e s 

. la gloria m a i o t d e l a s Vi Sertas. 
V J . 4 3 , 1 . i l i b e r a l i d a d , a c a b a n 

la difciplina Militar. 1 . 1 1 6 . 2 . 

, e s e l camino del Gitle. I I I . 1 2 . 1 . 

• a d o r n o d e l o s Kore*, ¡ f u f e g u r i -

d a d . 1 1 1 . 1 0 3 . 1 . 

-Cltmentc PapaVU. c o t o n a c n Bolo-
nia ¿Carlos v. V . 3 9 . 1 . 

•Clérigos , . n o p a l e o à Indiai (i f é r r C -

. c o n o c i d o » ,por i o s Oficiales de 
Sevilla. I . 1 7 4 . 2 3 5 . 2 . i fi. v à n 

. . . fin l i c e n c i a , d e b e n f e r b u e l i o s 

. à Eípaña, D . ó i . i . m a i i d a n f e i c s 

d a r S o i . r o r . I . . 1 7 4 . 1 . ¡ à l o s d e 

. . Cuba c c , t c a d e li Catedral. 1 1 1 . 

1 4 6 . 2 . f u Trage, i Corma. I . 2 2 O . 

- 0 3 . l é ñ a l a Ovando c i e n d u c a d o s à 

c a d a v n o , p o i q u e m i n í H i c n l o s 

r¡: Sacrasruntei. I . 1 4 1 . ¡ . d e q u é 

h a n d e r p a u t e n c t f c ? I I . 3 0 . 2 . f e 

p i d e à l o s O b i j p o i c m b i c n q u a n -

t o s p u d i e r e n a I n d i . , , i q u e v a -

i a n l i b t e s d c t o d o s d c r e c h o s . I V . 

2 1 2 . 1 , q u a l e s d e b e n f e r p r e f e -

r i d o s c n l o s Beneficio:, i Proton-

iasìD. 6 2 . 2 . f u o b ü g a d o n à l o s 

Puebles d e indiai í 1 . . 3 0 . 1 . v n o 

v a à p r e d i c a r a l o s Pueblo1 d e Di-

ringoe.lll.i 1 S . 2 . Í b u e l v c l a ñ o 

à Gil Confai, e , q u e c r o i a e r a 

m u e r t o p o r i o s . ' m í / e r . l I I . 1 l y . r , 

n i o t r o s tclefiafii.-a c f c a n d a l o -

f o s , n o f e p e r m i t e n c n Indias.Vs 

2 0 2 . ! . V I , 1 8 6 . a . i f e e c h e n d e 

e l l a s . V i . 1 ; . 2 , d e SnntaM,,ta 

f e m a n d a n e c h a r l o s q u e d i j e r e 

e l O í i / a o . V I , S j . a . o n o / J ' o . d e b e 

O r d e n a r l e d e d o s , ó t r e s Herma• 

no:. 1 . 2 2 1 . 1 . d e Mtfa f e m a n d a n 

l l e v a r a l o s DefcUbrimieates.il,. 

.2 J 8 . 1 . i Fraila , n o h a n d e I c r 

i m p e d i d o s d e p r e d i c a r e n P o e -

tó« e n c o m e n d a d o s í V I I I , 

1 6 0 . 2 . e m b i a a vno García de 

Lerma p o r Captan d e v n a Entra-

da. IV., 1 í . i . i m u e r e a l o s d i e z 

d í a s , d e j a n d o a I . Martin, i Cef-

f e d a p o r C a f i i a n a . l v . z i 6 . 1 . 

f u e l e n q u e d a r p o r heredera d e 

l o s q u e m u e r e n c n f u s m a n o s . 

V . 3 3 . 2 1 i F r « « 7 e « . p r o c u r a n f e 

d e j e n l o s b i e n e s a l a s i g l e f i a i , e n 

p e r j u i c i o d e i o s heredero!. V. 

1 2 6 . t . p i d e r e m e d i o á c f t e d a -

ñ o la Audiencia d e la Efpañola. 

V . 1 2 6 . 2 . p u e d e f e r q u e e n g a -

ñ a d o s a i u d a f e n a l Rebelión d e 

Con falo. V I I . . , 6 3 . 1 , d i f c u r l o d e 

*tne e n e l C o t e o . V H . i 6 3 , 2 . p r o -

h í b e f e l e s t e n e r Encomienda! d e 

Indios, i p o r q u é ? V . 3 8 . 2 . v a s -

c o n g a d o s , i n i U n i m p r u d e n t e s 

á Cernerlo, q u e e m b i f t a a OenpaTo. 

V I H . 7 1 . 1 . d e Corona c n Indias 

g ° í - l n c o m o e n C a f i i l l a e l f u r o . 

1 . 1 7 4 . 1 . 

Clima d e Chile, V t l . , i . t . e n v n ó 

a i v a r i o s Templa, V . 1 7 7 . 1 . ¡ 

p o r q u é ? V . f f j . t . m e j o r o 

v i v i r e n e l f u a v e c o u f a i t a d t a l -

g u n a s c . l a s , q u e c n e l a f p c í o 

c o n Cobra d e t o d a s - V . 1 7 J . 1 . 

Ceacan .Pueble. I V . i 6 4 . 1 . 

Coalla: e n e l Darien.l. 2 7 9 . 1 . V c a i e 

CpJornicr:, 

Ceamifaguál.fitigrt.lV'. 1 5 7 , 1 . 

Coam,fagual,Ma¡a , c o m o e l l a b l e -

c i ó f u Reino c i l Ctrqain , i r e p a r -

t i ó la Tierra e n t r e l u s Hijo, , i 

Hermana , i f u m u e r t e . I V . : , 7 , 

1 . Fiefia c o n q u e f e c e l e b r a b a f u 

Din e n hsHibuerai.IV. 1 5 7 . 1 . 

Coanda , Provincia. V I I I . I 1 1 . 1 . 

Ceaque , Provincia , v á d e f e u b r i e n -

d o h a l l a e l l a Bartolomé Ruiz. l t l . 

2 4 9 - 1 . 

Coatenien , Rio d e m u c h o Ore. I . 

5 2 . t , 

Ciatepec, Cerro, c c r c a n l c d e Agua 

l o s Mexicana e n f u Viqge, i q u i e -

r e n p o b l a r l e , i c í l r a g o s q u e h i -

9 0 e n e l l o s e l Dimosiii.í¡l^o,i. 

Ceatlan,Sierra.a. 1 9 . 2 . 

Comían, Pueblo, e n q u a a i v n a C u e -

® o d e 2 0 0 I . c g u a s , q u e l l e g a á 

Cbiapa.UJ., o 1 . 1 . d e v o c i ó n q u e 

t e n í a n l u s indios a l Cacique Péte-

la, I I I . 1 0 1 . 2 . f u s Initos m a t a n 

j 8 . Efpañeles, wy ludia , q u e 

t r a b a j a n , m c n l a s Minas, icCtií-

p . l n d c . l ' c r u l m i n d e k , q u e f u e i 

c a f t ' g a i l ó s . I I I . 2 2 5 . r . 

" C o a t l i m , i o o . D . 2 6 . 1 . 

Ceatshaaguatal, Pueblo d e n i U C i l a t 

Flores, i b u e n Apéear. I V . 1 8 4 . i . 

Ceaunabae, l u s India c i í l b e i l i d o i 

p o r Us l ie Mailnálco, i E y i x i b , 

l o s v e n c e n , c o n a í n d a d e T i . 
> « > . 1 1 1 . 3 7 . 1 . V c a f e iJuaunavae. 

Coaybay .filio d e la Efp.nola , a d o n -

d e d e c í a n q u e i b a n l o s murrio,. 
. 1 . 6 8 . 2 . 

Cobarda , a b a t i d o s e n Tlaxcala. I I . 

1 6 2 . 2 . c o m o e r a n c a l l l g a d o s c n 

nicaragua. I I I . 1 2 1 . 1 . 

Cobaya , I s l a . D . 2 8 . 2 . 

Cobiore,,Indios, h i l a b a n : c o m o a n -

d a b a n ? I I I . 1 2 0 . 2 . 

Cobre , c u l t i v a b a n l o s India la Titr-
ra c o n é l . I U . 9 3 . t . i l o s l e r d a . 

. c o n i o e l H . e r r o . V . 7 4 . 2 . d e l d u l -

c c h a c í a n Vafes,-, d e l b r o n c o , 

Inflrurnentei d e Labranta. D. : 1 . 
¡.Minas e n Indias m u c h a s . V . 

7 7 - 1 . e n Cuba. D. 8 . 2 . c n « . . -

thoacan.D. 1 1 . I . I 1 I . 9 4 . , . c n 

el Hueve Reine. D. 3 1 . 2 . V I H . 

8 1.2.CI1 ¡anta Marta. D.¡ 3 . 2 . c u 

e l Peri.D.jón. f n e l Rio de InPla-
sa.D. ¡ 2 . ; . c n l a Efpañela.l.j 1. 
2 . d e p o c o v a l o r ; 1 . . 1 7 1 . 2 , c n 

Hueva Francia. I I ¡ . 1 9 0 . ; ; C n 

p l a n c h a s , i p e n d i e n t e s l o c f t i t n a n 

i n a s q u e e l o ™ . 1 1 1 . i 9 , . , . c n 

l a s M u , r a s , I V . , f , , . e n Sueva 

G.l í«Vr. . I V . 1 9 3 . 1 . c i l Xauxa. 

V I I . 5 2 . 2 . e n Guamanga. V i l . 

. 6 1 . 2 . e n Cofachiqui. d e c o l o r 

d o r a d o . V i l . 2 2 . 1 . c n Icbaíd. 

V i l . 2 3 . 1 . b u e n o á q u a t t o L e -

g u a s d e C V f . W . V l l . 3 4 , i . e n J o -

M_J.W. ,VII . I 9 3 , ! . e n . U / . r . V H I . 

1 3 9 . 1 • Grano d e f e i s a r r o b a s . 1. 

. 8 6 . * . I'c v e n d í a e n e l Mercado d e 

México. I I . 1 9 4 . 2 . c f t i m a d o e n 

Bt/rney. H I ; 1 6 1 . 

( e r a , Ictva.D, 4 4 . 2 . ArbollUe c o m o 

Arrayar.. V . 7 0 . 1 . V i . 7 6 . 1 . e n 

l o s ctnies.V ,,¡ 3 . i . f i i a b u n d a n -

c í a e n Guant.-,nga.Vl\.'.6i. 2 . 011 

l o s P.ttafa,. V I I I . 9 8 . 2 . c o m o 

l e c u i t l v a ? D . 4 s . i . d e q u e l i r -

v e á los Indios: D. 4 5 . a . V . 7 0 . 

2 . a u n f u R o r e . V I l l . 9 8 . 2 . l i c i 

v i c i o , ó d a f o n a i c ^ a , t r a i é n d o -

l a c n l a b o c a , ; V . 7 6 . 2 - VI" . 7 ( , . 

: . q u a n d o q u e m a b a n l a s . v i . ' ü -
tnas e c h a b a n e n la hoguera Crfii-

• J l o s d e c l l a . v . 9 ; . I . c f t i f f i a c i o n 

e n q u e l a t i e n e n . V . 1 3 , 1 . p i l a -

b a p o r Moneda. V . 7 7 . 2 . l i - i 
I"ta f e la d a l i a á l o s q u e f e r e n -

d í a n . V . 7 4 . | . Cofialilio! , q ó c 

l o s henderé! c i l l o s Cacicaigo, 
d a b a n á l o s Cdiiqna. V . 0 4 . . 

l l e v á n d o l a e n Cejln i P r . , . '- .. 

e n r i q u e c i d o m u c h o s hipar. 
V . 7 6 . 1 . ' ' 

5 > J . 



C i r * , Ttmncia g r a n d e , i f e « ' 1 » 

r e c i b e i Ser» d e P « . V U . » > . i . 

a g a l l e fu C a r i , . . , . 1 v i c o , , 

41 h a d a T . J . . ¡ . í ' - V I I - j j . » . 

Cofa, Pueblo d e 5 oo C / a í . V l l . l J . 1 . 

C . c h a m o . Provincia , l l e g a a e l la 

pafrualdeAnJagoya.lU.líc,.-.. 

f u s Indios t e n í a n Guerra c o n l o s 

d e 8 / m . I l I . 1 6 9 . 2 . 

Cochabambo , Ka//.. D . 4 7 - » -

í o i . i . f u l i t u a c l o n . V l . 1 1 7 . 1 . 

f e entra por é l i l o s a t a i r i . V I . 

1 1 7 . 1 . » a i é\ Hernando Pifarro. 

V I . 1 3 8 . 1. f u s Indio, t e c i b c n 

b i e n al Marifcal. V . 1 7 1 . 1 . d i -

c e n q u e q u i e t e n l e r Chrifiiaool, 

1 p o n i e n d o v n Montón dt Joioi 

e n m e d i o d e la Piafa,le le d a n a l 

Morifcal.V. 1 7 1 . 1 . t o m a n g u f t o -

fos las troba, a l o Divino d e f u s 

C « » M « i . V . i 7 i - i . d i ! ' g u f t o q u e 

los d i o , q u e e l Marifcal b o l v i e l e 

c o n t a n t a G e a i e , ! f e l 'o l iegan. V . 

1 7 1 . l A o s C o m a r c a n e , fe e n o j a n 

c o n e l l o s , p o r q u e d e j a r o n i l e g a r 

a l Marifcal i fus Provincia: , i l e 

a m e n a z a n . V . 1 7 3 . 1 . q u i e r e n 

e n g a ñ a r l e , i p o n i e n d o e n Calvo 

l a s Mugan , le e m b i f t e n . i f o n 

d e r r o t a d o s . V . 1 7 3 . 2 . e f p c r a n 

o c a l i o n en v n a Sierra. V . 1 7 ; . 1 . 

b a j a n , i d e r r o t a d o s por UisCaf-

t,llano,, f e q u e j a n d e f u s D u f a , 

¡ q u e m a n f u s Cafa,. V . 1 7 5 . 1 . 

q u e d a n t e a l g u n a s Q u a d r i l l a s e n 

l a Sima. V . ¡ 7 6 . 1 . c a r g a n l o s 

Amigo, B a f t i m e n t o e n Chilla o , i 

d a n Cobre e l l o s , |os d e la Sierra, 

i d e j a n i los Efpuñolt, f o l o s . V . 

1 7 6 . 1 . 

Cochabamba , Pueblo de los Charcas. 
V . 7 7 . 1 . 

Coche , lila j u n t o a Cuíiaguo , d a d a 

p o r el Rei i Juan López de Ancha-
le,a. I I I . 1 9 1 . 1 . fe dc l 'cubre Pef-
cu d e Perla, en e l l a , i e n v n M e s 

f a c a n m a s d e 1 5 0 0 Mareos. I V . 

I I I . 1 . 

Cochen.f. Venado. I . 8 4 . I . 

Cachen , lila. 1 . 8 4 . 1 . 

C o r t e s , Ciudad e fpera pal 'age e n 

el la v n Año Goncalo Gómez de E f -
pinofo. 1 11 . 1 1 1 . 1 . f u s CbrijlieneI, 
i f a b r i c a de Navio, de l itei d e P»r-

tugal. I I I . ' t i 1 . 1 . hal la Vrdone-
ta en e l l a i ¡demonio dt la Ture. 

I V . 

Cochinchina , f u Golfo. O. 5 8 . 1 . 

Cochinilla , fe c r i a en los Ta 

I I . 1 8 8 . 1 . l a ai de q u a t r o efpe-
cic. I V . 1 7 0 . 1 . en Mechonean. 
D . 2 1 . 1 -e 11 la Comarca de Cholulla. 
I I . 1 7 1 . 1 . e n r . p . . - « . I I . i 8 8 . i . 

m u í a b u n d a n t e en las lila1 de 
¡o, Volcanes. D. l i o . 1 . en Nueva 
Galicia a i m u c h a i n c u l t a . I V . 

1 9 5 . 1 . 1 9 » . 1 . i e n Chiapa, i d e 

q u é f i t v e a los Indio, ? I V . 1 1 1 . 

T A B L A 
, . n o c u i d a b a n d e e l l a . H - . i } 8 . 

1 . I V . 1 0 9 . 1 . fe m a n d a b e n e f i -

c iar e n la Ticr/.a , l i la a i , p o r 

c u i uta d e l pi. 1 . 1 7 . 1 . c o n i o f e 

c u l t i v a ? I V . 1 6 9 . 1 . c r i a l i m p i a , 

i c o ° e , l i b r a n d o l a o c n-.uclias 

Savandtjai. I V . 1 6 9 . 1 . i le f e c a , 

¡ g u a r d a . I V . 1 7 0 . 1 . f u t í a l o h a 

h e c h o l i c a ÌTlaxcala. I V . 1 9 9 . 

i . m e i c l a n la m i l a c o n la b u e n a , 

i la ta l fcan d e m u c h o s m o d o s . 

I V . 1 7 0 . 1 . V c a í e Grana. 

Cochmca , Puebla. V l i l . 1 0 6 . 1 . 

1 0 7 - 1 . 

Cockuaque. V e a f e Cohuaque. 

Cecínelo dt Colon, le e c h a los G r i -

llos , 110 a t t c v i c n d o l e o t r o . 1 . 

1 1 5 . 1 . 

C e « > , i el v f o , i d i f e r e n c i a s de 

e l l o s . V . 9 7 - l - e n la J s / a d c l a s 

f í / a s l . a r i i a i . 1 1 1 . 4 . i - e r a n a l i -

m e n t o de f u s Indio,, i en la d e 

Zebù. i l i . 5 • 1 - Carvallo f e l l e v a 

30U e n v n / • n u . U I . 1 6 . I . e n e l 

P a t r i o d e la Hambre. I H . 1 0 1 . 1 . 

l o s d e Chile f o n m a s p e q u e ñ o s , 

i m e j o r e s , V . 9 7 . 1 . v n o s l l e v a n 

la Aimindra d i v i d i d a C o m o G r a -

nos de Granada. V. 9 7 * ' • 

Cea,, lila, 1 f o n d o d e l u Cofia. 

V . 2 5 4 . 1 . 

Cocodrilo, de l Nilo f o n lOsCaimanel, 

1 . 1 3 6 . 1 . v c i d a d e i a m e n t c . i l i . 

5 0 . 1 . I V . 1 1 4 . 1 . 1 6 2 . 1 . 

CocoU,Sierro. D . 1 9 . 1 . 

C o t o l i v h , e r t f e r m c d a u q u e d e f p o -

b i a b a la Cofia de Nueva.tjpaña, 

i c o m o l u p l i a la fa l ta d e Genie 

Mottfutna.iV. 1 8 0 . i . 

O f « » , Pueblo en incalan, d e f t r u i -

d o p o r los Tutuxiui, i u t t a s No-

cionei.tVi 100.1. 

Cacóme,, indio,, e n e m i g o s de Tu. 

lux.u.W. 8 . 1 . 4 2 . 1 . Señora d e 

Meyapdn , e l e g i d o s p o r l o s In-

dio, , i c o m o g o v e r n a b a n ? I V . 

1 0 3 . 1 . d e b a j o de fe m a t a n i l o . 

Caciquil de Mani. I V . 1 0 6 . 1 . 

l l a m a n i los Tuiuxim à fu C i « -

dad , i la t i r a n i f a n , i f o n m u e r -

tos . I V . 2 0 7 . 2 . e x c e p t o v n o , 

q u e e f e a p i r o n à Tilica , de d o n -

de b u l v ì ò J p o b l a r i Tibabra.iV. 

1 0 8 . 1 . f u i P u t b l a d e l l i u i d o s p o r 

los Tuliixim. I V . 1 0 6 . 1 . 

Cocomico,, Indio,, lu Provincia. V . 

6 5 . 1 . e n t i l a n a c e v n B r a f o de l 

Rio de la Magdalena. V . 2 4 3 . 1 . 

fu Sierra, b Cordillera en los An-

de,.y 1 . 1 3 3 . 1 . 

Ce capano, , l.nage de l Cutio, d e . 

r i v a d o de MaitaC'pat:V.6$.i. 

Cocotlón , Pueblo g r a i . e e , Prefidio 

deMtxico.U.i 3 7 . 2 . c i n b i a a p r e -

v t n i r h o f p c d a g e e n e i C e r i t i . I I . 

1 3 6 . 2 . 

Cocui , lerva c o n Penca, , c O m o 

Cardo , f u f t e n t a i losindio, d e 

Nurvu Stgovia.VUl. 1 7 4 - 1 . 

G E N E R A L 
o u r a , c.dque, f e o p o n e .- Vafit 

Nuñcz , i d e n o t a d o , c e n p e r d i -

d a de m u l l i o s india, , h u i e . I . 

2 0 5 . I . b u e ; v e de P a * , l l e v á n -

d o l e Ore, i e s t e g a l a d o , i q u e d a 

c o n t e n t o . 1 . 1 6 5 . 1 . 

Codafie, hal la v n o Colon e n Guada-
lupe , i c o m o p u d o l l e v a r l e a l l í 

al Mar: 1 . 4 5 -

Codego , lila d e Canibale,. 1 . 1 7 0 . 

1 . o Coxex , d e i p o b l a d a . D . 3 4 . 

ala. 

Codira , p M t r r o . I I . l 5 8 . 1 . 

Codornicei en e l Nuevo Reino. V I H . 

8 1. 1 . e n l a N u e v a Segovia. V I I I . 

1 7 5 . 1 . e n t e t i t i l a . I V . 1 9 4 . 2 . e n 

Chiapa. I V . 2 2 1 . 1 . V e a f . C o a l l o , . 

C idro , Afiio/ogo italiano , por v e r 

Mando p a f a i M i ó , . 1 1 . 5 5 . 1 . 

p r o n o f t i c a a Vajeo Nuñ.z lus 

d e l v e n t u r a s . i le bur la de e l . 

l i . 5 5 . 2 . 

Cofachi , Provincia, fu Cacique l i l e 

i r e c i b i r a Solo , i a l o j a t e d o el 

Exerciio e n f u P x t W o , i f e v i i 

o t r o . V I I . 1 9 . 1 . ci l isCe Indio, de 
Guerra, i V i t u a l l a ¡ i l o q u e c n -

c a i g b i Paloja, f u genera! , h o n -

r á n d o l e m u c h o . V I I . 1 9 . 2 . 

Cefachiqui , Provincia. V i l . 1 0 . 2 . 

a m e n a , i f r e l c a . V U . 2 . 1 . a b u n -

d a n t e d e Cobre , Margagiia , i 

Perlas, V i l . 2 2 . 2 1 f e l s ¡nd.o, l a -

i c o a p r e g u n t a r a soto, fi q u i e r e 

Paz , O G u e r r a . V í r . 2 1 . 2 . c o n l a 

Paz v i e n e la Cacica , o f r e c e V i -

t u a l l a , i le d i v n a sano de Per-

l a i , i t o m a v n a Sortija. V l l . 2 1 . 

2 . e m b i a p o r f u M a a r e . q u e la r e -

p r e h e n d e h a v e r a d m i t i d o a Solo. 
V i l . 2 2 . 1 . e m b i a p o r e l l a d o s 

v e c e s , fieconleguiilo.Vll.il. 

2 . p e r m i t e a los Cafiulana t a -

q u e n las Pirlai d e l a s C ' / a e d e 

l u s Entile,a , i f e d e l p n l e . v i l . 

2 2 . 2 . e m b i a c o n Sota India Prin-
cpaln para q u e le t ra ic b i e n e l 

Cac.qm de Guaxah;\ n o l u c i é n -

d o l o , le h a g a n Gu„,o. V I I . 

Cafradiat, f e m a n d a n f u j e t a r a l 

Ordinario, i q u e las f a v o r e i c a 

l a Jufiicia. 1 . 1 7 5 . 1 . f u n d a D. 
Stbafiian Ramirc» v n . l . V l l . 2 9 9 . 

Cohecho!, e n t r e los India n o fe c o -

n o c í a n . V . 8 3 . 1 . 

Cohombra, e n 20 d í a s m a d u r a b a n 

en el Darien.l. 1 7 8 . 1 . 
Cohuaqut , b Cochuaque .Provincia, 

q u i e r e p o b l a r e n e l l a . « e « e j » , ' 

n o h a l l a l i t io a p r o p o l i t o . I " . 

2 0 1 . 1 . f u Puitío le c c b e l a , i l e 

e n t r a por f u e r z a Alonfo de Avila. 
I V . 2 0 1 . 1 . q u i e r e p o b l a r Ditge 
di Avila en e l l a , re l i f ten los In-
dia , i p a f a i o t r a . V . 1 8 . 1 . 

Caixca , provincia. D. 16.2. 

Colail, Ríe. D . 1 6 . 1 . 
Cola-



T A B L A G H N E R A T 
Comenàaàor Gallego, Vecino d e Azìta. Qomllàn , Pueblo c u d'i apa. I H 

1 7 a . a . 

, Vallo , f u s Pofoi. I V . 
1 . 1 5 3 . 1 . 

Comendador de la Merced , i n f t a á 

GoafalotnGuamangi á q u e c m -

b i c Diputados a l Virrei , i q u e l e 

d e t e n g a . V I I . 1 7 1 . 1 ^ v a á r e -

q u e r i r á Cafe a d e j e ir f u s Pro-

curadores a l R í i . V l H . 5 1 . a . i ' f e 

b u e l v e a Goncalo c o n Cartas d e 

Aldana, i n o c i d a d e l o q u e p a -

f a b a . V H I . 5 a . 1 . m a n d a l e G c » -

c a l l a r . V I I I . 5 2 . 2 . 

Comendador , Cacique d e Cuba , p o r 

q u é f e l l a m o a l i > i q u i e n le b a u -

t i z o ? IJ 2 4 2 . 2 . h a c e iglefia,1 r e -

^a a N u e f i r a Señora , e n f e ñ a d o 

d e xnMarinero , i l l e v a á E n c i f o á 

v e r l a . I . 2 4 1 . 1 . 

Comendadores , Indios Principales , a 

m o d o d e e l l o s , q u e f e r v i a n e n 

la Cafa Real, i t e n í a n Subditos, i 

i b a n á f u e l d o á l a Guerra. I I I . 

1 3 4 . a . I J J . ' I Í 

Comer , n o t e n í a n h o r a l o s Indios d e 

Paria p a r a e l l o , i q u é c o m í a n ? 

1 . 9 7 . 1 . 

Comercio d e Panama p o t e l Río Cha* 

gre d e el Mar del Sur a l d e l Ñ o r -

te. I I . 1 9 a . 2 . l i b r e c o n l o s E/?** 

dos de Mandes , p i d e la Audiencia 

d e la Efpañola ac Afucar , Caña-

fifi ola , i O t r a s Grangerias. V . 

Cometa cnCubs, n a c e q u e v n Frai-

le a v i f e á ios Soldados d e Nicuefa 

n o v a i a n c o n é l . I . a i 7 . 2 . d e d i a 

e n México , q u e c o r r i e n d o d e 

Occidente á Oriente , c f p a r c i a 

Erafai.W. lóo.z. iCenteilas, c o n 

f u f t o d e l o s lndios»\ 1 1 . 5 ó, 1 . v o -

l a n t e s e n Tlaxcala , a n t e * d e i r 

l o s C a f i e l l a n o s . 1 1 . 1 3 9 . 1 . c r e í a n 

l o s d e Cumana e r a n f c ñ a l e s d e 

g r a n d e s d a ñ o s , i c o m o p r o c u -

r a b a n e f p a n c a r l a s . I I I . 1 2 8 . 4 . 

l o s Piaches i a s p r o n o f t i c a b a n a l 

Pueblo. I I I . 1 2 9 . i . f e v é n e n 

Quito a l f a l i r e l Virrei, h u i e n d o 

d e Gtmfalo.Vll. 2 2 3 . 1 . g r a n d e 

e n e l Perú, q u a n d o f a l l a Gon¡a-

Io3 f u De/cubrimiento , d i c e n a l -

g u n o s d e n o t a r m u d a n z a d e C í -

víerno. V I I . 6 2 . 2 . 

Comicbigenes , Indios, f u Provincia 

a b u n d a n t e d e C o m i d a . V l I I . 

1 6 . 2 . f e j u n t a e n e l l a á f u Gen-

te Francifc o Mendofa. YUl. i<5. 

a . 

Comida , q u e p o n í a n á l o s Muertos 

l o s India d e TJraba. 1 . 2 0 1 . 2 . i 

e n l a s Sepulturas. V . 3 . i . i p o r 

q u e ? V . 4 . 1 . 3 2 . 1 . 6 $ . 1 . d e 

l a Efpañcla.l. 68. i . c o m o f e la 

p o n i a n á l o s Cernes, i f e la c o -

m í a n l o s Sacerdotes] I . 6 9 . l . i 

bebida , q u e f e v e n d í a e n e l Mer~ 

cado , i a l a s e f q u i n a s d e México. 

H . 1 9 ; . 1 . p o c a l a d e l o s Indios, 

fíesfuia. V . 8 5 . 2 . 

1 7 4 -
Comülan . 

2 2 5 . * . 

Compañía de Jefas, h a c e g r a n fru-

t o á Indias. D . 4 2 . e l p e c i a l -

m e n t e a l Brafif. D. 5 4 - 2 . I V » 

1 7 1 . 2 . á filipinas. D. 5 7 . 1 . i a l 

Japen.D. 5 8 . 1 » 

Compañías: h a c e r l a s p r o h i b i d o á 

l o s oUores, i c o n q u é p e n a s ? 

V I I I . 1 4 3 . 1 . 

Compañías , p r o v e í a n l o s Coroneles*, 

c o m o f e v f a e n t r e l o s Zfirange-

ros , i l o s V I I I . 7 4 * a . 

Competencias d e Jurifdiecien , l a s 

d e c l a r a b a e l Conjejo de Zfiadok 

V I . 1 5 4 . 2 . 

O m p o f l e l a , f e l l a m ó Az.HU. I . I 5 3 » 

i . i p o r q u é ? D . 7 . i . A r m s i , < i u e 

f e la c o n c e d i e r o n . I . 1 7 9 • a . 

Ctmpefteia , Ciudad e n Xalifco , f u 

Sitio ,i q u i e n la p o b l ó ? D . 2 3 . 1 * 

I V . 1 8 9 . 1. Frutos y iTierra. I V . 

1 9 6 . í . a b u n d a n r e d e Savandí-

¡as , i Tempefiades.IV. 1 9 3 . 2 . 

e n e l l a f e m a n d ó f u n d a r la Ca-

tedral d e Guada/ajara. D . z3 . 1 . 

d c f a m p a r a l a l a Audiencia, i p o r 

q u é ? V I I I . ' 8 4 . i . c o n t r a d i c e f e 

q u i t e n ios Tamcnes. V . i 1 4 . i . 

Compras»fe h a c í a n e n Indias, h a f -

t a q u e h u v o Moneda , t r o c a n d o 

p e d a m o s d e Ore, i Plata. V . 7 7 . 

l a s d e ios Soldados d e Alvara-

do Cll e l Perii d e l o s Bienes d e l o s 

q u e m o r í a n - , l u e g o l a s p a g a b a n 

e n Oto , i c o n q u e c o n d i c i o n . V . 

1 3 9 k ' i . f o n l i c i t a s d e l o q u e f e 

v e n d e » 1 1 1 . - 1 3 4 . 2 . 

Comuneros, p i d e n , n o f e d e j e n p a -

j a r á indias , l o s Oficiales Reates. 

I I I . 1 7 8 . 1 . 

Comunidades, Ó Levantamiento d e 

• a I g u n a s G < W « W í í d e Cafiilia.W. 

1 7 4 . 1 . a p a c i g u a d a s , v e n c i d o s , 

i c a f t i g a d o s l o s Rebeldes. i U . 2 5 . 

a . p u í i e t o n e n c o n f u f i o n la E f -

pañola. l l l . 2J. I. 

Conantepec, f u s ludios h u i e n ¿tMa-

p e r f e g u i d o s d e l Reí d e 

M é x i c o , i v a n a p o b l a r 2. Mechan-

can. I I I . 1 4 0 . Z . 

Cancagua i Rio.D. J O . 1 . 

Cencano y Pueblo d e iosColombes.I. 

1 1 . 2 . 

Concejo de la Me fia f u n d a D. Antonio 

de Mendofa.V\\i$9.1 « ei l Nueva-

Hfpaña, i d o n d e f e j u n t a ? . I V . 

I V . 1 9 9 . 2 . f u e m u í v t í L V i l . 

8 9 . . . 

Concepción, R/c. D. 31.1. - • . > 

Concepción , IslaA.Ü+.i. p o r ( j u é 

la l l a m ó a f i Colon: I . 2 6 . 1 . 

Concepción , Ó Puerto de Valfaraifo. 

I > . 8 . i . p a f a á é l Colon.I.z6.1*. 

Concepción, Ciudad d e Veragua , i 

f u Govierno. D. 3 0 . 2 . 

Concepción d « Chile , Ciudad. D. 

4 f . t . p o b l a d a p o r Valdivia. 

V I I I . 1 3 6 . 2 . d e j a n d o v n Rio e n 

m e d i o . V I H . 1 3 6 . 2 . f u Sítiot 

Puerto. 0 . 4 9 . a . V 1 1 1 . 1 3 2 . a . Go-

vierno. D.49.2. i Terntinot. V I I I . 

1 5 6 . Z.Minas de Oro. V I I I . 1 3 a . 

z. d e f p u c b l a l a Villagrà , i p a f a 

f u Gente a Santiago. V I H . I $ 3 . a» 

f u s Vecinos f a c a n Provifion d e l a 

Audiencia d e Una p a r a b o i v e r l a 

à p o b l a r . V I I I . 1 5 4 . a . o c u p a n 

e l f i t í o , i f e f o r t i f i c a n c o n 7 0 

Soldados.y\U. x j J. t . 

Concepción deSalayu, Villa e n Me-

choacàu. D . 2 1 . 1 . I H . 9 a . i . f u n -

d a d a c o n t r a l o s Chickirneoas. I I I . 

9 2 . 2 . 

Concepción de la Vega , Villa e n Ma-

gua. D. 7 . 1 . 1 . 1 2 8 . a . 1 6 1 . 1 . 

a n t e « Fuerte. I . 6 3 . 1 . f e h a c e 

Ciudad.i.zzo. 1 . Armas q u e l a 

d i o e l R « ' . 1 . 1 7 9 - 1 • l u fortalefu 

j u n t o a l CerroGraudo , f e v à c a -

i e n d o , I í a c a v n o la Tenencia d e 

e l l a a l Rei, e n g a ñ á n d o l e . 1 . 1 8 5 . 

2 . f u Cafa d e Fundición, q u e v a -

l i a . I . »7 2 . u f e n a l a d a p o r Ca-

tedral d e l O b i f p a d o . I . 2 1 9 - * • 

2 1 0 . 1 . f e v n e a l d e S«»»o Dcmin-

go, i p o r q u é ? I V . 2 8 . 1 . f u C r u z 

m i l a g r o f a . I . 2 8 5 . 1 . 

Concepción , Uofpital d e l o s Bates, 

V i l i . i o i > i . 

Conchas, a l g u n a s f e h a l l a r o n c o n 

m a s -jOPtrlas.ll.7 • i . i Caraco-

les f e v e n d í a n e n e l Mercado d e 

Mexico I I . 1 9 4 . 1 . f a c r i f i c a b a n l a s 

l o s Indios del Perù. V . 9 1 . a . 

Conchas, Cabo. I . 8 4 . i . 

Concho , Provincia, e n t r a C n e l l a 

Dio£o de Rojas , i h a l l a m u c h o 

bafiimento, i l o s Indios íc a c o b a r -

d a n d e l o s Caballos. V i l . 6 8 . 

T . 

C e n c h u c o s , Indios d e l o s Términos d e 

Leon de Guaauco.Wl. 1 7 8 . 2 . V i l . 

6 9 . 1 . f u Provincia f é r t i l . V i l . 

6 9 . i . a b u n d a n r e d é .Raices f a -

b r o f a í , i Ganados. V i l . 6 9 . 2 . 

o c u l t a n d e l o s Efpañoles ci Idolo 

d e f u Templo. V . 1 3 4 . 1 . 

Cmcierto e n t r e Almagro, l Pífano, 

d e f p u e s d e l a Sentencia Arbítra-

r i r f . V l . 6 0 . 1 . 6 1 . 1 . p o r q u é n o . l e 

c o n c l u i ó pifarroì V I . 6 2 . 2 . h a -

c e n o t r o . V I . 6 4 . 2 , 

Conciba, Isla. D . 1 1 . 1 . 

Oncemicagua , Pueblo Principal de 

Chile . l l e g a à é l Almapo, i h a -

l l a v n C a f i e l U n o h u i d o d e l Perù. 

V I . , 8 - 1 . 

Co^1 fon ate , Pueblo e n Va Isla da la 

Trinidad. D . 2 J . 1 . 

Concordia , i Fort ale fa c o n f f l r v a n e l 

Reino. 1 1 1 . 2 0 . i . 

Concordia d e l Rei, ¡ l o s Obifpos , C o -

b r e e l Govierno , i Diezmos e n 

Indias,1.211.1. q u a n d o f e o t o r -

g ò ? I . p a a r . * . 

C w i 

Ce"--íi¿/n«fíoi f e p r o h i b e n e n Indi.i. 

1 . J J ) . i . 

Conde de Altnmtr., Coronel e n l a 

Ccnqieifi.de jífrict. V i l . 7 4 . t . 

Cende de Coneiñ. , Secretario d e e l 

kei D.íel.fc.l. i. 185.1. 

Conde de C'feeemei , Afiftenee de Se-

villa. I . 1 6 9 . 1 . Embajador de Ro-

ma. V . i j 1. 1 . V I . 1 7 . i . l e l e 

d i o r d e n p a r a q u e p i d a l a s bulas 

d e l Obi/fado de (.uaíacealco. V . 

1 5 1 . 2 . i p a r a q u e t u l i c i l e v n a 

C u j l o d i a , i la Inftnuíion d e l a P r o -

vineia del Santo Evangelio de Nuc-

va-Efpañe.Vi.17. 1. 

Conde de Gelves, f u Familia. I . 1 J 3 . 

1 . Alcaide d e l a s Atarazanas de 

Sevilla. V . 1 1 0 . i . l c l e e n c a r g a 

a i u d e á D. Pedro deMendo¡a. V. 

1 1 0 . 1 . 

Conde de Monterrei, Virrei , i Prefi-

dento d e México. D. 6 6 . 1 . 

C o n d e de Nieva , Virrei d e l Perit. 

V l I I . 9 8 . 1 . f u n d a a Amede.D. 

4 1 . 2 . 

Conde de Orepefa, f e e f e u f a d e ir a 

México p o r tíovernador. I\.u6. 
1 . 

Conde de O/orno, Afiflente de Sevilla. 

JI . 1 1 5 . , . 1 1 1 . 1 3 . i . l c l e m a n d a 

a r m a r c o n c r a C o f a r i o s , i c o m o * 

I I . 1 1 5 . 2 . i a c o l l a d e q u i e n l o 

e j e c i K Ó Í l l l . 2 3 . e n c a r g a l e l e o i r á 

Armada d e Averias , pro rata, i 

c o m p r a c i n c o N . v i o i , i l í . , 4 5 . 

1 . o r d e n q u e f e l e d i o p a r a p a g a r 

e l Valsmimiento d e 15 2 3 a l o s ín-

ttrefados. I I I . , 4 6 . 1 . m a n d a f c -

i e , q u e c o n p r e t e x t o d e c i t a s 

Comifiones n o f e e n t r o m e t a c n 

l o s n e g o c i o s d e l a Cafa de ¡a 

Contratación. 1 1 1 . , 4 6 . 2 . n o m -

b r a d o Preftdente de lndiat. I V . 

1 0 4 . 2 . u 6 . 1 . a p r e t u r a la r e -

f o l u c i o n d e l o s n e g o c i o s d e 

Nueva-Efpaña, i v e l o s Cargos d e 

Cortis. I V . 1 1 6 . 1 . i l o q u e f e 

c o n f u l t ó . I V . 1 1 6 . 1 . l e d á e l í í i 

l a Teforeria d e l a s C a J a s de Meno, 

da d e México , Santo Domingo , i 

otras cofas. í. 1 6 9 . 1 . 

Conde de Tendilla , Capitán General 

de\Reine de Granada. I I . 1 8 . I , 

Conde de Ureña, f e l e p i d e p r e f t a d a 

f u Artillería p a r a la Armada d e 

Averias o confianfa d e b o i v e r l a . 

I I I . 1 0 6 . 2 . 

Condeflable , i m p i d e a l lie. Cafas 

l l e v a r Labradores d e (us Efiades 

A India,Ai. 5 4 . 2 . 

Cendtfupo , Provincia a l Poniente d e l 

Cuzco. D . 4 4 . . . V . 1 3 3 . 1 . f u s 

Pueblos. D. 4 5 . ! . f u s Indio, v e n -

c i d o s p o r Ingareque. V . 6 6 . 1 . 

h a c c E x r r r u . c o n t r a e l l a M a i i . 

Capac, i m u c r e . V . 6 J . , . e m -

b i l t e l a e l Inca, i v e n c e d o s v e c e s 

f u s Indio,, i l o s f u ¡ c t a , l l e v á n -

d o l e a l g u n a s Doncella, p a r a e l 

Templo. V. 6 j . I . f u s Capitán,, 

m a i a n a r r a l c i o n e n v i t a s Fltfta, 

i inga rupangui.V.67. 2 . q u i e -

r e n l a q u e a r a l Cuzco , c f t o r V j l o 

v n a g r a n Lluvia , ¡ f e b u e l v e n i 

f u s Tierra,. V . 6 8 . I . e m b i a Inia 

Tupangui, Hijo d e Vnacocha , Ca-

pitana c o n t r a é l , i a l c a n z a n m u -

c h a s vifío,ia,. V . 7 1 . 1 . i |us f u -

j e t a . V . 7 3 - 2 . 

Cóndores, Ave,, a b r e n V n a Ternera 

p a r a c o m e r . V . 9 9 . , . 

Conejos , c r i á b a n l o s l o s Mexicanos. 

I I . r 8 8 . 1 . c o m o Ratones e n Cu-

ta. 1.11. I . e n Cubagua. D. 1 4 . 

1 . I . 1 8 9 . 1 . e n e l Darien. I . 

» 7 8 . 2 . e n lucatdn.II.61. i . I V . 

4 4 . 2 . 1 Tabafco. I I I . 1 , 1 . , . e n 

Tierra-firme. 1 , 1 0 1 . 1 . e n Curiana. 

I . 1 0 6 . 1 . e n l a lela de la, Perla,. 

I I . 7 . i . e n M e c h o e e d , . I I I . 9 [ . 

e n la Florida. I V . 6 5 , 2 . e n Bra-

fil t i e n e n l a s o r e j a s c h i c a s , i 

r e d o n d a s * I V . 1 7 1 . 1 . C n Sanca 

Marta.lV. 1 , 7 . ¡.enChiapa. 1V. 

2 2 3 . 1 . e n Soneto.V. 1 3 7 . 1 . e n 

l a Ida de l o s Cedros. V I . 1 0 4 . 1 . 

e n Pujío. V I . 1 4 ; . 1 . c n Aburra. 

V i l . 7 1 . 1 . e n Sama Cruz de la 

Sierra. V111.109. 1 . c n v n a d e 

l a s Sierras d e Nueva Segovia.VUl. 

174. 2 . vno e r a n l a s Ama, d e l a 

Cafa de Hacienda d e Metejuma, 

I I . 1 8 6 . 1 . v e n d í a l e c n e l Mer-

cado de México Hilo d e f u Pele. 

I I . 1 9 3 . 1 . 

Cenex cotocbe, f . andad aca a mi, 

Cafa,, l i . 4 7 . 2 . 

Confefion vocal d e l o s Pecada e x t e r . 

n o s , h a c i a n l o s Indio,. V . 9 2 . 2 . 

q u e v l a b a n e n f u l u g a r l o s d e 

Tlaxcala, I I . 1 6 2 . 2 . e n Ni cara-

gua u h a c i a n c o n l o s Sacirdom, 

i fecreto d e e l l a . I I I . 1 2 1 . 2 , 

1 7 0 . 2 . 1 a q u e h a c i a n l a s , s f „ ¿ , . 

r « i , q u e n o p o d í a n p a r i r . : V . 

1 6 3 . 1 . 1 6 7 . 1 . a l a C o W r « d e -

l a n t e d e l u Mando. 1 V . 1 0 3 . , . 

l o s d e lucatdn la v f a b a n c n l a s 

c a l a m i d a d e s p u b l i c a m e n t e , f i n o 

h a v i a Sacerdote,, i d e q u é Peca-

do,'. 1 V . 2 1 1 . , . e n Chiapa l a h a -

c i a n CI1 publico a l Cacique Papa , i 

01,01, l o s q u e l e h a v i a n d e d e f -

p o f a r G n v e r g u c n e a . I V . 2 2 1 . 1 . 

p o r losíluipoi la h a c e n o í l o s Ia-

dio,ChnJiianoi p u n t u a l , i c l a r a . 

V . 8 3 . 1 . ¡ c o m o c o n C a r * a i , „ ! 

V . 8 3 . 1 . 

Confefore, d e l o s India, g u a r d a b a n 

fecreto , i c o m o ? V . 9 2 . 2 . 

C.njianfa, h a d e f e r d e m o d o q u e 

n o h a g a d a ñ o . I V . 1 4 7 . t . 

Confines. D . 4 9 . 1 . Ciudad p o b l a d a 

p o r Valdivia. V I I I . 1 5 1 . I . f u 

Sitie , Futilidad, i Ttrmiu*. V I H . 

1 ) 7 . 1 . p a l a n í a t r e s L e g u a s m a s 

a d e l a n t e . V l I I . , s i . 1 . d e f p u c -

b l a l a Vitlagri , I f u Gente f e v i i 

l a Imperial.V1U., ¡ 3 , esVillai 

nueva de la Infante,, i p o r q u é 

fe l l a m o aO: D. j o . 1. 

Confine, , tuAuaiensia la deGnate. 

mala. D. 2 4 . V e a f e Audiencia. 

Congo, , ó Batfa , Rio. D . ¡ 1 , 2 . 

Cenia;apara , l l a m a b a n l o s Indio, 1 

(uSAmafonai.Vl. 192.2. 

Conil, Pueblo , l e a l o j a Montejo e n 

é l , i l e » ¡ l i t a n l o s d e C¡i„aca< 

I V . 2 5 . 2 . 

Conin, MercaderOtotni, h u i e d e l o s 

Mexicano,, i f u n d a i Quemare, 

c o n O r m s . I I I . 1 4 2 . 2 . f c b a u i i ^ a , 

a u n q u e l o s e k i c h i m e c a , q u e r i a o 

e f t o r v a r I o . I I I . 1 4 2 . , . 

Conjunción, q u a l c a u l a fiema?I4 

3 5 . 1 . 

Conjuraciones, n o h a n d e d i l a t a r l e , ! 

i p o r q n é ? V I . 4 j . 1 . n u n c a c . , . 

vajal l a s a v e r i g u a b a . V I I I . 2 6 , 

» . ¡ p o r q u é ? V l I I . } 7 . , . 

Conjuroi d e los Piache, deCumanil 

q u a n d o , i c o m o l o s h a c í a n ? I I I , 

1 2 9 . 1 . 

Conquifla, d e Portugal, f e m a n d a 

n o l l e g a r i e l l a s c o n 1 0 0 Leguat 

l o s Dej'cubrídore, Caftellana. I . 

3 8 . 1 . 4 0 . 1 . n i n g u n a h a n h e -

c h o fin l i c e n c i a l o s Caftiilanou 

2 4 . 1 . l e m a n d a n h a c e r c o n p a -

r e c e r d e K e l i g i o f e s , i Jujiicia,. U , 

2 0 S . 1 . i nuevo, Dejcubrimimia 

fe p e r m i t e n e n e l Per,,,: p C r , | U ¿ > 

V l I I . 1 3 0 . 1 . f c f u l p e n d e n . 

V i l l , 1 4 4 . , . 

C o n q u i f l a d e , , , , f u s g r a n d e s t r a b a « 

j o s . D . 6 4 . i , c x p o n e n l o s c n l a 

Jama d e Barcelona p a r a , ¡ u e r e 

encomienden l o s India. I V ' . 1 1 8 . 

» . 1 1 9 . 1 . i p i d e n f e a n c a f t i g a -

d o s l o s q u e l o s m a l t r a t a r e n . 

I V . 1 1 9 . 2 . 1 2 0 . , . F o t , , , , 

p i o c u r n v t i l i i j a r i o s D. Sebajlian 

Ramir.z. I V . , 9 8 . 2 . n o p u e d e n 

. v e n d e r a iglefia,, n i Mmajl,,:,,. 

V . i o s . 1 . f u j e t a l a Provincia, 

p r o c u i a b a n r e c o n o c e r l u s C o n í -

" f j . V . 2 4 2 . 2 . t n a n d a f e i Val» 

deCafiro p a o c u r e q u e f e c a f e n . 

•- 8 7 . 1 . f e les m a n d a d e r a l i m e n -

t o s d e l e s Retan,mi,me, , q u o 

l e l e s q u i t a n . V l I . 1 1 1 . 1 . c o m o l e 

h a v i a n d e graeifica, , q u i t a n d o 

i a s En,emienda,. V l I I . 2 4 3 . 2 . 1 

Pobladora d e Nueva-Efpaña , f e 

m a n d a n f a v o r e c e r , i p r e f e r i r , 

I V . 5 4 . • . , 4 6 . , . V I I . , , 2 . 1 . 

e i n f o r m a r de .lio, p a r a p r e m i a r a 

l o s . V . 1 0 3 . 2 . a u n n o c a f a d o s , 

d e b e n l e r p i e f c r i d o s e n l a s E » . 

comiendo,. V U l . 1 0 1 . 1 . f e l e s 

m a n d a n e n c o m e n d a r l o s ludia 

vacan,,,. I V . 5 6 . 1 . f e n t i a n f e r 

c o r r e g i d o s d e l a s l i c e n c i a s , q u e 

f e h a v i a n t o m a d o . V . 1 2 0 . 1 . 

V c a t e Cafiellauos. 

Confagrocion d e Obifpo, e r , India,, 

f e p i d e p u e d a h a c e r l a vno, c o n 

5 2 6 l a s 



T A B L A G H N E R A T 
Comenàedor Gallego, Vecino d e Azita. Qomllàn , Pueblo c u d ' i apa. I H 

17 a. z. 

, Valle , f u s Pofoi. I V . 
1 . 1 5 3 . 1 . 

Comendador de la Merced , i n f t a á 

GoafalotnGuamangi á q u e c m -

b i c Diputados a l Virrei , i q u e l e 

d e t e n g a . V I I . 1 7 1 . 1 . , v a á r e -

q u e r i r á Cafe a d e j e i r f u s Pro-

curadores a l Rei. V I H . j 1 . a . i ' f e 

b u e l v e á Con cale c o n Cartas d e 

Aldana, i n o t i c i a d e l o q u e p a -

f a b a . V H I . 5 a . 1 . m a n d a l e G c » -

c a l l a r . V I I I . 5 2 . 2 . 

Comendador , Cacique d e Cuba , p o r 

q u é f e l l a m o a i i > i q u i e n le b a u -

t i z o ? 1 . 2 4 2 . 2 . h a c e iglefía,1 r e -

^ a a N u e / l r a Señora , e n f e ñ a d o 

d e xnMannero , i l l e v a á E n c i f o á 

v e r l a . I . 2 4 2 . 1 . 

Comendadores , Indios Principales , a 

m o d o d e e l l o s , q u e f e r v i a n e n 

l a Cafa Real, i t e n i a n Subditos, i 

i b a n á f u e l d o á l a Guerra. I I I . 

1 3 4 . 2 . I J J . ' I Í 

Comer , n o t e n i a n h o r a l o s Indios d e 

Paria p a r a e l l o , i q u é c o m í a n ? 

I . 9 7 . 2 . 

Comercio d e Panana p o t e l Rio Cha-

gre d e el Mar del Snr a l d e l Ñ o r -

te. I I . 1 9 2 . 2 . l i b r e c o n l o s E/?** 

dos de Flandet, p i d e l a Audiencia 

d e l a Efpañola ÜC Afucar , Caña-

fijlo'ta , i O t r a s Grangerias. V . 

I * ' 1 ' . , 

Cometa cnCuba, n a c e q u e v n Frai-

le a v i f e á ios Soldados d e Nicuefa 

n o v a i a n c o n é l . 1 . 2 1 7 - 2- d e d i a 

e n México , q u e c o r r i e n d o d e 

Occidente á Oriente , e f p a r c i a 

Era fas. I I . 1 6 0 . ; . i Centellas, c o n 

f u f t o d e l o s Indios»] 1 1 . 5 6 . 1 . v o -

l a n t e s e n Tlaxcala , a n t e s d e i r 

l o s C a f t e l l a n o s . 1 1 . 1 3 9 . 1 . c r e í a n 

l o s d e Cumana e r a n f c ñ a l e s d e 

g r a n d e s d a ñ o s , i c o m o p r o c u -

r a b a n e f p a n t a r l a s . I I I . 1 2 8 . 4 . 

l o s Piaches i a s p r o n o f t i c a b a n a l 

Pueblo. I I I . 1 2 9 . i . f e v é n e n 

Quito a l f a l i r e l Virrei, h u i e n d o 

d e Gonfalo.Vll. 2 2 3 . 1 . g r a n d e 

e n e l Perú, q u a n d o f a l l a Gon¡a-

loa f u Defcubrimiento , d i c e n a l -

g u n o s d e n o t a r m u d a n z a d e C í -

vierno. V I I . 6 2 . 2 . 

Comichigenes , Indios, f u Provincia 

a b u n d a n t e d e C o m i d a . V l I I . 

1 6 . 2 . f e j u n t a e n e l l a á f u Gen-

te Francifc o Mendofa. Y U l . I<5. 

2 . 

Comida , q u e p o n í a n á l o s Muertos 

l o s Indios d e TJraba. 1 . 2 0 1 . 2 . i 

e n l a s Sepulturas. V . 3 . I . Í p o r 

q u e ? V . 4 . 1 . 3 2 . 1 . 6 $ . 1 . d e 

l a Efpañtla.l. 68. i . c o m o f e l a 

p o n i a n á l o s Cernís, i f e l a c o -

m í a n l o s Sacerdotes? I . 6 9 . l . i 

bebida , q u e f e v e n d í a e n e l Mer-

cado , i a l a s e f q u i n a s d e México. 

I I . 1 9 5 • 1 • p o c a l a d e l o s Indios, 

fiesfuia. V . 8 5 . 2 . 

1 7 4 -

Comiilan . 

2 2 5 . * . 

Compañía de Jefas, h a c e g r a n f r u -

t o á Indias. D . 4 2 . 1 . e l p c c i a l -

m e n t e a l Brafil. D. 5 4 - 2 . I V » 

1 7 1 . 2 . á Filipinas. D. 5 7 . 1 . i a l 

Japcn.D. 5 8 . 1 » 

Compañias: h a c e r l a s p r o h i b i d o á 

l o s O)dores, i c o n q u é p e n a s ? 

V I I I . 1 4 3 . 1 . 

Compañías , p r o v e í a n l o s Coroneles*, 

c o m o f e v f a e n t r e l o s frange-

ros , i l o s V I I I . 7 4 * 2 . 

Competencias d e Jurifdiccien , l a s 

d e c l a r a b a e l Conjejo de Eflado* 

V I . 1 5 4 . 2 . 

O m p o f l e l a , f e l l a m ó Azaa. 1 . 1 5 3» 

1 . i p o r q u é ? D . 7 . i.Armai,<\\ie 

f e l a c o n c e d i e r o n . I . 1 7 9 - 2 . 

Ccmpcfteia , Ciudad e n Xalifco , f u 

Sitio , i q u i e n la p o b l ó ? D . 2 3 . 1 * 

I V . 1 8 9 . 1. Frutos y iTierra. I V , 

1 9 6 . í . a b u n d a n r e d e Savandi* 

jas , i Tempeftades..IV. 1 9 3 . 2 . 

e n e l l a f e m a n d o f u n d a r l a Ca-

tedral d e Guada/ajara. D . 1 3 . 1 . 

d c f a m p a r a l a l a Audiencia, i p o r 

q u é ? V I I I . ' 8 4 . i . c o n t r a d i c e f e 

q u i t e n [osTamtnes. V . i 1 4 . i . 

Compras»fe h a c i a n e n Indias, h a f -

t a q u e h u v o Moneda , t r o c a n d o 

p e d a m o s d e Oro, i Plata. V . 7 7 . 

l a s d e l o s Soldados d e Alvar a-

do CU e l Pirb d e l o s Bienes d e l o s 

q u e m o r í a n - , l u e g o l a s p a g a b a n 

e n Oto, i c o n q u e c o n d i c i o n . V . 

1 3 9 ^ 2 . f o n l i c i t a s d e l o q u a f e 

v e n d e i I H - 2 3 4 . 2 . 

Comuneros, p i d e n , n o f e d e j e n p a -

l á r á indias , l o s Oficiales Heater. 

I I I . 1 7 8 . 1 . 

Comunidades, Ó Levantamiento d e 

• a I g u n a s G < W « W í í d e Caftilla.U. 

2 7 4 . 1 . a p a c i g u a d a s , v e n c i d o s , 

i c a f t i g a d o s l o s Rebeldes. M . 2 5 . 

a . p u l i e r o n e n c o n f u f i o n l a E f -

pañola. l l l . 2 5 . 1 . 

Conanteptc, f u s Indios h u l e n ¿cMa-

p e r f e g u i d o s d e l Kei d e 

México,i v a n a p o b l a r ¿Mechón-

can. I I I . 1 4 0 . 2 . 

Cancagua i Rio.D. J O . 2 . 

Cencano y Pueblo d e losColombes.I. 

1 1 . 2 . 

Concejo de la Mffta f u n d a D.Antonio 

de Mendofa.Y1Ü89.1 « e i l Nueva-

Efpaña, i d o n d e f e j u n t a ? . I V . 

I V . 1 9 9 . 2 . f u e m u i v t i L V i l . 

8 9 . . . 

Concepción , R/e. D . 3 1 . 1 . - • 

Concepción , JÍ/«. 1 . 8 4 . 2 . p o r ( j u é 

l a l l a m o a f i Colon: I . 2 6 . 1 . 

Concepción , O Puerto de Vslparaifo. 

I > . 8 . i . p a f a á é l Colon.I.26.1*. 

Concepción, Ciudad d e Veragua , i 

f u Govierno. D. 3 0 . 2 . 

Concepción d « Chile , Ciudad, D. 

4 9 . t . p o b l a d a p o r Valdivia. 

V I H . 1 3 6 . 2 . d e j a n d o v n Rio e n 

m e d i o . V I H . 1 3 6 . 2 . f u Sitiot 

Puerto. D . 4 9 . 2 . V 1 1 1 . t 3 2 . 2 . Go-

vierno. D.49.2. i Terntinei. V I I I . 

1 5 6 . z, Minat de Oro. V I I I . 1 3 a . 

z. d e f p u c b l a l a Villagrà , i p a f a 

f u Gente a Santiago. V I H . I $ 3 . 2 » 

f u s Vecinos f a c a n Provifson d e l a 

Audiencia d e Una p a r a b o l v e r l a 

à p o b l a r . V I I I . 1 5 4 . 2 . o c u p a n 

e l f i t i o , i f e f o r t i f i c a n c o n 7 0 

Soldades.VlW. x 5 J. *. 

Concepción deSalaya , Villa e n Me-

choacàn. D . 2 1 . 1 . J H . 9 2 . 1 . f u n -

d a d a c o n t r a l o s Chichimeeat. I I I . 

9 2 . 2 . 

Concepción de la Vega , Villa e n Ma-

gua. D-.-j.-u K 1 2 8 . 2 . 1 6 1 . 1 . 

a n t e « Fuerte. I . 6 3 . 1 . f e h a c e 

Ciudad.i.zzo. 1 . Armas q u e l a 

d i o e l R c t ' . 1 . 1 7 9 . 1 • f u Portale fa 

j u n t o a l Cerro Grande , f e v à c a -

i e n d o , Í l a c a v n o l a Tenencia d e 

e l l a a l Rei, e n g a ñ á n d o l e . I . 2 8 5 . 

2 . f u Cafa d e Fundición, q u e v a -

l i a . I . »7 2 . u f c n a l a d a p o r Ca-

tedral d e l O b i f p a d o . I . 2 1 9 . 2 . 

2 1 0 . 1 . f e v n e a l d e S«»»o Dcmin~ 

go, i p o r q u é ? I V . 1 8 . x . f u C r u z 

m i l a g r o f a . I . 2 8 5 . 1 . 

Concepción , Uofpital d e l o s Reies, 

V I H . i o i > 1 . 

Conchas, a l g u n a s f e h a l l a r o n c o n 

m a s 3 o P t r / « j . I I . 7 . 2 . i Caraco-

les f e v e n d i a n e n e l Mercado d e 

Mexico I I . 1 9 4 . 1 . f a c r i f i c a b a n l a s 

l o s Indios d e l P c r w . V . 9 1 . a . 

Conchas y Cabo. I . 8 4 . X. 

Concho , Provincia, e n t r a C n e l l a 

Dio£o de Rojas , i h a l l a m u c h o 

baftimento, i l o » Indios íc a c o b a r -

d a n d e l o s Caballos. V i l . 6 8 . 

T . 

C e n c h u c o s , Indios d e l o s Termines d e 

Leon de Guanuco.Wl. 1 7 8 . 2 . V I I . 

6 9 . 1 . f u Provincia f é r t i l . V I I . 

6 9 . i . a b u n d a n t e d é .Raices f a -

b r o f a s , i Ganados. V i l . 6 9 . 2 . 

o c u l t a n d e l o s Efpañoles ci Idolo 

d e f u Templo. V . 1 3 4 . 1 . 

Cmcierto e n t r e Almagro, i Pífano, 

d e f p u e s d e l a Sentencia Arbítra-

r i r f . V l . 6 0 . 1 . 6 1 . 1 . p o r q u é n o . l e 

c o n c i m ò pifarro) V I . 6 2 . 2 . h a -

c e n o t r o . V I . 6 4 . 2 , 

Conciba, Isla. D . 1 1 . 1 . 

O n c o m i c a g u a , Pueblo Principal d e 

Chile . l l e g a à é l Almagro, i h a -

l l a v n C a f t e l l a n e h u i d o d e l Perù. 

V I . , 8 - 1 . 

Cafonate, Pueblo e n Va Isla de la 

Trinidad. D . 2 J . 1 . 

Concordia , i Fortalefa c o n f f l r v a a e l 

Reino. I I I . 2 0 . i . 

Concordia d e l Rei, \ l o s Obifpos , C o -

b r e e l Govierno , i Diezmos e n 

Indias,1.111.1. q u a n d o f e o t o r -

g ò ? 1 . - 2 2 1 . 1 . 

C W K B J Í M F / W f e p t o h i b e n c n I n d i a s . 

1 . J J ) . i . 

Conde de Alsamira, Coronel e n l a 

Ccnqsiijla d e Africa. V i l . 7 4 . t . 

Cande de Caniña , Secretario d e e l 

Rei D. Felipe. 1. I. 1 8 5 . 1 . 

Conde de Cifaentes, AJifiente de Se-

villa. I . 1 6 9 . 1 . Embajador de Ro-

ma. V . 1 5 1 . 1 . V I . 1 7 . i . l e l e 

d a o r d e n p a i a q u e p i d a l a s Dulas 

d e l Obi/pado de c . u u f u c o a l e e . V . 

1 5 1 . a . i p a r a q u e l o l i c i t e v n a 

C . ¡ t e d i a , i l a Infiuucien d e l a Fro-

vincia delSanto Evangelio de Nue-

va'Efpaña. V I . 1 7 . 1 . 

Conde de Gelves, f u Familia. I . 1 5 3 . 

1 . Alcaide d e \asAtarazanas de 

Sevilla, V . i a o . 1 . l e l e e n c a r g a 

a i u d e á D . Pedro de Mersdtfa. V. 

2 2 0 . 1 . 

C e n d e de Menttrrei, Virrei , i Prefi-

dente de México. D. 66.1. 

Conde de Kieva , Virrei d e l Pera. 

V l I I . 9 8 . 1 . f u n d a a Aruedo.D. 

4 1 . 2 . 

Conde de Orepefa, f e e f e u f a d e i r a 

México p o r Goveruador. I V . 1 1 6 . 

2. 
Coiido de O/orno, Afiflente de Sevilla. 

I I . 1 1 5 . 1 . I I I . 2 3 . 2 . l e l e m a n d a 

a r m a r c o n c r a C > { a r i o s , i c o m o . * 

I I . 1 1 5 . 2 . i a c o i l a d e q u i e n l o 

e j e c u t ó ? ! ! ! . 2 3 . e n c a r g a l e l e o i r á 

Armada d e Averias , pro rata, I 

c o m p r a c i n c o A l i v i e s , i l í . 1 4 5 , 

x . o r d e n q u e f e 1c d i o p a r a p a g a r 

e l Valimimiente d e 1 5 2 3 a l o s ¡n-

terefados. I I I . 1 4 6 . 1 . m a n d a f c -

i e , q u e c o n p r e t e x t o d e e l l a s 

Comíjionei n o f e e n t r o m e t a c n 

l o s n e g o c i o s d e l a Cafa dt la 

Contratación. I I I . 1 4 6 . 2 . n o m -

b r a d o Pnfidtnte de Indias.IV. 

1 0 4 . 2 . t t 6 . 1 . a p r e t u r a l a r e -

f o l u c i o n d e l o s n e g o c i o s d e 

Nueva-E ftaña, i v e l o s Cargos d e 

Ceriis. I V . 1 1 6 . 1 . i l o q u e f e 

c o n f u l t ó . I V . I I 6 . 2 . l e d a e l Reí 

l a Ttforiria d e hsCaJai dt Moni, 

da d e Mtxito , Santo Domingo , i 

etratcofas. I . 1 6 9 . 2 . 

Cande de Tendilla , Capitan General 

de\Relne de Granada. I I . 1 8 . I , 

Conde de Vreña, f e l e p i d e p r e f t a d a 

f u Artillería p a r a l a Armada d e 

Averias, conjianfa d e b o l v e r l a . 

I I I . 2 0 6 . 2 . 

Condeflable , i m p i d e a l lie. Cafas 

l l e v a r Labradores d e (ns Efiades 

A Indias, U. 5 4 , 2 . 

Condtfuye , Provincia a l Poniente d e l 

Cuzco. D . 4 4 . 2 . V . 1 3 3 . 1 . f u s 

Pueblos. D. 4 5 . ! . f u s Indio 1 v e n -

c i d o s p o r Ingurtqut. V. 6 6 . 2 . 

h a c e Exercue c o n t t a e l l a Maita 

Capac, i m u e r e . V . ñ j . 1 . C m -

b i l t e i a e l Inca, i v e n c e d o s v e c e s 

f u s Indios, i l o s f u ¡ c t a , l l e v á n -

d o l e a l g u n a s Dentellas p a r a e l 

Templo. V. 6 5 . I . f u s Capit.„„ 

m a t a n a t r a i c i ó n e n v n a s Fieftat 

a Inga rupungut.V.67, 2 . q u i e -

r e n l a q u e a r a l Cuzco , c f t o r V j l o 

v n a g r a n Lluvia , ¡ f e h u e l l e n i 

f u s Tur raí. V. 6 8 . 1 . e m b i a Inta 

Tupangui, nije d e Vtratotha , Ca-

pitanes c o n t r a 6 1 , i a l c a n z a n m u -

c h a s villorías. V, 7 1 . 1 . ¡ l o s f u -

j e t a . V . 7 3 - 2 . 

Cóndores, Aves, a b r e n v n a Ternera 

p a r a c o m e r . V . 9 9 . 1 . 

Cnejes , c r i á b a n l o s i o s Mexicanos. 

I I . 1 8 8 . 2 . c o m o Ratones e n Cu-

ta. I . 2 2 . I . e n Cuíagua. D. 1 4 . 

2 . I . 1 8 9 . 2 . e n e l Darien. I . 

2 7 8 . 2 . e n lueaean.il.61. i . I V . 

4 4 . 2 . i Tobufco. I I I . 2 1 2 . 1 . e n 

Tierra-firme. 1 , 1 0 2 . 1 . e n Curiana. 

I . 1 0 6 . 1 . c n l a lila de las Perlas. 

I I . 7 . I . e n y . e o h o a e i n . I I I . 9 1 . 1 . 

e n l a Florida. I V . 6 5 , 2 . e n Bra-

fil t i e n e n l a s o r e j a s c h i c a s , i 

r e d o n d a s * I V . 1 7 2 . 1 . C n Santa 

MartaXV. 2 1 7 . ¡.enCbiapa.IV. 

2 2 3 . 2 . e n Sfuite.V. 1 3 7 . ] . e n 

l a lila d e l o s Cedros. V I . 2 0 4 . 1 . 

e n Pajil. V I . 1 4 5 . 2 . c n Aburra. 

V i l . 7 1 . 1 . e n Sama Cruz de la 

S i e r r a . V I H . 1 0 9 . 1 . c n v n a d e 

l a s Sierras d e Sueva Segevia.VUl. 

1 7 4 - 2 -vno e r a n l a s Amas d e l a 

Cafa de Hacienda d e Mete fuma, 

I I . 1 8 6 . 2 . v e n d í a l e c n e l Mer-

cado de México ¡dil. d e f u Pele. 

I I . 1 9 3 . 2 . 

Cenex cotocbe, f . andad ata a mis 

Cafas. l i . 4 7 . 2 . 

Cenfeflon vocal d e l o s Pecados e x t e r . 

n o s , h a c i a n l o s Indioi. V. 9 2 . 2 . 

q u e v l a b a n e n f u l u g a r l o s d e 

Ti oxéala, I I . 1 6 2 . 2 . e n Nr cara-

gua u h a c i a n c o n íosSaterdua, 

i flirteo d e e l l a . I I I . 1 2 1 . 

1 7 0 . 2 . 1 a q u e h a c i a n l a s i V í » - « . 

r e í , q u e n o p o d í a n p a r i r . : V . 

1 6 3 . 1 . 1 6 7 . 1 . a l a C o W r e d e -

l a n t e d e l u Marido. 1 V . 1 0 3 . 1 . 

l o s d e lucatin l a v f a b a n c n l a s 

c a l a m i d a d e s p u b l i c a m e n t e , fino 

h a v i a Sacerdotes, i d e q u é Peca-

doi! I V . 2 1 1 . 1 . e n Chiapa l a h a -

c i a n e n publico a l Cacique Papa , i 

Otros, i o s q u e l e h a v i a n d e d e f -

p o f a r G n v e r g u c n c a . I V . 2 2 1 . 1 . 

p o r I m Z ^ e l p o s l a h a c e n o í l o s l u -

dioi Chrijtianoi p u n t u a l , i c l a r a , 

v . 8 3 . I . ¡ c o m o c o n CaraHiresl 

V . 8 3 . 1 . 

Cenfefores d e l o s ludio!, g u a r d a b a n 

fiemo , 1 c o m o ? V . 9 2 . 2 . 

C o n f i a n z a , h a d e f e r d e m o d o q u e 

n o h a g a d a ñ o . l V . 1 4 7 . t . 

Confines. D . 4 9 . 1 . Ciudad p o b l a d a 

p o r Valdivia. V I H . 1 5 : . I . f u 

Sitie , Fertilidad, i Urmino.. V I I I . 

1 ) 7 . 1 . p a l a n í a t r e s L e g u a s m a s 

a d e l a n t e . V I I I . i < i . 1 . d e f p u c -

b l a l a Viihigra , I f u Gente f e v i i 

l a Imperial.V1U., 33,2. CsVlllai 

nueva de 1.Í Infanta, i p o r q u é 

fe l l a m o a 0 : D. 50. 1 . 

Confina, f u Auaienoia ladeGnate-

rna'.a. D. 2 4 . V e a f e Audiencia. 

Conga , ó Ratfa , Rio. D. 31,2. 

Coniaf ajara , l l a m a b a n l o s Indioi 1 

f u s Ama fonal. V I . 1 9 2 . 2 . 

Conil, Pueblo , l e a l o j a Montejo e n 

é l , i l e v i f i t a n l o s d e Chunca< 

I V . 2 5 . 1 , 

Conin, MercaderOtotni, h u i e d e l o s 

Mexicana , i f u n d a i í^t,relato, 

c o n O i r w . I I I . 1 4 2 . 2 . f e b a u t i z a , 

a u n q u e l o s Chiebimecas q u e r i a o 

e f t o r v a r I o . I I I . 1 4 2 . t . 

Conjunción , q u a l c a u l a Vientos; 

3 5 - 1 . 

Conjuraciones, n o h a n d e d i l a t a r l e ^ 

i p o r q u é ? V I . 4 5 . , . n u n c a Ca,~ 

vajal l a s a v e r i g u a b a . V I I I . 2 6 , 

í . i p o r q u é ? V l I I . j 7 . , . 

Conjures d e l o s Piaches d e Cumanlj 

q u a n d o , i c o m o l o s h a c i a n ? I I I , 

1 2 9 . 1 . 

Conquiflas d e Portugal, fe m a n d a 

n o l l e g a r a e l l a s c o n 1 0 0 Leguas 

l o s Difcubridorei Caftellanos. I . 

3 8 . 1 . 4 0 . I . n i n g u n a h a n h e -

c h o fin l i c e n c i a l o s Cafitllana, 

2 4 . 1 . I c m a n d a n h a c e r c o n p a -

r e c e r d e Religufa, i fuftieias, I f , 

2 0 S . 1 . i nuevos aejeuirrimitmet 

f e p e r m i t e n e n e l P e r » , i p o r q u é ? 

V l I I . a j o . 1 . f c f u l p c n d e n . 

V I H , 1 4 4 . , . 

Conqulfiadora, f u s g r a n d e s t r a b a - i 

j o s . D.64. i , c x p o n e n l o s c n l a 

Junta d e Barcelona p a r a q u e f e 

encomimáen l o s Indios. lV. 1 1 8 , 

» . 1 1 9 . i . ¡ p i d e n f e a n c a f t i g a -

d o s l o s q u e i o s m a l t r a t a r e n . 

I V . 1 1 9 . 2 . 1 : 0 . 1 . Potra, 

p r o c u r a v t i l i i j a r i o s D. Stbafia. 

Ramir.z. IV. , 9 8 . 2 . n o p u e d e n 

. v e n d e r a ¡¡lefias, n i Mmaft,,:,,. 

v . 2 0 1 . 1 . í i i j e t a l a Previneia, 

p t o c u i a b a n t e c o n o c c r l u s C o n í -

n e r - V . 2 4 2 . 2 . i n a n d a f e i V a l » 

UeCafiro p a o c u r e q u e f e c a f e n . 

•- 8 7 . 1 . f e l e s m a n d a d e r a l i m e n -

t o s d e l e s Repartimiento!, q u a 

l e l e s q u i t a n . V H . i i 2 . 2 . c o r o o l ' e 

h a v i a n de grati/itar , q u i t a n d o 

ras Encen,lindas. V I H . 2 4 3 . 2 . 1 

Pobladores d e Netva-Efpaña , f e 

m a n d a n f a v o r e c e r , i p r e f e r i r , 

I V . 5 4 - 1 . 1 4 6 . 1 . V I I . 1 1 2 , 2 . 

e i n f o r m a r de elle, p a I a p r e m i a r . ' 

l o s . V . 2 0 3 . 2 . a u n 110 c a f a d o s , 

d e b e n l e r p t e f c r i d o s e n l a s E » . 

cemnuJa,. V U I . , 0 1 . 1 . f e I e s 

m a n d a n n n o U i e n d a r l o s Indios 

vacan,,,. IV. f 6 . 1 . f e n t i a n f e r 

c o r r e g i d o s d e l a s l i c e n c i a s , q u e 

f e h a v i a n t o m a d o . V . 1 2 0 . 1 . 

V c a í e Cafitllauos. 

Confutación d e Obifpa e r , Indias, 

f e p i d e p u e d a h a c e r l a vno, c o n 

5 2 6 l a s 



T A B L A G E N E R A L 
Confiancía, q u é e s ? I . 2 0 9 . 2 . V j { . 

6 3 . 1. virtud p i e c i f a c n c l S f / r f « -

rfo.V.136.2. V i l . 5 3 . 2 . 

Confuí, Opcio l c m c j a n t c á é l , q u e 

e n t r e l o s Mercaderes d e MexUf, 

i p a r a q u é ? U I . 3 8 . 1 . 

Copulado de Sevilla , p i d e l a Con-

irataeion l e e r i j a á m o d o d e e l 

d e burgos, I I I . 1 0 7 . 1 . 

Confuhas, q u e h a c í a n l o s Jueces, i 

Re í e s , c o n f e d e r a d o s a l R f ' ¿ o 

México. 1 . 1 3 j . 2 . i l a General d e 

8 0 e n 8 0 D í a s , i p a r a q u é ? I . 

Confultar l o s negocios,ifeguir e l p a -

r e c e r , e s p r u d e n c i a . I V . 8 . i . 

f e d e b e d e f p a c i o , i e x e c u t a r d e 

p r i e l a . l . 1 J 2 . 1 . 

Con¡ultores, 110 d e b e n f e r a p r i f i o -

n a d o s . V I . 1 8 4 . 2 . 

Conjervat orias, n o l e v í a n etilndíat. 

nfe¡ode Indias, e l Año d e 1 5 1 i - n o 

l e h a v i a . l . i 2 3 . 1 -ni e l d e 1 J 1 4 - 1 -

z 7 ¿ . 1 . n i e l d e 1 5 1 8 . i l . 1 8 . 2 . 

¡ l o s q u e c o m p o n í a n l a J u n t a 

p a r a l o s negocios ÜC aquellos Rei-

nos. 1 1 . 2 7 . 2 . 1 1 1 « 2 0 2 . 1 . e r a n 

n o m b r a d o s p a i t i c u l a r m c n i e p o r 

e l Res. U I . 2 0 3 . 2 . d e b e c f t a r tres 

horas p o r l a m a ñ a n a , i l a tarde, 

q u e f u e r e n e c e l ' a t i o . V l l . n o . 

, . dos Confejeros h a c e n f e n t e n c i a 

e n C a u f a s d e m e n o s d e 5 0 0 ? « -

jos, i tres e n l a s d e m á s . V i l . 1 1 1 . 

1 . f e e f t a b l e c e . D . 6 i . 2 . I u s M i -

niaros , Afijtencía ^ i Faculta-

da . D . 6 5 . 1 . i q u é d e b e h a -

c e r , ¡ c o m o : D. 6 5 . 2 . c o n f u i -

r á a l Ret l o s Empleos. D. 6 7 . 1 . 

V u s Ordene i f o n d e p o c o e f e & o , 

{i e l Reí n o l a s f o m c n t a . i l l . 1 7 2 . 

2 . p e n d e d e é l t o d o e l Gobierno 

d é l a s Indias. D.69. 2 . f u d i l i -

g e n c i a e n l o q u e l e t o c a . D . 7 0 . 

2 . f u c u i d a d o e n e l Culto Divino. 

D. 6 1 . 1 . i e n e l Govierno Efpiri-

tual , i Temporal , i Policía. V I . 

8 1 . 2 . a l b o r o t a d o p o r v n o s Pre-

dicadores d e l Re i , c o n m o v i d o s 

d e l Lic. Cajas. I I . 9 0 . 1 . f a t i s f a -

c e l e s , i c n t i c g a i l e n é l Apunta-

mientos d e l o s a b u f o s tíe Indios. 

I I . 9 0 . 2 . recufado p o r e i Lic. Ca-

fas. U . 9 1 . 1 . p o r m e d i o d e l o s 

flamencos. I I . 9 0 . 2 . e n t r a Cobos 

e n e l q u e f e c e l e b r a b a e n S. Pabio 

de Valladoiid , i d e o r d e n d e e l 

Re i l e p r e v i e o t d e l p a c h c t o d o 

l o d e Jufiiaa , i n o l o s Oficies, ¡ 

Mercedes. 1 1 1 . 2 0 3 . 1 . r e c o n o c e 

l a p a ü o n d e l o s Oidores , i Ñuño 

de Guzman , c o n t r a Cortes, i V . 

1 1 J . 2 . i c o n l u i t a l e e m b i c n 

n u e v o s G o v t r n a d o r , ¡ OidoresAV. 

1 1 6 . 2 . f u c u i d a d o e n a l e n t a r l a s 

c o f a s d e indias. V . 1 2 . 2 . m u i 

o c u p a d o e n l o s Defcubrimiensos 

d e l Ptr 'u, n o a t e n d í a á o t r a c o -

f a . V . 1 8 . 2 . e f p c r a l a v e n i d a d e l 

Re i , d e Flandes , p a r a r c f o l v e r 

l o s a r g e e / w d e l a s islas deBarlo-

» , f u Cacique v a c o n Tíorína-

: o n t r a Confalo-,\ l o q u e l e p a -

rí la Batalla. V I . 1 3 8 . 2 . p i d e 

, , i f e l e c o n c e d e . V » . 1 3 9 . 

Confejeros, t e n í a n l o s Indios d e l a 

Efpañola. 1 . 2 7 . 2 . 2 1 8 . 2 . Supre-

mo¡ a e l o s Reí es d e México, i l i g -

n i f i c a c i ó n d e l u s Nombres, l l i . 

7 5 . 2 . 7 6 . i ' d c c r é d i t o , é ¡ n -

t e r e f e s b u f e a n o c a f i o n e s d e q u e 

f e l o g r e n l o s i u i e n t o s q u e t i e -

n e n . « i . 7 7 . 1 . 

Confejeros de Cafiilla , p a f a n a l d e 

Indias, e n d í f e o r d i a . D.6 $. 1 . 

Confejeros de Guerra ,dos,o tres\$ n 

á l a Junta d e Guerra de Ind.as.D. 

7 0 . 2 . 

Confejeros de Hacienda , dos v i n á 

indias p a r a l o » N e g o c i o s d e 

e l l a . i ) . 7 0 . 2 . 

Confejeros de Indias. D. 60.2. f u s 

Nombres. D. 7 1 . 2 . 7 2 . f o l o s fir-

m a n l a s Provifiones p a r a Indias. 

D.6 5 . 1 . f u s Parientes n o p u e d e n 

t e n e r Cargo, n i f e r Agentes. D . 6 5 . 

2 . Eclefiafiieos , f e p i d e difpenfa 

general, p a r a q u e p u e d a n v o t a r , 

j firmar en Caufas Criminales. V . 

1 5 2 . 2 . p a r a e l Govierno d e l a s 

Indias , d e b e n t e n e r p r e l e n t e s 

l a s Ordenanfas. V I I . 1 1 1 . 1 . I c 

l e s m a n d a d i f c u r r i r f o b r e l o q u e 

p u e d a 1 e r v t í l á l a Corona e n in-

dia 1 1 1 . 1 . 

Conjejos, h a n c o n f c g u i d o m a i o r e s 

Haf añas, q u e la fuer f a. 1 . 1 5 7 . 

2 . n o l o s h a n d e p e d i r l o s S K / < -

rieres , m a n i f e t l a n d o f u d i c t a -

m e n . V I . 5 4 . i . l u d e n a i u d a c 

m a s q u e l a s Ritptefas. V i . 1 2 8 . 

2 . l a s c o f a s d a n m a s á l o s H w » -

breI, q u e a l Contrario. H . 2 5 2 . 2 . 

e x e c u t a n l o q u e i m p i d e l a N a ; « -

ralefa. I I I . 1 2 . 1 . G f a l t a n l o s 

verdaderos , f e p i e r d e n 1OSRÍ/«W. 

I V . 1 1 8 . 2 . V I H . 1 0 0 . I . I I I . 

8 5 . 2 . e s f o b e r v i o e l q u e f e r i g e 

p o r elproprío. I V . 1 7 8 . 1 . t r a t a r -

l o s c o n m u c h o s , i e x e c u t a r l o a 

c o n p o c o s . I V . 1 9 8 . 1 . m e j o r e s 

l o s q u e i g n o r a e l Exercito. V . j 7 . 

a . h a n d e t e n e r l o s fecretos l o s 

q u e g o v i e r n a n . V I . 1 2 9 . 1 . í i u 

e l l o s n a d a d e b e h a c e r f e , p o r h u i r 

d e l a r r e p e n t i m i e n t o . V I H . 2 0 9 . 

2 . q u é f e h a d e a t e n d e r e n e l l o s . 

I . 1 2 0 . z . 

Con fe jos, í Audiencias d e l o s Reies 

d e México. III. 7 6 . 1 . 

Confejo* q u e t u v o Carlos V. f o b r e l a s 

c o f a s d r Indias , e n f u prefínela, 

i f u s Ceremoniat. I I . zqz. 2 . e n é l 

d e b e n t r a t a r f e l o s negocios, p a r a 

q u e f e a n l o s Reinos b i e n g o v e r -

n a d o s . V i l . 1 1 8 . 2 . 

Contagios, n o Te g u a r d a b a n d e e l l o s 

l o s Indios. I I . 1 6 2 . 2 . n i i o s t e -

m í a n . I V . 1 8 8 . a . 

Contar, n o l a b i a l i l o s Indios d e l a 

Efpañola. 1 . 6 8 . 1 . i c o m o l o 

h a c í a n l o s otrosí V . 9 . 1 . 

Conte comapa, Pud lo, t u s indios Mix-

téeos, i í u s Frutos, i Jafpes.iV. 

Contero , Capitán, p u e b l a l a Ciudad 

d e Cafiro e n e l Perú. D.'y 7 . 1 . 

d e f c u b r e d e f d e Pafíao, h a r t a e l 

Río de S.Jaan.D. 37. 

Contle.f. Cuatrocientos. 1 V . I 6 4 - I • 

Contrahechos, h a v i a m u c h o s e n v n i 

Sala dcMotefuma.il, 1 7 ) . ! • 

1 8 5 . 1 . t r a e Cortes a l g u n o s á E f -

paña. I V . $ 1 . 2 . 

Conirayerva p a r a l a cura d e l o s h e -

r i d o s d e flechas hervoladas. V i l . 

1 2 3 . 1 . 

Contramefana , q u é es? I . I 3 8 . 2 . 

Contratación , i n t e n t a n f e h a g a p o r 

e l Puerto d e Caballos á l a Basa do 

Fonfeca. D . 2 7 . I . 

Contrataciones d e l o s Indios , e r a n 

f o l o p a r a f u n e c e l i d a d . V I H . 

1 0 9 . 2 . 

Contratos d e l e s Indios, f e h a g a n 

fin v i o l e n c i a . V I I I . i o > . 2 . 

Comreras f e h a l l o e n l a p a r t i c i ó n 

d e l Teforo d e Atahualpa. V . J 1 . 2 . 

Lic. Contreras , Oidor d e l a Nueva 

Galicia. V I I I . 8 3 . 2 . 

Conveniencia p r o p i a c o n t r a l o e f t a -

b l e c i d o , a u n f e v f a e n t r e Barba-

• ros. V . 6 4 . 1 . particular f e l l a m a 

Rafon deEfiado, i f e p r e f i e r e a l a 

publica. V I . 1 9 . 1 . 

Conventos en l a s Naves, q u e f o n ? 

i . 2 9 . 2 . 

Convemos, n o p u e d e n f u n d a r f e fin 

licencia d e l Rei.D.óz. 1 . f e m a n -

d a n f u n d a r e n 1 a s P r o v i n c . a s c o n -

v e r t i d a s . V I I . 1 1 6 . í . i l e - e x c -

vem 

i n o ¡ l e g a e n t i e m p o l a r e f o l u -

c í o n . V . 3 4 . [ . m a n d a d i v i d i r l a s 

Covernaciones d e Almagro, i Pi-

farro. V I . 4 9 . 1 . p o r q u e e r a i n -

v t i l f u celo , e m b i a n d o t a n t o s 

Juecesá Indias, i f e v í a p r e c i t a -

d o á a b f o l v e r l o s Reos . V ' I . 2 0 0 . 

1 . a t e n c i ó n , q u e d e b e t e n e r á 

f» f e c u m p l e l o m a n d a d o , i á 

t r a t a r á l o s Indios c o m o Vafallos. 

V i l . 1 1 1 . 1 . p u e d e e m b i a r á 

t o m a r Refidencia á l o s Governa-

dores.Vil. j \ i . c e n l u l t a c o n -

t r a la perpetuidad , c iufeudacion 

d e l a s Enlomiendas. V ü i . 2 4 1 . 1 . 

c o n t r a d i c e f e d e n a l Marques de 

Cañete l a s Facultades d e Gafe a. 

V I H . 1 3 9 ' 2 . 

c u t a e n Santa Marta. I V . 2 1 3 . 1 . 

m a s d e 4 0 0 e n Indias, ¡ d e q u é 

Ordenes: D. 6 1 . 1 . d e S. Francifco, 

m c a r g a e l Rei á Colon f e f a b r i -

q u e n . i . 1 8 j . 2 . i i e h a c e n e n l a 

Efpañola.I. 1 3 0 . 1 . h a d e d i l i a r 

vno d e otro c i n c o L e g u a s . 1 . 1 7 4 . 

2 . e l d e l a Concepción de taVega, 

a r r u i n a d o e n v n Terremoto. I . 

2 8 ) . 2 . e n S. Juan c o n 2 3 Reli-

gíefos, q u e p a l i a b a n á Indias. I . 

2 2 4 . 1 . c u i d a m u c h o d e f u c o n -

f e r v a c i o n Ovando.142.1. e n 

a l g u o o s f e d o ¿ t r i n a b a n m u c h o s 

Indios. 1 , 1 4 2 . 2 . e n l o s d e San 

Francifco , i Santo Domingo d e 

Cumantt f u n d a b a e l P. Cafas l a 

r e d u c i o s d e l o s Indios fin Armas. 

I I . 2 2 9 . 1 . e r a n d e g r a n f r u t o , i 

f e m a n d a n p r o v e e r . U . 2 2 6 . 1 . 

e l d e santa Fe, q u e m a d o p o r l o s 

Indios, d e J i r o n a d a s i a s Imageaes, 

1 f u s Religiofos m a r t i r i z a d o s . I I . 

2 2 9 . 1 . dcCumana f u n d a d o a 

l a Ribera d e l Rio c o n b u e n a 

ta , ¡ f u s F r » / « í . m . 4 6 . 2 . e f c u -

f a n í ' e l o s d e v n Barco de f a c a r á 

l o s Religiofos t q u e l o r o g a b a n » 

l a b i e n d o l o s h a v i a n d e m a t a r 

l o s Indios. 1 1 1 . 4 7 . 2 . i p r o c u r a n 

f a b e r e l D í a d e l a c o m e t i m i e n t o . 

I I I . 4 8 . 1 . q u e m a d l e , ¡ d e i l r u -

I e n l e i o d o i o s J 0 r f i M . i I I . 4 9 . 1 . 

d e Dominicos e n l a Efpañola , d a 

e l Rei p a r a h a c e r Uiglefia.\,z% j . 

2 . e n <¡amora l e l a b r a n a f u c o f t a 

l o s Vecinos. V I I I . 1 1 2 . 1 . d e Mé-

xico. D. 1 7 . i . c f t á d o n d e c i t a -

b a t i Templo Maior. I l i . 3 6 . 1 . 

¡ n f i g n e e n e l Tlatelulco. I I . 1 9 2 . 

2 . d e l a Puebla. D. 1 8 . 1 . i í u 

Obifpado.D. 1 9 . 1 . d e Guataca, 

iMechoacan. D.zo. 1 . d e ¡aca-

tan. 2 1 . 2 . 2 2 . 1 . d e Guadala\a-

ra.D. 2 3 . 1 . d e León, ¡ Nicara-

gua. D. 2 6 . i . d e Panama. D. 3 1 . 

1 . d e Cuito. D. 3 6 . 1 . V . 2 4 0 . i 

f u s Ciudades. D. 3 6. 2 . d e Popa-

jan , i f u s Pucblos.D. 1 3 9 . d e San 

Juan de Pafto. D. 4 0 . 2 . d e Lima. 

0 - 4 i . 1 . d e l Cuzco. D.44.2. d e 

Truxillo, i otros. D. 4 2 . 1 . d e Are-

quipa. D. 4 J . 1 . d e l Territorio d e 

l a Audiencia d e l o s Charcas. D. 

4 7 . 1 . d e Santiago, l a Concepción, 

i otros Pueblos de Chile. D. 4 9 . c u 

Loja d e Francifcos, i Dominico!. 

V I I I . 4 2 . 2 . n o f e r e c i b a n e n 

e l l o s l o s Reos, q u e n o g o 9 a n d e 

inmunidad. I V . 1 9 8 . 1 . 

Conventos d e l o s Indios Mixtecas, í 

Traget d e l o s q u e v i v í a n e n e l l o s . 

I I I . 9 9 - * - e l Hijo , heredero d e e l 

Cacique ,cft¿bzvn Año en e l l o s . 

I I I . 9 8 . 2 . o t r o s f e c r i a b a n d e f d e 

ficte A ñ o s . 1 1 1 . 3 9 . 1 .Exercicios, 

q u e t e o i a n l o s Sacerdotes, i f u p o . 

b r e ^ a . I I I . 9 9 « 2 . 

Converfion d e l o s indios, d e b e f e r e l 

p r i m e r c u i d a d o d e l Confejo. Dt 

6 j . 1 . o p i n i o n e s v a r i a s i ' o b i c 

c l l a . I . i 4 2 . 2 » f o ü c i t a n l a l o s n u e -

v o s Oidores. I V . 1 8 1 . 2 . p i d e n 

m a s Religiojos Dominicos, i Fran-

cifcos. i V , 1 8 2 . 1 . e n c a r g a d a á 

D. Francifco Tello, i f u c u i d a d o . 

V l l . i 1 6 . 1 . i m p o r t a m a s fin c o i n * 

p a r a c i o n á l o s / o r f w , q u e q u a n -

t o h a n p r o d u c i d o l a s Indias. V . 

2 3 6 . 2 . 

C o n v t r f o s , ó recien convertidor, f e 

m a n d a n o p a í c n á Indias. 1 . 1 1 8 » 

2. 
Copa d e Motef urna, d e q u é e r a , x 

c o m o f e f e r v i a ? I I . 1 8 0 . 2 . 

Copac , ó Capac Inca, v á c u i d a n d o 

d e Lioqui Yupangui á l a Guerra d e 

l o s Chancas j i i o q u e f u c e d i ó . V . 

7 2 . 1 . 

Copacavana , Pueblo e n Chucuitol 

Imagen de Nuefira Señora , q u e f e 

v e n e r a e n é l . V l l L 9 2 . 2 . 

C o p a c o p a c , Pueblo, d e f t r u í e l e Inga 

Yupangui,W. 7 3 , 1 . i i e p u e b l a d e 

Mitimaes. V . 7 3 » 2 . 

Copal. Anime. I I . 4 8 . 2 . e n l a Vera-

Paz. I V . 1 2 6 . i . e u Guatemala, 

P . 2 j . a . 

Cópala, Provincia. V l I L 1 3 9 . 2 . 

Copallen, Provincia a b u n d a n t e d e 

Indios b e l í c o f o s , q u e a n d a n p e -

l a d o s , i c o n Bragueros. V i I I . 

U 1 . 1 . 

Copanavaztla, Pueblo Principal d e 

l o s J^uebenes e n Chiapa , i f u s 

FrMf0i.1V. 2 2 i . I . 

Copey , Betún, q u e firve p a r a b r e a r 

Jarcias d e Algodon, i Cabuya. V . 

J I . J . 

Copefopegua , Capítan Principal d e 

Atahualpa , i C iovernador d e ^ « i -

to, l e l e v a n t a p o r Reí, V , 8 o . 2 . 

h a c e g r a n d e s daños, i tirantas 

c o n o t r o s , a c i a e l Cuzco. V. 4 5 . 

2 . e l c o n d e d e Belalcacar m u -

c h o Oro e n e l £¿uito , ¡ e i n -

b i a Capitanes c o n t r a e l . V . 1 0 2 . 1 . 

v á c o n irrumiuavi,i c a u t e l a q u e 

i d e o c o n t r a \osCaballos. V . 1 0 3 . 

1 . e x o r t a a l o s Indios, q u e q u e -

r í a n Paz , á l a Guerra, V . 1 0 4 . 1 . 

h a c e f e f u e r t e > i p o r q u e le d e j o 

Alvarado » i e n d o c o n t r a é l . V . 

1 4 1 . 2 . t e m e e n c r e g a r f e , p o r (i 

l e p i d e n Oto, i e s p i c f o p o r Am-

pudia. V . 1 7 8 . 2 . 

Copete , j u f t i c i a d o p o r ReJnofo. V I , 

1 2 1 . 1 4 

C o p i a p o . f . Sementera de Turquefas, 

Valle. D . 4 6 . 2 . p r i m e r o d e Chile. 

V I I . 1 0 . 1 . 7 6 . 2 . m u i f é r t i l , i 

f ú Rio , P u e r t o , i Altura. V i l , 6. 

2 . f u Governacion. D. 4 9 . 1 . e n f u 

Cofia e m p i e z a l a d e Chile. D, 4 8 . 

- í . d i f t a 1 2 . L e g u a s d e I O S P W Í K -

tot Nevados. V . 2 2 8 . 2 . l l e g a á é l 

Almagro , i le r e c i b e n b i e n f u s 

Indios, i l l e v a n Hafiimtntoi. Y . 

2 2 8 . z. d e f e a n f a e n é l . V I . i 8 . r 4 

r e f t i t u i e a l Cacique e l ¿ f ñ c r j 0 , q u ¿ 

l e v f u r p a b a i u T w r o r . V . 2 2 9 . 1 , 

a q u i e n h a c e q u e m a r e n Q u i m b o . 

V . 2 2 9 . 2 . f u Cacique e m b i a á 

Orgoñet B a f t i m e w o , i le r e c i b e 

c o n a g a f a j o . V . 1 3 0 . 2 . f u s In-

dios a c o m e t e n á Alonjo de Mon-

roy, i l e p r e n d e n c o n otro, i m a -

t a n c i u c o Cafiellanos. V I I . 8 . 2 . 

d a l a v i d a á Monroy f u Cacica, 

m i r á n d o l e . V i l . 9 . m u e r t o f u 

Cacique p o r Monroy, i c o m o ? V I I . 

9 . 1 . p o r q u é n o q u i f o p o b l a r e n 

é l Valdivia? V I I . 1 9 1 . 1 . c a f t i g a -

d o s p o r Francifco de Agnirre. 

V I I I . , 3 6 . 1 . 

Copiapo, Rio , i Puerto. í>. j o . 2 . V I I . 

6 . 2 . 

Copilco, Pueblo Capital d e l a s Hibue-

ras t d e Terra m u i p o b l a d a , i 

a b u n d a n t e , l l e g a á e l Cortes. 

I I I . 1 9 8 . 1 . 

Coplas p r i m e r a s e n Indio á N u e f l r M 

Señora , h e c h a s p o r l o s indios d e 

Cuba. I . 2 i i , i . 

Coque , Lengua Serrana d e Tabafco, 

i Chiapa. I I I . 21 1 . 2 . 

Coquibocoa , Provincia. V I . 1 . 1 . 

C o q u i b o c o a , Golfo, e s e l d e Venefte-

la. ¡. I O 0 . I . d e f e u b r e l e Ojeda, 

I . 1 1 6 . 2 . f u s Indios f o n Guatiaes, 

i Sodomitas. I I z j 8 . 1 . V e a f e Ve-

nefuela. 

Coquimbo , Valle. D. 4 9 . 1 . f u s Iñdiot 

d a n V i t u a l l a iAlmagro.Vl. 1 8 . 1 , 

p u e b l a e n é l Valdivia. V l I . i 9 . 1 . 

Coquimbo , Villa , i Puerto. D. 4 9 . 1 , 

0 l a Serena. V I I . 1 9 1 . 1 . 

Coquimbo, Rio. D. 5 0 . 1 . 

Coquira, Bje.D. 3 1 , 1 , 

C o r a f a s de Efcamas d e Pefcados, 

t r a í a n l o s indios e n Mmdanao. 

I V . 9 . Z. d e 0)a d e Palma , q u e 

v f a b a n l o s Indios d e b a j o d e l a s 

Camifetas, r e l i f t i a n LanfUs, i Ef-

padas. V . 4 2 » 2- l a s d e l o s Cufien 

llanos fe e c h a n á p e i d e r c o n l a 

h u m e d a d d e l Golfo deVraba.U 

2 0 1 . U 

Coracinas c o n Laonas d e Cuerno, 

q u e h a c e n e n £¡>u¡to. V . 2 4 0 . 2 . 

Corafon, f u figura t i e n e l a Tierra d e 

l a s J n r f / a i . V . 2 3 4 . 1 . f a c a l o s Ata-

hualpa á (w%Rebeldei,\ l o s H e m b r a 

1 p a r a q u é ? I V . 148.2.C11 f a c a n -

d o f e k a l facrificado,arrojaban e l 

cuerpo p o r l a s C í r * J « í d e l Templo. 

I I . 1 6 2 . i . i c o n é l caliente i n -

c e n f a b a n a l Idolo, h a l l a q u e f e 

e n f r i a b a . I I . 1 6 2 . i . d e I o s C * r -

neros flacos f a c a b a n l o s Indios, 

p a r a m i j a r l o s Agueros.V.pi.i. 

Cor afanes. Rio , p o r q u é l e l l a m o a f í 

Cabrea de Vaca ': V I . 2OJ . 1 . f u i 

Indios p o b t e s , i d e q u é f e m a n -

t e n í a n ? V I . 2 0 3 . 1 . 

Coral, l'c c o n c e d e c o g e r l o á d o s 

Gonftjeras d e Indias. I V . 3 0 . 2 . 

Coral, 
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Coral, Te q u e d a c o a o t r o s ^ « Í W 
c n v n Rancho e n la Cofia d e la 

Tlorida , i Ce c o m e n c o m o v a n 

m a r í c n d o » c o n c f c a u d a l o d e 

los Indios. I V . 6 9 . t . 

córala y Rti de Terrenate , f e h a c e 

Vafallo de Efpaña.D,; 5 . 2 . I I I . 

1 8 . i . e f e r i v e a l Rei.D. 5 5 . 2. 

í l e e m b i a Prefinía, l l l . 1 8 . i . 

Corambre e n V e n e f u e l a . D . l z . z . V e a -

f e Cueros. 

Ceraj y Provincia d e m u c h o Oro e n 

hEfpañola. I. 32.1. 

Corcobadot e n TUxcala. I I . 1 6 3 . 1 . 

e n v n a Sala d e la Cafa de las 

Aves de Rapiña d e Motefuma. I I . 

í S j . i . l o s e n t e r r a b a n , o q u e -

m a b a n c o n losCaciques. l l . i ó j . 

2 . e n México c o n o t r a s figuras 

de los Palacios, lll. 7 4 . 1 . 

forpales e n l a Isla de Sanio Tomas. 

V . 1 6 0 . I . e n Guamanga. Y i l . 

6 1 . 2 . 

Corpos en Nueva Efpaña.U. 288 .2* 
Cor ¡o , Piloto y v a c o n Hernando de 

Saavedra a r e c o n o c e r el Rio Cha-

gre. I V . 1 5 . 1 . 

Cor ¡o y g u í a vno en Cartagena á los 

Francefes Cofarios á l a s Cafas Ri-

cas. V i l . 1 4 3 . 1 . a h o r c a á dos 

d e l i n q u e n t e s Lope Martin. V i l ! . 

7 3 . 2 . 

Cordillera, q u e a t r a v i e f a l a Isla de 

dt SÍ Juan. I V . 8 1 . I . 

Cordillera i n h a b i t a b l e d e o c h o L e -

g u a s d e t r a v e s í a , q u e fale d e 

Xicotencatl a c i a Poniente, a u n n o 

f e la h a h a l l a d o f i n . I I . 1 5 7 . i . 

Fieras, i Animales, q u e le c r i a n 

en e l l a . I I . 1 5 7 . 2 . 

Cordillera d e l Perú, p r o p i a m e n t e fe 

e n t i e n d e el Defpoblado deTucu-

man,quc es muí f r í o . Y l I l . » o 6 . 
I . e m p i e z a cn e l Cerro deTeca-

macbalco. I I . 2 8 6 . i . p o r d o n d e 

c o r r e . D. 2 9 . 2 . d e f d e d o n d e ? x>. 

3 5 . 1 . a c a b a e n el Mar del Sur.D. 

4 9 - ' • p a f a a v n a Legua d e J£ui-

to.V. 2 3 8 . 1 . d e f d e TuertoVie)0 á 

Cartagena i n h a b i t a b l e de f r í o . V , 

2 5 7 . i . p o r Chilecubierta d e 

Nieve. D. 4 9 . 1 . p a r e c e l l e g a d e 

Sama Marta. V , 2 3 7 . h a l l a 

Chile. V Í I Í . 7 9 . s . nevada d e f d e 

Cartagena al Efirccho de Magalla-

nes. V I I I . 9 9 . 1 . f u Temple. D. 2 9 . 

J . muí d i v e r f o en v n a m i f m a 

altura, y. 1 2 . z. de q u e p r o c e d e 

m a r c a r l e a l a t r a v e f a d a , ¡ c o m o 

f e evi ta? V . 7 32 . 2. la de Chile 

l e d i v i d e d e l Perú. V I I I . 1 5 0 . 1 . 

f o l o c r i a Vicuñas. V . 2 3 2 . 2 . f u 

f r í o , i a ire tan f ú t i l , q u e m a t a 

í in f c a t i r , i n o d e j a c o r r o m p e r 

losCadaveres. V . 23 1 . 1 . v n Mu-

chacho Ce m a n t i e n e cn el la d e v n 

Caballo m u e r t o m u c h o s d i a s . V . 

2 3 2 . 1 . o t r o s e x c c u t a u l o m i f -

n i o , í f e v a n m u r i e n d o . V . 2-3 3 , 

i . c o ¡ n o fe e v i t a fu- r i c f g o . V . 

2 3 2 . 1 . ai q u a t r o Entradas d e f -

c u b i e r t a s p a r a e l i a . V i . 1 27» 2 . 

f u s Indios y e n a l g u n a s partes , 

a r r a n c a n la Tuca , i q u e m a n t u s 

Pueblos y i a b i e n d o iban Capólla-

nos à e l la . V I . « 2 $ » 1 . d a n H ó t i -

c\n$ ì Peran¡urcs ¿c Tierras ram 

risas, i d e v n Rio c o n m u c h a s ¡ f -

l/ts.Vi. 1 2 5 . ¿ . q u i e r e n i m p e d i r e l 

p a l o los Chanchos á Ptr.anfures , l 

b u l e n . V I . izó. 2^fe c o m e n w»» 

vos l o s q u e i b a n c o n è l . V I . 

1 2 6 . 1 . 

Cordillera d e Sierras Ctl e l Nueve 

Mexko-y q u e fale de la Principal, 

i c i m a m u c h o e n l a Mar. V . 

17« 2 . 

Cordova Nueva, f u n d a d a e n Cuma-

na por Gen palo de Ocampo. D. 1 4 . 

: Vfc?. .1 « 9 «.'.WS , t r . . y » . » t V J 

Cordova Nueva d e Tuiumàn, D. 4 8 . 

1 . lu S't-0 y Rio, i Temple , Sierras, 

Ciudades,i Cornarca.\ lU. 1 0 7 . u 

Core, Cacique d e Tierra Jirme , l e r e -

b e l a , l i l . 2.21. 2 . n o o i e . i o s &e-

querimitntos d e i'az , m e t i d o e n 

U¡ Sierras. V . 22 2 . 1 . 

Cor i a r. a , Ciudad, es Coro. D. I 2. 2. 

ali l l a m a b a n l o s indios á f u Tier» 

ra. I V . 5 , 9 . x . 

Coribici t Pueblo c n Nicaragua , f u s 

Indios habla«» l a L*ngua d e Cholu-

Ua.l I I . 1 2 1 . 1 . 

Cornejo íe f a Iva d e l o s Taleones e n 

Titicaca. V * . 1 7 4 - l e huie à 

Mango, i b i e n r e c i b i d o d e é l , e s 

m u e r t o d«lpucs ; p o r l o s Indios, 

V i l . 1 6 7 . 2 . 

Cornelio Tácito n o v i ò à Levante, 

Africa, ai ci Norte , i e l c t i v i o 

c o n a c i e r r o los l ú c e l o s d e l u s 

Provincias, V I . 8 1 . 2 . 

Cornetas d e Calabapas, i Caracoles 

p a r a l a Guerra c u Bariquicimeto. 

V i l i . 1 7 5 . « . 

Cornerinas, q u e ten ía Mote fuma. I I . 

1 8 6 . 1 . 

Core , ÒVenefuela , Ciudad , f u n d a -

d a p o r 'Juan de Ampues , i f u li -

t u a c i o n . D . i 2 . 2 . I V . 4 9 . 1 . V U I . 

4 6 . j . e s m u i f a n a . D. 1 3 . 1 . 

O b i f p a d o f u f r à g a n e o d e Sapte 

Domingo. D. 1 2 . 2 . p a l a c e r c a d e 

e l l a chrifioval Guerra.I, 1 0 5 , 2 . 

. f a l i d o Federmnn d e c i l a , p i d e n 

l o s Vecinos 3'ucAde Befidenaa. V ¿ . 

2.2.COU ca l i ierma t a n t a s JalidaS) 

de Gente , la r e p a r a Enrique Rem' 

W . V U . 2 5 6 , 2 . 

Coro , Provincia , fus Puertos, è Islas 

c e r c a n a s . I V . r o o , j , fu Tierra 

m u i l a n a , i a b u n d a n t e d e Ca¡a. 

I V . 9 9 . 2 . 1 3 j . ¡ f Ü S ¡ i m i t e s , i 

d i f t a n c i a de Buriquiciioe/o. i V . 

1 3 6 . l . Columbres dcWislndus. 

I V . 1 0 0 . 2 . l o i , a b o m i n a -

c i o n e s , i b r u i a i i d a d de los d e 

¿as Sierras. I Y . 1 0 0 . 2 , 

Coromethos, Indios Guerreros, a n d a n 

d c l i l u d o s : lu Provincia , i Xem-

pivo. IV. 136. l . 

Coronas , t r a í a n los Caciques de l a 

Ejpañola. 1 . 3 2 . los Indios d e Ve-

ragua de v n a Lsfia de OroX. 1 4 6 . 

2 . i d e Oro los d e Cumaná. 1 11 . 

1 2 6 . 1. c o m o llar o de Cedafo 

t raen los Cañaris. V . 1 0 7 . 1 . 

Corona de Menorct, c o m o h a de fer? 

I . 2 2 0 . 1 . li e x i m e d e la Jurifdic-

cion Real \ i q u a n d o ? 1 . 1 2 2 . 1 • 

n o d e b e d a r l e a l o s q u e n o f a -

b e n Latin, i p o r q u e ? i . 2 2 1 . 1 . 

los q u e e x i m e d e l a Jurifdtccio» 

Seglar y ( o n p r i v a d o s d e t e n e r in-

dios. 1. £21. 1. 

Ccronacion úc los Reiei de Mexico, i 

f u s Confederados, c o m o l e h a c i a ? 

I I I . 1 3 4 . 1 . a l a de l Inga c o n -

c u r r í a n las Gentes d e m a s d e m i l 

L e g u a s . V . 6 3 . 1 . 

Coronado, f e le j u n t a n en la Vera• 

Cruz 5 0 Efpañoles , i l o s d à u 

m u e r t e en Tepeaca. I I . 2 7 5 . 2 . 

Coronados , Lago. D. ÍO» 2. 

Coronados , Golfo , por q u é fe l l a m ó 

aíi ? i f u s Cabos , i Cofia. V i l i . 

1 5 9 . 1 . 

Coroneles, fe l l a m a b a n a n t i g u a m e n -

t e los q u e g o v e r n a b a n Tropas d e 

Infanteria. V i l i . 7 4 . 2 . d u r a n e n 

l a s o t r a s Naciones, i p r o v e e n l a s 

Compañías. V i l i . 7 4 . 2 . 

f°rra. V e a l e Zorra. 

Corrales d e Cañas, q u e t e n í a n l o » 

indios p a t a e n c e r r a r l a s U / * j . I . 

1 7 8 . 2 . 

Lic. Corral, p r e f o c o n otros p o r l o s 

Amigos d e Vajeo Nuñez. I. z \ 3» 2 . 

i l u e l t o s p o r c l . 1 . 2 5 5 , 2 . v a p o r 

Ni cut fa c o n otros. L i 1 5 . 1 . a v i l a à 

i o s dc iDjr¿¿8, t juc l l e v a b a a n i m o 

d e q u i t a r l o s el Oro. 1 . 1 1 5 . 2. t 

q u e los h a d e m a l t r a t a r . 1 . 1 1 6 , 

i . v i e n e c o n Pifatre à EJpaña , i 

e s p r e f o , à p e d i m e n t o de Enes-

fo y i í u e l t o d e b a j o d e caución• 

I V . 104. i . . v à por C«^j/<wde v n 

Navio c o n e l Lic. Gallegos à b u f -

C¿rú Lie. fufada. V . 2 . 5 4 . 

C e r r a / , Alfeuz , n o m b r a d o p o r 

Cortés. 1 1 . 1 2 0 . 2 . 

Corredores d e Centeno, i Carvajal, 

fe h a b l a n . V i l i . 1 3 . 2 . 

Corregidores, fe m a n d a v è r li f o n 

v t i l c s c n N M e v » - E j ) * ñ « . V . 2 0 4 . 

i . m u i n e c e f a r i o s cn Indias, i 

p o r q u é ? V . 1 > 5 . 1 . q u a l e s d e -

b e n f e r , i q u e c a l i d a d e s h a n d e 

t e n e r ; V . 1 2 1 . 2 . f u p r e f e n c i a h a 

d e c o n t e n e r à t o d o s . V I I . 133. 
z. fe les m a n d a n o l l e v a r fervide 

à los Indios, i n o m b r a r Tenientes, 

i Alguaciles, q u e n o f e a n Parten-

tes. V I H . 1 7 6 . 2 . i t e n e r b u e n a 

c o r r e f p o n d c n c i a c o n ios fueces 

Eclefiafiicos. V . 103 . j . r.O p u e -

d e n c o m e r c i a r , i d e b e n traer 

Vara. 

Vavu. V . 2 0 5 . K d e la Paz f a l e 

c o n Hinojofa , i le m a n d a b o l v e r 

c o n f u G t f « f f . V I I I . 1 6 7 . i . 

Corregimientos » d a ñ o s , q u e d e c í a n 

l o s dcSaeva-Efpaña c a u l a b a c o n 

e l d e la defpMacion.V. 1 1 9 . 1 . 

v ' t i l idades q u e r c f u l u l i de e l l o s . 

V . 1 2 0 . 2 . I . 2 1 . 1 . e f t a b l e c e n -

f e c o n g r a n d e s d i f i c u l t a d e s , i l a 

m a i o r los falarios. V . 1 2 3 . 1 . 

p c r m i t i a f e l e s à l o s q u e l o s . te-

n í a n v i v i r e n Mexico » i i r 

d e q u a n d o e n q u a n d o à v i f i -

t a r f u s Pueblos. V . 1 2 3 . %. q u e 

p r o v e e e l Rei e n indias. D. 67. 

1 . n o p u e d e n f e r q u i t a d o s a n t e s 

q u e n o m b r e o t r o . V . 2 0 5 . 1 . 

Cerreo Maior de Sevilla p a r a los 

D e f p a c h o s d e indias, f e d à a l 

Doctor Galindez de Carvajal. I I I . 

2 0 8 . 1 . 

Cerreos, ò Poflas, d e m e d i a cn m e -

d i a L e g u a e n ci Perà.D. 3 5 . 2 . 

VcakChafqHts. 

Chorreos, d c f p a c h a d o s p o r l a C « / « 

de la Contratación a l C o n f e j o , n o 

. d e b e n derechos. 1.189.1. 

Corrientes, Cabo e n la Florida , l e 

• d o b l a Juan Ponce , i f u altura. 1. 

» 4 7 * 2 . 

Corrientes, Cabocti l a Cofia d e e l 

„Perù.D.^o. 2 . I I . 1 1 . 1 . 

Corrientes, q u i e n las c a n i a en m e -

d i o d e l Maril. 25 2 . 2 . d e l a Ca-

nal de Bahama. D. 1 0 . 2« l u s 

c a u l a s . 1 . 2 5 0 . h a l l ó l a s g r a n d e s 

Juan Ponce en l a Cofia de la Flori-

da. I . 2 4 7 . 1 . 

Lie, de la Corte y Oidor d e Vali a de lid, 

e v i e n e a l C o n f e j o d e Indias, I Y . 

^ 8 4 . 1 . 

\orte-Real, Islas à l a Boca del Golfo 

Cuadrado, i c a u f a de f u n o m -

b r e . I . 1 7 0 . 1 . 

Cortefanes , c r e í a n e r a e m b u f t e 

q u a n t o p r o p o n í a Ceion.l. 1 4 . 2 . 

Cortinas v l a b a n los Indios cn l u s 

Tabernáculos. I I . j 6 2 . 1 . 

Corvina, Pefchdo f e m e j a n t e à é l , 

a v e n e n a los d e la Armada de 

Garcijofreyl c o m o fe r e m e d i a r o n ? 

I I I . a i 9 . 1 . 

Cofarios cftorvan ÍOiViages à Indias. 

D. 4 . Z. i f e m a n d a à ios oficia-

les Reales ios a f e g u r e n d e e l l o s . 

I I . 1 8 . 1 . Francefes, t o m a n d o s 

f CaraveUs de las tres e n q u e v e -

n í a n los Procuradores de Cortes. 

I I I . 1 0 9 . 1 . 1 1 3 . 1 . h a c e n p r e f a 

d e Granos en l a s c i a i d e Gali-

. eia, i Andalucía, i f e e m b i a c o n -

tra e l l o s la Armada, q u e iba à 

l a s M í / w c f . H i , 1 4 3 . 1 . l legan à 

Cádiz à p r e g u n t a r p o t las Naves 

d e I n d i a s . l l l . 1 7 5 . 1 . m a n d a el 

RÍ» a r m a r c o n t r a e l l o s , p a r a q u e 

f a l g a f e g u r a l a Flota. I V . 3 2 . 1 . 

i n f e f t a n m u c h o s e l Mar ; i l o 

g u e f e m a n d ó c o n t r a elles.l\. 

3 2 . i . f e h a c e o t r a Armada tle 

Avenas c o n t r a ellos. V I I . O í . 

a . q u c j a n l é Cajii/la f i Per-

•legal al Reí d e Fransia i n v t i l -

m e n t e . V I I . 1 5 . , 4 , u é ¡ n . 

glefes m u c h o s c n la Carrera d. 

Indias. V i l . 1 3 . 1 . h a c e n m u . 

c h a s frefa!. V i l . 1 3 . 2 . 1 Mares , ! 

I [cote jes i n u m e t a b l e s en las Cef-

tas de E/paña. V U I i l 5 1 g . l t 

P . Ce/me dcTerrcs, d e la Compañía 

de Jefas, c n las Malacas. V I I . 

1 0 + . 2 . 

Cofmografei Efpañoles , d u d a n q u é 

f e hal len las Tierral, q u e a f i r -

m a b a Colon. 1 . 1 1 . a l g u n o s t i e -

nen por i m p o l i b l e , q u e a u n q u e 

fuel 'e al Vi age b o l v i e i e . I . 1 2 . 1 . 

d á n fu p a r e c e r f o b r e la divifien 

áelMsindo.l, 5 0 . 1 . i pilosos v a n 

a Badajoz C011 los f ucees , f o b r e 

las Malui •as, i p a r a q u e ? i q u e j a s 

q u e d i e r o n . 111. 1 8 4 . 1 . 

Cofia delPerit, p o r q u é e s t e m p l a -

d a , Cicndo Arenal t V . 1 7 7 . z. 

de l a florida l i m p i a , i fu f o n d o . 

I . 2 4 7 . 2 . p o t q u é e s c o i t o e n 

el la el j í . j » , i reflujo? I . 23 2 . 2 . d e 

. l o s Conlraflei, p o t q u é l a l l a m ó 

a f i c o l e n í I . 15 8 . 1 . 

Cofia-Rica , Provincia. D . 2 4 , 2 . d e 

Gnaiemala.lV.16 Z.1. m a s Orien-

tal d e las Indias, i f n Dsjlriio, I 

Temple. D. 2 9 . 2 * 

Coflumbrei b u e n a s , o m a l a s , e s d ¡ -

ficii e l d e j a r l a s . V . i t o . 1 . l a s 

b u e n a s i m p o r t a n m a s q u e las la-

r e i . V I H . 9 8 . 1 . 2 0 8 . í . d e l i r u i c n l a s 

l a s mu/al compañiai.VUl.177. z. 

b u e n a s de los Indio i , d e b e n a p r o -

b a r l e . » . 6 9 . 2 . h a c e m e n o r el 

a f á n e n los t r a b a j o s . V l . 4 5 . 1 . 

Cotafla , Provincia de 30 L e g u a s , 

comoAndalueia.il. t 4 2 . 2. 

Có'afla , Pueblo, ha l la le d c l p o b l a -

d o Alvarado , i m u c h o s fuer fi-

cioi de Hombre!, i Ba l i i m e n t o e n 

é l . I I . 1 2 1 . 1 . 1 2 2 . 1 . 

Coreo, Indio', l igue c o n c i e n Fleche-

ro! á Monroy , i oíros, i l o s l l e v a 

p r e f o s a C o p i a p o . V i l . 8 . 2 . d e l a -

t a d o s por la Cacica, los a f e g u t a 

la v i d a . V I I . , . , , 

, Valle m u i p o b l a d o I V . 9 6 . 2 . 

e m b i a i é l García de Mma , i 

t raen p r c l o á los Caci^aei. I V . 

1 3 7 - 1 . v á a él c o n Villalobos, 

i Genio, i n o fe a t r e v e á l l e g a r , 

v i e n d o f c ñ a l e s d e Guerra. I V . 

1 3 7 . 1 . t o m a n los P.fos los In-

dios , i los Efpañoles a h o r c a n a l 

Cacique, ! fe re t i ran c S n t r a b a j o . 

I V . 1 3 7 . 2 . va o t r a v e z a él Gar-

cía de herma. I V . 9 6 . 1 . f u s Indios 

h a c e n h u i l a Pedro de Lcrrna , i le 

h i e r e n m u c h a 6 V q n . 1 V . 1 3 7 . 2 . 

Catoche , Punta cn lucathn , a q u a -

t r o L e g u a s d e Co¡nmcl. I I . 9 7 . 1 . 

p o t q u é fe l l a m o afi » U . 4 7 . 2 . 

n a v e g a a c H a O r f 1 . I I . 9 6 . 1 . 

Ceton, sitie, fa le d e él t c m é r a t i a -

tr.etmvaldioia. V I I I . 1 5 2 . 1 . i 

es m u e r t o t o n t o d o s los Sutes. 

... VIL!. , 5 2.21 
Cetra , Provincia, f u j c t . l l a Cutara. 

U . « , . I . I V . 2 0 . 1 . 

Citub.inama , Cacique e n Higuey, 

h i í a i r o * i v a l i e n t e . 1 . 1 5 9 . 2 . 

á r m a l e c o n t r a l o s Caftellanos, i 

p o r q u é ? 1 . 1 2 9 . t . e s d e r r o t a d o , 

I v i e n e i pedir Paz c o n o t t o s C . -

ctqüei á Juan de Efquivel, i t o m a 

f u N o m b r e . 1 . 1 2 9 . 1 . 1 6 b . 1 . 

1 6 1 . 1 . r e t í r a l e ide los Caflella-

iwr » i f a l e n á b u f c a r l c v a r i a s 

¡^ladrillas. \. , 6 0 . r . f u s a m e -

n a i j a s , i r c f p e t o q u e le t e n i a n , 

h a c e d u r a r la Guerra d e Higuey. 

1 . 1 6 0 . 2. re t i ra fe a Sama, i e f -

c o n d e e n v n a Curva fus Hijos, i 

Muge,.I, , 6 o . a . f e g a d a s las m a -

n o s , e c h a en Tierra i Juan la-

brador , i es p r e f o p o t o t t o s . I . 

• 6 1 . r . a h o r c a d o de o r d e n d e 

Ovando.l. , 6 1 . 2 . fiemen los Re-

rVrfu m u e r t e . 1 . 1 4 2 . 2. 

C'tuy, Villa en UEfpañola. D. 7 . 1 . 

I . 1 6 1 . 2 . 

Covahilpepoea , General d e los Me-

xicanoi cn Nauhtlán , p i d e el Tria 

buto^tiMoeepuma hlosTctona-

quei, I I . 2 . 2 0 1 . 2 . d e f p t c c i a lo» 

Menfageres de Efe alome, i le h i e -

r e ; i v e n c i d o , f e l l e v a v i v o i 

Arguelle. I I . 2 0 2 . i . e m b i a p o r 

él Mote fuma , i c o n q u é O l d c n ? 

I I . 2 0 4 . I . e n t r a e n México c n 

Andat c o u fu Hijo, i otros q u i n c e , 

i d c f c a l i j o á v é r á Motepuma-, 

i r e p r e h e n d i d o , q u i e r e d i l c u l -

p a r f e , i e s e n t r e g a d o hCoriii. 

H . 2 1 1 . 2 . q u e le c o n d e n a i 

q u e m a r c o n f u H,jo , a u n q u e b o -

c h a b a la c u l p a a Murpuma h a l l a 

á la hoguera. I I . 2 1 3 . 1 . b u e n 

e > o c i ó de e l l e c a f t i g 0 . I I . 2 S 1 . 2 . 

CoVanncoeizin.Señlr ieTeztuco, l i e -

vale c o n f i g o Cortet. L I . 9 2 . 2 , 

v n o de los P r i n c i p a l e s G o n j n t a -

d o s c o n í 5 « M r ¡ i » K . l I 1 . 2 2 ) . 1 . 

Cav.rrabias, Faclor d e la Armad* 

d e Carciy.fro, m u c r e c n el E í . e . 

eho de Magallanes.lll. 2 6 2 , 1 . 

Covohei d e Chanepoten, i o t r a s Fami-

lias d e Indioi o r g u l i o f o s , l V , 4 2 . 2 . 

Coxeon , Pueblo, q u e h a l l o la Gente 

de Alvarado. V . 1 7 5 . 1 . 

Coya , q u é fignifiea? V . 8 2 . 2 . M u -

g e r <lc Llequi Ticpangni, e í t r a ñ a 

de la Familia d e los Incas , i p o r 

q u c l - V . 6 4 . 2 . af i l l a m a b a n á t o -

d a s . V . 8 2 . 2 . 

C e y b a . Isla, q u é p i d i ó a l Rei Vafee 

Kuñcz , i p o t q u é f e le d i ó el Ge-

utiernol I I . 4 . 2 . 

Cofia , Provincia d e las Rthetriai en 

Tierra.Jirmt. I I . 6 6 . 2 . fu lengua 

c o m o l a de Cuba , i clTrag, d e 

1 2 7 . f u s 



T Á B L S G É N E R S C 
TOSÍ&FVWI COMO EL DE Acia. I I . 

66.1. I V . 1 8 . I . ( O S T A T O * A N D A N 

DEFINIDOS. H - 6 6 . » • DECÍAN LOS 

Tídios DEL Darsen TENIA MUCHO 

O R ; . I . 2 2 8 . I . V À À RECONOCERLA 

Vxfcc Kuñst:. I . 2 1 8 . 1 , 

J o y o n e s , i n d i o s b c l i c o f o s , c o m e n 

Cvrne Humana. V i l i . 4 6 . 2 . 

Coy'.es , Animales c o n i o Lobi>s. I V . 

« 5 7 - i -

Cafumel, Isla, f u SUuacia>i.D.2 2 . 1 . 1 

Boxeo. I V . 4 4 . 2 . t e n i a g r a n d e s 

Temples,] e r a Cafa DE Devoción DE 

l o s indios DE Tierra-firme.il.9y • 2'» 

1 V . 2 1 r . 1 . Tus Indias c o m o l o s 

d e / a f < » ; ¿ « . I V . 4 4 . z.~cn Lengua, 

i Coftnmbrcs.lV.is. 1 • d e f e m b a r -

c a Grijaíva e n c t t f , i l l a m a Santa 

Crai, al iW/tf. i l . 59-* • Quieti 

f u s indios a l v e r l o s Navios-, i n o 

. b u c l v e n , l l a m a d o s . H . 5 9. 2 . 

p ¡ c n d e Gr¡jaiva d o s Viejos e n v n 

Mattai. I L 5 9 . 2 . d a n B a f t i m c n -

1 0 à C o r t é s , { p r o c u r a n n o i e l e s 

b a g a m a l . I I . 9 6 . 2 . r e g a l a d o s , 

l l e v a n dos v u a Carta à Turra fir-

me , i f e l a d à n à Geronimo de 

J g n i U r . U . 9 7 ' » • j u n t a u f e e n v n 

g r a n Templo con m u c h o s f a h u -

m c r i o s p r e d í c a l e s v n Sacer-

dote l u i o . 1 1 . 9 7 . 2 . c o m o d e f e n » 

d i a n f u Idolatría, c o n t r a l a p « r -

f u a f i o n d e Cortes. I I . 9 7 . f t . o i e n 

¿tifa, i Sermón c o n m u c h a a t e n -

c i ó n » i q u e d a n e n c a r g a d o s d e 

t e n e r c u i d a d o d e v n Altar , i 

Cruz , q u e l e s d e j ó Cortés» I I . 

9 S . 1 . 1 l e h a l l a n l o s Cafiellanos 

m u i l i m p i o , a r r i b a n d o à l a Isla. 

1 1 . 9 8 . 1 . f u Governador e l d e Ta-

is afeo. D.67.1. 

Creación del Mundo , c o m o r e f e r í a n 

l o s indios d e l a tfpwñola.l. ó 8 . r . 

à & H o m b r o » c o n i o l a d e c í a n l o s 

d e Mechoacànì I I I . 9 4 . 1 . 

Crecientes , I Menguantes d e l Mar 

Sur. I . 2 6 4 . a * 

Crédito , e n q u é f e d i f t i n g u e d e f a 

refutación! I . 3 9 . 2 . 

Creer n o l e d e b e » l i n e x a m i n a r a n -

t e s l a v e r d a d . 1 . 1 2 1 . 2 . a t o d o s 

e s m a l o , i à n i n g u n o t a m b i é n . 

V I I I . 1 7 9 . 2 . 

Cremana ,Ciudad d e Italia.I. i l . i . 

Crefpos j ¡si* c o Nueva Guinea. D . 

5 9 . 1 . 

Criados de Vixreiet , 1 Oidores , n o 

p u e d e n f e r p r o v e í d o s e n oficios, 

V . 6 8 . 2 . v n o a h o g a » i d e t q u a r -

à f u Amo, p o r f a l v a r l a v i -

d a . 1 1 . 2 3 4 . 1 . n o (c h a n d e c r e e r » 

t i í f a v o r e c e r m u c h o . I . 1 2 1 . 2 . 

fi f u c o n f o r m i d a d e s d e t e m e r . 

2 1 Í . 1 9 4 . 2 . m a c a b a n l o s Indios à 

l o s J e l o s Señores ,0 le m a t a b a n 

e l l o s p a r a e n t e r r a r l o s , 1 q u e l o s 

( ¡ r v i c f e n e n l a o t r a v i d a . 1 1 1 . 7 4 . 

Puna.V.iZi. 2 . e n e l P e r « , 

y . j . x . g i . x . J » . i . 6 7 . x . w e l 

ZMIT. V . 3 2 . 2 . FI ALGUNOS NO CA-

BÍAN EN LA Sepultura, FE ENTERRA-

BAN EN LAS Heredades DEL Cacique. 

V . 3 2 . 2 ' . 

Crian f , 1 Labran ja » FE INTRODUCE 

EN Nueva-Ejpaña. D. 17. 2. 

Criollos, ÍE LLAMAN LOS QUE NACEN EII 

ludias DE Padres Cafiellanos. V I . 

'Cr i Joles, QUE TENSAN IOS Indios PARA 

FUNDIR Cobre.í. 131.1. 

Crifial Veril, Mina.D.20.2. Diaman* 

tino, FE CRIA ENTRE LAS Efmeraldas. 

V l l l . 8 1 . 2 . 

'Crlfial E N G u a j a c n . l U . 9 7 . R* EN LOS 

Guanajos TNUIHERMOFO. I V . 15 7» 

Crii icos Dia:, QUALES? V I . 1 0 7 . 1 . 

Crueldad , NADA LA APLACA. V I I 1 . 4 » K 

ROAS CAULA TEMOR, Q U E AUTORI-

D A D . ! . 1 1 0 . 2 . E S MAS ERROR, QUE 

•CULPA. I V . 1 JOW 1 . -TBOMINABÍC» 

I MAS EN LOS Governadores. V I » 

1 0 7 . 1 . I AMBICIÓN DE LOS Mag f-

t radas, AFLIGE LAS Provincias. V I . 

1 9 2 . 1 . A U M E N T A LOS E N E M I G O S . 

V I . 9 9 . 2 . DE Atabualpa CON LOS 

QUE LEGUIAA xGuafcar. V . J . 2 . 

FUS Mugeres , I Hacienda. V . 6 , 1 . 

LA QUE HI(¿O CON VN Solando Alfin-

:ger.V. 7 9 . T» INDICIO DECALAAII* 

d a d e s w V i H . 3 3 » i » 

Cruz t l e h a l l a vna e á Cofuttiil d e 

Cal, i Canto, d e e r e s v a r a s d e al-

to. I I . 4 8 . u I V v 4 1 . 1 . e r a Idolo 

d e l a Lluvia* I I U 5 9 . 1 1 o r i g e n 

d e l a veneración > q u e l a d a b a n 

l o s Indios. I I . 6 0 . ik d e Piedra , i 

d e P a l o . i l . 6 0 . 1 . t e n i a m u c h a s 

c o l o r a d a s e l V e l l i d o d e J%UET-

zaicoatl.ll. 1 7 2 , 2 . a m o d o d e l a 

d e CulatraVa»la q u e f e p u l o e l 

Lic.Cafai, i h a v i a n d e l l e v a r f u s 

L a ¿ r « < f o r e * t l l * f t 2 9 . 2 . l e v a n t a Ma-

gallanes v n a e n l a isla d e l a s Ve-

las Latinas. 1 1 1 . 4 . 2 . i e n Zebk 

otra, i h a c e d e c i r M«/«. I I I . 6 . 1 . 

p r o c u r a n l o s indios d e r r i b a r l a * 

t i l . 1 4 » 1 . v n a como Afpa, q u e 

p o n í a n a l n a c e r á l o s Niños, p a r a 

q u e f u e f e n l i b r e s d e f a n t a f m a s , 

1 1 1 . 1 1 8 . p r o c u r a n a r r a n c a r , 

o q u e m a r otra l o s Indios d e Nica-

ragua ; i n o p u d í e n d o » f e c o n * 

v i e r t e n m u c h o s . 1 1 1 . 1 7 0 . 2 . f o -

l i a n l l e v a r vna l o s Menjagtros d e 

l o a Efpañoles. V , 1 0 6 . 1 . e n c l P r -

r'u 110 f u e v i l l a a n t e s d e l l e g a r 

Pifarro, V . 6 1 . 2 . g r a n d e s m i l a -

g r o s p o r ella e n ludias. V . 1 0 6 . 

a . d e i t i e r r a a l Demonto. V . 9 6 . 

1 . p o n e v n a c o n v n Letre-

ro Hernando deGr'rjalva e i l l a Isla 

DE San:oTomas.\.i6o> 1 . LEVAN-

TA otra EN LA Tierra DE Aparta, 

O R ; / / « * « . V I . 1 9 2 . 1 . FALE LIBRE DEL 

Nuevo México á Panuco Andrés de 

Campo, LLCVAIIDO VNA EN LA MANO, 

Y I . 2 0 7 « L* HALLALAS Soso EN F O ^ H 

l a s Cafas d e Cuatatiey »16 t ü i 

d e l a s q u e l e s d \ b C a b e f a de Vaca, 

V I I . 1 3 2 . 1 . d e Latón n o l a s h a -

v i a e n lucatàn, n i e n l a s Indias. 

D. 2 1 . i . l e v a n t a Cortes vna e n e l 

Patio d e l Templo , i f e c u b r e d e 

niebla, h a f t a q u e f e p a c i f i c ò l a 

Tierra. I I . 1 Ó 0 . 1 . m i l a g r o f a s d e l 

l i t i o a d o n d e l o s indios e n t e r r a n 

r o n l a s Samas imágenes. 1 . 7 0 . 

2 . 

Cruz d e l a Vega, q u e p u f o Colon « 4 

Efpañola. I . 2 8 . 1 . n o p u e d e n 

q u e m a r l a l o s Indios. D. 7 . i . n l 

q u i t a r l a . I . 2 8 5 W » I I I . 2 4 5 . 2 . 

n o p e r e c e e n e l Terremote d e 

1 5 6 4 n i n g u n o q u e t u v í e f e f a 

Xeliquin, i o t r o s g r a n d e s Mila 

. g r o j . l . t S j . 1 . V i . 9 . 1 . c r e -

c í a l o q u e f e c o r t a b a . I . 2 8 5 . i * 

o í e f t à p e q u e ñ a , i d o n d e ? 1 . 2 8 5 . 

a . p i d e e l Rei indulgencias p a r a 

f u Capilla, i d à l i m o l ' n a p a r a h a -

c e r l a , i a p l i c a o t r a s . I ¿ 1 . 2 4 5 . 2 ^ 

I f i n o b a i l a > q u e l e h a g a à f q 

cofia. V I . 1 9 9 , i , 

íaCruz, Cabo , d e f c a ü f a tü é l Colon 

t r e s d í a s . 1 , 5 7 . 1 . 

Cruz, Sio : l a b r a e n e l Juan Pone* 

v n a d e Cantería , c o n v n Letrero^ 

I . 1 4 7 . Í . 

ía Cruz, Rio » d à e n é l carena Garríi 

jofre, I I I , 1 6 1 . i . 

Cruz de Aycyagaa , VHla, p o b l a d a ! 

p o r Ovando. 1.161.2. 

Cruz, Baia e n l a Florida , f u s Indios 

m a t a n diczEfpañoles, q u e a n d a n 

b a n m a r i f e a n d o . I V . 6 7 . 1 . 

Santa Cruz , Rio , i Puerto, f u f l t a a * 

c i o n . Ili. 2 2 0 . 1 . d e f e u b i e r t o 

p o r Juan Serrato , d e t i e n e f e d o s 

M e t e s CU e l Magallanes. I I . 2 3 J « ' 
SantaCrut, LLAMO Peralvarez Ca¿ 

br.ü AL Brafil. D. 5 4 . A. 1.107 .IIF 

I V , 1 7 0 . 1 , I POR Q U É ? ! . 1 0 9 . 1 . 

Santa Cruz , Pueblo EN Puerto Seguro^ 

I V . 1 7 1 . 1 . 

Santa Cruz , Pueblo , CERCA DE LOS 

Chachapoyas. V . 1 7 4 . 1 . 

Santa Cruz , Villa , FUNDADA EN EL 

Darien POR Juan de Ayora.1.190. 

X . I I . 3 . 1 . DCFPUCBLAFE , MATAN-

DO Á T O D O S , M E N O S CINCO , LOS 

Indios.II.4. 2 . 6 6 . 2 . 

Santa Cruz , V,lla CR. LA Efpañola. D¿ 

8 . 1 . DE LA Diocefis DE LA Cencep-, 

cien. I . 2 2 0 . 1 . 

Santa Cruz , Villa DE Pocorofa, DES-

POBLADA POR \osindioscon MUERI 

TE DE TODOS LOS Efpañoles. I V . 

1 8 . 1 . 

Santa Cruz , Puerto DE LA Isla do Te-

nerife. II. 1 1 . 1 . 

Santa Cruz , Puerto EN LA Cofia del 

Perie , DEFEUBIERTO POR Pífarro. 

I I I . 2 8 5 . 2 . 

Santa Cruz, Puerto, o DEL Marquis 

Vallo. VIL. 8 9 . 2 . ES BUENO, I 

FE 

£)E C A S C O S A S R O T A B L E S : 
F U F I T M C J O N . V . 1 9 7 - » > LLEGA I C R ^ . ' . Q U E LIAVI» DE LLEVAI EI 

¿ 1 rr.mif" i ' U » N . V L . X O I . I . Uc.C^.silURR.-JÍR««,DE QUE 

HACE CN ÈT , i Liña , I HU- FE HAVIA DE HACER DEÍPUES VUA 

¡ E N L O S L W Í T F ' . V I . Z O Z . I . H . R M . N M " . 8 9 . 1 . 

CRAC , h i . DE C.mi.Ui.1, C n o " , I . EN EL 

. 7 4 . I . C E T C L D C F « < R / « A ¿ » . D . P « / » D C L S W . L L L . 1 1 0 . 1 . 

1 1 1 . FUS l»i¡» ANDABAN À " f Cu.Ttmflc, Ò Ad„*,m°, FEGUN LOS 

d e PARA C O M E R . D , N . I . E / P W « > . I I . 1 9 6 . 1 S 

DCFCUBRELA C.MI. 1 . 4 « . » « G » ün'wbuitlu., Vmtlt MUÍ ABUNDANIE 

À ELLA J c i 'i» > I PELEA C O N DE R A Í * D E ¡ W « I W < » » . 1 » . 1 0 0 . 

L A S C « » O < I D E | O S C » R I > « I . V I . 8 J . Í . 

, PRENDE H U U I F ' E N ELLA M A S DE C « « « « ¡ » Í INAIO A FU H T R M W POR 

J Ó O M I » > I COA Q U É PRCIESTOF D S . ™ DE R « < « » . I U . 1 . A- M -

BIA Emb.j.dorft A CORLE». OLRE-
1 . 1 9 I . I . 

íam. C r u z , / . ( « , l l a m o a C o f u n i í 

S u n t i C r u e , . d e f e u b i e r t a p o t 

l a Nave d e Virgo Becerra. V . X 6 1 » 

Sin:'. C r « , Cebe , i f u fituacton. 

V i l . 8 9 . a . 

W « C r » í , MU en l a i y f . n o / « . D . 

8 . I . f u s Annoi. I . 1 7 9 - 2 " 

Sonto O « , i l i o d e v n a i x - g u a d e 

a n c h o e n l a Cofia d e l tfi.eeho Je 

Magallanes. D. 5 1 . 1 . d e f c u b i c l e 

Jiian Serrano. íi. 2 3 4 . 1 . 

Santa Craz, Rio e n l a lierra d e te-

eorefio. 1 . 1 9 0 . 1 . 

Santa C > M ile lo Sierra, Ciudad , l l l 

Situación, Brutos, 1 <>1roletno. D . 

4 7 . 1 . V i l i . 1 0 8 . t . q u i e n l a p o -

b l o ? C . 4 8 . " V l l l . 9 7 . a - ™ u f a 

d e f u N o m b r e , ¡ l u i m p o u a u -

c i a . V I H . 9 7 . 1 . 1 0 9 - : -

d e f u & » « » . V I H . 1 0 ! . 1 . f u 

Gnierno e s Vitalicio. V. 6 7 . 1 . 

Santa Cruz de la Sierra , íueblo a 

i r e s t e g u a s d e ltamUe. V U I . 

9 7 * 

Sama Cruz de Uopi*, Villa , f u Sitio, 

iVoblacion. D. 3 4 . 1 . p o r e l Lic. 

Santa Cruz. V I . 1 0 0 . 1 . V I I . 

Lic. Santa Cruz , juez de Refidencia 

c o n u a D . r e d r o de Hetedia , i e l 

Lic. l'adillo , ¡ l u infiruccion. V I . 

8 3 . 1 . l e l e m a n d a e n t i e g a r l o s 

Brocefoi c o n t r a e l l o s d e l a Audien-

cia d e Santo Domingo. V 1 . 1 1 3 . 1 . 

l i Vadillo f u e à d e l c u b r i r , p o r 

h u i r d e è l . V I . 1 3 0 . 1 . e m b i a i 

p r e n d e r à Vadillo, ¡ h a c e r Guerra 

Ì l o s lndioi, fin f a c u l t a d . V I . 

1 4 6 . 1 . r e c i b e b i e n à £¿utfada, 

i l e d i l o n c c e f a r i o p a r a v e n i r à 

tfipaña. V I . 1 4 9 - I ? ' " " 1 " 3 e n 

f u n d a r à Santa Cruz d e Mopox, 

i p o r q u e : V I . 1 4 4 1 . 1 . m a n d a e l 

Confi jo , q u e dcRefidencia > i l o 

e x e c u i a , i d o n d e : V i . 1 4 . 1 . 1 

a b f u e l v e à Herrdia. V I . 1 0 0 . 1 . 

d e f e u b r e l a Provincia d e iosMa-

lAuty,. V I I . 1 4 . 1 . r e c i t a n t e i 

e l l a l o s Vecino, d e Sompallòn, h u -

i e n d o d e l o s indhuVU. 1 9 4 . 1 • 

Crutada , f u s oficióle, n o t i e n e n 

l u e r o e n Kuevo Bfpaño, i c o m o 

f e 

c i e n d o l e Ahjamitme- I I I . 1 . 1 . 

p r i v a l e C o r i ó i d e l S o n o r i . . i l e l e 

d à à D . Hernando f u H e r m a n o . 

I I I . 1 . 1 . 

Cuntían, f . Lugar de Mugiré,, 1 f i 

d i o o c a f i o n à c r e e r l a Isla d e l a s 

Amojona,, e n C o t o » « e l Sombre, 

I I I . 1 0 6 . x . 

Cuaftmalàn , Provincia. Cuatitná-

¡o. I V . 1 6 1 . 1 . 

C « £ « , I,la. 1 . 1 7 8 . i . f e 

d c l c r i v e . 1 . 1 3 1 . 1 . p o r l a Ha-

bana t i e n e i ) L e g u a s d e a h c h o . 

I . 1 7 6 . 1 . f u s Bueno, b u e n o s , ! 

f u s Bili, i Monti,. I . 5 4 . 1 . 1 3 3 . 

Aves. 1 . 1 3 . 1 . m a s l a n a q u e l a 

E f p a ñ o l a . I . 1 3 3 . 1 . p o b l a i o n l a 

l o s llorido,. 1 . 1 3 5 . 1 . d i l l a 5 0 

L e g u a s d e luca,in. 1 . 1 7 6 . 1 . 

olor q u e d a b a f u t o i i « , q u e m a d a . 

1 . 5 6 . 1 . d e l ' c u b r e l a Colon, i c o f -

t e a . 1 . s 4 . 1 » g r a n p a r t e d e e l i a , 

fin f a b e i (i e s J i / « . l . i 6 9 . 1 . i m a -

g i n a q u e e s C . > « o j o . l . i 3 . 1 . e m -

b i a à i e c o n o : e t l a i í Kiiacioa, 

q u e d e e l l a , i f u s Indio, LE t í a . 

i e t o n . I . 1 3 . 1 . 1 4 - p o r q u é l a 

H a m o Juana , I f,mandino. D, 

8 . 1 . 1 . 2 1 . l . p a l ' o d e las Ave, 

à Tinta-firme, q u e c u u r e n e l Sol, 

I . 5 9 . 1 . d a f e l e o r d e n ¿Ovan-

do , d e q u e a v e r i g ü e ü e s Lf-

( » . 1 . 1 7 8 . 1 . p a c i f i c a l a Diego Ve-

¡azqucz.D. 8 . i . l . 186.1. i h a c e 

b e n e f i c i a r l a s Mina,. 1 . 2 8 6 . 1 . 

p a f a n f e i e l l a [osindio, d e Gua' 

ha va. 1 . 1 3 1 . 1 . f u s Indios i n -

q u i e t o s . 1 1 1 . 1 4 6 . 1 . d e l n u i l o s . I . 

1 4 . 1 . m u í l i m p i e s . V . 3 3 . 1 . 

p a l a t o n à l a florida à p o b l a t . 

I . 1 4 9 . 1 . b i e n a c o n d i c i o n a -

d o s , i ¡uperfiieione, , i noti-

cia, antigua,, q u e t e n í a n . 1 . 1 3 4 . 

x . m a s a v i l a d o s q u e l o s d e l a s 

o u a s (! . '«! , ¡ l a s indiai roas d e -

c e n t e s . I . i l . 1 . h u i e n d e Colon, 

r e f e a t a n d e f p u e s c o n e l , i l e a i u * 

d a n à i a Aguada.I. n . i . b e f a n -

i e mano,, i pus t o d o s , i c o n q u é 

o r d e n : i . 1 4 . 1 . c t e i a n h a v i a c a í -

d o d e l C i e l o C0I1 l o s Caflillanos, 

I . 1 4 . 1 . d a n n o t i c i a d e O r o , I 

Birlas. 1 . 1 4 . z . i b a n i p e f e a r t 

I a ( Ido, vecina,.hi > . 1 . n o h n i a n 

d e l o s Kaviu.í. í f ' f ' tóuá. 

m o d o d e pefear Tortugas , i 

r o u f i q u c t e n í a n . 1 . j j . v f a b a n 

Lan¡a,, ¡Macana, . 1 . < J . l . b a i -

l a b a n m e j o r q u e l o s d e l a Bfpa-

ñola. 1 . 1 3 1 . 1 . e m b a r c a d o c e 

Colon, i v n o p i d e l e l l e v e n c o n 

f u Mugir, I fíijoi. 1 . 1 ) •• I . a c u -

d e n a Colon c o n Pifiado. I . 5 4 . 1 . 

¡ f u c o n t e n t o t o n l o q u e v i a n , 1 

l e s d a b a n . 1 . 5 5 . i . l u s Poblad*. 

un. 0 . 8 . 1 . f u Roí n o h a b l a b a 

c o n n a d i e , I . > 5 . 1 . d e j a l e s v n 

Marinero v n a Imagen de Hucfira 

Señora.i l a c o b i a n g i a n divocien. 

1 . 1 1 7 . 1 . 1 4 1 . 1 . p o n í a n l a c o -

m i d a , i l a e o n i p u l i e i o n Canta-

rn. 1 . 1 4 1 . 1 . r e c i b e n L í e n í 

Calado , i Colmen,ira , i r e f c a t a i » 

p o r c o m i d a . l . 1 4 1 . 1 . a f o m b r a u * 

f e d e v 6 r l a legua d e Karvaiz. I . 

1 4 3 . 1 . i l a s d e m á s . 1 . 1 5 9 . i o 

e m b í f t e n l c l í e t e m i l , 1 h u i e n . I . 

2 4 * . 1 . c o n q u e r e g a l a r o n a l P . 

Cafa, p a r a q u e l e s a l c a n ^ a f e p t r -

deni 1 . 2 4 5 . 1 . d a n ( o b r e ellos. 

l i n c a u l a , losCafiellanoi, f i l á n -

d o l o s m i r a n d o . 1 . 2 5 9 1 1 . h e r i d o 

Caonabo, h u i e n á l a s lila, c e i c a -

n a s . I . l 6 ñ . 1 . l l e v a n v n a Bndoo-

jada d e l /'. Cofa, a l Caeiqut di la 

Habano p e í d o s Mugirá , i v n 

Hombre, Bfpañelel. 1 . i 6 0 i l . q u e 

r e f e r v a r o n , h a v i e n d o m u e r t o 1 

otro,. D. 9 . 1 . h u i e n l e s d é l a Ha-

bana á l o s bUat,,. I . 1 7 6 . 1 ; l i -

b r a 1 9 Cacique, e l P. Cafa, , q u e 

V i n i e r o n a l u o b e d i e n c i a . I . 1 7 6 . 

1 . a n e g a n e n v n Lago a l g u n o s 

Bfpaiiola. I . 2 6 1 . 1 . v e n c i d o s , i 

p í e l o s , i t o m a d a s l u s P,raguas 

p o r Chrifieval de MendefaA.1%1. 

1. r e p á r t e l o s Vel.zquez. 1 . 1 7 7 . 

1 . i h u i e n , b f e d e f p c r a n . I V . 

1 3 4 . i l e p a c i f i c a n l o s q u e q u e -

d a t o n c o i l e l buen trate. I V . 7 9 « 

1 . q u i e r e n p a í a r i e á l a Éfpañola, 

i e l R e í 110 l o c o n f í e n t e . I I . 1 7 . 

1 . e n d e j á n d o l o s , b o l v i a n á f u s 

vicio,, ifoptrfiieienri.lV, 1 9 1 . 1 1 

I p i o v i d e n c i a s q u e f e d i c i o n p a -

r a r e d u c i r l o s a Pueblo,, 0 e n c o -

m e n d a r l t í s . l l l . 1 9 1 . I r a b a j o s , 

q u e p a f a i o n e n f u Ciénaga Ojida, 

I Taiovera. 1 . n o . 1 . m a i o r e s 

q u e n i n g u n o . I . 2 1 1 . l . i l a t a n 

a c u e l l a s l o s indios á m u c h o s , 

q u e n o p o d í a n f a l i r . 1 . 1 1 1 . 1 * 

I l o s l i b r a n . 1 . 1 4 2 . 1 . d e f t r u i e 

VnViacdn t o d a s l a s C a / a i , i Ar-

bole,, i c f t t u e n d o s q u e f e o i e r o n . 

I V . 1 7 . 1 . p r o h í b e l e q u e l o s N e -

gro» d e l a Bfpañola p a f e n á e l l a , 

i p o r q u é : I V . 7 J • i . p r o c u r a e l 

Roí f u c o n l e r v a c i o n . I V . 7 S . 1 . 

d a l a m i t a d d e l a vacantes l a 

Iglefie, i l o d e m á s a l o M o . I V . 

7 1 . 1 . I 0 q u e m a n d o e l ROÍ, EN 

QUANTO AL a l i v i o , i l i b e r t a d d e 

TYF*UF»¡. I V . 7 9 . 1 . MANDA AL 

SMA 



Gobernador v i f i t e f u s Pueblos e l 

Prefíjente d e la Audiencia. 1 \ \ 

n i . i , r e n t o a l kei el Año d e 

15 53- ¿yPefes. IV. 114.1. Ar-

mas que la d i o e l Reí. I I . 3 5 . 1 » 

e s d e la Audiencia áclzEfpaño-

la.D.6. I • U l . 1 9 1 . 2 . 1 9 3 . 1 a -

l e n d e e l l a m u c h o s á las Con-

quisas. D.7.1. p r o c u r a e l Res e i 

a u m e n t o d e f u s ¡¿lefias , Dona-

ciones q u e hi<jo 1 i Ordena p a r a 

e l Culto Divino. I I I . 1 4 3 . 1 . fe 

m a n d a n o l a l g a n d e e l l a f u s Ve-

cines. ll\. 1 9 5 . 1 . t i e n e Governa-

dor , i Cafilan General.D. 6 7 . i . 

d e f d e e l l a f e d e f e u b r i ó Nueva-

Zfpaña.l. 1 7 0 . 2 . 

Cubagua , Isla c o n b u e n Puerto. I . 

1 8 9 . 2 . n o t i e n e Agua d u l c e . D . 

1 2.X . I . 2 J 8 . 2 . lervas, n i Aves. 

I . 1 8 9 . 2 . l í e t e L e g u a s i b a n f u s 

Vecinos p o r e l l a a l Rio de Cuma-

na. 1 . 2 ) 8 . 2 . 1 1 1 . 4 7 . 1 . d e f e u -

b r e l a Colon. I . 8 4 . 1 . c o g c l e e n 

e l l a i n c r e í b l e m u l t i t u d de Per-

las. I . 8 4 . 1 . 1 8 9 . 2 . i d i e r o n 

c a u f a á f u Poblacion. I . 2 5 8 . 2 . 

e n q u e Sitioi 1 . 1 8 9 . 2 . a u m e u -

t a f e U Gente , i Comercio d e Per-

las, I I . 4 j . 1 . i a i u d a n l o s Padres 

Geronimos.il. 4 5 . 1 . f u s Indios 

m o l e f t a d o s , d a b a n a l g u n a s v e -

c e s c o n t r á l o s E f p a ñ o l e s . V . 1 2 5 . 

1. a n d a b a n ¡untados, i d e d o n d e 

t r a í a n elAgua.l.ify.2. e n t r a n 

l o s Caribes e n e l l a , i I o n m a l t r a -

t a d o s d e l o s Indios, i Efpañoles. 

I I . i 2 i . c r o b Í a t r c s N < w ' « i C a f -

t i g a r a los Indios d e Chiribichi, i 

n o fe a t r e v e l a G í » r * á f a l t a r e n 

Tierra.II. 2 8 2 . 2 . p i d e f o c o i r o á 

l a Efpañola. I I . 2 2 9 . 1 . i m p i d e a l 

Lic.Cafas h a c e r la Forta íe fa e n 

e l Rio d e Cumana , i p o r q u é ? I I I . 

4 7 . 1 . p r o c u r a e l Lic. Cafas c f -

t o r v a r e l c x c e l o d e f u s Refcates 

e n Tierra firme , i r e q u i e r e a l Al-

calde Maior, q u e n o l o r e m e d i a . 

I I I . 4 7 . 2 . d c t a m p a r a l a Antonio 

de Flores, i la f a q u e a n l o s Veci-

nos , e indios. I . I . 4 9 . 2 . b u c l v e -

f e a a u m e n t a r f u Poblacion c o n e l 

Cafiitlo, q u e fe h i ^ o e n Cumava. 

I I I . 1 2 j . 2 . i e m p i c h a n á h a c e r -

fe Cafas d e CalylCaato.Ul.ii6. 

2 . m a n d o l a e l Rei l l a m a r Nueva 

Cádiz.IV. 7 2 . 2 . a u m e n t a d a c o n 

e l trato d e las Perlas, la d á el Rei 

Ordenanfas, í m a n d a n o m b r a r 

Oficiales; i l o q u e les c o n c e d i ó . 

I V . 1 7 . 1 . fe o p o n e á la Merced 

d e Luis Lampudano, i e s f o c o r r i -

d a p a r a la r e e d i f i c a c i ó n d e la 

lglefia q u e m a d a . I V . 7 2 . 2 . i m -

p i d e e l d c f e m b a r c o á los Fran-

co fes y i p e r m i t e las Mercaderías, 

i l o s d a r e h e n e s . I V . 1 2 0 . 1 . i 

p o r q u é fe f u e r o n , d e j a n d o Gen-

te e n Tierra. I V . 1 2 0 . 2 . t e m o r 

A B L A G E N E R A L 
q u e t e n í a n l o s Francefes d e l a s f u s Indios p r e f u m Í d o s . H . 6 6 . 2 . 

Flechas de f u s Indivi. I V . 1 2 1 . 

l l e v a b a n m a l f u s Vecinos , q u e 

o t r o t u v i e f e jurifducto « e n Paria. 

V . 2 3 . 2 . i n f o l e n t c s c o n las R i -

q u e z a s , n o q u e r i a n o b e d e c e r à 

l a Aa di ene i a d e la E/fúñela. V . 

1 2 5 . 2 . è i m p i d e n à Sedeño, i O r -

ikl las ConijU'fias, i p o r q u é ? V * 

1 5 2 . 2 . q u e j a n t e d e Sedeño à l a 

Audiencia , i e m b i a Juez de Refi-

dencia , à q u i e n d i n c i e n Hom-

bres. V I » 7 4 . 1 . h a c í a n m u c h o s 

Efe la-ùos e n Ve ne fa eia. V i l i . 4 5 .1 « 

p a r a q u e h a v i a n f u n d a d o f u s Ve-

cinos v n Pueblo e n M arac apana. 

I V . 1 3 5 . 1 . i d a n o s q u e h a c í a n 

e n l o , indios.IV. 2 1 3 . j . m a l d a -

d e s q u e h a c ' u n c o n e l l o s , i Plei-

tos , i diferencias, q u e t e n í a n f e -

ñ a l d e f u perdición. V . 1 5 3 . iw 

e m p i e z a fe à d i f m i n u i r la- pefque-

tia. V . 1 2 2 . i . 1 2 5 . 1 . I . 1 5 3 . 

I - V I . 1 2 1 . 1 . p r o c u r a n f u s Veci-

r.òi a l i a r l e c o n los .de Puerto Rico, 

p a r a d e t ' c u b r l r à Meta. V . 1 j 3 . 

2 . a i u d a n * Sedeño, i r e q u i e r e n 

à O r r à / l ' a l g a d e l a Tierra-firme. 

V . 1 5 3 . 2 . 

Cubamba , Pueblo.Vl. 1 3 7 . u 

Cubana, Punta.D. 9 . 1 . 

Cubia, f.Nabos e n e l Nievo Rei no.VI. 

1 1 6 . 1 . 

Cìibiga y Pueblo e n Tierra-firme , l l e -

g a àèlCt»/<>».1.1 3 5 . u 

Cucaroy Cafiiilo, o r . g e n de Colon. 

1.11. 1 . l e le d a e l Emperador 

Oton à l o s C o l o m b o s . I . u . 2 . 

Cucatle , e f p e c i e d e Animal , q u e 

c a c a b a n l o s Mexicanos, i l . 1 9 5 , 

1 . 

Cuchilleros e n Mexico. I I . 1 9 5 , 

Cuchillo, v n o c a c e n e l Volcán d e 

l o s ¡zaleos, i l e c u b r e d e Piedra 

à l o s d o s Años. I I I . 1 6 4 . i . 

Cuctipar, Provincia d e d i v e r f a Len-

gua q u e Guatemala , l l e g a Alva-

» W o à e l l a , i l a r e d u c e . i í l . 1 6 3 . 

1 . 

Cuculcàn, c! Templo Maior de Maya-

pan. I V . 2 0 7 . j . i f u s Edificios, 

I V . 2 0 6 . 2 . 

Cnculcàn, Mexicano , Señor d e l e s 

lzaes, fi v i n o c o n ellos à p o b l a r à 

Chi che ni fai I V . 2 0 6 . 2 . l i g o v e r -

n ò à lucatàn c o n o t r o s fíete, i 

c o m ò r e p a r t i ó le T,erra:lV.zo7. 

. g o v e r n ò m u c h o t i e m p o , ? b o l 

Caoba s «11 Chi apa , c o n Laguna, 

Ríos t Altares y ¡ Sacrificios d e n -

t r o . I V . 2 2 $ . I . 

Lic.CstelUr, firma e n Arequipa e i 

Auto à f a v o r d e Girón. V I I I . 

1 9 7 . 2 . 

Cuenca, Ciudad.VIH.41.2 .ó Bam-

ba y fe d e ' f c r i v c , i f u f u n d a c i ó n . 

D. 3 6 . 2 . p o r Gil Ramírez Dava-

les. V . 2 4 5 . 1 . f u Corregidot l e 

n o m b r a e l Rei.D. 6 7 . 2 . 

Cuentas d e j o s Indios, c o m o las h a -

c í a n ? I V . 1 6 4 . i . p o r f u s Libros 

d e Pinturas m a r a v i l l o f a s . I I . 1 8 9 « 

2 . p o r l o s ¿Quipos y i Carattcres. 

V . 8 3 . 1 . 'i.CCM Chinas, i Granos 

d e i í a k r a u i p u n t u a l e s . V . 8 4 . 

1 . d e Colon fe a j u f t a n , ¡ n o l e d a n 

finiquito. I . i j 8 . 1 . 

Cuentas m u i p e q u e ñ a s , q u e t r a í a n 

l o s Indios d e Vrab,i. I» 2 0 2 . x . 

n o g u f t a b a n d e l a s d e Vidrio. I. 

8 t . 1 . n i o t ras* I . 8 2 . 1 . 

Cuentas y Rio. Di $ 5 . 1 . e n e l Erafil. 

1 V . I 7 X W -

Cuervos e n Cuba » i f u s Islas, 1 . 5 5 » 

1 . c u b r e n e l S e / J . 5 6 . x . e n T l a x -

cala.l. 1 5 7 . 2 . en Cumanà c o n 

Picos d * Aguila g r a n d e s , q u e 

h u e l e n à Almizcle. 1 1 1 . 2 7 . j . e n 

Mechonean p o c o s . I I I . 9 5 . 1 . c o m o 

f o n e n Nueva Galicia, i d a ñ o « 

q u e h a c e n e n l o s Triges.lV. 1 9 6 . 

2 . e n Guamanga. V i l . 61..1. e n 

Totayma. V 1 I . 1 9 3 . 2 . g r a n d e s c u 

Santa Cruz de la Sierra. V i l ! . 

1 0 9 . 1 . 

Cuervos Marinos e n e l Dañen. I . 

2 7 9 . I . e n la Vera-Paz. I V . 

2 2 7 . 1 . 

Cueros, f u Comercio g r a n d e e n l a s 

Islas de llariovento. Ü.6.1. b u e n o s 

c n l a d c S . j M 4 0 . l v . 8 2 . 2 . f e p i -

d e l i c e n c i a p a r a l l e v a r l o s à 

flandes, i f e n í e g a - l V . 1 3 4 , 1 ^ 

de Venados curtidos, con pelo y I 

f in é l , t e ñ i d o s , e n e l Mercado d e 

Mexico.ll. 1 9 3 . 2 . i d e o t r o s Ani-

ma.es, 1 Aves, a d e r e z a d o s c o n 

f u Pluma. I I . 1 9 3 . 2 . r e f e a t a n 

l o s Indios d e Ja Herida c o n Juan 

Ponce. I . 2 4 8 . 1 . c o m o l o s a d e r e » 

<¿aban , i v c f t í a n l o s M / ; « ? I V . 

1 8 2 . 1 . Vente Corambre. 

Cuerpo Humano , d e n i n g ú n Elemente 

p a r t i p a m a s q u e d e l Aire. V . 

1 7 8 . 1 . 

v i é n d o l e à Mexico y f a b r i c a e n Cuetlavac, Hermano d e Mote fuma. 

Champo,on v n Ed fico e n e l Mar. Señor de Iztapalapk, f u é l l a l e Mo-
I V . 2 0 7 . 1 . p o r q u ¿ f u e t e n i d o 

d e l o s indios p o r Dios ? i V . 2 0 6 . 

1 . 

Cucurto, Pueblo de la Ribera de Ge-

nova. 1.11. i. 

Cuebá , Provincia,llaman \osEfpa-

ñoles40 L e g u a s d e Tierra, d e l d e 

Comagre à Peruquete. I I . 66. i . 

I V . 1 8 . 1 . f u Idioma CortefanO , I 

t:fuma p a r a m a n d a r h a c e r Mer* 

cade. I I . 2 8 3 . 1 . f u e e l p e o r p a -

ra l o s Efpañoles, q u a n d o l o s f l e -

c h a r o n d e Mex'rco. I I . 2 8 5 . i . 

f u c c d e á Motecuma e n e l Reino, 

I I . 2 8 3 . 2 . e m b i a G V » f f f á la Guerra 

d e Teapeaca , p u b l i c a n d o f e c 

m u e r t o Cortés , i h a c e r e b e l a r 

rouckíW Pueblos. I I . 2 7 7 . - 1 . 

q u i e r 

q u i e r e i m p e d i r la Confederación 

d e l Cacique d e Guachila c o n Cor-

tés %\ quw l l e g u e á México. I I . 

» 7 7 . 2 . f o r t a l e c e á México, y ar-> 

m a f u Gente c o n Picas largas. II. 

2 8 3 . 1 . m a n d a b a le l i e v a f e n 

las Cabffas d e l o s Cafiellanos. I I . 

2 8 5 . x . p a r a e m b i a r l a s p o r l o s 

Pueblos y I I . 2 7 7 . 1 . i á l o s q u e 

l o s m a t a b a n h a c i a m e r c e d e s . I I . 

2 .S3 . 1 . f u i n t e n t o e r a n o d e x a r 

l l e g a r á México á Cortes, ó m o r i r , 

I I . 2 7 8 . i . i m u e r e d e Viruelas. 

H . 2 8 3 . 1 . 

Cueto, S¿?/</«d<>,hablado p o r Gonfale, 

i e l Marifcal, p a r a h u i r d e l Cuz-

co j u n t a Amigos y i l o q u e h i $ o . 

V I . « . : . 
Cuevas: f e i s p e r f o n a s f a l e n d e v n a ¿ 

i r e f t a u r a n e l Genero Humano, l e -

g u n l o s Indios d e la Efpañola. I . 

9 . 2 . h a b i t a b a n al p r i n c i p i o l o s 

Indios d e l Perii.V.Go. 1 .de v n a d i -

c e n (zW'oMango C«P**»cel'pues d e l 

Diluvio. V . 6 4 . 1 . v i v e o e n e l l a s 

l o s d e tapia, Eftbíilandia , i No-

ruega, c o m o l o s indios d e l Nor-

te. 1.9. 2 . 

Cueva d e Toiomachiapz, c o n d o s 

cas a l Norte , i Mediodía. I I I ; 9 7 ; 

I . n o fe h i p o d i d o r e c o n o c e r 

m a s d e m e d í a L e g u a , p o r i m p e -

d i m e n t o d e i Agut.lll. 97. » . l o s 

Indios c o n f u u b . n v f a c r i f i c a b a n 

a l D f m « ¿ í ® e n c l l a . l í l . 9 7 . 1 . o t r a 

e n Termino de í^eetlavaca e n l r a 

a r e c o n o c e r v n Dominico , c o n 

otros t i l o q u e v i e r o n . I I I* 1 0 0 . 

2 . 

Cuevas, h u i d o a Pablo de Menrfes f e 

b u e l v c á Giren, i l e d i c e l o q u e 

p a f a b a . V I I I . 2 1 0 . 1 . n u n c a f e 

tío d e l G/r&u. V i l ! , n o . 2* 

Cuixco, Provincia , d e b u e n o s , í 

a b u n d a n t e s Pueblos. I V . 1 8 4 . 1 . 

Cuextxatla, Pueblo, f u s Indios fe c i r -

c u n c i d a b a n . I V . 1 8 7 . 2 . 

Cucjba, Pueblo, e n C u b a ; l l e g a n á é l 

Ojeda , i l o s Efpañoles. I . 2 1 1 . t . 

t e n í a n f u s Indios g r a n d e v o -

c i ó n á Nuefira Señora. I . 2 l x . 

i . i l a c a n t a b a n Coplas e n f u s 

Areitos. I . 2 5 9 . 1 . f u Cacique 

e m b i a p o r l o s Cafiellanos, q u e f e 

q u e d a b a n a t r á s , i a f i l i e b i e n á 

t o d o s . I. 2 n . x . h a c e Oratorio a 

l a Imagen d e N. Señora , q u e l e 

dio Ojeda. I . 2 1 1 . í . h u i e á l o s 

Montes, p o r q u e n o l o q u i ' . c n la 

Santa Imagen. 1 . 2 ) 8 . 2 . i n o 

q u i e r e b o l v e r a l Pueblo. 1 . 2 5 9 . 1 . 

Cuivas, ludios, b e l i c o l o s , a n d a n 

d c f n t i d o s , con,eti carne humana, 

i a l g u n o s c f t a n d e Paz etxTucu-

J..VV, I } 7 . 1 . 

Cuicas,Provincia, D. 1 3 . 1 . 

Cures, ó Coys, AnimaUs comoGafa-

}os. V . y j . 2 . f a c r i f i c a b a n l o s 

Indios. V. 9 1 . 2 . 

Ch/nflt Per ble, l e » h a c e n f u e r t e s e n 

é l l o ! Indle, t le N.,v. Galicia. 

V i l . ; , . - ; 

Cmnab, Pueblo ¡ h u i e n f u s Indine d é 

Nhüo de Gutman. I V . 1 5 0 . i . l'u 

Cacique l e d á Indio 1 d e C a r p a , í 

h a c c P « . I V . i 5 < > . i i 

Cuieicca,, ludios f u s c ó f t u m b r e s 

e r a n c o m o las d e l o s Mixieeas, 

I I I . t o o . i ; 

Cnitluehan, f u s Indio, v a n d e Paz z 

jilvarado, c o n a n i m o d e f a c r i f i -

c a r f u s i ' í f o W c s . I I I . 1 6 7 . - . e m -

b e f t i d o s f e d e f i e n d e n o b f t i n a d a -

m e n t e , i f o n d a d o s p o r Efel.vosí 

1 1 1 . 1 6 ? . i . 

Cutítuvae,Pueble, f u j e t o p o r Varete-

ltel.lll.64. f . f e r e b e l a ¿ l o s 

Cafiellumt_.nl. 3 0 . i . fe r e d u c e » 

í a c o m p a ñ a c o n f u s Canoas ¿ l o s 

Ver¡ant¡aes. I I I . J l . n i e m b i a 

b a f t i m e n t o a Corres. I I I , 3 3 . 1 . 

C u ' t i l a v a c a , Puiblo , i Cueva n o t a b l e 

e n f u s r « r / » ; » t . I U . t o o . 1 . 

Cuitluchiepetl ,f\ fe l l a m a n a l i l o s 

Grifoscri liSSietrut d e Taguacun. 

I I . 1 8 4 . 1 . 

Ceilzio, Pueblo, f u s Indios r e f i f t e h i 

Huno deGuzm.n , I f e r i n d e n a i 

e l h u e n d o d e la Artillería. I V . 

1 5 0 . Ik l ú Cacique p o r q u e n o 

d a b a ero, e c h a d o á vn Perro ' q u e 

le h i e i e . I V . 1 5 0 . t ; 

Culata fe l l a m a Santiago d e Guaya-

quil. P . 3 7 . 1 . 

Culata, ó Golfo,I. x x 6. i . d e Vrabi, 

D.31. ii 

Culata y f a q u e a d a p o t Machitaoi 

V I I . , 8 7 . 2 . 

Culebras , Rio , D . J t . ' i ; 

Culebras , m a t a n e n Andtfuya a l o s 

Capitanes d e Inga Tupangui, i c o -

m o las e n c a n t o , d e j á n d o l a s ío • 

has v n a Hechicera ? V . 7 3 . j ; e n 

'Tía xc al a. I I . x 5 7 . 2 . e n C s ¿ * c o -

m o e l mlislo , t o r p e s . I . 22* 1, 

1 . 2 3 4 - 1 . calcaba. V. 3 1 . 2 i e n 

Tocaymá. 1 . 1 9 3 . 2 . g r a n d e s . I . 

2 0 1 . i m u í v e n e n ó l a s . V I ! . 

1 9 3 . 2 . i c o f t d o s bocas e n cela , i 

cabtfi m u i v e n e n ó l a s . I V . 1 7 4 . 

1 . c o l o r a d a s c o n o c h o p t e s , 

q u e r e l u c e n d e n o c h c , i m u í 

poflzoñ°fascn ^ Dañen. I . : 7 9 . 

2 . i o t r a s negras, q u e l a t e n d e 

l o s R m . I . 2 7 9 . 1 . v n a c o n ca-

be f a c o m o d e Muchacho, 5 ojos d e 

Ternera.I.279. 2 . e n Mechaacin. 

H I . 9 3 . i . e n N ; V f l f 4 £ / i « . I I Í , i 2 0 . 

1 . v é Santiago de Guevara e l Mar 

l l e n o d e ellas, a c i a Nueva Efpa-

ña.III. 2 6 3 . 2 . e n laGorgona f o n 

mu« g r a n d e s , i n o h a c e n d a ñ o . 

III¿ 2 8 2 . 2 . e n la Laguna d e la 

Capitanía d e l o s ¡íleos. I V . 17:. 

j . d e Cafeabel e n e l Brafil. I I . 

1 7 4 . I . i c u Chtapa d i v e r -

f a s , i m a l i g n a s . I V . 2 2 4 . 1 . 

Jos Indios las t e n í a n manfas, h e -

c h a s bolas e n (usCafas.W. 1 

2.1" Jai c o m í a n . I V . i y o 1 . 1 S 8 . 

2 . V i . i i 4 ; d a b a n m i e d o á 

l o s CafieUants. I V ; 1 9 0 . 1 . l o s 

q u a l e s las c o m í a n t a l n b i e n . V . 

2 2 1 . i.cnSarrhgkh. V I I . 9 3 . i . 

e n Nueva Galicia ní 'uchná. I V . 

1 9 6 . 1 . p o r q u é las v e t i e r á b a n 

l o s indÜs> I V . t 9 o . 1 . las ¿ d o r a -

b a n d e m i e d o e n e l Perü.V. 9 1 ; 

2 . t a n p o n ( j f l f i o f a s , q u e m a t a n a 

q u i e n las d a c o n v n pato.l V.zz 1 . 

1 . e n la Vera-paz.i c o m o c a c a n ? 

I V . 2 2 7 . 2 . á v n a d e 20 p i e s l e l a 

h a l l a r o n 3 1 hijos e b e l v i e n t r e , 

q u e l u e g o a n d u v i e r o n , i f e l o s 

c o m i e r o n l o s Indiós. I V . 2 2 7 . 2 . 

Cn Puna. I V . ! 4 $ . 2 . e n mbiíeras¿ 

I V . i t f . 2 . e n Nicaragua. I V . 

1 6 2 , 1 . e n PitertoViejo.V. 1 2 9 . a . 

Cn Guatemala. 1 V , 1 6 2 . 2 . d i s f o r ^ 

n i c s Cn Cuzcatan. I V . 1 6 6 . I i 

p e q u e ñ a s e n Sfuíte. V . ¿ 5 ^ . 1 . 

é n é l f i / o í f r la Plata d e q i f a t r o 

b r a § a s . l V . 1 6 8 . 2 . e n Santa Cruz, 

de laSierra. V i I I . 1 0 9 . 2 . t ' e u U 

Mote fuma en l'u Palacio machas, 

1 c o m o las m a n t c b i a ? l l . 1 8 5 . 2 ¿ 

l a m í a n la fangre d e l « s f a c r i f . c a -

dos. I I ; 1 Stf . i . bobas enGuaman-

ga. V I I . 61. 2 . et l Nueva Se¿ovia. 

V I I I . 1 7 5 . 1 . a t r a e n á si la Cafa, 

1 fe t r a g a n v n Venado. I V . 1 0 0 . 1 . 

x 6 8 . 2 . 2 7 0 . 1 . i h a l l a r o n vno e n 

J a q u e m a b r ó n l o s Soldddo's d e 

EernÁI. V i . 1 4 6 . 2 . í i c n t á n f e e n 

o t r a 1 8 tfpañoles, c r c i é n d o e r a 

Viga.w, 1 0 0 . 1 . Pintadas, q u e v i ó 

He rifan i o de Grijalva,ACe\Ciñdo-

f c a Tierra, V ; 1 6 0 . 2 . í i n cola, ni 

c á c a l a s v e n d í a n e n e l Mereada 

Úc México. I I . T 1 9 . 1 . 

Culhua , r e f p o n d i a n Jos Indios d e 

Tabafcs á l o s E/pañoles , q u e p e -

d í a u O w . l l . 7 3 • 2 . P r o w / a f M ' t i s n t 

m u c h a s Arboledas, i Jardines Al, 

1 7 4 . t . 

Cu!hilas. V e a f e Mexicanos. 

CulhiiacutIi,Señir dcTlaiecala, p i r -

r e e l Rf írt/r .on f u Hermino , Í c o n 

f u Gente , i g o v í c r n a i Ocotelul-

io \ 1 l ó q u e h¡<jo. I I . 1 5 6 . 1 . 

Cuhacan, Provincia.D. 2 3 . t . V I I I . 

1 3 9 . 2 . m u i p o b l a d a , i f e r t í l . 

I V , 1 9 9 . i . f u Temple , Fru-

tos , i Minas. D. 2 4 . 1 . Cafast 

Traios, i Cofiumbres. I V . 1 9 3 . 

x . d e f t r u l d a p o r Ñuño deCuz-

tnan. I V . 1 9 1 . x . f u s Indios 

v a n á é l d e Paz c o n Prefentes d e 

f u Cacique. I V . 1 9 1 . 2 . l l á m a l a 

Natii dv- Cuzma a, S.Miguel, í t r a -

t a d e p o b l a r l a . I V . 9 2 . 2 . f u s in-

dios r e h i l a d o s . V . 1 7 . 1 . i p o r 

q u é d u r a u a f i r V . 1 8 . i . r e c o g i -

d o s e l i v n Arcabuco, e m b e f t l d o s 

p o r ^¡nnode Gazman ; f a l e n h u -

i c n d o j i d c f t r o c o q u c h i c i e r o n . 

1 Y . 1 9 1 . 1 . tres q u i e r e n l i b r a r 

5 28 $ Í n c g 



? o . i . 

urieme, Provincia , f u s Baños p a r a 

7 u l l i d a . V I I I . 4 2 . , . f u s mdi„ 

a m e n a z a n à jorge Robledo, ! I n s 

Cafltllanoi, i p r c f o s , i m u e r t o s 

m u c h o s ; d a n n o t i c i a d e la Tier-

ra, i p o r q u é ? V I I . 7 j . i . h a l l a n 

p r e v e n i d o à Alvaro> de Mende-

I I I . J . 1 . PONE EL DEL O r o D . 

Stbajlian Ramírez EN VNA^RT« 

de iruUaviiAV. 111. I. 

Cupange,(uiMinal.D. 1 7 1 . 

Cufiare .Vallo , ATRAVIEFA Alfngtri 

I V . 1 0 1 . w 

C<TF«I DE LAS E N F E R M E D A D E S . C O M O 

LAS HACEN LOS Piache¡1III. 1 1 8 . 1 . 

Curai, FRUTA EN Huevo Rain, I CO« 

M O C S I V I L I . 8 0 1 . 

Curaba, lila, (atoblacion FE CON-

CEDE À Y » « » do Amputi. ILI . 1 5 7 . 

Curato, lila ,FC LE CONCEDE À Juan 

dt Ampua PARA POBLARLA , I POR 

Q U É . ' L ' I . I ! 7 - A -

Curaca, j . Señor. V . 8 j . I . V e a f e 

Caciquil. 

Cu,acanche. /.Cercado do Oro, Cafa 

DE Taja , QUE HILO Mango Capi, 

DONDE FUE DELPUES EL Templo dit 

Sol EN EL Cuzco, V . 6 3 . 1 . A U M E N -

TALA Inga lupangui DE GRANDES 

teforoi, I LE DI MUCHAS Frovnciai. 

V . 7 3 . 1 . BENDITELI A Guoy,aca-

ba, QUE FCOLV ¡A VIIOIIOTO LUS 5 « -

etrdoia. V . 7 8 . 2 1 

Curacao,lila,D. I 3 . 2 . 

Curatami, O . 1 3 . 1 . 

Curación NOTABLE Á LAS HERIDAS DE 

Pedro de Ltdtfma, QUEMÁNDOLAS 

CON ACEITE. 1 . 1 6 3 . A . DE AionJ'o 

deOjeda INL'UFRIBLE , I FU PACIEN-

CIA. I , 2 0 9 . 2 . COMO LA HACIAN 

EN LA tfpaiola. 1 . 6 ; . 1. 

Curambac, LUS Indio, VENCIDOS, I LOS 

MANDA Tupangui ORDENAR LU Pue-

blo,', HACER Templo, AL Sol.V.71.1. 

C » R « » . ¿ « ; E , B U E ! V E L C C O N LUFCXERCI-

TO AL Poniente DE Xauna. V . 100.1 . 

Curetta, Illa, D. 1 0 . 1 . 

Curiana CaVabieto , Provincia, (a 

TEMPLE. 1 . 1 0 6 . z . CFTIMABANFUS 

Indio, LAS Perla,. 1. 1 0 6 . 1. fi 

CONTRATABAN EN ELLAS? 1 . 1 9 0 . 1 . 

CREÍAN ENGAÑABAN À LOS E { p a ñ o -

l a REFCATANDO.1.106. 2 . 

Curiana, Pueblo , FUS .'»DI»! REFEATAN 

CON Chrlfieval Guerra, I LE TIENEN 

ENTRE ELLOS 2 0 DIAS. I . 1 0 6 . 

Curi anche , Templo AL Sol. ' D. 4 7 . I . 

VEAFE Curacaneh,. 

Curia, Animala COMO Conejo, EN 

Santa Marta. VI. 1 1 6 . I . 

Curihayo, Putblo, FORTIFICANTE LO-

Indio, EN ÉL PARA IMPEDIR À Pipar-

re EL PALO AL Cuzco. V . 1 0 7 . 

2 . 

Cu,Maché, Pueblo, DE LOS Cañal.V. 



pari. V , i J . 1 . e n e l Choco c o n i o 

Mutai. V I . 1 4 7 . 2 . e n Guaman-

f " . V I I . 6 1 . 2 . c n e l Rio d e l a 

Piata. V I I . , 9 7 . j . r n c i Huevo 

Bjjno. V i l I . 8 o . t . c n Santa Cruz 

d e l a Sierra. V i i . i o ; . e n 

B'ueva Segovia , V I I I . 1 7 5 . 1 . e n 

Upar, i c o r n o f e d l f m i n u i c r o n ? 

V i l i . 1)9.1. Pardal, i Bermeja, 

e n l o s Izale01. I V . 1 6 4 . 1 . f u 

c a r n e i n a l a . D . 2 6 . ? . a u n q u e f e 

c o ñ a c . I V . 1 6 7 . 1 . v n a q u e l l a -

e n è l . ttï. 7 î • i*1 Al uni amiento 

r e q u i e r e à C ò r r è i n o t a i g a d è i , i 

o f t t e e i r à t r a t a r c o n Chmoval 

ele Tapio. I I I . 1 0 3 . » . i d e f p a c h a 

Diputados c o n l a s d e m á s Vil Ian 

I I I . 1 0 4 . i . 

Cuy zt at a, Pueblo.D. »0.1» 

Dable,Rio. V . 1 2 9 , i . 1 3 0 . 1 . 

Dable, Pueblo, d c i c u b r c l c BenavideU 

V . 1 6 6 . z. 

Dadivas, n i emprtfiidos, n o f e p e r -

m i t e n à Virreyes-,ni Otáores. D.68« 

1 . n i à l o s Interpretes d e l o s «»• 

dios. D. 69.1. f u e f i c a c i a . V I H . 

2 . 2 . c i e g a n , V [ . 8 9 . z. a t r a e n , 

V I . i \ $ n . c o n f ì g u e n , V I » « 3 6 . 

1 . V i . 1 8 4 i . q u i t a n e l a l i e n t o 

à q u i e n I J S r e c i b e . V I . 2 0 7 . 1 . 
d u l c i l s i m o r e c i b i r l a s . I . 2 2 8 . 1 . 

Dados, p r o h i b i d o d e t e n e r l o s , i j u -

g a r l o s c u Sueva Efpaña.l V . 1 0 6 . 

z. en Tierra firme r i g u r o f a m e n -

t e . I I I . 1 9 0 . ¿ . a p r e n d e a j u g a r -

l o s Atabu,lipa. V . J 3 . 2 . V c a f f i 

Juegos. 

Dagua, Rio e n l a Isla de San Juan} 

f u Bota h a c e Puerco p a r a Navios. 

I V . S i . 1 . 

Daibau* , Provincia.!, z\8. I . 

Daibaba , Cacique , e n t r a e n l a con-

juración c o n t r a l o s ¡¡[pañoles d e l 

Dar ten. I . 2 4 0 . 1 . 

Damafco , Puerto d e l Mediterraneo. 

I V . 9 J . 

Varman de Avila l l e g a C o n o t r o s 

c i n c o à i^arl tn. i í e q u e d a e n f e r -

m o - c n Omitían. V I H . 1 4 1 . 1 . 

Damián de la Vandera q u i t a l a Daga 

à Diego de Vergata. V i U . 1 8 3 . 1 . 

Daños d e l o s Ganados, c o m o f e p a -

g a b a n c n e l P e r ù ? V . 8 8 . 2 . X 

n a d i e d e b e h a c e r l o s fin c a u f a . I I . 

2 4 3 . 1 . 

Dantas. P . 3 9 . 2 . Animales, c o m o 

f o n ? I . 2 6 7 . i . I V . 2 2 6 . 2 . c n 

Urabà.I. 2 0 2 . 1 . V . 3 1 . 1 . m u -

c h a s c n Tierra firme. I . 2 6 7 . X . 

V I . 1 2 0 . 2 . e n l a Tierra de Paris. 

I V . 2 0 . r . ¡ d e Cutara. 1 1 . 6 9 . 1 . 

e n Taba feo. I I I . 2 1 2 . 1 . e n e l 

Brafil c o m o Vacas,i c o n l o s cueros 

m u í r e c i o s . I V . 1 7 2 . 1 . e n Via 

l i o orellana a h o g a d a á l a Boca 

d e l Rio , f o c o r r e l a h a m b r e d e 

ios fufo,. V I . 1 4 8 . I . f u s Píele, 

v e f t i a t l l o s Indio, d e l Rio de San 

Julián. El. i j s - i . I¡ a p r e n d i e -

r o n d e e l l a l o s hombre, á f a n -

g t a r l c . I V . 1 2 6 . 2 . 

Vanubto , f u s cerrientel, q u é e f e £ l o 

h a c e n c n e l M a r i l . i j í . a . 

Dardo, c o n punta, d chncfode Pefca-

do, v l a b a n l o s Indio, d e Veragua. 

1 . 1 4 6 . 2 . i l o s d e Tlaxoala , i d e 

Cobré, i Pedernal, l l . I 6 ( . 1 . t o f -

t a d o 5 . i l . 1 6 1 . 2 . d e Palma d u -

r i l i m o s c n ¡tcmbrz.W. 1 4 7 . i . d e 

l o s d e Córala; 1 , 2 0 1 . t * d e Da-

rien, l a r g o s , c o n l a s tuntas tofia-

das. Ik 2 3 8 . í . C o l l a d o s l o s v f a -

b a n l o s Mexicanos. U , 1 8 6 . 2k 

D&iin, R:o grande, D. «s. X. 1.2ij* 

2. i 1 4 . 1» r i c o d e O r » * b u í c a l e 

ojeda , í n o l e h a l l a . 1 . 2 0 1 . 1 . 

d o n d e f e c t é e q u e n a c e i VI* 

i 3 4 - ' » 

Oarien, Villa. V e a f e Sántd tiaria. 

Dañen » Provincia , Tierra c e l e b r a d a 

cnEfpañakik 1 1 6 . 1 . m u i f é r t i l , 

i l u s frutos v Animales¿ I . 2 7 8 . z¿ 

Aves. 1. 2 7 9 - i Serpientes. I . 

2 7 9 . 2 . l u s Caciques c m b l f t e f l á 

Juan Ae Ayora. I. 29O.it ella* 

b a n d e Paz q u a n d o l l e g o Pedra-

riati l U 2 . 1 . v a n al Campo do 

Morales c o n Chirac a, i p r e f o s l o s 

e c h a n á l o s i ' « * ™ . 1 1 . 8 . t . p r e -

t e n d e n m u c h o s f l l Gobierno. I . 

2 7 3 . 2 . d i f p u c a n i e o.eda , i Ni* 

euefa. 1 . 1 9 2 . t . l l e g a á e l l a Ro-

drigo dt Bafiidas. I . 1 1 6 . X • f u s 

Indios d e j á n d o l o s i n ú t i l e s e n e l 

Monee« p e l e a n c o n Eucifo.I. l i 3 . 

i . i f o n v e n c i d o s . I . 2 1 4 . i . d i -

fimulados Efpias, v a n c á r g a l o s 

d e Bafiintemo a l Campo d e l o s 

Cafiellanos, i l o q u e l o s d e c i a n 

p a r a q u e f e f u e f e r t . I . 2 1 8 . 1 . d e -

x t n f u s C a f a s d e m i e d o á Vafeo 

Nuñet. 1 . 2 2 8 . 2 . t e n i a n n o t i c i a 

d e l Perú. I . 2 3 0 . 2 . v n o , Hijo d e 

v n Cacique, o f r e c e g u i a r á el á 

l o s C a f i e l l a n o s . I . 2 3 0 . 2 . b a p t i -

z a f e c ^ n l u Padre , i othl. 1 . 2 1 x . 

1 . q u i e r e n r e f i f t i r á Vafeo Nuñez, 

i f o n d e r r o t a d o s , i p r e f o Abena-

mechej. I . 23 8 . 2 . f u s Caciques f e 

c o n j u r a n p a r a e c h a r á l o s Cafie-

llanot d e la Tierra. 1 . 1 4 0 . 1 . v n o 

a v i l a á f u Hermana d e t o d o , i 

p r e l o , i a t o r m e n t a d o c o n f i e f a , 

i v á p o r g u i a d e Diego Enrtqttsz, 

I . 2 4 0 . 2 . c n q u a t r o Canoas e n i -

b i f t e n á v n a d e Cafiellanos, i l o s 

h a c e n a h o g a r . 1 . 2 3 9 . 2 . a h o r -

c a d o f u Capitán f e q u i e t a la Pro-

vincia. I . 2 4 1 . 1 . v n o a f i r m a 

h a v e r v n R i o c n e l l a , e n q u e f e 

p e l e a e l 0 « con Redes, i l e t r a e n 

á Efpaña. I . 2 4 1 . j . d e d i c a n f e á 

b u l c a r > i d a r n o t i c i a s d e l Oro. 

I . 2 4 1 • » . r e q u i e r e n l o s d e JÍ>aa¿ 

roque á Vafeo Nuñez , n o p a f e 

a d e l a n t e , i e m b i f t e n , i f o n v e n -

c i d o s , i m u c h o s m u e r t o s c o n 

CuGacique . 1 . 2 6 3 . 1 . l o s d e Chiapes 

f e o p o n e n á Vafeo Nuñez , 1 f o n 

d e r r o t a d o s . 1 . 2 6 4 . 1 . p e n f a b a n 

q u e e l fuego d e l a £f copeta f a l i a 

d e l a boca d e l o * Cafiellanos• I . 

2 6 4 . 2 . m u e r e n a l g u n o s Teao-. 

chanefes d e h a m b r e , a c o m p a -

ñ a n d o ¿ Vafeo Nuñez. 1« 2 6 9 . X . 

V a á b u f e a r a l Cacique Bttchebu-

t a , i f e d i f e u l p a . I . 2 6 9 . 1 . l l a -

m a n f nos i Vafeo Huñez, i l o q u e 

l e d i x e r o n d e p a r t e d e l u Caci-

que Chiorifi. 1 . 2 7 0 . 1 . t o d o s p r e -

v e n i d o s c o n t r a l o s Cafieilanof 

I I . 3 . 1 . m o l e f t a d o s , ! r o g a d o s 

So r Erancifco Becerra j b u e l v c n á 

a s Cafas, í f e h a l l a n b u r l a d o s , 

I I . 6 . 1 . p r e f o s f u s Caciques, f o n 

V e n c i d o s , i m u e r t o s 7 o o p o r 

Morales. I I . 8 . 1 . a u n q u e m o r i a n 

m u h ü s , n o d e x a b a n d e f e g n i r l e , 

n i l o s c l l o r v a b a n l a s efiratage-

mas.ll.9. i . 

Data, Rci Mi Chlcora, f u Muger, i 

»>• Hi jos c o m o Gigantes, i c o m o 

l o s p o n í a n d e e f t a g r a n d e v a ? 

I l . 2 6 o . i . t o r c i a l a cabefa,<\WÁn-

d o h a c i a a l g u n a Merced-, i c o m o 

l e h a c í a n corttfia f u s ? 1 1 » 

2 6 X . 1 . 

Dátiles e n e l Darien , a g r i o s . I . 

2 7 8 . 2 . 

Davafos, Pueblos e n Nueva Galicia, 

V ü l . 8 4 . 1 . 

David , f u Sepulcro l l e n o d e R i q u e -

z a s , i q u i e n l a s f a c ó ? V . i X 7 « 2 . 

Dayaos , i Dantas, c o m o Muías chi-

cas , i c o m o f e c a ^ a n ? 1 * 2 7 8 . 

2 . 

Dean de Befan con, e n t r a e n l u g a r d e 

Juan Se Iv agí o, e n l o s n e g o c i o s 

d e Efpaña, i n o d c f p a c h a n a d a . 

I I . 5 4 . 1 . 

Defenfanécefaria , i j u i l a . I I . 1 0 7 . 

1 . 

Deleite •, e s m a s d i f í c i l d e r e f i f t i r 

q u e l a r V á . V l I . 1 3 1 . 2 . 

Delfin,nla , I . 8 3 . j . l l a m ó l a a f i 

Colon. D. 81. 1. 

Deilo, Valle. D. 4 6 . 1 . 

Delgada punta. V I H . 1 5 9 . » . 

Delgado fabo e n Jucatan. D. z l . 1 . 

Delgado cabo en Honduras, D. 2 7 . ! • 

Delinquentes, p e r d o n a d o s c o n q u o 

l i r v a n e n Indias. 1 . 6 6 . 2. q u e 

n o p o d í a n f e r h a v i d o s , n i c a f t i -

g a d o s e n A i « ; « . I V . 1 2 2 . 2 . n o 

f e r e c i b a n c n l o s Monafierios l o s 

q u e n o g o c e n d e l a Inmunidad. 

V . 2 0 5 . 1 . 

io, q u i e n , p u d i e n d o , n o l e * e - . 

d a , le m a n d a . I . i 2 i . 2 . q u a l e s 

d e b e n c a f t i g a r í e , 6 d i l i m u l a r f e . 

1 . 1 2 1 . 1 . l e v e , r e q u i e r e p e r d ó n 

g r a v e , f c y ^ í W a d . V . 2 9 . 2 . pu-

blUos, 

Hitos ,(t m a n d a n c a f t í g a r . V I I I . 

2 5 0 . 2 . 

Demandas, n o f e a d m i t e n d e f p u e s 

d é l o s 3 0 d í a s d e l a Refidencia. 

I . 1 9 1 . 1 . l a q u e p u f o D. Diego, 

Hijo de Colon , a l Ti feo c o n J O Ca-

pítulos. 1 . 1 8 2 . 2 . 

"Demarcación p a r a e c h a r l a linea d e 

divifion e n t r e Cafiilla, í Portugal. 

D. 2 . 1 . q u é c o m p r e h e n d e ? I . 

I I . 1 . m a n d a l e h a c e r p o r l o s 

n o m b r a d o s p o r Cafiilla, i 

Portugal.Hl. 1 8 3 . 1 . 1 d u d a n q u i e n 

ha d e h a c e r l a . I I I . 1 8 5 . 1 . ' p r o -

n u n c i a n fentencia l o s Jueces Caf-

tellanos. I I I . x 8 6 . 1 . i l o s Por tu-

gue fes e c h a n o t r a linea, fin p r o -

p o l i t o . I I I . 1 8 6 . z. 

Demonio, p r o f u r a p a r a s i l a v e n e -

r a c i ó n , q u e f e d e b e z Dios. 11» 

1 9 8 . ; . p o r r e m e d a r l e . V . 9 0 . » . 

9 2 . 2 . 9 3 . 1 . i e n e ñ o c o n f i l l e 

f u f o b e r v i a . I I I . 6 7 . x . i g n o r a l o 

futuro. V . 1 0 5 . 1 . i p o r q u e p a -

r e c e q u e a d i v i n a ? V . i o > . 2 . 

T e n d e p o r profecía f u Ciencia na-

tural. V . 105 . 2 . Maefiro d e l a 

c r u e l Idolatría d e l o s Indios, l í . 

1 9 6 . 1 . h a b l a b a v i f i b l e m e n t e c o n 

l o s Pobladores d e Mexico e n f u 

Viage d e So Años, d i r i g i é n d o l o s . 

I I I . $ 9 . í . q u í f o e n è l i m i t a r à 

Dios e n e l d e l Pueblo Hebreo. I I I . 

6 0 . 1 . e n l o s Sacerdotes. I I I . 6 8 , 

2 . S a c r a m e n t o s , i Templos.l¡l.69, 

j . i q u e f e l e h í c í e l e n c n e l Pe-

rù g r a n d e s . V . 9 0 , 2 . d e f -

pojanlosCf l/?«//«»É>i l a Hamaca 

e n q u e d e c í a n f e e c h a b a , l i e n a 

d e Oro. V . 3 1 . 1 . fi p r o c u r ó d i -

v e r f a s L í » ¿ « a * e n t r e l o s Indios, i 

à q u e e f e d o ? D. 2 4 . 2 . c o m o l e 

e c h a b a n d e Cafa l o s Sacerdotes 

d e lucatàn , q u a n d o b a u t i z a b a n 

l o s N / ñ f l í . I V . 2 1 0 . 2 . r e f p o n d i a 

à loiHechiceros COn l'iedrecillas. 

V . 9 j . 1 . 0 i n v i f i b l e . V . 9 j . 2 . a i u -

d a b a à l o s Indios à f e r Brujos. V , 

6 9 . 1 . h a b l a b a e n Pachacamà. 

V . 9 0 . 1 . i à l o s indios d e l a Isla 

de S.Juan. I V . 8 2 . 1 . d e Vene fue-

la. I V . 1 0 0 . 2 . 1 3 6 . 1 . de Puna. 

I V . 1 4 8 . 2 . d e Ancerma.V1.1 3 4 , 

3 . guitnbaya. V I . 1 7 6 . 2 . Cali. 

V I . 7 j . 2 . c o n l o s Panches. Vil. 

1 9 3 . 1 . d e c í a à l o s Mufos, q u e 

n o e r a b u e n o i r a l Cielo. V I I I . 

7 7 . 1 . c r e í a n l o s p e g a b a l a s en-

fermedadet. V i I I . 7 5 - i » ¡ c o m o 

i e v í a n c n l o s Bailesì V I I I . 7 8 . 

2 . v e n e r á b a n l e l o s Indios d e e l 

Golfo de Vrabà , i f e I e s a p a r e c í a 

e n horribles formas,!, 2 0 1 . 1 . à l o s 

d e Nueva Galicia e n l a d e Cabra. 

I V . 1 9 0 . 1 . à l o s d e Abtbe , i l e s 

. d i c e f e p r e v e n g a n c o n t r a o r r o s 

c o m o Francifco Cejar , q u e h a n 

d e d o m i n a r l o s . V I . 1 3 2 . r . i à 

. l o s d e l a Efpañola c o m o l o s 

t r a í a e n g a ñ a d o s ? 1 . 6 7 . 1 . 7 0 . 

1 . i c i e g o s á T o d o ! « . V . 9 2 . 2 . á 

l o s d e Tierra-firme e n f o r m a d q 

Tigre. I V . 2 2 7 . 1 . i dcN ño c o n 

Patai d e Grifo, i n o l e v i a n l a s 

»»*;w* . !T .67k i . i a n d a b a c o t i l a s 

Brujas. I ¡ . 6 7 . 1 , I V . 1 8 . I . CO-
m o le t e m a b a n poiNahual cn 

l a s Hibueras, e n H g u r a d e Ani-

mal, ¡ f o r m a s e n q u e l é a p a r e -

c í a . I V . 15 7 . 1 . c o m o f e a p a r e -

c i ó á Maefe Juan, p o r q u e d i j o 

V n a blasfemia. V I . 8 5 . 2 . i l e 

flhuientó c o n l a O « * . V i . 8 5 , 2 . 

p e r f u a d i a á l o s d e Vraba , á q u e 

i b a n á o t r o Mundo. 1 . 2 0 2 . 1 . fi 

d e a p a r e c e t l e Cn í o r m a d e Grifo 

a p r e n d i é r o n l o s indios a pintar-

los? I I . j 8 4 * 2 . t o m a b a l a figura 

d e l o s muertos, d a n d o á e n t e n -

d e r á l o s Indios, q u e c o m í a , i 

b e b í a , V . 4 . x . 3 2 . 1 . l e c o n o -

c í a n l o s d e Tlaxcala , q u a n d o 

h a b l a b a , i c o m o ? I I . 1 6 1 . 1 . 

f e m a n í f e l t a b a a l Pueblo fo-

nales q u e d e j a b a c n l o s Vafos 

d e l o s Sacrificiosi I I . 1 6 2 . 1 . c o -

m o r e f p o n d i a á l o s Piaches d e 

Cumana. I I I . j 2 9 . 1 . q u i e r e f u -

m e r g i r v n Navioen v n a Tormen-

ta , i 1c f a l v a Nuefira Señora de 

Guadalupe, c o n c l p a n t o d e T o -

d o s . I I . 8 8 . e n Puerto Viejo c o -

n o c í a n a l g u n o s Indios f e r malo, 

i d e m i e d o le o b e d e c í a n . V . i 2 9 . 

1 . c r c i a n l o s Indios f e r i o l o s Caf-

iellanos. 1 . 2 6 3 . 1 . 2 6 4 . 1 , h a -

b l a b a c o n MotefumaAu 1 8 6 . 2 . 

l e a c o n f e j a n o t e m a á l o s E f -

fañcles.ll. 1 7 3 . i . . ¡ q u e l o s f a -

c r í f i c a f e , i c o m i e f e . 1 1 . 2 0 0 . 2 . 

o f r e c i c n d o l e , fi l o h a c i a , l a 

duración d e f u Imperio, e n v a r i a s 

o c a f i o n e s . i l . 2 2 4 . T . m á n d a l e n o 

c e l e e n f a c r i f i c a r Hombres. I I . 

1 7 3 . 1 . e f t o r v a l e l 'cr Chrifiiano. 

I I . 2 0 7 . 2 . i n l l í g a á S^uantemoc 

S p r o f e g u i r l a Guerra, a i . 2 7 . » . 

fino e r a n f u s Sacerdotes,por m a n -

t e n e r l u autoridad. II 1 , 2 8 . i . p r o -

m e t e f u c c f i o n a Uoqui Tupangui, 

V . 6 4 . 2 . e n l o s Oráculo* d i c e á 

Guaynacaba h a d e t e n e r g r a n d e s 

Vitorias, V . 7 8 . 1 . d á tefiimonio 

d e l a verdadera Lei, i d e l Triunfo 

de laCruz.V.69.1.deja d e i n -

q u i e t a r á l o s Indios d e l o s Reies, 

d i c h a l a p r i m e r a M i f a . V i l . 1 2 7 . 

2 . d e f p u e s q u e e n t r ó e l Evange-

lio c n l a s Indias, f o l o c n l i t i o s r e -

m o t o s h a b l a , i a d m i t e fuferfii-

cionet, V . 9 6 . 1 . 

Demora, f e l l a m a e l t i e m p o q u e 

t r a b a j a n l o s Indios cn l a s Minas. 

I . 1 4 1 • 1 . 

Depofitos d e l o s Tributos, d e l l i n a d o s 

p a r a e l t i e m p o d e carefi)a. V . 

8 5 . 1 . 

Derecha Rtah, f e m a n d a n p a g a r e n 

l a tfteñilt. t , 1 4 3 . e l Vino 

f e p r o h i b e n . 1 . 1 7 7 . 1 . n o l o s 

c a u l a l o q u e e m b i a el Rei à In-

diisr.I. 1 7 6 . 2 . t i l d e l o q u e p o r 

l a Jupnieridad, i Regalia l e v i e -

n e . l i . « j . 2 . q u e l e i n - . p u l i e t o n 

à i o s E/'pañole,, q u e p a f a f e n à 

Indiai. I . 6 6 . i . d e l fundido, d e l 

S ™ q u a l e s e r a n ? 1 . 1 7 7 . 1 . 

Oeirliito, d e f a p r o p i o d e l a s c o f a s , 

V . 1 , 8 . , . 

Dtjafie d e v n Indio c o n Alijo Gómez. 

1 . 1 ( 9 . 2 . 

Vefaguadero deh Laguna de Nica-

ragua. D. ^ . i . 2 6 . 1 . e n e l Mar 

d e l Sor,e, f u Turra c o n m u c h a s 

Mha, de Oro. V . i , 6 . 2 . n i d i v t i l 

p a r a p o b l a r , i c o n t r a t a r i n e l 

Beri,, 1 c o m o : V . i ; 6 . 2 . v à n p o r 

è l à Sombre de Dio,. I I I . 1 1 9 . l . 

m a n d a l e à Diego Lopez r e c o n o -

c e r l e , i p o b l a r l e , i c o n q u é Inf-

truccione, , q u e n o g u a r d ò , n i 

mu.IV. 1 3 . 1 . 1 4 . 1 j . í . p r o -

p o n e f e a l Rei, c o m o p o d i á n f á -

l i r j o s Savm d e l Mar dtl Sur, 

e v i t a n d o losSaltoicoaCanalte. 

I V . 4 2 . a . c o m o l l e v a n p o r é l 

l a s Mercadería!ircnebelo.D. 16, 

4 . 

Dtfafire , R í t . p o r q u e l e l l a m o a ( ( 

Colon: 1 . 1 3 2 . 2 . 

Difaja , Illa, p r o c u r a f u r g i r e n 

e l l a Alvaro di Saavtdra, i n o 

p u e d e . I V . 8 6 . 2 . 

Vrfconecída, lila. D. 2 2 . 1 , 

Dcfcripcion ti, la, india,, d e l Au,e,¡ 

h e c h a p o r l a altura dúPolo.D. 

í . 1 . p o r q u é l e p o n e f e p a r a d a í 

I . I I . I . V . 1 1 , 1 . d e Kueva-Ef-

paña m a n d a n h a c e r l o s o ) A r t i . 

I V . 1 8 1 . 1 . m u i p u n t u a l d e t o -

d o , i d e l Arfobilpado de Mexico1 

I V . , 8 3 . 1 . 

Defcubridaei , q u i e r e n f e r i o m u -

c h o s . I . 1 4 4 . 2 . p o r q u é l e l e s 

m a n d ò à t o d o s p a l a r p o r l a E f -

peñolaii. 1 4 2 . 2 . v f a b a n p o n e r 

l u s Kmbre, , ò otri, à f u v o -

l u n i a d à iis'Iierra, q u e d e f e u -

b r i a n . l i . m 9 . 2 . a l g u n o s i n t e n -

t a b a n p a f a r m a s a d e l a n t e q u e 

Colon , i p o r q u é ! 1 . 1 7 0 . 2 . d i . 

l i g c n c i a s q u e d e b e n h a c e r e n 

Indie,, a n t e s d e p e d i r l o s Difcu-

brimienloi. I I I . 2 8 9 . 1 . q u e 

l l e v e n lieligiofo,. I I I . . 9 0 . 1 . 

h a n d e d e j a r « 1 1,1a, de Bar-

lovento t a n t a Gente c o m o l á -

c a r c n d e e l l a s . I I I . 1 9 ¡ . , . 

q u e 1:0 l l e v e n Indio, ÜalurUli,. 

I I I . - 1 8 9 . 1 . VcífcCoflillanoi. 

BIrfi.bririier.Toi, r e q u i e r e n licencia 

Real. I . i 1 8 . i . f e d e j a n , a u f e n -

t e e l PjíCatolice , i b t i e l v e à i r a -

t a r f e d e e l l e , , f o r m a n d o Junta 

d e piloto,.!. ¡ 7 7 . 2 . f e p e r m i i e n 

c n IñSCómarca, de Ni, iva.Efpaña, 

¡ c o n q u é c a l i d a d e s ? I I I . i j j . 

1 2 9 m a n -



fari. V , i J . 1 . e n e l Chgco c o r n o 

Mutai. V I . 1 4 7 . 2 . e n Guarnan-

i"- V I I . 6 1 . 2 . e n e l Ri» d e l a 

Plata. V I I . , 9 7 . j . r n c i Nuevo 

Rtyno. V : I I . 8 o . 2 . c n Santa Cruz 

d e l a sierra. V i l . 1 0 r ) . i . e n 

¡HuevaSegovia , V I I I . 1 7 5 . 1 . e n 

U p a r , i c ü i i i o f e i l i f m i n u i e i o n ? 

V I I I . r J 9 . 1 . Parda,, i Bermeja, 

e n l o s Izáis,,. I V . 1 6 4 , 2 . f u 

c a r n e i n a l a . D . 2 6 . 2 . a u n q u e f e 

c o r s e . I V . 1 6 7 . 1 . v n a q u e l l a -

e n è l . 1 1 1 . 7 3 - 2 . f u Alant amiento 

r e q u i e r e à C ò r r è i n o t a i g a d è i , i 

o f r e c e i r à t r a t a r c o n Chmoval 

deTapia.Ui. 1 0 3 . a . i d e f p a c h a 

Diputados c o n l a s d e m á s Vilian 

I I I . 1 0 4 . i . 

Cuyztata, Pueblo. D. 2 0 . 2» 

Dable,Rio. V.\i$> 2 . 1 3 0 . 1 . 

Dable, Pueblo, d c i c u b r c l c BenavideU 

V . 1 6 6 . 2 . 

Dadivas, n i errprefiidos, n o f e p e r -

m i t e n à Virreyes^ ni Osáores. D.6$t 

1 . n i à l o s Interpretes d e l o s «»• 

dios. D. 69.1. i u e f i c a c i a . V I H . 

2 . z . c i e g a n , V I . 8 9 . 2 . a t r a e n , 

V I . 2» 5 n . c o n f i g u e n , V I » « 3 6 . 

1 . V I » 1 8 4 i . q u i t a n e l a l i e n t o 

à q u i e n l a s r e c i b e . V I . 2 0 7 . 1« 

d u l c i l s i m o r e c i b i r l a s . I . 2 2 8 . 1 . 

Dados, p r o h i b i d o d e t e n e r l o s , i j u -

g a r l o s CU Sueva Efpaña.i V . 1 0 6 . 

2 . cnTicrra firme r i g u r o s a m e n -

t e . I I I . 2 9 0 . i. a p r e n d e a j u g a r -

l o s Atahualpa. V . 5 3 . 2 . V c a f C 

Juegos. 

Dagua, Rio e n l a Isla de San Juan} 

f u Boí* h a c e Puerco p a r a Navios. 

I V . S i . 1 . 

Daibau* , Prrviniia.l. 238. I . 

Daibaba , Cacique , e n t r a e n l a con-

juración c o n t r a los E/pañoles d e l 

Dar ¡en. I . 2 4 0 . 1 . 

Damafco , Puerto d e l Mediterraneo. 

I V . 9 J . 

Damian de Avila l l e g a c o n o t r o s 

c i n c o à g a r l en, i t e q u e d a e n f e r -

m o . c n Omitían. V I H . 1 4 1 . 1 . 

Damián de la 7andera q u i t a l a Daga 

à Diego de Vergata. V i U . 1 8 3 . 1 . 

Daños d e l o s Ganados, c o m o f e p a -

g a b a n e n e l P e r ù ? V . 8 8 . 2 . X 

n a d i e d e b e h a c e r l o s f in c a u f a . I I . 

Dantas, p . 3 9 . 2 . Animales, c o m o 

f o n ? I . 2 6 7 . i . I V . 2 2 6 . 2 . e n 

Urabà.I. 2 0 2 . 1 . V . 3 1 . 2 . m u -

c h a s e n Tierra firme. I . 2 6 7 . 1 . 

V I . ] 2 0 . 2 . e n l a Tierra de París. 

I V . 2 0 . r . ¡ d e Cutara. I I . 6 9 . 1 . 

e n Tabafco. I I I . 2 1 2 . 1 . e n e l 

Brafil c o m o Vacas,i c o n l o s cueros 

m u í r e c i o s . I V . 1 7 2 . 1 . e n Via 

l i o orellana a h o g a d a a l a Boca 

d e l Rio , f o c o r r e l a h a m b r e d e 

l o s / » V i . V I . 1 4 8 . 2 . f u s Pieles 

v e f t i a n l o s Indio, d e l Rio de San 

Julián. I I . 2 3 5 . 1 . l i a p r e n d i e -

r o n d e e l l a l o s hombres a f a n -

g t a r l c . I V . t 2 6 . 2 . 

Vannbte , f u s cerriences, q u é e f e S o 

h a c e n e n e l M a r i I . 2 > 2 . 2 . 

Dardos c o n fuñías d e Irstcfo d e Pefca-

do, v f a b a n l o s Indses d e Veragua. 

I . 1 4 6 . 2 . i l o s d e Tlaxcala , i d e 

Cobré, i Pedernal, l l , 1 6 ( . 1 . t o f -

t a d o s . U . 1 6 1 . 2 . d e Palma d u -

r i l i m o s c n liimbez.lV. 1 4 7 . i . d e 

l o s d e Córalas 1 . 2 0 1 . t * d e Da-

ríen, l a r g o s , c o n l a s pamas tofia-

1 * 2 3 8 . a t o l l a d o s l o s v f a -

b a n l o s Mexicanos. I I , I 8 6 . 2* 

Dftitn, R:o grande, D. «s. X. 1.2tj* 

a . 2 « 4 . i » r i c o d c O r » * b u f c a l e 

Ojeda , í n o l e h a l l a . k x o t , i . 

d o n d e f e c t é c q u e n a c e ? V I « 

Darien, Villa. V e a f e Sántd Mari a i 

Darien » Provincia , Tierra c e l e b r a d a 

e n Efpaña^ 1» 1 1 6 . 1 . m u i f é r t i l , 

I t u s frutos v Animales. I . 2 7 8 . Z¿ 

Anes. 1. 2 7 9 - i Serpientes. I . 

2 7 9 . 1 . t u s Caciques c m b l t l c n á 

Juan Ae Ayora. I . I 9 O . H e l l a * 

b a n d e Paz q u a n d o l i e g o Pedra-

riasi i l . 1 . 1 . v a n al Campa de 

Morales c o n Cbiraca, i p r e f o s l o s 

e c h a n á l o s i ' « * ™ . 1 1 . 8 . 1 . p r e -

t e n d e n m u c h o s f u Gobierno. I . 

1 7 3 . 2 . d i f p u c a n i e Ojeda , i Ni* 

cuefa. 1 . 1 9 2 . X . l l e g a á e l l a Ro-

drigo dt Bafiidas. I . 1 1 6 . X • f u s 

indios detf ¿ i i d o l o s i n ú t i l e s e n e l 

Monte.. p e l e a n c o n Encifo. I . 2 1 3 . 

l . i f o n v e n c i d o s . I . 2 1 4 . i . d i -

fimnlados Efpías, v a n c á r g a l o s 

d e Baft-.memo a l Campo d e l o s 

Cafieliauos, i l o q u e l o s d e c i a n 

p a r a q u e f e f u e f e r t . I . 2 1 8 . 1 . d e -

x t n f u s C a f a s d e m i e d o á Vafeo 

Nuñet. 1 . 2 2 8 . 2 . t e n i a n n o t i c i a 

d e l Perú. I . 1 3 0 . 2 . v n o , Hijo d e 

v n Cacique, o f r e c e g u i a r á el á 

l o s C a f l e l l a n o s . I . 2 3 0 . 1 . b a p t i -

$ a f e C ^ n l t l Padre , i otros. 1 . 2 3 1 . 

1 . q u i e r e n r e f i f t i r á Vafeo Nutiez, 

i f o n d e r r o t a d o s , i p r e f o Abena-

mechej. I . 23 8 . 2 . f u s Caciques f e 

c o n j u r a n p a r a e c h a r á l o s Cafie-

llanos d e la Tierra. 1 . 2 4 0 . i . v n o 

a v i l a á f u Hermana d e t o d o , i 

p r e l o , i a t o r m e n t a d o c o n f i e f a , 

i v á p o r g u i a d e Diego Enriquez, 

I . 2 4 0 . 2 . e n q u a t r o Canoas e n i -

b i f t e n á v n a d e CafielUnos, i l o s 

h a c e n a h o g a r . 1 . 2 3 « » . 1 . a h o r -

c a d o f u Capean f e q u i e t a la Pro-

vincia. I . 2 4 1 . 1 . v n o a f i r m a 

h a y e r v n Rio e n e l l a , e n q u e f e 

p e l e a e l 0 « c o n R ^ f c j , i l e r r a e n 

k Efpaña. I . 2 4 1 . 2 . d e d i c a n f e á 

b u f e a r , i d a r n o t i c i a s d e l Oro. 

I . 2 4 1 • 1 . r e q u i e r e n l o s d e j ^ a a ¿ 

rrqiti á Vafeo Nuñez , n o p a f e 

a d e l a n t e , i e m b i f t e n , i f o n v e n -

c i d o s , i m u c h o s m u e r t o s c o n 

fuGaciqne • 1 . 2 6 3 . 1 . l o s d e Chiapes 

f e o p o n e n á Vafee Nuñez , 1 f o n 

d e r r o t a d o s . 1 . 2 6 4 . 1 . p e n f a b a n 

q u e e l fuego d e l a Efcopeta f a l i a 

d e l a boca d e l o ; Cafiellanos«I. 

2 6 4 . 2 . m u e r e n a l g u n o s Tea*-

ehanefes d e h a m b r e , a c o m p a -

ñ a n d o ¿ Vafeo Nuñez. 1 . 1 6 9 . t . 

V a á b u f e a r a l Cacique BKchebu-

t a , i f e d i f e u l p a . I . 2 6 9 . 1 . l l a -

m a n f nos i Vafeo Huñe*., i l o q u e 

l e d i x e r o n d e p a r t e d e t u Caci-

que Chiorifi. 1 . 2 7 0 . 1 . t o d o s p r e -

v e n i d o s c o n t r a l o s Cafieilanoc 

I I . 3 . x . m o l e f t a d o s , i r o g a d o « 

So r Prancifco Becerra j b u e l v c n á 

a s Cafas, í f e h a l l a n b u r l a d o « , 

I I . - 6 . 1 . p r e f o s f u s Caciques, f o n 

V e n c i d o s , i m u e r t o s 7 o o p o r 

Morales. I I . 8 . 1 . a u n q u e m o r i a n 

m u h ü s , n o d e x a b a n d e f e g n i r l e , 

n i l o s c f t o r v a b a n l a s efiratage-

r w a j . I I . 9 . x . 

Data, Rci Me Chlcora, f u Muger > i 

»>• Hi jos c o m o Gigantes, i c o m o 

l o s p o n í a n d e e f t a g r a n d e v a ? 

I I . 2 6 o . í . t o r c i a l a cabefa,<\WÁtl-

d o h a c i a a l g u n a Merced; i c o m o 

1c h a c í a n cor te fia f u s ? 1 1 » 

2 6 1 . 1 . 

Dátiles e n e l Darien , a g r i o s . I . 

1 7 8 . 2 . 

DavaUs, Puebles e n Nueva Galicia, 

V I l l . 8 4 . 1 . 

David , f u Sepulcro l l e n o d e R i q u e -

z a s , i q u i e n l a s f a c ó ? V . i i 7 « ^ » 

Dayaos, i Dantas, c o m o Muías chi-

cas , i c o m o f e c a ^ a n ? 1 * 2 7 8 . 

2 . 

Dean de Befan con, e n t r a e n l u g a r d e 

Juan Se Iv agí o, e n l o s n e g o c i o s 

d e Efpaña, i n o d c f p a c h a n a d a . 

I I . 5 4 . 1 . 

Defenfanécefaria , i j u i l a . I I . 1 0 7 . 

x . 

Deleite •, e s m a s d i f í c i l d e r e f i f t i r 

q u e l a r V á . V l I . 1 3 1 . 2 . 

Deifin,¡sla , I . 8 3 . i . l l a m ó l a a f i 

Celen. D. 81. 1. 

Deilo, Valle. D. 4 6 . 1 . 

Delgada punta. V I H . 1 5 9 . 2 . 

Delgado eabo e n Jucatan. D. 2 2 , x . 

Delgado cabo e n Hendieras. D. 2 7 . ! • 

Delincuentes, p e r d o n a d o s c o n q u o 

í i r v a n e n Indias. 1 . 6 6 . 2 . q u e 

n o p o d í a n f e r h a v i d o s , n i c a f t i -

g a d o s e n A i « ; « . I V . 1 2 2 . 2 . n o 

f e r e c i b a n e n l o s Monafierios l o s 

q u e n o g o c e n d e l a Inmunidad. 

V . 2 0 5 . , . 

to, q u i e n , p u d i e n d o , n o l e v e - . 

d a , le m a n d a . I . i 2 i . 2 . q u a l e s 

d e b e n c a f t í g a r í e , ó d i í i m u U r f e . 

I . x 2 1 . 1 . l e v e , r e q u i e r e p e r d ó n 

g r a v e , f c y ^ í W a d . V . 2 9 . 1 . p u -

blicóse 

hlicos , f e m a n d a n c a f t í g a r . V I I I . 

2 5 0 . 1 . 

Demandas, n o f e a d m i t e n d e f p u e s 

d é l o s 3 0 d í a s d e l a Refideucia. 

1 . x 9 1 . 2 . l a q u e p u f o D. Diego, 

Hijo de Colon , a l Ti feo c o n J O Ca-

pitules.i. x S i . 2 . 

Demarcación p a r a c c h a r l a linea d e 

divifion e n t r e Cafiilla, í Portugal. 

D.z. 1 . q u é c o m p r e h e n d e ? I . 

1 1 . x . m a n d a l e h a c e r p o r l o s 

n o m b r a d o s p o r Cafiilla, i 

Portugal.Hl. 1 8 3 . x . 1 d u d a n q u i e n 

ha d e h a c e r l a . I I I . 1 8 5 . 1 . ' p r o -

n u n c i a n fentencia l o s Jueces Caf-

tellanos.lll. x . 8 6 . X. i l o s Por tu-

gue fei e c h a n o t r a linea, fin p r o -

p o l i t o . I I I . 1 8 6 . z. 

Demonio, p r o f u r a p a r a s i l a v e n e -

r a c i ó n , q u e f e d e b e z Dios. 11» 

1 9 8 . ; . p o r r e m e d a r l e . V . 9 0 . » . 

9 2 . 2 . 9 3 . 1 . i e n e ñ o c o n í i f t e 

f u f o b e t v i a . I I I . 6 7 . x . i g n o r a l o 

futuro. V . 1 0 5 . 1 . i p o r q u e p a -

r e c e q u e a d i v i n a ? V . 1 0 5 . a . 

v e n d e p o r profecía f u Ciencia na-

tural. V . 1 0 5 . 2 . M a e f i r o d e l a 

c r u e l Idolatrìa d e l o s indios, l í . 

1 9 6 . 1 . h a b l a b a v i f i b l e m c n t c c o n 

l o s Pobladores d e Mexico e n f u 

Viage d e So Años, d i r i g i é n d o l o s . 

I I I . 5 9 . í . q u i f o e n è l i m i t a r à 

Dios e n e l d e l Pueblo Hebreo. I I I . 

6 0 . 1 . e n l o s Sacerdotes. I I I . 6 8 , 

2.Sacramentos, i Templos.hl.69. 

2 . i q u e f e l e h í c í c l c n e n e l Pe-

rù g r a n d e s . V . 9 0 . 2 . d e f -

pojanlosCfl/?«M/»»É>i l a Hamaca 

e n q u e d e c i a n f e e c h a b a , l l e n a 

d e Oro. V . 3 1 . 1 . fi p r o c u r ó d i -

v e r f a s L í » ¿ « a * e n t r e l o s Indios, í 

à q u é e f e d o ? D. 1 4 . z. c o m o l e 

e c h a b a n d e Cafa l o s Sacerdotes 

d e lucatàn . q u a n d o b a u t i z a b a n 

l o s N i í « . I V . 2 1 0 . 2 . r e f p o n d i a 

à loiHechiceros COn ì'iedr e cillas. 

V . 9 5 . 1 . ó i n v i f i b l e . V . 9 5 . 2 . a i u -

d a b a à l o s Indios à f e r Brujos. V . 

6 9 . 1 . h a b l a b a e n »achacamà. 

V . 9 0 . 1 . i à l o s indios d e l a Isla 

de S.Juan. I V . 8 2 . 1 . d e Vene fue-

la. I V . 1 0 0 . 2 . 1 3 6 . 1 . de Puna. 

I V . 1 4 8 . 2 . d e Ancerma.V1.1 3 4 , 

3 . ¿>u¡/»baya. V I . 1 7 6 . 2 . Cali. 

V I . 7 5 . 2 . c o n l o s Punches. V i l . 

1 9 3 . x . d e c í a à l o s M u f o s , q u e 

n o e r a b u e n o i r a l Cielo. V I H . 

7 7 . x . c r e í a n l o s p e g a b a l a s en-

fermedadet. V i I I . 7 5 . 1 . i c o m o 

i e v í a n e n l o s Bailesì V I I I . 7 8 . 

2 . v e n e r á b a n l e l o s Indios d e e l 

Golfo de Urabà , i f e I e s a p a r e c í a 

e n horribles formas.I. 2 0 1 . 1 . à l o s 

d e Nueva Galicia e n l a d e Cabra. 

I V . 1 9 0 . » . à l o s d e Abibe, i l e s 

. d i c e f e p r e v e n g a n c o n t r a o r r o s 

c o m o Francifco Cejar , q u e h a n 

d e d o m i n a r l o s . V I . 1 3 2 . r . i à 

. l o s d e l a Efpañola c o m o l o s 

t r a í a e n g a ñ a d o s ? 1 . 6 7 . 1 . 7 0 . 

2 . i c i e g o s á T o d o ! « . V . 9 2 . 2 . á 

l o s d e Tierra-firme e n f o r m a de 

Tigre. I V . 2 2 7 . 1 . i dcN ño c o n 

Patas d e Grifo, i n o l e v i a n l a s 

rnanot).T.67» i . i a n d a b a c o t i l a s 

Brujas. I ¡ . 6 7 . 1 , I V . 1 8 . I . C0-

m o le t e m a b a n por Nabual en 

l a s Hibueras, e n figura d e Ani-

mal, í f o r m a s e n q u e l é a p a r e -

c í a . I V . 15 7 . 1 . c o m o f e a p a r e -

c i ó á Maefe Juan, p o r q u e d i j o 

V n a blasfemia. V I . 8 5 . 2 . i l e 

a h u i e n t ó c o n l a Cruz. V i . S 5 . 2 . 

p e r f u a d i a á l o s d e Vraba , á q u e 

i b a n á o t r o Mundo. 1 . 2 0 2 . 1 . fi 

d e a p a r e c e r t e ¿ n f o r m a d e Grifo 

a p r e n d i é r o n l o s indios a pintar-

los? I I . 1 8 4 * 2 . t o m a b a l a figura 

d e l o s muertos, d a n d o á e n t e n -

d e r á l o s Indios, q u e c o m í a , i 

b e b í a . V . 4 - 1 . 3 2 . 1 . l e c o n o -

c í a n l o s d e Tlaxcala , q u a n d o 

h a b l a b a » i c o m o ? I I . 1 6 1 . 1 . 

f e m a n í f e f t a b a a l Pueblo 9 { f e -

riales q u e d e j a b a e n l o s Vafos 

d e l o s Sacrificiosi 1 1 . 1 6 2 » 1 . c o -

m o r e f p o n d i a á l o s Piaches d e 

Cumana. I I I . j 2 9 . 1 . q u i e r e f u -

t n c r g i r v n Navioen v n a Tormen-

ta , i l e f a l v a Nuefira Señora de 

Guadalupe, c o n c l p a n t o d e T o -

d o s . I I . 8 8 . e n Puerto Viejo c o -

n o c í a n a l g u n o s Indios f e r malo, 

i d e m i e d o le o b e d e c í a n . V . i 2 9 . 

x . c r c i a n l o s Indios f e r i o l o s Caf-

tellanos. 1 . 2 6 3 . 1 . 2 6 4 . 1 . h a -

b l a b a c o n MotefumaAu 1 8 6 . 2 . 

l e a c o n f e j a n o t e m a á l o s E f -

fañoles.ll. 1 7 3 . i . i q u e l o s f a -

c r í f i c a f e , i c o m i e f e . 1 1 . 2 0 0 . 2 . 

o f r c c i c n d o l e , t i l o h a c í a , l a 

duración d e f u Imperio, e n v a r i a s 

o c a i i o n e s . i l . 2 2 4 . T . m á n d a l e n o 

c e l e e n f a c r i f i c a r Hombres. I I . 

1 7 3 . 1 . e f t o r v a l e l 'cr Chrifiiano. 

I I . 2 0 7 . 2 . i n f t i g a á S^uautemoc 

S p r o f e g u i r l a Guerra, a i . 2 7 . 1 . 

fino e r a n f u s Sacerdotes,por m a n -

t e n e r t u autoridad. II 1 . 2 8 . i . p r o -

m e t e f u c c f i o n a lloqui Tupangui. 

V . 6 4 . 2 . e n l o s Oráculo* d i c e á 

Guaynacaba h a d e t e n e r g r a n d e s 

Vitorias* V . 7 8 . 1 . d á teftimonio 

d e l a verdadera Lei, i d e l Triunfo 

de laCruz.y.69.1. d e j a d e i n -

q u i e t a r á l o s Indios d e l o s Reiet, 

d i c h a l a p r i m e r a M i f a . V i l . 1 2 7 . 

2 . d e f p u e s q u e e n t r ó e l Evange-

lio e n l a s Indíat, f o l o e n l i t i o s r e -

m o t o s h a b l a , i a d m i t e fuperfii-

cionet, V . 9 6 . 1 . 

Demora, f e l l a m a e l t i e m p o q u e 

t r a b a j a n l o s ludiesen hs Minas. 

I . 1 4 1 • 1 . 

Depofitos d e l o s Tributos, d e t o n a d o s 

p a r a e l t i e m p o d e carefi)a. V . 

8 5 . 1 . 

Derechos Rteltsíc m a n d a n p a g a r e n 

l a Ift.ñtla. t , 1 4 3 . 2 . e n e l Vino 

f e p r o h i b e n . I . 1 7 7 . 1 . n o l o s 

c a u l a l o q u e e m b i a el Rei à In-

dias. I . 1 7 6 . 2 . I l i d e l o q u e p o r 

l a jhftricr dad , 1 Regalia l e v i e -

n e . I I . 2 - 5 . 2 . q u e f c i t r . p u l i e t o n 

à i o s Effañeles, q u e p a f a f e n à 

India,. 1 . 6 6 . 1 * d e l fundidor d e l 

S ™ q u a l e s e r a n ? 1 . 1 7 7 . 1 . 

D i r e n i l o , d e f a p r o p i o d e l a s c o i a s , 

V . 1 1 8 . 1 . 

Dtjufe d e v n Indio c o n Alejo Gemez. 

1 . 1 3 9 . 2 . 

Vtfaguadere deh Laguna de Nica-

ragua.D. ^ . i . 2 6 . i . e n e l M a r 

d e l Norte, f u Tierra c o n m u c h a s 

Menas de Oro. V . t 5 1 . n i t l f v t i l 

p a r a p o b l a r , i c o n t r a t a r i n e l 

Perù, 1 c o m o : V . , ; 6 . ¡ . v à r i p o r 

è ! à Nombre de Dios. I I I . 1 1 9 . 2 . 
m a n d a l e à Diego Lopez r e c o n o -

c e r l e , i p o b l a r l e , i c o n q u é Inf-

truccienes , q u e n o g u a r d ò , n i 

mu.IV. 1 3 . 1 . 1 4 . i j . i . p r o -

p o n e f e a i lei, c o m o p o ú i a n l a -

l i r j o s Navios d e l Mar del Sur, 

e v i t a n d o l o s S « f » i c o n Canahi. 

I V . 4 2 . 2 . c o m o l l e v a n p o r é l 

l a s Mercaderiat irotíebele.D. 16, 

4 . 

D t f a f r t , R í e , p o r q u é l e l l a m o a ( ( 

Colon: 1 . 1 3 2 . 2 . 

De¡aya , Isla, p r o c u r a f u r g i r e n 

e l l a Alvaro dt Saavtdra, i n o 

p u e d e . I V . 8 6 . 2 . 
Desconocida, Isla. D. 2 2 . 1 • 

Dtfcrifciou de ¡as Indias, d e l Amori 

h e c h a p o r l a altura delPolo.D. 

í . 1 . p o r q u é Ic p o n e f e p a r a d a í 

I . I I . I . V . I 2 , 1 . d e Kurva-Ef. 

paña m a n d a n h a c e r l o s c M e r « , 

i V . 1 8 1 . 1 . m u i p u n t u a l d e t o -

d o , i d e l Arfe/tilpado de Mexico1 

I V . , 8 3 . 1 . 

Drftubridoret , q u i e r e n f e r i o m u -

c h o s . I . 1 4 4 . 2 . p o r q u é f e l e s 

m a n d ò à t o d o s p a l a r p o r l a E f -

f anelai I . 1 4 2 . 2 . v f a b a n p o n e r 

l u s Nmbres , ò otros à f u v o -

l u n t a d à ils'Iierras q u e d e f e u -

b r i a n . l i . 2 3 9 . 2 . a l g u n o s i n t e n -

t a b a n p a f a t m a s a d d a n t e q u e 

Colon , i p o r q u é ! 1 . 1 7 0 . 2 . d i . 

l i g c n c i a s q u e d e b e n h a c e r e n 

Indias, a n t e s d e p e d i r l o s I'tfcw 

brsmientos. I I I . 2 8 9 . 1 . q u e 

l l e v e n lallgiefoi. I I I . - 9 0 . 1 . 

h a l l d e d e j a r « 1 l a s Islas de Bar-

levente t a n t a Gente c o m o fo-

c a r e n d e e l l a s . I I I . 2 9 3 . 1 . 

q u e 1:0 l l e v e n Indio, Üalurilter. 

I I I . - 8 9 . i . V e a f e C > / í , / / « « i . 

Xtrfe.brini,,tros, r e q u i e r e n licencia 

Real. I , 1 1 8 . 2 , f e d e j a n , a u f e n -

t e e l P¿iCatolice , i b u e l v e à t r a -

t a r l e d e ell.t, f o r m a n d o Junta 

d e Pilotos.1.177. 2 . f c p e r m i t e n 

e n IñSCómartas dcNlteva-lfpana, 

¡ c o n q u é c a l i d a d e s ? i l i . 1 3 3 . 1 . 

1 2 » m a n -
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m a n d i l e g u a r d a r i l o s S»/f««> 

l a O r i e n a i í « , e n q u a n t o à ello i. 

I V . 7 1 . 1 . i à l o s d e m á s . V I I . 

1 1 i . fe e r a b i a Cedalo Real i 

Tiíam,Cobre la f o r m a d e h a c e r -

l o s . V . i í o . i . c o m o le h a n d e 

h a c e r , q u i t a n d o a b u f o s ! V . 20 * . 

1 . i e n q u a n t o a l o s ludia, q u é 

fe h a d e o b f c r v a r ! V i l . 1 1 1 . 1 , 

n u e v o s , f e f u f p e n d c n . V I I I . 4.3. 

2 , 1 4 4 . 1 . l o s K/rrt!<! tKr p u e d e n 

h a c e t l o s . D . 6 8 . 1 . ni e n t r o m e -

t e r f e e n e / ' « . V i l . 1 1 3 . í . n i l o s 

CÜJerts. V U i . 1 0 1 . 1 . 1 4 3 . l . ' i 

Salaeei n o fe p u e d a n p e d i r fin 

informe d e la Audiencia. I I I . 1 1 9 . 

1 . fin ellet n o p o d í a n m a n t e n e r . 

f c l o s d e ^ w p í M . V l . 2 3 6 . 1 . 

D efeada, lila. V. i l . z. f u l i l u a c i o n . 

D . 3 . 1 . es I3 p r i m e r a q u e dcl ' -

c u b r i ò Colon e n e l f e g u n d o via-

le. D. 11.2. 

DefeadOrCaiie e n e l Eflrtcho à la mira-

da d e l Sur. D. i 1 . 1 . U I . 1 6 2 

año l a H a o V i 8 o r ¡ a . \ l ] . 1 1 1 . í . e n 

e l Brafil f o l o c r e c e n v n a bora. 

I V . 1 7 1 . 1 . d i f e r e n c i a d e l o s 

nuijlroi à l o s d e Chile. V I I . 1 0 . 

I . a l l á es el maior el d e Santa Lu-

cia. V I I . 1 0 . 1 . 1 n o es t a n g r a n -

d e c o m o l a m a i o r Noche. V I I . 

I I . 1 . e n lacatón f o n cafi t¿uaht. 

I V . 1 1 2 . 1 . 

Días valdios, ò menguados f e l l a m a -

b a n l o s cinco i j u c f o b r a v a n e n e l 

Año d e los Mexicanos. I I I . 7 4 . 2 . 

m a c a b a n e l fuego e n l o s Templos 

dcTlaxcala. 11. 1 6 2 . 1 . e n Me-

xico n o ( a e r i f i c a b a n e n e l l o s , i 

l o q u e h a c í a n . I I I . 7 4 . 2 . fe t e -

n í a n p o r Aciagos e n Lucatàn. I V , 

2 1 2 . 2 . 

Diag'aitas ,Indios d e Cover nación 

d e Tucumàn. V i H » 1 0 6 . 1 . ' f u s 

c o f t u m b r c s , v e r t i d o s , i Labran-

fas. D. 4 8 . i c o n m u c h o Ganado, 

1 M>n*s. V I I I . 1 0 7 . 2 . b u e i v e à 

e l l o s la Geme d e Felipe Gutierre« 

c o a Nicolás de Hercdia, V i l i . 1 7 . 

Deferc'ion, f u r e . n e d i o la f c v e r i d a d . 

v i . I 2 1 . i . Diafpros e n Sama Marta. I I . 1 5 . 2 
Defertores a l Enemigo, q u e b u e l v e n Dichos f e p a g u e n c o n dichos, 1 obra 

a l f e r v i d o > c o m o l e l i a n d e r e c i 

b i r ? V I I I . 1 9 5 . 2 . 

Defefperacion , d a a t r e v i m i e n t o . V I . 

2 2 0 . 2 . 

Defgracias , a t i e r r a n e l corafoh. 

V l i l . 7 1 . 2 . 

Deshomflo!, c o m o fe c a l l í g a b a t t e n 

e l Perii. V . 8 0 . 2 . 

Defiere a, Isla. I I . 4 . 2 . 

Defmentir, n o e r a a f r e n t a e n T l a x . 

cala. I I . 2 6 2 . 1 . 

Defpenfa e n e l Paiettio do Comagre. I . 

1 2 9 . 1 . 

Defpacho, f u f p e n l o p o r l o s Min.firos 

flamencos , m a l l u h i d o d e . o s 

Efpañoles. !.. f i . 2 . 
Defpoblado d e Tuiuman. V U I . 1 0 6 . 

1 . 

Dtfpojo d e f p u e s d e la Vicleda d e 

Caxamalea, V . 4 $ . 1 . i e n e l 

uanel d e Aeahualpa. V . 4 5 . 2 . 

D e z m a d o s , p e r p e t u a m e n t e f a c i i f i -

c a b a n l o s Indios. 1 1 . 1 5 1 . n o d e -

b e n 1er d e t e n i d o s e n la Cárcel. 

V I . l . 1 6 1 . 1 . 

Deflino, q u e es ? V i . 9 9 . 1 . 

Dejventuradas, Islas , d e f c u b r e Efie-

van Gómez. I I . 2 3 8 . 1 . 

Deudas al Rei e n e l futro interior , f e 

m a n d a à D. Sebafiian Ramírez 

las c o m p o n g a . I V . 1 1 » . 1 . 110 

las t e n í a n los Indios , i p o r q u é ? 

V . 8 8 . 1 . 1 

Deudores, iridios, q u e n o p o d i a n p a -

g a r , ll- d a b a n p o r Efdavos à l o s 

Acreedores enTecomatla. l i l . r o o . 

1 . 

fias d i v e r f o s , f e g u o los Climas. 

V I I . 1 1 . 1 . c a u f a d e f u defigunl-

dad c o n la Noche. I . 7 . 1 , p o r 

q u e p e r d i ó vno e n la c u e n t a d e l 

conobras: V i l i . 7 2 . 

Dictamen, d e b e d e c i r l e d i r a m e n t e , 

í c o m o l e h a d e m i r a r a n t e s ? 

V i l l i 1 7 9 . 2 . 

D . Diego , Rio.D. 5 3 . 2 . 

D. Diego , Cacique d e Piraera , m u e -

rC l i n e n f e r m e d a d , h a v i c n u o 

h e r i d o à v n Leon f u Nagual e n e l 

Monte, i l o q u e e n c a r g o a ios Va-

fallos AV. 1 5 8 . 1 . 

D . Dugo , Cacique e n Tierra firme, 

h a c e r e c o g e r l o s indios a b a d o s 

à f u s 'Pacfits. i l l . 5 o . , . 

D.ego,Caaqae q u e h a l l o Ortal: a v e -

r i g u a p u t q u e le l l a m a b a a l i : V . 

2 4 ¿ . 2 . 

Diego, Indio Principal v i e n e à Efpa -

ña c o n Fr. Juan Suarez, í o t r o s 

cinco , í e l R * í l o s m a n d a b o l v e r . 

I U . 2 3 4 . 1 . i v e t t í r , i c o m o : I I I , 

2 8 4 . 2 . 

Diego de Abrego h a c e d e g o l l a r e n !a 

Afcmfion à D. Frane/fio de Men-

dofa, i t o m a e l Govierno. V i l . 

23 j . 2 . v à à v è r à Ir ala , í p r e f o 

c o n algunos , f e e f e a p a a l o s 

Montes. V i l . 2 3 6 . i . i l e l i g u e n 

otros. V I I . 2 3 0 . 1 . V i l i . 4 3 . 1 . 

d a l e m u e r t e v n Alguacil. V i l i . 

4 3 . 1 . 

Diego de Aguiro Ce e m b a r c a c o n Pí-

farro a l Perà. I V . 1 4 3 . i . v à p o r 

Menfagtro dcPifarro a dlmagro.V. 

j o . 2 . í h a l l á n d o l o t o J o q u i e t o , 

a v i f a . V . 5 0 . 2 . fe lra"u6 e n e l 

Repartimiento d e l dcfpojo d e Ata-

hualpa. V . 5 1 . 1 . v ¿ conCandia, 

í £>uincoees à r e c o n o c e r e l Valle 

• d e Xauxa, í i e n d o ¡ o s primeros 

q u e e n t r a r o n e n è i . V . i o o . 1 . 

i c o n e l P.Segovia , à d a r la bien 

venida i Alvar a do i n c i t a la 

Gente à q u e le d e x e . V . 1 4 2 . 2 . 

o b f e q u i o , q u e h i $ o à Alvarado. 

V . 1 4 J . 1 . l l e v a c o n o t r o s l o s 

Poderes d e Pi farro à Almagro , f o -

b r e e l negocio d e Alvarado. V . 

1 4 3 . 2 . d a f e g r a n p r i c l a a a l -

c a n z a r a Almagro, p a r a d e c i r l e 

le h a v í a v e n i d o e i Govierno d e 

Chincha, [ r e c i b e p e l o s d a 

Albricias. V . 1 7 4 . 2 . e s d e p a r e -

c e r fe a ) u l l c n p o r terceros las d i -

f e r e n c i a s d e Almagro, i Pifarro. 

V I . 4 6 . a . i d e q u e n o fe p r e n d a 

a Almagro en las vifias. V i . J4. 

I . l e h a c e e l Rei, Regidor d e l a 

Ciudad d e l o s Reies. V I . 6 7 * 2 . 

f u b e l a S i f r r * d e Guaytara c o n 

Valdivia. V I . 8 8 . i . v a a t o m a r 

lengua d e Almagro , i p i e r d e 

d o s Soldados, v i . 8 9 . 1 . He v a l e 

Vaca de Cafiro Carta d e l Rei. 

V I . 1 8 7 . 2 . v a a f o c o r r e r a Pi-

farro , q u a n d o ¡a era muerto. 

V i . 2 2 ¿ . 2 . i es p r e f o p o r l o s d e 

Almagro c i Mofo, c o n o t r o s . V I , 

2 2 3 . . . l l e g a a Xauxa c o n e l , 

i f e b u e l v c a l o s Rué c o n l i -

c e n c i a . V i . 2 3 3 . 2 . a f i i t e a Vaca 

de Cafiro e n la B*ta!la d e Chupas. 

V I I . >'8. 2 . h e r i d o Melo va a 

p e l e a r f o l o . V i l , 5 9 . 1 . v a a v i -

fitar a l Vinti d e o r d e n d e l a 

Ciudad d e l o s Reies c o n Illa» 

Suarez.. V I I . 1 4 7 . i . e n c u e n t r a n 

a l o s q u e v e n í a n d e p a r t e d e Va-

ca de Cafiro, i l o q u e h i c i e r o n . 

V i l . 1 4 7 . 1 . f a o e l o q u e v e n í a 

h a c i e n d o e l Virrey , i fe b u c l v e 

c o n w r í i d c l d « la Barrane-.Vil, 

1 4 8 . 1 . f e o f r e c e a l c r v i r a l o s 

Oidores c o n t r a e l Vitrei. V I I . 

1 7 4 . i . f a c a d e Santo Dom ngi a 

Vela Nuñez , i l e l l e v a prefo a f u 

Cafa. Vil. 1 7 5 . 1 . 

Diego del Aguila r e h u f a e\ Govierno 

d e l Darien. I . 2 7 3 . 1. 

Dieg> de Aya!a v i c o n H. mando de 

la Torre à Camafo. I V . 8 8 . 1 . 

Diego deAlbitez, N a t u r a l d e B 4 -

dajoz, d í l í g e n t e . l l l . 1 2 4 . 2 . p a -

c í f i c o . II . j 6 . 1 . enera e n Cha-

gre, i f u s Pueblos, ¡ h a l l a n d o d o r -

m i d o s à los indioi, n o los h a c e 

m a l . II . 2 0 . 2 . d a l e t ¿ y Pefos v n 

Cacique, i l e p i d e l l e n e v n C o f -

tal, i r e l p o n d i d o c o n e n o j o , le 

d e j a . I I . 2 1 . 1 . e m b i a à C afidi a 

à p r e t e n d e r la Gobernación d e l 

Mar del Sur. I I . 1 1 . 2 . v à d e f e u -

b r i c n d o d e l a n t e d e l Lic.Efpinofa, 

i c o n f u a i u d a v e n c e à Cuta-

ra. I I . 3 6 . 1 . b u f e a c i Oro d o 

Gonfalo d e Badajoz , i l e b u e l v c 

p o r v n Terremoto, i l . 3 6 . 2 . <%ue-

ma le r e c i b e d e Guerra , i e n d o i 

b u f c a r e l Oro de Gonfalo de Ba-

dajoz -, í r e d u c i d o , 1 c l l e v a c o n 

o t r o » d o s C a f i j u t s a l Lic.Efpino-

fa. 

/ * . I I . 3 6 . 1 . q u e d a e n Ada p o r 

Teniente d e Vafeo Nuñcz , i fe v a 

á la Efpañola á p e d i r e l Defcubri-

miento del Mar del Sur-, i c o m o 

b o l v i ó ? I I . 3 9 . 1 . c o g e e n Nom-

bre de Dios , i Chagre m u c h o s Ef-

ehvos, í Oro.II. 6 j . 1 . t o m a V i -

t u a l l a e n l a Isla de Bafiimentos. 

H . 6 5 . 1 . p r e n d e v n Cacique, i l e 

r e f c a t a , i l l e g a á Nombre de Dios, 

1 p o r q u é le b o l v i ó ? I I . 6 5 . 1 . 

b u e l v c á p o b l a r á Nombre de 

Dios.ll.6s. 1 . i l o e j e c u t a . D . 3 0 . 

i . f e l e p e r m i t e l e v a n t a r e n l a 

Efpañola 2 0 0 Hombres. I I . 7 0 . 2 . 

p a r a p o b l a r á Nombre de Dios, i 

Panama. I I . 7 1 . I . i a v i f a á l o s 

d e l Darien v e n í a á q u i t a r l e s e l 

Oro. I . 2 1 j . 2 . i r i g o r c o n q u e 

l o s h a v í a d e t r a t a r . I . 2 1 6 . 2 . 

b u c l v e iNicuefa , a f i r m á n d o l e 

Íu i e r e u r e c i b i r l e l o s d e l Darien. 

. 2 1 7 • 1 • v a á b u f c a r Oro, i h u -

ie d e la e m b o f e a d a d e Urraca, i 

c o n m a s Gente v e n c e á l o s indios, 

I I . 2 4 1 . 2 . c o m o fe d e f e n d í a d e 

e l l o s , fiendo GovtmaJor d e Na-

ta? II. 2 4 1 . 1 . h a c e Paz c o n 

Urraca. I I I . 1 2 4 . 2 . v a c o n Be-

¡alcafar á r e q u e r i r á Saavedra 

o b e d e z c a a Pedradas; i h a l l a n -

d o a Diego López,fe q u i e r e n b o l -

v e r , i n o l o s d e j a n . I V . 1 1 . 1 4 

p r e f o , i e m b i a d o a la Audiencia 

de la Efpañola, e s d a d o p o r l ibre* 

I V . 1 1 . 2 . 4 1 . 2 . v a a p o b l a r a 

Nequépin, d e o r d e n d e Pedranas. 

I V . 4 1 . 2 . t n a n d a f e , q u e le m a n -

t e n g a n f u s Repartimientos e n 

Ti erra-firme p o r d o s jAños. i V < 

7 3 . 2 . v á p o r Governador a Hon-

duras, i n a u f r a g a c e r c a d e e l 

Puerto, a h o g a n d o f e l e 1\ Solda-

dos , i p e r d i e n d o la hacienda. V . 

2 1 . 2 . a l v c r g a n l e tres E f p a ñ o l e s 

e n v n Pueblo d e Indios. V . t i . 1 . 

t o m a p o f e l i o n e n iruxillo,\ m u e -

r e a l q u i n t o d ¡ a . V . 2 2 . 1 . V I . 

1 1 . 2 . i d e j a p o r f u c e f o r a Cere-

ceda. V . 2 2 . 1 . q u e r í a p o b l a r 

c e r c a d e l Defaguadcro. V . 2 1 9 . 

1 . 

Diego de AlcaraZ , Capitán e n Nueva 

Galicia, d e c l a r a a Cabef a de Vaca 

d o n d e f e h a l l a b a . V l ¿ j o . 1 . a l -

c a n é a l e , i a f u s Compañeros, e n 

S. Miguel de Culiacann, i l o q u e 

l e d i j o . V l . i l , 1 . 

Diego Alemán l l a m a d o p o r Alonfo 

deToro a l Cuzco. V I I . 1 i 9 . 2 . 

Diego de Almagro , n a t u r a l d e Aldea 

del Rey. V I . 1 0 7 . 1 . b l a n d o , a f a -

b l e , i l i b e r a l . I I I . 2 4 8 . 1 . V I , 

' 3 7 . 1 . p o r q u e f u e Amado ? V . 

1 4 4 . 1 . f u efiatura , i rofiro. V I . 

1 0 7 . r . h a c e comyañia c o n Her-

nando ¿1 ¡.uqu¿, í Pifarro, i c O m o ? 

M . 2 0 0 . p r e f t a c o n f u s Compañe-

ros i Pedradas p a r a la Población 

d e Nicaragua. I I I . 1 6 9 . 2 . p e n e -

t r a las ideas d e Vafeo Nuñtz í 

p i d e a Pedradas c o n P farro e l 

Dtfcubr,miento d e l Perie^ i l e c o n -

c e d e . I t i . 2 9 0 . r . q u e d a f e e n 

panama p a r a legUÍr a Viftrro 

C o n m a s Gente. I l i , 4 0 0 . 2 . l l é -

v a l e l o c o r t o , U I . 2 4 7 . 2 . v a ha-* 

I l a n d o / i ñ a / « d e ¿I e n l o Puer* 

/ « . I l i . 2 4 8 . 1 . i e n Pueblo Que-

mado p e l e a c o n l o s indios, i le 

t o m a p e r d í e f t d o Vn ojo, i h a c e 

b i e n a l o s Indios. I I * . 2 4 8 . 1 . 

c r e e Ter Pi farro m u e r t o s , i b o l -

v i e n d o f e a Panamá , h a l l a n o t i -

c i a d e el» e n la Isla de las Perlast 

i v a a b u f c a r l e , í le r e c i b e c o n 

g r a n d e a l e g r í a , l b u e l v c p o r 

m a s f o c o r r o . I I I . 2 4 8 . 2 . n i é g a -

le Pedradas la Gente , i c o i n o la 

C o n f i g u í ó ? I q u e le h i c l e f e Ca-

pitan , Compañero d e > ¡ f a r r o . III¿ 

2 4 9 . 1 . h a l l a n b a f t i o t e n t o e n v n 

Pueblo l o s d o s . I I I . 2 4 9 . 2 . 1 f e 

b u e l v c a Panamá » c f t o r v a n d o -

le d e f e u b r i r la afptrefa d e l a 

Tierra. I I I , 2 4 9 , 2 . ha l la a Pedro 

de tos Ria n u e v o Governador , 1 

fin l l e g a r a Panamá a v i f a - a 

Luque d e l Oro q u e l l e v a b a , i 

l e e m b i a v n a Carta. I I I . 2 7 9 . 1 . 

f a v o r é c e l e e l Governador , i b u e í -

Ve à Pifarró COn p o c o s Soldados. 

I I I . 2 7 9 . 2 . c o n t r a d i c e ir à Pa-

hamii d e f d e laeamez, p i r a b o l -

v e r m a s e n f o r m a i la Conquifia. 

I I I . 2 S o . 1 . f a c a la Efpada c o n 

Pi farro , i l o s h a c e n Amigos , i v à 

p o r f o c o r t o à Panamá, i i l . 2 8 0 . 

2 . c o n o r d e n d e r e c o g e r las Car-

tas d e q u e j a s c o n t r a El, i Pifar-

lo. I I I . 2 8 1 . 1 , b u r l a l e d e è l Rios, 

i e f e r í v e à Pifarro l l e v e a d e l a n t e 

f u De(cubrimiento. I I I . 2 8 1 . 1 . 

p r o t e t t a ì Ríos los d a ñ o s d e n o 

f o c o f r e H e . I I U 2 8 2 . 2 . l e c o n c e -

d e v n Naviò , a m e n a z a d o , i fe 

f e le q u i e r e q u í r a r , 1 e r n b í á e n 

è l à Bario!orni Ruiz à Pifarró. I I I , 

2 8 3 . 1 , a p l a u d e n f u c o n í l a n c i a 

l o s d e P j » « » » ¿ . I V . 3 8 . 2 . i fe t r a -

t a d e p e d i r l i c e n c i a ixRíos p a r a 

f a c a r Gente , í Caballos. I V . 3 8. 

2 . h a b í a l e c o n P ¿ f a r r o , i b u e i v e 

d e f c o n l o l a d o . l v . 3 8 . 1 . t r a t a n 

d e e m b i a r P e r f o n a a l R e i , ¡ q u i e -

t e q u p f e a Pifarro ; í Laque l o 

c o n t r a d i c e . I V . 3 9 . í . i n i i í t e e n 

q u e v e n g a Pífarro, i l e p e r f u a -

d e . i fe c a p i t a l a le t r a i g a e l Ade-

lantamiento. I V . 3 9 . 2 . h u l e a 

Dinero,\ c r e e b o l v e r à p r e l l o c o n 

Defpachoi a f u g u f t o . i V . 1 0 3 . 1 . 

e n c i e n d e e l d e f e o d® l o s d e Ni-

caragua d e ir a l Perù , i c o m o ? 

I V . 1 0 3 , 2 . t e m e fe e n t r e Pedra-

das e n e l Perú , e n t a n t o q u e 

b u e l v c P . ' p r r o . I V . 1 0 4 . 1 . n ó m -

b r a l e e l Rei p o r Teniente d e Tui«-

biz. I V ; : o 8 . i . i f u c e f o r d e Pi-

par ro : i e n o i a d o , fe v a à l a s A f í -

«*». I V . n 7 ¿ 2 . v à a P>namà a 

p e r f u a f i o n d e Nicolás de Ribera; 

p r e v i e n e los Navios, p a r a q u a n -

d o H e g u e pifarro , i l o f i e g a à 

Bartolomé ì i u ' z . I V . 1 1 7 . a . r e c i -

b e b i e n à P i f a r r o . I V . 1 4 2 . I . 

q u e j a s q u e - l c d i o ; I r e f p o n d i d o , 

v à l l l o s d o s a Panamá. I V . 1 4 2 . 

2 . a u m e n t a n f u d e f e o n t e n t o l o s 

Hermanos d e Pifarro. IVi 1 4 I . 2 . 

i p r o í i g n e e n p r o v e e r l o n e c e f a -

r i o p a r a la Emprefa del Perù. I V , 

1 4 2 . l . q u i e r e d e j a r à Pifarro, i 

h a c e r Compañía c o n otros, i Je r e -

d u c e n , ! f e a j u f t a , i c o n q u é 

c o n d i c i o n e s ? i f e e m b a r c a c o n 

Pífano. I V * 1 - 1 3 . 1 . d a l e e f p e -

r a n z a d e p a f a r p r e f t o c o n é l , c o n 

q u e a n i m a a l o s Soldados. I V . 

1 4 4 . 2 . l e v a n t a Gente e n Pana-

má , i fi c o n ¡ a t e n c i ó n d e d e f e u -

b r i r p o r s ì . V . 5 . 1 . d a l c l e Titulo 

d e Mari fe al. V . 6 9 . 2 . 5 4 . 2 . V Ì 

a g u a r d á n d o l e Pífano a q u e j u n -

t e Gente. V . 4 0 . 1 . j u n t a C a Pa-

namá 1 5 5 Soldados, i l e e m b a r -

c a c o n e l l o s . V . 4 9 . 2 . a c u e r d a 

c o n Frani'feo Godoy e l . m o d o d e 

l l e g a r à P;far*o ,.[ f u c o n í u l i o n 

d e no- h a l l a r n o t i c i a d e ó! . V . 

4 9 . 2 . l a a f p e r e z a d e l c a m i n o , i 

la h a m b r e - , le h a c e n e n f e r m a r , 

i m o r i r ^oSoldados.)/.so. 1 . h a -

l l a n n o r i c w ì d c Pífano l o s Na-

vios de Tumbez, í fe la p a r t i c i -

p a n , - c o n q u e fe a l e g r a n t o d o s . 

V . > 0 . 1 . • p r c v i e n c n l c a l g u n o s 

d e s . Miguel , q u e Pifarro q u e r í a 

m a t a r l e . V . 5 0 . 2 . h a c e a h o r c a r 

f u Secretario p o r chifmes. V . ) e . 1 . 

fi t u v o a n i m o d e 110 j u n r a r í e c o n 

Pifarro , fino d e f e u b r i r l o l o ? 

V . 5 0 . 2 . j u n i a n l c à é l IOSQ/4c.í.í-

les Reales d e S.Miguel, i v à a h u l -

e a r a PifarrOyi m a n d a t r a t a r b i e n 

l o s Indio.. V . $ 3 . 2 . r e c í b e l e Pi-

farte e n Gaxamalca, i v à a v e r 

a Atahualpa , i q u e d a f e n i í d o d e 

Hernando Pífano , i por, q u é ? V . 

5 4 . 2 . p r e t e i l d e n f u s Sóida do > p a r -

t e i g u a l e n e l defpojo c o n l o s d e 

Pífano, i fe a j u f t a n . V . 5 4 . 2 . 

P o d e r q u e d i o á Hernando Pifar-

ro , p a r a p r e c e u d c r e n «a Corte , i 

a otros, por fi l e d e l c u ì d a b a . V . 
j 6 . 2 . f u s Soldados q u i e r e n ir a 

d e f e u b r i r nuevasTíerras. V . 5 6 . 

2 . l a l e CoiiPif'irro.deCaxamalca, 

v i g i l a n t e , p o r c i r e c e l o d e in-

dio-. V . 1 0 0 . 1 . r e c o n o c e a Xau-

xa , í h a l l a Exircito d e Indios, l 

fe l e t i r a . V . 1 0 0 . 1 d a u l e g r i t a 

d e la 01ra p a n e del Río,'\ los a c i -

b a r a r a . V . 1 0 0 . 2 . ven;:c l o s 

Chancas . „ i p r e n d e m u c h a s ludias 

hcrmofns. V - . 0 7 . 2 . f o c o v r e a 

Soto, i d e t r o t a c o n é l l o s .'w-

dios. 



liuKer e n v n a f a l l i l a , i e n o t r a 

b a l l a Termi l o i turbili, i l e g r i -

t a n d c l d e l a s Sìerrai.V.tiy. i , 

a n i m a a los s . i . j a v i l l a de l a 

Surra c u b i e r t a de n ieve > c o n 

g r a n d e h a m b r e . V . 2 2 8 . ì . b u f -

c a V,mulla , i c o n g r a n r i e f g o , 

i f r i ó p a f a n l o s Tumos, i l l e g a 

a Cepíape, cutos Indiot l e d a n 

b a f t i m c n t o . V . 1 1 8 . a . m u c h o s 

d e los Suiti fe c i a r o n , i t r a b a j o s 

c o n q u e p a f a r o n los Otroi. V . 

• 1 1 8 . i . 2 2 9 . 1 . te [ t i tule a f u 

Dueño el Valli dtCepiape, t i r a n i -

z a d o , i p a f a a Marcandej, i le 

d a n c o m i d a . V . 2 2 9 , 1 . a v e r i -

g u a e n rubo h a v e r m u e r t o 

t r e s £fpanolis, i h a c e q u e m a r a 

a 7 principales, fin o i t i e s d c f c a r -

g o . V . j 2 ? . i . d c f c a n f a e n Co-

.piape, i a t r a v c f a n d o l o s l'alili 

d e Guafct , i Coquimbo, ¡ l e g a a 

Chili. V 1 . 1 S . t . a r r e p i e n t c f e , i n -

f o r m a d o m a l de la Tierra , i era» 

b i a a r e c o n o c e r l a , i l e t raen 

p e o r e s n u e v a s . V I . 1 8 . 1 . i n f -

t a n l e los f » " « a q u e f e b u c l v a , 

1 0 e x e c u t a . n . 4 8 . a . d e j a n d o d e 

f u n d a r d o s Pueblos 1 i h e g a n d o a 

Arequipa a p l a u d e el Confeje d e 

b o l v c r i c . V I . 1 9 . 1 . e m b i a a 

d e c i r ì Mango fe f o l i e g u e : te 

r e f p o n d c las c a u f a s , i e m b i a 

d o s Cafitllano1 c o n v n Interprete. 

V I . 1 9 . » . i a Rui Diaz a j u f t a r 

Yiflai c o n i l , a u n q u e d e c i a n c f -

t a b a d e mala f u . V I . a o . 1 . l l e -

g a a Vreei. V I . 2 0 . 1 . n o d a 

g u f t o e n el Cuzco f u b u e l t a . V I . 

2 1 . 2 . d e j a a Juan de Saavedra 

c o n G í r M r , I v a a Tueai a v e r 

a Mango, V I . 20. 2. a t r o p e i l a 

a l g u n o s inditi c fcaramu<¿ando, 

i el Capitan le a m e n a z a , i l o q u e 

l e r e f p o n d i ò . V I . 1 0 . 2 . 2 1 . 1 . 

m a n d a a Orgoñez e f t a r c o n c u i -

d a d o , i por q u e ? V I . 2 3 . 1 . 

t r a e n l e q u a t r o Soldadoi d e Her-

nando Pifarte p r e f o s , los r e c i b e 

a l e g r a , i fe i n f o r m a d e t o d o , i 

l o s p i d e Mango. V l . a j . l . a p t i c -

t a n l e 1 j y Indios,\los d e s b a r a t a , 

i p a f a e l «i». V I , 2 j . 2. a m e d i a 

L e g u a del Cuzco h a b l a a f u s 

Compañera , i e m b i a Mtnfajtrol 

a Hernando Pi ¡arre Con los q u a -

t r o Prefos V I . 2 4 . 2 . e f c r i b e n l e 

m u c h o s d e l Cuzco. V I . 2 4 . 1 . 

2 5 . i . p r e v l c n e a s n u i i í , » , o l e n -

d o l a t e f p u c i l a d e Piparte. V I . 

2 5 . t . i le e f e t i v e f e j u n t e c o a 

11 , i r e q u i e r e c o n l o s De/-. 

pachos a l Aiumamitmo del Cire-

ce. V I . 2 3 . 2 . d a v n r e c a d o c o a 

Caria de Creencia a Hernando PH 

zarre. V I . 2 6 . 1 . n o q u i e r e h a -

c e r f u f p e n l i o n de Armas, c r e -

i e n d o le e n g a ñ a n , i c o m o l a 

c o n c e d i ó ! V I . 2 6 . 2. r o m -

Amiges le perf i lar le» a q u e e m -

b i c por Capaila, q u e t r a í a i o s 

Dtfpaches. V . 1 6 3 . 2 , c a n t a d o 

d é l a a r r o g a n c i a d e l o s Piparres. 

V . 1 6 7 . 1 . d a Grate a Site p a r a 

r e q u e r i r l o s n o f a l g a n d e l Cuz-

te V . 1 6 5 . 2 . f o l i e g a el Albo-

roto f a l i e n d o d e la Plapa d e l 

Cuzco, y. 1 6 6 . 1 . q u e f u e el pri-

mero e n t r e Almagres, 1 F i f . r r s l . 

V . 1 6 9 . 1 . m o f a n d e f u l i g e r e -

z a fusHnMíí»; p o t - n o h a v c i l e l l e -

g a d o ¡os Dcfpachot, i d a c u e n t a 

a Piporro. V . 1 6 6 . 2 . e m b i a á 

Juan de Rada a los Rtiet , 1 p a r a 

q u e ? V . 2 3 0 . 2 . ( a b e la l l e g a d a 

d e Piporro a l Cuzco, i le abta i ja 

e n l a Iglrfiu , l l o r a n d o . V . 1 6 6 . 

2 . fe r e d u c e c o n el i Concordia. 

V I . 1 3 7 . 1 . i c o n f o r m e s r e n u e -

v a n la Compañía c o n Juramtnto 

felemne. V . 1 6 8 . 1 . t r a t a c o n í r -

parre d e c o n f o r m a r los Indio 1 d i -

v i d i d o s e n Vandos, i n o le l o g r a , 

V . 1 6 9 . 1 . p r e v i e n e a Piparro 

c a f t i g u e a los q u e l a q u e a r o n l a 

Cafa át Mango , h u i d o á la fuia, 

i q u e n o l e a m e d r e n t e n . V . 1 6 9 . 

2 . labe , q u e Mimando Piparro 

t r a e fus Dtfpaches, i fe los p i d e , i 

dci 'pucs á Piparro. V . 2 3 0 . 2 . i n -

t e n t a b a n los Piparrei tener le e n 

Chile. V . 2 3 1 . 1 . p r e g o n a fu Jor-

nada a Chile, i fe le l l e g a m u c h a 

G í W í . c n q u e r e p a r t e 1 8 0 c a r -

g a s d e Plata , i 20 d e Ore. V . 

1 7 0 . 1 . p t e f t a l e l o o p p e f o s p a r a 

e m b i a r a Caftslla, i Mango le d a 

a iu Hermano Paule Topa, i al Vi-

homa. V . 1 7 0 , i . g t a n d c s l i b c r a -

l i d a d e s q u e h i ^ o . V . 1 7 0 . 2. p i -

d e á Piparroembie iEffaña l u s 

Hcrmanoi , i q u e Ies d i c l e f u Tht-

fere, ¡ p o r q u é ? V . 1 7 0 . 2 . i l o 

q u e le t e f p o n d i b . V . 1 7 1 . 1 . r e -

c e l ó l o d e q u e Piparte le p r e n d a , 

f a l e d e l c » « » . V . 1 7 0 . 2 . p a f a a 

l o s Chicas. V . 1 7 1 . 1 . a v i f a n i e 

f u s A n i f í i f e b u e l v a p a t a d i v i d i r 

hsGevtrnacienet , i los Indios le 

d i c e n fer Chile m a l a Tierra , i n o 

l i a c c c a f o . V . 1 7 1 . 1 . f u Crrrci-

10 p o n i a t e r r o r a los Indio 1. V . 

2 2 7 . 2 . d i f i m u l a b a a ¡u¡ Soldada 

m u c h o s e x c e f o s . V . 1 7 1 . 1 . 

2 2 7 . 2 . n o d e j » p o b l a r ctlColla-

/»>». V . 2 2 6 . 1 . l lega a Teplfa , i 

h a l l a a Taullu , i Vileoma. V.i 2 3 . 

2 . 2 2 6 . c o n 90(3 p e l o s d e c r . , 

r e c o g i d o s d e los Tributos d e Chi-

le.y. 2 2 6 . 1 . trata d e c a f t i g a r 

a los de Xuxuy. V . 2 2 6 . 2 . h u l e 

Vileoma , i I c h a c c f e g u i t i n ú t i l -

m e n t e . V . 2 2 6 . 1 . i e n c a r g a a 

Paullo, a Martin Corle. V . 2 2 6 . 

2 . v a u l l e g a n d o a l g u n o s d e l 

Cuzco , i p a f a a Xuxuy. V . 2 2 7 . 

i . d e f c u b r c h a l l a Chaguaría. V . 

2 2 7 . 1 . raatanle e l Caballo l o s 
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A'm.V,)09. u j u m a f e c o n ti-

parre e n la Sttrra de Vlleaeemba. 

B . 4 3 . 2 . V . . 3 2 . 1 . e c h a a l o s 

Ind.os de Xaquixaguana d e v a 

pafe q u e o c u p a b a n . V . 1 3 2 . 1 . 

fa le c o n rifarte d e l Cuzco c o n t r a 

Ou'szttuiz , i le h a c e n h u i r . V . 

V 3 7 . 1 . i le l i g u e n h a l l a Vílcat. 

V . 1 3 8 . 1 . e m b i a a l ' a b c r d e e l 

d e f e m b a r c o d e Alvarade, i l e le 

d i c e Gabriel de Rejal. V . 1 3 8 . 2 . 

d e j a p o t f u Teniente a Seto, i p r e -

v i e n e iPi farro le e l l é e n c iCuzco, 

I f a l e a b u f c a r i Aharado.D.42. 

1 . i m a n d a a h o r q u e n a Juan Fer-

n.ndez.V.I 3 9 .1 . l l e g a a S.Miguel, 

i d i c i e n d o l e qacBtlalcapar fe h a -

v i a a l e a d o , p a f a a S>uito, i l e l l a -

m a . V . 1 3 9 . 1 . i r e p r e h e n d e . 

V . 1 4 1 . e m b i a a t o m a r Lengua 

d e Alvarade. V . 1 4 1 . 2 . f í e n t e l a 

prifion d e fus Coerciera , i f u n d a 

a Riebamba. V . 1 4 2 . 1 . e m b i a l a 

e n h o r a b u e n a a Alvarade , i c o -

m o i n í r u i ó a l o s Minfagtreipi-

t a q u e a t t a j e f e n la Gente ? V . 

1 4 2 . p i d e a Aluarado h a g a a l -

t o , 1 f e n i e g a a e n t r e g a r a 

Picado , i c o m o le r e q u i r i ó . V . 

1 4 3 . t . r e t i r a f c Alvarado d e i t i 

c l í a n c i a , v n a Legua a t r á s . V . 

1 4 3 . 2 . l o q u e p r e v i n o á l o s f u -

i o s , a n i m á n d o l o s e n c a f o d e 

Batalla. V . 1 4 4 . 1 . f e v é c o n 

Alvarade, i a p l a u d e l o q u e le 

d i c e . V . 1 4 4 . 2 . c o r t e j a n l e l o s 

d e Alvarado , i le r c l l i t u i c a F i -

fi/»'//.. V . 1 4 5 . 1 . a j u f t a f e c o n é l . 

D . 3 6 . 2 . c ó m p r a l e la Armada; 

r c c i o c a f a b l e á lus Soldado!, i d a 

c u e n t a á p i p a r r e . V . 1 4 - 5 - 1 . d e -

j a a Belalcapar e n £¿*¡to, i e m b i a 

á p o b l a r a PuerloVie)0. V . 1 4 6 . 

2 . l l e g a aPaihacamie coa Alva-

rado , 1 d c f v a n e c e n f e las f o f p e -

c h a s de Piparro. V . 1 4 7 . 1» a l 

d e f p e d i r i é d á m u c h a s Jeiai i 

Alvarado V . 1 4 7 . 2 . t ta i ja a 

Truxille. D. 4 2 . 2 . r e n u e v a l a 

Compañía c o n Piparro , i p a f a a l 

C u e r a , i c o n q u é p o d e r e s ? V . 

1 4 7 . 2. f i g u e n l e los de Alva-

rado , m o v i d o s 3e fu liberalidad. 

V . 1 4 6 . 2 . d i l i g e n c i a s q u e h i -

c i e r o n f u s Apoderado!. V . 1 4 9 . t . 

i Hernando Piparro. V . 1 3 0 . I . 

l o g r a n f e le d é la Covtrnacion d e 

l a N r r r o . Toledo,con Titulo acAde-

lantade. 0 . 3 3 . 1 . V . i j 0 . 2 . Í d e Mu. 

rifial. V . 6 9 . 2. 5 4 . 2 . i o f t c c e 

el Rtl h a c e r l e m e r c e d . V . 1 5 1 . 

1 . l o q u e r c f p o n d i ó á Diego de 

Agutro, d á n d o l e l a n o t i c i a . V . 

1 6 4 . 2 . f a l e n a rec ib ir le e n e l 

Ctizio [ o s P / p a r r e i , i o t r o s Capito-

né!. V . 1 7 4 . 2 . n o q u i c r e v f a r d e 

los lW<r<i d e piparro , e t e i e n d o 

t e n e r jurifdtction, i d a p r i n c i p i o 

a las iifcnftoni!, V. 1 6 5 . ¡. i fus 
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pela á i n f t a n c í a d e tus Soldados. 

V I . 2 7 . 1 . i entra en el Cuzco á 

m e d i a n o c h e . V I . 1 7 . 1 . a c u d e n -

Ic á la lglefia m u c h o s ricinos , i 

los o f r e c e n o hacer n o v e d a d , i 

h o q u i e r e v e r á \0sP1 farros. V I . 

2 8 . 1 . a d m i t i d o p o r Governador 

p r e g o n a f u s Provínonos, i h a c e 

lu Teniente á Gabriel ds Hojas. V I . 

2 8 . s . e m b i a á r e c o n o c e r l a 

Gente dc\ Marifcal, i t r a t a c o n 

I>iego de Alvarado l o q u e fe h a 

d e h a c e r . V I . 1 9 . 1 , r e f u c l v c 

c o n fus Capitanes fe h a g a d a r la 

obediencia a Hernando Piparro , ó 

fal ir de la Tierra. V I . 1 9 . 2 . e f -

c r í b e a l Mari/cal c o n g r a n d e s 

o f e r t a s . V I . 30. 2 . t e m e f e a i a n 

p r e f o f u s M e n f a g e r o s . V I . 3 2 . 1 1 

n o c o n v i e n e en q u e fe m a t e a 

los Pífanos, i f a l e c o n f u Exercito 

d c l C a * ( t f . VI* 3 2 . 2. b u e l v e f e á 

g r a n pr f la a f u f t a d a f u Gcnte.VI. 

3 3 . 1 . i p o t que? V I . 3 2 . 1 . r e -

h u í a m a t a r á Hernando Pifarro, 

a u n q u e le a b o r r e c í a , i p r o c u r a 

t e m p l a r á Orgoñez. V I . 3 3 . 1 . 

p r o c e f o q u e l e h i ^ o . V I . 3 4 , 2 . 

b u c l v e a t ra tar d e l a l i b e r t a d d e 

fus Menfageros, i f e d a p r i e f a á 

c a m i n a r c o n f u s a v i f o s . V I . 3 3 . 

2 . i l l e g a a l Puente de Apurima. 

V I . 3 4 . i . p o r n o p e l e a r q u i e r e 

e m b i a r p o r los Prefos, x f e l o i m -

p i d e Orgoñez. V I . 3 4 . 2 . e m b i f t e 

á g a n a r el Puente , c o n o c i e n d o 

q u e Orgoñez h a v i a p a f a d o el Rio. 

V l . 3 4 . x. d e s b a r a t a al Marifcal. 

D . 4 3 . 1 . i en q u é f i t io ? 1 1 . 2 2 6 . 

2 . m a n d a a Orgoñez n o m a t e a l 

Mar¡fcal,l r e c i b e c o n g r a n c o n -

t e n t o á Diego de Alvarado. V I . 

3 5 . 2 * h a c e b o l v e r á m u c h o s d e 

l o s Vencidos l o q u e fe le h a v i a 

q u i t a d o , i los t r a t a a f a b l e á t o -

d o s . V I . 3 6 . 1 . c o n f u c l a a l Ma-

rifcal , i f o b r e q u é le h a b l ó ? V I . 

3 6 . 2 . 3 7 . 1 . m a n d a p a g a r d e 

f u h a c i e n d a t o d o l o q u e n o p a -

r e c i e f e d e los Pif anos. V i . 3 7 . 1 . 

figue e l p a r e c e r d e Orgoñez.Vl. 

3 7 . 1 . i r e p r c f e n t a i r d o l e Diego 

de Alvarado, i o t r o s los d a ñ o s , 

m u d a d i f t a m e n , i p r o c u r a f o f e -

g a r a Orgoñez, i b u e l v e al Cuzco. 

V I . 3 7 . 1 . p o r q u é le firvióde 

p o c o la Villoría\ V I . 36. 1 . fiem-

p r e t r a t ó c o n m u c h o r e l p e t o \ 

Paullo. V I . 3 4 . 1 . , i le d i o Repar-

timiento , i la Cafa dC Guafcar e n 

e l Cuzco. V I . 2 0 . 1 . e m b i a Pipar-

ro á t ra tar de a j u f t e , i l i b e r t a d 

d e f u s Hermanos > i n o l o a d m i t e , 

l i e c l c r i b e q u e j á n d o l e . V I . 3 9 . 

1 . d a á los Comifarios l i c e n c i a 

d e v e r a Hernando Pifarro , i l o s 

p r o p o n e el m e d i o de d i v i d i r las 

(Jovernacivnci. V I * 3 9 . 2 . c o m o 

c o n v i n i e r o n f u s Capitanes e u 
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é n t r a t e e n las Cafas ¿c Pífano, 

r e c o g e l a s Armas, i c o n la a l e -

g r í a d e q u e h a v i a d e l e r Gover-

nador » d e j a l a q u e a r a l g u n a s Ca-

fas. 2 2 2 . i . f u s Confejeros a b r e n 

e l Tefiamrnto d e Pífano , i CÍ\ñ~ 

v e n a t o d a s p a r t e s ic r e c i b a n 

p o r G o v e r n a d o r . V 1 . 2 2 5 . a . f í e n « 

t e q u e e l Maríjcal RO a d m i t a Lis 

o f e r t a s , i i o n m u e r t o s a l g u n o s 

líales. V I . 2 a j . 1 . l o q u e o e c i a , 

j u l t i f i c a n d o l a m u e r t e d e Pifar-

te, i e l f é r v i d o d e l Roí. V i . 2 2 7 . 

1 . i f u s a p a í i o n a d o s e n e l Cuzco. 

V I . 2 2 J . 2 . 2 2 6 . 1 . p r o c u r a la -

b e t d c Picado d o n d e c i t a b a e l 

Tejero Ac Pif ano, i le h a c e d a r 

tormento, 1 degollar. V I . 2 2 8 . 2 . 

d i c e l e Franct/co de Chaves , q u e 

n o q u i e r e fer m a s f u Amigo, b o l -

v i e n d o i e elCaballo, i A mas, i 

C S p r e f o . V I . 2 2 9 . 2 . i n¡u r t o 

p o r l o s Sutes. V I . 2 j o . 1 . p r e -

v i e n e Armas , i Gente , c u « o a -

d o f o d e f a l t o c o n t r a e l Mari fe al, 

\Holgníny\ 2 3 0 . H 4 l o q u e a d -

v i r t i ó Rada. V i . i j p ; 2 . e r a i n -

f o r m a d o d e l o q u e p a l a b a e n e l 

Veríe, i o i e a d o los p a r e c e r e s d e 

l o s Suíos, r e f u c l v e i r a Xauxa, ¡ 

f o r m a Exercito. V I . 2 3 3 . 2* e m * 

b i a d e l a n t e d o c e Soldados á a f e -

g u r a r l o s Chancas, i f a b e r l o 

q u e Holguia h a c i a . V I . 2 3 3 . 2 . 

e m b i a l e Holguin Ubres f u s Solda-

dos i l o q u e le d i j e r o n . V I , 2 $ 4 . 

i . d e t e r m i n a f e g u i r l e d c f d e Xau-

xa , i l o i m p i d e n las Aguas, i e l 

hambre. V i . 2 3 4 . 2 . n o m b r a p o r 

Generales, a García de Alvarado, i 

a Soselo, p o r e i h r e n f e r m o Rada. 

l o q u a l f u e f u p e r d i c i ó n . V I , 

2 3 3 . 2 . r e l u e i v e ir A Guañanga, 

i a l Cuzco , p o r f a b e r fi Vaca de 

Cafiro, i b a a p a f i o n a d o p o r Pí-

fano. V I . 2 3 4 . 1 . q u i e r e q u e 

García Alvarado y/aia p o r H!eno,l 

l o i m p i d e Socolo, q u e le e r o b i a 

a Gome t de Rojas, par a q u t l e 

i n f o r m e d e Vaca de Cafiro. VI. 

2 3 5 . 2 . d c f e a b a m e d i o s p a r a q u e 

l e p e r d o n a f e n , i p o r q u e d e f -

c o n f i ó d e h a l l a r l o s ? V I I . 4 . 2 . 

q u i e n le d i o m o t i v o a t o m a r las 

Armas. Vlt.4. 1. q u i t a l o s Al-

caldes d e l o s R e í f i . V l I . 4 . - . t e n i a 

a l u d e v o c i o n a l g u n o s Pueblos. 

V H . 4 . 2 . c s b i e n r e c i b i d o e n G u a -

manga. V i l . 4 3 . 1 . q u e r i e n d o l i -

b r a r a Balearias f u s Amigos . e m -

p u ñ a la Efpada , i le? d i c e d c i e n 

h a c e r jufticia a l Mac fe de Campo, 

V I I . 4 7 . x . r e f u e l v e c o n f u s Ca-

p'tantsembhrMenfageres a Vaca 

de Cafiro, p a r a q u e f u f p e n d a l a s 

Armas. V i l . 4 7 . 2 . p r o p o n e l e s 

l u s a g r a v i o s , d e r f h o ^ . i e x c e -

f o s d e Vaca 41Cafiro , i l e e n f u s 

Defpachot, i l e j u r a n p o r Goucr-

nador, 

do Pifarro á f u Entierro, i l l a n t o s 

d e t o d o s , v i . 1 0 7 . a . f " S Ami-

gos l l a m a b a n infaufio e l día d e l u 

m u e r t e . V I . 1 0 7 - 2 . 

D. Diego de Almagro el Mofo, Hijo na-

tural d e Almagro , Ic o f r e c e l e g i -

t i m a c i ó n e l Rei. V I . 1 0 8 . 1 . t r a -

t a n d e c a f a r l e c o n h i j a d e Alva-

rado, V . 1 4 6 . 1 . l l e g a á los Reies 

d e f d e Panama. V . 166.1. t r a t a 

f u Padre d e c a f a r l e c o n Hija d e l 

D.Carvajal, i p o r m u e r t e d e 

e l l a n o t i e n e c f e & o . V . 1 7 0 . 1 . 

d a p r i f a Pifarro d e q u e f e le l l e -

v e n á f u Padre.V. 1 8 5 . 2 . m a n -

d a e l Juez Arbitro d a r l e e n R e h e -

n e s . p a r a q u e c o m p a r e z c a a n t e 

e l P í f a n o . V I . 5 1 . 2 . v a a c o m -

p a ñ a n d o al Cuzco á HernandoVi-

farro. V I . 6 5 . i . r e g a l a l e c o n 

Joias,Pifano,l n c le q u i e r e p r e n -

d e r , a u n q u e fe l o a c o n l e j a b a n » 

i fe b u e l v c al Cuzco. V I . 6 5 . 2 . 

l l é v a l e á Pifano a l Werifcal. V I . 

9 9 . 2 . i l e le e n t r e g a e n Xauxa. 

V I . 1 0 3 . i . e m b i a d o á 1 o s 1 U j ? í , 

m a n d a Pifarro l e t r a t e n c o m o á 

f u Hijo, i l e o f r e c e la vida d e f u 

Padre. V I . 1 2 8 . i . h a b l a á Pifar-

ro, i l e c o n f u e l a , i v a á l o s Reies 

c o n a l g u n o s Amigos d e f u Padre. 

V I . 1 3 5 . 2 . i l e figuen o t r o s , 

c a u f a n d o f o f p c c h a s . V I . 1 4 3 . 

f c f p c r a la Governacion d e f u Padre 

p a r a p o d e r l e m a n t e n e r . V I . 1 7 8 « 

í . l o s S « » « d e f c f p c r a d o s , p o r -

q u e Pifarro n o h a c i a c a f o d e 

e l l o s . V I . 7 7 , 2 . d e f n u d e z , i 

m i l e t i a q u e p a d e c í a n . V I . 1 7 8 . 

1 . e c h a l e Pif ano d e f u Cafa , i 

f u s Soldados l e i r r i t a n m a s . V I . 

1 7 8 . 2 . b u f c a n l e l o s Amigos d e 

fu Padre, a u n q u e m u í ^ r f í . V I . 

1 7 9 . j . p o r q u e Pífano, n i o t r o 

l o s f o c o r r i a ? V I . 1 7 9 . 1 . d c l e a n 

l l e g u e Vaca de Cafiro p a r a p e d i r 

j u f t i c i a . V I . 2 1 7 . 1 . q u í t a l e Pí-

fano la h a c i e n d a q u e le d e x o 

Domingo de laPref«,\ c r e c e f u 

i n d i g n a c i ó n , i la d e l o s f u i o s . 

V I . 2 1 5 . r . r e f u e l v e n e m b i a r 

Menfageros v e f r i d o s d e l u t o á 

S. Miguel de Pinta a q u e x a r f e d e 

la m u e r t e d e f u Padre. V I . 21 j . 

1 . f u s Soldados r e f u e l v e n m a t a r 

a P i f a i r o e l d í a ác San Juan. V I . 

2 1 7 . 2 . p r o p o n e l e Juan de Rada 

la m u e r t e d e P / / « r r 9 , i l e r e f -

p o n d e l o p i e n f e . V I . 2 1 8 . 2 . j u n -

t o s e n f u Cafa f u s Soldados, l o s 

c o n m u e v e Pedro de S. Mi lian á la 

m u e r t e d e Pífano , i f e tra^a e l 

m o d o . V I . 2 2 0 . 1 . a p a d r i n a & 

l o s q u e f u e r o n á m a r a r iPijarro, 

fin m a n d a r l o , ni p r o h i b i r l o , i m -

p i d i e n d o le f o c ó r r a n . V l . 2 2 0 . 

2 . f a i e a r m a d o á l a P l a f a , c o n 

v n a Pica, m u e r t o Pífano , i p u -

b l i c a f e i m a l h e c h o . V I . 1 2 2 . 2 . 

r e f u e l v e n v a í a a l o s R « « í . V I . 

9 2 . 1 . e n f e r m a , i v a a l C u z c o , 1 

a l g u n o 4 , le d e j a n , i fe v a n á Pí-

fano. V I . 9 2 . 2 . i m a s e n e l 

C a m i n o d e e l Cuzco. V I . 6 9 . 

2 . a c o n l e j a n l e f o r t i f i q u e e'. Río 

jipurima . i n o l o haCC. V I . 

2 2 0 . 2 . flaquera d e l u Gente. 

V I . 9 2 . »• p r e n d e a l o s Ami-

gos d e Pífano e n e l Cuzco , i 

f e a p e r c i b e d i l i g e n t e . V . . 9 3 . 2 . 

p r e n d e á c i n c o Confidentes l u i o s , 

a c u l a d o s d e Villegas, i l o s f u e l -

ta , i p o r q u é ? V i . 9 4 . 1 . p r o p o -

ne á f u s Capitanes, q u é fe h a d e 

h a c e r , h a v i e n d o p a f a d o Her-

nán lo Pifarro el Apurima, i n o 

r e f u e l v e n . V I . 9 4 . 2 . a g r a v a d o 

d e la e n f e r m e d a d , fe p o n e a v e r 

l a r n u e f t r a , 1 Orgoñrz le a c o n l e -

j a P . i * . V . 9 4 . l o q u e f e n t i a 

n o p o d e r f a l i r c o n t r a Hernando 

Pifarro. V i . 9 5 . 1 . f a l e d e l Cuz-

co e n Andas c o n (uExercito.i h a -

b l a á l o s Soldados. V I . 9 j . 2 . i 

fe p o n e d o n d e le v e a n l u s Solda-

dos c i l l a Batalla , i f e b u e l v t n a 

l a Ciudad a l g u n o s . V I . 96. 2 . 

a v i f t a l e Hernando, i n a d i e m u e -

v e t r a t o s d e Pa* e n v n a n o c h e . 

V I . 9 7 . 2 IxlAlfereZ General, i 

a l g u n o s , fin f a c a r ia Efpada, f e 

p a f a n á P- farro , i otros f e c f -

c o n d e n . V I . 9 8 . 1 . v e n c i d o s l o s 

d e m á s , f e r e t i r a c a v n a Muía á 

l a F m a l e f a . V I . 9 8 . 2 . l a c a le e l 

Mar-fcal a la sancas d e la Muí* 

d e Fel pe Gutienez, i q u i e r e m a -

t a r l e e l Capitun Cafiro. V j . 9 9 . 

1 . p o n e l c e n p r i f i o n l e g u r a H e r -

nando Pifarro. V i . 1 0 4 . 1 . i fi 1*C 

a l e g r a r a d e quG le h u v i e r a n 

m u e r t o ? V I . «>9. 1 . l u s Soldados 

e l p e r a n m e j o r a r la o c a i r o n . V I . 

1 0 4 . 1 . f u s Agentes fe q u e j a n d e 

l o s e m b a r a z o s q u e l e p o n i a Pí-

fano , p a r a d e l p a c h a r a Efpaña. 

V I . 1 - o . 2- h a c e l e Hernando Pí-

fano Procefo, i m u c h o s f e c o m -

b i d a n á f e : Tefiígoi c o n t r a é l . V I . 

1 0 0 . 1 . p i d e a Hernando f e v e a 

c o n e l , i le d a c l p e r a n i j a d e l a 

v i d a . V 1 . 1 0 4 . 1 . n o c r e e la fen-

tencía d e m u e r t e c o n t r a é l , a l c -

g u r a d o d e las o f e r t a s d e Her-

nando Pifarro , i p í d e l e v e a . V I . 

1 0 5 . 1 . h a b í a l e d i l a t a d a , i l a f 

t í m o f a m e n r e . V I . 1 e 6 . 1 . ¡ n o 

p u e d e l o g r a r f e r e v o q u e . V I . 

1 0 6 . » . fe c o n f i e f a m u í c o n t r i -

t o , i Te/lamento q u e h>$o ; i l o 

q u e d i j o á Alonfo de ToroM\.i 0 6 . 

2 . q u e j a s d e la Gente d t Pifarro, 

i l l a n t o d e l o s Indios, í a b i e n d o 

q u e h a v í a d e m o r i r . V I . 1 0 6 . 2 . 

I t d á n G a / r w í e n la Cárcel, i l e 

f a c a n m u e r r o á la Piafa-,i l o q u e 

d e c í a ci Pregón. V I . ¡ 0 7 . 1 . c ó r -

r a n l e l a Cabepa , i a f i l i e Hernán* 
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Orgone* n o p a f a r i a p o r l a /ente«• 

eìatCi U d i c t e el Padre p o r í n -

t e r e s . V I . 5 1 . 1 . h . ice Visitoome-

nage.VI.53. 1 .» v à c o n Alma-

gro à A i « / « . V i . 5 5 . 1 . a c o n l c j a 

à Almagro la Paz, c o m o riempre. 

V I . 6 4 . 1 . I» p e r l u a d i d o d e 

Pifarro p a r a e l l o . V i . 6 4 . 2 . t r a -

ta c o n Almagro la l i b e r t a d d e 

Hernando Pifarro. V l . 6 4 . » c o n 

è l v à al V I . 6 5 • 2. c o n 

q u é o r d e n q u e d ó e n el p o r Te-

niente General de Almagro. V I . 

6 8 . ¿ . e s o r t a i los Vecinos a m a n -

t e n e r c i partido de Almagro. V i . 

9 0 . 1 . a g r a d é c e l e h a v e r d a d o à 

Gomes fu Hermano el Efi andarte 

Real.Vl.9$.2.di tra«;a a Orgoñez 

p a r a v e n c e r los Pi farros, i n o la 

a d m i t e . V I . 9 6 - Neva el £/-

land.tre e Real eli el Exercito c o n -

t r a Hernando Pifarro. V i . 9 7 * 

e j p r e l o . V I . 9 9 . i . p r o c u r a d i l u a -

div à ìàGinte de Candia l a C c n -

juracion c o n t r a Hernando Pifarro. 

V I . 1 0 4 . 1 . f u d o l o r e n ia m u e r -

te d e Almagro \ i l o q u e d e c i a 

c o n t r a Hernando Pifarro.Wi.107. 

1 . c o n o c i e n d o q u e la c o n f i a n z a 

e n èl l a h a v i a c a u l a d o . V I . 105 .a 

p i d e a Pifarro la Governacion, c o ~ 

niOTefiamentarioúC A.m^gro, p a -

ra l u Hijo , i le i c i p o n d e m a l . 

V I . 1 3 6 . 1 . t o m a Teftimonios d e 

t o d o , i t r a t a de v e n i r a E/paña, 

i q u i e r e i m p e d i r l o Pifarro. Vi. 

1 3 7 . 1 . i n f o r m a e n Panamá a l 

Prefidente, i l i e g a a Ejpaña.'Vi. 

1 4 2 . 2 . ! a la Corti,i v a i n f o r m a n -

d o de Sos f u c e f o s . V i . 1 7 8 . 1 . » 

p r e t e n d i e n d o la Governacion p a -

ra Almagro el Mofo. i V . 1 7 8 . t . 

q u e j a l e d e los Pífanos, c o n f i r -

m a n d o l o q u e a n t e s h a v i a - d i -

c h o . V i . i 8 4 . l . e i c i i v e a ^ / r a * -

groelMofo-y t e m e q u e n o h a g a 

juflicia Vaca de Caftro > i por q u e ? 

V I . 1 8 4 . 2 . r e c u l a a l Docior Bel-

tràn, al Uc.Carvajal, i a l Lic. 

Leguizamon . i d c l a t ì a a Hernan-

do Pifan o. V I . 1 8 4 . 1 . m u e r e e n 

c i n c o dia»* * c o n f o f p e c h a s d e 

fta.w.VI.i 8 5 . 2 . fu b u e n a a m i l -

t a d c o n Almagro. V i . I S J . 1 , 

m u e r t o , l i g u e el Pleito c o n t r a 

los Pifarres D. Alonfo Enriquez. 

V I I . n o . r . 

Lie Diego de Alvarado, o t r o C « r -

• v a ; 4 / e n b s i t i a l d a d e s . V l I t . 2 0 7 . 

» . l l a m a d o p o r Girón p a r a e m -

pegar l u M a i n ; i l o q u e fe t r a -

t ó . V I H . 1 8 7 . 1 . v a c o n e l a 

p r e n d e r al Corregidor de l Cuzco a 

l a Soda d e D. Alonfo de Loayf*. 

V i l i . 1 8 8 . i . h iere a Juan Aton-

fo Pa'o'/iino. V I I I . 1 8 9 . 1 . n o m -

b r a d o Mae fe de Campo por Girón. 

V i i i . 1 8 9 . 1 . d a c r u e l m u e r t e a 

Caceres, a D. E alt a far de C afiilla, 

V i l i . 1 8 9 . i.\ a. patate , i t ra ía 

c o n t i g o Verdugo, Gabeflro , i Gar-

rote.VAL 1 9 0 . 1 . d e r i v e a Gaf-

par de Jara , r e p r e h e n d i é n d o l e 

n o ha v e r l e l l e g a d o a G / r à a . V i l l . 

1 9 1 . 1 . fa le d e i c n c r f l c o n 200 

Hombres, i f e junta a Girón. V I H . 

2 o ! . x . fe ret i ra deLí^e Martin, 

c t e i e n d o f e r el Exercito kaal. 

V i l i . 2 0 4 . 1 . d e f p o j a d e las Ar-

mas e n Pathacamà a los q u e l i -

c e n c i a b a Girón, i d à Garrote a 

Serrano. V i U . 2 0 7 . t . h a c e m a -

tar a Ñuño de Mendiola. V I H . 

2 0 9 . 2 . h e r i d o e n Villacuri.Vlll. 

2 » 1 . 1 . h a c e m a t a r al Comenda-

dor Romero , f in f a b e r l o Girón. 

V I H . 2 2 3 . 1 . h a c e l c Girón fu Te-

niente General, i v à al Cuzco a 

r e c o g e r la Ropa, i h a c e r Artille-

riade las Campanas. V H ! . X 2 } . 

2 . r o b a q u a n t o p u d o » i le m a n -

. t iene c o n a l g u n a Gente en e l 

Cuzco. V I I I . 2 2 7 . 1 . h a c e d a r 

Garrote a los q u e p r c l u m i a le 

q u e r í a n m a t a r . V l : l . 2 2 7 . 1 . 

a c a b a de robar al Cuzco , i l i g u e 

a Girón c o n la Artillería q u e h a -

v í a h e c h o . V I H . 2 2 8 . 1 . f a l e d e 

Pucàra c o n p a r t e d e l a Gente. 

V Ü I . 2 3 6 . 1 . h u í e n d o , f e e n -

g a ñ a , p e n l a n d o era Girón q u i e n 

l e l e g u i a ; pe lea c o n l o s d e e l 

Res , i e s prefo, i jufiiciado.Vttl. 
2 3 6 . 2 . l o q u e d e c í a n los Vecinos 

d e fu f o r t u n a . V i l i . 2 3 7 . 1 . 

Diego de Alvarado , Aguflino , f e 

h a l l ó e n el Defcubnmíento d e RA» 

Lopez «e Villalobos. V ì i . 1 0 4 . 2 . 

Diego Atvarez q u e d a en Nicaragua, 

e n c a r g a d o de l a C e n t e de Pedra-

rias c o n otros. I V . 1 o . 1 . 

Diego Alvarez , a h o r c a d o por C « r -

vajalene\Cuzco.Vil.m. j. 

Diego Alvarez, v a l i e n t e , a u n q u e 

l e v e , i c a b e z u d o . V I H . 1 8 . 1 . 

entra e n la Conjuración c o n t r a 

Frana feo de Mendofa.VUl.17.i. 

h a c e l e Mae fe de Campo Nicolás de 

Heredia. V I H . 1 7 . 2 . r e c a t a l e d e 

a l g u n o s , q u e le q u e r í a n m a t a r . 

V I H . 1 8 . 1 . h a c e l e A m i g o d e 

e l l o s H e r e d i a . V I H . 1 8 . 2. l i g ú e -

l e harta los Llanos dc\Perù. V I I I . 

1 9 . 1 . a r m a d o , i a c o m p a ñ a d o 

í i c m p r c , a l b o r o t a b a a los d e -

más . V I I I . 1 8 . 2 . fe junta a Cen-

teno. I . j 5 . 2 . i le r e v e l a l o s i v * -

f OÍ c o n Gon¡a!o , i es l i b r e . V I I I . 

6 8 . Al fere z General d e Centeno. 

V I U . 7 0 . 2 . m u e r e c o n otros b u e -

n o s Soldados en la Batalla d e 

Guarina. V I I I . 7 1 . 2 . 

Diego Alvarez Cuero , Cuñado d e 

Blafco Nuñez Vela , v à COll el a l 

Perù. V i l . 1 1 9 . 2. n ó m b r a l e por 

General de la Armada. V I I . 1 6 0 . 

2 . i Cap. tan de Caballos .V ll.i 6 3 . 

x . f e l e m a n d a ir a a l e g u r a r a 

los q u e h u í a n del Cuzca \ i p o i 

q u é f u f p c n d i ó el Vi age: V I . 1 6 8 . 

2 . l'ale ir3S él LoayJ'a , p a r * q u t í 

n a d i e le f i g a . V i i . 1 6 9 . » • p r o -

c u r a d e f e n d e r a Ulan Juárez de l 

Vitrei, i n o p u e d e . V i l . 17 2 . I . 

p r e l o el Vtrrei, e n t r e g a los Hijos 

de Pifarro, d c f p u c s de m u c h o s 

d e b a t e s . V i l . 1 7 7 , 1 . p ú n e l e d e -

b a j o de l a protección de Vaca de 

Cafiro, q u e m a tres Navios, 1 v a 

a tía»«« conerr í» tres. V I I . 1 7 7 . 

x . e n r r e g a l c , e n g a ñ a d o , a Don 

Juan de MenJofa. V i l . 1 7 7 . 2. 

habla a l O i d o r Alvarez, p a r a q u e 

d e j e l i b r e a l Virrci. V i l . 1 7 8 . 1 . 

n o p u e d e a l e a r l e c o n e l Navio 

en q u e ibàVaca deCafiro,\[e d e -

j a . V I I . 1 7 8 . 1 . d e l p a c h a l e el 

Virrei a E{paña. V i l . 1 8 6 . 2 . d à 

e n Panamá not ic ia d e l o s l ú c e -

l o s . V i l . 1 8 7 . 1 . i a d v i e r t e a la 

Ciudad fe p r e v e n g a c o n t r a Gen* 

f « / < 7 . V l ! . i 8 8 . 1 . l l e g a a Ejpaña, 

i paia a Flandes a i n f o r m a r a l 

R e i . V i l . 2 0 8 . 2 . c o n Maldonado. 

V I H . 6 . 2 . 

Diego AlvareZ Oforio , pr imer Cbifpo 

d e Nicaragua. D. 16.1. l V . i 1 3 . 

2 . a n t e s Proteger de Indios e n 

Tierra-firme, de q u e d i o b u e n a 

c u e n t a . I V . 2 1 3 . 1 . i f e le d i o e l 

rallino e n c a r g o e n íu Obsfpado. 

I V . 1 6 . 2 . r e p r e h e n d e a i e s C a -

cíquesiá f a c i l i d a d de h a c e r Ef-

clavos. I V . 4 1 . 1 . fe i n t e r p o n e 

p a r a a j u f t a r a Pedrarias , i a 

Diego Lopez ae Salcedo. I V . 4 1 . 1 . 

m u e r e . V I . 1 2 . 1 . 

Diego Ara mayo v à al Rio de la Plata 

p o r Regidor. V. no. 1 . 

Diego de Arana v à Con otro a v è r a 

Guacanagari. I . 2 9 . 1 . e l e g i d o 

por Colea, Teniente d e la Fori ale -

fa d e l a E j ^ « ñ f t U . I . 3 3 . i . l e q u e -

d a c o n c i n c o e n la Navidad , i 

fe a h o g a n . 1 . 4 9 . 1 . 

Diege Arias de Avila , Padre d e Po-

dran as , i lus Empleos. I . 2 7 3 . 

1 . 

Diego de Amenta , Teniente d e Gil 

Gonfalez de Avila , e n Nilo. I I I . 

1 7 2 . 2 . quicanle losSoldados l a 

o b e d i e n c i a , i n o m b r a n otro. I I L 

1 7 3 - 1 . 

Diego de Avila v à , d e o r d e n d e 

Monte jo , a p o b l a r a Cobuaque , t 

n o h a l l á n d o l e a p r o p o s t o , p u e -

bla a Villarica. V . 1 8 . x . b u e l -

v e l e a Salamanca.v. l 9 . 1 . x 1 J . 

2 . d a n d e labe q u e Montejo d e j ó 

la Provincia. V . 1 9 . 1 . 

Diego de Avalas , d e f t e r r a d o de e l 

Cuzco por Cianca. V I I I . 9 4 . 1 . 

Diego de Barajas v à a d a r muerte a 

Antonio Carrillo. V i l i . 2 2 5 . X. 

D.Diego Barba c u i d a de la Artille-

ría c o n t r a l o s Guauurues. V I I , 

8 1 . 1 . 

Diego 

Diego Je Barradas , Fifcal de l Rti de 

Portugal, i f u s Ccrtpañtros in f i f ten 

e n la poftfion de las Malucas, q u e 

n o t e n í a n e n la Junta de Bada-

Di*go Becerra, a v í f a l e Rada-, q u e 

v a n a m a t a r a Pifarro. V I . 2 2 0 . 

1 . 

Diego Becerra deMcndofa v a , d e o r -

d e n d e Cortes, a d e f c u b r í r el Mar 

del Sur. V. 1 5 7 . a d c l a n t a f c 

c í m la Capitana. V . 1 j 8 . 1 . d a l e 

m u e r t e el Piloto c o n otros, a c o -

m e t i é n d o l o s d o r m i d o s . V ' 1 6 1 . 

1 . 

D. Diego Btltrin, f e le d a Piafa d e l 

Confejo de Indias. 1 1 1 . 1 4 , - . x . i f e 

le c o n c e d e p u e d a c o g e r Orchila, 

Coral, i Pafiil, i c o m o ? I V . 30. 

2. 

Diego de Boica, Teniente de Venefue-

la , d e f t e r r a d o a Honduras, i p o r 

q u é ? V I I . 2 3 8 . 2. 

jDie¿oBrabo f i r m a el Auto , en q ü e 

í e r e c i b i ó a Tomas Vázquez en 

Arequipa. V I H . 1 9 7 . 2 . 

Diego de tíuflamante, e l e g i d o Capi-

tan. I . 2 8 4 . 2 . 

Diego Caballero h a c e Afisnto de d e f -

c u b r í r d e l d e el Cabo de S.Roman, 

b a f t a el d e IzVela , i c o n q u ó 

o b l i g a c i ó n : I I I . 2 5 1 . 1 . 

Diego Caballero p r e f o por Girón , f e 

le e l c a p a en Guanearay con otros, 

V I I I . 2 2 7 . 2 . 

DiegoCamargo v á , d c o r d e n de Ga-

ray, a d c l c u b r í r , i p o b l a r a Pa-

» « ¿ 0 . 1 1 . 7 8 . 1 . 2 8 1 . 1 . i es b i e n 

r e c i b i d o de los Indios, i por q u é ? 

I I . 2 8 1 . :> a m e n a z a n t e d e l p u e s , 

i le d e r r o t a n i h u í e u d ó , le , 6 -

g u e n e n C 4 M t t . l I . 2 8 1 . a . p i e r -

d e lus Caravelas, í c o m o fe (a l -

v o c o n la Gentei 1 i . x 8 1 . 1 , 

D. Diego de Cardona , General, n o m -

b r a d o p o r l « ¿ * , p a d e c e g r a n 

Tempeflad , antes de l l e g a r al Rio 

d e la Magdalena , i lin p o d e r t o -

m a r l e , te r o m p e e l Timón. V. 

2 5 0 . 1 . p i e r d e q u a n t o l l e v a -

ba , i fe f a l v a c o n la Gente, i 

v a por fierra a Cartagena. V. 

2 5 1 . 1 . l l e g a a Santa Marta c o n 

L « £ t f . V . x o 9 . i . v á a i r a c r d e Paz 

los Indics d e Bonda , q u e n o la 

q u i e r e n . V . 2 0 9 . 1 . b u e l v c a To-

cayma c o n D.AlonfoLuiS. V . 2 0 9 . 

i . p a f a al Perk.V. 25 1 . 1 . 

D. Diego de Carvajal , Señor d e Jo-

dar.V I I I . 2 4 9 . 2 . 

Diego de Carvajal, Apofentcdor , le 

l ibra e\Confejode Indias 1 o y m a -

r a v e d í s , por t i t r a b a j o de h a -

v c r l e a p o í c n r a d u e n Madrid. 

V I . 1 9 9 . 1 . 

Diego de Carvajal, S o b r i n o de e l 

Faclor Ilion Suarez , huíe c o n f u 

Hermano, i otrot d e los Reies, d e -

j á n d o l e d o r m i d o . V I I . 1 7 1 . 2 , 

n ó m b r a l e (jmitz dt Aiv.rati. 

POR Alt.Ut itlMMK.. V I , 1 7 S . 

1 . a d o n d e le m a n d a ir G a . f * l . 

potGúvtrn.iíor : V i l , i 8 j , a ¿ v a 

a Areqnift por el On. V i l i . 7 : . 

! . ¡ u l l i c i a d o p o r G.ft*. V J I . 

9 I . 

Die¿o Cmftell.Mt d a m u e r t e a v n 

Primif.ltAexit.ne. III. 11. t. 1 

a o t r o Indio, q u e m a t o a M.ga-

lUnts , Seld.de de Cortil. I I I . 3 9 . 

t. 

Diege de C.firo, m u e r t o por los b1-

dtot d e Alibetmo. V H . 3 1 . 1 . 

Diego Centeno, fiel , i c o n f t a n t e e n 

e l Re.l firvicio , a u n q u e p o c o 

d i c h o f o . V I I I . 6 5 . 1 . 9 6 . i . 9 7 , 

I . Vá c o n Pernnpteres a j u n t a r l e 

c o n Holgnin. V I . 2 3 0 . i . i le d a 

la Vender., I I I . 2 3 1 . 1 . l i t i o q u e 

t u v o en la B*t.lUdcÍ3SS¿in.t. 

V I . 9 7 . 2 . e f e r i v e l e e l Reí c o n 

Vnctt dt Cnfire.V1.187.1. le h a -

l l o en l a B.tnlU d e Cbtefa 1. V I I . 

S 9- 2- Alcalde de la Villa de la 

Plata, c o n v i e n e e n q u e f e o b e -

d e z c a n l a s natvas leles, ¡ v á por 

Cemifarie al Virrei , p a t a q u e l e 

f u l p e n d a n . V i l . 1 5 0 . 2 . a j u f t a 

e n el C a m i n o c o n Machicao, i 

otro,, ¡"c d é c u e n t a a Gonfale, i 

p r o l i g u e fu viage, i b i e n r e c i b i -

d o de l virrti, le e m b i a a 1.11«-

manga. V I I . I 5 3 . 1 . ¡ al Cuíco, 

d o n d e Gen falo le q u i t a l o s D i f f a -

thet. V I I . , 6 0 . r . o f r e c e f e al vir-

rti , c o m o le p e r d o n e . V J . t í j . 

1 . 1 l o c o n f i g u c c o n otret. V I I . 

6 9 . 1 . a v i l a a Gonfale la Ida a 

l o s Reietdc Carcilafo, i o , , . , . V I I . 

1 6 f. 2 . p r e f o p o r Carvajal, d e 

o r d e n de Gonfale. V I I . 1 7 9 . 2 . 

a l c a n z a l i c e n c i a p a t a i r l e a l o s 

Charcal, V I I . 1 8 6 . 1 . i n t e r c e d e 

c o n t'rartcifco dt Almendral para 

q u e b u e l v a a l a plata a l g u n o s 

Vetitii. V I I . 1 8 6 . t . i l o o t o r g a , 

i la v i d a de Lope dt Mendofa.Vll. 

116.1. trata d e m a t a r a Almtn-

dr.t, i le p i d e l i c e n c i a d e i r a 

\> Villa de Par:a. V a , 2 1 « . 1, 

b u c l v e a la t i n a c o n o t r o s , i 

f a l e Almendras a r e c i b i r l e c o n 

Gente armada , i fe t u r b a ¡ i por 

q u é f e f o f e g ó ! V i l . z i í . 1 . r e -

fucti¿afe e n los Charca 1 c o n Le-

pe de ¿ / m i » ! « . V I H . 2 4 1 . 2 . p r e n -

d e a Almendra! , I c o n q u é i n -

d u i l r i a í V I I . 2 1 6 . 2 . i l e h a c e 

j u H i c i a r , f u ñ a n c i a d a la c a u f a . 

V l i . 2 1 7 . es n o m b r a d o por l a 

Plata, Capitán , i Juftieia Maior, 

p a t a a c u d i r al Virrti. V i l . 2 1 8 . 

1 . e m b i a a l l a m a r los d e s e r r a -

d o s . V i l . 1 1 8 . 2, u o r a b r a o / í i . -

I t l d e Guerra. V i l . 2 2 0 . 1, c o m o 

r e f p o n d i o a la Cana , q u e le c f -

e n v i b el CuKce, p a r a q u e n o e n -

t j a l e en f u s Termina , a l e a m i o l e 

la m u e r t e d c A l m e n t l r a t . V U . 2 2 0 

t . r e t í r a l o d e Alonfo de Tere, i f e 

l e v á n f n u d i o s Soldada , í d i 

l i cencia a t o d o s . V i l . 2 2 0 . 2 . 

I l c g i a la f&r/c . i f e v á a l o s 

Chocha!. VI . 2 2 1 , 4 . e m b i a l e 

Menfagrroi Toro , p r o p o n i f l t d o l e 

•ajul lc , i de lpacJia a Diegolepez 

de \uf..-M , l:n d e t e n e r l e . V I I . 

2 2 1 . 2 . vá concra él Carvajal. 

2 3 0 . t . e m b i a a faber d e t¿uñi-

ga. 1 11 . 2 4 - , u b u c l v e a la Tia-

ra , i e c h a c e e l la a Aionfo ds 

Mendofa. V I I . 2 4 2 . 2 . l i g ú e l e , t 

le q u i t a ei Bagaje, i fe le e f e a -

p a , i b u e l v e a la Plata, ¡jufiieiat 

q u e h i c o . V I I . 2 4 3 . 1 . e m b i a a 

H labe a p r e n d e r a Alonfo de 

Mendofa , l in e f e c t o . V I H . , 2 . 

2 . v á a Paria, i f a b i e n d o q u e 

Carvajal le b u f e a b a > f e rcr ira a 

los Chicha!. V I I I . 1 3 , 1 , e inbia a 

r e c o n o c e r los Corredora E n e m i -

g o s , i l e le p : f a n d i e z Soldados 

d e Carvajal. V I I I . i j . - . d á ítt-

b t e ei Cuerpo de Guardia de Car~ 

vajal, ¡ p r o c u r a f e l e p a l e u f u s 

Setdadoi, l in e f e & o . V l l l . , 3 . 1 . 

j ú n t a l e a Lepe de Mendofa. V I I I . 

1 4 1 . 2 . p e l e a c o n ia Retaguardia, 

de Carvajal, i c a n f a d o CuCaba-

llo, fa le l ibre . V I H , , 4 . . . d e -

t e r m i n a ir al CUÍCO , i f e le l i m e 

l a Gente. V l l l . , 4 . 2. c o r t a l a 

rúenle de l Oefaguadcre , c o g e l a s 

Carlas d e Carvajal, i c a m i n a a 

Arequipa. V I I I . , 3 . , . f a b e q u e 

l o s q u e l e f e g u i a n q u i e r e n h u i r -

l e a los Minies i i l o q u e h i c o . 

V I I I . 1 5 . ¡ . l l e g a a ¡¿uUco, ¡ fe 

d i v i d e la Tropa \ i n o h a l l a n d o 

Navio, f e m e t e en v n a Cueva, 

e n q u e c l l u v o c e r c a d e v n Año. 

V I H . 1 3 . 2 . 1 6 , 1 . 5 5 . 2 . f a l e 

de e l la , j u n t a n d o 4 0 Hombret, i 

v á ¡l Cuzco, 1 fi f u e l l a m a d o ? 

V I I I . 5 j . 2 . e n t r a e n c l c . t r » , 

d e s b a r a t a a los dcGon¡alo . j u f -

t i e i a a Antonio de Robla, i je t e a 

c o n o c e n p o r Governador. V l l l , 

5 5 . 1 . v á c o n 4 0 0 Soldados a l a 

Villa de JaPiata.VlU. 5 d . 1 . e m -

b i a l c Aldana los DefpaehoiGafea, 

V I H . 6 1 . 1 . juntafe le Gente,i 

h a c e p c r f u a d l r a Alonfo de Men-

dofa d e j e a Gonfal. , i l o q u e d e -

c i a . V I I I . 6 2 . í . c o n v i c n e n f e l o s 

d o s , i v á n a o c u p a r v n Pufo p a -

r a q u e n o e l c a p c G o r i f a l e . V ; 1 I . 

6 3 . 1 . f o r t i f í c a l e atUayehaye, i 

h a c e d a r Garrote a Uon. V l l l . 

6 7 . í . i i c r e f p o n d e , i e f e r i v e a 

Cepeda , ¡Carvajal, V l l l . 6 8 . 1 . 

e m b i a a Paxtaleon Con Cartas a 

Gafca. V I H . 7 0 . 1 . r o m p e s l i s 

leer i lás d e Conf.h, i p o n e e n 

Aetna clCampe. V l l l . 7 0 . 1. i c;t 

i acalla , ¡ e m b i a CortidóruM I I I . 

7 0 . 2 . l u s Soldadet e m b i l t e n , ¡m-

5 31 p t u -



T A B L A G E N E R A L 
i . t o m a Titulo de Vuqiii di !" ¡'e • 

j a . D . 1 1 . 1 . í n í " " ' 1 " ' ' • , i s 1 1 -

n o s de ioiR,biiado, albeldan, 

a l ü g e n c o n faifo, T-fi, momo,, q u e 

2 0 4 . l . - f e q u e d a e n Pali 

pr.fuan Perez di Mania 

i l . i . d é j a l e e n Cordova 

d i a n d o íu Padre , p a : a i t 

p r a d e n t e s a - 5 » i i f « . ' « . V I I I . 7 i . i . 

I o n d e r r o t a d o s , i h u l e a l o s Rr-

. V l i l , 7 1 • i* b u e l v e l e c o n a l -

g u n a titán 3 Odfca en Aniaguay-

lai. V l i l . S 5 . 1 . i i t i o q . . u o c u p o 

c „ | i Batalla C o n l t a Gonfale. 

V i l ! . 8 1 . 1 . ent icga i i l ' e l c fufo. 

V I H . 8 9 . 2 . e l í g e l e Cofia por Go-

vernedor de l Hio di la Plata. 

c o n f a c u l t a d d e p o b l a r , i 

Inflruaion q u e le 0 i O . V I l l . 9 S . 

1 . 4 7 . i . m u r e , e f t a n J o f e d i f -

p o n i e n d o p a r a el Viagí, i t a l l a 

o i i e h i j o . V ü l . 9 7 . 1 . m e tolo e l 

q . l e p e l e o c á f l l p a l m e n t e c o n los 

R.-bi/de,.Vlil. 9 7 . 1 . l e p a r t e lus 

Miól, tiafta. V l l l . l O i . I . 

IJe . Diego dt Cepeda. V e a l . L,c. Ce-

peda. 

Vio;o Cermeño i Hombre d e g r a n o l -

f a t o , i l i g e r e c a , q u i e t e n u i i l e a 

Cube c o n oír01. l l . l } b 2 . 1 e s 

a l i o r c a d o p o r Corte 1 . 1 1 . 133. 

Fr.Diego de Chavafionfefor d e Felipe 

Hermán, de <\ ufo di chava. 

V l l l . 9 8 . I . 

Diego de Cifuéñttt, n o m b r a d o Al-

caide d e la Villa , q u e b a v i a ue 

f u n d a r Garay. 1 . 1 . 1 5 7 . 2 . 

Vi,go Colon , Indio... 99 • 1 • 

Diego Colon ,Cacique. I . 7 4 - 2 . 

D . Diego Colon , Hermano d e Colon, 

f u s c a l i d a d e s . I . i 1 . 2 . 5 2 . 1 . 

Meroede, q u e los K l i a l e h a c e n 

e n la v e n i d a de Colon lu Herma-

no. 1 . 3 9 . l . v a c o n el a India,, i . 

5 1 . 1 . i le h a c e infidente de e l 

Confejo, q u e t o r m o e n la Efpdñe-

la.I. J4- í . q o c d a i e c h l ' a i y i « -

la. I . 7 . 1 . d o n d e ic n o i n b i o 

Governador. l . J I . l . ' 5 - . i • h a c e 

v a i a i v n a C a r a v t l a > i pOI q u e ! 

I . 7 3 . 1 . l i e m p r e q u e n a o i a b a c u l i 

K . M i a , e r a c o n figuro I . 7 4 . 1 . 

p o : a p a r t a Ic de si e . n ü i a a W -

ddn3 hConeipcion. 1*73. 2. i lu 

o t a d l a Ic ha-.e ret i iar a la íorta-

lt¡a. I . 7 4 . i . l a l e a r e c i b i t a C » -

lon. I . 8 7 . I . e n i b i a a r e c o n o c e r 

las N iva d e Hobadllla. 1 . 1 1 o . 1 . 

f a l i e u d o c o n é l d e . « 1 ; » , es r e -

q u e r i d o e o i i el Defpacho d e Pef-

quifiior.]. 1 1 1 . 1 . p i d e Cofia, lili 

c u m p l i r l e , i l e p r e f e n t a ¡lobadi-

lla el d e C r e m a d o r . i . I I I . l . 

t a m p o c o le c u m p l e , i le r e q u i e -

r e c o n otro,. 1 . 1 1 1 . 1 . íin Car-

go,, ni l'rocefo, le n a c e l l e v a r 

Vobadilta p r e f o a v n a Caravela, 

i ie e c h a Grillo,.1.114. 2 . m a n -

d a n f c l e r e f t i i u i r f u s Bienes, i. 

1 1 9 . 1 . i que b u e l v a a la Efpa-

ñola , i á q u é r 1 . 1 9 ; . 1 . b u e i v e 

c o n l i l Sobrino D. D e-o , i l o s d é -

banle a t r e v i d a m e n t e » q u e e l c r l -

v i t á n a F M / ' M . l . 1 9 3 . 1 . la» d i -

l 'enliones c o n Pefamonu, h a c e n 

c r e a r lueiel Áe. Apelación. , . 1 2 3 . 

1 . l o s q u a l e s n o p u e d e n l l i l i u . e 

Superior , i le . p e i i i g u e n . i . 1 8 i . 

1 . i a l u s Amiga,¡Cnaaoi. I.181. 

1 . q u i t a el Gevietuo d e Cuba a 

Miguel Diaz , i }uan Cerón , i le 

c a l u m n i a n , ¡ p a l a a e l l a , i . 1 8 1 , 

l . d a n l e Defpacho, a Pedrería,, 

p a i a q u e c o i r a u i e n c o n e l , i .e 

v e r l e lu'IioD. Bartolome. 1 . 5 b . 

i . p i d e l u Padre ai Rei fe le e in-

bie a..nd,ei. 1 . 9 5 . 1 . o l r e e e l e e l 

Rei r e f t i l u i l l e ziEflado d e lu Pa-

dre, Ii m u t i e f e e n el Deftubri-

m:en-.0.1.114. 2 . p i d e ai lt«¡ l o 

n i H m o q u e fu padre , ¡ Confojiro:, 

e n c a l o de i i p o t el unaiai. I . 

1 6 7 . i • i n f t a c u q u e I c . d e c l a i c la 

Caufa uc 110 d e l p a c h a r l e lus Pri-

vUegioe i l a o i d a ,. r e p l i c a . I . 

d e tíefiimehti 

Cuba , i d e j a por Governaeor a 

Chrifioval de Mendofa. 1 . 1 8 1 . 1 . 

p r o c u r a fojamente d c l l r u i r l c . p o r 

l u s fines p a r t i c u l a r e s , l . i j s - t . 

ficuiprele c l c r i v i a e l S " j u m a -

m e l l l e c o n los ¡ueca de Apela, 

cien. I . 1 5 4 . 2 . le le d a Cédula 

Real, p a r a q u e n o c u m p l a las 

p r i m e r a s , q u e f e d e l p a c i i a r c n . 

1 . 1 8 5 . 1 . c o m c t c f e l c n o m b i a r 

Vifiiadere, ác los Imtiot . I . 1 5 6 . 1 . 

d e l p a e h a a \osDcmm,coi c o n t o -

d o l o q u e m a n d a b a e l R W . I . i ! 7-

1 . i n f t a d o , p e r m i t e le r e p r e h e n d a 

al P.MontoJinoi.i n o fe e n m i e n d a , 

l . l l l . l , q u é j a l e d e q u e f e l e l e 

pite el Oficio de Repartidor de 0 -

diou I . 1 8 5 . 1 . n o p u d i é n d o l o 

f u t r i r , p i d e l i c e n c i a d e v e n i r a 

Efpaña. 1 . 2 8 6 . 2 . 1 9 1 . 1 . i le le 

c o n c e d e , c o i i m u c h o g ü i l o d e 

Pafamonte ,iotroi. 1 . 2 8 6 . 1 . a r -

m a c o n t r a los Ceriba.l. 1 9 1 . 1 . 

r e c i b e , i d e l p a e h a b i e n a Fr.Pt-

drodcCerdova.¡A>/+. i . f u u . ¡un 

q u e h i c o e n l a Mi/a nueva d e el 

Lic. Ceftt. I . 1 9 1 . 1 . m a n d a 

a c o m p a ñ a r a Enafode vna lla-

ve armada, para q u e 110 fe huian 

l o s adeudada. 1 . 1 1 1 . 1 . p r o p o -

n e f e r e d u z c a n a Pueblo, los In-

dia, i fu Converfeon i i q u é fe le 

r e f p o n d i ó ! I . 1 1 8 . 1 . v iene a Ef-

paña , i le f a v o r e c e el Rei. I I . 3 . 

1 . t emeTafamante f u v e n i d a . II. 

1 7 . 1 . a n d u v o l iempre en Pleito, 

c o n el Piftal. II. 1 1 . 1 . m a n d a e l 

Rti fu- p e n d e r l a s Demendai q . i e 

le p u f i c r o n f o b r e Repartimiento, 

d e india,, i n f o r m a r a la Audien-

cia. I I . 1 0 . 1 . i c le p r e v i e n e d é 

luftrucclona a los Cap,tune, d e 

Navio,, q u e n ó m b r a l e , i q u e n o 

q u i t e fin c a u f a a l o s q u e v a i a n 

d e Efpaña. I . i i 8 . 1 . infta e n 

n o m b r a r Capiiañei, I fe le r e í -

p o n d e a f p c r a m e n t e . 1 . 2 8 0 . i . 

f e le manda dé c u e n t a d e t o d o 

a la Cafa de la Contraíala». I . 

2 1 9 - i - h a c e t r a b a j a r r o las 

Mina,. I . 1 1 8 . 1 , e n i b i a a Diego 

Veloz-

1. prueba q u e hii jo , i financia 

q u e fe d i o . 1 . 1 8 3 . 1 8 4 . 1 . p o r 

q u é fe d i e r o n por l iulus m u c h o s 

Capitula c o n c e d i d o s ? 1 . 1 8 4 . 2 . 

c a í a l e c o n ü o ñ a M a r i a doToledo. 

1 . 1 8 4 . 1 . v a a l a s India,, d e c l a -

r a d o Almirante, Con e l Poder q u e 

l l e v a r o n Ovando , i Bobadma. 1 . 

1 8 5 . 1 . l l e v a e o n l i g o a lus Pa-

rama , i m u c h o s Caballeros. I. 

1 8 5 . 1 . Ordena q u e l e le d i e r o n . 

I. 1 8 5 . 2 . l í e n t e le d é jamaica 

p a r a Baftimento a los Pobladores 

d e Ticrrajirme. 1 . 1 8 6 . 1 . n u e v o s 

e n c a r g o s , q u e e l Rei le hi^'o, 

c i t a n d o e n Sevilla. I. 1 8 7 . 1 . 

1 8 8 . c o n el d e p o b l a r a Cubagua. 

1 . 1 8 9 . 1 . l l e g a a Santo Domingo, 

i le e u t r a e n UPortaltfa.L 1 9 0 . 

1 . r e c i b e h i e n a o vende, i Fieflai 

a f u l l e g a d a , i . 190. i . t e n U l a 

d a r l a lenencia de l a Ponatepa a 

Tapia, i le l a d a a Pa/amoni,,c.oi\ 

d a q u e p a l a d o s los 30 D í a s d e 

Rejidemia , n o p r o c e d a c o m í a 

Ovando , i bu. Iva los l'.dto, a IOS 

q u e venían c o n é l . 1 . 1 9 2 . 2 . t o -

m a 1^partimiento para S I , fu Her-

mano , ¡ otro,, i le le p u r d e n d o s 

Nav.o, c o n v n Vraean. 1 . 1 9 0 . 1 . 

e m u i a a p o b l a r a j t a m e j o a . O . g . 

1 . i fu d i f g u f t o d e q u e le d l e l é 

la Gove,nación de Veragua.i.i 9 2 . 

2 . d o i i e n d o i e d e q u e o u o s g o -

$alcn l o q u e fu Padre h a v i a ú c f -

c u b i e r i o . . . 1 9 2 . 2. n o p e r m i t e 

f e e m o l e n tocónos a Kicuefa. I . 

2 0 8 . 1 . q u í t a l e Juan Ponce f u s 

Ojieiale, d e Puerto Rico, i los e u i -

bia p r e l o s . I. 1 9 5 . 1 . d e b i ó a c u -

d i r a las mifer ias de los d e Tier-

ra-Jirón , n o o b f t a u l c fuspretcn-

Jionet. 1 . 2 1 5 . 1 . es r e p r e h e n d i -

d o , por n o h a v e r l o h e c h o , i f e 

l e man- la los a f i l i a . 1 . 2 1 7 . 2 . 

d e l p a e h a a Valdivia c o n la V i -

t u a l l a , i o f r e c e p r o f e g u i r J . 1 3 1 . 

1 . e m b i a a Chrifioval de la Peña 

a p a c i f i c a r a f « M ¡ i i « . V I l l . s 8 . 1 . 

¡ í o c e r i c 1 Vajeo tíuñez.i.ij¡. 

L A S C O S A S N O T A B L E S . 
rtlazquez á p o b l a r á Cuba , ¡ por 

que? i . 2 3 1 . 1 . c n c a r g a i e e l Reí 

el c u i d a d o d e las b u e n a s Cojlum-

bres, i q u e pre f iera a los Pobla-

dores antiguos. I . 2 3 5 . 2 . c f c r i v e 

a Favor de Juan EJquiv'é!, i íe h a -

c e ( b l j i e c h o l b . 1. 2 3 6 . i . i f e le 

efci ive l o b r e lu Covierno. 1 . 2 3 6 . 

2 . i 3 7 . 1 . para q u e t o d o l o c o n -

f u l r a f e , i e l p e r a f e l a r e f p u e f t a . 

I . 2 3 6 . 2 . 2 3 7 . 1 . e m b i a a t o -

m a r Reftaencia á Efepeivel, i Go-

vernador es á Jamayca. I . 2 8 1 . 1 . 

l o q u e le le m a n d ó e n o r d e n á 

r e f o r m a r fu l'amdia , i á Pafá-

mente. I. 2 3 7 . a . le o p o n e á l a 

Cédula d e i n d e p e n d e n c i a de Vt-

lazque*, i f e r e c o g e . I I . J I . 2 . 

v a e n t e r a n d o a Juan Stlvagio d e 

l a s c o l a s de inJias. I I . 5 2 . 1 . b a -

í la le en la p r i m e r a difputa d e l 

Lic. Cafas, c o n el Obiffo del Da-

rien. í l . 9 2 . 1 . fe m a n d a á Don 

Sebaflian Ramírez, le g u a r d e los 

Privilegios. I V . 7 6 . 2 . d a f e l c o r -

den para q u e etnbie á p o b l a r ¿ 

Veragua á D. Bartolomé lu Tío. 

I . 2 8 0 . 2 . 2 8 1 . 1 . fieme la a m i f -

tad dcVelazquez c o n Pafamon-

f f . I l . 1 7 . 2 . e ñ r a ñ a n l o s M í n i f -

tros Flamencos n o le a i a n a t e n d i -

d o mas los Efpañoles. I I . 7 3 . 1 . 

h a b l a d e l a n t e del Rei, d i c i e n d o 

e r a m a s p e r j u d i c a d o q u e n i n g u -

n o , e n q u e f e t r a t a f e n m a l los 

indios. I I . 9 4 . 2 . d c f p a c h a l e e l 

Reí f a v o r a b l e m e n t e , c o n o c i e n -

d o h a v e r fido calumniado. I I . 

2 2 5 . 1 . i fe l e m a n d a d e f p a c h a r 

e n n o m b r e de l Reí, d e c l a r á n d o -

le por Virrei de l o q u e l u Padre 

h a v i a d e s c u b i e r t o . I I . 2 2 5 . 2 . 

Facultades q u e le le d i e r o n , i l a 

de n o m b r a r v n Oficial, q u e c o n -

c u r r i e f e c o n los d e la Caja, p a r a 

fus interefes . I I . 1 2 5 . 2 . c o m p o -

ne en S.Juan las d i f e r e n c i a s d e 

Oficiales Reoles.U.zzó. 1 . es b ¡ n 

r e c i b i d o en l a Ejpañola , m e n o s 

de los q u e p e r d í a n la a u t o r i d a d 

c o n f u p r e l e n c i a . U . 2 2 6 . i . 

n o m b r a COH la Audiencia á Gon-

falo de Ocampo, p a r a c a f t i g a r los 

d e Paría. II. 2 2 8 . 2. C u m p l e los 

Defpecbes de l Lic. Cafas, i los 

m a n d a p u b l i c a r , i h a c e e c h a r 

por c i vn Navio i n v t i l , q u e 

t r a í a . I I . 2 3 8 . 1 . e m b i a J u e z de 

Refidencia á Velazquez. III. 

2 2 . 2. fin c f e & o . I I I . 2 5 . 

1 . m a n d a f e l e , i á la Audien-

ciai,no p r o c e d a n c o n t r a Nar-

vaez. 1 I I . 2 4 . 1 . d u d a de jar p a -

l a r á chrifioval de Tapia á Nueva-

E/paña. I I I . 1 5 . 1 . i le r e p r e h e n « 

d e , por h a v e r p a f a d o . I I I . 1 0 4 . 

2 . t o m a tros partes en l a Compa-

ñía del P. Cafas. II . 4 6 . 2. e m -

b i a Armada a c a f t i g a r los Indios 
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D . M 4 K « dt Cafiilla. V I H . d e l l ! > / « de ¿ . . W f . . V . j J . 

l l a m a d o p o r E j « Dicali,¡o, C i . . V I I I . . , 9 . 1 . 

a l C — . D i ^ O - t o í . v a a a O , . c o n i a 

I W » . . . V I " . , 4 9 - i - j u f t i c l a d o G ' . w . d e l a K M d a » « - l l l . 1 1 « . 

p o r c i V i l i . 1 6 9 . 1 . 2 . 
p • J virgo aurei» v à p o i Cof"" c o n 

Sotok la florida. V I - 1 6 0 . 1 . 

Dirgo Garda v à c o n Hfam al l'ru. 
i V . 1 0 9 . 1 . 

Diego Garcia v à C8I1 l o s d e la Sao 

Villoría 2 la C e r i * . I H . i l « . » . 

DiegoGarcia , Ponagui 1, c o n c i e r t a 

¡\tiod, la Piala c o n c i C o o J * 

Diego Efrotar , Alcaide de la Magda-

lena , le ¡ u n t a a RoUan.h 7 4 -

a v i l a d o d e Roldan , v a a ojeda 

c o n Gente, i le p c t l u a d e le v e a 

c o u é l . I . 1 0 1 . 1 . l i g ú e l e á Cahap. 

1 . 1 0 3 . 1 . e n t r a e n la B a r í , d e 

ojtda ,iá q u e i 1 . 1 0 3 . 1 . v i a 

r e c o n o c e r e l e f t a d o e n q u e Colon 

f e h a l l a b a en Jamapca.l. 1 5 7 . 1 . 

es r e g a l a d o , i c o n v n a Carra de 

Colon , l e b u e l v c , fin h a b l a r c o n 

n a d i e . I . 1 5 7 . » . C a p i t ó n n o m -

b r a d o p a t a l a C « . r r « ácHigaej. 

1 . 1 , 8 . 1 . 

Diego de Efcobar d e j a i Genjille , i 

i le e n c a m i n a i Triexille c o n 

« i r M . V l I I . 5 9 . 1 . 

Diego Efeudero, Alguacil, q u e p t e n -

d o a Corte, en Cuba. 1 . 2 3 1 . l . 

es a h o r c a d o p o r e l en Sueva-Ef-

pnña, i p o r q u é . ' I I 1 3 3 . 1 . 

DiegoEfcuéao l e h a l l o e n ei Repar-

timiento údTe/oro d e Aiahualpa. 

V . 5 J . 1 . 

D.Diego deEfpinofa, Inquifidor Ge-

neral , f u n d a T r i b u í a l a Cll Méxi-

co l o s Relee. D. 4 1 . 1 . e m b i a 

lnquijidorei. D . 6 4 . a . 

Diego de E/lrilla v a p o i Contador d e 

v n Navio d e la Armada d e G « r c ¡ -

\ofre. 1 1 1 . 1 1 i • 1 . 

Dugo de ligue roa r i ñ e c o n Chrifirval 

Cortejo, i es h e r i u o . 1 1 1 . 1 0 4 . 

1 . 

Diego do Figuiroa l a l e d e l e « « c o n 

D . Stbafiian de Cafiilla. V 1 U . 

1 7 0 . 1 . 

Diego Flore, de Vald¡1 p u e b l a a San 

Felipe e n e l Eftreche. D. 5 i . 1 . 

c a u l a s d e f u i n v t i l ¡ornada. D. 

5 1 . 1 . 

Diego de Fuenmaior. H e r m a n o d e 

D. Alonjbde Fucnmaior , infiden-

te di U Audiencia déla Efpañola. 

V I . 3 I . : . l l e g a c o n I b c o r r o a 

P i f . i w . V I . 3 o . i . v á c o n é l á p a -

c i f i e a r l o s lunfas. V I . 3 1 . 1 . 

a c o n f e j a i P i f . r r » c o n t i n u é f u 

viage, h a l l a v e r á Almagre, i v i 

p o r Ccmifino a é l , d e q u i e n es 

D . Fernando de Andrade, i oir»í_ 

I I I . 1 7 8 . 1 . f a l e de Fmil-Terre, i 

l l e g a a Canarias, d e l d e d o n d e 

t ó m a l a navegación c o n t r a r i a i 

Gabelo . p o r I.1S Islas dcCaboVer-

de , I l l e g a al Cabo di S . Agujlin. 

I I I . 1 7 8 . 1 . i i Cabo Frío, i 

d a c o n l o s Indios C ir i bel. I I I . 

1 7 9 . I . l l e g a i l a Daia de San 

Vitenie.lV. 1 . 1 . d o n d e le d a V i -

t u a l l a v n Badnllir Porluguit, i a 

f u Perno p o r lengua. I V . 1 . 1 . a r -

m a e l Vergantin q u e l l e v a b a e n 

p i e z a s , i n a v e g a n d o p o r e l Rio, 

h a l l a d o s Naves d e Cabo,,. I V . 

1.1. b u c l v e l ' e a f u s Saos, i f a c a 

l a m a i o r fiieta d e l RiV.para t r a e r 

C l a v e á Portugal, i c o n q u e p r e -

t e x t o » ' . V . 1 . 1 . l u b c p o r e l Rio, 

¡ v é l o s Fuirtes deGabeto , i q u i e -

r e t o m a r vno , i n o p u e d e , l h a -

- , - v i à g u a r d a r la Pumi e 

di Abancay , i la q u e m a . v i e i l d o 

t\ latitilo d c l S i i ' , i le v a c o n 

Cirim.Vili. 1 1 6 . 1 . i i ' . a . d e -

ja le . i t e p a l a al R * l . V i i I . i 3 5 . 2 . 

Diego di Gedop.EJ'eriveno ¿iiAiun-

tamitnto de uVillaiica. 11 . 1 1 0 . 

2 . h a c e hConfederacion Con Ctm-

poala , i o t r o s TetooaquelM.t 2 6 , 

l . v à à Gttafacoalco, i c o n q u e 

Geme! 111 . 1 6 3 . 1 . c o m b a i e a 

Cimmolla d o s Dia,, 1 q u e r i c n d o 

l o s Indiei h u i r d i l i m u l a d a m e n i e . 

f o n i n u e t t o s , i p t e l o s m u c h o s . 

I l i . 1 6 5 . 1 . I l a m a de Pai a l o s 

Cacique,, i n o v i e n e n . 1 1 1 . 1 6 4 . 

1 . e x c e p t o alguno,, i Provincia, 

q u e a r . d u v o . I I I . 1 6 5 . i m p i -

d c l c v n Rio p a l a r a d e l a n i c , i f e 

b u c l v e , d e j a n d o r e d u c i d a U 

r / t / r a . I I I . 1 6 5 . 1 . 

Diego di Godi7 v à c o n i r a e l Indie, 

q u e h i r i ò à Juan dtCarranfa , l 

q u e d a i n v t i l p a i a p e i c a r . V I I . 

Diego Gonfoltz de Ci,¡a c m b i l f c , 

l in l e i v i l l o , à 1SOO Pueara,,i 

l o s d e r r o u n . V I I . 1 0 7 . 1 . 

Diego Geniali* di Verga:, m a t a a 

p u n a l a d a s à Ahnfe de Toro , l u 

reno. V i l i . 3 3 . 1 . 

Diego Guillìn, Capitan ie Arcabuce-

ros , v à c o n Acofia c o n t t a Cinti-

no. V i l i . $ 7 . 1 . 6 1 . i . l e p a f a à 

Gafca c o n d e c c a ( r i » i » « r i i . Y l I I , 

l i a à Gabelo, c o n q u i e n f c b u e l -
v e à Sancli-Spiritut.lV. 3 . 1 . t o - Dilgode Gumìel,Capitan de Infante-

-1 A- ni.., 4 . e l e g i d o p o i Confalo. Vii 
. — J — 

m a a l g u n a s plancha, d e Plata á 

l o s Guaranie,, i q u i e b r a n l a Paz, 

I le e c h a n d e l Rio de la Plata.IV. 

1 6 9 . 1 . 

Diego Garcia de Celi, , Teferiro de 

Hondura, , p i d e f o c o r r o á Alva • 

rado , i p o r q u é ? V I . 1 1 . 1 . l l e g a 

c o n é l , q u a n d o i a f e h a v i a n i d o 

1 5 9 . 1 . firma la r e i p u e f t a a 

Agufi,a di ç « r » i t . V i i . 1 8 2 . 1 . 

l e d i n S u r r a * , p o r d i f e u r t i r l o -

b r e l a pcr.a de \0sRebeld11. V I I . 

1 8 4 . 1 . 

DifgeGutiirrez v à c o n Dirgo de Ara-

na i Guaeanagari.l. 19* 

Gtvernador p o r l o s oficiales Rea 

/ « . V i l . 4 1 . 2. n o q u e r i e n d o a d -

m i t i r a l I J e . Mu/donado. V I I . 

8 4 . 1 . 

Diego Garcia de Paridi, f u e Coronel, 

q u e e q u i v a l e à Maefe de Campo. 

V I I I . 7 4 . 1 -
Diego Garcia de Parida p u e b l a à 

p o r C e r n e a n * a e l , o c q u i e n e s TruxilhcnGuicai.D. 1 3 . 1 . 

b i e n r e c ì b i d u . V I . 3 9 . v é à DitgoGavilàn tiConquifiador ,quie-

Htmanc'.o , i Gonfalo l'ilo",. VI. rc a r m a r l e p a r a ir à f o c o r r e r à 

3 9 . 2 . n o t i f i c a à Almagro v n a pifarro , i f a b e es m u e r t o , i le 

Trovifi. n d e 1.1 Audiencia di la f a q u e a n l a Cafa. Vi. 1 2 2 . 1 . e s 

Efpañola , para q u e t o v i e f e Paz, ptclop0\\0sdcAimagriel Me¡0. 

i ' b l i e i v c à Pifarro. V I . 4 3 . 1 . V I . 1 1 3 . 1 . 

d e l t i u a d o p a r a t i a e r al Rei 6 0 0 y Diego Gavilán, Regidor de Guarnan-

r * / * j p u r Pifarro. VI. 8 9 . 1 . v à a ga , n i e g a l a Artillería i.Gon fa-

Francia à p e d i r r e l l i t u c i o n d e lo. V I I . 1 6 0 . " ' *' 

c o n e l . q u a n u o i a le n a v i a n lUO na Auuaeanag*, 1.1. ly. — 

l o s Vecino, de Naco , i fe b u e l v c Diego Gutierrez h^ccAfiento d e p o 

c o n l a n o t i c i a . V I . 1 3 . 1 . e l e g i d o b lar la Provincia dt Cartage . 

l a s prefa» d e l o s Cofar iot . Vii 

1 3 . ; . fin f r u t o , 1 l e t r a t a d e e l 

r e m e d i o . V i i - 1 4* r . 

Diego Galicàn f e h a l l a c u la particitn 

— . . l l a m a d o . . . . . . . 

iìndeGiròn. V i l i , 1 8 7 . i . a c o m -

p a ñ a à Giron à p r e n d e r a l Cerri-

gidor d e l Cuzco. V i l i , 1 8 8 . I . C . -

f it ari di taf anuria d e G i r i » . V i l i , 

c o n q u é Condiciona ? V I I . 8 5 . 

1 . f u n d a i Car/«JO i l a Cofia úcl 

Mar diISur, c o n p o c a l o r t u n a . 

V I I . 8 5 . 1 . 

Diego C.utiirrez de los Rio,, i otro,, 

d e f e a n p a f a r f e a Almagro, i d e -

j a r al Marifcal.V I . 3 0 . i . l a l e c o n 

él a r e c i b i r l o s Menfagero, d e Al-

magro. V I . 3 1 . 1 . q u í t a l o s l o s 

Grillo,.VI. J + . i . i l o s d a l i b e r -

t a d , i d i f u a d i e n d o a 7 0 d e q u e 

fe p a l e n a Pifarro, fe v a a Alma. 

gro.Vl.jj. i . v i e n e a Efpaña c o n 

Mercado, i a q u é ? I - 1 4 2 . I . 

1 4 3 . 1 . l l e g a , ¡ c o n f i r m a l o d i -

c h o c o m í a l o s Pifotroi.Vl. 1 8 4 . 

1 . 

Diego Gutiérrez de la Rio: v i a p r o -

t e f t a r a Eelahacar , d e o r d e n -le 

Robhdo. V i l l . 1 1 . 1 . 

D,igo de Guzman p i e r d e , j u g a n d o , 

q u a n t o t e n i a , i v n a india h e r -

m o f i b 

w o f a , c o n l a qt ia l fe h i ñ e a la 

2 ierra d e l Cacique fu Padre. V I I . 

1 3 1 . 1 . é c h a l e So 10 m e n o s . V I I . 

1 3 1 . 1 . q u e d a f e e n t r e l o s India, 

a u i l q u t S a l t a f a r d i G a l l e g o , le e f -

c r i v i 6 b o l v i e f e . V I I . 1 3 1 . 1 . 

Diego Hernández d e j a f a l i r d e la p r i -

fion a Gonfalo, i al Marifcal, I f e 

q u e d a c a n t a n d o . V I . 4 5 . 1 . C r i a -

do de Piporro , a h o r c a d o p o r 

Centeno Cll l a Plata. V I I . 1 1 7 . 1 . 

Di,go Hernández di la Cuba i l e g a a l 

Marifcal c o n 1 5 Hombn,. V I H . 

1 1 5 . 1 . h a v i e n d o f i r m a d o e l Au-

to a f a v o r d e Ciren e n Aroauita. 

V I I I . , 9 7 . , . 

Diego Hernández de Proaño , Comen-

dador , v á a Mixicocon Luis Port-

ee p o r Alguacil Maior. I I I . l 5 1 . , . 

F r . Diego de Herrera v á a p r e d i c a r 

a Guamanga , i p o r q u e ? V I I I . 

1 9 6 . 1 . 

\ic. Diego dt Herrera, n o m b r a d o p o r 

Oidor de la Auditncia de lo. Confi-

na. V I I . i , 4 . 1 . i p a r a q u e t o m e 

Pxfidtntia a Rodrigo de Contrerat. 

V I I . u j . , . 

Piege de Hoce, j u r a n o h a v r a f r a u d e 

e n las Vifia, d e piporro , i Alma-

gro. V I , ¡ j . , . v i c o n Almagro a 

Mala. V I . 5 5 . 1 . l i t i o q u e t u v o 

e n l a Batalla de la, Salina,. Vi. 

97.1 - fe j u n t a a Rada p a r a m a -

t a r a P i f a r « . V I . 1 1 0 . 1 . ; l e f i -

g u e a VuCafn. V I . 1 1 0 . 2 . h a c e l e 

Capitan de Infantería Almagro ti 

Mofo. V I . 1 3 3 . 1 . t r a t a Garcia 

de Alvarado d e m a t a r l e , i é l c o n 

Almagro el Mofo , i airo, d e m a -

t a r l e a n t e s . V I I . 7 1 . 1 . p i d e l e 

Vaca di Cafiro e n el c o n c i e t i o 

c o n Almagro el Mofo. V I I . 5 5 . 1 . 

h a l l ó l e en l a Batalla di chupai. 

V I I . j 8 . 1 . a p i i e t a en e l l a al Ma-

rifcal, i g r i t a VlHorla.V U . 5 9 . 1 . 

Diego de Hojuela f e h a l l ó en e l re-

parlimiento d e l Ti foro AeAtahual-

Pa. V . , , . , . 

Dugo di Huelva f e j u n t a en l a Flori-

da a f u s Compañero, , i b u f c a u a 

Cibifa de Vaca. V I . 5 . 1 . m a t a n -

1c i o s India, p o r q u e p a s ó d e v n a 

Cafa a o t r a . V I . 6 . 1 . 

Diego Hurlado di Mtndofa f a le d e 

Arafulco , d e O r d e n d e Cortes, a 

d e f t u b i i r e l Mar del S»r . l V . 1 3 0 . 

1 . V . , 5 . 2 . 1 5 7 . 1 . 1 r o m a e n 

Santiago de dueña Efpcranfa Ar-

tilhri. , ¡ Ra/1,mimo. I V . 1 3 0 . I . 

n o le d e j a h a c e r Agua en Xalif-

coSuño de Guzman. V . 1 5 7 . 1 . 

I a m o t i n a d a f u Gente, fe h u i e 

c o n vn Navio, i e s m u e i t a p o r 

l o s Indio,; i p t o l i g i i i e c d o é l e n 

el Otro. V. 1 5 7 . 1 . n o f e l a b e m a s 

d e é l . I V . i ; o . i . l i l e m a t a r o n 

d e f c i i i d a d o los Indios d e Tamo, 

•hala i V . 1 5 - . 1 . e m b i a Cur i i i a 

h u l e a r t e . V . i í i . i . 

Diego Hurtado-de Mendofa , p„m, ,J<. 

O l i d , c o r t e a d e f d e las Wbu,,a, 

a l Da,i,n , de o r d e n d e Cor,i,. 

I " . 1 6 1 . i . d á l a o b e d i e n c i a a 

Olid, 1 1 1 . 1 7 2 . 1 . c o n d e n a d o a 

m u e r t e p o r e l Failor Sahjar, le 

e m b i a a E/paña, i f e p i e r d e c o n 

e l Savii c n c l f ^ . í . l l u 197 .2 . 
Diego de 1,1a v a C o n Pifarro p o r Ef-

vanoMaior de Mina,.IV.109.1. 

Diego di Upe l l e g a al Brafii, q u e 

d e f e u b r i ó Pinjan. D. 5 4 . I . 

10B. 1 . i t o m a '¡-.¡eficn d e é l p o r 

Cafijila.l. 1 0 8 . 2 . p e l e a c o n l o s 

Indios d e l Marañon, i d e Paria. 

I . 108. 2 . c a p i t u l a c o n e l Reí 

o t r o Defcubrimlento. 1.119, r . 

Te,Diego de Loajfa , Dominico , Com-

pañero d e Fr. Julián Garci,, p a l a 

c o n é l ¿México. I I . 2 6 9 . 1 . 1 

Diigo López, m u e r e e i U a Cofia de 

la Florida, I f e l e c o m e n f u s 

Compañeroi. I V . 6 9 . 1 . 

Dltgo López f e h a l l ó e n l a partición 

d e l TiJ'oro d e Atahnalpa.V.f 5 . 1 . 

Bachiller Diego Lopet ra c o n Comez 

Beruandet a r e q u e r i r a Belalca-

far. V I I I . 2 0 . 1 . 

Diego López de ^uñiga, N a t u r a l d e 

Salamanca, v a c o n Hernando Pi-

farro al Pera. V . 1 5 1 . 1 . q u e d a 

COU G í B f a / o e n e l Collao. V I . 1 3 8 . 

i . e f c r i v e l e e l Rei c o n Vaca de 

Cafiro.VI.1S7.1. Regidor de la 

Plata ,vaconPtranfura a j u i l -

t a r f e a Peraivartz Uolguin. V I . 

1 3 o . 1 . v a a p r o p o n e r a Alenfe 

de Toro m e d i o s p a r a a j u ú e , i 

r c f p o n d c m a l . V i l . 1 1 1 . i . p r o -

p o n c l c o t r o s m a s t e m p l a d o s , i 

c t e e Toro le e n g a ñ a . V i l . m . 1 . 

q u i e r e p r e n d e r l e Carvajal e n e l 

Cuzco , i f e e f e o n d e . V i l . 2 4 3 . 

1 . i n t e n t a e n l o s RÍÍ*> m a t a r a 

Aldana , i l e v a n t a r Vandera p o r 

e l Rti, i e s d e l f e r r a d o . V I I . 2 3 1 , 

1 . V I I ¡ . , 1 . , . c o n f e n l i m l e n t o 

d e a7<i7;»,porqiie 110 le m a t a r o n . 

V I I . 1 3 1 . 1 . v a a Nicaragua. 

V I I I , 1 2 . 1 . v a a f e g u i r a l„rbn 

c o n Pable de Menefes. V I H . 1 3 6 . 

t. Capitan de Infantería p o r la 

Audiencia. V I I I . 1 9 1 . 2 . d e l c a b a 

f e d t e f e Gente para ir figuiendo 

a Girón. V I H . 1 1 1 . 1 . d e l i i n a d o 

para l l e v a r la ArtiUtria a l Ma-

rifcal.Vlll. 1 1 3 . 1 . v a a t o m a r 

e l p a l o d e l Rio Alansej. V l l l , 

2 1 6 . i . p o t q u é 1 1 0 l l e g ó al Rio': 

V I I I . 1 1 6 . 1 . v a a a l e g u r a r a 

Gomtz Aria,. V I I I . 1 3 1 . 1 . 

Di'S° Lep'Z de cuñiga , Capitan de 

Infantería de Cemei.t. V H I . 7 0 . 

2 . m u e r e e n C , „ o r i n a . V l l l . 7 2 . 1 . 

D. Diego López Pacheco, 1 Marque, de 

vill,na , e l c r i v e l e e l Rei p r e f t c 

l o s Navio, para l o s Alumbre, de 

la Armada de Averias.l\l.lo6.z. 

Dltgo López dt Salcedo , Alcaide de 

la Fonal,fa de Sanro Domingo, la 

d e j a , p o r ir a v e r CasCrangeriai, 

i la o c u p a D . Diera Colon. 1.190. 

r . n ó m b r a l e la Audiencia disan-

to Domingo Goietnad,r de las 

H,'hueras, i c o n q u é o r d e n e s ? I I I . 

2 7 7 - 1 . h a c e m u c h o s g a l l o s p a -

p a r a el Viago, i es r e c i b i d o e n 

Truxillocon d i f i c u l t a d . I I I . 1 7 7 . 

2 . p r o c e d e c o n t r a l o s q u e n o 

q u i f i c r o n r e c i b i r l e . 1 1 1 . 1 1 7 . 1 . 

e m b i a a Hernando dtSaavedra, 

i otra a la Efpañola , p o r Alboro-

tadora.IV. 1 0 . 1 . 3 1 . 1 . i p i d e 

V n Alcalde Maior, Rellglofoi, Baf. 

tímenlo,, i Ganado,, i p o r q u é ? 

I V . 1 0 . 1 . m a l a c u e n t a q u e h a -

l l ó e n la Rtal Hacienda , i e m b i a 

d i n e r o a la Efpañola. I V . 1 , . 

n o d e j a b o i v e r a Nicaragua a B e -

lalcafar, i o t r o s . I V . 1 1 . 1 . l i a -

m ó a Nicaragua Nuevo Reino de 

Letn.D. 1 8 . 1 . m a n d a l c l c e n a n -

c h a r l u G o v o r n a a o n . I I I . 2 9 5 . 1 . 

t o m a p a r a si l o s m e j o r e s ludia, t 

t r a t a de o c u p a r a Nicaragua, 

c o n a n f i a de t e n e r d i n e r o . I I I . 

1 7 7 - 1 . I V . 1 1 . 1 . I l ; g a ¿Plan-

che c o n g r a u h a m b r e , i h a c e 

m a t a r m u c h o s ladioi, q u e l l e -

v a b a n c a r g a s , p o r q u e las d e j a -

r o n . I V . 1 1 . 1 . p r o c u r a i n f o r -

m a r f e d e ¡a Idolatría,iCofiam-
bra d é l o s Indio,. I V . 1 0 . 1 . h a -

b l a a l o s Indio, d e Paz, i a l o s 

d e cuera l e la d e n u n c i a c o n 

l a e f c l a v i t u d . I V . 1 1 . 1 . e s b i e n 

r e c i b i d o e n León de Nicaragua , i 

t o m a p a t a s i , i l o s Suios l o s m e -

j o r e s Repartimiento,. I V . , 1 . 1 . 

m u l t a a Pedro d, l„Rio,, l ¡ d e n -

t r o d e t r e s d i a s n o d e | a b a l a 

Tierra. I V . 1 3 . , . d o f p u e b l a a 

Brufela,. D . 1 8 . 1 . p o r q u é 110 l e 

a c o g i e i o n í,nVecino,:¡V. 1 3 . 1 . 

i n q u i e t e l o s f e c r c t o s d e la Tier-

ra , i n o m b r a n u e v o Teniente e n 

Trux.lto , i i r a t a de p o b l a r e l 

Defaguadi iro. I V , 1 3 . ] . e m b i a a 

Cabritl i , R,ja, a d e f c u b r i r l e , i 

c o n q u é Infiruccion ? I V . 1 3 . 1 . 

1 4 . 1 5 . 1 . le l e m a n d a p o e n t r o -

m e t e r f e en las c o f a s d e Nicara-

gua , n o i n b i a d o Podra,la, p o r 

Govcrnndor. I V . 1 6 . 1 . m a n d a 

p o n e r Guarda,, p a i a q u e n o e n -

t r e e n I a 7 í * r * . . I V . 4 0 . i . p r e l ' o 

p o r l o s Regidora e n e l Cafiiilo. 

I V . 4 0 . 1 . p r o c e d e Pedraña, c o n -

tra é l , i le d e j a p r e f o d e b a j o d e 

fu p a l a b r a , i d c l p u e s le p o n e en 

el Cafiiilo , a i n f t a n c l a d e f u s 

Acreedora. I V . 4 0 . 1 . le a j u r t a 

c o n Pedrarta, , i c o ' l q u é Cond,-

« « w i ? I V . 4 i . , i . i i V i > i i e l v e a l a s 

Hibutrai, c o n f u s Criado,, i 4 0 

Hombre,, i d e l i t o s q u e f e le ¡ m -

p u t a b a n . i v . 4 1 . 1 . d i c u e n t a a 

la Audiemialie la Efpañola, i p a -

5 5 2 r e c e 
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l e c e m a l l o h e c h o e n Nicaragua-, 

¡ l o q u e m a n d ò . I V . 7 1 . a . l l e g a 

m u i c r i d e a Truxillo , i c o n d e n a 

a m u e i i e a Ditgo Méndez, i le 

m o r g a la apelación. I V . 1 0 4 . i . 

n o le a t r e v e a q u i t a r l a f . " a 

Vafeo de Herrtra, i por q u é i I V . 

1 0 5 . 1 . a b o r r c c c l l i e í u s Snidi tot, 

i t r a t a h a c c t Sumaria c o n t e a los 

d e Nicaragua. I V . 1 0 5 . l . e n f e r -

m o , dell ' ina Geme para p o b l a r a 

tinco, i m u e r e c o n l ' o f p e c h a s d e 

Venino. I V . 1 1 9 - 1 • a l b o r ó t a l e el 

tacili, h a b l a n d o mal de e l . I V . 

1 1 9 . t . d e j a por l u c c f o r a Cere-

cida.V. 1 9 . 1 . i Diego Méndez d à 

por n u l o el nombramiento, por n o 

h a v c r l e p o d i d o firmar, i p r o c e -

d e c o n t r a el E fer ivano , c o m o 

fa'.fano, i d i l c u l i o n e s q u e h u v o . 

V . j t . i . 

D„,o Lopez de StCfUeyra , Governa dot 

d e l a / » ¿ i « , Juez l o b r e e l n e -

g o c i o de las Malucas, d e p a r t e 

de F e r r a g l i . 1 1 1 . I 8 4 . I . 

jUeeo de Ufada v a c o n Reynefe, i 

Gente d e Sedeño, I e n t r a n l a /Ver-

ia a d e n t i o d c l ' d e Maracapana , I 

d e l v a l i j a i l a Aionf.AharízGuer-

rero.v. i 1 s . 1 • q u i e r e t c í i f t i t a 

Orlai-, i v e n c i d o , i d e f a r i n a d o , 

h u i e , i t o m a a N e v e r i , i f e j u n t a 

a ^ « . V . 1 4 8 . 1 . p e r f u a d e a l Ca-

nóniga Gafcole q u e d e p o r Capitan 

d e t o d o s . V . 2 4 8 . 1. n ó m b r a l e 

Sedeño por MaefedeCampo.V.iSo. 

2 . c m b i i l c a l f a n t e de Getogtea-

nry. V ! . 7 4 . a - v a a r e c o n o c e r 

v n a s Sierras, i d i c e aReynofo f e 

b u c l v a a l a i t o i M . V I . 1 1 0 . 2 . 

f e le h a c e b o l v e t a c l las . i le d e f -

b a r a t a G a r r r r r o . V i . i l 1 . 1 . a p a r -

t a f c d e keynefe, i le v a a Cuba-

gua c o n : o Soldados, i a l g u n o s 

f o n c a i t i g a d o s p o r la p t i l i o n d e 

el Lie. trias. V I . 1 2 1 . 1 . l igue a 

l o s Stgroi.tAlfadoi e n Santa Mar-

ta,! l o S i l i a t a a t o d o S . V U I . 1 3 7 . 2 

Di'go Mapa, i-ges v à , d e o r d e n d e 

Cortil, à l o l c g a t à Chiapa. 111. 

1 7 4 . 1 . l o s IndioI le t e l i f t e n , i 

m u e r e n caf i t o d o s d c í p e ñ a d o s , 

i e c h a de la Tr'err« i D.Pedro Por-

tocarrero. I I I . 2 7 4 . 2 . f u n d a à 

Ciudad-Real en Chiapa. D. 2 6 . 1 . 

r e p a . t e hTierra. I I I . 1 7 4 - 2 . i 

t o m a pata si el Pueblo Principal, 

i d à à ChinantiÀ à Perirò de r.f-

Irada. í V . 2 ; o . 1 . b u c l v c i p a -

c i f i c a r la Tierra. I l i . 1 7 4 - 2 . 

Diego Machuca zuapo d e f e u b r e c i 

Dofaguaiero d'e Nicaeagua b a l l a 

e f v . ' . r , p a l a n d o à h o r o b t o . e n a l -

g u n a s parces, los Barcas.V I . 1 2 . 1 . 

Diego de Madrigal, n ó m b r a l e el Rei 

p o r Regidor de Leon de Nicaragua. 

I V . , 6 8 . 1 . 

Ditgo MaldmaJe c i de l Cuzco, v i a l 

Perù c o n Pi patto. I V . 1 4 3 . 2 . l e 

p a r c i a l d e Pipane. V I I . 1 6 7 , 1 . 

Regidor del Cuzco , firma el Auto 

de pofeften d e Almagro.1l. S 8 . I . 

prcl 'o por Almagre. V i . 9 3 . 1 . 

l l éva le Vaca d.Caflre Carta de l 

R e i . V I . 1 8 7 . » . b u e i v c de Capa 

c o n o t r o s a l Cuzco , 1 hal la la 

Guiad por Almagro el Mofo , i 

d e t e r m i n a f c g u i t al U t . de la 

Gama. V I . 2 2 6 . 2 . v à à h u l e a r à 

Vaca dt Caflre. V I . 1 3 1 . 2 . i m -

p u t a l e l i a v c r t e n i d o la c u l p a 

d e la Rebellón de Mango. V l l . l 6 7 . 

1 . v à c o n Aldana à h a b l a r à Hol-

guiu. V 1 I . 6 . 1 . a f i l l e à Vaca de 

Caflre ca la Batalla dt Chupas. 

V I I . 5 8 . 2 . l i g u e al Cabildo, e n 

q u e f e l u l p c n d a n las Ordenanzas. 

V I I . 1 2 1 . 1 . d i f p o n c retirarte à 

Andaguaylai, t e m i e n d o las t u r -

b a c i o n e s f u t u r a s . V I I . 1 5 2 . 1 . 

D a m a l e Confalo al Cuzco. 1 . 1 5 4 . 

2 . p i d e t i e m p o p a r a v o t a r , fi i c 

n o m b r a r a por Juflhia Mata. 

V I I . 15 5 . 1 . i le h a c e firmar e n 

f u Cafa la a d m i i i o n , i f u prottfla. 

V I I . 1 5 6 . 1 . e f e u f a f e d e f e r f u 

Alférez General. V I I . 1 5 9 . 2 . C U 1 -

b i a à d e c i r a l limi i t à l u e g o à 

f e t v i r i e , i p i d e ptrdon. V I I - i 6 i . 

1 . d é j a l e G m ¡ a l o p o r Teniente e n 

el Cuzco , i h a c e p r e g o n a r v a i a 

a f e r v i r a l l ' i m i el q u e q u i f i e r c , 

1 l e v a n t a f W i r » p o r c i i t o . V I I . 

1 6 7 . t . t r a t a de d e f e n d e r f e d e 

Mango, i h a c e q u e los Clérigos f e 

a r m e u p a r a a b u l t a r la Gerire. 

V I I . 1 6 7 . 2 . v a à l o s R e i e i á p e -

d i r à Genpalo p e r d ó n , p o r e v i t a r 

f u m u e l l e . V I I . 1 8 4 . 1 . I o q u e 

l e f u c c d l b c o n el, d e l a n t e d e l u s 

Principale1,1 d e Carvajal, q u e 

i b a d e t r á s c o n v n a foga. V i i . 

2 2 4 . 1 . es p í e l o f o t r e v n a Carta, 

i le dkCarva jal Tormento, i q u e -

r i e n d o m a t a r l e , f e d e f e u b r e e l 

Autor d e e l l a . V i l . 2 2 4 . 2 . t e -

m i a le m a t a f c Genfalo. V I H . 5 9 . 

1 . a v i f a l e Martín de Robín, i h u -

le à p ie de l Cuzco. V I I . 5 9 . , . 

l i e g a a los Navios c o n v n Indio 

en v n Haz de Paja m i l a g r o f a -

m e n t e , V I I I . s 9 . 2 . l l a m a d o à 

Confejo por el Marifcal, c o n t r a -

d i c e dar Batalla a G i r i » . V I H . 

2 1 8 . 2 . huie de el la c o n Aldana 

à Guamanga. V I I I . 2 2 3 . 1 . 

Diego Maldonado v à , d e o t d c n de 

Nicolás de Htredia , à r e c o n o c e r 

e l B a t t i m e n t o . V I I I . 1 7 . 1 . 

Diego Maldonado de ülmet , Regidor 

del Cuzco, v o t a c u e r d a m e n t e e n 

el Caiildi, f o b r e n o m b r a r à Con-

falo p o r Jufiicia Maíor, V I I . 1 ; 5 . 

¡ c o n c l u i e f e e f p c r e c l p e t e , c o n -

c e d i e n d o àConcaio q u a n t o p u e -

d e . V i l . 15 6 . 1 . firma , a m e n a -

z a d o , e l Acuerdo d e e l e c c i ó n , 

Y l i . 1 5 6 . 2 . 

h a l l o e n l a rtpanition d c i Tpforo 

de Caxamalca. V . 5 5 . 1 . f u e m u i 

Ditgo dt Maldonado, N a t u t a l de s a -

lamaoca , Hembrt de m u c h o c u i -

d a d o . V i l . 1 7 . 2 . v i a r e c o n o -

c e r c i e n L e g u a s 1 Poniente d e 

Aun. V i l . 1 7 . 1 . ¡ b u c l v c c o u 

r e l a c i ó n de l Puerto dt Achufi, i 

d o s Indios. V i l . , 7 . 2 . c o m p r a 

en Cuba t res Navtet, de o r d e n de 

Seto , i b u e i v c i p o b l a r l e ; i n o 

h a l l a n d o n a d i e . r e p i t e el Viage 

tres v e c e s , i h a l l a en la Vera-

Cruz n o t i c i a de la m u c t t c d e 

Seto. V I I . 1 4 2 . 2 . 

Diego Maldonado , i e n d o a f o c o r r e r 

el Puertt de Tucapel, Ic h a l l a q u e -

m a d o , le t e t i t a i Arauco 3 i l o 

q u e d i j o i Valdivia. V l l l . i 5 2 . 1 . 

d e l ' a m p a r a á Arauco,i fe v a a 

UCorutpesm , i d a o r d e n á los d e 

Ptirtn de q u e d e j e n l a Tierra, 

m u e r t o V a l a s v i a . V i l ! , i ) 2 . ¡ . 

Diego Manrique v a p o t Veedor a l a 

Efpañola. 1 . 1 1 9 . . . 

Diige Manrique , i oiroi, c e n a d o s a l 

i f . r r , i a l a n c e a d o s p o t los d e la 

Nao del Parral. I V . 4 : . 2 . p u b l i r 

c a n h a v c r l o s m u e r t o los lnd.ot 

d e Mindanao. I V . 9 . 2 . 

Diego de Marque v a por Veedor a la 

Efpañola. 1 . 4 3 . 1 . f a l e c o n o c h o 

Hembra iTscramCuadalupe, i 

f e p i e r d e , i e s p t e f o por Colon. 

1 . 4 6 . , . d i n o m b r e a v n Pueble 

c o n f u Apellido. 1 . 7 4 -

Diego Martín , Clérigo, Criado dt 

Hernando Pifarte, p a f a a l Per» e l l 

Trage d e Soldado, c o n los Oidora. 

V l l . 1 9 0 . 1 . p e r f u a d e a l f r r r e i l a 

l e a l t a d de Gonfalo, p i d i e n d o le 

p e t u n i a i t á é l c o n f r . T r w a r de 

S. Martin. V i l . 16 1 • i l o c o n -

figue , c o n t r a e l d i f t a m e n d e 

m u c h o s , e n g a ñ a n d o al Virrti. 

V i l . 1 6 2 . 1 . i (i c o n i n t e l i g e n c i a 

d e l o s oidora V i l . 1 6 2 . 1 . e n -

c u e n t r a á Pero Ufe z, i A,-apures, 

q u i t a d a s l a s P w i j W i . V l I . 1 6 4 . 

1 . l ú c e l e Gonfalo f u Maiordotno. 

V I I . 1 9 0 . 1 . v a i l o s Defpobladol 

i e n t e r r a s el TV/»« de Genfala. 

V U I . 6 1 . 2 . 

Diego Martintz de Prado , M teflre 

de Campo , q u e f u e d e Almagro, 

a c u d e a l Vírroi c o n t r i ios O,do. 

ra ; i l o q u e le a c o n f e j a b a . V I I . 

1 7 4 . 2 . c o n o t r o s p o c o s quiero 

d e f e n d e r q u e e n t r e en l a Plata 

la tiente d e los Oidora , i n o le 

d e jan. V 1 1 . • 7 5 • > • f a c a l e Gonfa-

lo de f a g r a d o , i le h a c e dar Gar-

rote. Vil., S4. 

Diego Martínez de Vtlalio, p r e f o en 

la Efpañola, i p o r q u e í V . 1 9 7 . i . * -

Diego de Medina d e j a aCe»rtlw.VIII. 

1 4 . 2 . 

Diego MenJezvi íTraxillo por Te-

niente de Salcedo , i c o u q u é ínf-

p r e t e n f i o n en e l Aiunmmitnto , i 

le d i c e n m u c h a s i n j u r i a s . V . 1 9 . 

x . b u c l v c á e l e o n d e r \osPodtrciy 

i c o n d e n a d o á m u e r t e , h u l e 

á hlglefiM.V.zo. í . f a l e de e l l a 

c o n 4 0 Amigos , i m a t a á Herre-

ra y i p o r q u é ? V . zo. 1. q u e d a 

p o r Teniente d e Cereceda , i le 

a c o n l c j a n q u e le m a t e » i le h a -

c e Compañero e n el Govierno. V . 

. 2 0 . ¿ . d e c l a r a p o r f a l f a n o a l E / -

er i vano y q u e h¡$o el Poder de Sal-

cedo t i por nulo l o q u e h a v i a n 

h e c h o los Governadores, i q a i t a 

Jos Regidores, i n o m b r a otros.V. 

Z l . l . 

Diego de Mendofa w\ á b u f c a r V i -

t u a l l a > i d á c o n los indios 

raniies. V . 2 2 0 . 2 . Alcalde d e 

Antioquia, u o m b r a d o p o r Roble-

do. V i l . 7 5 . 1 . 

D.Diego de Mendofa , Embajador d e 

Roma, e n c a r g a d o de Tacar indul-

gencia p a r a el Hofpital d e lama. 

I . i o i . 1 . 

Diego Mirutlo, Piloto d e Juan ponee, 

r e c o n o c e á Bahanlá. 1 . 2 4 9 . 2 . 

Diego Mexia f e h a l l o en el repartí-

munio d e l Teforo d e Caxamalca. 

V . S S . 1 . 
Diego de Molina , i ctrcs c o m e t e n a 

Andrés de Cereceda y i á Vafeo de 

Herrera el Govierno d e las llibuc-

ras. I V . 1 2 9 . 2 . 

Diego de Molina fe h a l l ó e n el repar-

timiento d e l Teforo d e Atahualpa. 

V . 5 5 . 2 . 
piego de Mora , Teniente en Truxdlos 

c i o b i a i o f i e c e r f e á Almagro ti 

• M 0 t e . V I . 2 2 3 . 1 . f e v é c o n Btlal-

caear en Tomtbamba. V I I . 2 . i . 

de'jalc Vaca de Cajiro por Gover-

,sa.hr de Truxillo.V11. ( . i . h a -

c c l e d a r flanea el virrti l o b r e f u 

Repartimiento. V i l . 1 4 9 ' ! • l e v a n -

t a á Belaleaear , c a i d o e n la Ba-

talla. V I H . 4 . 2 . h a c c l c Gonfalo 

Ttnitnte d e Tmxille. V I I I . 2 8 . 1 . 

n o t a b l e a d u l a c i ó n q u e h i $ o á 

Gonfalo. V I I I . 3 3 . 2 . e m b i a n o t i -

c i a d e ios Navio 1 de Aldana , i es 

l l a m a d o , i fe b u e i v e d c t d e el 

C a m i n o , i f e e m b a r c a c o n fu 

h a c i e n d a , i e n c u e n t r a á Alda-

na. V I I I . 5 1 . 1 . c o n q u i e n b u c l -

v c á Tr«*i//o, i le d a V i t u a l l a , i 

l e v a n t a ¡'andera por el Reí. V I I I . 

5 1 . 1 . pala á Caxamalca c o n lu 

Gente , i fe le Juntan otra. V I H . 

5 2 . 2 . v a á v é t a Gafca. V I H . 

6 6 . 2 . i le h a c c Capitán de Caba-

lla. V I I I . 7 4 . t . á r e c o n o c e 

fitioparacch.it Putntt f o b r e el 

R i . Apurima. V I H . 8 6 . 2 . r e c o g e 

\a$Tributot de o t d c n d e Gafa. 

V I H . 9 2 . 1 . i d i n e r o q u e le l l e -

v o . V I I I . 1 0 4 . 2 . c o n c u n c á la 

Junta l o b r e el a l i v i o d e los 1»-

dios c o n G » / « . V I U . 1 0 4 . 1 . a v í -

l a l e G i r i » 1U Rebellon. V i l i . 1 9 0 . 

I.Capitan de Cabalili por la Au-

dieneia. V i l i , 1 9 1 . 2 . i l lOinbta-

d o Governador d e l o s Relet p o r 

e l l a . V i l i . 2 2 4 . 2 . 

Diego de Mot ala , Capitan d e Diego 

Velazepuez . p t o c e l ' a d o , 1 c m b i a -

d o à i a Efpanola. I 2 4 4 . 1 -

Diege de Murala , V c c i n o d e la P i . -

la , d e j a al Convento de Santo Do-

mingo p o r h e r e d e r o , i el itei l e 

d à I o q u c d c b i a . l V . 7 8 . 1 . 

Diego Morino q u e d a e n el Prnai* d e 

Tlaxcala , c f p e r a n d o l a Gente d e 

Còrrèi.II. 2 6 2 . 2 . 

Diego Mireno,Cabo de Efqu idra, n o m -

b r a d o p o r D.Scbaftian de Caflilla. 

V I I I . I 1 8 0 . 1 . 

Prego Mortile l leva p r e f o à la Efpa-

ntla à Hernando de Saavedra , i 

e r r o r , q u e fe a l c a n c o n c i Savio, 

i i c q u i c a n l o q u e l l c v a b a . I V . 

DiegoMunoz Camargo , e n d i c i Atìos 

hi i jo c o n dot, m a s d e 4 0 9 Ove-

jai en Maialetngo. I V . 1 S 4 . 2 . 

I I . 1 9 9 . 2 . ius ¡.limonai f c Cll-

i r e g a r o n a l Autor p a r a e l l a Hif-

« « • . V I . 8 1 . 1 . 
Diego Muriti, fe l e d a la Adminif.ra-

don d e la Hacienda Real d e l a 

Ribera d e ' Ì M ; ! l o q u e fe le m a n -

d ò l i a c e r c u v t i l i d a d d e los in-

diei. I V . 80. I . 

Diego deNavarreti le h a l l o e n el re-

partimiento de\Tefoto d e Atahual-

Diego dt Na varrai, Alguacil M. 

d e l a Nueva Galicia. V i l i . I 

Diego de Nicuefa , Procurador de la 

Zfpunola, l'us b u e n a s c a l i d a u c s . 

1 , 1 8 6 . i r i q u e i ; a . 1. 192 . i e l 

Baebiller Serrano C o n l ì g u e n c h o -

b l c c c r las Villas de la Efpai,la. I . 

179. i . p i d e a l Rei n o de Repar-

limienioi, fino à Efpaiioles, N a -

t u r a l e . d e l a Efpahola , i fe le 

D i e g a . 1 . 1 7 9 . 2. p i d c el Covitr-

no de Veragua , i f c le c o n c e d e . 

I . 186 .1 . 280. 2. f u Aftento. I . 

186. 2 .difgufta al Rei d e Ponu-

galeI Defoubrimtento. I . 197. 1. 
d c f d e la m i t a d de l Golfo de Ve-

ragua , h a f t a Cabo de Gradai à 

Dios. 1 .186 . 2. (a l tea à l o s l n d i o i 

de Santa Cruz e n el Viage, i l l e g a 

à Santo Domingo. 1 . 1 9 2 . 1 . b u r -

l a l e d e l defafte , q u e le h a c e o j e -

da. I . 1 9 2 . 1 . c m b a r g a u l e p o r 

5 00 Pefes , c i t a n d o p a r a f a l i t , i 

le Ha vii E ferivano. I. 192. 2. l e 

d à las g t a c i a s , l l o r a n d o , i fe 

c m b a r c a a f u Emprefa t e m e r o f o . 

>. i . h a l l a d e f i t o ç a d o s l o s d e 

, i le h a c e b u f c a r , i a b r a -

I . 2 0 0 . 2 . v à c o n él c o n t r a 

ladies, i m a t a n , i q u e m a n 

truenen í I V , 3 . 1 . 1 4 . , j . 1 . 

p i e u d e n i c los Vtcinot. I V . 1 3 . 1 . 

i 5 , i . i s « I ¡ e ¿ . l c d á l i b e t t a d . I V . 

1 0 4 . 2 . 

Diego Mcndtz deStgura, n o m b r a d o 

p a r a i t a U Efpañola co f t f ie/eo en 

Caneat d e l d c Jamayca.l. 150.1. 

c o n o r d e n de pal'ar á Efpaña ¡ i 

c o m o f c e q u i p a r o n ? 1 . 1 5 o . 1 . l i i 

riage,i t r a b a j o s h a l l a l a l i í « dtSa 

nafa. 1 . 1 5 1 . 1 . h a l l a b a . , i Ma. 

rijee e n e l l a ; i l o q « le i u c c d i ó . 

1 . 1 5 1 . 2 . 1 5 3 . 2 . c o m p r a v n 

Navio e n Santo Domingo, i l e e m -

b i a d e l o c o r r o á Colín. I.i 5 1 . 1 . 

c o m o f c f u p o e n Jamayca á los 

o c h o M c l e s , q u e h a v i a n l l e g a -

d o . ! . 1 5 1 . 2 . 

Jyiego Mtndez, H e r m a n o de Rodri-

go Orgoñez , V e c i n o P r i n c i p a l 

d e l Cuzco, f c c o n f o r m a c o n Her-

namlo l'sfarro, p a t a l a b e r de Al-

magro. V I . 2 1 . 1 . p a f a f c á Alma-

gro ,i\ e a v i f a d e t o d o . V I . 2 5 . 1 . 

fa le c o n otns e f e o n d i d o s a la l e -

ñ a d e Hada,! v a c o n ci a m a t a r 

á Fifarro. V I . 2 2 0 . 2 . i l i b r a l a 

v i d a a Ufana , f u Matflrc-Sála. 

V I . » t a . 1 . v a a l a Piala d e o r -

d e n d e Sotelo, i a l g u n o s tocinos 

h u i e s , p o t n o p o d e r r c l i f t i t . V I . 

2 3 5 . p r e n d e á o t t o s , i d e j a n d o -

l a p o t Almagro il Mofo , r o b a l a s 

M.nas d e Peno, i f c b u e i v e a i 

Cuzco. V I . 2 3 6 . 1 . c o n m u c h o 

Oro, i plata d e e l las , i o t r a s p a r -

t e s . V I I . 4 7 . 1 . d a l e Almagro el 

Mofo la Compañía d e S o t e l o . V I I . 

5 0 . 1 , t r a t a d e m a t a r l e Garda 

di Alvarado. V I I . 5 l . 1 . i le m a -

ta el a n t e s , a i u d a n d o á A l m a g r o 

el Mofo. V i l . 5 1 . 1 . d o n d e f e p u -

l o Cll la Batalla de Chupas: V I I . 

5 8 . 1 . h u i e c o n Almagro el Mofo 

a c i a e l C u i r o . V l I . 5 9 . 1 . i ic p e r -

f u a d e á c n t r a r c n é l . V I I . 6 3 . 1 . 

c o n l i g u c l o , ! b u c l v e n á f a l i r , i 

f o n p í e l o s a m b o s p o t los d e e l 

Cuzco. V i l . 6 3 . 2 . v a a fu p t i l i o n 

Vaca dt Cajiio. V I I . d 4 . 2 , el C a -

p a , i f c v a a Mango c o n o t r o s 

Caftellanos. V i l . 1 6 7 . 1 . e n c á r -

g a l e Mango v a i a a a j u l l a t l e c o n 

el virra,i c i t á n d o l e p r e v i n i e n d o 

e s m u e r t o por i o s Indios. V I I . 

1 6 7 . , . 

Ciego Méndez , Capitón de U Guar-

da d e D. Sebafiian de CafiUla. 

V I I I . 1 8 0 . i . v á a d e f e u b r i r el 

Campo d e l Rri c o n Sauzsi l e b u c l -

v c a Giren. V I I I . 2 2 8 . 1 . pafafe 

a l Reí. V I I I . 2 3 3 . 1 . e n g a ñ a al 

Lic. Alvar ado , i e n d o a l e g u i r a 

Giren c o n Pablo de Mcnefes. V I I I . 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
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l e c e m a l l o h e c h o e n Nicaragua-, 

¡ l o q u e m a n d ò . I V . 7 1 . a . l l e g a 

n i u i i i . d e a Truxillo , i c o n d e n a 

a m u e i i e a Ditgo Méndez, i le 

m o r g a [ti apelación. I V . 1 0 4 . i . 

110 le a t r e v e a q u i t a r hvara a 

Vafeo de H e r r e r a , i por q u é i I V . 

1 0 5 . 1 . a b o r r c c c l l i e IUS Subdito 1, 

i t r a t a h a c c t Sumaria c o n t e a los 

d e Nicaragua. I V . 1 0 5 . 1 . e n f e r -

m o , dell ' ina Geme pata p o b l a r a 

tinco, i m u e r e c o n l ' o f p e c h a s d e 

Venino. I V . 1 1 9 - 1 • a l b o r ó t a l e el 

Vuelto, h a b l a n d o mal de c i . I V . 

1 1 9 . t . d e j a por l u c c f o r a Cere-

r e i * . V . 1 9 . 1 . i Diego Méndez d à 

por n u l o el nombramiento, por n o 

h a v c r l e p o d i d o firmar, i p r o c e -

d e c o n t r a el E fer ivano , c o m o 

fa'.fuño, i d i f c u l i o n e s q u e h u v o . 

V . 2 1 . 1 . 

D„,o Lopez ih Sequryr. , Gov,mador 

d e l a / » ¿ i » , Juez ( o b r e e l n e -

g o c i o de las Maluca 1 , d e p a r t e 

d e P e r f a g a í . l l l . I 8 4 . I . 

jyjeoc de Ufada v a c o n Reynefe, i 

Genie d e Sedeño, I e n t r a n h lier-

ra a d e n t i o d c l ' d e Maracapana , I 

d e l v a l i j a i l a AienfeAlvartzGner-

rero. V . 1 1 5 . 1 . q u i e r e tc í i f t i r a 

Orea/; i v e n c i d o , i d e f a r i n a d o , 

h u i e , i t o m a a Severi, i f e j u n t a 

a r e g . - V . 1 4 8 . 1 . p e t f u a d e a l Ca-

nonego Gafcete q u e d e p o r Capitan 

d e t o d o s . V . 2 4 8 . 1 . n ó m b r a l e 

Sedeño por MaefedeCampo.V.iSo. 

2 . c m b i i l c a l Faerre de Geeogna-

nry. V ! . 7 4 . a - v a a r e c o n o c e r 

v n a s Sierras, i d i c e aReynofo f e 

b u c l v a a la M a r m a . V I . 1 20. 2 . 

f e le h a c e b o l v c i a c l las . i le d e f -

b a r a t a G a r r r r r o . V i . i l 1 . 1 . a p a r -

t a f c d e Reynefe, i le v à a Cuba-

gua c o n : o Soldados, i a l g u n o s 

f o n c a i t i g a d o s p o r la p t i l i o n d e 

el Lie. trias. V I . 1 2 1 . 1 . l igue a 

l o s Negrot.t Alfada e n Sanea Mar-

la,i l o s m a t a a t o d o s . V I I I . 1 3 7 . 2 

u;egoMafaiieges v à , d<¡ o r d e n d e 

Corlé 1 , à l o f e g a t à Chíapa. 111. 

1 7 4 . 1 . i o s Indio 1 le r e l i f t e n , i 

m u e r e n caf i t o d o s d e í p e i i a d o s , 

i e c h a de la Tierra à D.Tedre Por-

tocarrero. I I I . 2 7 4 . 2 . f u n d a à 

Ciudad-Real en Chiapa. D. 2 6 . 1 . 

r e p a . t e ¡¡Tierra. I I I . 1 7 4 - 2 . ' 

t o m a pata si el Pueblo Principal, 

i d à à Chinanllà à Pedro de r.f-

trada.W. 2 2 0 . t . b u c l v e à p a -

c i f i c a r l a Tierra. I l i . 1 7 4 - ' -

Diego Machuca cuafo d e f e u b r e c i 

Defaguaiero d'e Sieaeaeua b a l l a 

e f v . ' a r , p a l a n d o à h o r o b t o . e n a l -

g u n a s parces, los B a r r a i . V 1 . 1 2 . 1 . 

Diego de Madrigal, n ó m b r a l e el Rei 

p o r Regidor de Leon de Nicaragua. 

I V . , 6 8 . 1 . 

Diigo MaldmaJe c i de l C u n o , v à a l 

Perù c o n Pi farro. I V . 1 4 3 . 2 . l e 

T A B L A 
p a r c i a l d e P i f a r w . V I I . 1 6 7 , 1 . 

Regidor del Cuzco , firma el AMO 

de pofeften d e Almagre. V I . 5 8 . 1 . 

prcl 'o por Almagre. V i . 9 3 . 1 . 

l l éva le Vaca dtCaflro Cana de l 

Rei. V I . 1 8 7 . 2 . b u e i v c de Cafa 

c o n o t r o s al Cuzco,i hal la la 

Guiad por Almagro el Mofo , i 

d e t e r m i n a f c g u i t al U t . de la 

Gama. V I . 2 2 6 . 2 . v à à h u l e a r à 

Vaca de Cafro. V I . 1 3 1 . 2 . I m -

p u t a l e l i a v c r t e n i d o la c u l p a 

d e la Rebellón de Mango. V I I . 1 6 7 . 

1 . v à c o n Aldana à h a b l a r à Hol-

guiu. V I I . 6 . 1 . a f i l l e à Vaca de 

C a / i r . c n la Batalla de Chupar. 

V I I . 5 8 . 2 . l i g u e al Cabildo, e n 

q u e f e f u l p c n d a n las Ordcnonpai. 

V I I . 1 2 1 . 1 . d i f p o n c retirarle à 

Andaguaylai, t e m i e n d o las t u r -

b a c i o n e s f u t u r a s . V I I . 1 5 2 . 1 . 

D a m a l e Confalo al Cuzco. 1 . 1 5 4 . 

2 . p i d e t i e m p o p a r a v o t a r , fi i c 

n o m b r a r a por Jufilcia Mata. 

V I I . 15 5 . 1 . i le h a c e firmar e n 

f u Cafa la a d m i i i o n , i f u prettfla. 

V I I . 1 ( 6 . 1 . e f e u f a f e d e f e r f u 

AlferezCentral. V I I . 1 5 9 . 2 . C U 1 -

b i a à d e c i r a l Vitrei i r à l u e g o i 

f e t v i r i c , i p i d e perdón. V I I - i 6 2 . 

1 . d é j a l e Genpalo p o r Teniente e n 

el Cuzco, i h a c e p r e g o n a r v a i a 

a f e r v i r a l P í r r e i e l q u c q u i f i c r c , 

1 I cvanla l 'o .Wrra p o r c i i t o . V I I , 

1 6 7 . t . t r a t a de d e f e n d e r f e d e 

Mango, i h a c e q u e los Chngei f e 

a r m e u p a r a a b u l t a r la Gtate. 

V I I . 1 6 7 . 2 . v a à l o s R e i e i i p e -

d i r à Confale p e r d ó n , p o r e v i t a r 

f u m u e l l e . V I I . 1 8 4 . 1 . I o q u e 

l e f u c e d l b c o n el, d e l a n t e d e l u s 

Principale!, i d e Carvajal, q u e 

i b a d e t r á s c o n v n a foga. V i i . 

2 2 4 . 1 . es p í e l o f o t r e v n a Cana, 

i le diCarva jal Tormento, i q u e -

r i e n d o m a t a r l e , f e d e f e u b r e e l 

Autor d e e l l a . V I I . 2 1 4 . 2 . t e -

m i a le m a t a f c üonfa/o. V I H . 5 9 . 

I . a v i f a l c Mart in de Reble!, i h u -

le à p ie de l Cuzco. V I I . 5 9 . 1 . 

l i e g a a los Navioi c o n v n Indio 

en v n Haz de Paja m l l a g r o f a -

m c n t c . V I I I . j 9 . 2 . l l a m a d o à 

Confejo por el Marifcal, c o n t r a -

d i c e dar Batalla a G i r ò » . V I I I . 

2 1 8 . 2 . huie de e l la c o n Aldana 

à Guamanga.yiW. 223.1. 

Diego Maldonado v à , d e o t d c n de 

Nicol,il de Htredia , à r e c o n o c e r 

e l B a t t i m e n t o . V i l i . 1 7 . 1 . 

Diego Maldonado de Olmo! , Regidor 

del Cuzco, v o t a c u e r d a m e n t e e n 

el Caiildi, í o b t e n o m b r a r à Gen-

j a l o p o r Jufticia Maio,, V I I . I ; 5 . 

i c o n c l u i e f e c i p o t e c l p e i e , c o n -

c e d i e n d o à C o n f a t o q u a n t o p u e -

d e . V i l . 15 6 . 1 . firma , a m e n a -

z a d o , e l Acuerdo d e e l e c c i ó n . 

Y l i . 1 5 6 . 2 . 

h a l l o e n l a apartido* de i Tffcre 

de Caxamalca, V . 3 5 . 1 . f u e m u i 

Diego dt Maldonado, N a t u t a l de s a -

l a m a n c a , Hembrt de m u c h o c u i -

d a d o . V i l . 1 7 . 2 . v i a r e c o n o -

c e r c i e n L e g u a s i Poniente d e 

Aun. V i l . 1 7 . 1 . ¡ b u c i v c c o u 

r e l a c i ó n del Puerto dt Achufi, i 

d o s Indio!. V i l . , 7 . 2 . c o m p r a 

en Cuba t res Navtei, de o r d e n de 

Seto , i b u e i v c i p o b l a r l e ; i 110 

h a l l a n d o n a d i e . r e p i t e el Viage 

tres v e c e s , i h a l l a en la Vera-

Cruz n o t i c i a de la m u c t t c d e 

Seto. V I I . 1 4 2 . 2 . 

Diego Maldonado , i e n d o a f o c o r r e r 

el Putrtt di Tucapel, Ic h a l l a q u e -

m a d o , le t e t i t a i Arauco 3 i l o 

q u e d i j o i Valdivia. V l l l . i 5 2 . 1 . 

d e l ' a m p a r a i Arauco, 1 fe v a a 

l a C o r u t p t i m , i d a o r d e n á los d e 

Pare» de q u e d e j e n l a T .erra , 

m u e r t o f a l a c i a . V i l ! , 15 a . 1 . 

Diego Manrique v a p o t Veedor a l a 

Efpañola, I . 1 1 9 ' 

Diego Manrique , i « r o l , c e n a d o s a l 

i f . r r , i a l a n c e a d o s p o t los d e la 

Nao del Parral. I V . 4 : . 2 . p u b l i r 

c a n h a v c r l o s m u e r t o los Ind.ot 

d e Mindanao. I V . 9 . 2 . 

Diego de Marque v a por Veedor a la 

Efpañola. 1 . 4 3 . 1 . f a l e c o n o c h o 

Hombrei iTicramCuadalupe, i 
f e p i c t d c , i e s p t e f o por Colon. 

1 . 4 6 . 1 . d i n o m b r e a v n Pueble 

c o n f u Apellido. 1 . 7 4 -

Diego Martín , Clérigo, Criado dt 

Hernando Pifarte, p a f a a l Pera e l l 

Trage d e Soldado, c o n los Oidorti. 

V H . J 9 0 . 1 . p e r t u a d e a l Virrei l a 

l e a l t a d de Gor i f a ío , p i d i e n d o le 

p e t m i t a i t a é l c o n tr.Tomat de 

S. Martin. V I I . 16 1 • 1 • i l o c o n -

figue , c o n t r a e l d i t t a m e n d e 

m u c h o s , e n g a ñ a n d o al Virrti. 

V i l . 1 6 2 . 1 . i (i c o n i n t e l i g e n c i a 

d e l o s üUora V i l . 1 6 2 . 1 . e n -

c u e n t r a i Pero U f ' Z , i Ampuero, 

q u i t a d a s l a s P w i j W i . V l I . 1 6 4 . 

1 . l ú c e l e Gen/a/o f u Maiirdomo. 

V I I . 1 9 0 . 1 . v a i l o s Defpobladol 

i e n t e r r a r el Te/oro de G«»f alo. 

V U I . 6 1 . 2 . 

Diego Martintz de Prado , Macflrt 

de Campo , q u e f u e d e Almagre, 

a c u d e a l firror c o n t r a ios O,do. 

ret; i l o q u e le a c o n f e j a b a . V I I . 

1 7 4 . 2 . c o n o t r o s p o c o s quiero 

d e f e n d e r q u e e n t r e en l a Piafa 

la Geare d e \osOidorei ,1 n o le 

d e j a n . V 1 1 . 1 7 S • 1 • f a c a l e Gonfa-

lo de f a g r a d o , i le h a c e dar G a r -

rote. V i l . , 8 4 . 1 . 

Diego Martínez dt VtlaCco, p r e f o en 

la Efpañola, i p o r q u é í V . 1 9 7 . 1 . ' ' 

Diego de Medina d e j a aCe»rtn».VIII. 

1 4 . 2 . 

Diego Menlez v a i TruxíUo por Te-

niente de Salcedo , i c o u q u é ínf 

p r e t e n f i o n en e l Aiunmmitnto , i 

le d i c e n m u c h a s i n j u r i a s . V . 1 9 . 

x . b u e i v c á e l e o n d e r \osPodtrciy 

i c o n d e n a d o á m u e r t e , h u l e 

á hlglefiM.V.zo. í . f a l e de e l l a 

c o n 4 0 Amigos , i m a t a á Herre-

ra y i p o r q u é ? V . zo. z.queda 

p o r Teniente d e Cereceda , i le 

a c o n l c j a n q u e le m a t e » i le h a -

c e Compañero e n el Govierno. V . 

. 2 0 . ¿ . d e c l a r a p o r f a l f a n o a l E / -

criüanoy q u e h¡$0 el Poder de Sal-

cedo t i por nulo l o q u e h a v i a n 

h e c h o los Governadores, i q a i t a 

Jos Regidores, i n o m b r a otros.V. 

Z l . l . 

Diego de Mendofa w\ á b u f e a r V i -

t u a l l a > i d á c o n los indios 

raniies. V . 2 2 0 . 2 . Alcalde d e 

Antioquia, u o m b r a d o p o r Roble-

do. V i l . 7 5 . 1 . 

D.Diego de Mendofa , Embajador d e 

Roma, e n c a r g a d o de Tacar indul-

gencia p a r a el Hofpital d e Urna. 

I. i o i . 1 . 

Diego Mirutlo, Piloto d e Juan ponce, 

r e c o n o c e á Bahanlá. 1 . 2 4 9 . 2 . 

Diego Mexia Te h a l l o en el repartí-

munio d e l Teforo d e Caxamalca. 

V . S S . 1 . 
Diego de Molina , i ctrcs c o m e t e n a 

Andrés de Cereceda y i á Vafeo de 

Herrera el Govierno d e las llibue-

ras. I V . 1 2 9 . 2 . 

Diego de Molina fe h a l l ó e n el repar-

timiento d e l Teforo d e Atahualpa. 

V . 5 5 . 2 . 

prego ríe Mora , Teniente en Truxtlla 

c r a b i a i o f r e c e r l e i Almagro ti 

i f c t o . V I . 2 1 3 . 1 . f e v é c o n Btlal-

caear en Tomebamba. V I I . 2 . t . 

de'jalc Vaca de Cajiro por Gover-

xaior de Truxillo.V11. ( . i . h a -

c c l e d a r fian ¡a el vírrtí l o b i c f u 

Repartimiento. V i l . 1 4 9 . 2 . l e v a n -

t a á Belalcacar , c a i d o e n ' l a Ba-

talla. V I H . 4 . 2 . h a c c l c Gonfale 

Ttnitntc d e Traxillo. V I I I . 2 8 . 1 . 

n o t a b l e a d u l a c i ó n q u e h i $ o a 

Gonfalo. V I H . 3 3 . 2 . e m b i a n o t i -

c i a d e los Navio! de Aldana , i es 

l l a m a d o , i fe b u e l v e d c t d e el 

C a m i n o , i f e e m b a t c a c o n fu 

h a c i e n d a , i e n c u e n t r a a Alda-

na. V I I I . 5 1 . 1 . c o n q u i e n b u e i -

v c a Truxillo, i le d a V i t o a l l a , i 

l e v a n t a Vandera p o t el Reí. V I I ! . 

5 1 . 1 . pala á Caxamalca c o n fu 

Gente , i fe le Juntan oiroi. V I H . 

5 2 . 2 . v a á v é t a Gafca. V I H . 

6 6 . 2 . i le h a c c C a p i t á n d c C a i a -

«01. V I I I . 7 4 . t . i r e c o n o c e 

fitioparacch.1t Puente f o b r e el 

Rio Apurima. VH1.86. 2 . r e c o g e 

losTributot de o t d c n d e Cafe a. 

V I H . 9 1 . 1 . i d i n e r o q u e le l l e -

v o . V I I I . 1 0 4 . 2 . c o n c u n c á la 

Junta l 'obte el a l i v i o d e los 1»-

dio, c o n G a / r a . y i l l . 1 0 4 . 1 . a v í -

l a l e Giri» 1U Ribellili. V i l i . 1 9 0 . 

I,Capitan de Caballel por la Au-

diendu.VlU, 1 9 1 . 2 . i n o i n b t a -

d o Governador d e i o s Relet p o r 

e l l a . V i l i . 2 1 4 . 1 . 

Diego de Morale! , Capitan d e D ¡ego 

Velazqtiez . p t o c e l a d o , 1 c m b i a -

d o à i a Efpanola. I 2 4 4 . 1 -

Diege de Morale! , V e d i l o d e la Pia-

la , d e j a al Convento de Santo Do-

mingo p o r h e r e d e r o , i el Rei l e 

d à I 0 q u c d c b i a . i v . 7 8 . 1 . 

E^iego Morino q u e d a e n el Prnai* d e 

Tlaxcala , c f p e r a n d o l a Gente d e 

Correr.II. 2 6 2 . 1 . 

Diego Mireno,Cabo de Efqu idra, n o m -

b r a d o p o r D.Scbaftian de Caflilla. 

V I I I . I 1 8 0 . 1 . 

Prego Mortile l leva p r e f o à la Efpa-

nola à Hemanilo di Saavidra , i 

etroi, q u e fe a l c a n c o n c i Savio, 

i i c q u i c a n l o q u e l l c v a b a . I V . 

DiegoMunoz Camargo , e n d i c i Atìos 

hi i jo c o n dot, m a s d e 4 0 9 Ove-

jai en Maialdngo. I V . 1 S 4 . 1 . 

I I . 1 9 9 . 2 . fus Memoria, fc c i l -

i r e g a r o n a l Autor p a r a e l l a Hif-

tori.. V i . 8 1 . 1 . 

Diego Muriti, fe l e d a la Adminif.ru-

don d e la Hacienda Rial d e l a 

Riberu d e ' ioa ; ! l o q u e fe le m a n -

d ò l i a c e r c u v t i l i d a d d e ios in-

dio:. IV. So. 1. 

Diego de Navarretefc h a l l o el i el re-

parlamento de l Teforo d e Atahual-

Diegode Na varrei e , Alguacil Mi 

d e l a Nueva Galicia. V i l i . I 

Diego de Nicuefa , Procurador de la 

EfpanoU, f u s b u e n a s c a l i d a u c s . 

1 . 1 8 6 . i r i q u e i ; a . 1. 1 9 2 . i e l 

Baebiller Serrano C o n l ì g u e n c h o -

b l c c c r las Villai de la Efpai,la. I . 

1 7 9 . i . p i d c al Rei n o de Re far-

timienioi, fino à Efpanolei, N a -

t u r a l e . d e l a Efpanola , i fe le 

t l i e g a . I . 1 7 9 . 2. p i d c el G o d e r -

ne de Veragua , i f c le c o n c e d e . 

I . 1 8 6 . 1 . 2 8 0 . 2. f u Afitnte. I . 

1 8 6 . i . d i f g u f t a al Rii de l<onu-

gal el Defcubrimtento. I . 1 9 7 . 1 . 

d c f d e la m i t a d del Golfo de Ve-

ragua , b a i t a Cubo de Gradai à 

Dio 1.1.186. 2. (al tea à l o s I n d i o , 

de Santa Cruz e n el Viage, i l l e g a 

à Santo Domingo. 1 . 1 9 1 . 1 . b u r -

l a l e d e l defafte , q u e le h a c e o j e -

da. I . 1 9 2 . 1 . c m b a r g a u l e p o r 

5 0 0 refe, , c i t a n d o p a r a f a l i t , I 

ic Ha vii E ferivano. I . 1 9 2 . 2 . l e 

d à las g t a c i a s , l l o r a n d o , i fe 

c m b a r c a a f u Emprefa t e m e r o f o . 

>. i . h a l l a d e f i t o ç a d o s l o s d e 

la , i le h a c e b u f e a r , i a b r a -

I . 2 0 0 . 2 . v à c o n él c o n t r a 

Inditi, i m a t a n , i q u e m a n 

truenen: I V , 3 . 1 . 1 4 . 1 5 . t . 

p t e u d e n i e losfeei 'nor. i V . 1 3 . 1 . 

1 5 . 1 . ¡Salcedo l c d a l i b e t t a d . I V , 

1 0 4 . 2 . 

Diego -Méndez de Segura, n o m b r a d o 

p a r a i t a la Efpañola co f t f ie/eo en 

Canoat d e l d c Jamayca. 1 . 1 5 0 . 1 • 

c o n o r d e n de pal'ar a i.fpaña 3 i 

c o m o f c e q u i p a r o n ? 1 . 1 5 o . 1 . l i i 

Fíage. i t r a b a j o s h a l l a l a l i í « dtSa 

nafa. 1 . 1 5 1 . 1 . h a l l a Agua,\Ma. 

rijee e n e l l a ; i l o q « le luccd'16. 

1 . 1 5 1 . 2 . 1 5 3 . 2 . c o m p r a v n 

Navio e n Samo Domingo, i le e m -

b i a d e l o c o r r o i Colín. I . i 5 1 . 1 . 

c o m o f c f u p o e n Jamayca á los 

o c h o M e t e s , q u e h a v i a n l l e g a -

d o . ! . 1 5 1 . 2 . 

Diego Mmdez, H e r m a n o de Rodri-

go Orgoñez , V e c i n o P r i n c i p a l 

d e l Cuzco, f c c o n f o r m a c o n Her• 

nande Pifarte, p a t a l a b c r de Al-

magro. V I . 2 1 . 1 . p a i a í c a Alma-

gro, i \ e a v i f a d e t o d o . V I . 2 5 . 1 . 

fa le c o n etris e f e o n d i d o s a la l e -

ñ a d e Hada,! v a c o n ci a m a t a r 

a Fifarro. V I . 1 2 0 . 2 . i l i b r a l a 

v i d a i Ufana , f u Maifire-Sala. 

V I . 2 2 2 . 1 . v i a l a piala d e o r -

d e n d e Sotelo, i a l g u n o s tocinos 

b u i e s , p o t n o p o d e r r c l i f t i r . V I . 

2 3 5 . p r e n d e á o t t o s , i d e j a n d o -

l a p o t Almagro el Mofo , r o b a l a s 

M.nas d e Peno, i f c b u e l v e a i 

Cuzco. V I . 2 3 6 . 1 . c o n m u c h o 

Oro, i plata d e e l las , i o t r a s p a r -

t e s . V I I . 4 7 . 1 . d a l e Almagro d 

Mofo la Compañía d e S o l e l o . V I I . 

5 0 . 1 , t r a t a d e m a t a r l e C a r d a 

de A l v a r a d o . V I I . 5 1 . 1 . i le m a -

ta el a n t e s , a i u d a n d o i Almagro 

el Mofo. V i l . 5 1 . 1 . d o n d e f e p u -

l o e n la Batalla de Chupas: V I I . 

5 8 . 1 . h u i e c o n Almagro el Mofo 

a c i a e l C a t r o . V l I . 3 9 . 1 . i le p e r -

f u a d e a entrar e n é l . V i l . 6 3 . 1 . 

c o n l i g u c l o , ! b u c l v c n a f a l i r , i 

f o n p í e l o s a m b o s p o t los d e e l 

Cuzco. V i l . 6 3 . 2 . v i a fu p t i l i o n 

Vaca de Cafi, o. V I I . d 4 . 2 , el C a -

p a , i f c v i a Mango c o n o t r o s 

Cafi,llunei. V i l . 1 6 7 . 1 . e n c á r -

g a l e Mango v a i a a a j u l l a t l e c o n 

el Virrttfí c i t á n d o l e p r e v i n i e n d o 

e s m u e r t o por i o s Indios. V I I . 

1 6 7 . , . 

Ciego Méndez , Capitan d e U Guar-

da d e D . Sebafiian dt CafiUla. 

V I I I . 1 8 0 . 1 . v i a d e f e u b r i r el 

Campo d e l Rri c o n Sauzii l e b u e l -

v e a Girón. V I H . 2 2 8 . 1 . pafafe 

a l Reí. V I I I . 1 3 3 . 1 . e n g a ñ a al 

Lic. Alvar ado , i e n d o a l e g u i r a 

Giren c o n Pablo de Mcnefei. V I H . 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 



G . 7 Ó M ( » í f l . I l t . l j l . ! • q u e f e 

a m o t i n a , i f i n o l l e g a Cerril, l e 

a h o r c a . I I I . 1 3 1 . 2 . e m b i a a C t r -

tes Burees e n q u e p a f c . I I I . z 3 t . 

1 . e l e g i d o p o r Alcalde de Traxi-

lle, r e h u f a n l o i Vecino, r e c i b i r l e , 

p o r f e t Hombre d e b i e n . I V . 1 3 . 

1 . 1 2 9 . 1 . r e p r e f e n t a a l R e i l o s 

d a ñ o s d e l a Tierra,i q u e li a l Año 

n o e s f o c o t r i d a , d a r á l i c e n c i a 

a l o s Veiines d e q u e f e v a i a n . V . 

2 1 9 . 1 . 

Diego Nuñez de Mercado , n ó m b r a l e 

Almagro p o r Tercero p a t a c o n P i -

f a r r o . V I . 4 7 . 2 . h a c e Pleito ome-

nage d e q u e n o h a v r á f r a u d e e n 

l a s Vifiai.VÍ.5 3 , 1 . v á c o n - 4 / m « -

gro a Mala. V I - 3 5 . 1 . p r o p o n e 

c o n otros a P i f a r r o c i e n o s Capí-

tulos ; i c o n f o r m e s e n e l l o s , l o s 

firman. V I . 6 0 . 1 . b u e l v c a P i -

fa,,o c o n nuevo Mtnfaje , p a r a 

t r a t a r d e a j u l l e . V I . 6 4 . 1 . 1 G f u e 

p e t f u a d i d o d e Piporro1. V I . 6 4 . 

2 . i f e b u e l v e a Almagro, a j u f t a -

d o s l o s Capítulos. V I . 6 4 . 2 . e s 

Kc í o p o r l o s Pifarros. V I . 9 9 . 1 . 

e d i f i m u l a d o d e l P e r i . V l . i 8 4 -

1 . v á a Panamá , é i n f o r m a a l 

Prefidente d e l a Audiencia d e l a 

c u l p a d e e l l o s e n l a m u e r t e d e 

Almagro.yi, 1 4 2 . 2 . v i e n e a Ef-

paña, i h a c e l o n a i l m e . V I . 1 4 3 . 

2 - 1 8 4 . i . a l a f c ñ a d e W a f a -

l c n m u c h o s , e f e o n d i d o s e n f u 

Cafa, a m a t a r a Pifarro. V l . a 2 0 . 

2 . Factor, v á COaldiaqueza pro-

p o n e r a Vaca deCajiro Conciertos 

por Almagro el Mofo. V I ) . 5 4 . 1 , 

o í d o , p i d e Vaca de Cafiro v e n g a 

Juan Belfa. V i l . ¡ 5 . 1 . r e d u c e a 

Almagro el Mofo a q u e l e e n i o i e , 

I p i d a p e r d ó n d e l a m u e r t e d e 

Pifarro. V i l . 5 5 . 2 . C a r ' « q u e l o 

d e s h i j o t o d o , c o n r i e f g o d e f u 

Vida, i f e p a f a a Vaca de Cafre. 

V I I . s 5 . 2 . 

Diego de Ocampo, Alcalde Motor d e 

Cortil, v á a c a l t i g a r l o s Defpe-

ílladores d e Segura-, i l o q u e h i ( ¡ 0 . 

1 1 1 . I O S . I . G o v e r n a d o r de Mide -

liin, e m b i a p o r e l Lic.<;ua¡o, f a -

b i d o f u naufraigo. I I I . 1 5 8 . 1 . 

n o m b r a d o Jufltcia Maior d e e l 

Exttcito d e Cortes . c o n t r a t a r « » . 

I I I . 1 S9> 2 . n o t i f i c a a Caray l a 

Cédula Real; i l o q u e r e l p o n d i o . 

I I I . 1 6 0 . 1 . v á a v e r l e Caray. 

1 1 1 . 1 6 0 . 2 . a q u i e n o f . e c e b o l -

v e r l e q u a n t o l l e v a b a p a r a p o -

b l a r ; i i c d u c i d o , h a c e p r e g o -

n a r f e e m b a r q u e n t o d o s l u s 

Soldados. 1 1 1 . 1 6 0 . 2 . i q u e t a i g a 

d e S.EJiivan t o d a ¡a Gente d e 

Garay.lü. ¡61.1 . o c a f i o u a g r a n -

d e s c f t i a g o s e n Efpanoles, C ¡n-

dies. l l l . i 6 2 . 1 . e l c r i v c e l F a d o r 

Solejar a Cafiilla 110 f e le c i c a , 

i o u c l e q u i t e n e l dinero. 1 ( 1 . 1 7 ® . 

m u c h o s , i d e f p o j o s q u e t u v o . I . 

1 0 1 . 1 . f o r m a c o n q u e p t o l i g u i o 

f u Navegación a Vttague. 1 . 2 0 2 . 

2 . 2 0 3 . 1 . h a c e l e a l Mar c o n 

v n a Caravtla , i q u i e r e r e b e l a r -

l e Upe de Olano. 1 . 1 0 3 . h u i e n f e -

I c dosSoldedoi a l o s India , i f e 

e m b i j a n . I . 2 2 8 . » . d é f e a r g a n 

f u s N a o 1 e n C i a j r i . I . i o j . i . i c m c 

q u e f e a i a n p e r d i d o l o s nrgan-

ttnet. 1 . 2 0 S • l . p i e r d c f e l l l C a r a -

vila, i f a l e c o n v n Cabo a Tierra, 

i f e e n c a m i n a a Poniemo. 1 . 2 0 5 . 

2 . c o n g r a n d e s t r a b a j o s , i h a m -

b r e , i í m f a b e r d o n d e . I . 2 0 5 . 2 . 

q u i e r e e n i r a r e n v n a Isla d e l ' p o -

b l a d a e n v n a Belfa , i n o p u e d e . 

I . 2 0 5 . 1 . i m p i d e a l o s Soldados 

c o m e r , ; b e b e r d e l f o c o r r o , ! 

f e e m b a r c a . 1 . 2 0 6 . 2 . p r e n d e a 

lopi di olano, {Cargos q u e l e h i -

1 0 . 1 . 2 0 6 . 1 . p e r d ó n a l e l a v i d a , 

¡ c o n q u e a n i m o . 1 . 1 0 7 . 1 . l o s 

t r a b a j o s l e h a c e n m a l a c o n d i -

c i u n a d o , i m a l t r a t a á f u Ginte. 1 . 

2 0 S . 1 . d e i a n d o a a l g u n o s e n e l 

Rio d e Belen. I . » 0 8 . 2 . f a l e a 

Tierra, i l e m a t a n 2 0 Soldado1 l o s 

Indios. I . 2 0 7 . 2 . l l e g a n a l Puerto 

d e Nombre di Dios, i p o r q u é l e 

l l a m ó a f i ? l . 1 0 7 . 1 . U . 7 5 - 2 . e m -

p i e z a a p o b l a r . D . 1 9 . 1 . h a c i e n -

d o c t u e l . q u c t r a b a j e n l o s e n -

f e r m o s . I . 2 0 8 . 1 . e m b i a a Belen 

p o r e l r e l i o d e l a Gemí, i a p r e n -

d e r I n d i o i . l . 2 0 8 . 2 . 1 1 0 p e r m i t e 

D. Diego Colín f e t o c o n a a V i l 

Pariente f u i o . I . 2 0 8 . 1 . f u g r a n 

h a m b r e , ¡ d c f v c n i u t a . l . 1 1 5 . 1 . 

d i ¡ u n o m b r e a l Goifo,donde a n -

d u v o p e r d i d o . D. 1 8 . l . l o s d e l 

Darien q u i e r e n f u ] e t a r f e a é l . 1 . 

1 1 4 . 2 . i le o f r e c e n l a o b e d i e n -

c i a , i f u l i m p i e z a e n p u b l i c a r l o 

q u e h a v i a d e h a c e r . 1 . 1 1 5 . 1 f e 

d e t i e n e o c h o d i a s e n v n aíslela 

p a r a t o m a r a l g u n o s Indios. I . 

2 1 5 . 1 . 2 1 6 . 1 . e m b i a a Juan de 

Caieedo al D a i i i a , i h a c e m u d a r 

d e p r o p o l i t o a l o s Vocinoi.l. 1 1 6 . 

1 . l e a d m i t a l a m u d a n z a , i n o 

d e f e m b a r c a . I . 2 1 6 . 2 . q u i e r e n 

p r e n d e r l e , i l e d e f i e n d e Vafeo 

Nmez. 1 . 2 1 6 . 2 . e n g a ñ a d o , f a -

l e a T u r r a , i le p r e n d e n , i c m -

b i a n a Efpeña , i n u n c a m a s p a -

r e c i ó , n i l e f u p o d e é l . 1 . 2 1 7 . 

l . f l m u r i ó e n Cuba,01:1 Mari 

I . 2 1 7 - 2 . f e m a n d a 110 l e t o q u e 

e n f u s Indios. I . 1 3 6 . 1 . a t r i b u i e 

Enetfo a Vafeo Nuñez f u p e r d i d a . 

I . 2 5 3 . 2 . e l Fuerte q u e l l í $ o Cl l 

Kerhbre de Dios, d e f t r u ' i d o , i l l e -

n o d e Hucfos , i C r u r u , c a u l a 

h o r r o r a Confalo de Badajoz , ¡ 

h:Suios. I I . 2 1 . 2 . 

igo Nieco, n o m b r a d o p o r l o s d e 

Nilo, Capitán. I I I . 1 7 3 - l . q u e d a 

p o r CovcrnUior c o n l a G.Mt d e 

i . í l e h a c e r e v o c a r l o s Puerro» 

q u e t r a i a . H l . 1 9 9 . 1 . l l e g a a l o s 

Acores c o n o c h o Navios , i l e d e -

t i e n e el m i e d o d e Cojarios. I I I . 

2 0 6 . 1 . i l a b i e n d o q u e h a n n a u -

f r a g a d o , e n t r a e n s.Lucar. I I I . 

1 0 6 . 2 . l i n e ' . p c i a r l a Armada, 

q u c i b a p o r é l . l l l . 2 0 7 . i . e f c r i -

v e f c l e p a r a q u e a í u d c 1 Cortil a 

c u m p l i r f u Afiento. I I I . 2 1 3 . 2 . 

p r e f o p o r l o s Oidores d e México, 

p o r n o q u e r e r f e r c o n t r a Cortes. 

I V . 1 1 3 . 1 . 

Diego de o, ampo vi c o n l a CÍALO d e 

í^uito a j u n t a r f e a l Virrei. V I I . 

1 8 4 . 2 . i e s n o m b r a d o Capitán 

d e l u GUARDA. V I I , 2 0 1 . 1 . a c u -

d e p a r a p e l e a r c o n Carvajal. 

V i l . 2 1 0 . 2 . a d e l á n t a t e d e f d e 

Coxal c o n e l Matft de Camp. V I I . 

i n . i . q u e d a f e a t r á s . V I I . 2 1 4 . 

1 . p r e f o , e s c o n d e n a d o a m u e r -

t e , i l e p e r d o n a e l Virrti. V I I . 

2 1 5 . 1 . d e f e a d e j a r l e , t e m e r o f o . 

V I I . 2 1 3 . 1 . p í d e l e Olivera l e 

a i u d e a m a t a r a l Virrti, a q u i e n 

d á c u e n t a , i Olivera l e c u l p a . 

V i l . t i 6 . i . d c f a r a p a i a e l C a r a . 

p e d e l f i r r i i . V l U . 3 . 1 . 

D i e g o do Ocaña , Diputado d e l a C o a -

tratación, i c o m i f i o n q u e f e l e 

d i o p a r a la Armada d e f e r i a l 

c o n t r a Cefarios. U I . 1 3 1 . 1 . 

1 3 2 . 

Dítgodt Granus f e b u e l v c a j u n t a r 

e n l a tienda c o n f u s Compañerot, 

i b u f e a iCabefO dt Vaco. V I . 5 . 

2 . m u e r t o p o r l o s indios. V I . 

6 . 1 . 

Ditgo de Ordos, Capitan famofo e n 

XucvaEfpaña. V . 2 4 . 1.Natural 

d e Campo Vcrdi.IV. 1 1 8 . 1 . v á a l 

Cabo de S. Antón a e l ' p e r a t a C o r -

ros , i p o r q u é i l l . 8 0 . 1 . e f e r i v e -

l e Diego Vtlazquez a i u d e a q u i -

t a r l e l a Armado, i le h a b l a Cortil. 

I I . 8 1 . 1 . p a f a a p r o v e e r t e d e 

Cafabi a Guanigumige. I I . 8 1 . 1 . 

b u e l v e a e f c r i v i r l e Velazqutzl'o-

b r e p r e n d e r a Corus, i e l l e l e 

n o m b r a C a f i r a a . i l . 9 5 . 1 . v á a 

Cotoche c o n d o s Indios a b u f c a t a 

Gerónimo de Aguilar.ll. 9 7 . I . c f -

p e r a l o s d o s d i a s , ¡ f e b u e l v e a l a 

Armado, i e s r e p r e h e n d i d o . I I . 

9 7 . 2 . p í e l o p o r Cortes, i p o r 

q u é ? I I . 1 t i . 1 . f u p l t o , felicita 

q u e l o s Sóida dos d e n l u p a i t e a l 

R o i , i l o c o n f i g u e . i l . 1 3 1 . 1 . g a -

n a v n P a / o d í l i c i l a ¡ n u m e r a b l e s 

Tlaxcaltecas. 1 1 . 1 4 2 . 1 . ! c o n q u e 

a r t e ? I I . 1 4 4 . 1 . d e t e r m i n a v e r 

e l Volcan do Popacatcptc. I I . : 6 6 . 

2 . q u i e r e n b o l v e r f e l o s q u e i b a n 

c o n é l . a t e m o r i z a d o s d é l a c e -

n i z a , ¡ e l r u i d o , i l o s a n i m a . I I , 

1 6 7 . 1 . r e c o n ó c e l e . I I . 1 6 7 . 1 , 

I I I . 7 9 . 2 . 5 4 . 1 . i d e f e u b t e a 

México, ¡ a b a j o l e b e f a n l a Ropa 

l o s 

T A B L A G E N E R A L 
I e s p í e l o e o n o l i o s . V . 1 4 5 . j . 

e m b ¡ a l e - s / l » o ¿ r e á p o b l a r à Putr-

ta Viejo , i p o r q u e ? V . 1 4 6 1 2 . 

h a c e l a Ciudad , i d á Hernando 

2 . l e j u h i a á Centeno c o n 4 0 Hem-

bra. V l l l . 6 1 . i . v á á q u e j a i l í 

d e l o s d e l C a c t o a l M a r i / í a / . V I I I . 

1 1 4 . 1 . m a n d a l o q u e v a i a á d e -

t e n e r i Sancho dtVgarte, p a t a 

q u e n o e h i r e e n e l c « * r o , V I I I . 

2 1 5 . 1 1 ¡ le d » tos D e l p a c h o s , 1 

ÌSatvidrai V i l l i t ¡ j . | . 

8 i i g e Palomino, Capitan , p a f a a l 

P o r i C o n Pifarte. I V . 1 4 3 , 2 . f u 

Cafa l a q u e a d a p o r l o s d e l Virrti 

e n S.Miguilde P i a r a . V I I . 1 0 6 . 

a . l e d à Gofio l a C o a q u i / l a , i G e -

tierno d e cha f imaye. V I I I . 1 0 5 , 

1 . l l e g a a l Pafo d e Cbeüchipt, i 

h a l l a v n C á e i j a e : I f u s Pueblos. 

V i l i . 1 0 9 . 1 . d i f p o n e p a l a r e l 

. kioChuquimayo, r e c i b i d o d e Paz. 

V I H . n o . 1 . e n f e i s Balfas l a r d a 

f e í s d i a s , i l l e g a à l a s Provincial 

d e Perico, i Chiamo,, i l e r e c i b e n 

d e P a c . V I U . n o . 1 . p a f a a l a s 

Provincial d e Silla , ChOcainga, i 

« i r a j . V i I I . 1 , 1 , 1 . ¡ f u n d a i Jaén, 

0 . 3 7 . 1 . V I H . , , , . , . 

Ditgo P,mioja i n t e n t a a j u ' f t a r á Be-

cara c o n D.ego Alvar,z. V I I I . 

1 8 . 1 . folla e 11 b o l v e r a l P o r í . 

V i l i , 1 8 . 1 . d e j a á H e r e d i a , i f e 

v à c o n O t r o i . V I I I . 1 9 . 2 . e f e a p a 

d e Confalo i 1 p r e f o , e s p e r d o n a -

d o . V i l i , 5 9 . 1 . v à à G u a n a c o i 

c o m p r a r Ganado, , i Icflimoniol 

< ) u e l e l e v a n i a i o n l o s Sediiiofii, 

d e Santiago l o s tocotran , i h u i e 

é l Frames d e n o c h e . V i . 1 6 1 . 

i r . o Pelez f a l e d f l C a t í O c o n Don 

Sebapan de Cafiilla. V d i . 1 7 0 , 

Cafa J e S o . - f / o , i g u a r d a l a Puerta. 

V I I . 4 9 . I . f e b u f e d e Almagro el 

MijocnVilcas. V i l . ) 5 . 1 . q u e d a 

c o n p a r t e d e l a Gente d e Diego de 

Rojas e n Xaqdana. V i l . 66. 

i . l e d i c e n q u e l e q u i e r e m a t a r 

Diego Alvarez. V l l l . , 8 . 1 . h a -

b l a l e , i c o n f u s Amigos , fin p o -

d e r l e fefegar. V a l . , 8 . 1 . i n l l a 

C n b o l v e r a l P „ i . V l l l . , 8 . 1 . 

d e j a ¡Heredia c o n o t r o s ¡ I l o 

q u e d e c í a n . V I I I . 1 9 . i . 

Diego Perez ie la Encada , Alguacil 

W a . o f d e £l . Sebajlian de Cafii-

« a . V I I I . 1 8 0 . 1 . 

Diego Pilarlo , Capí,en , t r a t a b a l e 

Cor sis d e Parienil. 1 1 . 2 1 6 . 1 . v á á 

d e l c u b l i r d e ! i i o r d e n l a s Minas 

a l N o n o d e México.\l, » 1 5 . 2 . ¡ 

c o n 

l o s India.U. 1 6 8 . i m f p a n t a d o i 

V . 1 4 . 1 . v á á r e c o n o c e r á Gua-

facialco , i c o n q u é o r d e n ? I I . 

1 1 6 . 1 . p a l a p o r g r a n d e s Puiblos, 

i i c p r c b e n d e l o s r o b o s d e l o s d e 

Motefumo.W. 116, i . e m b í a l e á 

r e c i b i r c l C a o i ' j a o . l f e q u e j a d « 

l o s Mexicana, i b u e l v e C o a Rela-

ceonde l a T i o r l a . I I . 2 1 6 . J . l l e 

o f r e c e a m i t t a d . H l . 9 6 . 1 . l o q u d 

r e l p o n d i o à Cortèi a n t e s d a l a 

Batalla d ( Notvott. l l . 2 5 3 . a . 

¡ v á c o n é l c n f u lupa. I I . 1 5 5 . 

I . n o m b r a d o p a r a p a c i f i c a r á 

Cuofacoalto. I I . 1 5 7 , 1 . l e m a n d a 

Cordi l e j u n l c á é l e n TUxcala. 

I I . 2 6 1 . 2 . tocoirelc Cortes, r e t i -

r á n d o l e p o r l a C a / i e d e Tacuba, i 

h a c e h u i r á l o s Mexicanos, l i o 

2 6 6 . i . v á c n l a Rtioguardia e n 

l a ra,rada d e Mexico. 1 1 . 2 6 9 . I .-

c n Tacuba l e d á C o r l i J l a Vanguar-

dia p a r a m a r c h a ! a TiaxcaU. I I . 

2 7 i . í - r e p a r a l c , d e i c u b t i e n d o 

m u c h o s Indios e n V n a ¿¡acorada, 

¡ c r e e n e s m i e d o , I l o s d e r r o t a . 

I I . 1 7 1 . I . v à i Cnacochula , i 

e m b i a p r e f o s à C e r i i j á l o s C a o i -

(¡ues d e Guoxocinge, ¡ Cholulla. I I . 

2 7 H . 1 . p r o f i g u e e l C a m i n o c o n 

Corth,', d e s b a r a t a á l o s M e x i -

¡anol. I I , » 7 8 . 1 . C 1 S o r i a , i def-

¡ojo, q u e c o n f i g u i ò d e l o s d e T u f -

ttbique c o n t r a l o s Mexicano:. I I . 

2 7 9 . 2 . v i e n e i Zjpaña c o n Alón, 

fo de Avila. l¡¡. 7 9 . 1 . m a n d a l e 

p i c n d e r Fonfica , n o d a n d o fian-

j a . 1 1 1 . 1 , 3 . 1 . d a l e p r o v i d e n c i a 

p a i a t r a e r l e , ¡ á l o s Procuradora 

d e C o n i i , d e f d e l o s Afora. I l l a 

1 3 1 . 2 . v i e n e f e tolo á Li,boa, 

I I I . Í 4 4 . 1 . p i d e a l R o i n o e n a g e -

n e n a d a d e l a s indio,.ili.,, 1 . 2 . 

i Arma, p a r a l o s PmbI01.Ul. 1 5 4 . 

1 . i f e l e c o n c e d e n ' . I l i . 1 5 2 . 2 . 

1 5 4 . i ' n o m b r a d o Rcgidir d e 

Mexico, lílo 1 ¡ 4 , I . f u s S . r v i e í o l , 

i Arma, q u e f e l e d í e i o n . l l l . i 5 4 . 

1 . 1 5 j e 1 . b u e l v e f e ' c o n Montijo' 

X U e i i c t e l l 1 . 1 5 5 . 1 , v i á f a b e r 

d e Cotti, á c i a ttibuirai. i f e b u e l -

v c , ¡ p u b l i c a f u m u e r t e . I I I . -

1 9 7 . 1 - c o n l i g u e C o f t i / f e l e m a n . -

t c n g i n los india, i f e l e h a g a 

Merced.IV. 1 0 6 . 1 . i p o r n o ' h a -

v e r o b e d e c i d o l a Audiencia, f e 

» l a u d a c x c c t r f a r l a O r a V a . I V . 

1 3 9 . 1 . a l i e n t a c o n e l Rei p o b l a r 

2 0 0 t e g u a s , d c f d é cICabode la 

l'eia a d e l a n t e , i c o n q u é Condi-

ciones , i Mercedes : I V . 2 1 8 . I . 

f a l e d e Sevilla c o n 4 0 0 Hembra, 

1 c o n c i e r t a c n Canaria I - l i g a n 

c o n 2 0 0 l o s ira Hermano, SliVoi, 

I V . 21 8 . 2 . l l e g a a l Rio Mara-

ñen , i c o n o c i e n d o i o s g i a n d é » 

p e l i g r o s , l e d e j a . I V . 2 , 8 , 2 , 

o c h o Soldado, d a u n o t i c i a d e l a s 

Nava , q u e f e a p a r t a r o n d e é l . 

D E L A S C O S A S N O T A B L E S . 
Í d e l u G e n / a ^ V . 1 4 , z . p i é r d e l e 

f u Tenitmi c o n f u Geni, , ¡ l l e g a 

á Perla, i o c u p a la Cafa Fuer,, d e 

Amonio Sedeño. I V . 1 1 9 . V . 

2 6 . 1 . i h a c e a j u l l i c i a r a l o s S i í -

» a i . 1 V . 2 1 9 . i . e n t r a d p o r e l 

Rio Viapari, d e j a n d o f o r t a l e c i d i 

l a Cafo, p a d e c e t r a b a j o s , I p i e r -

d e C i n i o . I V . 1 1 9 . 1 . l e m a n d a e l 

Rti r e í l i i u i r á Sedeño l o q u e l e 

I q u i i ó , ! q u é e l l é n c o n l o i m c s . 

I V . 1 1 9 . 1 , f u e l e m u i d e f g r a c i a -

d o e l l e Viage , i l a Empujo i n f e -

l i l . V . 2 4 . l , f e q u e j a d e l a Nue-

va Cádiz, i f e l e m a n d a e l e g i r ) 

e l Marañen , ó Cobo de lo Velo. 

I V . 1 1 9 . 2 . l l e g a i Vi.fari, m o -

l e f t a d o d e M,niégala , i Mofaui-

te,, i e s r e c i b i d o d e l u z , i n o t i -

c i a s q u e t u v o d e l a T i e r r a . I V . 

1 1 0 . 1 . i n v e n í a e n ti Rio Viapari, 

c o m í a e l d i c t a m e n d e l o s s u , 0 1 . 

V . 1 2 . i . d e j a á Gil Genfalez c o n 

l o s e n f e r m o s , I p r o i i g ü e e l f i a -

ge h a l l a v n g r a i l i a / 1 0 de Agua, 

V . 1 3 . 1 . 1 1 1 . i , ¡ b u e l v e , q u e -

f i e i l d o p o b l a r e l Golfo de 1 a r i n c o . 

V . 1 3 . 1 . n o p u e d e l l e g a r á é l i 

V . 3 3 . 1 . l l e g a á C u m a n á , ¡ d e f -

h e c h a f u Gente , v á á . a Nueva 

Cádiz , ¡ d e a l l i á l a tfpañola. V . 

1 4 . 1 . m a n d a l e l a Áud,,neta b o l -

v e r á Parla,! t e e l c i / l a , V . 1 4 , 

1 . e m b i a o r d e n á Aguftm Delga-

do d e q u e b u e l v a á P a n a , ! f e 

v i e n e á Cafiilla , i f¡ m u r i ó c n e l 

M a r ? V . 2 4 . 2 . 

bilgo di Orlhuelai m u e r t o p o r Girón, 

. i p o r q u é : - V i l l . 2 1 3 . 1 . 

i ) . Diego oniz, Obilpo di Ceuta , t e 

^ - , T i / J . l i 

n í a pos fábula l o q u e p r o p o n í a Bilgo p,,,z p e l e l q u a t r o d i a s e n 

Colon. 1.1 i . r- r . l . . . . . . 1 • Colon. 1.11. 

Diego Ortii , e l e g i d o p o r Alcaldi 

Maior d e Ttuxilíe, n o le r e c i b e n 

l o s Vecino, , p o r 1 e r Homi,fe d e 

b i e n . I V , 1 3 . 2 . 

Diego Oniz dé i f a r i r l f e j u n t a à Ce»' 

l e n e . V l l l . 1 5 , 1 . 

bilgo Orliz deCortiOga , n o m b r a d o OitgoPelézBr ctrra , A m i g o d c G a 

"" • d, A'.varadò. v à C o n é l 
p o r Regi dot e n lumipom/o. I V , 

1 0 9 . i . 

Diego Ortiz de Güimón e f l a b a e n 

Cafo d e Pi ferro, q u a n d o e n t r a -

r o n à m â t a r l e 1 ! l e t u r b a e l Ai-

borote. V i . l l u l . f o c o r i e l e j r uai< 

de Saavedra c o i l a l g u n o s Amigos. 

V I . i t j i i i t o m a i e f u Pioto e l i 

e l Cuzco e l L i o . Alvorado. V i l i , 

1 2 3 . 1 . 

Diego Orliz de Drue v à p o t Contador 

d e v n Navio d e l a Armado d e 

G a r o i j o / r o . 1 1 1 . » 1 5 . 1 . 

Diego de Ovando , d e f l e i l d e à Quito 

p o r Confalo, ¡ e s v e n c i d o , V l l l . 

6 5 . 1 . 

Diego Pacheco v á c o a Alvatado a l 

T„u. V . 1 1 8 . 1 , 

Ditgo Pachico v á , d e o r d e n d e Al-

magro , à d e l ' c u b i i r à Alvorado, 



• c o n q u i Cnu, l i r m i n a , ! C n U i I I . 
l i 6 : 1 . e s b i c n r e c i b i d o t u C l i t -
n m l i , ; l e l l e v a n l ò s l ' i ' " à 
v e r I o s S I J Ì , q u e l l e v a b . . . u Ore , i 
f e b u e l v i c o n r y P e / i i • r l c j u n t ì o 

• o u J t r o S . j » , « • » • • ' I - i l i - - • • v à 

- e n la z ; , v « d e C . r r i > ( * > n t r a N a r -

» i r i . ¡ i . j j i . 
Vìeg, i - j i ' i i . t n u e r t o p o r l o s / n -

« l i . - . i e n J ò a l l c v a c i o c o r r o a l 
O n i i » , V . » . 

Di,|,-«f.rr#, p r ò l o p o r e l r i r r r i e n 
P ; . r r r « r . r j » , i i n c i t o fot Muchi-

« . . V i l i ' 8 7 . ! . 
D . De ige f-fatta ¿ e C a r s r a j f l i c o n l i -

g u è d ? P « . r r e l a p a c i i i c a c o n d e 
Impalala ', l in f i u t o . V . 1 8 8 . r . 

D r i v i Jc Parrai , n o i n o r a d o C«i>» ¿ e 

è'faa .r* p o r D.Setiajhan de Caf-

rillì, V i i ! , . S o . 1 . Aife'tiGene-

r i i d c l Marifoat. V i l i . 1 1 4 . 1 . 

Virgo Princ l l e v a d i n c r o a Colon a 
P a / » i , p a r a q u e v e n g a a l a Cor,,. 

D . 1 3 . 1 . 

Piego P. .eri> l e j u n t a a Fipam e n 
Patrio Vie]. c o n » r r f l ! d e Suira-

gaa.'.V. 141.1. , . 

Diego Pro.no v a a b u f e a r f * / » a c i a 
e i a « p o r l a s S i e r w . I V . 1 9 0 . a . 
q u e d a p o r Aliali, ¡Joior c n C u -
( ¿ « ¿ « . i V . 1 9 3 . 1 . 

D i , g o Ramini, N a t u r a i d e Guarni-

sco , a c e p t a i r c o n f u s Inliot X 

v i v i r ¡ u n t o a Bayame, g o v e r n a n -
d o l e p o r i l . I V . 1 1 3 . 

D i e » » Ramini, Pijitaà-r, n o m b r a d o 
p i r a d e s t i . c c r IOS a g r a v i o s d e 
l o s Indio1 d e M'xho.V . 1 - 1 7 6 . 1 . 

Virgo d, Kibtra , piloto , c o n c u r r e a 
l a fama d e Hada,0l, l o u r c e l n e -
g a n o d è l à s Malue ai.111. 1 8 4 . 1 . 

D lego de Mora, EfcniidMi i i a c e n o -
t o r i a a O. D i e g o Cairi« l a iMtnifion 

d e Bobadlila d e ptfamfijor. X. 
1 1 1 . 1 . 

Vitg, de ¡\ibtro ,Examinadttr d e Pi-

loro, , 1 m o d o c o n q u e d e b i a h a -
c c r . o . I V . 3 0 a . 

Diego 'Aodriguelihdalgo f l g u e a Man-

go c o l i Confato. V . 1 8 4 . 1 . 

Diego de Rotai, Afìfiente de Sevilla, 

i n l v o i d o c o n l o s Jaece, de Grado, 

d e l a s Cofai d e Indiai,1,119.1. 

Viege de Rotai, p e l e a u d o v a l e t o f a -
m e n t é c o n t t a Cortèi, l e d e r r i -
b a n . I I . 2 5 5 . 2 . i n v o c a n d o a 
N r r f f / i r * Sonora , 1 Corrii i n i p i d e 
f u m u e r t e . I . 1 5 6 . 1 . r e c o r t e 
c o n Samlo-jal Cu ^ » « r r è l . I I I . 3 8 . 
i . v à a Cuztatàn a f o f e g a r l o s 
Indio1, r e p a r t i d o s e n Guatemala, 

I V . 1 3 2 . 1 . d e r r o t a l o s e n v n Pa-

fo,qne d e f e n d i a n , 1 r e t i i - a d o s a 
v n P e l i s i , l o s l i l l a . I V . 1 3 2 . 1 . 
t r a t a n d e m a l a r i e l o s Initoi c o n -
j u r . i d o s c o n i o s Ami^ot, i d e l c u -
b r i e n d o l o , p r e n d e a l Caciaie, i 
f c r i u d c c i Ptf.oi. I V . 1 3 2 . 2 . f a -
b i c n d o c i c a l l i g o d e l o s prtfei. 

I V . I 3 1 . i . v à - ' a r e c o n o c e r l o s 

t. Cali,Hanoi, d e q u e l e o i e r o r r n o -

t i c i a . i e s p t e l ' o p o t Martin de 

Efleie.IV.1*32. , 3 3 . 1 . i a v i l a -

d a l ì i Gente, l e t e t i t a a Culoatàn. 

l V i ' 1 3 3 - i . i c o r n o t u e l l e v a d a 

p o r l a d e Santiago! I V . 1 3 3 . 2 . 

Viego de i.ojai ,ÍUS c a l i d a d e s . V I I . 

1 2 3 . 1 . l u n e c o n de,nanne Pipar-

r » l a S i e r r a dtGaaycara. V , . 8 7 . 

i . v a c o n l u r » « » * ; d e l a n i c c o n -

t t a P . f - . r e . V . 1 9 7 . 2 . a n d a d e f -

c u b r i c n d o q u a t r o d i a s d e o r d e n 

d e i M a r i f c a i , u n c o r n e r u n o lu-

ca , i t u r b a n a la-Genie f u s n o t i -

c i a s . V I . 1 3 5 . i ^ i u e n t r a d a p o r 

l a s Mentana1 c o n P.raapurei. V I . 

1 0 9 . 1 . q u i e r e n i c a l g u n o s h a c e r 

Capitan e n l a Plata, i n o m b r a d o 

Peranpurel , l e v a c o n è l a Hol-

guin. V I . 2 3 0 . 2 . o c u p a a Xau-

ua d e o r d e n d e fata de Oajiro. 

V i i . 3 2 . 1 . h a c e . v n inerte e n 

Guamtnga, i l e e l p e r a . V l i . f 2 . 

1 . 3 4 . 1 . f a l l i e n d o q u e A marro 

el Mope o l t a n a e n e i Calce. V I . . 

5 2 . 1 . r e l ' p o n d e a Vaca de Cafiro 

l e l ' e g u i r a e n i o q u e o r d e n a r e . 

V . I . 3 6 . 1 . l i g u e a Guamanga a 

l o s d e Almagro el Mofo. V i l . d o . 

• 1 . V à c o n Polipo Gai terrei p o t 

Jufiieia Maser a l Rio de la Placa. 

V I t . 6 j . 2 . i l e l i g u e n m u c h o s . 

V I I . 6 5 . 1 . a a c l a n t f 1 e l p e t . i t -

. l e e n Xaguana. V ! . . 6 6 . 1 . i I c s 

indiei l e h a c e n m u d a r c i C a m i -

n o , q u e l l e v a b a p c n l a d o . V i i . 

6 6 . 2 . n o c r e e q u e Fe. pi Gutier-

re-e i c q u i e t a i n a l a r . V i i . 6 6 . 2 . 

l l e g a p o r a l p e t o s w a n u u o s a ,u-

eninàn.i i i u i e n io? ,na,os. V I I . 

6 6 . 1 . a u i c u a c a i e ci Cacique d e 

Capajàn ; 1 n o n a c i e n d o c a l o , l e 

v a c e r c a n d o c o n l o s maioi. V I I . 

6 6 . i . e m b i f t e l o s d e r r o t a d o s , 

p i d e P i c e i Cacique , i l a c o n c e -

d e . V I I . 6 7 . 1 . t e t i r a l c , i ( u n t a 

f u Gente, i p o r q u ò n o f c l e a t r e -

v i a n l o s W i e . i V . l . 0 7 . 1 . p a c i -

f i c a l a Provincia d e Tucama , i 

p i é r d e l a f o l ' p c c h a d e Cu,terrei, 

c o n i a Curia q - i e l e t r a j o Ayala. 

V I I . 6 7 . 2 . a v i l a a Gummi f c 

d e t e n g a , p o r f a i t a d e Rapimento, 

q u e h a l l ó l u e g o , i l í e n t e l i a v c r 

d a d o e l a v i l o . V Ì I . 6 8 . 1 . r c l ' u e l -

v c c o n Gutierrei i r d e f c u b i i e n -

d o h a f t a e l i t i » de la Piata. V I I . 

1 2 2 . 2 . i h a l l a n d e f p o b l a d a a 

Moeaxa , I d e s b a r a t a n l o s indios. 

V I I . - . 2 z . 2 . a l o j a d o e n e l i'mblo, 

p e l e a n e s d i a s c o n l o s ndios > > e s 

h e r i d o » i m u e r e d e Trrv¿. V I I . 

2 2 3 . i . V I I . j 6 . 1 . d e j a n d o e n 

f u l u g a r a Fraiuifco de M * » -

dofa. V I I . 2 2 3 . 1 . f u S Sóida* 

dos l l e g a r o n a i Paraguay. V i l . 

9 5 . z . i h a f t a d o n d c l l e g ò è l p o r 

IOS Juñes, i Diagunas, d e f e u -

• b r i e n d o . D . 4 $ . 2 . 

Diego de Rujas, Captan , f a l c c o n 

F-: farro A I b t e g - l r l o s tonga s, 

3 1 . 1 . c o n v i í h e e n q u e l e a j u f -

t e n p o r Arbitros l a s d i f e r e n c i a s 

C o n Almagro. V K : 4 2 . ' i v v á c o n 

• Gonfalo a b u f e a r Pulimento . V i . 

' 6 9 . ¡ . q u é d a l e c o n é l e n e l G í . V i , ; . 

V I . 1 2 7 . 2 - . 1 5 « . I - ¡ e s h c e í s « 

Govemador d e los Cbarcr.s , I fchri 

q \ i é Gente? V i . 1 3 9 . : . i f e !a c h -

t r e g a iPér'nnftlrts. V I . 14-. . i 1 . 

Diego K o C T í r f l / m o e r t ó i n j o f t i m é r i i e 

p o r e l U l . 4 5 . 1 . 

Diego de Salafar, n o m b r a d o Cap:-

• tan p o r Juan Vonce. 1 . 2 2 5 . > . 

j u n t a ¿Xos B.fpáñ<>lcs cr\ Sctvna-

ior , r é f j f t c - a l o s ludios v i 

a Caparra. í.zi 5 . 2 . f o l o l a c a d e 

p o d e r d e l o s ¡ndios v n E j ' p a d ó l y i 

l l a m á n d o l e , b ú e l v e a cll«»s._ 1 . 

- 2 2 4 . 2 . d e r r o t a c o n t í Compañía, 

q u e e r a l a p e ó r , a i Cacique Ma-

bodamxca , l i n p e r d e r Hombre , i 

f e l é ñ a l a m u c h o e n e f t a Guerra, 

I . 2 2 6 . 2 . 

Diego de Salamanca. 1 . 7 5 . i . v a a 

a j u f t a r a Roldan \ i l o q u e h i ^ o . 

I . 9 1 . 2 . a c o m p a ñ a a Colon a 

Azua. I . 9 3 . z. 

Diego de Salinas , FaSIor, v á COn 

Hernando de la Torre a Camafo. 

I V . 8 8 . 1 . j u r a P a z c o a l o s d e 

Gilolo. I V . 9 0 . t . 

Diego de Sanabria p r o í i g u e e n c i 

Afiento d e f u Pidre , i l e p i e r d e a 

l a n t r a d a a c l R ' 0 ¿ c / * P i « M , f a i -

v a n d o f e p o c o s Soldados. V I H . 

9 7 - 1 . 

Diego de Sandoval, i m p í d e l e Alda-

n» j u n t a r Gtnte p a r a Selalcafar 

e i l K e p a r t i m i e m t y 1 . 1 1 0 V 1 . 

g i q u e Al da na l l e v a m a s Poderes 

q u e p u b l i c a r . V I . ¡ 1 o . 1 . p r o c u -

r a i n d u c i r a l o s Soldados a q u e l e 

d e j e n , i l e v a í a n a Belalcafar , i 

e s l l e v a d o c o n Dafa a l o s R e i e s . 

V I . , 2 4 . 1 . 

Diego de Silva , Alcalde d e l Cuzco. 

o f r e c e la Vara a D. Pedro Porro -

carrero e n c\Cabildo. V I . 2 2 5 . 2 . 

frtí° » q u i e r e h u i r c o n l o s K e ^ / -

dores, i 110 le d e j i n . V I . 2 2 6 . i * 

f a l e c o n f u Compañero p o r e l C u z ' 

co, d e o r d e n d e Vaca de Cafiro, 

p a r a a h o r c a r a i q u e h a b l a f e m a l 

d e l Rei. V i l . 1 2 2 . 1 . l e o f r e c í ? a 

a i u d a r a l o s Oidores c o n t r a e l 

Vírrei. V i l . 1 7 4 . 1 . e s p r e f o , i l e 

m a n í a m a t a r Gonfalo, i p o r q u d 

l e p e r d o n o ; V I I . 1 8 4 . 1 . f a l e c o n 

Toro a ia Puente de Apurima , i a 

q u e . ; V I í . 2 1 9 . 2 . b u e ! v e a f a l i c 

c o n t r a Centeno. V i l . 2 2 0 . 1 . v á 

a t o m a r m e d i o s d e c o m p o n e r a 

Torj c o n Centeno \ i l o q u e 0 1 0 . 

V i l . 2 : 1 . 1 . l l a m a d o p o r Toro, 

a c u e r d a h u i r f e a l o s k s t c t c o n 

o t r o s . V l U . 1 5 . 1 . n o m b r a d o 

p o r 

yórCnhtftoio p a r a é l líe. Gama. j u n t a r f e c < n e l vitrei c o n l o s d e m a n d a a g r a d e c e r l e e l Rei lo fer-

¿(¡.ito V i l . 1 8 4 . 1 . ( a l e c o n é l d s 

to. V i l . 2 ¡ 2 j . 1 . a c ó g e t e a l 

SantifimoSairam. nte , i le m a t à n 

Aos úc-Gonfalo. V I H . 4 . 2 . . 

Diego de Torres, m u e r t o e u f u Enco-

mienda p o r l o s indios. V I . 1 7 7 . 

- V l í i - . i . o l r f e t e a l o $ Sóida 

• dpV.'qüé e l l d b j n enCafu d e Por-

t i t ' a \ } i i e , 110 h a c e r l o s n i a l , 

* t ! t o s • fo. ' icgd j u n t o a Santo Do-

i ? i % t r . « V ü l . 1 3 4 . 1 . p e r -

.' Itúl^-a Juan de iaavedra e m b i e 

¡ x - \ V I ) Soidado p r e f o . V l U . 

f q u e d a c u r e h e n e s , e n 

> t . ihVo í ; ^«¡e v á Girón a h a t > l a r a l 

' Gttfrgrdet. V l l i . 1 • 8 . 2 . d e j a a 

'lGitVkI^Vna E f c a r a m u f a , i 1 c p a -

f f f -al R í f . V l l l . 2 0 6 . 2 . 

DÍeg*&elSel)s V á c o n Narvaez p o r 

Wd&: i v . 2 6 . 2 . 

Diego de Soto v á c o n t r a v n Indio , i 

* : l e t r a t a e l Caballo d e v n Fletbafo. 

V í í . i 8. ' i . e u i r a e n l o m a s p e l i -

g r ó l o d e ¡a Batalla dt Móvil* a 

' - p i é v r e s m u e r t o . V i l . 2 7 . 2 . 

Diigo de-Soto e l d e Toro, (e e m b a r c a 

' cohCortís. Vi. 8 1 . 2 . v a c o n o / r w 

a l a Víra-Cruz a t r a t a r tonChrsf-

teval de Tapia, l l l . 1 0 4 . r . l a i e 

• ' • c o n t r a Caray a Panuco, l l l . 15 9 . 

• ' i V I e l e e f e r i v e a i u d e aCorte<en 

' f u Afiento. »11. 2 1 4 . i . í i l e l a c o 

• Corté> 6 o y Pefos p a r a v n a - í r / n * -

da , íictiuo lefortro. I V . 5 4 . 1 . 

Diego de Tapia , p e q u e ñ o d e cuerpo: 

r e l p o n d e a v n o , q u e l e o f r e c i ó . 

" v n a Efiancia p a r a c u i d a r d e e l l a 

" V i l . » 4 2 . 1 . v á con Gabriel de 

Pernia a ia Paz. V i l l . 1 8 5 . 2 . 

D'ifgo Tenorio deja a Gonfalo. V i l l . 

5 8 . 2 . v a a Truxillo. V I I I . 5 9 . 1 . 

' m u c r e e n l a Batalla dcCuarina. 

V I H . 7 1 . 2 . 

W¿go Texorina > (e l e n o m b r a p o r 

Tenienisde l a Fortalefa d e O ' r a -

nada , e n Nicaragua. i V . x 6 . 

Diego de Tiene v á a b u f e a r Oro a l a s 

Indias. I . 4 . 2 . 

Diego Tobílla , n o m b r a d o p o r Te-

forero d e Nicaragua. i V . 1 6 . 2 . 

t r a t a d e c o n c o r d a r á Pedranas, 

[Salcedo.IV.41. 1 . m u c r e , i f e 

a p o d e r a d e t o d o e l Lic.CaJlañe-

da , fin h a c e r inventario. I V . 

2 0 0 . 2 . 

Tr. Diego de Tolofa f e e m b a r c a á l a 

Florida c o n c l F . C a W í r . V I U . 1 1 3 . 

1 . f a l e á Tierra c o n Fuentes , i l e 

f u b e a v n Arbol, i h a b l a á l o s 

Indios c o n el P.Cáncer.V111.113. 

2 . t j o c d a f c c o n e l l o s , i le d a n 

m u e r t e . V I I I . 1 1 4 . 1 . 

Diego de'Torres, N a t u r a l de Burgos, 

m u e r t o p o r l o s indios d e A l t b a * 

mo. V U . 3 1 . 1 . 

Diego de Torres , q u í t a l e Aldana e l 

Gobierno d e Sjuito. V I . 1 2 4 . 1 . 

Alcalde d e £>uito c o n t r a d i c e f c 

áiiGente¿GomezEjIacio.Vil.i 15. 

1 . ( a l e á r r c i b í r a l VÍrbei. V I I . 

2 1 5 . 2 . v á , d e o r d e n d e Holguin, 

á Vacie de Cafiro á i n f o r m a r l e d e 

l o q u e p a t a b a . Y l ' 2 3 5 . 1 . i á 

Diego de Torres l l e g a à Efpaña, i 

c a u f a m u c h a a l e g r í a , l . ó o . i . 

b u e l v e á l a E f p a ñ o l a c o n q u a t r o 

• Navios , i Cartas p a r a Colon. I . 

6 0 i . 

Diego deTorres, N a t u r a l d e Alcalá, 

l o m a n f u Caballo l o s Indios c e r c a 

d e Nicaragua.V 1 Ü . 1 9 . \ . 

Diego de Truxillo, p r e f o p o r Ojeda, 

¡ e n d o c o n Mtnjage. I . 1 0 3 . 2 . 

Diego Val denebro v à à i a Vera Cruz 

' à t r a t a r c o n r * f ¿ « , d e o r d e n d e 

Cortèi. I I I . 1 0 4 . i . f e l e d e r i v e 

a i u d c á Cortes á c u m p l i r iuAfien-

re. i l i . 2 1 4 . 1 . 

Diego de Vargas » H i j o d e Gómez de 

Tordoya , Page d e Pi farro, le a v i -

f a q u e v i e u e n á m a c a r l e , v i e n -

d o eí Tumulto de bada. V I . 2 2 1 . 

1 . p e l e a v a l e r o f a m c n t e a l i a d o 

d e 1 u Amo , i e s m u e r t o . V i . 2 2 1 . 

2 . 2 2 2 . 1 . 

Diego de Vargas Carvajal, p a r e c e r 

q u e d i o a l faiiobre l a s Encomien-

das , i l e le m a n d a v e n i r a Efpa-

ña.VlU. 2 4 2 . 1 . t r a t a d e l a per-

petuidad de ellas. V I H . 2 4 1 . 

2 4 2 . 

Diego Vázquez v á á r e c o n o c e r à 

Mavila.VU. 2 6 . i . 

Dugo de Vega a c o m p a ñ a á Almagro 

c o n t r a l o s d e Cbaquana. V . $127. 

2 . t r a c p r e l o a l Tirano deCopiapo, 

1 o n o s J f l J m . V . » 2 9 . 1 . i l o s q u e -

m a Almagro. V. 2 2 9 . 2 . 

Diego Velazqucz ,Criado d e D. Bar-

tolomé Coion , í u - c o n d i c í o n , i 

p r e n d a s . 1 . 2 3 1 . 1 . 2 4 4 . 2 . v á 

c o n Colon e n e l fegundo Viage à 

l a s Indias. I . 1 5 3 . 1 . e m o i a l e 

Ovando a p a c i f i c a r l a Provincia 

d e Haniguayana. 1 . 1 1 3 . r . v e n c e 

2 l o s Indios, p r e n d e al Cacique , i 

f u n d a á Salvatierra ,'i le h a c e 

Ovando Teniente de c i n c o Villas, 

q u e p o b l ó . D. 7. 2 . 1 . 1 5 3 . 2 . v á 

á p o b l a r á Cuba c o n 3 0 0 Hom-

bres. D. 8 . 1 . 1 . 2 3 1 . ' • d c l c m -

b a t c a e n Palmas, ¡ a l l a n a l a Pro-

vincia d e Mayci, i q u e m a a l Ca-

cique Haiuty. I . 2 3 5 . i . d e f e r í v e 

l a ¡sla, i d a c u e n t a a l Rei, o f r e -

c i e n d o r e d u c i r p a r t e , i p a r a q u e ? 

I I . 1 7 . 2 . r e o b e W e n á Panfilo de 

tfarvaez, i l e h a c e f u Capitan 

Principal. I . 2 4 5 . 1 . i 1c c m b Í 3 

á Bayarr.o. I . 2 4 3 . S . v à á l a 

Provincia de Camaguty , i l a 

h a l l a d e f p o b l a d a . I . 2 4 4 . i . c m -

b i a a l Capitan Morales c o n f u 

Procefo i, D.Diego Colon, I . 2 4 4 . 1 . 

v i d o e n Cul/a, ¡ le d a m o d o p a -

r a r e d u c i r t o d a l a ¡sla. I . 2 5 4 . 

2 . p r e n d e á Cortes^i q u e r i é n d o -

l e a h o r c a r V ¡ c p e r d o n a , i p o n e 

e n \ n Navio-, i le d c f p l d c . i . 2 4 4 . 

2 . r e p á r t e l e indios , i l e f a -

c a v n Hijo de Püa.l. 2 4 4 . 1 . c á -

l a l e c o n -'Doña Mari a deCutllar, 

i n o m b r a - a Juan de Gr¡ jaiva p o r 

f u Teniente. I . 1 4 5 , e m b i a i 

Narvaez a C^maguey COli e l P.Ga-

fas-.l. 2 5 8 . 2 . 2 7 6 . 2 . d á l i b e r -

t a d a l Principal Cacique d e l a Ha-

bana.\. 2 7 6 . 2 . p o b l a d a Baracoa> 

l a m u d a c | N o m b r e . } . 2 4 . 1 . i r e -

p a r t i d o s l o s indios, v á a j u m a r -

l e c o n Narvaeí%\, 2 7 7 , 1 . i a r e -

c o n o c e r p a r a g e s p a r a p o b l a r . I . 

- 2 7 7 - 2 . - l é ñ a l a l i t i o s , í u n d a v a -

r i a s V i l l a s , i d á Repartimiento a l 

lie. Cafas, i otros. I. 2 7 7 . 2 . 2 7 8 . 

1 . l l e g a a Xagua, 1 e m b i a a d e f -

C ü b r i r Minas p o r el Rio Arimao. 

I . 2 7 7 . 1 . e m b i a a Narvaez a p a -

c i f i c a r l o m a s Occidental de Cu-

ba. 1 . 2 - 7 8 . 1 . ¡ d c f p u e s a Efpañay 

i a q u e ? I . 2 8 7 . 1 . Defpaeno> j u c 

l e l l e v ó el Lic. ¡barra, ¡ i . 1 6 . 1 . 

c f t a b a e n b u e n a o p i n i o n c o n e l 

Rei, i c o R t o r m i d a d c o n Pafam 

tnon e. I I . 1 7 . 2 . i f c t e n i a d e é l 

m u c h a f a t i s f a c c i o n e n l a Corte. 

I . 1 9 2 . 1 . d a b a l i c o n c i a p a t a t r a -

ficar , i p r e n d e r Caribes. 1 1 . 3 3 . . 

1 . c : n b i a c o n t r a l o s Guandos, 

q u e l e a l e a r o n c o n v n AVÍVÍMII. 

3 3 . 2 . d a l ' c l c f a c u l t a d p a r a q u e 

i m p i d a a l o s Vecino* f a l i r d e l a 

¡sla, I i . 3 5 . i . a d m i t e b i e n m u -

c h o s Soldados a e l Dañm, i e m -

b i a c o n c l i u s a d e l c u b i i r a Fran-

cifco Hernández de Cordova. I . . 4 7 . 

I . a d m í r a l e e l Difcubñmiento, i 

l o q u e d e é l t r a , o . i í . 5 o . 2 . c o n l i -

g u e C é d u l a p a r a f e r Go-.ernador 

i n d e p e n d í e n t e , i l e r e c o j a , i f c 

le u a p a r a q u e 110 p u e d a q u i t a r -

l e D. DiegeColon.lt. 5 1 . 2 . Luga-

res q u e f u n d ó e n 1a Isla. D. 8'. 2 . 

9 . 1 . c o n l o s q u a l e s l a q u i e t ó . I . 

2 8 6 . 2 . d e o c h o q u e p o b l ó y l o s 

f e i s f e m a n t e n í a n d e c o g e r Oro. 

I I . I 1 4 . 1 . l l a m ó Jardín del Rei 

a l a s Islas j u n t o a Cuba. D. 8 . 2 . 

d e f p a c h a f e Juez c e Rtfideñaa 

c o n u a é l . I I . 5 4 . i . i f e l u f p e n -

d e . U . 1 7 . 1 . n o m b r a a Gr i ja Iva 

p a r a ¡ucatan c o n t r t s Naves,, i 

v n Vergantin. I j . \ 8 . 1 . ¡ Capita-

nes. I I . 5 8 . 2 . f u c u i d a d o c n e f t a 

Emprefa.II. 7 5 . 1 . e m b i a a l a b e r 

d e e l l a a O lid, I I . 7 5 . 2 . l í e n t e 

q u e n o p o b l a f e Gnjaiva. I i . 7 5 . 

1 . e n o j a d o c o n é i > t i a t a d e h a -

c e r O t r a Armada. II. 7 f . 2 . l ia— 

m a i e a Santiago, i le r e p r e h e n d e » 

p o r q u e n o l u v i a o b e d e c i d o . i l , 

70. i . c m b i a f c a a v e r i g u a r c o -

m o 



m o h a v í a p r o c e d i d o e n l o s R t -

f i n i w x i t . I I . - - 9 » - 1 . l e le d i 

o r d e n d e q u e a i u d e , i l ó c o r r a a 

P . a V a r i a f . H . 1 9 1 . 1 . i O.ffcí»: 

q u e le l l e v a b a . I . 2 . e m b i a 

a la Efpañola p o r l i c e n c i a p a t a 

p o b l a r la N a r b . £ / > . l i . , i a £ f -

paña 1 p r e t e n d e r l o d e l c u b i c r -

r o . 1 1 . 7 7 . 1 . t r a t a d e n o m b r a r 

Gneral p a r a la n i . ' » " Armada, i 

n o fe a j u l l a c o n Baltafar Be,mu-

d,z. I I . 7 7 . 1 . d i f e u r r e f o b r e 

nroi , ¡ r e f u e l v e n o m b r a r a Cor-

f e f . I Í . 7 7 , 2 . p e r f U a d i d o d c Ama-

dor rU lar.,. I I . 7 7 . n e m b i a 

o t r o Procurador a f c / f a ñ a , I I . 7 8 . 
1 . c o n l i g u e Titulo d e Adelantado 

d é l a s Tierra! q u e d e f c t i b r i e i e , 

e l g a l l o ( ¡ n p r o v e c h o . I I I . 1 0 6 . 

x . d e t e r m i n a Ir t o n ficto naviot 

c o n t r a C«««f , i p o r q u i l o d e j o ; 

I I I . 1 0 7 . 1 . r e m i t e n t e i j u f i i i i a 

f u s n e g o c i o s , i f e le m a n d a n o 

a r m e c o n t r a Coriii. I I I . 1 1 5 • 1 • 

I q u e d é a u x i l i o a l Obifpo. 

p a r a e c h a r i l o s nurufoi e n las 

Canongiat,iBtthficiei. U 1 1 4 7 -
f u s Amigo* l e e m b a r c a n c o n G a -

raj.lli. 1 ¡ y . x . i l e a c o n f e j a f e 

a j u í l e c o n C w i i i . 1 1 1 . 1 5 S . 1 . 

m u e r e , i l e f u c e d c Manatí de 

R e j a i . l l l . 1 9 Í . 1 . f í e n t e f u m u e r -

t e e l Rii. 1 1 1 . » 0 7 . 1. d e j a i g 

d u c a d o s a obren P¡.,, i f e m a n -

d a n g a l l a r e n la Fabrica di laCa-

tcdral dcCuba.lv. iX.l 

D. Jleafe IA.II i Tecayma.V.. 1 0 9 . 

1 . p a f a a l Perù. V . ï j i . i . v » 

1 c o n q u é Candioñnel, I Merredeii ¡Ditgo Volazquet, Piloto , l o q u e d e -

l l . 7 8 . i . 7 9 . 1 • t e n i a m u c h o s 

Amigo, e n IAC.FL«. I I I . 2 1 . t . I 

m a s a F . ^ V « « . I 1 . 7 S , ¡ . a l t e r a d o 

p o r v n hoco, q u i e t e r e m o v e r a 

Cenii. I I . 8 0 . 1 . f í e n t e f u d e l o -

b e d i e n c i a . i f u s Pariintn I c a c o u -

f e j a n le r e v o q u e l o s Poderei. I I . 

S o . a . i e m b i a a d e t e n e r la Ar-

mada a Frene,feo Verdugo. -, 1 . 8 1 . 

i . i o t r a s d i l i g e n c i a s q u e h i j o 

p a t a p r e n d e r a C O H O I . 1 I . 8 I . 1 . 

i ti q u i f o i r é l . I I . 9 í • 1 • f u s Ami-

to, i n t l a n a C é n i t a q u e f e b u e l -

v a a Cube , i c o m o l o s e n g a ñ o ; 

I I . 1 1 0 . t e f i í l c n a q u e p u e b l e . 

I I . 1 1 8 . 1 . t r a t a n d e h u r t a r v n 

Havio. I I . 1 3 1 . 1 . i l o s c a l l i g a 

C « r ; í i . I l . i ) ¡ . 1 . e m b i a a f e g u i r 

a Menltjo, i íuCompañcre. 1 1 . 1 3 1 . 

I . q u e j a s q u e d i o c o n t r a Corte 1. 

I I . 1 1 5 . 1 . l e h a c e n d i l a t a r l u s 

Defpachoi c l l l a C o r f e . l I . 1 1 5 . 1 . 

r e f t i t u i e l e C o r r i l l o q u e g a l l o e n 

l a Armada. 1 1 . 1 1 1 . a . l u d o l o r 

d e l a s f e l i c i d a d e s d e C e r i i i , i d e 

q u e le í u e l e c o m p o n i e n d o e n l a 

Corti. I I . 1 4 1 . 1 . d e t e r m i n a i r 

c o n Armada c o n t r a é l , i l a - Í M -

diencia l o p r o h i b e . I I . 1 4 1 . 1 . 

n o m b r a a NarvaeZ p o r Teniente. 

I I . 1 4 1 . 1 . fe c i c u t a d e l requeri-

miento d e l tic. Luca, Vázquez. I I . 

1 4 ; . 1 . e m b i a Rejidencia c o n t r a 

é l D . Diego Colon , i p o r q u é 110 

t u v o e f c é l o i l l l . i j . 1 . d á t e l e a 

Tapia e n c a r g o d e q u e le c o b r e 

las cejlai d e Corte,. 1 1 1 . 1 4 . 1 . r e -

p u g n a n c i a q u e t e n i a n \o%Min¡{-

troi e n q u i t a r l e l o q u e l e h a v i a 

d e f c u b i e i t o a f u cofia.Hl.113. 

i . f i t r a t o Fenfeca d e c a f a r c o n 

é l v n a Sobrina f u i a : D. 1 1 3 . 1 . 

l o q u e d t e í a n f u s procuradora 

c n n i r a C o r i é i . i q u é fe r e f p o n d í a ? 

I I I . 1 1 4 . 1 . e n c a r g a a l O b i f p o d e l 

Dañen, q u e g a l l a r l a 1 1 ¡) d u c a -

d o s e n q u e fe t t a t a l c n b i e n l o s 

India d e Tuna firnu. I I . 9 4 . 1 . 

l i l e d a b a n e l Govierao. I I . 6 3 . 1 . 

l í e n t e e l f u c e l b d e Xarvaii, i 

c í a ¿Colon d e f u navegación 4 0 

Año, a n t e s d e l u p r i m e r V,age. I . 

biegovelazqucz, f a l e c o n t r a e l l n -

dio, q u e m a t o el Caballo i Diego 

de Toro, i p í c t d e e l f n í o . V i l . 

1 8 1 . 1 . 

Diego Ptlazquez, h u i d o d e l Levan-

1 amiento d e D. Stbaftian de Cafii-

ila , b u e l v e á la P í a « . V i l . 1 8 . 

Diego de Vera f u e Coronel, q u e e q u i -

v a l í a a Maefe de Campo. V I I I , 

7 4 - 1 . 

Diego dtVtrgara c o n l i g u e f e a p e r -

d o n a d o Cafiillecí Mercaoer.Vlll. 

1 S o . 1 . v a i r o b a r la Caxa Real 

c o n u r » . V 1 I 1 . 8 0 . 1 . vno d e ¡ o s 

q u e f u e r o n á O l a t a r á Himjofa, 

V J I I . i 7 8 . 1 . q u i e r e m a t a r a Die-

go di Lujan c o n v n a Daga, p o r 

d e f e n d e r á Egai dtCuzmán , i e s 

p r e l o , i h e c h o q u a t t o s . V I U . 

1 8 3 . 1 . 

Diego de Viiieria v a c o n Garcijefn 

p o r Contado* d e v n Navio. 1 1 1 . 

1 1 5 . 1 . 

Diego dt Villapadiyna , c o n d e n a d o 

a dejiierro p o r Nati« de Caimán, 

f e a j u t l a c o n é l , i l e v e n d e f u 

hacienda á la m i t a d . I V . 1 1 6 . 1 . 

Diego de Villavieencio , Sárjenlo Ma-

to e n l a Guerra c o n t r a Gonfalo, 

r e e l e g i d o p o r elMtnfcal. V I I I . 

1 1 4 . 1 . 

Diego de Vlloa f a l e d e Malhado i 

Tierra-firme , i c o n q u i e n ? I V . 

8 5 . 1 . 

Diego dt Vlloa m u e r e e n la Baiaila 

d e C é n j a i a j a . V I I I . l i l , I . 

Diego di Vibiaa, Capitan d e v n Na-

vio d e lugo, n o le d e j a v n a T,m-

peflad t o m a r el Rio Je la Magda, 

lena,i v a c o n C a t d o f o a^amba. 

V . 1 i o . » . p i e r d e f u N a v i o , i v i 

p o r T i e r r a a Cartagena. V , i j 1, 
1 . l l e g a i Santa Marca c o n L a j o . 

V . 1 0 7 . 1 . 1 v i c o n Cardona i 

t r a e r d e Pat l o s indio, d e Btnda, 

¡ n o l a q u i c r e n . I l I . 1 0 9 . i . i c o n 

c o n Pi/aero i f o f e g a r loi lungo,. 

V I . 3 1 . 1 . n o m b r a d o Capitan e n 

Chiuehm p o r é l . V I . 3 8 . 1 . f a b i d a 

l a d c r i o t a d e l Mar,¡cai, a c o n l e -

j a ìPifarrelc v e a c o n Almagto. 

V I . 3 9 . i . c o n v i e i i c e n q u e le a j u f 

t e l i p o r Torcere,. V I . 4 6 . 1 . f u b « 

l a Sierra d e C u a j t a r a C o n Valdi-

t a a . V I . 8 8 . 1 . l i t i o q u e o c u p ò 

e n l a baiali* de la, salinai. VI. 

9 7 . 1 . n o t o b f a d a A ia»/ , de C.lu-

pe p o r c i Vitrei. V I I . 1 6 3 . 1 . 

o f r e c c a i u d a t ì l o s o i d e t t i c o a -

t r a il. V U . 1 7 4 . 1 . i l e e n g a h a , 

h a c i e n d o l e q u e n o l o s e m b i l l a . 

V i i . 1 7 4 . s . h a c e f e n a s i l o s O i -

derei p a r a q u e v a i a n a l Palane 

d e l Vitrei i . V I I . 1 7 3 . 1 . f i à 

o f r e c e r à Pe^r» de rullili iGafia. 

V i l i . 6 5 . 1 . d e f a l ì a à Hernand. 

de Solopar, l i n c t c £ t o , \ p o t q u é ? 

V I U . 6 5 . 1 . 

Diego de Velina e i T a e W i . V i l i , 1 9 0 . 

1 . a v i f a l c G i r ò» f u Levanl.miemo. 

V i l i . 191.1. por qué le h i jo 
d a r Carro,e c\lic,Alvarade.VlVl. 

1 1 7 . 1 . 

Ditntn,los Indioide Cumaua p r o -

c u r a b a n t r a c t l o S mgtoi, i c o m ò 

l o s t e r n a n i I H . 1 1 6 . 1 . i l o s P a n -

ihn. V I I . 1 9 2 . 1 . i t r a t a b a n d e 

Mngira à l o s q u e l o s t r a ì a n W a n -

ooi. 111. 1 1 6 , 1 . l o s d e Punto Via-

j e l a ç a b a n à l u s H i j o i tres d e a r t i -

b a , 1 t i c s d e a b a j o , c n o b f c q u i o 

de f u s Idolel.V, 1 1 9 . I . 

Dina , d e t i t s D i a s v f a b a n l o s In-

dio, c n f c i m o l , I . 9 8 . 1 . 

Diczmoi, p e r t e n e c e n a l Bai e n In-

dia,. D. 6 1 . 1 . I V . 3 1 . l l . p o r 

c t s n c e l i o n Afofiolica. 1 . 1 7 3 . 1 . 

i c o b r a l o s q u e n o le d i n est l a s 

Colanone,. I . 1 7 3 . 1 . l o s d e l Oro» 

i co(aspreeiofai. 1 . 1 7 7 , I . fi n o 

a l c a n ^ a n il Cullo, i Prédication, 

f e r u p ì e d e la Real Hacienda. D. 

« 1 . 1 . I I I . 1 5 1 . i . f e p a g a u f e -

g u n lisOrdeKenpa,, 1 Cofiumbrtt 

d e Bfpana. D. 6 1 . 1 . n o fe d é n à 

l o s Obifpoi, t i n o r e l i d e n . 1 . 1 7 3 . 

i . f e h a n d e p a g a r cn frutti, i n o 

e n d'mero. I . 211.1. I Pr¡micia,, 

fi l o s c o n c e d i c i e l Rei i l o s i r e j 

primera Obifpado, d e Indiai. I . 

1 1 0 . 1 . c o r n o h i ç o h Donation 

d e e l l o s ? 1 . 1 ¡ 0 . 1 . i l a s I g h j ï a i , 

i q u é r e f e t v ò ? I . 1 7 7 . 1 . I I I . 

1 1 6 . 1 . 1 6 4 . 1 . q u e fe p a g u e n 

d e l Ladrille , Teja , I o t r o s Man-

naia, I I I . 1 2 6 . t . m a n d a l e h a -

c e r d e e l l o s l a Iglefia de S.Jaan 

de Puerto Rice , i d e l a Hoc,mia 

Rea i l oque f a l t a r e . 1 . 1 1 3 . 1 . fe 
m a n d a ì losSacirdoin i n f o r m a r 

d e é l à los Indio,, p a r a q u e le 

paguen. I . 143. 1. II. ; o . 1. 
V i i , 1 1 7 . 1 . i le dà o tdea de 

que 

q u e l o e x e c u t e n indio,, 1 lìfpano-

le, e n la Efpaño'a.l. 1 1 8 . 1 . p e r m í -

t e l e .1 Fr. lonja Quiz l o s g a l l e 

c o Santa Ma,,,. IV. 7 : . ,. fc 

c o n c e d . 11 a Fr.Juan di fumana, 

ga, a i n l l a n c i a d e C o r t è , . I V . 

1 o j . 2 . i 110 fe l o s q u i e r e n d a r 

Nu.no de Gazmia , i l o s Oidete,. 

I V . 11 î . i . n o i o s p a g a n l o s í a -

dio , D. 1 0 . 1 . e n la m a i o r p a r r e 

d é l a s India, , ( ¡ n o l o s Efpanoln. 

D. 6 1 . 1 . e n Vacantei c o m o f e 

a p l i c a l o q u e p r o d u c e n ? I. 1 7 4 . 

1 . fe d e c l a r a 110 t o c a r a D. Diigo 

Colon. 1 . 1 8 1 . 2 . ' n i e l diezmo d e 

e l l o s , n i d e las Graageriai. I , 

1 8 9 . 1 . m a n d a t i l e p a g a r e n Nue-

va.F'paña , i c o n i o le a p l i c a n , I 

d e f d c q u a n d o ? I I I . 1 j r . j . ¡ | o s 

a r r a l a d o s , q u e l"c a j u l í e n c o n 

Coree,. 1 1 1 . 1 5 3 . f e i n a n d a n 

p a g a r a l o s 0 / e í a / e e R e a f o j d e l a 

Florida d e las Grangeria, , c o m o 

e n la Efpañola. I V . 2 ? . i . i a l o s 

d e m á s . I V . 7 9 . 1 . 1 d e la Sida e n 

Nueva Bfpaña. Vil.i ip.\.ptrfe-

nxla q u i e r e l l e v a r e l Obifp, de 

Cuba,i l e r e l i t t e UD¡KiJ!S.¡^f., 

d e f p a c h a ciafurai p a l a la p a g a , 

¡ p o r q u é d e i i l l i ó ? I . 1 4 6 . 1 . 

Diezmo d e l Oro , Plata, Pela,,Pica 

droeprectefu,, i Mercadería,,con-

c e d i d o a C o / o o . 1 . 1 3 . 1 . fe d e c l a -

r a p e r t e n e c e r e l d e l Ciro a D.Die. 

goColon. I . 1 8 1 . 1 . e n j u g a r d e l 

S¿uin¡0 d e l Oro fe m a n d a p a g a r 

e n la Efpañola. I I . i i i . i . i e n 

Nueva Efpaña , p e r o l o l o d e e l 

q u e fe l a q u e d e M i n a i . H I . 2 5 2 , 

1 . i q u é f e m a n d ò e n q u a n r o a l 

Diezmo d e l Ore a l o s Vecino, d e 

Mexico! I V . 5 4 . 1 , 

Dificultada , l i e m p t e v a n e n a u -

m e n t o c o n t r a l o s Dif-ratiadoi. 

V 1 I . 1 1 J . 1 . 

Difieultofo p a r e c e t o d o , a n t e s d e 

e m p e ç a r f e . I . 1 5 4 . 

Difunto,, l o s p i f a b a n d e v n a s p a r -

t e s a o t r a s a l g u n o s indio, p a r a 

h a c e r l o s ofrenda,. V . 1 1 4 . 1 . 

e m b a l f a m a d o s e n las Cafa, 

d e l o s India d e T i e r r a firme. I , 

c o m o l o s p o n í a n l o s M nuca,Ì 

I I I . 9 9 . 1 . c o m o l o s e n t e r r a b a n , 

! l l o r a b a n e n Malhado ? I V . 6 9 . 

l . c n las Hibuerai, a u n q u e l u e g o 

l o s o l v i d a n . 1 V . 1 5 9.1 h a c i a n ü o n -

ratcnCumanà I I I . 1 2 9 . i . f e c a -

b a n l o s , o q u e m á b a n l o s , i. la 

Cabe [a d a b a n a l a Principal Mu-

ger. I I I . 1 1 0 . 2 . e n Tiara-firme 

l o s e n t e r r a b a n c o n Agua, i Co-

mida. 1 . 9 7 . 1 . l o s primero, q u e 

h a l l o O je da n o l o s l l o r a b a n . I . 

9 7 . l . e n S a n i a M a r í a r e ñ í a n l o s 

huefo, , o cenipai c n Vrnoi d e 

Barro p i n t a d a s . I I . i j . i . e/ror 

i o s f e c a b a n . i l o s t e n í a n e m b u e l -

tos Cll Manta,, c o n Cadtmlla,, i 

Plan,ha, d e Oro bajo, c o n . , . . , „ 

v e n e r a c i ó n . II . 1 ( . i . e n T . í r a -

firme l o s v e f l i a n , í c o n f u s m e -

j o r e , Arma,, d c i p u e v d e l é e o s , 

i l l o r a d a s , i c o m o :111. 6 7 . 2 . i 

p a l a l o e l Año , l o s q . i e n i a b . i n , 

c o n { r a i l c ó i n b i t c , 1 i j i ié d e c í a n 

d e l í » « j . - I I . 6 8 . i . l V . i 9 . 1 , e n > a -

man l o s f e c á & a ñ , i c o p i a n la 

p r i n g u e e n Vefl-,.ll.67.°. i e n 

Cefiillo deloroíoi p S l t í a é l Hífo a l 

futro ¡ V . 1 9 . 1 . ¡ 'Luto,, Caín lera, ¡ 

Bobiiai.iV. 1 9 . i . e n Tiaxcala c o -

m o l o s l l o r a b a n , i e n t e r r a b a n 

c o n e l l o s f u s M a ¿ e r e i , o l a s q u e -

m a b a n , a t a v i a d o s c o n f u s Ar-

W a j . I I . i 6 5 . i . e n M e a r i « f o l i a n 

q u e m a r l o s , ! d o n d e e n t e f r a b a n 

otro, c o n f u s R i q u e c a s ? I I I . 7 + . 

t . a n t e s l o , l e n r a b a n , í l o s Vafa-

llói, i Amigo, los o f r e c í a n Efcld-

t o ! , p a r a q u e l o s l a C r i f i c a l é n ' . I I I . 

7 + . 1 . h a l l a N.rvaiz e n C a t a « , 

q u e p a r e c í a n d e Mercader,,, e n 

la Florida a l g u n o s c u b i e r t o , c o n 

C»»,«. . I V . 6 4 . ; . l a s i e i i f i i d ¿ 

l o s Medico,, p a f a d a e l Año, l a s 

d e b i n a b e b e r l o s d e Malfado. 

I V . 6 9 . ! . e n las Sieha, d, Core 

fe b e b e n l o s f o . ' ó o i , q u e m á n d o -

l o s , i e r a g r a n h o n r a . 1 . 1 0 0 . 2 . 

l o s Pipóle, e n t e r r a b a n C c a r a d b 

a l G r a n Sacerdote i i c o m o le l l o -

r a b a n ? I V . i ó 5 . ; e n o t r a , 

p a r t e s a l o s Cacique, v e l l i d o s r i -

c a m e n t e . V . 4 . 1 . ¡ j . , . t r c s 

D i a s d u r a b a n c n Búa,,mala l o s 

llanta por i o s C a c i } a e . , h a f t l q u e 

el Stardóte p u b l i c a b a e í l a -

b a n c o n l o s ü . o / i i ; I V . 1 6 7 . 1 . 

c n Cofachiqui l o s t e n i a n e n C a -

* a i p u e l t a s c n Templa , q u e ( c r . 

V í a n d e e l l o , ¡ c o n q u é R i q u e -

zas? V I I . 1 1 . í . l o s q u e e c h a b a n 

al M a r d e la Sao Violen. , fi cra¡, 

Chrifiiañoi c l i a n b o c a a r r i b a , ¡ 

a l c o n t r a r í o l o s Indio,. U t . 1 , 0 . 

2 . e n e l B r a f i l l o s e n t e r r a b a n 

f e n t a d o s f o b r c l o s p i r f . l v . 1 7 4 . 

1 . c e l e b r a b a n f u m e m o r i a los 

Mije, a p r i n c i p i o d e Novitmbri. 

I V . 1 8 7 . ! . e n Guacacoolco c o l -

g a b a n f u s bacfo, d e los Arbole,, i 

p a r a q u é ? I V . ! 8 7 . 1 . c o m o l o s 

l l o r a b a n e n r u c a r á n ! I V . u r . 1 , 

1 1 1 . 1 . q u e m a b a n l o s Cacique,, 

i g u a r d a b a n f u s conij.i envafi. 

ja, , í f o b r e e l l a s f a b r i c a b a n 

Templo,.IV. 1 , 1 . c o n l u . 8 1 -

qulf.l , Muge,,, , 1" Criado, , I Co-

mida l o s e n t e r r a b a n e n e i P tri,. 

V. 3 .1 . en el Zebù. V . J 1 , 1 • cn 
PüfO , Panceta , ! Canapa. V i l 

1 7 1 . l . e n Cibola. V I . i l 1 . I . I 

c o n f u s Atma,, i Pluma,. V. 6 7 . 

i . ò l o s q u e m a b a n e n Popaián. 

V . 1 4 4 . t . i c o m o l o s l l o r a b a n ? 

V . 4 . 1 . e i l e l Valle de Lie, l o s 

d e f o l l a b a n , i h l n c h i a n e l Pellejo 

de Pa¡a, i h a b l a b a e l Demonio e n 

e l l o s . V . 6 0 . i . e n lá S w a l i a -

d o s , i d o b l a d o s los e n t e r r a b a n a 

l a s Puerta, ,'á e n las ¡emente,at, 

V . 9 4 . 2 . t a m b i é n l o s l i a b a n c n 

e l Nuevo Reino , e r . i b u t í d ' o s ' d e 

O r o , ijeiai,: l o s p o n i á i i en" « n a 

He-mita d e l t í n a d a p a r a d l o . V I . 

¿. Cli Anceema e n f u Cafa 

f e c o S a l / a e j o , i c o m o c o m í a n , 

b e b í a n , i c a n t a b a n l o s Indio,.VI. 

1 3 4 . n e n e l Rio de Bii,na Guia 

l o s q u e m a b a n . V I . 2 i o í i c t c i a n 

i b a n a d r r o Mundo, fia pena , n i 

gloria; V ( , 2 1 1 . 1 . l o s d e la Illa 

d, Berta a d ó r a b a n CuSbuefoi, i 

C o m o l o s t e h i a n ? I I I . 2 6 6 . 1 . f u s 

b i e n e s le l o s e o r i i e i l l o s Tenedo-

, i r e m e d i o q u e lé p r o c u r ó 

p o n e r . I I I . 2 8 8 . 2 . l e m a n d a a l 

Uc. Araihddriz l ó s t o m e q u ' r i l -

t a s . V i l . 1 1 4 . 1 . e n c á r g a l e e n 

NU'vo.Efpíñá fe g u a r d e la O r d e . 

» a a j a , e n q u a h r . ó á e l l o s . V I I . 

1 1 7 - 1 . 

Ü¡llgtécia,(¡úl cS, i c o r o ó Te d l f -

t i n g u é d é l a lodafirí.rm. 1 1 4 . 

2 . e S wti l . V . l l . 1 4 6 . 1 . q u a ' n t o 

i m p o r t a c n la Guerra , i f u ¡ e f e c -

t o s ? I f . ' i 3 « , i . 

Dilivio, t u v i e r o n n o t i c i a d e e l l o s 

ludio, d e C a o a . I. 2 3 4 . 2 . i o , r „ . 

i ; 9- 2 . l o s d e Tima-fiime. 

I ' . « 7 . 1 . I l o s d e Cafiilla del 

Oro ; I l o q u e d e c í a n . " I V . 1 9 . 

i . l o s d e Tiaxcala c o r n o ? I I . 

1 6 1 . i . l o s d e Meehoicah.lll. 

9 4 - 1 - l o s d e l P r r » , ; fi r ú e Gene-

r a / e l q u é d e c í a n : V . 6 0 . 1 . 

Din. mar que fe, v a n a Ti,,,* de B a -

callaoi.l. 1 7 b . 1 , 

Dinero , que W V . p f . i , 1 8 J . 1 . 

m a s p o d e r o f o q u e e l Hierro e n 

l a s Guerra,Civilit. I I . 2 5 2.. ' i . e s 

é l n l a i O r d a ñ o . l l . 8 8 . 1 . t o d o f o 

v e i i í e . U . 2 4 S . i . e s A l m a , ífan-

¡re d e l o s Hombro,. 1 1 1 . 1 7 2 . , . 

p o r q u é l e á r r ó j b d e si v n Filofo-

fo? V I I . 2 4 . 2 . ' t u a b u n d a n c i a h a 

d a ñ a d o a S u c h o s . V i l . 1 , , . 

1 , . .-I 

Fr. Dionifio, L.go, f e e f e o n d e d e 

l o s Mié, d e Cumaná , e i h b c l l i d o 

f u Ccnvento ; i n o p i d i é n d o l e 

r e c o g e r l o s d e l Navio , d o n d e 

i b a e n v n a Canoa ( l e s d i c e fe v a -

i a n . 1 1 1 , 4 8 . i . a r r a f t r a d o . I m a r -

t i r i z a d o p o r l o s Indio,. 1 1 1 . 4 $ . 

. 1 . 

bjmfio de Rabadilla , d a l e Carvajal 

la C a r r a o e V n a Conjuradon , e n 

q u é e n t r a b a , . 1 fe t u r b a , ¡ l e a n i -

m a . V , 1 . 1 4 , . , . Mae¡, di Campo 

de Carvajal V I I I . , 1 . , . l l e v a a 

Confalo la n o t i c i a d e la viiieria 

d e Centeno. V I H . 3 3 . , . Sargento 

Mator de Gonfalo , v a p o r e l Oro, 

i p i a f a d e las M i n a f . V I I I . 7 1 . , . 

j u d í c i a d o p o i G a / e a . V I l f . 9 1 . 1 . , 

*l 34 Dio, 



c u i d a d o d e ! > . . * ' • » > " 

f « . V I . i 6 . i fc i n i p r i i n e h t r .uc l .as 
Carlillat c n v a i i a S L t n j » « i , c u n 
q u e l'c a u m e n t a t i I O S Ù W M . V1. 

Di'aiineroi > c o r n o d : b c n T e r ! D . 
6 t . ! . e l c g i d o s , i c o n i o c u 
¡ m e n d a , i p t o p t i c d a d . D . 6 1 . 
d e b c p r e f e r i r l e ci m a s l i a b i l c u 
la Lingua , i e l p r e f e n i a d o p o r 
c i Ree a l p i a c i l o p o r 1 Ó S M i n l f t n . . 

D.61.1. 

Dole, c o r n o h a d e f e r ' I I . 2 ) 8 ' . 1 . ^ 
Doler, q u e a d m i t e tenf'jo, n o cs n r u i 

g r a v e . V i i . 1 8 ; . 1. 
Santo Dominio, Caio c o c i tfruhe de 

Idagallauet.D. 3 2 . 1 . 
Sauro D o r o n j o , Cindad , p o b l a d a 

p o r 0 . P a n e l a m i Colete,\ p o r q u è 
f c l l a n i ò a d i i . 7 1 . i . l c d e f e r i v e . 
D . S . i . f u fette b n e n o . V l I . 1 3 0 . 1 . 
m a s f a n o e l » i r r i g u o . 1 . 1 3 0 . 1 . 
i f u s A m a r . V i i . 1 7 9 . I . f u F „ -
talcfa , i tdifiltot , q u a n d o l'è h i . 
c i c r o n .- 1 . 1 3 0 . 1 . f o n a t a l e p o r 
Oifpade, i hace Ciudad. 1. n o . 
1 . m a n d a l e r c l i d i t c u e l l a a l u i 
Renderà. 111. l ? ' 6 . 1 . i q u e l e 
a c j ò e r l iKAiarafanat.lll. S O ) , 

ì . f u fuetto g r a n d e . D . 3 . 1 - 6 . 1 . 
i n u d a l a O v W . d o n d e c i t a a o t a ? 
l . i 3 0 . t . a t r u i t i a l e c u v n a Ter», 

ftjlad, i le p i e r d c la Fiora. 1 1 6 . 
2 . 1 2 9 . 2 . p e r c c c t f d e vnVraeà» 

t o d a s l a s Cafat, q u e n o e t a u d e 
Pitdra, 1 . 1 9 0 . 2 . a u m e n t a l e c o n 
l a Centrataeiou d e l o n e c e f a t i o 
p a r a las nuevat Tierrat. 11. 1 1 4 . 
! . l u s Venne, f t j u u t e n , q u a n d o 
l a Jndieneia los l l a u i e p a r a ColaS 
d e l Reni fervido. I I I . 1 3 0 . 1 . l a 
Obijfad. le p i d e le e t i | a Arjoiif-

pado. V i l i . 1 1 . t . f c m a n d a l a u -
d a r e n e l l a Vmvtrftdad. V i l i . 
1 6 1 . 1 . f u l p e n d c e m b i a r l ' o c o r -
r o a l Pori». V i l i . t o i . 2 . 

Santo Domingo, Fuetto e n Chilo.Vili. 
1 5 9 . 1 . 

Sauté Domingo , Rie, i P r w r r o c n CI 

Draftl. D . 3 3 . 1 . c o m e t c i a l l Ne-

gro, e u il , i e n la Coffa de Guinea 

los Vortuguefn , i q u e l l e v a u ! I I I . 
1 7 8 . 1 . 

Diminge de AÌburquerque v à cn U 
Tropa de Cortei c o n t r a Narvaez. 

2 5 5 . 1 . 
Dimingo Alonfo, fé le m a n d a a f e -

g u r a r la Fiat*, e n q u e v e n i a » 
l o s Procuradores de Cortes. l . I I ; 
1 1 5 . i . fin f r u t o , i p o r què? H I , 
1 4 4 -

F r . Domingo de Betanfos, p e r l u a d f l 
a l tic. Cafat e n t r e e n f u Religion. 

111.49.!. 

Domingo del Cafiillo, Piloto detier-

n*ndo de Al-*rcon, r e c o n o c e v n o » 
Bajos Cfì U Cojla. V I . 2 0 8 . J . 

Domingo Colombo, Padre de D. Chrif-

rovai Colon. 1.11 • l « 

Domina 

Domingo (¡e>nofa t r a t a con D.Pedro 

*e McaJ9fa c m b i a r l e dos Navios 

d e BjJi.mentos , i Hefcates. V i . 
7 í > . 2 . ¡ m u e r t o , l o c u m p l e , c m -
b Í J l l d o l o s á Juan de Ayolas , i 
co:t q u e o r d e n ? V I . 7 9 . 1 . 

Domingo García , l í b r a l e Alonfo do 

Nones d e l o s Mexicanos. I I I . 4 2 . 
2 . f e le e f c r i v e a l u d e zCortes á 
c u m p l i r l u Afienio. I I l . 2 1 4 . 1 . 

Domingo Lofano f u n d a á i . Vicente 

de los Paeces. D. 4 0 . 2 . 

Domingo Martínez de lrala e fpe ra á 
Juan de Ajólas en los Payaguaes, 

í c o n q u é orden? V . 2 4 7 . 2 . d e f -
p u e s d e n u e v e M e f c s v á á la Af-

tenfion á p t o v e e r f e d e l o n e c e l a -
r i o , i le b u e l v e a l Puerto. V I . 
7 6 . 2 . b u l c a B a f t i m c n t o , h a c i é n -
do Caería á \oi Carioes. II. 7ó. 

2 . d a l e Francifco Ruiz v n Navio, 

p a r a q u e a g u a r d e i Ayolas. V I . 
7 8 . 1 . i fc r e t i r a i la Afctnpon 

c o n t o d a iu Gente, h e r i d a p o r 
l o s Indios. V I . 7 7 . 2 . l l e g a d o 
Alonfo de Cabrera á l a Afeen/son, 

b u e l v e á b u f e a r á Ayolas a l Puer-

to d o n d e le d e j ó . V i . i j 2 . 1 . e r a -
b u a l g u n o s Navios á h u l e a r l e , 
i é l v á por Tierra. V I . 1$ 2 . 1 . f u s 
Soldados le r e q u i e r e n q u e f c 
b u e l v 3 , i p o r q u é ? V I . 1 5 2 . 2 . 
l a b e l a m u e r t e de Ayolas, i n o 
p u d í e n d o c a f t í g a r l a , f c b u e l v e 
a la Afcenjíon. V i . 1 5 2 . 2 . o b e -
CC las Provifionet d e Cabef a de Va-

ea, i le p o n e e . i pofejton. V I I . 

7 9 . 1 . í ¡ q u i l o c n l a jornada c o n -
t r a los Guaycurues m a t a r l e , p o r 

b o l v e r a l o > v / * r J M ? V i i . 8 i . x . v á , 

de f u o r d e n , á d e f e u b r i r p o r e l 
Paraguay. V i l . 8 2 . 2 . l l e g a a l 
Puerto dt las piedras, i e m b i a t res 
Caflellanes la Tierra a d e n t r o , q u e 
f e b u e l v c f t á l a AJcenfion. V i l , 
8 3 . 2 . b u e l v e f e t a m b i é n 1 i d a 
n o t i c i a de f u Desabrimiento, i 
d e l tuerto de ¡os Reies. V i l . i 2 4 . 
2 . r e d u c e e n Gtgui á los C * f ¿ -
¡jxes de los Guaraníes. V i l . 1 2 5 . 
1 . a c o m p a ñ a á Cabefa de Vaca 

e n la Entrada.VII. ^ . a s ó m -
b r a n l e f u Teniente l o s Oficiales 

Reales , i p o r q u é ? V I I . 1 9 9 . \ . 
q u e j a n f e l e los indios d e los a g r a -
v i o s q u e a l g u n o s los h a c í a n , i 
p o r q u é l o d i l i m u l a b a ? V H . 2 0 0 . 
1 .de a c u e r d o de iosOficiaUs Rea-

les Anee e m b a r c a r á Efpaña a 
Cabcfa de r « c « . V n . í o o . 2 . 5 e m -
b i a á Lope de Vgarte á la Corte 2 
p r e t e n d e r . V I I . * o t . x . r e p a r t e 
l o s b ienes de Cabefa de Vaca e u -
t re q u i e n le p o d í a a i u d a r . V I I . 
2 3 5 . x . p e r m i t e á los Soldados 

m u c h o s e x c e f o s . V i l . 2 ^ 5 . 1 . 
V I H . 4 3 . 2 . q u i e r e h a c e r v n a 
E a r a d a , i le c o n t r a d i c e n l o s o / í -
eiales Reales. V ü . 2 j 5 . * • d i v i -

d i d o s c n r a i f i / o . ' . e f t á n p a r a a c o -

m e t e r l e , ¡ l e r e b e l a n l o s indios, 

i e m b i a á Nup de Chaves á d e f -

e u b r i r l o s Mayas, i le figue d e f -

p u e s , l l e g a n d o h a l t a i ñ C a n f a e s 

del Perú. V I ' . 2 3 i . q u i t a n l í - e l 

Cargo IOS Oficiales Reatos, ¡ l e b a -

c e u b o l v e r á é l . V I I . 2 3 5 . 2 . v á 

a la Afcenfion, i h n i e d é ! Diego de 

Abrego á l o s Montes. V i l . 2 3 6. I . 

i m a n d a a h o r c a r t r e s Soldados. 

V I I I . 4 3 . ( . c r u e l d a d e s q u e c x c -

e n Indios , l Cafiellanos , i c ó m o 
q u e r í a faber las Cafas d e los In-

dios p a r a r o b a r l a s . V i l . 2 3 6 . 1 . 
b u e l v e á fu Defcubrimiento, i p r o -
c u r a d e f v i a r f e d e l C a m i n o d e l 
Perú, p o r q u e n o f e le h u í a la 
Gente, i p a d e c e g r a n h a m b r e . 
V I J I . 4 3 . r . r e p a r t e la Turra, ¡ 

c o m o ? V I I I . 4 j . 2.1 'nfta c n q u e 
f e le t o m e Refilencía. V I I I . 8 2 . 2 . 
p o r q u é t r a i a f u C J í í i f í e n c o n t i -
n u o m o v i m i e n t o . V l l ¡ . 9 5 . 1 , 
i m p e d í a q u e f u p í e f e e l Rei l o 
q u e p a l a b a . V . H . 4 3 . i . p o r q u é 
t e n í a l i e m p r e á f u s Soldados o c u -
p a d o s cn Drfcubrimientos ? V l I . 
8 ; . 1 . 9 v . - i . e m b i a á o t r a E n -
trada á Ñufla de Chaves ; i l o q u e 
l e f u c c d i ó . V l i l . 8 3 . 2 . i n t e n t a 
e n t r a r p o r los Mayas, c o n i n t e n -
t o d e p e n e t r a r a l P f r « , i c o n q u é 
Gente*. Vill* 9 5 . 2 . h a l l a n o t i c i a 
Tierras m u í r i c a s , i c r e i e n d o l a s 
o c u p a d a s , fe b u e l v e , i e m b i a á 
Nuflo de Chaves á p r o l c g u i r e l 
Viage. V I H . 9 6 . x . p r o f i g u e en 
f u Govierno . m u e r t o s Centeno , i 
Sanabña.Vill. 97« i. i Entradas 

q u e m a n d ó hacer l ¿ T i e r r a a d e n -
t r o . V l i l . 9 7 . s . 

F r . Domingo de Mendofa , Dominico, 

H e r m a n o d e l Cardenal Lo*yfa. I . 
1 9 3 . 2 . f o l i c i t a pafe fu Religión 

á indias y i v á á Boma , i b u e l v e . 
I . i 9 4 . 1 . V á á Indias c o n otros-, 

i l o q u e l e f u c e d i ó c o n v n a E a -

demomada.l. 1 9 4 . ! . 

DomingoOchanJiaat.le le c o m e t e l a 
d e f e a r g a d e la Nao Vitoria. I I I . 
1 i 6. 1. 

Domingo Ollaves d e j a á Girón, i- fc 
p a f a a l Campo del Rei. V í I I . 2 0 5 . 
I . 

Domingo de la Prefa, l o q u e le f u c e -
d i ó > q u e d a n d o e n Guarda de 

Riobamba. V . 1 0 4 . 1 . v i a r e q u e r i r 
á A'varado d e j e la Tierra •, ¡ fe 
b l i e l v a á G u a t e m a l a . V . 1 4 J , 1 . 
f o c o r r e c n los Reies á l o s d e Al-

magro, q u a n d o n i n g u n o h a c i a 
ca l o de e l l o s . V I . 1 7 9 . t m u c -
re. V I . 2 1 5 . 1 . 

Don/m^o R n i t, Clérigo• a v i f a á Rada 

q u e r í a p r e n d e r l e rifarro.Vl.i 1 9 . 

1 . v á c o n Ramirillo á v e r q u é 

Gente h a v i a en Cafa d e pifarro, 

d e o r d e n d e Rada.110. 1 . c o n -

j ú r a l e c o n o t r o s Gulpuzcoenos, 

p a r a m a t a r á A onfc de Toro. V i l . 
2 1 8 . 1 . b u t l v e n l c n w ú t r i O r s , 
p o r q i : e l lO¡Iw*-acerró 'injnrafo. 

V I i ; 2 1 9 . 1. i n t e n t a n m a t a i l e , 
o i ¿ n d o Mifa, 1 ! e c c f t í c r r a Toro. 

V i l . 2 1 9 . 1 . f o c o r r e iCenteno. 

V I 1 1 4 . 1 , p i • l u .i dé á (usSoldadot 

f c e u i b a r q t cn 1 i n o h u í a n a l o s 
Motores. V l i l . » j V Z i v á COI» Juan 

Ortiz deparóte , q u r m d o l e d i -
v i d i e r o n d e C f n r , n o . V I I I . 16. 1 . 

i a c u d e á é l , q u a n d o f a l i ó d e l a 
Cueva. VI 1 1 . 5 5 . 2 . 

Domingo de Sor aluce lo q u e d a c o n 
Pi farro en la Isla del Gailo.'Ul. 

2 8 2 1 . 

ir. Dcm'ngo de SantoTomas c o n c u r -
rc á la Junta de Gafe a, l o b r e e l 
a l i v i o d e los indios. V l i l . 1 0 4 . i . 
a l b o r o t a a l Pera c o n v n a Carta 

d e l P. Cafas, i v n a Cédula Real, 

q u i t a n d o e l Servicie Perfonal, 

V l i l . 1 4 9 . i . 

Domingo Velazejnez a v i f a á Ordks de 
l o q u e a i la T.erra a d e n t r o d e 
U p a r é , p a r a q u e p u e b l e . V ^ 2 3 . 
1 . 

D o m i n g u e z , a h o r c a d o c o n m u c h a 
p r i e f a , i p o c a c u l p a p o r Juan de 

Saavedra. V U 1 . 1 19 - 2 . 
Dominica , isla , v n a de las Caníba-

les. I . 4 5 . 2 . d c f c u ü r e l a Colon. I . 
8 0 . 1 . t i e n e b u e n Puerto. I . 
2 8 7 . , . q u a n t o d i f t a d e la Efpw 

ñola ? D. 3 . 1 . i de la Comerá. [ . 

2 8 7 . 1 . luslndioi c o m í a n Carne 

Humana, í p o r q u é l o van d e j a n -
d o : D . 1 1 . 1. v í a n lerva.,.%S7. 

1 . í oí f os Caribe: le d a n p o r Ef-

claves. I . 2 1 4 . 1. n o fe l u -
c e n las Aguedas en e l l a . D . 3 . 

2 . p o r q u é n o f c e o n q u i f t ó ? í . 
2 8 7 . 1 . t r a t a f e de p o b a r . I I . 
5 ; « . 

Donanicos p a f a n á Indias. I . 1 9 3 . 2 . 

a b f t i n e n c í a , i p o b r e r a , i o b e -
d i e n c i a de los p r i m e r o s . I . 1 9 4 . 
1 . o f r e c e n f e á i r los mas a v e n -
t a j a d o s Re ligio fas. I . 1 9 4 . 2 . f e 
m a n d a á los Oficiales Reales d a r 
a v i o kfeis t o d o s l o s . 4 r t o i . I l . 7 o . 
1 . da o r d e n e l Reí á D. Diego Co -
lon p a r a q u e los a í u d e á h a c e r la 
Iglcfia. I . 2 1 8 . 2 . 2 3 5 - 2 . d a l é l e s 
ficie c n Cuba p a r a Ccnvmto , i 
Dotlrina. I I , 2 5 9 . 1 . i v n a Cafa 

p a r a Seminario de Mifionetes. I I I . 
1 7 J . 2 . i q u a n d o e n t r a r o n e n la 
Islai 1 . 2 8 6 . 2 . i 2 9 d u c a d o s p a -
ra h a c e r Convento e n la E f p a ñ e l a . 

I I I . 1 , 7 2 . 1 . l é les m a n d a n d a r 
2 0 Hábitos de.Xerga » i l o n e c e -
f a r í o p a r a p a f a r á la Isla de San 

Juan , i .á Nuiva Efp*ña, 111. 

1 7 6 . 1 . Cédula q u e 1« d c l p a c b ó 
f o b r e los Indios, c o n t r a f u d i c t a -
m e n . I I I . 2 5 8 . i.doce fc e m b a r -
c a n c o a e l Lic. Luis,Ponce, i m u e -

r e n 



t a d a Artillería p a r a las Armadas 

d e Averias.Ul. i 3 2 . 1 , 2 0 6 . 2 . 

Duque de Medina Ctli, n o a d m i t e à 

Celen, ni f u Descubrimiento. I. 1 3 . 

j . Ic le ¡e p i d e p r e f t a d a l a Arti-

llería p a r a las Armadas d e Ave-

rias. ai. 131. 1.206» 2 . iv. 
8 5 . 1 . v . 2 2 4 . i . 

Diiracas, Indios, d e f n u d o s , i p i n -

t a d o s , h i l a b a n . U I . x 2 0 . 2 . 

Darán , f e p a f a à Gonfalo. V U . 

1 7 1 . 2 . 

Durango , Villa e n Efpaña, Patria d e 

Fr. Juan de (¡umarraga , p r i m e r 

Obifpo d e Mexico. D. 17.1» 

Dur ange e n Nueva G atusa, f u Sitio, 

' i Temple. D. 2 3 . 1 . i q u i e n l a f u n -

d o ? V H I . 2 4 8 . 1 . 

Duraznos , fe d à n b i e n e n Te-

¿«4CA.lI.28S. i.enTlaxcala. II. 

1 6 0 . 2 . e n Nicaragua. IV. 161. 

1. e n jÇuito, V . 2 3 8 . 1 . i e l Perú. 

V . 9 9 . 2 . e n Chile. V l l . u . 2 4 e n 

Loja . V I H . I . e n Chuquiabo. 

V i I I , 9 8 . 2 . 

Durfno,Pueblo » f u s Indios v à n à Po • 

cigueyca c o n García de Lerma , i 

m u c h o m i e d o . I V . 1 3 6 . 2 . 

Dururi , Pueblo , f u Cacique r e f c a c a 

c o n D . Bartolomé Colon, Efpejos 

d e O r o , i l e d à m u e t l r a s d e g r a n 

r i q u e z a la Tierra a d e n t r o . l . i 3 9 . 

• 2 . d o n d e d e c í a n l o s indios h a v i a 

Gente a r m a d a , i e r a m e n t i r a . I . 

1 9 2 . 2 . 

Duftana , Cacique , v i e n d o f a q u e a -

d o s (usTemplos, a c o m e t e à l o s 

Caftdíanos m u c h a s v e c e s » i m a l -

t r a t a d o , f e r e t i r a i v n Fuerte. 

V i . 7 1 . 1 . 

E 
l i r e , Rio, p o t Tortofa g r a n d e . I . 

S i . ! . 

E¡apán.f. Agua de Jengre , Laguna 

e n q u e l e l a b a b a n l o s Sacudan 

d e Minilo. 1 11 . j 7 . i , 

¡•Iat,p,OU, , Pu,Ho. I V . 1 8 5 . 1 . t i e -

n e t a n t a s Siorpn e n f u s Sierra,, 

q u e l o s indio, n o f e a t r e v e n à i r 

. i e l l a s . l V . 2 2 4 . 2 . 

Eehauz, i Ortiz te a d e l a n t a n à so-

rcio , i c o n Rodrigo Martinez d à n 

m u e t t e à Simon de Alcafeba.V. 

9 6 . 1 . es e c h a d o à l a M a r c o n 

v n a p c f g a a l p c l c u e ç o . V . i j 6 . i . 

Echipi , las Tierra, d e f u Cacique 

c a í a n e n la Governacion d e Picar-

r * . V l . 5 7 . i . 

Eclefiafticos de indias, n o g o ç a n m a s 

Diezmos d e l o s c o n t e n i d o s e n l a 

Celadon. 1.173.2. c o m o h a n d e 

v e l a r f o b r e e l l o s l o s Superiores. I . 

1 4 3 . 2 . p r o c u r a n q u i t a r l o s Bai-

les à l o s Indies d e l Perù ; i n o p u -

d i e n d o , t r o b a u l o s Cantares. Y , 

1 7 2 . 2 . r e b o l t o f o s , fe m a n d a n h e -

c k a r d e l P r r i . c n t a n t o q u e l l e ^ a 

Breve p a r a c a f t i g a r l o s . V I U . 8 . 

2 . 

Eclipfet, c o m o fe Taben a n t e s d e f u -

c e d e r ? 1 . 1 2 6 . 1 . q u é j u i c i o h a -

c í a n d e e l l o s l o s Indios ? I . 15 6 . 

2 . l o s d e Cu/nana cie\an c f t a r l a 

t « « a h c i i d a d e l . W , i f e a r a ñ a » 

b a n , i f a n g r a b a n d e l b r a ^ o las 

Doncellas. Ul. 1 2 8 . 2 . los Piaches 

l o s a n u u c i a b a n . I I I . 2 1 9 . 1 . e f -

t r u e n d o , i l l a n t o s q u e m o v í a n 

l o s Mufos, i Colimas; í l o q u e d e -

c í a n . V I I I . 7 7 . 1 . vno q u e Colon 

l e s a v i f a á l o s d e Jamayca, l o i 

f o f í e g a , i h a c e l i b e r a l e s c o n é l . 

1 . 1 5 ó . 2 . o b f e r v a otro e n Saona. 

I . 5 8 . 1 . otro Magallanes e n e l Río 

delaCrnzAI.23J. r . i c o m o f u e ? 

I I . 1 3 6 . 1 . 

tco, q u é d e c í a n l o s d e G » m a n a e r a ? 

I I I . 1 2 9 . 1 . 

Edad, m a i o r d e 3 0 Años fe r e q u e -

r i a e n t r e l o s Indios p a r a Gover-

nar. III» 1 3 4 . 2 . i p a r a c a l a r f e 

veinte. I I I . 1 3 7 « 1 . larga e n l a 

Sierra de ¡acatan. I V . 4 4 . 1 . 

tdificíos, m a n d a n h a c e r e n la Espa-

ñola l o s Padres Gerónimos. I I . 4 5 . 

1 . p e r m i t e f e q u e l o s Indios t r a -

b a j e n á jornal e n e l l o s . V . 3 8 . 2 . 

A n t i g u o s e n G u a m a n g a , d e Hom+ 

bres barbados. D . 4 3 . 2 . i e n l o s 

Charcas. V I . 1 4 0 . 2 . a r r u i n a d o s 

e n el C a m i n o q u e h i c i e r o n l o s 

Mexicanos. I I I . $ 9 . 1 . i e n las 

Tierras d e l o s Chichimecas , í d e 

q u é G V f l í r í f u e r o n ? V I I I . 1 4 0 . 2 . 

e n el Valle de Poechos. V . 3 . a . e n 

Chungara. V . Ó O . 2 . d e Cantería 

e n lucatan l a a c r e d i t a n Tierra 

i l u f t r e . I V . 2 6 6 . x. p o r q u e a i 

t a n t o s ? I V . 2 0 7 . 2 . 2 0 8 . 1 . l o s 

d e Chichenifa , i M»yapan. I V . 

2 0 7 . 1 . i c o t n o f e l a b r a r o n fin 

Jnjlruaentos de Metali IW.Z66. 

i . h a c e Culuacan v n o d e n t r o d e l 

MardV* 2 0 7 . 1 . e r . México m a n -

d a h a c e r m u c h o s X « . * « / . I I I . 66. 

1 . l o s d e l J ' í r ¿ i m i o r e s . V , 6 0 . 2 . 

c o n g r a n d e s Piedras. V. 9 0 . 1 . 

f e m a d a s á f u e r z a d e b r a c o s , f a l -

t a n d o ¡nftrumentos p a r a l a b r a r -

l a s > i m o v e r l a s . V . 9 0 . 2 . d o r a -

d o s , i c h a p a d o s d e Ovo. V. 1 3 4 . 

1 . a d m i r a n a l o s Caftcllanot l o s 

d e l C r t u e . V . 5 3 . 2 . i v n i o n d e 

l a s Piedras. V , 9 j . , . e l m a s f o -

b c r v i o d e l Mundo p a r e c e e l Tem-

plo Sol , n o c f t a n d o a c a b a d o . 

V . 7 3 . 1 . e n la Sierra m u í b u e -

n o s , i m a s e n ¡as Sementeras. V . 

9 5 . 1 . d e b a j o d e Tierra. V. 3 4 . 

2. l o s d e Cuxibamba. V I U . 4 2 . i . 

l o s d e Nicaragua c o n Polieia. I I I . 

1 2 0 . 2 - g r a n d e s c n U r / « / . í » . ! l I . 

1 4 1 « 1 . 

Efectos t n o í i e m p r c d e b e j t u g a r f e 

p o r e l l o s d e las c o f a s . V I I I . 

1 8 7 . 1 . 

Egas deGukmànW'fawa à Pablo de 

Mtntfis, q u e a n d a b a d i v e r t i d o 

c o n la Muger d e Martin deRobles, 

i p o r >|uc: V i l i . 1 6 A . i . Iuiie d e 

l o s Charcal a i Cnzto, q u e r i e n d o « 

1»' p r e n d e r , i íe r e f u g i a e n Santo 

Domingo . c o n í f r » ; , V i U . 1 4 7 . 1 . 

c o r o b i d a m u c h o s Amigos, i t r a -

t a d e l e v a n t a r l e . V I I I . 1 4 7 . 

1 6 7 . í . e x o r t a l o s , i p i d e fe c o n -

f o r m c n . V l l l . 1 4 7 . 2 . e n f e f i a v n a 

Carta d e Vafeo Godtnez. V I I I . 

1 4 8 . 1 . i f e d i f c u r r e e n m a t a r à 

t o d o s l o s Vecinos d e l Cuzco, q u e 

t e n í a n Repartimiento!. V I I I . 1 4 8 . 

t . a f i r m a q u e tí:,no¡ofa n o e n t r a -

r á e n Con »radon, i i n f t a e n q u e 

l e m a t e n . V I I I . 1 7 3 . 2 . v à à l a 

Plata ; i f a b i e n d o q u e Hinojofa l e 

q u i e r e p r e n d e r , l e v à à Potofi. 

V I I I . 1 7 3 . 2 . e m b i a i Gómez do 

Satis à Hinojo fa, p a r a q u e le v a l g a 

e l f u e r o Eclefiaftieo ; i t r a t a c o n 

C a f i i l l a d e m a t a r l e , i f e v à à Vil-

comayo , i b u e l v e d e n o c h e à Po-

tofi. V I H . 1 7 4 . 1 . r e f p o n d e à l o s 

Soldados, q u e q u e r í a n a l e g u r a r 

e l Rebelión c o n t r a Hínojofa, i h e -

c h a v n a Carta à Caftilla. V i t i . 

1 7 7 . " . p a r a d i f i m u l a r , f r v à 

c o n o t r o s à l o s Chichas. V I I I . 

1 7 7 . 2 . e m b í a j 5 Soldados i Juan 

R r f O T w . V I i l . , 8 0 . » . c o g c n i e l o s 

p a f o s p a r a q u e n o f e p a la m u e r -

t e d e Caftilla. V I H . 1 8 2 . 1 . e s 

p r e f o , i h e c h o q u a r t o s e n P c t o -

f i . V I H . 1 8 3 . ». d e o r d e n d e 

Vajeo Godinez. V I I I . 1 8 4 . 2 . 

F r . Egidio, Dwiinico , v à à v i f i t a r à 

Veta Nuñez p o r c i Obifpo d e l Cuz-

co. V I I . 1 4 7 . 1 . 

Egypto ,(us Reies c o n Alar abes, Per-

fas, i indios, v e n d í a n l o s Gene-, 

ros à l o s d e Europa. I V . 9 5 . %, 

Elección en Mexico, fe v f a b a p a r a 

l u c e d e r , n o h a v i e n d o Hi\os, ò 

Nietos. I I I . 1 3 3 . a . e n t r e Hetma-

nos, ò Parientes, i fi f a l t a b a n , v n 

Cacique. I. 133.2« 

Electores, i n f t a n à Carlos V. v a i a à 

c o r o n a r i e . I I . 2 2 5 . 1 . d e l Reino 

d e Mexico, I f u a u t o r i d a d , i fiz-

t i i f i c a c i o n d e f u s Nombres. I I I . 

7 5 -

Elefantes, n o h a v i a e n Indias. I. 8 . 

a . c o n c a , » , a r m a d o v n Csjlillo 

e n c i m a , r e c i b e n los ¡odios d e 

Burney i Gonfalo Gómez. lU. 15. 

1 . c o m o t r a b a j a b a e n l a f a b r i c a 

d e las Ñau d e Cochin. I I I . 1 1 2 . 

2 . 

Elementos n o C o n o c i e r o n 'los Tlax-

C.Utecas.il, 161.1. 

Santa Elena, Cabo. D. 1 5 . 1 . f u Sitie, 

i Defcubtimiemó. D . 1 J . 2 . 

Santa Eiena, Punta.D. 3 8 . l . c n e l 

Eflrecho de Magallanes. D. 5 

^ 3 J Santa 



t a d a Artillería p a r a las Armadas 

d e Averias.Ul, i j 2 . i . 2 0 6 . 2 . 

Duque de Medina Celi, n o a d m i t e à 

Celen, ni f u Descubrimiento. I. i 3 . 

j . l e le ¡e p i d e p r e f t a d a l a Arti-

llería p a i a las Armadas d e Ave-

rias. l í l . 1 3 1 . 1 . z o 6 . a . I V . 

8 5 . 1 . V . 2 2 4 . 2 . 

Duracas, Indios, d e f n u d o s , i p i n -

t a d o s , h i l a b a n . I I I . 1 2 0 . 2 . 

Darán f f e p a f a à Gonfalo. V I I . 

1 7 1 . 2 . 

Durango , Villa e n Efpaña, Patria d e 

Fr. Juan de ç u m a r r a g a , p r i m e r 

Obifpo d e Mexico. D. 1 7 . 1 . 

Dur ange e n Nueva Galicia , f u Sitio, 

' i Temple. D. 2 3 . 1 . i q u i e n l a f u n -

d o ? V H I . 2 4 8 . i . 

Duraznos , fe d à n b i e n e n Te-

ftaca.H.288. i . e n T t a x c a l a . I I . 

1 6 O . 2 . e n Nicaragua. I V . 1 6 2 . 

1 . e n S^uito, V . 2 3 8 . 1 . i e l Perú. 

V . 9 9 . a . e n Chile. V l l . t i . 2 i e n 

Loja . V I I I . 4 2 . I . e n Chuquiabo. 

V l I I , 9 8 . 2 . 

Durfno,Pueblo » f u s Indios v à n à Pe • 

cigueyca c o n García de Lerma , i 

m u c h o m i e d o . I V . 1 3 6 . 2 . 

Dururi ,Pueblo , f u Cacique re ( c a t a 

c o n D . Bartolomé Colon, Efpejos 

d e Oro,i l e d à m u c l l r a s d e g r a n 

r i q u e z a la Turra a d e n t r o . l . i 3 9 . 

• 2 . d o n d e d e c i a n l o s indios h a v i a 

Gente a r m a d a , i e r a m e n t i r a . I . 

1 9 2 . 2 . 

Duftana , Cacique , v i e n d o f a q u e a -

d o s (usTemplos, a c o m e t e à l o s 

Caftdíanos m u c h a s v e c e s » i m a l -

t r a t a d o , f e r e t i r a à v n Fuerte. 

V i . 7 1 . 1 . 

E 
ì ó r e , Rio, p o t Toriofu g r a n d e . I . 

J i - 1 -

Efapàn.f. Agua di Jongre , Laguna 

e n q u e f e l a b a b a n l o s Sacerdotes 

d e Mexico. I I I . J 7 . i , 

Ecatepcque , Pueble. I V . l 8 5 . i . t i e -

n e t a n t a s Sierpes e n f u s Sierras, 

q u e l o s Indios n o f e a t r e v e n à i t 

. à e l l a s . I V . 2 2 4 . 2 . 

Ech.uz, i Ortiz te a d e l a n t a n à s o -

r e ' . . i c o n Rodrigo Martinez d à n 

m u e r t e à Simon de Alcafoba.V. 

9 6 . 1 . es e c h a d o à l a M a r c o n 

v n a p e f g a a l p c l c u c ç o . V . 9 6 . 2 . 

Echipi , las Tierras d e f u Cacique 

c a t a n e n la Govcrnacion d e rifar-

ro.Vl.SJ. i . 

Eclefiafiicos de indias, n o g o ç a n m a s 

Diezmos d e l o s c o n t e n i d o s e n l a 

Celadon. í . 1 7 3 - 2 . c o m o h a n d e 

v e l a r f o b r e e l l o s l o s Superiores. I . 

1 4 3 . 2 . p r o c u r a n q u i t a r l o s Bai-

les à l o s Indios d e l Perii ; i n o p u -

d i e n d o , t t o b a u l o s Cantares. Y , 

1 7 2 . 2 . r e b o l t o f o s , fe m a n d a n h e -

c h a r d e l P r r i . c n t a n t o q u e l l e g a 

Breve p a r a c a f t i g a r l o s . V l l i . 8 . 

2 . 

Eclipfei, c o m o fe Taben a n t e s d e f u -

c e d e r ? 1 . 1 2 6 . 1 . q u é j u i c i o h a -

c í a n d e e l l o s l o s Indios ? I . 15 6. 

2 . l o s d e Cu/nana cie\an c f t a r l a 

t « « a h c i i d a d e l . W , i f e a r a n a * 

b a n , i f a n g r a b a n d e l b r a ^ o las 

Doncellas. Ul. 1 2 8 . 2 . los Piaches 

l o s a n u u c i a b a n . I I I . 2 1 9 . 1 . e f -

t r u e n d o , i l l a n t o s q u e m o v í a n 

l o s Mufost i Colimas; i l o q u e d e -

c í a n . V I I I . 7 7 . 1 . vno q u e Colon 

l e s a v i f a á l o s d e Jamayca, l o s 

f o f i e g a , i h a c e l i b e r a l e s c o n é l . 

1 . 1 5 ó . 2 . o b f e r v a otro e n Saona. 

I . 5 8 . 1 . o t r o M a g a l l a n e t e n e l Rio 

delaCrnz»U.2$f. r . i c o m o f u e ? 

I I . 2 3 6 . 1 . 

íce, q u é d e c í a n l o s d e G i m a n a e r a ? 

I I I . 1 2 9 . 1 . 

Edad, m a i o r d e 3 0 Años fe r e q u e -

r í a e n t r e l o s Indios p a r a Gover-

nar. I I I , 1 3 4 . 2 . i p a r a c a l a r f e 

veinte. I I I . 1 3 7 « 1 . larga e n l a 

Sierra de ¡acatan. I V . 4 4 . 1 » 

tdificios, m a n d a n h a c e r e n la Espa-

ñola l o s Padres Gerónimos. I I . 4 5 . 

1 . p e r m í t e f e q u e l o s Indios t r a -

b a j e n á jornal e n e l l o s . V . 3 8 . 2 . 

A n t i g u o s e n Guamanga, de Hom-

bres barbados. D . 4 3 . a . i e n l o s 

Charcas. V I . 1 4 0 . 2. a r r u i n a d o s 

e n el C a m i n o q u e h i c i e r o n l o s 

Mexicanos. I I I . $ 9 . 1 . i e n las 

Tierras d e l o s Chichimecas , i d e 

q u é G V f l í r í f u e r o n ? V I I I . 1 4 0 . 2 . 

e n el Valle de Porches. V . 3 . a . e n 

Chungara. V . Ó 0 . 2 . d e Cantería 

e n ¡ucatan l a a c r e d i t a n Tierra 

í l u f t r e . I V . 2 6 6 . 2 . p o r q u e a i 

t a n t o s ? I V . 2 0 7 . 2 . 2 0 8 . 1 . l o s 

d e Chichea!f a , I M ¿y a pan.IV. 

2 0 7 . 1 . i c o r n o f e l a b r a r o n fin 

Injlrunentos de Metali IV.266. 

2 . h a c e Culuacan v n o d e n t r o d e l 

M « n l V . 2 0 7 . 1 . e r . México m a n -

d a h a c e r m u c h o s X « . * « / . I I I . 66. 

1 . l o s d e l J ' í r ¿ m a i o r e s . V , 6 0 . 2 . 

c o n g r a n d e s Piedras. V . 9 0 . 1 . 

f e m a d a s á f u e r z a d e b r a c o s , f a l -

t a n d o ¡njlrumentos p a r a l a b r a r -

l a s > i m o v e r l a s . V . 9 0 . 2 . d o r a -

d o s , i c h a p a d o s d e Oro. V . 1 3 4 . 

1 . a d m i r a n á l o s Cafiellanot l o s 

d e l C r t u c . V . 5 3 . 2 . i v n j o n d e 

l a s Piedras. V , 9 j . , . e l m a s f o -

b c r v i o d e l Mundo p a r e c e e l Tem-

plo de\ Sol , n o c i t a n d o a c a b a d o . 

V . 7 3 . 1 . e n la Sierra m u i b u e -

n o s , i m a s e n ¡as Sementeras. V . 

9 5 . 1 . d e b a j o d e Tierra. V. 3 4 . 

2 . l o s d e Cuxibamba. V I H . 4 2 . 1 . 

l o s d e Nicaragua c o n Felicia. I I I . 

1 2 0 . 2 - g r a n d e s c n U r / « / . í » . l I I . 

1 4 1 . 1 . 

Efectos, n o í i e m p r e d e b e >o/.garfe 

p o r e l l o s d e las c o f a s . V I I I . 

1 8 7 . 1 . 

Egas dsGtezmánicvam.i à Pablo dé 

Mentfis, q u e a n d a b a d i v e r t i d o 

c o n la Muger d e Martin deRobles, 

i p o r >|uc: V i l i . 1 6 A . 2 . h l l i e d e 

l o s Charcas a i Cuzco, q u e r i é n d o -

la p r e n d e r , i íe r e f u g i a e n Santo 

Domingo c o n í f r » ; , V l U . 1 4 7 . 1 . 

c o m b i d a m u c h o s Amigos, ¡ Tra-

t a d e l e v a n t a r l e . V I I I . 1 4 7 . 

1 6 7 . í . e x o r t a l o s , i p i d e fe c o n -

f o r m c n . V l l l . 1 4 7 . 2 . e n f e f i a v n a 

Carta d e Vafeo Godmez. V I I I . 

1 4 8 . 1 . i f e d í l c u r r c e n m a t a r à 

t o d o s l o s Vecinos d e l Cuzco, q u e 

t e n í a n Repartimiento!. V I I I . 1 4 8 . 

2 . a f i r m a q u e h'inojofa n o e n t r a -

r á e n Con »radon, í i n f t a e n q u e 

l e m a t e n . V I I I . 1 7 3 . 2 . v à à l a 

Plata ; i f a b í e n d o q u e Hinojofa lo 

q u i e r e p r e n d e r , l e v à à Potofi. 

v i l i . 1 7 3 . 2 . e m b i a i Gómez de 

Solis à Hinojofa, p a r a q u e le v a l g a 

e l f u e r o Eclrfiafluo ; i t r a t a c o n 

Cafiilla d e m a t a r l e , i f e v à à Píl-

comayo , i b u e l v e d e n o c h e à Po-

tofi. V I H . 1 7 4 . 1 . r e f p o n d e à l o s 

Soldados, q u e q u e r í a n a f e g u r a c 

e l Rebelión c o n t r a Hinojofa, i h e -

c h a v n a Carta à Cafiilla. V i l i . 

1 7 7 . " . p a r a d í f i m u l a r , f r v à 

c o n o t r o s à l o s Chichas. V I I I . 

1 7 7 . 2 . e m b i a j 5 Soldados i Juan 

R r f O T w . V I i l . , 8 0 . » . c o g e n í e l o s 

p a f o s p a r a q u e n o f e p a la m u e r -

t e d e Cafiilla. V I H . 1 8 2 . t . e s 

p r e f o , i h e c h o q u a r t o s e n Poto-

fi. V i l i . 1 8 3 . ». d e o r d e n d e 

Vajeo God'mez. V I I I . 1 8 4 . 2 . 

F r . Egidio, Dwiinico , v à à v í f i t a r à 

Vela Nuñez p o r e l Obífpo d e l Cuz-

co. V I I . 1 4 7 . 1 . 

Egypto , f u s Reies c o n Alar abes, Per-

fas,i Indios, v e n d í a n l o s Gene* 

ros à l o s d e Europa. I V . 9 5 . %, 

Elección en Mexico, fe v f a b a p a r a 

l u c e d e r , n o h a v i e n d o Hijos, ò 

Nietos. I I I . 1 3 3 . 2 . e n t r e Herma-

nos , o Parientes, i fi f a l t a b a n , v n 

Cacique. I . 1 3 3 . 2 , 

Electores, i n f t a n à Carlos V. v a i a à 

c o r o n a r f e . I I . 2 2 5 . 1 . d e l Reine 

de Mexico, I f u a u t o r i d a d , i l i g -

n i f i c a c i ó n d e f u s Nombres. I I I . 

7 5 -

Elefantes, n o h a v i a e n Indias. I. 8 . 

c o n c a , » , a r m a d o v n Csfiílle 

e n c i m a , r e c i b e n los Indios de 

Burney à Gonfalo Gómez. I I I . 1 5 . 

1 . c o m o t r a b a j a b a e n l a f a b r i c a 

d e las Naos d e Cochin. I I I . 1 1 2 . 

2 . 

Elementos n o c o n o c i e r o n 'los Tlax-

C.Utecas.il, 1 6 t . 1 . 

Santa Elena, Cabo. D. 1 5 . 1 . f u Sitie, 

i Defcubrimirmó. D . 1 J . 2 . 

Sama Elena, Punta.D. 3 8 . i . c n e l 

Efirecho de Magallanes. D. 5 

^ 3 J Santa 
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Sai,r. Elena , P » « a " l a rlmia. 

» , o . » . « • « » » • ' " - I l ' g » » « » 

l a » Nave, d e l » « ' Vázquez. 

1 1 1 . 1 4 - 1 - ' m a l d a d q u e 

h i c i e r o n losCafiellana c o n l » s 

M i a » . l l . > < o . i . 

S a n ; , EUa", RÍO, Ü e s e l dcCofa-

• i , ; , « ; : - v i l . i ¡ . i . 

SamaEienaPuma , f u l i t u a c í o n . I V . 

3 7 . 1 . V . 5 1 . 1 , l l e g a n a c l i 

Giganta e n B n / / a i , i d e d o n -

d e ? i g r a n d e s P . f . i q u e h i -

c i e r o n . I V . 3 i . 1 . m o l e f t a d o s 

t u s Indio, d e e i l o s . t r a í a n d e ¡ l e -

c h a r l o s d e l a Tierra. I V . 3 5 . 1 . 

1 f o n c o n f u m i d o s c o n fuego d e l 

dele p o r l u s m a l d a d e s . I V . 3 j . 

2 . r u e g a n a P i j a r r a l u s Indio, t a i -

g a ¿Tierra , i c o n q u é l e r e g a l a -

r o u . e l c u l a n d o f e . I V . 3 4 . 1 . r í a n -

l e v n Muchacho W i i . l V . 3 5 . 1 . 

l o q u e c r e í a n d e losCaftellánei. 

I V . 3 5 . 1 . 

Etiquencia , Maeflra d e l a s Arla. V . 

4 6 . 1 . i Dilcifula d e i a Nece/idad. 

V I I . j 6 . 1 . f u s e f e t t o s m a r a v i l l o -

f o s . V l I . 4 7 . i . c o r a o h a d e » l a r -

f e » V I I . 4 8 . 1 . q u é e s c n l o s f r i n -

cife, r u d o s . ' V n l . 3 4 . 1 . 

Embajada i l'oriugal, p a r a q u e f e 

c a f t i g a f e n i o s Ponugaefe, , q u e 

f u e r o n a l Derien. I . 2 S 2 . 1 . 

Embajadora, i n v i o l a b l e s c n i t e l a s 

Gima. V L I . 1 2 8 . 2- c " 

Efpaña e t a n t r a t a d o s c o m o c o f a 

fuirofonto. I I . 1 4 0 . 1 . i Diefei.ll. 

1 4 0 . 1 . i r e c i b i d o s l e g u n l a Per-

fona q u e l o s e m b i a b a . 1 1 . 1 4 0 . 1 . 

Tragt, é Infignio, q u e v l a b a i i . l l . 

1 4 0 . 1 . d e A,publica i n a n q u a i t o , 

i d a d a l a Embajada, f e q u e d a -

b a n c o n l a s Cabc¡a, b a j a s , 1 l o s 

b r a c o s t e n d i d o s , i p o r q u e ? t t . 

I 5 1 . t . ¡i e n Tierra . l e Enemigo, 

t o r c í a n el C a m i n o , l o s m a t a b a n . 

1 1 . 1 4 0 . 1 . e r a n a l o j a d o s , i d a d a 

h Embajada , b o W i a n a l Aloja-

micmo.i l o s d c f p e d i a i i . l í . 1 4 2 . 1 . 

d e l ¡apon a l lapa, 1 a i Reí. D. s 8 . 

1 . 

Embarcación t a r a d e v n Lacayo, p a r a 

e f c a p . i r d c l a Efpañola, c o g i d a 

p o r v n i liau . 1 . 1 8 r . 1 . 

' Embargo, d e N a - . . « , q u a n d o c a u l a n 

fletes! V I H . 2 0 0 . 1 . 

Embi.Ha, q u é e s , i c o m o f e a u m e n -

t a c o n la gloria d e l e m b i d i a d o ? 

V . 1 6 5 . 1 . c o m o e s e u t t e i g u a -

l e s , ! i n t e r i o r e s ? V I . 3 4 . 1 . H a -

g a d e l Aim,. V I I . 2 . 2 . l u s e f e c -

t o s . V , 1 0 8 . l . n o i c f p e t a P a r t a -

rofcoi, n i P a t w . V I l . 7 3 . 1 . i o d i o , 

f u e r o n v r i l e s a l a s Conqufia, d e 

India,. V . 1 9 . 1 . l e v e n c e c o n l a 

a u l é n c i a . V i l . 3 . 1 . ( i e i u p r e t i e -

n e n m a l fin l o s q u e l a t i e n e n . 

V 1 1 . 7 5 . 2 . 

Embija d e l o s indio,. I . 2 1 . 1 . p a r a 

f u s Cuma,, i Baila.I. 7 7 , i . e n 

lucaian. lV.lO). 1 . e n e l Brafli. 

I V . 1 7 3 . i . d c q u é l o s h a c i a n ; 

I . 7 6 . 2 . I V . 1 7 3 . 2 . 

Emborracharle , l e p r o h i b e a l o s In-

dio,.I. 2 5 0 . 2 . 

E m b o f e a d a , v f a b a n l o s Tloxcohicoi. 

I I . 1 6 5 . i . l o s d e la florida. V I , 

E m b u d a d e C a r * , d e q u é f e r v i a n a 

l o s India d e Tierra firme*. 1 . 1 1 7 . 

1 . 

Emi,ferio n u e f i r o ,fupereor a l Nuevo. 

1.8. 1. 
Emperadora , Pica d e m a l c o m e r . 

1 . 1 8 . r . 

Emperatriz , e f e r i v e a l Rei d e Porlu-

gel f o b r e l a e n t r a d a q u e i n t e n -

t a b a f e h í c i c l ' c a l Rio di ia Piala. 

I V . 2 , 4 . 2 . 

Empleo,, l o g r a n e n l a s Sediaone, l o s 

i n d i g n o s d e c o n l é g u i r l o s e n 

q u i e t u d . D . 7 3 . 2 . m e j o r a n a vnoi, 

i e m p c o r a n á . i r o i . V l l l . 1 6 1 . I . 

q u a n t o m a s d i l l a n t e s , r e q u i e r e n 

m a s c o n f i a n z a V . I I . 1 6 2 . 2 . 

Emprefai, f a l e n d i f e r e n t e s a l Subdi-

to , O S»pcr,er. i l . 3 1 . 

Emprcfe d e G i r i a . V I I I . 2 0 3 . 2 . 

Enamorada , Cabo.l. 1 3 5 . 1 . 

Enamoradoi, l u O ojo e n Tlaxcala, 

i e s c r c i c i o s , i d i v e r l í o n e s q u e 

t e n í a n . I I . 1 6 1 . 1 . 

Enano!, i Bufona t e n í a Mocejuma , i 

d e q u é f e r v i a n ? I I . 1 8 0 . 2 . ! d o n -

d e h a b i t a b a n ? I I . 1 8 ) . i . e n 

Tlaxcala. I I . 1 6 3 . 1 . l o s q u e m a -

b a n , o e n t e r r a b a n c o n l o s Caci-

que!. l i . 1 6 7 . 1 . t r a c l o s Cortil i 

E f , o l í a . I V . i i . l . _ 

Encantadora, e r a n t e n i d o s p o r Sa-

bie, e n l a s Hibuera, , i m u i e f t i -

m a d o s . I V . 1 5 9 . 1 . 

_ncantoi, p i e r d e n f n f u e r z a c o n t r a 

l o s Cafiellantl e n Nueva Efpaña. 

I I I . 5 8 . 1 . 

N u e f t t a S e ñ o r a d e l a Encarnación, 

f e l l a m o l a Población d e i Valle de 

Naco. I V . 1 3 . 1 , 

Encinal, f e p a f a á Almagre, ! l e 

m a n d a d a r i j d u c a d o s , p o r l o 

q u e le c o m o . V I . 8 7 -

Encina, e n Puma di Cifinai. I . 1 5 2 . 

i . e n Tepeaca. I I . 1 8 7 . » . d a n 

Bellotal p e q u e ñ a s , i a n i a r g a s . i l . 

1 8 8 ' 1 . e n Tiaxcala. I I . 1 5 7 . 1 , 

e n Cotafia d e m a i o r Ojo, i Bello-

l a q u e l a n u e r t r a . I I . 1 4 1 . l . c i l 

Nueva Francia. I I I . 1 9 1 . I . I l a 

Florida. I V . 6 5 . i . V I , . 6 3 , 1 . 

CnChiapo. I V . 1 1 1 . 1 . e n l a P r i -

m a r i a de S.Juan m u c h a s . V I . 

1 9 6 . 1 . g r a i n i c , f o c a b a d a , e s 

A:aud d e Sao , c l a v a d a c o n 

f u e r t e s Tabla,. V i l . 1 3 4 . 1 . 

Encomendero, g o m a b a n d e l Servicio 

Perfonol, í d e f e n d í a n l o s índioi 

d e o í r o s . V . 1 3 5 . 1 . ( ¡ c u t e n f e 

q u i t e e l Servicio Perfonol,i t o m a n 

l a s A m a r . V . 1 3 7 . 1 . f e l e s m a n -

d a n h a c e r Cafai e n l o s Pueblo, 

p a r a lotlndioi , i q u c e n f e ñ e u i 

l e e r á los Muchacha. 1 . 1 5 6 . | . 

! q u e h a g a n b a u t i z a r l o s Niño1 a 

l o s o c h o O r a s . 1 . 1 . 5 6 . 1 . p r i v a -

d o s , l i n o d o & i i n a n n l o s India. 

V l l l . 1 5 i . l . ó n o i u v ¡ e t c i i C / < r i í » i 

q u e l o h a g a n . V I H . 1 6 0 . 1 . 0 l i 

t r a t a n m a l l o s Indioi, i p r o h i -

b i d o s d e b o l v c r á t e n e i l o s . I I I . 

1 3 0 . 1 . ó li 110 r e l i d e n e n f u s 

Pueblo!. I I I . 1 8 9 . 1 . I V . 1 4 1 . 

1 . j u r e n t r a t a r b i e n * l o s lu-

dia , i g u a r d a r l a s Oroenon-

¡ a , . V . 3 8 . 2 . p r o h i b i d o s d e t e . . 

. n e t ludia, p a r a f e r v i r t e d e e l l a s , 

¡ c a r g a r India. l V . 6 1 . í . i q u e 

n o l o s p r o h i b a n ¡ r í e á f u s Cafas. 

I V . 6 1 . 2 . q u e n o l o s h a g a n h a -

c e r m a s d e v n a C a f u p a t a v i v i r , 

i v e n d i é n d o l a , n o p u e d a n h a c e r 

o t r a . I V . 6 1 . 1 . q u e n o l o s l l e -

v e n m a s d e l Tributo. I V . 6 1 . 1 . 

1 6 1 . l . p c t m i t c f c i i o s de Cuba 

l e s f u c e d a n l o s Hija , 0 Mugirá. 

I V . 7 9 . » . i c o m o ? V l i l . 1 7 6 . 1 . 

n o p u e d e n i l l i r d e Nueva-Efpa-

ñaiin l i c e n c i a . V . 1 0 5 . 1 . i f e 

i n a n d a l e c a f e n e n e l l a , i p o r 

q u é ? V I . 1 5 3 . 2 . t i c o n v i e o e l e a n 

Corregidora e n f u s Pueblo, ? V l I I . 

t s o . i . e l l i n o b l i g a d o s i l a d e -

f e n l a d e l a T i . r r a , V l l l . 1 7 6 . 2 . 

l i c n t e n f e d é n p o r n u l o s l o s c o n -

c i e r t o s q u e t e m a n h e c h o s c o a 

l o s W ^ . V i l l . 1 8 7 . 1 . 

X„,emicndai, f e d i r i g e n a l b i e n d e 

i o s Ind.01. V I H . 1 5 0 . 2 . t r a t a f e 

d e d a r l a s perpetual , ó p o r un 

vidai.1,113* i * vacante,, n o f e 

p r o v e a n , i f e p o n g a n c o n l o s 

Indio., labradora q u e l o s e n f e -

ñ c n . 1 1 . 1 5 9 * i - 0 0 ' e d é n fin 

p a r e c e r d e l o s ¡Uligiofoi.Ul.ifS. 

2 . f u s India n o fe p u e d e n a l q u i -

• l a r , n i v e n d e r . I V . 1 0 6 . 1 . ¡ q u e 

l e c a f t i g u e . a l q u e l o h i c i e r c . V I . 

» 1 4 . i . n ¡ f u s P a í í i m . V l l l . 1 0 1 . 

I . d í f p u t a f e f o b r e e l l a s e n Bar-

ctlonai I l o q u e a l e g a b a n I O S C M -

quifiador 1 j . I V . 1 1 8 . I . i l o s G a ñ -

i r á n « ! . I V . 1 1 9 . i . r e f u c l v e l é n o 

l a s a i a . I V . 1 1 9 . i . i p o r q u é n o 

f e c x e c u t b ü V . 1 1 9 . 2 . 1 2 0 . 1 . 

f e p e r m i t e n trotar. V I . 1 2 2 . 2 . 

n o p u e d e n t e n e r l a s l o s Virreiei* 

Oficióle, Ríala . n i Monafitriou 

V I I . 1 1 2 . 1 . ¡ f e I n c o r p o r e n l a s 

q u e t u v i e r e n c o m o l a s q u e f e 

p o f e e n C i n T i r u l o . V i l . 1 1 1 . i . i 

l a s q u e f c ' q u i t a n , p o r t r a t a r m a l 

a l o s Indio,. V I I . 1 1 1 . 1 . vacan-

te, 110 f e p r o v e e n p o r Virreiei, 1 

Audiencia, , l i n o l e i n c o r p o r a n , 

d a n d o Alimento!a liMugcr d e e l 

Difunto , i l u s H í j í i . V I I . 1 1 1 . 1 . 

d e i a d a s t a m p o c o , l í n c o n f u l t a r 

a l Rei. V I , 1 . 1 7 6 . 1 . f e ra i n d a a l 

' Virrti de Nueva- Efpaña, q u e n o 

l a s 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
miento.II. 2 2 5 . 2 . m a n d a n f e h a -

c e r d i l i g e n c i a s p a r a r e n d i r l c - l l l . 

2 9 5 . 2 . d e f a i ; o n q u e c . » u f a b a á 

l o s V e c i n o s , I l o s a n ^ u f t í a m a s l a 

A r m a d a . q u e c o n t r a é l t r a t a d e 

h a c e r l a Audiencia. I V . 2 9 . 1 . 

c o m o l a s d e m á s , fin f r u t o , i . d á 

e l p e r a n ^ a e l R ' i d e q u e f e a c a b e 

p r e f t o í u Rebel ión. I V . 7 5 . 1 . i 

c u i d a d o l a i n q u i e t u d , q u e j a s , t 

d a ñ o s q u e o c a ü o n a b a . I V . ! 1 0 . 

1 . v á n c o n t r a é l t r e s <t>uadr¡Uast 

q u e i r m a n a l g u n o s indios , i f e 

m e t e e n e l üauruco. I V . n o . 1 . 

i l e c r e e n h u i d o . V . 3 J . Z . n o 

t u v o p a r t e e n l o s levantamientos 

d e Ciguajo , i Tama jo, i á e f t e Je 

h a c e ir c o n e l , e i t o r v a n d o m u -

c h o s d a ñ o s e n l a / ¿ / A . I V . 1 1 0 . 2 . 

1 1 ] . 1 . í e r e t i r a d e lUrnande de 

S. Miguel, fin q u e l e h a l l e n u n c a 

d e l c u i d a d o . I V . I I I . 1 , h a b i a n -

f e d e f d e l a s Puntas d e v n a 

brada, i o f r e c e e l Oro q u e t e n i a , 

i t r a t a n d e v e r l e \ i c r e i e n d o 1 c 

e n g a ñ a b a , le d a e l Oro , i ( e r e -

t i r a . I V . r n . 2 . d e j a d e h a c e r 

d a ñ o e n l a isla. I V . 1 1 2 . 1 . a v i -

l a a l Rei d e ÍU q u i e t u d D. Sebaf* 

uan Ramírez. I V . I 3 4 . 1 . m a n -

t i c n e f e a l e a d o , i d e f a f o f i e g o s 

q u e c a u f a b a n f u s Indios. V . 3 4 . 

x . a u m e n t a n f e c o n l o s C i m a r r ó n 

nes.V. 3 4 . a l u n a b a l o s Vier-

nes , i r e b a b a t o d o s l o s Días. V . 

1 x 3 . 2 . e f c r i v c l e e l Rei q n e l e f o -

fiegue, o f r e c i é n d o l e perdón. V . 

3 $ . í . c o m o f c d i f p u f o le l l e v a -

f e n l a C a r r a ? V . 3 6 . 1 . r e f p o n d a 

a Barnuevo f u e f e á v e r l e , p o r c f -

t a r enfermo.11 1 . 1 . i r i ñ e á Al-

faro , p o r q u e n o le a b r i ó e l C a -

m i n o . V . n i , 2 . r e c í b e l e b i e n , 

¡ r e t i r a d a l a G>nte d e a m b o s , f e 

fientan d e b a j o d e v n Arbol. V . 

1 1 1 . 2 . p i d e á Barnuevo l e a l a 

Carta d e l Rei , p o r t e n e r m a l o s 

l o s ojos. V. 1 1 i . 1 . i r e v e r e n c i a 

c o n q u e l a t o m ó , m u i c o n t e n -

t o , i h a c e l a Paz , c o n f u t a d a 

c o n 1 o s C 4 ^ / m » í j . V . n i . 1 . e m -

b i a Indios c o n Barnuevo h a í l a l a 

M*r , i v n Principal, q u e v i f í t e . á 

D. Diego Colon , i a l a Audiencia. 

V . 1 1 2 . 2 . n o b o l v i e n d o í u Ca~ 

pitan , f a l e d e l a Sierra a v i f a á 

l o s d e 4zua , q u e l e d a n n o t i c i a 

d e ¿1. V . i i 3 . i . h a l l á l e , í x e f -

t i t u i e l o s Nigrts. V . I i 3 V 1 . r e c i -

b e al P.C*fa, b i e n , i f e c o n f u e -

l a c o n o í r f u Mifa.V.i \ 3 . 2 . f e n -

t\a l o s Niños. q u e h a v í a n m u e r -

t o fin Baut fmo , [ c o m o le r e g a -

l a r o n e n Sa»:o Domingo ? V . 1 1 7 . . 

2 . v a á Azi/a c o n e l P. Cafas. V . 

l a s h a g a d e n u e v o . - V i l . 2 3 4 . 1 . 

q u a n d o f e d i f p u t ó o t r a vez f o -

b r e e l l a s í V l l . 2 4 1 . 1 . d e c l a r a e l 

Kei f u perpetuidad. V I I I . 2 4 J . 1 . 

f i e s c o n v e n i e n t e ? V I I I . 2 4 0 . 1 . 6 

q u e q u e d e n c o m o e l l a b a n . V i l I . 

1 4 0 . 1 . i Juntas q u e h u v o f o b r e 

« / / « . V I I I . 2 4 1 . 2 . f u n d a m e n t o s 

d e l a optnion , q u e l a f a v o r e c í a . 

V I H . 2 4 2 . d e l a contraria. V I H . 

2 4 3 . 1 . o t r o s c o n v e n i a n , e n q u e 

l o s Repartimientos f u e f e n perpe-

tuos, Itn jurifdícion.WlH. 2 4 3 . 2 . 

d e c l a r a l e e n e l Nuevo Reino l a 

f u c c f i o n e n Mugeres , i Hijos. 

V I I I . 1 0 . I . Leí de lafucefson de 

ellas. V I H . 1 7 6 . i . 

Encomiendas, ó Rentas \ f e m e j a n t e s 

e l l a s e n t r e l o s / a i / M í I U . 1 3 4 . a . 

1 3 Í . 1 . 

Ende , ó Endehe , d e f e u b r e f u s Mi-

nas. V I H . 1 4 . 0 . 1 . ¡barra. V l I I , 

2 4 8 . 1 . m u i r i c a s , i e m b í a á p o -

b l a r l a s ; i e s l a v l t i m a Poblacion 

• d e Nueva Efpaña. V I I I . 2 4 8 4 

Enrique IV. f u Guerra c o n t r a e l Rei 

d e Navarra. I . 2 7 3 . 1 . f u s Te fo-

ros e n t r e g a d o s a l Rei D. Fernando 

e l Catolico, i p o r q u i e n ? I . 2 7 6 . 

Enrique VII. Reí de Inglaterra. I . x 2 . 

1 . a j u i l a c o n Bartolomé Colon, Def-

cubrímtento.l. 5 ¿ . 2 . fiembio á 

d e f e u b r i r á Stbaftían Gaboto» ó 

f u e i l p o r s i ? 1 . 1 7 0 . 1 . 

D. Enrique, Infante de Portugal, h a -

Ce b o l v e r á l o s q u e d e í c u b r í e -

r o n l a s Siete Ciudades 2 e l l a s , fin 

f r u t o . I . 4 . 2 . 

Enrique , Cacique d e l a s Sierras del 

Baeruco, f u e f t a t u r a . I I . 1 1 1 . 2 . 

f e c r i o , í a p r e n d i ó á e f e r i v i r e n 

S. Francifco. V . 3 7 . ! • d e l a Vera-

Paz. I I . 1 1 o . 1 . b i e n d o & r i n a d o , 

f e c a s ó c o n DoñaMcncia, India. 

I I . 1 1 0 . 2 . p o r q u e l e l l a m a b a n 

Enriquillo'i I I . i i i . i . q u e j a f e d e 

Valenfuela , q u e l e t e n i a e n Re-

partimiento , d e q u e l e h a v i a i l 

h u r t a d o v n a legua, ¡ l e m a l t r a t a » 

i e l Teniente , i Audiencia n o h a -

c e n c a f o d e é l , i l o f u f r e . 

I I . í u . 1 . n o h a c e r l e jufii-

cia c a u s ó f u alzamiento. I V . 

9 6 . 2 . m a t a d o s E f p a ñ o U s , f a l i e n -

d o Valenfuela á b u f c a r l e ; i l o q u e 

l e d i j o , h u i e B d o . l l . i 1 1 . 2 . d c f -

b a r a t a l a Gente d e l a Audiencia, 

¡ a d i e l l r a a l a fuia. I I . 1 1 1 . 2 . 

h a c e Sementeras d e h t r o d e l a 

Sierra , i j u n t a Armas, i f u v i g i -

l a n c i a e n g u a r d a r f e . I I . 1 1 2 . t . 

m a n d ó q u e t ; o m a t a f e n Caflella-

nos, f i n o p e l e a n d o . I I . 1 n . z. 

fiemprc a n d a b a v a g a n d o p o r l a 

Sierra , i c u i d a d o q u e t e n i a c o n 

l o s Navios, q u e l l e v a b a n . I I . 1 1 2 . 

1. a h o r c a d o s Indios, q u e I b a n á 

t r a t a r d e Paz , c o n F r . Remigio, i 

d e f n u d a á f u s Compañeros , q u e 

l e l l e v a b a n perdón d e la Audien-

cia. V . 3 6 . 2 . v i e n e á v é r á Ft. 

Remigio,i p r o c u r a c o n f o l a r l e , i 

l o q u e p a s ó . I I . 1 1 3 » 1 . b é f a l e 

l a m a n o , i f e d e f p i d e c a f i l l o -

r a n d o . I I . 1 1 3 . 2 . d o s Años d e l -

p u e s f e le o f r e c e e l perdón , i n o 

l e a d m i t e . V . 3 6 . 2 . t e n i a 6 0 in-

dios a r m a d o s c o n Efpaias, Rode-

las , i Morriones , i l o s C u e r p o s 

r o d e a d o s d e g r u e f a s cuerdas co-

E n e m i g o s , e n l o m a s o c u l t o l o s a i . 

1 . 8 ó . 2 . fi h u i e n , n o p e r f e g u i r -

l o s . I I . 8 . 2 . f i f e l e s d e b e h a c e r 

e l d a ñ o q u e f e p u d i e r e ? I I I . 4 . 1 . 

• V i . 3 4 . 1 . d e f p r e c i a r l o s , c a u f a 

g r a n d e s m a l e s . l l l . 1 7 3 , 1 . V J I I . 

1 7 1 . 1 » f i c o n v i e n e a p a r t a r l o s d e 

s i , a l a b a l i d o l o s m u c h o . V . 9 9 . 2 . f u 

perfidia h a d e f e r c a l t i g a d a p r e f -

t o , p a r a e f c a r m i e n i o d e otros, 

V I . 1 0 4 . a . p r o c u r a n o f e n d e r 

m a s q u e l o s Am gos a i u d a r . V l l l . 

1 7 7 . 2 . d e j a r l o s c o n h o n r a . V l I I . 

2 0 3 . z . f e h a d e p r o c u r a r f a c a r -

l o s á Campo abierto , q u a n d o e f -

t á n fortificados. V I H . 2 1 7 . 2 . f u s 

eonfejos n o f e h a n d e o c u l t a r á 

l o s C * ^ i M » r í . V I l I . 2 2 9 . 1 . i n t e r -

p r e t a n fiempre m a l l o q u e d i -

c e n , ó h a c e n f u s Contrarios. V H < 

i 2 > - . 1 . 

Enfermedades c a u f a n á l o s Efpañoles 

¡ a s m a l a s c o m i d a s . 1 . 1 4 1 . r . i 

á l o s Indios m a i o i e s > c o n l a f a l t a 

d e a b r i g o , ! m a l a c u r a c i ó n . I I . 

*. ' 2 8 7 « i . l a s d e l o s Indios n o d a n 

' á l o s Efpañoles. I I . 8 2 . 2 . n o f e 

g u a r d a n e n e l l a s d e n a d a . I V . 

1 8 4 . 2 . q u a l e s d a n á l o s Mu fot 

d e l a b a r f e ? V I I I . 7 9 . 1 . q u e c a u -

l a e l RíoGuatapori e n Vpar. V U I . 

• 1 3 8 . 2 . 

Enfermos Indios, fi f e p e r f u a d e n q u e 

h a n d e m o r i r » r a r a v e z e l c a p a n . 

I V . 1 5 9 - 2 . n o e f t a b a n o b l i g a -

d o s á l a b r a r l a s Tierras. V . 8 5 . 

i . n o l o s v i f u a n l o s d e m á s . V . 

8 j . 2 . l o s d e l a Efpañola T a c a b a n 

a l Campo l o s íuíos, i p o n i é n d o l o s 

Pan , i Agua , l o s d e j a b a n á f u 

v e n t u r a . l í 6 8 . x - i e n l a s H i b u e -

rus. I V . l > 9 . 1 . e n Tierra-firme, 

i Ceremonias q u e h a c í a n , f i b o l -

v n a Tierra c e r c a 

m u i r i c a » i c o n 



D.Enrlqut En'iqutz.Tio de l R e i C « -

,alili. 1 . 1 8 6 . i . n o m b r a d o c o n 

erre ipara a i u f t a r las d i f e r e n c i a s 

c o n f e r í a l a / . i . 4 9 . 2 . 

Enrique G arce i , Pertuguii , h a l l a e n 

el Perà Minai d e Apega!. D. 4 + . 

I . i c o m o las d e f c u b r i b Î V i l ! . 

Enrique ir Ufa f e ¡unta c o n Raía 

p i r a d a r m u e i i e i Ufarre. V I . 

2 2 0 . 1 . 

D. Enrique Je Menefes , Governader 

di Gea, f íente n o f e d e p a f a g e á 

l a c e a r e d e l a N « o TriniJad. I I I . 

' 1 1 2 . ! . 

Enrique de Menta v i c o n Armada al 

Braftl, p a r a o c u p a r el Rio de la 

Plata, p o r Tierra. I V . 2 1 4 . 2 . 

Enrique Remiel, l e n o m b r a Au-

diencia de la Efpañela p o r Alcalde 

Maier AcVenefUela. V I I . ; J 6 . 1 . 

c o m o r e h i l o la Ciudad de Cor» ? i 

g a l l o s q u e h i^o de la Hacienda 

d e l o s B r í f i r e r . V i l . 1 ) 6 . 2 . 

B a c h i l l e r Enriqutz v a c o n Rada a 

Chile. V . 23 1 . 1 . p a f a los Puertoi 

c o n otra q u a i r o , harta Cepiapo, 

i e m b i a Orgoñez f o c o r t o á f u i n f -

t a n c i a a Rada.V.i¡ r . 2 . e s p r e -

f o c o n Erancifce de Chava , i 

m u e r t o p o r los d e Almagre el 

Mefe. V i . 2 5 0 . 2 . 

Enriques, d e la Cafa de Majadal, 

Gente de Antigua Nobltpa. V I I . 

1 7 9 . 2 . 

Enfalme, c o n a l g u n o s l i m p i e s , l u s 

c u r a s p t o d i g i o f a s . V I I . 15 5 . 1 . 

Enfenada , q u é e s Ü . 1 7 0 . 1 . 

Entalladora , g r a n d e s los Indio! d e 

Píriáma. I I . 3 8 . 2 . vno f u e m u í 

v t i l á O r e l l a n a en f u « a j e . V I . 

1 9 3 . 1 . hnl lale e n v n Pee la Suez 
: de la Rillefta , q u e d i f p a r ó . V l . 

1 9 3 - 2 . 

Entendimiento, f u e l e p r o n o s t i c a r l o s 

m a l e s . V I I . 7 5 . 1 . 

Entepita , Cacique de Piraera, o Sier-

ra de'lai N,¿linas, m u e r t o , f e d i -

v i d e f u S í ú o r r o . V I . 8 0 . 1 . 

Entierro! fe d e b e n á los Cutrpot Hu-

mana, V i l , 2 7 . 2 . c o m o e r a n los 

d é l o s i n i m : V . 3. 2 . i v a r i e d a d 

d e e l l o s ^ v . 4 . I . i c o m o i o s h a -

c í a n l o s MexlcanoillU. 7 4 . 1 . los 

Mientas. III . 9 9 . 1 . los d e P a i -

r o . V . 2 4 1 . 2 . d e l CUÍCO. V . 1 3 4 . 

2 . los d e los ineai mi l i r i c o s d e 

. T,foros , i Origen d e e f t a Co/iutn-

íre. V . 6 4 . l . d e los Caciques e i l 

l a Efpañila. I. 6 8 . 1 . en Vraba. 

1 . 1 1 0 . 1 . e n Tierrafirme, I I . 6 7 . 

Entradai, li f o n l i c i t a s a Tima d e 

Indios} I I . 4 5 . 1 . 

Enlremefa h a c í a n los Mtrcaderes e n 

la Pitfta á fus Idoloi, i o t r a s c o -

f a s , p a r a h a c e r r e i r . 1 1 1 . 7 3 . 1 . 

Equidad , i derecho, f o n la »nien d e 

l a s C n n M e r . I . i a t . I . 

Iquinecial Unta, por i n h a b i t a b l e , 

ó d i f í c i l de h a b i t a r ta t u v i e r o n 

m u c h o s , i . i 8 4 . 2 . c c t c a de e l l a 

f e a d m i t a Colon d e t e n e r fr ió- e n 

Canícula. I . 8 3 . 1 . p o t q u e e s 

Turra f r e f c a i 1 . 8 4 . 2 . 

Equinocioi, en l o s de Otoño , p ó r q u é 

f e a l t e r a e l M « r M . 1 ) 1 . 1 . 

Erijo1, c o m o los c o m e n los d e Cu-

mana ? I i l . 1 2 6 . 2 . e n e l Nuevo 

Reino. V I I I . 8 1 . 1 . c f p e c i e d e 

e l l o s , q u e a t r o j a p ú a s c o m o 

Efptnel. V I I I . 8 1 . 1 • 

Lic. Erro Navarro, fe le n i e g a la po-

fefton d e v n Canonicato e n el Cárn-

eo , p o r n o l'er Caflellano, i e l Reí 

m a n d a a d m i t i r l e . V I I I . 2 0 1 . 1 . 

Errorei , q u a n d o f o n delitel ? I I I . 

1 3 6 . 2 . a u n p e q u e ñ o s f u c l c n c a u -

iar e n los Extreitoi g r a n d e s d a -

rlos. V U I . 2 1 8 . 2 . 

Erudito1 , f o n l a honra de l a Paz. 

V I I . 1 4 3 . 1 . 

Efe alante f e h a l l ó e n l a repartición 

del Teforo de Atahualpa. V . 3 5 . 2 . 

h u i e d e i Cuzco á los Reiei, r e b e -

l a d o Girón. V I I I . 1 8 8 . 1 . 

Efcalante v a e n V11 Navio, i los Ca-

ballo! p o r Tierra, para i n c o r p o -

rarte c o n Corri i . I I . 8 1 . 2 . 

E¡caloña f e q u e d a en Chinantla , d e 

o r d e n de Ordai c o n error.II. 1 6 2 . 

2 . h u i e f e á Nirvacz , d i c i e n d o 

m a l d e Correr, l i . 2 4 3 . 2 . 

Efcandon , Pag, de Pr¡arro , v i e n d o 

e n t r a r los Conjurada, le a r m a , 

i p e l e a , d e f e n d i e n d o la Puerta, 

T A B L A 
2 . i en Tapo chi. I V . 1 0 0 . 1 . en 

Punì. I V . 1 4 8 . 2 . en Ci B r a p i . 

I V . 1 7 4 . t . e n el Nueve Reino, V I . 

¡ 17.1.1I Cabo del Añetc h a c i a n 

e n n e Mufei,iCelimai. V I I I . 7 8 . 

í . f c p r o h i b e fe m a t e n Indioi pa-

ra enterrar c o n los Cacique 1. D. 

6 9 . I . los Mije! en el Campo. I V . 

1 8 7 . 1 . en Anarma en losCít-ror, 

d o n d e t a m b i é n e n t e r r a b a n M u -

derei , Veftidoi , Armai , i Riqtie-

f « ! . V I - 1 3 4 . 1 . i e i ì G u a n a c o en 

g r a n d e s Bebedai, c o n Mugertt, i 

Criada. V i l . 6 9 . 1 . e n T a n j a c o n 

t o d o s fus re/or»!. V I . 7 1 . 1 . d e 

Cofachiqui, i fus a d o r n o s d e Al-

jófar , i Perlai. V i . 2 2 . 2 . i e n 

Tchahi. V I I . 1 3 . 1 . e n Seje los t e -

nían c e r c a d o s de Tablas. V I I . 

9 0 . t . f c m a n d a n h a c e r l o s d e 

los Indi,i Chriflianoi , i e n d o l a 

Cruz por e l l o s . I . 2 3 6 . 2 . i q u e 

n o f e l leve n a d a à l o s Htrtdtret 

p o t e n t e r r a r l o s e n e l Perà. V i l i . 

V I . 1 1 1 . 1 . I e s m n e t t o . V I . 

1 1 1 . 1 . 

Xfcapuzalto, Putblo.lV. 1 8 4 . l . f o -

b r e l a Laguna , n o re í i f tc a Cor-

rer. I l I . t o . i . V e a f e Azcapuzalco. 

Efcaravajoi, g r a n d e s , i mi l i v e n e -

n ó l o s en Kicaragua.lV. 1 6 2 . 2 . 

Efcaupilet, Jaqueta! eollhadat de Al-

godon. 11. 2 8 7 . I . Armat c o n t r a 

l a s flechas. I I . 1 4 Í . 1 . I V . 1 9 6 . 2 . 

h a n l i d o mui v t i l es c o n t r a las 

herboladas. V . 2 4 0 . I . v f a b a n l o s 

l o s d e lucaran. I V . 4 3 . 2 . i los 

Efpañolet. I . 1 9 6 . 2 . 

Efclavieud, m a s p e l a d a d c f p u e s d e 

l i a v c r r e i n a d o . 1 . 1 1 4 . t . 

Efclavos, f e p r o h i b e l o f c a n l o s In-

W i » i . I . i 6 1 . 1 . a b l o l u l a m e n t e . V i l . 

. 1 1 8 . 1 . I V . 1 4 0 . 1 . V 1 1 . 1 1 1 . 1 . 

a u n p t e f o s e n Gutrrajufia.VU. 

1 4 . 1 . D . 6 9 . 1 . V . 2 0 4 . 2 . 0 i i 

Efelavol. V . 3 8 . 1 . 0 Caribes. V . 

1 3 . 1 . f c a n t r a t a d o s t o d o s c o m o 

Va falla. I I I . 1 8 8 . 1 . i f e p r o c e d a 

Con e l l o s cenfermt a Deretho. 

I V . 1 4 0 . 1 . f e m a n d a n g u a r d a c 

UsOrdenaupai d e e l l o s . V . 2 0 4 . 

1 . q u a n d o f e p u e d e n h a c c t i V . 

1 0 8 . q u e fe r e q u i e r e , i l ia d e 

p r o b a r e l D a e n o p a r a q u e l e a n 

legitima! I I I . 1 3 0 . 1 . V i l l . i o i . 

1 . fienten m u c h o f c t l o . V I I I . 8 { . 

1 . i rr i ta i losChuhimtcai la ¡11-

j u i l i c i a d e h a c e t l o s . V i l l . 1 4 1 . 

I . p i d e n l o s Soldada iOrtal les 

p e t m i t a v a l e t f e d e los q u e e n -

tre l o s / n j i o i l o e r a n , i l o c o n c c -

. d e . V . 1 1 4 . 1 . los Canibalei p u e -

d e n f e t l o . e n c a f t i g o d e fus a t r o -

c i d a d e s . 1 . 1 6 2 . 2 . i q u a i e s mas? 

1 . 2 7 4 . 1 . f e m a n d a n to inat p o t 

perdidos los q u e fe h a l l a l e n e n l a 

Efpañela lili l i c e n c i a . l l l . 1 3 0 . 1 . 

m a n d a n t e b o l v e r a fus Tierras 

l o s q u e e l l u v i e t c n en o t r a s . I i l . 

1 3 8 . 1 . I V . 1 1 4 . 2 . v e n -

d i d o s por a l g u n o , ( i e n d o l i b r e s , 

i n c u r r e en pena de muerte. V . 

2 2 1 . 2 . los p r i m e r o s Cenquifla-

derei h i c i e r o n m u c h o s , c o n t r a 

l o m a n d a d o p o r los Releí, p o r 

n o e n t e n d e r b i e n las c o f a s . V . 

2 3 6 . 2 . m a n d a n f e r e c o g c i c o -

d o s , i p a r a q u c r V I . 8 2 . i . libra, 

l o s de los q u e n o p r e f e n t a r e n 

Titula l e g í t i m o s . V i l . 1 1 2 . 1 . 

l o s Indio! l o s t r a t a b a n c o m o Hi-

ja , e x c e p t o e n Nuiva-F.fpaña. I . 

1 3 2 . 1 . d o n d e l o s l á c r í i i c a b a n , 

l i n o h a v i a p r i l i o u e r o s e n I .iGutr-

ra , ó a f u s Hijoi. I I . 1 8 9 . 1 . e n 

México r e g u l a r m e n t e i o s f a c r í f i -

c a b a n . I i l . 6 5 . i . i o t r o s g u a t d a -

ban las Heredada. 1 1 1 . 1 5 9 . 1 . I 

e n q u é m a s t r a b a j a b a n ? 1 1 1 . 1 3 9 . 

2 . v e f t i a n i vno el Tragt d e Idolo. 

I I I . 6 8 . 2 . i le t r a t a b a n c o m o á 

e l , h a l l a q u e le ¡ 'aeri f icaban , I 

c u m i a n . I I I . 6 8 . a . p o n í a n las 

Cabtfdt 

Cabefai d e los fa,ripeado, f e p a r a -

d a s por Naciones, 1 11 . m . no 

ten ia pena el q u e los m a t a b a . 

I I I . 1 1 1 . i . h a v i a Uiet p a r a h a -

c e r l o s , i el p r e f o q u e h u i a i l o s 

Suiot, e r a m u e r t o . I I I . 1 3 6 . a . 

h a c i a n los Recaudadora de Molt-

juma a los q u e n o p o d í a n p a g a r 

losTribuioi. II. 1 8 9 . 2 . l o s Mtr-

eadtrn d e México c o m p r a b a n 

vno, ¡ 20 D í a s a n t e s le d e c i a n le 

h a v i a n de f a c r l f i c a r , i c o m o le 

q u i t a b a n la t r í l l e l a , q u e ten ia 

p o r m a l 4 ^ ( 1 1 , l l l , 7 5 1 1 . q u a n -

d o i o s f a c r i f i c a b a n e n nicara-

gua) I I I , 1 2 1 . 1 . l o s d e Incalan. 

I V . 2 1 l . l . l o s d e Methoatin p t o . 

c u r a b a n h a c e r l o s p a r a f a c r i f i . 

c a t l o s . I I I . 9 3 . 1 . i m o v i a n Guer-

ra, á e l l e fin. I I I . 1 1 1 . 1 . e m b i a -

l o s al Darien VafuNuñez i c u l t i . 

v a r la rima. I . 2 3 9 . 1 . los l l e v a -

b a n á las Iilat, i f a c a b a n m u c h o 

v t i l c o n e l l o s . I I . 3 . 2 . i (i e r a j u f -

t o í 1 1 . 4 3 • i - le p e r m i t e á los Pe-

bladera r e f e a t a r l o s de los Caci-

quil , p a r a q u e los f i r v a n , li e f -

t á n b u e n o s , i fi n o q u e d a n l ibres . 

I I I . 15 3 . 1 . le d e c l a r a n los india 

d e la Trinidad , i p o r q u é ! V . 2 7 . 

1 - 1 1 6 . 1 . 1 1 7 . 1 . n o l e p e r m i -

te á los Cacique! h a c e r l o s . V I , 

2 1 4 . 1 . q u i t a n f e e n el Pera, p o r 

el c u i d a d o de la Audiencia.VIU. 

1 0 4 . 1 . C o r r i i h a c e h e r r a r á los 

d e A m i ' n j o . I I . 1 7 6 . 1 . e n T a r a r e -

Jet , i o t r o s PaeWoi. I I . 1 7 9 . r . J 

c o m o los r e p a r t í a 1 I I . 2 7 6 . 2 . 

t r a t a f e d e q u e l o f c a n los C . r i -

t e i . l l . 1 2 . 2 . i le m a n d a c l t u d l a r 

por los padres Gerónimos. I I . 5 7 . 

1 . i f e t e l u e l v e q u e l i , i c o n q u é 

c a l i d a d i I I . , 3 . , . j 7 . , . V . 2 2 . 

2 . c u i d a d o d e la Audiencia de 

Santo Domingo p a r a q ue n o fe e x -

c e d a . I I . 2 2 7 . 1 . f e le m a n d a a i 

Lit.Feguiroaaverigüe q u a l c s h a n 

de fer Efelaves.U. 7 3 . 1 . m u c h o s 

de la Colla dtl Sur d e c l a r a Abu-

rado, i por q u é ? I I I . 1 6 5 . 1 . h a -

ce m u c h o s e n las mbuerai, Diego 

López. I V . 1 2 , , . rafeo de Herrera 

l o ¡ hierra. I V . 1 5 . 2 . v n Pilote f e 

h u i e c o n l o s q u e l l e v a b a , f a b i e n -

d o eran mal h e c h o s . I V . 1 3 . 1 , 

fe le m a n d a n q u i t a r a l F i f c a l Pe-

dro Moreno. I V . 1 3 . , . h a c í a n 

m u c h o s l o s Cacique! d e Nicara-

gua, i f c les a d v i e r t e la m a l d a d 

p o r el Otr/fo , i Ptdrariat. I V . 4 9 , 

1 . n o fe p u e d e n l a c a r de fu Na-

luralrfa. I V . 6 2 . 1 . f e m a n d a a 

los q u e los t ienen p r e f e n t e n los 

Titula, i q u e los l e g í t i m o s f e a n 

regiflradot. 1 V . 6 2 . 1 . m a n d a n f e 

m a n í f e f t a r t o d o s , ! q u e n a d i e 

¡os hierre, p e n a de p e r d e r la m i -

tad de fus b i e n e s . I V . 6 2 . 1 . f e 

m a n d a n a v e r i g u a r los h e c h o s e n 

Guerra jufla. I V . 6 1 . 2 , c o m o le 

p e r m i t i e r o n a los Apoderada de 

los Belfareil I V . 7 1 . t . j'c m a n d a 

a la Audiencia , q u e los q u e n o 

l e a n l e g i t i n i o s , fe e m b i c o á fus 

Patria!, i c o l l a de q u i e n i o s t r a -

J o . i V . 7 1 . » . ¡ e s p e c i a l m e n t e á 

D. Sebaftian Ramírez. I V . 7 1 . 2. 

d o s Hierros c o n q u e los h a c i a n , 

r e c o g i d o s p o r Diego Lepez e n 

Hibuiras , i le c f c o i l d c n o t r o . 

I V . 1 0 5 . 1 . p e r d i d o s , fe m a n d a n 

c o g e r d o n d e fe h a l l a f e n . 1 . 1 7 7 . 

a . i q u e f e a v e r i g ü e fifonjuHos 

e n Cartagena, ¡ fu f a c a i V . . 8 3 . 

1 . p r o h i b e n f e traer a Efptña, 

V I . 1 1 4 . 2 . aun l o s Cariba. I . 

1 8 2 . 1 . m a n d a n f e o t t a v e a p o n e r 

e n l ibertad t o d o s . V I I I . r o í . 1 , 

l o s Rtligiofot d e Hueva Efpaña 

p i d e n , q u e n o fe luerrm, fin 

g r a n d e e x a m e n . I V . 1 1 4 . 2 . i l'c 

m a n d a n o fe l l a g a , ; ™ de muer-

' e . I I I . 2 8 7 . , . í le p r o h i b e h e r -

r a r l o s e n t o d a s p a r t e s . III . 1 8 7 . 

1 . a u n q u e f e a n Efclavot d e la 

Cufu.y. 3 8 . 1 . i q u e fe q u i e b r e n 

l o s Hierre!, i Marcat, en q u e p e r -

d i ó el Ser m u c h o . I V . 2 1 3 . 2 . 

v i l . 1 1 7 . I . h e r r ó Ñuño Je Gaz-

man m a s d e 1 5 0 0 . I V . 1 1 6 . 1 , 

c r u e l d a d c o n q u e los h a c í a n l o s 

d e las Hibuirai.IV. 1 3 4 . 1 . p a t a 

l e m b r a t , 1 m o l e r el Meiz. I V . 

1 5 4 - i . e n el Brafil b e n e f i c i a n l a s 

Grangeriat, i f o n ¡ n u m e r a b l e s . 

I V . 1 7 1 . 1 . ¡ los m a n t i e n e n c o n 

taeeba,. I V . 1 7 2 . 2 , los P a d r a 

delaCempañia h a n q u i t a d o a i a 

m a s q u e los h e c h o s en \ufta 

Guerra. IV.174. 2, f c l o s c o m e n , 

e n v e n g a n z a . I V . 1 7 3 . 1 . en C». 

fachiqut h a v i a m u c h o s defeca-

da, ¡ de q u é f e r v i a n ? V i . 1 3 . 

i en Cap oh*. V i l . 3 3 . 1 . en Gua-

ttmala l o e r a el q u e f e j u n t a b a 

c o n Efclava , fino le p e r d o n a b a 

e l Sacerdote. I V . 1 6 7 . 2. i el q u e 

m e n t í a en la Guerra, I V . 1 6 7 . 2 . 

e n Tíaxee, i M.ltepequ, b e n e f i -

c i a n las Minat.W. 1 8 4 . 2 . e l q u e 

h u r t a b a v n a Mau,c. de M « i t , l o 

e r a d e l D a r í o , ( ¡ n o ten ia c o n q u e 

p a g a r . I V . 1 8 8 . 2 . e r a n l o s i / . j . i 
v e n d i d o s , en n c c e f i d a d , por 

f u s Padrts. I V . , 8 8 . 2 . los d e 

Tepique los c o m p i a b a n , i v e n -

d í a n e n los Mtrtadot.IV, 1 9 3 . 1 , 

quita c | v f o d e h a c e r l o s D . s , b a f -

fian R a m i r e e . I V . 1 9 8 . 2 . por q u é 

f e n t i a n a l g u n o s n o l o fuel 'en los 

q u e e t a n Efe lava: I V . 2 1 5 . 2. 

e n nicaragua a n d a b a n l o C . r i -

Velat c o g i é n d o l o s , i d c f p o b l a -

b a n l a Tierra. V . 1 , 6 . 1 . 1 o q u e 

f e m a n d ó en o r d e n a e v i t a r , 

q u e e n a d e l a n t e n o los b u v í e l e . 

V . 1 3 7 . 1 . n o g u a r d a n los d e 

Cubagua las Ordena de l Re,, i 

c u i b i a n m u c h o s a Sedeño. V . 

2 Í O . I . 1 3 3 . . . q u í t a l e de l r o d o 

el 1Ifi d e el los en ia< V . 

1 3 . 1 . d e f e a n d o el Re: ü libertad 

de los India. V . , 1 0 . 2 . r e p l i c a 

Cereceda i la Orden, ¡ f e m a n d a 

g u a r d a r : V . 1 2 . t . n i e g a - e ¡ Reí 

a. Governador de Cuba , q u e l o 

l e a n los Rebelada. V . 3 3 . , . {<• 

S u i e r e n e m b i a r a las Minai. i . 

t i 8 . 1 . ( o s Mixtéeos , m u e r t o el 

Cacique , p o n í a n á vno fu Veflido, 

i a h o g á n d o l e , le e n t e r r a b a n 

c o n el , i ¿ orroi. H I . 9 9 . 1 . e n 

Cumana los c o m p r a b a n , i e n -

g o r d a b a n para C o m e r . I I I . 1 1 7 . 

1 . J o s d e Matalzlngt en q u é t r a -

b a j a b a n : III . 1 4 0 . 1 . c o m e r c i o 

d e e l l o s , q u e a i e n las lr/ar de 

Zebi) , i Otras. U l . 27 1 . 1 . Negroi 

f c p e r m i t e iPtdrariai ¡ l evar los 

á Indi.,.I.284, i - l e m a n d a t r a -

tar ¡ ó b r e l a l i b e r t a d d e fus Hi-

ja. U l . 1 8 8 . 1 . el q „ e e n t i a 

por las Putrtat de IT . rano l o q u e -

d a . V I H . 3 7 . , , 

Efcebar , Capitán de Infantería en 

Santa Marta, I V . 9 6 . , . v a Con 

Pedro de Lerma al ValU de Vpari, 

i por q u é fe b o l v i e r o n I V . 9 7 . 

1 - b u e l v e , i pelean c o n los indios. 

I V . 9 7 . 2 , p a f a a Pefguepta c o n 

o i r m . I V . 1 3 6 . 1 . ¡ l l e g a h e i l d o á 

Santa Marta. i V . 1 3 J . 1 . 

I f cebar h a b l a m a l de la e l e c c i ó n d e 

Cortil e n General. I I . 1 2 , . 

v á a e c h a r d e l o a l t o de l Tem-

plo los Mexicana , i es r e c h a z a d o 

tres v e c e s . I I . 2 6 6 . 1 . c o n 

o t r o s Amigoi, i Criado1 de Sala-

la, , i Peralmindez t r a t a n d e d a r -

l o s l i b e r t a d . I I I . 1 3 S , 1 . d e f c u -

b i c r t o , e s a h o r c a d o . I i l . 2 3 8 . i . 

Lic. Efcobedo firma Cll Arequipa e l 

Auto a f a v o r de Giren. V i l l . 1 9 7 . 

2 . 

Efcobedo v á c o n Carvajal c o n t r a 

Centeno. V I I . 2 ¡ o . 2 . i Otros de 

G i r i n , h a c e n h u i r i Martin di 

Robla , i repafar e l Rio. V I I I . 

2 2 1 . 1 . 

Efeepul t ra ían l o s India d e Bumn. 

I I I . 1 6 . 1 . 

Efeotubrera , Iila.D. 3 3. , . 

Eftcndido, Golfo en Ckba.n. 9 . 

EfcouJiao . Puerto , el d e Termina, 

q u e l l a m ó Grijaiva, D . 9 , . 2 . 

1 . 1 0 5 . I . 

Efterta , ó Efeelia , Cacique t en ia 

Guerra c o n Sata. I V . i o . 2 . p e l e a 

o c h o O i a s c o n P»ri>. I V . 20. , . 

i m u e r e ca l i t o d a v n a Genera,ion 

d e India , q u e p a r e c í a n Giganta. 

I V . 2 0 . i . II. 6 9 . 1 . i los "demás 

Indio1 Enano 1 j u n t o á e l l o s . I I . 6 9 . 

I . p t e l o c o n lus Mugóte, , i Ore 

p o r Go.lpalo de Badajoz I I . 2 2 . 

1 . b u e i v e l e á p r e n d e r Hurtado, 

i l o l u c l t a . 11. , 0 . 1 . p r e n d e e l 

í 36 Lic. 
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t i c . Ifpincfa d o s Hermanos f u ì o s , 

c o m o Olientes, i v n o barbado. 

I I . 3 7 , 1 . l u Lengua d i f e r e n t e d e 

l a d e K a r a . I V . 1 0 . 1 . 

I / , « » . , e n Vpae » U n l o ¡ InJ.es 

c o n t r a las m o r d i d u r a s vtntne-

jai.VUL 1 3 8 . 1 . i c o m o : V i a . 

• I * ' 1 , , r 1 

Efcfpiena, e n e l De,,en c o m o f o n ; 

' 1 . 1 7 9 . 1 . e n C f c i a p a . 1 V . ¿ ¿ 4 a 

c o m o Gafapa. I V . 1 6 5 . I -

tfatilla , q u a l e s e n l o s Navios ; I . 

, 4 8 . 1 . • 

Efcri.-orel Je Indias , a p a h o n a d o s . 

V I , 1 3 6 . 1 . 

Efc,ivan,s,lndios, p i n t a b a n l o s Pro-

cefa. I I I . 1 3 ) . í . Efcrivano, de Cámara noWcicn D,. 

„che, d e Dej/aclm d e l Real fer-

vido. V . 3 8 . 1 . 

Eferivano d,Colon, »à a v e t l G » « -

canagari • i c o m o le t e c i b i ò , í 

r e a r lbi I . 2 9 . 1 • o t r o m u í h o n -

r a d o f a c a à Ni taifa d e v n g r a n -

d e a p r i e t o . 1 . 1 9 1 . 2 . d e f u Juz-

gado.con TituloRaaí.podia n o m -

b r a r D.Diego Colon- D. 1 8 4 . 1 . 

I Alguaciles l'c m a n d a n n o m b r a r 

e n losPuei/ le i , i c o m o ? 1 . 1 7 7 . 1 . 

m u c h o s Procuradoret , i letra-

dos i o n d e g r a n d a ñ o e n l o s K « i -

» „ . V I I I . 1 0 3 . 1 . 

Ifnivir à Efpaña , à n a d i e f e d e b e -

i m p e d i r e n Indias. D . í g . i . l 

2 8 4 . 1 . i leer a p r e n d e n f a c i l -

m e n t e l o s Indios. V . S ) . 2 . 

Eftritura, f u p l i a n l o s Indios d e e l 

Pirúcoa l o s Q u i p o s . V . 8 5 . 2 . i 

Caraliéres , i C o m o V . 8 4 . 1 . 1 

l o s p i n t a b a n d e a r r i b a a b a j o . V . 

8 4 . 1 . 

Diete, Efcude-o , d e l Confi jo Rial, 

n o m b r a d o p a r a e l pleito de Al-

magros i Piforro.Vl. 1 8 4 . 2 . V I I . 

i r o . I . 2 3 3 . 2 . 

Efcudo.hla. D . 3 1 . 1 . 

Efcuclas h a v i a e n \osTemplndcMo. 

arreo.III. <>9. I . 7 « . 2 . i vaia q u e 

d a b a n l o s Moral à l o s q u e c u m -

p l i d o e l t i e m p o f o l i a n d e ellas. 

1 1 1 . 7 3 . 2 . d e Cafleliano p a r a r a -

dioi. D. 69. x.Vaca deCafirO l a s 

m a n d a p o n e r , I p r o c u r a » a i a n 

à e l l a l o s Hijos d e l o s Caciques. 

V i l . 1 0 7 . 2 . 

Efculturas d e Hombres c o n Orejera• 

c n l u i a r i a . D . 2 1 . 2 . 

Esfera del Hundo, q u é f e h a » i a n a -

v e g a d o d e e l l a h a l l a Colon. 1 . 

3 . 1 . 

E/lava a v i l a a l Cacique Je Pocorofa 

i n t e n t a p r e n d e r l e Juan de Apera, 

¡ c i t e q u i e r e a h o r c a r l e . U . 4 . ! . 

Efmalte v f a b a n l o s Indios. I I . 1 9 4 . 

1 -

Efmeraldas , i f u s Minai. D . 3 2 . I . 

1 . 3 7 . 2 . V I I I . 8 1 . 1 . v à i v e r -

l a s e l Lic. Qutfada e n e l Nuevo 

Reino. V I . 1 1 4 - 1 . 1". ». CU im-

ta Mirle. I ) . 3 3 . 1 . i Madns d e 

e l l a s . 1 . 2 8 7 - 2 . l a b r a d a s á l o 

Mofa,,o las q u e d i o Tabafco Ì 

Grtjalva.il. 6 2 . 2 . d à n n o i i c i a 

à ardi, q u a r t o ludios d e l a Mon-

taña , d e d o n d e f e f a c a b a n , 1 

h a l l a v n a c o m o v n a mano. I V . 

2 r 8 . 2 . b u f c a la Mina Confalo de 

Olmos, i n o l a h a l l a . V . i ¡ 1 . 2 . 

c o u i o f e c r i a n , f a c a n , V I . 7 0 . 2 . 

V i l i . 8 1 . 1 . 1 p e l f e c c i o n a u ? D . 

3 S . ! . i o t r a s Piedras Preciofas c n 

e l Oratorio d e Molliamo. I I . 1 8 6 . 

z . q u a d r a d a , c o m o ìipalma d e 

li meno cn Piramide, c m b i a C u r -

r i« a l g r l . U I . 7 9 . 1 . c o r n o huevo 

de .Paloma d à vna ci Cacique d e 

Pajl.¿Pifarlo. i V . 1 4 5 . 1 . h a l l a n 

m u c h a s e n Quique losCaftilla-

nos, -i las q u i e b r a n c o n Martillos, 

p r o b á n d o l a s . V I . 1 4 3 . 1 . a d o -

r a b a n vna los Indios d e Manta.'!. 

1 2 8 . 1 . q u e n u n c a p a r e c i ó , n i 

Minas e n a q u e l Terrilerie.V .128. 

i . h a l l a n t e m u c h a s , ! g r a n d e s e n 

Xipixipe, c o n q u e à p o c o p r e c i o 

e n r i q u e c i ó vnPlatero.V.i--9.1. 

h a l l a e l Lic. Quifada e n l o s Pac-

bles dc[ Nuevo Reino. V I . ) . 1 . r c l -

c a t a m u c h a s . V I . 7 0 - 2 . r e p á r -

t e m e m a s d e 7H i a l g u n a s m u ! 

finas. V I . 1 1 4 . 1 . i m a s l a s d e 

PutrtoViejo , i p o r q u é ? I I . 7 0 . 2 . 

e r a n m u ! e l t i m a d a s d e l o s in-

di:, Ai. 1 5 4 . 2 . ! l a s l a b r a b a n . i l . 

1 9 0 . i . p a r a t a c a r l a s d e las-Mi-

n a r . h a c i a n a n t e s Sacrificios. I I . 

7 0 . 2 . l o s d e Bogotá las t r o c a b a n 

; p o r Oro , i Algodon c o n o t r o s In-

dios. V I . 7 0 . 2 . i las r e f e a t a b a n 

c o n l o s CafttUanos. V I . 7 0 . ¡ . 

Cafquillos d e Flechas h e c h o s d e 

e l l a s . q u e d i e r o n l o s Indios i 

Cobefa de Vaca. V ! . 9 . 2 . 

Efmerejones, i oltASAves e n l a Fiori. 

d a . I V . 6 ) . 2 . e n C M a f a . l V . 2 2 3 . 

Efmorilt s.Mlfquece s d e Pojia.II. 1 0 5 . 

Efpaias d e Madera e n Cartagena. I . 

1 9 9 . I . c o n filos d e Pedernal. I . 

1 3 1 . 1 . d e l o s M f x i r a B o i . i l - 1 8 6 . 

2 . h a c i a n m e l l a e n e l H i e r r o , i 

c o r t a b a n à c e r c e n la cubica de 

los Caballos. I I . 1 8 7 . 2 . V e a f e 

Macana. 

Efpaia , Pez , e n e m i g o d e l o s Cai-

manes , i l o s d e m á s Peer,. I V . 

2 2 9 . 1 . 

N u e v a Efpaña, fe t i e n e p o r la m e -

j o r Tierra d e l Mundo. 1 . 9 . 2 . a ! 

e l l a Pueblos m u i d i f e r e n t e s c n 

t o d o . I I . 2 8 5 . 2 . f u Colla c a l i d e -

f l e t t a . I . 9 . 1 . a l p r i n c i p i o p o -

b l a d a d e Chlthimicas.lll. 1 S . 2 . 

d e f p u C S d e l o s d e l Nuevo Mexico. 

I I I . ) 9 . ! Mixicanoi -, i l o q u e d e -

c l a n d e f u O n j o » . I I I . 5 9 . 1 . f é r -

t i l d e t o d o , m e n o s d e Acepte ¡ i 

. 1 ' i a í . D . 1 6 . 1 . p o t q u é l a l l a m a -

m a r o n ali l o s d e Grijalva i o. ¡ . 

1 . 1 1 1 . ( 8 . 1 - i la c o n f i r m a r o n e l 

Nombre \osCafiellanos d e Carr i», 

v i e n d o í C e m f o a l a . I I . 1 1 2 . 2 . i 

q u i e n l a d e f c u b r i ó i I I . 9 J 0 t . I a -

l e n l o s d e la Cofia a r m a d o s c o n -

t r a Grijalva e n Aguaiunco. I I . 

7 3 . 1 . I l a m a n l é c o n las Marnai 

p u c l i a s ; n l a s L u n f a s . 1 1 . 7 4 - I . 

c o n f u l i o n , i a l t e r a c i ó n q u e h u -

v o e n e l l a , c o n l a e n t r a d a d e 

Corles. U . 1 2 6 . 1 . 1 2 7 - 1 -

Indios m e l a n c ó l i c o s , i flemáticos, 

l i . 1 8 2 . 2 . m a s h á b i l e s , i c a p a -

c e s q u e l o s d e m á s d e l c u b i e i t o s 

a n t e s . I I I . 1 4 8 . i . v e f t i d e s , ! p o -

l í t i c o s . D . 5 . 2 . i f u l i g e r e z a e n 

l o s Bailes. I I . 1 8 3 , 1 . i J » r | » S . H . 

1 8 1 . 1 . c a p e a n &£>»>>; i n o . h a -

c i e n d o c a l o , e m b i a n d o s C a n o a i 

à l a Armada, d o n d e I o n b i e n r e -

c i b i d a s . I I . 1 1 s . 1 . n o l o s e n c i e n -

d e n , i t e f e a t a n p o r feñas, i b u e l -

v e n c o n t e n t o s , 1 d à n n o t i c i a e n 

f u s Pueblo! d e la nueva Gente. 1 1 . 

1 1 6 . 1 . r e f e a t a n c o n i o s Soldados. 

I I . 1 1 7 . 1 1 ¡ n u m e r a b l e s c n i a c n -

t r a d a d e C e r r i l e n J láxenla. I I . 

1 5 4 . 1 . 2 8 2 . i . m u c h o s i b a n e n 

farete à f a h e r c o f a s t a n e f t r a -

ñ a s c o m o c o n t a b a n , i l o s Indios 

Amigos las a u m e n t a b a n . U . 15 4 -

í . a ü t l i e r o n b i e n á C u r r i i d e l d e 

Cempoala ¿Tlaxcala. I I . 1 6 1 . 2 . 

p o r q u é f e h a c i a n Guerra ! I I . 

2 8 7 . 1 . i c o m o e n j a u l a b a n l o s 

Principales, q u e c a u t i v a b a n . I I . 

1 6 ) . i . l ' u b c n a l g u n o s c o n O r i i á í 

a l Volcán , i f e a r r e p i e n t e n c n 

m e d i o d e l c a m i n o . 11 . 1 6 7 . 1 . 

d e c í a n e r a Bota de Infierno,!, d o n -

d e e r a n a t o r m e n t a d o s l o s C a c i -

ques malos. I I . 1 6 7 . 1 . f i n o d e f -

c a l i ; o n i n g u n o e n t r a b a á v è r à 

Motefuma. I I . 1 7 7 . 1 . t e n í a n g r a n 

o d i o a l u s Recaudadores. I I . r 8 9 -

2 . f u c e g u e d a d c n l a Idolatria. 

I I . 1 9 6 . 1 . m a n d a e l Rai l l e v a r i 

Sevilla l o s q u e t r a j o Memejo, I 

p o r q u é ? I I . 2 2 4 . 1 . m u e r e n m a s 

d e 4U Amigos tn la f a l i d a d e Me-

xico. I I . 2 7 1 . 1 . c r e e n m u c h o s la 

m u e r t e d e C o r r e i , q u e í i i i g i c r o t t 

l o s Mexicanos, i f e r e b e l a n . I i . 

2 2 7 . i . l o s q u e c i t a b a n c o n é l 

i m p a c i e n t e s , p o r q u e f e d i l a t a -

b a p e l e a r c o n i o s Mexicanos. I I I . 

1 0 . 1 .Amigos l i g u e n à SanJoval 

e n e l Afalco d e Capifila, i e n t r a n 

ai Pueblo c o n g t a n m o r t a n d a d . 

I I I . 1 2 . 1 . m u e r e n a l g u n o s d s 

f e d e n e l C a m i n o d e Suchimiho. 

I I I . 1 3 . 1 . l o s d e l ¿ i n o d e . V ! - « l -

eo c o m í a n d e l o s Mexicanos. III-

4 4 . l . a c u d e n i n f i n i t o s à Corei,, 

I ' a b i e n d o el n i a l tfialo d e lo". M>-

xicanos, i p o r q u é ? 1 1 1 - 4 5 . ' • t o -

d o s a f o m b t a d o s d e la t o m a d e 
Ui/:i-

N 



T A B L A G E N E R A L 
t r a t o f e e n c o m i e n d a . V l l l . 1 0 2 . 

1 .vàr i a p r e n d i e n d o Pidi '««.D.o8. 

2 . l u s i n d i « f e d i l m i n u i e t i c o n las 

Virat i* ! . 1 1 . 7 1 . i . inteItaUa d e 

C a r J « r . V l U . 8 ) . i . a l i c i a n i c e o u 

l a s Merlar de l Cae,qui Enrique, 

i le d e f p u e b l a n a l g u n a s I ' d í a , . 

I I . 1 1 2 . 1 . inquieta c o n l a l le-

g a d a d e los Padta Gtremme,, i 

p o r q u i ; I I . + i . 1 . fus Co»»joi f e 

j u n t a n à n o m b r a r Perfena , q u e 

v e n g a à d a r l a o b e d i e n c i a , i 

inflrut cien q u e d i e r o n . 11. 7 0 . 1 . 

t u v o lyEfpañolei e n t i e m p o d e 

Ovando. 1 . 1 7 1 . 1 . 1 d e l p u e s 141) 

Vicine s. D . 7 . 1 . tenia 1 7 W l « ¡ 

¡ quale»? 1 . i 6 i . 2 . p o t q u é l e d i -

m ì n u i ò la Gruir î I I . 7 1 . 1 . antes 

d e d c f c u b r i t f e e l P r r ü , i Nrrítia-

Efpaña , t r a í a n d e e l la j o o y d u . 

c a d o s . I I I . 2 2 4 . 1 . c a u f a e n e l l a e x 

c e l i v o s d a ñ o s v n a ¡panTcmpefiad. 

I I I . 2 9 ; . a . f a l i e r o n m u c h o s d e 

e l la à las Conquipai.D.7. 2 . p e r -

raitcfelcs t e n g a n v n a Curavela 

p a r a t e f e a t a r , i d e f e u b r i r , c o n 

f i a n ç a s . 1 . 1 8 8 . 1 . p i d e l a Audien-

cia r e m e d i o s q u e la c o n l é r v c n . 

I I . 11 j . 1 . i q u e le p e r m i t a j>a-

f a r e l la t o d a s l a s Salienti, i l e 

n i e g a . I I . 2 2 5 . 2 . a f l i g i d a d e v n a 

llaga dcH<rr»i|4i . 1 1 . 8 ) . I . t o -

m a p o r Abogado > Ü. Saturnino, 

i fe q u i t a . I I . 8 4 . 1 . l a m u c h a 

Genti q u e fe p a l a iNueva-Efpa-

ña , la v a d e f p o b l a n d o . III • 1 4 í • 

2 . fu Alcaldi Maior en l o i n t e -

r i o r . D. 6 7 . 2 . l e m a n d a e m b i a r 

i e l l a , i pata q u é l I I I . 1 7 6 - 2 . 

i q u e f u s Vianet n o 1 'a lgan d e 

e l l a , pena d e m u e r t e , 1 le f o t t i -

fica. I I I . 2 9 4 . 2 . 2 9 ! . 1 . l o q u e 

fe i n a n d ò . c n q u a n t o i f u s Indiot, 

à Don Sebaflian Ramirtz, h a c i é n -

d o l e Adminiptador d e ello t. I V . 

7 4 . 1 . fus Vicino! i n t e n t o q u e 

f e les p e r m i t a n Efclavoi Cariba', 

i l o q u e fe m a n d ò . I V . 7 4 . i . e n -

c a r g a f e ( u Z i p o b U c i t n . I V . 7 5 . 2 . 

p r o p o n e l a Don Sebaflian Ramírez 

p o t l i t io p a r a c o n f c r v a r las ìn-

d i a ! , i ios b i e n e s q u e d e e l l o r e -

f u l t a b a n . I V . t a j . t . 1 2 4 . 1 . i 

fe f a t i s f a c e à los p e r j u i c i o s q u e 

p o d i a n a l e g a r Mexico, i Sevilla. 

I V . 1 2 4 . 2. los indiai d e las Ef-

tanclai de l Rei e l t a b a n b i e n t r a -

t a d o s , i v e l l i d o s . I V . 7 6 . i . l o s 

Rebelado! Con Enrique p e l e a b a n 

COI1 Aren.Il E[panela! ; i c o m o f e 

d e f e n d í a n . I V . 1 1 0 . 1 . l e v a n t a n -

f e o t r o s Caclqua c o n los d e Paz, 

i Ion m u e r t o s . I V . 1 1 0 . 1 . m u e -

ren d e P r / í e 4 0 0 y . l V . 1 1 4 . 1 . f e 

m a n d a fean a v i l a d o s d e los e n -

c a r g o s q u e l l e v a b a n los Patirei 

Ge'onimoi, p o r li c o n v i n i e l e n en 

e l l o , I V . ¡ 9 . 2 . i l e l e s m a n d a i o f o r 

mar de l u t r a t a m i e n t o . ! V . 1 8 . a . 
los 

m a r ó n Arma! c o n t r a e l l o s . D. s . 

1 . t o d o s a p r e n d í a n i t o c a r el 

Tamboril, i c o m o c t a ? I . 6 9 - *• 

c o m b a t e n p o r f e f t e j o , i fe h i e -

ren , i m a t a n . 1 .7 i - 1 - v n o f e la l -

v a , f i n g i é n d o l e to¡o, i c o m o H i -

g o á D. Bartolomé Colon i I . 71. 

d a ñ o s q u e h i c i e r o n , d e f e n d i e n -

d o a Guarionex los Serrano 1,1 f o n 

v e n c i d o s . 1 . 7 6 . 1 . atot m e n t a d o s 

d o s , d c f c u b i e n d o n d e e l t a b a 

Majobanex. I. 76. 2 . c o b r a v n o 

l u Mugir d e D . Bartolomé Colon, i 

le h a c e v n a g r a n SemtnterU.l. 

7 7 . 1 . otro d i m e d i o Maree de 

Oro por v n Cajcabel, i h u i e , c r e -

i e n d o q u e h a v i a e n g a ñ a d o al 

Efpañol.l. 3 0 . u r o e n c a r g a l e 

g u a r d e n v n o para e l d i a l i g u i e n -

t e . 1 . 3 1 . 1 • e f t i m a b a n m u c h o el 

Metal blanco. 1 . 3 a . 1 . n o f a b i a n 

f u n d i r el Oro , i m a c h a c a b a n los 

Granoi p a r a e f t e n d e t l o s . 1 . 3 2. 2 . 

d e j a Martin Alenfo q u a t r o q u e 

l l e v a b a , por f u e r z a , m a n d á n d o -

l o C0/M.I.3S. 1 . q u i e r e n p r e n d e r 

l ietc Efpañol,!, i h e r i d o s , h u l c n . 

I . 3 3 . 1 . fien l l e v a Colon á Barco-

lona. 1 . 3 9 . 1 . b a u t i z a n t e , i f u s 

Padrina. I . 4 2 . 1 . m u e r e vno,con 

Suc fe q u e d o el Principe D.Juan. 

. 4 2 . 2. los d e Roldan l o s e n f e -

ñ a n a r e f c a t a r O r o . l . 9 5 . i . i c o n 

fus c r u e l d a d e s l o s h a c e n t o m a r 

h o n o r a l o s C a f i e l l a n o , . l . 9 3 . 1 . 

h a c e la Rtina Católica , q u e f e 

b u c l v a n á l a lila t o d o s los Indioi 

d a d o s p o r Celen. I. 1 1 0 . 1 . i n o 

los d e b u e n a Guerra. I . 1 1 0 . 1 . 

v a n á Sanie DMingo i v e r i Beba-

dilla. 1 . 1 i 3 . 2. 1 1 8 . 1 . q u e 110 

h a c i a c a l o d e ' jos a g r a v i o s q u e 

l o s h a c í a n , l . i 1 6 . 2 . 1 c d á o r d e n 

p a r a q u e fe t r a t e n c o m o los Va-

falloi de Efpaia.l. 1 1 7 - 2 . i _de-

fean los Reia el b u e n t r a t a m i e n -

t o de t o d o s . 1 . 1 1 8 . 1 . i q u e f e 

l e s p a g u e Cacar el Oro. 1 . 1 1 8 . 1 . 

l l e v a n l o s á las Minar iosEfpañe-

lei.l.t 2 4 . 1 . f u s pecadoicaufaron 

f u e x t e r m i n i o , i en o t r a s p a r -

t e s . I V . 3 2 . 1 . n o c o n v i e n e d e -

j a r l o s e n fu l ibertad , i por q u é ? 

I I . 4 4 . 2 . e x p e r i m e n t a en d o s 

Puebla el Lit. Figueroa 1er i n c a -

p a c e s d e r e g i r f e por s i . I I . 23 8 . 

1 . fe p e r m i t e v i v i r en V e c i n d a d 

a los Eneomenderoi. I I . 2 5 9 . 1 . 

p l a t í c a l e li fer ia b u e n o d a r l o s i 

Caballeroi, r e p a r t i e n d o en tres 

par tes f u p r o d u & o . I I . 1 3 9 . 1 . 

vacanta , f e m a n d a n p o n e r e n 

l ibertad . c o n Tribute. I I I . 2 4 3 . 

1 . f u m a i o r v t i l i d a d c n l e ñ a t l o s 

la Fi.D. 6 4 . 2 . d e b e n fer d o f t r i -

n a d o s por \osEneomenderot, i c o n 

q u é p e n a s ? V I H , 1 5 1 . 1 . c o n e l 

t r a t o de los Efpañolet fe r e d u c e n 

mas f á c i l m e n t e . I V . 3 4 . 2 . f u 

p o n e n 

d e j a 1 1 , q u i t á n d o l e s las . 4 r p i a i . i l . 

1 1 2.1 .le m a n d a r e d u c i r ¡Puebles 

para f u Cenverfion. I . 1 4 2 . 2 . 1 8 1 . 

l . i q u e f e l c s d c n H r r r ' i a i í o i . q u e 

n o p u e d a n c a m b i a r , ni v e n d e r á 

l o s CafiellanoiX 1 4 3 - 1 - 1 8 1 . 1 . 

q u e n o fe limen , í h a g a n las 

Borratheras, i F'tfias q u e f o l i a n . 

1 . 1 4 3 . 1 . c o m o ¿ a v i a n d e f e r -

v i r á los Efpañoles, fin v i o l e n c i a . 

1 . 1 4 5 . 2 . p a g a r T r - J - r . . . I . 6 1 . 

1 . l l e v a n mal , 1 l e r e b e l a n . 

I . 7 1 . 1 . a l b o r o t a d o s por Roldan. 

I . 7 4 . 1 . q u i e r e n e c h a r f e a l Agua, 

a l .o i r la ¿ r r i « « r ¡ a . | . 7 3 . i . i e a c n 

a m o r t e c i d o s 01 roí . I . 3 0 . 1 . c r e í a n 

o t r a vida m a s a l e g r e q u e c-fta 

e n vn Valle. 1 . 6 8 . i . los d e s t i -

nos q u e d e c í a n de la Crrac.en , ¡ 

Origen de ¡as Muge,,,. 1 . 6 8 . 2 . 

v e n e r a c i ó n en q u e t c n i a n laCrrc-

va de d o n d e i i a v i a n f a l i d o e lsoí , 

i l a Luna. I . 6 8 . 2 . c o m o c a l l i -

g a b a n i los Media, Hechicera, 

q u a n d o .noria el enferme. 1 . 6 9 . 

1 . a l u n a b a n a l o s C i m i i . I . 6 9 . 2 . 

Señor , q u e d e c i a n e l l a b a e n el 

Cielo, i ios h a v i a e n f e ñ a d o i a,u-

nar.I.69.1.tenían m u c h a s A / « -

gera , i vna Principal. 1 . 7 0 . 1 . 

e n t e n d i ó l e a d o r a b a n a l Sel, i 

Luna. 1 . 3 0 . t . le les m a n d a p a -

g a r la m i t a d del Oro q u e l a q u e n . 

1 . 1 1 9 . 1 . d e j a n hacer b r a v o s ios 

Perros, p o r n o c u i d a r l o s . I . 1 4 4 . 

1 . fu Comercie c o n los d e la lila 

d e Boriqurn. I. 1 8 1 . 2 . 1 c d i c e n a 

Juan Ponte , q u e ai Oro e n e l l a - 1 . 

1 8 1 . 2 . t r a t a n b i e n á los Efpaño-

la , i le d e f i e n d e n de los Caribti. 

1 . 1 8 2 . 1 . c o m o fe m a n d o ¡ u f -

t t u i r l o s á D. DiegoCelonJ.l 8 7 . 2 . 

i q u e fsis Caciquil los t r a t a l e n 

b i c u . 1 . 1 8 7 . 1 . q u e f e t r a i g a n á 

ella d e f u e r a . I. 1 8 8 . 1 . fe ¡ a b a -

b a n d e faber p a l a b r a s Cafl,lla-

na!. I . 4 8 . i . f e g u r í d a d c o n q u e 

t r a t a b a n a loi Efpañolei e n el fe-

gundo Viage d e Colon? I . 4 8 . 1 . 

n o m b r a b a n á t o d o s los q u e Iia-

v i a n q u e d a d o e n la navidad , i 

h u i e n de Colon. I . 4 8 . 2 . r e c i b e n -

l e b ien. I.5 2.1 . p o n i e n d o Cañat, 

c r e e n d e f e n d e r la e n t r a d a a fus 

Cafa,. 1 . 5 2 . p a í a n d o vn Rio a 

v n o s Efpañol, 1, los d e j a n e n m e -

d i o , ¡ f u c a l t í g o . 1 . 3 4 . 1 . c o m o 

1'e c a ü i g a b a n los q u e n o h a c í a n 

las Labranpat d e ¡oí Efpañolet. I . 

8 8 , 1 . g u a r d a b a n las Cabepai d e 

l o s Difunta. 1 . 6 8 . 1 . m i e d o q u e 

t e n í a n d e los m u e r t o s , ! por q u é ? 

1 . 6 8 . t . p r i m e r a v e z q u e fe t o -

los Alfada h a c e n g r a n d e s d a ñ o s , 

r o b o s , i m u é I t e s en las 1,1 ai. V . 

3 4 . : . e l c o n d i a n f e q u a n d o i b a n 

c o n t r a e l l o s los c a f l , l l a n a , h a f -

IJ q u e f e b o l v i a n . V ; 3 5 . p u -

d i e r a n m a n t e n e r l e e n l o f r a g o -

l o . a u n q u e n o h u v i e r a m a s " d e 

c i n q u e n t a . V . 3 5 . 1 . c a f t i g a n , i 

raat.ui i m u c h o s UsS^uadrillai, 

q u e e m b i ó la Audiencia. V . 3 5 . 

Efpañeles, m u c h o s fe m u e v e n a ir a 

ludiai, c r e i e n d o fe p e l e a b a e l 

Ore c o n Redes. D. 3 1 . , . V e a f e 

Capellanes. 

Efptcrio , i Droga,, o r i g e n , i p r o -

g r e l o d e f u Comercie , b a ñ a los 

Perrugüefei.lV.pf ,2 . fus/ i/« i ,por-

q u é le l l a m a n a l i í I V . j 5 . 2 . V e a -

f e Malucas, i,la, d. Poniente. 

Efpecia,, c ree Celen h a l l a r l a s e n l a 

Efpañola. I . 3 2 . 2 . 

B/P'jos de Oropno,que t ra ían a l c u e -

l l o los India d e Tierra.prme , r e f -

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
l ia l o s / n r f i o r a l e a d o s , i b a r e v n 

Fuerte , ! v à c o n g r a n h a m b r e à 

Bueno, Atra. V l . 7 6 . 2 . V e a f e Sa-

lapar, 

Efpinofa a c o m e t e c o n o t r o s à l o i 

inities, i los r e t i r a . V I . 2 0 5 1 1 . 

Efp'nofa , i o t r o s d o s m u e r e n junto 

• al Arroie de Pitia, , de c o m e r 1er -

vai 110 c o n o c i d a s . V I . 1 0 3 . i . 

Efpinofa , m u e r t o por CarvaUl. 

V I H . 3 7 . 2 . 

Efpirua del Mar, f e l laman el q u e 

le m u e v e í in v i e n t o . V . 1 3 8 . i . 

Ifpiritu Samo , Baia en l a Florida. 

O . 1 5 . 1 . n o a c i e r t a c o n c i l a e i 

P. Cancer,a\ llIiCempañore,.Vi.l, 

1 1 3 . 1 . i l o q u e f u c e d i o en e l l a , 

h a v l e n d o l a h a l l a d o . V I U . 1 1 4 . 

Ifpiritu Santo, fe l lama pane de la 

Sierra. I V . 8 2 . 1 . 

Efp-ritu Saute, Rio e n Ñ o r » « Galicia. 

I V . t SO. 2. p o r q u é f e l l a m ó a l i? 

IV. m . i . 
cataCo/oa. 1 . 1 3 4 , c o m o Patena! Efptntu Sento, Pueblo en la Marga 
e n V'raeua. r e t r a t a n r _ i - - n . . . . . . . , 6 e n Veragua, r e f e a t a n m u c h o s i o s 

Cap,llana. I . 1 3 9 . 1 . d e Pudra 

t t a e Carli, i Efpaña. I V . 5 1 . 1 . 

los Hombre! f o l o l o s v f a b a n en 

lucatàn. I V . 1 0 9 . 2 . 

Efperanfa , Fuerte ( o b r e e l Rro Ta-

quime. 1 . 6 3 . 1 . 

Ejptranfa , Uenarfe d e e l l a , i d e 

d e f e o s , e s d e anima i n v t i i e s . V I . 

2 7 . i . q u e f a c i l m e n t e f e i u q u í e -

t a n . V I . 1 7 6 . 1 . f u e i e v e n c e r al 

t e m o r . V i l . 5 7 . 1 . 

E J ) ' « r , e m b i a l a s J « . » Ponto p o r la 

lila deS. fuan, i iiber q u é t r a -

t a b a n los .ndioi Rebelado,i J . n j . 

1 . 

Efpinar h a l l a v n Niño en v n Cont-

rita, (z ha l lan e n é l Perla, m u í 

finas. V I . 1 1 1 . 1 . 

Ifpiritu Same , Villa en Xalifci.iln • 

d a d a por Ñuño de Guzmàn. D. 

2 3 . 1 . I V . 1 8 9 . 1 . C i 

Compi,lela. I. 1 8 9 . 1 . 

Ifpiritu Sanie , Villa eli Guafacialeo, 

f u Sitio, i Pablación. D.io. 1. h e -

c h a por Gonfalo de Sandoval , i 

Repartimiento de Certa à ¡OS Co-

cino!. I I I . 9 6 . 1 . e u q u i e n d e p o -

l i ta ÌCopiltt.Ul. , 9 8 . 1 . Aima, 

q u e l a d i o el Rei. I I I . 15 4 . 2 I fus 

India f e r e b e l a n , i c i o b i a Coni1 

à Dugo di G odo) i c a f t i g a r l o s . 111. 

1 6 3 . t . i c o m o los p a c i f i c o . 111. 

1 6 5 . • 

•1er d e f u Cafa , a t r o j a d o por l a Efpirilu Santo , Capitanía del Brufl, 

R, . . . I'. 01 : . . . O-. . , . • Tor me ma de Guatemala, l iñ f a b e r 

c o m o , i af i c o m o le l 'acan , f e 

h u n d e UCafa. V i l . 4 3 . 1 . 

Efptuat de p,feudo , f e r v i a n d e Pan-

sa, a hsílecha, e n la Herida. I . 

2 4 7 - 2 . 

f i o r e r ò , f o c o r r c à Centeno. 

Efpine, c o n fu f r u t o , v é n ios d e Co-

' < » e n el Mar , i Ce C o n f u c i a n . I . 

2 0 . i . c r e e n c i t a r c e r c a de l Ca-

tay- I . 2 1 . 1 . 

Ut. Efpinofa. V e a f e Gafpar de Efpi-

Xfpiaofa , Coroni! en h Guitta de 
Africa. V I I I , 7 4 . 

Sfpinefa paia v n Rie ì n a d o , d e f e u -

bre vn Pueblo, , b u e l v e à d a r 

c u e n t a à Ah,.fe u. Herrera. V . 

2 1 2 . t . 

D. 3 4 . 1 . f i Situación , Ciudad , i 

Frulol. I . 1 7 1 . 2 . 

Efpoliot, fe m a n d a n o t e n g a n l u g a r 

en Indias.UL107.1. V . . 0 3 . 1 . 

i q u e n o los p e r m i t a la Audien-

cia de Samo Domingo. I l l . i o ? . 

1 . de l ObiJpado di Santo II.mn o 

a p l i c a d Reí à la Fabrica de l a 

IglePa Catedral, l i l . 2 9 1 . 1 . 

Efptnjai l e v e n d í a n en el Mercado 

o c Mexico. I I . 1 9 4 . 2 . 

Efpobe.f.Scñorade Titulo. I V , 1 9 . , . 

l l a m a n e n tierra prme á ¡a Mugtr 

Principal d e l Cacique, l i . 0 7 . 2. 

I V . 1 9 . t . 

Efpu'.gar, c o m o l o h a - i a n Jos in-

d.oi'V.ii. 1, 

Efquadeena en f o r m a COU el Caci-

q'ie , i el Sacerdote e l i el c e - l t t o , 

h a c í a n los d e lucatàn. I V . 4 3 . 
I f p n e f a , Stentar'o d e Almagro , v i 

a ios l;,e, p a r a p a l a r à Capilla Eq.'ilfar , q u é e s ! I . 204. 1 , 

a las p r e t e n l i o n e s át: Almagro ,1 Li,. Efquivèl d a p a i e c e r al Cabila, 

Mo¡o.\. 2 3 0 . 1 . d e ios Reus, para q u e a d m i t a a l 

t-jpiaofa p , o p o n e ir a b u f e a r à Ayo- Vttrti c o n vuTraiiado de l u i ' . l u i , , 

' « . i l o r e h u í a n . V I i . 7 6 . 1 . h a - i v a à r m w ' t o à v e r l e . V l » . i + / . » . 

•Efqui.il, ¡ Mettdn m u e r t o s p o r v n 

l u e ñ ó , q u e r u l o vii Cullane e n 

la W „ , , f t . V I . 6 . , . ' 

Epatas p u n t i a g u las , c u b i e r t a s 

eo : i ferva , via ball los Tiaxcalte-

eai c o n t r a los Enemiga, U. l63, 

Epncat'atde los India 0 . n . I a 

S.EJ>«:,i,la.D. t . 

tpadi a,-al, t ienen o b i i g a c í o n d e 

.ri: i m e n e i le los rifalle,. V . ¡ 3 6 . 

Epr.ntiat, d a ñ o f a s à los India, f e 

m a n d a n q u i t a r . V i l i . 1 4 3 . 2 . 

EPaai.ri, d e C o r t i , , , ] 0 è imp,,fa, 

I Letra l l evaba > I I . , , . t . K 

para la Armada d cG.rci-.fr, , f e 

b e n d i c e . 1 1 1 . 1 , 5 . 2 1 9 . 2 . 

tpaao ,Minât en Mi.,. V . 7 7 . , . 

e n G i r . a , a . I V . 2 2 , . 

de s.fuau. I V . S i . 1 . le v e n d í a 

e n itexii,. II. 1 9 4 . 1 , val ia :mui 

c a t o en Nuova Efp í a . h . i f t a q i i e 

l e h a l l a r o n * f r » a r . III . , , 3 . 1 . 

le d e f t r u í e c l Afogue. D. 4 4 . , . 

BflanqUeidc Agu. Dulce en Izt.pa-

lapa , 1 v n o m a r a v i l l ó l o . I I . 

1 7 6 . 1 . 

EPaiuai d e Madrra d e f u s P a / a ¿ o l 

h a c í a n l o s dtlacaìàn, í l a s o o -

n i a n cutre ¡os Idolo: c o n l a s C o -

mpa, de l o s Cadavere, d e n t r o . 

I V . u s . , . de los Cernii h a -

b l a b a n à los Caciquil. I. 6 7 . 1 . 

t a c a b a n c o n c i t e emboli-? q u ¡ n -

t o q u e t i a n á los India. I . 6 8 . 1 . 

de Metcfumo , ¡ | „ p . i r , e n c „ , . 

fullepic. 1 1 . , , , . , , | , ¡ c ¡ e r o i , | a > j 

Ticeviracecha , ¡ p . , u q „ e ; V . 

6 1 . l . i los I u t a , , i las d a b a n la 

m . l m a v e u c r a c i ó n , ¡ l l e v a b a n à 

la Guerra , i t „ |,,í Precefiona. V , 

6 7 . I . Cacábanlas à Ja Piafa, 

a c o m p a ñ á n d o l a s ¡as Mugtm , i 

Familtat d e los q u e e r a n , V . 

8 3 . 2 . 

Eptrai, q u e fe l l e v a b a n al Mnca-

de .le Mexico. ¡ I . , 9 5 . i . f i i i i l i -

roaíen Santa Marta. 1 1 . I t . , , 

n iui d e l g a d a » ¡ e r v i a n de Ve ft. Je 

a ¡ o s . edie, d e a l a u n a s lúa: d. I V -

n'en-e. i V . 8 6 . 2. 

Ep. o , Pueblo,es ílu.fira Señora de 

Tala;,,,. V , I ¡ . , 0 1 . 

Efti'o , «10 , q u e f c t l i i i ç a los Campos 

dt T.,cunan, i n u n d á n d o l o s . V I H . 

1 0 0 . 1 . tir o r i g e n . V i l i . 1 0 6 . 2 . 

Epiva Ja' e r a n t ò . : t » l o s indiai d e 

in. at ñu, ¡ p o t qué? I V . S 0 9 . , , 

S. Efiet « s . illa ¿el Archipiélago deI 

Coral , f e s Initio, h u l e l l d e í » ¡ 

lot,i de V¡llalebot , ¡ c o g e 2 ( 

Mugern e l ' f o n i l i d a s , i l a s . d e j a 

l i b r e s , ! t o m a Agu.,. V i l . 9 1 . 2 . 

S.t.'-.VAr. .i.i yueni,. v ita , f u n d a -

<1.1 p o r Gorr.-i , I c o n i l e ? i l l , 

1 0 8 . p a r t é e l e à Confalo d, 

O l i m p o i f tar d e I; 11 i n a i n t e n c i ó n 

f u s C o i - W i l i . 1 5 9 . l p 1 c 1 1 . 1 e 1 1 4 0 

• S 3 ? Horn' 



Hit.hr,, de Garap . . , 

1 1 1 . I S O . i . d e s b a t a u n a l o s • « -

¿ m q u e l a a c o m e t i e r o n . 1 1 1 . 

, 6 i . i . l o c o . t e l a s a . W , e s -

t r e c h a d a d e l o . .aim, i l e b u e l -

v e à Mtxico , d e j a u d o i a q u i e t a , i 

p r o v e í d a . I l l - 1 6 2 . i . r e c i b e à 

N u í e d c G C O U Anos Trun-

fula. I V . 4 8 . 1 . m a l t i a t a d o s p o r 

i i f a Vecinos, l " e h i i i c n 8 o i l o s 

q u i t a l a s Haciendas, 1 p o r q u e 

n o f e d c f p o b l ò i I V . 1 1 6 . 1 . 

1 , 4 « / « « , i t r a ç a d e Colon. I - ' 6 7 . 1 • 

Efievan,Cecii¡ue d e C a . r i « , l e l l e -

v a M i " " " a l Dejcubrimiemo. 

V I . 7 9 * 1 • f , 

Efievantco Dirama , N ' j r . , l a l e 

d e M a i W » , i v a à Turrafimi. 

m a n d a n e c h a r d e W i a i l o s q u e 

1 c o n q u i e n ! I V . . 1 . 6 5 . 1 . 

v a c o a C a i i f de Vaca á c u r a r v n 

infamo , I l e h a c e n l o s Indioi c u -

r a r á ii. V l . 7 . 1 . q u é d a l e e n Mc-

xh. uinCofiiUe. V I . 1 1 . i . l l é -

v a l e e l P . N i ¡ a a f u Defcubrimien-

10. V I . 1 5 5 . 1 . I o n b i e n r e c i b i -

d o s c u Petatlan, V I . ü 6 . 1 . v á 

i d e f e u b r i r e l M a r , i a v i l a al P . 

Nifa, q u e t e n i a n o t i c i a d e C i í n / a . 

V I . 1 5 6 . 1 . l e v a n t a v n a Cruz e n 

f u v i a g i , i p a t a q u e ? V 1 . 1 5 7 . 1 . 

a v i f a a l P . N i f a c r e a a l o s / a J i m 

i r p o r b u e n a Tiirra, V I . ¡ 5 8 . 1 . 

e m b i a f u Calabafo e l Govnn.dor 

d e Citóla , i l e t i i a c o f t t r a e l l u c -

i o . V I . 1 5 8 . 1 . n o l e d e j a n i o s 

India e n t r a r e n l a C i u d a d , m c -

t e n l e e n v n a Cafa , i le q u i t a n l o 

q u e l l e v a b a . V i . 1 5 8 . i n a t a n -

l e , i i m a s d e 5 0 0 india , q u e 

le a c o m p a ñ a b a n . V I . 1 5 8 . 1 . 

j o s . 1 . c o m o l u p o l u m u e r t e 

Hernando de Aloran: V l . i 1 1 . 1 . 

Efievan d' Barrunto1 v a c o n Albitcz 

a d e c i r i Nicutfa q u i e r a n a d m i -

t i r l e e n c I D a r i « . 1 . 1 1 7 . 1 . 

Efievan García f e h a l l ó e n e l Repar-

timunlo de\Ttfore d e Alahualpa. 

V . 5 J . 1 . 

Efievan Gómez , Portugal, f e l e d a 

Titulo d e Piloto, l l . 7 0 . 1 . i l e l e 

h a c e Piloto d e l a d e M a j a / / « « a . 

I I . 1 0 9 . 1 . t o m a l a a l i a r a e n 3 + 

Gado, e n e l Viagi. i l - 129. 2-

c o n t r a d i c e e l fofo d e l EJtrocho. 

I I . 1 5 6 . 1 . i c a l i m u d a el a n i m o 

d e l a G . a r í . U . 2 3 7 . i - p r e n d e a 

f u C a f i r a » , i f e b u e l v e p o r l a 

VIa de i'.uiaea c o n Tormmlai, 

muer,a , i ¡raba o¡. I I . 2 5 7 - • • 

l l e g a á l a s lila, Dtfvtmuradas. 

I I . 2 ( 8 . 1 . p r e f o p o r Oficiala 

Peala de Sevilla. 1 1 1 . 7 . 1 . d i f e o r -

d a b a e n K a r a « c o n J Í « ) » ' » e n 

e l cafe. I I . 1 3 . 1 . v a a f e t v i r 

c o n t r a P . V a r a i . 1 1 1 . 1 3 . : . h a c e 

Afumo de d e f e u b r i r e l Cataj,\ 

o t r a s RicaiTiirrai , i c o n q u e 

C o a J i r i í a i i r l I I . I 4 5 - 1 - f e l e d á 

p a r a f u a p r e f t o . I I I . > 7 7 - 1 , v a 

M a t u r a r . 1 1 1 . 1 S 4 - 1 . l a i e à f u P i a -

ge à c i a e l N « T t , i à l o s d i c i Ue-

fa b u e l v e c a r g a d o d e India, l i n 

h a v e r h a l l a d o c l f a / . q u e b u t c a ? 

b a . I U . 1 4 1 • I • 

i f , ven Milla» f e j u n t a i Pud a p a -

r a m a t a r â t i f i n o . V I . 2 2 0 . 1 . 

i c o n f o r m a n d o f e c o n l o q u c d i -

j o , l o p o n e n p o r . o b r a . V I . i i o . i l 

ifitvan di Paiamomi, n o m b r a d o e n 

l u g a r d e f u Tío Miguel, i f u i n t e -

l i g e n c i a . I H . 2 9 0 . 2 . 

tfieveu Pegado, a t u r d e l c v n indio 

d e v o g o l p e c o n c i Arco. V I I . 

1 7 . 2 . 

Ifitvan Rama , Beneficiado de Com-

ían , e m b i a p r e l o s à Guatemala 

l o s ladioi, q u e a d o t a b a n à Pae-

la. 111. 

n o t e n g a n e f p e c i a l l i c e n c i a . V . 

1 5 0 . 1 . fraila, 110 l o s p e t a n t e 

V.Stbafiian Ramírez CU Sueva-

Efpaña, I V . 1 9 S . 1 . l o e n e n i b i -

d i ó f a m e m e l a s J»«f •"•> d e l o s 

Cafitllanfil. V . 1 . 1 , India v i v í a n 

. a p a r t e e n c l C « î » . V . 1 3 4 . 1 . 

Efiratagtma, v l a b a i l e n l a G a r r r a 

l o s d e Santa Morta. I V . 1 1 7 . 1 . 

l o s Mufoi, i Colima1 , i c o m o ; 

V i l i . 7 8 . 1 . 

Efincho i! Gibraltar,CÍ a n t i g u a m e n -

t e c f t u v o c e n a d o . ' 1 . 1 . 1 . i m p i -

d e a l Mtdittrranto m o v e r l e t o . 

d ó . l i t j i . i . 

Eftretho dudofo , f u n d a f e e n é l l a 

Villa d e Brufelai .III. 1 7 0 . 1 . 

¡Jincho de California, i n c i e r t o . V I I I . 

1 3 9 . 

Efievan Vaiz ,'sicrttario d e l * « de Efincho de Gali,.li, i l u s « m , « « . 

r / r , » « ' p t e f u m i d o d e v á l l e n l e Efincho de Magallann.l. I O . h fil 

c o n aro':, p e l e a e n .vna c o n m u í -

l i t u d d e Canoas d e l a florida , i 

e s m u e r t o . V I I . 1 4 . 1 . 

Eftiercol d e Ava e n Cerros, q u e p a -

r e c e Siivi e n l a s islas, t r a e n l o s 

Indio, p a r a c u l t i v a r f u s B i r r a i . 

V . 9 9 . L 

Efieiioa, q u é Armacsi V U . 7 1 . 1 . 

v t a b l i l l a l o s d e ^ « i i » . V . 1 4 2 . 1 . 

Eftopillán p í e l o p o r Carvajal. V I H . 

1 1 . 2 . 

Efioraefue86.1. Arbole, d e é l e n 

Chi apa, q u e le l l e v a n , i d e m e -

j o r c o l o r . 1 . 1 1 1 . 1 . e n Sarragàn. 

V i l . 9 1 . 1 . 

Efiomudo, d e l o s C a c i j « t de Guacha-

coya, c o m o l o s l a l u d a u l o s l a -

d i o , ! V i l , 1 3 1 . 1 . 

Efioiilandia , l i e s c o n t i n e n t e d e 

Crotnlandia. I . 9 . 1 . f u s Morado-

re, f e m e j a n t e s à l o s Indio,. I . 9 . 

1 . 

Efirada f a l e à Tierra-firme e n v n a 

Canoa e n l a florida c o n f u s Com-

pañero,. 1 V . 8 5 . 1 . i v à n à b u f e a r 

i Caíefa de Vaca. V I . 5 . 1 . 

Efirago,, c o m o l o s i c m p l a n l o s C a -

pi,-aneli V i l i . 1 1 3 . 1 . 

Efir angora, n o p u e d e n e n t t a r , n i 

i r a t a r p o r s i , n i p o r o t r o e n 

Puerto Rico. 1 . 1 9 1 . I . 1 S S . 2 . f e 

m a n d a g u a r d a r la Ordmanfa d e 

q u e n o p a f e n à InJia,. I H . 1 4 6 . 

2 . a u n q u e p a l a n (in p e r m i f o . I . 

1 7 7 . 1 . t e I c s p e r m i c e i r à c o n -

t r a t a r . II 1 . 2 9 5 . 1 . i p a l a r a e l l a s , 

c o n t r a l o m a n d a d o p o r l a P.e iaa 

C a i o / r ' e a . l V . 7 8 . i . h e i l d o S a M i -

» a l d c l B 1 i . I V . 1 1 3 . 1 . h a n n a v e -

g a d o a l None , b u f e a n d o pafo a 

Nueva-Efpaña. D. 1 5 . 1 . e i l a p r O -

h i u i d o d a r l e s C a n a i d e Pilotaje, 

ò d e M inar a l a s Indiai. IV. 1 9 . 

1 . p o r q u é m a n d ó l a Reino Ca-

tólica q u e n o f e l e s d i e f e n Defcu -

brimiemoiiV. l i o . 1 . l l l . i . f e 

filuacion. D . 5 1 . 1 . f u largura d e f -

d e e l Cabo d e l a s O a r r mi! Vírge-

nes, h a l l a el De fado, f u s c a l i -

d a d e s , i f o n d o , i q u a n t o l u b e n 

f u s m a i é a s . 1 1 1 . 1 6 1 . 1 . 1 ' u B s r a 

l e s p a r e c i ó c o m o d e 1 0 0 L e g u a s 

a l o s q u e le d e l c u b r l e r o n . I I . 

1 3 7 . q u a n t o d i f t a d e CaboSlan-

to! 1 1 1 . 1 1 0 . 1 . q u a n t o neruefiea 

e n é l l a Aguja ? V I I . 1 1 . 2 . f u 

Cofia l a d e C f i i / í . V I I . i o . 1 . h a l l a 

e l / / ¡ w i . I . 6 . 2 . c s e n e l l a m u i d é b i l 

e l / a * » , i r t f l u x o . 1 . 2 5 2 . l . G l a s 

India, l e p o b l a r o n p o r f / r 1 . 1 9 1 . 

l a n o t i c i a d e tu¡Cofiat,\Cabe, i n -

c i e r t a . D . 5 4 . 1 . l u s Provincia,. 

D.29. i . q u a n t o f e e f t i e n d e n ! 

D . 5 o . 2 . 1 1 0 a i e n é l Tttrra-firmt. 

ü . 3 1 . 1 . t o d o e s h l a i . D . 5 9 . 1 . 

V . 2 3 5 . 1 . n o t e h a n p o b l a d o . D . 

5 1 . 1 . f u navegación p e l i g r ó l a . O. 

5 1 . 1 . viage á é l . D. 1 . 1 . n o f e 

h a p a f a d o d e l S a r a l N u r i , . D . 5 1 . 

1 . e n t r a e n é l c o n f u Armada 

Garcijofre. I I I . 2 6 1 . 2 . i l o 

q u e v i ó . H l . 2 6 2 . 1 . i Simen 

di Alcafoba. V . 1 6 2 . 1 . r e c o -

n ó c e l e , i p a f a a l P i r a c o n v n a 

Nao Alonfo Camarge. V i l . 1 2 . 

1 . i l o q u e o b l c r v ó o t r a Ñ a u , q u e 

i b a c o n el. V I I . 1 1 . 1 . h a l l a b o l -

v e r iCaJUlla. V I I . 1 3 . 1 . f u s In-

dio1 d i v e r f o s : feii m u i a l t o s , 

q u e c o m i a n p o r veinn, l l e g a n a 

l a s Nao, d e Magallanes, i f u Tra-

go , i Arma,. I I . 1 3 4 . 1 . do, l e 

t r a e n v n a Danta,i l o s r e g a l a c o n 

c o n Ropa, coloradas , i b u e l v e n 

m u i c o n t e n t o s . I I . 1 3 5 . 1 . i o t r o s 

d o s d e t e n i d o s p a t a t r a e r á Caf-

tilla. I I . 1 3 5 . I . e i n b i l t e n nueve 

á t i c t e Cefiellano,, i m a t a n vno , i 

f e r e t i r a n c o n f u s Mugiré,, d o n -

d e n o p a r e c i e r o n m a s . I I . 1 3 S . 

1 . f i l e n a l g u n o s m u i a l r o s c o n -

t r a Garcijofre c o n ,llene, e n l a s 

ra a -

m a n o s , c o m o a m e n a z a n d o q u e -

r e r l e q u e m a r l o s N a v i o s . I I I . 

2 ó * . 1 . r e g o c i j a n t e c o n l a s Naos 

d e simón de Alcafoba. V . i 6 l . I . 

a l g u n o s Cofarios le h a n p a f a d o 

d c i v V r / * á S w r ^ p e r o n o d e ! S u r 

a l Strte. V . 1 6 2 . i . 

Eftrecho, q u e o f r e c i ó d e f e u b r i r C a -

lon.l.i 2 4 . 2 . f i le a i a l Norte de l a s 

Jodias, q u e c o m u n i q u e l o s d o s 

Mares?D.i 3 . 2 . I . 1 0 . 1 . a c i a l o s 

Bacalaos, i a l Sur l e c r e e n a l g u -

n o s . 1 . 2 5 4 . 2 . b u í c a d o d e m u -

c h o s . 1 . 1 6 9 . 1 . l a fama d e f u s 

R i q u e z a » m u e v e á l o s Francefes 

á d e f c u b r i r l e . I I I . 1 8 9 . i . f e a v e -

r i g u a n o h a v e r l e d e f d e e l Golfo 

de Vraba al Defaguadero de Nica-

ragua. I V . 4 2 . 1 . n i a l a Florida. 

I I I . 2 4 1 . 1 . f e p r o p o n e n o t r o s 

m e d i o s p a r a c f t a navegación. I V . 

4 2 . 1 . d e f e e n f i a EJlevan Gomet 

d e h a l l a r l e p a r a pa l 'ar a l Catay. 

I I I . 2 4 1 . 2 . 

tfirecho de Malaca.D. j 6 . t . 

Eftrecho del Mar dtl Sur , q u e C r e i ó 

h a l l a r C m « . I I I . 1 0 5 . 2 . 1 6 1 . 2 . 

z n a n d a f e l e d e f e u b r i r e l R e í . I I I . 

j o . i . é i n d a e n e l l e . I I I . 1 5 9 . 

1 . i p o r q u é ? I I I . 1 6 1 . 1 . v á á 

d e f c u b r i r l e Gil Gen¡alez I»avila. 

I ¡ I . 1 6 9 . 1 . c r e i e n d o h a l l a r pafo 

a l Mar del Norte p a r a i r a l a 

Efpeceria.Ul. 1 1 9 . 2 . 2 4 1 . 1 . 

Efirellas, fi e s c a u f a f u m u l t i t u d d e 

q u e a i a m a s Tierra q u e Agua. I . 

2 6 8 . i . o b f e r v a n f u n a c i m i e n t o 

l o s Indios d e Nueva Francia p a r a 

f u s Sementeras. I I I . 1 9 1 . 2 . d á -

b a n l a s e n otras partes d i f e r e n t e s 

p r o t e c c i o n e s , a d o r a n d o l a s . V . 

9 1 . 1 . d e Oro l l e v a b a n e n f u s Van-

deras l o s d e Arma. V i . 1 7 2 . 1 . 

f e v é n c o r r e r a n t e s d e l a Batalla 

d e Añaqvito, i c o m o l a s i n t e r -

p r e t a b a n ? V I I . 1 3 . 1 . f o b r e e l 

Cerro de ¡toco , q u e a l u m b r a b a 

c o m o Luna d e f e i s Dias. V I H . 

8 1 . 2 . 

E'/¡remadura Nueva , o Dorado. D. 

3 1 . 2 . 3 4 . I . I V . 1 5 4 . 1 . 

T.flremadura Nueva e n Chile. V i l . 

7 . 1 . 

Efindillo f a l e c o n otros d e Malhado a 

b u í c a r p a f o á Panuco. I V . 6 9 . 1 . 

Efiudio', l e f u n d a e n México. 1 1 1 . 

1 2 3 . i . p a r a l o s Indios le h a c e 

D.Sebatlian Ramírez e n UEfpa-

ñola. I V . 1 0 9 . 1 . i e n e l Convento 

de Santo Domingo de Lima, i c o n 

q u e c a l i d a d e s ? V I I I . ¡ 6 0 . 2 . 

Efiufas t i e n e n l o s Indios e n Cíbola, i 

f u Comarca , c o n t r a c\frio, p o c o 

c u r i o f a í , i m u i c a l i e n t e s . V I . 

2 0 5 . 2 . 

Efluferos e n México. I I . I 9 5 . 2 . 

Ejiuprofe c a f t i ^ a b a e n Xilotepec c o n 

pena de thuerte. I I I . 1 4 2 . 2 . e n 

iucatan a p e d r e a b a n a l Reo. I V . 

2 0 7 . 2 . e n e l Perú e n virgen No-

ble c o n pena de muerte , ¡ e n Ple-

beia c o n tormeruo, fino e r a r e p e -

t i d o . V . 8 7 . 1 . i q u e fi e r a v i c -

l e n t o . V . 8 7 - 1 . c n N i V - r ^ ü c o n 

dote , ó efclauitud. I I I . 1 2 1 . 1 . i 

fi e r a Hija d e l Amo, e n t e r r a b a n 

v i v o a l delinquente. I I I . m . 1 . 

Eternidad , c o n o c i é r o n l a l o s d e 

Tlaxcala. I I . 1 6 0 . x. 

Etiopia, Tierra-firme d e a c i a l a s ¡slat 

de Cabo Verde. I . 7 8 . 2 . t e m p l a d a , 

I . 9 . I . p o r q u é e s t á n c a l i e n t e ? 

V . 1 7 7 . t.tiene g r a n d e s Bios, i 

Lagunas A. 6. 2 . e n f u Cofia e s 

g r a n d e e l fiuxo,\ refiuxo. 1 , 2 j 2 . 2 . 

d o m i n a d a d e l o s Portuguefet h a f -

t a e l Efir echo de Meta. I V , 9 5 , 

t . 

Etiopico, Mar, c o r r e c o n t r a l a s In-

dias de Mediodía, i c o m o p a i a ? 

1 . 2 5 1 . 2 . i f e e f p a c i a 1 i f u e f e c -

t o . I . 2 5 2 . 1 » 

Evangelio de S. Juan c o r t a v n a Man-

ga d e Agua. 1 . 1 3 2 . 2 . n o a i r a f -

t r o d e q u e f e p r e d i c a l e e n in-

dias. I I . 6 0 . i , v . 6 1 . 2 . fi p u e -

d e I n t r o d u c i l e c o n Armas, q u e 

d e f i e n d a n l o s Predicadores. V . 

1 1 7 . a . 1 3 7 . 2 3 6 . 1 . 

S a n t o Evangelio , Provincia , p i d e 

e l Rei a l Papa f e e f t a b l c z c a e n 

Nutva-Efpaña. V I . 1 7 . 

Evangelifia, ula, fi e s l a d e Pinot) 

v à à e l l a Colon. I . 5 1 , 

Eufrates , Rio.I. j 5 . 2 . 

Eugenio de Mofcofo v à c o n v n Letra-

do , i Eferivano à changalla. V I . 

6 8 . 1 . à r e q u e r i r à Almagro T a i g a 

d e l o conquifiado p o r Pi farro. V I , 

6 8 . 2 . a d c l a n t a f e c o n f u Vande-

rù e n l a Batalla de las Salinas. 

V I . 9 7 . 2 . Capitan n o m b r a d o p o r 

Hernando Pi farro. V I . 9 1 , 2 . 

Euixco , Provincia , f u s Indios a c o -

m e t e n à l o s Confederados de Cor-

t ì s , i f o n d e r r o t a d o s p o r Tapia 

c o n otros. I I I . 5 7 . 1 . 

Eupari, Valle h e r m o f o , i p o b l a d o . 

I V . 1 3 8 . 1 . f u s Indios I n t e n t a n 

c o g e r e n m e d i o à D . P e d r o deHe-

redta ,i l o * d e s b a r a t a . I I I . 2 4 4 . 

1 . v à Pedro de Lerma à el , l l e g a 

h a f t a L e b r í j a , i t o m a n d o m u c h o s 

Efe laves, i Oro, l e b u e l v e , I V . 

9 7 . 1 . n o q u e r i e n d o tus Indios 

o í r l a Predicación d e l Obiffu, p e -

l e a n , i m a t a n 1 5 Hombres, i f u s 

Caballos. I V . 9 7 . 2 . e n t r a A'fin-

ger d e f t r u l e n d o l e , 1 , 1 O I . 1 . q u * -

m a n d o l o s Pueblos.ÌV. 1 3 8 . 1 . i 

l l e v a n d o In ¿ios c a r g a d o s h a f t a 

m a t a r l o s . | V , I Q I , I . e m b i a Gar 

eia de Lerm<* à r e c o n o c e r l e , i 

p o r q u é . ' I V , 1 3 8 . 1 , 

E u r o p a e s l a p a i t e m i s c e l e b r a d a d e 

e l Orbe. D. 1 . \. f u s v e n t a j a s à l a s 

Indias. I . 8 . 9 . 1 . 

Euxino , Mar , n o c i e ñ e fiuxo , i re-

fiuxo.I. * j i . 1 . f u c u r f o . I . 2 5 1 . 2 . 

a c i a e l Archipiélago, ¡ l a c a u l a . 

I . » 5 2 . 2 . 

Expiaciones a l t e r a n el Mar fin vien-

tos. I . 2 5 2 . x. calientes e n c i e n d e n 

materias gruefas i i c a u f a n Tttrc-

tnetos. V , 2 3 3 . i , i c o m o ? D . 4 j , 

I . 

Excelente-. Moneda de Oro,coma e r a í 

I . 2 8 , 1 , 

Excefos d e l o s Jueces de Infidencia 

e n Indias, i p o r q u é / V I I , 8 3 , 

1 . 

Excomuniones, p o r C a u f a s l e v e s n o 

d e b e n d e r p a c h a r f e . V . 2 0 3 . 2» 

Extcucion» p o r fiado f e p r o h i b e e n 

e l Darien. I . « 8 3 . 2 . e n q u é c a f o s 

f e m a n d a h a c e r e n Tierra firme? 

I I I . 2 í . 7 » 1 . f e p r o h i b e e n e l Pe-

rú. I V . 1 0 9 . 1 . i e n e l Nuevo Rei-

no p o r Armas , i Caballos. V I I I , 

Executar n o f e d e b e t o d o > f a b e r l o 

fi.V.29... 

Exemplo h a c e b u e n o s , i m a l o s . I . 

1 2 1 . 1 . Antiguos d e b e n f e r docu-

mentos d e l o s Capitanes. Ü . 2 7 4 . 

1 . i e l q u e d a n á l o s Soldados e s 

l a m e j o r exortacien. I I . 2 6 9 , 1 . 

grandes t i e n e n a l g o «Je iniquos.II. 

1 9 7 - 2 . a l d e l Principe . v i v e » t o -

d o s . I V , 8 2 . 1 . f u e le e l d e vno 

e n l a Guerra f e g u i r f e m a s q u e l a 

r a < ¿ o n . V . 1 4 0 , 1 . i p o d e r g u s 

q u e e l Imperio. V i . 1 0 9 , 2 . e s m a s 

v t i l q u e é l . l V . 8 2 . j . 

Exequias d e Mango Capa. V . 6 5 - 1 . 

d e Chinchar oca. V . 6 4 . i.dc^lo-

qui Tupangni. V 1 6 5 , 1 . d e Muí ta 

Capac.V. 6 5 . 2 . l a s q u e hi<;o Tu-

fangui a l o s q u e m u r i e r o n ci) l a 

Guerra d e l Cuzco. V . 7 1 . j . d e 

Tupa Inca c o n g r a n d e » llantos. V , 

7 6 . i . e n Puna c o m o f e h a c í a n ? 

I V . 1 4 8 . 2 . d e l o s Caciques M'X-

tecas. I I I . 9 9 . 2 . c o m o f e h a c e n 

l a s d e l o s Marineroj? IV", 2 6 J , 

1 . , { aUtín* 

Exerdcie r e f h u r a l a faUd á l o s 

o c i o f o s . V i l . 3 7 . i , 

E x e r t i t o d e Cortés p a r a fitiar á Méxi-

co. I I I . 1 9 . 2 , c o ¡ n o le d i v ¡ > { " ó 

p a r a f o r m a r l o s Ataques I I I , 2 . 

I . d e b e c o m p o n e r l e d e Gente e f -

c o g i d a , i p o r q u e ? U l . 2 1 . 2 . 

h a d e m a r c h a r l o m e n o s c a r ^ a . 

d o q u e p u e d a . V I , 1 6 9 . 1 . V U . 

2 0 6 . fi ¡a í ' V o r í fe le a p a r t a , e s 

c o m o q u i t a r l o s nervios al cuerpo. 

V I I I . 6 0 . 1 . 

Experiencia . Maefira d e l buen eonfe-

jo. V I H . 1 3 5 , 1 . a ! q u e t i e n e p o -

c a , i m u c h a ambicien, n o f e l e 

h a d e e n c o m e n d a r n a d a . V I I I . 

8 3 . t . i ó i . 1 . p r e v a l e c e a l a 

opimon. V I . 1 8 ) . 2 . n e c e f a r í a a 

l o s Govtrnadore 

5. V I . » 8 6 . 2 . 

Expefitos, h a c e l e s Cafa e l inca, í p a -

r a q u e l o s c i i a b a ? V , o y . 2 . Exqut-



E x j M g K » , C « i f W . T o Pueblo fuerte, 

a l u d a à Vnai* c o n t r a Ptdrariai. 

I I . 2 4 1 . i . 

T A B L A G E N E R A L 
Potofipot e l M A r i f f t . S l \ \ . . 3 6 . I V . 

1 . 
Pirara , ò Merre Morino. 

, fus e irritali'. I . 

F obi on C,on¡a!tz v i c o n l o f Martin 

à r e c o n o c e r l a Sierra di Guaita-

r a ; i l o q u e l u c e d i ò . V I . 8 . 1 . 

Facintrofot, p a t a e n g a ñ a r l o s , p r o -

m e t e r l a r g o . V i l . 1 0 9 . ¡ . 

(ar ierra , ò Cafa ài Contratación h a -

c e f a b r i c a r e n Zebù , Magali an,-.. 

I I I . 6 . 1 . t Confalo Gemtz de E f f l -

uita e n T ì r f o r e . I I I . M r . 2 - q u i l -

l a Antonio Brin, I p r e n d e l o s Ef-

fonda. IH. 112. i. de los Imi'" 

de Atalan e n Hibuerai. V e a f c 

Atalan. 

V. Fadrique dr Toltilo , Dujut de Al-

va, f a v o r e c i d o d e l Rei Católico, 

i n f l a en q u e f e d c f p a c h e à Don 

Diego Colon, i l o c o n ' i g u e » i c o -

m o ? I . 1 6 4 . 2 . h a c e q u e b u e i v a 

à Cajìilla e l Rei d e i d e Napelli, I . 

1 6 4 . 2 . 

Faifa m I e n e l Darre». I . 2 7 9 . 1 . e n 

. V . 2 3 9 . 1 . e n Fafio. V I . 

I . c n l a Montaña de Cima. 

. e n Santa Cruz de la 

guitt 

1 4 5 . 

V I . , 4 7 . 

S i e r r a . V I U . 1 0 0 . 2. enTierra fir-

me. 1 1 . 6 8 . 1 . c o m o l o s c a c a b a n 

l o s Indio, en CaflUla del Oro. I V . 

1 9 . 2 . e n Mechonean. 111 . 9 5 . 1 . 

* e n l a Gorgona. I I I . 2 8 2 . 2 . e n 

Tuerto Viejo. V . t 2 9 . 2 . 

falcan, CabotD. 9 . 2 . 

Faltón , Capitán , fe le m a n d a a c o -

m e t e r e l Peñol de Kuehiztlan , i 

f u be á é l fin e f p e r a r l o s Caballoi. 

V I I . 4 0 . 1 . d e j a n l e l o s India f u -

bir , i d a n l o b r e 6 1 , i e s m u e r t o 

c o n 01 roí o c h o Efpañole 1, i l o s 

d e m á s f e r e t i r a n . V I I . 4 1 . 1 . 

Falfarioi, en Trpeaca t e n í a n pena de 

muerte. I I I . 2 8 6 . 2 . 

Falenia , Oro mil i b.110. V I . 71. 1. 

Fama,le e n g e n d r a c o n e l m i e d o , 

i c o n f i a n z a . I V . 5 2 . 1 . c r u e l 

c o n t r a los Principa. V I I . 1 , 4 . 

l . m a i o r q u e l a s c o f a s . V . 2 2 3 . 

1 . e n c a r e c e las l e x a n e s . V I I . 8 4 . 

2 . fe d i f m i u u i e c o n la p r e f e n c i a . 

V I . 9 9 . 1 . c a u f a g r a n d e s c í e & o s 

p a r a l a t f h m a c i e n . V I . 1 3 4 . 2 . 

c o n f c r v a r l a en l o s males fuctfes, 

e s i n d i c i o d e a n i m o g r a n d e . V H . 

Par alione 

D . 3 3 . 1 . 

Faro de Merina , 

2 5 2 . 2 . 

Farol,Cabo. I . 5 7 . 2. 

Farfante! h a v i a en Incalan,, c o m o 

i m i t a n o i a l o s Efpanelei: I V . 

2 0 9 - 2. 

Fatula Diat q u a l c S f e l l a m a n . V I . 

1 0 7 . 1 . 

Fatztra e s Pazquare. I I I . J > 2 . 1 . 

taya!, hlu de \os Afbra.-1.4.1. 

I I e s c o n f o r t e . >1 .25 2 y i . ¡ f u n d a -

m e n t o d e la juflitia , i a l i m e n t o 

d e la c o m p a ñ í a H « r » i » a . V . 1 6 7 . 

2 . 1 6 8 . ¡'.foUtifimohiinéntrelas 

Gentes. V . 1 6 8 . 2 . 1 1 . 1 4 > -

a u n l o s pérfidos fientcn q u e b r a r -

la- V I . 1 8 4 . 1 . d e b e r e f p e t a r f c , 

i n o d a r l a p a r a e n g a ñ a r . V I . 

6 9 . 1 . c o m o fe d e b e g u a r d a r , i 

m a s c o n juramento! V . , 6 8 . 2 1 

nadifc d e b e c o r r o m p e r l a , ni e n -

g a ñ a r l a . I I . 5 5 - i - v ' 1 6 8 . 1 . 

g u a r d a r l a , o b l i g a a q u e la g u a r -

d e n , V . 1 6 8 , 2. es m e j o r m o r i r 

q u e q u e b r a n t a r l a . V I I . 1 3 1 . 2 . 

1 6 5 . 1 . 1 7 7 . 1 . p o r q u e e s g r a n 

traición. I I . Í 9 - 2 . r a r a v e a fe 

g u a r d a . V I H . 1 4 2 - e l q u e l a b u r -

la e x p o n e f u vida. V . 5 0 . 2. 

Fl Ca,olica, f i d e b e i n t r o d u c i r l e 

fin Arma, a l o s Indiei! V . 1 1 6 . 1 . 

1 2 4 . 2 . 

S a n t a Fi , Pueblo c e r c a d e México, 

d c / n ¿ i o > p o b t c s , ¡ b u e n o s Chrif-

tianei, f u n d a d o p o r el Lic. %ui-

roga. V . 1 2 1 . 2 . c o n t r a d i c e n f u 

f u n d a c i ó n l o s Venua , i p i d e l a 

Audiencia fe les d é M a U . V . i 1 9 . 

2 . 

S a n t a F ¡ de Antioquia. D . 3 3 . I . Vi-

lla de P o f a y a u . V . 2 4 4 . 2. fu Sitio, 

Fruta , Población , i Goviirno, D. 

3 9 . 1 . 

S a l i r a Fe de B a j e r a , f u Sitie , i Plbla-

e/on. D. 3 1 . 2 . h c c h a p o r e l l i e , 

s¡ue[aia. V I - 1 4 - l . f u Igleft* Me-

tropolitana , Vecindad, i Cemento,. 

V. 3 2 - l . r e f i d c l a Audiencia Real 

e n ellu.D.66. r . f c m a n d a n o e n -

t r e n l o s Oidora en Cabildo, COK10 

era ccflumbre. V I I I . 2 5 0 . I . 

S a n i a Fe de Veragua. D. ; o , 2 . 

S a n t a F i , Ciudad d e Paraguaj.VW. 

1 4 . 2 . 

S a n t a Fe , lila , fe m a n d a p r a & i c a r 

en e l la l a libertad , i Ordenanzas 

de Indio!. I ! . 2 3 8 . 2. f u f r u -

t e s . II . 2 5 9 - 2 . 

Poli*litad CS hiende üiot. I I . 2 4 9 . 2 . 

n o d e j a r f e a r r a l i r a r de e l l a . 1 . 

1 2 i - i . n o ai q u e c r e e r l a , l l l . 

j 3 . 1 . e n g e n d r a Jefetiido.lU.i o. 

2. i fbervta a u n e n los m a l a r e s 

Capitanes. I I . 263.* 2 . m a n i f i e f l a 

Usmaldadts de e l q u e l a l o g r a . 

5 2 . 1 . d e c l a r a e l animo.VI. 

t o o . , , c a i e t o n d c f d e ella en 

g r a n d e s m i i e r i a s m u c h o s . V I . 

, 0 2 . 1 . p r o d u c t Gutrrai Civiles. 

V I I I . 1 7 9 . 2. e s Madre de la ne-

gligencia. 11 . 1 4 8 . l . 

Doña Felipa Iduñiz de Pereflrelo, Mu-

g e r p r i m e t a d e Coleo. 1 . 1 2 J . 2 . 

m u e r e , i f u s H i j o r . I . 1 1 . 2 . 

San Felipe , Villa e n e l Eflrttho , f e 

d e f p u c b l a p o r e l frío. D. . 5 , . 

| i 

San F e l r f r , Villa e n Mecheacan. D. 

2 1 . 1 . III . 9 2 . 1 . f u n d a d a en la 

Guerra c o n t r a l o s ChceHúmat. 

1 1 1 . 9 2 . 2 . V l l l . 1 3 9 . 1 . 2 4 6 . 2 . 

f u Comarca f é r t i l . V H I . 1 4 0 . 1 . 

San Felipe , Sierra!. I. 1 9 7 . 2 . 

San Felipe , Ciudad , fe f u n d a . 27. 

3 0 . 1 . 

Felipe I. f e c a f a c o n l a Pnncefa Do-

ña Juana. 1 . 6 5 . 2 . c f p c r a u l c en 

Efpaña. I . 1 6 7 . 1 . m u c r e . I . 

1 7 0 . 1 . 

Felipell. n a c e > i ' d a a v i f o e l Rti 1 

Jas ludias. I V . 2 8 . 1 . g o v i e r n a 

c f t o s Rema , a u f e n t e fu Padrt. 

V I 1 I . 6 . i . e m b i a a f o r t i c a r á i a 

Habana. D. 8 . 2 . p o n e la laqulfi-

cien en India,, i p o r q u e ? D. 6 4 . 

2 . m a n d a m u d a r á Nombre di 

Pie» a Pottobelo. I I . 6 6 . I . i 

e f e r i v i t C i ta Hifloria a l Autor , i 

Papeles, i Libro! q u e le m a n d o 

d a r . V I . 8 . 1 . V I I . 1 4 4 . 1 . 

Iilipillo, Indio de Recebo,, fe le d a n 

á Piporro l o s d e Tutnbtz. I V . 3 4 . 

1 . re f iere á Ptfarro la Traición, 

q u e l e t c n i a n t r a m a d a . V i . 1 9 6 . 

2 - v i e n c a Efpaña c o n o l , ¡ a p r e n -

d e Cafllllano. V . 4 0 . 1 . v a c o n 

Sero á la Embajada d e Atahtealpa. 

V , 4 0 - 1 . f i l e e n a m o r o d e » n a 

d e l a s M a j e r e i d r Atabualpa , i 

p e r f u a d i o á l o s lanatenat a q u e 

d í x e f e n q u e r í a m a t a r á l o s Caf-

tollar,o!. V . 5 7 . 1 . 5 8 . 2 . d e x a 

á Almagro, i fe pa fa á Alvarado. 

V . 1 4 2 . 2. p r o p o n e m e d i o s d e 

d e n o t a r l e . V . 1 4 3 . 1 . Alvar ado 

f e le b u e l v e a Almagro. V . 1 4 3 . 

1 . h a c e f e f a m i l i a r d e M a n ^ e . i 

p e r l u a d c á l o s India q u e Alma-

gro q u e d e p o r Govcrnador. V . 

1 6 9 . I . 

Felipe Bofcan , p r e f o p o r l o s Almo-

| r a . V I . 6 9 . , . 

Ftlipc de Cacera , Contador d e l Rio de 

la Plata , o b e d e c e á Cabtpa de 

Vaca. V I I . 7 9 . 2 . v a d e lu o r d e n 

a r e c o n o c e r á Buenar Aires, i f e 

b u e l v e . V I I . 3 6 . , . d e r i v e c o n -

t r a e / a l Reí, i p e r f u a d e á d o s Re-

lieiofol Francifeoi v e n g a n a Efpa-

ña a q u e j a r l e . V i l . - . 2 5 . 1 . es 

p r e f o , í f u e l t o corifianfa, 1c 1 l e -

v a Cabrfa .ic VMH á lu Def.ubri-

miente. V I . 1 2 3 . 2 . o f e n d i d o d e 

• q u e 110 le d é j a l e v i v i r c o n l i b e r -

t a d . 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
t a d . V I I . 1 9 8 . i . t r a t a c o n l o s 

dctr.às oficiales ReaUt e c h a r l e d e l 

Ge^ f f » « . i c . i g a f u u d o à Ia Ci'«* 

¿ n i , le p r e n d e n . V I I . 1 9 9 . 1 . 

q u i t a n l c los Froc e fis c o n t r a ellos, 

h c j u e a n l c la Cafa, i le e c h a n 

Un ¡ios. V i l . 1 9 9 . 1 . n o m b r a à 

IraU p o r Teniente, i d e t e r m i n a 

h a c e r vna Entrada, i la Gente la 

r e h u í a , ¡ a m e n . i c a c o n la m u e r -

t e à Cabe fa de Vaca , fi t r a t a d e 

l i b r a r l e . V i l . 1 9 9 . a . in juf t ic las» 

i m a l d a d e s q u e h i c i e r o n , iPer-

fonas q u e le p u l i e r o n p a r a q u e l e 

i n a t a f e n , fi q u i f i e l e n f o l i a r l e . 

V i l . z o o . 1 . e m b á r c a l e iEfpa-

ña c o n d o s oficiales Reales. I I . 

a o o . ¿ . i à otros d e f p u e s . V i l . 

2 0 1 . 1 . q u e d a p o r Teniente d e 

hala e n la Afcenfion , c o n t r a e l 

g u f t o d c T o d o s . V l I . z 3 6 . 1 . V i l i . 

4 3 . 1 . i d à o r d e n d e q u e le o b e -

d e z c a n , i b u f e a à Diego de Abre-

go , i p c r í i g u c à l o s q u e le l a -

q u e a n . V l l l . 4 3 . 1 . 

ftlipc Caritopa , V i z n i e t o d e Capac 

tapangm , l o q u e d e c í a d e f u 

Riqaefa.V.66. a . 

Felipe Gutiérrez, c o m o fe le c o n c e -

d i ó l a Conquifia de Veragua : V . 

ì l i . 2. e n q u e t u v o p o c a f o r t u -

n a . V i l . 8 5 . 2 . l l e v o c o n t i g o à 

Ciròn. V l l l . 2 3 9 . 1 . r e í i f t e n l e l o s 

Indios en e l la > i m u c r e de h a m -

b r e m u c h a de f u Gente. V . 2 2 2 . 

1 . d e j a l a q u e le q u e d ó , i fe v à 

a l Perii c o n a l g u n o s Amigos e n 

v n a Barca. V . 2 2 2 . 2 . Capitan 

General, n o m b r a d o p o r Pi farro 

en Chincha. V I . 3 8 . 2 . n o h a -

l la i n c o n v e n i e n t e en q u e Ptfarro 

f e v e a c o n Almagro. V I . 3 9 . 1 . 

o í e l e l o q u e p a s o en c í C ^ í í o . V I . 

4 6 . 1 . i c o n v iene en q u e le a j u f -

t e n . V I . 4 6 . 2 . l u g a r q u e t u v o e n 

l a Batalla de las Salinas. V i . 9 7 . 

1 . i otros p e r f u a d e n à Almagro el 

Mofouo v a i a c o n t r a Garda de 

Alvarado. V l l . 4 9 . 2 . h a l l ó l e e n 

Ja Batalla deChupas. VII. 5 9 . 1 . 

c o n c c d e l c Vaca de Cafiro el Des-

cubrimiento. V I I I . 6 7 . 2 . i Con• 

qui fi a d e l Rio de la Plata, i à Die-

go de Rojas , i f o c o r r c fu Gente. 

V I I . o j . i . fa ie figuiendo à Ro-

jas d e l Cuzco,i p r o c u r a n p o n e r l e 

m a l c o n e l ; i l o q u e h i^o. i le e f -

c r i v i ò . V l l . ó 7 . i . d a f e m u c h a p r i e 

f a à l l e v a r á hojas B a f t i m e n t o > i 

l o q u e m o r m u r a b a n fus Soldados. 

V i l . 6 8 . 1 . j u n t a n í e , í r c l u e l v e n 

i r d e f e u b r i e n d o h a r t a e l Rio de U 

Plata : h u i c n l o s Indios en Moca-

xaca , i b u e l v e n Cobre el, i l o s 

v e n c e . V I I . 1 n . 2 . pe lea t r e s 

D í a s c o n los Indios d e la Comar-

ca , ¡ l o s d e r r o t a . V i l . 2 2 3 . 2 , 

e m b i a à c u r a r á Boias à f ajeria-

da f u i a , i d i c e n le h a d a d o v<-, 

mno, i l o n i e g a , ) u r a n d o l o . V U . 

2 2 3 . 1 . o f r e c e à Rojas, m o r i b u n -

d o , p o n e r en (u l u g a r à Francif.o 

de Mendofa. V U . 2 2 3 . h a l l a 

B a f t i m e n t o en T,fana. V I I . 

d e j a lu i g u a l à Menèofa , 110 

q u e r i e n d o 1er ¡ n f e r t o r ; ¡ l o q u e 

d e c i a n l o s Soldados. V I I . 2 2 3 . 2 . 

es p r e f o , i r o b a d o p o r e l l o s , i 

d e f i e n d e fu vida Mendofa. V I I . 

2 2 4 . i . i le e m b i a al Cuzco c o n 

f e í s Amigos f o f p c c h o f o s à è l . V I I . 

1 2 4 . 1 . h a l l a d o n d e d e f c n b r i ò ? D . 

4 8 . 2. l i e g a a l C n z x o , i f a b í e n d o 

e l m a l a n i m o de Confalo, f e v à 

a l vitrei. V U . 2 6 4 . i . h a c e l e d a r 

G a r r o t e Fuelles, de o r d e n de 

Gsnfalo, i le f a c a à la Piafa , i 

d e l c o n t e n t o q u e c a u s ò f u m u e r -

t e . V I I . 1 7 3 . 1 . fas Soldados l l e -

g a r o n al Paraguay. V I H . 9 j . 2 . 

96. 1 . C o n Francifco de Mendoca» 

V I I I . x 6 . 2. 

Dh Felipe de Mendofa f a le d e la Cafa 

d e Hinojofa al t i e m p o d e l Rebelión 

c o n la Efpadadefnuda. V i l i . , 7 8 . 

2 . n ó m b r a l e la Audiencia p o r 

Capitan de la Artillería. V I H , 

1 9 1 . 2 . i fe h a l l ó c o n e l l a en l a 

Batallado Pucara.VUl, 233.a. 

Felipe liten , Alemán , d e b u e n a s 

c o f t u m b r e s , i d e f e o s , n o m b r a -

d o p o r el Obifpo Bafiidas p a r a 

d e f e u b r i r , fa le c o n 1 0 0 Caba-

llos. V i l . Ï 3 6 » 2. p i é r d e l o s t o -

d o s , l l e v a n d o e l m í f m o v i a g e , 

q u e HernanPerez deljuefada.Vil. 

2 3 7 . 2 . a n d u v o c i n c o Años d e f -

Felizefiado n o d e b e m a l t r a t a r f e . i l , 

2 4 6 . 1 . 

Fernandina, Isla , l e m a n d a l l a m a p 

Cuba , à quienColcn, D . 8 . 1 . I . 2 6 . 

i . l l a m b Juana. 1 . 2 9 2 . 2 . f u fi-

t i o , i a b u n d a n c i a . 1 . 2 . z . c o m o 

f e d i e r o n à lu Catedral l o s Diez-

mosiUï.i 4 6 . 2 . V a a f e Cuba, 

Fernando. V c a ( c H e r n a n i o . 

S . Ftrnxnto , Puerto. V i l l . 9 5 . I . 

D. Fernando el Catihco , R d de Efpa-

na. D. 1. 2 . V e a i e Rei Catolico. 

Matfire Fernando , Pet luxais , a v î f a 

a Jorge de Menefes, q u e Tidore t é -

n i a p o c a Gente, d e o r d e n d e U 

Rein*. I V . 8 7 . 2. 

D. Fernando Alvarez deToledo , Du-

que deAlva, t o m a 3 0 g d u c a d o » 

d e l à Plat a de P art icul ares , à 

tenfo. V , 2 0 5 . 1 . 

Fernando de Aivarado d é j à à Juan 

de Aiofia p u b l i c a m e n t e c o n otros, 

V i l l . 6 2 . . . 

D. Fernando de Andrade , A fi fi ente 

debevilla,(c\c c n c a r g a d è f a v o c 

à D. Pedro de Mendofa.V.a 2 0 . 1 . 

Conde D. Fernando de Andrade h a c e 

Afiento c o n otros de p o b l a t c l A/« 

de laPlata, i c o m o l e c o n c e r t o 

c o n Diego Garcia] 1 1 1 . 2 7 8 . 1 . 

Fernando de Cardenas , Capitan de 

Infarueria dcGafca. V I I l . 7 4 . 1 . 

Fernando de Contreras v à c o n l u Pa-

dre D. Rodrigo à Nicaragua. V I . 

I 1 . 2 . 

D . Fernando Corses. V e a f e Hernan. 

Fcrnan Gonfalez de Contreras , Caba-

llerodc6egovia.Vi.il 

c u b r i e n d o . V i I . 2 3 8 . i . P » i i / w q u e Fernando Pantana q u i t a la Ce/an* à 

t e n i a i n t e n c i ó n d e f u n d a r . V i l . 

2 3 9 . 1 . b o l v i e n d o à C w v à à 

b u f c a r à Bartolomé Belfar à Bari-

quicimeto, i f e h a l l a c o n Juan de 

Villegas. V I I . 2 3 7 . 2 . q u e d a f c , c m -

b i a n d o à Coro à d a r c u e n t a . V I I . 

2 3 8 . 1 . a l t e r a d o dtWando d e l Lic. 

Carvajal p a r a q u e c o m p a r e c i e -

f e n fus Soldados, le h a b l a c o n f u 

Gente. V i l . 2 3 8 . 1 . a r m a l e v n 

e n r e d o el Lic.Carvajal,\ le m a n -

d a ir p r e f o : a g a r r a n í c i o s d o s , 

i l o s e f p a r c e fu Gente. V I I . 2 3 8 . 

2 . v à à p r e n d e r l e Carvajal t i f e 

a p a r t a c o n Belfar, i l u Genre c i n -

c o L e g u a s . V I I . 2 3 8 . 2 . c o n v i e -

ne en la Paz q u e le o f r e c e ; ¡ ju 

Girón, ¡ e n t r a c o n ella c u l o s 

ies. V i l i . 2 3 8 . 1 . 

Fernando de Prado , d a l e Cuenta d e 

f u Viage à Efpaña e l Uc.Quefada. 

1 4 8 . 

D. Fernando de Toledo y H e r m a n o 

d e i Duque de Alva , Sobrino d e l 

Rei Catolice , c a i a à fu H i j a Do-

ña Mana COU D.Diego Colon I. 

1 8 2 . 2 - i r . f t a al R W à q u e c o n f e r -

v e ìosPrivilegios dcZolon,\.i 8 4 . í . 

Fernando de Valdaya r e q u i e r e ¿Mar-

tin .ñ'guez f e v a i a à la Fort ale fa 

dcTerrentte, ò le h a r í a n i r . H I , 

1 7 4 . 1 . in l ì f te r e f p o n d i d o , i f e 

le d i c e n o b u e l v a , i e s r e g a l a d o . 

I I I . 2 7 5 . i . 

r a d a , fe e n c a m i n a à Coro , i Car- D. Fernando Val Jes, Arfobifpo de Se-

v A j « / d à f o b r e è l a l e v o f a m e n t e , villa » p e r d i ó l a Preb:nda c o n D. 

i l e p i e r . d e , i m a t a , i À otros, Sebafiian Ramírez. V. 2 0 2 . 1 . 

V I I . 2 3 9 . i . i n u l t a m e n t e . V i l i . Feroces, f o i o a f p i r a n à la gloria.^II. 

4 5 . 1 . f i e n t c n m u c h o l a m u c r t e > * 7 - i ' 

SusSoldados. V I I . 2 3 9 . 1 . i fe v à n Verro , isla deCanarias , h a l l a Colon 

t r e i n t a c o n el Lic. Carvajal.Vlil, à 15 O L e g u a s de e l l a v n Palo d i 

4 + . 2. Navio. V i l . 1 5 . 2 . 

S. Felix ,Calo, p o r q u é f e l l a m o afi? Ferrol ,Puert». D . ^ . i . 

V I I I . 1 $ 9 . 1 . Feudos, (i r . s c o n v e n i e n t e los a i a e n 

Fénix , Pie fa de Artilleria de Plata, Indiasi V . 1 0 5 . 2 . V I ¡ I . 2 4 1 . 1 . 

q u e e m b í ó Corti¡ al Rei. I I I . Fianças de fu Afume o f r e c e e l Lic. 

¿ 9 3 . 1 , C a f a t f ü . 9 1 . 2 . 

1 ¿ a ribes, 

ili 
J H 

m 

if 



Exjuriui , C « r f f W , T o Pitillo fuir 

a l u d a i - U r r a c a c o n t r a teirariai, 

I I . 2 4 1 . 1 . 

T A B L A G E N E R A L 
Pet,fi p o t e ! M a r ^ V I l I . . 3 6 . I V . 

2 . 
Putin , ò Morra Morino. 

, (us e orrientei. I . 

FabinnCinfa'ez v à c o n l o f Ma«/"» 

à r e c o n o c e r l a S i e r r a ¿ e tìaafra-

r a ; 1 l o q u e t u c e d i ò . V I . 8 . 1 . 

Facinerofos, p a r a e n g a ñ a r l o s , p r o -

m e t e r l a r g o . V i l . 1 0 9 . ¡ . 

Foderi. , ò Cafa dtGoutraracion h a -

c e f a b r i c a r e n Zebù, Mogollan,,. 

I I I . 6 . 1 . t Confalo Gomiz de a f f i -

nola e n r i p o r r . I H . 1 1 1 . 2 . q » i " -

l a Antimo Brlti, i p r e n d e l o s Ef-

poñeln. I H . r 1 2 . I . d e l o s Min 

d e Alala a e n Hibuerai. V e a f e 

Aculan. 

V. Padri que di Toh do , Duque di Al-

va, f a v o r e c i d o d e l Rei Católico, 

i n f l a e n q u e f e d e l p a c h e à Don 

Diego Colon, i l o c o n t i g u e . i c o -

m o M . 1 6 4 . 2 . h a c e q u e b u e l v a 

à Cafiilla e l Rii d e l d e Napoli» I . 

1 6 4 . 2 . 

F a i / o o r r c n e l Darìtn.l. 2 7 9 . 1 . e n 

. V . 2 3 9 . 1 . e n P a f i o . V I . 

I . c n l a Montaña do Cima. 

. e n S a n t a Cruz de la 

Quii' 

1 4 5 . 

V I . 1 4 7 . 

S i e r r a . V I U . 1 0 0 . 2 . e n Tierra ¡ir-

me. 1 1 . 6 8 . t . c o m o l o s c a c a b a n 

l o s Indio1 e n CaflUla del Oro. I V . 

1 9 . 2 . e n Mechonean. H l . 9 3 . I . 

* e n l a Corgona. I I I . 2 8 2 . 2 . e n 

Puerto Viejo. V . 1 1 9 . 2 . 

Halcón, Cabo: D. 9 . 2 . 

Fa/eon , Capitán , fe le m a n d a a c o -

m e t e r e l Peñol de Nulbizilan , i 

f u be á é l fin e f p e r a r l o s Caballot. 

V I I . 4 0 . 2 . d e j a n l e l o s I n d i o t f u -

b i t , i d a n f o b r e 6 1 , i e s m u e r t o 

c o n 01 roí o c h o Efpañelel, i l o s 

d e m á s f e r e t i r a n . V I I . 4 1 . 1 . 

Falfariei, e n Tepeaca t e n í a n pena dt 

muerte. I I I . 2 8 6 . 2 . 

Faionio , o r o m n l b a j o . V I . 7 1 . 1. 

Fama, ic e n g e n d r a c o n e l m i e d o , 

i c o n f i a n z a . I V . 5 2 . r . c r u e l 

c o n t r a los Principes. V I I . 1 ) 4 . 

l . m a i o r q u e l a s c o f a s . V . 2 2 3 . 

1 . e n c a r e c e las l e x a n a s . V I I . 8 4 . 

2 . fe d i f m i u u i e c o n la p r e f e n c i a . 

V I . 9 9 . 1 . c a u f a g r a n d e s c í e & o s 

p a r a \iefi,moiion. V I . 1 3 4 . z. 

c o n f c r v a r l a e n l o s malos Jucefoi, 

e s i n d i c i o d e a n i m o g r a n d e . V i l . 

Far alione. 

D . 3 3 . 1 . 

F a r o de Metina , 

2 5 2 . 2 . 

Farol,Cabo. 1 . 5 7 . 1 . 

Farfantes h a v i a e n / « c a f a n , . c 0 ™ ° 

¡ m i r a n o ¡ a l o s Efponolai I V . 

209* 2 . 

Fatales Dias q u a l c S f e l l a m a n . V I . 

1 0 7 . i . 

Fatztra e s Pazquare. I I I . 9 1 . 1 . 

Faja!, Isla d e l o s Afires-lH- r . 

F e e s c o n f o r t e . > 1 . 2 5 2 y i . ¡ f u n d a -

ñ a e n t o d e la Jufiitia , i a l i m e n t o 

d e la c o m p a ñ í a H u m m a . V . 1 6 7 . 

2 . 1 6 8 . 1 '.fantifime bitn e n t r e l a s 

Gentes. V . 1 6 8 . 2 . 1 1 . 14«• . 

a u n l o s pérfidos t i enten q u e b r a r -

la- V I . 1 8 4 . 1 . d e b e r e l p e t a r f c , 

i n o d a r l a p a r a e n g a ñ a r . V I . 

6 9 . 1 . c o m o fe d e b e g u a r d a r , i 

m a s c o n jnramenw! V . 1 6 8 . 

n a d i e d e b e c o r r o m p e r l a , n i e n -

g a ñ a r l a . I I . 1 5 - i - v - i ® 8 . i . 

g u a r d a r l a , o b l i g a a q u e la g u a r -

d e n , V . 1 6 8 , 2 . es m e j o r m o r i r 

q u e q u e b r a n t a r l a . V I I . 1 3 1 . 2 . 

1 6 5 . 1 . 1 7 7 . 1 . p o r q u e e s g r a n 

traición. I I . Í 9 - 2 . r a r a v e z fe 

g u a r d a . V l l l . i 4 2 . 0 ! q u e l a b u r -

la e x p o n e f u vida. V . 5 0 . 2 . 

Fí Católica, f i d e b e i n t r o d u c i r f e 

fin Armas a l o s Indios! V . 1 1 6 . 1 . 

1 2 4 . 2 . 

S a n t a F í , Pueblo c e r c a d e México, 

d c / n J i o * p o b i c s , ¡ b u e n o s Chrif-

tianoi, f u n d a d o p o r el Lic. Qui-

roga. V . 1 2 1 . 2 . c o n t r a d i c e n f u 

f u n d a c i ó n l o s f e e m o i , ¡ p i d e l a 

Audiencia fe l e s d é M a U . V . i 1 9 . 

2 . 

S a n i a F j de Antioquia. D. 3 3 . I . Vi-

lla di P o p a y a n . V . 2 4 4 . 2 . f u Sitio, 

frutos, Poblacion , I Covitrno, D. 

3 9 -

S a l i r a Fe de Bogotá, f u Sitio , i Tilla-

cion. D. 3 1 . 2 . h e c h a p o r c l l . i t . 

Qtccfeda. V I . 1 4 . l - f " Iglefia Me-

tropolitana , Vecindad, iCcnventoi. 

D. 3 ' £ . l . r é f i d e l a Audiencia Real 

e n ella.D.66. r . f c m a n d a n o e n -

t r e n l o s Oidores e n Cabildo, c o m o 

era cefiumbrt. V I I I . 1 5 0 . I . 

S a n i a Fe de Viragua. D. ; o , 2 . 

S a n t a F i , Ciudad d e laraguay.VW. 

1 4 . 2 . 

S a n t a Fe , 1,1a , fe m a n d a p r a í t i c a r 

e n e l l a l a aberrad , i Ordenabas 

d e I n d i o s . I ! . 2 5 8 . 2 . f u f r u -

t e s . II . 2 5 9 - 2 " 

Felicidad es hiende Dios. I I . 2 4 9 . 2 . 

n o d e j a r f e a r r a l l r a r d e e l l a . 1 . 

1 2 1 . 1 . n o ai q u e c r e e r l a . 111. 

j 5 . 1 . e n g e n d r a dtfcnido.lU.t o. 

2. i f,hervía a u n e n los m a l a r e s 

Capitanes. I I . 2 6 3 - 2 . m a n i f i e f l a 

maldades d e e l q u e l a l o g r a . 

5 2 . 1 . d e c l a r a e l animo.VI. 

1 0 0 . 1 . c a i e i o n d e l d e el la e n 

g r a n d e s m ü e r i a s m u c h o s . V I . 

1 0 2 . 1 . p r o d u c e Guerras Civiles. 

V I I I . 1 7 9 . 1 . e s Madre d e la ne-

gligencia. I I . 1 4 8 . 1 . 

Doña Felipa Iduñiz de Peeejírelo, Mu-

gerprimera d e Coto», I . 1 2 5 . 2 . 

m u e r e , ¡ f u s H i j o i . 1 . 1 1 . 2 . 

San Felipt , Villa e n e l Efirecho , f e 

d e f p u c b l a p o r e l frío. D. . 5 1 . 

i . 

S a n Felipt, Villa e n M'chiacán. D. 

z i . i . I I I . 9 2 . 1 . f u n d a d a e n la 

G u e r r a c o n t r a l o s Chichlmccas. 

1 1 1 . 9 2 . 2 . viii. 1 1 . 2 4 6 . 2 . 
f u Comarca f c r i i l . V H I . 1 4 0 . 1 . 

San Felipt, Sierras.I. 1 9 7 . 2 . 

San Felipe , Ciudad , f e f u n d a . 27. 

3 0 . 1 . 

Itlipe I. f e c a f a c o n l a Prmcefa Do-

ña Juana. I . 6 5 . 2 . e l p c i a n l c e n 

Efpaña. I . 167. 1. m u c r e . I . 

1 7 0 . 1 . 

Felipe II, n a c e , i- d a a v í f o e l Rei 1 

l a s ludias. I V . 2 8 . 1 . g o v i e r n a 

c f t o s Reinos , a u f e n t e tu Padri. 

V I 1 I . 6 . i . e m b i a a f o r t i c a r á l a 

Habana. D. 8 , 2 . p o n e la Inquifi-

cion e n Indias, ¡ p o r q u é D . 6 4 . 

2 . m a n d a m u d a r á Nombro di 

Dios a Portolelo. I I . 6 6 . I . i 

e f e r i v i r e f t a H,¡loria a l Autor , I 

Papeles, i Libios q u e le m a n d o 

d a r . V I . 8 . 1 . V I I . 1 4 4 . 1 . 

Ielipilio, Indio d e Pacho,, f e le d a n 

á Pífano l o s d e Tumbiz. I V . 3 4 . 

1 . r e f i e r e á Psfarro la Traición, 

q u e le t e n í a n t r a m a d a . V I . 1 9 6 . 

2 . v ¡ e n c a EJpaña c o n c i , ¡ a p r e n -

d e Cafilllano. V . 4 0 . 1 . v a c o n 

Solo á la Embajada d e Atahualpo. 

V , 4 0 - 1 . f i l e e n a m o r o d e ^ a a 

d e l a s M a j e r e i d e Alobuolpa , i 

p e r f u a d l o á l o s i a i / a e o n a i a q u e 

d í x e f e n q u e r í a m a c a r á l o s Cof-

tellar.es. V . 5 7 . 1 . 5 8 . 2 . d e x a 

á Almagro, ¡ fe p a f a á Alvarado. 

V . 1 4 2 . 1 . p r o p o n e m e d i o s d e 

d e r r o t a r l e . V . 1 4 3 . 1 . Alvar ado 

f e l e b u e l v e a Almagro. V . 1 4 5 . 

1 . h a c e f e f a m i l i a r d e Mango,¡ 

p e r f u a d e á l o s India q u e Alma-

gro q u e d e p o r Govcrnador. V . 

1 6 9 . 1 . 

Felipe Bofcan , p r e f o p o r l o s Alma-

gros. V I . 6 9 . 1 . 

Felipe de Cacera , Contador d e l Rio de 

le Plata , o b e d e c e á Cabefa de 

Vaca. V I ! . 7 9 . 2 . v a d e l u o r d e n 

á r e c o n o c e r a Buenos Aires, ¡ f e 

b u e l v e . V I I . 3 6 . i . e l c r i v e c o n -

t r a e / a l Rei, i p e r f u a d e á d o s Re-

ligiofos Fruncí feo, v e n g a n a E f f o -

ña a q u e j a r t e . V i l . 1 2 5 . 1 . es 

p r e f o , í f u e l t o c o n / » « f * , l e l l e -

v a Cabefa .ie Vaca á lu Defiuiri-

miomo. V I . 1 2 3 . 2 . o f e n d i d o d e 

• q u e 110 le d é j a l e v i v i r c o n l i b e r -

t a d . 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
t a d . V I I . 1 9 8 . i . t r a t a c o n l o s 

d e m á s o f ic ia les Reales e c h a r l e d e l 

Ge^ f f » « . i e n g a ñ a n d o à Ia Ci'«* 

l i a i , le p r e n d e n . V I I . 1 9 9 . 1 . 

q u í t e n l e los Froc e fis c o n t r a ellos. 

h c j u e a n l c la Cafa, i le e c h a n 

Un ¡ios. V i l . 1 9 9 . 1 . n o m b r a à 

¡ra/a p o r Teniente , i d e t e r m i n a 

h a c e r v n a Entrada, i la Gente la 

r e h u í a , ¡ a m e n . i c a c o n la m u e r -

t e à Cabefa de Vaca , fi t r a t a d e 

l i b r a r l e . V i l . 1 9 9 . %. i n j u f t i c i a s » 

i m a l d a d e s q u e h i c i e r o n , i Ver-

fonas q u e le p u l i e r o n p a r a q u e l e 

m a t a f e n , fi q u i f i e l e n f o l i a r l e . 

V i l . z o o . i . e m b á r c a l e iEfpa-

ña c o n d o s oficiales Reales. I I . 

a o o . ¿ . i à otros d e f p u e s . V I I . 

2 0 1 . 1 . q u e d a p o r Teniente d e 

hala e n la Afcenfion , c o n t r a e l 

g u f t o d c T o d o s . V l I . z 3 6 . i . V l l I . 

4 3 . 1 . i d à o r d e n d e q u e le o b e -

d e z c a n , i b u f e a à Diego de Abre-

g o , i p c r í i g u c à l o s q u e le l a -

q u e a n . V i n . 4 3 . 1 . 

felipt Caritopa , V i z n i e t o d e Capac 

Ta pingui y l o q u e d e c í a d e f u 

Riqaefa.V.66. 2 . 

Fel'pe GutierreK, c o m o fe le c o n c e -

d i ó l a Conquifia d e Veragua : V . 

2 ,21 . 2 . e n q u e t u v o p o c a f o r t u -

n a . V i l . 8 5 . 2 . l l e v o c o n t i g o à 

Ciròn. V i l i . 2 3 9 . 1 . r e f i f t e n l e l o s 

Indios e n e l l a > ¡ m u c r e d e h a m -

b r e m u c h a d e f u Gente. V . 2 2 2 . 

1 . d e j a l a q u e le q u e d o , i fe v i 

a l Perk c o n a l g u n o s Amigos e n 

v n a Barca. V . 2 2 2 . 2 . Capitan 

General, n o m b r a d o p o r Pi farro 

e n Chincha. V I . 3 8 . 2 . n o h a -

l la i n c o n v e n i e n t e e n q u e Pífano 

f e v e a c o n Almagro. V I . 3 9 . 1 . 

o í e l e l o q u e p a s ó e n CÍC^ÍÍO.VI. 

4 6 . 1 . i c o n v iene e n q u e le a j u f -

t e n . V I . 4 6 . 2 . l u g a r q u e t u v o e n 

l a Batalla de las Salinas. V i . 9 7 . 

1 . i otros p e r f u a d e n à Almagro el 

Mofouo v a i a c o n t r a Garda de 

Alvarado. V i l . 4 9 . 2 . h a l l ó l e e n 

Ja Batalla deChupas.\II. 5 9 . 1 . 

COnCedeie Vaca de Cajlro el Des-

cubrimiento. V I I I . 6 7 . 2 . i Con-

quifia d e l Rio de la Plata, i à Die-

go de Rojas , i f o c o r r c f u Gente. 

V I I . o j . i . f a i e figuiendo à Ro-

jas d e l Cuzco,i p r o c u r a n p o n e r l e 

m a l c o n e l ; i l o q u e h i ^ o . i l e e f -

c r i v i ó . V l l . 6 7 . i . d a f e m u c h a p r i e 

f a à l l e v a r á Rejas B a f t i m e n t o > i 

l o q u e m o r m u t a b a n lusSoldados. 

V i l . 6 8 . 1 . j u n t a n ( e , i r c l u e l v e n 

i r d e f e u b r i e n d o h a r t a e l Rio de la 

Plata : h u i c n l o s Indios e n Moea-

xaca , i b u e ' . v e n f o b r e el, i l o s 

v e n c e . V I I . 1 2 2 . 2 . p e l e a t r e s 

D i a s c o n los Indios d e la Comar-

ca , ¡ l o s d t r r o t a . V i l . 2 2 3 . 2 , 

e m b i a à c u r a r á Rojas à f ajeria-

da f u i a , i d i c e n le h a d a d o v<-, 

ntno, i l o n i e g a , ) u r a n d o l o . V U . 

2 2 3 . 1 . o f r e c e à Rojas, m o r i b u n -

d o , p o n e r e n (u l u g a r à Francif.o 

de Mendofa. V U . 2 2 3 . 1 . l la l la 

B a f t i m e n t o e n Ti fana. V I I . 

d e j a l u i g u a l à Menèopa , 110 

q u e r i e n d o f e r i n f e r t o r ; ¡ l o q u e 

d e c i a n l o s Soldados. V I I . 2 2 3 . 2 . 

es p r e f o , i r o b a d o p o r e l l o s , i 

d e f i e n d e f u vida Mendofa. V I I . 

2 2 4 . i . i l e e m b i a a l Cuzco c o n 

f e i s Amigos f o f p c c h o f o s à è l . V I I . 

1 2 4 . 1 . h a f t a d o n d e d e f c n b r í ó ? D . 

4 8 . 2 . l i e g a a l Cuzco, i f a b í e n d o 

e l m a l a n i m o d e Confalo, f e v a 

a l virrd. V U . 2 6 4 . i . h a c e l e d a r 

G a r r o t e Fuelles, d e o r d e n d e 

Gsnfalo, i l e f a c a à la Piafa , i 

d e l c o n t e n t o q u e c a u s ó f u m u e r -

t e . V I I . 1 7 3 . 1 . fas Soldados l l e -

g a r o n a l Paraguay. V I H . 9 J . 2 . 

9 6 . i. can Frana feo de Mendoca» 

V I I I . , 6 . 2 . 

Dh Felipe de Mendofa f a l e d e la Cafa 

d e Hinojofa a l t i e m p o d e l Rebelión 

c o n la Efpadadefnuda. V I I I . , 7 8 . 

2 . n ó m b r a l e la Audiencia p o r 

Capitan d e la Artillería. V I H . 

1 9 1 . 2 . i fe h a l l ó c o n e l l a e n l a 

Batalla de PHCara.VUl, 233.2. 

tettpe Vtèn , Alemán , d e b u e n a s 

c o f t u m b r e s , i d e f e o s , n o m b r a -

d o p o r el Obifpo Bafiidas p a r a 

d e f e u b r i r , f a l e c o n 1 0 0 Caba-

llos. V i l . Ï 3 6 » 2 . p i é r d e l o s t o -

d o s , l l e v a n d o e l m i f m o v i a g e , 

q u t U e r n a n P e r e z deSJuefada.VÜ. 

2 3 7 . 2 . a n d u v o c i n c o Años d e f -

Felizefiadt n o d e b e m a l t r a t a r f e . i l , 

2 4 6 . 1 . 

Fernandina, Ula , l e m a n d a l l a m a p 

Cuba , à q u i e n C o l c n , D . 8 . 1 . I . 2 6 . 

î . l l a m è Juana. 1 . 2 9 2 . 2 . f u fi-

t i o , i a b u n d a n c i a . 1 . 2 . 2 . c o m o 

f e d i e r o n à l u Catedra! l o s Diez-

e w ? i l i . 1 4 6 . 2 . V a a f e Cuba, 

Fern-tndo. V e a f e H e r n a n i o . 

S . Fern.in.lo , Putrto, V i i l . 9 5 . I . 

D. Fernando el Catthco , R d d e Efpa-

na. D . 1 . z . V e a i e Rei Catolico. 

Maefire Fernando , Portugais , a v i f a 

a Jorge de Menefes, q u e Tidore t é -

n i a p o c a Gente, d e o r d e n d e U 

Rein*. I V . 8 7 . 1 . 

D. Fernando Alvarez deToledo , Du-

que deAlva, t o m a 3 0 g d u c a d o » 

d e l à Plat a d e P art icul ares , i 

tenfo. V . 2 0 5 . 1 . 

Fernando de Aivarado d é j à à Juan 

de Aiofia p u b l i c a m e n t e c o n otros, 

V i l l . 6 2 . . . 

D. Fernando de Andrade , Afifiento 

deSevilla,(e\c e n c a r g a d è f a v o c 

à D. Pedro de Mendofa .V.2 2 0 . 1 . 

Conde D. Fernando de Andrade h a c e 

Afiento c o n otros d e p o b l a t c l A/« 

de laPlata, i c o m o l e c o n c e r t o 

c o n Diego Garcia? 1 1 1 . 2 7 8 . 1 . 

Fernando de Cardenas , Capitan do 

Infarueria d c G * / f « i . V I I l . 7 4 . 1 . 

Fernando de Contreras v à c o n l u Pa-

dre D. Rodrigo à Nicaragua. V I . 

I 1 . 2 . 

D . Fernando Certes. V e a f e Htman. 

Fcrnan Gonfalez de Contreras , Caba-

Uerodc6egovia.Vi.il 

c u b r i e n d o . V i I . 2 3 8 . i . P » í í / w q u e Fernando Pantana q u i t a la C e / a n * à 

t e n i a i n t e n c i ó n d e f u n d a r . V i l . 

2 3 9 . 1 . b o l v i e n d o à C w v à à 

b u f e a r à Bartolomé Belfar à Bari-

quuimeto, i f e h a l l a c o n Juan de 

Villegas. V 1 1 . 2 3 7 . 2 . q u e d a f e , c m -

b i a n ù o à Coro à d a r c u e n t a . V I I . 

2 3 8 . 1 . a l t e r a d o dtWando d e l Lic. 

Carvajal p a r a q u e c o m p a r e c i c -

f e n f u s Soldados, le h a b l a c o n f u 

Gente. V i l . 2 3 8 . 1 . a r m a l e v n 

e n r e d o el Lic.Carvajal,\ l e m a n -

d a ir p r e f o : a g a r r a n í c i o s d o s , 

i l o s e f p a r c e f u Gente. V I I . 2 3 8 . 

1 . v à à p r e n d e r l e Carvajal, i f e 

a p a r t a c o n Belfar, i fuGente c i n -

c o L e g u a s . V i l . 2 3 8 . 2 . c o n v i e -

n e e n la Paz q u e le o f r e c e ; i ju 

Girón, i e n t r a c o n tila c u l o s R e -

i - i . V i l i . 2 3 8 . 1 . 

Fernando de Prado , d a l e C u e n t a d e 

f u Viage à Efpaña e l Üc.Ouefada. 

1 4 8 . 

D. Fernando de Toledo y H e r m a n o 

d e i Duque de Alva , Sobrino d e l 

ReiCatohco , c a i a à f u H i j a D o -

ñ a Mana COil D.Diego Colon I . 

1 8 2 . 2 - i r . f t a a l R W à q u e c o n f e r -

v e iosPrívilegios dcColon. I . i 8 4 . í . 

Fernando de Valdaya r e q u i e r e ÏMar. 

tin .ñ'guez f e v a i a à la Portalcfu 

dcTerrentte, ó le h a v i a n i r . H i , 

1 7 4 . 1 . i n l ì f t e r c f p o n d i d o , i f e 

le d i c e n o b u e l v a » i e s r e g a l a d o . 

I I I . 2 7 5 . 1 . 

r a d a , fe e n c a m i n a à Coro , ¡ Car- D. Fernando ValJis, Arfobifpo de Se-

vajaldà f o b r e è l a l e v o f a m e n t c , villa » p e r d i ó l a Prebenda c o n D. 

i l e p i e r . d e , i m a t a , i À otros, Sebafiian Ramírez. V . 2 0 2 . 1 . 

V I I . 2 3 9 . 1 . i n u l t a m e n t e . V i l i . Feroces, f o l o a f p i r a n à la g l o r i a . ^ I I . 

4 5 . 1 . f i e m e n m u c h o l a m n c r t c > 7 . 2 . 

Soldados. V I I . 2 3 9 . 1 . i fe v à n Ferro, isla deCanarias , h a l l a Colon 

t r e i n t a c o n e l Lic. Carvajal Mili, à 15 O L e g u a s d e e l l a v n Palo d i 

4 4 . 2 . Navio. V i l . 1 5 . 2 . 

S. Felix ,Calo, p o r q u é f e l l a m ó afi? Ferrol ,Pueri». D. 4 6 . I . 

V I I I . 1 5 9 . 1 . Feudos, (i r . s c o n v e n i e n t e los a i a e n 

Fénix ,P¡tfa de Artillería d e Plata, Indiati V . 2 0 5 . 2 . V I H . 2 4 1 . 1 . 

q u e e m b i ó Corti¡ a l Rei. I I I . Fianças d e f u Afiento o f r e c e c l Lic. 

J 9 3 . » % C u f a t f i l . j j i . 2 . 

1 ¿ 8 F ibes, 

'Pli 
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T A B L A G E N E R A L 
, h e r i d o e n Tueuabt 

i , t o d o s n e c e f i t a n d 

. I V . 4 j . 

• , i í „ . \ . 
Fiel 

1 6 8 . 1 . 

r „ l , ¡ E „ t . r » r j h á v i a e n l o s M í r r a -

do, d e l o s f t W f t i . i l . 1 9 5 . i -

f ¡ , „ , ^uadruptda, n o h u v o e n l a s 

hlas de Barlovento. Iv 2 . I . d e l a 

Cafa d e MoufUma , a t e m o r i z a n 

l u s a u l l i d o s a l o s E f p a ñ e l a . 1 1 . 

2 8 6 . 2 . 

T i t f t " , t r a b a j a b a n e n e l l a s p u b l i -

c a m e n t e l o s I » J ; « . V . 1 2 4 - 1 - l e 

m i n d a l a s g u a r d e n , i l o s N i ¿ r « . 

I . 1 7 4 . 2 . l a s d e l a lghfia l o l o . 1 , 

F í r j í á ! , e n S ¡ c a n i n a f e p u b l i c a b a n 

p o r l o s Snadorr,, i e ñ a l a n d o e l 

D i » , i n u m e r o d e l o s ¡aerificado:-, 

i p a r a q u é ? 1 1 1 . 1 2 1 . 2 . t e m a n 

l o s Tlaxtalut; r e p a r t i d a s p o r 

f u Añi.II. 1 6 1 . 2 . i d o s áHoloc. 

I I . 1 Í » . I . i f u l o l c m n i d a d . ¡ I . 

1 6 2 . 1 . l a s q u e h a c í a n e n Cafa-

miemos, i Partoi c o f t o f a s . I I . 1 6 ; . 

1 . e n Hibaerat l a s h a c í a n 1 

l o s p r i m e r o s Diot d e l Mis 

c o g e r e l p r i m e r Ma'tz. I V . 

I . e n México p a t a l a confag,...... 

d e l Idolo Je Maja. I I . 1 9 S . 2 . d e 

P i r t i / i f a S / í c o m o f e h a c i a , 1 f u 

Frocejion , i Sacrifico:'. 1 1 1 . 7 3 - ' • 

d e Que, zaleo , Oto, de lo, Merca-

dera.Ul. 2 0 3 . í.Jolemne,, c o m o 

i c o n q u é o r d e n f e h a c í a n e n e l 

Pera'. V . 9 3 . 2 . 9 4 - ' • t i m a b a n 

fice nial, i e l v l t i m o f u b i a n a 

l o s Adoratoriol. V . 9 4 . I . e n Pa-

ehacamá d e ¡ n u m e r a b l e Ceniio.V. 

1 4 8 . 1 . d e l o s d e Quito. V . 2 4 1 . 2 . 

e n Chilera , c o m o l a s h a c í a n p o r 

l a Lluvia , I la Cofecha. U . 2 6 0 . 2 . 

liguerea f e h a l l ó p r c l e n l c c o n E / -

aieivll a l a m u e r t e d e Narv.eZ , i 

l a c u e r n a á CaH¡a de Vaca. V I . 

. .. 
Figura, d e l o s Indio1, p a r a l i g n í t i -

c a ! e n e f e r i t ó f u s concepto,, e r a n 

diccione,, 1 n o letra,. V . 8 5 . 1 . 

Figura, d e pluma d e l o s ludio 1 m a -

r a v i l l ó l a s . I I . 1 9 3 - 1 9 4 -

V c a f e P.nturat. 

filipina,, Isla,. O . f ¡ • 1 • e s Tanda, 

laya. O . j 6 . i . l u l i m a c i ó n , t e m -

p l e , i n u m e r o . D . ( 6 . 1 . q u a r e n -

t a , ó c i n c u e n t a l a s m a s n o t a -

b l e s . D . s 7 . 1 . I o n m a s d e ¡me 

Í M Í . D . J 7 . 1 . q u i e n l a s d e f e u b r i o ? 

D . 5 7 . 1 . f u s Indio, m a s negro:, 

q u a n t o m i s c e r c a n o s i l a s C o f -

tas. D . 5 6 . 1 • f u Navegación. D. 

5 . 1 . f u Obifpado i u f r a g a n e o a 

México. D. 1 7 . 1 . o í e i .1,chipio-

lago d e l o s Clllba. I I I . 2 7 1 . 1 . 

Fin, c o m o f e l o g r a e n l o s negocio!. 

I . 1 4 . . . 

Finii T.rre ,Ceio a 3 0 3 L c J l l . l S d e 

Canaria,. 1 1 1 . 2 / S . 

Fijcalc, p o n g a n l o s O b i f p e , , I c g u n 

l a s Ule, d e l Reino. 1 . 1 7 4 - • • 

f e h a l l a b a p r c i ' e n t e a v o t a r l o s 

r i r i m . 1 V . 1 9 8 . 1 . 

r.fcatdc! Confeso de India,, 1 Tu Ofi-

cio , Ifala,10. D. CUl-cs V.otec-

tc, Ceneral d e l o s /» ' « « • O . 6 9 . I . . 

i t i e n e o b ü g a c i o n d e d e l e n d e r - " 

l o s e n l o s Pleito,, i q u é e n l o s 

q u e f o n c o n t r a é l ! V l l l . 2 ) 1 . 2 . 

d e b e f a b e r file c u m p l í l o m a n -

d a d o , i d a r c u e r n a a l C « i p j » d e 

l o s excefo1; ¡ fi 110 l e r e m c d i a , a l 

Reii V I I . 1 1 1 . 1 - h a f t a e l Año d e 

1 6 0 1 . q u a l e s l o f u e r o n í D . 7 2 . 

ti f e o, e n f u f a v o r f e e x e c u t a n l a s 

l . t i c i . c o m o e n e l d e l o s d e m á s . 

V I I I . 1 6 3 . ' . 

Flamenco,, Pajaro,, C o m o f o n ? I . 

2 5 3 . 1 . l o s a í e n e l D a r i t B . I . 

2 7 9 . 1 . 

Flandt,• f u v n i o n i Cifiilla , l a f u e 

m u í p e r j u d i c i a l . V I . 1 . 6 . 2 . 

Flavio de Ajnaifi i n v e n t ó l a Aguja. 

D. 9 . 2 . 

Flauta, di Caña v f a b a n l o s Florido,. 

I V . 6 5 . 1 -

Fléchalo, t e r r i b l e s d e l o s Indio, de 

l a Florida. V i l . 3 0 . 1 . 

Flechas hervolada, v f a b a n l o s M i ' « 

d e Higuey. 1 . 5 7 - 1 . d c Z c n a . i l . 

3 . 2 . d e Sama Marta. I 1 1 . 6 . 1 . 

I V . 2 1 7 . 2 . d e Cumand.lll.i 2 6 . 

2 . 4 7 . 1 . 4 « . l - V f ' f ' l a . 

I V . 1 0 0 . 2 . d e 'artagena. D. 3 4 . 

1 . d e 'Otaba. I I . 1 0 . 1 . i m a -

t a b a n a l i n f l a n t e ; 1 . 2 0 2 . 1 . ¡ c o -

m o h a c í a n e l licor p a r a v n i a r l a s ? 

I . 2 0 1 . 2 . 1 1 1 . 1 2 7 . 1 . a q u é f i a r 

m o r í a n l o s h e r i d o s a e c i l a s ; 1 . 

2 0 2 . 2 . m u í l a i g a s e n M i t d i n a o , 

a v e n e n a d a s . i V . y 2 . 2 . e n l a Nue-

va ü alie ia l a s v í a n a l g u n o s . i V . 

1 9 3 . t . i l o s Efpoñolc, c 011 b u e n 

e f e f l o c o n t r a l o s Cofanos. I V . 

1 2 1 . 2 . f u c u r a c o r t a r p r e l l o 14 

carne , a n t e s q u e e l Veneno c u n -

d a . V . 3 2 . 1 . t i r a b a n t a n t a s l o s 

Mexicenoi, q u e q u e m a b a n c a d a 

d í a l o s C a / f ¡ ( a a « i 4 0 C a r r e t a d a s . 

I I . 2 6 5 . 1 . l o s Tiaxcale,ta,\\cv¡-

b a n d o s i l a C » . „ a , i agüero q u e 

d e e l l a s t o m a b a n . 1 1 . 1 6 4 . 2 . e s 

l a p r i m e r Arma q u e v f a r o n , i 

c o n q u é p u n t a s ? í l . 1 6 J . 1 . g r a n 

p r o « ¡ ( i o n d e e l l a s , q u e h a l l ó 

Ñuño de CUlmán e n v i l PueUo. 

1 V . 1 9 i . 1 . d e huefo t u s Punta, e n 

Cartagena. 1 . 1 9 9 . I . C I 1 I . 1 N » . v a 

Francia. U I . 1 9 0 . I . I l a Florida. 

I . 2 4 7 . 2 . d e Pedernal, l l l . 1 9 1 . 

i . e n Hibuerat.iV.n6. 2 . ñ o l a s 

v f a b a n l o s Indio, de Nata, l i n o 

Dardo,,, Macano,.II. 2 2 . 1 . 

Flecha, , Golfo , d e f e u b r e Colon. 1. 

3 5 . 2 . 

Flechado, Puerto. D . 1 3 . f u s Indio, 

c o n t r a t a b a n P i r í a i . l . 1 9 0 . 1 . 

Fltch,ros,Con m u í g r a n d e s , i f u e r -

t e s l o s d e l Golfo de V , 

2 . C l l Cuir,aná llombra , i Mugere! 

f e a d i e f t r a b a n t i r a n d o a l blanco 

• c o n bodoque, d e T i c a , i Made-

r a . I I I . 1 2 6 . 2 . 

Flete,, n o f e d e b e n á las Nao,, fino 

p a d e c e n d a í i o c o n l o s embargo,. 

V I I I . 2 0 0 . 1 . 

F i e r t i . g u f t a n m u c h o á l o s W i n . 

V . 9 7 . 2 . i Fruto, d e Cuba, d i v e r -

l o s u e l o s d e Cefiiila. I . 2 3 . 1 . e n 

Cumana i n f i n i t a s . I I I . 1 2 7 . 2 . C l l 

Cuxibamba m u c h a s , i d e l a s d e 

CaJlUla. V i l l . 4 2 . 1 • 

Floro,, Illa. D . 2 4 . 2 . I . 4 . 1 . d e las 

d é l a s P e r l a , . ¡ V . 1 6 . 2 . l e l e d a 

á P , f o r r o , c o n q u e p a g u e c a d a 

A ñ o z o o y m a r a v e d í s . i V . 1 0 8 . 

2 . c o m o d í a c o n e l l a e l p i t e » 

DiegoVtlavfñeZ. 1.5. I. 

Flore,, i oíros o f r e c e n a f i i l i r a l Virrei 

p a r a f a l í r d e l Pirü , i f o n d e f e u -

b i e r t o s . V I U . 3 6 . 1 - . 

Florida. V I H . ! 3 9 . 2 , l i r i a . , l i l ¡tim-

bre enligue no f e f a b e . I . 2 4 8 . 2 . 

l i n o d e p a r t i c u l a r e s Provine,o,. 

I . 2 4 9 . 1 . p o r q u e l é l l a m ó a f i ? 

I . 2 4 7 . I - f u Temple. D. 1 5 . 1 . 

f r í o . I V . 6 Í . 2 . Cofia. D . 1 5 . 2 . 

l a m a s c e r c a n a a l a r opa. D . 1 j . 

1 -. e n m a i o r altura e s m e n o s h a -

b i t a b l e . D . 1 3 . 2 . l l e g a a l Mar de 

Alemania. I . 1 o . 1 . l e t u v o p o r 

J i i a . I . 2 9 1 - . I . 2 4 8 . 2 . i c o m o f e 

a v e r i g u ó f e r Tierra firme, ¡ f e 

t u v o p o r M r « . I I I . 2 4 2 . i - ¡ q " e 

l a q u i t ó e f t a f a r o a ? I I I . 2 0 2 . 2 . 

e s f é r t i l . D . 6 . í . d e b u e n o s Paf-

toi.lV. 6'5> í . d e f d e l a Bala del 

Ffpiritu Santo , h a f t a Apalechi, 

firme, a r e n i f e a , i d e m u c h a s 

Laguna,, i f u s Ava , i Anímala. 

I V , 6 5 . 2 . l o q u e f e h a r e c o n o -

c i d o d e S l l j . D . 1 5 . i . i (i t i e n e 

a l g ú n E f t r e c h o i 1 . 1 0 . 1 . e n p a r -

t i c u l a r q u é e s , ¡ q u i e n l a d e f -

e u b r i o ? D. 1 3 , 1 . i d o n d e e m -

p i e z a ? D. 1 5 . 1 . l l e g a a e ' . l a F r « » -

ctfco Uernanite. de Cerdova. II. 

j o . 1 . t i e n e d o s villa,. D. 1 5 . 2 . 

1 6 . 1 . T i r a n a « d e l l l Úovtrnaciin. 

D. 1 4 . 2 . I l l j e t o s á l l Audiencia 

de la Efpañola. D . 6 . 1 . p r o v e e e l 

Rei f u G o v i r r n e . D. 6 7 . 2 . f u s / n -

dio, d e g r a n d e s c u e r p o s , i e f p a n -

t o f a v i f t a . v e l l i d o s d e P i d a d e 

Venados.II. j o . 1 . v a l i e n t e s , ¡ d i -

l i g e n t e s e n l a Guerra , c r u e l e s , 

l i g e r o s , í v e n g a t i v o s , I Caseflra-

tagtmas.Vl.y. 2 . a n d a b a n vagos, 

i c o m í a n d o n d e h a v i a q u é , d e -

t e n i é n d o l e l o q u e d u r a b a l a Co-

mida. V I . 6 . 1 . m e j o r e s l o s d e 

l a Tierra a d e n t r o , q u e l o s d e l a 

Cofia. V I . 8 . 1 . F I , c h e t o s , t a n 

f u e i t e s . q u e p a í a b a n c i u a i r o . U a -

I I . : , . v i l . , 6 . I . d c f p i e c i . 1 1 1 e l 

0 . 1 y . 1 . f u s Guerra, e r a n e n 

. V l l . 2 0 . 1 . 

reatan 
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T A B L A G E N E R A L 
l l e v a i Sancho de V¡ant. V I H . 

1 1 4 . 1 . 

• H e i , u i e m . D . 1 1 . 1 . f o l í e l e u -

k i e v n Hofilal dePcrlai e n e l l a s . 

I I I . I l 

'ancii, Clin. D. 6 . 1 . e n l a Efpa-

ñola le l l a m ó a f i Celen. I . J J . I . 

.frontil di Beaumont p r e n d e a l 

General til Francia , q u e h a v i a 

h e r i d o A/tafo Kuiz tli Htrrira. 

H L . 2 , . 2 . 

•ancefei, v n o d e j a d o s pnfat e n 

e n l a Mtdtra , p o r h u i r de Colon. 

I . 7 8 . 1 . o i r o Clirige q u i e r e a m o -

l i n a r v n N a e i e d e Magall-nti, 1 

l e d e j a e n Turro c o n v n B f f m l . 

I I . 1 J 4 . Piratat e n el O r r e « « . 

V I . 1 4 0 . 2 , d a ñ o í o s a l o s W a » e -

¡ontn d e Indias, i p i o v i d c n c i a 

q u e í e d i o c o n t r a e l l o s . I . 1 8 2 . 1 . 

l 'c m a n d a a hitarlas p t o c u t c 

e n c o n t r a r l o s , i p e l e a r c o n e l l o s . 

I . 2 8 4 . i . e n g r a n n u m e r o e n 

l a s C ^ . i di Andalocio. I I . 1 1 J . 

1 . a t i n a l e c o n t r a e l l o s . I I . 1 1 5 • 

2 . d a n c i n c o Novia l u i o s e n U 

CifiadiEfpaña.Ul.iio.i.i v i 

• 1 Lic. Tin a p r e n d e r l o s , i h a c e r 

Inventario, a u n q u e c t l Turra di 

S e m r i 9 . I I I . 2 0 6 . 1 . c o g e n v n P í -

l e l e , i í e l e l l e v a n c o n l a Aguja, 

p a r a a p r e n d e r l a Navi¡atiin. I I I . 

2 9 4 . 1 . c a u t e l a s 1 u c P ' e v i n i c -

r o n c o n t r a l u s r o b o s . I I I . 2 9 4 . 

1 . c o n t i n u o s e n l a Cefta di An-

dalocio , i Havia d e Indisl.M. 

2 3 . 1 . V I . 1 3 1 . 2 . Armado c o n -

t r a e l l o s , i a c o l l a d e q u i e n ' l H . 

2 3 . 1 . V I . 1 3 1 . 2 . f i c t e l e c a ñ o -

n e a n c o n D. Pedro Manrique , i 

h u i e n , d e j a n d o dos prefai. 1 1 1 . 

2 3 . 2 . p o n e n f í a c l ' p e t a d e o t r a s 

c i n c o Kan, i Arma ia q u e l e h i -

^ o c o n t r a e l l o s , l l l . 1 3 ^ 2 . d e r -

r o t a d o s j u n t o a Noayn, c o n g r a n 

p é r d i d a . I I I . 2 5 . a . t o m a n e l 

Naviode Almfo di Algava, i l o s 

Portugutfti l o s d e r r o t a n , i f e l e 

q u i t a n , ¡ c o m o . ' I I I . 1 3 0 . 2 . f u 

a t r e v i m i e n t o e n W i 4 r . l l I . 2 S 9 . 

a . p r e c l f a a f o r t a l e c e r I i M a r i -

na. I I I . 2 9 0 . 1 . m a n d a f e q u e 110 

l ' c a n e m b e l l i d o s e n Puerta d e 

Portugal, f u i l i c e n c i a d e f u Reí. 

I V . 8 j . 1 . t o m a n l c s v n Gateen, i 

f e e c h a n a Galerat l o s q u e n o 

e r a n d e Refta11.IV. 8 3 . 2 . q u i e -

r e n f a l t a r e n Cubogua t i a l g u n o s 

f o n m u e r t o s p o r l o s indio!. I V . 

1 1 . t . n i e g a f e l e s e l Refeari d e 

Verlat, ¡ p e r m i t e n l o s V e c i n o i d e l -

e i n b a t q u e n l a s Mtrcaieriai.íV. 

1 2 0 . 1 . t r a t a e l Rei di Portugal 

d e e c h a r l o s d e l Brafil.W. 2 1 4 . 

2 . d a v n i f l i / r e n o t i c i a a f u Capi-

tan d e q u e l o s d e Cubagua q u e -

r i a n b a r r e n a r l e f u Caravela, i 

q u e i i a v l a n t o m a d o e l Vatati.e. 

I V . 1 2 0 . 1 . i l l u i c a l a Margarita 

c e » 

c o n l o s Rehinit. I V . 1 1 0 . 2. d e f -

d e Saena e m b i a 8 0 Hembra i 

q u e m a r a s. G.-rmin. I V . 1 2 0 . 2 . 

e n la Mena p r e n d e d o s c e f l e l l a -

n e i . i t o m a q u a t t o e n v n Pala-

che , i l e q u e j a e n Sanee Dominga 

d e l o s d e Cubagua , q u e d á n d o l e 

a l pafede l a s ¿ ó i v e i . l V . I 2 0 . 2 . 

d a b a d e b e b e r a l o s Indiei, i ¡ o s 

d e c í a h a v i a n d e f e r Vafallo, d e l 

Rei di Francia. I V . 1 2 1 . 1 . e l p c -

r a l a s N a e r P.fpañola,, í v n a l e 

q u e m a d e v n balafo l o s juega 

artificióla , 1' m a l t r a t a d o , d e f -

p a r e c e . I V . 1 2 1 . p e r l i g u e n a 

Cabe,, de Vaca, i a Dorante,, ¡ 

e f e a p a n d e e l l o s . V I . i t . 3 . p e l e a 

vno q u a t r o i D í a s c o n Diego San-

cha,! h u i e d e n o c h e . 1 . 1 6 1 . 

1 . h a c e n m u c h a s prtfas e n 

l o s Novia d e indias. V i l . 1 4 . t . 

d i f p o n e n m u c h o s BaxelesenNor-

m a r í a , p a r a i m p e d i r el Comer-

cio i l o s Cafiellona. V i l . 1 4 . 

V I I I . 2 4 9 . 2 . 1 f a l e n 3 4 a r o b a r 

l a s Nact de India,. V i l . 8 4 . 2 . t 

l o q u e f e p r e v i n o a l a Armada 

Efpañolt,t¡m i b a p o r I a W « M . V I I . 

8 3 . 1 . a u m e n t a n f e m u c h o l o s 

Tirata:, i e n t r a n e n Sania Marta, 

i l a q u e m a n , h a v i e n d o h u i d o 

c o n l o m e j o r l o s Vecinot. V i l . 

1 4 3 . I . f a q u e a n á Cartagena, 

p r e n d e n i\obifpo, ¡ o t r o s , i l o s 

d e j a n - . f o n r e G i l i d o s e n l a H a b a n a , 

p e r d i e n d o 13 Hombres. V H . 1 4 3 . 

2 . l l e g a n a \ Afumo d e Turra-fir-

me , i Ptfquiria de las Perlas, i t o -

m a n c i n c o Naviot f u t i o s . V I L 

1 3 9 . i . f e c o m p o n e n c o n l o s r e -

c i ñ o ! , v i e n d o q u e t r a t a b a » d e 

r c l i í l i r f c , i v e n d e n 7 0 K e | r e r , i 

b u c l v c n a Santa Mano. V i l . 2 3 9 . 

i . l a q u e a d a , i f e l i b r a d e f e r 

q u e m a d a p o r i g d u c a d o s . V i l . 

2 4 0 . 1 . h a c e n m u c h o s d a ñ o s i 

l o s Pmugutfr,. V I I . 2 4 0 . 1 . 

Francia Nueva l l a m ó Vtrrazzane a 

l a Tierra q u e r e c o n o c i ó a l Norte. 

I I I . 1 9 1 . 2 . f u Temple , i Vienta. 

I I I . 1 8 9 . 1 . i Traga d e f u s India, 

1 c o m o l e r e c i b i e r o n ! I I ¡ . 1 9 0 . 

1 9 1 . 1 . h u i e n d e l Batil, e l p a e -

t a d o s d e l a traiga d e l o s Franco-

fes-, i a g a f a j a d o s p o r f e ñ a s , i t a e n 

Comida. 1 , 1 . j 8 y . Í . f u c o l o r , i 

t r a ^ a , c o m o l a d e l o s d e m á s / « -

diei.ía. 1 8 9 . 2 . v e l l i d o s d e P o -

rtero I , c o m o Mantas , c o n l a s 

tola, c o l g a n d o , i Guirnalda! d e 

Pluma. I I I . , 8 9 . 2 . d e colores, 

' I I . 1 9 0 . 2 . ó d e lerva , i 

c o m o ! I I I . 1 9 0 , 1 . ó p i n t a d o 

e l cutre d c i h u d o s . I I I . 1 9 1 . 1 . r e -

C o g e n vn Marinero, q u e e m b i ó 

Vrrrazzano, i l e c a l i e n t a n , m o -

j a d o , i a c o m p a ñ a n h a f t a e l E a -

' e f m u i c o n t e n t o s , 1 1 1 . 1 9 0 . 1 . 

a c e r c a n f e , a d m i r a d o s d e v e r l a s 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
Nao:. 1 l o s e c h a n C afcbelts, 1 Franti fea, Rie. D. 3 1 . r . 

e n t r a n e n e l i a s . d o s C a c i q u e , , ¡ | u Doña Framifca d. I , c.uev 

t r a g e , i a d o r n o s . I I I . , 9 0 . 

n o d e j a n e n t r a r à l a s M e g e r a , ! 

d o n d e f e q u e d ó l a d e l Cacique! 

I I I . 1 9 1 . 1 . O t r o s f o n barbara, ¿ 

i n t r a t a b l e s , v e l l i d o s d e Pie-

lis de O f i s , Haba Marina, ! e n 

l a s orejas Plancha, de Coire. H I . 

' 9 1 . 2 . h u i e n d e i o s Francia. 

I I I . 1 9 1 . 2 . ' 

Trami [cano:, Religiefoi, a l i e n t a vno 

i Narvali, h e r i d o d e v n a p e -

d r a d a , i c o n l i g u e Vicloria. I . 

2 6 4 . 1 . f e m a n d a n e m b i a t d e l a 

Efpoñolo a l Dorien. 1 . 2 8 4 . 1 . f u 

c e l o p o r l a Cenverfton d e l o s i » -

diot.l. 2 1 8 . a , r e d u c e n á b a u t i -

. d e Vbe-

de,, c a f a c o n Ah-.rado, I V . 2 6 . 

I. VcakDeñaliearrix. 

Franti fea dt Molina, a r r e b a t a d a d e l 

Agua d e ¡a Temprjiad d e Guate-

mala , 1 ; f j i v a , e c h á n d o l a corde-

l a d I I . 4 ; . , . 

Francifca.de <1 rdis, i f u Hermana t e -

p r e h e n d e n i l o s d e Narvaez , i 

a p l a u d e n a C e t i , , ¡ [u vigoria. 

I I . 2 3 6 . 2 . 

Doña Francifco Pi,a,re , H i j a d e Pi-

Iatro, le m a n i l a p o n e r e n R,he-

nee p a r a l a S V i f i . , d e Almagro.WI. 

i 2 . 2 . 1 l u Padre 110 q u i e r e . V I . 

1 2 « 2 . 

S.Franclfco , t e n í a l e m u c h a d e v o -
i j a r f c a l Cacique de Iucatdn , i l o c l o n Colon. 1 . , 6 8 

q u e l e s p r e g u n t ó . » . , 8 0 . l . t e - ¡¡.Francifco d, lo visoria , Ciudad, 

n í a e l Per m u c h a f a t i s f a c c i o n d e f u l i t i o . I ) . 4 5 . , . 

e l l o s , e n q u a n t o i e n c e n t a r l a s s.Fraucifce , R ; „ . ¿ . , , , . . , 

Ordinc.de l a libertad d e l o s In- e n l a C o f i a deliw.filcorre'40^U-

í r e r . l l l . 2 9 1 . 2 . í c p i d e n a l G e - g u a s p o r e l Mor. I V . 1 7 0 . 1 . 

B e r 4 / p a t a e l Convento de la Con- S. Francifco, Cabo. D • 8 t . , , 

cepcion d e l a Efpañola. I I I . 2 0 7 . i v n Grado d e l a i'nea. ¡U. ' o . 

1 . p o r q u e n o h a v , a m a s d e d o s . 1 •<" l i c u a c i ó n , i t , , u r , . [ V . : ( i l . 

I I I . 2 0 7 . 2 . f e l l e v a n i c o l l a d e S.Franctfeo d.Campech, , Villa f „ 

l a Real Haciendo, 1 1 1 , l i c i o . D . 2 , . 2 . d Puea. d e o o o 

p r e d i c a c o n t r a o s \ , l - ; f i r - , f r , . . . \i .. _ • . p r e d i c a ^ c o n t r a ¡ o s Minifirot d e 

Indias, 1 l e o l e n b i e n l o s Flatmn-

'oi.II.92.2.toma a m ü l a d c o n 

e l Lic.Cafa,, ¡ v á n e l Cenfeje d e -

l a n t e d e i Rei- , i q u e d a n e n p i e . 

I I . 9 2 . 1 . l o q u e h a b l o . I I . 9 4 . 1 . 

J i e r f u a d c n e n Mexico á EJirada, 

i Albornoz Ce d e x e n p r e n d e r . I I I . 

i 9 S . 2 . M » t r a t a d e h a c e r Con-

vente e n M i n e r a 1 , 1 p i d e e l Go-

vtrnoderReligiefe,, i Ornamento,. 

I V . I O . 2 . c l a m a n e n Mexico e n 

f a v o r d e l o s Indio,, 1 l o s c u l p a 

Ñuño de üuzm'an d e a p i ñ o n a -

d o s d e Corti,, i q u e j a s d e d i o s . 

I V . 1 1 4 . 1 . 1 2 7 . 1 . 7 6 . z . f u d i f -

p u t a c o n l o s Dominilo 1 e n l a Ef-

pañola. I V . 1 7 6 . 2 . c o m o l a f o -

f c g ó c l Rei3.IV. 1 7 8 . t . f a c a m u -

c h a s h ' m o f n a s C e r r è r p a r a f a b r i c a 

d e f u s Conventa , Ornamenta, i 

c n l c ñ a n ^ a d e l o s N i ñ e r W i » i . l V . 

1 0 5 . 2 . a l u d a n ¡¡Corti, à f o l i c i -

t a r c l r e m e d i o p a r a l o s a b u f o s 

d e Indiai. I V . 1 0 6 . 2 . p i d e n r e -

m e d i o c o n t r a f u a u t o r i d a d l o s 

Vicina d e Mixtee. V . i 1 9 . , . , 2 0 . 

1 . i l o q u e i n f o r m ó l a Audiencia, 

d e f e n d i é n d o l o s , r e p r e f e n t a n d o Ftaneifeo, in.li, de Chicor, , t r a e l e 

l a n i c e l i d . i d O l i r I111M1 Ai. X r f . . ; . i . . . - I 

fondo. D . 2 2 . , . V é a l e Campeche. 

S.Franclfco , Ist,.D. 2 7 . 2 . d e l o s 

Guanajo!. I V . 1 f 7 . 2 . 

S.Framifce de d ^ i r e . V e a f e Ouito. 

Troné,feo 1. R,¡ d, Franela , e o n e l 

f u n d a m e n t o d e q u e Dio, n o h a -

v i a c t i a d o l a s / u ¿ , ' 4 i p a r a l o s £ / -

panole, , e m b i a á d c l c u b r i r i 

Verrazzane. I I I . 1 8 9 . j . i n t e n t a 

v f u r p a t lusTitrrai del ¡mperie,i 

Napolt,, ¡ e s v e n c i d o , i p r e l o e n 

Pavia c o n m u c h o s l u i o s . I ¡ , . 

2 0 8 . 1 . i m p i d e l o s b u e n o s i n t e n -

t o s d e Ca,le, v. m o v i é n d o l e 

Guerra. V . 3 9 . 1 . a f e f t a t e n e r 

d e t e c h o i l a Navegación d e In-

dia, , i p e r m i t e f e h a g a n d a -

n o s e n f u s Cofias. V I I . 1 4 . 1 . 

r o m p e l a Trtgua JcEfp.ña , a u -

x i l i a d o d e l Tueco. V i l . 8 4 . 2 . 

D.Francifco, P a r i e n t e , d e Agüeita-

ba , p o r q u é t o m ó e f t e n o m b r e ! 

1 , I 8 I . I . 

D. Francifco , Indio d e NuehizrQn, 

i d e a f i l i a r á C.uodal.jara, V I I . 

4 0 . 1 . v a c o n e l General, i 1 

india e n o r d e n , i f u s Armat. V I I . 

4 1 , 1 . 

l a n e c e f i d a d q u e h a ' v i a d e e l l o s . 

V . 1 2 2 . 2 . p a l a n c l R i o de tal la-

ta c o n r e c a d o s p a r a e l Cult, Di-

vino. V I . 7 9 . 1 . c n i r a n p o r l a 

Tierra d e Bu,na Alta à p r e d i c a r 

c o n Interpreta , c o n g r a n f i u t o . 

V I - 1 S 2 . 1 . f a Provincial de Stte-

vo-Efpaña v i e n e á Efpaña c o n 

o t r o s à f u p l i c a r d e l a s Ordcuin-

¡ a , . V I I . I 4 J . I . D t f c a l i e i h a c e n 

g r a n f i m o e n Fili¡iuaf,o.i 7 , j . 

à Efpaña Luco; Vazqn,t; i l o q u e 

d e c i a d e l a s G t a n d e c a s d e f u 

Tierra, I I . 2 6 0 . 1 . 

D. P r n t i f i , , Cacique d e l Rie de la 

F l o t a , r e g a l a 3 l o s e n f e r m o s , 

q u e e m b i a b a a l a Aficnfum Ca-

beta,l.,oca. V I I . 7 9 . 2 . 

Francifco,Loco., h a c e d e i o o n f i a r d e 

e « r i r i Diego Velatasic , p o r l o 

q u e t l i j o c H a n . l i ) s i e n d o l a Ae-

/ » « ¿ a . U . - J . ¡ . 

1 39 Fran-



F r « « ; / « , Soldado d e C a r r i l , f e q u e -

d a b a d o r m i d o e n « < * ' < » . q o » n " 

d o f a i i b c i 2 6 9 . i . 

F r a a c i f c » J . Agnilar. f e d e f i e n d e d e 

r e n . i c s f o c o r r í d o . V U . 1 8 . 1 . 

í r « » ^ . deAguirr. v a i r e c o n o c e r 

à Centern. ' l c q u e d a c o n e l • 1 

r e f i e r e l o s l ú c e l o s d e l CUM». 

V i l i . I ; , i . 

r,ancifco ¿ o Aguirie r e e d i f i c a l a Vi-

l i , de ta Serene, i c o n p o c a Cen-

14 c a f t i g a à l o s Indio,, i à l o s d e 

C o f i a f » . V i l i . 1 3 6 . 1 . p a l a l a 

Cordillera d e o r d e n d e Valdivia, 

! p u e b l a e n t r e l o s Diaguitai, i 

J « r / « . V I I I . 1 5 1 . 1 . l a b e l a m u e r -

t e d e Valdivia , i e l e c c i ó n d e Su-

etfor, i f e h a c e r e c i b i r p o r G o -

vtrnadir e n l a Sor,na. V i l i . 1 5 4 . 

i . f u p l i c a d e l a Previ/ion d e l a 

Audiencia p a r a q u e g o v i e r n e n 

los Alcaldes. V I H . 1 5 4 - 1 • p r e l o 

p o r D. Garda de Mendoja. V I I I . 

1 ) 6 . 1 . 

Ir ami feo de Aiamonti . m a n d a l e d a r 

G a r r o t e , i h a c e r q u a t t o s Jsean 

D,¡¡adille. V i l i . 1 0 9 . 1 . 

í'rancifco Alie,,in p e r m i t e e l Verrei 

f e f a q u e e f u Cafa e n S.Miguel do 

P i a r « . V I I . 1 0 6 . i . 

tranci feo Albo, Telo, o, l e d à e l R r i 

S o y m a r a v e d í s . 1 5 1 . 2 . 

hancifco de Almendra, f e h a l l ó e n 

la partición del Te foro deAtahual-

pa. V . 5 5 . 2 . Regidor del Cuzco, 

firma e l Au:o d e Pofeftn d e Al-

magro. V I . 5 8 . 1 . Regidor d e l a 

ría,a,dejalePoranfarej p o r G o -

uernador , l e u d o à j u n t a r l e c o n 

Holgttin V I . 2 3 0 . 2. v a c o n d o s 

Sobrino, f u l o s á b u f e a r à Conialo, 

¡ l e h a l l a e n Titicaca. V I I . 1 5 1 . 

i . n i e g a n l e e n Cuamanga h Ar-

tillería , i l a d e f e u b r e , d a n d o 

tormento à l o s Indios, i l a l l e v a a l 

C u e r o . V I I . 1 6 0 . 1 . p a r a c o n e l l a 

e n Ab.ncay , i le m a n d a C o n f a l o 

i n q u i e r a l a i n t e n c i ó n de\Obtfpo 

V I I . 2 1 6 . 1 . í a b c e f t a r m a l q u i f -

t o , i f e l i a d e c V a r e n o . q u c t r a -

t a b a d e m a t a r l e . V I I . 2 1 6 . t . 

q u i e r e i r á l a Villa d e P a r i a a 

v e n d e r l o s Bienes d e Pedro del 

B a r c o , i d e j a i r a Centeno. V 1 1 . 

t l 6 . l . a v i f a n l c d e P o r r o , I C / . a -

g a m f r o f e g u a r d e d e G r a r o i o , i r e -

c e l o f o . l e q u i t a las l o l p e c h a s C r n -

r e n o . V i l . : 1 6 . 1 . q u i e n l e p r e n d e , 

e f t a n d o e n l a C a r a « , i c o m o . 1 V I I . 

2 1 6 . n o o b f t a o t e l u s i u f t a n c l a s 

p o r la vida , e s ¡ u l l i c i a d o p o r 

Centeno. V i . a i 7 . d e c l a r a d o p o r 

Traidor, d e f p u e s d e m u c i t o , i l u 

Cafa d e r r i b a d a , i L w r e r o q ü e f e 

p u f o . V I I I . 4 1 . 1 . 

Irancifco Alvarrz Cinco, Procurador 

Cene,al d e l a Villa Rica , n o m -

b r a d o p o r C o r i « , I I . 1 t o . 1 . v a 

e n f u Tropa c o n t r a Ñ a m a o s . I I . 

1 5 4 . 2 . 

Iranafoo Alvaro v a a l a Corro C o n l a 

Gente d e l a N a o « ¿ S o r i a . I I I . I 1 6 . 

d e l o s Relet, 

cho, d e l Vitrei. 

f e l o l a Ampue 

¡ q u i t e l o s Defpa-

V I I . 1 Í 3 . i . q u i t a -

-0 , i Pedro Lopez , I 

p o r q u e n o l o s m a t ó ? V i l . 1 6 4 . 

1 .Cíiia q u e e l c r i v i ó a l Obifpo 

c o n e l l o s , p a r a q u e 110 v i n i e l e , 

i l e d e t i e n e d e f v e r g o a c a d a n i e n -

t e , ¡ a m e n a z a q u i t a r l e l a M a l a . 

V I I . 1 6 4 . 1 . e x c e p t u a d o p o r e l 

Virrei e n e\ perdón. V I I . 1 6 9 . 1 . 

a v i f a iCenfalo , q u e q u i e r e m a -

t a r l e Gafpar Rodríguez. V l l . i 6 9 . 

2 . v a p o r Govirnador á l a Plata, 

c o n o r d e n d e m a t a r á L a i s de R¡-

bcra , i á Juan Ortiz. V I I . 1 8 5 . 

2 . e n c u e n t r a 'íReiamofo,¡ otros, 

i l o s h a c e b o l v e r a l a plata. V I I . 

1 8 6 . 2 . q u i l a l o s Repartimiento, 

á l o s q u e h u i e r o n d e l a plata , i 

h a c e m a t a r á D . G m i z Je Luna. 

Irancifco de Ampuero a d m i t e a l Vit-

rei en l o s K r i f i c o n v n a C o p i a f l m -

ple del Titulo. V i l . 1 4 7 . 2 . n o t i -

fica l a s Provifiene, d e l Virrei à 

Guamanga , i l a s o b e d e c e . V I I . 

1 6 1 . 1 . e f e a p a d e i a C a / a d e P i -

f a r r o , q u a n d o i b a n à m a t a r l o . 

V I . 2 1 1 . 1 • l l é v a l e VacadeCuftro 

Carta d e l Rei. V I . 1 8 7 . 2 . r e -

p r e h é n d e l e Irancifco de Almen-

dral , p o r q u e l l e v a b a a l Cuzco 

l o s Defpacho, d e l Virrei, i l e d à 

Carta, p a r a e l Obifpo d e l o s R l i a , 

c o n q u e f e b u e l v e , í p o r q u é n o 

l e m a t ó ? V i l . 1 6 4 . 1 . a v i f a à 

Goni alo l o s Defpacho, q u e l l e v a b a 

Loayfa. V I I . 1 7 1 . 2 . o f l C C C a l i H i t 

à l o s Oidora C o n t r a e l Virrei, i 

p a r a q u é ; V i l . 1 7 4 . 1 . h a c e l e 

C o n f a l o f u Alfirez Cenerai , p o r 

a u l e n c i a d e R i t i r a . V I I . 2 0 8 . 1 . 

h u l e d e Gonfio e n Teuxillo.llil. 

j 8 . 2 . i c o m o f é e f e a p ó d e Juan 

de laTorre: V I I I . 5 9 . I . 

Ir. Tranci fio de Santa Ana , Franaf-

cano, h a b l a à ¡uon de laTo,,,, 

p a r a q u e f a q u e d e l Perii à Vela 

Nuñiz. V i l i . 3 6 . 1 . 

Tranci feo de Anirade v à C o n l o s P a -

1 ire, Ubròn , i Armenia à r e q u e -

r i r d e P a i à l o S G a a y f a r à f j . V I I . 

8 0 . 2 . 

Irancifco di Arnao, d e f q u a r t t i ; a d o 

p o r Bai,afa, VeUzquez. V i l i . 

1 8 3 . 2 . 

Francifcode Avendone,Regidor nom-

• b i a d o d e Antiequia. V i i . 7 5 . 1 . 

Irancifco de Avila , V e c i n o d e S a n -

io Viminee , v à c o n Melchor de 

Caflro c o n t r a l o s Scgroi r e b e l a -

d o s . I I I . 1 2 4 . 1 . 

Irancifco Ballefte, v à à Nutva-Ef-

paña, i c o n q u i e n . 1 1 1 1 . 1 5 8 . 1 . 

Irancifco Barba h u i c d e Mangi à 

r a e « d t C a f l r o , d e q u i e n e s b ' e n 

r e c i b i d o , i d e l p u e s r r . u c i i o p o r 

l o s Indios, p e l e a n d o , V i l . 1 6 7 . 2 . 

Irancifco de B a r r í « « , c f c r l v e a l Koi 

l a s c a l a m i d a d e s de Hondura,, , 

protefla q u e h ' n ; o . V . 1 1 9 . 2 . 

Irancifco Barrimsos, m u e r t o p o r l o s 

d e G i r é » e n l a Batalla deChujuin-

ga. V I I I . 1 2 1 . 1 . 

Irancifco de Barrionuivo f e l é ñ a l o 

m u c h o e n l a Guetra d e l a i,la di 

S.Juan. I . 1 2 6 . 2 . 

Irancifco de Banionuevo, Covirna-

dir d e Tierra frene, e m b i a d o á l a 

l a Efpañola c o n 2 0 0 Hombra . p a -

r a a c a b a r l a Guerra d e l Caiiqut 

Enrique. V . 3 4 . 2 . l l e g a i San-

to Domingo , c o m o Capitan Ci. 

neral , i d a l u s Carlas i t o -

d o s . V . 3 4 - 2 . l e p a r t e l u s Solda-

dos e n l a isla, i t o m a oíros d e 

e l l a p a r a i r á h a b l a r i Enrique. 

V . 3 6 . o r d e n q u e f e l e d i o e n l a 

Jauta, e n c a r g á n d o l e le t r a j e e f e 

d e P a í . V . 5 « - 2 - 3 7 . 1 . p r e v i e -

n e f e p a r a c x e c u t a t l o . V . 3 7 . 1 . 

e m b i a p o r Guias a S . J a a a di la 

Maga ana , ¡ v n indio ¡ Enrique, 

q u e n o b o l v i ó . V . 1 ¡ o - i . v á e n 

f u b u f e a , i p r e n d e q u a t r o Indio,, 

q u e l e d a n n o t i c i a d e é l . V . 

1 1 0 . 2 . i e m b i a d e l d c l a L a f a n a 

vm Prima de Enrique a h a b l a r l e . 

V . 1 1 1 . 1 . r c f u e l v c i r a v e r l e , 1 

l o s Soldado, m u r m u r a n f u r i c f -

g o . V . 1 1 1 . 1 . d e l c a n f a c e r c a d e 

é l , i p o r q u é ! V . m . t . v á , l l a -

m a d o d e é l , i f e m a d o s d e b a j o 

d e v n Arbol, o i e f u s t r a b a j o s , I 

l e d á l a C « w « d e l R W . V i i n . i . f e 

l a l e e . i l e d a vmProvifion deftgu 

re d e ¡lAudicntia. V . , 1 2 , 1 . a j u f -

t a l a P a * , í l e a c o m p a ñ a H a r i ^ a e a l 

b o i v c t f e : i h a f t a d o n d e : V . 1 1 2 . 

2 . b u c i v c f e a S a n i o Domingo , I 

a l e g r í a q u e c a u s ó l a q u i e t u d . V . 

1 1 1 . 2 . p r o p o n e l e la Ciudad de 

León p o r Govtrnador de Hicara-

gua.V. 156.2. 

Fraacifeo Barnucvo h a b l a c o n Alma-

gro el Mifo, f o b r e h a v e r m u e r t o 

a P i f a r r o . V I . 1 2 1 . 2 . 

Irancifco Becerra v a p o r e l M a r del 

Sur a b u f e a r d o n d e p o b l a r . I . 

2 9 0 . 1 . d e f t r u i e l o s Cacique,,que 

Vafeo Suñcz d e j ó d e P a c , i b U e l -

v e a l Darien, c a r g a d o d e O r o , i 

Efclavot. I I . 5 . 8 . d a l a G u i a x 

Gaffa, de Motaia. I I . 6 . 1 . a l a -

j a n l e l o s C a m i n o s l o s Indios d e 

Drabá, i l e m a t a n m u c h a Gome. 

I I . 1 0 . t . l o s d e l Z c n u d e j a n p a -

f a r l a m i t a d d e e l l a ; i d i v i d i d a , 

l a a c o m e t e n , i d a n m u e r t e a 

t o d o s . I i . i o . 2 . 

Irancifco di B navida ,T,forero d e 

l a Sao Santa A j a r í a del Panal, 

e c h a d o a l a M a r , 

4 7 - » . 

p o r q u é ; I V . 

Frunciíco de Bobadíll» v á p o r Pcf-

(jui/iior , ¡ GovcrntJor de h Efp*-

ñoi». I . 2 0 9 . t . Facultada , i C . -

dulas Reales q u e l l e v a b a . I . m . 

1 1 1 , e m b a r c a f e , i á v í f t . i d e la 

Efpañol u ( a l e á r e c o n o c e r l e ^ / ; " 

toval Rodríguez t í d i c e q u i e n es? 

1 . 1 1 o . e n e r a e n el Puerto v é 

d o i Horcas. í . 1 1 0 . i . o i e Mífa 

c o n Zolon; i a c a b a d a , p u b l í c a l a 

fefquífa. I . m . r e q u i e r e á 

D. Diego Colon l e e n t r e g u e n a 

Guevara , Riqtttlm- , ¡ O t r o s Reos; 

í e f e u f a n d o f e , p u b l i c a e l Título 

d e Governador. I» 1 1 1 . 1 , n o l e 

d a n cumplimiento, í f a c a l a s C < -

dulas Reales p a r a q u e l e e n t r e -

g u e n los Caudales d e l Reí, i p a g a 

d e l o s Soldados. I . 1 1 2 . i . n o e n -

t r e g á n d o l e l o s Prefos , l o s l a -

c a , í e n t r e g a á f u Agu 

dl. I . x 1 1 . 1 . e f e r i v e a Roldan, i 

e m b i a á n o t i f i c a r f u s Defpachos ä 

Colon. I . i 1 3 . 1 . t ó m a l e f u h a -

c i e n d a , i fi f e q u e d o c o n p a r t e d e 

e l l a ? i . 1 I 3 . i . Pregones q u e d i ó 

c o n t r a l o s Interefes Reales.I.i » 4 . 

i . p a r a q u e l e figuiefen l o s Cas-

tellanos. 1 . 1 1 4 . 2 . m a n d a n f e r e -

v o c a r . I . u 8 . 1 . p r e n d e c o n 

Grilles i D . Diego Colon , i l e p o n e 

e n v n a Caravela. I . 1 1 4 . J,. £ 

m a n d a m e t e r á C ^ e n l a For-

talepa, i q u e n a d i e l e h a b l e . I . 

1 1 4 . 1 . r e p r u e b a f e t a n i n i q u á 

a c c i ó n . I . 1 1 4 . 1 . e m b i a l e c o n 

Grillos á E/paña c o n í u M i r m a r u s . 

1 . 1 1 5 . 1 . 1 2 6 . 2 . l i b i d o i C o i o n 

c i t a i n j u r i a , p o r a g r a d a r ä Fon-

feca ? 1 . 1 1 5 . 1 . m a l t r a t a á l o s 

indios. 1 . 1 4 3 . 2 . n o c a f t i g a a l o s 

Amotinados, a n t e s l o s d a Cartas 

e n blanco d e l R e i . 1 . 1 1 6 . 1 . d e -

c í a l o s f e a p c o v c c h a f e n , q u e n o 

f a b i a n l o q u e d u r a r í a , i b a j a d e 

l o s Derechos Reales q u e h i $ o , fin 

facultad. I . 1 1 6 . 2 . p r e n d e á R o -

drigo Baßidas, i p o r q u c ? I . 1 1 7 . 

1 . e i n b í a í e á Ovando p o r ( u Juez 

d e Reftdencia. í . 1 1 7 . 2 , c o n o r -

d e n d e q u e la d é p o r Procurador, 

i le e m b i e a l p u n t o ä Efpaña. 

1 . 1 1 8 . 1 . p r o h i b c f e l e q u e v e u d a 

l o s Bienes raices, a d q u i r i d o s e n l a 

Isla.1.118.1. i q u e r e f t i t u i a l o s 

pagos i n d e b i d o s q u e hi(¿o p o r 

Colon , i t o d a f u hacienda. 1 . 1 j 9 . 

2 . i á (a Hermane. I. \ 2 4 . 2 . i l o 

g a f t a d o d e e l l a . I . 1 2 ) . 2 . 

c o m p r a v n Grano d e Oro c o m o 

fíogafa p a r a e l Rei. I . 1 2 4 . 2 . f o -

b r e l a l t a l c l a l l e g a d a d e Ovando, 

i f a l e c o n l a Ciudad á c f p e r a r l c 

a l defembarcadero ; i o b e d e c i d a s 

l a s Prov>fiones, le d e j a n t o d o s . 1 . 

1 2 7 . 1 • h a c e l e e m b a r c a r Ovan-

do c o n f u s Amigos. 1 . 1 2 6 . 1 . i 

m u c r ^ a h o g a d o e n e l Mar. I , 

i z ó . a* tienten f u m u e r t e l o s 

Francifco Benitez , g r a n h a b l a d o r » 

l e d a n 1 0 0 Afotes, i p o r q u é ? I* 

2 1 Ó . 2 . 

Franc feo Bernal. l l e v a c o n o t r o s 

p r e f o a Carra feo a n t e Cortes. II* 

2 1 7 . 1 . 

Fr. irancifco de Bobadílla,Comenda-

dor. V I . 3 9 , 1 . Provincial de la 

Merced, v a d e o r d e n d e l Capitu-

lo c o n d o c e Religiefos, a m o d e -

r a r l o s d e l a s Indias, i f e l e a f i l i e 

c o n t o d o d e o r d e n d e l Rei. I I I . 

2 9 1 . 1 . a c o n f e j a a Pífarro f e v n a 

c o n Almagro. V I . 3 9 . 1 . v a a 

Chincha a f o l i c í t a r l a conclufion 

d e l ajufie, i. p e d i r l a l i b e r t a d d e 

Hernando Ptfarro. V I . j o . 2 . n i e -

g a f e l o Almagro, i l e n o m b r a p o r 

Arbitro p a r a l a divifion, ¡ Pifarro 

c o n f o r m a . V I . j i . 1 . c u i o a p a -

fionado d e c í a n e r a . V I . j i . 

1 . c o m o f e c o n o c i ó » a c e p t a -

d o e l Compromifo. V I . 5 2 . I . 

c o n c u r r e a l a s rijlas de Alma-

gro , i Pífano e n Mala. D. 4 $ . 2 . 

d a Auto p a r a q u e c o m p a r e z -

c a n ambos c o n d o c e Caballeros, i 

c o n f u s Defpachos, Pilotos, Re-

henes , i Pleito omenage d e b o l v e c -

l o s . V I . j 2 . 2 . i n o q u e r i e n d o 

d a r l o s Rehenes , m a n d a h a c e r 

Pleito omenage.Vl.^i.i.de q u e 

n o h a v r á e n g a ñ o e n l a s Vifias. 

V I . $ 2 . 1 . r e q u i e r e en Mala a 

Pífano l e e x e c u t e . V I . j 4 . 1 . h a -

c e f c f o f p e c h o f o , i p o r q u é ? V I . 

J 4 . 2 . f a l e c o n Pífano á r e c i b i r 

& Almagro ', i l o q u e p a s ó e n l u 

Cafa, h a v i e n d o l o s h e c h o q u i t a r 

l a s Armas. V I . 5 5 . x . d a p r í e f a á 

l o s Procuradores d e Almagro, i á 

a u f e n t e , a q u e p r e f e n t e n fusPape-

les, i l o e x e c u t a n . V I . 5 7 . 1 . q u é 

d e c l a r a r o n a n t e é l losPilotos p r c -

f e n t a d o s p o r l a s Partes. V1 J7. 

t o m a juramento á Illan Suarez , i 

z\Ltc.Gama d e l o q u e p a s ó e n 

losConciertos c o n Alm agro.VI. j 8 . 

1 . d a n l e p r i e í a , i p r o n u n c i a Sen-

tencia, D.46.i.i l o q u e c o n t e n i a . 

V I . j 8 . 2 . j 9 . 1 . a p e l a n l o s Procw 

radares d e Almagro, i r e l i f t e á l a 

Apelación , i p o r q u é ? V I j 9 . 1 . 

l o q u e d e c í a n d e el e n el Campo 

d e Almagro. V I . 5 9 . 2 . c o n f i a , q u e 

f a b i d o s los i i mis es, h a n d e c e l a r 

l a s d i f e r e u c i a s . V I . 6 0 . 1 . d a o t r o 

Auto , d e c l a r a n d o f u Sentencia, 

p a r a q u e el Cuzco f e p o n g a e n 

Tercería , i l e í u e l r e ¿Hernando 

Pi farro, i o t r a s c o f a s . V 1 . 6 3 . e f -

e r i v e a l Reí c o n t r a Pedro de los 

Ríos* I V . 1 0 2 . a . 

Fráu ¡feo de Boioña v à c o n Amonio 

Canille à (aquea,r l a Plaia de Po-

tofi. V 1 1 i . í 2 5 . 1 . p o n e n l a Ciu-

dad de la Paz d e b a j o d e Girón, i 

l a r o b a n . V I H . 2 2 > . 1 . m a t a à 

Carrillo, r c f t i t u í e l a s h a c i e n d a s 

r o b a d a s , i y à á g u a r d a r e l Def-

* ¿ W < M - V I I I . 2 2 J . 2 . 

Francifco Bop l l e v a Carta d e Confa-

to à Centeno, i l e r e l p o n d e . V I I I , 

6 8 . i . e n c u e n t r a à Carvajal, ¡ 

l o q u e i c p r e v i n o . V i l i . 6 9 . 

1 . 

Francifco de Burgos a v i f a à Confalo 

los Defpachos q u e l l e v a b a Loayfat 

i q u e m a i a l e à Gafpar Rodríguez. 

irnienti 

Francifcode Caceres f u n d a l a Villa 

de S, Chrißoval. D. 3 2. 2. 

Francifco Calderón v a a l Peru c o n 

Alvarado. V . , 2 8 . 1 . i l e h a c e 

Alferezdeneral.V.i 2 8 . 2 . C c h a -

f c e n e i Rio deChtn¿o, i d e r r o r a 

l o s Indios d e l a o t r a p a r t e . V . 

1 3 1 . i . m a t a v n a Galga p a r a r e -

g a l a r à l u s Amigos e n v n a g r a n 

h a m b r e . V . i 3 i . » , 

Francifco Calvo , Contra-Maeßre d e 

l a Capitana d e Magallanes. I I . 

Francifco Confino , Piloto, d e c l a r a f e r 

d e liGovernacion d e l a Nueva To-

ledo ¡o q u e c i t a b a m a s a l i a d e 

(¡angalla. V I . j 7 . 2 . 

Francifco de Cárdenas v á c o n Pífano 

á Mala. V I . j 4 . 1 . q u e d a e n 

Guamanga p o r f u Teniente. D. 4 3 . 

1 . V I . 1 4 0 . 1 . a v i f a á Gonzalo 

l a s p r e v e n c i o n e s q u e h a c i a e l 

virrei en i o s Reies. V I ! . 1 6 3 . 1 . 

i f e j u n t a c o n el e n Chupas. V I I . 

1 7 1 • 1 . i b u e l v e á Guamanga p o r 

Govtrnador. V I I . 1 8 5 . 2 . firma e l 

Auto d e f u Rebelión. V I H . 

1 9 5 . 2 . 

D< Francifco Cardofo, Juez n o m b r a -

d o p o r e l Reí de Portugal p a r a e l 

negocio d e l a s Malucas, l l e g a a 

Telvei. I I I . 1 8 4 . 1 . r e b u f a h a c e r 

n u e v a Demarcación. l l l . 1 S 6 . 1 , 

1 f o b r e l a po/efioo de l a s Malucas 

r e c i b e e l Pleito á prueba. I I I . 

8 8 . I . fin h a v e r demanda. I I I . 

1 8 0 . 2 . 

Francifco Cardofo , Capitan p l a t i c o , 

v a á E upar i con Pedro de Lerma; 

i l o q u e le f u c e d i o h a f t a b o l v e r 

á Santa Marta. 1 V ¿ 9 7 . , . p a f a á 

Kurituca p o r Bafiimento , q u e m a -

d a l a Ciudad, i c o m o l o g r ó q u e 

l o s 



dados d e Centeno , fin cenfefien. 

V I I I . 7 0 . 1 . d i f p o f i c i o n c s q u e 

d i o p a r a l a Batalla coa 'el. V I I I . 

7 0 . a . h a b l a c o n e f i c a c i a á f u s 

Soldado 1, i m a n d a q u e f o l o d i f -

p a r e n q u a t r o . V H l . 7 1 . 1 . d e f -

b a r a c a l a Infantería d e Centeno, 

i c e b a á l o s Suies e n e l Bagagt. 

V I I I . 7 i . i h a c e a h o g a r a Doña 

María Calderón, i p o r qué. ' V l i l . 

7 2 - i . a c o n f e j a a G n o f a k d i l a t e 

l a Guerra. V H I . 8 7 . 1 . i n o le o i e . 

V I I I . 8 S . I . c o n o c e q u e Valdi-

via c i t a b a e n el Exereito d e l Rei, 

i l o q u e d i j o . V I I I , 8 y . 1 . q u i e r e 

h u i r , i e s frtfe.Vlll.Si. 2 . d e -

fiéndele Valdivia d e la Gente , é 

i n j u r i a s q u e le d e c i a n , c a l l a n d o 

é l i t o d a s . V 1 U . 9 0 . 1 . a r r a f t r a -

D E L A S C O S A S N O T A B L E S . 



San Sebo filan di lírali. 1 . 1 3 0 . i . 

Temómedel L i e . Vadillo, v a c o n 

é l a f u D t f c o b r i t m t n t e . I . " 3 1 -

1 . . . . 

Srancifci de Cbavet , e l d e P i f " > r í , 

n o m b r a d o Arbitra p o r P i f a r » . 

V I . 5 0 . a . « o c o n v i e n e e n q u e f e 

p r e n d a a Almagro e n UsViflai, 

V I . 5 4 . 1 . f a l e d c l o s Reier a c a f -

t i g a r l o s Indios r e b e l a d o s , m a t a 

a l g u n o s , d c f t i u i e l o s C a m p a , i 

l o s a d m i X f i - d e i " M . V I . 1 7 7 - 1 . 

e l l a b a c o n P i f a r r o q u a n d o l e 

f u e r o n a m a t a r . V I . t a i . i . a b r c 

1 ¿Pueria a l o s C e » j » r « í l o i , I h a -

b l a n d o ! o s , e s m u e r t o . V I . 1 1 1 . 

i . V i l . a . 1 . h a c e n ' c a u f a d o r d e 

f u m u e r t e a Geronimo Sottle. V I I . 

« M ' • •, j , 

Irancifco dt Cbavts, e l d e Almagro, 

p t e v i c n e l e Almagro a f i l i a a .Soto, 

i a q u é ? V . 1 6 5 . 2 . v a a f o c o r -

r c r a Salado c o n t r a l o s Xuxuis. 

V . 2 2 6 . t . d a n f o b r e f u S^uartil 

los Indios, f a l i e n d o d e l P a t r i o , 

r o b a n e l Bagagt, i m a j a n m u c h o s 

¡anaconas, V . 2 2 7 . i . c o r t e e l 

Valí, i . Arraya c o n Salado , i l o s 

Indios Ce c f p a r c e n , e f p a n t a d o s . 

V . 2 2 7 . 1 . p r e n d e a Hernando dt 

Aldana, i otros, q u e i b a n a r c -

c o n o c c t a Almagro. V I . 2 5 . 1 . 

c o n c u r r e a l a Junta f o b r e l a p r i -

fton d e l o s Alvarados. V I , 3 2 , 2 . 

c m b o l c a f e , i p r e n d e a Holguin, i 

f u p a r t i d a . V I . 3 3 . t . d o n d e f e 

p u f o e n l a Batalla dt AbaneayiVL 

34.. 1 . p a f a e l Rio c o n Orgoñez. 

V I . 5 4 . 1 . v i a l o s S^uarttla d e 

Diegod, Alvarado, i 16 l é p a l a l a 

Gente d e Piporro. V i . 3 5 • 2 . figue 

C o n Orgoñiz l o s Indios d e Mango, 

h a l l a Mapobamba.Vi.^i.i . n o m -

b r a d o p o i e l P . Bebaditla Depefi-

tarto d e la H i j a d e Pifarro. V I . 

52 . 2 . Pleitoomtnagt , q u e h i t f o 

d t n o h a v e t f r a u d e e n l a s c a r . 

V I . 3 3 . 1 . t r a t a c o n c\ Almagro 

d e f o l i a r a Hernando pipar,0. V I . 

6 4 , 2. v a a o c u p a r íaCumbre de 

Guaytara. V I . 6 9 . 1 . i e n c a r g o 

q u e ' l e h ¡ ^ o O r ¿ o r i f * . V I . S 7 . 2 . c n i -

b'iA Ce'tsSeldade, a r e c o n o c e r l o s 

d e Piporro, i l e p r e n d e n d o s . V I . 

6 9 . 2 . i erro m u e t e e n e l Rio , 1 f e 

f a l v a c o n tres. V I . 6 9 . 1 . h u l e d e 

l o s d e Piparte , d e j a n d o l a s Ar-

ma, , 1 Caballé,. V I . 8 8 . 1 . e s d e 

p a r e c e r b u c l v a Almagro a l Cuzco. 

V I . 9 2 . 1 . c u i d a d o q u e t u v o a l 

p a f a r e l Rio la Genee d e Hernando 

Piporro. V I . 9 7 . t . pre l 'o * le d o -

b l a las Guardat Hernando Piporro, 

i p a r a q u e ? V I . 1 0 6 . a . g r a n n e -

c c l i d a d q u e p a s ó e n i o s Reía c o n 

o t r o s , h a l l a t e n e r doce v n a Cape. 

V I . ¡ 7 9 . 1 . p a l a b r a s q u e t u v o 

c o n e l Marifcat. V i . 1 7 9 . 2 . n o 

a d m i t e e l Repartimiento q u e l e 

l a n o c h e f o b r e v n Caballo ahoga-

do i l u Caja , c o n t o d o i o q u e 

t e n i a . p e r e c e . V U . 4 4 . z . p l t e . 

c e m a l e n la C o r r o , q u e la Au-

ditntia de Ponan» l e q u i t e e l 

G o v i o r a o . V U - . 8 9 , , . 

Ptanajce de Cuellar fe q u e d a col» 

piparte e n la isla dtl Gallo. 1 1 1 . 

. 8 2 . 1 . Merced q u e e l Roí l e hl i ¡0. 

I V . 1 0 8 . 2 . n o m b r a d o Regidor 

dcTumbtz.IV.109. ¡. v a a v e r 

a l a Copulano d e o r d e n d e Pi-

parte,! e s b i e n r e c i b i d o . I V . 

3 3 . 1 . 

irancifco i , epmgá v a c o n Colon e n 

eljegunde Vi age a l a s ¡ni, MS. 1 . 

4 3 -

liana f a dt amiga d e j a á Centeno, 

¡ f e V á c o n Carvajal. V i l i - 1 4 . 

I . 

P . Irancifco de tjuñiga i Avellanedo, 

q u a r t o Coarto de Mirando , Virrti 

OeNavarra. ,V. 1 1 7 , 

Irancifco Davala l e h a l l ó e f l e l r o -

parttmttuio n e l Tejero d e Ala-

hualpa, V . 5 5 , i , 

íranctjco Dovila di f u p a r e c e r f o -

b i e la Guerra d e l Baurueo. V . 

1 3 5 - 1 . 

Itane,feo Dovila, Alcaldi d e Mexi-

t e , p r o c u r a r e p r i m i r e l a l b o r o t o , 

q u e c a u s ó e l PoHo, Sul.parAli. 

1 9 3 . 1 . e l q u a l le q u i e b r a \xVa-

, ra , i le p r e n d e ; i n o q u e r i e n d o 

l e g u i r l u p a r t i r l o , l e m a n d a m a -

t a r , i I c ú u i c . í l l . 1 9 5 . 1 , 

Irancifco Draque p a f a e\ Ejlredre de 

Magallanes.D. 5 1 . a , 

frane,¡,0 Enriquez v á i p o b l a r e n 

l o s Malaoueyi,, c o m o t e n i a c o n -

t e n t o s l o s ¡nJioi, a u n q u e l e r v i a n 

d e p o c o ? V i l . 1 4 . p u e b l a t l a 

f r i t a d e lenertfe. D . 3 3 . 1 , 

Irancifco dt E,p:nofa , p r i v a d o d e 

Gonpalo , v a a l a Plata, i t r a e 

6 0 0 Pejo,, i a h o r c a à a l g u n o s , 

q u e le p a r e c i e r o n c o n t r a r i o s . 

V I H . 7 1 . 2 . j u l l i c i a d o p o r G a l -

« . V I I I . 9 , . , . V 

Irancifco Palero f e le f c ñ a l a r e n t a 

p a t a raantcnerfe. I I . 1 0 2 . i . 

DE L A s C O S A S N O T A B L E S . 
la e n It Tierra. 1 1 1 . 1 7 0 . 2 . c r a -

b i a á t o m a i Lengua d e GilGon-

fulez, i l e a c e a c a à é l . I i l . 1 7 1 . 

1 . r e q u i é r e l e e l tifeal Pedro Mo-

reno q u i t e la o b e d i e n c i a i P c -

drarial, i l a d è à la Audiencia d e 

à la Audiencia d e l a Efpañela.iíí. 

2 3 7 . 2 . o p o n r n l ' c l e a l g u n o s a 

d e c l a r a r l e . I I I . 2 3 7 . 2 . p r e n d i à 

Soto , i l i b e r t a d o p o r Componen, 

n o le a t r e v e á a c o m e t c r I o s . ' H I . 

1 3 8 . 1 . o f r e c e f e àCorror . l II . 1 4 0 . 

1 . i l e r c f p o n d e o b e d e z c a à P e -

drarlot. 1 11 . 1 4 0 . 1 . d e g o l l a d o 

p o r ,'odrario'i e u Leon. 1 11 . 2 5 6 . 

1 . 

f). Prancifco Fernandez de ¡¡uiñonn. 

Conde de Luna , Affliate de Sevi-

lla , fe l e m m d a q u e g u á r d e l o s 

Privilegio, à la Cafa do la Contra-

llen. 1 1 . 7 0 . 2 . 

irancifco de Figueroa p e l e a v a l e r o -

f a m e n t e c o n l o s Indiot Comarca} 

na d e Tunjo. V I . 7 1 . V . d a l e 

c u e n t a e l Lu.Cfaefada d a l u Via-

^ Efpaña. V 1 . 1 4 8 . 2 . 

Irancifco de F'gutrea, d e r r i b a n l e l o s 

India dcAlibamo d e ! Caballo. V i l . 

3 1 . 1 . 

trancifei de ligueroa d à c o l i Gtntt 

d e l Ra, b u i e n d o d e Girò» , i f e 

d e f p e ñ a , c r e i e n d o e r a d e l o s 

Rebeldes. VIII, 210. t • 

irancifco FI,res , Regidor d e l o s R í -

ia c o n T i l u l e R t i l . V l . ó j . t , 

Irantifce Fiera, f e le e f e r i v e p a r a 

q u e a l u d e à Corles á c u m p l i r f u 

A/iento.Ul. 2 1 4 . 1 . 

Irancifco dt Frías , n o m b r a d o p o r 

Regidor d e Santa Marta. I V . 1 7 . 

1 . 

Irancifco de Frías, Clérigo , e n t r a 

c o n Robledo e n Pe/e. V i . 1 7 0 . 1 . 

Irancifco de la Fuente, h e r i d o p o r 

l o s India e n e l Cuzco. V . 1 9 5 . 

t . 

Irancifco di Fumiti f e j u n t a c o n 

o t t o s d e Nicaragua á Piparte e n 

Tumo Vnjo. I V . 1 4 5 . 2 . le h a l l ó 

cnCaxamalea \ la repartición d e l 

Tefer,ácAlahualpa.V.ii. 1 . 

P . U ? b l i ' N l " 1 ' " Irancifco Gallego f e h a l l ó e n e l m i f -
Stntra de Carvalltda. D. 13.1 

*rancifcoFernandez de Cerdma, Ca-

pitan de la Guardo d e ledraria!. 

1 6 9 . t . m u i i i c o . l l l . 2 5 5 - 2 - v a 

d e f u o r d e n à p o b l a r à Nicara-

gua , i c o n q i t c p r e t e x t o - ' 1 " -

1 6 1 . 1 . 1 6 9 . 1 . f u n d a i Leon. 

D . 4 6 . 1 . contemplo, i t o r t a t e l a . 

I I I . 1 7 1 . 1 . à Granado e n » ? « < " 

r l f r r l . I I I . 1 7 0 . 1 . e n Nicaragua. 

D . 1 6 . t . i à Brújelas. D.Z9-'' 

e n la V,atina. I I I . , 70 . 1 . i e n 

Santa Marta i Santi Ana. D. J, i" 

2 . h o j a la Laguna, i c tr .b ia a 

d e f e u b l i r la T i e r r a . I I I . 1 7 0 . 1 . 

d à c u e n t a i Ptdraria, c o n BI-

( lai,atar , i d e q u e l i a v i a Efpañe-

m o Keportlmiento.V. > 5 . 2 . 

Frana fio Gallrgoi , f u v a l o r la n o -

c h e d e IjRatalla de P a r a r « . V i l i . 

2 3 4 . 1 . 

Tranci f a G arabile v à à Ma , i à 

q u è ? i d e a l i ; a l D a r r e * H - 4 5 -

1 . 

Irantifee Cranio de Tobar 

P e r i c o n Alvaradi. V . 1 : 8 . 

1 . I l e g a à v i i Pueblo c o n 4 ° 

Cabalici, i m u c h o t r a b a i o , ! C 0 D 

Rr/ot p a r a no p e r d e r l e . V . I ì ° -

2. b a l l a t u o m a i o t , ! a v i f a ® 

Alvarado , q u e le l e g u i a c o n c ' 

Exircito. V . 1 3 0 . 1 . ! l e l l- 'nla Al-

varado el Pueblo dt Francifce Gar-

,ia. V . 1 3 1 . 1 . h a c c g t a n d e s d i -

l i g c n c i a s p a r a i m p e d i r ì l o s l a -

diot l e c o m a n , i e v i t . i t la P,f , ! . . 

i n o p u e d e . V I . 1 2 ' j . 1*. a t t a v i e f a 

l o s Ande, , b u f e a n d o à 6 , l a i c o -

par , i n o le h a l l a . V I . 1 3 3 . 1 . 

l l e v a n d o la Vanguardia de Juan 

Ainpnd,a,dettoti d o s v e c e s à l o s 

Tahone . 1 . 1 7 4 . t . c u , b l a à C a l i 

ÌAnUgoja. V I . 2 1 8 . 1 . 

Irancifco de Garoy , d e l i n c i l a c o n -

d i c i ó n , i a m i g o d e h a c e r b i e n à 

t o d o s . I I I . 1 6 3 . I . CriadodeCo-

leu. 1 . 1 4 7 . 2 . p a s ó c o n c i à i o -

^ i a r e n el fegundoViage. i l i . 1 6 3 . 

i . v à d e f u ó r d e n à d c f c t l b r f r las 

Mina, d e l Eeoao. I. 6 4 . 1 . t e q u i c -

teÀRoldàn c u m p l a l o t r a t a d o , 

fin c f ò c t o . I . 9 2 . i . l l e v a l ' u s / » -

dios à l a s Minai , i C r a o e d e Oro 

q u e h a l l ó . 1 . 1 2 4 . i . p r o c u r a p ò -

b l a r c n Guadalupt,i l e l e l i f t c n 

l o s India. I . 1 1 8 . 1 . b f t e c e l a 

m i t a d d e Granglliai p o r e l G o -
vierni d e Jomayca. I I . 8 2 ; 2 > i l e 

l o g r a . I I . 7 8 . 1 . I H . I 6 5 . 1 . l a s 

a u m e n t a m u c h o , i d e l c t i b r e Oro. 

1 . 2 8 2 . i . c n l a s j a a r a i l o b t e indios 

h a b l a b a c o n t r a illos, i c n q u é i o 

f u n d a b a ? 1 . 2 4 6 . 2 . m u d a i e i l u 

Cafo D. Diego Colon. I . 147-2. 

Vcfpachc q u e le l l e v ó c i U r i n e . 

¡barro. I I . 1 6 . 1 . e m b i a ì luca-

làn à d c l c u b r l r . 1 . 7 8 . 1 . i l e d à 

Titule c i Rei d e Adelantado, d e l o 

q u e d e f e ù b r i e f e . 1 1 . 7 8 . 1 . p u e -

b l a à O r i f i a n , ! Urlili» e l i Jntnay-

ca. 0. 9 . 2 . l e l e d a o r d e n p a i a 

q u e f o c o r i a à PtirariosA. 2 9 2 . 

1 . e m b i a à d e f e u b t i r l a fieri da 

à Alonfo Alvaroz de Pinedo ; i IO 

q u e h i i j o . l l . i 3 5 . 1 . 1 3 6 . 2 . t u v o 

à l a Florida p o r Pari Pobre. D. 1 6 . 

2 . e m b i a à p o b l a r á P a m e s , q u e 

i à t e n i a t c d u c I d o C e r i è i . l l . 2 8 1 . 

i . i l e e l c r l e e h a c i a Amidi p a -

ra t o m a r pofefton. I I I . 1 0 7 . t . d a -

ieCedu/a Real p a r a q u e 110 t o q u e 

e n e l d i l l r i t o d e l o q u e Cortes 

g o v c r o a b a . l l l . 1 1 j . a . f e a p r e l -

t a à l a e n t r a d a d e fameo , fin 

f a b e r l a . I I ! . 1 5 7 . 2 . a n t e s d e p a r -

t i r f o r m a ( 1 Concejo d e C a r a ; . , ! 1« 

j u r a n , i fe e m b a r c a à Xaragua, 

i f a b e t e n i a p a c i f i c a d a la P r o t r a -

cila Corth. I I I . 1 5 7 . 1 . d e f a n i -

m a f e , i t r a t a d e a j u l t a r l c c o n él, 

i v à a l Rie it l a i P a l m a r . I I I . 1 3 8 . 

I . e c h a la Cent, u n Turra, i l l e g a 

à CI,ila, c o r c a n d o f u Armada, 

c o n g r a n t r a b a j o . I I I . i s S . 1 . 

d a n l e B a f t i m e o i o , i f u s Soldados 

fe q u i e t e n a m o t i n a r , i p a l a a d e -

l a n t e c o n m o c h a s d c f v e n t o r a s , 

i h a m b / e s , i f u Cerne fe e l ' p a r c e 

a b u f e a r d e c o m e r . I I I . 1 5 8 . : . 

1 1 y . 1 . m u e r t o s p o r l o s d e Chila 

a l g u n o s d e f u s Soldada, c u e l g a n 

l o s Cuero! , i Armai e n los Tem-

pla. ¡ I I . 1 0 7 . i . c m b i a à f c t b e r 

l a 



DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
l e r c f p o n d i ó e l vitrei, d i c i e n d o -

te , q u e Seraa , i Gafpar Gil i b a n 

a c o i tac l o s p a l o s . V I I . 2 1 4 . i . 

l i g u e a l vitrei p o r g r a n d e s a f p e -

r c 9 a s . V I l . 2 1 4 . i . ¡ l e o f r e c e R e -

partimiento. V i l . 2 1 5 . 1 . n o c o n -

v i e n e e n q u e l e d c f p u c b i c Q u i t o . 

V I I . 2 1 2 . 2 . d o n d e f o f i e g a l o s 

Albornos d e Efiacio, i l e a l e g u r a 

d e l Virrei. V i l . 2 1 5 . 2 . v à a p r e -

v e n i r ¿Cali de Confalo. V I I . 2 2 7 . 

z . l i t i o e n q u e l e p u f o e l Virrei> 

q u a n d o o r d e n ó f u Exercito.Vil. 

2 4 4 . 1 • c o n c u r r e a l confejo l o b r e 

e m b e l l i r a GonfaloenGuallabam-

ba. V i i . 2 + , " . 2 . e n Pujío l e n o m -

b r a el vitrei p o i Capitan d e l o s - á r 

cabuceros.Wii.z 2 4 . 1 . v a c o n e l l o s 

a g a n a r v n a Barranca. V i l i . 3 . 1 . 

e í c a r a m a d a c o n Juan de Acofia> 

i p e l e a v a l e r o f a m e n t e . V i t i . 3 . 

2 . q u e d a h e r i d o e n e l Campo,cf-

p e r a n d o l o c o i r o . V i l i . 3 . 2 . 

n ó m b r a l e Gonfalapot Teniente d e 

Belalcafar, l p o r q u é ? V i i l . j . 2 . 

q u e d a caPafiopoi Teniente.V I l i . 

1 9 . 2 . v à a p a c i f i c a r l o s indios, i 

l e l l a m a Belalcafar. V i l i . 2 0 . i . 

c o n v i e n e e n d a r l o b r e Robledo 

c o n B e l a l c a f a r t i l e c o g e n d e f -

c u i d a d o . V i « » . 2 2 . z . l e c o n f o r -

m a c o n Belalcafar e n d a r m u e r -

t e a Robledo. V i l i . 2 3 . 1 . b u e l v e 

c o n é l a l Perù c o n t r a tonfalo. 

V I I I . 8 1 . 2 . v à a r c c o u o c e r l i t i o 

p a r a e c h a r Puente í o b t e clApu-

n m à . V I I I . 8 6 . 2 . f e q u e d a e n 

Paria , i n o l i g u e a C e n t e n o . V H 1 . 

1 4 . 2 . d a n i e e l Repartimiento d e 

Confale e n Guaynarima,'\ q u e j o l o , 

p i d e l i c e n c i a p a r a i r a i o s R e / ' f f , 

i l e l a n i e g a n . V I H . 9 3 . 2 . l l a -

m a d o p o r e l Lic.Cianca , f e c i -

c u t a e n Xaquixaguana,\ p o r q u C ? 

V l i i . 9 4 . 1 . d i l c u l p a f e e n e l C u t -

co d e , h a v e r l a l i d o d e e l . V I H . 

9 2 . I . h a c e Pleito omenage d e 

p r e f c n t a r f e a n i c G a / c ^ i l e m a n -

d a d e t e n e r . V I I / . 9 4 . 2 , b u c l v e -

f c a l CUÍCO , i p a l a a l o s Reies. 

V I I I . 9 4 . 2 . le d à Gafca l a Go-

vernacion d e \ o s Cbunchoi. V i l i . 

1 0 5 . 1 . 1 h a o ? p u b l i c a r l a s Pa-

tentes e n el CUÍCO c o n g r a n f o -

l e m n i d a d . V I I I . 1 1 6 . 1 . e m b i a 

à h a c e r Gente, i v à a l Cuzco c o n 

l a q u e t e n i a . V i l i . 1 1 7 . 2 « l a s 

p r e v e n c i o n e s d e Juan de Saave-

dra l e h a c e n r e c e l a r , i h a b l a à 

l o s Suios. V I H . 1 1 7 . 2 . f o b r e f u 

f e g u r i d a d , i f e l e o f r e c e n t o d o s . 

V I I I . 1 1 8 . 1 . f a l e a r m a d o c o n -

t r a Saavedra , i l e s c o n c i e r t a n . 

V I I I . 1 1 8 . i . p i d c l c vn Soldado, 

q u e l e p r e n d i ó , i l e e n t r e g a 

Saavedra. V I H . 1 1 8 . 1 . n o l e 

de j a f u Gente i r à p o n e r f e d e b a j o 

d e l EJÌandarte Real, i c o n f í e n t e 

c u v e t f e c o n Saavedra, d a n d o 

Rehenes. V U J . 1 1 S . i . n o q u i e r e n 

l u s Soldados p a l a r p o r l o q u e 

a j u d o » n i e l a l ^ a r f e c o n U Ciu-

dad. V I I I . 1 1 9 . 1 . b u e l v e á v e r -

f e c o n Saavedra,que l e p r e n d e , i 

f e n t e n c i a á m u e r t e , i p o r u o 

h a v e r Letrado q u e 1© f i r m a f c , l e 

e m b i a a l o s Reies> i c o m o ? V I I I . 

j 1 9 . 2 . í e h a l l a b a e n l o s Reies 

q u a n d o l e q u i t ó e l Servicio Per-

Jonal , i 110 f u e r a d e r e b e l a r f c . 

V I H . 1 4 9 . 2 . n o m b r a d o p a r a 

a l s f t i r a i Cabildo d e l Cuzco l o u r e 

e l Servicio Per fonal. V I I I . 1 6 7 . 1 . 

i n q u i é t a l e l a v o z d e q u e q u e r í a 

p r e n d e r l e e l Marifcal, j u n t a á 

l u s Soldados, i I e s p r o p o n e m a t a r 

a l Corregidor Gil Ramírez. V I H . 

1 6 8 . i . i v á á c x e c u t a r l o á l a 

Boda d e D. Alonfo de Loayfatl p o r 

q u é ? i lo q u e h a b l ó . V i H . 118. 

1 . o f r e c e á Caceres n o h a c e r 

m a l a l Corregidor , ¡ l e l l e v a c o n 

f u s Papeles a f u Cafa. V l U . 1 8 7 . 

2 . n o h a l l a n d o á Gil Ram.rez, 

q u i e r e í a i i t á b u f c a r l e , i l e d i c e 

\x\Mefttfo d o n d e c i t a b a . V I I I . 

1 8 8 . 2 r o b a l a s Caxas Re ales, i 

l a s Muías, Caballos, i Armas. q u e 

h a l l o , i Vandos q u e p u b l i c ó . V i H . 

1 8 8 . 2 . n o m b r a Oficiales. V I H . 

1 8 9 . i . i p r o c u r a p a J i a r f u R e b e 

llon c o n p a l a b r a s . V I H . 1 8 9 . 

e m b i a á f e g u i r á D. Pedro L 

de Cabrera, i o a o r d e n a l Lictñ 

Diego de Alvartdo d e q u e m a t e 

los Vecinos. V ' i l . 1 8 9 . 2 . fi h u í e n . 

V I H . 1 8 9 . 2 . J o q u e h a c í a p a r a 

q u e l e a m a l e n . V i l l . 1 9 0 . 1 . ¡ 

r e í p e t o q u e a f é & a b a á t o d o s . 

V l i ¿ . 1 9 0 . 1 . h a c e l e r e c i b i r e n e l 

Cuzco potüovernador.Vlll.ipo.z 

e m b i a á r e c o g e r Gente, i Armas, 

i e f e r i v e á m u c h o s , j u i t i f i c a u d o 

f u Rebelión. V l U . 1 9 0 . 2 . 1 9 2 . 

1 . e r a m u i d a d o á fueños, ¡ agüe-

ros. VIH. 1 8 9 . 1 . a l e g r í a q u e l e 

c a u s ó h a v e r f e r e b e l a d o Guaman-

ga. V I I I . 1 9 4 . 1 . ¡ c o n v e n i e n c i a 

q u e f e l e l e g u i a d e e l l o . V I I I . 

1 9 4 . 2 . p r c l u m i a q u e l a Audien-

cia n o l e v a n t a r í a Gente , p o r n o 

g a f t a r l o s Haveres Reales. V l I I . 

1 9 5 . i . f a l e d e l Cuzco , i p o r q u é 

m o t i v o s ? V I I I . 2 0 2 . i . i f a b i e n -

d o l o e n l o s Reies, f e f o r m a Exer-

cito. VUl. 2 0 1 . 2 . j u n t a f c l e e l 

Lic. Alvarado c o n zoo Hombres, 

i d a l i c e n c i a d e q u e f e q u e d e n 

l o s Ve tinos q u e q u i f i e r e n . V I H . 

2 0 2 . 2 . f i Juan Gajtan f e h u v i e -

f e j u n t a d o c o n e l c o n l o s Navios 

d e l Realejo, t o m á r a g r a n f u c r c i 

f u Rebelión. V I I I . 2 4 4 . 1. d e f e a -

b a q u e f u Gente le t u v i e f e p o r 

a l g o m a s q u c í W r f , i Embufie-

ros q u e t r a i a c o n f i g o . V l I I . 2 0 3 . 

I . i u Emprefa , i l i g n i f i c a c i ó n d e 

e l l a . V I I I . 2 0 3 . 2 . t o d o l o i n t e r ^ 

p r e t a o a a i u f a v o r . V i l i . 2 0 4 . T . 

f o r m a f u Exercito à v i l t à d e Lepo 

Martín , i e n t r a d e f p u e s e n Gua-

manga, f a b i e n d o e l c i t a d o d e l o s 

Beict d e l o s q u e f e le p a l a r o n , i 

embufies , i apariciones , q u e c o n -

t ó a l Cufiadlo de S. P-andfco.VilL 

2 0 4 . i . e m b i a v n Clérigo à p e r -

f u a d i r a l Arfobijpo, q u e figa f u 

Partido. V I H . 2 0 4 . 2 . e f e a r a m u -

<¡a c o n l a Gente d e Mene fes, i p o r 

q u é f e r e t i r ò ? V i l i . 2 0 6 . 2 . Sol-

dados que f e l e h u i e r o n . V I I I . 

2 0 3 . 1 . 2 0 6 . 2 . 2 0 7 . 1 . m a n d a 

n o f e figa à D. Juan de Vera.VlII. 

2 0 2 . 2 . i m a g i n a d a r v n a trafne-

chada a l Campo Real. V l I I . 2 0 6 . 

i . i p r e f u m i e n d o f e d e f e u b i e r t o , 

r c f u e l v c b o l v e r a l Cuzco. V i l i . 

2 0 7 . 1 . a n t e s h a b l a à f u Gentez 

a r r ó j a l e s l a Efpada p a r a q u e l e 

m a t e n ; i l o q u e d i j o . V i l i . 2 0 7 . 

i . d à l i c e n c i a d e q u e f e v a i a n 

l o s q u e q u i f i e r e n , i p i e r d e m u -

c h a p a r t e d e l Bagage. V l l l . 2 0 7 . 

i . r e t i r a f e c o n b u e n a o d e n . 

V l i l . 2 0 9 . 1 . h a b l a à f u G a r t e n 

Chincha, i l a t i s ú c c à l o q u e d e -

c í a n d e q u e i c e n t e n d í a c o n l o s 

Oidores. Y í I t 2 0 9 . 2 . e n i * , l e 

a v i l a Guevas d e l o q u e t r a c a b a 

Mznefes. v a i . 2 1 0 . 1 . l e p r e v i e -

n e . V H I . 2 1 o . 2 . t r a t a d e f e g u i r 

à Menefes, i e m b i a à t o m a r e l 

Río. V l I I . 2 1 0 . 2 . d e r r ó t a l e , m a r -

c h a n d o f e i s L e g u a s e n v n a noche. 

V I I I . 2 1 1 . 1 . l l e g a à Pife o , fi-

g g e n d o l e , i d à l i c e n c i a a J o s 

prefos,\ robos d e f u s Soldados.VUl. 

zi 1 . 2 . a b u n d a n c i a c o n q u e c f -

t a b a e n La Uafca. V i l i . z > 3 . 1 . 

m e n t i r a s q u e p u o l i c ó e n f u Cam-

f o , h a v i e n d o c o g i d o v n i n d i o 

epa Carras , i e l perdón d e Tomas 

Vazquez. V I H . 2 1 3 . 1 . fi p r o c u -

r a b a n a l g u n o s d e l Exercito Real 

q u e f e m a n t u v i e f e i u Rebelión? 

V i l i . 2 1 1 . 2 . f a b i e u d o l o q u e 

p a f a b a e n Iu Campo, v à à t o m a r 

i Par i»* cocha. Vi I , 2 1 6 . 1 . l l e -

g a à Chuquinga. V i l i , z 1 7 « U 

d e í t r e q a c o n q u e d i f p u f o f u Gen-

ti » i e l c . a r a r a u < ¿ a q u e t r a b ó c o n 

l o s del Marifcal, i m u e r t o s q u e 

h u v o . V I I I . 2 1 8 . i . n o c r e i ó e l 

Marifcal l e e n i b i f t í e f c t a n p r e f -

t o , i c o m o p r o c u r ó g u a r d a r f u 

Gente: V I H , 3,17.1. h a b l a à l o s 

Suios, i l e d i f p o n c à d e f e n d e r í e » 

c m b e l t i d o p o r el Marifcal, i o r -

d e n e s q u e d i ó . V i l i . 2 2 1 . 2 . 

f u _ d i l i g e n c i a . V I I I . 2 2 1 . 2 . 

Trinchera q u e h i $ o , i d e q u é ? i 

a r d i d c o n q u é f u p l i ó hPelvora, 

q u e le f a l t ó e n e l t r a n c e . V i l i . 

2 2 2 . 1 . p o n e f e e n t r e f u Efqua-

dron d e r o d i l l a s , p o r q u e n o l e 

v e a n , i m a t e n : a n i m a à l o s S a -

ie* , i f e e f p a r c e v o z d e q u e e s 

5 4 1 
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r m t e r t o . V I I I . 1 2 1 . i . c o n o c e f u 

« f i o r i » , p a l * e ! R i » , ¡ d à c u c i 

guattii dciMarífcal. V i l i . 2 2 2 . 

a . c m b i a a f e g u i r i c , i a u m e n t a 

l u C o a r e c o n l o s v c n c i d o s . V i l i . 

2 2 3 . 1 . e m b i a a l CUÍCO al Lietac, 
Alvarado , i a qué? V i l i - 1 1 3 . 1 . 

i aGuallanpa, i Te q u e d a e n c i 

Cumpa d e l a F í a » » . V i l i . 1 : 4 . 

1 . d o n d e e f t u v o m a s d e v n Ma, 

I v à a Guamania , d o n d e l l e g ó 

f u Mugir, ¡ otras. V i l i . 1 1 7 . 1 . 

p o r q u e h a v i a e m b i a d o a l Cuzco. 
V i l i . 1 2 3 . i . d e f p a c h a a Piedra-
hita a c a f t i g a r a Gomtz de So/ir, 

! c o n q u é p r e t e x t o ! V H I . a 2 7 . 2 . 

m a r c h a c o n SooSoldadoi l a b u c l -

t a d e l C « t o . V i l i . 2 2 6 . 1 . n o e í -

p e t a c n Apur'mà , p o r t e n e r d i -

v i d i d a fu t i r « « . V i l i . 2 2 7 . 1 . i 

d e j a a Juan Gavilán g u a r d a n d o -

l a , i l l e g a a Li matambo. V i l i . 

2 2 7 . 2 . b u c n a o c a l ì o n q u e p e r -

d i o e n e l Rio. V I l l . 2 1 8 . 2 . d i -

v e r t i d o en firfiai, i Bailes e n 

T-utop. V U I . 2 2 7 . i . h a c e d a r 

m u e r t e a Anhfiía,i p o n e f o C « m -

po f o b i e l a Pmtaltpa de i Cuzco, i 

p o r q u é n o e n t r ó en el. V I H . 

2 2 8 . 1 . e m b i a a t e c o n o c e r e l 

Campo Beai , i l e v à a Vrcoi. 
V l l í . 2 2 8 . 1 . p r o c u r a q u e Piedra• 
hita f e ¡unte c o n él p a r a d a r Ba-
talla.VI, 1 . 1 1 9 . 1 . p o r q u é m a n -

d ó m a t a r a t o d o s los Leales q u e 

f e p t e n d i e l e n . V i l i . 2 3 0 . 1 . p e r -

f u a d i a a l o s S u i e i , q u e tlCampo 
Real f e h a v i a d e d e s h a c e r . V i l i . 

2 3 1 . 1 . p l a n t a l a Artillería c o n -

t r a é l , i d a v n a bala en l a Tien-
da d e l o s Oidores, i c o m o d i í p u -

f o f u Gtnttì V 1 . 2 3 0 . 1 . e m p i e z a 

a e k a t a m u c a r c o n g r a n r e -

c a t o , i v e n t a j a q u e le . d a -

b a el l i t i o . V I H . 2 3 1 . 2 . c o n f u i -

rá c o n f u s Capitane! d e s b a r a t a r 

e l Eteercito R e a l , i c o i m a f u d i c -

t a m e n r e f u e l v c v n a Encamifada. 
V I H . 2 3 2 . 2 . í a l e c o n las cuerda, 
c u b i e r t a s , i dc l ' cubre le Juanlía-

mon, i le h a c e t c t i 1 a t . V I I I . 2 3 3 . 

2 . b u c l v e , i c a r g a n d o f o b t e é l , 

c l a m a Viteria , i pe lea d o s h o r a s 

d e n o c h e finfroto. V I H . 1 3 4 . 1 . 

r e t i r a f e a f u fuerte c o n p o c a 

Gente p o r d e l a n t e d e la Caballe-

ría Real. V I I I . 2 3 4 . t . v a n i e c a r -

?a n d o , i l l e g a mui d e s b a r a t a d o . 

I I I . 2 3 4 . 2 . d e t i e n e f u Gente, 
q u e h u í a , i l a v à j n n t a n d o . V i l i . 

2 3 5 . 1 . c o r t a l a s » » 1 ™ a l o s q u e 

t r a x e r o n los perdone, a Piedra-
hita , i Tomài Vázquez, i los b u e l -

v e a e m b i a r a l o s Orierer c o l g a -

d o s d é l o s euelles. V I H . 1 3 5 . 1 . 

q u i n c e de f u s Soldado 1 j u f t i c i a -

d o s e n e i Campo Real. V I I I . 2 3 4 . 

1 . p r e g o n a l o s perdone1 de los 

Oidora a dos maravedís, i a n i m a 

f u Orate. V I H . i 3 5 . t . d e l a l ! e n t o 

d e lus Soldado! c o n los q u e fe le 

iban , p r o c u r a e v i t a r l e . V I I I -

1 3 5 . 1 . r c l u e l v e ir a Arequipa , i 

d e j a a Ruibarbo e n c a r g a d a f u 

Muger, i le d e j a n m u c h o s e n el 

C a m i n o . V I I I . 2 5 5 . 2 . f a q u c a d o 

f u fuerte. V I H . 2 3 6 . 1 . q u i e r e 

t o m a r en la Safca v n Virgamin, 
p a r a h u i r , i n o p u e d e . V l l l . 2 3 7 . 

1 . entra e n Ceetcaya, i e m b i a a 

o b f c r v a r l é O. Juan Tollo. V I I I . 

2 3 7 . 2 . d e t e r m i n a p e l e a r c o n la 

Genio de l Reí p a t a ir a ifttito, i 

v i e n d o e r a m u c h a , t o m a v n a 

Ladera, i d c l m o n t a l a / « « . V I I I . 

238* i . f a i e f o l o a p e l e a r , v i e n -

d o q u e l a Gente fe l e h u i a , i le 

r e t i r a n . V I I l . 2 3 8 . 2 - b u c l v c a 

f a l i r . i p e l e a n d o fe r i n d e a Gómez 
jiriai , i le e n t r e g a en los Reier. 

V I H . 2 3 8 . 2 . c u l p a e n f u Cenfe-
fien a t o d o s los d e l Pera , i e s l 'cn-

t e n c i a d o , ! j u f t i c i a d o c o m o Trai-
dor. 11. 2 3 9 . 2. 

francifce de Herrera .Clérigo, c o n -

fiefa al virrei h e r i d o . V I I I . 4 . 1 . 

Trantifco de Hotel,Capitón d e la Nao 

S.Lefme, , v á c o n Garcijefre de 

Loayfa. I I I , 1 1 3 . I . 

francifco Humane! de Ayala, Clé-

rigo , e m b i a l e Girón a p e r f u a d i r 

a l Arpobifpo d e l o s Reier, i d e c a -

m i n o e n g a ñ a a Lope Martin , i e s 

t j i r e f o , ! d e f t e i r a d o . V l l I . i o S . i . 

francifco Hurtado , Alferez General 

d e Almagro, fe p a l a a los Pipor-

ro! e n la Batalla de lai Salina!. 

V I . 9 8 . 1 . v a d e o t i l e n d e l Virrei 

a p r e n d e r losCofiillmei d c G » « » -

cabamba. V I I . 2 0 3 . 2 . 1 b u e l v e 

c 0 n i e i s . V I l . 2 0 6 . 1 . 

francifco ¡barra t a le d e l o s ^«enro-

m a d e f e u b r i r , i h a l l a las tima, 

d e S Martin, S. lucas, V l l l . 2 4 7 . 

t . i o t r a s m u c h a s . V I H . 1 4 7 . 1 . 

p a l a g r a n d e s t r a b a j o s , i t n a i o r t s 

en el Valle de Guadiana , c u q u e 

t u v o m u c h o s R e e n c u e n t r o s c o n 

. l o s i n d i o i . V I I I . 1 4 7 . i . d c f c u b r e 

el Valle de S. Juan , i Rio de la 1 

Nacai: n o m b r a n t e por Gevema -

dor , i p u e b l a l a s Mina! de Avino. 

V I I I . 1 4 7 . 2 . 2 4 8 . 1 . c m b l a a 

p o b l a r la Villa de Durango d e o r -

d e n de V. Luis de Velofco. V l l l . 

1 4 8 . 1 . hal la las Minas dtEndthi, 

¡S.Juan. V l l l . 1 4 8 . 1 . d c l ' c u b r c 

a Topia , p a f a n d o g r a n d e s h a m -

b r e s , i n e c e l í d a d e s i i r c b e l a n d o f c 

l o s Indiei,los p a c i f i c a . V l l l . 2 4 8 . 

2 . p u e b l a en chiametla a s.Se-

baftian , i e n t t a ; 0 0 L e g u a s l a 

Tierra a d e n t r o , i f e b u c l v c a C i -

naloa. V I I I . 2 4 9 . f i t v i ó b i e n e n 

Nueva Vizcaya. D. 2 4 . 1 . I'u C e -

vtrnation. I V . 1 9 4 . 2. i Mina, d e 

e l l a . I V . 1 4 0 . 1 . 

francifco de Ifaga , Tefe,ere d e 1» Vi-

lla d, la Plata. VU!.,So. 1. 
francifce Ifafaga , n o c r c i c n d o l o 

q u e fe d e c i a de l Perú, f e b u e l v e 

c o n l i c e n c i a , a c o l l a de lu Ca-
ballé,i la Efpañcla. I V . 7 9 . 2 . 

francifco Learde , d i p u t a d o p a r a 

d e f p a c h a r a Gatero al Efintho. 
I I I . 1 5 9 . 1 . i p a r a la Armada de 
Averia!. I I I . 1 0 6 . l . 

francifco de Leen, h a l l a n t e en Tur. 
ra-firme los CaflcUane, de Motila-
do.85.1.VI.5.1. 

D, francifco de León, d e f t e r r a d o p o r 

Hernando Piparte a l a Jornada de 

Candio.Vl. t o o . 2 . 

francifco Uzaur,Secretario de Ovan-
do, h a c e v n Libre d e las c o f a s , 

q u e p o d i a n p e d i r a l Reí los fla-
menco! e n indioi, i le p r e n d e n los 

Padre, Geroninioi . i l . 7 1 - l . P r o e « -

. rodor d e Panamo v i e n e a Efpeña 
p o r la Ciudad , i a q u é ? I I . 2 5 9 . 

1 . 1 c o n c é d e t e l e l o q u e p i d i « * . l l . 

1 5 9 . 2 . e n a l i v i o d e la Ciudad. 
I I I . 2 6 . 1 7 . 1 . 

francifco Lobo fe e m b a r c a c o n P i . 

parro ai Pttü.iV. 1 4 ! - 2 . 

francifco López fe h a l l ó e n l a par,i-
cien de l Tejero d e Atahualpa. V . 

5 5 . 2 . v a c o n Almagro a S.Mi-
guel. V . 1 3 8 . 1 . 

francifco López , Regidor d e Guate-
mala , m a t a v n Negro a lu Muger, 
p o r f a l v a t l e e n UTirmtnta. V I I . 

4 4 - 1 -

francifco López de Gomara, e x p l i c a -

d o . 1 1 . 7 5 . 1 . n o t a d o . I I . 7 4 . 1 . 

I I I . 4 9 . 1 . Cap,lia» d e Hernán 
Corte!. I I . 7 7 . 2 . 

francifce López del Rincón v i p o r 

Regiuer d e l Rio de ¡a Plata. V . 

2 2 0 . 1 . 

Francif. o López dt Salcedo, r e n u n c i a 

e n é l l u s indio, f u Padre Diego Ló-
pez , i los d e j a , por h u i r d e Ce-
receda. I V . 1 1 4 . 1 . i c o m o los 

r e p a r t i e r o n é l , i el l i e . Herrera. 

I V . , 1 9 . 1 . 

francifce de Lacena, n o m b r a d o Re-

gidor dt Tumbez. I V . 109. 1. fe 

e m b a r " con¡pi¡arro a l P e r i . I V . 

• 1 4 3 - ' -
franet/codeLudena/pah a ñ a d o v n 

Rio , i b u c l v c a Alonfo de Herrera, 
d á n d o l e n o t i c i a d e v n Puebh.V. 
1 1 2 . 1 . 

francifco de Lugo , l o q u e r c l p o n d i o 

a Correi c o n etrei, antes d e la Ba-
talla c o n Narvatz. I I . 2 5 3 . 2 . 

tra ía v n Lebrel , q u e c f p a n t a b a 

a los indiot. 1 1 . 1 3 8 . 1 . 

frantifeo Madutño f i r m a el Auto a 

f a v o r d e Girón e n Arequipa. V I I I . 

1 9 7 . 1 . 

francifco Majuelo v a a Jamayca p o r 

Te forero del R e ! . 1 . 2 8 1 . I . 

francifcoMalover fe h a l l ó e n l a re-
partición de l Tefir o de Atahualpa. 

V . J J . I . 
Stttn 
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r m i e r t o . V I l I . i i i . c o n o c e f u 

« f i o r i » , p a l * e ! R i » , ¡ d à c u c i 

Spaurii!dtlMorifcul. V i l i . z ì i . 
i . c m b i a a f e g u i r i e , i a u m e n t a 

iuGentt c o n l o s v c n c i d o s . V i l i . 

1 2 3 . 1 . e m b i a a l C a c r o a l t i c e n . - . 

Mvarodo , i a q u é ? V i l i - 1 1 3 . 1 . 

i a GuaUaripa, i Te q u e d a e n c i 

G a r a j e d e l a p i d a r i » . V i l i . 1 1 4 . 

1 . d o n d e e f t u v o m a s d e v n Ma, 
ì v à a Guamanga , d o n d e l l e g ó 

f u Mugir, ¡ otras. V i l i . 1 1 7 . 1 . 

p o r q u e h a v l a e m b l a d o a l Cuzco. 
V i l i . n y . i . d e l ' p a c h a a Piedra-
Itito a c a f t i g a r a Gomtz de So/ir, 

i c o n q u è p r e t e x t o ! V i l i . 1 1 7 . 1 . 

m a r c h a c o n SooSoldado, l a b u c l -

t a d e l Cuzco. V i l i . 1 2 6 . 1 • n o c r -

p e t a c n Apurima , p o r t e n e r d i -

v i d i d a t u a c u t e . V i l i . 1 1 7 . t . ! 

d e j a a Juan CaviUn g u a r d a n d o -

l a , i l l e g a a L,matambo. V i l i . 

H 7 . i . b u e n a o c a l i o n q u e p e r -

d i o e n e l Rio. V i l i . » 8 . 1 . d i -

v e r t i d o en Fitfiai, i Bailes e n 

T-ucaf. V I I I . 1 1 7 . 1 . h a c e d a r 

m u e r t e a Anlefia,I p o n e (acam-

pa f o b i e l a tortale ¡a d e i Cuzco, i 

p o r q u é n o e n t r ó en e'.. V I I I . 

1 1 8 . 1 . e m b i a a r e c o n o c e r e l 

Campo Beai , i f e v à a Urces. 

V l i í . 2 1 8 . 1 . p r o c u r a q u e Piedra• 

hita f e i u n t c c o n él p a r a d a r Ba-

laila. V I , I . 1 1 9 . 1 . p o r q u é m a n -

d ó m a t a r a t o d o s l o s Leales q u e 

f e p r e n d l e l e n . V i l i . 1 3 0 . 1 . p e r -

f u a d i a a l o s Suios, q u e elCampo 

Beai f e n a v i a d e d e s h a c e r . V i l i . 

1 3 1 . 1 . p l a n t a l a Artille ria c o n -

t r a é l , i d a v n a bala en l a Tien-

da d e l o s Oidores, i c o m o d i í p u -

l b f u G r n r r i V 1 . 1 3 0 . 1 . e m p i e z a 

a e k a r a m u c a r c o n g r a n r e -

c a t o , i v e n t a j a q u e le . d a -

b a el fitio. V i l i . 1 3 1 . 1 . c o n f u i -

r á c o n f u s Capitanes d e s b a r a t a r 

e l Excrciio Keal, i c o i m a f u d i c -

t a m e n r e f u e l v e v n a Encamifada. 

V i l i . 1 3 1 . 1 . l'ale c o n las cuerdas 

c u b i e r t a s , i d e f e u b r e l e Juan Ra-

mon, i le h a c e r e t i t a r . V I I I . 1 3 3 . 

i . b u c l v e . i c a r g a n d o f o b r e é l , 

c l a m a Vitoria , i p e l e a d o s h o r a s 

d e n o c h e finfroto. V I H . 1 3 4 . 1 . 

r e t í r a t e a f u fumi c o n p o c a 

Geme p o r d e l a n t e d e la Caballe-

ría lieal. V 1 I I . 1 3 4 . i . v a n l e c a r -

?a n d o , i l l e g a m u i d e s b a r a t a d o . 

I I I . 1 3 4 . 1 . d e t i e n e f u Gime, 
q u e h u í a , i l a v à j u n t a n d o . V i l i . 

1 3 5 . 1 . c o r t a l a s manís a l o s q u e 

t r a x e r o n l o s perdone, a Piedra-
hita , ¡Tomás Vázquez, i l o s b u e l -

v c a e m b i a r a l o s o i i e r r i c o l g a -

d o s d é l o s cuellos. V i l i . 1 3 5 . 1 . 

q u i n c e de f u s Soldados j u f t i c i a -

d o s e n e i Campo Real. V I I I . 1 3 4 . 

1 . p r e g o n a l o s perdones de l o s 

Oidores ¿ dos maravedís, i a n i m a 

f u Gente. V I I I . 1 3 5 . 1 . d e l a l i e n t o 

d e lus Soldados c o n l o s q u e fe le 

i b a n , p r o c u r a e v i t a r l e . V I I I . 

1 3 5 . 1 . r e l u e l v e ir a Arequipa , I 

d e j a a Ruibarbo e n c a r g a d a f u 

Mup.tr, i le d e j a n m u c h o s e n el 

C a m i n o . V I I I . 1 5 5 . l . f a q u c a d o 

f u Fume. V I H . 2 3 6 . 1 . q u i e r e 

t o m a r en la Safca v n Vergamin, 
p a r a h u i r , i n o p u e d e . V l l l . ¿ 3 7 . 

1 . e n t r a e n Cecrcaya, i e m b i a a 

o b f e r v a r l é O. Juan Tollo. V I I I . 

1 3 7 . 1 . d e t e r m i n a p e l e a r c o n la 

Genio d e l Reí p a r a ir a güito, i 

v i e n d o e r a m u c h a , t o m a v n a 

Ladtra, i d c l m o n t a la / « « . V I I I . 

1 3 8 - 1 . t a l e f o l o a p e l e a r , v i e n -

d o q u e l a Ginte fe l e h u i a , i le 

r e t i r a n . V I I l . 1 3 8 . 2 . b u e l v c a 

f a l l r . i p e l e a n d o fe r i n d e a Gomtz 
aírsas , i le e n t r e g a en l o s Piiis. 
V I I I . 1 3 8 . 1 . c u l p a e n f u Cenfe-
fson a t o d o s l o s d e l Pe n i , i e s l e n -

t c n c i a d o , ! j u f t i c i a d o c o m o Trai-
dor. 11. 2 3 9 . 1 . 

Francifco de herrera .Clérigo, c o n -

fiefa al virrei h e r i d o . V I I I . 4 . 1 . 

Francifco de Hocilfiapiian d e la Nao 
S. Lefmes , v á c o n Garcijefrc de 
Loayfa. I I I , 1 1 J . 1 . 

Francifco Humanes de Ayala, Clé-
rigo , e m b l a l c Girón a p e r f u a d i r 

a l Arpobifpo d e l o s Reies, i d e c a -

m i n o e n g a ñ a a Lope Martin , i e» 

t p r e f o . i d e f t e i r a d o . V l l I . i o S . i . 

Francifco Hurtado , Alférez General 
d e Aimageo, fe p a l a a l o s Prfar-
ros e n la Batalla de lai Salinas. 
V I . 9 8 . 1 . v a d e o r d e n d e l Virrei 
a p r e n d e r lo&afiet!mes d c G » « « -

cabamba. V i l . 2 0 3 . 1 . 1 b u e l v c 

c o n t é i s . V i l . 2 0 6 . 1 . 

Fraacifco ibarraíale d e l o s ^ a e a r e -

1*1 a d e f e u b r i r , i h a l l a las Minas 
d e S Martín, S. Lucas, V l l l . 2 4 7 . 

1 . i o t r a s m u c h a s . V I I I . 1 4 7 . 1 . 

p a l a g r a n d e s t r a b a j o s , i i n a i o r c s 

en e l Vallt de Guadiana , c u q u e 

t u v o m u c h o s R e e n c u e n t r o s c o n 

. l o s indios. V I I I . 1 4 7 . i . d c t c u b r e 

e l Valle de S. Juan , i K/o de las 
Nacas: n o m b r a n t e p o r Govcrna -

dor , i p u e b l a l a s Mina, de Avino. 

V I I I . 1 4 7 . 1 . 2 4 8 . 1 . c m b l a a 

p o b l a r la Villa de Durango d e o r -

d e n de D. Luis de Vélafco. V l l l . 

1 4 8 . 1 . h a l l a las Minas deEndehi, 
¡S.Juan. V l l l . 2 4 8 . 1 . d c l ' c u b r c 

a Topia , p a f a n d o g r a n d e s h a m -

b r e s , i n e c e l í o a d e s i i r c b e l a n d o f c 

l o s indios,los p a c i f i c a . V l l l . 2 4 8 . 

2 . p u e b l a en chiamttla zS.St-
bafiian , i e n t r a ; 0 0 L e g u a s l a 

Tima a d e n t r o , i f e b u e l v c a C i -

ualoa. V I I I . 2 4 9 . firvió b i e n e n 

Nueva Vizcaya. D. 2 4 . 1 . f u C o -

vctnacion. I V . 1 9 4 . 2. i Mina, d e 

e l l a . I V . 1 4 0 . 1 . 

Francifco de Ifaga , Tefortre d e 1» Vi-

lla de la Plata. VIH-¡So.,. 
Francifco Ifafaga , 110 c r c i e n d o l o 

q u e fe d e c i a d e l P e r » , f e b u e l v e 

c o n l i c e n c i a , a c o l l a de l u C « -

balle,a la Efpañcla. I V . 7 9 . 2 . 

Francifco Leardo , d i p u t a d o p a r a 

d e f p a c h a r a Gabito al Efirecho. 
I I I . 2 5 9 . 2 . i p a r a la Armada de 
Averia,. I I I . 2 0 6 . l . 

Francifco de Leen, h a l l a n t e en Tier-
ra.firmt l o s Caflclhnoi de Mutila-
do.l\. 8 5 . 1 . V I . 5 . 1 . 

D. Francifco de León, d e f t e r r a d o p o r 

Hernando Pifarte a l a Jomada de 

Candia.Wl. 1 0 0 . 2 . 

Francifco Uzaur,Secretario de Osian-

do, h a c e v n Libro d e las c o f a s , 

q u e p o d i a n p e d i r a l Reí l o s Fla-
menco, e n India,, i le p r e n d e n l o s 

Padre, Gironimos.il. 7 1 - I . P r o e « -

. rador d e Panama v i e n e a Efpalia 

p o r la C i a i i a ^ , i a q u é ? I I . 2 5 9 . 

1 . i c o n c e d e l e l e l o q u e p ! d i « * . l l . 

1 5 9 . 2 . e n a l i v i o d e la Ciudad. 
I I I . 1 6 . 1 7 . 1 . 

Francifco Lobo fe e m b a r c a c o n P i . 

f a r r o a l Pera . I V . 1 4 ! - 2-

Francifco López fe h a l l ó e n l a parti-
ción d e l Te/oro d e Atahualpa. V . 

5 5 . 2 . v a c o n Almagro a s. Mí-
guel.V. 1 3 8 . 1 . 

Francifco López, Regidor d e Guate-
mala , m a t a v n Negro a lu Muger, 
p o r l ' a l v a t l e e n UTormenia. V I I . 

4 4 - 1 -

Francifco López de Gomara, e x p l i c a -

d o . 1 1 . 7 5 . 1 . n o t a d o . 1 1 . 7 4 * t . 

I I I . 4 9 . 1 . Capilla» d e Hernán 
Corte,. H . 7 7 . 1 . 

Francifco Lopiz dil Rincón v i p o r 

Regid ir d e l Rio de la Piala. V . 

1 2 0 . 1 . 

Francif. o López di Saludo, r e n u n c i a 

e i l é l f u s indio, f u Padre Diego Ló-
pez , i l o s d e j a , p o r h u i r d e Ce-
receda. I V . 1 1 4 . 1 . i c o m o l o s 

r e p a r t i e r o n é l , i e l l i e . Herrera. 
I V . , 1 9 . 1 . 

Francifco de Lacena, n o m b r a d o Re-

gidorde Tumtez. I V , 1 0 9 . 1 . fe 

e m b a r " c o n f {¡parro a l Perú. IV. 

• 1 4 3 - ' -

Fr ana feo de Luden*/pah a ñ a d o v n 

Rio , i b u e l v c X Alonfo de Herrera, 
d á n d o l e n o t i c i a d e vaPuebh.V. 
1 1 2 . 1 . 

Francifco di Lugo , l o q u e r c l p o n d i b 

a C o n e i c o n otros, a n t e s d e la Ba-
talla c o n Narvaiz- I I . 2 5 3 . 2 . 

t r a i a v n Lebrel , q u e c f p a n t a b a 

a l o s i n i i i o i . I I . 1 3 8 . 1 . 

Francifco Maduiño firma el Auto 3 

f a v o r d e Girón e n Arequipa. V I I I . 

1 9 7 . 1 . 

Francifco Majuelo v a a Jamayca p o r 

Ttforero dc\ R r i . I . l 8 l . I . 

FrancifcoMalaver fe h a l l ó e n l a re-
partición d e l Tifir o de Atahualpa. 
V . J J . 1 . 

Star. 



tifetr los Indios. H . 7 4 - ' • e s < i c 

p a j e c e r q u e n o fe p u e b l e . I I .7Ó. 

1 . e m b á r c a l e c o n Cortes. I I . 8 1 . 

I . i le n o m b r a Capitan. I I . 9 5 . 1 . 

v a à r e c o n o c e r la Cofia h a f t a 

Panuco , ¡ b u c l v e c o n g r a n d e s 

Tormentas, i f e d . I I . 1 1 9 . I . d à 

n o t i c i a à Cortés de l Pueblo d e 

Chianhuiztlàn. l l . i 19 .2 .CS n o m -

b r a d o Alcalde de Villa-Rica. I . 

1 z o . a . c l c g i d o p a r a traer c i % u i n 

to a l Rei, i Helado» d e los f u c e f o s 

d e Sueva E/paña. I I . 1 3 1 . 2 . p r o -

c u r a q u e los Soldados d e j e n l u 

p a r t e al Rei. I I . 1 3 1 . a . f u Vtage. 

I I . 1 3 2 . 1 . t o m a B a t t i m e n t o en 

la Habana , c o n r i e f g o , i c o n t r a 

o r d e n , i l l e g a à S. Lucar, i le 

e m b a r g a n en Sevilla q u a n t o 

t r a í a , l i . 1 3 2 . 2 . v à con Alami-

nos , i Por tocare ero à b i l i car al Pa-

dre de Cortés , i t o d o s ÌTordefi-

lias. I I . 1 3 2 . 2 . habla a l Rt¿, q u e 

a d m i r a c l P r f f y i n r i . i l . 2 2 4 . i . r e -

m i t c n l e à la Coruna p a r a d e f p a -

c h a r l c . I I . 2 2 5 . 1 . le íc m a n d a 

d a r de l o e m b a r g a d o l o q u e n e -

c e í i t a r e , c o n f i a n c a . I I . 2 2 6 . 2 . 

l o q u e a l e g a b a c o n t r a Diego Ve-

lazquez, e n d e f e n f a de Cortés. 

I I I . 1 1 3 . 2 . 1 1 4 . 2. d a f e l e por 

l ibre de la fianpa. I I I . 1 1 5 . 1 . 

p i d e a l a « n o c n a g e n e las Indias, 

i c o m o l e le o t o r g ó ? I I I . 15 z. 2 . 

n o m b r a d o Teniente d e la Vera-

Cruz , i Regidor d e Mexico. I H . 

5 4 . 1 . p i d e Armas al Rei p a r a las 

Poblaciones.111. 5 4 . i . b u e l v e f e à 

Sueva Efpaña Con Or das. I i l , $ 5 . 

1 . a v i l a à Conès la Rebelión d e 

O lid. I I I . 1 7 2 . 1 . e f e r i v e a l Rei 

e l Faílor Salafar n o le c r e a , i p o r 

q u é ? i l i . 1 7 8 . 1 . i le h a c e r e v o -

c a r los P o d e r e s d e Mex'no. M . 

1 9 9 - d a l e c l R í i Armai n u e -

v a s , a u m e n t a n d o las fuias. I I I . 

2 9 5 . 1 . 2 9 6 . a l i e n t a d e f e u b r i r à 

Cofumèl , i lueatàn, c o m o fi f u e -

r a n Islas y i c o n q u é Condiciones? 

I I I . 2 7 7 . 2. 2 7 8 . 1 . i íc le d à el 

Adelantamiento , c o n r e t e n c i ó n 

d e la Tenencia de Villa. Rie a , i f u 

Repartimiento. I V . 24. 2 . i Otras 

Mercedes, i p r e v i e n e fu Viage.IV. 

2 5 . 2 . 2 7 . i . Facultades q u e f e le 

d i e r o n , i e n c a r g o s de g u a r d a r l o 

c a p i t u l a d o . I V . 2 5 . 1 . l l e g a à Co-

f umì l ; i l o que f u c c d i ó . l V . 2 5 . 

2 . t o m a p o f e f i o n de Xamancal, 

p a l a à Conil , t r a t a n d o b i c p à 

los Indios. I V . 2 5 . 2 . q u a n d o e m -

p e g ó à c o n q u i f t a r à lucatàn, I I . 

6 0 . 1 . q u i e r e matarle v n indio 

c o n v n Aljange , q u e q u i t ó à v n 

Negro , i f e def iende d e é l , i fe 

m a t a . I V . 2 6 . 1 . e m b i a à r e c o -

n o c e r la Tierra,IV. 2 5 . 2 . p r o -

c u r a faber la Cabe fa, i m a i o r Po-

blación d e e l l a , i v à à Tirreh, i 

por q u e ? I V . 2 6 . 1 . 4 2 . 1 . R e -

e n c u e n t r o s q u e t u v o c o n los In-

dios , h a f t a q u e l l e g ó , i p c r l u a -

d c a [osCaciques le d e j e n p o b l a r . 

I V . 4 2 . 2 . i f a b r i c a v n Pueblo en 

Chichenifa.lW. 4.1. 2 . en m a l l i -

t i o . I V . 1 3 1 . 2. p r o c u r a c o g e r a 

Confalo Guerrero ù m i l m e n t e . I V . 

4 3 . 1 . r e p a r t e la Tierra, i los In-

dios refi ft en a los Encomenderos y i 

f e a l b o r o t a n . I V . 1 3 1 . 2 . d i o f u 

Hombre ¿S. tranci feo de Campe-

che. D. 2 2 . i . Pueblos q u e f u n d ó 

en lucacàn. D. 2 1 . 2 . a l g u n a s Pro-

vincias le r e c i b e n de Paz. l l . 6 0 . 

1 . p r o c u r a r e c o n o c e r l a l ì w « , 

i n o hal la Minas. I V . 1 3 1 . 1 . f u 

c o n f u f i o n , v i e u d o q u e 1:as Sol-

dados fe iban al Perù, i ios Indios 

t r a t a b a n de fal ir d e f u j e c i o n . 

I V . 1 0 0 . 2 . V . 2 1 6 . 2 . g o v i e r n a 

p r u d e n t e a lucatàn, fin l l e g a r l e 

l o c o r r o . Ü l . 2 1 5 . 2 . h a c e l e v a n -

t a r a los Indios el fido de Sala-

manta, i ios p e r l i g u c . l l l . 2 1 6 . 

1 . lu d e s c o n t e n t o de q u e f e d i e -

f e n por libres los Efclavos q u e h i -

$0. V , 2 1 6 . 2. e m b i a a p o b l a r a 

Cohuaque. I V . 2 0 1 . 1 . V . 18. I . 

i n o le d e j a n f o f e g a c los Indios, 

n i t o m a r B a t t i m e n t o , fino p e -

l e a n d o . I V . 2 0 4 . 1 . f o c o r r c n l e 

l o s d e Tabafco c o n 20 Hombres, i 

los indios fe e m p e ñ a n en e c h a r l e 

d e hTierra. I V - 2 0 4 . 2 . i le h a -

c e n d e f a m p a r a r l a . V . 1 9 . t . d c f -

p u e b l a U Ciudad , i a r d i d q u e 

v s ó p a r a q u e n o le figuicfen.1 V . 

2 0 5 . i . f u e muí t r a b a j a d o d e los 

l o s I t f d i o s . V . i 2 2 . 2 . e s b i e n r e -

c i b i d o c d C H à m . I V . 2 0 5 . 2 . e f -

p e r a f o c o r r o ; i n o v i n i e n d o , r e -

l u e l v e de jar la Tierra. ÍV. 2 0 5 . 

2 . l l e g a nCampecbey i d e i p u e s d e 

a l g u n o s Dias le v à a Mexico a 

f o l i c i t a r o t r a v e z fu Conquifia.lV. 

2 0 5 . 2 . p i d e e m p l e o al Rei, d o n -

de le p u e d a f e r v i r » i f a l l a n d o l e 

l o s f o c o r r o s , f e v à a Mexico. V . 

2 t 6 . 2. e x c l u i d o d e lucatàn, e s 

e l e g i d o Governadtr de Honduras. 

V I . i z . 2 . i l e I e e m b i a n l o s i ) f / / > 4 -

chos. V I . 1 3 . 1 . q u i e r e t r o c a r e l 

el Covierno por el de Chiapa', i n o 

p u d i e n d o , e m b i a a Honduras a 

t o m a r pofefion. V I . 1 5 . 1 . v à 

a Gracias à Dios, q u i t a l e s Re-

partimientos a l o s Pacificadores. 

V I . 1 4 . 1 . q u e d i ó Alvarado.Vl. 

7 9 . 1 . i los d à a fus Amigos,<^uc-

d a n d o f e c o n los m e j o r e s . V I . 

1 4 . 1 . l o f i e g a p r u d e n t e hTierra, 

i l o e f e r i v e al Vinci. V I . 7 9 . 1 . 

e m b i a aCaceres a f o f e g a r a Lam-

pira. V I . 7 9 . 2. a c a b a d a la Guer-

ra de Cerquin, le b u e l v e a e m b i a r 

a p o b l a r a Comayagua. V I . 1 5 0 . 

1 . l l e g a Alvarado a la Villa de S. 

Fedro t i l e e m b i a a d e c i r a q u é 

v i e n e ? I l e d i f g u f t a ía rcfpueíla." 

V I . 1 5 0 . 2 . f u c o n f u l i o n , i por 

q u é ? V 1 . 1 5 1 . 1 . d e j a a Alvara-

do l a Govemacion , c o n q u e le d e 

a Chiapa , i Suchimilto, h a v i e n -

d o l e r e c i b i d o muí a l e g r e . V I . 

1 5 1 . j . c o n f i r m a el Rei el Trato, 

i le p e r d o n a Alvar ado el a l c a n c e 

q u e le h a c i a , por i n t e r v e n c i ó n 

d e l obifpo y i fe v a a Chiapa. V I . 

1 5 1 . 2 . p u e b l a e n la Vera-Paz , 1 

d e f a ^ o n e s q u e t u v o c o n los Do-

minicos.}/ l l l . 1 0 2 . 1 . m a n d a l e 

d e f p o b l a r e l Rei,l fi r e l i f t c , q u e f e 

h a g a por f u e r z a , i le le q u i t e n 

l o s indios. V I I I . 1 0 2 . 1 . 

D. Francifco Monte jo , fu Hijo, l l e v a 

l a Retaguardia e n la retirada de 

Cilam , l in h a c e r c a f o d e las i n -

j u r i a s q u e los indios d e c i a n . I V . 

2 0 5 . 1 . á r m a l o s v n a Embofcada, 

i d e j a n d e f e g u i r l e , c a f t i g a d o s . 

I V . 2 0 j , 2 . r e c o g i ó f u Gente b i e n 

e l Cacique d e Cilam , f u Amigo, 

I V . 2 0 5 . 1 . 

Francifco de Morales v a c o n Alvaral 

do Perú. V . 1 2 8 . 1 . 

Frandfeo Moran y Alcalde d e S. Mi-* 

guel de Piura. V U I . 2 0 7 . 2 . m u e r ^ 

t o p o r los Conjurados. V I I I . 2 0 8 . 

1 . 

Francifco de Moría, e f c r i v e l c Diego 

Velazquez a i u d e a q u i t a r l a Ar-

mada a Cortés. I I . 8 1 . i . q u i e n l e 

n o m b r a C a p i t a n . U . 9 5 . 1 . p i e r d e 

f u Navio el Timón , i fe e c h a a l 

Mar a t a d o a v n a l o g a , i le p o n e . 

I I . 9 6 . 1 . h a b l a m a l de la e l e c -

c i ó n e n General d e Cortés.H.i 2 1 . 

2 . v á ¿Tezcuco c o n otros por e l 

Oro deCacamatzin.il. 117.1. 

Francifco Moyana , c o n otros v á n a 

bul 'car a Belalcafar a Picara, i 

a c o m e t i d o s por los2»¿»Vs, e f e a -

p a n . V I I . 2 2 1 . 1 . 

Francifco Muñoz b u f e a las Car ave-

las d e Luis de Mefcofo c o n Gon¡a-

lo Quadrado , i c o n q u é p r o v i -

fion? V I I . 1 4 3 . 1 . l o q u e les fri-

c e d l e . I> 1 4 3 . 2 . 

Francifc$ Negral v á c o n la Gente d e 

la Plata e n l o c o r r o d e l Vir re i. 

V I I . 1 8 , . 2 . 

Francifco Suñez , Portugués, v á a 

Tidore. V I I . 1 0 0 . 1 . c o n d o s 

feguros para el Rei d e la Isla , i f u 

Hermano.y H . 1 o i . ! . i l o s C a f i e l l a -

nos le d i c e n fe b u c l v a , h a f t a q u e 

c o n c u e r d c n en e l l o s . V I I . i o i . 

2 . 

Francifco Nuñez f e e f e o n d e l a n o -

c h e de l Rebelión d e Girbn. V I I I ; 

1 8 8 . 2. l l e g a a Guamanga c o n 

Diego Gavilan.Vlll.ipo.z. 1 9 4 . 

1 . 

Francifco Nuñez de Granada, fe j u n -

ta a Juan de Rada para matar a 

Pifarro. V i . 2 2 0 . 1 . 

Francifco Nuñez de Pedrofo v a c o n 

JUrf* 

r Rada a p e r f u a d f r a Framcifco de 
Chaves S u e l v a a f e r v i r a Alma-

groe! Mofe , i n o p u e d e . V I . 2 2 9 . 

2 - v i e n d o , p r e n d e r a Chaves » p i -

d e le p r e n d a n a él, i l o h a c e n » i 

d e f t i ? r r a n . V 1 . 2 ; o - t . V I I . - . 1 . 

¿ v a a p r o c u r a r c o n Vaca dtCafiro 
. fil perdón de l a ü i u c r r e d e Pifar-

roy i le a c o n l e j a Belalcafar f e r a -

id ¿> Pvp.tyan. V Í I . 2. i i i , .quiere 

p r e n d e r l e Vaca de Cafiro, i e f e a -

p a . V i l . 2 . 2 . 

Francifco de Olea , p r e f o Cortes por 

los Indios, c o r t a l a s m a n o s a l 

q u e le ten ia a g a r r a d o , ! e s m u e r -

t o g l o r i o í a m e n t e . I I I . 3 5 . 2 . 

francifco de Olivera v á c o n D. An-

tonio de Mendofu a Nueva Gali-
da. V i l . 8 7 . 1 . 

francifco de Olmos , Governader de 

Fuerte Viejo, l e d e c l a r a por e l 

Rei. V I I I . j 2 . 1 . v á a v é r a Gaf-
en. V I I I . 6 6 . 2 . es n o m b r a d o Cu-
pitan de Infantería. V I t i . 7 4 . | . 

Jtancifco de Orduña , Secretario d e 

Cortés, v á a t r a t a r d e ajufte c o n 

Garay. U I . i d o . 1 . f e le e f e r i v e 

a i u d e a Cortés e n fu Afiente. I I I . 

214 . 1 . r e d u c e l a Provincia de 

Vtlatlan, i e m b i a Gente ACuzea» 
t»o.l\. 13 2 . l . i a l e de Santiago 
a quirar la p r e f a a Martín da 

Zfiete. I V . 1 3 1 . 1 . 2 l o c o n f i g u e , 

p a f a n d o f e a ¿I 90 Hombres. I V , 

1 3 3 . 1 . h a l l a e n Santiago a Alvu-
rado. I V . 1 3 2 . 2 . 

Trnncifcode Orel lana f u n d a f e g u n d a 

v e z a Santiago do Guayaquil.:D. 

} 7 . 1 . figuc a Goufalo c o n 3 0 C 4 -

balies a la Jornada d e l a Canela, i 

f e le m u e r e n m a s d e 1 0 0 indios, 

d e f r í o . V I . 1 8 0 . 1 . h a l l a U a f t i -

m e n t o e n Tumaque , i p a l a g r a n 

t r a b a j o , c a m i n m d o d e l a n t e d e 

Gonfalo., q u e le h a c e f u Teniente. 

V I . 1 8 0 . , . i A.fcuz Genera!. V I . 

9 1 . 1 . v á p o r el Rio a b u f e a r o t r o 

m a i o r . V I . 1 8 1 . 1 . r o i u p c f e v n a 

Tabla de la Barca en v n Madero', 

i a d e r e z a d a « n a v e g a tres Días 

£n \h Poblado. V I . 1 9 1 . 2. h a m -

bre e x t r e m a q u e p a d e c i ó , a c a -

b a d o el Bafiiminto. V I . 1 9 1 . 2 . 

o i e r u i d o d e Indios á las 3 0 0 

L e g u a s de v i a g e , q u i e r e b o l v e r , 

i 110 p u e d e , ! r e f u e l v e p r o f e g u i r -

J e . V l . 1 8 1 . 2 . 1 h a l l a v a Pueblo, 

c u i o s Indios h u i e n , h a v i e n d o l e 

q u e r i d o d e t e n d e r , i r e p a r a c a e l 

l a ham'-re . V . . 1 9 2 . i - b u e l v c o 

a f o m b r a d o t los Indiei, i los a g a -

l a j a , i r e g a l a á 1 4 C a c i q u e s , i l e 

d á n Vitualla. V i . 1 9 2 . 2. Vergan-

tin q u e i.i^o en ?.o Dias, i - o a : o 

d i i p u l o fragua? V I . 1 9 2 . 2 . c i t a 

p a r a p e r d e r l e en l a Boca d e v n 

Rio, i l l e g a á o t r o Pueblo , i á l a 

Tierra de Aparia \ i l o q u e p a s o 

c o n e l . Y l . 1 9 2 . 2 . d a l e n o t i l ^ 

d e las Amafonas, i v i e n e n á v e r l e 

2 0 Caciques, i d á n d o l e Bafiimen-

to, t o m a pofefion d e l a Tierra. V I . 

1 9 2 . 2 . f a b r i c a en 35 Dios o t r o 

Vergantin, i f a l e c o n é l , i el Bar-

ce , n a v e g a n d o 80 L e g u a s e n 

Paz. V I , 1 9 3 . 1 . p a f a por v n De-

fierto, i l l e g a á Machicparo , i lus 

Indios fe le o p o n e n en Canoas, 

a m e n a z a n d o le h a n d e c o m e r , 

i q u e r i e n d o f e d e f e n d e r , h a l l a 

h ú m e d a la Polvora. V I . 1 9 3 . 2 . 

e c h a la m i t a d de la Gente en 

Tierra , q u e l lega h a f t a el Pueblo 

t r a s los Indios, i é\ f e d e f i e n d e tic 

l o s d e las Canoas. V I . 1 9 3 . 2 . h a -

c e l o s r e t i r a r , a c o m e t i d o p o r d o s 

p a r t e s . V I , 1 9 4 . t . f p e r f e c u c i o n 

d e ios Indios á los Bajeles, i g r i -

t a q u e le d a b a n l o s d e T i e r r a . ) / T . 

1 9 4 . 1 . . n o ic d e j a n d e f e a n f a r e n 

v n a Isla d e f p o b l a d a , a i h a l l a 

p a t á r las Riberas d e Machicparo; 

i f a l i e n d o a Tierra , h a c e h u i r 

l o s indios $ 1 d c l c a n f a . V i . 1 9 4 . 1 . 

c a r g a Bafi mentó , i l l e g a a l Rio, 

q u e l l a t n ó d e la Tnmdad. V I . 

1 9 4 . a . t o m a v n Pueblo por f u e r -

z a , i v á á r e c o n o c e r l a Tierra, i 

l a l l a l l a m u i p o b l a d a . V I . 1 9 5 . 1 , 

e n t r a e n v n Pueblo c o n Muros de 

Madera , i t o m a Pe fe ado, i l e d a n 

m a s n o t i c i a d e las Amafonas. V I . 

1 9 5- «• entra p o r f u e r z a o t r o s 

Puebles y i f e v á a d e f c a n l a r á v n a 

isla. V I . 1 9 $ , a . danle n o t i c i a 

d e o t r o s Cafiellams, i v á á v n 

Pueblo; i l o q u e h a l l ó . V I . 1 9 5 . 1 . 

b u r i a n f e lo¿ Indios d e ios Refcates 

q u e ios o f r e c i a ; i m o l e f t a d o , 

d c l c m b a r c a » i p e l e a n í u r i o l á -

m e n t e . i los d e r r o t a , i b i . e l v e 

á e i n o a r c a r f e . V L 1 9 6 . 1 . o i e a 

v n indio m u c h a s c o l a s d e l a 

Tierra a d e n t r o . V I . 1 9 6 . 2 . i n f -

t a d o d e l u Gente, f a l t a e n Tierra, 

i los Indios d a n l o b r e é l , i fe re-

c o g e . V I . 1 9 6 . 2 . d e f c a n l a e n 

v n a Isla, d o n d e d e j a r o n de p e r -

l e g u i r l e , i v a h a c i e n d o vn Voca-

bulario de la Lengua,i fe i n f o r m a 

d e l Efiado d e l a s Amafonas. V I . 

1 9 7 . I . f a l e á la Tierra de Cari-

pana , I h a l l a la Repunta d e la 

Marea. V i . 1 9 7 . 2 . ía len i c v n 

Brafo de l Rio m u c h o s ludios e n 

Caneas , t i i a n d o Flechas herbola-

das , i f e r e t i r a n . V I . 1 ^ 7 . i . p a -

í a l e a la Vanda i z q u i e r d a d e el 

Km, i ie t r a e n b u e n a s n o t i c i a s de 

l a s Tierras, i d á e n o t r a s bajas. 

V i . 2 9 8 1. a c a b a l e la Turra fir 

m , i f e 1c a n e g a v n Eaxel, i f a -

ca el otro de l Agua en v n s Isla, 

í los Indios le a c o m e r e n . i c o m o 

f a i i ó de efte r i e i g o r V , . i 9 8 . 1 . 

a d o v a los Navios c o n g r a n h a m -

bre en v n Monte , i l«¿«,ojro q u e 

l e e m b i ó Dios por el Rio, V i . i 9 Ü . 

2 . p r e v e n c i o n e s q o e M f o p a n 

f a l i r á l a Mar, p o r e n t r e d o s //-

las, fin fa&er d o n d e e f t a b a , I 

n a v e g a n d o f a l e al Mantel Norte. 

V i . 1 9 1 . 1 . c a e en e l C e l f ' o d e F * -

ria, fin p o d e r f a l i r d e é«'. V I . 

» 9 8 • 2 . l l e g a á Cubagua, d4>nde 

i á e f t a b a el Barco, ha v i e n d o n a -

v e g a d o 1 S o o , L e g u a s , i t r a t a d e 

venir á d a r c u e n t a a l R t i , V I . 

1 9 9 • 1 • repi e f e n u a l Rei f u r f o -

t'i V l i , J 9 j . 2 . i p i d e el Defiu* 

br i miento , i Población d e l Río i* 

lat Amafonas. V I I . 1 9 6 . 1 . con-* 

c e d i d o c o n n u e v a s ClaufuUt e n 

f a y o r d e los / a J I w . V I L 1 9 6 . 1 4 

f a i e de S.Lucar c o n 4 0 0 Hombretm 

i h a f t a Cabe Verde f e l e m u e r e » 

y 8 i d e j a 5 0 e n f e r m o s . V U . 1 9 6 . 

2 . d e f p a r c c e v n Navio e n la Cefim 

dei Bra/st, ¡ p a f a á v i f t a d e l Ma-

raño» , i c o n o c e en e l Agua fa 

Ríe. V I I . 1 9 6 . a . entra en ¿ 1 , 1 

á l a s 1 0 0 Legues fe le m u e r e n 5 7 

Hombres. V U . 1 9 6 . I. Barcos q u e 

h i $ o , i Nao q u e l e le p e r d i ó , ! 

e n r e r m o d i c e f e v á á l a Punta dm 

6 . Juan. V i l . 1 9 7 , 1 . flechante 

l o s Indios 1 7 Hombres , i m u e r e 

d e c o n g o j a , i l u Muger f e v á á I 4 

Margarita c o n l a d e m á s Gentes 

V i l , 1 9 7 . » . i d á n o t i c i a d e f a 

m u e r t e á l o s q u e q u e d a r o n h a ¿ 

c i e n d o v n a Barca. V i l . 1 9 5 . 1 . 

Fraodf.o de Or¿huela , a t o r m e n t a d ® 

p o r Gonfalo, p a r a q u e di je fe l o 

q u e h a y i a c n i o s R « « . V I I . 1 7 3 . 1 ; 

Frendfce de Orozco, H e r m a n o d e 

Juan de Villa Señor. I I I . 9 6 . 1 . 

Capitán de la-*«'///'ffri«de Cortés. 

II* 9 5 . r . l i e v a c o n otros p r e f o !i 

Carrafeo á Cortes. I I . 2 1 7 . 1 . q u e -

d a c o n Pedro ae Ir do , i los eu-

fe-moi cwTtpruca. 11. z 8 t . t . v ! 
c o a Alvatado i l o f e g a r los Mina 

tecas. 111. 9 6 . 1 . 

Frnncifeo Ortiz figue c o n Chaves á 

los indios d e Mango. V I . 4 3 . X. 

v á c o n otros á p r e n d e r al Corre-

gidor de piura. V I I I . 2 0 7 . 2 . i e s 

p r e f o ; i l o q u e le d i j o , i por q u é 

í c m a t o Silva , fu m a i o r Amigo? 

V U i . i o S . 1 . 

Francifco Oforio , n o m b r a d o p e e 

Mofcofo.Capitan de v n Barco en I » 

florida. V I I . 1 39. i . 

Fraacifco Pacheco , Capitán de Belal-

cafar. V . 1 0 1 . 2 . q u e í l a en lo-

rapella c o n e l Exercito. V . 1 0 2 * 

1 . p u e b l a kMania.D. 3 8 . 1 . 

Francifco ae Peñalofa , Capitan en e l 

fegundo Viage de Colon. 1 . 4 3 . t , 

Francifco Pérez fe h a l l ó e n el repar-

tan ento del Ti foro d e Atahualpa. 

V . 5 5 . 2 . 1 a l e a e l G « « # c o n Gon-

falo á f e g u i r á Mango. V. 1 8 4 . t . 

e l e g i d o por los de Almagro Ala 

caite de les Roses. V i . 2 2 3 . 1 . 

Francifco PereK , Hombre f e d i c i o * 

5 4 » fe» 



q u e t o m a t o n e n e l R¡o de Carta-

gena. I I I . 2 4 9 . i . n o p u e d e d c f -

c u b r i r \&Tterr* , i b u e l v c Alma-

gro p o r f o c o r r o . V i l . 2 1 9 . 2 . 1 

q u é d a l e e n S . Juan c o n g r a n d e s 

plagas, i v a á d e f e u b r i r I ¿ C o f t a 

Bartolomé Ruiz. 1 1 1 . 5 4 9 . 2 . C O I I -

f u e l a a l o s Suios c o n las n o t i c i a s 

d e Tumbez , i o f r e c e i r a l l á » e n 

b o l v i e n d o Almagro. H l . 2 5 0 . 1 . 

p i e r d e 1 4 Soldados e n v n a Canoa. 

1 1 1 . 2 ) 0 . 2 . i l o s d e m á s d e l c a n 

b o l v e r f e , a f l i g i d o s d e t r a b a j o s , 

i Mofauitos , i l l e g a Almagro. I I I . 

2 j o . 1 . n a v e g a a ¡¿Tierra , q u e 

d e f e u b r i o Ruiz , ¡ l l e g a a l a « / « 

del Callo. 1 1 1 . 2 7 9 - 1 . r e c o n o c i e n -

d o v n Rio, f e le b u e l c a v n Canea, 

i p i e r d e c i n c o Soldados. H l . 2 7 9 . 

2 . f a c a t o d a h Gente á T i e r r a e n 

Sama 

a c o m c t e n l e los Indios,i f o n v e n -

c i d o s , i p e r m i t e a l o s d e Tumi e z 

d e f t r u i a n la Isla , i p o r q u è ? I V . 

1 4 7 . 2 . c r c i a f e f e g u r o , t e n i e n d o 

Atahualpa , t o m a e l Regalo , j l e 

d à Rtfcates. V . 8 . i , f»U>o d e v n a 

Cafa c e r c a d a d e indios.* r e c i b i r -

l e . V . 8 . 1 . h a l l a e n Mofux,\ti 

Capir 



e d i t a n ¿ é ~A*U*h*> l o o fe 

« w e í t r a e n e m i g o . V . 8 . « S í * 

ft v n R i o , I e m b i a a Hernando Pe-

farro a f o f e g a c l o s ludios. V.8.U 

p a f a e l R w e n PJWWWÍJ le v i i n -

f o r m a n d o de l a i n t e n c i ó n d e 

Atahualpa. V . 9 . 1 . n o f e d á m u -

c h a p ' i c f a > c f p c r a n d o a Alma-

gro. V , 4 0 . 1 . e m b i a Embajador a 

Atahualpa t i r c f p u t & a q u e le 

d i o . V . 9 . 1 . a l g u n o s q u i e t e n 

q u e t u e r c a el C a m i n o porGtom-

cha, i los h a b l a , i r e d u c e a q u e 

p r o l i g a n d e r e c h o s . V . 9 . a . d e j a 

el Bug age , i e m p i c h a a fubir la 

Sierra , i Fortalefa q u e h a l l o e n 

l a Cumbre, i e (pera e n e l l a la Gen-

te. V . l o . I . l l e g a n Embajadores 

d e Atahualp a , i le re f ieren fus 

ViSorias j i l o q u e les d i j o . V . x o . 

2 . d c f p e d i d o s . p í o í i g u c t i l Viage, 

X b u e l v e a ele 1 Embajador p r i m e -

r o » i a qué? V . 1 1 . 1 . l l e g a el 

q u e v i n o a n t e s , i a c o m e t e al otro 

p a r a m a t a r l e » i los a p a r t a . Y . 

1 1 . 1 . l l e g a n m a s Menfageros-de 

Atahualp a c o n Bafiimenf i 

imueítra c r e e r l o s . V . n . z . " 

t e f u e l v e e n t r a r en Caxamalea. 

y. 3 9 . x . i e n t t a e n tr*> Ttepds la 

Gente. V . 3 9 . 2 . ba í la la fin Indios, 

¡ f e p r e v i e n e , r e c c I o i o d e Trai-

ción. V . 3 9 . i . e m b i a .. Soto a r e -

c o n o c e r el Exereito d e Atahual-

fa , i p o r Embajador ; i '.o q u e le 

d i j o . V . 4 0 . 1 . t a Hernando ti-

farro a a f e g u r a r l c . V . 4 ^ . i . 

m a n d a b o l v e r a r e c o n o c e r el 

Tueblo. V . 4 0 . 2 . a n i m a 4 ios sol-

dadot m e d r o l o s . V . 4 2 . 1 . l a 

v i f t a de l Exercite e m b i a a d e c i r 

a Atahualpa f e apret'ure , q u e le 

c f p e r a a c o m e r . V . 3 3 . t . l o q u e 

l e r c f p o n d i e s o n l o s i W « r , o : e n c i o 

q u e Atahualpa q u e r í a f e a t a í c n 

Caballos, i Perros p a r a c u n a r . V . 

4 3 . 2 . c o m o repart ió , í p r e v i n o 

f u Gente p a r a d e f e n d e r l e , ti a c o -

j n c t i c i e n los Indios, V . 4 4 . 1 . e m -

b i a a Fr. Vicente de Valverde a 

Atahualpa d e Paz. V . 4 4 . •. h a -

c e leñal de a c o m e t e r , ? f e v á a 

Atahualpa, i m a n d a q u e n o le 

m a t e n . V . 4 1 . 2. h e r i d o e n v n a 

m a n o , fe a p o d e r a de Ataüual-

f a , le b a j a d e las au4 *t . * I h v a 

a f u Alojamiento. V . 4 5 . 1 . e m b i a 

a Taquear f u Quartel.V. 4 1 . * . 

e f p a t c e la n o t i c i a de q u e v i v e , 

p a r a q u e la d i v u l g u e n los Ind'os. 

V . 4 S . 1 . p e r m í t e l e fu«¡ Mu^e^ 

oes, i C n a d o s , i c o m o le c o n ! o -

l ^ b a ? V . 4 6 . r . ref ierele q u i e n 

e r a , i fu Religión, i f e a d m i r a 

Atahualpa , e n c a r g á n d o l e f u vi-

da , i Familia. V . 4 6 . 2 . d u d a en 

l o q u e o f r e c e p o r f u Re fea te Ata-

hualpa. V . 4 8 . 2 . t iene n o t i c i a 

d e faiaver l l e g a d o ¿/wagro, i o f r e -

í n o fe t è a Atahualpa la l i b e r t a d , i c o n 

q u é a n i m o ? Y» 4 9 - 1 » fe c o n v i e -

n e conembhtCafiellanos a l Cuz • 

co por el Befe ate. V . 4 9 , u ¡ n o 

l o s e l i g e p r u d e n t e s . V . 5 » . a . 

'Confulta c o n los U Carta 

d e Rodrigo Per et,, f o b r e l a i n t e n -

c i ó n de Almagro. V . 5 0 . 1 . . i 

c o n p r e t e x t o d e d a r l e p r í e i á , e m -

b i a a e x p l o t a r l a , i e f e t i v e a 

otros la b i e n v e n i d a . V . 5 o . 2 . p r o -

c u r a laoer L c a u l a d e ia t r i i t c -

9 a d e Atahu ilpa , i le finge la * 

m u e r t e d e Guajear .Y,i 1 . 1 . c o n -

f u í a l e . V . j 2. 1 . i no. le, pe la de 

e l l a , i por q u é ? V . t i . » . c e l e -

bra c o n i o * tinos la l a n a i n t e n -

c i ó n de Alma feo. V . j . 3 . 1 . c o n -

c é d e l e Ai.aÁutlp* las R i q u e z a s 

de Paehnramà , 1 e m b i a a f u s 

Herma » o¡ por e l i a s , i c o m o : V . 

5 3 . 1 . foie a ¡.esibir a A'ma^ro 

c o n g r a n a m i í t a d . Y-.5.2. a . r e -

p r e b v n d e a «uHerm anoHt*t,ando \ 

n o h a v c r l e h a b l a d o , i i e f a t i s f a -

c e . V . ¿ 4 . 2 . c o m o «contentò , a 

(us Soldados, d a n d o a los de Al-

magrt par ie e n clTefote. V . $ 4 . 2 . 

r e p a r t e Millón i medio.de Oro,fa-

c a d o » l o s g a d o s , e l J^uinto Real, 

f i a Jota. Y . j i . x . i e n t r e q u é 

Perjonas f V . 5 5 . t. q u é r e f p o n -

d i a , al o í r el d o l o r I¿c Atahual-

pa, p o r q u e n o le d a b a l ibertad» 

. i p o r q u e !c m a n d s d o b l a r la 

Guarda , i q u i l o q u e m a r a v n 

Capitan íu io? V . 5 6 . 1 . e m b i a a 

Efoaña a Hernando Pi farro COU e l 

, i a pretender l e a l a r g u e 

f u C m r a a c j o n . V . 5 6 . 2 . l o q u e 

d i t e u r r i a l a b r e la fundación d e 

aquul Huevo .mperio. V . J 7 . í . 
i el m o d o de o c u p a r el Cuzco.V. 

9 9 . a . habla a Atahualpa f o b r e 

l a faina d e q u e r e r m a t a r l e l o s 

ludios l o m e g a . Y . j 7 * i . d i f » 

c o r d e f u Gtme en l o q u e f e h í -

v i a de h a c e r c o n Atahualpa, 

p r e n d e 3 '.lhift''qie,ebiama. Y . 

5 7 . 2. e m b i a a r e c o n o c e r ii v i e -

n? Exersiro ile Atahualpa , i p a r a 

q u e ? V . 5 7 . 1 . p r o c e f a l e , i e m -

bia los Autos al P. Valverde , \ le 

f e n t e n c t a a fer q u e m a d o , 1 p o r 

q u e » d e a n o g ò ? V . f 8 . ; . e l i g e n 

l o s Orejones p o r ¿taefar a T>p*rpa 

f u H.jo, a lu u i i l a u c i a . Y . j 9 . 1 . 

d à l i b e r t a d a ChialiquUhiama. 

V . 9 9 * 2 ' i le b u e l v e a p r e n d e r 

e n Ani amaren , i por q . ; è ? V . 

1 0 0 . I . p a f a los Puertos Nevados, 

i baila en Tarama el O » , q u e d e -

j a r o n los q u e l o t ra ían a Caxa-

malea. V . t o o . 1 . le h a c e n los 

Jndioi ir c o n t r a los d e Guerra, n o 

los hal la , í r e c o n o c e a Xauxa, ! 

hal la Vitualla , i Oro. Y . j o o . 2 . 

n o q u i e r e n Paz los Charcas, J 

t a y a s , i Jos v c « c e , i f u n d a v n 

t f d b m ytABXé.V<\07.2.1 p a -

c i f i c a el Valle. V i l . ) 2 . 1 . a v i f a -

le S w h a v c r Indios,i q u i e r e e m -

b i a r c o n t r a e l l o s x .'¡'¡parpa, \ 

m u e r e . Y , t o 8 . i . a p r e f u r a d o 

l l e g a a focorrei^ i c e l e b r a 

i a Viforin. Y . 1 0 9 . t. c n j b i a a 

r e c o n o c e r a P a i h a ¿ m * a t i v a q 

t o m a n d o féfefien de. la Tierra los 

q u e t u e i o u . Y . 1 0 9 . 2. j u n t a f e 

e o s Soto,' Almagro en Velcacm-

$a. V . 1 5 1 . 1 . p o r q u é p r e n d i ó 

a C b i a l i f t i i c h i a m a , M e W t j o q u e -

m a d Y . 1 3 2 . 2. e n t r a e n el Cuz~ 

<0 , i rt>b¿ii m u c h o Indios, \Caf-

tell»nos. Y . 1 3 3 . 1 . t o m a pofejsm• 

d e l a C.-udad, d e r r i b a losIdolee, 

i r e p a r t e ei Ttforo, i l o q u e im-

p o r t o , l a c a d o e l J%utnto.V. 133. 

» . c f t a b l c c e la Re l ig ión , fonda 

Cornejo,\ ü b e l a s Gentes q u e c o n -

v o c x b a $ u i z f e i z . Y . 13 j . i . f a -

l e c o n t r a él de l Cuzco » ¡ . l e 

, % t l C h a f t a Apurima , I Vil-

tas , i l e b u e l v e ai Cuzto. V . 

1 3 8 , 1 . a l e g r a f e d e v é r a Gabriel 

de Re j a i , i Te e m b i a Poder p a r a 

l a J o m a d a c o n t r a A / v a r a d o . Y , 

1 4 5 • t r a t a d e ir a f o c o r r e r l e » 

¡ d e j a I J u a o P i p a r r o e u el Cuzco, 

i e l i g e a M a n f o p o r I n g a . V . 1 4 5 . 

2 . l l e g a a X a m x a a b u t e a r e l I V -

foro d e Pacbacamí , i n o le hal la« 

V . 1 4 6 . 1 . q u i e r e m u d a r el Pue-

blo de Xauxa a l a Cofia , d o n d e 

e m b i a a r e c o n o c e r fitie,i l e c o n -

. t f - d i c e n , i c o r n o >o e x e c u t o . V I . 

x 4 6 . 1 . fu c o n t e n t o d e h a v e r f e 

a j u l l a d o ^ O T i * j r » , 1 Aivar ado: r e -

g a l a a q u i e n i e t rac ia n o t i c i a » i 

p e t d o n a a Juan Fernandez. V . 

1 4 6 , n o c r e e v e n g a n c o n t r a é l 

Almagro , i Alvarado , a u n q u e l e 

d i í g u i t a la nocifcia. V . 1 4 6 . 2 . 

r e c i b e los en Pachacuma a l e g r e » 

i o f r e c e a A-.varado c u i d a r d e 

l o s Suioi. V . 14*T. x . da a S^uin-

tero, como b u r l á n d o l e » los Cla-

vo' d e ! Templo de Pxchacamh; i l o 

q u e le v a l i e r o n . V . 1 4 7 . 2 . p a g a 

1 20y Pe/oi a A:magro , i le d i 

m u c h a s Joias. V i . 1 4 7 . 2 . i c o n -

v e n i e n c i a q u e f e le figuió d e d e -

t e n e r l e . V . i . i . c o n f i r m a i a Com-

pañía c o n Almagro. V i , 1 4 7 . 1 . 

Facultades q u e le d i o el Roí» I 

Mercedes q u e le h i f O . V . x JO. 1 • 

i le e t e r i v e , o f r e c i e n d o h a c e r l e 

m a s . V . 1 5 1 . 1 . m a n d a p o b l a r 

e n el Valle lie Lima , ¡ i'e b u e l v e a 

Pachacama. V . 1 4 7 . 2 . f e le p e r -

m i t e n o m b r a r a A'magro por Sso-

cefor , ó a Hernando P-'f arre 1 n o 

c i t a n d o en l a T.erra , a q u i e n 

q u i f i e r e . V . 1 j o . 1 . tu Governa-

cion e m p e g a b a e n e l Cabo da 

Pafao. I . 1 2 9 . a . V . 4 9 . 2 . i f u s 

Umites. D. 3 J , 1 . f u n d a a los 

Roies, o Lima. D. 4 2 . 1 . picuCa CU 

h a c e r 

I iacer a l o s Reies Cabe fa d e l p í r « . 

V-.i 6 3 . 2 . para q u e re l ida e n e l l a 

el Gobernador , i el Comercio, p o • 

n i e n d o l a e n m e d i o d e l Pah.V. 

. 1 7 6 . 2. i p o r q u é la fituo e n el 

m o d o q u e e l t á ? V . 1 7 7 . 1 . 1 7 8 . 

x . l o q u e d e c í a de lu Temple. 

V . 1 7 7 . 1 . c u i d a d ó f o d e la v e -

n i d a deHernando Pifarro.V.i 6 3 . 

2 . m a n d a f u n d a r á Truxillo.D. 

4 2 . 2 . i dá providencias p a r a q u e 

f e a u m e n t e n las d e m á s Ciudades. 

V . 1 6 3 . 2 . e n c u e n t r a , i e n d o a 

'Chimo,i ¡os q u e l l e v a b a n iasPri»-

vifiones d é l a s Audiencias d e i a 

Efpañol a, i México , i los e m b i a 

a los Reies. V . i 6 4 . 1 . v e losTraf-

ladosque trauCafaleja, i Cíente 

Te aía d a d o a Almagro el Gov'ur-

nodeChincha. V . i 6 4 . 2 . l e a c o n -

f e j a n l i m i t e l o s Poderes q u e Ic 

d i o , i !o$ r e v o c a , i por q u é ? V . 

1 6 5 . n d a o r d e n de q u e Soto f e a 

Governador d e l Cuzco , rio qi^e-

r i e n d o f e r i o Almagro-, i fi q u i e r e , 

fu Hermanojuan. V . i 6 j . 2 . d c -

Tca f a b e r el i u c e f o d e l Cuzco c o n 

f u s Defpachos. V . 1 6 6 , 1 . i q u e -

j á n d o l e de Almagro , c o m o d e 

a l b o r o t a d o r d e é l . V . 1 6 8 . 1 . I 

Te Je re f iere Mofcofo , i r e c i b e 

Cartas, q u e d e c í a n la contrario» 

¡ c o m o l o a v e r i g u o ? V . 1 6 6 . 2 . v i 

a l Cuzco, i fe q u e j a a Almagro e i l 

l a iglefia, i le f a c i s t a c c , i d e m o n f -

t r a c i o n q u e hi^o c o n (usHerma-

nos , i Mango. V . 1 6 6 . a g r a d e c e 

alLic.CaldcralzcoaCordu q u e 

l e a c o n f c j a c o n Almagro , i Je 

a b r a c a . V . 1 6 7 . 1 . r e n u e v a l a 

Compañía c o n Almagro. V . 1 6 7 . 

2. Capítulos, i Juramentos folera* 

ntt, q u e i n t e r v i n i e r o n . V . 1 6 8 ; 

x . l l a m a i Mango, i los Caciquesi 

i n o p u e d e c o m p o n e r l o s , i a f -

perc$a c o n q u e t r a t o á v n H e r -

mano de Mango, V * 1 6 9 . 1 . d i n -

m u í a la f u g a d e Mango á Cafa d e 

Almagro, 1 el c á f t i g o de h a v e r l e 

f a q u e a d o ei Palació. V . 1 6 9 . 2 . 

d á 1 OOy Pefos á Almagro. V . i 7 0 . 

J . n o a d m i t e f u c o n f c j o f o b r e 

e m b i a r f a s Hermanos á Efpaña. 

V . 1 7 0 . 2 . i q u e 1c r c f p o n d i o ? 

V . 1 7 1 . r e p a r t i d a l a Tierra e n 

tltpofito, b u e l v e i p r o f e g u i t l a 

- f a b r i c a d e los Reies. V. 171.1. 

i d e j a á Juan , f u Hermano , p o r 

Governador de l Cuzco. V . 1 7 1 . 2 . 

» ' e n c a r g a al Marifcal hCouquifia 

d e l o s C h a c h a p o y a s , ¡ l i b e r a l i d a -

d e s q u e h i $ o . V . 1 7 1 . 2 . a t e n d í a 

m u c h o a l Servicio Real, i m a n d a 

n o f e c o n t r a t e c o n Oro , i Pía-

. fin m a r c a r , i d e j a al M 

T'fcal v n Prejente d e los Indios, 

" r í e d á l o n e c e f a r i o pata q u e 

b u c l v a á C t e h a b a m b a . \ . 1 7 2 . 2 . ' 

a b o r r e c í a los v i c i o f o s , i por q u e 

f o l i a e m p l e a r l o s ? V . 1 7 7 . ¿ f . 

l a t a l a Fundición haftrt q u e l l e -

g u e HernandoPifarro. V . 182.. 2. 

d à l i c e n c i a à los q u e . fe q u í f i e -

r e n ir c o n el Obifpo de Panamá, i 

l o s r e g a l a . V . 1 8 3 , 1 . q u é j a l e d e 

q u e íu Hermano Hernando t r a i g a 

à Almagro la Governadon de Chin-

cha , i es c o n f o l a d o p o r é l . V . 

,183 .2. a b i e r t a l a Fundición, p e r -

f u a d e à fus Amigos d e j e n a l g o 

p a r a c i Rei. V , 1 8 7 . 1 . i p o r q u é 

l o h i c i e r o n ? V . 1 8 7 . 2 . e m b i a à 

p r e n d e r à Tifo , Tio de Mango. V . 

18 7 . 2 . p a f a à Truxillo, i S . Mi-

guel, i e m b i a Ordenes\ ias d e m á s 

Ciudades, p a r a q u e c u m p l a n l o 

m a n d a d o i o b r e Tafa d e Tributos, 

Converfioh, i Tratamiento d e los 

Indios. V. 1 8 8 . 1 . fe d o l í a d e n o 

p o d e r , c a i t í g a r à los q u e l o s 

m a l t r a t a b a n . V . 1 7 7 . ú b u e l v e 

à ios Reí«; à p r o f e g u i r la Ciudad. 

V . 1 8 8 . fitlado p o r los Indios 

f a b e el Levantaeniento General, 

f i a s m u e r t e s de los Carelianos, 

V . 1 9 0 . 1 . p i d e f o c o r r o á Cortes, 

i à l a s Audiencias Reales. V . 1 9 1 . 

x . a v i l a n d o a t o d a s partes el p e -

l i g r o d e l Perá.yi.íó. i . c o u l o s 

i o c o r r o s p o r Mar, i d a ñ o de l o s 

Caballos, l o g r a l e v a n t e n el Sitio 

l o s indios. V. 1 9 0 . 1 1 1 9 3 . 2 . e m -

bia q u a t r o Capitanes c o n Gente, 

í t o d a Ja m a t a n los Indios, m e n o s 

h u e v e Soldados, q u e Mango t en ia 

pov Efclávos. V . 1 9 1 . - 1 , 1 

á faber el efiado de l Cuzco z\ Ma-

rifcal , c o n Excrcito. V . 1 9 4 . j . 

o f r e c e à Rada d a r l e los Defpachos 

d e Almagro e n e l Cuzco, ¡ ie e f -

c r i v e . V . 2 3 0 . 2 . i m o t i v o s q u e 

ten ia p a r a d i l a t a r l o . V . 2 3 1 , 1 . 

f a b e l a Comifion d e l Obifpo de Pa-

namá , p a r a d i v i d i r lasGoverná-

ciones, i h a c e q u e Almagro f e v a -

i a à Chile. V I . 4 9 . 1 . h a c e v n 

Pégalo al obifpo , i n o le t o m a . i 

n o le d e j a h a c e r la divifion. V i . 

4 9 . j . d à o r d e n a l Marifcal d e 

p a c i f i c a r l o s Indios a l e a d o s p o r 

e l C a m i n o del Cuzco. V I . 2 9 . 1 . 

3 0 . 1 . i q u e i n v e r n c e n Xauxa. 

V I - 3 0 . i . c m b i a l e í o c o r r o Don 

Alonfo deFuenmaior. i fa le à p a -

c i f i c a r ios lúncai. V I . 3 1 . 1 . t u r -

ba le l a Carta de l Marifcal, e n 

q u e a v i f a b a la prifion d e fus Her-

manos , i d à c u e n t a al Exereito. 

V I . 3 1 . x . ¡ le r c f p o n d e , m a n -

d a n d o n o r o m p a c o n Almagro, i 

r e f u c l v e f e trate d e Paz c o n é l . 

V I . J i . 2 . i pedir à f u s Hermanos, 

i part i r las Govemacíones, i e g u n 

los Defpachos. VI. 3 8 . 1 . e n t r a en 

l a Sierra a j u n t a r l e a l Marifcal, 

p a f a m u e í l r a en Chincha, i n o m -

b r a Oficiales. V i . 3 8 . z . p o n e fe 

Guarda, i fe q u e j a de l Mat.tftal, 

p o r lu VÍSoria de Altbagro. V i , 

3 8 . 2 . c o n f u í t a à tvs Capitanes, 

i fe d i v i d e n f o b r e q u e v a i a à v e r 

à Almagro. V I . 39. u h a b l a à f u s 

Soldados para q u e le a í u d e n , i d à 

l i c e n c i a à los Amigos de Alma-

gro. V I . 3 9 . 2 . p i o c u r a e n g a ñ a r 

à Almagro, i e m b i a Cmifarios a l 

Cuzco, i Otro q u e ftvoque l o q u e 

h i c i e r e n . V I . 3 9 . 1 , p r o c u r a c b n 

arte d e s h a c e r l a opinion de Alma-

gro , i f e b u e l v e à l o s RtÜs. I I I . 

4 0 . 2. n o l e p e f a b a de q u e h i c i c -

f e c o f a s q u e e n o j a f e n à los Veci-

nos. V I . 5 0 . 1 . intenta a t r a e r à 

i o s a f i c i o n a d o s à Almagro, i t e -

n e r firmes à otros. H i . 41 . x . p r o -

p o n e ìCusCapitahes la r e f p u e f t a 

d e Almagro, i fe c o n f o r m a n e n 

q u e fe a j u í t e n , i protet ta o b e -

d e c e r l o q u e h i c i e r e n losTVrr«-

ro>. V I . 4 6 . 2 . h a c e t o m a r los 

p a f o s e n Mala , i q u i t a l u Gente 

l o s Dtfpachoe à los Comi far ¡os d e 

Almagro, i los b u e l v e , i e m b i a 

à f a t i s f a c e r . V l . 4 9 . 2 . f a l e à r e -

c i b i r l o s en la Acequia , i p o r q u é 

n o q u i í o q u e t n t r a f e n e n lbs 

¡Rí í í j ? V I . j o . 1 . a c e p t a l a s pro-

foficiones d e Almagro , i n o m b r a 

Comifart or, ¡ fe, léñala à Mala p a -

ra c o n c u r r i r , i c o m o ? V i . j o ¿ 2 . 

fin d e j a r de p&evenirfc c o n Ar-

mas. VI. ¿o. 1 . 5 1 . i . f o l í c i t a i a 

tonclufion de l Tratado. V I . 5 0 . 2 . 

o t o r g a Efcrítum a c e p t a n d o e l 

nombramiento d e l P. Bobadilla.Vl. 

} x . 2 . à q u i e n f o l i c i t a c o n o f e r -

t a s , i n e g o c i a c i o n e s . V I . j 2 . 1 . 

r e l p u e l t a q u e d i o al comparendo 

d e l P . Bob adilla. V I . 5 2 . 2 . p i -

d i e n d o le r c p u f i e f s » i a p e l a n d o . 

V i . j 1 . n o q u e r i a Paz , por 110 

Kc r f u f r i r lé q u i t a f e n el Cuzco, 

, r n d i e f e n fus Hermanos. V I . 

j 2 . 1 . fi la fentencía n o f i l i a à f u 

g ü i t o , q u e r i a h a c e r l e c o n las 

Armas. V i . j o . 2 . o ( t , e c e ir c o n 

i 2 Caballos al P . Bop ad i lia, i n i e -

g a los Rehenes. V I . 5 3 . x . prodi -

g u e e n a r m a r f e , i p o r q u é ? V I . 

1 . l lama à fus Capi tane t, i 

ics p r o p o n e la r e f o l u c i o n de ir 

Almagro à Mala c o n 1 2 Solda-

dos. V I . > 3 . 1 . ¡ q u e n o f e fiaba 

d e ¿ / . V I . 5 4 . 1 . i p a r e c e á l o s 

m a s fe p r e n d a à Almagro. Y I . 

5 4 . 1 . . n o t i f i c a d o el Auto d e l P . 

Bibadilla , fa le à Mala c o n » a 

Caballos, i m a n d a p r e v e n i r e l 

Eíereito, i en l l e g a n d o , le n o t i -

fican h a g a e l P / d í o omenagt c o n 

l o s s u i o s . V i . j 4 . t . i le h a c e c o -

m o los d e Almagro. V I . J 4 . 2 . 

r e f p o n d c a z e r a m e n t e à Juan de 

Guzmàn , i le l l e v a c o n f i g o à 

Mala. V I . 5 5 . 1 . Vifias c n Mala 

c o n Almagro. D. 4 5 . 1 . t i b i a m e n -

te le f a l u d a c o n l a m a n o cn l a 
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Almagro e l auto, i f : ic p r e v i e n e 

n o b a v e r a c u d í - J o a l a Converjl.n 

d e l o s India, c o m o d c b i a . V l . 

1 1 1 . 2 . e n t r e g a d o d e Almagro el 

Mofo, V I . 1 0 3 . i . l e e m b i a a IOJ 

Pelei, i b a e i v c i o f r e c e r l e l a v i -

d a á luPadre. V I . 1 1 8 . 1 . 1 3 j . 

a . c o n f i r m a i Metcadilli ! u Cen-

quifla, i m a n d a a IOÍ Heits e n 

q u e l e d e n Gente, i p o r q u é : V I . 

1 2 8 . 1 . l a b e e n Abanta] l i m u e r -

t e d e Almagro, i fi t u v o a n t e s n o -

t i c i a ! V I . 1 3 5 . 2 . f u f p e n d e f e , i 

l l o r a . V I . 1 3 6 . i', a d u l a n t e m u -

c h o s , d e f e n d i e n d o l o h e c h o , i 

n o l o d i f u a d e . V I . 1 3 6 . 2 . l o s d e 

Almagro c f p e r a n o c a l i o n d e v e n -

g a r l e , i n o h a c e c a f o d e l o s J A -

v i e r , q u e f e q u e j a b a n d e l o s 

a g r a v i o s d e t u s beldado,y I . l 3 6 . 

1 . r e f p o n d e á Diego de Alvarad\ 

p o r q u e p e d i a l a Governacion d e 

Almagro, q u e l a f u t a l l e g a b a h a f -

13. llanda. V I . 1 3 6 . i . c o n l a f e -

l i c i d a d i i l a a m b i c i ó n p i e t d e e l 

t i n o . V l . 1 5 7 . í . n o m b t a i ' K a » 

Suartz p a r a qufc a c a b e l a Guerra 

de Mango. V I . 1 3 7 . t i e m b i a a 

Gonjalo , Caballa C O n D. Martin 

de Guzman, c o n t r a l o s Charcal. 

V I . 1 3 9 . 1 . f e j u n t a c o n litan 

Suarez , 1 c o n q u é Gente: 1 r e t i -

r a d o Mango . f u n d a a S . Juan di 

la Viciarla, ó Guamanga.D.43.1. 

V i . 1 3 9 . 2 . q u e j a n t e l o s q u e t e -

h i a n Repartimiento , i f u b l i l t e l a 

Ciuaad. V I . 1 4 0 . 1 . t e n i a m u c h o 

c u i d a d o d e q u e f e i n f ó r m a l e a l 

R e i d e f u m o d o , fin f a b e r n a d a 

i o s Almagra. V I ; 1 4 0 . a . d e t e r -

m i n a f u n d a r e n l o s C / j a r c a r l a Vi-

lla de lá Plata. ü . 4 3 . 2 . t h a C C l u 

Teniente a Pcranpura. V . 1 4 O . I . 

d a l e e l R r r Titulo d e Mar¡nii, i 

1 6 y Vafalioi.Vh 1 4 0 . i • e n t i é n -

d e l e ert e l Perie , q u e ¡ b a j a r e 

c o n t r a il 3 i l o q u e d i j o Hernando 

Pifarte. V I . 1 4 0 . 2 . d e t e r m i n a 

r e d u c i r á Mango *, i n o q u e r i e n -

d o , e m b i a a Gonpaio, a q u e l e 

h a g a fíutrra.Ví., 4 2 . 2 . d e l c o m -

p u e l t o c o n HimandePifarte , f e 

c o n f o r m a n d e f p u e s , i f e d c l p i d e 

d e é l , p a r a q u e v e n g a á Efpa-

ñ a . V I . i 4 j . 2 , d i c c n l e f e g u a r -

d e d e l o s d e Almagro , i l o d e f -

p r c c i a . V I . 1 4 3 . i . i i Machimo, 

q u e l e l o a v i l a . V I . i 4 3 - 2 . a j u f -

t a enChuquiabe]tts d e p e n d e n c i a s 

d e l o s Vecina d. la Plata ; I v a i 

p o b l a r i Artquipa.D.m. t . V I . 

1 4 3 . 2 . 1 7 7 . i . a v i f a n l c q u i e r e 

Paz Mango, i c r e e , a c a b a d a l a 

Gutrra. V I . 1 4 4 . 1 . e m b i a a Goa-

falo p o t Govcrnador d e J^uito , I 

e l c o g e i Valdivia p o t Ma.fe de 

Campo p a r a Chile. V I . 1 4 4 . 2 . 

m a n d á n d o l e a p e t í i b h l e p a r a e l 

Arte l i g u i e n t o : d a l e H C m j m j í a , 

• p o r q u e n o l e l ó c o t r i o c o n t r a 

Mango. V I - 7 6 . t • m a n d a p r e n -

d e r i Juan dt Guzman , i a l Lic. 

Cafire , i p o r q u e ! V i . 8 7 . 1 . d c -

f c a b a a c a b a r . l a Guerra , i l l e g a 

a l p í e d e l a Sierra dt Guacara. 

V I . 8 7 . 2 . l u b e l a , 1 a p l a u d e l a 

vmoria a f u s Capitana,i ( ¡ g u i e n -

d o á l o s d e Almagro, c a m i n a p o t 

e l l a c o n g r a n t r a b a j o . V I . 8 8 . 1 . 

8 9 . I . l l e v a b a e l Efiandarte Real 

C o n l a s ArmalReala. V I . 8 8 . 2 . 

f u a m b i c i ó n le h a c i a c r e e r , q u e 

f u Governaaen l l e g a b a a l ~l.fire-

che. V I . 8 8 - . 1 . 9 0 . 1 . n o q u e r í a 

q u e n á d i í g o v e t n a l e e n e l Ptric, 

V I . 1 0 9 . 2 . i 7 9 . t . b ü d v e l é a T e a , 

n o p u d i e h d o l e g u i r e l C a m r ' r w . V I . 

8 9 . t . h a b l a a l o s S a i n t , q u e -

r i e n d o b ó l v e r f e á l o s R o n , i c a -

b í a n á Hernando i d e f e n d e r a l 

Cuzco. V f . 8 9 . 1 . t r a t a d e e m b i a r 

a l R e i é o o [ ) Pefii. V l . 8 9 . 2 . g t a n 

c u i d a d o d e q u e n o l l e g a f c a l Reí 

n o t i c i a d e l o q u e p a l a b a . V l ¿ 

8 9 . 2 . ó f e h d i d o d e Biluleapar, 

p i e n f a e n i r a c á f t i g a r l e , f o c o -

l o r d e d a ñ o s . V I . 9 0 . 2 . n o m b r a 

a Aldaua p a r a q u e l e e m b i c p r e -

f o . V I . 9 0 . 2 . 1 Dtfpath'ei q u e l e 

d i o . V I . 9 1 . t . h a b l a a f u s Capi-

tana , p a r a q u e l i g a n i f u s Her-

mana f i e l m e n t e , i n o m b r a Ofi-

ciala e n l u g a r d e l o s q u e é l l l e -

v a b a a I b s Reta. V I . 6 9 . 2 . f é 

e n o j a b a d e q u e l e t í i j c f e n f e t l a 

Guerra c o n t r a e l StHiicioHeal.Vi. 

9 2 . 1 . Í n f l a l e e l P.Valverdc a q u e 

v a i a a l Cuzco a p o n e r e n Paz l o s 

Exercitot , i f e e l c u f a . V I . 9 9 ; 

a . c o g e l c j u g a n d o i l o s B0I01 l a 

n o t i c i a d e U Viétoria d e l a s Salí-

nai, 1 f u c o n t e n t o - V I . 1 0 0 . 1 . 

f a l e d e l o i R r i e r . V I . 1 0 2 . 2 . i v a 

á Xauxa , a l ' c g u t a n d o l a vida d e 

Almagro. V I . 1 0 3 . i . i o f r c c e i o 

m i f m o a fr. Vicente dtVálvcrdt, 

q u e l e p c r l u a d i a . V I . 1 0 3 . t . e n -

f a d a b a á m u c h o s f u f o b e r v i a , i 

p o c a f é . V I . l O i . n c n i p a n l c e n 

l a m u e r t e d e Almagro , h a f -

t a Hernando Piporro , 1 i u i n -

g r a t i t u d . V I . 1 0 7 . 1 . f u e n o -

j o C o n Belalcapar , q u a n d o f u -

p o t r a t a b a l e d i e f e u e l Gevitr-

ni d e l u Ceayeífia. V I . 1 0 9 . 2 . 

e m b i a a Aldana a Pepayan, i d a 

Repartimiento a Diego di Sonde-

val. V I , i t o . r . f u c u i d a d o e n 

q u e n o f e I t i p i e f e en E/paña l a 

Batalla de l a r Salihai. V i . 1 1 o . 

2 . Vtfpacbo Rtal p a r a q u e d e j a f e 

v e n i r a Efpaia á Juan de Guz-

man , I otrot. V I . I 1 0 . 1 . c o n 

p e n a d e l a vida , i confifitacion, l e 

d i f g u f t a . V I . n 1 . 1 . l e l e p e r m i -

t e p o n g a Tenientti e n l o d e f c u -

b i e t l o p o r Belalcapar. V I . 1 1 1 . 1 . 

i l e m a n d a d e j a r hsArmai,i á 

Celada; i i o q u e h a b l a r o n . V I -

5 5 . 2 . i r r í t a l e i i l o q u e l e r e f -

p o n d i ó A l m a g r e , e n q u a n t o a l a 

p r i i i o n d e Hernando Piparlo. V I . 

5 6 . 1 . h a c e l e f e g u i r p a t a q u e 

b u c l v a á l a ¡unta. V I . 3 6 . 1 . q u é 

c o n t e n í a n f u s Titula: V I . 3 7 . 1 . 

v i á Mala a oitflntencio. V I . 

5 8 . 1 . i l a c o n l i e n t e . V 1 . 5 9 . 1 . 

f u s Soldada a l b o r o t a d o s , d e f e a n 

i r al Cuzco, i d a r l i b e r t a d a Her-

nando pifarte. V I . 6 0 . 1 . e m b i a 

Comifaeioi a Almagre, p a r a q u e 

n o o b f t a n t c e l l a , f e t r a t e n n u e -

v o s m e d i o s . V I . 6 0 . 1 . d c l c a b á 

v e r l i b r e á íu Hertnane, a u n q u e 

f u e r a p e r j u d i c á n d o l e . V I . 0 0 . 

2 . r e c i b e b i e n a l o s Men/agtra 

d e Almagro, i e f t a b l c c c d e l a n t e 

d e f u s Amigo! o c h o Capitula. 

V I . 6 o . a ~ . 6 1 . i . i c o n q u é f o -

l e m n i d a d l o s firmó , 1 f u s Capi-

tana. V I . 6 1 . 1 . l a l l e g a d a d e 

Peranpura h a c e q u e l u f p e n d a l a 

conclufion dc\ Tratado, h a l l a v é t 

l o s D e f p a c h o i q u e t r a t a . V i . S i . 

2 . p r o p o n c l c s l a Cédula Real,pa-

r a q u e c a d a vno f e c l t u v i e l c e n 

e l filio d o n d e f e h a l l a f e , l a o b e -

d e c e i e m b i a a n o t i f i c a r l a a 

Almagre , i c o n q u é r e c a d o V U 

6 s . 2 . n o r e f p o n d i c n d ó á l u g ü i -

t o , l e e m b i a á r e q u e r i r d e j e e l 

C « « Í . V I . 6 3 . Í . a c e p t a e l Auto 

d e ! P. Bobadilla de p o l M r l e Tet-

aría. V I . 6 3 . 2 . fin a n i m o d e 

c u m p l i r , b u e l v e a t r a t a r d e a j « / -

í r . V l . 6 4 . 1 . q u é j a l e a \osMen-

fagtret d e Almagro.de l a s i n j u r i a s 

q u e d e c i a » i d i l p O n c n ü e v o s Ca-

pitulo! , d e j á n d o l e c o n e l Cuzco. 

V I . 6 4 . 2 . l o g r a l i b e r t a d d e « . r -

nando Piporro , ! r e g a l a á l o s q u e 

v e n í a n c o n é l . V I . 6 3 . 1 . o l v i d a 

t o d o l o j o t a d o . V l . 6 5 . 2 . 6 7 . 

1 . h a b í a l e Htrnando, p i d i e n d o 

v e n g a n c a , i l e r c l p o n d e t e m e r 

l a i - a d e l Rii. V I . 6 6 . 1 . v i c o n 

f u Excrcito i Chincho. V l i 6 j . 2 . 

d i Auto, p a r a q u e ¡limando f e 

q u e d e e n e l Perit , 1 le r e p i t e , 

m o t i v á n d o l e c o n t r a Almagro. 

V I . 6 6 . 2 . f e le c o n c e d e f a c u l t a d 

p a r a q u e n o m b r e p o r Suctfor d e l 

Govitrno a Juan, ó Hernando , f u s 

Hermano! , n o o b l l a n t c c i t a r 

n o m b r a d o Almagre. V l i 6 7 . ! . 

q u e t i l c o n f u s Hermana l é t Señor 

d e t o d o , i e m b i a i r e q u e r i r i 

• i t t o a g m . V 1 . 6 8 . t . q u e f a l i c f e d e 

l o c o n q u i f t a d o p o r é l , p r o t e f -

t . í n d o l e l o s d a ñ o s . V I . 6 8 . t . 

Arma! q u e l e d i o e l R e r . V I . 6 7 . 1 . 

e n f u Extrtito f e t e n i a l a ¡- "erra 

p o r d e c l a r a d a . V I 1 Í 9 . • • H e n o 

n o i r a , i odio , n o a t i e n d e 1 o q u e 

p o r p a r t e d e Almagro l e l e d i c e , 

f o b r e g u a r d a r l o capiculado. V I . 

6 9 . 2 . e n o j a f e c o n Belalcapar, 
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Titira , c o n l i c e n c i a d e Ce/e*r, ¡ 

d e j a a Riepuelmt p o r Alcaide e n 

e l Be nao. 1. 9S • 2 . f a l e c o n d o s 

Carandaí a b u f e a r a Ojcda, d e 

o r d e n d e Ce/e»;! i o q u e p a s o c o n 

e l . 1 . 1 o r . a . d c j a l e , i p a l a a l o s 

Navio!. 1 . 1 0 2 . i . i v i l l a l a P r e -

vifion d e F e o / r e a , f e v a a Co. 

loo. I . i o 2 . i . b u c i v c c o n t r a ti, 

i i n t e n t a v e r l e , fin f r u t o . 1 . 1 0 2 . 

2 . l i g ú e l e , i c t n b i a d e f p u c t . a 

Diego deEfcobar. 1. I O J . I . p i d e 

l a Barca a O j e r l a , i f e l a t o m a 

c o n e n g a ñ o . 1 . 1 0 3 . 1 . c o n q u e 

m o t i v o f e l a b o l v i ó ? I . 1 0 3 . 2 . 

q u é d a l e e n Xaragua, i p o r q u é ? 

1 . 1 0 3 . 2 . a g r a d é c e l e U o í e a h a v e r 

e c h a d o a o j e i í a . i r e p a r t e e l tai, 

d e Behechio.l. 1 0 4 . 1 . i p e r m i t e a 

D. Hernando di Guevara'íe c i t é 

e n e l l a . 1 . 1 0 4 . a . p r e n d c l e . i a 

otroi fiete, i c o n f u l t a a Celen l o 

q u e h a d e h a c e r . 1 . 1 0 5 . 1 . h a c e 

v e j a c i o n e s á l o s d e Xaragua, i 

i o s Caciques f e d e f i e n d e n . 1 . 1 5 1 . 

1 . i c o m o i n f o r m a n a Ovando. I . 

1 5 2 . 2 . n o e s c a f t i g a d o , i l e d i 

Bobadilla v n a f i t i n a e n blanco d e l 

Reí l l e n a , c o m o q u i l o . I V . 1 1 5 . 

2 . i i c a b f u c l v c Bobadilla c o n l o s 

donasRelrtladot 1 . 1 1 6 , 1 . m a n -

d a l e a Ovando p r o c e d a c o n t r a 

¿ i . X. 1 1 7 . 2 . e m b a r c a l e Ovando 

e n l a Armada d e Antonio di Tor-

res.x. 1 2 6 . 2 . c o n f u s Amigos , í 

fin Grillos, i m u c r e a h o g a d o e n 

v n a g r a n Tormenta.I.126.1. 

f r . Franctjeo di s. Román e n c a r e c e 

l o s dañe!, q u e Pedrarias h i ^ o a 

¡OSlidies. I I . 3 3 . 1 . 

D . Francifco de Roxai, l o q u e f e . l e 

e n c a r g o q u e h i c i e i c e n Roma, 

i o b t e i o s Obifpadot, i Govierno d e 

l a s Indias.1.173.1. felicita e l 

Patronato Real; 1. 17 3.1. 

Francifco de Rojas v a p o r Copitan 

d e l Navie Trinidad c o n Gabelo. 

I I I . 2 3 9 . 2 . n o m b r a d o p o r p t i -

taetSiueferfulo. I I I . 2 6 0 . t . d e -

j a l e Gaboto c o n otros d o s e n v n a 

Isla d c f p o b l a d a d e l Rio di la P i a -

r a , p o r q u e l e r e p r e h e n d í a . I I I . 

2 6 0 . 2 . d a c u e n t a a l Reí d e f u 

d e f t i e r r o , i f e m a n d a a Gaboto 

l e e m b i e a Efpaña. I V . 4 0 . 1 . 

Francifco dt R u j a ! , i otros ¡ u n t a n La-

bradertí cafado!, q u e p a f e n a In-

•BaneíomiColen, i p o r q u é ; 1 . 6 4 . 

1 . q u a n d o p e n s ó r e b e l a r l e i I . 

7 8 . 2 . i n c i t a a l a C é n t r e n l a C e a -

ctpcion , i l a q u e a l a Albóndiga e n 

j a ¡¡abela. 1 . 7 3 . 1. p e r m i t e ü f u 

o v a r e m u c h a s m a l d a d e s . 1 . 8 5 . 

2 . í u d e f v c r g u e n c a c o n t r a P e a 

DiigoColm, i c a u l a d e - ü Livan-

tamiento, i.74.1. i'US i l l f u l t o s e n -

t r e l o s bdioi, v f u r p a c i o n e s d e 

l o s Tribute! Ríale! , ¡ d c í o b c d i c t l -

c i a a D. Bartolomé, i . 7 4 . 1 . i n -

t e n t a p r e n d e r a Colon, i filiarle 

e n liConctpcioo. l.7 3 . 1 . n o a c e p -

t a d perdm q u e l e o f r e c e n , i v i 

a Xaragua, i e s d c c l a t a d o p o r 

Traidor, i l o s Suios. 1 . 7 . 3 . 2 . 9 4 . 

1 . f e l i c i t a n c o m p o n e r l e c o n C e -

lon. 1 . S 6 . 1 • v a a l o s Navios d e 

Arana, i l e r e g a l a . I . 8 j . 2 . p e r -

f u a d e a l a Gente, q u e d e l e m b a r -

c ó l a m a l a v i d a q u e h a d e p a f a t , 

i l e q u e d a c o u ¿ 1 . 1 . 8 $ . 2 . r e -

q u e r i d o por Juan Antonio Colon, 

110 h a c e c a f o . 1 . 8 6 . ; . j u f t i f i c u 

'Ciion, q u e f u Aljamíenlo p r o c e -

d í a d e l u m a l n a t u r a l , i n o d é 

c a u i a q u e le d i e l e D.Diego f u 

Hermano. I . 8 7 . 1 . a c c r c a í e a C e -

lon, i f e e n c a m i n a a Bonao.í. 

8 7 . 2 . n o a d m í t e l o q u e Balhfttr 

l e o f r e c e , h a f t a q u e Colon l e 

b u c l v a l o s i m J i i i s p t e i o s . i . 8 8 . 1 . 

c l c r i v c c o n o t t o s tris lColen,dei-

p i d i e n d o f e d e f u o b e d i e n c i a . I . 

8 8 . 2 . Ü Ic p c r f n a d i ó • / t e a / é s a a -

chcz, q u e í u c l c a l Bonao, i a q u e ? 

I . 8 9 . í . r e d u c c n l e a t r a t a r c o n 

Colon , r e p u g n a n d o 1 u Gente. I . 

8 9 . 1 . i p i u e figuro filmado, i 

caución d e D. Diegt.i.p0.1. d e r i -

v e a l Rei c o n t r a Celon. 1 . 9 1 , 1 . 

. . v a a v e r a Colon , c o ñ a n i m o d e 

f o n f a c a r m a s 'ienie, 1 . 9 1 . ; , ( 1 -

t i a a l Bonao. I . 9 2 . i . a j u f t a l é c o n 

Alenfo Sánchez, i c o n q u e Capi-

tules:! v a c o n l o s Suioi l Xara-

gua,en a n i m o d e n o c u m p l i d o s . 

I . 9 2 . 1 . r e f p o n d e i n f o l e n t e a 

Colon. 1 . 9 2 . 2 . t r a t a c o n Carva-

jal d e r e d u c i r l e . I . 9 3 . 1 . e n t r a 

e n l a Caravila, i l e l e c o n c e d e 

l o q u e p i d e . I . 9 3 . 2 . i claufulat 

i n d e c e n t e s , q u e p u f o e n el Dtf-

pacho. 1 . 9 4 . 1 . b u e l v e a e x c r c e r 

f u Oficie de Alcalde Motor, 1 . 9 4 . 

I . q u i t a e l Teniente d e Colon, i e s 

t o l e r a d o . 1 . 9 4 . 2 . t r a t a n d o f o l o 

c o n l o s Rebeldes. 1 . 9 4 . 2 . e m b i a 

Menfagtros a l Rtl c o n f a s q u e j a s , 

i d i f c u l p a s . I . 9 5 . i . l c o m o h a -

b l a r o n , 1 . 9 6 . 2 . c o n t r a Colonl I . 

1 0 9 . 2 . 1 1 0 . 2 . i DcfpachoicuC 

f e d i c t o n l f r « « l i / u Bobadilla, 

a m o d o d e Pefqutfa. I . Y 1 1 . 1 . 

n i é g a l e Colon l a v e c i n d a d , q u e 

p e d i a p a r a l o s Srrier [ n Xaragua. 

1 . 3 1 3 . i . í l e d á Tierral,! v n a 

CaferiááeiRei.1.93,2. v i f i t a l a 

ptocifco de Retanofo, Rtgtdir de la 

Plata , 11 c o n l a Gente d e e l l a a 

j u n t a r f e a Helguin. V I . 2 3 1 - 1 . 

í u d i ü a m e n «11 e\Cabildo , f o b t e 

l a s nuevat Letei. V I I . 1 3 0 - 2 . 

n c u e r d a f e e m b i e Gente a l Yirru, 

n o o b f t a n t e e l p o d e t d e 0 " e » / a -

lo. V I I . 1 8 0 . 2 . i v i e n f o c o t r o d e 

e l Virrti C o ñ f u Govtrnador. V I I . 

1 8 1 . 1 . l l e v a o r d e n d o m a t a r l e 

¡Francifco de Almendras. V I l . i 8 6 . 

d . v i e n d o q u e 110 p o d í a n l i e g a r 

a l Virrti, d e t e r m i n a n d i v i d i r l e , 

i Almendras l e h a c e b o l v e r a l a 

plata c o n o t r o s . V l I . t 8 6 . 2 . p r e -

f o p o r l a Gente d e Tere , 1 c b u c l -

v e n a l a Plata. Vil. 2 2 1 . 1 . p r c -

f o p o r coróte, l e l l e v a a Centeno, 

a f a m á n d o l e l a vida. V I I . 2 4 3 . 

1 . i e s h e c h o Capitón d e Infante-

ría. V I I I . 7 0 . 2 . m i t e t c h e r i d o , 

i c o m o ! V I I U 7 1 . » . 

francifco de Ribera v á a d e f e u b r i r 

c o n f e i s Efpaf.olel, i a l g u n o s In-

dio!, d e O r d e n d e Zabepo de Vaca. 

l l e g a a Tapua, i f e b u e l v e . V U , 

1 2 8 . 1 . v i a l o s Xarayc's p o t Bof-

amente , i c o n q u é o r d e u ? V I I . 

1 2 9 . 2 . a b r e Camino a m a n o , 

m a n t e n i é n d o l e d e Capa, Frutas, 

i M i e / . V I I . 1 9 8 . 2 . v é v n Indio c o n 

•vn Barbón d e Plata , i a l g u n a s 

piepai d e Oro, ol q u a l l e l l e v a i 

v n a Cafa d e p a j a . d o n d c l e f a c a n 

o t r a s Piepaide plata. V I I . 1 9 8 . 

I . e m ' o c f t i d o d e l o s Indios , f í 

f a l v a e n e l f o / ? » e . I . i 9 8 . i . b u d -

v e a Cobija de faca, q u a n d o i i 

l e c r e í a n m u e r t o . 1 . 1 9 7 . 1 . 

Francifco Riquelme v a a l Bonao. I . 

8 7 . i ' . p r ' c n d e l e D. Bartolomé Co-

lon , i l e e m b i a c o n otroi a Santo 

Dominge. I . 1 0 5 . 1 . 1 1 0 . 2 . p í -

d e l e Bobadilla c o n l o s Autoi. I . 

1 1 1 . 2 . i n f l a . 1 . 1 1 2 . 1 . i e s e n -

t r e g a d o a f u Alguacil.I. 112.2. 

q u e d a p o r GevrrnaderenS. Gilde 

Buena f i f i a . 1 1 1 . 1 7 1 . 1 - ! ¡ c h a -

c e a h o r c a r _£!r7 Gonpalez D'avila 

c o n v n CUrigo. I I I . 1 7 2 . 2 . 

Francifco de llcdai, Procurador de 

Poparan v i e n e a Caftilla c o n t r a 

l a s nuevai Lcicl. V I I . 1 5 S . 1 . 

Francifco Rodríguez v i a l a Corle c o n 

l a c r a r e d e l a Nao fiñoria. I I I . 

1 1 6 . 2 . 

Francifco Rodrigutz, m a n d a l c Cortes 

q u e d a r e n ¡¿Retaguardia c o n l o s 

Tlaxcaltecas I I . 2 3 1 . 2 . 

Francifco Ridriguiz Magarino l l e v a 

v n a Puente c o n 3 0 Hembra e t l l a 

f a h d a d e México ¡ i l o q u e l e f u -

c e d i ó , e c h a n d o l a . I I . 2 6 9 . 1 . 

Capitán d e v n Vergantin p a t a c i 

fino d c A í r x í e e . I I I . 2 0 . 1 . 

francifco Roldan , Hombre a d u l o . I . 

1 0 2 . 2 . 1 0 3 . 1 . b u í l i c i o f o . . I . 

7 3 . 2 . Criado d e Colon. I . 6 4 . 1 . 

q u e d a p o t Afcalde Maier d c D e a 

francifco R u i z c f p e t a a Juan de 

AjolaienBuena Aires. V I . 7 7 . 2 . 

d o n d e le d e j ó D.Pedro dt Minie J 

po c o n Inftruccient!,! Poder a p a -

r a I o s G e n e r W e r e 1 . V I . 7 7 . 1 . v i 

a f o c o r r e r zAjolat c o n t o o H e m -

Irer. V I . 7 6 . 2 . ¡ l l e g a a ¡a Afan-

fion. V I . 7 7 . 1 . i h a l l a m a -

i o r h a m b r e q u e t r a í a , i h a c e 

Guerra p o r Vitualla , i o c i a n d o 

a l g u n a e n l a Afcmfior., f e b u e l v e 

francifco faltnpurla o t o r g a l a Con-

cordia entre e l R e i , i l o s Obifpos 

de India:, i. 2 2 1 . 2 . 

franti feo Vállejo , Contador p a r a l a 

Governacion d e Rodrigo Baftidas. 

I I I . a t o . 1 . 

Francifco falleje v a c o n t r a l o s India 

deVrabà. l i . 9 . 2 . d à f o b r e ellos 

a l a m a n e c e r , i f e d à p r i c f . i à l e -

c o g e r O r e , I l o s India h i e r e n a l -

g u n o s Soldada. I I . 9- "- q u i e t e 

b o l v e r à l a Cofia , i l u t e e Solfai 

p a r a p a l a r e l Rie délai Rida, i f e 

d e s h a c e n ; i m u e r e n m u c h o s . 1 1 . 

1 0 . 1 . p i e r d e ^Soldada e n e f i a 

entrada , i d e l o s h e r i d o s e l ' c a r 

p a n p o c o s . I I . 1 0 . 1 . 

Ftantifco fanega! q u e d a e n T a c » ) « 

p o r ¡enieme dentelas Fedirmi*! 

V I . i . 2 . q u e j a n l e d e è l l o s l ' e -

tina d e l a Audiencia di la Tfta-

- jblh . 1 l e q u i t a n i V l . 7 5 . 2 . m u e -

t e . V I . 1 . 8 . 1 . 

Lit. Frantifte de Vargas, Varen p r u -

d i n t i l î m o . 1 1 . 9 1 . I . d e l Confo-

je de Cafiilia , Teferero Geni-

tal d e Cl R e i C a i e . ' i r e , n o m b r a d o 

' ¡ - a r a l a Junta d e l Uc.Cufas.H. 

9 0 . 2 . i d e l o s Negtttios d e i.ortis. 

ì l i . t u . i . l otio. g r a n d e s I . e -

iradii i n t c r v c n i i i n e n l a s c o l a s 

• de lodimi I H . # 2 : i -

Fiancìfto de Varg/nl'e h a i l ò - e n l a i r e -

k 4 4 par-



f trùcio» d e l Ttforo d e Atnhaolp». 

V , j j . i . e s m u e t c o p o r l o s indios 

d e f u Encomi, rada. V I . 1 7 7 ' 1» 

trancifco Vázquez v i i Cohuaqut i 

b u f c a r Minai. I V . t o i . i . i e n 

Cannai Mate p a r a ftlU-RlalAV. 

io}. 1. e n c u e n t r a d i e z i n u e v e 

Camal, i f e b u e l v e p o t Cían. 

I V . 1 0 3 . I . 

tranci fio Vazquiz eh Cornado . N a -

t u r a l d e Salnmonta, n o m b r a d o 

Civiinader d e Saca* Galicia , i 

Ordina q u e l e d i o D . Amonio de 

Mindefa. V I . n i . 1 . i n . I . 

f o c o t r e i S. Miguel de Cuhacán, 

i r e p a r t e i Tus vetino, l o s Puibloi 

d e r a e . i h a c e a h o r c a r a l Caci• 

qui Ayapia. V I . i j f . i . v à i r e -

c o n o c e r l o q u e d e f e u b t i ò e l P . 

1e/fa. V I . 1 0 4 . 1 . f u Difcubri-

minio. V I I . 3 9 . 1 . h a l l a d e P a x 

ìPeiatlàn. V I . 2 0 j . l . l l e g a à 

C i n a U a , ì c m b i a à r e c o n o c e r v n a 

Havra, i c f p e r a e n e l Atrojo d e 

l o s C e d r a i . V I . 1 0 5 . 1 . p a l a m u -

c h o s Rio: h a f t a c i P i n a r , I d e a l l i 

v i i Cíbola. V I . 2 0 J . 1 . r e c o n o -

c e q u e l a s Aguas c o r r í a n a l Mat 

dil Su,, h a f t a C / 6 0 / a , i d e f d e a l l í 

a l d e l Kirie. V . 1 0 J . 1 . h a l l a n o * 

t i c i a d e Alarcon.\II.111.2.i r e -

f u e l v e irl 'c i j u n t a r à è l p o r e l 

R i a . V I . 1 1 1 . 1 . v é v n P a e W » f u n -

d a d o e n P e ñ a T a j a d a , i e n t r a e u 

l o s Llanos, d o n d e h a l l a ¡ n u m e -

r a b l e s l ' a r a r . V I . 2 0 J . 1 . ¡ e r r a e l 

Camino l a Guia , I f e b u e l v e a l 

Exercito, 1 c o n loCaballo, p r o í i -

g u c e l Oefcubrímieulo. V I . I O Ú . 1 . 

l l e g a a l Rio de S. Pedro , ¡ Ó.Pa-

blo , ¡ l e r e c i b e n b i e n l o s I n a i a i , i 

e m b i a v i t a C a r r a l a Tierra a d e n -

t r o , i p a r a q u é ? V I . 2 0 6 . 1 . h a c e 

m a t a r l a Guia q u e l l e v a b a , i l e 

b u e l v e , d e j a n d o l e v a n t a d a v n a 

C r a c . V I . ¡ 0 7 . 1 . c a e d e l Caballo, 

i t r a t a d e b o l v e r f e , i l o s Capita-

nes le r e q u i e r e n l o c o n t r a i 

l o q u e h l c i . V I . 1 0 8 . 

; a l a ¡ d a , a n d u v o 3 0 0 L e g u a : 

2 0 0 a l a b u e l t a . V I . 1 0 7 . 1 . v à a 

Mexico Alvarado a i n f o t m a r i e d e 

è l . V I I . 3 9 . t . m a n d a l e l e t o r n a r 

Ref,denoia. I . I L 7 . 1 . 

Francisco Velazquez, i o t r o s Caba-

liceli v à n a l P e r à c o n c i Vitrei. 

V I I . , , 9 . 1 . 

Tranci fio d. Ve, a , d e l o s d e G i r i l i , 

a h o r c a d o . V i l i . 2 0 6 . 1 . 

trancifee Veritugo, Alcalde de la Tri-

nidad , e f e r i v e l e Diego Velozq a r e 

f u Amo , d e t e n g a la ArmaUa d e 

Ceriìs. I I . 8 1 . 1 . d i l i m u l a l a o r -

d e n , I p o r q u é i 1 1 . 8 1 . 1 . t t a t a n 

d e e l e g i r l e p o r G e n n a i , f i n l a -

b e r l o è l , m a l a n d ò C a r r i » , I I I . 

1 . 2 . e m b i d e a v n Pimi, f o i t i -

c a d o p o r l o s M e n i c a M i . l l I . i l . 

2 . n o . n b i a d o Capitan d e VII >Vr-

gensin p a r a c i fisti d e Mexici. 1 1 1 . 

1 0 . 1 . v à d e o r d e n d e l a f i a e n a 

Audiencia i p o b l a r a Tonata. I V . 

1 9 4 . 1 , l a Mexico c o n Perai-

mènde* p a r a t r a e r Genie, i p o -

b l a r l a , i a Xalijco, ¡ p o r q u é 110 

b o l v i ò i I V . 1 9 3 . 1 . 

Francifco de Vergata , m a l h e r i d o 

p o r l o s Conjurados a m a t a r a Ri-

fatto.VI.in. 1 . 

tranci fio de ¡>,Vicente , C o m p a ñ e r o 

d e 0. tr.Geronimo de iaayfa.V Ü, 

1 7 0 . 1 . 

trancifco de Villacafiin v à c o n Toro 

a r e c o n o c e r e l Campo d e l o s 

magros, V I . 9 5 . 1 . h a b l a c o n f u s 

Corredores . ¡ b u e l v e a d a r n o t i -

c i a . V I . 9 6 . 1 . b u i e d e l Cuzco, i 

v à a j u n t a r f e c o n G o m t z d i T o r -

dopa. I . 1 1 6 . 1 . d e r i v e 3. Con-

falo l o q u e f u c e d ì a , i v à c o n 

è l h a f t a Ayabire.l. 1 5 1 . 1 . f a l e 

c o n Toro c o n t r a Centeno. V I I . 

I l o . 1 . h a c c l c f u Melfi di Cam-

po, I l i g u e a Cimino h a f t a Totora, 

i p a l a a e l p c r a r a Toro e n Ayabi-

to. i i i . i . 

trancifco de Villafuertt l i g u e C0I1 

Confalo a Mango. V . 1 8 4 . 1 . e m -

b i j a d o c o n o t r o s tres m a n t i e n e 

l a e n t r a d a d e v n Ptñol, h a l l a 

q u e l l e g a e l E n e r e i r e . V . 1 8 1 S . 1 . 

tranci fio deVillagrd, Mee fe de Cam-

po d e Valdivia , q u e d a p o r I V -

niente l u i o c u Chile. V 1 U . 8 6 . 1 . 

f u v a l o r , i e x p e r i e n c i a . V i l i . 

1 j 3 . 1 . h a c e d o g o l l a r a Pedio 

Sánchez de la Hoz, i l o a p r u e b a 

Valdivia. V I H . 1 3 6 . 1 . l l e v a a 

Chile f o c o r t o d e l Perù , i v a c o n 

. Vald.v a. V . I . . 1 3 0 . 1 . t á b i d a l u 

m u e l l e , j u n t a G e n i e e n l a Coa -

cepcion p a r a v e n g a r l a . V l l l . i 5 3 . 

1 . b a t a l l a c o n l o s ladioi,Ue d e r -

r i b a n d e l C a b a l l o , ¡ l e h a c e n r e -

t i r a r a l a Concepción. V I H . 1 5 3 . 

1 . - d c f p u e b i a i a , i p a l a a l a lmpe-

W a / , ¡ l a d e f i e n d e . V i l i . 1 ¡ 4 . 1 . 

r e c i b e n l e p o r Govoraador l o s Ca-

bildo, , i d i c u e n t a a l Rií. V i l i . 

1 3 4 . 1 . c o m o f e c o n c e r t ò c o n 

Franti fio de Aguirre ? V . 1 < 4 . 2 . 

f o c o r r e a l a Impirial, i a Valdi-

via , c o n q u i d a f u s Termino,, i 

b u e l v e a S a m i a g o . V ¡ ¡ ¡ . 1 ) 4 . 1 . 

m a n d a l a A u d i e n c i a dtl Perú g o . 

v i e r n c i i l o s Alcaldtt, ¡ l e q u e d a 

l i n Cargo e n San,¡ego. V 1 1 i . 2 j 4 . 

i . n ó m b r a l e 1a Audiencia Cover-

nador c n e l ¡ n t e t i u q u e l l e g a Al-

d r r e f e . V I I I . i j j . i . p r e v i e n e l a s 

Ciudad!,, i l e le q u e j a n l o s d e 

Maule. V I i I . 1 5 , . 2 . a r d | d c o n 

q u e h i ç o d e f c u i d a r a Lautaro, i 

p r i e f a q u e l l e v ó c o n t r a é l . V I I I . 

1 S i - i . l e v e n c e , i m a t a , i q u e -

d a n h e r i d o s t o d o s l o s Cajielta 

no,. V i l i . 1 , 6 . 1 . p r e l o p o r Don 

G a r c í a dt Mendica, i e i u b i a d o a l 

P e r a c o n Aguirre. V I I I . 1 5 6 . « . 

h i i j o g r a n d e s hafaña,, i n 0 l e l e 

. p r e m i a r o n . V I H . 1 3 6 . 1 . Gov„-

nador,¡ Adelantado d e C M a . V I I I . 

1 5 j , a Villauuiva l l a m ó l o s C . - a -

finil. ¡ a Cañete m u d o e l Nombr,, 

i l a d e l p o b l ó . D. , o . 1 . 

Francifce de Villagrin , n o m b r a d o 

Capilan p i l r Pedro ,te Candía. V I . 

1 0 0 . 2 . p e r f u a d e a Me fu a q u e 

raate a Hernando Pifarte, i l i b r e 

a Almagro, ¡ r e d u c e n m a s d e 3 0 

SoldadoI. V I . 1 0 3 . 1 . e s d e f e u -

b l e r t 0 . V l . 1 0 4 . 1 . f u t u r b a c i ó n , 

f a b i e n d o q u e Hernando Pifarte 

v e n i a . V I . 1 0 S . 1 . p r e f o , i c o n -

• f e f o , e s c o n d e n a d o a m u e r t e , i 

p e r d o n a d o a r u e g o d e Gonfalo, i 

« r e i . V l . 1 0 8 . 2 . 

Fruncí feo dt Villalobos v a c o n C « / » . 

entifegundoViage. I . 4 3 . 1 . 

Francifco de Villalobos, le h a c e d a r 

G a r r o t e B a l t a f a r Vclatquez.VÜI. 

1 8 2 . 1 . 

Irancifi, deVUoa q u e d a e n Ataca-

m a c ó n l a G e n i » úeValdivia.VM. 

• 9 3 - 1 - d e f u o r d e n r e c o n o c e e l 

EJirtche de Magaüane, c o n d o s 

Navio,. V I I I . I J - 1 . 1 ; 

Francifco doVllea f a l e d e Acepulco, 

d e o r d e n d e C o r r e » , c o n t r e s 

l í a » ! a d e f e u b r i r p o r e l M a r del 

Sur. V l . 2 0 1 . 1 . e n t r a cn Colima, 

t a q u é ? i p a f a c o n Tormtma a 

Guayabal, V i . 2 0 1 . 1 . p i e r d e v n a 

Nao, i l l e g a c o n l a s otra, a Cabo 

Rojo. V I , 2 o r . i . c o g e v n Indio, 

q u e n o e n t i e n d e , i le I n c i t a , p o r -

q u e l l o r a b a , i l l e g a a l Puerto de 

a. Andre,. V I . 1 0 1 . 1 . n a v e g a 

• 1 8 0 l e g u a s p o r e n t r e hlat, i 

Tu,ra f.,me. V 1 . 1 0 1 . 2 . i m e j o -

r a d o d e T i e r r a , V 1 . 2 0 2 . I . p i e r d e 

d e v i d a l a o t r a N a e a 5 4 L e g u a s 

áeCalifornta, d a n f e b r e e l l o s 

lndioi c a l l a d a m e n t e , ¡ e s h e r i d o . 

V I . 1 0 1 . 2 . r e t í r a l o s d o s v e c e s , 

i f e b u l e n p o r l a n e c h e c a d a v n o 

c o n v n Tifon e n c e n d i d o . V I . 2 0 5 . 

1 . f a l i a n c n l a s Canoa, a v é t l o s 

Navíoi, e f p a n t a d o s . V I . 2 0 3 . 2 . 

h a l l a v n ludio m u i v i e j o e n v n a 

Cueva , 1 l e d e j a . V I . 1 0 3 . 2 . e f -

t o r v a n l c l o s Indioi t o m a r Agua e n 

S . Abad. V I . 2 0 3 . 1 . g r a n f r i ó 

q u e p a s o , d c f c u b r i e n d o b u e n a 

T i e r r a . a c e r c á n d o l e a l a Punta 

dt la Trinidad. V i . » o j . l ' . p r o f i -

g u e , v i e n d o t i n m a l a Turra, 

q u e f e a d m i r a f e a h a b i t a d a . V I . 

1 0 3 . 2 . a c a b a d e c o d e a r l a Itla 

de le,Cidros. V I . 2 0 3 . 2 . q u i e r e n 

i o s Indio, i m p e d i r l e a p e d r a d a s 

t o m a r Turra , p r e n d e d o s c o n 

l o s Pirro,, i l o s f u e l t a , ¡ r e g a l a . 

V I . 1 0 3 , 1 . c o n v i e n t o s c o n t r a -

r i o s b u e l v e a la l,la, i l a Gime 

c l a i n a p o r b o l v e r f e , I l o r e h u í a . 

V I . 1 0 4 . 1 . e m b i a l a Capitoné a 

N a « -



c o . I V . i m i . e n t r i a n g u l o e n 

•L'/»«r > d o n d e h a b i t a v n a g r a n 

.Serpiente. V i l i . 1 3 S . ¡ otra 

d e Bri*. V i l i . 1 3 8 . 2 . vna, q u e 

d e c ían los indios r e m o j a b a . i>. 

¡ 5 , 1 . c¡» Bimìni. I . 2 3 9 . 1 . ¿C 

peor oloròfo, q u e c o r r e f o b r e el 

Mar*}. 1Ó9. 2. en V**cala , e n 

q u e b a ñ a b a n los Sinos, i p a r a 

q u é ? I i . j 6 1 . 2 . v n a , q u e l u e g o 

q u e n a c e fe h a c e í U > , l ¡ n Vado. 

1 V . 1 9 5 . 2 . d e d o s C ^ ñ c ; , c o m o 

el Cuerpo, enchile. V I H » 1 5 8 . j . 

otra c u Guancabelica, c o n v i e r t e 

f u Agua en Piedra, i otras mta-

b l e s e n lu d i f t r i t o . D . 4 4 . J . e n 

tìuamanga de m u c h o s Caños » t i -

b i o s , , i.;mas. f r í o s , i e x c e l e n t e s 

íaúos, q u e r e f u l j a n d e e l l a . I . 

é i . z f otra à 1 0 L e g u a s , q u e 

c u r a las Bubas ; i otra à L e g u a i 

m e d i a , q u e c u r a l a s L / « j « i w -

jas, i o t r a s e n f e r m e d a d e s . V i l . 

6 1 . 2. de Pez en Cuba. I V . 

7 9 . 1 . d e q u a t r o , 6 c i n c o Caños 

d e Betún , q u c p a r e c c . £ r í « , ¡ ^ ( / . 

qui tran, en ci Cubo de Santa Ele-

tta.iy.. 31>. 1 . de Sal e n í^uebra-

^ c o n Aguas dulces. V i l i , 8 . 

• 1 . 

fuentes, Soldado , fa le . à Tierra e n 

l a florida, c o n el P.Tolofa, i v n a 

India. V I I I . , 1 1 3 . a . q u e d a f e c o n 

l o s indios, i l e m a t a n . V I I I , 1 1 4 . 

' . • « M I 

Fuer ¡as, h a n . d e a t e n d e r f e m a s q u e 

laeJJatura.i. 200. i . f i n f u e r z a s 

n o p u e d e n r e n d i r f e . I I L 2 1 . 1 . 

q u a n d o ai m u c h o s malvados, 

m e j o r es la m a f i a . V I I I . i 6 y . 2 . 

Tuerpet dc JZilejiafticos , t o c a n à l a s 

Audiencias de Indias. V . - 2 0 3 . 1 . 

Tuga de l o s Enemigos h a d e f a v o r e -

c c r l e . 1 . 1 9 9 . 1 . q u a n t o es m a s 

f á c i l , ai m e n o s a n i m o p a r a r e -

l i f t i f . I I . 1 3 3 . 2 . . 

Fugitivos, (c h a n de t ratar c o n cle-

mencia, V I . 1 6 4 . a . 1 6 8 . 2 . 

Tumay , Tierra e n la Efpañola. I . 3 2 . 

1 . 

Fundamento , l o q u e t i e n e p o c o , 

n o d u r a . V I H . 2 1 4 . 1 . 

Fundidor d e Oro, f u s derechos. 1.1 7 7 . 

1 . 

Fundiciones, c o m o las h a c i a n l o s 

. Indios? V . 7 7 . 1 . de fuego tra b a j o -

f a s , i fe p i e r d e rapeha.Fiata. 

V i l i . 4 1 . 1 . pr imeva del Perù, 

hecl.ia por Pi farro. V . 4 . - . la q u e 

f e . h i $ o c u el Cuzco , q u a n d o f u e 

Almagro achile , mui q u a u t i o f a . 

. V . 1 7 0 . 1 . h a c e Ovando Cafa p a -

r í e l l a s c e r c a de las Minas de San 

Chrijioval.l. 1 4 2 . 2 . f e c u c a r g a n 

Ìì D. Diego Coloo , i c o m o ? L 8 8 . 1 . 

l e m a n d a h a c e r e n Cuba o t r a 

Cafa para c l i a . l l . 4 1 . 1 .à las Cafas 

d e e l l a . d e Sueva-Efpaña fe les 

c o n c e d e n igualesFr^hinílntnc'ms 

à l a s d e m á s d e l a s Indias. I I I . 

2 8 9 . x . h a c e v n a Cafa D. Sebaf-

tian Ramirez.IV. 1 9 8 . 2 . q u a n t o 

p r o d u c í a n las ác Buenaventura, 

i l a Concepción! 1 . 1 7 2 . 2 . era c o -

m o feria , ¡.alli 1c p a g a b a n las 

Deudas. I . 1 9 5 . 1 . p e n d i e n t e s 

e l l a s , nadie p o d i a ler prefo por 

Deudas. I . 2 8 2 . i . m o d e r a n l u s 

derechos los Padres Geronimos. I I , 

5 7 . 2 . 

Funes , Pueblo d e P'fio. V I . 1 4 7 . 2 * 

Furatena , d o s Peñoles c o m o Torres, 

por d o n d e p a f a e l Z»rbi, i q u é 

l i g n i f i c a el Nombre: V I I I . j . 1 . 

Furzidi. f. lleno de Nublados, n o m -

bre q u e d i e r o n los Negros à v n a 

p a t t c . d e la Sierra d e la Isla de S. 

Juan I V . 8 2 . 1 . 

Fnfta d e d o c c i n e « v é Colon e n 

.Cuba.l.ij . 2 . 

Futuro, p u e d e f a b e r f e p o r feñaltt 

,nahéra¡e¡.l. 1 4 1 . 1 . 

G 
Gobi, 'Cerva. I I . 2 6 0 . 1 . q u e h a c e v i -

v i r m u c h o à los Indios dtChicern. 

I I . 2 6 0 . 1 . . 

S. Gabriel, Provincia de S. Frandfco 

de Defcalpos, m u i a b f t i n c n r e s . V l , 

1 7 , 1 . f u s Hijos p a f a o i Nueva-

, Ffpaña.Vl, 1 7 . 2 . 

s . Gabriel , Isla e n el do la Piata, 

f u r g e encllaG'«¿of«>.III. 2 6 0 . 2 . 

. i D.Pedro de Mendofa. V . 220. 

... 
Gabriel Ber mudez , N a t u r a l deCue-

, llar ,¡ otros, h a b l a n à Diego Al-

varez ; i l o q u e pasó? V i l i . 1 8 . 1 . 

p o r q u e n o q u i l o ir a l l l a m a d o 

dex\7ci>/¿; de ILrcdia , i i n t e n t ò 

b o l v e r al Perie ? V l I I . 1 8 . 1 . v à 

. c o n llcredia h a f t a los Llanos. 

V I H . 1 9 . 1 . i le d e j a . V I I I . 1 9 . 

2. a d e l a n t a f e à fus Compañeros, i 

e n c u e n t r a à Lope de Mendofa , i 

c o n c i e r t a ir à f e r v i r a l Rei c o n l a 

Gente. V I I I . 2 4 . 1 . i V'à c o n He-

tedia à 1 e d u c i r à Soria. V i l i . 

1 2 5 . 1 . pafafe à Carvajal, ¡ e s 

b i e n r e c i b i d o . V I I I . 2 7 . 1 . v a d e 

fu o r d e n por Capitan à Cbuquia-

bo,y 1 1 1 . 1 7 , 1 . ' 
Gabriel de Cabrera , l l a m a Perro à Vn 

Indio, i le r c f p o n d e , a c o r d a n d o -

, le e l origen de a m b o s . I . 2 9 4 . 

2 . 

Gabriel Felix fe h a l l o en el reparti-

miento de l Te fero d e Caxamalca. 

V . s s . 2 . 

D. Gabriel ele Geeimà/i , Capitan ile 

Cabalici p o t Ci Marifeal. V I T I . 

1 1 4 . 1 . mucrc ci) l a Batalla de 

Cbtapuinga. V i l i . ^zl.i. 

Gabriel Martjieei, h e i l d o p o t |oS lo-

diti. VI . 102. 2. 

Gabriel de Mendepa , Alcalde H e ' l a 

Filia de la Plata.VI. 2-o. i. 

Gabriel de Olivaret f é h : dlò en-clV/- • 

partimiento de l Teforo d e ' C í a ; « . 

malea. V . 5 j . 2 . 

Gabriel drPernia , r e b o k o f o . V i I I . 

2 1 6 . 1 . a v i l a a H i n o j e f a q u i e r e n 

m a t a r l e , i n o le c r e e . V i l i . 1 7 7 V 

1 . n ó m b r a l e CafiHU p o r Cabo de 

Ffquadm. V i l i . 1 8 0 . 1 . v à por 

Capitan d e i a Gente de Petefi à in-

c o r p o r a r f e c o n Ramon. V I I I , 

1 8 0 . 1 . q u i e r e p a f a r f e al Rei, j le 

p r e n d e n los Soldados \ i l i b r e , f e 

v à à i a Paz. V I H . 1 8 3 . 1 . m a n -

d a l e m a t a r c i Marifeal. V I I I . 

2 ) 6 . 1 . . 

Gabriel de Rojas, Teniente de Pedra-

rias , p u e b l a . D . 3 0 . 1 . c n Ada. 

. 1 1 . 2 4 . 1 . c o n p o c a Gente , i- t e -

m o r de l o s / » r f » w . I 1 . 3 9 . 2. a d -

v i e r t e à GilGonfalezno f a b r i q u e 

JSavios a l l i , p o r l a Bruma , i" n o 

. l e c r e e . I I . 8 7 , 2 . v à c o n Fran- . 

eifeo Fernandez à p o b l a r à Si cu-

ragua. Ul. 1 6 9 . 1 . 2 3 8 . 1 . p a f a 

.con Benito Hurtado à o c u p a r , el 

. Puerto de la Natividad , i l l e g a n -

d o Gente d e Hernando deSaave-

vedrà, f e r e t i r a al Mar del Sorte, 

I I I . 2 7 2 . 2 . v à à Vlancho, i à 

q u e ? I I I . 2 7 3 . 2 . h a c e daño e n l a 

Provincia deHuyetlat0,1 Cortés le 

b a c e r e t i r a r à Dlancho.ili. 23 8. 

. 1 . 1 otros q u e d a n e n c a r g a d o s d e 

l a Gente d e Pedradas cn Ni cara-

gua.IV. 1 0 . 1 . d e f i e n d e l a e n -

t r a d a en Honduras à Sandoval. D. 

2 7 . 2 . q u e iba à c charle; de l Ka-

lie de Vlancho.XW. 1 3 9 . i . e l e g i -

. d o p o r Salcedo para p o b l a r e l 

Defaguadero. l V . i 3 . 1 . fe p r e v i e -

n e à c c l c u b r i r i c , i c o n q u e Inf-

trucaon Reali IV. 1 3 . 2 . 1 4 . 1 5 . 

. 3 . n o h a l l a Gente. I V . 1 5 . 1 . p r e -

. f o p o t los Regidores, i p o r q u é ? 

I V . 4 0 . 1 . v à cctÍEjlete al Defcu-

Itimiento. I V . 4 0 , 2 . p u e b i a à 

Gracias a Dios. D. t j . 1 . refifte 

d o s v e c e s à ios Indios, m a t a n d o 

m u c h o s , i p i d e f o c o r r o , f a b i e n -

, d o b o l v i a n . I V . 4 1 . 1 . p o r q u e 

l a d e f a m p a r ò ? D. 2 7 . 1 . ce fa cn 

Ja Poblaclon, q u e e m p e g ó à la 

Boca d e l a L « ¿ # / M . I V . 4 i ' . 2 . jun«i 

t a n f e los Indios p a r a a c o m e t e r l e , ' 

. * r e c o n o c e r à Gracias à 

Dios ; i d e f c L b i c r t ó s , h u i e n , d e -

j a n d o las Armas.iV. 1 3 0 . 1 . v i e -

n e n de Paz a l g u n o s , ! e n t r a à ' 

p a c i f i c a r o c r o s cn la Tierra. I V . 

1 3 0 . 2 . p r e v i e n e 200 Hombres 

p a r a f o c o r r e r à Piparro, i f e los ' 

q u i t a Alvarado c o n los Natíos. 

V . 5 9 . 2. p a f a al Perù c o n a l g u -

nos AmigosN.59.1 .I fcga à ¿.Mi-

guel, i le d à Gente Relalcapar pa-

i a q u e le a c o m p a ñ e h a f t a Picar-

ro. V . 1 0 1 . 2 . d a n l c G « / « / e n P i » -

ika> 

(hacema los q u e Pifarre h a v i a 

e m b i a d o . V . 1 1 0 . 1 . h a c e r e t i -

rar á zquiz, i e n d o p o r Ca-

pitán de la Gente , i c o n q u é p e r -

d i d a ? V . 1 3 8 . 1 . v a á Vilcas, í 

c u e n t a á Almagro la Jornada de 

Alvarado. V . 1 3 8 . 2 . q u e d a p o r 

'Ten.ente d e Juan Pifarre en el 

Cuzco, i a m e n a z a a Mango, i p o r 

q u é ? V . 1 8 6 . 1 • c o n t r a d i c e f e 

d c f a i n p a r c el Cuzco. V . 1 9 0 . 1 . 

i por que? V . 9 0 . 2 . q u e d a g o -

v e r n a n d o la Gente en la Ciudad, 

i l e dan vn Flecha fo e n ia Sariz. 

V . I 9 0 . 2. b u e l v e á Xaquixagua-

n* , i cn p a c o s Días p r o v e e d e 

Matz al Cuzco. V. 1 9 2 . ! . dan los 

indios i o b r e " ¿ 1 c o n Armas Efpa-

r.olas, i b u e n o r d e n , i r e t i r á n d o -

l e , l l e g a n d o f o c o r r o , los e m b í f -

t e , V . 1 9 3 . 1 . i d e r r o t a , n o c o n -

í i n t i e n d o los m a t e n v e n c i d o s . 

V . 1 9 3 . 2 . b u c l v e l e l e á e r . c o -

m e n d a r el Cuzco. V . 1 9 4 . 1 . e m -

b i l t e l e Mango c o n 2 5 y Indios, ¡ 

a p r i e t o en q u e le p u l o . V . 1 9 5 . 

.3. f a c a de e n t r e los Indios á Die-

go Pifarre. V . 1 9 5 . 1 . r c f u e l v e v a -

¡ a Gente aVreos á r e c o n o ccr i 

• Almagro. V i . 2 1 . i . i p í d e l e Suf-

fenfion de Armas, p a r a a c o r d a r 

a d m i t i r l e por Governador. V i , 

2 6 . 1 . i b u e l v e al Cuzco. V I . 2 6 . 

2 . h a c e l c Almagro fu Teniente , i 

n o p u e d e d i í i m u l a r el d o l o r de 

l a d í - fgracia d e \osPifarroi. V I . 

8 2 . 2 . a l i f t i ó , c o m o Regidor , á 

la Pofefion d e Almagro. V I . 5 8 . 1 . 

í t u v o fiempre \aCiudad p o r el, 

V I . 9 0 . 1 . c o n c u r r e a la Junta d e 

Almagro , para v e r q u e le h a v i a 

d e hacer d e l Marifcal. V I . 2 9 . 2 . 

i m a s h a v í e n d o p t e f o a los Al-

varados.W. 32 . 2 . q u e d a f e c o -

m o Teniente de Almagro en e l 

Cuzco, mui e n c a r g a d o d e los P i -

farros. V I . 3 2 . 2« i d e l Matifcal. 

V I . 4 4 . 2. i los m u d a kprifion 

m a s f c g u r a . V i . 4 4 . 2 . c o n v i e n e 

en la divifion d e las Govcrnaeio-

nes. V I . 4 0 . 1 . d i í p o n e f a l g a la 

Gente de l Cuzco c o n t r a Hernando 

Pifarro. V I . 9 5 . 1 . p r e f o por l o s 

Pifarros. V I . 9 9 . 1 . le p o n e Gen-

falo cn v n Cubo. V I . 4 5 . 1 . 1 le 

d o b l a Hernando P¡farro l a s Guar-

das , i para qué? V I . 1 0 6 . 2 . a g a -

f a j a d o d e n m o o s . n o o l v i d ? á 

Almagro. V I . 1 0 7 . 1 . trata d e 

e c h a r Puente e n el Defaguadero 

d e Chicuito. V I . 1 3 6 . 1 . q u é d a l e 

e n el Collao c o n Gonfalo. V I . 15 8 . 

I . l l eva le Vaca de Caflro Carta d e 

el Reí. V I . 1 8 7 . 2 . v a á c u b r i r 

el Pueble en q u e fe q u e d a b a la 

Infantería , i d á f o b t e é l ci Caci-

que de Chichas, i le h a c e g r a n 

d a ñ o . V I . 3 8 . 2 . fe e f t u v o c n f u 

Cafa cn los Alborotos d e la m u e r -

te d e Pífano. V I . 2 2 5 . 2. p i d e n -

le r e c o n o z c a à Almagro el Moco 

por Governador. V i . 2 2 3 . 1 . i le 

e l i g e c i Cabildo p o r fuTeniente. 

V I . 2 2 6 . 1 . teníanle m u c h o r e l -

p e t o e n el Cuzco. V l I . 4 8 . i . f e f -

c r i v e à Holguiñ, q u e e n t r e p a c í f i -

c a m e n t e c n el Cuzco. V I . 2 2 7 . 2; 

m a t a n à v n Soldado cn f u Cafa 

l o s Machines. V i l . 4 8 . 1 . v à à 

p o b l a r à l o s C W c « * por Vaca de 

Caftro. V I I . 6 6 . i . habla en l a 

Junta f o b r e la niuerte de Alma-

gro el Mofo, e x a l t a n d o la v i r t u d , 

i e l v a l o r de fu Padre. V i l . 1 0 6 . 

1 . i v o t a q u e muera , i por q u é ? 

V i l . 1 0 6 . 2 . r c f p o n d e à Vaca de 

Céfiro f o b r e la Conjuración d e 

Confalo c o n t r a él. V i l . 1 0 9 . 1 * 

c o n o c e el m b t i v o d e q u e r e r v e -

n i r Carvajal a Efpaña. V I I . 1 2 1 . 

2 . v à c o n otros à juntar le c o n el 

Virrei. V i i . 1 6 5 . 2 . 1 Heg3n a los 

Reies , d e f p u e s d e p r e f o . V i l , 

1 7 8 . 1 . huie de Carvajal, i íi f u e 

a v i f a d o p o r él ? V i l . 1 8 2 . 2 . r o -

b a n l e , i a p l i c a n fu hacienda à 

Confalo. V i i . 1 8 3 . 1 . p r e f o , le 

m a n d a m a t a r Gonfalo, i por q u ^ 

le p e r d o n ó ? V i l . 1 8 4 . 1 . o f r e c e 

f e r f u Amigo. V I I . 1 8 6 . 1 - huié 

d e él c o n f u s Sebrinoi. V i l i . 6 0 . 

i . e n c a r g a l c Gafe a la Artillería. 

V I I I . 7 4 . 1 . e r a vno de lós d é l u 

Confejo. V I H . 8 6 . i . v à à r e c o -

n o c e r , Con otros, l it io en Apuri-

mà , para e c h a r Puente. V l l i . 8 6 * 

i . a i u d a i la d e f e n f a d e e l la c o n 

l a Artiller a. V i l i . 8 6 . 2 . i h a c e 

g r a n d a ñ o en el Campo de Corifa-

lo, ¡ b a j a r \asTiendas. V i l i . « 8 . 

c o m o la p i a n t ò en la Batdllai 

V I I I . 8 9 . 1 . v à à r e c o g e r los 

Tributos. V I I I . 9 2 . ÍI 1 0 4 . i . i 

trata c o n el Gafen de la Táfa d e 

e l f o s . V i l i . 9 3 . 1 * 1 0 4 . 1 . m u e -

re . V I I I . 1 0 5 . i » 

Gabriel de Saucedo firftiá c i Auto de 

Rebelión en Guáman¿a.vIII.193. 

\U 

f r.Gae'ta'no,Maéfirij General de la Or-

den de Santo Domingo. I . 1 9 4 . 1 ; 

Gaiamacan, Isla, ñ o h a l l a n Agita 

en el la l o s Navios de Pedro de Ci-

fuentes.V 1 . 8 3 , 1 . 

Jete. Galarfa , Oidor d e l Reino, 

' V I H . 8 2 . 1 . 

tic. Galarfa , n o m b r a d o Juez p a r a 

el Pleito d e Almagros, i p¡farros. 

V I I . 1 1 0 . 1 . 2 2 3 . 1 . 

Geldamiz e f e r i v e á Diego de Alvara-

do la Conjuración c o n t r a Hernan-

do Pi farro. V I . 1 0 5 . 2 . r e f p o n d c -

l e , p r o c u r a n d o q u i e t a r l e , i f e l o 

d i c e à Hernando. V I . 1 0 4 . 1 . 

Galceràn Ferrtr , d a d o u o r Traidor, 

d e f p u e s d e m u e r t o . V I I I . 9 1 . 1 . 

Galera , Punta, p. 1 1 , 2 . 50. 2 . p o r 

q u é la l l a m ó afi Colon':1.80. i . 

Galera, Cabo. V i l . 8 9 . 2 . l l e g a á e l 

Juan hodriguez Ca(¡ri!Ío,\(t b u e l -

v e á r e f u g i a r en él c o n t r a v n a 

Tempeflad. V i l . 9 0 . t . 

Caleras, le m a n d a n a r m a r 3 c ó f t a 

de Averias c o n t r a Cetarios,i c o n 

q u é Oficiales, Sueldos i Calida-

des'.» V 4 I . 1 9 8 . 1 . f u General 

e f e m p t o d e el de las Galeras dé 

Efpaña. V I H . 1 9 8 . i . i Ordenan-

fas para fu c o n f e r v a c i o n , i g o ¿ 

v i e r n o . V l i l . 1 9 8 . Í . 1 9 ^ . 

N u e v a Galicia. D. 1 6 . 2 . 6 7 . 

V l I I . 1 3 9 . I . Tierra múi f a n a , 

a f p e r a . a r c n i l c a , i l e v e . I V . I 9 5 . 

I . f u Situación. I V . 1 9 4 . 2 . Tér-

minos , Confines. I V . 1 9 4 . 

p a r t i c u l a r i d a d e s . I V . 1 9 5 . 1 . 

Vientos , Aguas, i Sieves.lV.i 95 . 

i . c s fa l ta de Agua. I V . 1 9 5 . 1 . 

d e m u c b b S F í í j í w . l V . i p j . i . n o 

e f t á d e f e u b i e r t a t o d a , i q u e a i 

p o b l a d o ? D . 2 1 . 2 . por q u é l l a -

m ó Suño de Gazm'an úf¡ a X¿-

Hfco] I V . 1 9 3 . 2. fus tn.i-o'i v e n -

c i d o s p o r Ñuño HeGuzman. I V . 

1 8 9 . p r o c u r a n ret irar fus Muge-

res,\ h u i é o i o o q j b i j ú í f i c r o n 

d é f e n J c r l a S d e los tffañtiís. I V . 

>90. 1 . f ü s - í f r a a j . l V . 1 9 5 Í i . i 

f u s I V f l j f t , Canias, j Joias. I V \ 

1 9 6 . 2 . i fúAlimeiíto. I V . 1 9 6 . 2 . 

d e j a n i e r m o s los P t f í i f e j . I V . 1 9 0 . 

1 . d á n al Aiva f o b r e Oñaic, \ e l 

Matfc de C impa , q u i t a n la Lanfa 

á vno de a Caballé , i h u i e n . I V , 

1 9 0 2 . n o t ieneh a f ic ión á !a Pa-

ma, ni á la Hacienda, fino á 

b e b e r , i p i n t a r l e . I V . 1 9 6 . 2. 

g u f t a n d e a l q u i l a r f e p a r a carga. 

I V . 1 9 7 . i . a l g u n o s n o f e q u i e -

ren r e c o g e r aPutblos , p o r h u r -

tar Ganado'.. I V . 1 9 7 . j . b á k a n 

m u c h o s d e las Siertas, á p e r f u a -

fionde Cáíef» deVata. V i - i ó . l , 

c o m o fe les d e b e inf tru ir , i a 'mo-

n e f t a r , p a r a q u e n p b u e l v á n a 

l o s v i c i o s ? V I . 1 4 . 2 . 1 5 . 1 . i 

InflrUcdónque f e d i ó para f u a l i -

v i o , ¡ co iH'cr f io í i . V I . 1 2 2 . 1 , 

a lb 'o ' rórados , i p o r q o é : V f . 1 t i . 

2. i n q u i e t a n á los .de la Tierra 

a d e n t r o , i á lo* de P a * l o s C f c i -

chih?écas.yí\\,ze¿<>. p a c i f i c a Cor-

nado g r a n p a r t e . V i . 1 5 5 . 1 . f e 

f e b e l a n a l g u n o s Pueblos, p o t n o 

p a g a r los Tributos, i fe f u b e n á 

l a s Sierras. V i l . 3 9 . 2 . i c o n l a 

m u e r t e d e Aluarado t o d o s , rae-

nos 200 Indios, q u e e f t a b a n e n 

Guadalaxara > i l a fitian. V I I . 

4 1 . 2 . c o m o i b a n f o r m a d o s , V i l . 

4 2 . 1 . e m b í f t e n á vna Cafa Fuer-, 

te, i f o n r e c h a z a d o s . V i l . 4 2 . 2 . 

i d e r r o t a d o s c o n m u e r t e d e m i l . 

V ¡ I . 4 2 . i . c a f t i g a l o s D. Antonio 

de Mendofa , i cn d o s Años f o f i e -

g a la Provincia, i c o m o ? V i l . 

8 7 . 8 8 . 8 9 - 1 . d i f t r i t o de f u 

^ 4 5. AudietH 



c o . I V . i m i . e n t r i a n g u l o e n 

Ijpap > d o n d e h a b i t a v n a g r a n 

.Serpiente. V i l i . 1 3 S . 2 . ¡ etra 

d e Bri*, y i l l . 1 3 8 . 2 . vna, q u e 

d c c i á n los iniios r e m o j a b a . I>. 

¡ 5 , 1 . c¡» Bimini. I . 2 3 9 . 1 . d e 

peor oloròfo, q u e c o r r e f o b r e el 

Mar,}. : 09.2. en V*xcala, e n 

q u e b a ñ a b a n los Niños, i p a r a 

q u é ? I i . j 6 1 . 2 . v n a , q u e l u e g o 

q u e n a c e fe haceI<io>iin Vado. 

1 V . 1 9 5 . z . d e d o s Caños, c o m o 

e l Cuerpo, enChile. Y i U . i $ 8 . J . 

oí ra c u Guancabeliea, c o n v i e r t e 

f u Agua en Piedra, i otrai « o t a -

b l e s e n lu d i f t r i t o . D . 4 4 . J . e n 

tìuamanga d e m u c h o s Cañot » t i -

b i o s , , i.;mas. f r í o s , i e x c e l e n t e s 

íaúos, q u e r c í u k a n d e e l l a . I . 

é i . z f otra à 1 0 L e g u a s * q u e 

c u r a las Bubas ; i otra à L e g u a i 

m e d i a , q u e , c u r a l a s L / « j « i vie-

jas, i o t r a s e n f e r m e d a d e s . V i l . 

6 1 . 2. de Pez en Cuba. I V . 

7 9 . 1 . d e q u a t r o > 6 c i n c o Cañes 

d e Betún , q u c p a r e c c . £ r í « , ¡ ^ ( / -

qititran , en ci Cubo de Santa Eíe-

sa.iy., 31>. 1 . de Sal e n í^uebra-

^ c o n Aguas dulces. V i l i , 8 . 

• 1 . 

fuentes, Soldado , fa le . à Tierra e n 

l a Florida c o n el P.Tolofa, i v n a 

India. V I I I . , 1 1 3 . a . q u e d a f e c o n 

l o s Indios, i l e m a t a n . V I I I , 1 1 4 . 

' . • « M I 

fuer ¡as, h a n . d e a t e n d e r f e m a s q u e 

lacJJatura.l. 200. i . f i n f u e r z a s 

n o p u e d e n r e n d i r f e . I l i . 1 1 . 1 . 

q u a n d o ai m u c h o s malvados, 

m e j o r es la m a ñ a . V I I I . i 6 y . 2 . 

Fuer fot deEclefiafiicos , t o c a n . à l a s 

Audiencias de Indias. V . - 2 0 3 . 1 . 

Fuga de l o s Enemigos h a d e s f a v o r e -

c e r l e . 1 . 1 9 9 . 1 . q u a n t o es m a s 

f á c i l , ai m e n o s a n i m o p a r a r e -

l i f t i f . I I . 1 3 3 . 2 . . 

Fugitivos, f e h a n de t ratar c o n cle-

mencia. V I . 1 6 4 . 2 . 1 6 8 . 2 . 

Fumay , Tierra e n la Efpañola. I . 3 2 . 

I . 

FundameNto , l o q u e t i e n e p o c o , 

110 d u r a . V l l l . 2 1 4 . 1 . 

Tundidor d e Oro, f u s derechos. 1.1 7 7 . 

1 . 

Tundiciones, c o m o las h a c í a n l o s 

. Indios: V . 7 7 . 1 . de fuego tra b a j ó -

l a s , i fe p i e r d e rapeha .Plata, 

V I I I . 4 1 . 1 . pr imeva del Perù, 

h e d . i a por Pi farro. V . 4 . : . la q u e 

f e . h i ^ o en el Cuzco , q u a n d o f u e 

Almagro à C h i l e , mui q u a n t i o f a . 

. V . 1 7 0 « ' . h a c e Ovando Cafa p a -

l i c Ila» c e r c a de las Minai de San 

Chriftoval.l. 1 4 2 . 2 . f e e n c a r g a n 

Ìì D. Diego Coloo , i c o m o ? L 8 8 . 1 . 

l e m a n d a h a c e r e n Cuba o t r a 

Cafa p a n c l i a . I I . 4 1 . 1 .à las Cafas 

d e e l l a . <ic Nueva-Efpaña fe les 

t o n c c . d c n i g u a l e s Fr.tkit/íinencias 

à l a s d e m á s d e l a s Indias. I I I . 

2 8 9 . x . h a c e v n a Cafa D. Sebaf-

fiati Ramírez. I V . 1 9 8 . 2 . q u a n t o 

p r o d u c í a n las áe Buenaventura, 

i l a Concepción! 1 . 1 7 2 . 2 . era c o -

m o Feria , i.alli 1c p a g a b a n las 

Deudas. I . 1 9 5 . 1 . p e n d i e n t e s 

e l l a s , nadie p o d i a ler prefo por 

Deudas. I . 2 8 2 . i . m o d e r a n lus 

derechos los Padres Geronimos. I I . 

5 7 . 2 . 

Funes , Pueblo d e Pafio. V I . 1 4 7 . 2 * 

Fstratena , d o s Peñoles c o m o Torres, 

por d o n d e p a f a el Z»rbi, í q u é 

l i g n i f i c a el Hombre: V I I I . j . 1 . 

Furzidi. f. lleno de Hablados, n o m -

bre q u e d i e r o n los Negros à v n a 

p a r t C - d e la Sierra d e la Isla de S. 

Juan I V . 8 2 . 1 . 

Fufta d e d o c c B « B M í v é Colon e n 

.Cuba.l.zj . 2 . 

Futuro, p u e d e f a b e r f e p o r feñalet 

, »Atúrate ¡ . I . 1 4 1 . 1 . 

G 
Gobi, 'Cerva. I I . 2 6 0 . 1 . q u e h a c e v i -

v i r m u c h o a los Indios dtChicora. 

I I . 2 6 0 . 2 . . 

S. Gabriel, Provincia de S. Francifco 

de Defcalfos, m u í a b f t i n c n r e s . V l , 

1 7 , i . f u s Hijos p a f a n i Nueva-

, Efpaña.Vl, 17. 2. 

s . Gabriel , Isla e n el Rio de la Piata, 

f u r g e encllaG'«¿of«>.III. 2 6 0 . 2 . 

. i D.Pedro de Msttdofa. V . 220. 

... 
Gabriel Ber mudez , N a t u r a l deCue-

, llar , i otros, h a b l a n à Diego Al-

varez ; i l o q u e pasó? V l I l . i S . i . 

p o r q u e n o q u i í o ir a l l l a m a d o 

dex\7ci>/¿; delLrciiia, i i n t e n t ò 

b o l v e r al Perù ; V i l i , 1 8 . 1 . v à 

. c o n Heredia b a f t a los Llanos. 

V I H . 1 9 . 1 . i le d e j a . V i l i . 1 9 . 

2. a d e l a n t a f c à fus Compañeros, i 

e n c u e n t r a à Lope de Mendofa , i 

c o n c i e r t a ir à f c r v i r a l Rei c o n l a 

Gente. V i l i . 2 4 . 1 . i V'à c o n He-

redia à r e d u c i r à Soria. V i l i . 

1 2 5 . 1 . pafafe à Carvajal, ¡ e s 

b i e n r e c i b i d o . V I I I . 2 7 . 1 . v à d e 

fu o r d e n por Capitan à Chuquia-

i o . : V I M . 2 7.. i . ' 

Gabriel de Cabrera , l l a m a Perro à Vn 

Indio, i le r c f p o n d c , a c o r d a n d o -

, le e l origen de a m b o s . I . 2 9 4 . 

2 . 

Gabriel Felix fe b a l l ò en el reparti-

miento de l Teforo d e Caxamalca. 

V . s s . 2 . 

D. Gai/tiri de Gulmù'i , Capitan eie 

Caballee por c i Marifcal. V I T I . 

1 1 4 . 1 . mucre c u l a Battila eie 

Chtequinga. V i l i . zzi. i . 

Gabriel Marijieei, h c r i d o p o r loS in-

diti. V I . 1 0 2 . 2 . 

Gabriel de Mendeja, Alcalde t i c ' l a 

Villa de la plara.VI. 1 3 0 . ¡ . 

Gabriel de Olivartt f é h : dio e n - c l V i - • 

partimiento de l Teforo d e ^ C * * * . 

malea. V . 5 j . 2 . 

Gabriel dePernia , r e b o k o f o . V i H . 

2 1 6 . 1 . a v i l a a H i n o j e f a q u i e r e n 

m a t a r l e , « n o le c r e e . V i l i . 1 7 7 V 

1 . n ó m b r a l e CafiHU p o r Cabo de 

Efquadra. V i l i . 1 8 0 . 1 . v à por 

Capitan d e i a Gente de Petofi à in-

c o r p o r a r f e c o n Ramon. V i l i . 

1 8 0 . 2 . q u i e r e p a f a r f e al Rei, j le 

p r e n d e n los Soldados \ i l i b r e , f e 

v à à i a Paz. V I H . 1 8 3 . 1 . m a n -

d a l e m a t a r e l Marifcal. V i l i . 

2 1 6 . 1 . . 

Gabriel de Rojas, Teniente de Pedra-

rias , p u e b l a . D . 3 0 . 1 . e n Acia. 

. I I . 2 4 . 1 . c o n p o c a Gente , i- t e -

m o r de l o s / » r f » w . I 1 . 3 9 . 2. a d -

v i e r t e à GilGonfalezno f a b r i q u e 

JSavios a l l í , p o r l a Bruma , i- n o 

. l e c r c c . I I . 8 7 . 2 . v à c o n Fran- . 

*ifto Fernandez à p o b l a r à Kicu-

ragua. Ul. 1 6 9 . 1 . 2 3 8 . 1 . p a f a 

.con Benito Hurtado à o c u p a r , el 

. Puerto de la Natividad , i l l e g a n -

d o Gente d e Hernando deSaave-

vedrà, f e r e t i r a al Mar delisortt, 

I I I . 2 7 2 . 2 . v à à Dlaneho , i à 

q u e ? I I I . 2 7 3 . 2 . h a c e daño e n l a 

Provincia deHuyetlato, i Cortés le 

h a c e r e t i r a r à Dlancho.ili. 23 8. 

. otros q u e d a n e n c a r g a d o s d e 

l a Gente d e Pedrarias en Ni cara-

gua.IV. 1 0 . 1 . d e f i e n d e l a e n -

t r a d a en Honduras à Sandoval. D. 

2 7 . 2 . q u e iba à e c h a r l e de lV.a-
lie de Vlancho.XW. 1 3 9 . x . c l c g i -

. d o p o r Salcedo para p o b l a r e l 

Defaguadero.lV.x 3 . 1 . fe p r e v i e -

n e à c c l c u b r i r i c , i c o n q u é Inf-

trucaonRealiIV. 1 3 . 2 . 1 4 . i j . 

. 3 . n o h a l l a Gente. I V . 1 5 . 1 . p r e -

. f o p o t los Regidores, i p o r q u é ? 

I V . 4 0 . 1 . v à c o i \ E j i e t e al Defcu-

Itimiento. I V . 4 0 , 2 . p u e b i a à 

Gracias a Dios. D. 2 7'. 1 . refifte 

d o s v e c e s à ios Indios, m a t a n d o 

m u c h o s , i p i d e f o c o r r o , f a b i e n -

, d o b o l v i a n . I V . 4 1 . x . p o r q u e 

l a d e f a m p a r ò ? D. 2 7 . 1 . c c f a en 

Ja Poblacion, q u e e m p e g ó à la 

Boca d e l a L « ^ « r t * . I V . 4 1 . 2 . j u n i 

t a n f e los Indios p a r a a c o m e t e r l e , ' 

. ^ » e c o n o c c r à Gracias à 

Dios ; i d e f c t b í c r t ó s , h u i e n , d e -

j a n d o las Armas.iV. 1 3 0 . 1 . v i e -

n e n de Paz a l g u n o s , ! e n t r a à ' 

p a c i f i c a r o c r o s en la Ttérra. I V . 

1 3 0 . 2 . p r e v i e n e 200 Hombres 

p a r a f o c o r r c r à P¡farro, i f e los ' 

q u i t a Alvarado c o n los Natíos. 

V . , 9 . a- p a f a al Perù c o n a l g u -

nos Amigos.V.i9.1 .I fcga à S.Mi-

guèl, i le d à Gente Belalcafar pa-

i a q u e le a c o m p a ñ e h a l l a Pifar, 

ro. V . 1 0 1 . 2 . d a n l e G « / « / c n P i » -

ika-

ekacama los q u e Pifarro h a v i a 

e n i b i a d o . V . 1 1 0 . 1 . h a c e r e t i -

rar á ¿{uicquiz, i e n d o p o r Ca-

pitán de la Hente , i c o n q u é p e r -

o í d a ? V . 1 3 8 . 1 . v a k Meas, i 

c u e n t a á Almagro la Jornada de 

Alvarado. V . 1 3 8 . 2 . q u e d a p o r 

'Jen.ente d e Juan Pifarro en el 

Cuzco, i a m e n a z a a Mango, i p o r 

q u é ? V . 1 8 6 . 1 • c o n t r a d i c e fe 

d e f a i n p a r c el Cuzco. V. 1 9 0 . 1 . 

i por que? V . 9 0 . 2 . q u e d a g o -

v e t n a n d o la Gente en la Ciudad, 

i l e dan vn Flecha fo e n ia Nar/e . 

V . I 9 0 . 2. b u e l v c á Xaquixagua-

na , i en p a c o s Días p r o v e e d e 

Matz al Cuzco, V. 1 9 2 . 1 . dan los 

indios i o b r e " ¿ 1 c o n Armas Efpa-

r.olas, i b u e n o r d e n , i r e t i r á n d o -

l e , l l e g a n d o f o c o r r o , los e m b i f -

t e , V . 1 9 3 . 1 . i d e r r o t a , n o c o n -

í i n t i e n d o los m a t e n v e n c i d o s . 

V . 1 9 3 . 2 . b u c l v e l e l c á c a c o -

m e n d a r el Cuzco. V. 1 9 4 . 1 . e m -

b i í l e l e Mango c o n 2 5 y Indios, ¡ 

a p r i e t o en q u e le p u f o . V . 1 9 5 . 

.3. f a c a de e n t r e los Indios á Die-

go Pifarro. V . 1 9 ) . 1 . r c f u e l v c v a -

¡ a Gente iVreos á r e c o n o cer i 

• Almagro. V i . 2 1 . x . i p í d e l e S u f -

fenfion de Armas , p a r a a c o r d a r 

a d m i t i r l e por Governador. V i . 

2 6 . 1 . i b u e l v c al Cuzco. V I . 26« 

2 . h a c e l c Almagro fu Teniente , i 

n o p u e d e d i f i m u l a r el d o l o r de 

l a d í - fgracia d e iosPifarroi. V I . 

8 2 . 2 . a l i f t i ó , c o m o Regidor , á 

la Pofefien d e Almagro. V I . 5 8 . 1 . 

í t u v o fiempre iiCíudad p o r 21, 

V I . 9 0 . 1 . c o n c u r r e a la Junta d e 

Almagro , para v e r q u e ic h a v í a 

d e hacer d e l Marifcal. V I . 2 9 . 2 . 

i m a s h a v i e n d o p t e f o a los></-

varados.Vl. 32 . 2 . q u e d a f e c o -

m o Teniente de Almagro en e l 

Cuzco, mui e n c a r g a d o d e los Pi-

farroi. V I . 3 2 . 2« i d e l Marifcal. 

V I . 4 4 . 2. i los m u d a kprijion 

m a s f c g u r a . V i . 4 4 . 2 . c o n v i e n e 

en la divifion d e las Govemaeio-

nos. V I . 4 0 . 1 . d i í p o n e fal¿>a la 

Gente de l Cuzco c o n t r a Hernando 

Pifarro. V I . 9 5 . 1 . p r e f o por l o s 

Pifarros. V I . 9 9 . 1 . le p o n e Gen-

falo en v n Cubo. V I . 4 5 . 1 . i le 

d o b l a Hernando Pifarro l a s Guar-

das , i para qué? V I . « 0 6 . 2 . a g a -

f a j a d o d e n m o o s . n o o l v i d ? á 

Almagro. V I . 1 0 7 . 1 . trata d e 

e c h a r Puente e n el Defaguadero 

d e Chicuito. V I . 1 3 6 . 1 . q u é d a l e 

e n el Collao c o n Gonfalo. V I . 15 8 . 

I . l l eva le Vaca de Caflro Carta d e 

el Reí. V I . 1 8 7 . 2 . v a á c u b r i r 

el Pueblo en q u e fe q u e d a b a la 

Infantería , i d á fobre é l d Caci-

que de Chichas, i le h a c e g r a n 

d a ñ o . V I . 3 8 . 2 . fe e f t u v o e n f u 

Cafa en los Alborotos d e la m u e r -

te d e Pífano. V I . 2 2 5 . 2. p i d e n -

le r c c o n o i c a à Almagro el Moco 

jpotGovernador. V j . 2 2 3 . 1 . i le 

e l i g e c i Cabildo p o r fuTeniente. 

V i . 2 2 6 . 1 . teníanle m u c h o r e i -

p e t o e n el Cuzco. V i l . 4 8 . i . f e f -

c r i v e à Holguiñ, q u e e n t r e p a c í f i -

c a m e n t e e n el Cuzco. V I . 2 2 7 . 2; 

m a t a n à v n Soldado en f u Cafa 

l o s Machines. V i l . 4 8 . 1 . v à à 

p o b l a r à los Charcas por Vaca de 

Caftro. V I I . 6 6 . i . h a b l a en l a 

Junta f o b r e la niuerte de Alma-

gro el Mofo, e x a l t a n d o la v i r t u d , 

i e l v a l o r de fu Padre. V i l . 1 0 6 . 

1 . i v o t a q u e muera , i por q u é ? 

V i l . 1 0 6 . 2 . r c f p o n d c à Vaca de 

Cafiro f o b r e la Conjuración d e 

Confalo c o n t r a 21. VIS , 1 0 9 . 1 * 

c o n o c e el m b t i v o d e q u e r e r v e -

n i r Carvajal a Efpaña. V I I . 1 2 1 . 

2 . v à c o n otros à juntar le c o n el 

Virrei. V i i . ¡ 6 5 . 2 . 1 Ileg3ii a los 

Reies , d e f p u e s d e p r e l o . V i l , 

1 7 8 . 1 . huie de Carvajal, i íi f u e 

a v i f a d o p o r 21 ? V i l . 1 8 2 . 2 . í o -

b a n l e , i a p l i c a n fu hacienda à 

Confalo. V i i . 1 8 3 . 1 . p r e l o , le 

m a n d a m a t a r Gonfalo, i por q u ^ 

le p e r d o n ó ? V i l . 1 8 4 . 1 . o f r e c e 

f e r f u Amigo. V i l . 1 8 6 . 1 - huie 

d e él c o n f u s Sobrinos. V i l i . 6 0 . 

i . e n c a r g a l c Gafe a la Artillería. 

V I I I . 7 4 . i . e r a vno de los d é l u 

Confejo. V I I I . 8 6 . i . v à à r e c o -

n o c e r , Con otros, l it io en Apurí-

tnà , para cc l iar Puente. V l l i . 8 6 * 

x . a i u d a i la d e f e n f a d e e l la c o n 

l a Artillería. V i l i . 8 6 . 2 . i h a c e 

g r a n d a ñ o en el Campo de Corifa-

lo, ¡ b a j a r l a s T í r s ^ í . V i l i . « 8 . 

c o m o la p l a n t ó en la Batdllai 

V I I I . 8 9 . 1 . v à a r e c o g e r los 

Tributos. V I I I . 9 2 . 1« 1 0 4 . i . i 

trata c o n ' b l G á f c a de la Táfa d e 

e l l o s . V I I I . 9 3 . 1 * 1 0 4 . 1 . m u e -

re . V l I I . i O j . t * 

Gabriel de Saucedo firftiá c i Auto de 

Rebelión en Guàmanga.Vllì.ip}. 

\ u 

f r.Gaeia'nb,Maéfirij General de la Or-

den de Santo Domingo. I . 1 9 4 . 1 ; 

Gaiamacan, Isla, ñ o h a l l a n Agita 

en e ü a l o s Navios de Pedro de Ci-

fuentes.Vl. 83,"i. 

Lic. Galarfa , Oidor d e l NMÍKO Reino, 
; V I I I . 8 2 . 1 . 

L i c . Galarfa , n o m b r a d o Juez p a t a 

el Pleito d e Almagros, ¡ pi farros. 

V I I . 1 1 0 . 1 . 2 2 3 . 1 . 

Goldamiz e f e r i v e á Diego de Alvara-

d<¡ la Conjuración c o n t r a Hernan-

do Pifarro. V I . 1 0 5 . 2 . r c f p o n d c -

l e , p r o c u r a n d o q u i e t a r l e , i f e l o 

d i c e à Hunando. V I . 1 0 4 . 1 . 

GaleerànFerrer , d a d o u o r Traidor> 

d e f p u e s d e m u e r t o . V I I I . 9 1 . 1 . 

Galera , Punta, p. 1 1 , 2 . 50. 2 . p o r 

q u é la l l a m ó ali Colon': 1 . 8 0 . i . 

Galera, Cabo. V i l . 8 9 . 2 . l l e g a á 

Juat) hodriguez Cabri!Ío,\Ct b u e l -

v c á r e f u g i a r en el c o n t r a v n a 

Tempejlad. V i l . 9 0 . t . 

Caleras, íc m a n d a n a r m a r 3 c o l l a 

de Averias c o n t r a Cefarios, i c o n 

q u é Oficiales, Sueldos , i Calida-

des} V 4 I . 1 9 8 . 1 . fu General 

e f e m p t o d e el de las Galeras dó 

Efpaña. V I I I . 1 9 8 . i . i Ordenan-

fas para fu c o n f e r v a c i o n , i g o ¿ 

v i e r n o . V i i l . 1 9 8 . i . 1 9 ^ . 

Nueva Galicia, D. 1 6 . 2 . 6 7 . 2 ; 

V I I I . 1 3 9 . 2 . Tierra múi f a n a , 

a f p e r a . a r c n i l c a , l l e v e . I V . I 9 5 . 

I . f u Situación. I V . 1 9 4 . 2 . Ter-

mines , Confines. I V . 1 9 4 . 2 ; 

p a r t i c u l a r i d a d e s . I V . 1 9 5 . 1 . 

Vientos , Aguas, I Nieves.IV.i 95 . 

i . c s fa l ta de Agua. I V . 1 9 5 . 1 . 

d e m u c b b S F í í j í w . l V . 1 9 5 . i . n o 

e f t á d e f e u b i e r t a t o d a , i q u e a i 

p o b l a d o ? D . 2 2 . 2 . por q u é l l a -

m ó Suf.o de Gazm'an á f i a 

lifco' I V . 1 9 3 . 2. fus tn.i-o'i V e n -

c i d o s p o r Ñuño HeGuzman. I V . 

1 8 9 . p r o c u r a n ret irar fus Muge-

res,! h u i é n i o o q Á t " i j ú í f i c r o n 

d e f e n d e r l a s d e los áfrañAís. I V . 

>90. i . f u s Armas. I V . - j 95Í i . í 

fusIVfljft, Canias, j Joias. IV* 

1 9 6 . ¿ . i f u AlihüAtd. l V . 1 9 6 . 2 . 

d e j a n i e r m o s los P « í ¿ f e j . I V . 1 9 0 . 

1 . d á n al Aiva f o b r e Oñaie, \ e l 

Matfc dtCtmpo , q u i t a n la Lan¡a 

á vno de á Caballo , i h u i e n . I V , 

! 9 0 2 . n o t ieneh a f ic ión á !a Pa-

tria, ní á la Hacienda, fino á 

b e b e r , i p i n t a r l e . I V . 1 9 6 . 2. 

g u f t a n d e a l q u i l a r f e p a r a carga. 

I V . 1 9 7 . i . a l g u n o s n o f e q u i e -

ren r e c o g e r a Pueblos , p o r h u r -

tar Ganado'.. I V . 1 9 7 . 1 . b á k a n 

m u c h o s d e las Siertas, á p e r f u a -

fionde Cálefa deVata. V i - l ó . l , 

c o m o fe les d e b e inf t t t l f r i í a 'mo-

n e í l a r , para q u e n p b u e l v á n a 

l o s v i c i o s : v i . 1 4 . 2 . 1 5 . 1 . i 

Infiruccion que f e d i ó para f u a l i -

v i o , ¡ co iH'cr f io l i . V I . 1 2 2 . 1 , 

a lb 'o ' rórados , i p o r q o é : V f . 1 t i . 

2. i n q u i e t a n á los .de la Tierra 

a d e n t r o , i á io^ de l o s C f c i -

chimecas.'V III , 245 • p a c í f i c a C w -

nado g r a n p a r t e . V i . 1 5 5 . 1 . f e 

rebelan a l g u n o s Pueblos, p o t n o 

p a g a r los Tributos, i fe f u b e n á 

l a s Sierras. V i l . 3 9 . 2 . i c o n l a 

m u e r t e d e Aluarado t o d o s , rae-

nos 200 Indios, q u e e f t a b a n e n 

Guadalaxara > i l a fitian. V I I . 

4 1 . 2 . c o m o i b a n f o r m a d o s , V i l . 

4 2 . 1 . e m b i f t e n á vna Cafa Fuer-; 

te, i f o n r e c h a z a d o s . V i l . 4 2 . 2 . 

i d e r r o t a d o s c o n m u e r t e d e m i l . 

V ¡ I . 4 2 . i . c a f t i g a l o s D.Antonio 

de Mendofa > i crt d o s Años f o f i e -

g a la Provincia, i c o m o ? V i l . 

8 7 . 8 8 . 8 9 - 1 . d i i l r i t o de f u 

^ 4 5. A u d i t o r 
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T A B L A G E N E R A I : 
f u à t i f f i a p i e . i l i . a l t . x . d e i c u b r c l a Bar- D . 5 i . l . V M H U i e n ç « M r « . V l J I , 

solami Rutz . H I . 1 4 9 . i . i p o r q u é 

n o l a v i ò Picarro a n r e s ? 1 1 1 . 2 4 9 « 

1 . d c t i e n c f e q u i n c e Diss e n e l l a 

Pifarte. I I . 1 7 9 . 2 . b u e l v c à e l l a , 

i l o s / o d « « l a d e f a m p a r a n . I I I . 

2 8 1 . 1 . 

Audìencìa. D. 

l u f r a g a n c o d e Mexho.D. 2 3 . * . 

f e l a l i b r a d e T r i b ù * » p o r i c i s 

A**s . p a g a n d o c i die imo d e O r o , 

ì p / « m . V i l i . 1 0 3 . 1 . 

G * U * r # * j c n Cbiapa. I V . 1 2 3 . 1 . 

Gallega ,RJ*.V. 1 6 1 . 2 . 

, , v à c o n Colon Calle , PK/;M. D. I 4 

G a l l e g o * e n t r a c o n g r a n t r a b a j o p a r a 

e n l a ¿ r W - d e L - ^ c n e l Rio V i l i . 3 4 . 1 . V e a l c Ite. Anton,0. 

de la Maddalena, l i g u i c n d o a l Gamarra v a C O W r a a p r e n -

Lu. 2uc[ada. V . 2 5 1 . 2 . a ì e g r i a d e r indios. I I . 3 . 1 . i f e b u e l v e 

c o n q ù c f u e r c c ì b i d o d e T o d o s . d c r r o t a d o à l a Barca, l i . 4- « • 

V . t u . 2 . d e i c u b r e 2 0 L e g u a s Gamarra a c o n f c j a a Narvaez p r e n -

1 1 2 . 1 . 

Ganapanes e n Mexico. I I . 1 9 5 . 2 . i 

O t r a s Partes d e l a s Indias, i c n 

t o d o e l Mundo. V . 2 4 0 . ! • 

Gamgínajos, Perrillos, q u e c o m í a n 

l o s Indios e n l a s Islas de Barloven-

Í 0 . I . 2 J 9 . 1 . 

c o u losVergantines, fin v è r m a s 

d e a l g u n o s Indios e n Islet as, i l a 

c r e c i c u t c 1c h a c e b o l v c r . V . 2 5 

e l Rio Grande. V I . 2 . 2 . d e j a l e 

¿¿arfada c o n l a Gente i u v t i l e m -

b a r c a d a , i 1c e l p e r a a l g u n o s 

Mefes. V I . 3 . 2 . b a j a p o r e l Rio à 

b u f e a r Bafiimento, i 110 q u i e r e n 

b o l v c r l o s Soldados i i p e l e a n d o 

c o n l o s Indios p o r Mar , i 3 i e r i 

Lic. de la Gama, h a c e l o s Defpachos Ganjes ,Ric. 1 . 8 J . x . C r e í a Colon c f -

. a r a l o s procuradores d e Confite. t a r c e r c a d e c l . I . 1 3 1 . 2 . 
Ganfosfilvtfires negros Cn e l Darirn. 

I . 2 7 9 . 1 . d c l o l l a d o s . i . f e c o s , 

h e c h o s p o l v o s , g a l l a b a n p a r a 

í a h u m a i l e loslndios. V . 8 . 1 . 

Garafu , Pueblo c n Pernambuco, i f u s 

Frutos. I V . 1 7 0 . 2 . 

Garfa , p o r q u é f e l l a m a a f i l a Ber-

muda: I V - 3 1 . 2 . 

S c ñ c r d e l a Garfa v a e n f o c o r r o 

d e l o s Mexicanos c o n t r a Cortes. 

I I I . 1 0 2 . 1 . 

Garfas c i i l a Isla de Guadalupe. I . 

4 6 . i . e n elDarien. I . 2 7 9 . i . e n 

Chíapa. I V . 2 2 3 . 1 . e n l a Florida. 

I V . 6 j . 2 . e n ¿¿uito.V. 2 3 8 . 2 . 

V i l . 6 1 . 2 . 

d a à Juan Velazquez de Lton. II. 

2 J 2 . 1 . q u e d a f e e n Cafa d e N « r -

vaez. I I . 2 5 3 . 

c o n t u f o c o n l o s Verganums c n Gamboa f e p a l a a l Rei e n v n a Efca-

rartuca. V i l i . 2 0 6 . 2 . 

Gamos e n Tlaxcala. I I . 1 5 7 . 2 . e n 

Tepeaea.il. 2 8 8 . 2 . e n Tutea t a n -

t o s , q u e m a r c h a n d o l o s m a t a -

b a n l o s d e à Caballo. I H . 2 2 8 . 1 . 

C r i a n la Piedra Befar e n Nueva-

Efpaña. V . 9 8 . 2 . 

l l e g a c o n g r a n t r a b a j o ¿Santa Gamos, Rio, 6 Santa M a r i a . 2 . 

Marta. V I . 7 3 . Governador d e Gamufas d e t o d o s C o l o r e s c n l a 

Antioquia p o r D.Pedro dcHere-

dia, l e e c n a d e e l l a e l Lic. Ma-

drorure, I c n i b i a p r e f o á Cois. 

V I I . 7 7 . i . e s m u e u o c n IkBa-

tall* de Añaquito, p e l e a n d o v a -

l e r o f a m c n t e . V I i l . 3 . 2 . 

Galle guillo , Soldado , h ü l d Í « ¡ 0 d e 

Cortes,le a v i f a h a v e r i a l i d o 

vaez a Campaña. 11.2*2.2. 

Gallinas, n o l a s a i e n t o d a s l a s Par-

tes d e Indias. i V . 1 9 1 . 2 . h a n 

m u l t i p l i c a d o m u c h o las d e C ¡ » f -

tilla , c o n g r a n d e v t i l i d a d d e 

l o s Indios. V . 9 9 . 2 . pefíe q u e v i -

n o f o b r e e l l a s , c o m o c n Cafii-

lia. V . 2 2 9 . 1 . f u a b u n d a n c i a c n 

¡ucatán. D.Zl. c n l a F.fpañola. 

I . 9 1 . 1 . e n Truxillo.D. 4 2 . 2 . 

c n Leja. V I I I . 4 2 . 1 . c n e l Huevo 

Reino. V I H . 8 ! . 1 . e n e l Pirsi. D. 

$ 4 . 2 . c í p e c i a l m c n t c e n Chimo. 

V . 1 6 4 . x . c n güito. V . 2 3 9 . 1 . 

e n Guammga. V i l . 6 1 . 2 . e n e l 

Brafil. I V . 1 7 1 . 2 . i m u c h a s 

Monte/es. I V . 1 7 2 . í . c t i a b a n i o s 

Mexicanos. I I . I 8 8 . 2 . c n Mechaa-

í i a . l l l . 9 3 . 1 . e n * p ? , / # / > « . l V . i 9 4 , 

i.enChiapa.W .z21.1.crian m i -

chas» l o s e . u a r a n i t s . V I I . 3 6 . 2 . 3 7 . 

X . 3 8 . 1 . e n )as lilas de Sa'omcn.D. 

J 9 . 2 , e n Mindanao AV. 90.Z. en 

Zebú. I 1 I . 5 . 1 . t n Puluan. l l l . l 4 . 

1 . d e Caflilla c n l a Isla de S.Ma-

teo. l l l . 2 1 9 . 2 . 

Gallinetas,o Auras enTecayaa.VU. 

1 9 3 . 2 . negral c n e l Nuevo Reino. 

V I I I . 8 1 . i . V e a f e ^ « r ^ . 

Gallipabos CR e l Huevo Reino.VIII. 

Gallo, Isla. D . 4 0 . 

^ i r o d e o . I V . 3 6 . 

f u f i t u a c i o n , 

. f u m a l t e m -

Florida. V i l . 1 4 0 . 

Ganados. I V . 8 2 . 2 . q u e e m b a r c ó 

Colon c n e l fegundo Viage. 1 . 4 3 . 1 . 

h a c c e m b i a r m u c h o s e l Rei Ca-

tólico à l a EfpañolaA. 1 7 6 . 2 . i 

Carlos V. à Mexico. I I I . 1 2 3 . 1 . 1 

f e m a n d a , q u e d e la Efpañolapá-

f e n t o d o s l i b r e s Ì Nueva Efpa-

ña.Hi. 1 ) 1 . 1 . i a i m u c h o a i 

e l l a . D. 1 6 . 2 . i e l q u e t e n i a a n -

t e s n o e r a d e p r o v c c h o . i l l . 1 4 2 . 

2 . e n l a s hla¡ de Barlovento. D. 

j . 2 . 6 . 1 . e n Cuba. D. 8 . 2 . e n 

S. Juan f e l u c e n b-.avos p o r l a e f -

p e f u i a . I V . 8 1 . 2 . c n .ucatàn. D. 

2 1 . 2 . e n Tabafco. D. 2 2 . 2 . e n 

Mechoacàn.D. 2 1 . 1 . m u c h o . I I I . 

9 2 . 2 . C I I Tepeaca. I I . 2 8 8 . 1 . e n 

Guajaca.III. 9 7 . 1 . c n Honduras. 

D. 2 6 . 2 . e n Xi'eteprc a b u n d a . 

I I I . 1 4 2 . 2 . c n Hicaragua.D. 2 8 . 

i.etìPanamà. i l . 1 3 9 . i . e n Co-

majagua. V I . 8 0 . 2 . e n Vene fue-

la. D. 1 2 . 2 . I V . 1 0 0 . 1 . e n e l 

Huevo Reino m u e r e d e q u a l q u i e r 

h e r i d a . V I I I . 8 1 . 1 . e n Pampli-

na. D. 3 2 . 2 . e n Tucumàn. V i l i . 

1 0 6 . 2 . C l ì Almaguer. D. 4 0 . 1 . e n 

l a Puna m u i l o b t o . o s . I V . 4 8 . 2 . 

c n c i Perù. H I . 3 9 . 2 . C o m o l e 

r e p a r t í a n l o s Indios? V . 8 5 . 1 . 1 1 0 

c o n l c n t i a n l e muáíen hembras, i 

l e t e n í a n d i p u t a d o p a r a l o s Sa-

crificios. V . 8 5 . 1 . m u c h o e n 

Upar. V I H . 1 3 9 . 1 . e n Nueva 

Segovia,i e s e l t r a t o c o n e l Nue-

vo Reino. V I H . 1 7 5 . 2. e n Qu.to. 

D. 3 6 . 1 . d e t o d a s f u e r t e s . V . 

2 3 9 . 1 . m u c h o e n t r e l o s Pacafas, 

¡ p r o d u c e p o c o . V I H . 9 9 . 2 . c n 

l a s Provincias d e i Rio de i* Plata. 

eil Guamanga. 

García de Aguilar , Secretario de D. 

Diego Colon , i e m a n d a e m b i a r 

p r e f o á Cafiilla. l l l . 1 J 7 . 1 . 

García de Alvarado , i u tra«;a , i 

p r o p r i e d a d e s . V I I . 5 1 . 1 . a v í l a -

l e Rada t c n e i r c f u e l t a l a m u e r t e 

d e Pifarro.VI. 2 2 0 . i . e l c o n d e 

á a l g u n o s Traidores e n luCafa, 

é i m p i d e c o n Almagro elMofo , i 

otros f e a f o c o t r i d o . V i . 2 2 0 . 2 . 

d e t e r m i n a C o n ' Rada , i otros le 

q u í t ' c n 1 «s Armas a I e s Vecinos d e 

l o s Re ¡es, i i e p r e n d a n l o s P r / n f í -

pales. V I . 2 2 3 . 1 . v a á p c r f u a d í r 

a Gómez de Alvarado r e c o n o z c a 

p o r Gobernador a Almagro el Mo-

fo. V I . 2 2 3 . . p a l a a a l ' e g u r a r á 

'Iruxillo , i n o l l e g a , f a b i e h d o 

e f t á q u i e t o , i v á c o n t i a Alonfo 

de Cabrera. V I . 2 2 1 . 2 . figuele, 

i á otros, i l o s p r e n d e , í t o m a e n 

Truxillo e l C a u d a l d e Difuntos , i 

f e e m b a r c a á Paita. V I . 2 2 4 . 1 . 

d e j a a l l í l a Gente , l i e g a á S. Mi-

guel , i p o n e Jufiícías p o r Alma-

gro el Mofe. V I . 1 2 5 . i - r o b a l a 

Caxa Real, p r e n d e a l Lic. León, 

i h ? C C d e g o l l a r á Cabrera, i otros, 

i f e b u e U e á l o s Releí. V I . 2 2 5 . 

x . 2 2 9 . 1 . e s d e p a r e c e r f e p r e n -

d a á Francifco de Chaves , i l e 

c a u l a l a m u e r t e . V I . 2 2 j . 2 . r e -

fieren á Vaca de Cafiro f u s m a l d a -

d e s , i q u e q u e r í a p r e n d e r l e . V I . 

2 3 1 . 2 . n o m b r a d o C*puan de 

Caballos , i d c l p u c s Compañero d e 

Sotelo p a r a g o v e r n a r e l Extrcito. 

V I . 2 3 2 . 2 . q u e d a l o l o p o r Gen r*l 

d e Almagro el Mofo , h a C ¡ n < ¿ ; o 

d e j a c i ó n Sotelo. V I . 2 3 4 . 2 . c l a -

j j i d o Teniente. V I . 2 3 5 . 1 . e n ó -

j a l e d e q u e Sotelo f u e f e a l Cuzco, 

i f e d e f e u i d a c n las c o f a s d e Al-

magro f / A f o f » . V I . 2 3 j . 2 . c o n -

f e d e r a f c c o n t r a Sotelo, i v á i 

Arequipa. V I I . 4 7 . 1 . p o r Luna-

guana , r e c o g i e n d o Atmas, i Ca-

ballos , i h a c i e n d o m u c h a s i n í o -

l e n c i a s , l l e g a a l Cuzco. V i l . 4 8 . 

1 . c o n t r a d i c e l a e l e c c i ó n d e Ca-

pitán d e l Cuzco , h e c h a p o r Síte-

lo i l o q u e d e c í a . V i l . 4 8 . 2 . v i 

^ a h a b l a r á Sotelo, n o p u d i e n d o 

h a c e r q u e l o s Machines f u e f e n 

p e r d o n a d o s , i n o le a b r e n l a 

Puerta. V I I . 4 8 . i . t r a t a m a l d e 

p a l a b r a á Sotelo , i v á á CuCafa 

c o n Amigos á m a t a r l e ; i l o q u e l e 

d i j o . V l i . 4 9 . 1 . r i ñ e c o n é l d e n -

t r o . V i l . 4 9 . 1 . q u e j a n f e d e é l 

l o s Soldados, i p i d e n jufiícía á 

Almagro el Mofo, á q u i e n t r a t a -

b a d e m a t a r , i a l e a r l e c o n e l 

Campo. V i l . 4 9 . 2 . c o n c u e r d a n -

l o s l o s Capitanes, ¡ e s n o m b r a d o 

General l i m i t a d a m e n t e , i f e q u e -

j a d e é l , i q u i e r e m a t a r a Juan 

Balfa. V i ! . 5 0 . 1 . d a l e Almagro 

el Mofo o t r a Patente, c o m o q u i -

l o , i f e p r e g o n a . V I I . j o . 2 . t r a -

t a c o n f u s Amigos d e a c o m o d a r -

l e c o n Vaca de Caftro. V 1 1 . 5 0 ; 2 . 

1 d i i p o n c m a t a r e n vnCombí-

te á Almagro el A / o p , i c o m e a 

g u f t o f o s . V I I . J i . I . v á á l l a -

m a r l e p a r a c e n a r , i i e a v i f a 

Carrillo q u e r í a n m a t a r l e , i l o 

d e f p r e c i a . V i l . j o . 1 . t ú r -

b a l e , h a l l a n d o m u c h o s Arcabu-

ceros e n Cafa d e Almagro et Mofo, 

q u i e n l e m a n d a m a t a r , i c o m o 

f e c x c c u t o ? í l a q u e a r o n í u Ca-

fa , i n a d i e l e a c o r d o m a s d e é l . 

V I I . 4 1 . 2 . 

Gttci Alvarezvl c o n l o s . Y a t » « a 

Pocoroja.l. 2 9 0 . 1 . h a c c f a l i d a s 

d c l d e Santa Cruz á l o s Pueblos 

Comarcan». H . 4 . 1 . c m b e f t í d o » 

e s m u e r t o p o r Pocoroja c o n t o d a 

íuGtnte , m e n o s c i n c o , q u e h u -

i c r o n . I I . 4 . 2 . I V . 1 8 . 1 . i e s 

d c f p o b l a d a SantaCruz. I V . 1 8 . 

1 . 

Garci AlvarrzHolgaín d a á Guaman-

ga xnCafieliani d e f o c o r r o c o n -

t r a l o s Ingas. V i . 1 3 4 . » . 

•Doílcr GartíAlvarez O ferio,no q u i e -

r e n a d m i t i r l e l o s d e Nicaragua 

p o r Gcevernador , e n v i r t u d d e 

n o m b r a m i e n t o d e l Lic. Cafiañe-

da, i l e e l i g e n p o r ss. V . 1 5 6 . 

2 . m u c r e Electo Obifpo d e Meara, 

gua. V . i J 6 . f . 

García de Bapan, Capitón, n o m b r a -

d o p o r e l Virrei e n Pafio. V I I . 

2 2 i . i . a v i f a l e c f t a r á v n a L e g u a 

Gonfalo.Vll. 2 2 5 . 1 .Sello q u e l e 

d í ó e l Virrei c o n la Ordenanza. 

V i l . 2 4 4 . 1 • c o n c u r r e al Coú¡ejo 

f o b r e e m b e f t i r á G o n f a l o . V i l . 

2 4 5 . 2 - r e c o g e l o s Efclavos, i 

Gente d e Hiwjofa. V l l l . 1 8 0 . i , 

f o n í a c a à Luis de Vargas e l Motín 

c o n t r a l o s Oidores. V I H . 1 6 5 . 1 . 

d e g o l l a d o p o r e l Marífcal. V I H . 

1 8 0 . 2 . 

García de Barrantes e n c i e r r a á f u s 

Soldados, p o r q u e n o h a b l e n c o n 

Roldan, i p i e r d e l a c o m i d a . I . 

7 4 . i . v à c o n Colon à Azùa. I . 

9 3 . 2 . v i e n e i Efpaña c o n l o s 

Procefos c o n t r a Roldan. I . 9 4 . 1. 

i l o q u e d i j o f o b r e e l l o s , q u a n -

d o l o s e n t r e g ó . 1 . 9 6 . 1 . 

Garci Caro f e e m o a r c a c o n Cortis e n 

l a Habana. I I . 6 1 . I . 

B a c h i l l e r D.Garci Diaz Arias Ca-

marero de Pifarro. V I . 5 4 . j . n o 

e s d e p a r e c e r q u e f e fie d e Alma-

gro. V I . 3 9 . 1 . ni a c u e r d a l o s 

Capítulos entre a m b o s . V i . 8 9 . 2 . 

c o n v i e n e e n q u e f e a j u f t c n p o r 

Terceros. I I I . 2 4 6 . 2 . í f e n t c f e 

q u i e r a p r e n d e r à Almagro c n l a s 

Viftas d e Mala, a d o n d e v à c o n 

Pifarro. V I . 5 4 . i . f e r i e d e v n a 

India, q u e l e p r e d i x o la m u e r t e 

d e Pifarro. V i . 2 1 7 . 2 . e l e g i d o 

obifpo de Quite. V I . 1 4 5 . 1 . e t n -

b ¡ a ) e P » y « r r o à l l a m a r à Rada.V 1 . 

2 4 7 . 1 . h a l l a b a f c c o n Pifarro, 

q u a n d o f u e r o n a m a t a r l e . V I . 

2 2 1 . 1 . r u e g a à l o s Conjurados 

n o a r r a f t r e n e l Cadaver.Vv.tti. 

1. p o n e n p r e l o e n f u Cafa à 

Hurtado. V I . 2 2 3 . 1 . e m p i e z a l a 

Catedral de Quito. V . 2 4 0 . 2 . f e 

h a l l a e n la Junta , e n q u e f e d i o 

à Confalo e l Govierno, i v á à VCi -

l e . V i l . 1 8 3 . 2 . 

D. García Enriquez , Governador d e 

l a s Malucas , e m b i a v n a Carta 

a r r o g a n t e , i fin firma i Martin 

Iñiguez ; i l o q u e l e r e f p o o d i ó . 

I l i . 2 7 4 . i V . 6 . I . f u Factor p a -

l a à r e q u e r i r l e f e v a i a a ì a For-

taleza d e Terrenate. I l i . 1 7 4 . 2 . 

a f i r m a , q u e e l Rei n o p o d í a h a -

v e r e m b Í 3 d o à l o s Cafi,llanos à 

l a s Maluras, i l e d c f » f i a Martin 

Iñiguez.IV. 6. 1 . e m b i a Armada 

à t o m a r l a Nao Cafiellana , i 110 

f e a t r e v e , i l i . 2 7 j . n o l e d e j a n 

a c e p t a r el Defafio l o s Oficiales 

Reales. I V . 6 . 2 . 

García deEfcalante Alvarado vi à 

Filipinas p o r l o s Vergantines d e 

Rui Lopez de Villalobos,i p a f a p o r 

l o s Cilebes » i o t r a s Islas, h a r t a 

Sarragàn, í n o t i c i a s q u e h a l l ó d e 

e l l o s . I I I . 9 Í . 1 . c o r t e a \Cefarea, 

i l l e g a à Mafagua. I U . 9 5 . 2 . h a -

l l a e n Brio d o s Carelianos d e l o s 

q u e l l e v a b a el P. Santifievaa.quc 

r e c o g e c o r . o t r o s t r e s , i v à *à 

Tendaya. V i l . 9 5 . z . r e d u c e à 

Sarragàn, i Panquifan , t o m a n d o 

v n Pueblo , i v à à Udore. V i l . 

9 5 . 2 . e f t a n d o p r c l c m c e l C w -

rador Nieto , d à à Rui J.oprz l a 

r e l p u c f t a d e l a C < w « d e Bernar-

do de laTcrre. V I I . 9 7 . 2 . i l o q u e 

r c f p o n d i ó c o n l o s d e m á s à l a 

p r o p u e f t a d e Paz, q u e h i ^ o Rui 

Lopez a l o s Portuguefes. V i l . 9 9 . 

2 . 1 0 0 . l . l o q u e p r e v i n o a Rui 

Lopez e n e l n u e v o c o n c i e r t o q u e 

t r a t a b a . V i l . 1 0 0 . 2 . n i e g a l e K í » 

Lopez q u e v a i a p o r f o c o r r o a 

Nueva E/paña. Vil. 101. 1 . 

Gareia Gutiérrez deEfcobedo f e p a f a 

C o n otros a Juan deAcofia. V i l i . 

6 2 . 1 . 

Garci Hernández, F i f i e o , l l a m a d o 

p a r a c o n f e r i r f o b r e e l Defcubri-

miento d e l a s Indias. I. 1 3 . 1 . 

García de Herrera v à a r e q u e r i r a l 

Rei de Portugal n o h a g a n o v e d a d 

e n l o s Defcubnmientos. I . 4 6 . 

x . 

Garda Holguin, N a t u r a l d e Caceres, 

Capitan d e v n Vergantin c n e l Sitio 

d e Mexico.lll. 2 0 . i . a c o m e t e a 

v n a Canoa e n la Laguna, i p r e n -

d e e n e l l a a S^uautemoc , i o t r o s 

Principales, i l o s l l e v a a Cortes. 

l l l . 5 3 . 2 . f e l e e f e r i v e p a t a q u e 

a í u d e a Cortés e n f u Afiento. l l l , 

2 1 4 - 1 . 

Garda Helguin v à a r e c o n o c e r e l 

Perù , d e o r d e n d e Ai varado. V. 

1 2 7 . 1 . p o r q u é n o p u d o p a f a r 

d e Puerto Vie jo , i l e b o l v í ó c o n 

n o t i c i a d e Pícarro , i r i q u e z a d e 

l a Tierral V . 1 2 b . 1 . v i a l Perú 

c o n 1ìivarado. V. 1 2 8 - 1 . 

Garci Holguin Enriquez , d e Caceres, 

Amo d e Giren. V i l ¡ . 2 3 9 . 2 . 

D. Fr.Garcíjofre de Lcayfa, n o m b r a -

d o General-de l a Armada p a -

t a l a Efpeeeria. I I ' , . 2 1 5 . » . I V . 

3 1 . 2 . V ì i . 9 4 . 1 . c o n q u e Na-

viot , Gente': l l l , 2 1 4 . 2 . 2 1 5 . x . 

Injíruceion q u e ìe l e d i o . t i l . 2 1 5 . 

2 1 6 . 1 . 3 1 7 . c o m o h a v i a d e d i -

v i d i r l a s Prrfasì I I I . 2 1 8 . 1 . i 

o t r a s p r e v e n c i o n e s c f p e c i a l e s 

q u e l e le h a c í a n , i i ! . 2 1 8 . 1 . i l a 

d e s u e e f e r , e n c a l o q u e m u r i e l e . 

Il I. 219. i . aisedas de cofia , í 

MercedÍS q u e l e d i e r o n a l o s 

q u e f u c r o ñ c o n el. U l . 2 1 f . 1 . 

e m b a r c a Madera p a r a f a b r i c a r 

Navios, i l i . 2 1 8 . 2 . Prefen-

tes , i Cartas p a r a l o s Reies d e l a s 

. hlas , q u e l l e v ó . I V . 2 1 7 . 1 . 

2 1 9 . 1 . f a l e d e la Coruña, ¡ f e d e -

t i e n e c n l a Gomera , t o m a n d o 

refrefeo. l l l . 2 1 9 . 2 . f u Viage h a f -

t a la Cofia del Brafil. III. 2 1 9 . 2 . 

d e f v í a f e d e l a s N * « « c o n Tor-

menta. I H . 2 2 0 . 1 . d o b l a e l Cabo 

délas Once mil Vtrgines c o n l a 

Capitana , i S . Gabriel, i f u r g e . 

I I I . 2 6 1 . 1 . t e m i e n d o p e r d e t f e 

e n o t r a Tormenta, f a l e a T i e r r a 

[con l a Gente. I I I . 2 6 1 . 1 . d à c a -

r e n a a l a Capitana e n e l f i « de 

'¡anta Cruz, fin l a b e r d e h Ar-

fada. I I . 2 6 1 . 1 . f a l c n a l i t r r * 

a l -
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d e l a s c o s a s n o t a b l e s ; 
los Smtt. I V . 2 1 5 . 1 . n i e g a la l i - D. Garela d, Padilla , de l c « , / i i . i . 

c e n c a a a l g u n o s p a r a ir a l P e , i , India,.11. 3 4 , \ . C o m e n d a d o r Mu-

lle e c h a a n a d o p a r a e n t r a r e n <er A O r f w m w . H l . ^ j ^ . p t o . 
l o s Navios. I V . n a . , , m o v i d o 

d e Geronimo Meló. I V . 2 1 6 . 1 . e m -

b i a á d e f e u b r i r el Rio Grande de 

l a Magdalena. 0 . 5 3 . 1 . i c o n q u e 

fin! I V . 1 1 6 . 1 . d a l e d o s Navios, 

i l i cencia A Antonio Infarte pin 

i r á l a t t « » M d « . l V . i i 6 . i . m u e -

r e . I V . 1 1 6 . 1 . V . 2 8 . 1 . 2 0 6 . 

t . 

Cania dt Lerma , f u Sobrino , Cafi. 

tan dt Infanttria e n Santa Marta. 

I V . 9 6 . I . 

Garci Lope*, f e h a l l ó e n h reparti-

ción d e l Teforo d e Atahnalpa. V . 

S S - 2 . 

Cania López dt Cal reta v i e n e a l a 

Corte por Diego López de Salcedo, i 

f e o i e n m a l l n s l i e e ¿ i e i . I V . 7 a . 2 . 

Careta de Malo, l l e v a n l e v n brafo-, 

I l o q u e d i j o á Vaca de Cafre. 

V I I . 5 9 . 1 . l l e g a c o n mil Indios, 

i Vitualla al Lic. Alvarade, e n 

Guallaripa. V I I I . 2 1 7 . 1 . 

Garci Manuel de Carvajal, n o m b r a -

d o Teniente de Arequipa p o r Pi-

larte , le e n c a r g a l a eenverfiea d e 

l o s Indio!. V I . 1 4 5 . 1 . 

Garda Martin fe e m b a r c a c o n Pi-

Iarre al Pera. I V . 1 4 3 . í . f e h a l l ó 

e n el rtpartimitnto delTejoro d e 

Atahnalpa. V . 5 j , 1 , 

Garda Martintz , q u i e b r a n l e v n 

ojo los Indios de v n a pedrada. V . 

1 9 5 . 1 . firma el Auto d e Rebelión 

en Guamanga. V I I I . 1 9 3 . » . 

Garda de Mendo¡a , Governador 

n o m b r a d o d e l o s Mexot. V I I I . 

9 7 - 2. v a c o n muflo de Chaves a 

p o b l a r á SantaCruz de la Sierra. 

O . 4 8 . I . Governador deCb.lt, 

p r e n d e a trancifco de Aguirre. 

V I I I . 1 5 6 . I . p u e b l a á Mendopa, 

i a S.Juan de la Frontera. I V . 9 . 

2 . a Cañete. V I I I . 1 5 6 . 2 . a Villa-

nueva de leí Infantet, i á Oforno e n 

Chile. D. 5 o . 1 . e m b i a á Ladrille-

ro a r e c o n o c e r el Efirechode HA-

- ¿ a / / a » r j , V . 2 3 4 . 1 . 

Garda dt Montalvo fe h u i e d e O r -

l a / c o n otros; i l o q u e l e s f u c e -

d i ó . V . 2 4 8 . I. Governador d e l 

Cuzco, f a l e c o n el Cabildo i r e c i -

bir á Genpalo. V i l . 1 3 1 . 1 . a l u d a 

zVacodiCajleoi q u e fe e f e a p e 

c o n el Ñ a f i e e n q u e c i t a b a p r c -

f o . V l I . _ i 8 4 . 2. 

Garda Muñoz , ¡ u f t i c i a d o p o t Gaf-

'a.V 1 1 1 . 9 1 . 1 . 

Careta oferio , n ó m b r a l e Luis de 

Mofcofo p o t Capital d e v n Barre. 

V I I . 1 3 9 . 1 . 

Fr. Garda de Padilla , e l . 

po de Santo Domingo. 1. 218. 

1 2 1 . 1 . uniere fin ir a fu o b i f p a -

do. 1 . 1 7 3 . 2 . ni c o u f a g r a r f e . I . 

Cuta t e m p l a r al Dolí. Fuente en 

el Cea/eje > i n o p u e d e . I I . 9 0 . u 

Juez p a r a la Caufa d e las Mala-

caí.III. 1831.11 i para la d e l Fif-

M Í COll D.DiegoCelon. I I I . 2 0 7 . 

2 . i p a r a e n t r e g a r i a s M a / a r a i 1 

los PortuguefesAV. 9 3 . 1 . 

Garcia de Paredes f e h a l i ó en el re-

partimiento adre fot o d e Alahual-

pa.V. 5 5 . 2 . 

Garda Pérez Bufan. V e a f c Garda 

Bapan. 

Garci Pérez de Vargas p a f a c o n etrer 

á n a d o vn R i e . d e f c u b r c v n Pue-

ble,! a v i l a á Alenfo de Herrera, 

1 1 . 2 1 2 . 1 . 

Garda del Pilar v a d e f e u b r i e n d o 

h a l l a c e r c a d e la Cofia, i d e r r o -

t a ¡los Indios. IV. 1 8 9 . 2 . b u f e a 

Vn Negro d e Cea palo Gómez, i le 

h a l l a e n Gaucetdn. I V . 1 5 1 . 2 . 

p a l a c o n la Gente a Chiametla. 

1 V . 1 5 1 . 1 . l e d á Arma, el Reí. 

I V . 1 4 1 . 2 . 

Carda de Saa , Governador de Ma-

laca , e m b i a ¡ Burnry por tres 

Caflellanoi, q u e ten ia el Rtl d e 

l a Isla. I V . 8 7 . 1 . 

Garda dt Salcedo f e h a l l a b a c o n Pi-

farte, q u a n d o i b a n á m a t a . l e , í 

o i e n d o el r u i d o , huie por v n a 

Ventana. V I . 2 2 1 . 1 . Veedor e n 

Arequipa , e s p r e f o p o r Tomas 

Vázquez. V I I I . 197 . 2 . 

Cania de Saucedo, n o m b r a d o p o r 

Veedor de e l Ferié , i Regi-

do' de Tutnbtz. I V . 1 0 9 . 1 . v i 

en f e g u i m i e n t o ' d c Piparte, i c o n 

é l a Vafio. I V . 1 4 4 , 2 . a d m i t e en 

l e s Releí los Traslado1 f i m p l e s de l 

Virrti. V I I . 1 4 7 . 2. d é j a l e - , ! f e 

p a f a i i o s O W e r e i . V I l . 1 7 4 . 1 . 

Garda dt Soria , m u e r t o por los In-

dio1 de Chipayo de v n Flecha fo c o n 

Ttrva , q u e n o e n t r ó m e d i o d e -

d o . V i . 1 9 7 . 2 . 

G a r c i Tollo, c o m b i d a d o p o r los R«-

tratdos en SantoDeminge de l Cuz-

co , t r a t a n d e r e b e l a r l e . V I I I . 

1 4 7 . 1 . l l e g a a la Plata, i f e q u e -

d a en Cafa d e Guillada p a r a t o -

m a r la Piafa , c n e n t r a n d o Cafli-

lla en la d e Hinojofa, V I I I . 1 7 8 . 

1 . c x e c n t a l o , i d e f d e v n a Venta-

na c l a m a q u e es m u e r t o Hrneje-

fa. V I I I . 1 7 8 . 2 . b a í l a l e ; i l o q u e 

le d i j o . V I I I . 1 7 9 . 1 . d a l e v n a 

c l l o c a d a , 1' m a n d a le a c a b e n . 

V I I I . 1 7 9 . 1 . h a c e l e Cafiilla Ca-

f i t a » . V I I I . 1 8 0 . 1 . q u i e t e m a t a r 

a Juan Ramón , p r c l u r o i e n d o fe 

p a l a b a al R . i , ¡ n o fe a t r e v e . 

V I I I . 1 8 1 . 1 . « s p r e f o , M e h a c e 

d a r G a t t o t t Baleafar Velazqutz. 

V I H , 1 8 2 . 2. i p o r q u e fe q u e b r ó 

el cordel, le h a c e m a t a r c o n f u 

Ffrada. V I I I , , 8 3 . I . 

Carel TtUe dt Vega elVteje , v a c o n 

D.Stbafiian deCaftilla a m a t a r a 

Hinojofa. V I I I , 1 7 8 . 1 1 

Garda de Torres, h e r i d o e n la Ba-

talla dt Aña quito. V i l ! . 3 . 2 . 

o. Cania de Vargai, Obifpe de P!a-

feneia, e m b i a Gente al Efincho de 

MagaUmsei.I.10, 1 . V e a f c Obifpe. 

Caed renegar , Teniente de Ttfortrt 

del Rio dt la Plata , f e c o n j u r a 

c o n l o s d e m á s Oficiala Reala 

c o n t r a Cubeta de Vaca , i le p r e n -

d e n , i e c h a n G r i f l . i . V I I . 1 3 9 . 

1 . c o n c u r r e c o n e//e< á g r a n d e s 

m a l d a d e s . 1 . 1 9 9 . 2 . 2 0 0 . 1 . e f -

t a b a j u n t o á Cabepa doVaca p a r a 

m a t a r l e , l i i n t e n t a b a fu l i b e t t a d i 

V i l . 2 0 0 . 1 . amenai ja le c o n v n 

Puñal a l e m b a r c a r l e , p o r q u e 

n o m b r a b a al Rei. V I I . 2 0 0 . 2 . 

e m b a r c a f e á Efpaña c o n i l , i e n 

v n a Tormenta le q u i t a los Grilla, 

b e l a l u s f i e r , I p¡de perdón. V i l . 

2 0 1 . 1 . p r o c u r a le prenda el G e -
vernador de los Apera , i d e j a f u 

Navio , i fe v iene e n erre. V i l . 

i o t . I . f e a u l c n t a d e la Corte, 

h a v i c n d o l l e g a d o Califa de Va-

ca, i m u e r e d e r c p e 1 1 t c . V I I . 2 0 1 . 

1 . 

Garda de Xerez , fe q u e d a c o n Pi-

farro OI la hladel G a l l e M I . : S z . 

1 . Merced q u e el Rei le h i c o c o n 

l a de Regid er de Tumbe z. I V . 1 0 9 . 

1 . 

Garpotat en e l D a r i e a . I . 2 7 9 . 1 . e n 

la Florida. I V . 6 5 . 2 . 

Carlees,India Labradora, d á n m u -

c h a Comida 1 Juan dt Ajilas. V . 

2 4 7 . 1 . en a l g u n a s par tes l l a m a n 

ali á los Caribe 1. V . 2 4 7 . 1 . 

Garrar la¡ Navci, q u é es.' 1 . 1 0 3 . 

2. 

Garrobillai p a r a c u r t i r . V I I I . 1 0 9 . 

2 . 

Garvanfot no fe d a n en Quito. V . 

2 3 9 . 1 . 

Gafco ,Canonigo deCanaria, ¡ l e v * 

á Santa Marta f o c o r r o á Luge , t 

IJcga á Maracapana , i le e n g a -

ñ a n los Soldado, de Sedeño, i q u i -

t a n l o q u e l l e v a b a . V . 2 4 8 . 2 . 

Gafpar Alvarez Velefa v á á r e c o n o -

c e r la Tierra o c l a o t r a p a r t e d e 

v n Rio, q u e pafa á n a d o , ! b u c l -

v e a Alenfo de Herrera. V . j 1 1 . 1 . 

Ga fpar de Aviles , n o m b r a d o Capí* 

r a n p o r Alcafeba.V.¡6z. 2 . 

Fr. Gafpar de Carvajal, Dominico, 

m u i p r u d e n t e , ! r e l i g i o f o . V I . 

1 9 6 . 2 . v á c o n o rellana, i d i c e 

Mifa en el Rio, p a r a q u e Dios los 

d é b u e n Viage. V I . 1 9 1 . 2 . h e r i -

d o d e v n Fltchufe. V I . 1 9 6 . 1 . i 

d e o t r o le f a e a n v n eje, c o n g r a n 

f e n t i m i e n t o de los Soldada. V I . 

1 9 6 . 2 . v á d e p a r t e de l o s C e n -

juradoi a d e c i r a l Virrti f e c m -

5 4 « h a t i 



t a b l a g e n e r a l 
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Gafpar eie Santa Fi v à C o n Ortàl a 

Vati*. V . I l 5 . 1 . 

Gafpar Gallego , Capitan de Infante-

ria d e Santa Marta. I V . 9 6 . l . v à 

c o n Arbelantha a r c c o n o c c r l a 

Tierra. I V . 9 6 . *« i c o n i v ^ 

L * m . i a Eupari, i p o r q u è l e b o l -

v i e r o n r l V . 9 7 . 1 . p e l e a c o n l o s 

Caraybet. I V . 9 ? . 2 . 

Gafptr de Gartica l l c v a c i d c n a l a 

Habana p a r a p r e n d e r a Cortes.II. 

7 8 . 1 . e m b i a l e p r c t o a l a Efpano-

la Diego Lopez de Salcedo. I V . 1 0 . 

1 . 

Gofpar Gii, n o m b r a d o Capitan de 

Arcabuceros p o r c l f . r f « . V l I . 2 0 J . 

2 . 1 ' e h a c c Amigo d e Sema , i v à n 

d c l a n t e d e l a Gente. V I I . 1 1 0 . 2 , 

fi i c e n c c i i d i a c o n é l p a i a i r . a t a r 

a l virrei. V i i . n 2 . i . e i c o n d e l e 

d e l o s d e Confale, 1 t i g n e l u e g o 

a l Virrei. V I I . zi i . i". i c o r n o , I 

p o r q u e f u c m u e r t o d e f u o t -

d e n ? V I I . 2 1 4 , 2 . 

Gafpar de Grido, Secretarlo d e l a s 

c o l a s d e ìndtat, n i u c r e . I . 1 7 6 . 

2 . •« 

Gafpar HernandeZ " f i r m a e l Auto d e 

lubelion e n Guamanga. V U l . i 9 J . 

2 . l u c o n i l a n c i a e u Vùcara. V i l i . 

• 2 3 4 . 1 . 

Gafpar de Jara r e f p o n d e zlUc.Al-

Varado l e a l m e n t e . V i l i . 1 9 1 . 1 . 

Gafpar de Lemus và" kPortugal a d a f 

• l a n o t i c ì a d e l Dtfcuhimtente d e l 

B r a f l i l Ì . 1 0 9 . 1 . 

Doti. Gafpar de Menefet, c s d e p a r e -

c e r l e e m b i f t a f u e r a d e P a n a m i 

a l o s Centrerai. V i l i . 1 2 8 . i . f a i e 

e n l a Vanguardia c o n t r a Bermejo. 

V i l i . 1 2 9 . 1 . 

Qofpar de Mexta v à à Par ama c o n 

Pablo de Menefes , à p c i l u a d i r l a 

f e r n t r e g u e a Hinojèfa.VH. 2 9 . 

l . b u e l v c c o u v n o d c l a C i u d a d - , 

i l o q u e d i j o . V I I . 2 9 . 2 . h c r i d o 

e n A i i a q u i i o s V I I I . 3 . 2 . 

Gafpar Miguel v à c o n D.Stbejlian de 

Cafìilla , \ otros à t o b a r l a Caia 

Beai. V i l i . 1 8 0 . 1 . m a n d a l e h a -

c c r q u a r t o * Baltafar VelazqueK. 

V i l i . 1 8 2 . 1 . 

Gafpar de Montoya U f g a à fluito 

c o n otros, i p a l a à Tomebamba à 

b u f c a r a l Vitrei, V I I . 1 8 7 . 2 . v à 

c o n otros à m o v e r i r a i o s d e Paz 

p o r el Verrei, c o n Goncalo. V I I . 

2 1 3 . 2 . i p r e f o p o r Curva jal, l e 

l u c e a h o r c a r . ì l i . 2 1 4 . 1 . 

Gafpar de Morales , Deudo, Ò Cria-

do d e Pedrarias, v à d e t u o r d e n 

à l a ¡sia de las Ptrlas. I I . J . 2 . h a -

l l a a f o l a d o s l o s Caciquis p o r Be-

cerra , t o n t a l e la Gui* , l leg.1 a l 

Mar del Sur, 1 f e e m b a r c a à l a s 

Jslas c o n la m ì t a d d e l a Genté.U. 

6 . I . a p o n a c o n Tormenta a 

v u a , i l o s Indiai f o n d e n o t u d o s 

d o s 

Vafeo Suñez , i le f e n t e n c i a a 

m u e r t e . c o m o Traidor. I I . $ 6 . 1 . 

a b o r r e c i m i e n t o q u e le t o m a i o n 

p o r e l l o l o s Amigos de Vafeo Su-

ñez. V I . 4 5 . 1 . h a c c le Pe dr arias 

General, a i n f t a n c i a d e l a Gente. 

H . 6 3 . 1 . v a c o n t r a París, i le 

h a l l a m u e r t o e n m e d i o d e l u T e -

j e r o , e l q u a l í * t r a e , i r c l l i t u i c a 

f u Hijo l o s Indios. I I . 6 3 . 2 . v a 

d e f e u b r i e n d o a Poniente , I c o n 

q u e o r d e n ? 11» 6 4 . 2 . p e r l u a d e 

a l Lic. AUrconcilio l e t o m e Refi-

dencta , i a Pedradas, fin)unfdic-

ción , i la d i c o m o q n i c r e . i l . 

8 5 . 1 . r e c í b e n l e e n Cebaco d e 

Paz, i v a c o n t r a Vrraca, f a l l i e n -

d o e r a Rice. 1 1 . 2 3 9 . 2 . n o 1c d e l -

c u i d a b a e n l a p a c i f i c a c i ó n d e l a 

Tierra. I s . 1 3 9 - b u e l v c a l o s 

Vecinos l o q u e h a v i a t o m a d o d e 

UsEniradasen q u e n o t e h a l l o . 

1 1 1 . i<>. 2 . d c t i e n e l e e n l a s Terce-

» • « ¡ . v i n i e n d o 4 Efpaña,\ p o r q u é ? 

1 1 1 . 1 4 5 . 1 . Armas q u e l e d i o e l 

Rei. 1 1 1 . 1 7 7 « i . e n i b i f t c l e e l C a -

ciqueUrraca, f e r e t i r a , i l e t o m a 

v a t u f e p e l i g r o f o . Ü . 2 4 0 . 1 . l o -

C o r r e l e Pifar re,i f e b u e l v c a e r a -

. b a t e a r , r o m p i e n d o p o t l o s in-

dios, i l l e g a a l a Illa de Santa Ma-

ria , i a Bórica. I V . 1 9 . 2 . U . 2 4 0 . 

1 . v e n c e a ' l o s indios , i a l o s d e 

Acarcbia , i f e b u e l v e a Sata, i 

p i d e l i c e n c i a a Pedradas p a r a 

p o b l a r , i b u e l v e a Panamo,, ¿ i . 

2 4 0 . 2 . e m p é ñ a l e c o n Almagro 

p a r a q u e 110 d e i a g a l a Compañía 

d e Pifarro, i l o - c o n i i g u e . l . 1 4 3 . 

1 . c o n c u r r e a l H a f f l a m i c r . r o d e 

pifarro. V I . 3 8 . z . 1 e s d e p a r e c e r 

q u e n o f e fie de Almagro. Vi.39. 

i . i v a a l Cuzco.con .nos Cemi-

faros a t r a c a r d e a j u t l e c o n el. 

V i . 3 9 . t . v é a l o s Pifarros p r e -

f o s , i A'magro t r a t a e l m o d o d e 

d i v i d i r l a s Govemacicnes. V I . 

3 9 . 2 . d a l e c u e n c a i d e f u r e f o l u -

c i o n Almagre,i l e p i d e l a d e j e 

c o í i i u n i c a i a Hemadde Pifarro. 

V I . 4 0 . 1 . i c o n f e g u i d o , r e f p o n -

d e , c o n f i n t i e n d o Hernando Pi-

farro \ i l o q u e l e a d v i r t i ó . V I . 

4 0 . 1 . b u e l v e c o n f u s Compañeros 

a r c f p o n d e r a Almagro, q u i e i l l e s 

h a b l a e f i c a z m e n t e , e f t a n d o d e 

a c u t í d o . V I . 4 1 v i . r e p l i c a l e . í i n 

f r u t o . V I . 4 2 . 1 . d e c l a r a d a l a 

G « / r r r á , d ¡ f p c n s n u c v o i C 4 / > < í n / 0 j , 

i e n f e r m a , ( i n c o n c l u i r l o s « V I . 

4 2 . 1 . m u e r e , c o n l c n c i m i c n r o d e 

l o s q u e a m a b a n l a Paz. I V . 4 5 . 1 . 

h a v i a l e c o n c e d i d o e l Reí l a <»<? 

vernación d e l Rio deS, Juan. V I . 

1 4 6 . 1 . 

Lic. Gafpar de Efpmofa , Oidor de 

Samo Domingo , ' v á a t o m a r Re/i-

dencia a l a Audiencia de tú Efpa-

ñola, i a g o v e r u . l i l a c o n e l Lic. 

b a t q u e . V I I . i 7 4 . * • e m b l a n l e l o s 

OHieres a c o n f c f a r a l rtrrei, 1 r e -

p l i c á n d o l e s , l e d i c e n , q u e h a 

d e m o r i r , i p o t q u é ? V i l . 1 7 7 . 

i . c o n f í e l a le e n p i e , i b u e l v e a 

l o s Quieres, d i c i e n d o n o f e q u e -

n a c o n f c f a r . V i l . 1 7 7 . 1 . v a p o r 

l o s Hijos d e Pifarro a l Mar , i C u r -

re t o s p o n e en Tierra, q u a n d o i a 

f e h a v i a n i d o l o s Oidores. V U . 

Gafpar de Capillejo , Contador d e 

Hernando de Alarcon , f t l b e c o n e l 

p o r v n Rio \ i l o q u e l e s f u c c d i ó . 

V I . 2 0 8 . 1 . 

Gafpar Celada v á c o i i GAiotó, r e c o -

m e n d a d o p o r e l Rei. l l í . i * 9-

Gafpar de Corte-Real d c l ' c u b r e l a s 

Terceras. I . J . i . ¡ l u H e r m a n o 

Miguel, v a n a d e f e u b r i r c o n d o s 

Carmelas a l Norte de las Indias. 

1 . 1 6 9 . 2 . t r a e 6 0 Hombres, i b u e l -

v e e l p a n t a d o d e l o s g r a n d e s Te-

¡01. 1 . 1 7 0 . 1 . i f e p i e r d e n . I . j . 

1 . 1 7 0 . 1 . 

Lic.Gafpar de Efpinofa v á p o r Alcal-

de Maior d e Pedradas. 1 . ¿ 7 6 . 1 . 

l l l . 1 7 7 . 1 . t o m a R t f i d e n c i a a 

Vafeo Suñez, i condenaciones q u e 

e c h ó . i . 2 8 8 . 2 . l o q u e d e c i a d e 

l a m u l t i t u d d e Plenos q u e h u v o 

e n e l l a . U . 2 . 1 . a c o l k l e j a a Pe-

dradas e m p l e e a Vafeo suñez , i 

p o r q u é : 1 1 . s . < • p r c f u t n e l e c o -

h e c h a d o . I I . 5 . 2 . v á d e f d e Ada 

á d e f t r u i r a Pocoroja. I I . 2 4 . 2 . 

1 a c o g e a Badajoz , i p i d c < j f * r < a 

Pedradas p a r a ir a c o b r a r l o q u e 

h a v i a p e r d i d o , i l . 2 5 . 1 . v e n c e 

3 y ¿ « a ^ í c f p a r c i d o s , p o r l o s £ « -

ballos. I . 3 ) . I . h a c e Procejo, i 

jujhcia d e l o s Indios q u e m a l t r a -

t a r o n a Badajoz, i l . 3 5 . 2 . 3 6 . 1 . 

d a í o b r e el Cacique Nata, n u i e , 

i f e l e e n t r e g a d e l p u c s , i p i f a a 

Cutara. I I . 3 6 . 2 . d c l c u ^ r c n i c 

d o n d e c f t a b a c l O r * de Badajoz, 

i le t r a e n 8 o y Carelianos, i b u f -

c a i o d e m á s . 1 1 . 3 6 . 2 . á e f e a n f a 

e n Tierra d e Chic acoda ,\ d e j a 

l o s enfermos a l Cacique Coptchc. 

I I . 3 6 . 2 . c m b e l l i d o d t í ¡ n u m e r a -

b l e s indios, l o s d e r r o t a , i í a l e d e 

Nata. I I . 3 7 . >• p a c i f i c a a Pocoa, 

i Tub'tfba, i h a v i e u d o d e l c u b i c r -

t o 1 j o L e g u a s , d e r r o t a a l C « -

cique Chanina, i r e p a i t e e l defpo-

jo. 1 1 . 3 7 . 2 . v á a la Iierra d e 

, i b u e l v c a l Darien. I I . 39. 

2 . p e r l u a d e a Pedradas l e d e j e 

d e f e u b r i r m a s . 1 1 . 4 3 . 2 . ! h a c e 

v n a Jornada d e m á s d e 4 0 0 L e -

g u a s , i p u e b l a a Sata. I I . 4 4 . 1 . 

c ó m e t e l e Pedradas la c a u f a d e l a 

Rebelión fingida d e Vafeo Suñez. 

1 1 . 5 5 . 2 . i n f ó r m a l e m e r e c í a per-

d'.n, i n o q u i e i c firmar l a Sen-

tencia, fino c o n o r n e n p o r e f e r í -

t o . I I . 5 6 . 2 . a c u m u l a c a u l a s a 

d o s v e c e s , i p r e n d e i l a s W w , s M u i a d e A l m . g r . , 1 M n ¡ i . V I . 

I l . Î . î . v à à l a 1:1. p r i n c i p a l , i i í 4 . i . l e h a c e r.c.JiCrtfr.C.-

v i e n e e l Sci d e e l l a d e i « . I I . ) . pim. d e f u Caria. V I I . 6 5 . r . f e 

1 . i l e d à v n Ctfiill. de ferlai, q u e h a l l ó e n l a Batalla dt Cbup.i, 

V l l . é j . i 

goiia , i o t r o s Animales e f t r a ï o s . 

II'.'. 2 8 2 . 2» m ü c h o í e n PtèWà. I . 

« s « v a l i ó 1 y 1 0 0 Prefos, II 

f e h a c e Chrifiiano, ¡ l e d à Canoas 

p a r a q u e p a f e ¿Tierra firme, l í . 

7 . 1 . d i ( ¡ m u la e l m i e d o d e l a 

Conjuración d e los Caciques d e e l 

Daden,i c o m o l o s c o g i ó , ¡ e c h o 

à i o s Petrosi I I . 8 . 1 . l l e g a à Birù 

Con Pifarte, I H . 1 6 9 . 2 . i Alma-

gro,i e n t i e n d e a l g o d e l a R i -

q u e z a d e l Perù. I I I . 2 0 0 . 1 ; d à 

f o b r e e l Pueblo de Birù , ¡ h u i e c i 

Cacique , i d e l p u c s l e v e n c e . 1 1 . 

8 . 2 . p e i c a c o n e l Hijo deChiru-

ca , i t r a t a d e r e t i r a r l e , i l o s / u -

dios l e fienten , ¡ p e r i i g u e n , h a f -

t a e n t r a r e n v n A f ^ x « . I I . 9 . 1 . 

l l e g a a l Mar, i f e p o n e c n v n 

Cerro , i fiente Indios. I I . 9 . 

2 . i a l Daden . p e l e a n d o c o n 

l o s Indios , i m u c h o t r a b a j o . 

I I . J J . 2 , 

Gafpaf Pacheco c o n q u i d a à p i e l o s 

Mijes. I V . 1 8 7 . 2 . v a l i e n d o f e d e 

Perros d e r a r o ¡ n f t i n t o . I V . 1 8 7 . 

1 . n o p u e d e l o g r a * q u e v n indio 

d e l c u b r a a l Cacique , i l e e c h a 

à l o s Perros. I V . 1 8 7 . 2 . 

Gafpar de garfada , Capitan de la 

Nao Concepción, q u e f u e c o n Ma-

gallaren. 1 . 1 0 3 . 1 . n o q u i e r e f a -

l i r ¿Mifa e n i a Ribera de S.Juhan. 

I I . 2 3 2 . 1 . a m o t í n a t e c o n t r a Ma-

gallanes , ì d à m u e r t e a l Maeftró 

d e hNaoS.Antonio,\ p r e n d e z Ca-

pi tan , i Piloto.WJt 3 3 . 1 . p r é n d e -

l e Magallanes c o n o t r o s c u l p a -

d o s . 1 1 . 2 3 3 . 2 . d e í q u a r t i ^ a l e v n 

Criado f i i i O , p o r l i b r a r t e d e l a 

m u e r t e a q u e e f t a b a c o n d e n a d o ; 

1 1 . 2 3 4 . 1 , S e n t i m i e n t o q u e c a u -

s ó e n Efpaña.m. 7 . 1 . 

Gafpar de S^uevedo v à p o r Regidor a l 

.Rio déla Plata. V . 2 2 0 . 1 . 

Gafpar de Ribas v à p o r Alguacil Ma' 

sor d e l a Armada de Gaboto. I I I . 

2 5 9 . 1 . 

Gafpar Roche f e q u e j a e n el Confejo 

de Indias d e l o q u e f e h a c e e n 

e l l a s c o n t r a l o s wdalgot, i f e 

m a n d a f e l e s g u a r d e n f u s Privi -

Irgios. V I . 1 5 5 . 1 , 

Gafpar Rodríguez Enriquez de Campo 

. Redondo , H e r m a n o d e Peranfu-

res, d e m u ¡ N o b l e farmlia.Vll¿ 

1 7 9 . 1 . f u s c a l i d a d e s . V I I . 1 7 9 * 

2 . p u e b l a à Santa Fè de Antio-

ejuia , d e o r d e n d e Belalcafor. D 

e n I a B « -

. 9 7 . a . v à 

3 9 . i . fitioque o c u p ó 

talla de lai Saknas. V I . 

à f o c o r r e r a P e r a n ¡ u r e s , \ l e e n -

c u e n t r a e n Ayabire m u ¡ d e r r o t a -

d o . V I . 1 1 7 - 2 - l l é v a l e Vaca de 

C afir o Catea d e l Rei. V I . 1 8 7 . 2 . 

v á à j u o r a r i e c o n Holguin. V I . 

1 5 0 . 1 . p r c n d e . c n Xauxadoct: 

1 0 5 . 2 . p r e v i e n e l a 

Gente e n !a v e n i d a d e Gonpalo a l 

Cuzco. V I I . 6 5 . 2 . q u i e r e h a b i a r 

e n l a Juma í o b r e \a'C*ufa d e 'Al-

magro el Mofo, ¡ n o le d e j a Vaca 

de Cafiro.III. 1 0 6 . 2 . C a u t e l a q u e 

v s ó d e l p u c s d e d e g o l l a d o Alma-

gro el Mofo. V I I . 1 . 0 7 . 1 . a c o n t e -

j a c o n otros á Vaca de Cafiro 1 c 

m a n t e n g a e n e l Gevierno; i l o q u e 

r e f p o n d i ó . V I I . 1 4 6 . 1 ; ¡ fin f a -

b e r é l n a d a , t r a t a d e e c h a r a l 

Virrei, i q u e le t o m o Vaca deCaf-

tro. V I I . 1 j i . 2 . v á a l Cuzco á 

t r a t a r l o c o n otros, i q u e m a n l a s 

Armas, q u e d e j ó e n Xauxa Vaca 

Cafiro. V i l . 15 2 . t . e n c u e n t r a á 

Centeno, i otros, ¡ v á c o n Pedro 

Alonfo dellinojofa a l Cuzco. V i l . 

1 5 3 . 1 . l a l e d e e l , i l e h a c e b o l -

v e r Amefcua c o n Cartas, -Jne i l e -

V a b a d e l o s Reies , o f r e c i e n d o 

a i u d a r l e á e c h a r d e l Reino a l 

Virrei, íi n o o h l a í ú p l i c a d e 

l a s Ordenanfas. V i l . 1 5 3 . 1 . 

i n f o r m a á Gonfalo i i d i c i e n -

d o l e f é p r e n d a a l virrei e n 

tlCuzco, a u m e n t a el c f c a u d a l o . 

V H . 1 j 4 . 1 . i l e i n d a Gehfale á 

q u e p r o c u r e f e a e l e g i d o júfiuia 

Maior. V I I . 1 5 4 . 1 . o t r c c e f e c o n 

otros a l Virrei, fi l e p e r d o n a . V U . 

1 6 2 . 1 . a v i l a 2 Gonfalo l a f u g a 

d e Garcilafo,\ otros d e l C ® « * V i l . 

1 6 3 . 2 a m a n d a t e n e r c u e n t a c o n 

é l . V i l . 1 6 6 ; 2 . p e r f u a d i d o d e 

Alonfo de Mendofa,v¿n á m a r a r á 

Gonfalo á f u Tienda, i q u é l o e m -

b a r a z ó ? V i l . 1 6 6 . 2 . e m b i a l e e l 

Virrei Patente de Capitán J e l á 

Gente q u e j u n t a r e . V i l . 1 6 9 . 1 . f o t -

p e c h a d e Gonfalo , i le p i d e l á 

Compañía q u e le h a v i a o f r e c i d o . 

V i l . i 6 y . 1 . b i c c l e d a r ( J a r r ó t e 

Gonfalo. V i l . 1 7 9 - 2 - V U l . ó S . 

1 . p o r - h a v e r f a b i d o f u ¡ m e n -

c i ó n . V i l . . 1 6 6 . 2 . 

Gafpar de Rojas v á á l o s Rries p o r 

Gente p a r a Gafca. V I H . 6 6 . 2.* 

Gafpar Sotelo , n o m b r a d o p o r Alca-

foba Capitán p a r a la Entrada p o r 

l a Tierra d e l Puerto de Lobos! V. 

1 6 2 . 2 . 

D. Gafpar Telló a p r u e b a l a t r a s j a d e l 

Rebelión d e Egas de Guzman , i 

p r e v i e n e f e h a g a n d u e ñ o s d e e l 

Mar. V I I I . 1 4 7 . 2 . 

Lic. Gafpar Vaez , Juez n o í n b r a d o 

p d r elRei.dePortugal¡ p a r a e l n e -

g o c i o d e l a s Malucas, l l e g a c o n 

l o s d e m á s á Yelve>. I I I . 1 8 4 . 1 . 

Gafin c x c e l i v o s d e l o s Efpañoles,los 

t r a í a n e m p e ñ a d o s e n Indias. I . 

1 7 2 . 2 ; . 

Gato i , ó Gálicos pintados e«l l a Gor-

Gatos. I V . 8 8 . i . h o h a v i a e n ¡niias. 

1 . 8 . 2 . q u i e n l o s l l e v ó e l p v i m e -

i o ? V . 1 7 0 . 2 . a i m u c h o » ià d é 

Cafìilla. V . 9 9 . 2 . b e b e n Vino e n 

e U \ * t / i © d e AUafeba,por t a i t a d e 

Agua. V . i < > 2 . 2 . e n - i « r l o s 

C o m í a » ) l o s Caftellahoi. V i l . 9 7 . 

1 . n o l a b e n n a d a r . 1 . 1 7 9 . 1 . c o -

m o d e f i e n d e el Pintadillo f u s hi-

jos d e e l l o s ? 1 . 2 7 9 . 1 . h e d i o n -

d o s , c o m e n l o s indios. I V : 1 8 8 . 

1 .zambos til l a Vtra PaZ.lV.izy. 

í . e n e l Suevó tierno c a m i n a n c o n 

l a p r e f a d e b a j o d e l b«a<jo, i h t i i c n 

e n t r e s p i e s . V , U . 8 o . 2 . o t r o s 

c a ^ a n p o r l a n o c h e , i d u e r m e n 

d e d í a . V l l l . 8 1 . i . Monte/es, m e -

n o r e s q u e Tigfes, e n el Dan< n. I . 

1 ? 8 . 2 . i p i n t a d o s COJTIC Ginetat 

e n Cbiapa. I V . . i 3 . 1 . e n Turra-

firine d e t r e s , ó q t i a i i ò t f p e c i c s . 

I V . 1 9 . 2 . e n Tlaxcala.il. 1 5 7 . 2 ; 

e n Curiana cvmoMehos m u ¡ g r a -

c i o l o s , i c o m o l o s C o g e n l o s In-

dios? 111. 1 2 6 . 2 . 

Gaies Pauses en Paria. I . 8 1 . 1 . 

Gases , Punta.I. 1 0 6 . I . 

Gatos,Puerto, l u r g é c i ) é l C j / é a . I . 

Gahcttan , Valle -, c S b i e n r e c i b i d ò 

en c\ Ñuño de Gxzmdn, ¡ le d a n 

Comida ¡ o s Indios , è Indiai, i V . 

1 5 o . 1. e c h a v n o d e f u s Caciques 

p r e f o s a l o s Per»«». I V . 1 5 0 . 1 . 

Gavilanes e n el Daden. I . 2 7 9 . r . 

e n Te pe oca. I I . 2 8 8 . 1 . e n Mechoa-

c « » . i l l . 9 j . i . e t t l á Florida.IV, 

6 5 . 1 . énChiapa. Í V . 2 2 3 . c n To-

cayma. V U . 1 9 3 . 2 . t e n í a l o s M o -

tefuma. I I . 1 8 5 . 2 . 

Gaviotas en Cuba. I . 5 6 . 1 . 

Gaura , Puerto. D. 4 6 . 1 ; 

Gaùtitlàn , Pueblo j u n t ó à Mexico, l e 

b a i l a Cortèi Ha Gente. 1 1 1 . 1 0 . 

2 . . • . - . f 

Gautla , Minas. D. f y . z . 

Gayiua. isla d e l o s Guanajos. I V . 

« 5 7 . 1 . . 

Gàyra, Rio. D. 3 3 . 1 . 

Gayrar , Provincia; I . i 1 4 . 2 . I u S 

indios r e d u c i d o * p o r BafiidasMU 

2 4 2 . 2 . v à Juan deCefpedes p o r 

Vitualla , i l o s h a l l a d e Guerra. 

I V . 9 6 . 2 . 

Gemidos g r a n d e s f e o i e n e n Mexico 

d e m e d i a n o c h e a b a j o , i n o h a -

l l a n q u i e n l o s d é . 1 1 1 . $ 7 . 1 . 

General, c ü q u é c o n f i f t c f u Oficioí 

I I I . 2 2 . 1 . i q u é c a l i d a d e s h a d e 

t e n e r ? I I . 2 7 9 - 1 . d e b e d e s h a c e r -

l e d e l a teme q u e l e f o b r a . V I I . 

6 5 . 1 . 6 6 . i . p é c o p u e d e h a c e r 

o c u l t o . V . 2 0 . 2 . c o m e c o n T r e / » -

petas. V I H - 3 4 . 1 . c o m o l e h a d e 

h a c e r l o q u e m a n d a , q u a n d o n o 

e f t á p t e í e n t e ? I L 2 7 8 . 2 . 1 c . 1 a -

u i a 



toa e l C o r o n í l , e n l a s Hífioriat 

de Carlos V, i l o q u e f u c e d i ó e n -

t r e Vil General, i v n C j t o n i l Ale-

mirn. V I l I . 7 4 , a . V c a l e 

Central de laOrden de S. Geronimo, 

c o n v o c a Capicule privado , p a r a 

e l e g i r l o s Governadoret d e In-

dias, q u e l e p e d í a n . I I . 2 7 . x . 

n o m b r a d o c e Relígiofos, i e m b i a 

q u a t r o Priores a l Convenio d e Ma-

drid, los q u a l e s d a n g r a c i a s á l o s 

Qovernadort: ¡ d e l Remo. I I . 2 7 . a . 

c ó m e t e l e e l Cardenal afneroi l a 

elección d e tres d e l o s doce , i v a á 

v e r l e á lupiaña C¡ Lie. Cafas. I I . 

27. 2 . 

. Genero, Rio , f u Situación. I I . x x> x* 

¡ Capitanía. D. $ 4 . 2 . J J . 1 . 

f u s Indios r e l c a t a n Bafiimento , i 

Efdavos c o n l o s d e Magallanes, i 

p o r v n Rei de Naipes d a b a n o c h o 

GaUipasi i v n Efdavo p o r v n a 

Hacha. I I . I O 4 . J . 

Gengfbre. 1 . 8 ó . z. Raíz, c o m o l a 

Rubia , O Afafran. I I I . I 8 . 2 . e n 

l a EJpañola, a d o n d e le l l e v a r o n 

l o s P ¿ r f » g « * / e j . I l I . l S . z . c n Puer-

to Rice.D. 1 0 , 2 . b u e n a . I V . 8 2 . 

x . e n las Malucas. D. 5 $. 2 . I I I . 

1 8 . 2 . e n Mindanao.ü. 5 6 . 1 . e n 

Bornty. D. 5 6 . 2 . H i . 1 6 . x . e n 

Ti mor. l l l . x 1 0 . 1 . 

C r M « v « d e f p r e c i a las ideas, i /»re^a-

fuiones d e Colon. 1 . 1 1 . 2 . 

Gentiles Antiguos, i m i t a d o s p o r l o s 

Indio 1 e n a l g u n a s c o f a s . V . . 

a . 

Gerifaltes eaTepeaea.il. 2 8 8 . 2 . e n 

A Í « e ¿ M M B . i U . 9 3 . i . e n C h i a p a . 

2 2 3 . 1 . 

-Gerigonf a h a b l a b a n l o s 2 l a x c a l t e c a s . 

I I . 16 .3 , i , -

S. Germán, P H f f i / o . 1 . 1 9 5 . 1 . f u Si-

tio, I V . 8 2 , 1 . 1 Puerto ratma e n 

e l Juan Ponce p a r a ir á d c t c u b r i r 

e l Norte. 1 . 2 4 0 . 2 . p o r q u é f e f u n -

d o e n m a l í i t i o , i fe m u d o ? I I I . 

1 4 4 -

S. Germán e l Nuevo es Guadianilla. 

D. 1 0 . 1 . f u n d a d o e n f u s r u i n a s 

p o r Francijco deSolis. I V . 8 1 . 2 . 

l u s Vecinos fe q u e j a n d e q u e l o s 

Clérigos n o l o s a í i f t e n , i f e l l e v a n 

los Diezmos y i p r o v i d e n c i a q u e 

f e d i o . I V . 2 S . 2 . fe m a n d a n q u i -

t a r l o s Repartimientos a l o s Veci-

nos q u e n o r e f i d e n . i V . S o . a', r o -

b a n l c los Francefes. I V . 8 2 . 1 . i l e 

q u e m a n , h a v i e n d o h u i d o l o s 

Vecinos a l Mente, m e n o s diez,que 

n o p u d i e r o n r c l i f t i r l o s . I V . 1 2 0 . 

z. 

Germánico, Mar , f u p r o f u n d i d a d . 

1 . 1 3 5 . 2 . 

Geronimo:, Mongts , f e m a n d a á f u s 

Superiores e m b i c n á las Indias. I . 

2 1 3 . 1 . 

S. Geronimo, Isla de Salomón. D. 6 0 . 

S. Geronimo, Raía. D. 2 9 . 2 . es l a d e 

Caravate , i f u f i t u a c i o n . D. 3 1 . 

x . 

5 . Gerónimo, Rio e n Nueva Guinea. 

D. $ 9•1 * 

Geronimo de Aguilar , N a t u r a l d e 

Eci)*t\ Pariente d e l Lic. Mareos 

de Aguilar. H . 9 8 . 2 . o r d e n a d o 

d e Evangelio. I I . 9 9 . 1 . n a u f r a -

g a , l e u d o c o n Valdivia & la Efpa-

ñola , d à e n la Provincia de Moya, 

d e d o n d e h u i e xlCacique Tax-

rnar, à q u i e n í i r v e . I I . 9 1 . 2 . 

p r u e b a s q u e h i ^ o d e f u h u m i l -

d a d , i . c a f t i d a d e l Cacique. I I . 

9 9 . 2 . i o o . í . e r a m u i e i l i m a d o 

d e l o s Indios. II* 1 0 1 . 1 . p o r i a s 

Victorias q u e l o s d i o . I I . 1 0 0 . 2 . 

t e n í a n g r a n c u i d a d o d e q u e n o 

f e e f c a p a f e . I I . 1 0 1 . x . r e c i b e l a 

Carta d e Cortés c o n . m u c h a a l e -

g r í a . II . 9 7 . 2 . i i a e m b i a à Gen-

iale Guerrero, q u e n o q u i f o f e -

g u i r l e . 1 1 . 9 9 . 2 . n i p u d o r e d u -

c i r l e à e l l o . I V » 4 j . i . p i d e l i -

c e n c i a a l Cacique f u Amo , i v à à 

l a Cofia, q u a n d o jà f e h a v i a n ¡ d o 

l o s q u e v e n i a n p o r é l , i l l e g a a 

la Armada e n v n a Canoa. I I . 9 7 . 

x . f u t r a g e , i figura. I I . 9 8 . 1 . 

p o n e f e e n cuclillas c o n l o s In-

dios p a r a h a b l a r a Cortes, i i c l e -

v a n t a , i v i d e -, i l o q u e d i j o . I I . 

9 8 . 2 . l ú c e l e n o v e d a d e l Vefiido, 

i c o m e p o c o , i p o r q u é ? I I . 9 9 . 

x . c o m o fe p u f o p a r a h a b l a r c o n 

e l Cacique d e Tabafcoi I I , 1 0 8 . 2 . 

b a c e l c e l Requerimiento d e Paz. 

I I . . 1 0 9 . 1 . e n t e n d í a p o c o i a L f » -

gua Mexicana, H , 1 1 7 . 2 . i c o m o 

c o n o c i ó q u e Marina ja l a b i a , i fe 

e n t e n d i ó c o n e l l a . I I . 2 1 7 . 1 . fi 

ftie.nCbolulla c o n ¡ los Tlaxcalte-

cas: I I . 1 6 6 . 2 . v à c o n Marina a 

p e d i r l i c e n c i a a Mote fuma p a r a 

h a c e r v n a Capilla. I I . 2 0 1 . 1 . f a -

l c l i b r e c u la retirada d e Mexico 

c o n Cortes. 1 1 . 2 7 0 . x . i l e n o m -

b r a p o r Regidor d e la Front era.U. 

1 8 4 . 2 . 1 c c o n f i r m a e l Rei e l Re-

gimiento d e Mexico. I H . 1 5 4 . 1 . 

d e c i a aMontejocran b u e n a Tierra 

Coturnil, i lucatàn. I I I . 2 7 8 . 1 . 

Geronimo de Alanis n o p u e d e f e g u i r 

a f u s Compañeros a Tierra-firme , i 

m u c r e . I V . 8 5 . x . V I . 5 . 2 . 

Geronimo de Aldcrete, Teniente Gtne-

ralde Valdivia. V i l i . 1 3 6 . 1 . r e -

c o n o c e a Arauco , i Tucapd, i 

b u e l v e a d a r l e n o t i c i a s d e g r a n -

d e s Poblaciones. V I H . 1 3 6 . u v à 

à c k t f a Cordillera Nevada, i f u n -

d a à la Ciudad Rica. V I H . 1 5 0 . 

2 . d c l p a c h a d o p o r Valdivia a 

Cajlilla c o n las n o t i c i a s d e f u 

Conquida , i Dinero. V i l i . 1 5 0 . 2 . 

1 n o m b r a d o e n f u Tefiamento p o r 

Sucefor e n e l Govierno. V I I I . i 5 4 . 

Geronimo de Aliaga V a c o n l o s O/í-

ciales Reales figuiendo a Pífano, 

i l e h a l l a n e n Quaqne. I V . 1 4 4 . 

z. e f t a n d o r e p a r t i e n d o e l Oro 

c o n é l , l l e g a la n u e v a d é l a Trai-

ción d e l o s d e P * » ¿ . I V . 1 4 7 ; 2 . 

f e h a l l o e n la repartición d e e l 

Te foro d e Atahualpa. V . 5 5 . 

es p r e f o p o r l o s d e Almagro ti 

Mofo. V i . 2 2 3 . 1 . n o m b r a d o Al-

férez tener al e n l o s Reies p o r Pi-

f r t r r o . V l . 4 1 . i . o i e n d o e l r u i d o 

d e los Conjurados, l e v a a a r m a r , 

i l a b e e s P í f a n o m u e r t o . V i , 

2 2 2 . 2 . o f r e c e f e g u i r á l o s o i ¿ > -

re¡ c o n t r a e l Virrei. V i l . > 7 4 . , , 

1 d e f u p a r t e v a á d e c i r l e f e e m -

b a r q u e . V i l . 1 7 5 . x . 

Gerónimo de Almagro h i e r e c o n v n 

Harpcn a Hurtado, Criado de Pí-

fano. V I . 2 2 1 . 1 . j ú n t a l e á Ra-

da p a r a m a t a r á P ¡ f a r r o . V I . 2 1 0 . 

1 . c o n c i t a c o n t r a si e l Exercito 

d e Vaca de Cafiro , i m a t a á v n o , 

i e s m u e r t o . V i l . 5 9 . 1 . 

Geronimo d e Anfa v a á d e f e u b r i r 

Pafo a l Nueve Reino p o r e l Rio c o a 

e l Lic. Quefada. V I . 3 . 2 . i l e d a 

c u e n t a d e f u Viage á Efpaña. V I . 

1 4 8 . 2 . fe q u e r e l l a , e n n o m b r e 

d e l o s Soldados d e Sagípa, a n t e e l 

L«. ¿Juefada.Vl. 7z. 2 . 

Lic. Geronimo Briceño , d e l Confejo, 

Jaez p a r a l a Competencia e n t r e l a 

Jurífdicion Ordinaria , i la Cafa 

de la Contratación. V I . 1 5 4 . 1 . 

G'ronrmo de Garuajal h a c e d e j a c i ó n 

d e f u s Repartimientos e n é l f u Tío 

Ulan SuarezsVll 148.1. fe p a f a 

c o n otros 3 Genf alo d c f d e l o s Re-

» « . V I I . 1 7 1 . 2 . 

Geronimo Coro v a c o n Gaboto p o r Ca-

pitán d e la Nave Santa María de 

Efpínar. 1 1 1 . 2 5 9 . 2 . n o m b r a d o 

vndecimo Succfor f u i o . I I I . 2 6 o . 1 . 

Gerónimo Cefiill» h u i e c c n Garcilafo, 

i otros a l Virrei. V I I . 1 6 5 . o f r e c c -

f e á e x p o n e r f u v i d a , i h a c i e n -

d a e n f u d e f e n f a . V I I . 1 7 8 . 2 . 

d e j a l e e n Caxas, i f e p a l a á Gen-

falo. V i l . 2 1 2 . x . h u ¡ e d e l Cuzco 

c o n Falomine,\ q u e m a n la Puente 

de Apurima. V I I I . 1 3 2 . 1 . l l e g a 

a l o s Rtíes. V I H . 1 4 5 - d e j a l e 

Lope Martin a l g u n o s Soldados, i 

f e r e t i r a c o n e l l o s d e Girón , i d a 

f o b r e Piedrahita , i p r e n d e tres. 

V I I I . 2 0 4 . 2 . 

Geronimo urbano, n ó m b r a l e e\ Vir-

rei p o r Teniente d e Cueio.VH. 

1 6 0 . 2 . v a e n v n Baxtt a r m a d o á 

h a b l a r a l virrei, i n o le d e j a n l o s 

Oidores, í u í f p a r a n d o l a Artille-

ría , fe e c h a n t o d o s e n e l f u e l o , 

m e n o s e l Virrei. V i l . , 7 6 . 1 . d á 

c u e n t a e n Panamá de l o s f u c ó f o s 

d e l Peru, \ v i e n e á Efpaña, d e 

o r d e n d # p ¿ r r « . V l l . , 8 7 . 1 . He-

g a . V l U . 6 . 2 . 

G'tro* 

Geronimo Gtmtz de Efpiúof 0 , Algua-

cil Miior d e l a Armada d e Maga« 

llanes. I I . 1 0 3 . 1 . 

Geronimo Grimaldo , Faíln d e Eer-

nardoGrimaldoetX la Efpañola , f e 

le m a n d a a Ovando n o le e c h e 

d e e l l a . 1 . 1 7 7 . i . h a c e Cafa e n 

Santo Domingo. 1.130.1, 

Geremmo Guerra , Efcrivano d e l a 

Armada d e Magallanes. I I . 1 0 3 . 

1 . es n o m b r a d o p o r é l , Teforero, 

i j u n t o c o n Efievan Gómez h i e r e , 

i p r e n d e a l Capí tan d e f n Navio, 

i l e b u c i v e a EJpaña. I I . 2 3 7 . 2 . 

p r e f o en Sevilla, lll. 3 , j . 

Geronimo Hernández d e j a a G / ' r w i , | 

fe b u e l v e . a l C » < f í > . V l I I . 2 0 2 . 2 . 

Lic. Gerónimo Lebrón de Q11,ñones v á 

p o r Ju*Z de Refidencia , ¡ Repartim 

míenlos a la Efpañola.U. 1 7 . 1 . 

í p o r q u e n o le le d i e r o n m a s 

a m p i a s Comifiones ? I I . 1 7 . 1 . a v i -

l a d c f d e f u Trapiche á Santo Do-

mingo e l Levantamiento d e los Ne-

gros. i l l . 2 2 4 . i . O « f o r d c l a ^ í « -

diencía , i e l e c o m e t e la d i f e r e n -

c i a e n t r e e l Lis. Lucas Vázquez, 

i Matienfo, f o b r e l a Conquifia d e 

Chícora.M.z+i.z. v á a g o v e r n a r 

a Santa Marta , d e o r d e n d e l a 

Audiencia de Santo Domingo,l p r o -

c u r a f o f e g a r l o s Indios. VI. 73.1. 

t r a t a d e ir a l Nuevo Reino de Gra-

nada , c o m o (i f u e r a p a r t e d e f u 

Governación. V1.149. 2 . e m b i a á 

La EJpañola a e m p l e a r f u h a c i e n -

d a en Mercaderías. V I . 1 4 9 . 2 . i 

a p o b l a r l o s indios d e la Barran-

ca a Hernando deValdis.VU.194. 

x . v á a l Nuevo Reino, p e r d i e n d o 

m u c h a Gente, i f u s Soldados a v i -

f a n q u e n o le r e d b a n . V i . 1 9 0 . 2 . 

es r e c i b i d o e n Velez, i q u i e r e p e -

l e a r j u n t o a T u n j a c o n ¡ o s Cafie-

llanos, i l o c f t o r v a n i o s Rehgio-

fos.Vl.190. 2 . n o le a d m i t e n e n 

Santa Fe , n i e n Tunja , ni le d e -

j a n ir a d e f e u b r i r , i fe b u e l v e a 

Santa Marra. V i . 1 9 1 . 1 . p u b l i c a 

t e n i a d e c l a r a d o s p o r Traidores a 

l o s d e l Nuevo Reino, i e m b i a p r c -

f o s a Efpaña a Cardefo , i Junco. 

V I . 1 9 1 . j . d e j a e l Govierno d e 

Santa Marta alObífpo , f a b i e n d o 

q u c L « ¿ í b o l v i a a ¿ / . V i l . 1 3 . 2 . 

Oidor d e Nueva Galicia. V I H . 8 3 . 

l . 

Geronimo Luis Texelo e n t r a p o r v n a 

Havra d e las Sierras Nevadas , i 

l l e g a a v n Valle , i Pueblo , c u i o s 

Indios l e h i e r e n t o d a la Gente. 

V i l . 7 1 . x . h u i c n , i b u c l v e n e n 

. m a ¡ o r n u m e r o , i l o s e l c a m i c n c a . 

V i l . 7 1 . 1 . 

Fr. Geronimo de Loayfa , Obifto de 

Cartagena . p r o m o v i d o a I o s R f -

ies. V I . i 8 ó - e m b i a a v i l i t a r 

a l Virrei c o n V i l . 1 4 7 . 

x . q u i e r e a j u f t a r a i Cabildo dt los 

Reies c o n Vaca de Cafiro,i n o p u e -

d e . V I I . 1 4 9 . 2 . f i l ie a r e c i b i r a ! 

Vine i , i l e a d v i é r t e l a s i n q u i e t u -

d e s , p a r a q u e f o l p e n d a las Nue-

vas leies. V I I . 1 5 2 . 2 . p í d e l e l u e t e 

t e d e la p r i f i o n a Vaca de Gafiro, 

¡ l o c o n f i g u e . V H , 1 6 0 . 2» e f . a -

c e h a b l a r a Gonfalo p a r a r e d u -

c i r l e , i e l Virrei g u a r d a r l e í e c r e -

t o . V l i . 1 6 0 . 2 . v á a l e ' u z e o p o t 

e l C a m i n o d e l a Sierra c o n a l g u -

n o s . V I L 1 6 1 , x . p a l a p o r O w a -

tnanga. V i l . 1 6 2 . 2 . d a n l e Am-

Putro, i Pero López l a Carta d e 

Fr ana feo de Almendral. V i l . 1 6 4 . 

2 . q u i t n le t r a t a c o n p o c o r e f p e -

t o . V i l . 2 2 7 . 2 . i i m p i d e Almen-

dras e l p a f o , i l e a m e n a z a c o n 

q u i t a r l e la Muta-, i e f c i i v e a Gon-

falo, ¡ ; í e b u e l v e a Vramana. 

V i l . 1 6 4 . 1 . v á a Andaguaylas a 

v é r a Gonfalo, i e s b i e n r e c i b i d o ; 

i l o q u e le d i j o Carvajal. V i l . 

1 6 9 . 1 . R e l p u c f t a s , i r e p l i c a s 

q u e t u v o c o n Gonfalo. V H . 1 7 0 . 

1 . f a t i s f a c c a n o l l e v a r Poderes, i 

r e p r e h e n d e l o q u e i n t e n t a b a . 

V i l . 1 7 0 . 2 . l o q u e le r e i p o n d i ó 

Gonfalo. V i l . 1 7 3 . 1 . a f i r m a f e r 

d a ñ o f a a l Virrei f u i i n c e r i d a d , i 

c l a r i d a d . V i l . 1 7 1 . 1 . v a f e a 

Chincha,¡ f a b e la m u e r t e d e lllán 

S « « ™ * , ! l a p r i f i o n d e l F / r r « « V l i . 

1 7 1 . 2 . l l e g a a l o s Reies. V i l . 

1 8 2 . 2 . c o n c u r r e a l a Junta f o b r e 

d a r e l Govierno a Gonfalo; i r c -

i u e l t o , v á a a v i l a r l e , h a b l a e n 

f c c r c t o c o n el, i otros. V H . 1 8 3 . 

2 . f a l c conotrot a r e c i b i r a Gon-

falo. V I H . 3 4 . i . p r o p o n c l e v e n -

d r á a C o j l i l l a , p a r a f e l i c i t a r l e 

l a Goveroacion i c o n q u é f i n ? 

V I H . 3 5 . 2 . l l e g a a T r u x i l l e . V l Ü , 

4 7 . I . ¡ a Panamd, i Gajca l e l l e -

v a a f u Cafa , ¡ l e i n t o r m a d e e l 

Perú. V I H . 4 9 . 2 . b u e l v e a l Perit 

e n c o m p a ñ í a d e Gafen,i l e a c o m -

p a ñ a e n e l Exercito. . V i H . 7 4 . 1 . 

h a c e c o n . Gafca e l Repartimiento 

d e las Encomiendas, i i c q u e d a 

c o n é l p a r a p u b l i c a r l e . V h i . 9 2 . 

1 . n i e g a a Girón la l i c e n c i a . d e i r 

a l o s Reies. V I I I . 9 3 . 2 . d a las Cé-

dulas d e l fegundo Repartimiento 

d e Gafca. V i H . 1 1 6 . 2 . a i n a d o 

Giro» , e n t r a b a e n e l Acurrdo. 

V I H . 2 0 2 . 2 . c s n o m b r a d o p o r 

la Attdiencea Capitan General d e l 

Exereito c o n e l Lic. Sant lian. 

V I H . 1 9 6 . 1 . fi p i d i ó f a c u l t a d 

p a r a a j u f t a r f c c o n Giren i V H I . 

1 9 6 . 2 . d e l l i c r r a , i e m b a r c a a l 

Lic. Loayfa. V I I I . 1 9 6 . 2 . a l o j a f e 

a m e d i a L e g u a d e la Ciudad, ¡ i c 

le j u n t a Santillan. V l i l . 2 0 2 . 2 . 

e m b i a l e a l o c o r r c r a Cojfilla. 

V I H . 1 0 4 . 2 . v á a o c u p a r l o s 

p a l o s a Girón. V l j l . 2 0 5 . 1 . f a c a 

d o s Fufa¡ d e c i Guiso» p a r a e l 

Campo, V I H . 2 Ó 9 . 2 . d á s b a r a t a a 

Lefama , i le p r e n d e c o n f u s Sol-

dados. V l l l . 2 0 5 . 1 , figuc a Girón 

c o n Menefef. V I I I . 2 0 7 . 2 . d e f a -

v e n i d o c o n c i Lic. Santillan, l l e -

g a c o n clExercitoa Guano , i p a -

l a a Chincha. V l U . 2 1 1 . 2 . r e h u -

í a d a r Gente a Menefts , 1 h Au-

diencia l e m a n d a d a r f c l a * i «Jué 

fe b u e l v a c o n e l Exercito, i a l o s 

Reies Santíllan.VHhz 1 u a i q u e -

d a f o l o . V I I I . 2 1 2 . 1 . ¡ e m b i a 

p o r l a Efcoltu q u e I k \ i > S a n t r l l ¿ n . 

V I I I . 2 1 2 . 2 . c o n f u l t a a l a - í « -

dieneía f o b r e d a r Gente aMehc 

/ « p a r a f e g u i r a C / r W Y I H . i , 2 . 

2 . i l e v a a Lunaguana a e f p e r a r 

i a r e f o l u c í o n . V I I I . 2 1 3 . 1 . 

Geronimo¿.cpezvz p o r Regidor d e l 

p r i m e r Pueblo que f ú n d a l e Nhr-

vaez. IV. Z6. 1 . i e d á Armas- e l 

Rei, I V , 1 4 1 . 2 . 

Geronimo Meló, Portugués, o f r e c e a 

García de Lerna d e í c u b r í r e i Rio 

de la Magdalena. I V . 2 1 6. 1 . t i -

b e p o r é l 35 L e g u a s , a m e n a z a n -

d o a l o s Pilotos, i b u e l t o a Sant* 

Marta, m u c r e . I V . a 1 6 . r . 

Geronimo Ortal vá p o r Teforero c o n 

Diego de Ordas. I V . 2 1 8 . 2 . n o 

o b í l a n t c f e r Aragonés, e s n o m - : 

b r a d o Govertutdor deparia,aá<3\\-

d c l l e g a : i v n a Nave d á , c e r t 

Tempefiad, e n Cubagua. V. \ í j . 

«. vá p o r e l l a , l l e v a n d o prefoS a 

Lanchero, i Pedro de Cafiro, q u e 

f e le c ( c a p a n . V . 1 1 5 . 2 . p r o c n -

r a f c a n b i e n t r a t a d o s los Indios 

de Cubagua. V . n 6 . 2 . a p e r c i b e 

Gente , i í'afiimento , i c o n q u é 

a n i m o ? V . . 1 5 2 . p i d e Efdavos 

a A/enfe itHerrera, i le e m b i a 

m u c h o s Indios errados, c o n q u e 

f e v á d e f a n i p a r a n d o . V . 15 3 4 1 . 

hace Compañía c o n S-deño, p o r 

f a l t a d e c a u d a l , p a r a d e f e u b r i r 

f o l o . V . 1 , - 3 . 4 . p i d e a» Rei I c 

a l a r g u e f u Territorio 5 0 L e g u a s ; 

¡ c o n f ? g u i J o , d e j a a Sedeño. V. 

»•)"?• i . e n t r a p o i Maraeapana, 

o f r e c i e n d o a l o s Indios d e f e n d e r -

l o s . V . 15 4 . 1 . t e m e a Sedeño, i 

l e d i f e u i p a . V . 1 5 4 . 2 . i p i d e f e 

l e m a n d e n o fe e n t r o m e t a e n 

a q u e l l a s Tierras. V . 1 7 5 . 1 . e m -

b i a f o c o r r o a Alonfo de Herrera 

c o n Nieto, ¡ l l e g 3 q u a n d o fe b o l -

v í a . V . 2 1 3 . 1 . n o m b r a p a r a l a 

Jomada d e Meta p o r Teniente a 

Agufiín Delgado. V . 2 1 3 . 2 . fin 

t e n e r c o n q u e l l e v a r Vitualla p a -

r a l o s Soldados. V . 2 1 4 . 1 . l l e g a a 

Neveri, i protefias q u e le h i c i e r o n 

l o s d r Cubagua. V,214.1. p i d e n -

le Efclavos l o s Soldados, i c o n c e -

d e l o s q u e l o f u e r e n e n t r e l o s In-

dios. V . 2 1 4 . 1 . d i f u a d e l e Delga-

do ir c o n t r a Ufada , i Reine fe. V . 

• z 1 4 . 1 , d e f e o n f i a d e é l , i c o m o 

^ 4 7 q u e -



¡ r u M w c o n v i e n e . I I I . 1 1 7 . : 

d i o Nmbri a l a B » i » Jt S»n¡iia, 

p o r q u e r o . 2 1 . 2 . h a c e t a n » / , 

a i C*ciqu< N't*ra¿il* , i l u Cafd 

D E L A S C O S A S N O T A B L E S . 



i t ' 

VterUi l pena c o n o c í a n l o s Indios d e 

' l a E f p a ñ o l a . V . 67. a . V c a f e Pe-

na, 

S a n t a Gloria, Puerto e n Jamayca,lle-

g a á é l C o / o a . l . 1 4 ? ' 

Gloria d e l Mundo , m l l e r a b l e . V l H . 

9 0 . i . l a q u e - n o e s hija d e l a 

Virtud, n o e s a p e t e c i b l e . V I . 2 3 1 . 

2. Militar c o m o f e l o g r a ? V I . 

2 3 1 . 1 . 

Goaca , O Gatea , Valle. V I . x 3 1 . 4» 

e m b i f t e n 2 0 9 indios á Francifco 

Cefar, i 6 3 Efpañoles. V I . 1 3 0 . 1 . 

í q u e d a n d e r r o t a d o s . V I . 1 3 0 . 

2 . 

Goleta , t o m a d a p o r Carhs V. V . 

2 1 4 . 1 . 

Golfos, n o t i e n e n calmas, i p o r q u é ? 

I . 1 7 . 2 . 

Golfo de la Efpañola , i Cubo d e 1 8 

L e g u a s . I . $ 9 . 2 . 

Golfo Grande , q u e f e n a v e g a i e n d o 

á l a s Indias, i n o f e b u e l v e p o r 

é l . 2 > . 3 . i . 

Golfo de Honduras. D. 4 . 2 » 2 2 . I . 

2 7 . 2 . c o m o f e r e c i b e n e n e l l a s 

Mercaderías d e Efpaña] D. 2 J . 

2. 

Golfo de Nucva-F.fpaña. D. 2 4 . 2 . 1 

f u s Puertos. D. 1 5 . 2 . ¡tías fin 

Indios. 1 . 9 . 1 . 

Golfo d e l Norte. D . 4 . 2 . 

Golfo, i Cofia d e Paria, f u s Indios, i 

d e l á T i e r r a a d e n t r o , q u e I o n Ca-

r i ¿ í í . I I . 2 j 8 . i . V e a l e Paria. 

Golondrina , Terva, f e c r i a p o r l a s 

Calles e n Chtapa. I V . 1 2 2 . 1 . 

Golondrinas , v é v n a Colon e n el fe» 

gundo 11 age. I . 4 5 . 2 . e n el Dar i en. 

I . 2 7 9 . i . e n ^uito. V . 2 3 9 . 1 . 

Golondrinas , Pueblo , p o r q u é le l l a -

m a r o n a f i l o s d e Alvarado ? V . 

1 2 9 - 1 . 

Gomas Asmáticas e n Cartagena. D. 

3 3 . 2 . c o m o Almafriga , q u e l a -

l i a d e l a Leña, q u t Colon q u e m a -

b a e n Cuba. I . 2 4 - 1 . d c f t i l a d a d e 

l o s Arboles e n Cumana, c o m o Le-

che , d e b u e n o l o r , q u e m a d a . U I . 

1 2 7 - 2 . 

Golondrinos, Pe fe ado s, f e d e f c t i v c i l . 

I . i S . 1 . 1 9 . 1 . 

Gomera , isla. 1 . 7 8 . 1 . d e Canarias. 

I. 2 8 7 . d c f d e e l l a s l e v e í a n Islas 

á Poniente. 1 . 4 . I . f u Puerto. D. 3 . 

1 . t o m a Agua , i Leña Colon e n 

e l l a I . 1 5 . 1 . i l o q u e h i < ¿ o e n e l 

fegundo Vi age. I . 4.5 - 1 . 

Gom«. de Alvar ado v a a l Perú c o n 

c o n f u H e r m a n o Pedro. V . 1 2 S . 

l . i l e h a c e Capitán deCabailos. 

V . i 2 8 . 2 . v a á d e f c u b i i r e l Puer-

todeGuayal. V . 1 2 9 . 1 . l l e g a á l a 

Provincia de Mejor , i b u c l v c á 

S^uito. V . 1 2 9 . i . p r c v i c n c l c Al-

magro a f i l i a á Soto, i á q u é ? V . 

i í S . s . p a f a n l c el Arfon d e l a 

, Silla c o n VQ Dardo fin hierro, i le 

h i e r e n e l Caballt.\. 1 7 5 . 2 . m u í 

CcnfiimH d e Almagre. V I . 5 0 . 2 . 

v à à d c l c u b t i r c l R i e M « i / e . V I . í 4 . 

1 . a c o n l c j a à Almagro f e le j u m e 

Saavedra,! p o r q u é : V I . 1 1 . i - e n -

t r a e n e l C u t i , c o n è i . V I . 1 7 . » . 

c o n c u r r e à l a J a n i . f o b r e l o q u e 

f e h a v i a d e h a c e r d e l Mari/cal. 

V I . 2 9 . z . v à c o n o t r o s a r e q u e -

r i r l e 1 i p r o c u r a r r c d u c l r l c a l 

Vandoáe Almagre, i f o n p í e l o s . 

V I . 5 0 . 2 . l o q u e p a s o c o n e l Ma-

rifeal, d a n d o l a Pfpada a v n N e -

grt.y. J J . l . a v i f * aAImagroioi 

Amigoi q u e t e n i a . i q u e v e n g a 

a p r i e t a . V I . 3 5 . a . q u i t a l e l o s 

GrilleiDiego Gutiérrez. V I . 3 4 . 1 . 

h a c e a p a r t a r a Almagro d e e l 

d i á a n i c n d e Orgoñez. V I . 3 7 . 2 . 

c o n v i e n e e n q u e f e p a r t a n l a s 

Goveruationei, h a f t a q u e v e n g a à 

h a c e r l a e l Obifpo d e Tierra firme. 

V I . 4 0 . 1 . n o m b r a d o p o r e l P . 

Bebadilla Dcpofitario d e e l Hijo 

d e Almagre. V I . 3 2 . 2 . h a c e P i e r -

r e omenage d e q u e n o h a v r à f r a u -

d e e n l a s Vljtai. V 1 . 5 3 . 1 . v à c o n 

Almagro a Mala. V . 5 3 . 1 . p i d e l e 

Almagro p a r e c e r f o b t e (i e n t r a t a 

e n n u e v o a j u l t e . V I . 6 4 . t . l t r a -

t a n d e l a l i b e r t a d d e Hernando 

Piparte. V I . 6 4 . 2 . v à a l o s R e i e r 

c o n Hernando Piparte , i f e b u e l v e 

a l C n e r e . V l . 6 j . 2 . v o t a e n Vilcas, 

q u e Almagro f e b u e l v a a l Cuzco. 

V I . 9 2 . 1 . a g r a d e c e a Almagro 

b a v e l l e d a d ? e l Efiandartt Real. 

V I . 9 3 . 2 . l i t i o q u e le c u p o CB l a 

Batalla de lai Salinai. V I . 9 7 . 1 . 

e s p r e f o . V i . 9 9 . 1 . e n t r é g a l e e l 

Mrrlfcal e n Xauxa a Piporro. V I . 

1 0 3 . 1 . 1 2 8 . i . v á c ó n Almagro 

el Mopo a l o s S e i e r . V I . 1 3 5 . 2 . 

l l a m a l e P<7«rre p a r a q u e p u e b l e 

a Guanaco, i l e v e p r e c i l a d o a 

h a c e r l o , i p o r q u e ? V I . 1 7 1 . 1 . 

e m p i e z a a p o b l a r a L e c n d c G u a -

nuco. 0 . 4 3 . 1 . V i l . 6 8 . 2 . i n o m -

b r a Oficiales. V I . 1 7 1 . 1 . R e e n -

c u e n t r o s q u e t u v o c o n ioslnditi. 

V I I . 6 8 . s . b u e l v e f e a l o s g e r ' e e , 

h a v i e n d o l a h e c h o villa piparte. 

V I . 1 7 8 . 1 . i f a l l a n d o l e l o n c c c -

f a t l o . V I I , 7 8 . 2 . d e l a ü a i\ Ma-

rifeal , i m e t i é n d o l e d e p o t m e -

d i o Piparro, f e e n f a d a c o n e l , i 

p o r q u e . 1 V I . 1 7 9 . 1 . d e r í v e l e e l 

R e í c o n Vaca dtCaflre. V I . 1 8 7 . 

2 . r e p r e h e n d e a Ka Ja l a m u e r t e 

d e Piparro, 1 f e m e t e e n l a Igltjta, 

V I . 2 2 2 . 2 . r e c o n o c e p o r Gevtr-

dor a Almagro el Mofo. V I . ¿ 2 3 . 

2 . l e n t i a q u e Rada f u e f e Central, 

i a n d a b a t i b i o e n d l e r v i c i o d e 

Almagro el Mopo. V I . 2 3 3 . I . f e 

b u e l v e a l o s Reiei d c f d c Xauxa, 

c o n l i c e n c i a . V I . 2 3 3 . 1 . f e v à a 

q u e j a r d e l Marifeal a Vaca de 

Céfiro, i le l u c e b o l v e r a f u o b e -

d i e n c i a . V i l . ¡ . 2, n ó m b r a l e e n 

l o s Relee p o r Capita» i l Cabalici 

Vaca de c.ftro. V I I . ) 2 . i ! m u e -

r e f i n h e r i d a s e n Vilcas. V I I . 6 0 1 

Gomez dt Alvarado, d e < * [ " 

c o n Alvarado a l Perii. V . 

v i 

Gómez de Alvarado, e l Mopo , p r e f o , 

como Amigo d e Piparte , p o r Al-

magro. V I . 9 3 . 2 . d e j a l e c l M o -

rifiaipot l u Teniente C l l l o s Cha-

chapoyas. V I . 1 3 5 . 1 . . r c b e l a n f c l e 

l o s SoUados.Vl.i41 . a . f c l e m a n -

d a i r aTrunilloccn l o s Indi01 q u e 

p u d i e r e . V i l . 2 0 4 . i . i f e . j u m a a 

Gonpalo c o n 8 0 H e i » ¿ r e i . V l i . i o S . 

i . i v a c o n i ü I-XTREITO. V I I I . 3 , 

1 . l e v a n t a a tielalcapar, i l l e v á n -

d o l e a f u Pojada, le h i e r e n , i l e 

f a l v a . V I H . 4 . 2 . v a p o r Gíver-

nador d e \osVbacbapojui, d e o r -

d e n d e Gonpalo. V I H . 2 8 . 1 . 1 8 5 . 

2 . o f t e c e f e a p r e n d e r l e e l Comen-

dador Parraga. V I I I . 1 8 0 . : . e f -

c t i v e i e Aliana e n Truxtllo f e j u n -

t a e n Caxttmalca a Diego de Mora. 

V I I I . 3 1 . 1 . i v a c o n f u Gente. 

V I I I . 5 2 . 1 . f u Mtnfagtro b i e n 

d c f p a c h a d o p o r G . / e . e n T e ñ ó -

t e * . V I I I . 6 6 . 2 . h a c e l e Gafea 

Capitaudt Caballo1. V I I I . 7 4 . - 1 . 

e f c t i v e l e Giren. V I I I . 1 9 0 . 2 . 

2 1 4 . 1 . c o n f i e r e f o b t e f u Rebelión 

c o n e l e l Marifeal. V I I I . 2 1 4 . 1 . 

j n n r a f c l c Gtnte e n Poten, e n el 

Main d e Capilla, V I H . 1 8 0 . 1 . 

c o n t r a d i c e d a r Batalla a Giren. 

V l l l . 2 1 7 . 2 . 2 1 8 . 2 . e s t u u c t t o 

p o t l o s d e airen e n Ckuquinga. 

V I I , . 2 2 2 . 1 . 

Gómez Arias c o m p r a e n l a Habana 

t r e s KHVÍOS , i t o d o l o n e t e f a r i o 

p a r i p o b l a r , i v a a Ashufi, i c o n 

q u i e n í V . 1 . 2 4 2 . 2 . b u e l v e d o s 

v e c e s , i n o h a l l a n d o a Soto, n i 

n o t i c i a d e e l , v a a l a Vera Cruz, 

d o n d e h a i i a l a d e f u m u e r t e . 

V i l . 2 4 2 . 2 . 

Gómez Arias f o c o r r e a t i e m p o a 

Gaf a c o n c l N ^ f ' o d e [aAudiencia 

de lo¡ Confines. V l l l . 6 4 . 2 . v i f i t a -

l e . V I I U 6 . 2 . 1 e s n o m b r a d o Ca-

pa an de Infantería. V I l I . 7 4 . 1 . v á 

a d e f e u b r i r e l Campo d e Girón, i 

h a i l a a l g u n o s q u e f e h u í a n . V l l l . 

a i o . i . c f c o l t a l a s Municiones q u e 

v e n i a n d e l o s Reies a l Exercito 

Real. V I I I . 2 3 2 . 1 . e c h a m a n o á 

Ja Guarnición d e l a Efpada d e Gi-

rón , i c a r g a n d o o t r o s , f e l a r i n -

d e . V I I ¿ . 2 3 8 . 2 . e n t r é g a l e a l 

Alcaide d e l a Cárcel d e l o s Reies. 

V H U 3 S . 2 . 

Gómez de Cervantes a v i l a l a Entra-.U 

d c G i r f f « e n Xastxa. V I H . 2 3 7 . 

2. 
Gómez de Ifiaeio p a f a a l Perit c o n 

Alvarado. V . » 2 8 . I . f a l c d e San 

Migttil c o n algunos a j u n t a r f e 

c o n 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . ' 
c o n e l f i m i . V I I . 1 8 3 . 1 . h u i e 

d e è l c o n otrot. V I I . 2 0 6 . 1 . v à 

a l Sfuito, fingiendo h u í a d e Ma-

chine -, p i d e Gtnte p a r a r e b e l a c 

¡¡Ciudad,! f e l a n i e g a n . V l l . i 1 5 
2 . a f e g u r a l e G r V í » d e l a v o l u n t a d 

d e l P i r r e / , i e s a j u f t i c i a d o p o r é l . 

V I , . 2 1 3 . 2 . 

Getnez Gonpaltz f e h a l l o e n e l r e ^ n r -

- amiento d e l Ttforo d e Atahualpa. 

V . ) 5 . 1 . v á d e o r d e n d e l virrel a 

r e c o n o c e r a Machicao, i b u e l v e , 

e n g a ñ á n d o l e . V I I , 1 8 7 . t . 

G e n e « íernandez v á a d c l c u b r i t l a 

Provincia de Choce , i l l e g a a l a 

Montaña de laCima.Vl. 1 4 7 . 2 . 

e n v n g r a n Rio , d a n f o b t e 

é l l o s Indios, h a c i é n d o l e r e t i r a r , 

p e l e a n d o v n D i a . V l . 2 4 8 . 1 . r e -

q u i e r e a Btlalcapar, d e o r d e n d e 

Robledo: e s m a l t r a t a d o , f e d l f -

c u l p a , i p i d e 3 o Arcabucero! p a -

t a p r e n d e r l e . V I I I . 2 0 . 2 . b u e l -

v e a Aneerma c o n f u s Compaña-

r e í . V I I I . a i . a . 

Lic. Gómez Hernández , Tenientt d e 

CajiilU. V . 1 8 0 . 1 . a b r a c a n d o a 

Caflilla c o n Vafee GedinezM d a n 

m u e r t e . V I I I . 2 8 2 . 2 . a c o n l e j a 

a l o s Regidora de la Plata h a g a n 

J u f i . c i a Maior a Vafeo Gedincz. 

V l l l . 1 8 2 . 1 . v i d e o r d e n d e G e -

• iinez a p e r f u a d i r a Mentfct b u e l -

v a a l C a b i l d o . V I I I . 1 8 2 . 2 . n o m -

b r a d o p o t Teniente d e l Marifeal. 

V I H . 2 1 4 . 2 . i Capitán dt Caba-

llot. V I I I . 1 8 3 . j . j u n t a f e c o n é l 

e n Pauparcella c o n 4 0 Soldados 

d e Arequipa. V I I I . 2 1 5 . 2 . v á a 

Xabrt, i p r e n d e n u e v e Soldada. 

V I H . 2 3 6 . 1 . 

G o n t z d t Lem l l e v a l a s C.rtat d e 

Hernando Piparro , i e l Marifeal a 

Piparro. V I . 3 1 . 1 , b u e l v e c o n l a 

r e l p u c f t a , r e g a l a d o el, i l u s C e m -

pañero!. V I . 3 1 . 2 . 3 8 . i . f a b i e n -

d o l a reta d e l Marifeal, f e b u c l v c 

a Piparro- V I . 3 8 . 2 . l e a c o m p a ñ a 

a Mala. V I . 5 4 . t . j u n t a f c a G t f n -

polo. V I I . 1 5 1 . 1 . m u e r e e n G « « -

rina.\III171.2. 

Gómez de Luna f e h a l l a b a c o n P r -

parre , q u a n d o c n t t a t o n l o s Con-

jurada a m a t a r l e . V I . 2 2 1 . 1 . e n -

t r a a r m a r f e . V I . 2 2 1 . 2 . i q u e d a 

m a l h e r i d o . V I . 2 2 2 . 1 . v á c o n 

l a G e n r e dt la Plata e n l o c o r r o 

d e l virrti. V I 1 . 1 8 1 . 2 . i e s m u e r -

t o p o r Leal. V i l . 2 1 6 . 1 . 

Gómez Mapnclai,préndele Almagre, 

pot Amigo d e Piparto.W. 9 3 . 2 . 

v á c o n T e r e a l a Puente deApuri-

m á , i a q u é ! V i l . 2 1 9 . 2 . f a l c 

d e l Cuzco a m a s 110 p o d e r , c o n 

Carvajal. V i l . 2 4 3 . 2 . 

GctntzMagallen, c o m b i d a d o a San-

to Domingo p o l F.gai dt Guzman 

p a r a r c b e l a t f e . V l l l . 1 4 7 . 1 . 

a p n c b a l o q u e p r o p u f o . V l i l . 

1 4 7 * 2 . f i l e c o n Martin di Robla 

a Arequipa , i f e l e j u n t a n algu-

na. V I I I . 1 6 7 . 1 . n l e g u r a a Caf-

tilla d e Hinojefa e n e l Rebeben 

q u e t r a t a b a n . V I I I . 1 7 7 . 2 . v á 

c o n Juan Ramon a l a P ¡ a t a , I f e 

q u e d a a t r á s . V I I I , 1 8 1 . 2 . d e -

g o l l a d o p o r el Marifeal. V I I I , 

1 S 6 . 2 . 

D. Gomez Mar aver, Obifte d e Sueva 

Galicia. V l l l , 8 4 , 1 . 

Gomez Perez m a t a n p u ñ a l a d a s a 

Mango , I e s m u e r t o p o r l o s In-

dios c o n f u s Ctmpañtros. V I I . 

1 6 7 . 2 . 

Gomez de Rojas l l e v a a l Cuzco l o s 

Defpachos d e Vaca de Cafìro. V I . 

2 3 2 . 2 . i l l e g a c o n g r a n d e s t r a -

b a j o s , i l o s o b e d e c e n , i d e j a n d o 

fuflieiai p o r e l Rei , e s p r e f o a l 

b o l v e r p o r Setele, q u e l e l l e v a a l 

Cuzco. V I . 23 3 . t . l o q u e h a b l ó 

c o n é l d e Vaca d e C a f l r o . V I . 2 3 6 . 

I . Almagre el Mopo l e d e j a l i b r e 

d e f p u e s d e m u c h o s D i a s . V I . 

2 3 6 . 2 . a i u d a a Vaca de C.fire e n 

b Batalla dt Chupai. V I I . 5 8 . 2 . 

f a l e d e l Cuzco a a l i f t i t a l virrti 

c o n e r r a i . V I I . 1 6 5 . i . l l e g a à l o s 

R e i e r , d e f p u e s d e p r e f o e l Vi mi. 

V I I . 1 7 8 . I . h u i e d e Carvajal. 

V I I . 1 8 2 . 2 . 1 1 c t o b a n f u hacien-

da,! a p l i c a n a Gonpalo. V I I . 1 8 3 . 

1 - p r e f o , i m a n d a d o m a t a r p o r 

Gonpalo, l e p e r d o n a , i f e q u e d a 

c o n é l . V I I . 1 8 6 . 1 . h u i e n d o d e 

G e u f . / e , l e a c o g e b i e n el Virrti. 

V i l . 2 0 6 . l . c o n l u Ti, Gabriel, 

ierra. V I I I . 6 0 . 1 . 

Gomez de S e i r í , i errer p a f a n e l Puer-

to dt Xauxa, l i g u i e n d o a Paella, 

i l o s d e j a Pineda. V I I . 1 6 8 . 1 . v à 

c o n algunos a f e r v i r a Gonpalo. 

V I I . 1 8 0 . 1 . d e f i e n d e l a v i d a a 

G i r é » . V I H . 4 . 2 . c o m o r e c i b i ó 

a Gonpalo, ( i e n d o G overnader de 

Truxillo.VWX. 3 3 . - 1 . n o m b r a d o 

p o r Procurador d e GoñfaU. V I H . 

J J . ' 1 . p a r t e c o n l o s d e m á s a 

Panamá, c o n o r d e n d e q u e Hi-

nojofa b u e l v a a l Pera , e c h a d o 

GafcaAc a l i i . V I I I . 3 J . 2 . l l e g a a 

V I I I . 4 7 . 2 . q u i e r e n m a -

t a r l e l o s Soldados d e f u Navie , i 

c o m o l o i m p i d i ó F r . T o m à s de S. 

M « r / J 8 ? V I I I . 4 9 . 1 . r e c i b e Cartas 

d e Hinojofa , i f e v i e n e a Panamá 

c o n Menefes, i f e o f r e c e a Gaf-

ea. V I I I . 4 0 . 2 . q u e l e h a c e C « -

pitan de Infanteria. V I H . 7 4 . 1 . 

v à a Arequipa , d e f c o n t e n t o d e 

l a Tafa d e Tributes, i h a l l a a Vaf-

eo Godinet, f o c o l o r d e r e c i b i r l e . 

V I H - 1 6 7 . i . q u e d a f e e n l a Ciu-

dad , i a q u é r ¡ ¡ i f e j u r a m e n t o 

c o n Roblesi V l l l . 1 6 7 . 2 . v à C o n 

Hmtjofa a Chiruiroi V i l 1 . 1 6 7 • 1 . 

h a b l a e n l a <cmpojìcien i l e V.o'.>!et, 

i Menefes, V H I . 1 6 9 . 1 . p r o c u r a 

c o n Hinojofa l e v a l g a a T.gat dé 

Guzman e l farroF.ciefíafiiso.WU. 

1 7 4 . 1 . p r e f o p o r Cafiilia. V I I I . 

1 8 0 . 1 . l e f u e l l a Antonio lujin. 

V I I I . 1 8 3 . 1 . e f c r i v c l e Girón. 

V l l l . 1 9 0 . 2 . 2 1 3 . 2 . c o n c u r t e 

a l Confejo f o b r e d a r l e Batalla. 

V l l l . 2 1 8 . 2 . v á p o r Arequipa a l 

Callao a o c u p a r e l Defaguadero , i 

d e f e n d e r l e c o n Bolcña. V l l l . 

2 2 J . 2 . l l e g a a l o s Charcas , i e s 

o b t d e c u i o , i h a c e Gente , i c m -

p i i 9a a f o r t i f i c a r l e c o n t r a l o s d e 

Girón. V U 1 . 2 2 9 . 2 . le d e s b a r a -

t a Piedrahita. V l l l . 2 2 9 . u C a -

p i t u l a c o n é l , i f e le p a f a a l -

g u n a Gente d e GiVw», q u e f e j u n -

t a c o n Boloña. V I H . 1 3 0 . 1 , 

Gómez Suarez dt Figueroa , H i j o d e 

Vafeo Porcallo, ( i r v i ó b i e n e n l a 

Florida c o n Soto. V I , 1 6 3 . 1 . 

Gómez de Tapia n i e g a v n Barco f u i o 

a Machicao, i q u e r i e n d o l e a h o r -

c a r , e f e a p a . V i l . 2 0 8 . 1 . h u i e d e 

l o s Alterados d e Panami e n l a 

Venta de Cruces , i l e l i e v a Márquez 

¿Gafca.ViU. 1 2 2 . 2 . 

deTordoya l l e v a p r e f o á Don 

AionfoEnriquez.Vl.99. 1 . l a l e a 

T c c i b i r a l o s Alvarados c o n e l 

Marifeal. V I , 3 1 . 2 . v á c o n Villal-

va a t o m a r l a Puente deApurimi. 

V I . 3 3 . 1 . p r o c u r a r e f i f t i r a Al-

magre, i ( e p a f a a il a l g u n a G w -

te , i e s p r c l ó . V I , 3 j . 1 . b u e l v e -

1 c Almagro a p r e n d e r , i p o r q u é ? 

V I . 9 3 . 2 . e f c r i v e l e e l Rei c o n 

Vaca deCaflro.VI.1S7.2. h a l l a n -

d o e l Cuzco p o r Almagro el Mopo, 

b o l v i e n d o d e Gafa , f e v á c o n 

otroi a j u n t a r a l Lic. de la Gema. 

V I . 2 2 6 . 1 . t r a t a c o n l o s d e m á s 

l o q u e l e h a d e h a c e r , i o f r e c e n 

a Holguin h a c e r l e General, ¡ l l e -

g a a Aybir'e. V i . 2 2 6 - 2 . v á a 

G h i c u i i o c o n 2 5 Caftellanos. V I . 

2 2 6 . 2 . j u n t o a Holguir. e s n o m -

b r a d o Mae fe de Campo. V I . 2 2 7 . 

1 . V I I . 3 . 1 . d e f e a b a n m u c h o 

p r e n d e r l e l o s dcAlmagroel A l e f o , 

¡ p o r q u é ? V I , 2 3 4 . 2 . m a n d a i e 

p r e n d e r , ! c o n l u Criados f e v a 

a Vaca de Cafiro , ¡ p o r q u é ? V I I . 

2 . 2 . l l a m a d o , n o b u e l v e , i o l r e -

c e f e r Amigo. V I I . 3 . 1 . l l e g a a 

TruxiUo , ¡ ¡ n í o r m a a Vaca de 

Cafiro d e l a p a l i o ! » d e m a n -

d a r Holguin. V i l . 5 . 1 . f e r e c o n -

c i l i a c o n el. V i l . 6 . 1 . p o r q u é 

n o a c e p t o la Compañía de Cabal 

líos q u e . e d i o Vaca de Cafiro.\II. 

j 2 . í . m a l h e r i d o d e losSa/W*. ; 

dos d e Almagro el Mofo. V i l . j 9 . 

1 . m u e r e a p o c o s D i a s . V i l . 1 6 0 . 

1. l u Hijo l l e g a a l Cuzco', ¡ l o q u e 

d i j o a Girin , d e p a r t e d e l o s q u e 

i b a n a l o s Reies. V l l l . ; 8 9 . 1 . 

Gómez de la Vid e c h a d o a Galeras 

p o r elMarifcal. V l l l , 2 1 4 . 2 . 

5 4 8 G * 



l i . i . t k t c a n l a , ¡ v à à l a ' « ' « de 

I41 Viriti, d o n d e p i e r d e c l C « i -

• ¡ • I , q u e f e r e f e a t a p o t C r « , i f e 

b u e l v e i \iCift*.11. » j . » . p r e n -

d e a l Ctaqii deTaboga.i l e r e f -

e a t a , i d e l c a n l a 3 0 D i a s e n la 

h i t , i l l a l l a e n F • « » / » a l Lic. 

I f p i a o f a . 1 ¡ . 2 6 . 1 . p r o c u r a b o l -

v e r à c o b r a r l o p e r d i d o , i 110 l o 

c o n t ì g u e , l l . j ) . 1 . i l o t r a e e l 

Lic. Ejpiaefa, i l e r e p a r t e . I I . 3 9 . 

1 . n o m b r a d o Rigidn di Panami. 

l o « q u e h a v i a n r e c i b i d o d e f « 

a l M . r i f c a l . V . 1 7 J . 1 • d e j a n e l 

P u r é / . , a m o n e d a d o s d e l o s ¡adíen 

Amigoo.V. I 7 J • , , 

Gomucbilei , lidie , l l e g a a e l l o « 

Gonfalo Lopez. I V . 1 9 1 . i . 

Ir.Ginfale a m o t i n a la Ginn d e Ha-

...Jo i i Alvartdo , i h u i e . V I . 

1 4 1 . 1 . a h o r c a d o p o r Carvajal, 

a u n q u e e r a « N w M n . V U 1 . 7 1 • ' • 

Gonfalo , Indie , Ctfiian d e l C « i . $ « < 

Enrique, le e n t r e g a l o s Prefinas, 

d a n d o l e n o t i c i a d e l o b i e n q u e 

l a r « l e l i a v i a r e c i b i d o e n Stne 

Deminge.V. 113.a. 

Cintoli de Acefit h e c e l e g r a n d e s 

p a r t i d o s e l K r i de fermiti. p o r -

q u e v a i a c o n Armtdt a l Rie de It 

Piece. I V . 2 1 4 . 1 . d e l p a r e c e f e . 

I V . 2 1 4 . 1 . i p o r q u c í l V . 2 1 4 . 1 . 

Gonfalo di Avelli r e q u i e r e c o n circi 

ì RaiLefezdelllltlehi.VU.loo. 

1 . 

Genftie de Ajera , d o £ l o , i v a l i e n -

t e . I . 1 7 J . 2 . 2 7 6 - 1 . g r a n d e 

Ami ge de Pedrtriti. I I . 4 . 1 . 

Gen¡tío de Alvtrtdo, i t u s q u a t r o 

Hirmenel le e m b a r c a n c o n Ger-

iet e n l a Trinidtd. I I . 8 0 . 2 . i uro 1 

p r e n d e n à Ctrrtfco, i l e l l e v a n à 

Cortei.II. 2 ) 4 - i . v à c n l a Tropa 

d e Sandoval c o n t r a Narvaiz. I I . 

2 ) 4 . I . l'è l e e f e r i v e p a r a q u e 

a i u d e á Cinti e n f u Aß,mi. I I I . 

2 1 4 . 1 . b u e l v e à p o b l a r à C r t i i t i 

à Dioi. D . 2 7 . 1 • 

Confila e, Badajoz, f a l e à p r e n d e r 

Indio, d e o r d e n licSimiJa.l.ioS. 

1 . i b u e l v e p o r miai Ut. I . 2 0 S . 

» . i m a n d a a l Piloto v a i a d e f d e 

¡•ombri di Din a l Dorica , i p o r 

q u e ? I I . 1 1 . 2 . h a b í a l e l a Gtrnt, i 

e m p i c h a à f u b i r l a i i V r r * diCa~ 

fira, i p r e n d e , ¡ l a q u e a a l Ct-

eiqiii Taneta¡at , i p o r q u é 

l e l o l l ò r l l . 2 i . 2 . c f c a p a f e l e Ta-

taraclicruei, i b u e l v e c o n v n f r r -

fimt d e Oro, i l e h a c e c m b i a r 3 0 

Soldado 1 à Hala. I I . 2 2 . 1 . f o c o r -

r e l e . i d à l i b e i t a d a l Ztciqae de 

N a t * p o r i j y P r / w . I I . 2 2 . » . c a n -

t i d a d e s q u e f a c ò à o t r o s Ctci-

quei, í Pt'ii h u i e d e c i , i a m e -

n t a d o , l e e m b i a q u a t r o Put-

iti l l e n a s d e O r e . 1 1 . 2 4 . 1 . p o r 

q u i t a r l e l o d e m á s . l à f o b r e ¿ 1 d e 

n o i h e , i f e e f e a p a . I I . 2 4 . » . e n . 

g a n a d o d e P . r u . l e p o n e e n g r a n 

a p r i e t o , i l e h i e r e t o d a l a Ginn, 

¡ p i e r d e 7 0 5 t d d a d o l , ¡ t o d o e l 

O r o . I I . 2 5 . t . e m b a r c a l o s l i e r i -

d o s e n Caneas, ¡ c a m i n a n d o c o n 

i o s d c n . à s p o r l a Ce/la , l o s c o g e 

l a c r e c i e n t e d e l Mar. I I . 2 5 . 1 . 

p e l e a c o n - V . t « , ¡ | c l i b r a d e m o -

r i r l a Woihe. I I . 2 5 . » . t r a b a j o s 

c o r . q u e l l e g ó à l o s h e r i d o s , i 

l o c o t r o q u e h a l l ó e n e l Ctiique 

Concijo , 1 a l Unum, d e Ciego Le-

pit de Salcedo. I V . 1 3 . I . 

Gonfalo de Cabrita h a c e e f p a l d a s à 

l o s q u e v à n a m a t a r à Cafiilla. 

V i l i . 1 8 1 . » . 

Gonfalo ic Campe p i e f o . p o r Antonio 

Brite e n Tidore. 1 1 1 . 2.7 > • 

Gonfalo Car,afeo v à c o n Hurtado à 

r e c o n o c e r clCampe d e C e r i i i , i l e 

p r e n d e n f u s Corroderei. I I . 2 ) 4 -

i . d e c l a r a l o q u e p a f a b a e n e l 

Exercito d e Narvatz ; i l o d e m á s 

q u e l e f u c e d i ó . 1 1 . » ) 4 . 1 . l e m a n -

d a p r e n d e r Coriìi; i fi 110 l e a i r o -

p e l l a n , l e a h o r c a n . I l . t j j i l . 

I n c i t a à l o s d e Natu an à q u e r o -

b e n e l Fardtge d e Cortil. 11. 2 ) 6 . 

1 . p o n d e r á n d o l e s l a o c a f i o n . I . 

2 5 6 . 2 . r e h u í a j u r a r íConii, i 

c o m o f u e c a f t i g a d o í l l . » J 6 . 

Genial, delCeflillo f e h a l l ó e n la di-

vifion d e l le jera d e Ctxtmtlct. 

V . S 5 . » . 

Gonfalo Cerefo¿vs Minas e n Zampan-

go.IV. 1 8 4 . 1. 

Gonfalo Diaz de Pineda p a l a l a Cer-

diiltra dcQiácndcBclalcafar , i 

e n t r a e l p r i m e r o e n l o s 

i Provincia d e l a Canda, i d a n o -

t i c i a d e o t r a s m u í ricas. V . 2 4 $ . 

1 . n ó m b r a l e Aídana p o r Teniente 

d e G o v e r n a d o r c n Qui/o. V l . i 1 4 . 

I . p r e n d e à Sandoval, ¡ à Da fa, 

d e f u o r d e n . V I . 1 2 4 . 1 . p i d e l i -

c e n c i a à Pi farro p a r a p o b l a r « n 

Pafto,i e m p i e m a v n a villa, l a b i e n -

d o q u e b o l v i a Aldana. V I . 1 4 5 . 

i . e f p a r c e n o t i c i a s d e v n a Turra 

r i q u i l i m a , q u e t u v o , q u a n d o e n -

t r ò e n l o s Quixos-, d o n d e a n d a -

b a n a r m a d o s d e Oro l o s Indios. 

V i . 1 8 0 . 1 . v à d e o r d e n d e Gen-

falo à buf e a r à Orellana , i h a l l a 

i ' e ñ a s d e ¿ I , i g r a n d e s Labran 

fa, d e luca. V i . I 8 2 . 1 . c a r g a d e 

e l l a , ¡ l a l l e v a ¿Confalo, q u e v à 

c o n t o d a (»Gente a ¡ o s lucale 1. 

V i . 1 8 2 . 2 . v à à d e f e u b r i r e n d o s 

Canoas. V I . 1 8 3 . 1 . n o h a l l a n a -

8 3 . 1 . l l e g a n c o n t r a é l 1 j C * . 

u m a r m a d a s . I V . 1 8 3 . a . d i l p a -

T A B L A G E N E R A C 
GmoroJtubloJmlBdioi f e b u r l a n d e Chamo , i c o n q u e c o n d i c i o n : 1 1 . » « * * » « « « e l l a s 

m » t » 

f e i s I n d i o l , i l o s d e m á s l e e c h a n 

a l Agua , i t o r a a l a s Canoai. V I . 

1 8 3 . 1 . d e j a f e r i a l e s p a r a q u e 

Gonfalo l a s v e a , i d e l c u b r c g l a n -

d e s ¿ i < f r . i > c r c i e n d o l e í l o s An-

da, i h a l l a á Gonfalo. V I . 1 8 3 . 2 . 

l l e g a a l o s Reiei, i a f e g u r a a l 

f i r r í i \ q u c n o o f a b a u d e c l a r a r l e 

l o s Vmnci , p o r q u e n o f o r m a b a 

íxucito. V i l . 1 6 . 2 . n o m b r a d o 

Cap.tan d, Caballoi p o r e l Vimi. 

V I I . 1 6 3 . 1 . v i c o n \uiT,epa á 

c o g e r a halla. V . l . 1 6 5 . 1 . ¡ 6 7 . 

t . i r r a t a d e p a f a r l e á Gonfalo. 

V i l . 1 6 3 . 1 . 1 d e m a t a r i Vtía 

Nañit., i p o r q u e u o l o e x e c u t ó ; 

V i l . 1 6 8 . l . b u f c a á Faille,-. q u i -

t a l a s Armai i l o s q u e 110 Ic q u i -

( ¡ e r o n I t g u i r ; ¡ l o q u e d i l p u l i e -

r o n e n q u a n t o á l a autoridad d e 

Gonfalo. V i l . 1 6 8 . 1 . p i e g o n a d o 

p o r Traidor e n l o s Riie,, a r r a f t r » 

f u Alférez l a Vaadera. V I I . 1 6 8 . 

2 . a d u l a c i o n e s q u e h i t o á Gon-

faíeetiCkupai. V I I . 1 7 1 . » . r e f -

p o u d e a l o s Oidor 11, i firma l a 

Corla c o n q u e b u l v i ó A¡tJ:in it 

i¡.rtli. V I I . 1 8 » . 1. v a a j ¡ » 

c o n C m u p a r a r e f i f t i r a l Vi'rei. 

V I I . 1 S j . 2 . m a t a a Hendía,I 

i m p i d e i \o¡Seldodei d e l o s Bra-

caweroi v a i a n a f e r v i r l c . V I I . 

» 0 3 . 1 . q u i e r e o p o n e r l e a l vimi, 

i l e d i l u a d e & , t c i > i * o de Villegas. 

V I I . 2 0 3 . 2 . h u i e d e i l c o n l u 

Gente, d e f j m p a i a n d o el J^uarttl. 

V i l . 2 0 6 . 1 . m u e r e e n l a ó i t r r a 

r a b i a n d o d e v n a Tuva q u e c o -

m i ó V i l . 2 0 6 . 2 . 

GeBfeh Demin¡ieez f e f e ñ a l a m u c h o 

e n l a r e t i r a d a d e Tacaba. I I . » 7 0 . 

v à e n f e g u i m i e n t o 

i l e h a l l a e u J ^ t j a t . 

G o n f a l o ta,fa, 

d e l i f a „ o , 

I V . 1 4 4 . 2 . 

Gonfalo Hernández de Cordova , g r a n 

Capitan 1 t u v o c o n f o r m e s à Colo-

nti , I Vrfnei. V I I . ¡ . 1 . h a c e 

g r a n d e s g a f t o s p a r a i r à haha, i 

p o r q u é l o f n f p e n d i ó ! I . 2 7 3 . 

» . 

Confalo Fernandez de Oviedo vi p o r 

Vecdcr al Danen. I . » 7 ) . 1 . I I I . 

1 4 4 . 1 . e m b i a v n a Ctravtla i 

r e f e a t a r . I I I . i 4 4 . 1 . c o n c e d e l c e l 

i t i q u e h a g a v n a Sinalefa e n l i 

hit di Cedego , i q u e e l f o l o c o n -

t r a t e e n 1 2 L e g u a s , i p o r q u é n o 

t u v o e f e f t o ì I I I . 1 4 4 . » . d a l e 

Cedult d e fígaro , i p o r q u é ? I I I . 

1 7 6 . » . d e l p u e b l a a l Darien.de 

o r d e n d e Pedrariat, i p a f a l o q u e 

h a v i a e n è l à Panama. I I . 8 S . J . 

d a g r a n d e s q u e j a s d c P í á r . r i . i e n 

Efpaña. I I . 1 i . 1 . Hila,ion q u e ¡ i l -

i a d e l o q u e h a v i a v i l l o . i l . i f . 

2 . l o q u e v i ó , l a t i e n d o e n Tierra 

e n S a m a Utrtt. I I . 1 j . 2 . m a n -

d a -



l i . z . d e f c a n l a , ! v à à la '«<« •<' 

lai Perlai, d o n d e p i c t d e c l C « i -

que, q u e fc refe a i a p o t Cr« , i fe 

b u e l v e à l a C . j í * . 11. » j . » . p r e n -

d e i l Cat i^ut J t T a h g ' , ì le r e f -

c a t a , i d e l c a n l a 3 0 D i a s e n la 

Isla, i l la l la e n F « « » / « al Ut. 

Zfpinofe. l i . 2 6 . 1 . p r o c u r a b o l -

v e r à c o b r a r l o p e r d i d o , i 110 l o 

c o n t i g u e . l i . 3 ) . a . i l o i r a e c i 

Lic. Ejpinefa, i l e r c p a t t c . I I . 3 9 . 

1 . n o m b r a d o RiglUir de Panami. 

lo» q u e l u v i a n r e c i b i d o d e rat 

al Marifeal. V . 2 7 5 . 1 . d e j a n e l 

P « r í / » , a m o o e l l a d o s d e los W I M 
Amigel.V. 1 7 5 - >• „ , , 

Cernutila , Indi« . l l e g a a e l l o « 

Ganzalo Lopez. I V . 1 9 2 . 1 . 

It.Gonpale a m o t i n a la atuse d e H í r . 

mande it Alvarado , i h u i e . V I . 

1 4 2 . 1 . a h o r c a d o p o r Carvajal, 

a u n q u e e r a S«r<rrf»r<.Vl 1 1 . 7 1 . 1 . 

Geniale , Indie , Capitan d e l C«tr$«< 

Enrique, le e n t r e g a los Preftntts, 

d a n d o l e n o t i c i a d e l o b i e n q u e 

la P « l e h a v i a r e c i b i d o e n Sane 

Deminge.V. 113.2. 

Geniale dt Aeefta h c c e l e g r a n d e s 

p a r t i d o s c i Ker de Pöring.I, p o r -

q u e v a i a c o n Armada al Rie dt la 

Plata. I V . 2 1 4 . 1 . d e l p a t e c e f e . 

I V . 2 1 4 . 2 . i por q u è i l V . 2 1 4 . 1 . 

Geniale de Avales r e q u i e r e c o n «irai 

à Rtei Lopez de Villalebei.Vll.l 0 0 . 

I . 

Confalo de Ajera , d o ö o , i v a l i e n -

t e . I . 2 7 ) . 2. 2 7 6 - 1 . g r a n d e 

Am ige de Pedrerías. I I , 4 . 1 . 

Geniale de Alvarade, i f u s q u a t r o 

Hermano! fe e m b a r c a n c o n Cer-

ti! en la Trinidad. I I . 8 0 . 2 . i etra 

p r e n d e n à Carrafce, i le l l e v a n à 

Cortes. I I . 2 ) 4 . i . v à e n l a Tropa 

d e Sandeval c o n t r a Narvaez. I I . 

2 ) 4 . 1 . f c 1= e f e r i v e p a r a q u e 

a l u d e à Cortèi e n f u Aßento. I I I . 

2 1 4 . 1 . b u e l v e à p o b l a r i Greti ai 

à Dios. D. 2 7 . 1 • 

Coniale dt Badajoz fa le à p r e n d e r 

Indior d e o t d e n dcSicnefn.l.ioS. 

1 . i b u e l v e por Pi iHalla. I . 2 0 S . 

2 . i m a n d a al Piloto v a i a d e f d e 

Hombre de Dio! al Darien , i p o r 

q u é ? II. 2 1 . 2. h a b í a l e la Gente, i 

e m p i c h a à fubir l a S i e r r . de Ca-

pir a , i p r e n d e , i f a q u e a al Cu-

tique Tanetagua , i p o t q u é 

le ( o l i ò ? I I . 2 i . 2 . c f c a p a f e l e Ta-

taratlierubi, i b u e l v e c o n v n P r í -

fenie de Ore, i le h a c e e m b i a t 30 

Soldado1 à Nata. I I . 2 2 . 1 . f o c o r -

r c l e . i d à l i b e r t a d al -aeiqne de 

N a t a p o r i ) y P # / w . I l . 2 2 . 2 . c a n -

t i d a d e s q u e f a c ò à o t r o s Caci-

que! , i Paris hu ie d e é l , i a m e -

n a z a d o , le e m b i a q u a t t o Peta-

tai l lenas d e Ore. 11. 2 4 . t . p o r 

q u i t a r l e l o d e m á s d à f o b r e é l d e 

noe h e , i f c e f e a p a . II. 2 4 . 2 . e n . 

g a n a d o de Patii,le p o n e en g r a n 

a p r i e t o , i le h iere t o d a la Gente, 

¡ p i e r d e 7 0 Soldado! , i t o d o e l 

Oro. I I . 2 ) . t . e m b a r c a l o s h c i i -

d o s en Caneas, i c a m i n a n d o c o n 

i o s d e m á s p o t la Colla , los c o g e 

la c r e c i e n t e de l Mar. I I . 2 5 . 1 . 

pelea c o n -V. t« , ¡ l c l ibra de m o -

r ir la Woche. I I . z ) . 2 . t r a b a j o s 

c o n q u e l l e g o à los h e r i d o s , i 

f o c o t r o q u e h a l l o e n el Caiique 

Concejo , 1 al Teniente d e Ciego Le-

pe t de Salcedo. IV. 13. I. 

Confala de Cabrera h a c e c f p a l d a s à 

los q u e v à n a m a t a r à Capilla. 

V l l l . 1 8 1 . 2 . 

Confalo de Campo p i e f o . p o r Antonio 

Brite en Tldore. 111. 27 2 . 1 . 

Confalo Carrafce v a c o n Hurtado à 

r e c o n o c e r e l e ampo de Cena, 1 le 

p r e n d e n f u s Ceñidores. I I . 2 ) 4 . 

1 . d e c l a r a l o q u e pal'aba en el 

Exercite d e Narvaez i i l o d e m á s 

q u e Ic f u c c d i o . 11 .2 ) 4 . 1 .le m a n -

d a p r e n d e r Cortèi-, 1 fi n o lc a t t o -

p e l l a n , le a h o r c a n . ¡ 1 . 2 ¡ ) ¿ i . 

i n c i t a à los de Narvaez à q u e r o -

b e n el fardage d e Cortes. 11. 2 ) 6 . 

1 . p o n d e r á n d o l e s l a o c a f i o n . I . 

2 5 6 . 2 . r e h u í a j u r a r i Cénit, i 

c o m o f u e c a f t i g a d o í l l . 2 5 6 . 

Geniale delCapille fc h a l l o e n la di-

vtfion de l Jojoto d e Caxamalca. 

V . 5 5 . 2 . 

GonfahCerefo,(as Minas e n Zampan-

go.IV. 1 8 4 . 1 . 

Gonfilo Diaz de Pineda p a l a la Cor-

dillera d e o r d e n de Belale*far , i 

e n t r a el p r i m e r o en los J^«/*«;, 

i Provincia dchCantla, ¡ d a n o -

Licia de o t r a s m u í ricas. V . 2 4 $ . 

1 . n ó m b r a l e A'.dana por Teniente 

d e G o v e r n a d o r c n Sfuiio. V l . i 1 4 . 

I . p r e n d e à Sandoval, ¡ à Da fa, 

d e fu o r d e n . V I . 1 2 4 . 1 . p i d e l i -

c e n c i a à Pi farro p a r a p o b l a r «n 

Paflo,i empiema v n a villa, l a b i e n -

d o q u e bol v i a Aldana. V I . 1 4 5 . 

i . e f p a r c e n o t i c i a s de v n a Turra 

r i q u i i i m a , q u e t u v o , q u a n d o e n -

t r ò en los <%uixos-, d o n d e a n d a -

ban a r m a d o s d e Oro los ¡adiós. 

V i . 1 8 0 . 1 . và de o r d e n de Gtn-

f ato à b u f e a r à Orellana , i h a l l a 

l e ñ a s de ¿ I , i g r a n d e s Labran 

fa, de luca. V i . I 8 2 . 1 . c a r g a de 

e l l a , i l a l leva ¿Confalo, q u e v à 

c o n t o d a fu Gente a los lucala. 

V i . 1 8 2 . 2 . v à à d e f c u b r i r e n d o s 

Canoas. V I . 1 8 j . i . n o hal la n a -

8 3 . 1 . l legan c o n t r a él 1 j C * . 

loas a r m a d a s . I V . 1 8 3 . z . d i f p a -

T A B L A G E N E R A C 
Gvim.,Pueblo füBlndiot fc b u r l a n d e Chame , i c o n q u e c o n d i c i o n é I I . ra tres „ » r c o n t r a e l las m a t a 

íeis indio!, i los dema!. le e t h a n 

al Agua , i t o m a las Canoas. V I . 

1 8 3 . 1 . d e j a l é ñ a l e s pata q u e 

Gonpalo las v e a , i d c l c u b r c g l a n -

d e s ¿ i < f r . i , c r c i e n d o l e í los An-

da, i ba i la á Gonpalo, V I . 1 8 3 . 2 . 

l lega a los Reies , i a f e g u r a al 

f r r r r i i q u c n o o t a b a n d e c l a r a r t e 

los Vecina , p o i q u e n o f o r m a b a 

íxacito. V i l . 1 6 . 2 . n o m b t a d o 

Cap.tan dt Caballol p o t el Fir.rr. 

V I I . 1 6 3 . I . v á c o n vnaTropa á 

c o g e r a Fuella. V i l . 1 6 ) . 1 . 1 6 7 . 

2 . i t r a í a de p a f a r l e á Guípalo. 

V i l . 1 6 3 . 1 . 1 de matar á Vela 

Kuüez, i por q u e u o l o e x e c u t ó ? 

V i l . 1 6 8 . l . b u f c a iPutlle,-. q u i -

ta las A'mai a los q u e 110 le q u i -

( ¡eton l e g u i t ; ¡ l o q u e d i l p u l i c -

ron en q u a n t o á la autoridad de 

Gonpalo. V i l . 1 6 8 . 1 . p i e g o n a d o 

por Traidor en los Reia . a t t a f t t a 

fu Alférez l a Vaudera. V I I . 1 6 8 . 

2 . a d u l a c i o n e s qUc h i t o á Gon-

paleenChupai. V I I . 1 7 1 . 2 . t e f -

p o u d e a los Oidores, i f i t m a l a 

Carta c o n q u e b u l v i o Agujan dt 

jarate. V I I . 1 8 2 . 1 . v a ígnito 

c o n Gmtt p a r a ref i f t ir al Virreí. 

V I I . 1 8 3 . 2 . m a t a a Heridla, i 

i m p i d e i losSoldadel de los Bra-

tatnora v a i a n a f e t v i t i e . V I I . 

2 0 3 . 1 . q u i e t e o p o n e t l e a l virrti, 

i le d i l u a d e Gerentao dt Villegas. 

V I I . 2 0 3 . 2. h u i e de el c o n lu 

Gente, d e f j m p a t a n d o el J^uantl. 

V i l . 2 0 6 . 1 . m u e i e en la O/erra 

r a b i a n d o de v n a Terva q u e c o -

m i ó V i l . 2 0 6 . 2 . 

Gonpalo Domínguez f e f cña la m u c h o 

e n la re t i rada de Tacuba. 1 1 . 2 7 0 . 

v à en f e g u i m i e n t o 

i le h a l l a e n £¡aaq.r. 

Genfale Farf.i 

de Piparro, 

I V . , 4 4 . 2 . 

Genfale petnandez de Cordova , g r a n 

Capitan , t u v o c o n f o r m e s à Colo-

nal , i Vrfnos. V I I . 5 . 1 . h a c e 

g r a n d e s g a l l o s p a r a i t à haha, i 

por q u é l o f n f p e n d i ò ! I . 2 7 3 . 

2 . 

Genfalo Fernandez de Oviedo vi p o r 

Veedor al Danen. 1 . 2 7 3 . 1 . M . 

1 4 4 . 1 . e m b i a v n a Caravtla i 

r e f e a t a r . I i l . i 4 4 . 1 . c o n c e d e l c e l 

Rei q u e h a g a v n a Fonalepa e n l a 

Isla de Codege , i q u e él f o l o c o n -

t r a t e e n -, 1 L e g u a s , i por q u é n o 

t u v o e f e f t o ì I I I - 1 4 4 . 2 . d a l e 

Cédula de feguro , i por q u é ? I I I . 

1 7 6 . 2 . d e l p u e b l a al Denen , d e 

o t d e n d e Pedrariat, ¡ p a f a l o q u e 

h a v i a e n él à Panamá. II. 8 8 . J . 

d a g r a n d e s q u e j a s d e P r - t r . r i . i e n 

Efp.ña. II. 1 5 . 1 . Relation q u e h i -

e n d e l o q u e h a v i a v i l l o . i l . 1 ) . 

2 . l o q u e v i ò , [ 'atiendo en Tierra 

en Santa María. I I . 43 . 2 . m a n -

d a -



m o r a l « l o s C « í « t f » i . v . 1 9 1 . t , 

e n la r e t i r a d a d e Tambo l l e v a b a 

la Rttagaatdia. V . 1 9 4 . a . l l a m a -

d o p o r P i / " ' " » d e t e r m i n a , c o n 

•rrM , q u e v j i a n a Vrtoiil a q u c i 

V I > a i . 1 . l o q u e l e s f u c e d i ó . V I . 

l i . 2 . a l t é r a l e c o n la p r l ñ o n d e 

l o s C e r r a r « . V I , 2 3 . 1 . a c u d e a 

v n a ruin* de l u Cafa c o n d i e z 

Soldada. V I . 1 7 . 1 . d e f i é n d e t e 

t e r r i b l e m e n t e , i p u e r t o f u e g o 

f a l e c o n t r a l o s Entmigoi, i fe 

c a e la C<1;» , i es p r e f o . V i . 

2 8 . i . l o q u e e m b i o a d e c i r a 

Psfam, c a n t a d o de c l l a r p r e f o , 

i m a l t r a t a d o . V I . 4 J . 2 . m u d a n -

I c a p r i t i o n m a s t c g ' i r a . V I . 4 4 , 

2 . p r o c u r a e f e a p a r c o n el Matif-

c « l , i c o r o o f V I . 4 5 . 1 . q u i t a u f e 

l a s p t i f i c n e s , i f a l e n p o r vna Ven-

tana. V 1 . 4 ) . 1 . h a l l a en fu Cafa 

a Aldan* , Hinojefa , i otros,' i 

p r e n d í a Gabriel dt Rojos. V I . 4 S . 

2 . f a l e n f e d e l Cuzca p o r la Herró, 

i los ludíoslos r e t i r a n , p e l e a n d o 

t o d o e l D i a . V I . 4 6 . 2 . g a n a v n 

tonel a l o s Indios, I l la l la q u a t r o 

c a r g a s de Place, i es r e c i b i d o 

c o n g r a n c o n t e n t o en l o s Rtltt. 

V I . 4 6 . 1 . e l e g i d o General de l a 

Gente d e Pifarro. V I . j 1 . 2 . i d e l -

p u e s de I Zxtrcíte. V 1 . 9 1 . 1 . n o -

t i f i c a f e l e Mandamiento p a t a q u e 

n o d e j e f j l i r Soldadas de fus 

S¿seatnle 1. V I . 5 1 . 2 . e s de p a r e -

c e r fe p r e n d a a Almagro en las 

ViJfti.Vl. ¡ 4 . 1 . 1 Ti f u i ' e l q u e 

t u v o la c u l p a de e ñ e i n t e n t o ! 

V I . > 5 . 1 . ' l i g u e a Pifarro c o n 

7 0 0 soldados. V I . 5 4 . 1 . i h a c e 

Pililo email! de feguridad a 

Almagro , c o m o l o s d e m á s . V I . 

5 4 . l . a c c r c a t c d i t i i n u l a d a i r . c n -

t e a Mala. V I . 5 5 . 1 . c f p c r a la 

Jiñal d€\bsEpopit a l , e m b o f e a -

d o . V I . ' V « . i . l a l e a b u f e á r B a f -

titntnto.Vl:69. i . i c a r g a ' a C r -

goñrz 1 q u e Ve r e t i r a , d e j á n d o l e 

l o s Indios d e finido. V I . 6 9 . 2 . 

l u b e a Gustara c o n Hir tunde Pi-

farro. V I . 8 7 . 2 . intenta Pifarro 

fe le d é ílGmrnaiion d e g a i u . 
V I . 9 0 . 1 . v á c o n t r a Almagro,lle-

v a n d o e l Ejtandarte Real en las 

Salinas. V I . 9 7 . 1 . c o n l u d i í h -

m e n fa le Hernando Pifarro c o n t r a 

l o s d e Candía. V I . 1 0 7 . 2 . i COU-

f i g u c d e é l la vida d e Villagra», 

V I . 1 0 8 . ! . q u é d a l e en e l Cillao 
p a r a a l l a n a r l a Provincia, i l o s 

Charca,.Vi. 1 3 6 . 2 . 1 3 8 . 1 . i m i -

t a n t e c o n t r a é l 1 o y indios, 1 p e -

lea c o n v a l o r , a ¡ n d u l l r i a c o n -

tra e l l o s . V I . 1 3 8 . 2 . i los v e n c e 

c o n m u e r t e d e m u c h o s . V I . 1 1 0 . 

1 . d e s b a r a t a l o s q u e ¡han a j u n -

t a r l e c o n T i o r i a a f c o e n e l Vallilh 

Peana. V1 . 1 ¡ 9 . 1 . b u c ! v e al Cuz-

10, ¡ d a c u e n t a a f u s Hiráanoi, i 

traca 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
t r a t a f o b r e p o b l a r l o s Charcal. 

V i . 1 3 9 . 1 . 1 4 0 . » . n ó m b r a l e 

Pifarro p a r a la Gaerra c o n t r a 

Mango. V I , i 4 2 . 2 . e l q u a l l e l i -

bra d o s v e c e s , p i d i é n d o l e Paz1 

V I . 1 4 4 . 1 . d a l e Pifarro e l O í -

vierao d e S^aito, ¡ le l i g u e n m u . 

c h o s , c r e i e n d o h a r ú e l De fea-

brimitnte de l a Provincia de la 

Canela.V1.144.2. ¡ e s a d m i t i d o 

e n las Ciudades. V I . 1 7 3 . 2 . 1 c -

f u e l v e la femada d e la Canelo, 

V I . 1 7 9 . a . 1 S 0 . 1 . ¡ p o r q u é ; 

V . 1 4 5 . 1 . fe le m a n d a 110 e n t r a r 

e n la Govervac.on de Popay^n, a u n 

c o n p o d e r de Pífano. VI . 1 8 9 . 

a . f a l e , h a c i e n d o i u ' I . n . i n t e a 

Orillaaa , ¡ c o n q u e Gente : p a l a 

g r a n d e s f r i o s , i e n c u e n t r a l o s 

Arbola, q u e l l e v a b a n Caaila.YI. 

1 8 0 . 1 . m a n d a q u e m a r a l g u n o s 

Indioi, i c e l i a a o c i o s a t o s pir-

ra , i n c o n t i d e r a d a m e n c e . V i * 

1 8 0 . 2 . p e l i g r o de a h o g a r f e . q u e 

t u v o c o n f u Gmci, le n a c e b o l -

v e r a r r a s . V I . 1 S 0 . » . a r r e p e n t í -

d o , q u i e r e ir a Ampua ; 1 n o p u -

d i e n d o patar v n Rio n o n d o , 11a-

raa a l o s indios. V i . 1 8 0 . 2 . b i e s 

r e c i b i d o d e l C a u q u e , le d a n o t i -

c i a d e b u e n a s Turra*, i le m a n -

d a p r e n d e r . V I . 1 8 1 . 1 . q u i e r e n 

r e l i f t i r a l g u n o s indios, I h u i e n d e 

l o s Arcabuces. V i . 1 8 2 . 1 . | u n t a 

l a Cmii, i e m b i a a d e l c u b r i r a 

D. Antonio de Ribira. V i . 1 8 1 . 1 . 

h a c e v n a Barca, c o n l a q u a l f e 

h a l l a a l g u n a Comida, i g r a n d e s 

t r a b a j o s d e l C a m i n o . V L i 8 i . i i 

e m b i a a Ortllana a r e c o n o c e r 

o t r o m a ¡ o r Rio, q u e d c c i a n l o s 

India i i l o q u e le e n c a r g o . V I . 

1 8 1 . 2 . 1 9 1 . 2 . l u a n g u i t i a a u -

m e n t a b a n las Aguai c o n t i n u a s , t 

la h a m b r e les h a c e c o m e r Peños, 

i C a b a l l o s . V I . 1 8 1 . 2 . l a s S i l l a i , 

i Arfona t o r t a d o s , 1 c o c i d o s , I 

ojal d e Arbola, I es c o n t o l a d o 

p o r Pineda c o n la laca, q u e h a -

l l o . V I . 1 8 2 . 2 . e m b i a a b u f e a r 

a Ortll.na, fin e f e c t o . V I . 1 8 1 , 

2 . c lenele p o r m u e r t o , i c a m i n a 

el Rio a r r i b a , a n i m a n d o a t o d o s * 

¡ l l e g a a v n P u e b l i d c l a d i o i . V l . 

1 8 2 . 2 . d a e n o t r o Pueblo, i r c l -

c a t a Comida, ¡ p a f a p o r oíros p e -

q u e ñ o s , h a c i e n d o l o m l f m o ; 1 

n o h a l l a n d o m a s , e m b i a a P i w -

da a d e l c u b r i r en Canoas. V I . 

1 8 3 . 1 . l i g ú e l e , t a l a n d o l a m a -

l e r a p o r Tuna , i le h a l l a c o n 

Bajlimeato, i le o i e a l e g r e . V I . 

. 1 8 3 . 2 . h e r i d o s e n l o s p i e s lus 

Soldada , p o d r i d o s l o s Veflida, 

h a m b r i e n t o s , ¡ m a l t r a t a d o s , u o 

t u v i e i o n i n t e n c i ó n d e a m o t i -

n a r l e . V I . 1 8 3 . 1 . e m b i a l e a l l a -

m a r yaca de Céfiro, c o n t r a e l 

d i d a o i c i i d e Aldaaa, i 110 l e h a -

l l a n . V I . 2 j i . i . d e t e r m i n a ¡ r p o r 

e l Rio a r r i b a , o i a a la Relación d e 

l o s q u e v e n í a n d e e l . V i l . 6 1 . 1 . 

e m b i a a r e c o n o c e r v n l'uible. 

V i l . 61,1. h a l l a e n k\ Comida, i 

e n v n Di/urto c o m e h a i t a l o s 

Caeros d e las Sillas, i l l e g a j Co-

ca , i q u e r i e n d o a b r e v i a r e l C a -

m i n o , h a l l a g r a n d e s tioi. V i l , 

6 a . a . f u e ñ a , q u e v n Dragol1 le 

d e f p c d a ^ a . V ü . 0 3 . 1 . i f a l e a l 

Q e i t e , d o n d e e n t r a , p e r d i d o 

q u a n c o l l e v a b a . t r i u n f a n d o d e l 

valor , 1 e l Jufrimicnco. V I 1 . 6 5 . 

I . n o t a c o u e c i t a ¡amida f i n o 

m i i e r i a s , i craba|os , q u e en n i u -

g . r n o f e h a n v i i t o f e m e j a n t e s . V . 

2 4 5 . 1 . l í e n t e q u e r c c i b i e f e n p o r 

Governador a Vaca de Céfiro, t o -

c a n u o i e a el. V i l . 0 3 . ¡ ¡ c n . 

d o a tos Rae,, p u b l c a f u dert-

tho , f a o i d a la Vuena i , yaca di 

Caftre, i l o p l a c i c a n l u s Amigos. 

V i l . 6 5 . 1 . 6 8 . 2 . l i e g a a l 

eo, a l l . a m a i n i e i l t o ue Vaca de 

Céfiro. V i . . 6 5 . 2 . l ó m e n l a f u de-

recho , q u e era e l rnijmo q u e e l d e 

Almagro icí elofo, p r o c u r a Ami-

gos , 1 c o m o i n q a í e t a l u a fus Sol-

dados i V i l . 6 0 . 1 . i n c U a i i l e l o s 

q u e i b a n c o n é l a m a c a r a Vaca 

de Cay ra, i c o m a r e l Govierno. 

V i l . 1 0 8 . i . i q u é d c c i a n ? c o n -

c i e r t a d a r l e m u e r t e , i e n q u é c a -

f o , i c o m o ? V i . . 1 0 9 . 1 . talen a 

r e c i b i r l e a l g u n o s A m i g a , í e n t r a 

l o l o en Caja UC Vaca deCajlto , i 

g r a n d e s conefiai q u e l'e h i c i e -

r o n ; i l o q u e í i a b l a r o n . V I I . 1 0 9 , 

1 . m a n d a l e Vaca d,Caft,o,poc 

v n Auto, te v a i a a l o s Charcas, 

i c o m o l e h¡«¿o o b e d e c e r : V i l . 

1 0 9 . 1 . o f r e c e n m u e n o s a i u d a r -

l e c o n t r a ' las nuevas Lesa , p i -

d i e u o o l e l e m u e f t r e difmfcr d e l 

Reino, V i l . 1 1 1 . 1 . I 4 9 . Í . a c o n -

f e j a l e Vaca de Cajiro o a e d e i c a a l 

Virni, I d e f p t c c i e l o s i n q u i e t o s . 

V i l . 1 4 6 . 1 . f a b i d a s las nuevai 

Ltin , f u f p e n d e e m b i a r a Etfa-

ña Dinero, i r e c o g e m a s , i n d i g -

n a d o . V i l . 15 o . 1 . t u c o n f u t i o n , 

e n ti f e g u i r i a e l d i c t a m e n d e Va-

ca d, Cajiro, b d a r í a g u f t o a t o -

d o s . V i l . i j o . 2 . i i r i t a n l e las 

meneiras q u e le e f e r i v i a n , ¡ v a 

a l Canee. V í l . i 5 1 . 1 . c o n la Pla-

ta q u e p u d o , i r e c i b e Canas, 

j u n t á n d o t e l e a l g u n o s , q u e le d e -

c í a n f e a l i ¡ a f e . V i l . I J I . I . n a d i e 

le a d v i r t i ó e l e m p e ñ o e n q u e f e 

m e t í a . V i l . 15 i . i . c o n c l a p l a u -

f o d e l o s q u e l l e g a b a n , e m p i e z a 

a h a b l a r l i b r e m e n t e . V I I . 1 5 1 . 

i . ta len a r e c i b i r l e e l Covema-

dor, i Cabildo de e l C » « í , ¡ . f e 

a p o f e n t a e n fus Cafas. V I I . 

1 5 1 . 1 . r i c o . ¡ o c i ó l o , p r o c u r a 

A m i g o : ; i l o q u e d e c í a p a r a e m -

p e g a r la Rebellín , i l o q u e h i p i , 

h a l l a n d o a a l g u n o s t i b i o s . V i l . 

1 5 2 . 2 . p o r q u é fe a l e g r o c o n l a 

l l e g a d a d e el Lic. Benito Suarcz. 

V 1 1 . j 1 , 1 . r e f u e l t o a b o l v e r f e a 
\os Charcas, l l e g a Anufcua c o n 

Cartai , q u e c o m u n i c a a t u s 

Amigoi, c o n el i n f o r m e c o n t r a 

e l Virrei. V i l . 1 5 3 ; 2 . p i d e l e 

n o m b r e n [murad,, General, p o r 

el b i e n d e t o d o s . V i l . 1 5 3 . 1 , 

e l e g i d o Cafitan c o n t r a Mangoi 

p r e t e n d e le h a g a » Jufinia Ma-

ior, ; h a c e ir a l C » « » a Mald-na-

do, i it,h¡. V I I . 15 4 . 1 . c o n f i g u e l e 

n o m b r e n Procurador Gmeral , p a -

r a í u p l i c a r d e las nueva1 Liiei. 

v i l . 1 5 4 . 2 . a u t o r i z a d o c o n l o « 

Soldados, h a b l a m a l , ¡ p i d e le h a -

g a n fafiieia Maior. V I I . 15 4 . 2 . 

i l l a g á n d o l o , entra en el Cabildo, 

¡ d i c e , q u e l in cfte, n o q u i e r e l o s 

d e m á s . V I L , 5 i . , , i l o 

v o t a n l o s Regidora. V I I . 1 j 1 . i . 
1 5 6 ; i . p o i la t u r b a c i ó n , ¡ v o -

c e s d e l o s Soldada q u e l o p e -

d í a n . V i l . 1 5 1 . h a c e firmar a 

Maidonado, t r a i é n d o l e anee SI. 
V i l 1 5 6 . a . c o n h l c a i o s bienes 

d e Ai.nfr Cafrajio, i CUÍ Criados 

le d e j a n p o r m u e i c o . V i l . 1 5 6 . 

I . e m b i a a Uinojofa a Anquíf a 

p o r Armas, i Cíate , i p o r Carva-

jal. V i l . 1 5 7 . 1 . l o q u e d e c í a , 

d c f p u e s d c e l e g i d o . V i l . 1 j 0 . 2 . 

e m p é ñ a l e m a s e b f u s e x c e f o s , 

l l a m a d o p o r a l g u n o s de l o s R e -

iti, p a r a q u e l o s l í b r a l e d e i Vir-

ni- V i l . 1 5 9 . 1 . n o m b r a O(t-

tiahs de Guerra , i p i o c u r a Ar-

mas , i Caballei. V I I . 1 5 9 . a . 

t o m a l o s D e f p a c h e i q u e l l e v o Cen-

nno , 1 e m b i a a Cuamanga p o r 

Artillería , i a a l e g u r a r ia Ciu-

dad.Sil.6o. 1 . m a n d a a Fr«i>-

ei/.e de Almendra, q u i t e las Pro-

vienes Reala a l o s n u e las l l e v a -

b a » . . V I I . 1 6 3 . 2i I q u e e x a m i n é 

l a i n t e n c i ó n d e l Obifpo d, la Re. 

íes. V i l . 1 6 3 . a . d e t e n i é n d o l e . 

V . i . 1 6 4 . 2. a v i l a a Puelle. f e 

. j u n t e c o n é l ; i l o q u e d e c í a p a r a 

q u e f e le ¡ a d i n a f e u c o d o s . V I I . 

1 6 3 . a . a l a b a n z a s , ¡ a d u l a c i o -

n e s , q u e le d e c i a n en p u b l i c o . 

V i l . 1 6 4 . 1 . q u i e r e t o b a r l a C a x a 

Real , ¡ para e v i t a r l o l o s Ve-

cinos , le d a n l o q u e h a v i a e n 

e l l a s de l u Dineeo. V i l . 1 6 4 . 2 . 

f a l e d e l e « » « , i fe a l o j a e n Xa-

ejuixaguana. V i l . 1 6 5 . 1 . l o q u e 

r c f p o n d i b a l Obifpo de los Reiet, 

o f r e c i e n d o v e r l e e n e l Camino. 

V I I . 1 6 4 . 2 . q u i t a a Tero e l tm-

fhode Matft di Campi. V . I . i O f . 

1 . i f e le d á a Carvajal.Vi 1 . 1 6 6 . 

1 . t ú r b a l e de q u e Centeno, ¡ otroi 

l i u v i c f e n c m b i a d o p o r ptrdon , i 

d e q u e le q u e r í a n m a c a r , i j u n t a 

í 4 9 l u j 



d o , f i r v i e n d o l e e n l o s Timba 

c o n g r a n r e v e r e n c i a . V i l . 1 0 8 . 

i . c l c r l v c l e Vela Nuñet d c l - f i a n -

d o l é , ! f e b u r l a , ! o f t e c e á o l í -

s e r « 4 0 1 ) D u c a d o s , p o r q u e m a -

t e a l Virrei. V H . a e » i . l l e g a a 

l e í » L e g u a s d e E l , 1 U a v i l a n q u e 

l e h a i d o , i l e l i g u e . D . 4 0 . 1 . 

V i l . 1 0 9 . a . f i n f a b i ' t e l c a m i n o 

q u e l l e v a b a , i r e l u e I v c v a i a t r a s 

e l C « w - « j a l 1 l a l i g e r a , 1 l e p r e n -

d a , o m a t e . V H . » 1 0 . 1 . d a n l e 

l o s d e l o s Reiei l a t e r c e r a p a i t e 

d e Tribute! p a r a G « / e i d e 'iuer-

ru , i l e v a l e d e l Caudal d e l R e i . 

V l l l 1 9 0 . 1 . a l g u n o s d e l o s l«. ;er 

a n g u l t i a d o s , p o t n o p o d e r h u i r 

d c r i . V i i , t r o . 11 i o t t o s a r t e -

p e n t i d o s , p o r n o p e r d e r l a v i -

d a , d d c a b a n d e j a r l e . V I I . 2 3 2 . 

a . a l ó j a l e a l Pie d e ta Sierra. V I I . 

a 1 1 . 1 . a v i l a d o p o t Mathiiao d e 

I u s b u e n o s f u c e l o s , r e c e l a d e é l . 

V i l . t t t . i . i t S v t . b u e l t o C . r -

al fin a l c a n z a r a l C r r e i , d e -

t e t t u i n a f c g u i t l e c o n t o d o s ; I 

d e l a t i n o s q u e d e c i a f u Gente. 

V H . i i « . 1 . p a í a l a - S í e r r * m u i 

a p r i l ' a , i l i e g a i Caxai, d o n d e l e 

l e p a t á n a l g u n o s d e l Virrei, i e ñ l -

b i a t r a s ib. V i l . t u . i . u a 

Mandamiento á Serna p a r a m a -

t a r l e , o p r e n d c t l c , i a v i l a a l a s 

dudada i q u e i b a d e s b a r a t a d o . 

V I I . 1 1 j . 1 . c a m i n a a l u c ó n 

g r a n d e s t r a b a j o s . V i l . 1 1 5 . 1 . 

h a b l a á l o s SHUI, f a l i d o d e l d e f ' 

p o b i a u o t f o b t e t a s jufiitiat d e l 

V.rrei. V i l . 1 1 ) . 1 . Ua Peder a 

Pertocarrtro, i T e r e , p a r a q u e c a f -

t l g u e n a l o s q u e i n q u i e t a r e n e l 

Catea. V l i . it 9 . 1 . m a n d a a i o s 

Gov.rnaderet c i t e n a p o n t o , p o r 

l i e l Virrri b o l v i i p o r l a Sierra. 

V , I . t i 9 . 2 . l l e g a a Temebamba, 

d e l c o n f i a n d o d e Machieai. V i l . 

t i l . 1 . i f u s C . r r . r l e f a c a n d e 

c u i d a d o . V i l . : i t . z . p o r q u e l e 

q u i l o m a t a t , i p e r d o n o ? V I I . 

a i ! , t . f a b e q u e e l Virretklle-

v a a f u li'jo, i j u r a l e g u i t l e h a f -

t a e l Mar del Norte. V i l . 1 1 3 . 1 . 

e n t r a e n ¿Jaita, i d a v a r i o s R e -

farttmieMoi, t o m a n d o p a r a s i 

i o s Cañarii, i Tomtbamba , i r o -

b a f u Gente l o q u e p u e d e . V l i . 

t i } , 1 . a d e r e z a l o s c a m i n o s 

h a l l a Pafle,pafa m u e t t r a , i e i n -

b l a a t o m a r Lengua . i d e r i v e a 

Belalcapar m a t e a l Virrei. V i l . 

1 1 3 . 1 . t r a t a c o n f u s Capitanes 

e l m o d o d e f c g u i t l e . V , l . 1 1 4 . 

1 . h a c e p r e n d e r á Maldonado, i 

l l e g a i Otábale figuiendo a l v „ . 

r n . V l l . 1 1 4 . 1 . t r a e l c Carvajal 

v n Corredor d e l Virrei, i p r o l i g U C 

f u c a m i n o á P . y f e . V I l . t i l . 1 . 

c r e e h a v e r h a l l a d o a l virrei d e f -

c u b r i e n d o i e i s Cabolloi, i e m b i a 

t í a s 

T A B L A G E N E R A L 
f u i C . f i r « « ' . V n . i « < . 1 . e o c a t -

O J a H r « . j í / « t e n g a c u e n t a c o n 

Z.fpar Rodrigue*. V H . , 6 6 . i . 

d u d a li le a c u d i r á t.etle., o fi 

d e f p e d i t i l a Gente, i l e b o l v e r a 

a l o s Chicar. v i l . 1 6 6 . 1 . q u e -

r i é n d o l e m a t a t e n l u Tienda , l e 

v e n a r m a d o , i c r e e n l a b i a l a 

Ceniuraeien. V i l . 1 6 6 . 1 . C O I l f u -

Í1011 d e i d s Seldadet, v i e n d o d fin 

d e l a Bebeliea , i e m p i e z a a t t a -

U t f c c o m o Gtaetaaáer, V H . i 68-. 

1 . f a b i a q u a u t o p a f a b a e n l o s 

R e l e e , a u n q u e e l virm p r o c u r a -

b a i m p e d i r l o . V i l . i « » . t . e m b i a 

ieafiigar d Alborno , q u e c a u s ó 

Ale.te deMefu.Vlí. 1 6 9 . 1 . a l -

t é r a t e d e l a b e r , q u e Gafpar ro-

dríguez q u e r i a m a t a r l e , i l e o f r e -

c e v n a Compañía , i m a r c h a An-

da¡mailat d o n d e e n c u e u t r a a 

Puellei. V i l . 1 6 9 . 1 . r e c i b e c o r -

t c f m e n t e a l Obifpo , i h a c e j u n t a r 

G e » r e ¡ i l o q u e le d i j o C « r v « ¡ . ' . 

V I I . 1 6 9 . 1 • q u a t r o c o l a s q u e le 

p e d i a e l Obifpe. V i l . 1 7 0 . I . d ¡ -

c e l e Carvajal j u n t e l o s Gapitu-

nei, p a r a r c f p o n d e r l e , i t e l u e l -

v e f e l i g a l a Suplica p o r A.msi, 

I v a a v i t a l Ob.fpe a f u Tienda. 

V H . 1 7 0 . l . l l e g a -aCbnpat, 1 l e 

m u e f t r a Carvajal e l Sitie d e l a 

Batalla , i fu vanagloria d e l a s 

adulae/enei.Vll. 1 7 1 . 1 . n o i n b t a 

líiputadoi, p a t a q u e h a b l e n a l 

Virrei, i p o r q u é n o t u e r o n ? V I I . 

1 7 1 . 1 . le d a P o d e r Guamunga, 

e n l a m i t i n a f o r m a q u e d Cutee. 

V I I . 1 7 1 . 1 . e s a v i l a d o d e q u e 

e l Virrei c f p e r a b a l l é g a l e I - e a i f a 

a f u Campo , p a t a q u e l e m ú d a l e 

t o d o . V i l . 1 7 1 . 1 . e r a m u í a r n a -

- d o d e t o d o s . V H , 1 7 1 . 1 . h a c e 

d . i t Tirmento a O r huela , i l o q u e 

d i j o o i ; n d o l a Gente q u e t e n i a 

e l Virrei. V t i . 1 7 3 . l . a u i l l o s o ' r -

aoret d e l e a b a n q u e l l e g a f e a l o s 

Rtin, d e d o n d e l e p a l a m u c h a 

Gente a é l . V U . 1 7 1 . i - u u n d a 

t o n a r á Felipe Gutterrtz, i Ariai 

Ma/donade. V I I . 1 7 3 . 2 . q u é t r a -

t a b a e n l é c i e t o c o n l o s OiJerei! 

V I I . 1 7 3 . 1 . a c l a m a n t e e n l o s 

Releí a l g u n o s , p r e t o e l Virrei. 

V I I . 1 7 5 . l . d a n l e prlt 'a l o s Veci-

na i q u e l l e g u e . V I I . 1 7 7 . t . 

i m p i d e a C » r t " j « i n u t a r a Al-

duna. I fe r e c i b e b i e n . V i l . 1 8 0 . 

1 . r e f u e l v e l a p r i f i o n d e C e n r e n e , 

i Alonfo de Meniota , i h a c e d a r 

Garrote a Gafpar Rodríguez , C o n 

g r a n t u r b a c i ó n d e l Campe. V I I . 

1 7 9 . 1 . c o m o i n t r o d u j o l u p r e -

t e n f i o n a l G W e r a e p a r elTefia-

meuoo d e P'parro, ¡ a f i r m a n f u s 

Soldada le t o c a b a . V I I . 1 8 0 . 1 . 

e m b i a a Xauxa a h a c e r Polvera, 

I P i t a r , i a q u i t a r l o s Dejfach-l 

a Agujhn de jarate. \ l l . 1 S 0 . 1 . 

fieme q u e l o s oidem l e q u i e r e n 

e n g a ú a r . V l i , 1 8 1 . 1 . p r e v i e n e 

a carati n o p u b l i q u e l u Cemi-

f,on,\ f e I n f o t & M d e é l . V i l . 1 8 1 . 

1 . l o q u e r e l ' p o n d i e r o n a •;«"•<< 

l o s Capitanti, firmandolo. V I I . 

1 8 » . s . m u i c o n t e n t o d e q u e 

n o p o d i a t a l l a r l e e l Geuierne. 

Vil. 1 8 s . 1 > a c o n t e j a l e Carvajal 

f e a p o d e r e d e SI, 1 l e e m b i a a 

m a t a r a l o s t l e l C . t r * , q u e i b a n 

a f e t v i r a l Vlrrn. V i l . 1 8 l . 1 . i 

t o m a la Hacienda d e l o s m u t r 

t o s . V I I . 1 8 3 . 1 . d f l p a c h a n l e 

Titulo d e Geueruader i o s Oidora, 

i v à n a h a b í a l e c o n l o s t r e s 

Obi/poi. V i l . 1 8 3 . •-. f u e n t r a d a 

e u l o s R í t í i , i F.anpat q u e l e t o -

m a r o n , i li q u i t o p r r n d e t à 

l o s OUetni VLI. 1 8 4 . 1. d a n t e 

• f e g u n d a Provifim d e Cevirna-

dor , i Capitan General. V I I . 

1 9 0 . 1 . t o m a a m i f t a d c o n el lie. 

Cepeda, i m a n d a m a t a r à Gabriel 

de Rejal, 1 p o t q u é n o l e e x e c u -

t ó ? V i l . 1 8 4 . I . t i e n t e q u e C -

ca de Cafro f e a l z a i - c o n c i Ha-

vio. V i l . 1 8 4 . 1 . h a c e d a r Garre-

tt a Gumiel , i Rodriga Mattinai. 

V l l . 1 8 4 . 1 . q u i e t e d e s h a c e r l a 

Audiencia, 1 q u e v e n g a v n Oidor 

tE/paña , i l o q u e e l c r i ' . i o a ta 

Cene.Vil, 1 8 3 . 1 . p e r d o a u a D ¡ « -

J . Maldonade el Rice , ¡ l í a l a d e 

c a l a r a v n Hermane t a i o c o n Hi-

ja d e l Oidor «¿arate , (10 t u c o n -

t e n t i m i e c i o . V i l . 1 8 5 . 1 . e m -

b i a Cevtrnadorti a las duda-

da , ¡ d a o r d i n d e m a t a r 

a LuiI di Ribera , ¡ jaan Onit de 

¡¡aran,i r e c i b e e n h o r a u u c i i a » d e 

m u c h a s Ctudadt, l l e n a s d e I I -

l o n j a s . V i l . 1 5 3 . 1 . p r o c u r a , ) a -

r e c e t b e n i g n o , i p i d e a ¡ o s d e l -

t e r r a d o s l e a n f u i Am,got, i l o 

o f r e c e n . V I . . 1 8 6 . i . C . r r . d e 

Creencia , q u e d i ó a Machu.t 

p a r a Panamá. V i l . 1 8 8 . 1 . a d u -

l a c i o n e s c o n q u e le d c ' . v a n e c l a n 

e n l o s R m „ i f u l i b e r a l i d a d . V i l . 

1 8 9 . 1 . l o q u e d e c i a , e n c a l o 

q u e n o te d i e t e c i Rei e l Gevier-

no , i e n q u é l o f u n d a b a ! V i l . 

1 9 0 . ( . a u m e n t a f u r e p u t a c i ó n 

c o n l a p r o t p e r i d a d , i e x c c u t a 

m u c h a s c r u e l d a d e s . V I I . 1 9 0 . 1 . 

p r o p o n e a t u s Capuana ¡ o q u e 

h a v l a d e h a c e r . t a b l e n d o q u e e l 

Vitrei l e 1 c l u c i a . V i I . 1 0 4 . 1 . d e -

j a a Aldana p o r f u Teniente , r « -

f u c i t a l a Guerra , i (é e m b a r c a a 

Trufille, i c o m o f u e r e c i b i r l o ? 

V i l . 1 0 4 . 1 . 110 h a c i a c a l o d e 

l a s f u e r z a s d e i v,rrii ¡ d i ü i n u i a 

e l c o n t l a t i e m p u d c f u s Capita-

nti , 1 O r d e n e s q u e d i o p a t a t u 

f a l i d a . V i l . 1 0 8 . 1 . f e q u e d - n 

m u c h o s d e l o s d e l v.rnt p a i a l c -

¡ j u i t l c V I l u o y . 1 . v a H i n c h a n -

'I 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
t r a s é l o t r a v e i a l Uceuc. Benito 

Suant. V I I . 1 1 3 . » . c o n f i e r e li 

l e r a b i e n l e g u l t l e , I r e f u e l v e 

b o l v e r f e à 4 > » „ . V l l . i i 6 . i . f a -

b e l a m u e r t e de Aimtndrai, i l a 

a c l a m a c i ó n d e Cintino, i l e c a u -

l a g r a n d i f g u f t o . V I I . 1 1 6 . i ; 

e m b i a i H i n e j o f a à o c u p a r à P 

" m i 1 i l e a v i l a q u e p r e n d a à 

Veta Nuñ.t , q u e v e n i a lEfpaña. 

V I I . 1 1 6 l . i a Carvajal c o n t r a 

Centeno. V l i . 1 5 0 . 1 . a c o n f e j a n -

Ic v a i a al Cutco , ó l i g a a i Virrei, 

1 n o l o e j e c u t a i V i l . 1 3 0 . 1 . d e -

j a a Juan Marquet p a r a q u e l e 

a v i l o d e l o q u e h a c e e l Vitrei, I 

f e a l e g r a d e l a p r i f i o n d e Vela 

tinie*. V U . 1 3 1 . t e n i a m u -

c h o s , q u e l e a v i l a b a n q u a n t o 

h a c i a e l Vitrei. V I I . 1 4 0 . 2 . c n o -

j b a l e q u a n t o e i a c o n t r a l u g u f -

t o : i t u s v a n a s i d e a s d e p e d i r a l 

Papa l a Invefiidura d e l P r r » . V i l , 

a 3 i - 2 . 1 e p r o c u r a e n £ J ^ « ñ . t e m -

p l a r l a Sedición , r e v o c a n d o l a 

I r i d e l a ..corporation de Inditi. 

V . I . 2 3 4 - 1 . h a b l a à f u o . » » , 

a c e r c á n d o l e ti Vitrei k inulte, i 

l u j u e p o n d e t a b a . V i l . 1 3 4 . 1 . 

C c t c a d e cuallabamba , l i b e q u e 

e l Virrei u o c i t a b a l e j o s . V H . 

2 4 ) . 1 . l i g ú e l e . V I I I . 6 , 1 . a n i m a 

à t u Ginn . i l a p r o m e t e Vittoria. 

V i l i . 1 . 2 . m a n d a i r t r a s e l vit-

ti' . p a i a l a b e r l u d e l i g u i o . V I I I . 

2 . 1 . E/quadronn q u a h i z o e n 

Añaquiie. V I I I . 2 . 2 . 3 . 1 . l o 

q u e UÍ30 a f u s Soldada. V I I . . 3 . 

1 . c a i g a e n l o m a s j f u c i i e d e l a 

Batalla e o o f u Gente , i m a t a à 

• m u c h o s . V i l i . 3 . 2 . o t o r g a l a 

Vida i Retal,upar , i Montanelli. 

V l l i . 4 . 1 . a t e a u l e q u e d e j e l a C . -

kepu útlf.rrti c o l a tltota. V . l l . 

4 . 1 . a d u l a c i o n e s q u e le d a b a n . 

V 1 1 1 . 3 . 1 . 6 f e h u v i e t a r e t i r a d o e l 

Virrei,poique n o p u d i e r a l e g u i r -

le V i l ! . 1 . 1 . f u l o b e t v u c o n l a 

Victoria , i m u e r t e q u e m a n d o 

l u c e r e n Pedro de Frutoi, i Otra. 

V i l i . 3 . 1 . V i c i o s a q u e f e e n . 

t r e g ò . V I I I . 5 . 1 . i r a t a d e d e f -

p o b i a r à Pepaiàn , I e m b i a à Be-

talcapar , 1 a Girón p o r C i f f v r m . -

dor , i Teniente le etla. V I H . 5 . 1 . 

d e l l i c r r a à otrat, i d à f o c o r r o a 

Chile. V U 1 . 6 . 1 . p r o c u r a d e t -

h a c e r f e d e la Gente. V U 1 . 6 . 1 . 

4 1 . 1 . n o m a t a à Aldaaa p a r a 

f e l i c i t a r e l Perdón , i c i ü . 1 / 1 erno 

tvtfpaña. V i l i . 9 . 1 . t a r d ó m u -

c h o e u l l e g a r o Efpaña 1a n o t i -

c i a d e l R e b e l on V i l l . u . 1 . n o m -

b r a Ttnienti e n güito, i l l e g a à 

San Miguel, e m b i a a Vilaüuñtt 

2 Panamá , i d e i t a m a l a Genie. 

V i l i i S . 1 . f u e n u a d a e n T , u -

jille. V i l i . 3 3 1 . a l a b a i C . , „ -

j a l p u b l i c a m e n t e p o t l u i Viiie-

riat, 1 f o b e t v i a q u e c o b r ó . V I H . 

3 3 . i . v a á l o s Reía i I t i e n e h o 

t i c i a dcGafea e n Panamá. V I I I . 

3 3 . 1 . c o n f u l t a l o c o t i l o s suOÍ, 

V I I I . 3 4 . 1 . e n t r a e n l o s Reía, 

V l I I . 3 4 . n a c u e r d a c o n f u S O r . -

Jldentei b o l v e r i tiajea a hjpañá 

CH v n m a l Navio. V . l l . 3 4 . l i 

( u n t a (US Capuana , i n b m b i a 

Procuradora p a r a p e d i r e l Ptr-

don , i l o s h a c e p a r t i r á E / p a n a . 

V I H . 3 4 . 1 . m a n d a á H nojop'a, I 

Aldanadin m u e i t e ¿ G » / < . . V l i l i 

3 4 . l .Aiudaí de „ f i a q u e d i o i 

l o s OHJpot d e l o s Reía, 1 s.nta 

fí , d e j á n d o l o s f a l i r d e l Re.no, 

i a q t i é . ' V l i l . 3 3 , i . n o l Í ! n t i a l é 

h a b l a f e t i t a l d e l Rei a n t e é l . V l l I . 

3 6 . 1 . li p t e c i s ó a i Lic. Cepeda i 

c o n d e n a r a m u e r t e a Vela Nu-

ñit. V i i l . 3 6 . i , f u Armada e n -

v e g a d a p o t Hinejefa a U.fca. 

V i l . . 3 8 . 3 9 . 1 , c a n t a d o d e l ü 

Tiranta. V l l l . 3 9 . j . p u , q u e n o 

q u e t i a d e j a i l a l i r d e l P r r - O r » , 

n i « « . . V U . 4 7 . 1 , e m p i e z a á 

a b o t t e c c r á Carvajal , i t r a t a 

c o n Cepeda d e m a t a r l e , 1 m a n d a 

b u e l v a I01 Dejp.,bei á Panlagua. 

V I H . 4 8 . 1 i d e l a g t a d o c o n q u e 

l e r e c i b i ó . g u a r d a l a s C . r r . , d e l 

Rei, ¡de Oajea , 1 j u n t a f u s Ami-

ga pan r e l o l v e r . V l l l , 4 8 . 1 . 

n i a l l u c e f o , q u e d e l a e n t r a d a 

c u el Perú delrafca t e m í a n l o s a l -

t e r a d o s . V i l l . 4 8 . i . r e i p o n d c i 

Cajea, I d o a l Rii, i p o r q u é ? 

V i l l . 4 9 . 1 i c o m o ; V i . . . 6 3 . 1 . 

f o f p e e h a d e l o s q u e l e f e g u i a u . 

V I . 1 . 4 9 . m i l i t a a', oidor jara-

te e n f e i m o , i le d a v u o s Pe,va, 

i li f u e veneno ! V l l l . 3 0 . 1 . a v i -

f a á l u s Capuana e l t e n p r o m p -

t o s , i l e r c l p o n d e n o l e o , 1 l - l e 

a r e c i b i r a Carvajal. V l l l . 3 o . 1« 

d d h e c h o d e Diego de Mora e o -

l i g e p e r d i o a l u Armaaa , 1 e n i -

b i a p o r T.ni.tue a TruxitU a l L-c. 

l e » » . V i l ! , j 1 . 1 . d a n d J e e t R e -

port,miento d e Mera. V . l l . , 1 . 1 . 

d a o r d e n d e q u e e m b i e a Pana-

má lis Mugirá d e l o s q u e l e f a l -

l a n » . f i n Joia,. V I I I . 5 1 . X . l i 

figuiera e i Confije de Carvajal, 

a c e r t a r « . V l l l . ¡ , . 1 . e n . b i a a l e -

q u e r i t á Gafe a c o n v n Rehglefe 

d e l a Merced. V I H . 3 1 . 2 . q u e | a -

l e d e Aldana , i í i c n t e n o h a v e t -

le m u e r t o , i h a c e Capuana , i 

G e n t e . V i l 1 . 5 1 . 1 . e n q u e g a l l ó 

t n a s d e 5 o o g Pefei, i l e q u e u o 

m u c h o . V l l l . ) 3 , 1 , ¡ Pena, q u e 

p u b l i c ó , i l o q u e t e p a r t í o . 

V l l l . 3 1 . 1 . p j ) a Un,fita, 

i e m b i a á v a t i a s p a r t e s p o i Di-

nero, c o n nfnHttion, V l l l . 3 3 . t . 

t u e i i j a a m u c h o s á i t á l a o « r r r . , 

r e l é a l a a erre , p o i Dimro . i t o -

m a d d e Di[un,e,..\ 1 1 1 . ) } . 1 . 

t i t u l a n t e l o s l'irai,,, ¡Cemita. 

» n d e fiiniat l a Sentencia c o m í a 

Gefta, V I I I , 5 4 . 1 . p o n e e n l u 

Ex,relie l o s Pee/ei q u e I t a j o Acef-

ta , 1 l a b e d e e l l o s l o q u e h a v i a 

h e c h b t . / , . . v i l i . 3 4 . i . i t e i n -

f o r m a d e Pr. Pedro de vilea, t e -

n i é n d o l e c o n t i g o . V i l l i 3 4 . 1 . 

d i l c u i l o s q u e h a c i a p a t a e n t t a r -

f e e n l o s Anací , ó ¡ t i c ¡Chile, 

e n v n m a l c a l i ) . V I I h ) 6 . 1 ¡ 6 7 . 

1 . 6 8 1 u q u i c i e e n r b i a t c o n t r a 
Mera al Lie. Be,,,, i . o „ t , i l o 

l u l p e n d c o i e n d o á C » r v « / . / . V , ¡ í . 

Í 4 - 21 h a c e l u Ma.Jtre Sala à 

tranci jet dt Ejpinofa , ¡ l u c i l o d e 

d e l p o b l a t a V l l l , ( 3 . 

1 . q u i t a l e c h e l Cutco IOC(J Pe/e» 

C e ñ i r s e , i l o l p c c h a s q u e l e n i a 

d c Tedet. V I H , 5 6 . i . à i n t l a n C i a 

d e l Lie. Cepeda j u n t a à l o s Solda-

da , p a r a q u e j u r e n I f g U i l i t , ¡ 

l o h a c e n ) i l o q u e l e s d i j o , V 1 , 1 . 

S 6 . 2 ; ) 7 _ 1 , p r o c u r a l a c a r l a 

Gente d e l o s Le,,, , 1 Vendei q u e 

C i b o . V i l i . 3 7 . 1 . i t a l a d e U 1 1 1 -

t e g t a t f e e n l a Arrnaaa p o t Ne-

gociación , ¡ e m b i a aehen.i a t a 

Armada , p a t a l a b e r a q u é V e n i a 

Aldana. V l l l , 5 7 . 1 . í t e i b e b i e n 

a Chrifi.vul de la Peña , r p l , c u -

t a c o h e c h a r l e p a i a q u e e n t r e -

g u e v n Galton. V I I I . , s . 1 . n 0 

c o m u n i c o l o , Oef/athot d e G.f-

ta , i e i f . r a e n , u n o cunCorva-

jal, iCepeda , 1 q u é m a l o s , j u r a n * 

d o c a i t i g a r 1 ¿ l a m a . V i l i . 1 8 . 

1 . d a l i c e n c i a a a l g u n o s i i e u d o 

à Pnextllo, p a r a q u e l e b u e i v a n 

a ios Km,, V i l i . , 8 . t . d e j a n t e 

urei, I e i l i b i a a t e g u i l l o s , 1 p.t-

¡01 a l g u n o s , p e r d o n a a Hem.n 

brave, i Die ¡o Panceja, i p o i q u e ? 

V I - 1 ¡ 9 . 1 1 o r d e n e s c r u e l e s q u e 

d e j o á & V i / i « , V i l . . 5 8 . 1 . Van-

do q u e e c h o e n l u Campe c o m í a 

l o s Fagmvoi, q u e le t e n í a n f u -

t i ó l o , i d e l a b i i d o . V l l l . 3 9 , 1 . 

i l l g a ñ a d o d e Matan de Rebla, l e 

d à l i c e n c i a p a t a i r a l o s R e , « , , 

i l e n u i e c o n o t r o s . V U l . , 9 . 

a l b o r ó t a l e l u Campo, i p t o l i g u e 

f u m a r c h a . V i l . . < 9 . 2 . d à a G « -

briel dt Rejal e l Efiandari, Real. 

V l l l . 6 0 . i . i h u i d o , n o v í a t o a s 

d e i i . V H I . 6 i . 1 . f í e n t e li t u g a 

d e l U e . Benito suant: i l a d e 

Otrei c n t r i r t e c f l u Gnu. V I H . 

6 0 , 1 . l o q u e d e c i a , 1 c x t i a o r d i -

n a t i o s f u c e f o s , q u e t u v o h a l l a 

Lanafta. V l l l . 6 0 . 1 . e c h a Vez d e 

b o l v e t à l o s fiere,. V l l l . 6 1 . , . 

1 p o r q u é ? V l l l . 6 1 . 1 . p r o -

f i g u c a p r i l a l u f o r j e , c o n m i e -

d o d e q u e d a r l e l o t o , i h a c t e n -

t e r r a r f u T , / „ , . V l l l . 6 1 , 1 . l l e -

g a Acefta , i v i e n d o f e c o n p o c a 

Geni. . t r a t a n l o q u e h a n d e h a -

c e r . V l l l . 6 z . 2 . p e r m i t í a e n e 

q u a l . 



T A B L X G E N E R A I ] 
c e d e c o n t r a elUs. I H . 1 9 4 - > • l o 

q u e h¡(¿o p o r q u e d a r Tolo c u e l 

Govíerno. I I I . 1 9 5 . 1 . n i e g a h a -

v e r f e c o n f e d e r a d o c o n Rodrigo 

de Paz * i c o m o hi^o d e c l a r a r 

p o r e x c l u i d o s d e l G&Oiernó á £/-

trada , i ¿Albornoz, q u e r i e n d o 

p r e n d e r l o s . III» 1 9 5 . 1 . q u i i a la 

Vara al Lic. (¡uafo , i c o m o f o f -

f i e g a c i Pueblo. I I I . 1 9 5 . 2 . q u i e -

r e d e r r i b a r c o n Artillería la Ca-

fa de EJhada, i p r o c u r a n d o a p a -

c i g u a r l e Gil González, i Cajas, 

Ies d i c e fe q u i e r e n l e v a n t a r c o u 

l a 2 1 « r r « . i l l . 1 9 6 . u f a c a c i n c o 

Hidalga d e la Cafa , i los a f r e n -

t a . 111 . 1 9 5 . 1 . p i c n d e a Albor-

noz, i ¿Eftrada , i p r o c u r a c o n 

Rodrigo de Paz h a c e r l o m i f m o , i 

c o m o ? I I I . 1 9 6 . 1 . v a c o n Armas 

á Cafa de Rodrigo de Paz , i h a c e 

Pleito omenage c o n Peralmíndtz 

d e n o o f e n d e r l e . III . 2 9 6 . 2 . r o -

b a hs Cafas d e Cortes , i m a l t r a t a 

á las Indias Nobles, q u e tenia e n 

e n c l i a s . i h a c e d e l a r b o l a r l o s 

Navios en Medellin, i p a r a q u e ? 

1 1 1 . 1 9 6 . 1 . a p o d e r a f c d e l o s bie-

nes d e Cortes, i l o s d e p o l i t a e n 

e l Tenedor d e los de Difunto!. I I I . 

1 9 7 . 1 . i l o s v e n d e , c a f t i g a n d o 

á l o s q u e d e c í a n q u e e r a v i v o . 

I I I . 1 9 7 . 1 . 2 2 3 . 2 . n o p e r m i t e 

f e c m b i e n á Efpaña l o s bienes d e 

Difuntos, f i n o q u e f e v e n d a n . I H . 

2 8 8 . 2 . d a c r u e l Tormentode fue-

go, i hierro á Rodrigo de Paz, i 

l e m a n d a a h o r c a r , (in o í r l e 

apelación. H l . 1 9 7 . 2 . e m b i a 

a Efpaña p r e f o s á Gil Gonpalez , I 

otros. ¡ I I . 1 9 7 . 2 . e c h a de l a C ' s f a 

d e Cortes á Eftrada , ¡ Albornez. 

I I I . 1 9 6 . í . h a c e a c o t a r a Juana 

de Manfilla, p o r q u e n o c r e í a fec 

m u c i t o Cortis, i d e c l a r a f e p o r 

Governadorcon Peralmiodez.lW. 

1 9 8 . 2. p r o c e d í a a b f o l u t o e n 

t o d o . I I I . 1 9 7 . 2. 2 8 8 . 1 . m a n -

d a n d o á f u a r b i t r i o . I I I . 2 2 3 . 2 . 

e n g a ñ a b a al Pueblo c o n v a n a s e f -

p e r a n $ a s . l l l . i 9 7 , 2 . i d e i a b a t r a e r 

Indios a Efpaña c o n t r a hsCrdenes 

Reales. I U . 2 8 8 . I . d e c í a , q u e f l 

b o l v í e r a Cortis le h a v i a de a h o r -

c a r . I I I . 1 9 8 . 2 . p r o p o n e á l o s 

Procuradores d e l o s Concejos fe d é 

c u e n t a al Reí á fu m o d o , i f e 

n o m b r a n Perfonas. I I I . 1 9 8 . I . 

q u i t a los Oficios, i Repartimientos, 

i l o s d a a q u i e n p o d i a a i u d a r -

l c . I I I . 1 9 8 . 2 . I V . 5 9 . 2 . p e r i i -

g u c , i d e f t r u i c á t o d o s l o s q u e 

í e g u i a n á Cortet, i f a c a á a l g u -

n o s de fagrado, i p o r q u é l o s b o l -

v i o » h a c i e n d o f e a b f o í v e r , c o n 

p o c o r e f p c t o . I I I . 1 9 9 . 1 . p r e n -

d í a á los Eelefiafticot, q u a n d o le 

p a r e c í a . I V . 1 1 5 . 1 . a f i r m a b a h a -

v e r facrtficado l o s indios a Cortes, 

i d e f a -

de 1 àjaula. I I I . 2 6 8 . 2. i l o s o ì -

dores. I V . 1 1 3 . 2. a n t c s d e l l c g a r 

e r d e n d e C ^ i . I I l . 2 6 9 . 2 . p o n e 

d e m a n d a à Efi'rada f o b r e a g r a -

v i o s , 1 f a c a c o n r r a fu Abogado v n 

Tunal cwEfirados , i n o le c a f t i g a 

Nunode Guzmàn, I V . 1 1 5 . 1 . c o n 

c u i o f a v o r a n d a b a f e g u r o , i fé 

a t r e v i a à t o d o s , i le d e f a f i a Al-

Varado. I V . 1 1 5 ; 1 ; i C o m o ? 1 V * 

1 3 9 . i . à m f t a n c i a de la Madre, i 

Hermanos de Rodrigo de Paz, e m -

b a r g a e l Confejo fus bienes. I l i * 

2 8 7 . i . c o n t ì g u e c i d e f e m b a r g o , 

i l i b e r t a d p o r e m p e i i o dcCobos,i 

à i n l l a n c i a de Albomoz. I V . 2 1 . 

2 . m a n d a f e t r a e r à Efpaiia c o n 

f e g u r i d a d . I V . 534 2. i q u e f e 

r e f t i t u i a l o q u e fe e m b a r g o e n -

t r o fus bienes de l a Real hacienda. 

I V . 5 4 . 2 . r e v o c a Cortes l o s Re -

partimientos q u e d i ó , i fe l o s b u e l -

\ca\osConquifiaderes.W. 5 9 . 2 . 

v i e n e à Efpana c o n \oiPiocurado-

m q u e e m b i ò NuAo de Guzmàn. 

I V . 1 1 3 . ì . n e g o c i a en \a Corte 

b o l v e r a Mexico. V i . 1 2 2 . i . p a -

r c c e m a l e l l a r e f o l u c i o n . V I . 

1 2 , 2 . 2 . e n c o m i e n d a f e l e e l Go-

vierno de l a Piota, c n a p a r t a n d o -

f e d e S w « > , i p o n e à n e f g o d e 

p e r d e r f e la Capuana , i fu Nave. 

V I . 1 6 0 . 1 . q u i e v e a b o r c a r l e i>oto, 

i le t e m p i a c o n f u m i l i o n e s , i 

e m p c n o s . V i . 1 6 1 . 1 . 

Gonfalode Sandoval m u i d i l i g e n t e . 

H I . 3 7 . 2 . f e c m b a r c a c o n Cor-

tis. I I . 8 0 . 2 . v à à b u f e a r Comi-

da, ¡ al Cacique deTabafco. I I . 

1 0 6 . 2 . a p r i c t a n l e l o s iniies ,i 

es f o c o r r i d o d e Cortes. I I . i 0 6 . 1 . 

Regidor de la Villa Rica. l i . 1 2 O . 2 . 

i Alguacil Maior. I I . 2 0 2 . 2 . p r e n -

d e a Alonfo de Grado. 11. 2 0 1 . 2 . 

f a b i e n d o la l l e g a d a de Narvaez, 

a f e g u r a à l o s Suios, i m a n d a q u e 

n a d i c h a b l c c o n l o s Contrarios, i 

p o n e Horca. II . 2 4 4 . 1 . c m b i a à 

Mexico à t o u o s l o s q u e le d e f p a -

c h ó N a r v i i « , i c o m ò ? I I . 2 4 4 . 2 . 

e c h a Efpias al Campo de Narvaez, 

i d a d i v a s à (xxsSoldados. I I . 2 4 7 . 

2 . a v i f a à Cortes , q u e n o a d m i -

ta hsViftai con Narvaez.\\. 

I . i le f a t e a l C a m i n o . 11 . 2 j 1 . 2 . 

t o m a Mandamiento para p r e n d e r 

à Narvaez , i l l e v a vna 'lropa d e 

6 0 Hcmbres c o n t r a il. I I . 2 5 4 - 2 . 

i c o u q u è o r d c n ? I I . 25 5 . 1 . ] l e g a 

¿ N a r v a e z . d i c i c n d o l e fc r ì n d a , 

b u r l a l e d e el, i p c l e a n . U . 2 5 5 . 

2 . l l e v a a r r a f t r a n d o à Narvaez, 

h a f t a C f l r / i i . H . 2 5 6 . 1 . r o m a l a 

Vanguardia e n la l 'alida de Mexi-

co. II . 2 6 9 . 1 . p e l e a e n e i t o r c e r 

Ojo de ìiCalfaJa, i b u e l v e à d a r 

c u c n t a à Ceri a d e la Gente q u e 

l a d e f e n d i a . H . Ì 6 9 . 2 . p i e n d c a 

Antonio de VÌU*f*à* , i ^ 

I I I . 2 . 1 . f o c o r r e à l o s T l a x e a f t t * 

cas,\ v c n c e l o s "toxícanos. I l i * 

4 . 1 . v à à f o c o n t r à Chalco, x 

d e r r o t a 1 29 Mexicanos c n e l C a -

m i n o , i f a l e n á r e c i b i r l e l o s d e 

¡¿ Ciudad c o n l o s Hijos de l o s 

Principales , i Oro. I l i . 4 . I . a l e -

g n r a à Conis la b u e n a ¡ n t c n c i o n 

d e i Señor de Tezcuco, i v à à Tlax-

tala p o r loSi'ergantines , i l o s b a -

l la cn e l C a m i n o . I H . 8 . 2. c a f t i -

g a à Zalepeque , j v e n c e à fus In-

dici , i l o s d à p o r Efclavos. I I I . 

8 . 2 . l l e g a c o n l o s Vergantinesk 

Tezcuco; i l o q u e le p a s o c o n C h i -

chimecatl. I H . 9 . 1 . d e j a Cortis e l 

Exercitoà fu c a r g o p a r a ir à r e -

c o n o c e r los Pueblot d e la Laguna. 

I I I . i 0 . 1 . f o c o r r e o t r a v e r v a l e r o 

f a m e n t e a Chalco, ¡ d e r r o t a a l o s 

Mexicanos. IH. 1 1 . 2 . t o m a a l g u -

n o s Pueblos. I I I . : ?.. 1 . b u e l v e * t 

l l a l l a a l o s de Chalco v i c t o r i o f o s , 

i trac l o s Mexicanos p r e f o s a Tez-

cuco. I I I . 1 2 . i . e l e g i d o p o r Ca-

bo Principal p a r a e l Sitio d e Msxi-

co. I I I . 20. Gente q u e ( f . Ic e n -

c a r g ó , d o n n e fc p u l o , i lo q u e 

r e s p o n d i ó a Cortes, h a b l a n d o a l 

Exercito. I I I . 2 2 1 • 2 . d i f p U t a COQ 
Alvarado f o b r e e l Alejamiento e n 

Aeulmà.i f e c o m p o n e n . I l i . 2 1 . 

1 . q u e m a a / z t a p a l a p i . 1 1 1 . 2 8 . 2 . 

v à p o r v n a Culpada L e g u a i m e -

d i a , i q u e m a o t r a Población. I I I . 

3 0 . i . fe junta a Co'tìs . p e l e a n -

d o , ¡ le h i e r e n en v n p ie . I I I . 

3 0 . 1 . pe lea fe is D í a s , h a f t a r e -

t i r a r l o s Mexicanos , ¡ d o s v e -

c e s al t i e m p o q u e Cortés, c o n 

¡ n u m e r a b l e s Enemigos. I II . 3 1 . 2 . 

. 3 3 . 1 . c u l p a a Cortes f u s retira-

das. I I I . 5 3 . 1 . h a c e n i e p o c o d a -

ñ o l o s Mexicanos, q u a n d o fe t o -

m ó la Calle de Tacaba. I l i . 3 2 . 2 . 

fu r í e f g o q u a n d o l l e g ó h a f t a 

c e r c a del Mercado, i m a i o r en l a 

r e t i r a d a . 11J. 36- 1 . q u e m a a 

Mataliin¿o , f o c o r r i c n d o a Sos 

0 tomín , i t o m a v n Vueblà fuerte, 
1 h a c e Pazcone\Ca ique, i h a l l a , 

b o l v i c n d o p e l e a n d o a l o s Mcx't-

canos.III. 3 7 . 2 . a v i f a n l e Ojeda, 

i Márquez p o r d o n d e e n t r a b a 

f o c o r r o c n Mexico , i fe a d m i r a 

n o l o s atan m u e r t o . I I I . 3 8 . 2 . v à 

c o n Cortes a c m b e f t i r a Mexico, i 

f e f c ñ a l a m u c h o . I H . 4 2 . 1 . m a n -

d a l e C w r è i a p r i e t e a l o s Mexica-

nos q u a n t o p u e d a . 1 1 1 . 4 4 . : . a c o -

m e t e en v n Lago g r a n d e a las 

Canoas. H I . J 2 . 2 . e n t r a c o n g r a n 

f u r i a en o t r o , d o n d e le h a v i a 

r e t i r a d o l a Noblefa. I I I . 5 3 . 2 . v à 

a c a í l i g a r hsProvincias d e Puer-

tos Abajo, i fe r i n d e Guatuíco. 

I I I . 9 6 . 1 . r e f i Ì l e n U l o s d e C M -

f conico -, ¡ v e n c i d o s , h a c « a m i f -

t a d c o n o t r o s Pueblos, ¡ f u n d a l a 

^ 5 o villa 

i de Catinos q u e d e c í a , ! h a c í a . 

I U . i99> 1 • p e r m i t e fe c a f e n l a s 

Mugeres de l o s q u e c i t a b a n c o n 

Cortis, i f u Amiga , ¡ l a d e Pe-

ralmindez-lU. 1 9 9 . i . i las d a b a 

g r a n d e s Repartimientos. I I I . 1 9 9 » 

2 . h u r t a e l Quinto ¿[Teforero,qui-

ta la Gente de las Minas, e m b i a 

do>Criados aCafiílla , i p o n e e n 

e l t a d o d e a l b o r o t a r l e l o s Indios 

p o r (vis robot. I I I . 1 9 9 . 2 . p o r q u e 

d e c í a n o e r a c o n v e n i e n t e c m -

biar m a s Oro al Reii I I I . 1 9 9 . 2 . 

v f u r p a vn Teforo , a u n q u e e l l f é -

forero le p e d i a . I U . 2 0 0 . 1 . e f c r i -

v e í e l e de o r d e n d e l Rei, p a r a q u e 

a i u d e ¿Cortis a c u m p l i r f u Afien-

to. 1 1 1 . 2 1 3 . 2 . d e c l a r a m a s f u 

p a f i o n , t e n i e n d o n o t i c i a d e q u e 

n o b o l v i a C t f r f í í . I I I . 2 2 1 . 2 . e f -

c r i v i a a l R « fiempre c o n t r a Cor-

tes , í c n o d i o f u i o d e f p u e b l a á 

Medellin.. I I I . 2 2 ¿ . 2 . D . 1 9 . 1 . 

i la p a l a á ¡ a Vera Cruz. I V . e o . 

1 . e m b i a zPeralmíndez kGua-

xaca, ¡ q u e d a f o l o o t r a v e z c n 

e l Govierno m u í c o n t e n t o . I I I . 

1 2 3 . 2 . f a c a de l a Iglefia i o s Re-

tráteles , i h a c e m o n t a r la -<r í«-

lleria, d i v u l g a d a v n a Carta f i n -

g i d a , de q u e v i v i a Cortes. I I I . 

1 2 4 . 1 . fc f o r t i f i c a c n Cafa d e 

Cortes, i la g u a r n e c e c o n la Ar-

tillería , 1 2 0 0 Hombres , j u n t o s á 

f u e r z a d e d a d i v a s , i o f e i tas . I I I . 

2 3 5 . x . p o r q u é n o í a c ó i l o s 

Amigos de Cortis d e S. Francifcoi 

I I l . 2 3 5 . 1 . p o n e f e Guarda, p o r -

q u e t r a t a b a n d e m a t a r l e l o s Re-

traídos. I i l . 23 j . 1 . h a c e Combire 

á l o s Principales d e México, ¡ f a l e 

c o n g r a n p o m p a f u e r a de l a 0 7 « -

dad. i l i . 2 3 5 . 2 . f a c i e n d o q u e c n 

S. Francifco ic d i í p w n i a n c o u t r a 

e l » j u n t a m i l Hombres , i g u a r n e -

c e c o u Artillería Uboca calle.UI. 

2 3 6 . 1 . h a b í a l e Andrés de Tapia, 

i q u e r i é n d o l e e m b e f t i r , a m e -

n a z a á q u e m a r l e la Cafa.lU. 

2 3 6 . 2 . d c l a m p a r a l e íuüente , i 

f e p a l a á l o s úeCertis. I U . 2 3 6 . 

2 . e m b ¡ f t e n la Cafa , i le p r e n d e 

Jorge de Alvarado, i Ie d e f i e n d e 

c o n Tapia la vida. I I I . 2 3 6 . 1 . 

I l c v a n l e c o n vna Cadena p o r las 

Calles, ¡ 1c m e t e n en v n a Jaula. 

lU.z'y6.2.deVígas m u i g r u e f a s , 

í q u i e n tenia U s L laves} I i l . 1 3 8 . 

2 . c o n j u r a n f e a l g u n o s Criados 

f u i o s á l a c a t l c . U i . 2 3 8 . 1 . i f o n 

c a f t í g a d o s , i el Pueblo pide jufii-

cia p o r la m u e r t e de Rodrigo de 

Paz. I I I . 1 3 8 . 2 . c o n fu p r ü i o n fe 

f o í i e g a México. I I I . 2 6 6 . 2 . p r o -

c e d e c o n t r a é l Cortes, i p r e n d e a 

a l g u n o s . I I I . 2 6 7 . 2 . fus Amigos 

q u é ? I I I . 2 6 7 . 2 . i u e i t a l c E f i r a d a 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S : 



Gatiqilt, f o b r e c l h e c l i o i e G » « -

chaccya , 1c r c f t i t u i e v n Hijo , i 

b u c l v c c o u l o q u e p e d i a . V I I . 

1 3 8 . 2 . d é f c m b a r c a p a r a b u f e a r 

B o f i i m n i o , i le h a l l - c n v n P u c -

blo , C.mufa: , I Mama, , i v n 

Guión de elide c o n T'irUs , ¡Aljó-

far. V i l . 1 4 0 . 1 . a c w n e t c i t l e l o s 

Indios,líe b u e l v e a l M a r , p e r -

d i e n d o o c l i o Caballeo . V i l . ' 4 0 . 

1 . v i c o n Alvaro N ; f r í C o n t í ü l o s 

indios l i e l o s Jámila, i d e s b a r a -

t a l i o Camal. V i l . 1 4 2 . 1 . l o m a 

v n Indio d e d o s q u e c o g í a n Fru 

la, i a l g n n a s Avei d e v n a Gbo¡a, 

CnPanuio. V i l . 1 4 3 . . b u e l v e á 

l a Cofa, i l o s Soldada, a l e g r e s , 

l e l e v a n t a n e n b r a c o s , i a p l a u -

d e n . b E e n d O l a r e l a c i ó n d e l i n -

d¡0. V i l , ! 4 3 . 2 -

Gonzalo di bou q u i e r e c o m p o n e r a 

Dugo AHiariz , i a Simia. V I H . 

1 8 . 1 . d e j a a Hendía c o n 01101; i 

l o q u e d c c i a n . V u l . 1 9 . 2 . 

Genfaio de tafia v a c c n Hernando 

Genfaio di Vida,elegido porC.pitan 

en Sama Mena. 1 1 1 . 2 4 3 . 1 . 

Confalo di Vigo, Soldado d e Magalla-

nes , f a l e d e Bina c n v n a C a m a a 

h a b l a r a liribii Alfin/o. I I I . 1 6 5 . 

1 . d a l e f e g u r o p a r a e n t r a r e n l a 

Capuana. I I I . : 6 6 . 1 . r e l ' c a t a 

Seflimente e n v n Pueblo de Min-

danao , i b u e l v e á l a Nave m u í 

a l e g r e . ¡ 1 ! . 2 7 0 . 1 . d i c e a l i t ti de 

i . ( i / . , q u e e i a n b u e i o . í o s C » / -

tellanos, i le d c l p u i c , i i o s Ina.oi 

n o Ic q u i e r e n d c | a r , l i a l l a c o b r a r 

vito q u e c i t a b a c n l a Nave , i f c 

e f c a p . 1 . I I I . 2 7 0 . 2 . I l e v a n l e i 

Cih/lo p o r Interprete Vrdontra, i 

Gonfale delaValbria , Piloto , q u i e -

r e h u i r d e ConiiiCuba. 1 1 . ¡ 3 2 . 

2 . i e s c a f t i g a d o . I I . 1 3 3 . í . c o r -

t a l a s Calavera! e n l a r t a d a s c n e l 

Ofario a . México. 1 1 . 1 9 9 . 1 . v i 

i r e c o n o c e r l a s M i n a r d e Mtxue 

c o n d o s P i / o n w . l l , 1 1 5 . 2 . l a c a n 

l o s indios Oro d e l o s Ríos d e l a n t e 

d e é l , i b u c i v e c o n l o s Menfa-

ge,a d e <¡acasula a México. ¡ I . 

1 1 6 . 1 . 

Lic. Gonfa'-o Ximencz de f u f a d a 

n a c e C11 Granada , i l u s P a d r a . 

V I . 1 1 8 . 1 . i n g c n i o í o , i h á b i l e n 

Linas , i Armas. V . 2 5 0 . 1 . v a 

p o r Alcalde S tñior d e Lu%c ¡¡San-

ia Marca. V . 2 O 9 . 1 . n o n t b i a d o 

p o r Lugo p a r a i r i d e f e u b r i r , i 

c o n q u i e n . ' V . 2 5 0 . 2 . l a b e c n 

Onxaca la p é r d i d a d e (uArmada, 

i l i g u e la Ribera d e i Rio de la 

Magdaíma c o n h a m b r e , ¡ l e f i l -

pilla deltfpiritu Santo. D . 1 0 . 1 . 

I U . 9 6 . 1 . v a a l a Vera-Cruz , i 

a q u é ? D . 1 9 . 1 . n o p u e d e a i r a e r 

a l p a r t i d o d e C « r i í > a Chriftcval 

de Tapia. V . 1 0 4 . 1 . r e q u i c r e u l e 

l e n o t i f i q u e l a ¡aplica d e f u s P r a -

vifunes, i g r a n d e s a l t e r a c i o n e s 

q u e e v i t o , e c h a n d o a Tapia d e 

l a Titira. 1 1 1 . 1 0 4 . 2 . v a a f o c o r -

r e r a 0 / d, i n o p u e d e d o m a r l o s 

d e Impilcingo. I I I . 1 0 6 . i . v é l a 

f a b r i c a d e l o s Navios e n <¡acaeu-

la, i t o m a n d o i n - s Gente » v e n c e 

a l o s Colimas. 1 1 1 . 1 0 8 . 1 . i p u e -

b l a . D . 1 1 . 1 . f c b u c i v e a Méxi-

co.l\l. 1 0 S . 1 . f o f i e g a a Colima 

d e f p u e s . I I I . 1 5 9 • • • d e i c u b r e l a 

Nueva Galicia. | V . 2 2 . l . v i a 

' P e n a c o . i c o n q u é G t » f . ? l . . i ó 2 . 

l . f u n d a a Semi/icvan dil Pumo, 

i q u a n d o ? P . i 7 - 2 . l o c o r i e l a , i a 

l o s d e Gerej. I I I . 1 6 ; . 1 . v a c o n 

ra. I I I . 2 3 4 . 2 . e m b i a l e n o t i c i a 

c o n zoSoldados de \tl Capitán de 

Trancifco Fernandez , q u e h a v i a 

l l e g a d o a Hibaetal. 1 1 ! . 237- 2 . 

v a a Ulancho c o n t r a Cabial di 

Rojas.III, 2 3 9 . 2 . i r e i i l t i d o v a -

l e t o f a n i e n t e , l e b u e l v e , i l e r e -

p r e l i e n d e C í r i í i . I l I . 2 3 9 . 2 . e m -

b i a d o s c a r g a s d e Htrradural a 

i r a n c i f c o Fernandez, d e o r d e n d e 

Corres. I I I . 2 4 0 . 1 . f a l e c o n el a 

r e c i b i r a l Lic. Luis Ponce. I I I . 

1 6 8 . 1 . n ó m b r a t e l e p a r a q u e g o -

v i e r n e a México conEjlrada. ill. 

1 6 8 . 2 . d e r i v e al R a c o n t r a é l 

Ñaño di Cazman. I V . 4 9 . 2 . v i e -

n e a Efpaña c o n C o r t e s . I V . 5 i . i . 

m u e r e c n Palos de Mogue r , i f u s 

a l a b a n 5 a s . I V . 5 7 . , . 

»1Ifá. 'o silvcflre , c o n o c i b l e e l Au-

tor. V i l . 2 9 . 2 . i o t t o s m u c h o s 

q u e l e t r a t a r o n , p o r l a / . t » . d e 

d i e l l r o , i v a l i e n t e . V i l . 3 5 . 1 . 

b u e l v e c c n q u a t r o Caballos a 

d a r n o t i c i a a S010 d e l a Turra d, 

Vrribarroluxi. V I . 1 6 3 . 1 . p a l a 

Ci 11 Afcafci l a Ciénaga Grande. 

V i l . 1 5 . 2 . m á t a l e v n i » A » e l C « . 

bello i e v n ehebafo. V j l . , 6 . 

p a l a CI1 v n a Barca e l Rio de Chico-

fa , 1 c o n Diego García d e l v í a a 

l o s Indios q u a t i o v e c e s , fin f e r 

f o c o r r i d o . V I I . 2 9 . 2 . d e t o n a d o 

c o n v u a Compañía p a r a l o m a r 

v n a Puerta de Ahbame. V I I . 3 , . 

1 . l a t e c o n t r a v n Indio, q u e h a -

v i a h e r i d o t r e s Cefiellanos. V I I . 

3 4 . 2 . i d e v n r e b é í l e c o r t a p o r 

l a tintara. V i l . 3 5 . 1 . | , i e r e v n 

Indio , c i t a n d o d e C e n t i m l a , i 

p o r q u é ? V I I . 3 7 . 2 . v ¿ e n Ca-

neas 3 Anilco p o r l o q u e f a l t a b a 

a l o s ver¡amina. V i l . , . 8 . 2 . 

c o n v c i l a c i o n q u e t u v o c o n e l 

t e n d a d é l o s indios. V . M i . I . 

e r a e l p r i m e r o q u e a c u d í a a l 

t r a b a j o , fin p e r d e r n a d a d e f u 

a u t o r i d a d . V . 1 5 1 . a . a d e l a n t a -

Ve à losDefiubridorn c í e n L e g u a s , 

i a l Año l l e g a à Ter a , i l a Arma-

da d e i Lic. Galligli p o r el Rio. V . 

2 5 1 . i . d e t e r m i n a i n v e r n a r . V . 

2 5 1 . 2 . e m b i a à d e f e u b r i r l o s 

Vcrgantines , i n o h a l l a n c o f a n o -

t a b l e . V . 2 5 1 . 2 . a f e a u r a n l e l o s 

c o n n 

c o n t u f i o u d e 110 h a l l a r C a m i n o . 

V . 2 5 : . 2 . d e l d c Teta a l Nuevo 

Reino. V I . 2 . 2 . q u e d e f e u b r i o c o n 

oíros. D. 3 1 . 2 . p a d t c e g r a n h a m -

b r e , i 1c l e m u c r e m u c h a Gence. 

V I . 3 . 2 . h a l l a C a r r i n o , i f e a l e -

g r a l u Genie. V I . 3 . 2 . e n f e r m a , 

i e n d o a r e c o n o c e r , e l Rio q u e 

d e f e u b r i o Cardifo. i m a n d a a i u s 

c - f « o n e i p r o l i g a n . V I . ; . 2 . d e j a 

la Gime i n v u l a! 1 l e . Gallegos, 

b u c l l ' 1 a Tora, i p a f a l a Sierra d e 

Opon. V I . 2 . h a c e t e l e n a d e f u 

Glnii, i l a Tima le p a r e c e b i e n , 

¡ d e s b a r a t a a Bogotá. V I . 4 . 1 . 

l i u i e n d o l o s India , l i l i q u e p u -

d i f i e n d e t e n e r l o s . f u s Cafitanli. 

V I . 4 1 . a l ó j a l e c n v n íueblo. 

V I . 4 . 2 . d e j a h a c e r l a s / l e n -

tas a l o s m u e r t o s c n l a Batalla i 

óocemdios,vellidos ¿eMemoi 

negral, i Bonita íí ' .lii a l t e s . V I . 

4 . 2 . m e n i n a s q u e l e c o n i a b a n 

• i o s Indios,por e c h a r l e d e f u Tier-

ra V I . 7 2 . 2 . p o r q u é a b o r r e -

c í a n i l o s Ce/1,llena, c o n f i d e -

r a n d o q u e n o l e s p o - a n l e í v i r 

l i n o d e d a ñ o . V I . 7 2 . 1 . p a l a á 

Chía , i l e h a i l a d c f p o b i a d o . V I . 

4 . 2 . e m b i a a Car-tofo íaTierra 

a d e n t r o , i v a a c o g e r i Pegord, 

¡ Chía. V I . 4 . 1 . i r e b u f a n v e n i r -

l e a v e r . V I . 6 9 . 1 , í e m b i a a 

p r e n d e r l e , fin f r u t o . V I . ? o . 1 . 

f a l e a r e c i b i r l e a l C a m i n o v n 

Cacique c o n R e g a l o s . V I . 5 . 1 . 

e n t r a c n Benita , i e m b i a a r e c o -

n o c e r la Títrra.Vl. Jo. i . v á e n 

b u f e a d e l a s Efm.-raldas. V I . 7 0 . 

1 . 1 1 4 . 1 . d e f e u b r e a Tanja. D. 

3 2 . 1 . e n t r a e n e l Valle de ¡a 

Tremftta, i f e a l o j a e n Tame<¡u,. 

V I . 7 0 . 1 . n o l e a t r e v e a e m b c f -

t i r a Duitama , r e t i r a d o a v n 

Fuerte, i h u l e d e é l iagamofoM 1. 

7 1 . 1 . c o g e m u c h a s final d e 

Oro , i f c b u e i v e a Tunjo. V I . 7 1 . 

1 . v e n c e viiCatiqae d e l u Cimar-

ca. V I . 7 1 . 2 . d e j a e n 

Tanja, i f c b u e l v e i B o g e i i , c u -

i o s Indio: l e a c a b a r a n , li n o f u . r . t 

p o r f u p r u d e n c i a . V i . 7 1 . 2 . « . 1 1 

l a q n a l d e f e u b r i o , i p a c i l i c o e l 

Nuevo Reine.V 1.11 7 . 2 . i p o i q u e 

l e d i o e l l e Kon.ír, i V I . 1 1 4 . 1 . 

c o m b i d a c o n l a Paz a l o s d e Be-

gota , i n o l a q u i e r e n . V I . 7 1 . 2 . 

d i f o b r e e l Cacique Bogotá a l 

Alva,i le h a c e n r e t i r a r l o s india, 

fin f a b e r e r a Bogotá m u e r t o , i 

c o m o r e d u j o a l Caciqui sagifa, 

f u S a c i f o r . V i . 7 2 . 1 . p i d e n l o s 

Soldados le d é tormento, p a r a q u e 

d e f e u b r a \osTeforos, i n o l o h a -

c e i i l o q u e d e c í a n , i c o m o l e 

d i e r o n m u e r t e . V 1 . 7 2 . 2 . e m b i a 

a l Capitan s. Manin à r e c o n o c e r 

l o s Llanos í i n o h a l l a n d o p a l o , 

v à é l c o n l a s n o t i c i a s , q u e p o r 

e c h a r l e d e f u Tierra l e d a o a n l o s 

Indios. V i , 7 2 . b u e l v e í e i Bi-

guá , d e f p u e s d e g r a n d e s t r a b a -

j o ; . V ; . 7 3 . 1 . c o n o c i e n d o e l e n -

g a ñ o d e i o s indios. V I . i i 3 . 2 . 

p a c i f i c a i o s Pancha , d e f p u e s d e 

muchos Reencuentros. V I . I 1 4 . 1 . 

p u e b l a i Santa Fe , i r e p a r t e l a 

Tierra , í i r a t a d e v e n i r i Ef-

paña , C i n b i a à l u Hermane 

i r e c o n o c e r las Sierras levadas. 

V I . 1 1 4 . 1 , p r o c u r a f a b e r l a i n -

t e n c i ó n d e Belalcafa,i Federmàn. 

V I . 1 1 4 . 1 . i c o m o l e c o m p u f o 

c o n e l l o s ? e m b i a à f u n d a r d o s 

Puebla, i a p r e t u r a f u Viagt. V I . 

1 1 5 . 1 . j u n t a a f u s soldada p a -

r a d a r l e s c u e n t a d e é l , i c o n 

a c u e r d o d e l Aiuotamienco d e j a 

p o r Teniente i Hnnanio Pt,tz l u 

Hermano. V I . 1 4 8 . 2 . V I I . 7 7 . 2 . 

p i d e l a p a r t e q u e l e t o c a b a à 

Lugo, p o r h a v e t m u e r t o , l a 

n u n c i a e n l o s Soldados, i l e d i n 

p a r a f u Viagt : i Oro, i E f m e r a l d a s 

q u e t r a x o . V I . 1 4 9 . 1 . q u i e r e i r 

Sansa Marta, i e l Vitato l e a r r o j a 

à Cariigina , d e d o n d e l e a v i a e l 

Lic. Sani a Cruz , i p a r t e iCafli-

I I a , d o n d e l l e g a , i p a l a i f r a n -

c i « , ü g u i e i i d o a l i ( < ¡ . V l . 1 4 9 . 2 . 

p r o c u r a d Confejo p r e n d e r l e , p o r 

l Ì f a m a d e l I V j í r o , q u e d e c í a n f c 

l l e v a b a . V I . 1 4 9 . 1 . b u c i v e z E f -

paña, ¡ l e h a c e n Mercedes, i Pin-

tos q u e l l i v o c o n D.Aionfo Luis de 

Lu¿o. V I . 1 7 0 . 1 . n o l l e v o Migi.il 

D I « c o i r , i l i o n d e a v e r i g u a r l a s 

q u e j a ; , q u e h a v i a c o n l r a ¿ / . V i l . 

1 2 7 . 2 . 1 c m a n d a n o t e l e t o m e 

Re f i le nei a, h a v i e n d o l a d a d o p o r 

Procurador. V I I I . 1 0 . 1 . h a c e f c l c 

í d a r i f c a l d e l Nuevo Reino, p o r f u s 

g r a n d e s f e r v i c i o S i V h l . 8 2 . 1 - i 

l e l e m a n d a b o l v e r c o n l a Aw 

dunda, VIII. 8 a . 1 . 

Confalo Xuarezltendon v à à Tan ¡a. 

V I . I I 5 . Í . i l a p u e b l a . D. 3 2 . 2 . 

i à Viltz. D . 3 2 . 1 . 

Gorbalàn v à c u n Colon a l ftgundo 

a b u n d a n c i a d< ditncia de Penema f o b r e f u s p r e » 

t e n l i o n e s . V i l . 1 4 . 2 . 

Govurno Efpuitual d e l a s Indias. D. 

6 1 . i'figaientet. I 1 I 7 3 4 2 . e s e l 

m e j o r m c i i ' o ( l e c o n l è r v a r c l 

Temporal. V . 1 5 1 . 2 . d e q u é 

n a c e l a harmonía d e e l l o s . D. 

2 8 2 . 2 . l é p a l a » ' . i e l l a Pífano,i 

f u s Comparerei, ¡ d e q u é l e m a l l , 

t e n í a n ? U I . 2 8 2 . 1 . 1 t r a b a j o s q u e 

l a u t o n . a s f e o t r o s 

Pajares decanto en Tepeaca. II 

2 8 8 . 2 . d a ñ a n l o s Sembrados. V 1 . e l b u e n o e n g e n d i a i g u a l d a d , 

i firoicça e n l o s Va fallu. V I I . 

i j o . 2 . 110 c o n f i d e e n j u i g a r 

b i e n , fino à t i e m p o . V i l i . 1 4 9 . 

2 . d e l o s Mimfiioi flonincet, ¡ 

f u f p c n l i c n d e l Defp.che , d e f a i j o -

n a à t o d o s . 1 1 . 5 1 . 2 . 

•adonde S e ï è d e j a à Girón, ¡ f e 

b u e l v e a l e a z i o . V I I I . 1 0 2 . 1 . 

acia , la C t e e Colon Illa , i e r a Pa-

ritene, i Rio, f e l l a m a o i d e 

nAienfei I . 5 0 . 2 . 3 5 . I . 

, e s l o a b l e h a c e r l a s , i c n 

¡es c o i l u m b r e . 1 . 1 8 0 . 1 . 

à Dios , Cabo. D. 2 7 . l . d e f -

I3-1- fu Sino , Ajf e'Cfa , í Fr*. 

ta. I V . 1 5 5 , , . V l . 8 i . l - d e -

f . i m p a r a d a , ¡ p o r q u é ? />. 27 . 1 . 

d e h . u b r e n l e c e r c a d e e l l a Mi nei 

. d e o » , r i e a u m e n t a I n fobia-

Oraciofa , lila de los Afora. I . 4 . I . 

G,ad, t i e n e : o L e g u a s . I c g u n To-

h m i o i ¡ f e c u e n t a c o m u n m e n t e 

p o r 1 7 í m e d i a . D . 2 . 1 . I I I . 1 8 4 . 

2 . h a l l a q u a l f c h a d e l c u b í e r t o ? 

D . 2 . 2 . c o m o f e c u e n t a n l o s d e 

i o s t i e n e e l . lobo: 1. 3 . 1 . 1 1 . 1 . 

c o n f o r m a n t e c n la m e d i d a enf-

ullónos , i Pnsague¡es. 1 1 1 . 1 8 4 . 

Graduados di México , g o c a n l a s 

e f e u i p c i o n e s d c l o s d e Saieman-

la. V I I I , , . « , ' . , . 

Grajido , f.S.r , l l e g a a Sanea Mar-

la , p t e o d e a Vadílte, i l e d i T „ -

n-inio , h a c i e n d o o i r á s c r u e l d a -

d e s c o n i l , i p o r q u é ? I V . 9 6 . 1 . 

Grajal, f e l e l l e v a n l o ! Indios de 

Hirrihigua, i l e d e f n n d a n , i q u i e -

r e n q u e c o m a , i le l i b r a n l o s Ba-

11,fiera. V I . 1 6 1 . 2 . 

Qrajesntgret, i blancos.],y9i t . e n 

Gaadalupi. I . 4 6 . 1 . e n N u n a S i -

govia f e c o m e n l o s Sembrada. 

V I I I . 1 7 5 . 1 . 110 l e a l e j a n m u -

c h o d e T / í r r « . I . 7 9 . 1 . 

Grematiia , d e b e l e e r e l Mte/lre-Ef-

cuela de Samo Demingo , o p o n e r 

Subfíitutoi 1 . 1 7 1 . 2 . fe. m m d a p a -

g a r d e la Real nacundá Ma,f„o 

e n la EfpañeU. 1 1 1 . 1 5 5 . 2 . ! p a -

ra l o s Indios e n Nueva-Efpor.a. 

V I . 1 7 . 1 . 

Indios. D . 5 8 . 2 . 

Gota, la c e m p l a l a Lana d e l a s Vieú-

ñas.V.9 8 . 1. 

Gato , Isla del Jafon ; i l o q u e d i l l a 

d e l a China. D. 5 8 . i . 

Gotoguaney , Provincia -, l u s Indios f e 

d e f i e n d e n d e Stdeño c n v n fuer-

te d c Madera , ¡ h a v i o n d o p e l e a -

d o d o s v e c e s c o n é l , f e r e t i r a n 

c o n b u e n a o r d e n a l a Sierra. V I * 

7 4 . 2 . 

Governacienes d e l P í r i d o s , i l'u d u -

r a c i ó n . D. 3 J . 1 . 

Gobernadores , c o m o h a n d e f e r ? I¿ 

1 2 0 . 1 2 1 . V i U . 1 6 1 . i . q u e t r a -

«¡a h a n d e t e n e r í V I . 1 0 0 . 1 . 

c o m o e r a n . c n t i e m p o d e i o s in -

cas, i l o q u e h a c í a n ? V i t i . » 3 . 1 . 

a v i l a n a Guajsacab* l a l l e g a d a 

d e P t f a r r o à í^uatjue. 1 . 1 4 + . z . 

p r u d e n t e s l i g u e n l a s b u e n a s 

o b r a s d e Ánucefores. V I H . 1 4 4 . 

2 . h a n d e v i v i r c o n l o s Subditos, 

c o m o (i f u e r a n H,j(»;. 1 1 . 6 j . 1 ; 

n o f e e n t r o m e t a n c n h a c e r Oficio 

d e Inqu fidores. 1 . 1 7 s . 1 . f i n o d c i i 

f a v o r a l o s q u e l o f u e r e n . J,.¡ 7 : J . 

2 . f u a m b i c i ó n , c o d i c i a , i v i o -

l e n c i a e n l o s Apuntamientos d e 

Indiasi i l i . 2 9 0 . 1 . f u p c i c o r e f -

p e t o à l a s Ordenes Reaies, g u v e t -

n a n d o f e p o r l u v o l u u t a J . I V . 

1 2 2 . 2 . p o r q u e n o e r a n c a t l i g a -

d o s p o r c i Confejo c o m o m e r e -

c í a n ? V | . 2 0 0 . 1 . m a s q u e d e l a 

Jujiicia c u i d a b a n d e d u ï î e a u t o -

r i d a d . 1 1 1 . 1 9 0 . i ¿ . p r o h i b c f c l c s 

t e n e r m a s d e v n a p a r t e , c n î a s 

Entradas. I V . 7 4 . l . l u s d i f t u r -

b i o > f o ( i c g a n las Audienci as.\\. 

7 6 . 1 . . n o t o d o 16 q u e p u e d e n l e s 

e s l i c i t o . V I . 1 1 3 , 1 . d e j a n p o r 

p a t i o n d e í a m p a r a r à Gracias à 

Dios.D. 2-7 . 1 . ei Ac Urtjaconii-

g u e l a g r a c i a d e e n t r e r 4 [ j Ne-

gros en indias , c o t i g r a 11 d a i i o d e 

l o s Zftañiies. I I . 7 0 . 2 . c l d c P « -

n/>nik p a f a conGaféa à Sombre de 

D os. V i l . 1 2 2 . 2 . . Ruines m o t i -

v a n f c t e n g a c o i r . p a l ì o n à l a s 

Provincias q u e m a n d a n . V U . 2 t 9 . 

2..de Venefuela , Saetta Marta ^i 

Cartagena d i l c o r d f s f o b i e f u s 

T e r r i t o r i o s . V i l . 1 3 ¿ 2 d a l e o r d e n 

à l o s d e Tierra firme d e q u e l e 

f o r t i f i q u e n c o n t r a Cofarios. V I I . 

1 4 . 1 . i q u e le m a n t e u g i n e n la 

[ o i c i î o i i , a c u d i e n d o a l a Au-



li 

»< i . 

TSrnna, Te l e a d v i e r t e l Cortes f u 

a b u n d a n c i a . I l l . i j $ . x . i q u e d i -

g a e l m o d o d e beneficiarla, l l l , 

1 ) 4 . i . e n G u a j a c a m u c h a . I I I , 

9 7 . i . e n l a Tierra d e l o s Chichi-

mecas. V I I I . 1 4 0 . 1 . e n Mechoa-

ean. D . n . i . 3 1 . 2 . e n r i q u e c e 

á Guaxocingo. I I . 1 7 3 . 2 . e n Tucu-

man. V I H . 1 0 6 . 2 . e n Laja. I V . 

2 . 1 . V e a f . C o c h i n i l l a . 

Granada, e n f u Guerra l e f e ñ a l ó P s -

drarias.!. 173.1. 

Granada, Suevo Reino. D. 1 2 . 2 . l l a -

m a r o n l o s E¡fanoles á Bogotá 

Tunja, i f u s c e r c a n í a s . V i . 6 9 . 1 . 

i p o r q u é ? V I . 1 1 4 . 1 . f e d e f e r i -

v e . D . 3 1 . 2 . V I . 1 1 y . u ó . 1 , 

n o e s el Perú. V . 1 2 . 1 . f u a b u n -

d a n c i a . D . 2 9 . 1 . r i c o d e Oro. V , 

7 7 . 1 . e r a comoBthetria.i d e m u -

c h a s Suferfiiciones. V . 9 j . 2 . a c a -

b a d a l a Guerra , n o m a n d a b a n 

f u s Capitanes. V . 6 0 . 2 . f u p l i -

c a d e l a s Nuevas Leies , fin a l b o -

r o t o . V I I . 1 9 » . i . f u f p e n d e e r a -

b i a r f o c o r r o kGafca d e f u o r d e n . 

V I H . 1 0 2 . 2 . d o n d e r e c i b e l a s 

Mercaderías? D. 4. 1. 

k j r a n a d a , Ciudad de nicaragua. V , 

I 5 6 . 1 . e n Ja Provincia deSeque-

theri , l u Sitio , i P obla don. D. 2 8 . 

1 . I V . 1 6 6 . 1 . c o n Fort ale f a , i 

v n g r a n Templo, h e c h a p o r Fran-

cijco Fernandez de Cordova. III, 

. 170 . 1 . a v i f a n f u s Alcaldes á Pa-

nana e l Alboroto d e l o s Contreras, 

V I I I . 1 2 3 . 1 . I 2 J . I . 

'Granada , Ciudad d e Cinaloa. D. 

2 4 - 1 . 

Granada , Isla.D. 12.1. 

Granadillas e n l o s ^uixos.V.i^ . 1 , 

e n Santa Cruz de ta Sierra. V I H . 

J O S . 2 . 

Cranadillo , Arbol, c o m o e s f u Fru-

/ « ? V I H . 8 0 . 1 . 

Granados n o h a v i a e n Indias. I . 8 . 

2 . i l o s q u e f e p u l i e r o n e n Panu-

co l o s m a n d a a r r a n c a r Ñuño de 

Guzmin. I V . 1 2 5 . 2 . f e d a n e n 

Kicaragua.lV. I 6 2 . l . e n í^uite. 

V . 2 3 9 . T . e n Honduras. V . 2 1 8 . 

2 . e n Chile. V i l . 5 1 . 2 . e n Santa 

Cruz de la Sierra. V I I I . 1 0 8 . 2 . 

e n Sueva Segovia. V I I I ' 1 7 5 . 2 . 

e n Upar. V I I I . 1 3 8 . 2 . 

Grande fa h u m a n a , t i e n e p o r c o m -

p a ñ e r o s la a m b i c i ó n , i e l e n g a -

ñ o . V . 2 3 1 . 1 . c o m o l e c o n l c r v a 

m e j o r ? V I . 3 2 . 2 . 

Granjerias e n J^uito. V . 2 4 0 . 1 . p r o -

h i b i d a s á l o s Oidores. V I I I . 1 0 2 . 

l . 

(iraní¡o , c o m o huevos de Gallina e n 

l a Florida , c a e f o b r e e l Exercito 

deSoto. V I I . 2 3 . 1 . 

Grano d e Oro d e 1 8 l i b r a s , c o g i d o 

tn canora. VIU. 1 1 1 . 2 . d e d o s 

Mos e n t r e e l q u e d i O T o t o n a g u a . 

N . 11. 1 . 

Grafa del Manatí, n o f e p o n e r a n -

c i a , i d e q u e firve?1.141.2. 

Grave , Pueblo e n Guacia , f u s Indios 

r e c i b e n d e Paz à Drdaneta , i l e 

d à n Bafiimento p o r l o s E / c l a v o s 

q u e l l e v a b a . I V . 4 . 2 . 

Lic. Gregorio , Predicador del Rei. I» 

Gregorio Ginevh d à n o t i c i a à Siene-

f a d e Pottobele , c o n las f e ñ a s d e 

q u a n d o f u e c o n Colon. 1 . 2 0 7 » 

2 . 

Fr. Gregorio Betet 'a f e e m b a r c a a l a 

Florida c o n c i P.Cancir , i q u i e r e 

f a l i r f o l o a Tierra, i n o l e d e j a n . 

V i l i . 1 1 3 . 1 . h a c e b o l v e r a l Sa-

vie a F r . Juan García , t e m i e n d o 

a lOSlndios. V i l i , i l 5 . 1 . 

Gregorio Caro q u e d a e n la Fortaleza 

d e Sanai Spiritus p o r Gaboto. I V . 

2 . 2 . e n c a r g a a Diego Garda l e 

t r a i g a n o t i c i a d e Gaboto, 1 r e f e a -

t e l o s C a f i e l l a n o s q u e h a l l a f e . I V . 

t . 2 . 

Gregorio de Plafenda,degollado p o r 

e l Lic. Carvajal t r a i d o r a m e n t e . 

V I I . 2 3 9 . 1 . v i l i . 4 3 . 1 . 

Gregorio Setiel, a h o r c a d o p o r Car-

vajal cne\ Cuzco. V I I . 2 4 3 . 1 . 

Gregorio Sotdo f e h a l l ó e n Caxamal-

ca à l a repartición d e l Teforo. V . 

5 5 . 2 . 

Gregna , Isla de los Ladrones. D, 60. 

1 . 

Grevas t e n í a n l o s Mexicanos. I I . 

1 8 7 . 1 . 

Griegos, m a s Pólidcos , i Religiofos, 

q u e l o s o t r o s Gentiles. 1 1 . 1 9 5 . 2 . 

r . a d a e m p r c h e n d i a u fin c o n f u í -

t a i l o à l o s / ¿ e / w . 1 1 . 1 9 6 . 1 . 

Grifos, c o m o f o n ? I I . 1 8 4 . 2 . n o f e 

h a n v i l l o e n Indias, a u n q u e d i -

c e n l o s a i e n Teguacan. I 1 . 1 8 1 . 

x . f u f u e r z a , i p o r q u é l o s t r a e n 

p o r Armas l o s Indios ? I I . 1 8 4 . 

2 . 

Grijalva, d é j a l e Alvaro de Saavedra 

e n f e r m o e n Sarragàn. I V . 4 8 . 2 . 

8 6 . 2 . i b o l v i e n d o p e r é l , l e e n -

g a ñ a n l o s Indios, i l e h a l l a d e f -

p u c s v e n d i d o e n Malaca. I V . 

4 8 . 2 . i c o m o ? l V . 8 7 . 1 . 

Grijalva , Capitan , m u e r t o p o r f u s 

Marineros, i d o n d e p e r d i e r o n e l 

Navio ì V I I . 9 7 . , . V e a f e Her-

nando. 

Grijalva, Rio. 1 . 6 . 2 . c a u d a l o f o , » 

h o n d o , e n t r a n e n é l c i n c o RÌ01 

g r a n d e s . I I I . 2 1 1 . 1 . e s c i d c T « -

bsfee. I I . 6 1 . 1 . f u e n t r a d a b a j a , 

¡ p e l i g r ó l a . I I . j o 5 . 2 . l l e g a à 

é l Cortes. I I . 1 0 5 . 1 . 

Grillos h a c e e c h a r Bob adilla à Colon, 

i n a d i e f e 

a t r e v e a p o n e r l o s fino 

f u Cocinero. I . i 1 4 . 2 . 1 1 j . 1 . p a -

r a q u é l o s g u a r d ò Colon ? 1 . 1 1 j . 

1 . h a c e p o n e r à Mote fuma Cortés. 

I I . 2 1 3 . 1 . 
Grita, Provincia, p o r q u é fe l l a m ó 

a f i ? 1 f u t e m p l e . D . 3 2 . 2 . 

Grita, q u e d a b a n l o s Tlaxcaltecas 

q u a n d o peleaban. 1 1 , 1 6 5 . 1 . V c a f . 

Indios. 

Groenlandia , fi e s c o n t i n e n t e d e 

EfiotHandia? 1 . 9 . 2 . 

Grullas blancas, i d e f p u e s coloradas, 

f o n l o s Pájaros Flamencos, ¡ c o m o 

l a s m a n t e n í a n e n Cafa l o s indios? 

1 . 2 3 3 . 2 . e n Cuba , ¡ o t r a s Islas 

c e r c a n a s . 1 . 5 5 . i . e n la isla de 

Santa Marta. I . 5 j . 2 . e n Tlaxca-

la. 11.1)8.1* 

Guabas, Fruta e n e l P e r « . V . 9 7 . j . 

c o m o e s ? V . 2 3 8 . 2 . 

Guabas, Pueblo, v a Garda de Bu-

fan á f o f c g a r l a , d e o r d e n d e l 

Vírreí, i p o r q u é n o l o e x e c u t ó ? 

V I I . 2 3 2 . 1 . 

Guabiabo, Rio e n l a lila de S. Juan. 

I V . 8 2 . 1 . 

Guaca l i a m a n e n e l Perú a l Templo. 

I V . 1 7 9 . 1 . i v e n e r a c i ó n e n q u e 

l o s t e n í a n . V . 1 0 . 2 . 

Gnacabamba , pueblo m e n o r q u e 

Caxas, l e m a n d a p a c i f i c a r Pifar* 

ro. V . 7 . 1 . Cafa d e Provifunes, 

q u e l e h a l l o e n é l . V . 7 . 2 . 

Guacachula , Ciudad , f u Sitio, Mu-

rallas , Fort ale f a , ¡ Edificios. I I . 

2 7 8 . 1 . f u s Términos, i Frutos. I I . 

1 7 9 - 1 , t e n i a m a s d e 2 0 y Ved-

noscon Izucan. I I , 2 7 9 . i . 2 8 2 . 

2 . f u s Caciques e m b i a n á p e d i r 

p e r d ó n á C o r t e s , i Gente , p a r a 

e c h a r á l o s Mexicanos d e s), i f o n 

f o c o r r i d o s . i l . 2 7 8 . 1 . t o m a n l a s 

Armas c o n t r a l o s Mexicanos. I I . 

» 7 8 . 2 . e n i b i ' a á l a b c r d e Cortis, 

1 le o f r e c e Gente , i l a m a n d a f o -

c o r i c r aChalco. I I I . 8 . 1 . j u n t a 

f u Gente á Sandoval, ¡ f o n v e n -

c i d o s losMexicanos. I I I . n . 2 . 

f u s Indios, v i e n d o á Cortis c o n t r a 

l o s Mexicanos , q u e m a n hsCafas, 

i l o s e c h a n d e e l l a s . I I . 2 7 S . 

1 . 

Guafocoalco . Rio , n o p u e d e G r i j a l -

v* e n t r a r e n el. I I . 7 3 . 1 . á ¡ d a , 

n ¡ b u e l t a . I I . 7 6 . 2 . p i e n f a n ¡ o s 

Pilotos q u e e s Efirecho, i le f o n -

d a n . I I . 2 1 6 . 2 . 

Guafacoalco , Provincia a f p e r a , D. 

> 9 - a . b u e n a Tierra p a r a Gana-

dos , I Grangerias. I I . 2 1 6 . 2 . f t l 

Puerto b u e n o . I I . 2 1 6 . 1 . f u s Pue-

blos. D. 2 0 . 1 . ( a l e n á r e f c a t a r c o n 

Grijalva f u s Indios Hachas d e Co-

bre , ¡ o t r a s c o f a s . II . 7 6 . 2 . v f a -

b a n m u c h o s Ritos d e Judies. I V . 

1 8 7 . 1. i canHechiceroi.lV. 8 8 . 

2 . f u Cacique t r a t a b ¡ c n a Diego 

de Ordái, í l e r e g a l a , ¡ f e q u e j a 

d e los Mexicanos, I I . 2 1 6 . 2 . c o n 

q u i e n t e n i a Guerra. I I . 1 1 6 . 1 . 

v a Ordas c o n l a Gente d e Sar-

vaez á p a c i f i c a r l a . I I . z y 7 . 1 . r e -

c i b e n d e Guerra á SandoValMl. 

96. 1 . a c o m e t i d o s , f e r i n -

d e n . 

dfen. I I I . 96. u m a n d a l a p o b l a r 

e l f U i . V . 1 5 1 . 2 . 

G u a c a m a y a ! , c o m o f o n ? I . 4 5 , 1 , 

V . 9 9 . 1 . i d o n d e f e v i e r o n l a 

p r i m e r a v e z ? I . 4 5 . 1 . g r i t a n » 

o i e n d o d r u i d o d e l o s C a f t e l l a -

nos. 1 . 2 0 1 . 1 . e n l a Punk. I V . 1 4 8 . 

2 . e n Chiapa m u c h a s . I V . 2 2 3 . 

1 . e n Guamanga. Vil. 6 1 . 2 . 

Guacana , hln, e s Guadalupe. I I ; 

12 .2 . 
Guacanagari p i e n f a q u é f o n Caribes 

IOS Cafiellanos , i h u ¡ e . 1 . 3 0 . I . 

e m b i a á l l a m a r gColon.l. 2 8 . 2 . 

i r e c i b e b i e n à l 'u Efcnvane -, i l o 

q u e l e d i o . l . 2 9 . 1 . l í e n t e l l o r a n -

d o l a p é r d i d a d e v n a Nave d e 

Colon. 1 . 2 9 . 2 . 1 f a c a f u c a r g a e n 

Canoas, i l a g u a r d a , I v à à l a 

Niña à c o n f o l a r l e . 1 . 3 0 . 1 . o f r é -

c e l e e m b i a r à Cibao p o r Oro, i f é 

q u e j a d e l o s Caribes , i p r o c u r a 

Colon q u i t a r l e e l m i e d o ü . 3 0 . 1 . 

p r o h i b e q u e r e l ' c a t e n Ore. 1 . 3 1 ¿ 

i . a l o j a a l o s Cafiellanos e n l a 

m e j o r Cufn, i r e g a l o q u e d i ò à 

Colon. 1 . 3 1 . 2 ; e c b a l e v n a Plan-

cha d e Ore a l c u e l l o . 1 . 3 1 . 2 . i l e 

p o n e l u Corona» L 3 2 ; 1 . ¡ l o q u e 

p ¡ d ¡ ó . I i 3 i i 2 . q u e d a m u i c o n -

t e n t o d e l o s R e g a l o s d e Colon. I i 

3 2 . 2 . i f í e n t e l u p a r t i d a . I . 3 3 . 2 . 

e m b i a d o s indios c o a Prefentes à 

Colon e n e l fegunde Viage , 1 f o n 

r e g a l a d o s . 1 . 4 8 . 1 . v à f u Herma-

no d e f u o r d e n . L 4 8 . 2 ; c u e n t a 

e l d e i a l i i c d e iosCafiellanos d e l a 

Naviuad. Ì . 4 9 . 1 . q u i l o d e f e n -

d e r l o s e n e l » i q u e d ó h e r i d o . 1 , 

4 9 . 1 . v i f i t a l e Colon, i f e a d m i r a 

d e l o s C « i « / / í i . l . 4 9 . 2 . e m b i a à 

d e c i r a Colon q u e r í a v e r l e , i n O 

e f p e r a . 1 . 5 4 . 2 . 1 ' u Hermano r i ñ e 

à l u Sobrino , p o r q u e d i j o v n o s 

Nombres à Colon.I. 3 2 . i . m a n t i e -

n e 1 0 0 Caflellanoi, ¡ o f r e c e a i u -

d a r a Celan c o n t r a l o s d e m á s Ca-

ciques. 1 . 5 9 . 1 . v à c o n el c o n t r a 

l o s Hermanos d e Caonabo. 1 . 6 1 , 

l . 

QUacane t Provincia , l l e g a à e l l a 

Soto , ¡ f u s indios l e r e c i b e n d e 

Guerra. Vil. 1 3 2 . 2 . 

Guacanquer , Valle , f u n d a e n e l Al-

daña l a Villa de Pafio. V I . 1 4 5 . 

t* 

Guacha , e l Indio q u e n o t i e n e Mu-

£er , i p a g a c o n g r a n t r a b a j o e l 

Tributo.V. 2 7 5 . f 

Guachapa , Provincia, l u f e r t i l i d a d » 

i Manantiales c A r a ñ o s . I V . 1 6 4 . 

2 . i Animales. I V . 1 6 J . I . 

Guachapa , Rio à fíete L e g u a s d e f u 

n a c i m i e n t o , e s e l u u i o r d e In-

dia*. I V . í 6 j . i . 

Gtfchacoyu , Provincia » l l e g a à f u 

Pueblo Soto, ¡ h u ¡ e e l Cacique c o n 

l a Gente , i h uienda. V I I . 3 2 ; 2 . 

{ ¿ o b i a Bafiimento, i p o i l i c e n c i a 

p a t a v é r i SM». V I I ; 3 2 . 1 . i n c i -

t a l c b u e l v i c o n t r a A*¡U., I í.dta 

Íu e a r m o p o r Agu. , i Turra. 

I I . 1 3 3 . 1 . c r u e l d a d e s q u e h i -

c i e r o n c h v i v o s , ¡ . m u e r t o s e n 

Amiís. ; I d e j a n d o p e g a d o f u e g o 

a l íütblo,fe b u e l v e n . V I I . 3 3 . , . 

c o m o l a l u d a b a n a l C . c i q u r f u s 

M i . r 3 q u a n d o e l t o r n u d a b a . 

V I I . 3 > . ¿ . h u i e vn. i Mofe./., 

p o r q u e l e q u e r í a n e n t e r r a r c o n 

l ' u Ame. V i l . 1 3 4 ; 1 . v i i v é r i 

Mofcefe e l Cacique , i d i t i m u l a h a -

l l a r c o n é l á Anilce, i f u e m b i d i a . 

V i l ; 1 3 7 . 1 . ti t u v o n o t i c i a d e l a 

Tratóse«, d e guigualtang.il V i l . 

1 3 2 . 2 . d e f p i d e f e d e Mofeo fe, 

q u e d a n d o Ata,¡o d e AniUe. V i l . 

. 1 3 9 . 1 . 

Guatbaruco , Provincia d e Geme b e -

i i c o f a , t r a t a f i i e n á Agufíí.Dtl-

gado.V. 2 1 4 . I . 

Guacbichiles , httii't Cbichimicas, 

V I I I . 9 9 . 2 . h a c e n m u c h o s d a ñ o s 

p o r l o s C a m i n o s . D . ' 2 3 . 2 . t i e n e n 

d l l t i i l i a Lengua d e l o s Mtxica-

W I , i d i f í c i l d e a p r e n d e r . I V . 

1 9 7 . 1 . FE f u l l e n t a n d e ' ¿ Í O M I . I V . 

1 9 3 . 1 . V e a l e Chicbimecati 

Guachinango .Provincia, l u s Minas 

d e Plata. I V . 1 8 3 . 1 . V I I I . : 8 4 , 

2 . 

Guacia, Isla , f a l e n á r e l i f t i r á ' i - V -

ilanetaíüSlniliei, i f o n d e r r o t a -

d o s , i q u e m a d o f u Pueblo, I V . 

4 . 2 . 

Guacimos, f u s K » i í « j p a l t o d e l o s 

Puercos C n l a Efpañota. I I . 8 4 . 1 . 

Guaeoacin , Señor de Tacaba, Tenien-

te de guautemoc , v a a h a b l a r i 

Cortil. 1 , 1 . 5 3 . 1 1 e s p r e l o c o n 

guauiemec.M.i).t. 

Gnudalajara , Provincia, i f u Def-

erí feion , i Temple. D . 2 3 . 1 . lia 

ob.fpado f u f r a g a n e o d e México. 

£ . 2 3 . 1 . c o n t r a d i c e f e q u i t e n 

l o s Tamtnei, i p o r q u é . 1 V . 1 4 . 

1 . 

Gúadalajnra i Ciudad, f u 5 ¡ r i . , i Pe • 

blaeien.D. 2 3 . 1 . p o t Ñuño de 

Guzn.au , i CuClima. I V . 1 9 5 . 2 . 

Temple, i c a l i d a d e s d e f u Terreno, 

i Frutos. I V . 1 9 4 * 2 . i a b u n d a u -

c i a d e Aguas , i Paflo i . V i U . 8 3 . 

í . pueble 1. V I H . 8 4 . 1 . titiada 

p o r l o s Indios r e b e l a d o s . V I i . 4 1 . 

1 . c m b l l l c n a v u a Cafa Fuerte , i 

f o n r e c h a z a d o s . V l l . 4 1 . 2 . p a -

l a f e a e l l a l a Audiencia deCem-

fefiela. V I I I . 8 5 . 2 . i l o s Tribuna, 

les , i ObifpoAV. 1 9 7 . I . 

Guadalajara de ¡luga , filia cn Pipa-

ran. V . 2 4 4 . 2 . 

Guadalauquen , Provincia C n t u e d i o 

d e Chile. V I I . 1 1 , 1 . V I U . 1 3 8 . 

I i 

Guedalcahñl, ¡sla , l a m a i o r d e l a s 

d e Salomón. D. 6o. i . 

Guadalupe , Isla. D. 3»2. k I. J. 

¿ 5 9 . I i . f u i Indios Catibos, i f u é 

Frutot. í . 4 6 . t . i Cafas.I. 4 6 . 

2 . é Indias f e d e f i e n d e n d e 

Colon , i e n t r a á r e c o n o c e r l a . 

I . 6 5 . 1 . l o q u e h a l l o e n e l l a , i 

Defcripaon q u e h i ^ o . 1 . 4 5 . 2 . l o s 

q u e t e n í a n prefos h u i e l í a l a s Sa-

ves d e Celen , i l e d a n n o t i c i a d o 

o t r a s Islas. 1 . 4 6 . 1 ' . i n t e n t a p o -

b l a r l a Garay , i l o s ¡ndiot l e h e -

c h a n d e e l l a i I ¿ 1 8 2 . 1 . I I . 2 : 6 ; 

1 . d a n f o b r e l a G e n x * d e Juan 

Ponce» i m a t a n a l g u n o s , i c a u -

t i v a n l a s Mugerei. I I . 1 2 . 2 . f e 

d á n p o r Efe laves. I . 3.^.1. II; 

1 2 . 2 .i f e p e r m i t e h a c e r l o s G ¿ í r - . 

ra , ¡ p o r q u é ? I . 2 5 4 . u 

N u e f t r a S e ñ o r a d e Guadalupe l i b r a 

v n Navio d e l Darieu d e v n a TorQ 

menta. I I . 8 8 . 

Guadalquivir', Rio, l l e g a á fel Colon. 

L 5 4 . x i . . . 

Guadalquivir , Rio, Tierra a d e n t r o 

« d e l Puerto de Lobos, l e d c f c u b r a 

Ródrigodelsla. V. 163.1. 

Gteadatinaj as , ó Guadequinajes¿ 

Animales m a ¡ o r e s q u e Liebres, dfii 

m e j o r Carne. I ¡ I ¿ 2 8 2 ; I , e n Nue-

vo Reino. V I I I . 8 0 . s . c n l a Islé 

del Gallo f u e r o n d e g r a n a l i v i o 4 

Pifarro , ¡ f u s Compañeros, l l í . 

2 8 2 ; 1 ; 

Guadiana, f u s Minas. V I I I . 1 4 0 , 

l . 

Güádianilla , Villa en Si Juan de 

Puerto Rico. D. 1 0 . r o b a n l a Fran-

'eefes : p e r f i g u e n l a Caribes, i l a 

d e f p u e b l a Francifco de Salís. I V , ' 

- 8 1 ; I ; 

Guahatí'ca ', Rio e n l á IslA de S.Juan; 

D . 1 0 . 2 ; 

Guahava , Provincia d e l a Efpañela; 

I . 2 3 1 . 3 . q u a n t ó d i f t a d e CU-

ba\ I . 2 3 1 . 2 . f e a l b o r o t a c o n l á 

m u e r t e d e Anacaona. 1.153.1. 

Rodrigo Mexia l a r e d u c e , i v e n C f l 

á l o s Indios. I. 1 5 3 . 1 . 

Guahavás. V e a f e Guayabas. 

Gitayama , Puerto. D. 1 0 . 2 . 

Guayano PUettO c n jamayeái D ; 

9 . 2 . 

Guaymero , Arbol, l a s Pepitas d # f t l 

Fruta f e c o m e n c o m o Garban-

fos.V 1 1 1 . 8 o . 1 . 

Guaya a pot o/i. V e a f e Guayná. 

Guaypis, Indios, d á n n u e v a s d e 

Gente , q u e b u f e a b a á Htrnam 

Pérez de f^eefada. V i l . 7 8 . 

I . 

Guajaca , Valle.III.96. 2 . f u fstud-, 

cien, fertilidad, i Minas. IIL 97« 

¡.Gentes efirdnas q u e l e p o b l a d 

r o n . I I I . 6 2 . 1 . d e q u é t o m ó e l 

Sombre. I I I . 9 7 . 1 . f u s Indios f a l e n 

á r e c i b i r á Cortis > d e b u e l t a d e 

Wsliibueras, p i d i e n d o v e n g a n z a 

d e f u s i n j u n a s . I I I . 2 6 7 . r . 

Guajáca , Ciudad , ó Amequera , f « 

f u i i d a p o r l a Audienda de. ble-a 

5 x i f * 



xUo. I V . 7 6 a . e n f u s ruellos c e r -

c a n o s f e c o g e Grana, i V . 7 0 . 1 • 

f e m a n d a a D. Antonio de Mendos 

fa , q u e c ó n l a Audiencia . f c ñ a l e 

Limites A íu Obifpado. V . 2 0 2 . 2 . 

c e f a n ¡osTemblores d e Tierra, h a -

v i c n d o c o r n a d o p o r Abogado a 

S . Marcial. l l l . 9 7 • 1 • 

Gáajúta, Pueblo, a l o j a f c e n é l C o r -

t i l , i v é h u i r a l o s Indios. l l l . 2 . 

1 . b u e l v c n c o n f u Cacique a d i f -

c u l p a r f e , i l o s p e r d o n a , c o n d o -

l o r d e l o s Mexicanos. l l l . l . i . p i -

d e f o c o r r o a Cortes c o n t r a eilot. 

I I I . 4 . 1 . í f e le o f r e c e ; i l o q u e 

p r e v i n o . I I I . 4 . a . 

Gualapa , Provincia. D. 3 7 . 2 . 

Gualdape. V c a f e Guale. 

Guatea , Indio, l i g u i e n d o v n o s Ve* 

nados, d e f e u b r e l a Veta d e Poto-

fi , ! c o m o f e f u p o i V 1 U . 4 0 . 

1 . 

Guale, Rio. D. 3 9 . 1 . 

Guale, Pueblo e n l a Punta de SantA 

Elena , l l a m a d o Guadalpe d e 

l o s Efpañclts.Ul. 2 4 a . 1 . 

Gualiba, hla d e m u c h o Oro, f e g u n 

d e e m e l R « ' deTalao. ill. 2 7 1 « 

2 . 

Gualipa, Pueblo, r e c i b e a Cortes c o n 

g r a n l a f t i m a , i p r o v i l i o n ; i l o 

q u e d e c í a n f u s Indios d e l e s Me-

xicanos.il. 2 7 2 . 2 . 

G u a l l a b a m b a , Provincia , a t r a v i e -

f a l a Pedro de Añafco. V . 2 7 2 . 

i . 

Gualmatal , Pueblo e n Pafio. V I . 

1 4 5 . 1 . 

Gualtepeque , Pueblo, a b u n d a n t e d e 

A f « i c . l V . 1 8 3 . 2 . 

Gunmachuco , Provincia d e Indios 

p u l i d o s , í u s C 4 í . ^ a r i h a c e n Paz 

c o n P'farro, i l e r c g a l a u . V . 1 0 0 . 

I . q u e d a r o n Amigos d e l o s Cafie-

llanos. V . 1 0 0 . 1 . 

Guarnan, Cacique , q u e r c f i f t i a i r 

d e Paz a l Marifcal, f e r e d u c e , í 

« r e s , a f u p e r l o a f i o n . V . 1 7 3 . 2 . 

c f t o r v b l i e m p t e á l o s Chachapo-

yas (¡uc f e t e b c l a f c n . V I . 1 3 4 . 1 . 

Amigo d e l Marifcal, i Prefentedc 

Oro q u e le h i ^ o . V I . 1 3 4 . 2 . f e 

b a u t i z a , ¡ l l a m a D.Francifco Pi-

farte, ¡ d i c e a l o s Indios, q u e t o -

d o s h a n d e f e r Chrifiianos. V I . 

' 3 4 -

Guamanga , Pueblo d e Indios, f u n d a 

e n e l P¡farro l a Ciudad , q u e f e 

m u c i ó d c f p u c s . 0 . 4 3 . 1 . a c a b a -

d a l a Guerra c o n Mango. V I H . 

1 4 0 . 1 . c o n üontbre d e i . Juan de 

la Vtcloria.D. 4 3 . 2 . i p o r q u é ? 

V I . 1 3 9 . 2 . l e v f a n a m b o s Som-

bres. V i . 1 4 5 . 1 . f u Temple, i E d i -

ficios.D. 4 3 . 2 . Confines,! Frutos. 

V i l . 6 1 . I . f u s Fieras , Minas, 

Convmtos, i Hojp i tales. V I I . 6 1 . 

1 . 6 í . 1 . a b u u d ; « n t e d e Ca-

la , ¡ f u Tierra H o y ¡ o l a . V U . 

6 1 . 2 . i f e d a n b i e n e n e l l a 

l o s frutet d e CaftiUa. V l i . 6 1 . 2 . 

n o h a c e J o m b r a e n e l l a eL Sol e n 

l o s 1 5 Días v l t i m o s d e 03ttbre. 

V 1 1 . 6 1 . 2 . Idolatría , i. Colum-

bres d e f u s Indios, i Ctmarcanos. 

V I . 1 4 0 . 1 . f o n m a l i c i ó l o s , i 

c a u t e l ó l o s , m o r e n o s , d e r u i n 

i n c l i n a c i ó n , f i n v e r d a d , n i 

c a t i d a d , i n o g u í i a n d e 

q u e l e l e s m i e n t a . V U . 6 1 . 1 . 

Trages. V l . i 4 0 . 1 . Agüeros d e q u e 

v i a b a n , i feñales c o n q u e f e d i f -

t i n g u i a n d e l o s d e m á s . V i . 1 4 0 . 

2 . i u s Mugeres t r a b a j a n e n l a Co-

mida , i i o s Vejiidos, i e l l o s , f e 

o c u p a n e n borrachtras. V l l . 6 1 . 

1 . e s b i e n r e c i b i d o e n ella Alma-

gro ei Mofo , i p o i q u é ? V i L 4 7 . 

í . e n t i e r r a e n e l l a i o s m u e r t o s 

Leales e n l a Batalla de Chupas Va-

cadeCajlro.VU.6o. 2 . o b e d e c e 

l o s Dejpachos d e l Virrei. V i l . 1 6 a . 

1 . e m b i a a o f r e c e r f e a Gírbn, i 

l a e n h o r a b u e n a . V l i l . 1 9 0 . 1 . i 

f u Corregidor a v i f a e l Rebelión a l a 

Audiencia. V I H . 1 9 1 . 1 . Autos 

q u e h » j o p o r Girón. V I I I . 1 9 2 * 1 . 

1 9 3 . a v í l a l e d e e l l o s , ¡ p i d e i o -

c o r r o . V I H . 1 9 2 . 1 . f u Corregi-

miento l e d a e l R e i . I V . 6 7 . 2 . 

e r a d e l Arfobifpado d e l o s Reies, 

V i l . 6 2 . 1 . Cofradía d e [¿Concep-

ción , i Hofpital q u e h i c i e r o n i o s 

Indios e n e l l a . V i l . 6 2 . 1 . 

G ñ a m a r a c o n a s , Indios, d e s b a r a t a n 

v n Extrcito d e Guaynacaba. V . 

7 9 . 1 . f a l e c o n t r a ellos e n f u s 

Andas c o n o t r o F.xercito, i l o a 

m a t a , i c a u t i v a . V . 7 9 . 1 . c a u -

l a d e p o n e r l e s G u a y n a c a b a e l l e 

Nombre , i q u é l i g n i h C i ? V . 7 9 - - ' 

l u s Defendientes v a i e r o f o s e n t r e 

l o s Indios , i p r i v i l e g i a d o s . V . 

1 3 9 . 1 . e l i g e n p o r Capitan a 

S^uizquiz c o n t t a i o s C a f t e l l a n o s . 

V . 1 3 5 . 2 . h u i c n a l v e r l o s f a l i r 

d e l Cuzco. V . 1 3 8 . t . 

Guamares, Indios Chichimecat. V I I . 

1 4 0 . 1 . f u Idioma c e r r a d o , ¡ d i -

fícil d e a p r e n d e r . I V . 1 9 7 . 1 . 

Guamas, Pueblo , l a q u e a d o p o r e l 

Capitan Valle¡o. V i l . 7 j . x . 

G u a m b a , Provincia , d c f c u b i e r t a 

p o r Belalcafar, f u s Indios b r a v o « 

iCaribes.V, 2 4 3 . 2 . 

G u a m b a , Pueblo , h a l l a Ortal m u -

c h o Maíz , i d e i c a n f a e n é l . V . 

1 4 9 . 1 . 

G u a m i u ¡ q u ¡ n a j e s , Animales d e Cafa 

e n Cuba , f . a c a b a n c o n la e n t r a • 

d a d e l o s Puercos.l. 2 3 4 . 1 . V c a f . 

Guadatinajas. 

Guamo , Arbel, i u Fruta e n Sainas, 

i m u í d u l c e . V i l l . 8 0 . 1 . o t r a s 

e f p e c i e s c o m o Algarrobos. V I H . 

8 0 . 1 . 

Guamoconera, Pueblo. IV. 7.1. 

G u a m o c h e , Arbol, c u i a Fruta u¿ c o -

m o Algarrobo e n Nutva Galicia' 

I V . x j j . x . 

G w anabo, Rio e n Puerto Rico, D, 1 o . 

1 . 

Guanabo , Isla.D. 8 . x . r e t i r a n f e a 

e l l a l o s indios d e Xaragua , h o r -

r o r i z a d o s d e l a m u e i t e d e Ana. 

cacna , i i u Cacique. 1 . 1 ) 2 . 

1 . 

G u a n a c a u r e e s e l m i f m o q u e Aja» 

rache. V . 6 2 . 1 . 

Guanacaurt, Cerro m u í c é l e b r e d e l 

Perù, d o n d e h a c í a n Sacrificios d e 

Hombres. V . 1 3 4 . 1 . i l o s q u e 

o f r e c í a e l lngaSucefor.V. 62.1. 

f o l e m n i d a d e o n q u e f e c e l e b r a -

r o n l a s Bodas d e Lloquí Tupangui 

e n é l . V . 6 4 . 2 . o c u l t a n l o s / m / i M 

e l Idolo d e i u Templo. V . 1 2 4 . 1 . 

Guanacos e n l o s Andes. V . 1 2 - 2 . c n 

el Defpoblado d e Atacama a i p o -

c o s , p o r f a l t a d e Pafios.V1.19. 

1 . e n Xauxa. V i l . 5 2 . 2 . e n l o s 

Pacafas , Ò Ckuquíabo.VIII.99. 

2. 
Gudnaconel, Cacique. D . 7 * I . 1 . 6 3 « 

2 . 

G u a n a h a n t . I . 2 1 . 1 . Isla d e l o s La-

cayos , ¡ l a p r / w r r a q u e d e f c u b t í ó 

Colon. D. 10. 2 . f u f i t u a c i o n . I . 

2 4 6 . 2 . e n t r a e n e l l a . i . 1 0 . 2 . 1 l a 

l l a m a S. Salvador. 1 . 2 4 7 . 1 . 1 u s / a -

dios, i l o s d e o t r a s Isias a t o n í t o s 

d e v è r l o s Ejpañoles. I . 2 0 . 2 . 2 2 . 

í . d e f n u d o s - , ¡ f u t r a ^ a . I . 2 1 . 1 . 

i Cofiumbres. I . 2 1 . f u e r o n l o s p r i -

m e r o s q u e r e f e a t a r o n c o n l o s 

Carelianos, i e f t i m a c i o n q u e h a -

c í a n d e l o q u e t o m a b a n . 1 . 1 1 . 2 . , 

t o m a fiete Colon, i f e l e e f e a p a n 

dos. 1 , 2 1 . 2 . 

Guanajas , Islas. D. 17. 2 . V . 2 0 . 

1 . b i e n p o b l a d a s . 1 . 1 3 0 . 2 . i u 

f i t u a c i o n . I I I . 2 4 0 . 1 . I V . 1 5 7 . 

2 . d c f c u b i c r t a s . p o r Colon.D. 1 2 . 

1 . 2 8 . 1 . 1 . 1 3 0 . 2 . I I . 3 3 . 1 » 

l l e g a n a e l l a s Pmfon , i Solìs. I . 

1 7 0 . 2 . a l g u n o s l e a p l i c a n , f a l -

f a m e n t e , f u Defcubrimiento. I . 

1 3 0 . 1 . v à Rodrigo de Merlo 3 ellas 

a c o g e r Indios, ¡ Cortés l o i m p i d e . 

1 1 1 . 2 4 0 . 1 . 

Guanajos, Indios a p a c i b l e s , n o t e -

n í a n l a s frentes anchas.l. 1 3 0 . 2 . 

f e ñ a l e s d e v e r g ü e n z a , q u e d i e -

r o n l o s p r e l b s e n v n a Canoa. I . 

1 3 1 . 1 . l e s h a c e n c o n l c g u i r b u e n 

t r a t o , i l i b e r t a d . 1 . 1 3 1 . 1 . c o n -

c e d í a n q u a n t o l e s p r e g u n t a b a n , 

p o r a g r a d a r a l o s Ejpañoles. I . 

1 3 1 . 1 . l l e v a n a l g u n a s c o f a s a 

Colon , i 110 l a s t o m a ; ¡ le b u c l -

v e n l i a d a s l a s q u e h a v i a n r e c i -

b i d o . I . i 3 3 . 1 . l o s d e Hibuerat 

l o s t r a t a b a n c o m o E ¡clavos, l l e -

v á n d o l o s a Cuba. I U . 2 7 3 . t . 

t r a c n l o s d e d o s Islas p r e f o s a Cu-

ha l o s Efpañole:. I I . 3 3 . 1 . l e v a u -

t a n l e c o n UCaravela e n e l Puerto* 

¡ f e 

j f e b l i e l v e n l fa Tierra, n a v e 

g a n d o m a s d e 2 0 0 L e g u a s , (¡A 

Carta , n ¡ Aguja. I L 3 3 . 2 . h a c e n 

h u i r v n Vtrgantin, q u e f e h a v i a 

q u e d a d o e n f u s Islas, i q u e m a n 

l a C a r a v i l a ' H . 3 4 - 1 * p e l e a n c o n 

l o s Carelianos, i i o n prefos m u -

c h o s . I I . 3 4 « 1 • r o m p e n e l E f e o -

tillen d e o t r o Navio, i m a t a n l o s 

Marineros, q u e i \ o f e e c h a r o n a i 

Agua , ¡ f e a p o d e r a n d e é l , i p e -

l e a d c o n l o s Efpañoles; i n o p u -

d i é n d o l o s r c í i l t í r , f e e c h a n a l 

Agua , d e j a n d o e l W 4 v / o . I l . 3 4 . 

2 . d a n g r a c i a s á C n r f ¿ í , d c q u e 

110 l o s d e j e c a u t i v a r , i l e p i d e n 

S/üÉfpañol. 1 1 1 . 2 4 0 . 1 . m a n d a n -

f e t r a t a r c o m o Vafallos o b e d i e n -

t c s . I V . 1 5 7 . 2 . 

Guanajo, Golfo, p o r q u é f e l l a m i J 

a f i ? I V . 1 5 7 . 1 . 

Guanape , Puerto. D . 4 6 . 1 . V i l L 

= 

G u a n a x a t o , f u s Minas, D. 1 7 . 2 4 

2 0 . 2 . f u Pueblo. V l I I . 1 3 9 . 2 . e d 

Mechonean. 

Guaneas , Indios d e e n t e n d i m i e i l -

t o . V i l . 51' «• l o s d e l vdlle dé 

Xauxa. V . lo*. 1. V I I . 5 2 . W 

e r a n c o m o Behetrías, d i v i d i d o s 

C U t r e s Parcialidades. V . 1 0 1 . I . 

a n t e s q u e l o s Ingas l o s c o n q u i f -

t a l e n t e n í a n Guerra l o s d e l a v n a 

Ribera d e l Rio, c o n l o s d e l a otra, 

V I I . 5 2 . 1 . t u v i e r o n c o n l o s In-

gas g r a n d e s Batallas. V . x o i . 1 . 

l o s Pellejos d e l o s Enemigos h i n -

c h i a n d e Cemfa , i d e o t r p s h a -

c í a n Tambores. V . 1 o 1 . 1 . t o m a n 

h Policía , ¡ Idolatría d e l Perú. 

V i l . 5 2 . 1 . p r o c u r a h a c e r Paz 

c o n e l l o s Pifarro, ¡ u o l a q u i e r e n . 

V . 1 0 7 . 1 . d e s b a r a t a d o s p o r Al-

magro , i Soto, f e d i f c u l p a n , i 

" h a c e n Amigos. V . 1 0 7 - 2 . n o p u e -

d e n t r a e r l o s á Iu p a r t i d o l o s d e 

Almagro el Mofo \ i a v i l a n á Hol • 

¿ « i r t . V I . 2 3 4 . i . a l ^ a n l o s B a / l i -

mentos á l o s d e Almagro el Mofo, 

V I . 2 3 4 . l . a d o r n o » q u e t r a í a n 

e n l a Cabtfa p a r a d i ñ i n g u i r f e . 

V I I . 5 2 . 1 . 

Gfiaocabamba , Provincia, r e d u c i d a 

p o t Guaynacaba. V . 7 8 . 1 . f e r i n -

d e á Topa Inca. V . 7 4 . 2 . 

Guancabelica , l u S Minas. íi. 4 4 - 1 . 

d e Plata. V i l . 6 1 . 2 . d e Afogue, 

i q u i e n las d e f e u b r i o ? V l i l . 4 1 . 

x . 

Guanchupaehos, Indios, r e f í f t e n á 

Guaynacaba , i l o s r c d u c c . V i l , 

7 8 . 2 . v á á f u Provincia e l Ma-

rifcal. V I . J 3 4 -

Guanearay, Pueblo d e l o s Charcal, 

h a c e m u c h o d ¡ ñ o á G¡ron e n l a 

Batalla de Chuquinga , i C o t U O l e 

q i & i g P ? V Ü J . 2 2 7 . 2 . 

1 Guanc avile ees , -n .i i os , c o m o f e f a -

c a b a n l o . D i n t e l p o r Sacrificio. 

V i 1 8 0 . i . 

Guincautjue, H e r m a n ó d e Gnafear, 

n o m b r a d o p o r General d e l Exer-

cito. V . 8 1 . 1 . a p r c í u r a f u mar-

cha , p o r í o c o r r c r a l o s Cañáris, 

i e s d e r r o t a d o e n l o s Paltas. V . 

8 1 , 1 . 

Guanica,Pueblo e n l a Isla de S. Juam 

£>. 1 0 . 1 . c o m p u c f t o d e e l d e 

Caparra. I . 1 9 5 ¿ 2 . 

Guanica »Rio. D. 10. 2. 

Guaniguanigo e s el Cabo de S. Antón i 

I I . 5 9 . 1 . l l e g a n Á el 1 5 Efpaño-

les d e l a Gente q u e l l e v a b a Juan 

Davalas á Nueva-Efpaña,coa\icn-

d o l e r v a s . W l i 2 3 4 . 1 . c e r c a d e é l 

e f t u v o p a r a p e r d e r l e Narvaez. 

I V . 6 5 . 2 . 

Guanima. ü . i o . l . 1 1 . 2 . lila, l l c > 

g a á e l l a Juan Ponce. I . 2 4 9 4 

x . 

Guanin , Oro b a j o . I . i 3 5 . 1 . i f u s 

m e m e l a s . ! . 7 9 . 1 . 

Guanina, Jolas, l a b i a d a s a r t i f i c i o -

f a m e n t e . 1 . 1 0 2 . 1 . r e i c a t a Juan 

Ponce e n l a Florida, i . 2 4 9 . 1 . 

Guaorocuy*, S o b r i n o d z Anacaona, 

h u i e a l a s Sierras, i e s p r e l o . . 1 . 
T 5 3 - 1 • 

Guanuco » Provincia , Cabera d e l a s 

Comarcanas á l o s Andes. V I I . 6 9 . 

x . f e r v i a n 3 o y indios e n el Pala-

¿io,lCafa d e l a s Firgenei , q u e 

t e n i a , i f u s Edificios. V h . 6 9 . 1 . 

f u s Cafas d e Paja. V I I . 6 9 . 2 . f n s 

Indios v a l i e n t e s . V I . 1 7 8 . 1 . ¡ t e « 

n i a n Guerras a n t e s q u e l o s f u j e -

t a l e e l Inga. V I I . 6 9 . 1 . f e ñ a l e s 

q u e t r a t a n e n l a Cabefa p a r a f e r 

c o n o c i d o s . V I I . 6 9 . 2 . V i . 1 7 8 . 

1 . t e n i a n Lengua p a r t i c u l a r , i 

e r a n d e b u e n a r 3 ( ¿ o n , i h a b l a b a n 

l a d e l Cuzco. V . 1 7 8 . 1 . m a n d a 

p o b l a r l a Pífano. V I . 1 7 7 . 1 . i 

e m b i a á Gómez de AiVarado, q u e 

f u n d ó 2 León. I V . 1 7 ^ . 1 . 

Guapay, Río, p u e b l a e n é l üufio de 

Chaves.VlU.97-

Guaqtiemila , Capitan d e l o s Indios 

Amigos d e l Marifcal , c e r c a l a 

Sierra d o n d e e l l a b a n l o s Ohia-

ehiapoyas. V. 17 5 • 2* 

Gwrabana , Arbol, CUÍa F r u t a e s 

c o m o Cidras. 1 - 2 7 8 . 2 . 

Guarabíha , íuinte , á q u é a t r i b u -

l e n f u Origen l o s d e Xauxa. 14 

9 . 1 . 

Guarabo, Rio, a h o g a n e n e l á Sal-

ado l o s Indios. 1 . 2 2 5 . 2 . 

Guarami , Provincia , d c í c u b i e r t a 

p o r Robledo. 1 . 2 2 5 . 2 . 

Guaraníes .indios l o b c r v i o ? , g u c r ' 

r e r o s . t r a i d o r e s , v e n g a t i v o s , i 

i u s c o n t i n u a s Gucrras.lV. 1 0 8 . 1 . 

V i l . 3 6 . i . f u Iterra d c b . a > o d e l 

Trepico. V I 1 . 3 8 . 1 . m u i a l e g r e , i 

d e m u c h a s Aguas , i Arboledas, 

c o n a l g u n o s Dejpobíados. V i i . 3 7 . 

2 , m u í j c i t i l , a p i o p y u i o p a r a 

Açucar, c o n m u e f t r a s d e Plata, 

V i i . 3 8 . 2 . Frutos q u e l i e n e n . 

V I I . 3 6 . 2 . c o m e n Carne tíuma-

n « . V i l . 3 6 . 2 . . 3 8 . 2 * i e n g o r -

d a n l o s Cautivot p a r a l o s g r a n -

d e s Bailes. V i l . 8 0 . 1 . q u a l q u i c r 

C o f a q u e v í a n e n i o s Cafiellartos, 

l o s e f c a i i d a l i ç a b a . V I I . 3 7 . 1 . ¡ 

f u a d m i r a c i ó n d e v c r l o á , i à l o S 

Caballos. V I L 3 7 . i . f u Comercio 

e n e l Perù l e s p r o d u c í a Plata, 

q u e n o t e n í a n e n f u Heara. I V . 

1 6 4 . 2 . i t r a u n Planchas, í o t r a s 

Fief as de e l l a . I V . 3 ¿1. l l e g a r o n 

h a l l a e l Perù , h a c i c n d o g r a n -

d e s daños, d o n d e f e q u e d a r o n 

a l g u n o s , q u e m a l t r a t a r o n à l o s 

Charcas. I V ¿ i ó 8 . 1 . f e e n t i e n d e n 

C o n t o d a s l a Sudones d e l Rio de 

la plata, V I ! . 8 0 . 1 . a n d a n e n 

e n cueros, V i l . 3 7 . 1 . a d m i r a n l e 

d e q u e l o s Caballos a l c a n c e n , à 

l o s Venados. V I I . 8 1 . 1 . c o n v o -

c a n la Tierra , q u e m a n Fona-

le fas d e Sancii Spiriius, J- S. Sal-

vador , ¡ e c h a n i.Gaboto d e e l l a . 

I V . 1 6 9 . 1 . f a l e v n Cacique c o n 

t o d a l u G ' í W í á r e c i b i r a Cabe¡s 

de yaca, i b u c l v e m u í c o n t e n t a 

c o n [os. Refcates.V il. 3 ^ . t . q u e -

r c i l a n f e a n t e é l d e i o * Guaycu-

iues,\ p o r q u é ? V i l . 8 0 . 2 . a r -

m a u f e m u c h o s p a r a i r c o n ¿ i , i 

p a l a r a l Paraguay. V i l . 0 0 . 2 . 

q u i e r e n h u i r a l v è r l o s Enenigos. 

V i l . 8 1 . 1 . v i é i u t i o f o s > l e r e t i -

r a n c o n g r a n c u i d a d o . V i l . 8 1 . 

1 . f a c a t J a p o r c o u d i c i o n Cobtf* 

deVata c o n l o s Indios dt.Paz, 

q u e f u e l c n f u s Amigos. V I í . s - . í . 

e m b i a quatro c o n a l g u n o s Efpa-

ñoles d e f d e l a Ajcevjion , 1rala à 

d e f e u b r i r , i b u e l v c n m a l t r a t a -

d o s , ! h a m b r i e n t o s . V i l , 8 3 . 1 . 

v a n i y ; o o à l a Entrada d c C a b e -

fa de Vaca m u i g a l a n e s , i c o n 

Planchai d e Plata e n [¿frente, i 

p a r a q u e ? V i i . 1 2 5 . 1 . 

Guaranca v à c o i l Guancauotue à f o -

c o r r e r ¡ 0 i C 4 ¿ a r i í , i f o n d e r r o -

t a d o s . V . 8 1 . 1 . 

Guar are , Provincia, f u j e i a ' . a P a r i r . 

I V . 2 0 . 1 . 

Guaran , Provincia , v à à c l i a VtU 

N « ñ f « á l a b r a r C a a # 4 s . l l . 3 7 . i . 

(¡»ano, Valle. D. 4 5 . 2 . a m e n o , i 

d e g r a n d e s Acequias.V. 1 4 8 . 2 • 

i Provincia. D. 4 3 . I . f u i l c n t a n 

q u a t i o Años la Guerra c o n t r a l o s 

Incas, f u s Indios. D.46.1. V . 1 4 8 . 

2. ¡ Fort ale ^ a (\ue h k i c r O n . D . 4 6 . 

1 . v e n c i d o s p o r Tepa Inga , l e s 

f a k a à l a palabra , i l o s m a t a à 

t o d o s , c u i o s h u e l o s l e v é n o i . 

V . 7 5 - i . b e n e f i c i a n i a T u n a c o n 

Sardinas. D. 4 5 . 1 . 

Guarco, Villa, e s Cañete. D. 4 5 . 

2 . 

Guarcoit Punta. D. 4 6 . 1 . 
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l i . ì '8i . i . fu afiílencia > ferv 

cío , I entretenimiento. II. 2 8 8 . 

i . del Inca fe componía de in-

dios Principales, i traían Hachas, 

i Alabardas de Plata, I O r í . V I I I . 

6 6 . i . aumentóla ¡upangüi.V. 
7 U U . 

Guarda tienen los Virreies.0.69.2. 

Guarda Timón fe fia à vn Grumete , i 

toca la N<4w de Colon. I . 29. 2. 

Guardas, Islas pequeñas. I . 8 4 . n 

Guardas del Norte , i del Sur , qué 

fon? VIII. 7 7 . 1 . pierde las del 

Norte Juan Diaz dt S0Ù1 quatrO 

Grados antes de la Equinocial, i 

defeubre las del Sur. II. 11 • 2. 

Guarina , Pueblo , funda en él Villa, 

Robledo » i la pafa à la Urna ,ie 

Umbra.Vl. 1 4 7 - 1 -

Guarnido, nombrado por los Re-

traídos del Cuzco » i para qué? 

V I H . 1 4 7 . 1 . 

Guarionex , Cacique de la Vega Real 

de la Efpañola. I. 3 2. i.Cibao era 

algunosC#/?W/4Ht»í en Rebelión 

de Vlunche; 111. 27311. 

Guatulco , buen Puerto. D. 2 0 . 1 . Cü 

el Mar del S#r , llega á él Axa-

yaca, conquiftando. III. 6 j . 1 . 

fujeta la Provincia Al varado. D. 

20i 2 . 

Guaxáca,Valle, fe defertve. D.] 9 . 1 . 

Guaxaca, Provincia, fu extenfion, i 

por qué fe llamó afifD.19vr.fus 

Pueblos, Indios, i Conventos. D.20. 

1 . lus Ri»s todos llevan Oro. D. 

2 0 . 1 . uno le hunde » i corre fia 

verfe dos Leguas. D. 19. 2. 20, 

1. fus indios viven fin trabajo. 

D . 2 0 . 1 . crabia lbcorro á Oaau-

temoc.D. 20.2. laObiJpadolutíí-

ganeo de México. D. 1 7 . u 

Guaxale , Provincia , embia quatrO 

Indios á fu Cacique la Señora de 

Cofachiqui, para que afilia bien 

a Soto, o le denuncien la Guerra. 

V i l , 2 4 1 1 . i los aloja quatro 

— ~¡r , - Oias. i . 24. 2 

fuia. I . 3 2 . 1 . defea con otros Guaxarapos, Indios falvages, i fai 

Caciques echar de la Isla à los teadores del V i l . 126* 

Caflellanos , ¡ por qué ? I . J 9. 

vencido algunas veces, trata de 

reducirle á Celen. 1 . 6 1 . t . ofré-

cele vna Labranza de 5 5 Leguas» 

por efeufarfe de dar Oro. 1 . 6 1 . 1 . 

empicha á aprender la Do2rina 

Chrifliana , i la deja , á infancia 

de fus Indios. 1 . 7 0 , 1 . fu Madre 

perverfa, halla vnas Raices en 

forma de Cruces. I . 7 0 . 2 . inci-

tanle á la Guerra fus Va/alies, i 

amenazado, la rcíueive. l .7»* 

2 . es vencido , i preló por Colon. 

D, 7 . i . que le dá libertad. 1 . 7 2. 

fus Indios inquietos no pagan 

el Tribute , i va Roldan contra 

el los.1 .73. a.huiele á otro Ca-

cique. I. 7 5 . 2 . llora con é l , i 

ofrece defenderle de D. Bartolo-

mé Colon. I . 7 6 . 1 . quieren entre-

garle los Ciguaios, i fe huie á la 

Montaña. 1 , 7 6 . 2. es preló, fa* 

liendo á bufear de comer, i lle-

vado á la Concepcion.l. 7 7 . 1 . 

Guatiaos, Indios, qué fon? 1 . 1 2 9 . 2 * 

J 59- X- l 8 l . 2 . II. 2 f S i 1. 

Guatiguana, Cacique, hace matar á 

algunos Efpañoles de la Margari-

ta. 1.5 9.1 ,embia Colon á hacer-

le Guerra. 1. j 9. 2. huie , i fort 

muertos muchos indios, i otrot 

embiados á Caftilla.I. 59.1. 

Guatinchan, fu Cacique fe difeulpa 

con Cortes, i es perdonado. I i l . 

2' 2. embiale los Embajadores 

Mexicanos atados, i le pide fo-

c o r r o . I I I . 4 . 1 . 

Guatitlan, Pueble. I V . 1 8 4 . 2 . há-

llale fin Gente Cortes. III. 19. 2. 

Guatos, Indios del Rio de la Plata 

llamados por los Arrianicociet 

e n f u a i u d a . VII. 1 2 9 . 2 , 

2. como viven en las grandes 

inundaciones del Rio i 1 . 126. 1 . 

embiften á v a Vetgsnttn, i matan 

cinco Efpañoles, i avilan a los de 

los Retes no hagan Paz » i 

p o r q u é ? V i l . 1 2 7 1 2 . llamados 

por los Arrianicocíes cu fu aiuda, 

V U . 1 2 9 . 1 . hacen muchos Sal-

tos cR lo» Carelianos enfermos en 

losriae;, i matan cinquenta i 

ocho. 1 .98. 1 . decláralos por 

Enemigos Cabefa de Vaca. I . 9 8 , 

2.retirante,huiendo d e l o s 2 í -

res. V l i . 9 8 . 2 , 

Guaxocingo, Pueblo grande j i fértil, 

a l a ta Ida del Volcan. 1 1 . 1 6 7 . 1 , 

tenia 5 0 9 Vafallos.U. 282.2. f o -

lemnidad con que elegía los 

Caciques para govierno de la Re-

pública. 111. 134. 1. fus Indios 

vencidos con otras Naciones por 

los Tlaxcaltecas, 1 1 . 1 5 6. 1. hace 

á fus Indios Amigos con los de 

Tlaxcala. II, 1 6 8 . 2 . i fus Confi-

nantes. II. 15 6 . 1 . Regalo que e m -

biaton á Cortes, citando en Cho-

lulla. II. 2 7 3 . 1. otro, eftando 

alojado en vna Aldea fuia. II. 

1 7 3 . 2. muchos acompañan á 

Cortes. II. 274. 2. fus Capitanes 

acuden á Ordas con tanta Gente 

de Guerra, que fofpecha coutra 

ellos, i los embiaprifos a Cortes. 

II. 278« 1. fatisfacclos Cortes, i 

los regala, i van con é l , i der-

rotan los de Guacachula. II .278. 

2.embian Embajadores ¿Tezcuco 

a Cortes , ofreciéndole Gente, i 

los manda focorrer á Chalco. III. 

8.x . i lo que hicieron juntos con 

Sandoval. 111. n . a . lleva lus 

Caciques c o n f i g o Kjm.» de Guz-

man , I le piden licenqía para 

bolverfe , toiba las Jotas que l c 

dán , i la niega. I V . 1 5 1 . 2 . eran 

febrestn tiempo de Mate fuma , ¡ 

aorafon fices. II, 1 7 3 . 2 . los pri-

meros que fe convirtieron en 

Nueva-Zfpaña,\ por qué fe man-

daron poner en la Corona ? III, 

2 8 7 . 1 . l e d a bien en él la Gra-

na. IV. ¡70.1. 

'Guaxolotitlan , Pueblo.D. 1 9 . 2 . c o -

mo fe calaba» los Indios en él» i 

calligaban el Adulterio.III, 1 or. 

2 . 

Guaxteca, Provincia. V l I I . 1 3 9 . 2 , 

de muchos Pueblos. I V . 1 8 5 . 1 . 

fu Lengua di verla de la de Méxi-

co, i qué tributaba ? I V . 185.1. 

Guayabal , Puerto en laC*/?« de CM-
Itacan. V I . 2 0 1 . 1 . llega á éÍ: 

Cortés. V . 1 9 8 . 2 . 

Guayabal, isia á la entrada de el 

Golfo de California. D. 2 4 . 1 . 

Guayabos Arboles, como es fu Fru-

tailv. 8 1 . 2 . V . 2 3 8 i 2 . c n r * -

bafeo. III. 211.2. enTamalame-

que. V I I . 195 i I . en él Darien. I, 

2 7 8 . 2 . en Upar. V u l . 1 3 8 . 2 . 

en Panamá. H. 2 3 9 . 1 . en Santa 

Marta. I V . 2 1 7 . 1 . en Santa Cruz 

de ¡asierra.VIII. 1 0 8 . 1 . no 1 C 

cria lerva debajo de ellos. I V . 

8 1 . 2 , fon tantos en S.Juan, que 

van cerrando la isla. I V . 8 1 . 

2 . 

Guayacan, ó Palo Samo contra las 

Bubas , le cnfeñaivna india; l. 

1 4 1 . I . tn la Isla de S. Juan. I V . 

8 2 . 2 . en chispa. I V . 2 2 * . i . e n 

laTierra de los Panches.VU. 193. 

2.enCubagua a i p o c o . I a 8 9 - 2 . e n 

SantaCruz de la Hierra muí abun-

dante. VIII. 1 0 9 . 2 . f u Madera 

incorruptible, firve para Poftes. 

VIII. 7 9 . 2 . F 

Guayamamil habla a los Chiachia-

poyas , perluadiendolos la Paz 

con el Marifcal: i rehufandola, 

va á pedirle perdón , vellido 

ruinmente.V. 1 7 3 . 2 . 

Guayamil, Cacique inquieto , pode» 

r o l o , i embullero, intenta al-

terar los Chiachiapo)as. V. 1 7 3 . 

1 . prendenle los Indios, i el Ma-

ri/cal le condena á muerte. V. 

J 7 4 - I . 

Guayana , Provincia, es la Sueva 

Andalucía, i qué comprehendc? 

I V . 21 j . 2. fus Términos. D. 14. 

2. dáú avifolos Caribes á Alón-

fo de Herrera de la parte donde 

quedaba. V . 15 5 . 2 . es de la Ju-
rifdicdtn de la Audiencia de l* 

tfpañola. D. 6. 1 . 

G<*ay*ngareo , es VaUadoUd, Cate-

dral, i Cabef a del Obifpado de 

Mechoacan , fu Sitio. III. 9 2 . J. 

i fus Conventos. D. 2 0 . 2 . Vcafe 

rallado/id. 

G*n-

Qstayape, R í í , fe h a facaúO de él 

. machoCrtf. V I , 8 i . i . 

Guayaquil, Provine tu , fus Indios t n 

hsGofiumbres como los del Perú. 

V . 1 8 0 . 1 . fuccfo raro de los 

Asimales de fu Territorio, perlé-

guidos en vna Capa de fuego. I V . 

1 5 4 . 1 . como fon ios de fu Cofia? 

V . 1 2 9 . 1 . 

Guayaquil, Villa , dcfpueblanla lés 

Indios defterrados, i matan mu-

chos Efpañole*. D. 3 7 . 1 . buelve 

íobre ellos el Governador, i no 

los puede lujetar. V. 1 7 9 . 1 . 

Guayaquil, RioGrande, navegable, 

donde nace , i como entra en el 

Mar del Sur? V. 23842. beben a l -

gunos enfermos en é l , i quedan 

- lanos. V . 1 8 1 . 2 . en el pee ¡al de 

Hubas.V. 37.1 .por fu abundan-

cia de ¡aporrilla. V. 238. 1 . 

. tiene toxxcUosCafiañares.W.z^. 

T.ciopírc.l Guaynacaba vnaCa/-

feda en e l , que no acabó. V. 

180.1. i fe llama el Pafo de Guay-

nacaba. V . 1 S 0 . 1 . 
G"ayare , Rio de la isla deS.Juam 

I V . S 2 . , . 
Chsyb.sño. Puerto, adonde acaba 

la Tierra de los Guaraníes. Vil* 

I 2 J . 2 . 
Guáyeos, indios , fu gran Provincia 

en ios Términos de León de Gua-

naco. VI. 1 7 8 . 1 . 

Guaycurues, Indios valientes, i no 

. vencidos por los demás nunca« 

V U . 8 1 . 1 . 82. 1. ocupan las 

Tierras , ¡ Pefquerias de los Gua-

raníes. VII. 8o? 2. requiéreles 

, Cabepa de Vaca lo reftituían, ¡ Id 

. dejen predicar, i hieren algunos 

Soldados. V i i . 80. 2 . amenazan 

á los Cafiellanos, aunque cfpan-

tados.de los Caballos, ¡fon ven-

cidos , ¡ prefos 400 por Cabefa 

de Vaca. V i l . 8 1 . 1. va vno á 

llamar a v\\ Principal. V i l . 81.2« 

buelve con 2 0 i n d i o s , ¡ hacen 

Paz, \ fon buenos Amigos. V i l , 

8 2 . 1 . 

(Ju*)m'l» Provincia , fus Principales 

• van con Avila i caíUgar los de 

Cohuaque. i V . 2 0 2 . t . 

Cuayinoco, Pueblo, fu Termino t¡eñe 

muchos Arboles grandes d e B a l -

/ 4 * ; 0 . 1 V . I 6 J . 

Guaymura , provincia, llamaban Tos 

Indios á las Hibueras. III. 171 •»• 

ioíEfpañoles quieren tomar Pu t r -

w e n e l l a . I V . 5 4 . 2 . Veafe Hi-

bernas. 

Gu-i'jnneapa. V . 4. 2. f . Mancebo 

Rico , i Valerefo. V . 80. I . n a d ó 

t n los Cañaris. V.75.I. 78.2. 

fu talle , i cftatura. V . So. 1. in-

¿«prudcntilitno. V. 46. 2 . 1 0 . 1 . 

valerofo , ó refpetado , i Gover-' 

nador^dcl Cuzco , viviendo fu Pa-

dre. Y . > ' • cáÜiga á los de 

fuerto Viejo, perdendo macha 

Gente. V. 2. permite à lés 

Nc&les le caieii con XoiHermàna's. 

V I I I . 83. 1. coronado (Juieren 

algunos /«¿^ivfurpar ci Imperiò, 

i variaS Provincias libertarie , i 

foncaftigados. V . 7 7 . 2. f e c a f a 

t o n Cbtmbo-Oello, fu Hermana , I 

?: a n d i t S i e f l à s «̂ ue fe hicierort. 

. 78. », fnjctaS al^unas Previn-

tias por fiier^a, le buelve al 

Cuzco. V . 7 S . t'. deftrule al Cù-

racs Favor. V.7. i . l iega à Tuni-

bez , i hace la Fonale fa , i Ttmph 

ddSol, con grandes Almaceues. 

V . 180. i . l c d à l a o b e d i c n c i i d 

Gacique de Punk, i pafa à ella. V . 

2S0.1 .rebelada,embia à caftigar 

los In&ios, i gran matan^a que fe 

h ù j o e n ellos. V . 180. 2. manw 

da poner en Cantat>es la Tragedia. 

V . 180.2. buelve à formar Exet-

t i t e , ! habla à frts Capitana. V\ 

78.2.11egó.D.4o.i .hafta Caxn-

nalca.V.7*. \.\Chtle. V . 78. r . 

Fortalefai que hi^o , i Maromds 

que dejó por donde pafaba. f*. 

^8. 1. es rccibido con gl'art' 

aplaufo enelCweitf. V . 78.2. di-

vide el' Keino cntre Guafcar , i 

da ver àì èuhto í t é n fus Kitirii 

matart mas de 49 ¡n<{'<»- V . 80. 

1 . ocultanle los ¡hdioi. V . 80» 

dejó en Qeito fu Tef<*o. V . 101 i 

2. i 300 U 400 N'joii Ni e tos i 

V . 8 . 1 . 5 . 1 . no fon atendidos 

de los Orvjohesc'n la elección de 

Inca , por mufcrtc de Atahualpa. 

V . j 9. i . manda el Rei à Vaca de 

Cafiro le emb¡c rclacitín da 

ellos. V I . 214. 1 .'fi v i v i d a i no 

huvícra tan facilmente cohquif-

tado Pi farro el Perii. I I . 285. 1 . 

tcnitinle los Indios por el Maior 

Señor , ¡ le reían quando fe pon-

deraba al R w . I V . 3 3 . 2 . 3 4 . U 

và vn Hijo fuio à reconocer vnos 

Indios de Guerra , de otdeh de 

Pi farro, i le matan. V . i o o . 1. 

prende vna de fus Mugcres BeJ 

i ale a far. V. 1 0 2 . 1 . mata ftrw-

mi nevi muchas de fus Mugeres, 

porque no quifievon làlir de 

Spailo. V. 1 3 5 . 2 . recoge Vaca 

de Cafiro dus Hijàs fbias , ¡ laSj 

cala con dos Cafidlanes. VII. 

1 0 7 . 2 . 

Guxy'iopxcfs. f . Potcfi ci Moto , Cerro 

que eftuvoà la falda del Grande, 

t n que havia Ai inai. VI IU 40. 

Ataffualpa. I V . 4 7 . 1 . fus H')o. 

V . 5 . 1 . buelve à falir hafta Ca-> GuWjmex 

xamalca , ¡ defdé Mocha dcfpa- Vnaior . 

Cha Vifitadores à los Admm>fira-

dores de lu Hacienda , í del Reino. 

V . 7 8 . 2 . 7 9 . i .rraìamü¡corre-

gida fu Milicia. V . 7 8 . 1 . ¡luftra Gúayra llaman los lidies à Ciudad-

á ¿Quito C ó n Edificios. D. 3 6 . Iv Real, en el Rio de la Plata. D. 5 3 

, Carente , d à f o b r e S/'o-

i r«cha«¡ado, fe l ibran l o s 

Efpañolrs. I . 2 2 < -

Gúayra , Puerto de CÀtacets.D.VU 

V . 7 9 . 1 . 1 3 6 . 1 . e m b i a à fuje-

tar los Comarcanos 5 i dcrrotado( 

v à , i los vence , i mata , fin-de-

jar masque losC*«r¿i/flí.V.79.í. 

ios de Otavalo y i Quiyapifo le 

hacen encerrar en vn Fuerte , i 

cícapa. V . 7 9 . ! . combidálosde * Guerra 

Taz , i defprechda » los mata 

todos , ¡ echa en vna Laguna. V. 

7 9 . 1 . cinquenta mil Corazones de 

los Pafios. V. í 3 8 . 1 . llegó hafta 

Angajmayo. D. 40. 1. V. 79- i» * 

V I . 145. 2 . i fe buelveà^nitbi 

V . 7 9 . 2 . empiema vna C*tfada 

fobre Guayaquil. V . - l 8 o . f i fu 

Govrrnodc'r en Tumbez embia >à 

darle cuenta de Piforro.i lu Gen-

te. III . 284. 1. ¡ fi q u i í l / e n f i a r -

le à Alonfo de Molinai III. 284. 2. 

l i d i o orden de que fe le lleva-

• fen , ¡ murió enei Camino ? I V . 

3 4 . 2 . oli era muerto cuantío 

Molina d c f c i t b a r c ó . i n . 285. 2 , 

llegaron a l P m i c n fu tiempo los 

Guaraníes, haciendo muchos da-

ños-i V. 168. 1. muere de V.rue-

las. V . So. 1. en los primeros 

Defculrimiemos de l'ifarro , ¡ con 

noticia de l o s C a f l e l l a n o i . V . 5 . 1 . 

deja encargado ¿ G u a j e a ' a lus 

Capitanes. V . 80.1. llevan fu Cu-

Gnefacapten, Pueblo en Guatemala, 

I V . 1 6 2 . 1 . 

Gutchollan , Pueblo, f e fu je ta á San-

doval H l . 9 6 . i . 

Gufrra , Punta. D. 3 1 . T. 

antigua ca-afa de ella.Vir, 

15 7 ; 1 ; dcieftable aun la jn/la. 

1. 9 3 1 1 . autoridad de lés Vir* 

teles en ella. D. 6 9 . 2 . e s mejor 

que la Paz f o »'pechóla. 1. 9 0 . 1 . 

V I . 5-3.2. ningún Particular pue-

de hacerla, pena di muerte. V. 

2 9 . 2 . h a de fer por h f e j ó la 

Salud. II. 1 7 4 . 2* 111. a t . T . i ha 

'"de empreuderfe como medio 

para la Paz. 1 . 1 29- >• d*»''« a 

los que no la han experiment.*-

do. V I . 54. 1. los Soldados la 

quieren mas que la Paz. V 1 . 9 3. 

2 . fus calos inciertos , i el 

acometer logia algunos. 111. 

4 2 . 2. en todas juega la Fcrtunn. 

- 1 . 2 7 1 . 1 . las pequeñas no han 

'meneíl«r grandes Capitanes. I . 

' 2 7 2 . 2 . e l iv.éjor confejotn ella es 

coger Capitana , i Cabos á pro-

polito. V U , 53. í . f u fin incier-

to. VIII. 6 3 . 1 . n o debí cnipe-

$arf<* fin buena prcvenclcn. II. 

• • 2 7 2 . 1 ^emprendida con 'elroa-

5 5 a ¡ O í 



i c r p e d e r , a u n « é r d p f o * H l . 

1 5 9 . 2 .<|ue « c u l p a b l e m e l l a ? 

1 U . » 1 . 1 . h a ce J i a c c i í c h a l l a 

q u e cerra e l E n e m i g o , i p i o c u a r 

Paz d e l p u e » . I I I . z 15 - a - q u a n d o 

a i p o c a Gente h a de a l a i g a i l e . 

1 , n é . 2 . l u e l e l o g r a r l e l u J.n 

r o n el b u e n c o n c e p t o q u e h a c e n 

los Soldados de Ai C « p i t * n . I . 2 7 2 . 

1 . in ju f ta , c a u l a la r u i n a c e 

q u i e n la m u e v e . 1 . 2 9 0 . 2 . l u s 

d e r e c h o s d e b e n c o n s e r v a r l e . I V . 

1 4 1 . 2 . q u a n d o n o a i - ^ r o ^ E C . -

m e d i o es p i a d o J a ^ V Í . 3 9 . 2 . p a -

i * h a c c r ¿ 4 ? r ¿ f n le h a d e d i f e u r -

r j r ^ f m o d o d e v e n c e r . V i l . 3 4 . 

» . a l g u n a s v e c e s 1c l o g r a en e l l a 

m a s q u e c o n tes Arenas. V i l . $ 5 . 

2 . e s i g u a l la v t i l i d a d q u e t i e n e 

e n e h a la v i v e r a d e g u a r d a r l e 

de l Enemigo , q u e l a d e v e n c e r l e . 

I I . 1 4 7 . 1 . rara v e z p e r m i t e e f -

c o g e r t i e m p o s I I . 1 7 0 - 1 .tefama 

fu e le h a c e r l a . H . 2 j i . 1 . f u s 

p r i n c i p a l e s c a u f a s , el Oro. V I . 

8 7 - «• ¡ a n ü a d e m a n d a r . V I . 

2 4 8 . 2 , 1 l o q u e p u e d e l a fortuna 

e n e l l a . V I H . 2 . 2 . c o n t r a la 

injufiieia es jufia. l l . 2 7 8 . 1 . i d e -

be f e r fre q u e m e . 11. 2 8 4 . 2 . 

a p r o v e c h a m u c h o el ingenio 

e n e l l a . I I . 1 3 7 . 2 . f i e s por 

R i q u e z a s , t i e n e g r a n d e s d e b a -

t e s . 1 1 1 . 1 0 6 . 2 , la o c a i i o n h a d e 

a t e n d e r l e m a s q u e la i n f t r u c -

c i o n . 111. 2 2 9 . 2 . c o m o le j u n t a -

b a n los Indios de Paria p a r a h a -

c e r l a , i p o r q u é ? I. 9 7 . » . c a u . a s 

p o r q u e la b a c i a n l o s Mex'uanos, 

j c o m o la d e n u n c i a b a n ? 1 1 1 . 6 4 . 

1 . 1 3 6 . i. l o s d e la Florida. V i l . 

1 3 2 . 2 . p o r q u é la h a d a n los de 

nicaragua , i ftñales q u e l l e v a -

ban los Caciques, i l i . l 2 1 . I . los 

d e las Hibkeras n o t c n i a n m a s 

c a u f a para h a c e r l a , q u e el v i o 

a n t i g u o . I V . 1 5 6 . 1 . i c o m o de 

n u u c i a b a n las Batallas , i p e l e a -

b a n ? I V . 1 , - 6 . 2 . los Sater dotas 

d e Guatemala a m o n e f t a b a n al 

Cacique l a h í c i c l c q u a n d o les pa-

r e c í a . i V . 1 6 6 . 2. p o t q u é d u r a -

b a p o c o e n t r e los Indiosi I V . 

2 1 1 . 1 . t c n i a n f i c m p i e ios Indios 

d e Piura , i Comercanos. V . 3 . 2 . 

f e m a n d a h a c e r á los Indios Agre-

foreJ.I. 2 7 4 . 1 . l l l . i 7 ° - l . i c o -

m o ? U I . 2 5 8 . 2. i q u é le h a d e 

e x e c u t a r q u a n d o h a n h e c h o d a -

ñ ó ? I l i , 1 7 0 . 1 . fe m a n d a r e c o -

n o c c r fi es jufia la d e c l a r a d a á 

-los /odios. I V . 6 2 . 2 . 7 4 - 1 « " le 

d á f o r m a de h a c e r l a á l o s Re-

b ti des. I V . 7 3 . i . d e \i¿ila de la 

Trinidad. V . 1 2 5 . 2 . l i d e b e h a -

c é r t e l e s , n o q u e r i e n d o rec ib i r 

la Fel I . 1 9 9 . 1 ; 

Guerras Civiles , q u a l c s f o t f V l I . 4 8 . 

2 . l u s d a ñ o s . V I I . 7 7 . 2. las m a s 

a u l c r a b i c s . V i i i , : 8 2 . 1 . p r i m e -

ra d e l a s indias.D. 9 . 2 . ' ftiagcs 

q u c c a u l a . V . i 1 4 . 1 . f c i r p i c i c n 

mafias. V I . 2 2 5 . 1 . d e l e i t a b l e s , 

i I or e u c ? V 1 . 2 3 1 . 1 . las dejtr-

cune» m u i í i c q u c c u s e n e l las . 

V i . 4 4 . 2 . m a s fe p c i i r . i t e en e l las 

a los Soldados, q u e a los Capita-

nes. V i . 9 8 . 2. c c n . o c a e a Vul-

go c n c l i a s : V I l . i o 3 . 2 . l a p r c n i p -

l i i u t l i teJc c x t i r g u i i i a i . V l i . 1 5 4 

1 . 1 5 7 . 2 . el Luer.o h a d e e m i a r 

e n c i : a l o r i a d o . V l í . 2 1 0 . 1 . 

u o p u e d e J i r p e d n lu¡» d e l i t o s 

n i la Digmdad , n i la Autori-

dad. V l i l . 1 8 4 . 1 . tus c a l o s , i 

v i c i o r i a s l o n t r i l l e s . V I H . 4 . 2 . 

2 2 5 . 1 . e n e l i a s s e n 1c:He)menos 

fingen C e l i t c s p a s a q t e ios n ; a -

t e n . V I H . i S i . l . ú e Caciques 

ác Tierra Jume l o b i e Pejeftinas, 

Sementeras , i CcrJ-nes. i i . 6 7 - 2. 

d e iOf>Ti*xiaitic«s, por r o u c i -

b i r Rei m u i c r u e l e s . 1 1 . 1 5 c- 1 . 

d e l o s india m u c h a s , p e r g a n a r 

c t c d i t o d e v a l i e n t e s , 1 CCXLO la 

a u n a b a n : 1 1 . 1 8 7 . 1 . 

Guerrero p i d e á Ovando iCcy Pefos, 

i p o r q u é ? i . 1 9 » . 2 . 

Lic. (jutrreto, c o g i d o Capitán p o r 

Se diño. V . 2 5 4 . 1 . 

Gutrreio v a c o n e1 Secretario d e 

Almagro a l l e v a r lus Previ -

funes al CUÍCO. V i . 2 6 . 1 . 

a f ú m a l e fe t j u ñ a l a u ; u c u e d e 

l o s Pifarrus. V i 4 5 . 2 . l l a m a á 

ynClerigo p a r a que a v i l é á Juan 

deSaaVetira el -Moten o e l CuX¿o. 

- V I H . 1 3 3 . 2 . 

B a c h i l l e r Cutvara. V c z l e Juan Ve-

le*. 

Lie• Guevara, d e l Confejo Real, n o m -

b r a d o p a r a l a Q * » y * út A. magros, 

) Pifarros. V i . » 8 4 . 2. 

Cu tve, Provincia e n Cuelo , v a Jorge 

Nieto á t a f t i g a r fus Indios, i buCl-

v e m a l t r a t a d o . V i l . 9 6 . 2 . 

Guevetlan , Pueblo c u Soicqufco,fun-

d a d o por Alvarado. D. 2 6 . 2 . 

Gmysalpa , Pu.blo. I V . 1 8) . 1 . 

Cuguan, Isla de l o s Ladrones. D. 60. 

l . 

Gu¿»res, Indios , ttadadorts d i e f -

c r o s , d e s b a t a r a n l a s Canoas d e 

Vafeo Suñtz. H . 2 . 1 . 1 p e l e a n c o n 

é l e n Tierra h a f t a l a Noche. 1 1 . 

2 . 2 . 

Guiga , Provincia , l l e g a á e l la Co-

lon ; i l o q u e h i c i e i o n lus Indios. 

I . 1 3 J . 2 . 

S. Guillen , Havra en l a Cofia de 

Chile. Vill. 1 5 9 . 2 . 

Guillen de Buniianes c o n f i g u e l i c e n -

c i a d e entrar d i e z Negros e n In-

dias. i i . 7 0 . 2. 

Guillen de Lea va c o n otros á d e f e u -

b r i r , i l l e g a .i Soconufio , i Te-

ceamcpec , c o n m u e n o s r i c f g o s . 

1 1 1 . 1 0 , . 2 . 

c u i j U r m o , i U m f i « > a v i f a à a«*--

net,¿o de la Tope la c u l p a de ios 

Gallegps , que Alvaro SaaufüuL 

d e j q c n 3 f r t t f f i . 1 V . 4 7 . 2 . 

Guillermo qeCrey , llamado Gevtei, 

Aio , i CemareroátCtrksV. co|i-

fiaie de el c o d o Ip que n o e r a 

d e j u f i i d a . X t f . 1 . f u b a l o ¿e 

Ccíei. l i . 5 4 . « • « o l a b i a l o q u e 

c í a n l a s indias. 1 1 . 5 2 . 1 . i n f e r -

n a l e d e !o q u e p r c t e n d i a Maga-

hartes. i i . ) i . 2. và à t i a i a r la 

Paz a ¡OS Cnj .r .e i de Francia. II. 

S 9 . 1 . i o t i c s tememos o i e u b i e n 

à D. Liego CtUn, i q u i e t e n d e f -

p a t h s i l c . I I . 7 3 . 2. d à à l u Mu-

gir t i Bti 2 7 4 Marcos de Perlas. 

I I . 7 0 ; 1 . b u c U e de la Raia de 

r r a n < j a . l i . 9 0 . 2 . 1 e a l c g r a b a de 

q u e le p u b e l e n de fe fìos à los 

Mir/'fres IJferióles, l i . 9 0 . 2 . f i n -

i ó l e en p i i m e r l u g a r en e l C c » -

Jejo , d e l a n t e dei Rei. 1 1 . 9 2 . 2 . 

Cuindas ü© ai e n Jadiéis. V . 9 9 . 2 . 

Cu'*** . lus Antipiuas. I . 5 . 1 . f S 

g i a r . d e t i f i f x o y i refiuxo c u fu 

Lojia.i. 2 ) 2 . 2 . i t i e n e m u c h a s 

caimas. 1 . 1 0 8 . 1 . I I . X04. 1 . en 

fu Plata c r e c e q u a i r o horas e l 

Mar , i m e n g u a ocho. 1.251.1. 

n a c e n el la a l g u n o s Blancos, i l u s 

hijos Negros, l l . 1 7 4 . 2. los Ríes 

q u e f a i e n d e c l l a e c h a n a l Nene, 

f los Navios q u e p a f a n c e t c a . l l l . 

2 7 8 . 2 . 

Cumta Nue&a.-D.5 5 . 1 . f u Situación, 

i Indios. D. 5 9* 1 . fi es Isla, i -(u 

Cofiai i>t 5 9 . 1 . l a Meridional n o 

e l l a r e c o n o c i d a . D . 5 9 . 2 . 

N u e v a Guinea l l a m ó Iñigo Crtiz de 

Retes a vna g i a n Isla, q u e h a l l ó 

e n f u Viage p o b l a d a de Negros, i 

b i e n d i i p u c i t o s . V i l . 9 7 . 1 . 

Guirà , Isla de Caníbales. 1 . 2 7 4 . I . * 

Curambare , f i l i o d e la Ciudad de la 

Afeen/ion. D. 5 3 . 1 . 

Gufanes t o f t a d o s c o m i a n los Indios. 

I V . 8 8 . 2. i c i u d o s los d e Cuba. 

I . i ) . 1 . de Cuman-à. H I . 2 2 6 . 2 . 

b l a n c o s d e las Cañas f r i t o s , 

l o s Soldados de Cabe fa de Vaca. 

V i i . 3 8 . 1 . q u e d à » al Ganado 

xecien n a c i d o e n el Nuevo Reino, 

le m a t a n . V 1 1 I . 8 1 . 1 . p e l u d o s c u 

Chiapa , cu ia p i c a d u r a q u i t a el 

f e n t i d o . I . 2 0 2 . 2 . i e n Guatema-

/fl .fuelen m a t a i . I V . 1 6 2 . 2 . r M » 

f a pont jonofa q u e fe h a c e de 

e l los , y u c cura d.c t o d a s f r i a l d a -

d e s . i V . 1 6 5 . 1 . c u Cbiapa h a -

c e n Mantesa de o l i o s para cur¿r 

h i n c h a z o n e s . I V . u 4 . u a t , c S 

c u r a n ta Tiña. I V . 2 2 5. : . o l i o s 

f o n caufiieo fuerte. I V . 2 2 4 . l . 

o t r o s . p i l a d o s , h a c e n m u d a r e l 

cafeo i losCdbal lot . I V . 2 2 4 . 1 . 

Pf . Gutierre de Amputi* , Damnito, 

và à Cuba c o n el Lu. Cafas p^ra 

v e n i r à Efpaña.I.187.1, 

Gutierre 

Qatierre de Badajoz, Capí tan , u o i f i -

b r a d o por Cortil p a r a el Sitio d e 

México. i U . 2 0 . i . 

Gutierre dcCardenas a f i & c i ¡a Com« 

p o l i c i o n d e Portugal, i . 4 9 . 2 . 

Gutierre Lafo de U Vega v a por Vee-

dtr al Kicde la Plata. V . 2 2 0 . 2 , 

Lic. Gutierre Mire «do , Oidor d e e l 

Nuevo Reino. V H l . S a . 1 . 

Gutierre de Quijada , Coronel d e 

Carlos V. V l . « . 7 4 * * » 

Gutnrre de Tañen l e e m b a r c a c o n 

Cartas de Htrnendo de laTorre p a -

1 j el Ret e n l a Nave de Alvaro do 

Saaoedra. i V . 4 7 . 1 . 

D. Gutierre de Vargas a r m a t r e s Na-

vios g a r a d e i c u b r i r C a m i n o al 

Perú g o r ei Efirecleo , i e m -

b i a ¿t Aionfo Camargo. V i l . i 1 . 2 . 

pierfJejc e n el tfirecho v n o , 

qi (ro l lega á Arequipa, V i l . 1 2 . 

J . i OJJO 18 b u c i v c ¿Cafii!la,K-

c o n o c i u o a l g o de l EJlreche. V i l . 

1 2 . 2 . 1 3 . 1 . 

Lic. Gutierre Velazquez de Lugo, 

. p o l l e r u d o p a r a , u Competencia 

de Jjtfijdiccion e n t r e la Jufiicia 

Ordinaria , i la Cafa de la Contra-

tac:on,S 1 . 1 5 4 . 1 . 1 p a r a elP/«><»de 

Almagres, i ¡'¡farros, e s r e c u l a d o 

p o r Hernando Pifarro. V i . 1 8 4 . 

2. 

<jtmítrrez f a l e . d e la Isla de Ralba-

do a Tierra firme, i c o n quien? 

l V . 8 5 . 1 . V i . J . l . 

Guarnan,Vfrgero de Balleftas o f r e c e á 

d e l ¡tactor Salafar, i 

Peraimmdez d a r ínjirumentos p a r a 

.JMtfftrlp.s d e las jaulas, i b i e n in-

t o i i R a ü P de t o d o , d á c u e n t a á 

\Q,Uovir/fatores. I J . 2 3 8 . 2 . 

Gfttmun, Camarero de Cortés, m u e r -

t o por [0$.Mexicanos al d a r l e \ n 

C»bA.lo. l i l . 3 } . 2. 

Cuari¡mo, e n t i e n d e n d e v n m o d o 

las Saciónos de Lenguas diverfas. 

D. 5 8 . 2 . 

Gu^iwty , turno. D. 4 6 . r . 

CuArnUttnes deOro h .\ccValdivia pa-

ra i o s c a b a t i o s , i c m b i a c Al Perú 

por f o c o r r o . V i l . 8 . 2 . 

Gu*rn¡itenes, d o n d e , i c o m o las 

t e n í a n los incas c o n i r a los Indios 

Barbaros. V. I' 

Cu«fcar. V . 4 . 1 . fe l l a m a b a Tito 

Cufi Gualpa. V. So. ¡. l u c e d c a 

Guaye/acaba , f u Padre. V . 4 . 2 . 

80. 1 . l e g í t i m a m e n t e . V . j . i . 

. í t o m a pofefion de l Imperio. V . 5 . 

a . ¡ l e c o r o n a , i e m b i a a l ^ M -

por l a s M a g e r e s , \Teforos de f u 

Pudre. V . S o . 1 . le h a c e Gutrra 

Aiatualpa.lv. 1 4 5 . 1 . r e b e l a d o 

e o l i t o el. v . 4 . 2 . f e g u i a n l e . l a s 

Provincia: de Arr.ba , 1 el F.xirci-

te. V. 8 1 . i . t o c ó l e la lila de Fu 

na CU el Repartimiento de Guayna-

capa. I V . 1 4 7 . i . i por c ; mal 

u a t o * de lus Mi» ftios i c e n t r e -

g a n los Inl.os X Atahualp«. I V . 

. 1 4 8 . t . l ú c e l e r e q u e r i r q u e l e 

o b e d e z c a , i l o r m a Exercíto. V. 

5 . 2 . d e r r o t a d o , fe c o n g o j a , i 

f o r m a o t r o d e 130^ Indios» h a -

V'iWldo h e c h o g f a n o e s Sacrificios. 

V . 8 1 . » . I d e s b a r a t a á lus Capi-

tanes Atahualp«. V.6.1 .i c o m o ? 

V . 7 1 . 4 2 . i . c s p r e f o . V . 6 . 1 . I 

l o q u e d i j o Atahualqa, fub ie i i -

d o i o . V . 4 6 . 2. Sacrificios q u e l o s 

Indiot h i c i e i o n p o r l u l i b e r t a d , i 

e f p a i i t o q u e los c a u s ó faber la 

p r i l i o n dcAtahualpa por los Caf-

telUnos. V . 4 7 . 2 . l l e v á n d o l e p r c -

f o á Atahualp« la l a b e t a m b i é n ) 

i l o q u e o t r e c i a por r e d i m i r l e , i 

e x c l a m a c i ó n q u e hi<¡o. V . 5 1 . 1 . 

a h o g a n l e de o r d e n de lu Herma-

no, a u n q u e q f t ^ c i a g r a n d e s Te-

foros p o r 1« Vida. V. 5 2 . 1 . m a -

tante m u c h o s Indios de d o l o r , i 

l l a n t o s » i g e m i d o s en lu muerte. 

V . 5 2 . 2 . t o d o s f#s Hijos f u e r o n 

m u e r t o s . V . 5 9 . 1 . 

Guafeo, Valle de Chile. V i l . 6 . 2 . m u í 

f e r t ¡ l , i fu fituacion. V . 1 . 7 . 

l l e g a á é l Almagre. V I . 3 2 . 2 . 

Guafeo , Rio , i Puertq. D. j o 2. 

Cuafiepeque , Pueblo , a b u n d a n t e d e 

Rofas, i f u l i c u a c i ó n . I V . 8 8 . 1 . 

f a q u o a d o p o r los Tlaxcaltecas, 

e n t r a d o por Sandoval. I I I . 1 1 . 2 . 

b u e l v e n los Mexicanos , i l l e g a n 

h a f t a te Piafa, i f o n e c h a d o s d e 

é l . I I I . 1 1 . 2 . a l ó j a l e Cortef e n 

Cafa del Cacique. I l i . l 2 . 2 . i n o -

t a b l e Huerta q i j c t e n i a . I I I . 1 3 . 

1 . 

Guatao, hla, l l e g a á ella Juan Pon-

ce , i f e det iene 17 Dias.l. 2 4 9 . 

..•I«.: : •. I 

Cuataporl. f. Rio Frió. V I I I . 1 3 8 . 1 . 

es el q u e p a f a p o r la Ctud <d de 

los Reie¡ de Vpar , i e n c . a en el 

RioCefar.V H t . 1 3 8 . 2 . 

Guataqui, Pueblo , le e m b a r c a e n 

b\Lic.%uefada.V\. 1 4 9 . i -

Guatataes , ndioidz\R¡o de laPlw 

/ - . V i l . 8 2 . I . 

Quatavita ,lsla.D. 32 . t . 

Guatemala, Provincia. D . 2 4 . 2 . f e r -

. t i l . D» 6. 1 . t i c a , i p o b l a d a , l l l . 

1 6 6 . 2 . c a l i e n t e , h ú m e d a , i e n -

f e r m a . I V . 1 6 2 . 1 . fe d e í c r i v e . 

D . 2 5 . i . e f t a m a s d e 200 L e g u a s 

d e México, i C a m i n o s á c l l a . l V . 

1 3 1 . 2 . f u s antigüedades c o n f i a -

ban por Pinturas de nías de 8 0 0 

AñoulU. 1 4 1 . l . f t í Idolatría c o -

m o en Mexico. l l l . 1 6 8 . 2 . i fu-

trificios d e Hombres. l V . 1 3 3 . 

f u Cofia, Montes ,\Cafa.W . 1 6 2 . 

i.D. 25,4 {.(\is?u-bloiAV. 1 6 2 . 
J. f u s FtUtot, i Caildades. P - i J ..I « 

f u s indioi c o m í a n C«mc Humana, 

i « u i T r a f a x ¡11. i e 8 . : . l o n h u -

mü«t£i. I . p o » n o v e r 

los Efpañoltt fe iban a l Monte «pui 

c o n t e n t o s . Í V . t i 2 . 1 . c f t n j ü r a p -

fe c o n IÓJ de v n Peñol parW m a -

tar á Diego de Rojas \ i d c f c W b i c f -

t o s por vno, f o n p re l os * i a j u f -

t i d a d o s 1 jis Caciques. I V . 1 3 2 . 1 . 

el teas v a l i e n t e c í a rr.at r e l p p -

t a d o . I V . 1 6 3 . 2. q u é . j í a c i a n los 

q u e 110 e r a n p a í a la Guerra i xy. 

1 6 7 . 2 . c - r e ü i a de Jo n e c e f a r i ó 

q u e h a v i a en el la » q u a l s d o f e 

p a c i t í c p . I V ' . 1 3 2 . 2. d a d a l i b e r -

t a d a i o s ÉfclavBt q u e U c y a b a 

Martín Filete, le i n d u c e n m u -

c h o s . i V ; 1 3 3 . 1 . d i f i c u l t ó l o s d e 

c o n v e r t i r • p o r l a o i v c i f i d a d d a 

Lenguas. I V . 1 3 2 . 1 . i e n t r e e l las 

Ja Mexicana , i fus Ritos, i a m o r 

a l u s Caciques.IV. 1 6 3 . 1 . ii c e -

hian Reiesi V . 6 0 . 2 . m i c h o s d a n 

p o r E[clavos los Govcrnadcrist 

Contra las Ordenes Realrs. V . 

2 3 7 . 1 . Peíanle o t r o s ¿ e Ips 

q u e JJeyp Alvarado en lasSi<>r«i 

del Ptrü.V. 1 5 9 . 2 . e c h a d o » d e 

Honduras p o r Montero. V I . 7 9 . 1 . 

l o c o u e n a Al v apa do e n la Guef-

1a, i la r e d u c e \ lus Caciques q u e -

m a a o i pot el , i por q u e ? l u í . 

16.6. 1 . I 1 ppnvici ic juntaiJa ei l 

v n QoVitffw c o n Nicaragua} Y,i. 

11 3 . 1 . los Navios tiuc la|eti de 

e l la h a c e n Efc¿^ c p P«yt«:%tfT 

i - i c ' f b c l a v a , c 0 r r < i , i e m b i a á 

A l v a r a d o * p 4 c y Í L a i l a . l l l . 1 6 ¿ . 

1 . c o m o a p r o y e f h a . b ^ n en l a 

Doctrina f u s indios: l V ( » 6 3 . 2 . 

Guatemala , Ciudad , fu Fortal.tfa. 

l l l . 16Ó. 1 . l i e g a Auno! á e l l a , 

c o n q u i s t a n d o . 1 1 1 . 6 6 . 1 . r e c i b e 

m u c h o d a ñ o ett ella Alvarado, i 

d i f i m u l a . l t l . ¡ 6 6 . 1 . c o m o la e n -

t r ó , t o m a n d o antes v n P«ñ»/? 

I l i . 1 6 6 . 2 . fu Obifpado f u f i a g a -

lle o de Mtxico. D. 1 7 . 1 . 

H 
ll.íai en Mrxico. I I . 1 9 Í . i • f u s 

dioi c o n i r i c í a b i i n t u el las. I I . 

i 8 í . í . e n i > ; « . < « . u . 1 8 8 . 1 . e n 

e! B,ifil.\\. 1 7 1 . í . e n Tumbti. 

I V . . 8 0 . l . 

H'b.i, ò C.XMI i t iueAia en C.,IA-

l ' n 3 . n .ndic c o n raaí de x o g 

p,/»i. V . ; o . i . 

B'b.n. .Ci.J.J , le p u e b l a . 1 . 1 7 8 . 

1 . c o m o c f t à , l e f p e a o de la F/»-

rida, ! fus hl.i p a i t e de la C.n.l 

dt B.h.ma. I . 1 > 0 . I . cri fu futr-

ió fe ¡ u n í a n \uFlot*i.D. 4 . 1 . i 

q u a n d o ! D . 4 . 1 . e s ir.ui c a p l z . 

l . t j J . i - c o n c u t i e n i él t o d o « 

l o ! Savio1 d e Mi11, a h o t l a n d o 

t i e m p o . ! a l a i g a n d o el C a m i n o . 

I . 1 7 8 . 1 . I'olo h a v i a e n el i» 

G r . « ¿ < t i . l . I G o n o d u . I I . 1 T 4 . 

1 . c a t t a e n é l sd.Jli.'i do 

Olimi. 



i c r p e d e r , a u n « é v d p h . U l , 

1 5 9 . 2 . q u é « c u l p a b l e t n e l ! « ? 

l l l . » i . i . h a c e l i a c e i í c h a i ; a 

q u e t e m a e l E n e k i g o , i p i o c u a r 

Paz d e l p u e » . I I I . z 1 5 - a - q u a n d o 

a i p o c a Gente h a d e a i a i g a i t e . 

1 6 . a . l u e l e l o g r a r l e t u f n 

c o n e l b u e n c o n c e p t o q u e h a c e n 

los Soldados d e A i Capí tan. 1.171. 

1 . i o j u f t a , c a u l a l a r u i n a c e 

q u i e n l a m u e v e . 1 . 2 9 0 . 2 . l u s 

d e r e c h o s d e b e n c o n s e r v a r l e . I V . 

1 4 1 . 2 . q u a n d o n o a i - ^ r o ^ E C . -

m e d i o e s p i a d o J a ^ V Í . 3 9 . 2 . p a -

i a - h a c c r ¿ 4 ? r ¿ f n l e h a d e d i f e u r -

r j r ^ f m o d o d e v e n c e r . V i l . 3 4 . 

y . a l g u n a s v e c e s 1 c l o g r a e n e i l a 

m a s q u e c o n tes Armas. V i l . 3 5 . 

2 . e s i g u a l la v t i l i d a d q u e t i e n e 

e n e h a l a v i v e r a d e g u a r d a r l e 

d e l Eiemigo , q u e l a d e v e n c e r l e . 

I I . 1 4 7 . 1 . r a r a v e z p e r m i t e e f -

c o g e r t í e a i p o s 1 1 . 1 7 0 • 1 .tefama 

f u e l e h a c e r l a . 1 1 . a j í . 1 . f u s 

p r i n c i p a l e s c a u f a s , e l Oro. V I . 

8 7 - 1 . ¡ a n i i a d e m a n d a r . V I . 

1 4 8 . 2 . 1 l o q u e p u e d e l a Fortuna 

e n e l l a . V I H . 2 . 2 . c o n t r a l a 

injufticia e s jufia. l l . 2 7 8 . 1 . i d e -

b e f e r f r e q u e n j e . 1 1 . 2 8 4 . 2 . 

a p r o v e c h a m u c h o e l ¡n¿tn¡9 

e n e l l a . I I . 1 3 7 . 2 . f i e s p o r 

R i q u e z a s , t i e n e g r a n d e s d e b a -

t e s . 1 1 1 . 1 0 6 . 2 , l a o c a l i o n h a d e 

a t e n d e r l e m a s q u e l a ¡ n f t r u c -

c i o n . i 1 1 . 2 2 9 . 2 . c o m o l e j u n t a -

b a n l o s Indios d e Paria p a r a h a -

c e r l a , i p o r q u é ? I . 9 7 . a . c a u . a i 

p o r q u e l a b a c i a n l o s Mexicanos, 

i c o m o l a d e n u n c i a b a n ? l l l . 6 4 . 

1 . 1 3 6 . I. l o s d e l a Florida. V i l . 

1 3 2 . 2 . p o r q u é l a h a d a n l o s d e 

Nicaragua , i feñalet q u e l l e v a -

b a n l o s Caciques. 1 1 U I 2 1 . 1 • l o s 

d e l a s Hibueras n o t e n í a n m a s 

c a u f a p j r a h a c e r l a , q u e e l v i o 

a n t i g u o . I V . 1 5 6 . 1 . i c o m o d e 

n u u c i a b a n l a s Batallas , i p e l e a -

b a n ? I V . 1 , - 6 . 2 . l o s Sattrdotas 

d e Guatemala a m o n e f t a b a n a l 

Cacique Ja h í c i c l c q u a n d o l e s p a -

r e c í a . i V . 1 6 6 . 2 . p o r q u é d u r a -

b a p o c o e n t r e l o s Indiosi I V . 

2 1 1 . 1 . t e n í a n f i e m p i e i o s Indios 

d e Piura , i Comarcanos. V . 3 . 2 . 

f í m a n d a h a c e r á l o s Indios A¿re-

fer, 1 . 1 . 2 7 4 . 1 . l l l . 1 7 0 . 1 . i c o -

m o ? l l l . 2 j 8 . 2 . i q u é l e h a d e 

e x e c u t a r q u a n d o h a n h e c h o d a -

ñ o ? l l l . 1 7 0 . 1 . fe m a n d a r e c o -

n o c c r f i e s jufia l a d e c l a r a d a á 

l o i ¡ndioi. I V . 6 2 . 2 . 7 4 . 1 . • l e 

d á f o r m a d e h a c e r l a á l o s Re-

beldes. I V . 7 3 . 1 . d e l i Isla de la 

Trinidad. V . 1 2 5 . 2 . I 1 d e b e h a -

c é r t e l e s , n o q u e r i e n d o r e c i b i r 

l a f ¿ ? I . 1 9 9 . 1 ; 

Guerra< Civiles , q u a l c s f o t f V l I . 4 8 . 

2 . l u s d a ñ o s . V i l . 7 7 . 2 . l a s m a s 

o u l e r a b i c s . V i i i , : 8 a . 1 . p r i m e -

r a d e l a s indias.D. 9 . 2 . ' ftiagos 

q u c c a u l a . V . i 1 4 . 1 . t c i r p i c i c n 

mafias. V I . 2 2 5 . 1 . d e l e i t a b l e s , 

i I o r e u c ? V 1 . 2 3 1 . 1 . l a s dejer-

cicne* m u i í i c q u c n u s e n e l l a s . 

V i . 4 4 . 2 . m a s f e p e i m i i e e n e l l a s 

a l o s Soldados, q u e a l o s Capita-

nes. V i . 9 8 . 2 . c t n . o c a e c\\ul-

go e n c l i a s : V I l . i o 3 . 2 . l a p r e m p -

t i t u d l u e J c c x t i r g u i i i a i . V l i . 1 5 4 

1 . 1 5 7 . 2 . el Emr.o h a d e t i m a r 

e n e i : a l e g a d o . V I I . 2 1 0 . 1 . 

n o p u e d e i n p e d u lu¡» d e l i t o s 

n i U Dignidad , n i l a Autori-

dad. V l i l . 1 8 4 . 1 . t u s c a l o s , i 

v i c i o r i a s l c n t r i l l e s . V l l l . 4 . 2 . 

2 2 5 . 1 . e n c l i a s s e n 1 c : H n n . a r . e s 

fingen d e l i t o s p a s a q t e i o s m a -

t e n . V 1 1 1 . 1 8 1 . 1 . d e [Oi Cauques 

d e 'litera Jume l o b i e Pefauinas, 

Sfminutas, i Cerches, i l . 6 7 - 2 . 

d e losTlaxealtecas, p o r n o t i c i -

b i r Rei m u i t r u c i t j . 1 1 . 1 3 e - 1 . 

d e l o s i»«//*; m u c h a s , p e r g a n a r 

c r é d i t o d e v a l i e n t e s , 1 CCXLO l a 

a u n a b a n : 1 1 . 2 8 7 . 1 . 

Guerrero p i d e á OVA nao 2 í C y Pefos, 

i p o r q u é ? i . 1 9 » . 2 . 

Lic. Guerrero, e i e g i d o Capitán p o r 

Sedtño. V . 2 5 4 . 1 . 

Guerra o v a c o n e1 Secretario d e 

Almagro a l l e v a r l u s Previ-

funes a l Cuíco. V i . 2 6 . 1 . 

a f i r n i a l e f e t j u f t a l a n u c í t e d e 

l o s Pifarros. V i 4 $ . 2 . l l a m a á 

ynClerigo p a r a q u e a v i l e á Juan 

deSaaVedra el-Motín o e l C u z x o . 

V K 1 . 1 3 3 . 2 . 

B a c h i l l e r Guevara. V é a l e Juan be-

lez. 

Lie-Guevara, d e l Confejo Real, n o m -

b r a d v p a r a l a Q « » y * o k A. magros, 

i Pifarros. V i . » 8 4 . 2 . 

Cueve, Provincia e n Oilolo , v a Jorge 

Nieto á c a f t i g - r l u s Indios, i t u e l -

v e m a l t r a í d o . V i l . 9 6 . 2 . 

Guevetlan , Putble c u Soicnufco,fun-

d a d o p o r Alvarado. D. 16. l . 

Gmytalpa , Pu.blo. I V . 1 8> . 1 . 

Guguan, Isla d e l o s Ladrones. D. 60. 

l . 

Gu¿*res, Indios , ttadadorts d i e f -

t r o s , d e s b a t a r a n l a s Canoas d e 

Vafeo Suñez. ' 1 . 2 . 2 . i p e l e a n c o n 

é l e n Tierra h a f i a l a Neihe. 1 1 . 

2 . 2 . 

Guiga , Provincia , l l e g a á e l l a Co-

lon ; i l o q u e h i c i e i o n l u s Indios. 

I . 1 3 5 . 2 . 

S. Guillen , Havra e n l a Cofia de 

Chile. V i l l . 1 3 9 . 2 . 

Guillen de Bundanes c o n f i g u e l i c e n -

c i a d e e n t r a r d i e z Negros e n In-

dias. I I . 7 0 . 2 . 

Guillen de Lea v a c o n otros á d e f e u -

b r i r , i l l e g a a Socoauf¿o , i Te-

ceamepec , c o n m u e n o s r i c f g o s . 

III. 10) . 2. 

cuijUrmo,FUmifi«> a v i f a à a « * - -

nar.do de la Tope l a c u l p a d e l o s 

Gallegps , q u e Ahora SaauetouL 

d e j q c n 3 f r t t f f i . 1 V . 4 7 . 2 . 

OuilUimo deCrcy , l l a m a d o Gevres, 

Aio , í Camarero de CarkiV. c o n -

fia»« d e e l t o d o I p q u e n o e r a 

d e Jufiicia.il. 4 7 - 1 . fiábalo ¿e 

Cebos. I I . 5 4 . « • « o l a b i a l o q u e 

c í a n l a s indias. U . 5 2 . 1 . i n f o r -

n a l e d e ! o q u e p r e t e n d í a Maga-

llanes. I I . ) ¿ • 2 . v à à t i a t a r l a 

taz a }©$ t í / / M í de Francia. I I . 

S 9 . 1 . i o l i o s temimos o i e n b i e n 

à D. Lirio CoUn, i q u i e t e n d e f -

p a c h s i l e . 1 1 . 7 3 . 2 . d à à l u Mw 

gir e l Bu 2 7 4 Múreos de Perlas. 

I I . 7 0 ; 1 . b u c l v e d e l a Rai a de 

r r « n < j « . l i . 9 0 . 2 . I e a l c g r a b a d e 

q u e l e p u h t k n d c f c f ì o s à l o s 

Mi ni fi res EJf ¿Jiotes, l l . 9 0 . 2 . f e n -

t ò l e i n p i i m c r l u g a r e n e l C c » -

Jejo , d e l a n t e ¿ádiei. 1 1 . 9 2 . » . 

Guindas r.O à i e n indias. V . 9 9 . 2 . 

Gu'm* . l u s Antipmas. I . 5 . 1 . e s 

g i a r d e i \ p x o , i refluxo c u f u 

Cofia. Ì. 2 ) 2 . 2 . i t i e n e m u c h a s 

caimas. 1 . 1 0 8 . 1 . I I . 1 0 4 . 1 . e n 

f u Piai a c r e c e q u a t r o horas e l 

Mar , i m e n g u a ocho. I . 2 5 1 . 1 . 

n a c e n e l l a a l g u n o s Blancos, i l u s 

Hijos Negros, l l . 1 7 4 . 2 . l o s Ríos 

q u e f a i e n d e e l l a e c h a n a l Norte, 

1 l o s Navios q u e p a l ' a n c e r c a . l l l . 

2 7 8 . 2 . 

Cuii}f# Nuova. D.i 5 . 1 . f u Situación, 

i indios. D. 5 9* 1 . fi e s Isla, i - l u 

Cofiai JP. 5 9 . l . l a Meridional n o 

e í l á r e c o n o c i d a . D . 5 9 . 2 . 

N u e v a Guinea l l a m ó In.goCrtiz de 

Retes a v n a g r a n Isla , q u e h a l l ó 

e n l u Viage p o b l a d a d e Negros, i 

b í t n d i í p u c l t o s . V I I . 9 7 . 1 . 

Guirà , isla de Caníbales. 1 . 2 7 4 . I . * 

Curambare , f i l i o d e l a Ciudad de la 

Afcenfion. D. 5 3 . 1. 

G u f a n e s t o f t a d o s c o m í a n l o s Indios. 

I V . 8 8 . 2 . i c r u d o s l o s d e Cuba. 

I . i j . 1 . d e Cumanà. 1 I I . 2 2 6 . 2 . 

b l a n c o s d e l a s Cañas f r i t o s , 

l o s Saldados d e Cabe fa de Vaca. 

V I I . 3 8 . I . q u e d à l i a l Ganado 

r e c i e n n a c i d o e n e l Nuevo Reino, 

le m a t a n . V 1 1 I . 8 1 . 1 . p e l u d o s c u 

Chiapa , c u i a p i c a d u r a q u i t a e l 

f e n t i d o . I . 2 0 2 . 2 . i e n Guatema-

/ ' . C u e l e n m a t a i . I V . 1 6 2 . a . m a » 

l a p o n t j o ñ o f a q u e f e h a c e d e 

e l l o s , q u e c u r a d.c t o d a s f r i a l d a -

d e s . i V . 1 6 5 . 1 . c u Chiapa h a -

c e n Manteca d e o t t o s p a r a c u r a r 

h i n c h a z o n e s . 1 V . 2 S 4 . u a t , c S 

c u r a n l a Tiña. I V . 2 2 5 . : . o t r o s 

f o n cauflico fuerte. I V . 2 2 4 . l . 

o t r o s . p i l a d o s , h a c e n m u d a r e l 

cafeo i l o s C A b a l l o s . I V . 2 2 4 . 1 . 

P r . Gutierre de Amputi , Demnice, 

v à à Cuba c o n e l Lu. Cafas p ^ r a 

v e n i r à tfpaña.i. 2 8 7 . 

Gui ierre 

(¡atierre de Badajoz, Capí tan , u o ¡ ñ -

b r a d o p o r Cortes p a r a e l Sitio d f i 

México. i U . 2 0 . 1 . 

Gutierre deCardenas a f i & c i l a C o m « 

p o i i e i o n d e Portugal, i . 4 9 . 2 . 

Gutierre Lafo de ¡a Vega Vi p o r Vee-

dtr a l Kic de la Plata. V . 2 2 0 . 2 . 

Lic. Gutierre MfrcaÁo , Oidor d e e l 

Nuevo Reino. V.11. 8 » . l . 

Gutierre de Quijada , Coronel d e 

Carlos V. V » . . . 7 4 - * > 

Gut'irre de Tañen l e e m b a r c a c o n 

Careas de Hernendo de laTorre p a -

r a el Re> e n i a Nave d e Alvaro de 

Saauedra. i V . 4 7 . 1 . 

D. Gutierre de Vargas a r m a t r e s Na-

vios p a r a d e i c u b r . r C a m i n o a l 

Perú g o r e i Efirecleo , i e m -

Í»ja ¿t Aionfo Gamargo. V i l . i 1 . » . 

p i e r f i e j e e n e l tfirecho v n o , 

O U o i i e g a a Arequipa, V i l . 1 2 . 

j . í o j j o 1« b u e l v c a Cafislla, r e -

c o n o c i d o a l g o d e l Efirecho. V i l . 

1 2 . 2 . 1 3 . 1 . 

Lic. Gutierre Velazquez de Lugo, 

. p o u p t a d o p a r a , u Competencia 

de Jjtfijdiccion e n t r e l a Jufiuia 

Ordinaria , i l a Cafa de la Contra-

M ' . M . V 1 . 1 3 4 . 1 . 1 p a r a elP/«><»de 

A.magros, i ¡'¡farros , e s r e c u l a d o 

p o r Hernando Pifarro. V i , 1 8 4 . 

2 . 

<itmierrez f a l e d e l a Isla de Ralba-

do a Tierra firme, \ c o n q u i e n ? 

Í V . 8 5 . 1 . V i . J . 1 . 

Guarnan,Vfrgero de Ballefias o f r e c e á 

d e l '¿actor Salafar, i 

Peraimindez d a r ínfirumentos p a r a 

J i l e a r l o s d e l a s yaulas, i b i e n i n -

t o i l f l a ü O d e t o d o , d á c u e n t a á 

\ f t i i j o v c r n a 4 0 r e s . L l . 2 3 8 . 2 . 

Camarero d e Cortes, m u e r -

t o p o r [osMexicanos a l d a r l e v n 

C » b A , l o . l i l . 3 } . 2 . 

Cuari¡mo, e n t i e n d e n d e v n m o d o 

l a s Saciones d e Lenguas diverfas. 

D. $3.»; 

Cutirnt» , puerto. D. 4 6 . r . 

CuArnUttnes deOro h . \ c V a l d i v i a p a -

r a i o s C a b a d o s , i c m b i a c Al Perú 

p o r f o c o r r o . V i l . 8 . 2 . 

Gu*rniiicnes, d o n d e , i c o m o l a s 

t e n í a n l o s incas c o n t r a l o s Indios 

Barbaros. V. 97. I-

Cuafcar. V . 4 . 1 . f e l l a m a b a Tita 

Cufi Gualpa. V. So. ¡ . l u c e d e a 

Gnayn.tcai-a , ll» Padre. V . 4 . 2 . 

8 0 . 1 . l e g i t n i a m e n t e . V . j . i . 

. í t o m a fofefien d e l Imperio. V . 5 . 

» . ¡ f e c o r o n a , i e n - . b i a a l ^ M -

/ « p o r l a ¡Maceres , i Te foros d e f u 

Padre. V . 8 0 . 1 . l e h a c e Guerra 

AcahualpaAV. I 4 Í - « - r e b e l a d o 

c o n c i a e ! . V . 4 . 2 . f e g u i a n l e . l a s 

Provinda: d e Arr.ba , 1 e l F.xerci-

so. V. Si. i. i c c ó i e la lila de lu 

*/» e n e l Repartimiento d e Guayna-

capa. I V . 1 4 7 . 2 . i p o r e ; m a l 

t r a t o * d e l u s Mi» ftios i c e n t r e -

g a n l o s Inl.os X Atahualpa. I V . 

. 1 4 8 . t . l ú c e l e r e q u e r i r q u e l e 

o b e d e z c a , i l o r m a Exercite. V. 

5 . 2 . d e r r o t a d o , f e c o n g o j a , i 

f o r m a o t r o d e 1 3 0 ^ Indios» h a -

V ' i W l d o h e c h o g r a n d e s Sacrificios. 

V . 8 1 . 1 , l d e s b a r a t a á l u s Capi-

tanes Atahualpa. V . 6 . 1 . i c o m o ? 

V . 7 1 . 4 2 . i . c s p r e f o . V . 6 . 1 . I 

l o q u e d i j o Atahualqa, f a b i e n -

d o i o . V . 4 6 . 2 . Sacrificios q u e l o s 

Indios h i c i e r o n p o r l u l i b e r t a d , i 

e f p a n t o q u e l o s c a u s ó f a b e r l l 

p r i l i o n dcAtahualpa p o r l o s Caf-

t el ¡anos. V . 4 7 . 2 . l l e v á n d o l e p r c -

f o á Atahualpa l a l a b e t a m b i é n - , 

i l o q u e o t r e c i a p o r r e d i m i r l e , i 

e x c l a m a c i ó n q u e hi<¡o. V . j 1 . 1 . 

a h o g a n l e d e o r d e n d e l u Herma-

no, a u n q u e q f t f c i a g r a n d e s Te-

foros p o r ¡ i V i d a . V . j i . t . m a -

t a n t e m u c h o s Indios d e d o l o r , i 

l l a n t o s , i g e m i d o s e n l u muerte. 

V . 3 2 . 2 . t o d o s f # s Hijos f u e r o n 

m u e r t o s . V . 5 9 . 1 . 

Guafco, valle de Chile. V i l . 6 . 2 . m u i 

f e r t i l , ¡ f u fituacion. V . l . j . 

l l e g a á é l Almagre. V I . 3 2 . 2 . 

Guafco , Rio , i Puertq. D. j o 2. 

Guafiepeque , Pueblo , a b u n d a n t e d e 

Rofas, i f u l i t u a c i o n . I V . 8 « . 1 . 

f a q u o a d o p o r l o s Tlaxcaltecas, 

e n t r a d o p o r Sandoval. III. 1 1 . 2 . 

b u e l v e n l o s Medítanos , i l l e g a n 

h a f t a te Piafa, i f o n e c h a d o s d e 

é l . l l l . 1 1 . 2 . a l ó j a t e Cortés e n 

Cafa del Cacique. l l l . 1 2 . 2 . i n o -

t a b l e Huerta q o e t e n i a . I I I . 1 3 . 

1 . 

Gttetao, Isla, l l e g a á e l l a Juan Pon-

ce , i f e d e t i e n e %7'DiasA. 2 4 9 . 

. .•I«.: : •. I 

Cuataperl.f.Rio Fde. V I I I . 1 3 8 . 1 . 

e s e l q u e p a f a p o r la Ciudad de 

losReiei d e Vpar , i e n t i a e n e l 

MeCefar.VUl. 1 3 8 . 2 . 

Guataqui, Pueblo , l a e m b a r c a e n 

é l Lic.Quefada.VÍ. 1 4 9 -

Guatataes , ndiosde\Rio de laPlw 

ta. V i l . 8 2 . 1 . 

Quatavita ,lsla.D. 3 2 . t . 

Guatemala, Provincia. D . 2 4 . 2 . f e r -

. t i l . D» 6. 1 . r i c a , i p o b l a d a , l l l . 

1 6 6 . 2 . c a l i e n t e , h ú m e d a , i e n -

f e r m a . I V . 1 6 2 . 1 . f e d e í c r i v e . 

D . 2 3 . i . e f t a m a s d e 2 0 0 L e g u a s 

d e México, i C a m i n o s á e l l a . l V . 

1 3 1 . 2 . f u s antigüedades c o n f i a -

b a n p o r Pinturas d e n í a s d e 8 0 0 

Años.lll. 1 4 1 . 1 . f u Idolatría c o -

m o e n México. U l . 1 6 8 . 2 . i / « -

trífidos de Hombres. l V . 1 3 3 . I . 

fUC.e/ia,MoKtes , iC,fa.]V.\6i. 

l . D . 2 3 . f u s I V . 1 6 2 . 

j . f u s Frutos, i Calidades. 5 . 1 « 

f u s indios c o m í a n Carne Humana, 

i lUS Tr«fas U l . i f t 8 . : . l o n h u -

m ü « t e s . « 6 1 . . i . p o i n o v e r 

l o s Efpañolei f e i b a n a l M o n t e i p u l 

c o n t e n t o s . Í V . t i 2 . 1 . c 6 n j ü r a n -

f e c o n IÓJ d e v n Peñe! parW m a -

t a r á Diego de Rojos \ i d c t ¿ W b ¡ c t -

t o s p o r vno, f o n p re l o s * i a j u f -

t ¡ c í a d o s i j i s C a c i q u e s . I V . 1 3 2 . 1 . 

e l toas v á l l e m e c í a rr .at r c l p p -

t a d o . I V . 1 6 3 . 2 . q u é j i a c i a n l o s 

q u e n o e r a n p a í a la Guerra i xy. 

1 6 7 . 2 . c - r e ñ i a d e l o u e c e f a r i ó 

q u e h a v i a e n e l l a , q u a l s d o f e 

p a c i f i e p . I V ' . 1 3 2 . 2 . d a d a l i b e r -

t a d a i o s Zfclavn q u e l l e v a b a 

Mártin Filete, l e i n d u c e n m u -

c h o s . i V . 1 3 3 . 1 . d i f i c u l t ó l o s d e 

c o n v e n i r • p o r l a o i v e i f i d a d d e 

Lenguas. I V . 1 3 2 . 1 . ¡ e n t r e e l l a s 

Ja Mexicana , ¡ f u s Rites, i a m o r 

a l u s Caciques.IV. 1 6 3 . 1 . li t e -

h ¡ a n Reíest V.óo.i. m i c h o s d a n 

p o r E f c l a v o s l o s Governadci;ist 

C o n t r a l a s Ordenes Realrs. V . 

2 3 7 . 1 . P e í a n l e o t r o s ¿e I p s 

q u e l | c v o Aívarado e n l a s S i < > r « i 

dd Pirü.V. 1 5 9 . 2 . e c h a d o » d e 

Honduras p o r Monir'to. V I . 7 9 - 1 . 

l o c o i r e n a AUapado e n la C t u e r -

ta, ¡ l a r e d u c e •, l u s Caciques^que-

i n a a o s p o r é l , i p o r q u e ? k . I . 

1 6 . 6 . i . l i p p n v i e i i c j u n t a r l a e t l 

v n Qovitffw c o n Nicaragua } >f¿, 

1 1 3 . 1 . l o s Napias q u e t a j c f i d e 

e l l a h a c e n E/c¿^ Cf» P a y t a . ' ^ 7 T 

i - i e ' f b c l a / a , i e m b i a á 

A¡varado ¿ p u f ^ í i i a r l a . I U . 1 6 5 . 

1 . c o m o a p r o v e c h a b a n e n l a 

Doctrina f u s indios: I V , 1 6 5 . 2 . 

Guatemala , Ciudad ', f u Fcrta/.tf*. 

l l l . 1 6 Ó . 1 . l i e g a s « ! « . ' á e l l a , 

c o n q u i s t a n d o . 1 1 1 . 6 6 . 1 . r e c i b e 

m u c h o d a ñ o e t t e l l a Aívarado, i 

d i f i m u l a . l l l . ¡ 6 6 . 1 . c o m o la e n -

t r ó , t o m a n d o a n t e s v n Piñoll 

l í i . 1 6 6 . 2 . f u Ob¡fpado f u f t a g a -

l l e o d e Mtxuo. D. 17.1. 

H 
ti.b.i e n Mex'tíc. I I . 1 9 Í . i • f u s ! . -

d i o i c o n i r i c í a b i i n ( d t i l a s . I I . 

i 8 í . í . e n f < ; « . < « . I I . J 8 8 . i . e n 

t ! Brifil.IV. 1 7 1 . Í . c n Tumbtl. 

I V . . 8 0 . l . 

H'b.í, ò C.XMI i t i u c A i a e n C.IIA-
. a d í e c o n raaí d t x o ¡ ¡ 

p,fii. V . ; o . i . 

Baba„. , C ¡ . i u i , ft p u e b l a . 1 . 1 7 8 . 

1 . c o m o c f t à , l e f p e a o d e l a He-

rida, í f u s hlai p a n e d e la Canal 

de Bahama. I . 1 ) 0 . 1 . c r i f u P * í r -

toíe ¡ u n í a n l a s Fleiai.D. 4 . 1 . i 

q u a n d o ! D . 4 . 1 . e s m u i c a p l z . 

l . i ; } . i . c o n c i m e l i à é l t o d o , 

l o s Saviu d e Indiai, a h o r r a n d o 

t i e m p o . ! a l a r g a n d o e l C a m i n o . 

1 . ¡ 7 ¿ . 1 . I ' o l o h a v i a e n e l i » 

G r . « ¿ < t i . l . I G a n a d e i . I I . ] 1 4 . 

1 . e n t r a e n é l Silajlian de 

O larri. 



Alcefoba. V - 1 J 6 . Í . 

i ¡ a l i a r p r o p i a m e n t e q u é í S ? U I . 

1 8 1 . 1 . 

f i a m a « . I . 7 1 . " i . C a m a d e l o s l u t ó ' . 

1 . 6 8 . i . j o i . i . c n Pari.de Al-

godoa. I . 9 7 . 2 . S 9 - J » 

Humana ,lsla. V. 1 1 . Iv 

Hambre e s n c c c f i d a d c x c c f i v á l V I . 

1 2 4 . 2 . g r a n d e e n Vopayecn,c a u f a -

d a p o t l o s W w . V l . 1 2 4 . 2 . r i n -

d e f e r t a l e t a i i u e x p u g n d b l e s . V l I . 

9 2 . 2 . m u e r e n d e e l l a m u c h o s 

d é l o s Soldados d e l o s d e O j i a « . 

I . 2 0 9 . 1 . i Cebulliros e n e l DarielK 

1 . 2 S 9 . 1 . c x c e f i v a d t l a U o n t t d e 

Nicanagua. I . 2 0 7 . 2 0 S . I . d e 

Gortei, i l a f u i a e n e l Viegt d e Mi-

lucres , i q u e c o l l l i a n ? i l l . 1 2 9 . 

1 . 2 3 0 . 1 . g r a n d e e n Incalan, 

q u e h a c e p e r e c e r m u c h o s India. 

I V . 2 0 6 . 1.- e n Honda,a, d e f -

t r u i c l o s India. V . 2 2 . 2 . e n 

e l Rio di la Plata, o b l i g a i c o m e r 

r o d a s hsSavandijosii 3 l o s tl.ei-

btci a h o r c a d o s c o r r b m p i d o s i 

tos Soldados d e D. Pedro d, ¡den-

do¡a. V . 2 2 1 . 1 . e f c t i n d a l o f a l a 

d e l o s Soldado! d e lllipe Guiiir-

rrzen Vnagua. V . 1 2 2 . 1 . m u í 

• g r a u d c d e t o s d e t'rancifco dt 

ibana. V I I I . 1 4 0 . i . i m o r t a n -

d a d fiempte a n d a n j u n t a s . I I . 

•'o'camfi. 1 . 1 7 8 . 2 . q u e m a d a p o r 

" l o s Cofarios francefes, h rcet i i ' t í -

• Hernando di Soto. V I . . 6 1 . 1 . 

f e l e m a n d a v l l i t a r i Vota de 

• Cafiro. V Í . 1 8 " 7 * 2 . q u i e r e n e m -

b e f t i r l a o t r a v e z l o s Cofarks, 

• ¡ t e m i d o s i t i e m p o , I o n m u e r t o s 

' q u i n c e , ¡ T e r e t i r a n a l C a n a l da 

' Salíame. V I I . 2 4 0 . I . 

ífabtrianai, Islas. D . 1 o . 2 . 

Habladora g r a n d e s , i d e l a t e n t e s , 

' t i e n e n e l f a v o r d e l a Corte, f e g u n 

' p i e n f a n . 1 V . 5 0 . 1 . 

ñafeñas, n o f e l o g r a n fin p e l i g r o . 

• V I I . 1 8 2 : 2 . • 

Ifaceri, Valle. D. 4 6 . I . e n Tirmiao 

' d: Arequipa. VI. 1 7 7 . 2 . d e l m i f -

' 1110 t e m p l e q u e l o s otra d e l a 
: C » > . V . , 4 9 . , . 

Paiha del Sol, e n q u e h a c í a n l o s 

' Indio1 f u s juramentosfolemacs,CO-

: roo e r a ? V . 1 8 6 . 1 . 

Hacha , Rio.V. 1 2 . 2 ; l^.l.CüVilla 

• p a b l a d a , i Gavie,no- D. l '4> 

" 1 . p o r l o s Vecinos d e l Afitnto , i 

Tifqutria d e Pitias- d e l a Cofa. 

V i l . 2 4 0 . 1 . 

fachas d e Cobre v f a b a n l o s Indios. I . 

1 3 1 . 1 . I í . 7 á . 2 . n o l a s t e n í a n 

d e Hierro. I I . 1 j . i . e f t i m a b a n l a s 

" m u c h o . 1 . 1 6 3 . 1 . 2 7 . 1 . 

Balitad aReal,lasM¡aifiroi cu India!. 

V. 6 7 . 2 . 6 8 . 1 . n o p u e d e d i f p o -

n e r f e d e e l l a , fin c o n c u r r i r l o s 
4 Oficiala tiali!. I . 9 4 . 1 . f e e n -

c a r g a n a Cenchillos t o d a s l a s 

- Cumies d e l a s Rentas d e l a s In-

dias, 1 . 1 7 7 . 1 . f e m a n d a ' a C n c h 

" g o v e r n a r l a , f e g u n l a Infirueciin 

d e l o s Oficiala Reala.Ul. 1 5 1 . 1 . 

f e e n c a r g a i Vaca di Cafiro c u ¡ -

* d e d e ella , I f e p a c o m o l a p r o -

' C U r ó Pifarro. V I . 1 8 6 . 2 . e m p i e -

z a i a v e r i g u a r f u s f r a u d e s , I U -

v a i l d o l o m a l l o s Oficiala Reales-, 

i l o q u e h i ^ o . V i l . 1 0 8 . 1 . la p a -

g a n lus Deudora d e m a l a g a n a . 

1 . 2 3 6 . 2* p i e r d e m u c h o , c o n -

t r a t a n d o c o n C r » e n polvo ,'cpaf-

• » « . 1 1 1 . i j j . i . f u í l í g a f t a r f e fin 

f r u t o , e r t i e n d o l o s Reia, e n g a -

ñ a d o s , f e h a c e l u f c , v i c i e . ¡ . i 2 ¡ . 

• 2 . h a c i a p c l q u i f a f o b r e e l l a Fran-

cifco de Bobadilla, í ; t o m ó l a d e 

Hombre , Puerto, l l e g a Piporro à é l . 

* i l e l e m u e r e m u t i l a í i r n / r , p o i 

l a q u e t u v i e r o n t o d o s . 1 1 1 : ZBI , 

2 . 2 0 2 . 2 . 

lien, Genirarkirde Indio! e n líaÌ. 

hade . i l a florida. I V . 8 j . 1 . 

Hanega , e s a l g o n i a i o r e n Oititc, 

q u e e n fjpañn. V . 2 3 9 H . -

Haniguanica , Provincia roas Otti' 

dental d e c,ba , e s 'Chima. I , 

2 7 « . 

H.niguayaba , S a t i n a i e n l a Efpaño-

Hanigaaydga , Provincia al Ponitme 

d e l a Efpañola , l e a l t e r a c o n t r a 

Ovando. 1.155.1. 

Hanen,Cartaginés, f u Viegt d e f d e 

e l Efirnío de Gibraltar a l Mar 

Bermejo.l.%. 1. 

H t r a e , Provincia m a s a l i a d e Q i -

vira. V I . 2 0 6 . 1 . d i v n Indio i 

Cornado n o t i c i a d e e l l a , ¡ f u G « -

viirno. V I . 2 0 6 . 2 . 

Haricegua, Rio. V I I I . 1 7 4 . 1 . 

Harina , f e l l e v a d e Sevilla á l a Ef-

pañola. I V . 3 2 . 2 . d e Pitean h a -

c e n b s G u a r a n . * ) . V i l . 3 7 . 2 . d e 

fruto d e Pahnaí e n Santa Cruz, de 

la Siena. Vil!. 10S. i . 

Hero, Capilan v a l i e n t e , h e r i d o p o r 

l o s India d e l a Cofia del ilar'del 

Sarde Nmva-Efpaña. V I . 2 0 2 . 2 . 

a c o m é t e l o s , i l o s r e t i r a . V I . 

Hacienda , n o p o d i a v e n d e r l a c n 

N i c a r a g u a e l q u e l e a u f e n t a b i 

d e l Pueblo, fino d e j a r i a a l f « -

•nenii m a s c e r c a n o . I I I . T 2 1 . 1 . 

V e a f e T j i r j - f l f . 

H r f o q u é e s ? V . 1 8 5 . 1 . V I I . « 3 . 

2 . f i p ù e d e e v i t a r l e ? V I . 9 9 . i . 

linguaio, Rio d e g r a t i d e s PoblacioniK 
I V . , 5 4 . 2 . 

Vaiane! c n ¡¿ulto. V . 2 3 9 . 1 . V i a -

l e Alien. 

tlelcon de la Ccrda , Ma,fé dt Camp, 

dc BilaUapar. V. 

Halcoo, a l i o r c a d o p'6r l i n i u c r t e d e 

T A B L A G E N E R A L 1 

HafnllMo, Provincia, Tus ~ltiÍ',ost q q S J 

V e n í a n e n f o c o r r o d e l o s C / « ¿ -

chiapoyas, h a l e n d e C a m a t í / o , ' n 0 

p u d í c n d o f u f r í r l a s B a l U j l a s . 

176.1. 

tía}!aguaraca,Cacique d e Andaguay* 

lasyCapitan d e iosCíjahcai, v e n - , 

t i d o d e l o s d e l Cuzco, e f e a p a * 

c o n f o l o 5 0 0 ludios. V . 7 i . i . 

c o u f c d e r a í e c o n Inca Tupanguí, 

V . 7 1 . i . v á d e f u o r d e n a l C o -

llao , i l o g r a m u c h a s Victorias. 

V . 7 M . 

Hafiatlin, Rio, p a f a l e ¡taño diGut. 

man , i p o r q u e 110 p e l e a r o n l e s 

Indio!} I V . i ' j j . i . 

Hátacy, Cacique d e la Efpañola , ' f c 

a p o d e r a d e Man i c n Cuba , h u -

i e n d o c o n m u c h o s Indita. 1 . 1 3 i . 

1 . l a b i e n d o q u e i b a n l o s C . j » « -

llana , h a b l a á l o s Saios, e n l ' e -

ñ a n d o l e s v n Cefio d e Ore, a f i r -

m a n d o f e r e l Diei d e ellos. I . 

2 J 1 . 1. Baile q u e l i i c o a l Cefio, 

i d c f p u e s l e m a n d ó c c h a r e n e l " 

Kio, ¡ p o r q u é i I . 2 3 2 . 1 . r e c i b e 

d e Gama á Diego Vdaíjuee.. I. 

1 3 5 . i . h u i e , i p r e f o , i q u e m a -

d o . 1 , 1 3 5 . 1 . q u e d a p a c i f i c a 

Cuba. I . 2 4 2 . 2 . 

Hayna , Rio. í . 1 7 2 . 1 . g r a n d e , d e 

n l u c i i o G r o . 1 . 6 3 . 1 . 

Hayo,leva e n l a Cofia d e l Sucho 

Reine, i d e q u é f i r v c r V I . 1 1 6 . 2 . 

Hae.tatlin, Rio.D. 26. 1. 

Hébexico, Provincia, f u s Indios f e tt-

t i r a n á i o s C f r r e i , 1 a m e n a ^ a n ' i 

Robledo, i c o m o p r o c u r o q u i t a r 

á vno, q u e l e l e a c e r c ó e l m i e d o . 

V - I I . 7 3 . d i c e n l e q u e - c a m i n e , i 

h a l l a 4 d armada, i d o s l e b o l -

l a n d e l o s Cafiiílaeti, i l o s h a c e 1 

h u i r Barrici. V i l , 7 3 . i . h a c t n l o 

m i l m o d e l t a s d e v n a Peña , i i j -

c a v n Pirro a vr,o, c o n q u e f e r e -

c a t a n . V I I . 7 4 . 1 . p r e g u n t a n á 

Robledo l o s d e o t r o Valle, q u e 

q u e r í a M l o s h a c e b o l v e r a p o -

n e r v n a Cruel, q u e h a v i a n q « i -

t a d o . V I I . 7 3 . 1 . G i í a g l f e n l a 

Lema d e l a Cruz, I le c f t r c c h a n . 

V I I . 7 4 . 1 . d c j a n l e p a f a r , r e t i -

r á n d o l e , i f e a d m i r a n d e q u e 

h u i e l ' e . V I I . 7 4 . a . n o f e p a c i f i -

c a n , a u n q u e p e b i ó a Antioquia 

Robledo. V i l . 7 ¡ . i . e m b i f t e n i 

Val le jo, I l o n v e u c i d . o s . V I I . 7 j . 

1 . 

Hcchiciriasdc l o s Indios, n o d a ñ a n 

á l o s e ' h r i f i i a n o s . I I I . < 8 . a . 

Hechicero! m u c h o s e n t r e l o s Indioi. 

V . 1 2 3 . 1 . i l o s m a i o r e s l e s Sa-

etrdota d e \e$ ldola. V . 6 9 . 2 . 

i m p e d í a n l a p r o p a g a c i ó n d e r l 

Evangelio , a u n q u e a l g u n o s l e 

c o n v e r t í a n . V . . . p u b l i c a n 

m u c h o s c l p o d e r d e C í r i f i o , i l a 

v a n i d a d d e laldolaiñ*. V - 9 ( . 

- 2 . 9 6 . 1 . e n l a EJpaáoU p a r a 

a c r c -

senenet, à f a l t a d e aijet, 1" Hit' 

toi, 1 c n Mulinili, I o t r a s p i r -

i c i . I l i . 1 3 4 . c u iHcetUn. I V . 

2 1 o . d e Padre, I Madre f u c e -

cii.1 c n clRtine del Perà ; i à f a l t j , 

c i Sobriat, Hijo d e l Inga m u c r t o . 

V . 4 3 . 2 . e n l o s Parucat l i e r e d a -

b a c i l i . ¡0 d e l a Hcrmaaa, i n o e l 

llcrmane.V. I 0 i . 2 . \ Hijoi f u c e -

d i a n c u Remora. V i l i . 1 1 2 . 2 . « 

h c t c d ' . i l w n [isMugerei d e l He,-

mano, fino l i a v i à n l i d o c a u t a d e 

f u m u c r t e . V U I . 7 8 . i . a m i f i c n -

d o Chrlfiianei I o v f a n a l g a -

n o s . I V . 1 5 9 . i . c n Punà n o 

f c a b i l e n i j n d e l a s lUrmanas.lV. 

1 4 8 . 2 . e n Hibaerai.lv. 1 > 9 . a n : e s 

d e Cteaynacaba n o p o d i a n c a f a r -

l e c o n etUs. V . 8 3 . 1 . C.ciqaa en 

Cali f e c a f a h a n c o n iusilermxnai. 

V I . 7 j . 2 - i e n Antenna, i e o a 

UsSobrinai. V I . 1 3 4 . 1 . l e t v i a n f e 

d e c l l o s p o r g r a n d e ^ a l o s Sino-

hi Meaicanos, i l o s c n t e r r a b a n 

c o n f i g o . I I I . 7 4 . 1 . n o c o u v a n 

c o n l o s He,inaila, h j f t a c a f a r f e . 

à [ i . u a t Paz c o n l ò s A ' n ' f l y f j . V I I . 

1 2 7 . 2 . i a c e p t a c i Cuciavi l a 

a m i f t a d . V ì i . 1 2 8 . 1 . 

Hecior de Segata , m u c r t o c n l a Ba-

talla de AHattuìto p o r losRtbtldti, 

V I I I . 3 . 1 . 

Hcdsr d e l lugar d ó n d e t e n i a Mott-

fuma l a s Sierpts , i Caimanes i n -

f u f r i b J e . I I . 1 S 6 . i . 

Helcn » Isla. D . 2 7 . 2 . d e l o s Ga/utà-

jot. I V . 1 5 7 . 1 . . 

Htrtdadtt, ( e m a n d a n d a r a l o s In-

diti. 1 . 1 4 2 . 2 . i f c p i o h i b c las 

t r u e q u c n c o n Efpaiiola. 1 . 1 4 3 . 

1 . c o m ò f e d e b a a r c p a r t i c e n l o s 

Tobladores. I I I . 1 5 0 . 2 . c n t e r r a -

b a n e n a l g u n a s à l o s i n u e t t o s l o s 

India. V . 4 . 1 . 9 4 . Ì . l a s d e l o s 

d e l a Sìer.i c c u M d . 1 1 d e Mzm-

pìfiaia. V . 9 5 . 1 . V e a i ' e rier-

Heredsa , v i e j o , i f e o , le d à Coni s 

d e f o c o r r o c o n t r a Clmpandngo, 

i v à n l o s India mal c o n t e n t o s . I l i 

1 2 8 . I . d é j a l e Ordài e n C h i n a n t -

l à c o n onos.II. 2 1 6 . 2 . 

Utrtdia, Capitan, v i i l o s Braca-

mira à l ' acne l a Cme p a r a ç l 

Vitrei, I l e a i a t a Piaeda. V I I . 2 0 3 . 

Hcrmieai , ¡ n u m e r a b l e s e n Indias. 

D . 6 1 . 1 . 

Htrmiiar.oi . Criados de Ve,a deCaf. 

tro, c n f c ñ a n p o r e l Collee l a D « -

lria.iChrijliana.Vll. r o 7 . 2 . 

Hnmofa, lila , f u l i t u a c i o n . D. ¡ 8 . 

HtrtSofa, Baia c n e i Btefil. ¡ V . 1 7 1 . 

1 . 

Hemofilia vi c o n Salepari. r . l l l í r 

a Paella. V I H . 6 4 . . . f a l e c o n 

Juan Ramon , ¡ f e q u e d a a t r i s . 

V l U . 1 8 1 . 1 . 

fíltrnofo ,Ceio,¡ f u Cofia c o r r e Ditgo 

Cania. Ul. 2 7 9 . 1 . 

Hnmofo , Pac,to. D. 7 0 . 2 . I . 9 2 . 

2 . ó c c - í l J * . I . 1 2 7 . 2 . 0 Puerto 

Efundido , l a le d e é l Celen. I . 

1 3 0 . 1 . f u e f u r e f u g i o c n v n a 

Teentefiai, q u e p r e ó i j u . I . 1 l 6 . 

2 . i l l e g a n á o l a l g u n a s Nnvts d e 

l.l Piola, i . 1 2 6 . 2 . 

Hernández , m l i c i t o p o r l o s Indin 

d e l Perie.V. 1 0 9 . 1 . 

D . Hirnando V. Rei Catolice d e E / j i -

ñ a . V e a f e Rei Cacehco, 

D. Hernando . Nombre q u e f e p u f o -

c n e l Bauiifmo lxihlx.c¡M.Hl. 

3 1 . 1 . H i j o d e Heftaval , Rei de 

Tezcuco. 1 1 1 . 2 . 1 . h a c e l e Conii 

r e c i b i r p o r S f i . l I I , 2 . 2 . ¡ c o r o -

n a n c o n g t a n f o l e m n l d a d . I I I . 

4 . 1 . h a b l a a fiete Humanos f u -

i o s , i i Cüsvafal/os, p a r a f o c o r -

r c t á Coníi, a g r a d e c i d o . I I I . 

3 1 . 1 . i e m b í a a f u Hermano ma-

¡or c o n 5 0 ( | I » * ' « . I U . 3 1 . 1 . m u e -

r e , i l e f u c e d e f u Hermano Don 

Carlol. I I ! . , 2 2 . 2 . 

Hernando de Alar con v a d e O r d e n d e 

D.Antonio di Mendoza c o n d o S J í « -

vios. V I . 1 5 9 . 2 . a d c l c u b t i r p o r 

Hefein, Piincipaldi: Teniaja, v i t r e s 

v e c e s a l NavioS.Jnan, l l e v a n d o 

l o s Efe lava Collar,1 di Uro, ¡ Pro-

fea! d e m a s d e 1 y Pefii. V i l . 9 6 , 

Huiga , c o m o p r o c u r a n e f p a r c i c 

f u s Stilasi D . 6 4 . 1 . p o n e f e c o n . 

t r a e l l o s inquificica. D. 64.1. 

Heridas , c o l ì d a s c o n Bramante , ¡ 

c u r a d a s c o n v i n o d e l o s indili. 

I I . 2 5 . 1 . i t r a i c i ó n t e n í a n p e n a 

d e m u e r t e c u el Pem , i c o m o f e 

c a f t i g a b a n i a s d e m á s . V . 8 9 . t.-

d c l a s F techas herboladas, ( • c u -

r a b a n l o s Caflellanoi c o n Caute-

rios , q u e t e n i a 11 p r e v e n i d o s . V I . 

7 4 . 2 . 

Htrmafrodit*,CìUdì c o n Vn HIJO d e 

Xicotcncatl 1 q u é b i ^ o , a u l e n t e 

f u Marido. I I . 1 6 3 . 1 . i e 11 r a ñ o 

c a f l i g o q u e f e l a d i ó . I I . i í j . 

2 . 

Hermanes, n o Ic c a f a b a n c o n Her-

mana c n l a Efpdñola.l.yo.i.yot 

q u e f e c a f a b a n c o n l o s lagar. V . 

3 0 . 1 . V c a l c ingas. 

Dos Hermanas , Islas. D.9. 2 . 

ss y h e r e d a b a n c n Tlaxcaia, 

l i c n d « l o s Hijos d e l Pope-

! c a l a n d o l i - c o n fu Cu-

. l i . 1 Ó 4 . i . c n Mexico lp ï 

L>E L A S C O S A S N O T A B L E S . 
» c r e d i t a r f c h a c í a n m u c h o s e m -

b u l l e s . 1 . 6 9 . 2 . ¡dolos d e Piedra, 

i palo q u e t c n i a n , i c o m o c u r a -

b a n ? 1 . 6 9 . 1 . e n t r e l o s d e Cuba 

h a b l a b a n c o n e l Diablo. I . 2 3 4 . 

1 . i p a r a e l l o f e d i f p o n i a n c o n 

Aiums. 1 . 2 3 4 . » . c o m o a n u n c i a -

b a n l a s c ó l a s ! I . 2 3 4 . 1 . m u c h o s 

e n P a s a b a . I I . 5 8 . l.enTlaxca-

la t e n i a n f u Idolo. I I . 1 6 1 . 1 . c o n 

Adivinos, i E m b u f i e n i . l l . ¡ 6 i . l . 

a f e g u t a n i l o s T l a x e a h t e a t , q a e 

n o l l e g a r a n l o s Cafitllana , i 

p r u e b a n i q u i t a r l o s l a s t u e r c a s 

c o n v n Encanto. 11 . 1 4 1 . 1 .vna 

q u i e r e f e r a d o r a d a d e l o s M e i c i -

canos, i o c a f i o n a f u n d a r i Malí-

mico, i c o m o ? 1 1 1 . 6 0 . 1 . t i n t a d -

l e v n hijo, ¡ c o m o n a c i ó e l Túnel 

CD q u e c f t a b a e l Aguila, Inflgnini 

d e México, q u e d i e r o n c a u l a á f u 

f u n d a c i ó n . 1 1 1 . 6 1 . 1 . otra v i 

c o n 2 0 Indioj i l a N a o d e Alvaro 

deSaavtdra ,11* r e g a l a . I V . 8 6 , 

2 . otra c u b r e de Lepra a v n Al-

guacil e n tlibaeras, i p o r n o t a -

ñ a r l e f e a h o r c a . I V . 1 5 9 . 1 .otra 

e n c a n t a l a s C u h b r a s d e Aniafuyo, 

d e j á n d o l a s 4 A 1 1 . V . 7 3 . 1 . M r -

xicanos p r e d i c e n a Meti(uma l o s 

t r a b a j o s f u t u r o s , ¡ l o s p r e n d e 

c o n vno, X q u i e n f a l t a b a n pin,l 

mina, i d e f p a r e c c u . I I I . S i -

otros v a n a el, c o r t á n d o t e l o s 

piel, i brafoi, i j u n t á n d o l o s d e f -

p i i c s , i q u e r i é n d o l o s c o c e r , l e 

p t o n o f t i c a n l a s G « < r r « J . I U - 5 7 . 1 . 

h a c e n e n t r a r p o r v n Catripal 

At.ua , Arbola, i Peca blanca, í 

a l e g r a n a l Pueblo, i p o r q u é ? 1 1 1 . 

6 1 . i . c n Nicaragua g r a n d e s , ¡ 

. f e m u d a b a n c n J Í £ « r » d e Anima-

la. ¡ I I . 1 2 1 . 1 . i e n Ihbaerai,don-

d e f u l o c a f t i g a b a n l o s q u e h a -

c í a n m a l , I V . 1 5 8 . e n Mixteca. 

I I I . 9 7 . i . e n X i l o t t f t t . I U . 1 4 J . 

' 1 . h a v í a m u c h o s c n la Vera-Paz, 

q u e i i h a n c c f a d o . 1 V . 2 2 9 . 1 . 

e n e l Pcril f e v n t a b a n . V . 9 5 . t i -

b i a n l o q u e f u c e d i a d i f t a n t e . V í 

9 5 . 1 . ¡ a d i v i n a b a n , c o n f u l t a u -

(10.1: Oemor.il. V . 9 5 . 2 . e n An. 

Clima. V I . 1 3 4 . 1 . e n £>"imbii,a 

a l g u n o s m u í g r a n d e i . V I . 1 7 6 . 

2 . a n d a b a n c n l a Aemaia d e M « -

t t ó í f a r e c n c a l a d o s , e c h a n d o Ce-

nifa p o r l a b o c a , i Agua c o n Hy-

fopos p a t a a n i m a r i l o s india. 

. V I . 1 9 4 . i , p o n e n l o s d e l Rio di 

SamaCnia Caiías e n el,para q u e 

110 p a f e Ala,con. V I . 2 1 » . 2 . l o s 

Pancha f u p c r f t i c i o f o s . V I I . 1 9 i . 

1 . m u c h o s r n Tucusman. V i l . 

6 7 . 1 . i l o s d e % u l t o p r e g u n t a n 

l o s d e Confalo e l l u c e f o d e l a Ba-

talla. V i l . 2 1 4 . : . ¡ Arbolaria 

e n t r e l o s Mofa, 1 Colima 1. V i l ! . 

7 S . 1 . p r e d i c a b a n a l o s India 

Carifilaaoi, p a r a q u e a p o l i a t a -



T A B L A G E N E R À E 
t ( W . n M S « f , ¡ M i o d e Ata-

f ulce e c h a a l M » r l a tftó. d e 

f w , ¡ l l e g a a l P » e " ° - í ' Santiago 

di Buen* tfperanpa , d o n d e (c r e -

p a r a , i » i i Guayabal.Vl. 2 0 8 . 

i . fi°ue a l i s rilan, q u e h u l e a -

b a n Cuntí e n l o s Bajo,, i q u e d a 

e n l é c o , e f p e r a n d o \t enciente, 

V I . j o S . i . l a s c o r i i e n i e s d e e l 

Ría , q u e l l a m o d e Buena Guia, l e 

i m p i d e n n a v e g a r , i c o n l o s o f i -

let Rialti f u b e p o r t i e n el Batel» 

¡ f o f i e g a á l o s InSioi. V I . i o 8 . i . 

f a l e a Turra, i v i e n d o m a l a s f e -

r a l e s , l'c b u e l v e a l Batel.Vi.loe,. 

i . d a n l c g r i t a l o s ladiet, i fetén 

a y u n o s a r m a d o s , i l o s d a C » e w -

tas, i le e c h a n v n a c u e r d a a l 

Batel, p a r a í u b l r l e p o f e l K i » , ¡ 

a c a b a d o s l o s R t f c a i i t , l e s d i 

Crncu d e Papel, i Palé. V I . 2 0 9 . 

1 . c o n v e r f a c i o n q u e t u v o c o n 

\>n indie, p o r m e d i o d e i u Inter, 

frite , o i c n d o l e m o c h o s Indios. 

V I . 1 0 9 . 1 , i n f ó r m a l e d e f u Ido-

latría , Guerras, i Coflumbra.Ví. 

i 1 0 . 1 . l e v a n t a v n a O « * , i v n 

Viejo le d i c e f o n l o s q a c t u s Ante-

pafajothivhn d i c h o , i l o s r e -

g a l a . V I . 2 1 0 . 2 . l a l i a e n Turra, 

i v i e n d o d o s Efjnadrennfy b u e l -

v c al Rio, i vnCacique le c u e n t a 

l a m u e r t e d e E/levan e l Negro, ! 

(u Perro. V I . 2 1 1 . 1 . v a n l e a g a -

f a j a n d o l o s Indios q u e e n c u e n -

t r a , i é l l o s d á Rtfcatct, i l e v a n -

t a Cruces. V I . 21 1 . 2 . l o g r a m a s 

n o t i c i a s d e Efievan , i d e Citóla, 

i q u i e t e e m b i a t á e l l a , i n a d i e 

f e a t r e v e á i r , i f e b u e l v e a l o s 

N a v i o i . V I . 2 1 1 . 2 . i n t e n t a j u n -

t a r l e p o r e l Rio c o n Cornado , í 

b u e l v e á f u b i r l e , c o n t r a e l g o d o 

d e t o d o s , i a l e g r i a d e l o s Inities 

e n v e r l e b o l v e r . V I . 2 1 i . 1 . p i -

«te á v n fie ¡o le p i n t e l a s Peílaeio -

nes, i Tierral d e l Rie , i q u i e r e l a 

d e f u Tierra. V I . 2 1 2 . 2 . f u b i c n -

d o e l Rio, fin f a b e r ! u o rigen , n i 

d e Cornado , f e b u e l v e á l a s Naos, 

i n a v e g a q u a t r o Grado 1 m a s q u e 

l a s Nao, de Cortil , ¡ f c b u e l v e i 

Nueva-E{paña. V I . 2 1 1 . 2 . 

Hernando di Aldana v a a d e c i r i 

Atahualpa f e a p r e f u r e , i le q u i e -

t e q u i t a r l a Efpada , i l e d e f i e n d e 

d e l o s ludiet. V . 4 3 . ] . h a l l ó f c - t n 

e l Repartimiento d e f u Te/ere. V . 

J 5 • 2 . p r e l ' o c o n otros p o r Alma-

gro , i b i e n r e c i b i d o s , p i d e n l o s 

I n d i a q u e l e l o s e n t r e g u e n . V I . 

1 J . 2 . Regidor del Cuíco , firma e l 

Auto d e Pefefton d e Almagro. V I . 

5 8 . 1 . v i c o n Peranpurei i j u n t a r -

l e c o n Holguin. V I . 2 ¡ l . 1 . i i 

f o c o r r e r a l Virrrí c o n l a Gente d e 

la Plata. V I I . 1 8 1 . i . a h o r c a d o 

p o r Carvajal ta e l Cuzco. V I I . 

2 4 3 - 1 . 

Hernando Alen/e, Puerto. D . 9 . ] . 

Hernando Alon/o l a l e o c h o p a f o s d e 

l a Ordenanpa á c o m e r Ceripat, i 

l e d e j a m a n c o Ojtda d e v n a Lan-

pada.U. 2 7 1 . 1 . ,, 

atinando de Alvarado, H e r m a n o d e 

e l Martfcal, q u e d a e n cChio d e 

l o s Motilona , h a c i e n d o Barca 

p a r a p a i a r l c . V I . 1 4 1 . 1 . n o h a -

l l a C a m i n o d e l a o t r a p a r t e , i 

t e p a f a e l K io;¡ q u e t i e o d o p o b l a r , 

l e a m o t i n a v n fraile l a Gente, i 

f e v a i l u Hermano. V I . 2 4 2 . 1 . 

l u g a r q u e o c u p ó e n l a Batalla de 

latSalinas. V I . 9 7 . I . v i d e o r -

d e n d e l V i r r t i iTruuiUo a t r a e r 

Gente a l o s t < i « , i f e p a f a i Gon-

( « / « . V I I . 1 8 5 . 2 . q u i e n l e n o m -

b r a Gevetnader d e Trun.lio. V I I . 

1 6 5 . 2 . d e t i e n e c o n lúntda a l o s 

Soldedot d e l o s Bracamorot, q u e 

i b a n á f e r v i r a l Vetrti. V i l . 2 0 3 . 

1 . q u i e r e r e t í H i t e n Chinchicbara 

a l Virrti , i l o d i f u a d e Villegas. 

V I I . 2 0 J . 1 . h u i e d e l Virrti. V I I . 

2 0 6 . í . t m u e r e d e h a m b r e e n 

l a s Sierral. V I I . 2 0 6 . 2 . 

Hernando de A varado , Contador d e 

l a Plata , p r c í o , i m u e r t o p o r 

D. Sebafiian de Caftilla. V i l l . 

1 8 0 . 1 . 

Hernando Alvarex de Cardona firma 

e l Auto , e n q u e n o m b r o Arequi-

pa p o r Procurador Gtntral i Giren. 

V U I . 1 9 7 . 2 . 

Hernán Alvar el de Toledo, decretarlo. 

1 . J O . I . 

fieman Ahartz dt Toledo, Capitan 

. de Infantería d e l Martfcal. » 1 1 1 . 

" 2 1 4 . 1 . m a r í d a l e l l e v a r n í a s Gen-

le i \lBftaiamupa d e C i ñ o . V I . 1 . . 

2 1 8 . 1 . h a c e l e r e t i r a r Piediabi-

ta, i b u e l v e r e t o r ^ a d o . l i . 1 8 2 . 

2 . e c h a f e e n e l R i » c o n otros, i 

p e l e a c o n l o s d e Gtron. V i l l . 

2 i i . 2 . i e s m u c t t o . V l I i . 2 2 2 . 1 . 

Hernando dt Santa Ana , e m b i a l e 

Santa Mana d e l o c o r r o c o n t r a 

l o s Negros, f e q u e d a e n e l Valle 

de Upar, i f e p u e b l a l a Ciudad de 

leiReies.VII1.137. I . 

Hernando de Añafea , e l l a n d o e t l 

Oilelo c o a 1 2 Soldado!, le a d m i r a 

l a t o m a d e Ttdore p o r l o s Pertu-

guefet: i c c i ó c b i e n iVrdantta, i 

l l a m a i Ierre. I V . 8 8 . 2 . j u r a 

a m l f t a d c o n l o s d e Gilolo. I V . 

9 0 . 1 . 

D. Hernando de Andradt, Afifitute 

de Sevilla , r e c i b e Pleito otnenagt 

iGarcijefrt de Leayfa,i f o b . e q u c í 

I I I . 21 y . 1 . f e le m a n d a a i u d c i 

Orden p a r a f u Viage. I V . 2 1 8 . 2 . 

Hernando de Badajoz f e v i a Gua-

« M . d e f a m p a r a n d o l a villa de 

Tututrptc. I I I . 1 0 5 . 2 . p u e b l a c o n 

Sedeños. Antttpuera. D. 1 9 . 2 . 

Hernando do Baldaja d a Veneno i 

Martin lñigntz, d e o r d e n ut 'jer-

¡e de Mimfit, i e n d o a t r a t a r T V » . 

guas. I V . 7 . i . ¡ l o c o n f í e l a . I V . 

4 6 . 2 . r e q u i e r e i Alvaro deSaa-

vtdra v a i a a Ttrttnatt c o n f u 

. Nai; i n o h a c i é n d o l o , p r o t e f t a , 

i d i l p a r a . _ l V . 4 6 . 1 . b u e l v e c o n 

l o c o r r o , i e s i r . u e i t o , i c o m o * 

I V . 4 6 . 1 , 

U r . Hernando Barrientes , d e l Cenft-

• pode Ordents , n o m b r a d o p a r a e l 

negocio Ae Maletea,. U I . i 8 j . 

2 . v o t a l o b t e l a Dimanación. 1 1 ; , 

1 8 6 . i d e l e l l i n i a e l juicio pafe-

Jerie. I I I . 1 8 S . I . i p o r q u é ¡ U I . 

1 8 8 . 2 . 

Hernando Beltran f e h a l l o e n l a re-

Í t, titien d e l Tejero d e Atakualpa. 

. 5 5 . 2 . 

Hernando Berr'.e , Efcnvano dtlCttn-

cejo, i Humero de Santo Domingo, 

f e l e p r o h i b e v f a r f u s Oficies , i |e 

roanoa p r o c e d e r c o n t r a ¿ A l l í . 

1 5 7 . 1 . 

Hernando Bravo e n t r a e n l a Barca d e 

Ojeda c o n Roldan. 1 . 1 0 3 . 1 . 

Hernán Bravo de Laguna l i l e c o n l i -

c e n c i a d e l Campe d e Gortpale. 

V I I I . ¡ 8 . 2- c ó g e l e Juan de la 

Torrt, i c o n d e n a d o á m u e r t e , e s 

l i b r e , ¡ p o r q u é ? V I H . 1 9 . 1 . 

Hernando Bueno firma e n Arequipa t i 

A m e a f a v o r d e G i r p a . V H I . 1 9 7 . a , 

lltrnando Bargueño v a c o n Juan Ve-

laiquet de leen i Teícuce , i i 

q u é r 1 1 . a i 7 . 1 . 

lltrnando de Brtfiatnantt v a C o n U 

Gente d e la NaeViHoria i la Corte. 

1 1 6 . l.Armat q u e l e d i o e l lili. 

III. 1 3 3 . 2.Contador en [¿Arma-

da d e Martin iñigurt, p i e t e n d e 

l e n o m b t e n l o s Capellanes p o c 

Govtrnader. I V . 7 . 2 . p r o c u r a 

p e r d e r i l o s d e T , d e r e , e i n í i t a 

i l a Reina l l a m e i l o s Ponuguefis, 

e l l a n d o la lila fin Gtntt. I V . 8 7 . 

I . r e t r a í d o s a l tuerte l o s C a / l e l l a -

not , i e a f e a Torre l o h e c h o , i f e 

q u e d a c o n ¡ o Soldados c o n l o s 

Pettugutfts. I V . 8 8 . 1 . 

Hernando de Buf amante . d c l l e r r a d o 

d e l C « « p o r Cianea. V I I I . 5 , 4 . , . 

h a c e Compañía c o n Mercadilh. 

V I H . , , , . 2 . 

Hernando Calieren v i pexTefortre d e 

la Capitana d e Gabelo. I I I . 2 5 9 . 2 . 

i f.ptlimfuc.fe, f u i o . 1 1 1 . 2 0 0 . 2 . 

b u e l v e i E/pana , d e o i d e n d e 

Cabete , i á q u é í I V . 3 . l . l l e g a i 

Toledo, i o í d o , i e n f a i a d o s l o s 

Meultiquc t r a j a , f e l e m a n d a 

f o c o r r e r . I V . 3 9 . 2 * 4 0 . 1 . 

Hernando Camelo, Portuguii , h a c e 

Afemo d e p o b l a r l a Birmnda.Vi. 

3 1 . 1 . fin c i e ñ o . I V . 3 1 . 2 . 

D.HirnanJo de Cardenal d e l c u b j e 

i Ventura Roldan l o q u e t r a t a b a 

Menefei d e r e f l i t u i r a l rinei, i 

p r e n d e r l o s Oidora. V » . 1 7 9 . 1 . 

Hernaude dtCarmona l l e g a d e í . V r a -

brt 

mimte d e Aiùa , i Repartim:tnto 

d e Îndin. I . 1 6 6 . I . c f l r e c i i a 

a m i f t a d e o n Amader delarei. I I . 

7 7 . 2 . p o r q u e 110 f e e m b a r e d 

C o n Ojeda 3'X.r'bd: 1 . 1 9 7 . 2 . l ' a -

i e d e l a lgleß.i,i l e b u e l v e à p r e n -

d e r Velazqi.cz, i l e c o n d e u a , 1 

p e i d o n a . l . 2 4 4 . 2 . f e tafa c o u 

Catalina Saurez, i t u v o v n btje, 

I . 2 4 4 . 2 . n o m b r a d o Alcaldc de 

Santiago, l e diReparumienlo Dit-

¡0 Velazquez, i l e b u e l v e à l u £ ' * -

tia. I . 2 4 4 . 2 . i l e h a c e Capitan 

Central de \i Armada d e Xutva-

Ifiana, i f e d i p r i e f a i b a c e t 

Atntgoi. I I . 7 7 . 2 . p r e g o n a f e e n 

Santiago l a Jornada. 1 1 . 8 0 . 1 . 

c r e i c r o n a l g u n o s i b a i l a p a r -

t e c o n Larn , i e m p i e ç a i t t a -

t a t f e c o m o Cap,tan General. 

I I . 7 7 . 2 . l e p i e v i e n e , i p r i e f a 

q u ç d a b a Velazquez, ¡ e n d o CL 11 

C l a l Puerto. U . 7 9 * d l f i m u U 

l o q u e o i o iPrantifquille,\ l o q u e 

l e d i j o àcAlvarade. 1 1 . 7 9 . 2 . 

p r e l u r n e Lara le q u i e r e q u i t a c 

l a Armada , i l e a v i f a . l i . 7 9 . 2 . 

t o n i a t o d a \lCarne d e l a i . „ r o i -

tiria , i d a V i a Cadeta de Oro j l 

Carnictre p a r a q u e p a g a i e l a Pe-

ns. I I . 1 9 . 1 . a v i f a a f u s Amigei, 

i f e c u i b a r c a . 1 1 . 7 9 . 1 . d e f p i j e j e 

d e Velazquez d e f d e v'11 llatil, i 

n a v e g a a Macaca r o n p o c o b a f -

t i m e n t o , i l . 8 0 . i . i e n e l i a b a f -

t c . e ta Armada, i d o s Sautes, 

q u e e n c o n t i ô d e v l t u a l l a , i l o 

q u e i b a à i a s M na, d e Xagua. 

1 1 . 8 0 . i . e n iiTrinidadhace p u -

b l i c a r I a j o m a d a , i l e le l i e g ! 

m u c h a Geate , i e l e n Solda do, d e 

l o s d e Gripalva , i t o n t a fiad.as 

Armai, ¡Caballot. I I . 8 0 . 2 . c l a i -

v e i Velazoniz l é i u i a Iv m a n d a i s 

d e t e n e r , i q u e u o e r e i e f e à f u s 

D i » . < » , . I I . S I . I . t o n Î e u S.Chnf-

d e l u t a r d a n z a , c i l , i b a n p a r a 

n o m b r a r l e Teniente. I I . 8 1 . 2 . 

p e g o n a t a m b i é n fa Jornada , i 

l e l e l l e g a n a l g u n o s . " I I . 8 1 . 2 . 

c o m p o n e l a Artillería,i Ratifiai, 

Armai tolchadai, i t o d o l o n e c e • 

f a r i o , i p o n e Ca fa d e General. I I . 

8 2 . 1 . f a b e q u e Velazquez e m b i a 

i p r e n d e r l e , h a b l a c o n Juan Vt-

lazqutz, 1 f e d i f i m u l a . 1 1 . 8 2 . 1 . 

b u e l v e i e f e r i v i r a Velazquez, 

a l V g u r a n d o l e , i a p i e l u i a f u p a r -

t i d a . 1 1 . 8 1 . 2 . f e a l ^ ö c o n la Ar-

mada,cinco D i a s d e l p u e s d e o t o r 

g a d o e l Afirme i D,tgo Velazquez 

p o r c l R f i . 1 1 . 7 . 2 . V a l e c o n n u e -

v e tíatioi, i f e j u n t a i l o s dot, 

q u e 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S 
be de Diei a f o c o r r e r a Panami. dn l o s InJ.oi, i n n p i e c a i h a b l . 1 1 

V I I . 2 2 8 . 1 . l a c a l u Gente c o n n a m a l . V l i l . 1 2 3 . 1 . l l e g a u l e l e m u 

Hinojoja. V I I . 2 1 9 . 1 . b u e l v e l e i c h o s d e l i n c u e n t e s , i p e r d i d o s ; i 

l o q u e l e d e c í a n p a r a q u e 1c i c -

b e l a f c . V l i i . 1 2 4 . i . p e r f u a J t n -

l e , i v i d e f d c Granada i Leon, 

h a b l a i f u Gente, i o t c o s q u e 

c o m b i d ö i v n a Mufua , i m a t a 

a l obifpe i p u ñ a l a d a s . V i l l . . 2 4 . 

i . r o b a l a Cafa, i e l Dinero d e e l 

Panami , i p o r q u e 1 V U . 2 J 0 . 

Htrnsndi Carrafco f e e m b a r c a c o n 

Piparre a l Perú. I V . 1 4 3 . 2 . Begi-

dir di lu Reta c o n J i m U Real. 

V l . 6 7 . 2 . 

Utrnando Curripé v i c o n Ordis p o r 

Contador.IV. 2 . 8 . 2 . 

Hernando dtl Cafttllovi p o r Alferez 

d e l a Gtntt d e l a Plata i f o c o r r e r 

3I virrti. V i l . 1 6 1 . 2 . m u e t t o p o c 

Carvajal. V l l i . 3 7 . 2 . 

Hirnande dt Cafiro, n o m b r a d o fac-

tor d e Cuba. 1 1 1 . 2 0 7 . 2 , 

Simando di Cafiro v i p o r Rtgider 

a l ÜJO de la Plata. V. 2 2 0 . 1 . 

¡demando de Cepeda , Capitan, n o m -

b r a d o p o r e i Virrti e i l Pajie. V i l . 

2 2 4 . i . 

Hernando de Cevallos, l e n o m b r a e l 

Virrti p o r Regidor de les tuits. V i . 

6 7 - 2 . 

fie mande Chacen a v i f a e l f rimero i l a 

Audienc.a di Lima e i Rebelión O e 

Girón , d c l p a c U a d o p o r e l Corre-

gidor ai Guamanga. V i l l . 1 9 1 . I . 

e s p r e l o , i f u e l l o . V i l l . 1 9 1 . 1 . 

Hernando Cbinnes , d e l c u b r i e n d o 

l i e g a a \i Cofia dtl Mar del Sur, 

¡ U c s b a r a i a a l o s I m l i e s . i V . 1 9 2 . 

J . b u e l v e a d e f e u b r i r p o r l a s 

Sierra,, i f e j u n t a a :,uno de Gaz-

nan. i V . 1 9 2 . 2 . 

Hernando d'Ojueata, Contador e n 

nanta Murta p o r e l M . l V . 1 7 . 1 . 

D . Hernando *e..n , H i j o f e g u n d o 

d e Ce..n , d e g r an Virtud, i Le-

tra,. l . l i . l . Page d e l Printipe 

D.juan. 1 . 4 4 . 2 . d o c t o , i e x p e -

r i m e n t a d o e n l a Copmograf.a , i 

Arte t ic Navegación, l i l . 2 9 4 . 2 . 

v a a v e r l e f u r i , D. Bartolomé. 

1 . j 8 . i . p e r m - ' t c n a f u Paire l e 

l l e v e a Indias. 1 . 1 2 5 . 1 . v i c o n 

f u Hermano D.Diego tt l a Efpañela. 

1 . 1 8 5 . 1 . r e c o m e n d a d o d c l f t * ' . 

I . l S 5 . 2 . 1 e l e d a Repartimiento 

d e indies.i. 1 9 1 . 1 . ! l e l e m a n -

d a c o n f e r v a r , H i n q u e f e a c o n -

t r a Crdenanpa. I . 2 9 2 . 2 . h a c e 

Patrón d e l a s Cartu de Marear 

p a r a la Cafa de laComratatieu, 

e n m e n d a n d o a l g u n o s e r r o r e s i 1 

f u e m u í vtil. I I I . 1 9 4 . 1 . n o m b r a -

d o p o r Jaez p a r a l a p r o m p t i i u d 

d e l a s Malucai. I U . 1 8 3 . 2 . f e 

m a n d a , q u e f e h a l l e p r c l e n t e a l 

e x a m e n d e Pilotet, i q u e n o p u e -

d a n g r a d u a r f e l i n f u a p i c b a -

c i o n . I V . j o . i . l l a m a d o a l a O r -

te, l e m a n d a a p o l e n t a r el Rei.VÍ. 

1 6 9 . . . 

Hernando de Contriret, H e r m a n o d e 

Pedro, H i j o s d e 1 ul'iíedeCenire-

r « . V l i l . 1 1 3 . M o ^ o b r i o f o , 

ficnte q u e n o le b u t l v a n i t u Pa-

Rei, i l o m a e n e l Realejo d o s Na-

vin. V i l l . 1 2 5 . I . r e f u e l v e t o -

m a r i Panamá , i Nombre de aies, 

¡ v i zNicey* ; d e j a n d o q u e m a -

d o s l o s Nam 11. V l i l . 1 2 j . 2 . è 

i n q u i e t a l o s á n i m o s d e l o s d e e l 

Pirù. V I I I . 1 j 1 . 1 . l o q u e d e c í a n , 

a d u l á n d o l e l o s Alterada. V I H . 

1 1 5 . 1 . 1 1 6 . 1 . t o m a v n Nauio 

e n l a lila di las Perlas , ¡ e n v n a 

fragata f u r g e e n e l Aneen , 1 f a -

b e t o q u e Cajea h a c i a , i e m b i a 

t r a s é l . V Í l l . 1 1 5 . 1 . t o m a iPa-

ñama , ¡ l a q u e a l a C a f a d t l Go-

vtrnador , i o r r a i , p r e n d e a l O i l / - . 

po c o n m u c h o s , ¡ l o s h a c e j u . a r , 

q u e n o le f e r a n c o n t r a r i o s , i v i 

i f c g u i r i Gafca. V U I . 1 2 6 . 1 . 

a d v i é r t e l e Birtntjo g u a r d e l o s 

Pafoi p a r a q u e 110 e n t r e l o c o r r o . 

V i l l . 1 2 6 . 2 . fuerte q u e h i ç o e n 

Capira , i f u Gnarnition. V 1 1 1 . 1 3 o . 

i . r e f p o n d e a v n a C . r : . de Ber-

mejo , d i c i e n d o l e q u e c l p a r i j a a l -

g u n a s m e n t i r a s . V H ; . 1 1 9 . 1 . q u e -

m a l a Venta dt Cbagre. V I . I 3 0 . 

I . f a b e l a r o t a d e Bermejo, i p a f a 

c e r c a d e Sata i b u f e a r l o s Na-

vios d e f u Hermano, V I H . I 3 0 . 1 . 

I i g u c n l c , ¡ 1 . 0 l e h a l l a n : ! t i l e 

m a t a r o n Indm, o Negroi. V i l l . 

1 3 0 . 1 . 

H,mande Cortil, f u ! Padre 1, ! Viage 

i Salamanca i e f t u d i a r Lcia. L 

1 6 j . 1 . ti t u e i Valentía p a r . i p a -

f a r ¡Italia.!. 1 6 6 . i . f e e m b a r -

c a i Indias , c o n l i c e n c i a d e f u s 

, Padre>.1.165.1. t ú » d o l a d o d e 

l a s c o f a s q u e d e b e n a d o r n a r v n 

Capitán , ¡ e l p r i m e r o a d a r 

e x e t n p í o - I I . 1 0 7 . i . i n u i a f t u t o . 

I I . 7 7 . 1 . p ú d o l o . i l l . 7 . 1 . b u e n 

Cbrifiiano. I I . 1 1 3 . 1 . f u i n d u f -

t i i a , ! d i l i g e n c i a m e z c l a b a c u e r -

d a m e n t e e n f u s Emprrfai. I I I . 

1 1 4 . 2 . a n i m a à l o s d e f u Sanio 

h a m b r i e n t o s , ¡ c a f i p e r d i d o s . I . 

1 6 5 . 1 . l l e g a i Santo Domingo , i 

l e h o f p t d . 1 e l sumarie d e Ovan-

do. I . 1 6 6 . 1 . l l é v a l e i CubaDiege 

Velazquez. 1 . 2 4 4 - 1 • q u i e r e n e m -

b i a r l e i l a Audiencia l o s é m u l o s 

d e Velazquez c o n l u s q u e j a s . I . 

2 4 4 . 1 . p r é n d e l e VilazqucZ , ! 

• q u i e r e a h o r c a r l e ; 1 p e r d o n a d o , 

l e e m b i a i la Efiañola , e c b a i ' e 

a l Mor, i c o n g r a n r i e l g o f e n i e -

l e e n la Iglefia. I . 2 4 4 . i - d a l e 

Ovando iiBj.rivaúa d e Manta-



T A B L A G E N E R A C 
t i M . f M S » , ¡ f a l l í o d e Ara-

t alce e c h a a l M a r l a tftó. d e 

< m , i l l e g a a l P » e " » de Santiago 

¿ o B « n > . Efptran¡a. d o n d e l e r e -

p a r a , ! » » i G M / « W . V l . a o 8 . 

i . I i " u e a Ü s P i i e r o i , q u e b u f e a -

b a n C a n a l e n l o s B « j « > , I q u e d a 

e n i c c o , e f p e r a n d o l a d r t c i t n t i , 

V I . j o S . t . l a s c o r i i e n t c s d e e l 

Rio , q u e l l a m o d e B u r n a Guia, l e 

i m p i d e n n a v e g a r , i c o n l o s o f i -

lei Roalti f u b e p o r t i e n el Batel, 

i f o f i e g a a l o s Intiioi. V I . 2 0 8 . - . 

f a l e i Turro, i v i e n d o m a l a s f e -

r a l e s , l e b u e l v e a l B J n i . V I . 1 0 9 . 

1 . d a n l c g r i t a l o s Indiot, i fetén 

a y u n o s a r m a d o s , i l o s d i C „ e w -

tas, i le e c h a n v n a c u e r d a a l 

Batel, p a r a í u b i r l e p a r e l Rio, i 

a c a b a d o s l o s Refeain , l e s d i 

Crrneei d e Papel, i Palo. V I . 2 0 9 . 

1 . c o n v e r f a c i o n q u e t u v o c o n 

\>n indio, p o r m e d i o d e l u Inter-

prete , o i e n d o i e m o c h o s Indiot. 

V I . 2 0 9 . i . i n f ó r m a l e d e f u Ido-

latra , Huerta, , i CoJhtmbree.Vi. 

i 1 0 . 1 . l e v a n t a v n a O « * , i v n 

Viejo le d i c e f o n l o s q a c t u s Ante-

pafadothavian d i c h o , i l o s r e -

g a l a . V I . 2 1 0 . 2 . f a l t a e n T i e r r a , 

i v i e n d o d o s Efjaadrenti.íc b u e l -

v e al Rio, i v n C a r i q u e le c u e n t a 

l a m u e r t e d e Eflroan e l Negro, I 

f u P i r r o . V I . 2 1 1 . 1 . v a n l c a g a -

f a j a n d o l o s Indios q u e e n c u e n -

t r a , i é l l o s d i Rtfeates, i l e v a n -

t a Cruces. V I . 2 1 1 . 2 . l o g r a m a s 

n o t i c i a s d e Eflivan , i d e Cíbola, 

i q u i e t e e m b i a t i e l l a , i n a d i e 

f e a t r e v e i i r , i f e b u e l v e i l o s 

Navios, V I . 2 1 1 . 2 . i n t e n t a j u n -

t a r l e p o r c l K i o c o n Cornado , i 

b u e l v e a f u b i r l e , c o n t r a e l g o f i o 

d e t o d o s , i a l e g r í a d e l o s Indio, 

e n v e r l e b o l v e r . V I . 2 1 i . 1 . p i -

a f e i v n Vi, jo le p i n t e l a s Poblado -

nos, i Tierras d e l Rio , i q u i e r e l a 

d e f u Tierra. V I . 2 1 2 . 2 . f u b i c n -

d o e l Rio, fin f a b e r i u o rigen , n i 

d e Cornado, f e b u e l v e a l a s Naos, 

1 n a v e g a q u a t r o Grados m a s q u e 

l a s Naos de Cortil , ¡ f c b u e l v e i 

Nuiva-Efpeña. V I . 2 1 2 . 2 . 

Hernando de Aldana v i a d e c i r i 

Aealsualpale a p r e f u r e , i le q u i e -

r e q u i t a r l a E/pada , i l e d e f i e n d e 

d e los Indios. V . + j . i . h a l l ó f c - t n 

e l Repartimiento d e f u Teforo. V . 

5 5 - 2 . p r e l ' o c o n «Iroi p o r Alma-

gro , i b i e n r e c i b i d o s , p i d e n l o s 

Indios q u e f e l o s e n t r e g u e n . V I . 

2 J . 2 . Regidor dtl Cuzco , firma e l 

Auto d e Pofefion d e Almagro. V I . 

< 8 . 1 . v a c o n P e r a n f u r e s i j u n t a r -

l e c o n Holguin. V I . 2 j i . i . i i 

f o c o r r e r a l Virroi c o n l a Gente d e 

la Plata. V I I . 1 8 i . i . a h o r c a d o 

p o r Carvajal e u e l Cuzco. V I I . 

Hernando Alonfo, Puerto. D . 9 . 1 . 

Hernando Alon/o f a l e o c h o p a f o s d e 

l a Ordcnonfa i c o m e r Certfas, i 

l e d e j a m a n c o Ojtda d e v n a Laa-

pada.ll. 2 7 1 . I . ,, 

Hernando de Alvarado, H e r m a n o d e 

e l Mortfoal, q u e d a e n CCRÍO d e 

i o s Motilones , h a c i e n d o Barca 

p a r a p a i a r l e . V i . 1 4 1 . 1 . n o h a -

l l a C a m i n o d e l a o t r a p a r t e , i 

r e p a f a e l K ¡ » ; ¡ q u e t i e o d o p o b l a r , 

l e a m o t i n a v n Irail< l a Cinc,, i 

f e v i i l u Hermano. V I . 2 4 2 . 1 . 

l u g a r q u e o c u p ó e n l a Batalla do 

lasSalinti. V I . 9 7 . I • v i d e o r -

d e n d e l Virroi ¡Truxillo a t r a e r 

Cente i l o s t < i « , i f e p a l a i Gon-

( « / « . V I I . 1 8 5 . 2 . q u i e n l e n o m -

b r a Governador d e Ttux.lh. V I I . 

1 6 5 . 2 . d e t i e n e c o n Pineda a l o s 

Soldados d e l o s Bracamorol, q u e 

i b a n a l c r v i r a l Ve,,,i. V i l . 2 0 3 . 

1 . q u i e r e r e l i f t i r e n Chinchichara 

a l Virrei , i l o d i f u a d e Villegai. 

V I I . 1 0 3 . 1 . h u i e d e l Virtei. V I I . 

2 0 6 . í . i m u e r e d e h a m b r e e n 

l a s Sierra!. V I I . 2 0 6 . 2 . 

Hernando de A v,rada , Contador d e 

h Plata , p r c í o , i m u e r t o p o r 

D. Sebafiian d, Cafiilla. V l l l . 

1 8 0 . 1 . 

Hernando Alvartz de Cardona firma 

e l Auto , e n q u e n o m b r ó Arequi-

pa p o r Procurador Central i Citen. 

V I I I . 1 9 7 . 2 . 

Hernán Alvarez de Toledo, Secretario. 

1 . ( 0 . 1 . 

fieman Alvarez de Toledo, Capitón 

. de infantería d e l Maeefcal. »111. 

" 2 1 4 . 1 . m á n d a l e l l e v a r n í a s 0 ' t a -

tt i l a £ / f « r « m » f « d e G i r o « . V I . 1 . . 

2 1 8 . 1 . h a c e l e r e t i r a r Piidiabi-

ta, i b u e l v e r e l o t ^ a d o . l l . 1 8 1 . 

2 . e c h a f e c n e i R i o c o n otros, i 

p e l e a c o n l o s d e Cirbn. V i l l . 

2 4 1 . 1 . i e s m u e r t o . V i l ! . 2 2 2 . 1 . 

Hernando di Sema Ana , e m b i a l e 

Sania Marta d e l u c o r r o c o n t r a 

l o s Negroi, f e q u e d a e n e l Valle 

de Upar, i f e p u e b l a l a Ciudad de 

leiReia.V I I 1 . 1 3 7 . 1 . 

Hernando de Añafco , c i t a n d o e n 

Oilolo c o a 12 Sridadoi, ie a d m i r a 

l a t o m a d e Tidore p o r l o s Penu-

guefes: r e c i b e b i e n iVedaneta, i 

l l a m a i I e r r e . I V . 8 8 . 2 . j u r a 

a m l l t a d c o n l o s d e Gilolo. I V . 

9 0 . 1 . 

D. Hernando de Andrade , Afilíente 

do Sevilla , r e c i b e Pleito emenage 

iGarcijofrt de l.eayfatl f o b i e q u e ? 

I I I . 2 1 5 . 1 . f e l e m a n d a a i u d c i 

Orden p a r a f u Vi age. I V . 21 8 . 2 . 

Hernando d, Badajoz f e v i a G » a -

* « í « , d e f a m p a i a n d o la Villa de 

Tatuttpie.lll. 1 0 5 . 2 . p u e b l a c o n 

s a r r i o a Antefiera. D. 1 9 . 2 . 

Hernando de Ba.daja J a Veneno i 

Martin Iñiguiz.de o r d e n u t jor-

ge de Mimfit, i e n d o a t r a t a r I V « . 

gaos. I V . 7 . 2 . i l o c o n f í e l a , I V , 

4 6 . 2 . r e q u i e r e i Alvaro deSaa-

vidra v a i a i Ttrrtaatt c o n f u 

. Nat; i n o h a c i é n d o l o , p r o t e f t a , 

i d i f p a r a . _ l V . 4 6 . 1 . b u e l v e c o n 

f o c o r r o , i e s m u e r t o , i c o m o * 

I V . 4 6 . 2 . 

Lic. Hernando Barriente1, d e l Cenfc-

• jode Grdmet,nombrado p a r a e l 

Negocie d e 1 « M a t u t e s , l l i . 1 8 3 . 

2 . v o t a ( o b r e l a Dimanación- 1 1 ; . 

1 8 6 . i . i d e f e l l i m a e ! juicio fofo-

ferie, l i l . 1 S S . 1 . i p o r q u é ? U I . 

1 8 8 . 2 . 

Htrnendo Bthrdn f e h a l l ó e n l a 'e-

Í "uutn d e l Tejero i c Aiakualpa. 

. 5 5 . 1 . 

Hernando Bcrr'.o , Efcnvano delCen-

cejo, ¡Humero de Santo Demingo, 

f e l e p r o h i b e v f a r f u s Cficm , i | c 

roanoa p r o c e d e r c o n t r a t i . I I I . 

1 5 7 . 

H,mando Bravo e n t r a e n l a Barca d e 

Ojtda c o n Roldan. 1 . 1 0 3 . 1 . 

Htrnan Bravo de Laguna l i l e c o n l i -

c e n c i a d e l Campo d e Coríjale. 

V I I I . 5 8 . 2- c ó g e l e Juan de la 

Torre , i c o n d e n a d o i m u e r t e , e s 

l i b r e , i p o r q u é ? V I H . 1 9 . 1 . 

Hernando Butno firma e n Arequipa e l 

/M¡O a f a v o r d e G i r o » . V I H . 1 9 7 . a , 

Htrnendo Bu,gueño v a c o n Juan Ve~ 

lazqacz di Lien i Tezcueo , i i 

q u é ? I I . í 1 7 . 1 . 

Htrnendo de Bufiamanie v i c o n l a 

G m u d e la NaoViíloria i la Certt. 

1 1 6 . 1. Armas q u e l e d i ó el Reí. 

III. 1 3 3 . 2.Contador en U Arma-

da d e Martin Iñlguiz, p i e t e n d e 

l e n o m b t e n l o s Ctfhílanos p o r 

Covín.adir. I V . 7 . 2 . p r o c u r a 

p e r d e r i l o s d e Tidore, é i n c i t a 

i l a Reina l l a m e i l o s Ponuguefes, 

e l i a n d o la isla fin Gintt. I V . 8 7 . 

1 . r e t r a í d o s a l Faene l o s C a / l i l l a -

no, , i e a f e a Torre l o h e c h o , i f e 

q u e d a c o n ¡ o Soldada c o n l o s 

Petiugutfa. I V . 8 8 . 1 . 

Hernando de Bufiamantt . d e í l e r r a d o 

d e l e « « p o r Cianea. V I I I . 5 , 4 . , . 

h a c e Compañía c o n Mercadillt. 

V I I I . , i , . , . 

Hernando Calderón v a p o r l r / o r « « d e 

la Capitana d e Cubeto, l i l . 2 5 9 . 2 . 

i ftptime futtfer f u i o . 1 1 1 . 2 0 0 . 2 . 

b u e l v e i Efpana , d e o i d e n d e 

Gabelo , i á q u é ? I V . 3 . I . l l e g a á 

Toledo, i o í d o , i e n f a i a d o s l o s 

Metala que t r a í a , f e l e m a n d a 

f o c o r r e r . I V . 5 9 . 1 « 4 0 . 1 . 

Hernando Camelo, Pirluguii , h a c e 

Afona d e p o b l a r l a Birmnda.Vi . 

3 1 . 1 . fio c i e ñ o . I V . 3 1 . 2 . 

D.HimanJo di Cardinal d c l c u b j e 

i Ventura Roldan l o q u e t r a t a b a 

Mcnefa d e r e d i m i r a l rinei, i 

p r e n d e r l o s Oidores. V I I . 1 7 9 . 1 . 

Hernando de Ca,monalk¿i d t 

bro 

mienco d e Azùa , i Repa,tim:into 

de India. I . 1 6 6 . 1 . c l t i c c ü a 

a m i i t a d e o n Amader de La,,s. I I . 

7 7 . 2 . p o r q u e 110 f e e m b a r e d 

C o n Ojeda i'i.r'bà: 1 . 1 9 7 . 2 . l ' a -

i e d e 1.1 Iglef.ifi l e b u e l v e i p r e n -

d e r Velazqkcz, i l e c o n d e u a , i 

p e i d o n a . l . 2 4 4 . 2 . f e cafa c o u 

Catalina Suerez, i t u v o v n bije, 

I . 2 4 4 . 2 . n o m b r a d o Atcaldc de 

Santiago,le diRcpatumiinio Die-

go VelazjUcz, i le b u e l v e i l u f r a -

" ' « . I . 2 4 4 . 2 . i l e h a c c Capiton 

Cintrai de l a Armada d e Kueva-

Efiana, i f e d à p t i e f a i b a c c t 

Amtgoi. I I . 7 7 . 2 . p r e g o n a f e e n 

Santiago l a Jornada. 1 1 . 8 0 . 1 . 

c t c i c t o n a l g u n o s i b a i l a p a r -

t e c o n Larrc, i e m p i e ç a i t i a -

t a r f e c o m o Capuan General. 

I I . 7 7 . 2 . l e p r e v i e n e , i p r i e f a 

q u ç d a b a VeUzquez, i e n d o C L N 

C l a l Puerto. 1 1 . 7 9 * d i f i m u U 

l o q u e o i o àFrancifquillo,\ l o q u e 

l e d i j o d e Alvarado. 1 1 . 7 9 . 2 . 

p r e l u i n e Lern le q u i e r e c u i t a r 

l a Armada , i l e a v i f a . l i . 7 9 . i . 

t B U l a t o d a la Carne d e l a i . - r « i -

Ciria , i d a V i a Codcta de Ole j l 

Carniciro p a r a q u e p a g a i e l a Pe-

ut. 1 ! . 1 9 . 1 . a v i f a a f u s Amigei, 

i f e c u i b a r c a . 1 1 . 7 9 . 1 . d e l ' p i J e i ' e 

d e Velazquez d e f d e v'11 Bai i l , i 

n a v e g a a Mecaca i o n p o c o b a f -

t i n r . ' i u o , i l . 8 0 . 1 . i e u e i i a b a f -

t c . c ta Armada, i d o s Ne viol, 

q u e c o c o n t i ô d e v i t u a ! l a , i l o 

q u e i b a à i a s M nas d e Xagua. 

1 1 . 8 0 . i . c n !iT,inidadhacc p u -

b l i c a r 1 a Jornada, i l e le l i e g ! 

m u c h . l Ceali , i c i e n Sotdados d e 

l o s d e Orijatva , i l o n u h a d a s 

Armes, ÎCaballos. I I . 8 0 . Î . c l c t i -

v e à l'elezin.z l ï n t i a l e n i a n d . i l : 

d e t e n e r , i q u e i i o c r e i t l ' c à f u s 

D i » . < » , . l l . S I . I . t o n i e u i.Chrlf-

d c l u t a r d a n z a , c i l , i b a n p a r a 

n o m b r a r l e Teniente. I I . 8 1 . 2 . 

p r e g o n a t a m b i é n fa Jornada , i 

f e l e l l e g a n a l g u n o s . " I I . 8 1 . 2 . 

c o m p o n e l a Anilleria.l Rall.flai, 

Armas colchadas, i t o d o l o n e c c • 

f a r i o , i p o n e Ca fa d e Gineral.il. 

8 2 . 1 . f a b e q u e Velazquez e m b i a 

i p r e n d e r l e , h a b l a c o n Juan Vi-

lezqutz, i f e d i f i i r . u l a . I I . 8 2 . 1 . 

b u e l v e i e f e r i v i r i Vtlozqutx, 

a l ' e g u r a n d o l e , i a p r e l ' u i a !"u p a r -

t i d a . I I . 8 2 . 2 . f e a l ^ ó c o n la Ar-

made,cinco D i a s d c l p u e s d e o t o r 

g a d o e l Afumo i Dugo VelazqmK 

p o r e l R t i . i l . 7 . 2 . l a l e c o n n u e -

v e Natía, i f e j u n t a i l o s da, 

q u a 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S 
he dl Dia t f o c o r r e r a Panemi. dn l o s India, i e m p i e c a i h a b l . 1 1 

V i l . 2 2 8 . 1 . l a c a l u G m » c o n n a roa!. V I ¡ 1 . 1 1 j . i . l l e g a n l e l c m u 

Hinojofa. V I I . 2 2 9 . 1 . b u e l v c l e i c h o s d c l i n q u e n t c s , i p e r d i d o s ; i 

l o q u e l e d e c í a n p a t a q u e l e i c -

b e l a f e . V l i i . 1 1 4 . i . p e t f u a j t n -

l e , i v i d e f d e G roñada i Leon, 

h a b l a i f u Gente, i o t t o s q u e 

c o m b i d ó i v n a Mufica , i m a t a 

a l Obifpo i p u ñ a l a d a s . V l l l . i 2 4 . 

i . r o b a l a Cafa, i e l Dimro d e e l 

Panamá , i p o r q u e ? V U . 2 J 0 . 

fítrnondi Cerrajeo f e e m b a r c a c o n 

Pifarte a l Perú. I V . 1 4 3 . 2 . B,gi-

ier de la Rail c o n J i m i o K i a l . 

V l . 6 7 . 2 . 

Htrnendo Carrifo v i c o n Otdil p o r 

CenladorAV.ní.l. 

Hernando del Cajlillovi p o r Alfirtz 

d e ta Ginu d e t a P l a t a i f o c o r r c c 

alvíirti. V i l . 1 6 1 . 2 . m u e t t o p o t 

Carvajal. V l l i . 3 7 . 2 . 

Htrnendo de Cajiro, n o m b r a d o tec-

le, d e Cuba. 1 1 1 . 2 0 7 . l , 

Hirnando di Cajiro v i p o r Regidor 

a l ido do la Plata. V . 2 2 0 . 1 . 

tiernendo de Cepeda , Capnan, n o m -

b r a d o p o r e i Vsnts e n Pajlo. V i l . 

2 2 4 . 2 . 

Hiraando de Cevalloi, l e n o m b r a e l 

Vina p o r Regidor de leí Miel. V I . 

6 7 . 2 . 

fie mando Chacón a v i f a e l primero i l a 

Aadienc.a de Lima c i Rebelión O e 

Girón , ü c f p d c h a o o p o r e l Cerrt-

gidor ae Guamanga. V l l l . 1 9 1 . 1 . 

e s p r c l o , i f u e l l o . V l l l . 1 9 2 . 1 . 

Hirnando Chirmoi , d e l c u b r i e n d o 

l i e g a a l a C o / i « delMa, del Su,, 

i u c s O a r a i a a l o s India. I V . 1 9 2 . 

J . b u e l v e a d c l ' c u b r i r p o r l a s 

Siena,, i f e j u n t a a Nano de Guz-

man. i V . 1 9 2 . 2 . 

Hernando deOjueales, Contador e n 

danta Mana p o t e l H r i . l V . 1 7 . 2 . 

D.Hernando ¿ion , H i j o f e g u n d o 

d c G o . ' ú n . d e gtun Virtud, i L o -

i r a , . 1 . 1 1 . 2 . Pagi d e l Principe 

D.Juan. 1 . 4 4 . 2 . d o c t o , i e x p e -

r i m e n t a d o e n l a C o j m o g r a j . a , i 

Arll Uc Navegación, l i l . 2 9 4 . 2 . 

v a a v e r l e f u r i o D. Bartolomé. 

1 . 5 8 . 2 . p e r m ; t c n a f u Peen l e 

l l e v e a Indiai. 1 . 1 2 5 . 1 . v i c o n 

f u Hermano D.Diego a l a Efpeñela. 

1 . 1 8 5 . 1 . r e c o m e n d a d o d c l K ó i . 

I . I 8 5 . 2 . f e l e d a Repartimiento 

d e Indiot. 1 . 1 9 2 . 2 . i l e l e m a n -

d a c o n l ' e r v a r , 3 u n q u e f e a c o n -

t r a Crdenanfa. I . 2 9 2 . 2 . h a c e 

Patrón d e l a s Car,,, de Marear 

p a r a la Cafa de laContralación, 

e n m e n d a n d o a l g u n o s e r r o r e s i 1 

f u e m u i vtil. I I I . 1 9 4 . 1 . n o m b r a -

d o p o t J u r e p a r a l a p r o m p t i t u d 

d e l a s Maluca,. I I I . 1 8 3 . 1 . l e 

m a n d a , q u e f e h a l l e p r e f e n t e a l 

e x a m e n d e Pilotoi, i q u e n o p u e -

d a n g r a d u a r t e l i n f u a p i c b a -

c i o n . I V . j o . i . l l a m a d o a l a C o r -

te, l e m a n d a a p o l c n t a r el Rei.Vl. 

1 6 9 . 1 . 

H,mondo de Conirire, , H e r m a n o d e 

Pedro, H i j o s do 1 ed'igodeCcnire-

m . V I i l . 1 1 3 . : . M o f o b r i o f o , 

ficnte q u e n o le b u e l v a n i t u Pa-

Rei, i t o m a e n e l Realejo d o s Na-

vios. V I I I . 1 2 5 . 1 . r e l u c í v e t o -

m a r i Panana , i -Vomir« de Din, 

¡ v i zNiieya ; d e j a n d o q u e m a -

d o s l o s « » n o t . V í i l . 1 2 j . 2 . e 

i n q u i e t a l o s á n i m o s d e l o s d e e l 

Perú. V I I I . ! } 1 . 1 . l o q u e d e c í a n , 

a d u l á n d o l e l o s Ahitada. V I H . 

1 2 5 . 1 . 1 2 6 . 1 . t o m a v n Navio 

e n l a lila di la 1 Pnlat, ¡ e n v n a 

Fragata f u r g e e n e l Anten , 1 f a -

b e t o q u e Cajea h a c i a , ¡ e m b i a 

t r a s é l . V Í l I . 1 1 5 . 2 . t o m a à P a -

i x » » , ¡ t i q u e a l a Cafa d t l Go-

vernador , i otras, p r e n d e e l O b if-, 

f i c o n m u c h o s , ¡ l o s h a c c j u i a r , 

q u e n o le f e r m c o n t r a r i o s , ! * v i 

à f e g u i r i Gafe*. V I H . 1 2 6 . 1 . 

a d v i é r t e l e Birmejo g u a r d e l o s 

Paja p a r a q u e l i o e n t r e f o c o r r o . 

V l l l , 1 2 6 . 2 . Faim q u e h i ç o e n 

Capira , I f u Guaní tien. V 1 1 ! . 1 3 o . 

i . r e f p o n d e i v n a C a r t a de Ber-

mejo , d i c i e n d o l e q u e c l p a t i j a a l -

g u n a s m e n t i r a s . V H ; . 1 2 9 . 2 . q u e -

m a l a Venta do Chegre. V i . 1 3 0 . 

I . f a b e l a r o t a d e Bermejo, i p a f a 

c e r c a d e Nata i b u f c a r l o s Na. 

vio s d e f u Hermano, V l l l . 1 3 0 . r . 

i i g u c n l c , ! 110 l e h a l l a n 1 i file 

m a t a r o n India, ó Ntgrei, V i l l . 

1 3 0 . 2 . 

a, ruando Cortil, f u ! P adrts, ¡ Vi age 

i Salameaca i c f t l l d l a r Leía. L 

1 6 5 . 1 . Ii t u e i Valencia p a t a p a -

f a r i I t a l i a . 1 . 1 6 6 . 1 . l e e m b a r -

c a i Indias , c o n l i c e n c i a d e f u s 

, Padris.I.i6¡.i. t ú » d o t a d o d e 

l a s c o f a s q u e d e b e n a d o r n a r v n 

Cepiiaa , ¡ e l p r i m e r o a d a r 

e x e u i p l o . I l . 1 0 7 . 2 . m u i a f t u t o . 

I I . 7 ' . 2 . p i a d o l o . I H . 7 . 2 . b u e n 

Chriftiano. I I . 2 2 3 . 1 . f u i n d u f -

t r i a , i d i l i g e n c i a m e z c l a b a c u e r -

d a m e n t e e n f u s Emprrfai. I I I . 

2 1 4 . 2 . a n i m a i l o s d e f u Navio 

h a m b r i e n t o s , i c a f i p e r d i d o s . I . 

1 6 5 . 1 . l l e g a i S a n i o Dimingo , i 

l e h o l ' p e d a c i Sumarie d e O s a n -

do. 1 . 1 6 6 . 1 . l l é v a l e i CubaDiego 

Velazquez. 1 . 2 4 4 . 1 - q u i e r e n e m -

b i a r l e i l a Audiencia l o s é m u l o s 

d e Velazquez c o n l u s q i w j a s . I . 

2 4 4 . I . p t e n d c i c Velazquez , i 

q u i e t e a h o r c a r l e ; 1 p e r d o n a d o , 

l e e m b i a i la Efiañola , e c b a i ' e 

a l Mor, i c o n g r a n r i e l g o f e m e -

t e e n la IgUfie. I . 1 4 4 . i - d a l e 

Ovando l a EJ.rivania d e Asuma-



l o s S o b r i n o s d e Motefuma, q u e le 

d a n g r a c i a s d e h a v e r l o i t a o o a 

\osRe:sh¿*dcres , i v n Frefente d e 

2JJ Pefos. 1 1 . 1 2 7 . J . i l o s r c . ' p o n -

d c , i v i a v e r l e , i l o s r e g a l a . H . 

1 2 8 . 1 . e m b i a a Heredia e l Vi*}« 

c o n l o s Totonacas, i d e í p u c s r e -

l u e l v e i r > i d a Ucencia , i Navio 

a ¿os Amigos d e Velozqteez, p a r a 

q u e f e v a i a n . l í . 1 2 8 . 2 . r e q u e -

r i d o p o r los Alcaldes de'/illa Rica, 

l a r e v o c a , i v a c o n l u Ccnte a v n 

Pueble f ^ i o n d e l e r e c i b e n d e Paz-

11. 1 1 8 . 2 . c o n o c e l e , e n g a ñ a -

d o d e l o s Cernéales, i l o s l u c e 

r e f t i t u i r l o q u e h a v i a n r o b a d o , 

r e p r e h e n d i é n d o l e s l o s Sacrifi-

cíes d e Hombres, i c t r o s viciou l l . 

1 2 9 . 1 . b u e l v e a C e r n é a l a p o r 

o t r o C a m i n o . 1 . 1 2 9 . 2 . p i d e u l e 

l a s Soldados d e r r i b e l o s Idolos. I I . 

1 3 0 . 1 . h a b l a a . l o s Indios Princi-

pales , o f r e c i é n d o l e s d e n u e v o 

liheriad d e Tribeetss, i m a n d a ie 

l i m p i e el Templo. ¡ I . 1 3 1 . 2 . r e -

fiere a l o s Caciques l as b u e n a s 

CcftuR.bres , i Religión Chriftiana, 

i c o l o c a e n e l Templo l a Imagen de 

T A B L A C E N E R A I : 
f u j e t o s a f a s Soldado,* l i . 1 0 7 . 2 . 

r e p a r t e i o E / : í « v « i e n l u s C . f i -

t J M i . U . 1 0 9 . 1 . i e n t r e e l l a ) a 

i , í .„„ . . lU.iu.i .celebra l a P r t -

tifien d e Raíaos, i h a b l a a l o s f t i -

•diet, i a b r a c a n d o a l o s Prituipa-

lt¡ , f e d e f p i d e . I I . 1 0 9 . 1 . n a v e -

g a c e r c a d e ¡ a Cofa,harta S . J I M » 

UeVIia, i d e f t r a n d o l e l e s fitnt 

l o s d e Gt¡\«lvee. i l . 1 1 5 . 2 . n o 

d e j a f a l i r a n a d i e a Tierra , e m -

b i a a b o l e a r V a t r u , i e n t r a n a 

v e r l e l o s Iniioi d e d o s O r a « e n 

Cu Nave. I I . 1 1 5 . d é j a l o s 

c o n t e n t o s , a u n q u e n o l o s c n i e n -

d i o . i l . 1 1 6 . d c l c r o b a t c a , i 

l l e g a n m u c h o s Iniioi c o n Bafti-

ramio , 1 Oro a r e f e a t a r . i l . 1 6 6 . 

1 . c o m p o n e n t e v n a C i i ; . l o s i n -

dio¡, i d i c e a T e u t b l i l l t q u i e r e I r 

a v e r a Mottpuma , i r e c i b e v n 

Frefente; i l o q u e h i c o d e l a n t e 

d e e l . I I . l i d . 2 . c o n t e n t o q u e 

l e c a u s ó , q u e i e e n t e n d i e l e c o n 

Astilla' Marina. I I . 1 17.1 . b u e l v e 

Tiuthlilh c o n o-.íOlndicPHncipiU 

d a i l e l a b i e n v e n i d a d e p a i t e d e 

Molipuma. I I . 1 1 8 . i . c o n o i r o 

Regale , q u e v a l d r i a 2 5 9 Pefoi,fin 

c c h u t a s . I I , 1 1 8 . 2 . t e l o n i o q u e 

e m b i ó a Mettfvmactm e l l o s . i n f -

t a n c i o e n v e t l e , i r c l u e l v e q u e -

d a r t e e n l a Tierra, i h a c e r e c o -

n o c e r l a C . Í . . I I . i i » . » - i e g a -

l a l e o t r a v e z , Mottpuma , i l e d e -

f a i ¡ o u a T < « f e i i ' i ' ¿ ' « , i h a c e r e t i r a r 

l o s Indio!, i f e p r e v i e n e , p o r ( ¡ 

l e h a c e n Guerra. I I . 1 1 9 . 1 . l l é -

v a l e Uernal Diaz c i n c o ladill d e 

Cempoaia , i p r o c u r a l a b e r p o r 

q u e i e r e c a t a b a n d e l o s Mexica-

no,! 1 1 . 1 1 9 . 1 . p a l a iChianliuizt-

lan p o r Vitualla : i l o s Aini¡ot d e 

Diego Velazquez l e d i c e n t e b u c l -

v a a Cura , i l o s l o ü o g a . I . 1 2 0 . 

í . p e r f u a d e ¡x í'us/latigot l o s d a -

ñ o s d e b o l v c r l e : i d i f p o n e r e -

n u n c i a r e l Cargo , i p o r q u e . M I . 

1 2 0 . 1 . o f r e c e n o m b r a r Cabildo 

p a r a e f t a b l e c e r f c , i l o s Amigot 

d e Vilazquez l e p i d e n f e e m b a r -

q u e , i e c h a Vando p a r a e l l o . I I . 

1 2 0 . 2 . o p o n e n t e t u s Amigot,i 

m a n d a q u e f e e m b a r q u e n l o s 

q u e q u i l i e r e n , i c o m o a c e p t ó e l 

q u e d a r t e ? 1 1 , 120 . 2 . f u n d a a 

Villa Rica , n o m b r a Oficiala, i 

h a c e d e j a c i ó n d e f u Empleo e n e l 

Cabildo.U. 1 2 1 . 2 . q u e j u u t u . v i 

a d a r l e c u e n t a d e b a v e r i e e l e g i -

d o Cap ¡ta n Gputral, i Jufliaa Mu-

¡or, i l e d a g r a c i a s , h a c i é n d o t e 

d e n u e v a s . i l . 1 2 1 . 2 . p r e n d e a . 

algunos, q u e h a b l a b a n m a l d e l a 

ihccion, i e m b i a a b u f e a r Safii-

mtnto a otroi c o n Alvarado. I I . 

1 2 1 . 2 . r c d u c e n f e l o s Amigot d e 

Velazqutz , t v i a Cijianbuntlau. 

1 J . 1 2 2 , 1 . l l e g a n d o c e lodioi d e 

Ccmpoala c o n - iafiiKtr.to , r o -

g á n d o l e q u e v a i a a f u Ptublo. 

i c o m o C a l i e r o n a r e c i b i r l e 

V e i n t e Trittipahsi I I . 1 2 2 . 2 . 

i e l Cacique e n f u Cafa, i f e a l o -

j a e n ¿Templo, i c o n q u é o r d e n ? 

I I . 1 2 3 . 1 . a g r a d o c o n q u e i c c i -

b i ó a l Cacique , i n f o r m á n d o t e 

p o r A t a - ; ™ d e l a c a u t a d e e i l a r 

m a l c o n l o s A / . « « « * 1 - 1 1 - 1 2 3 . 2 , 

v i f i t a a l Caenue, i (i l e p r c p u l o 

C a c a r l e d e l a l u j e c l o n d e Meteeu-

mal 1 1 . 1 : 4 . 1 . b u e l v e í e a l o s Na-

vios, i p í e n l a e t l e m p e ñ a r t u Gen-

te e n l a Emprefa. I . . 1 2 4 - - • l l e -

g a a Chtanhuiztlan , '1 le h a l l a 

d e f p o b l a d o , m e n o s q u i n c e ¡ n -

tliei, q u e l e r e c i b i e r o n e n l a lia-

pa c o n ¡abutnerlot. I I . 1 2 4 . I . 

m u e f t c a l c s m u c h o a u i o r , l o s r e -

g a l a . i b u e l v e n l o s d e m á s a l u s 

Cafas. 1 1 . 1 1 5 . 2 . c o n l u e l a a l c « -

cique , i a l d e Cempoala , q u e t e 

q u e j a b a n d e l o s a g r a v i o s d e . « » -

ttpuma, i o t r e c e l i b e c t a r l o s . i l . 

1 2 5 . 1 . d e j a n t e a l u f t a d o s l o s 

Catiq.es, i l a b i e n d o l a c a u l a , 

m a n d a q u e n o f e p a g u e Tribu. 

a Mctepuma, i n o d e j a l a c n f i c a r 

a l u s Recaudadora, l l . 1 2 J . 2 . 

e m b i a l o s c 'n v n Batel a Metep»-

ma, i r i ñ e a l o s indios, p o i q u e 

l o s h a v i a n d e j a d o i r , i h a c e l l e -

v a r a l o s d e m á s a l o s Naviei, 1 

t r a t a r l o s b i e n . I I . 1 2 6 . 1 . t u e l -

t a l o s c o n v n r e c a d o a Mottpuma, 

i f e c o n f e d e r a a n t e Eftrtvent 

c o n \ o i C a c i q u e s . I I . 1 2 6 . 2 . i n -

f ó r m a l e d e Ja T i e r r a . 1 2 7 . 1 . 

m a n d a f a b r c a r a Villa Rica , i 

d o n d e . ' I I . 1 2 7 . 2 . r e c i b e b i e n a 

' o p e r a c i ó n h i f t * t i f i a ( i g u t e n -

t e i l o q u e d i j o e l Medico'. I I . 

1 ) 1 . 1 . f a l e i r e c i b i r a xicetri -

tatl, ¡ t o m a e n Rehén, 1 a l g u i i o é 

Tlaxcalticat, i e l Sígalo d e l a 1,0 -

publica, i l a r e m o n d e . 1 1 . 1 5 2 . 

1 . a d m i t i e n d o la Paz, le a b r a c a , 

i l e a c o m p a ñ a h a f t a l ' a l i r d e f u 

Tienda. I I . 1 j 2 . i . . 1 V i l a a Efía-

lame f u s viíierikt, i p r e v e n c i b -

n e s q u e l e h a c e , i l e p i d e . I I . 

. 1 5 3 - 2 . 1 5 4 . i . a p l a u f o c o n q u e 

f u e r e c i & i d ó e n Tlaxcala , a b r a -

c á n d o l e l o s Caciquil, i a l o j á n d o -

l e en el Templo Maior con los In-

dio! Amiga, l i . 1 5 4 . 1 . p r e t é n -

d a n l e m u c h a s J . i í i , ! Ropa i ricas, 

i p o r q u é n o r e c i b i ó 3 0 0 ihdiaii 

I I . 1 5 4 . 2 . m a n d a a l u s Soldados 

n o t o m e n n a d a , i f e i n f o r m a dfcl 

odie c o n Mettpnbia. l l . 1 5 5 . 2 . f e 

p a f a a l B M b d e Oeeteluleo , i 

i n r t a n c i a d e Max,f,atzin,\ le v í r t 

a h a b l a r l a s < ] u a i r o C « ¿ e r ( r « i . l l ; 

1 5 8 . 1 . d e c l á r a l e s q u i e n e r a ¿ i 

á q u é v e n i a ? I I . 1 5 8 . 2 . 1 5 9 . 1 . 

i c l p o u d e á l o q u e e n q u a n t o i 

Religión le r e p l i c a r o n t o s Coti-

quee. 1 1 . 1 5 9 . 2 . h a c e v n a c.pllla 

e n e l Templo, i p o n e v n a Critz 

g r a n d e e n e l Patio, i p r o d i g i o 

q u e a p a r e c i ó . I I . ¡ 6 o . 1 . l l é v a l e 

Maxijeatzin v n Indio, q u e h a v i a 

h u r t a d o e l Oro i v n Cafiellane, i 

n o l e c a f t i g a . I I . 1 6 4 . 2 . d e t e r -

m i n a e l Via¿e a Mtxico, q u e d i f i . 

c u b a b a n l o s T l a x c a l t r c a i . l t . 1 6 5 . 

2 . Capitanes 4 1 Gmte q u e n o m -

hToTiaxcitlis p a r a a c c m p a ñ a r l é . 

I I . 1 6 S . 1 . e m b i a Menfagtru i 

CheMla, i l o s m a l t r a t a n . I I . 1 6 « . 

i . p o r q u é f e a l e g r ó d e q u e Or-

dát o u i f í c f c f u b i r a l Polcan! I I . 

1 6 7 . 1 . b i e n i n f o r m a d o d e l á s 

f u e r z a s d e México, r e f u e i v e p a f a r 

iCholulla. I I . 1 6 8 . t . i l ' a l e c o n 

l ü o g Hombre¡, d e j a n d o h e c h a 

a m i i t a d entreGuaxecingo,¡Tlax-

cala. I I . 1 6 8 . i . h a c e n f e l e p o c o s 

t u s C.fíellaítoi , i e m b i a á Al va-

rado i r e r o t i o c e r l i f e q u e d a b a 

a l g u n o . I I . 1 7 « . 2 . l o s ¿cCbelt-

Ha f t d i f e u l p a n , i d i n la o b e -

d i e n c i a , i q u e d á n d o t e c o n 3 y 

Tlaxcaltecas , d e s p i d i e n d o t o s 

d e m á s , i t a l e n a r e c i b i r l e e n v a -

rias Tropat, i l o s Sacerdotes, l í . 

1 6 9 . 1 . e n t r a c o n g r a n p o m p a , 

i f e a l o j a c o n f u s Indios e t l v n a 

Cafa.íl. 1 6 9 . 2 . v é m a l a s ftña-

h s , i q u e m e n g u a l a Vitusllk , i 

--ijit.i d e l o s Principela. I I . 1 6 9 . 

1 . d i f e ú r r e n m e d i o s d e l u j e t a r 

l a Ciudad.II. 1 6 9 . 2 . p r e n d e d o s 

Saterdetafi c o n f i e f a n la Traición, 

a m e n a z a d o » . I I . 1 7 0 . 1 . c o n v o c a 

l o s Principalei, ¡ d í í i m u l a n d o . p i -

d e f i r M e p a r a e l Pardagr,! h a b l a 

á l o s Suios ¡ o b r e e l c a t l i g o . I I . 

5 5 + 

t a h a c e r l e h u i r s 1 l o q u e r c f p o n -

d i ó á l o l d e Hateóla, e m b i a a -

d o l e v n Regale, c o m o i Dioi me-

ló , d bueno, ó c o m o i Hombre. I I . 

1 4 6 . 1 . c o r t a l a s manos i fi;té 

Tiaxtalittai d e l o s q u e t r a í a n Vi-

tualla , p o r Efpi.i, i r e c a d o q u e 

e m b i ó á Xitotineatl.il. 1 4 7 . , . 

d a e n loilndies, i m a t a m u c h o s . 

1 1 . 1 4 8 . 1 . h a b l a á f u Gente, i l a 

h a l l a c o n f i a n t e . H a • 4 8 . a . f a l e 

d e Noche c o n la m i t a d d e e l l a , 

i a v n a L e g u a f e c a e m u e r t o v i l 

C . t . i i o , i | e r u e g a n f e b u e l V i . 

I I . 1 4 8 . 1 . d e s h a c i e n d o e l a g u c r o 

d e f u s Seldadoi,cae e l f u i o . f e 

a d m i r a , I p a f a a d e l a n t e á p i e . 

I I . 1 4 9 . 1 ; | | e g a fin C a m i n o i v n a 

Cafa d e lidia, q u e l e g u i a n i 

Cimpanzingo, I v é á llax.ala. I I . 

1 4 9 . 1 . d e f a g r a d a l e l a r c f p u e f t a 

d e Alonfo de Grade,preguntándo-

le q u é l e p a r e c i a M I 1 4 9 . 2 . r e -

c i b e n l e d e P a b l o s deClmpantia-

go, i b u e l v e a f u Alejamiento, p u -

b l i c a n d o f e r a c a b a d a l a Guerra. 

I I . 1 4 9 . 2 . q u i e t e n b ó l v e l f e l e s 

Sildadoi, i f u s Amiga l e p i d e n l o 

r e m e d i e , i p r o c u r a a n i m a r -

l o s , I d i f u t i u l a l o q u e o i e . 

1 1 . 1 5 6 1 1 ; h a b l a a l Exertito.il. 

1 5 B . 2 . f o f e g a d o , l l e g a n f e i s Me-

xicanot c o n v n Prtftntt, i m u c h o s 

Criados, 1 le r u e g a n n o v a i a á 

Mixtee, d á n d o l e l a e n h o r a b u e -

n a d e f u s Vltlori.t. I I . 1 5 1 1 . r e -

g á l a l o s m u c h o . I I . 1 5 1 . 2 . f a l e á 

p e l e a r c o n l ó s Tleccaltttat e n 

Día d e Purga, q u e n o h a c e f u 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
NU,¡Ira Siier, e n Procrfien. I I . M a n c e a r . l l . , 4 i . , . p o r q u é h i -

1 3 1 . 1 . i l c b u e l v e i r i l l . R U a . l l . ^ o e n t e r r a r l o s Caballoi q u e m a -

t a r o n ! I I . 1 4 1 . 1 . q u e m a a l g u -

n a s Cafai i lotOrimet. l l . 1 4 1 . 

1 . l l e g a n d o s Mtnfagirol f ü i o s 

m a l t r a t a d o s , i l e r e f i e r e n f u l ú -

c e l o . 1 ¡ . 1 4 3 . r . r e q u i e r e a l o s 

•de [laxcala ; i n o r e d u c i é n d o l e , 

m a n d a p e l e a r , I l e l l e v a n i v n a 

Embefcada, d o n d e a n i m a f u s Sol-

¿ « ¿ « / c o n f u f o s , I I . 1 4 3 . 1 . f a l e d e 

l a s ¿Jutbradai, i r e t i r a a l o s In-

rfíw.n. 1 4 3 . 2 . o f r e c e a v n c « -

f itan Tlaxealtee. í a Amigo d e f u 

República , c e l e b r a l a Viatria d e 

v n Ctmpoal c o n t r i v n Tlaxeálte-

la , e n d e f a í i o . l i . 1 4 4 . 1 . a l o j a -

f e enTeioz,zin>o, 1 p i d e txTlay.-

'tala f e d e j e p a f a r , t q u e m a a l -

g u n o s Pueblos, i p r e n d e 4 0 0 In-

dio!. I I . 1 4 4 . 2 , l o q u e p r o c u r ó 

f a b e r d e e l l o s , 1" a l e g r í a q u e 

m o f t r ó , v i e n d o v n g r a n Extrei-

n d e A M M i , ¡ c o m o e x o r t ó i l o s 

Sulei ? I I . 1 4 5 * . 1 . d e s b a r a t a d o s 

m i l , ! h a c e r e t i r a r e l Exercite, 

t o n m u e r t e d e m u c h o s , i d e f -

ÍUII , i o f r e c i e r o n . I I . 1 3 5 . 1 . c a n i a t o n b u e n a Guarda. 1 1 . 1 4 6 . 

b u e l v e 1 Villa Rica. c o n n o t i c i a 1 . q u e m a o t t o s Puebla, i p e l e a 

C i n c o h o r a s c o n e l Exti 

1 3 1 , 2 . n o m b r a Perfenas q u e 

t r a i g a n e l íntimo a l K t i , i d é n 

c u e n t a d e tosSniifoi.ll. 1 3 1 . 1 , 

¡ c o m o c o n f i g u i ó q u e l o s SelMa. 

dot d e j a l c n f u p a r t e . I I . 1 3 1 . 1 . 

q u e c o n l a l u i a c m b i ó a l í i n , ¡ i 

f u Padri. I I . 1 3 4 . 1 . f a b e c i Ade-

lantamiinto d a d o à Vel.rquiz. 1 1 . 

1 3 1 . 2 . luftruccion , i Relación 

q u e e m b i o d e t u s Sueefei, i 

f i i s Capitana t a m b i é n , i c o m o ? 

1 1 . 1 3 2 . 1 . l a b e q u e a l g u n o s q u e -

r í a n h u i r t e a Cusa, h u r t á n d o l e 

v n Navto, ¡ c a t l i g o q u e m a n d ó 

fcacer. l l . 1 3 5 . 1 . b a e l v e a Con-

fíala , p a r a t r a t a r l a f o r m a d e ic 

a Mutiti. I I . 1 3 3 . 1 . d i t p o n c h e -

c h a r a p i q u e l o s Navio,, i h a c e 

q u e losSoldadoi l o p i d a n , i e m -

b i a a Efialantt a e x e c u t a r l o - l l ; 

1 3 3 . a ; c u l p a n l e d e t e m e r a r i o . 

I I . 1 3 4 . 1 . h a b l a a l txtreiu. I I . 

1 3 4 - i - i l e f o l i e g a . 1 1 . 1 3 5 . 1 . 

d i t p o n c l a p a r t i d a a Mexici ; i Id 

q u e d e j ó e n c a r g a d o a l o s C . n -

Ì o f r e c i e r o n . I I . 1 3 5 . 1 . 

u e l v e a Villa Rica, c o n n o t i c i a 

d e q u e a n d a b a n Navin e n la Cof-

ia, ¡ l l a l l a v n o d e t - . r « y , i p r e n -

d e a l Eferiv.nc, i Ttftigei q u e f a -

l i e r o n a r e q u e r i r l e . l i . 1 3 j . 2 . I 

o t t o s c i n c o d e l Navio, d e q u i e n 

l u p o f u Navegación , i l e b u e l v e 

a Ctmpoala. I I . 1 3 6 . 1 . t a t e a J f t -

Hito c o n g r a n t r i o , ¡ h a m b r e , 

h a f t a e n t r a r tuTittra d e Mettpu-

ma , i e m b i a a t^ocetlùn a p r e v e -

n i i h o f p e d a g e . I I , , 3 6 . 1 . i n f o r -

m a l e f u Cacique d e Mettpuma , I 

r e b u f a d a r l a obediencia a l Rei, 

' ' • I J 7 - 1 . a l g u n o s Muios, m e -

d r ó l o s d e l a g r a n d e v a d e Meh-

puma, a n i m a d o s p o r il j i l o q u e 

l e s d i j o . I I . 1 3 7 . 1 . p r e l é n t a r t l e 

d o s e a e i q u t i q u a t t o EftlUva,, i 

d o s Coliate! d e Oro, i v e n t e f u 

» n i m o l a s d i f i c u l t a d e s d e i r a 

Mrxice.ll.i 3 7 . 2 . a c o n f e j a l c Olia-

teti v a i a p o r a » / « / / » , 1 l o c o h -

t r a d i c e n l o s d e C , - » ? « ; . . I I . 1 3 8 . 

1 . v i p o r ridatala. I I . 1 3 8 . 2 . 

a d o n d e embiaEmbajadorti Indios, 

i c o n q u é negali ? i f a b e f u c n e -

m i l l a d c o n I O S M > » C « M I . 1 I . I 3 8 . 

2 . v i m a r c h a n d o a I V I h m í * , i l e 

d i c u i d a d o l a t a r d a n z a d e f u s 

Mtnfagirbl, I I . 1 4 1 . I . Muralla 

q u e e n c o n t r ó , i c o n f e j o q u e l e 

d i o v n Cacique d e c c h a t p o r o t r a 

p a r t e , I I . 1 4 1 . 1 . b u r l a t e d e l o s 

Hechifot , q u e l e a r m í r o n c o n 

h i l o s e n v n Eofqut. I I . 1 4 1 . 

2 . a p r e t u r a l a m a r c h a , i f e 

a d e l a n t a c o n l a Caballtria , i 

e n c u e n t r a Indios d e Guerra. U . 

1 4 1 . 2 . d e f e u b t e n m a s d e c i n c o 

n i i l f u s Correderei, i l o s m a n d a 
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l a 8 « r d a , U n t i e m p o . I I . 2 0 8 . t . 

p r e n d e a P e » a , i « r e í , q u e h a -

v i a o t o m a d o P a e e i diliquidem. 

lar , i l o s i l .ICC f o l l a r Mott¡uiaa. 

I I . 1 0 8 . 1 . p e r l u a d c l e a q u e f e 

b a u t i c e i i l o q u e i c f p c n d i o , i l e 

I c p l i c a . I I . l o S . i . d c l v a n c c r c n . 

d o f u s m e d i o s . I I . 2 0 9 . i . p o n e 

e n el Templo Malar v t l - C t u c i f i x o , i 

v n a ¡megm dt NuijltaStñtra, I 

h a c e craeien.ü- 1 0 9 . 1 . d i c i e n -

d o l o s Mexicano; , q u e n o l l o v í a 

p o r ( l i o , l o s o f r e c e Agua a l Via 

i i g u i c r . t c , L f e l o t i i i c n . i l . » 0 9 . 

c o m u l g a c o n l o s í i e í e i . i a c a b a d a 

l a J ¡ i / a , l l u c * c t o d o el D í a . I I . 

2 0 9 . 1 . p i ü C a Mettfuma j u m e a 

f u s Plibcifo/l', i Socerdcl,s,iX)ia-

cici q u e l o s l i í ^ o , f o b i e q u e a d -

h i i i i e f e n l a i r . 1 1 . 1 1 o . 2 1 1 . q u é -

j a l e 9 Mcniima d e t e r t r v n a C « -

fa l l e n a d e 1 I 1 W 1 c o u t r a el. I I . 

2 1 4 . 1 . c n t i c g a l c MtMfiw* a 

Cevahiipopata , i f u ¡ J í j ? , i o t r o s 

1 5 Principales i i a v e r i g u a d a l a 

l s i i e i t e d e Encalante, l o s c o n d e -

n a a q u c n i a r . i l . 2 1 2 , 2 . c o n l a s 

Armas 1 i flechas q u e h a v i a e n l a 

Cafa. 1 1 . 2 1 4 . 1 . e c h a Crilioi a 

Motefuma, e n t a n t o q u e l e q u e -

m a n . I I . 2 1 3 . 2 . d a o r d e n p a r a 

p a r a q u e n i n g u n o d u e r m a , i 

a f r e n t a a v n Soldado, q u e l a q u e -

b r ó . I I . 1 1 j . i . n i a h d u q u i t a i l o ¡ 

Grillos a ¿Iou¡urna , i l e a b r a c a 

m u c h a s v e c e s . 1 1 . 2 1 3 . 2 . o f r e -

c e l c o t i a ve7. l i b e r t a d , i n o Ja 

q u i e r e . 1 1 . 2 1 3 . 2 . b u e l v e a f u 

jlpofento , a c o m p a ñ a d o d e l o s 

Mexicanos, u l u i a l e g r e s . 1 1 . 2 1 4 . 

1 . d e i c a l a b e r e l i c c r u o d e l a 

Tierra,i e o i b í a t a l Kei a l g ú n P r e -

fer.le. 1 1 . 2 1 ( . | . i p o r q u é i I I . 

2 1 7 - 1 . i p r e g u n t a a Moitfuma 

d o n d e f e c u g e c l O r o , I I , 2 i ) . | . 

p o r q u e q u e r í a c n i o i a r a v e i l o . a 

d o s inceiigcníei , i d c f p a c h a a l 

Capitán Pifarte, ¡ Vmbria.ll .21 5 . 

2 . i COn q u é Gente j i Gu'as i 1 1 . 

2 1 6 . i . r e c i b e b i e n a l o s M e n f a -

l¡tol d e <¡ac amia , i f u Prefine,i 

d a o t r o p a r a l o s C « r i g * e i . l l . 2 i 6 . 

• . f i e m e q u e el Capitan Pifarte 

d e j a f e Efpeñol ti enchínenla. I I . 

l i ó . 2 . p t t m i t e t o m a r Ropa, i 

Perlas a ¡ o s q u e e m b i ó a Z f c t « -

co p o r e l O r e , i l e r e p a r t e e n t r e 

e l l o s . I I . 2 1 7 . i . f a b e l o s m o v i -

m i e n t o s d e CacamateJn , i f e i o 

e m b i a a d c c i r a Metcfuma. I I . 

1 1 8 . i . q u i e n 1c d i f u a d e d e i r 

c o n t r a é l , i p i d e le l í a m e . I I . 

2 1 8 . i . i v e n i d o , l e p e n e e n b u e -

n a g u a r d a , i f a j e a c o m p a ñ a n d o 

a f o & r a M M . h a & a f u t r a d c A J e -

xico. l i . 2 1 9 . 1 . c á f t i g a V n a E;pia 

q u e t e n i a e n l a Ceji.iAice.jo de 

Liarlo, i l e r e p r e h e n d e . I I . 1 1 9 . 

2 , l a b e e l h u r t o d e l Cacao d e 

Mete-

y acacia, c l o h d e mcfdma v a a 

v e r l e c o n v n g i a l i 1 rífeme , ¡ l e 

a g r a d e c e , i r c f p o n d c c o n f e m -

b l a n t e a l e g r e . 1 1 . 1 7 8 . 1 . r e -

fiere q u i e n I o n . f i l s Soldados. 

I I . 1 7 9 . l . l u b c a l T e m p l o M a i o r ; 

i l o q u e d i j o a l o s irnos, m i t a n -

d o l a s Poil.cienes d c l d e i a Cima. 

I I . 1 9 6 . 2 . i a M o t i f a l H a . l l - i 9 7 -

i . f u s c o p l i d c r a c i o . e s l o b r e e l 

t i c I g o e n q u e l e h a l l a b a , I a n i -

m a a oites.il. 1 0 0 . 1 . b u e l v e a l 

Templo , i p i d e a tdo)efurna ie 

m u c l l r e f q s . D i o / e ' , i p i d e l i c e n -

c i a p a r a p o n e r e n é i v i i a C m * , t 

l a Imagen d e Saefira Señera . . . f in 

e t e ñ o - l l . i o i , 1 . h a c e f u e r a v n a 

Capilla, c o n l i c e n c i a l j - 1 0 1 . 1 • 

d c c i a l c Mifa e n e l l a , i C91110 l a 

p u i i e i o n p a r a q u e I p s l a 

v i c i e n ; I I . 2 0 1 . 2 . t r a c n ' . e d o s 

Indios n o t i c i a d e l a m u e r t e d e 

Eftaltince. 1 1 . 2 0 1 . 1 . i e m b i a a 

Alonfo de Grado , i d e i p u e s a l « o -

doval, q u e le p t e n d a , i p o i q u e ! 

1 1 . 2 0 2 . 1 . l e c i c e b a v e t n i u c t t o 

a Efcalante d e o r d e n d e Mote fa-

ma. I I . 2 0 1 . 2 . i r c l u t i v c p r e n -

d e r l e , i c o m o l a t í s i m o a l o s 

1 0 . , i a l o s Tlaxcaltecas,que l e 

a d v i r t i e r o n f e p r e v e n í a n c o n t r a 

él l o s Mexicana. I I . 2 0 2 . 1 . l l a -

m á b a n l e Hijo del Sol i o s In-

dios. I I I . 6 3 . 1 . d c i c u b r e l o s T e -

foros d e Axeyaca , i i o s <!c|a , i 

h a b l a a l o s saioi f o b i e l a p r i l i o n 

d e Motefuma. 1 1 . 2 0 3 . i . c o n t e r -

m a n f e l o s m a s c u n el, i c ó n 3 0 

Soldanes v a a l Paiaei n Je Mili fu-

mo , c o m o f o l i a . i l . 1 0 3 . 1 , r e -

c i b e v n a i - ' i j » , q u e l e d i o ''¡cie-

rna , c o n o t r a s d e P e ñ e r e , . i í . ^ 0 4 . 

I . I 0 q u e d i j o a Meiefuma p a r a 

q u e l e f u e f e c o n il. i l . 2 0 3 . 1 . 

t o m o le l l e v o a iu Alejamiento! 

I I . 1 0 4 . 2 . p i l l ó l e Guarda. 

i a l a Cafa.II, 1 0 5 . 1 . v i | i t a b a -

l e r o d o s l o s Dias, i l o s ¿ « 1 0 1 , c o n 

m u c h o t c f p e t o . i l . 2 0 j . 1 . l u f c g a -

d o , I I . 1 0 5 . 1 . le o f r e c e l i b e r t a d . 

1 1 . 1 0 5 . 1 . l o q u e 1c d i j o , v i é n d o l e 

t a n l i b e r a l , i q u e r i é n d o l e b o l v e t 

l a s » / * t o m a d a p o r l o s C a f o l í a -

nos. I I . 2 0 6 . 1 . p r o c u r a b a q u e 

t o d o s c i c l e n b u e n e x e n i p l o . I I . 

2 2 3 . 1 . h a c e a l o j a r a l o s N a & e -

r i « i f u c i a d e la Ciudad , i Mote-

fuma l o s h . t c c b o l v e r , i l e d a 

g r a c i a s . í l . 1 0 6 . 2 . p r i g u n t a l o -

b r e v n Cofia! d e P.OJOI , q u e h a l l ó 

pjeda, c i e i e n d o e r a Oro e n polvo, 

i l o q u e r e f p u n d i e r o n . i l . 1 0 7 . 1 . 

j u g a b a a l Bodoque coiiMotefama: 

¡ c a l a a ühd c o n lu ¡lije, i ic l i a -

b l a f o b r e l a Riligiia. i l , 2 0 7 . 1 . 

m a n d a a h o r c a r a v n Soldado, 

q u e p e r d i ó e l r c l p c t o .1 M e t e f i i -

m a , ¡ f o t m u c h o s r u e g o s a c o -

t a r , i a o t t o s t r e s , q u e d e j a i o n 

l i o . 2 . l o q u e r e f p o n d i o , a m c -

i i a c a u d o l c c o n l a s f u r i t i d e M e -

le i'ee. I I . 1 6 9 . 2 . p r e v i e n e f u Gen-

te , i l o i Indio, Amigos, l i . I 7 0 . 2 . 

d i c e à l o s d e C h o l a l i a , q u e p o r f u 

Traición q u i e r e a l o i a r hChitad, 

i m a t a r l o s , d e l a n t e l o s E r a í a j a -

doees Mexicanos, i q u i e n e c h a n l a 

c u l p a d e t o n o . I I . 1 7 1 . 1 • d à l a 

f c í u l , i m a t a n 6 ( j Indili, l i l i l o -

c a r i N i ñ « , Ili Muyris.lì. 1 7 . I . 

a g r a d e c e à Xieettaeail e l f o -

c o r r o q u e le t r a í a , l e d e f p i d e 

r e g a l a d o . I I . 1 7 1 . 2 . e m b i a d o s 

Priniipaiis Ì f o f e g á r l a Ciudad, i 

à q u e c e l e e l e f t r a g o . 1 1 . 1 7 1 , 1 . 

f u c l t a à l o s d e m á s - , i l a q u e l e s 

d i j o , i h a c e P « c o n Tiaxcala.il. 

I 7 2 . l . d i ó í e g r a n r e p u t a c i ó n e p -

t r e l o s India e l l e c a f t i g o , i l a 

Villoría d e Tlaxcala. I I . 2 0 0 . 2 1 

f a c a n l o s G r a v e r e i d e l a Ciudad 

l o s Indios Amigos. I i . 1 7 1 . 1 . q u e -

j a f e d e Moiifuma d e l a n t e d e f u s 

Eifíbejadirt! , i v i l o VÀ a Mexico 

c o n v n Prtftnte , i b u c l v c c o n li-

cencia p a r a q u e v a i a '¿Mexico.Ili. 

2 7 3 . 1 . e m p i e e 1 à m a r c h a r , c o n 

e f p a n t o d e t o d o s , i m a s d e l o s 

Embajador,.. I H . 1 7 3 ' g ' » n 

f r i ó q u e p a s ó e i ! l a Sierra , d c t d e 

d o n d e d e f e u b r i ó à Mexico , i 3 0 

Ciudadn:ì a n i m o d e a l g u n o s tol-

dados.! i . 1 7 5 • ' • i ' n i e d . d e otros. 

1 1 . 1 7 4 . 1 . n o l i g u e n e l C a m i n o 

q u e d e c i a n l o s ¡ H e * i c « « o i . I l . i 7 3 . 

2 . f o f i e g a v n Mitin, q j e e a i p e -

^ Ó C l l I j J i e r r a . I . 1 7 4 - ' " O -

n o c i e n d o e l Campo , l i n o h a b l a 

l e m a t a v n ¡Centinela. I I . 1 7 4 . 1 . 

b j ; a a [ o l i a n o , i l e t i f i l a v n P a -

r i r m e d e Motefuma, p o n i é n d o l e 

d i f i c u l t a d e s e n e l C a m i n o . I I . 

1 7 + . 1 . le r e g a l a , i l a l i s t a c e . l l , 

1 7 4 . 1 . p t o i i i b e .1 l o s Mexicanos 

a n d . l t d e Noche e n e l ¿¿uartil , i 

c o n f u i d a ¿'.deliqui GC Ame!.me-

ca, \\ e r e g . i i a . l t . 2 7 4 - 1 - ' a i e 

d c l u lienda a r e c i b i r a Cacame-

ci,„ i v a COII è l a Tee.eaco, i Smal-

tivo ai a, I I . 1 7 5 • 1 • q u é j a l e l u L a -

t r a r d e M.tifuma,\ t e n i e le i o n i -

p a n l a s Celfedai.l f u a n i m o h a f -

ta l l e g a r ilvapal.pà. 1 1 . 1 7 5 . 1 . 

r e g a l a a f u Ce,¡que, i a l e g u r a a 

f u s Amigos e l fin d e l u s t r a t i a j o s , 

v i e n d o t a ñ í a s g í a n i i e í a í . l i . 1 7 6 . 

1 . e n t r a c o n ; o o soldado, p o r 

v n a Ca!f*da\ i l o q u e m a n d o p a -

r a q u e n a d i e e f t o r v a l c . I I . , 7 6 . 

1 . f a l e n a r e c i b i r l e 4 ¡ j In,ho,Prin-

cipales c e r c a d e . U e a i i o . i l . 2 7 6 . 

2 . i d e f p u c s Mottfuma, i f e a p e a 

d e l Cabello, i le d a g r a c i a s , 1 l i e -

c h a a l c u e l l o v n a Cad,ni, a u n -

q u e c f t o t v a b a n l l é g a l e a e l . I I . 

1 7 7 . i . i o o j o d e l a b i e n v e n i d a 

q u e l e d i o e l Acompañamiento. I I . 

1 7 7 . 1 . f e a l o j a e n l a Cofa d e A x a -

Mitifuma , i r i ñ e a divarado. 1 1 . 

2 1 9 . 2 . c o n c u t r e o e g u a a l a 

Juma d e Motifuma c o n tu» Vafa-

lies. l i . i i o . 1 . p a t a d a r l a o b e -

d i e n c i a a l K e i , 1 v i e d d o i e c u -

i c r n e c i a a . l e c o n t u e u . 1 1 . 2 2 0 . 

i-,o p i d e p o r L'itlmo/iio a d o s 

Ejcnvonos, i le o b e d e c e Motefu-

ma , q u e e t l t a n a l e p i d a u r o p a -

r a e l k e i . i l c l o d a . 1 1 . 1 1 1 . d i l -

g ü i l o t o b r e e l repartimiento d e ! 

oro, i c o m o a c a h o a l o s solda-

dos: I I . 1 2 2 . 2 . l o l i c g a n l c l o s 

q u e m a s l e q u e j a b a n , i h a c c 

p r e n d e r a fuan Vilazqutz, i a 

Gonfalo Mexia , i l o s l u c l t a , a 

i u t t a n c i a d e M o t e f u m a . 1 1 . 2 1 1 . 

2 . e m p i e z a n iunadvirfídadn. I I . 

2 2 3 . 1 . a l t e r a d o , v a c o n d o c e 

Soldados, l l a m a d o d e Muifuma-, 

1 o i c n d o i e q u e t e p r e v e n g a p a -

r a i r l e i a v i l a a l u Gime , 1 ie p i -

d e Madtta p a r a h a c e r Navios, ¡h 

2 2 3 . l i m a n d a a Manía Lo fie, l e 

v a i a d e l p a c i o e n la faonca. l t ¡ 

1 1 + . 1 . J i l t u l p a n l c e n l a Corte 

í u s l'roturaaorii, 1 p i d e n e l l r o -

V M r f l o . i l . 1 2 4 . a . o u c i v e l e a l i a -

m a i Meufuma , i r e c e l á n d o l e , 

p r e v i e n e a t u -.eme. U . 2 4 3 . 2 . l e 

• a n o t i c i a u e l a Armada d e W a r -

vaeí, 1 c r e i e u d o e r a f o c o i r o , 

a n i m a a l o s Su,os, i c o u i c a l e g r e 

c o n Motefuma. II. 1 4 4 . 1 . r e g a -

l a b a t u n e l i o a l o s Tlaxcaltccai 

tnntipnln.il. 1 7 5 . 1 1 c i t a n d o 

t o m i l l o , le i i c g a u l a s Cortas d e 

Sanaoval c o n l o s [rejos, i t . 2 4 5 -

1 • m á n d a l o s d a l a i a t . i a b e l a s n o -

t i c i a s d e Cuba , i b u e l v e a c n i -

b i a n o s b i e n i n f t i u i d o s . i l . 2 4 4 . 

2 . 2 4 5 . 1 . c o n m u c h a s ¡oías, 1 

Cartai i Ñ a m a r e , ' a IOS d e l u 

£ x e r r i e a . I 1 . 2 4 f . 2 . i t r a s ellos a i P . 

Olmedo , i c o u q u é mjiru-

ciool I I , 2 4 5 . 2 . i Corles , j B-'ga-

fc,;II. 2 4 ú . 1 . c o m o d l l i m u l a o a 

c o n M o n , - « > > • ! I I . 2 4 6 . 1 - c o ' ; 

d a d o c o n N a r . a e e . i l . 1 4 7 . 1 - » 

q u i e n e f e r i v e o t r a v e z , p r . p o -

n i é n d o l e a j u i t e , i p r e v i n i é n d o t e 

i la Guerra , l e a v i f a S a m í o v a l e f -

c u f c l a s Viflat. I I , 1 4 8 - ' u h a b l a 

i l o s S u i i s . I I . 248". 2 . 2 4 9 -

o f r e c e n f c g u i r l c c o n t i a ar-

vece., ¡ d e j a " e n c a r g a d o a M e / e -

furna , i i México i Aivarado. I I . 

1 4 9 . 2 . d i c u e n t a i Motefumd 

d e f u i d a , i d c l v a n e c c l a s f o l p e -

c h a s d e d i f e o r d i a c u i t e el , ' 

N a r v a e t . I I I . 1 ) 0 . 1 . t a l e d e Mi-

xiio a c o m p a ñ a d o d e Meiifuma, 

i e s b i e n r e c i b i d o e n Cholulla , 1 

m e j o r e h X / a w a / a ; i l o q u e d i j o 

i l o s India. I I . 1 5 1 . 1 p i d i é n d o -

l o s 6 0 0 lndill d e Culera . I p o r 

q u é ! I ! . 2 5 1 . 2 . v a n l ' e a l g u n o s 

Tlaxcaltecas, i q u i e t e f e v a i a n t o -

d o s , i h a c e a r o f t i i o n ífcdupihs 
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m o c i t o , h u t c n l o s Z n J i . U l . 2 7 i . 

i . d e b i é n d o t e i l i i v a l o r í a viill-

n 4 . l l . 2 7 i . i . d à n loslniiot m u e r -

t e i l o s q u e ¡ l a v i a e m b i a d o à c a -

t a r l a s M < » a i , ¡ 2 1 . r r « . I l t . 9 ) . 1 . e n -

t r a enGualipa, a d o u d e v à n l o s S e -

f.cret di Tlaxeala c o n r e f r c l c o s , i 

o f r e c e n v c n g a 1 l e . I I . 2 7 1 - 1 . a g r a -

d e c i d o , l e s d à l a Vandira d e l 

General Mtxicam, i o t r o s d e f p o -

j o s . 1 1 . 2 7 3 . 1 . a l o j a f c e n Cafo 

d e Maxifeaizin e n Tlaxeala , i f u 

r e c a t o , i p o r q u ò ? I I I . 1 7 3 . i . 

r e p r e h e n d e i j ' " i taiz, ! p o r 

q u e M I . 1 7 3 . 1 . e n f e t m a d e I 3 

h e r i d a p e l i g r o f a m e n t e . i l . 1 7 5 . 

í . i l e c u r a fltairie di Macíh. 

I I I - 3 9 . 2 . r e q u i é r e l e v n Efcri-

v « u l c b u c l v a i l a fera Cruz ; i 

l o q u e r e f p o n d i ò . I I . 2 7 3 . 1 . i n -

t e n t a e x p e r i m e n t a r l a fidelidad 

d e Tlaxeala e n l a Gntrt» d e Te-

/ ( « e « . U . i 7 4 . i . d i c e i l a s C a [ -

ulUnu f e q u e d e n cnTlaxcala-, i 

l o q u e r e f p o n d i e r o n . I I I . 4 0 . 1 . 

d à g r a c i a s a Maxifcatzin d e n o 

h a v e r a d m i t i d o l a Paz d e l o s i f r . 

xlcanoi. I I . 2 7 4 . 2 . i i Xicetencatí 

p o r l o q u e o f r e c í a , i e m b i a d e 

Taz i Tifia'a,que f e b u r l a . I I . 

* 7 J . l . e f c r i v e a l R f i . i à i a Ana 

dunda d e l a E ¡ f a t u l o l o l ' u c e d i -

flo d e f d e l a f a l i d a d e Villa Ri-

ca, c o n j o u Ptf' 1 . U . 2 7 5 . 1 . 

2 8 0 . 2 . t a l e c o n ¿ y Flichtru Tiax-

calticai, i l e l e ) u n t a n i s o y e n 

Campane Ingo. 1 1 . 2 7 6 . 1 . v e n c e à 

l o s d e í a t a u p t e , i l e a c o g e à l a 

Vandcra d e Ojlda, i q u e m a l o s 

Puebla Comarcano! à Aeacingo. 1 1 . 

2 7 6 . 1 . q u e l l a l l a d e f p o b l a d o , 

h a v i e n d o p e l e a d o c o n f u s V e t l -

noi. I I . 2 ; 6 , ! . a l o j n f e e n Tifía-

la , 1 e m b i a à h a c e r Entradai, 

f a l t o d e Agua , i Cernida. I I . 2 7 6 , 

1 . c o n c e d e l a p « t , i h i e t r a p o r Ef-

clava m u c h o s d e l o s v e n c i d o s , 

d a n d o f u p a r t e à Tlaxcata.U. 

1 7 6 . 1 . c a í i g a à l o s q u e t r a t a -

b a n c o n l o s Mexicana d e d a r f o -

b r e ¡ 1 , q u a n d o e d u v í e f e m a s 

o c u p a d o . I I . 1 7 7 . 1 . e m b i a C a . 

pirana à p a c i f i c a r l o s Comarca-

na. I I . 2 7 9 . 1 . p u b l i c a n l o s Me-

xicano 1 , q u e e s m u e t t o , i h a c c n 

r e b e i a r a l g u n a s P r c v : n : i a t , i a n -

b i a à f o f c g a r l a s . I I . 1 7 7 . 1 . l o s 

d e Teptaia l e p i d e n l e e d é c o n 

e l l o s , ó l o s d e j e Geme, p o r t e -

m o r d é l o s Mexicanti.il. 2 7 7 . 2 . 

r e c i b e d e Paz a l Cacique d e Gua-

cackula , i le f o c o t r e . I I . 2 7 8 . I . 

b i l i e n l o s Mexicanoi a l v e r l e i i l o 

q u e c o n f e f a r o n l o s p r c f o s . I I . 

1 7 S . 1 . p r o p o n e à Izucàn, P a i „ i 

à l a Guarnición d e Mexicanoi,! n o 

l a a d m i t e n , h u i e n , c m b e d i d o s » i 

d e r r i b a l o s Idolo1, i Cai i f u q u e 

T A B L A GEFTERÂC 
l i e l i g i ó . I I . Ì 7 9 . 1 . r i n d e n l c l e m u - d e q u e b u e l v » p o r Cholee, i 

c h o s I * f » t « , i e m b i a i v e n g a r 

l a m u e r t e d e Suicide. I I . 1 7 9 -

i . a c u d e n o t t o s Puebla , n e -

g a n d o h a v e r h e c h o m a l a l o s 

Cafiillaun. U . 2 8 0 . 1 . r e c i b e a l e -

g r e a Barriente!, i d á p r i e t a i 

Mendi¡a d e q u e p a t t a . 1 1 . 2 8 0 1 1 . 

r e g a l a a l Señer de C h m a n t l a 1 i 

d e j a n d o l a Gente c n l > f < a i « , b u e l -

V e á Tlaxeala. I I . 1 8 1 . 1 . f e q u e -

j a a l Rei, d e Garaj, i p r e p a r a e l 

sitie d e México. I I . 1 8 1 . 1 . e m b i a 

a l P. Olmedo i b a u t i z a r a Maxif-

xmzin. I I . 1 8 3 . 1 . f a l e n a l o s C a -

m i n o s á v e r l e , c o n Aclamaciones, 

i Prefinía , i e n t r a en Tlaxeala. 

I I . 1 8 2 . l . p ó n e t e Lute p o r Ma-

xifcatzin , i d a p r i e l a i l o s t V r -

¿antina, i o t r a s p r e v e n c i o n e s . 

I I . 1 S 3 . i . h a c c e x e i c i t a r e n l a s 

Arma, a l o s Tlaxtalteeai, i p a f a 

m u e d t a . l i . 1 8 3 . 1 . c o m o t a l i ó 

a v e r l a | i l o q u e d i j o . 1 1 . 1 8 4 1 

1 . a f i l i e a l a q u e p i f a r o n l o s T / « -

» ' » 1 a 1 . l l . 1 8 4 . i . c o r t c f i a q u e 

h a c i a a l o s Tfianiattti, ¡_ c o m o 

c o r r e f p o n d i a n l o s Indio 1, i Ordt. 

nanfat , i Tafat q u e p t l b l i c ó . 

l a s e x e c u t a e n d o s Ladrona. 

I I . 2 8 4 . 1 1 h a b l a 1 l o s Caciquil 

d e Tlaxeala , i f a l e , m i r a n * 

d o l é g r a n c o n c u r f o , i d e p r e c a -

c i o n e s q u e h a c i a . 1 1 . 1 8 5 . 1 . h o f -

p e d a n t e b i e n l o s d e GUaxecinge 

e n Ttzmelnca, p a f a v p Puerto m u i 

f r i ó , i h a l l a v n Camine l l e n o d e 

drencei, q u e d e f e m b a r a ^ a n l o s 

Indiés. I I . l 8 j . 1 . c x e r c i t a b a e l 

Cargo d e General, c o m o l i t o d a 

f u v i d a l o h u v i e l e l i d o . l I I . i l , r ¿ 

l l e v a b a i n t e n c i ó n d e c o n t i n u a r 

l a Gut'ra c o n l o s Comarcana d e 

México, h a l l a q u e l l e g a f e n l o s 

Vergantína. I I I . 1 . 1 . d e r r o t a 

1 O o y Indiei Mexicana c o n v e i n t e 

Caballoi, i f e a l o j a e n v n Pueblo 

i e r m o . l l I . i . i . r c c i b e n l e c n T l r * -

tute d e Paz, d o n d e d e c l a r a p o r 

Señor i D. Hernando, H i j o d e 

Kefzaval. I I I . 1 . 1 . i l e h a c e c o -

r o n a r . I I I . 4 . 1 . f o r t i f í c a t e , i p r o -

c u r a Befamente. I I I . 4 . 1 . d e l a t a , 

p r o p o n e Paz, I r e g a l a Á I O S E M -
bajadota d e México, I n o b u e l v e n 

c o n r e f p u c d a . U l . 2 . 2 . p r e n d e á 

villafañe, i l e a j u d i c i a , p e r d o -

n a n d o o t r o s Conjurada c o n t r a 

il. I I I . 1 . 1 . 3 . 1 . v a a Iztapala-

pa , h a v i e n d o h a b l a d o a f u Gen-

te.\\l. 3 . i . p e l e a t r e s h o r a s c o a 

l o s India, q u e i n t e n t a b a n i n u n -

d a r l e * i c o m o f e l i b r ó : I I I . 3 . a . 

d i n l o s Mtxicanei f o b r e e l , r e t i -

r á n d o t e i Ttztuce, I l e m a t a n v n 

Soldado , i a l g u n o s India. I I I . 3 . 

1 . e m b i a á Sandoval a e f e o f t a r 

l o s q u e i b a n a d a r p r i e t a á l o s 

Vtrganiinti. I I I . 3 . 1 . t o n o r d e n 

q u e ? I I I . 4 . 1 . d á p e t d o n a l o s 

Caciquil q u e l e p i d e n . l l l . 1 . 1 . 

i r e g a l a a l o s Hija d e l o s Srñeret 

d e C M r t . U I . 4 . 1 . o f r e c e f o c o r -

r o a l o s Catiquadi Guatintban, i 

Guaxutwj l o q u e l e s p r c v i n o . H I . 

4 .2.desbarata d o s Puebloi d e Taz-

< » i » , q u e f e t o r t i f i c o b a n . q u e m a 

f a s C a / a j s ¡ h u i e n los India. I I I . 

3 . 1 . p e r d o n a a l o s Priutipaltr, 

1 h e r i d o s , l e p i d e n f o c o r r o , i l e 

o f r e c e . I I I . 3 . 2 . m a n d a a l o s d e 

Cbolulla , i etroilocatrin a l o s d e 

Chuleo, ¡ e m b i a a c a l t i g a r a Zu-

latrptqut a Sandeval , i p o r t o s 

Vtrganimei. 1 1 1 , 8 . 1 . a g a f a j a a 

l o s Tlaxealtieai , q u e v e n i a n 

c o n e l l o s , ! c o m o p r e v i n o h e -

c h a r l o s e n l a Laguna Í I I I . 9 . 1 . 

c o n f i g n t l o , i e m b i a a Ojeda a l a 

Vera-Cruz p o r Artilhria. I I I . 9 . 

i . b u e l t o c o n c i t a , le h a c e '.mi-

ra: d e i 8 o y M i c i . H I . 1 0 . 1 . f u 

p r u d e n c i a , ¡ c o n f i d e r a c i o n . I I l . 

3 3 . 1 . f u n d a hvilla deSegura.O. 

i 8 . i . f u e x e m p l o , i v a l o r v e n -

c i ó m u e h a s Eatallot. 1 1 1 . 2 1 . 2 . 

f a l e a c o m e r a l a o r i l l a d e l a La-

guna , d e j a n d o f u Exircite a San-

deval. 1 1 1 . 1 o . 1 . d e r r o t a v n Ef-

quadren d e Mexicanoi. 1 1 1 , 1 o . t . 

t o m a a Xaltoca, c o n m u e t t e d e 

mucha, i o t r o s Puebla, fin r t f i f -

t e n c i a , ¡ e n t r a p o r f u e r z a e n r « -

tuba. 1 1 1 , 1 0 . i . l o q u e p a s ó c o n 

l o s M ! * / í a o . j , d ¡ c ¡ c n d o l e q u e l l a -

m a f e n a f u Stf.tr. 1 1 1 , 1 1 , 1 . b u e l -

V e l e a Tezcueo, ¡ m a n d a q u i t a r 

e l Oro a l o s Tlaxcaltecas. 1 1 1 . 1 1 . 

1 . e m b i a a sandoval a ( a c o r r e r 

a C h u l e o . 1 1 1 . , I . I . b u e l v e a c m -

b i a r l e , q u a n d o i i h a v i a n v e n -

c i d o l o s d c C i a f « , i d á l i b e r t a d 

a l o s Mtnfagtra Mixtéate,.. I I I . 

i i . 1 . t i e n e n o t i c i a d e l n u e v o 

f o c o r r o , q u e l l e g ó a l a Vira-

Cruz. I I I . 1 1 . 1 . a l g u n a s Pretin-

tius l e d a n l a o b e d i e n c i a , ¡ v a a 

f o c o r r c r a Chaire. 1 1 1 . 1 1 . 1 . t o -

rtia d o s Ptñelrs, ¡ l l e g a a Guafle-

pique. I I I . 1 1 . 2 . a l o j a f e e n l a 

Huerto d e l Cacique, ¡ h u i e n l o s 

Mixiianti , q u e m a a Xteiie-

P'l i l l e g a a S¿uaunahuac. 

q u e r i n d e p o r e l v a l o r d e v n 

Ttaxealtno.III. 1 3 . 1 . e n t r a p o r 

f u e r z a a Snch¡mihe,x a c o f a d o d a 

l o s ludio1, e s f o c o r r i d o d e v i l 

Tlaxialttca , q u e c r e i ó f e r s , Po-

dre. I I I . 1 3 . 1 . c o m o d e r r o t ó , p e -

l e a n d o t r e s Diai, l o s ¡ndiet q u e 

v e n i a n d e f o c o r r o . I I I . t 9 . r . q u e -

m a e l P « W , , ¡ l l e g a a Cuieacan, 

i r e c o n o c i e n d o f u Zal¡ada , p a f a 

V t u Trinchera , i v á a Tetaba a 

l o m i f t n o . I I I . 1 9 . , . d a ñ o q u e 

l e h i r i e r o n l o s India e n e l í'cr-

d a t t , l l e v á n d o l e d o s C r i a J e , - , i 

R e c n -

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
R w n q o e n t r o s q u e t u v o . I I I . 1 9 . 

a . h a l l a fin Gmti a l g u n o s Put-

bhs, ¡ m a n d a a l a n c e a r l o s '.ndiet, 

q n c l e g r i t a b a n , p o r v e r l e m o -

j a d o . I l l . i 9 . i . l l e g a a Acalma,! l e 

r e c i b e é l Extraía e n tezcuce c o n 

g r a n d e a l e g r í a . I I I . 1 9 . 1 , n o m -

b r a Oficiales p a r a los Vergantinei, 

¡ p o n e v n i Phfa d e Artillería e n 

c a d a v n o . I I I . 1 0 . 1 . h a c e p u b l i -

c a r l a s Ordeitanfat p a t a el b u e n 

Ctv'terns : h a b l a a l u s Capitanes, 

i p r u e b a e l Exercito e n v r t a Arma 

faifa. I I I . 1 0 . 1 . e m b i a a Ojeda a 

c o m p o n e r l a s d i f e r e n c i a s e n t r e 

l o s d e C.bolulla , i Tofeyanco. 111. 

& o . i . f a i e á r e c i b i r á l o s Tlaxcul-

teca!, q u e í t a l a ojlda, ¡ h a b l a a 

f u líenle. I i l . 1 0 . 1 . ¡ q u e l e r e f -

p o n d i ó ? I I ! . 1 1 . i , r e f e r v a 3 0 0 

Soldado 1 p a r a s\ c o n loiferganti-

» r i . i r e p a r t e l o s d e m á s a l o s C ' a -

» r . l l l . i i k i . e m b i a a Avila a 

c o m p o n e r l a q u e f t i o n e n t r e S a n -

doval, i Alvarade, i v a a p o n e r 

e l Sitio a México, i h a l l a a Tacaba 

d e f p o b l a d a . i l l . i l . 2 . q u i t a e l 

Agua a l a Ciudad, i a l l a n a l o s 

C a m i n o s p a r a l a Arttilleria• I I I . 

I 2 . t . f u c u i d a d o e n q u e f e g u a t -

d a f e llDifeiplinaMlhtar.il. ; 8 . 

) . m a n d a a h o r c a r .1 Xicotencatl, 

p o n i é n d o t e a g r a n r i e f g o . i e f e r i 

v e l a s c a u l a s aUaxcala.lU.ii.í, 

p i d e jufiieia c o n t r a il, Manutl de 

B 0 v a r . H l , 1 3 . 1 .(a gloria,! fama 

f e l a q u i e r e n a p r o p r i a r o t r o s , 

I I I . 2 4 . 1 . p o r q u é l e . n a n d ó q u e 

n o p r o c e d i d o c o n t r a Narvatz, ¡ 

f e t r a t ó d e e m b i a r 3 Tapia p o r 

Governador. 1 1 1 , 2 4 . 1 . c o n t r a d i -

c e n a l g u u o s f e l e q u i t e e l Ge. 

vitrno , i li d i o a Sarvatt 

j o y Ducada p a r a Viluzquiz. I I I . 

2 5 . 1 . m a n d a a h o r c a r a Piltec-

f s l , i n o l o h a c e Ojeda.III. 1 8 . 

1 . l l e g a i iztapalapá c o n l o s Ve/-

gantinet i\ c o n b a t i r l a Sandoval, 

i t o m a v n P « í í ' , h a c i e n d o m a -

t a r t o d o s t o s ludia di Guirra. 

I I I . 1 9 . 1 . d e r r o t a m u e h a s Ca-

rnal , i q u e d a d u e ñ o d e l a Lagte-

ua.III. j j . . . r o m i vnasTerres, 

i p l a n t á n d o l a Artillería c u e l l a s , 

r e t i r a l o s Mexicanoi, i b o l v i e n d o 

c o n t r a él d e Di a, i d e Soche, 

Jos d e r r o t a t ¡ m a t a i n f i n i t o s . I I l . 

1 9 - 1 . r e t i r a a i n u m e r a b l e s , q u e 

f a l i a n p o t v n a Culpada, h a l l a l a s 

p r i m e r a s Cafai. i I I . 3 0 . 1 . g a n a 

v n a Puente,i p e l e a f e i s Días, i f o -

c o r r i d o d e SanJooal, l o s r e t i r a . 

I I I . } o . 1 . q u e m a f e l a Polvera, 

p o r d c í c o i d o d s v n Artillero , i 

e m b i a p o r m a s a Iztapaiapa. I I I . 

2 9 . 1 . e n t r a a p i e d e l a n t e d e fu-

Gente p o r v i r a Culpada, i g a n a v n 

Puertofmrtt. U l . 3 0 . 1 . v e n c i d o 

o t r o Pafo d i f í c i l , i l l e g a n d o a 

o t r a Puente , m a l t r a t a n f u Exir-

cite l o s Mexicano 1. I I I . j i . 1 . g a -

n a o t r a Pueun, i p a f á n d o otra, 

d i v i l l a a l a W « / « 1 ¡ n o a t r e -

v i e n d o l é a e n t r a r l u Gente, e n t r a 

c o n f u Rodela, i l e l i g u e . I l i . 3 1 . 

1 . r e t í r a l e , r e c i b i e n d o g r a n d a -

ñ o d e I a s 4 / « t a i . l l l . 3 i . i . r e p a r t e 

l o s Vergaatmti e n t r e Sandoval, i 

Alorado,', l l e g a ( ó c O r r b d e Tez-

cuco, i o t r a s Parta. U l . 3 1 . t . 

e n t r a p e l e a n d o e n l a Ciudad, r e . 

t i r a n d o a losMixicami h a d a v n a 

tlapa, i m a n d a c e g a r l a s PUiuta. 

l l l . 5 1 . 1 . i q u e m a n a l g u n o s F a -

j a n « , l a Cafa d e l a s Ave,, i Apo-

to". U l - 3 2 . 1 . r e t í r a l e , fin p e r -

d e r Hombre , c a r g a d o f u t i ó l a -

m e n t e d e l Enemigo. I I I . 3 3 . 1 . 

b u e l v e a e n t r a r , ! h a l l a f o r t i f i c a -

d a c o m o a n t e s I » C 1 W W . U l . 3 3 . 

1 . e m b i a ilosverganiinn, i Ca-

mal a h a c e r d a ñ o , i v a c o a 

l u s Capitana p o t v a r i a s Ca-

lla,', f e b u e l v e il^uartil.lll.} 3 . 

1 . o f r e c e P a i . c r e i c n d a t e n e r g a « 

n a d a s l a s ira parta d e l a C l U d a d . 

1 1 1 . 3 3 . 1 . r e p r e h e n d e a Alvaro-

do , i p r o f i g u e e n e n t r a r l a Ciu-

dad, i r e t i r a r t e ; i Aldercti l e d i -

c e t o r n e e l surcado, l l l . 3 4 . 1 . 

o r d e n q u e d i o p a r a q u e t o d o s 

f u e t e o a l T l H Í U t í . I i l . 3 4 . 1 . d e -

j a f o r t i f i c a d a l a Calle de Tamba, 

i v a p o r o t r a a n g o l l a . l i i . 3 4 . 2 . 

a p é a t e p a t a g a n a r v n a Puente , i 

f e q u e d a a i s l a d o c o n a l g u n o s . 

I I I . 3 } . , 1 , h u i e n d o Aldtrett, l e 

f o c o r r e j i d i v e r t i d o , le c o g e n 

l o s Mexicana, ¡ q u i e n l e d e f e n -

d i ó , ¡ t a c ó d e t / í a r . ' i l l . 3 5 . i . 

l l e g a m u í c o n g o j a d o a l j^uartit. 

l l l . 3 6 . 1 . c o n g r a n p é r d i d a . I U . 

3 6 . 2 . 1 v n a h e r i d a e n l a p i e r n a , 

l l l . 5 6 . 1 . l i e g a e l Día ( i g u i e n t é 

h a l l a ta p r l m c i a Puente,! l é b u e l -

v e . I i l . 3 7 . 1 . h o n r a p u b l i c a m e n -

t e a Martin López, ¡ l e I l l C C Capi-

tón d e l a Capitana,c^ne l a l v ó . t l l . 

3 8 . 1 . e m b i a »Tapia a l o c o r r e t 

a C o h a u n a h u a t . I I I . 3 7 , I . i p o t 

Bafiimtnto iTlaxtala. 111 . 3 8 . a . 

i a q u i e n l e e n t r e g ó i I I I . 3 9 . 1 . 

l i b r a a ofma d e i o s W f f x i í a n « , 

h o n r á n d o l e e n m u c h o . I I I . 4 0 . 

í . c m b i í l e l a Ciudad p o r v a r i a s 

p a r t e s , i r e f i t l i e n d o l o s Mtxica-

noi. f e r e t i r a . I l f . 4 2 . 1 . b u e l v e 

c o n t o d a s f u e r z a s , ! a c o m e t e c o n 

g r a n í m p e t u , ¡ c e r c a d o d e l o s 

Mexicanos, f e l e l l e v a n , f i n o e s 

f o c o r r i d o . 1 1 1 . 4 2 . 2 . r e t í r a l e , d e -

j a n d o m u e r t o s 2 o y indias, i l e 

a d v i e r t e n e f c u l ' c t a l e s r i e f g o s . 

I I I . 4 3 . 1 . h a c e c e g a r b i e n t a s 

Puentes, ¡ q u e l o s India d e r r i b e n 

hsCafai. 1 1 1 . 4 3 . 1 . e n l a Calle 

d e l a P l e p a . l l l . 4 3 . 2 . 1 t r a e r l a s 

Anmitimi d e L Y a v . V d c J x a » Pon • 

c i , t e n i e n d o g r a n f a l t a d e t ! ' a s , 

I I ! . 4 3 . 1 . c o i b i a v n Page f u l o a 

p e l e a r c o n v n lailio.lil. i . i 

m u e r t o e l Indio, l e o f r e c í : e l i t c f -

p o j o . I I I , 4 4 . 1 . b u e l v e a e n t r a r 

e n México, i l u b c a v n a Torre , i 

f e n t i m i e n t o q u e c a u s ó a l o s Me-

xican'et v e r l e . , d e f p u e s d e h a v e r 

p e l e a d o I c i s lll. 4 4 . . . c o -

m o f e t e t i t O í lÉinbofcada q u e a r -

i c ó a l o s Mexicanoi, b o l v i e n d o f e 

a l u b i r e n la Torre. 1 1 1 , 4 4 . 1 . d a 

p o r l i s e f p a l d a s e n l o s l n d i o t , i 

m a t a m u c h o s . ¡ I I . 4 4 . 1 . i n f ó r -

m a l e v n a Mexicana d e l e l i a d o d é 

l a Ct'uda'i , i m e d í o p a r a g a n a i l n 

i dosCtnsitítlot d e la h a m b r e q u e 

p a d e c í a . I I I . 4 Í . q u e m a l a C a -

/ a d e Huautimoc, ¡ l i e g a a l M e r -

tadoel Día d e santiago. I I I . 4 5 . 1 ~ . 

t o m a v n a Calle de Agua , p r i n c i -

p a l d e t e n t a d e l o s Mexicanoi, i 

m u e r e n m u c h o s . I i l . 4 5 . 1 . l l e -

g a h a d a e l TemploXaier, i v é 

l o s h u m o s q u e h a c i a Alvaro-

do e n e l Tl-ttlulco , d o n d e n o 

• p u d e n d o l l e g a r , f e r e t i r a . I I I . 

4 5 - 2 . p r o t i g u e f u s e n t r a d a s 

e n México, h a c i e n d o l o m i t m o 

l o s d e m á s Capitana a v n t i e m p o , 

l l l . j o . 2 . p a f a e l Mercado , v n í -

d o c o n Alvarade , ¡ p r o p o n e Paz 

3 $uaurimoc.ix¡o. 2 . h a c e v n 

Trabuca, q u e d a ñ ó a l o s Sala , i 

b u e l v e a e m b e K í r , m a n d a n d o a 

. l o s india Amiga n o h a g a n n i a l 

a losMtxicann,, l o s r e q u i e r e d é 

Paz a n t e Efcrivano,\ m u e r e n m a -

c h o s , n ¿ a d m i t i é n d o l a . I I I . 5 1 . 

1 . ' b u e l v e a e n t r a r c o n t o d a f u 

Xjtntt c o n o r d e n d e q u e n o f e p e -

l e e , i e m b i a d e Paz a v n Mtxica-

•no , a l q u a l f a c t i f i c a n . I I I . 5 , . 1 . 

r e p i e l i e n d e a vno , q u e c o n o c í a 

d e j a r t e m a t a r c o m o trata ¡ i l o 

q u e r e f p o n d i e r o n . l l l . j 1 . 1 . h a -

c e a d e r e z a r t f i t . d e , ¡ Comida p a -

r a r e c i b i r a i ¿ i i « » r í ! » 0 . - . I I i - . ( 

l . j v i e n e n c i n c o Mexicana , a 

l o s q u a l c s a g a i a j a , fintiendo l á 

b u r l a ¡ i l o q u e les p r e v i n o , b o l -

v i e n d o f e a l ¡¿uattil.III.j2. i . 

c f p e r a o l r a v e / , a ¡¿uautemec e h 

e l Mercadoi e n g a ñ á n d o l e , e m -

b i d t n t o d o s , ! m a t a n 4 o y Mexi-

canos.lll. ¡ 1 . 1 . a c e r c a t r e s Pii-

pai d e Arnlltria , p a r a n o m « í -

c l a i l c c o n r . ' i í j , ¡ p r e v i e n e a f u s 

Capitana , q u e p r o c u r e n c o g e r 

V i v o a SfUaulemec.lll. ¡ i . i . f u . 

b e a v n a Apote. , i h a b l a a i o i 

Mexicanoi, i l o q u e l e r e f p o n d i e -

r o n : d í f p a r a la Anilierin , ¡ n o 

r i n d í e ñ d o f e , m a n d a e m b e d i r . 

H l . > 3 - 1 . r e c i b e a g r a d a b l e a 

Ouattttmoc , p r e t o p o r Garcia 

llelguin, ¡ l e c ' o n f u e l a , i l e h a c e 

m a n d a r a l o s Salo, c e f a r e n l a 

d e f e l i f a , i t o t t i a l a Ciudad. I I I . 

5 3 - s -





limonio d e b a v è r a t o f i g a d o a l 

•Lie. tonct, i otros. I V . % %.%. i ¡ h a -

c c n creer ta les defa t inos fus 

Emula , q u e f e traca d e e m b i a r 

q u i e n le c o r t e le pro- , 

•fcibea tos K r A v m 0 u . I V . n , 2 , 

m e j o r a d concepto d e la Corte Al-

varado c o n lu l l e g a d a , i te d à 

Eftrada m u c h o s ü i l g u f t o s . l V . 

2 3 . i . t i c n l e c n l a C t i f í e l u s aAmi-

gos c e l o q u e d e c i a Camargo. í V . 

JO.I . fe m a n d a n o v a i a Genu d e 

Nueva h/f*ñ* a id Ficrida , poc 

c o l e * Amigo d e Narvatz. IV.16. 

2 . i q u e b u e l v a a Cuba l o s Indies 

q & e Cacò» íi q u í G e r e n . I V , 1 9 . 1 . 

n o p o d í a í u & i r Ñuño de Guzmàn 

Tu b u e u a fama.IV..49. 1 . c a u l a 

d e lu o d i o . I V . 1 . 1 4 . 1 . qu ien , le 

d e r i v e d c l a b t i d o . I V . 4 9 . z . i al 

Rei c o n t r a U , í los d o s (Jovena* 

dores , i p o r q u e ? I V . ¿ 4 9 » 2» 

a j o . 1 . c o n o c e el Q » ^ ; « l a p a -

flón d e Ñuño de Guzman, i d e ios 

OÍ dores c o r K r a èl. I V . i j . x . e l 

«eraor de f u a u t o r i d a d p e r f u a d e 

a los Minaros c o n v i e n e f a c a t l e 

d e Mexico, q u a n d o v a i a l a - í * -

ditncia. l Y . j o , i le l l e g a la Orden 

d e v e n i r , q u a n d o l o ten ia r e -

f u e l t o , i p o r q u e ? I V . 5 1 . 1 . d i 

fa fugo franto a los q u e q u i G c r o n 

v e n i r c o n el,\ e m b i a a p o b l a r e n 

ÍosCkiehrmec+s , i d e j a la Emprt-

fa de l fi10 de lat Palmas. I V - 5 r . 

1 . l l e g a <a Efpaña, fin p c n l a r i o 

n a d i e , i l e aJegra d e v e r a Pifar-

ro. I V . 5 7 . a . l o q u e t r a j o de «'»-

di as ; i l o q u e l e l e b e l v i ò a e f -

c t i v i r c o n losOìdort*. I V , $ 7 . 2 . 

q u e Wevabau o r d e n d e embiar le 

frtfo,tir\o v e n i a . í V . 5 5 . 2 . e m -

b i a f e en f u m a r i a fuK t f idenc ia a l 

K « . I V . j 3 . 1 . n o q u i l o e m r a r c n 

Sevi/la. 1 V . 5 8 . 1 . r e c i b i d o d e e l 

Reí g r a t a m e n t e , i a d m i r a c i ó n d e 

l a C V m e n v e r l e . I V . 8 4 . m a n -

d a / e t ratar c o n el l o q u e h a v i a 

d e h a c e r f e para b e n e f i c i o de las 

Minas. I V . J 4 . 1 . 1 q u e f e aver i -

g ü e n los 6 0 9 P t f i u q u e t o m ó l ie 

Soto p e r a la Armada. I V . 5 4 . 1 . 

J0U1 q a e d i ò a Doña Juana do 

t^uñiga , c c n q u i e n e f t a b a t r a t a -

d o d e c a f a r , i v n a F.fmtralda, 

q u e v a l i a m a s de 40^ Ducados. 

I V . j 8 . 1 . m a u d a l e a los Cndoret 

n o t o q u e n en lu hacienda. I V . 

5 8 . 1 . n i en l'us indios.Ì. 1 0 5 . 1 . 

r e c u f a a l Lic . Parata. I V . s 8 . 1 . 

m e j o r a n fus n e g o c i o s , i los d e 

l o s Sitios, m a n i f e f t a d a !a v e r d a d . 

I V . 5 9 . 1 - i c o n o c e n t o d o s fu 

b u e n a f i . I V . 5 7 . 1 . d e ñ i n a n f e 

Términos a Nueva Efpaña, c o n f u 

p a r e c e r . Í V . 6 0 . 1 . g ü i r o c o n q u e 

p r o c e d í a n en f u kefidmeia los 

d o s Oidores.iV.éj. 1 . d e í e u b r c a -

l'c e n e l la (\ii Emulos.l\ .76. 2. 

Volfos e n e ) Rio, i h a l l a Comida en 

v n Pueblo.III . 2 3 3 . S. c a r g a d e 

e l l a en otro , i a l enrrar e n 

Vna Balfa es h e r i d o . I I I . 2 3 5 . 2 » 

I f e b u e l v e . I U . t J J . J . e r a -

b a r c a f e c o n fu Gente > i l a d e 

GilGonfaleK, i l l e g a á la Bata dt 

S. Andrés, i f u n d a l a Natividad. 

I I I . 1 3 5 . 1 . es r e c i b i d o e n Z V « -

xiUo c o n g r a n a l e g r í a , ¡ p e r d o n a 

l o s q u e f i g u i c r i m a Olid, ¡ e m b i a 

a l l a m a r á los Caciques. I U . 1 3 3« 

' 2 . d e f t i n a q u a t r o Navios á v a r i a s 

p a r t c s . I I I . 2 3 3 . i . q u e t u v i e r o n 

m a l viage. I I I . 1 3 4 . 1 . a c u d e n l e 

Indios d e m u c h o s PsttUos á t r a -

b a j a r e n las Cafas de Trmeillo.llU 

2 3 3 . a . a c a b a d e p o b l a r la Ciu» 

dad. D. 17.;. p i d e á ¡a Audiencia 

de la Efpañola le e n t r e g u e al Fif-

cal Mtreno p a r a c a f t i g a r l e , i á 

l o s Indios q u e fe l l e v o . I I I . 2 3 4 . 

1 . í i e t t e los Alborotos d e Mtxico, 

i n o h a v e r n o m b r a d o por Gover-

nadores a los q u e tenia e x p e r i -

m e n t a d o s . 1 1 1 . 1 3 4 . 2 . r e f u e l v e 

ir por Mar á México , i b u e l v e á 

Truxillo d o s v e c e s c o n Temfefiad. 

I I I . 1 3 4 . 2 . n o m b r a á Cafas p o r 

Governador de México, r e v o c a n d o 

\oí Poderes á los Oficiales Reates, i 

l e e m b i a el Titulo c o n v n Lacayo. 

I I I . 2 3 5 . 1 . f u e b i e n r e c i b i d a en 

México la not ic ia de q u e v i v i a . 

I I I . » 3 5 . 2 . e m b i a á r e c o n o c e c 

l a Tierra a Hernando deSaavedr*. 

I I I . 2 3 7 . u f e le vün á o f r e c e r 

2 0 Caciques, i p r e n d e á Chapagi-

na,\ otros, h a f t a que p o b l a d o s 

los Lagares los f u e i t a . U l . 2 3 7 . 1 . 

i c o m o r e d u j o á Papayica ? I I I . 

2 3 7 . 2 « e l c r i v c á Gabriel de Rojas, 

¡ r e f u e l v e ir a nicaragua á ! o f e -

g a r los Caflellanos. I I I . 2 3 8 . i , 

i p o r q u é l o d e j o : I i I . 2 5 9 . 2 , 

m a n d a c o m p o n e r el C a m i n o d e 

Guatemala, i p r o v e e r l e . 1 1 1 . 2 3 9 . 

2 . h a c e l e t ra tar c o r n o Goberna-

dor de Nveva- Efpaña, á i n f t a n c i a 

d e Fr. Díegj Aifamirano.lU.i}9• 

2 . i por que? I U . 1 4 0 . j . las re-

p e t i d a s q u e j a s q u e d i e r o n al Rei 

c o n t r a £-', le per luaden a q u i t a r -

le elCovlervo , i p o r q u é l o f u f -

p e n d í ó ? I I I . 2 3 9 . 1 . a c u m u l á -

b a l e la m u e r t e de 0 a r a y , i Olid. 

I I I . 2 ; 0 . 1 . i o t r o s crímenes l a 

e m b í d i a . I U . 1 5 4 . 1 . f e n o m b r a 

a l Lic. Luis Ponce q u e le t o m e R#-

fidencla. III . 1 5 1 . 1 . i c o n q u é 

' o r d e n e s ? I I I . i 5 3 . 1 . c e f a el Afien-

toque h¡$0 Ribera. I I I . 2 5 1 . 2 . 

m a n d a á Rodrigo de Mirlo 110 c a u -

t i v e Indios Guanajos, i o b e d e c e j 

i l o q u e hi<jo para que n o f u e l e n 

m o l e f t a d o s . III . 2 4 0 . 1 . r c í p o n -

de a Francifeo Fernandez de Cor-

dova , q u e le o f r e c í a la o b e d i e n -

c i a , m a n t e n g a la de P<drarins,i l e 

T A B L A G E K ' E R A C 
f o c o i r e . U l , 1 4 0 . 2 . a v i l i l e e l 

Hei lnC«/«mit»¡» c o n l l l « / " » » 

D t ñ . //«W. 1 1 1 . 1 4 6 - 1 . í I t - e f -

c t i v e c o n r»»<f el m o t i v o d e la 

R f j W n x ; « , i ( o b r e el e x c e l o d e 

f u s Enccmitmt.í. I I I . 2 j 1 . m a n -

d á n d o l e f e c ó m e m e c o n l o 

c o i u b l c . I l I . t J J - i - d i l c u i p a n -

d o l é d e a v e r i e v a i i d o d e l u f C « « . 

iala, i l e e m b i a f r « w > » d e O -

f U n C i t K r d ; i l o q u e le le m a n -

d ó , en q u a m o á HitairAi.ül: 

15 3 . 1 . e n q u é c a l o m a n d o , e l 

Jtri a f.«ii P M Í Í le diere el Titula 

d e Mil.w«A>! I I I . 1 5 4 . 1 . d i 

o r d e n d e q u e fi f e t c b e i a l e n l o s 

, 1«! Ivig.m Eftltw, U l . 

1 7 1 . 2 . e m b á r c a l e c o n a l g u u o s 

c « ¡ j « i de Hibkerni , ¡ l l e g a c o n 

Tetment. á l a Hjb.ua , d o n d e v é 

f u s Ami¡,i, i p i l a , a MrJtUi 

U l . 2 6 6 . 2 . a c u d e n r o i o s a v e r -

le , c o n g r a n p l a c e r . d e l c o n o -

c i e n d o l e . p o r i r e n f e r m o , 1 m a l -

t r a t a d o . 1 1 1 . 2 6 7 * ' • g r a n d e s Pi-s-

frnn d e Orí, i P / < " , i J Í J O W , 

q u e le t r a í a n los ¡nJiu, i fu c o n -

t e n t o . 111. 2 6 7 . 1 . r c c i b a ü c Al-

boriuz,i Kftr.d* f u e r a d e Tczcute, 

i a l e g r í a s , i c o n t e n t o de la Gtntt, 

h a f t a S . F r . m i / W di M u í a . U l . 

2 6 7 . 1 . q u i t a los n o m -

b r a ttrei. I I I . 2 6 7 . 2 . t e f t i t u i e ios 

India q u e el Eaclor h a v i a q u i t a -

d o . I I I . 2 8 7 . i - I V . i 9- 2. r e c i b e 

l o s Mrnf*¡iTtí de l Lic. Luil tinte, 

q u e n o q u i e r e t o m a r nada d e el. 

I I I . 1 Ú 8 . i . f a l e á r e c i b i r l e c o n 

m u c h o s C.l.lltní, i v a n ib/if* 

i s . tr.m¡fr. , 1 c o m o 1« e n t r e g ó 

l a s V.ras al Di* figuiciite , i f e 

p u b l i c ó l'n Refcdtrui*.IU.68..2. 

q u e d a Con el Govierno de U 

Guerra ; i l o q u e le d e c í a n los In-

dia los C M » j « , I i l . 2 6 S . 2 . 

m a n d a d o d e f t e r r a r p o r í/ir.da, 

f e a l b o r o t a ¡a Ciudad, i la f o l i e -

g a . 1 1 1 . 2 6 9 . 1 . los c o m p o n e f r . 

Julia. Gareh.III. 2 6 9 . 1 . ( ¡ente 

q u e fe d e l ibertad al Eatlor, i P c -

taImindez. I I I . 2 6 9 . 2 . 1 p o r q u é ? 

I V . 2 2 . 1 . p r e v i e n e tres Havias 

p a r a e m b i a r á l a ¿fp/erri., h a -

v i c n d o l e i n f o r m a d o Juan de 

Arreyza¡a , i por q u e ? I I I . 2 6 9 . 

2 . m á n d a l e ei Rei r e l l i t u i r fu ha-

tienda , i Repartimientos, i .1 ios 

q u e f u e r o n á las Hibucra,. 1 11 . 

2 7 6 . 1 . i le e fev ive , d o l i e n d o f e 

d e las injuft ic ias q u e le le ¡ l a -

v í a n h e c h o . I I I . 2 7 6 . 2 . e m b á r -

g a l e la Audiems. de la Z¡fañlU 

vn Navio,ta r e p r e h e n d i d a . I I I . 

2 9 5 . 1 . e m b i a á pac i f icar a Gua-

xaca. D . 2 0 . 2 . a i u d a a h a c e r d o s 

PobUeioneseaChiapa, i lo i i j - M -

tetas, i e m b i a tres Navios á ¡as 

Islas de U E/petiria c o n Guevara. 

I V . 8 . i . l c v a n t a u l e <\f*lft lef-

DE L A S C O S A S N O T A B L E S : 
d i f u á í á a m e n p o r e l e , I t o f o -

bre el b u e n t r a t a m i e n t o d e los 

Indios. I V . 6 0 . 2 . m a n d a f e l e 

d e l é m b a r g a r el Dinero, q u e los 

Ojnialoi d e l a Gafa de la Contra-

tación q n e r i a n e m p l e a r e n la Ar-

mada de la Efpeceria. I V . 8 4 , r , 

f e le dà c l Valle de Atrifco , d o s 

Peúolís , i o t r a s Tierras, Ï Titulo 

de Margues del falle de Guaxa-

Xa. D. 1 9 . 2 . 1H. 9 3 . 2 , I V . 

iOy. 1 . 1 de Capitan General de 

Nueva-Efpaña. I V K IOJ. i . c O n 

c a l i d a d e s n o c o r r c f ^ o n d i e n t e s , 

i f u p a c i e n c i a ; i l o q u e d e c í a . 

V . 1 1 3 . 1 . r e p l i c a à l a o r d e n d e 

n o e n c o m e n d a r los indios, V i l i . 

2 4 1 . 1 . d e f p r e c i a n d o las calar»-

mas.IV. i o j . 1 . p r o c u r a p o r f u s 

Amigost í Cttij*¡fiadores. I V . \ o5. 

i p O r l o s de Tlaxc ala, t r e f o r m a -

c i ó n de a b u f o s . I V . 1 0 6 . » . i p o r 

Jos Diezmos p a r a e l Obtfpo de Me-

xico , i Liaofnas para los Religio-

fis d e fu Orden. 1 ̂ V. 1 o j . 2 . trata 

d e fu«»dar vnConvento de Monjas 

tranci feas, i e m b i a à b u f e a r Be4-

tas d e S. Frana feo , i S.Agufiim 

I V . 1 0 6 . ! . c a p i t u l a el Defcubri-

miento d e la Mar del Sur, i c o m o ? 

I V . 1 0 7 . 1 . i fe m a n d a c u m p l i r 

d e f p u e s . I V . 1 4 0 . 2 . n o p e r m i -

t i é n d o l e l l e v e Gaflellanos , ni 

indios c o n t r a fu v o l u n t a d . I V . 

j 4 1 . 2. v à à SevilU e o n f u MH-

ger , i Amigos. I V . 1 0 7 . 1 . fent i -

m i e n t o q u e la Audiencia m o f t r ò 

d e f u premio ,« reprefenta q u e n o 

c o n v e n í a b o l v i e f e allá. I V . 1 1 2 . 

í . í por q u é « I V . 1 1 3 . i¿ p r e n -

d í a n a los q u e d e c ù n en fu f a -

v o r . I V . 1 1 6 , 1 . r e c u l a à los o i -

dores.W. 1 : j . » . i e l l o s d à n los 

m o t i v o s d e h a v c r l e v e n d i d o los 

Bienes, i de o t r o s r i g o r e s . I V . 

1 1 3 . 1 . r e f t i t u l e a 1 xlgltfsa à Pe-

ra/minJjt. I V . 1 1 3 . 2 . h a c e en 

TtKOtco Recogimiento d e M«¡cres. 

I V . 1 1 4 . 1 . v ¡ l íos fusGargos e n e i 

Confíjiylós hal la ( ì n j a f t i f ì c a c i o n j 

' n i d c f c i i f a . l v . , 1 6 . i . i fe d e -

c lara por nula fu Refsdencia. I V . 

1 i ó . 1 . confulta f e q u i t e la Au-

di eue ¡a, i fe e m b i e otti . I V . i 16¿ 

.2 . i q u e h a f t a q u e l l egue à i le-

xico fea d e t e n i d o en Sevilla. I V . 

1 1 7 . 1 . h a c e p r e n d e r à Binaro-

no Vazyuez por v n a deuda , i e l 

Confejo le f u e i t a . I V . 1 1 3 . i . í a i -

putaí 'cle q u e embiaba/»v»«j en 

blanco à Tus Criado , i p a r a qué? 

I V . 11 3. i . í i p r e f t ò Dinero à pi-

farro? I V . 1 1 8 . i . p e r m i t e juego 

en los Cuerpos de Guardia , i le 

m u i u n l o s Oidores , i fe m a n d a 

n o f e f a q u e la multa. I V . 1 1 0 . 2 . 

i Ï 9 . 1 . i re f t i tu í r xiusCapitanes 

l o s Indios ú - g u n d a v o z , i q u e n o 

fe e n t r e m e t a n e n fus nc¿ccies los 

Oidores. I V . 1 3 9 . 1 . m a n d i t e l e 

q u e d e j e CmC.ifas à la Audiencia. 

I V . ¡ 3 9 . 1 , p a g a n d o l e ios a l q u i l 

Urei. I V . 140.-1 ' . t a f à n l a s , i d e -

poí i tan en él los Vafaltos q u e el 

Kti le d i o . I V . 1 8 1 . 1 . fe m a n d a 

à los huevos Oidores p r o f i g a n f u 

"Rejidéncia, í q u e le c u m p l a n l a s 

Mercedes h e c h a S . I V . 1 4 5 . 1 , 1 q u e 

n o h a g a Guerra , fin d a r c u e n -

ta à la Audiencia , i q u e e n t r e 

en.Wí*jY«»>defpues d e e l l a , I V . 

1 4 1 . 2 . l íente fu buel ta i Káe-

va.Zfpnña , Ñuño de GuKmàh, I 

f u Gente f e a l e g r a . Í V . 1 ^ 1 . 2 . i 

f a c a a l g u n a Gente , iCaballos d e 

f u Territorio. I V . 1 j 1 . 1 . l l e g a à i a 

Vera-Cruz » i e f c r i v e à los O)do-

res. I V . 1 5 3 . 2 . a c u d e n à v e r l e 

int ìni tos Indios » i los Carelianos 

d e Mexico, q u e j á n d o t e . I V . 15 3 . 

1 . o f r e c c n l e m a t a r a los Oidores 

Matiwfo, i Delgadiiio,¡a fus Ene-

migos , i p r o c u r a í o l e g a r i o s . I V . 

1 j 3. 2 . i d e a n p r e n d e r l e por Al-

borotador \oiOUores,i qu i tanle l a 

Gente q u e le l e g u i a , i cucra c o n 

m u c h a e n Ttaxcala, ¡ p u b l i c a la 

Patente de Capitan General. I V . 

1 5 3 . 2 . d e t e r m i n a i r à T e z c u c o , 

i p o r q u é ? I V , i j 3. j . i e m b i a 

Proprio à Ñuño de Gazmia, a v i -

f a n d o l e d e la Nueva Audiencia , I 

d e fu Zargo.IV. 1 5 4 . 1 . g r a n c o n -

c u r f o e n Ttzcaso , o f r e c i e n d o l e 

q u a n t o t e n i a , i e f e r i v e a l R w e l 

e f t a d o e n q u e b a l l ò la Tierra , i 

e m b i a al Baílcr SMacat Í V . 1 5 4 . 

1 . p o r m i e d o de los :niiot le h a -

c e n entrar en Mexico los Nuevos 

Oidores. I V . 1 8 2 . 1 . a c u d e à v n 

Rebato fingido en la Ciudad, i c o -

m o fe p r e v i n o p a r a adelante? 

I V . 1 8 1 . 2 . pata m u e f t r a à la 

Gente, i le e n c o m i e n d a la Aw 

dienti* el f o l i e g o d e los Indios. 

I V . 1 8 í h . i por q u è J I V . 1 8 3 . ¡ » 

c a f t í g o s q u e h i c o b r e v e , i d i l i -

g e n t e , c o n q u e l o í c g o \2.Titrr¿f 

I el r u ü i o r d c Levantamiento.IV. 

1 8 3 . ! . e m b i a à O.Ui, dtCafiilla à 

p o b l 4 f à Xalifco. iV. 1 9 4 . 1 . q u i e -

ta los indioJ.Í V . 1 9 7 . 1 . p r o c u r a n ^ 

d o 110 f e a n h o l g a c a u c S i l V . 195 « 

1 . e m p e g ó la Iglrfi* Maior. D.ÍJÍ 

! . i la p r o l i g u i c r o n los Oficiales 

Real»5. t V . 1 9 8 . . 2 . requiere le la 

Audiencia exocure el Afìento de l 

Mar del Sor. I V . 2 3 0 . 1 . V . 1 5 . 

2 . i a p r c í l a Navios , 1 e m b i a 

e o n el los í Di.go Hurtado. I V . 

2 3 0 . i , à d e í c u b r i r la Cofia de 

Nueva Galrcia. V . 1 5. 1 . p i d e à 

Aharado Compañía eli e\ Arma-

mento q u e h a v i a en ei Mar del 

Sur, i n o ú a n d o f c i a , I V . 23 2 . 2 . 

f o f p e c l i a c o n r r a </. I V . 2 5 2 . U 

e m b i a à Aiv*rt> d¡ Saavedra à 

d c l c U b r i í las Itlns de Poniente. D. 

5 6 . 1 . Í9- 2.1la'mr»do i l a j « « -

ta Tobre lasOrdenenfas d e los 

dios. V . 1 4 . 1 . | n q u i e t u d Je a n i -

m o c o n l a a m i f t a d de D.s.-baf-

ticn Ramírez. V . 1 4 . 2 . q u i e n h a -

v i a d e c o n c u r r i r p a r a l a s c o f a s 

d e l Gobierno de l a s Arrííaí. D. 1 6 . 

z . I q u i e n le c o m u n i c a b a l o q u e 

h a v í a de e x é c ü t a ' r . I V . I 9 S . t . 

f u d i & a m e n f o b r e h a c e r Porta* 

lef as Mediterránea j . V ; 1 j . 1 . c o n -

h g u e del Pa"pa el derecHo de 

innato ¿c las Tierras q u e l e d i 6 

e l Rei. V . 3 8 . 1 ; j fe reet tgen l a s 

Bulas. V . 38. 2 . h a c e f e n t e n c i a c 

25 P'rocefos c o n t r a Dclgddilh, i 

Matierifo. V . 3 8 . 2. fe le m a n d a 

n o t o q ü e e n los D'fcnbrimientot 

d e Pifarro. V ; 1 5 0 . 1 . p a l a á l > -

coantepec , i l a b r a otros d o s Na-

vios en 1 3 Mtfes, i n o m b r a Capi-

tanes , i pilotes. V . i 5 8 . 1 . h a c e 

a d e r e z a r el Navio S. La faro, i le 

C m b i a á Tecoanteprt. V . 1 6 1 . x . 

l a b e la m u e r t e de Becerra , l a b r a 

roas X A v í o s , i fe q u e j a a la Au-

diencia , d e Ñuño de Guzman. V . 

1 6 1 . 2.va por Tierra, e m b o a n -

d o tres Navios p o r la Ce fia , i 

h a l l a e n el Puerto de Xaltxco el 

q u e le q u i t o Ñuño de Guzman, 

d a d o al t r a v é s , i » ó b a d ó . V . 

1 7 7 . 2; e m b a r c a fe c o n la Gc»te> 

i l l e g a al Sitio, d o n d e m a t a r o n 

á Fer.-un Ximsmz. V . 1 9 7 . j . e n -

t r a en la Bala lie Sima Cruz , i 

e m b i a por mas Gente, i Cabillos. 

V . 1 9 8 . 1 . l l e g a á California, i 

l a d a c! Nombre. V I H . 1 3 9 . 2 . 

d e r r o t a fu á Armada v n a Tormen-

ta,i v á á d a r ai fría d e S.Pedrofi S. 

pablo COQ g r a n h a m b r e . V . : 9 o . 

1 . entra e n v n Navio p e q u e ñ o , i 

v é o t r o de los SKI« , i v iene Pilo-

to á g u i a r l e , i e n c a l l a . V . 1 9 S . 1 . 

l l e g a al Puerto dt Guayabal, í h a -

lla á Hunando de Grijáiva en a n i -

m o d e b o l ver fe á México c o n l a 

Gente. V .1 y 8 . 2 . a d e r e z a las Saos, 

i fe q u i e b r a el Timón de vna, i f e 

b u c h e á Ti erra. V. . 9 8 . 2 . f e h a -

c e á la vela , i m a t a l a Entena a l 

Pihio , i gov ierr .a c o n t i e m p o 

c o n t r a r i o la Nao. V . 1 9 8 . 2 . por 

q u e e c h o por d e f u e r a d e la ¡slé 

dt Santiago ? V . 1 9 9 . 1 . hal la la 

Gente q u e d e j o c o n qt iatro m e -

n o s , m u e r t 0 9 d e h a m b r c . V . 1 9 8 ; 

1 . i la d a de c o m e r por t a f a , i fe 

m u e r e n o t r o s c i n c o d e c o m e r 

m u c h o , i d e j a n d o l a , d e t e r m i n a 

b o l v e r á N w v « Efpaña. V . 1 9 9 ; 

2» e n c u e n t r a el Navio d e Grijal-

va, i h a c e l impiar el q u e e f t á b a 

a l t r a v é s en Xalifco. V . 1 9 9 . 2 . 

c o ' m p u e f t o i la le c o n q u a t r o d e l 

Puerto d,Santiago de Colima. V ¿ 

2 0 0 . 1 . juntanfe le d o s Navios, 

q u e le b u f e a b a h , i l l e g a á Aca-

5 5 « fMlco. 



T A B L A G E N E R A L 
Éiena dt Difunta, fe !c efe r i v e 

para q u e a l u d e àCerrè/à c u m p l i r 

¡ii Afumo. I I I . 1 1 4 . i . l l e g a à 

L i l i . « C o n v n a Nao, c c h a la cin-

ti enTi uta, i a l g u n o s f e v à n à 

f u s Cafa 1 fin r e g i l l r a r . 1 V . 2 ; . 1 . 

m a n d a f c p r e c e d e r p o r e l f r a u d e 

c o n t r a í K í i . J V . 2 4 . 1 . 

nnaniode Laque , Almagro, i p ; . 

farro p r e f t a n Dinero à Tedrat'ut 

p a r a p o b l a r à N i « r < ¡ i < . l l l , 

t C y . i . p i d e n l e el Drfiubeimien-

u d e la Vir ili Sur , i Livorni, i 

le c o n c e d e . I I I . 2 0 0 , 1 . Cornpa-

pañla q u e hi^o c o n A l m a g r o , i 

f ¡ f a r r o , i c o m o la c o n f i i m a r o n ? 

I I I . 2 0 0 . 2. p e r f u a d e à Ptiranai 

n o h a g a n o v e d a d en P í f a n o , i 

a l u d a á Almagro pata q u e le l le-

v e t b c o r r o . I I I . 2 4 7 . 1 . e f e t i v e -

le Almagro lu v e n i d a , i le e m b i a 

Cana p a i a Priro i i lor Mei. I I I . 

4 7 9 . 2. q u i e n p l o t u r a l e a í u d t , 

i v i e n d o q u e e m b i a b a p o r l a 

Geall , a v i l a à P ' f a r r o , q u e n o 

f e v e n g a . U l . 1 8 1 . 1 . i n d a i Km 

à q u e l o c o r r a i P i ¡ a r r o , ( m f r u -

t o . I I I . 1 8 i . 2 . h a b í a l e de lante 

d e Pífano , i Almagro , p a t a q u e 

d e j e f a c a r Cabaliti, i Genti p a r a 

la Conquifla iel Perù , ¡ I o m e g a , 

I V . 3 5 ) . I . p a t e c e l e v e n g a Pujona 

i la Coni à p e d i r l a , i n o q u i e r e 

f e a pi farro. I V , J 9 . 1 . c o n d e n t e , 

à p e r l u a l i o n de Almagro; i l o q u e 

d í )0 , ¡ Capitulación q u e h i r i e r o n 

los irei p a r a q u e le f a c a f c e l O b i f -

paio. I V . 5 9 . 1 . o f r c c c l e Pedra-

riai a i u d a r e n l o q u e p u d i e r e . 

I V . 1 0 3 . 2 u o m b r a l e l e Proteüor 

ic l i ) ludio 1, e n t a n t o q u e fe d e f -

p a c h a b a n las • Bulal de Tumbtz. 

I V . 1 0 7 . 2 . 1 0 8 . 1 . c o i u e n t o c o n 

el Obifpaio, p r o c u r a í o c o t r c r à 

Almagro. i fe v a l e d e Xiloli 1 de 

B ibera. I V . 1 1 7 , 2 . l b l í c i t a n f e fus 

Bul.it 1 i pot f u e n f e r m e d a d fe 

n o m i l a o t r o Pretetlor.W.179.2. 

r e c i b e b i e n à Pi farro en Panamá. 

I V . 1 4 2 . 1 .¡ntla e n t\vcA!inagror,o 

h a g a Compania c o n otrot, i m a n -

t i e n e la í u i a , i de Pifarte, ¡ c o n 

q u é Coni'tcientiiiV. 143* >• 

,mando Maehicao.Regider del Cun-

ee , c r u e l , ¡ c o b a r d e . V i l . 1 8 6 . 1 . 

v i c o n tifami Mala. I V . ( 4 . 1 . 

h a l l a c a l d o , ¡ h e r i d o à Pedro de 

Lerma , i l e d à m u c h a s h e r i d a s , i 

d e j a p o r m u e r t o , ¡ p u b l i c a f u 

m a l d a d . V I . 9 8 . 1 . e f e r i v e à Pi-

farro\c q u i e r e n m a t a r los d e Al-

magre, i n o h a c e c a f o . V I . 1 4 3 . 

l . c o u c u i r e al Cabildo del Cueto, 

i n o m b r a à Gabriel de Uejai por 

Teniente d e Almagro ll Mofo. V I . 

1 2 5 . 2 . quí ta le Setolo el Ointro, 

p o i q u e I n v i a f e g u i d o al Sei V I . 

1 3 1 . 1 . e s de p a r e c e r fe l u i p e n -

d a n las Ordmanfat. V i l . I 2 1 . 1 . 

e f e t i -

fu'ie, V . 2 0 0 . 1 . r e c i b e la Car-

ta de Pifarte, p i d i é n d o l e f o c o r -

r o , ¡ le e m b i a d o s Savia b i e n 

p r o v e í d o s . V . 200. 2. p o r q u é 

n o le e l i g i e r o n por Vitrei d e l 

Perii. V . 1 0 1 . i . f e m a n d a f e le 

c u e n t e n lo» 1 3 ¡ ¡ F a / a U e i , ! q u e 

f e le q u i t e n los indici e n c o m e n -

d a d o s . V . 2 0 5 . 1 . 1 q u e l i g a e l 

p a r e c e r d e D. Antonio de Mendeca, 

c o m o C a p i t a n G i n e r a l . V . 1 0 5 . 2 . 

d e c o m p o n e t e c o n il,Cobre e l 

Vifcubr¡miento d e Cibila , q u e 

c r e í a p e r t e n e c e r l e . V I . 1 5 9 . 2. 

c o m o Capitan General de Nueva-

Efpaña. V I I . 3 9 . 2. e m b i a c o n 

tres Naviot à Francífio dcVllea. 

t V I . t J 9 . 2 . 1 0 1 . 1 . i.Ce b u e l v e 

' à E/paña. V i . 1 5 9 . t . 1 0 1 . 1 . 

V I I . 5 9 . 2 . 

Hernando Díaz, h a c e l e c o r t a r v n a 

manoAlonfe deTiro. V I H . 1 5 . 1 , 

Vernando Éjftpa v à à h a b l a r à Ojt-

da, de p a t t e de Roldan. I . 1 0 2 . 

1 . 

fumando di la Feria v à f o b r e Peci-

guejea c o n o í r « . . V . l 3 6 . 2 . b u e l -

v e h e r i d o à Santa Marta, i m u c -

r e . I V . . I . 

Hernando di Putnmaior v a p o r Mal-

ie dtCamfo de Pidrdriai.l. 1 8 4 . 

X. 

Hernando Galitn, Piloto , d e c l a r a , 

q u e el C a í t o t o c a iPifarro.Vl. 

rge, m u e t t o por lo: 

mra, V I . 1 0 9 . i . 

p , Patrie , f u l i tua-

n e m e o 

Hernando Genfalez l l e v a P o d e r e s d e 

Pífano. para r e v o c a r l o q u e h a -

v i a n h e c h o fus Comi/arili c o n 

/ilmegre. V I . 3 9 . i . e f c a p a f e de 

l a Cal* d e Pifarte , q u a n d o iban 

à i n a i a r l e . V I . 2 1 , . 1 . o f r e c e 

a f i f t i t à los Oidora c o n t r a el Vir-

rei. V i l . 1 7 4 . 1 . 

Hernando Goti falci di Contrerai, Ca-

ballero de Segovia,! fu Defcenien-

tia. V i l i . 1 2 3 . 1 . 

Hernando di Grijalva , Capitan de l 

Savie S. I.aparo, n o m b r a d o por 

Cerili. I I I . 1 5 8 . 1 . r u m b o q u e 

l ì g u i ò , p e r d i d a l a Capitana. V . 

1 ) 8 . a . q u i e r e t o m a r Agua e n 

v n a Illa , i n o p u e d e . V . 1 5 9 . 1 . 

l u t g e en el la p o r el Sur, r e b e n -

t a d o v n Mafiil, ¡ n o h a l l a Agua. 

V . 1 5 9 . 1 . l l á m a l a í i/« deSante 

Tomín , ¡ t o m a pojefion d e e l l a . 

V . 1 6 0 . 1 . v a d e m a i c a n d o la 

Cofia a r r i b a , axucluti,, i f e p o -

ne e n f r e n t e de AeapuleoM Á60. He 

2. l l e g a , c i t a n d o Cénit p a r a ir le 

a b u f e á r , ¡ le e m b i a a r e c o n o -

c e r l a Cofia h a l l a Teeoamepec , ¡ 

la d e j a dimanada. V . 1 6 1 . I . f e 

a p a r t a de Cortil c o n el Navio 

SanteTemat. V . 1 9 7 . 1 . 1 9 8 . 1 . 

l l e g a i Guayabal, i d e f e u b r e 1 

Cortil, q u i e n le e m b i a f i t a « . V . 

1 9 8 . 2 . q u e d a f e e n el Pumo 

a d e r e z a n d o el Navio , i n o p u e -

d e f e g u i r i Cortil, i f e le ¡unta 

e n la Cofia de Xah feo. V . 1 9 9 . 2 . 

l l e v a f o c o r r o i Piparte, i e s b i e n 

r e c i b i d o , a u n q u e l l e g o d e f p u e s 

d e l Sitio d e los Rtiti. V . 2 0 0 . 2 . 

V é a l e Grtjalva. 

£l.llernanie de Guevara p r e f o , i pa-

ra f e r a h o r c a d o . 1 . 1 1 0 . 2 . p í d e -

l e c o n lu Pronfo Bobaiilla.I.i 1 1 . 

1 . i le n i e g a Colan d o s v e c e s . I . 

1 1 2 . 1 . a p o d é r a t e d e il, i de f u s 

Compañero1 Bobadillu , i los e n -

t r e g a á f u Alpeae.il. I , t i l . 2. 

q u e d a fin c a f t i g o , c o m o los d e -

tnisRebtlda. 1. 115.1, 

D.Hernando Guerra , e c h a d o de U 

Efpañola por Colon, le q u e d a e n 

Tima de Bthtebie. i . 1 0 4 . 1 . d a -

l e Anacaona v n a Hipa lu ía por 

Mugtr. 1 . 1 0 4 . 2 . b a u t í z a l a ,1 U a -

c e l e l a l i r luida* d e Ia Cafa. I . 

1 0 4 . 2 . b u e l v e á r e d u c i r l e , i t r a -

ta d e m a t a r il Roldan. I . 1 0 4 . 1 . 

i d e juntar m a s Gime, i t - s p r c l o 

c o n °tre¡ f í e l e . 1 . 1 0 5 . 1 . 

O , Hernando ir Guivara , de l Confi-

jo , futí n o m b r a d o p a i a laC.-11-

ptteneia d e la Cafa de la Centra-

taciin c o n la jufiiaa Ordinaria. 

V I . 1 S 4 - I . 

Htrnaude di Guillada , c o m b i d a d o 

p o r los Rnraiiot de l CUÍCO , i p a -

ra q u é . ' V M . 1 4 7 . 1 . [ u n í a n l e e n 

f u C a j a los Soldadoi c o n O. Sebaf. 

t'tan de Capillo, p a i a m a t a r á H, 

Hinejofa. V I H . 1 7 8 . i . l e h a c e 

D . SlbaJIian .Capitón. V I I I . 1 8 0 . 

1 . 

Hernando Gulitrrtz Altamirano, Al-

férez d e Rcbiedo , v a Con é l a Ar-

ma.VHI.20. I . 
¡limando dt Herai firma el Auto de 

Rebelión ca Guamenga. V I U . 1 9 5 . 

1. 

Hernando de Herrera , a h o r c a d o p o r 

el Mari fio/. V I H . , 8 6 . 2. 

Hernando de Urina , Capitan n o m -

b r a d o p a i á el Sitie de M M a r s . l i í . 

t o . 1 . 

Hernando López de Avila , Tenedor di 



T A B L A G E N E R A L 
É'nna di Difunta, fe !c efe r i v e 

para q u e a l u d e àCorrt/à c u m p l i r 

¡ii Afumo. I I I . 1 1 4 . i . l l e g a à 

L i l i . « C o n v n a Nao, c c h a la cin-

ti enTi uta, i a l g u n o s f e v à n à 

f u s Cafa 1 fin r e g i l l r a r . 1 V . 2 ; . 1 . 

m a n d a f c p r e c e d e r p o r e l f r a u d e 

c o n t r a í K í i . J V . 2 4 . 1 . 

trnanioM Laque , Almagro, i p ; . 

parió p r e f t a n D i » « » à Peirariat 

p a r a p o b l a r à N ¡ tatagua. 111. 

l « 0 . l . p i d e n l e el Drfiubeimien-

u d e la Var iti Sur , i Levarne, i 

le c o n c e d e . I I I . 2 0 0 . 1 . Cornpa-

pañla q u e hi^o c o n dimagri, i 

Pifarte , i c o m o la c o n f i i m a t o n ? 

I I I . 2 0 0 . 2. p e r f u a d e à Ptdrartat 

n o h a g a n o v e d a d en Pifeiro, i 

a l u d a á Almagro pata q u e le l le-

v e l o c o r r o . I l i . 2 4 7 . 1 . e f e t i v e -

le Almagro lu v e n i d a , i le e m b i a 

Curta p a i a Ptiro ie le IRÍOI. I I I . 

4 7 9 . 2. q u i e n p l o c u r a l e a l u d e , 

i v i e n d o q u e e m b i a b a p o r l a 

Gtutt , a v i l a à Pifarte, q u e 1:0 

f e v e n g a , l l l . 2 8 1 . 2 . i n f t a i Km 

à q u e l o c o r r a à P < f a m > , f i n f t u -

t o . 1 1 1 , 2 8 2 . 2 . h a b í a l e de lante 

d e Pifarte , i Almagro , p a t a q u e 

d e j e f a c a t Cabaliti, i Genio p a r a 

la Conquifla iti Perù , ¡ I o m e g a . 

I V . 35). t . p a r e c e l e v e n g a P e r j o n o 

i la Certe à p e d i r l a , i n o q u i e r e 

f e a pi farro. I V , J 9 . 1 . c o n d e n t e , 

a p e r l u a l i o n de Almagre; i l o q u e 

d i [0 , ¡ Capitulación q u e h i c i e i o n 

los irti p a r a q u e le f a c a f c e l O b i f -

paio. I V . 3 9 . 1 . o f r c c c l e Ptdra-

riai a i u d a r e n l o q u e p u d i e r e . 

I V . 1 0 3 . a u o m b r a l e l e Proteíler 

ie leí Imite 1, e n t a n t o q u e fe d e f -

p a c h a b u n las- Eulai de Tumbtz. 

I V . 1 0 7 . 2 . 1 0 8 . 1 . c o m e n t o c o n 

el obifpaie, p r o c u r a í o c o t r e r à 

Almagro. i fe v a l e d e Miela 1 Je 

Bibita. I V . 1 , 7 . a . f o l i c i t a n l e fus 

Bulai, i pot fu e n f e r m e d a d fe 

n o m i l a o t r o Prortflor. l V . 1 7 9 , 2 . 

r e c i b e b i e n à Pi farro en Panamá. 

I V . 1 4 2 . 1 .¡nlla e n t\ncAlinagroc,o 

h a g a Compania c o n otrot, i m a n -

t i e n e la í u i a , i de Pifarte, ¡ c o n 

q u é Cond'tcieutiiiV. 1 4 3 . I . 

,tnanie Maebhai, Regiier ie! Cua-

co , c r u e l , ¡ c o b a r d e . V I l . i 8 6 . 2 . 

v à Con Pifarte à Mala, I V . ( 4 . I . 

h a l l a c a l d o , ¡ h e r i d o à le ire ie 

herma , i l e d à m u c h a s h e r i d a s , i 

d e j a p o r m u e r t o , ¡ p u b l i c a f u 

m a l d a d . V I . 9 8 . 2. e f e r i v e à Pi-

farro le q u i e r e n m a t a r los d e Al-

magro , i n o h a c e c a f o . V I . 1 4 3 . 

a . c o u c u i r e al Cabildo delCuzto, 

i n o m b r a à Gabriel Je Uejai por 

Tímente d e Almagro ll Mofo. V I . 

22 ( . 2 . quí ta le Salilo el Ointro, 

p o i q u e h a v í a f e g u i d o al Sei V I . 

2 3 1 . 1 . e s de p a r e c e r fe l u i p e n -

d a n las O r d m a t i f a i . V i l . 1 2 1 . 1 . 

e f e t i -

fufeo, V . 2 0 0 . 1 . r e c i b e la C a i -

ra de Piparte, p i d i é n d o l e f o c o r -

r o , ¡ le e m b i a d o s Savia b i e n 

p r o v e í d o s . V . 200. 2. p o r q u é 

n o le e l i g i e r o n por Vitrei d e l 

Perù. V . 102 . i . f e m a n d a f e le 

c u e n t e n !o> i-^Vafatle,, ¡ q u e 

f e le q u i t e n los indici e n c o m e n -

d a d o s . V . 2 0 5 . 1 . 1 q u e l i g a e l 

p a r e c e r d e D. Amonio de Mendeca, 

c o m o C a p i t a n G i n e r a l . V . 105 .2 . 
d e c o m p o n e t e c o n il,Cobre e l 

Vlfcubr¡miente d e Cíbola , q u e 

c r e í a p e r t e n e c e r l e . V I . , 59. 2. 
c o m o Capitan General de Sueva-

Efpaña. V I I . 3 9 . 2. e m b i a c o n 

ríes Daniel à Prendilo de Vile* . 

t V I . t J 9 . 2. 1 0 1 . 1 . i fé b u e l v e 

' à E/paña, V i . 159. t . 1 0 1 . 1 . 
V I I . 5 9 . 2 . 

Hernando Diaz, h a c e l e c o r t a r v n a 

maní Alonfe deTiro. V I H . 1 5 . 1 , 

Hernando EJìepa v à à h a b l a r à Oje-

da ,de parte d c R o í d k n . I . 1 0 2 . 

1 . 

Hernando de la Feria v à f o b r e Peei-

gutyea c o n o í r « . . V . i 3 6 . 2 . b u e l -

v e h e r i d o à Santa Marta, i m u c -

r e . I V . 1 3 7 . 1 , 

Htrnanio di Putnmaior v a p o r Mal-

ie it Catufo de Plirdriai.l. 1 8 4 . 

X. 

Hernando Galitn, Piloto , d e c l a r a , 

q u e el C a í t o t o c a iPifarro.Vl. 

' g e , n i u e i t o por lo: 

aira. V I . , 0 9 . i . 

p , Patrie , f u l i tua-

líente c i 

Hernando Genfalez l l e v a P o d e r e s d e 

Pífarro, p a i a r e v o c a r l o q u e h a -

v i a n h e c h o fus Comi/arili c o n 

/time*ro. V I . 3 9 . 1 , e f e a p a f e de 

l a Cal* d e Pifarte , q u a n d o iban 

à i n a i a r l e . V I . 2 2 1 . 1 . o f r e c e 

a f i f t i t à los Oidora c o n t r a el Vír-

» t i . V I I . 1 7 4 . 1 . 

Hernando Gonpalez de Centrerai, Ca-

ballete de Segovia,! tu Defcenden-

tia. V I I I . 1 2 3 . 1 . 

Hernando di Grijalva , Capitan de l 

Sanie S. l.aparo , n o m b r a d o por 

Cerili. I I I . 1 5 8 . 1 , r u m b o q u e 

l ì g u i ò . p e r d i d a l a Capitana. V . 

1 ) 8 . a . q u i e r e t o m a r Agua e n 

v n a l i l a , i n o p u e d e . V . 1 5 9 . 1 . 

l u t g e en el la p o r el Sur 1 r e b e n -

t a d o v n Mafiil, ¡ n o h a l l a Agua. 

V . 159. 1 . l i a m a l a lila de Santo 

Temía, ¡ t o m a pojefion d e e l l a . 

V . 160. 1 . v a d e m a i c a n d o la 

Cofia a r r i b a , aXuclutU,, i f e p o -

ne e n f r e n t e de AeapuleoM Á60. He 

2. l l e g a , c i t a n d o Cénit p a r a i r l e 

a b u f e á r , ¡ le e m b i a a r e c o n o -

c e r l a Cofia h a l l a Teeoamepec , ¡ 

la d e j a dimanada. V . 161 . I . f e 

a p a r t a de Cortil c o n el N a v i o 

SantoTemat. V . 1 9 7 . 1 . 198 . J . 

l l e g a ¿Guayabal, ¡ d e f e u b r e 1 

Cortil, q u i e n le e m b i a f i / o w . V . 

198. 2. q u e d a f e e n el Pumo 

a d e r e z a n d o el Navio , i n o p u e -

d e f e g u i r i Cortil, i f e le ¡unta 

e n la Cofia de Xahfeo. V . 1 9 9 . 2. 
l l e v a f o c o r r o i Piparte, i e s b i e n 

r e c i b i d o , a u n q u e l l e g o d e f p u e s 

d e l Sido d e los Rlín. V , 200 . 2 . 
V é a l e C , i jaiva. 

b.Hernanie de Guevara p r e f o , i pa-

ra Ier a h o r c a d o . 1 . 1 1 0 . 1 . p í d e -

l e c o n lu Pronfo Bobaiilla.I.i 11. 

1 . 1 le n i e g a Celen d o s v e c e s . I . 

1 1 2 . 1 . a p o d é r a t e d e il, i de f u s 

Compañera Bobaiilla , i los e n -

t r e g a á f u Mguaiil. I , t i l . 2. 
q u e d a fin c a f t i g o , c o m o los d e -

tnisRebtlda. 1. 115.1, 

D.Hernando Guerra , e c h a d o de U 

Efpañola por Colín, te q u e d a e n 

Turra de Btheehie, i . 1 0 4 . 1 . d a -

l e Anacaona v n a Hija lu ía por 

Muger. 1 . 1 0 4 . 2 . b a u i í ^ a l a , ! L á -

c e l e lat ir luida* d e l a C „ / a . I . 

1 0 4 . 2 . b u e l v e á r e d u c i r l e , i t r a -

ta d e m a t a r á Roldan. 1 , 1 0 4 . 1 . 

i d e juntar m a s Gime, i e s p í e l o 

.con o í r » ( ¡e le . 1 . 1 0 5 . 1 . 

O , Hernando ir Guevara , de l Confi-

jo ,Juez n o m b r a d o p a r a la C-.m-

ptteneia d e 1 i Caja de la Centra-

1 alien c o n la jufiiaa Ordinaria. 

V I . 1 5 4 . 1 . 

Manando dt Guillada, c o m b í d a d o 

p o r los Remide i de l Cuzco , í p a -

t a q u é . ' V M . ,47 . , .[uníanle e n 

f u Cafa los Seli.dot c o n O. Sebaf. 

dan dt Capillo, p a i a m a t a r á il, 

Hinejofa. V I H . 178. l . l e h a c c 

D . SlbaJIian .Capitón. V I I I . 1 S o . 

1 . 

Hernando Gutierrez Altamirano, Al-

férez d e Rcbledo , v a Con é l a Ar-

ma. v i i t . ¡ o . , . 

¡limando dt Herai firma el Auto de 

Rebilien e n Guamenga. V I U . 1 9 } . 
1 . 

Hernando de Herrera , a h o r c a d o p o r 

elMarifial. V I I I . 186. 2. 
Hernando de Urina , Capitan n o m -

b r a d o p a i á el Sitie de ¿ i t . t i t s . l H . 

t o . 1 . 

Hernando Uptz di Avila , Tenedor ii 





i l o ' c q u e Almagro b i v i a m u e r t o * 

V I , 9 4 . i . p o n e f e e n v n C « r n » 

j u i l l o a i d e ü « , i n a £ « u r í . V I . 9 5 , j • 

c m b i a a r e c o n o c e r e l Campo 4 i 

AIK'Í'I , i f u c u i d a d o t o d a l a 

Nubr. V I . > 5 . 1 . m u é v e l e c o n 

p r e f i e r a ¿ c h a l a i Saiim, V I . 9 6 . 

1 . d a v i f t a a l Exordio d e Alma-

gro, i m a r c h a a c i a l a F t r t a k ¡ * 

del Cu t í o , i c o n q u é a n i m o > V I . 

' 9 7 . 1 . l o q u e d i j o a l u s ZeUndot, 

i l e r e í p o n d i a o n . V I . 9 7 . 2 . d i l -

p o n e f u £ * < r r i ' u p a r a e m b e H I r , 

i v a e n h Cata/liria. V i . 9 7 , ¡ . 

h a c e l e a r r o d i l l a r I ' u C a b a l l o 1 , . 

dro do Urma d e v n , i p o r 

q u e u o t u c m u f e f r o í V i . 9 8 . ] . 

C o n l i g u e la Viüerta,i li h i ^ o m a -

t a r á Orgoiuzí V I . 9 8 . ' • i p o t t e r 

l i é » 4 < f . e n ' v S W » . ' V l . » y . 2 . 

t n r r a c o n y a n l l u v i a e n e i C « t . 

t i ; i (i l int i d le t r a s t e l e n v i v o 1 

•Almagro, 1 l e p o n e p r e i ' o , i (i le 

m a n d o m a t a r ? V I . 9 9 . 1 . v e n g a -

d o , c n i r c t i f h c a l o s SoldadísXia 

d a r l o s Rr^ariimimioi, i p o r q u é ? 

V I . 9 9 . 2 . r e c é l a l e d e « / t e ' i i 

m u r m u r a c i o n e s q u e t r a í a n . V I . 

1 0 0 . 1 . d á i Candía l a C m j u i f i * di 

Ambaya,] iy,r¡ara l á d e l o s Era-

camim, i i ¡jn,idilio l a d e l o s 

C h H f . , h u . y i , r o o . 1 . h a c e r » -

"1° á Almagro, i m u c h o s l e v i o 

a c o m b i d a r p a r a f e t Teffigu. V I . 

1 0 0 . 2 . p o r q u é m u r n l u r a b a n d e 

é l l o s d e Candía e n l o s Andii.Vl, 

1 0 2 . 2 . i ( ¡ c u t e f u m a l f u c e f o . V I . 

I O } . 2 . n o m b r a a l Marifcal p o r 

Cabet* d e l a O . « « d e UinadMo, 

i P o r g a r * , h a d a q u e Ce a p a r t e n i 

tusConquijlai. V i . í o j . i . a v i f a n -

Ic q u e q u e r í a n n m a i ' c l o s d e 

Candi*. V i . 1 0 4 . 1 . v i i v e r * 

Almagro , i n f l a d o , i l e d á e l p « -

1 . U K J j e la vida. V I . 1 0 4 . i p o t 

q u é r V l i i o j . i . a p r e l ' u r a l u Can-

/ a . V I . 1 0 4 . 1 . Cargot q u e d i o a 

A l m a g r o , i d i f i m u l o q u e t u v o , 

h a l l a q u e l e c o n d e n é . V I . 1 0 4 . 

2 . f i c o u f u l t b el f m t / i c o n p¡-

farro? V I . 1 3 5 . i . e m b i a a v n F r « i -

' < > q u e l e d i g a l a ¡intuida d e 

mutru. V I . 1 o j . 1 , v i a v e r a Al' 

magro. V I . 1 0 ) . 2 . Coloquio q u e 

t u v o c o n « i , r e m a t a e n d e c i r l e 

q u e f e d i l p o n g a . V I . 1 0 6 , , . „ „ 

l e t e m p l a n l a s Í D Í l a n c i a s de Al-

magro, i d i c i e n d o l e q u e f c c o n -

fielc , le d e | a . V I . 1 0 6 . a . d o b l a 

l a s c a r l a l o s p„fo,, i p o n e v n 

g r a n o » . » ; » 4,<,*.,,¿i* e n l j p ü , , . 

V I . 1 0 6 . 2 . n o l e a t t e v e a m a t a r -

l e t n p u b l i c o . V i ' . 1 0 6 . ! . i l e 

h a c e d a r Carra, e n l a Canil, i l e 

a c o m p a ñ a » , £ « , „ „ . V I . 1 0 7 . 1 . 

a v i l a a Pitarro , i p r o c u r a j g a -

f i j a r •OiAa.igonie Almagro, i v i 

c o m í a l a < ; . » „ d e Candi a. V I . 

1 7 . 1 . fingiendo i r a Cafa e s 

r e c i -



j a d o p o r é l , i p i e r d e ; c g p , / « , 

P . 1 7 . 2. 1 1 1 . ' 6 9 - • f < í " " do 

león dtHicaragux. i V , 1 0 3 . 1 , n o 

q u i e t e d a r l a o b e d i e n c i a a Cer-

Wk,* 1 i es p r t l o . H i . « 3 7 . 1 . l i -

b t a l e C m p a m n , ¡ f e v a n a F m t . 

mi. 1 1 1 . 238. 1 . 1 v a a j 

t ra tar l i b e r t a d «Se Genfaio^imez 

Wf Efpinoja, 1 o f í i v d e orden uel 

Í í , . 1 1 1 . 1 9 4 . 2 . i n f ó r m a l e N , , , . 

« 1 ¿ » S . t í « d e l P'tii. - V . 1 0 3 . 1 . 

¡ v a á Panamá Con fu C í f f . f a ñ í t í 

Hernán Ponte, i le e l i g e Ptfatr» 

Capitán , i fu Tíntenla d e l f u , ¿ f e 

m a s Principal. I V . 1 4 3 . 1 . l l e g a 

a l P i t á t o n d o s M n w <K- t « i , 

I V . 1 7 6 . 1 . de los p r i m e r o s q u e 

f u e r o n . V I . 1 6 0 . 1 . tiente bai lar 

p r o v e í d o t u Empleo , i di f irocla, 

I V . 1 7 6 . 2 . pala c o n o t r o s tres i 

Tumbe z e n v n a Ba ja,i f o f p c c h a 

m a l de a t e g t i a uc ios indio,. I V . 

1 7 7 . 1 . t e i o n e c i e n d o ¡a Titira, 

l l e g a a Csxai, a d m i r a n d o las 

Povtnctont,, Edificio,, i H,t¡H,¡at, i 

d e r r o t a los i m i e i . I V . 1 7 8 . 1 . 

O e f c u b r e g r a n p a r t e de l C a m i -

n o de Guajnataba, i b u e l v e á F i -

¡arro t o n e l d c l p o j o . I V . 1 7 8 . 1 , 

t o m a Lengua de i Ixtrtiec de Ata-

hnalfa, 1 fu g u m i t a cntr i f tece 

i los Cafin.^nat. I V . 1 7 9 . 1 . l a 

Gente q u e t r a j o d t f e a b o l v e i f e i 

nicaragua d e l c c o t e o r a . ¡ V . ¡ 7 7 . 

l . l e c a e lun/viz ctiKepartmim-

« . I V . 1 7 b . a . Ttniemt d e Pifar-

w . V . j ) . i . V I . , 6 0 . v i de fu 

o r d e n c o n Eenia/ada i Ataíual-

pa. > . 4 0 . 1 . i f u e e l p r i m e r o q u e 

le v i o . V I . , 6 o . I . i á l u Exir-

ti l». V , 4 0 . 1 . d a t e c a d o i los 

Pan ir o,, i tale a r e c i b i r l e , i lo 

c o m b i d a i c e n a i d e p t e d e P í -

farro. V . 4 , . 1 . ¡ | 0 ¿ , m i . q u e 

h a b l o c o n e l . V 4 i . i . f e v é p r e c i -

f a d o a b e b e r c o n i l , i d a c u e n t a 

de t o d o a P/f<p'o. V . 4 1 , 1 . l i t io 

q u e o c u p o en fu Em-a-a en Ca-

xsmalta. V . 4 3 . 2. g u r t a b a Ata-

kua'.fa m u c h o de él. V . 1 3 . j , 

fe h a l l o e n la partida d e f t i T « -

firo.V.¡ 5 . 1 . i l e e n t r e t e n í a c o n -

t i n u a m e n t e Con Pifarro , i otros. 

V . Í 6 . I . v i a r e c o n o c e r (i v i e -

n e n Indio, a r m a d o s a l i b r a r l e . V . 

S 7 . 1 . a l b o r o t o q u e h u v o al f a -

l i r . V . ) 8 . r . b u e l v e fin hal lar a 

n a d i e , q u a n d o i-, h a v i a n m u e r -

t o a Aiahualpa. V . j 8 . 2 . v i COn 

Almagro a r e c o n o c e r el Valle da 

Xauxa. V . : o o . 1 . i c o n t r a los 

Chanca,, i l o s d c s b a r a t a . V . 1 0 7 . 

1 . i a l e « « , i d c l c u b r i e n d o In-

dios f o r t i f i c a d o s , a v i l a a P,f«m>. 

V . 1 0 7 . 2 . l l e g a a l o s / » * / « , i 

h u i c n d e los Caballo, , i p - f a a 

n a d o a Abanta] , i Apurima, q u e 

n a d i e l o h a v í a h e c h o . V . 1 0 8 . 1 . 

A g ü e l a s , i le a d v i e n e n l a o r d e n 

1 9 9 . 1 . l l e g a a Tminati, i e m -

bia i pe i l i r a K»i Lape* le v e a n , 

i c t c u l e n C « K « i . V l i . 1 9 9 - 2 . e n -

t t a n l e a m b o s en vn Parar e o n el 

1. Santifievatt, i l iaolan e n l e -

c r c t o j i e n p u b l i c o d i c e n 110 p u e -

d e n c o n c l u i r n a d a , fin p a r e c e r 

d e los S * / « . V i l . 1 0 1 . t . d i d o s 

Ducado, i c a d a Cafinl.no, i a l -

g u n o s n o l o s r o m a n . V l i . 1 0 3 . 1 , 

l l e v a a los Caftellano1 p o t l a In-

dia , i m u c r e Km López e n Am-

bón. V l l . i o j . i . b u e l v e á f o c o r -

r e r c o n c i n c o Dutadoi en Mala-

ca i los Cafiellunoi. V i l . 1 0 4 . 

Hernando do Solo, htaoíoCapilanca 

Tierra frae,i nicaragua. V I . 1 6 0 . 

1 . a n i m o f o , i p r u d e n t e . V . 1 0 9 . 

, . V I I . 19 . 1 . l i b e r a l . V i l , 2 5 . 

1 . v a d e o r d e n d e Ptfarro c o n t r a 

l o s India, 1 o i e n d o r u i d o d e Ba-

tulla,focarte ai UtXJ'p.nofia c o n -

tra Urraca. I I . 2 4 0 . I . i b u C A e 

i Pedrarta, por f o c o r r o . I I . 2 4 . 

I . v i c o n francifco Fernandez de 

Cordova i po'alar i Nicaragua. 

111 . 1 6 9 . 1 . i e n d o i t o m a r Len-

gua , pe iea c o n Gil Gonfalez, i 

h a c e / * ' * , ¡ e n figuro c s d e l v a l i -



T A B L A G E N E R A E 
¡ m f i i . I V . 4 , . 1 . r e c i b e b f e n l 

Alvarl i l Saavtdra. I V . 4 6 . 1 . 

i e m b i a á Pedro i i loi kiei c o n -

t r a la Fufia Pertugutfa, t la a p r e -

í a . I V . 4 6 . 1 . r e h u í a las vifi,, 

c o n e l Capitán d c T m a u u , i d a 

l a s c a u f a s . I V . 4 7 . t . c f c r í v e a l 

Rt i c o n Saaveira , i ie h a c e lie -

v a r e n la Hai á Simón Brilo , i 

q u a t r o PertuguefitAV . 4 7 . 1 . p r o -

c e l a a d o s aalligoj, i h u l e e l 

vno, i h a c e a r r a ñ r a r , i q u a r -

t o s a l otro , i p o r q u é • I V . 

4 7 . 1 . e m b i a á "Vrdantta a c o -

g e r d o s Chrifiianoi, I v n indio, i 

l e t r a e á Simón Brllo, i o t r o P t r -

mgtiii, q u e le a f i r m a la p é r d i d a 

d e Saatltdro. I V . 4 8 . t . e n t r e g a -

f e l e la .N'a» <ie Saavidm,mma l o 

m a n d ó . i fe q u e d a n c o n el a l g u -

n o s Soldado,. I V . 8 6 . 1 . d i l m i -

n u i e f e l u Gtnti e n la Guara c o n 

l o s Pertuguefes, i b a c c Vn Virgen -

lin. I V . 8 7 . t . e r a b i a iVriane-

ta i v i f i t a r a l R c i d i G i h h , m o r i -

b u n d o . 1 V » 8 7 . i . t o m a n l o s f o r -

tuguefei i Tidere, i l e . r e t i r a a la 

Jtortaltfa. I V . 8 7 . t . r e p r e h e n d e 

a Bujl amante f u Traición i i n o 

p u d i e n d o f e d e f e n d e r , f e e n t r e -

g a , I c o n q u é Condiciona i I V . 

8 8 . 1 . q u a l e s f u e r o n c o n tíiCa-

mafo, i fe q u e d a r o n c o n l o s P c r -

tuguefa. I V . 8 8 . 1 . ¡ l a m a n l e Rioi, 

i "Urdan,ta d e Cihlo, i t e f p o n d e 

q u i e r e g u a r d a r l o capitulado.IV. 

8 8 . 2 . j u n t a 6 j Capuana, ¡ f a l -

t a n d o á l o t r a t a d o l o s Pertugue-

f a , b u e l v e n ¿ I W o r o . 1 V . 8 8 . 1 . 

i p i d e n Paz, i e m b i a a t r a t a r l a 

i Vrdantta. I V . 8 9 . 1 . d i l u a d e á 

l o s d e Gilolo t o m a r las Armat 

c o n t r a los Pormgutfii; i . lo q u e 

le d e c í a e l Givirnadir. I V . 8 9 . 2 . 

e m b i a a Vrdamta á Ttmnati, ¡ 

a q u é ? I V . 8 9 . i . m u ! d c l c u n f o -

¡ a d o c n G i W o , p o r f a l t a d e n o t i -

c i e s , ¡ f o c o r r o d e Efpaña , ¡ p o r 

t r a t a r l o s iniioi d e m a t a r l o s . I V . 

8 9 . 2 . ¡ f e l o d i c e a Vrdantta.lV. 

9 0 . 1 . m u c h o s d e Gilolo f e le 

o f r e c e n e n d c f e n l a d e l S . ¡ , c o n -

t r a %uiibil Bumi, i t r a t a n d o d e 

c a f t i g a r l e , fe r e n t a n d o s Princi-

palci. I V . 9 0 . 1 . j u r a Paz c o n l o s 

d e Gilolo, i q u e d a n m u í Aaigoi. 

I V . 9 0 . 1 . n i e g a f o c o r r o á l o s 

India d e Tlrrtnatl, p o r q u e n o 

a c a b e n c o n los rmugutfe,, i l e 

l e s p a f a n a l g u n o s Caji.llana.lV. 

9 0 . 2 . e m b i a i c o n f i r m a r la Paz 

c o n Confalo Verejra, ¡ Rclaciou a i 

Rii d e l u s f u c e l o s , ¡ c o r n o I V . 

9 0 . 2 . a v í f a p o r la India, ¡ o t r a s 

vtai , c f p e t a n d o m e j o r a r . I V . 

9 1 . 1 . h a c e u l e m u c h a s o f e r t a s 

los Ponvguefei, p a r a q u e 1'aUa d e 

las hlat, d í c i e n d l l t c q u e e l i a b a n , 

e m p e ñ a d a s , ¡ l e m a n t i e n e ( ¡ e l , ¡ 

c o u ú 

e n t r a d a d e l f u e b l o , Cn e f e c l o . 

V I I . 3 4 . 1 . v a á v é t la h e r i d a , 

q u e d i o Gotifaksilvtftre á v n Ia-

dii, I I I . 5 j . 1 . d e t i e n e f e 2 0 Dtai 

c n Tula,', h a l l a á vitangai d e f p o -

b l a d o , i t r a t a d e i n v e r n a r . V I I , 

3 3 . 1 . 1 3 0 . 1 . p o r c i t a r p r o v e í -

d o d e Comida , i Liña. V I I . 1 3 0 , 

2 . c o n o c e q u e e l Cacigut q u e r í a 

e n g a ñ a r l e , ¡ o r d e n q u e d í ó . V I I . 

1 3 1 . 1 . f a c a Iniin di férvido. d e 

Naguatcx, ¡ o c u p a e l Pueblo Prin-

cipal , ¡ e l Cauque e m b i a a a l i f -

t i r l e , i n o v a a v e r i e . V I I . 1 3 1 . 

1 . e c h a m e n o s á Dugo JcGuzman, 

i h a c e le e f e t i v a Gallega, i f e 

q u e d a e n t r e ¡os Iniioi. V i l . 1 3 2 . 

1 . q u i e r e p o b l a r c n <H l-ioGran-

di, a r r e p e n t i d o d e n o b a v e r l o 

h e c h o e n Acbnft. V U . 1 3 2 . 1 . 

a t r a v i e l a JittePrevinciai c o n c i t e 

i n t e n t o , ¡ l l e g a á Anillo, h u i e n 

l o s ¡ndiot, i e l Caciq.t n o r c l -

p o n d e a l o s r e c a d o s . V I l . i 3 1 . 1 . 

p a f a e l Rio , l l e g a á Guacbactqa, 

i h u i e n l o s Iniioi. V i l . 1 3 2 . 2 . 

e m b i a a l g u n o s Emba¡aints a l 

Cacique, i v i e n e á v e r l e , i le r e -

g a l a , ¡ á l u s india. V i l . 1 3 2.. 2 . 

i ¡c o f r e c e ir c o n é l c o n t r a Anil-

co, ¡ p o r q u é ! V i l . 1 3 3 . , . ( u f -

p e n d e e l c í h a g o q u e f u s indios 

e m p e g a r o n á h a c e r e n Ariiito, i 

h a c e á Guacbacoja q u e le b u e l v a . 

V i l . 1 3 3 . 1 . d d p o n c Emiarca-

ciona p a r a p a l a r á S^utgualian-

¿ « i . V i l . 1 3 3 , 2 . c n f e u o a . i c o -

n o c i e n d o q u e fe m o r í a , h a c e 

Tefiamento , i n o m b r a a MofceJ1 

p o r Sueijor, ¡ i l e i p i d i c n d o í e p a t -

t i c u l a i m c u t c d e l u s sotiadoi, 

m u e r e c o n t r i t o . V 1 1 . 1 3 3 . 2. l u s 

Calidades , i f e u t i m i e u t o d e l u 

Exercuo, i d o n d e f u e e n t e r r a d o , 

p o r q u e l o s ludios n o d i c t e n c o n 

i l . V I I . 1 3 4 - 1 . n o p o b l ó . D . i ) . 

f r 1 . e n l a blonda. ¿ > . 1 0 . 1 . 

.Htrnauii dt Talavera, p t i m e r 

Arfobi/po di (.ranada , e x a m i n a 

las Propofieiona deCelon.l. 1 2 . 1 . 

¡ las t i e n e p o r v a n a s . I. 1 2 . 2 . ¡ 

n o l l e v a b i e n fe le c o n c e d a l o 

q u e p e d i a , i p o r q u é ? 1 . 1 3 . 1 . 

Hirnando Jrl Hemblo fe h a l l ó c n e l 

repartimiento d e l Te foro d e Ala-

bualpa. V . s 5 . 2 . 

Hernando de la Torre,nombrado p o r 

Martin lütgutz Cabo d e la Persa' 

lepa ie Tiiore. I V . j . i . i p q r f u 

m u e r t e e l e g i d o General p o r l o s 

Soldada,IV.8.1. c i n b i a i m a -

t a r e l Galán ti; la Reina deTtde-

re, ¡ le f a c a d e Palaiio , ¡ d á Gar-

rote, 1 p u b l i c a UCaufa. ¡ V . 8 . 2 . 

d á d o c e Cafleltana ilRei di Gi-

lolo p a r a l i n a r á Tuguabc, I l o q u e 

h i c i e r o n h a l l a b o l v e r . I V . 4 2 . 1 . 

q u c o u .1 Tolete, i l o c o r r e a M i r -

r i a de lilani c o n t r a l o s Perla. 

l í o s l l i i l i u Y t e n t e » a p i e , r o m -

p i e n d o l a s Puntas. V i l . 2 7 . 1 . 

b u e l v e a m o n t a r , 1 l l e g a a la Pla-

ca , a l a n c e a n d o l o s India ; 1 h e -

r i d o , p e l e a a Caballo e n p:c c n 

l o s Eflrivoi.yn.iT.i. d e s b a r a t a , 

c o n e l l o c o t r o , v n Efquadren d e 

iniioi laüai.VU. 17.1.llega 

a l o v l t i r a o d e l a B a t a l l a la Rna-

1uardiu , ¡ v e n c e , c o n g r a n p é r -

d i d a . V I I . 2 7 . » . 1 8 . 1 . q u i e r e 

p o b l a r e n Atbufi, ¡ l e c o n t r a d i -

c e n . V I I . 2 8 . 2 . m e t e t e l a Tierra 

a d e n t r o , p o r q u e n o fe h u í a l a 

Ginso,i\c r e c i b e n de Guerra en 

Cbicopa. V I I . 2 9 . Í . p a f a e l Rio, 

r c l i f t i e n d o l o s Iniiacn d o s Bar-

caí q u e h i i j o , ¡ h u i e n á v a íueni. 

V I I . 2 9 . 2 . f o n i f i c a f c e n Chito-

fu p a r a i n v e r n a r , ¡ p r o c u r a 

a t r a e r á l o s Caciques, i f a l e c o n -

t r a t r e s Ej'quadronet, q u e i b a n á 

q u e m a r e l ! '«<W».VII . 2 9 . i . p a -

l a n d o p o r e n t r e e l f u e g o , m a -

t a m u c h o s India , ¡ c a e c o n . l a 

Silla d e l Caballo , i e s f o c o r r ¡ d o , 

i h u i e n l o s India. V I I . 3 0 . 1 . m u -

d a á Chicailtla e l Alojamiento, i 

a c a b a d e p a l a r e l Invierno, c o n 

g r a n t r a b a j o . V I I . 3 0 . 2 . c o m o 

f u p l i ó l a f a l t a d e Sal! V l l . 3 1 . 2 . 

n o m b r a á Gallego 1 p o t Maefe ie 

Campo, q u i t a n d o á Mofcefe. V I I , 

3 0 . 2 . i n q u i e t a n t e l o s .'fttüoi, ¡ l e 

h i e r e n m u c h a Gente, i la h a b l a 

f o b r e t o m a r e l b'uerte deAlibamo. 

V I I . 3 1 . 1 . l ó g r a l o , i p e r l i g u e a 

l o s Indies « « ¡ d o s . V I I . 3 1 . 2 . 

l l e g a á Chifia, ¡ p r e n d e la m a -

¡ o r p a r t e d é l o s I n i i o i . V U . i , .1. 

¡ los t u e l t a ' , h a c i e n d o Paz c o n 

e l Cacique , i uro , q u e e t u b i o 

Menfagiroi. V i l . 3 2 . i . h a c e d o s 

P i r a ^ n n l p i l t a p a f a r o t r o R i p . q u c 

d e f e n d í a n loslndta.ies b i e n r e -

c i b i d o d e Cafquin. V U . 3 2 . 1 . 

l l e g a á chifea, p r e n d e m u c h o s 

iniioi del c u i d a d o s , 1 h a c e Paz 

c o n e l Caeique. V I I . 3 1 . i . a c e r -

c a f e a l e m b a r c a d e r o d e e l Rio 

Grande , i h a c e d o s P. raguat , e n 

q u e p a f a e l Rio , c o n a d m i r a c i ó n 

d é l o s W j ' n f . V I I . 3 2 , i . d e f c a n -

f a e n Cafquin, i p i d i é n d o l e e l Ca-

cique r u e g u e á f u O i e i q u e l l u e -

v a , b a t e v n a Procefien, ¡ l o c o n -

figuc. V I I . 3 2 . 2 . a c o m p á ñ a l e 

Cafq„n,i p o r q u é i V U . 3 2 . 2 . 

3 5 . 1 . l l e g a á Capaba , q u a n d o 

i l l a t e n i a d c f t r u i d a C . / j . ; » , i 

v á c o n r r a f u Cacique a v n a lila, 

d o n d e e f t a t u r e t i r a d o . V I I . 3 3 . 

1 . c o n c e d e Paz á Capaba, ¡ l e h a -

c e - t o . ' j o d e Cafquin. V I I . 3 3 . 1 . 

e m b i a á b u l c a r Sal, ¡ r e c o n o c e r 

la Tierra , I fe b u e l v e c o n Caf-

quin.\ p a f a á %ui¡uoti.,£ol,nu, 

la Provincia d.- la Sal, i Tala.VII. 

3 4 - 1 . t e l i l l c n l c l o s d e Tula la 

c o n f l a n t e . I V . 1 9 1 . 1 . l o c o r r c i n a u t e s d e Tanja. V I . 7 , . 1. d a l e 

Terremte ; ¡ n o p u d i e n d o m a n - c u e n t a d e f u Viage á Efpaña e l 

K l i e r f c , p i d e p a f a g , a l C i r r . i d e Lic. S¿uefada.\l. 1 9 8 . 2 . d e f e u -

l a India , i Dinero., ¡ l o c o n c e d e , b r e e l rallt di 1bague, ¡ o t r a s 

m a n d a n d o , q u e é l f o l o t e u g a Provincias. V I I . 1 9 2 . i . n o m b r a -

j u r i f d i c c i o n f o b r e f u Gente. I V . d o Procurador p a r a f n p l i c a r d e las 

9 1 . 1 . r e p a r t e ¡ u Ducados , ¡ r e Ordenanp.1 p o r e l Sue-.o , i 

v i t l e n 1 7 Soldada, q u e le h a v i a n l e h a c e e l Rti Marifcal. V I I I , 

q u s d a d o . i v á iCecbin. I V . 9 2 , 1 0 . 2 . 

1 . d o n d e h a l l ó 3. Vrdantta. IV. H'rnando Xuarcz v á a l a s Indias á 

9 2 . 1 . e f e r í v e a l Rt i c o n é l , ¡ l i e . c n l c í u r Gnam.tiea á l o s Ihjoi d e 

g a á E[paña , q u a n d o c f t a b i f o - l o s C u r í » » « . 1 . 2 ( 6 . 2 . 

bre Túnez. I V . 9 ; . I . n u n c a 1c Hirodts Afcalonita f a c a m u c h a s R ¡ . 

l l e g ó a v i l o d e l o q u e f e t r a t a b a q u e d a s d e los sepulten de David,i 

e n Efpaña, n ¡ f o c o r r o . I V , 9 2 . 2 , Salomen, ¡ t e b o l v i e n d o l o s C u t r -

Htrnanie it Torra fe j u n t a ¡Genpa- f « i , a b r a ( i n / / » m « i á l o s q u e b u f -

is C a m i n o d e l C » i t » . V I I . 1 3 1 . 1 . c a b a n m a s , ¡ h u i e . a l o m b r a d o . 

Btrnanio i ' a r ; q u i e i e m a t a r á Re- V. ny.z. 

irige Alvarrz Palomino, i d e l c u - Herradura .Puerto e n Cbile.D. 5 0 . 

b i c r t o , e s a l i o t c a d o . I I I . 1 4 3 . 2 . Í p o r q u é f e l l a m o a f i ? V I I I . 

9011 c o m o l o s Mexicanoi. I I ! , 

1 6 1 . I . h a r a g a n e s , ¡ vicil/éi. lll, 

1 5 5 1 1 . e n b o r r a c h e r a s , i l a l e í ^ 

v í a s . I V . 1 ¡ 8 . 2 . 1 5 9 , 1 . i o r p ¡ -

fimos. I V . 1 6 0 . 2 . m i f í r a b l c s , 

c r u e l e s , i d e p o c a v e r d a d , ¡ f é . 

I V . I J 9 . 1 . c o n i o i n t e r p r e t a n i o s 

Sueñes ? I V . 1 5 9 . 2 . p o r q u é n o 

f e i n c l i n a n a t r a b a j a r r I V . 1 6 0 , 

2 . p a d e c e n h a m b r e e n Tierra f é r -

t i l . U l . I J J . 1 . r o ^ a b a n l a c o n 

v n a s Apuelai, a m e s q u e l l e g a f t 

e l Hierre, I V . , j ¡ , 2 . e r a t l E n r . o -

tadoret. I V . i 5 8 . 2 . a n d a b a n d e f -

i n i d o s , e x c e p t o l o s Principales-, 

i las Ungerti, I c o m o v c f t i a n í I V i 

1 5 5 - 1 . c o m í a n q u a n t a s Saban-

iijai h a l l a b a n . I V . 5 4 . 2 . fi c o -

m í a n Carni Humana I I V . 1 5 6 . 1 . 

c o n q u é Traga p e l e a b a n ? I V . 

1 ( 6 . 2 . Dlofa q u e t e n í a n p i r a 

v a r i o s m e n e f l e r e s . I V . 1 3 7 . 1 . 

c o m o h a c í a n nagual a l Dimenio, 

i q u é d e c i a n d e e l q u e 1:0 l e t e -

nia? 1 V . 1 ¡ 7 . 2 . f u s Sacerdotes, i 

Ttmpllt. I V . t j 8 . 1 . f u s Cacique1 

d a b a n f u s H/jsr à c r i a r à l o s P » -

/ » . I V . 1 0 . 1 . fingían p o b r e e ; a , i 

n o a c u d i e n d o a Saltedo c o f l B a j i i . 

minto , c a u f a n g r a n h a n , b r e . I V . 

1 o . 2 . e f e o n d i a n el Ore, ¡ d a b a n 

Cobn, I V . 1 1 . i . f e i b . m n d c f p e -

r a d o s a l o s Monta, t e m i e n d o l o s 

c a l l i g o s d e salcedo , ¡ f e d e j a b a n 

m o r i r d e h a m b r e . l v . 1 2 . i . h a -

c e l o s Guerra Vafee de Hirrtra, 

c o n t r a las Ordme, hala. 1 V . i 5 . 

1 . p r o v i d e n c i a s q u e l l e v ó Diego 

Mcndez e n f u a l i v i o . f r u t l r a d a s . 

I V . r ( . i . f e m a n d a ¡Salcedeloi 

t r a t e b i e n . I V . 7 2 . i . t r a t a d e p o -

b l a r l a Cortil, í p o r q u é l o d e j ó ? 

I I I . , 5 9 . 1 . h a l l a d c l e m b a r a f á r f e 

d e Panuro, q u e c m b i ò a o W . t l I . 

l ó 1 . 1 . l í ente 11 l o s Iniioi la o r d e n 

d a d a p o r Cortil p a r a q u e l e a n Ef-

ilava, (i fa r e b e l a n , í q u é le i n -

c i t ó a h a c e r l o ? I I I . 1 7 2 . í . - u n -

t o c o n las i n j u t l i c í a s q u e fe l u -

c í a n c o n t r a los Cuanajoi. I I I . 

2 7 3 . . . h u i e n d o Siicele, e l l a b a n 

a l e n a p a r a d a r l o b r e , l o s C » / í e -

llann, (i fe d i v i d í a n . I V . 1 3 0 . 1 . 

110 ( í c m b v a n , p o r e c h a r a l o s 

Caftellanot, i v i é n d o l o s p o c o s , 

d a n f o b r e la Nativtdod, i m a t a n 

a l g u n o s . I l i . 2 7 3 . 1 . c i e n t o ¡ c i n -

q u e n t a Caciquei e f e o n d e n las Ar-

mai e n t r e lositaea , ' q u e d e c í a n 

l l e v a b a n , i d a n f o b r e l o s d e 

•Vlambo. , ¡ l o s d c í l i u i e n . I I I . 

1 7 3 . 1 . m a t a n a Hartad, , Gri-

jaiva , ¡ otrol. I I I . 2 7 3 . 2 . i a l o s 

Cafttllauoi d e v n a s Minai, ¡ fe a l -

ij .ui. V . 1 9 . 1 . i fe p r o c u r a n f u -

j e t a r , fin e f e f t o . V . 1 9 . 2 . q u e -

d a n m u í f o b e r v j o s , ¡ m a s ' c o n 

n o h a v e r l o s c a í l i g a d o . I I I . 2 7 3 . 

2 . V . 1 1 . 1 . f e t a r d a m u c h o e n 

i e d u -

Htraando deValdii , l e d i c u e n t a 

d e f u Viage e l Lic. Qucfada. V I . 

1 4 8 . 1 . e n t r a e n U Provincia ie 

le 1 Pancha, i le h a c e n f a ü t l o s 

iniioi. V i l . 1 5 . 1 . v á á r e c o n o -

c e r e l Ri» de la Magdalena , p a r a 

r e m e d i a r l o s d a ñ o s q u e c a u f a -

b a n loslniini l o s q u e n a v e g a -

b a n p o r é l . V I . t f . t . r e c o n o c e 

I e r p r é c l l ó p o b l a r l e . V I I . 9 3 . a . 

b u c t v e á e x c c u t a r l o c o n q u a t i o 

Verganttnti , i l o s India l e e c h a n . 

V I I . 1 9 4 . 1 . t c t c e r a v e z l o i n t e n -

t a c o n m a s G t n r t , i p u e b l a c o n 

g r a n t r a b a j o a Santiago di Sem-

paHen.V I i . 1 9 4 . 1 . 

Htrnanio de Vargas v a c o n l o s Ce-

aúfaties d e l o s R t i e i á v e r a l Vir-

rri. V i l . 1 4 7 . 1 . l l u i e d e l Campo 

d e Genpah. V I U . 6 0 . 1 . 

Htrnanio di Viga, Siñer dt Grajal. 

U i . 2 0 5 . i . p r u d c n t i i i m o . l . l ' 2 j . 

l.liivitnader di Galicia. I . 1 0 6 . 

2 . tn[tiente ie Ordena , l e le d a n 

lasGrangtrial de Onaniocilla Ef-

pañola.!. 2 3 5 . 1 . i d o c l e n t o s in-

dio, d e Repartimiento. 1 . 2 5 7 : 1 , 

a l l l ü a á los n e g o c i o s d e Iniiai. 

1 . 1 7 3 . 2 . I I I . 2 0 3 . 1 . i e r a d e l 

Cenftjo q u e f e f o r m o p a r a e l l a s . 

I I I . 2 5 4 . 1 . e l e g i d o Juez p a r a 

e l n e g o c i o d e las Malacal. I I I . 

1 8 3 . 1 . ¡ p a r a e l d e Corres, IVe-

lazquez. I I I . l l l . i . i e l d e Den 

Di.ge Celen c o n e i FiftalM.loJ. 

2. fe le q u i t a n l o s indtoi. I I . 1 8 . 

' 1 . 

Htrnan Vela n o fe a p a r t a d e y el a 

Nuñiz, ¡ c d o r v a q u e le m a t e n , 

y i l . 1 6 S . 1 . 

Hernando Venegai p u e b l a á Tecayma, 

D. 3 i . t . e n l o s Pancha. V I 1 . 1 9 1 . 

2 . V í I I . 1 0 . 1 . f e f c ñ a l a m u c h o 

c o n t r a l o s India d e Tajteua.V. 

1 0 9 . 1 - v a c o n el Lic. ¡Jttefoda 

i d c f c u b r í r e l Rio p a r a p a l a r a l 

Hueve Reino. 1 1 . 5 . 1 . f u v a l o r e n 

la Batalla c o n l o s Indtei c o n l i -

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 

OrnandoXutret v á a l a s indias i 

e n l c ñ a r Gnamatic* á l o s Hijos d e 

l o s C a c í f » » « . 1 , 2 $6.2. 

des Afcalonita f a c a m u c h a s R i -

q u e z a s d e l o s Sepulcros de David,i 

Salomen, i r e b o l v i e n d o l o s C»er-

/ « , a b r a í a n / / 4 W 4 í á l o s q u e b u f -

c a b a n m a s , i h u i e , a l o m b i a d o . 

V . 1 1 7 , 1 . 

Herradura , Puerto e n Cbile.D. 5 0 . 

2 . ¡ p o r q u é fe l l a m ó a f i í V I I I . 

• 3 6 . 1 . 

Herraduras, c o f t a b a n a 1 3 Pefa e n 

la Jora.da a, I'anute. 1 11 . 1 0 8 . 

Herramienta! d e l a b r a r Minas , f e 

e . ' c a r e c e n e n la Efpañola , p o r l a 

l i b e r t a d q u e d i o aobadilla. I , 

1 1 7 . 1 . 

Herrar fe m a n d a n l o s Caribes e n l a 

pierna, l i . 1 3 5 . 1 . V e a l ' e Eftla-

voi India. 

Hirrtra , Oidor di México , v i 1 la 

Gutrru c o n t r a losCbicbimecni, i 

l o s i r r i t a m a s . V i l l . 1 4 6 . 1 . 

Herrera fe h a l l ó e n la partición d e l 

Tefore d e Alahualpa. V. 5 J . 1 . p a -

l a e 1 Rio c o n t r a Giro». V . 1 1 1 . 1 . 

p e l e a v a l c r o l a t u e i i t e c n lucra. 

V I H . 1 3 4 . 1 -

Lic. Hirrtra t o m a Rifdincia e n di. 

curagua á Rodrigo deCentrirai, i 

i n c o r p o r a f u s Mparslmlcnia e n 

la Cotona. V l l l . 1 1 3 . 1 . 

Herrera, c,,pitan, v a d e o r d e n - d e 

Pedr.rial i la Efpañola p o r ü , » -

te, ¡ Caballet p a r a p o b l a r á N 1 -

caragua, i p e i l i u d e i Juan Ba-

juno v e n g a c o n é l , ¡ l e h a r a n 

General, l l l . I 6 9 . 1 . 

Htrrepuelo a i u d a á q u i t a r e l T.fun-

darte Real en la Batalla di Aña-

quito. VIII. 3. 1, 

Hefpero , Re i de Efpaña , f l l o f u e d e 

l a Efpañola , ¡ lllai de Barlevtmo! 

V . 2 5 0 . t . 

Hibuer.l.f, Calabapai. D . 1 7 - 1 - I V . 

1 3 4 . i . e n idioma d e la Efpañola. 

1 . 4 9 . 1 . 

Hibueras, Provincia d e m u c h a s Sile-

ra, , ¡ p o c o s l / a n o i . i iusCenJincs. 

I V . 1 5 4 . 1 . tus Frutas, i Pebla-

c lints. I V . 1 5 1 . 1 . t e n i a fama d e 

b u e n a Teelra , i r i c a d e Oro. l l l . 

1 3 9 . 1 . a u n q u e e r a p o b r e , ¡ t r a -

t a b a n f o l o c n Eftlavot. l l l . 2 7 3 . 

1 . c o n l u s S r o i t e j a b a n l a s f l u i r -

ta, , i Arboleda,. I V . , j , . l . f u s 

Iniioi p a r e c i d o s i l o s d e la Efpa-

ñola. I V . 1 0 . 2 . d e t a n b u e n a r a -



T Â B L S G E N E U S E 
I . ¿ ó . í . p e i n a n J o e r a v n a f U f k 

c o n c i Cmete. I . 5 9 . 2 . m a t a » a 

Martin deVillanueva c o n o c h o 

Caftcilarut. 1 . 1 5 8 . 1 . q u e m a n U 

ftrtaltfa. I . 1 5 8 . 2 . p o n e n e n 

C a l v o l u s Mugeres, i Hijos, c o n l a 

l l e g a d a d e 1 1 x e r c i t o d e l o s C a f t e * 

Hanoi.1.15 S . 2 . ' f u C n e r t * c a u f a 

t r a b a j o , i h a m b r e a l o s Españo-

les. U 1 6 0 . p r e f o s , i a t o r m e n t a -

d o s , n o d e l c u b r i a n \ o s j e t r n o s t 

a n t e s f e d e f e í p e r a b a n . 1 , 1 5 9 - 1 . 

a g u a r d a b a n e n l u s Vucblts a l o s 

¿¡pañoles, \ f e T a c a b a n c c n l o s 

dientes ht SnttátÜ l u e g o m o r í a n . 

1 . 1 5 9 . 1 . c o m o Ce d e f e n d í a n e h 

e l Fuello dt Cetubanama. 1 .1 $ 9 . 2 . 

V n o d e l a t í a a v n E f t a ñ s ! . 1 . 1 5 9 . 

1 . b u r l a l e d e è l » i ie r e c i b e n c o n 

a p l a u l ü l o s c r w . I . s é o . i - h u í e n 

a i o s Mentes, i m a t a n a l g u n o s 

Capellanes í o l o s . l . 1 6 0 . i . d o c e 

v a l i e n t e s b u i c n , i d e j a n f ' o l o a 

Cctubantma. I . 1 6 1 . 1 . q u i e n 

m a n t e n í a la Guerra i 1 . 1 6 0 . í . f e 

f o l í e g a c c n l u m u e r t e . 1 . 1 6 1 . 2 . 

a v i l a d a f u Mugir,buie d e l a Cue-

va e n q u e t f t a b a r e t i r a d o . l . i 6 t . 

2 . i Saín» f e r e b e l a n . 1 . 1 2 9 . 1 . 

d e f o r m a vno a d o ¿ d e a Caballo, 

i c a c m u e r t o c o n l a s A r m a s e n e l 

c u e r p o . I . 2 2 9 . 1 . d e r r o t a d o s , 

p i d e n f i l e l a c o n c e d e E/qui-

vil. 1 . 1 2 9 . 2 . 

Higuereta , H i j a d e Anacacna, I . 

1 0 4 . i . e n t r e g a d a a D.Hernando 

Cunra , 1 c b a u t i z a . 1 . 1 0 4 . t . 

Higuiúo pintado , e f t r u j a d o l o b r e 

l a s h e r i d a s , l a s l a c a d e v n a v e z . 

I V . 8 2 . 2 . 

Hijas, e n l a Eftañola n o f e c a f a b a n 

c o n l u s i W r f í . I . 7 0 . 2 . e n n a -

c i e n d o l a s l a b a b a n « n /.tgua fría, 

i las p o n í a n v n « « / c e n i a m a n o 

l o s Mexic «1»«. 1 1 1 . 1 3 7 . 1 ; r e c a -

t o c o n q u e l a s c r i a b a n , í i: i d e -

j a r l a l a l i r d e Cafa, b a f t a q u e f e 

c a f a b a n . 1 1 1 . 1 3 7 . r . las p o c a s 

v e c e s q u e l a s l l e v a b a n a l Templa, 

n o l e v a n t a b a n l o s ojos. 1 1 1 . 1 3 7 . 

j - e n f c ñ a b a n S a s a hilar ,i texcr, 

i c o m o l a s c a f t i g a b a n , q u a n d o 

m e n t í a n ? S i l . 1 3 7 . i . t n Cero ías 

t e n í a n p o r Mugerts, c o m o a las 

d e m . ' s J ' A r í f f . ' a í . l V . 1 0 0 . 2 . h e -

r e d a b a n c n C v p s a f o , i l u s M a r i d e s 

g o v e r n a b a n . V l i . 8 1 . a f a l t a d e 

varen f u c e d i o n l a s legitimas e n 

l a s E/icom'unaaí , c a f a n u o l e a l 

¿ » • . V I H . 1 3 6 . 1 . 

Hijos , e n r . a c l e n ú o l o s l a b a b a n e n 

Aguafria e n Mexico, i i o s p o n í a n 

v n a Flecha e n la m a n o . I I . 1 3 6 . 2 . 

c r e c í a n á g i l e s , í r o b u í i o s . I I I . 

1 3 7 . 2 . 1 l o q u e d e c í a n l o s ¡"arien-

tes q u a n d o v e n í a n a v è r ¡ o s re-

den nacidos,Ul. 1 3 7 . 2 . büñri-

nts d e l Cacique h e r e d a b a n e n 

P a n a m á , i c o m o l o * j u r a -

b a u ? 

V i i l . 8 1 . e n e l Isie de *> Piata. 

i ) . 5 2 . 2 . c a N « r t > < » E / > 4 « * . 1 U . 

i 2 3 - i . c n l i a x c a l a . I V . 1 8 4 . 1 . 

fen T a x i m a v t a . I V ; 1 8 4 . * . e n 

VhiapK i V v l i J i t . e n Guarnan-

ta. V i l . 6 1 . 2 . e n MEUIÜÁJ», i a l 

Herreras. I V . 1 8 5 . 1 . e n e l ^ f t * 

D. 5 8 . 1 . e n Burnty rnui e f t í m a -

d o . I I I . 1 6 . 1 . i p o r q u e le a p r e ¿ 

c i a b a n e n Betta i U ¿ . 166.1. e h 

NUev/t f r a n c i a n o h a c í a n c a f o 

d e è l , n i d e l Acero. 1 1 1 . 1 9 * - 1 -

n o f e v a l í a n d e e l l o s indios. I . 

8 . 2 . V . 9 0 . 2 . m a r a v i l l a a l o » 

Mexicanos* l v f o d e é l e n l a s / v » -

tricas. 1 1 1 . 1 2 2 . 2 . e n Guanaba-

m r . o t e n í a n n o t i c i a d e è l . 1 . 2 1 i 

í . e n a l g u n a s p a i t e s d e l a s f o -

dias f e d e f m c m i t j a , c o r r o m p i -

d o c o n e l Aite. V . 2 3 1 . 1 . 

Hierro , P « « « e n l a EjpaiMa. I . 3 5 1 

Hierre , 1,1a a i ¡ L e g u a s d e l a Ge-

mirá. 1 . 7 8 . i . v l t i r a a d e C a n a -

r « i . D . 4 j . n a í « » ' » ' < . 1 . 7 8 . ! i 

d e f d e e l l a f e a i v i l ' a b a n a l g u n a s 

IllasOctidcntalts,I.4.1. 

Hites n o h a v i a e n l a s Indias. 1 . 8 . 

í . f e d i n b i e n e n Tecomathalce. 

• l i . 1 8 8 . 1 . f í e t e o s e n l a £ , > . « » / « 

a f i n d e D i e i e m b r i . l l . 4 1 . 1 - e n 

K i M r « < « » . l V . i 6 i . i . e n C » « « -

malo. I V . 1 0 1 . I . e n e i Brafils 

I V . 1 7 2 . 1 . e n leja. V i l i . 4 a . r ¿ 

taCbuquiabc V l H . j 8 . x . c n » » -

ve Reino. V U 1 . 8 0 . 2 . e u V f a r . 

V U l . 1 3 8 . 1 . e n NmvaSegotia, 

V I U . 1 7 Í . i - M ' - i » • < » 

dadde les Confine,.VUl.i < 6 . 1 . 

Hlguanama le j u n l a c o n o l i o s Caci-

ques , p a t a c e l i a r d e i a Ejpañcla 

a l o s C . J Í Í B « ® » . I . ¡ 7 -

Higueras e n Hondura,, q u e d a n f r u -

l o e n ( ¡ c í e Mefes. V . : i 8 . í . e n 

FLUITO. I I . 3 9 . 1 - e l i GUMÌHIO.VSI. 

6 9 . 1 . e n ( ; . i»»fM. V i l i . 1 : . 1 . c n 

Santa Cruz de la Sierra d u i a n f o -

c o . V i l i . 1 0 8 . z . 

Hirutrones con lliges c o r n o tiara.-

jal. V i l i . 8 0 . 1 . 

Hi¡ut), Pnvincia , l a m á s C r i i « . / 

d e l a Efpañola.l. 1 1 9 . 1 . f u s P w 

Hot e n Mimañas, i c o m o ' : I . i ( 8 . 

1 . i ' f e r t i l i d a d d e l a Xierra. I . 

1 ; S . I . f u s Indili b e l i c o f o s J . j 7 . 

i . e l t i m a b a n m u c h o e l L . » » , i 

c r e í a n h a b l a b a n UiC»n¡paaai. I . 

S 9 . 2 v l a b a n lerva e n las flechar. 

I . J 7 . 1 . m u í o b e d i e n t e s a l u s 

Caciques, i. 1 5 9 . 1 . q u i e r e n o p o -

n e r l e a Celen , i l l e v a n Cutraas 

p a r a a r a r a l o s C « y > í U < w i . ¡ . ¡ 7 . 

1. f e f o f i e g a n , i l l c v a u SaJIimtn -

1 0 . 1 . 5 8 . 1 . r e b e l a n t e a l u s d e l a 

Efpañola. I . s 8 . i . a b o r r e c e n a 

l o s Cajltllanes, p o r l a s m a l d a d e s 

d e l o s d e Marcarli. 1.59.1. i d e -

f e a n e c h a r l o s d e l a Titira. I . ( 9 . 

1 . h u í a n m u c h o d e l o s Caballos. 

t e i W i r l o s . T U . 1 7 1 - 1 . n a P " -

d i c T o n c o o t o i n i a i f c c o n t r a l o s 

•C.flManK. ¡ V . 1 ) 6 . 1 . n i a b t -

t e n c r l e d e h a c e r f e m a l vuoi à 

otros. I V . 1 ( 6 . 1 . í e m a n d a n b o l -

v e r a f a T i i r r » l o s q u e l l e v ó e l 

i,¡tal Morene. I V . 1 9 . 1 . c o n e l 

p r e t e x t o d e c e l e b r a r f u s fieftai, 

b u c l v e n a f u s Supefi¡cienes. I V . 

1 6 0 . 1 . e n q u e f e h a p u e f t o a l -

g ú n r e m e d i o . I V . 1 6 0 . 1 . c a r e -

c í a d e t o d o , e x c e p t o d e leguas, 

t Caballo!. V . 1 8 . 1 . d c f c o n f o l a -

d a d « q u e l a o l v i d a f e e l R « i . V . 

1 9 . 1 . d à c u e n t a l a Audiencia de 

Sanco Domingo a l B r i d e l o s f n c e -

f o s d e ella. i l i . 1 5 o . t . f u s Care-

liano, a r t e v i d o s . è i n f o l c n t e s , 

p o r n o c u i d a r d e e l l a s fíempre 

e ( t u v i e r o n ( n f e d i c i o n e s , i d e f -

o b c d i c n c i a s . V I l . 8 4 . i . i d e q u é 

p r o c e d í a ; 1 1 1 . 1 7 1 . 1 . f e d à Cemi-

fioni 1 L i e . Luis Ponce p a r a q u e 

a v e r i g ü e e l f i i c e f o d e olid. I I I . 

1 5 3 . 2 . m u e r e n m u c h o s Indios d e 

doler de ejlemago, i d e copado. V . 

1 2 . 1 . d e Sarampicn, i Viruelas, 

fin q u e d e n a l o s Efpaíoles. V . 

1 1 . i . i c o m o a n d a b a n p i d i e n d o 

limefna. V . 1 1 . i . 

tatuerai, Cabo , ò tunta , p o r q u é 

l e l l a m ó a l i ! 0 . 1 7 . 1 . d e l c u b r e a -

l a l o s P i u f m i . l l l . 1 2 9 . 2 . 

'fattimi, Arboles, c u i a l'iuta p a r e » 

c e Calaba¡as. I V . 1 5 4 . 1 . e n q u e 

b e b e n l o s Indili. I V . 1 ; 9 . 1 • 

Hidalgo,, n o p u e d e n f e r p r e f o s p o r 

Deudas , l i n o léala , n i f e r « í t r -

mntade 1 . V ! . 1 3 5 . 1 . f e m a n d a n 

g u a r d a r f u s Privilegie! c n Indias, 

V I . 1 3 4 . 1 . 

Hidalgo,, tuertet p o r q u é f e l l a m ó 

a f i ? l . f i . i . 

8 i d r a , ò ldria de Corintia,tiene Afi-

gue. V i l i . 4 1 • 

Hielo, , f e t a n l o * Arbola e n Cbu-

quiabo. V i l i . 9 8 . 1 . 

Birrrihigu* , Pueblo , a l o j a f e e n c i 

Soto. V I . 1 6 1 . 2 . 

Hitrrihigaa , Cacique , t r a t a c t u e l -

m e n t e à a l g u n o s Soldado, d e 

Harvaez, i l e l e e l c a p a Juan Or-

r i e . V I . 1 6 1 . 1 . h u i e d e y « . a l o s 

Moniti, i n o a i m e d i o d e r e d u -

c i r l e . V I . 1 6 1 . 1 . d a n l u s indiot 

c o n t r a l o s Cafillaieei, q u e i b a n 

a ferrage , i l e l l e v a n a Cra¡al, I 

l e . d c l n u d a n , i p o n i é n d o l e à c o -

m e r , f o n p r e f o s . V I . 1 6 2 . 1 . a d -

v i e r t e n a i ^ / í . P í K . Í / » n o p o d i a 

l l e g a r d o n d e c f t a b a e ' . C a e t q u e , 

i n o ¡ o c r e e . V I . 1 6 3 . 1 . 

Hierro, f e m a n d a 110 p a l e a Indiai 

fin l i c e n c i a . 1 . 1 8 9 . u l e o r a d a 

e l A¡o¿ne. o . 4 4 . t . Mina, e n l a s 

Indiai. V . 7 7 . 1 . e n l a Efpañola 

m e j o r q u e e l d e P í « u i 4 . 1 V . i 3 4 . 

1 . e n e l Perù. D. 3 6 . 2 . e n Lo]a. 

V I I I , 4 . 1 . c n e l Nuevo Reino. 

DE l a s C O S A S N O T A B L E S . 1 

p t u d c o c l i c o n c i l i a r l o e p a r » v f a r 

d e e l l o s . I I I . j . i . I V ' . 1 4 2 . 1 . v n o , 

c o n f o r t u n a c o n v e n i e n t e , b a i l a 

a a c a b a r g r a n d e s c o f a s . V . 1 8 8 . 

i . p a r . i e l l o s f o n l a s c a l a m i d a -

d e s . V i . 9 9 . 1 . p o t q y c e » i n f e l i z 

e l f u e r t e j l g u t t t s v e c e s . 1 V I I . 

1 1 1 . 1 . v i v e n 3 0 0 Añcsai ¡uta-

lan.D. 2 1 . 2 . p o r q u é f o n r r . a s 

Políticos ¡ o s d e l a s Poilaeione,'. I . 

8 . 2 . c o m o fe d e b e n r e g i r i l . i i t . 

• • a l g u n o s n a c e n p a r a i n q u i e t a r 

a l o s d c m . i s . I I . 2 5 3 . 1 , i d i f t r u i r 

c I¿J í i/ ; i f l . l V . 1 2 8 . i . e n l o s p e l i g r o s 

d e l a m p a r a n a l q u e h i c i e r o n m a -

l o t e s o f e r t a s . V I I . 2 2 0 . 2 . vno 

a r r e b a t a d o d e v n Caimdn . ¡ e m -

p e g a d o a . c o m e r , r e c i b e l o s s « -

cramentos. D. 3 0 . 2 . c o m o d e b e 

c f p e c u i a r l o q u e l e p a r e c e i n v t i l 

e n e ¡ Mundo: 1 . 1 3 6 . 1 . f e 

c r e e f e r c o m o l o s q u e a n d a n 

c n f u compañía. ! . : 2 2 . 2 . p o -

c o s f u e r t e s c r i a íieturale/a: 

m u c h o s h a c e l a bidujlrta. 1 1 1 , 2 o . 

i . c n t o d a s U ' t i e i u s n a c e n v a -

I 1 c 1 1 . c s , i c o b a r d e s . I I 1 . 3 8 . 1 . 

c o m o e l l a i c g u i o e l q u e o b r a 

m . u . M U . , 9 8 . 2 . q u a n d o n o a i 

n e c e f i d a d o s e l l o s , a u n d e i o s 

Maior-.S ,10. í e h a c e c a l ó . V . 1 9 7 . 

2 . 1 a a u t o r i d a d o c a l i o n a m u d a n -

^ a c u e l l o s . V I . 2 1 7 , 1 . p o r l o q u e 

l e v c . l e l ó r r a a e l j w i c í d e e l l e « . 

V I . 4 6 . 1 . magn.,n:mes, n o g u f -

r a n d e q u e l o s t n a n d c n . y U . 1 4 9 . 

loajtele, a l Rd,i c o n l l a n t c s c o n -

t r a l o s £ . í í , v ; ¿ f l i . V l i . 7 9 . 1 . 1 6 1 . 

1 . 2 0 9 . 2 . libre,, [e l u j e t a n c o n 

f a c i l i d a d , i c o n m a s l e c o n l e t -

v a n . V i l . 8 0 . 2 . l o s « . / » , q u i e -

r e n l o s Emplees p a r a v e n g a r t e . 

V i l . 1 0 0 . 2 . l o s h a c e n D-uada 

l a Piedad,', I^Jui¡¡t¡a.V¡¡.¡, i . 

I . q u e l o s a p a r t a u d i ! f e r vaiei, 

V I ! . 1 3 0 . 1 . n o a i q u e e i ' p c r a r 

n a d a b u e n o d e e l q u e t i e n e p o r 

l l l . l l ¡i pobrt[/i.Vll. 1 7 1 . i . q u é 

d e b e h a c e r e l futrte c n l a s d e f -

g r a c i a s . V ; ¡ . . 1 7 j . 2 . | u d » l 'cr 

a b . c u o , , p o r t a r l e c i l l a o c a G o n -

V I I . 1 8 4 . 1 . e l d e malgenio p r t - f -

t o d e f e u b r e l u s vicios. V I I . 1 S 3 . 

1 - g l a n d e s m a l e s q u e f e figuin 

f a l t a r l e s l a / ¿ , i l a eerr,{pndin-

< M . V I H . 1 8 4 ^ . b a r b u d o , l l e g a n 

a l Petó , ¡ Edificio, q u e h i c i e r o n . 

O . 4 3 . 2 . f e r o c e s f e e n t r a n d e Ni-

caragua e n I W . - j í r m í . d o s Aña 

a n t e s d e l l e g a r l o s Ca/lcUaaei, i 

l o s Indios l o s r e c i b e n d e Paz. I I . 

6 9 . i . c o m í a n Carne Humana , I 

m a t a b a n l o s Niños, ¡ e n f e r m a n -

d o , l o s d e r r o t a Cutara, i l e s t o -

m a e l Oro. I I . 6 9 . 1 . f a c r i f i c a d o s 

h a l l a b a n l o s Cafiellanos c n t o d o s 

l o s Pueblet d e Hueva E¡paña. I I , 

1 2 1 . 1 . d i c e C w r í i a l o s Caciques, 

Í S 9 q u e 
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í j tté c ì P f ì m n n d a n o fe f a c r i n -

q u e n . I U 1 2 5 . 2. »J 0 « 

1 . i p r o c u r a c f t o i v a r l o . U I . i 2 3 . 

i . l a c c í á & b a n l p s cnGófumèl,II. 

5 9 . a . J e n r ^ í / í o . i le los c o -

m i a n . I H . 2 x 2 . i.EfcUvós {aer i -

ficaban en 1 W . I V . J 6 6 . 1 . en 

Afexrco.l . 2 3 2 . i . f a c a n d o l o s el 

eorafon , a b r i e n d o el pecho, i 

q u a n d o f e l o e t l f e ñ o el Demonio? 

111. 6 0 . 1 . en lucatàn, i el a ia ior 

Jacrificio el de l m a s Principal.lV. 

2 0 9 . i . e n G i w / » < « / < » . l V , ] 6 6 . i . 

i c o m o d e c l a r a b a n e l f e g u n 

el Idolo. I V . 1 6 6 . 2 . b o l v i a n à 

n i e t e r c l caramon a l Cttdaver p o t 

la h e r i d a , p a r a e n t e r r a r l o s en el 

Templo. I V . 1 6 6 . 2 . f o l e m n i d a d 

c o n q u e l e h a c i a en el Templó 

Maior de Mexico. I I I . 7o. 2 . e c h a -

ba el baho de l coraron al Idolo , i 

l u e g o le t i raba , i, el Cadaver l e 

e c h a b a p o r \\Efcalera , d o n d e 

l e r e c o g í a n Cus Amos.III. 7 1 . 1 . 

f o l i a n íacr i f i car 5 9 en v n Dia , ¡ 

a l g u n o s 2 o y en var ias partes* 

1 1 1 . 7 u 2 . l o s c « p í f í c » i f a c r ¡ f i c a -

b a n del m i f m o m o d o i\o$Diofest 

» à las Di of ai Mugerts, Criaturas, 

i Animales. 111. 1 0 1 . 1 . i \osChi-

nantlecas. I I I . 1 0 2 . I» los Indios 

d e los Valles del Verie los f a c r i f i -

c a b a n . V . 8 . 2 . t a m b i é n los f a -

c r í f i c a b a n en Mindanao. I V . 9 . 2 . 

n o los f a c r i f i c a b a n e n l a s / i / 4 í 
de Barlovento. 1.232. 1. Marino 

e n el Mar del Sur , v é d o s v e c e s 

Hernando Gri jaiva, 1 los Sui os. V . 

j j 8 . 1 . l o q u e h a c i a , m i r a n d o 

à la Geme d e las Saves, V . 6 0 . z* 

f e v i e r o n armados » p e l e a n d o e n 

el Aire , c e r c a d e la Vera Cruz, 

antes de ir los Cafiellanos à Nue-

va'EjpañaAU. 5 7 . i ¿ 

Homicidas,impíos f o n los Indios. V. 

1 2 4 . 1 . n i o r i a n en Tierra firme. 

I I . 6 7 . T . Ò Capilla del Oro. I V . 

1 8 . 2. i e r a p e c a d o . I V . » 9 . 2 . e n 

Mechoacàn n o b a v i a pena p a f a 

el los . i por q u e í l l l . 94.. 1 . c o -

m o fe c a f t i g a b a n e n Nicaragua? 

I I I . 1 2 1 . 1 . e n t r e losMoxcas . V I . 

1 1 6 . 2. en c i Perù eran a t o r m e n -

t a d o s en la Carcer i m u e r t o s . V . 

8 6 . i . provocados teniat) pena l e -

v e , i Agrefores, f e d e f t e r r a b a n ' à 

los Ande:. V . 8 6 . 2. 8 5 . 1 . à Trai-

esen m o ñ a » a u n q u e f u e l c Moble. 

V . 8 7 - 1 . v a l i é n d o l e d e Iiechi• 

¡os, m o r i a n c o n l o d a lu Fami-

Ita , i por q u e ? V . 8 7 . 1 . de fu 

Muger m o r i a , fino e r a Noble, ó 

l a c o g i a e n adulterio. V . 7 8 . 1 . 

Homicidio , n o le tenia p o r pecado 

entre Mufost i Colimas. V I H . 8 7 . 

i . 

Hondas v f a b a n los Tlaxcaltecas. I I . 

1 6 5 . 1 . fingen los ¡ndics , q u e 

Ayatache tenía" de Oro, c o n 

Honduras , Provincia. D. 2 4 . 2 . d e 

3 7 0 L e g n a s i ' V i . Si . 1 . l u Cabo 

Ci Deigado. D. 2 7 . 2 . Ili Sitio , I 

Deferìpeion. D. 2 6 . 2 . Phcriost 

Tertmnos , Sierras , Ciadades , l 

.Vtllas. V i , 80. 2 . 8 4 . i . l u C o j i a , 

D. 2 7 . 2 . fuS Indios n o a p t e c i a n 

Oro , ni P lata: H i . 2 4 0 . 2. lo f t 

m e n t i r o i b s , h a r a g a n e s , i g r a n -

d e s ldolatras, i de q u i c n l o t o -

m a r o n ? 111. 2 4 0 . 2. h a c e n d e f -

a m p a r a r à Gabriel de RojasàGrà-

cias à Dios. D. 27« ( . d e j a Monte-

jo fu Govier»? à A'. varado,\ e m p i e -

ma à tener p a z . , i l i b e r t a d . V I . 

1 5 1 . 2 . e f c i i v e n c o u t r a èl los 

Ojiciales Reales. 111. 4 1 . 2 . c l i g e n 

o:ro los Vecinos , ì rro a d m i t e n a l 

Lic. Maldonado. V i i . 8 4 . 2 . f u 

Governador le p r o v e e el Re'. D. 

6 7 . 2 . es de l a Audienci a de Gua-

temala. IV» 1 6 2 . 2 . V e a l t H i b u e -

Htnduras » Cabo, por q u e fe l l a m ò 

aí¡ » i in Cofia. I V . 1 5 4 . 2 . 

Honduras, Puerto, es Truxilio, l l e -

g a à e l C a v r c í . i p e r d o n a à r o -

d o s los q u e í i g u i e r o n a Ohd. HI» 

2 3 3 . j . fu Tierra t e m p l a d a , i 

f e r t i l , i Colambres, i Idolatría de 

l u s Indios. 111. 2 4 0 . 2 . ià f o n t o -

d o s Chrifiianos. 2 4 0 . 2 . V e a f c 

Iruxillo. 

£ r . Honorato a c o m p a ñ a a Fr. Marcai 

• de Ni fa h a l l a Petarían, d o n d e 

q u e d a e n f e r m o . v ' l . i j 6 . 1 . 

Honra , a l i m e n t a l o s Artes, t e n f a l -

da l a virtud. V. 2 4 0 . 2 . 

Honras q u e l u c í a n los indios à los 

• Caciques de Tierra firme. I l i 6 8 . 1 . 

• ò Cují,lia del Oro. iV. 19. z. à 

l o s de las Mixlecas t o d o s io» Años 

el D i z q u e n a t i c r o n . I K . 9 9 . 1 . 

los d e \3 Florida , i Malhádo. I V . 

6 9 . 2 . los Mujas t i Colimas , CJIi-

Í a Ñ d o . l a s - f t t f 4 f f ¿ j d e ios Difun-

tos , i b e b i e n d o . V I I I . 7 8 . i» 

Horas , q u a n t j s - l l ene el Año ? I I , 

1 4 . 2 . fe c o n o c e n en las EJirellasi 

V I I I , i . i . 

Horaba , Valle ,cn q u e fe r u n d ò à 

S. Miguel de Zuliacan. V • 17.1. 

Horcas p o r ios C a m i n o s d e l Nuevo 

Reino. V I . 1 1 1 6 . 1 . 

Herios, Arbol, i í u ' F r a r * c o m o Mi-

ra bolanos, e n c | Dnritn'.ii-zjÜ, 

Hormigas i Arrecife p e l i g r o f o . D. 9 . 

2 . 

Hormigas C o m o E fcaravajos , q u e 

pr ivan de f e n t i d o , p i c a n d o , i 

d e q u é fcrv ian? 1 . 1 0 2 . 1 . g r a n -

d e s toftadas fe v e n d í a n en Méxi-

co. I I . 1 9 4 . 1 , i la* ccfcnian los 

Indio i. I V . 1 8 8 . 2. en Qetacbapa. 

I V . l 6 j . i . en las HibUeras. I V . 

15 $. 2. plaga en l a Efpañola, i S. 

Juan , d e l i r ó l e los Arboles, í las 

Huertas. I I . 8 3 . 2 . pone«lás¿o¿«-

man, t l e v a n a é l , i nuiercn m u -

c h a s . H . 8 4 . 1 . t o m a la Efp*ñe¡a 

p o r Abogado c o n t r a e l las a -S. 

tstmino , i e m p i c h a n á a c a b a r l e . 

8 4 , 1 . a l u c i a n !a Unen a dcCajii-

llo, i c e r c á n d o l a de A±aa, h a c e n 

v n a Puente de Paja , i p a f a n p o r 

c l l a . I i l . 9 4 . 2 . Batalla q u e fe d i e -

ron J o s Exercitos ,¡ defti o ^ o q u e 

h i ^ o el ven-.edor , h a d a entrar 

e n los Hormigueros de fi! v e o c i d o . 

I l i . 9 5 . 1 . e c h a b a n íus cabe)as 

e n la m e z c l a p a r a l i c r v o l a r h s 

Flechas. I I I . 1 2 7 . 1. en el Brafil 

a i tantas ,que d e f t r ú i e n lAS viñas 

iSaranjis. I V . 1 7 4 . 2. en Nueva 

Galicia fr.uchas. i V . 5 9 6 . 1 . n o 

d e j a n c r e c e r los Olmos.IV. 1 9 5 . 

1.amaladas c o m í a n los Panches, 

• H a s c r i a b a n en Corraies.VI.¡ 

2 . e n G u a m a n j a . V i l . 

Hornillos, c o m o tervian á los Indios 

para fundir la Platal V . ' 7 7 . 2 . 

Horuro , Pueblo d e los Cañas. V . 7 0 . 

2 . 

Hofpedal, c o n d e n a d o a Galeras por 

el Marifcal. V I I I . 1 8 6 . 2 . 

Hofpitales, ie m a n d a n f u n d a r . V I l I . 

ZOÍ . 2 . en cada Pueblo de Indios 

v n o . D . 6 9 . i . i e n m e d i o d e é l . 

• I I . 2 9 . 1 . p a r a indios, ¡ Cafiolía-

nos. 1 . 1 4 3 . 1 . bien p r o v e í d o s d e 

t o d o . 1 . 1 7 5 . 1 . ! lu m a n u t e n c i ó n . 

11 .30* 2 . l i r é o f n a de 2 0 0 Pefos, 

q u e h a c c c l R « a c a d a v n o . V . 

1 5 1 . 2. d e b e n f u n d a r l e c u los 

Descubrimientos, ¡ n u e v a s Pobla-

ciones. D. 6 3 . 1 . de San Nicolás fe 

e m p i e z a á f u n d a r en Santo Do-

mingo por Ovando.1.1 30.1.1" p i -

de Indulgencias. 1 . 1 4 2 . 2 . d e j a l e 

m u c h a s Cafas.I. 1 9 0 . 2 . f e l e d a 

la Efcobilla , ¡ Relieves d e los Me-

tales. IV. 7 8 . 1 . ¡ a l de Panamá. 

1 V . 7 4 . 1 . i le m a n t i e n e la Real 

Hacienda. 1 11 . 2 6 . 2 . f e m a n d a 

h a c e r á Pedrarias. I . 2 S 3 . 2 . c i n -

c o f u n d a d o s cnTepeaca. 1 1 . 2 8 8 * 

2 . d e M < x i < 0 . l V . 1 9 8 . 1 . f e p i d e n 

Indulgencias p a r a é l . 111. 289. 1 . 

f u dotaeion. V l l l i z o i . i . d e Sant* 

Marta , c o m o fe le d o t ó . I V . 7 2 * 

2 . p i d e el Rei Iníulgenc'tás eh Ro-

ma para el d e Nombre de Dios, i 

Panarna , 1 otros. V. i yz. 1 . 

Hojiía , part ir la q u é e s ? 1 c o m o f e 

h a c e para firmeza de l o s Trata-

• dos, i Confederaciones. V . r 6 8 . 1 . 

por a n t i g u a c o f t u m b t e de los 

Ejpañolts.Wi. 2 4 . 1 . 

Huacamayas. V e a f c ¡ ¿acamayas. 

Huaeimallhn , l laman los Indios á 

Guatemala. 1 i1. 141. l. 

Hubinas, , Indios. O. 4 5 . 1 . en Conde-

f : V . V I . , 7 7 - ¡ . 

flarsft , f u s calii.Jfs adsViítib.m a 

los i » » i » : . i . S . 2 . de T n : u ¡ a coir .o 

fon? 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
f o n ? I . 7 8 . í . i fe e m p o l l a n al 

Sol. 1 . 7 9 . 1 . c o n v e r t i d o s c n P ; « -

dr.t; í li p u e d e n crecer?1.5 3 . 1 . 

Hueiama,Í1: Mu¿er, i d o s Hijas fe ie -

I.1 u en los Puertos Nevados. V , 

>40-

Huere , Cacique , da n o t i c i a á Albi-

tez ác\Tt]oro de Gon¡alo de Bada-

j * * . I I . 3 6 . 1 . 

Huérfanos, n o t r i b u t a b a n en Mexi-

co. I I I . 1 3 8 . 2 . 

Huertas de Mjte¡uma de Fruta. I I . 

1 6 7 . 2 . 

Huefos, h a c e n los Indios Herramien-

tas de ellos. D . 2 4 . 1 . í p u n t a s p a -

r a l a s Armas. H . 1 8 7 . 1 . d e Gi-

gantes. D. ¡8.1. fe ha l lan o i en 

Nueva Efpaña. I I I . 5 9 . í . i e n e l 

Peru de incre íb le g r a n d e v a . I V . 

3 5 . I . e n l a Punta de ¿anta Elena. 

V . 5 0 . 2 . t a n d é b i l c s j q u e p a r e -

c e n q u e m a d o s . V . j 1 . ¡ . e m b i a 

Cortes al Rei los q u e f e h a l l a r o n 

en Cuioacaa. 111. 7 9 . i , 

huex, Rio, d o n d e d e í c m b ó c a , i c o -

m o vi l ien fus indios, i lus Cafas 

de Piedra , i Pueblos. V » . 2 0 j . 2 . 

Huexícingo. V e a fe Guaxoethgo. 

Huey , tamofo Cacique de ios Cari-

b s , c e r c a d o pOC el Capitan Gil. 

. I l . 1 2 . r i 

HuichiIdos, l l a m a r o n los Caftclla-

noi a Huitzil'ipuclli, c o r r o m p i e n -

d o ci vocablo, i l . 1 9 6 . 2 . V c a f e 

Vitztlopuclli. 

Huis.J.Lafas. V I . 1 9 7 . 2. 

Huitzilopurfii. V é a l e VizilopuíHi. 

Hstitzitzitla, l l a m a b a n los Mexica-

nos a l Pueblo de tjntzonfa. 1 ¿ I . 9 j ¿ 

i . 

Huiziiopucbcé i Pueblo de 5 y Cafas, 

' f u s Tratos, i Templos, q u e o i I o n 

Conventos. II. 1 7 0 . 2 . 

Hulma , Reo. D. 2 7 , 2 . 

Humildad , a p r o v e c h a m u c h o , 

q u a n d o 110 ai o t r o r e m e d i o . V I . 

4 3 * 1 • 

Vuriaparit Rit.Vcafe Viapari. 

Juriran , Puerto , r e f e a t u Colon e n 

é l 9 0 Marcos de Oro. i. 1 3 J . 1 . 

l-xronescnTocayma. V I I . 1 9 3 . 2. 

Hurtado, v e n c e á ¡o^ Caciques ¿c Re-

na maguey , i Abtaya doS VCCeS , i 

h a c e m u c h o s Ejdavos. 1 . 2 7 2 . 

Hurtado , Criado ácNarvaez > h u l e 

d e los de Cortes, o i e n d o las v o -

c e s de Carrafco.-II. 2 5 4 . r . l l e g a 

a l Real de Narvaez , d a n d o v o -

ces de q u e venia Cortes, i n o le 

c r e e n ; i l o q u e d i j o a Juan bono. 

I I . 2 J 4 . 2 . 

Hurtado, Capitan, v a a d e f c u b r í r 

l a C o f i i i d c N ú e v a Efp*ña. 

Hurtado , l i e g a c o n otroi «ios el pri-

mero iTum&ez , i lo-, indios le f a -

Can los o]0s, i les c u c c e a u n o s , 

I V . 1 7 0 , z':.piden p e r d ó n a Pi-

farrode la c r u c l d a ú . ¿ Y - . i 7 3 . 2 . 

Hlirtado , Alférez General de Fehpe 

Gieìierréz VH.ÓÓ.i. 

Hurtado , Criado de Pi^arro, le e n -

c u e n t r a n e n el ¿aíii d e f u Cafa 

' los Conjurados, i es mal h e r i d o 

de vn Arpón. V I . 2 2 1 . 2 2 2 / 1 . 

prCnáenle eri Cafa dii Bachiller 

Ana,. V I . 2 I 3 . 1 . p r c g i i n t á n l e 

por el Tefero de Pifarro \ í n o f a -

b i e n d o de è l , le d e f n u d a n p a r á 

d a r l e t o r m e n t o , i le i m p i d e R«-

da.V l.zzS.t. 

b. Hurtado[Andris)de Mendoza,Mar-

quis de Cañete , e l e g i d o Virrei de l 

Perù. V I H . 2 3 9 . 1 , c o n las m i f -

m a s f a c u l t a d e s q u e Gafe». V I I I . 

2 4 0 . 1 . e m b i a à p o b l a r en los 

£>utxos à Gil Ramirez. V . 2 4 5 . 1 . 

n o m b r a à f u Hijo D. Garcia por 

Governador de Chile. V i l i . 1 5 6 . 

1 . 

Hurto , p a r e c e b i e n q u a n d o fe e n -

g a ñ a à los Enemigos, i le a i u d a 

a ios Amigos. 1 ¡ . 9 . 1 . 1 3 6 . 1 . fe 

c a f t i g a b a e n Mixteea. H i . 9 8 , 1 . 

en los Moxcas. V I . 1 1 6 . 2. en 

Tlaxcala.II. 1 6 2 . 2. n o h a c e c a -

f o Cortes de el q u e hi<¡o v n indio 

à v n Ffpañol. I I . : 6 3. 2 . i le c a f -

t i g a c o n m u e r t e Máxifeatzin. í l . » 

1 6 4 . en Tepeaca , ü fe h a c i a 

en Palacio »tenia ^>cna de Hona. 

I I . 2 8 7 . 1 . el p r i m e r o lè p e r d o -

n a b a e n Mechoacàn, ¡ p b r el f e -

g u n d o e r a n d c f p c ñ a d o s los La-

arones. I I I . 9 4 , 2. en Tee ornati a 

f e c a f t i g a b a c o n miierte c r u e l , i 

los b i e n e s fe a p l i c a b a n al Caci-

que. I I I . 1 0 0 . I . e n Nicaragua 

c o m o ) I I I . 1 2 1 . 1 . túXilotepec 

c o n pena de m u e r t e . 1 1 1 . 1 4 2 . 2 . 

en Hibttcras. I V . 1 5 9 . 1 . ¡ en Caf-

tiiia del Oro, i era g r a n p e c a d o . 

I V . 1 9 . 2 . h a c í a n m u c h o s 10» in-

dios, i Pleitos l o b í c e l l o s . V . 1 1 4 . 

2. (i le c o m e t e el q u e f a c a las 

KiqUefas de. ISÌS-Sepulturas Ì V i 

l i 8 . 1 . V e a f c L a q u e s . . 

Hutiapàn , Pueblo , f u s :ndios huic i i 

d e Cenes à v n a Laguna , e n g a ñ a -

d o s por e l C r f c / y « de C i v i l i a n . 

1 1 . 2 2 . 1 . f a l c n , d c ( e n ¿ a ñ a d o s , 

à r e c i b i r l e , i le a g a l a j a n c o n los 

d e c t f o s Pueblos , i q u i e b r a n los 

Idolos, l i . 22 . t . e l p a n t a d o s de 

q u e a c c r t a l e el C a m i n o . H l . 

2 2 5 . 2 . . . . 

Hu-.ytlato,Pueblo, fus Indio¡ f e q u e -

j a n de Gabriel de l\o]as á Cortés, i 

d e j a l ibre fu Provincia. I I I . 2 3 8 . 

I . 

Huyfta , Provincia. I V l 1 9 2 . 2 . í 

Cejlambres. i Tra$e de fus Indios. 

I I . 6 S . t. las Indias t raen Bra-

gueros. i V . 20. i . l l e g a à e l la el 

Lu.Ejpinofa. I i . 6 8 . 2 . 

Iacamez, Pueblo , halla Bkfiitoehto 

en él Pifarro, ¡tas Indios t r a t a ü 

de m a t a t l e ¿ í a ldbCeandblos , 

p r e n d e a l g u n o s . I I I . 2 8 0 . 1 . 

iguana , 'viiU.D. 7 . 1 . 

taguas,Carni fas d e Palma, ¡ ¿c q u é 

. f c r v i a n ? I . 3 1 . 2 . 

iangarará. Puerro i d e f e u b i e r t o p o r 

Pi farra. ìli. 2 8 5 . I ; 

languii Un, i Tres Micos, Señor de la 

Mixteea » m u e r t o à t r a i c i ó n p o r 

Motefuma , q u é le t o m o l u l Y f r -

» > 4 . 1 1 1 . 9 9 . 2 . 

Iiqki, Rio del Oro , i d e f p i i c s de las 

Cañas. 1 . 5 a. u 

tic. Ibargteen , Fife al de l Confeja, h a -

c e retener lasfi«/** à v n Navarro, 

por n o f e r Natural. V I I I . 2 0 1 . 

1 . 

Lic. Ibarra , Juez de la Cafa de la 

Contratación, e n t e n d i ó cot í l o s 

Ofscialei e n los n e g o c i o s de e l l a . 

I . 2 3 7 . 2 . Older AeVallùdilivà 

à t o m a r Rifidencía al Lic.Mdrcos 

de Agui/ar. II. 1 6 . 1 . coma p o -

l e f i o n , i d e b a t e s q u e t u v o c o n 

el A untamiento , i a u t r e c o n 

l o f p e d i 3 S d è f c v » c w . l I . i 8 . i . 

Idolat>hi, q u é es? i f u s e f c & o s . I I I . 

6 7 . 1 . la de l Imperio de Mexico j i 

f u s D i o f e s . 111. 6 7 . 6 8 . e l q u e fe 

b u r l a b a de fus Risos en Guatema-

la , tenia pena de m u e r t e . I V . 

1 6 7 . z. C¡ la h u v o en IosCemis 

, de la Efpañólá: 1 . 6 7 . 2. 

Idolos n o teniart lbs Indios dcAncer-

ma.D. 3 9 . 2 . ni adoracion. V i . 

134-1 • ni los de ¡'opyàn, ni Tem-

plos. V . 2 4 4 . 1 , ni ios de Pafto. 

D. 4 0 . 1 . ni los de S^uillancingo. 

V I . 1 4 5 . 2. c o m o eran los Cernis 

d e la Efpañola ? 1 . 6 7 . 2. d o s d e 

Piedra c u v n a Cueva, à q u i e n p e -

d u u i o s / « J Ñ > í ¿ ¿ » w . 1 . 6 8 . i . r e -

ñ í a n g r a n d e v o t i o n al d e C í f « -

m'el.D.iz. e n ¡«catíndaban 

refpuefiai. I V . 2 1 1 . 1 . ¿ los e n -

t e r r a b a n c o n í l g o los Indios. i V . 

2 1 2 . 1 . q u i t a l o s Alonfo Gon¡alei 

d é l o s Ádoratorios. I I . 4 8 . 1 . en 

Campeche- la i p i c a d os c o n fangre 

f r e f e a . I I . 4 8 . 2. a d m i r a n a los 

d e C » ¿ 4 . 11. 5 0 . 2 . a d o r n o s de 

Oro , i Plata q u e tenían los q u e 

q u i t ó llartolome Pardo en Tonala. 

I I . 7 6 . 1 . d e Cc-mpoala d e r r i h a d ó s , 

c o n g r a n f e ñ t i m i e n t o , i a l b o r o -

t o de los indios, i f u s figuras; I f . 

1 3 0 . i . d e c í a n los Indios era b e f -

t i a i i d a d d e r r i b a r l o s . i l . 1 2 7 . 1 . 

d e Piedra en c^oiotlàn , d e d i f e -

rentes figuras, I para varias c o -

fas . H. 1 3 6 . 2 . e n la Islafagrada 

j u u t o à Puna, \ ofrendas que h a -
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íjtté el Pfí m a n d a n o fe f a c r i n -

<juttn. I U 1 2 5 . -- t l 9 , ì ' 

1 . i p r o c u r a c f t o i v a r l o . n i . i 2 3 . 
i.üccí&abanlos cnCiffumtl, 

5 9 . z. \ (x\Tabafi*, '\ le los c o -

m i a n . I H . 2 x 2 . i.EfcUvos {aer i -

ficaban en Pan*. I V . i 60. 1 . en 

Afex/co.l . 2 3 2 . i . f a c a n d o l o s el 

eorafon , a b r i e n d o el pecho, i 

q u a n d o f e l o e f t f e ñ ó el Demonio? 

111. 6 0 . 1 . en lucatàn, i el a i a i o t 

Jacrificio el de l m a s Principal.lV. 

2 0 9 . I . e n Guatemala. IV-. 1 6 6 . I t 

i c o m o d e c l a r a b a n el fcxo,(egun 

el Idolo. I V . 1 6 6 . 2 . b o l v í a n à 

I t e r e r e i cot non a l Cadaver p o t 

la h e r i d a , p a r a e n t e r r a r l o s en c i 

Templo. I V . 1 6 6 . 2 . f o l e m n i d a d 

c o n q u e l e h a c i a en el Templó 

Maior de Mexico. H i . 7 0 . i . e c h a -

ba el baho de l coraren al Idolo , i 

l u e g o le t i raba , i, el Cadaver l e 

e c h a b a p o r \\Efcalera , d o n d e 

l e r e c o g í a n fus Amos.III. 7 1 . 1 . 

f o l i a n íacr i f i car 5 9 en v n Dia , i 

a l g u n o s 2 o y en var ias partes* 

1 1 1 . 7 u 2 . l o s c « p í í í c » i f a c r ¡ f i c a -

b a n del m i f m o m o d o i\o$Diofest 

» à las Di of ai Mujeres, Criaturas, 

i Animales. 111. 101 .1 . ¡ IOSGTÍ/-
namlecas. 1 11 . 1 0 2 . 1» los Indios 

d é l o s Valles del Peril los f a c r i f i -

c a b a n . V . 8 « i . t a m b i é n los f a -

c r í f i c a b a n en Mindanao. I V . 9 . 2 . 

n o los f a c r i f i c a b a n e n l a s / i / « 

de Barlovento. I . 2 3 2 . 1 . Marino 

e n el Mar del Sur , v é d o s v e c e s 

Hernando Gri jaiva, 1 los Sui os. V . 

j j 8 . 1 . l o q u e h a c i a , m i r a n d o 

à la Gente d e las Saves, V . 6 0 . 2 . 

f e v i e r o n armados, p e l e a n d o e n 

el Aire , c e r c a d e la Vera Cruz, 

antes de ir los CafleUanos à Huí' 

•va-Ejpaña.iU. 5 7 . \i 

Homicidas,impíos f o n los indios. V . 

1 2 4 . 1 . m o r í a n en Tierr« ftmr. 

I I . 6 7 . 1 . Ò Capilla del Oro. I V . 

1 8 . 2. í e r a p e c a d o . I V . 1 9 . 2 . e n 

Mechsachn n o baVia pena p a t a 

el los . i por q u e í l l l . 94.. 1 . c o -

m o fe c a f t i g a b a n e n Nicaragua? 

H I . 1 2 1 . 1 . e n t r e \osMoxcas. V I . 

1 1 6 . 2. en el Perù eran a t o r m e n -

t a d o s en la Carcer i m u e r t o s . V . 

8 6 . i . provocados ten tan pena l e -

v e , i Agrefores, f e d e f t e r r a b a n ' à 

los Amie.. V . 8 6 . 2. 8 5 . 1 . à Trai-

ción m o r í a » a u n q u e f u c f c Noble. 

V . 8 7 - 1 . v a l i é n d o l e d e Iiechi• 

fost m o r í a n c o n t o d a lu " u m i -

lia , í por q u e ? V . 8 7 . 1 . de fu 

Muger m o r i a , fino e r a Noble, ò 

l a ' c o g i a e n adulterio. V . 7 8 . 1 . 

Homicidio , n o le tenia p o r pecado 

entre Mufis, i Colimas. V I I I . 8 7 . 

i . 

J f W f l J v f a b a n los Tlaxcaltecas. I I . 

1 6 5 . 1 . fingen los ¡ndics , q u e 

Ayaracht tenía ' vn» de Oro, c o n 

Honduras , Provincia. D. 2 4 . 2 . d e 

3 7 0 L e g n a s i ' V i . Si . 1 . l u Cabo 

Ci Deigado. D. 17. 2 . fa Sirio, i 

Deferìpi io». D. 2 6 . 2 . Phcriost 

Ter mi no s , Sierras , Cindades , l 

.Villas. V i , 80. 2 . 8 4 . i . l u C o f i a . 

D. 2 7 . 2 . fuS Indios n o a p r e c i a n 

Oro , ni Piata. HI . 2 4 0 . 2. lo f t 

raentirofos , h a r a g a n e s , i g r a n -

d e s Idolatrai, i de q u l e n l o t o -

m a r o n ? i l i . 2 4 0 . 2. h a c e n d e f -

a m p a r a r à Gabriel de RojasàGrà-

cias à Dios. D. 27« l . d e j a Monte-

jo fu Govìerfit à A!varado,\ e m p i e -

ma à tener p a z . , i l i b e r t a d . V I . 

1 5 1 . 2 . e f c r i v e n c o m r a èl los 

OJicialcs Rea ics. 111. 4 1 . 2 . e l i g e n 

otro los Veiinos, 1 irò a d m i t e n a l 

l i * . Maldonadt. V i i . 8 4 . 2 . l u 

Governador le p r o v e e el Re'. D. 

6 7 . 2 . es de l a Audienci a de Gua-

temala. I V . 1 6 2 . 2 . V e a ( t H i b u e -

Htnduras -, Cabo, por q u e fe l l a m ò 

a i ì , i in Cefi*. I V . 1 5 4 . 2 . 

Honduras, Puerto, es Truxilio, l l e -

g a à e l C a v r c í . i p e r d o n a á r o -

d o s los q u e f i g u i e r o n a Ohd. HI» 

2 3 3 . 1 . fu Tierra t e m p l a d a , i 

f ér t i l , i Colambres, i Idolatría de 

í u s Indios. 111. 2 4 0 . 2 . ià f o n t o -

d o s Chriftianos. 2 4 0 . 2 . V e a f e 

Ir textile. 

£ r . Honorato a c o m p a ñ a a Fr. Marcai 

• de Ni fa h a l l a Petarían, d o n d e 

q u e d a e n f e r m o . V I . 1 j 6 . 1 . 

Honra . a l i m é n t a l o s Artes, i e n f a l -

f d t a virtud 1 . V . 2 4 0 . 2 . 

Honras q u e l u c í a n los indios à los 

• Caciques de Tier ra firme. i l i 6 8 . 1 . 

• ò Cajltlla del Oro. i V . 1 9 . 2. à 

l o s de las Mixíccas t o d o s io» Añts 

el D í V q u e n a t i c r o n . IH. 9 9 . 1 . 

los d e \3 Florida , i Malhàdo. I V . 

6 9 . 2 . los Mujas , i Colimas , c a n -

t a n d o UiHafañas d e ios Difun-

tos , i b e b i e n d o . V I H . 7 8 . i . 

Horas , quantas* t iene el Año ? I L 

1 4 . 2 . fe c o n o c e n en las Efirellan 

V I I I , ¿ . i . 

Horaba , Valle , e n q u e fe r u n d ò à 

S. Miguel de 'Julia:Jin. V • 1 7 - I . 

Horcas p o r ios C a m i n o s d e l Nuevo 

Reino. V I . 1 1 1 6 . 1 . 

Herios , Arbol , i fu Fruta c o m o Mi-

ra bolanos, e n el D a r / W . 1 , - 2 7 8 . 

Hormiga* i Arrecife p e l i g r o f o . D. 9 . 

2 . 

Hormigas C o m o E fcaravajos , q u e 

pr ivan de f e n t i d o , p i c a n d o , i 

d e q u é fcrv ian? 1 . 1 0 2 . 1 . g r a n -

d e s toftadas fe v e n d í a n en Méxi-

co. I I . 194. 1 , i la* c o m í a n los 

Indior. I V . 1 8 8 . 2 . e II <Jceacbapa. 

I V . 1 6 5 . i . en las HibUeras. I V . 
15 $ • i - ¡lai* en l a EfpañoU, i S. 

Juan , d e í l r t i i c los Arboles, í las 

Huertas. I I . 8 3 . 2 . ponenlás io i«-

tnan, t l e v a n a é l , í ninercn m u -

c h a s . H . 8 4 . 1 . r o m a la E f p t f a i * 

p o r Abogado c o n t r a e l las a -S. 

tum'mo , i e m p i e z a n á a c a b a r l e , 

8 4 , 1 . a l u c i a n !a Huerta dcCajii-

llo, i c e r c á n d o l a de Agaa, h a c e n 

v n a Puente de Paja , 1 p a f a n p o r 

c l l a . I i l . 9 4 . 2 . Batalla q u e le d i e -

ron J o s Exercitos , í defti o ^ o q u e 

h í ^ o el ven-.edor , l u d a entrar 

e n ¡os Hcrmigutros de fi! v e n c i d o . 

l l i . 9 5 . 1 . e c h a b a n íus cabtf*t 

e n la m e z c l a p a r a h c r v o l a r l i s 

Flechas. I I I . 1 ¿ 7 . r. en eS Brafil 

a i tantas ,que d e f t r ú i e n lAS viñas 

] Naranjos. I V . 1 7 4 . 2. en Nueva 

Galicia m u c h a s . i V . 5 9 6 . 1 . n o 

d e j a n c r e c e r los Olmos.IV. 1 9 5 . 

2 . a m a l a d a s c o m í a n los Panches, 

• H a s c r i a b a n en CorraIes.Vl,¡ 

2 . e n G u a m o n j a . Vil. 

Hornillos, c o r e o tervian á los ¡n i ios 

para fundir la Platal V . ' 7 7 . 2 . 

Horuro , fuebío d e los Cañal. V . 7 0 . 

2 . 

Hofpedal, c o n d e n a d o a Galeras por 

el Marijcal. V I I I . 1 8 6 . 2 . 

Hofpítales, ie m a n d a n f u n d a r . V I l I . 

ZOÍ . 2 . en cada Pueblo de Indios 

v n o . D . 6 9 . i . i e n m e d í o d e é l . 

• I I . 29. 1 . p a r a indios, i Caftella-

nts. 1 . 1 4 3 . 1 . bien p r o v e í d o s d e 

t o d o . 1 . 1 7 5 . 1 . i lu m a n u t e n c i ó n . 

11 .30* 2 . l í róofna de 2 0 0 Pefos, 

q u e h a c e c l R « a c a d a v n o . V . 

1 5 1 . 2. d e b e n f u n d a r l e en los 

Descubrimientos, ¡ n u e v a s Pobla-

ciones. D. 6 3 . 1 . de San Nicolás fe 

e m p i e z a á f u n d a r en Santo Do-

mingo por Ovando.1.1 30.1 . i p i -

de Indulgencias. 1 . 1 4 2 . 2 . d e ¡ a l e 

m u c h a s Cafas. I . 1 9 0 . 2 . f e ¡e<iá 

la EfcobiUa , ¡ KrHeves d e los Me-

tales. I V . 7 8 . i . í a l de PanamÁ. 

1 V . 7 4 . 1 . i le m a n t i e n e la Real 

Hacienda. 1 11 . 2 6 . 2 . f e m a n d a 

h a c e r á Pedrarias. I . i 8 z . c i n -

c o f u n d a d o s cnTepeaca. I I . 2 8 8 * 

2. de Mexico.XV. 1 9 8 . 1 . f e p i d e n 

indulgencias p a r a é l . I I I . 289. 1 . 

f u do tac ion. V I l I Í 2 o i . 2 . d e Sa nt* 

Marta , c o m o fe le d o t ó . I V . 7 2 * 

1 . p i d e el Rei Indulgencias eil 

ma para el d e Nombre de Dios, i 

Panatna , 1 otros. V . 1 ( 2 . 1 . 

Hojiia , part ir la q u é e s ? i c o m o f e 

h a c e para firmeza de l o s Trata-

• dos, i Confederaciones. V . r 6 8 . 1 . 

por a n t i g u a c o f t u m b r e de lo» 

Ejpañoltí.Wi. 2 4 . r . 

Hu'jcamayas. V e a f e ! ¿acamayas. 

Huaeimallin , l laman los Indios á 

Guatemala. l i ¡ . 1 4 1 . 1 . 

Hubinas, , Indios. D. 4 5 . 1 ' . en Conde-

f : V . V I . , 7 7 - ¡ . 

HUcvto , f u s calii.Jfs adjVi í t ib .m a 

los i » » i » : . i . S . 2 . de Tn:u¡a coir .o 

l'oui 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
f o n ? I . 7 8 . í . i fe e m p o l l a n al 

SoL 1 . 7 9 . 1 . c o n v e r t i d o s c n P ; « -

dr-t; í li p u e d e n crecer?1.5 3 . 1 . 

HHctxmo, l'i: Muger, i d o s Hijas fe íe -

lan eil los Puertos Nevados. V , 

1 4 0 . 

Huiré ,Cacitjue , da n o t i c i a á Albi-

tez de lTtjoro de Gon¡alo de Bada-

j i t . I I . 3 6 . 1 . 

Huérfanos, n o t r i b u t a b a n en Mexi-

co. I I I . 1 3 8 . 2 . 

Huertas de Mjte¡uma de Fruta. I I . 

1 6 7 . 2 . 

Huefos, h a c e n los Indios Herramien-

tas de ellos. D . 2 4 . 1 . i p u n t a s p a -

r a l a s Armas. H . 1 S 7 . 1 . d e Gi-

gantes. D. ¡8.1. fe ha l lan o í en 

Nueva Efpaña. I I I . 5 9 . í . i e n e l 

Ttrü de incre íb le g r a n d e v a . I V . 

3 5 . l . e n l a Punta de iant a Elena. 

V . 5 0 . 2 . t a n d é b i l c s j q u e p a r e -

c e n q u e m a d o s . V . j 1 . ¡ . e m b í a 

Cortes al Rei los q u e f e h a l l a r o n 

en Cuioacaa. 111. 7 9 . i , 

Huex, Rio, d o n d e d e í c m b ó c a , i c o -

m o vi l ien fus Indios, i íus Cafas 

de Piedra , i Pueblos. V».205 . 2 . 

Huexícingo. V e a f e <Su*xoc¡n¿o. 

Huey , tamofo Cacique de ios Cari-

b s , c e r c a d o pCC el Capitan Gil. 

. I l . j 2 . r i 

HuicbiIdos, l l a m a r o n losCajirfU-

noi a Huitzilspuílii, c o r r o m p i e n -

d o c i vocablo, i l . 1 9 6 . 2 . V e a f e 

VitztlopUÍlli. 

Huis. f . Cafas. V I . 1 9 7 . 2 . 

HuitziUpuaii. V é a l e VitÁtopuHli. 

Huitzitzula, l l a m a b a n los Mexica-

nos a i Pueblo de £intzon¡a. i ¿ l . 9 j ¿ 

i . 

Huiztiopuebeó i Pueblo de Cafat, 

' Ius Tratos, [Templos, q u e o i I o n 

Conventos. II. 170. 2. 

Hulma , ¡iio. D. 2 7 , 2 . 

Humildad , a p r o v e c h a m u c h o , 

q u a n d o 110 ai o t r o r e m e d i o . V I . 

4 3 - 1 -

1uTÍap*ri, Rio, V e a f e Viapari. 

•luriran , Puerto , r e f e a t u Colon e n 

é l 9 0 Marcos de Oro. i. 1 3 J . 1 . 

hxronttCñ Tocayma. V U . 1 9 3 . 2. 

Hurtado, v e n c e á ios Caciques de Be• 

na maguey , i Abtaya doS VCCeS , i 

h a c e m u c h o s Ejclavos. 1 . 2 7 2 . 

Hurtado , Criado ácNarvaet, h u l e 

d e los de Cortes, o í e n d o las v o -

c e s de Carrafco. I I . 2 5 4 . r . l l e g a 

a l Real de Narvaez , d a n d o v o -

ces de q u e venía Cortes, i n o le 

c r e e n ; í l o q u e d i j o a Juan bono. 

I I . 2 5 4 . 2 . 

Hurtado, Capnan , v a a d e f c u b r í r 

U Cofia deNurva Efp*ña. 

Hurtado , l l e g a CÓn otroi d o s el pri-

mero zTuibOtz , i lo-, i nú) os le f a -

Can los o]0s, i les c u e c e n u n o s , 

I V . 1 7 0 . - . p i d e n p e r d ó n a Pi-

[arro de la c r u e l d a d . A M 7 3 . 1 . 

Hurtado , Al fe tez General de Fehpe 

Gitìierrez VH.ÓÓ.i. 

Hurtado , Criado de Piatto, le e n -

c u e n t r a n e n el Paiio d e f u Cafa 

' los Conjurados, i es mal h e r i d o 

de vn Arpón. V I . 2 2 1 . 2 1 2 / 1 . 

prendenJe eri Cafa dtiBachiller 

Ana,. V I . 2 1 3 . 1 . p r e g ú n t á n l e 

por el Teforo de Pífano \ í n o f a -

b í e n d o de è ! , le d e f n u d a n p a r á 

d a r l e t o r m e n t o , i le i m p i d e R«-

da. V I . 2 2 8 . 1 . 

b . Hurtado[Andris)de Mendof a,Mar-

quis de Cañete , e l e g i d o Virrei de l 

Perù. V I I I . 2 3 9 . r , c o n las m i f -

m a s f a c u l t a d e s q u e G a f c a . V I I I . 

2 4 0 . i . e m b í a à p o b l a r en los 

J^uixos à Gil Ramirez. V . 2 4 5 . 1 . 

n o m b r a à f u Hijo D. Garcia por 

Governador de Chile. V l I I . 1 5 6 . 

1 . 

Hurto , p a r e c e b i e n q u a n d o fe e n -

g a ñ a à los Enemigos, i le a i u d a 

a ios Amigos. 1 ¡ . 9 . 1 . 1 3 6 . 1 . fe 

c a f t i g a b a e n Mixtee*. 111. 9 8 . 1 . 

en los Moxcis. V I . 1 1 6 . 2. en 

TiaxcaU.il. 1 6 2 . 2 . n o h a c e c a -

f o Cortes de el q u e hí<¡o v n indio 

à v n Efpañol. I I . : 6 3. ¿ . i le c a f -

t i g a c o n m u e r t e Maxifcarzin. í l . » 

1 6 4 . ; . e n Tepraca , li fe h a c i a 

en Palacio »tenia £>cna de Hona. 

I I . 2 8 7 . i . c l p r i m e r o & p e r d o -

n a b a e n MechoaeÀa, ¡ p>r el f c -

g u n d o e t a n d c f p e ñ a d o s l o s L « -

arones. I I I . 9 4 , 2. en Tecomatla 

f e c a f t i g a b a c o n miierte c r u e l , i 

los b i e n e s fe a p l i c a b a n al Caci-

que. I I I . 1 0 0 . 1 . e n Nicaragua 

c o m o ? I I I . 1 2 1 . 1 . túXilotepec 

c o n pena de m u e r t e . 1 1 1 . 1 4 2 . 2 . 

en Hibttiras. I V . | 5 9 . 1 . ¡ en Caf-

tilia del Oro, í era g r a n p e c a d o . 

I V . 1 9 . 2 . h a c í a n m u c h o s 10» in-

dios, i Pleitos l o b í e e l l o s . V . 1 2 4 . 

2. (i le c o m e t e el q u e f a c a las 

RiqUifas de. b s Sepulturas í Vi 

l i 8 . 1 . V e a f e Ladnues.. 

Hutiapàn , Pueblo , f u s :ndios hulc i i 

d e Cenes à v n a Laguna , e n g a ñ a -

d o s por el Cacique de Civilian. 

1 1 . 2 1 . i . f a l c n , d c ( e n ¿ a ñ a d o s , 

à r e c i b i r l e , i le a g a l a j a n c o n los 

d e o t f o s Pueblos , i q u i e b r a n los 

Idolos, l i . 22. t . e l p a n t a d o s de 

q u e a c c r t a l e el C a m i n o , i l l . 

2 2 5 . 1 . 

Hucytlato,Pueblo, fus Indio¡ f e q u e -

j a n de Gabriel de l\ojas á Cortés, i 

d e j a l ibre fu Provincia. I I I . 2 3 8 . 

I . 

Hay fi a , Provincia. I V l 1 9 2 . 2 . í 

Ccjlumbrrs. i Tra$e de fus Indios. 

I I . 6 S . z. las Inái+s t raen Bra-

gueros. i V . 20. 1 . l i e g a à e l la el 

Lic. Ejpiuofa. I I . 6 8 . 2 . 

Iacamez , Pueblo , halla Bkfiimeitío 

en él Pifarro, i fus Indios t r a t a n 

de m a t a t l e ¿ i a l i b C e a n d b l o s , 

p r e n d e a l g u n o s . I I I . 2 8 0 . 1 . 

taguan*, Viiía.D. 7. ¡. 

laguas,Carni fas d e Palma, ¡ d e q u é 

. f c r v i a n ? I . 3 1 . 2 . 

langarará. Puerro i d c l c u b í c r t o p o r 

Pi farra. I I I . 28 5 . 1 . 

languidin, i Tri, Micos, Señor de la 

Mixteca, m u e r t o à t r a i c i ó n p o r 

Mot e fuma , q u e le t o m o l u l Y f r -

» > 4 . 1 1 1 . 9 9 . 2 . 

laqui, Rio del Oro, í d e f p i i c s de las 

Cañas. I. 52. U 

Lic. Ibargtien , Fife al de l Confejo, h a -

c e retener lasB«/4í à vnNavarro, 

por n o f e r Naturai. V I I I . 2 0 1 . 

1 . 

Lic. Ibarra , Juez de la Cafa de la 

Contratación , e n t e n d i ó COTL l o s 

Ofscialeí e n los n e g o c i o s de e l l a . 

I . 2 3 7 . 2 . Older úc Valladolid-, v à 

à t o m a r Ri fid enei a al Lic.Mdrcos 

de Aguila*. II. 1 6 . i . coma p o -

l e f i o n , i d e b a t e s q u e t u v o c o n 

el A untamiento , í a u e r c c o n 

l o l p e c l u s d e ^ o w . l l . j g . i t 

idolatría, q u é es? i l u s e f c d o s . I I I . 

6 7 . 1 . la de l Imperio de Mexico, i 

f u s D i o f e s . III . 6 7 . 6 8 . e l q u e fe 

b u r l a b a de fus Ritos e n Guatema-

la , tenia pena de m u e r t e . I V . 

1 6 7 . 2. fi la h u v o en IOSC#«Í;Í 
, de la LfpañolÜ: 1 . 6 7 . 2. 

Idolos n o teniart lbs Indios dcAncer-

ma.D. 3 9 . 2 . ni adoracion. V'I. 

134-1 • ni los de Popyàa, ni Tem-

plos. V . 2 4 4 . 1 . ni ios de Pafto. 

D. 4 0 . 1 . ni los de S^uillancingo. 

V I . 1 4 5 . 2. c o m o eran los Cernis 

d e la Efpañola ? 1 . 6 7 . 2. d o s d e 

Piedra en v n a Cueva, à q u i e n p e -

diauios/«¿Ñ>í Agua. 1 . 6 8 . i . t e -

n í a n g r a n d e v o t i o n al d e C í f « -

m'el.D.12. e n lucatàn d a b a n 

tefpuefiai, I V . 2 1 1 . i . ¿ los e n -

t e r r a b a n C o n í i g o los Indioi. i V . 

2 1 2 . 1 . q u í t a l o s Alonfo Gonfalei 

d é l o s Ádoratorios. I I . 4 8 . 1 . en 

Campeche f a l p i c a d o s c o n fangre 

f r e f e a . I I . 4 8 . 2. a d m i r a n a los 

deCuba. 11. 5 0 . 2 . a d o r n o s de 

Oro , í Plata q u e tenían los q u e 

q u i t ó Bartolomé Pardo en Tonala. 

I I . 7 6 . 1 . d e Cc-mpoala d e r r í b a d ó s , 

c o n g r a n f e n t i m í e i u o , i a l b o r o -

t o de los Indioi, i f u s figuras; I f . 

1 3 0 . 1 . d e c í a n los Indios era b e f -

t i a l i d a d d e r r i b a r l o s . i l . 1 1 7 . 1 . 

d e Piedra en ycotlàn , d e d i f e -

rentes figuras, I para varias c o -

fas . 11. 1 3 6 . 2 . e n la Islafagrada 

j u u t o à Puna, \ ofrendas que h a -



11b r i f a r « j u n t o 1 e l . I I I . i 3 j . i . 

c u la lila de 1' W « « >' q u ¿ ! o s 

f a c r i í i c a b a n ? I V . J 7 . i . ra la d e 

Cuta* v n o g r a n d e d e Piedra, e(i 

figura d e M » j < r . l V . t 6 5 . i . c a e n -

f e a l g u n o s e n Tlaxcala, a n t e s d e 

l a l l e g a d a d e l o s Cafitllana , i 

a u m e n t a n l o s S M c r i f i i i u . i l . i 3 9 . 

1. i Procrfien n o t a b l e q u e h a c i a 

a r d e la C « f . I I I . 6 8 . 1 . p o n í a n 

Mitrti á a l g u n o s . I I . 1 6 1 . 1 . e f t a -

b a n aiCapillot, e n l o m a s a l t o 

d e losTcmplos. I I . 1 S 6 . i . ¡ e n e l 

luiir Je México e n t r e s Sai*i n e -

g r o s d e l a ¡an¡re c o n q u e l o s h a -

v i a n f a l p i e a d o . I l . 1 9 7 . 1 - m a f a -

d o d e Semilla! c o n fangre Hume-

ña e n Mixici, i c o m o le c o n f a -

g r a b a n , I c o m í a n q u a n d o f e e n -

v e j e c í a . I I . 1 9 S . 2 . I I I . 7 1 . 1 . 

i Trufa1 d e q u a t r o L e g u a s e n 

q u e le l l e v a b a n . U l . 7 1 . 1 . d e r -

r i b a C o r t i l los d e / m í » » , i p o r 

q u 6 i l l . 1 7 9 . 1 - i l u c u i d a d o e n 

d e r r i b a r l o s . H 1 . 1 1 5 . 1 . m a n d a 

a los £ » » » " « • •> h a g a n l o rnlf-

m o e n f u s Puebloi.lll. 1 9 1 . 1 . 

d e r r í b a l o s pifarte e n e l C « r » . V . 

1 5 3 . i . l o s m a s Principóla e f e o n -

d i a n l o s india, i c a d a Dio l e h a -

l l a n . V . u . 4 . 1 . fe m a n d a I Vaco 

de Céfiro l o s d e r r i b e , i tus Tcm-

fle 1 . V I . 1 1 4 . 1 . e n Ciñiera b a -

r i a d o s p e q u e ñ o s Mache, ¡ Hem-

bra,! Procefionet, i ofrendas q u e 

l o s h a c í a n . I I . 1 6 0 . i . e l d zebo-

lulla p r o f e t í c a h a d e pol'eer Cen-

ts efiraño á México, I U . J ) . 1 . c u -

r i o í í d a d q u e t e n i a n ¡ o s India e n 

h a c e r l e s 1 i p i n t a r l o s . 1 1 1 . 6 6 . 1 . 

f n c e n t a r l o s c r a e l p r i n c i p a l oficie 

d e f u s S ' « « * / . " * , i q u a n t a s v e c e s 

a l D ¡ a : 1 1 1 . 6 9 . 1 . q u e m o r t r a b a 

e l Sacerdote i l o s q u e h a v l a u d e 

fer f a c r i ü c a d o s ; i lo q u e l o s d e -

c í a . 1 1 1 . 7 0 . 1 . d e Ora , ¡ Plata, 

q u e Cortil e m b i ó a l tai. l i a . 7 9 . 

i . f o b r c ella fe f u n d o la /¡lefia 

I I I . 

b a r . c a r g a d o » c o n f u Idolo a u n 

f i l l a s Guerras. V I . 1 1 7 . 2 . d e Pa-

lo huecos l o s m e t í a n Oro, i Josas 

en e l vientre. V I . 1 1 7 . 2 . & Oro, 

i Plata, i Madera l o s l l e v a b a n l o s 

Charcas e n f u Exercito, e n c o m c n -

d a n d o f e á e l l o s . V I . 1 3 8 . a . c o -

IDO e r a , i c f t a b a e l d e Paveara? 

V I . 1 7 0 . 1 . e n Pofo l o s t e n í a n d e 

Palo e n f u s Cafas COn Caras de Ce-

ra, i r e f p o n d i a e l Demonio c u 

e l l o í . V I . 1 3 1 . x . d e Efiera ,que 

h a l l o Orellana e n v n Pueblo, n o -

t a b l e . V I . » 9 4 . 1 . 

lebra, R » o : e s e l d e Belin. I . 1 3 8 . 

Melar de Mextct 

J l l . I.dc Harte 

1. D . 

. ¡ r a 

. 1 7 . 1 . 

ifc en Ta 

eo. 1 1 1 . 1 1 2 . 1 . l o s d e l i t a 

t e n i a n . C o r . j d e r,¡, ' 1 1 , i 0 

Mm.ln. I V . 1 ; i S . i ..trts e i 

gura d e Mxger , d e Marmol verde 

e r a r , los Principales, i h a v i a otros 

m e n o r e s , a d o n d e f a c r i l i c a b a n . 

I V . 1 0 . 1 . e n Veni'ftula, i l o s Mé-

dicos l o s e c h a b a n la C u l p a , fino 

l a u a b a n \o$e»fermgs, I V . IGO. 2 . 

Ios p isc les t e n í a n d o s d e a m b o s 

fexos. I V . 1 6 6 . 1 . ¡ c o m o , ! e n 

q u é f o r m a d i f t i n g u i a n á q u a l f e 

h a v i a d e «aer i f icar ? I V . 1 6 6 . i . 

t r a e vno d e Oro á Cafhüa Hernan-

. do Pi(ano, c o n o t r a s Alhajas. V. 

1 4 3 . 1 . i n f e r i o r e s a l Sol, ¡ la Lu-

„H t e n i a n l o s d e l Nuevo Reino e n 

Temple* d e f u s Nombres, 1 e n f u s 

Qafos, V I . 1 1 7 . 1 . f i c m p í e a n d a -

leguas, fe m a n d a n c o n f c r v a r en. la 

Efpañola. 1 . ¿ i 8 . 1 . i q u e n o p a -

f e n á Indias fin l i c e n c i a . I . 1 8 9 . 

1 . vna q u e b a i l a b a a l f o n d e l a 

Vihuela. 1 . 1 J 2 . 1 . e l parto, i l a s 

pares d e otra fe c o m e n los Cafle-

llanos h a m b r i e n t o s . 1 . 2 0 5 . 1 . h a -

l e n d e Narvae* e n otra c o n v n 

Pretal d e Cafcaocles m a s d e 7 y 

Indios, e f p a n c a d o s . 1 . 2 4 3 . 2 . e n 

Nueva Galicia. I V . 1 9 6 . 1 . Ove-

jas , i Cabras p r o d u c e n p o c o e n 

e l Nuevo Reino. V I I I . 8 1 . 1 . 

leguas, (*»//<» p e l i g r o l o . D . 1 3 . 1 . 

lelos, í fríos a t e m o r i z a n á l o s Defcn-

brideres d e la Cofia del Norte. I . 

1 7 0 . i . 

Itrvas, e n t r e verdes, ¡ amarillas e n 

e l Mar. 1 . 1 6 . 1 . 7 9 . 2 . c a u f a n 

t e m o r á l o s Caflellanos, i c o m o 

le p i e r d e n ? 1 . 1 7 . 1 . p o r q u é f e 

a p a r t a b a n d e e l l a s , n a v e g a n d o . 

1 . 1 7 . 1 . t e m e n e n c a l l a r . 1 . 1 8 . 2 . 

b u e l v e n a e n c o n t r a r l a s , i n o las 

t e m c n . 1 . 2 3 j . » . c o n o c e n l o s C a f -

teilanoe q u e la l l e v a b a n las c o r -

r i e n t e s . I . 2 5 . 2 . h a l l a n a l g u n a 

c a f i h e c h a polvo. I . 1 8 . 2 . m a f -

c a b a n v n a l o s indios, q u e l e s p o -

n í a n e g r o s l o s dientes, i d e c í a n 

l e s f o r t a l e c í a . I . IOJ . 2 . n o c o -

n o c i d a s , c a u f a n á l o s Caflellanos 

e n f e r m e d a d e s . 1 . 1 0 9 . 1 . i m u e r -

t e s . I . 2 0 6 . 1 . m o j á b a n l a s l o s In-

dios p a r a t i r a r l a s a l o s Efpañoles, 

é i m p e d i r el d c f e m b a r c o . I . i 3 4 . 

2 . i Ratees q u e fe v e n d í a n e n e l 

Mercado de México. I I . 1 9 4 . 1 . 

c o m o c u r a b a n c o n e l l a s l o s d e 

Chicora.il. 2 6 0 . 1 . l o s d e Cali, 

q u e l a s c o n o c í a n . V I . 7 j . 2 . l o s 

dcTepeaca.il. 2 8 7 . 1 . l o s Mexi-

canas t o d a s las e n f c r m e d a d e s . i l . 

. 1 9 4 . 1 . c o r t á n d o l a s , m e z c l á n d o -

las c o n Cacao. I I . 2 8 3 . 1 . e n N w » -

bre de Dios vna , q u e t o c a d a c o n 

l a m a n o , fe e n c o g e , c o m o l ¡ 

fintiera. I I . 6 5 . 2 . m o n í f e r a s , 

p i e r d e n f u e f i c a c i a c o n t r a l o s 

Caflellanos en.Nueva-Efpaña.lll. 

j 8 . 2 . vna a l m o d o d e Tedra ; i 

l o q u e f u c e d e al q u e orina e n 

e l l a . I U . 9 3 . 1 . oír a c a Guaxntn, 

q u e m a t a a l q u e l a c o m e , e n 

t a n t o s Días c o m o e ü u v o n a c i -

d a . I I I . 9 7 . 2 . otra, q u e r e b i e n -

t a las Befiias, c o m i é n d o l a . I I I , 

. 1 2 0 . 1 . otra e n p o l v o , m e z c l a d a 

c o n e l d e v n Palo, í Caracoles,que 

\(an en Cumana p a r a p o n e r ne* 

g r o s l o s ¿ « V « í f * . 1 1 1 . 1 2 6 . 1 . 1 t i e -

n e n g r a n c u i d a d o e n c u l t i v a r l a . 

I I I . 1 2 7 . 2 . m u c r e d e r e p e n t e v n 

Caftellano d e h a v e r c o m i d o vna 

e n Híbueras. 1 I I . 3 2 . 2 . d e Santa 

María e n la Isla de S.Juan, c u r a n 

las h e r i d a s . I V . 8 2 . 2 . otra e n 

Chiapa \os Alvarafes i l o s Caba-

llos , i c o m o es? I V . 2 2 2 . 2 . otra 

q u e íe m a r c h i t a e n t o c a n d o l a , i 

otra q u e p u r g a . I V . 2 2 2 . 2 . otra 

e n C é / í o r a . q u e m e n e a d a , a r d e 

m a s q u e Paja , p u e l l a e n las Fle-

chas , q u e m a l o s Pueblos. V i l . 2 9 . 

2 .otra f e r v i a á los Floridos d e Sal, 

e c h a Cenifa, i c o m o la v í a b a n ? 

V i l . 3 1 . 2 . etra c o m o Malva p a -

r a h a c e r Mantas, i á l o s Efpaño-

les d e h a c e r Gúmenas, Xarcias, 

Efcotas , 1 Velas. V I I . 1 3 7 - 1 . e n 

c l D * r / f » l a p a c í a n l o s Caflella-

nos. I. 2 8 9 . 1 . e n Ciüe v e r d e t o -

d o e l Año. V I I . 1 1 . 1 . i Raices c o a 

q u e fe c u r a n los d e Mechoacan. 

1 I I . 9 2 . 2 . m e d i c i n a l e s en-Xí/«-

tepec. I I I . 4 2 . 2 . e n ¡vepeque.lV. 

1 6 6 . 1 . t o m a b a n e n Cumana e l 

h u m o d e vna , q u e q u i t a b a e l 

fentido. I I I . 1 2 8 . 2 . v e n e n o f a s e n 

Jolito. V . 1 Aosranches c o -

n o c e n m u c h a s , í í u e l e n m a t a s 

c o n ellas. V i l . 1 9 3 . 1 . n o q u e -

r í a n l o s Indios d e c l a r a r f u s vir-

tudes, i p o r q u e n o fe c o n o c í e f c n 

l a s d a b a n m o l i d a s . V I I I . 7 9 . 1 . 

l a d e las Flechas c a u s o m u c h o s 

d a n o s , b a i l a q u e f e h a l l ó r e m e -

d i o . I . 2 0 2 . 2 . c o m o la h a c í a n 

l o s l n d i o t i 1. 1 7 2 . 2 . V I I . 1 9 3 . 2 . 

d o s m o d o s e n Cumana d e h a c e r -

l a v e n e n ó l a , n a t u r a l , i c o m -

p u e r t a , i f u s e f e d o s . I I I . 1 2 7 . J . 

e l h e r i d o n o h a d e c o m e r » n i 

b e b e r h a d a q u e f e c u r e . I I I . 4 8 . 

2 . v í a b a n l a los Indios e n las púas 

q u e h i n c a b a n cnTicrra , i e n las 

han fas e n a l g u n a s p a r t e s . I I I . 

1 6 7 . 2 . e n V i l . 9 2 . 2 . 

e n Panquífara t i e n e n ccntraierva 

p a a a c u r a r l a s h e r i d a s . V I I . 9 5 . 

2 . l o s d e Mocaxuta. V I I . 1 2 2 . 2 . 

c o m o fe c u r a b a n fin c o n o c e r l a 

l u s Mufos. V I I I . 7 9 . 1 . V c a f e FU-

chas. 

lernos, f e r v i a n á l o s S » * ¿ r e i m a s q u e 

l o s Hijos. V . 9 0 . 1 . 

iglefias, n o p v e d e n f u n d a r f e fin l i -

c e n c i a d e l bei.D.6 2 . 2 . fe m a n -

d a n h a c e r e n las Indias. I . 2 5 6 . 

, i . i 7 4 - 1 • I V . 1 j . 1 . ¡ fe e r a -

b i a n Materiales á la Efpxñola. f . 

1 7 7 . 1 . i q u e f e f e ñ a í c n Cotos 

p a r a 

Imperues, Indios del Rjo de la Plata. 

V i l . 8 2 . 1 . 

Impilcingo, Pueblo , f u s Indios f e d e -

fienden d e S a n d o v a l . I I I . i o 6 . í . 

v e n c i d o s l o s Colimas dcNtuvá-i 

Efpaña, d a n la o b e d i e n c i a . I I I . 

. 1 0 6 . 2 . 

5 ¿ o teprj 



T A B L A G E N E R A C 
1 . 1 1 4 . h e r e d a b a n e n 

l a ' h / « l o s C a n t a i j e i . 1 . 1 7 7 . 1 . 

q u e r í a n l o s Indio, v i v i e l c n h o -

n e f t a m e n t e , a u n q u e i c n i a n m u -

c h a s , 1 1 . 1 6 3 . i . f a a d a m u e r t e 

i o c h o C a f i e l l a n e , , a n t e s d e f e t 

p r e l » . D. 3 4 . 1 . « r a q u e l l e v a b a 

v n a Carta , . t u c g a á Becerrillo n o 

l a h a g a m a l ; i l o q u e l u c e d i b . 

I . 1 9 6 . i . l a s d e r í i « r f í e l p a n t a -

d a s d e l o s Cabello,, b o l v i a n á 

q u e m a r l e e n l ' u s C « / a i . 1 . 2 0 1 . 1 . 

l a Eftlava q u e h a c i a l a c o n f e c -

c i ó n p a r a l l c r v o l a r l a s Pleihas, 

m o r i a d e l tufe. 1 . 2 0 1 . t . r e v e l a 

vna á rafci N u ñ e t l a C u a j a r a n » 

d e l o S C a e i j a / r d e l Darlen.I.240. 

2 . i c o m o l o f u p o ? 1 . 2 4 0 . 1 , l a s 

d e l a p r i m e r Tierra q u e v i ó o j t f . 

da d e j a b a n l o s Maride:, q u a n d o 

q u e r í a n . i l u s p a r r c r , i abertot. 

I . 9 8 . 1 . c o m o p a r e n > i r e c i b e 

l a c ¡ m a d r e ta C r i a t u r a - ! ¡ V . ¡ 8 8 . 

1 . l e l a b a u r e c i é n p a r i d a s . I V . 

1 8 3 . 1 . 1 p o d í a n b e b e t Vino l e s 

p r i r u e r o s O . a i , l l l . 1 3 6 . i . viu-

dal c o n tíi\et p e q u e ñ o s , t í o f e 

c a l a b a n n a t í a c r í a n o s . 1 1 1 . 1 3 6 . 

2 . los Marido, l a s c o m u n i c a b a n 

á l o s Amigbs. 1 . 9 8 . 1 . c c r o i a n 

Carne Humana , a d m i r á n d o l e d e 

q u e l o s E [ p a ñ o l e s n o l i c o m i c -

f e n . 1 . 9 8 . 2 . l a s d e C a r i a r i t r a í a n 

c o r t o s l o s r a M f o ' . l . 1 3 3 . 1 . d o s 

Muchachas n o e f t r a ñ a n q u e d a r l e 

e n t r e l o s Capellanes. 1 . 1 3 3 . 1 . 

c a í a n l e l o s Efpañoles, I c o n q u a -

l e s ? 1 . 1 7 1 . 2 . vna d e Jamajca f e 

e m b a r c a c o a Grijalva e n Copa-

mil. l l . 5 9 - 2 . c n T i e r r a - f i r m e o b e -

d e c í a n t o d a s á l a M « ¿ ¡ * r ¡r'tnci-

p*l, i e * / i , J a n n u c h a s c o n v n o , 

n o p o d í a n p e d i r l e c u o i . 1 [ . 6 6 . 1 . 

v i v a , f e e n t e r r a b a n c o n l o s C a -

elquei, i (i e r a n f e ñ a l a d a ! p o r 

ellos, fin r e m e d i o . I I . 6 7 - 1 . l a s 

d e Tíaxcala m u í a t a v i a d a s e n 

l o s Halles. I I . 1 6 3 . t .cnCkehlla 

n o f o n Flateras , fino Hilandera,, 

i Tenedoraí. I I . 1 7 2 . 2 . f i d i j e r o n 

¿Cutara h a v i a n d e b o l v e r p o r l o 

q u e q u i t o a G e n p a l o deBadajec'U. 

3 6 . l . vna p ó n e m i e d o á Diego de 

Albitec.il. 3 6 . 1 . f e m a n d a , q u e 

f e l a s e n l e n c á hilar Lana , ¡ L r a » , 

I V . 1 4 0 . i . f u e l e n r e v e l a r a l g u -

n a s luperfiieicne,, q u e l o s india 

c a l l a n . I I I . 1 j 8 , 1 . i p o r q u é . ' I I I . 

1 3 8 . 2 . m a t a n , c e l o f a s , a v n a 

Cnjlellana , q u e c a u t i v o el Caci-

que d e p « » . » / a . I V . ( 8 . 1 . l a s l l e -

v a b a n c a r g a d a s a l a Guerra. I V . 

21 1 . 2 . vna d i c e i O rellana e n el 

R lo , h a v i a Caftellanos l a Tierra 

a d e n t r o . V I . t 9 5 - 2 . d e l a s / i / a i 

de Barlovento p e l e a n c o n t a n t o 

a n i m o c o m o l o s Hombres. V I . 

1 9 6 . i . c o n Pluma, i c t a p a b a n e n 

Buena Guia. V I . 2 0 9 . 1 . i vna f e 

1 . 1 o . 1 . d e q u e l e p o b l a r o n ? I . 

8 . 2 . q u a n d o l e d e f c u b t i c r o n f e 

c r e i b h a v i a n d e ler g r a n c o l a , 

p e r o n o t a n t o c o m o f e d e f e u -

b r i b . I I l . 1 0 3 . 1 . n i n g u n o las h u -

v i e r a c o n q u i l t a J o , fino l o s C a / -

tellaw,.V. 2 0 0 . 2 . n o a i e n e l l a s 

m a s Ajogue q u e e l d e GuancabeH-

ca. V i l l . 4 1 . 1 . p o r q u é f e c o n -

c e d i e r o n a l o s Hele, deEfpañ.,1. 

4 0 . 2 . a u n q u e l e s t o c a b a n ? I . 

4 . 1 . 9 . 2 . l e g í t i m a m e n t e f u s Do-

minio,. V . 2 3 0 . 1 . i p a r a q u é ? V . 

1 3 6 . 2 . n o l e h a h a l l a u o Mar 

Mediterráneo e i l e l l a s . V . 3 4 . 1 . 

v e n t a j a d e l a s t r e s Parte, d e t i 

Mundo a tilas. 1 . 8 . c o m o p r o c u -

r a b a Celen q u e l o s C a / M í a a w l a s 

. t o a i a f e t i a f i c i ó n ? l . S S . t . i d e f -

e n g a ñ a i a l Rei d e l o q u e l u s E m a -

lo¡ le o p o n í a n . 1 . 1 1 4 - t - l e 

c o n q u i s t a r o n fin p é r d i d a d e m u -

C h o Dinero , i Cente. I I I . 2 3 4 . 1 . 

p r o h í b e t e q u e v i v a n e n e l l a s Ef-

tran¿ero,, judio, , Meto,, i recién 

convertios. 1 . 1 1 8 . 2 . p r o v i d e n -

c i a s q u e f e t o m a r o n p a r a a v e r 

Dtntn , m u e r t a l a R e i n a Católica. 

I . 1 0 9 . i . f u s n e g o c i o s e x i m i d o s 

d e l a '¡urtfdicchn Ordinaria. I . 

1 8 7 . t . f o l o h u v o e n e l l a s d o s 

Monarquías. V . 6 0 . ! . c o m o f e 

g o v e r n a b a n a l p r i n c i p i o . V i l . 

1 4 4 . í . i f e f u e a u m e n t a n d o l a 

Hacienda Real, I l a Poblacíon , ¡ 

p e r j u i c i o s q u e c a u f a r o n l a s no-

vedades. V l i . 1 4 4 . 2 . c u i d a d o d e 

l o s lisies en p l a n t a r e n e l l a s i a ü e -

iig-on , i Policía. D . 6 0 . 2 . i e l l e 

f u e el fin l e p o b l a r l a s . 1 . 2 2 3 . 1 . 

roodo d e l u Goviern, Bjpiritual, i 

Temporal. D.6. I . i figulens. d e -

b e n g o v e r n a r i e c o m o Efpañe. 

I I . 6 * 1 . 1 . p r o m e t e el Reí n o e n a -

g e n a r p a r t e a l g u n a d e e l l a s . D . 

7 0 . 2 . I I I . 1 i . 1 . p r o c u r a n a l g u -

. n o s d c f a c r c d i t a r l a s , i c o n q u é 

p r e t e x t o ? 1 . 7 7 . 2 . f u Hiftena f e 

p u e d e e f e r i v i r b i e n , fin h a v e r 

e l l a d o e n « / í a ! . V I . 8 r . i . 

India,, l as d e Paria a n d a b a n l i e f -

n u d a s t o d a s . I . 9 9 . n o d e b e n 

t r a b a j a r l i n o e n f u h a c i e n d a . I I . 

3 2 . 1 . i p r e ñ a d a s , e n n a d a . 1 . 

2 5 6 . z . p i d e n vnuüColonlas Ta-

q u e d e e n t r e Caribes. I . 4 6 . 1 . 

l a s d e G u a d a l u p e n o l e p e r m i t e n 

t o m a r Víveres. 1 . 6 5 . 1 . a b r a ^ a l e 

c o n v n Cafi,llano vna , i fi n o le 

f o c o r r e n l e a h o g a . I . 6 5 . 1 . i f e 

q u e d a e n t r e l o s Cafiellano, c o n 

v n a Hija l u í a . I. 6 5 . ! . d eVrabi 

h e r m o f a s , a n d a b a n v e f t l d a s c o n 

d o s Mansas. I . 2 0 2 . 1 . 1 a d o r n a -

d a s . V . 3 2 . i . d e l a Efpañola c o n -

t i n e n t e s , m e n o s c o n l o s Efpaño-

le,A. 7 0 . 2 . c o n q u i e n f e h a l l a -

b a n b i e n . I I . 1 5 4 . 2 . d c l c u b r e 

vna v n Grano d e Ore c o m o Ho-

tofiitnu , c o m o , r p o r q u e t e 

c i a i l l o s i n u r b i t i d e t í l x ú o i 

Imprenta p o n e C n ' i í i . e n siento.,". 

1 1 3 . 1 . 

Imprudencia,fe a r r u i n a . U . 2 4 7 - 1 ; 

n o l a b e r e p r i m i r l a a m b i c i ó n , n i 

r e f r e n a r e l d c i c o . V . t 1 3 . 2 . 

Imprudente,: e s virtud f u i a c o n o -

c e r l e . V I . 1 1 8 . 1 . 

liamh. e n l a hla de las Velas L a t i -

» a i . I I l . 4 . í . e n Z í W . I U . i . i . 

Jttacapanac ,familia d e l C u z e o , d e 

q u e f u e F u n d a d o r C a f a r lupan-

{ » i . V . 6 6 . 1 . 

Jncarabajo j u n t a Gente p a r a a f i f t i t á 

j « e . V . 1 3 5 • t . v a c o n t r a 

é l Aimagr>. V . 1 3 8 . 2 . 

Incendio1, f u p e n a e n c l P r r » . V . 8 7 . 

Incefies, f e c a f t i g a o 

J w i n / i . I . 8 6 . 1 . t i e n e Ordì, n o t i c i a 

d e f u s Arbole, e n e l Marañett , i 

p o r q u é 110 l o s p u d o r e c o n o c e r ? 

íitrto e s q u a n t o a i c u t r e l o s Hom-

bre,. V i l i . 1 4 S . 1 . i l ' e p o l e e , 

ì m a s q u a n t o e s m a i o r . V i l i . 3 . 

1 . V I . 2 3 9 . i l 

d e í 1 . 1 1 . 1 . e s Ofir. 1 . 1 . 2 . c o -

n o c l ó U Tolomeo. I . 3 . i . n o h a c e 

f i i o , n i c a l o r e n e l l a . 1 . 9 . p o c 

q u e p - r t e u c c e a l o - Reie, de Por-

tugal 1 . 4 1 . r . C a ñ a , m u i g r u e -

f a s q u e a i c i l a . 1 . 4 . 1 . fi a f u 

e s c o p l o f e l l a m a r o n a f i l a s o e W -

dentales! I . 1 0 . 2 . 

India. Occidentales t i e n e n figura d e 

Cerafon. V . 3 4 . l . l l l fituacion, 

g r a n d e v a , i r i q u e z a . D . u . i . 

Provincias Remos.D.1.1. 2 9 . 

1 . i g n o r a d a d e l o s Antigües. I . 

1 . 1 4 0 . 1 . a u n q u e t u v i e r o n a l -

g u n o s v i s l u m b r e s . I . 2 . 1 . l o s 

q u e d i x e r o n q u e l a s h a v i a . I . 

1 . 2 . p o r e l l o n e g a b a n i Colon 

h a v e r l a s , d i c i e n d o n o h a v i a d e 

f a h e r m a s q u e Todos, 1 . 1 2 . 1 . d e f -

c u b i e r t a s p o r el', q u a n d o f e ( l e -

c h a r o n l o s Mires d e EJpaña.i. 

4 0 . 2 . a c a b a d a 1 ¿Guerra d e Gra-

nada. 1 . 2 0 . 1 . p o b l a d a s p o r Gen-

tes, q u e p a f a r o n p o r T i m a , o 

a l g ú n c o r t o Ifireche. I I I . d o . 1 . 

V . 6 0 . 1 . p o r q u é f e l l a m a r o n In-

dia, , i Colon e l Nuevo Mun-

do} I . m . 2 . i p o r q u é d e e l Kor-

te , i Mediodía '. O . 1 . 2 . f o n d o s 

Pcninfula, i e l l a s plaga, , ¡ f u s 

Plet , i calidad,,. | . 6 . 2 . q u é 

c o m p r e h e n d e n »as d e Mediodiai 

D. 3 « . l . q u a l e s I o n l a s d e Po-

niente'. D . i t . i . f e e n i a n c h a n 

m u c h o d e Pelo a Polo. I . 8 . 1 . fi 

e l l á n v n i d a s c o n Afi a, ó Euro/e! 

T>E L A S C O S A S N O T A B L E S 
e m b a r c a c o n Alarcoa, h u i e n d o 

d e l u r , « r r a . V l . n i . i . q u è r e l -

p o n d i ò vna , p r e g u n t a d a d e 

d o n d e h a v i a f a c a d o v n a t„iila 

q u e t r a í a . ' V i . 1 0 . 1 . » i r a e n g a ñ a 

à Caadla, i c o m o í V I . 1 0 0 . 1 . 

l o q u e o í a vna, q u e [ a l i a c o n e l 

L i c . J u a n V a d i l / o . V i . , 3 1 . , . a v i -

f a e t r a j P e d r o de O f f a , q u e 0 . - « e -

ca q u e r í a d a r l ' o b r e Santa Ana 

de ¡esCaballeros. V I . 1 3 6 . 2 . otra 

d e l a Montaña de Cima f e d e f p e -

. ñ a , v i é n d o l e p r e f a . V i . 1 4 9 . 2 . 

a h o r c a traía 3 o n c e vieja,, p o r -

q u e a r o n f e j a b a n à l o s Indio, l a 

Guerra. V I I . 2 3 6 . 2 . vna d i c e a l 

Obifpo de ideilo, q u e h a n d e m a -

t a t à Pipano, i f e r i e d e e l l a . V I , 

1 1 7 . 2 . l a s vieja, en Mexico b a r -

r í a n l a s Afeteat,i e c h a b a n e l pol-

vo e n l o s Cafiellano,, q u a n d o p e -

I e a b a n . l I I . 4 1 . 1 . i q u é h a c i a n 

l a s d e m á s e n f u d e f e n f a ? U l . 5 4 . 

1. vna Principal d e c l a r a e l efiadn 

de ¡3 Ciudad 3 Corte, , i d a m e -

d i o s d e r e n d i r l a . 1 1 1 . 4 4 . 1 . 4 5 . 

2 . c l a m a 01ra e l i j a n p o r inca à 

Viracocha , c i t a n d o d u d ó l o s l o s 

Electora. V . 6 8 . 1 . l a s d e 2 í f i } « < 

h c r m o l a s , i las d e Xalixce. I V . 

1 9 0 . r . v e f t i d a s c o n Camja, l a r -

g a s d e A l g u i e n , f o n p r e f a s m u -

c h a s p o r IQS Capitane, d e Ñuño 

deGuimin. I V . 9 0 . 2 . e n Culia-

chn a n d a n v e l l i d a s d e Cueros dt 

Venado , a d o b a d o s . I V . 1 9 2 . 2 . 

c o m o f e l a c r a b a n e n Venezuela 

feche, , I i r a j í í U V . LOO. I . vna 

e n e l ürafit e s l a Guarda d e l o s 

Cautiva, q u e h a u d e f e r c o m i -

d o s . I V . 1 7 3 . ¡ . i 11 q u e d a 

c n a l H i j í t a m b 

I V . 

7 3 . ? , e n lueatin n o h e r e d a b a n . 

I V . 1 1 0 . 1 . d a b a n à b e b e r l a s 

r.iishe'tnofa,, i b o l v j a n l a c a b e -

r a 3 o t r a p a r t e , ¡ d e l p u e s r e c o -

g í a n borracho, 3 l o s Indio.. I V . 

2 0 9 . 2 . d e l a s Eft!ava¡ v l ' a b a n 

á l u a r b i t r i o . I V . j n . i . e n t r e 

Taqumi , i P i f a r í a » e r r a d a s e n 

l a barba. V . 1 7 . 1 . Don,ellas d e 

Santa Marta p e l e a b a n c o m o l a s 

Hambres, V . 3 0 . 1 . l a s d e l Perì, 

l l o r a n la m u e r t e d e I p s C a j f c / / « -

nes, q u m d o e n t r a b a n e n Caxa-

rnalca, V . 5 9 . 2 . t i x Í J n Lana , i 

Algodcn. V . 4 0 . 2 . a l u d a n à l a s 

Sementeras, i l l e v a n l a c a r g a d e 

l o s T r í í a l w . y . 23 3 . 1 . i f u s Tra-

gos. V . 4 0 . 2 . m u ! h e ñ í - o l a s f a -

c i ó d e b e b e r e n Vafoi d e o . » à 

He manie Piparro,! 3 Site, d e l a n -

t e d e Aialualpa. V . 4 1 / i . U m a s 

principal l o c a b a v n Tamboril 

g r a n d e , i à f u I o n b a i l a b a n l o s 

Indio,. \ . 9 3 . 1, . las C a r i a r l i h é r . 

m o l a s , i q u e h a c e n ? 1. 1 0 7 . 1 . I ¡ 

l l a m ó b i e n Orellana Amazonas à 

l a s d e l Rio Marañen: V I . , 9 6 . l a i 

d e l N » . - » » Re.no f o n m e j o r d i f -

p u c l i a s q u e l a s Cmarcanai. V I . 

1 1 6 . 1 . las q u e m i n i a t i departo 

c r e í a n e n B ^ c r à i b a n à d e f e a n -

f a r . V I . 1 1 7 . i , e n Aaterma o . u i 

peinadas , i C0I1 Collari: , i çarci-

brutot d e f u a p e t i t o . V . ( I t 

n o t e n i a n a r r i a r à tt jei , h i un-

gerti . n r t e m í a n l a h . i i c i t e . I U , 

g u l t a b . t r , d e l o i c r u e l e s , Î S í -

n a d a , f e c o m e n a l Hijo t a m b 

i c o m o p i o v u t a e v i t a r l o ' 

110, d e O r e . V i . 1 3 4 . 1 . p ^ . c a » v a -

l e r o f a m e n t e l a s d e Tafcalupa, ¡ 

c o n m a s d e l t r e ^ a q u e l o s Indios. 

V I I . 1 7 . 2 . i d e c l a r a n l a c a u f a d e 

f u v e n i d a a MavUa Uiprlfione-

V l i , 2 8 . 2 . a d o s Mein e n -

t e u d i a n l a Lengua Cafie!lana.\l¡, 

3 1 . 2 . c i n c o e n Tula a h o g a r a n i 

Reinofo, fino l e h u v i c r a n f o c o r -

r i d o , i m u e r e n m u c h a s e n d e -

f e n l a d e l Pueblo. V I I . 3 4 . t . l a s 

P a / i e f c « , e n p c r f u a d ¡ e n d o f c q u e 

e r a hembra l a Criatura d e q u e 

e f t a b a n p r e ñ a d a s , l a m a t a b a n . 

V I I . 1 9 2 . 2 . l o s Mujei m a t a b a n 

l a s f u i a s , p a r a d a r d e c ó r n e r á 

l o s Huefpedes, fino h a i l j b a n Capa 

d e Hombres. Víii, - 9 , v e l l i d o , 

i a d o r n o d e l a s d e la Provincia 

dcPerieb. V I I I . u o . 2 . l a s d e C « . 

fallda a n d a b a n c o n Maulas l a r -

g a s . V I H , 1 1 1 . 1 . l a s d e r « w -

fendas f e t r e n z a n e l cabello. V I I I . 

1 1 1 . 1 . l a s d e Mechoacin l e p r e -

, d a n d e h a b l a r b i e n CajleUant, 

1 1 1 . 9 3 . 1 . » « p r e f a p o r Verra-

K a m , d a t a n t o s g r i t o s , q u e l a 

. d e j a . I I I . 1 9 0 . 1 . f e m a n d a á l o s 

Encomendera n o las t e n g a n e n ! « 

Cafa. 1 V . 6 1 . 1 . finó d c x a t i a s c o n 

f u s Maridos. I V , 6 1 . 2 . 

lodljllapat, Efiatua d e Ore, q u e l l i -

<¡o Cafac Tupangui , 1 p u f o en An-

da, d e l o m i f m o , V. 66,1. 

Judie, , d e f e n d i e n t e s deAdam,i4 

Hee.1. 9. 2 . I o n m u i fioios.1.9. 

1 . I I . 1 8 . 1 . Í J .-1.vicíali l itO'. s -

I I I . 9 4 . 1 , 1 9 1 . 1 . g r a n d e s í « r r a 

chos. I I I . 9 1 . 1 . 9 3 . 2 . 9 4 . 1 

I V . 1 8 8 . 2 . p o r i n c l i n a c i ó n . H j 

7 2 . l.helgapanei. 1 . 1 J 6 . 1 . 1 7 ) 

1 . I I , 7 2 . i . c I ' p c c i a l u i - n t e f o i o s ' 

1 1 1 . 1 3 9 . 1 . i roas c u j í " " » firme, 

I . 2 7 5 . R . J ? « » > . L L . 2 7 . l.cmbuf-

tires mentirefes. U L . 9 4 - " . I V . 

1 8 8 . 1 . V I . 6 8 . I . M w í . r « . I V , 

1 S 8 . 2 . V I . 6 8 . 1 . m u d a b l e s l i g e -

, a . I . 7 0 . 2 . I I I . 3 7 . 1 . V I I I . 

1 4 1 . 1 . ¡ m a s e n ¿Julio. V , 1 4 1 . 

I .pnepefti. V I H . 1 2 6 . 2 . embai-

dorei. l l l . 9 4 . 2 . ¡ueíei, I V . 1 S 8 , 

t.rebol,ojos, \ L.dieaa.Vi.u». 

I . ingratei. l i ! . 9 4 - 1 - I V . 1 8 8 . 

I . incorregibles. 1 . 7 0 . 1 . venga-

tivos. I I I . 9 4 - 1 - V I H . 1 4 1 . 1 . 

m a s q u e o t r o s Gentil, I I I - 1 4 0 . 2 . 

' i d e t a n c o r r a c a p a c i d a d . I . 7 0 . 2 , 

I I . 2 7 . 2 . q u e fi- d u d ó fi e r a n 

r a r r i w l t i . 1 1 1 . 4 4 . : . 4 I p r i n c i p i a 

t o d o s e r a n Maros, i befiÚa. 

I I I . 5 9 . 1 . v i v i a n c o m o l o s Chi-

chimeeai. 1 . 1 0 , 2 . g u i a d o s c o m o 

f i e m p r e f e a r r i m a b a n a l 

d o r . V I I . 2 3 3 . 1 . f e m a t a b a n t a -

c i l i i r c i K c m i l 1 Í | '«J c o r . i e t b a i , 

V . 2 3 7 . 1 . p a f a r o n i l a s indias. 

a c a f o i l fin f a b e r d o n d e 

I . 9 . i . p o r Tierra , i p o r q u é ? I . 

1 0 . t . n o p u d i e r o n a r t í b a r c o n 

Tempefiad l o s primeros. 1 , 1 0 - 1. 

p r o c e d e n todos d e v n m i f i n o 

Origen , a u n q u e v f a n d i v e t l ' o s 

K¡r«i, i Ceremonias. I I . 1 6 3 . 2 . 

t o d o s t i e n e n v n a i n c l i n a c i ó n . 

I I . 1 6 3 . 1 . c o m o r é f e r i a n f u O n " -

£ ' " • ' I . 9 - 1 - f u colee d e Mirtillo 

lethe. I I . 1 8 3 . 2 . d i v c t l a e n l a s 

Islas d e l tfircehí. D. ) 3 . 1. blan-

r e r e n v n a Isla d e hXueva G»i. 

n c a . D . 5 9 . 2 . I V , 8 6 . 1 . i e n l a 

Zona Defierta D . 4 9 . 1 . l í . f o « 

Jiervos p o i Naturaltfa ? 1 1 . 9 3 , 1 , 

9 4 . i . d e q u é m o d o f u e r o n f u n -

d a n d o l o s i . r i j » i , l . 1 0 . 2 . cita-

feries de Mex,so , i del Peri ! ¡lh 

6 0 . 1 . I o n tapaoes d e dijciflina, ¡ 

d e í e a n p e t h e . u ñ a r l e e n e l c o -

n o c i m i e n t o d e l a s c o f a s , i e s 

f a l l o ícátutracionaUi. 1 1 r . 7 7 . 2 . 

c o m e n p o c o , i fin l u í l a n c i a . I , 

J f . t . I I I . 2 1 1 . 2 . V . 1 1 4 . I - i 

t o d o , ( ¡ p u e d e n , g u i l a d o . I V . 

1 2 7 . z.Brebagei q u e h a c i a n . I I I , -

i n . a . c o m i a n t o d a s l a s s « S a n -

dijai. I V . 1 8 8 . 2 . e r a n r e g a l o 

p a r a e l l o s l o s huevo, d e Cai-

mán. I V . 2 2 8 . : . t i e n e n g r a n d u -

r e z a e n m u d a r C « / ¡ I I» i í k < . 1 . 2 9 9 , 

2 . i r e p u g n a n c i a a l a s buenai. ¡ I , 

2 8 1 . 1 . r a r a s v e c e s p i f a b a n d e 

v n o s P u e b l o t i f otros. 1 1 1 , 2 2 2 , 2 , 

m u i a m i g o s d e S - - . ñ « i , i f e m a t a -

b a n c o n e l l o s enfermes. I I I . 9 1 . ; , 

r . o t e n í a n gra.iei prohibíaos e n l o s 

Matr.monioi, V I . 1 3 . 1 , g u l t a n 

d e t r a e r e n la boca , E a r r r r , F l o -

ra , 1 lervasyi l o m a s c o m ú n C a -

c a . D . 4 , 1 . , 1 . t r a í a n Bcnete, d e 

41¡edon l o s Principales. I , 1 3 i . 1 . 

c a b í a v p hueve a a l g u n o s p o r l o s 

a g u j e r o s d e l a s orejas. 1 . 1 3 2 . 1 , 

h a b l a b a n q n e r l a s Lengua,. I , 

I 3 2 . 1 . v a r i e d a d d e T í a / o r a r q u e 

v T a b j t i p a r a roflre,, I miembrot, 

1 . 1 3 1 . 2 • e r a i n f a m i a trajquilar-

I01.V. 1 1 9 . 2 . l o s Tragos d e l o s 

d e Huev.1 E/paña c a f i n o f e d i -

f e r e n c i a n . V i , 2 2 1 . 1 . n a v e g a b a n 

p o c o . I . r o . 1 . n o h a c i a n c a f o d e 

U Ce/lunilla,.y 6 9 . 1 . ¡¡¡Guerra 

d e p o c o t i e m p o , i l o s S i t i o s d e 

l o s Puebles f o l o d u r a b a n o c | i o 

Dias. I . 2 4 5 . 1 . f a l t a b a l c s e l B a f -

timtnte, fi f e a l a r g a b a i m a s , i 

p o r q u é ! 1 , 2 4 5 . 1 . h a c e n f e g r a n -

d f s dañoien ella. V . 1 7 6 . 1 , n o 

p e l e a b a n d e Noche. 1 . 7 2 . j . q u é 

Cafi-
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i . \ c u e l g a n d e i o s Arlela 

l o s mitrnlrti d e l o s t u m i . V ! ! ¡ . 

15 i . 2 . n o v e l e a b a n c o m o í i « r -

b a m . V I H . 1 5 4 . 1 . v a n C o b r e la 

Concepción, i p e r d i e n d o m u c h o s , 

l a h a c e n d e l p o b l a r , c o n m u e r t e 

d e 2 ; Caftilianíi «i p a f a n á d « o -

r , « ¡ » . V l l l . 1 3 5 . 1 . p e d í a n P a c 

p a r a ¡ u n t a r G e n t e , ! g a n a r tiempo. 

V I I I . , 5 . 1 . d e s b a r a t a n , i m a -

t a n á Valdivia j u n t o a l t i t a , 

c o n t o d a I u C Í W Í . V l l l . 1 5 3 . 1 , 

w d c C i W « e n g a ñ a iCcrnado, 

g u i a n d u l e , i i e le o f r e c e e / r s . V l . 

a o « . 1 . los d e Cinaloa m u c h o s , i 

g r a n d e s F / í i M w x . V . 1 1 6 . 2 . Cou-

j j r . - K í í l c o n IOS Cblcbimtcui, l o s 

a i u d a n p o i q u e l o s d é n Carne d e 

Vaia. V l l l , 1 4 1 . 1 . q u i e t e n e n -

g a ñ a r a t o s CafiilluKoi, i h u i e b i 

l o s Montes. V . 1 1 6 . 1 . v i e n e n d e 

Paz conCañas vtrdti e n l a s m a -

n o s , i l a s p o n e n v n a s í o b r e o t r a s . 

V . 1 1 6 . 1 , v e n c i d o s p o r l o s I n -

f i e l C¿r/jf irtEf 1. V J11 . 1 4 1 . 1 . los 

d e Clima que i m p i d e n q u e Avila 

p u e b l e . V . 1 8 . 1 . l o s d e 5 a n t a 

Cruz i¡ lu Sierra f o n h u m i l d e s , 

b l a n c o s , i ius Lejturr.óns , i Ge. 

viento a n t e s , i a o i a . V l l l . 1 0 9 . 

2 . l o s de l i t i í Chuquimaye g r a n d e s 

n a d a d o r e s , i l u * Tragt 1, i m o d o 

d e contratar. V I H . 11 o . 1 . r e c i -

b e n b i e n á Diego Palomino,i\c p a -

f a n é l j e n h a . j a i . V i l l , 1 1 0 . 1 . 

n a d a m i u l l c v a n e n ta c a b e r a l o 

q u e n e c e l i t a n , i f l e c h a n c o n v n a 

tnaut. V i l l . 1 1 0 . 1 . i e n o t i a s 

p a r t e s . I V . 4 6 . 1 . a g i g a n t a d o s e n 

EJceria , m u e r e n c a l i t o a o s e n 

v t l a Batalla. Í V . 2 0 . 2 . l o s u e l 

Pie Gramil flechan a la 1 . m u d e 

Vajee Knmz, i e l c a p a n p o r l a s 

Canaltí a e las Laguna!. I . 2 8 0 . l . 

b u e l v e n , v i e n d o e m b e f t i r l u s 

Cajas , i h i e l e n a Vafee K u ñ t z , i 

m u c h o s d c l o s S « i » i . 1 . 2 8 0 . 1 . 

l o s d e lucuian fieros, i b e l i c o l o s . 

V . 1 1 5 . 1 . m e m i r o i o s , i t r a i d o -

r e s . V . 1 1 6 . a . (i c o n t a t a b a n e n 

Cuba! 1 . 2 7 7 . 1 . e n e r a n j o e n la 

Capitana d e Pramifee Hernández, 

i f u Tragi. I I . 4 7 . 1 . i Armas. I I . 

4 8 . 1 . l e a d m i r a n d e v e r l o s N a ~ 

vios , i Armas.¡Ü47.1. h u i c n d e 

Hernández , d e l p u e s u e h a v e r 

p e l e a d o f u r i o l a m e n t e . 1 1 . 4 8 . 1 . 

m a t a n a l g u n o s CaftiUana, e lu-

dios d e j.rvicie , t e m a n d o los 

C a m i n o s , i i u i a n a Salamanca, 

l e d e j a n , ! i o n c a l i i g a d o s . V . n ó . 

1 . vno c a u t i v o p a r a ( 'aer i f i car . 

I l o t a , I l e l e a p a i e c e v n a Vijien, 

d i c i e n d o l e , q u e p i c t l o l i e g a t t a 

q u i e n q u i t e l o s satr.jieioi, i i e 

a p o d e r e d e la Tierra, i l i . 5 7 . 1 . 

e n m u c h a s htat d e Pemnuc i o n 

Mahomttemt , 1 Cintiles, le. J 2 . 1 . 

f u v n i í f e u i a p a r a c u r a r l a s h e -

n d a s . 

tayirane t e l e g í a n ! T . i ó . l . Padres 

V e n d í a n à los Hijos. U l . 1 1 1 . 

l e f i e m a n e n arcfíllai. 1 . 1 ) 9 . 2 1 

quatto te p o n e n e n d e t e n í a c o n -

t r a Colon , i h i e r e n i ' .cs SJpaf.ehr. 

I . 4 6 . 1 . m i r a b a n l a s h t r í o a s d e 

Pedio de ¡adefina , i p a r a q u e î h 

1 6 3 . 1 . p r e l o s c o m o f e o p o d e -

r a i o n d e d o s í j « t . i » i 't I I . 2 . 

3 4 . 1 . q u a n d o f e c r e í a q u e c i t a -

b a n m a s q u i e t o s , f e h u í a n a ¡ o s 

A í o i w r t . I H . í y i .2 . Î d a ñ o s q u e h a 

c í a n e n E[prf.oleitiind,ot.l\Í.i^zi 

i , f u j e c ¡ o u , i f e r v i d o m b t c c u q u e 

l u s t e n í a n l o s C « r r t » . - i . I I I . 9 3 . 2 . 

l o s l l e v a b a n Tribuni c x c e í i v o s . 

V . 1 4 . ! . ì . a l g u n o « l e l o t r i b u t a , 

b i n f e r v i r e . i la t W « . V I l v l » j . 

1 . c c n barbet , í morenti b a l l ò 

Suavtdra, i vnj h e n d i ó \aNnve 

d e »lia fe arada. ¡ V . 8 6 . 1 . e n 

o t r a blancos , i tas Indiai h e r b o -

l a s , i f u e l p a t l ' j d e v b I Í M . 1 7 . 

8 6 . i . irei l e e c h a n a l M » r , d e f -

< k la N 1 0 , i m a t a n à \nCbnfiia-

M . 1 V . 8 ) . i . l i l o s a l e n e i M i r -

r i l i , i p a f a n à t i e m p o s à tas iiiuii 

D. í 1 . 11 vno c o n v e a Turnia 

llanca h a c e b o l e a r Colon e i l v n a 

Jila, i r .n p a r e c e . V . 5 5 . 2 . bar-

bados , í Gigante: f e m a n d a n t r a -

t a r e n la Efpañola e o m o l o s Sa-

turala. I I . 8 7 . 1 . p o r q u e l o s p a -

I a b . : n à p o b l a r d e v n a s à or .-as 

Tunal : D . 4 3 . 1 . c f p a n t a b á n f e 

d e VCL l o s Navio,' l . i 0 . 1 . c r e í a n 

1er d i v n a fie¡a Caballé , Cíñete, 

d e q u e los t r a í a d e f i n i d o s 

o f r e c e r e m e d i o Alanen.',' 1 

e n t i e n d e n c a l í t o d o s vuaLengua, 

i t i l i Pueble!)'* Cafai.WWi. 1 1 2 . 1 . 

f o n r u d c s j c r o c i c i , i h o l g a z a -

n e s . V I H . 1 1 z . i . ni» t i e n e n K i -

toi, i f u s Armai, i b o r r a c h e r a s , I 

c o m o g u a r d a b a n f u s Brtbaga, 

V I I I . , 1 2 . 1 . l o s d e Catnfecbt p r e -

g u n t a n a los Cefhllams q n i í n 

i o n ? i los e m b í f t e n , i l e r e t i r a n 

a d m i r a d o s , i f v n t í e n d o f e . 1 1 . 

4 8 . 2 . l o s ^apencas d e f n u d o s 

G c m p t c a n d a b a n p r e v e n i d o s p a -

r a c a u t i v a r , i v e n d e r Himbrit, 

1 1 1 . 1 0 1 . 1 . a o r a v e l l i d o s , i t o -

d o s t r a e n Sombrero, i l i . i o t i I . 

Caribes d a ñ o l í f i m o s i f u s Vecirnt, 

V , , 8 1 . i . l o s d e Cartagena f e -

r o c e s , i v l a i l de lerva,\.tcj. I . 

a n d a n d e f n u d o s . V . 3 0 . 1 . i o s 

Carcatei h a r a g a n e s . V . 2 4 7 . 2 . 

l o s d e Chiamai h a c e n à Avila 

d e f a m p a r a r i Villa btaiy.i S . i . 

l o s d e Chitan,a m a t a n à l o s C o f i e -

llanet d e r n Navio, í l o s C a f t í g a 

Almagro. V . 1 4 3 . 1 . l o s Chichal 

m a t a n doíCájlellatui ctmGalgui, 

d e f e n d i e n d o f u s Ganadoi d e Or-

goz-z.V. 2 2 9 . 1 . c a r g a d o s , f e 

r e t i r a n , i m a t a n otrn d o s , q u e -

d a n d o m u i v f a n o s . V . 2 3 0 . 1 . 

losCbichimecai b u e n o s theheroi, 

i c o m o e r a n f n S a í r e j j . ' V l l l . í + j . 

1 . h a c e n r t b e l a r à otros, ¡ m a t a n 

m u c h o s Indiet Amigei, i C.jltlla-

rus, i f u s Saltel, i m i u . V i I l . 1 4 5 . 

1 . l i g e r e z a e n l l c v a t f e l a Ropa, 

Arma, , i plata labrada , í c o m o 

f e r e t i r a b a n ; V I H . 1 4 5 . 1 . d e f o -

l l a b a u l a s cabtfas d e l o s « » . « » ! 

c o n los cabella p a r a galai e n f u s 

Enfiai. V I I I . 2 4 5 . 2 . d e s b a r a t a n 

v n Comboy e n l o s O j u t l o t , h a c i e n -

d o v n g r a n Robo. V l l l . 2 4 6 . I . 

i p o r q u è n o p o d i a n r e m e d i a r l e 

l u s d a ñ o s : V l l l u 4 j . i . i Ü S j c 

Chile blanca. V I I . 9 . 1 J a frente 

betlefa. V i l . I , . , . a n < i 4 „ d e f n u -

d o s , i l o s m o i e t t a p o c o el I n o . 

V I I . 1 1 . 1 . b a t a l l a n c o n f i l l a g r A 

e n Ararne. V i l i . 1 , 5 . , . i e d c r . 

r i b a n d e i C a b a l l i ì ì le m a t a n c i e n 

Cajttllanos , í i g u i c u d o l e . V I H . 

m a s 

m u c h o s e n 

mat, i Cifiumkrtí. V I . : j l . r . - l o s 

de- Abuteua q u i e r e n d e f e n d e r à 

C í W e l d e f c m b a r c o , i b u l e n d e 

v n ¡ I v a , i ( n i e l v c n à r e f e a t a r . I . 

1 1 4 . 2 . l o s d e Antenne , i f u s 

o r t a í . i C o m e n e , 

q u e t a t a b a a « / ' o b l e n , v i e n e n 

d e Paz. V ! . 1 „ 6 . n o c ü i m a b a n 

l a s Dentellas. V i . 1 5 4 . 1 . l o s d e 

Arma d a n m u c h a s fetal à l o s 

Beldada d e Miede. V I . 1 7 1 . 2 , 

v n o Vie'jO,! c o n barbas largai, Ca-

eitjuedelirmnria. V i l . 7 0 . 1 . 

otro d e Aruaca d i c e à Or Jal d e j e 

e l Viefari, i figa o t r o f i » , p a r a 

h a l l a r ritasTiirrai,i n o l o l u c e . 

q u e 

l o s £ 

p i u l o 1 l e g a i ia 

; te 
l a T i í 

..y...., . -w 

a. i l i . ¡ 7 . 1 . 

tlem/os e n q u e h a n d e c o g e r l a s i 

I V . 1 a i . 1 . e n t a c a r Oro f o l o p u e -

d e n o c u p a r f e c i n c o A / í / e i . I . 1 5 6 1 

1 . q u e f e p r o c u r e n o e í i i n o c í o -

f o s . V . 2 0 3 . 1 . i q u e t r a b a j e n , c f -

p e c l a l m e n t e l o s Manceba. V I . 

8 2 . 1 . i providencias q u e f e d i e r o n 

p a r a teda. V H . 1 0 0 . 2 . q u e g u a i -

d e n l a s tieflat. I . 2 7 4 . 2 . a u n 

l o s Geutilei, i n o t r a b a j e n m a s d e 

l o q u e c f t u v í e r c n a c o f t u m b r a -

d o s . V I . 1 , 4 . 1 . d e n o l l e -

v a n m a s Baflimemo q u e p a t a d o » 

Días. 1 . 2 6 9 . 1 . f e q u i t a n , V I I I . 

1 0 1 . 1 . i p e n a d e l q u e l o s c a r g a -

b a . I . 2 5 6 . 1 . I V . 6 1 . 1 . f i n o p a -

r a l l e v a r e l Tribute, n o c i t a n d o 

l o a s l e j o s q u e i o L e g u a s . I V . 6 n 

1 . o q u a n d o e s f o r ^ o f o . i e n t o n -

c e s c o n carga m a d e r a d a , i p a -

g á n d o l o s . V I I ; 1 1 1 . 1 . e n JPuito 

a l g u n o s n o Q u i e r e n t o m a r o f i c i o 

p o r c a r g a r l e . V . 2 4 0 . 1 . d í f i m u -

U Gafe a, d o n d e n o h a v i a Be/Hat, 

c o m o n o l o s f a c a f e n d e f u s T i . r -

" • • V l 1 1 - 1 0 4 . 1 . f o m e n t a n t e 

q u e l e a n Jornalero., 1 q u e e l i j a n 

Regidores , i Alguaciles e n f l l s f a , -

' v - 3 8 - 1 - p e r m i t e n f e d s f -

c a r g u e n tas Naei, i l l e v a r la tar-

ga m e d i a L e g u a d e l turne. I V . 

6 1 . 2 . de férvido, ó f o n Efclava, 

ONaberiat. I . l ; 8 . , ¡ m o d e r a -

d o s p a r a l o s Dtfiubrimlemoi. I I . 

6 5 . 1 . c o m o d e b e n t r a t a r l o s e n 

c o m i d a , i t r a b a j o . I . 2 2 4 . r . 

p u e d e l l e v a r vnielCafitllanooue 

f u e r e l l a m a d o , i p a r a q u e ? V I . 

6 2 . 1 J o s Dtfcubridorti t o m e n vno 

p a r a lengua e n l a s M 4 1 . I i r . 1 5 S , 

1 . l o s Entomtnitroi t r a e r a Efpa-

fta otro c o n f u v o l u n t a d . I I ! . 2 7 . 

1 . m a l t r a t a d o s p o r l o s Tanaco-

nas, i Hegros. V.x-í. 1 . m u e r c n 

m u c h o s e n l o s Puerta de Chile d e 

h a m b r e , a u n c o m i é n d o l e l o s 

CUav.ru. V . 1 2 8 . I c a l í t o d o s 

i o s q u e l l e v a b a O,goñez,\ l o s d e -

m á s q u e d a r e n ciega, ó c o m i d o s 

l o s dedei d e f r í o . V . 2 3 0 . f e 

c a l a n m u e t i d s t i u f e n t i r l o , i fía 

p e f a r . V . 1 3 1 . 2 . a l g u n o s q u e 

c t c a p a r o n d a n n o t i c i a á Rada 

d é l a s c a l a m i d a d e s . V . 1 3 1 . 1 . 

doce f e d e f t i n a n p a r a a n i -

d a r i la fabrica d e la Igl.fia 

de la Dominica. I . 1 3 5 . 1 . n a -

d i e p u e d e t e n e r l o s p o r Nabo-, 

ber'tai c o n t r a f u g u f t o . V I I , 1 

1 . f e p r o h i b e e n f e ñ a r l o s i h a c e r 

Arma!, i q u e l a s t r a i g a n . V . 

1 0 5 . 1 . f u a l i v i o p r o c u r a b a e l tei, 

p o r q u a n t o s m e d i o s p o d i a . I V . 

•7-1, f e e n c a r g a á D . Antonia 

de Mondo,a. V . 2 0 3 . 1 . Ordene. 

q u e f e d i e r o n f o b r e l o m i f i n o a l 

Lit. Tigtnrea. I I . 7 , . 2 . 7 5 . r . 

c o m o l o e x e c u t o Vaca di Caf-

tro. V I I . 1 0 7 , 2 . i D . Slbafiian 

, DE E Ä S C O S A S N O T A B L E S . 
h e t l d a s , à f a l t a d e Acic. V i t , d e la £ [ p a ñ o l , l o s r e p a r t e e l K. 

2 8 . 1 , b u l l a n B.ftintentia S a r o e n 

el Dtfpebl.de de Cofachi. V i l . 2 0 . 

2 . d i : c u r r e n f e m e d i o s d e r e m e 1 

d i a r f u s victos. I I I , 1 1 4 . 1 , , 1 

1 . t o d o s Conlibres. 1 . 2 2 5 . I , V . 

2 3 6 . 2 . V I I I . 1 0 1 . 1 . i m a s l i e n -

d o Cbrifiianoi. V . 2 3 6 . 2 . a n n los 

q u e f e a p l i c a r e n a l Quinto Real. 

V I I I . 1 0 1 . 1 . 1 1 0 p u e d e n h a c e r f e 

Efcla ves.D.6 9 . 2 . 1 . 1 6 1 . 1 . p o r f e r 

f u tfilavitud c o n t r a la Le i d e 

Dios. V . 1 3 6 . 2 . t r a t a f c d e l a d o 

l o s d e ileudurai, i C a r í í . i , ¡ f e 

r e f u e l v e á l u f a v o r . I I I . 2 4 4 . 2 . 

2 4 5 . 1 . n i a u n los d e las lilas d e 

Portugal. D. 69. 2 . f e m a n d a n 

g u a r d a r l a s O r d e n a n f a i de Efcla-

va , i Tamtntt. V . 1 0 4 , 1 . p r o h i -

b i e n d o la fuf lie ación d e ella ¡AV. 

I 0 7 . I . i l a s d e D.Sebafiian S u -

m i r t e . I V . 1 0 6 . 1 . i g r a n c u i d a d o 

q u e t e n i a d e e l l o s . I V . 2 1 2 . 2 . 

c o m o c f t a b l e c i o ( a l i b m a j ) I V . 

1 9 8 . 2 . t r a t a f e d e c l l a e n e l C e n -

fejo.llh to¡.t.Ordenanfai q u e 

h i j o f o b t e e l l a Vaca de Cafiro. 

V » . 1 0 7 . 1 . f e m a n d a f e a n l i b r e s 

t o d o s l o s E [ c l a v a . V . 1 3 . 1 . d a n -

f e fot Efclava l o s d e l a s ! i / » i , i 

f e n i e g a e n l o s d e I 7 r r r a Jirmt. I . 

1 8 1 . i . p e r m i t e n f e hirrar e n e l 

Dariin. 1 1 . 1 8 4 . 1 . i c a u t i v a r Ca-

riba e n t a i lilai d e Barlevinti, i 

p o r q u é í 1 1 , 1 5 9 . t . f e m a n d a n 

r e d u c i r fin Gutrta¿ e s p o f i b t c . V . 

1 0 4 . 1 . Rebeldes, c o m o f e m a n -

d a n p a c i f i c a r , i q u é h a d e p r o -

C e d e r p a r a d a r l o s fot Efclava} 

1 1 1 . 2 9 3 . 1 . q u e f e h a g a n l a s Con-

quifiai c o n e l m e n o r d a ñ o d e 

e l l o s . I V . 1 4 0 . 1 . I o n m u í a m i g o s 

d e P í r r 0 * , ¡ n o l o s d a n d e c o m e r . 

I l l . 9 j . 2 . f e h a d e p r o c u r a r c o r -

r a u b i e n c o n l o s Cajiellanoi. I, 

1 7 4 . 2 . v e n e r a c i ó n c o n q u e t r a -

t a b a n a l P.QÁfas.W. 1 5 9 . i . d o . 

c i c n t o s d e Paz p e l e a n v a l e r o f a -

m e n t a c u Nata. I I . 3 7 . 1 . m u -

c h o s b a l e a n c r . la Sin- da v n Rio, 

q u e r e m o j a b a . I . ~4-9- d e f e a n 

m u c h o t e n a : Hembra Cajlellanoi. 

1 . 1 ( 7 . 2 . f u c ó n f c t v a c i o n c s c l 

a l i v i o d e l o s E/pañola. I I . 5 7 . 

1 . p r o h í b e l e t r a e r l o s á c a f i l i a , 

I . 1 6 1 . 1 . I V . 1 1 . 1 . e x c e p t o Bf-

( I M I W J V . J I . I . I 1'e q u i t a n i 

Oviedo quatto , q u e t r a j o p a r a 

d o f t r i n i r l o s . i l . í j . t . ¡ f e d e j a n 

i D. Dugo Colon los q u e v i n i e r o n 

c o n el. I I . 1 0 . 2 . i p o r q u e l e p r o -

h i b i ó ? D . 6 9 . 1 . U . i j . i - V I I . 

1 1 7 . 2 . a u n e n l o s q u e f o n Efilt-

ves. V I . 2 4 . 1 . 2 1 4 . i . b q u e v i -

n i e f e n c o n o t t o p r e t e x t o q u a l -

q u i c r a . V i l l . 1 4 5 . 1 . m a n d a f e 

g u a r d a r la o r d e n r e l a j a d a . I I I , 

2 8 7 . 1 . 1 8 8 . 1 . V . i i i . i . d o - c 

Uofoi q u e s m b i b la Audi.ncia 

e n l ' i n a n i , p a r a q u e l o s e n f e -

ñ e n . I V . 2 8 . , . t r a e Corrà a l g u -

n o s Cabali,,,, à Ejpaña. I V , 5 1 , 

1 . i o t r o s m u i i / m » i . I V . 5 1 . 2 . 

p o r q u é e m b l ò Colon a l g u n o s H . 

i « 7 - i . p r o h i b e f e t a c a r l o s d e f u 

Tnrra.w. 2 7 , 2 . 5 o t r a s . V i . 1 8 7 . 1 . 

V I L 1 1 7 1 1 . i q u e los b u e l v a n a 

e l l a s , t i q u i G e r e n . l v . 2 9 . 1 . I I . 1 9 . 

1 . V I I . M S . , . V i l i . 1 0 0 . 2 . i l o 

b x e c u t e et virrtie n Panumú.VV., 

1 4 5 * 1 . m a n d a n t e r e d u c i r à Pue-

bles ¡rauta e n C o f u m U , \ p o r q u é ? 

V I H . 1 0 1 . i , i e x p e r i m e n t a n 

g t a n d a ñ o . I I . 7 1 . 1 . 7 i . , . ¡ c o -

m o f e h i v i a n d e l l e v a r fin a p r e -

m i a r l o s COn f u s C à c i q u e i i I I . 2 9 1 

1 . r e d ú c e l o s Vaca de Cafre à Po-

blaciones.Vlì. 1 0 7 . i . i b a x a n d e 

la Sierra i l o s Llana. V I I . 1 0 8 . 1 i 

f e m a n d a v i v a n c e r c a d e l o s £ / -

pañola , i p a r a q u é i 1 . 1 5 6 . t . ! 

o t r a s providencia, p a r a f u e n f e -

n a n ^ a , i p o l i c í a . 1 , 2 ) 6 . , . I I , 

3 2 . n o f e a n l l e v a d o s à Puebla d e 

Cafiellanoi.lt, 3 1 . 2 . q u e a n d e n 

vtfiida, i n o c o m a n Turto, n i 

v e n d a n l o q u e t i e n e n , n i a u n l o s 

Caciqua. I I . 3 0 . 1 . a l g u n o s q u i e -

r e n q u e todos f e a n d e la Corona, 

V I I I . 1 4 3 , 1 . c a f d s c n q u e f e d e -

b e n i n c o r p o r a r e n illa. V I I . 1 , . 

2 . n o , i . (¡ a l g u n o l o s p o n e 

pleito i n c o r p o r a d o s , f e r e m i t a 

a l Rei. V ì i . i , 2 . 2 . n o firven. 

V I I I . 1 0 0 , 1 . f e r e v o c a la Lei d e 

l a ineorporaeion. V I I , 2 3 4 . , . f i 

c o n v i e n e e n c o m e n d a r l o s ? ! . 2 7 4 , 

2 - 1 7 5 . 1 . V I I I . 1 4 0 . 1 . f e m a n -

d a a l Lic. Luí i Ponce l o r c c o n o i -

" , i fi f e r ì m e j o r d a r l o s e n Va-

falla]! , b q u e d a r d e l Bai. I I I , 

1 5 2 . 1 . t r a t a f c e n l a Juma d e 

Barcelona f o b r e l a s Encomiendo!, 

I " i t i l i , i c a l i d a d e s d e tila. I V . 

1 1 8 . 1 1 9 . 1 2 0 . 1 . n o a p r e n d í a n 

la Delirino , fino emetutUdOtloM. 

í ó . 2 . u o f e d e b e n e n c o m e n d a r 

los d e v n a Provincia à Vecina d e 

o t r a . I V . 5 2 . 2 . V I I , , , 7 . 1 . , , i 

l o s Muchacho! l i a n d e f e r v i l i l o s 

Encomendero!. I I . 5 1 . 2 . o f r e c e n 

a l l i t i t a n t o c o m o d a b a n l a s Cia-

da,les,porque n o f e p e r p e t ú e n 

l a s E n c e m i t n d a i . V I I I , 1 4 1 . 1 . c o -

m o f e d e b e n d i f t r i b u i r e n l o s .'•(-

partimiento!.!, 1 8 3 , 2 . l e p r o h i -

b e e c h a r l o s à Minati I . 1 3 5 . 

1 . I V . 6 r . 1 . V I . 1 1 1 . 1 . 

V I I . 1 4 5 . 1 . V I H . 1 0 1 . 1 . c o n -

t r a f u v o l u n t a d . I I . 1 8 9 . 1 , H f . 

1 5 8 . 1 . V l . 1 7 7 . 1 . V I I I . 1 0 5 . 1 . 

c o m o h a n d e t r a b a j a r e n ellai! 

I I . 3 0 . 1 . n i à Grangerins. I I I . 

1 8 9 . 1 . n i Pefquerial. V . 2 0 8 . I . 

V I I . I I I . I . d e Perlai. 1 1 . 1 ) 8 . 

2 , i l o s q u e f u e r e n Pifcadortt d e 

tU/11 f e m a n d a n t r a t a s b i e n , i 
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Ingareque. V e a f e Tepa Tu¡an¡ui. 

i;,: a Soca. V e a f e Chinchiareca, 

Incareca , Capiran de Gaajnatuia, 

v i en c l Exercise de o s m f c a r c o n -

t r a Atubaalpa.V.S i - ' -

Ingas , M o n a r c a s del Perú, (u Im-

perio. Y . 3 î . i . l o q u e c u e n t a n d e 

l u Origea, í DeftenÁencia de l Sol. 

V . â t . î y . 6 i . i . por q u e fe e a f a -

b a n c o n H w r a « » « < ¡ V . 3 . 1 . S 2 . 1 . 

c u i o ! Hijos l o l o eran legítimos , i 

h e r e d a b a n e l A c ó » . V . s . 1 • 6 0 . 

2 . fu Hewrfuia l l e g ó à la m a i o r 

g r a n d c c a , i p e r e c i ó e n v n i n f -

t a n t c . V . 4 6 - 1 . 6 0 . 1 . f u Trago 

era c o m o el q u e (rala Ajaracbe. 

V . 6 1 . a . l o q u e h a c i a n para t o -

m a r la BorU , a i u n a n d o f o l o s » i 

a n d a n d o J e Cernen Cerro en e l 

C a t í n . V . 6 2 . i . o t r o s exorci-

cé 01 , h a l l a r e c i b i r l a el Templo d e 

Cararaac ' :«. V . 6 3 .1 • n o t o c a b a n 

à los Tcferes de fus Anleceferes, 

p o r q u e fe e n t e r r a b a n c o n elles. 

V . 64. ! . f u Corte el C a t l í . l q u a -

t r e Ctemlno: q u e f a l i a n d e e l l a . 

D. 4 4 . 2 . f u s Arma: , e Infyniat 

q u a l c s e r a n î V . 9 1 . 1 . lut enla-

cióse« Rlebamba. D. 3«. 2 . i Ca-

fasen q u e tenia la trevifen p a r a 

l a G í . r . d e Guerra. I V . 1 8 0 . 1 . i 

m o t i v o s de tener las . V . 2 3 3 . 2 . 

r e G Û i d o s q n a n o A ñ o s d é l o s de-

Guarco. D . 4 6 . 1 . p o r q u é n o c o n -

q u i f t a r o n a c i a el Rio Je /a f i a r a . ' 

V I I . 6 7 . 1 . l ú j e t a t o a l o s P a r a / a . , 



t o q a e 3 í j ó Vn á e l o s Anancuz-

xos i Almagro , p o r q u e a t r o p e -

l l a r o n l o s Caballos a a l g u n o s / » -

W í í í , a m e n a z á n d o l e . V I « t o » 

x. 

Ingenio, p u e d e m u c h o e n l a G M t r * 

H I . 3 - a . 

I n g l a t e r r a , í * / * , m a s t e m p l a d a q u e 

Francia*!. 6. i . i t i e n e m a í o r e s 

D / 4 J . I . 7 . i . f u Mar d e 6 o b r a -
$ a s . l . 1 3 5 . i . 

ínglefts, /i/- /#> Ladrones. D. 6 0 . 

l . 

'fnglefes, l l e g a n e n v n Navio á S a n 

Juan de Puerto Rica , i r e f i e r e n f u 

I I . 1 1 4 . 1» r e f e a t a n a l -

g ú n r.Jiañ». I I . n 4 ' «• q u ® h i -

c i e r o n c o n e l l o s e n Santo Domin-

go , d o n d e n o l o s a d m i t i ó á Go-

nxrcio e l Alcaide , i Mercaderías 

q u e l l e v a b a n . I I . 1 1 4 . 1 . d a n c u i -

d a d o e n l a s Islas, i e n l a G » « * l I . 

1 1 5 . a . i n t e n t a n c f c u f a i f e d e 

ccmriluir á l a Armada deAvertas, 

i f e d e f p r c c u n l o s m o t i v o s . I V . 

8 3 . 1 . 

Ingratitud , c o n f e q u e n c i a d e l a im-

prudencia , i g u i a d e q u a l q u i e r 

maldad. V i l . n i . 1 . f e p a ¿ a ! a 

Concordia d e l Genero Humaao. V . 

1 5 o . 1 . n o t e m e á Dios, n i h a c e 

c a f o d e la. f > 4 í r Í 4 , i Amigos. V I I . 

1 n . t . 

Iñigo Car do, d e Portugalete, h u i e d e 

Gonfalo, i f e p a f a a l Virrei. V i l . 

1 0 1 . 1 . g u i a l u Exerdto a S. Mi-

guel » i l e d i c e d o n d e c f t a b a Pi-

neda. V i l . 1 0 3 . 2 . 

Iñigo LopeK f a l e c o n 3 0 0 Ihmltret 

c o n t r a E n r i q u e , i e n t r a e n e l i » 4 « -

r * * í # , í i n e f e c t o . V . 3 5 . 1 . 

iñ.go López de Anuncibay v a COntr a 

Jos Indios d e Nutva Galicia, i e n -

t r a e n Gmadalajara. V i l . 4 1 . 2 . 

r e c h i n a d o s l o s Indios, q u e í i c í a -

r o n el Fuerte, f a l e c o n t r a ellos, i 

l o s d e r r o t a . V I I . 4 2 . i . / u n t a f e á 

D . Atton:o de Mendofa c o n l o s Ca-

pitanes d e Gnadalajara. V i l . 8 7 . 

1 . p o n e e l p r i m e r o l a Pandera e n 

e l Peñol d e NuchittlÁn. V I I . 8 8 . 

2 . 

IñigoOrtes de Ptrea , Contador d e v n 

Navio d e l o s d e Garcijofre. I I I . 

2 1 5 . 1 . 

Iñigo Ortiz de Retes, n o m b r a d o p o r 

Maefe deCampo d e Rui Lopez.VII. 

9 3 . 2 . v a c o n el NavioS. Juan i 

Nucva-Efpaña p o r f o c o r r o , i 

t o m a BaJiimentocnTendaya.VlU 

9 j . 1 . Lias q u e d e f e u b r í o h a d a 

7 5 0 L e g u a s , q u e e l Norte l e b o l -

v i o á Tcndaya-, i l o q u e l e ÍUCC-

d i o h a f t a Sarragait. V i l . 96. 1. 

l l e g a á GiMo, i a d e r e z a e l N 4 -

vlo. V I I . 9 6 . 2 . b u e l v c a n a v e g a r » 

i d a e n vn Archipiélago d e Indios 

Negros, q u e l e e m b i f t e n , i h u -

i e n d e tuTiro* V I * . 97• 1 . c o f t e a 

2 3 0 L e g u a s d e Tierra, f m h a l l a r 
fin,» l a l l a m a l a Nueva Guinea. 

V I I . 9 7 . 2 . p r o p o n e á ¡ o s Pilotos 

« 1 r u m b o q u e h a d e f e g u i r , p o r 

l a v a r i e d a d d e vientos, i l e d i -

c e n » q u e a r r i b e á l a s Ma-

lote « / . V i 1 . 9 8 . 1 . p e l e a n c o n ¿ l 

m u c h o s Indios blancos e n v n a / i / 4 . 

V i l . 9 8 . 1 . ¡ a r r i b a i. T, dore.Vil* 

9 S . 2 . 

iñigo de Talbio f e h a l l o a l reparti-

miento d e l .Tejoro d e Atai/ualpa. 

V . J J . 4 . 

¡ñr¿o de Rentería , Oidor S e l Perú. 

V I I I . 1 0 . 1 . f e e m b a r c a c o n G 4 / -

ta, i l l e g a á Santa Marta. V I I I . 

2 9 . j . 

Iñiguez de Qcbandiaao , n o m b r a o o 

p o r Diputado d e l a Armada d e 

Averias. U l . 2 0 6 . 1» 

lujuria CS e l rigor d e l derecho. I . 

i 2 i . t . q u i e n n o l a r e f i f t e , p u -

d i e n d o , e s c o m a e l q u e a b a n d o -

n a Padres, i Patrir. l i . 1 7 1 . 1 . n o 

f e o l v i d a . V . 1 1 . z . í i e m p r e e f t á 

m a s p r e f e n t c q u e l o s beneficios. 

V I . j 3 . 1 . d e l o s b u e n o s p r i v a r -

l o s d e l e s p r e m i o s q u e m e r e c e n . 

V I I I . 2 3 9 . 1 . p o r q u e e s m a l o 

fiarfe d e e l i n j u r i a d o ? V I I . 2 0 4 . 

• - •• - • • » 

Inmortalidad d e l Alma c r e í a n g e n e -

r a l m e n t e i o s Indios. 1 . 1 8 0 . 2 . V . 

3 2 . 1 . 6 7 . 1 . e n h Lia de Santa 

Marta. I . 5 6 . 2 . e n Guarnece. V I I , 

6 9 . 1 . e n C é / V í r f l . U . - 6 0 . 2 . i q u e v i 

V i a n G < " t t * * c n e ! C r f / » , i c n e l centro 

d e l a Tierra. I I . 2 6 1 . 1 . e n Cuma-

na, i d o n d e d e c í a n q u e a n d a b a n 

l a s Almas i 1 U . 1 2 9 . 2 . e n ¡aca-

tan m e j o r q u e l o s d e m á s Indios-, í 

l o q u e d e c í a n , i V . 2 1 2 . 1 . l o s d e 

Quimbaya n o f a b i a n q u e t e n í a n 

Aima , a u n q u e c o n o c í a n a l -

g u n a c o f a i n t e r i o r . V I . 1 7 7 . r . 

c r e í a n l a l o s Indios dcPa/fo.D.^Q, 

I. V I . 1 4 j . 1 . i a l g u n o s e n Pao a-

n,a. I I . 3 8 . i . d e Puerto Viejo. V . 

1 0 9 . 2 . i l o s d e l Perú. V . 4 . u 

67. 2 . d e Zen'u. V . 3 Z . 2 . 1 o s Mox-

cns o o n f u f a m e n t e . V I . 1 1 7 , 2 . l e s 

d e l Brafil n o l a c o n o c í a n . I V . 

1 7 3 . 1 . a l g u n o s d e Popayan l a 

i g n o r a b a n . V . 2 4 4 . 1 . i r o d o s e n 

Tucuiman. VII.67. x . 

Inmunidad Erfefiaflita , n o g o ^ a n 

l o s A!fados, l i l a 2 9 0 . 2 . 

Inocentes , Bata. Rio, f u fituacion e n 

l a Demarcación d e Caflill*. I I . 

I I . 2 . p r e n d e n l o s Pertuguefesen 

e l l a ficie Cafiellanos i n j u f t a m e n -

t c . I I . 3 5 . 1 . 

Inocentes, Puerto. VIII. 1 5 9 . 2 . 

Inquietos,fe d e f t i e r r a n d e l a s Indias, 

i q u a n d o ? D. 6 9 . 2 . ' 

Inquificion, d e f e a e l f e m u d e d e 

S.Juan á l a Efpañola, i p o r q u é ? 

I I I . 1 7 6 . t . f u f u n d a c i ó n . D.6\. 

j . e n Htxico. D. 1 7 . a . t u v o 

p o r p r e c ' f a b . i e b j j U á n S a m i r / z , 

í p o r q u é ? V . 1 5 . 1 . 1 4 . 1 . i e i > c l 

Teru.23.42. i . n o p r o c e d e c o n -

t r a l o s Indios Apcftatas. D. 6 4 , 2 . 

f u p r o t e c c i ó n e n c a r g a d a i l o s 

Virreks.D. 6 8 . 1 . 

toquifidotes f e a n l o s Prelados. 1 . 1 7 j , 

i . i c o m o h a n d e p r o c e d e r c u 

¡ndiaóL i 7 j . » . l l e v ó D.Fran-

eifco Telh f a c u l t a d e s p a r a f e t l o 

C n México. V I I . 1 1 6 . 1 . 

Iuterpretes d e l o s Indios, c o m o h a n 

d e v f a r f u Oficio i D. 6 8 . 2 . I V . 

1 4 0 . 1 . n o p u e d e n r e c i b i r n a d a 

d e ellos, i o t r a s p r o h i b i c i o n t s 

q u e t i e n e n . D . 6 9 . 1 . 

Infracción , t Ordenan fas d e hCafa 

de la Contratación de Sevilla.'D. 

7 0 . 1 . de Colon f o b r e q u e v c ! a -

f c , e n h a v i e n d o n a v e g a d o 

f e t e c i e n c a s L e g u a s fin d e f e u -

b r í r . I . 2 0 . 1 . d e Juan DiaK. de 

Solht i Pin fon p a r a ( u Dtfctibri-

miento. U 1 7 8 . 1 - . q u e f e d i o ¿ 

Pcdrarías. 1 . 1 7 4 . 1 7 j . á l o s Pa-

dres Gerónimos, c o n f a c u l t a d d e 

m u d a r l a e n l o q u e l e s p a r e c i e f e 

m e j o r . I I . 2 9 . 3 0 . 1 . f e h a n d e 

g u a r d a r á l a I e r r a . I V . 1 4 1 . 2 . 

i q u a n d o n o ? U . 1 7 3 . 1 . p o r m e -

j o r a r l o p r e v e n i d o . V » 1 0 8 . r . - i 

Ordenes q u e f e d i e r o n á Garcijo-

fre de Loayfa. l i l . 2 1 j . 2 1 6 . i j ? « 

guient.la q u e l l e v a r o n l o s f e g u n -

d o s O)dores d e Mex.co. I V , 

1 3 9 . 1 . 1 4 0 . 1 4 1 . i e l Licenc. 

Torre p a r a l a Refidencia d e Ñuño 

de Guzmkn. V I . 1 4 . 1 . p a r a e l 

Goviernode l a Nueva Galicia. V I , 

1 4 . 2 . i p a r a q u e l o s Indios Chrif-

tintos n o o o l v i e í c n á f u s antiguot 

pecados. VI. 1 4 . 2 . d e G 4 y í * l i m i -

t a f u s Poderes. V l I I . S . i . q u e d i o 

Gafca a Juan Nwñet de Mercado, 

p a r a p a c i f i c a r a T u c s t m a a . I I . 

1 0 5 . 1 0 6 . 1 . 

Inflrumentos, q u e d e b e n e n t e n d e r , 

.í l l e v a r l o s Pilotos e n l a n a v e g a r 

c i o n d e Indias. I I . 1 9 2 . 3 o . 1 . 

in/lrumentos Muficet ,1 de Guerra d é 

i o s d e Cumana. I I I . 1 2 8 . 1 . d e 

lucatan. I V . 2 1 0 . 1 . 

¡Htiquaoqui.f. e l Hermano delSsl.V. 

9 2 . 2 . 

Intla, Provincia, e n t r a e n e l l a Fran-

co Cafielhnos, i f e b u e l v c c o n 

m u c h o s Efclavos Indios.IY. 1 3 2 . 

1 . 

inválidos d e l Exercito dtCort^man-

d a e l Reí m a n t e n e r l o s j 1 1 . x 5 3 . 1 « 

Inventario d e l o s Sienes d e Efpañolts, 

c o m o f e d e b e h a c e r ? D. 6 3 . 1 . 

Invierno, e n Inulto c o m o el nuefiro. 

V . 2 3 8 . 2 . e n Chile e m p i e z a e n 

Junio. V I I . 1 0 . 2 . 

Inundaciones, g r a n d e e n Nueva Ga-

licia , d e f t r u l e l o s Pueblos d e l o s 

Indios, q u e í e v a n a l o s Montes, l 

a n e g a e l Campo 4 c Ñuño de Guz -

r^a. 

man. T V . T p . ' t . d e l Paraguay 

c o m o f o n ? V I L 1 2 6 . r . ác e l Rio 

Grordeetx l a Fhrida d e 1 4 e n 1 4 

Años, r l r r r . . m a d a p o r m a s d e 4 0 

L e g u a s » V I I . 1 3 8 . 

latoc-cien d e l o s W o / í r i j v f a b a n e n 

t o d a s las c o f a s l o s Z 7 « x í 4 / f < r 4 j . 

I I . 1 6 1 . i . 1 6 4 . 1 . 

Ukobiba, Cueva, d e d o n d e f a l i e r o n 

e I Sol, i la Luna, f e g u n l o s Indios 

d e hEfpeñola.l.óS.z. 

jpaina Vitz¡¿epr<c!.'i.f. q\ Aproado 

Canino fui o, P roca fio u d e q u a t r o 

Leguas, q u e h a c í a n l o s Mexica-

n:s.Ul. 7 2 . 1 . 

Ira, q u é c s ? V I . 2 8 . 1 . 6 1 , 2 . f u s 

e f e d o s . V I . 6 9 . 1 . 9 9 . 2 . a u n q u e 

h a b l a m u c h o , n o p i e r d e o c a - • 

í í o n d e v e n g a r l e . V i l . 1 4 9 . 1 . 

i h a c e r d a ñ o . V I H . 7 3 . 1 . 

Jríguanes, Indios, f e a l t e r a n . V I I I , 

4 4 . 1 . e m b i a Irala á c a f t i g a r l o s , 

i t r a e n p r e f o s m u c h o s C 4 f i q u e s , 

i d a n l a obediencia. I I . 8 4 . 1 . 

Jrra , Pueblo á l a o r i l l a d e l Rio de U 

Magdalena. V I . 1 6 9 . 2 . 

¡trun , Cacique d e Carrapa, h a c e 

r e b e l a r á l o s d e Pucará, i n o 

q u i e r e Paz c o a Belalcafar. V i l , 

1 0 7 . 1 . c r u e l d a d e s d e f u s Indios. 

I I I . 2 0 7 . 2 . , 

Irrummavi, vno d e l o s q u e l e v a n -

t a r o n p o r Rei á Atahualpa e n 

Quito. V . 8 0 . 2 . e n c a r g a i c Ata-

liualp* l o s Ayllos, p a r a c o g e r l o s 

Caballos. V . 4 2 . I . c o n 5 y Indios, 

V . 4 3 . 1 , a t ó n i t o d e l a p r i f i o n , 

h u l e . V . 4 5 . 1 . v a c o n otros i 

Quito, r o b a n d o g r a n d e s T e f o r o s , 

V . 4 5 . 2 . e f e o n d e n m u c h o Oro, 

i l e h a c e n l o s / a r f / w l u General.V, 

1 0 1 . i . t m b i a vnCapitancontra 

B f ' . a l c a f a r , i b u e l v c h u i e n d o . Y . 

1 0 2 . 1 . d a c o n > o y Indios f o b r e 

. i o Caballos, i i o s p o n e e n g r a a 

a p r i e t o . V . 1 0 2 . 2 . p e l e a c o n 

e l l o s , i e l f o c o r r o h a f t a l a No-

che t i f e r e t i r a . V . 1 0 3 . 1 . b u r -

l a d o d e l o s Cafiellanos, p a f a á 

Riobamba , i f e f o r t i f i c a , í h a c e 

h o í p s c o n púas c o n t r a ¡ o s Caba-

llos.V. 1 0 3 . 2 . c o n t r a d i c e l a Pat 

q u e q u e r í a n f u s Indios. V. 1 0 4 . 1 . 

i p i e r d e d o s R e e n q u e n t r o s . V . 

1 0 4 . 2 . h a b l a á f u s ludios. v i é n -

d o l o s i n f i f t i r e n \aPaz,¡ l e a p l a u -

d e n . V . 1 0 6 . 1 . m a n d a m a t a r e n 

Sof ito á l a s vírgenes d e l Templo, i 

a l a s Mngeres d e Gmayaacaba , i 

Atahualpa , p o r q u e n o f e f u e r o n 

d e el, i l e pone fuego. V . 1 3 5 . 1 . 

h u i e d e l o s Capellanes d e J^uito. 

V 1 3 6 . 1 . d e t e r m i n a e r a b e f t i r á 

l a Ciudad , i d e l c u b i c r t a f u Ñ / Í 4 , 

p e l e a c o n l o s Cañaris. V. 136.1. 

figucnle los Caballos, i le m e t e n 

e n la Montaña , t o m á n d o l e e l 

te foro , i Aíugerts. V . 1 3 6 . 2 . h e -

c h a n l c d e m u c h o s PeñoUs,i j u n -

1 » . W ™ , q u f c a n f j d o s d e c i t a r 

c o n c i , a v i l a n a V . 

1 7 8 - 1 . i e s p i c f o , a c a b a n d o c o n 

é l l a ( h a l l d e í ^ ñ a . V . 1 7 9 . 1 . 
S"><* I f a t ' l . h i . d e Salmi, , l'u Si-

tuacim. D. j 9 . i . ¡ 0.60. 

I . 

Dtña ífabel, frìn. Calili,.. 0.1. 1 . 

a m p a r o d e r f t o s » N W < . I . I I O . I . 

q u e r i a m u c h o à C s . ' m , i e r a f u 

Treteilara , i d e f u Ctaquifia, 

0.11.1. l l a m a à Fr. Juan PirlK, i 

e m b i a á Colon Dintro p a r a q u e 

v e n g a à Santa Fi. J . 1 3 , 1 . q u i e -

r e e m p e ñ a r f u s Joiat p a r í l o s 

Cajlo, d e l a Conqutfia.I.i 3 . 1 . e m -

b i a t r a s c . / « . , i l e h a c e b o l v e r i 

l a Corto. I . 1 4 . 1 . d à v n Ric. Or-

namento d e f a C . f i « . à Colon e n 

e l f'innJ, fiago.1.42. j . d e j a l e 

l a m i r a d d e l a s Reata, de Indiai. 

1 . 1 6 9 - x - f u e n o j o d e l a m u c i t e 

d e ¿ a « » » . , ¡ m a l t r a t e d e l o s 

I n d i o i . l . 1 j 2 . 1 . 1 8 9 . t . ¡ l o q u e 

d i j o c o n t r a Ovando. I . i j t . t . f e 

l e m a n d ò t o m a r Refidencia, c o -

m o l o l l i ^ o e l Rei d c f p u c s . 1 . 1 8 5 . 

1 . v i à La red. ì d e f p a c h a r à 

Fiando, IJ Princrfa Doña Juana. 

1 . 6 5 . i . f i e m e v è r l o s lnd,o, £/-

clavoi q u e t r a í a n l o s d e ftancifieo 

Roldan ; i l o q u e d i j o . I . 1 0 9 . 2 . 

h a c e e c h a r Vaedo p a r a q u e l o s 

b u e l v a n à toda à ¡a Efpañola, p e -

n a d e m u e r t e . 1 , 1 1 0 . t . f u e m u í 

f o U c i t a d e l a conwrfion, ¡ b u e n 

tratode l o s Indiw.l.117.1,man-

d a f e a n llbroi. V , 2 3 6 . 2 . m u í 

a g r a d e c i d a ¿\femicio d ; C í f c n , l o 

f a v o r e c í a m u c h o . I . 1 6 3 . 1 . l o 

q u e t e n i a p r e v e n i d o p a r a Indiai. 

1 . 1 7 4 . 1 7 5 . m u c r e , i e n c a r g a 

à l o s Indio, e n f u TeftamotUo. I . 

l « 3 - " - ¡ f u Clou ful a. 1 . 2 2 0 . 1 . 

2 1 5 . 1 . f e e j e c u t a d e f p u e » d e 

f u m u e r t e . I . 1 7 6 . 1 . h o r r o r q u e 

l a c a u s ò o í r c o m í a n Carne Huma-

na l o s Indio,, i d à l i c e n c i a d o 

q u e f e c a u t i v e n l o s C a n ' í n . 1 . 1 6 2 . 

1 . p o r q u e m a n d ó q u e f o l o p a -

f a l c n ì Indiai Caftcllanos'. I . 6 7 , 

1 , 

Doña lfa'oel, Infanta de C « , W / a , c a f a 

c o n e l K ' i D . Manuel de Portugal. 

I . 7 8 . 1 . 

Doña Ifabel, Infanta de Portugal, p i -

d e n l a s Cortei à Carlo, P. c a l e c o u 

e l l a . I l i . 1 4 6 . 1 . 

Doña Ifabel de Bebadilla i Peñalefa, 

H e r m a n a d e l C t a a W e laGomera. 

d e j a l a f u Marido Sote p o r Gover-

nadora d e Cuba. V I . 1 6 1 . t . V c a f c 

Doña Beatriz. 

Diña Ifabel de Bebadilla , M u g c r d e 

Pedraria,, f e r e f u e l v e à ¡ r c o n é l 

à T l t t ' . f i ' i T i e . 1 . 2 7 6 . 1 . e m b i a à 

l a Emptralriz l a Ptrla\\ fi l a m a n -

d ò d a r 4 y Ducado,. 1 1 . 7 . 1 . d à e l 

Aei ì Geniale Strnanic* de Oviedo 

Cédula d e f e g l t r o ' c e r t t r e . M í , 

l u s Hijoiiíil. 1 7 6 . 2 . 

Doñ , IJ.bet de í>uefada , M a d r e d o 

e l U c . S f u e j a d a . V I . 1 1 8 . 1 . 

ifabel Rodríguez , l o q u e r c f p o n d l ò 

à Cortèi, d i c i e n d o l a f e q u é d a l e 

caTlaxcala. I I I . 4 0 . i¿ c u r a c o n 

l a feñal d e [s Cruz l o s h e r i d o s e n . 

e l s i r t e d e M i x i r 0 . H l . 3 9 . 1 . m u e -

r e e n f u s b r a c o s Magallanes,Sol-

dado valiente. I l i . 3 9 . 2 . 

Ifabela, lila , ó Stomaco. I . 2 3 . 1 . 

p o r q u e l a l l a m ó a f i Celen: 1 . 1 6 . 

1 . 

ifabelu , Ciudad, f u n d a d a p o r Colon, 

d e f p a b l a d a . D . 7 . 2 . d e l u o r d e n , 

I . 7 1 . 1 . p o r q u é l l a m ó a f i Colon 

à l a lila d e l a Efpañola. D. 1 o . 2 . 

m u e r e n e n ella 3 0 0 Cafiellanos 

d e h a m b r e , i e n f e r m e d a d e s . I . 

7 1 . 2 . 

N u e v a 1 / 4 W 4 l l a m ó fiempre Celen 

à Sante D¡mm¡e. I . 7 1 . 1 . 7 8 . 1 . 

Ifcanee, M I . , « S . Juan de Trnxi-

lio. D. 4 0 . 1 . 

'fide, de Tapia d e l o s d e Madrid, 

n o m b r a d o p o r Gevcrnader d s 

Cah , fin e f e c t o . V I . 1 7 9 . 2 . d e -

j a l e e n Antietputa p o r Tementi 

Juan de Cabrera. V I I . 7 7 . 1 . ¡ l a 

e n t r e g a à Heredia, i p o t q u c î 

V I I . 7 7 . , . ' 

lilas, q u e f e d i v i f a b a n d e f d e Cena-

rla, , i l o s Atore,. 1.4. I . 

lelat, í Tierra ¡i.me d e l Mar Occeant, 

p o r q u é f e l l a m a n l a s M i a i . - D. 

1 . 1 . 

í s í a i Occidentale!, ó d e Ponien-e , ò 

d e l a Efpeteria d e l a s Indiai, f u 

t e m p l e g e n e r a l m e n t e . D. 3 5. r . 

c a e n e n l a D e m a r c a c i e n deCafii. 

Ila. V U I . 8 4 . 2 . m u c h a s c e r c a d a 

l o s Javas. D. ¡ 6 . 1 . l a s d e l Ar-

chipiélago á- S. La/are.VIII. 1 6 4 . 

1 . n u e v e e n e l Efireehe, c r e e n 

a l g u n o » f o r m a b a n l a Canal, I e n -

c a l i a n . V i l . 1 2 . 1 . e m b u l l a s à d e f -

c u b r i r D . Antonio de Mendopa, 

V i l i . 1 6 4 . ' t . f e f a b e c a e n e n l a 

Demarcación de Caftilla , i f e d e -

f c a h a l l a r C a m i n o à e l l a s . n . j 6 . 

I . c r e í a n a l g u n o s h a v e r p a l o à 

e l l a s p o r hCofia d e Tierra-firme. 

I I . i l . 1 . e n a l g u n a s e l l a e l M a r 

t a n ¡ u n t o , q u e l l e g a n l a s c a r á 

Tierra. V . 1 3 4 . 1 . a l g u n a s n o r e -

t i r a n Reles , n i Caciques. V. 6 0 . t . 

m u c h a s , ¡ p o b l a d a s , i n d i c a n 

h a v e r g r a n Turra c e r c a . V I I . 

1 0 . 1 . 

Ida l l e n a d e Patos, i Lebet, q u e d e f -

C l í b r ¡ ó M agallane 1. I I . 2 5 1 . 1 . 

Isla di Bafiiimntoi, d e j a e n e l l a '1 a f -

ta c i Tejoro d e l Rei. V I H . m . ¡ , 

V e a f e Bafi,mentes. 

Islas, Cabo. V I I I . 

litasen l a Laguna di Titicaca. D . 4 4 . 

1 . 

lila Hijîerta , à v n a L e g u a d e l Oa-

5 6 1 liao, 



I e l l a l o s o W * « a l 

V.rrei e n v n a Balf* «1c Júncea. 

V U . i 7 7 . - z . . . 

Ida de Perlas , H a m o Cilti a C u b a -

gua. I . 1 8 9 . 1 . 

islas anegadas»que e n c o m i o Juan 

P ^ W . I . 2 4 9 - 1 » 

Isla , q u e d e f c u b r i b C « r r « í a m e d i a 

L e g u a d e Tierra firme : f u s lndtot 

p a l a n e n Bmlfas a v e r a i P . Nifa, 

i l e d i n n o t i c i a d e o t r a s j o J J / « Í » 

V I . 1 5 6 . 1 . i j 7 - s - l l e v a b a n Con-

chas d e Perlas a l c u e l l o vnos \ i 

»tres Rodelas g r a n d e s d e Cuero dt 

V a c a p a r a p r c f e n t a r t e . V l , t S 7 . i . 

lilas del M a r « ™ « , l a m a i o r q u e h a -

11o O r i l l a n * d e 5 0 L e g u a s . V I . 

1 9 7 . 1 . 

Isla á l a boca d e la Da)* d e la Con-

cepción , c o n q u e l e a b r i g a n l o s 

Islas q-**iro> v n a í e m b r a d a » i l a s 

d e m d s i n c u l t a s > a m e d i a L e g u a 

d e l Cabo de Chor.qui. V I H . 1 ) 9 . 

1 . 

Islas, Cerros g r a n d e s , i n e v a d o s , 

q u e h a c e n e l Havra d e S.Viüor«-

no. V l l l . 1 5 9 . 2 . 

Islas de los Afires, d e m a l o s Puerros. 

I . 3 7 . 1 . V e * ( c Afores. 

Isla de Santa Ana , Puerto. D. : 0 . 2 . 

Islas de Barlovento , i Secaxento m a s 

d e l ' e i f c í e n t a s e n e l M*r dei Nor-

te. D. 6. i . l a s m a s / > r i » í / p W í í . D . 

8 . 1 . f é r t i l e s . D . 5 * 2 , iu Temple, 

i frutos. D. 6 . 1 . l a s d e iota vento 

p e r t e n e c e n á Tierra firme. D. 1 J • 

I , l a s d e Barlovento r e h e l e a n l a s 

Brifas. I . 7 - z. i otras l e p o b l a r o n 

de l.\ Tierra firme U«5 l a Florida. 

I I . 1 6 3 . 1 . 

Islas j u n t o a Puerto de Plata e n Ca-

- oa , v ¡ f t o l a s , f e c u n d a » , i d e l p o -

b l a d a s . I . 2 5 . 1 . 

Islas de Cubo Verde , d i f í a n 5 0 0 L e -

g n it d e l Cabo de 6 . Aguflin. 1 1 1 , 

1 9 . - . Vcale Cabo Verde. 

Isla Dt/p bUda, c e i c a d e la Serrana, 

v i v e n e l l a c i n c o Años d o s Efpa-

ñ'les V J . 8 4 . l . v é n lumbre e n 

l a S í t . » » * , 1 p a f a n á c l l a . i e n -

c u e r t r a n i Mae fe Juan, ¡ v n Mu. 

chacho, i h a c e n v n a Barca , i f e 

v a n l« s q u a r r o á Jamayca , i l o s 

d o s b u c l v e n á la Isla. V 1 . 8 4 . V . 

Isla Defpoblada , d o n d e p a s ó Nieue-

fa , i f u Gente g r a n d e s t r a b a j o s , 

i f c d . I . 2 0 5 . 2 . 2 0 6 . 1 . 

Islas tres, l é ñ a l e s d e la Boca d e e l 

Eftrecho de Magallanes. V l l í . 

1 5 9 . 2 . 

Isla Fuerte. D. 3 4 . 2 . I . 2 1 2 . r . d e 

Caníbales. I . 2 7 4 . 1 . o Caribes. I . 

1 6 2 . 2 . a 5 o L e g u a s d e l D 4 W « » , 

l l e g a a e l l a Pedrmriies. I . 2 8 8 . 1 . 

f u s Indios f e d a n p o r Efclavos. I . 

1 6 1 . 2 . 

Islas Nuevas, d e f e u b i e r t a s p o r Gar-

cijo/re, f e le m a n d a i n f o r m a r l e 

d e c i U s , i q u e ¿ a s p . . n ¿ a e n l a s 

Cartas, i c o n t r a t a r e n e l l a s . M . 

2 1 6 . 1 . 

Isla e n e l Río Paraguay , d e j a Juan 

de Ayolas en e l l a l a '.ente q u e l e 

f o b i a b a . V . 2 4 7 . 1 . 

Islas de las Pidas. V c a l ' e Pedas. 

Isla d e l ilio , v n a d e l a » Pedas. UU 

2 0 0 . 1 -

Isla de Saidficios. V c a f e Sacrificios. 

Islas dd Rio Gr.'.nde , I o n d e la Go-

verntc tonde òanta Maria.V.209» 

2. 

isla triangular, g r a n d e , m u i p o -

b i a d a , d c l c u b t e Verrazano. I l l * 

1 9 0 . 2 . 

Isla v<rde , d e l c u b r c Grijaiva, I I . , 

7 4 - 1 . 

lila j u n t o à S. Vicente , fortificada. 

0 . 5 4 . a . 

¡tlaKdia , n a v e g a la b u c i t a d e e l l a 

Gaboto. { . 1 7 0 . 1 . 

Isltta f r e n t e d e ¡a Vera-Cruz. D. 2 4 . 

1 . 

Isleta.fn q u e p a r ó O i # ¿ # , à 3 5 L e -

g u a s d e Cart agina, i. 2 0 1 . I . 

Isletas, q u i t r o j u n t o à l a Bata dt 

Car ab aro. .. >37. 

Isleos Blancos. D. 1 t» I . I I . 2 5 8 . 

i* 

Isleos , Capitanía d¿\ Brafil. O . 5 4 . 

I . f u Situación , Frutos , i Vecinos* 

I V , i 7 i . i . c n t r a n f e - e n e l U v n o J 

Indos m u í a l t o s , i blancos, c o -

m e d o r e s d e Carne Humana, q u e 

h a n h e c h o m u c h o s d a n o s e n l o s 

Nafuralesyi Por luga-fes. 1 V . j 7 1 . 

i * 

Ifm» de Panamá. D. 2 . 2 . 1 . ( i 1 . fi 

f u e r a c o n v e n i e n t e r o m p e r l e : V . 

2 3 4 . i . c a u í a t r a b a j o s a i o s Na-

veg*ntet. V i l . u . 2 . i n e x c u f a -

b l c s . V i l . i j . 1 , 

lie. ¡¡unza, n o m b r a d o p a r a el Con-

fejo de Indias. IV. 2 1 4 . , . 

Itabiran, Puerro , e m b a r c a e n e l 

Cabefa de Vaca l a (¡ente p a r a f u 

Entrada. V I I , 1 2 5 , 1 . 

ItabucH, Kio, e m b i a à d e f c u b r i r l e 

Cabefa de Vaea.VU. 36. I. 

Itata , Rio. D. 5 0 . 1 . 

¡toco, Cerro d e Efmeraldas e n e l Nut-

w R í / f l d . V I l I . S i . i . 

Itzcpexic , Provincia , f u s Indios a ' u -

d a n i ios Mexicanos c o n t r a C i r -

r i * . I I I . 1 0 1 . 2 . c o m o c a f t i g a b a n 

l o s Adulterios.III. 1 0 1 . t . 

Itzquintepec , Peñol e n l a Mixteen, 

f e h a c e n e n e l tes Guarni-

ciones d e Motefuma. I I I . 9 5 , 

a . 

Inca , Raíz, c o m o h a c i a n Bollos d e 

e l l a e n Hibuerat, p a r a c r i a r los 

Niñtsi I V . 1 5 4 . 1 . V c a f e Cafabi. 

íucales, q u e h a l l ó Gen falo d e f a m -

p a r a d o s , i p o r q u é ? V I . 1 8 2 . » . 

lucatàn , Provincia , e í m u i l a n a , 1 

d e m u c h o s Indios viejos. I V . 4 4 . 

i . w d c 3 0 0 Añ»s í c a c o r d a b a 

d e Tu e d a d . I V . 4 4 . 1 . a b n n ' l n n -

t c d e « . I V . 4 4 . 1 . \ 5 o L < g u a s 

deCnba, 1 . 2 7 7 * 1 .Tierra c a l i c n t e , 

i c o m o f e t e m p l a r I V . 4 4 . 1 . 

m u c h o s Bojcjuts. V . 2 1 6 . 1 . f e 

d c l c r i b e . D . » 1 . z. fu Cofia b a -

j a , i p e ñ a f e o f a , i f u s Batas, S Puer-

tos. I V . 4 3 . 2 . l o s Nortes h a -

c e n m u c h o d a ñ o . I V . 4 1 . , , t ; c . 

n e d i e z i o c h o Provincias d e v n a 

lengua, i l a d o te Cofia l a m a s 

p u l i d a . l V . 2 o 6 . t . d e f c u b i e r t j 

p o r Sofis, i Pinfon. 1 . 1 7 0 . 2 . i f e 

p e r d i ó l a noticia , h a l l a q u e f e 

d e f e u b r i ó Nueva Efpaña.l, 1 7 0 , 

2 . í u s Confines. I V . 4 4 . 2 . f u s . 4 * -

tIgual!as l a d e n o t a n Ilnfivr. D. 

I I . 2 . q u a n d o t o m ó e l l e ^ c t o t r í ? 

t>. 1 1 . 1 . i p o r q u £ ? I I . 5 1 . 1 . 

I V . 4 4 . 2 . n o le t u v o General a n -

t e s d e i r l o s E/pañoles. I I . 5 1 . 1 . 

a b u n d a n t e d e Cita , i Miel. I . 

2 7 7 . t . n o t i e n e RÍOS. I I . 4 8 . 2 . 

n i M'»as. I I , 1 . 2 . 5 1 . 1 . V . 2 1 6 . 1 . 

d e Piara. I V . 2 6 1 . 2 . Fama d e f u 

Defcubdmiento e n indias. H.50.2. 

5 1 . 2 . Sierra q u e l a d i v i d e , i f>«« 

tíñelas q u e e í l á n d e v n a p a r t e , i 

o t r a . I V . 4 3 . 1 . l a p a n e d e Me-

diodia d c l p o b l a d a , i n o t i e n e 

m a s Agua q u e l a q u e l l u e v e . I V . 

4 3 * p c n l a r o n q u e e r a Í J / 4 » 1 V . 

4 4 . 1 . 1 p o r q u é ? l V . 4 4 . 2 . p o r q u é 

h a l l a r o n Cruces e n e l l a ? I I . 6 0 . 1 . 

Profecías que t e n i a n d e la i d a d e 

l o s Efpañoles. 1 1 . 6 0 . i . i d e l a 

m u d a n z a d e Religión. i V v 2 0 8 . 2 . 

2 0 9 . 1 . f u s p r i m e r o s Pobladores 

V i n i e r o n p o r Mar.de a c i a Orien-

te. I V . z o 6 . 1 . o t r o s d e a c i a Mé-

xico, c o n Cutulcan; i a u i c n t e , 

d a n e l Siñorio a l o s C í M / « f f . I V . 

2 0 7 . 1 . c o m b i d a n á 10 Tutuxiui, 

i f e f u j e t a n , v i n i e n d o 3 v i v i r i 

M.j.pAt. I V , 1 0 7 . 1 . c u i o C « ¡ -

J « f t i r a n i z a l a er.vi.cl. , v a l i d o 

d e l o s Mexii.rrot, i l o s m a t a n l o s 

Tutuxim, I V . 2 0 7 • ! . . Pobt.ctnlt 

q u e h i c i e r o n , d i v i d i e n d o f e e n 

t r e s Lla.gti, q u e d e f p u c s f u e r o n 

t m m i ¡ i i . I V . i o S . 1 . a u m e n t a -

f e l a Ge.ie c o n l a f e r t i l i d a d , d e 

m o d o q u e p a t é e l a l a Pravliui. 

v n P r e t b l o . I V . 1 0 S . i . d e f t r u i e l a 

t a n t o l a G l u r r . , i l a T e f e , q u e 

q u i e t e n d e x a r l a . I V . 1 0 8 . 1 . e f -

t a d o d e f u s Pieebl.i, q u a n d o e n -

t r a r o n \o$C.ftetUnoi. I V . 1 0 9 . 1 . 

c o m o c o n t a b a n h a f t a i n f i n i t o ! 

I V . 1 1 o . 1 . a i u n a b a n , i r e b a b a n 

m u c h o , i t e n i a n f u s O r « / o r « i . l V . 

I I I . 1 . c o n d e n a b a n a a l g u n o s 

Utt[.cr¡(c,J„. I V . n r . r . i i 

f a l t a d e £ / < / « „ „ d a b a n f u s H i ; « , 

i Srirj,,,. I V . 1 1 1 . 1 . ¡ l o s e n t e r -

r a b a n , b f e l o s c o m i a n . I V . 1 1 1 . 

l . f u s Indi., d e b u e n a t r a ^ a ; 

a d o r n o s q u e t r a i a o , i f u s c a l í -

d a d e s . I V . 1 u . 1 . f „ d i f -

t i n t o 

%. 
j ¡ ! r M r 

t i n t o e n Doncellas,Ì Cafadas : n o p o r l o s C , ^ , , q u e d a n d o t a n i-•»: 3 . 2 . p r o c u r k i n u r i d a t 

f l a c o s , q u e h u v i c r a l i d o F á c i l l o s E f u n d e s , e c h a n d o l à 

l u Conquifia. lV. : 0 6 . i . l u SaUdaen l a 0 « / « . I I I . 3 v 2 . m C , « . 

m u . d e l c o n l o l a d a . V . , 3 6 . 1 . f e dad f e o f r e c e à Corrìs.111.3 3 . , . 

t r a n n e v n i r a l d e Iztapà», Pueblo, d e f a m p a r a n l e l o s 

Indios a l v è r l o s C á ¿ « / / í i , f f é 

c o n c i l i r i a j i a l a s Fiefias , i Sacri-

ficios l i n o a l g u n a s Viejas, o vnjk 

1 V . 2 1 1 . 2. f e la d à e l Rd a l Al-

mirar,!.- d e F ¡ a n d e s , i f e r e v o c a ¡ 4 

Merced. U. 5 2 . 1 . f u Cacique f a l e 

a r e c i b i r iFrancifco Hernández 

de Cordova, I l e c o m b i t í a a l u 

Cafa. n . 4 7 . 1 . c o t l f c g u i d o , l e 

e c h a v n a EmbofcadatC 11 q u e h i e -

r e q u i n c e Gajtellanos. U . 4 8 . U 

d e b u e n o s Cuerpos, i Cafas. I V , 

2 0 9 . 1 . p r e c i a d o s d e v a l i e n t e s . 

I V . 2 1 1 . 1 . i Linajudos, i f e a i u -

d a b a n m u c h o l o s Parientes. I V . 

2 1 1 . 2 . f u e r r e s , è i n d o m i c o s . I V . 

2 0 0 . 1 . d e g r a n f u e r z a , a u n a u e 

fin i n d u f t r i a , n i Armas. I V . 2 0 5 . 

2 . Trages e n f u Gsntilidad , ¡ a o -

r a . I V . 1 0 9 . 2 . I u s O tierras c o n t i -

n u a s p a r a c o g e r Gente, q u e f a -

c r í f i c a r . I V . 2 0 9 . 1 . g u í l a b a U 

m u c h o d c b u e n o s i i / t f r í í . l V . 2 0 9 . 

2 . f o n l i b e r a l e s , i t a n C e l o f o s , 

q u e f e m a t a b a n p o r l a s M i g e n s . 

I V . i i o . 1 . p o r q u e e r a n t o d o s 

efievados , i viZeOsì I V . 2 0 9 . 2« 

Armas o t e n í i v a s , i d e f e n f i v a s » i 

m o d o d e p e l e a r q u e t e n í a n . I V . 

4 3 , 1 . l o s m a s a n t i g u o s e r a n m u i 

a l t o s . I V . 2 1 1 2 . m a s a n i m o f o s 

q u e l o s Mexicanos. 1 V , 4 2 , z. t e -

m e n q u e Montejo q u i e r e f u j e t a r -

l o s , i c o n v o c a n l a s Provincial. 

I V . 2 5 . a . c r c e n q u e f e v à , v i é n -

d o l e m a r c h a « l a Cofia a b a j o , r 

R e c n q u c n t r o s q u e t u v i e r o n c o n 

è l . I V . 4 1 . 2 . o f e n d i d o s d e l Re-

partimiento d e l a Pietra , t o m a r t 

¡ a s Armas, a n i m a d o s d e T u s C « -

ciques. I V . 1 3 1 , i . p e l e a n c o n 

L . m f a s a l g u n o s , l l a l l a p o n e r e n 

f a l v o l a Gente^menuda; Í V . 1 3 t . 

2 . c o m o c o n t r a t a b a n e n l a s Hí-

Hibtteras, r í f e a t a n d o Cacao. I V . 

1 5 4 . 1 . v n d í e a h o r c a d e r a b i a 

d e v e r f e h e r i d o p o r vnCaftelld-

no. I V , 1 3 1 . 2 . p r o c u r a n l i b r a r l e 

d e Montrjo , i a p a r e c e n v a r i a s 

Tropas d e l a n t e d f la Ciudad, I V . 

2 0 0 . 1 . r e b e l a n f e e n v a r i a s p a r -

t e s , ¡ v à Avila à p a c i f i c a r l o s * 

I V . 2 0 1 . 2 0 2 . p e l e a n c o n t i n u a -

m e n t e c o n Montejo, m o l e l i a n d o -

J e . I V . 2 0 4 . 1 . m u r i e n d o m u -

c h o s , 110 l e c h a n . I V . 2 0 4 . 2 , 

e n t r a n c u l a Ciudad, i h a l l a n 

f o l o lì Campana q u e o í a n , I v i i 

Perro , i v à n t r a s Montejo, d i c i e d -

d o l e m u c h a s i n j u r i a s . I V . i O J . i . 

d e j a n d e f e g u i r l e , m a l t r a t a d o s 

d e v n a Embofcada, i v n o d e t i e n e 

a v n Gínefe, c o r r i e n d o à medía 

rienda. : V . zoy.í. q u e d a n g u f -

t o í o s d e h á v e r e c h a d o l o s C a j f * • 

llanos d e l u Tierra, i h a m b r e q u e 

p a d e c i e r o n , p o r f a l t a d e Agua. 

I V . 2 0 ; . 1 . c o m i a n c o r t e j a s d e 

d e Arboles, i f e c a í a n m u e r t o s 

Htndurk . V . 1 ó . 1 . p o r q u é f ¿ 

b u r l a b a n i u s i n d i a s d e l a s ' C a f l e -

Uanasi ! V . 2 1 1 . 2 . f u uvifpado 

l u f i a g a n e o d e Mexico. D. 1 7 , 1 ¿ 

2 ! . 2 . f u Gouernador l o e s d e 

O ' r a s Provincia:. D.Ó7.Z. touelve 

a p o n e r l e e n e l territorio d e l a 

Audiencia de Mexico , c o n Tabaf-

co , i Cofumel. V ¡ H , i o n n 

tuptngui. V c a f e inga ¡apangas, 

iuyos, /*RTR/»».V. 9 3 . 2 . d e q u e T e f u f . 

r e n t a n l o S d e l a t i t o . V . 1 4 1 . 1 . 

¡xcatlàn , Pueblo , f u s Sacerdotesi 

CaJamiento s, Tejí amentos, Fie fias, 

i otTAsCofiumbres.Ul, 1 0 1 . 1 . 

Iktlilxuchitl, H e r m a n o d e l Reí de 

Tezcuco , l l e g a d e fu ô r d e n à Cor-

tes c o n j o y ¡Odios,i d o n d e f e p u -

f o ? i l l . 3 2 . 1 . c a u í ' a g r a n d o l o r 

à '.OS Mexicanos, ill. 3 2 . l . a c o n -

l e j a à Cert is q u e m e l a s Af oteas* 

I I I . 3 f e b a u t i z a . V e á f e D . 

Hernando, 

tzcoad. f . CU'e'ora de Navajas, H i j o 

d e Ac a map ic , i d e v n a Efclava, 

e l e g i d o Rei drMexico, 1 1 1 , 6 4 . 1 . 

e m b i a à f u Sebrrao à t r a t a r Pat 

cOn\osTepanecas £ i n o q u e r i e n -

d o , l o s v c r l c c » i à l o s Pueblos d f i 

l a Laguna , i f e h a c e j u r a r e n Su -

chimilco i i m u e í c , d e f p i i c s d e 

1 2 Años d e Reini. I l l , 6 4 . 2 . 

Itquineepec , Provatela , fUs Indios 

i m p i d e n e l p a l ò p o r e l l a à h s 

Amigos de [osCafiellanes.Ul.i68, 

I . q u e m a f u Ciudad Alvarado ; i 

a m e n a z a d o s , l e f u j e t a n , c o n a l -

g u n o s Pueblos d e f u Comarca. I l l * 

1 6 8 . i . 

litalco , l l e g a n à è l l o s Mexicanos, 

U I . 6 1 . 1 . 

Wattniclìtidàb, Cacique, f e a p a r t a 

d e Cortes a l f a l i r d e lusTetminosi 

I I . 1 4 1 . 2 . b u e l v e i l di ioo in-

dios à Corrìs \ i l o q u e le a c o n f e -

j ó ? t i . 1 4 1 * 2 « 

IttaftuckidÀn, f u s Indios h a b l a n r e -

c a t a d o s c o n l o s Cafiellanos d e 

a f i o g a n a l g u n o s c h e U / á » c o i l 

l a p r i e l a J l i r t i 1 . 1 . b u e l v c n a f e -

g u r a d o s «le Corres, i e l Cacique di 

l a o b e d i e h e i a , i l è i s Canoas. III. 

; 1 2 1 . 2 . 

Iztepec, Provincia, c ó m o c a f t i g a b a n 

e l l a l o s Adulterios , i Ladrones. 

« 1 , 1 0 2 . 1 . 

J 
Jaboh, c o r n o f é f u p i e e n Gnaxac* 

c o n v n a l u ì * ? I H . 9 7 . j . 

Jacobo Carrier v à i Ti erra d e Baca-

llxos d o s v e c e s c o n t r e s bav-os. 

I . 1 7 0 . . . f a le d e U m a l h V I I , 

1 3 . 1 . l l e g a à Tiertas d e l a D e -

marcacion dePettugal à i d v e r n a r ; 

V I I , 1 4 » 1 , 

Jaccme,muctto p o r Fedro Gutierrez» 

i otro. 1 . 4 9 - I. 

Jaieme Cafidlon d à f u p a r e c e f f o b r e 

l a Guerra d e l Bauniro c o n t r a En-

rique. V . 3 6 . 1 . p a l a ìTierra fir-

me c o n Annada , . i e j a n d ò e n C « -

bagu* a l g u u a Gente , q u e c o n t i -

n u a l e e l t r a t o d e l a s Pedas.IH. 

4 9 . 1 • p u e b l a e n e l Rio d e Cuma-

nà. D. 4 0 . i . l a NaevaCàdizMl. 

j o . 1 . i a l e g u r a e l AgttA, \ e m -

b i a Quadrillas à h a c e r Guida ì 

l o s indios. I I I . 5 o . 1 . a u t t ì e i i t a f e 

l a Poblacion. I I I . 1 a $ . t . c a f t i g o s 

q u e h i ^ o h a f t a a p a c i g u a r l a Tier-

ra. I H . 5 Q . l . Armas q u e l e d i ò 

e l R f i . I V i 7 i . i i 

Ja come Le Roy , C Ori fi g u e li cenci a d e 

e n t r a r d i e z Ne ¿ras cnlndias.il, 

70. z. 

Jacotes e n Mcataguè, d e q i l e h a c e t i 

Vino l o s IndiOs. I V . 1 6 1 . i . 

Jaen, Ciadad enChacayacingd CD e L 

Perù , f u l ì t i o . D. 3 7 . 1 . 1 Pobla-

cion. V l I I . i i , . 1 . 

Jaen , Ciudad e n NicdrdgUa. D . 2 8 . 

TlaxcdU.lli 1 4 7 

Iztapa, Rio e n Tabdfei. I t i . i l i . i , Jaguas p a t a t e ñ i r f e , à l a o r i l l a d e l 

Iztapalapi , Ciudad d e i O y Cafas § Rio chuquimayo. V i l i , n o . t . 

l a m i t a d , i m a s . c n - ¿ £ « « . 1 1 . 1 7 6 * JMmayca , Isla. 0 , 3 . 1 . f u f i t u a c i o n , 

I . I I I . } . i . l l e g a n à e l l a l o s . V Í Í * ' ' " ~ 

* í f 4 n < ? > . h u i c n d O d e l Señor deCul 

acan. 1 1 1 . 6 1 . 2 . f u Cacique So 

brino d e Motefuma, f a l e à r e c i b i r 

àCétris , i le r e g a l a . I I . 1 j y . z . 

f u Hermano f a i r d e l â p r i f i o n à 

d e c i r f e h a g a Mercado e n Mexico, 

. i l e e l i g e n p o r Caudilló l o s Mexi-

canas, I I . 2 6 4 . i . h e c h a à l o s 

Cafiellanot d e Mexico. H I , 3 . 2 . 

• r e t i r a I.» hacienda , i Mugeree, i 

i ¿ l c c o n t r a C o d i t i i p i e r d e j j j 

i a b u n d a n c i a . £>. 9 . 2 . i Fruto/ I . 

Í 9 6 . 1 . t i e n e p o c o Oro. l l ¿ 2 i j . 

1 . d e f c u b r e l a Colon. 1 , 5 4 . 2 . f u s 

Cofiumbres, Idoluiria , Plantas\ i 

Animales t c o m o l o s d e l a Efpa-

fiola. I* 1 9 6 . x . i n f e í l á d a d e l o $ 

Caribes. V I I I . 8 j . 1 . f u s Indios p a -

r e c e n m e j o r q u e o t r o s á l o s Caf-

tdlanos. 1 , 5 ? . i . q u i e r e n i m p e -

d i r d e f e m b a r q u e Colon , i h e r i -

d o s , v i e n e n d e Paz. 1 . 5 4 - »• l i -

g u e n e n Canoas a l o s Navios,xe{-

c a t a n -



I e l l a l o s o W * « a l 

V.rrei e n v n a Balf* «1c Juncia. 

V i l . 1 7 7 . 1 . 

Ida de Perlas, H a m o Celen a C u b a -

gsea. I . 1 8 9 . 1 . 
tilas anegadas , que cncontio >4» 

P w w . I . 2 4 9 - 1 » 

Isla , q u e d í f c u b r i ó C « r r « í a m e d i a 

L e g u a d e Tierra firme : f u s Ird-.ol 

p a l a n e n Bnlfai a v e r a i P. Nifa, 

i 1c d i n n o t i c i a d e o t r a s j o hlau 

V I . 1 5 6 . 1 . J 5 7 - s - l l e v a b a n Con-

chas d e Perlas a l c u e l l o vnos \ i 

otros Rodelas g r a n d e s d e Cuito dt 

Vaca p a r a p r c l e n t a r t e . V l . 1 5 7 . 1 . 

lilas del Marañon,te m a i o r q u e h a -

l l o Ortllana d e 5 0 L e g u a s . V i . 

1 9 7 . 1 . 

hla á l a boca d e la Baia d e la Con-

celtio*, c o n q u e l e a b r i g a n l o s 

tfW.VlU.ij6. ¡ . 

islas q-**tro> v n a í e m b r a d a » i l a s 

d e m d s i n c u l t a s > a m e d i a L e g u a 

d e l Cabo de Chanjui. V I U . 1 5 9 . 

1 . 

Islas, Cerros g r a n d e s , i n e v a d o s , 

q u e h a c e n e l tiavra d e S. Vitori-

no. V I H . 1 5 9 . 1 . 

Islas de los Afores, d e m a l o s Pnertos. 

I . 3 7 . 1 . V e l ü e A f o t e i . 

Isla de Sama Ana , Pnerto. D. : 0 . 2 . 

Islas de Barlovento , i Secaxento m a s 

d e 1 ' e i l c í e n t a s e n e l M*r dei Nor-

te. D. 6. i . l a s m a s / > n » í / p W í í . D . 

8 . 1 . f e r t i l e s . 0 . 5 . 2 , f u Temple, 

i frutos. D. 6 . 1 . l a s d e Sota vento 

p e r t e n e c e n á Tierra firme. D. u • 

x , l a s d e Barlovento r c f t e í c a n l a s 

Brifas. I . 7 - z. iotrai t e p o b l a r o n 

de l.\ Tierra firme U«5 l a Florida. 

I I . l ó j . i . 

Jilas j u n t o a Puerto de Plata e n Ca-

- ba , v ¡ ( t o l a s , f e c u n d a s , i d e l p o -

b i a d a s . I . Z 5 . 1 . 

Islas de Cabo Verde , d i f i a n 5 0 0 L e -

g n ¡ í d e l Cabo de 6 . A-ujiin. I I I , 

19 . " . 2 ' Vcale Cabo Verde. 

Jila Drfp bUda, c e r c a d e la Serrana, 

v i v e n e l l a c i n c o Años d o s E { p a -

ndes V J . 8 4 . 1 . v é n lumbre e n 

l a S Í T . » » * , 1 p a f a n á e l l a . i e n -

c u e r t r a n i Mae fe Juan, ¡ v n Mu-

chacho , i h a c e n v n a Barca , i f e 

v a n l« s q u a t r o á Jamayea 9 i l o s 

d o s b u c l v e n á la Isla. V 1 . 8 4 . V . 

Jsla Defpoblada , d o n d e p a s ó Nicue-

fa , i f u Gente g r a n d e s t r a b a j o s , 

i - f e d . I . 1 0 5 . z . 2 0 6 . 1 . 

lilas tres, C é ñ a l e s d e la Boca d e e l 

Eftrecho de Magallanes. V i l ! . 

1 5 9 . Z . 

Isla Fuerte. D. 3 4 . 2 . 1 . 2 1 2 . i . d e 

Caníbales. I . 2 7 4 . 1 . o Caribes. I . 

1 6 2 . 2 . a 5 o L e g u a s d e l D a r / « » , 

l l e g a a e l l a Pedrmrias. I . z 8 8 . 1 . 

f u s Indios f e d a n p o r Efclavos. I . 

1 6 1 . 2 . 

Islas Nuevas, d e f e u b i e r t a s p o r Gar-

eijofre, f e le m a n d a i n f o r m a r l e 

d e c i U s » » q u e ¿ a s y . . n ¿ a e n l a s 

Cartas, i c o n t r a t a r e n e l l a s . 1 Ü . 

2 1 6 . 1 . 

lila e n e l Rio Paraguay , d e j a Juan 

de Ayolas en e l l a l a '.ente q u e l e 

f o b r a b a . V . 2 4 7 . 1 . 

tslas de tas r^:a>. V c a l ' e Perlas. 

Isla d e l ilio , v n a d e l a » Perlas. UU 

2 0 0 . 1 -

Isla de iairificios. V e a f e Sacrificios. 

litas dd Rio (Jr.'.nde , I o n d e íu Go-

verructonde òanta Marta.V.109» 

z . 

isla triangular, g r a n d e , m u i p o -

b b d a , d e f e u b r e Verrazano. l i l . 

1 9 0 . z . 

Illa V'.rde , d e l c u b r c Gnjalva, I I . , 

7 4 - i -

hla j u n t o à S. Vicente , fortificada. 

0 . 5 4 . a . 

liiaKdia , n a v e g a la b u c l t a d e e l l a 

Gaboso. { . 1 7 0 . 1 . 

Islua f r e n t e d e ¡a Vera-Cruz. D. 2 4 . 

1. 
Isleta.en q u e p a r ó O i # ¿ # , à 3 5 L e -

g u a s d e Cart agina, i . 2 0 1 . I . 

Islitas, q u i i r o j u n t o à l a Bata di 

Cai ab aro. >37. 

Isleos Blancos. D.lt% 1 . I I . 2 5 8 . 

i . 

Isleos , Cip-tanta d e l Brnfil. O . 5 4 . 

I . ÍU Situación , Frutos , I Vecinos, 

I V , i 7 i . i . e n t r a n f e - e n e h a v n o J 

MÍOS m u i a l t o s , i blancos, c o -

m e d o r e s d e Carne Humana, q u e 

h a n h e c h o m u c h o s d a ñ o s e n l o s 

Naturales,! Por tuga-fes. 1 V . 1 7 1 . 

Ifm» de Panamá. D. 1 . 1 . 1 . ( i 1 . fi 

f u e r a c o n v e n i e n t e r o m p e r l e : V . 

2 3 4 . t . c a u l a t r a b a j o s a i o s Na-

vegantes. V i l . í u » , w e x c u f a -

b I c s . V i I . 1 3 . , . 

Lie. Ijunza, n o m b r a d o p a r a el Con-

fejo de Indiai. I V . 2 14. 1. 

Itabtran, Puerro , e m b a r c a e n e l 

Cabefa de Vaca l a Gente p a r a f u 

Entrada. V I I , 1 2 5 , 1 . 

Itabucu, aio, e m b i a à d e f c u b r i r l e 

Cabefa de Vacagli. 3 6 . 1 . 

It at a , Rio. D. 5 0 . 1 . 

Itoco, Cerro d e Efmeraldas e n e l Nut-

t » R « / « M . V I I I . 8 | . ! . 

Itztpexic , Provincia , f u s Indios a ' u -

d a n i ios Mexicanos c o n t r a C i r -

r i * . I I I . 1 0 1 . z . c o m o c a f t i g a b a n 

l o s Adulterios.III. 1 0 1 . t . 

Itzquintepec , Peñol e n l a Mtxteca, 

f e h a c e n / * í / » f í e n e l tes Guarni-

ciones d e Motefuma. I I I . 9 6 , 

Z . 

Inca , Rasz, c o m o h a c i a n Bollos d e 

e l l a e n Hibuerai, p a r a c r i a r / o s 

Niñoii I V . 1 5 4 . 1 . V e a f e Cafabi. 

Incales, q u e h a l l ó Gen falo d e f a m -

p a r a d o s , i p o r q u é ? V I . 1 8 z . » . 

Iucatàn , Provincia , e s m u i l a n a , 1 

d e m u c h o s Indios viejos. I V . 4 4 . 

i . vm d e 3 0 0 Añas l e a c o r d a b a 

d e Tu e d a d . I V . 4 4 . 1 . a b a n t a n -

t e d c C a f n . l V . 4 4 . 1 - \ 5 o L < g u a s 

deCnba. 1 . 2 7 7 « » fierra c a l i c n t e , 

i c o m o f e t e m p l a r I V . 4 4 . 1 . d e 

m u c h o s Bojquts. V . 2 1 6 . 1 . f e 

d e l c r i b e . D . » 1 . 2 . f u Cofia b a -

j a , i feñafeofa, i f u s Batas, S Puer-

tos. I V . 4 3 . 2 . l o s Nortes h a -

c e n m u c h o d a ñ o . I V . 4 1 . , . t ; c . 

n e d i e z i o c h o Provincias d e v n a 

Lengua, i l a d e te Cofia la m a s 

p u l i d a . I V . 2 0 6 . 2 . d e f c u b i e r r j 

p o r Sofis, i pinfon.l. 1 7 0 . 2 . i f e 

p e r d i ó l a noticia , h a r t a q u e f e 

d e f e u b r i ó Nueva Efpaña.l, 1 7 0 , 

i.íusConfinei. I V . 4 4 . 2 . f u s . 4 * -

tIgual!as l a d e n o t a n llufive. D. 

1 1 . 2 . q u a n d o t o m ó e f t e 

t>. i 1 . 1 . i p o r q u £ ? I I . 5 1 . 1 . 

I V . 4 4 . 2 . n o le t u v o General a n -

t e s d e i r l o s E/pañoles. I I . 5 1 . 1 , 

a b u n d a n t e d e Cota , i Miel. I , 

Z 7 7 . t . n o t i e n e Rios. I I . 4 8 . 2 . 

n i A Í . J I * J . I I » I . 2 . 5 1 , 1 . V . 2 1 6 . 1 . 

d e Plata. I V . 2 6 1 . 2 . Fama d e f u 

Defcubtimiento e n Indias. I I .5 0 . 2 , 

5 1 . 2 . Sierra q u e l a d i v i d e » i 

lincias q u e e l t á n d e v n a p a r t e , i 

o t r a . I V . 4 3 . 1 . U p a r t e d e Me-

diodía d e f p o b l a d a , i n o t i e n e 

m a s Agua q u e l a q u e l l u e v e . I V . 

4 J « i . p c n l a r o n q u e e r a ÍJ/4.1V. 

4 4 . 1 . 1 p o r q u é r l V . 4 4 . 2 . p o r q u é 

h a l l a r o n Cructi e n e l l a * I I . 6 0 . 1 . 

Profecías que t e n í a n d e la i d a d e 

l o s Efpañoles. H . 6 0 . 1 . 1 d e l a 

m u d a n z a d e Religión. IVV 2 0 8 . 2 . 

2 0 9 . 1 . f u s p r i m e r o s Pobladores 

v i n i e r o n p o r A f * r , d e a c i a Orien-

te. I V . z o 6 . 1 . o t r o s d e a c i a Me-

aico, con encalcan; i a u l e n t e » 

d a n e l Señorío a l o s C í í * / « f r . I V , 

2 0 7 . 1 . c o m b i d a n á 10 Tutuxiui, 

i f e f u j e t a n , v i n i e n d o 3 v i v i t a 

M.jipA.. I V , 1 0 7 . 1 . c u i o C « ; -

J « ! t i r a n t a l a P M w n t i « , v a l i d o 

d e l o s MtxH.mi, i l o s roitan l o s 

Tulmxiut. I V , 1 0 7 . ! . . PMitinut 

q u e h i c i e r o n , d i v i d i e n d o f e e n 

t r e s Li..¡.s, q u e d e l p u e í f u e r o n 

tmmi¡ii. I V . i o S . 1 . a u m e n t a -

f e l a Gi.it c o n l a f e r t i l i d a d , d e 

m o d o q u e p a r e c í a l a Pravltui. 

v n turbio. I V . 1 0 S . i . d e f t r u i e l a 

t a n t o l a G l u r r . , i l a Tifio, q u e 

q u i e r e n d e x a r l a . I V . 1 0 8 . 1 . e f -

t a d o d e f u s Pueblot, q u a n d o e n -

t r a r o n \osC.fttUunoí. I V . 5 0 9 . 1 . 

c o m o c o n t a b a n h a f t a i n f i n i t o ! 

I V . 2 1 o . t . a i u n a b a n , i r e b a b a n 

m u c h o , i t e n í a n f u s O r . / « r « i , l V . 

n i . 1 . c o n d e n a b a n a a l g u n o s 

U t t [ . c r i f i c i , , . I V . l t i . t . i á 

f a l t a d e £ / < / « , „ d a b a n f u s H i ; « , 

i Sibriuoi. I V . 1 1 1 . 1 . ¡ l o s e n t e r -

r a b a n , b f e l o s c o m i a n . I V . 1 1 1 . 

l . f u s lniUt d e b u e n a i r a ^ a ; 

a d o r n o s q u e t r a í a n , i f u s c a l i -

d a d e s . I V . i i 1 . 1 . f u d i f -

t i n t o 

%. |¡!r Mr 

t i n t o e n Doncellas,Ì Cafadas : n o p o r i o s C , ^ , , q u e d a n d o t a n I I I : 3 . 2 . p r o c u r é I n u n d a t 

f l a c o s , q u e l i u v . e i a l i d o F á c i l l o s EfF*ñ*les, e c h a n d o l à L i f u n é 

I u Conquifia. lV. : 0 6 . i . f u S 4 . ' 4 . / - e n l a O w / ^ . l l l . j v i . m c , « -

m u . d e l c o n l o l a d a . V . , 3 6 . 1 . f e dad te o f r e c e à Corrìs.111.3 3 . , . 

t r a n Ge v n i r l u Gñietr» a l d e Iztapà», Pueblo, d e f a r t t p a r a n l e l o s 

Indios a l v è r l o s C á ¿ « / / í i , f f é 

c o n c i l i r i j j i a l a s Fieftas , i Sacri-

ficios f i n o a l g u n a s Viejas, o v i u i 

I V . 2 i 1 . z . f e - l a d i c i Rü a l Al-

mirante d e Flandes, i f e r e v o c a ¡ 4 

A f c m i . I I . 5 2 . 1 . f u Cacique f a l e 

a r e c i b i r iFrancifco Hernández, 

de Cordova, I l e c o m b i t í a a ( u 

Cafa. n . 4 7 . 1 . c o t l f c g u i d o , l e 

e c h a v n a Embofcadatzn q u e h i e -

r e q u i n c e Caflellanos. I I . 4 8 . i k 

d e b u e n o s Cuerpos,] Cafas . I V , 

2 0 9 . 1 . p r e c i a d o s d e v a l i e n t e s . 

I V . 2 1 1 . 1 . i Linajudos, i f e a i u -

d a b a n m u c h o l o s Parientes. I V . 

z 1 1 . 2 . f u e r r e s , è i n d o m i t o s . I V . 

z o o . 1 . d e g r a n f u e r z a , a u n a u e 

fin i n d u l t r i a , n i Armas. I V . 2 0 5 . 

1 . Trages e n f u Gsntilidad , i a o -

r a . I V . Z 0 9 . z . l u s O a e r r a s c o n t i -

n u a s p a r a c o g e r Gente, q u e f a -

c r í f i c a r . I V . 2 0 9 . 1 . g u í t a b a U 

m u c h o d e b u e n o s « / * r í í . l V . z o 9 . 

2 . f o n l i b e r a l e s , i t a n C e l o f o s , 

q u e f e m a t a b a n p o r l a s Migeres. 

I V . z i o . 1 . p o r q u e e r a n t o d o s 

ejievados , i viZcOsì I V . 2 0 9 . 2« 

Armas o t e n í i v a s > i d e f e n f i v a s , i 

m o d o d e p e l e a r q u e t e n í a n . I V , 

4 3 , 1 , l o s m a s a n t i g u o s e r a n m u i 

a l t o s . I V . 2 1 1 2 . m a s a n i m o f o s 

q u e l o s Mexicanos, i V , 4 2 , 2 . t e -

m e n q u e Montejo q u i e r e f u j e t a r -

l o s , I c o n v o c a n l a s Provincial, 

I V . 2 5 . z . c r c e n q u e f e v à , v i é n -

d o l e m a r c h a r l a Cofia a b a j o , r 

R e c n q a e n t r o s q u e t u v i e r o n c o n 

è l . I V . 4 1 . z . o f e n d i d o s d e l Re-

partimiento d e l a Pietra, t o m a n 

us Armas, a n i m a d o s d e T u s C « -

ciqiees. I V . 1 3 » , 1 . p e l e a n c o n 

Lanfasalgunos, h a r t a p o n e r e n 

f a l v o l a GVf l í í m e n u d a ; i V . 1 3 t . 

2 . c o m o c o n t r a t a b a n e n l a s H ¡ -

Hibtterai, r í f e a t a n d o Cacao. I V , 

1 5 4 . 1 . v n d í e a h o r c a d e r a b i a 

d e v e r f e h e r i d o p o r vnCaftellA-

no. I V , 1 3 1 . z . p r o c u r a n l i b r a r l e 

d e Montrjo , i ¿ p a r e c e n v a r i a s 

Tropas d e l a n t e d e la C udad. I V . 

z o o . z . r e b e l a n f e e n v a r i a s p a r -

t e s , í v à Avila à p a c i f i c a r l o s * 

I V . 2 0 1 . Z 0 2 . p e l e a n c o n t i n u a -

m e n t e c o n Montejo, a l l e r t a n d o -

l e . I V . 2 0 4 . 1 . m u r i e n d o m u -

c h o s , 110 le ¿ í j a n - I V . 2 0 4 . 2 , 

e n t r a n c u l á Ciudad, i h a l l a n 

f o l o lì Campana q u e o í a n , I v t i 

Perro , i v à n t r a s Montejo, d i c i e r t -

«áole m u c h a s i n j u r i a s . I V . 1 0 5 . 1 . 

d e j a n d e f e g u i r l e , m a l t r a t a d o s 

d e v n a Embofcada, i v n o d e t i e n e 

à v n Gineft, c o r r i e n d o à media 

rienda. : V . i a y . í . q u e d a n g u f -

t o í o s d e h á v e r e c h a d o l o s C a j f * • 

Hanoi d e f u Tierra, i h a m b r e q u e 

p a d e c i e r o n , p o r f a l t a d e Agua. 

I V . 2 0 ; . 1 . c o m i a n c o r t e j a s d a 

d e Arboiel, i f e c a í a n m u e r t o s 

Hondura1. V . 1 C- i . p o r q u é f d 

b u r l a b a n l u s indias d e l a < - G a t l e -

llanas? ! V . 2 1 1 . 2 . f u uuifpado 

l u f t a g a n e o d e Mexico. D. 1 7 , 1 ¿ 

Z i . Z . f u Governador l o e s d e 

O ' r a s Provincia:. D.Ó7.2. b u d v e 

a p o n e r l e e n e l territorio d e l a 

Audiencia de Mexico , c o n Tabaf-

co , i Cofumel. V i l i , i o n n 

luptngut. Ven'e Inga l a p angui, 

luyes, Itrvas.S. 9 5 . 2 . d e q u e T e f u f . 

r e n t a n l o S d e Q e i t o . V . 1 4 1 . 1 . 

ìxcatlàn , Pueblo , f u s Sacerdotef¿ 

CaJamiento s, Tejí amentos, Fie fi as, 

i otTAsCefiumbres.Ul, 1 0 1 . 1 . 

iktlilxuchiil, H e r m a n o d e l Reí de 

Tezcuco , l l e g a d e fu O r d e n à Cor-

tes c o n 5 o y indios,i d o n d e f e p u -

f o ? i l i . 3 * . 1 . c a u l e g r a n d o l o r 

à \os Mexicanos, ill. 3 2 . l . a c o n -

l e j a à Cert is q u e m e l a s Af oteas* 

I I I . 32* z . f e b a u t i z a . V e á f c D . 

Hernando, 

tzcoatl. f . Cn'e'ora de Navajas, H i j o 

d e Acamapic , i d e v n a Efclava, 

e l e g i d o Reí drMexico, 1 1 1 , 6 4 . 1 . 

e m b i á à f u Sebrtno à t r a t a r Pat 

cOnlosTepanccas i i n o q u e r i e n -

d o , l o s v c n c e » i à l o s Pueblos d f i 

l a Laguna , i f e h a c e j u r a r e n Su -

chimilco i i m u e í c , d e f p i i c s d e 

1 2 Años d e Reini. i l l , 6 4 . z . 

Itquintepec , Provatela, f d s Indios 

i m p i d e n e l p a i d p o r e l l a à h s 

Amigos de losCajlellanos.ll\.i68, 

I . q u e m a f u Ciudad Alvarado ; i 

a m e n a z a d o s , í e f u j e t a n , c o n a l -

g u n o s Pueblos d e f u C t o n a r e a . I l l * 

1 6 8 . i . 

litalco , l l e g a n i é l l o s Mexicanos. 

l l l . - t f t . i i 

Itiacmichtitlàb, Caciotte, f e a p a r t a 

d e Cortes a l f a l l r d e l u í T e r m i i í ñ i 

I I . 1 4 1 . 2 . b u e l v e i l di ioo in-

dios à Corth \ i l o q u e le a c o n f e -

j ó M l . 1 4 1 ; 2 . 

Ittafluckiciàti, f u s Indios h a b l a n r e -

c a t a d o s c o n los Cafiellanoi d e 

a h o g a n a l g u n o s c n e U / á » c o i l 

l a p r i e l a J I i i i i , . ¡ . b u e l v c n a f e -

g u r a d o s d e Cortes, i e l Cacique di 

l a o b e d i e h e i a , i í é i s Canoas. I I I . 

; m . 2 . 

I'ztepec, Provincia, c ó m o c a r t i g a b a n 

e l l a l o s Adulterios , i Ladrones. 

« 1 , 1 0 2 . 1 . 

J 
Jabon, c o r n o f é f u p l e e n Gnaxad 

c o n v n a l u ì * ? I H . 9 7 . j . 

Jacebo Cartier v à à Ti erra d e Baca-

Haos d o s v e e t s c o n t r e s b*v:ot. 

I . 1 7 0 . . . f a le de Um.ilh V I I , 

1 3 . Z . l l e g a à Tiertas de l a D e -

marcacion d e P e t t u g a l à i n v e r n a r ; 

V I I , 1 4 » 1 , 

Jaccmt,muctto p o r Pedro Gutierrez, 

i otro. 1. 49- t . 

JacomeCafltllondì f u p a r e c e f f o b r e 

l a Guerra d e l Bauniro c o n t r a En-

rique.V. 3 6 . i . p a f a à T i i r r . » fir-

me c o n Annada , . i e j a n d ò e n C « -

bagua a l g u u a Gente , q u e c o n t i -

n u a l e e l t r a t o d e l a s PerlasAW. 

4 9 . 1 • p u e b l a e n e l Rio d e Cuma-

nà. D. 4 0 . 1 . l a NttevaCàdizMl. 

j o . 1 . i a l e g u r a e l AgUà ', ì e m -

b i a Quadrillas à h a c e r Guerra ì 

l o s indios. I I I . 5 o . 1 . a u t t ì e n t a f e 

l a Poblation. I I I . 1 2 $ . i . c a r t i g o s 

q u e h i ' 9 0 h a f t a a p a c i g u a r l a Tier-

ra. I H . 50.. 1 . Armai q u e l e d i ò 

e l R f i . I V i 7 i . 1 . 

J acome Le Roy , C O n f i g u e li cenci a d e 

e n t r a r d i e z Negroi enlndias.il• 

7 0 . 2 . 

Jacotes e n Nicaragua, d e q i i e h a c e r i 

Vino l o s Inditi. I V . 161. i . 

Jaen, Ciudad enChaiayacingà CD e L 

Perù , f u f ì t i o . D . 3 7 . 1 . 1 Pobla-

c ¡on. V i l i . I I I . I . 

Jaen , Cmdad e n Nicaragua. D . 2 8 . 

Tlaxcdla.Wì 1 4 7 

IVapa, Rio e n Tabifco. i t i . 2 1 1 . ! . Jaguai p a t a t e ñ i r f e , à l a o r i l l a d e l 

IZtapaUpk , Ciudad d e i o y Cafas i Río Chuquimayo. V i l i . H O . t . 

l a m i t a d , i m a s . c n Àgua.il. 1 7 6 * JMmayca , Isla. 0 . 3 . 2 . f u fituacion, 

1 . I H . 3 . 1 . l l e g a n à e l l a l o s Me ' ' ' ' " 

* í f 4 n < ? s . h u í e n d O d e l Señor deCul 

acàn. I I I . 6 1 . 2t f u Cacique 'So 

brino de Motefuma, f a l e à r e c i b i r 

ìCottis,i le r e g a l a . I I . 1 7 5 - z . 

f u Hermano f a l e d e l a p r i f i o n à 

d e c i r f e h a g a Mercado e n Mexico, 

. i l e e l i g e n p o r Caudillo l o s Mexi-

cans!, I I . 2 6 4 . i . h e c h a à l o s 

Cafiellanot d e Mexico. H I . 3- i . 

• r e t i r a I.» hacienda , í Mugeret, i 

f a l e c o n t r a C o r t i l i i p i e r d e 

i a b u n d a n c i a . £>. 9 . 2 . i Fruto/ I . 

I 9 6 . 1 . t i e n e p o c o Oro. i l ¿ z i j . 

1 . d e f c u b r e l a Colon. 1 . 5 4 . z . f u s 

Cofiumbret, Idolutria , Plantas\ i 

Animalei, c o m o l o s d e l a Efpa-

fiola. 1 . 1 9 6 . 2 . i n f e f t a d a d e l o s 

Caribes. V I I I . 8 5 . 1 . f u s Indios p a -

r e c e n m e j o r q u e o t r o s á l o s Caf-

tellanos. 1 , 5 7 . 2 . q u i e r e n i m p e -

d i r d e f e m b a r q u e Colon , i h e r i -

d o s , v i e n e n d e Paz. 1 . 5 4 - 1 • fi-

g u e n e n Canoas á l o s Navios,xe{-

c a t a n -



- t i t a n á o . l » H ' t . ^ c n e f c 

c o n C o l o n , contra c l g u í l o d e 

f u s Padres. 1 . j * . i • b u d v e Celen 

á el la , ¡ la l lama Santiago. 1 . 5 7 . 

. 1 . r e c o n ó c e l a , í lo» indios t ra« 

. ¿1 e n C « « w 5 . I . j 7 . 1 - b u e l v e t e r -

c e r a v e z , i l o q u e hi«¿o c o n los 

Havíos. 1 . 1 4 9 . 1 . l l e g a n á r e f e a -

tar c o n Colon, i n o m b r a d o s Per-

finas p a r a h a c e r l o . 1 . 1 4 9 . 2 . l o s 

q u e f u e r o n en Canoas á la Efpa-

fiola c o n Méndez, ¡ Fie feo , p a d e -

c e n g r a n l e d . I . t 5 5 . 1 . i n i u e t e a 

a ' . g u n o s , h a v i e n d o h a l l a d o r a « . 

I . 15 5 > x . los Porras los h a c e n 

v i o l e n c i a s , ¡ m a t a n a l g u n o s e n 

el Mar. I . 1 $ <. 1 . e m n i e c a n á 

t ratar d e o a f m u e r t e á Colon, 

a c o n f e j a d o s , i fiemen d a r l e C o -

mida. I . 1 3 5 . 2 . burla i í fe d e l o 

q u e Colon d e c í a de v n Eclipfe, i 

a l v e r l e e m p i e z a n a l l o r a r , p i -

d e n l e p e r d ó n , i o f r e c e n t raer le 

Comiaa. I . z j 6. i . fu c o n t e n t o al 

v e r q u e l a Luna a c l a r a b a , i d i l i -

g e n c i a e n traerle Baftímento. I . 

15 <f* z. fe c o n c e d e á Ojeda, i N / -

tnefa p a r a q u e f e p r o v e a n d e 

Bafiimento. 1 . 1 8 $ . a . d i f p t x a n ios 

dos en q u é Goveraacion c a í a , i 

e m b i a D. Diego Celen a p o b l a r l a á 

Juan de Efquivel. I . 1 9 2 . 2 . i j a 

r e d u c e , i p u e b l a . I . i 9 6 . le m a n -

d a n o p a l e n fus Indios á UEfpa-

ñola. 1 . r i 8 . 1 . f e h u i e n á los 

Montes, por n o f u í r i r el Reparti-

miento, i. 1 9 6 . 1 . firvio m u c h o i 

l a Conquifla ác indias. D. 9 . » . 

p o n e n en el la Ingenios de A',u:ar, 

i Viñas, de q u e nac í JE b u e n Vi-

no. 1 1 . 1 1 5 . 1 . p a l a t\Re¡ la hmof-

n» q u e h i c o a \ U o f p i t a l , á la Igle-

fia Maior. I & Í 9 1 . 1 . » q u e fe g a f -

te en el la t a n t o c o m o g a l l a b a e l 

Abad Pedro Mártir de Angleria. 

| U - 2 0 7 . 1 - t o c a a la Audiencia 

de laZfpañela. D.6.1. f e m a n d a 

q u e l u 5 ^ « ; » « n o f a l g a n d e e l l a , 

i c o n q u é penas? I í l . 2 9 5 . 1 . 

Ja&re, l,i» b e r s r e f o , i v t i l . I V , 

1 7 1 . 2 . t u Capitanía, ¡ Pueblo, Si-

tuación , i Frutos. IV. 171. !. 

Janta, Punta.D. 9 . » . 

Japón , illas. D. 5 5 . 1 . fu l i t u a c i o d . 

P . j 8 . 2 . r e p a r r ú l a s e r t 1 j Reinas, 

i fus ¡frises y i Frutos. D . 5 8 . ! . l l e -

g a n a é l l o s VonngHcfes. I V . 9 j . 

z. 

Japones, o í a s a n í m o f o s q-.te los Chi-

nos. D. j 8 . 1 . f e e n t i e n d e n po.t 

e f e r i t o , a u n q u e h a b l a n d i v e t f a s 

Lenguas. D . j 8 . 2 , c o m o ir .o le f tan 

4 los indios, por n o p o d e r l o s h a -

cerGuerra- D. 5 8 . 1 . r e f r e n a d o s 

Con l a s Filipinas. D. 3 7 . 1 . 

jardines, l i t i o h e r m o f o en Paria, 

d o n d e f u r g i ó Colon. 1 . 8 2 . 1 . 

jardines, d i e z Islas de Filipinas. D. 

60.1. q u e d e f e u b r i ó Rui López 

2 . I I I . 2 4 1 . 1 . c r e e n a l g u n o s e r a 
e l q u e d e c i a n q u e b o l v i a mofes à 
l o s víejoi e n Indias. I .x 50,1 . p i e r -
d e Lucas Vázquez v n Navio e n el. 

1 1 1 . 2 4 2 . 1 . 

Jordán, Mae fin d e v n Navio d e l o s 

de Villalobos, i p o r q u e las d i o 
el le Nombre: V i l . 9 1 . 2; 

¡Jardines , Baja. &. 3 . i . p c l i g t o f c J » 

I I . 8 1 . 2 . 

Jardín dlüirt , Islas ai Norte de Cu-

ba , i p o r q u é f e l l a m a r o n afi? D . 
. p o t Diego Velazquez. 

. f u - l i t i o , i q u a n t a * f o n ? 
8 . 2. 9 . 

I . 2 3 2 . : 

I . 1 8 1 . 1 

Jardín de l»Reina t Islas p e q u e ñ a s , 

i ArrteifeskC-ba.D.Zt 1 . 

1 8 1 . 1 . *9» «• » 3 0 . 2 . 1 3 2 . 2 . 

dctcMbrelas Colon. 1 . 5 4 - x . i las 

d à efte Nombre. I . 2 6 0 . 1 . a i e n 

el las m u c h a s Tortugas. 1 . 2 3 4 . n 

b u e l v c à ellas, v i n i e n d o de Ve-

ragua. 1 . 1 4 9 . 1 . h u i e n à e l las 

los indios de Cuba, a l o m b r a d o s 

de las h e r i d a s , q u e d a b a n los d e 

Narvaez. 1 . 2 6 0 . 1 . 

Jardines ite Mítefuma , muí h e r m o -

f o s ¿c iervas Medicinales , Arbo'-

les o l o r o i ó s , i Flores f o l a m e o t e . 

I I . 1 8 7 . 1 .Figuras q u e t c n i a n d e 

. Ojos » i Flores. l l . 1 8 7 , 1 . 

fafpes e n Tepeaea. I I . 2 8 8 . ». i e n 

•Nueva Efpaña.iV, 1 8 3 . 2. de las 

p a r e d e s de l Palacio de Mete fama. 

H . 1 8 3 . 2 . Pilares d e v n a pie fa 

cnotres.il. 1 8 4 . 2 . 

java Maior , i Menor , Islas. D * j 6. 
I . la Maior isla Ge ande, I h e r m o -

f a , i fu Comertio.IIl.i 1 2 . 2 . b u e -

na Tierra , i r i c a . I V . 9 2 . 1 . f u s 

Indios bien d i f p u c d o s , a n i m ó -

l o s , i r r a i d o f e s . V i l . 1 0 4 . 1 . f u s 

Mcrtadtres Mahometanos , q u e 

V i v í a n en ^ucpiado, 1 11 . 1 4 . 2. 

fus Reíes Moros , i Gentile1 , muí 

o b e d e c i d o s , i t ienen Guerra.VII. 

2 0 4 . 1 . v n Indio d e el la mata à 

í u Muger , i Hijos, por n o v e r l o s 

E/clavos de los Por tugue fes, i p e -

l e a c o n e l los . I V . 8 . 2. mata à 

i«o , c o r t a à otro l a cara , i e s 

m u e r t o por e l los . I V . 9 . 1 . 

J.a-kaliesETI Cumank. UI . 2 6 . 1 . 

Javes , Indios , d e f e u b i e r t o s p o r 

Nufiode Chaves. V I H . 9 7 . 2 . 

Jrtminesen c l P m r . I I . 9 7 . 2. 

Joachin de Florencia fe h a l l ó e n e l 

repartimiento de l Tiferò de Ata-

bualpa.V.ii.i.và c o n Gonfalo 

en f e g u i m i c n t o d c A / * n £ « , ¡ f * 

f e a d e i a n t a , i le e n c u e n t r a . V . 

1 6 4 . 2. l e u d o à f e r v i r a l Virroi, 

le p r e n d e , i a h o r c a Carvajal, 

p o r Amotinadcr.Vll.S}. j . 

Joalar l l a m a b a n al Año los d e Hi-

bueras.YV. 1 6 0 . 1 . 

Job Capitulo 2 8 . fi h a b l ó d é l a s In-

dias c o m o Mundo e n c u b i e r t o ? ! , 

. 2 , 2 . 

Joiat, i Cadenas de Oro c o n foldadn-

ras, f e prohibe h a c e r m u c h a s . 

I I I . 1 6 4 . 1 • i Inga lupangtii q u e 

l a s t r a i g a n los indios. V. 7 2 . 1 . 

Jordán , Rio en la Florida. D. 1 5 . z. 

d e q u e tornò e l Hombre. I I , X j 9 . 

d e LucasVazquez , l l e g a á Chito-

ra , i e s b i e n i e c i b i d o . 1 1 . 2 5 9 . 1 , 
e n g a ñ a a los Indios, i t r a e m u -
c h o s p r e f o s á la Efpañola , d o n -
d e m u e r e n . 1 1 . 2 6 o . 1 . 

Jordán de Freses v a á l a s Malucas 

C<H1 D. Trifian de Atayde. IV . 91 . 

2 . 1 u c c d e e n l a Capitanía Zjor-

$e deCafiro, i h a c e f w l p e n f i o n d e 
Armas c o n l o s Caftellanos. V I I . 
9 6 . 2 . n i e g a l e Rut López, Gente 

c o n t r a Gildo. V I I . 9 6 . 2. v a i 
v e r l e á Tidore , i á e n c a r g a r l e 
g u a r < l e la Paz. V I I , 9 7 . 1 . c o m -
b i d a l e c o n Terrenaxe , i a f u Gen-

te , p i d i é n d o l e Bafiimento, i a v i -
f a a l Rei d e Terrenate. V i l . 9 7 . 2 . 

Requerimientos q y e e m b i b á Rui 

Lcpez , i f u Gente , p a r a q u e f e 
f v e l c n iTereenate. V' 11. 9 8 . 2 . 

S.Jtrgi , Isla. V é a l e Eorbi. 

S.Jorge , villa e n Ulancho.D. 2 7 . 1 . 
I V . i j j . t . f u l i t u a c i o o . V I . 8 1 -

i . i d c l c r i p c i o n . D. 2 7 . 2 . 

S. Jorge , Puerto , d e f c u b i c r t o p o t 
Garcijofre e n e l Efireeho.ll. 2 6 2 . 

S.Jorge, Rio e n Panam*,de m u c h o « 
Caimanes. II. 2 1 9 . 1 . 

Jorge , Cacique , le l l e v a Federman k 

f u Defcubrimiento. V I . 7 4 . 1 . 

Jorge Griego f e h a l l ó e n la partición 

d e l Te foro d e Atabualpa. V . j 5 , 2 . 

t r a t a d e m a t a r a Veta Nuñez coa 

Pineda, i otros, i p o r q u é n o f e 
a t r e v i e r o n ? V i l . 1 6 8 . 1 . 

Jorge de Aiburejuerqse , Ge ver nadir 

de Malaca. 111. 1 1 2 . 2 . 

Jorgt de Alvarado f e e m b a j c a c o n 
lüSqaatro Hermanes c o n Cortis. 

I I . 8 0 . 2 . Corredor d e Cortés, p r e n -
d e a GonfaloCarrafeo. i l . 2 5 4 . 1 . 
v á e n la Trepa d e S a n d o v a l c o n -
t r a Narvaez. I I . 2 5 4 . 2 . Capí tan 

n o m b r a d o p a r a e l Sitio d e Méxi-

co. I I I . 1 0 . ^. v a c o n Tapia a l 
Tlatelulco. I I I . 3 4 . 1 . i á e m b e f -
t i r á México c o n Pedro f u H e r m a -
n o . I I I . 4 2 . 2 . l i g u e a l o s indiot 

Necendtllan , q u e l e h u r t a r o n 
p a r t e d e l Bagage, i l o s a l c a n z a . 
I I I . 1 6 7 . 1 . h a c e n e n f u s m a n o s 
Pleito omonage Peralmindez, i é l 

FaSor Solapar, d e n o t o c a r e n la 
Perfona d e Rodrigo de Paz. I I . 1 9 6 . 

1 . i l e q u i e b r a n r u i n m e n t e . I I I . 
1 9 7 - 2 . f e l e e f e r i v e p a r a q u e 
a i u d e á Cortes a c u m p l i r f u Afien-

to. I I I . 2 1 4 . i . l l a m a d o d e Tapia, 

v a a S.Francifco, p u b l i c a p o r l a 
Ciudad , q u e e r a v i v o Cortes, I 
q u e a c u d i c i e n á Tapia. I I I . 

J . l . elegida Capí tan, f a c a f u 
Gente 

( DE L A S C O S A S KOTAFCLES: 
C n K t í o m o ' o í d e m j s . l ü . i j « , 

1 . f e c a p i t u l a c o n lo< n u e v o » 

C•avfrn.d.rtí f t 1c d é l a Tetan, 

¿r Lis /1tarAf..ai. H I . ; ; tí 
r n t t a c n : a c a f a d e l í.tit,, c o n 
los d . m ò s , ! le p r e n d e , i d e f i e n -
d e q u e n o l e m a t e n . 1 1 1 . 1 3 8 . z i 
p r é n d e n l e l oEOi¿0 r r i , p o r q u e 110 

e r a c o n t r a O Í « , i Je q u i t a Nuñ. 

c a f o d e m o t i r Vtit. i,v,ra. Ili, 

1 1 9 . : . a t r o ; : d o a l M ¿ r p o r f u s 
MU'adot, l e a l a n c e a n i B o r d o . 
I V . 4 ? ; s . i b e c h a n v o z d e q u e 

l e m a t a r o n l o s ludm d e Uiada-

Í . . . 1 V . 9 , t , l l e g a n i Saagúiii, I 
f o n m u e r t o s , p r e f o s , i v e n c i -
d o s los imicid.t p o r i o s India; 

I V . + 7 . 
4Í .O»MIJ .IOS/»¿;»I.1V . I I J . I Í D. J , n , dtMtntftt l l e g a c o n d o i 
f e c a f a c o n Hija d e EJirada , 1 

p o r f u m u e r t e i e e n c o m i e n d a l a 
Ttforttia. I V . 1 1 8 . 1 . e m b i a 1 
D. Cbrifttval di la Caiva á d e f -
c u b r i r C a m i u o p a r a e l Patita da 

Caballa. V . 1 1 7 . 1 . 

Jtr^t de Alvar ado, h e r i d o e n la Ha-

talla di AñajMtto. V l i l . 3 . 1 . 

Jf^t Batloqot v i e n e a Efpaña c o r i 
Htroandí Calderoa , d e o r d e n d e 
Cabete.IV. 3 . 1 , l l e g a n á T o l e d o , 

i f o n f o c o t r i d o s . I V . 5 9 . 1 . 

V. Jorge de Cafiro p t e n d e á a l g u n o s 
d e los Soldados d e Alvaro de Saa-

vtdra e n Malaca, i l o s m a n d a 
f o l i a r e ! « « di Portttgal.lv.$6, 

1 . e n i b i a á d e c i r á Rut Lopczcran 
I a s M « / » i « i Turra de Portugal, l e 
o f r e c e f o c o r r o ; i ¡ o q u e 1c r e f -
p o n d i ó . V i l . 1 9 3 . 1 , 1 « r e p i t e e l 
r e c a d o , i l o s q u c l l e v a n la Car-

ta h u r t a n v n Marinero. V i l . 1 9 3 . 

2 . i c o f t e a n d o á Cefarea, v a n 
p e r f u a d i e n d o á l o s l a d i . s n o d e n 
Bajlitutnto i l o s Cafiellanes. V i l , 
9 4 . t . c u m p l e tüGoviiriu, i l e 
l l e g a e l s * « / < r . V i l , 9 6 . 1 . 

Jorgi de Efpira , Hombre h o n r a d o , i 
Cbrifliar.0. V I I . 1 3 6 . 1 . t e m p l a -
d o , i d e b u e n a c o n d i c i o n , l l e -
g a á Core p o r Givimader d e Ve-

nencia. V . 1 1 1 . 1 . f e l e c o n f i r -
m a e l Govicrne. V I . 11 9 . 1 . 1 7 4 . 

i . f i n f a b e r l o . c n e l . V i * 8 1 , 1 . 
l 'ale á d e l ( u b i i r . V . i i i . 1 , V I . 
1 . 1 . p o r e l C a m i n o d e Alfiuger, 

d e j a n d o iPtdumán, p a r a q u e 
p u e b l e e l Cabe de la Vela. V . 1 1 1 . 
1 . l i e g a a l Uto Bertnrji, i f e b u e l . 
v e . V I I . 7 S . 1 . i n t e n t a a m o t i -
n a r l e la Gemí f u Teniente Prancif. 

co Vclafee, i le p r e n d e , ¡ p o r q u é 
n o l e d e g o l l b . ' V . 1 1 1 . 1 . m u e r , 
t o s m u c h o s d e f u s Soldados, h a c e 
b o l v e r á Core o t r o s . c o n g r a n 
h a m b r e ; i l o q u e e f e r i v í ó a l Rei. 

V i . 1 1 8 , 2 . n ó m b r a t e l e Juez d e 
Refidemia. V I . 1 7 J . i . p u b l í c a l a , 
i i n q u i e t u d e s q u e c a u f a r o n e n 
e l l a l o s Oficiala Reales. V I . 11 8 . 
1 . t i 9 > 1 . m u e r e . V I I . 1 3 6 . 1 . 

JergeE'viget,Alemán,^ r o p u e l l o p a r a 
Tenitme d e | o s Brlfares.lV.70.2. 

Jtrgt Hernández, Regidle di litRe-

its p o r Titu'o Rial. V I . 6 7 . a . 

Jorge Manrique de J í . j . r , v a c o n 
(iarcijffre p n r Capitón de 1.1 Xae 

Santa María del parral.I U . n i -

i . f u b f l i t u i d o p o r Central, e n 

Naviot p o r Capitón a Tirrenalt. 

I V . 5 . 1 . p i d e TrtgUOl a Martin 

Iñigutz, i l e d i l g u f t a la r e l ' p u e f -
t a . I V . Í . I Í c o n c l u i d a s , i v a Vr-

daneta J e n l e ñ a r l e l a s Previfietta 

Reales.IV.(Sil.hace d a r f r w w 
a Iñigaez, I V , ¿ , i n f t a 3 Géh-

lalo Gomtz di Efpinofa e m b i d a i 
l o s d e Tidort 1 l i o f r u t o . I V . 4 7 . 

1 . o c u p a á Tidere p o r traictm d e 
l a Reina, ¡ r e q u i e r e i Hernando 

tli la Tortt r i n d a e l fuerte. I V . 
8 7 . 1 . vil l o b r e Gilele, v i e n d o d't-
vididoslosCaflellaaot\ i r e q u e -
r i d o s f e j u n t e n á f u Capitón,tra-
t a n d e d e f e n d e r l e , I f e b u e l v e n 
a i ¡ d o r e . I V . 8 8 . a , f a l t a á l o c a -
p i t u l a d o c o n Torre, i f e b u ^ p o 
á Tidore. I V . 8 8 . 1 . h a c e Paz c o t í 
l o s Malucos, i Cafiellanet.lV.S). 

1. n o c r e e á Drdaueta q u e l o s 
Indios c i t a b a n iinjuradis p a r a 
m a t a r l o s á tedbl, I V . 8 9 . 1 . h a -
c e d e g o l l a r a l Govetnador d e Ter-

renace, i o t r o s Indios, i p r e n d e 
a l Rei d e GiloloAV. 8 9 . 1 , a g r a -
d e c e a Vrd.neta e l l o c o . r o q u e 
l l e v a b a , i l e p i d e f e p a f e n á ; r e f -

renan l o s C a f i e l l a n o s , l in c t e í l o . 

I V . 8 9 . i . p r e l o fot Gonf.loPe-

rejra, le e m b i a á la India. I V . 
9 0 . 1 . 

Jorge Sitte va ñ las Provincial d e <¡U-

tna, i Guaní á c a t l i g a r l o s India, 

i b u e l v c ^ e s b a i a t a u o . V i l . 9 6 . 1 . 
e s d e p a r e c e r l e e m b i e á d t e i r á 
bofo li g u a r d a r a \tisTriguat. V i l . 
9 9 . ¡ . c o n t r a d i c e á Rui Leptt l a s 
Vifioi coa Hernando diSefa. V i l . 
9 9 . 1 . r e q o i c r e l e c o n etivi. V i l , 
1 0 0 . 1 . 1 0 3 . 1 , 

Jorge Rtpel, piloto , r e c i b i d o a l 
firvlti.Rtal.llh 1 3 1 . 1 * 

Jorge Robltde f u n d a á Ancerma. Ú, 

3 9 . 1 . c o n e l Kombri d e Santa 

Ana di lesCaballtrot, p o r e n c a r -
g o d e Aldana. V I . 1 3 3 . 1 . 1 4 J . 
1 . v a p o r v p Valle, i e l Bagagt en 

Balfat: l l e g a a l Tutrto d e l Ptfca-

do, i a l ^ a n l o s Indloi l a Comida, i 
t r a t a b i e n i 1 0 0 q u e p r e n d i ó . 
V I . 1 4 6 . 1 . b u e l v e á f u s Puebles 

a l g u n o s Cacique!, i l e d á n n o t i -
c i a d e o t r o s Cafiellanes, i b u f e a 
l i t i o d o n d e p o b l a r . V I . 1 4 6 . 1 . 

d e i l i e i r a á Graciano , i Bcrnal, 1 
f u Gimi l e d a la o b e d i e n c i a , i 
f u n d a afyiarina. V I . 1 4 7 . 1 , v a 
f o l e g a n d o c o n m a ñ a \osCurucas, 

i o m b i a a t e c o n o c e r a d i / . 
t a ; i r e d u c i d o c'.Cjciqur Ocut* 

ta, fe l e l i u l e . V i . 1 4 7 . 1 . v i f i r , 
f u Difirito, i h a c e b o l v e r à l o a 
Inde! l o q u e l i s h a v i a n q u i t a d o . 
V I . 1 4 7 . 1 . p r o c u r a la p « ì c o n 
Otuzta, i Vmlruza , i l a l o g r a . 

V I . 1 4 7 . 1 . q u e m a t r i M » , q u o 
fingiò f e r Vmbtuia. V I . 1 4 ; . 1 . 
fienten I b i Soldados l a q u i e t u d 
c o l i i j i i i i b i d e f e u b r i e n d o . V i . 
1 4 8 1 i . d é f e a p a f a r e l Rio d e l j 
Magdaltna, n o m b r à p o r f u T < -
"'">" a Sui Vamgas, i r e p a r t e l a 
TitrrÀ. V I , 1 6 9 . 1 , l l c g a a Irra, 

I h a c e Balfat e n q u e p a f a f e n l o s 
Cabalici, i Bagage. V I . ( 6 9 . 1 . 

i c o m ò p a f a r o n l o s SoldadeilVi. 

i 6 9 . 1 . 1 7 0 . 1 . r e c i b e l e d e P . « 
Canapa , i l e d à 4|) India , i m u -
c h a s Joiat, c o n q u e v e n c e a I 0 1 
d e Picara, i e n t r a e n la Provincia 

d e Pipo. V I . i 7 o . t . p e l e a c o n 
i u s I n d i t i , H e d i n d o s h e r i d a s . 
V I . 1 7 0 . 1 . t a n g r a n d e s , q u e 
o f r e c e f u Cime v e n g a r l a s e n l o s 
India. V I . 1 7 1 . 1 . i h c c h a Pac 

c o n l o s d e Pope, d e f p i d c a los d e 
Canapa, i picara. V I . 1 7 2 . , 

I p i d e a 
V I . , 7 

p a f a a Pam ur, Coii l o s India d e 
Polo, i f e q u e j a d e e l l o s , p o r h a -
Ver l e h u r t a d o v n o s Puerta, i v i 
B c a l l i g a r l o s . V i . 1 7 1 . 1 . e n t r a 
e n Arma, i l o s India q u i e r e n e f -
t o r v a r l e e l ^ , / , d e Vna Sierra, ¡ 

l e q u i t a n m u c h o O f » , V i . 1 7 2 . t . 
h a c e n f e fiiertes e n otro pufo m a » 
d i f i c i l , i r e b u f a n d o I a P « , l e 
t o m a , i f e r i n d e n , p i d i e n d o p e r -
d o n , I t r a i é n d o l e m u c h a s Juas. 

V I . I 7 J . 2 . e m b i a a l Maif, de 

Campo a l Caciqut Maytataa, v à a 
f u Cafo, I a c u d e n los d e m á s Ca-

ciquil a l l e v a t l c m u c h a s Jeiai, i 
Oro. V I . 1 7 1 . 2 . e m b i a a d e f e u -
b r i r la Ribera, i c o n o c e f e q u i e -
t e n r e b e l a r los d e Arma, i d e j a 
l a Provimi.. V I . 1 7 J . 1 , 
c o t t a r manos, i erijas a a l g u n o s 
d e Guerra , i q u i e r e p o b l a r e n 
SuMli'ja, i le r c i i í U n l o s Su,a, 

i m a n d a r e c o n o c e r ! * . V [ . 1 7 6 . í . 
l o s Canquts l e t r a e n Prifentit d s 
O r « , l i o g u a r d a p a r a s i , ¡ f u n d a 
a C . r r . j o , D. 3 9 . i . V I . ,J6. 

d à e n Cali l a o b e d i e n c i a a - 4 o -
4'Pjo , i f o r q u é ? VI. ¡76.1. J 
4U Pifos, i t r a t a d o d e c a f a r e o o 
v n a S i l r i n a f u i a . f c b u e l v c a s a » . 
ta Ano, i Cottage, i r e p a r t e l a 
Tierra. V I . 1 7 6 . 1 . o b e d e c e l o » 
Dtfpatbos d e Bel.lt.¡ir, ¡ l e r u e -
g a n o d é c r e d i t o , a f u s Emulen 

V I . 1 9 0 . 1 , VÌ a d e f c u b r i r . i p a -
f a e l Ríe d e la Magdalena, i d i c e n 
q u e v à j i j a d o . V I . 1 9 0 . 2 . d à 1 , 

o b e d i e n c i a a Belalc.far, h a l l a 
q u e el Re! m a n d e o t r a c o f a , e n 
9UC i n o l t r ò _ p o c a p r u d e n . 

I 

ím # 
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« 



T A B L A 6 E N E R X C 
t í a . "VTI. 69.I. Trovhcias q u e 

t f c e i a h a v e r dcfc t ib iercó . V I I . 

6 9 . 1 . andaba t e h i e r o f o d e B t f -

Imlctfsr. V I I . 7 0 . 1 . fi e r a a m b i -

c i ó n , por fal ir de é l , ó d e t c o d e 

f e r v í r a l Rei, fu g r a n d e f v c l o , i 

d i l i g e n c i a . V I I . 7 0 . a . 7 1 . 1 . e r a 

e n t o n c e s el q u e m a s t r a b a j a b a 

c o n los Indias. V i l . 6 9 . 1 . r e c o -

n o c i d o por Pedro de Ajala, f e v a 

a Pucar». V i l . 6 9 . 1 . i r e c o g e los 

Tributes d e los Caciques, i haCC 

l o m i f m o e n Pancara. V i l . 70.1-. 

e m b i a a b u l c a r C a m ; n # a Arbi, 

i c o f t e a la Cordillera h a f t a Arma, 

i v i e n e n d o s Caciques a é l , h a -

v i e n d o i o s l l a m a d o a c o d o s . V i l , 

7 0 . 1 . v a a Pajea*, i ai Blanco, i 

p a c i f i c a los Indios. V i l . 7 0 . 1 . p a -

l a vn Oefpebiado , i d á en Zerme-

fara , i hal la a l e a d o s los <ndtos, 

p r e n d e m u c h o s , i fe r inden los 

d e m á s . V i l . 7 0 . 2 . f o f i e g a los d e l 

Pueblo de las Piras, i 4 y q u e v e -

n í a n c a r g a d o » de Ollas para c o -

c e r , i c o m e r los Cuftellanos. V l l . 

yo. 1 . h a l l a h u i d o s ¡os indios d e 

Abarra. V i . 7 1 . 1 . i e m o l a a * C -

c o n o c t r ac ia el Rioür«n.e, i f e 

ha l ta d e l p o b i a d o . V l i . 7 1 . u 

b u e i v e a putar la Cordillera , i 

d a n á o i e v n Cacique n o t i c i a d e 

b u e n a s Tierras, t i o b i a a ver las 

a l Capitán Valiere. V l ; . 7 1 . 2 . m a -

t a n ie m u c h o s Cafiéllano» ios In-

dios , i h a c e las Extquias, ¡ l l e g a 

•uno de ios q u e l l c v o , q u e l e o c i a 

p r e l o . V I . . 7 1 , 2. o i ü o Vailtjo, 

r e h u í a la Gente pafar a d e l a n t e , i 

> i h a b l a n d o i a . e rutoa a o u i c a r 

C a m i n o . V l i . 7 2 . 2 - n o h a l l á n d o -

l e , le r e q u i e r e luGente l o a c , e » 

•i c o m o hn¿0 Baíjas p a r a p a i a r e l 

RIOÍ V U . 7 i , 1 . t e n i e n d o lu Gente 

d o n d e n o p o d í a ret irar le , le r e -

filien e n Tierras mui a lpcras ios 

d e la Pre nda de Cúrame. V i l . 

7 3 . ! . falt .-Ie el Herrage, i c O m o 

d i l p u l o Pr*gua para h a c e r l e , n o 

h a v i e n d o Maefiro, i p a l a a Ue-

bejico , c u i o s ndios a n d a b a n 

a m o n t a d o s , ¡ a m e n a z a n d o . V i l , 

7 3 . 1 . h a l l a en vn Vallóha-

c i e n d o m o f a , c o n v i l a g e s , 1 e m -

bia a e lpantar los . V i l . 7 3 . 1 . n o 

q u i e t e n la P a z q u e les o f r e c e , i 

d e j a n d o v n a Cruz en v n a Lema, 

e c h a por o t r o C a m i n o . V i l . 7 4 . 

l . amenazante [0$ Indios, i d e f -

c u b r e las Provincias d e Perico, 

Furruto , i Guaramy , i b u d v e a 

fíebejico,con r i e l g o de perder e n 

v n a Sierra los Caballos. V i l . 7 4 . 

1 . ret irafe d e Noche, i le d e j a p a -

f a r v n Efquadron de Indios, ¡ fe 

j ü n t a a Alvaro de Meodofa. V i l . 

7 4 . 1 . p i d e a los Su ¡os '3o Hom-

bres para ir a Cartago, c o n a n i -

m o d e veuir a Cafluí* a p e d i r l o 

c o n q u i f t a d o pdr e l . V J . 7 5 . z» 

d a n l e r f # í í , i p a ( a c o u g r a n t r a -

b a j o la Sierra d e Abibe , para i t 

Cartagena. V I I . 7 5 . 2 . fu Vi age, 

i h a m b r e q u e p a d e c i ó . V i l . 7 6 . 

1 . h a f t a s. Seo a/lian, d o n d e le 

p r e n d e , i d e f v a l i j a a AhnjodeHe-

redia.i D.Pe uro de Heredia le h a c e 

C a u l a d e Vfurtador , i Belalcafitr 

d e Deferier.vn.76.1. i le e m b i a 

p r e f o a Efpaña > i d á n o t i c i a de 

la Entrada , q u e di l 'ponia Don 

Pedro en Aattoquia. V I . . 7 6 . 

2 . q u i e r e p r e n d e r l e Belalca-

¡ar. V i l . 7 7 . 1 . n ó m b r a l e el Rei 

por Mar i fe al d.c Antiofuia., i fe 

d e f a q o n a Belalcacar. v i i . 2 2 7 . 1 . 

a u n q u e b o l v i a f u | C t o a é l . V i u . 

Xl. 1 . l lega a Nombre de Dios, l 

f a b i e n d o q u e Hinojofa c i t a b a en 

•Panamá , Vá i Cartagena.Vii. 

2 3 . - 2 . 2 3 2 . 1 . b u e i v e a Peras. 

v i l i . j . i . f c 1c m a n d a d e j e l a 

Vara, i q u e fi c f t u v i c r c a d e f e « -

b i i r . l e o u e l v a , i c o n qué-/*»*»? 

y * l l . 2 i . i . d a f e l e en Cartage-

na pife fien de Tenie »te de Gover-

na ¡or t i de >\uèCiitdades.Vlil. 

ÍC. I. « o u u r a d o p o r el Lic. Mi-

guel Diaz. V i l i . , 9. 2. v à a Ar-

ma c o n 7 0 Soldados, n i é g a l e l a 

pojtfìon , i a t r o p e l l a a l Cabildo, 

y u l . ¿ 1 . 1 . r c c ì b e n l e c n 

go , i Antenna, p r o i e t t a n d o , ì 

e m b ; a a requer i r a Belate, far, 

q u e le e ( le e a Cali. V i l i . 20. 1. 

. p t c v i c n c f c d e Arenas, p e n e Ef-

f i - , i duda- ir le a l Peen , i p r o -

c e d e c o n p o s o j a i c i o . V i a . l i . 

I . acor , fe ja i i lc relitta a ¡¡elalca-

Í " > ' >'a a Cars.ge a l o m a r e l 

Dinero de la C.j. Rial, a o b l e r -

v a c l o q u e l i a c c . V i l l . n . i . t r a -

t o s q u e i n o v l o c o n Btl.it.far , i 

f u s d u d a s . V i l i . 2 1 . ! . p a l a n d o 

e l t e r m i n o , fa le a b u i c a r l i t io 

c n q u e t o n i f i c a r l e ; i e m b e l l i d a 

p o r BeUtcafa', f e v à a i l arma-

di, f i o d c l e n d e r l e , i e s p r e l ò . 

V i l l . a i . i . i c o n d c n a d o a m u e r -

t e . i Cartai q u e f e le h a l l a r o n 

c o n t r a Bilalcajar. V i l i , l j . 1 . e s 

d e g o l l a d o . D . Js,. 1 . i c o a q u é 

p r e g ó n ? V i l i . 2 ; . 1 . i fu c o n f -

t a n c i a , i e n d o al - i n f l u í , . V I H . 

1 3 . 1 . 

Junada,, c o n t a b a n los Inditi p o r 

Halli. 11. 1 j 5 . 1 . 

Jemal, h a f t a v n tifo e n l a s M i m i 

d e Coquimbo. V i l . 1 9 1 . r . 

s. J'feph, Pueblo. V é a l e ¡tila. 

M a e l t r e Jufep, , MtdmJ.dl,, n o 

c r e e l o q u e d e c i a C e h n d e íaDif-

tubrimicnla, 1. 11. 

Ji/ni , fus Arma, ¡ICiPapagayu.Vl. 

6 S . 1 . 

S. Juan dt lai Amarines , ù de Ori-

Uana,IUV.111. s . , . V é a l e 

QrtUana , Ri». 

S . ]aan, Ba'ia e n e l tflrtcfo d e Ma-

gallane,. D, 5 1 . 1 . 

S. ]nan, Barrio en Mexico. 0 , t * . 1 . 

s. Juan, Pueble e n JCilotepec , I fus 

g r a n d e s Paftci-, h a l l a Sjuerctaro. 

ì l i . 1 4 1 . 1 . 

S . ] « . » de Cinalea,Villa,poblada 

por Prancijco de ¡barra, i lus Fru-

< « . V U I . 4 4 8 . 1 . 

S, ]uau de la Frontera d e Cuyo e n 

Ch.le , l u Sitie, I Paliación. Ü . 4 9 . 

1 . V l l l . 1 0 7 . 1 . 

S.]uan de la Froatera-. ò Ciudad d e 

l o s Chachapeyai , f u e ilio, i F r a . 
toi. D. 4 i . 1 . q u i e n la p o b l ó . Z>. 

4 j . 1 . V . 1 7 4 . 1 . 1 a d o n d e l a p a -
f a r o D . ' P . 4 ¡ . 1. a l l a n a n d o c o n 
P i n r e l l i t i o . V . 1 7 4 . 1 . hi Colle-

gi àer l e n o m b r a e l i t r i . ff. 67. 

2 . 

s. ]uan de le, Llano, , Ciudad, f u 

Tierra d e m u c h o Oro. D.àZ.1. 

S. Juan déla Maguan., F 1 V . W B . 7 . 

i . c n .la Ej)añola. 1 . 1 6 1 . f e 

f u n d a . 1 . 1 5 3 . 1 . c n Com*r:a4c 
tima!, ! . . ; 1 4 . l . i lit Putrta. 0. 

7. i.Armatquç la d i o el fiei. i . 

17 9 • 1. i CÍ de l Obijpoda d e Satín 

Veniage. l . l l o . 1. 

S.]uan , Mmt, en Nueva Vizcaya. 

D. 1 4 . l . d e f c u b r e ¡barra.VIH. 

1 4 8 . l . i las t u c a p o b i n r . ' V I H . 

1 4 8 . 1 . 

S . ] « » del Oro, rula, f u f t r a . « 

c a u l a d e l Nlmbri. D. +j 1.. 

S. Juan Palena , 1,1a. ». «c . i . 

5 . ] « « » de Pc.jle , Villa. V . Ï 4 4 . 1. 

i u S i l e o , Minas , i Fertilidad , i 

c a u l a d e f u Sembri.Dar,,,. V 1 . 

> 4 S . i . 

î.juaa ,Previntia d e n u î ' d e 1 5 0 

J - e ? , u a s e n e l K i » Orillana, p o r 

i v e le l l a m ó a l i . ' V I . 1 9 6 . 1 . "lus 

!adiós f a l c n l i g u i e n d o a Orellana. 

1 9 7 . 1 . f e e n c o m i e n d a a l Obifpo 

de saniti. V U . 1 , 4 . 1 . 

à. ]uan de Puerto de Cabali-.,, Villa, 

p o b l a d a por Ahar.dc.Vl.i 

h a c e l levar Canada-, i wdo l o 

n e c e l a r i o a e l l a . \ll-i-v.UGrnti 

d e lu Población.D. 2 7 . d r f e a r • 

g a n e n el la l a í M i o n i í-.t¡encn 

C n el la RegiJIro, i O f e ' a í r ¡ R f . / „ . 

V I . 8 0 . i . i q u a r t o d u r ó e l l e 

C m e n i t i V I : S i ' . ' i . V e a l ; c,ita-

lici , Puerto. 

S. Juan Bautifta de Pa,rte Rice. 1. 

3.1. f 9 S . ». ala f é r t i l . » V m 1 . 

i . m u e f t r a n i i l o s IntíiHrOolen. 

1 . 1 3 5 • 1 • i l i d e l c u b r c . - l H « -

f u f i t u a c i b o , t e m p l e . D . r o . i . l . 

I V . 8 1 . 1 . "i d c l c r i p c i o o . I . f í i . 

f u d i f t a n c í a . I V . 8 1 . 1 . B t i i i l l d a d . 

I V . 8 2 . 1 . Armai, i Caeitfvei. I V . 

8 í . 1 . f u i Animales ..piañas,i 

Ceftumire de l a s tea,'«, c o m o las 

d e l a £ / > , ñola. I . Jdola. 

a r i . , I V , j i . ' i . f u O ^ . ' t n l l j . D . 

" o . Í . p i i p c i p a l . o n t r a d . ' t d c las 

Indias. 

indias. I V . 1 1 - , 1 . f a l c n d e e l l a 

al Mar 23 He, g t a n d t o , i Arreie:. 

I V . 8 1 . i . c o n m u c h o Oro, i f u s 

Minas. I V . Si. 1 . I l a m a b a f e Se-

rie¡uen. 1 . 4 6 . i . e m p i é z a l e a p o -

b l a r . /. 1 9 5 . I . i lus Indio, f e d i f -

g u l t a n m u c h o d e e l l o . 1 . 1 2 4 . 1 . 

tenían cn g t a n o p i n i o n a Diego 

de Solapar. I , 2 1 4 . 2 . m a t a n 8 0 

lípañe'.e, e n var ias p a r t e s , por 

f a l i r d e f u j e c l o n . 1 . 1 9 J . 2 . 2 2 J . 

1 . n o a c e p t a n los Repartimiento!. 

1 . 1 9 5 . 2 . c o b r a n m i e d o , d e f -

b a r a t a d o s . 1 . 2 2 5 . 1 . e x p e r i e n c i a 

q u e h i c i e r o n e n Salcedo, para f a -

b e r fi e r a n inmortales losCaJIel la-

nos. I . 2 2 j . 1 . 2 2 6 . 1 . t e m í a n al 

Perro Becerrillo m a s q u e a d i e z 

Efpañolet,i.i 9 6 . 1 . c o m o los p e r -

figuió ]uanPence!-¡. 1 9 6 . 1 . d u -

d a n , d c i p u c s de la e x p e r i e n c i a 

e n Salcedo, d e r r o t a d o s c o n los 

Caribe, q u e t r a j e r o n en f u a l u d a , 

ti r e l u c i r á n . 1 . 1 2 6 . t . a v i f a v q ? , 

d e q u e los otro, q u i e r e n m a t a r 

v n Hijo d e Pedro Xuarez, (u Amo. 

1 . 2 2 4 . 1 . r e t í r a m e a V a g u e e , i 

h a c e n r u u c h o s a c o m e t i m i e n t o s , 

i c e l a n , m u e r t o Agucybana. I . 

2 2 6 . 1 . Niño 1 le m a n d a n d o c t r i -

n a r . I V . 80.1 . p r e v i c n e f e el m o -

d o de t r a t a r a los de l Rei, i a f u 

e x e m p l o a los d e m á s . í V . 8 0 . 1 . 

l e m a n d a los d e c l a r e n l o s b i e . 1 1 

del Matrimon o, i q u e t e n g a n v n a 

Muger t o l a . I V . 80. a . d e j a n los 

Ctribei ret i rar l a Cerne, i h a c e n 

g r a n d e s d a ñ o s c n las £/tandas 

d e l o s C ^ í í / í . w J . I I I . n . r . c o n -

c e d c n i c l a los m i f m o s Privilegies 

q u e á l a Efpañela. 1 . 1 9 1 , 1 . l o 

q u e fe p r o v e i ó para l u G r e ú r » . 

1 . 2 2 4 . I . i u Feitalefa.lv.Sí.1. 

c o n t r a Caribe, , i Cefaries. I V . 

8 0 . 1 . a f a l t a d a de l o s indios d e 

Guadalupe.1. 1 5 4 . i . i d e o t r o s 

Carriel. I . 2 9 r . I . I V . 7 9 . 1 . 

V I H . 8 5 . 1 . m a t a n e n las Minas 

nías d e 1 0 0 Perfenas. I V . 7 9 . i , 

i l'c f o r t a l e c e , ! fe a r m a n los Veci-

no,. I V . 80. i . fe m a n d a á D.Se-

bafiian Uamircz d e t e n e r l e c n 

e l la v n Mes. I V . 7 4 , 1 . para e v i -

t a r el fuego d e las cafa, , fe 

m a n d a á los Vecinos h a c e r l a s d e 

o t r o m o d o . I . 1 9 1 . 1 . p l a g a d e 

Hormiga, , q u e p i c a b a n c o m o 

Abifpas. I I . 8 3 . 1 . dé ja te d e f a c a r 

Oro, p o r h a v e r l a d e l t r u i d o d o s 

Uracanes. I V . 1 3 4 . 1 . fe m a n d a 

á los Vecinos f a l i r d e e l l a . I I I . 

2 9 5 . 1 . i q u c f c ' c a l c n d e n t r o d e 

d o s ^ ñ . i , I c ó n q ú é penaiilV.Üo. 

l . i l l f t a n á O. Sebo/lien Kamre*. i 

q u e a c a b e la Fort ale ¡a , i por l i -

c e n c i a p a r a a r m a r c o n t r a Cari-

be! I V . 8 0 . 1 . i l o q u e fe a c o r d ó , 

b o l v i e n d o ¿ p e d i r l o . I V . 1 3 5 . 

1 .es de Í3 Audiencia de la Efpar.e-

DE L A S C O S A S N O T A B L E S : 
la.D.S. 1. ¡diniflrei q u e l a g o -
v i e r n a n . D . 1 0 . 1 . f u Gevcrnader. 

D . 6 7 . 2 . I U Dtocefih hla. I . 1 2 0 . 

1 . 

s . J « « > , R i » , i Puerto , e s e l Defa-

guaJero.D. 1 8 . 2 . 

S.J.an, Rio, d e f e u b r e l e e n C» nia 

Cornado. V 1 . 2 0 ) . 1 . c a í t l g a ¡bar-

ra f u s Indiei ¡ o b e l a d o s . V I I I . 
2 4 7 - i . 

5 . J . . o , Rie, V . 2 3 8 . 1 . e n l a Cefi* 

d e l f i r A . I V . 3 6 . 1 . f u toe. e f t i 
e n f r e n t e d e la Gergena. D. 4 0 . 1 , 

f u s Inditi barbaro!, i q u a n d o h a -
b i t a n e n la Cofia'. I V . 3 6 . 1 . 

S. Juan , Rio , e s e l Rio Grande d e e l 
Darien. I . 1 7 9 . .1. 

S. Itean deTruxtllo , Villa. D. 4 0 . 1 , 

e n Popayàn. V . 2 4 4 . 1 . 

s . ]um , Valle, f u s indio 1 l e r e b e l a n , 
i m a t a n m a s d e 4 0 0 Caballos, ¡ 

Malas. V I I I . 1 4 8 . 2 . 

S . J « « » , Valle , p o b l a d o , i f é r t i l , 
l l e g a à é l A marro, i l o s Indio: l e 
a d m i r a n d c i N . i ' / » , i l i . 2 4 8 . 1 . 
m a t a n 1 4 tfpañeles,dando v n a 
Canoa e n l e c o . 1 1 1 . 2 ¡ o . l . i l a s 
d e m á s Cantai t o m a n Vtuaila,i 

f u p e f a r . H i . i j o . 1 

S. Juan de la Frontera, ò d e la vite-

ria, ò Guamanga, Ciudad. D. 4 3 . 

1 . f u n d a d a p o r Pipano. V I . 13 9 . 
2 . n o o b l i a r n e la c o n t r a d i c i o n 
d e a l g u n o s d e l C u t « , I d e l o s 
Releí. V i . 1 4 0 . I . p e r m i t e Vaca 

deCafite f e l l a m e la V,Soria. V I I . 
6 0 . 1 . 

S. Juan de Viña, Villa, f u Putrii 

f e d e f e r i v e . D. 1 8 . 1 . h a c e m u . 
d a r ì é l Cortes e l d e f e m b a r c a d c -
r o d e la Vera-Cruz. 1 1 1 , 1 1 3 . 1 , 

c o m o f e e n t r a c n é l , Viente e n 
Pepa! I V . 1 8 5 . 2 . q u a n t o d i l l a d e 
ta Efpañolai D. 3. 1 . 

V. Jua .principe de Afiuriai , f e ¡ la-

tía p r e f e n c e à l a p r i m e r Audiencia 

publica , q u e d i e r o n l u s Padre, à 

Colon. I . 3 9 . 1 . e s Padrino d e v/ie 

d e l o s Indiai q u e t r a j o , i f e q u e -
d a c o n il. I. 4 2 . 2. t r a t a d o d e 
cafar Con Doña Margarica. I . 

2 ( 7 , 2 . m u e r e , i g r a n d e s llan-

tos, i luto, (le l o s Efpañohi.l.i j 
1 . 

D. Juan ll. h a c e Lei, p a r a q u e l o s 
Bienes profane¡ n o c a i g a n e n 
Efcmpt,,, i Religiefei. V . 3 3 . 2 . 

D. Juan II, de Portugal. D. 1. 2. I, 

1 1 2 . t . p o r q u é n o a d m i t i ó l a s 
prepoficionei d e Coloni I . 1 1 . 2 . h a -

c c p r u e b a s d e e l las i n v t i l m e n t c . 

1 . 1 1 . 2 . m a n d a p r e n d e r l e . l . i 3 , 

2 . d e c i a h a v e r Tierra firme a l 
Sur d é l a s indias,I.79.1. fíente 
la o c a l i o n p e r d i d a d e a d q u i r i r 
l a s Indiai. I . 4 3 . 1 . l u f p c n d e c m -
b i a r à d e f e u b r i r p o r e l Occeane, 

i i n l t a e n c o m p o n e r t e c o n Caf-

- tilla.I.48.1. m u e r e . I . 7 8 . 1 . 

D.Juan 111.Kei de Portugal p r o c u r a 

te i g n o r e n en Cafiilla las ii'u.ie, 

q u e le h a c í a n á losCafie l lano, cn 

las Malncai, d á n d o l e p o r a g r a -

v i a d o . I V . 9 J . 1 . r e c o n v e n i d o 

p o r v n Vizcaíno q u e l l e g ó , ias 

n i e g a . I V . 93, 2 . t , a t a m e d i o s 

p a r a q u e d a r l e c o n l a s Malucas. 

I V , 9 3 , 1 . i l a s c o m p r a c o n paíle 

perpetuo d e retrovender, i a ' q u é 

( ' - ¿ e s : I V . 9 4 . 2 . 4 

M a c l l r e Juan , Cirujano, q u e d a e n 

la Navidad c o n l a Gente de Celen. 

I . 1 3 1 . 1 . 

M a e f t r e Juan, f e q u e d a «n l a S e r -

r»»« c o n vn Muchacho, i q u é b e . 

b ian , p o r 110 h a v e r Agua ': V I . 

8 4 . 1 . h a c e n e i „ p a r a la l l o v e d i -

z a , f o r r a d o s c o n Pedlejn de Lobos. 

V . 8 4 . 1 . c o m o h a l l ó c o n q u é 

h a c e r lumbre, b u c e a n d o d o n d e 

l e p e r d i ó el Navio. V I . 8 4 . 1 . e m -

b á r c a l e c o n dis, q u e l l e g a r o n d e 

o t r a hla , i b u e i v e á q u e d a r t e 

c o i oi-o en Turra, i re c u n . , c c e n 

Barcoi de Cueto los V L 8 4 , 

a . c o m o fe m a n t e n í a n , ¡ f a b r i -

c a q u e h i c i e r o n . V I . 8 j . i ; t a l -

v a n l e c n el Basel Ue v u Na.il 

q u e p a l a b a . V I . 8 ¡ . 2 . l e l a , g r a -

ba el railnio.quando e l t a b a m a -

I o . V 1 . 8 ( . , . 

S. Juan,Cauque de S.Lutar e n C » -

ba , a c e p t a v i v i r por si en Pue-

« . . I V . 2 1 4 . , . r 

Juan. Indio, v iene i Efpaña c o n 

Fr.Juan Suarez. III . 2 8 7 . 1 , i e l 

Peí ie m a n a a v e l l l r . i b o l v e r c o n 

orr.J Indioi. I I I . 2 8 7 . 2 . 

D. ]»«., indio, f e le d i n á piporro 

los de Puerto Vlije. 1 V . 3 J 1 J . 
J » « n , N.gre de Alonfo de Efir.da, 

c o n í i g u e la l i b e r t a d . I V . 1 9 9 . , . 

c o m o f o r m o el Pueblo de N,patu-

ca . I V . 2 0 0 . i . 

Juan deAcevedo l ienta la Tregua c o n 

Hinojofa. V I I . 2 3 0 . 1 . 
Juan de Aeofia , N a t u r a l de Barear-

reta. V I I I . 9 1 . 1 . Hombre v u l g a r . 

V l l l . 6 7 . 2 . Alférez Gen-ral d : 

Gonfalo [Jara la Jornada d.- l a C » -

ncla. V I . 1 8 0 . 1 . r e c o n o c e v n 

Pueble d e Indtei c o n 1 o Hombres, 

I le h ieren , i á o t r o s dei, 1 r e t i -

r á n d o l o s , h a l l a C01nida.VW.C2. 

í . p r c v i c n e l e G M f » no m . Ée á Vaca 

dt Caftro á la feña q u e le h a g a . 

V I I . 1 0 8 . 1 . h a l l ó l e cn l a j . n r . 

e n q u e fe m a n d ó q u e Carvajal 

figuiefe al Virrei. V i l . 2 1 0 . 1 . í 

f e a d e l a n t a c o n la Vanguardia. 

V I I . 1 1 1 . 1 . l i g u e al Virrei c o n 

el Lic. Benitos.arez, i n o le a l -

c a n z a n . V I I . 21 j . 2 . e n c a r g a d o 

de l o s Arcabuceen de Gonfalo, d e 

q u e fue n o m b r a d o Capitón d e f -

p u e s . V I I I , 5 2 . 2 . t r a v a Efcara-

muja c o n Giren , 1 le hiere Juan 

de tunes. V I I I . 3 1 . 1 . l l a m a d o r a 

I . 



. * a v e n í á a á e G « / * -

c * ? f H c v e v n a Cama d e l freno d e l 

Caballo d e Gonfalo e n l a e n t r a d a 

d e l o s R « « . V I H . J 4 - I . v a i 

Iruxillo i i m p e d i r t o m e Agua l a 

Armada: Cabe e f t á e n S U B M » i fe 

b u c l v e . V H I . J ^ i « ^ ™ ^ ' ' -

gunos,\ q u e r i e n d o a h o r c a r l o s » 

f a b e 13 E m b o j e a d a d e - í / á « » - , t 

l o s e m b i a a l o s R e í « . V I I I » j 4 * 

1 . v á c o n t r a Diego de Mora h a l l * 

l a P 4 r M B W . V n i . 5 5 . » » . " » « 1 4 -

d o d e Gonfalo, b u e l v e , i f e a l * 

b o r o t a n l o s R « « . V I I I . 5 6 . x * 

f o r m a f e l c v n p a r a q ü e 

v a i a á c i a e l C w * c # c o n t r a Conte-

« » . V I I I . 5 7 . 1 . l l é v a l e o r d e n e l 

Comendador d e l a Merced, p a r a 

q u e f e j u n t é a Contal«. V I H . 6 1 . 

2 . t r a t a d e m a t a r l e f u Sargento 

Malor, i otros q u e h u i e n , c r e i e n -

d o f e r d e f e u b i e r t o s , e m b i a a f e -

g u i r l o s . V H l . 6 a . 1 . a h o r c a á 

otros, m u d a l a s Jufiictas d e Cen-

tono on Cateo ,1 v a á Gonfalo. 

V I I I . 6 i . x . h i e r e n l c m a s d e 

2 0 0 Soldados, i l l e g a c o n e l r e f t o 

a Arequipa, i q u é t r a t o c o n O o n -

¡alo: V I I I . 6 1 . 1 . p í d e l e e l Obifpo 

d e l C « * « » f e r e d u z c a a l férvido 

Real » i n o h a c e c a f o . V i l l . 6 7 « 

t . b u e l v e z Arequipa. V I I i . 6 7 . 1 . 

v a c c n 2 0 Hombres á m a t a r á 

Centeno, i f e n t i d o p o r v n o s Ne-

gros , f e b u e l v e . V I H . 7 0 . 1 . Ca-

ptan d e Infantería d e Gonfalo. 

V H I . 7 0 . a . v a a i m p e d i r f e q u é -

m t l a fuente icCorabambatZtdc. 

V U I . 8 7 . 1 . q u i e r e o c u p a r v n l i -

t i o q u e t e n i a n \lHinojofa,\Val-

¿ i v M . V H l . 8 7 . t . p r e f o p o r l o s 

dzGafca.ViW. 8 9 . a . i j u f o c i a -

d o . V 1 I I . 9 1 . 1 . 

|m«»B de Aeario, Contro-Maefiti d e 

la N«o Concepción de Magallanes. 

I I . a o j . 1 . v a á la Corte c o u l a 

Gente d e l a Nao Viiloria, I I I . 1 1 6 . 

2. 
3 « a n Aguado l l e g a á l a EfpañoUen 

q u a t r o Navios, fingiendo m a i o * 

r e s Poderes q u e l l e v a b a . I . 6 a . 1 . 

n o r c f p c t a á D. Bartolomé Colon. 

1 . 6 1 . 1 . p u b l i c a n l o s q u e le a c o r a 

p a ñ a b a n » q u e i b a á m a t a r a Co» 

Ion, i f u i m p r u d e n c i a , i e n t r e m e -

t i m i e n t o . I . ó a . i . e m b a r c a f e e n 

v n a C tróvela, i Colon e n otra, á 

Efpaña. I . 6 4 . 2 . 8 7 . x . d e f a c a * 

t o s q u e hi<¿o á Colon. 1 . 6 1 . 2 . 6 4 . 

2 . n o h a c e n c a f o l o s Mínífiros d e 

f u s Informaciones fumarias. I . 6 j . 

2 . a u n q u e Roldan c o n f i a b a e n 

e l l a s , q u e n o b o l v e r i a Colon a l a s 

Indias.1.74. x . ( i c a u s o f u i m -

fr u d c n c i a l a Rebelión d e Roldan? 

, 7 4 . a . 

J u a n de Ayala, Alcaide d e l a Con-

cepción. I.63.1. 

dt Ajera , c o d i c i o f o . I I . 4 . 1 . 

n o m b r a d ' » p o r Tímente AePedra-

r Í 4 t . I . 2 7 j . a . v á a r e c a g e r e l 

Oro d e l a Tierra»i a f u n d a r t r e i 

Pueblos. 1.190.1. d a n o s q u o h i ^ o 

( i n c a u f a a l o « Caciques Penca \ l 

Comagre. q u i t á n d o l o s e l Oro,I 

J o r c a n d o l a s Mugeres d e Poeorof*» 

2 9 0 . t . p r e n d e ¿Poctrofa , q u e 

V i n o d e P*i , i a Tnbanomo^ q u e 

l e a g a f a j b . l e r o b a la Cafa , i h a -

c e Eftlazos f u s indios. \. 2 9 0 . 2 * 

a p r e t a d o d e l o s Indios, f u n d a a 

SantaCruz.1.190.1. 2 3 . 2 . I LA 

f o r t i f i c a . I . 2 9 0 . 1 , d e j a Gente e n 

e l Pueblo d e Tubanama. l l . 9 . X . 

e m b i a aGamarra c o n t r a S e c a d -

va , i e s v e n c i d o . I I . 4 . 1 . v i 

c o n t r a Pocorofa , i e s a v i l a d o e l 

Cacique : h u r l a v n e n e l 

Daríen,i f e v i e n e a Efpaña. I I . 

4 . t . 

Juan de Albernsz > RedtYoMaior.l* 

1 8 4 . 2 . 

Juan de Alcalá, a h o r c a d o e n Petcfi 

p o r e l Marifcol. V l l l . 1 8 5 . 

1 . 

}uan de Alcántara f a b r i c a v n a Bar-* 

ca d e o r d e n d e Gonfalo. V I . 1 8 1 « 

1 . 

Juan Alemán f u c e d e a Alfinger. V « 

2 9 . 1 . p r e v i e n e h a c e r v n a Entra* 

da , i l l e g a Efpíra á Coro. V . a i r . 

1 . i m u e r e l u e g o . V . 2 9 . x * 

jnan de Almanfa f e f e ñ a l ó m u c h o 

e n l a Guerra d e U Isla de S. Juan. 

I . 2 2 6 . X * 

]uan Alonfo, e m b i j a d o c o m o Indio, 

¡ h e c h o Capítan d e C a r e t a , h u i e 

a l o s Qafiollanos c o n v n C e m p a n e -

ro , i f e b u e l v e c o n Careta, i p a r a 

q u é ? I . a 2 8 . a . a c o n f e j a a Vajeo 

Nuñez d é í e b r e é l a i Alva. I , 

2 2 9 . 1 . 

UanJlonfo doSodojotU e m b a r c a 

c o n Pífano a l Perú. ! V . 1 4 3 . a . 

v a a l a Punta d e Santa F.lena a 

p e r f u a d i r a Riquelme b u e l v a a 

Puna , i l o c o n f i g u e . I V . 1 4 ? . 1 . 

a c o m p a ñ a a Almagro a S.Miguel. 

V . 1 3 8 . 2 . i a l o s Rosos. V . 1 7 0 . 

1 . d o n d e q u e d a Govemador p o r 

Almagro el Mofo. V I . 13 3 . a . e n 

f u Cafa c f t a b a n e f e o n d i d o s m u -

c h o s Conjurados d e l o s q u e folie» 

r o n a m a t a r a Pífano.VI. a 2 0 . 1 . 

v á c o n Gente a d e c i r a l Corregidor 

d e Guañanga f e ( a l g a d e l a Ciu-

dad ; i l o q u e f u c e d i b . V l I I . 1 9 2 . 

2 . i e c h a d o d e ella, l e n o m b r a 

p o r Mae fe de Campo, i( firma e l 

Auto de l a Ciudad. V I I I . 1 9 3 . a . 

j ú n t a l e a Girón c o n Francifco Nu-

ñez. V I I I . 2 0 3 . 1 . m u e r e e n l a 

Batalla d e Chuquinga, c r c i e n d o 

f e r Girón. V I I I . 2 2 2 . 1 . 

Juan Alonfo Palomino v á c o n o t r o s a 

i n f o r m a r zVaca de Cafiro,¿e ot-

dcndeHolgnin. V I . 2 3 ; . 1 . d o n -

d e f e p u f o e n l a Batalla d e l a s 

$aVr.S:} V I ; 9 ? ; t . d e s e r r a d o a 

l a Jornada d e Pedro deCandia.W. 

x ü o . a . c m b o f c a f e , d e o r d e n d e 

feranfnret, i c o g e v n Indio. V I . 

x 2 6 . 2 . n o m b r a d o p o r Capitán 

e n l a Armada d e Gonfalo. V I I . 

a a 6 . 2 . f a l e a T í r r r 4 e n Buenaven-

tura, i p r e n d e a Vela Nuñez, i fu» 

Compañeros, d e o r d e n d e Hinojo» 

Ja. V I I . 2 2 7 . 1 . v i a Nicaragua 

c o n t r a Melchor Verdugo. V I H . 1 1 . 

2 . q u e m a v n Navio , t o m a , i 

c o m p r a l o q u e q u i e r e , i í c b u e l -

v e . V l l l . x a . x . r e d u c e f e a Gof-

ca. V I I I . 3 1 . t . f e le e n t r e g a p o r 

i l , i Hinojofa l a Capitana , i j u r a 

g u a r d a r fecrcto. V l I I . 3 8 . 2 . l e -

v a n t a e l Ejlandarte Real e n tila. 

V l l l . 3 9 . 1 . v á c o n Aldana a l P e -

ru p o r Capitán d e v n N * v w . V H l . 

J 0 . 2 . d á a Ballafar de Loayfa\o% 

Perdones d e Gafca , i l e i n f t r u i e . 

V l l l . J I . I . l l e v a a Juan F» rnau-

diz e n v n Batel a l a Armada. 

V l l l . 5 7 * 2 . f a l t a e n Tierra c o n 

5 o Soldados, p a r a r e c o g e r l o s d e 

Gonfalo h u i d o s . V I H . ó 1 . x . l l e -

g a AGafca c o n ¡ooHembres.Viil. 

6 6 . 2 . 1 l e h a c e Capitán d e Iofan-

terin. V H l . 7 4 . 1 . v á a d e f e n d e r 

l a Puente d e Apurimd, i q u e m a n 

a l g ® l o s d e Gonfalo. V I H . 8 6 . i . 

p a l a n a n a d o a l g u n o s Soldados e l 

Rio, i o t r o s e n Balfas. V l l l . 8 7 . 

x . r e l i f t e l o s Arcabuceros d e Gon-

falo. V I H . 8 8 . a . n ó m b r a l e S a a -

vedra Capítan d e Infantería c o n -

t r a l a Gente d e Girón. V I I I . 1 1 8 . 

i . a c o n f e j a l e p t o c e d a a l c a l l i g o 

d e l o s Alterados» i l e e l c u t a . 

V I H . 1 3 1 . a . d á l a s g r a c i a s d e 

f u vida a Francifco de Miranda , i 

f e c o r r e d e q u e le q u i e r a n h a c e r 

Cabef\osAtno:inadosyill.i 3 1 . 2 

f a b i e u d o q u e i n t e n t a b a n m a -

t a r l e , h u i e d e l Cuzco c o n CoJIílla. 

V I I I . 1 3 0 . 1 . 1 4 7 . x . j u a g a n l o s 

d e l C B t í t » q u e e f t a r e b e l a d o , ! 

l e e m b i a n á r e q u e r i r f e i b í i e -

g u e . V I I I . 1 3 2 . a . l l e g a . , h u -

fcndo a l o s Reies. V l l l . 1 4 5 . 

a . o p o n e f e a l Tumulto de Cirio e n 

l a Boda d e Loayfa,i d e f e n d i e n d o -

f e , n u f e l a s luces. V I H . i S 8 . 1 . 

e s h e r i d o , i m u e r e p o c o d e f -

p u e s . V I I I . 1 8 8 . 1 . 

J « « n Alonfo do Sofá , H i j o d e Lope, 

d e f e m b a r c a e n Ada , f l e l l e v a 

Pedradas c o n f u Familia a l Da-

ríen. I I . 8 5 . 1 . f u e Contador e n 

Juan de Alvar a do f e e m b a r c a c o n 

Cortis e n l a Villa d e l a Trinidad, 

I I . 8 0 . a . 

Juan de Alvarado v á e n f o c o r r o d e 

Guadalajara e n e l Rebelión de l o s 

Indios. V I I . 4 0 . 1 . q u é d a l e c o n 

otros e n l a Ciudad, i r e b e l a d a t o -

d a U Tierra, \ I I . 4 X . a . p e r f i g u e 

l o s 

l o s Indíot, i e f t o r v a n a c a b a r l o s 

l a s m a l e r a s . V I I . 4 a . a . j n n t a f e 

a D. Antonio deMendofa. V I I . 8 7 , 

1 . 

'fu a n de Alvar ado, n o m b r a d o Cap í-

t»» d e v n a Barca p o r Mofcofo. 

V n . 1 3 9 . 1 . 

?j de Alvar ado, Capítan, v á a 

r e p o b l a r l a C o n c e p j í o n d e Chile ; i 

l o q u c l e f u c e d i ó . V I H . 1 5 5 . 1 . 

lie. \uaa Alvarez, n o m b r a d o O'tdir 

de l o s Reies, ¡ e n c a r g o s q u e l l e -

v ó c o n f u s Compañeros. V I I . i 1 8 4 

1 . i l o q u e e l Rei l o s d i j o . V l ¡ . 

1 1 8 . a . d e f e a b a q u e f e h u i e f e l a 

Gente a Gonfalo. V I I * 1 7 1 . a . h a c e 

Caufa a. Ulan Suarez , d e f p u e s d e 

m u e r t o , i d e c l a r a p o r b i e n h e -

c h a l a m u e r t e , i p o r q u é ? V I I . 

1 7 2 . 2 . e l e g i d o p o r J « f < d e e l 

virreí. V i l . 1 7 6 . 1 . i p a r a t r a e r l ó 

á Cajlilla l e d a n 6 y Ducados, 

V i l . 1 7 6 . 2 . v á kGaura, iCuetá 

l e p e r f u a d e f u e l t e a l Virrei, i l o 

e x e c u t a , i p i d e perdon.Wll. 1 7 8 . 

1 . d á Auto p a r a h a c e r Gente c o n 

e l Dinero q u e l l e v a b a . V I I . 1 7 S . 

a . r e f u c i l o á e m b a r c a r l e á Pana-

na c o n e l Virrei, l o s d i f u a d e n d e 

e l l o . V i l . i 8 6 . 2 . q u e d a f e e n l a 

Catata a p r e v e n i r a l g u n a s c o f a s : 

e m b i a Mackicao c o n t r a el, i e f -

c a p a > V I I . 1 8 7 . x . a c o m p a ñ a a l 

Virrei p o r C a m i n o s a f p c r o s . V i l , 

a 1 4 * a . i e s a g r a d e c i d a f u fideli-

d a d . V i l . 2 1 5 . 1 . c o n d e n a á 

m u e r t e á l o s O c a m p o s , i p o r q u é ? 

V I 1 . 1 1 5 . 1 . i e n Sfuito á Gómez 

Eflacio, Ojedi , i Carvajal. VII. 

2 1 5 . 2 . e s d e p a r e c e r n o f e d e f -

p u c b l e S^uito. V I I . a 2 a . a . c o n -

c u r r e a l C o n f e j o f o b r e e m b e f t i r á 

Genfah. V i l . 2 4 5 . 

Juan Alvarez e l Manquil!o , Pilotó 

d e Francifco Hernández deCordo-

T/M.II. 4 7 . 1 . v á á r e c o n o c e r c o n 

Monteji l a Cofia h a l l a Panuca , i 

t r a b a j o s q u e p a l a r o n . I I . 1 1 9 4 

i . 

Juan ¡le Attputs, Fañor n o m b r a d o 

d e l a Efpaitóla. I . 2 1 3 . 2 . I I I . 

1 5 7 . 2 . i p a r a t o m a r Refiden-

cia á Pafamonte. I . 2 2 3 . 2 . Vee-

dor d e la Efpañela, f e l e d a p a r -

t e e n la Compañía c o n e l Podre 

Cafas. W . 4 6 . 1 . p i d e l i c e n c i a á 

D . Diego Colon p a r a p o b l a r l a s I f -

las d e Carava, Curato, i Buynare, 

i e l R « l o c o n f i r m a . U 1 . 2 5 7 . a . 

v á p o r Govemador deCoriana ,1 

p u e b l a á Coro. D. 1 2 . 1 . I V . 9 9 . 

1. o c ú p a l e l a Tierra Alfinger, d e -

j a n d » l e f o i o ! a s ! í / « j . l V . 1 0 1 . x . 

q u e g O v » n f u s Herederos. I V . 1 0 1 . 

i . c r a l u i a l a isla e n q u e f e h u -

i ó e l piloto a Cifuentes. V I . 8 4 . 

x . 

Juan de Ampttdia , N a t u r a l d e Xc-

rez de la Frontera , v a l i e n t e > i 

d i c í l r o e n l a Guerra de Indi,i;.Yl. 

8 4 . 1 . p a l a a l Perù con Al vara-

do. V . 1 1 8 . 1 . p r o c u r a a t r a e r á 

e ¡ o p i f i p a g u a , 1 d u d o f o , l e p r e n -

d e . V . 1 7 8 . 1 . v á c u f e g u i m i e n t o 

d e üedro de Aiiafeo, i p r o í i g u e a l -

g u n o s Osfcubrimientos. V . 1 7 9 . 2 . 

o f r e c e á v n Indio l a v i d a , í i l e 

g u i a , i d e r r o t a 4 ¡ j e n l o a i t o d e l a 

5 / í r r * . \ ' I . i 7 ^ . x . b u c l v e d e Bogotá 

ÌPopoyàn,i d à n o t i c i a ÌAldauadc 1 

Vioge d e Belalcafar à Efpaña. V I . 

1 1 5 , x . 1 7 3 . 1 . f a l e c o n t r a l o s 

Talcones, ¡ e m b i a à p r e n d e r d o s 

indios, q u e f e d e f e u b r i e r o n . V I . 

X 7 4 . I * m a t a n l o s Indas vno,i 

a c u d e c o n l a Gente , [ m a t a m u -

c h o s , ! h u i e n . q u e d a n d o p r e f o v n 

Principal. V I . 1 7 4 . i . a m e n a < j a n l c 

l o s Indios, fino f a l e d e f u Tierraj 

i f e b u e l v e á Popayàn p o r m a s 

Gente, i c a f t i g a d e c a m i n o á l o s 

taeces, i l o s d e s b a r a t a e n v n a 

Sierra, q u e d a n d o c o n d i e z h e r i -

d a s . V I . 1 7 5 . 1 . a c a b a d e m a t a r -

l e o t r o Efquadrm d e Indios, i l o s 

Suios c o b r a n e l Cadáver, i le h e -

c h a o e n v n Rio, i p o r q u é ? V I , 

» 7 5 . 1 . 

Juan de Añajco V á á r e c o n o c e r l a 

Cofia d e l a Florida , d e f d c l a Ha-

bana , i t r a c d o s Indios. V I . x 6 1 . 

x . b u e l v e o t r a v e z á b u f e a r 

tuerto , d o n d e f u r j a l a Armada 

d e Soto. V I ; : 6 i . 2 , v à d e f d e Apa-

tache á r e c o n o c e r l a T a r r * a l Me-

diodía. V I . 1 6 7 * a . b u e l v e p o r 

Calderón á l a Bala d e l Èfpiritu 

Santo c o n 3 0 Caballos, g r i t á n d o -

l e l o s indios d e Ofachile. V i . 1 6 8 . 

1 . V I I . 1 5 . 1 . t r a b a j o c o n q u e 

p a s ó e l Rio d e Ocali. V i . 1 6 8 . ¡ ¿ 

V I I . 1 5 . a ; \ ¿ Cien ago Grande , i 

l l e g o á Vrríbarracuxi, i Muco¡o, i 

l e r e c i b e Calderón c o n m u c h a 

a l e g r í a . V I I . 1 6 . 1 . v á à v e r l o s 

Mucofo , 1 f e e m b a r c a á Aute. 

V i l . 1 6 . 2 . t Soto lé e m b i a d o s 

Compañeros, c o n q u e l l e g o f e g u -

r o á Apalachr. V H . 1 7 - « • h i e r e -

l e v n indio e l Caballo, i á o t r o s 

feis. V i l . 1 7 . 2 . h a l l a d / « fin 

Gente, i Vitualla , I d á c u e n t a á 

Soto. V I I . 2 0 . 2 . i p o r q u é f e b o l -

v i ò ? V I I . a 1 . 1 . f a l e á r e c o n o c e r 

l a tierra, i d à v i l l a á v n Pueblo, 

d e l a o t r a p a r t e d e l Rio Grande. 

V i l . 2 1 . 1 . v a c o n 3 0 Caballos 

p o r l a Madre d e hCacica dtCo-

fachiqui, i p o r q u é f e b o l v i ò fin 

e l l a ? V I I , a a . i . n ó m b r a l e Mof-

cofo Capitan d e v n a Barca p a r a l a 

f a l i d a d e l a Fionda. V i l . 1 3 9 . 

2 . 

D.Juan de Andagoya v á á p e d i r á 

l a Audiencia d e Panamá l a l i b e r -

t a d d e Pafqual , f u Padre. I I . 

2 1 6 . 2 . r e c o n o c e Navios e n l a 

Barca, I h a l l a á Vaca de Cafiro, i 

l e e n t r a e n e l Puerto d e bienaven-

tura , i l o g r a Provifion p a r a q u e 

f u c l t c á f u Padre ¿ Belalcafdr. V i . 

1 1 7 . 1 . 

D. Juan de Angulo, p r i m e r Obifpo d e 

Sonta Marta, p a f a a l Cabo de U 

Velj , I fe p a g a 1 yiooPefos de l a 

C axaReol,i d i f e r e n c i a c o n l o s 

Oficiales Reales. V i l ; 1 3 . 2 . 

Juan Antonio Colon i Capítan n o m -

b r a d o p o r C e l o * . I . 7 8 . a . l l e g a 

c o n Araña i i Carvajal, d o n d e 

e l l a b a R » / ¿ ¡ B . I . 8 J . 2 . f a l e á T / e r -

. ta , i f e p a f a á Roldan l a Gen-

te. I . 8 5 . 1 . r e q u i é r e l e , i f e b u e l -

v e c o n o c h o Hombres á l ó s N * -

vios. I . 8 $ . a . d e t e r m i n a i r 

C o n Arana p o r Mar á Santo Do-

mingo. I . 8 6 . 1 . l l e g a c o n e l Baf-

timente m a l t r a t a d o . í . 8 7 . t . 

Juan de Apego v á COI» l a Ginti d e l a 

Nao Victoria á l a Corte. I I I . 1 1 6 . 

Juan de Arana , Piloto , l l e v a á F r . 

Luís Cáncer , i f u s Compañeros á l a 

Florida , i e m b i a Marineros á b u f -

c a r Puerto. V i i l . x x 3 . 1 . v á á a e f -

c u b . ' i r l s , ¡ f a l e zTierra c o n l o s 

Padres. V I I I . 1 1 3 . i . n o p u e d e 

l l e g a r e l Novio á hCofia. V i l l . 

1 1 5 . 1 . b u e l v c f e á l a Habana , i 

e n t r a e n l e Vera-Cruz. V l l l . 1 1 3 . 

2 . 

Juan de Arana , Faihr , h a c e f u f -

p e n á c r d e l oficio d i Cenador i 

Juan López de (¡arate. I I I . ¡ 4 5 . 

1 . 

Juan de Arenas h a c e Votó d e Cafií-

dad e n v n a Tormento, i e n v n a 

Barquillo l l e g a á Nueva Ffpaña, 

c o n g r a n d e s t r a b a j o s . I I I . 1 5 8 . 

1 . 

Fr. Juan de Arevalo, i e l P. Tecio v á r t 

á v i f i r a r l u s ReUgíofos á ludias, 1 

f e l e s p r o v e e d e l o n c c c f a r í o . I I I * 

129. 2 . i Cédulas Reales p a r a p a -

f o franco. I I I . 1 3 0 . 1 . 

Juan de Arevalo , e n c o n t r a d o p o f 

Juan i'Uano , q u e i b a á r e c o n o -

c e r l e , 1:' e m b i a I C b r i f i o v a l de U 

Cueva. V . 2 1 7 . 2 . 

Juan de Argote v á c o n Htmondo Pi-" 

farro a l PerHiV. 1 5 1 . x. 

Juan Arias, h o m b r a d o p o r Simón 

di Alcafoba p a r a l a e n t r a d a e n l a 

Tiefaa d e l Paerto d e Lobos. V . 1 6 2 . 

1 . i Sordo v á á e n t r e t e n e r á Rodri-

go do isla, i p a r a q u é ? V . 1 9 5 . a . 

p u b l i c a n q u e v á n á m a t a r á Al-

cafoba. V . 1 9 6 . x . i a l g u n o s l e 

q u i e r e n d e j a r a t a d o a l l i , i p o -

n e n é n Tierra á Isla, i Mori,i a d e -

r e z a n l a Capitana. V . 1 9 6 . 1 . h e -

c h a d e e l l a á Sotelo, i e s p r e f o 

p o r Juan de Echearguana , i d e -

g o l l a d o p o r q u e r e l l a d e v n Hijo 

d e Alcafeba.V. 1 9 6 . a -

Juan Arrayzaga , Clérigo, f a l e c o n 

o t r o s á r e c o n o c e r l i e s e l E f i r e c h o 

l a Tierra q u e v i a n . I I I . 2 1 0 , 1 . i 

5 « 4 l e 



te «toe 1 e f b r e d f ò t i A f t a ^ g a r a 

lasN«v».Ill. lìO. x. cn ci Fata-

the b n c l v c d e Turra a Garc^ofre, 

i le d à cuenta d e la p e r d i d a d e 

U Sao Staiti S p i n i * ' , i l i . 1 6 1 . 1 . 

« n t r a f e en vn.i Cax* c o n tu E\pa-

da , i a l g u n o s R e f e a t e s , t le i a c u n 

m e d i o a h o g a d o loitndits de AÌ.*-

f t à h . I I I . Ì 6 j . i . ,1 levan le a ia 

Ciudad., i fa lcn a Verle m a s d e 

i o u indios ; i l o q u e le paso c o n 

el Cacique. I l i ; 1 6 4 . í - p r c l e n t a 

al Cacique los R e g a l o s q u e l l e v a -

b a , i l l a m a a l u í Compañeros a 

tierra. I I I . 1 6 4 . 1 . l e v a n t a a l o » 

indios c a í d o s a l d a r l a Jaiva, i 

d e f e m b a t e a e n v n a Bàlfa. i l i . 

2 6 4 . 2 . l u c e n t e , ¡ a tus Compa-

ñeras , g r a n d e s Helias los indios, 

l i a f t á q u e e n t r a r o n cn l a G o w r -

n»oon de Tecoantepec. I I I . 2 6 4 . 2 . • 

l l e g a a Mexico, ¡ d a Relación d e 

f u V'iage a Corees. I l i . 2 6 9 . 2. el 

q u a l , m o v i d o d = ' f u s n o t i c i a s , 

a p r e f t a v n a Armada. 1 V I 9 . 1 , 

Juan Arraiia v à a la Cotte c o n la 

Gènte d e la Nao moria, i l i . 1 1 6 . 

D . Juan deAniaga , p r i m e r Obiffo 

dtCíiap*. V i i v 3 9 . 1 . 

Juan Allunano, a v i f a l e liada , q u e 

v á a m a t a r l u e g o a Pífano. V l ¿ 

2 2 0 . 1 . 

Juan de Avalos,Primo d e Cortés,cae 

a cavallo por v n a sierra cn Taxi • 

ha, i fe q u i e b r a v n bra<¿0. i l i . 

2 3 1 . i . e m b i a l e Cortés A México 

c o n los enfurtios, i l i . 2 3 3 . l . i 

d a n d o ál t r a v é s e n Cuba,ie a h o -

g a c o n otros. l i l . 2 3 4 . 1 . 

Juan de Avellaneda , h e l i d o p o t los 

Indios. V . 1 j 5 . 1 . 

Juan de Avila , A m i g o de Diego Vi-

lazquez , v à Con Garay a Panuco; 

i Diego de Qcampo fe r e m e de ¿i, i 

de otros. I I I . 1 6 1 . 1 • 

Juan de Aule/fia e m b l í t e a losCorre-

dores d e Girón, h u l e e l i.no , i otrt 

fe v à c o n èl al Camp» Real. V i l i * 

1 1 6 . 2. V e a f e AuUfiia. 

Juan de A^iaivi e n tres Navios c o n 

9 0 Hombres a b u l c a t Comi-

da , i p i e r d e m u c h a Gente. 

V . 2.10. 1 . l l e g a a v n a Lagu-

na de los Timbuet, i r e s c a t a n d o 

m u c h a , d e j a fu Gente, i b u e i v e a 

l l e v a r f o c o c r o a Buenos Aires. V * 

2 4 8 . 1 . p a l a g r a n d e s t r a b a j o s e n 

el Defiubrimiento d e l Río Para-

guay , p ierde vn SÀ'vio, i l l e g a a 

fu boca V . 2 4 7 . 1 . d e f c a u l a e n -

tre 1 «s Indios Payaguaes, i entra la 

T. rra a d e n t r o , i o r d e n q u e d e j o 

a ¡rala. V . 2 4 7 . 2 . n o m b r a d o p o r 

f u Temente e n la Afcenfion. V I . 

1 j 1 . 1 . c o m o le m a r a r o n l o s P * -

yagenes, i a t o d a CuGente e n vrt 

Barranco. V I . I J 2. 2. V l Ü . 8 3 . 1 . 

e n e l Puerto de la Candelaria, 

c i t a n d o e f p e r a n d o a itala. 

m u í e n f l a q u e c i d o . V i l . 1 x J . 

2 . « o le l u p o e n Efpaña la 

b a c l t a de iu Dtjcubrimiento, i c o -

m o le ni<¡oGei/ernoaor a Cabefa 

de Vaca, Irti p e r j u i c i o í u i o . V i l , 

3 5 . 1 . 

Jua n de Balmafcdn , p r e f o pOt Juan 

Deigadiilo, ic h a c e dar M a r c ó l e , 

i de l q u a r t i n a . V l i í . t O y . 1 . 

Juan Baija Ouica Cafa d o n d e e f t é 

Aimugro eiMof*. V i . 1 7 9 - «• l e 

b u e i v e , f a b i d a la m u e r t « de Pi-

pa'ro. V i . 2 2 3 . 2 . n o m b r a d o p o r 

los deGatyalo p a i a rrci'Oir a Vaca 

deCa¡lro , i ConW ? V I . 21 J . l . 

l l e g a a ia Tienda da Manin Carri-

llo , i ' c i te m a n d a matar a Balta-

n»i. V i l . 4 7 . 1 . p r o c u r a m e d i a r 

l a s p a l a i > t a s d e p c ; ' u a u m b r c . V i l . 

4 y . l . e n c u é n t r a l e García de Al-

varado , t le d i c e v a i a a v è r a So-

fr ío , de q u i e n le abra<¿aiq«erien-

' d o l é m a u r . V 1 1 . 4 9 . i . i m a c a n a 

Sstelo e n f u s b r a c o s . V i l . 4 9 . 2 . 

U o m J r a l e Almagro el Mofo p o r 

Capitan General. V I I . J 0 . 1 . c o n o -

c e q u e l¿«rc¿* dtAlvarado le l l a -

m a b a p a r a m a t a r l e , i c o m o l e l i -

b r ó de el? V i l . j o . 2 . i c o n c e r t ó 

c o n Almagro ti Mofo » i otros m a -

tar le a e l . V I L j i - . i . c o m o l o 

e x e c u t a r o n ? V H . J 1 . 2 . infta Va-

ca de Cajlrocn q u e v a i a a t ra tar 

c o n é l de concierto, : q u i e n l o i m -

p i d i ó ? V i l . j j . 2 . p o n e f e eti e l 

Efquadron de Almagro el Mofo p a -

ra ia Batalla de Chupas. Vil. } 8 . 

1 . 

Juan de Baños fe p a i a a Confalo def-

d e los Rotes: V i r . 1 7 1 . 2 . 

Juan Bautifia Anton, lo rotti t ica la 

Habana. D. S . 2 . r e c o n o c e el C a -

m i n o de Honduras p a r a la Contra-

tación , i le p a r e c e m a i . O. 2 7 . 1 . 

f o r t i f i c a a PortobvU. D. 3 0 . r . 

Juan Bautifia Mellen el c a p a d e la 

Cafa de Pi farro, q u a n d o i b a n a 

p r e n d e r l e . V i ; 2 2 1 . 1 ; 

Juan Baut'.jia Paftene, m o v i d o d e là 

R i q u e z a de Chile, v à c o n v n N « -

VÍOÍ 1 r e c o n o c e , d e o r d e n d e Val-

divia , la Cofia de l Norte. V i l . 9 . 

1 . 

Juan Bautifia de Poncevera ,Ginoves, 

Maeflre d e la Capitana d e Maga-

llanes. I I . 1 0 2 . 2 . 

Juan Barba, el p r i m e r o q u e f a c ò l a 

Efpada c o n t r a Colon, m u e r t o p o r 

los /»rf/Oí. 1 - 1 6 3 . 1 . 

Juan Barberàn, le h a l l ó en la parti-

ción de l Tejero de Atahualpa< V . 

1 3 8 . 2 . v à conPíf«"»-* a Mala.Vl. 

5 4 . 1 . a v i l a a Juan de Rada q u i e -

ren p r e n d e r a Aìmagro. V I . j 6 . 1 . 

Diputado de \o$Reies,vz c o n otros 

a v è r al Virrei, i f e b u e i v e c o n 

las Can as q u e e m b l a b a a la Ciu-

dad. V I I . 14.7-1 - i ie n o m b r a n 

p o r Alguacil Mator. V I I . 1 4 7 . j , 

©trece a f i f l i r a l o s didores c o n t r a 

el Virrei. V i l . 1 7 4 - 1 . 

Juan Barbero, Piloto, t o m a 20 Du-

cados d e los Por tugue fes t ¡ no 

q u i e r e l e r v i r l o s . i . 1 9 7 . 2 . 

Juan de Barros, i o t r o s Principakei 

a c o n l e j a n a t'rancijco deGoacy 1« 

j u n t e a Almagro. V . 4 9 . 2. Alfe• 

r # * í e f ala al Reí cn Xauxa.V¡11, 

2 3 8 . 1 . 

Juan Batrutia , Efcrivano, Otorga el 

Afientocmie Gafca, i Hinojoja,iom 

bre la e n t r e g a de la Armada, 

V I H . 3 8 . 2 . 

Juan Bajarto v á c o n Gente, i Armas 

a Tierra firme y i a q u e ? 111. 1 6 9 . 

1 . l í e n t e h a l l a r p r o v e í d a laP«-

blation de Nicaragua , i le e m b i a 

Pedrañas a d e l c u b r i t p o r t i Sur, 

a c i a Levanto, l i l . 1 6 9 . 1 . b u e i v e 

a l a Efpañoia : m u e r e , i m u c h o s 

p r e t e n d e n lu Defcubrtmiento.iU. 

' 1 7 O . I . 200'. I . 

Juan de Becenil , m t i e i t o por los 

Indios d e Condefuyo. V . 18 6 . 1 . 

Juan de Belandia , lefor&o de \i Jor-

nada de Gil GonfaleK , m u e r e cn 

Acla.U. 8 7 . 2 . 

Juan Beitran v á p o r Regidor c o n En-

c'efo. I V . 1 7 . 1 . 

Juan de Eeaavides v á c o n GfiTcijtfre 

por Tefc/rero. l i l . 2 i j . r . 

Juan Benitex. Pereyra , Teniente de 

Lugo, vá d e l a n t e a Sama Marta, 

¡ m u e r e antes de l l e g a r . V i l . 1 4 . 

i . 

Juan de Berberana,\ f u Mugtr l l evan 

el Cadaver de P:farro a ia Igltfia, 

i c o n pr ic lá h a c e n v n h o i o » i le 

e n t i c r r a n . V I . 2 2 2 . 2 ; 

Juaa Benfjeto, n o b l e . V l U » 1 2 4 . 1 . 

i n g e n i o i o . V i í i . 1 x 9 . 1 . i m p e -

t u o i o , i a r r i i e a d o . VIH* 1 2 5 . i> 

inf la a Hernando de Contrerai a 

q u e íe r e b e l e , i íe a c o n l e j a dé 

muerte a l Obifpt. V l l l . 1 2 4 . a -

b u e i v e a Granada a r e c o g e r Ami-

gos. V I I 1 . 1 2 j . 1 . i le juntan a 

é l Pedro de Contreras , i Carrillo, i 

o c u p a la Ciudad, i el Patrio del 

titulef». V I I I . 1 2 5 . 1 . Vá c o n Her-

nando de Contrerai, i d e í e m b a r -

c a e n P a h a m i . V U ' ^ z i f ^ . q u i e -

re a h o r c a r al Obijpo, i otros p r e -

f ó s , i r e f i f t i e n d o l o C « t f w f l x , e f -

t á n c e r c a de e m b e f t i r l e . V I I I . 

2 2 6 . 1 . f a l e d c Panamd , i fe al^a 

l a Ciudad por el Rei, i f a b i e n d o -

l o , a v i f a a t o d a f u Gente, i p r o -

c u r a e m b a r c a r l o r o b a d o . V I H . 

1 2 j . 2. e m b i f t e a Panamk , i fe 

r e t i r a . V I H . 1 2 7 . 1 . l lama a Her-

nando de Contrerai, i Salguero , Í 

d i l p o n e b o i v e r a e m b c f t i r l a . 

V I I I . 1 2 7 . 2 . i c o m o ? V I I I . 1 2 8 . 

i . m a r a v i l l a f c d c la m u c h a Gen-

te q u e fal ia d e Panam<1, i ocupa 

v n l i t i o f u e r t e . V l U . i i S . a . f o r -

m a f e g u l l o l o c o n la l legada de 

Sal-

SalguetO a t i e m p o , i pe lea f u r i o -

l a m e n r e , i h a c e ret irar a los d e 

panaMa. V I H . 1 2 9 . I . b u c l v e o 

f o b i e el, i es m u e r t o c o n 9 0 d e 

l o s í los d e m á s f r í / b í . V l I l . 

2 2 9 . 2 . a h o r c a d o s > i h e c h o s 

q u a r t o s . V i l i . 1 3 0 . 

Ju»n Bermndez d e f e u b r e l a Betmu-

da. I V . 3 l . 2 v 

Juan de üer'rio, Alcalde de 1OSR«/VÍ, 
p r e f o , i p r i v a d o de la Vara p o r 

¡OS de Almagro el Mofo. II. 2 2 3 I . 

i n t e r p o n c í e c n t i e el Corregidor, 

i Girón. V I H . 1 1 8 . 1 . i q u e d a e n 

r e h e n e s p a r a q u e fe v e a n , V I I I . 

1 1 9 . i . p e r f u a d e a Girón b ü c l v a 

a h a b l a r a Saavedra, q u i e n le 

f a l t a a la palabra. V l l l . 1 1 9 . 1 . 

Regidor d e Guamanga t n i e g a U 

Artillería a Gonfalo; V l l l . » 6 0 . 

i . 

Juan de Birttei, Faclot, f e a h o g a cot í 

el Failor Juan deTabita. U.4J. 

2 . 

•Juan de BolJñoi fe a h o g a , p o r h u i r 

d é l o s Guaxarapoi. V i l . 1 2 7 . 2 . 

Juan Bon m u e r t o por 1 ai Indios d e 

Chile c o n 4 0 Soldados d e l Perú. 

V I I I . i , t f . , . 

^uao Bono, r e c i b e n l e ld$ Indios b i e n 

c n la Trinidad,i t r a t a b d e h a c e r -

le v n a C a p . I I . 4 0 . 1 . e n c i e r r a a 

l o s tndioi en ella, e n g a ñ á n d o l o s , 

i q u e r i é n d o l o s p r e n d e r , l e d é -

J i c n d c n , í los h i e r e , i fe b u e i v e 

c o n 18 5 a la Efpañola. II. 4 1 . 1 . 

• f o f i e g a a Hurtado, e m p e ñ a d o e n 

q u e c r e i e f c n ios d e Narvaez e f -

t a b a Cortil c c r c a d e Cempoala.lU 

2 5 4 . 2. 

JutnBono de Quexo l l e g a a Nueva-

Efpa ña c o n Cartas de Fonfeca, pa -

ra q u e a d m i t a p o r Govetnadet a 

Ch'-fioviíde Tapia. 1 1 1 . 1 0 4 . 1 . l e 

m a n d a n o fe p r o c e d a c o n t r a H, 

p o r h a v e r v e n i d o a Efpaña C\n 

t i c e n c i a de D. Diego Colon. I I I . 

* i i í . I . 

¡windc Btnilla , Alcalde , g o v i e m a 

c o n fu Compañero a I ' enefuela , í 

b u l e n , p o r l o mal q u e o b r a r o n . 

V i l . 2 3 6 . 2. 

Jw-« Borrello le h a l l ó cn c ! repartí-

mimo áelTtforo de Atahnalf*y i 

s í . 2. 

•^etué^rabo v á c o n HetneudoPifarto 

aÁ'Ptru. V . 1 5 1 . 1 * 

Juan de Burgoi, da le Artttas el Reí. 

' I V . , 9 2 . ^ 2 . 

Juan deBufiinfa-vz a p r e n d e r a l o s 

Caciques de Andaguaylas. V I H . 

7 2 . 1 . 
Juan de Bufio , Regidor Ac Antioquia, 

n o m b r a d o por Robledo. V i l . 7 5 . 

1 . 

Juan de (¡abala l l e g a a f o c o r r e r a 

P*nar»,\ , e m b i a d o de Nombre do 

Dios. V I I . 2 2 S . i . I a l e c o n t r a Hi-

nejoja. V U . 2 2 9 . 1 . i n o h a v i c n -

d o p e l e a d o , f e b u e i v e , i por q a é ! 

V i l . ! J O . , . 

J * . » C.b.Itere, Eferiv.eje de C.foée-

r. d e b EJfñel., fe le d a p a t t e 

e n l l Otof.ñi. de l ¡Je. c . f . i l i l , 

+ 6 . 1 . 

t iV . Ju.1« Ceeb.ilne t i a r a d e 'deferí, 

d e r f e d e Juan G.jexu , 1 p i d e I b -

c o r r o . V I i l . i 4 j . , . v e n c c l e , e n i -

b e l l l d o en la P/.jr. , í l e a h o r c a * 

i a « r í j . V l l l . 2 4 4 . 1 . 

]"en C.brer. q u e d a p o r Alguacil 

M.ler enHIbieer.í.lV. 1 2 9 . 

Juan Je Cabrera Va a d c f c u b r l r p a -

l o al NueveBeiae c o a e l Llí.Qte-

f.Ja. V I . 3 . 1 . pe lea v a l e r o l a -

m e n t e c o n t r a \asCemarcanei d e 

T « » j á . V i . 7 1 . . . d a l e c u e n t a e l 

Lic. (Jucfaia d e fu Viage a Effa-

ñ i . V í . 1 4 8 . 1 . e r a fiel,i d i e l l r d 

l o l ó c n l a Guerra d e inUiei. V i l . 

1 4 4 . 1 . Teniente de Belalcafar,vi 

a p r e n d e r a B.ebledo \ I n o h a l l á n -

d o l e , l l e v a a O . l'edre de Heridla 

a Catcage. V i l , 7 7 . j . p r e v i c n e f e 

p a r a h a c e r Entrada e n el Dtrtde. 

V i l . 2 0 3 . 2 0 6 . 1 . i c t n b l a a v n i r -

f e a Mentalve de Lage.Vli. 106. 

. 2 . I lamale c l f i ' m i e n f u a i u d a . 

V i l . 1 0 1 . l . i le m a n d a d a t 1 Í H 

y efe i de l a Caja d e Pefayan , pa a 

q u e f o c o r r a l a G m r « . V I I . 1 0 3 . 

1 . v i f t e l a , i n o c o m p r a Armai, 

p o r q u e ñ o l a s h a v i a . V I I . 2 0 7 . 1 . 

j u n t a n l c l e m u c h o s Saldada c n 

Pepayin, i f a b i e n d o la f u g a d e l 

Virrei, l e d e j a n , I v á c o n a l g u -

nos a e n c o n t r a r l e , Otavale.VII. 

1 1 S . 2. d á Tormente, d e o r d e n d e l 

V.rrei, flojamente a v n Soldado, 

q u e l l e v a b a Caitdt d e Genpaloi 

. V i l . 1 1 3 . 1 . 2 2 8 . 1 . e m b i a e l 

Virrei a l l a m a r l e a Cali p a r a b o -

v e r a £¡?ito. V I I . 2 3 1 . 2 . e s . c 

p a r e c e r t a i g a el virrei d e teja. 

, ya n , h a v i e n d o l e r e t i r a d o Gon¡ -

Le i. £¡uito. V i l . : J 2 . 2 . p i d e a l 

l ' i r re i le d e j e pe lear a caballo,, 

n o l o c o n f i g n c , i v á d e l a n t e d e 

f u Gente, a n l m a u d o l a , c o n v n a 

Alabarda.Vil. 2 4 4 . 1 . c o n c u r r e 

a l Confijo f o b r e e m b e f t i r a Gor.-

palc e n G . a l i a b a , n i a , V I I . 1 4 ) . 2 . 

á d v e t t i d o p o r el Virrei d e q u e 

h o f e m e t a e n lbs r i e f g o s , V I I I . 

1 , t . pe lea v a l c r o f a m c n t í , i es 

m u e r t o d e vnArcabufapo. V I H . 

3 . 2 . i d e f p u e s e n t e r r a d o e r i l a 

¡¡lefia. V I H . 4 . 2. 

Juan Cabrera deCerdova, d e f i e n d e 

a Panama d e Bermejo. V I I I , 2 1 7 ; 

2 . q u i e r e f e le c m b i t l a f u e r a d é 

la Ciddad. V I I I . 2 2 8 . 1 . i f a l e en 

la Vanguardia c o n t r a il. V I H . 

2 1 9 . 1 . 

M o f e n ]uaoCabtcro , Camarero d e l 

Hei: m a n d a l é i Colon le d é v n 

b u e n Repartimiento d e IndioJ. I . 

1 8 3 . i . e f c t i í c n l e de la Efpaí,la 

c o n t r a los Ditninliei. I. : -

v a c o n Barre/o por Emír.,x*der a 

Portugal, f o b r e las Maluca,,, c q n 

q u é inflracción: i n o c o n c l u i e n a -

d a . I U . , 7 9 . 

J«»n de Carranpa Va Contra v n Indio 

d e Tula , i e s h e r i d o , i p a r t i d a 

1'uRidéla c o n 103. Hacha de Ar-

ma,.Vil. 3 4 . 2 . , 

Juan de Cacera, Contador, n i e g a é l 

c u m p l i m i e n t o al Ba¡h,tler Gue-

vara , Teniente d e Vaca de Caflre, 

i t e m i é n d o l e , fe v á a Panami. 

V I I . 6 8 . 2. d o n d e f e e m b a r -

ca cotí Gafen. . V I . 2 1 4 . 2 . e f -

c r i v e a Genp.lo l o q u e pal'aba 

en los R i i e t . V I I , 1 7 , . 2. d e j a á l 

Virrei, I fe p a f a a l o s Oidora.Vil. 
1 7 4 - I . f e h a l l ó e n l a j . n r « e n 

q u e fe n o m b r a a Genpah Ptock-

dor Geniral. Vll. 1 8 3 - 2 . v á a v é r 

a Gafca. V I Í I . 6 6 . 1 . c o n Vifiidt 1, 

¡Dinero. V I H . 8 j . l . f a c a p a l a -

bra a G rin d e la vida d e Gil Ra-

Kirez , i Juan de Saavedra. V l l l . 

1 8 8 . 1 . n iega le Girbn la l i c e n c i a 

d e i r a l o s * « « , i t r a t a n d o d e 

h u i r l e , e s d e g o l l a d o p o r el Lic. 

Alvarado. V l l l . 1 8 9 . I . 

Juan de Caicede,enemigo l e c r e t o d e 

K l L e f a , i f u Faitee. I . Í 4 1 . 2 . 

h a c e m u d a r a los de l Darlen U 

i n t e n c i ó n d e a d m i t i r l e p o r G e -

« r m a d o r . I . 2 1 6 . t . e l iget i le p o t 

Cemifatie a Efpaña , i p a r a q u é ? 

1 . 1 4 1 . í . e t n b a r c a f e , i l l e g a a 

Cuba. I. 2 4 , . 2 . i a Efpaña. I ; 

1 4 2 . 1 . fe le h a c e n m u c h a s fder-

cede,: m u e r e , i le f u c e d e fu ida* 

ger. 1 . 2 8 4 . i . p r o v e e f e el Govier-

rw del Darien, antes q u e i l e g a f e 

a la Corte. 1 . 1 7 3 . 1 . 

J u a n d c I C a m p e ñ a de l ' cubrir , p a f á 

v n Rio, i b u e i v e c o n n o t i c i a a 

Alonfede Hefetra.V. 1,2.1. 

Juan t^amudio , Alcalde, C o m p a ñ e -

r o d e Vafee Nuñeí e n e l D i r r r r l . I ; 

2 , 4 . 1 . t c g u l d o d e l Pueblo, p e r f t -

g u e ANicuefa,', n o le q u i e t e a d m t 

t ir en el Darien,a un p í e l o . i . 2 1 6 . 

1 . p r é n d e l e , e n g a ñ a d o , i le e m b i a 

a Cafiilla e n v n m a l Verganiin. I . 

2 1 7 ; t . p e r f u a d e l e Vafeo Ñutir* 

a v e n i r a Efpaña , i a qué? 1 . 2 : 7 . 

i . e m b a r c a i e . 1 . 1 1 8 . 1 . l l e g a a 

Cuba 1 i a g a f a j o q u e los indio, h i -

c i e r o n . I . 2 4 1 . l . i a la Efpañola, 

1 p a f a c o n Encifo iCaftillt.l.ziSi 

1 . t e m e n c n el Darlen l e q u e d é 

c o n el Dinero q u e l l e v a b a . 1 . 2 4 1 . 

1 i a v i f a d e l o m a l q u e i b a n e n l a 

Corte l o s n e g o c i o s de Vafeo Mu-

ñí* c o n Encifo.I.ij4.1. c o n t r a -

d i c e l a tltccion d e n u e v o Govtr» 

nader, fin f r u t o . 1 . 1 7 3 . 1 , 

Jnandt Car dina r f e q u e j a áe Cortil, 

p o r h a v e r l e t o c a d o p o c o en l a 

repartición d e l Oro d e México, ll. 

1 1 1 . 1 . i n c i t a > l o s d e m á s , i 

c o m í ; 



tomium^M^-

® a , i v i e n e a r e c o n o c e r l e * 4 

VnSrcreMri* d e l R t i . ] l L l 4 * * > I w M Carrufes v i a h a b l a r a P r ¿ r * -

r / x ? , p a r a q u e d e j e el 

r*//* d e V U n t b * . 1 1 1 . 2 6 7 . 1 . k 

y.*» Carrillo v a por d e P«-

f «rr« a fu 

J««* ¿ e C a r t a g w * r a p o r COA 

Magallanes. I I . t o ? . x.Capitait 

d e l Navio S. Amonto, i Alcaide d e 

l a p r i m e r Fortaleza q u e l á b r a l e , 

I I . 2 0 2 . 2 . a d v i e r t e a Magallanes 

ir f u e r a de l rumbo d e l a InJtruc-

fi9n.II* 1 0 3 . 2 . i d i f c u l p a n d o f e , 

le l i g u e , l i . 1 0 4 . 1 . a t r e v e f e a 

Magallanes , i e s p r e f o en la Nao 

Concepción, I l , 2 3 2 . 1 . le l itíran 

otro» Conjurado,, i le d e j a n p o r 

Capitán de la Concepcim, I I . 2 3 3 . 

j . f « Gente b u e l v a a p r e n d e r l e , i 

d e c l a r a c f t a r la Nao S. Antonio 

p o r M a g a l l a n t s . i l . 2 3 3 . 2 . d é j a -

le Magxllaaei cu Tierra c o n v n 

Clérigo Erantes.Ii. 2 3 4 . 2 . 1 p r o -

v i fson d e Pan, i yin». I I . 23 s. 2» 

f u Nao S. Antonio l i e g a a la Cofia 

d e Guinea , i d e al i i a Efpaña, t 

e n t r e g a e n Sevilla a Alvaro de 

Mezquita, i o t r o s prefo», c o n in-

forma cunos f aljas; 1 l o q u e f e h i -

9 0 . I I I . 7 . 1 . m a n d a f e a f e g u r a r 

t o d a f u Carga. I I I . 7 . 2 . i a Diego 

Garda q u e ie b u f q u e , i al Cien-

¿ o . I I I . 2 7 ó . i . por h a v e r f e f e n -

t i d o m u c h o l o q u e hi<¡0 Maga-

llanes %on«/ . iU* '7* 2« 

luán de Carvajal, Regidor d e la Pla-

ta, va. zcnPe anfures a j u n t a r l e 

c o n H l'uin» / i . 2 3 0 . 2 . 

Lic. Jxen de C trva,ai, Relator d e l a 

J*.i:encia de la Ejpañota , Giver-

n*:lor de Coro, h a c e g l a n d e s t i -

t a n i a s . V i l . a 30. t . V 1 , 1 . 4 4 . 2 . 

q u e r í a n l e f u s Soldados*porque les 

p e r m i t í a f u s e x c e l o s . V á . 2 3 7 . 

a . fa lc al Suevo Reino, r o b á n d o l o 

t o d o , i p a r a en Tucuyo.V i l . 2 3 7 . 

1 . a d m i t e a Pedro eULimpias c o n 

los A! fados a Uten , i en ib ia por 

¿ i , i por Bcicar a Villegas. V i l . 

2 3 7 . a . T a l e a r e c i b i r a V t i n , le 

c o m b í d a a c o m e r , i p e r f u a d e a 

q u e no'vtf ia a Coro. V I ! . a 3 8 . 1 . 

m a n d a i c p r e n d e r , ¡ fe a l e n l o s 

dos , i ios aparta la Gente. V i l . 

2 3 8 . 2. b u e l v e l e a m a n d a r p r e n -

d e r , i Bartolomé BelfarU da tres 

g o l p e s de Lunfa , i hu ie , l in 

e f tar h e r i d o , i t r a t a d e Paz. 

V I I . 2 3 8 . 2 . e m b i a Gente 3 r e c o -

n o c e r l a de l Lit.Tolofa, i le q u e -

d a c o n i l . V I H . 4 5 . 1 . es p r e l o , i 

h e c h o Precefo , c o n d e n a d o a 

m u e r t e p o r el Lic. Tolofa. V I H . 

4 j . 1 . f u s d e l i t o s e x e c r a b l e s . 

V I I I . 9 1 . 1 . 

Juan Carvallo, piloto Maior d e Ma-

gallanes , e l e g i d o Capitan Gine-

2 4 6 . a 

Cermeño t r a t a c o n otros de 

a b r a d a l e , i dà raqon d e s\, i q u e h u i r d e Cortos e n vn Navio. I I . 

Venia a coroe ' rc iar .Hl . i j . x * era* V J ' j Ì V . - , , r 

b i a a re featar O r * para h a c e r J w » de Cefpedes > Capitan de Infan-

Brea,', los det ienen e n la Ciudad. 

Í I I . í s - p t c r . d e v n fííji de e l 

ftd de Lreciíe, c o n ótraGYarr ,aun-

q u e f e q u i l o d e f e n d e r , i le f u e l -

t a . i c o m o r U l . J5« h a c c f e a 

la v e l a , i q u e d i j o ? I I I . 1 6 . 1 . 

f a l e d e la Barra d e Burney: dá e n 

ícCO la Capitana, i Tormenta q u e 

p a d e c i ó . I I I . 1 6 . i . b u e l v e a n a -

v e g a r c o n la creciente , t o m a v n 

Junco,! d a n p e o d o r a l a s Naos e n 

vi)feno,i le q u i t a n ClCargo d e 

Capitan, i f« b u e l v e a f e r Pihto. 

I I I . 1 6 1 . 

Jttxn Cafado f e f e f u l o m u c h o e n l a 

Guerra de los indios d e S. Juan. I , 

2 2 6 , 2 . 

J u a n de Cajtañeda e m b i a r e f r e f e o a 

Colon en Santa María. I . 3 6 . 1 . 

p i e r d e p a r t e de la Gente , i le d i -

c e es o r d e n d-íl Rei. I. 3 7 . 1 . e m -

biale a r e q u e r i r raueftre las Pro-

vifsonesSeales > i c o a q u i e n ? 1 . 3 7 . 

1 . 

Juan de Cajtañeda v i a r e c o n o c e r 

el JÍ4V¿s,que Pedro de los Rios d i o 

a Almagro.con o r d e n d e q u e d ¡ -

je fe e f t a b a m a l o j i n o q u i e r e 

m e n t i r . I I I . 2 S 3 . 1 . 

Juan de Cajtdlon , Piloto Maior d e 

Vlloa , la le a Tierra c e r c a de l a 

California , i h u i e n de el q u a t r o 

indios c o r p u l e n t o s . V I . a o z . a . 

v a a r e c o n o c e r v n » Laguna de 

3 0 Leguas, i f a l c n t a n t o s Indios 

c o n t r a H » q u e le e m b a r c a . V I , 

a o 3 . 1 . 

j , ,an de Caflro pafa c o n Ort&l a Pa-

ria. V . 11 y . 1 . es p r e l o por ha-

blador , i l l e v á n d o l e a Cubagua, 

q u i e b r a la Corcel, i l e v á a San 

Trancifco c o n Lanchero, i Herrera. 

V . 11 j . í . c e r c a n i o s , i fe e f e a -

p a n . r n e n d o c o m o val ientes* V» 

: 1 6 . 1 . 

Juan Catatan anida en la Habana a 

c o m p o n e r l a Artillería d e Cortes. 

I I . 8 l . 2 i 

Juan de Cepeda o f r e c e a los Oidores 

al i f t ir los c o n t r a el Virrei. V I I . 

1 7 4 . r . n o m b r a d o Cabo de Ef-

quadra por D. Sebaftian deCofti-

Ha. V l i l . 1 So . 1 . v a a la Paz 

c o n Gabriel de Pernio. V I I I . 1 8 $ . 

2 . 

Juan Cerón v a p o r Govtrnador a San 

Juan de Puerco Rifo p o r D. Diego 

Cclon. 1 . 1 1 9 . j . q u i t a d o c o n Mi-

guel Díaz de l Govierno de Cuba. I . 

2 8 1 . 2 . p r e l o por Juan Ponce , le 

e m b i a a Cajiiiio. 1 . 1 9 j . 1 . b u e l -

v e l i b r e , i p r e m i a d o a la Efpañe-

la. 1 . 2 1 7 . a . i c o n q u e c n c a r -

terta en Santa Marta. I V , 9 5 . 2 . 

v a a p r e n d e r a Bogotá, i n o le 

h a l l a . V 1 . 7 0 . 1 . r e c o n o c e la Tier-

ra m a s a d e l a n t e , i b u e l v e c o n 

n o t i c i a de lOsPamhes. V i . 7 0 . 1 . 

p e l e a c o n los Ind'os de Tunjo , i 

h a c e g r a n ofirago en ellos. V I . 

7 1 . a . l e n o m b r a Repartidor de la 

Tierra García de Lerma. I V . 9 6 . 2 . 

v a a Guayr a ¿buiCit Cernid o ion 

f e i s Soldados , q u e m a d a Sonta 

Mana. I V . 9 7 . 1 . halla los Indios 

d e Guerra,i e f c a p a c o n d o s fane-

gas dcMa)z, I V . 9 8 . 2 . v a c o n 

Garda de Lerma a la r c d u c i o n de 

Cote \ i l o q u e f t i c e d i d . I V . 1 5 7 , 

2 . q u e d a con S.Martín por Te-

mente de l Clérigo, q u e iba a d e f -

c u b r i r , i ai c a b o d e 15 Mefes fe 

b u e l v e a Santa Marta c o n g r a n -

d e s t r a b a j o s . I V - a 1 6 . 1 . p r o p o -

n e l e el Doctor Infante ir a Banda 

c o n i u Gente. I V . a s 6 . 2 . v a c o n 

o t r o s Capitanes, i d e r r o t a los Jn-

dios, i b u e l v e c o n a i g u n d e f p o j o . 

I V . 2 1 7 . 1 . v a por Capitón c o n 

e l Lic.£htefado a íuDefcubrimien-

to. V . a j o . 2 . i de f u o r d e n a r e -

c o n o c e r , i d a conTierra r a f a , i 

b u e l v e c o n el a v i f o . V I . 3 1 . d a -

l e c u e n t a de f u Viage a Efpaña 

^tufada. V I . 1 4 8 . 1 . fe I c n a l ó 

n. i 'Ci io c o n t r a i o s 1 adiós de '¿'ai-

reña. V . 2 0 9 . 2 . 

Juan Chacón , Capitón, fe h u i e de 

G.roa-, i k> q u e r c l c r i a . V l i í . a 2 j . 

1« 

JuanCbamofova por Capitán de vn 

Navio de la Armada d e Lugo c o n 

el Lic. Quejada. V . 2 5 O. 1 . 

Juan de Chaves b u l c a filio en q u e 

p o b l a r para la c o m u n i c a c i ó n d e 

Honduras, i Guatemala, d e o r d e n 

d e Alvarado. V I . 13* 1. ba í la le , i 

f u n d a a Gracias ¿ Dios, i por q u é 

la l l a m o afi 1 V I . 1 3 . a . p r o c u r a 

p a c i f i c a r los Indios d e l a Comar-

ca , i fe b u e l v e a Guatemala. V I . 

1 3 . 2 . 

Juan Chico f e h a l l ó en l a partición 

del Tejero d e Atahualpa. V . 5 5 . 

2 . 

Juan de Cianeas m u e r t o j u n t o a l 

Rio Grande , le d e j a l u Nombre. 

V I H . 1 0 8 . 1 . 

Juan de Cienfliegos v a por Regidor al 

R w d e l a P / « f l . V . 2 2 0 . 1 . 

Juan Clemente, h e r i d o p o r los Indios 

dt\Cuzco.V. 195.1. 

Jnan Cobo , l l a m a d o p o r Giren para 

e m p e g a r f u Motín. V l i l . 1 0 7 . » « 

l e t rac q u a t r o Saldados, h u i d o s 

d e l Mari fe al. Y M . 2 1 6 . 1 . p r e n -

de 

de à Lepe Martin, 1 l e l l e v a à GÌ- p a r e c e r fe deje ti Cartagena , i f c 

ron. Vlil. 2 1 1 . 1 . n o p u e d e r e - . p u e b l e à V r o b ì i , I . » 9 9 . ; . p l c a 

«lucir- a lu partido a los LseeaUes. Con !os Indios de Cariogeno. D. 

\ ¡11. 2 1 3 . 2 . v à àGuo)»a»ga,i 3 4 . : . r e c o g e f e t o n a l g u n o s C a f -

trllono«, r e t i r á n d o l e d e ellos. I . 

1 9 9 ' m u e r e p e l e a n d o ; ! l o q u é 

m a n d ò à vno, o u e d i je fe a ojeda. 

I . 2 0 0 . 1 . c o m o v e h u a i t n lu 

m u e r t e Ojeda , i ÍZtcuif*] I. 2 0 1 . 

1 . f u Cadaver l leno de Flechas 

h e r b o l a d a s , h o r r o r i z a à los Cof-

tellanos.l. 2 0 1 . 1 . fé m a n d a n o 

t o c a r en fus Indios, i à f u Muger 

f e l á d à n 4 < y m a r a v e d í s , 1 . 2 3 6 . 

l a q u e a i o q u e ha l lo . V I I I . Ü J . I . 

b i ic ivc f o b r e g u i ñ o n e s i n v t ü -

m e n t e . V I H . a a j . 1 . j u f t i c t a d o 

por Pablo de Menefes.Vlll.i$6.i. 

D. :uan Cocom , Revitníete d e el 

Cocom, q u e c l c a p b d e MayapÁn. 

I V . a o 8 . raanihclta v n Ubro d e 

f u Abuelo c o n v n a P r * / í « « . I V . 

a o 9 . 1 . 

JuanCelomo t r a t a c o n Colon lasCca* 

dicienes de fu Defcubrimiento. I . 

1 4 . > • 

Juan Colombo, Conde, i Bienes q u e 

p o f e i a en Italia. 1 . 1 1 . 1 . 

Juan de la Concha v á ConGaboto.lU, 

1 5 9 . 1 » 

Jw.n Copete c o n t r a d i c e a Andrés de 

Cereceda el Govierno d e Hibueras, 

c o n otros.IV. 1 2 9 . » . v á c o n v n 

Clérigo á v n a Entrada por el Rio 

de la Magdalena..V. t¡ 6. 1 . 

Juanes deCortofa v á CDn Adiete a 

de (cubrir a Alonfo de Mendofo, i 

b u e l v e c o n n o t i c i a s á Centeno. 

V I I . 2 4 3 . a . e n t r a en UConjura-

ción contra Toro, i ierra el t i r o , i 

es d e f t e r r a d o , p o r q u e t r a t a b a 

d e d a r l e de puñaladas. V I I . 2 1 9 . 

1 . v á á f e g u í r los Corredores d e 

Carvajal. V I I I . 1 3 . a . habla c o n 

e l l o s , i f o c o r r e á Centeno. V I I I . 

1 4 - 1 » 

Juan Zortejo, Teniente de Ordas, e n * 

ca l la , i f e pierde , i la Gente q u e 

f a l i ó en la Barca p e r e c e e n t r e los 

indios. i V . 2 1 9 . 1 . 

Juan Coi tis le h a l l o en la partición 

del T.foro de Atahualpa. V . j j . 1 . 

Juan Ccrtés, Ejdave de Cortos , falfi 

c o n t r a los Mexicanos, q u e d e f a -

fiaban a los Cafltllanes.ll.ij i .2. 

J Ü A O de ¡o Cofa , el m e j o r Piloto de 

fu t i e m p o . 1 . 1 1 6 . 2 . h e c h u r a d e 

Colon.1.116.2. fc debe l lamar 

D'ftHbridrt de Paria. I. 1 0 0 . 1 . 

v á por Piloto Con RodrígoBaJlidas. 

1. 1 I 6 . 2, i COn Ojeda. 1. 9 7 . 1 , 

fa le c o n el e n la Barca á h a b l a r 

á Roldkn. I V . 1 0 3 . 2 . l l a m a d o á 

la Corte , i para q u é ? I . lyy. 2« 

o f r e c e a í u d a r á Ojeda, i viene á 

l a Corto.1.186.1. n e g o c i a l a Pp-

blacíon del Golfo d e Vraba p a r a 

i l , i c o n q u é Condiciones: 1 . 1 8 6 * 

2 . es e l e g i d o por Alguacil Ma-

ior de la Govemacíen, c o n p a f o 

á f u Hijo. I . 1 8 7 . 1 . v á i Santo 

Domingo c o n vna Caravdo , i d o s 

Vergantines, i le r e c i b e b i e n Oje-

da. I . ¡ 9 2 . 1 . c o m p o n e l a d i f p u -

ta de Lim.tes c o n Nicuefa.l.i 9 2 . 

l . 1 9 2 . 2 . InsDefcubriinientos d i f -

g u f t a n al Rei d e Portugal. I . ¡ 9 7 . 

í . n o h a c e n c a l o los Indios de fus 

Requerimientos. I . 1 9 7 . 1 . es d e 

Navio d e Alafa di ÀI ¿ava. lift 

' 3 » - * -

Juan de curila le queja de Jilande 

Ayer a ; i l o q u e le u f o l v i ò » I L 

»26. 1. 

Juan Dovilo , Clérigo , p r b c u r a l a 

Paz entre Cereceda , i Vajeo de 

c o m o l o c o u f i g u i ò ? 

fr. Juan de la Cruz , p a f a á Nuevo * 

EJpoña c o n feis Rehgiojos de San 

Francifco. I I I , 2 8 6 . 1 . 

Juan de Santa Cruz v á p o r Regidor 

al Rio de la Plata. V . 2 2 0 . 1 . 

Juan de Rabieta v á á la Corte c o n l a 

Gente de la Nao Vi ti cria, i i l . i 1 6 . 

i . 

í r . Juan de t¡nmarroga,pr¡cnctObtf-

pe , i ArfoUfpo de México. D. 1 7 . 1 . 

i Protector de loiinjio'. I V . 2 4 . 1 * 

Varón d e g r a n v i r t u o , i e x e m p l o . 

V l . a o o . . t e u i a e l Res g r a n fa 

t í s f a c c i o n d e * / . I V . 1 4 0 . 1 . l e le 

d a n los Diezmos, á m i l a n c i a d e 

Cortes. I V . 1 0 4 . 2 . í f e le e n c o -

m i e n d a la o b l c r v a n c i a d e las Or-

denes, á f a v o r de los Ind os. IV. 

1 G 6 . 2 . f o b r e q u e l e l e e n c a r g a 

la c o n c i e n c i a . I V * 1 0 7 , 1 . p i d e 

r e m e d i o c o n t r a ios d a ñ o s , i v i o -

lenc ias d e Ñuño de <¿uzmdn, i I9S 

Oidores. I V . 1 1 j .2* i fe q u e j a n d e 

f u c e l o , i n o le l laman á ias Jun-

tas f o b r e los Indios. I V * i a 7 . 1 * 

buelve por lAinmuoídad,i le m a l -

tratan los Oidores Madenfo, i Del-

gadíllo. I V . 1 2 8 . 1 , 1 le a m e n a -

z a n c o n e c h a r l e de \*1¡tira. I V . 

i 2 8 . 2 . le les m a n d a t e n g a n b u c » 

h a c o r r e l p o n d e n c i a c o n el. I V . 

1 4 1 . 1 . l a f t i m a f e d e fus p e f a -

d u r a b r e s . I V . -.40. 1 . e n c a r g a lé 

le e m b i c n las Bulas, i por que? 

I V . 1 a S . a . f o f i c g a á los oidores, 

q u e f e a r m a b a n c o n t r a Certisi 

1 V . 15 4 . 1 . a v e r i g u a n los nuevos 

Oidores f e r m e n t i r a q u a n t o d e el 

f e h a v i a e f e r i t o , j u í l i f i c a d a f u 

vida exemplar. 1 V . 8 1 . 1 * c o m o 

j u r o á l e s Reies, i al Principe e n 

México. I V . [ 8 3 . 1 . fus Relaciones 

f e d á n al Autor para f o r m a r e l l a 

Hijioría. V I . 8 1 . 1 . f u n d a v n H o f -

fital en México , i d ¿ e l Patronato 

al R/i, q u e le a c e p t a . V I . a o o . i . 

j). Juan de quñiga, A10 de Felipe II. 

le h a l l a e n la primer dífpuia de l 

Obíjpo de l Darien, i al P . Cafas, 

c o m b i d a d o á c o m e r p o r Forife-

ca. II. 9 1 - t .Prior de S.Juan, f e 

o p o n e á las c a l u m n i a s d e Cortes^ 

I I ! . 238. i . E mbaxadorde Portu-

gal , f o l i c í t a la r e i l i t u c i o n d e el 

Hcjnr.1 , 

I V . 1 a 9 . 

Juan Ddgadillo , Corregidor d e 5 * « 

Miguel d e Piara , h a c e q u e Fran-

cifco de SilVa v a i a zTumbez c o n 

f u Gente , i é s jVrclb. V l l í i 2 0 7 . 2 . 

c o n Cadekaí,i | c f a c a n d e la Ciu-

dad. V l i l , 2 0 8 . , . f u d t á i e á / 7 * * , 

i le r e g a l a . V I I I , 2 0 8 . 2 . c o h v c r -

f a c i o n q u e t u v o c o n Alonfo Sán-

chez , le p o n e á r i c f g o la vida, 1 

c o m o e f e a p ò ? V I H . i o 8 . 1 . v á 

c o n 1 4 Hombres à perfegUir los 

Rebeldes, i p r e n d e a l g u n o s . V l i l . 

2 0 9 . 1 . h e r i d o por los Traidores 

en Añoquito. V ¡I. 3 . ¿ . 

Juan Delgado le h a l l o tn CaXamalc4 

á la repartición de l Te foro de Ato-

bualpa.V.i 5V2» 

p . Juan Delgado , d e la Compañi a dé 

J«/w;,fuc c o n ios PortuguoJeiiUi 

Maluca,.Vil. 1 0 4 . 2 . 

Juan Diaz , Capdlon de la Armada 

de Gr,jaiva. H . 5 4 . 0 f i c ; a j a 

p r i m e r Mifa, q u o d i j o el P . O l m e -

do eti Nuevo-Efpaña. I I . 1 1 6 . a . 

fíente que Villariia e l ig iere à 

Cortes fot General. II. 1 1 1 . j . q u i e -

re huir c o n oír OÍ Amigos de Diego 

VeUzquet.U.i 3 2 .2 . Í n o es c a f t i -

g a d o . 1 p a r fer Chrijt. II. 2 J 3 . 2 . 

d i c e p o r la Faz ¿eTlaxca-

la , i p o n e el N.mbrd; r¡Barin 

à la Turra de Trccàcingt. II. i ( i . 

2 . b j i i i i c a ì a l g u n o s M i a . I ! . 

2 2 i . 1 . o f i c i a b a e n M,x,c. l a s 

Mlfai c o n a l g u n o s S.Uaàei, q u e 

f a b i a n cantar . H . t o i . t . i ia q u e 

fe d i j o e n el Trmpl, M i r é r . p ! -

dkndoiDíoiAgua. I I . 209 2 . 

Juan Diaz de Sali, , ¡ vicim, Diaz 

p i a l e , v i n a d e f e u b r i r . i c o n q u é 

iafttntcierri , . ¡ 

c o a q u é l i n . ' I . 2 J + . i . p r o l i g u c a 

el Defcubrimitrtio d e Celen, ¡ l l e -

g a n al Golfo d e ¡acatan. I . 1 7 0 . 1 . 

i à f U c r a u l j c i o n d e l c u b r e n p a r -

te d e hTierra. I . 1 7 0 . 2 . r o n u 

pofefon de r o d o lo q u e de d e f e u -

b r i ò , i p o n e Crncet. I . 1 8 9 . 1 . 

b u e l v e d i f g b f t a d o c o n Piafan , ¡ 

e s p r e f o . (. 1 S 9 . 1 . l l a m a d o a l a 

Cent, ¡ para q u é ? d a f e l e Tini. 

d e Pilote Real. I . 1 7 7 . 1 . ! de Pí-

lete Maior . i f c le manda h a c e r 

Carta de Marear, q u e e f t è en l a 

Cafa de la Contratación , i por 

q u é ? 1 . 2 8 3 . 1 . 1 a p r u e b a l a C . r r . 

d e Ándrit dt Mor.lei. I I . 18. 1 . 

p r e v e n i d o p a t a b u f e a r el iflrt-

cho al Mar de l Sur. 1 . 2 5 4 . 1 . ¡ p a -

f o à la Sfpeceria.H. 1 1 . 1 . fc f u f -
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M e t t e f ü r í . » . T . * H . i - f - ' l c d e J " « » * t p a l a r n e « p i t i l l a i t a d e t -

t i l e , i l l e g a a l Cabo de í . AguJ- c u b t i r c o u 1res Kavitt. 1 . 1 1 9 . 

« i » , I I . 1 1 . i . p a f a l a l ' » « « . ¡ H e - l * , , 

g a al Udo Genero, i Cavo d e Cor* Juan de Efc.lmn , Hombre p r u d e n -

? » « « , i t o m a f«/«jín. I I . I I . 2 . l e , i -"">2« d e C » r r i . . I I . 23 ) . 1 . 

d e l c u b t e e l e » r o a à . ò d e l a n o i n b r a d o C . f i i « » . 1 1 . 9 1 - 1 
Hata, i le d à f u Hombro. 0. 5 1 . 2 

I I . 1 1 . 1 . t o m a p o f e f i e i de c l . I V , 

1 6 9 . 1 . los Inditi d c l d e l a s R i í « -

m i le o f r e c e n l o q u e tenían i t 

f a l t a e n Xíiir». c o n C M K s i e s 

m u e r t o e n v n a Erobeftada c o n 

t o d a . I I 1 2 . 1 . 2 3 0 . 2 . Gente e l 

Peí de Portugal f u s Defcubrimicn-

tt¡. I . 1 9 7 . 1 . e x c e p t ú a l e la 

tierra q u e d e l c u b t i o de l P . -

xierno d e Cafiilla de l Or». I l l l 

l i 6 . 1 . 

)uan Diente , grati Caminador , v à a 

l l e v a r los Oefpaihti de Almagro el 

»Gabriel de liojai.i à Vafeado 

G a r w M . V I . 2 1 j . 1 . l l e g a al C a i -

r i , i l e c t c o n d c c n l a . ' . J . ' r i f d . V l . 

i l } . 1 . a v I l a l e l W . , q u e iba à 

m a t a r a P r / « r r * . V l . 2 1 0 . 1 . t e c o 

n o c e ci Campo d e Vaca de Capro, i j « 4 » i,E[eaeay v à à r e c o n o c e r la 

p r e n d e à j » « i Garda. V I I . J J . CeftaAclstar d e l Sur con- d o c e 

1 . Hemòres. 1 . 2 6 4 . 1 . 

J»30 Dolmei fc fe i ia la m u c h o c o n - de Efcobar f é c m b a r c a c o n ? / -

t t a l o s Inditi d e Tayrona. V . 2 0 9 . f « r r » a l P i r è . l V . 1 4 5 . 2 . 

1 . le d à 1 U d i t a d e f u Viage c i l i ' . 7 " " Efcudero p r e n d e à Cortèi a l l a -

¡¡uefada.1l, 1 4 8 . 1 . ' i r d e l a Iglefia .cnCuba.l. 1 4 4 , 

JuanDomingtee*,C'erige , v à c o n C « - 2 . a l l o t t a l e C o r t è i e n Nueva-Ef-

Ioni Alita. I . 9 J . 2 . paia. I . 2 4 4 . 1 . 

Juan Editare aguana fc b u e l v e C o n Jteande Efpinofa , Alguacil , f e c n -

A'uapoba a l Puerto de Loboi. I I . t r e g a de D. HernandodtGuevara, 

1 6 3 . i . n c g o c i a d e j e n e n t r a r c n i o t r o s p r e f o s . I . i 1 2 . 1 . 

Juan de Efp.nofa , Eferivano, vi c o n 

j j 8 . t . en qac favìó b i e n ? T, 

23 5. i . p r o c u c a haies, ! n o fabe 

n a d a d e e l l o s . I . i j 9 . i . p a i ' a a 

Sauna a p r e n d e r a Cotube,n*ma. 

I . 1 6 O . i. i l o c o n i i g a e . I . 1 6 1 . 1 . 

e m b i a p o t Qjeda , i los d e m á s a 

Cub A. 1. t i 1 . L' o l v i d a lus a m e -

o a ç a s > i le h a c e c u i d a r m u c h o . 

1 . 21 I . a . p u e b l a a Salvaleen, i 

a Cjybo. D. 7 . 1 . n o m b r a d o por 

2>. Diego Colon para paci f icar a 

J«sma-fta. I . 1 9 2 . 2 . v à c o n 7 0 

Hombres. I . 1 9 3 . i . pac i f i ca la fin 

Armas. 1 . ¡2.30. I . e m p i e z a a p o -

b l a r l a , i l o s Indios l e 1c huien , i 

los f o f i e g a , m a t a n d o a los Prin-

xifalts.i. 1 9 6 . 1 . i m a n d a el Reí 

a Paj ¿monte i n f o r m e d e el» i p o r 

q u e ? i . 1 3 0 . 1 puebla a Sevilla 

e n Jamayia. D. 9 . 2. d à l i c e n c i a 

a a l g u n o s p a r a p a l a r a Cuba c o n 

Diego Velazquez. 1 . 1 4 3 . 1 . d e f a -

i u d a f a s á l c e n l o s fer f a v o r e c i d o 

d e Colon. I . 1 8 1 . 1 . m a n d a i e l e 

t o m a r Refiátmia, i & p u t a n d o l c 

n o c u i d a b a de las Minat.A. 2 8 1 . 

1 . p a c i f i c a l a Mona. 1 . 1 3 5 . 

Juan Ej levan Silvefire a n i e n a ç a a 

Girón c o n las Lanças s i le l l e -

v a c o n otros a los f U 1 r i . V i I I . 2 3 8 . 

a n e g a luií.«v/»,eli q u e i b a el Ca-

fab¿, i le f a c a n > a r r i b a n d o á t > -

f w.'el. I I . 9 8 . 1 . nómbra le Cortés 

vilgeeatil Maior de Villa rica. I I . 

1 1 0 . z. c o m o e c b ó al t r a v é s los 

Navioi,i d i v i d i ó la Gente de Mv*. 

I I . 1 3 3 . 1 . e l e g i d o Teniente d e 

Vil ¡arica p o r Corsés, le f a h u m a n 

ios de Cempoala. i 1 . 1 3 4 . 1 . v á i 

r e c o n o c e r v n Navio d e Garay d 

hCcfia. I i . 1 3 4 . 1 . e m b i f t e á l o s 

Jdexicuaes . q u e m a l t r a t a b a n á 

los Toionacas, i los d e r r o t a c o n 

4 0 Carelianos» h a v i e n d o h u i d o 

los Indios Ainigos. II. 2 0 2 . i • m a -

tante el Caballo » i h e r i d o » f e 

b u e l v e . 1 1 . 2 0 2 . i . i m u e r e c o n 

o t r o s i'eisCaJJellanos, i a l g u n o s 

Indio:. 11. 4 0 1 . 2 . £02 

el Quanti a Rodrigo de Isla , i 

Juan deÁíori. V . 1 9 6 . 2 . p e r i a -

d i c o d e ellos , p r e n d e á Juan 

Arias , i le a j u f t i c i a , i a otros , i 

b o l v i e n d o à Puerto Hito , dà en la 

Cofia de l Brafil c o n Tormenta , i 

m a t i n los indiaste Gente , me nos 

1 7 ti-.mùret.y. i 97. i . 

Jitaa Eloriaga , Matjl'e d e la Nao S. 

Antonio de Magallanes. I . 1 0 2 . 

1 . 

D. Juan Enriquez, le d à Rtpaftimien-

Belaicafar a requer i r à Hernando 

dtSaavtdra d è la o b e d i e n c i a à 

Pedrarias i i l o q u e p s s o . l V . i 1 . 

1 . p r e l o , i e m b i a d o à la Audien-

cia de Ja Efpañola , es d a d o p o r 

l i b r e . I V . i u a . 

Juan de Efpinofa , n o m b r a d o p o t 

Almagro para v e n i r à Efpaña , i 

à q u é I V . 1 7 0 . i . v á al Cuzco 

por 1 ooyPefos, q u e pretto Pifar* 

ro. V . 1 7 0 . i . 

to Ñuño deGuzmxn , q u i t a u d o f c - Juan de Efpinofa ¡Capitan, n o m b r a * 

l e à benemtritos. I V . 1 26. i . 

D.Jur.a Enriquez v à eon Pifarte 1 

Ma/a. V i . 5 4 . I . 

J « * » Enriquez el vitjo , bui«, d e la 

Cafa de Piçarro, q u a n d o iban à 

m a t a r l e . V I . 2 2 t . 1 . 

D . Juan Enriquez de Guzmàn v à Con 
Alvarado al Perù, V . 1 1 8 . 1 . d e f -

c u b r e v n Pueblo c o n m u c h o B « / -

timente , ! a l e g r a a todos. V . i 3 0 . 

i . r e i ì i l e n l e e n a r r o l o s / » d / M , i 

m a t a a l g u n o s . V . 15 o . t . e n f e r -

m a de los t r a b a j o s • i m u e r e c o n 

otrot. V . 1 j o . 2 . 

Juan de Erena, EJcrivaao, h a d e Pro-

ce fa dz o r d e n dcJuandeEchear-

caguana , c o n t r a los q u e m a t a -

r o n à Alcc.foba, V . 1 9 6 . 2 . p i é r -

d e l e c o n l a Capitana. 1 9 7 . : , 

d o por e l i t i » p a r a f o c o r r c r à Pi. 

farro. VI, 6 2 . 1 . 

Juan de Efpincfa v à a i m p e d i r a los 

Caciques , q u e embie i l a Confalo 

Bafiimento. V i l i . 7 j . 1 . 

Juan de Efpinofa, i o t r o s tres d e j a n 

a Saavedra , i fe p a f a n a Gonfalo, 

le b a c e f u Matfire Sala , i d e f -

p u c b l a a Guanaco d e fu o r d e n . 

V I 1 1 . J J . 1 . 

Juan de Efqaivèl v i e n t a Efpaña a 

p r e t e n d e r b a j a de Tributos de los 

ifpañoles. 1 . 1 1 8 . 2 . b u e l v e > ì v à 

a p a c i f i c a r a Higney. 1 . 1 1 9 . j . 

v e n c e a los Indios, i h a c e Paz,, i 

Tortale fa q u e f a b r i c o . 1 . 1 2 9 . 1 . 

q u é c a p i t u l ó c o n los Indios ì I. 

1 J 8 ¿ i . n ó m b r a l e Ovando p o r Ge-

neral p a r a l a Guerra d e Biguey. I. 

Juan de Echada, Te forero, và a Min-

danao c o n elMatfe de Campo VÍ4-

riuo > i t r a e Arroz a Sarragàn, 

v n . 9 3 . 2 . 
Juan de Eflrada, j u f t i c i a d o p o r Re-

bol tojo cn el Cuzco. V i l i . 9 4 . a . 

Juan Par fan de Gaona , n o m b r a d o 

por Diego Lopez para p o b l a r en 

Naco. I V . 1 2 9 . 1 . t r a t a n Cerece-

da , i Herrera d e q u e v a i a . I V . 

1 2 9 . 2 . 

Do¿t. Juan de Fari a, n o m b r a d o p o r 

el Reí d e Portugal delN^oc/« 

d é l a s Malucas.III. 8 5 . 1 . 

Juan Fernandez , e l e g i d o por f u c e -

f o r de Sedeño, o b e d e c e lasPr»üi-

fiones de l Ltc.Caftañeda , i luc l ta 

al Lic. Frias,que le c o n f i r m a d 

Empleo.Vi.i 1 0 . ! . v à m a r c h a n d o 

p o r t r a b a j o f o s C a m i n o s , i m u e -

r e . V I . 1 2 0 . 1 . p r o f i g u c fu Genio 

l a m a r c h a c o n el m i l m e t r a b a j o . 

V I . 1 2 0 . 1 . 

JuanFernandez p r o c u r a q u e Diego 

deGodoy l e j u n t e a Almagro. V . 

4 9 - 1 . 

Juan Fernandez, Fífcal d e la Andíon-

cia de Lima , l l e v a a l Marifcalel 

Titulo deCorregidtr d e losCharras. 

V H I . 1 8 J . 1 . 

Juan Fernandez, Piloto, d e s h a c e i a 

Compañía c o n Sebaftian de Belal-

cafar, i fé v à a Guatemala. V . 

59* p u b l i c a las R i q u e z a s d e l 

Perù, I r e f u e l v e i r a\liA!vara-

do, d i c i e n d o l e , q u e Sfatto n o 

e f t à o c u p a d a por Pifarte. V . j 9 

2 . 1 2 8 . 1 . v à c o n e l por Piloto, i 

r e c o n r . e e !a Cofla,i t o n a ptfefon. 
V . » 2 8 . 2 . labe el « j « / ? i h e c h o 

c o n A:>n*gr«, \ d c f d e clangali a v à 

a pedi* perdon a Pi farro, i le c o n -

f i g u e . v . , 4 6 . i . p r o c u r a b a A l ' 

r»«-ro c o g e r l e p a r a a h o r c a r l e . V , 

1 3 9 . i .d i 'Clara q u e el Cuzcalo-

ca a Pi farro. V I . j 7 . a . 

J uan te m and e z , Alcalde d e l o s R r -

itt, v à d e o r d e n de Gmfalò a v è r 

a Hmojofa. V i l i . $ 7 , 1 , cs b i e n 

t r a t a d o , ì b u e l v e a los Reies c a r -

g a d o d e Perdones, i Defpacbos de 

Gafcn > i cip.ir ce a l g u n o s . V i l i . 

j 8 . ì . q u e d a a f u c a r g o l a ^ i r -

W « , f a l i e n d o a 2 l e t t a A U a n a , 

V I I I . 6 1 . 1 . 

tic, Juan Fernandez de Angelo, p r e -

f e n t a d o p a r a Obifpo dcSantaMar-

ta. V . 2 0 9 . 1 . 

Juan Fernandez de Angulo, p r e v l e -

nelc A'ma grò a f i f t a a Soto.V. 16 j . 

1 . v à c o n el a Chaquana. V . 1 1 7 . 

a . i c o u ci Vergantìn d e Almagro 

a l Cuzco, V I » i 7 - a . pafa c o n Qr-

gonez c i RioAbancay. V I . 3 4 . 2 . 

. j u r a n o h a v r à f r a u d c en 1 àSVtf-

tas d e Maia, V I . 5 3» 1. d o n d e f e 

p u l o p a r a l a Batalla d e l a s S*/i-» 

nasìvI.97. i . e s p r e f o . V i . 9 9 . 1 . 

c n l a d e C / ; a ; 4 i . V I I . j 8 . 1 . 

Fernandez Rebolledo v à a r e -

q u e r i r ¿Htnojefa d e j e c i Puerto 

Panama.-, i r e l p o n d i d o , b u e l v e a 

la Ciudad c o n Mcntfes, i Minia. 

V I I . 1 0 9 . 1 . 

Fr. ]uan de Figutroa , m u e r e . IV» 

2 8 . 1 . 

tic. J#»i» de Figueroa,Re gente de Na-

pelei, n o m b r a d o p o r vifitadtr d e l 

Confejo de Indiai, i p o r què? V I I . 

8 4 . 1 . me Prefidente de Cafiilla. 

V i i . 8 4 . » . 

Jaaa de Florei v à c o n tres Efpanoles 

c m b i j a d o al Peiiol, i a b i e r t o a 

Paucara, le mant iene a f i , b a d a 

q u e . l l e g ò e\ Sperato, V . 1 8 6 . 2 . 

v à conHinojefa a c o r r e r c i Cam-

/»».V. 1 9 3 . 1 , 

Juan dcFradeivà a d e f e u b r i r p o r 

el Rio Grande , hai la Pueblos, t o -

m a a l g u n o s lndios,\ Al gol on,qua 

firvìó para Arma5, V I I . 7 0 . 2 . l à -

len c o n t r a èl los Indici de v n 

Pueblo, i fe h a c e f u e r t e cn v n a 

P e n a . V l I . 7 4 . 2. h a b l a a l Prin-

cipal , por m e d i o de l Interprete, I 

l e d à n Bailimento. V I I . 7 »•>! • c o -

n o c e n l e los Indioi de tyabà, i en-

d o c o n Bob le do, i le r e g a l a n . V I I . 

7 6 . 1 . 

] » « o i » « r « le d à n 30 h c t i d a s l o s 

Caribn.V. 1 j j . l . 

]uan de Puvei h i e t e a I . . . de Atefla. 

V i l i . 3 . , . 

]UJ* Gay san , Te forerà » Capitan d e 

«na Barca por Moftofo.SII. 1 3 9 . 

2 . a p a r t a ù o d e Jas errai, d à c o n 

Chrij lcval de Mofqutra CU V i u 

Tempefiad , v a r a n en TierrVII. 

1 4 2 . a . e m b i a a faber dcMofque-

r a . V l í . 1 4 3 . 1 . ¡ a r e c o n o c e r l a 

Turra , i b u e l v e n c o n n o t i c i a 

d e e f tar c e r c a de Mexieo, i e f e r í -

v c al Govcruadar de Panuco. V I I * 

1 4 3 . I . 

Juan ütytan, !c h a c e n Capí tan a l g u -

n o s Rebeliefts % i u o p u j i r n d o po-

m a r las Minas deChulutoca, vi 

a León de Nicaragua, V I I I . 2 4 3 ^ 2 . 

d í f p u t a c o n f u Mae fe de Campo e l 

Víage , i n t e r p r e t a n d o a f u f a v o r 

v n Agüero. V I I I . 1 4 4 . i . d e s b a -

r a t a d o p o r los d e León, fe ret i ra 

a l a Merced, le a h o r c a el Licenc, 

Cabellon, a q u i e n i b a a m a t a r , 

p o r q u e le h a v i a d c f t c i r a d o * 

Juan Gallego , a h o r c a d o p o r l a 

mueac de Alcafoba. V . 1 9 6 . 1 . 

Juan Gallego, Puerto, f a l e d e él Rui 

Lipez de Villalobos a d e f c u b r i r a 

Poniente. V i l . 9 1 . 1 . 

Tt. Juan Garces m a t a a f u Mu¿ 

gtr , i fe e n t r a Lego c n Santo Do-

mingo, i cuenca a los Religiofos l o 

q u e p a f a b a cn la Isla. 1 . 1 1 1 . 

v á c o n o t r o s d o s Religiofos a 

Tierra-firme. I , 1 J 3 » j . d a n -

le m u e r t e l o s Indios , t e n i e n -

d o a t a d o a Fr.Francifco deCor-

dova. I . 2 J 8 . 1 . i m u e r e Martín 

1 . I J 3 . 2. I I . 6 9 . t i 

ír, Juan Garceto , Guardian de l Con-

vento de Cumana. I I I . 4 6 . 1 . p r o -

c u r a d e f e n d e r f e de l o s / » ¿ / « , i 

h u i c c o n l a Gente en v n a Caneat 

H I . 4 8 . i . f e g u i d o d e los Indios t 

v é j u n t o a s i m u c h o s , q u e le 

q u e r í a n m a t a r , ¡ . c e r r a n d o los 

o j o s , i a b i e r t o s , u o v é n i n g u n o 

d e l p u e s . I I I . 4 8 . 1 . 
JnanGarcia fe h a l l ó e n el reparti-

miento d e l Tí foto d e Atabaalpa.V. 

j j . i . v á d e o r d e u d e Francifco 

de Mendofa a r e c o n o c e r l a Tierra 

m a s al lá deCopiapo,i h a l l a P n r . 

bles, ¡ m u c h a s Ovejai, i b u e l v e . 

V i l . 1 2 4 . 1 . m u e r t o , c s d e c l a r a -

d o ppr Traidor en el Cusco, V I H . 

9 1 . 2 . 

Jnan García, a h o r c a d o fin c o n f e -

fion por Carvajal. V I I I . a 6 . 

2 . 

Fr. |uan Garfia , Dominico, f e e m -

b a r c a a la Floridi c o n e l P . C a a -

cer, i v á c o n él a Tierra,! fc b u c l -

v e n al Navio. V I I I . X I 3 . 1 . 

q u i e r e n h o l v e r a fal ir en l a 

Basa de el Efpiritu Santo. V I I I . 

1 1 4 . 1 . i f e . l o i m p i d e n . V I I I , 

1 1 5 . 1 . 

Juan García Camarilla r e c o n o c e , ctl 

figura de Indio , el Campo de Al-

magro el Mtfo, i p r e f o p o r Juan 

Diente, e s a h o r c a d o , y l l . J J . 

Cafa deSotelo c o n García do AU 

-virado , i f e q u e d a a la Puerta. 
V I ! . 4 9 . 1 . da m u e r t e a sátelo, 

t e n i é n d o l e a f i d o B«//J. V I I . 4 9 , 

I . p i d e n los toldadas fe le Q a f t i -

g u c c o m o a Traidor. V I I . 4 9 . 2 . 

í c h u i e d e dimagroQnv¡[(Attyi¡a 

. 5 5 . 2 . 

Juan Garfia de Pales vi a 5 . Miguel 

QonAlmagre.y.iyZ.i. 

Juan Gama de Santolalla le h a l l ó c n 

el repartimiento de l Teferode Ata\ 

¡eualpa. V» j j . í , 

Juan Gavilán, l l a m a d o por Girón, 

p a r a ¿empegar f u Motín. V.III. 

1 8 7 . 2 , e n t r a c o n é l e n l a f i p i « 

d e Uatfa. V I I I . i S 8 . 1 . v à a a p o -

d e r a r t e d e Guam unga , i j u n t a 

Centi, i Armas c o n Francifco Nu-

ñez.Vlll.i9o.z. 

¡Uan Oiganle , Indie de l Rio de San 

Julián, l l e g a a Magallanes, p i d e 

el Bautífmo, i fe le d à el Nombre. 

I I . 1 3 í . I . r e c o g e q u a n t o s R . w -

nti p u d o : b u e l v e a Tierra, i n o 

p a r e c i ó mas . I I . 1 3 5 . 1 , 

de Gijon v à c o n Narvaer. p o t 

Regidor d e l f e g u n d o Pueblo quo 

f u n d a f e . I V . 1 6 . a . 
J u a n Gil , n o m b r a d o Teniente d e 

]».« Ponce. 1.115,1, 

Juan Gil, Puerto. D.iy.i. h a c e n 

efealu e n e l los Pianici q u e v à n a 

Guatemala. D. 2 7 . 1 . 

J o a n Godimi v à c o n Ojeda , i Mari 

quet a l l e v a r los Vtrgamina a 

Mcxict.lU. 8 . i , 

Juan Godine* f a i e de Santiago , i lo 

mmàiVillagrì ir a h a c e r f r e n t e 

a l . m . r í . V l I l . 1 5 5 . 1 . 

Juan Gómez de Almagro d e f a m p a r a 

C o n f u Gente el Fuerte de Putin. 

V I I I , r 5 2 . 2 . i los indici le n a c e n 

b o l v e r a é l , i h a v i e n d o p e l e a d o 

v a l c r o f a m e n t e c o n eilci,(c r e t i r a 

a la Imperial. V I I I , t , 2. 

Juan Geme* de Anaya , Te far en d a 

Panamá , p r e f o p o r los Coarterai, 

le l l e v a c o r . f i g o Bermejo, V I I I . 

I l i . 1 . a v i l a a Panami c o n 

v n Urgro de l o q a c trataba. V I I I . 

1 1 8 . 1 . e f e a p a de Bermejo a l e r a . 

peejar l a Batalla, i le a l a n c e a . 

V i l i . 1 1 9 . 1 . 

Juan Gonpalez f a b i a l a Lingua de l o i 

Indio 1 d e l a lila d e S . 7 . . M . I . 2 2 5 . 

1 . q u i e r e n m a t a r l e , i h e r i d o , f e 

e f e o n d e en v n Arbol , i e f e a p a . 

I . 2 1 5 . 1 . q u e d a porT(» ' ( t ¡ r í d e 

Sedeño e n la Penaltia de 1-»rapa-

ri, i a p o d e r a d o O r r i d e e l l a , l e 

e m b i a a r e c o n o c e r la Tierra, p a -

ra q u e le m a t e n los Inditi. IV. 

2 1 9 - c o n o c e l a m a l a i n t e n -

c i ó n , i c s b i e n r e c i b i d o d e l o t 

Inditi, i b u e l v e c o n n o t i c i a d e 

g r a n d e s Pebtaciinn. I V . 1 2 0 . 

Juan García de Guadalcanal VJ e n J a a n C n ¡ a l e t > Y Í ( i l a Astenie Lujti 
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M « l c f t t r i . » . T . * H . i - f - ' l c àe Juan de Eftalame c . p i t u l a i t a d c t -

l i f i . i t l e g a a l Caboic s. Ag«J- c u b n r c o u l i e s Kami. 1 . 1 1 9 . 

lin. I I . 1 1 . 1 . p a f a l a L i » » « , j l i e - i . 

p j ¡ t í o G e n i t o , i C f é o d e C e t * J.an a » Efc.lanrt , W Í - » p r u d e n -

? » « « , i t o m a f s / . j î s » . I I . I I . 2 . l e , • - " " > 2 « d e C o r t i t . I I . 1 3 j . i_. 

d e f c u b r e c l R i . Parana . ò d e l a n o i n b r a d o C . f i i « » . 1 1 . 9 1 - • 

Hata, i l e d à f u W - . . D . i 2 . 2 

I I . 1 1 . i . t o r a » p o f i f e » d t c l . I V , 

1 6 9 . 1 . l o s I m l m d c l d e l a s R i í « -

rai l e o f r e c e n l o q u e t e m i l i , I 

f a l t a c o Tun» c o n State 1 i e s 

m u e r t o CD v n a Erobeftada c o n 

t o d a . I I 1 2 . 1 . 2 3 0 . 2 . G e n t e c l 

Pa d e Pereugal f u s Dtfcubrimirn-

toi. I . 1 9 7 . t . e x c e p t ú a l e l í 

Tittra q u e d e l c u b i i o d e l P « -

vitrni d e CtfilIU d e l O r » . I l l , 

1 ) 6 . 1 . 

}»«» Dilati, g r a n C a m i n a d e t , « à a 

l l e v a r ¡ o s Oefpatbei d e Almagro il 

Mei* »Cabriti di liejai.i à infeudi 

C a r w M . V I . 2 l j . l l e g a a l Cut-

io,He c l c û i v j c c n l a . ' . j . * n . . i . v l . 

2 2 5 . 2 . a v ü a l e l W . , q u e i b a à 

m a t a r a P i / « r r * . V l . 2 1 0 . 1 . r e c o 

n o c e r i Campo d e VAI» de Capre, i j « 4 » A,£[eaea7 v à à r e c o n o c c r l a 

p r e n d e à j » « i G i r eia. V i i . 5 j . Ceji* d e l Mar d e l s » r e o o d o c e 

1 . Homòrti. 1 . 1 6 4 . 1 . 

J » 3 » Colma f c f e r u l a m u c h o c o n - di EJiotar f é c r a b a r c a c o n ? / -

I t a l o s I n d i e i d c T a j r e u n . V . 109. fanoni Perà.IV. 1 4 3 . 2 . 

1 . l e d à 1 U d i t a d e f u Viagi c i t i r . 7 » " " Efeudero p r e n d e à Cortèi a l l a -

Q t f a d a . V I , 1 4 8 . a . l i ' d e l a Iglrfia , c n C » 4 » . I . » 4 4 , 

Juan Dimieguet, Clcrige , v à c o n C « - 2 . a l i o , c a l e Cortèi e n N.eva-Ef-

Ioni Alita. 1 . 9 J . 2 . f « n » . I . 2 4 4 . 1 . 

J U Ì O Ecbearc.guana f c b u e l v e c o n Juande Efpinofa , Alguacil , f e c n -

A'uafoba a l l'amo d e ¡.iòti. i ! . t r e g a d e O. Mimando de Galvani, 

1 6 3 . i . n c g o c i a d e j e n e n t r a r c n i o t r o s p r e f o s . I . i 1 1 . 1 . 

Juan de Efp.nofa , Eferivano, v à c o n 

1 5 8 . 2 . e n q u e favió b i e n ? T , 

2 3 5 . i . p r o c u c a Indios, ! n o ü b e 

n a d a d e e l l o s . I . 1 5 9 . i . p a l ' a a 

Sauna a p r e n d e r a C o t u b - n a m a . 

1 . 1 6 0 . 2 . i l o c o n l i g a e . I . 1 6 1 . 1 . 

e m b i a p o t ojeda , i l o s d e m á s a 

Cub A. 1 . 2 1 1 . 2 . o l v i d a l u s a m e -

o a ç a s > i l e h a e e c u i d a r m u c h o . 

1 . 2 1 1 , a . p u e b l a a Salvaltcn, i 

a Ctybo. D. 7 . 1 . n o m b r a d o p o r 

2>. Dit ge Colin p a r a p a c i f i c a r a 

Jamaica. I . 1 9 2 . 2 . v à c o n 7 0 

Hombres. I . 1 9 3 , t . p a c i f i c a l a fin 

Armas. 1 . a . 3 0 . I . e m p i e ç a a p o -

b l a r l a , i l o s indios l e le h u i c n , i 

l o s f o f i e g a , m a t a n d o a l o s Pdn-

•cípales.i. 1 9 6 . 1 . i m a n d a e l Roí 

a Pajamonte i n f o r m e d e e l » i p o r 

q u e ? i . 1 3 0 . 1 p u e b l a a SovHtí 

e n J o m » y : a . D. 9 . 2 . d à l i c e n c i a 

a a l g u n o s p a r a p a l a r a Cuba c o n 

Diego Velazquez. 1 . 1 4 3 . 1 . d e f a -

i u d a f a s á l c e n l o s f e e f a v o r e c i d o 

d e Coin. 1 , 2 8 1 . i . m a n d a t e l e 

t o m a r Refidtmia, i m p u t a n d o l e 

n o c u i d a b a d e l a s M m a i . d . 2 8 1 . 

2 . p a c i f i c a l a Mona. 1 . 2 3 5 . 

Juan tftevan Silvefirt a n i e n a ç a a 

Girón c o n l a s Lanças s i l e l l e -

v a c o a otros a l o s f U 1 r i . V i I l . 2 3 8 . 

a n e g a l u i í . « v / » , e l i q u e i b a e l Ca-

f o i i , i le f a c a n , a r r i b a n d o á C í -

f un.il. I I * 9 8 . 1 . n ó m b r a l e Cortés 

vilgttocil Maier d e Villarita. I I . 

1 2 0 . 2 . e o m o e c b ó a l t r a v é s l o s 

Novíot,i d i v i d i ó l a Gente de 

I I . 1 3 3 . x . e l e g i d o Teniente d e 

Villanía p o r C m i * , l e l ' a h u m a n 

ios d e Cempoola. i I» 1 3 4 . 1 . v a á 

r e c o n o c e r v n Navio d e Garay á 

hCofia. I i . 1 3 4 . 2 . e m b i f t e á l o s 

¿ d e x i c u M s , q u e m a l t r a t a b a n á 

l o s Toiooacas, i l o s d e r r o t a c o n 

4 0 Cafiellanos» h a v i e n d o h u i d o 

l o s Indios Amigos. I I . 2 0 2 . 1 . m a -

t a n l e e l Caballo » i h e r i d o , f e 

b u e l v e . I I . 2 C 2 . 1 . i m u e r e c o n 

o t r o s i'eisCaJJellanos, i a l g u n o s 

iniior. 1 1 . 2 0 1 . 2 . 2 0 2 

e l Quiriti a Rodrigo de isla , i 

Juaa deÁíori. V . 1 9 6 . 2 . p e r i a -

d i c o de ellos , p r e n d e á Juan 

Arias , i l e a j u f t l c i a , i a oíros t i 

b o l v i e n d o à Puerto i\ito > d à e n l a 

Cofia d e l Brafil c o n Tormenta , i 

m a t i n l o s indiaste Gente , m e n o s 

1 7 a-.mlros,\. 1 9 7 - 1 . 

Juan Elori aga , Mat fir e de l a Nao S. 

Antonio de Magallanes. I . 1 0 2 . 

2 . 

D. Juan £>ir!quez, l e d à Rtpaftimien-

Belaitapar a r e q u e r i r à Hernando 

deSanvtdra d è l a o b e d i e n c i a à 

Pedrarias i i l o q u e p s s o . l V . i 1 . 

i . p r c l o , i e m b i a d o à la Audien-

cia d e Ja Efpaño/a , e s d a d o p o r 

l i b r e » I V . i u a . 

Juan de Efpinofa , n o m b r a d o p o t 

Almagro p a r a v e n i r à Efpaña , i 

à q u é l V » 1 7 0 . 1 . v á a l Cazeo 

p o r 1 ooyPefos, q u e p r e t t o Pif*r-

r o . V , 1 7 0 . i . 

to Ñuño deGuiman, q u i t a u d o f c - Juan de Efpinofa ,Capitan, n o m b r a * 

l e à benemtritos. I V . 1 2 6 . 1 . 

D.Jur,n Enriquez v à con Pif atro 1 

Mala. V i . 5 4 . I . 

J « * » Enriquez el viejo , b u i e , d e l a 

Cafa d e Piçarro, q u a n d o i b a n à 

m a t a r l e . V I . 2 2 1 . 1 . 

D . Enriquez de Guzmàn v à C o n 

Alvarado a l Perù, V . I 2 8 . 1 . d e f -

c u b r e v n Pueblo c o n m u c h o B « / -

tímeme , i a l e g r a a todos. V . i 3 0 . 

i . r c l i l l e n l e e n a r r o l o s Indios,, i 

m a t a a l g u n o s . V . 1 5 o . 2 . e n f e r -

m a d e l o s t r a b a j o s , i m u e r e c o n 

otros. V . 1 j o . 2 . 

Juan de Erena, EJcrivano, h a d e Pro-

ce fodz o r d e n dcJuande Echear-

caguana , c o n t r a l o s q u e m a t a -

r o n à Alcc.foba, V . 1 9 6 . 2 . p i é r -

d e l e c o n l a Capitana. 1 9 7 . 1 , 

d o p o r e l i t i » p a r a l ' o c o r r c r à P i . 

parro. VI, 6 2 . 1 . 

Juan de Efpincfa v à a i m p e d i r a l o s 

Caciques, q u e e m b i c n a Confalo 

Bafiimento. V i l i . 7 5 . 1 . 

Juan de Efpinofa, i o t r o s tros d e j a n 

a Saavedra , i f e p a f a n a Gonfalo, 

l e b a c e f u Maefire Sala , i d e f -

p u c b l a a Guanaco d e f u o r d e n . 

V I 1 I . 5 5 . I . 

Juan de Efqaivèl v i e n t a Efpaña a 

p r e t e n d e r b a j a d e Tributos d e l o s 

ifpañales. 1 . 1 2 8 . 2 . b u e l v e , ì v à 

a p a c i f i c a r a Higntj. 1 . 1 2 9 . j . 

v e n c e a l o s Indios, i h a c e Paz , i 

Tortale fa q u e f a b r i c o . 1 . 1 2 9 . 1 . 

q u é c a p i t u l ó c o n l o s Indios ì I. 

1 J 8 ¿ i . n ó m b r a l e Ovando p o r Ge-

neral p a r a l a Guerra d e Biguey. I. 

Juan deEfirada, Te forero, v à a Min-

danao c o n Ú Maefe áe Campo VI«-

ñ*o, i t r a e Arroz a Sarragàa, 

V I I . 9 3 . 2 . 

Juan de Efirada , j u f t i c i a d o p o r R i * 

boltofoen e l Cuzco. V i l i . 9 4 . 2 . 

Juan f a r f a n de Gaona , n o m b r a d o 

por Diego Lopez p a r a p o b l a r e n 

Naco. I V . 1 2 9 . 1 . t r a t a n Cero co-

da , i Herrero d e q u e v a i a . I V . 

1 2 9 . 2 . 

Dotta Juan de Tarta, n o m b r a d o p o r 

e l Reí d e Portugal d e l N ^ o c / « 

d e l a s Malucas. ¡II. 1 . 

Juan Fernandez , e l e g i d o p o r f u c e -

f o r d e Sedeño, o b e d e c e l a s P f « ü i -

fìones dei Lic.Cafiañeda t i l u c l t a 

a l Lic. Frias,que l e c o n f i r m a d 

Empleo.VI.i 2 0 . 1 . v à m a r c h a n d o 

p o r t r a b a j o f o s C a m i n o s , i m u c -

r e . V i . 1 2 0 . i . p r o f i g u c f u Genio 

l a m a r c h a c o n e l m i l m e t r a b a i o . 

V I . 1 2 0 . 2 . 

JuanFernandez p r o c u r a q u e Diego 

de Godoy l e j u n t e A Almagro. V . 

4 9 . 1 . 

Juan Fernandez, Fifcal d e l a Audien-

cia d e Lima , l l e v a a l Marifcalel 

Titulo deCorreridtr d e l o s C h a r c a s . 

V H I . 1 8 J . 1 . 

Juan Fernandez, Piloto, d e s h a c e l a 

Compañía c o n Sebafiian de Belal-

eapar, i f c v à a Guatemala. V . 

5 9 * a . p u b l i c a l a s R i q u e z a s d e l 

Perù, I r e f u e l v e i r a\lìA!vara-

do, d i c i e n d o l e , q u e Sfa'uo n o 

e f t à o c u p a d a p o r Pi farro. V . j 9 

2 . 1 2 8 . 1 . v à c o n e l p o r P j / a " , i 

r e c o n r . e e l a Ctfia,\ t o n a pefrfon. 

V . » 2 8 . 2 . l a b e e l « j « / ? i h e c h o 

c o n Afnagrv, \ d c f d e clangali a v à 

a p e d i * perdon a Pi farro, i l e c o n -

f i g u e . v . , 4 6 . 1 . p r o c u r a b a Al-

/»«•ro c o g e r l e p a r a a h o r c a r l c . V , 

1 3 9 . i . d e c l a r a q u e e l Cuzcolo-

c a a Pifarro.w. J 7 . a . 

J u a n Fcrnandez , Alcalde dt I O S R Ì -

iéi, v à d e o r d e n de Confalo a v è r 

a Hmojofa. V i l i . $ 7 , 1 . c s b i e n 

t r a t a d o , i b u e l v e a l o s Reios c a r -

g a d o d e Perdones, i Defpacbos d e 

Gafca , i c l p ' i r c c a l g u n o s . V i l i . 

j 8 . ì . q u e d a a f u c a r g o l a ^ i r -

W « , f a l i e n d o a 2 l e r r a A l d a n a , 

V I I I . 6 1 . 1 . 

Lìc.Juan Fernandez de Angulo, p r e -

f e n t a d o p a r a Obifpo dcSantaMar-

ta. V . 2 0 9 . 1 . 

J u a n Fernandez de Angulo, p r e v l e -

n e l c A'ma grò a f i l l a a Soto.V. 1 6 j . 

1 . v à c o n e l a Cbaquana. V . 2 2 7 . 

2 . i c o u c i Vergane in d e Almagro 

a l Cuzco, V I . 2 7 . 2 . p a f a c o n Or-

gonez c i ivi» Abancay. V I . 3 4 . 2 . 

. j u r a n o h a v r à f r a u d e e n 1 àSVtf-

tasdc Mala, V I . 5 3 , 1 . d o n d e f e 

p u l o »»ara l a Battila d e l a s S*/i-» 

nasìvI.97. i . e s p r e f o . V i . 9 9 . 1 . 

cn\* deCbupat.Vll. 5 8 . 1 . 

Fernandez RebolUdo v à a r e -

q u e t i r ^Hmojofa d e j e c i Puerto 

Panama.-, i r e l p o n d i d o , b u e l v e a 

l a Ciudad c o n Menefes, i Mtxia. 

V I I . 2 0 9 . 1 » 

Fr. ]uan dt Figueroa , m u e r e . I V » 

2 8 . 1 . 

Lic. J u t n de Figueroa,Regente d e Na-

ptles, n o m b r a d o p o r vifitadtr d e l 

Confejo d e Indtas, i p o r q u è ? V I I . 

8 4 . 2 . me Prefidente d e CafliUa. 

V i i . 8 4 . » . 

J a a a de Flores v à c o n t r e s Efpanoles 

c m b i j a d o a l Peiiol, i a b i e r t o a 

Paucara, l e m a n t i e n e a l i , b a l l a 

q u e . l l c g ò e\Exercito. V . 1 8 6 . 2 , 

v à conHìuojofa a c o r r e r c i Cam-

/ » i . V . 1 9 3 . 2 » 

J u a n de ¿radessi, a d e f e u b r i r p o r 

c i Rio Grande, h a l l a Putblos, t o > 

m a a l g u n o s lndios,\ Al gai on,qua 

firvìò p a r a Arma5, V I I . 7 0 . 2 . G l -

i e l i c o n t r a è l l o s Indios d e v n 

Pueblo, i f e h a c e f u e r t e c n v n a 

P e n a . V l I . 7 4 . 2 . h a b l a a l Prin-

cipal , p o r m e d i o d e l Interprete, t 

l e d à n Bafiimento. V I I . 7 »•>« • c o -

n o c e n l e l o s Indios d e tyabà, i e n -

d o c o n Bob le do, i l e r e g a l a n . V I I . 

7 6 . , . 

¡.animiti l e d à n 3 0 h c r i d a s l o s 

Carmi.V. i j j . t . 

]ttan de Puvet h i e r c a } f . de Atijla. 

_ V i l i . j . , . 

]UJ* Gay san , Te forerà Capitan d e 

« n a Borea p o r Mofctfo.\U. i 3 9 . 

a . a p a r t a ù o d e l a s errai, d à c o n 

C h r i f i < v * l de Mofquera CU V Q * 

Tcmpefiad , v a r a n e n Tierra. V I I . 

1 4 1 . a . e m b i a a f a b e r de Mofque-

ra. V I I . , 4 3 . , . ¡ a r e c o n o c e r l a 

Tierra , i b u c l v e n c o n n o t i c i a 

d e e f t a r c e r c a d e Mexieo, i e f e r í -

v c a l Govcrnzd«* d e Panuco. V I I * 

1 4 3 . 2 . 

Juan Geytan, ¡c h a c e n Capí tan a l g u -

n o s Rebeltofs; i u o p u j i f n d o p o -

m a r l a s Minas deChulutoca, v á 

a León de Nicaragua. V I l I . 2 4 3 ; a . 

d i f p u t a c o n f u Mae fe de Campo e l 

y'age , i n t e r p r e t a n d o a f u f a v o r 

v n Agutro. V I I I . 2 4 4 . 1 . d e s b a -

r a t a d o p o r l o s d e León, f e r e t i r a 

a l a Merced, l e a h o r c a e l Licenc, 

Cabellon, a q u i e n i b a a m a t a r , 

p o r q u e l e h a v i a d c í l c r r a d o * 

Juan Gallego , a h o r c a d o p o r k 

muenc de Alcafoba. V . 1 9 6 . 2 , 

Juan Gallego, Puerto , f a l e d e é l Rui 

López de Villalobos a d e f e u b r i r a 

Poniente. V i l . 9 1 . a . 

Ft. Juan Garces m a t a a f u Mn¿ 

ger , i f e e n t r a Lego c n Santo Do-

mingo, i c u e n t a a l o s Religíofos l o 

q u e p a f a b a c n l a Isla. I . 2 a 1 . 2 . 

v á c o n o t r o s d o s Religíofos a 

Tierra-firme. I . 2 J 3 . 1 . d a n -

l e m u e r t e l o s Indios , t e n i e n -

d o a t a d o a Fr.Francifco deCor-

dova. I . 2 5 8 . 2» i m u c r e Mártir» 

1 . 2 5 3 . 2 . 1 1 . 6 9 . 1 1 

Ft.Jttan Garceto , Guardian d e l Con-

vento d e Cumana. I I I . 4 6 . a . p r o -

c u r a d e f e n d e r l e d e l o s / » ¿ / « , i 

h u i c c o n l a Gente e n v n a Canoa* 

H I . 4 8 . i . f e g u i d o d e l o s Indios t 

v é j u n t o a s i m u c h o s , q u e l e 

q u e r í a n m a t a r , ¡ . c e r r a n d o l o s 

o j o s , i a b i e r t o s , u o v e n i n g u n o 

d e l p u e s . I I I . 4 8 . a . 

J H a n G a r c í a f e h a l l ó e n e l reparti-

miento de\Te foro de Atabualpa.V. 

5 j . 2 . v a d e o r d e u d e Froncífco 

de Mendofo a r e c o n o c e r l a Tierra 

m a s a l l á deCopiopo,i h a l l a P n r . 

bles, i m u c h a s Ovejas, i b u e l v e . 

V i l . 1 2 4 . 1 . m u e r t o , c s d e c l a r a -

d o p p r Traidor e n e l Cusco, V I H . 

9 1 . 2 . 

JnanGorda, a h o r c a d o fin c o n f e -

fion p o r Carvajal. V I I I . 2 6 . 

2 . 

Fr. Jnan Gardo , Dominico, f e e m -

b a r c a a l a Floridi c o n e l P . C a a -

cer, i v á c o n é l a Tierra,! f c b u e l -

v e n a l Navio. V I I I . X I 3 . 1 . 

q u i e r e n h o l v e r a f a l i r e n l a 

Basa d e e l Efpíritu Santo. V I I I . 

1 1 4 . 1 . i f e . l o i m p i d e n . V I I I , 

1 1 5 . 1 . 

Juan Gorda Camarilla r e c o n o c e , c n 

figura d e Indio , e l Campo d e Al-

magro el Mofo, i p r e f o p o r Juan 

Diente, e s a h o r c a d o , y l l . 5 5» 

Cafa d e S o t e l o conGarcia do Al^ 

v A r a d o , i f e q u e d a a la Puens. 

V I ! . 4 9 . 1 . d a m u e r t e a S o t d r , 

t e n i é n d o l e a f i d o B « / / J . V I I . 4 9 , 

I . p i d e n l o s toldadas f e l e Q a f t i -

g u c c o m o a Traidor. V I I . 4 9 . 2 . 

í c h u i e d e AlmagroQnlñlcas.yil. 

. 5 5 . 2 . 

Juan Garda de Palos vi a 5 . Miguel 

c o n Almagro. V . 1 3 8 . 2 . 

J u a n García de Santolalla f e h a l l ó c n 

e l repartimiento d e l Teferodí Ata\ 

¡eualpa. V » j j . t , 

Juan Gavilán, l l a m a d o p o r Girón, 

p a r a ¿ e m p e g a r f u Motín. V . l l l . 

1 8 7 . 2 , e n t r a c o n é l e n l a Boda 

d e Loayfa. V I I I . i S 8 . 1 . v à a a p o -

d e r a r t e d e Guam unga , i j u n t a 

C e n t e , i Armas c o n Franctfco Ntt-

ñ e Z . V l l l . l 9 o . t . 

¡Man Ci gante , Indio d e l Rio d e Son 

Julián, l l e g a a Magallanes, p i d e 

el Bautifmo, i fe l e d à e l Hombrt. 

I I . 1 3 í . I . r e c o g e q u a n t o s R . w -

nti p u d o : b u e l v e a Turra, i n o 

p a r e c i ó m a s . I I . 1 3 5 , r . 

J u a n ài Gijon v à c o n Narvaer. p o r 

Regidor d e l f e g u n d o Pueblo q u e 

f u n d a f e . I V . 2 6 . 2 . 

fuan Gil , n o m b r a d o Tenitme d e 

] » M P » « » . I . 1 2 j , 2 . 

J u a n Gil, Puerro. 0 . 1 7 . 1 . h a c e n 

efcala e n e l l o s Naviet q u e v à n a 

Guatemala. D. 1 7 . 1 . 

J a a o Cedimi v à c o n Ojeda , i Mar* 

qutt a l l e v a r l o s l'irganti.ei a 

Mexito. 1 1 1 . 8 . 2 . 

¡Han Cedine* f a i c d e Santiago , ¡ l e 

¡nmdiriltagri i r a b a c e t f r e n t e 

a L . M M r a . V I I I . 1 5 5 . 2 . 

jHfnGomti de Almagro d e f a m p a t a 

C o n f u Girne e l inerte d e Paren. 

V i l i , r 5 1 . 2 . i l o s India le n a c e n 

b o l v e r a é l , ¡ h a v i e n d o p e l e a d o 

v a l e r o f a m e n t e c o r . eüctjc r e t i r a 

a l a Imperial. V I I I . I ) J . 2 . 

Juan Cernee, di Anaya , Ti ferir e d e 

Panama , p r e f o p o r \0sCentr1ra1, 

l e l l e v a c o r . f i g o Btraejo, V I I I . 

i l 6 . 1 . a v i l a a Panami c o n 

v n Negro i l e l o q a c t r J t a b a . V I I I . 

1 1 8 . 1 . e f e a p a d e Bermejo a l e r a . 

p e e j a r l a Batalla, ¡ l e a l a n c e a . 

V i l i . t » 9 . l . 

Juan Gon/./ez f a b i a l a Lingua d e l o i 

Indie 1 d e l a lila d e S . y . ' n . ì . z K . . 

1 . q u i e r e n m a t a r l e , i h e r i d o , f c 

e f e o n d e en va Arbol , i e l c a p a . 

1 . 1 2 5 . 1 . q u e d a p o r T t s ' r e r í d e 

Sideñe e n la Penalti» d e Turapa-

ri, i a p o d e r a d o O r r i d e e l l a , l e 

e m b i a -i r e c o n o c e r l a l í r r r . , p a -

i a q u e l e m a t e n l o i Inditi. I V . 

i i g . 1 ; c o n o c e l a m a l a i n t e n -

c i ó n 1 i c s b i e n recibido d e l o i 

India, i b u e l v e c o n n o t i c i a d e 

g l a n d e s Paianone 1. I V . 1 1 0 . 

Juan Garrí* di Guadalcanal V J e n J a a n C n ¡ . l e t > Y ¡ ( n a A t a m i i Luja 
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UmwTtcáeD.SebafUandeCaf-

tilla. V I H . 1 8 3 . »• 

'Juan Greciano, n ó m b r a l e el Ucenc. 

Santa Cruz fdt jufiicia tíaxor d e 

la Gente q u e l l evaba el Lie. Vadí-

llo, p a r a q u e le p r e i i d i c f c . V I , 

1 4 6 . 1 . c o n Vais Bernal, Capitañ 

c o n t r a Indios, i d i fenf iones q u e 

t u v i e r o n , h a í l a l legar a Ancet-

rna. V U 1 4 6 . \ . d c f t i c r r a l c R*bU* 

Jo. VI, 147.1» . , 

Wf Grijalv* , N a t u r a l d e G » * * 

/ / * r , f u t a l l e , i c o f t u m b r e s . II» 

5 8 . X. d é j a l e Diego Velazquez e n 

f u lugar . e f p e r a n d o *N*rvaez, 

i por fu Confejero a l > . Cafai.l. 

1 4 5 . 1 . de q u i e n era m u í f a m i -

l iar . I I . 7 J . 2 . v a c o n N a r v a c z a 

Comagucy, I. l}8. l -Diego 

quez le t rataba de Pariente , aun». 
q u e n o l o e r a . l i . j 6 . a . n ó m b r a -

l e para ir a lúe atan. 1 1 .5 8 . 1 . t o -

m a Bafiimeute en el Puerro de M*-

tanfas,ien Guamgnarugo£¿ c o r t a 

lamente el feto. I I . 59- ' • P * ' * 

por var ias islas, i d a f o n d o e n 

vna, d o n d e b a i l ó C'MCOJaerifica-

dos , q u e e i p a n t a n fu Gente, i l » 

7 4 . ¿ . d a l a el Nombre de isla d e 

Sacrificsos. D . t a . 1 . d c í c u b r e a 

Cofumil. I I . 5 9 . 1 . d e f c m b a r c a 

c o n a l g u n o s , ! n u i c n los indios-, 

. i n o S o l v i e n d o , fe e m b a r c a , l i . 

5 9 . a . v i e n d o los Edificios, i Ar-

mas, d i c e le hal la e n v n a Nueva-

Elfaña. H . 6 0 . 1 . l a d e f c u b r e , i 

l a q u e d a c f t e Nombre. D . ) . 1 . t o -

m a Tierra e n FotoSchan. II. 6 0 . 1 . 

h;ercn',e los Indios 6 0 Hombres, i 

d e r r o t a d o s , entra e n o t r o Pue-

blo, i r e g a l a a tres, q u e b a i l ó ; 

I I . ¿ o . 1 . l lega a Bo:a de Térmi-

nos , I v é v n o s Adoratorios. I I . 

6 1 . 1 . entra por v n Gran Río , a 

q u i e n d i o fu x W > r ¿ . I l l . 1 1 1 . 1 . 

los Indios le e l p e r a n d c o ' s f i r a ; i 

r e q u e r i d o s de Paz , los i c g a l a , i 

fe b u c l v e . I I . 6 1 . 1 . t r a e n l e v n 

Prefente de l Cacique de Tabafco , i 

r e g a l a al Menf*gero. H.61.i. l la -

• IDO la Aíumpchn a l a Basa d e lu• 

catan. I V . 4 4 . 2 . armale de Oro el 

Cacique de Tabafco, da le m u c h a s 

-Jotas , i la b i e n v e n i d a . I I . 6 1 . 1 . 

c o n q; :é le r e g a l ó , i a fus Princi-

pales} 1 1 . 6 1 . 2 . c o n o c e n o g u f t a -

ban \o$ Indios de q u e f e o e t u v i e -

f e . I I . 7 3 . 2. a u n q u e los Soldados 

t e n í a n g a n a de p o b l a r . I I . 6 2 . 2 . 

p r o f i g u c l u Navegación \ i l o q u e 

v i o l lafta el Rio Alvarado. 1 1 . 7 3 . 

2 . r e p r e h e n d e a Alvar ado, p o r -

q u e l e a p a r r ó , i c m b i a G V w r a l 

Rio d e V a n d e r a s . W . T ^ . 1 . t r a t a n -

Jc c o n m u c h a c o r t e ñ a los Gover-

n\deres de Mete ¡urna, i los r e g a -

la , i re feata mas d e 1 5 g Pefos.il, 

7 4 . 2 . t o m a pofefion de Nueva-Ef-

paña, i fe e m b a r c a . I I . 7 4 . 2 . 

i c o n f i f q u e l o s B i í n í i . V I . 4 ! . 
Vefcata . í lgun u r . » » ; » . ¡ u l e c o n 

30 SsU.it» a vt ios A m J l í i , ¡ los 

ladu> a f u s p r e g u n t a s r e l p o a d e i l 

u / » a , 1 1 . 7 1 , 1 . J i a l ) > » w ; 

i » d e S . j . ' i ¿cVI¡t..D.$.l' 

a la l,U. 1 1 . 7 5 - 2 - <]"«>* p o -

blar , p e r o n o fe a t r e v i ó , por lee 

c o n t r a í a L f i r t m i n . I l v 7 ¡ . i . • 

f u c o n t e n i d o . I I . 5 9 . 1 . c o f t e a 

a P n r a r » , h a l l a vna g t a n l W » , 

! Alumitm le h a c e b o l v e r , i le 

i n l l a n a p o b l a r . I I . 7 6 . 1 . b t i c l -

v e f e alP«.-«» d : M . t . n f . , , d o n ? 

de hal la m o h o l a s l a s H . i i . i d e 

Cibrc , q u e r e f e a t b p o r Oro. I I . 

• 7 6 . z. hal la G . m » d e ¡'•Utjtttt., 

• p a r a q u e di je fe a la Gente fe p r e -

v c u i a n u e v a Armada. 11. 7 7 . i -

v a a Santiago, i le c u l p a r « / * * -

quezno h a v e r p o b l a d o . t i . 7 J . 2 . 

7 7 . 1 . b u e l v e c o n la Armada de 

Garay , i c o r t e a a Panuco. I I I . 

1 5 8 . 1 . r e q u í e r e l e C a l l e j o , q u e 

e n t r e e n e l P u e r t o , ó le t e n d r á 

p o r Cofario. U l t 160. I . h a v i e n -

d o l l e g a d o c o n Tormenta a l a 

Cofia , i q o a t r o Navios. l l u 15 9 . 

l i d i f p a r a , r e q u e r i d o , i f e v é 

f o r j a d o a o b e d e c e r . I I I . 1 6 0 . 1 . 

prefo , le í u e l t a Diego de Ocampo. 

I I I . 1 6 0 . i . í le r e c a t a de é l . »11. 

i 6 2 » i . d a n l e muerte los Indios 

de Vlancho. D . 1 7 . 2 . e n la Rebe-

lión de las H hueros. I I I . 2 7 3 . 1 . 

JuanGuerrero de Lima v á c o n DA» 

Antonio de Mtndofa a la r e d u c í o n 

d e l a Nufva Galicia. V i l . 844 

I» 

Juan GutierreZ, Capita» de Belalca-

far.V. 1 0 1 . 2* 

Juan Gutiérrez Maraver, t r a t a de 

macarle García de Alvarado , ¡ f e 

v n e a Almagro el Meco p a r a m a -

t a r l e antes . V U . J 1 . 1 . la le de l 

Cuzco en f e g u i m i e n t o de Alma-

gro el Mo¡o, 1 le p r e n d e n . VI 1 . 6 3 . 

Juan Gutierre< de Valladolid f e e m -

barca c o n Pifarro al Perú. I V . 

1 4 3 . 2 . 

Ju*n de cuzman v i por Contador de 

l a NutvaToledo al Perú. V . 1 5 O . 

2 . i c o n Rada ¿Chile. V , 1 3 1 . 1 . 

l l e v a v n r e c a d o de Almagro a l o s 

Pífanos, fobre q u e fe le e n t r e -

g u e el Cuzco; i fu r c f p u e f t a . 

V I . 1 6 . 1 . entra c o n Alma-

gro en e\Cntco. V I . 1 7 . i . v á c o n 

Mercado a Caber d e la Gente de c i 

Marifcal, i i n f o r m a d o de los In-

dios , a v i í a a Almagro. V I . 1 9 . 1 . 

a c o m p a ñ a a fus Diputados, q u e 

i b a n al Marifcal. V i . 3 0 . 1 . h a l l a -

f e prefente a l o q u e p r o p u f o Al-

magro , d e f p e d i d o s los Comifariot 

d e Pi//irf#.Vl .44. i . n ó b r a d o p a r a 

q u e v a i a a los K m * por los Ter-

cero!. V I . 4 7 . 2 . a c o n f e j a a Alma-

gro e m b i c a los Píf anos iCafiilla. 

h a c e Pleito emen»ge de q u e n o 

h a v t á f r a u d e en las Viftas d e 

M * J « . V 1 . J l leva v n a Carta a 

Almagro a Mala , i d i c e Pifarro, 

n o l leve m a s Gente q u e los d o c e 

Soldados.yI.J4.2. e n o j a d o Pí-

farro, le p i d e d e j e v é r fi ai f e g u -

r i d a d ; i r e c o n o c i e n d o el l i -

t i o , b u c l v e a Almagro, ¡ l o 

q u e d i j o . V I . 5 5 . ! . le a c o m -

p a ñ a a Mala. V i . 5 j . 1 . a c e r -

c a v n Caballo a Almagro , f a -

b i e n d o q u e q u e r í a n p r c n d e t l e , i 

f e b u e l v e c o n é l . V l . j í . i . v á 

a p r o p o n e r a Pifarro Capítu-

los por Almagro, i e s b i e n r e c i -

b i d o , i a p r o b a d o s , los f i r m a . 

V I . 6 0 . 2 . b u c l v e a p r o p o n e r 

n u e v o a\ufie a Pífano. V i . 6 4 . r . 

i le conoluie \ i li Pifarro le p e r -

• f u a d i o ? V K 6 4 . 1 . e m b i a l e Alma-

gro a caflilla. V i , 8 6 . 1 .(alele al 

e n c u e n t r o Hernando Pífano ; i l o 

q u e le d i j o . V 1 . 8 7 . 1 . requiere a 

pifarro Con v n a Provifien Real, i 

l e m a n d a p r e n d e r c o n ü r i í / p j . V I . 

8 7 . 1 . huic al Campo de Almagro. 

V i - 8 9 . i . i c s p r e l o o t r a v e i p o r 

losPr'f anei. V i .99.1 .v iv ia p o b r i ü -

m o e n los Reies. V i . 7 9 . 1 . j u n t a -

fe a Rada p a r a ir a matar a Pí-

fano. V i . 1 x 0 . 1 . Cap.taa de U 

Guarda d e Almagro el Mofo.Wl. 

j 1 . 1 . c i e r r a la Puerta de f u Cafa 

p a r a q u e n o entren en el la los 

q u e l c g n i a n a G a r c í a ¿o A-vara-

do. V U . 5 1 . 1 . v a a l e g u i r los 

Carvajales »de o r d e n d e l V i t r e i , i 

e s p r e f o . V U . 1 7 6 . 1 . o t r e c e f u 

v i d a , 1 h a c i e n d a p o r re f t i tu ir al 

Vineí, i p r e n d e r a los Oí aeres. 

V I I . 1 7 8 . 1 . a c o n l c j a a los de 

Panama fe p r e v e n g a n c o n t r a 

Gonfalo, i l o c o t r a i l al Vme¡.\II. 

1 8 8 . 1 . i l o t o m a n d e l p a c i o . 

V I I , 1 0 1 . 1 . h u i e de los Altera-

doi d e Panama , e n c u e n t r a a 

Márquez , i v a a Gafca. V i l l . 

1 2 1 . 1 . i a pedir f o c o r r o pata él 

a l a Audiencia de los Confines. 

V I I I . 4 9 . i . 

Juan de Guzman v a a d e f e u b r i r C a -

m i n o en el De ¡poblado d e Cofachi. 

V l l . 2 . 2 . f a l e contra losIndíoi de 

ChUacolla c o n otroi. V l í . 3 0 . 1 . 

e l e g i d o para a c o m e t e r c o n f u 

Compañía el Fuerte de Ahbamo. 

V l i . 3 1 . 1 . n a v e g a p o r el Rio 

Grande e n Canoai c o n t t a Anílco. 

V I I . 1 7 3 . 2 . nómbra le Mojtofo 

Capitán de v n a Barca , p a r a lalif 

de la Flotida. V I I . 1 3 9 . 2 . v a a 

r e c o g e r a Ejlevantz en vnaC*»**» 

í e s m u e r t o p o r l o s Indios en el 

Río. V I I . 1 4 1 . 1 . 

Juan de Herrera fe h a l l ó e n el repar-

timiento de l Teforo d e Atahualpa. 

V . 5 J . 1 . v a c o n B a l f a a b u l c a r 

Caja 

Cafa, d o n d e e f t é Almagro el Mo-

/ » . V I . . 7 9 . 1 . 

]uan de la Hoz Salinai,(c le d i n Ar-

«w». V I . 6 8 . i . 

Juan de ¡ajo p i d e Mtrcedot Cortèi 

para é l . i V . 1 0 6 . 1 . 

Juan de lafo f e j u n t a a Rada para 

m m r à Pífano. V I . » 2 0 . 1 . 

J « « * delllanesit l ibra en fuN*t»«n 

de Machicao. V i l . 1 8 1 . 1 . a v i f a 

à los de Panamá , i p r e v i e n e v n 

Caleen p a t a re í i f t i r lc . V I L 1 8 8 . 

' i . d j f e p o c a pr ie fa en l l e v a r f o -

c o r r o al Vitrei. V i l . 2 0 1 . 1 . í l e -

v a u t a G f W i . V l I . 1 2 8 . i . c o n l a 

q u e juntó e s d e p a r e c e r q u e fe 

d e f i e n d a Panamá de Hinojofa. 

V I I . zzi. 2 . q u i e r e prender le D. 

Pedro Lui 1 de Cabrera, i f e p o n e 

e n f e g u r o . V I I . 1 2 8 . 1 . j u r a m o -

r i r , d e f e n d i e n d o la Ciudad p o r 

el RÍI , i p r o c u r a q u e los Vecino, 

e f t é n firmes por èl. V I . 2 2 9 . 1 . 

t o m a i a Vanguardia c o n 90. fr/-

dadoi, i h a c e c o n Vendrell v n £/-

quadro» de Pica,. V i l . 1 1 9 . 1 . ¡ m -

p i d c n l e d i f p a r a r la Artillería. 

Vil. 2 3 0 . 1 . r e c ó g e l a , i t e m i e n -

d o q u e le m a t e n , le v à p o r e l 

ChegreàCartagena. V I I . 1 3 1 . a . 

110 h a l l a n d o e n Panamá f a v o r 

p a r a fervir a l Reí, V I H . n . 1 . 

Capitan d e v » Navio d e l o s q u e 

l l e n ó Aldana ai Perù. V i l i . 5 0 . 2 . 

v a à l levar v n Fraile c o n Defpa-

chos de Gafca p a r a Centeno. V i l i , 

ó i . r . i o t t o s d o j le p a f a n à G i r ó n , 

i le c u e n t a n l o q u e h a v i a p i f a -

d o e n los Reiei. V i l i . 204.1 .Sar-

gento Maicr d e Girón f e p a l a al 

J W . V l i í . 1 3 $ . 1 . 

Juan de ^ . j««» firma en Arequipa e l 

Auto de Procuradir General i f a -

v o r de Girò». V i l l a 1 9 7 . 1 . 

Juan Julio de Ojeda, Regidor d e el 

Cu^co, fieme q u e f e (upl ique d e 

las nufcas Leies, V i l . 1 2 1 . x . 

l o q u e v o t ó e n q u a n t o à l a r / r r -

cion de Jujücia Maier en Go*i[a!e. 

y i j . 1 5 6 . 1 . v a c o n Tero à la l'utn-

, te ò e Apuríma, i à qué? V U , 1 0 9 . 

2 . b u e i v e i fal ir c o n el c o n t r a 

Cenuno.yli.110. i ; Alférez Ge-

neral de Tiro, y a d e fu o r d e n à 

le¿- i i r à Carvajal. V U . 2 4 2 . 1 . 

fa le de.l Cateo a c o m p a ñ a n d o á 

C«rt;4j«/,por fai v a r i a v i d a c o n -

t r a Centeno. V i l . 2 4 3 . 2 . d a l e C t r -

vajal el fftandarte , q u e l l a -

m a b a Rea!. V i l i . 1 1 , v à COOJO 

à e c h a r Puente f o b r e Apurirp¿t 

.VIII. 8 6 . i . r e q u i e r e à Palomino 

c e f e e n e l Rebelión, q u e i m a g i n a -

ba e n el Cuzco. V I H . 1 3 1 . s . h u -

i e d e Girón » i f e j u n t a à los Veci-

nos de l Cuzco, q u e iban à los Re-

its. V i l i . 1 8 8 . 2 . 

Juan de Junco v á por Teftrero c o n 

Cabotoenli Nao Santa Maria 4e 

Efpivar. I H . 1 J 9 . 1 » i p o r Regidor. 

V . i 2 0 . t . n o m b r a d o o f t a v a S « -

cefer de Caboto. I I I . 2 6 0 . ! , 

J uan de Junco l l e v a iCart*gena 100 

Hombres, i la Audiencia d e Santo 

Domingo le p e r l u a o e vaia i s ant* 

Marta , i l o CXeCuia. V . 2 8 . 1 . 

v i c o n el Lic. Safada à f u Def-

cabrimiento. V . z f o . a . i d e f d e la 

Tora à d e f e u b r i r el Rioc«*i è l . V l . 

3 . 1 . procura f a b e r la i n t e n c i ó n 

d e Nicolás Federmùn,] Belalcufar, 

en q u a n t o a l Nuevo Remo. V I . 

1 1 4 . 2 . le d à el Lic. Qeefada 

c u e n t a de fu Vi ago à Efpaña. V I . 

1 4 S . 2 , v à à Santa Marta c o n 

Lebrin, q u i e n le p r e n d e , i e m b i a 

Q.\Confejode Indias. V I . 1 9 1 . j . 

Juan de lufte. Alcalde, i otros, a c o n -

sejan à Narvaot prenda ìJuan 

Velazquez. I I . 2 J 1 . I . d à l o b r e 

è l , i fu Compañero, de o r d e n de 

Cortèi. I I . 25 5 . 1 . l l e v a n d o la Re-

camara de Cortés e s m u e r t o c o n 

30 Compañeros , i a l g u n o s indios, 

p o r los Mexicanos. 1 1 . 2 7 3 . 1 . e n 

<¿1ulatepeque. l i l . S . i . l o q u e d e j ó 

e f e r í t o en v n a p a r e d l a f t i m a à 

Sandoval. I I I . 8 . 2. 

Juan Labrador hal la à Cttubanama, 

i le r i n d e , i d e f p u c s le e c h a en 

c i f u e l o el Cacique. 1 . 1 6 1 . t . i fi 

110 le f o c o r r c n le a h o g a . 1 . 1 6 1 . 

2 . 

Juan Ladrillero v à à Quito à d e c i r 

al virrei e f p c r a b a en Ota vaio 

Juan deCabrera,\II.213.1 . a c o n -

f e j a kvela Nuf.eìCc v a i a ìEfpa-

ñapot Mar. V I I . 2 1 6 . a . a c o f a -

d o d e la h a m b r e , i de v u Tigre, 

fe v è p r e c i l a d o à p a f a r f e à Gon-

¡alo. V I I . 1 1 7 . ' • entra en el Ef-

trecho, por d o n d e f a l i ó Magalla-

nes , i por q u e n o l l e g ó à la Van-

da de l Ncrteì V . 2 3 4 . 2. 

Juan de lares, Capitan , n o m b r a d o 

por los de Panar,Vili. 1 2 7 . 

I . 

Juan de I,arios, i otros v à n c o n Men-

talo à f a c a r Aftefrt de l Volcán d e 

Tefocatcfec ; i l o q u e Ics l u c e d i ó . 

I I I . 7 9 - 2 . 8 0 . 8 1 . 

Juan de Ltnea (ale c o n e! Virrei de 

¿¿aito à c i a Popayàa. V I I . 2 1 3 . 

1 . 

Juan de Ltdtfma v à p o r Contador 

c o n Rodrigo de BaJIidas à Sania 

Marta. 111. 2 4 . 2 . 

Juan de I.edtfma , Efcrivano de Ca-

rrara de la Efpañola.le le d à p a r -

t e e n l a Compañía d e l Lic. Cafes. 

I I I . 4 6 . 2 . 

Juan de Leon figee à v n Cacique, l u -

c h a c o n é l , t l l e g a n d o otro de 

c a d a p a r t e , f o n m u e r r o s los In-

dies. 1. 2 1 6 . r . d à m u e r t e al Ca-

cique Agutybanà. 1 . 1 , 1 8 . l . f e f c -

i w l ò m u c h o e n e l l a Guerra. I . 

ZZÒ. 2, .. , . ,V 

j uan Ae Leon, V.^L'tT ¿? l&Rittri 

a d m i t e en el Cabildo al Vmri, CQ 
v i r t u d d e v n a Copia de l Ticmlo, 

V / 1 . 1 4 7 * 1 , d i c u e n t a a! vrrrei 

d e l o q u e IlUnStearez e l c r i v i o a 

lu Hrrm.mo. V I I . 1 4 S . 1 . 

J Uan de Leon , Canonigo , le le c f c r i -

v e a i u d e a Cones p a r a el Altento, 

- 1 1 1 . 2 , 4 . 1 . 

J uan deLefnv a en v n a Canoa a W f 

xico a pVuir f o c o r r o p a r a pacift"-; 

c a t a Tabafco. H I . 11 o . 2 . 

J uan de Lepe p i d e a Almagro\tiAaI« 

Ho de Ore, I le d i v n a a l m u e r i j a 

d e olios, i 4 0 0 Pefoi para que- l e 

b o l v i c f c c o n f u Muger, V . 1 7 4 . 

J "an ds l e / i w l l e v a e n f u Navin 

LieXuisTonce,defde SantoDominga 

lS.JuandeVIua.nl. 1 6 7 . 2 . 

J nan deLerad ,Capitan d e Caballos 

e n Santa Marta. I V . 9 6 . 1 . v i 

c o n Arbolancha a p a c i f i c a r la" 

Trerra.VJ.96. i. 

D. |nan de Lima d e f i c n d c a Calicut 

d e Ic-s Mahomet anas c o n 30 Ver-f 

ruguefcs.'.U. 113.1. 

Juan de Limpias v a en el Trofo d e ' 

Sandoval c o n t r a Narvaez. Ii. 

2 S 4 - 1 . 

Juan de Lirio v a i 5 . Mignil COn 

AlmAgro.V. 1 3 8 . 1 . 

Juan de Lisboa , pilot». I I . a 3 0 . 1 . 

Juan Lopez fa le c o n Gonfalo a c o r -

rer c l Campo, i d e r r o t a n los In-

dios. V . 1 9 1 . 2 . huie de Gonfalo, 

S v i f t a de f u Exercito c o n otro , i 

n o J Q s f i g u c r . . V ! l I . 6 o . 1 . 

Juan Lopez de Awhulcta f e le d i l a . 

Is la de Coche, i para q u i ? i l l . 

2 9 j . 1 . n o m b r a d o p o r Regidor, i 

Veedcr deCubagua. I V . 1 7 . 1 . 

Jpsn Lopez de Angulo fe f c n a l a e n la 

Guena c o n r r a los Indies r e b e l a -

d o s d e 5. Juan. I. 2 1 6 . 2 . 

Juan Lopez Cacho fe q u e d a c o m a 

Efiatua en fu Cab alio, i le r e p a -

l a n c o n Ropa , i Lumbre , i p r o -

figue, a t a d o a I Caballo , f u Viage, * 

coaAnafco. V U . 1 y . 1 . 

D. Juan Lopez de Car ate , p r i m e r 

Ob:fpo d e Gtsaxaca. V . 1 9 2 . I . 

Jt*an Lopez de e^arate .Contodsr, p o r 

q u e n o f e le c o m e t i o el a p r e f t o 

d e Ja Armada para a f e g u r a r l a 

Slot at i l l . 1 4 5 . i . 

Juan Lopez de Gambea , Sot da do d e 

Girbn, p r c f o en Villacuri, d a n o -

t i c i a s de ¿1 cn el Campo Real. 

V I I I . 1 1 7 . 1 . 

Juan Loptz de Gamboa f e v n e 3 Vaf-

co de Hen era c o n t r a Cereceda. I V . 

1 1 3 . 1 . 1 t r a t a d e f p u e s d e q u i -

. tar le el Cargo. V . 1 9 . 2 . 

Doff. Juah Lopez de Palacios Rubies, 

n o m b r a d o p a r a la Junta f o b r e 

los Indios. 1 . 1 2 3 . 1 . af i f t ia i l o s 

Negotioidelndiai. 1 . 1 7 1 . x . 1 7 3 ; 

. a . h i ^ O el Requirimiento q u e He^ 

J 66 v a b a ^ 
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2 . r e g i a c o n el Uc.C.fai el m o -

d o de tr.-tar b i e n los /»Jim. I I . 

3 7 . 1 . v i a s . a t r O ¡ * * c o n los 

G m i ' f d " » de l K"»»> i a q u é ! 

I I . 2 7 . 1 . h a c e los tUmi p a r a el 

7 « « » L . f t t di Ruaidi, e l e g i d o p o t 

Ttfortro de UCa/a d e l a Contrata* 

t i t n . 1 . 1 7 6 * i . 

J o « » I t f i « W» R i u M i , fe le d i » » ' • 

pon para h a c e r la Armada d e 

Avetlat c o n t r a Cofar» 1 * c o n l o l 

Diputada d e la Contratadla. I I I , 

1 j 1 . 2 . i c o n q u é ¡»fnutlni H I . 

1 3 2 . 1 . a r m a o c h o Navio*. I I I . 

I J S . i l 
JaanUp/t dt Ximtna fe e m b a r c a 

c on-otiil. I I . S o . 2. 

Juan de l.uxao 

tfá coi\Cdon al fegun-

do Vioge. I . 4 3 . 1 . ! Ic n o m b r a 

p a r a 

»de í u C o n f e j o . U $4.1. 

%u,in de Mofes, Piloto , d e c l a r a q u e 

el CUÍCO t o c a b a a Ptfarro. V I . 

5 7 . 2. V c á l c Mafra. 

Juna Mogollo» v a can Hernán Je Pi-

forro al Perú. V . I J 1 . I • 

Juan Je Mayorga v á p o r Regidor d e l . 

f e g o n d o Pueblo q u e f u n d a f e N a r -

vaez- I V . 2 6 . a . 

Juan de Ma'.aver v á c e n Colon a 

Azua. 1 . 9 3 « 2 . 

Juan Matdenodo de Buendia , Capi-

tón de infantería p o r hAudiemía. 

V i l . 1 9 1 . 1 . v o t a i c d é Gente a 

Pabio de Menefes para ir c o n t r a 

Girón. V I H . 2 1 2 . 2. i v á c o n fu 

Compañía a Xouxa c o n t r a il. 

V I H . 2 2 4 . 1 . i de al l i c o n 

otros a Gunmanga , d e l a n t e d e el 

Fxértito Real.Vil 1 . 2 2 5 . 1 . r e c o -

n o c e v n pafo. V I I I . 2 2 6 . 2 . i fc 

• ret i ra la Gente q u e tenia Girón e n 

Apur.md.Vlll. 2 2 6 . 2 . 

D. Juan Manuel, Privado de Felipe 

• I. Confejero de Efiado, i Guerra, 

n o m b r a d o p a r a l o s Negocios de l 

Lic. Cafas. 1 1 . 9 0 . 2 . 

Juan Márquez , Piloto, q u e d e c l a r é 

a n t e el P. Echadillo* V I . 5 ? . ti 

Juan Márquez , n o m b r a d o Capitón 

de los Tlaxcaltecas, c o n Ojeda. 

I I . 2 5 1 . 2 . vá c o n Ordos a b u f c a r 

Comida , i iaber d e Alvarado. I I . 

2 6 2 . 2. l leva F a f l ¡mentó , i n o t i -

c ias áeTlaxcala c o n Oj'da , i c o -

m o f o c o r r i o a la Gente de Cortes, 

q u e i b a e n c o n t r a n d o . H . 2 6 2 . 2. 

v é e n Topéaca vn indio a h o r c a d o 

v e l l i d o , i l o t i c n r p o r mala f e -

ñ a l . l l . 2 6 3 . i . a i u J a a Xecoren* 

eoel a juntar la Gente c o n t r a To-

feaca, i v á g o v e m a n d o c o n Oje-

da lo? Tlaxcaltecas. 11. 2 8 5 . 

1 . i a l levar a México los ber-

gantines ; i l o q u e le f u c e d i ó 

en el C a m i n o . 1 1 1 . 8 . 2. q u i t a el 

. O r í a a l g u n o s Tlaxcaltecas , ¡ f e 

Jiuien m u c h o s d e l G f i j n / a . I l L i 1 . 

i t v a a Tlaxtala por Batimento 

C o B Oj tda,\ v i c l g o en q u e fe v i e -

ron. I I I . 3 8 . 1 . 

Juan Márquez de Sahalria hacé ffi-

b d a r los indios de Pafto contra et 

Virrei. V i l . 2 2 4 . 1 . q u e d a f e e n 

Tuca p a r a a v i l a r a Cháfalo de \o 

q u e hac ia el Virrei. V i l . 2 3 3 . t . 

V i I I . 2 3 . i . i e i p a r c e v o c e s d e 

q u e h a v i a f a l i d o G o » f « » f e d c ¿ f u i -

t í . V i l , 1 3 3 . 1 . i o t r a « , p r o c u -

r a n d o q u e los Indios n o d í j e f e n 

p a d a al virrei. V H . 2 3 3 . i m -

p e d í a f u p i c f e de Goofalt , t e -

n i e n d o t o m a d o s t o d o s los pafos. 

V i l . 2 4 4 . i . p a f l f e .1 Otavalo, i 

a v i l a a Gentío la Ta.lida de el 

Virrei, V i l . 2 4 4 . 2 . h a í e f é d a r 

G a r r o t e Belalcafar, i es d e c l a r a -

d o Traidor, d e f p u c s de m u e r t o . 

V I H . 2 3 . 1 . 

Juan Martin v iene a la Corte c o n la 

Gente d e l a Nao Victoria. I I l . l 1 6 . 

2. 

Juan de S. Martin v á Con Arbolan-

chai p a c i f i c a r la Tierra, i V . 96* 

2. pe lea c o n los Caraíbes , i f e 

r e t i r a , m a l t r a t a d o , c o n P e d n de 

Lerma. I V . 9 ; . 2. h e r i d o en Pocí-

gueyea , fana en Honra Mart a AV. 

1 3 7 . t . v á a la Entrada de l Rio 

d e la Magdalena, i q u e d a p o r 

Capitandc e l l a , ¡ c o m o ? I V . 2 1 6 . 

1 . i t r a b a j o s q u e p a s o . I V . 2 1 6 . 

2 . v á a c a f t i g a r l o s de Bonda c o n 

o t r o s Capitanes, i d e t r o t a a los 

Indios. I V . 2 1 7 . 1 . a c o m p a ñ a a 

D. Aionfo Luís dt Lugo zTayrona, 

i es h e r i d o por los Indíos.V.209. 

2. r e c o n o c e tesConoas de l Ríe d e 

l a S í f r r a . V I . 3 . 1 . i b u e l v e c o n 

n o t i c i a de l Pueblo, i Sal. V I . 3. 2. 

v a c o n Cefpedes a p r e n d e r a Bo-

gotá-, i n o h a l l á n d o l e , f e b u e l v e 

c o n 2 0 0 Indios p r c l o s d e o t r o 

Pueblo. V I . 7 0 . 1 . r e c o n o c i e n d o 

la Tierra , f a b e d e los indios Pan-

ches , 1 v á a los Llanos , i p o r 110 

h a l l a r f a l i d a d e la S i é r r a l e b u e l -

v e . V I . 7 1 . 1 . h a c e g r a n í l l r a g o 

e n los Comarcanos d e T M » ; « . V I . 

7 1 . 2 . fue c o n el Lic. Quefado a 

f u Defcubnmíento. V . 2 5 O . 2 . 

c o n c u n e a fu l l a m a m i e n t o . 

V ? . 1 4 8 . 2 . i f e v iene zNueva-

tfpaño c o n é l , i e n f u l u g a r q u e -

d a n o m b r a d o o t r o Oficial Real. 

V I . 1 4 9 . . . 

Juan Martín Narices , m u e r t o p o r 

los Indios en México. I I . 2 6 1 . 1 . 

Juan Martiniz h a c e Pleito omenage 

de q u e n o h a v r á e n g a ñ o en las 

Vifias d e Mala. V I . j 3 . 1 . q u i e r e 

p a f a r f e a Vaco deCafiro,íes m u e r -

t o p o r Almagro el Mofo. V i l . j 3 . 

1 . 

Juan Martínez de Santa María v á a 

tuerto Viejo a i n f o r m a r l e de Alva-

rado.V. 1 3 8 . 2 . 

Juan de Medina v j c o n Garoy 1 Va-

nuco, i fe recela de el > i de otros 

Diego dtOcamp. U l . 1 6 2 . l . 

Ü.Juan do Mendofo, i otros e n g »ñan 

al Virrei, p e r l u a d i c n d o l e n o v a « 

ia contra los Oidores. V I I . 1 7 4 . 2 . 

fe o f r e c e a a i u a a r a los Oidores, 

V i l ; r 7 4 ' 1 . p e r f i g u e a Vaca do 

Cafiro, iCueto, i l e v a n t a n d o en 

Gouro Vondera de Paz , prende 

f o b r e f e g u r o ¿Vela N » ñ * * . V l I . 

1 7 7 . 2 . h a c e Pleito omenage de 

q u e v e n d r í a l ib ie el Virrei a l l ! , i 

e n t r e g á n d o l e Vaco de Cafiro, i 

Cueto, q u e d a g u a r d á n d o l o s . Y ' ! l . 

177. 2 . l l e g a a Puerto Viejo, i h a -

ce q u e Machíeao p e r d o n e los 

Conjurados. V H . 1 6 1 . 2 . n ó m b r a -

le G»n¡alo p o r Alférez Generol de 

fu Armada. V H. 2 2 6 . 2 . a p o d e -

r a l e d e la Artillería porG>»f«/ f l. 

V i l . 2 2 1 . 2 . i d e la d e PanamÁ. 

V i l ! . 1 1 . 2 . v á a Nueva Efpaña 

por f o c o r r o p a r a Gafca.VU .49. 

1 . l lega al Cuzco , i fabe el Tu-

multo q u e i n t e n t a b a n los Solda-

dos. VIH. 1 5 1 . a f e g u r a a Palo-

mino, i Cofiílla q u e r i a n matarlos . 

V l i l . i 3 i . 2 . i a c o n f c j a a m u c h o s 

h u í a n de laC>M¿«¿, i faca a Fran-

cifeo de Miranda v n a Carta p a r a 

la Audiencia , i le l leva al Corre-

gidor , d í c i e n d o l e t a i g a de l Cuz-

co. V I I I . 1 3 2 . 2 . e m b u l l e s q u e 

d c e i a ' a l o s d e m ü s Vecinos, i v i é n -

d o l e l ó l o , e l c a p a de los q u e le 

iban a p r e r i u « . V I H . 13 3 . 1 . 

Juan de Mr-ndofo Arteaga , Alguacil 

Maier de la Audiencia de l Nuevo 

Reino. VIII. 8 2 . 1 . 

Juan Mexio Guiluz f e feñala en la 

(Juerra c o n t r a los Indios d e la Isla 

d e S. Juan. I , 2 : 6 . 2 . 

Juan de S. Millan , Aflrologo, a c ó n -

fe ja a Diego Velasquez r e v o q u e 

los Poderes a Corte!'. H . 80. 2 . ; 

Juan de Mogrobeje fe h a l l ó e n el re-

partimiento dc\Teforo d e Atahual-

pa.V.^.u 

Juan de Moot alto, l e d a c u e n t a d e 

f u Hago eí Lic. $uefoda. V I , 1 4 8 . 

2 . 

Juan de Morales, Mercader, m u e r t o 

por los de Giráo en Cafa de Dea 

Alonfe de Loarfa. V I I I . 1 8 3 , 2 . . J 

Juan Mori, Capitón d e la Guarda de 

Símon de Alcafoba. V . i 6 2 . 2 . p r e -

f o c o n Rodrigo dt ¡sla por l o s 

Amotinados , | a l g u n o s quieren 

d e j a r l o s a t a d o s cn T etro.V. 1 9 6 . 

i . f a q u e a n l e f u h a c i e n d a , i pala 

g r a n h a m b r e , h a l l a q u e le d e j a -

r o n e n t r a r en el Q u a r t i l . V , ; 96. 

i . p e r f u a d e a a l g u n o s n o c o n -

ficntan e n la i n f a m i a de la m u e r -

te de Alcafoba. V 1 9 6 . 2 . c a f t i g a 

los Amorinoaosfi f o f i é g a la 0ente, 

i entra cn la Baio de Todos San-

tos h a m b r i e n t o . V . 1 9 6 . 2 f o -

c o r r i -

c o r r i d o por v n Portugués l l e g a n 

j 7 d e la Capitana , q u e e fea j -a-

r o n de los Indios , i e m b i a a 

b u i c a r mas , i ha l lan q u a t i o , i 

n o v c r . i a m u e r t o s . V , 1 9 7 . 1 , 

Juan de Mori v á a los R*Í« a l e v a n -

tir Gente ,1 l levar Armas al Ma-

rlfcal.VI.128.1. a v í l a l e la m u e r -

te d e P í f « » ™ . V I . 2 2 4 . 1 . Teniente 

d e l Mari fe al c n el Cuzco . t r a t a n 

d e matarle los Heboltofos. V I H . 

1 4 7 . 1 . 

Juan Muñoz v á c o n t r a el Cacique 

Enrique , fin e f e t t o . V . 3 <. 2 . 

Juan Muñoz, q u e d e f d e el t i e m p o 

d e Soto c f t a b a c n la Florida , l l e -

g a al NaviodelP.Cáncer , i le d á 

n o t i c i a d e e l l a . V I 1 1 . 1 1 4 . 1 . 

p r o c u r a p e r f u a d i r l e n o f a l g a a 

Tierra. V i í l . 1 1 J . 1 . h a b l a a los 

Indios. V U I . 1 1 5 . 2. 

Juan Navarro firma en Arequipa e l 

Auto a f a v o r d e G < > ¿ » . V l i I . 1 9 7 , 

1 . 

Juan de Nidos, A m i g o d e Sedeño, 1 

otros h e n t e n f e le trate mal cn la 

p r i l i o n , i p r o c u r a n fu l i b e r t a d . 

V i . 1 1 4 . 2 . 

Juan Nuñez de Balboa , H r m a n o d e 

Vafeo Nuñez, v á c o n Gaboto. U l , 

2 5 9 . x . 

Juan Nuñez de Mercado , Page d e 

Cortes. 1 1 1 , 4 3 4 . 1 . v á e n la Tropa 

d e San-foval c o n t r a Narvaez. I I . 

2 5 4 . 2 . fa¡e a pe lear c o n v n indio 

frroz. ¡ I I . 4 3 . 1 . i prclenca a fu 

jamo , Armas , ¡ Penacho. Id. 4 4 , 

1 . e n t r a a p a c i f i c a r z Guaxaca. 

D. 1 9 . a , i l a Tierra de ixcatlan. 

I I I . 1 0 1 . 1 . 

Juan Nuñez de Prado f e p a f a a l C««i-

po b e Gafca, i dá c u e n t a d e la in-

t e n c i ó n de Gtnfalo. V l i l . 8 7 . 1 . 

le d a Gajca la Conqutfta de'Tucu-

mdn, V I H . 1 0 5 . 1 . i c o n q u e inf-

trucciorÁ V I i 1 . 1 0 5 . 2. 

' f j . ín Nseñez Sedeño v á c o n Olid á 

a i e g u r a r el C a m i n o d e la Vera-

Cruz', t l o q u e l u c e d i ó . H . t 8 0 . 1 . 

1 . c u l p a d o en i a defpeblocícn de 

la Villa de Segura dcTututepec , l e 

v á á G u i x a c a . 1 1 1 . 1 0 5 . 2 . p u e -

bla á AateqHtra COU Hernando de 

Badaj. D. 19 . 2 . 

]nande Uchoa v á c o n Pedro Caxe á 

1 Irvar 3Cortes las Cartas de Garoy. 

U I . 1 6 1 . 1 . 

Juan de Olea m a n d a q u i t a r la Cabo-

fa de l Virrei de la picota, i p u b l i -

ca q u e m u r i ó g l o r i o f a m e n t e . 

V I I I . 4 . 1 . 

]uan deOleo,nombrado SorgenteMom 

ior de Almagro el Mefo. VI. 233-

2. 
Fr. Juan de Olías , Provincial de l o s 

btminícos , n o m b r a d o Arbitro 

por Pifarro. V i . 5 0 . 1 . c o n c u r r e á 

la Junta Inbre los Capitulo1 q u e 

e n i b i o Almagro. V I . 6 » . j . d « I -

m u í a a c o r d a r a i'íf*rro lo* jura-

mentos á f a v o r d e Almagro» c o n -

l i d c r a n d o l o ihvt i l . V i . 8 9 . 2. 

Juanei.-Oñate vá ÁÍ'ottaUk f t l i l d í í 

aGelodaUxara.lV. 1 9 3 . 1 . 

Juan di Orbe v á p o r Regidor al Río de 

l a Plato. V , 1 2 0 . 1 . 

J uan de ora uña v á pOi Regidor a l 

Rio d í l a Plata. V . 22O. 1 . 

JUan dt Ortega , ó Ort/gulllo , Pagt 

de Cortes , a p r e n d e la Lrn-

gua Mexicana. 11. 2 2 0 2 , guft--»a 

de el A/e/ff»»ro®. 1 1 . 2 2 3 . 1 . c u é n -

ta le la fr/yí«» d e Juan Velazquez. 

I I . 2 2 2 . 2 . v á á l l a m a r á Cortes, 

de o r d e n d e Mote puma , í le a d -

v i e r t e los f e c r e t o s q u e t r a t a b a 

c o n l o s M e x i e a n o s . l l , i i $ . 1 . 

Juan de Ortega v á á la Corte COQ U 

Gente d e la Nao Vi ¿i tria, U l , \ ;6< 

a« 
]Ma»Ortizefeapa del Cacique tíirrí-

higua , a i u d a d o de la Cacica , i f e 

v á á Mucofo, q u e le t r a t a b i e n . 

V I . 1 6 1 . 2 . e m b i a l e á Soto c o n 5 a 

Indios, i los i m p i d e re t i rar le al 

Bofque \ i e m b e b i d o s , le d e j a n 

f o l o i c o n o c i d o p o r Jtivaro Níe1 

to, le l l e v a á hi ancos áSoto.Vl* 

1 6 2 . 1 . h a v i a o l v i d a d o f u Len-

gua , i in jur ias q u e le d e c i a n l o s 

Jndeos.Vl. 161, 2. c u e n t a ¿Soto 

l a Traición de Vítacucho. V I . 1 6 5 , 

j . v á á a v i f a r \Tafcahtfa p a r a 

c o m e r c o n Soto, i los indios n o le 

d e j a n dar el r e c a d o . V H . 2 6 . 1 . 

r e f p o n d e l e b a r b a r a m e n t e . - V I I , 

2 2 6 . 2 . m u e r e cn Amínoya. V I I . 

1 3 6 . 2 . 

Juan Ortíz entra de Guarnición e n l a 

Fort ale f a de l Cuzco c o u 5 O Sóida* 

dos. V. 1 9 0 . 2 . 

]uanOrtiz de $arate v á contornan-

do Pi farro al Perii. V . 1 5 1 « 1. l l e v a 

el Efiandortt Real e n la Batalla 

de l a s Salmos. V I . 9 7 . 1 . i es p r e -

l o . V I . 9 9 . 1 . i d e í l e r r a d o a la 

jornada d e Amb*ya. V I . 1 0 0 . 2 . 

l l e v a l e Vaca deCafiro Corta d e e l 

Reí. V I . 1 6 7 . 2 « el laba^xon Pi far-

ro, q u a n d o f u e r o n á m a t a r l e . V I . 

2 2 i . i . t u r b a d o , le h iere Bilbao; 

l l i fue q u i e n d i j o á los Conjura-

dos quer ía p r e n d e r l o s Pífarro.VI. 

2 2 1 . 2 . d o n d e <e p u f o en la ba-

talla d e Chupos} V I I . 5 8 . » . r e c o -

n o c e en Gonfalt m a l a i n t e n c i ó n , 

e f t a n d o e n l o s c * / / « í , ¡ n o q u i e -

r e f e g o i r l e . V i l . 1 5 1 . 2 . j ú n t a l e 

c o n o t r o s quotro á la Gente d e l a 

villa d e la plato. V I I . 1 8 1 . 2 . d á 

o r d e n d e m a t a r l e Gonfalo,á Fr««-

cifco de Almendras. V H . 1 & 5 . 2 . 

e c h a por v n C a m i n o c o n Lope de 

Menlieta « d i v i d i d o de la G í « e 

de la Plato , q u e h u l e por otros, 

V H . 1 8 6 . 2 . huie d é l a P / - M . f a -

h i e n d o q u e Almendras iba p o r 

Governador. V i l . 2 1 6 . i . v á C « r -

vajal á c a r t í g a r l e . . V I ! . u 

l i g u e á Alenfo de McnJcfa, o i O f -

d í n ¿c Centeno , i lc-pren;lc ,vlj»u« 

líos Soletados. V i l . 2 4 1 . v . I g u e 

c o n otros á l o s Cortedotes d e Cea* 

teño. V I H . 1 3 . 2 . fe d i v i d e d e 

il , c o n a n i m o de m o i i r , a n -

tes q u e fér Traiuor. V U I . 1 6 . t , 

p r e l o por los Rebelados de P . S « -

bafitan ue Caflilla. V U l . i 7 j j . 1 . 

le ¿ a •«bertad Vafeo Godinez.V l í í , 

1 8 1 . 2 . i n f t a á Rebles á q u e c o n * 

firme l a elección h e c h a en Godi-

nez, I por q u é ? V I H . 1 8 2 . 2 . C a -

pitón de Caballos c o n t r a Giroh c u 

el Exercit* de l Mañfcal. V I H . 

2 I 4 . 2 : 

Juan Ortisi de Matienfo , Juez d e 

Apelaciones cn la Efpañola.l.iz$. 

j . r e f i d e n c i a d o . I L 4 5 . 1 . f c le 

d á p a r t e Cn la Compañía de l Litk 

Cafas. I I I . 4 6 . 1 . q u i e t e e l l o r v a r 

á Lucas Vázquez el Vi age á Chico* 

ra , I p o r q u é ? 111. 2 4 1 . 2 . v i e n e 

á Efpaña General de fictc Xavios 

de Flora; i ¡o q u e t r a x e r o n . I I I . 

2 9 3 . z.Oidor de México. D.i 9 . 2 , 

l e ic m a n d a p a r t i r l u e g o , ¡ q u e 

v a i a por Capitón de v n i V « v j * . l V . 

2 2 . i . e m p i e z a á g o v e r n a r c o n 

f u s "-ompañeros , i Neeño de Guz-

m a n . \ S , 5 6 . 2 . h a c e f a c a r d é l a 

Iglefta á Chnfioval de Angulo > ¡ l e 

a h o r c a > i q u i t a á los Regidores 

l a l i b e r t a d de fus Oficios.: V . 1 2 8 . 

1 . a v i f a á Ñuño de G u z m * n la l l e -

g a d a d e Cortil. l V . i j i . i . e m -

piezan los n u e v o s Oidores á t o -

m a r l e Refiuencia. I V . 1 8 1 . 2 . i l e 

q u i t a n f u Repartimiento, i V . i 8 2 , 

1 . h a c e n l e , i á iu Compañero Del-

gadillo , l 25 Procefos e n la Reft-

dencta , ¡ los z j los f c n t e n c i a e n 

4 o y P í / í t . V . 5 8 . 2 . V c a f c 0)í/«rí<w 

Juan de Oviedo vá por Regidor a l Río 

de la Plora. V . 2 2 0 . 1 . 

D. Juan Pacheco floreció en t i e m p o 

de Enrique guarro. I I . 9 0 . 2-

Jwn de PadiUa fe e m b a r c a c o n 

Pi farro al Perii. I V . 1 4 3 . 2 , 

f r . Juan de Padilla d e t e r m i n a q u e -

d a r l e en Cíbola c o n fus Compañe-

ros , b o l v i e n d o f e Cornado. V I , 

2 0 7 . 1 . q u i e r e b o l v e r f e á S^ui-

víro, i le m a t a n los indios c o n a l -

g u n o s de Mechoacart, i v n Negrt< 

V I . 2 0 7 . 1 . 

Juan Paez q u e d a enTloxcala c o n 

8 0 Cafiellanos, i le t r a t a n b i e n , 

i n o a d m i t e el f o c o r r o de í o o p 

Tloxcloltecoftquc le o f r e c i a n p a -

ra Certis. I I . 2 7 3 . I . fe le e f c r i -

v e p a r a q u e a i u d c á Cortes á 

c u m p l i r f u Afiento. I I I , 2 1 4 . 1 . 

Fr . Juan de Palos v á c o n Narvaez i 

la Florido. I V . 6 4 . 2 . 

Juan dePancorbo f u e a l C « « * c o n 

Pedro Cor rafeo. V . 7 1 . 2 . f a l e d e 

é l c o n Gonfolo á c o r r e r ti 

Cat»pot 



T A B L A G E N E R A L 
i ¿ 4 * i • n ó m b r a l e Tiforfo p o r Ge-

vernador d e l Cutio. V . 1 6 5 * 1 . 

1 8 j . a . n o cree a los Yanacona, 

q u e ic a v i l a n el Rebelión de Man-

go. V.i 8 4 . a . v a a fu c*f« , ¡ l a 

f a q u e a fu Gente,i e m b i a 2 Gof?^-

¡c a I c g u i r l c . V . 1 8 4 . 1 . y a t á m -

b i c u en l u b u l c a , i f a b i e n d ó le 

t r a í a n , . fc b u c l v e ; i l o q u e d i j o . 

V . 1 8 5 , 1 . h u i c o t r a v t z Mango 

d e l Cuito, i iç t rac > i p o n e Guar-

da. V . . 8 5 . 1 . i ó c o r r e * COK ja/o 

c » e) fitio.de \ n Peñol, 1 p e r oui 

m a n o o q u e m a r a vn Orejen ? V . 

1 8 5 . í . e m b i a a r e p r e h e n d e r a 

Mingo la Traiucn, i l l e g a o t r o 

Qrtjcn , o t r c c i c n u o rendir le el 

Peñol, V . » Ü 6 . 1 . t ó m a l e , h a c i e n -

d o g r a n m a t a n z a en ios ludios, i 

d a 10 q u e h a l l o a.Ja Iglefia, i .re-

f u e l v e i r c o n t . a ¡es q u e m a t a r o n 

a Beeorril. V. 2 8 6 . 1 . c a l l í g a l o s , l 

f e b u c l v e a l e uzee. V . 1 8 8 . 2 . 

r u e g . d e (teatro d t s e a He>n*ndo 

t o m e eUovutno d e l a Ciudad. V . 

1 8 7 . a . ¡ q u e d a por J u T e n i e n t e y ' . 

1 8 8 , i , c o u t . a d i t c d e U m p a r a r 

a! Cutio. V . 1 9 0 . 1 . i p o r q u e ? 

V . 1 9 0 . a . v a a t o m a r ia Fona-

lt¡a, i p e l e a n d o c o n los Inaios,¡e 

m a t a n vn F age. V . 1 9 0 . 1 . e m -

p i n a d o e n l o m a r l a s ierres , í c 

q u i t a l a Celada, 1 m u e r e a ios 15 

Días de v n a Ptdraa*. V , 1 9 0 . x . 

Juan P.farro ele Oreuanaic H a i l o e n 

la divijun d e l Upro d e Atahual-

P - . V . , ) . , . 

]u-a de P.edr atina , m a r c h a n d o a 

±*uxa c o n A « « . , van t r a t a n d o 

d e p a l a t i c AGonpaio. V 1¿ . ; 6 ) . 1 . 

i 7 i , i . u t a u n u o ai 4¡¡m>. V i l . 

1 6 6 . i . t U u . u u o p . i i d i n i p c ç a r f u 

Metis por Ctrate , 4 u 1 . l l t í a 

c o n f i d e n t e . V i l l . i 8 7 . 2 . t j u e t í a -

fe c o n Gente en Cl Perlai d i ¡jen 

Alentó de Lea,/.. V , l i . , 6 8 . 1 . 

t o m a l o s P . f t n . a l Corregidor Gil 

kaeniret. V i l , . ¡ 8 8 . 1 . n o t u b i a -

d o Cap. tan d e Infantería p o r C i -

f ¿ a . V i I í . i 8 j j , . . v a a f e g u i r a o . 

Pedro Luis de Cabrera , ¡ eteei, lin 

f r u t o , i d e j a a 1 0 L e g u a s a Gil 

* « " ' > » « . V i a l . 1 8 9 . 2 . v a c o u t r a 

Cefulla , i ic q u i t a tres Soldados. 

V i l ! . 2 0 4 . 2 . t o m a el C a m i n o d e 

r.chneaeni , i p r o c u r a q u e f u 

Gente r .o Ic d c l c a m l n c c o n e l 

m a l f u c e f o d c U i - a a . V 1 1 1 . 2 0 6 . 

I . va a t o m a r e l :.ie, i Lepe Mar-

tin f a l e d e ímbofend. c o n ne,, ¡ 

n o le figue.VI,1.2.o. 1 . d a c a 

la í n o f r d e Hernán D'ait.ret. i l e 

h a c e r e t i r a r , i c a r g a n d o m a s 

Gente, le b u c l v e . V i l l . 2 1 8 . 2 . 

h a c e r e p a l a r el « i . .1 Ma,t,n de 

Reblei. V i l l . 2 2 1 . i . i c c b r a n los 

Steal a n i m o , i d e s b a r a t a n « V a * » 

tamen. V . I l . ; . , . . . „ ' „ . ( , . 

b i a l c Girbn iUefe de Canto l ú -

partieion d e ' Tejero d e Atakttolpa. 

V . 5 S - 1 -
Fr. Juin Pcret de Marinen* , Cofmo-

- sr"fo> 1 Emdieo. 1 • 1 2 . 1 • det iene 

a Coion en Ljpaña, i conf iere c o n 

¿1 ¡ o b r e lu pefcubrimiento , e f e r i -

v e a la&í¡'íiJ , i v a a la Corte. í . 

1 3 . 2 . a l u d a m u c h o a Coicn. 1« 

Juan Perez dt Ortubia va a b u l c a f 

a Bimini, la hal la , i n o la Fuente 

q u e r e m o j a b a , 1 . 249» 2 . 

J Han Pertz de Rcfabal, n o m b r a J o 

p a r a t r a c t de la ¿¡panel* c i n c o 

Naos d e Flota , i c o n q u e r i q u e -

za? i l l . 1 6 8 . 1 . Can»! q u e le d i o 

, GifGonfalei para <1 Rei, i ¿ i . ¡ 6 9 . 

1 »[l iga f ç f e o i c a t c a ¿ , Lucar.Wl. 

\7h 1 . . 

Lic.Jmn ferez de Jolofa, j u í U c i e r o . 

V i l . 1 3 8 . t . e l e g i d o Govcrn-idor, 

i Juez d e Kejideuda d e Santa 

Murta. V i l . 1 5 8 . 1 . l l e g a a Coro, 

i h a l l a feis Soídadoi ç i u e t r a d o s 

en la ¡¿lefia, por m i e d o del lie. 

C a r v a j a l , i v a c o n 40 c o n t r a é l . 

V i l i . 4 4 . 2 . r e d u c e o t r o s 1 7 en 

el C a m i n o a q u e le l i g a n . V 1 J 1 . 

4 J . 1 . p r e n d e a l Lic. Carvajal, í 

otros, i le c o n d e n a a m u e i t e , i 

e m b i a Soldados a v n a Entrada. 

V i l l , 4 j . 1 . i p u e r e . V U ¿ , i 7 4 . 

2 . 

Juan Perez de Tudela fe h a l l o en la 

partición de l Tejero tic Jitabuaip», 

V . Í J . I . 

Juan Pérez deVergara, Capitan de 

Picfts, n o m p r a d o en te p. c 

el Virrct. V i l . 2 0 - . 2. et» de p u r c -

c«r íe v a i a a] Cuzco. V i * , a u . u 

a l c a n z a a l r i r r r i . V l i , 4 1 3 , 1 . r e -

h u í a te d c l p u c b l e ¿^uit¡o. V i l . 

2 ¿ 2 . 2 . . 

Juan Pifarro , H i j o n a t u r a l d e l C « -

pitan Pifarro, v a a l Per« c o n ÍU 

Hermano Pifarro.W. II 7 , 1« c í a 

a g r a d a b l e , ¡ c u e r d o . V , 1 4 6 , 1 . 

d i f g u f t a a Ai ma g 0. I V . 1 4 2 . 1 . 

i m u r m u r a de fu v a n i d a d , i de 

l a de fus Hermanos. I V . 1 4 3 . 1 . 

e m b a r c a f e al Perú. I V , 1 4 3 , 2 . 

c o r r e c o n Belalcafar l a P « » » , i 

los Indios h u i e n a los Pantanos. 

I V . 1 7 6 . i , v a a e lp iar a Ata-

hualpa c o n c i n q u e n t a Caballos. 

I V . 1 7 9 . 2 . i . c o i j l u s f í í r / n í W , a 

Pachacamà. V . f 3 . j . fe h a i l ó e n 

e l repart miento de l Tejero de Ata» 

hualpa. V . 5 5 . 1 . r e c o n o c e c o n 

Almagro el Valle d e Xauxa. V . 

1 0 0 . 1 . i v a c o n el ,¡ otros a . h e -

c h a r los Indios de X*ijuix*guaua. 

V . 1 3 2 . 2. i c o n S*io al cuzco a 

i m p e d i r le q u e m e n l o s i » ^ « , ¡ 

los ha l lan h u i d o s , m e n o s ios 

viejos, i a p a g a n el fuego. V . ( 3 3 . 

1 . q u e d a c o n ia p e o r Gente en el 

Cuzco, a u l e n t e P i f a r r o . V . 1 4 5 . 

i . i a l e a. rec ib i r a Almagro, y. 

'Cawfo.V. W* 

f e v i e r o n h a f t a l legar l o c o r r o . 

V . 1 9 2 . 1 . h u i c d e Girbi, i l e 

junta a los d e m á s Vecinos.VIlK 

1 S 8 . 4 . v á c o n otros a m a t a r 

a Antonio Carrillo. V I U . 1 2 5 « 

Juan Pardo fa le por Tierra d c f J e U 

Florida a Nueva,Efpaña. D. i j , 

I . 

Juan de la Peña f e fe na la m u c h o 

c o n t r a los Indios d e T a y o n a . V , 

2 0 9 . 2 . p e l e a v a l e r o f a m e n t e c o i i 

l o s Comarcanos d e Tunja. V 1 . 7 1 % 

1 . le d á cuenta de f u Viage e 1 

S^eefada. V I . 1 4 8 . 1 , . 

'Juan ds la Peña , Criado d e l Factor 

Salafar » e m b ' a d o a EJpaña c o n 

g r a n d e s Prejentes para lus Amt~ 

gos. I I I . 1 9 7 . 2. 239- z.le p i e r -

d e en el Fayaíc\ Navto , l a l v í n -

d o f c l a G f « « . I i l . i 9 7 - 2 . 

Juan P,rez, Capitan , e f c a p a f e d e 

la Cafa d e Pifarro , q u a n d o i b a n 

a m a u r l e . V I . 2 : 1 . 1 . 

Juan Pérez , Efpia de Pedro de Soria, 

a h o r c a d o por Centeno. V l i . 2 4 3 , 

i . 

Juan Perez de Arteaga f u e el p r i -

m e r o q u e a p r e n d i ó b i e n la Len-

gua Mexicana. II¡, 37. 2 . 

Juan Perez de Bocanegra , en f u Re-

partimiento en Xilotepec, i l l . 1 4 1 . 

x . c c n el Pneblo de Queretaro, 

h a c e c o n v e r t i r m u c h o s Indios, 

I U . 1 4 2 . 1 . 

Juan Perez de Ramera fe h a l l o e n la 

partición de l Te/oro de Atahualpa, 

V . 5 5 . 1 . 

Juan Perez Dardon a v ! f a al Obifpe fe 

l a l g a d e Cafa, e m p e g a d a l a Um-

P'ftad de Guatemala. V i l . 4 4 . 1 . 

Jusn lerez de Guevara v á Contra 

e l Pueblo de Gomora, i Ic d e f a m -

p a r a n \OÍ Indios. V . » 7 5 . 1 . t o m a 

la p a r t e Oriental de la Sierra, 

d o n d e c i t a b a n j u n t o s los Cha-

chapojas. V . 17 5 . 2 . v á a d e f e n -

d e r 5a Puente de Abancay a los de 

Almogro. V I . 3 3 . 1 . p r o c u r a i m -

p e d i r a Or¿oñtz, p a l a r el Rio, i es 

h e r i d o . V I . 3 4 . 2 . p a f a n l e a Al-

magro a l g u n o s Soldados d e los 

Suios. V ¡ . 3 j . 1. h a c e l e Pifarro 

Capitan de Arcabuceros. V I . 4 1 . 1 . 

l l a m a d o c o n fu Gente por e l Ma-

rifcal. V I 1 1 4 . 2 . n o m b r a d o por 

Vaca de Caflr»Capitán de l aArma-

da , i c o n q u e o r d e n ? V, l i . 5 1 . 1 . 

e m b i a l o a poblar aMoyobamba. 

V i l . 6 0 . i . c f t a n d o l e v a n t a n d o 

Gente en 5. Miguel, v á a Truxilto 

c o n t r a Melchor Verdugo , f in e f e c -

t o . V i l . 2 4 2 . 1 . ¡ de o r d e n d e 

Confalo a p r e n d e r a a l g u n o s 4 

Pafio, í r e c o g e r Armas. V i U . j . 

, 1 . Capitan d e la Gente de los C A * . 

chapoyai. V I H . 1 9 1 . 1 . 

Juan Peret dtOjm* f e h a l l ó c i j I4 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
¡ o . V I H . 1 1 ^ 1 . v á a Arequipa 

Con l o o Soldadoi. V i l l . 2 ^ 7 . 1 . 

a v i f a d o de v n a Embofcada, o c u -

p a a las Cafas de l Obifpo. V I I I , 

1 1 9 , 2 .at i .a¡>ucealc c o n Gome* 
e S0H1, i p a r t i d o s q u e le p r o p u -

f o . V l I I . i j o a . f o l c g a d o s . b u e l -

v e a Girin c o n . a i e n o s Genie,i c o d 

m u c h a s Art*at,i BaJhmento.VJH« 

2 2 9 . 1 . h u i e n i c l e m u c h o s Solda-

dos. V I i l . 2 3 1 , 1 . c o m o fe l u p o e n 

elC^CT^idel R f Cl f u c e l o c o n i « -

/¿j. V l U . x 2 9 . i - j u n t a l e c o n Girôn. 

. V I I I . 2 3 0 . 2 . 1 ' ; , U ^ c l Vuerte de Pu-

car* , i le b u c l v c d e o r d e n d e 

Giron. V é U . 2 3 1 . 1 . p a i l l e a l 

i Campo.det Rei, î t u i b a c i o n q u e 

cau«o e n l i t î f a « . - V l l i . 1 3 ) . 2 . 

Juan Pintor ie huie de Ojeda , 1 le 

p i d c a Ro'Jèn. I . 1 0 1 . a . 1 0 3 . t« 

p o r q u è u o m f i f t i o . l . 1 0 3 . l * 

Juan l'once de Léon , N a t U t à l de San 

Servas. i V , 8 1 . li Capitan n o m -

h r a d o por Ovcindo p a r a l a G o * * r * 

de Higuiy. 1 . 1 j Ç V 2 . fu Tm:ente e n 

Sahzlton. i . î S i . i . t i e n e n c r i c i a 

de q u e ai Or» e n l a Isl» d e Bori-

quen ,o S. juan de Puer 10 Rico , i 

v a aeM» , i es bien r e c i b i ù o . I , 

1 8 1 . i . r e c o n o c e l a , i l l e v a a i a 

. Efpaàsla I a m u e f t r a dt-i Oro.. I . 

1 « 1 . 1 . D . 1 » . i . d e j a n d o a t g u -

na<>Cafte!l*nestl, \8z. 1 . I abc l e 

e n Efpariaci reconoamicnto d e l a 

lsia,\\3. p i d e n otroi. 1 . 1 8 5 . 2 , 

1e v a a vîwir a tlla.1.191.1.1a 

p o b l a i l a . D. 1 0 . 1 . d a f e l e fu Go-

vicrno, a i n i t a n c i a d e Ovando, i 

. e m b i a p r e f o s a Juan Ceron , i Mi-

gueiDtaz. 1 . 1 9 5 . 1 . reparte los 

ifis'tos, i r.o q u i e s e n o b e d e c c r . 1 . 

195' liciïindoenCaparra, 11e-

gsr. a è» d e r r o t a d o s los Efpanchs 

d e Sctomatcr. I, 1 9 5 . 2. i v à d e r -

r o t a n d o los Indos, d o n d e los h a -

. i laba j u i u o s . i . 5 9 6 , 1 . i n f o r m a 

lob»c la ç a j M ç î d a d d e los indios, 

I . 2 9 1 . 1 . m a n d a f e l e d e l i n r a r v n a 

• Forialtf*en la Isla c o n t r a l o s C a - _ 

r . f r i j , î i ' e !c n o m b r a Capitan. 1. 

2 9 1 . 1 . i fe i e e n c a r g a t o m e R*-

fidemia a Car ¡fin. al de M>ndsfa, î 

q u e g u . ' r d c las Ordtn«nfas. I . 

2 9 1 . 2 . f e m a n d a a Cerin, i Diaz 

c o r r a n bien c o n n o le t o q u e n 

Cil lu hacienda. I . 2 2 5 . 2. e m b i a -

leRcf idtncia contra èl. 1. 2 2 4 . T. 

l o c o r r e a Chrifieval de Sotomaior, 

i l e h a l l a n e n t e r r a d o . 1. 2 2 5 . 2 . . 

p r c v e n c i o n q u e hii^o c o n t r a el 

Rcbelion de ios Indios de 1res Com-

parai c o n 9 0 Hembes c o j c s , i 

m a n c o s . 1 . 2 2 3 . 1 . p a c i f î c o , î p o -

b l ô l a Isla , i l a d e j b fu Nombre. 

I V . 8; . 2 . d e r r o t a los indios en 

Tierra de Agueybana, i f e b u e l v e 

aCapr.rra c o n g - a u r e p u t a c i o n . 

J. 2 2 6 . 1 . eftraiagemas q u e v s o 

c o n t r a l a m u l c i t u à deltUios, I. 

2 2 6 . 1 . e m b i a fus Capitanes d e -

lante , b o U i e n d o a lal ir c o n t r a 

indioi, 1 los entret iene » rtoiciitras 

fe- í o t t i ú e a . U i 2 6 i i t pelea c o n 

l u u . b o t i e n t o , i le c u l p a n fe r e -

p a r e , i c i í randolV los indioi, I< 

» 2 6 . 2 . f e manda .1 D, OiegoCo-

lon le r w t c b i e n . I. 2 3 7 . 1 . t o n 

la l l e g a d a de Ceein,; Miz q u e -

d a 611 Emp/to, i vá a d e f e u b r i r a l 

Norte cou itcs Navios, ¡ l lega a 

Guanabani.l. 2 4 6 . 2- m o t i v o ' d c l 

Viagt. I . 1 4 9 . i . d c í c u b r e la Flo-

rida, D. 15.1. I I I , 2 1 . 1 . ¡ c i c f i 

e s isla. 1 . 2 4 7 . 2 . t o m a pofcfi^Aa 

e l l a . I . 2 4 7 . 1 . ¡ p o r q u e le d i o 

eñeNombrt ? D . I J . i . I . 1 4 7 , i 4 

to lera q u e los indios le q u i t e n l a 

P'ana ; i n o p l i d i e n d o m a s , 

los e m b i f t e . I . 2 9 7 . i . h a c e -

Ies p o c o d a ñ o » i f e e m b a r -

ca c o n t r a b a j o , I . 2 4 7 . 2 . d « b l a 

e l Cabo de Corrientes , i d á Nombré 

a los Mártires , i IsUs, i Arrecifes 

q u e v i o . I . 2 4 7 . 2 . c o i r c l a C e / f ¿ , 

i carena v n Navio, q u e los Indios 

q u i e r e n l l e v a r l e de vuCabJe, i 

c a u t i v a q u a t r o 7 » í í M í . 1 , 1 4 8 ¡ u 

b u i c a al Cacique Carlos , í los In-

dios p e l e a n e n Canoas. I . 2 4 8 . 1 , 

d e r r o t a o c h e n t a . I . 2 4 S . 2 . b u f » 

c a n d o a Bimini , encuentra v n 

Barco Efpañ,'. I , 2 4 9 . 1 • b u l c d l a 

Fuente J i RÍO q u e r e m o j a b a . 111 . 

2 4 . 1 . n a v e g a , h u i e n d o de l a 
Cofia d e la Florida , b a f t a los Lu-

cayei»1.149.1. d c f d e Guatao h a -

c e r e c o n o c e r a Bimini. 1 . 1 4 9 . 1 , 

¡ fe b u e l v c a tuertoR/V0.I.249.2* 

v a a p r e t e n d e r a la Corte v t ¡ -

l i d a d e s d e f u Viage. I . 1 5 0 . 

I . c o n i i g u e la Población d e l a 

Florida , i Bimini. D.LO, x . c o n 
Titule d e Adelantado. I. 2 2 9 . 1 , 

m a u d f t f e l e p a l a r a Sevilla,! aprel ' 

t a r Armada c o n t r a Caribes. I, 

2 9 1 . i . b u e l v c a indias c o n ella* 

I I . 1 2 . 2 . 1 3 9 . e c h a n e n Gua-

dalupe Gente a U b a f la Ropa, ¡ la 

m a t a n los/»rf. :tfi, i c a u t i v a n l a s 

Mugares. II. 1 2 . 2 . I I I . 1 4 . 1 . I 

e m b i n o : r o C ^ / / - í » d e l d c Puerto 

Rico. 11. 1 2 . 2 . c o n t r a d i c e los Re-

partimientos d e l»s q u e n o f o n f u s 

Amigos, l i . 1 2 . a u n a d o s N a -

vios , i vá a la Florida. I I I . 2 4 , 1 , 

4 3 . 1 . i q u a n d o ? ! . 1 2 5 . 1 . l a r e -

c o n o c e r íi es Ula , i fa len los in. 

dies c o n t r a el, i le m a t a n m u c h a 

Gente, i h i e r e n . I I I . 2 4 . 1 « m u e -

r e e n C » ¿ * . D . 1 j . i , ¡ d e q u e ? 

I U . 1 4 . 1 . v n o de fus Navios l l e -

g a a Vtllarrica, i c o m p r a Cortes 

la Artillería.III. I 2 3 . i. 

Juan dePonce a c o m p a ñ a a los P-e-

beldet c n s . Miguel de Pitera. V I I I . 

2 0 7 . 2 . c l c a p a f c c 0 n F r . n í i / í t f de 

Si/va, ver t ido d e frmle. Y U I . 

1 0 9 . 1 . 

J i o . n,.¿¡ v i a l o ! tincimerei d i 

01 dr i l de Vaca de C ., - , , J 

V I I . « j . i . c n i l i l a l c L ^ . í . ' a a h i 

Cenqttifia.Vll¡.6. i . íabe c / f . 

h a v c t ' e r e d u c i d o a ! Su' . V u , i 

6 4 , t . r l c i i v c l t dUdiíJ fe j u u r r 

c o n r>.Vj.i de Meta. Y f l i . j 1 . i . i 

l o c x r . - i . i a , d c i a n d , . l u C o a j i i i / -

ra. V I H . 5 2. i . I'u M nf.gere b u n 

r e c i b i d o en Tumbe* p e r Gafe*. 

y l l l . í ¡ , l . v j a v e r l e . V I l l . 6 6 . 

2. i e s c l e g i . í c ) p o r iUCopitaniíc 

Infantería. V I I I . 7 4 , j , 

J ' ' • " * ' le ¡unta a Piporro c u 

Puerto Viejo. I V . 1 4 5 , 1 . Alcalde 

Maier e n Caxatr.elea. V . 5 3 . 1 . 

t u v o p a r t e e n el repartimiento d e 

t i Tefero d e Aea.rn.lp.. V . 5 ( . 2 . 

a h o r c a d o e n l'iura p o r J w . n O r / . 

ladillo. V I I I . 209. 1 . i c o n d e n a -

d o de,"puesporareuder. V l I I . p i , 

1 . 

Juan Portillo, Capitán J e v n fergan-
tln en el Sitio de Místico. I I I . 2 0 . 
1 . 

Ju >1» de laPueUa t r a t a c o n oíros d e 

q u i t a r , e l C.,¡, a Vafee dcHstrera, 

i c o t n o r . V . r p . i , 

f r , J k . D de Qutvcde, p r i m e r 0 b i f p í 

del Bar ten. I . 2 7 4 . 1 . fe c o n f a g i a 

para i r a f u oiifp.de cor , Peirt-

tlas , i Religiefet de fll Orden. I . 

1 7 5 - 2 . d é j a l e a fu d i & a m c n e n -

comend.-.r los Indlei, 1 . 1 7 4 . 2 , 

l e m a n d a n d a r a l u d i f p c l - c i o n 

l o s Ornamento, i d e m l s n e c e f a -

l - i o a l Culto Divine. 1. 2 8 3 . 1 . f e 

o r d e n a a Pedrerías c o m u n i q u e 

c o n c ! l o c o n v e n i e n t e a l o s ! ' e c i -

noi.183.1. intererde por Vafe* 

Nuñct c o n Pedrariai, p a r a q u e 

n o le mera en J . a l a . I I . j . 2 . p e r -

l u a d c l e l e e m b i e al Mar de l Sur, 

i l i o c o n i i g u e . I I . 1 . 1 . f i n o r e -

c o n c i l i a i l e . i l , 3 9 . 1 . r n a u d a l e l c 

a Pedrariai c o n í u l t a r c o n el f u 

I.firnecion.H, 1 8 . 1 , in l la a q u e 

ic h a g a n plegarias p o r los m a l e s 

de l Darien, 11* 2 1 . 2 n o p u d i e n -

d o f u f r i r a Pcdiariai, fe v iene a 

Efpaña , pala por Cnba ; i l o q u e 

le e n c a r g o Diego Velatqutt. I I . 

< Í 3 . l . d i f p u t a c o n el Lic.Cafas 

f o b r e las c o f a s d e Tierra firme, ! 

Je r e p r e h e n d e n o ata e x c o m u l -

g a d o a Podrana,. II. 9 2 . , . q U | C . 

re otr le el R r ¡ , f a b i d a la di/puta j 

I l o q u e d i j o e n e l C o n f e j o , a n t e s 

de h a b l a r . I I . 0 1 . 2 . h a b l a , d a n -

d o c u e n t a de fu elección , i q u e 

los Indio 1 f o n Siervei a natura.II, 

9 3 - 1 . q u i e r e b o l v e r a h a b l a r , 5 

I ; d i c e n fea e h e f c r i t o . I I . 9 4 . i . 

h a c e d o s A temor,alei c o n t r a Pe-

drarias , ¡ de los r e m e d i o s d e 

Tierra firme, I m u e r e al t e r c e r 

Dia. I I . 9 4 . 2 . 2 ( 9 . 1 . i q u i e n f u -

c e d i ó en el oblfpade! i l l . 3 7 . 1 . 

Ju*n dt Quíntete* ic h a l l o e n e l le-

("ti-



fsrtimie nta de l Tiferò d e Atahual-

pa.V. i f . l . 

Juan de ¿¿«f s o w i và c o n Pírfr» O M -

jm a v è r iVatadeCafirtà la l.U 

d e l G » t f « . V I . l l 6 . l . 

y , « , J , ¡¡uittuia , Mar fi <¡> CortfJ 

d e C a n d í a . V I . 1 0 0 . 1 . da c u e n -

ta a Beraandt Pilone de ÍU J f ' H -

¿ « . V I . 1 0 3 . a . 

?»«» J , R « « . , N«t>«rw. V . 1 1 8 . 1 . 

Ò M m < « ñ i i . V I . í j 5 • ' • """ire 

c u e r d o . V . 2 5 6 . i . v à c o n Alva-

ratto al Piti. V . 1 2 8 . 1 • h e r i d o , 

i (ir Catullo e n e l W » de Chongo, 

V . 1 } 1 . ì . a v i f a a Diego Je Alva-

rttào, d o n d e q u e d a b a fu Herma' 

no. V . 1 4 1 . 2 . v i a k j s S o V i i i a 

q u é ? V . 1 7 0 . 1 . d a l c p r l e f a Pi-

¡•rrc para, q u e l iga a Almagrr.V. 

1 8 3 . 1 . i n f t a ¡HtrnanUo P¡¡arre 

le d e los Defpaihoi d e Almagre 

p a r a part i r . V . 2 3 0 . 2. había a 

Pifarte, c o n o c i e n d o q u e le e n -

t r e t i e n e , i d i f i m u l a , c o n o c i e n -

d o fu ¡ m e n c i ó n . V . 2 3 1 . 1 . d a n -

l e l o s üejpachot, i l igue a Alma-

gre c o n g r a n h a m b r e , i l l e g a a 

Top;fa.\.i$i>i. c o n t i g u e a l g ú n 

M-ií , p e l e a n d o c o n los ¡nitor, i 

p i d e a Orgoñtz l o c o t r o p a r a los 

i 'mrr», Helado!. V . 2 3 1 . 2 . Í I 0 S 

pala c o n mas a l i v i o q u e los ottet 

V . 1 3 2. 1 . h-CC Pleito emenage d e 

q u e 110 h a v r a f r a u d e e n l a s K , / -

1 a. de Maia. V I . 5 3 . i . v à c o n 

Almagre i ella,. V J . S S • 

i v i U c i t i t n á n q u e q u i e r e n p r e n -

d e r l e . V . 5 6 . 1 . d e l c o n h a d o f l e 

l a s p r o m e t e s d e W(«rr», v a c o n 

Aimagro el Mofo .1 los Releí. V 1 . 

1 3 ) . 2 - c o m p r a v n a C « « , . e f e u -

fa andar feo. V I . 1 1 7 . i n u r b a -

le d e q u e Pl¡arre le Marnale , i le 

t e l p o n d c c o n m u c h o a n i m o . V I . 

a i 8 . 1 . 1 noja a e¡¡arto, i p r o c u -

ra l a t i s f a c c r l e , i r e t i b e f e i s N « -

ran;*t, i va a c o n t a r a Almagro el 

Mo¡o, i los Saiot el l ú c e l o . V I . 

2 1 8 . 2 . p r o p o n e la a i u c t t e d e 

Pifarte. V I . 1 1 8 . 2 . I t r a -

ta c o n los d e m á s d e e l la , i 

deUevar Armai a lu Caja , t eme-

r o l o de fer d e l c u b i e i t o , i íc a v i . 

Tan d e q u e los man.ia p r e n d o . 

V I . 2 1 9 . 2 . i n c i t a d o de P 

S. Millin, fe l e v a n t a d e la C a m « 

Sara ir a matar a Pifarro,i I c a v i -

1 otro , i n f o r m a n d o l e de l o q u e 

Pijotee h a c i a . i G,nte q u e tenia . 

V I . : o . 1 . habla a los s » M « « > , i 

fa len a r m a d o s , g r i t a n d o a c i a la 

Cafa d e Pi farro, i nadie l e m u e -

v e a d e t e n d e t l e . V I . 2 2 0 . 1 . Co-

n ó c e l e vn page de Ptfatre e n la 

Piafa , i le a v i l a q u e iban a m a -

t a r l e . V I . 1 2 1 . 1 . l o q u e d i j o , f u . 

b i e n d o por la Efcahra de ¡¿Cafa, 

i p a l o c o n C i , a v a , q u e a b i i o i a 

Paeria.halla ^ue l l e g ó a pe lear 

Con Pifarte , i fu Pago. V I . i l ! . 

» . m u e r t o Pifarte, V I I I . 14»- 1 . 

fa le g r i t a n d o por l a s C . ' l l e i , i f e 

le j u n t a n m a s d e 1 0 0 armadoi, i 

h a c e p r e g o n a r , que nadie t a i g a 

deCafa. V I . 2 2 2. ¡ . r e p r e h e n d i -

d o por Gómez dr Atvarado, le d i -

cc c o n g r a n i t a f e m e t a e n la/j/e-

fía. V I . 2 2 2 . 1 . r e l u e l v e c o n ottet 

q u i t a r las Armai á los Veeinoi, i 

p r e n d e r los mas Priaiipaln , ¡ 

n o m b r a n pot GovtrnaJet 3 Alma-

gre el Mofe, q u e d a n d o por fu Aio, 

iMarftre.\í. 1 1 3 . 1 . d i l i g e n c i a s 

q u e h a c i a c o n otrot para g a n a r 

v o l u n t a d e s . V I . 2 2 3 . i . e f c r i v e a 

Ahijo de Hiriera le d f x e d e le -

v a m a r G » » » , i v a i a á los Retel 

p o r los Hijos d e Pifarte. V I . 2 2 3 . 

2.¡-á García de Salcedo q u e le m a -

te , i a o t r o s Leatei, i l e e x e c u t a , 

i h a c e d e g o l l a r á OñlmeU. V I , 

2 2 5 . 2. a p e r c i b e f e p a r a l u d e f c n -

f a , Cabiendo el h e c h o d e l Marif-

cal,\ d e Holgain. V 1 . 1 1 7 . 1 . h a -

c e d a r Tormento 3 Picado , para 

q u e d e c l a r e los Te foros de Piqar -

ro i n o f a b i e n d o l o , le m a n d a 

d e g o l l a r . V I . 1 1 8 . , . p u b l i c a q u e 

l u s h e c h o s r.o f o n c o n t r a el K<¡. 

V l . i i 8 . 2 , d e t i e n e kChrifitvalSett 

lo q u e l a q u e a Chave 1 v n a India,! 

l a r e f t i l u i a á f u O « ™ » . V I . 2 2 9 . , . 

p r e n d e á Chave*, i le h a c e m a -

tar , i i Praneifco Nuñez le d e f -

t i t r r a . V I . í j o . i . a d v i e r t e ¡Al-

magre el Mofo , i .fu Gente le g o -

v ierne c o n ra^on , e n q u a n t o á 

ir c o n t r a Holgain. V I . 1 5 0 . 1 . por 

q u é l e n t i a n m u c h o s q u e l u d e 

General: V ¡ .23 3 . 1 . p i d e le n o m -

b l e e n Ju ¡u¿ar a íolelo , i Garda 

de Alvarado. V i . 23 3. 2. m a n d a 

f e c a l l e la m a r c h a d e Holgum. i 

la p u b l i c a n los S0/.M,•'<>!, que b o • 

v i e r o n l l b i e s . V . . 1 3 4 , 1 . c o n t r a -

d i c e i dótele d é Batalla e n Xau-

i « . V I . 2 3 4 . 1 . V l l . 4 . 2 . m u e r e , 

c o n f e n i i m i e n t o de l o s Sults. V I . 

1 3 4 . 1 . 

JuanRamírez, d e f a f i a d o p o r Acede, 

es h e r i d o . V I I I . , 8 0 . 2 . 

Jaan Ramea entra en la Conjuración 

c o n t r 1 Carvajal, i n o c u m p l e e l 

t r a t o . V I I I . 3 7 . 1 . vá i matar a l 

fanteriacortri Giren. V I I I . 1 1 4 . 

2 . t e c o n o c e l e , i b u e l v e a dae 

c u t n t a d e lu i n t e n c i ó n . V l l l . 

» 1 6 . t . v i tras J»«n C . Í . . V 1 I I . 

í 1 6 . » . p r c v m i d o p a r a embcl t ic 

a Ciro», l lega h í f l a el Rio, f in fer 

f e n t i d o . i l c d e l t u b r e v n Indio. 

V I I I . 2 1 7 . t . m a n d a d i f p a r a r . 

V I H . 21 8 . t . e m b i a l c mase í inre 

e l Mari fea!. V i l l . 2 , 8 . 1 . p u e f t o 

q u e le l é ñ a l o pata la liatalla. 

V l l l . 1 2 0 . l . v i e n d o e m b e f t i r i 

Robín í i m í e m p o . h a c c lo m i f m o . 

1" d e l o r d e n de los asi», . V l l l . 

2 1 1 . 1 , r e c o g e fu Gtntt, i b u e l v e 

a pelear , i c a r g a d o de Pitdrahi-

ta , le ret ira . V I H . 2 1 1 . 1 . l iega 

a l Campo Real c o n otrot. V I H . 

1 2 4 . 1 . danle la Compañía deAn-

lonio Lujan. V I H . 1 2 6 . I . l u g a r 

en q u e le p u l o p a r a la Batalla c e 

Pacata. V I H . 2 3 3 . 2 . c a r g a d o , l e 

retira h e r i d o . V I . 2 3 4 . 1, n ó m -

brale la Attditncia p o r Corregidor 

de la Paz. V l l l . 1 3 9 . 1 . v á a 

Chile por Mar fe de Campo de Den 

Garría de Mendefa. V l l l . 1 ) 6 1 . 

p r e n d e á Villagri , i U e m b i a al 

Perii c o n Aguirre. V l l l . 1 5 6 . 2 , 

Juan Ramot, a h o t c a d o i n j u f h m e n -

te p o r Ha ño do Guarnan. I V . 1 2 6 . 

nati Ramos, p r e f o por G1.Í1 

h u i e e n Guantatay V l l l . 

1 q u e Gente: V l l l . 

1 Ins Amiga en 

Marifcal 

1 8 0 . 1 . t r a t a ct 

í l C a m i n o de pafar fe al ftn.VlI! 

1 8 1 . 1 . q u i e r e m a t a r l e D. Garci 

Tello , i n o fe a t r e v e , v e n c e , i 

d e f a r m a los Rebelde!, i l lega à la 

Paz, i e l Mariftal l e c m b i a á q u e 

g u a r d e el pafo dcTiticaea. V U I . 

1 8 1 . 1 . r e p r e h e n d e la idea de a l -

g u n o s p a r a rei i f l ir a lM«ri/c«/en 

los Charcal. V I I I . , 8<¡. , . v á h a -

c i e n d o e f p a l d a s à l a p r i f i o n de 

rafcoùedmrz. V I I I . , 8 6 . 1 . n ó m -

brale el Marifcal Capitan d e Ine. 

. le le 

2 7 - 1 . 

i p r e f o por Pudrabita , le d à C i -

ri» l ibcr r a d . V i l i . 1 0 4 . 1 • 

Juan dt la Rtynaga , l i t io q u e t u v o 

en l a Batalla deCkapai. V I I . 5 8 . 

1 . l e c v n a Carta d e Paelles à Con-

falo , en q u e t r a t a n a à a l g o n o s 

de Alberotaderti, i la r o m p e . V I I . 

i 7 j . i . n o . n b r a d o p a r a l i e v a r l o -

c o r r o a H norfa. V i i l . 6 . 1 . v à à 

Cethabamia a juntar Armai • i 

Gente. V i i l , ¡ , 4 2. Capitan ¿e 

Infanteria de l Marifcal. V l l l . 

1 1 4 . 1 . e s m u e r t o por los de 

Gir i» . V i l i . 1 1 8 . 1 . 

Juan Rtyr,altei a v i l a à tiombn 

Din de l f a c o de Cottage, 

IwCefarioi. V I I . 1 4 3 . 1 . 

Jw.n Rita Martin , Alguacil Malir 

del Mariftal. V i l i , 2 1 4 . 2 . 

JuanRibao, m u e r t o c o n los Suioi 

por Pedre Mmtndtz D. 15. 1. 

i > . ( » . » ¿ . K i i . i t ' u n u a ttes Cenven-

toi de S. Francifco en Ttptata. I I . 

Juan de Ribera , Stimano de Co• 

t rae a Martin Cm,, Dittero a 

paña. HI . ì 9 . embianle 

P-ocaradore., deCorri , d e l d e S. 

Maria d'e lei Alerei p a r a q u e 

• de 

p o r 

Ef-

u n p o r e i l o s . l i l . i i 3. 

I»i«l t res Car anela,. Ili. 

h a c e Afinto c o n el Rei . 

2 0 0 B Pelei de Grò . i co i : 

21 i . l . d e i p a c h a l o s . V 
Cortil. I l i , 1 , 3 . , . ¡ e s " h e c 

le c m -

1 3 . 1 . 

d a r l e 

. ? (11 . 

iré, d e 

Continuo de la Cafa Rial, i f e l a 

d a n Armai, i Cartai q u e ( l e v ò à 

i i » " « . ! / ^ B « . n i , 1 1 3 . 2 . i yfr-

tna, c n W w i f c H I . 2 I 4 . 1 . le |e 

ad-,¡erte c o m ò h a d e b o l v e r à 

ffp.nacon los i o o u i . / a i . p a r » 

e s itar defunti. I l i , 114, 

ce la el Aftemo, i p o r q u è ? I I I . 

, ! < 7 - l -

)uait de kibera (ale d e Tota Con e l 

L c.^efada. V I . 3 . 2 , p c | e a c o n 

los Comareanol de Tanja v a l e r o f a -

m e n t c . v i . 7 1 . 1 . d i c e l e e l l i e . 

S>uifada f u fiag, à EJ'paria. V I . 

1 4 8 , l o n t r a à d e f e u b r i r c i Or» 

del Rio Za,hi, i fc d a f i e n d e c o n 

d o s soldadot q u e l l e v a b a , d e 311 

Muftì., p c t d i e n d o vno. V i l i . 7 , . 

1 . Ileva f o c o r r o à Lambirò à los 

Mafai• V ' i l . 7 6 * t • 

¡•ai, del Rio và c o n J u a n f e l a t p i e t 

al Campa de Naniaez. I I . 151, 

1 . 

]»«« Roche,piloti, d e c l a r a l o c a r c i 

Cuzco à Pifarre. V I . 5 7 . J . 

]""" fi'«rigurz v à c o n juan Stbaf. 

tiaadllCaao 3 la Cute, I H . , | 6. 

i'anRodriguizorni f c ¡untan à 

Garila de Alttarodo Contra Sotelo, 

V I I . 4 8 . 1 . ( igue al V i t h i c o n 

g r a n d e * i raba|Os , i le o f r e c e Ri-

partimi.MO. V i i , 1 1 4 . 1 . firma c i 

Auto de Rihelien en Guamanra, 

v i l i . . 9 3 . 

Lit. Juantedrlguez,dirige, Và à d a r 

cuenta à i i « y « . d e io q u e h a v i j 

l i c e h o Cintene. V H 1 . 6 5 - . 

J « Ì » Roatiguiz Berragàn, Proturaa 

atrr de Almagre , apela d e 1.1 Sro-

tenda, i n o le o i e e ! P . Bobadi-

lla, V I . , 9 . 1 . f e ¡unta àRada 

p a r a roatar à Pifarre. V I . 2 2 0 . 1 . 

q u i e b i a l e e n la c a r a v n a Aitar-

taf a d e Agua, i le a c a b a de m i -

u t . V l . t i i . t . e l e g i d o T r t f r a « 

de A'magre rlMofe c n c i Carte. 

V i i . 5 3. I . q u i e r c Vaca JcCajlrt 

q u e le e n i b i c n c o n Balfa para 

n a t a r de antimo. V I I , 

qni tanle c\Geviane de l C a i e » los 

IVe/»»,,fabida la Vittoria d e C h u -

pai. V J I . 6 3 . ! . i CS p i c f o . V I I . 

6 4 - 1 . 
]uan hedtlgutz Bejerano c o m b a t e 

v n a Cafa Fuetti, i f a c à v n a india 

Printipal Mexicatla ,q ,1C l ieva à 

Còrrèi . III . 4 4 , 2 . 

J««» Redriguez Cabrillo fa le d e el 

Putito de Navidad à d e I t u b r i r c i 

Mar de l Sur , i a m a n e c c e n ci 

Cab, di Cerrientn. V I I . 8 ? . 1 . 

c o f t e a à California , i Cab, 1, i 

'•lai q u e b a l l ò . V I I . 8 9 . 1 . t o m a 

Agua cnSeje. V I I . 9 0 . I . c e n t r a -

ta c o n los indioi, q u e l l a m ò d e 

l a s C a n e a i . V I I . 8 9 . 1 . b u i c a el 

Rio de Sur/Ira Senora , 1 e n t r a l e 

g r « n Tormenta, q u e c e s ò , h e -

DE L A S C O S A S N O T A B L E S ; 
c h a n d o v n Rimero à N « f / > » « < d . | e q u i t a n los ItiJto. Ilf g.r.co»' 
ra del tofani. V Ì I . 9 0 . ì , p i e d , 

v i ¡Navio de v i l i , , i le d e l c u b r é 

a l n a d o . V ì i , 9 0 . i . l lega à 4 0 

Grado*, i Con o i r a g r a n T i r a t o r i 

i 441 i r e q u e r i d o , n i u c t e , b o l -

V i e n d o à Nueva Efpaña , i l l e g a 

f u Gente al Puerto d e la Natidad, 

V I I . 9 , . , . 

J»»» Rod.ignez de fonfeca , Hermano 

d e Antevio de Fon/ita , Siñer de 

Coca. ¡ U . í o ¡ . l . D e a * d e Sev i l la . 

I I I . 1 0 3 . I . Oiui A m i g o d e 

Cebos, I I , 5 4 . , . e n c a r g a d o de 

l a d i f p o l ì c i o n d e el Jigundi 

Viage d e dea. I . 3 9 . 1 . p r e v i e -

n e 1 7 Naviet, I , . 4 3 . 1 . 

fe le o r d e n para q u e los f o r t i f i -

q u e . 1 . 4 3 , i . d i f p o n e o t r o s q u a -

t t o Naviot, ! los e m b i a à C»/wj 

c o n Oiigt dt Terra. 1 . 6 6 , 1 . e l e c -

t o O f i ^ » de Badajoz, bùe lVe ai 

Confoj» d e l a i c o f a s de Indiai, ¡ 

d à pe lares à Colon. I. 7 8 , 1 . J 

q u i e n ten ia p o c o a f e f l o , I . 9 1 , 

i . e f c r i v c l c d e j e fufpei i fa la Rebe-

lión de Soldin, h a l l a q u e el Re¡ 

re lHcIva , I . 9 4 . 1 . f a v o r e c e à Oje-

da. I . 9 7 . 1 . 1 S 6 . 1 . i le h a c e 

a t r e v i d o , ! e f c a n d a l e f o . 1 . 1 0 3 . 

1. da le v n a Imagen de Nuefira 

Señera. I . i r o . 2 . i l i c e n c i a p o f 

s ì , p a r a d e f e u b r i r . 1 , 9 7 , , . q u e le 

V i ò e n la tfpaf.ela p o r Roldan. 1 . 

1 0 2 . í . p r o m o v i d o al ÓhfpaJ, 

d e Falencia , f e l í e n c a r g a n l o s 

Dtfpacía d e ludias. I , 1 7 f i . 2 . 

p í l e l a c o n q u e a r m i , ¡las d o s C « -

rayelai p a t a Sellt.l piafe*. ¡,, 7 8 , 

1 . f a v o r e c e m u c h o à los Tapiat, 

f u s Criadei.1,150.1. ¡ Hacc de jar 

la Ferial te» d e Sanie Domingo à 

D . D i e g o Cole*. I , , 3 , , 1 , n o m -

b r a d o para la junta f o b t e la dif-

puta e n t r e los Dominila , i los 

0,ícialeiRealel.i. 2 2 1 . 1 . d e f i n o -

n a d o c o n Celo* . i fu HijoD, Die-

go, por c a u l a s l e v e s , 1 . 1 9 3 . 1 , 

o i e b i e n , i f a v o r e c e los e m b u l -

l e s d e f u s é m u l o s . I . i 9 3 . 1 . i p e r -

f u a d e à Cachili,! le q u i t e f i Gì-

vi uno de Indiai. I. 1 4 ! . 1 , - c o n f i -

d i l e 8 0 0 India d e Repartini,me, 

1 cinbiaMaierdeme à admini l l rar- 4 

. l o s . I . Ì 5 7 . 1 . f o l i c i l a n o m u d e 

ci i l l i la tlreeiett de Pldrarial p a r a 

Gevern'dor de l D.trien. I . j . I . 

i l o c o n t i g u e . 1 . 1 7 3 . t.oiifpt d e 

Surge*. I . 1 7 1 . i Arfebifpe de Ro. 

fané. I I I . 2 0 3 . , . c o n Cenikillot 

af i f t ia à las ce feti de Indias, i en 

l a s a r d u a s c o m u n i c a b a c o n a l -

g u n o s de l Cenfejo de Cafiilla. 1 , 

1 7 1 . 2 . l l e v a n al Rei ìPtdro de 

Arbolártela] i-Io q u e p a s ó . i.i?l. 

r . d e t e r m i n a c o n el Cenftjo le 

d è n 1 y r o o Seldadoi à Ptdrariat, 

1 . 1 7 3 . 2. r e f p o n d e d e f a b r i d a -

mei l tc al Lic. Cafai. I I . 2 6 . 1 . fe 

f í e n t e cn q u e l e q u i t e á Pitea-

Hd! c l G í w r r W . H. 5 3 , 2. V n ó d i 

i o s q u e t e i h p o l i i a n c l C j a / e j a d e 

India,. I U 5 4 . i , 1 1c p i c l i d i i , C . 

» 5 - 1 . 1 : 1 , 2 0 3 . 1 . i t lue i to c I C « » -

tille* , b u e l v e á p r e f i d i t ch loa 

Nigeeiet de Inliai e o » el f a v o r d i 

Celoi. 11. 7 « . - . h a c e d a r el O b i f . 

tadodeViiba ,i ft.Jalian Garttt, 

i d e f p u e s otrot. 1 1 , 7 8 . i . q u i h i -

?ncr>n<ede( a Üitgo Velaz^uzen 

ci 4 , W í l b b r e fu DtftUrirnlimu 

j p o r q u é ? I I , 7 8 . 2 . c o n t r a d i c e 

l o q u e p e d i a el Lic. Cafas c n Cu-

maní. I I , 8 9 , 1 . OÍS á los Prtdt-

taderet d e l Rti e n el Cenftjo, i d i -

t e q u e a l l í a n d a el Lic. Cafas ¡ i 

10 q u e le t f f p o n á i ó vno. I i . 9 0 . . . 

t e c u f a l e Cefai, i i t a d o el confe. 

jo, I I , 9 0 , ¿ . d i n los Mtlladerrl 

d e Sevilla el Dinero q u é f a l t a b a 

p a r a la Armada de Magallaoel, 

p o r f u r c f p e t o . I I . 1 0 2 . 1 . p r e -

v i e n e la Armada en ixCmña p a -

ra e l Rti: le a v i l a n la l l e g a d a di j 

l o s Procuradora d e Cortil, i c l c r i -

v e c o n t t a tila, I I . 1 3 2 , 1 . p o r 

e f t a r a l l í , f c t c f e t v a a ¡iC„aña 

l a r e f o l u c i o n del n e g o c i a . I I . 

2 2 5 . 1 . p r o v e e a l Lictnc.Cafui 

p r o m p t a m e n t e p a r a \i jornada 

de Gamona , i p o , q u é : l t . Í 2 9 . l , 

o i e b i e n a. Manatí deRexat c o n -

tra Cotíes. ¡ I I . 1 3 . 1 . de q u i e n n a 

e r a A m i g o . I I I . 5 5 . 1 . d c í p t e c ú » 

l o s I n c o n v e n i e n t e s q u e Ic f e -

g u i a n d e q u i t a r l e el Gn/ietno, i 

h a c c n o i t i b r a t vnCritdt f u i a p o c 

Governider. I l t . J J . ' J . e m b i a i 

Juan Boto c o n Garraspan q u e l e 

r e c i b a n . I I I . 1 0 4 , 1 . d a ^ « „ p a -

ra q u e fe e m b a r g u e Vna Cara-

vela, t juc l l e g o de CortilI d i c i e n -

d o c f taba en defefvieií de l Rei. 

I " . 1 0 9 , 1 . 1 1 0 . t . p r o v e e 

Otro para q u e fus PronIraiMl, i 

Dedil f u e f e n p e c i o s , 1,0 d a n d o 

fitrnfa d e 3 0 J Dtecadtt. H I . 1 1 3 . 

1 . c o n t r a d e c í a el b u e n difpacht 

d e Con),, inclín i d o t o d o a Fe-

latqutz. I I I . 1 1 3 . 2 . quer ía c a f a r 

C o n f í / « j í - - vna Hermana l u í a , 

i t r a í a n ios ProinradirltdeCertii 

d e p e d i r l i cencia para t c c u f a r l c . 

I H . 1 1 3 . 2 . m a n d a f e l e n o e n t e n -

d e r en los Nigotla de Curre,,! por 

q u é ? I I I . 1 1 3 . ( . ¡ A h a v ! a m a n -

d a d o n o p a f a f e a Nueva-Efpañai 

I I I . ( 1 4 . 2 , q u i t a f e el e m b a r g o 

q u e e c h o en la hacienda de Cer. 

til.111.i I 5. I, 

Juen RedrigHtz Mafra Piloto , vi 

c o n MagallantuU, 1 0 3 . 1 . p r é n -

d e l e e o l a B « « d e S . Julián Gaf. 

par dt Quefada. 1 1 . 1 3 3 . 1 . p a f a -

l e v n a Pala por entre las p i e r n a s . 

fin h a c e r l e m a l , i e s l i b r e , I I . 

» í í . - i -

J*at 
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Juan ¿«¿rlgutt ferravo v à COI» # 4 « 

¿allanes por Piloto Motor, l i . v o i * 

1 . 1 C á f i l a » d e l a ¿Viwf/^f.Il* 

i o ) . i . d e c l a r a f e ^ o i M o l l a n e » 

c o l a Baia d e S. Julián,, i q u e i g -

n o r a b a el Metía. I » . 1 3 3 . 2 , r e -

c o n o c e e l Eie, i hal la el d e s « » ' ' 

ta Cruz, i p e r d i d a íuNave c o a 

» b o r r a l e a , Tale à Tierra c o n la 

Gente.U. 134.I. Barca que hí^O, 

í para q u e ? I I . 2 3 4 ^ • e m b i a poC 

e l l o s M a r i t a n t i , i le h a c e C*p 

ta» de l a Conte pe ¡01», l l . 23 4-

'Juan Rodríguez de Sofá. \ 2 c o n e l 

U c . V*d\U».à.fu pfifiuirimupto. 

V I . 1 3 1 . . . 

Juan l'OdrignrZ de '/iUrfuerteVA c o n 

oüd à a . c g u r a r el C a m i n o d e la 

Vera c : » H f U - 2 7 9 - ' • h a m b r e q u e 

p a d e c i e r o n , i c o m o c a í l i g ó ios 

TnJ¡oí$AÍteadoresi i l . x S o . j . a c o -

riicic c o n fcrdxgo à v n Peñol d e 

l o s Mewcanjs. I l i . 1 2 , 2 . 1 " l o m b r a -

d o <¿*<¿¡¿*n de Vi\Vergan:in p a r a 

fit . ó ; ií ::icc. I I i . 20. I , z a -

b o r d a U Capitán* q u e m a n d a b a , 

i la d c U : y o a r a , i es p r i v a d o del 

Empieo,Ili..38.1. q u e d a en Guar-

da d,e los bergantines c o n S o H a « . 

bres. I l i , 5 5 . i , f e le e f c r i v e p a r a 

q u e . a i u d e à Cortes en el Ajicnto. 

311.21 3 .2 i e n d o à ^xcatula,hace 

q; ;c \¿<jcn!c le r e q u . c r a q u e e n t r e 

e a v n a ^ovincia d e Mechoacàn, ¡ 

tcu .e Cprtòf fu Rebelión. H I , 1 0 6 . 2 . 

f u n d a la Villa d e ctac"tula. D. 2 1 . 

2 . I U . . ¡ 9 8 . 2 . d e f c r u i e l a / r s -

vincia. h i . 15 9 . 1 . i le d e j a f u 

Gente AH. 1 0 6 . 2. 

Juan Rodríguez de Pifa , Abogado, 

e l e g i d o para l a C « » y * d e l a s M « -

¡ucat.ll I . 1 8 4 . 1 . 

Juan «omero , c o n q u è Gente q u e o ó 

c n G * a r ¿ . » d c losVergttn.ines e n 

el Puerto de los Retes. V i l . 1 2 8 . 

1 . 

Juan Ronquillo fe h a l l o e n el retar, 

timicnio dell'efori de Atahualpa. 

V . 5 5 . 1 . 
Juan de Rojas, n o m b r a d o Teniente 

en Cuba por Soto. V I . i t í i . 2 . 

Juan de Rojas fe h a i l ò en el repartí-

miento de l Teforo d e Atabualpa.V. 

.5.5. t . i w r j í h a c c n h u i r c o n las 

"Ballefiat à 5 y Indbs. V. 1 7 6 . I . 

p o u e f e en e l Vado j u n t o al Puente 

de Abaneay , para d e f e n d e r l e de 

los de A l m a g r o . ^ I . 3 3 . 2. 

Juan de la Rúa q u i t a à v n Fraile los 

D¿fpachos,\Cartas de Girón, i los 

l l e v a à l a i * « , i à i a Plata.Ylll. 

2 1 4 . 1 . 

Juan Ruano-compra fu Caballo à 

MoreB , q u e fe iba à Cuba, i n o f e 

le q u i e r e b o l v e r , a u n q u e fe q u e -

d b . I I . 1 2 8 . 1 . p e r f u a d e à o lid 

fa l te à l a o b e d i e n c i a d e Cortèi . b r e . I I . ¿ 4 4 . t . pbr f ia e n not iS-

111. i c i . ft. v à contra GilGonca' 

lez, I c o g i é n d o l e d t f v u i d a d o , le 

p r e n d e , i l l e v a à olid c o n f u 

Gente. Uì. < 7z. 1. a l u c r t o O l i V » 

u o l e o b e d e c e n f u s Soldados , j f i 

v à à Cuba. I ¡ 1 . 1 7 3 . 1 . e s r e c i b i -

d o en Trxtille por Govcrn*:'.er, i 

q u i t a el Hombre à la Ciudad , i la 

l lama \2Afufíipcion.xll. i 9 3 -

d e p u e f t o por [osVctinos c m -

b i a n M a s i l l a s , i por. q u e 0 0 le 

a h o r c a r o n ? I I I . 1 9 4 - 1 • » o t r 0 i 

c a r los Dejpachor, 1 e s l l e v a d o 

à Mexico p o t l o s Indio: c i l Usina* 

cap. i l» 2 4 4 . i. r e c i b i d o b i e n - d e 

Cortèi 1 le b u e l v e à e m b i a r c o n 

f u i Compañeros , 1 Cartai à los 

Amigos, i p r o p o G c i o n d e Paz. l i . 

1 4 y. i los d à m u c h a s J t f ¡4 j , l l . 

2 4 5 . 2 . l l e g a al Campo de Nat" 

Tlaez> le cuenca l o q u e v i o »en-

f e ñ a las '¡oías,le inc l ina à l a P * * , 

i fe d i v i d e n los pareceres d e el 

Exercieo.il. 24.6. 1 • 

c o n c i e r t a n à Cereceda ; i Herrera "Ju.m Ruiz de Vergata f e q u i e r e ern-

c n elGovierno. I V . i p x - a . Ttfo 

vertyCS a v i r a d o p o r Cereceda d e la 

. m u e r t e d e ^ ; ' « de Herrera. V . 

20» 2 . l lega à Truxiiio » ¡ p r e n d e 

à Mcntlez , i otros q u a r r o , c o m u -

n i c a n d o l o c o n C » r í c # ¿ « . V . 2 1 . 1 . 

intenta e o t b a r c a r à Mendez. à Ef-

paña, i n o l o c o n l ì g u c . V . i u i . 

v à à r e c o n o c e r la Geste, q u e a n -

d a b a e n Nato. V . 1 1 7 . 1 . i hal la à 

D.Chrìftovalde laCucb« i i l o q w e 

le d i j o . Y , 2 1 7 . 2 . ... 

fu** Rubio, í a G a / V l a q u e a d a e n S. 

Miguel , de o r d e n del Virrci. V ì i . 

2 0 6 . 2 . c u i d a , m u c h o de Pedro 

Hernández de Paniegtta , p r e f o . 

V I I I . 4 7 . 2 . 
JuanRuiz f e h a l l ò en el repartimien-

to de l Tejero de Atabnalpa. V . 5 5 . 

I. Corregidor de Gutmanga j u n t a 

f u Gente , i n o m b r a Capitanes. 

V I I I . 1 9 2 , i , f e le m a n d a p o n e r 

Cisafrruisea los C a m i n o s . V I I I . 

1 9 2 . 1 . a v i l a à l a Audiencia de 

l o q u e h a c i a Girón. V l i í . 1 9 1 , 

192 .1 .C011 HernandoChacon.Vlll. 

1 9 2 . i . h a c e n l e fal ir deluCafa 

Peña, i Palomino , i e ret i ra à l a 

Merced, i ic dcÜende Peña , q u e -

r i e n d o el Pmblo m a t a r l e , i f e i a l e 

d e la Ciudad. V i l i . 1 9 2 . 2. f a b e 

q u e le f i g u e n p a r a r o b a r l e , i c o -

m o fe l ibró? V í i i . 1 9 4 . 2 . 

JuauRuiz de Aguirrc, o r d e n a l e el 

Lic. Caballón a l a r g u e los Navios 

del Realejo,por t e m o r d e Gaitón. 

V i l i . 2 4 3 . 2-

Juan Ruiz de Anfo, NavArro,lt m a n -

d a el Rei b o l v e r las Bulas de v n 

Beneficio , r e t e n i d a s e n el Confejo, 

p o r n o fer Natural. V I I I . 2 0 1 . 

i . 

Juan Ruiz de Caftañeda, n o m b r a d o 

por Efcrioano p a r a e l N f ¿ « / p d e 

l a s Malucas.lll. 1 8 4 . 1 . 

Juan Ruiz de Orejuela , le d à c u e n t a 

d e fu Vi age à Ejpaña el Lic. SPtit-

/ 4 ¿ a . V I . i 4 8 . 2 . 

Juan Ruiz de Noroña , p r e f o por Be-

lalcafar.Vlll. 22 . 2 . 

Juan Ruiz de Vergata, Clérigo, v à 

c o n otros à requer i r à Gonzalo de 

Sandoval fe e n t r e g u e á Narvaez. 

I I . 2 4 3 . 2 . entra e n Vtllarrica , i 

h a b l a ; à Sandoval l a r g o , i j i -

barear COR el Vírrei a Pnn*tT,¿, 

p o r q u e n o t u v a e f e & o ? V Ü . 

1 8 6 . 2 . 

Juan.deSuavedr* v a ai Pcru Con Al-

var ado. V . 1 2 8 . 1 . i le h a c e Al-

guacil Matar-. V , 1 - 8 , 2 . d iceie 

Almagro a í i f ta á Soto. i á q u c í ' V ¿ 

2 6 5 . 2 . v a de lante de A'mií^ra a 

Chile , ¡ f u n d a el Pueblo de Paria. 

V . » 7 0 . z> d e ja le o r d e n Almagro 

p a r a q u e le f i g a c o n doceCafc«-

tíoskChichas. V . 1 7 1 . t . q u e d a 

e n 'Ürcos c o n 2 5 o Soldados , en 

t a n t o q u e Almagro p a f a b a a fu-

cay. V I . 2 0 . i . ¿ v ¡ f a n l c tos Indios 

q u e v e n í a n losPífarres , i fe p r e -

v i e n e , i e m b i a a r e c o n o c e r l o s . 

V I . 2 1 . 2 . 5 a r e q u e r i r l o s d e j e n el 

Cuzco , i p o r qué? V I . 2 2 . 1 . h a -

b l a c o n Hernando Pifarro , i d e f -

p u e s d e m u c h a s c o r t c f i a s , no 

c o n c l u i e n n a d a . V I . 2 2 . t . ¡ por 

q u é n o fe a t r e v i ó a acometer le? 

V I . 2 3 . 1 . j u a t a f e c o n Almagco en 

hiSalinas, i b u e l v e n al Cuzco, 

V I . 2 J . 2 . t o m a la Calle Principal 

p a r a q u e n o p u e d a fer f c c o r r d o 

Hernando Pifarte. V I . 2 7 . 2 . ha-

b ía le Almagro, i otros f o b r e el 

m o d o de t ratar al Marifcat. V I . 

t p . 2. por h a v e r p r e f o a los Al. 

varados fus Menfagcros. V I . 3 2.2. 

p u e r t o q u e t u v o e n l a Batalla de 

Abaneay. V I . 3 4 . 1 . c o n v i e n e en 

q u e fe d i v i d a n las Govewaciontt. 

V I . 4 0 . 1 . Pleito ominage q u e h¡-

$0 p a r a l a s Vifias d e Mala. V I . 

5 3 . 1 . i v a c o n Almagro a e l las . 

V I . 5 5 . j . rrata c o n ei, i otros de 

l b l t a r a UcrnandoPifarro. V I . 6 4 . 

2 . t iene por m a s c o n v e n i e n t e 

b o l v e r a l Cuzco, q u e ir a l o s R r -

ies. V I , 9 2 , 1 . e n f e r m o quanr io 

l l e g ó Hernando P¡farro al Cuzto. 

V I . 9 4 - i - es p r e f o por los Pifar-

W i . V l . 9 9 . 1 . p r o c u r a n atraerle 

a fu p a r t i d o . V I . 1 0 7 . 2. le l leva 

Vaca de Cafiro Carta d e i R í i . V l . 

1 8 7 . 2 , n o t o m a Repartimiento, 

q u e le d a Pífarro. V I . 2 1 5 . iV ni 

f e h a l l ó en fu muerte , i f a v o r e -

c e a DiegoOrtiz deGuzmiu. V i . 

2 2 3 . i . l f l n t i d o d e q u e jnande 

Rada f u e f e General , fe d e f -

c u ¡ 4 a e n f e r v i r a A l m a g r o r l 

Mo¡>. 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
tó/.i V i i »5 3 . 1 - I ! c f , a c o n il 

l i a i l a i - a A ^ . i ic b i i e l v e à l o s 

b v e i . M . I J J . 2 . a c c p r a c l C « -

i ' " Ì I de t iu./Mio , q u e le d i o • 

, i por q u e ? V i l i , 2 8 . 1 . 

I k i i t e l e AUan. d c f d e r r » i , / / o , 

l e jutite c o n D / . j , de lieta e n 

Odiimalca. V i l i , 5 1 . 1 . i l o 

t-necitta. V i l i , 5 2 . 1 . lus Mtr,-

[¿¿erùt b i e n r e c i b i d o s d e Gaf. 

e. cn T a n à t « . V i l i . 6 j . 1 . » à 

à v e d e . V i l i . 6 6 . a . i lo n o m b r a 

Cif,t-a d e Cabaliti. V i l i . 7 4 . 1 . 

Ì c f u l a n lus Cafat p o r Cateti à 

© • c n . V l I I . 9 4 i . c n c n r § a d o d e 

q u e Vele f o b r e il , i lus p r e -

v e n c ì > n c s . V i i l . i 1 7 . 2 . fa le c o n -

t r a il A la Piala c o n Gente arma-

da ; i l o q u t le paso c u la Igle/ia. 

V i l i . i l i . 2 . c m b i a l e \nScliade 

p r e f o por v n a r e j ì f i e m i a , i f a c a 

c i Efiandarie Real, i m a n d a a c u -

d a n r o d o s à ì i . V i l i . 1 1 8 . i . r e -

q u i e r e à C i r i » d o s v e c e s , i n o 

a c u d i e n d o , n o m b r a Cajican.ie 

Infanteria. V i l i , 1 1 8 . 2 . d e s i l a c i 

l a C / o r , , i q u e d a c o n Guarda. 

V i l i . 1 1 9 , 2 . p r e n d e à Gir'ea , i le 

c u u d e o a anìucrte- , I n o b a l l a n -

d o Uerade q u e firme la Seneen-

eia , l e c i n b i a a los Reiel. V H I . 

I 1 9 . 2. p r e n d e o r r o s soldade. d e 

d i ' t i , i c a i t l g o s q u e b i f o . V i l i . 

1 1 9 . 2 . f u ma ila p a r a g o v e r n a r , 

n o t e n i c n d o i i i c i ^ a s . V I l i . 1 5 1 . 

1 . a c o n f e j a n l e c a f t i g u e à a l i a -

m i , i le c l c u f a c o n lo q u e h i ; o 

la Andieneia c o n l i 1 w o . V l l i . 1 3 1 . 

2. j u n t a n i e cn In Cafa [oiVeeinei 

p a i a l u p l i c a r d e 11 (rivaliate d o 

Inaiei d e P».-e/i , i rai j a {ifafiiea, 

¡ p o r q u i V i l i . 13-2« i . r e f p o n -

ò e a r . | « a n le sita n o q u i e -

r e de jar la V i l i . 1 J 3 . 1 . 

tale à ¡avallo por e l la à lol 'egar 

c i fdotin. V i l i . 1 3 3 . 2 . o f r e c e à 

D. PcdroPertcearreto n o v f a r a d e 

la Comifion q a e h 'ngleron al Lii. 

Cam. , ¡ c a i l n a a a l 'eyurar los 

Seldedos d e lu Gufa. V i i t . 1 3 4 . 1 . 

a v i f a l e ¡'.••ni""". I l a m a d o p o r 

<;,q 1:0 le d e j a n ial ir losSl ld . . lo i , 

i r e l p o n d e t e m p l a d o à Franclfie 

doMranla.V 1 11 . 1 3 4 - » - n o a d -

m i i c la Guarda , q u e le Olrccei l 

losSoldadci ,i e n c a r g a à l ' . r io-

tarrero e l l e c o n eliti. V I I I . 1 3 4 . 

2 . h a c c p u b l i c a r q u e n o a n d e n 
j u n l o s m a s d e d o s S o l d a d e s , i 1= 
p o n e G u i r d a . V i l i . 1 3 5 . 1 . q u i -
t a l e la duedienu. c i Coerepteilente. 

V i l i . 1 + 6 . i . t r a t a n d e m a l a r i e 
losAlborotadei . V i l i , 1 4 7 . ' - r i -
t i r a l e d e la Boda d e D . Alenfe de 

Ltayfa c o n Gii K « r » i > « , i »1 
Oliarle de l a i i ù r j . r « . V l l I . l 8 8 . 

2 ^ e l e g i d o Capitan p o r los de l 

C « * i o » l a i c c n . b a i t a d e Ai:era-

de. V i l i . 2 0 3 - 1 . h a c c « ' « e « J»-
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Juan '¿¿fám ferravo cai» #4« 

gallanti p o i Filalo Motor. l i . v o i * 

1 . 1 Capitan d e l a Nao SantiagoM* 

i o ) . i . d e c l a r a f e p o r « s 

c o l a Baia d e S. Julián, i q u e I g -

n o r a b a el Motín. I » . 1 3 3 . 2 , r e -

c o n o c e ¿ l &¿»>..¡ hal la el d e S s a « 

ta Cruz, i p e r d i d a f u Navi c o a 

» b o r r a f e a , l'ale à Tierra c o n la 

Gente.U. 134.I. Barca que I1Í5O. 

í para q u e ? 1 1 . 2 3 4 1 V ' e m b i a poC 

e l l o s Magallanes, i le h a c e C*p 

tan de l a Concepì ¡on, l l . 23 4» 

J B M Rodríguez de Sofà. Mi c o n e l 

1.V. P ^ t . ' V à fu pfifiuirimupto. 

V I . 1 3 1 . . . 

Ju*n l'OerigtirZ de ylllftfuerte VA c o n 

q l f d à a . c g u r a r el C a m i n o d e la 

Vtrn-C.mz.ll.279-» • h a m b r e q u e 

p a d e c i e r o n » » c o m $ . c a í l i g ó ios 

TnJ¡oí$AÍteadoresi i l . 2 S o . 1 - . a c o -

riicic co.n fcrdxgo à v n Peñol d e 

d o (¿*p¡¡*n de Verganti» p a r a 

Jìt . ó ; u x\ee. I I i . t o . 1 . z a -

b o r d a U Capitana q u e m a n d a b a , 

i la . d c U i . u p a r a , í es p r i v a d o del 

Emplee.Ili..38.1. q u e d a en Guar-

da d¡e [os Vergant i nes c o n S o H a « . 

bres. I l i , 5 5 . 2. fe le e f c r i v c p a r a 

q u e . a l u d e à Cortes en el Ajicnto. 

3 1 1 . 2 1 3 . 2 i e n d o à ^»cattila,hace 

q u e lay'íflíc le r e q u . c r a q u e e n t r e 

e a v n a ^ovincia d e Mechoacàn, í 

t cu .e Cené! fu Rebelión. H l . i 0 6 . 2 . 

f u n d a la Villa d e ctacatula. D. 2 1 . 

2 . I H . 1 0 8 . 2 . d c f c r u i e la Ira-

vìnci*. U i . 15 9 . 1 . i le d e j a f u 

Gente. Hi. 1O6. 2. 

Juan Rodríguez de Pifa , Abogado, 

e l e g i d o para l a C « » y * d e l a s W « -

/«c«f. 1 1 1 . 1 8 4 . 1 . 

Juan «omero , c o n q u é Gente q u e d ó 

c n G * a r ¿ . » d c los Vergamines e n 

el Puerto de los Reies. V i l . 1 2 8 . 

1 . 

Juan Ronquillo fe h a l l o e n el retar, 

tímicnio dell'efori de Atahualpa. 

V . 5 5 . 1 . 
Juan de Rejas, n o m b r a d o Teniente 

en Cuba por Sote. V I . I(M. 2 . 
Juan de Rojas fe b a i l ó en el reparti-

miento ue l Teforo d e Atabualpa.V. 

.5.5. t . i otros h a c e n h u i r c o n las 

•Ballerai à 5 y Indhs.V. 1 7 6 . 1 . 

p o u e f e en e l Vado j u n t o al Puente 

de Abane,, para d e f e n d e r l e de 

los de Almagro. V I . 3 3 . 2. 

Juan de la Rúa q u i t a à v n Fraile los 

D¿fpaches,\Cartas de Girón, i los 

l l e v a à l a j a « . , i à l a P / « m . V I I I . 
2 1 4 . 1 » 

Juan Ruano-compra fu Caballo à 

Morex, q u e fe iba à Cuba, i n o f e 

le q u i e r e b o l v e r , a u n q u e fe q u e -

d b . I I . 1 2 8 . 1 . p c e f u a d e à o lid 

T A B L A G E N E R A C I " -J 
fa l te à l a o b a d i e n e U d e Certh. b r e . ÏÏ. ¿ + 4 . t . pbr f ía e n not iS-

111. i c i . ft. v à contra GilGonça-

lez, I c o g i é n d o l e d è f v u i d a d o , le 

p r e n d e , i l l e v a à Olid c o n f u 

Genie. Uì. \ 71. 1» m u e r t o Olid, 

ÜO l e o b e d e c e n (usSoldados , i f i 

v à à Cuba. M . 1 7 3 . 1 . e s r e c i b i -

d o en Trx'Ml* por Govcrn*;.er, i 

q u i t a el Hombre à la Ciudad , i la 

l lama \zA[ufíipcion.xll. i 9 3 * 

d e p u e f t o p o r l o s P e « » « » l e c m -

b i a n á l a 9 i » í - í » i por. q u e n o le 

a h o r c a r o n ? I I I . 1 9 4 - 1 • » o t r 0 i 

c a r los Vtftachot, 1 e s l t a t a d o 

à Mexico p o t l o s Indios e n Hew»«. 

c « . i l . 2 4 4 . 2 . r e c i b i d o b i e n - d e 

Cortil 1 le b u e l v e à e m b i a r c o n 

f u i Compañeros , i Cartai à los 

Amigos, i p r o p o G c i o n d e Paz. l i . 

1 4 y. i los d à m u c h a s ¿ « ¡ 4 * 1 1 , 

3 4 5 . 2 . l l e g a al Campo de Nar-

Tlaez, le cuenca l o q u e v i o »en-

f e ñ a las Joias,le inc l ina à l a P « * , 

i fe d i v i d e n los pareceres d e el 

Exercíto. II. 24.6. 1-

c o n c i e r t a n à Cereceda , i Herrera "Juan Buiz de Vergara f e q u i e r e e m -

c n e l Govierno. I V . i 9 2 . a . Tefe 

vertyC S a vi.radO fOr Cereceda de la 

. m u e r t e d e Vajeo de Herrera. V . 

20» 2 . l l e g a à T r u x i ü o , , ¡ p r e n d e 

à Mentlez , i otros qu .wro , c o m u -

n i c a n d o l o c o n C » r í c # ¿ « . V . 2 1 . 1 . 

intenta e o t b a r c a r à Mendez à Ef-

paña, i n o l o c o n l i g u e . V . i u i . 

v à à r e c o n o c e r la Gente, q u e a n -

d a b a e n Naco. V . 1 1 7 . » • i hal la à 

D.Chrífieval de laCucb« i i l o q u e 

le d i j o . Y , 2 1 7 . 2 . ... 

Jn** Rubio, l a C a / V l a q u e a d a e n S. 

Miguel , de o r d e n del Virrei. V i i . 

2 0 6 . 2 . c u i d a , m u c h o de Pedro 

Hernández de Pani'gtta , p r e f o . 

V I H . 4 7 . 2 . 

JuanRuiz f e b a l l ò en el repartimien-

to de l Tejero de Atabnalpa. V . 5 J . 

I . Corregidor de Guamanga j u n t a 

f u Gente , i n o m b r a Capitanes. 

V I I I , 1 9 2 , i . f e le m a n d a p o n e r 

Cisaferuisen los C a m i n o s . V i l i . 

1 9 2 . 1 . a v i l a à l a Audiencia de 

l o q u e h a c i a Girón. V l i í . 1 9 1 . ; . 

192 .2 .C011 HernandfiCpacoB.Vlll. 

i9~. i . h a c e u l e fal ir deluCafa 

Feña, i Palomino , l e ret i ra à l a 

Merced, i ic de l iende Peña , q u e -

r i e n d o el Pueblo m a t a r l e , i f e l a l e 

d e la Ciudad. V I H . , 9 2 . 2. f a b e 

q u e le figuen p a t a r o b a r l e , i c o -

m o fe l ibró? V í i i . 1 9 4 . 2 . 

Juan Ruiz de Aguirrc, o r d e n a l e el 

Lic. Caballón a l a r g u e los Navios 

del Realejo,por t e m o r d e Gaytan. 

V I H . 2 4 3 . » . 

Juan Ruíz de Anfo, Navarro,\t m a n -

d a el Rei b o l v e r las Bulas de v n 

Beneficio , r e t e n i d a s e n el Confejo, 

p o r n o fer Natural. V i l i . s o l . 

i . 

Juan Raíz de Cafiañeáa, n o m b r a d o 

por Efcrioano p a r a el.Negocio d e 

l a s Malucas.ìli. 1 8 4 . 1 . 

JuanRuiz de Orejuela , le d à c u e n t a 

d e fu Vi age z Efpaña el Lic. &ng-

/ W * . V I . 1 4 8 . 2 . 

JuanRuiz de Noroña , p r e f o por Be-

IaUafar.VlU.il.1. 

JuanRuiz de Vergata , Clérigo , Va 

c o n otros à requer i r à Confalo de 

Sandoval fe e n t r e g u e á Narvaez. 

I I . 2 4 3 . 2 . entra e n Vtllarrica , i 

h a b l a ; à Sandoval l a r g o , i j i -

barear COR el Virrei á Panatr,¿, 

p o r q u e n o t u v o e f e & o ? V Ü . 

1 8 6 . 2 . 

Juan.deSnavedra v a aJ Pcru con Al-

var ado. V . 1 2 8 . 1 . i le h a c e Al-

guacil Mxior, V . 1 2 8 , 2 . d iceie 

Almagro a í i f ta á Soto. i á q u c í ' V ¿ 

2 6 $ . 2 . v a de lante de A'mií^ro a 

Chile , i f u n d a el Pueblo de Paría. 

V. »70. z> d e ja le o r d e n Almagro 

p a r a q u e le f i g a c o n doceCafc«-

tíoskChichas. V . 1 7 1 . t . q u e d a 

e n 'Ürcos c o n 2 J o Soldados , en 

t a n t o q u e Almagro p a f a b a a Tu-

cay. V I . 2 0 . i . a v i f a n l e tos Indias* 

q u e v e n i a n \o%Pifarres ,\ fe p r e -

v i e n e , i e m b i a a r e c o n o c e r l o s . 

V i . 2 1 . 2 . 5 a r e q u e r i r l o s d e j e n el 

Cuzco , i p o r qué? V I . 2 2 . 1 . h a -

b l a c o n Hernando Pifarro , i d e f -

p u e s d e m u c h a s c o r t c f i a s , no 

c o n c l u i e n n a d a . V I . 2 2 . t . i por 

q u é n o f e a t r e v i ó a acometer le? 

V I . 2 3 . 1 . j u a t a f e c o n Almagro en 

hiSalinas, i b u e l v e n al Cuzco, 

V I . 2 j . 2 . t o m a Galle Principal 

p a r a q u e n o p u e d a ier f c c o t r d o 

Hernando Pifarte. V I . 2 7 . 2 . ha-

b ía le Almagro, i otros f o b r e el 

m o d o de t ratar al Marifcal. V I . 

t p . 2. por h a v e r p r e f o a los Al. 

varados fus Menfagcros. V I . 3 2.2. 

p u e r t o q u e t u v o e n l a Batalla de 

Abancay. V I . 3 4 . w c o n v i e n e en 

q u e fe d i v i d a n las Governaciontt. 

V I . 4 0 . 1 . Pleito omtnage q u e h i -

$0 p a r a l a s Vifias d e Mala. V I . 

5 3 . 2 . i v a c o n Almagro a e l las . 

V I . 5 5 . j . rrata c o n el, i otros de 

l b l t a r a UcmandoPifarro. V I . 6 4 . 

2 . t iene por m a s c o n v e n i e n t e 

b o l v e r a l Cuzco, q u e ir a l o s R r -

ies. V I , 9 2 , x . e n f e r m o q u a n d o 

l l e g ó Hernando P¡farro al Cuzco. 

V I . 9 4 - i - es p r e f o por los Pifar-

W i . V l . 9 9 . i , p r o c u r a n atraerle 

a fu p a r t i d o . V I . 1 0 7 . 2. le l leva 

Vaca de Cafiro Carta de l R « . V I . 

1 8 7 . 2 , n o t o m a Repartimiento, 

q u e le d a Pífarro. V I . 2 1 5 . iV ni 

f e h a l l ó en fu muerte , i f a v o r e -

c e a DiegoOrtiz deGuzmau. V i . 

2 2 3 . i . f e n t i d o d e q u e Jnan de 

Rada f u e f e General , fe d e f -

c u ¡ 4 a e n f e r v i r a Almagro, el 

Mo)», 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
K'I': V i i » 3 3 - 1 . ' ! c f , a « n il 

l i a i l a i ' u x i f i ¡e b u s l v e à l o s 

b i ' i . '. 1 . 1 ) 5 . i . a c c p i a e l c . -

I;,T"I> d e UUMMIO . q o c l e d i o • 

, i por q u e ? V i l i , 1 8 . 1 . 

i k i i t e l e Mimi1. d c f d e T r u n / ' o , 

l e ¡urite c o n Diego de nera e n 

Odimele. V i l i . 5 1 . 1 . i l o 

t-.neciilj . V i l i , 5 1 . 1 . f u s Men-

fag/ret b i e n r e c i b i d o s d e Gaf. 

en en T a n à t « . V i l i . 6 j , i . » à 

à v e s l e . V i l i . 6 6 . s . i lo n o m b r a 

CifU-n d e Cabalili. V i l i . 7 4 . 1 . 

Ì c f u l a n lus C.fai p o r Carni à 

G f - c n . V l I I . 9 4 r . c n c n r | a d o d e 

q u e Vele f o b r e il , i lus p r e -

v e n c l > n c s . V i i l . i 1 7 . 1 . fa le c o n -

tra UÀ la Pla[a con Ginn arma-
da \ i l o q u t le paso c u la Iglifix. 

V i l i . n i . a . c m b i a l e \nScliaie 

p r e f o por vi ia r i j ì f i m i i a , i f a c a 

c i Efiandam Rial, i m a n d a a c u -

d a n t o d o s à ì i . V i l i . 1 1 8 . i . r e -

q u i e r e à G i r . » d o s v c c e s , i 1:0 

a c u d i e n d o , n o m b r a C a p i t a n t e 

laiaulirla. V i l i , 1 1 8 . a . d e s i l a c i 

l a G r o r . , i q u e d a c o n Guarda. 

V i l i . 1 1 9 , 2 , p r e n d e à G i > à « . i le 

c o o d e o a a n ì u c i t e - , i n o b a l l a n -

d o Uirade q u e firme la starci' 

tia , l e c m b i a a los a « : « . V i l i . 

I 1 9 . 2. p r e n d e o r i o s soldade. d e 

Giròn , i c a S i g o s q u e b i f o . V i l i . 

1 1 9 . 2 . f u roana p a r a g o v e r n a r , 

n o t e n i c n d o i i i c i ^ a s . V I l i . 1 3 1 . 

1 . a c o n f e j a n l e c a f t i g u e à alga-

net, i le c l c u f a c o n lo q u e h i ; o 

la Aadimcia c o n U 1 r s o . V l I i . 1 3 1 . 

2. ¡untante cn f u Cafa losVicinei 

p a i a i u p l i c a t d e la (rnracien d o 

Inaia d e fele/i, i t a i g a {¡¡afilla, 

¡ p o r q u i V i l i . a 3 . 2 . i . r e l p o n -

¿ e a C . |»an Jt M'n n o q u i e -

r e d c j a i m - . W a r f - V . i l . 1 3 3 . 1 . 

la le à ca-eaHc por d i a à l o f e g a t 

c i . « m ì » . V i l i . 1 3 3 . 1 . o f t c c e à 

D. Pedrùforscrarrno 1.0 v f a r a d e 

la Coarifion q a c I f g g i c r o n a! !••' . 

Caaa , ¡ c a i l n a a a f e y u r a r los 

SMadli d e lu Cafa. V i i t . 1 3 4 . 1 . 

a vii 'ile Perniarmi, l i a m a d o p o r 

il,q 1:0 le dc ja . i ia l i t i o A l i d a d e , , 

i r e f p o n d e t e m p l a d o à Franci/co 

diMranla.V i l i . 1 3 4 . » . n o » d -

m i i c la Guarda, q u e le o i t e c e n 

\0sS1lJadu , i « n c a r g a à i w < -

correre e IH' c o n el!ei. V I I I . 1 3 4 . 

2 - h a c c p u b l i c a r q u e n o a n d e n 

j u n t o s mas de d o s Scldadci, i le 

p o n c e * . " / » . V i l i . 1 3 5 . 1 . « p i l -

l a l e la Audhnaa c i Cerrigimientc. 

V i l i . 1 4 6 . i . t t a t a n de m a t a i i c 

l o s A l b o r u a i i i . V 1 U . 1 4 7 . 1 . M -

t i r a f e de la Ceda de D . Alcnfi de 

Leaifa c o n Gii Ramirtz , i » " » ' al 

Ouani de l a s i f " S » w . V l l I . i 8 8 . 

l ì c l e g i d o Capitan p o r los de l 

C « * i o » l a i c e n . b a i c i d e Alc.ta-

de. V i l i . 1 0 3 . 1 . h a c c « ' « «n J»-



Juan Sánchez f e h a l l i ) en la partición 

(1-1 Zir/ar« de Atabualp». V . j j . 

1 . 

Juan Sánchez Cofín h a c e f c ú a l e n 

C . / - de Almagro el Mote d e h i v e r 

l 'a l ido » I l o s C s . j a M V e l » a 

et reí, q u e c i t a b a n e f e o n d i d o s . 

V I . t í o . » . 

X>.Jnon ¿esanimai. V i l i . 1 0 4 . 2 . 

v i c o l i c i Obifpo de l o s Reies a 

Confale. V I I . I ú I . I . (ale d e T r u -

xillo c o n l o s p r e f o s c o n t r a M e i -

ehor Veringo, i le h a l l a e m b a r c a -

d o . V I I . 2 4 2 . i . Gobernador d i 

Pitera p o r Gafen. V i l i . 6 ) , i , 

n o m b r a d o Capitan de la Gente d e 

Trieiille p o r la Audiencia. V i l i . 

1 9 1 . 1 . v à c o n Mcnefet c o n t r a 

Giren ; • l o q u e le f u c c d i ò . v i l i . 

2 0 0 . 1 . l ì t i o q u e o c u p ò . c n la Ba-

talla de rutara. V i l i . 2 3 5 . 2 , 

d e r r o t a Ins de G i n n , q u e c a r g a -

b a n a Ramon, i le h i e r e n a l g u n o s 

SoUaJet. V i l i . 2 3 4 . 1 . n o m b r a d o 

Corregidor d e l o s Charcal. V i l i . 

» 3 9 . 1 . v à à f o c o r r e r a G e r e m m i 

Copili,. V i l i . 2 0 5 . 1 . q u e m a v n a 

Puente de Madera, i b u c l v e a Li-

ma. V i l i . 2 0 $ . r . 

Jnan de Santa Crai v à c o n Lnii de 

Ribera a f a b e r d e Toro. V I I . 2 4 2 , 

2 . 

J»«t> de Santander v à c o n la Gtntt 

d e l a Noe Viiieria a l a Curi». I l i , 

1 1 6 . 2. 

Juan Scbafiiandel Cane, N a t u r a i de 

Gattaria en Guipúzcoa, d e Nom-

are eterne,Matflrt de la NaoCon-

cepcien d e Magallanes. I I . 1 0 3 . I , 

I I I . 1 6 . t . i d e f p u e s de la ma. 

d e fu Navegación. I II . t i l ; . I . 

n o m b i a u o ¡net p a r a la propriedad 

d e las Maluca-. i l i . 1 8 1 . 1 . và 

c o n Gare:jefrt fot Capitan de l a 

Nao Sancii spirimi 1 1 . 2 I J . I . 

h a c e l u r ^ i t c n v n g r a n fiie,i e m -

b a a Tuna o c h o Hombres , p a r a 

l a b e r fi c s ci E r t e t i - , i t a r d a n d o 

en b o l v c t . , . ' l y i Velai , I prof ìgUC 

c i Viage. I I I . 2 2 0 . 1 . p i é r d e l e f u 

Nave, i nuc\; KtK.lte:, I fe Cal-

v a n l o s de m a s , i f e p a f a a l a 

Aneuniada, i l i . 2 2 0 . 2 . v à a Imi-

t a Putrte d c f d e c i Calo d e l a s 

Once tbtl Vitgtnts. I I I . 2 2 0 . 2 . i 

c n t i a n l a s t r e s Kact c n c i E r r i -

c i » . 111 . 

p a r a e m u l a r c i Palatili a l a Ct/la 

p o r l o - q u e le f a l v ò de f u ^ a s . l l l . 

2 6 1 . 1 . n v a c r t o Cariijofrt,\e o b e -

d e c e n p o r Cenemi, i m u e r e a l 

q u a r t o D i . . I I I . 2 0 s . 2 . 

Juin Sedeñe le e m b a r c a c o n C»r<«. 

l i . 8 « . 2. 

Juan de Segovia v à a l Rie d ; la Pli. 

tk p o r Regidor. V . 2 2 0 . t . 

Jn»n Selvagie v i e n e a Efpaña c o n 

Carlos V. p o r GraoCanetiler , i le 

le h a c e Umifere d : Gemerne , i 

Jujlicia. i l a á . t . p o t q u e n o d e f -

p a c h a b a n a d a , c o m e t i é n d o t e l o 

e l Rei r o d o ? l i . 5 . 1 . p r o c u r a c i 

Lie.Cu f u a t r a e r l e a fu d i i i a m c n , 

I otros d i f u n d i r l e . I I . s i . 1 . f u f -

p e n d e a tus q u e d e l p a c h a b a u l a s 

c o f a s d e Us Indias. I I . j 1 . 2. a d -

m i t e la p r o p o l i c i o n d e l Lic. Ca-

fas para q '-e p a i c n Labradores, i 

Ntgroi a Indiai. I I . J 3 . 1 . m u e r e 

e n <¿aragopa. l i . 5 4 . 

d e l C M W . V I I . M 9 . 2 . a f i l í a l a 
Junta e n q u e l o s o i í « / i die ton 

l a Provificn de Geveenader a den-

palo , i v à a v e r l e c o n . r r . i , V i l . 

1 8 3 . » , q u i e r e p e r f u a d i r a j a « , , 

de Atofla b u e l v a al fenicio del 

S l i . V l I I . 6 1 . 2 . v à coti Centena, 

I le p a r e c e le f o r t i q u e . V I I I . 7 0 . 

1 . a c o m p a ñ a a Gafen , b u i d o 

d c C . a r m s . V I I l . 7 8 . 1 . 

D. Jetan de Sofa , Comi furie de Perra. 

gal, i para q n è J I . 4 9 . 1 . 

Juan de Sofa l e v iene a E/fotta c o n 

Hernando Piparte. V . J ó . 2 . h c e e 

en la Corte d i l i g e n c i a s p o r Al-

. . . . . . » « j f o . V . 1 4 9 . 2 . 

v a a la Capitana .)»*» de Sefa,Clerigt v à a l Cuíco c o n 

Vittoria. I I I . 1 6 . 1 . d e j a n d o e n j <*ft Serrano , Rio. D. J 2. 1 . 

Tidore c a r e n a n d o l e l a NneTrini- j n a n Serrano p r o c u r a d i l u a d i r 
dad , f a le de la lila a Efpaña, 

c o n q u e o r d e u r I ¡ [ , 18 t . i . i c o n 

6 0 Efpañeles, i a l g u n o s Indios, i 

l l e g a n d o aTr.pobana, t o m a el 

rumbe e n t r e Poniente , i Mediodía, 

I I I . 1 1 0 . 1 . a l g u n o s q u i e r e n ir 

a Motambit juc , i p r o l i g u i c n t í o a 

Efpaña . p a l a n g r a n d e s h a m b r e s , 

i Tormenta. I I I . 1 ) o . I . l l e g a a 

Santiago de Cabe Verde, i e c h a en 

el E / p . y , a[Contador c o n 1 3O11». 

fañerei , i l o s p r e n d e n l o s Portu-

guefet, i fe v i e n e .1 S . l.ucar. I I I , 

_ 1 1 0 . 2 . e f e r i v e a l R t i f u l l e g a d a , 

i v a a la Cute c o n l o s m a s c a p a -

c e s , i l o s d a n Veftiiet, i Dinero 

p a r a e l C a m i n o . I I I . 1 1 6 . 1 . f a -

l e de Sevilla en Precefi,ncon t o -

d o s , d e l c a l f o s , i e l Reí le r e c i b e 

a g r a d a b l e , i le a l a b a c o m o el 

primer Hombre del Mundo.III. 1 1 6 . 

»• i le d i j o o d u c a d o s p o r v i d a . 

d i o b u e l t a al Mundo c o n la Sao 
Visoria. I. 6 . 1 . e l primero , i f u 
Pama f e t á eterna. U l . 1 1 1 . 1 . p o r 

Magallanes , q u e v a i a a Matan. 

111 . 2. 2. inl la a Dnarte de Bar-

befa en q u e r.o fe fie d e l Reí d e 

Z.bit, i z a h e r i d o d e m e d r o f o , f e 

e m b a r c a e l primero. 111 . 1 4 . t . 

m u e r t o s t o d o s los q u e f a l i c r o n 

en Tierra, f e le l l e v a n l o s Indio 1, 

1110 q u i e r e n r c f c a t a r l e p o r d o s 

Plepas de Arnlleria; i f i .e m a t a -

ron? I I I . 1 4 . t . 

Juan Serrano vá po¡ Pílete de Pedra-

da,. I. 2 8 7 . 1 . 

Juan Serrano, f e v a c o n é l v t i a India 

de T V . . V I I . 3 J . I , 

Juan do Sevilla firma c\ Auio d; Re-

belión c n Gnamanga. V I I I , 1 9 3 . 

2 . 

Jdan de Silvcru v a al Callao a d e s b a -

r a t a r la Gente q u e f e h a v i a j u n t a • 

d o p o r e l Ret. V I I I . j i . i . i a l a 

Villa d e la Plata p o r Gente , i Di-

nere. V I H . 5 3 . , . e m b i a l c Alta-

na l o s Dtfpachei de Gafca. V I I I , 

61.,. Capitán d e Infantería d e 

Centeno. V I I I . 7 0 . 2 . m u e r e e n 

Guarina. V I I I . 7 1 . , . 

9 1 c le e t t o v n D f . c n l a . c u e n t a Ir.Juan Silano, n o m b r a d o • O b i f p o 

el Obifpo d e l o s Releí. V . I 6 1 . 1 . 

a d v i e r t e a Confale n o i e d e j e e n -

g a ñ a r d e c l . V I I . 1 6 ; . 1 . 

D. Juan Saurez de Carvajal , de e l 

Conjejo de Indiai, n o m b r a d o p a -

r a I aCempettneia de la Cafa d e la 

Contratación , c o n i a Jufiicia Or-

dinaria. V i . 1 5 4 . 1 . 

D.Juan de Taberu , Cardenal, d e e l 

Genfe]0 de Efiado, i d e l a Junta de 

Campeteneiai. V I . 1 5 4 , 1 . 

}uan de Tabira, Caeur d e e l C a -

ris». 1 . 2 7 s . 2 . h a c e Armada 

para ir p o r e l Oro d e l Tempio 

deDMVa/ha. U . 4 3 . 1 . ¡ g a l l a fu 

h a c i e n d a , ¡ l a de la Caxa Real. 

I I . 2 4 3 . 2 . e m b i f t e n l e l o s indici 

en ei Rio , h i e r e n m u c h o s Cafte-

llanei, ¡ m a t a n vno, i le a h o g a , 

t r a f l o r n a d a f u bufia, c o n t o d o s 

l o s q u e n o labia l i n a d a r . I I . 4 3 , 

2 . 

Jtean Tafur l l e g a a la Illa d e l Gallo 

p o r la o ente de Piparte, i e s bien 

r e c i b i d o . I I I . 2 S i . 2. e o , b a r c a t a 

t o d a , m e n o s 1 3 q u e q u e d a r o n 

C o n Pipaero. H I . 2 8 2 . 1 . i l l e g a 

c o n e l l o s a P « o « i » ¿ . l l I . 2 8 2 . 2. 

le da c u e n t a d e fu Vi age a £ / . 

fa ña e l Lic. J^ntfada. V i . 1 4 8 . 

Ir. yuan de Talavera , del Orden d e 

S. Geronimo,prImer Obifpo de Tru-

xillo , c n Honduras. D. 2 6. 2. I V . 

2 1 2 . 2 . 

Juan Tambe Malta panac , o f l a v o 

fuerfor d e l Li nage d e Urincuece. 

V . 6 4 . 1 . 

F r . Juan TeBo , Pranclfcane, v à a 

Indiai a v i l i t a r fus Religiofos, i fe 

le dà pafe franco, i l o n e c e f a r i o . 

" I . 1 2 9 . 2 . 1 3 0 . 1 . 

D.Juan Telle deGuxm'an v à a a f e -

g u r a r e l v i a g c d e las Naoi de In-

dias, i c o n q u e Armada, iinf-

truccicnìY I I I . 2 4 9 . ; . 

Juan Tello de Setemaier r e p a r t e l o s 

Solarci c n Lima p a r a fu Poblaeien. 

V . i 4 7 . t . b a c c P l e i t o « i * „ 4 S » d e 

q n e 110 i i a v r à f r a u d e en las Vifiai 

de Mala. V I . s 3 . 1 . ¡ »à c o n Al-

magre. V I . ¡ 5 . i . c o m p a ñ í a q u e 

1« 

l e l i í^o p i r a la Batalla c o a He 

na/Ido Piparte. V i . 9 5 . 1 . Cap tan 

de Cabalici poi Almagro el Me.o. 

V I . 25 >. 2. fe p o n e e n f u kftjaa-

p a r a la Batalla d e Chupar. 

v i l . ¡ 8 . 1 . fu v a l o r e n Pucará. 

V . ' l l . 2 5 4 . I . Capitan d e l o s 

de Trux.lle c o n Miguel de ¡a Ser-

na. V i l ! . 1 9 1 . 2 . c o n v i e n e c n 

q u e fe d ò Grate à Menefet p a r a f c -

g u l r ú G u o n . V l L s . 1 1 2 . 1 . v à c o n 

l u Compañía , l e t r a s à o c u p a r à 

Xauxi. V I J I . 2 2 4 . 1 . f a l e d u Guá-

rnanla, l a b i e n d o q u e v e n i a -4o-

t.'nio de J^uiñenei. V I H . 2 2 4 . 1 . 

l i g u e d e f ú e 'cucara à •Girón c o n 

a l g u n a Gente. V I I I . 2 3 6 . 1 . l l e g a 

al C u z c o , i p r o f i g u e e n l u í e g u i -

roicnto. V I , 1 . 2 3 7 . 2 . pa ia à Xau-

xa , a v i l a e l l a r a l l í , i e m b i a à 

r e c o n o c e r l e . V I H . 2 3 7 . 2 . t r a e n -

lc l o s Indios c i n c o Soldados d e 

Girón. V l l l . 2 3 8 . 1 . l'ale à C a m p a -

ña, i l e f o r t i f i c a e / r í n . V i l l . j 3 S . 

z . p a l a l c l e m u c h a Gente de Girón, 

q u i e n cs p r e f o p o r fus Capitanes, 

i le l l e v a à l o s Releí. V i l i . 1 3 8 . 

2 . i e n t r e g a c n la Cárcel. V i l i . 

» 3 9 - 1 . 

J a . B Terrón,Soldado.da à otre min-

quillo d e Perlai, i n o t o r n a n d o l e , 

l a s a r r o j a . V i l . 2 4 . 1 . le l a l v a d e 

l o s Floride1 v a l c t o f a m c n t c en e l 

Rie Grande. V i l . , 4 1 . 2 . 

}"an dcTexeda f o r t i f i c a la Habana, 

i > . 8 . 2 . 

rade, c o m e l e f a l v ò d e l o s 

Mexicano! , i Ucrmita q u e hi^O 

d e l p u e s . i l . 1 7 0 . 2 . 

Tr. \uandeToledo si à v i l i t a t à In-

diai l o s Rellgiefoi d e S. trancifce. 
I V . 7 8 . , . 

. Tr. Juan de Terttuemada n o t a d o . V I . 

S i . I . 

J u a n d c ia Terre fe q u e d a c o n Pipar-

re e n la lila d e l Galle. U l . 2 8 2 . 1 . 

v á p o r locanegra , i n o q u i e r e 

h o ' . i e r à Piporro, i l i . : 3 o . 2 . Mer-

ced q u e e l R,i le h l ^ o c o n v n 

Regimi.uto d e Tumbez. I V . 1 0 8 . 

2 . I ¡ 9 . 2 . b u c l v e à Piparte, h u * 

i c n d o de Seto, d i c i e n d o f e q u e -

r i a r e b e l a r . I V . 1 7 « . i . v à t r a -

t a n d o c o n Pmrda el m o d o d e 

p a l a r l e ì G i a i f a l e . V i l . 1 6 5 . 1 . i 

de m a t a r a Vela Ñoñez. V I I . i o S . 

¡ • fitir.a e l Auto, e l i g i e n d o á Gi-

ren Proa,,adir Central. V I H . 1 9 7 . 

2 . i « r e en q u e f e r e c i b i ó à T . -

Vaziìuez p o r fu Temente. 

V i l i . 1 9 7 . 2 . h a l l a v n g r a n Tifo* 

re, a v i l a d o d e v n a India , i t r a -

t a d e v e n i r l e à Efpaña, V i l l i 3 6 . 

1 . e n g a ñ a à Vela Nuñez, i à oiroi, 

d i c i e n d o l o s l l e v a b a c o n 'el, i d à 

c u e n t a à Geniali. V l I I . 3 i . 2 1 i l e 

hàCcCepitas d e Are abete eroi.V M i . 

j 1 • 2 . e n Guarino V I I I - 7 0 . i . v à 

al Cuzco à i c d u c i t la Ciudad à 

CMCAIO. V I Ü . 71. 1 . e i n r . u á 

p r e i J d c r l o s Caciques de AuUa 

g u a y h u . V Í I I . 7 . . 1 . a j u f t i c i a d o 

cni-IC»4.-0. V h i . y i . i . 

£r. J Torre i , Úomlmcí, ¡nft a c o n 

Li P. Cdtfai a q u e fe c e f o r i r . c n l o s 

abnj . Ac imiiiti . V i l . 11 o . i . 

uan de Ierres, fe le d e r i v e a i u e ' e 

á Certet a c u m p l i r lu Afumo. I I I , 

2 1 4 . I . 

uan dcTorres,muerto p o r los Indio!» 

V I I . 7 1 . 2. ¡ d e l c u i d a d o s p o r c o -

g e r l e , fe e l e apa o c r o Cajlell.xno, 

q u e c a i ó dei Puente. V«1.72.1. 

uan de Ir afierra l l e v a la Carta d e 

Creencia de Bobadilla á CeLn. 1. 

1 1 3 . 2 . 

« 4 a de Truxillo f e e m b a r c a en Pa-

namá c o n Pifarro al Perti. IV» 

i 4 3 - l'b'gidor d e l o s Retes » c o n 

Titule Real.Vlt6?iU 

uan de Turcgano , Veedor , e l e g i d o 

p i r a ir c o n l o s Arbitros d e Alma-

gro á l o s Reies. V I . 4 7 . i . 

Vaca va eos* Almagro i S. Mi-

gué!. V. 1 3 8 . 1 . 

L¡c,\u*n Vadillo, Oidor de la Efpa-

tiola. I V . 7 0 . 1 . V i . , 3 0 . 1 . n o !e 

a d m i t e p o r o 'ovetnador en Santa 

Mana Rcdrigo AlvareK. I V . 7 0 . 1 . 

i l o a p r u e b a en el C i n f e j o , ! V . 7 0 . 

1 . c o n o c e de las deudas p'anieu 

lares de Vecinos, h u i e n m u c h o s 

Cafiellanos, ¡ l e l e m a n d a c e l a r . 

I V . 7 5 . 2 . e m b i a al Reí » o y ?efis% 

i 2 5 o Mirtos de Perlas. I V . 1 3 4 . 

s* rio riexa p r o c e d e r c o n t r a l o s 

c u l p a d o s e n ¡a m u e r t e d e Atea-

foba. V . 2 9 5 . 2 . Vá á Cartagena 

p o r Pefijuifidor c o n t r a D. Pedro de 

Heredia , i p o r q u é ? V , 2 i 3 . 2 . . V l r 

1 3 0 . ; . q u e j a s q u e le d i e r o n c o n -

tra el. V i . 8 3 . 1 , n ó m b r a t e |m¿e 

c o n t c a a m b o s , i o r d e n q u e l l e v o 

de p r t n d e r i e . V i . 8 3 . , . ¿> e o i _ 

b í a t i c a fu P . '« f* ,no t e n i e n d o d e -

l i t o g r a v e . V I , 8 3 . 1 . l a b e el Dcf-

cabnmiento d e Pranetfcé Cefar, r e -

í u e l v e p r o f e g u s r l c , i g a f t a 1 o o y 

Pe fes. V i . 1 3 0 . 2. m e r : r n d o f e á 

Dtfcubndar, fin h a c e r e l o f i c i o 

q ü e le t o c a b a . V I . 1 0 0 . t . f i f u e 

h u i e n d o del Lic. Sama Cruz , ó 

p o r i r fe al Prr¿. V I . 1 3 0 . 2. f a l e 

de S. Sebaflian de Bttenavifia, i 

c o n q u é Gente ? V I . 1 3 1 . 1 . h a c e 

VI\ Anden d e Madera p a r a p a f a t 

l a s Sirrrat de Abibe , e n q u e !e le 

d e f p e ñ a n m u c h o s Caballos , i 

Hombres , í o t r o s fe le q u e d a n 

, m u e r t o s , i p e r d i d o s . V I . 1 3 1 . 2 . 

h u r t a u l e e l Oro , autes de l l e g a r 

a Ci»/í , í c o m o lo h a l l o , i r e p a r -

t ió? V i . 1 3 5 . 1 . á j a n l e l o s indios 

el Baflimtnto, i e m b i a 30 Sóida-

dos a b u f c á f l c . V i . 1 3 4 . 1 . c o n 

gr.»lides a f a n e s , i t r a b a j o s l l e g a 

á Cali. V ! . 1 3 1 . 1 . e s a l o j a d o c o n 

l u Gente p o r A!J»nati d u d a elfcu-; 

\ ¡e le a l l í c o n la Comifien q u e d e * 

c í a . V i . 1 3 1 . 1 . f u i n t e n c i ó n c í a 

b u i c a r e l Mar d e l S«r, ¡ (i r o d a r 

e n Bogotá % i Gemt, i Caballes q u e 

p e r d i ó . V I . 1 3 1 . 1 . q u i e r e c m -

b i a r á p o b l a r á Buruticat i le i m -

p i d e Aldana; i l o q u e le r e l p o n -

d i ó . V I . 1 3 2 . 2 . v á c o n a l g u n a 
Gente , ¡ c o n Girin á Pepayán, i á 

q u é ? V I . 1 3 3 . 1 . d e t d e V r a b ^ 

l l e g ó á Anticquia , i a l g u n o s d e 

f u s Soldados a l Rio de la plata, p, 

3 4 -

]nAnv*<t¡llo, fu Hijo, a h o r c a d o p o r 

O o a / ^ h u i e n d a dclCuzco. V I I « 

1 6 4 . 1 « 

]uxn de Valdiviefo fe h a l l a e n l a re» 

partición dc\Teforo de Atahualpa, 

V . 5 J . 1« c o u f i r m a á Vaca de 

Cafiro la m u e r t e d e Pifarro, i r e -

fiere o t r a s c o l a s . V I . 2 3 1 . 2 . l l e -

v a i -Guayaquil, ¡ S.Miguel l o s 

Defpachos de Vaca de Cafiro.Sl, 

232 . 2. 

Juan Vahente, fu Mugee a c o t a d a p o r 

e l Fxctor SalafAr , p o i q u e d i ; o 

q u e v i v í a Cortés, 111. 195.1. 

Ju ta Valiente , Negro , c l c a p a c o n 

Ctinf alo de los Ríos de i o s indios J e 

Chile. V I I . 9 . 1 . 

dc/ailadoUd d e j a al Virrei, i 

• f e p a í > á I o s R f é f . ' r f í í . V l l . i 7 i . i . 

M . i c l t r o Juan dei Valle . e l e g i d o p r i -

mer Obifpo de Pcpayan. V I H . X X. 

1 . 

Juan ilel Valle , f i ls férvidos , I Ar-

mas q u e le d i o e l Rei. i V . 6 0 . 2 . 

Juan de Vargas, N j t u r a l de la Hi-

guera , H e r m a n o de Garcilafi, 

p r e n d o á li'.atop*. V U . 6 3 . 1 . 6 8 . 

2. h u i d o á Cuántico, yII. 2 3 1 . 1 . 

f e j u n t a al Marijcal. V i l ' l . 2 1 5 . 

2 . n o m b r a d o Capitan de v n Na-

vio d e la Armada de Hinojofa. 

V I H . 1 1 . 2 . 
Juan Vázquez, Soldado de Alvarado, 

el p r i m e r o q u e m a t á r o n l o s ln-

diotdci Perit, i le i o r t a r o n la Ca-

be f a. V . ¡ 2 4 . i . 

Juan Vázquez , fe h a c e en fu Cafn 

la Juma p a r a m a t a r á Carrillo. 

V I I I . 2 1 5 . 1 . 

Juan Vaz-jttcz de Acuña , d e l Ce nfe jo $ 

e l e g i d o Juez f e b r e I a p e f e f i t n d c 

l a s M a l ú t a s . l i i . 1 8 3 . 2 . 

Juan Vázquez de Cepeda v á C0I1 Her-

nando Pi farro al Perir V . 1 5 1 . 1 . 

Juan Vázquez de Ofuna ret ira á Cif-

uerot de e n t r e los Indioi, c a í d o 

d e l Caballo. V . 1 9 5 . 2 . 

Juan Vázquez de Tapia h a c e d e j a -

c i ó n e n él de fus Repartimiento* 

Illan Suarez. V i l . 1 4 8 . 2 . de ja le 

Juan de Acofia p o r Alcalde e n e l 

Cuzco , i le q u i t a Martin de Al-

mendral. V I H . 6 2 . 1 . n o m b r a d o 

Alcalde de la Plata p o r Carvajal. 

V I H . 5 5- 2 . i a h o r c a d o p o r Ce-, 

ptda. V I H . 7 2 . x . 

Juaf 



T A B L A G E N E R A L 
5 3 . i . l l e v a v n a C f l w « d e l f r e n o 

d e l Caballo d e Gonfalo, e n la e n -

e r a d a d e l o s "Reies. V i l ? . 3 4 . 1 , 

n o m b r a d o Capitan d e Cabillos. 

V i l I . 7 0 . 1 . p r e f o p o r l o s d e 

Gafca. V I H . 8 9 . 1 . e s j u f e f e d o 

e n e l e « VA. V I I I . 9 1 . 1 . 

Juan Vendreli, Captan n o m b r a d o 

p o r l e s dePanemd. V i l . 1 8 8 . 1 . 

q u i e r e f e d e f i e n d a n d e Hinojof*. 

i d i f p o í i c l o n e s e m e . t e n i a . V i l . 

a 1 8 . 2 . c o n G e ñ t e e n q u e n o m -

b r e ¡a Ciudad Ofiiti'.ts Generales 

p a r a l a Gmrra. V I I . 2 1 $ . a . a f e -

g u r a l e d e D. ledro Luis de Cabre-

ra , q u e q u e r í a p r e n d e r l e . V i l . 

2 2 8 . z . f o l í c i c a á l o s V e - . / » » ¡ q u e 

c f t e n firme? p o r e l ¿ W . V i l . 2 . - 9 , 

1 . v n e f e á tllades e n v n T.f**.«m 

dren , i f a l e á r e b i t i r á HiKnofa. 

V i l . 2 3 o . i . l ü e ! t á i e Antonio lu-

jan ae l a Cárcel. V I 1 1 ; 1 8 5 . 1 . 

Ju** V i r a de Mcndjf* r e p a f o l a 

l'uente d e Apurlma c G n aros, a l -

b o r o t a a l L « « 0 , i í c f a l e o t r a 

v e z d e el. V I I I . 2 0 2 . 2 . V e a i ' c 

Z>. Juan de Mendcf*. 

Jnan de Versara f e h a l l ó e n la parti-

ción d e Í 2 V / e r * úe Aíakualpa. V . 

$ 5 - i . 

Juan Verraijwo, F l o r e n t i n , f a l e d e 

Dupa á d c f c u b i f t , i d e í p u c s d e 

h a v e r a n d a d o á c o r f o , ile<»a á 

l a Madera. I i l . 1 8 9 . 1 . n a v e g a 

p o r Poniente, c a r g a n d o í e a l Nor-

te y¡ d e f e u b r e Tierra p o b l a d a . I I I . 

1 8 9 . 1 . a n t e s q u e EfievanGomez. 

I I I . 2 4 1 . 2 . i ¡os indios h u l e o i 

l l a m a d o s , l e t r a e n Comida. 1 1 ! . 

1 8 9 . 2 . c o n e l a Cofia d e l Norte, 

d e 3 4 a j o Grados: r i c o n o c e l a 

f é r t i l i d . i d d e la Tierra s i e c o L e -

g u a s d e Co:ta , i f e D u e l v c , p o r 

f a l t a d e Vitualla. Í I I . 1 9 0 . 1 9 1 . 

Ju*n Vtfpucífi, Pilero, f e l e c o n c e d e 

f a q u e Ccpia d e l a Carta d e Ma-

rear , q u e hi«jO Sdis. 1 . 1 8 5 . 1 . 

a n m e n t a f e l e e l faetdo. I I . 1 8 . 2 . 

n o m b r a d o p o r CeJmografo p a r a 

e l Negocio de l a i M * / * M * . l I I . i 8 4 . 

1. f e t f e u l a d e ir c o n Garcijefre 

á l a s Malucas. I I I . 2 1 5 . 2 . q u e d a 

p o r Examinadoi d e Pilotos c o n 

Miguel García , e n a u l e n c í a d e 

Vr.JuandeDbíte r e m i t i d a e l O b i f -

fadv d e Cuba, I V . s o . 2 . 

Ju*n de Vega , Señor deGra¡al. V I I I . 

1 0 . 2 . E m b a j a d o r d e Roma , c o n -

figuc Breve p a r a l e r u l a r Te, w nos 

àh'SObifpadosde lndias>\ il.i 16. 

z. p r e f e n t a a l Papa e l p i i m e r 

Ob'fpodC Popayàn.Vil. 1 i . 1 . 

Juan de Vega, n o m b r a d o Capitan 

d e v n a Barca p o r Mofcofo. , V I U 

1 3 9 . 2 . 

Juan de Vega, f u Silríno v a a r e t i -

r a r à Efievants, fin m a n d a r f e l o , 

1 e s m u e r t o p o r l o s l í a i / w . V H » 

1 4 1 . 1 . . 

Ji,an Vegints v a c o n otros à d e c i r à 

Ni eue fa l e q u i e r e n r e c i b i r p o r 

Govcrnador l o s d e l Varíen. 1 . 2 1 7 . 

Mexia l a s Jotas p o r m a r c a r , i ri-

h c - i l o b i e c i l o , i e s p r e f o , i f u c i -

l o a i n s t a n c i a d e Motefnma. I I . 

a 1 2 . 2 . f u e amigo UC M<xia d t f -

p u c s - 1 ! . 2 2 5 . q u i é r e l e e f e u -

l a r u c i i a l Campo d e Natvaez, l 

o b e d e c e , i o r d e n q u e l l e v o . I I » 

t < •.. 2. 2 5 2 . 1 . a p e a f e e n Cafa 

d e l Cauque deCempoala. l l . 2 5 2 . 

1 . l l é v a l e a fu. Cafa, ¡ l e 

i r r i t a fu p r o p o f i c i o B . i l . 2 5 1 . 2 . 

t r - t a d e b o l v c r c x c c u t a d o á l o 

<]oc i b a , i t i e n e v n l a n c e c o n v n 

Primotiiio 1 i l l e g a a Cortil. I I . 

2 5 5 . 2 . o f r e c e i e l a Viüoria , i 

o t r o s Zapitanes, I J . 2 5 3 . 2 . e n f e -

ñ a a Coriéi e l Alojamiento d e Nar-

M u ^ n a > 5 . 1 . n o m b r a d o p a r a 

p a c i f i c a r l a G W * d c ¡ K i í d c ( í * -

. ray, c o n . a l g u n o s d e l o s d e N a r -

v a l . I I . ¿ j 7 . 1 . m a n d a le Cortes 

d e / e l a Jomada, i í e j u n t a c o n é l 

e n Tiexczía. í l . 2 a 6 . i ; v a e n l a 

Retaguardia á I» l a l i d a d e Méxi-

co. I I . 2 6 9 . 1 . v i e n e á Efpaña.Ul. 

J 9 3 . 1 . d e t i e n e le e n l o s Afore:t 

p o r t e m o r d e Cofarios c o n o c h o 

Navios, e u q u e v e n i a e l Regalo d e 

Cortes. 1 1 1 . 2 0 0 . 1 . f e l e e f e r i v e 

p a r a q u e a i u d e áCortes á c u m p l i r 

í u Af.cn:o- 1 1 1 . 2 1 3 . 2 . S a b i e n d o 

q u e l o s C V / « r ¿ 0 í h a v i a n d a d o a l 

t r a v é s , e n t r a c o n las*\"*t>í e n s . 

Lucar, l l l . 2 0 6 . 2 . f i n e l p e r a : l a 

Armada,que i b a á a f e g u r a t l c . i l l , 

2 0 7 . 1 . 

B a c h i l l e r Juan Vclez de Guevara, 

N a t u r a l d e Malaga, S i g u e a i Líe, 

de la Gamo c o i l Gómez de Tordeya. 

V I . 2 2 6 . I . Capitán d e Infintcrta 

. p o r Vaca de C-'firo. V I I . 5 2 . 1 . l i -

t i o q u e t u v o e n í a b a t a l l a c o n -

t r a Almagro el Mtfo. V l i . 1 j 8 . 2 . 

n o m b r a d o p o r Juez p a i a l a s 

Caufasde l o s Rebeldes. V i l . 6 0 . 1 . 

v a a l o s Reies. V I L 6 5 . 1 . p o r 

Teniente ¿cVaca de Cafiro. V i l . 

6 8 . 1 . n o le a d m i r e n , ilosoficia-

les Reales le q u i e b r a n l a Vara. 

V I I . 8 . 1 . Alcalde d e l Cuzcoacon-

f e j a a Vaca de Céfiro f e m a n t e n g a 

e n e l G o v i e m o . V l l . 1 4 6 . 1 . p i o -

c u r a f e a e l e g i d o Gonfalo Ca-

pitan c o n t r a Mango, i p o r q u é ? 

V i l . 1 5 4 . t . v o t a f e le n o m u r e 

Jufi cta Maíer.Wl. 1 5 5 . i . e s d e 

p a r e c e r p u e d e f u p l i c a r d e l a s 

Ordenexfas C o n mena armada. 

V I I . 1 5 6 . l,Cafitan ú e Infante-

ría p o r Gcnfalo. V I I . 1 5 9 . 2 . f o r -

m a la R e í p u e f t a p a r a l o s Oidore», 

a l Mcnjage q u e c i l i b í a t o n CoU ja-

rate. V i l . 1 8 2 . 1 . v a c o n e l Lic. 

Btnito iuarez á p c r l c g u i r a l Vir-

reí. V I I . 2 2 5 . i . l ia v i e n d o c o n -

f u l t a d o Gonfalo c o n el, i otros e l 

m o d o d e f c g u í r l e . V I I . 2 2 4 . 1 . 

Capitan d e Arcabuceros. V I I I . 5 , 

2 . i n f i g n i a s d e f u Vanitra. V U l . 

y « ! / : Vilaz^uez b u c l v e c o n Ojoja a 

l a s indias, i i n f o r m a á Roldan d e 

f u Viage. I . I O I . 1 . 

Veiazqutz . T'forerodc l a Efpa-

ñ ) U , l l e v a l a Czrta d e Creencia 

d e Bobadili* a Colon ConTraiicr-

ra. 1 . 1 1 3 . 2 . 

JuaaVelazyutz,Natural d e CutUar, 

a h o g a s e , p a l a n d o v n Rio a caba-

llo , i f a c a n e l C a ¿ 4 V f r l o ¿ indios. 

I V . 6 5 . 1 . 

p.Jnan Velaz*uez , H e r m a n o d e 

ír.Vicente de Valverde. V i . 2 2 4 « 

2 . a d v e n i d o p o r Pífarro d e l a 

Congracion d e l o s d e Almagro, le 

d i c e , n> tema mientras il tenga 

aquella Vara , i l e m a n d a i o s 

p r e n d a . V I . 2 1 9 . 1 . i f e v a á M f d , 

1 l o s d e Almagro e m b i a n a v e r 

q u e h a c e . V I . 2 2 0 . 1 . v i é n d o l o s 

t u t r a r e n C a f a d e P'farroje a r r o -

j a p o r V 1 U Ventana, h u i m d o . V l . 

2 1 1 . 2 . i f e r e f u g i a a Santo Do-

' mio¿o. V I . 2 2 2 . 2 . l l c v a l e l u Htr-

tnaw ír. Vi cení t á Puna , p a r a i r -

f c á Vaca de Cafirt, i l e m a t a n 

l o s Indios. V I . 2 2 5 . 1 . 

Jum Vclazouez o f r e c e a l Virrc't f e -

g u i r h , i p r e n d e r a l o s Oidores. 

V i l . 1 6 5 . 1 . 1 7 8 . 2 . f e c o n j u r a 

p i r a m a t a r á Aldana ; i p í e l o , l e 

d a Sicilia, Tormento. V i l . 2 3 1 . 

Juan Vt/*¿!jí»í*,llevadoal Peris c o n 

Vela Nuñez. V I H . i l . l . 

JuwnVelazqueze\ Borrego, a c o n f e -

j a à DiegoVelazquez r e v o q u e l o s 

Poderes a Cortes, i l . 8 0 . 2 . 

Juan Velazjucz de Lsen f e e m b a r c a 

c o n Cortés. I I . 8 0 . 2 . i e s n o m -

b r a d o Capitan p o r ^ . H . 9 5 . 1 . 

c f c r i v e l e Diego Velazquez p a r a 

q u e a i u d c à l a p r i l i o n de Cortés. 

I I . 3 2 . 1 . d i c e o í a ! d e la elección 

d e Cortes, i p r e f o , I I . 1 1 1 . 2 . l e 

h a c e h a b l a r p o r f u s Amigos. I I . 

1 2 1 . 2 . e n c o m i e n d a l e Cortés la 

Guarda d e Mote fumo, l i . 2 0 5 . 1 . 

v à à Tezcuco c o n otros p o r e l Oro 

d e l Rei. I I . 2 1 7 . 1 . p i d e l e Gonfalo 

m a t a r l e . V I I I . ! 8 , . 2 . h a b l a m a l 

d e l a Audiencia , i p o r q u e ? V l l l . 

1 8 6 . i . e s d e g o í l a a o p o r e l Ma-

rifcal. V I . 1 8 o . 2 . 

Juan Ue Ci ¿1er: a v à p o r Mae fe de 

Campo ü c i Lic. Vadillo. V i . 1 3 1 . 

Juan de VillaUbos v à à r e c o n o c e r 

e n IchihabÀ l o s Metala , i h a l l a 

Cobre. V i l . 2 j . 1 . f e e c h a m e n o s 

e n Tafcalufa c o n otro ; i l o e u e 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
r e f p o n d í t f r o n l o s J W i o j . p r e g u n -

u n d o p o r e í / . í . V i l . 2 j . a . 

J . . n di VIIIIH.IV. p a l a c o n Ortal 

3 P.ri». V . 1 1 5 , [ i 

Ju.n dt VilUnmv. , Vecino d e l a 

e t . i ' , v i c o n l a Gnu d e l a VilI. 

i l o c o r r e r a l Virrii. V i l . 1 8 1 . 

1. 

j.en di v¡llt[.l, p r e f o c o n lltrnuide 

di Ald... , i etroi p o r Almagre, 

V I . i j . i . a f e g u r a i Genf.le h a -

l l a r í a m u e r t o e n e l Perú l o q u e 

m a s q u e r i a . V i l . 6 j . t . e s d e p a -

r e c e r f e f u f p c n d a n l a s Ordenan-

f f l i e n el A/unr.mienio d e I C . t r . , 

V i l . 1 1 1 . I . Alcalde d e l Cur.ee 

f a l e á c a f t í g a r i q u i e n h a b l a f e 

m a ! d e l K e i . V 1 I . 1 2 2 . 1 . d e j a k 

Giren , i f e b u e l v e a l C « r » . V i l I , 

'coi. 1. 

Jaén de ViUegar, N a t u r a l d e Sigo-

vía , Teniente d e l Lic.Carvajal, 

a l c a n z a l i c e n c i a i Juan di Lim-

piar , p a r a q u e f e q u e d e c o n 

il, i v i a b u l c a r á Eel[er, i Vrin' 

V I I . 2 J 7 . i . l o q u e d i j o ÍVliti, 

q u e t i e n d o e i ' p e r a r f u tiente. V I I . 

J j 7 - t . i l e l l e v a c o n l i g o . V I ! . 

1 J 8 . 1 . v a c e n Melchor ü-ufel,Clé-

rigo , i v n EJ.nvano, á p r o c u r a r 

Paz c o n liten , i l a l o g r a . V i l . 

Í J Ü . a . i la f i r m a , o f r e c i e n d o , 

q u e el L í r . C a m . j « / c u m p l i r á l a s 

Cendieienrt. V I I , ¡ j 6 . i . Gever-

Hador d e Tttctjo, d e f e u b r e Mi-

nas j u n t o a l Rio Varia , i p u e b l a , ! 

m u j a l a Peblatien a l f t i e t i a r i t p e i . 

t'tn.eto. V I I I . 1 7 4 . a . I l a m a l a 

Suela Slgovla. D. 1 3 . 1 . V I H , 

1 7 5 - t . p r c l o p o r e l Lie.Tohía. 

V I I I . 4 5 . I 1 

Juan de vilorta e r a f o l o e l q u e f a c a -

• b a f u Ore c u t e r o d e l a Fundición! 

i á r u é f e a t r i b u t a ? I . 1 7 2 . z . 

J « « 1 vizeáyae i n f o r m a d e l V,age d a 

o j e d a a midan. 1. 1 0 : . 1 , 

Jttft de Vrfen f e h s l ' ó e n e l repar-

timiento d e l Tejero d e jItahttalpa, 

V . 5 M . 

Juan Xaraosillo v a e n l a Tropa d e 

Olid c o n t r a Narvaez. M . 2 5 4 . 2 . 

q u e d a 2 f u c a r g o l a Vanguardia 

c u la falída d e A J t x 1 r 0 . l l . 2 6 9 . 2 . 

Capít«n d e \a Vtrganrin e n e l 

Sitio, l l l . 2 0 . 1 . l e t o c ó e n Repar-

timiento p a i t e d e Xilotepec. I I I . 

1 4 1 • 2 . " 

j r H * n Ximentz f e h a l l ó e n l a parti-

ción del Tejero d e Atabualpa. V . 

J J . a . 

Jwn Xuarez, Granadino. I . 2 4 4 . 

2 . 

Fr. Juan Xuarez , Guardian d e Ga• 

xalcingo, l e m a n d a d a r el Rei 

6 0 0 Pefes p a r a Ornamentes, l l l . 

2 S 7 . 1 . i q u e l o s indios de l a Pro-

vi mi a f e p o n g a n e n la Corona , i 

b u e l v a n á indias l o s q u e t r a x o . 

U l . i ' S ^ . i . p r c f c n t a d o p o r Qbífpo 
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t r o v i t a l i c i o s , n o m b r a d o s por el 

C a d f a e , í c o m o j u z g a b a n ? I I . 

x S ó . 2. en Tlaxcala, «I. 1 Ó J . I . 

. h a v i a en el de Af#-

* í f í , pata d e i e r m i n a r l o q u e le 

o f r e c í a e n */. I*. 1 9 ? » «3 7 ; 

de México , Te Cernee , &e. t e n í a n 

fai arios, c o n f t i t u l d o s a los Oficios 

en'Oerras , i c o m o ? l l l . 1 .35. 1 . 

i á q u i e n iban las Ap elaciones , t 

c o m o fe r e p r e h e n d í a n sno< i 

o t r o s las faltas? l l l . 13 y . \ . en las 

Provincias los t e n í a n Ordinarios. 

I I I . 1 3 6 . 1 . 

Jaez d e Difuntos e s v n Oidor, i f u 

o b l i g a c i ó n . D . 6 3 . x . 

Jugadores, f e m a n d a p r o c e d e r e n 

Indias c o n t r a e l los . 1 . 2 3 f. 11« 

, le p r o h i b e n e n Indias; c o -

m o e n Cafiilla r i g u r o s a m e n t e . 

I I I . 1 9 0 . 1 . I V . 1 4 . 2 . 1 4 0 . 2 . 

i por q u é ? I V . 1 4 . 1 . i q u e fe 

g u a r d e la pragmát ica de e l l o í . 

I I I . n o . 1 . l u s penas f e e x t i e n -

den diez M « * « e n l a s indias. V I I I . 

1 6 0 . 1 . I . 1 8 7 . t . f u e x c e f o e r a 

g r a n d e . I I . 3 7 . a . i le e n c a r g a 

r e m e d i a r l e . III . 25 a . z . 2 5 7 * 1 . 

V i . 8 7 . f e h a c e Leide q u e n o 

p u e d a n j u g a r l e e n vnDia m a s de 

1 0 Pefos. I I . 3 7 . 1 . I V . 1 0 6 . 2 . a 

Dinero fe p r o h i b e n á los Paitares 

d e Mercaderes en Sueva Efpaña, 

V i . 1 2 2 . x . e x t o r f i o n c s , i r a p i -

ñ a s de los Oidores de México c o n • 

tra Cortes , i los Con ju-fiadores, 

c o n p i e t c x t o d e ¿ / . I V . 1 1 6 . 1 . 

c e l a n . I V . 1 1 6 . 2. r e f o r m a n f e , i 

o t r o s petados, c o n la l l t g a d a á 

México de D.Seb'fiian Ramírez. 

I V . ¡ 9 8 . 1 . i a l í í r « de Vaca de 

Cafirc. V I I . 1 0 8 . I . 
fuegos de ti-s, c o m o los h a c i a n los 

indios, i c o n v n Palo de v a r i o s 

m u d o s . I I . 1 8 1 . t . de los lni¡os 

d e Q u ; m b * y a e f q u a d r o n a d o s , p e -

l e a n d o , de q u e le h e r i a « , i m o -

rían a l g u u o ? . V I . 1 7 6 . a . 

Juego de Pelota e n XaragUa. I . 15 2 . 

2 . V e a le Pelota. 

J « f i o h u m i n o , f á c i l m e n t e fe e n -

g a ñ a . V i . j 1 . 2 . poore<;a e s de 

é l n o icparar l o b u e n o , i l o ver -

d a d e r o , de l o m a l o , o f a l f o . V I I . 

1 8 2 . a . 

Juicios verbales e n t r e los Indios, \ c o -

m o eran? V . 8 6 . 1 . 

j u j u y , Valle d e Tucnman. V I I I . 1 0 7 . 

1 . 

S. Jalian, Puerto. D. 52.1. 

S.)uhan, Rio, fu l i r u a c i o n . I I . 2 3 4 . 
1 . entra en él MagalUnes.ll.ij6. 

I . n o h a l l a n d o ^ « * , ni ( ¿ « f e en 

Cu Tierra, (e b u e l v e al &<«. I I . 

2 3 4 . 1 . 

J u h a n , Indio, p r e f o por Francifeo 

Fernandez de CorJova. I I . 4 8 . 1 . 
r e l p o n d e q u e en f\i Tierra ai Oro. 

I I . i O. 2. v á c o n Grijaiva, j e n -

rodé la Lengua d e Cofumèl. 11. 

5 9 . i . d c f c o n f i a de él 6 r i j a l v a . 

I I . 6 1 . 1 . h a b l a à los de Tabafce. 

1 1 . 6 i . 2 . a u n q u e n o e n t e n d i a m a s 

d e a l g u n o s Vocablos, i l . 6 2 . 1 . i 

de la Lengua Mexicana n a d a . I I . 

7 4 . i . r i o fe Haba de él Cortil» 

l i . 9 6 . 2 . h u í e f e , d e j a n d o c o l -

g a d o e l Vefiido d e y n Arbol. I I . 

1 0 6 . i . a c o n l e j a à l o s indhs h a -

g a n Gutrra\i¡vencidos, le b u f -

c a n p a r a m a t a r l e , i fe h u i e . I I . 

1 0 9 . i . 

jnlian de Alderete , Criado d e Fon fo-

ca. I I . 5 5 . 1 . Te forero Real e n 

Nueva Efpaña. I I I . 1 1 5 . a . a u n -

q u e f in o t r o Tirulo q u e el de tu-

catÀn , i Ce fume i , c o m o los d e -

m i s . I I I . 1 1 5 . 2 . d e l e m b a r c a en 

la Vera-Cruz c o n 200 Hombres , i 

Caballo1, i l lega à Tezcnto , fin 

t i c l g o . U I . 9 . 1 . i m p o r t u n a i 

Cortés para q u e fe g a n e el Mer-

cado de Mexico , ¡ por q u é ? I I I . 

3 4 . 1 . m a n d a l e Cortes ir por v n a 

Calle de l Tlateluleo, i c o n q u é 

Ctnte ? I I I . 34. 2 . a v i l a à Cortes 

h a v e r l l e g a d o al Mercado Sando-

val ,iAlvarado, f t g u n l a g r i t a 

d é l o s Indios, i le m a n d a n c e g a r 

b i e n las ruentes, I I I . 3 5 . 1 . c i e g a 

mal v n a , i le h a c e n h u i r I«s Me-

xicanos , q u e le l l e v a n m u c h o s 

Cafiellanos , n o p u d i e n d o p a f a r -

l a . 111. 3 5 . 1 . t irail le t res Csbefas 

de Cafiellanos, c o m b a t i e n d o v n a 

Trinchera , a m e u a ç a n d o l e 1 t p o r 

• q u é f e r e t i r o , c o n g r a n r i e l g o ? 

l i l . 3 5 . 2 . i c u i d a d o , c a r g a n d o -

le los Mexicanos. 111. 3 0 . 1 . pe-

l e a n d o junco a la Cafa de S^uau-

limec , da á Ojeda ÍuC*¿aliV , e l 

q u a l , h e r i d o de v n a Pedrada , le 

d e r r i b a , i m o n t a u d o en é l , h a -

c e m a s d a ñ o q u e f u - í » ? e n l o s 

Indios à c o c e s , i b o c a d o s , l l l . 

3 9 . z . i n d a i n f o l e n t e l o b r e q u e 

i e dé 'Tormento a S^uauiimoc. ílJ, 

j 5- 1 . intenta m j t a r à Certes, 

o i e n d o Mifa, i d e f e u b i e t t o , e s 

peí d o n a d o . 111 . 1 0 4 . 1 . 

Fr. )«/'"» Ganes , Dominico, Varen 

d o & O , electo de Cuba, i i . 7 8 . i . 

d e f p u e s de Nuefira Señora do tos 

Remedios, ó Cofumil. I i . 7 8 . 1 . i 

l o q u e p i d i ó al Re i, i l i . » 0 7 . 1 . 

2 8 3 . 1 . le c f t i e n d e f u Oi»tpado à 

Tlaxcala.Wl. 2 8 3 . 2 . d e q u e t u e 

pr imer Obifpe. D. 1 8 . 2 . i por q u é ? 

11. 7 8 . 1 . l lega zTezcuce, i f a -

b i e n d o el d e i t i e r r o d e C#rr¿í,pa-

f a à Mexico en v n a Canoa. I . 2 6 9 . 

1 . 

Jalian do la Rua, p r e f o p o r Girón e n 

Guancaray, fe huie p u b l i c a m e n -

t e . V I I I . 2 2 7 . 2 . 

juhan de 'Ornarán , fe C o n j u r a c o n -

tra Carvajal. Vill. 3 7 . 1 

en Indias. I . 1 1 9 . 2 . 

Tumeta ,Isla.D. 1 1 . 1 . 

junco , q u e v i e r o n los de l p r i m e r 

Vi age d e Colon , i n d i c i o d e Turra. 

1 . 2 0 . 1 . 

Juncos, q u é e f p e c i e d e B * r f « e s ? I I T . 

2 7 1 , 1 . l a s m a i o r e s Naos q u e 

v f a n e n Bnrnty. I i ! . 1 j . 2 . 

Junta (obte los Indios, de l A ñ o de 

15 1 2 . 1 . 2 4 6 . 2 . tra.tafe e n otré 

c o n los Procuradora, i . 2 2 3 . 1 . en 

l a Efpañela (obre la Guerra c o n -

tra el Cacique Earlqur , i p a r e c e r 

d e los Cemijatiei. V . J 5 . habla en 

e l l a Francijco de Bar/juevo. V . 3 6 . 

¡ r e l o l u c i o n q u e fe t o m ó . I i . 3 6 . 

2 . 3 7 . 1 . d e Minifiros , i Religio-

fos f o b i e l a s c ó l a s de Indias, V I I , 

8 4 1 . á a l g u n a s de las q u e p r o -

d u g e r o n \^Ordenanpast fe h a l l ó 

. . el Reí p i e l e n t e . V I I . 1 1 0 . j . i fu 

r e l o l u c i o n . V i l . l i o . 2 . 1 1 1 . 

1 1 2 . 1 . f o b r e la p r e t e n f i o n d e 

los Dominicos. 1 . 2 2 5 . 2 . f o b r e los 

Negocies de Cortes, i VtLzcpeez. 

I I l . i 1 4 . i . f e m a n d a n tener en 

México f o b r e la Converfion. V i l . 

1 1 6 . 1 . f o b r e e l Servicio Perfcnal. 

1 . 2 5 5 . 2 . ! o t r a s c o f a s de India, 

i r e l o l u c i o n e n fu benrfieioA.i^ 6 . 

f e m a n d a n o fe h a g a n fin not ic ia 

d e D.Diego Celen e n I uAlmirantaz 

go.U. 11$. z.en Barcelona f o b r e 

l a libertad , i tratamiento de IOS 

Indios. I V . 1 1 8 . í por q u é n o f e 

e x e c u t ó fu r e l o l u c i o n ? I V . 1 1 9 . 

2 . 1 2 0 . 1 . Populares d a ñ ó l a s . V i l . 

1 í 6. 1 . 

junta de Cefmografts f o b r e la Demar-

cación, I i . ¡ 8 . 2 , 

de Competencias, q ü e r e f o l v i ó 

CU la de la Cafa de laContrmtacion, 

c o n la jufiec ia Ordinaria, V I , 

1 5 4 - t 

Jar a , l l a m a b a n e n el Daritn á los 

Indios Principales. I . 2 ¿ 9 . 2. 

juramentes, los a c e p t a üios, f e g u n 

l a i n t e n c i ó n de el q u e lo» r e c i -

b e . V I . 6 5 . 1 . l e p r o h i b e n en In-

dias , c o m o e n Cafitlla. 1 . 1 8 7 . 2 , 

e n el Darien. I. 2 8 3 . 2 . / - / / « c a f -

t i g a b a n los Indias de l Ferü. V . 

8 8 . i . d e los q u e f u e r o n al ¡egun-

deViage c o n Colon. 1 . 4 3 . 1 . 

jar ámeme a la Saina Doña ]uana , i 

l u Hijo D. Carlos , ¡ Principe Den 

Fthpe en Nueva Efpaña. I V . 1 8 3 . 

1 . d e Felipe Ii. en A V t > * Efpaña^ 

f e c e l e b i a c o n v n Baile de 8 y in-

dios. I i . 1 8 3 . 1 . d e Almanjor, Rei 

de Tidere, c o n Gen¡a)e Gómez*co-

m o l e h i ^ o ? Ü l . 1 7 . 1 . 

janes, ¡udios d o laGovernacion de 

Tucuman. V i l l . 106. 1 . fus Cof-

tambres, Vefiidos, i Pueblos de v n a 

Familia. D. 4 S . 1 . r e c i b e n bien a 

Op¿®ñí«, ¡ le d a n a l o u n Balhmen-

- " » J O . , . 8 > . , V . 
J « / » / M c Ic p i d : ev i ja C . „ i , . l „ J w ^ i . « ' . ' d i ' v i d i ò i a s c n N « " -

t¡,. 

t f f t K * B . S , h f t ! , . a i « » « . I V . 

J w . f e « l i n d a n i m p o n e r p o r e l 

..UmkK.de l a r / « . deimH.,, 

I q u e «I p r i m e r AÍI f e p a g u e n 

d r la m i f m a f / « . . Í I I . 1 4 6 . 1 . 

Jtfiius, f u r e ñ i t u d e n c a r g a d a p o r 

i o s R . i t > e n laiUl. D, 6 1 . i , (¡N 

el la n a d a e s l o a b l e . V . 1 9 . i . 

V I H . 7 4 . 1 . >.*¡. fa.lác e ñ a -

b l e c e r l o s a«. '« . 1 . 1 4 0 . 2. h a n 

d e t e m p l a r \«sC.f¡i..„, f c g U n 

los t r a b a j o s d e los V . 

f p . ¡ . d e b e m i n i f t r a r f e c o n i d -

d i f e r e n c i a . V I I . 11 o . 2 . é i g u a l -

d a d . V I I I . 1 6 3 . , . f e v í a e n t r e 

Tir.nt:, p o r f u p r o p r i a c o n f e r -

» a c i o n . V i l . 1 7 9 . 1 . v i c o b r a n d o 

f u e r z a en las iruti.i c o n l a s o u e -

m s U i u . V I H . 1 7 5 . 2 . o i r a l a s 

P.ntí es el v e r d a d e r o m o d o d e 

h a c e r l a . V I I I . 186. 2. 

J«f<orud , por q u é f e h a n d e p e r -

d o n a r f u i c j v c f w i V i l . I O J . i . 

tnk.fi, R i f u s T ;«T«J .VIH. , 1 7 , 

I . 1 5 6 . 2 . 

i " » « ' / ' , i b a ñ a r l e e r a v i c i o e n t r e 

los indioi. V I H . 7 9 . . . 

L.b.terie q u e h a c i a n los tadin p a r a 

q u i t a r l e los Pudda. V . 95 . a . 

¿«M«r, t r a e n a g u j e r e a d o el d e a b a -

x o l o s indio, de l Br.fil, i v n a Píe-

dr. e n i é l . I V . 1 7 3 , a . l o s d e M . I -

k . i » , i a r r a v e l i d a en e l a g u g e r o 

v n a C . ñ . , I V . 6 9 . 1 . i l o s f . » -

«'•'» mas v a l i e n t e s f e p e r m i t í a 

i o l o . V 1 I . 1 9 J . 1 . Í N . r . V e . t r a í a n 

. los d e Peí no , i Cbtrimi. V l l l . 

11 o . 2. 

Mmder, C.fo , l lega a él Slb./li.ll 

c.íiie. 1 . 1 7 0 . 1 . V e a f e T,nr. 

di! Ubr.dir. 

^bredorn , p e r m i t e f e pafen a las 

Jndi.i. I . 2 3 7 . 1 . p . o p o n e el P . 

c . f . i v a i a n á p o b l a t l a s . i l . 5 3 . : . 

i n a n d a f c l e s d a r l o n e c e f a r i o e n 

Sevill., II. 5 4 . 2 . i e m b a r c a n 200 

: q u e ¡unto Btrtie, 11.5 5 . 1 . e m b i a -

los l o c o r r o el Rei á la Ej>«c«f« , i 

q t i a n d o l l e g o ia n o l i a v i a n in-

g u n o , i p o r q u é M I . 1 2 7 . 1 . n i 

l e h a l l é el P.Ctf.i t n « í « r á » . 

I U . 4 6 . 2 - a los q u e iban a l D . -

ritn fe les m a n d a l levar l o n e c e -

f a r i o para i e m b r a r . 1 . 2 8 3 . 2 . p i -

d e n l o s a l H»' los P.diuGcrlnitiioi. 

I I . 5 7 - l l e v a el í - C . / a . o t r o s 

ÍOO á PuenePjn, i m i e n t r a s f u e 

a l a Ejf.ñol. fe e f p a r c e n e n t r e 

l o s r . r . i M , . I I . 2 2 9 . 2 . f e m a n d a i 

l o s ofiiinlii d é l a C.J. d e la Con. 

tr.i.den e m b i a r l o s á Sitiu. Bf-

• f . ñ . , I lJ . 1 5 1 . 1 . p í d e l o s la Au-

diiiui. d e l a t f f ñ e U . V . 3 4 . 1 . 

i l l egan 6 0 c a f a d o s c o n Privilt-

tiei, i fu C.f,Um. V . 1 1 4 . i n -

dio! , t o d o s l o e r a n . V . 9 0 . 1 . (¡ 

tenian p r o p r i a s l a s Turr.i, p a -

g a b a n la uní. p4,1, de Tribuie-, i 

li a g e n a s , L t m a i o r p a r t e . i l . 1 8 8 . 

1 . p o r qné f e les t a f a b a l o q u e 

h a v i a n d e c o m e r ? I I . 1 8 9 . 1 . l l a -

m á b a n l o s Efc!.vei,i p a g a b a n p o r 

He/el, ó Año,. I I , , 8 8 . 1 . e n Id., 

xii,. V e a f e Miyeipui. 

l.br.1,1. de S 5 L e g u a s , q u e o f t e -

Ció Ga.rie.tx a Calen. I. 6 1 . I , 

p o r q u é n o f u e a d m i t i d a ? 1 . 6 1 . 2 . 

f e m a n d a n h a c e r e n la E f p . ñ o U . 

1 . 6 6 . 1 . a los indioi e n l u g a r d e 

Tribate. 1 . 1 8 7 . 2 . 8 8 . 1 . p o r q u é 

f e m a n d a r o n h a c e r e n P*n.má. 

I U . 2 6 . 1 . h a c e q u e fe h a g a n m u -

c h a s e n Xiuva-Efpaña D. Stbaf-

llan Raniirtt.IV. 1 9 9 . 2 . 

S e ñ o r d e i « ( ' i r , p r e f o e n la Batalla 

d e Pavía, l.l. 20S. 1 , 

Latanden , Pnvtntia. I V . 4 3 . 1 . p a r -

te de la Vira.Pai.lv. 2 2 5 . 2 . f u s 

Siirrai. I V . 4 4 . 2 . d c f p o b l a d a s , 

e n t r a n e n ilíai los Tmaxiai , i 

p a f a n á Mayapdn , r o g a d o s p o r 

l o s de / . ( « . « » , - I V . 2 u 7 . 2 . f u s 

¡.liar Idolatrai. 1 V . 115. r . 

L.ctdtmoaiei , c o m o f u n d a r o n f u 

Rtpablieaí V . 1 7 7 , 4 , 
tafoI, v l a b a n l o s Indio 1 d e Caraani 

p a r a ca^ar . I I I . 1 2 6 . 2 . 

Lacrt, fe c r e e f a l i r d e l o s C i í r . C f j , 

V I I I . 1 5 7 . L 
Ladrillo, fe m a n d a h a c r r e n l a E/. 

ñola, p o r q u e i iundia los Naviei. 

1 . 1 3 1 - 2. p a g a n DIRIMO de é l e n 

l a Frrn.adiaa, V I I I . 1 4 6 . 2 . 

Ladrona , tenian pina de muirti e n 

Tiirra-firmt. 1 1 . 6 7 . 1 . c o m o f e 

c a f t i g a b a n e n r / . x í « / « ? 11. ] ( . : . . 

1. e n Nicaragua los ¿ o r l a b a n e l 

fríe ,'¡cnaEfi!.v.i de l r o b a d o , 

l i a d a q u e p a g a f e j i . 1 1 1 . 1 2 1 . 1 . i 

e n ixtailau: i de f u s bienes fe pa-

g a b a el robe. III . 1 0 1 . í . e n Ivi-

. pecera.Cu Vtrd.goel rob.de,III.92. 

1 .en el Piril c o m o fe c a l l i g a b a n ? 

V . 8 6 . 2 , l c o m o c l dexffigai de 

Uaie.: V . 8 7 . 1 . de Uadna e n 

Honre l e p e n a b a n , i p e r d í a la 

Madera. V . 8 8 . 1 . m a n d a el Rei 

f e c a ( l i g u e n a f p e r a m e n t e . V I I Í . 

1 5 7 . 1 . 

Ladnmi, hlai. D . 5 J . 1 . f u Situa-

ción , Defcripcitn, i c a u f a de fu 

Xomfoe. D. 60.1. l lega a vna Al-

varo di Saautdtá , r e f r e f e a l a 

Genio, i p i e r d e v n a Ancla. I V . 

86 .2 .Ius Indin p o b r e s b i e n , d l f -

p u e f t o s , i a m i g o s de h u r t a r . V. 

bo. i-

Laganijai, terr ib les e n nicaragua. 

I V . 1 6 2 , 2 . e n Sueva Galicia.\V, 

1 9 6 . 1 . en Nuivn Galicia. I V . 

1 9 6 . 1 . en Cbiapa. I V . 1 2 4 . 1 . 

c o m í a n l a s los India. I V . 1 8 8 . x . 

teníalas Meit/uma en fus Cafai, 

I I . 1 8 5 . 2 . en ¿¿.ie.. V . 2 3 9 . 1 
on¿iSabandijas c o m i a n ch Sar-

ragdn losCafiellanos. Vll.93.1. 

Lagartos. I I . 3 8 . 1 . e n el Darien co-

mo los de Cafi illa. I. 1 7 9 . 1 . j u n -

t o i la Efpañeta.l, 1 6 . 1 . ComiaU 

l o s Soldados de Nicuefa. I- 2 0 S . I . 

taPepayin Indios, i Efpañolet.\\t 

124 . 1 , los Indios d e Hibueras, 

d o n d e ai m u c h o s . I V . 1 5 5 . 2 * 

15 7 • a . en Nicaragua. I V . 1 6 4 . 1 . 

e n los RÍOS , i Lagmnas de l Rio d o 

l a Plata mui f a b r o f o s . I . 1 6 8 , 

2 . tenía los Mote fuma en v n a Ca-

fa. I I . 1 8 5 . 2. V e a f e Caimanes. 

Lagartos, Rio , ó Efieros, fe l l a m a 

afi por l o s p u e b o s q u e en el h a -

v i a . II. 4 9 . 2. CÍ eiChagre. I V . 

1 6 . 1 . 

Lagos v á c o n Olid i a f e g u r a r el C a -

m i n o d e la Vera-Crut. 11. 2 8 0 . 1 . 

La¿0 ,Villa e n M<*heacau lll.pi. 1 . 

Lagunas, m u c h a s f o n ú l a d a s . I I . 

132. 14. L.EA Sienas. II. 14. 
2. e n las Riberas de l Rio Grande 

del Darien. 1. 2 8 0 . 1 . dcTlaxta-

l* p r o c e d e n de la Sierra, ll.i 57. 

2. vna c o m o de L e g u a i m e d i a 

t i e n e vn Pefcado a m o d o de La-

gar tille negro, mui e f t i m a d o . 11. 

j $ 8 . 1 . p o r q u é la n a v e g a n e n 

Places de Juncos )U\. ] 5 8 . 1 . <n 

Tabafco. I I .21 2. i . g r a n d e , q u e 

r o d e ó Garay , d e l p u e $ d e h a v e r 

p a f a d o m u c h o s Pantanos, i e n d o 

0 Panuco, l l l . 1 5 8 . 1 . d e Agua 

Dulce j u n t o á Ceceri, m u i h o n d a . 

I V . ¡ 6 7 . 1 , e n e lBraf i t t a m b i é n 

D u l c e , c o o olas c o m o el Mar , ¡ 

Pe fe a des, 1 Befiias q u e c r i a . V i l . 

1 .7». i - de iuatán l lena d e IsU-

tas, en q u e los indios p o n e n f e -

nales par a n u p e r d e r l e » c o m o fe 

f o r m a ? I V . 4 2 . 2• m u c h a s en las 

Cuebai 4 C / ^ a . l V . l 2 5 .1 . h o n -

d i f i o i a junto xGo*>an i i Jo q u e 

c r e í a n l o s / « á í w d e los q u e l l e g a -

ban a el la , i c o m o los d e f e n g a -

ñ a r o n los Cafiellanos ? I V . 1 6 . 1« 

t a p a d a c o n v n hrremote en C'.,U' 

e¡uiabe. V . 1 3 3 , i . t e n i a n c o n f a -

g r a d a s á los IJolas lo« indios d e l 

Nuevo Reino, vi. 1 1 7 . 1 . e n t e r r a » 

b a n f e e n ellas en Atahudes l l e n o s 

d e O r o , i Joyas. V I . 1 1 7 . 1 . d o s 

e n v n a Montaña,de o c h o L e g u a S 

de bojeo, tan fría , q u e n o cria 

d e n t r o , ni f u e r a n a d a . V I . 1 4 5 , 

í . q u e f o r m a el Paraguay. V i l . 

1 1 6 . 2. j u n t o á Santa Cruz de lé 

sierra d a n b u e n a Pefia.Vlll. 108. 

1 . d e Bombon d e d i e z L e g u a s d e 

c i r c u i t o . V . 1 0 0 . 1 . c o n Islas, 

d o n d e e n t i e m p o de Guerra f e 

h a c e n f u e r t e s los Indios,1 Puebles, 

l Ganados de fus Orillas. V . 1 0 1 . 

1.11 fa le d e el la el Rio d e la PÍatdi 

V . i t i . i . d e l Comeada Jor en e t 

Bou-
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t r o vi tal ic ios» n o m b r a d o s por el 

C a d q u e , i c o m o j u z g a b a n ? I ¡ . 

2 8 6 . 2 . en Tlaxcal*. «I. 1 6 3 . i . 

. doce h a v i a en el Mercado de M é -

xico , pata d e t e r m i n a r l o q u e fe 

o f r e c í a e n */. I f . 1 9 5 » 1 3 7 . 2 . 

de M é x i c o , Tetcuco, &e. t e n í a n 

fa! arios, c o n f t i t u l d o s a ios Oficios 

catarrees , i c o m o ? l l l . 1 .35. 1 . 

i á q u i e n iban las Af elaciones , 1 

c o m o fe r e p r e h e n d í a n snos i 

o t r o s las faltas? l l l . 13 y . 1 . en las 

Provincias los t e n í a n ordinarios, 

1 1 1 . 1 3 6 . 1 . 

Juez d e Difuntos e s v n Oidor, i f u 

o b l i g a c i ó n . D . 6 3 . 2 . 

Jugadores, f e m a n d a p r o c e d e r e n 

Indias c o n t r a e l los . 1 . 2 3 5. 11-

] w g o i , le p r o h i b e n e n Indias; c o -

m o e n CtJliUa r i g u r o s a m e n t e . 

I I I . 2 9 0 . 2 . I V . 1 4 . 2 . 1 4 0 . 2 . 

i por q u é ? I V . 1 4 . 1 . i q u e fe 

g u a r d e la pragmát ica de e l l o í . 

J U . i\o. 2 . l u s penas f e e x t i e n -

den diez M « * « e n l a s indiai. V I I I . 

1 6 0 . 2 . 1 . 1 8 7 . t . f u e x c e f o e r a 

g r a n d e . I I . 3 7 . a . i le e n c a r g a 

r e m e d i a r l e . III . 25 2 . 2 . 2 5 7 . 1 . 

V i . 8 7 . f e h a c e Leidc q u e n o 

p u e d a n j u g a r l e e n vnDia m a s de 

1 0 Pefos. 11. 3 7 . 2 . I V . 1 0 6 . 2 . a 

Dinero fe p r o h i b e n á los Paitares 

d e Mercaderes en Sueva Efpaña. 

V I . 1 2 2 . x . e x t o r f i o n c s , i r a p i -

ñ a s de los Oidores d e México c o n • 

tra Cortes , i los Conju-fíadorei, 

c o n p r e t e x t o d e ¿ / . I V . 1 1 6 . 1 . 

c e l a n , I V . 1 1 6 . 2. r e f o r m a n f e , i 

o t r o s pecados, c o n la l l t g a d a á 

México de D.Sebojfian Ramírez. 

I V . ¡ 9 8 . 1 . i a l f r r » de Vaca de 

Caflre. V I I . 1 0 8 . I . 

fuegos de ti -s y c o m o los h a c i a n los 

indios, i c o n v n Palo de v a r i o s 

m u d o s . I I . 1 8 1 . t . de los Indios 

de%u;mb*ya c f q u a d r o n a d o s , p e -

l e a n d o , de q u e le h e t i a « , i m o -

rían a lgui io». V I . 1 7 6 . a . 

Juego de Pelota e n XaragUa. I . 15 2 . 

2 . Vea fe Pelota. 

J « f i o h u m i n o , f á c i l m e n t e fe e n -

g a ñ a . V i . j 1 . 2 . poore<;a e s de 

é l n o ieparar l o b u e n o , i l o ver -

d a d e r o , de l o m a l o , o f a l f o . V I I . 

1 8 a . 

Juicios verbales e n t r e los Indios, \ c o -

m o eran? V . 8 6 . 1 . 

jti juy , Valle d e Tutnman. V I I I . 1 0 7 . 

1 . 

S. Julias, Puerto. D. 52.1. 

S.)uhan, Rio, fu ( i r u a c i o n . I I . 2 3 4 . 

1 . entra en él Magmllanei.ll.ij6. 

I . n o h a l l a n d o . ^ « * , ni (¿«re en 

Cu Tierra, f e b u e l v e al &<#.!! . 

2 3 4 . 1 . 

]uhan, Indio, p r e f o por Francifco 

Fernandez de CerJova. I I . 4 8 . 1 . 

r e l p o n d e q u e en fu Tierra ai Oro. 

I I . 5 O. 2 . v á c o n Grijalva, i c n -

:ndc la Lengua d e Cofuthel. 11. 

5 9 . t . d e f c o n f i a de él Grijalva. 

I I . 6 1 . 1 . h a b l a à los de Tabafce. 

I I . 6 1 . í . a u n q u e n o e n t e n d i a m a s 

d e a l g u n o s Vocabloi. i l . ó a . 1. 1 

de la Lengua Mexicana n a d a . I I . 

7 4 . 1 . 1 1 0 fe Haba de él Corth» 

l i . 9 6 . 2 . b u i e f e , d e j a n d o c o l -

g a d o e l Veflido d e y n Arbol. U . 

106. i . a c o n l e j a à l o s indios h a -

g a n Gutrra\i¡vencidos, le b u f -

c a n p a r a m a t a r l e , i fe h u i e . I I . 

1 0 9 . i . 

Julián de Alderete , Criado d e Fon fo-

ca. I I . 5 5 . 1 . Te forero Real e n 

Nueva Efpaña. I I I . 1 1 5 . 2 . a u n -

q u e fin o t r o Tirulo q u e cl de lu-

eatÀn , i Cofumil, c o m o los d e -

m i s . I I I . 1 1 5 . 2 . d e í e m b a r c a en 

la Vera-Cruz c o n 200 Hombres , i 

Caballoi, i l lega à Tezcnto , fin 

r i e l g o . U I . 9 . 1 . i m p o r t u n a i 

Cortil para q u e fe g a n e el Mer-

cado de Mexico , ¡ por q u é ? I I I . 

3 4 . 1 . m a n d a l e Cortes ir por v n a 

Calle de l Tlatelulco, i c o n q u é 

Cerne ? I I I . 34. 2 . a v i l a à Cortes 

h a v e r l l e g a d o al Mercado Sando-

val ,iAlvaradoi f t g u n l a g r i t a 

d é l o s Indios, i le m a n d a n c e g a r 

b i e n las Puente** I I I . 3 5 . 1 . c i e g a 

mal v n a , i le h a c e n h u i r I«s Me-

xicano! , q u e (e l l e v a n m u c h o s 

Cafiellants , n o p u d i e n d o p a f a r -

Ja. 111. 3 5 . 1 . t irail le t res Csbefas 

de Cafte llanos, c o m b a t i e n d o v n a 

Trinchera , a m e u a ç a n d o l e 1 t p o r 

• q u é f e r e t i r o , c o n g r a n r i e l g o ? 

l i l . 3 5 . 2 . ¡ c u i d a d o . c a r g á n d o -

le los Mexicanos. 111. 3 0 . 1 . pe-

l e a n d o junco a la Cafa de S^uau-

timoc , da à Ojeda iuCaùaltn , e l 

q u a l , h e r i d o de v n a Pedrada , le 

ü c i f i b a , í m o i i t a u d o e n é l , h a -

c e m a s d a ñ o q u e l ' u - í w í e n Jos 

Indiei à c o c e s , i b o c a d o s , l l l . 

3 9 . a . í n i t a infolence l o b r e q u e 

i e dé Tormento a S^uauiimoc. í lJ» 

5 5- 1 - intenta matar à Ccrtèi, 

o i e n d o Mifa, i d e f e u b i e r t o , e s 

p e í d o n a d o . 111 . 1 0 4 . 1 . 

Fr. \*l¡an Ganes ,Dominico, Varen 

d o & O , electo de Cuba. I i . 7 8 . 1 . 

d e f p u e s de Nuefíra Señora de los 

Remedios, O Cofumil. I I . 7 8 . 1 . i 

l o q u e p i d i ó ai Re i. i l i . » 0 7 . 1 . 

2 8 3 . 2 . le e f t i e n d e f u Obi/fado i 

Tlaxcala.Ul. 2 8 3 . 2 . d e q u e t u e 

pr imer Obifp». D. 1 8 . 2 . i por q u é ? 

11. 7 8 . 1. l lega zTezcucc, i f a -

b i e n d o el d e i t i e r r o d e Cortil,pa-

f a à Mexico en v n a Canoa. I . 2 6 9 . 

1 . 

julian de la Rua, p r e f o por Gir¿« e n 

Guancaray, fe huie p u b l i c a m e n -

t e . V I I I . 2 2 7 . 2 . 

]uhan de 'Ornarán , fe C o n j u r a c o n -

tra Carvajal. V * l l . 3 7 . 1 

en Indias. I . 1 1 9 . 1 . 

]umeta ,Iila.D. 11.1. 

junco , q u e v i e r o n los de l p r i m e r 

Viaje d e Colon , i n d i c i o d e Tierra. 

1 . 2 0 . 1 . 

Juncos, q u é e f p e c i e d e B * r f « e s ? I I T . 

1 7 1 , 1 . l a s m a i o r e s Unos q u e 

v f a n e n Bnrnty. I i ! . 1 j . 2 . 

Junta lóbre los Indios, de l A ñ o de 

15 1 2 . 1 . 2 4 6 . 2 . t r a t a f e e n oirá 

c o n los Procuradora. I . I 1 3 , I . en 

l a Efpañola (obre la Guerra c o n * 

tra ei Cacique Enrique , i p a r e c e r 

d e los Ccmijatioi. V- 3 j . habla en 

e l l a Francijco de Barnuevo. V . 3 6 . 

¡ r e l o l u c i o n q u e fe t o m ó . I i . 3 6 . 

2 . 3 7 . 1 . d e Miniftros , i Religio-

fos f o b i e l a s c ó l a s de Indias, V I I , 

8 4 1. á a l g u n a s de las q u e p r o -

d u g e r o n I i s O r d e n a n f a i , fe h a l l ó 

. . el Reí p i e l e n t e . V i l . 1 1 0 . j . i fu 

r e l o l u c i o n . V i l . l i o . 2 . 1 1 1 . 

1 1 2 . 1 . f o b r e la p r e t e n f i o n d e 

los Dominicoi. 1 . 1 2 5 . 2 . f o b r e los 

Negocios de Cortés, i VeLzquez. 

I Ü . i 1 4 . i . f e m a n d a n tener en 

México f o b r e la Ccnverfion. V i l . 

1 1 6 . 1 . f o b r e e l Servicio Perfcnal. 

1 . 2 5 5 . 2 . ! o t r a s c o f a s de Indios, 

x r e l o l u c i o n e n fu benrfieioA.i^ 6. 

f e m a n d a n o fe h a g a n fin n o c i d a 

d e D.Diego Colon e n I uAlmirantaz 

go. l l > 2 2 5 * 2.CnBarcelona f o b r e 

l a libertad , i tratamiento de IOS 
Indios. I V . 1 1 8 . í por q u é n o f e 

e x e c u t ó fu r e l o l u c i o n ? I V . 1 1 9 . 
2 . 1 2 0 . 1 . Populares d a ñ ó l a s . V I I . 

15 6 . 1 . 

Junta de Cofmografts f o b r e la Demar-

cación, I I . ¡ 8 . 2 , 

de Competencias, q ü e r e f o l v i ó 

CU la de la Cafa de laContratación, 

c o n la juft tc ia Ordinaria, V I . 

1 5 4 - t 

Jura , l l a m a b a n c n el Darien á los 

Indios Principalti. I . 2 ¿9 . 2. 

Juramentos, los a c e p t a Dios , fegUO 

l a i n t e n c i ó n de el q u e lo» r e c i -

b e . V I . 6 5 . 1 . l e p r o h i b e n en In-

diai , c o m o e n Cafttlla. 1 . 1 8 7 . 2 . 

e n el Darien. I. 2 8 3 . 2 . / . » / / « c a f -

t i g a b a n los Indias de l Ferü. V . 

8 8 . i . d e los q u e f u e r o n al ¡egun-

do Vi age c o n Colon. 1 . 4 3 . 1 . 

Jnramento a la Rema Doña ]uaná , i 

l u Hijo D. Carlos» i Principo Den 

Fehpe en Nueva Efpaña, I V . 1 8 3 . 

1 . d e Felipe Ii. en Nueva Efrañ*^ 

f e c e l e b t a c o n v n Baile de b'y In-

dios. I i . 1 8 3 . 1 . d e Almanjor, Rei 

de Ttdore, c o n Gen¡a)o Gómez,CO-

n i o l e h i ^ o ? l í l . 1 7 . 2 . 

Jurtes, Indios d e liGovernatien de 

Tucuman. V U I . 10&. j . luS Cof-

tambres, Veftidos, i Pueblos .le v n a 

Familia. D. 4 8 . 1 . r e c i b e n bien a 

Op¿®ñí«, ¡ le d a n a l o u n Ba'hmen-

- " » J O . , . 8 >». V . 
J « / » / M c Ic p i d : e r i j a C . „ i , . l „ ]»rifiù'im, , ' d i v i d i ò l a s e n » » -

ifr16.li.S1b.fU. ttmiru. I V . 

J w . f e B l i n d a n i m p o n e r p o r e l 

vtirtnt.de la FU,, d e i m H . t , 

I q u e «I p r i m e r ANI LE p a g u e n 

d r la m i f m a f / « . . I I I . 1 4 6 . 1 . 

J u p i a * , f u r e ñ i t u d e n c a r g a d a p o r 

los Mil e n h,¿i»i. D, 6 i . 1 , fin 

e l la n a d a e s l o a b l e . V . 1 9 . 1 . 

V I H . 7 4 . 1 . ,.H[. fin.láe e ñ a -

b l e c e r l o s Rtitt. 1 . 1 4 0 . a . h a n 

d e t e m p l a r ¡.sC.fit.nti, f c g u n 

los t r a b a j o , d e los Stld.it,. V . 

¡ ¡ 9 . 1 . d e b e m i n i f t r a r f e c o n i n -

d i f e r e n c i a . V I I . 11 o . 1 . é i g u a l -

d a d . V I I I . 1 6 3 . 1 . f e v f a e n t r e 

lir.atI, p o t f u p r o p r i a c o n f c r -

v a c i o n . V i l . 1 7 9 . 1 . v a c o b r a n d o 

f u e r z a cn las indi.t c o n l a s b u e -

n a s Ltin, V I H . 1 7 5 . 1 . O í r a l a s 

P.rtt, es el v e r d a d e r o m o d o d e 

h a c e r l a . V I I I . 1 8 6 . 1 . 

J ' v t . t u d , por q u é f e h a n d e p e r -

d o n a r f u s c x . e f e s i V i l . I O J . » . 

t » í . f i , R i . , i f u s T i V r r . j . V I I I . 13 7 , 

I . 1 J 6 . 1 . 

, I b a ñ a r l e e r a v i c i o e n t r e 

los indio,. V l l l . 7 9 . 1 . 

Lnb.terio q u e h a c í a n los lndiot p a r a 

q u i t a r l e los P i a d a . V . 9 5 . 1 . 

¿ « M « i , t r a e n a g u j e r e a d o el d e a b a -

sto l o s indio, de l Br.Jil, i v n a Pir-

dr. e n i é l . I V . 1 7 3 , 1 . l o s d e M . I -

hnio, i a t r a v c l a d a en e l a g u g e r o 

v n a C . ñ a , I V . 6 9 . 1 . á l o s f . » -

«'•'» m a s v a l i e n t e s f e p e r m i t i a 

l o l o . V U . 1 9 3 . 1 . ' td.ritu t r a í a n 

. los d e Pane , i Cherinol. V l l l . 

1 1 0 . 1 . 

i'í;nder, C.be , l lega a él Sti.JIi.n 

Cabete. 1 . 1 7 0 . 1 . V t a f e T.erra 

del Librador, 

i-ibredeni , p e r m í t e l e pafen a las 

indiat. 1 . 1 ) 7 . 1 , p i o ( i o n e el P . 

C.f.i v a l a n á p o b l a t l a s . i l . 5 3 . : . 

i n a n d a f e l e s d a r l o n e c e f a r i o e n 

Stvill., 1 1 . 5 4 . 1 . i e m b a r c a n ; o o 

: q u e ¡unto Btrtio. 11.5 5 . 1 , e m b i a -

los l o c o r r o el Rei á la tffaiela , i 

q n a n d o l l e g o ia n o h a v i a n in-

g u n o , i p o r q u é ? 1 1 . 1 1 7 . 1 . n i 

l e h a l l é el P.Cafai enfillarr iea. 

I U . 4 6 . 1 . á los q u e iban al Da-

rien fe les m a n d a l levar l o n e c e -

f a r i o para i e m b r a r . 1 . 1 S 3 . 1 . P Í -

d e n l o s a l Rei los P.drriíitrlnitnoi. 

I I . 5 7 - 1 - l l e v a el l-.Cafai o t r o s 

» 0 0 á Puerto Rito, i m i e n t r a s f u e 

a l a Ejf.ñel. fe a p a r e e n e n t r e 

ioii'eeinoi. I I . 1 2 9 . 1 , fe m a n d a i 

l o s ofieialei d é l a Cafa d e la Con. 

irataeien e m b i a r l o s á Hutva-Zf-

' paño. U I . 1 5 1 . 1 . p í d e l o s la Au-

diencia d e l a tfp.ñela. V . 3 4 . 1 . 

i l l egan 6 0 c a f a d o s c o n Privtle-

1¡0Í , i fu C.filian. V . 1 1 4 . ¡.In-

dios , t o d o s l o e r a n . V . 9 0 . 1 . (¡ 

tenian p t o p r i a s l a s Turras, p a -

g a b a n la tercia parte de Tributo-, I 

Ii a g e n a s , L t i n a i o r p a r t e . i l . 1 8 8 . 

» . p o r qné f e les t a f a b a l o q u e 

h a v i a n d e c o m c r í I I . 1 8 9 . 1 . l l a -

m á b a n l o s Efc!avei,i p a g a b a n p o t 

Mefei, ó Añoi. I I . l 8 8 . l . c n U < -

xit,. V c a f e M.yetjues. 

Labratsta de 5 5 L e g u a s , q u e o f r e -

c i ó Guatienex a Colon. 1.61. r , 

p o r q u é n o f u e a d m i t i d a í l . 6 1 . 1 . 

f e m a n d a n h a c e r e n la Zffañela. 

1 . 6 6 . 1 . a los india e n l u g a r d e 

Tribute. 1 . 1 8 7 . 1 , 8 8 . 1 . p o r q u é 

f e m a n d a r o n h a c e r c n Pan.mi. 

I í l . 2 6 . 1 . I iace q u e fe h a g a n m u -

c h a s c n Steeva-Effaüa D. Sebaf-

tian Raneirtt.IV. 1 9 9 . 2 . 

S e ñ o r d e i . ( r . V , p r e f o e n la Batalla 

d e Pavia. 1 , 1 . 1 0 8 . 1 , 

Lacanden , Provincia. I V . 4 3 . 1 . p a r -

te de la C M . f . e . l V . 2 2 5 . 2 . f u s 

Siirrat. I V . 4 4 . 2 . d e f p o b l a d a s , 

e n t r a n c n ellai los Tntuxltu , i 

p a f a n á ¡dajafdn , r o g a d o s p o r 

l o s de / » t a r i » . ¡ I V . 1 0 7 . 1 . f u s 

Indioi Idolatras. 1 V . 2 1 5 . i . 

L.ctdemonioi , c o m o f u n d a r o n f u 

Ptfublical V . 1 7 7 . , . 

Lsfn. v l a b a n l o s Indio 1 d e Cunani 

p a r a ca^ar . I I I . 1 2 6 . 2 . 

Latee, fe c r e e f a l i r d e losCiprefei, 

V I I I . 1 5 7 . 1 . 
Ladrille, fe m a n d i h a c e r e n l a E f . 

ñola, p o r q u e i iundia los Naviei. 

1 . 2 3 1 . 2 . p a g a n Diezme de é l c n 

l a Fernindina. V I H . 1 4 6 . 1 . 

Ladrones, tenian pena de muerte e n 

Tierra-firme. 1 1 . 6 7 . 1 . c o m o f e 

c a f t i g a b a n e n r / . x í « / « ? 1 1 . 1 6 2 . 

1 . e n Nicaragua los ¿ o r l a b a n e l 

pele , i c r o o Efl.voi de l r o b a d o , 

h a d a q u e p a g a l c n . 1 1 1 . 1 1 1 . 1 . 1 

c n ixtatldu: i de f u s bienes fe pa-

g a b a el robo. III . 1 0 1 . í . e n ivi-

. pee era .fu Verdugo c I robado. U I . 9 2 . 

1 .en el Peeu c o m o fe c a l l i g a b a n ? 

V . 8 6 . 2 , l c o m o c l dcBfpigai de 

Uaie: V . 8 7 . 1 . de 4 ladera c n 

tiente l e p e n a b a n , i p e r d í a la 

Id.dera. V . 8 8 . 1 . m a n d a el Rei 

f e c a f t i g u e n a f p e r a m e n t c . V I I Í . 

» 1 7 . 1 . 

Ladrenei, Islas. D . 5 J . i . f u Situa-

ción , Defctipeien, i c a u f a de fu 

Nombre. D. 60.1. l lega a vna Al-

varo de Saavedtd , r e f r c f c a l a 

Gente, i p i e r d e v n a Ancla. I V . 

8 6 . 1 . lus Indio 1 p o b r e s b i e n , d l f -

p u e f t o s , i a m i g o s de h u r t a r . D . 

6 0 . 1 . 

Lagartija:, terr ib les e n nicaragua. 

I V . 1 6 2 . 2 . e n N i w M G . / « i . . l V . 

1 9 6 . 1 . en Nueva Galicia. I V . 

1 9 6 . 1 . en Chlapa. I V . 1 1 4 . 1 . 

c o m í a n l a s los Indtti.IV, 1 8 8 , 2 . 

tenialas Mnifuma en fus C . / a i . 

I I . 1 8 5 . 1 . en S¿ulee. V . 2 J S . | 

on¿iSabandijas < o m i a n efi Suf-

ragan losCaftellanos. Vll.93.1. 

Lagartos. I I . 3 8 . 1 . e n el Darien co-

mo los de Caft illa. I. 1 7 9 . 1 . j u r . -

t o á la Efpañela.l,x6.i. c o m í a n 

Jos Soldados de Nicuefa. I- 2 0 S . I . 

e n P e p a y i n Indias, i Efpañoles.\\t 

1 2 4 . 1 , los Indios de Hibueras, 

d o n d e al m u c h o s . I V . 1 5 5 . 2 * 

15 7 • a . en Nicaragua. I V . 1 6 1 . 1 « 

e n los RÍOS , í Lagmnai de l Rio d o 

l a Plata mui f a b r o f o s . I . 1 6 8 , 

1 . tenía los Mote fuma en v n a Ca-

fa. I I . 1 8 5 . 2 . V e a f e Caimana. 

Lagartoi, Rio , ó Efierot, fe l l a m a 

afi por l o s m u e b o s q u e en el h a -

v i a . II. 4 9 . 2. es eichagro. I V . 

1 6 . 1 . 

Lagos v á c o n Olid i a f e g u r a r el C a -

m i n o d e la Vera-Cruz. I I . 2 S 0 . 1 . 

Lago ,Villa c n dMfehvacau lll.pi. 1. 

Lagunas y m u c h a s l o u ú l a d a s . I I . 

1 3 2 . 1 4 . I . e a Sienas. II. 1 4 . 

2 . e n lus Riberas de l Rio Grande 

del Darien. 1. 2 8 0 . i . dcTlaxta-

l* p r o c e d e n de la Sierra, ll.i 5 7 . 

2 . vna c o m o de L e g u a i m e d í a 

t i e n e vn Pefcado á m o d o de La-

gartillo negro, mui e f t i m a d o . 11. 

i j 8 . 1 . por q u é la n a v e g a n c n 

Haces de Juncos )U\. j ; 8 . i . t n 

Tabafco. I I . 2 1 2 . i . g r a n d e , q u e 

r o d e ó Garay , d e f p u e $ d e h a v e r 

p a f a d o m u c h o s Pantanos, i e n d o 

0 Panuco, l l l . 1 5 8 . 1 . d e Agua 

Dulce j u n t o á Ceceri, m u i h o n d a . 

I V . i 6 7 . 2 , c n e\Brafil t a m b i é n 

Dulce , c o o elai c o m o el Mar , í 

PE FE A des, 1 Beftias q u e c r i a . V i l , 

1 . 7 1 . i . de iuutan l lena d e ¡ilo-

tas, en q u e los indios p o n e n f e -

ñ a ' e s p a r a n u p e r d e r l e » c o m o fe 

f o r m a ? I V . 4 2 . 2- m u c h a s cn las 

Cuebat 4 2 5.1 . h o n -

d i f i o i a junto x,Co*<an»I l o q u e 

c r e í a n l o s / « á í w d e los q u e l l e g a -

ban á e l la , i c o m o los d e f e n g a -

ñ a r o n los Cajlellanos ? I V . 16- 1 . 

t a p a d a c o n v n hrremot9 cn Ciu. 

quíabo. V . 2 3 3 , i . t e n í a n c o n f a -

g r a d a s á los IJolas lo« indios d e l 

Nuevo Reino, V I . 1 1 7 . 1 . e n t e r r a » 

b a n f e e n ellas en Atahudes l l e n o s 

d e Oro , i Joyas. V I . 1 1 7 . 1 . d o s 

e n v n a Montaña,de o c h o L e g u a S 

de bojeo, tan fría , q u e n o cr ia 

d e n t r o , ni f u e r a n a d a . V I . 1 4 5 , 

í . q u e f o r m a el Paraguay. V i l . 

1 1 6 . 2 . j u n t o á Santa Cruz de lé 

sierra d a n b u e n a Pefia.WU. 108. 

1 . d e Bombon d e d i e z L e g u a s d e 

c i r c u i t o . V . 1 0 0 . 2 . c o n Islas, 

d o n d e c n t i e m p o de Guerra f e 

h a c e n f u e r t e s los Indios,i Pueblos, 

1 Ganados de fus Orillas. V . 1 0 1 . 

1.11 fa le d e e l la el Rio d e la PÍataí 

V . x t i . i . d e l Comeada dtr cn e t 

Ban-



tetunte b o j a 1 2 t e g u a s * V . 11 o . 

t. d e Guatemala. i . 6 . l u s 

tieethi p i d e n P a l a Alvarade, . la 

c o n c e d e . 111 . >68. i . d i Majaya 

al p i e d e l Volean , d e m i l e ü i d o s 

de bínelo. c o m o b a j a n a e l l a i o s 

India fot Agua l I V . 1 6 1 • a . o e 

Mftheaeán l i e n c m u c l l o Pefeado, 

iVerrafeai c o m o el Mar. 1 1 1 - 9 2 . 

1 . en Mixteo. I . 6 2 . d o s , Dul-

cí , i Salada. D . 1 7 . l . I I . 1 9 2 . 1 . 

a m b a s b o j a n j o L e g u a s . I I . 1 9 2 , 

I . l a Salada m a s a l t a , i e n -

t r a en la Dala. I I . 1 7 5 . x . c r e -

c e , l ' egun e l ''lento, i c r i a Tif-

iado. I I . 1 9 2 . 1 . r o d e a n l a c o n 

Pebl.cio.ei l o s Suchimilcei, Chal-

tat , Ttpeacai, i Culhuat, i d e 

d o n d e v i n i e r o n i 1 1 1 . 5 » . 1 . a l -

t é r a l e fin vitttto, i h i r v i e n d o r e -

b o f a , i i n ú n d a l a m i t a d d e l a s 

Cafas, c o n g r a n l u f t o d e l o s Me-

xicana. I I . 1 0 0 . 1 . i j u n t o á T V t -

eaee fe c a c n m u c h o s ídlfciot.iU. 

5 6 . 1 . p o c o a n t e s q u e f u e r a n l o s 

Careliana. U . 1 6 0 . 1 - íusfefea-

deret c a c a n v n Pajaro eftrañe, i ie 

l l e v a n i M í ; e ( « t » « . I l I . ¡6.1. i l a 

v i f a n g r i c n t a , l l e n a d e Hembra 

d e f t r o $ a d o s , fin v e r l o o t r o . t i l . 

5 7 . 1 . c i e g a la de Teaucbtitlan 

V.Sebafiian Ramírez, i h a c e v n 

Mercado. I V . 1 9 8 . 2 . Grandi d e 

Nicaragua. V . 1 4 6 . 1 . fus c a -

l i d a d e s , i Peen. D. 16. 1 . n o -

t a b l e p o r f u Grandefa , Puebla, 

c Itlat. I I I . 1 1 9 - • - I V . 4 1 . 2. 

p o r q u é la l l a m a n MarDulce'.III. 

1 1 9 . 1 . c r e c e . i m e n g u a c o m o 

e l Mar. I I I . 1 1 9 . 2 . I V . 4 1 . a , c i -

t a n d o a q u a t r o L e g u a s d e l A / j r 

d e l Siir • d e í a g u a a 1 0 0 e n e l 

Mar d e l Serte. 111 . 1 1 9 . 2 . I V . 

4 4 . 1 .no f a b i a n l o s I n d i a d e d o n -

d e (a l ia . 1 1 1 . 1 1 9 . 2 . h a c e b o j a r 

íraneifto Hernrnder. de Cordo-ja l a 

d e Granada , i h a l l a e l Desagua-

dero , i p o r q u é n o f e p u d o l l e -

g a r al Mar d e l IHorretlll . 1 7 0 . i . 

tni.nai < Defpoblado, d o n d e m a t a -

r o n l o s India m u c h o s Cafiellanet, 

q u e i b a n á b u f e a r á Cortee. I I I . 

2 8 0 . 2 . 

Lija, Canal f r e q u e n t e p a r a e l Puer -

ro d e S. Juan di Viña. D. 1 8 . 2 . 

L.ma, b Ovat de la Laguna d e Mé-

xico , ta f a c a n c o n Reda l o s M . -

xicanet. I I . 1 9 4 . i h e c h a p o l v o s 

la ü e v a n á v e n d e r m u i l e j d s . I I . 

1 9 5 - I . 

Xamanay , lila. 2 2. 1 , 

Lamas, lila D. t 8 . t . 

L.mp*cac , hla. O . » S. r . 

Lampera d e Mue/Ira Señorii', 110 fe 

a p a g o , a u n q u e el Agua d e r r i b o 

l a C a / t c n q u e c f t a b a . I I I , 1 1 7 . 

a't* ' . /. ' ' : 

lampira, Slíor d e la Sierra ¿e Hi-

gueral , Cali.. ue v a l i e n t e / q u e 

. O . n u n c a f u e h c i i d o en Batalla, i Lapa , Cabo tn la TúniJaJ. I . 8 i . a 

f u s e n v n a m a t ó 1 t ) i * d i o s . i K S o . 

1 . l e c o n f c J c t a c o n l o s C a r e l , f u s 

Enemigos , i junta Oías d e l y C*~ 

eì quei, i Principales Ci» Piroera, 

a c o m e t e m«i¿has v e c e s á l o s M f -

*¡c Aliti, i E [pañoles. V i . S o . 1* 

h a b l a à ñas de JOy Indios. V I . 

7 9 . 1 . l o a r e f a c u d i i el i u g o de 

iosCafiellahss, I le c o n f o r m a n e n 

m a t a r l o s d e l c u i d a J o s . V I . 7 9 . 2 . 

m a t a à los Menfagens, q u e le 

c m b i ó C « w ; ¡ l o q u e d c c i a . 

V I , 8 0 . 1 . r e h u í a la Paz , q u e le 

a c o n f e j a b a fu Geme , f i t ì a u ò , i 

le m a t a vn Cafielhno. V I . 7 9 . 2 . 

8 0 . 2. 

tampo , Isla. D. 3 1 . 

Lana , m u i e l l i m a d a en Burney. I I I . 

1 6 . 1 . e n Tucumàn a b u n d a n -

t e . D . 4 8 . 2 . l a b r a d a c o n Oro, i 

Plata de Maritilo, i raras figuras. 

V . 8 . 1 . h i l a b a n los indios la de 

fus Ganados, i la q u e f o ó r a b a f e 

m e t í a e n los Pofitos. V . 8 5 . 1 . m u -

c h a en Quito , ¡ Bopa q u e d e e l la 

f e h a c i a . V . 2 4 0 . t . ¡a de las Vi-

cuñas finilima » i v t í l . V . 9 8 . t. 

Langas, i Lanfones v l a b a n l o s Mexi-

canos. I ¡ . 1 8 6 . 2. de tre inta p a l -

m o s l o iludios d e Cay acati. l i l i 

1 6 7 . 2 . i mas a d e l a n t e m a i o r e s , 

i herboladas, I I I . 1 6 7 . 2 . de 25 

p a l m o s t e n i a n l o s deCore. I V . 

100'. 2 . 

Langoftas en la lerva d e l Mar, V é n 

' l o s Cafiellanos. í. 1 6 1 . 1 . 1 7 . I . 

d e f t i u i e n 1 6 s : M a i f a l e ¡ ddDarien. 

' I I . 3 . r . p a f a n m u c h a s a c i a O í í í -

dente e n Sueva Efpaña , antes 

q u e l l é g a i e n \osCafie I i anos, i le 

n i a r a v i i l a v a n i o s ¡adios.Ül. 5 7 . 1 , 

c o n f u m e e n lucaiàn t o d a i a S e -

rmatera'de lofc Indios. I V . 2 0 6 . j . 

d e f t r u i e losMaìfa/es à | o s c « r / « j . 

V I . 7 6 , 2 . i en o t r a s p a r t e s p o r 

l a m u c h a a b u n d a n c i a q u e a i d e 

e l l a s . I I I . 1 2 7 . i . a r r a l a e l Vallo 

d e Upar , i l o i Ganados q u e c o -

m í a n l o q u e d e j a b a n , m u e r e n . 

V i I I . 13 9 . 1 . l o s d e Carnata las 

c o m í a n . I I I . 2 2 6 . 2. 

Langofias, Puerto. D. 3 i . i. 

Lanjaren , f i i j Moros, i l o s d e Sierra 

Bermeja fe r e b e l a n . 1 . 1 0 9 . 1, 

Lanquí ,lsla.D. 50.1. 

Lanrat, Isla; D . j 8. 1 . 

Lautaro, Indio f e r o z , h a c e d e f p o -

b l a r la Concepì.on , i v à à santia-

go , d ' c f t i u i c u d o fus T.rm noi. 

. V I I I . i 5 j . i . c f t r a g o s qUe hi'co 

en los indios de Paz, i p r o c u r a ía 

Ciudad r e m e d i a r l o s . V I . I . t j<,. 

2 . c r e e fer m i e d o el a r d i d d e 

VíltagrU. V I I I . j j 5 . r . c m b e f t i -

d o de r e p e n t e , es m u e i t o ' c o n 

600 Indios. V I I I , 1 { 6 . 1 . i c o b r a n 

a n i m o l o s Indios de Paz. V I H . 

1 J 6 . i . 

8 3 . I . e S e l d c P - e r « ' « . 1 . -83. 

Lapidarios er. México". I I . 188-. <1 ,i 

l o q u e h a c i a n . I I . 1 

Laptnes, i Noruegos, c o n f o r m e s en 

hsCofiumbres á l o s Indios q u e p q -

b l a i o n las indias. I . 9 . 2 . menos 

en la color. 1 . 1 0 . 2 . 

Lares d e Guahava , Villa. 2, 

e n la Provincia d e Baynea. 1 . 2 1 9 . 

2 . f u n d a d a por Rodrigo de Trillo, 

i p o r q u é la l l a m ó al! ? 1 . 1 j j , 2 . 

f e e r i g e Catedral en e l la . I . 2 1 9 , 

2 . fus Armas. 1,1 7 9 . ; . d e la Dio-

cefide la Ceruepeicn. 1 . 2 20. 1'. 

Lates , Herraaor , d i e d r o á caballo» 

m a t a d o s Otemies, i h u i e n l o s 

q u e e f t a b 3 n c o n e l l o s . I I . » 4 2 . 2 . 

v i e n d o á \ nVaxca!te,a m a l t r a -

t a r á d o s Cafiellanos, le m a t a 1 1 

l o q u e d i j o . I I . 1 4 7 . 1 . 

Lataotlalpa , Provincia $lel O l í f p n d o 

de México. D. 16, 2 . 

Latón, e f t i m a b a h m u c h o l o s Indios, 

I . 4 8 . 2 . en Paria. 1 . 8 2 . 1 . i C t c i a a 

e r a b a j a d o d e l Cielo. I . 5 9 . 2 . 

a g r a d á b a l e s m u c h o l u olor. I . 8 2 . 

I . labrado c o m e r c i a b a n l o s C W -

nos en las Islas d e Poniente. \\\. 

2 7 1 . 1 . n o le h a v i a enCo¡umel , 

ni ¡ucatuoAl. 60. 1 . 

Laureles en la Florida. I V . 6 $ . 2 . i 

e n Nueva Francia, l l l . 1 8 9 . I . 

Laxa , Rio. V l l l . I j 7 . 1 . 

Laxao e n t e n d í a en l a s c o f a s dcln-

diasAH. 203.1 . V e a f e CarlosPaper. 

La ¡aro, Pueblo , p o r q u é l l a m a r o n 

af i á Campeche} Ü . 4 8 . 2. 

S. La paro , Archipiélago , i f u s lilas. 

V J I . Í 6 4 . 1 . 

S. Lafaro , Baia. D. J 1. I. 

6'. Lafaro , Punta. D. 2 8 . 2 . 

Lafaro íc h a i l o en la prífion d e Ata-

hualpa , i repartición d e fu l efro, 

V . J J . 2 . 

Lafaro Fente v^ c o n el Lic. í^uefada 

p o r Ce pitan á fu DefcukrimienU, 

V . 2 j 0 . 2 . d a l e c u e n t a d c l u ^ « * -

ge Í Ffpaña. V I . 1 4 8 : 1 . 

Lafaro SanchezTe h a l i o en la repar-

tición d e l Teforo de Atahnaípa.S. 

J J . 2 . 

Leales, es d e f g r a c f a q u e n e c e f i t e n 

d e l f a v o r de l o s Traidores. V í U , 

Leba, Rio e n Chile, f u Salto de A%ua, 

I c o m o fe v a d é a ? V I H . 1 f 6 . 1 . 

al pa lar lc Valdivia , l e ' f . a t a n los 

indios c o n t o d a l u Gente. V U I . 

M i - 2 . 

Lebreles, le m a n d a n l l e v a r a ludías, 

¡ p a r a q u é ? 1 . 1 6 9 . i . v w per f i -

g u e f u r i i f o i »0tindíos dt Vera-

güe. h 1 4 6 . 2. h a c i i ñ g r a n c a r -

n i c e r í a en los Indios, i . 6 1 . 1 • vna 

fe q u e d a 3 xirijatva - t n lucatan. 

I I . ! ' 6 1 . 1 . i b o l v i e n d o , l a l c e n 

Puerto de Termines á r e c i b i r l e .» 

c a f a Liebres, 1 Conejos, i l e b u e l -

D E L A S CÒSAS N O T A B L E S . 
v e c c n ¿ M i . T O J . í . ' v w d i r f t r i -
ÍJIDO , i v e l o z , q u e t e m í a n í c y 
Indios , p i d e e l Cafsntiú 3 .v;»»-

tano, i fe le d e j a . l l l . 8 8 . 1 . i es 

f a c n r k a d o c o a pin fiefia, 1 x\\ 

ran l o s Indics l o s Idolos c o n ÍU 

f a n g r e ; i l o q u e le d e c í a n l o s Sa-

cerdotes. 1 1 1 . 8 8 . 2. 

Lebrí-a, Pie, l l e g a á é l AlfingerXVi 

1 0 1 . 2 . 

Lcbri'a, Pueblo j u n t o a Santa Maftd» 

I V . 9 7 . i . 

lehíja , Tefercro , \l c o n D . Atonfo 

Luis c o n t i . ; ¡os Indios de Tayrcna. 

V . 2 0 9 . a . i p o r C ^ - r * * c o n el 

Lic. Quejada a f u Descubrimiento. 
V . 2 5 0 . 2 . 

Lic. Lebrón de Quiñones, Oidor de 

Nueva Galicia. V l l l . 83 2 . V e a -

fe Geronimo Lebrin. 

Leche d e las Ames, c o m o la p r o b a -

b a n los/«<//«? 1 1 1 . | 3 6 . 2. 

Lechon a f a d o c o m e n los Cafiellanos 

f o b r e v n Grano de Oro. l . i 2 4 . 2 . 

lachuan , Turbio, i n t e n t a n los de 

Cu'ulachan e n g a n a r en é l á Al-

varado.'Al. 1 6 7 . 2 . 

Lechufa, a g ü e r o e n t r e l o s de tLbue* 

ras, f e u t a n d o i e f o b r e la Cafa de 

l o s indios, i c o m o h a c i a n q u e 

f a l í e f e c i e r t o ? I V . 1 J 9 . 2 . e n 

Nuevo R # Í » ¿ V V l í i . 8 1 . 1 . 

Lechugas, á l o s 20 Días d e f e m b r a -

d a s fe c o g e l a Semilla en e l Da-

rien. I . 2 7 8 . 2 . 

Leer, ni eferivír n o f a b i a n l o s Indios. 

D . 6 8 . 1 . 

Leguas de CafiiUa , t r e s Millas. D. 

4 . 1 . quar.tas t iene e l Mundo9. D. 

J.t. 1 . 3. 1 .defeubíerto. D. í.'lt 

c o m o las c o n t a b a n l o s Indios? I I . 

1J J . 1 . c o m o fe r e g u l a n para l o s 

(Jradoiíl.l. , 8 4 . 2. 1 8 5 . i . c o n -

• t a d a » por la altura , f o n m e n o s 

q u e por l o s C a m i n o s , i m a s de 

S err*¡. V i . 1 2 7 . 2 . 

Lic. Leguízamcn, n o m b r a d o p i r a 

la Couf* d e Almagras , i Pifarros. 

V I I . 1 1 0 . 1 . le r e c u l a Dugo de 

Alvarado. V I . 1 8 4 . 2 . 

LeguifibresM. » 2 9 . 2 . e n México,i f u 

Mercado. I I . ¡ 9 5 . 1 . CU Tepeaca 

Naturales , i de CafiiUdtn abun-* 
1 d a n c i . i . 11 . 2 S 8 . 1 . e n Mechoacin. 

H l . 9 2 . 2 . * n Nueva Francia de 

d i f e r e n t e c o l o r , 1 f a b o r q u e las 

nuefiras.UI¿ 1 9 0 . í . t o d a s f e d a n 

e n Taba feo. H I . 21 ¿ . i . en Guate-

mala. I V . 1 6 1 . 1 . c u Nueva Gali-

cia. I V . 1 7 5 . 2. en e l P e r « . V . 9 9 . 

1 . 1 4 9 . 1 . en Sólito t o d a s . I V . 

2 3 9 . 1 . en l o s Quíxos.V. 2 4 5 . ! . 

en Tu cuyo. VI. 2 . 2 . e n Guanaco. 

V I I . 6 9 . 1 . en Chile.\II. 1 0 . 2 . 

e n hCcmarta de L¿j* f e d a n b i e n 

las de Cafiilla. V I H . 4 2 . 1 . en e l 

N H f i i í C n w . i l o s Indíot l a s c f t i -

m a n m a s q u e las f u l a s . V I I I . 8o-

2 . c n ' t y * r . V I I I . i 3 8 , 2 . e n e ¿ * -

quiabo.VlU.pp.z.ctl Santa Cruz 

de la Sierra. V i l i . i©8. a . e n 9 4 . 

hsora. V I I I . 1 1 1 . 2 . e n la Inopi* 

rial. V I I I . 1 J 7 . 2 . e n Nuova S«-

lovl».Vìll. I7S-2. 

Leies, i Pragmaticat, fi p u e d e h a * 

c e i l a s . e l Confejo de Indiasi D. 6 3 . 

1 . de Burgos para Indiai, h e c h a s 

Ano de 1 j 1 2 r c f o r m a d . i s por l o s 

r a d r e s Geron-.mos. I I . 3 1 , 3 2 . I S 

f o n la c o f a m a s i n v r i l , l i n o fe 

e x e c u t a n . I I . 2 S 4 . i . V l I l . 1 7 5 1 

2 . 1 m a l e x e c u r a d a ? , p i e r d e n la 

Re pub He a.\III. > O 2 . 2 . t o n f i f t c e » 

c l l a s l a f a h d d e l Rrho. I V . 1 t a . 

2. p o r q u è d e b e n gu.i d a r f c i V l . 

1 7 2 . 1 . 1 7 3 . 1 . d o n J e le ha de 

g o v e r n a r f e g u n c l i p s , n o fé h a 

d e v f a r d e l imp-.rto. V i l i . 1 0 5 . 1 . 

d e l Rrinofc figan en indiai,quan-

d o n o l a h u v i e r e p a r t i c u l a r . V . 

2 o > . 1 . h a c i a g u a t d a r l a s M o t e -

f u m a ì n v i o l a b l c m e r t e . I l 1 . 6 6 . 2 . 

Civiles, i Criminales d e l Perù. V . 

8 6 . a . 8 7 . 1 fìguient.hsdelCuzco 

n o c r a l l de Barberei. V . 1 3 4 . I . 

c u c c i a » d e e l las ìcsGhhhi'necau 

V i l i . 1 4 0 . J . la de Mal ina s l o b r e 

li.epar:imtento's de Indisi. D. 4 2 . 

1 . 

Lemp.* , Rio. I V . 1 6 2 . 1 . fin Vado , c i 

maior de Guatemala. l\'. 132. i* 

fu n ^ c i m ì e n t o . I V . 1 6 6 . 1 . t i e n e 

d o s PenoUs. c n m e d i o . I V . 1 6 6 * 

n o la p e r d í a n . V . 3. i . ^ v é r f a j 

en Pofayàn, d i n m u c h o t r a b a j o 

à Belalcafar.v. 2 4 3 . 2 . e n V i l c a s , 

i Guamanga d i f e r e n t e s , f e g u n las 

Familias, i Parcial! da dei. V 1 1 . 6 1 . 

i . l iOiomt d u r a , ! d i l ì c i l , h a -

b l a n d o r e c i o , ò q u e d o , a p r i e f a , 

ó d c f p a c í o , f ì g u i i i c a tíiverla-

b i c n t e , i n o fe ha p o d i d o i m p r i -

m i r la Delirila Chrifiiana e n 

ella. I I I . 1 4 1 . 2 . d e l o s Mu-

foi c l a r a , i f a c i ! . V i l i . 7 9 . 1 . 

d e la Efpañoli f á c i l , i a r a o r o * 

l a . 1 . 3 0 . 1 . p o r q u e la a p r e n d i e -

í e h d e j ó Colon Gente en ella. J.30. 

1 . la d« Guarirne* era la mas Ge-

neral de Ir Isla. I. 7 0 . 1 . la (^apo-

teca f e h a b l a e n Guaxaca. D. 4 9 , 

i . ienGnetemala, iProvíncíardc 

lu Audiencia.D.14,t, i en c l N « e -

v» Reitio. D. 3 1 . 2 . la General d e l 

Pera, ò d e l C a v o F á c i l , i b u e n a , 

I m a s c ó n el Artr. V, 2 4 1 . 1 . f e 

e n f e ñ a b a en lu Difirito p o r m a s 

rie 1 y 2 0 0 L e g u a s . V . 3 . 2 . m a n » 

d a :nga lupangui f e h a b í ; e n t o -

d o e ! Imperio. V. 7 3 . 1 . V i l . 6 1 . 

i - I en l i Carnerea d > Qnito, a u n • 

q ' i e l o s Indios t e n í a n m u c h a s . V . 

! - 1 . a i C * f r ¿ r « j d . - a l i » u n a s J > 

4 2 . 1 . fe m a n d a i n t r o d u c i r la 

t:*fi<l!ana en In lias. I I . 3 0 . 2 . 

V I Ì I . . 4 4 . Ì . 

Lis:**' > ò Interpretes, fe m a n d a à 

Carri] f i e las t o m e e n l a s Islas 

q u e d c f c u b r i c r c . 11. 1 6 . 1 . i e n 

hs Malucas. I 1 L 2 1 8 . 1 . 1,0 las 

l l e v a b a N*ñe deGuimàn.lV.: 91. 

Leña d e l Palacio de Motrcuma, de 

q u é e r a , i q u i e n la p r o v e í a ? I I j 

1 9 0 . 1 . fe v e n d í a e n el Mercado 

d e Mexico , i Carbón, 1 1 . 1 9 3 . 1 . 

c u b i e t t a de Piedra q u e m a t i Lic. 

c n a p e n v n a fr/«.lll. 1 5 8 . 2 . 

Lengua t e m e r a r i a , h a c e f a c a i la Ef-

pada. 1 . 1 5 4 . 1 . d e b a j o d e e l l a , 

i n o en e l la h a d e c f U t l o m a l o . 

I I . 2 0 . 1 . 

Letijues, de q u e p r o c e d í a fu díver-

jtd*d cntce los Indissi V . 3 . 2. e n 

la Florida n n i c h a s . I V . 6 5 . 2 . V i . 

7 . 2 . i mas d e mil h a l l a Nueirò 

Mexico, i t o d a s las c n t c n d i a n G - -

bef K de Vaca, i (i\i C*mpuñe*o<, 116 

f a l ' i c n d o mas q u e la l u í a . V I . « o , 

1 . en e l Tirtitclt de la Audiencia 

de Guatenala.lV.\6t.J . d i ñ c u l -

t a n la Converfitn. I V . 1 5 2 , í . e n 

Nuíva-Efpaña v a r i a s , ! la m a s 

c o m ú n la Mexicana , i p o r q u é ? 

I V . 1 8 4 . 1 . i c o m o f e h i ^ o G r a * -

ral: D. 1 9 . 2. I I . 1 1 1 . 1 . e n Chia-

f in p ies . I V . 2 2 4 . 1 . en Q u i -

vira d i v e r f a s , i p o r q n é ?D. 2 4 . 

l . i e n lasHibueras. I V . 1 5 4 . « . 

d e y apon, i china d i f e r e n t e s , i f é 

e n t i e n d e n por c l c r i t o . P . 5 8 . 2 . 

a i trece e n e i Obifpado de Gu*xa-

ta , i fe h a b l a la Mexicana. 111 , 

1 0 0 . 1 . c a d a Proi-incía d e l Perù la 

t e n i a particular. V . 3 . 2 . i a u n q u e 

a p r e n d u u m u c h a s , l a d e l C u z t o 

Ltnrífco, A'btl g r a n d e e n Chispa. 

] V . 2 1 2 . 1 . l e m e j a n t e à é l , i m a -

l o r . q u e dà Goma c o m o Almtfiíga. 

1 . 2 4 . ! . 

Leones, D. 3 9 . 2. en Punta d e Cafi-

tus Wburras. 1. 1 3 2 . 1 . I V . 

15 7 - 2 . i v e l l i i n f u i rieles los In -

dios en los Baila. I V . 1 5 5 . 2 . e n 

l i Ver.»-Paz. D. 26. t. i e n e l 

D i ñ e n m e n o r e s q u e l o s d e 

Africa ha iVn de la Gente. I. 2 7 8 . 

2 . in f in i tos en Lis Sìetras d e 

Tanan.à , i Nomi re dt Dies, I I , 

6 6 . I . 1 Tierra-firme, i . 2 5 8 . 2, 

T V . 1 9 . 2 . en Cero m u i c o b a r d e s . 

I V . 1 0 0 . l i en e l Río de la Plata. 

IV.tóf. I . e n SantaMarta I V . 

2 1 7 . a . en Chiapa , q u e p a t e c e n 

Panteras. I I . 2 2 5 . 2 . en Tueiiyo 

m u c h o s . V I . 2 . 2. h a c i a n à l o s 

Indios t e n e r c e r c a d a s l a s C « / « f . I Í . 

6 8 . i.enTlaxcala. II . 1 5 7 . 2 . e n 

Tepeaca. I I . 288- 2. en Mecho*-

càn. I I I . 9 3 . 1 . en Cumani.Ili, 

1 2 6 . 1 . en Tabafco , i fus Indíot 

p a r a la Gverraíe ver t ían fus Pie-

les. \\[. z 1 2 . 1 . I V . 1 J 6 . 2 . e n l a 

Florida. I V . 6 5 . 2. m u c h o s e n 

P h a m . I V . i 4 8 . 2 . h a l l a vno la Gen-

te d e Ñuño de Guzmkn en v n P«/-

5 7 0 bla. 
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T A B L A G E N E R A L 
2 0 0 , i . r c p r c l » o t a a l i t o l u s d a 

ñ o s . V . j > 6 . 1 5 7 

Wo. I V . 1 9 a . i . e n l a f e r w P a z l i -

c o c o s , ¡ c o b a r d e s , í l o s c o n t e n h u í . • . 1 > • ) / . 1 . 

l o s Indios , g u a r d a n d o e l vnto Leon »Ciudad, p u e b l a e n Hibnerat 

p a r a m e d i c i n a s , i l o s huefoi p a r a Fruncí fe o Fernandez de Cordova, i 

l o s BAtles.W.116. 2 . e n Jfuíto. 

V . 2 5 9 . 1 • e n l o s Andes. V . 1 3 . t . 

e n l a Tierra d e l Rio Vìa feri. V . 

e n l o s Mente1 d e Guanaco. 
2 3 

V I . 1 7 8 . i r V I I . 6 9 . J . c n Xau-

ota. V I I . 5 2 . 2 . ctt Guamanga 

V I I . 6 f . i ¿ n 2 t a y a M . V I I . 1 9 3 . ! 

p o r q u è r I I I . 1 7 1 

Leon X. d à l a s Bulas d e l Obifpado d e 

Sonta Maria delDarim a Fr.Fran-

cifco de S^uevedo , d e S. Francijco, 

I . 2 7 5 . 2 . 

L í t f a . q u i c r c p e r f u a d i r à Silvera roa-

t e à C e n t e n o . V i l i . 6 7 . 2 . 

e n e l Univo Reine t o l o h a c e n m a l IJc. leen , e l e g i d o p o r Vaca de Caf-

a l Ganado. V I I I . 8 0 . 2 . e n Cbn-

atiabo. V i l i . 9 9 . 2 . e n Tucumàn. 

V I H . i o * . 2 . e n (¡amera. V I I I . 

. 1 1 1 . 2 . e n Leja p e q u e ñ o s . V i l i . 

4 1 . 1 . l o s Indios d e l Ptrà l o s a d o -

b a b a n , d e miedo. V . 9 1 . 2 . e n 

Ufar d e f t r u i a n Gentoi, i Ganad» 1. 

V I H . 1 3 9 , 1 . 1 c o m o f e a p o c a r o n ? 

V I I I . 1 5 9 . 1 . e n Jaulai l o s t e n i a 

Mote fuma. I l . i 8 5 . 2 . l e v i e r o n e n 

(güito p e l e a n d o e n e l Aire, i e l 

Sel o b f c u r o . V l i I . 2 8 . 2 . 

¿tones y hla. D. 52.1. 

Leen , Nuevo Reino • UatHÓ * Ni cara-

d e c o g e r O r # , i c u l t i v a r l a Tierra, 

i o c a i i o n a n t a n t a h a m b r e , q u e l e 

f a i t e a b a n p a r a c o m e r l e . I V . 1 2 . 

1 . d e r r o c a d o s p o r Compañon , i n -

t e n t a b a n e m b e f t i r r a b i o f o s á 

Salcedo. I V . 1 2 . 1 . p r o v e e e l Rei 

f u Govierno. D.67.1. á p e d i m e n -

t o d e f u s Puebloi. I V . 1 1 . 2 . 

León de Guanaco , Ciudad, f u í i t i o 

r a r o , i b u e n o . V I I . 6 8 . a . f u ta-

blacton. D.43. i . h e c h a p o r Gó-

mez de Alvarado. V I . 1 7 8 . 1 . e n 

Frontera d e l U a t o p a . V i l . 6 8 . 2 . 

Temple , Frutoi, Edificio!, Temples, 

i Jurifdicion. V I . 1 7 8 . %. Aníma-

le 1 , Aves, Fieras , i f u Comarca, 

V i l . 6 9 . 1 . d e f c a e c e m u c h o , h a -

b i é n d o l a h e c h o Vílla,Pifarro.Vl. 

1 7 S . 2 . i f e d e f p u e b l a , i l a r e f -

t a u r a Pedro Barrete. V I I . 6 8 . 2 . 

b u e l v e l a á f u n d a r d e o r d e n d e 

Vaca de Caflro , Pedro de Puellrs 

p r e f o c o n Vela Ñoñez p o r Hinojo-

/ 4 . V I I . 2 2 7 . 1 . m u e r t o p o r . \ i « r r m 

de Alareen. V 111.2S.I. 

Lefio , i Oefte , Oriente, i Poniente. 

D. 2 . 1 . 

Letras, i n v e n t a d a s p a r a f o r m a r las 

palabras. V . 8 4 . 1 . ni Efiudíei n o 

t e n í a n l o s i W ú í . 1 . 8 . 2 . V . 8 4 . 

1 . fino Imágenes , i Figuras. I I I . 

7 5 . 1 . i c o m o í i g n i f i c a b a n p o r 

e l l a s ? H l . 7 . 5 . z • l u p l i e n d o las 

v o c e s . V . 8 4 . 1 . d e I O S C Í J B M C I J -

t i e n d e o p o r e f e r i t o á l o s Japones, 

fínfaber l a Lengua. D.} 8.¡.vís-

tanlas los dcBurney, I deriven 

e n corte fas d e Arboles. 1 1 1 . 2 6 . I . 

n o e m b o t a n l a s Armas. I I . 5 5 . 

1 . 

Letrados, p i d e vno Colon. I . 9 0 . 2 . 

9 5 • 1 • l e m a n d a q u e n o p a í e u á 

Judias. U. 3 4 . 2 . 1 1 L 1 5 1 . 2 . V i l . 

3 5 . 1 . n i a b o g u e n l o s q u e a l l á 

e f t u v i e r e n . V . 3 5 . 1 . I V . 2 4 . i j 

1 0 9 . 1 . V . 2 7 . 2 . r e p r e l c n t a u c o n -

t r a ellos, i f e m a n d a á l a Audien-

cia i n f o r m e , q u é f e h a d e h a c e r 

e n c a f o d e h a v e r l o s ? I V . 5 4 . a d -

m i t i d o s , h u v o m u c h o s Pleitos, 

V . 3 7 . j . d e b e n f e r p r e f e r i d o s e n 

l a s Prebendas d e Indias. D. 6 2 . 1 . 

d e l a Cafa d e l a Contratacien,que 

Dia d e b e n i r á v o t a r Plenos ? I . 

2 3 7 . 2 . i eruditos , h o n r a d é l a 

Patria. V I U . 1 6 3 . I . 

Letrero d e l a m u e r t e d e Nicottfn e n 

Cuba, f a l l o . I . 2 1 7 . 2 . 

Dona Leonor de Aimaras, M u g e r d e Levanto, Sitio e n q u e f e f u n d o San 

Girón, fíente e l Rebelión d e f u Juan de la Frontera. D. 4 3 . 1 . V . 

tro Alcalde Maicr d e l Excrato 

R M / . V I I . 5 2 . 1 . a l i f t c l e c n l a B * -

talia de Chupas. V i l . 5 8 . 2 . n o m -

b r a d o p o r u r o s p a r a c o n o c e r d e 

l a s Can fas d e Rebelión de Almagro 

el Mofo. V i l . 6 0 . 1 . e x c e p t u a d o 

e n e l Perdón d e l Vitrei. V I I . 1 6 9 . 

1 . c o m o d e f c u b r i ò l a f a l f e d a d 

d é l a Carta , q u e f e i m p u t a b a à 

Diego M * / ¿ w » 4 d 0 . V l I . 2 2 4 . 2 . p r o -

v e í d o p o r Teniente d e Confalo e n 

Truxillo. V i l i , $ 1 . 1 . l e e m b a r c a , 

i c o n 9 0 Perfonai l e p a l a a l Rei. 

V I I I . j i . z . 

gua. D. 2 8 . 2 . Diego Lopez de Sal- U<m ,Clerigo , d e l c u b r e à Cortes l e 

cedo.IV. I I . 2 . f u s Indios d e j a n q u i e r e n b o l a r c o n Polvera e n í u 

Apofenio.il. 1 0 4 . 2 . 

Leen de Ezpeleta,Efcrivano d e l a Ar-

mada d e Magallanes. I I . 1 0 3 . 1 . 

Llenado, c o l o r q u e d à v n a Made-

ra e n Guatemala.W. 1 6 5 . 1 

Leonel de Cervantes, Comendador, v a 

à Mexico, i c a f a ficte Hijas r i c a -

m e n t e . I I I . . 1 2 3 . 1 . 

Marido, i ¿a m a n d a b o l v . e r 

Indios e l Marifcal. V t f l . 2 1 j . a . 

Doña Leonor de Alvarado , H i j a d e 

Alvarado , l a l l e v a el Agua c o n 

otras q u a t t o , á q u a t r o T V « d e 

1 7 4 - 5 . 

Levemaña , Governader d e 2 ¡ d o r e , 

p r e v i e n e v n Parao,de o r d e n d e 

Martin lüiguez, c o n t r a l o s Por-

tugue fes. I V . 5 . 1 . 

Ball e fi a , i fija c l p i e , i l a f a c a n Le Zana, Maefire-Sala dePifarra, f a 

d e l cieno. V i l . 4 3 . 1 . 

Doña Leontr de Bobadilla, H e r m a n a 

d e l Conde d e lì Gemerà , l e c a f a 

c o n Ñuño de Tobar. Vi. 16 j .1. 

Doña Leonor Portocarrere, S u e g r a d e 

Girón. V I I I . 1 1 9 . 

c a l a Efpada c o n t r a los Conjura-

dos en c l Patio, i p o r q u é n o l e 

m a t a r o n . 1 V I . 2 2 1 . a . 

Lezcano, Racionero , v á c o n Nufio de 

Chaves a l Defcubrimiento d e l o s 

.. - - R e / « . V I I . a 3 j . t , 

V I I . 6 8 . 2 . 1 u s r « i W a l e n c o n t r a Leopardos, mui fieros e n e l Dañen. Li*„pe, Isla m a s c e r c a n a a l 7afon, 

Palomino , q u a n d o i á c i t a b a e r a - I . 2 7 8 . 1 . D . j 8 . 1 ' * 

b a r c a d o , i le v e n d e r l o q u e u e - Lepe, Puerto, f a l e d e è l Juan Diaz Liane,i o t r o Piloto r e h u í a n p a f a r 

c e f i t a b a . V I I . 1 2 1 m a n d a l a dasdk.lL 1 1 . 1 . m a s a l l á d e la d e l Rio de la 

d e . p o b h v G o n f a l o . V I I I J 5 . 1 . í u Lepra como Ce c u r a c o n Tortugas. Magdalena , i l o s a m c n a c a C r * -

Corregtdor l e e h g e eltet.D.íy. V l í . 7 8 . 1 . « 3 4 . 1 . 1 * 4 ™ f f n a nimoMelo. I V . 2 1 6 . 2 

c o n e l Agua d e l o s Dorados d e e l Liberalidad, c a u l a benevolencia. I . 

Paraguay. V I I . 1 i 6 . , . ¡ c o n | a 2 7 1 . 1 . i o t r o s e f e f t e s m a s e f i c a -

d e l o s Manantiales d e Tocayma. e e s e n l o s n e c c f i t a d o s . V . 15 4 , >. 

. V 1 1 ' l 9 i ; ' - ' C o n l o s B a ñ e t c a - d e f o r d e n a d a e s p e h W a . V I . 

d e n t e i d e Valdivia. V i l i . , 5 9 . 6 4 . « . c o m o d e ¿ e x e r c e r l a e l 

Ltoa , CiuJ.d r n 

1 . f u n d a d a c o n t r a l a s Chichimc-

c . 1 . 1 1 1 . 9 2 , 1 . V I I I . 1 3 9 . 1 . e n 

fasTirmmi ¡IMM4I d e P / . M . U I , 

9 1 . 1 

1 0 . . „ „ e , l ' o ü t i c o s . D . , 8 . , . lo, M ¡ „ i f u s 

- « Í S « « FCTSS® 
M i » 

¡.Ha EftUv,i. V l l l . , o t . 

Ubi*.. Pez , l u s huefes e n c o n a n l a s 

h e r i d a s , i d e e l l o s h a c í a n P.IH.I 

p a r a l a s Airn.¡ l o s l l u l i a « , - . I I . 

1 8 7 . 1 . 

Ubr.nf.i erdin.ri.i , í extraordina-

rias , c o m o i c d e b í a n h a c e r e n 

l a EJlañelt. I . 1 8 8 . 1 . 

libres I o n a u n l o s Brntn. V I I . 8 8 . 

1 , 

Librería,ca México t e n í a n ¡osudiet, 

U l . 7 5 . 1 . 

Libros e l e a n d a l o f o s , i p r o f a n o s , f e 

p r o h i b e n c u l a s Indias. 1 . 1 y y. z. 

i g e n e r a l m e n t e . V U . i 1 4 . | . ¡ i ¿ 

m a u d a n o l e l l e v e n . 1 . 1 7 ) . 2 . i 

q u e f e r e c o j a n l o s d e m a l exem-

plo q u e a ¡a e n ellas. V i l . 1 1 4 . 1 . 

d e Bautifino j f e ^ m a n d a n t e n e r 

e n los Pueblos d é l o s / a i i M . i . 1 4 3 , 

1 . 

Libros ¿e l o s ludios en pintura. I I . 

1 8 7 . 1 . d e Papel, d o b l a d o s c o m o 

Paños e n Cempoala. H . 1 2 2 . i . e n 

lúea tan , en q u e t e n í a n p i n t a d a 

l o s Indios l a d i f t i n c i o n d e f u Año, 

i l a HifioriaNatural.hl.7 5 . 1 . ¡ d e 

Ciencias, i c o m o c n l e ñ a b a n á l o s 

Pueblos losSacerdotes3. L V . 2 0 7 . i . 

d i v i d e n i o s e a l a Rebelión d e l o s 

Cocones, 1 c a d a Cacique l l e v a á 

í u Pueblo l o s q u e p u d o c u g e r . I V . 

2 0 7 . 2 . e n t e r r á b a n l o s c o n l o s ¡n-

diot, q u e h a v i a n ü d o e n t r e e l l o s 

Sabioi. 1 V . 2 1 2 . 1 . e n Nicaragua 

c o m o e r a n , i fi d e r i b a r o n d e l o s 

Mexicanoi! III. 121.2. 

Libro d e Artillería, Jarcia, d v . q u e 

d e b e t e n e r l a Cafa d e laContrata-

o M i . 1 . 2 1 9 . 2 . 1 otro d e l o s Acuer-

doide e l l a . I . 2 3 7 . 2 . de Cuenta, 

i Ra fon , Pape leí, i Memorias d e l 

Exercíto d e fortes, l e p i e r d e n e n 

1,1 f a l i d a d e México. 1 1 . 2 6 9 . 1 . q u e 

h i c i e i o n l o s Oidores d e l o s Reies 

e n c l Excrcito, p a r a f e n t a r l a s 

d i f c o r d i a s . V I I I . 2 i j . 2 . 

L i ' p í , i n f i n i t a s e n Cuba. 1 . 1 7 8 . 1 , 

2 3 2 . 2 . 2 3 4 . 1 . ! c o m o l a s t e n í a n 

l o s Indios e n C o r m l e s . 1 . 1 7 8 . i . 

d e n t r o d e X a g u a . I . 2 3 5 . 1 . j u n -

t o á l a Efpañola m u c h a s . 1 . 2 6 . 2 . 

e n l a Bala de Pu*tt«Rito. 1 . 4 6 . 2 . 

c n l a P h « 4 dcAraya. 1 . 1 0 6 . 2 . 

f o c o r r e n v n a g r a n h a m b r e d e 

Narvaez , i l o s S » i « . l V . 6 7 . 1 . 

Licencias d a d a s á l o s C o n q u i f i a d o r o s , 

f o n l i b r e s d e dertchoi. I V . 2 1 7 . 

2 . 

Liebres e n e l D a r l e n . I . 2 7 8 . 2 . e n l a 

F W 4 . I V . 6 5 . í . cu Cíbola. V I . 

1 5 8 . 1 . e n Nueva Francia. I U . 

1 8 9 . 1 . e n Nuevo México. V . 1 6 . 

1 . e n SantnCruz de la S i w a . V U I . 

> 0 9 . t . 

lienfo e f t i m a n l o s d e Bnrney. I I I . 

1 6 . 1 . 

Liga, v f a n d e e l l a l o s deCumana 

p a r a ca<¿a.r Avtt. I l L i » 7 . i . l a 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S : 
p r o d u c e v n Arbol g l a n d e , d e 

p o c a d u r a , i l e e m p l u m a n c o n 

e l l a l o s Indio 1. I H . 1 2 7 . 2 . 

Liguria , p a n e d e Italia. 1 . 1 1 , 1 , 

Lima , Valle, i u fitìo , i c a l i d a d c s . 

V . 1 4 7 . 2 . 

Lima , Ciudad, p o r q u e n o t i e n e 

Tejadosì V , j 1 . 2 . f é p i d e l a erec-

cionde f u Arfobijpado. V i l i . 1 1 . 

i . V e a f e R e i a . 

c h a s c o l o r e s , 1 p o r q u é : I H . 9 1 ¿ 

1 . 

Lirios e n Nucva-lfpañn. I I I . 1 9 0 . 

a . 

Lirones v e n d í a n e n Mexico. I I . 1 9 4 , 

2 . 

Lifapett, dudad , oí Calí. D. 3 j , 

i . 

Lifiadoi, n o t r i b u t a b a n ea Mexico, 

I I I . 

Limas, a i g r a n d e s Btfqnes de e l l a s ¿Je, Lifon de Tejada , n o m b r a d o oi-

en el Perú. v . 9 9 . e n Leja. V I U 

4 2 . i . e n C h u q u i a b o . V I H . 9 8 . a . 

e n camera. V l l l . 1 1 i . 2 . c n ' Z J í 4 r . 

V I I I . 1 3 8 . 2 . 

Lim nei n o h a v i a e n indias. I . 8 . 2 . 

i a l o s a i e n e l í r « y i / . l V . i 7 2 . 2 . c n 

Honduras. V . 2 1 8 . 2 . e n Guanuco. 

V i l . 6 9 . l . c n Cantora. V l l l . 1 1 1 • 

2 . e n Nueva Segovía. V H 1 . 1 7 j. 

2. 

L Í W M Í . I . 8 6 . 2 . finos enMalpelo. 

D. 60. i . Arboles c o m o e l l o s e n 

Cnba.l. 25.1. 

Liñan firma el Auto de Rebelión d e 

Guamanga. V l l l . 1 9 3 . j . 

Undiri, Laguna. D. 26.1. 

Lindo,Cacique d e l o s Diaguttas, p e r -

f u a d e á NicoUs dcHerodia l e q u e -

d e e n í u Tierra, o b l i g á n d o l e á 

a b a f t e c c i l e . V l l l . ¡ 7 . 1 . 

Linea d e l a Demarcación , ó d e Divi-

fon e n t r e Cafiiiu , i Portugal. I . 

4 2 . l . 4 4 - 2 . c o i t a Uslndiat.D. 

2 . 1 . 5 1 . 1 . i n t e n t a n l o t P o r t u -

guefei t o r c e r l a , p o r a u m e n t a r f u 

f u p a r t e . 1 . 4 4 . 2 . i c o m o q u e d ó 

2 0 0 L e g u a s m e n o s q u e d e b í a 

c o n t r a Cafiilla. 1 . 5 o . 1 . otra q u e 

l o s Portuguefei q u e r í a n e ^ h a r e n 

e l Occeano, n o f e a d m i t e . 1 . 4 8 . 

1 . p i d e e l Rei confejo a Colon f o b r e 

e l l a . I . 6 0 . 2 . 

Linea Equmocial, e l p r i m e r o q u e l a 

a t r a v e s ó f u e Víante XañezPínf on. 

1 . 1 0 7 . 1 . fi l o s Puebles c e r c a n o s 

a olla f o n e n f e r m o s ? D. 3 7 . 

4 . 

Lino , e n l o s Chachapoyas. D. 4 2 . 2 . 

h a c c l c p l a n t a r D .SebafiianRamí-

rez. I V . 1 9 9 . 2 . e n la Puebla de 

los Angeles. D. 1 8 . 1 . e n Tlaxcala. 

H . 2 8 8 . 1 . m u c h o e n í £ u i t o . V . 

2 4 0 . 1 . m u í b u e n o e n Sfutvira. 

V I . 2 0 7 . 1 « e n Chile. V i l . 1 0 . 2 . 

Liquidambar, Arbol g r a n d e d e Ma-

dera t o f e a , g r u e l a , i d u r a . I V . 

2 2 6 - 1 . Mente q u e h a v i a d e ellos 

e n l a s Hibueras. I V . 1 3 . i * e n 

Guatemala. D. 2 5 . 2 . e n Tecoante-

pee. I I I . 1 0 2 . 1 . e n IzFlorida.W. 

6 5 . 2 . e n Tlaxcala.W. 1 5 7 * >• 1 

o t r a s Drogas, q u e f e v e n d í a n e n 

f u Mercado. I V . 1 9 9 . 1 . e n Chía-

pa. I V . 2 2 2 . 1 . e n i a Voru-Pna^ 

I V . 2 2 6 . 1 . e n Hicaragtoa. I V . 

1 6 2 . 1 . 

Lira , confielacion , a d o r a b a n l o s In-

di»i»i ( f c c i a n f e r Caraira d e m u -

dor d e México. V I . 1 j . 2 . l e l e 

m a n d a t o m a r Refiáeucia á Fran-

cífco Vázquez Cornado. V I I . 1 1 

, . 1 . e l e g i d o p a r a l o s Reíey,i l o q u e 

f e l e o r d t n o . V I I . 1 1 S . i . e n c a r -

g o q u e le b i ^ o e l Rei,i á f u s C o m -

p A ñ e r o s . V i l . 1 1 8 . 2 . - a b o r r e c í a 

a l virrei. V I I . 1 7 3 . 2 . i p r e f o , l e 

d e f t i u a n c o n jarate p a r a l a s c o -

f a ! d e Jufiícia l o s Compañero!. 

v i l . 1 7 6 . 1 . v á e n Cafa de »¡ara-

te á o i r í a r e f p u e f t a deGonfa'o, 

c o n q u e b o l v ¡ a < í j t f / ? ' A de jarate. 

V I I I . 1 8 1 . 1 . firma e l Acuerdo, 

e n q u e f e l e n o m b r ó p o r G n » . - r -

nader, i v á á v e r l e . V l l l . 1 8 3 . 2 . 

á l u p e f a r l e e m b i a n Gonfalo , i 

Cepeda á Efpaña c o n Maldonado, 

i a q u é ? V i l . 1 8 5 . 1 . e m b a r c a f e 

c o n Machicao. V I I , 1 8 6 . 2 . p í d e -

l e l a vida d e Bartolomé Ruiz, i 

l o c o n í i g u e . V l l . i 8 7 . 1 . e m b á r -

c a l e e n P a n a m a á Cafiilla. I V . 

2 0 1 . 2 . m u e r e e n l a Canal_dc 

Bahama. V I H . 6 . 2 . a f l i g i d o d e 

h a v e r f e h a l l a d o e n fas t u r b a c i o -

n e s . V i l . 1 0 8 . 1 . 

Ltfongeros f o n l a ruina d e l o s Reies. 

1 1 . 2 1 8 . 1 . i m e n t í r o f o s , c r e í a 

Guaynacaba o c a f i o n a r o n m u c h a s 

m u e r t e s . y . 8 0 . 1 . 

Litigantes, n o a c o m p a ñ e n l o s Can-

fejeros.D. 6 5 . 2 . 

Lifia d e Tierra , q u e v n e á Nueva-

Efpaña , í e l Perú. V e a l e ¡fimo do 

Panamk. 

Lifia de l o s Puebloi de S.Juan, Ce 

p i d e p a r a n o m b r a r Regidora. I . 

2 2 4 . 1 . 

Uagai v i e j a s , i c a n c e r a d a s , f e c u -

r a n e n Chiapa c o n l a s ojas d e m 

Arbol. I V . 2 2 2 . 1 . 

Llagas,Cabo, l l e g a á é l Francifco 

deVUoa.M. z o i . u 

Llama c o m o Pirámide , q u e d e f d c 

m e d i a Noche, h a l l a f a l i r e l Sel, f e 

v í a e n Nueva-Efpaña, a n t e s d e 

i r l o s C a f i e l l a n o i , a f o m b r a á l o s 

ladia.lU.i6. a . 

Llamas, Carneros d e l Perie, c o n e l 

cuello c o m o Camellos, rufos, i pe-

ludos , l e d e f e r í v e n } i f u v i o p a -

r a c o m i d a , i c a r g a , i f u s d i f e -

r e n c i a s . V . 9 8 . 1 . l o s rafos f u e l e n 

h u i r l e c o n l a c a r g a a l Monte. V . 

$ 8 . 2 . 

Landalien, Río. V I I I . 1 3 6 . 2 . 

Utaoi d e l fetit. D. j j . 2 . f u Tierra 

f c c a $ 

11 
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f e c a , í e f t e t f t * I V . 1 8 0 . 2 . f u 

t e m p l e . V . i 2 . 2 . p o r q u e n o l l u e -

v e e n e t h ¿ Í V . 1 8 0 . 2 . 

panqué , Ó Lanfeo , Prtvinei», f u s 

indios c o m o v i v e n í V i ' I . 1 1 1 . 

1 . 

Uantas, e n Gbiapa f e h a c e n Arboles 

e n q u e c r i a n l o s P a j a r a r , i l e c o -

m e n l o s Talles. 1 V . 2 2 2 . l . 

I i / i W f » , e n L « ; « . V i I I . 4 i . 1 . 

Uavtman, CWÍ/?« , f o r t i f i c a d a c o n 

Paleadas p o r ios Indios de Chile» 

V l I I * J j 3 . 2 . 

Ihntns , d e c l a n l o s d e l Perit qu© 

fiempre l o s h a v i a n t r a í d o . Y « 

6c. 1. 

Lltren* , Villa , i f u s Ulnas e n <¡aca* 

tecas. D. 2 3 . 2 • 

Lies, Pueblo e n P * / * . V I . i + 5 • 2 . 

Llimpí, e l Bermellón e n e l P e r * . V I H . 

4 T . 1 . 

tloqui lupaugni , General, n o m b r a -

d o p o r Inca lupangui p a r a l a 

Guerracontra l o s Chancas.W.72. 

2 . 

%lot¡rt¡ lupangui f u c e d e e n e l Imperio 

a Chinchiareca, i d i f p o n e c o n f u 

Suegro f e v a i a á v i v i r a l C « e -

ce , ¡ d o n d e ? p r e l o p o r f u s 

Enemigos, l l o r a /«»¿re , d e f e n t i -

m i e n t o . V . 6 4 . 1 . quinto fucefar 

d e l a Familia d e Uríncuzco, 

a u m e n t ó e l Cuzco , i Sacri-

ficios q u e f e h i c i e r o n p o r l a face-

fion. V . 64.1. d e j a v n Hijo, i p o r 

Tutores z f u s Z V w , í f u Entierro, i 

Exequias. V . 6 5 . 1 . 

Lluvias l i Granife) p o c a s e n l a s In-

dias Meridionales. D. 2 9 . 1 . p o r 

q u é n o l a s a i e n 1OSL/«JWJ, [Cofia 

d e l Perit ? D . 3 5 . 2 . 4 1 . 2 . I V . 

8 0 . 2 . mTruinos. V . u « 2 . n i e n 

Lima. D . 4 2 . 1 . V . 1 4 8 . 1 . i e n 

l a s Sierras f í ? I V . 1 8 0 . 2 . e n l a 

Serena m u í p o c a s , i a n t e s n a d a . 

D . 4 9 . 1 . i fecas f e c o a o c e n a n t e s 

d e v e n i r . 1 . 1 1 6 . i . e m p ú ^ . i n e n 

l a Tórrida á medio Di». I. 38. 1. 

e n Nueva-Efpaña q u a n i o f o n ? 

I V . 1 8 6 . i . Í c n f u C ^ . i V . 1 8 5 . 

2 . 

Xoyfa, Clérigo, a l u d a a l Lie,Calde-

ra á p e r l u a d i r a Almagro la c o n -

c o r d i a c o n Pifarte. V . 1 6 7 . 2 , 

d a d i v a s q u e r e c i b i ó dePifarro. 

I I . 1 7 1 . 2 . f e v i e n e á Efpaña, i 

l e r e g a l a Pifarro. I I . 1 8 3 . 1 . v á 

p o r Efpia de Genfalo á los Reies , i 

e n c a r g ó q u e l l e v ó d e a l g u n o s , 

p a r a a j u l h r f e c o n el Virrei.\ I I . 

1 6 2 . 1 . 1 6 6 . 2 . h a b l a a l Viirei 

p o r el perdón d c C e n t e n o , i otros, 

i d e c o n f i g u e j w e r , » / , e x c e p t u a n -

d o á algunos, i 1c b u e l v e . V I I . 

1 6 9 . 1 . a l c a n z a n t e l o s d e l o s Re-

tes , i l e q u i t a n v n a Memoria d e 

l o s q u e p e d í a n e l perdón. V I L 

1 7 3 . 1 . V e a f e Baltafar. 

lobato de f e a i r á r e c o n o c e r v n Ref-

plandcr , c j y : l e V i a d e f d e e l 

Putrtode '¿Utfabn, I I I . 2 0 1 . 1 . 

v á c o n A!á::gre á Panamá . e n -

c a r g a d o d e l o s Saldados d e l a 

Isla d e l Galio p r o c ú r a l e f u l i b e r -

t a d . H l . 2 8 1 . 1 . 

Lobos, ó Adíves e n Meihoacan. I I I » 

9 3 . 1 . c t l N w f v a Galicia. I V . 1 9 5 . 

1 . e n Jaulas l o s t e n i a Mct.-fuaa. 

I I . 1 8 5 . 2 . q u i e n n o p u e d e v e r t i r 

f u P / í / , v f a l a d e Zorra. 11. 6 5 . 

2 . 

Lobos Marinos, m u c h o s , I g r a n d e s 

e n l a Cofia d e l Peru.Ul. 2 S 5 . 2 . 

e n e l Efirecho t e n i a n f u s Cueros 

t r e i n t a p i e s d e l a r g o . V I [ . 1 2 . 2 . 

firven deVefiídos a l o s / » . / / « d e 

Nmoi Francia. I ' I . 1 9 1 . 2 . c o m o 

p r o n o f t í c a n l a s Tempefiadest I . 

1 2 6 . 1 . m a t a n o c h o \osM*r¡ne-

ros e n Auovelo. T . 5 7 . 2 . p e l e a 

c a t o r c e Juan Ponce. I . 2 4 8 . 2 . f u 

m u l t i t u d e n v n a Isla , i l u fiere-

z a h a c e c l ' c o n d e r l e i s C a f i e l l a n o s , 

q u e e m b i ó Magallanes á reco-

n o c e r l a , i p e l e a q u e f e h í $ o d e 

e l l o s p a r a p r o v i h o n . 1 1 . 2 5 1 . 2 . 

f e m a n t i e n e n m u c h o s d i a s c o n 

e l l o s t r e s F.fpañoles e n v n a islilla. 

I I I . 1 0 8 . 2 . c o m s n f e a l g u n o s d e 

l o s q u e n a u f r a g a r o n c o n e l Lie. 

<¡uaf0 e n \iS Viuoras.lll. 1 5 8 . 2 . 

m a t a n m u c h o s l o s d e Francifce 

de^illoa e n o t r a Isla p a r a c o m c r . 

V I . m i . 2 . 

Leba , Illa. o: 3 8 . I . I V . J 7 . , . , 8 5 . 

2 . t o a d o d e f u Mar. V . 1 3 4 . 1 • 

Leba, o Leona, Puerto m u í l e g u r o , 

v i i I n v e r n a r e n e l A l i a ; i u a . Y . 

1 6 2 . 2 . 

Lobo 1 Mari..* , hlat d e m u c h a s 

Ayci, í l u l i t u a c í o i ) . !> 4 1 ' . 1 . 

I V . 3 7 . i . e n e l Brajil. I V . 1 7 4 . 

* . t t e » d e f e u b i e r t a s p o r a v f t i . l l . 

1 1 . 2 . 

L e f a d e Clelutla, t a n d e l i c a d a c o -

m o l a d e F . / n f . , ¡ i . 1 - 7 1 . ¡ . f e 

v e n d í a e n e l Minado d e Mixiit. 

I I . 1 9 3 . 1 . fin Injfrumtnsos la h a -

c e n l o s Indio, d e Guachapa, i c o -

m o l a p i n t a n . ' I V . ¡ 6 4 . 5. c n T í -

najas, i C.m.ro 1, e l m a l t a d a c o n 

ul.rn m u i v i v o s , h a l l a Orcllana 

e n v n Pueblo. V I . 1 9 4 . 1 , 

U f a l e , Cri.de d e Ariat dt Acevede, 

d e f p a c h a d o a a v i l a r á Cajea. 

V I H . 1 2 6 . 1 . 1 3 0 . 1 . 

U/ana, Alftrez , l e h a c e d a r G a r r o -

t e e l Lic. Alvarade. V I I I . 2 2 8 . 

1 . 

tocuyo , Animal c o m o Sfcaravaje, 

q u e a l u m b r a d e ü . i be.í, 1 4 , . 2 . 

v n t a n d o l e i o n e l l o s l o s HomOra, 

p a . e c e q u e a r d e n . 1 . , 4 , . 2 . 

Le/olafiCumiininria.Ciudad, q u i e n 

l a f u n d ó r D . 4 i . i , V . 2 4 S . 2 . 

Loxa, a n t e s l a i ¡ « r f . . V I I I . 4 . . 

Ciudad, f u Sitio , i Govierno. D. 

3 6 . 2 . i lamina. V I I I . 4 , . , . 

Motel, J Truta. V I I I . 4 2 . 1 . Mi-

nas , \ Baños. V I I I . 4 1 . 1 . f u n d a -

d a posAlonjo Mtrcadllle, D. 6. 

1 . p o r q u i l e m u d ó d e ( i t i o i V U l . 

4 2 . 1 . f u s Jodies, i d e f u C-.mar-

r ^ f e á u i n e n t a n . i ' f u s lenguas, 

Ritos, i Coftumbres. V I I I . 4 1 . 1 . 

tefle q u e p a d e c i ó . V I H . 4 2 . 2 . 

f u Corregidor l e n o m b r a e l Heí. D . 

67. 2 . e s d e l Ob'lfdi de guia. 

V I I I . 4 J . 2 . 

Loma dtl Vetnte, f u s Indios t r a e n e l 

tabelle l u c i l o • i l a r g o , I a n d a n 

f i n Arma . V I I I . 1 1 1 . 2 . 

Lema , Provincia, d e f e u b r e Htrnen-

diPnlriguctdeSefa.W. 1 7 2 , » . 

Lomos, fe c r i a n e n la Laguna , i l o s 

c o m í a n l o s Cajlthuos. V . 2 2 8 . 

2 . 

tendoño v j a j u n t a r f e a l F i r r í i c o n 

l a Cense desquite. V i l . 1 8 4 . 2 . 

f a l e b u i c n d o c o n el, d e Conf.le. 

V I I . 2 2 3 . , . 

Londres f ¡eeeva e n Tucuman , Villa, 

i f u l i t i o . C . 4 8 . 1 . p o r q u é f e 

d e f p o b l ó , i d e b i a l e p o b l a t f c ? 

V I i I . 1 0 7 . 2 . 

Leng'aimba , Pueble, f u s India i n -

q u i e t a n á Jos d e Paz. V . 1 7 4 . 2 . 

d e r r o t a d o s , q u e m a n e l Camfe, 

c o n g r a n r i e f g o d e l o s Cafiilla-

nei. V . 1 9 5 . [ . 

Longitud, i fas Grados. D . 2 . I . 

Longua , Provincia , p a c i f i c a d a p o ( 

e l Marifiál, V . 1 7 5 . 1 . 

Lope de Agnlrre, m u e r t o e n Tocuyo. 

D . 1 3 . 1 . 

Upr Bardtei, Cimifarie, n o m b r a d o 

¡ o b r e l a Guerra d e l Cacijui Cari-

? « ' • V . 3 5 . i . 

Lepe de Ceneliilloi, n o m b r a d o Sttrt-

tarie p a r a l a s c o l a s d e Indias. I . 

1 7 6 . 2 • f e le d a Oficio áiBfiri. 

V.hj¡Aaier d e Minas, c o n f a c u l -

t a d q u e n a d i e f a q u e Oro fin l i -

c e n c i a . i í 1 7 7 . 1 . i e l d e Fundidor, 

i Marcador d e l a Ida de S.Juan. 

1 8 5 . 2 . f e a r r i m a á Penjeea, i 

g o v i e r n a c o n el l a s indias. I . 

1 9 3 . i . c o n l i g u e n ) i o o ; w ; « d e 

Repartimiento. 1 . 1 5 7 . 1 . l l e v a a 

Tidte de Atbela.tha a l Rei c o n 

Pmftca.l. i p i . 1 . r e f p o n d c b i e n 

a l Lic.CaJai. I I . 2 6 . 2 l e l e m a n -

d a n q u i t a r l o a ludio?, I ! . 2 8 . 1 . 

p o : p a l a b r a s u u e t u v o c o n Jaau 

Selvagio , d e j a l a Corte. 11 . ¡ 1 . 

Upe de f u . ¡ . , Alférez r,n,ral d e e l 

Exerc.to C u n t í a l o s ¡tingas, p o r 

l a a l « * V » » » . \ l i i . , 9 , . 2 . le h a -

l l o c o n e l B¡tandarte Reate 11 l a 

Batalla d e Pu. ara. V H I . s j , . » . 

lac. Upe Gama d. Cafi,,, Covtrna-

dir d e l Perit. O. ¡ 7 . , . + , . , . 5 o . 

l . c r a b i a a d e l e - t t r l r l a s I I / « Í d e 

Salimm. D. 5 9 . 2 . 

Upe dt Herrera v a p o r Pmbaxader i 

Portugal. 1 . 4 3 . ; . ¡ a q y ¿ ; I . 4 4 . . . 

Lepe 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
c o n Centeno d e Ca.falinde. V l f ¿ 

2 4 2 , 2 . i p a f a a \i Plata p o r Geri-

f í , i e s r e c i b i d o , c o b 

l o s q u e d e j a r o n bTore. V U . 2 4 3 4 

1 . a í i f t e á I á J u n t A d e Centtnoi 

V í l l . 1 2 . 1 . i f e d e t e r m i n a l o 

í ? u e ( v a á Paria c o n l o * f o f o e c h o -

f o s . V U T . 1 3 . 1 . d i c e á D . 

de Guzmün , q u e h a m u e r t o á 

Carvajal,i l o c r e c . V l H . i 5 . 1 . d i -

v i d e f e m u i t r i l l e d e Cehieno ¿i I b 
v a a c i a l o s Montes d e Tocona, 

V I I I . 1 5 . 2 . e n c u e n t r a á G a b r i e l 

B e r m u d c z , i q u e d a p o r e l H»i, 

V I H . 2 4 . ¿ . figuenlé l o s Soldados 

d e la En i r a da c o n Diego Alvarezt 

á f u p e r f u a í i o n , I p i e n f a e n f e n - , 

t a r f u Real e n Cctabamba. V I I I . 

2 5 . i ; a c u d e n l c m u c h o s d e C e o -

'teño, i q u i e r e p e l e a r c o n Carva-

jal , i le a c o n f e j a r t f e m e t a e n l o s 

Andes, i HÓ f e rc f U e l v e . V 1 I I . 2 5 • 

2 . f o r t i f i c a a Votoña. V I I I . 2 6 . 1 . 

i p e l e a d e Noche c o n t r a el, i e l 

p a r e c e r d e t o d o s > i f e l a l e h u i c n -

d o a l C a m i n o d e I C o W a » . V l l l . : 6 . 

2 . t o m a e l Bagagedc Carvajal, 1 

m u c h o s r i c o s t o n e l , le d e j a n , 

I ; c n 5 0 f e q u i e r e m e t e r e n l o s 

Anjes. V I I I . 2 7 . 1 . p r e f o , d e l -

{ u e c i a á Carvajal, I e s m u e r t o , 

i f u CaUca l a p o n e e n l a Picota. 

V [ I I . 2 7 . i , 

toir de Ol\ao figuió á Mdan.I.i 9 2 » 

1 . e s n o m b r a d o p o r Nicuefa Ca-

pis an General. I . 1 9 2 . 2 . f o f p e -

c h a f e q u i e t e í l ^ a r f e c o n l a Ar-

'madít, i p o r q u é ? I . 2 0 3 . i . p u * 

b í i c a q u e N<cuefa e s p e r d i d o , ! n o 

l e b u f c a . 1 . 2 0 3 * 1 . c f t u v o p a r a 

a h o g a r f e e n el Rió de Belén , i f e 

f a l v a c o n otros, q u e f a b i a n n a -

d ^ r . I . 2 0 4 . i . f a l e p o r e l f i ' » d e 

Veragua, i m a n d a t e f e a t a r Oro, 

fin e f c f t o . I . 2 0 4 . 2 . h a c e v n a C * -

fxveltt, c o n a n i m o d e q u e d a r f e 

a l l i , c o n t r a e l g u f t o d e f u Gente, 

I . 2 0 5 . 1 . d i f g u f t a l e q u e v i v a 

Nicuefa , i le f o c o r r e c o n v n Ver-

ga;.ttn, i e s p r e f o p o r Traidor. I . 

2 0 6 . 1 . Í p e r d o n a d o p o r Nicuefat 

c o n a n i m o d e d c f t e r r a r l e . I . 2 0 7 « 

1 . h a b l a a a l g u n o s c o n t r a Ni-

cuefa , i e n d o p r e f o a l Darien, I. 

1 1 5 . 2 . 

Lope OrtiK de Aguilera v a c ó n Alva-

rade a l Perie. V . i 2 8 . 1 . ó l i a n t e s ? 

V . 1 4 1 . 2 . 

Lope de Oviedo n o p u e d e f a l i r d e 

Malhado c o n f u s Compañeros á 

v e r a C . xbefa de Vaca. I V . 8 5 . 1« 

p o r e f t a r e n f e r m o . V I . 5 . i . ¡ l e 

c f p e r a a q u e m e j o r e . V I I . 8 5 . 2 . 

v a c o n e l , d e f p u e s d e m u c h o 

t i e m p o . V I . 5 . a . l o s indios l o s 

d i n d e palos, 1 l o s t i r a n lodo , i 

d e j a n d o á Cabe fe de Vaca , l e v á 

c o n l o s q u e l e a c o m p a ñ a b a n . 

VI. 6 . 1 , 

5 z i 

d e l Virrei. V U . 1 4 3 . x . v á á h a -

c e r Puente p o r Cotabamha e t i 

Apurima. V I I I . 8 6 . 2 . p a f a c o n 

Gafca d e Panemi á Nombre dt 

£ > ; « . V I I I . i 2 . 2 í V I á f a b e r d é 

Can falo, i r e c o g e r l o s Soldadot 

d e Ccieno; i l o q u e hi(¡c> e n G'ua-

rr.anga. V l l f . 7 3 . 2 . v á p o r fierra 

á Nombre de Dios, c o n o r d e n d e 

Gafca , i f e a n i m a n l o s Vecinis. 

V l l l . 1 2 2 . 2 . i 1c d a n o t i c i a d e 

Ja Altcrácioii d e l o s C < w « r « í . 

V l I I . 1 2 3 . 1 . i l c g a á Sevilla c o n 

Gafca, i p a f a ¿Flandes, d e (ti 

o r d e n , á d a r c u e n t a a ! AÍJ.VIII* 

1 3 0 . 2 . firvió b i e n c o n t r a Gonfa-

lo. V l I I . 2 0 2 . 1 . i e n d o á J o m a r 

Lengua , l l e g a á v i l l a de Giren , I 

f e r e t i r a . V i U . 2 0 4 . 1 . 1 1 0 p u e d e 

r e d u c i r á Guamanga, i e n g a ñ a d o 

d e v n Clérigo , fe r e t i r a d e Parcoi 

á X a u x a , ¡ l e l l a m a n de l o s K f -

ies. V l I I . 2 0 4 . 2 . q u e r r á l a Puente 

d e Angoyace , i j u n t o á Gerónimo 

de Silva p r e n d e a Lcfama, 1 l u 

c-ente. V l i l . 2 0 5 . 2 . q u i e r e f e . r e -

t i r e Mtnefes, i q u e d a c o n t r e s 

Soldados, i h u i e v n o d e l o s Corre-

dores de Giran. V I H . 2} o . 2 . e s 

p r e f o , p e l e a n d o , i d e g o l l a d o p o r 

Girón , l l e v a d e l a n t e d e s i l a 

Cabe f a en v n a P / Í * . V ] 1 I . 21 ¡ . 2 . 

Lupi de Mendieta v á C o n Peran¡nrcs 

á j u n t a r f e c o n xislguin. V I . 2 5 0 . 

2 . f e h a l l ó CO l a Batalla d e Chu-

pas. V i l . 5 jJi*i . Regidor d e l a Pla-

ta a d m i t e las nuevesieies, i c o -

m o ? V i l . 1 5 0 . 2 , r e f u c l v c f e a l u -

d e a l Virrei, n o o b f t a n t e e l p o -

d e r d e Gon¡alo. V I I . 1 8 0 . 2 . i v á 

COU elCovernador a l f o c o r i O . V l I . 

1 8 1 . 2 . f e d i v i d e c o n Juan Orsiz 

d e l o s oíros, c o n o c i e n d o r . o p o -

d i a l l e g a r a l Virrei, V i l . 1 0 6 . z. 

l l e v a b a Francifio de Almendras 

o r d e n p a » a u i a t a r l e . V i l . 1 8 6 . 2 . 

h u i e d e Lá Pla¡¿, i p o r q u é ? V i l , 

¿ i . t f | i ¡ 

Lepe de MtnJofi q u e d a p o r Tenknt.e 

de Ñuño de Cuzma» e n Panuco, i 

p u e b l a d e f u o r d e n l a Villa d e 

5 . Luis, I V . 1 9 4 . 1 , 

tc/f de Mendof * , Caballero fiel , i 

h o n r a d o . V i l l . 2 7 . 1 . q u e d a c o n 

Gonffilo e n e l Callao, V I . 1 3 8 . i . 

v á e n f o c o r r o d e l Virrei c o n l a 

Gente d e l a Plata. V I I . 1 8 ; . 2 . 

q u í t a l e Francifce de Almendras 

l o s indios, i p o r q u é n o l e m a t ó ? 

V I I . 2 1 6 . 1 . t r a t a c o n Centeno 

e i a t a r á Almendra.,i c o n q u é fin? 

V i l . 2 : 6 . 2 . p e r m í t e l e Almendras 

e n í f a t e n l a Plata ,1 le f a t i s f a c e 

í ó b r e f u d e i t i c r i o . V I I . 2 1 6 , 2 . 

n o m b r a d o Mae fe de Campo d e l a 

Gente d e Centeno. V I I . 2 2 0 . 1 . v á 

d c f d c Cbicuito & Arequipa A l e -

v a n t a » m a s . V i l . 2 2 0 . 2 . v á c o n -

t r a ¿1 Csrvajal.yil. l j o . 1 . f a l e 

Lope Hurtado de Afíu^— coníigue 

I k c w c i a J e a r m a r d o s N a v i o s p a -

r a ir p o r e l Brofil a fierra r . o d e s -

c u b i e r t a . I I . 1 7 . 2 . 

Lope liuttfida de Mendof a , Smbajador 

d e Portugal, e m b í a p o r l o s Efpa-

ñoles d e la Armada dcGarcijofre. 

I V . 9 2 . 2 . f o l i c i t a q u e f u K f f í c f -

C u f c e m b i a r Armada a l Rio d e l a 

Plata, i n o f e l e r e f p o n d e . l V * 

2 1 4 - i . e s r e p r e h e n d i d o , p o r q u é 

n o p r e n d i ó á V a c a deCafiro er j 

Lisboa. V I I . 2 3 3 . 1 . 

Lope IdiaqiiiZ v á c o n Alvarali 

p o r Regidor d e Guatemala. i V . 

2 6 . 2 . i a l Perie. V . 1 2 8 . 1 , 

a g a f a j a d o c o n l o s Suios p o r Al-

var&do. V . 1 4 1 . 2 . b u e l v c n 

c o n v n a Carta zAlmagro.y.x+x* 

2 . p r o c u r a f e a j u f t e n l o s d o s , i 

l o c o n í í g u c . V . 1 4 5 . 1 . p r e v í e n e -

1c Almagre a f i l i a á S o t o , i á q u é ? 

V . 1 6 5 . 2 . l l c v a l e Vaca deCafiro 

Carta de 1 R r i . I V . i 8 7 . 2 . a c o n -

f e j a á AlmagrojuMe f u Gente.VI. 

2 5 . 1 . c o n c u r r e á la J » » f « J l o b i e 

Ja v e l l i d a d e l Marifcal. V I . 2 9 . 2 . 

i f o b r e l a p r i l i o n d s \osAlvara-

dos. V I . 3 2 . 2 . p a f a e l Rio Abane ay 

c o n Orgoñez. V I . 3 4 . 2 . jura n o 

h a v r á f r a u d e e n l a s ^ * í d e Ma-

la. V I . 5 3 . 1 . t r a t a c o n ¿ ¿ Aima* 

. g r a d e f o l t . i r a Hernando Pi farro. 

V I . 6 4 . 2 . d o n d e f e p u f o e n l a 

Batalla d e l a ? Salinas1 V i . 9 7 . 1 . 

v á c o n Mercado á t r a t a r C o n Vaca 

de Cafiro d e c o n c i e r t o cÓtiAlma-

gro el Mofo , i Cartas q u e l l e v a -

r o n . V i l . 5 4 . l e s r c f p o n d c n v e n -

g a á t r a t a r l o Juan Balja. V i l . 

. J J . i . c l c a p a á Vaca do Caftro, 

t e m i e n d o f u m u e r t e e n t r e l a 

Gente d s Almagro,i p o r q u é í V l L 

J J . 2 . 

Upe Martin, c f t a i l d o de Centinela, 

a p u n t a á Cortes, i fi r . o h a b l a , l e 

m a t a . I I . 1 7 4 . 1 . 

Upe }.¡ 'artin ,Qapitan dt Infantería, 

V ú í . 1 9 1 . a . v á c o n aire , i t r e s 

Indios á r e c o n o c e r l a Sierra d e 

Guaytara. V i . 8 7 . 1 . d e f e u b r e 

Gane e n l o a l t o , i b u c l v e , i l e 

m a n d a c a l l a r Hernando Pifarro. 

V I . 8 7 . 2 . g u i a á Valdivia, i f u -

b e el p r i m e r o á la Sierra.VI. 88» 

1 . v á a l o s K r i t í á l e v a u t a r Gente 

p a r a Mtrcadillo. V i . 1 2 8 . 1 . i l e 

l l e v a j o Soldados, ¡ 6 0 d e f p u e s . 

V I . 1 2 8 . 2 . r u c ^ a a Mercad i lio l e 

b u e l v a á Mama, h a v i e n d o f u t r i -

d o g r a n d e s t r a b a j u s . V I . 1 2 9 . 1 . 

i n o q u e r i e n d o , l e p r e n d e c o n 

otros,i i e l l e v a n b X a u z a . V l . i 2 9 . 

2 . v á á r e c o n o c e r e l Campo d e 

Almagro el Mofo , i t r a e ra t¿on d e 

l a Aniileria.VIII. 5 8 . 2 . l l a m a l e 

Toro. V i l . a 1 9 . 2 . f e h u i e d e Con -

falo. V i l . 5 9 . 2 . l l e g a á IOSR « /V Í 
c o n Cconno, i f o n b i e n r e c i b i d o s 
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Isf deSaavedra , Tenedor d e 

d e Difunto: e n romeo , 1c q u i t a 

I g s o o P e f o t Ñuño de Guzmàn. I V . 

1 1 0 . 1 . d i c t l c p i d a eajufiieia 

l o s índioi q u e le h a q u i c a d ó . i 

a m e n a z a d o , l o d e j a . I V . 1 1 6 . 

a . 

Lope de Samaniege v i e n e a E f p a ñ a 

c o n t r a Cortèi, e m b i a d o p o r l o s 

oficiales Reala, i c o n q u e Inflruc-

den? 1 1 1 . 1 7 7 . 1 . d a t e l e la Tenen-

cia d e la s Acampanai. 1 1 1 . a j í . 

I . v i i l l e v a r la Noticia d e la l l e -

g a d a d e Luis Fonte à Mexico, i l e 

d e f v a l l j a n e n e l C a m i n o . I I I . 

2 6 7 . i . p l d e v n Peñol d e Ca¡a¡ a l 

Rei, l l o s Oidor ti l e q u i e r e n p a r a 

f u recreación. I V . i i ; . i , v à i i n -

v e t r i a r i Chiamala c o n e l Capitan 

narrici , d e o r d e n d e Ñuño de 

Cutmin.lv. t í 2 . 2 . i l e cmfai . i 

m u e l l e s enferme., q u e m u e r e n 

e n el C a m i n o . I V . 1 5 2 . t . v á d e f -

c u b r l e n d o h a l l a e l Rio d e l a Sal, 

i d e s b a r a t a los M i « . I V , 1 8 9 . 2 , 

c a m i n a p o r la Orilla d e l lite d e 

l a s Murerei, I h a l l a m a s d e m i l . 

I V . 1 9 0 . 1 . q u é d a l e e n v n Pueblo 

c o n Gao ¡ale Lepez, i d a n f o b r e 

l o s inditi, i v e n c e n . I V . 1 9 0 . 1 . 

v a i h u l e a r f a i i d a d e la Sierra , ¡ 

fin h a l l a r l a f e b u e l v c à C « « j < i n . 

I V . 1 9 2 . 1 . d e f e u b t e p o r l a s s i t e -

r a i , i fe j u n t a i Ñuño de Gut-

tníte I V . 1 9 2 . 2 . 

U f e Sancha n o q u i f o ir à las Malu-

cas Coti Garcijefrt. I I I . 2 1 f. t . 

Lope Sánchez de Vnlenpuelte, le i i n p u -

t a n q u i e t e m a t a r à DiegeAlvarez. 

V I I I . 1 8 . 1 . Ii t e n i a c u l p a c u l o s 

Aliterete,>VIII. , 8 2 . 

Lepe de Sefa, p r u d e n t e , i d e b u e n a 

c o n d i c i ó n . I I . 8 5 . t . Gevmador 

d e Cannrlai j i l o q u e le le t n a n -

d ò . I . 2 S ¡ . 2 . n o m b r a d o p o r fte-

ctfttr d e Pcdrariat / l l e g a la n o t i -

c i a à Vafeo Nuñez ; i l o q u e d i j o . 

I I . + 2 . 2 . d i l a t ò p a f a r a l Ge-

viérne. 1 I . 5 3 . 2 , 5 4 . 1 . p o r h a -

v e r t a r d a d o m u c h o f a b e r f u 

a c e p t a c i ó n . I I . 4 3 . 1 . d i f e u r r e 

PedratiasmCilio d e q u e n o le h a -

l l e q u a n d o v a i a . I I . < 4 . 1 . i f e le 

f r u f t r a . l U s . i . f e le d à p r i e f a d e 

q u e fe v a i a à f u devicene. I I . j 4 , 

i . l l e g a , i m u c r e e n c l P « c r / « , i 

f o l c m n l d a d c o n q u e l e e n t e r r o 

Pedraria,. II. $;.!. 

Lepe Valleje v i p o r Lapidario c o i ] 

Garcijefre.lll. 

Iepe relee, de Guevara fe h a l l a e n l a 

repartición d e l Te fere d t Atahual-

pa.V. J t . i . v i c o n Sote à v è r fi 

v e n í a n Indloi i l i b r a r l e . V . 5 7 . a . 

d a l e Armai e l R r i . V I . 6 J . , , 

lepe de Ufarte f e e m b a r c a i Efpaña 

c o n Cabepa d.Vaca. V I I . 2 0 0 . 2 . 

i n e g o c i a r p o t W a . V l I . 2 0 r . 

. 1 . n o fe le p e r m i t i ó b o l v e r a l i l i» 

d e l a P I « » . V i , . i o i ; r . f u e g r a n 

a l b o r o t a d o r , i p c r f e t > o i d o f d e 

Cabcpa de Vaca. V I , . 2 0 0 . 2 . 

£>. Lepe de Vrrea , i etrei d e j a n al 

Vterei , i l e pal'arl a Gonpale. V l f . 

2 1 2 . 1 . 

Lequillos , Sierra e n la Illa dt S.Juan 

d e Puerto Silo. D. 1 0 . 1 . a l é a l e v n 

Indio, i fe i c f u g i i i e l l a , i la d i 

e l Nombre. I V . 1 9 2 . 2 . 

S . Lerenpo , Cabe. 0 . 3 8 . 1 . I V . 3 6 . H 

f u f i t u a c i o n . D . 3 7 . i , 

S . lerenpo , Punta e n e l Valle d e 

S u e l t e . D . 4 6 . 1 . 

tofenpe de Aldana, f u s b u e n a s c a l i -

d a d e s . V I . 1 ; 3 . r . d i c e l c Alma-

gre a l i l l a i Seto, i p a r a q u é í V . 

1 6 5 . 2 . v a c o n Rada á Chile. V -

2 3 1 . 1 . p r o c u r a b o l v e r a Hernan-

d> Picarte a ! ~Cus.cs, i e n d o a h a -

b l a r l e p o r Almagre. V I . 2 4 . 2 . 1 

c o m o l o c o n f i g u l ó ? V i . 1 2 . 1 . 

e n t r a e n e l C a t e » c o n A magro, 

V I . 2 7 . 2 . I l a m a d o c o n » r m p o r 

il p a r a t r a t a r l o q u e l e h a v l a d e 

h a c e r c o n e l Mariftal, i c o n l o s 

Alvaeadei p í e l o s . V I , 2 9 . 2 . d i 

C u e n t a a Almagro de q u e q u i e r e 

i r l e Helgitin , i p o r q u é p i d i ó l i -

c e n c i a p a r a q u e d a r l e ? V I . 4 9 . 2 . 

fornido d e A.magre, v a c o n etns 

e n Cafa d e Gen,alo , I m a n d a 

g u a r d a r la Punta. V I . 4 ; . 1 , h a -

b l a i sitos p a r a d a r l e l i b e r t a d , i 

j u n t a t r e i n t a . V I , 4 1 . 1 . p r e n d e 

i Gabriel de l u j a ! eil Cafe de Cea-

late , i fe a p o d e r a n d e l Ctet.ce.\ I , 

4 S - 2 . a g r a d e c e i P i f c . r o l a C » . 

rnifton c o n t r a Reíale apar, i o f i c c e 

l e r l c fiel. V i . 9 0 . 1 . Defpaehe, q u e 

f e le d i e r o n , i p a r a q u e ? I le p a r -

ce a e j e c u t a r l o s . V i . 9 1 . 1 . l l e v a 

c o i l f i g o a S i r l « . V I I I . 2 3 9 . 1 . l l e -

g a iTumbet. V I . 1 0 9 . 2 . l e v a n -

t a Gente, i f a b e q u e Diego de San-

deval h a c e l o m i f m o p a r a Belal-

" / « ' . V I . n o . Í . i l e i m p i d e l a 

l l e v e . V I . l i o . 1 , p r e g o n a et l 

Temebamba f u Patente di Capitán,-

I Juez d e Comifien. V I . 1 1 0 . 1 . 

1 2 i . 1 . va e m b i a n d o l o s Soldado 1 

á %uito, c o n o r d e n d e q u e n o 

f a l g a n . V I . , 2 3 . 2 , q u i e t e a h o r -

c a r a Sandeval, i n o f e a t r e v e , ! 

l e q u i t a la a u t o r i d a d f o b r e l o s 

Indios. V I . 1 2 4 . | . e n t r a e n ^ » i -

to, i e m b a a p r e f o i l o s R r i . j i 

Sandeval , i ! ) « [ • ; ¡ r e c i b i d o p o r 

Juez, d e Comifien , v i i Pepayan. 

V I . 1 2 4 . 1 . f u i p e n d e a h o r c a r a . 

del, i l l e g a a P . f t e , V I . , 2 4 . 2 . 

a t i f a á Pcpaydn l u i d a , i le r e -

c i b e n b i e n , i ( ¡ente las t n i f e r i a s 

d e l a Gente, i p a f a i C a l i . V I . 

1 1 5 . 1 . e n c u e n t r a i Robledo, v i 

c o n é l , i e m b i a Bnflimtnte i Pe-

payan, d o n d e b u e l v c . V I . 1 3 0 . 

1 . a c o g e b i e n e n Cali a l Lic. Va-

dille, i f u Gente , i n o q u i e t e d e -

c l a r a r t e p o r Govtrnader.Vl.t 3 1 , 

1 . i m p i d e i Vadille p o b l a r e n Lu-

rutica ; l i o q u e le d i j o . V I . 1 3 2 . 

1 . p r o c u r a p r e n d e r i Belalcapar, 

V I . 1 + 8 . í . i e l p c r a o c a f i o n . V i . 

I J 1 . 1 . a V i f a c o n Girón i Piparte, 

•que n o p a r e c i á . V I . 1 j 3 . 1 . fa -

h i e n d o q u e Belalcapar e r a i d o i 

Efpaña, fe d e c l a r a . S » « r » « J t r , i 

p r o c u r a l e f t a b l e c e r i Pepaydn. 

V I . I 3 3 . 1 . r e p a r t e l o s Indie,, i 

e m b i a à p o b l a r i Ancerma. D. 

3 9 . 1 . V I . 1 4 5 . 1 . ; i Santa Ana 

de lelCaballerei, i n o m b r a Oficia-

la , i c o n f i r m a i Pedro de Añafce 

e l Geajierno d e Umana. V I . 13 3. 

1 . 1 7 3 . 1 . c o m p u e r t a Poparán, 

f e v à ìS&ie. V I . 1 4 5 . 1 , , 7 3 , 

1 . d o n d e e f t u v o h a f t i q u e l l e g ó 

Gtnpale' V i . 1 4 5 . , . f u „ d a e n 

Pafl, à Villaviciefa. D . 4 0 . i . V I . 

1 4 1 . 1 . l l é v a l e Vaca de CaflreCar-

M d e l K « - . V I . 1 8 7 . 1 . v i i Popa-

Jan i v e r l e , i l e d i c e la m u e r t e 

d e Piparre, q u e f u p o e n el C a -

m i n o . V I . 1 1 8 . 2 . 1 ) 1 . 1 . a d -

v i e r t e l e n o e m b l c i l l a m a r i Gua-

j a ! » , i p o r q u é ! Y I . 2 3 1 . 1 . e n e -

m i g o d e Belalcapar , n o t a d o d e 

h a v í i f í p a f a d o i l o s Pipami, 

V I I , 2 . 2 . f o l i c i t a q u e p t e n d a 

Vaca de Capre Ì [ramifico Nuñez. 

V I I . 2 , I . i le d i c e q u e Rclalca-

par fe h u v i a a l e g r a d o d e la m u e r 

te d e Piparte. V i l . 2 , 2 . p r e v i e n e 

à BétileápdrCc b u c l v a iPopayin, 

de o r d e n d e Vaca deCafire ; i l o 

q u e r e l p o n d i ò . V i I . 3 . • • d e f e a -

biVacu de Cajlro h a c e r l e Maefo 

de Campe.i p o r q u é l o f u l p c n d l ò ? 

V I I . 5 . 1 . c o n t i g u e c o n Hslguin 

l'c r e d u i c a à la v o l u n t a d d e Va-

ca dtCa/ire. V I I . s . t . f e h a l l ò e n 

la Batalla de Chupas. V I I . 5 8 . 2 . 

r e t i r a d o i Xauxa, o i c l o q u e d e -

c i a n Gafpar Rodríguez, i Machi-

cao dc\ Vitrei , I l e c f c r i v e . V I I , 

• 5 7 - r . p r e n d c l e c i Vitrei, por 

a p a l i o n a d o d e l o s Pipami, i l e 

f u e l t a d c f p u e s . V I I . 1 6 0 . Í . a c o n -

f e j a l e r o m e las Armas c o n t r a 

Genpalo. V I I . 1 6 1 . 1 . o f r e c e f e à 

f e r v i r l e . V Ì I . 1 7 4 . , . i m p i d e à 

l o s Robles m a t e n i Melchor Verdu-

go. V I I . 1 7 5 , 2 . e n c a r g a n l e los 

Oidores p e r f u a d a i Gonpale d e r r a -

m e la Gente, i h a l l a n d o i Cana, 

jal e n Xauica, f e c o m c l a C » « » , 

i l e q u i e r e n i 3 t a r , i l e r e c i b e b i e n 

Genpalo. V I I . 1 8 0 . 1 . i p o r n o v e t 

c x e c u t a r c r u e l d a d e s ìCarvajal, 

fe q u e d a e n Xauxa e n f u Reparti-

miente. V I I . , 8 0 . 1 . tt¿if««de 

Gonpalo e n los Reiti, le m u r m u r a n 

a c o j a b i e n à l o s q u e h u i e n d e é l , 

t r a t a d e m a t a r l e Diego Nuñez , ¡ 

l e d e l l i e r r a , i fe c o n j u r a n a m b o s 

c o n t r a « . V i l . 1 3 1 . 1 . p o r q u é 

n o p r e n d i ó i Carvajal, i l e al<,ò 

p o r 



a Anttnîe Sedeño e n Tu -Havio. Ill 

1 5 7 . 1 . a l i e n t a c o n c l 5 « ¿ la p a 

c i f i c a c i o n d e Chieor*, d e n t r o d e 

c i e r t o t i e m p o • q u e f e l e p r o r r o -

g a . I I I . 1 7 6 . 1 . p a f a d o , f e l e n o -

t i f i c a q u e v a i a afaCenquifia. h l . 

2 0 7 . i . e m b i a d o s í t e o / p j a p o -

b l a r e n l a F l o r i d a , i f e b u e l v e n 

c o n n o t i c i a d e Oro, Plata, i Per-

las. I I I . 2 4 1 . 2 . i a r m a otro, i d e -

t e r m i n a h a c e r l a Jornada. I I I . 

2 4 1 . 2 . o p o r . e f c l e e l Lic. Matien-

¡o y i d e j á n d o l e , h a c e f u Vi age, i 

l l e g a a l a Punta d e Santa Elena, i 

e c h a 2 O 0 He/abres e n Tierra, i l o s 

d e s b a r a t a n l o s indios,i c o m o m u -

l i o : I I I . 2 4 1 . r . 

Xntas de la T<.rre, h a c c l e c o r t a r l a 

mano izquierda Baltafar Velaz-

que*. V I H . 1 8 2 . 1 . i a h o r c a r e l 

Marifcal. V I H . 1 8 6 . 2 . 

\jicayauque , Isla. D. 1 o . 2 . 

f^cajatyO Lneajos, Islas. D. 4 . 1 . 

1 . 2 0 . 2 . d e t r e s f u e r t e s . I . 2 5 0 . 

1 . e n t r e Cuba , i l a Florida.I.250. 

1 . m a s d e c i e n t o f e ñ a l a b a n l o s 

Indios c o n f u s Nombres. I . 2 2 . 1 . 

i o n l l e v a d o s 4 0 9 d e e l l o s a l a 

Efpañola. I . 1 8 0 . 2 . i c o m o ? 1 . 

1 8 0 . 2 . i c o n q u é o r d e n ? I I . 3 2 . 

1 . e f t r a t a g c m a d e vno p a r a b o í -

V c r f c . I . 1 8 1 . 1 . f o n g r a n d e s na-

dadores. I . 1 8 9 . 1 . 1 8 2 . 1 . vno 

v a l i a i y o Ducados p a r a f a c a r Per-

las. 1 . 1 8 9 . 2 . d e c l a r a e l Lic. F¡-

gueroa n o f e r Caribes. I I . 25 S . r . 

a c u f a e l Lic. Cafas a l o s Jueces d e 

l a Efpañola , p o r l o s faltos q u e 

h a c í a n e n e l l o s losZaflellana.U. 

4 1 . 2 . n o e f t á n p o b l a d a s . D. 1 0 . 

2 . 

facero, a d o r a b a n l o s Indios d e l Perú. 

I I . 0 1 . 1 . l e g o v e r n a b a n p o r é l 

l o s d e Iucatan, p a r a c o n o c e r l a s 

horas. I V . 2 1 2 . 1 . 

'Santa Lucia, Baia , p o r q u e l l a m ó 

a í l Magallanes a l a d e l Rio Genero. 

J l . 1 0 4 * >• 

Santa Lucia , Isla d e Sotavento. D, 

1 1 . 2 . 

Sama Lucia , Valle e n l a Margarita. 

D . n . i . 

'Lucia Morí fe a, Bruja, i Embnflera, 

c o n f i d e n t e d e Girón. V I H . 2 0 3 . 

x . 

Racomas, Fruta e n e I P < r ¿ . V . 9 7 . 

T a figt 

j 7 . 1 . n o t e n i a Roies. V . 6 0 * 2 . 

p r e n d e v a Hi jo d e l Principal Juan 

Carvallo en Burney , i l e e m b i a 

l i b r e c o n f u Gente, i c o n q u é 

Condiciones? I I I . 1 5 . 2 . 

letenge , Cabo, d e f e u b r e Cqlon. I . 

8 4 . 1 . 

5 . luis, villa e n Vxitipa, f e f u n d a . 

I V . 1 9 4 . 2 . 

S. l uis Je la Paz, Minas. D.\7.1. 

£. Luis de Tampico , Villa. D. 18.1. 

Luis A'Jonfo, n o m b r a d o Capitán d e 

l a Nao Viñ'ña. H l . 1 4 . I • 

Luis Alvarrz . Criado d e D . Pedro 

Portotarrero l e h a c e d a r G a r r o -

t e Toro , i p o r q u é ? V l i . 2 1 6 . 1 . 

L u i s de S.Angel, ficntc n o t e n g a 

e f e c í o l o q u e d e c í a Colon. 1 . 1 3 * 

1 . h a b l a a l a Reina, i p o n e m e j o r 

f i p r e t e n f i o n . 1 . 1 3 . 1 . o f r e c e 

p r c l l a r Diniro p a r a f u Jornada. 1« 

1 3 . 2 . 1 4 » U 

luis de Añafco, Capitan n o m b r a d o 

p o r Juan Pence, c o n t r a l a Relien 

d é l o s Indios.1.229. 2 . f e ñ a l a f e 

i m u c h o e n l a Guerra c o n t r a ellos. 

I . 2 2 6 . 2: 

íuis de Arriaga p a f a a Indias c o n 

Colon e n e l fegundo Viage.l. 4 3 . 1 . 

h a c e Afscnto d e l l e v a r 2 0 0 Vecinos 

a l a Efpañola, i c o n q u é Condtcio-

Tifí? 1 . 1 2 8 . n o h a l l a m a s d e 4 0 , 

i f e l e c o n c e d e l o c a p i c u l a d o , i 

e n q u é f o r m a : I . 1 2 8 . 1 . 

Luis de Artiaga , Governador d e 

l a Villa d e l a Magdalena. I . 6 3 . 

i . 

luis de Ajfúrias v á p o f Regidor a l 

Rio de l a Plata. V . 2 2 0 . 1 . 

Luis Bernal v á c o n Juan Greciano , i 

d i f p u t a s q u e t u v i e r o n f o b r e 

m a n d a r l a Gente.Vl.i 4 6 . 2 . q u i e -

r e n l l e g a r a l a s m a n o s , i Robledo 

l o s d e l t r e r r a . V I . 1 4 7 . 1 . p e l e a 

c o n l o s raleones , i Pneccs. V i . 

. 1 7 4 - 2 . . 

Luis de Berrio, Jaez d e l o s Capotecat» 

h a c e m a c h o s a g r a v i o s a \os In-

dios , i p o r q u é n o f e r e m e d i a -

r o n ? I V . 1 7 4 . 2. 

Luis Brabo, d e r r i b a d o p o r l o s Indios 

d e Alibamo.VU. 3 1 . 1 . 

F r . Luis Cáncer , Dominico, f e l e c o n -

c e d e ir a p r e d i c a r a l a Fl<ñda,CiQ 

Soldados. V H l . 1 1 2 . 2 . a v í a l e c o n 

aros e l Virrei d e Nstrva ifpaña. 

V I I I . r 1 3 . 1 . f a l t a e n la Chalupa, 

í n o h a l l a n d o Puerto.fe b u e l v c a l 

Navio. V I I I . 1 1 3 . 1 . f a l e a Tierra, 

1 l e r e c i b e n b i e t i l o s indios, I l o s 

r e g a l a , b o l v i e n d o a l Navio. 

V I I I . 1 1 3 . 2 . d e j a e n Turra a l 

P . Tolofa , Fuentes , i l a India q u é 

l l e v a b a , i l l e g a a l a £ , * i « d e e l 

Efpiritu Santo. V l l l . 1 1 4 . 1 , p i -

d e a l o s indios l o s tres, o f r e -

c e n t r a e r l o s , i l o s v é a l b o r o -

t a d o s . V I H . 1 1 4 . 2 . f a l e d e 

l a Barca c o n e l Agua a l a c i n t a . 

V I I I . J 4 2 . 2 . f e q u e d a e n Tierra, 

V I I I . 1 1 5 . 1 . n o o b f l i a n t e l a i n f -

t a n c i a d e Fr. Grtgtño Be teta , i e s 

m u e r t o p o r l o s Indios. V I I I . 1 1 j . 

2* 

Luis de Cardenas, d e Cordova, v á 

c o n Francifeo de Cafas a lasHihue-

ras , I j u r a a olid. I I I . 1 7 2 . 2 . 

q u í t a l e e l FaSer Saléfar f u R * -

partimiento, i f e l e b u e l v c Cortil. 

I V . ¿ 9 . 1 . q u i c a f e l c Fflrada o t r a 

v e z , ! Te q u e j a al Con/eje; f i o 

q u e f e m a n d o . I V . 6 0 . 1 . Capitan 

d e l Navio Santiago, q u e e m b i ó 

Cortil a d e f e u b r i r . I V . 9 . 2 . I U S 

Fiadtres p i d e n c o n t r a il e n e l 

Confejo j i l o q u e f e m a n d o . I V . 

6 0 . 1 . 

tMIS Carrillo p u e b l a e n e l Rio de l a s 

Anades la Villa d e Fcnfcca Davi-

la. I I . 1 9 . 1 . i d u r a l o q u e l¿ p r o -

v í f i o n q u e l l e v o . I . 2 8 9 . 2 . n o 

h a l l a d o n d e c o g e r e l Oro c o n 

des, i v á a c a u n v a r indios. I I . 2 . 

1 . p e l e a c o n ellos, p r e n d e m a s d e 

4 0 0 , q u e r e p a r t i ó e n t r e l o s S u i o i , 

i f e b u e l v e a l Dañen y i c o m o l e 

m a t a r o n l o s Gugures. I I . 2 . 2 . 

D. Luii de Carvajal v á a l i m p i a r l o s 

Mares d e Cofarios. V H l . 2 4 9 . t . 

D.J.uis de Caflilla i n r e n r a p o b l a r e n 

Xalifco , d e o r d e n d e Cen'ei, i e s 

p r e l o p o r Ñuño de'Gtitman.lV . 

1 9 4 . 1 . v á e n f o c a r r o d e tuada-

Ujara l O n t r a l o s Indios. V I I . 4 0 . 

1 . q u é d a l e e n ella c o n o t r o s C a -

pitanes , r e b e l a d a t o d a ¡a Tierra. 

V i l . 4 1 . 2 . a c o m p a ñ a aD.Amo-

ionio de Mendofa a la r e d u c i o n d e 

l a Nueva Galicia. V i l . 8 7 . 1 . 

Luis deCefpedes v á c o n elObífpo d e 

l o s K t f « ; a l C a * í « > . V I L 1 6 1 . 1 . 

b. Luis Colon y Almirante d e Indias. 

l e e f e r i v e e l Rei coa Barnuevo, 

f o b r e l a Guerra de Enrique. V . 

5 4 . 2 . d i f e o r d e c o n otros f o b r e e l 

m o d o d e h a c c t l a , l o r e m i t e n a 

i n f o r m e a q u a t r o Practica. V . 

1 3 5 . 1 . c o m p r o m e t e f u s Pleitos 

c o n e l Ftfco e n e l Cardenal Loaffa. 

V i . 1 9 9 . 1 . a j u l t a d o s > f e l e d a 

Titulo d e Capitan General d e l a 

Efpañola, i l e b u c i v c a lndias.\I. 

1 9 9 . 2 . 

Luis de Chaves v á a f e r v i r a Géstalo. 

V I I . 1 6 9 . 2 . 

Luis Üafa p r e n d e a v n Indio d e C w a -

dirumarca; i l o q u e d e c i a d e f u 

Tierra. 1 7 9 . 1 . 

Luis Davala de Ribtrn , ficio q u 3 

o c u p ó e n l a Batalla d e l a s Sali-

nas. V I . 9 7 . 2 . c f c r i v e l e Girón f u 

Rebelión. V I I I . 1 9 1 . 1 . C a p i t a n d e 

Infantería p o r l a Audiencia.\lU. 

1 9 1 . 2 . q u i e r e n p r e n d e r l e l o s 

O)doreiy\ l o s d i f u a d e e l Arfobifpo, 

V I H . 1 9 6 . 1 . v á c o n Menefes , II-

g u i e n d o a Girón, V I H . 2 0 7 . 2 . 

h e r i d o e n Víllacuñ. V I I I . 2 1 1 . 1 . 

f u v a l o r e n Pucara. V I I I . 2 5 4 . 

1 . 

f r . Luii de Efcalona f e q u e d a c n C / - * 

bolacon Fr. Juan de Padilla. V I ' 

2 0 7 . 1 . i l e m a t a n l o s Indios. V I 

2 0 7 . 2 . 

Luís Fernandez de Alfaro , Diputado 

d e la Contratación d e Sevilla. 1H* 

1 3 1 . 2 . e n t i e n d e c o a f u s Compa-

ñero} e n l a Armada d e Avtñas. 

H I . i j z . 

ír. Luis 

d o s Caravelas y a c o l l a d e l Rei , ¡ 

b u e l v e n m u i r i t a s . 1 1 . 5 7 . 1 . e x -

p e r i m e n t a n f e r d a ñ o f o a l o s /»-

d¡o<¿overnarle p o r i\. I I . 7 0 . j , 

i n l l a c o n lusCompañcros * q u e f e 

a p l ¡ q u 2 o a G > « » 2 < r / « j . I I . 8 3 i . d a 

l e l e l i c e n c i a d e v e n i r a Efpañt, 

e n l l e g a n d o el Lie. Figueroa, c o -

m o a u c c s l e i n f t r u i a n . L l . 7 3 . h a -

c e l o s b o l v e r a Efpaña Fonfr-

ca. I I . 5 4 . 2 . b u e l v e n f e , i 

d a n c u e n t a e n Barcelona d e l a s 

i n i q u i d a d e s de Pafat..oaie.ll.8^. 

2 . e f p e r a n l a Audiencia d e l Reí, i 

c a n l a d o s , f e v a n a f u s C o n v e / n o i . 

I I . 8 4 . 2 . e l e g i d o Obifpo d e l a 

Concepción , Abad d e Jum*y:a , i 

Prefidcute d e l a Audiencia d e J a 

Zfpañola. 1 1 1 . 1 5 6 . 2 . 

I j f s de Figuro» c o n t i n u a l a Vifita 

del Confejo de Indias, con a l g ú n 

f r u t e . V I I . 1 0 9 . 2 . r c n e c e l o s 

Autos, o i e n d o a l a s Partes, i q u é 

fin c u v o ? V i l . 1 1 0 . 

Luis dei'tgueroa h a c e t o c a r 3! Arma, 

v i e n d o a C a r v a j a l c e r c a d e e l 

Virrei. V l i . 2 1 0 . 1 . 

Luii Gallego v á p o r Regidor d e l a 

Plata. V . 2 2 0 . 1 . 

jjt¡s García deSamames a l e g a r a a 

García de Alvar a ¿o e f u r q u i e r a 

T'uxillo, i 1c h a c e b o l v e r a J o s 

t i i i i . V l . 2 2 3 . i . g r a n Amigo d e 

Toro, le h a b l a p a i a q u e f e r e d u z -

c a i l o q u e t r a t ó c o n él, í Alcn-

fo de Mendofa. V 1 1 . 2 1 9 . 1 . a c ó n -

l e j a a Toro h u i r a l o s Reía d e 

Centeno. V l l l . 1 5 . i . v á c o n e l 

Maeflre-Efcuela delCuzco a p e r -

f u a d i r a Alón jo de Mendofa d e j e a 

Gen falo. V i í i . 61.I. Sargento Ma-

icrdeC-nteno. V l l l . 7 0 . 2 . 

Luis Guerra f c a j u í l a COO Pedro Alon-

joNiño p a r a d c f c u b t í r , í c o m o ? 

I . » 0 5 . 2 . 

LuisdeCuztnan ,Cepitan d e l a Arti-

llería d e l Fañor SalafAr , l a m a n -

d a m e t e r e n f u Cafa. I I . 2 3 6 . 1 . 

Luís de Guxman h a c e t w f r r * a i o s 

Indios d e Cartagena. D. 54. I. 

Luis.de ÍI«:ei v á p o r Regidor a l Rio 

d e l a Plata. V . 2 2 0 . 2 . 
Luis Hurtado de Men^f a m o f i r ó f * 

v a l o r , í h e r i d a s e n l a t o m a d e 

Tumbe*. V. 2 2 4 . 2 . 

Luis Lampunnrio, Milanos, n f i c n t a 

c o n e l Reí f a c a r l a s Perlaedc Cu-

bagua con Caravelas , i c o n q u é 

Condiciones ? I V . 1 7 . d e b i ó d e 

f e r i n v t i l f u t r a $ a . I V . 1 7 * 

Luis Lanchero p a l a c o n Ortal a Pa. 

ria.V. 1 1 5 . 1 • e s p r e f o , i p o r q u é ? 

V . 1 1 > . 2 . q u i e t ó l e l a s Efpofis, 

e m b a r c a d o , i l a s e c h a a l Mar. 

V . i 1 5 . 2 . n o f e d e j a a t a r . i o l r e -

c i e n d o otro p o n e r l e e n Cubagua, 

f e í o ü e g a G n a l , í f e m e t e e n y n 

C c m c m o , d s d o n d e e f e a p a , l i t i a . 

d o v a l c r o f - m í u t c . V . 1 1 6 . 1 -

b u e l v e d e l o s Mu f o t , 'GoUmat S 

d a r c u e n t a a L u g o . V i l . 1 5 . 1 . v i 

c o n 6 0 Scldados a c a f t i g a r , i p o -

b l a r e n l o s M u f e i . V i H . 7 6 i . f n 

e n t r a d a e n e l Nuevo Reino i n v t i l . 

V H l , 7 j . 1 . e n t r a c o n q u i l l a n d o 

e l País. V I I I . 7 6 . 1 . í t u n d a l a 

Villa de l a Trinidad. 0 . 3 2 . : . V l l l , 

7 6 . 1 . r e c o n o c e el fitio d o n d © 

p o b l ó Vrfua. V l l l . 7 6 . 1 . 

Luis de León v á c o n otroi, d e o r d e n 

d e Holgnín, a i n f o r m a r a Vata da 

Caftro. V I . 2 3 5 . 1 . f e j u n t a a l o s 

d e l Cuzco en Arequipa , i v a n a 

l o s Reiei. V I l . i 6 5 . 1 . h a b l a l e C í « -

ten» p a r a q u e j u n t e Amiga c o n - * , 

t r a Fr ana feo de Almendras. V l L 

2 1 6 . 2 . p r e f o p o r Carvajal, le l i -

b r a v n Hermano f u i o , «jue f e r v i a 

a Ge*falo. V l i . 1 8 3 . 1 . q u i e n l e ' 

d e f t i e r r a . V i l . 1 8 4 . T. vi Car-

vajal a c a f t í g a r l e . V l I . 2 3 0 . 2 . c o n 

etros f e d i v i d í d e Centeno v a n 

á c í a Guaman^a. V i l i . 1 6 . 1 . p í e -

l o p o r ¡ o s indio<, i l l e v a d o a l 

Cuzco, l e m a t a Tero. V l í l . 3 3 . 1 . 

Lu't Licarazu v á p o r Faftcr u e l a 

Efpañola , i f e l e m a n d a d a r v a 

Cacique c o n Indios. 1 . 1 8 7 . 1 . 

Lu:s L'tpn , Te forero d e l a Armada 

deGarcijofre.Hl. 2 1 5 . 1 . 

Luis Mtfa l e h a l l ó e n l a partieren 

d e l Te foro d e Atahualpa. V . J 5 » 

1 . 

Luis M'njarrh, d e r r o t a d o c o n v n » 

Tempeftad d e l a Armada d e Lugo, 

l l e g a ¿Cartagena, V . 2 5 1 . 1 . C 0 * 

Vtrnador d e Santa Marta.OO p U C -

d c d c t e n d e r l a d e losPirataitran-

cefes, i l e ( a l e a l Campo c o n l a 

dente.III. 1 4 3 . i . n o q u i e r e r e f -

c a t a r la Ciudad, la q u e m a n , ! 

c o m o l e c o m p u l o ? V i l . 2 4 0 . 1 . 

l o s Indios t o m a n l a s Arma, c o n -

t r a elt i f o n m a l t r a t a d o s , i í l . 

1 4 3 . ! . f ü j f t a a ¡osMalebnert.yU. 

1 4 . 2 . p a c í h c a los Indios dt l a 

Barranca del Rio Grande , i p u e -

b l a . V Í I . ! 9 4 . a . 

\jt)sM*rcin l l e g a , c o n d i e z Soldados 

a U Veta Cruz,\ f e j u n t a A Cortes. 

I T . 1 3 1 . 2 . v á c o n S a n d o v a l a p a -

c i f i c a r l a s Provincias de Abajo« 

I I I . 9 6 . 1 . i a Taba feo. D. 2 2 . 

2 . f e le e f e r i v e p a r a q u e a i u -

d e a Cortes a c u m p l i r f u Afiento. 

I H . 2 1 4 . 1 . 

Luís Martínez v á p o r Regidor a l Sio 

d e l a Plata, V . 2 2 0 . 1 . 

Luis de Matos v á c o n Rada a Chile. 

V . 2 3 1 . i . p a f a c o n o t r o s quairo 

l o s Puerto1 Nevados , i l l e g a a 

Copiepo. V v 2 3 1 - 2 . 

Luis de Mendofa v á p o r Te forero c o n 

Magallanes. H . 1 0 2 . 1 . c o n o r d e n 

d e n d e o b e d e c e r l e e n t o d o . I I . 

1 0 2 . 2 . Capitan de l a NaoViüoña. 

I I . 1 1 4 . 2 . 1 . i n t e n t a h a c e r l e a 

l a v e l a c o n Tormenta, i l o d e f ' v a -

* 7 a o e c c q 

f r . luis de Ti«uiroa , Prior d e S „ 

Juan de Onega , n o m b r a d o c o n 

O t r o s dos Padre,Cercnrmos c o n -

t r a e l d i e z m e n d e Fonfeca.ll. 

5 4 . 1 . p a i a Govttnadores d e ¡n-

diat. 1 1 . 2 7 . 2 . e r a m u i e n t e n d i -

d o . I I . 3 2 , 2 . p a r t e c o n e l l o s d e 

Sevilla. I I . 3 2 . 2 . 4 0 . 2 . n o p e r -

m i t e n ir c o n e l l o s a l Lic. CA-

Jas. I I . 4 0 . 1 .Inflruccienes q u e l l ¿ -

v a r o n . I I . 2 8 . 2 . 2 9 . 3 0 . l l e g a n 

a S. Juan, i a l a Efpañola. 1 1 . 4 0 . 

2 . p o t a n e n e l Convento d e San 

Francifco, i f e p a f a n a l a s Cafas 

d e l a Ceñir*tac:í,n. I I . 4 1 . 1 . c o -

g e n a ¡a Audienc¡a,\ Oficiales Rea. 

les d e r e p e n t e , i m u l t a n a Tapia, 

i Je i n f o r m a n c o n m u c h a p r u -

d e n c i a d e l o q u e e l Uc. Cafas 

d e c i a . i i . 4 1 . 1 . 4 4 . 1 . t r a t a n 

c o n c o d o s , i h a c e n la» d i l i g e n c i a s 

j j o t i b l e s p a r a c u m p l i r f u Cemifion. 

i l . 4 4 . i . r e f u e l v e n n o d e j a r l o s 

Indios a f u a i v e d r i o , i p o n e n l o s 

m e d i o s p a r a f u Converjion. 1 1 . 4 4 . 

2 . p r o c u i a n i n t r o d u c i r l a s b u e -

n a s c o í l u m b r c s , i q u i t a r l o s 

a ü u í o s , ¡ l o l o g r a n . I I . 4 5 . 

1 . m a n d a n v e r Jas Cuentas d e 

l a Real hacienda. 1 1 . 4 5 . j . 

f i e n con l a acujacton q u e p u l o 

e l Lic. Cafas a l o s Jueca d e 

Apelación. 1 1 . 4 5 . 2 . 1 l e q u i e -

r e n i m p e d i r q u e v e n g a a 

paña. 1 1 . 4 5 . 2 . e m b i a n a l P . 

M a n f t r . e d o a q u e i n f o r m e l a v e r -

d a d . 1 1 . 4 0 . 2 . h a c e n m u c h a s c o -

l a s l o a b l c s . n . 4 5 . 1 . d a l c i c s o r -

d e n d e c o m e t e r l a Refideucia d e 

l a s d ü i u á s Islas, a q u i e n les p a -

r e c i e r e . H . 4 6 . 2 . v e n d e u l a s £ / -

ranetas d e l Rei c u l a Efpañola. H . 

S i í . 1 . p o i q u e i c l a s c o m í a n l o s 

Aiw-Mfira*ores. U - . > ™ n J a 

a v e r i a r 1 derecha q u e p e r c i -

b i a n d e l o s ¡odia l o s Minijins, i 

Oficiala ReaUsA\. í7' «•» 1« l ° s 

q u i t a n , i p o r q u e ? H . j 7 . 2 . p t o -

v c e n a l o s i U h g i o f e s d c t o d o , p a -

r a q u e v a i a 11 a p r e d i c a r a Tierra-

fieme. I I . 6 9 . 2 . l l a m a n a l o s Pro-

curadora d e ia lila, i i o s m a n d a n 

110 n o m b r e n p o r Cem¡fari*.I»in-

i» u n Juez de l a Audiencia. I l 7 0 . 

i . m a n d i n a l L ' C . y a f o q u i t a r 

l o i D e t p a M Á L n c a i V á z q u e z . I ¡ . 

7 0 . 1 i c ú l p a l o s Paj'imonte, 1 f u 

| Funditla d e a p a f i o n a d o s d c D . D « 

go Col.n. I I . 7 0 . 1 . h a c e n p r e n d e r 

a vno, q u e t e n i a a n o t a d o l o q u e 

p o d í a n p e d i r l o s FUmtnca e n 

Indias.I..71.I. h a c e 3 0 Pueblos 

C o n Sementeraiyi ¡gltf'** 9 P i r i 

r e d u c i r l o s Indi01, f in e f e c t o . H . 

j ó . 2 . 8 2 . 2 . p i d e n Labraderei,« 

Negros,i r e f o r m a n l a l a r i o s d e l o s 

Oflciala.Ü.57-1 • p e r m i t e n f e v a -

i a a . - e l c a t a r a l a Isla d e l a s Per-

las.II. 5 7 . 2 . e m b í a n a t e i c a i a r 



t i Cenfe]e. n i . t j i . i i f e m a n d ò 

v l a f e de e l la la Audimei., en l o 

c o n v e n i e n t e . I V . j ¡ . 1 . l ievi . Pre-

vifien p a r a f e r o b e d e c i d o c o m o 

c i R e i , i q u e f e le d t e f e l a a , m , 

q u e pidiei 'e , ; p a r a q u e la l e v a n t a 

f e . H I . 25 2. i o t r a s Ordina 

{Micas. I I I . 2 5 2 . i . i [tctitus 

p a r a a v e r i g u a r Iris e m b u l l e s , 

q u e h a c í a n l e v a n t a d o à Certi,. 

H I . 2 5 3 . 2 . 2 , 4 : 1 ; i q u e (i le 

h á l l a l e C u l p a d o , le e n i b i a f e à 

Zfpaña por fuerza ' ! I I I . ¿ 5 4 . 

(a le de S. Lucir, ¡ l i d e t i e n e d o s 

Mtfei c n Sante Domingo. I I I . 2 6 7 . 

a . m u e r e n m u c h o s d e l o s q u e 

i b a n c o n il en e l Mar, i d o s o » . 

minila. I I I 1 1 6 4', 1 . a v i f a \¿n,i¡ 

i u l l e g a d a iüaevaEjpañ.^ con 

la íefyutfia pala à n,d,U,n , i n 0 

le de)an f o f c g a r , i en c i n c o Dittt 

f e p o n e en Utapalapà. I H . 

2 . d o n d e c n v n g r a n G r a i ; « 

l i a c c n m a l v n a s Uaeas c o n Agni 

/ ' . « c r c i m a . I I I . ¿ 6 8 . p u b l i c a 

v n Frailt, q u e l c d i e r o n Venino 

c n e l l a s , c o m o ( ¿ ( p e c h a b a , i n o 

t o m a n a d a d e Cénit.III. 2 6 8 . 1 . 

ni de fus Criado,.1II. - 6 7 . - . l l e -

g a à Mixteo m u i de m a ñ a n a , i h a -

b l a Corti, c o n il cas. era.cifco, ¡ 

c n f u C a / a . I I I . 2tìtì . i . t ó r . i a ¡0-

Jtfion , i p u b l i c a la difidencia. 1 11 . 

2 6 8 . 1 . d à la Vara d e Alguacil 

- Màier i Pt.af.o , i b o l v i e n d o i 

Cafa c o n f r i ó , d e j a el Govitrne i 

Marca de Agallar , i m u e r e . III . 

2 6 8 . 1 . p u b l i c a n los E m u l o s de 
C e r r i l , q u e le d i o Vtntno , i los 

Medica d i c e n l o c o n t r a r i o . 111, 

2 6 8 . 2 , 

* ' h " " • v a ' ' e n t e , i h o n r a d o . 

V i l i . 7 0 . 2 . l e d e f e a b u h e , q u a n -

d o .bali à m a t a r à fijarte. V j . 

2 2 1 . 1 . v à c o n Ptran[nret à jun -

t a r f e c o n Helguin. V i . 2 3 , . , . Te-

merne d e la fiata p o r ' Vaca ¿e 

Caftro,govianabien. V Ì I . , ; 0 . 

1 . c o n i o t e c i b i ò la . natia, Loia, 

t e n i e n d o q u i e t a la Villa. V I I . 

15 o . 2 . junta el Ai.ntamienie,i el 

Tntble , i d e t e r m i n a n f e r v i r al 

Í W . V l I . i S o . 2 . c o n t r a Geniale, 

i p o r q u e . ' V i l . , 8 , . , . r a | e c 0 ; 1 

io Soldados, i en Arequipa Cabe 

las m u e r t e s h e c h a s porGon¡alo. 

V I I . 1 8 1 . 1 . d à o r d e n Gonfalo d e 

q u e le m a t e n , i fus b u e n o s l u c e -

f o s le d e j a n c o n f u f o . V i i . 1 8 6 . 1 . 

d i v i d e f e d e fu Gente, i fe m e t e 

e n t r e los India. V I I . 1 8 6 . ¡ . h u -

i e d e la Plata c o n l a venida de 

Prancifeede Almtndrat. V I I . 2 6 1 . 

1 . c l c o n d i d o c o n etra por los 

Monta, iCaelat ,\c e m b i a a bul-

c a r C e * ; » » . V I ! . 2 1 8 . 1. l levaba 

o r d e n d e m a t a r l e Carvajal. V I I . 

2 3 0 . : . v à c o n otros à f a b e r .le 

T w . i b u e l v e c o n vna Carta .tu 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
é l . V I I . t 4 i . f e Junta cnChu-

cuito c o n Centeno. V I 1 1 , 1 . 2 . 2 . i f e 

c fcpHdcn c n vua Cueba. V i l l . i 

2. : 6 . i . q u i e n l o s d a b a d e c o -

mer?. V I H . 2 5 . 1 . hace leCenteno 

l u Maefe de Campo, d e í p u c s de la 

ViQoria d e l Cuzco. V l l l . 5 5 . 2 . 

m u e r e en ia Batalla d e Guarían. 

V I I I . 7 , . 2 . 

luís de la Rocha , Regidor d e Pana*. 

m*. 1 1 1 . 2 7 . 1 . 

luis Sánchez v á á l l e v a r v n a Carta 

d e Panamá á Machícae; i l o q u e 

r c f p o n d i ó . V I I . 1 8 8 . 1 . b u c l v e 

COIl Cartas d e Oonfalo , i Previfion 

d e la Audiencia , i d i c e q u e l e l e 

rc í i f í ¡e le , ¡ p r o c u r a n d i f u a d i r a l -

g u n o s e f t c d i & a m e n . V i l . 1 8 8 . 

a . lo p i d e p o r Tefismonio. V i l . 

1 8 7 . 2 , 

luis Sánchez de Vargas, le d á Cuenta 

d e Tu Viage á E/paña e l Lic. Que 

fada. V I . , 4 8 . 2 . 

Luis de Soto , Efcrivano d e la Plata, 

r e l e v a d o d e í e r v i r p o r s i , V l l l . 

1 0 6 . 1 . 

Luis de Tapia , Deudo d e Vaca do 

CaJlro%\c b u e l v c n a los R Í Í Í J . V I I . 
1 7 S . 2 . v a c o n Upe Martin a l o -

m a r l e n g u a d e Girón. V l l l . 2 0 2 . 

1 . f o n f a c a á Laís de Vargas el Mo-

tín contra.losOitfor««. V I I I . IÓJ . 

1 . 

P . Luis de ToUdotCapiran,notobriáo 

p o r el Corregidor deGuamanga. 

V l l l . 1 9 2 . 1 . ritma el Autode Re-

belión. V i l 1 . 1 9 3 . i . h u i e á los Re-

tes, 1 es b i e n r e c i b i d o . V l l l , 1 9 5 . 

1 . v a a e m b o l c a r l e c o n otros c o n -

t r a G¡roo en Guanarima. V I H . 

2 2 7 . 2 . 

Lu's de Iorres , Judio, q u e e n t e n d í a 

ti- breo , Caldco , i Arabt , v á COIl 

otro a reeoí o c e r kCuba.l. 2 3 . 2 . 

c o m o los r e c i b i e r o n , i t r a t a r o n , 

i r e l a c i ó n de e l l a . I . 2 4 . 

M j c f t r c Luis Vaca, Juez n o m b r a d o 

para el Pleito de D. Diego Colon, i 

c ¡ P.fcal.lil. 2 0 $ . 1 . 

Lu:s de Valenfuela v á por Regidor a l 

Rio de la Plata. V . 2 2 0 . i . 

Luis de VaUra , e n c a r g a d o d e los 

Bal!,fieros por el Mar i fe al y . 1 7 2 . 

2. v á cn la Vanguardia c o n t r a los 

indios d e Coxcon. V . 1 7 5 . 2. 

Lu:s de Vargas d e f a m p a r a al Virrei 

cn la Batalla d e Añaquito. V i l l . 

3 . 1 . n a t a v n Mttín c o n t r a l o s 

Oidores de Lima , i es p r e f o . V l l i . 

1 6 5 . 1 . 1 6 6 . 1 . a j u l t i c i a n l e , i 

d i f i m u l a n c o n l o s C e w ^ i « ; . V I l I . 

« 6 5 . 1 . 

D. 1 Mis de Velafco tenia t o d a s las c a -

l i d a d e s d e b u e n Minífiro. V I I I . 

1 6 2 . 2 . i f u exemplo, i el d e f u 

Familia. V I H . 1 6 4 . l . e l e g i d o 

virrrei d e Nueva-Efpaña. V l l l . 

1 6 2 . 2 . i n o q u e r i e n d o p a f a r al 

Perú D. Antonio de Mendofa , q u e 

f u c f e i / . V I I . 1 6 2 . 2 . l o q u e f e 

le e n c a r g o . V I H . 1 6 3 . 1 6 4 . l l e -

g a á México. V I H . 2 4 6 . i . i c o -

m o fue r e c i b i d o ? V I I I . 1 6 4 . , . l o 

q u e a d v i r t i ó á [¿Audiencta.Vni-

Verfidad , I Oficíales Reales. V I I I . 

1 6 4 . 1 . f u Govíerno f e l í c i f í m o , i 

. c l i a d o cn q u e f e h a l l o la Tierra. 

V l l l . 2 4 1 . 2. fe le m a n d a n f u n -

d a r Hofpitales en México. V l l l . 

2 0 1 . 1 . f e le c o m e t e la Guerra d e 

l o s Chtchimecas á fu a r b i t r i o . 

V I I I . 1 6 3 . 2 . e m b i a al Oidor Ber-

rera c o n t r a ellos., f in f r u t o . V I I I . 

2 4 6 . 1 . r e f r é n a l o s . V i l ¡ , 2 1 . 

p u e bla e n fus Fronteras la Villa de 

s. Miguel. V l l l . 2 4 6 . i . e m b i a á 

d e f e u b r i r á Francifco de ¡barra. 

V I I I . 2 4 7 . 1 . i m a n d a p o b l a r las 

Minas, q u e d e f e u b r i ó , i f u n d a r 

e n las d e ^acateeas, i S. Martin, 

d e x a n d o l e g u r a la Tierra. V I H . 

2 4 7 . 1 .i h a c e Go-vernador á ¡barra 

d é l a Tierra mas a d e l a n t e . V i l f . 

2 4 7 . 2 . q u i e r e p o b l a r la Provin-

cia de Chinantla, V i i 1 . 2 4 9 . i . f e 

le r e m i t e v e r li e s c o n v e n i e n t e 

q u e los Encomenderos f e a n C w w -

£ í < f r r « . V l l I . 2 5 0 . i . i el m o d o d e 

d e f a g r a v i a r á los indios o p r i m i -

d o s p o r [osCacíejuei. V l l l . 2 5 0 . 

2 . i n f o r m a al Reí d e los a g r a v i o s 

q u e fe h a c í a n á los ludios. V¡ÍI. 

2 5 1 . 1 . p r o c u r a abrir IzbiavegacíÓ 

d e Filipinas. V i l l . 2 5 1 . 2 . e m b i a 

á Legazpi á d c í C u b r i s l a s . D . 4 7 . 

1 . i p a c i f i c a r las hlaide Poniente. 

V I H . 1 6 4 . I . 1 8 4 . 2 . Vitrei de l 

Perú. D. 6 6 . I . V l l l . 1 2 0 . 2 . fir-

v i ó b i e n t o d o s los Empleos q u e 

t u v o . V l l l . 1 6 1 . 1 . 

Luis de Villxnueva h u i c d e la Plata, 

f a b i e n d o q u e v e n i a DiegoMendez. 

V I . 2 3 5 . 2 . 

Luis de Vivar v á c o n Alvarado p o r 

Alguacil Matordc Guatemala.lV. 

2 6 . 1 . 

Doña Luifa Techquilvafin , H i j a d e 

Xieotencatl, fe la d á fu Padre á 

Alvarado. H. 1 5 4 . 2 . 

Luifa , Rio , i Puerto en la hla de S. 

Juan. D. 1 0 . i . i p o r q u é l c l l a -

m ó ab? I V . 8 2 . 1 . 

Lumbre de Liña v f a b a n para a l u m -

b r a r l e l o s Ingas, i los Indios, V . 

7 5 - t . 

Luna c a u f a el fluxo, i refluxo.I.250. 

2 . c o m o , i en q u é t i e m p o : 1 . 2 5 o . 

2. 25 i . i . í i c n la baxa d e l Mar 1a 

f a l t a la a t r a c c i ó n ? I . 2 5 1 . 2 . Tu 

demfme c n c l Mar.l.i51.1.las l é -

ñales d e ella d a n á e n t e n d e r l ¿ s 

Tempeftadel f u t u r a s . I . 1 2 6 . I . 

o f r e c í a n l a los Mercaderes e n fu 

Fie fia el Cora fon de l facríficado. 

l I 1 . 7 3 . 2 . a d o r a b a n U los d e el 

Perú. V . 9 1 . 1 . g o v e r n a b a n f u 

c u e n t a por ella los Indios d e ca-

nora. V i l l . i 1 2 . 2 . [osMexicanos. 

1 1 1 . 7 5 . 1 . l o s d e 4 7 * , 7 » , i p a r a 

e n t c n d e r f e c o n e l lo* la v ían los 

Cafie/lanos. V . 2 4 1 . 2 . los de la ; 

Efpañela d e c i a n , q u e h u v i a l a n -

d o de v n a Cuebu. D. 6 8 . 1 . d e 

Oro p o n i a n al ¡ncafucefor. V . 6 2 ^ 

2 . l c p u l o roja , i negra , d c l p u c s 

d e la m u e r t e d e l'ifarro, i ejp»n-

jas d e fangre q u e e c h a b a . V I . 

2 2 2 * ! . 

Luna, Rio g r a n d e , en Cuba. 1.25. 

2 . 

Lunaguana ,VilU±V. ^ 8 . . 2 . 

Lunapsana Rio. V . 1 4 8 . 2 . f u r i o f o 

' le p a f a Girín , fin p e r d e r m a s d e 

v n a India. V I I I . 2 0 9 . 1 . 

Lupalala , Provincia , fe d á í u C o n -

quifia á Diego Vi farro. V , » 8 8 . 1 . 

hito , d e Gerga blanca f e VSO l a v l t j -

m a v e z en la m u e r t e de l Principe 

D. Juan. I . 7 8 . i . d e Mantas ne-

gras fe p o n í a n e n Cafiilla de l Oro 

los doce/«d/0/,que h a c í a n e l D * * -

loz losCaeique* d i f u n t o s . I V . 1 9 . 

2 . l o s de l a tíoñda l e t i ñ c n d e ne-

gro por v n Año. I V . 6 9 . 2 . d e l a s 

Viudas e n e l Perú. V . 9 4 . 2 . 

Luvtmas , Fruta cu Santa Cruz dt la 

Hierra. V i l l . ; o 8 . 2 . 

Luz , p a r e c e q n e anima I3 vida d e 

Nocí-1.1.9. 1 . v é Colon antes d e 

d c l u i b r i r Tierra. I . 2 0 . 2 . l e v i e -

ron cn Quito cn el Aire. V I I I . 

2 8 . 1 . 

Luzuf,Rei de Gihlo, fe d á por Vafa-

llo de l Rei, I I I . ¿7* 2. ten ía 6 0 0 

Hijos.III. 1 8 . 1 . dzCartas d e f u -

j e c i a n á Gonfalo Gómez. U I . 1 8 . 1 . 

V é a l e GtUlo. . 

Maas.D. 56. 1. 

Mabedamaco es d e r r o t a d o por biego 

deSalafar. I. 2 2 6 . 1 . 

Mabite , Provincia d e Nicaragua. 

I V . 1 6 1 . I . . . 

Ma^as, ó Porras d e Cohre , c o n Pun-

ta a g u d a s v f a b a n los d e l Perii.V. 

4 2 . 2. f e m a n d a n traer á los Por-

teros d e la Audiencia d e la E f p a -

ñola. I V . 1 4 0 . 2 . 

Macaca , Provincia , e s b i e n r e c i b i -

d o cn e l l a Ojeda, i f u Gente. I , 

a i i , I . 

Macaca , Pueblo , i Puerto d e Cuba, 

l l e g a Colon á é l , i l e r e g a l a n l o s 

Indios. 1 . 1 4 9 . 1 . tomzBafiimen-

tosen él Cortes. I I . 8 0 . 1 . 

Mafagua ,lsla, n o d e j a e l Viento á 

Rui Upez de Villalobos ¡ l egar i 

ella. V I I . 9 2 . 1 . t ó m a l a Gar-

cía deüfcalante. V i l , 9 5 . 2 . 

Macahandala , Pueblo , l lega á é l 

el Navio S.Juan , i le h u r t a n l a 

.Barca loS Indios. Y I I . 9 6 . 1 . ¡ 

Mafamcrra, d e Vit¿t'b». t '\ Agua 
COCÍ-



t i Cenfe]e. n i . t j i . i i f e m a n d ò 

v l a f e d e e l l a l a Audiìaci., e n l o 

c o n v e n i e n t e . I V . j ¡ . 1 . I l e v ò Pro-

vifien p a r a f e r o b e d e c i d o c o m o 

c i R » ¡ , i q u e f e l e d t e f e l a a , m , 

q u e p i d i e l ' e , ; p a r a q u e l a l e v a n t a 

f e . H I . 25 2 . i o t r a s Ordina 

{Micas. I I I . 2 5 2 . i . i [tctitas 

p a r a a v e r i g u a r Iris e m b u l l e s , 

q u e h a c í a n l e v a n t a d o à Certi,. 

H I . 2 5 3 . 2 . 2 ) 4 : 1 ; ! q u e (i le 

h á l l a l e C u l p a d o , le e n i b i a f e à 

Zfpaña p o r f u e r z a ' ! I I I . ¿ 5 4 . 

( a l e d e S. Lucir, ¡ l i d e t i e n e d o s 

Mefii e n Sanio Domingo. I H . 2 6 7 . 

a . m u e r e n m u c h o s d e l o s q u e 

i b a n c o n il e n e l Mar , i d o s o » . 

minila. 1 1 1 . 2 6 8 . i . a v i f a à C „ , „ 

l u l l e g a d a a , V a r i ' , a Efpaña.i c o n 

l a ítfyutfia p a l a à n,d<U:n , i n o 

l e d e ) a n f o f c g a r , i e n c i n c o Dici 

f e p o n e e n Utapalapà. I H . 

2 . d o n d e c n v n g r a n Cernbite le 

l i a c c n m a l v n a i Ùatas c o n Agua 

/ ' i a c r . c i m a . I I I . 2 6 8 . p u b l i c a 

v n fraile, q u e l e d i e r o n Vinem 

c n e l l a s , c o m o l o f p c c h a b a , i n o 

t o m a n a d a d e G m ù . 1 1 1 . 1 6 8 . 1 . 

n i d e f u s C r i . d e t . l l í . -67. - . l l e -

g a à M e x i c o m u i d e m a ñ a n a , i h a -

b l a Coni, c o n il cas. Intuirci, i 

c n f u C a f e . I I I . 2 I S 6 . 1 . ' t ó m a ¡ 0 -

J'fion, i p u b l i c a l a «ijideneia. 1 1 1 . 

2 6 8 . 1 . d à l a Vara d e Alguacil 

- Mài» i Proaf.o , i b o l v i e n d o i 

Cafa c o n f r i ó , d e j a e l Govierne à 

Marca de Agallar , i m u e r e . I I I . 

2 6 8 . 1 . p u b l i c a n l o s E m u l o s d e 

C e r r i l , q u e l e d i o Venene , i l o s 

Medica d i c e n l o c o n t r a r i o . 1 1 1 , 

2 6 8 . 2 , 

* ' h " " • v a - ' e n t e , i h o n r a d o , 

V I H . 7 0 . 2 . 1 c d e f c a b u l t c , q u a n -

d o i b a n 3 m a t a r à Pif.rre. V j . 

2 2 1 . 1 . v à c o n Peran[nres á j u n -

t a r f e c o n Hilguin. V I . 2 3 , . , . Te-

niente d e l a fleta p o r ' Vaca ¿e 

Cajt ,0, g o v i a n a b i e n . V i l . 1 5 0 . 

1 . c o m o r e c i b i ó l a . nuevas Leiet, 

t e n i e n d o q u i e t a l a Villa. V I I . 

1 5 o . 2 . j u m a e l Ai.mamiinto,i e l 

Tntble , i d e t e r m i n a n f e r v i r a l 

J - . m i . V I I . , S o . 2 . c o n t r a Contal,, 

i p o r q u e . ' V I I . , 8 , . , . r a l e c o n 

3 o Soldados, i e n Arequipa Cabe 

l a s m u e r t e s h e c h a s p o i Geniale. 

V I I . 1 8 , . d à o r d e n Gonfalode 

q u e le m a t e n , i f u s b u e n o s l ú c e -

l o s le d e j a n c o n f u f o . V i i . , 8 6 . 1 . 

d i v i d e f e d e f u Gente, i f e m e t e 

e n t r e los India. V I I . 1 8 6 . ¡ . h u -

i e d e l a Placa c o n l a v e n i d a d e 

Prancifeede Almendral. V I I . 2 6 1 . 

1 . c l c o n d i d o c o n otrot p o r l o s 

Monta, i Cullai, l e e m b i a a b u l -

Cl¡Centeno. VII. 2 1 8 . 1 . l l e v a b a 

o r d e n d e m a t a r l e Carvajal. V I I . 

2 3 0 . ; . v à c o n otre! à f a b e r . l e 

T w . i b u e l v e c o n v n a Carta .Su 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
é l . V I I . * 4 2 . 2 . f e J u m a caChu-

cuito con Centeno. V I 1 1 , 1 . 2 . 2 . i f e 

c f c p H d c n c n v u a Cueba. V i l l . i 

2 . : 6 . i . q u i e n l o s d a b a d e c o -

m e r ? . V I H . 2 5 . x . h a c e l e C e n t e n o 

l u Maefe de Campo > d e f p u e s d e l a 

ViQoria d e l Cuzco. V l l l . 5 5 . 2 . 

m u e r e e n i a Batalla d e Guarían. 

V I I I . 7 , . 2 . 

luís de la Rocha , Regidor d e Pana*. 

tna. 1 1 1 . 2 7 . 1 . 

luis Sánchez v á á l l e v a r v n a Carta 

d e Panamá á Machicao; i l o q u e 

r c f p o n d i ó . V I I . 1 8 8 . 1 . b u e l v e 

COIl Cartas d e O o n f a l o , i Previfion 

d e l a Audiencia , i d i c e q u e l e l e 

r c í i f í ¡ e l e , ¡ p r o c u r a n d i f u a d i r a l -

g u n o s e f t c d i & a m e n . V i l . 1 8 8 . 

a . l o p i d e p o r Tcfismonio. V i l . 

1 8 7 . 2 , 

i*uis Sánchez de Vargas, l e d á C u e n t a 

d e 1*U viage á E/paña e l Lic. ¿¿ne-

jada. VI. 

LUIS de Soto , Efcrivano d e la Plata, 

r e l e v a d o d e í e r v i r p o r s i , V l l l . 

1 0 6 . 1 . 

Luis de Tapia , Deudo d e Vaca do 

Caflro,\e b u e l v c n a l o s R Í Í Í J . V I I . 

1 7 S . 2 . v a c o n Upe Martín a l o -

m a r l e n g u a d e Girón. V l l l . 2 0 2 . 

1 . f o n f a c a á Luis de Vargas e l Mo-

tín c o n t r a . l o s O i t f o r « « . V I I I . IÓJ . 

1 . 

P . Luis de ToUdotCapiran,notobriáo 

p o r e l Corregidor deGuamanga. 

V l l l . 1 9 2 . 1 . ritma e l Autode Re-

belión. V i l 1 . 1 9 3 . i . h u i e á l o s Re-

tes, 1 e s b i e n r e c i b i d o . V l l l , 1 9 5 . 

1 . v a a e m b o l c a r l e c o n otros c o n -

t r a G ¡ r o o e n Guanarima. V I H . 

2 2 7 . 2 . 

Lu's de Iorres , Judio, q u e e n t e n d í a 

ti- breo , Caldco , i Arabt , v á COIl 

otro a r e e o í o c e r kCuba.l. 2 3 . 2 . 

c o m o l o s r e c i b i e r o n , i t r a t a r o n , 

i r e l a c i ó n d e e l l a . I . 2 4 . 

M j c f t r c Luis Vaca, Juez n o m b r a d o 

p a r a e l Pleito d e D. Diego Colon, i 

c ¡ P.fcal.lil. 2 0 $ . 1 . 

Lu:s de Valenfuela v á p o r Regidor a l 

Rio d e la Piara. V . 2 2 0 . 1 . 

Luis de VaUra , e n c a r g a d o d e l o s 

Bal!,fieros p o r e l Mar i fe al y . 1 7 2 . 

2. v á c n la Vanguardia c o n t r a l o s 

indios d e Coxcon. V . 1 7 5 . 2 . 

Lu:s de Vargas d e í a m p a r a a l Virrei 

c n la Batalla d e Añaquito. V i l l . 

3 . 1 . n a t a v n Mttín c o n t r a l o s 

Oidores d e Lima , i e s p r e f o . V l l i . 

1 6 5 . 1 . 1 6 6 . 1 . a j u l t i c i a n l e , i 

d i f i m u l a n c o n l o s C e w ^ i « ; . V i l I . 

« 6 5 . 1 . 

D. 1 Mis de Velafco t e n i a t o d a s l a s c a -

l i d a d e s d e b u e n Minifiro. V I I I . 

1 6 2 . 2 . i f u exemplo, i e l d e f u 

Familia. V I H . 1 6 4 . l . e l e g i d o 

virrrei d e Nueva-Efpaña. V l l l . 

1 6 2 . 2 . i n o q u e r i e n d o p a f a r a l 

Perú D. Antonio de Mendofa , q u e 

f u c f e i / . V I I . 1 6 2 . 2 . l o q u e f e 

l e e n c a r g o . V I H . 1 6 3 . 1 6 4 . l l e -

g a á México. V I H . 2 4 6 . i . i c o -

m o f u e r e c i b i d o ? V I I I . 1 6 4 . , . l o 

q u e a d v i r t i ó á \¿Audiencta,Vni-

Verfidad , I Oficíales Reales. V I I I . 

1 6 4 . 1 . f u Govíerno f e l í c i f í m o , i 

. c l h d o c n q u e f e h a l l o l a Tierra. 

V l l l . 2 4 1 . 2 . f e l e m a n d a n f u n -

d a r Hofpitales e n México. V l l l . 

2 0 1 . 1 . f e le c o m e t e la Guerra d e 

l o s Chtchimecas á f u a r b i t r i o . 

V I I I . 1 6 3 . 2 . e m b i a a l Oidor Ber-

rera c o n t r a ellos., f i n f r u t o . V I I I . 

2 4 6 . 1 . r e f r é n a l o s . V i l ¡ , 2 1 . 

p u e b l a e n f u s Fronteras l a Villa de 

s. Miguel. V l l l . 2 4 6 . i . e m b i a á 

d e f e u b r i r á Francifco de ¡barra. 

V I I I . 2 4 7 . 1 . i m a n d a p o b l a r l a s 

Minas, q u e d e f e u b r i ó , i f u n d a r 

e n las d e ^acateeas, i S. Martin, 

d e x a n d o l c g u r a l a Tierra. V I H . 

2 4 7 . I .i h a c e Gevernador 2 ¡barra 

d é l a Tierra m a s a d e l a n t e . V i l f . 

2 4 7 . 2 . q u i e r e p o b l a r l a Provin-

cia d e Chinantla, V i i 1 . 2 4 9 . i . f e 

l e r e m i t e v e r l i e s c o n v e n i e n t e 

q u e l o s Encomenderos f e a n C w w -

£ í < f r r « . V l l I . 2 5 0 . i . i e l m o d o d e 

d e f a g r a v i a r á l o s indios o p r i m i -

d o s p o r \osCaciquct. V l l l . 2 5 0 . 

2 . i n f o r m a a l Reí d e l o s a g r a v i o s 

q u e f e h a c í a n á l o s ludios. V¡ÍI. 

2 5 1 . 1 . p r o c u r a a b r i r ¡aNavegaeíS 

d e Filipinas. V i l ! . 2 5 1 . 2 . e m b i a 

á Legazpi á d c í C u b r i s l a s . D . 4 7 . 

1 . i p a c i f i c a r l a s hlaide Poniente. 

V I H . 1 6 4 . I . 1 8 4 . 2 . Vitrei d e l 

Perú. D. 6 6 . I . V l l l . 1 2 0 . 2 . fir-

v i ó b i e n t o d o s l o s Empleos q u e 

t u v o . V l l l . 1 6 1 . 1 . 

Luis de Villxnueva h u i c d e l a Plata, 

f a b i e n d o q u e v e n í a DiegoMendez. 

V I . 2 3 5 . 2 . 

Luis de Vivar v á c o n Alvarado p o r 

Alguacil Matordc Guatemala.lV. 

2 6 . 1 . 

Doña Luifa Techquilvafin , H i j a d e 

Xieotencatl, f e l a d á f u Padre á 

Alvarado. H . 1 5 4 . 2 . 

Luifa , Rio , ¡ Puerto en l a hla d e S. 

Juan. D. 1 0 . i . i p o r q u é l e l l a -

m ó a b ? I V . 8 2 . 1 . 

Lumbre d e Liña v f a b a n p a r a a l u m -

b r a r l e l o s Ingas, i l o s Indios, V . 

7 5 - t . 

Luna c a u f a el fluxo, i refluxo.I.250. 

2 . c o m o , i e n q u é t i e m p o : 1 . 2 5 o . 

2 . 2 5 i . i . í i c n l a baxa d e l Mar 1 a 

f a l t a l a a t r a c c i ó n ? I . 2 5 1 . 2 . T u 

demfme c n c l Mar.l.i51.1.las l é -

ñ a l e s d e e l l a d a n á e n t e n d e r l ¿ s 

Tempeftadel f u t u r a s . I . 1 2 6 . I . 

o f r e c í a n l a l o s Mercaderes e n f u 

Fie fia e l Cora fon d e l facríficado. 

l I 1 . 7 3 . 2 . a d o r a b a n U l o s d e e l 

Perie. V . 9 1 . 1 . g o v e r n a b a n f u 

c u e n t a p o r e l l a l o s Indios d e ca-

nora. V i l l . i 1 2 . 2 . [0$ Mexicanos. 

1 1 1 . 7 5 . 1 . l o s d e 4 7 * , 7 » , i p a r a 

e n t c n d e r f e c o n e l l o * la v í a n l o s 

Cafie/lanos. V . 2 4 1 . 2 . l o s d e l a ; 

Efpañela d e c í a n , q u e h u v i a l a n -

d o d e v n a Cuebu. D. 6 8 . 1 . d e 

Oro p o n i a n a l ¡ncafucefor. V . 6 2 ^ 

2 . 1 c p u l o roja , i negra , d c l p u c s 

d e l a m u e r t e d e l'ifarro, i ejp»n-

jas d e fangre q u e e c h a b a . V I . 

2 2 2 * ! . 

Luna, Rio g r a n d e , e n Cuba. 1.25. 

2 . 

Lunaguana ,VilU±V. ^ 8 . . 2 . 

Lunapsana ,, Rio. V . 1 4 8 . 2 . f u r i o f o 

' l e p a f a Girín , fin p e r d e r m a s d e 

v n a India. V I I I . 2 0 9 . 1 . 

Lupalala , Provincia , f e d á í u C o n -

quifia á Diego Vi farro. V , » 8 8 . 1 . 

hito , d e Gerga blanca f e VSO l a v l t j -

m a v e z e n l a m u e r t e d e l Principe 

D. Juan. I . 7 8 . i . d e Mantas ne-

gras f e p o n í a n e n Cafiilla d e l Oro 

l o s d o c e / w d / w . q u e h a c í a n e l Due-

lo* losCaeique* d i f u n t o s . I V . 1 9 . 

2 . l o s d e l a tíoñda l e t i ñ c n d e ne-

gro p o r v n Año. I V . 6 9 . 2 . d e l a s 

Viudas e n e l Perú. V . 9 4 . 2 . 

Luvtmas , Fruta c u Santa Cruz de la 

Hierra. V í l l . ; o 8 . 2 . 

Luz , p a r e c e q n e a n i m a I3 vida d e 

Nocí-1.1.9. 1 . v é Colon a n t e s d e 

d c l u i b r l r Tierra. I . 2 0 . 2 . l e v i e -

r o n c n J^uito c n e l Aire. V I I I . 

2 8 . 1 . 

Luzuf,Rei d e Gihlo, f e d á p o r Vafa-

lto d e l Rei, I I I . ¿ 7 * 2 . t e n í a 6 0 0 

Hijos.III. 1 8 . 1 . dzCertas d e f u -

j e c i a n á Gonfalo Gómez. U I . 1 8 . 1 . 

V é a l e GtUlo. . 

Maas.D. 56. 1. 

Mabedamaco es d e r r o t a d o p o r biego 

deSalafar. I . 2 2 6 . 1 . 

Mabite , Provincia d e Nicaragua. 

I V . 1 6 1 . I . . . 

Ma^as, ó Porras d e Cohre , c o n Pun-

ta a g u d a s v f a b a n l o s d e l Perii.V. 

4 2 . 2 . f e m a n d a n t r a e r á l o s Por-

teros d e l a Audiencia d e l a E f p a -

ñola. I V . 1 4 0 . 2 . 

Macaca , Provincia , e s b i e n r e c i b i -

d o c n e l l a Ojeda, i f u Gente. I , 

a i 1 , 1 . 

Macaca , Pueblo , i Puerto d e Cuba, 

l l e g a Colon á é l , i l e r e g a l a n l o s 

Indios. 1 . 1 4 9 . 1 . tomzBafiimen-

tosenélCortes.U.So. 1 . 

Mafagua ,lsla, n o d e j a e l Viento á 

Rui Upez de Villalobos ¡ l e g a r i 

ella. V I I . 9 2 . 1 . t ó m a l a Gar-

cía deEfcalante. V i l , 9 5 . 2 . 

Macahandala , Pueblo , l l e g a á é l 

e l Navio S.Juan , i le h u r t a n l a 

.Barca l o S Indios. Y I I . 9 6 . 1 . ¡ 

Mafamcrra, d e Vit¿t'b». t '\ Agua 

COCÍ-
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t o c i d o . T . 1 3 8 . i . b ATOLE, c o m o 

1c h a c í a n l o s INDIOS: 1 1 . . 1 • 

FÁACAO, ó M»CKN, IILS, i c o r n o m a n -

t i e n e n f u FOBLACIONCNEIH i o s FEr-

T LIGUE FE TI D . $ 8 . 1 . 

¡ b a c a n a s , c o m o e r a n ? I I . 1 8 7 . 1 . 

1 1 1 . 1 0 0 . 1 . 2 1 2 . 1 . 1 7 3 ' «• e n 

e l DAÑEN A. 2 3 8 . 2 . e n TIERRA FIR-

ME. I I . 66.1. e n TLAXEAU c o n j f f o 

d e PEDERNAL. 1 1 . 1 6 5 • 1 * e n LUCA-

t a n . I V . 1 4 3 . 1 . d e PALMA, q u © 

j u g a b a n l e s INDIOS á d o s m a n o s , 

I . 2 6 3 . x . e n minoras h e r b o l a * 

d a s , i f u e f c d o . I V . t j 6 . 2 . e n 

CARTAGENA d e MADERA, t a n d u r a , 

q u e h a c í a n p e d a m o s l a s RODELAS^ 

V . 30* 1 . V e a f e EFPADAS, 

FAACANEY , ISLA. D . 1 1 . 1 . 

¿¿ACATAN, PROVINCIA, f u s / « J i V f , v i e n -

d o e l PATACHE d e GAREIJEFRE, h a -

c e n f c ú a s d e PAZ, i f a c a u m e d i o 

a h o g a d o á JUAN DE ARRAYZAGA. 

I I . 2 6 3 . z . i e n VMBALF» á l o s 

d e l BATEL, v i n i e n d o a l r e d e d o r 

m a s d e 5 0 0 n a d a n d o , i l o s h a c e n 

CHOPAS , i d a n COMIDA, i a g a f a j a n , 

I U . 2 6 4 . 2 6 $ . 1 . i ELCACIQUE d a 

c u e n t a a l GOVERNADOR d e TECOAN-

teprc. I I I . 2 6 4 . 2 . q u e f e l l e v a l o s 

n a u f r a g o s . I I I . 2 6 j . 1 . 

JtLACHADO , A m i g o d e SEDEÑO, fientc 

q u e l e t r a t e n m a l e n l a P Ñ F I E N . V . 

1 1 4 . 2 . 

FÁACBICPTRO , PROVINCIA , f u s INDIOS l i -

g u e n e n CANOAS, p e l e a n d o , á 

ORELLANA. V i . 1 9 3 . 2 . r e t i r a d o s » 

b u e l v e n c o n g r a n r u i d o ; i m u e r -

t o f u CAPITÁN , l e d e j a n , a l í á l í c 

d e f u s TÉRMINOS. V I . 1 9 4 - 1 • 

¡TFICBIN DE OÑATE p e l e a c o n l o s PAN-

CHES c o n v n a EFPUELA , i h i e r e , í 

m a t a m a s d e f c i c n c a . V i l . 1 5 . 

1 . 

TYACHÍNES, d o s SOLDADOS d e ALMAGRO 

TI MOFE , m a t a n OTROS e n CAFA d e 

GABRIEL DE ROJAS, i r o b a n l o q u e 

p u e d e n , i a h o r c a v n o SOTELE.VLL 

4 8 . 1 . 

¡Macis, e n q u e Islas f e h a l l a ? I H , 

2 1 7 . 2 . 

'¿¿ECOS , INDIOS, f u POBLACIÓN^ m e j o r 

q u e h a l l ó HERNÁN PÉREZ DE ¿FU-

FADA e n f u DEFCUBRIMIENTO. V i l . 

7 8. . . 
^lAcorix , Provincia d e l a Efpañola, 

d e p o c o Or«. I . 1 3 2 . 1 . 

FIIACORIX , ó l a MAGDALENA, FUENTE. I . 

6 3 . 1 . 

liaputlo,i otros d e j a n á CentenoSlll. 

1 4 . 2 . 

£ÍAGDALENA, q u a t r o ISLAS q u e d e f e u -

b r i ó IÑIGOORTIZ DE REIES,L l a s d i o 

e l SOMBRE,\ á o t r a s c i n c o j u n t o I 

e l l a s . V i l . 9 8 . 1 . 

J . a MAGDALENA , PUERTO. D. 7 . r . h a -

c e a g u a d a e n É\CABÑLLO. V I I . 8 9 . 

2 . 

I - a MAGDALENA , FUERTE q u e hi<¿o CO-

LON. I . 6 3 . 1 , 

L 4 MAGDALRIFU , RIO, Ó RIO GRANDE. I . 

6 . 2 . m a i o r q u e e l DANUBIO, i q u e 

d o s v e c e s -el PI. V . 2 9 . 1 . c o : r e 

f u r i o l o p o r LERA. V I . 1 6 9 . f u 

n a c i m i e n t o e n c i m a d e T I T N A N A , 

c o m o XCCONOCTO BELALC A PAR. V . 

2 4 3 . 1 . l i r i o , ' i n a v e g a c i ó n d e 

2 0 0 L e g u a s . V . 2 3 8 . 2 . D. 3 3 . 2 . 

a n c h u r a , f o n d o , i c u r i o . I I . 1 4 . 1 . 

i MADREI q u e m u d a n f u s BRAPOS. 

I V . 1 1 8 . 2 . d e f a g u a . D. 3 8 . 2 . 

3 9 . 2 . e n e l MAR j n r . r o 

(aMarta m u i c a u d a l o l o . V.i^S. 

1. f o r m a n d o v n a ISLA, f u AGUA 

dulce p o r c i n c o L e g u a s . I V . 2 1 6 . 

1 . f u ¿ w * p e l i g r ó l a . V . 2 5 2 . 2 . f e 

c r c c f c r m u i v t i l f n n a v e g a c i ó n , 

p a r a c o n t r a t a r . V I I . 1 4 . i . i f e 

e m ú í a á r e c o n o c e r . V I I . 1 5 . 1 . 

t i e n e m u c h o s CAIMANES. I V . 2 2 8 . 

2. i fi n o p e r e c i e f e n f u s CRIAS, n o 

f e p u d i e r a n a v e g a r . I V . 2 2 9 4 1 . 

IU CRECIENTE* V . 2 5 2 . 2 . v a á r e -

c o n o c e r l e GERONIMO DE MELÓ. I V . 

1 1 6 . 2 . i d e f e u b r í e n d o p o r EL, 

h a f t a BURILACA , HERNÁN RODRÍGUEZ 

DE SOFÁ. V I . 1 7 2 . 2 . l o s INDIOS d e 

LOS SIERRAS b r a b o s , j g u e r r e r o s . 

V . 2 1 0 . 1 . d e a ¡ v e r l a LENGUA d e 

l o s d e l RIO, i c o m o l e e m b i j a b a n ? 

V i l . 1 9 5 . 1 . d e f u s BARRANCAS t o r -

p e s , l i n o f e . c i i á n e m b o r r a c h a n -

d o , d u e r m e n . V i l . 1 9 5 . 1 . f u s 

COFTCHAS l a s g a f t a n p o r TURNO 1, 

e n b o r r a c h e r a s , h a f t a q u e l e 

a c a b a n . V I I . 1 9 5 . 1 . p e l e a n m u -

c h a s v e c e s c o n HERNANDO DE ¡'AL-

DIS, i le h a c e n b o i v e r á SAMA 

MARTA, V i l . 1 9 4 . i . d e j a n l e p o -

b l a r á SANTIAGO DE SOMPALLON , ¡ i e 

h a c e n d e i p o b i a r , i b u e l v c n á f u s 

r o b o s p o i c> R>O. V i i i . 1 9 4 , j . 

c o g e n v n BARCO, I e n é l l a MAGER 

d e i CAPITÁN FRANAFCOLNRIQUEZ , i 

c a f t i g a d o s p o r LUIS DEMANJARRIS, 

f e p a c i f i c a n . V I I . 1 9 4 . 2 . 

MAGDALENA, RIO, e n t r a c u é l CEFAR. 

V I H . 1 3 8 . 2 . 

MAGDNLENA , ISLA , l l e g a á e l l a S * « -

TIAGO DE GUEVARA, i p o r q u e l a 

d i ó SEMBRÉ': 1 1 1 . 2 6 3 . 2 . 

MAGDALENA , INDIA d e l a FLORIDA , v á 

p o r INTERPRETE c o n FR.LUIS CÁNCER, 

i f a l t a e n r / » r r « c o n « f r o x . V I I L 

1 1 3 . a . d e f n u d a , f a l e á l a Cofín 

c o n Ion INDIOS, c o n q u i e n f e q u e -

d ó ; i l o q u e d i j o . V l I I . 1 1 4 . a . 

MAGDALENA VELAZI¡UCZ , P a r í e n t a d e 

DIEGO VELAZQUEZ , M u g e r d e MA-

NUEL DE R P ; « Í . I I 1 . 1 9 2 . 1 . 

MADERA, b i e n l a b r a d a e n la EFPA-

ÑOLA Y q u e p a r e c í a APAVACHE.L.-

7 3 . í . e n l a VERA-PAZ n o f e p u -

d r e , í o r r ¿ , q u e a f e r r a d a , q u e d a 

C o n VARIOT COLORE!. I V . 2 2 6 . 2 . 

OLOROFAS f a c r i f i c a b a n l o s INDIOS. V . 

9 1 . 2 . 

MADERA, LILAS. 1 . 4 . 1 . 9 . i . f u f i -

t u a c i o n . I l i . 2 7 S . 2 . r e c i b e á CO-

lon c o n r e g o c i j o . T . 7 8 . t ; 

Madera , Pretènda d e nicaragua, 

hace l»P«/f deftro^o en ¡us in-
dios. I V . 1 6 1 , 1 . 

Madre de Dios, Isla e n Nueva Gui-

nea. D . 5 9 , 2 . 

G i a n Madre, Idolo d e Cerquin ; ¡ (ó 

que le pedían. I V . 157 . 1 . 
Madres indias , c r i a b a n fasHi'm, 

aunque naciefen dot. 11J . , 37; r. 
c n q u a t r o A ? « no los mudaban 
a l i m e n t o , n i t u r a b a n á f u s Mari-

doi.m. 1 3 6 . 2 . e n t r e l o s tíufitfe 

l l e v a n t o d o s l o s Hijos, i r o m á n 

e l Apellido d e e l l a . V i l i . 7 6 . 1 . 

1 f u s Parientes, i n o l o s d e e l Pa-

dre, vengan las injurias. VIH. 
7 6 . 2 . e n la Efpañola r o f e a J u n -

t a b a n a í n s tíijoui. 7 0 . 2 . e n e » . 

fíapo le h e r e d a p o r ellas, V i l . 8 , 

2 . V e a f e Hijas, indias. 

HadjeiUcrmgas,Culebras c o l o r a -

d a s coa,oGrana c o n lefias negras, 

i p i n c a s b l a n c a s e n Cbiapa.W. 

2 2 4 . 1 • l e i a s e c h a n Jos India a l 

cucilo. I V . 2 2 4 . 2 . 

Madrid, f e p a l a l a Corte à e l l a Año 

de 1 5 4 0 , i 1 5 4 5 . V i . 199. 1 . 
V i i . 2 0 1 . 1 . 

Madrigal y Ciudad, f u í i t i o , ¡ c a l i -

d a d e s . O . 4 0 . i . 

B a c h i l l e r Madroñera , Teniente d e 

Bela ¡capar. V i l ! . 2 0 . 1 . v à p o r 

Governador o c Aat tequia, j e c h a 

d e e l l a l a Gente d e Heredia, i r e -

p a r t e i a Tierra, i c o i r ò b o l v i o i 

o c u p a r l a , e c h a d o p o r fíeredta. 

V i i . 7 7 . 2 . p r c l o , i embiado al 
Juez d e Rejiuencta. V i l / . 2 0 . 1 . 

M a d r o ñ o p a l a vi» R i p a n a d o , d e í c u -

b i e v n Pueble, i b u c l v c á d a r n o -

t i c i a « Alón jo de Herrera..1, 2 . 1 . 

Mauroños, yi,bou¡ g i a r . d c s e n Cbia-

pa , i l a Frut a c h i c a . I V . 2 2 2 . ! . 

Maefires , í Manieres del» di as , h a -

c í a n « j a s d a ñ o s e n Mar,¡ Tierra, 

q a e l o s Cofaria. i V . 1 2 2 . 1 . i l a 

i n q u i e t a b a n . I V . , 2 2 . 2 . f e p r o -

p o n e n o p a l e à Indias n i n g u n o » 

l i n d a r §anpat e n Sevilla. I V . 

2 2 3 . 1 .i c o m o h a v i a n d e b o l v e r ? 

I V . 1 2 3 . 2 . V e a f e Marineros. 

Uaefire-Sala d e Motepum* le f e r v i a 

f o l o à l a W f / « , i c o m o J i V . i 8 o . 

Mae fe de Campo, i m a s e n indias, t e -

n i a a u t o r i d a d d e Cepítan Cene-

ral. V í i í . 7 4 . i . d e i p u e s f e l l a -

m a r o n M oí jes de CampoGenerofer, 

i f u jurifduion , i oficio. V I H . 7 4 . 

2 . p i o . c d c c o n g r a r . p i e d a d e l 

d e Menefes c o n l o s d e Giren. 

viii. 2 3 0 . 1 . 

Maefiros , e n Tierra firme c o m o h a -

b l a b a n c o n e l Demonio, i r e i p o n -

d i a n à l o s Caciques. I I . 6 7 . 1 . i V . 

1 8 . 2 . 

Mafra, Marfire , H i g a ¿ Lisboa , i 

v à p o r Tierra à Sevilla c o n e l Oro 

que t r a í a . i V . 23. 2. 

M'ga, 

-
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idegnty, fmnte , t a a c a l i e n t e q u e 

q u e m a , i « : r . I t i a . q u c l a t e m p l a , 

V I I I . I ; 9 . I . 

I I A O I Í , Gran f i f i ' , n u n c a I t i ç o 

, c o f a d e q u e n o d i e l e c u e n t a a l 

i . Sithin. V I H . 1 6 1 . a . 

A f . h , H ! t i . n e t . m u c h o s h a b i t a n l a s 

Metetes. D . 5 5 . 1 . c u t í a n c i l Ti -

ie-r,i h a c e n t e t l t a r à l o s mates à 

I n s l f j M í i . p o c o m i e s q u e l l é g a l a 

t Geer.io Gemrt.Mi. e t d e -

ñ a r ó n à los Indios f u f a l l a SeSa. 

D. 5 7 . ï . 

¡drenes , Hethlceros, e n e l Val/tele 

j? V f . r , r e f p c t o q u e l o s t e n i a n , i 

l o q u e e n r e d a b a n . V I I ! . i j S . i . 

MNI.S , INDIOS, l u TIERRA a b u n d a n t e 

d e a . f i i m t n t g . V I H - 9 1 • i - e n t r a 

Irai, p o r e l l a , ¡ l l e g a ¡ l o s l ' . -

marones. V i l ! . 9 ( . » . 

MAIEI, PMTAORTENTALÁE C a í a . D;S. 

I , 9 . l . 1 . 1 3 2 . 1 . 

Maiei , Provincia, f e a p o d e r a d e 

e l l a H . t t f ) • Cacique d e la tira-

patota. I . 1 3 2 . 1 . i u j e t a l a D i e g o 

Velazqutt, i q u e m a a l Cacique. 

1 . 1 3 3 . t . q u e d a p a c i f i c a c o n f u 

m u e r t e . 1 . 1 4 1 . 2 . q u e c a u s o g r a n 

t e r r o r à l o s / n < í r « . l . 1 4 5 . 1 . r e -

p á r t e l o s '''ilaiijUrl. 1 . 2 7 7 . 1 . 

Malo , Píe. V . 2 3 Ü . 2 . 

Maint, Pertes m u d e s e n 3 á í í « . V . 

2 1 2 . 1 . 

te ra , c o m í a n IV, ' t . - d e é l c o n 

O » ; ; * , i i ^ / . i v . l í í . i . f a c r i f i -

c a b a n N ñ » j , q u a n d o c l l a b a r i c e , 

t í o , Mancebos c r e c i e n d o , i Hot/e¿ 

hrct m a d u r o e n Mexico, I I I . 199, 

i . d e i / f e b a c i a c i P á n d e l a s in-

diai , i f u s c a l i d a d e s . D.43.1, 

n o f e d à e ñ la ìfpaf.ela. D . 5 . f , 

n i e n Mindanao. D. 5 6 . t . e n l'a-

Ktai p o c o . D . 3 0 . 1 . 1 e n Pifio, 

V I . 1 4 5 . l . c n e l BraftL.D. 5 4 . 1 , 

1 . 1 0 9 . 1 . e n P e ^ . ^ á n . D . 3 8 . 1 . c o 

Car amanda l e a i a b u n d a n t e ; D, 

3í>- 1 . 

M r i i . R / J . 0 . 5 ( . ( i 

Malt, Val!,, i Ri,, q u e p a l a p d f ê | 

e d i l g r a n d e s Artótfat. V., 4 8 . 1 ; 

Hala , Villa , ÍUSTermiaos f e f e r t i l i , 

ç a n con cahcpas d é Sardinas. D 

4 ( . 2 . 

Mal alrìgo, Putrto. D. 4 6 . 1 . e n t j u e 

f o l o p u e d e e n t r a r l e c o n benanpa. 

I V . 3 7 . 2 . 

Malaca e s l a Aurea Cbcrftncfl. V I I . ' 

1 0 . i . t o c a ìCajiilla. 1 V - 9 + . 2 . 

lila. D.&. 1 . 5 5 . 1 . t i e n e i n ù c h o 

t r a t o c o n e l E / r e t h t d e Meca, 

Camba). , Bengala , CaranÀd , i 

í ' i » . l l l . 1 1 1 . 1 . 1 o t r a s Pmin-

ila! , q u e o c u p a n l o s Pettuguijet 

e n la Demarcación d e CefiillaMl. 

1 7 9 . 2 . v á n d e f d c e l l a tCeilàn. 

I V . 9 5 . 1 . f o r t i f i c a d a p o t l o s Per-

lugicfts. u. 5 6.1. Merenderei Mo-

tel d e e l l a , q u e t e l i d i a n e n 

f i n d o . I I I . 1 4 . 1 . l l e g a i ì l i » 

Gcnpale Gemiz , I p a f a ' a Ceìlàn. 

I I I . 1 1 2 . 1 . p i d e e l Pifcal d e l a 

Juma f e d e p o l i t e . I Í I . 1 8 8 . f e 

t V . a n d a i m p e d i r v a i a à tila cla-

vo,! glacial. I I I . 2 1 8 . I . l l e g a 

Vrdatiet.áclln.lV. 9 2 . 1 . p a d e -

c e n m u c h a h a m b r e e n ella I03 

Cafieltanos d e Villalobos. V i l . 1 0 4 . 

1 . 

¡Salacam, tnd-ol, f u Ltn-ua p r o . 

p t i a . V I I l . 4 t . , . 

Malaga , Ciddad , e s Agreda. D. 4 0 . 

t . 

Malaga, Baia e n l a Cofia d e Cefarea. 

( a r d a Villalobos d i e z Dial e n f a l i r 

d e e l l a . V i l . 9 1 . 1 . 

Malagenle , lila e n Nueva Guinea. 

O . 5 9 . 1 . 

Malagana e n Cbiapa , fi e s e l Arbol 

C u i a Prut a e s c o r n o Pimienta , i 

l a v í a n l o s i í r g . a í , I V . 1 2 2 . 1 . 

Mainila, Isla d e Salomen. D. 6 0 . t . 

M a l a pelea , Baia e n la Cefi, d e lu-

eatàn, i p o r q u é l e l l a m ó a f i r l p . ' 

4 9 - 1 -

Maldadt 1 p r o f p e r a s f u c l é n l o g r a r 

n o m b r e d e virtudes.1.59.2. p o r 

q u é f e d e b e n c o n t a r e n l a s f h f i o -

riait V . 1 , 1 . l a m a i o t e n g a ñ a r 

c o n capa d e amifiad. V i l . 4 9 . 1 . 

5 0 . 1 . C u e l e n c o l o r a r f e , p a r a q u e 

a l a q u i e n l a s d e f i e n d a , i l i g a . 

V H I . 1 9 7 . 1 . 

5 7 3 - MAÍDO-



I b U a u J i , Sobrii? d e p j i d * . . Te l e 

d a n f u s l a i i « > i i o » o r r i m . I . 

i ; 6 . i . 

b a c h i l l e r Maldonade l l e g a i Te¡vit 

c o n l o s Jwcel Portuguefa a l N e -

gecio d e l a s l e d a o r d e n 

d e r c c t i l a r i e . I l l . 1 8 4 . 2 . 

\jaldonado,Capitán, y a á i n f o r m a r -

f e d e l o q u e h a c i a R M i d o . V l l l . 

2 0 . 1 . i b u e l v e c o n l a n o t i c i a d e 

e f t a r ei) Aturra». V I I I . j o . 2 . 

faaldon'd, f o c o r r c e l Í^Harlil d e 

Catrul 1 » B¡>j«s, i reíilte i l o s In-

dios.V. 1 9S . 1 . p r e f o p o r Piatra. 

hita, l e f u e l t a Giro«. V l l l . 2 0 4 , 

. 2 . 

baldonado V a c o n e l Lic. Quejad* 1 

b u f e a r C a m i n o a l Kutvo Reino 

p o r e l Rio. V i . 2 . l e d i c u e n t a 

d e f u ringeí>uifada. V I . 1 4 8 . 2 . 

C o p i a n l e e m b i a C a ¿ r r r « a l N w e -

%o Reino i p e d i r l i c e n c i a d e l e -

v a n t a r Gente. V i l . 2 0 6 . 2 . 

Lit. MaldenaJo, Alcaide Malar d e l a 

£ / p a n e l a . t r a b a j a m u c h o . I . 1 7 1 . 

1 . b u e n J « « « . i p i a d o f o . I . 1 9 0 . 

í . d c í l i n a d o p a r a t o m a r R i ß : t t i -

tia á Aluarado, l e e m b i a p r e l o i 

"E/paña, V I . 1 2 . 2 . Prtfidentl d e l a 

Audicnciade losConfmii.VU.i 11. 

a . e m b i a n f e l e UsOrdmanfai p a -

r a q u e l a s e x e c u t e . i a c a b e l a Re-

Jidentia d e l D e t f í r Roblls.V I I . » 1 4 . 

2 . i l a t o m e i Rodrigo de Contri' 

rat. V I I . n j . t . 

'¿taldenado, Oirfer d e M e * / « , c o n -

c u t r e ä 1 3 Junta f o b r e I a s c W f -

nanfai. V . 1 4 . 1 . m u e r e . I V . 6 4 . 

1 . 

baldonado , Capitán , p r e f o p o r l a 

Audiencia , p o r q u e n o q u e r í a l e r 

c o n t r a Cortil. I V . 1 1 3 . 1 . 

Maldonado, Alférez Maior d e Alma-

gre e n Chilm V . 2 2 7 . 2 . 

Deii. Maldonade , tltUe Obifpo d e 

Ciudad Rodrigo , Juez Arbitro p a -

l a l o s Pleito! d e D. Diego Colon , í 

e l Fifí al. 1 1 1 . 3 0 7 . 1 . 

Malebuett, Indiet fieros, i b e l i c o f o s , 

d e f e ú b r e f u P r o v i n t i a e l UeJanra 

Cruz. V I I . 1 4 . 2 . p u e b l a e n e l l a 

Francifeo Enriijuez , i l o s l ú j e l a 

Manyarrii.VlU 1 4 . 2 . 

Mahbtieii , Pueblo, d i f u Comarca 

m u e í l r i s d e Ore , i p u e b l a c c r c a 

e l Capitan Enri^uez , i f e m a n t i e -

n e c o n t r a b a j o . V I I . 1 4 . 2 . 

Malei r e c i e n t e s , p r e i l o f e r e m e d i a n 

l o s viejoi d i f í c i l m e n t e . 1 . 7 3 . 1 . 

e n e l l o s e s m e n e l l e r c a m i n a r 

a p r i e f a . I I . 2 0 2 . 2 . a l p r i n c i p i o 

d e b e n r e m e d i a r f e . I V . 1 9 0 . 2 . 

V l l l . 1 8 < . 1 . e l q u e f e o f r e c e á 

h a c e r l o s . e n f a d a a u n a l o s q u a 

l o s d e l e a n . V I I . 1 7 3 . 2 . m a s f e 

p e r f u a d e q u e e l b i e n p o r Natu-

rale/a.V I I . 1 9 8 . 1 . 

Malet, Pulbil e n Paß,. V I . , 4 5 

Uflk'do, J i l a , f u s India d o f n u d o s . 

I V . S s - l . f u j Ctftmnbm.Vf.6t. 

2 . S t . 1 . i q u a n t o t i e m p o h a v i a 

q u e l a h a b i t a b a n ; I V . 6 9 . 2 . p o r 

q u e l e l l a m o a l i : I V . 6 4 . 1 . V I . 

5 . 1 . a r r o j a e n e l l a e l Mar l a Bar-

ca d e Cabeia dt Vaca. I V . 6 8 . t . 

d a n l e d e c o o i c r . \qs India,1 b u c t -

t o a e m b a r c a r , f a l e d c f n u d o c o n 

í u s Compañero!, i le r e c o g e n l o s 

Ipíiti. I V . 6 8 . 2 . g r a n f i d i i e q u e 

h i c i e r o n , c t e i e n d o l o s C a f t t l l a -

His e r a par a f a c í ¡ ( i c a r i o s . I V . 6 S . 

2 . j u m a n t e e n e l l a Derantn, i 

CafiiUe, i m u e r e n m u c h o s d e I u s 

Cctnpafifroi d e h a m b t e , i f r i ó . I V . 

6 9 . 1 . q u i e r e n m a t a r l o s indios a 

l o s q u e q u e d a r o n , 1 c o m o l o r e -

XnetitbCabefadiVaca?iy. 6 9 . 1 . 

v a n ¿Tierra firme a b u t e a r q u e 

c o m e r . ¡ V . 6 9 . 2 . q u i e r e n l o s In-

dio'. l o s c u r e Cabefa de Vaca, i r e -

( i l t i e n d o f c , i e h a b l a uno. I V . 8 4 . 

2. i a r g u m e n t o q u e b r ó . V I . j . 

2 - q u e d a n m u c h o s i a n o i , h a c i e n -

d o l a / e ñ a / d e l a Cruz e n e l l o s . 

I V . 8 4 . a . V j . j . i . i l o s l o c o r -

r e n , a u n q u e e t t r c c h a a i e n t e . V l , 

¿lalhecherei, f e d c l l I e r r a n a l a Efpa-

ñota e n t i e m p o tte Colon.í. 1 7 1 , 

1 . 

Halicontt, Indiet, a c u d e n iCoiifa 

dt Vaca , i f u s Cempañcroi c o n l u s 

enfermos , i f a n a n . V I . 6 , 2 . v a n 

c o n e l l o s i c o m e t v n a F r a r i H a . d e 

q u e f e f u l l e u t a b a n , h a l l a v e n i r 

l a s T u n a i . V I . 7 . r . 

Malimbo y Barranca. P. 3 3 . 1 . 

Malinaho , p o b l a d o p o r v n a He. 

Metra , i l u Familia , q u e d e j a -

r o n l o s Mexicanot, i f u s India ¡ o n 

g r a n d e s Hiebietrei. I 1 I . 6 0 . 2 . i n -

c i t . i n á o t r a s N a e i ' e » , , a q u e h e -

c l i e n a \os Mixitanei d c Chapul-

tepec. I I I . 6 0 . 2 . p e r f u a d i J o s p o r 

l o s Mexicana , h a c e n Guerra a 

Coaunaleuae. I I I . 3 7 . 1 . i l o n d e r -

r o t a d o s , i p o r q u e n o e n t r o T 4 -

f i « e n e l P » e í / . N l | . 3 7 . r . 

Mallnzm, p o r q u é l l a m a b a n l o s In-

dia i Pedro Pérez dt Arttagallli. 

3 6 . 1 . 

Mallama , Pueble e n Pujío. V I . 1 4 5 , 

M'ltabauni)Uin , L.guna , c e r c a d e 

Ciudad R í e « . V l l l , 1 j 8 . 1 . 

Malpelo, hla. D. 60. 1. 

Mala, n o p u e d e n d a r c o f a b u e n a , 

n i a i q u e e l p e r a r l a . V I I . 2 2 3 . 2 . 

p o r q u e f u e l e n t e n e r b u e n o s f u -

c e f o s ? V I I I . 7 3 , 

l í a i y í ü « ! , e m p i e z a n i p r o c u r a r q u i -

t a r e l Govitrno i D. Dugo Colon. I. 

1 9 5 . 2 . 

Malttpttjut, f u s Mita, d e Plata.IV. 

1 8 4 . 2 . 

Malvado!, i m p u t a n e l C r i m e n , q u e 

n o p u e d e n h a c e r c o m e t e r . V l l l . 

H j . i . 

Malvafa, Trevlntla, d e f c ú t r e l a P.i-

lalcafor. V . 2 4 3 . 2 . i u s India 

Guerrero¡ , i Carda. V . 2 4 3 . 

Maluccbnce, Provincia d e Mindana, 

U L 2 7 1 . 1 . 

Malucas, Islas. 0 . 5 ; . 1 . m u i a l t a s . 

I I I . 2 7 5 . 2 . l a s Principóla l o n c i n -

c o , i f o f i t u a c i o n . D . . 5 5 , 2 . I I I . 

1 8 . 1 . I V . 9 2 . 1 . 9 3 . 1 . f u s E¡. 

piciai. I I I . 1 8 . 2 . d e f e u b i e r t a s 

p r i m e r a m e n t e p o r Magallanti. 

I V . 9 5 . 1 . i l o s Cafieltaeoi. I I I . 

1 7 8 . 2 . 1 8 4 . 1 , f u p o n e n l o s i > . r -

tuguefa h a v c i i a s h a l l a d o p i i m e -

1 0 , h a v l e n d o i d o d c í p u e s . I V . 

9 5 . 2 . i la ¡ p i d e n p a r a q u e e l t i l 

l a s r e c i b a d e íu m a n o . 1 . 1 . 1 8 0 . 

1 . c o o v c n c e l e d e falje, i f e f u n -

d a l a i e g í l í i n a pojefim d e - C afiUa. 

I I I . I 8 0 . 2 . I 8 2 . t . i d e b e r r e -

t e n e r l a s c o n f o t . r i e i Orrecho , i J 

1.1 Capitulación d e TeideJUIat. I I I . 

1 8 1 . 2 . j u n t a n ! « cnCayaiex Jui-

la n o m b r a a o s p o r e l iei, i e l d e 

Portugal, p r e l e n t a n f u Comfiotui, 

i j u i a n , I f e v i a v e r i g u a n d o el 

b e c h o , v i e n d o Gleba , Mapa,, ¡ 

Car tai. I I I . 1 8 4 . 2 . p u n t o s q u e lé 

t r a t a r o n p a t a la Dtmartacion. 

I I I . 1 8 5 . 1 . p o i S a f e f o b i e l a f i . 

tuaeion, i n o q u i e r e n m e d i r l o s 

Periuguifei. I I I . 1 8 5 . 2 . c r e e n en 

l a Dimanación d e Caflilla. I I I . 

1 . 8 6 . 1 . i ü i l a n e n I x f e f t f i e t , i f e 

l e s r e f p o u d e . I I I . 1 8 7 . r e c i b e n 

l o s PetlteiHtfei i prueba e l Pleile. 

1 1 1 . 1 8 8 . Í . i l o s Cafell.nei d e -

c l a r a n 110 h a v e t l u g a r á l o q u e 

p e d í a n , i q u e a l e g u e n . I I I . 1 8 8 . 

1 . i v i e n d o q u e t i r a b a n l o s Per-

laguifui d i , a t a r l o , r e m i t e n los 

Ama a l Reí. I I I . i S S . i . v é n d e l a s 

a l d e Portugal c o n patio p¡r-

petuo d e retrovender , c o n t r a el 

d i & a w e n d e redro Martina de 

Villegas. IV. c,4.2. V I I I . 8 4 . 2 . 

i n t e n t a n ¡ a s & r » j r e l l a u r a r l a s , i 

n o f o n o í d o s l o s proturadora.IV. 

9 4 - 2 . f u s R f í í l f e d i n p o r Va/a-

Ha d e Caftilla. V i l . , 7 8 . 2 . f u 

n a v e g a c i ó n , D . 5 . 2 . i n t e n t a n 

o c u p a i l a s l o s Pirtug.,/,,. 1 1 1 . 

1 7 9 . 1 . f u s india Antipedat d e 

CMÍS.4,1, j . 2 . c e l o f o s . J I I . , 8 . i . 

a l g u n o s v i e n e n i Efp.ñ. e n l a 

f " y " ' ' " l a , i l o s b u e l v e n i e m . 

b i a r , m e n o s vno m u i v i v o , e i n -

t e l i g e n t e . I I I . 1 , 6 . a . p c r f u a d i -

d o s d e l o s PettHguifu p a r a m a t a r 

i l o s C « / . / W . I V . 8 s . t . f c n -

t i a n f e d i j e f e q u e e l R , ; l o s - m -

p e n a r a . I . 8 9 . 1 . d i f c u r r c n m a -

t a r a t o d o s l o s Efpañoht, i l e -

v a n t a r t e , i a g a l a j a n a Jorge de 

Mtntf,,, p e t f u a d i e n d o l e l a P « e 

c o n Indioi, i C a f i , l U n o t . i V . 8 9 . 

2 . f e c o n c i e r t a n e n J o d i f c u t t í * 

d o , I V . 8 9 . 1 . 

Mamar 
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• fiftrre i l l a F/?' ín» d e Ore d e ¡ u 

r.J,l.; fale de l Cuz.e. c o n g r a n -

d e s l lantos de los » « « i . V . - i í » . 

l l e g a zCalca , p u e r t o e n Arm:. 

V I 1 I . 1 9 . r . i le l i g u e Hemaadt 

Tipaero, i fus Indio! le n a c e n r e -

t i r a r h a l l a c í e » « » . V . 1 8 9 . 1 . 

t o m a n u e v e Efpañeln , q u e ten ia 

Sor Efclaves, i Armai, i Ceoaiij, 

'. 1 9 1 . í . p o r l i l ' o n g c a r l e l c l l e -

v a b a n fus Indioi a l g u n a s 

d e Efpañolet. V . 1 9 1 . 1 . i n a n d 4 

l l e v a r mCeJlalde . H a i a l C » « « . 

V . i 9 1 , 1 - c u i d a d o q u e t c n i a n í u s 

Capitana en i m p e d i r l a c o r r e í -

p o n d i e n c i a d e l Cuvo c o n los i t c -

II ! . , V . 1 9 4 . 1 . e f t í m a b a m u c h o á 

v n Efpañol, q u e le d i j o fe p a f a b a 

á é l , i á los d e m á s h a c e ref inar 

l a Polvera. V . 1 9 1 . 1 . f o r t i t i c a f e 

en el Tombo , i c o m o ? V . 1 9 4 . 2. 

h a c e retirar á Hernando Piporro, 

V . 1 9 4 . 2 . i Guerra al Cuito, 

V I . 1 9 . j . e m b i f t e l e , i pe lea f u -

r i o f a m e n t e , i m u e r e n a l g u n o s 

Carelianos. V . 1 9 5 . 1 . o t r o Efqu.-,-

dron f u l o , q u e e m b í í l i ó por o t r a 

p a r r e , e s r e c h a z a d o . V . 1 9 5 . 2« 

p c l u a d e l e á la Guerra Vi le orna, 

q u e b o l v í a h u i c n d o de Almagro, 

V . 2 2 7 . 1 . rnato á lus Hermanos, 

i á los q u e l e e n o j a b a n c o n v n a 

Efpada. V I . 2 0 . 1 . á los Indios q u e 

h a v i a n f é r v i d o á los Caftellanos, 

los a h o r c a b a , í f u s c r u e l d a d e s 

f u e r o n v t i l es para v e n c e r l e . V I , 

2 0 . 1 . dá á Almagro l a s c a u f a s 

«jue c u v o p a r a r e b e í a r f e , i Je p i -

de vn Careliano , o f r e c i e u d o l e 

f u f p e n d e r las Armas, h a f t a v e r l e 

c o n i / . V I . 1 9 . 2 . q u i e r e e o r t a r 

l a mano a l ^ue t r a j o v n a Caria 

d e l Cuzco , i p o r q u e l o m o d e r o 

s vndtdo* V , . i o . í . c i p c r a e n e ! 

Tamboei ( u c e f o d e A/magro, i Pi-

porro. V I . 2 8 . 2 . h a c e g r a n d e s S A -

orificios , p o r q u e l e a c a b e n l o s 

Cafiei/ams, I fe f o r t i f i c a c i l Ama-

yabamba. V I . 4 2 , 2 . e f c r i v c á Pau 

lio fe v e n g a c o n e/,i l o q u e p a s o . 

V i . 4 2 . 2 . n a t a mal i Rui Díaz, i 

f u s Ccmpañeros, i l l e g a c o n Exer-

cito á T ucay. V I . 2 2. 1 . lus Me». 

Jagent le d i c e n el b u e n t r a t a -

m i e n t o q u e Alma¿ro hac ia á los 

de l Cuzco, i re lucí ve n o ñu Ce de 

. el. V I . 2 3 . 2 . e m b i a 15 y Indios 

c o n t r a el, i f o n d e r r o t a d o s . V i . 

2 3 . 2 . c ree fe d e n Batalla en las 

Salinas Almagres , i Pifarros, a v i -

f a d o de q u a n t o p a f a b a . V I . 2 5 . 2 . 

e m b i a á los d e Almagro, d i c i e n -

d o b a s a r á á ver le c o i el en 

?-ucay, i q u e f o l o le quer ía p o r 

Amigo. V I . 2 0 . 1 . decampara el 

Fuene en q u e c i t a b a , i f e ret i ra 

15 L e g u a s la Terra a d e n t r o . V I . 

4 3 • 1 • quiere P « t , l o e f t o r v a n los 

fas Suios, i e f e a p a de Orgeñez c o n 

l o i a v n a Muger. V . 4 3 . i . m a n d a 

e l Re i z f i farro p r o c u r e r e d u c i r -

l e , o f r e c i é n d o l e fu h a c i e n d a . V I . 

6 7 . 1 » i m p o f i b i l i t a d o a e d e f e n -

d e r l e , te ret i ra i Videos c o n l u 

Familia, I Teforos. V i . r o í . 1 . 

(u Gente h a c e m u c h o s d a ñ o s t 

¡ m u e r t e s c u los C a m i n o s . V I . 

1 3 7 . 1 . ret írale m a s a d e n t r o d e 

l a Montaña, f a b i e n d o ia v e u i d a 

«de i.lin Sisarez. V I , 1 3 7 . 1 . i e m -

b i a fu uente d e l a n t e . V i . 1 5 7 . 2 . 

MONTA i caballa, i a n i m a a IOB 
€uiot c o n t r a Villadiego. V I . 137» 

a . i le mata , i a 2 5 q u e i b a n t o o 

é l , i c r u e l d a d e s q u e h i c i e r o n los 

Suios C u ios Indio* Amigos. V1.1 3 8 . 

1 . c o n l i a en que íus ¡dolos le a l u -

d e n . V i . 1 3 9 . i . p í d e p i í t e a u c e -

l o f a m e n t e , i c k a p a d o s veces 

d e Gonfalo. V i . 1 4 2 . a . 1 4 4 . 1 . 

m a t a a d o s Criados de P i farro, 

q u e le l l e v a b a n v n Regalo. V I . 

j 4 5 . 1 . fe m a n d a á Vaca de Caf* 

tro p r o c u r e r e d u c i r l e , ó e m b i a c -

l e a Efpaña, i le e i c r i v e el Reí, 

V . 1 8 7 . 1 . j u z g a m e j o r a r p a r t i -

d o c o n la m u e r t e d e Pifarro. V I , 

2 2 4 . 1 . a v i l a á Almagro el Mofo 

d e Vaca deCaftro ,i d e lu Cíente, 

i lu a b o r r e c i m i e n t o á los Pifar-

ros. V i l . 5 3 . 2 . l íente la p é r d i d a 

dcAlmagio elMofo. V i l . 6 1 . 1 . 

dei 'eaba a c o g e r l e en vítieoi.Vií, 

6 0 . 2 . e n c a r g a f e ilVirreile r e -

d u z c a , i p e r d o n e , i le d é l o q u e 

i c p a r e c i e r e . V i l . 11 8. 2 . q u i e r e 

o c u p a r el Cuzco, f a b i e n d o e f t a r 

í i n Gente, i la d i v i l i o u e n t r e Gon-

falo el Virrei. Vil. 1 6 7 . i . c r a -

b ' a v n Exercito , q u e h a c e g l a n -

d e s d a ñ o s c u Carelianos,e ludios. 

v i i . 1 6 7 . 2 . e n c a r g a á Diego 

Méndez v a i a á hablar al Virrei, i 

a l b o r o t a d o s Efpañoles, é Indios, 

e s m u e r o a p u ñ a l a d a s potGomez 

Pérez, i fu Estrenóle re t i ra á los 

Andes. V i l . « 6 7 . 2 . 

Mani.J.iapaso.W. 2 0 7 . 2 . p o b l a d o 

p o r clCacique dcTntux'u.iV.207 

1 . lus Caciques h a c e n m u c h o s Sa-

crificios por )a h a m b i c , 1 e c h a n 

E/clavos en el Popo de Chicheaifa. 

I V . 1 0 6 . 1 . q u e m a n l o s f o b i e i c -

g u t o los Cocomei. I V . 2 0 6 . 

1 . 

Manicatex, f u Reino j u n t o ai Rio Ta• 

qw, l . 6 2 . 2 . d e s b a r a t a d o p o r Ca-

Isn, fe r e d u c e , i Tributo de Oro, 

q u e daba c a d a A í e i . 1 . 6 1 . 1 . j u n -

t a n ! c los Caciques en fu Cafa p a -

ra q u e j a r l e á Colon. 1 . 6 2 . 2 . c o m o 

le f u j e t a b a Roldan e n f u Rebelión. 

1 . 7 4 -

Manila , Ciudad , f u Sitio, 2 Govier-

no.D. 5 6 . 2 . f u P u n t o m a l o , p e r o 

d e contratación. D. 5 7 . 1 . 

Manipot, Caribet.D. 4 0 . 2. 

Manjares fe p a í a á Piporro , ¡ d i c e 

q u e Almagro v i a J ¿ « * ¿ * . V T . 8 8 , 

2 . p a f a á los Reies e f e r v í , 

Virrei. V I I . 1 6 5 >t. p r e f o p o r C i r . 

va jal, f e re feata por d o s Jejos <je 

Orp. V I I , 1 8 3 . 1 , 

Manos, tocatlas al Capitan, c e r e t n o . 

n í a d e Paz en Guatemala. Ht. 

1 6 8 . 1 . 

híanfilla, d e f t e r r a d o por Menefii, 

l l e g a á Pi ur., t le h a c e S ' . i ' j . 

b l i car q u e r icne grr.n Tx„di, cl-

rin. V I H . 2 0 S , , . cuenta á Sifa. 

l o q u e o i ó a ! C e m g i d c r , i f e - p r e -

v i e n c a a m a t a r l e . V I I I . , 0 s . ¡ . 

hu ie á U m i . f * j . t , i p r c I o , le 

e c h a a G « / > r . i e l C a t i ¡ U t , . V I I I . 

1 0 9 . 1 . 

hUm. , Ciud.d. 0 . 3 7 . 1 . de m u c h a 

r i q u e z a , l l e g a á e l l a Alv.r.J,. 

V . t a S . q u i e n ia p o ó l o : ü . 3 Í . 

1 . 

M.1IU4! d e AlgiJm, i de flan. , 1 

d i f e r e n c i a s de til.j,que l levaban 

a l Mtrt.ds de U n i t i . I I . 1 9 ; . , . 

l a b r a d a c o n Plumai, i P,h d e Cn 

mjí. I I . 1 9 3 . 1 . c o m e r c i a b a n en 

e l las l o s M t x i í « » « . 1 1 . 1 8 9 . 

hi"n.i de MU v f a b a n los lvi'm d e 

Ap.l.cbe. I V . 6¡. 1 . bUac.c c o -

m e r c i o de los d e Hibuer. 1 . I V . 

• 5 5 . 1 . v c f t l r l a i f u Central los 

C.ctquet c n la f l * U n , era íum, 

honor. V I I . 1 9 . j . 

M i 1 mee*, i Sebe v f a n los inltei para 

. g u l f a r . I I . 1 9 3 . 1 . 

Z>. Manuel de Portugal, Duque de 

Bej* , f n e e d e en el » d W . I . 7 8 , 1 . 

e m b i a Armada á la India t o n Pe-

ralvatoKCabrat, I . 1 0 8 . 1 . i a c f -

t a b l c c c r el Comercio d e la EJpece-

rla. I V . 9 , . , . n o premia a M « -

¡atlanci, i le d e j a . 11. j i . e m -

bia i caragos a Embajador á tra -

tar el Cafdmicr.te de fu Hermana 

Doña Leen,r. I I . J 4 . 2 . V é a l e hi 

de Portugal. 

Lic. Manuel , Ceder de falladclid.tlc 

l a Juma d e Badajee pala al C«n-

f'j> d e Indiai, i le le c o n c e d e 

p u e d a c o g e r Orchtla, Paftel, i 

C W . I V . 3 0 . a . 

D Manuel de Pinavtdet, e l e g i d o Ce-

vcenader de Nueva E/paña, n o v i 

a l e r v i r l o . I V . i r s . ¡ . 

Manuel de E/pinar , n o m b r a d o por 

Tejiere de la KuevaTeleie.\) o . 

l . v i a Areifu pa por la Gente del 

Virret, I n o le d e j a n vlar fu Cmi-

f e t . V I I . 1 6 5 . , . 

Manuel de Efpinofa , Tefcrtro , n o m -

b r a d o p a r a ir al C»cr» con los 

Arbitra de Almagre. V I . 4 7 . 

• a . 

Manuel P.fiaci, , a rra l l ra , i r o m p e 

la Vandera d e fu Capitan Pineda, 

i le o f r e c e ei v¡rrelCe&ip,ñ,,.V¡[. 

1 6 8 . 1 . p r e f o Ci Virrei , (ale. c o n 

el la c o l i d a , a c l a m a n d o a fii Ca-

pitán. V I I . 1 7 J . 1 , m u e r t o t n 

Gua-

Cuatequil p o r Trancij.e de oltnei. 

V I I I . 5 2 . . . 

Manuel deGuzman l lega á Cbiamit• 

la c o n 800 Indios. I V , 1 j 2 , 2 . 

Manuel Martin Ranilla , v a l i e n t e 

Soldado, m u e r e . V , 2 1 2 . 1 . 

j^anuelde Rojas , f e le m a n d a b o l -

v e r el Repartimiento, q u e le q u i t o 

e l Lic. (¡uafo. I I I , 2 3 . 1 . i n f t a e n 

laspretenfionei de Velazquez c o n -

t r a Ccrtet\i l o q u e c o n n g u í o . l i l , 

2 4 . 2 . e r a m e j o r o í d o q u e los 

Agmtei de Cortes. 1 1 1 . 1 1 3 . 2 . i c 

m a n d a n o fe le moierte, p o r h a -

v e r v e n i d o Iin l i c e n c i a d e D.Die-

go Colon, i le ie d a n tres Me Jes p a -

ra l l e v a r á fu Muger. ¿ii. 1 1 5 . 2 « 

Gevernador de Cuba.Ul. 1 9 2 . i , 

a v i l a zh Audiencia d e l&Efpa-

710U los d i l l u r b i o s d e Oha c n 

Honduras. I i i . t 7 2 . 2 . c o n h r m a l e 

e l Reí e n el Goviemo. I i i . 2 0 7 . 2 . 

d á cuenta d e la inquietud d e l o s 

Indios. I I I . 2 4 6 . 1 . t r a b a j a m u -

c h o e n f o f e g 3 r l o s , i Carra q u e le 

e f e r i v i ó el Rei.lU. 292.2, 2 9 3 . 

1 , l o q u e p i d i ó p a r a c o n f e r v a -

c l o n de la isla. V . 3 3 . 1 . 

M a p e c h o , l i t io en q u e f u n d ó Valdi-

via la Ciudad de Santiago de l a 

Nueua Efiremadura. I i i . 7 . 1 . 

M a q u e d a , j u f t í c í a d o e n l a Plata. 

V I H . > « 2 . 1 . 

Maquian,Isla de las Malucas.D.5 J . 

I I I . 1 8 . 1 . d e l íete L e g u a s d e 

r o d e o . I V . 9 2 . 2 . f u GoveraaUor 

f e p a f a ¿loxCafiellanos, i t o m a n 

el Pueblo los Portuguefes,por t r a i -

c i ó n d e los Indios. I V . 8 . 2. r e t i -

r a d o el Gevernador ai Monte , l e 

\i c o n ürdaneta, i etroi a Tidore. 

I V . 9 . 1 . 

, le c r e í a t o d o l o q u e o c u p a n 

l a s Indias. 1 . 1 . 1 . c o n l c r v a l u 

r e d o n d e z , i por qué.' 1 . 3 . p o r 

q u é t i e n e el Agua Jalada,cncrau-

d o e n é l m a s ¿ « k * q u e |a luía.1 

I I . 1 3 . 1 . 1 4 . t iene fu p i o p r i o 

efpiritu. V . 1 5 8 . 1 . i c o , n o f e 

m u e v e fin viento, i e f c ö p s q u e 

c a u f a ? V . 15 8 , 2 . fus vientot l a -

n o s . I . 7 . 1 . fus movimientos gene-

rales d o s . I . 2 5 0 . 2 . fiuKo, í refiu -

xo , i de Oriente 3 Poniente. I . z > o . 

2 . e l Occeano, i e f p e c i a l m e u t e d e l 

Sur de l primer móvil. í. 2 5 1 . 2 . 

2 5 2 . 1 . p o r q u é n o ai cn é l ccl-

ma vniverfal ? 1 . 2< 5 . 2 . a i m a s 

d e b a j o de laTorridaZona.l,6.2.es 

m e n o s falado ac ia Usmdiai.l.\6. 

r . d o n d e e m p i c h a f u g r a n comen 

te, h a f t a el Eflrecho de Magalla-

nes D. 5 5 . 1 . 1 p e l i g r o s q u e c a u -

f a n cn é l , e l de l Norte, i Sur. D, 

5 2 . 1 . p o r q u é t i e n e t a n t a d e f -

¡ g u a l d a d c o n la T i m « en e n t r a -

d a s , i fa l idas? I V . 2 5 4 . 1 . c r e c e , 

i m e n g u a cn l a Cofia delatarán 

m a s q u e e n otras, p . 2 1 . u e l 

q»ic neu.- lilas c* ' ie ¡iic-nos f o n -

d o q u e el hmp . . 1 3 > . 2 . i p o r 

q u e ? 1 . 1 3 6 . i. blanco, i d c f p u c s 

turbio, \ Mj.ro l iaüa Fraitijio ile 
rol'.oa , i r u i d o de Ja r e f a c a . V ! . 

2 0 1 . 1 . fe l e v a n t a m.i? de q u a t r o 

efiados c n Cumanà, i Tierra firme, 

¡Terremoto q u e f i g u i ó . D. 1 4 . 2 . 

I V . 1 36. i en Lima. D . 4 5 . 1 . H'u 

Cofia fa le á Tierra a l g u n a s L e -

g u a s . V . 3 3 . 2 . q u e h a ü ó Colon 

m a n c h a d o de verde , blanco, i ne-

gro e ípanta á l o s M ^ r j ' a c r p j . l . y ó , 

1 . a d o r a b a n l e los M r * / í « > w í . l l l , 

6 7 . 1 . los de l Perii. V , 9 1 . 1 . fi l o 

f u e antes Iucatàn: D. 2 1 , 1 , 

e l a d o , i h i r v i e n d o , q u e d e c í a n 

los Inglcfes h a v e r v i l l o . I l , 1 i a . 

M a r Bermejo , a n t i g u a m e n t e c o -

m e r c i a b a n en el losEfpañoles.lV. 

9 5 . 1 . l l e g a n à él los Ponuguefei. 

I V . 95- IOS Seldanei de i Cayro 

b u e l v e n à il c i Comercio. I . 9 5 . 2 . 

entra e n el Occeano Indieo.V. 234. 

MarCafpie , p a l a à él el Comercio d e 

la Efpecena. I V . 9 5 . , . n o f e 

c o m u u i c a c o n o t r o . V . 2 3 4 . 

M i r Dulce l l a m a b a n al Rio de la 

Plata ,oSoCn,\ por q u e ? l l . 1 1 . 

2 . i el M*rañon. V i . t 8 1 . 2 . d o ¡ l -

d e n a c c ? V* 1 3 7 . i . 

M a r d e Galilea f a i a d o . H* 1 4 . 1 . 

Mar Germanice , es n a v e g a d o d e 

m e n o r e s Navios q u e el Cantá-

brico , i por q u c ? l t . 11 • 1 . 

M . i r d e la india, ó Indico, c o r r e n 

fu Cofia los Por tuguefes, f u j e t a n -

d o a l u s R í í í J . l V . 9 5 . 1 . 

M a r de Mediodía, cn el de l Norte 

q u a i es? D . 2 . 2 . 

M arde! Norte le l l a m a e! Oriental d e 

Jas Indiai.D.2.2.parte de lOí f . -«-

no. V . 2 3 4 . 1 . d c f d c el Brafil á 

Efpaña. D. 5 , 1 . e s mas p r o f u n d o 

q u e el de l Sur, 1 . 1 3 5 . 2 . c o m o 

relifte el Agu» d e él en el Golfo 

de Par i aH. 83.2. 

M « r de Nuefira Señera l l a m a Colon 

al de las Isletas j u n t o iCuba. 1. 

2 5 . 1 . fu m a r e a a! rebes de la de 

Capilla en el Puerto de l Principe. 

1 . 2 5 . 1 . 

Mar del Sur el Occidental d e Indias. 

D. 2 . 2 . detrás de las Indias, a u n -

q u e g r a n p a r t e de é l e f t á al Nor-

te. V . 2 3 4 . 2 . d e f d e Chile á la 

China t iene 1 y 200 L e g u a s . V I I . 

1 o . t . c r e i ó Colon q u e le h a v i a , í 

c o m o le i m a g i n a b a ? I . ' J 1 , 1 , 

d e f c u b r c l e Vafeo Nuñez de Bal-

boa.D. 5 1 . 1 . 1 . 2 6 3 . 2 . c o m o t o -

m ó pofefion de il ? I , 2 6 5 . 1 . c a e 

t o d o en la Demarcación d e C a f i ' t -

lla. V i l . 1 0 . 1 . fu n a v e g a c i ó n . D. 

5 . 1 . p o r q u é es tan b r a v o e n e l 

Golfo d e s. M-gueli 1 . 2 6 6 . i . d i f t a 

26 L e g u a s dei Mar d e ! 

2 9 0 . 1 .(••..Mamado Jforf Magna*., 

D. 4 9 . !.vn/»*'.:<r de (>1S Orillas 

dá not ic ia 3 Ccrtet de e f tar 6 0 

l e g u a s de Alvarado. III . s j y . 1 , 

t en ia Cortei p o r m u í v t i l fu Ùef-

cubrimunto. I I I . 1 2 3 . 1 . 

Maracapann, Provincia , I rueb:o, D, 

1 3 . 2 - 1 . I O 0 . 2 . a i Perlas cn fu 

Cofia. 1 . 1 9 0 . 1 . le d à á l o $ Ale-

manes^ Conquifia h a f t a e l l a , d é f -

ilé el Cabo de la Vela. I V . 7 0 : 2 , 

i lo q u e dif ta de Bariaulcimetd, i 

Coro. I V . 1 3 1 , 1 . t i e n e Duen Puer• 

to , i e s l imite del Govicrno d e Ve-

pepitela. V I I I 4 5 . 2 . por q u é l u r -

g i ó e n e i Ojedaí 1 . 1 0 0 . 2 . fus / a . 

diosCa/ibes, I I . 2 5 8 . 1 . r e c i b e n 

á los Cafiellanos c o m o li f u e r a i \ 

Angeles. I . JOO. 2 . i aí i ften á O j e -

dat i Ic r u e g a n los v e n g u e d e 

ios Caribes , i fu c o n t e n t o d e 

la Villoría. I . i c o . 1 . entra c n 

el Pueblo Gonpalo de Ocampo , i d à 

m u e r t e al Cacique. H . 2 3 8 i 2 . i 

c a l l i g a los Indios, i le p i d e n pet -

d o n los d e Cvnani. ; i l . 2 3 8 . 2 . 

f u Cacique mata á Alonfo de Oje-

da , el deCu!>a , i los indio» q u i e -

r e n t o r n i r el Navio,i n o p u e d e h . 

I I . 2 2 8 . 1 . c a u t i v a n á í o s d r C « -

b.tgua , v o n et p r e t e s t o d e anu-

d a r l o s . I V . 13 5. 1 . 

Ma'Acajbo , V lia , q u i e n la p o b l ó , t 

d o n d e ? V I I I . 4 6 . z . í u $ C * f a s f o -

bre Pofies en el Agua , i hsCanoae 

p a f a b a n poi d e b a j o . I V . 1 0 1 . 1 . 

f u Laguna Dulce. D, ¡ 2. 2 . V I H . 

4 6 . 1 . de 80 L e g u a s . I V . 1 5 5 . T . 

fe l lama Nuifira l eñera, i f u Def-

cripcion , i Tra feo. D. 1 3 . 1 . ticr.e 

Tempefiades C o m o e l Mar , í C r U 

Manatis. I V . r 3 5 . 2 , Rioi q u e e n -

t r a n en ella.D. 1 3 . 2 . Pteelhs d e 

fu Orilla. D. 1 3 . 1 . e n f e r m o s , i d e 

m u c h o s Mofqnitot. I V . 1 5 6 . 1 . in-

tenta Alfinger p a c i f i c a r l o s , ! h a c e 

a l g u n a s enti 3 d a s , c o n g r a n d a -

ñ o de los Indi01, l fu 6ente. I V , 

1 0 ! . 1 . 

Mtraguey , Pueblo , fu Cacique d i f í -

m u l a b a los e x f e f o s d e los Cafic 

//.i«9í,por c r e c r f e a l c g u r a d o c o n 

los Dominicos. I I . ¿ 2 7 . 2 . v i e n e , 

l l a m a d o de Alonfo de O'.eda , e l 

d e Cuba, i p r e g u n t a , f i c o m e 

Carne Humana , i l o n i e g a , i f e 

b u e l v e e n o j a d o . I I . 2 2 7 . 2 . a v i -

f a q u e m a t e n á los Religlofos, q u e 

él matará kOjeda, i p o r qué? I I . 

2 2 S . 1 . 

Marañan, Río. D. 1 4 . 1 . 5 3 . 2 . fu n a -

c i m i e n t o , í c u r f o . D . 1 5 . 2 . e n -

tra e n e i Mar c o n 30 L e g u a s d e 

Boca 1 . 1 0 8 . 1 . i le i n u n d a p o r 

mas d e 4 0 de Agua dulce. I . 

1 0 7 . 2. p e l i g r o q u e t u v o Pin-

fon c n èl. I . 1 0 8 . 1 . los Indios rjc 

f u s lilas v á s á los Navios de 

5 ' i f ' * 
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en, b i e n h a l l a d o s c o n Ai c,en-

te. I. i O ? . 2 . l o s de Ius Riberas 

m a t a n d i e z Cafiellanos á Upe. I , 

l o S . i . d e f e u b r e l e Orellana. 

V I . 1 8 1 . i . b u l e n al e m b e f t i r -

l o s fus Soldados, i b u e i v e n p a f -

m a d o s e n fus Canoas. V I . 1 9 2 . 

1 . fus Caciques d a n la o b e d i e n c i a 

a l Reí, i BafitmentoiOrellana.V I . 

1 9 9 . 2 . quatro m u i altos, i l l e n o s 

d e Jolas l l e g a n á f a b e c q u i e n e s 

O rellana ; i r e g a l a d o s , b u e l v c i l 

m u i c o n t e n t o s . V I . 1 9 3 . 1 . 

p e r f i g u e n l e otros, i le h a c e n ir 

p o r c o m e d i o d e l Rio. V I . 1 9 4 . 

a . p a f a p o r d e l a n t e d e e l Orella-

na. V I I . 1 9 6 . J . q u e r i a n l o s Por-

t sigue fes c a i e f e en fu Demarcación. 

I V . 1 , 4 . 2 . 

fiaras , Lugar d c f p o b l a d o . V . 1 9 4 . 

1 . 

Maraca, Reino , t i ene n o t i c i a de el 

el P.Nífa. V I . 1 5 7 . I. f u s Pobla-

ciones d e Cal, i Canto* a u n q u e d i -

m i n u i d a s p o r las '.'hieras c o n l a s 

Siete Ciudades. V I . 1 5 8 . 1 . 

Marcandey, Cacique, m a t a t r e s Caf • 

séllanos de á Caballo , q u e f e a d e -

l a n t a r o n á Almagro , i l o c e l e b r a 

c o n Sacrificios, i Baile*. V . 2 2 9 . 1 . 

d e f e u b i e r t o s \ o s ^ a d a v c r e s , \ c l l e -

v a n p r e f o á Q u i m b o . V . 2 2 9 . i . 

le m a n d a q u e m a r Almagro , c o n 

f u Hermano. V . 2 2 9 . 2 . 

S.Marcelo, Punta. V H I . t > 9 - I . 

Lic. Marcelo de Villalobos, Juez d e 

Apelaciones de l a Efpañola. i . 2 2 3 . 

2 . c s r e l i d e n c i a d o . H . 4 5 . x . e f -

c r i v e a l Rei c o n t r a los PP. Grro-

nimes, i e l Lic. Qua¡o. I I . 7 0 . 1 . 

d a f e l e v n a parte e n la Compañía 

d e l P.Cafas. I I I . 4 6 . 1 . a l i e n t a 

c o n el Rei p o b l a r la Margarita , I 

c o n qabCtndicioncslU 1 . 2 1 0 . p u é -

b l a l a . D. 1 4 . 2 . m u e r e , i c o n f i r -

m a el Rei lu Aficnto en Doña Al-

don; a fu Hija. I V . 1 7 , 1 . f e r e p r e -

í e n t o ai R*í e r a m e j o r e n c o m e n -

d a r f u s Indios, i p o r q u e : I V . 1 7 . 

2 . 

Lic. de la Marcha v a p o r Oidor á 

Nueva Galicia. V I I I . 8 3 . 2 . 

Marchen» , a v i f a l e Rada t e n e r r e -

f u c i l o m a t a r á Pi¡arro. V i . 2 2 0 . 

Marchena v á á l o s ? « r / « á d a r c u e n -

ta á Peranfures d e l a i n u c r t c d e 

Pifarro, i fe b u e l v e c o n il á Ja 

Plata. V I . 2 5 0 . 2 . h u i e de los R e -

ios i Gonf alo c o n otros. V I I . 1 7 1 . 

2 . 

S . Marcos, o S. Nicolás., isla. D. 60. 

1 . 

Marcos, Indio, d á v o c e s de q u e m a -

t a n á Pedro fu Compañero\ i l o q u e 

f u c f d i o . V I I . 1 9 . 1 . l l a m a á l o s 

Indios de Cofachíqui. V I I . 2 1 . I . 

e n g a ñ a fe en d e c i r h a v í a en la 

l¡ -'tncta Oro , i Plata , i p o r 

q u é ? V I I . 2 2 . 1 . 

Marcos, Indio Mexicano , a v i f a al 

P , Nifa la t r a i c i ó n de los Indios, 

q u e i b a n c o n é l . V I . 1 j 9 . 1 . 

Marcos de Aguilar q u i e r e l ibrar l o s 

Prefos de Verdugo, i es d e l a r m a d o 

c o n fu Gente. V 11. 2 4 2 . 1 . 

Lic. Marcos de Aguüar v á p o r Alcal-

de Maior de D. DiegoColon. I . i 8 J . 

1 . h a v i a l o ( i d o en Sevilla.1.585. 

1 . r e p r e h e n d i d o , p o r e n t r o m e -

t e r l e cnU Real hacienda. I . 2 3 6 . 

2 . i m p u t a n á Ius Criados h a v e r 

i c u c h i l . a d o a l Lic.±errar,o.l.i$¡. 

1 . v á Con Luis Penco á México , i 

f u c e d e p o r fu n o m b r a m i e n t o e n 

e l Gobierno, dc lpr .es de v a r i a s 

d i f p u t a s . i l l . 2 6 0 . 2 . le c o n f i r m a 

el Rei, i p o r q u é ? I V . 2 1 . 2 3 . 

1 . q u i e t e Ñuño deGuzman l e l e 

d e f a g r a v i e en e l Repartimiento de 

Indios , i fe d e i p r c c i a . I V . 4 8 . 1 . 

m u c r e , d e j a n d o á Efirada p o r 

fucefor. 1 1 1 . 2 6 8 . 2 . 

Marco. Falcon firma el Auto d e Bebe• 

litn e n Guamanga. V l l l . 1 9 5 . 

2 . 

Marcos de Nifa , Trandfcano, v á 

conCornzdo , para d e f e u b r i r d e f -

d c S. Miguel lu Tierra. V I . 1 j j . 2 . 

2 0 4 . 2 . Jnfiruccion q u e l l e v a b a d e 

D. Antonio de Mendofa.W l . i 5 5 . 2 . 

1 j 1. fa le d e S. Miguel c o n Ef-

tcvanico, i otros, i l l e g a Petlatan. 

V I . 1 $6. 1 . a c o m p a ñ a n t e m u -

c h o s Indios, i p a í a Vil Dtfpeblade, 

i c r e e n l o s q u e h a l l o , fer b a j a d o 

d e l Cielo, i le d á vno n o t i c i a de 

Tierra d e Oro. V I . 1 5 6 . 2 . 1 ' d é l a s 

Siete Ciudades , i o t r o s Raines.Wl. 

1 5 7 . 1 . l l e g a iVacapa,i e m b i a 

á r e c o n o c e r e l Mar, i le a v i f a 

Efievanico , d e Cíbola. V I . 1 5 6 . 2 . 

l . r c c i b e n l c b i e n i o s Pintados. i 

t o m a pofrfion p o r el Rei, ¡ fa le á 

r e c i b i r l e e l Cacique , i t o d o s l o s 

d e v n Pueblo. Vi. 1 J 7 . 2 . p a f a 

o t r o Dcfpoblado , i h a l l a vn Indio 

d e h%SieteCiudades,^ne c o n f i r -

m a l o q u e l e ha v í a n d i c h o . V I . 

1 5 8 . í . f a b e la m u e r t e de Efie-

vanico en a bola, ¡ l l a n t o q u e a r -

m a r o n l o s Indios p o r f us Parien-

tes. V I . 1 5 8 . 2 . i j 9 . 1 . t r a t a n d e 

m a t a r l e , i l o s a p l a c a , d á n d o l e s 

l o S R e f c a t e s . V i . 1 5 9 . 1 . l l e g a á 

v i l l a de Cíbola, i 1« p a r e c e m a i o r 

q n e México; i p o n i e n d o Cruces, i 

t o m a n d o pofefion p o r e l Reí en d i -

v e r f o s Valles, V I . 15 9 . 1 . b u e l v e 

á S. Miguil de Culi a tan , i n o l e 

c r e e n m u c h o s . V I . 1 5 9 . 2. i n c i -

t a fu Relación a otros. V i . 2 0 4 . 2 . 

f u s Defcubrimíentos i n c i e r t o s . V U . 

3 9 . 1 . v a Alvar a do a México a i n -

f o r m a r l e b i e n de c í l o s . V i l . 3 9 . 

1 . 

Marcos de Retamofo h u i e de Gonfalo. 

y i l l . 6 0 . i . Alferez d e Arequipa 

c o n t r a G W » . V I I I . T97. t . f i r m a 
el Auto de Rebelión. V I I I . , 9 7 . 

Maroarfo, de q u é p r o c e d e ? V . 2 3 2 . 

Marequita , Provincia , la d e f e u b r e 

HemanVenegas. V I I . 1 9 2 . 2 , 

Marey , Río e n Cuba, d e f e u b r e l e Ce-

len. 1.2}. i fe d e f c r i v e . l . 2 4 . 2 . 

Marfil n o a i e n Indias, i d e d o n d e 

le l l e v a b a n a Salomen? I . 2 . a. 

Margagita , Metal, a t r a v e f a d o e n 

Piedra, d e q u e fe h a c e n Aras. 

V i l l . 8 1 . 2 . en Nueva Gaticia.\\. 

1 9 J . 1 . en Cofachiqui. V I I . 2 2 . 

I . 

M*rg*rit"t ¡¡la. 1 . 1 8 9 . 1 . f u Sitio,» 

Población, i . 8 4 . 1 . ¡ p o r quien? 

t>. 1 4 . 2. d e l c u b i e r ta p o r Colon. 

f e d e f e r i v e , i fus Puebles. V. \ 2. 

1 . l l e g a a c l í a Ojeda. 1 . 1 0 0 , 

Afitnto f o b r e fu Peílac'ien.Wl.z 1 o 

1 . p o r q u é fe r e m i t i ó al Lic. Ra-

nurc-t? Í1V.72.1 . h a l l a n f e e n ella 

m u c h o s Ofiiales de Ptrias. V I . 

1 2 1 . 2 . p r o v e e d e Leña a Cuba-

gua. 1 . 1 8 9 . 2 . c i t a n e n c e l l a l o s 

Oficiales Reales. D. 1 2 , 2 . fus In-

dios d e c l a r a d o s p o r Caribes. I I . 

2 5 8 . 1 . f o n G u a r í « « . I I I , 21 o . 1 . 

m a n d a el Reí p a g a r a l o s Clérigos 

de e l l a . I I I . 23 1 . 2 . f u G c v í e m o 

le p r o v e e e l Rei. D. 0 7 . 2 . m a n d a 

a c a b a r iu Hrtaiefa,\ q W c f t é f a -

jera aCubagua. V . 1 5 3 . j . 

ñoña Margarita, Hermana deTeli-

peí. 1 . 1 0 5 . 1 . n a t a d a d e c a f a r 

c o n el Principe D.juan. I . 1 0 5 . 

i . 

Maria Santifima d e f i e n d e la Cruz de 

l a Vega Real d e l f u r o r de l o s ' In-

dios. 1 . 4 8 5 . 1 . q u i e r e n ^ u n a r f u 

imagen d e l Temple Uator ot Mé-

xico l o s Sacerdotes d e l o s Idolos, i 

n o p u e d e n . I I . 2 6 5 . 1 . los Mexí-

banos d e c í a n les e c h a b a Tierra e n 

l o s o j o s , q u a n d o p e l e a b a n . I I . 

2 6 6 . 1 . c á e l e la Cafa de v n Caci-

que c o n v n a g r a n lluvia, i n o f e 

a p a g a la L a i ^ r * , q u e a r d í a a 

v n a Imagenfuia. U I . i 1 7 . 2 . fe h a 

a p a r e c i d o m u c h a s v c c e s en las 

Indias, d e f e n d i e n d o a l o s C * / « -

llanos. V . 1 0 4 . 1 . c o m o f u Pro-

te Sor a. V . 1 0 4 . 2 . 

Santa Maria , Isla. D. 2 8 . 2 . 

Santa Maria d e la Concepción,Isla 

fegunda en q u e C n t r 6 C ^ w . l . 2 2 . 

1 . d e l c u b r i c n d o l a . I . 4 6 . 2 . 

Santa Maria , Isla de l o s Afores. Z>. 

4 . 2 . t o m a Puerto Colon e n ella d e 

b u e l t a d e l primer Viage. 1 . 3 6 . 2 -

n o f e t o m a , n a v e g a n d o al Norte. 

I . 3 6 . 

Santa M a ñ a , Isla c e r c a d e Cefia Ri-

ca. D. 2 8 . 2 . d e Veragua. 1 1 . 2 4 0 . 

Santa Maña, Isla , f u fítio, V I I I . 

1 3 6 , 1 . f r e n t e de Arauco.D.j 0 . 2 . 

c f u e lu Continente? V i Ü . 1 3 7 . 1 . 

fér t i l de Granos , i Peje*Je. V I H . 

1 3 7 . i.(us Indios le q u e j a n á ."/-

U»¿ra, q u e los m a l t r a t a Lautaro. 

V l l l . 1 5 5 - 1 -
Santa Mana , Cabi. D. 5 3 . 2 . I I I . 

I , 1 . 2 3 0 . 1 . I V . 2 . 1 . n o f e v é n 

Indios en el, n i e u la Cofia d e l a 

J j / * d c las Palmas. I V . 3 . l . 

V i l l a de Maña, f u Sitio, i Poblacion. 

D . 5 4 . 1 . 

Santa Maria la Antigua , Isla , d e f -

c u b i c i ta p o r Colon. I . 46.2. 

Santa Maria la Antigua del Darien, 

Ciudad . fe f u n d a . I . 2 1 4 . 1 . i 

p o r q u i e n ? D. 3 1 . 1 . V . 3 1 . 1 . f e 

la d i » e l l e Nombre p o r Voto. I . 

2 1 3 . 2 . e m b i a Procuraaeres á Don 

Diego Colon , p i d i e n d o f o c o r r o . I . 

2 2 7 . S . ¡ a Cafiilla. 1 . 2 2 7 . z. Ar-

masele la d i o el Rei. I I . 1 9 . 2 . f u 

Cabiid'c, i Teniente d á n l i c e n c i a á 

Albitez p a r a q u e p u e b l e a Vera-

gua. I I . 6 5 . 1 . o f r e c e vn Tanto a l 

q u e m a t a r e Tigres. I . 2 0 2 . 1 .Pri-

vilegios q u e le d i e r o n a l\ti Veci-

nos. I. 2 8 4 . 2. f a l e fin g u f t o á r e -

c i b i r á Pedrarias. i . 2 8 8 . 2 . lu 

Genteellaba a l e g r e , i b u e n a l a 

Poblacion,\ c o n i u v e n i d a l e t r u e -

c a t o d o . ; I . 2. i . i m ' o l c l t a d a , 

q u i e r e d e j a r la Tierra.ii.a.i.im-

p i d e iPedrarias v e n i r i Cafiilla 

p o r Procurador,¡ v n Regidor le h a -

b l a d e f a t c n t o , i l o d i f í m u i a J I . 

6 4 . 2 . 6 5 . 1 . m u i d i m i u u i d a p o r 

l o s q u e m a t a b a n l o s Indios, i e n -

f e r m a b a n . i l . 9 . 1 . a u m é n t a l a Pe-

drarias. I I . 2 1 . 2 . t e m o r q u e c a u -

so á Ius Vecinos la r e t i r a d a de2W/« 

de Guiman.il. 2 1 . 1 . i n t e n t a Pe-

drarias m u d a r l a á Panamd.il.64. 

2 . 1 l o e x e c u t a , i t r a b a j o s de Ius 

Vecinos en p a l a r lu hacienda. V i l . 

8 8 . 1 . c o n i e r v a f e e n e l la l a C « -

tedr*l, i q u i e r e e l Reí p e r m a n e z -

c a la Poblacion, i a u m e n t a l a l a r i o 

á l o s Canonigoi,\\\,2<f l . 2 . fu Ca-

tedral fe p a l a á Panama. D. 

30. 1 . d e f a m p a r a d a . V . 3 1 . 1 . 

d á e l Reí l i c e n c i a á fus Vecinos 

p a r a tener Navios, i c o n t r a t a r . 

I I . 5 . 1 . i q u e l e c o n t i n u é á fu 

Hefpital ¡a limofna q u e e l Rei Ca-

tólica f c í í a l ó . l U . 1 2 9 . 2. 

Santa Maria de los Lagos , Villa , f u 

í i t i o , i p a r a q u e le f u n d o . D. 2 3 . 

Santa Maña del Puerto , b Laguna. 

D . 7 . 1 . 

Sama María la Redonda , Isla , d e f -

c u b i e r t a p o r Colon, i p o r q u é la 

l l a m o all? I . 4 6 . 2 . 

S m. ta María la Redonda, Barrio de 

Mexico. D. 17.1. 

Santa Maña , R¡o , Ó Grande, o d e 

l o s Gamos. D. 15.2. 

Sania Maña de Talavera,fu fitio. D. 
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fcKife f u s \ a t a r v n Cabo e n c ! 

Rio , I te l i e v a e l M « r , i uto l a l e , 
i l e a t a . l . 2 0 5 . 2 . q u e q u e -
d o e n f e r m o e n Cuba , e n f e ñ a á 

l o s indios la d e v o c i ó n d e Nnefira 

Srñera. 1. 2 4 2 . a l g u n o s d e Cortes 

f u e r o n b u e n o s S e d a d o s . I i . 1 3 3 . 

2 . otro d e f e u b r e v n Vatio m u í p o -

b l a d o C a m i n o d e l a Vira Cruu 

I I . 2 8 0 . 1 . d e b e n t e n e r n o t i c i a d e 

l a s calidades d e l Mar, i d e l l i t i o 

e n q u e f e h a l l a n . V . 1 j 8 . 2 . l e l e » 

a u m e n t a n l o s futidos. V I I I . 2 0 0 . 

I . p o r l a c a r c f t i a . V W . 1 9 9 . 2 . 

tyarifofas, f u m u l t i t u d j u n t o á Cu-

ba. 1 . 5 6 . 1 . p a l a n m u c h a s p o r 

Nueva Efpaña á c i a Occidente, i f e 

a d m i r a n l o s ludios. I I I . 5 7 . 1 . 

Mar ¡quina , Valle, l l e g a á é l Valdi-

via , i f e l e j u n t a Villagrd. V 1 1 1 , 

I J O . l . 

'Mariquita , o ibefue, Ciudad, f u Si-

tio, i Temple.D, 32.2. 

M a r i / c a l e s h u v o a n t i g u a m e n t e e n 

EJpaña: i o s d e Franc a C O i r e l -

p o n d e n á Maefes de Campo. V I I I , 

7 4 . 2 . 

¡Marifcal de Fromtfla , f e e f e u f d d e 

i r p o r Governador d e México. I V , 

1 1 6 . 2 . 

i M * r i j c a l de Navarra, p r o p u e f t o p a -

r a Vitrei d e l Perú. V l i . 1 1 7 . 1 . 

Marmoles, e n Santa Mana, l l . i 5 . 2 . 

e n Ttptaca. I I . 2 8 8 . 2 . Pórfido , i 

Jafpe e n l o s Palacios dcMotepum*. 

I I . I 8 3 . 1 . e n Tajrona. I V . 2 1 7 . 2 . 

e n Guamanga. V i l . 61.2. 

%larmolejo v a d e o r d e n d e Macbicao 

á r o b a r á Puerto Viejo, 1 l o c o n l i -

g u e , i p r e n d e a l Comendador ¿an-

tillana. V i l . 1 8 7 . 2 . h a C c l e Capi-

tán Macbicao. V I I . 2 0 5 . 1 . f i l l g e 

a l e g r a r f e d e l a Conjuración c o n -

t r a el, i l a b e d e Orduña l o s Cóm-

plices. V I I . 2 0 5 . 1 . 1 l e d a c u e n t a , 

i p o r f í a e n q u e l e c r e a . V i l . 2 0 5 , 

1 . 

'Maro, Isla á d o c e L e g u a s d e Gilolo. 

I I I . 2 7 9 . 2 . 

Marcmas, e n e l l a s > c o n v n Ctfio, 

p a f a n l o s indios l o s R i o s . D. 3 7 . 2 . 

d e Oro e n la Piafa d e l Cuzco, h e -

c h a s d e l o s Tributos p a r a l a s Fie fi-

tas. V . 7 2 . 2 . p a r a l a Coronacion 

de Guafcar. V. 8 0 . I . 

iMarona, Pueblo C a m i n o d e l a Ra-

mada , l l e g a a é l Palomino. I I I . 

2 4 3 . 1 . 

¡Marque, Pueblo , i d e q u é t o m o e l 

Nombre? 1 . 7 4 . j , 

Marquis de Apilar, Capador Maior, 

d e l Confejo d e Efiado , n o m b r a d o 

p a r a l o s f t y w f o d e l Lic.Cafas.U. 

9 0 . 2 . 

Harques de Afiorga, le c o n c e d e e l 

Reí f a c u l t a d d e e m b i a r 4 o o í f c -

grosilndias.il. 7 0 . z. 

Marques <de Ayamento, f e l e p i d e l a 

A r t i l l e r í a p r c í t a d a p a t a l a s - i r -

mudas d e Av frías. I I l . 1 3 2 . 1 . 

zo(y. 2 . V . 2 Í + . 2 . a r m n C a r a v e -

las, p i r a d e f a i f a d e la Cofia d e 

f u s Efiados, i q u i e r e e f c u l a r f u s 

Va fallos d e ia Armada de Averias, 

I 0 0 p u r d e . i V . 8 3 , I . 

Marquh de Cañete e r a b a á p o b l a r 

a Andrés Manfo e n i a Cordillera, 

V I H . 6 7 . 2 . d a e l Geviernode l o s 

Mojos á NHJIO de Chaves, COU q u e 

c i t e f u j e t ó a f u Hijo D. Gama. 

V J l l . 9 7 . 2 . i l e e m b i a h p o b i a r 

& Sama Cruz de la Hierra: D . 4 8 . 2 . 

f u n d a á Cuenca. D. 5 6 . 2 . o t r a s 

Ciudades,i Villas q u e f e p o b l a t o n 

e n f u t i e m p o . D . 4 8 . 1 . V e a f e Don 

Hurtado. 

Marques de Santillana, f e d i j o d e el, 

q u e las Letras n o e m b o t a b a n l a s 

Armas. 1 . 2 7 5 . 2 . 

Marques de Tarifa, f e l e p i d e l a Ar-

tillería p r e f t a d a p a t a hs Arma-

das de Averias. llL.zo6. z. 1 3 2 . 

i . i y . 8 3 . i . v . i H . t . 

Marquel de Villa. Manrique icaba la 

Guerra c o n losChtihiinecaiXt.l 3 . 

1 . 

Márquez , Clérigo , d i f m ' n u í e l a s 

f u c r ; a s d e Vaca de Cafre ¿ Alma-

gro el Mo¡o,i d e j a d e ic i l o s Cbar-

í . i . V l I . j j . j . j u t a e n l a Heflia 

leí v e r d a d l o q u e h a v i a d i c h o . 

V i l . 5 4 . r . v a c o n Rulid, d e o r -

d e n d e Gafe», i r e c o n o c e r e l Hio 

Chagre-, i l o q u e l e s f u c e d i ó . V l i l , 

i a » . 1 . 

Márquez , d e c l a r a d o p o r Traidor, 

d c f p u e s d e m u e r t o . V i l ! . 9 1 . 1 . 

Marqu: na ¡muerto p o r l o s i í í r f í . j C a -

m i n o d e l Cuzco. V . 1 0 9 . 1 . 

Morqteina , t n u c i t o ¡ j o r l o s P e r t u -

gurfes d e l a s Malacas. V i l . 8 . a . 

Marquisa , indios á las Riberas d e e l 

Rio d e l o s (¡malparas. V I . 1 0 9 . I . 

p e l e a n c o n teranfures, i l e m a -

t a n v n Soldado, i h u i e n . V I . 1 0 9 . 

2 . 

Marrajos. I . 1 3 7 . 2 . e n e l I J i n c h o . 

I I I . 2 S » . » . V e a l e T K w M » . 

Marribiuqut, Isla d e l Rio O rellana, 

f u Cacique v a a m o í t r a r e l C a m i -

n o á l o s Caflell.nos. V i l . > 9 7 . 1 . 

Manas e n l a s Sierras d e Tlaxcala.il, 

i ( 7 . 2 . Cebellinas d e o l o r e n l a 

Florida.lV.67.1, v f a b a n d e ellas 

l o s Indios. IV. 6 8 . 1 . V I I . , , . , . 

Tendón d e e l l a s c o n Aljófar, i Ter-

las, q u e h a l l o Cenfal. íilvtfttt. 

I . 1 4 0 . 2 . 

Sania Marra, Isla j u n t o a l a Florida. 

I . 2 4 7 . , . h u i e n f u s India áeCelen, 

q u e l a d e f c u b r i o . l . ¡ 5 . 2 . i n f ó r -

m a l e nne d e Ier 7 i / « . I . j j . a . I | e . 

g a á e l i a j x . i i tena d o s v e c e s . 

1 . 2 4 7 - t . 2 4 S . 2 . 

Sama Marta, S » j u n t o a l a Ciudad. 

I V . 2 1 7 . 2 . 

Santa María , Provincia, i l a s q u e 

í n c l i ú e f u Cevirnacim, i l o i Put-

llo¡ áeellM.D. 3 3 . i . d e f e a e l R r f 

l e p u e b l e , i AJ¡eme q u e c o n c e -

d i ó . I I I . 2 4 . 2 . a Redi,ge de Baf. 

tidal, a q u i e n f e m a n d a e j e c u -

t a r l e . I I I . 1 7 j . 1 . í u s l n d i a b e l ¡ . 

c o f o s , f e r o c e s , V . 2 0 9 . 2 . z ¡ ¡ , 

1 . V I . 7 3 . 1 . f a n o s , b i e n d i f p u e f -

t o s , i . f u s Armas, ¡ Traga. I V , 

2 1 7 . 2 . áeCmrra.D. 3 3 . , . a n -

d a n d c f n u d o s . i l o s Prlntipalts 

v e l l i d o s d e Pitia , c o n Maniai 

d e Algodon. 1 . 1 1 4 . 2 . I o n d e c l a -

r a d o s p o r C a . » < , , i d a d o s p o r 

Eftlavei. I . , « 2 . 2 . q u i e r e n r e l i f -

t i r a Fidr.riai, i I o n c a f l i g a d o s . 

1 . 2 8 7 . 2 . b u e l v e n f u r i o f o s a i m -

p e d i r e l defembaree c o n l a s Muge-

ra, i Flecha, h e r b o l a d a s , ! h u i e n 

d e l o s r « , . I . . 8 7 . 2 . r e u f a n d a r U 

o b e d i e n c i a , r e q u e r i d o s ; i l o q u e 

t c n i a n e n f u s C a j a t . I . » 8 7 . , . n u -

t a i l 4 7 Careliana. 1 . 1 1 4 . 2 . t e r t i -

b l e s , 1 fieios d e f i e n d e n l a C > M i -
da, i elp.foil Lie. Qiefada.V. 

» 5 1 . 1 . l e a m a n f a n c o n e l t r a t o 

d e l o s Capellanes. V I . 7 3 . , . [ l e -

g a a e l l a Rodrigo de Bajiidai. 1 . 

1 1 6 . 2 . f u Gavieras f e d á a D.Pe-

dro Fernandez de Lugo , i c o n q u e 

Condiciona! V. 2 0 7 . 2 0 8 . i Li-

mita. V . 2 0 9 . 1 . ¡ le m a t a n l o s 

India m u c h o s Cafieilanoi, c o n t r a 

e l v f o d e c i t a Guerra. V . 2 0 9 . , . 

l u s Mtreadtrias c o m o p a f a n a l 

Naev,Reino • D . 3 3 . 2 . e s d e f u 

Audiencia, D.¡ 1 . j . , Jufragantofu 

OliiJpado.D. 3 1 . 2 . 

Santa Marta, Ciudad, f u G t l o , i 

q u i e n l a p o b l ó ? D . 3 3 . 1 . f u T.n. 

pie, i Puerto b u e n o s . I V . 1 1 7 . , . 

l u s Termina, i f . e f c u t a , i q u a n -

d o l l u e v e e n e l l a : I V . 2 , 7 . 2 . 

f u s Fruta , ¡ Salinas, i e n q u é 

t r a t a n f u s Indios, 1 ficho,! I V . 

» 1 8 . 1 . f u s Cafa, de Paja. I V . 

2 1 7 . » . t u v o m u c h a V e c i n d a d . 

I V . 2 1 7 . 1 . q u e m a d a en b r e v e 

t i e m p o p o r l o s Negros a i n a d o s . 

I V . 9 7 . 2 . q u e d a n e n g r a n c a l a -

m i d a d l u s Veelnos.lV.gy. i . f o -

c o r r e n l a a l g u n o s Havioi c o n B a f -

limtnto. I V . 9 8 . 1 . T a q u e a d a , i 

q u e m a d a p o r Cifaria Framtfti, 

t a l a n d o h a f t a l a s Huerta,. V I I . 

1 4 5 > 1 • i fi f u e p o r h a v e r f a c a d o 

D. Alonfe Luis l a Gente d e e l l a . 

V I I . 8 3 . - . h u i e n i o s Vecinos c o n 

l o m a s r i c o a l M . » < « , i f e l l e v a n 

q u a t r o pi,¡a, d e Arilileria l o s 

Cefariot. V i l . 1 4 3 . , . d a n l o s i n -

dloi e n l o s Vttines, v i é n d o l o s t a n 

m a l p a r a d o s , i q u e d a n e f e a r -

m e n t a d o s . V I I . , 4 . 3 . , . a u f a d a 

d e q u e l o s Cefariot i b a n c o n t r a 

e l l a , l a c a n e l Dinero. V I I . 2 4 0 . 

2 . f a q u e a d a , i r c d i m i d o l u i n c e n -

d i o . I I I . 2 4 0 . 1 . e m b . ' a LOCORTO 

a Sueva stgevia c o n t r a l o s N<-

í « ¡ r e b e l a d o s . V l i l . , 3 7 . i . 

úft. y arte!, a h o r c a d o c o n m . r e n 

el C u t e , por el Lie. Cepeda. V I . 

7 2 . 2 . 

Marcel, avílale Rada tener refuelto 

matar l u e g o a Pifarte. V I . 2 2 0 . 

1 . 

S. Marlin, lila, cercada de litui. D. 

S. Mattili , Minas. D . i j . 2 . V I I I . 

1 4 0 . 1 . defeubiertas por Ibarea. 

V I I I . 2 4 7 . 1 . f e p u e b l a n . V I H . 

» 4 7 . 1 . 

S. Martin , Simal. D. 2 0 . 2 . i f u 

Cabe. VII . 9 0 . 1 . en Kmva-tfpa-

£ > . 1 1 . 7 3 . 1 . 

Martin, hla. D. 60.,. 

Manin, indi, m u c h a c h o , fe le d a n 

à Pifarlo los dcTumbtz.lv. 3 4 . 

1 . 

M a e f t r e S. Marti» fale d e S. L.tar 

c o n el Lic. Lmi Pe.ce, i l l e g a à 

Santo Domingo. III. 2 6 7 . 2 . 

Martin de Acejta, Piloto del Navio 

S. Lajaro. V . 1J 8. 1. 

Martin dt Alaran lleva h l'eia Nu-

ñtz , i orre 1 al Perú. V I H . 1 2 . 1 . i 

B Panami , d e Otdcu d e Goofole, 

i h a c e dar m u e i t e à Blái de Sa.-

vedrà, i à Lerma. V i l i . 2 8 . 2 . 

deja a Ina. deAcojia p u b l i c a -

m e n t e , ! va acia Guam.nga.Vili. 

6 1 . 2 . C a p i t a n Je Infanteria por 

el Marifcal. V I I I . 2 1 4 . 2 . pciea 

valcrolaaiente contraíí/ré» 

. V i l i . 

2 2 1 . 2 . i e s h e r i d o . V I I I . 2 2 2 . 2 . 

l i u i e a l Ex e reí te Real. V I H . 2 2 9 . 

i . i h i c r e n l e el Caballo e n Puca-

rá. V I H . 2 3 4 . a . 

Martín de Alfaro,IndioMevz à Bar-

nuevo à v è r à Enrique. V . l I l . X . i 

p o r q u é f u e r e p r e h e n d i d o ? V . 

1 1 1 . 2 . 

Martin de Almendras o f r e c e à Hol-

ghU h a c e r l e General p o r s i , i tfr-

mec de Tordeya. V I . » 2 6 . 1 . l o q u e 

l e p a s ó c o n ianchjperere.\l.zz6. 

2 . v i i e o o Carvajal c o n t r a Cente-

no. V I L 2 3 0 . 1 . ¡ C o n Franeífeo iu 

Tío à e n c o n t r a r à Confalo C a m i -

n o d e l Cuzco. V I I . 1 5 1 - 1 . h a C e -

le Alférez General Carvajal, i v à 

c o n i / . V i i . 1 4 1 . » . p e l e a c o n t r a 

Centeno. V i l i . 1 3 . 1 . a l c a n c a à 

lept de Mende ¡a ; i l o q u e h i ^ o . 

" V i l i , - 2 ^ 7 . z.Capitan d e P ¡ c a s d e 

Gonfio. V I U . 5 2 ; 2 . f u Gente, 

v i l i . 5 3 . i . b u c l v e coMtàCente• 

» ( » c o l i Acofia. V i l i . 5 7 . 1 . h u i e n -

f e l e a l g u n o s Soldados à l o s Reiei. 

V I I 1 . 6 2 . i . i r / c o n o t r o s a 8 d e f -

p u c s . I p o r q u e n o l e p a s ó à Cen-

teno! V i l i . 6 2 . 1 . 6 2 . 2 . v à c o n 

Gómez de Selh à Arequipa. V i l i . 

1 6 7 . 1 . e f c r i v e l e Bi/mofa f o b r e l a 

m u e r t e q u e hí(¿o Egas deGuz-

màn. V i l i . » 7 4 . 1 . i p r e f o p o r c i , 

l e f u c l t a Lujàn, i ju'iicia q u e h i -

c o . V i l i . 1 8 3 . 1 . p r e f o p o r Don 

Sebafiian de Cafiilla. V I J I . 1 8 0 . 1 . 

e l e r i v e l e G i r i , f u Millo.. V i l i . 

1 9 0 . 2 . 

Martin Alonfe f e b a l l a e n l a pani-

n i . d e l Tiferò d e Atabualpa, V . 

5 5 . 1 . 

Martin Alonfo Pinfòn, Capita, d e l a 

Nat Finto. I. , 5 . 1 . a m a r r a c i 1 7 -

mon q u e b r a d o , i f e l e b u e i v c à 

r o m p e r e l v l e n t e . I . i 5 , 2 . v i m u -

c l i a s Aves , i c r e c h a v e r v i l l o 

Titrra. I . , 6 . » . f a l e à Ticrra e n 

Guanahant.1.20.2.penfaba f e r 

CubanatAn, d e q u e h a b l a b a n l o l 

India , GranCiudad.I. 2 4 . 1 . 0 0 -

d i c i o f o , f c a p a r t a d e C . / » n à c i a 

l a Efpanela. I . » 5 . » . i m a l e s q u a 

c a u s ò . I . 3 , . 1 . t i e n e Colon n o t i -

e i a d e è l . I . 3 0 . 2 . 1 ' v à à b u f e a r -

i e , i n o l e h a l l a . 1 . 3 1 . 1 . r e c c l a 

Colon f u b u e l t a à Efpana. I . 3 3 . 2 . 

d l f c y l p a f e , e n c o n t r a n d o à Colon. 

I . 3 4 . 1 . t e f e a t a e n Rie di Gratia.l. 

3 5 . 2 . b u c l v e à d e f p a r e c c r f e e n 

v n a Tormtnta.t.$6.ì . d e l o b e d e c e 

à Celo.. 1 . 1 5 . ; . I l e g a 1 Ua/ieia, ì 

m u e r e d e p e l a r . I . 4 3 . 1 . 

Martin Alonfo de la Rios, Capita, d e 

l a Armaàa p a r a t r a e ; la Fleto , i 

l i m o l a r d e C o l a r l a l a s C e f t . s d e 

Indiai. V I I . « 4 . ì . O r J . o e i q u e l e 

l e d i e r o n . V i l . S j . , . 

Manin Alonfo deSefa e m b i a a l g u n o s 

Pottuguefa à d e f e u b r i r , i l o s m a -

l a n l o s V I I . 3 8 . » . 

Martin Amiroto , n o i n b r a d o Alcal-

de d e l a Villa de toma Ano di le, 

Cabalimi p o r Aldann. V I . I 3 3 . 2 . 

q u e d a p o r Temente d e Rebledo , i 

l e p r e v i e n e c o n t r a Ocuzca. V I . 

1 4 7 - 1 . 

Mani, de Andia, m u e r t o p o r Tore, 

d c l p u e s d e a t o t m e a t a d o , i p o r 

q u e i V I I . 2 1 4 . 2 . 

Martin deAndutfa l l c v a e l i f anlar-

Ie Rial c o n t r a Almagro e n l a Bo-

tallo d e l a s Salinai. V I . 9 7 . 2 . 

Martin dt A'òiiti v à c o n Luii di Ri. 

bera à f a b e r de Toro. V l i . 2 4 2 . 2 . 

i à c o r r e r e l Campo, i l a b e d e 

Alenje di M'indila. V i i . 2 4 3 . , u 

h u i c d e Circo.* l e i n u l a e n e i C a -

m i n o d c l C s e e o à iasVccmoi.Vlli. 

1 S S . l . f r o v t d e r d e l iteetlile Rial 

v t à t o r n a r Baftimento à Ajabire, 

i b a l i a n d o e « » " d e (ì.ròa, l e r e -

t i r a . V i l i . » 5 0 . 2 . 

Martin de Arrtago , Alcaldi d e Car-

rageen S^uimbaya. V i . 1 7 6 . ! . 

P.Marlin de Avendone I l e g a c o n 

f o c o r r o à Chilo. V i l i . 1 J 1 . . J . 

n o m b r a d o bla,fi di Campo p o r 

f u Canade e l Marifcal. V i l i . 2 1 4 . 

» . f e le m a n d a p r ? v e u i r p a r a c m -

b e f t i r à S i t ò » . V i l i . 2 1 7 . » , b a c e 

r e t i r a r à Piidrahita. V i l i . , 1 S . 2 . 

c e h a l e a l Ri. con otrot Seldadot, 

i l e p a l a . V l i l . a 2 r . 2 . c m b i f l e à 

v n Portili! dei Alo/amimi d t ffi-

r ì i , ; i b a l l a n d o j t a u r . l i f t c n c i j i , 

buetve por mas Ciare. V f II: 2 i t , 

r r . Marti. de Bijor , n o m b r a d q 

Obifpe de\Dallen. I V . 1 6 . 2 . 

Martin dt Bilbao f c junta á Rada p a -

ra m a u r a Pifarr.. V I . J J O . I , 

c o n o c e l e v n P.ge, i avifa i f i . 

farro. V i . 2 1 1 . 1 . c a r g a fofere il 

c o n m » > , ¡ l e da m u c h a s h e r í , 

das. V l . i t » . 1 , pide Vaca de Cof-

» r . f e l e e n t r e g u e n . c o m o v n o d e 

losheaieidoi d e Pifarte. V I I . $ ¡ . 

» . f i t i o q u e t u v o en la Batalla d s 

Chupas. V I I . ( 8 . I . p u b l i c a q u e 

maco i F i f a m , i e s m u e r t o . V I I , 

S9- ». 

Martin de Botnia, N a t u r a l d e l ta. 

jal. II . j » . ». Afirelego , A m i g o 

d e Colon, D. 1 . 1 . le confirma e n 

d i f l a m e n d e f u Dtfcubritnie. I . j . 

a . h a c e »na Carta de Marear , c n 

que daba l u í del C¡1reih.de Ma-

gallanes.II. J».». 

Martin Butne va c o n Maguer, \ t¡ara-

ti a l C u z e o . V . 4 9 . 1 . admírale el 

c n l d a d o , i prevención de- los !n-

diei.V. ¡ 2 . 1 . f e burla d e l a s f u -

m i l i o n e s , i v e n e r a c i ó n que le 

hacían , i le e n o j a n , ¡ l e d e p r e -

c i a n los indios. V. j 2 . 2 . l l e g a á 

Cax.imalca ; i l o q u e d e t í a . V . r 3 . 

2 . fe h a l l a en e l repoetiment. d e l 

Tefere c e Aeahuvpa. V. J J . 2 . 

Fr. Martin de Calalajui, de S. Ge-

rmine , e l e g i d o ubijpe d e Santa 

Marta. Vli. 1 1 4 . 1 . 

Mart a dt la Calle v i a juntarfe C0I1 

el Vitrei c o n la Gente d e I ^ u ' t e . 

V I I . 1 8 4 . 2 . b u i e d e Juan Perez 

di Guivara en P . J I i . V . l l . ) . , . 

Martin Carrillo, a v i U l e Rada l e h e r 

refuelto matar a Pifan, l u e g o . 

V I . 2 2 0 . 1 . e l e g i d o por los d e 

Almagt. el Mtfo Alcalde de . e s 

Reiei. Vi. 2 2 3 . 1 . lleva prclo a 

paltana,, quieren defenderle fu» 

Amigo,, i ie apadtína Atrrtagr. ti 

Mefo. V H . 4 7 . 1 . h a c e que le m a -

te vn Ntgro,! f e c o n f e d e r a c o n 

Gartiadt Atvarado c o n t i i S o t i l e . 

I I Í . 4 S . 1 . m u e r t o & r > f . . ú ! c p o r 

la Ciudad,publicando q u e nadie 

f a l g a de Cafo , pena d e la vida. 

V i l . 4 9 . 2 . a v i f a i Gorcia de Al-

varado , q u e le querían matar , i 

le d e f p r e c i a . V i l . j 1. 2 . o f r e c e 

fu a m i l l a d i Almagre el Mo¡o, I 

es p r e f o por n u e v a s r e b u e l c í s . 

V I I . j 3 . 1 . i en Chvpat, d o n d e le 

h a c e m a t a r i f e , de Cofre. V i l , 

6 0 . 1 . 

MartinCerrittadejl iCtnttno.Val. 

1 4 . 2 . 

Mo/tinCertit dt Monroi , P a d r e fia 

Cortil.L 1 6 1 , 1 . I V . 2 2 . 2 . e m -

b i a l e i ü - ' H i j e a l g u n O r o . l , i 3 2 . 1 . 

v i c o n Mtnfagirn , i Alamina i 

cfperar al Rei en Terdtfiilai. I I . 

i } » . » . » » 4 . 2 . fol icita c o n el los 

a 7 Í . 



t r f t j - S W f U r t p r e t e n s i o n e s - le i u 

H ' j í - l i l . i 1 5 . i . l o q u c a l . g a O a n 

< p o r e l en Is Junta. I I * . » 1 4 . r . 

l o g r a f e a l c e e l f e m b a r g o q o e h i -

«¿o Feñfeei. I I I - 1 1 5 . 1 . l e d e r i v e 

e l Rei p a r a v a l e r l e d e l o s c a u d a -

l e s q u e e m b í a b a Cortes p a r a > / * r -

Í ^ . I 1 1 . J 0 7 . 1 . 

>furria Cortif, Vetino d e Tmxillo e n 

l a s Hibuerut, le e m b i a p r t í o Sal-

cedo à l a Efpañola. 1 V . 1 o . 1 . a l -

< ; a f e , i f e v a á C « . 6 * . I V . 3 1 . 2 ' . 

Martin Cote , v a l e n t i l i m o Capitan. 

V II." 5 ñ i . e n c a r g a d o d e Pautlo 

- Topa p a r a q u e n o l e b u i a . V . 1 2 6 . 

2 . f a l e c o n t t a l o s d e Chaguan*., i 

Ì c v à n ' à . l à S i f r r a . V . 117.2. i b a 

c i ) la vanguardia d e Almagro e n 

l a entrada d e l Cuzco. V i . 2 7 . 2 . 

- m u e r t o Salinas, l e p o n e e n l u l u -

g a r , i p e l e a v a l e r o s a m e n t e c o n 

l o s Pi farros. \ I.98.¡.Capitan t ic 

Infantería d e - A l m a g r o el Mofo. V 1 . 

2 3 3 . 2 . l e h a c e Guarda c o n ^ o Ar-

cabucero' làNtche delCombite d e 

Teilro MiUin. V I I . 5 1 . 1 . p i d e l e 

Vaca de Catiro e n e l Com'urto q u e 

t r a t a b a c o n Almagro el Mofo.Vil. 

$ 5 . a - q u e d a p o r S e b r e f a l l e n t e c o n 

l o s Arcabuceros e n l a Batalla d e 

Chupas. V i i . 5 8 . 1 . 

Martin Dorantes » Lacayo d e Cortil, 

d e f p a c h a d o d e Honduras à Mexi-

co C o n Cartas, i Poderes, i t r a b a -

j o s q u e p a s ó e n e l C a m i n o . I l i . 

2 3 5 . 1 . l l e g a à Mexico, q u a n d o 

e l Facièr e f t a b a e n v n g r a n Com~ 

hite , i d à à Tapia l o s Dejpachos• 

I U . 2 3 5 . 2 . 

D . Martin Enriquez ,V¡rrei d e Nue-

va-Efpaña,manda f u n d a r l a Vili» 

dèli Concepción de Salaya ,\ p o r 

q u e ? D. a í . 1 . f e le e n c a r g a f a -

v o r e z c a à l a ¡nquificion. D. 6 4 . 

i\ 

Martin Enriquez , n o m b r a d o Regi-

dor d e Leon e n Nicaragua. I V . 1 6 . 

2 . ' ' ' 9 3 

Martin ¿e Erifar d e f i e n d e e l Tuerte 

TttcAfef, c e l o s ¡niioi, i l e r e t i r a 

d e Neche a l d e Puren. V I I I . 15 1 . 

2 . 15 2 . i '. 

Martin Eflete , Regidor d e Panamá. 

I U . z i . f . T e n , e n t e dcPedrarias,\c 

p r o p o n e p o r t o d o s , l o s d a ñ o s 

q u e r e f u l t á r a n d e f u v e n i d a à 

Efpaña.U.64.i.'6Í:\. p r o v o -

c á n d o o s Indio: d e Nicaragáa.W. 

1 2 . 2 . i f a t e d e UFortahpa d c U « « . 

M V . i 6 . 2 . v á à d e f C u b t i t e l Oef-

aguadero , ¡ c r u e l d a d e s q o e h ? £ o , 

i r o l e r ò en l o s 'ndioi , l l e v a n d o 

Hirrro p a r a herrarles. I V . 4 0 . 2 . 

f e ' b u H l e d e M e e l e * * * d e Gra-

cias À Dios. I V . 4 1 . 1 . e n t r a e n 

Guatemala, I p r e n d e à Diego de 

otrbs. ! V . 1 3 2 . i r e q u e -

r i d o q u e ( a l g a d e l a Turra , r e f -

p o r t d c q u e e s Govnnador d e e l l a 

f u Á r a e i a s . I V . 1 3 3 . x . e n r r a l e e n 

S.Salvadtr,o Cuzearan', i n o q u e -

r i é n d o l e r e c i b i r p o r Governador, 

f u n d a a 2 Leguas Ja Ciudad d e l o s 

Caballeros, i p r o l i g u e l o s d a ñ o s 

c i l i o s indios. I V . 13 3* I c v a n t a l a , 

I a h o r c a a v n 'Procumacr , q u e 

l e r e q u i r i ó f o l í a l e l o s p r e f o s . i V . 

1 3 3 . 1 . h u i e u e l o i d e Santiago 

c o n Salcedo , n o ñ a n d o í e d e l u 

O t f l f í . i i e q u e d a m u c h a en Gua-

temala. I V . 13.3-..2. v a a p e d i r 

Interprete , i p a l o p a r a Alvarado. 

Martín Fernandez, Alcalde Maierdc 

l a Gente d e Sedeño. V . 2 5 o . I . 

B a c h i l l e r Martin Fernandez de Enci-

jo , Regidor. l V . j 7 0 . 2 . g a n a d o s 

m i l Pejes e n l a Efpañola , c o m p r a 

. v n a Nave p a r a O ¡ é d a , q u e le h a -

c e f u Alcalde Maior. 1 . 1 9 2 . 2 . 

2 1 0 . 1 . c o n l u v e n i d a e n t r e t i e n e 

Ojeda f u s Soldados. 1 . 2 0 9 . 2 . v a 

a p o b l a r enTierr*firme. l V . 1 7 0 . 

2 . l l e g a ¿Cartagena , i c o n q u e 

Geme i i e n c u e n t r a a Pifarro. 1 . 

' 2 1 2 . 1 . f e e n o j a c o n Vafeo Nuñez, 

» q u i e r e d e j a r l e e n v n a JI/AOCI-
p o b i a d a . l . 2 1 2 . 2 . i n t e n t a c a t k i -

g a r a l o s d e Ojeda, p e n i a n d o q u e 

h u í a n , ¡ l e a p l a c a . I . 1 1 2 . a . 

e m p í r e a a a d e r e z a r l u Barca e n 

enGartagma l o q u e p a s ó c o n 

l o s . n d l o s . i . 2 1 3 . . ú p a l a a Vera-

gua , i r o c a e í Verganun • a l a e n -

r i a d a d e l Puerto. Í . 2 T 3 . i . l a l e a 

Tierra c o n la Gente l o i a i i l e m a n • 

t i e n e d e Palmitos, i Puercos Mon-

lejes. 1 . 2 1 3 . 2 . v á a faufear Co-

mida , i p e l e a n t r e s Indios c o n el, 

h ' a f t a a c a b a r l a s Flechas, 1 . 2 » 3 . 1 . 

l u c o n f u l r o n , i m i l c n a s q u e t e -

n i a . I . 2 1 3 . 2 . v á a i Darten l o s 

Indios í e p o n e n , j u r a n n o h u i r 

fus Soldado*, i h a c e n Votos , 1 l o s 

d e s b a r a t a n . 1 . 2 1 3 . 2 . i e i u r a n e n 

v n Pueblo H e n o de Comid*A.z 1 4 . 

1 . h a l l a l a Tierra a d e n t r o Vitua-

lla , i Oro, e m b í a p o r l a d e m á s 

Gente , i c q u i t a l a o b e d i e n c i a , i 

p o r q u e ? I . 2 1 4 . 1 . f o r m a l u Gente 

t r e s Parcialidades. 1 . 2 i 4 . i . f u n d a 

a Santa Mana delDarien.D.} ( > i . 

p r e l o , ¡ p r o c e f a d o p o r VafcoNu-

ñez. 1 . 2 2 7 . 1 . c o n h l c a o o s í u s 

bienes. I . 2 2 7 . 2 . i c e m b a r c a a 

Efpañola. 1. 2 2 8 . 1 . n o q u i l o b o l -

v e r a f e r v í r l a Vara . a u n q u e í'e 

Jo r o g a r o n . I . 2 2 8 . 1 . g r a n d e r 

t r a b a j o s q u e p a s ó e n l a Navega-

• í i b « ' , 1 i a f t a l l e g a r a l a i s l o . l . 1 4 1 . 

1 . h a l l a e n Cuba c f t a b l e c í d a l a 

deVeéion a Nurftra Señora , i ¡gle-

fia. 1 . 2 4 2 . 2 . p r o v i d e n c i a s q f i e 

t o m ó e i Rei p o r f u s infirmes, i o -

b r e e l Gonierno d e l Danen.1.172. 

1. h a c e AJíente de p o b l a r l a tejía 

de l a s Perlas,i Cabo de la VeiaÁil. 

2} 2 . 1 . p u b l i c a e n dajlilla l e p e í -

c a b a el Oro c o n R U n í D . 3 ' t . i , 

f e q u e j a d e Vaftoo Nuñez,\ c o m o ? 

I . 2 5 3 . 2 . i e n c o m i e n d a n l u í 

q u e j a s a Pedrarias. I . 2 8 4 . 1 . i v i 

c o n é l p e r Alguacil Maier. I . 2 7 6. 

1 . i f e le m a n d a n r e f t i t u i r f u s da-

ños. 1 . 2 y 4 . . 1 . r e q u i e r e a d o s C « -

clanes d e l Zenit, i r e l p o n d i e n d o , 

l e m u e f t r a n l a s Cabtfas d e f u s 

Enemigos, 1 1 . 3 . a d e n t r a e n f u Pue-

blo, ¡ p r e n d e r o » » q u e e r a Hom-

bre d e b i e n . 1 1 . 3 . 1 . h j ^ Q p o c o 

e f e d o ^ i i . . i £ ) . . i . b a c c p r e n d e r . . a ; 

pifarro, i ll,Lic..CerrUl, p o r . v n a 

Deuda, c o m o Vecinos del Darien. 

I V . 2 0 4 . 1 . : .c» , , . 

Martin Galeanoxz c o n e l Lic.Que-

jada a b u l c a r p a f o a l i V i c w Reino. 

V i . 3 . 1 . p u e b i a a Vtlez, i d o n -

d e ? V I . i i '5 • • ! • l e d á c u c o t a e l 

Uc.Quifada d e f u ViagtM ¿ . 1 4 8 . 

2 . . . . 1 , 

Martin de Gamboa v á e n l a Tropa d e 

Cortil c o n i t a H . 2 5 5 . 1 . 

p e l e a f u e r t e m e n t e c o n IOJ-AÍC-
xicanoi, i l e - m a t a 11 e l Caballo. ll. 

2 7 i . 2 . i o c o r r e a Cortil, c e r c a -

d o d e l o s Mexicanos. I H . 4 2 . 2 . 

MartinGarcia deCarquizamotomz 

c o n l o s Paraoi d e Gilolo v n Barco 

de Clavo a l o s Pertuguefes, c o n 

m u e r t e d e vno,i v e i n t e / n á i e i . k V . 

4 . j . v á a Gilolo. i p o r l a s d i f e -

r e n c i a s c o n R / « » f e le m a n d a r e « 

t i r a r . I V . 6 . 2 . p r e t e n d e f e r e l e -

g i d o porGovcrnador enTidore.IV. 

7 . 2 . v á a Cama fe c o n Torre. I V . 

88. 1. 

D, Martin de Guzmán v á c o n Pifar-

ro a p a c i f i c a r l a Tierra. V 1 . 3 1 . 1 « 

l o c o r r e c o n l a Caballería z Gen-

falo en l o s Charcal. V i . 1 3 9 . 1 . 

a v d a l c Tiro r e l i f t a e n e l Cotiao a 

Centeno, (i q u i e r e i r a l C « * í i > , V l I . 

2 4 3 . 1 . i f a l c i r l o s d o s c o n t r a . « / . 

V i l . 2 2 0 . 1 . l e b a l l o e n Bata-

lla de Chupas.>V59. 2 . d a a 

Carvajal 10 Soldados , i m u c h o 

Dinero , p o r q u e d a r l e e n e l Ce-

ilao. V I H . 1 2 . 2 . e n g a ñ a d o p o r 

Lepe de Mendofa , e l r r i v e a l 

eo h a v e r m u e r t o Carvajal. V ^ i l . 

i 5 . i . v á a p r e n d e r a D, lu*n.dt 

Mendofa, <i n e f e d o . V U i , i t ) . i . 

Martin de i í redia v a p o r Regidor a l 

R o d e l a Plata. V , 2 2 0 . í . 

M*rli» Y*ñ&z T*fut q u e d a p o t Al-

calds M « i ' w d e Ordai e n e l Fuerte 

de Yurip,rt. IV-Itg.z, f e ftlVa 

n i d a n d o . . i e u d p x o u S(diño. V , 

2 6 . i i v k c c n Avendano por.mas 

Centex Puerto Rico:. V . 1 7 . ! ; i c o n 

. e l Lie, Vadiilo a f u Dtleubriañenio. 

V í . 1 3 1 . . 1 , . 

M a n i n Y b a ñ t Z ¿ f "Ürquiz* v u C O l í 

Caboto. : H . 2 5 . 9 . 1 •. 

Martín Yerbo.,, ib* .-Minas en Hua-

pango. I. 1 8 4 . 1 . , 

Mar[¡aIñiguez-Ae Carqaifum9 , N a -

t u r a l 

t u r a i d e G , * j & 4 r . I V . V.i.x* n o m -

b r a d o General c o la Capitana d e 

Garcijofre , d c l p U o U c v a r i o s d e -

b a t c s . l l l . 2 7 0 . 1 . l u r g e c u Vi-

z*ya, i l o s e m p i e r a i » a r e f -

C a i a r Baftimento. i l i . 2 7 0 . 1 . CC-

l a u , a u n q u e l o s r e q u i e r e p r o l i -

g a n , i m a n d a n o l e . h a g a c a f o 

d e l Oro, q u e l l e v a b a v n .ndioi 

r e l c a t a r . l i i . 2 7 0 . 1 . n a v e g a à 

2 i W . I l i . 2 7 1 . 1 . n o p u e d e l a t -

t a r c o Tierra , i f e c n c a m i n a à 

l a s M*lucas, i l l e g a a lalao. I l i , 

2 7 1 . 2 . Ì e s b i e n r c c i b i d o d e l o s 

Indio,, q u e le d a n Vituall* , i r e -

h u l a a i u d a r à lui««" c n [¿Guerra. 

I l i . 2 7 1 . 1 . v è à Gilolo , i d c l c u -

fcre p o r d e t r a s d e e l l a l a s Malu-

cas, i l i . 2 7 2 . 1 • U e g a iCamafs. 

1 1 1 . 27 1 . 2 . i a l e c i Governador v a 

Parae p a r a a v i l a r a iàsMaiucas. 

1 1 1 , 2 7 l . 1 . e m o i a 3. Vrdaneta,i 

hios à G.lolo, i Cedere, i a q u é r l l l . 

2 7 3 . 1 . I lenia u r n e h o a lo> Em-

b a j a n c n s d e e i l a s lsl*>, i i e n d o à 

C ' i r l o , l e l u c e c i r / f w r o l u r g i r e n 

M a r o - i l i . 2 7 4 . I . l e C i D c U a r f * 

d e l bouewater delerrenaie , t e -

q u i i i c i i d o i e a i r o g a n t e , h u b r -

i n a i , i. t v i p o n d e oc» m i i m o m o -

d o , i i u i g e c n l r ^ m c deCniaba, 

i p o r q u e ; i l i . 2 7 4 . 1 . d e i p r e c i a 

l o s Rtquenmif mos d e l Factor P$r-

tugues, u i a i i d a M Ò Q i c u o b u e l v a 

conotroi, i r e g a l a . 1 . 1 . 2 7 5 . 1 . 

d O b i a c l C j « « tic Glielo, i i o » Por-

tugufes l a i c i ) a ( o r n a i t u tf40.ni. 

2 7 ) . 1 . n o l e a t r e v e u , i e n t i a e n 

2 / t U r o , d o n d e l e r c t i ò c u i e n c i 

lei » i j u i a a i u d a i i e . i l i . 2 7 5 . 2 . 

l a h r a Orev e m e n t e v n Fuerte, c o n 

a i u d a d c Loi.ndios.l V . 3 . 1 . q u c -

d a l c c n i a S u o , a n i m a n d o a i o s 

Suiti, i p e l e a t o d o c i Dia c o n l o s 

I c r t u ^ u r f o s , i l e r c t i r a u , I V . 5 . 2 . 

h j C c e m t w c c a r à l o s q v e f a l t a r o n 

c n Ti erra. I V . 3 . 1 . q u e d a m a l t r a -

d a . l u C a p i t a n o - I V . j . u t o m a à 

.ÌOS.Portiiguejts v n Barco c a r g a d o 

de Ciato, con losPareos d e i Rei 

ce C ì i l o i e . t Y » 4 . 1 . i c i u e l v e p e -

d i r l o c o r r o a l Rei, i i r a t a u e e i n -

b i a r v n Galton c a r g u ò o dcEfpe-

eìat.k V . j . 1 . r e q u i e r c à l o s Por-

ut gue jet d c ^ c n l a s Maletcas, d e f -

p u c s u e h f t v e r p e l e r ò e n Paraos 

t u d o . c i D*a , l in v e n t a j a . I V . j . 2 . 

p i d e i e Tregua! D.forge de Menejert 

i l o q u e r c i p o n d i o . i d e b a t r s q u e 

t u v o . . V . t . 1 . d c l a f i a l e , 1 l u c t n 

Treguas, i c m b i a Q'V*donét+< à 

Gitolo, i V . o . 2 . i . o j i b r a a kioi p o r 

Cap,:ande l a Fujta , i à 'Urdaneta 

p o r J V / e w o d e i M * r . l V . 8 . i . e n o -

j a i e conVrd*oeta,por q u e j a s d e 

l o s lortuguefei, ì ) u r a c o i t a i i c l a 

Cabef*. 1 V . 7 . 1 . l a t i s t a c e l e , i le 

a b i a ^ - a . V I . 7 - 2 . u a i e r e d e Vene-

m, q u e le d i o Htrnando deValda-

j* r*ie o r d e n d e Mt/i'fes. I V . 7 . 

2 . c o n i o c o n f c - ó c i « « ¡ I m o . I V . 

4 6 . 2 . l u s bueu.a» c a l i d a d e s , 1 

f a l t a q u e h i c o 4I fervido d e i un. 

1 V . 7 . Z . 

Marsm de ifauraga v à c o n Juan Se-

bafiian del Cano à 14 Corte. H I . 

1 1 6 . 2 , 

Martin de Islaret v à c o n Aadret de 

Alccha à m a t a r alGalan d e l a 

Reina de Tidçre, q u e b u i e h e r i d o 

á Palacio. I V . 8 . 1 . l o c o r r e a l Go-

virnadar d e Alaquian. i V . 8 . 2 . 

q u e m a v n Pueblo a 15 L e g u a s d e 

Ti dar« e n oux l u Parao p e r -

f e g u i d o d e c a t o r c e o c l o s Portu • 

guefei, e n c a l l a , i l e l a l v a c o n l a 

o » » « e n l o s Monte 1 d e Gilolo. i . V . 

4 5 . 2 . v à à CamafoCon Hernando 

Àe la Torre. I V . 8 8 . 1 . Factor ü e l 

Vitrei D. Antonio de Mendofa , r e -

q u i e r e a Villalobos n o l e c o n c i c i t e 

c o n l o s PortHguefes , 1)11 U & c i . O 

t o d o s . V i i . 1 0 1 . 1 . v a con si'va-

raUo al Petit, V i i . 3 9 . ¡ . n o d e i a 

e n t r a r m a » q u e a Genf*iocQ Cafa 

de Vaca de Çajlro, Y.i. t . 0 , 9 , 1 , e s 

d e p a r e c e r l e c u m p l a n las o r d e -

n a b a s . V i l . 1 2 1 . 1 . 

Marsm de S. Juan f e c a r r a e n . c l Rio 

d e Panuco, d e j a n d o <a Armad* d e 

Caray , i p o r q u è ? i l l . 1 O ü , ! . . 

Marlin Ue luàicibu! v i c o n Capi 4Ja 

Corte. I l i . 1 1 6 . 2 . 

Martin de Lei falde v a COU Caftilla à 

l o b a r l a C * * » R í « / , i j v c w d c a l o s 

Oficiala Reales. VUU i 8 t t . ». . 

M a n i n L o p e z , v a l i e n t e , ¡ c o n l i d e -

r a d o . í i l . 2 : . 2 . p o n e fuego a l 

Alojamiento d e Narviez. i l . 2 ¿ 5 . 

z . l a O i a e n Mexico.ios primeros 

Vergantines. i l . 2 0 5 . 2 . 1 l o » q u e -

m a n l o s indiei. i l . 2 0 5 * 2 . d a l e 

o r d e n Cortés d e q u e h ¿'¿¿Navio:. 

I I . 2 2 3 . 2 . d c l p a c i o . 1 - 2 2 4 . i . 

p r c g u u t a Corsa p o t é l c a c i C a -

m i n o d e Tacuba , i le a ¡ c g r 3 c f t è 

l i b r e . H . 2 7 0 . 1 . p a r t e a X t a x c a -

la à h a c e r l o s Verg»atines, i h a c e 

q u e i a Señoría le c o r t e i a i l a r i f / - . 

l l . a S i . i . av. ¡Ía a Cortèi, q u e 

Maxifcatzin q u e t i a b a u t t a r l e j l . 

8 3 . 1 . a c a b a ¡OÍ Vf rgan/ines, i n o 

. f a be c o m o a v i l a r à Cortes, h l . 

8 . 1 . p i u e O a i o s c u e l Rio, i l a i c i » 

b i e n . 1 1 1 . 8 . 2 . çanjai,.i trefas q u e 

h i c i e r o n i o s >n.-ia> p a r a e c h a r l o s 

c n la Laguna d e Mexico. Ü l . 9 . 1 . 

f a l e a l a Laguna c o n e i l o s , c o m o 

pilotoMaior. 1 1 1 . 3 8 . i . l c v a n i a í c 

c n e l l a v n a Borra fea, f i o d a ñ o , i 

f e c a n t a el 7 > D r » m . H I . x t - - . t . 

p e l e a p o r l a Noche c o n l o s Mexi-

canos q u e l o s c m b i f t í e r o n . I j l . 

2 9 . 2 . i;a b o r d a l a Capii ana, i d e s -

a m p a r a d a p o r e l Cepita*, p a l a a 

e l l a , i la l i b r a , e c h a n d o d o s C a f -

tellancs a l Agua,i h i r i e n d o o c i i o , 

i p o i q u é ? U l . j 8 . t , « t D a t a a l X ' -

niente. General d e Qunutímoc , J 

o t r o s Capitanes Indios , i ic d j ^ 

Cortil la Capitana. 111. 3 8 . 2 . ' 

Martin Ltpez , Alcalde d e Arequi-

pa . a d m i t e á Girón, Y 1 H . 1 9 7 , 

1 . 

Martin Lope*, de Lejano firma e n 

Arequipa e l Auto á f a v o r d e Giren, 

i a d m i t e á 2omds Vázquez. V l l l . 

1 9 7 * 2» d i l i g e n c i a q u e le e n c a r -

g ó ; ¡ b u e l t o » q u i e r e m a t a r l e , x 

e s m u e r t o é l . V I H , 1 9 8 . 1 . . 

Martin López Fe ra orno h a c e q u e f » 

p o n g a c n l i b e l a d Sedeño. V I . 

. 1 1 4 - 2 . U J . t , 

Martin Luttro, He rege d e f v e r g o n ^ a -

d o . V . 3 9 , 1 , p r o c u r a Carlos V. Ler 

j u n t e Concilio c o n t r a e / . V . 3 9 . 1 » 

Martin de Magallarteivá á l a Cortf 

c o n la Gente d e i a Nao Villoría. 

1 1 6 . 2 . 

Martin de Marchena o c u l t a d e l o s 

Centreras las Armas q u e h a v i a c u 

Panamá. V i l i . i 2 6 . i', i p r c l o , 

q u i e r e a h o r c a r I e í > < r O T f a otros, 

. V I H , 1 2 6 . i . V c a l e MHUIORUIZ. 

Martin de Mfrquma l e l í a l o c n l a 

partición d e l iejore C e Atahualpa. 

. V . j j . . 

Martm de Medrano , n o m b r a d o Re-

gidor d ? León d e Nicaragua. J V . 

1 6 . 1 . 

M~rt¡n 2-Undcz, Piloto, c o n c u r r e á 

l a d e üadajez p a r a ,1a pro» 

pr'.eaad d . l a s Malu:*!. i f l . I 8 4 . 

1 . 

Martin Mendez , Efcrivano d e Maga-

llannM. J O j . 1 . 

Martin Mtodez , Contador d e l a Nao 

Vidoria , p r c í o p o r e l Governador 

d e l a [sla deSamiago c o n 1 3 Com-

pañeroi. 11 . . n o . . e m b i a l o s e l 

Factor Portugués iJJsboa, i l o s p i -

d e c l ¿ » « . . . J . i 1 6 . 1 h a c e i e - A i f r -

ced c l ¿ < ¿ . i Ar/naiqne le d i o . í l l . 

1 3 3 . 1 . v á p o r Teniente d e Gaboto 

a l Viage d e ia* ¡>laluc*i, i c o n q u e 

limttaciena? 1 1 ) . 2 5 9 . 2 . i u o . n -

biido tercer fucefor ln\0. V. Z$o. 

i . d c j a l e c u v n a Isla de/poblada 

d e l Rif .de la Plata,porque i e r e -

prchcn.d^c lu m a l o « < j ; e r n o . \ i : . i ú o 

1 . I V . z.í 1 . a v ¡ l a p o r Portug, i 

e l Rei m a n d a a Oabato l e e m b i e á 

Ejpaña, I V . 4 0 . I . 

Martin de Menejes d e j a á Con ¡alo , í 

f e v á á I r u x i U o COU otro.. V I I I . 

5 9- 1 • 

Martin Mezquita, p o r q u é fe le p r o -

h i b i ó e m b a r c a r l e c o n Magalla • 

nesilU 1 0 2 . 1 . 

Martin de Monjarkz , e f c r í v e f e l e d e 

o r d e n d e l Rei a i u d e á Certa ^ 

c u m p l i r f u Ajiento. I I I . 2 1 2 . 

Martin Monge, Pegider de UPlata, 

V I I I . 1 8 2 . 1 . i otra , d e j a n p u -

b l i c a m e n t e á Juan deAccJla.V 1¡I. 

62. 1 . 

Martin M.VMifity» n o m b r a d o 

dor 



t r f t j - S W f U r t p r e t e n s i o n e s - le i u 

H ' j í - l i l . i 1 5 . i . l o q u c a L ¿ a o a n 

< p o r e l en l a Junta» 1 1 1 . 1 «4- »• 

l o g r a f e a l c e e l l e m b a r g o q o e h i -

«¿o Fñftei. I I I . 1 1 5 . 1 . l e d e r i v e 

c i Rei p a r a v s l e r f e d e l o s c a u d a -

l e s q u é e m b l a b a C i r i « p a r a » / * r -

t M v i l I , 2 0 7 . 1 . 

'Martin Cortis, Velino d e Tmxilloen 

l a s Hibutrat, le e m b i a p f t í o Sal-

cedo à l a Efpañola. 1 V . 1 o» 1 . a l -

« ; a f e , i f e v a ÀCuba. I V . 3 1 . »'. 

Martin Cote i v a l e n r i l i m o Capitan. 

V I I . 5 f i - i . e n c a r g a d o d e Panilo 

• T e / « p a r a q u e n o l e b u i a . V . a 16. 

2 . f a l e c o n t r a l o s d e Chaguan*., i 

f c v à n ' à . l à S i f r r a . V . 117.2. i b a 

e l i la vanguardia d e Almagro e n 

l a entrada d e l Cuzco. V i . 2 7 . 2 . 

- m u e r t o ¡-almas, f e p o n e e n l u l u -

g a r , i p e l e a v a l e r o s a m e n t e c o n 

IOS Pi farros.V l. 9$.\ .Capitan t ic 

Infanteria d e - A l m a g r o el Mofo. V 1 . 

2 3 3 . 2 . l e h a c e Guarda c o n 5 o Ar-

cabucero' l a Noche del Combite d e 

redro Mitlàn. V I I . 5 1 . 1 . p í d e l e 

Vaca de Catiro e n e l Contieno q u e 

t r a t a b a c o n Almagro el Mofo.Vil. 

J 5 . i - q u e d a p o r Stbrefalunte c o n 

l o s Arcabuceros e n l a Batalla d e 

Chupas. V i l . 5 8 . 1 . 

Martin Dorantes » Lacayo d e Cortil, 

d e f p a c h a d o d e Honduras á Mexi-

co c o n Cartas, i Poderes, i t r a b a -

j o s q u e p a s ó e n c l C a t n i n o . I l i . 

2 3 5 . 1 . l l e g a à Mexico, q u a n d o 

e l Facièr e f t a b a e n v n g r a n C o * » -

hite , i d à à Tapia l o s Dejpacbos• 

1 1 1 . 2 3 5 . 2 . 

J>. Martin Enriquez terrei d e Nue-

va-Efpaña,manda f u n d a r l a Vili» 

dèli Concepción de Salaya ,\ p o r 

q u é ? D. a 1 . 1 . f e le e n c a r g a f a -

v o r e z c a à l a Inquifìcion. D. 6 4 . 

i\ 

Martin Enriquez . n o m b r a d o Regi-

dor d e Leon e n Nicaragua. I V . 1 6 . 

2 . ' ' ' 9 3 

Martin de Erifar d e f i e n d e e l Tuerto 

TitcApef, c e l o s ¡niioi, i l e r e t i r a 

d e Noche a l d e Puren. V 1 I 1 . 1 5 1 . 

2 . 15 2 . i"; 

Martin Eflete , Regidor d e Panamá. 

1 U.zi.f.Ten,ente de?edrari*s,\c 

p r o p o n e p o r t o d o s , l o s d a ñ o s 

q u e r e f u l t á r a n d e f u v e n i d a à 

Efpaña. I l i 6 4 « 2 . "óf'.'ii p r o v o -

c a n ' . c ¡OS ìndio: d e Nicaragáa.lW. 

1 2 . 1 . i f a t e d e UFonaleja d c L t o n . 

^ I V . : 6 . i . v a à d e f C u b t i r e l O e f -

a g u a d e r o , ¡ c r u e l d a d e s q u e h ? £ o , 

i t o l e r o en l o s 'ndioi , l l e v a n d o 

Varrò p a r a herrarlos. I V . 4 0 . 2 . 

f e ' b u H v e d e M e e l C « ^ d e Gra-

cias ¿Dios. I V . 4 1 . 1 . e n t r a e n 

Guatemala, ! p r e n d e á Diego de 

otris. ! V . 1 3 2 . i r e q u e -

r i d o q u e ( a l g a d e l a Tierra , r e f -

p o n d e q u e e s Governador d e e l l a 

Ptúratias. I V . 1 3 3 . x . e n r r a l e e n 

S,Salvador,o Cuzearan', i n o q u e -

r i é n d o l e r e c i b i r p o r Governador, 

f u n d a a 2 Leguas l a Ciudad d e l o s 

Caballeros, i p r o l i g u e l o s d a ñ o s 

e n i o s indios. I V . 13 3* l e v a n t a l a , 

i a h o r c a a v n 'Procurador , q u e 

l e r e q u i r i ó f o l í a l e l o s p r e f o s . i V . 

j 3 3 . 1 . h u t e u e I o í d e Santiago 

c o n ¡¡alcedo , n o ñ a n d o í e d e l u 

O t f l f í . i i e q u e d a m u c h a en Gua-

temala. I V . i 3.3-. .2. v a a p e d i r 

Interprete , i p a l o p a r a Alvarado. 

V . I 4 2 . 2 . 

Martín Fernandez, Alcalde Maierdc 

l a Gente d e Sedeño. V . 2 5 o . I . 

B a c h i l l e r Martin Fernánitz de Enci-

jo , Regidor. l V . U ~o.i• g a n a d o s 

m i l Pejes e n l a Efpañola , c o m p r a 

. v n a Nave p a r a Ojéda, q u e le h a -

c e f u Alcalde Motor. 1 . 1 9 2 . 2 . 

2 1 0 . 1 . c o n l u v e n i d a e n t r e t i e n e 

Ojtda f u s soldados, i . 2 0 9 . 2 . v a 

a p o b l a r enTierr*firme. l V . 1 7 0 . 

2 . l l e g a ¿Cartagena , i c o n q u e 

Geme i i e n c u e n t t a a Pifarro. 1. 

' 2 1 2 . 1 . f e e n o j a c o n Vafee Nuñez, 

» q u i e r e d e j a r l e e n v n a J i / a o c l -

p o b l a d a . l . 2 1 2 . 2 . i n t e n t a c a l k i -

g a r a l o s d e Ojeda, p e n i a n d o q u e 

h u í a n , i l e a p l a c a . I . 1 1 2 . a . 

e m p í r e a a a d e r e z a r l u Barca e n 

enUanagena ; i l o q u e p a s ó c o n 

l o s . a i / 0 1 . 1 . 2 1 3 . . ú p a l a a Vera-

gua , i t o c a e í Ver ganan • a l a e n -

t r a d a d e l Puerto. Í . 2 T 3 . 1 í f a i c a 

Tierra c o n la Gente l o l a , i l e m a n -

t i e n e d e Palmitos, i Puercos Mon-

te fe t.l. 2 1 3 . 2 . v á a b u f e a r Co-

mida , i p e l e a n t r e s Indios c o n el, 

h ' a f t a a c a b a r l a s Flechas. 1 . 2 » 3 . 1 . 

l u c o n f u l r o n , i m i l t r i a s q u e t e -

n i a . I . 2 1 3 . 2 ~ v á n D a n r n l o s 

indios íe p o n e n , j u r a n n o h u i r 

fus Soldado*, i h a c e n Vetos , 1 l o s 

d e s b a r a t a n . 1 . 2 1 3 . 2 . i e i u r a n e n 

v n ruebio H e n o de Cornid a.l.z 1 4 . 

1 . h a l l a l a Tierra a d e n t r o Vitua-

lla , i Oro, e m b i a p o r l a d e m á s 

Gente , i c q u i t a l a o b e d i e n c i a , i 

p o r q u c ? I . 2 1 4 . 1 . f o r m a l u Gente 

t r e s Parcialidades. 1 . 2 i 4 . i . f u n d a 

a Santa Mana delDarien.D.} (>i. 

p r e l o , ¡ p r o c e l a d o p o r VafcoNum 

ñez. 1 . 2 2 7 . 1 . c o n h l c a ú o s í u s 

bienes. I . 2 2 7 . 2 . i c e m b a r c a a 

Efpañola. 1. 2 2 8 . 1 . n o q u i l o b o l -

v e r a f e r v i r l a Vara . a u n q u e f e 

l o r o g a r o n . I . 2 2 8 . 1 . g r a n d e r 

t r a b a j o s q u e p a s ó e n l a Navega-

• cion,liafta l l e g a r a l a / í / » . 1 . 2 4 2 . 

1 . h a l l a e n Cuba c f t a b l e c i d a ta 

drVeéion a Nurjira deñora , i ¡gle-

fia. 1 . 2 4 2 . 2 . p r o v i d e n c i a s q ü e 

t o m ó e i Rei p o r f u s infirmes, l o -

b r e e l G í « / < ' » í d e l DanenA.172. 

1. h a c e Afiente de p o b l a r l a 1 o j i a 

d e l a s Perlas,i Cabo de la VeiaÁil. 

2} 2 . 1 . p u b l i c a e n Gajlilla l e p e í • 

c a b a el Oro c o n R U n : D . 3 ' t . i , 

f e q u e j a d e Vaftoo Nufttz,\ c o m o í 

I . 2 5 3 . 2 . i e n c o m i e n d a n l u í 

q u e j a s a Pedrarias. I . 2 8 4 . 1 . i v i 

c o n é l p e r i í / £ « « c j 7 Maier. I . 2 7 6. 

1 . i f e le m a n d a n r e f t i t u i r f u s da-

ños. 1 . 2 1 . r e q u i e r e a d o s C « -

ciqnei d e l Zenit, i r c f p o n d í e n d o , 

l e m u e f t r a n l a s Cabefas d e f u s 

Enemigos, 1 1 . 3 . 2 ¿ e n t r a e n f u Pue-

blo, i p r i - n d e ^ B » » q u e e r a Hom-

bre d e b i e n . 1 1 . 3 . 1 . h j ^ Q p o c o 

e f e d o ^ i i . . i o . . i . b a c e p r e n d e r . , a ; 

pifarro, i ll,Lic..Cerrál, p o r . v n a 

Deuda, c o m o Veiinoi del Darien. 

I V . 2 0 4 . 1 . : .c» , , . 

Martin Galeanovz c o n e l L'ic.^ue-

Jada a b u l c a r p a f o a l i V i c w Reino. 

V i . 3 . 1 . p u e b i a a V t l t z , i d o n -

d e ? V I . i i '5 l e d á c u c o i a e l 

Lic.Qutfada d e f u ViageM ¿ . 1 4 8 . 

2 . . . . i , 

Martin de Gamboa v a e n l a Trepa d e 

Cortil c o n t r a H . 2 5 5 . 1 . 

p e l e a f u e r t e m e n t e c o n IOJ-AÍC-
xicanos, i l e - u v a ta 11 e l Caballo.ll. 

2 7 i . 2 . f o c o r r e a Cortil t c e r c a -

d o d e l o s Mexicanos. I H . 4 2 . 2 . 

M a r t i n G a r c i a deCarquizamotoma 

c o n l o s Paraos d e Gilolo v n Barco 

de Clavo a l o s Pcttuguefes, c o n 

m u e r t e d e vno,i v e i n t e / n á i e i . k V . 

4 . 1 . v á a Gilolo. i p o r l a s d i f e -

r e n c i a s c o n R / « » f e le m a n d a r e « 

t i r a r . I V . 6 . 2 . p r e t e n d e f e r e l e -

g i d o yoxGovernador enTidore.IV. 

7 . 2 . v á a Camafo c o n Torre. I V . 

88. 1. 

D, Martin de Guarnan v á c o n ?¡far-

ro a p a c í l i c a r l a T « r r « . V 1 . 3 1 • 1 « 

l o c o r r e c o n l a Caballería z Gen-

falo e n l o s Charcal. V i . 1 3 9 . 1 . 

a v í a l e Tero r e í i f t a e n e l Colmo a 

Centeno, li q u i e r e i r a l C « * í i > , V l I . 

2 4 3 . 1 . i f a i c i r l o s d o s c o n t r a . « / . 

V i l . 2 2 0 . 1 . l e b a l l o e n Bata-

lla de Chupas.>V59. 2 . d á a 

Carvajal 10 Soldados , i m u c h o 

Dinero , p o r q u e d a r l e e n e l Ce-

Uao. V l i l . 1 2 . 2 . e n g a ñ a d o p o r 

Lepe deMendofa , e l e r i v e a l Cut-

í o h a v e r m u e r t o Carvajal. V j l l . 

i 5 . i . v á a p r e n d e r a D.fwndt 

Mendofa, í i n e f t a o . V I I l . i ^ . i . 

Manin de IL-rediu v a p o r Regido* a l 

R o d e l a Plata. V , 2 2 0 . í . 

Wli»Tañ&z T*fuo q u e d a p o 1 Al-

calds M « i ' w d e Ordas e n e l Inerte 

d e Turfptri; I V * 2 C 9 . 2 . f e ftlVa 

m d a n d o . . i c u d o x o u Stdcño. V . 

2 6 . i i v k c c n Aviudaño p o r . m a s 

Gente * Puerto Rice;. V . 1 7 . ! ; i c o n 

. Cl Lie, Vadiilo a f u Dtlcabrimieaso. 

V i . 13 u n % • 

Manin Tbañtz ¿ f "Ürquiza v u C O l í 

Gabóte. : H . 2 5 . 9 . 1 •. 

Martín Yerbo ,, l ú j .Minas tÜ JSiap-

pango. I. 1 8 4 . " -

Mar[ía¡ñigutzde Carqiifam9 , N a -

t u r a l 

t u r a i d e G , * j $ 4 r . I V . T ' . i . c s n o r a -

b r a d o General Cil \*Capit»aa d e 

Garcijefre , d c l p U o U c v a r i o s d e -

b a t c s . l l l . 2 7 0 . 1 . l u r g e c u Vi-

z*ya, i l o s e m p i e r a i ! a r e f -

C a i a r Baflimento. i l i . 2 7 0 . 1 . CC-

l a u , a u n q u e l o s r e q u i e r e p r o l ì -

g a n , i m a n d a n o l e . h a g a c a f o 

d e l Oro, q u e l l e v a b a v n .ndioi 

r e l c a t a r . 1 4 . 2 7 0 . 1 . n a v e g a à 

Zebù. l i i . 2 7 1 . 1 . n o p u e d e l a t -

t a r e n Tierra , i f e c n c a m i n a à 

l a s Malucas , i H e g a a la tao. 1 1 1 . 

2 7 1 . 2 . i e s b i e n r c c i b i d o d e l o s 

Indio,, q u e le d a n Vituall* , i r e -

h u l a a i u d a r à l u kei c n [ ¿ G u e r r a . 

I l i . 1 7 1 . 1 . v è à Gilolo , i d e l c u -

fcre p o r d e t r a s d e e l l a UsMalu-

tas, i l i . 2 7 2 . 1 . U e g a iCamafo. 

I H . 27 1 . 2 . i a l e c i Oovernador VQ 

Parae p a r a a v i l a r a iàsMaiucai. 

I U . 2 7 2 . 1 . e m b i a 3. Vrdaneta,i 

Rios à GJolo, i Tu ore, i a q u é r l l l . 

2 7 3 . 1 . I l e n i a m u c h o a l o s £ m -

baja^orts d e c i l a s lsl*>, i i e n d o à 

G&to, l e l u c e c i r / f w r o l u r g i r e n 

Mare- i u . 2 7 4 . 1 . i c c i b c ( j « r f * 

d e l {¿ovewater deTcrrenaie , t e -

q u i i i c i i d o i e a i r o g a n t e , f i o b r -

i n a i , i. r v i p o i i d e oc» m i l B i o m o -

d o , i i u i g e e n l r ^ m c dcCmaba, 

Ì p o r q u e ; i l i . 2 7 4 . 1 . d e i p r c c i a 

l o s Rtquenmif ntos d e l t-atler P'.r-

tugues, u i a n d a M Ò Q i c u o b u c l v a 

c o n o : r < , s , i ve l e g a l a . 1 . 1 . 2 7 5 . 1 . 

( t o b i a c I C * « « tic Gilolo, i IQS Por-

tugufes i a i c i i a ( o r n a r t u tf40.HI. 

2 7 ) . 1 . n o l e a t r e v e u , i e n t r a c n 

Udore, d o n d e l e r c u o c u i e n c l 

Lei j u i a a i u d a i i e . I H . 2 7 5 . 2 . 

l a b r a b r e v e m e n t e v n Fuerte, c o t i 

a i u d a d c l o s . » ¿ / m . I V . 3 - i . q u e -

d a l c c n i a Suo, a n i m a n d o a l o s 

¿ « n i , i p e l e a t o d o c l Dia e o o l o s 

I c n u ^ u r f n , i l e r c t i r a u . I V . 3 . 2 . 

h j C c tfii'baccar à l o s q v e f a l t a r o n 

c n Ti erra. I V . 3 . 2 . q u e d a m a l t r a -

ààia Capitan*. I V . 5 . 1 . t o m a a 

ÌOsi'orttigurjts v n Baree c a r g a d o 

de Ciato, con \osP*reos d e l Rei 

c e Gilolo. I V . 4 . 1 . i c i o c l v e p e -

d i r f o c o r r o a l Rei, i i r a t a u e e i n -

b i a r v n Galton c a r g u ò u dcEfpe-

ciai. i . V . 5 . 1 . r e q u i e r e à l o s Por-

luguejet d c ^ c n l a s Malucas, d e f -

p u c s u e h « v c r p e l e r ò e n Paraos 

l o d o . c i D*a , l in v e n t a j a . I V . 5 . 2 . 

p i d e i e Tregua* D.Jerge de Menejer, 

i l o q u e r c t p o n d i o . i d e b a t r s q u e 

t u v o . . V . e . 1 . ^ c l a h a l e , 1 h a c t n 

Trcguas, i e m b i a - ̂ 'CrdanOt*- à 

Gitelo, i V . o . 2 . i . o j i b r a a kios p o r 

Cap.iande l a fujta , i à 'Urdantta 

p o r Te fer ero d e l M a r . l V . 8 . 1 . e n O -

j a i e conVrd*oeta,por q u e j a s d e 

l o s lertuguefes, i ) u r a c o r t a i l e l a 

Cabtfa, 1 V . 7 . 1 . l a t i s t a c e l e , i le 

a b r a d a . V I . 7« 2 . u a i e r c de Vino-

ne, t jne le d i o Htrnande deValda-

1* , ut* o r d e n d e Mta-fes. I V . 7 . 

2 . c o r n o c o n f c - ó c i m i l m o . I V . 

4 6 . 2 . l u s bueu.a» c a l i d a d e s , 1 

f a l t a q u e h i c u a l / e r v ' í » p d e i un. 

1 V . 7 . Z . 

Martin de lfauraga v à c o n Juan Se-

bafiian del Cuno à 14 Cone. H I . 

1 1 6 . 2 , 

Martin de Islam v à c o n Andres de 

Ale cha á m a t a r alGalan d e l a 

Reina d e Tidçre, q u e l i u i ç h e r i d o 

á Palacio. I V . 8 . 1 . l o c o r r e a l Go-

Virunder d e Alaquian. i V . 8 . 2 * 

q u e m a v n Pueblo a 15 L e g u a s d e 

Ti dar« e n o r r a l u Parao p e r -

f e g u i d o d e c a t o r c e o c l o s Ponu • 

guefes, e n c a l l a , i l e | a l v a c o n l a 

bénie e n l o s Montes d e Gliele. i . V . 

4 5 . 2 . v à à Cama fe ton Hernando 

Àe la Torre. I V . 8 t í . 1 . Factor ü e i 

Vitrei D. Antonio de Mendofa , r e -

q u i e r e a Villalobos n o l e c o n c i « t e 

c o n ìoiportuguefes , l in l a b c i . O 

t o d o s , v i l . l O i . j . y a c o n A.va-

raJe ai Perù, V i i . 3 9 . ¡ . 110 d e i a 

e n t r a r m a » q u e a Gcn fioco Cafa 

de Vaca de Çajlro, V .k. 1 0 , 9 , ». v s 

d e p a r e c e r t e c u m p l a n las o r d e -

n a b a s . V i l . 1 2 1 . 1 . 

Manin de S. Juan f e c a t t a e n . c l Rio 

d e Panuco, d e j a n d o <a Armad* d e 

Gar ay , i p o t q u é ? i l l . 1 O O , l ,_ 

Manin de ludiiibus v i c o n Gap? àJa 

Corte. 1 1 1 . 116. 2. 

Martin de Lei falde v a c o u Cailla; à 

l o b a r l a C * * » ^ « / , i p r c t t d c n l o s 

Oficiales Reales. V U i . r fa o . 1 . . 

Mi'tin L o p e z , v a l i e n t e » i c o n l i d e -

r a d o . H I . 2 : . 2 . p o n e fuego a l 

Alojamiento de Narvaez. it. 255 . 

z . I a O r a e o Mexico i o s primeros 

Vergane Ines. l i . 2 0 5 . » . 1 l o » q u e -

m a n l o s indios, i l . 2 0 5 . 2 . d a l e 

o r d e n Cortés d e q u e h ¿'¿¿Navio:. 

I I . 2 2 3 . 2 . d e l p a c i o . 1 - . 2 2 4 . i . 

p r e g u u t a Corsés p p r é l c a c i C a -

m i n o d e Ta.uba , i le a ¡ c g r 3 c f t è 

l i b r e , l i . 2 7 0 . 1 . p a r t e a Tiaxca-

la à h a c e r l o s Verg»atmes, i h a c e 

q u e l a Señoría le c o r t e l a M a r i e r « . 

1 1 . » 8 2 . i . av .Ua a Cortes, q u e 

Maxiftatzin q u e t i a b a u t i ^ a t l c j l . 

8 3 . 1 . a c a b a ¡oí Vf rganiiaes, i n o 

. f a be c o - a i o a v i l a r a C o r r e i , i l l . 

8 . 1 . p r u é b a l o s c u e l Rio, » l a i c i » 

b i e n . 1 1 1 . 8 . 2 . i tre fas q u e 

h i c i e r o n l o s >n..io> p a r a e c h a r l o s 

c n la Laguna d e Mtx>co. Ü l . 9 . 1 . 

f a l e a l a Laguna c o n e l l o s , c o m o 

piioto Maier. U L 3 8 . i . l e v a n t a l c 

c n e l l a v n a Borra fea, fin d a ñ o , i 

f e c a t u a cl Tt D f » w . H I . 2 i . 2 . 

p e l e a p o r l a Noche c o n l o s Mexi-

canos q u e l o s e m b i f t i e r o n . i j l . 

2 9 . 2 . ^ b o r d a l a Capii ana, i d ç f -

a m p a r a d a p o r c l Cepita», p a l a a 

c h a , i la l i b r a , e c h a n d o d o s C « / -

teUancs a l Agua,i h i r i e n d o o d i o , 

¡ p o i q u é i i l l . 3 8 . i , « m a t a a l X ' -

niente..General d e Qunutímtc , J 
o t r o s Capitanes lnd,o¡ , i ic di, 
Cortes la Capitana. 1 11 . 3 8 . 2 . ' 

Martin Ltpez , Alcalde d e Areqii¡. 

pa . a d m i t e á Girón, Y U l . 1 9 7 , 

1 . 

Martin López de Lejano firma e n 

Arequipa c l Auto á f a v o r d e Giren, 

i a d m i t e á 2omÁs Vázquez. V I H . 

1 9 7 « 2 . d i l i g e n c i a q u e le e n c a r -

g ó ; ¡ b u e l t o » q u i e r e m a t a r l e , x 

e s m u e r t o é l . V I I I . 1 9 8 . 1 . . 

Martin LepeZ Pe ra orno l u c e q u e f<* 

p o n g a c n l i b e r t a d Stdtño. V I » 

. 1 1 4 . 2 . u j . l , 

Martin Lutero, Herege d e f v e r g o n ^ a -

d o . V . 3 9 . 1 . p r o c u r a Carlos V. Lar 

j u n t e Concilio c o n t r a e / . V . 3 9 - 1 . 

Martin de Magallanes\i a l a Cortf 

c o n la Gente d e i a Nao Villoría. 

i U . l l ó . 2 . 

Martin de Marchena o c u l t a d e l o s 

Centreras l a s Armas q u e h a v i a c u 

Panamá. V I H . i 2 6 . u i p r c ' l o , 

q u i e r e a h o r c a r l c & ( " » ' p » ¡ a otros, 

. V i i l . i 2 6 . l . V c a l e Martín RuiZ. 

Martin de Marquma 1c h a l o c n l a 

partición d e l tejero C e Aiahualpa. 

. V . J J . . 

Martm de Medrano , n o m b r a d o Re-

gidor d ? León d e Nicaragua. I V . 

1 6 . 1 . 

M~rtin 2-Undez , Piloto , c o n c u r r e á 

1» d e üadajiz p a r a ,1a pro-

prieaad d . l a s Malucas, i f l . 1 8 4 . 

1 . 

Martin Mendez , Efcrivano d e Maga-

llanes..)}. 1 0 5 . 1 . 

Martin Mtodez , Contador d e l a Nao 

ViHoria , p r c í o p o r c l Governador 

d e l a [sla deSamiage c o n 1 3 Com-

pañeros. I I . . u o . i . e m b i a l o s c l 

Facfor Portugués a Lisboa, i l o s p i -

d e c i ¿ » « . . . j . i 1 6 . 1 l ú c e l e Mer-

ced vi Lee, i Armas que le d i o . I I I . 

j 3 3 . 1 . v a p o r Teniente d e Gabóte 

a l Viage d e blalucai, ¡ c o n q u e 

limitacienni 1 1 ) . i 5 9 . » . i u o . o -

biido tercer Jutefor ln\0. V. Z$o. 

i . d c j á l e c n v n a Isla de/poblada 

d e l kif .de la Plata,porque i e r e -

prchcn.d^c lu m a l o « o ¿ í r / w . U : . 2 ó o 

1 . 1 V . 2y 1 . a v ¡la p o r Porta• a^, i 

e l Rei m a n d a a Oabato l e e u i b i e á 

Ejpaña, I V . 4 0 . I . 

Martin de Menejts d e j a á Con ¡alo , í 

f e v á á JruxiUo c o u otro.. V H I < 

Martin Mezquita, p o r q u é fe le p r o -

h i b i ó e m b a r c a r l e c o n Magalla-

nesi I I . 1 0 2 . 1 • 

Martin de Monjarkz , e f e r i v e f e l e d e 

o r d e n d e l Rei a i u d e á Cortes i 

c u m p l i r f u Afiente. I I I . 2 1 3 . 2 . 

Martin Monge, Pegidor de UPlata, 

V I I I . 1 8 2 . 1 . i otros, d e j a n p u -

b l i c a m e n t e á Juan dcAítfia.Wil. 

62. 1. 
i U r r l n tfwti/ino 1 n o m b r a d o R ^ » -

dor 



í n r d e T u r n i c i . I V . I O S . i . 

5 l « r tin U¡do » a d : o r d e n J e Ortal 

a l o c o r r c r a Ah »fa de Hiriera,i l e 

a d m i r a d e hal lar f u G n m a n d a -

c a . V . I r ) . i . c u é n t a l e f u i latti» 

m a s , i a v i l a a O r t à l . V . 1 1 3 . 1 . 

f i e m e la e l e c c i ó n d e Alvaro di 

Ordài, i empicha a v e n g a r l e d e 

Ortíl 1 a m o t i n a n d o la Gente, i le 

d e j a . I V . 1 4 9 . 1 . j ú n t a l e a Ferfer-

nàti,tic e m b i a c o n otrot aCoro, 

¡ p o r q u é ? V . 1 4 9 . 1 . 

lAafíin diHenna t rae a CtlonCartai 

del Rei d e Portugal , l l a m á n d o l e , 

1 . j 8 . 1 . b u c l v c c o n Celen a Litio*, 

1 . 3 8 . 1 . / 

tiartin de Ochanilane , Regidor , ¡ 

Te forero de Cubagua. I V . 1 7 . t . 

fAartin de Oviedo a c c n l c j a a Godey 

f e j u n t e a Almagre. V . + 9 . : . v a 

e n la Vanguardia de Alm*gre * la 

e n t r a J a d e l C a t t o . V I . 1 7 . 1 . p a f a 

el Abancay C0I1 O f f e r i r e . V I . 3 4 . 

2.Pleito emenage q u e h i s o p a r a 

inVifiai d e -W«/a. V l . ¡ 3 . 1 . d o n -

d e fe p u l o e n l a B*t*lla d é l a s 

Salinai ? V I . 9 7 . 1 . e s p r e f o . V I . 

9 9 . 1 . fe q u e d a c o n Almagro el 

M o f e e n la Batalla d c C i i a f a i . V I I , 

5 8 . 1 . m u e r e a l e m b c f t i r . V l I . j 9 . 

1 . 

M a r t i n de Olma f u c i l o p o r M a r ó i -

eao en Puerro Viejo. V i l . 1 8 7 . 1 . 

l e h a c e Capitan. V i l . l o j . i . c a f -

t i g a a l o s Someticos. I I , 1 3 0 . 1 . i 

l e m a n d a p r e n d e r a los Cenata-

dm c o n t r a il. V I I . 10,- . 1 . f u Sar-

gentoMaior a h o r c a d o d e v n a Un-

tene cnTurnbez. V H . 1 1 I - 1 . 

Martin de Olmot p r o c u r a q u i t a r el 

Eflandarte Real a Ceraán. V I I I 3 . 

2 . Capitan d e Caballot v à c o n 

Acofla Contra Centena. V I I I . 5 7 . 1 . 

t r a t a c o n etrei de macar a Atefia\ 

i d e f e u b i e r t o , l luie p u b l i c a m e n -

t e . V I I I . 6 1 . 1 . e c h a d e v n o s C o r -

relet la G i u r i d e Girón. V i l i , u 8 . 

I . fu ¡1 u e f t o e n la Batalla d e Chu-

quinga. V I I I . n o . 1 . e s h e r i d o . 

vía. tii.i. 
Marrin deOrdnña Tabe la m u e r t e 

d e D. Pedro de Meadefa , i t e n i e n -

d o p r e v e n i d o s d o s Navios, Jos 

e m b i a a Juan de Ayelat, i c o n 

q u é o r d e n ? V I . 7 9 . 1 . l l e g a n a 

Buttili Airet. V I . 1 5 1 . 1 . 

Manin de Paz f e q u e d a c o n Pipor-

ro C i l l a Uta d e l Galle. III . 1 8 1 . 1 . 

Merced q u e e l Rei le I1Í50.I V . 1 0 8 

1 . 

MartinPerez, le h a c e Capitan Ma-

chicao. V I I . 1 0 5 . 1 . 

Martin Perez delC*no, Piloto , f a l e 

c o n otret a Tierr* a r e c o n o c e r , í 

a l i r m a c l t a r e n e l £ y ? r e r J ? o d e Ma-

galiana, c o n t r a el d i f l a m e n d e 

etroi. I I I . 1 1 0 . 1 . r e c o n ó c e l e m a s , 

i d e j a n d o el Efquife, v à por Tur-

ra i bufear l a s Han, U I . n o . i . 

MariinPifarro fe h a l l o en íldivijien 

del Tiferò de Ataiiualpa. V . 5 5 . 1 . 

o f r e c e a f i l K r a los Oidora c o n t r a 

e l Vitrei. V I I . I 74* 1 - I eirei, l a -

c a n el Penden d e la Ciudad.Vili. 

é n . i . l le l e v a n t a n p o t el Rei, 

V I I I . 6 1 . 1 . 

F r . Martin de Rada , Agufiine, h a l l a 

e l m o d o d e b o l v e r d e Filipina! a 

Natva Bjìaia. 1.251. 

'Martin de Robla, le h a c e HelgulnAl. 

ferez d e la randera Real.Vi.116. 

t . n o m b r a d o por el VirrtiCapitan 

o e lufanttria.Vll. 1 ¿ 3 . 1 . le f a l t a , 

i f e p a f a à los tidera. VII . 1 7 3 . 1 . 

junta Ami-üi para a i u d a r l o s , i f e 

1c r e q u i e r e c o n Previ/ion d e l a 

Audiencia, ¡ p a r a q u é ; V I I . 1 7 4 . 

1 . l e v a n t a randera en Cafa d e 

Cepeda, i f e a l b o r o t a la Ciudad. 

V i l . 1 7 4 . 1 . t o m a d a s las bocat 

calla , i m p i d e f o c o r r e r ai Vitrei', 

i l o q u e d e c í a a los q u e i b a n , 

V I I . 1 7 4 . 1 . r e t i r a d o el vitrei,Ci-

le 1 il Piafa c o n t o d a la Gente. 

V I I . 1 7 4 . 1 . q u i e r e n a l g u -

n o s e m b e f t i t l e , i 110 los d e -

j a n . V i l . 1 7 5 . t . e n j b i a n a d e s i r 

a l Virrti f e e m b a r q u e lEfpaña. 

V I I . 1 7 4 . 1 . i m p i d e Aldana m a -

t a r a Melchor Verdugo. V I I . 1 7 5 . 

2. n ó m b r a l e el Lic. Cepeda p o r 

Capitan General. V I I . 1 7 6 . 1 . a í f ~ 

t e a la Junta, e n q u e fe d e t e r m i -

n ò q u c C a r v a j a / f i g t i i e f e al Virrti, 

V I I . l i o . 1 . v à c o n H i m j e f a a 

b u f e a r a Maehicae. V I I . 1 1 1 . 1 , 

i c o n q u é o r d e n : V i l . 1 1 3 . 1 . a i -

c a n é a l e , i Je h a c e e lpcrar a Gra-

f i o . V I I . i l i . i . v à c o n ci Lic. 

Cepeda a e l t o r v a r q u e Carvajal 

d é m u e r t e iMaldonado.VII. 1 1 4 . 

1 . d i c e m u c h a s l i o e r t a d e s c o n t r a 

e l Rei . d e l a n t e d e Genpale. V I H . 

3 6 . 1 . i le h a c e Capitan d e Plctt. 

V I I I . j 1 . 1 . a v i l a a Diego Maído-

nado l e q u i e r e n m a t a r . V I H . 5 9 . 

I . e n g a ñ a a Genpale, e l c o g e d e 

f a Compania los q u e le p a r c -

e l ó , i fe v i a Te un Ule ; i l o q i e 

d i j o . V i l i . 5 9 . 1 . e s de p a r e c e r 

f e l u c i l e a Panagua. V i l i . 4 8 . 1 . 

f e d c f p i d e d e l o s ü i d o r a , ¡ l e en-

c a r g a n cífcrvicioReal. V I 1 I . 1 Í 6 . 

a . U l e d e los Riia c o n a l g u n o s 

Soldado1 , i c r e e n v à r e b e l a d o . 

V I I I . 1 6 6 . 1 . i m o t i v o q u e t u v o . 

V I I I . 1 6 6 . 2 . q u i e r e d e t e n e r l e 

Geronimo de siivá, i le m a n d a d e -

jar la ^íí^reaíM.V ¡ I I . t è e . ¡ . e n ó -

j a l e c o n Mentfei, i por q u é ; V I I I . 

1 6 7 . 1 . f a l e d e Arequipa c o n Vaf-

eo Godinez , i otta, i v à a l a Paz 

a e f p c r a r tHtnejaf*. V i l i . 1 6 7 . 

1 . c o m p r a a f e n a i . i f e v à a Cha-

yanta. V l i l . 1 6 7 l . e f e r i v e a Ui-

mjefa, d i f c u l p a n d o l e . V i l i . 1 6 8 . 

1 . i v i é n d o l e de lpues , fe b u c l v c a 

Cáajama, d c f p r c c i a n d o el Metía, 

c o n q u e !e Í o m b í d a b a VafteCe. 

dinez. V I I I . 1 6 8 . 1 . f a t i s f a c c i o n 

d e f v e r g o n ^ a d a , q u e e m b l b a 

p e d i r a Menefes. V I H . 1 6 8 . t . c o -

m o a c i a l a AMdienria.Vlll.169. 

1 . i va a reñir c o n él c o n (olo v n 

I age , I le l i g u e n m u c h o s Solda-

da.VIH. i 6 9 . i . r e h u f a rebelar-

l e , i b u c l v c , en t é de la palabra 

de Hinejof* , a v e r l e , i queda 

a j u f t a d o c o n Mine fe t. V I I I . 1 7 0 . 

i . t r a t a c o n el d e Ir le a los Releí, 

h u i e n d o \¡Rebelión,i f o n d e t e -

n i d o s . V I H . 1 7 1 . 1 . imaginaba 

Hinejofa , q u e de el, i d e M eneje, 

f a l i a n las v o c e s d e q u e q u e r í a n 

m a t a r l e , i n o le c r e e , a u n q u e fe 

l o al'egura. VIII. 177 .1 , muerto 
Caftlla , buc lvc a la Plata. VIII . 

1 8 1 . 1 . conf i t roa ca l i v io lento la 

e l e c c i ó n d e Vafee Godmtz; i I» 

q u e p a s ó ( o b r e e l l a . V l l l . , 8 i . 

1 . q u i e r e p e r f u a d i r l e Giren a fu 

Rebelión. V I I I . 1 9 0 . 1 . 1 1 4 . 1 . f i -

g u e al Mari/cal. V i I I . 1 1 8 . 1 . v i 

a t o m a r fu p u e f t o para la ¡ : 4 . 

talla, i a c o m e t e anees de tiem-

p o , i r e p a f a e l Rio. V I I I . m . , , 

b u e l v e , i g a n a d o s Portilla, I f e 

a r c a b u c e a c o n Girón. V I H . , 2 2 , . 

2 . 

Martin de Rueda v a Con Baloto. III. 

2¥9. 2. 
Martin Ruiz v a por Regidor de l Rie 

d e la Placa. V . l i o . I . 

M"tin Ruiz de Uarchena o frece 

o p o n e r l e a íosContrerai, i f e l i -

b r a . V l l l . , 1 6 . i . « a t a de l m o -

d o d e f a c a r a í.nami d e f u p o -

d e r . V l i l . 1 1 6 . 1 . q u i e r e le e m -

b u t a a Btrmtjo fuera de l a C i a -

dad. V i d , 1 • j . , . ¡ , j , „ | a 

guardia c o n t r a el. V l i l . 1 1 9 . r . 

M-rtin de Salas |c h a c e Alcalde del 

C a t e a , a u f e u i e Toro, I buel to a la 

Ciudad , e s a l i u r c a ú o . V l i l . 15. 

1 . 

D. Mart.'n deSolier , Capitán n o m -

b r a d o p o r Candi*. V I . r o o . 1 . 

Martin de Somerreflre , m u e r t o por 

l o s F e t t u g u t f a e n Maqman. I V . 

8, i. 
Ir. Martin de Val,,, ¡a, Varen Huftrt, 

d e l Orden d e s . francifce . l i e g a a 

México con iuiCompaierei, i r e f -

p e t o c o u q u e los r e c i b i ó C«ri<i." 
I I I . Í 7 - ' . v à p o n i e n d o ci Culto 
Divìso ca maior d c c c u c i a . i le 

a i u d a u a l g u r o iSoldados a tanrac 

l o »QA'ì/ì. Ot uinet c o n ¿ u l t o de 

l o s ad,01. 111. , . „ o p e r a i -

te al Ballor l u c e r mal a liedrigi 

de P . e . l I . 1 9 6 . 1 . p o n e Enne-

diche, v i e n d o q u e d e l p r c c i a b a 

l a s Cenfurai, i le l'ale d e Mexico 

à c i a riattala c o n lus Peail,,, i 

c o r n o l o s h i ^ o b o l v c r c i Pale f 

I H . , 9 9 , 

Manta de Valencia vi. c o n Ga«ij>-

. DE LAS C O S A S N O T A B L E S 
f r r , r p a r a q u i . - U I . i , , . , . p o r o l d c n d c ¡ f e 

Mat„nv,„.„ l la l la mPalolah.de b a l l a fer Piedra quemada, ò Afu-

fre. V I . 11 3 . 2 . | o s | e ( J c r ! . 

l i c a b a n Dm celiai, a r r o j á n d o l a « 

c n W , i iba i ì muí a l e g r e s . 111. 

i ? o . i . 

Maibac, lila. D . J 6 . 1 . 

Maleara ,011 Piepai de Or», q u e Ctn -

bit) Cuaennagari nielen. 1. 1 8 . 

a 4 1 0 L e g u a s d e 4". Vicente, 

prcl 'ume f e r d t a l g u n a hía. 1.3. 

Martin de Villamàn q u e d a p o r G t f -

Virn.dor en Higuef A.,19.2.bi-

c e t r a b a j a r los india, c o n t r a l o 

o f r e c i d o , i juntos contra é l , le 

d i n m u e r t e , i a o c h o Cafttllo-

M » . I . 1 5 8 . 1 . 

Manin de Villarrabia p r e n d e c o n 

otret à vn.V. jodel Señer d c T i p . e n . 

I V . 1 0 a . 1 . va à l o i n a r 19Caoo.11 . 

i le m a t a n d o s Soldada ; i l ' o c o r -

r i d o , l e b u e l v e à Villanal. I V . 

1 0 3 . 1 . 

Martin de ¡¡avala c o n j u r a d o Con 

Silva c o n t r a e l Corregidor d e Pin-

ta , v à c o n otros à f u Cafa. V I I I . 

2 0 7 . 2 . r o b o s q u e h i c i e r o n , p r c -

f o el Corregidor. V I I I . ¡ 0 8 . ! . d i -

v í d e l e d e l u s Compañtrai. V I I I . 

1 0 8 . 1 . i l e g u i d o , es p r e f o p o i 

el Corregidor. V I H . 1 0 9 , 1 . 

Mai tinete, Illa, d c f c u b r e l a Celen. 

I . 8 4 . I . 

Mcrtituz, d o s Hermanes, f e e m b a r -

c a n c o n C e n i i e n l a H*b*na. I I , 

» ! • 1 . 

Martínez , Capitan , v à c o n e l Lic. 

•fufada al Defcubrimicnte d e e l 

Nuevo Reino p o r e l Rio. V I . 3 . a . 

l e d a c u e n t a deiüViageiEfpa-

ña. V l . i 4 8 . 1 . v à c o n t r a los Pan-

cha , ¡ le l u c e n r e t i r a r . V I I . 1 s . 

1 . f u e n t r a d a e n e l Hueve Reina 

f u e i n v i l i . V I H . 7 5 . 1 . 

Martintz,Soldado, a h o r c a d o p o t 

Sedeño. V I . 7 1 - I . 

Mariininotò iUiininc.Itta.D.l r . i . f e 

l a m u e f t r a n l o s India i Colon. I . 

1 3 5 . i . i f i n t o c a r las rt¿.a,llcga à 

e i a,i ¿ule A¿na. i Ijña. I. ! .;. 

Mai tires. Punta. D. 15. i . 

Manirá ,hltta. D. 15.2. 

Mártires , lilas. I I . 5 0 . 1 . p o r q u à 

fe l l a m a r o n a l i ; I . 1 4 7 . ¡ . c o n f i -

n a n c o n los Cayot d e l a s ' f c « . j ; a í . 

I . 1 5 0 . 1 . 

M.trvàn , Cari junte la Provincia da 

\oiCamusnraes.V. 1 6 . 1 . 

Mafaya, Provincia d c Nicaragua.IV. 

1 6 1 . t , g r a n d e , ! p o b l a d a . I I I . 

1 7 0 . I . f u Volcán.D. 1 8 . 1 . V i . 

1 1 3 . 1 . i m a t e r i a de ¿ I . O . 2 8 . 1 . 

h i e r v e í i e t n p r e , i r e f p l a n d o r q u e 

e c h a , q u a n d o r e v o f a humo, I 

llama í . I H . 1 1 0 . 1 . t iene 1 5 o b : a -

^as de fendo, I m e d i a L e » u a d e 

leca. I I I , 1 1 9 , 1 . 1 v n bzqutron e n 

m e d i o c o n i o Nave de Arco. I I I . 

1 1 0 . 1 . c r i a n Aves en el. I II .1 1 9 . 

1 . b a j a n à r e c o n o c e r l e Vr.Rlà 1 de 

Inhiefta, i d o s Cafiellana, i f r u f -

t r a d a s f u s p r e v e n c i o n e s , l a l c n 

c l p a r i l d o s . H I . n o . 1 . e x p e -

r ienc ia q u e h i^o Cll ¿I francifce 

hanil.u. V I . I I ] . i . tCÍOUOCtle 

Mtjies , India, h a c e n P . t Con Car-

el efe. V . i S . 1 . 
Mafie!, ò Mattile, V e ü l d u r a . H I . 

1 8 . 1 . I V . 1 9 3 . 2. C o m o Alenai-

pareien Nueva Efpaña. I. 1 3 1 . 1 , 

1 9 8 . l . e n Hueva Galicia. I V . 

1 9 3 . 1 . 

M*t achina , e f p c c l e d e e l l o s , q u e 

g u l i a b a m u c h o i Mtteiuma.il. 

181. 1 . 

Miníela, hl*.D, 6 0 . i . por q u é l a 

d i ò e l l e Nombre Villalobos ': V I I . 

9 1 . 1 . 

Matalzing», Provincia. D. 1 6 . 2 . 

Valle , i Pueble, i l us Fruta, i Tri-

buid. I I I . 1 4 0 . 1 . Pan, i Pa/iel 

m u c h o s . I V . 1 8 4 . i . t en ia trea 

Caciques , c o n g r a d o s de autori-

dad, 1 fus N » « 4 r « . I I I . 1 3 9 . r . 

1 4 1 . 1 . e l e c c i ó n q u e l i a c i a n d e 

iosHijei,òHerman»i piriSucefe-

r a 1 . I H . 1 4 0 . t . h a v i a v n G e v e r -

vernader e n c a d a Pueble, i (i m o -

r i a , e l e g i a n los India v n Parien-

te, \\o c o n f i r m a b a n los Caritpuei 

TriBcipala.íll.l^o.i.como d e f -

p a c b a b a n , i h a c i e n d a q u e t e -

n í a n ? 1 1 1 . 1 4 0 . 1 . f u s indiei c o m o 

e r a n l o c o r r i d o s e n las c.refiìaiì 

I I I . 1 4 0 . 1 . a r r e n d a b a n lasTiVr-

rai p r o p r i a ! à l o s Caciqact. U I . 

1 4 0 . 1 . 1 4 1 . 1 . Sementera q u e 

h a c í a n p a r a el Kti d e Mexico,I d e 

q u e l e r v i a r I I I . 1 4 1 . 1 . las Tierras 

eran Concejiles, i c a d a v n o e l e g i a 

p a r a i e m b r a r , t n e n o s l a s de l C a . 

cique. I I I . 1 4 0 . 1 . 1 4 1 . 2 . d e f -

t i u í e n à k t otomía, 1 1 1 . 3 7 . 1 . 

v à c o n t r a e l l o s sandeval, i h u i e n 

a l v e r l e , d e j a n d o m u c h o s N / ñ e i 

a l a d o s . I I I . 3 7 . >. e n t r a d o f u 

Pueble, i q u e m a d o , h a c e n P a c 

c o n c o n Mahnalce, m e d i a n t e v n 

Cacique, i l i rvc m u c h o p a r a e l 

S i r i . d e Mexico. 1 1 1 . 3 7 . 1 , e n e m i -

g o s d e l o s d e Mechonean. I U . 9 3 . 

1 . l l evan à Patr i Ila b a l t a fus U-

tnilts. I I I . 8 1 . 1 . 

Mai amano, Putito. D . 8 . 1 . de Cuba. 

I . 1 3 1 . 2. 

Mal¿n ,Illa,tu Rei r c h u f a d a r l a 

o b e d i e n c i a a l d e Ztbie, i fe j u n t a 

c o n etra p a r a d e f e n d e r l e d e M a -

gallanes, q u e l a p e d i a , I H . 6 . 1 . 

pe lea c o n è ! , q u e m a d a fu Villa, 

i c o n (\uàArmas ? I I I . 6 . 2 . d à n 

m u e r t e c-n e l la los India i Ma-

galiana d e v n a pedrada. 0 . 5 6 . 

i . p e r l i g u c n à . l o s . d c u i à s , i b i 

f o c o r r e el Rei d e Ztiù , ; f c | ¡ . 

b r a n . I I I . 7 . 1 . 

Matanpa , Illa , p o t q u é fe l lamì) 

a l i . ' 1 . 1 4 8 . 1 . 

Matanpa , Ri, e n la Florida , i c a u f a 

d e lu Xetpbri. D. 1 J . i . 

MntaKfat.Purrlo e n Cuba. D. 9 . 1 . 

m a l l e g n i o . 1 . 1 3 3 . 2 . a h o g a n l o s 

Indios eli è ! à m u Chris Càfiellknal 

I p r e n d e n d o s Mugera. I. 1 6 1 . 1 . ' 
IM.r, quite , Pueb!,, q u i e r e a l terar 

fus Indiai Lautaro. V i l i , 1 ( 5 . 2 

• luirle o e la Herida. D. 
.. i' 

S. Matte , Bai* , f u Sitie.V. 4 9 . 1 . 

I V , 3 6 . - , fu Verrà d o b l a d a . i 

l l u v i o l a . H i . 1 S 0 . i . d c f c u b r e l a 

Barieletnè Ruiz , i los Inditi c r e c n 

q u e el W . e r a c a l d o d e l Cielo. 

1 1 1 . 1 4 9 . 1 , l l e g a à e l la Pipane. 

I I I . 1 7 9 . 1 . h a j l a m u c h o Bafii. 

minto eiilacatnez.i'.oilndios q u i e -

r e o m a l a r i e . I l i . 2 S o . 1 . v n o , h u -

i e n d o , c a e tnuerto de l a f o m b r o . 

I H . 1 7 9 . 1 . b u e l v e à e l la Prfarr». 

I H . i S o . i . i d c f e a i b a r c a los C a -

i a / / « , i v à n por Mar. I V . 1 4 3 . 

S. Matte, Isla, f u fituacion , e f p a -

c i o , i Frutot, Huefes, i Retulo q u e 

h a l i ò e u e l l a Gattljofrt. I I I . 1 1 9 . 

1 , 

s. Matto,Punta. D. 3 8 , 1 . 

S.Mane,Rie,D, 1 ). 2. 

Matee Ateyiune IlilJO el p r i m c r F « « » 

e n la hab.na d c o r d e a dc Seco. 

V i . 1 8 1 . 1 . 
Matto Lezeano , Capita/i d e Infami, 

ria p o r AlvaraUe e n el Pera. v . 

1 1 8 . 1 . 

Mano de ¡ t . j a i . d e c l a r a d o p o r Trai-

dot, d e f p u e s d e fu m u c i t e . V I I I . 

9 1 . 1 . 

MateeRuiz de Utcen* t r a t a c o n etres 

d e l i b c r t a r ìPanamà. V i l i . 1 1 6 . 

I . i l a d e h ' e n u e n d e i V r o - f j s . V l i l . 

1 1 7 . l . q u i e t e le l e e m b i i t a f u e . 

r a d o e l l a . V i l i . 1 2 8 . 1 . l'ale e n 

la Vanguardia c o r a t a il. V i l i . 

1 2 9 - 1 . G g u c los Naviet d i Pcdr, 

de Contrtras , i le It e f e a p j . V i l i . 

1 5 O. 1 . v à c o n Juan Ramon à m a -

tar a l Marifcal. V I H . , 8 0 . 1 . a c o -

m e t e n à i o s R t b e l d e e . V i l i . 1 8 1 . 

I . v à c o n Alenfo Velazqutz ì 

p r e n d e r à Vafce Godinez, V l l l . 

1 8 6 . 1 . d c k u b r c Gente d c Ginn, 

V l l l . n e . i . p a f a e l R i » , i m u i 

m o j a d o . V l l l . 1 1 1 . 1 . d e f p u e s 

d c \i Vittoria d c Chuquitga l l e g a 

a l CampeRealcon e r r o r . V I I I . 1 8 4 , 

t . pe lea v a l c r o f a m e n t e e n P a t a -

t a . V i l i . 1 3 4 . , . 

Matta Sanchtz d c j a à Girò» , I f i 

b u c l ' / c a l C u z £ o . V i l i . 1 0 2 . 2. 

Matto del Sauz, c o m b i d a d o por l o s 

Rete,idei de Sante Dimise dc c i 

Cuzce, i c o n q u é filli V . I I . 1 4 7 . 1 , 

f i l e de l C u t i j c o n o. Sebtfitande 

1 / S C afii-



t&lt¡l/4. Vil!, I7í>,t.v5 c o r ~l**n 

Cebo c o n t r a Antenioae X*t'iftinis,¡ 

í e r e t i r a n . V I H . t ó j . i . r e c o n o c e 

t\C*i»po d e l i le b u c l v e a 
airón. Vlli.2i8.i. l e p a f a a l 
Rei. V I H . 2 3 5 . x . 

dt A!varado c o n c i e r t a Pat 

c o n el Ros d e Gilolo, de o rden de 
Villalobos, i c o m o ? V I I . 9 4 . 1 » 

Vá á requerir al Rei de Terrenate, 

Que p ida a l d e Tedero la Artillería 

q u e le d e j a r o n loXafiellanot.VII» 

9 4 . 2 * 

JFr. Matías de Paz, dominico.I.zi$% 

j, infta c o n e l P. Cafas á q u e (*e 

q u i t e n l o s abafos de Indias. VII. 

1 1 0 . x » 

$£¿te.f. Noble. I¿ 1 4 X . 2 . 

Matrimoniales eaafas , n o c o n o z c a n 
losReligíofos d e e l las , i l a s r em i -

tan á l o s V I I I . 1 7 6 . 

x. 

'Matrimonio de Indias c o n Efpañoler% 

n o Te i m p i d a . II. 17«»• c o m o l e 

h a c i a entre los indios de Tlaxca-

lai I I , 154. x . <n México , i p r o -

h i b i c i one s q u e h a v i a p a r a ellos. 

111. 1 3 6 . x . los de Puerto Rico n o 
q u e r i a o Novias vírgenes. V . x 3 0 . 

i.Vealc Cafamientas. 

'Matzaliutzm , Rei de México, man« 

d a Á IOSSHÑÍ n o peleen c o n l o s 
Tlaxcaltetas, i e n d o a u x i l i a r e s d e 

f u s Enemigos, i p o r qué? H. x 5 6 . 

Manciatibel, Cacique d e l a £fpafiela. 

1.68.x. 

Mavila, Pueblo de 8ó Cafar, c a p a z 
d e m i l Hombres c a d a v u a , el «ias 

f u e r t e de la Florida, emb i a Sota 

& r e c o n o c e r l e , i entra e n é l d e f -

p u e s c o n Tafcalu¡a. V I I . 2 6 . 1 . 

p o r q u é l a p u f o f u e g o , en q u e 

p e r d i ó f u Bagageí V i a . X7. I . C 4 -

fatos. V H . 37* Muera. V i l , 

1 4 0 . x . i f e q u e m a r o n m u c h o s 
Indios. V I I . 2 7 . 1 . i Batalla t e r r i -

b l e q u e e n e l d i e r o n l o s indios 1 

los Caftellanes. V I I . X6. X . 

Maule , Rio. D. 50. 2. V I H . 1 3 6 . 2, 

i)6.t. g r a n d e . V I » . 190. a. 

Mautes, Mansas p e q u e ñ a s , 'On q u e 

f e c u b r i a n los indios d e Pofo , i 

otros. V I . 171.x» 

Mautlan , Pueblo, l lega á c\ Al vara-

do. 1IL . 1 6 7 . x . 

Maximiliano, Emperador, Padre d e l 

Rei O. Felipe c 1 Primero. I • 6 5 . X. 

Maxifcatzin, Señor de la Cabecera 

de Ocoteluleo. I I . IJ 5.1. D efe en-

diente de vno de los do s Señor es.de 

Tlaxeala.ll. 1 5 6 . 2 . a g r a d e c e á 

losCtmpoales ínconfejo, i el Rega-

lo de Cor tes. II. j 3 8 . 2 . vo ta en e l 

Senado, que fe r e c i b a n los Cufíe-

nos t i parece á todos b i e n . II. 

139. def iende fu d i d a m e n c o n -

t r a Xicotencatl, i le a i u d a n otros. 

JJ. 1 4 8 . 2 . la le a »cibir kCtrcost 

i l s a b r a 9 a . i l . 1 5 4 . h a c e l e m u -

d a r a l u ifarrio. 1 1 . 1 5 8 . 1 . r e p l i -

c a , en q u a n t o á Religión,¿Cortis. 

1 le o f r e c e l o n e c c f a r i o p a r a ir á 

MtgiiO, II. 1 5 9 . 2 . p r e n d e vn In-

dio, q u e r o b ó el Oro á vn Efpañolt 

l í » 1 6 3 . 2 . i n o h a c i e n d o Cortis 

c a l o , le a j u f t i c i a , I I . 1 6 4 . 1 . v á 

c o n Cortes á Cbelulla, i le r u e g a 

d e l ibertad á \oS Principales. l i a 

1 7 2 . » . a l o j a f e Cortes en fu Cafa, 

b o l v i c n d o d e Cempoala. I I . 2 6 2 » 

fe. p o r f e r f u v e r d a d e r o Amigo. 

Ü I . X 7 3 . i . v á á rec ib ir le á G » 4 -
Upa j i l o q u e le o f r e c i ó . 11 .x 7 2 . 

2 . e m b i a v n Hijo f u i o c o n Juan do 

lufte, i es m u e r t o por los Mexi-

canos.ll. 2 7 3 . i . o f r e c e a Juan 

Paez 1 o o y Indios p3ra f o c o r r o d e 

Cortes en México. I I . 2 7 3 . i o i e 

a los Embajadores de México, ¡ 

r e f p o n d e a Xicotencatl,que fe d e -

c l a r ó por e l l o s , i le e c h a d e v n 

empujón por iisEfcaleras. II. 2 7 4 . 

2 . e n f e r m o de Viruelas,llama a 

Martin López , i le d i c e q u i e r e 

m o r i r Catolice, i le b a u t i z a el P. 

Olmedo. I I . 1 8 3 . i . p o n e f e luto 

Cortes, i n o m b r a a f u Hijo por 

fucefer,e 1 q u a l fe b a u t i z a , ! l l a -

m a Lorenfo. I I . 18 3 . 1 . f u e Amigo 

d e l o s C a f i e l l a n o s M . 15 5 . 1 . » e a u -

f a d e q u e f e c o n f e r v a f e n e n 

a q u e l l a Tierra. I I . 28 3 . 1 , 

M e x i x a t o ,Cafa c o t n u n en México. 

I I . 2 0 6 . t . 

Max erro , Capitan d e los Chichine-

cas, entra la Tierra a d e n t r o a r o -

b a r , h a c i e n d o g r a n a s d a ñ o s , i 

m u e r t e s . V l l í . 245 • 2. 

Maxarras, Sartales c o n q u e r e g a -

l a r o n los Indios al Lic.Cafas. I , 

2 6 0 . x . 

M a y a , Provincia, f u Cacique f a c r i -

hca a-Valdivia, i o t r o s q u a t r o 

n a u t r a g o s . q u e d i e r o n c u Ja Cofia 

e n v n a g r a n Fiefta.ii.99, 1 . ¡ 

g u a r d a a Geronimo de Aguilar e n 

v n a Jaula, i otros, i fe h u í e n . I I , 

9 9 . 1 . 

"Maja. f . Lengua. I V . 2 0 7 . 1 . 

M ayai, Indios, l lega a e l l o s IralaM 

d e l c u b r i e n d o . V i I I . 4 7 . ¡ . 

May abite a ,Villa , ó Peechos . Pala-

cios , ó Almacenes, q u e ten ia e l 

Inga en e l l a . I V . 1 8 0 . 1 . 

M a y a g u t y , Puerto e n Puerto Rico. De 

1 0 . 2 . 

Mayapan.f. ¡a Vandera de la Maya, 

Ciudad q u e f u n d ó Cuculedn, c o n 

q u e f o f e g ó la Tierra. I V . 2 O 7 . 1 . 

Cafas fuera de los Mures p a r a los 

Maior domes, i Nombres de lo i Tri-

bu tes. I V . 2 0 7 . 1 . 

M a y a y e s , Indios , v e n c i d o s p o r los 

Guaycurues. V i l . 8 2 . X. 

Mayeques,Labradores d e Tierras a g e -

n a s , q u e f o l o p a g a b a n al Dueño. 

¿ I I . 13 8 . 1 . f e r e p u t a b a n p o r b i e r 

nes libres l o s que l a b r a b a n , I co-
m o e f t à n o ì i IH. 1 3 8 . 2 . 

Mayma. Pueblo de Indios e n Jamay-

ca. I . 1 6 2 . 2 . 

Mayobamba ,Rie.V. 1 7 4 . 1 . 

Myobantx, Señor d e los Ciguatos, ¡ 

f u Eflado.l. 7 1 . 2 .recibe bien a 
Guari ouex , i f u Familia. I. 7 5 , 2. 

n o q u i e r e entregarle a losc*/?*-

llanos , aunque pierda el K#«ae.I. 

7 6 . 1 . d e j a n l e f o l o f u s Indios, i 

l iu ie c o n los Amigos a la Sierra. I. 

7 6 . 1 . e s d e f e u b i e r t o por vn in-

dio. 1 . 7 6 . 2. i p r e f o c o n f u Fami-

lia, l l e v ado a D. Bartolomé Celen. 

1.77.1. 

May pe ,Rio.D. 50. t . 

May tama, Cacique Principal de Ar-

ma , f e a l o j a Robledo e n f u Cafa, i 

f e q u i e t a la Provincia. V i . 1 7 2 . 

I . 

Mazanaho , Pueblo , fu Cacique, [ 

o t r o s a t a j a n los C a m i n o s , i íe 

a l b o r o t a n , i p r o c u r a fu quietud 

• ¿ V f 7 4 . l V . 2 0 ! . 2 . 

Mazagua , Isla , l l e g a Magatici 

a ella, i embia fu Rei a in formar -

f e c o n p o c o Baflimento.ltí.i .j .le 

d à n o t i c i a de Zebù, i v à c o n el. 

I I I . 5 . 2 . 

Mazarí , Cacique, a h o r c a d o por 
Cortés en Truxillo, i po r qué? I I I . 

X 3 7 - 2 . 

Mazatlkn ,Putblo , f u s Jodies n o f a -

b i a n de losCaftelianos. I I I . a 16. 
i . tenia Centinelas,l v n o e s prefo; 

¡lo q u e d q o . l l l . 2 2 6 « ! . p r o v e e n 

a Cortil de Vitualla f u Cacique 

n o q u i e r e v e r l e . III. 2 2 6 . 2 . 

Mr acó , Ciudad , f u Sitio, i Pobla-

ción. D. 4 9 . I . 

Meao, ¡slrnx 20 L e g u a s d e l a s Mor 

/«Mj.IV.48.2. 

Mecstl. f . Sòga. V i 1 . 4 2 . 2 . 

Mechoacán.JTierra de Pefcado,Reino. 

I I I . 6 0 . 1 . 9 2 . 1 . fu Situacion.111. 

9 2 » 1 . l u s Provincias de varios 

Temples.\U. 9 2 . 1 . l e d e c i a ha-

v i a e n e l la Tierra , q u e fundién-

d o l a , d a b a m u c h a Plata, I V . $ 4 . 

X. fus Pueblos. D. 2 1 . I . Frutes, 

Aguas , i Paftas. I I I . 9 a. 1 . Aves, 

i Fieras. I l i , 9 3 . 1 , e l hhrmano h e -

r e d a b a , fino h a v i a Hijos : ó vn 

Principal, l i n o h a v i a Hermanos. 

I I I . 1 3 4 . i.plebeios a n d a b a n e n 

c u e r o s , ! c o m o vert ían los Nobles? 

1 1 1 , 9 5 « 1 . Rjpas de Magetes de 

Pluma, q u e h a c e n mejores q u e 

d e O r f l . 1 1 . 1 9 3 . 2 . a l g u n o s v a n a 

v è r las Fiefias de l a Coronación de 

Motefuma, d i f i m u l a d o s ; i c o n o -

c i d o s , los r e g a l a . 111. 6 6 . 2 . fi 

m a t a r o n a VillaJiegoì I I I . 8 1 . 1 . 

¡ c a l i d a d de íiisindles.D, 2 1 . r . 

f o n b e l i c o f o s , 1 r o h u l l o s , i dief-

t r o s , q u e a c i e n pafo.s »10 ierran 

v n Flecbafo.Ul. 2 3 4 . 1 . fe h.«bljn 

e n el q u a t r o Lenguas. 1 1 1 . 9 x.9 r. 

c o m o v e f t i a n a n t i g u a m e n t e ' I I I . en .11. los u.xicÁ»,,\nolo u e r -

» 3 . ». e n e m i g o s d e los Mexic m k c ritz,ly.ai¡. I I I . 6 0 . 1 . 

' por Mit.nt.ti IHJIh de l Rio d e l a PUm. 

q u e ; 1 1 1 . 8 1 . 1 . r e c i b e n bien i I V . 1 6 8 . i . 

T.ttill.,,I11.8i.i.i a d m i r a d o s M.Mlm, p o b l a d a p o r A.lrh i , 

de « c r i e , le n e n i a n , i p r e g u n - - ' 

t a p , é i n f o r m a n d e fu PMMÍA, 

XJI. 8 1 . » . d o s v ienen c o n di i 

Cotii, c a r g a d o s , q u e l o s a g a f a j a , 

i h a c e e u l e ñ a r f u Extreitt, i r e -

c a d o q u e los d i o p a r a f u Hti. I I I . 

8 1 . 1 . n o q u i e r e n Utxhnot q u e 

l o s a c o m p a ñ e n , i t o m a n 

cMttcn. I l i . S 1 . 1 . l . l e n á l o s 

C a m i n o s i v e r i M111.nr, ¡ | o s 

Suiot, i e m b i a 8 0 0 Indios el Rol d 

r e c i b i r l o s i i l o q u e les d i j o e l 

o í a s Principal. I I I . 8 3 . » . v á el 

P.'i a v e r l o s « i n o c o n f i n t i e n d o 

•pi . ,Cu m e m o r i a d - l a r . i r n d e 

Cirri,, i d o n d e ; 0 . 1 9 . 1 . I I I . 

! i . Armit o u c la d i o c i Sri. 

IH. 1 1 4 . t . d e f p o b l a d a . D . 1 9 . . . 

p o r el FaUir Ul.p.r, en o d i o 

d e Cortil, la manda p a f e à la Vi-

ro Cruz. I I I . t ¡ j . » . l i e g a á c i l j 

Cerili , ¡ |"e v à a lgl.fi*, i a l e -

g l i a c o n q u e le r e c i o i c r o n . I I I . 

»66.1. 

Medítele , C.elj.e de Chiopogino, 

p r e f o por Cerril, h a c e b o í v e : ios 

indio 1 i fu Pittilo, i es f u e l l o . I l ¡ . 

» 1 7 . 

l l e g u e n à é l , los p r e g u n t a q u i e n Meditino,, h m a n d a n l l e v a r à Tur 

f o n , i i q u é v ienen . ' 1 1 1 . 8 3 . » 

vne h a c e l u f p e n d e r al Rei I . r e -

f o i u c i o n de l á c r i l i c a t l o s . I I I . S y . 

i . o c h o Emíajaderts, q u e f u e r o n 

iCrriei c o n Mmi.no, f o n b i e n 

a l o j a d o s , i r e g a l a d o s e n Cujear 

• i » . 1 1 1 . 8 8 . » . abra^alos Cortil, 

q u a n d o i b a n á b a b l a i l c ; ¡ l o q u e 

d i j e r o n , l l l . 8 9 . 1 . a d m í r a l o s l a 

e fearamu^a de IOSC.¿.//M , ¡ d e 

l o s f i r . j , fe b u e l v e n c o n K igalo 

p a r a l u f i / i . 1 11 . 8 9 . 2 . o í d o s p o r 

e l f i / i , q u e r í a i r á v e r iCenit 

l u e g o . 1 1 1 . 8 9 . » . m u i a d o r n a d o , 

d e jolas,! Penacho1 los q u e f u e r o n 

a c o m p a ñ a n d o a l R11 , q u e i b a 

p o b r e m e n t e v e l l i d o . 1 1 1 . t í i . x . 

v á o lid i pacotilla, l l e v a n d o a l -

g u n o s indios, q u e m a t a n l o s Co-

l¡mai.lll.io6.i.no q u e r í a n c o n -

fent í r en la Poblaclon, n i t e n í a n 

l o s soldados g a n a de h a c e r l a , ¡ 

Corno í e e s e c u t o . ' I I I . 1 0 6 . 1 . 

b u e l v e n c a r g a d o s de d e f p o j c s 

l o s q u e f u e r o n conPillofuerle.nl, 

1 0 6 . » . lí c e g a r o n la M i s . d e pla-

ta, que los ofiiialti Ra .la q u i t a - J 

r o n á fu Dutñe¿ n o p a r e c i ó m.i.1? 

I U . 1 5 4 , 1 . m a r a ñ a a l g n n o s l o s 

d e £¿uivira c o n Fr. Juan di Pa-

dilla. V I . » 0 7 . 1 . c o m o v í f t e n , 

i Oficioi i q u e fe i n c l i n a n . ' I I I . 

p » . 1 . p o r q u é v i v e n a o r a m e n o s 

q u e en fu OiniilH.d!ili.9¡. 1 . 

m a n d a o f e b u f e a r f u s Minai a l 

Lic. Lu'u Ponte, i m o d o d e b e n e -

ficiarlas. I I I . » 3 1 . 1 . Oefcripttm 

d e f u 0 } y > « < ( í . D . 2 O . 2 . » i . i . ¡ f u 

e r e c c i ó n . V I . 9 9 . 2 - 2 0 0 . 1 .fafm-

¡anee de México.D. 1 7 . l . l u C . . 

tedral d o n d e e f t u v o , i e l la ; D. 

» i . i . t iene j o P a m e m a s p r i n c i -

p a l e s , i f u s Convtntii, i Hefpito-

/ « s , e n los q u a l e s fe p r e d i c a en 

Otomi.III.95. i . e f p e r a en il f u 

Cene D. Antonio di Mendefa. V I I . 

8 7 . 1 . 
Mecboaean, Ciudad , fe l l a m a Pac.-

•afirme. 1 . 1 8 4 , 

Medico1, n o f e n c c e f i t a n e n Coro. D. 

13.1. e n la sfpañila g u a r d a b a n 

l a dieta, qu.e d e b í a g ua rda r e l 

enferme ; i lí n o , los m a t a b a n a 

p a l o s - I . í o . i . e n C « S » e t a n He-

cbiterit. I. » 3 4 . 1 .como c u r a b a n 

f o p U n d o ? I. » 3 4 , ; . d e Mitifom. 

c u r a b a n i los Principóla, de f u 
o r d e n c o n lerna, de f u s Jorditut. 

II. 187.1, e n t e n d í a n b ien d e fita-

pies, I p o c o s f e c u r a b a n c o n tilos. 

XI . 1 9 4 . 1 . h a n h e c h o f e ñ a l a d a , 

c u r a s e n los Caflillami.il, 1 9 4 . 

1. e n Mtxteca.ui. 9 7 . » . e n Bua-

¡otealeo c u r a b a n t o d a s l a s e n f e r -

m e d a d e s c o n lenas. I V . 1 8 8 . I. 

e n / « e r i g i ó eran los Hiebseeret. 

i c o m o c u r a b a n . í l V . j i i . i . e n 
Malbado, i la Florida p od í an t e -

ner m u c h a s Magtres. I V . 6 9 . 2 . 

cu r aban l o p l a n d o , c o m o e n la 
Vera Paz.IV. 2 2 9 , 1 . i en e! Rio 

d e Butna Guia. V i . » 1 1 . 1 , i l i m -

p i a n d o , í q u é l o s daban? I V . 8 4 . 

». m u e r t o s , los q u e m a b a n , i 

Baila q u e h a c í an los Indi,,. I V . 

9 9 . 1 . en Venezuela l o eran los Sa-

cerdotes, i fus curas , I V . 1 0 0 . » . 

e n Bariqieitimete c o m o v i v e n , i 

c u r a n '* i f u invocación , i faertficto 

barbare. V I H . 17 j . 1. i Cirujaitoi 

f e e m b i a n á la Bfp.ñela. 1.66.1. 

l l é v a l o s Ovando. 1.118. 2. ni le-

t r a d o s , n i t o r n a d icos p i d e Cortil 

al Rei 00 los d e j e p'afar J Sueva-

Efpaña. I I I . 7 9 . 1 . n i 11 l.diat p u e -

den p a f a r , l;n l icencia d e l Confie, 

je. V I . 11. 2. f e mandan l levar a 
l a Guerra d e lo$ Indiol.Hl.i 1 . 1 . 

q u é p r o c u r a n para e x t i n g u i r l a s 

inftrmedadni VI. 217.1. 

Medido, v f a b a n l o s India aun pa ra 
vender la ler... I I . 195. ». 

c o m o c a l l í g a b a n á los que la f a l -

f eaban ? ! ! , 191.»' 

Medina , Secretorio de Ovando , r e c i -

b e i Cenes, i le a l o | a . l . 1 6 6 . 1 

paro. D. » o . » , q u i e r e n q u e d a r l e Medina, Soeobttihi, m u c r e de h a m -

bre en las Hila,ras, \ | e c o m e 

Medran, los !(/«<. I I I . ; » , . 

Medina l e i luíc de Orlai con otret ; ( 

l o q u e le f u c e d i ó h a l l a juntar le 

Con Rodrigo de Viga. V . » 4 8 . 1 . 

Medina i h f t j à Róblete q u e e n i b í í l a 

2 Re!alcafor.V\U. 2 1 . 1 . 

Uri nili. , p t r d i d a l a B.tallo de 

Chu.juin;a.\\í?i c o n otra a l Cam-

pe da « . / . V I H , 2 2 . . 

Meditación c o n t i n u a , f a c i l i t a l o d ¡ -

ficil.l.,.». 

Mediterraneo , c e r n o t iene el finto, 

i erfitexa, i d o u J e f e c u n o c e mas? 

1. » j i . 1 . c a u l a m a , fác i l Cem,r-

t . V e n t t e l a s o . , . / , , . 1 . 8 . , . | q s í , » . 

¡es e n t r a n por d í v c r l a s Tierral, 

t o m a n d o d e rlloi el Sithírl. V . 

» 3 3 . 1 . 

Medran. Miniftril fe C o m e los Sefos 

d e lus Cjtafañtroi m u e r t o s de 

h a m b r e . 1 1 1 . » 2 9 . 1 . 

Mejor l o q u e e s , 1 n o l o m a s f u a -

v e f e d e b e a c o n f e j a r . 1 . 1 22. a-

Mtjir , Provincia , p r e n d e a l g u n o s 

ladies en e l la CemeK de Alv.rade, 

q u e fe o f r e c e n á g u i a r l e à ¡¡otte, 

Mljoras h a c í a n losP.^rr'i e n lucala. 

al Hijo mas a p l i c a d o . I V . »10. 

1 . 

Mi jera.'. , Villa en la E f p a ñ e l a , t e -

n i a Mlnat, q u e n o fe l a o r a b a n , 

i Frute 1 en q u e c o m e r c i a b a . I I . 

1 1 4 . 1 . 

Melchor , Mu , p r e f o p o r Fratntfct 

tíirnandez di Cordova. I j . 4 S . 1 . 

e n f c ñ a n d o l e Or. en a l t - g u -

ra le a i en fu Tmo. II. 50. » . 

m i n t i e n d o . I I . ) 1 . 1 . v á c o n Gri-

jalva, í ent iende i l o s Iniiot d e 

Co;umil. 11. , 9 . 2 . d r f e o n f i a d e 

è l Cri'].Iva. I I . 6 d . i . h a b l a á l o j 

de Tabaftt. •. ("m .I . e n t e n d í a a ! , 

g t i n o s vocali,,. I I . 6 2 . ». l l e g a 

c o n Cortèi a Citatati, i m u e r e . I I . 

96. 2 . 

Melchor di Agilitar , p r e f o e n \iEJa 

p.ñela, \ por q u é : V . 1 9 7 . 

Melchor Alabei v á á l'estate con-

Juan Veluiquex , i á quer 11. » 1 7 . 

t . 

Lie. Melthor Brave de Saravi a. n o m -

b r a d o Oidor del , V u n Reino, t'c le 

m a n d a l e r v í r e n Lima. V I H . 8 2 . 

I . 1 0 0 . 1 . 1 9 5 . 1 . i l o q u e fe l e 

a d v i r t i ó , demás d é l a 1 nfírucdm.-

V I I I . 1 0 0 . 2 . l i e g a á los Rnet. 

V i l i . 1 0 3 . 2 . Compadre ieGiròn. 

V i l i , » 3 6 . 1 . l e a v í í a f u Ltvanta-

mitnto \ i l o q u e p r o t e í l a b a à la 

Audiencia. V I H . 1 9 1 . 1 . n o m b r a -

d o Capita. General por ella, r e -

í i f te el Lic. Saatillàn firmar e l 

Auto , por n o h a v e r f e h a l l a d o 

p r c f c n t c . V i l i . 1 9 5 . , » . i l o q u e 

l e hl^o. V i l i . 1 9 6 . 1 . c o n c u r r í a 

à los Ce.ftjii d e Guerra , h a v i c n -

d u l a l i d o la Aaàiintia c o n e l 

S , 1 , . 

tv 
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t x m h t . V t t l . l o ¡ . i . r c h u U f e 

¿ è 8 « « H » 1 C ¡ » « . q u e r i é n d o l a 

ios Si! Jada. V I I I . I O S . i . i p o r 

q u e ? V I I I . i p 7 . r . a v i f a a l Marif-

tal !a ret irada d e Gitan àitPacha-

vami. V I I I . t i ¡ . i . l la d e r r o t a 

ieMenefa e n VUlacnri. V I I I . > i ¡ , 

: . v à à A".,JE.» co t l la AuJitnsia, 

j E t r r c i n . V I I I . 1 1 4 . î . p a t e e e l e 

q u e Menefes l ibre l o q u e n e c c f l t a -

r e Cil la Hacienda Beal.VHl.115. 

2. p r o c u r a p r e n d e r à v n Sobrino 

d e Santillàn , p u r q u e r c l î l l i ô à 

Menefa. V l H . n s . i . p i d e la vid* 

dcPedroHtrnandez, i l e l e c o n c e -

d e . V I I I . i j o . i . a n i m a à l o s s « / . 

dos i l a t i e n d o à c f p e r a r l a E n e « -

mifada dcGirin. V I I I . s j ; . l . i 

o f r e c e g r a t i f i c a c i ó n . . V I i I . 2 3 3 . 

2. p o n e l e en la Vanguardia de D. 

"jum de Sdndivl. V I I I . 1 3 3 . 2 . 

f o f i e g a à los Capitana, î Soldado! 

a l b o r o t a d o s , f o b r e p e d i r p r e -

m i o . V I I I . 1 3 9 . i . 

Melcher dt Cafre, f e n t i d o de q u e 

los Negros ñipada f a q u e a f c n l u 

Trapiche ,vicoDlUella c o n d o s 

Compañeros. I I I . 1 24- 1 . i Con 9 

d e f o c o t r o , q u e le d i o D. Dieg. 

Colon, los d e s b a r a t a , i q u e d a h e -

r i d o . I I I . 1 1 4 . 1 . 

Melchor de Ctrvanca v a c o n Htrnatl-

do Piporro al Ptrie. V . 1 j t . 1 . 

Melcher Grafel v a c o n «(rai à p r o c u -

r a r c o n c i e r t o s c o n Uttn, p o r 

p a r t e d e l L/c.C«M»«j./. Y I I . 1 3 8 . 

i m a n d a d o p r e n d e r , fe e f e a p a . 

V l i . 1 4 0 . 1 . b i i e l v c à Truxille, i 

p r e n d e à los Vecinos, V I I . 141-. 1 . 

1 j u n t á n d o t e l e 1 so Soldados, los 

p e r l u a d e v a i a n à j u m a r f e a l Pir-

re/. V i l . 2 4 1 . i . o p o n e l ' c Marcos 

de Aguilar, i le d e f a r m a c o n f u 

Gente. V I I . 1 4 1 . 1 , c m l w r c a f e à 

Nicaragua c o n 3 0 Seídados, d e -

j a n d o tüucl io Dinero , i f a l c n los 

p r e f o s c o n t r a el, q u a n d o i à c i t a -

b a e m b a t c a d o . V Í I . 1 4 Í . t . q u i e -

r e p r e n d e r à Cardenas en Puerta 

Vieja, t p i d e l i cencia p a r a l e v a n -

t a r G m / í c o n t r a G e u f a / e c n N í « « -

ragua. V I I I . 1 1 . 1 . cmb¡aH;»»¡o-

MenPidriguti pe lea v a l e r o f a m e n t e 

à Caballo e n la Batalla de Mani-

la i i a c a b a d a , fe a p e a , i q u e d a 

i e r t o , I m u c r e à los tres Dias 

fin h e r i d a . V I I . 1 8 . 1 . 

Doña Metscia, India, M u g e r d e el 

G&itjueEnrique. I I . 1 1 0 . 1 . 

Doña Mencia dt Almaroz, M u g e r 

d e G i r è o . V I I I . 1 1 9 . 1 . v i a l £*er-

citoçoa f u s Padrn à p e d i r l e la 

l l e v c c o n l i g o . V U I . 1 1 7 . 1 . e n -

c a r g a d a à Kuibarba. V I H . 1 3 1 , 

t . q u c la b u c l v e à lus Padret d e í -

d e Pacora. V í i l . 1 3 5 . 2 . p r o c u r a 

e l L i e . Melccher Bravo a l iv ie f u 

p e n a , ¡ p o r q u e l V l l l . 1 3 6 . 

fa c o n t r a i l , I f a i s p o c c l Defa- Mtndavia ( D. Fernando ) Oi/ifpt d e 

guadero al Mdr d e l Norte, p a r a i r Nicaragua , m u e t e . V U . I : ( . 

à Nombre de Diet. V l I I . i i . t . d o n - 1 . 

d e l l c g a en tarent, v n i . 2 8 . t . Mender. , Çapitan, i d i e i Seldadat 

a c o m c t ç l a Gnarda d e Neman m u e r t o s por Giren en VUlainri. 

Mexia, q u e n i a la Ckfa , i n o p e r - V I I I . 111.1. 

m i t e f e r o b e . V I I I . 1 8 . 1 . p e i e a Mendez, Capiton, v à c o n Bibera à la 

c o n Hlnejofa , i d e f . t n p a r a d o d e Bamada , i t s m u e r t o . V . 1 8 . 1 . 

f u G e n r e , f c c m b a r c a . V l l l . 1 9 . Mendez, m u e r t o p o r Ios Iniiot de 

1 . v à à Nicaragua de o r d e n de la Florida, i por q u e ; V I . 6 . 1 . 

Gafca. V I I I . 2 9 . 2 . i l e m a n d a Mendez de Figuerea v a a b u f c a r c o n 

b o l v c r à Cartagena, i fe v iene à arret p a f o d c l d e Molhadoz Panu-

e e . l v . i 9 . 

Mendigos,pot q u e los h a v i a en T/ax. 

cala! I I . 1 7 1 . 1 . 

Mendocino,Cabo,fobre èl n o f e c o -

n o c e la T ierra . 1 . 1 0 . 1 . 

Sfpaña.VUl. 30. 

Mettila , ViUa eu Jamaica, Tu l ì t i o , 

a 9. 2. 
Melinche . l l a m a b a n i Marina Ios /»-

dies. I I . 1 1 7 . ï . 

Melinde,dominada p o r l o s P e t i u - Menj.í en Sarragin. I V . 9 1 . I . raui 

guefes. I V . 9 > . 2 . fino p a r e c e l a G e m . d e l o ¡Arbe-

Melocotones, f e d i n b i e n e n Indias. In a l a W S e r « d e l U i m , . I V . i 6 6 . 

1 . V . 9 9 . 1 . 

Melchor de Leen fe q u e j a d e q u e Her- M.lon, Ri. p o r q u i le l l a m ó a 6 Men,fts .Capitan, m a ! a p r e t i d o d e 

nande de SanttUan , SJrrw.de c l los Indio, et, TabanaL , n o ó f a 

Otder, le q u i t a f e vna Indiatili. Afe/Miei n o h a v i a entndias, 1 . 8 . 2 . * bufear d e c o m e r . II. - o . 1 . f u 

f c d à n b i e n e n ellas. V . 9 9 . 1 . IP. 2 1 ¡ . t. 

Melchor Moldeando Va Con Celen a l 

f'gundoViage. I.43. t. 

Melchor Palomino fe IU1I6 en h par-

tición de l Tifare de Atahnalpa. V . 

5 í . 1 . firma el Auto d e Rtbtlim e n 

Gaamaoga. V I H . 1 9 3 . 1 . 

Melchor Perez, d e l i e r r a d o d e i Perà 

p o r el Marifcal, V i l i . 1 4 6 . 1 . 

Melchor Suer de Nava v à c o n el Lic. 

Vaditlo à f u Otfeubrimicoto. V I . 

1 3 1 . 1 . 

Melcher de Valdcs a v i f a à Alt>arado 

h a v e r h a l l a d o vn Pueblo luHer-

mane, l l evándole a l g u i l BaJlimen-

r « . V . 1 3 1 . 2 . 

McleherVerdugo v à Con los Oficiala 

Beale!, i hal la à Pi farro e n ^ i i e . 

que. IV. 1 4 4 . 2 . f e h a l l ó en l a ¿ í -

vtfton de l Te foro de Atahualfa. V. 

5 ( . s . v à e n a l c a n c e de Almagro 

c o n la r e v o c a c i ó n de laureatiti, 

i l e hal la en el Cuece. V. 1 6 5 . 1 . 

fino 1 en Santa Mana. I V . 217'. 2 . 

e n el Brajil. I V . 1 7 2 . 2. c . l 

Cuaremala. I V . 1 6 1 . 1 . e x c e -

l e n t e s e n Nicaragua,IV. I t í i . t . 

e n Ta^imo. V. 1 7 . 1 . c n Pue-te 

Viejo. V. 1 2 , . 1. CH Leja. V I I I . 

4 » . X.enSantaCrue da laSiorro. 

V I H - 1 0 8 . t . g r a n d e s , i c o l o r a -

d o s e n fiigatj. 1 . , , s . 1 . m a -

t o r e s Cn l a Ida d e l a Mena. I . 

5 8 . i . c n 2 0 D i » ! m a d u r a b a n c n 

el Darien. 1 . 1 7 8 . 1 . 

Membrillos n o h a v i a en India,. 1 . 8. 

2 . i a o r a a i m u c h o s . V . ¡ , 9 . , . c n 

Tlaxcala.il, 1 5 7 . , . en Teptaea. 

1 1 , 2 8 8 . t . e n N i c a r a g u a . l V . 1 6 2 . 

1 • e n Qaito. V . 1 3 9 . 1 . e n C h U , . 

V I I . . 1 0 . 1 . en Chujuiabe. V I I I . 

9 8 . 1 , c o n fu fume fe c u r a n las 

picadura! de los Alacrana. I V . 

1 9 5 . 1 - f c d a n mal cn Sanca Cruz 

de la Sierra. V I I I . 1 0 8 . 1 . Fruta 

Gente fe v à c o n Tello de Cuzmin. 

1 1 . 1 0 . 2 . 

Minera de edad, c o m o l e s c u i d a -

b a n los /nj/ei ! V . 8 8 . 1 . 

Memira, e s f a l l a r a la Verdad e n las 

p a l a b r a s . V I . 2 5 . , . t c n i a n l a l o s 

Indios por m a l a . I V . 1 9 . 1 . c o m o 

la c a f t l g a b a n ; V . 8 8 . 1 . c o n pena 

ic muirte c n Tierra-firme. I I . 6 7 . 

I . I V . 1 8 . 1 , i e n Tlaxtala. I I . 

1 6 1 . 1 , i e n Tepcaca. I I . 1 8 6 . 2 . 

e n Mexico r i g u r o f a m e n t » . f i l . 

Mentirefo , pa labra m a i in jur iofa 

q u e cobarde. V l , » j , i , fon lo i 

Indios m u c h o , I I . , 6 1 . 1 . c n ü » » -

temalo eran apetadu. I V . 1 6 7 . 1 . 

n o r i faban f e r i ó l e s Indio, Geni i -

lem Chriftianas m i e n t e n c o n f d c i -

I t d a d . a u u c o n juramento. V . , 1 4 . 

1 • c j p c c i a l m c n i c los de P u n e , i 

q u i e r e n f e les trate verdad. V . 
7 "'"ra. Y III. 10a. 2. truta 2J .I . , 

n o q u i e r e j u m a r f e c o n Carrillo.- f e m e j a n r c a el!, en la Eltañela r . . 
V I . i , , i , intentan l o s * « i / e , q u e i e c l a n c o m i » los î ^ ' . Z u a T " ^ C n " a ° í n 

m a t a r l e . V I I . 1 7 J . 2. a l c a f e p o r I . 6 8 . 1 . , a" " 

e l BeicnTlUxille, i fe a l e g r a C a r - Memoria d e los Difcubridera de l a s I V " 6 8 1 " C ° d C ' J 

V " - ' 4 ' • i * " ' " • - e b e c o n f e t v a t . V I . M'rcadmt íñiies, los tenían p o r 

t i c c e l a i i o i . I l l , j 3 8 , 1 . d e Urabi 
j u u t c c o n é l ; i l o q u e r e f p o n d i o . S i . i . ' 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
en q u é c o m e r c i a b a n ? 1 . 2 0 a . 1 . D. 6 9 . ¡ . 

cn lUxc*¡* Heles. I I . 1 6 2 . 1 . f e Mtrc*do, F*¿hr, v à à Caber de el 

a r m a b a n C*b*Ut,0,. I I . 1 6 4 . 2 . M*r¡[t*l c o n J**» ¿t C,uímán. 

los de Cholull* n e g o c i a b a n e n V I . 2 9 . 1 . 1 a c o m p a ñ a n d o d c l -
V*'tfetrrmott¡.\\.\ 7 2 . 2 . 1 en q u é ? 

I I . 1 S 8 . 2 . t e n í a n Sendas p a r t i c u -

lare? para ¡1 á los Putbfos. q u e n o 

v l a b a n los d e m á s . I I I . 2 1 2 . 2 . 

c u México l o eran la q u a r t a p a r t e 

d c ó e w f f . l V . : 9 8 . 2 en la Fufimde 

í'u Idolo m a t a b a n vn Cautivo, v e f -

t i d o c o m o t i % i f e Ic c o m í a n , i 

{mDan¡as.lll. 7 5 . 1 . e m b í a b a n 

al Reí vn Regalo g r a n d e en ella. 

I I I . 1 3 9 . i . c r a n ricos, i inui e f t i -

m a d o s d e los S í « o r í * . l U . i 3 9 . 1 . 

n o p o d í a n f e r i o l in l i cencia d e l 

Rei, b p o r L iB4¿í . 1U. 1 3 S . 1 . e r a n 

l ibres de Tributo Perfonal,\ Repar-

timientos át Obras, i le p a g a b a n 

por las c o f a s d e f u Comercio. I I I . 

i 3 8 . 1 . m u c h o s Carelianos {t h i -

c i e r o n r i c o s , c o m p r a n d o Oro > i 

Plata c n el Perit. V . j j . 1 . h a c e l c s 

d a r Coufalo Armas, i Caballo. V . 

5 a . l . d c P a n a m a v e n d e n á los 

Tiranos á Verdugo. V I 1 1 . 2 8 . 2 . i 

h u i e n á l o s Montet. V I H . 2 9 . 1 . 

Mercaderías en q u e t i a t a b a u los In-

dios, I I I . 2 2 4 . 2 . l l e v a b a n l o s d e 

Iucatau á los Guanajos. I . 1 3 1 . 1 « 

c a d a v n a ten ia en México f u l u -

g a r f e ñ a l a d o c n el Merca-

de. I I . 1 9 3 . 1 , d e l a Floró-

da,i en q u e t r a t a b a Cabefa de 

Vaca. I V . 8 j . 2 . d e refeato f e 

p r o h i b e n l l e v a r á las indias en e l 

fegundo Viage d e Colon. I. 4 4 . 2 . d e 

Ejirangeres en n o m b r e d e Effa-

ñoles. 1 . 1 S S . 2 . íi las o c u l t a n l o s 

Cargadores > las p í e r d e n . l . i 8 9 4 ! . 

Mercadillo v á á b u f e a r á Orellana, 

i n o h a l l a n d o r a f t r o d e e l , c o n -

f u l t a á Gonpalo, i l o s Sitios, V I * 

1 8 2 . 1 . VcaCe Alenfo. 

Mtrcado , e n México le h a v i a t o d o s 

los Días. I I . 1 9 2 . 2 . i o t r o s m a -

iores en Días f e ñ a l a d o s . I I . 1 9 2 . 

2 . i c n q u é P / « f * ? H I . - 3 4 . 1 . 1 5 7 . 

2 . J « í f « q u e h a v i a e n é l , i Co-

bradores d e derechos, III . 1 3 7 . l . 

Gentes ¡ n u m e r a b l e s q u e a c u d í a n , 

I c o n q u e o r d e n ? I I . >93. ¡.Tri-

buto que p a g a b a n los q u e v e n -

d í a n . I I . 1 9 5 . 1 . h a c e n h u i r I09 

Indios á Alvarade, q u e r i e n d o l l e -

g a r á f u Piafa c o n l u C r a r « . I I I . 

3 4 . 1 . m ú d a l o s el Virrei á la Piafa 

d e S. Hypolito. I I . 1 9 3 . 1 . en Tlax-

tala c a d a Semana , i f u a b u n d a n -

c i a . I V . 1 9 9 . 2. c n Cemfoala. I I . 

1 2 2 . 2 . enGuacachhla . I I . 2 7 9 . 1 . 

c u Quito, d o n d e fe p r o v e í a n los 

Cafiellanoi. V . 1 4 1 . 2 . g r a n d e e n 

la Villa de la Palma d e los Coli-

mas. D. 3 2 . 2 . en Curiana.l. 1 0 6 , 

1 . de l o s Indios d e la Cmarc* d e 

Leja. V I I I . 4 2 . 2 . d e b e d e j a r l e 

á los Indios,que los h a g a n l i b r e s . 

pues á losMenfageros d e Almagro. 

V I . 3 0 . i . 

Mercado,Natural d e C i u d a d Rodrigo, 

t iene a g a r r a d o á Olid , p a i a q u e 

lemate0 ' i/0>»f«/r« I I I . 1 7 3 . 1 . 

Lic. Mercado de Peñalefa , oidor d e 

Lima, V I I J , i 9 5 . i . f a l e a l Exer-

cito Real, i para q u ¿ ? V I I I . 20 j . 

1 . l l c g a á Xaux* c o n la Audi.n-

cia. V I I I , 1 2 4 . 2 . f e pone cn l a 

Vanguardia c o n D.Jitan de Sando-

val. I I I . 2 3 3 . 2 . 

N u e f t r a S e ñ o r a de la Merced , Reli-

gión , le la c o n f i r m a n f u s Privile-

gios , i por que? I I I . 2 8 6 . 1 . n i e -

g a U Audiencia dcSantoDomingo el 

v i o á los de los MofirencosAV.ySé 

2 . h a c e C a ^ i W * e n Burgas, i e m -

bia á m o d e r a r fus Religiefos á la-

días , i el Reí d a f a v o r . I I . 2 9 1 . 

1 . d o s de e l l o s fa len c o n f e t e n t a 

Hombres á la Piafa de l Cuzeo ,pi-

d i e n d o le a d m i r a p o r Govtrnador 

á Almagro el Mofo. V I . 22 J . 2 . f a -

c a n en los Reiei el Santifimo á la 

Piafa i p a r a f o f e g a r el a l b o r o t o 

q u e c a u s o l a m u e r t e d e Piparro. 

V I . 2 2 3 . 1 . 

Mercedes, Ib c o n f i r m a n , i a u m e n -

tan á Colon. 1 . 7 7 . 2 . n o fe han d e 

p e d i r cn e l Confeje, n i a l Rei, l ino 

p r e c e d i e n d o informe , c o n j u f t i -

ficacíon de \lSAudiencias.l V . 7 j . 

2 . 5 5 . 1 . 1 q u é fc m a n d o en las 

h e c h a s , p e n d i e n t e e l informtHV, 

J J . 2 . 

Mtrcurino G*t'mara , Gran Canciller, 

Cabe f a , i Prifi dente d e los Con fe-

jos. I I . 9 2 . 2 . e n t e n d í a c o n ótrossn 

l o s n e g o c i o s delndtas.iW. 2 0 $ . 

1 . p r o p o l i c í o n q u e le h í ¿ o e l Lic. 

Cafas, fobre r e d u c i r á Torra jfr-

ms. I I . 8 9 . i . v á á \osConfines d e 

Francia a t ra tar la P « « . l l , 8 9 . i . 

h o i g a b a f e de o í r d c f c & o s de l o s 

Caf ellanói, y OtiOS Minifiros Fla-

mencos, para tener m a s firmeJa 

Gracia de l Rei. I I . 9 0 . 2 . e n r í a 

c o n l o s - d e m á s Flamencas en l a 

Junta, f o b r e los n e g o c i o s de l I . 

Cafas. I I . 9 1 . 1 . c o m o q u e r í a d a r 

á e n t e n d e r al Rei, q u e c o n o c í a 

los n e g o c i o s m e j o r q u e los C * / « -

llanoilII. 9 : . 1 . f e m ó l e e n e l 

Confeje á l a m a n o i z q u i e r d a d e l 

Rei. I I . 9 2 . 2 . i c o r n o h a b l a b a 

c o n Gevrei,tomando la Orden de l 

Rei d e r o d i l l a s . II. 9 2 . 2. v a á 

c o m c r c o n L a x a o , i r e c i b e los 

d o s Memeriales de l Obijpo de l Da-

rien.II.94. 2 . i q u e d a m u í c o n -

t e n t o c o n í .Vf f f . 11 ,94.2 . n o m b r a -

d o Juez para e l n e g o c i o de las 

Malucas. 111. 1 8 3 . 1 . I V . 9 3 . 1 . i 

p a r a los Pleitos de l Fifcal c o n Don 

PieroColon. 1 11 . 2 0 7 - 2 . i p a r í l o » 

de Cortes. I I ; . i 14 . 1 . ÍC le l u c e 

Merced del C/icio de Gran Caaci-

Ver de la Ffpañola , i tincva-Efpa* 

ña. I V . 8 4 . 1 . 

Mtrida, Ciudad en Iucatau. fu l i t io* 

i c a u f a d e timbre. D. 2 1 . 1 . f u e 

antes delCbifpado d e Chiapa.III. 

2 1 2 . 1 . 

Merida ,C¡udad frn los Termines d e l 

Nuevo Reino, f e d e l c r i v c . D . 3 2 . 2 . 

Merlafas e n el Eflricho. l l í . 2 6 2 . 2 . 

Miróte1, o Hijos de Familia , n o t r i -

b u t a b a n e n México. I I I . 1 3 8 . 2 . 

Meruolo mete los.Y«t>/oi d e Narvaet 

c n los Bajos de Cañareo , i los f a -

c a d e e l l o s e l A i 4 r . I V . 6 3 . 2. v a 

á b u f e a r Puerto,i c o n q u é o r d e n ? 

I V . 6 4 . 1 . V e a l e Diego Miruele. 

Mefa , Artillero Ma/or , e n c a r g a l e 

Cortes l* Artillería en l a Habana. 

I I . S 1 . 2. c a r g a v n a Piefa, i 110 

d e j a n d i f p a r a r i a los Mcxicanoi.U. 

2 6 5 . 1 . v á c o n Montano á f a c a r 

Afufre del Volcán de Tlaxcala.Hl, 

7 9 . 2 . ¡ l o q u e les f u c e d i ó * I I I . 

8 0 . 8 j » 

Mefa d e Mote fuma, c o m o e r a , i fus 

Mimeles, \ afsento.ij.i 80 .J . 

Mejes, c o m o los c o n i a b a n los Tlax-

caltecas? I I . 16 1 , 2 . de los Mexi-

canos c o m o ecan , i d e q u e Dias? 

I I I . 7 4 - » - c n Nicaragua. H l . j a u 

2 . e n Hibneras de 2 0 Dias, i e l 

p r i m e r o h a c í a n g r a n J e s Fieflas. 

I V . 1 6 0 . 1 . 

A/eyf«/«,quales fe l l a m a n cn indias? 

D. 5 3 . 1 . fe Ies h a de o b l i g a r á 

t o m a r oficie. D. 6 9 . 1 , c a l i d a d e s 

d e l o s d e Quite. I V . 2 4 2 . 2 . m u -

c h o s Ion m u i v / r ; « í p í . V . 2 4 3 . 2 . 

l e m a n d a n r e c o g e r * i enfeñar los 

p e r d i d o s en Nueva Efpaña. V . 

1 2 3 . 1 . 

Meta , Provincia , por la Fama d e 

Rica, V»j 5 3 . 1 . d c í e a d a de Todos. 

V . 1 5 4 . 2- dan n o t i c i a de fu Ri-

f Uefa á Aionfo de Herrera. V . 1 j 5 . 

t.* fas Indios a n d a a v e f t í i o s . V . 

i 5 5. 2 . p e l e a n f u p r i e m e n t e C911 

l o s Caflellanoi, i n ' a t a j i hHerrera, 

i q u e d a n v i d o r i o f o s . V . 2 1 2 - 2 « 

p r c v i e n e n l c Ondl,i Sedeño á c o s -

q u i l l a r l a . V . 1 5 3 . 2 . 

Metales, c o m o Plantas e f e o n d i d a s 

c n l a Tima, i c o m o le p r o d u c e n » 

i p a r a q u e f o n ? V . 7 6 . 1 . n a c e n 

e n l a s Tierras e f t e r i i e s . V . 7 7 , 

I . pobres , i ricoi quales? V . 7 2 . 2 * 

n o los a i cn luca.'an. D . 2 1 . 2 . i 

Brafil r e f e r v a para si el Rei en In-

dias.I. 66.i. de Nueva Galicia 

p l o m o f o s . I V . 1 9 5 . 1 , 

Metí, Nombre p i o p r í o de l Maguey. 

I I . 1 6 4 . 1 . 

A lexalpeaue. D. JO. 2 . 

Mexcalango , Prtvmcia , d.\ la o b e -

d i e n c i a á Corici, i m u c h o s Pre 

feiites á fus E-nbajadorsi.\[l, 1 2 . t . 

77 Mixi, 



T A B L A G E N E R A L 
caufas para la Guerra, i modo de 
hacct Efclavos. lU. i z . l i n l i -
cencía , ó caula no hv.bijn Vino, 

Mexi, Capita» d e lós Mexicana, e n 

f u Viage los d á el Sombre. I I I . 

60. i . 

Mexia h u l e d e los Reiet a Gon¡alo. 

V I I . \ 7 i . i . 

Mexicalzin d e f e u b r e á Cortis la Con-

juración de í^uautemoc, d á n d o l e 

pintados los delinquenies. III. 

Mexicaltzingo, Tueblo d e Cafas al 

l a d o d e la Laguna de lziapalapa. 

I I . 1 7 6 . 1 . le rebela a Corto*.Ill, 
30. 2.1 fe reduce. I I I . 3 3 . 1 . 

Mexicana, Lengua , la m a s e l e g a n t e 

de las m u c h a s de Nueva Efpaña. 

I V . 1 4 8 . 1 . hablabaola en Nica-
ragua- I i r . 1 2 1 . 1 . en Lab afeo l a 

intro Juxeron las Guarniciones qe 
los Prefidies. I I I . 2 1 1 . 2 . 

Mexicanos, como pintaban fu Ori-
gen ? í qae para llegar a las Siete 
Cuebas havian palado vnSraco de 
Mar <¡nTroncos. I i l . j y . i . cardan 
8 0 Años los le is Linages en CüVia-

gt. III . j 9 . 2 . ¡ l lega el feptimo, 
que es el fuie, mandado falír 
P 9 r Huiziloputclli de fu Tierra, 

ofrccícndole otras mejores. 111. 
60. 1 . eftorvales lu ¡dolo poblar 
e n Mecbeacan. i l l . 6 0 . 1 . ¡ fe q u e -

j a n a il d e v n a Hechicera , q u e 

quería la adoralen. III. 60. 2 . 
quieren quedarfe cnTalo, i el 
Idolo los manda pafar adelante , i 
los que lo rebufaron , amanecen 
con los Corazones lacados por el 
fecho.'111. óo. 2 .piden Turra pa-
ra p o b l a r a l Señor d e Culuacdn. 

I I I . 6 0 . 1 . i amánfan las Vivoras, 
¡ Culebras, i fe las comen , i los 
llama a lu Ciudad , i no los deja 
i r f u Idolo. ; I I . 6 : . i . e c n a i o s de 
f u Tierra , i fe e n t r a n en la Lagu-

na l H . ó i . i . p a f a n vn Rio , na-
ciendo Bal fas de Juncia , i l legan 
a Ittaptlapa, i h a l l a n d o é l Agui-

la, i el Tunal , le adoran.Hi .6i • 
i . o r i m e r remploz f u ¡dolo, i d i -

viíi >n T i población de Mixteo en 
q u u r o Barrios, dedicando a vn 
Idolo cida v n o . I I I . 1 6 1 . 1 . c n o -

janfe algunos del repartimiento 
de los Barrios, i fe dividen , i 
pueblan el Tlatelulco.Ml.ót. 2. 
r e f e a t a b m Peces, i Aves de Agua, 

por lo que necefitaban de los 
Comarcanos. II!. 6 1 . 2 . eligen Rei, 
i los Tepanecas los p i d e n Tributos 

extravagantes. 111. 6 2 . 2 . i los 
pagan , cor. aluda d e l i V o / , , ¡ 
pa lmo del Rei de Tepeaca.lll.63. 
1 . fíente fu primer Rei no dejar-
los libres dc\Tributo, que les du-
r ó j o Años. 111. 6 3 . 1 . tratan de 
ir a vengar la muerte de Chimal-

popeca , i los detiene vno, pidien-
d o elijan Rei a n t e s . I l l , 6 3 . 2 . h a -
blan .1 los de Tezcuce , i eligen 
guarro Rei, i c o m o ? III. 6 4 . 1 . 

tar a los Tepanecas , i le les o p o -

ne Tiacacltrt.Yll. 6 4 . I . Victorias 

que lograron de ellos , i de los 
Pueblo* d e la Laguna, i q u e d a n r i -

cos. 111 .64. 2. matan con Veneno 
a fu ReiTezotic, i por q u e ? III . 

6 5 . 2 . queríjn Reies b e l i c o f o s , i 
los tenían grande amor. 111.66.2. 
1 2 2 . 2 . i eran mui Leales. III. 
7 j . 2. al principio p o b r e s , i lus 
Reies moderados , i con el poder 
aumentan la vanidad. III . 7 J . 2 . 
eraneleélivos. V . 6 0 . 1 como fe 
coronaban? III.i 34.* • mas que-
rían dejar quien fupicfe g o v e r -
nar bien, que Herederos forijofos. 
III. 1 5 4 . 1 . defeafados, fe l leva-
ba la Muger fus bienes, i l a s Hijas, 

i el Padre fe quedaba con los Hi-
jos. III . 7 5 . 1 . c r e í a n vn Dios Su-
premo, Criador de todo, i c o m o le 

veneraban? i trabajo que cortó á 
los Predicadores darles a entender 
que era Solo. III. 6 7 . 1 . adoraban 
al Sol, Luna, Lucero, Mar , i Tier-

ra , i otros Idolos, a que atribuían 
los c f c ¿ t o s de las caufas Natura-

les. IH.67.1 . í Diofes que tenían. 
1 H . 6 8 . 1 . fu gran miedo a TV*-
catlipuca , i p o r q u é ? I I I . 67. 2 . 

introducen horribles Sacrificios 
de Hombres. I V . 2 1 9 . l . i fu» Ce-

remonias. 111. 70. 2. regular-
mente eran Efclavos enemigos. III . 
6$. r .vertían los Cueros de los 
facrificados, i c o m o hacian Diofes 
a los Cativo sí III . 68. r . algunos, 
canlados de tanta crueldad , n o 
fe atrevían a culpar la , de miedo 
de \osSacerdotes. U l . 7 1 . 1 . los 

Señores r e p r e l c n t a b a n a l o s ídolos, 

i afi los tenían en tanta eft ima-
c i o n . U l . 7 4 . 2. Cafas, o Colegios 

de Mancebos, i Doncellas, q u e h a -

v i a en fus Templos.hi, 6 9 . 7 0 . 1 . 

c o m o dividían fus Años % i Sigíol 
I U . 7 4 . 2 .que era de ¡lAños, 
i Rueda en que l o s f o i m a b a n . l l l . 
7 5 - fus Tributos. I I I . 1 3 7 . 2 . 

1 3 S . i d e q u é ? l l l . I 39.1 . fus En-
tierros como los h a c i a n , matan-
d o Enanos, Bufonsi, i Criados, p a -

ra que acompañafen ai muerto. 
I I I . 7 4 . 1 . Figuras, Ó Pinturas p a -

ra figníficar las c o f a s , i lo que 
a p r e n d í a n de memoria los Niños. 

111. 7 J.2. fus Exereicios Correr , i 
luchar para cftar ágiles en la 
Guerra. I I I . 7 6 . 1 . los Soldados f e 

v e r t í a n de Animales fieros, i Orde-

nes c o m o Militares ^ q u e t e n i a n . 

I I I . 7 6 . 1 . fus Bailes, i Juegos CU-

r i o f o s . III . 7 6 . 2. c o m o e r a n f u s 

Señoríos , i Sucefienes? 111. 1 3 3 . 1 . 

c o n f e r v a b a n fus Linages Mi. i 3 5 . 

l . i a d m i n í f t r a b a n Juflicia. I I I . 

1 3 5 . 1 . fus Borracheras, i Leles d e 

f u s Matrimonios. I I I . 1 5 6 . 1 . lus 

toque d e vn Tambe-', q u e d a b a vn 

Sacerdote, fe i c c o g L n todos , ¡ a l 

amanecer fe levantaban a aro, 
111 .74-2. tenian poblada a Gua-
xaca , i fus Guarniciona. I . 1 9 . 1 . 

tenian poca Felicia , ¡Regolo.il. 
184. 1 . fu ceguedad la rnoior, 
aunen la rapan natural. ^,1,98.1. 
enfeúaron a los de lucatan el vfo 
de las Armas. I V . 2 0 7 . 1 . pueblan 
a Canul, con permifo de los Tu-
tuxius. I V . 2 0 8 . 1 . muifolicitos, 
i cuidadofos de fu Idolatría, [Ce-
remonias. I I . 1 9 9 . 1 . Nobles , i Se-

ñores n o c o m í a n Carne Humana, 

fino de facrficadot. II. 189. 1. 
oraban ácia Oriente en el Temple, 
feparados de las Mugeres. I i . 1 9 7 . 
i . l u s Idolos. II . 198. 2. 199. fu 
cuidado en enfeñar a fus Hijos, i 
hacerlos bien criados . fuertes , I 
futridos. III. 7 6 . 2 . c o m o repre-
hendían a los Viciofos, i qué los 
acordaban? IH.5 9 .2 . G poblaron 
áN/W*£Mfl,huiendo de voa gran 
Sequía? 1,. 121 .2 . embiabaMMíf«-
ma muchos a poblar lasCí/«idel 
Norte, i Coi l q u é Privilegios ? I V . 

188. 1 . no pudieron fujetat a 
Cbiapa I V . 220.2. fus pecados. 
I I . 2 0 9 . 2 idejan a losGuexocin-
gos, i otros en la Batalla c o n los 

Tlaxcaltecas , i f e poneji a mirar-
l a , i l . 1 8 6 . 2 . fe aluftan de los 
IW;¿/"wque vieron antes de lle-
gar los Caftelianes. i l . 1 6 0 . I . 
mas havia de 60 Años que tenían 
Guerra Con los Tlaxcaltecas. II. 

i$6.1. Arto*s que vfaban. II. 
1 8 6 . 2 . 1 8 7 . 1 . por la Ciudad no 
las traían lino en las Fie/las. II. 
1 8 7 . 1 . fus exereicios Militares, 

II . 187. 2. fe entienden por me-
neos , ifeñas, i por q u é ? 11« 1 1 7 . 

1 . fus Mercados c o m o los hacian, 
¡ e n qué contrataban? U . ^ 9 3 . 
194« ' 9 5 - diilincion entre No-
bles , i P l e b e y o ! , i Oficios q u e t e -

nían , i como tríbuuban?Üíi 88. 
2. lus Cafas e n M í c i í f l . H . 1 9 0 . 
2 .contenían mucha GÍB/Í.U.I 90 
z. Pueblos determinados a fabri-
carlas , ¡ reparai las . i l . 1 9 0 . 1 , 
c o m o lograban tener limpias las 
Calles ? U ; 1 9 0 . 2 . Nobles ferv ia i j 

a M e t e i u m a , \ los Plebeyos 00 le m i 

raban a la c a r a . I i l . 6 6 * 2. los 
que no eran Sacerdotes nopodian 
llegar al Idolo de M a f a bendeci-
d o . II. 1 9 8 . 1 . antes metían en 
él Jai ai i i lo mejor que tenían. 
I I - 1 9 8 . 2. c o m o fe les repartía 
otro IdeL a modo de Ct-uwMW? 
I I . 199. , ! . para fu detcula traían 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
vn poco de il l o s d c G m r r . . II. 
i 9 > - > - ¿ e v o c i o n con que le re-
cioidi i , diciendo comían l a C . r -
ii<-dc lu Ota i , i no comían uias 
l-.aila el ü ¡ . l i g u i e n t c . l U . 7 1 . 1 . 
coiiiuUaná loaluaiei!¡erar.Dio-
J: !o> G.fi.ll.na.i i lo que d j fcuc-
• ían.a l . 1 1 7 . i . n o f a b í a n c o m o 
podían rajnejar laB*IU{1* , 1 la 
£¡P'd.. 11. 1 2 7 . a . aconl'ejan á 
Cutis ios l i e s Rttttttd.dera d e 

Mottfitm. no fe lie de los Cimpa*. 
la. 11. 126 . 1 . quando tenían 
2>t««.i c o n T U x i . l . , fe regala-
b a n . I I . 1 6 5 . ¡.Sihritut dcitoti. 

¡ u m . fe admiran de ver la Efc.-
ramufá • d e losCd/allet. I I . u S . 

í . p e i f u a d e n á los de Cbitull. 
maten k Cortil, i los S.¡ot,l c o m o 
l o di lpuficron! II. 170. 1 . nic-
g a n l e l o i Cortil l o s Emb.¡.diril, 

i p i e n f a n q u c i o s c t e e . i l . 1 7 5 . 1 . 
DO pcnfaion que Cénit fuele á 
Mtx.to, haíta que le victon falír 
de ckoi.li*. I I . 17 } . 1 . matan en 
la Sitrr. loiC.fttlUooi á los q u e 

pielumicton lee Efpi.i. II . 1 7 4 . 
I . i á otrol q u e a n d a b a n de ¿Jochí 

cntic eílrs. 11. 1 7 4 . 1 , alojanfe 
feparados de Coriii. II . 1 7 4 . 2 . 
quieren matar á los C.JtiU.nos 
junto á la L.gwi» , i fon muertos 
20 que iban á reconocerlos. II. 
1 7 j . 1 . grandes Trop.i que falían 
dcAUxito á ver los , teniéndolos 
p o i Diojn , i 110 atrevieudofe á 
acercar ni á los Mallos, 

I I . i 7 J . t . acompañaban áaí®-
ttfuma defcalijos, bolvíendo a la 
pared losojoi,poc no mirarle. II. 
1 7 7 . l . i ali entraban en Palacio, 
i á l a Mifa d o Uilifutna pitia d e 

maní. V I I . 180. l. detienen á 
Cortil»queriendo llegarle i i l , 1 
f e maravillan de que sí,tt¡uma 1c 
e c h a f e \01Collaw de Caaaroan 

al millo. II. 1 7 7 . 2. fu multitud 
en las Afottat admirada; i lo que 
d e c i a . I U . i 7 7 . 2 . el que metía 
la Pilota p o r «n agajiro del'iidra, 

ganaba todas laseapai que qui-
taba ; i io que decían de é l . II . 
i 8 s . 2. vellianfe ricamcstc en 
l o s nailtt, i l l e v a b a n fus Divsfas, 

i Figuras d e Finas. I I . 1 S 3 . 2 . 

quebraban , i afeaban los Hiñoi 
para que fuefen Trapo, de Pala. 
ÍI . . I1 . , 8 ( . 2 . l o s ermtip.Ui re -
fidian en idixiio, i no falían fin 
l i cenc ia , ó dc;ando Hijo, bUtr. 
» « > » . 1 1 . 1 8 8 . ! . uatan c o n m -
tif.ma d e m a t a r los Cajltllacn. 

II . 200, 2. hieren a Efcala.tt, i 
3 Otrot, i fon derrotados , í fe lle-
van vivo á Arguello, i tliucito de 
las h e r i d a s , embian l a C . i . f . a 
México, l í . 2 0 1 . I . fu q u i e t u d , i 
filencío al colocar Cortil en el 
Temple Maior l a s Inagian dcChrif-

to , i N u e f r a Señera. I I . 2 0 9 . i . 

a c u d e n i Cortis c o n las Ma¡oreas 

l ecas , quejándole de que caula-
ba la lequcdad la injuria hecha 
a fus/>*«/«.11. 2 0 9 . 2 . oftccele-

lei Cortil Agua , i f e f o n r i c n . 11. 

2 1 0 . 1 . ¡ u n t o s los Prlatipaltl c o n 

Mottfuma , oíendo á Cortil lobie 
la Rtligieif, quedan convencidos, 
i no c o n v e n i d o s . I I . 1 1 0 . 1 . 1 1 1 . 
2 . incitados de \osSacerdoin,i\vt 
que vian perecer fus intercfes.il. 
2 1 2 . 2. afombialoss el caitígo 
q u e l u c o Cortis eu Covatlpopita, 

i l o s s W w . l I . 1 1 3 . 2. defconlo-
lados c o n la prifiou de Mou¡u-
ma. II, 1 0 4 . 1 . horadan las pare-
des para facarle , i queman las 
Afottai.il. I O J . I . a t u r d i d o s c o n 

los Grillot de Mottfua1« , p r o c u -

ran al iv iar le , i no fe-atreven i 
movei Üuerra. II . » 1 3 . 1 . fiemen 
l a s Ciafidiracioan de Cotíes c o n 

Gu.facoaleo, i otras. I I . 2 1 6 . I . 

dan la obediencia al ¡ill, c o n -
vocados poc Mottfutaa , c o n 
grandes l lantos, i los hablaCor-
tes. II. 120.2. muchos no fe atre-
vían á bautizar, de miedo de los 
M r . j . 1 1 . 1 2 0 . 2 . continuamente 
citaban diciendo á Motifuma, 
que fi no echaba á los Carelianos, 
no le querían por Señar. II. 224. 

I . faleu muchos acompañando á 
Cortit, i te buelven, i l l . i$ 1 . 1 . 
mui contentos d e el poder que 
craia Narvatt ,i ruina de Cenei. 

II . 2 $ 3 . i . v s 0 facriticado dice 
á l o s Efpañeln : Caballeros, murr-

io me han. I I I . 7 1 . z. Traición que 
tramaron contra los Caftellanet 
en vna gran Fie fia, á que c o n -
currieron ricamente ataviados, 
f o r m a n d o el Baile dclMerecimirn-

to. 1 1 . 2 6 3 . i . c o m b i d a n á Alva-
rade , que advertido d i fobre 
ellos , i maca muchos, quitándo-
los las7>i . i . II. 264. no lo higo 
por codicia , finopordcfcnfa.il. 
2 S 3 . I.tenían vmCafa l lenado 
Armat para fu intento. 11 .264.1. 
combaten, í minan el Alojamitn-
to de Alvar.de , i derriban vn 
UtUff d e Parid , alejan Puente,, i 

Vitualla , i q u e m a u los Verganti-

nti. 1 1 . 2 6 1 . 2 . fi fe alteraron por 

librar i Metrfatto! II . 263. t . 
ce fanen el combate tiece Diat 
antes que llegafeCíriii á Tett.ee. 
n . 2 6 2 , 2 . 2 6 3 . 1 . amenacaban 
d e f d e las Puertas d e f u s Cafas a 

Cénit, quando entraba, i ponen 
Vn «Moren de ¡áait, i Gallinas e n 

v n a P / . f « . I 1 . 2 6 j . i . h a c e n C « W j 
a v n Hirm.no de l Señor de lít.pa-

lapa, que falio á mandar hacer 
Mercad! de l Alejamiento. I I . 2 6 4 . 

I. llenan de ."uarai las Jfiti.i. 
II. 264. z . d i n g i i t a a i í . r j m e , 

i ojtda, i tras ellos pelean con 
los Cajhllanei d o s Di.i. I I . 2 6 4 . 

2.einbilten.otra v e z , cogen vn 
Ffpañel v ivo , í le faciíf ican. I I . 
2 6 1 . 1 . rechaça»¿tesvecesá Ef-
colar, al lubir a L 3 j i . f i « , fube 
Cortit, i mata à los.quc lo Jcfen-
d í a n . I I . 26$. i . i algunos fe def-
peñan. II 26 j . 1 . vàn A Aleja, 
miento c o n m u c h o s d e 1a Comar-

ca , le dítpata vna Piefa , que los 
hace g iau daño, i ariojan Made-
rei delde vna Torre , que no ha-
c e n m a l à l o s Cafltllanot.l1.i66. 

1 . llaman de Pac , piden à Mott-
fuma , abren las ¡'atan,, i pelean 
delde UiAfOltai. II. 266.2. oicn 
à Mottfuma, i le dicen muchas 
injurias, bolvíendo à pelear , i 
le d a n vna, 6 dei tidradai e n la 

Cabefo. I I . 1 6 7 . 1 . r d ' p o n d c n à 

Cmcs, hablandoles que no qnie-
ren à Mtitfuma muerto, ni v i v o . 
II. 2 6 7 . 1 . vno hace burla de fu 
Cadavtr. II. 2 7 4 . i. no quieten 
cefar en las Aimai, i dicen à Cer-
ril que fe va ia . II . 168.1 • afora-
branlcs las Mama, con que (alio 
Cortil, í echan tantas Pitdrai f o -
bre e l l a s , q u e le hacen ictítar, 
quedando mui f o b : r v i o s . U . i 6 S . 

2. buclvelos à l iablai Certi,, i le 
relpondé mal. l l . 2 6 8 . 2 . i i c n t e n i 
los Efpañola i la falida d e Mexi-

co e n l a Pitenrt de latuita , ¡ n o 

pueden impedir la .pafcn. l l .269. 

1 . dcftro<¡an à los C.Jlellan11 en 
la fegunda Puente , ¡ fe c iega la 
Acequia con tos muertos. 11.269. 

2. liguenlos halla Tamba, i fe 
quejan de que lus Indios no los 
embíftao. 11. 2 7 0 . mataion 
muchos Caftelianes , al mífmo 
tiempo que eftaban efparcidos 
entre los Indios de tai.. 111. 95 .1 . 
apr ícunlos en vna Quebrada , i 
no fe atreven à accrc u à la Tor-
re , que Cené, torro. II. 270. 2. 
perfiguenlos, procurando cqger 
p a r a l a c r i f i c a r . i l . » S i . i . f e m e -
tían delelperados pot lanfas , i 
Efpadat. II . 1 7 1 . 2. fino fe .en-
tretienen en r o b a r , caufan m i -
iores daños. 11 .270. a. M î d c f a -
fia à los CafielUnot, i no elpera. 
II. 2 7 1 . 2. faciificados los pre-
f o s , pclran en otttmba mas de 
l o o y vellidos de blanco, i pier-
den 20y, matando Certes à f u 
General , i fe r e t i t a n . i l . 2 7 2 . I . 
publicaban que acabarían ç o n 
los Cajlellami.IÏ..27j.l_. efear-
nientados , no fe atrevían mas 
que à gritar ilefdc las Siirrai.M. 

2 7 2 . 2 . matan à J « ' » dt lufti, I 
otro 1. II. 27 ¡ . 1 . maldecíanlos, los 
Tlaxcalteeai, viendo c o m o iban 
losGafllllauet. II. 1 7 2 , 2 . 173-"-
hacen grandes f.trifiiloi , por 

haver-! 



T A B L A G E N E R À C 
h i v e r t o s e c h a d o de A ¡ c x i c o , i 

e m b i a n Embajadora a Tlaxcala. 

I I , 1 7 4 . i . c o n I 'refente, d ( W , 

i Aíaara s, p i d i e n d o los f a c r i f i c a -

f c n , i b ü c l v e n fin r e f p u e l l a . 1 1 . 

2 7 4 . a . vnenfe c o n los Tepanrcaí, 

i t o m a n los p a f o s de l Mar. I I . 

2 7 j . i . fus Guarniciona en Tepta-

ca d c f o c u p a n ta Tima c o n l a s 

VMmtiieCmir I I . 1 7 4 . 1 . e m -

b i a n á las Frontera, Extrcitos, i á 

las Pref ine ,as las C*ítf: d e l o s 

Cafi,llana , i f u s Ctb.ll,:, p u b l i -

c a n d o e r a m u e r t o Certh.U.177. 

1 . 2 0 a e n G a a n 1 W a . i l . 2 7 7 . 2 . 

q u i e r e n r e f i f t i r .i C o r i a , i h u i e n 

e n v i é n d o l e , i f o n m u e r t o s , i 

p t e f o s m u c h o s . I I . 2 7 S . 2 . Jos 

d e c l a r a n á Cerr i l el a n i i n o de f u 

Reí. II. 2 7 8 . 2 . n o q u i e r e n r e n -

d i r f e en / c a í a n , i f o n m u c h o s 

p re i o s , i m u e r t o s . II. 1 7 9 . 1 . p e -

l e a n e n Tufiepeque con Picas l a r -

g a s , i q u e d a n d e r r o t a d o s . I I . 

2 7 9 . 2 . o f r e c e n á Q a u t l m o c m o -

r ir por la libertad. 1 i . 2 8 3 . 2 . f o r -

t i f i c a n el C a m i n o , p o r d o n d e 

creiaR irla Cortil, i c i e g a n otro, 

i p o r q u é n o les firvió? U . 2 8 5 . 2 . 

tres q u e p e l e a r o n b i e n c o n t r a 

Tacaba, i Culhuacan, p r e m i a d o s 

c o n l a m a i o r parte de los defpe. 

jes. I I I , 6 4 . 2 . d e f e u b r e n e l Exor-

dio d e Cortés, i fe j u n t a n ¡ o o y a 

e f t o r v a r i e v n pufo. I I I . 2 . 1 . i f o n 

d e n o t a d o s p o r 1 0 Caflellanei. 

I I I . 2 . t . f o r m a n o t r o Exercito , i 

d á n f o b r e C s r / í í , i le m a t a n v n 

Soldado , I a l g u n o s . ' n a f í o r . U I . 3 . 1 . 

a c o m e t e n á los Tlaxcaltecas q u e 

a i u d a d o s dcSandoval, los h a c e n 

h u i r á la í .»£»»a. I I I . 4 . 1 . d e r -

r o t a d o s 11 y en CbtUto p o r e / . H I . 

4 . r . c ó n f e d e r a n f c c o n d o s Pueblo» 

d e TV e r a r á , i f o r t i f i c a d o s , f a l e n 

a Coger Indio 1 Amigos d e l Campo 

d e Cortil p a r a f a c r i f i c a r . I I I . 4 . 

2 . m e t e n f c e n los d o s Pueblos, I 

e c h a n f u e r a á los ludia. III. 7 . 

a . r a o l c f t a n iOjeda en fu Piage 

a la rera C r a c , i fe d e f i e n d e n d e 

ella los Tlaxcaltttai. I I I . 9 . 2 . 

Partido1 q u e o f r e c i e r o n e n Tlax-

cala n o f o n a d m i t i d o s . I l l . 1 0 . t . 

d e r r o t a d o s por Cenes, f d i e n d o 

a c o r r e r el Campe. I I I . 1 0 . t . I 

e n t r a d o s p o r f u e r z a e n Xalteea, 

¡Tacaba. I I I . 1 0 . 2 . p e l e a n r a -

b i o l a m c n t e c o n los P-.xca.'iecat, 

i fus I I I . 10. í . f u s a c u -

c i a s para c o g e r l o s vitoi. I I I . 1 1 . 

I . embefeadas, ardida, 1 palabras 

c o n q u e p r o v o c a b a n ; i l o q u e 

r e f p o n d i e r o n a Con,,, p r e g u n -

t á n d o l o s por fu Stñer. I I I . 1 1 . t . 

e c h a n Tortilla de Mdiz f o b r e l o s 

Caftcllanei, I b u e l v c n a pe lear e n 

Tacaba. I I I . 1 1 . 1 . p r o c u r a n d e f -

truir á Chalce. I I I , 1 1 . 1 . ¡ f o n 

v e n c i d o s . 1 11 . t 2 . 1 . por q u e l o l -

r a b a C e r r i r i t o d o s los q u e p r e n -

d í a i I I I . 1 2 . 1 . hacent'e f u e r t e s 

e n d o s Peñóla,! e c h a d o s de l tme, 

r i n d c n e l e r r e . I I I . 1 2 . 1 . i n t e n t a n 

r e c u p e r a r a Xuchimi/ee, p e l e a n 

tres Días,i f o n v e n c i d o s . I I I . 1 9 . 

1 . c r e i c o d o q u e huía Cenes, le 

tornan d o s Criados. I I I . 1 9 . 1 . 

p r o c u r a n d e f e n d e r las Cañirlas, 

i p e l e a n fietc D/ar c o n Olid. I I I . 

2 2 . 1 . d u d o f o s en l a Gntrra , b 

Paz, q u e p r o p o n e í>uauiimic, 

f a c r i f i c a n q u a t r o Cajltllana , i 

p r o í i g u c n c i l l a Guerra. I I I . 2 7 . 1 . 

in jur ias q u e d e c i a n i Caflellanei, 

i Tlaxcaltecas. I U . a S . l . d á n vaia 

a Cerrar d e f d c v n Peñol, I I I . 1 8 . 

2 . i los mata á t o d o s , e x c e p t o 

Mugirá, i Ninoi, c o n e f p a n t o d e 

l o s d e m á s . I I I . 2 9 . t . e m b i f t c n á 

l o s bergantina c o n m u c h a s C a -

ncar, i d e r r o t a d o s , m u e r e n m u -

c h o s , i f o n p r e f o s ios Principales. 

I I I . 2 9 . 1 . a c o m e t e n ¡ n u m e r a b l e s 

a Ceñir, i los ret i ra l l a l l a l a s C a -

fa, d e la Ciudad, c o n g r a n m o r -

t a n d a d , i p e l e a n c o n Sandeval 

f e i s D i a r , fin d e f c a n f a r . I U . 3 0 . 

1 . h u i e n d e Cortos d e vn pafo f o r -

t i f i c a d o á o t r o Fuerte. 1 1 1 . 3 0 . 1 . 

p i e r d e n d o s Puente,, i fe m e t e n 

e n la Cerca de v n Temple. I I I . 3 1 . 

1 . i m a l l e g u r o s , fe l 'ubcn á el. 

1 1 1 . 3 1 . 2 . e c h a n a los Ca ¡ te l lanei 

d e l a plapa, I los a c o l a n , h a l l a 

q u e l o r e f t a u r a n c o n el f o c o r r o 

d e tres Caballa, I I I . j 1 . 1 . c a r g a n 

i Corte, al r e t i r a r f e . I I I . 3 1 . 2 . 

fiemen q u e Tezcuco , i Suchimilco 

e m b i c o l o c ó n o s á C m i 1 . l I I . 3 j . 

1 . r e h í l e n l e la t u n a d a e n la Ciu-

dad, i l e ret iran h a l l a v n a Pia¡a. 

111. 3 1 . 2 . t ienen a g r a n m e n g u a 

q u e p e l e e n c o n e l l o s los Indios, i 

p e l a r q u e los Tlaxcalicea, l o s d a -

b a n . I H . 3 2 . 1 . li p c l c a r a n t o d o s 

j u n t o s , f u e r a n i n v e n c i b l e s . 1 11 . 

3 3 . 1 . t o m a d a la Calle de Tacaba, 

i c r e t i r a n a l o m a s i n t e r i o r . I l i . 

3 3 . 2 . a c o m e t e n 3 Alvarade, ¡ 

c o g e n q u a t r o Caiiellaaet, q u e f a -

c r i f i c a n , i c o m o fe b u r l a b a n d e 

l o s d e m á s . I I I . 3 4 . 1 . r e c o n o c e n 

m a l c e g a d a n í a Puer.ec , i h a c e n 

h u i r á los de Alderett. I I I . 3 5 . , . 

a g a r r a n a Cene, , i f r a n a / c e d e 

Olea c o r t a l a s m a n o s al q u e l e 

• t e n i a , i c o m o le f a c ó S^uiñenet 

de e n t r e > / / w ? I l l . j ) , t . v a n c o n -

t r a Alt,arado, i Sandez.ai inf ini-

t a s Caneas. I I I . 3 5 . 2 . a p t i c t a n 

m u c h o a óotPergautintt. I I I . 3 6 . 

I . t o m a n v n a Pupa de Arnlltria, 

I m a t a n , i f a c r i f i c a n ^oCafhlla-

na , i 1 n Ind a, i r e p a r t e n por la 

Comarca f u s Caí,¡a,, i las de los 

Caballei.lü. ¡6. 2 . a m e n a z a n d o 

a l o s Aliada, i p c r f u a d i c o d o i 

d e Vatalzingo, r o n q u e ' d c j c n la 

Tierra l o s C a f i e l l a H n . III . 3 7 . 

c o r r i d o s d e q u e f e l e s a t i í v i f ú n 
los Tlaxcaltecas U 1 I 0 S . I I ! . ; 8 . 

d e n ó t a l o s Alharaca , I - h t t í l v c n 

c o n t r a los fergam-ien, p o n i é n d o -

los en a p r i e t o , i f o t í v e n c i d o s , i 

m u e t t o Iu Gemrai. I l l . 3 fc.2.en-

t i e n d e n la feña d e pe lear de les 

Cafiellanes, i fe re t i ran , i h a c t n 

err.be/cadai. I I I . 39* i . hace h e -

c h a r a l ^ u a a m u c h o s v n Cafle-

llana , i r e b o i v i e n d o c o n t r a ella, 

mata 6 0 T a f i a . I I I . 3 9 . - . t o m a -

d a la Cafa de ¿¡udatimec, h a c e n 

Tablada para d e f e n d c t l c . l l l . 4 0 . 

1 . d a m u c i t e ofma a vno, q u e d e -

fa f iaba a los Cafiellam,, i crnbi f -

t e n c o n é l los d e m á s ; I f o c o r r l -

d o p o r C e r r i j , h u i e n , I I I . 4 0 . 1 . 

m a s o b f l i n a d o s , q u a n t o m a s p e r -

d i d o s . I I I . 4 1 . 1 . 4 3 . 1 . ¡ p o r q u é 

t e n í a n .«rjildado c o n Rodrigo de 

Cafiañtda? III, 4 1 . r . apartar,fe 

d e é ( ¡ i l o q u e d c c i a n . I l I . 4 i . 2 . 

h a d a los Manees, í Ceje, d e f e n -

d í a n la Ciudad. I I I . 4 1 . 2 . i los 

Nif ler r e p e t í a n l o q t i e b i a n a l u s 

Padres. III. 4 1 . 1 . d á n Comida a 

olld, I v n Criado f u l o fe b u i l a de 

tile!, i e m b i f l c n f u r i o f o s , i abren 

las Puentes. I I I . 4 2 . 1 . r e f l i l c n , 

e m b e l l i d o s p o r v a r i a s p a t r e s , i 

f e h u e l g a n d e m o r i r . I 1 I . 4 2 . 2 . 

Cercan m a s de c i e n t o a Cenes, i 

f c l e f a c a n d e las m a n o s , i d o s 

v.rgantims, q u e l l e v a b a n v e n c i -

d o s . I i l . 4 ! . 1 . d e r r o t a tienes 

m a s de 3g , i a lu pelar p o n e Min-

ian, ia l'andrr. en v n a Torre mui 

a l ta . III . 4 2 . 1 . c a r g a n f u r i o -

l o s a los tffañelts al r e t i r a r f e , i 

f e f o r t i f i c a n . I H . 4 3 . 2 . l laman de 

P a c , ¡ f e b u r l a n . 1 1 1 . 4 ; . 2 . m 

p i d e a Certa le e m b i e v n Cafle-

llane p a n p e l e a r , 1 1 1 . 4 5 . 1 . i es 

m u e r t o por v n P a ¿ e f u i o . I I I 44. 

I . re filien feis Diar al E i e r r i r e , i 

q u e d a n mui q u e b r a n t a d o s . I I I . 

4 4 - ' • l i g u e n a los Capellanes, i 

d a n d o Ce,ti,por l a s c f p a l d a s , e f -

p a n t a d o s de t a n t o i C a b a l l a , Ion 

m u e r t o s m u c h o s , i prci 'os ios 

Efclavei q u e Iban a r e c o n o c e r el 

Extrciti. I U . 4 4 . i - li e c h a r o n en 

l a t a b a n a las Kttjnefis de l Orato-

rio AcMoeepuma: l l . 1 8 6 . ... d o s 

Ir,f,eneres le c l p a n t a n d e q u e Cer . 

ta l o s d é d e c o m e r , i o n o i f o n 

m u e r t o s , i a h o g a d o s en Tima, 

I e n la Laguna. I I I . 4 , . , . d e f i e n -

d e n q u e Certa l l e g u e a l ' f ia i . /»/-

e e ; i l o q u e d e c i a n a los India 

Amiga , v i é n d o l e s q u e m a r las 

Cafas, i e f t r e c h o en q u e pul ieron 

a a f W a i e . I I I . 4 j . i . p a l e á n d o l e 

¡i 
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V h r i t . v m . J O l . i . f e p i d e f e 

e r i j a e n Arfibífpid?. V I 1 1 . 1 1 . 1 , 

i f e m a n d a n f e ñ a l a r Limita. V . 

» 0 1 . e s Mtiropelttana : l u s y i t -

ffiamos. D . 1 7 . 1.Conventos,Co-

legios , Puebla, i Vecina d e f u Ar-

(Mfpidi. D. 1 7 . 1 . a l b o r o t a f e e l 

Vía MCirpm, f o b r e l l e v a r e l 

Talii. V I . 1 1 2 . 2 . f e a u m e n t a , ¡ 

f e f u n d a VaivnfUai. V i . 1 5 3 . 

c . f u Cerregidir l e n o m b r a e l 

R W . D . « 7 . 2 . f e d i i f u s Juf- , . 

Htíos Ordiaar¡ax jmf4i,cin e n M i « V « , d o n d e a i m e n o s , e s m e n o r 

l a s c i n c o I . e g u a s , c o n « f I L A . e l p e l i g r o . I I . t j o . 2 . c a u f a a t r e 

V . 9 7 . x . i en Santa Crue di la 

Sierra. VIII. 1 0 9 . 1 . 1 e n e l Surir 

Raine. V . 8 1 . 1 , f u l i g e r e z a p a r a 

f u b i r i l o s i 4 r i « / « , a < ¡ c n d o f e à l a s 

celai.V .^7. t . cnTctajm., V I I . 

1 9 3 . 2 . p a r a n o h c i i r f e p a r t e n 

l a s Almendrae e n l o s luatoi. V . 

9 7 . 1 . l a s t r a v e f u t a s , i h a b i l i d a -

d e s q u e h a c e n , a d m i t a n . V . 9 8 . 1 . 

Mìdiroi, v a l e r o l a m e n t e l e l a l v a d e 

l o s Talcmit c n Timana. V I . 1 7 4 . 

c r o o i l a Auiieutio. V . 1 ¡ 6 . 1 . p i -

d e n a l Rei f e f o r t i f i q u e ; i l o q u e 

r e f o l v i ò . V . 2 0 4 . 2 . p e r m i t e f e i 

f n s Vecina tene: Armai e n htCofo, 

V . 2 0 J . 1 . f e m a n d a n o f e d i v i d a 

e n Parroquias, l l l . i 1 2 . 1 . t r a t a f u 

Cabildo , i o t r o s d e l o s Principali! 1. 

d e í f c M M Efpaña f u p l ¡ c a r d e l a s Mol, en Ti dm, l o t r a shlat.l l a i 

Ordtuaufai, i n o m b r a Pirfen.,, Abejas chicas. I I I . 1 8 . 1 . e n Nica-
' " ' - ' - I V 

v i r o l e n t o c o n l a d e f e f p e r a c i o n 

d e r e m e d i o . I I I . ; 1 . 1 . h a c e o b t a c 

g r a n d e s d e l i t o s . V i l . 2 1 3 . 2 , a u - • 

m e n t a e l e f t r a g o e n las Batallas. 

V I U . 1 1 7 . 2 . v a n o n a d a o b r a e n 

e l f u e r t e . ¡ p r u d e n t e . V I I I . 2 0 7 . 

q u e h a b l e n a D . Francifco Tillo. 

V I I . 1 4 4 . 1 . f e ¡a d a TUHIO d e 

Mui N o b h , In/lgne, \ Leal, I p o r 

q u e ; V I I I . 1 0 2 . 1 . f o c o r r o q u e 

e m b í a b a a i P i r a , l e d e t i e n e e l 

a v i l o d c G a f c a . V I I I . 1 0 2 . 2 . 

N u e v o México , f u DtfeabrmienU. 

V . 1 5 . 1 6 . ! 7 . V e a f e Hueva Ga-

licia. 

Mtxillorus , Tuerto. D . 4 8 . T . 

Mexilhueieb e l Eflrecktde Magalla-

u t l . I I I . 2 6 2 . 1 . 

MexitlCe l l a m a r o n l o s p r i m e r o s Pea 

bladornde México, i d e q u i e n t o -

m a r o n el Hombre, i f e l e d i e r o n 

a México? I I . 1 9 1 . 1 . 

Mexitlies viziliputlli, p r i n c i p a l Ido-

lo d e l o s Mexicanos. . I . 1 9 1 . 1 . 

Mezelat, e n e i l a s l a raaior p a r t e d i 

calidadiloii.il. 1 3 . 2 . 

Mizquipi, Pueblo, f e r e b e l a iCorrér. 

I I I . 3 0 . t . i v i e n d o f u s p r o f p e r i -

d a d e s , f e r e d u c e . I I I . 3 3 . 1 . 

Mezquindad: Idolo d e e l l a q u e t e -

n í a n l o s d e Tiaxcala, I I . 1 6 1 . 1 . 

Mizquitts , Algarrolol , Arbola e n 

Muña Galicia. I V . 1 9 1 . » . d e 

e l l o s f e f u f t e n t a n los Indio,.IV 

Gmn c o n q u e l a p o b l ó . I V . 1 7 9 , 

i . h a c c f e < n e l l a l a p r i m e r Igh. 

fia d e l Ptrü. I V . 1 7 9 . 1 , m u d a f e 

i o t r o Si:i* p u c o m a s l a ñ o . I V . 

! 7 9 . 2 . V . 3 . s . f a l e d e e l l a T i . 

[arrea b u l c a r a Acahual/a, i f u 

Teniente le a v i f a h a v e r l e d e j a d o 

p o c a C m i . V , 1 í . 1 . d a n l e b i e n 

c n l u Comarca i o s Arbola d e Efp a -

ña. I V . 1 7 9 , 2 . e n Verano p a d r e e 

g r a n d e s vieutot, í e l felve d a ñ a i 

l o s ojo*. I V . 1 7 9 . 2 , r e q u í e i e f u 

Cabildo i Btlalcalar l l a g a l a j f e -

nada d e Quito. V . 1 0 1 . f e l a 

d i Tili.li d e Ciudad, i Armr.!. V I . 

6 7 . 2 . f u Turra , P,utot, ladit,, ¡ 

I l i s Cefiumbris. V . 3 . i , t o u i f l l a 

v o z d e Coafaia,i v a i r e d u c i r l a 

A i l a H a i f t . V t t . i S 6 , 2 . v e n c i d o 

Pineda, e n t r a ella*| Virrei, i l o s 

Vician l e r e c i b e n b i e n , i p e r m i t e 

f a q u e a r a l g u a a s c « / » , . V I I . 2 0 6 . 

. 2 . 

5. Miguel , Villa CnMieíeaein. D. 

2 0 . 2 . I l l . j i a . 1 . c o n f i o d e l o s 

Chicbitnecac. V U I . 1 3 9 . f i . f o C « -

o u r c a t c i t i l . V I I I . 1 4 0 . 1 - . f u t e m -

p l e , i a b u n d a n c i a d e yacas, i 

q u a n t o d i f t a d e . t f « / i i 4 i « i x . V U I . 

2 4 6 - 2 . p o b l a d a p o t D . Luii de 

_ Vllofce. V I I I . 2 9 6 . 1 . 

' " ' ' . ' i l , Pmiuiiu, l l a m o a C n -

Afuo. V . 1 7 . 

Meziltlàn, Pmiacia. D.,6. 2 . t e m -

p l a d a . d e b u e n o s Riot, i a b u n -

d a n t e . I V . , 8 ; . i . 

Mieamle, Provincia. D. r 9 . 1 . 

Mieh.teya, J ü » . I V . i Ä 2 . T . D'fagua 

( .—. ,„.,.,.,, .. 
ragua.IV. l í i . 1 . m u c h a , ¡ h a -

c e n vine d e e l l a l o s Cafhllanos. 

I I I . l 1 0 . 1 . e n Hibueras a b u n d a n -

t e e n Arbola, i d e b a j o d e tierra. 

I V . 1 7 5 . i . e n Hendurat. I I I . 2 4 0 . 

1 . e n Mexico.ll. 1 9 5 . 1 . m u ; b l a n -

c a f e h a l l o e n Ttzeuco. I I . 2 1 7 . i . 

i Cera c n h lila de Guadalupe. I. 

6 5 . t . e n C s ' x » . I V . 1 8 4 . i . e n _ 

l a Via-Paz f a b e c o m o agrie d e l U i i i K u Í o 7 . l u ¡ m I Z T v " Z 

Uaranja.IV. 2 2 6 . 2 . ¡ o t r a e n f l a - 2 . ' 

Ü Z L í v l V ; 1 1 6 - * - ™ S' Mii*M, Villa e o CulíacAn, f u Si. 
Chapa. lV, 1 2 1 . 1 , I o s C . „ . „ ¡ „ „ - . , , - f l b U ¡ ¡ M m J ^ X f i , 

m u i a b u n d a n t e d¡:PefcaAo.V.¡Si 

H a m o a f i Haño de Gazmia a l P»<-

bh dcCuliacán, I V . 1 9 2 . 1 . d e j a 

e n é l m u c h o s indioi p r e f o s . 1 V . 

' ' i - 1 . f i e m e n ius Pebladms¡os 

q u i t e n 1 o » ¡ o d i o s d e carga,i r e -

p r e f e n t a n el d a ñ o . V . 1 4 . 1 . f u 8 

lndioi r e b e l a d o s d á n m u c i t e a 

m u c h o s Caftellanei f e m a n t i e -

n e l a V.1U c o n f o c o r r o s , ¡ fiem-

o t a . V . , 7 . 2 . m ú d a l e a l Valle et 

lloraba , i p o r q , i é > V . i 8 . 1 . d e -

f a m p a i a d a p o r l a n i o l c f t l a d e . e l 

Cacique Ajapan, i e s f o c o i r i d a 

p o r Cornado. V I , 1 2 1 . 2 . q , , e l a 

r e f t a u r a , I a h o r c a a l Cau'fu. 

S.Wt.'el.e.lfe.'o d e P „ „ i . D . los Apita.l, 3 7 , 

( — , . i v J U h W M l í j 

l a c a s m u c h a d e l h u e c o d e l o s 

b u e n a . V I I . 6 , . , . e n Tueumda. 

vili. 66, 2. 
Mimbre, f e c o t t e p o r l a falad d e l 

cuerpo. 1 . 1 2 0 . 1 . 

¡de. tirerei m u e r e n o m b r a d o Ordir 

d e l KUIVI Reino, v i i I . 8 2 . 1 . 

S . Miguil, Eftreche e n t r e l a florida, 

i v n a hla, I p o r q u é | e l u , n o i ñ 

Karvaezí I V . 6 7 . 1 . 

S.Uig.il, Provincia.D, 1 4 . J . J C J , 

Audiencia d e Guottm.U.lV. ¡ 6 . . 

i . f u Tierra l l a n a , ¡ d e b u e n o s 

- • » - . - • " • P - y « - I V . ! 6 6 . 2 . 

1 9 5 . 1 . V l l . 4 f i . f i . m a c h a c a d a S. Miguel, Villa e n Gaarrtnala f u 

f » F r . « f i l , e f t „ . l , b e b i a o c o n U M , ) S Z ^ D . ' I l 

fiÄ6.,. l e E a a é l Pafqoal de An-

. i 

" d c " i - ' ä " " - A ° " ' " a u , i S. M-g.il, C . í , e l m a s Oe,id,„.[ d -

^ « I V . l a gañola, O l murin. " ' Z 

1 5 7 . 1 . 

S. Miguil, Ciudad. D. 5 7 . 1 . V I I I . 

4 1 . 2 . e n l a Privinola de Chilo. 

1 6 3 . 1 

Mim, Provincia d c N . V * . « j « « , p ; e r -

d ( m u c h o i I n d i a c o n UPifii.IV, 

i 6 i . t . 

Milli, e n e l Braß! f e c o m e n v n o s 

c o m o Cano]o,. I V . 1 7 6 . t . e n i o s 

A n d i t . V . 1 2 . 2 . 1 3 . r . d e m u c h a s 

m u c h a s c o l o r e s , 1 d i f e r e n c i a s . 

p o r _ 0 „ ¿ / . v . . 4 s i . q u e f e r e c o -

g e a lila, a m o t i n a d ? fu ExereUi. 

' - 2 4 9 . 1 . r o b a d a p o r Ufada , i 

i'res d e Sedeño. V . » 4 8 . 1 . f u s In-

di" m a l t r a t a d o s p o t Seder,o,íe 

r e b e l a n . V I . 1 1 9 . » . 

s- f á ' i l . VM. e n el lluevo R . ; » . , f u 

h t i o . ¡ c a u l a d c f u n d a r l a . D . 3 2 . 
1 7 8 . Z. Valle de Più... I V . , 8 o . 

i . f ú n d a l a Piporro en Tonga,.i.. , . 

• r e p a r t e n I a r i , „ , . 1 V . ^ ^ [ a ^ ¡ 

PMa-

tlblaltea. D . 4 8 . 1 .Aguot, Fru-

111, V I I I . 1 0 6 . » . Temple, i Mi-

H a i , V I H . 1 0 7 . 1 . 

Me¡ie'el, Indio Chii¡r,.no d e l Brafil, 

i n f o r m a iCabe/a di Vota d e e l 

< ! ' • ' • • d e l a Afcenfsen, i l e g u i a . 

V l I . J 4 . f i . 

Miguel Balle/ier , Gevtrnnler d e l a 

Concepción c n l a Efpañola. 1 . 6 3 . 1 . 

I m p i d e i Roldan c u i t a r e n ella. I . 

7 4 . 1 . i l l a m a á D . Baño!,mi Ce. 

Ion. 1 . 7 4 . 1 . v a a l i . « « i h a b l a r 

i Rolddn, i n o l e h a l l a . 1 . 8 6 . 2 . 

h a b l a i l o s Amotiaadoi. 1 . 8 8 . » . 

b u r l v e i Santo Domingo c o n l a 

r e l p u e f t a . 1 . 8 8 . » . r e d u c e á R o l -

dan c o n Alettfe Saachtz. 1 . 8 9 . » . 

v á c o r . C « / « n a Azho. 1 . 9 3 , 1 . CIn-

b i a l e C o l e o a Efpaña. I - 4 4 . f i , p r e -

I c n t a c o n Barrantn l o s Vrecefes; I 

l o q u e d i j e r o n c o n t r a R i U a n . l , 

96.». 

M'¡a<¡ Ceeoe¡e f e h a l l ó c n l a porti-

llen d e l Tefere d e Atahualpa. V . 

. 5 ) . » • f a l e c o n Gen¡ote d e l C u z e e 

i c o r t e r e l Campo. V. 1 9 1 . » . i 

a p í l e l o c n q u e l o s p u l i e r o n l o s 

ladiei. V . 1 9 1 . 1 . b u e l v e c o n Hl-

nejefa, V . 1 9 3 . » . r e c i b i d a s e n 

¿'equipa l a s natvai Leiei, t o c a i 

r e b a t o c a l a IgUfta. V I I . 1 4 8 . 1 . 

I c e l a s e n e l Palpite, g l o f a n d o l a s , 

i g e m i d o s d e l Pucih. V I I . 1 4 9 1 . 

d a b a d c c o m e r á Centeno, i mie-

ra e f e o n d i d o s e n l a Cueba. V I I I . 

» 5 , 1 . n o m b r a d o en Arequipa p o r 

Maefi dt Campe c o n t r a Giren, fir-

. m a e l Auto , e n q u e l e a d m i t e 

Procurador Gtaeral. V I I I , 1 9 7 . 1 , 

p o r q u é ¡ m p l d i ó f e l e e m b í f i i e -

J c í V l l I . 2 0 6 . » . » 0 7 . i . f e a b o -

g a c o n l a s Armas c n Villatari. 

V l l I . > 1 1 . 1 . 

Ml¿oildrCertt-Rtal.b 5 . 1 . 

Miguil Díaz, Alcaide d e l a Torloll¡h 

áeSonti Domingo, n o q u i e t e e n -

t i e g a t l o s p r e f o s 1 Peladilla. I . 

. n i . » . p a r e c e e n l a M a r « / / « c o n 

l a Efpada d e f n u d a , fin d e f c n d e i -

f e . I . 1 4 » . I . Criado d e D. Borle, 

lome Colon , Alguacil Maiir d e 

Punte Rilo. I . 1 9 1 . 1 . v a c o n Ga-

raj a l Benao a d e l c n b r i r Mi ría,. I . 

6 3 . » . h a c e Ctmp.ñia c o n i l . I . 

j 2 4 , t.Grano dc Ore q u e h a l l a -

r o n . I . 1 2 4 . 2 . i T i»«* , q u i -

t a d o s d e l Grvttnto d e Cuba. I , 

» 8 1 . » . p r e f o p o r Juan Penct, i 

e m b i a d o i Coftilla. I . 1 9 5 . 1 . 

b u e l v e r i c o » i p r e m i a d o i Putrt» 

Rice. L » 1 7 . fi. ¡ c o n q u é Mttce-

dn¡ I . 2 2 3 . l . 

Lie. Miguel Díaz di Armtndanz, 

Juez Vrfttadar d e Sonta M.rta, 

Nuitl Reine , PcPyJn, Cartagena, 

i S i « i f . S.Juan. V i l . 1 0 9 . 2 . V I I I , 

7 5 . 1 . c r . c o m i c n d a f e l t la e x e c u -

c i o n d e l a s nuival Leía, ¡ mjlruc-

c b u q u e f e i e d i o , V i l , 1 1 3 , 2 . e : u -

b a r c a f e . V I I . 1 1 7 . i . l l e g a i c « , -

lagtKo, i l a s p u b l i c a . V i l , 1 5 7 . 1 . 

t o m a Reftleocia d e l o s Oficiala 

Ríala. V i l . 1 4 3 . 2 . ÍÍD i n q u i e -

t u d . ¡ p o i q u é . 1 V I : . 1 4 4 . 1 . e m -

b i a l a s U i l l l W i í i Bel al c ap ar. 

V I I . I 5 7 . 2 . Í i c a f t í g a r l o s Indios 

d e l a s Barrancal d e l K » Grande, I 

i p o b l a r á Luis de ilaajarrei. V I I . 

1 9 4 . 2 . p o i q u e n o l e c o j a l a « efi. 

dencio , f e e m b i a a c f i e c e r a l 

Virrei Juan de Cabrita. V I I . 2 0 6 , 

fi. e m p i e z a l a Vrfita c o n t r a BelaU 

tapar , ¡ ares. V I I . 2 1 3 . 1 . p í d e l e 

f o c o t r o p a r a e l Virlei alCapita* 

Nieto, i n o l e d i , n i h a c e f u o b l i -

g a c i ó n . V I I . 2 2 7 . 2 . f e v a d i f p o -

n i e n d o p a r a p a f a r i Santa Mona, 

s a l Suevo Reine, V I I , I 3 f i . f i . p o r 

q u é f u e r e p r e h e n d i d o ? V I H . 1 o . 

fi. fii.i.di a Ji-gi Robledo p a r -

t e d e l a Geveru.eiou d e B í f « / » » / « . , 

I c o n q u é p e o a i i V I I I . 1 9 . » . r e -

fiere i Gafe a l a m u e r t e d e l Virrei. 

V I I I . 2 9 . 1 . q u i e n l e d i o r d e n d e 

n o t r a t a r d c l a Rtfidtneia d c De-

lolto¡ar. V l l I , » , . 2 . i d e t r a e r l e 

Cent.. V I I I . 6 4 . 1 . 6 5 . f i . m a n . 

d a f e l e n o e n t i e c n Pipayia, i e m > 

b i a i p o b l a r á fydtlo. D. 3 » . 1 . 

V I I I . 7 5 , i . i i d e f e u b r i r e l De* 

rado.VM. 7 5 . » . f u n d a a Pam-

plona. D. ¡ t . t . í hciudadde loi 

lint e n Sarita Mono. O. 3 3 . 2 . 

Miguil de z¡lete,e\ p r i m e r o q u e a c ó « 

m e t i ó i p r e n d e r a Atahualpa. V . 

4 4 . » . f e b a i l ó c n l a partición d e 

f u Tefere. V . 5 5 . » . d é j a l e Almo-

l " e u chimo p a r a p o b l a r . V . 1 4 7 . 

1 . c o n o r d e n d e q u e a f i l i a i Seto, 

i á q u é : V . 1 6 5 . 1 . fiima e l Auto 

de Rebelión d c Guomanga. V l l I . 

1 9 3 , » , 

Miguel Garda , n o m b r a d o Exami-

nador d e Pilotos conJuan Vifpucie. 

I I I . » 6 0 . 1 . 

Miguel Helguin p a f a á Paria c o n Or-

iol. V . 1 1 5 , 1 , a v í l a l e e l e f t a d o 

d ; l a Gente deA'en/i de Herrero, 

I la Tierra d e f c u b i e t t a . V . » 1 3 . 

fi. 

Ve. Miguil ¡barra, Pnfidinn d e e l 

Quito. Ü.66.Z, 

Miguel López di Legazpi a c a b a d e 

d c I c u b r i i : ¡ j s F » % í > « . . ¡ j . 5 7 . 1 . 

Miguil dt Ludí ña f a l e d e Mexieo c o n 

D. Aatenie de Mendifa. V I I . 8 7 . 

I . 

Miguil dt Lamer tras VÍ ConN.rf.ez 

p o r Regidor d e l p i i m e t Putblo q u e 

f ú n d a l e . I V . » 6 . » . 

Miguel Muñoz , Alfirez Gintral de 

Beloleafor e n l a c n t t a d a d e Qui-

te. V . 1 0 1 . » . v i a l l a m a r l e d e 

otdeo-dcAlmairi.V.i 3 9 . 1 . p u e -

b l a 3 Santiago deCali. D. 3 8 . » . 

l e d e j a Aldaua p o r Cevimador e n 

« / ' « . V I . 1 4 5 . 1 . 1 7 5 . 1 . í l a m u -

d a a l l i t i o e n f e t m o e n q u e o i e f -

t i . V I , 7 5 . 1 . V a i mmilpofifim 

d c Santo Ano de los Cabolltrot p o t 

Andagoyo. V i . I 7 5 . ¿ . ¡ i Arree,-

ma , d c o r d e n d e S - ' « / « « f « r . V l I I . 

2 0 . 1 . e n c u e n t r a c o n I 0 1 q u e le 

v r n i a n á i c q u t t i r , i f e b ú e l v e 

c o n ille,. V H | , - o , 2 . 

f r . Miguil de Uienez , Provincial d e 

l o s Dominicos . i n f l a a Genjale e n 

Guamanga p a r a q u e e t n b i c Dipu-

tada a l V.rrei. V i l , , ; , . , . 

Miguel de Pafammtt l l e g a a l a Ef-

. p*ñe!ofioiTif«rthGcner*l.l.i 8 * . 

a . c o a o r d e n d e q u e l e l e d é B r -

partimitnte. l . i 8 o . » , ¡ d e q u e fir-

m e d e f p u e s d e D. Diego Celen. I . 

1 8 8 . 1 . t e n i a m u c h o c r é d i t o c o a 

e l Rei.l, 1 1 1 , 1 . I I . 1 7 , i v i ( 8 , 

fi. c o m o Aragonrr, ¡ c u i d a b a m u -

c h o d e l i i Uacitoda.l,zft6.i. a c u -

d e n m u c h o s ! í / . f a b í e n d o l o . I . 

1 9 3 . 2 . e r a Regido• d c SamoDeroia-

Í « . U , 1 1 5 . » . e m b i d i o f o . i d e m a * 

l a i n t e n c i ó n . 1 . 2 8 6 , 1 . a i u b i c i o f o , 

¡ t o d o l e p a r e c í a l í c i t o c o n e l f a -

v o r d e f u s Amigo, , Cineíillel. I . 

i f i f i . i . i f « » / « » , 1 , 1 9 3 . j . q u a n -

d o l l e g ó a l a Efp.ñela h a v i a 6 0 0 ^ 

Indies , ¡ q u a n d o e l Repani-

domo h a v i . m a s d e 1 4 3 . 1 . 2 8 6 . 

t . m a n d a « I R e i d a r l e : 0 0 i n d i a 

m a s . I . » 1 8 . » . e f e t í v e c o n t r a l o s 

Diaitúcii a l Ui. 1 . 2 » 1 . 1 , ¡ e m -

b a vn Reli¿efoFr*aerfto.l.tzz.z. 

fiente n o le d e n loslndioi q u e q u e 

r l i , é i n f o r m a c o n t r a £>. Diegi 

Colot. I . » 5 ? . » . M e c o b r a o d i o . 

I . » 3 6 . 1 . ¡ l e h a c e Cobija d e 

VanJe c o m í a i l , i f e l e d á o r d e n 

d c q u e l e t o m e Rifid.acia,l.zi¡, 

» . p r o c u r a d e f t r u i r l e , v n i d o a 

l o s OficialesRia/es. 1 . 1 5 1 . 1 . p í o -

l i g u e e n l o s e n t e d o s c o n t r a Don 

T>iigeCelen . a l u d i d o d e l o s j w - í 

£ « l d e Apelarientl. » 8 1 . ! . i c p u -

p u t a n f e p o t Calumniai l a s q u e c f -

c r i v i o c o n t r a r f . I I . 2 2 5 . 1 . í f e l e 

m a n d a l e g u a t d e b u e n a c o r r e f -

p o n d e n c i a . I I . 1 1 5 . 1 , l o c o l o r 

d e l férvido Pjal , t r a t a b a d e 

a r r u i n a r l o . I I I . » 9 0 . » . f u c o n -

t e n t o d e q u e D . Ü . ' r r » Gelen f e f u e -

f e f u e l e a Efp.ñ.._ 1 1 . » 8 6 . 2 . i n -

q u i e t a b a l a Efpañola. I I . 1 8 4 . » . ' 

p í d e l e inf.rmt e l K«í f o b r e jaaa 

dt Efquivil. I . fi 3 6 . 1 . h a c e v e n i r 

á Efpaña i D.C.rla de Aragón , i 

< ¡ u i e n f a v o r e c í a , I . 2 4 6 . 1 . f e 

m a n d a n h a c e r c o n f u p a r e c e r l o s 

P.i/jrtimlea ot d e India. 1 . 2 8 5 , f i . 

r e c i b e la Fortal;a d c Santo Do-

minio d e n. Diego Colon, i la e n -

t r e g a i Tafia. I . 1 9 1 . 1 . p o c o » 

Govem.deret f u e r o n ' fu g u f t o . i 

e f e r i v i a c o n t r a t o d o s . 1 1 . 2 ( 8 . 2 . 

f e l e d i p a n e e n l a Cimptñia d e l 

Lit. Cafa 1.111.46.:. e m b i a Titule 

d e Capit anCtner.l á Vafeo NuñeZ, 

i c o n q u é f a c u l t a d ? 1 . 1 ; 3 . 1 . e f -

c t t r * 
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V h r i i . v m . J o i . i . Te p i d e f e 

e r i j a cnAtpebifpado. V I l l . u . i , 

i fe m a n d a n f e n a l a r Limita. V . 

» O í . 1« es Metropolitana : l u s y á » 

fugantes. D . 1 7 . 1 . Ceni/e,jeei,Co;-

Ugiof, Pueblo,, i Vecino, d e f u Ar-

¡obi¡Ifidt. D. 1 7 . 1 . a l b o r o t a f e e l 

VÍA de l Corfú,, f o b r e l l e v a r e l 

Pa/i«. V I . 1 1 2 . 2 , f e a u m e n t a , ¡ 

f e f u n d » V u í v e r / i d a d . V I . 1 5 3 . 

» . f u Corregidor l e n o m b r a e l 

R W . D . « 7 . Í . f e d i á Ius Juf- . . 

tirios Ordinaria! juri/dicion e n Miede, d o n d e ai m e n o s , e s m e n o r 

l a s c i n c o I . e g u a s , c o n a f e U . el p e l i g r o . I I . t j o . 2 . c a u f a a t r c 

V . 9 7 . , . i en Santa Crue de la 

Sierra. V i l i . 1 0 9 . 1 . ! en c l Nuevo 

Reino. V . S i . i . f u l i g e r e z a p a r a 

f u b i r álos,<rW»>,afiendo("c à las 

colaJ.V.97.1. cnTocujm*. V I I . 

1 9 3 - 2 . p a r a n o hcr i t fe p a r t e n 

la s Almendra, e n los eaaeel. V . 

9 7 . 1 . las t r a u e f u c a s , i h a b i l i d a -

d e s q u e h a c e n , a d m i r a n . V . 9 8 . i . 

Mederò,, valerol . irr .entc le la lva d a 

los Táleme, e n Timanee. V I . 1 7 4 . 

din à i a Audiencia. V . 1 2 6 . 1 . p i -

den al Rei fe f o r t i f i q u e ; i l o q u e 

r e f o l v i ò . V . 2 0 4 . 2 . p e r m i t e f e i 

f n s Vecino, tener Arma, en f u C a f a , 

V . 2 0 J . 1 . fe m a n d a n o fe d i v i d a 

en Parroquias, i l l . i 1 2 . 2 . t r a t a fu 

Cabildo , i o t r o s de l o s Principale, l . 

d e N a r v a Efpaña f u p l i c a r d e las tdíel, en Ti der,, I o t r a s W a r , i l u 

Ordenanpas, i n o m b r a Perfenas, Abejas chicas, I I I . r 8 . i . en Nica-

' " ' - ' - n r 

v i m i c n t o c o n la d e f c f p e r a c i o n 

d e r e m e d i o . I I I . ; i . i . h a c e o b t a c 

g r a n d e s d e l i t o s . V I I . 2 1 3 . 1 , a u - • 

m e n t a el e f t r a g o en las Pacollas. 

V I U . 1 1 7 . t . v a n o n a d a o b r a en 

e l f u e r t e . ¡ p r u d e n t e . V I I I . 1 0 7 . 

q u e h a b l e n a D . Francifce Tillo. 

V I I . 1 4 4 . 1 . f e ¡a da 1!<«/» d e 

Mui Noble, Infigne , i leal, i p o r 

q u e ; V I I I . 1 0 1 . 1 . f o c o r r o q u e 

e m b i a b a a l P a r ¿ , le d e t i e n e e l 

a v i l o d e G a / e a . V I I I . r o l . 1 . 

N u e v o México , f u De/cubrimiento, 

V . 1 5 . 1 6 . ! 7 . V e a f c Nueva Ga-

licia, 

Mexillones , tuerto. D . 4 8 . T. 

Mexílhnaea e l Eflreckade Magollo-

« » . I I I . 1 6 1 . 1 . 

Mexitl f e l l a m a r o n los p r i m e r o s Pea 

Irladmtde México, i de q u i e n t o -

m a r o n el Nombre, i f e l e d i e r o n 

a México! I I . 1 9 1 . 1 . 

'Mexillies vitilipeeSli, p r i n c i p a l Ido-

lo d f l l o l Mexicanos..I. 19 r . 1. 

Mezcla,, e n ei las la m a i o r p a r t e d i 

calidadároda. I I . 1 3 . 2 . 

Melgue pe, Pueblo, f e rebe la iCerrér. 

I I I . 3 0 . r . i v i e n d o f u s p r o f p e r i -

d a d e s , fe r e J u c e . I I I . 3 3 . 1 . 

Mezquindad: Idolo d e e l l a q u e t e -

nían los d e Tlaxcala, I I . 1 6 1 . 1 . 

Mezquites , Algarrobos , Arboles e n 

Nueva Galicia. I V . 1 9 5 . » . ' d e 

e l l o s fe f u l t e n t a n los Indio,. I V 

Gente c o n q u e II p o b l ó . I V . 1 7 5 , 

i . h a c c f e <n el la la pr imer Igle-

JTa d e l í V r i . I V . , 7 9 . 1 . mudaTe 

1 o t r o Sitio p u c o m a s l a ñ o . I V . 

! 7 9 . 2 . V . 3 . i . f a l e d e ella Ti. 

farrea b u l c a r á Atahualpa , i fu 

Teniente le a v i f a h a v e r l e d e j a d o 

p o c a Gante. V , 1 6 , 1 . d a n l c bien 

en l u Comarca los Arboles d e Efp,-

ñ a . I V . 1 7 9 . 2 . en Verane padece 

g r a n d e s P/<aroi, i e l f,lvt daña á 

los ojo,. I V . 1 7 9 . 2 . r e q u i e r e fu 

Cabildo i Belolcafar l l a g a l a j e r -

nada d e í¿uite. V . 1 0 1 . i . f e la 

d i Titule d e Ciudad, I Atmr.t. V I . 

6 7 . 1 . fu Turra , Irme,, ludios, i 

Ius Cofiumbres, V . 3 . 1 , toma la 

v o i de Conpaio,i v a i reducir la 

ríela NuñeZ, V I I . 1 8 6 , 1 . v e n c i d o 

finida, entra illaeI Virrei, i I01 

Vecinos le r e c i b e n b i e n , i permite 

f a q u e a r a l g u a a s C a / a , . V i l . 106. 

. 1 . 

S.Miguel , Villa eaMecítaein. D. 

1 0 . 1 . I H . j , ! . 1 . c o n f i o de los 

Chicbitnecat. V I H . i j y . i . f n C « -

raarta f é r t i l , V I I I . 1 4 o . t . f u t e m -

p l e , i a b u n d a n c i a d e yaca,, i 

q u a n t o di iba de ilecheacan.\'lll, 

2 4 6 . 1 . p o b l a d a por D . Luis de 

_ Velafce.VIII. 2 9 6 . 1 . 

' "':««/, Provincia, l l a m ó a C n -

Ü J » a . V . 17 . 

Meztltlàn, Provincia. D . , 6 . 1 . t e m -

p l a d a , d e b u e n o s Riei, i a b u n -

d a n t e . I V . 1 8 5 . , . 

Micantla, Provincia. D. r 9 . 1 . 

Micha,„a. Rie. I V . 1 6 1 . 1 . Drfagua 

( .—. .„.,.,.,, .... 
f a j a « . I V . t i l . 1 . m u c h a , ¡ h a -

c e n Vine d e e l l a los Caflellanes. 

I I I . l 1 0 . 1 . en Hibuerat a b u n d a n -

t e e n Arteles, ¡ d e b a j o d e tierra, 

I V . 1 7 5 . i . CU Hondura,. I I I . 2 4 0 . 

i . e n Mexeco.ll. 1 9 5 . 1 . m u i b l a n -

c a f e h a l l ó en Tezcuco. I I . 1 1 7 . 1 . 

i Cera e n la Isla deGuadalupe.I. 

6 5 . t . e n C s e x e « . I V . 1 8 4 . i . e n _ 

la P ^ P a c f a b e c o m o agrie d e lilein NuÍo7.lu¡mIZTv"Z 

Naranja.IV. 1 2 6 . 1 . ¡ o t r a e n f l a - 1 . ' 

Ü Z L í v l V ; 1 1 6 - * - ™ Miguel, villa e n CulíacArt, fu Si. 

Ch,apa. I V . « , . , . los Cuar aniet ,,, , ¡ Población. 0 . 2 9 . 1 . f u Pie 

mui a b u n d a n t e ácPefcade.V.iSi 

l l a m ó afi i f a í e de Gaznan al Put-

U, deCaliacan. I V . i 9 i . j . d e j a 

e n é l m u c h o s indio, p r c f o s . I V . 

J 9 5 - 1 . f i e m e n Ius Pobladora los 

q u i t e n lo» ladiei de carga,\ r e -

p t e f e n t a n el d a ñ o . V . , 4 . 1 . f „ j 

Indios rebe lados d a n tcuctte a 

m u c h o s C a y ! , « a n e e , i f e oianiie-

n e la V.1U c o n f o c o r r o s , i fiem-

b t a . V . , 7 . 1 . m ú d a t e al Valle de 

lloraba , i p o r q u é ? V . 1 8 . 1 . d e -

f a m p a r a d a por i a m o l c f t l a de. el 

Cacique Ayapan, i es f o c o r r i d a 

por Cornado. V I . 1 2 1 . 2 . q u e ia 

r e f t a u r a , i a h o r c a a l Cauque. 

S.Migu-el,G.!f.,ó d e P a n a m á . D. 

l a c a s m u c h a d e l h u e c o d e los 

ArbJes V I I . 3 8 . , . e n < ; , 

b u e n a . V I I . 6 , . , . e n Tucumdn. 

V I » . 6 6 , 1 . 
Miembro, f e c o t t e p o r hfalud d e l 

c « « r j « . I . n o . 1 . 

Lic. Hieret m u e r e n o m b r a d o Oidor 

del Nueve Reino. V I I I . 8 1 . I . 

S . Miguil, Efireche e n t r e la Pl„,da, 

i v n a h l a , i p o r q u é le l l a m o a f i 

Narvaezí I V . S 7 . 1 . 

8.Miguel, Provincia,0,14. » . J c J , 

Audienci, d e GaotrmaU.W, : 6 . . 

r . f n T i e r r a l l a n a . ¡ d e b u e n o s 

- • » - — " • Tafiot.IV.,66.1. 

1 9 5 . 2 . V i l . 4 1 . 1 . m a c h a c a d a J . H i g u e l , villa e n Guatemala f . . 

f u F r . , . f i l v e f t , e , l a b e b i a o c o n U M , ) a Z r J Z Ó . i " 

- , „ ' mJiu WÍZ t l 
í « 6 . 1 . H e g a tilPafqu.ldaAn-

, I dageya. IJI. , 09.1, 

aero d e la L « ä « , a de ^ » . a e . V a . , î s. Mig.il, Cebo el m a s Oc,id,„.[ d -

^ « IV. I» panela I oi murin. " ' Z 

1 1 7 . 1 . 

S, Miguel, Ciudad. D. 5 7 . 1 . V H I . 

4 1 . i . c n la Pnvincia de Chilo. 

1 6 3 . 1 

Micci, Provincia de Nicaragua,pier-

d e m u c h o s / a r f i e i c o n UPeflt.lV. 

161.1. 

Mica, en el B r a f i l f e c o m e n v n o s 

c o m o C « w j . . . I V . 1 7 6 . í . t n i o s 

Anda. V.u.Z. 1 3 . 1 . d e m u c h a s 

m u c h a í c o l o r e i , 1 d i f e r e n c i a s . 

por Ore«/, V , 2 4 8 i . q u e fe reco-

g e a ella, a m o t i n a d ? fu Exercito. 

V . 2 4 9 . 1 . r o b a d a p o r Lefada , i 

n r e s d e Sedeño. V. 1 4 8 . 1 . fus In-

dia m a l t r a t a d o s por Sedeño,fe 

rebe lan . V I . 1 , 9 . 2. 
s- f Villa en el Hueve R»;ae,fa 

l i t i o , i e a u f a d c f u i j d a r l a . D . 3 1 . 
1 7 8 . i.VulledcPiura. I V . , 8 o . 

I . f ú n d a l a Pipano en Pangar.!.. , . 

í r c p a n c n l a r i , „ , . 1 V . 'deTutumàn, f u SÍ.U, I 

Pabla-

f'bla'len. D . 4 8 . ¡.Aguar, Fru-

tes, V I H . 1 0 6 . 1 . Temple, i Mi-

na,.VI». , 0 7 . 1 . 

Miguil, Indio Chrifli.no de l Brafil, 

i n f o r m a á C a » e ; a de Vaca de el 

d e la Afccnfien, I le g u i a . 

V i l . 3 6 . 1 . 

Miguel 6allef ler , Governader de l a 

Ceiurpcion e n la Efpañola. 1 . 6 3 . 1 . 

I m p i d e i Roldan entrar en ella. I . 

7 4 . 1 . i l l a m a á D. Bartelemi Ce. 

Ion. I . 7 4 . 1 . v a a l Be».« á h a b l a r 

á ReldAn, i n o le h a l l a . 1 . 8 6 . t . 

I iabla i los Amotinada. 1 . 8 8 . 1 . 

b u r l v e a Santo Domingo c o n la 

l e l p u e f t a . 1 . 8 8 . 2 . r e d u c e á Reí-

dan c o n Alenfo Sánchez. 1 . 8 9 , 1 . 

v á cor ,Celen a Aztea. 1 . 9 3 . 1 . c m . 

bia le Celen á Efpaña. I . 4 4 . 1 . p r e -

l e n t a c o n Bañantes losPrece/ej; I 

l o q u e d i j e r o n c o n t r a R o l d a n . l , 

S6.1. 

fiiguel Cornejo f e h a l l ó en la partí-

cien del Tejero d e Atahualpa, V, 

. 5 5 . 2 - I'ale c o n Genput, del Cuzca 

i c o r r e r el Campe. V. 1 9 1 . 2 . 1 

a p r i e t o en q u e los p u l i e r o n los 

Indior. V. 1 9 1 . 1 . b u e l v e c o n Hl-

nejefa, V . 1 9 3 . 1 . r e c i b i d a s e n 

Arequipa las nueva1 Le Íes, t o c a á 

r e b a t o e n l a iglefia. V I I . 1 4 8 . 1 . 

Icelas en el Pulpito, g l o f a n d o l a s , 

I g e m i d o s de l Pueble. V H . 1 4 9 . 1 . 

d a b a de c o m e r á Cenceña, i mit-

ra e f e o n d i d o s e n la Cucha. V I I I . 

1 5 , 1 , n o m b r a d o e n Arequipa p o r 

Matfe dt Campe contra üir«a, fir-

. m a el Auto , e n q u e le a d m i t e 

Procurador General. V I I I , , 9 7 , 1 , 

por q u é i m p i d i ó l e le c m b i l t i e -

Jcí V l H . 1 0 6 . 1 . 1 0 7 . i . f e a h o -

g a c o n l a s Armas en VMaenri. 

V I I I . 1 1 1 . 1 . 

Mignilde Certt'Rtal.b 5.,. 

Miguil Díaz, Alcaide de la Parla/«;» 

óeSante Domingo, n o q u i e r e e n -

t r e g a r l o s p r e l o s iBebadiila. I . 

. 1 1 1 . 1 . p a r e c e en la Muralla c o n 

la Ejpada d e f n u d a , (in d e f e n d e r -

f e . 1 . 1 4 ' . I.Criado de D. Harte, 

lome Celen , Alguacil Maitr d e 

Punte Rice. I . 1 9 1 . 1 . v á c o n C a -

ray al Bonao á d e l c n b r i r Minar. I . 

6 3 . 1 . h a c e Compañía c o n i l . I . 

j 1 4 . i . G r a n « d c o r « q u e h a l l a -

r o n . I . 1 1 4 . 1 . 1 T a a a C«r«n, q u i -

t a d o s d e l Grtritrno d e Cuba. I , 

1 8 1 . 1 . p r c l o p o r Juan Penco, | 

e t n b i a d o á Caftílta. I . 1 9 5 . 1 . 

b u e l v e r i c o »i p r e m i a d o á Punte 

Rice. I . 1 1 7 . 1 . i Con q u é Mira-

dor! 1 . 1 2 3 . 1 . 

Lic. Miguel Díaz dt Armtndar.z, 

Juez Vifitador de Santa Marta, 

Nuevo Reino , Pcp.ydn, Cartagena, 

i Ríe de S.Juan. V i l . 1 0 9 . a . V I I I , 

7 5 - 1 . c r . c o m í c n d a f c l t la e j e c u -

c i ó n de las nuevai Lesa, ¡ mflruc-

cíen q u e le le d i o . V I I . i 1 3 . 2 . e : a -

b a r c a f e . V I I . 1 1 7 . i . l l e g a á C a , -

tagexa, i las p u b l i c a . V I I , 1 5 7 . , . 

t o m a Repieaua de los Oficiales 

Reala. V i l , 1 4 3 . 1 . f ¡ D i n q u i e -

t u d , i por q u é ? V I : . 1 4 4 . 1 . e m -

ó l a l a s nuevas Leles á Belolcafar, 

V I I . 1 5 7 . 1 . Í á c a f t i g a r l o s India 

d e lis Barrancas de l Rio Grande, i 

a p o b l a r á Luis de Manjiurii. V I I . 

1 9 4 . 2 . p o r q u e n o l e c o j a la««yí. 

dencio , f e e m b i a á o f r e c e r a l 

Virrei Juan de Cabrera. V I I . 1 0 6 , 

» . e m p i e z a la Vtfica c o n t r a Bel.l-

capar , I «»«»>. V i l . 1 1 3 . 1 . p i d e l e 

f o c o t r o para el virrei z\Capit,n 

Nieto, i n o le d á , ni h a c e f u o b l i -

g a c i ó n . V i l . 2 1 7 . 1 . fe vá d i f p o -

n i e n d o para p a f a r á Santa Marta, 

l a l Nuevo Reine. V I I , 1 3 1 , 2 . p o r 

q u é f u e r e p r e h e n d i d o ? V I H . 1 o . 

2 . n . i . d i a Ja-ge p.ebledo p a r -

t e de la Gevern.eiou deBelaleopar, 

1 c o n q u é penal! V I I I . 1 9 . i , r e -

fiere i Gafen la m u e r t e de l Virrei. 

V I I I . 1 9 , 1 . q u i e n le d á o r d e n d e 

n o t ratar de la Refidtncia d e Be-

lalcafar. V l H . 1 9 . 1 . i d e t r a e r l e 

Conté. V I I I . 6 4 . 1 . í j . i . m a n . 

d a f e l c n o e n t r e en Pepayan, i e m . 

b i a á p o b l a r á fydela, D. 3 1 . 1 . 

V I I I . 7 5 , , . i á d e f c u b r i r e l o « * 

rodo.Vm.75.1. f u n d a a p a « . 

piona. D. 3 1 . i . i l a c.udad d e l o i 

Re,a en Santa Marta. O. 3 3 . 1 . 

Miguel de zflett,el p r i m e r o q u e a c ó « 

m e t i ó i p r e n d e r á Atahualpa. V. 

4 4 . 1 . f e 6 a l l ó e n la partición d e 

f u Tefero. V . 5 5 . 1 . d é j a l e Alma-

l " e u chime p a r a p o b l a r . V . 1 4 7 . 

1 . c o n o r d e n de q u e a f i l i a i Seto, 

¡ á quér V . 1 6 ; . 1 . fiima el Auto 

de Rebelión d e Guamanga. V I I I . 

1 9 3 , 1 , 

Miguel Garda , n o m b r a d o Exami-

nador de Pilotet conJuan Vefptecie, 

I I I . 1 6 0 . 1 . 

Miguel Helgetin pafa á Paria c o n Ot• 

tal. V . 1 1 5 , i . a v i f a l e el c i t a d o 

d ; la Gente dcA'en/o de Herrera, 

i la Turra d e f e u b i e r t a . V , 1 1 3 . 

tic, Miguel liana, Prtp/enfie e l 

Quita. D. 66.1. 

Miguel López de Ltgazpi a c a b a d e 

d e f e u b r i r U s F i l i p i n a , . D. 5 7 . 1 . 

Miguel de Luda ña f a l e de Slexice c o n 

D.Aalenie de Mendtpa. V I I . 8 7 . 

I . 

Miguil dt Lumbreras v 5 c o n K a r f a « « 

p o r Regida de l pr imer Pueblo q u e 

f ú n d a l e . I V . 1 6 . a . 

Miguel Muñoz , Alferez Genital de 

Belaleapar en l a e n t r a d a de . Q a i -

1«. V . 1 0 1 . i . v á á l lamarle d e 

otdco-dcAlmaire.V.i 3 9 . , . p u e -

bla 3 Santiago d,Cali. D. 3 8 . 1 . 

le d e j a Aldana p o r Gevern.der e n 

el'a.Vl. 1 4 5 . ]. 1 7 3 . , . í la m u -

d a a l l i t i o e n f e t m o e n q u e o i c f -

t á . V I . 7 J . 1 . v á á r o m a r pefefim 

d e Sanca Ana de les Caballeras p o t 

Andageya. V\. 1 7 5. ¿ . ¡ a Anecr-

ma , de o r d e n de Belalcap«r.VlII. 

2 0 . 1 . encuentra c o n I01 q u e l e 

v e n i a n á t e q u . r i r , i fe b ú e l v e 

c o n ellei. V H I . - 0 , 1 . 

fr. Miguel de Oronez , Provincial de 

los Dominicos . i n f l a á Genpalo e n 

Guamanga para q u e e tnbic Dipu-

tada a l V.rrei. V I I . 1 7 1 . , . 

Miguel de Pafampnte l l e g a a la Ef-

. pañelapotTefereteGeneral.I.i 8 » . 

1 . c o n o r d e n de q u e le le d é B e . 

partimiento. I . i 8 o . i , i d e q u e fir-

m e d e f p u e s de O . Diego Celen. I . 

1 8 8 . 1 . t en ia m u c h o c r é d i t o c o a 

e l Rei.l, 111,1. 1 1 . 1 7 , , . 1 5 8 , 

2 . c o m o Aragonés, i c u i d a b a m u -

c h o de lii tfa«,'«a</a.I.i86.i. a c u -

d e n m u c h o s á í / . f a b i e n d o l o . I . 

1 9 3 . 1 .era Regidor d e SantoDomin-

f e . I l . I 1 3 . 1 . e m b i d i o f o . i d e m a -

l í i n t e n c i ó n . 1 . 2 8 6 , i . a i u b i c i o f o , 

i t o í o le p a r e c í a l i c i t o c o n el f a -

v o r de fus Amigo, , Cónchalas. I . 

1 » 1 . 1 , 1 f«a/,ea. I , 1 9 3 . 1 . q u a n -

d o H e g ó á U Efpañola b a v i a 6oo() 

India , í q u a n d o el Repani-

derno h a v i . mas d e 1 4 3 . 1 . - 8 6 . 

t . m a n d a «la«< dar le : o o india 

m a s . I . a 18. 2. e f e t i v e c o n t r a lo» 

Dominica a l Rri. I-. M I . , , ¡ c m . 

b ' a v n RtliglofoFrancifei.\.%ii,i, 

fiente n o le d e n loslndior q u e q u e 

«la . é i n f o r m a contra O . Diego 

Color. I . 2 5 ? . 1 . M e c o b r a o d i o . 

I . 1 3 6 . 1 . i l e h a c e Cabepa d e 

Vando c o n t i a el, i l e le d á o r d e n 

d e q u e le t o m e Re/ide*¡a,l.1z¡, 

» . p r o c u r a d e f t r u i r l c , v n i d o a 

los OficialesRealei. 1 . 1 5 1 . 1 . p r o -

£ g u e e n los e n t e d o s c o n t r a Den 

DiegoCelen,alud i d o de los Jae-i" 

e«e de Apelación, l. 2 8 1 . 1 , r e p u -

p u t a n f e por Calumnio, las q u e c f -

c r i v i ó c o n t r a e/. II. 1 1 5 . , . , fe l a 

m a n d a le g u a r d e b u e n a c o r r r f -

p o n d c n c i a . I I . 1 1 5 . 1 , f o c o l o r 

d e l férvido Pjal , t r a t a b a d e 

a r r u i n a r l o . I I I . 1 9 0 . 1 . f u c o n -

t e n t o de q u e D . u : « . » Calen f e f u e -

f e f u e l e a Efp.ñ,._ 1 1 . 1 8 6 . 1 . i n -

q u i e t a b a la Efpañola. I I . I 8 4 . 1 . ' 

p í d e l e inf.rmt el Se/ f o b i c Juan 

de Efquivel. 1 . 1 3 6 . 1 . h a c e venic 

hEfpaf,aiD.Carla de Aragón , i 

q u i e n f a v o r e c í a , I . 2 4 6 . 1 , f e 

m a n d a n h a c e r c o n fu p a r e c e r los 

Repanibiinits de India. 1 . 1 8 5 . 1 . 

r e c i b e la Tertaíepa de Santo Do-

minio d e n. Diego Colon, i la e n -

t r e g a á Tapia. I . 1 9 1 . , . p o c o s 

Gevernederet f u e r o n ' fu g ü i t o , i 

e f e r i v i a c o n t r a t o d o s . 1 1 . 1 5 8 . 1 . 

fe l e d a parte e n l a Compañía d e l 

Líe. Cafat, I I I . 4 6 . 1 . e m b i a Titule 

d e Capit an Gencr.l á Vafeo NuñeZ, 

i c o n q u é f a c u l t a d ? 1 . 1 j 3 . 1 . e f -

c l t v s 



I 

r — • ; s 

c t l v e n o c o n v e n í a tomacRr/1«'«»-

r i a á D i i ¡ . r 4 l a M U t z . i l e e v i t a . 

I I . 1 7 . 1 . d e c a e f u a u t o r i d a d c o n 

l o s n u e v o s D t f c u b r i m i e n t o i . i i . 

1 7 . 2 . c o m u n i c a n c o n e l l o s P a -

driiGirenima. 1 1 . 4 4 ' o « h a -

c c n l o s a g r a v i o s d e f u Keparti-

m i r r t i . I I . 4 ; . 1 . e m p i c h a á c a -

l u m n i a r l o s . I I . 5 7 . 1 . i p o r q u é ! 

I I . 5 7 . 2 . 1 c c o n j u r a c o m í a ellos, 

i h a c c e l e g i r a I . o r « i Vázquezpa-

r a v e n i r a S/f/MÍ». I I . 7 0 . 1 . i m -

p i d i é n d o l o l o s P . r f r e i Girenimoi, 

p r o ü g t i e e n c a l u m n i a r l o s , i e f -

c r i y e a l R e í . I I . 7 0 . 1 . l í e n t e q u e 

p e r j u d i q u e f u s interefa e l Licinc. 

ligueroa , i p r o c u r a r e c o g e r Oro, 

q u e e m b i a l a l t ó , p o n d e r a n d o 

e l d a ñ o d e l a R r o l hacnudo. I I . 

1 1 $ . i , " r o n e r e » ¡ f a l e n d e v n g t a n 
c u i d a d o l o S i < « i j « d c C í / » i i . l l l . 

G E N E R A L 
Sema p a f a a l ftrh c o n K a c e b u f e a r &nèf, f T e h a l l a n 

4 9 0 . i . 

P . Miguel Pifan» , Vicario , i Diego 

de S i 7 w * , v à n a t r a t a t m e d i o s c o n 

Centeno. I f í . 2 2 1 . 1 » 

Ir. Miguel Ramírez, Dominico,Obifpo 

d e G n b a . I V . 2 8 . %. 7 9 - |»XlC 

r e m e d i o c o n t r a l o s ojiíialetRea-

les , C o b r e v í u r p a c i o n d e jurlfdi-

clon i i l o q u e m a n d ó e l R * « . I V . 

7 8 . 2 c 

Miguel do Rodas, Contra-Maeflre d<¡ 

l a Nao Viteria. I I . 1 0 2 . a . v à c o n 

Cano i la O r * . H i . i i ó . 2 . l e d à 

e l R « í J o y m a i a v e d i s d e por vida. 

I I I . 13 2 . 2 . i l e Atrua Caballero , i 

A r m a i q u e l e , d i ò . U I , i 3 3 . 1 . " c o n -

c u r r e a l a Junta de liada oz iòbtc 

l a s Malacas, ¡ I I . 1 8 4 . 1 , v a d e 

. o r d e n d e i Rei c o u l a Armada d e 

Gabelo. I I I . 2 6 0 . 1 . n o m b r a d o 

p o r fegunio fuiefor. i l i . 2 6 0 . 1 . 

d e j a l e Gaboio e n v n a tifa defpo-

bltda, c e r c a d e l Braftl,\ p o r q u é ? 

. . I I I . : 6 o . 2 . i l e m a n d a c i Re* l e 

e n b ' e a E fi, aña. I V . 4 0 . x . t . 

Miguel di Rodas , Piloto, v à C o n G 4 -

bito'3 l a Corte. 111 . 1 1 6 . t . 

Miguel de Rufis, q u i e r e Gabote v a i a 

p o r f u Veniente a l a s Malucasai n o 

l o c 0 n f i g u c . l i l . 2 j 9 - > l l e v a v n 

Navio e n l a Armada. 1 1 1 . 2 6 0 . 1 . 

Miguel de Putiate d à G a r r o t e ir ala, 

p o r Amigo del Capitan Camargo. 

V I I . 2 3 6 . 1 . 

MiguìlRuiz f e h a l l ó e n l a divìjìon 

d e l Tefero d e Atahualpa. V . j J . 2 . 

e s m u e r t o p o r l o s Indios en e l C a -

m i n o del Cuzco. V . 1 0 9 . 1 . 

Ir.Miguel de Salamanca, Dominico, 

h a b l a q u a n d o q u i e r e a l Con/e jo d e 

Indias. I I . 9 0 . 1 . c l c r i v e f o b r e l o s 

a b u f o s d e indias, i l o e n t r e g a a l 

Con fije. I I . 9 0 . 2 . 

Miguel Sánchez » h e c h o t a j a d a s p o r 

l o s Indios e n v n Baile. I I . 3 7 . 1 . 

Miguìl Sánchez f e h a l l ó e n la parti-

ción d e l Te fero d e Atahualpa. V . 

Alvarado. V . 1 1 8 . 1 . Capitón d e 

l a G e n o d e Guanuco p o r l a Au-

diencia. V ü l , 1 9 1 . 2 . figuc c o n 

D. Juan.Tello a Girón a c i a Guanu-

co. V l l l . a 37*. 1 . í l o q u e f u c c d i ó 

e n f u p r í f i o n . VIH. 2 3 8 . h a l l a 

e n t r e g a r l e e n l a Cárcel d e l o s 

Reies. ViII. 139. 1. 

Miguel de Tere v ) a f o c q r r c r a Don 

Chrifioval de Sotomaitr , i l e h a l l a 

e n t e r r a d o , i le e l i g e Capitan fúan 

Ponce. 1 . 2 2 j . 1 . i l e a d e l a n t a c o n -

t r a Ajm»co C o n l\i Compania. I. 

n 6 . 1 . f e f e ñ a l a m u c h o c o n t r a 

l o s Indiol d e S.Juan. 1 . 2 2 6 . 2 . 

Miguel de Valdes v a p o r Contador 

d e l a Nao Santa Mari a de Efpinar 

c o n Gaboto.lll. 2 5 9 . 1 . n o m b r a -

d o p o r fextofucefcr. I I I . 2 6 0 . 1 . 

Miguel de Villa fuerte l l e g a a l Cuzco-, 

i l o q u é d i j o d e p a r t e d e D. Pedro 

Luii de Cabrera zGiroo.VIU., 89. 

1 . i n o c o n i i g u e n a d a . V I H . 

Milagros de Nueflra Soñera c o n l o s 

Indios d e Cuba , q u e v i o Encife. I . 

2 4 2 . 2 . d e hCruzde l a Vega d e 

l a sfpañola. I . i £ j . 2 . ¡ n u m e r a -

b l e s e n las Indias. I I I . 1 9 5 . 2 . 

Milanos , e n el Dañen. I . i 7 9 . 1 . e n 

Guadalupe. I . 4 6 . i . t e n í a l o s Mo-

te puma en fu Cafa Al. 1 S 5 . 2 . 

Miliamboto, Pueblo. V . 1 4 0 . 2 . 

Millas, q u a n t á s h a c e n v n a Legua? 

D. 2.1. 

S. Mi'lan, lila. D. 2 ? . 2 . 

Mimbres. Bajos. D. 1 . 9 . z . 

Mimbres e n l a Tierra d e l Tuerto d<2 

Lobos.\. 1 6 3 . 1 • 

Mimilla > Pueblo d e g r a n d e v a c i o n 

p a r a l o s Pipiles, i oíros. i V . 1 6 6 . 

1 . f u s Sacerdotes, i SaerifictosAV. 

1 6 6 . 2 . 

Minas d e muchosMetales e n Indias. 

V . 7 7 . 1 . e n Loja, Y í t i . S i . i ' . e n 

Nueva Galicia ,i cíiNurva Vizca-. 

ya. V I I I . 2 4 8 . 2 . d e O r í e n l a Ej-

pañola.D. 6. 2 . n o f e b e n e f i c i a n 

p o r f a l t a de Gente. I . 6 7 . 1 . i f u e -

r o n l a s primerai q u e f e h a l l a r o n . 

D. 7 , 2 . d e Cibao. D. 7 . 1 . d e San 

Juan de Puerto Rico. D. 1 0 . 1 . I V . 

8 2 « 1 . f e m a n d a , d i f e u r r i r f o b r e 

q u e f e a m e n o s e l t r a b a j o d e l a -

b r a r l a s . 1 . 1 4 3 . 2 . f e b e n e f i c i a n 

c o n . f r u t o . I , 2 1 8 . 2 . d o i i d e f é 

f u n d í a el Oro , q u e f e f a c a b a d e 

e l l a s e n la Efpañolaí1.171.1.Cui-

d a d o q u e m a n d ó e l Reí t e n e r e n 

f u l a b o r . I . 2 1 8 . 1 . l a s primeras 

d e q u e f e t u v o n o t i c i a e n Cuba. 

I . 2 4 . 2. viejas l a s d e S. Chriflo-

valen l a E/pañolaJ.63.2.fe m a n -

' d a n p u b l i c a r f u s Riquefai p a r a 

q u e p a f e Gente a Indias. 1 . 1 3 8 . 1 . 

de Oro e n Xagua. I . 2 7 7 . 2 . f e 

d e f e u b r e n e n l a Isla d e Santiago. 

H I . - 2 0 7 . a . e n Nueva Ef paña l a s 

m u c h a s , i ricas. U I , ¡ " i j . 1 . i l o 

m a n d a e l R e / . " I I I . 1 4 9 . 2 . ¡ ' l a s 

m e j o r e s f e d e l c ü b r l c r o n er i t lc t f» 

p o d e D.Luis :ie reidfco.VfiÚ¿44. 

a . - c n TaurinaBuriraca.lV.itj. 

2 . e n Tueuyo n o f e b c n e f i c i á n p o r 

f a l t a d e Gente; V I . z . 2. c c r c a de 

Gracias à Dio: m u í b u e 1 i a S . V r . r 3 . 

2 . e n Honduras. D.16. 1 . 2 7 . 1 . 

I I I . 2 4 0 . i . V í . i j o . 2 . e n P'ofe. 

V I . 1 7 i . 1 . r f q ü i l i m a s ' e n Chile. 

V r i l ; 1 3 6 . 1 . 1 j i . r . l a s h a c e 

b e n e f i c i a r Valdivia. V I U . 1 j t . 2 . 

e n Bariqdfci'míté. V I H . 1 7 4 * . 2 . 

e n c í > « j « ; » W V U I . 9 8 . 1 . 9 9 ; 2 . 

CO <i*mora , i f ú Comarca ricas. 

V i l i . 1 1 1 . ; í . ' e n Cefia-Kica. 

D. 3 0 . 2 . ¡ d e o t r o s Mctahs e n 

e l Rio d e l a Piata. D. j 2 . 1 . e n 

• Guaxaca.D, i 9 . 2 . e n Guafacoal-

eo, i o t r a s Provincias, i p o r q u é 

f e f a c a p o c o ? D. 1 9 . 2 . ricas e u 

Bamba.D. 3 6 . 2 . e n l o s Canaris 

m u c h a s . V . 1 0 7 . 1 . e n Min dumo. 

D. j ó . i . e n Afiujo] D . 5 6 . 2 . e n 

Mindoro. D. j 6 . 2 . e n lufoh. D. 

J 7 ' . 1 . e n 111 ancho t í q u i f i m a s . f é 

p i d e u Herramientas p a r a b e n f e f i -

c i a r e l Oro. I V . 1 2 . 2 . e n Bonda 

• h a l l a b u c r i i s m u e f t r á s d e e l l a s 

• García de X f ima : 1 V . 9 6. l úe Ña • 

ta¿11 Gùanncòib:43.1. V I . 1 7 8 . 

I . i Gunmanga. D. 4 3 . 1 . e n X « -

racapa , í OCIOS Valles. D. 4 6 . 1 . 

d é Potcfi , c u a n d o , i c o m o f e 

d c f c u b r í e r o n ? V I H . 4 0 . i . e n lus 

Charcas. D. 4 7 . 1 .CIIT«F«Í»ÁW*D. 
4 8 - 2 - í Sierras de Cordova. V I H . 

1 0 7 . i . e n Ti aírala » i d e Cobre. 

ÍI.Í57. e ñ Mechoacàn q u i t a n vna 

l o s Of. dales fidUs a l u Dueño, i 

d e l ^ a r e c e . 1 1 1 . t j 4 . 2 . enXiio-

tepac. 1 1 1 . 1 4 2« - . C11 la Vera-Paz. 

Í V . 2 2 9 . 1 , en Nueva VallaJelid. 

V I . 8 0 . 2 . í é r c a n a s a l a Villa d e 

l a Plata. V j . , '4'i • 2 . e n c a r g a pi-

farro f e c u f d é d é e l l a s . V I . 1 4 j . 1 . 

e n Porco. V I 1 1 . 4 0 . 1 . en Chile. D. 

4 9 . 1 . e n Hibuerat. D. 2 6 . 1 . I I I . 

2 4 . i . e o ' é l ^ / / o o f e b e n e f i -

c i a n . D. $ 4 . i . n i c n l ^ « r . V I l I . 

i39'l-cn NOeta-Efpaña. V I I I . 

i 4 0 . 1 . i d e F U m o 1 i q u a l e s ì D . 

1 7 . 2 . r i c a s è f l l o s (¡acatecas » i 

c o m o f e t r a b a j a n i D . 2 3 - 1 . c n 

GuadélajárrkD.yy.i.eti i o s C h a r -

0*1, D. I 9 V Í . e n Santa Fe de Aa-

tieijiu'k. D . 2 . ¡ o t r o s Lugares 

d e POpàyàn.'D. 3 9 . i . e n Braca-

moros. D, 4 1 . '« . e n l o s Cjachapo-

yai.D. 4 1 . 1 . ricas e n e l Darien. 

H . 2 1 . 2 . h a c e c e l a r e n f u i a b o r 

Salcedo e n Hlbuiras. I V . 1 o j . 1 . 

o f r e c e a l b r i c i a s a l q u e l a s d e f c u -

b r a e l Lic. Gama. IV. . 2 1 5 . 1 . f e 

m a n d a a l o s Padres Getonimoi las 

h á g a n v l f i t a r , I I . 2 7 . 2 . q u e l a s 

d e l c u b r a n Ejpañolest i d e j e n i 

l o s 

I H M Í « . T ( . ) I . x . q u e l a s p u e - D.S.boftla.Ram:rtt. I V . 1 , 8 . R . 

d a u b e n e f i c i a r aja.UI.288.1. t e m a q u e h a v i a n t o m a d o c o t t 

Judíos , i Efpñolrr. V i l i . 1 j 9 . 1 . Cmh. V . , 9 7 . t . f u a t r o p a n c i a 

d e E f r o t r . l d . í . D. 3 7 . 2 . i c o m o 

e s l a d e l M w v a Reí... V I . 7 0 . 

V I I I . 1 8 1 . d e l o s Ch.lM.il,, , i 

oir.i q u e d e f c u b i í o lÍAtr.. V I I I . 

2 4 7 . 1 . d e -</0j !*wenel P e r a . V I H . 

4 1 . 1 . f o n d e q u i e n l a s d e f c u b i e . 

V I I I . 4 0 . 1 . f u s Afir.t.1 f e h a g a n 

c o n b a ñ a n t e Gruir. I I . 1 9 . 1 . f e 

p r o h i b e q u e losí.diot t r a b a j e n 

e n tlUr,.ni a l u d e n á l o s E f c l . v o i . 

I V . 6 1 . 2 . f e m a n d a a l a e n e l l a s 

. Rtli¿iofn, b ¡ o s p o n g a e l Pr.isS.r 

d e Indio 1. I V . 6 1 . 2 . e n va Año 

d i e r o n l a s d e l Piru v n Uilh., i 

a o o y D . c d n . V I I . 1 8 7 . 2 . f u 

c u n f t t v a c i a n d e q u é p e n d e ? D. 

1 7 . 1 • f e c o n c e d e n p o i v n Año i 

l o s Difcuíridorti, i d c f p u e s á l a 

; voluntad Rea!. 1 . 1 7 7 . u n o d e b e 

a n d a r e n e l l a s m a s d e l a teñera 

farit d e loslndiei, I I . 3 2 . 1 . h a c e 

CorteiOrdtnAnfai p a r a e l l a s . 1 1 1 . 

1 1 9 . 1 . i D.StbaJliaa Katniret.IV. 

1 9 5 . 1 . m u c h a s c i t a n e n c u b i e r -

. t a s . V . 7 7 . 1 . 

ilinat, futrió, l l e g a á é l Cajea, b O U 

v i e n d o d t l a n a m a . V I I I . 1 2 2 . 

2 . 

Mitdanao , lila , f u Situación, fru-

te, , i Ore.D, 5 6 . 1 . I V . 9 . 1 . Be-

xco , \ Provincial,ll\. £ 7 1 . 1 . l l e -

g a i « l l a m e a r » deSaavedra.D. 

> 6,». i l e r e g a l a n Los iadi.1. i V ¿ 

9 . 1 . f u Reí c o m p r a a l Qovtrna-

dtrr d e ¡atraían a Orijalva. I V . 

8 7 . t . f u s Indiet blaneet t i l a s / . -

día, h e r n i u i a i , c o n cabellot l a r -

g o s tedei. I V . 9 . 2 . Idolatra,, b e -

l í c o f o s . f a l f o s . i f u s Armat. 1 1 1 . 

2 7 1 . 1 . d i n Bajlimentelos d e vi-

taya a Martin Iñiguet, q u e a p o r -

t ó c o n l a Capitana d e Uarciiofret 

I I I - 2 7 0 . 1 . f u Rei q u i e r e c o g e r 

e l Batel, c o n p r e t e x t o d e Paz, 

l l í . 1 7 0 . 2 . i l o s indioi p r o c u r a n 

d o m a d a e n l a i vifitat. V. f i 4 . n 

a u n q u e m a l o s d e b e n f u f r i t f e , 

p o r a c o m o d a t f o i Id v o l u n t a d 

Real. V I I . 1 7 9 . 2 . b u e n o s , d a n 

e f t í m a c i o n a l R«¡ . V l l l . , 6 1 . i l 

h a n d e p r o c u r a r a l i v i a r l e , i n o 

r e m i t i r l e l o s H e g e e í i i . V I I I . i f i . . 

2 . d e Jujiicia,¡ Hacienda e n e l 

Reino d e México, i f u j e c i o t i d e l o s 

ladiot Principal.!, I I I . 7 6 . 1 . c o -

m í a n enPalaeie. I I I . 1 3 8 . 1 . d é 

Pat, i G « . r M . I f u s Salarie!. 1 1 1 . 

1 3 8 . 1 . h a n d e c o n t e n e t f e n í a s 

q u e e x c e d e r l a s Orden ti Rtalei. 

V I . i 2 4 . 2 . n o d e b e n f e r b l a n d o s , 

q u a n d o e s l a f e v é r i d a d v t i l . V I I . 

1 0 8 . 1 . a l g u n o s f o n m o l e f t o s a 

l a s o « « « . , ¡ p o r q « é ? V i l . 1 ( 4 . 2 . 

e l q u e l o s i n j u r i a d e f p r c c i a l a 

autoridad Real. V i l , , 9 9 . 2 . f u c . 

l e n o f r e c e r p o r f a l i r c o u l a f u i a . 

V I I . 4 1 . a í p e r o s n c c e f i t a n l o í 

Principei, I c o m o ? V I I . 1 o S . u 

d e m a l d a d e s . d e f p r c c i a d o s fiem-

p r e p o r l o s Remaní!. V I I I . 1 0 3 . 

2 . b u e n o s n u n c a l o s t i e n e e l J v a 

rom, V I H , 2 3 5 . 2. 

Mió, liria p o n ^ o ñ o f a e n Guámanga, 

q u e m a u l o s Cagada q u e l a c o -

m e n . V I I . 61.2. 

Mirabelanos e n Borato. D. 5 « . - . I . 

1 3 2 . 1 . i o t r a s Dre¡.i, I I I . 1 6 . 1 . 

e n P « 7 « . 1 . 8 1 . 2 , d e t o d a s etncin, 

I . 8 6 . 2 . 

Mira eme val, lítela , ó Baxio. D. 

60. 2 . 

Mirader de Cañal f o b r e e l Mar etf 

Eeritjuen. 1,46.2. 

Mita per vil, lilat.D. 11,1; 

Miranda v a c o n Carvajal c o n t r a 

Centeno. V I I . 1 3 0 . 2 . 

Mira sal . p a r d a , I a m a r g a , q u e 

h a c e n e n v n a F u e « * d e e l l o s 

dioide Quito. V. 238.1. 

Miraflora , Villa.D. 4 2 . 2 , 

d e l ? r m a r l a Nave , p a r a q u e d é Mirai, isla. D. 31 

a l n a v e s . I l i , 2 7 1 . 1 . q u i e t e n C O - Miruelo,Baìa , l a dcApala.-he.VHli 

g e t l a d e Bernardo de la F o r r e , ñ a 

v i e n d o i d o p o r Bajlimente. V I I . 

9 3 . 1 . 

M.ndanai, Pueble a l Oaidctl d e l a 

lila, I I I . 2 7 0 . 1 , 

Mindere, lila. D. 5 6. 2 , 

Mintra, u o v a i a n a l a p a r t e e n e l 

Oro q u e f e f a q u e d e l a s Minas. II, 

3 2 . í . f i n o i l u c i d o . I I . 5 7 . 2 . 

Mini, Pueblo p r i n c i p a l d e l a Previ.-

l- rio deTarulxia.lt. 60.1. 

Miniflroi, q u é c a l i d a d e s h a n d e t e -

n e r ? V i l . 8 7 , 2 . 1 6 9 . 1 , l o s b u e -

n o s . V I ! . 8 7 . 2 . V H I . 1 6 1 . 2 . c o -

m o d e b e n t t a t a i f e ? 1 . 1 1 0 . 1 . i 

e l e g i r l e l o s m e j o r e s , i m a s h o n -

r a d o s . V l l l . 1 6 1 . i . f u a v a r i c i a , 

i a m b i c i ó n d a ñ o l i f i m a , l e j o s d e l 

Rti. I V . í o i . i . i c f o i m a d m p o r 

1 1 3 . i . 

Mifa primer, e n e l Braftl, 1 . 1 0 9 . i . 

q u e f e d i j o e n Cuba , l e p a r e c e 

b i e n à v n Cacique viejot I. ¡61 

1. 

Mijitrios d e l a F è , p o r q u é f e p e r » 

f u a d e n los india 3. c r e e r l o s ? V . 

9 6. 1. 
Mitayos, india, v n o s d e í H n a d o s i 

Pabricot, Mi BOI , Grana, 1 o t r o s 

Servicios Perfo.ales p o r Tandas, i 

c o m o l o s e m b i a n losCatiqua í 

l o s Ptublos d e l o s EJf.ñola. V. 

2 3 5 . 1 . q u é l u e l d o l l e v a n , i c a u f a 

d e f u ¡ m l i t u c i 0 1 1 ? V . 2 3 5 . 2 . ^ r . r . 

q . é firven d e v a l d e e n puentei, i 

Caminos, i fi d e b í a n p a g a r l o s l o s 

Arrítrot.V.1^6. 

Mitán , Rio. D . I J . t . 

Mitim.à , ì.dìa, QOALES ERAN ? V ; 

7 0 . 2 . S 3 . 2 . 9 6 . 2 . ¡ .DIFTILICION 

ENTRE ELLOS. V . 9 7 . Ì.LLEVABANLOS 

À POBLAR DE VNAS PAITES À OTRÌIS. 

J>-4J .2.ILIVENTÓLBL lago Iupougui. 

V * 7 3 - 2 . 9 7 . 1 . I POR Q Ù É ? I Pri. 

Vi leciti, H.eie.dos , Horierel QUE 

ICS DABAN, V 9 6 . 2 . PENA DE . 1 

LUE DEJABA CI LUG.R DOIIDE LE P O -

NIAN. V . 8 7 . A . E L L A B A N EN FR.O-

>.R«I CONTRA LOS Barbara CON ORE-

joaei POR Capitanti. V. 9 7 . r . ' I O 

ERAN LA MAIOR PARTE DE LOS Vitina 

dc\ Cuzti. I I . 1 3 4 . 2 . CFTORVANL» 

Rrbilioa DE LOS Celiai CONTRA In ¡a 

¡upuafui. V . 7 4 . , . ENEI Valle de 

Tejma.D. 4 3 . 2 , RENIAN POBLADA 

U Provincia DE Cuaihanga , ! POT 

QUÉ? V I . 1 4 0 . 1 . MUETTO Atahuol. 

pa, HURTAN MUCHA Hacienda Rea!. 

POR NO ENTENDET LOS Quipu LO» 

CafteUaaot.V.,01.,. 

Milla, Rio. D. 1 7 . 2 . 

Mtteta.fi Baila. I I . , 8 8 . 2 . I L I , 7 7 J 

LI 

Mitrar eòo Tiarot v f a b a n l o s Sanr-

dota d e Tlaxcala. I I . 1 6 2 . 1 . è 

Capateti! de- l o s d e l Noi-je Reina 

V I ; 1 7 3 . 1 . à m o d o d e 0 S i f f a t t i . 

q u e h a l l o ortllaàa t e x i d a s d e 

Climi. VI. 1 9 , . 2 , 

Mixn , Ihdia Serranoi, f u Provincia, 

I V . 1 8 7 . s. Sterrai. t>.io,i.x c o i 

m o r u e d a n p o r e l l a s ? i V . 1 8 7 . 1 . 

f u Guerra c o n e r à l o s c i r w e r . 1 , 1 1 1 . 

4 » . 1 . t i e n e n barbai, i l a v o z 

g r u e f a ; i a u n q u e p o c o s , n o p u -

d o Metifumo f u j e t a i l o s , I f u s 

Vtfiìda. I V ; , 8 7 . 1 , j f e h o l -

g a b a n d e l a Qutrra , p o r t e n e r 

C.rtu Hum.no q u e c o i n e r . I V . 

i 8 7 . ! . t e m i a n a l o s P r r r . r m a i 

S " e à l o s Cafiellams , i irr.e (t d e -

j a c o r n e r d e e l l o s , p o r n o r e b e -

l a r v n ¡lercio, g l o r i a n d o l e d e f a 

m n e t t e . I V . 2 8 7 2 , n o f c I c s d a -

lia n a d a d e q u e l o s a h o t c a l c n . 1 

p o i q u è ? l V . 2 S 7 . 2 . 

Mixtdn , Pin.l, l e h a t e n f u C r t e s e t l 

é l i o i Inltot d e Sathipil.. V I I . 3 9 . 

2 . m a t a n v n ReligUfo framifico, 

q u e l o s t i a t a b a P . t , 1 d c r r o t a t i 

à chrrfioval di onore, m a t a n d o 

t o d o s los Negrei, i a l g u n o s Cafie-

tlanoi, é India Amigli'. V I I . 4 0 . 1 . 

h a b l a l o s e l C « e i ^ n r d e A l t n r v n a x t -

It, d e o r d e n d e D . Antonio de 

M i n J o f o t V I I . 8 8 . 2 . I i m d e n e l 

Pei.l c o n lira. V I I . 8 9 . 1 . 

Mlxlicai, Alto , i Boxa, Provinciali 

D . 1 9 . i . i f u l i g n i t i c a c i o n . I I I . 

9 7 . 2 . l a s p u c b k i n O r e r e i , q u e 

3 p o r t a i o n à Panuce. I I I . 6 2 . 2 . 

r i c a s , q u e c o n t l e n e n Irradiai. 

I I I . 9 6 . 1 . a b u n d a t u e s d e Grana. 

I V . 1 7 0 . 1 . f c a l t e r a ; I I I . 9 6 . 1 . 

f o s N . e r . s r r l e n i . 11 p o r l e v e s c a u -

f a s O l l e r . . . I H ; 9 6 . 1, Tiara d e 

l o s t n d i e t , i a d o i u o s , i m o J o s d e 

1 7 9 g o l -

i l 

m 

m 



ra 

p o r t a r t e fu» Caciques. I H . 97 • Mojas, V e a f e Moxoi. 

1 . entraban a h a b l a r al Cacique Mej.bamba, Provincia e n f e r m a . V I . 

d c f c a l q o s . f i n m i r a r , m e f c U p i r , 

•i fin l l e g a r á \z£ftera d o n d e c i t a -

b a . 1 1 1 . 9 7 . 1 . los q u e t e n i a n m u -

. c h a s Hijas e r a n ritos, L por qué? 

I I I . 9 8 . 1 . m u l t i t u d d e Diofts, í 

en f u s C « / « . I I I . 9 9 . 1 . fus Ar-

mas , i c o m o h a c í a n la Guer-

ra í I I I . 1 0 0 . 1 . o t r a s Cof-

tumbrei,\ Ceremonias.lll. 9 8 . 9 9 . 

f u Lengua. I I I . 1 0 0 . 1 . a l g u n o s 

h a b i t a b a n l a s c o n c a v i d a d e s d e 

lasS«Vrr«íde S.Antonio 114. 1 0 0 . 

2 . fe m a n t i e n e n d e b u f e a r Oro en 

los Arrotos, i n o q u i e r e n t r a b a j a r . 

I V . 1 8 6 . i l o q u e d i c e n á los q u e 

l o s p e r f u a d e n á e l l o . 1 V . 1 8 7 . 1 . 

q u e d a en q u i e t u d c o n l a f u n d a -

c i ó n de Guaxaca. I V . 7 6 . 2 . 

Mof ambique , fu Mar c a l u r o f o . V . 

1 4 2 . 1 -

Mejobamba , Rio , v a el Marifcal à 

r e c o n o c e r l e , c o n n o t i c i a d e la 

r i q u e z a d e l u s T / * r r * j . V I . i j j . 

i . V e a f c Mtyobamba. 

Mojones,el q u e ios m u d a b a e r a a t o r 

m e n u d o e n t r e los /»dios , i q u é 

fi reincidid.1 V . 8 v . 1 . en las De-

be fai, i T.erras. V . 8 9 . 1 . 

Molduras de vulto tenían los Indios 

del Nuevo Resno.VL 1 5 6 . 1 . 

Lic. Molina, l o q u e r e f p o n d i ò f o b r e 

. elSoVitrno de h$ Hibueras , c o n -

f u l t a d o p o r los Apafituades d# 

Vafeo de Herrera. í V. 129.2. 

Molino primero, q u e h i ç o Colon e n U 

Efpañola. I . 3 3 . 1 . 

Membaea , la d o m i n a n Portuguefes, 

177.1. d o m i n a d a p o r l o s P e r m - Membacho, Volcan, c o n m u c h o s Fru-

íarfeu¡V.9i.,. ' • ' •- - » • -

Moeaxuca , Provitela , l l e g a à e l l a 

Diego de Rajar, i f e h ü i c n los In-

dieí. V X . u t . i . p e l e a n , i 

f o n v e n c i d o s por los Cajleltarui. 

V I I . ì i i . b u e l v c n c o n los d e l a 

Cortare, f o b r e el Pue i le d e l Alo-

jamiento , i p e l e a n tres Di.t c o n 

Flechar h e r b o l a d a s , ¡ a l c a b o h u -

i e n . V I I . 1 1 3 . 1 

Ore de Miai. 1.187. i '.Te' m a n 

• d a l a b r a r e n Sevilla, i r e p a r t i r 

. e n l a s d e m à s C . / . i la later. 111. 

1 4 6 . 1 ; f e d à o r d e n al Lic.Líele. 

Peoeepara h a c e t C i / a d c e l l a , fi 

e s c o n t e n i e n t e , l l l . t f j . i . i ¿ 

error. I V . 5 4 . » . i e n la Efpañola. 

I V . 7 4 . 1 . Cafas q u e fe h i c i e r o n , 

i à q u i e n fe d i o llTefererioilV. 

4 6 9 . 1 . de Piara, I filloa,¡uo d e 

O ' , f e m a n d a h a c e r en México, 

f e g a t i las IWei de l Reine. V . l o ; . 

1 . a l t e r a n los Oidores d e laEfpa-

ñelatí v a l o r de los Peales,i f o n 

r e p r e h e n d i d o s . V I . t i l . 1 . 

n o fe debe m u d a r fin g r a n c o n -

f e j o . V i . , i i . i . por q u é f e ' e c h a 

e n l o s cimemes d e las g r a n d e s 

Patríeos ì V . , 1 8 . i . , 3 4 . 

1 . 

Mene gre p r e f e n t a á Almagre el p r i -

mor Gaso , q u e f r l l e v ó al Per«, ¡ 

l e d a 6 0 0 P e f e i . V . 1 7 0 . 1 . 

Monferrato, Ciudad de Italia. I . 1 1 _ 

Me,ha , Isla.D. ) o . 1 . f u Situatila. 

V i l i . 1 5 6 . 1 . fu Cobo. V i l i . , ; 7 . 

1 . f u Fetrilidad.Vm., 5 7 . 1 . m a n -

t i c u e f e por GnaJ'car . i l a d e f t r u i e 

Atahuolpa. I V . , 4 8 . , . fi,»c d e 

r e p a r o ì los indivi. V i l i . , 3 7 . 1 . 

Meeha , r e v e r e n d a q u e h a c e n los 

inliei, l a m l e n d o la m a n o . V i l i . 

1 o . 1 . 

Mectango, Seiier de Mini , h a c e c o -

I K a r cn el Parie de l Tempie l a 

C « e , i p o r que? I I . 6 0 . 1 . 

M'ch.e'.tcn Chiapa. I V , 1 1 3 . , . C[1 

e l \ueto lieino. V i l i , 8 1 . I . 

Mi eoa , Valle d e n t r o de laS Sierra, 

l l e g a à èl Hernan Perez de Que-

faia, I fus ladies le d à n n o t i c i a 

d e b u e n a Tierra a d d a n t e . V I I . 

7 8 . 1 . 

Medejiia, i m p o r t a en l o s O v e r a a -

derei.l.no. 2. n a d i e d e f p r e c i a 

f u fama, q u e aun fe c f t i m a e n c i 

C M . . 1 I . 7 ! . 2. 
Medorra d e los de Alvarade, de q u e 

b o U i a n / e c « . V . , 30. 1 . 

Mogiganga en l a pie f a d e l o s Idelot 

d c l o s . v f f r e . e J e r e i . I I I . 7 3 , 1 . 

Megrebej.de %nincnti v à c o n o t r o s 

d e Nicaragua à Putrto Viejo à b u f -

car .à Pipatre. I V . , 4 5 . 

Megere , n o t a b l e e n la Sierra d e 

. Tlaxcala. I I . t , 7 . j . 

Molline , Pueblo , f o r t i f i c a d o p o r 

Mange, 3 q u a t t o L c g u a s d e l C a e -

co: f u s l a d i e s n o d t j a n p a f a r à 

Veci ibernando Genpalez Pipar-

re. VI.11.1, 

toletea fu Mente.D. 1 8 . 1 . à l iete 

L e g u a s d e t > r « i i . i . . I V . 1 6 1 . 1 . 

Mena , Iti». D. 1 0 . 1 . fu Situación, i 

Bolee. I . s 8 . I . p a c i f i c ó l a Eftui-

vìl.l. 1 3 6 . , . c o n la m u e r t e c e 

. D.BartelemiCelen f e i n c o r p o r a e n 

là Corona , i l e m a n d a a n d e c o n 

l a d e S.Juan. 1 . 1 1 8 . i . 1 9 2 . - 1 . Me.jas , Islas, D. 1 4 . 1 . 

p r e n d e n en e l l a los France fes à Monjas, hletai. 0 . 1 3 . 1 . 

los C.f díanos, i v n Indio. I V . Mer,,,, d i v e r l o s en Panami , i Wem-

Menico ,Isla.D. 1 0 . 1 . 

Monjas Franclfcas, trata Cenes d e 

q u e f u n d e n c n M e x i c o . I V . i o i S . 

, 2 0 . 2 . d e c í a n à lotlmlio, h a v i a n 

de f e r Vaf.lle, del Bei d e Francia, 

! fe h o l g a b m . p o r q u e l o s d a b a n 

de b e b e r . I V . 1 1 1 . , . 

Mena, c o V'aitala. II, l 5 7 , 1 . f u n -

d i d a s d e P< ' a t a , q u e le m o v i a n , 

I I . 1 9 4 . i . V é a l e Menor. 

Moearyuiar G r a n d e s , f u p r o p r i o p e -

l o las d e r r i b a . I I i . 0 7 . 1 . t o d a s 

c a i e i o n c o n c a u f a s . V . 4 6 . , . 

c o m p a r a c i ó n de l a d e Mexico , i 

el Perà. V . 6 0 . 2. 

Menafleries, è igleflat, n o f e h a g a n 

cn Indiar fin l i cencia d e los Viete-

¡es. V. i o í . 1 . c u i d e n d e r e f o r -

m a r l o s el Vitrei, i Audiencia. V. 

2 0 3 . 1 . i a v i f e n fi c í n icue l lec 

m a s . V . 2 0 4 . , . 

Lie. Sfendragen, f o l p e c h o f o à C e r -

rèe , le n o a i b r a n por l'u Acompa-

ñado ios Oidores r c e u f a d o s . I V . 

1 3 9 . 2 . 

Moneda n o h a v i a en Indias. I . 2 ¡ , ¡. 

d e Metal. I I . 9 5 . 1 . I I I . 1 3 9 . , . 

V . 7 7 . i . e r a e l e « « e n t r e l o s 

Indios. D. 20. 1 . 1 . 1 3 i . 1 . I H . 

1 6 8 . l . i fu va lor cn Guatemala. 

I V . 1 6 ; . 1 . enfeña Colon vna ex-

celente i vn Cacique,; Ce a d m i r a 

de v e r l a . I . i S - i . c n U Efpañola 

d e Plata en rialti. I . , 9 ( . , . I I I , 

l i 3 . 2 . de La te., i p a r a q u é I . 

6 1 . 1 . ¡ de Plata, i Vellón , i en 

a l g u n a s lilas. V . 7 7 . , . f c m , n j a 

l levar i.Coftitla de l Ore. I I I . 1 7 . 

i . i p o r q u é . ' I I I . l á b r a l a 

Cortes en Mexico. I I I . 1 1 3 . , . d e 

tre de Die,, e n o j a d o s f e f u b e n à 

l o s Ariele,., | t i ran p e d r a d a s à 

l o s q u e fe D e g a n . I I . 66.1. e n 

Tabafco. H I . 11 t . t . m u l g f a h d e i 

e n fa Gergona. HI . 2 8 2 . 2 . en Fu-

» « . I V . 1 4 8 . 1 . e n e i Brafilìlìdm 

f o b r e las Madri,'. I V . r 7 4 . 2 . ' ( i h -

g u l a r e s , i g r a n d e s en c i Rie d e 

Chiapa , p i m a d o s corno Tigni, I 

« < « > l a r g a i , l a u d i l i p o r d e b a j o 

d e l Agau. tVt i i i . 2 . a l o g a n à 

los q u e pal'an el Rie, c n t e d . i n d o -

l o s e n la cela. I V . m . 2. en c i 

s i e d e la Plato m u c h o s . V I I . 3 7 . 

1 . p a r e c e n H e n i n i , i b u e l v r n as 

Tlechas à I o s q u e f e las t i r a n . I V . 

1 6 9 . 1 - f u b e n à los Pines à d i r r i -

tar las Pinot, i C o m o e h i l l i n , 

p o r q u e los Putrcei fe la i ' corneo. ' 

V I I . 3 7 . 2.errai m a s c h i i o s , n 

bario,. I V . 1 6 9 . 1 . t u u c h c s e n 

luco the. I v . . 4 4 . 1 . e n l a P . n 

Pat a i m u e n a s d l f r r e n c i a r , i f u s 

p r o p r i e d a d e s . I V . a 1 7 . t . faleti à 

j u g a r c o n ios Hm.b,„ , q u a n d o 

v à n f o l o s , i a l g u n a s v e c e s los 

p o n e n en a p r i c t o . i V . 2 1 7 - 1 . d e 

m u c h a s d i f e r e n c r a r e n los dndtt. 

V . i 2 . 2 . i l o q u e c o r n e o . V . 1 3 . 

' . e n «"mango. V i i . 6 1 . 1 . e n 

r « . r n > . , V l I . ì 9 j . 

M . w . / h u i e d e n,e. deC.ftre à Man-

go.ics m u e r t o por los Indie,M-

c i e n d o l o s g r a n d a n o . V I I . , 6 7 . 1 . 

Me»r^, Capitan , i o d o r r e c o n ci à 

ValdlVia Vaca de Ca/ho. VII. 6 J . 

a . 1 9 0 . 1 . V c a l t Alanfe. 

M e » . 

Monftrrate, Isla. D. 1 1 . 1 . d e f e u b r e -

laCe/e», ¡ .por q u é l a l l a m ó afi? 

I . 4 6 . 1 . n ó m b r a l e por Govnna-

dor d e ella , i l a s Comarcanas al 

Lic.Serrano. II. 2 1 6 . 1 . 

Monjil nos d e dosCuirpti c o n d o s Co-

befal CQ Sueva Eipaña. 1 1 . 1 6 o . 

1 . l l e v a d o s iMatefuma, d c l ' p a -

r e c e n , ¡ l e a l o m b r a n . 111. j 6 . 1 . 

1«avia m u c h o s cn v n a Sala de l a 

Cafa d e las Avet de Rapiña d e 

Melepuma.il. , 8 ? . 1 . 

Mentalte, Rio d e g r a n d e s Simas, le 

p a l a ( , . r « 7 . 1 1 1 , i ¡ 8 . i . 

Mcnrolvo q u i e t e d e f e n d e r e n los 

Re/ea la Plapa d e los Oidores, i n o 

le d e j a n . V I I . 1 7 5 . 1 . h a b l a á a l -

g u n o s para p r e n d e r l o ! , i r e f t i -

tuir a l Virrei, V i l . , 7 8 . 1 . d e f e u -

b i e r r o , es p r e f o , i l e da Tormente 

el Lic. Cepeda. V i l . 17.9. 1 . 

Memalve, le h a c e Capitón sedeñe.V, 

' 1 5 0 . i . c m b i l l c c o n e r r e r e l Fuer-

te de Gotoguaney.Vl. 7 4 . 2. 

Lic. Monta/ve, de l Confcjo, n o m b r a -

d o p a t a el Pleito d e Almagres, í 

Piporros. V i l . 1 1 0 . I , 2 3 3 . 2 . 

Uonsalve m u e r e c n l a Batalla dd 

Chapat. V i l . 5 9 . 1 . 

Mensalvo de Guodalojara d a d e pu-

ñaladas i Rodriga de BaJIidas. III, 

1 4 2 . 2 . 

Mental*, de Lugo , Tenitnti de D. Pe-

dro Lait di Lugo, c r e e q u e Juan 

de Cabrera le entra e n fu Govtr-

nacien V l l . 1 0 6 . 1 .av í la le l e c o n -

f e d e r a r a c o n ¿ 1 , ¡ l o r e h u í a . I I I . 

1 0 7 . 1 . fus e n e m i g o s intentan 

m a t a r á Pedro de O , / * « . V i l . ¿ 1 7 . 

2 . 

Montaña, Tima a n e g a d i z a d e l Mar 

del Sur. V . 1 3 8 . 2 . 

Montaña Raja, PucrtedcTcnnife.cC-

(era tres Días Magallanes e n el, 

1 . 1 0 3 . 1 . 

Mentaña a c o m e t e c o n l l l l e a , i error 

i ¡Os indias de la Cofia d c C . i l / e r -

n i a , i los h a c e n r e t i r a r , V I . 1 0 3 . 

1 . 

Montano, Alférez d e Alvarado, a n i -

m o f o , í d i l igente , g a n a c n Mé-

xico v n a Tone mui a l t a , i p o n e f u 

Vanderaen e l l a . 1 11 . 4 2 . 2 . i n i -

t a d o d e C'ereéi, v a á r e c o n o c e r 

el Volcan de Tlaxcala c o n M e / . , 

¡ e r r e / , i fe le j u n t a n 4 0 ^ indiot, 

í fe q u e d a n a l p i . . I I I . 7 9 . 2 . c ó -

g e l e la Nerke, i h a c e h o i o s p a r a 

l ibrar le de l f r i ó •, i n o p u d l e n d o 

f u f r i r el h e d o r q u e a r r o j a b a n , 

p r o f i g u c á media Netbe. l l l . 8 0 . 

1 . f a c a l ibre á v n C r r n p a n t r o , q u e 

f e d e s l i g ó e n el iele , con v n a 

Guindal,ta, i o t t o f e le q u e d a 

c a n f a d o . I I I . 8 0 . 1 . ca l iénta le a 

v n a Piedra, q u e a r r o j o el Volcan'. 

b a j a á él 1 4 c i t a d o s , ! o t r o , i 

c a r g a n d o de Apufre , b a -

jau p o t g r a n d e s d e l p e ñ a d e t o s . 

. i c e r n o los l l e v a r o n h a f t a Cu-

ioacàn los Indios, l l l . 8 o . i „ r e -

c í b e l e Cortee f u e r a de la Ciu-

dad , i Je a b r a c a , i o f r e c e p r e -

m i o à todos, l i l . 8 1 . z. và c o n 

otros t res à r e c o n o c e r à Methea-

c à n , i c o n q u é orden? 1 1 1 . 8 1 . 1 . 

l l e g a à Taximaroa, i le r e c i b e el 

Geveruader bien ; i l o q u e le d i j o . 

I I I . 8 a . t . l l é v a l e alPueblo.i le 

a d m i r a de e l b u e n t r a t a m i e n t o 

q u e ios h a c í a n . 111. 8 3 . i . a v i l a 

à Cortes, i à m e d i a L e g u a d e la 

Laguna d e Mechoacàn t a l e n 8 0 0 

Indias i r e c i b i r l e , d e p a r t e de l 

Rei. I I I . 8 3 . 1 . a l o j a d o , i fus 

Compañeros c o n g r a n d e v a , ! a b u n -

d a n c i a . 1 1 1 , 8 3 4 1 . f a l e ¿ r e c i b i r a l 

Rei-, i l o q u e p a s ò . I I I . 8 4 . i * p o n e 

p o r t e f t i g o s a los Mexicanos de la 

c a u f a d e l a Guerra de MexietAU. 

8 4 . i.Raia q u e hj\-o el Rei p a r a 

q u e n o p a f a l e n de e l la los Efpw 

ñolos. l l l . 8 4 , 8 5 . r . i n f t r u i e 

à los q u a t r o Mexicanos , q u e h a -

v i a n de i n f o r m a r l e . I I I . 8$. 2 . 

t e m e los a i a n facr i f í c a d o , i l l e -

g a n mui c o n c e n t o s . II 1 . 8 6 . i . p í -

de le elCaponcin p e r d ó n d e l i a -

. v e r l e d e t e n i d o , i o f r e c e l a o b e -

d i e n c i a al Rei i I le d à Regalos , i 

O c h o Indios Principales, i t i . 8 6 . 2 . 

f a l e de Mecheaedn c o n 8 0 0 ladies 

d e Carga, de Ropa, i filias, i a n -

tes l e p i d e e l Rei vn Lebrel. U l . 

8 7 . 2 . d u d a e n d a r l e , i m a s f u 

Dueño, i l e e n j r e g a n . l i l . 8 8 . 1 i 

c a m i n a n c o n r e c e l o de q u e los 

m a t e n , i por q u é ? I I I . 8 8 . ' 1 . 

l l e g a . i i n f o r m a zCortts d e t o -

d o . I I I . 8 8 . 1 . 8 9 . n 

Montes d e Veragua , f u Punta m a s 

a l ta q u e las Nubes. I . j 3 9 . 1 . i Pi-

nai en l a Efpañola. I . 2 1 8 . 1 . e n 

• Nueva Efpaña. V . 1 3 8 . 2. 

Monte-Ckrifto, l l e g a à c i Colon, d e f -

c u b r i e n d o . 1 . 5 4 . x. b u e l v e à il. 

I . 5 0 . 2 . 3 1 . 2 . í u s Arboles. I . 3 4 . 

a . VUla , quiCn la p o b l ó , i d o n -

de? D.7.2. 

Monte-Chr¡fio , Monte r e d o n d o , c e r -

c a de PuertoViejo. I V . 3 6 . 2. 

Monte de Plata , Tierra c e r c a de Ci-

bao. I . j o . » . p o r q u é le l l a m ó a(t 

Coloni I . 135 . 1 . 

Móntele, Rio. D . 4 8 . I . 

Montenegro v à por f o c o r t o à Pana-

má, d e f d e el Puerto d e Ham-

bre , l l e v a n d o para c o m e r v n 

Cuero de Vaca , i a l g u n o s Palmi-

tos. I I I . 20. i . c a r g a e n la lila d e 

hrPerlas, 1 b u c l y e c o n g r a n a l e -

gr ía de los Soldados.lili zOi. 2. 

•Vecino de los 'Rr ie i le h a c e n en-

t r a r en Cafa de Almagro el Mofo, i 

p r o c u r a d i l u a d í r l o s la m u e r t e 

d e Pi farro. V I . 2 20.1 . m u e r t o por 

Gareia de Alvarade. V I I . 4 8 . 

Mente finos vá COtt P'edfodi ¡'ellafuer ti, 

a d a r de puñaladas a Rbdtigo fia/. 

tidai. IU. 1 4 2 . 2 . 

Monrefinos de Lebrije, n o m b r a d o Re-

giaor de Sama Marta, lVjt 7 . i . 

Montones, ó Matas, c o r r e f p o u d e 

acá z'&pus. I . 9 5 . 2 . . 

Lic. Mento'ji ,Oidorde Valladelid, f e 

le dil'tafa dé í Confejo de Indlau 

I V . 8 4 . , . 

Montoya e n t r a e n la Barca, d e Ojedn 

con Roldan. 1 . 1 0 3 . i . 

Mentía, m u e r t o por loSPorrugue* 

fes c n las Malucai. I V . 8 . 1 . 

Mopicalaugo, Pueble, le r e d u c e Al-

varade. I I I . 1 6 7 . 2 . 

Mopon. V e a f e Santa Cruz de Mopox. 

Mora, l ibre por Alvarado, c o r t a n -

d o la fega c o n q u e le a h o r c a b a n : 

es m u e r t o , p e l e a n d o c o n los In-

dios dcGUatemala. 1 1 . 2 1 9 . 2 . 

Morasen Jguivira. V I . 2 0 7 . 1 . 

Morales , Cserigo , ent ierra á Ata-

hualpa. V . 5 8 . 1 . 

Morales, p r e f o por Diego dt Alvaro-

do. V . 1 4 , . X. h a c e l e Carvajal 

Capitán. V I I I . i - . h u i e d e C í w í -

no. V l l i . 1 3. z. m u e r t o por Car-

vajal. V H I . 3 7 . 2 . 

Morales, f e m a n d a n benefi. i ar e n 

la Efpañola. 1 . 1 4 4 . 1 . e n a flori-

da. V I . i 6 3 . i . d c f u l e g u n d a c o r » 

te^a h a c i a n Papel los Indios. D. 

2 0 . 1 . la a b u n d a n c i a de los d e 

Caftilla h a c e fér t i l de Seda á Gua-

xaca.D. 1 0 . 1 . 

Moran le q u e d a fin Caballo, í p o r 

qué? I I . 1 1 8 . 2 . 

Moran p a f a c o n OrtM á Paria, V . 

1 1 $. 1 . pelea v a l e r o í a m e n t c c o n 

los Indios. V . 1 j-y . 1 . 

Mor anta, Punta e o 'famajea. D. 5 . 

2. 
Murciegaloi, en Nicaragua m u í d a -

ñ o l o s , I V . 1 6 2 . 1 . en Guatemala 

d e l p u e b l a n las Eflanci^i d e Hom-

bros, i m a t a n l a s T i f w f r 4 j . l V . 1 6 3 . 

1 . f e c u e l g a n en r a c i m o s vnos d e 

otros e n v n a C u e b a . » V . 1 6 3 . 1 . 

p ica v n o iCaftAlano le c u r a 

v n d o l o r deCofiado. 1 1 1 . 1 2 7 . 1 , 

f u s alas, i cabefa e c h a b a n los ¡w 

diosen la c o n f e c c i ó n para a v e -

n e n a r las flechas. 1 . 202. z. e n 

Tierra-firme fietr.prepica á v n o , 

i d a ñ o , i c u r a c i ó n de lu m o r d e -

d u r a . 1 . 2 7 9 - m o l c f t a n á los 

Soldados d e Vafe cN uñe i en el Rio 

Grande. I . 280'. 1 . fu l a n g r e , 1 la 

de a l g u n a s Aves f e r v í a para e l 

Betún d e las Armas , q u e v l a b a t i 

l o s Mexicanos. 1 1 . 1 8 7 . 1 . los c o -

m í a n los Indics de Cumana. í U . 

1 2 6 . 1 . h a c e n d a ñ o a la Gente de 

G « V ^ e n Panuco. III . 1 j 8 - 1 . m o -

lc f tan á la de OrdÁs en el Viage 

d é Vlapan. IV 1 2 0 . j . 

Moreno, Provijor de Cuba , p e r f u a d e 

a olid íihe á Coitú. III. 161.2. 

Moreno 

1 

M 

f - i ^ î l l 



& 
H 

« V 

m m 

1. fe 

i 1 ' * ! 

its' ' ; 
-i 

M 

i ® 

§if • 
1 1 

¡ S Í » " » ' . N a f l i t » l J e M a í a j » , f e b u e l -

v e i la Sanana , ! la h a m b r e l e 

h a c e e m p e g a r l e ¿ c o m e r p o r l o s 

b r a c o s , I m u c r e r a b i a n d o . V I . 

. 8 4 . 1 . 

More») , Corregidor de la Plata, p o r 

q u é le h i^o Centeno c o r l a r l a ma-

na! V i l . 1 4 5 . 1 . 

Moreno fe p a l a a G i r « . V I I I . 1 , 6 , 

i . 

Memos f e d a n b i e n e n Indios. V , 

9 9 . 1 . h a c e l l e v a r Cines á México. 

l l I . i i S . i . 

M r r r M , réretelo de Indio,. V I I I . 1 0 6 . 

I . 1 0 7 . 1 . 

Moribunda, los a h o g a b a n en la í f -

poñolo , e f p e c i a l m c o t e á l o s Ca-

cique,. 1 . 1 6 8 . 1 . 

Mirabas e n Leja , í fu Comarca. 

V I I I . 4 1 . 1 . 

Morillo, f e c o n v i e n e e n macar 1 

tedie de Paella. V I H . 6 4 . 1 . i c o -

m o f e e x e c c t ó : V I I I . 6 5 . 1 . 

M e r e c o t a , iadiot de l Pió d e l a Plora, 

D. j j . l . 

M > " r , p r o h i b i d o s d e v i v i r e n In-

dio,. I . 1 1 8 . 1 . 1 p a f a r a e l las . I I I . 

'1 j 1 . 1 . i m i t a d o s de l o s ladrot en 

algunasCf«»MiM«í . V . 9 1 . 1 . di -

c c n a l g u n a s pa labras , q u a n d o 

m a t a n los Reict. V . 9 1 . a . 

Z>5#. Mirones , Oidor de México , e n -

c a r g a d o d e la Poblacion d e Cbi-

nantla, m u e r e . V I I I , 1 4 9 . 1 . 

tAorrode losDiablos. D. 4 8 . 1 . f u fi-

t u a c i 0 n . I V . 4 j . 1 . 

Morro hermefo. D. 3 4 . 1 . 

MorroMorene. D. 4 8 . r . 

MirrodeVñare.D. 1 4 . I . 

Mofcef,,Comendador , v a por Gever-

mador de Ceeba, i d u r a p o c o . I . 

1 8 1 . 1 . 

Mofjmadens, f o l o fe p e r m i t í a n i 

• l o s I n d i a P r i n c i p ó l a . I I . I l j . I . 

Mof ¡aera , Capitón de Infantería d e 

Ga/ca. V I I I . 7 4 . 1 . 

Mof¡aita,Truhán, n a q u i e r e u f e 

c o n los Rebeldet, i va á Palacio, 

d a n d o v o c e s al virrei, de q u e f e 

le h u í a \l Gente. V I I . I 7 1 . 1 . d e f -

p i e t t a a l vinel, i t o c a a l Arma. 

V i l . , 7 1 . 1 . 

Mofquitn, Puerto. D . 8 . I . 1 0 . 

Meftjuiret e n la Efpañela. 1 . 1 4 1 . 1 . 

e n la Cojín d e Ntava Efpaña. I I . 

7 4 . 1 . 7 j . t . i c n l o d e m á s d e 

e l l a . m u i m o l e l l o s . 1 1 . 7 6 . 1 . $ « « . 

cudei, i o t r o s chita ptera a f l igen 

á la Gente d e Cortes e n «1 p r i m e r 

Alejamiento. I I . I 2 0 . 1 . m u c h o s 

e n C a n a a a . U I . 1 1 7 . i . t n o l e f l a n 

m u c h o á los de Garay en el Vtage 

d e Panuco. I I I . 1 5 8 . 1 . i a l o s d e 

Piporro cachicamo. I I I . 1 4 8 . 1 . 

h a d a h a c e r l o s enterrar e n l a 

Arena, p o r huir d e e l l o s . I I I . 1 8 0 . 

1 . 0 n o d o r m i r , por c f p a n t a r -

l o s . V . 1 1 4 . 1 . en Tabafce, I I I . 

1 1 1 . 1 . a i 1 . 1 . e n Nicaragua,ly. 

1 6 1 . 1 . c o m í a n l o s los India. I V . 

1 8 8 . l . m u c h o s c n Nueva Gali-

cia. I V . 1 9 J . 1 . m o l c í l a n á Cabe-

fa de faca , iius Compañero!. I V . 

7 0 . i á O r ¿ á i e n fu nage por el 

Rio viapari. I V . 1 1 0 . 1 . d e s f i g u -

r a b a n á los Hembra f u s p i c a d u -

ras « ¡ c n M r r a . V . 2 1 5 . i . en la 

Vera-Pat m u c h o s ,.¡ d e v a r i a s fi-

g u r a s . I V . 1 1 6 . 1 . de q u a t r o ef-

pecia en Guatemala. I V . 1 6 l . l t 

cnGnamango. V I I . 6 1 . 1 . 

Moflientes, intentan los Mercena-

rios i n t r o d u c i r Itítfriviltgiet c o n -

t r a e l l o s e n ladits.iV.7S, 2. 

DeH.Moin .Obifpe d e B a d a j e e , , f a -

v o r e c e al Ide. Cafa, , i c o m -

b i d a á c o m e r c o n él al Obif-

pe de e l Darien, i d i f p u t a q u e 

l e t r a v o , d e q u e bi^o r e l a c i ó n a l 

. Rei, d e l a n t e d e O.DiegoCelan.lU 

9 » . 1 . 

Meta , i [lerallegan h a l l a el Tem-

ple Muer c o n lus Vergattitei: z a -

b o r d a Fiera, í q u e r i e n d o f o c o r -

. r e r l e , le a p r i e t a n los Mexicano,, 

i c o m o f e l i b r o i Ü I . j 6 . t . 

Mltejuma I, f.Sañtele. I I I . 1 6 6 . I . 

b e l i c o f a . i p r u d e n t e . I I I . 6 5 . 1 . 

e l e g i d o R » ¡ de M r a i c 1 . I l I . 6 4 . 1 , 

l a c r i f i c a a l Idolo M . i e r , f a c a n -

d o f e / a a ¿ r , d e l a s orejas, efpini-

lla,,i braja, , i r e c i b e Prefinía, 

I I I . 6 í , i . v e n c e á los de Chala, 

1 c o g e Cautiva ¡ u n f a c r i f i c a r . t 

c o m o f u e r e c i b i d o e n México! 

I I I . 6 ) . c o n q u i í l a parte d e l a s 

Mixtetai , c o n f u e r z a , i m a ñ a , I 

c o n q u é p r e t e x t o s ; 1 1 1 . 9 6 . 1 . re-

conocimiento q u e le d a b a n i o s C a -

ciqua f u e r a d e los Tributos, l r t . 

9 7 - 1 . i d e q u e ; I I I . 9 9 . 1 . ¡ c o -

m o f o r m ó República , ¡ Templo a 

Vitzilopuclhl111,6j. 1 . h a c e q u e -

b r a r t o d o s los .Vafes, i Xicaros, 

c l i a n d o para d a r Batalla á los d e 

tjapocitlon. 1 1 1 . 1 0 0 . l . | fu Hermana 

f e mata , q u e r i é n d o l e e l e g i r por 

Rei e n Choleo , i c o m o : I I I . 6 3 . i , 

r e i n ó 28 Años. I I I . 6 j . 1 . 

Mtrepumo//.elegido Rei de M e x i c i , 

V. 70. fe t e c o g c ¡i Temple, i f a . 

c r i t i c a f u fongre, f a c a n d o f e l a , 

1 1 1 . 6 6 . 1 . h o r a d a n l e las Naritir, 

I le ponen vna Efencralda , i o i e 

h u m i l d e la Oración , q u e bir¿o e l 

Rei de i t e r a r » . I I I . 6 6 . 1 . f u j e t a 

v n a Provincia r e b e l d e p a r a traer 

Bfclaverque Iaeri f icar en f u C » -

tenociot, i Firmar q u e fe h i c i e r o n , 

1 1 1 . 6 6 , 1 . H i j o de Ri 'ios. I I . 1 6 7 . 

a . c l e m e n t e , i b i e n e n t e n d i d o . 

I I . 1 1 1 . 1 . l i b e r a l , t i , 1 0 6 . 1 , 

1 6 8 . 1 , j u f t i c i c r o . i d e v o t o , I I , 

1 6 8 . 1 . m u i g r a v e , i fe p r e c i a b a 

d e Religiofo: i en fu Cenfrjo a d m i -

r a b a f u a v i f o . I I I . 6 6 . 1 . i o t r a s 

b u e n a s p r e n d a s . II. 1 6 8 . i . n a d a 

ten ia q u e n o f u e f e d i g n o d e v a 

g r a n t a. I I , 1 8 3 . 1 . era ftiui r e f -

p e t a d o a n t e s d e Icr Rri, i p o t 

q u é > 1 1 1 . 6 6 . 1 . m u i p o d t t o f o . 

. Ü . 7 4 . 1 - . f u s R i q u e z a s las m a -

i o r e s . I I . 1 1 7 - 1 . ten ia c i e n C / a -

dada g r a n d e s t r i b u t a r i a s , I e r a 

Dueño d e M a r á M a r , H . 1 9 0 . , , 

1 de 3 0 Vafalles, q u e cada v n o 

ten ia 1 o o y Hombres , i 3 „ Señera 

d e Puebles. I I , 1 8 8 . 1 , fu Grande-

va , rafalla, I Gafa. I I . , 3 7 . , . 

í R r a r a i q u e . l c c o b r a b a n . I I . 1 8 5 . 

I . nadie q u e r i a le e x c c d l e f e eti 

c o l a s « q u i n t a s , i n o t a b l e s . I I . 

l 8 6 v i . i e u i a mil, ó tramil Mugi-

rá , i c i e n t o i c i n q u é t a p r e ñ a d a ! 

o l g u n a v e i . i l . 1 8 4 . i . f o s cafas 

q u a u t a s q u e r i a , i Pueble, o c u p a -

d o s en h a c e r l a s , 1 1 , 1 9 0 . 1 , f u 

falacia principal f e defer ive . II. 

1 8 3 . 1 . 1 8 4 . i h o n e f t i d a d q u e 

p r o c u r a b a e n « . 1 1 . 1 8 4 . 1 . h a -

x i a c u i d a r m u c h o de l a s a 4 w r . l t . 

1 8 4 . 1 . p a r a f a c a r b u e n a Pluma. 
I I . 1 8 5 . t . j b a i v e r l a s d e R a ; ; . 
na , i g u t t a b a de l a C r r r n i a , ¡ 

h a b l a r c o n I01 q u e las c u i d a b a n . 

I I . 1 8 ( . J . Capilla q u e tenia en 

ella p a t a r c $ a r . I I . 1 8 6 . 1 . d o n -

d e el Demonio le d c c i a l o que h a -

v i a d e b a c e t . I I 1 S 6 . a . l u s Jar-

dines. 11« 1 8 7 . 1 . n o p e r m i t í a q u e 

e n ellos fe p u f i t l e n Legumbres, ni 

Prut ala. 1 1 , 1 8 7 . 1 . fus Befques, ¡ 

Capar. I I , 1 8 7 . 1 . f u Guarda de 

« 0 0 Principales Con f u s Criada, 

q u e p a l a b a a d e 3 y . i t o d o s c o -

t n i a n en laUciaM. 1 8 8 . 1 . d e f e n -

d í a á los Mcrcaderes,quc v e n í a n 

d e l e j o s . I I . I 9 ¡ , 1 . fu Cama fobre 

iftra,,1 Tarimas. I I . ; 0 j . i . d e 

Mantas , i Colchas d e Pluma. I I . 

1 0 4 . 1 . l l a m a b a á los Criada c o n 

v n f i l v e bajo, I I . 1 0 7 . 1 . n o f e p o -

n í a d o s veces v n Vcflidt, ni fer-

v i a vn Vafe. I I I . 6 6 . 1 . a m b i -

c i ó t e d e c n f a n c h a r f u lv.pt-

ri». I I I . 6 7 . 1 . c o m o p r o b a -

b a a los Jueces, i los c a f l i g a b a ? 

I I I . 6 6 . 1 . c o m o d a b a Audiencia. 

II- 1 8 0 . a . i . - fpondia á los Ne-

teciante, t a n b a j o , q u e f o l o l o 

e n t e n d í a n los ¡tentarios. I I . 1 8 1 . 

1 . fi a l g u n o fe turbaba , le h a c i a 

r e p a r a r , i h a b l a r c o n 11 Secrtta-

1 8 1 . a . tenia mui l impia 

a Mexiee.II. i o j . 2 . c o m í a f o l o -

i e f e o g i a los Plata, ¡ a b u n d a n , 

e i a , ¡ g r a n d e v a c o n q u e l c f e t -

y i a n . l l . 1 8 0 . 1 . p o r q u é l c g u i -

f a b a n de q u a n t o h a v i a ! 11. 180. 

1 • ¡ q u a n d o c o m i a Carnt Huma-

n a f a c n f i c a d a í l l . 1 8 1 . 1 . r e p o -

f a b a f e m a d o , d e f p u e s de c o m e r , 

ó le d a b a n c o n v e r f a d o n d o s 

Vieja. I I . 1 8 0 . 1 . q u a n d o c i t a b a 

p r e f o c o m o le le l levaba la C¡-

mida! I I . 1 0 » , I . las Ceremonia 

c o n q u e f e l e í v í a m a i e j » ; q u e 

' l i s 
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las de o t r o Principe. 1 1 1 . 1 3 7 . 1 . 

l l c g o a m a ¡ o r g ; a n d c i ; a q u e f u s 

tajada. U i . 0 7 . 1 . u i u d ó , r e i -

i la t íuo, c o n d i c i ó n , 1 m a n d ó q u e 

t o l o 1c l i r v i c l e n debía¿con q u é 

l e l p c t u l o h a c i a u r i l l , >66.1. n i n -

g u u el,i,¡o k m i r a b a , pena d e 

m u e r t e . . 11 . 6 6 . 1 . c a l t i g a b a fin -

p i e d a d la i i i o b e d i c n e i a . 1 1 1 , 6 6 . 

1 . wabati:c u i - s v e n c i a c i o n q u e 

i Hombrt.ll. 1 8 1 . 2 . l e h a c i a c a -

li a a o i d t , i l i c m p r c a n d a b a e n 

h o m b r o s d e l o i a V t t ó i . ¿ U . 6 6 . 2 . 

q u e j a b a n f e d e los a g r a v i o s q u e 

• h a c i a . Puebla, , i CacijH„. U , 

1 1 J . l . i d e f u Z i r a a i a . H . 1 1 6 . 1 . 

1 7 4 . » . 1 S 8 . a . c c l i í b a n l e e n c i -

m a d e I » q u e t r a t a n , M a a r « j vie-

ja, l u s Patittta, p a r a h a b l a r l e ; i 

q u é r e l p o n d i a r l l . i S i . i . g ü i t o 

c o n q u e miraba l o s Jtgadne, de 

titt, i Trepadora. 1 1 , . j « , . 

j u g a r a l i a » « , i a la teleta. I I . 

i S l . l . i a I01 Vodet, 1 Nojpet a 

l o s C a follona, i d e o í r l o s Mufi-

ces.lí. i'ii.t.Bailes q u e le h a -

c í a n d e l a n t e d e ¡ I . I I . 1 8 1 . 2 . 1 

f u s Mugiré, f o l i a n h a c e t l e d e l a n -

te de los m a s Privada. 1 1 . 1 8 3. 

a . c x c c c l t a b a a l o s a / . , , , e n j l s 

Armas a l g u n a s v e c e s . I I . 1 8 7 . 1 , 

g o v e m a b a c o o q i i u r o C . - . / í , , , , , 

l o t o c a n t e a t f t a d e . D I . , j j . 

t r a t a b a p o c o c o n ¡ o s M u , e n -

t e n a d o t i c m p r e , p e n f a n d o c u el 

Govserto.¡11.66. i , n u n c a p o n i a 

" l o s í i a . e n e l l u e l o , l i n o a l f o m -

b r a d o . 1 , 1 , 6 6 . i . v e n c i ó m u c h a s 

Batalla,Campóla. U , i 6 8 , i . i t u -

v o - g r a n d e s V,U,ria,. n i , 6 7 . 1 , 

t e n i a lüUvílas Guarniciones e n f u 

. Hrrne. o. 1 9 , 1 . l l e v á b a n l e los 

Menflruei q u e n a c í a n en f u s Efia-

da,. I I . 1 6 0 . 1 . l u Efletua, i de fu 

ladre en Chapulltfeque. 1 1 . 1 9 1 . 

1 . e r a d ic i t r i i in io en t irar c o n 

Cerbatana. II. 1 0 6 . 1 , i b a a l a 

i c g a r t i c i o n del ldele d e Mofa a l 

tetylo Moler, ¡ l i a c l a g t a n d e s 

rieftás , i r e g o c i j o s . 11. - P9-

t o d o s f u s Va fallos t r i b u t a b a n , ! 

c o m o ! II. 1 8 8 . i . i p a g a b a n . I I . 

1 8 9 . i . d e c i á era rtiénefter t r a -

t a r l o s m a l p o r fu m a l a i n c l i n a -

c i ó n , 1 1 . 1 S / . i . í a r l a r q u e ic d a -

ban t i l rtttnocimietre.il. 1 9 0 . 1 . 

V e n c e a los d é Sccinufce, i p o r 

q u e fe e n o j o con 'e l Si>i»rde Cui-

huacan: Ü I . S 7 . Í I h o n r a b a m u -

c h o a los d e Mdtaitunge , ¡rente-

ra d e Mecheacin. 1 1 1 . 1 4 1 . 1 . e f -

r a b l c c e v n a órdrje Militar, i c o n 

q u é injignraiiIHV76.1. n o p u d o 

. f l i jctar t o d a la Provincia dete-

coantcpcc.III. í o i . ' i . n i a l o s M r -

jei, a u n q u e c í a n p o c o s . I V . 1 8 7 . 

l . l i i a r i a x c o t a . i j . | 6 ( . 1 . i por 

q u é ? I I I . 7 0 . 1 . el f t í i .dc Ttccuio, 

i i o s Bruja lo d i c c n f c le a p a r e j a -

k a n , i a f u I r a p m V , m u c h o s t r a b a -

j o s . 1I|. a , 1 . h a c e g r a n d e s S a -

crifi'ciet,! prodigio Se vna Piedra, 

q u e h a b l ó a los q u e la l l e v a b a n . 

1 1 1 . I I . 1 . a f o m b r a d o d e los Per. 

» • » • , p i e r d e el g ü i t o . U l . 5 7 . 

a , c a e en g r a n tn l t ; i ¡a , p o r los 

Agüera ¿c q u e h a v i a do q u i t a r ' 

le c l R í i n j u . a r . e l t r a ñ a . l i . i 17» 

1 - rc t i ra íc al Palacio de l Lar», i le 

l l e v a n v n a Ave efrraña, en cu ia 

cabtpa t en ia losC/Wei , i Ef relias. 

l l i . s 6 . u I d c f p a r e c c . 1 1 1 . 5 6 . 1 . 

c u é n t a l e v n Labrador, q u e le v i ó 

d a t Tormente, i q u e ie q o e m ó v n 

Inenie; i v i é n d o l e q u e m a d o , f e 

e n t r i l t e c e m a s . I U . 5 6 . 1 , l l e v a n -

le vua Caira , q u e a t r o j ó e l M a r , 

i c o t e j a los Vef idos d e e l la c o n 

l o s q u e v i e r o n e n l o s q u e p e l e a -

b a n e n el Aire. I I I . 5 7 . 1 . v é a l -

g u n o s Hechicctes c o r r a r f e l o s 

miembn,, i b o l v c r f c l o s a p o n e r , 

q u i e r e c o c e t l o s . i le a m e -

n a z a n c o n la p é r d i d a de l Impetin 

111. J 7 . I . v e l a Lana fangrteeta, 

I l lena d e miembror de Hembra,lin 

v é r n a d a los d e m á s , 1 los Hechi-

cera le ant inc iau g r a n d e s G « t r -

i a r . 1 11 , J7_ í . c o n tienen eflra. 

ñoi. III . 5 7 . 1 . Oración, i Peni-

tencia , q u e m a n d a b a h a c e t a l o s 

Chinontltcas. I I I . 1 0 1 . 2 . m a n d a 

a f u s C a f i r a w i r c f c a t a f c o n Gri-

jalva, i q u e í e i n f o r m e n d e é l , i 

l o e x e c u r á n . i c o m o ! I I . 7 4 . 1 . 

c m b i a n l e pintados l o s Navio,, i 

a v i l a n los f u c e f o s d e Frantifee 

Hernandos, de C 1 r r f j 1 1 a . I I . 7 4 . 1 . 

MciiicTtutlille la p intura d e C w -

tcs, i f a s Navio,, lie e l p a n t a , i 

b u e l v e ' a e n - . b i a r l e c o n o t r o , i 

v n Ptefettte d e O r » , i le e n c a r g a 

d i g a a C e r i l i l c b u e l v a . U . t i J . i , 

'Cabiendo l a p r i f i o n d e f u s S e r a « -

daderes, p r e v i e n e g r a n Ixrrciso, i 

r e g a l a o t r a v e t a Corth e m b i á d o 

d o s Sobrina f u l o s , i q u a t r o I ' i r j í i ^ 

l o q u e l e s ' d l j o . II. 1 1 7 . 1 . e m b l a -

Je la crtherakutna d e la Viüoria de 

Vaxcala c o n o t r o Regalo, p i d i é n -

d o l e n o ' p a f c ¿México. I I . 1 ! t . i , 

c o m b i d a a C/r.-i, c o n Chalaila, 

p o r q u e f a l g a d e H a í t a í a . W . i 6 6 . 

1 . i le Inltán lbs t m t a j a j j t r i . I I , 

1 6 8 . 1 . c l ' p j n i a l e l á confederación 

d e C j r i l f f o n Tlílidlai t i . 1 6 6 . 1 . 

I l a b i e n d ó q u c C e n í i d e c í a q u e 

n o l e e m p e c í a n las Vttrai , I I . 

1 6 9 . i , c n j b l a o t r o s Regale, , í 

Embajadora, para q u e n o l l e g u e 

a México, t i . i j o . i . l v í a las m a -

f i a s q u e p u e d e . I I . 1 7 5 . 1 - e r a 

a í i l ' a d o p o t ih f tantes de l o q i ie 

hacían' i « CaflelUnn,. i 1 . 1 7 5 • 1 • 

174 ' . 2 . p u b l i c a es la Gente, q u e 

h a d e d o m i n a r a Medico-,i d i c l e n -

d o l e q u e c i t a b a Coner e n o j a d o , 

l e e r a b í a o t r o Regalo, i Ucencia 

«le q u e le v e a . II. 1 7 3 . j " . e n c i é r -

r a l e e n el Temple a a ionar 1 i f a -

c t i f i c a r Hembra ' i l o q u e le d i j o 

el Demcnie. II. 1 7 3 . 1 . a c o m p a -

ñ a b a n a Cortes m u c h o s Criados 

l u i o s , p r o v e i e i l d u l c d e t o d o . 1 1 . 

1 7 ! - I . e m b i a a icrapslapi a 
a c o n f e j a r a Cenes n o entre e n 

Mexiei, pbr ¡os g r a n d e s t i c f g o s 

q u e h a v i a . I I . ; ? 6 i i . t u r W l e a l 

v é r l a Cabepa d e Arguello,cteicn-

d o c u m p l i d o s fus Pronefices.il. 

Í 0 2 . 1 , oo'ndc f a l l o a rec ib i r a 
C » r i i i , I c o n q u é a u t o r i d a d M I . 

1 7 7 - 1 - h a c c l e eertefia, p o n í c n -

¿ o l a mane e n la Tuna, i b e f á n -

d o l a , i al rec ib i r la Cadena , h a -

c e a c c i ó n de a g r a d e c e r l o . I I . 

' 7 7 . t* e c h a a Cotti, d o s Collore, 

de Camarones, c o n a d m i r a c i ó n 

d e Jos ¡ndior. . 1 7 7 , 1 . 1 le ' e n -

tra p o r la m a » , e h v n a Sala; i l o 

q u e l e d i j o . H . 1 7 8 , 1 . b u c l v e a 

Verie c o n v n g r a n Regale , I l e 

e x p l i c a l o q u e h a v i a e n t e n d i d o 

de los Cafellonos, Armas, i C a -

ballos'. I I . 1 7 8 : 1 : o f r e c i é n d o l e l o 

q u e t e n i a , i d i c i e n d o fus R i q u e -

z a s , l l o r a . I I . 1 7 9 . 1 . a b r i g a a 

• Corte,, h . iv lend j le b'ido , i k- i n -

f o r m a d e l o s d e r t i i s Ctflctlatos. 

I I . r 7 9 . l . r e g a l a a t o a o s , f e g u n 

fu c a l i d a d . I I . i 8 o : i . l ' u b e a C » r -

tii a l o a l t o de l Templo, p a r a v é c 

a Mexiee , I f u Comarca. I I . 1 9 6 . 

2 . aco.- . lcjale el Dtmonio le m a -

t e , i a l o s Sutes, i l o i m p i d e f u 

t e m o r . I I . 2 0 0 . 1 . c o n f u i r á a l o s 

Sacerdotes f o b r e e n t e ñ a r lus Ido-

lo, a Cortes. I I , 2 0 1 . 1 . n i é g a l e , 

• e n o j a d o , q u e p o n g a la C r . t i I 

la Imaghe d e Nscejira Señera en e l 

Temple , l i e q u e j a en é l , p C r m i -

m í t i e n d o h a g a vnsCapiHa f u e r a . 

I I . 1 0 1 . 1 . d á v n a H i j a f u i a a 

Correr, i orras indiiti II, 2 0 3 . 1 . 

i fe la h a c e l l e v a r , a u n q u e d i j o 

n o ' p o d i a c a f a r f e v o n e l l a . II. 2 0 4 

1 . o i e a t e n t o a C o n e i , ¡ f e d i f c u l -

' p a d e l f u c c f o d e Efcalahte, i e m -

bia p o r l o s q u e i n t e r v i n i e r o n e n 

é l . I I . 1 0 4 . 1 . r c h - Ú i r c o n Cor-

rer ; i r e d u c i d o , m a n d a f e í 'ofie-

g n e el m m ó r , q u e l e v a n t a b a n 

l u s lidia. 1 1 . 1 0 4 . ! . a c o r d á b a l e 

d e l o q u e le d i j o el Rei de C a l -

huaedn, b o l v í e n d o v í c t o r i o l o d e 

Secenafco. I I I . í 7 . 1 . p r e f o , d e c í a 

2 ' l o s sitios r i l a b a por fu g u f t o 

c o n C»rrír ' , h a l l a c a i l i g a t al Ca-

cique , por f o f e g a r l o s . I I . 1 0 4 . 1 . 

4 0 3 . r . q u i e t e r e l i a r l e p o r vria 

Afctea, i le det iene \nCaflellano. 

I I . - o j . i . h o l g á b a l e c o n las h a -

b i l i d a d e s de los Caflellanei, i lós 

r e g a l a b a , i era f é r v i d o d e e l l o s , 

i fus Criada, i d e f p a c h a b a c o m o 

fin f u Palacie. 1 1 . 1 0 J . 1 . por q u é 

n o a d m i t i a l a l í b e t t a d q u e l e 

^ 80 o f t e . 



T A B L A C E N E R À I : a a 
o f r e c í a Cortes. I I . M>J[» %• c o m o 

i b a i los Templos por la Laguna, 

j iCafa. 1 1 . 1 0 5 . 2. Báñateles , i 

Mercedes que, h a c i a á los Cape, 

llanos t o d o s los Días, i a los d e -

m á s , i l i c e n c i a de q u e t o m a f e n 

l o q u e h a v i a e n los Apofensos. I I . 

2 0 6 . 1 . ¡ c o m o l e d i v e r t í a c o n 

Feña ? I I . 1 0 7 . j . b u f e a b á o c a -

fipn de r e g a l a r l o s : i Bar jaca q u e 

p i d i ó zOjcJa , i c o m o le -.egalo? 

J J . ¿ 0 7 . 1 . j u g a b a condones, i 

Alvarado al Bodoque, i g a n a b a v n 

Chale huí te , ¡ perdía v n Tejuelo 

de Oro.II.xo^.x.fc b a u t i z a n d o s 

fi'jps fui^s 1 i d a o t r a á Coreas, 

c o n í i m i e n d o f e ca fe c o n O lid, i 

¿oíos q u e le d i o . I I . 2 0 7 . 2 . p i d e 

p o r Soldado, q u e le h a v i a f a l -

t a d o al r e f p c t o , c o n d e n a -

d o a m u e r t e . II. 2 0 8 . 1 . ¡ 

h a c e m u c h a s , car ic ias i Peña, 

q u e á l u i n f t a n c i a f u e l ibre c o n 

otros de l a p r í f í o n , i le d i c e -que 

n o fe a p a r t e de ¿1. II . i o 8 . 1 . r e f -

p o n d e á lo que Cortil l e d c c i a 

f o b r e Religión. I I . 2 0 7 . 2 . i n f l á n -

d o l e Cortés f o b r e q u e f e b a u t i c e , 

b u e l v e á r c í p o n d e r . I I . 2 0 8 . 1 . i 

l o que. fe le d i j o , r e d u c i d o . I I . 

2 0 9 . 1 . fi v i v i e r a l o h u v i e r á h e -

c h o . I I . 2 0 7 . i . i f u m i e d o l o e f -

t o r v o . I I . l 1 2 . 1 . d i l i m u í a el f e n -

t i m i e n t o de h a v e r p u e r t o Cortes 

l a s Santas Imágenes en el Templo, i 

l e r e c i b e d e b u c l i a c o n a g r a d o . 

I I . 2 0 9 . 1 . m a n d a fe q u i t e la Ra-

mería d e l patelulco. il. Z 0 9 . : x . 

e f p a n t a í e d e q u e l l o y i e f e , d e f -

p u c s de las Oraciones de los Cef-

tellanes, i c e l e b r a á Ceñís. 11» 

21 o . 1 . i a f u r u e g o j u n t a á los 

Principales, i Sacerdotes d e Méxi-

co. I I . 2 1 0 . 1 . d a o r d e n zl Sacer-

dote Maier d e q u e n o f a c r i q u e 

Hombres, 1 por q u e ? I I . z 1 2 . 1 . 

r e p r e h e n d e á Covahtlpopoca » i i 

le e n e r e g a á Cortés. 1 1 . 2 1 2 . x . 

a l t é r a l e d e q u c C # r r c j l c m a n d e 

e c h a r Grillos , i n i e g a , c o m o 

í i e m p r e , h a v e r m a n d a d o m a t a r 

á E/calante. I I . 2 1 } . 2 . f u t t i f t e -

, i l l a n t o d e los Mex¡canes,(of-

t e n i e n d o los Grilles, p o r q u e n o 

l e m a l t r a ' t a f c n . 1 1 , 2 1 3 . 1 . a l é -

g r a l e d e q u e le qui ten los Grillos, 

a b r a c a a Cortes, i h a c e Mercedes 

á losCajíellanos, i l . 2 1 3 . 2 . n o 

q u i e r e irfe a fu Palacio , a u n q u e 

le d a b a l i b e r t a d Cortes. I l . x i 3 . 

x . ¡ le d a ra^pn de e f tar l l e -

na Viia Cafa de Armas. I I . X 1 4 . 

2 . d i c e l e d o n d e e . l a b a n l a s A f í -

nas d e Oro, 1 le o f r e c e e m b i a r á 

m o f t r a r l a s . I I . 2 1 j . 2 . ¡ le da v n a 

Defcripcion de la Cofia de la Mar 

del. Norte, e n Algodón , ¡ o r d e n á 

fus Privados de q u e a i u d e n á O r -

das. II. 21 6 , I . f íente la Confede-

ración d e Cortes c o n fus Enemigos, 

¡ mas c o n los ChinantUcas. i l . 

X 1 7 . 1 . i n q u i e t a l e l o q u e Cortes 

l e e m b i ò a d e c i r de Cacamazin, 

i l e o f r e c e e n t r e g á r t e l e . II. 2 1 8 . 

I . c o m o le h i ç o p r e n d e r , i le e n -

t r e g o , i n o m b r a n d o à f u Herma-

no por Bei dcTezcnco, U . x i 8 , 1 . 

e m b i a à Tezcuco Embajadores, 

d a n d o c u e n t a de la n u e v a elec-

ción, i hace q u e le a c o m p a ñ e n 

m u c h o s Prinapaltt. II. 2 1 9 . 1 . 

j u n t a f u s Principales,i y e f t i d o Con 

l a s tnfignias Reales , p r o p o n e l o s 

antiguos vaticinioi.il. 2 2 0 . 1 . i los 

m a n d a fcan Vafallos de l Rei,i l l o -

r a n d o , le c o n f u c l a Cortes.II.xjo. 

x . e f t r a ñ a q u e Cortés l e p i d a a l g o , 

p a r a el R«i » i le d à el Oro de l a 

Cafa d e {as Aves, c o n d o l o r d e 

fus Criados. I I . a x ! . 1 . e m b i a à 

l a s ProvinciasCajíellanos, è Indios, 

i fin v e r l o q u e t r a í a n , l o e m b | a -

b a à Ctrtts. 1 1 . 2 2 i . i . p ídele l u p i -

t e à Juan relatquez.11,122. a . l l a -

m a à C o r t t s z o n O r t e g u i l l a . l l . i l 3 . 

1 . r e c í b e l e f e v e r p , i f e m a d o s , le 

d i c e f a l g a de f u Tierra. I I . 2 x 3 . 

x . a l e g r a f e d e fu p r o m p t i t u d , 

o f r c c c l e m u c h o Oro, i «Ja o r d e n 

d e q u e f e c o r t e Madera p a r a l o s 

Navios. I I . 2 2 3 . x . c a u l a s q u e t u -

v o para m u d a r l e . I I . 2 2 4 . 1 . h a -

v i a p r e v e n i d o t o o y Hombres,por 

fi r e f i f t i a i r f e . 1 1 . 2 2 4 . 2 . fabe 

l a l legada de Narvaez, i d a p r í c -

f a á C f l f r í i d e q u e le v a i a c u f u s 

Navios. I I . 2 4 3 . a b i a ç a l e 

i l e c o m b i d a à. c o m e r . j l . 

2 4 4 . i . ü t r a t o <n fu 'Confejo m a -

tar à Cortes, i los ¿«i»«, antes de 

j u n t a r l e c o n Naryatç.. I I . 2 4 4 . 1 . 

m a n d a à lus Governador.es a.èn 

Batimento à Narvaez,i le r e g a l e n . 

I I . X 4 4 . 2. i e m b i a v n g r a n Pré-

fente, o f r e c i é n d o l e f u amijlad.il. 

2 4 4 . x . i p o r q u è ? l I . X 4 j . i . c o n -

f u f i c n q u e le c a u l á b a l o qucN#»--

vaez d e c i a c o n t r a Cortes. U . 2 4 6 . 

x . c ree ÍCortes la c a u l a d e f u p a r -

t ida a . / í « M « » i l e o k e c c c u i d a r 

d e Alvarado. I I , 2$ i . i . m a n d a l e 

dar q u a n t o ncccfitàfe," ¡ p e r qué? 

I I . 2.5 i , 1 . i n f t a en a c o m p a -

ñar à Cortei, i l a i e h a d a la C ñ i -

pada. 11. 1 5 1 . 1 . t en ia a v í f o 

de lo q u e h a c i a n Narvaez, i l u 

Gente. 11. 2 j 2 . 1 . a m e n a z a d o d e 

Alvarado , h a c e leñas para q u e 

n o 1« c o m b a t a n fus indios. I I . 

2 6 1 . 2. p r e g u n t a a l P. Olmedo fi 

Cortes c f t a b a e n o j a d o , i por q u e 

n o l o e l l e , o f r e c e v n a Eftatua d e 

Orofuia z Caballo, l l . i ó j . 2 . f i e n -

r e q u p Cortés n o le \ n f i t e . ? I . i 6 3 . 

2 . i d e f e a b a a g r a d a r l e , a u n q u e 

Jos S.UÌOS q u e r í a n poner le m a l 

c o n èl, I I . 1 6 4 . i . c o n c e d e à Cor-

tes a i a Morcado, i e m b i a à m a n -

d a r f e h a g a . I I . 1 ^ 4 . 1 . r e f p o n d e 

à Marina ,que m i e o t r a s il v i v i e -

f e n o f e a t r e v e i i a n à e legir Rei 

losSuies , 4 ' f u b e à vn Petril à h a -

b l a r l o s , i c o m o : 11. 2 6 6 . 2 . 2 6 7 . 

1 . p r o p o n e l e s Paz, i o i e n d o l e 

c o n grari a t c n c i o n , le d i c e n d e f -

puc s m u c h a s in jur ias . I I . 2 6 7 . 1 . 

i l e h i e r e n d e v n a Pedrada. II. 

x 6 7 . 2 » l l a m a à Cottes a p r î e f a , ! le 

e n c o m i e n d a fu v e n g a n < ; f l , î à f u s 

tbjos. II. i 6 7 v ï . i à l o s iurfi'fls.que 

e f t a b a n c o n è / . H . 1 6 7 - 2 . p idc le 

q u e f e b a u t i c e y 1 l o q u e t e l p o n -

d i b . I I . 2 6 7 . 2 . m u c r e à los q u a -

r t o Dias. I I . 2 6 4 . 2 . facan f u C * . 

daver de l Alojamiento , i d e f p a r e -

c e n l e los Indios, i fi le e n c e r r a r o n 

en Cbapultepec.donde fe o i ô g r a a 

l l a n t o : i lu Elogio* I I . 2 6 7 « X. 

l l c v a Certes v n tùje , d o s H i j a e , 1 

Vn Htrmano f u i o . I I . 1 6 0 . i y l l o -

ran l o s PrJneipaleilusHijes m i i e r -

t o s e n la f a l i J a d e M*MO. I I . 

a 7 0 . 1 . e m b i a Certes v n Hijo f u i o 

a l Rei, i le m a n d a e n i r e g a r « los 

Dcminicos dc Talavera. 1 U . 20 7 . 

x . t r a e o t r o Hijo à EfpanaCortèt. 

\ V . i . i . i c a f a q u a r t o Hijas, 

d a n d o l a s f i i i t / i i . q u e q o i t a d o s , 

l.oi b u e l v e e l Rei , à f u i n f t a n c i a . 

I V . 1 0 6 . 1 . 

Mot'l* hla e n l o s MaJucos. I I I . 1 S. 1 « 

l u fitoacion,! d i f tanc ia dc-TidOre. 

I V . 9 x . x . t o m a d o s Parœs en 

e n ellaVrdapeta, q u e m a v n Pue-

blo, i m a t a a l g u n o s Indios. I V . 

4 . » . à q u i e n c f t à i u j e t a ? I V . 

9 2 . 1 . 

Motilones, Indios, e u t r a e l Mariftal 

e n lu Provineia, V l . 1 4 1 . a . 

Matin , l'r ovine ta, d e j a Fort un Xi me, 

• « < e p ella d o s Migiofes Eraotif-

cosfi à los h e r i d o s de la NaveCen-

eepcion,U. 1. 

MetupcValle.yU.iQZ.u 

Motux » Pueblo, l l eua à c l Ptcarre. 

V - 9. 2. 

Mauimiirtot de )os M.r.i, q u a l e s , i 

c o n i o l o n i l . t ) o . ¡ ( i . 

l e c o u o c c n mas en l a s C a » « / « . I . 

i j t . 1 . . . ¿ j , J j , , , ^ , ' 

M.x.rr.1, muc-has en Cuit. I . , 3 4 . 

i i f c t y i r i ! : . n o q l û . i a i , * ; , ' . " . . ' . , 

Mexc.t, ladiai.p, 3 1 . r a g u d o s , i 

m c d i o f ' o s . D . 3 2 . 1 . b i c n d i f p i i c f . 

t o s . V I . 11Û. .1 . d e m e d l a n o in-

g e n i o . V l . i 1 7 . ï . l u s 7 , ^ ; , , Ç « / « i , 

.i Cimtrtio. V I . 1 1 6 . 1 . t c a i a n 

e u l a s N d M i . i , i Oui.J,i l'l*n-

ci.1 e n cl (tel:. , p o [ f e ô a l . d e 

H w i f j . V I . 1 1 7 . ! . n o c o m i a n C a r -

ne Humana. V I . 1 1 J . j . n u n c a 

m i t a n a los Caii^uii à la a . r a > I 

e n n a n à v e i l e de i/p.Ua:, V I . 

1 1 0 . x . c o m o r c p a u î a n 4 n o f > i 

¿Ujti, ¡ e n q u e los pa labau. ' V I . 

1 1 6 . i . m u l a m i g o s d e b a d a r . i 

c a n i a : . V I . 1 1 7 . i . l u Udaina, 

iairi. 

DE L A 5 C O S A S N O T A B L E S : 
Saitifuc,, 1 m o d o d e G„„a. V I . Ua„u , qua i e s m î f e r a b . e ? V u . n . u . , K l , ( 4 3 , i 
1 1 7 . i . c i e l a n q u c los q u e m o -

t l a u en el la iban á dclcanl 'ar . V I . 

1 1 7 . 1 . a v n lugac d o n d e iban los 

l a t n a t , i c o n o c í a n o t r o pata ¡os 

m . l . i . V I . 1 1 7 . 1 . , [ . » « , ¡ g r i -

ta »juc v l a b a n . V I . 1 1 5 . 1 . ¡ O I i a s 

Ctfi.mbrcíque t e n í a n . V I . 1 1 6 . 1 . 

1 1 7 . c o m o c a f t í g a b a n , i i c í p e t o 

a fu Catif.t. V i . 1 1 6 . 1 . c t e i a n 

q u e los i i p o m l u iban i c a r g a r -

los p o t fus ftcaiu. V I , 1 1 j . i . f u . 

b i a n l e á l a s ¿ r e r r . j , i los e c h a b a n 

¿í«í.> para q u e le a p l a c a f e n . V I . 

1 1 3 , i . d e t e n g a l iados c o n el t r a -

t o , p r o c u r a n o c t e n d c i l e . V 1 . 1 1 j . 

1 . l l e v a b a n en las Baiallai i los 

Difu.tti v a l i e n t e s , d a d o s c o a v n 

B t m a , q u e n o f e d e f p e g a b a . V l . 

a i j . i . q u e d a n t c d u c ¡ d o s . V l . i i j 

í . c m b i f t c n a W a Alitfs Akmnz 

Guerrtr., i f o n d e n o t a d o s . V l . 

1 1 1 . 1 . t e p a t a o f e los d a ñ o s . q u e 

Jos h a c i a l a f u u o a c i o n d t railla. 

3 3 . i . d e f t r u i d o s p o r los M u -

JH , lie d i í p o n e á t c o a e d i a t l o s . 

V I I I . f , . a . e c h a i o n l o s antes d e 

SkTüiia. V I H . 7 8 . a . 

Lic. Aloxica, f e le d a i tp.rsimit.il 

e n Mtas. 1 . 1 J 7 . 1 . l l a m a d o á 

v u a / « M « . I . i i } . t . 

Mixos, lains b e l i c o f o s , ¡ b a r b a r o s . 

V . 9 J . a . l i t i o d e fu rri.tatla.yl. 

í - o . t . e n t r a d a a ilUs. V l . 1 0 . 

i . 

u^ai.Ditifai,como l a s g u a r d a -

, batí los hOiu, i p e n a b a n a l o s 

' q u e p a i t a b a n en e t í . r . V . 8 p . 1 . 

Uijrí.rtria , o Samia¿o Ut lis Yallts, 

Ciudad, fu l i t i o . D. 4 J . 1 . V é a t e 

Mojeiam&a. 

Untelo, Caliqur, r e c i b e bien i j u a . 

Ortit, h u i d o de hnrihtiua. V I . 

1 6 1 . i . e m b i a l e á s . r . c o n j o in-

dios á p r o p o n e r Paz. V I . 1 6 1 . l . 

i va a vi l i tar le d e f p u e s . i e s r e -

g a l a d o . V I . 1 6 1 . 1 . l u «adre v a 

I p e d i t f c l c á Son, i n o quer ía c o -

mer n a d a , G antes n o l o p r o b a b a 

Oriiz. V I . 1 6 2 . s . d á c u e n t a a 

Sato de la Ttttta , i f e o f e u l a d e 

d a t Guias p a r a Virliarratuxi, i 

c o m o las d io? V I . 1 6 3 . 1 • e n c á r -

g a l e S » r . , p a f a n d o p o r (uPuiHo, 

l o s q u e q u e d a b a n e n la la i . dil 

Efprrrtu Santo. V I . 1 6 3 . 1 . Va i 

v e r a Juan de Añafeo, i le t rae v n 

Caballé , q u e 1c b a v i a d e j . d o e n -

f e r m o . V H . 1 6 . t . p r e g u n t a p o r 

Sote, i Caldtron le d c | a a g u a r d a t 

m u c h a s Preufienes. V i l . 1 6 . l . I 

a g a f a i a m u c h o a los Caflilla.es. 

V I I . 1 6 . Í . 

Mudanfas d e nombres a los Puertos, 

c a u f a n g r a n d e s d a ñ o s . I . 1 3 0 . 1 . 

Muelas de Gigantes, d e 1 4 onqas. D. 

5 8 . i . d e m e d í a l i b r a . I V . 3 5 . 1 . 

d e l i b r a ¡ m e d i a e n / » r a r < » . I V . 

1 . antes d e b e p a d e c e r l a e l H u a -

t n , q u e h a c e r m a l d a d . V I . 5 3 . 

1 . los j u d o s , i c o n l t a n t c s ia d e f -

p r e c i a n V 1 1 I . 2 7 . 2 . teníanla g r a n 

m ¡ e d o l o s d e / . c . r i q . | V . 2 1 1 . 1 . 

i d e f a m p a i a b a n la Cafa , d o n d e 

a l g u n o o r a r l a . I V . » 1 1 . i . m a s 

la i n f a m a la ta.f. , q u e el miuo. 

V H I . Í 3 . 1 . 

Muerte,, c r e í a n l o s d e la Efpañola 

f e a p a r e c í a n . 1 . 6 8 . 1 . ¡ q u e c o -

m í a n , ¡ a n d a b a n de Noche. 1 , 6 8 . 

2 . c o m o los h a c í a n h a b l a r , p a r a 

f a b e r l i el Medico h a v i a g u a r d a -

d o dina: I . 6 p . 1 . V e a f c Dtfuñ-

id! 

Mugerts, c r u e l e s , í e m b i d í o l a s . V I I . 

7 . 1 . tan d é b i l e s c o m o los Mijes. 

19- 1 • g r a n m í f e r í a v i v i r l ú -

j e l o s iiUas. V I . 1 6 1 . 1 . d e c í a n 

los indios h a v i a vna muí h e r m o • 

f a en el C,el>,con v n « ¡ ¿ ¡ « . 1 V . 1 9 . 

1 . p e r m í t e l e pa len a ludias, c o -

m o los Hombres. I . 2 8 4 . I . V I I I . 

1 4 4 . 1 . ¡ l a s eafad.t c o n fus Ma. 

rides. V H l . 1 0 0 . - 1 . n o p u o d e n p a -

far c o n Frailet, í Clérigos a u n f u s 

H m . i M i . V H I . 1 7 7 . 1 . a l g u n a s 

h a n d a d o c x e m p l o de .afignt vir-

il.*. V i l . . 7 . i . e m b i a Genf.lo i 

Panama las d e los q u e le £ a l t a -

r o n . V l l l . j i . i . ¿ « i f e m a t a n , p o r 

n o f u f r i r las i n f o l e n c í a s tic Diego 

Je Carvajal. V I I I . 7 a . 2 . c o m o 

d e c í a n e n la Efpañola q u e h a v i a u 

( i d o h e c h a s ! 1 . 6 8 . 1 . i d e v o c i o n 

q u e t e n í a n i v n a Piedra de l Caci-

que , para p a r i r ñn doler. 1 . 6 8 , 1 . 

t e n í a n m u c h a s l o s J e r t . i . 1 . 9 , 1 . 

d e Hibueras. I V . ) 6 . l . i c o m o 

las l l e v a b a n al Marido, i- Fitjiai 

q u e f e h a c í a n . I V . i j 8 . i . d c c ¡ . -

lole. I V . 9 3 . 1 . e n las Mixticas ,¡ 

en q u e fe o c u p a b a n M U . 9 8 , 1 . 

aun los Labradorts tenían las q u e 

p o d í a n . I Í I , 9 9 . l . i c o m o í c c u i -

d a b a n en f u s Paras} I I I . 9 8 . 1 . e n 

Canana, ¡ las mas h e t m o f a s d a -

ban á los Huijpedls. I I I . I 2 6 , I . 

i fus Aiorms, Partos, Ofitin , i 

m o d o de fltehar.W. ( 2 6 . 2 . e n 

Nicaragua losC.citptts vna l e g i t i -

m a . I l l . I 20 .2 . i las d e m i s Man-

irías. I I I . 1 2 3 . 2 . i los l l e v a b a n 

l a s M r w . r . I I I . 1 1 0 . 2 . en Piara, 

i ia Comarca m u c h a s , j vna Prin-

cipal. V . 3 . 2 . e n ^uitnbaya.y I. 

1 7 6 . 2 . e n Puna. y. 1 8 1 . 2. e n 

Tutují, a u n q u e f u e f e n Parieatat. 

V I . 2 . 1 . ¡ a n d a b a n en cuca, i 

. i r . i c o m o ? V I . 2 . 2 . e n el Ñmvi 

R t i m las q u e p o d í a n m a n t e n e r , i 

v i v i a n e n ^ f í / r m r r f e p a r a d a s . V I . 

1 1 6 . 2 . e n xilottptt quatro l o s 

Trincipaln. III. 1 3 2 . 1 .enCaflilla 

d e l Ore la ifpovi, ó hgittma 110 

p o d í a p e d i r lila á las otrai. I V . 

1«, 1 . l e s d e m á s c a f a b a n C o n 

1 4 0 . 2 . d o r m í a 

p r u n e t o la Noti, c o n el S.eerde-

te. HI . I 7 0 . I . los de Ttaiecala f e 

c a l a b a n f o l a m e m c c o n . . . , ù 

dos.II. 1 6 3 . 1 . ¡ t e n í a n otras m u -

chasfujtt>-,s à el las. I I . i 6 3 . 1 . los 

Caciques d e M r r Ó M c . i i t c n i a n 2 0 . 

1 1 1 . 9 j . - i . en Regla n o d o t ó i i a n 

c o u los Marida , ni e n t u b a n e n 

los Templos. 1 1 1 . J 20. l.Fiejlatta 

q u e fe les permit ía t r a t a r c o n to-

«M.1II.I ÍO.2.(Í FE iban c o n urei, 

n o las tafeaban l e s M.ridotj a n -

tes de c a f a r l e e t a n m a l a s . 1 U . 

1 2 0 . 1 . en a l g u n o s Puebla e f e o -

g ¡ a n Marida entre los Manceba. 

I l l . 1 i o . 1 . l levábanlas à l a G a r r r . 

los de Paria. 1 . 9 7 . 2 . i en o i r á s 

p a i t e s ani m o f a s , ! a t r e v i d a s a i u -

d a b a n m u c h o à l u s M a r . V . i e n 

lila. 1 1 1 . 1 3 7 . 1 . en Uexiee las 

t e n í a n los Señora en Quarta f e -

p a r a d o s , I las c a f t í g a b a n , f i f a -

l ian mpofo de la Patria. I l l . i 3 7 » 

1 * p ^ í a n p r e t t o , i fin Comadre-, 

l o q u e h a c í a n c o n l a s O i « ; n r « i . 

I H . 1 3 7 . 1 . tec ien p a c i d a s le l a -

b a b a n e n Agua fria.ll. 1 6 3 . 1 . e n 

l a fera Paz, i c o m o c t i a b a n l o s 

M j ' w H V . 2 2 9 . 2 . e n el í r r « f a c a . 

b a n á los Niña e n ti. Cana i 1» 

Piafa en la g r a n Fitfli. I V . 9 4 . 1 . 

i c o m o los ponían el Ntmbn los 

D / f * r . r f . c : V . 9 4 . 1 . c o m o fe g u a t -

d a b a n las d e los Incas? V . 8 1 . 1 , 

m a t a Acapato en el Cuzio las d e 

Virautha. V . 6 9 . 1 . e l c ó g í a p a r a 

• i Metefuma las Hijas de los C«<i-

j w i . l l . l S 4 . 1 . r e c o g e Guaj.aiaba 

las m a s h e t m o f a s , i c o m o las r e -

p a r t i a . ' V . ? « . ! . e n t r e los m a s v a -

l ientes . V . 9 7 . 1 . eran las Pr nei. 

paln Mugirá d e los q u e las r è c i -

b í a n . V , 8 8 , i . e n i . » « i o i . / . d e f -

t e r r a b a n al q u e hablaba , ò h a -

c i a feñas á las cafadai. I V . 

1 6 7 . a . ¡ Mueh.chot fe m a t a n 

e n la m u e r t e d e Inga lupangui. V . 

6$ . 1 . q u i e t e n m u c h a s d e Ata-

fia.lf. e n t e r r a r l e c o n il, i l e l o 

i m p i d e n . V . 1 8 . i . ¡ fe a h o r c a n 

alguaas. V . j 8 . 2 . e n el Zenit f e 

e n t e r r a b a n « i o n i c o n f l ls A í . r í -

dn. V . 3 1 . 1 . ¡ e n P . f n . V I . 1 7 1 . 1 . 

l a s m a s q u e r i d a s f e e n t r a b a n e n 

ì.\ Stpuhura dei Cacique, l a! l ¡ l e 

m o r í a n . 1 , 6 8 . l . i las q u e c I C . -

qut f e ñ a l a b a i r r c m i f i b l c m e n t e . 

I V . 1 9 . 1 . c o n l a s E f c l a v a i , o l a s 

e c h a b a n en la Hoguera , d o n d e f e 

q u e m a b a . I I . 1 6 5 . 1 . a l g u n a s fe 

a h o r c a b a n c o n e I e » í < « í , l i f e d i -

l a t a b a l a Sepultura. V . 3 1 , i , p o r -

q u e el m u e r t o las t u v i e f c m a s 

a f i c i ó n . V . ( 8 . 1 , 6 7 . 2 . i l l a n t o s 

q u e h a c í a n l a s q u e n o f e e n t e r -

r a b a n v i v a s . V . 4 . 1 . en P.nd l a . 

m a s h e t m o f a s f e Cortaban el / . -

f # , i 1 « P u r i « « « . I V . 1 4 8 . e n 
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Guafacoalco e r a n M e d i c a s , ¡ c o -

m o c u r a b a n ? I V . i S S . i . d e f i e n -

d e n f e d c C ^ n a e n l o s C a ñ a i » i 

l a b r a n Fertalef*i. V . 6 o . 2 . h a c e n 

. m a r a v i l l ó l a s h a z a ñ a s , i f o n v e n -

c i d a s . V . 6 2 . i . l a s q u « e f t a b a r » 

e n lo$Ten>p>los,\Cafas c o n l a » Ma-

maconas , h a c í a n l a f \ o f a p a r a e l 

Inga, 4 Chicha p a r a l a s Fieflai.V, 

7 2 . i . l a q u e m a t a b a á l u Mari-

do e r a c o l g a d a p o r los^¿»>, h a d a 

q u e m o r í a . V . 8 7 , 1 . c o m o e r a n 

c a f t i g a d a s l a s deshonefias} V . 8 9 . 

».Solteras t e n í a n p o r d e s h o n r a 

p a r i r , i e c h a b a n l o s Ni&ei á l a 

C « / / « . V . 8 9 . 2 . a u n q u e f u e f e n Ma-

dres t ó Hermanas l as t o m a b a n l o s 

Indios , i e n g a ñ a b a n á losR*/ig<#-

/ « . V . i 2 4 . 1 . r e g u l a r m e n t e v e n -

d í a n e n e l Mercado d e México. I I . 

. 1 9 3 . 1 . m a l a s n o f e p e r m i t í a n e n 

Ckicera e n t r e l a s cafadas. I I . 2 6 1 . 

1 . e n Nicaragua l a s h a v i a publi-

cas. I I I . t 2 i . i . d o m i n i o q u e t e -

n í a n f o b r e f u s Maridos l a s cafa-

das. I I I . 1 2 1 . 1 . 1 7 0 . 1 . e n l a 

Florida, p r e ñ a d a s , n o d u e r m e n 

e n d o s A ños c o n l o s Marido:. V I . 

7 . 2 . i p u e d a n d e j a r l a s q u a n d o 

q u x í i e r e n , fino t i e n e n Hijos, . V I , 

7 . 2 . a u n q u e t e n g a n Guerra p u e -

d e n c o n t r a t a r c o n l o s Enemigos. 

V i . 9 . x . v e l l i d a s d e Pieles curtí' 

das c o m o l o s indios, ¡ n v t í l c s á l a 

Guerra. V I . 9 . 1 . m e t e n Pa* e n 

l a s p e n d e n c i a s d e i o s Indios. V i . 

. 7 . 2 . h a l l ó l a s Cabepa de Vaca v e f -

i i d a x , ¡ c a l c a d a s . V I . 1 0 . 1 . e n -

t r e l o s Punches C o n l a s q u e t r a t a n 

l a s P a c e s c o n l o s E n e m i g o s . V I . 

1 1 6 . 1 . r e p u d i á b a n l a s f a c i l m e n -

. t e e n M i x t e e n , l i l . 9 9 . 1 . vma , i 

... v n Perro f a c r l f i c a i i o s . , f c ñ a l d e 

dcfaf.o e n Vtlatlin. I I I . i 6 5 . 2 . d e 

e l l a s f a b i a n j a vtrdad l o s Efpa-

ñoles. I I . . 1 6 4 . 1 . h e r e d a b a n -

l a s l o s Hermanos. V U L 1 5 9 . 1 . 

f e m a n d a q u e l o s indios n o t e n -

Ía n m a s d e vna, i n o l a d e j e n . 

1 . 3 0 . 1 . i q u e n o firvan á l o s 

Encomendero1. flue l o s Governado-

res e m b i e n l a s f u i a s zEfpaña, i 

n o l a s l l e v e n l o s q u e f u e r e n . I V . 

7 3 * 

Mugeres, Islas. D . 2 2 . 1 . f u f u i o . I V . 

4 4 . 2 . 

Mugeres, Rio, i p o r q u é f « l l a m o a f i ? 

I V . 1 8 0 . 1 . 

Muías n o h a v i a e n Indias. 1 . 8 . 2 . 2 

Macha e n Tepeaca. I I . z 8 8 . I . e n 

Gracias a Dios. I V . 1 j j . 1 . V I . S 1 . 

¡ Nioaragua. I V . 1 6 1 . 1 . l a Prag-

matica d e l u p r o h i b i c i ó n f e m a n 

d a p u b l i c a r e n Indias, V . » 2 6 . 

2 . 

Mumbacho.Veafc Mombacho. 

Mundo . f o r m a d o p a r a b e n e f i c i o d e l 

Hombro. I . 1 3 6 . 1 . l l . 6 7 . l - . fi í e 

c r e a r o n m u c h o s ? I» 1 . i.Colon l e 

i m a g i n a b a a l m o d o d e v n a Pera, 

bTeta d e Muger. I . 8 4 . 1 . r e d o n -

d o . I . 8 4 . 2 . i f u s Partes. 1 . 3 . 1 . 

loiTlaxcaltccas l e c r e í a n llano , i 

q u e f u e a c a f o , i n o c r i a d o , i q u e 

l e h a v i a d e a c a b a r p o r Agua, 

Aire, i Fuego. I l . i 6 1 . 1 . f e g u n las 

Profecías d e lUS Cantares. i l . r 6 z . 

1 . t e n í a n r e p a r t i d a s l u s quatro 

Partet.ll. 2 6 1 . 2 . c í l á e n m e d i o , 

i c o m o ? I . 6 . i . e n t r e s ^ n » « n o f e 

p u e d e n a v e g a r h a l l a l o v l t i m o . 

I . i 1 . 1 . a l Sur t i e n e m u c h a Tierra 

a u n l i o d e f c u b í e r t a , m e n o s a l -

g u n a s i i / « ; ; i l o q u e c o m p r c h e n -

d e n . V i l . 1 0 . 1 . f u s T r e i Partes ío-

l o c o n o c i o l a Antigüedad. D. 1 . 

2 . d a m a l p a g o á l o s q u e l e l i -

g u e n . I . 1 1 j . 1 . 

Mundo Huevo , p o r q u é f e l l a m a r o n 

hs Indias: 1 . 2 . 2 . 1 0 . 2 . 

Muñot, Capitán d e Infantería e n 

, Santa Marta. I V . 9 6 . 1 . v a á Tay» 

roña c o n Pedro de Lema , i r e c o -

g e n 6 o y Pefos e n v n Mes. I V . 9 6 « 

2 . h u i e d e l o s Indios d e Pociguoj-

ea , i t r a s é l f u s Soldados. I V . 9 8 , 

2 . v a a l Valle-de Upar i , i f e b u e l -

v e . I V . , 9 7 . 1 , e t n b i a l e Pedro de 

Lema á l a Ciénaga, i n o q u e r i e n - . 

d o o í r a l Qbtfpo l o s indioi, h a c e 

a l g u n o s E f c l a v o s % \ f e b u e l v e á 

Sama Marta. I V . 9 7 . 1 . p e l e a c o n 

l o s Caraybei. I V . 9 7 . a . v á o t r a 

v e z c o n t r a Pocigueyca, i b u e l v e 

- m a l t r a t a d o . I V . 1 3 6 . z . 1 3 7 . 1 . 

Murciegnles. V e a í e Morciegaloi. 

Mun n q j a b l e , fin m e z c l a d e Cal, i 

Canto , a d m i r a a Cortil. I I . 1 4 . 

x . 

Murtas e n l a Isla d e Santo Totnas.Y. 

1 6 0 . 1 . 

Murtilla, Arbolfiheflre , i e x c e l e n -

t e Vino q u e f e h a c e d e f u Fruta. 

V I I . 1 9 2 . 1 . 

Musi, Cacique , a v í f a á U r r a c a f u 

r i e f g o , í e m b i a pedrañai Gente 

c o n t r a « / . I I . 2 4 1 . 2 . 

Mufica , r o d a s l a s naciones l a v f a n 

en Bailes, i Danpas. I I . 1 8 2 . 2 . fu l i a b a n d e l a nueflra l o s Indios. 

1 . 1 0 9 . 2 . a p r e n d e n l a b i e n , i l o s 

Inft rumen tos de Viento. V. Sj . 2.7Í 

i á t o c a n Chirimías , i Sacabuches. 

I I . 1 üz.i.dülos Marineros a l e g r a 

á l o s Indio!, 1 . 7 3 . 1 . e n elTemplo 

Maior d e México l a h a v i a d e t o -

d o s géneros. I I . 1 4 7 . i . n o f u p j e -

r o n n a d a d e l Arte l o s . W / w . h a f -

t a q u e l e a p r e n d i e r o n d e l o s Caf-

teUanoi.il. 1 8 0 . 1 . c o m o e r a . l a 

q u e Metepumatcnh á l a Comida. 

I I . 1 8 0 . 2 . 1 8 a . z. Infirumento 

redondo a ^ u e l e c a n t a b a n l a s « « -

f añas d e f u s Pifadas. l l . i 8 f j i . 

t r i l l e p a r a l o s E f p o ñ o k 1. I I . 1 8 2 . 

• 2 . c o m o t e m p l a b a n f u s Atabales 

j o s Indios. - I í . 2 8 2 . 2 . de Bocinas, 

iCaracotes l l e v a b a n á l a Guerra 

l o s d e Methoacàr.. I I I , 9 3 . 2» f e 

e m b i a à la Efpañola , i p o r q u é ? 

I I , i 6 6 . r . t r a í a m u c h a Gonpalo 

e n f u Exercito. V H l . 7 0 . 1. d e l e i -

t a b a à % n Manati. 1 . 1 4 2 . 1 . 

Muficoi, b u e n o s e n Nicaragua. I V . 

2 6 1 . 1 . e n el Períi.V. 9 0 . 1 . i b a n 

c o n l a s Efiatuat d e l o s lugas à l a s 

Fieflas. V . 8 3 . 2 . I Truhanes t e -

n í a n lo s Cacique: d e P i a r a , i o t r o s 

Valles. V . 3 . 2 . 

Mufpa e n l a florida. Z>. 1 5 . -

Mujo s, Indios g u e r r e r o s Caribes.\II. 

1 5 . 1 . c r u e l e s , c o d i c i o f o s , i h o l -

g a z a n e s . V I H . 7 6 . 2 . h a b l a n t o -

d o s v n a Lengua, i losColimas, 

V U I . 7 3 . í . n o e n f e ñ a n à a n d a r 

à f u s H i j w , i q u a n d o l o s c a l a n ? 

V I I 1 . 7 7 . i . a h o r c a b a n i e p o r l e -

v e s caufas. V I I I . 8 2 . 2 . t i e n e n 

p o r gloríofo m o r i r p e l e a n d o . V I H 

8 5 . 1 . i o t r a s Cofiumbres, i c a l i -

d a d e s . V I H . 8 j . 2 . q u a n d o m u e -

r e a l g ú n Principal , l e t i e n e n 

f u s Mugeres f o b r e l a s rodillas. 

h a l l a q u e le e m b a l f a m a n , i t u e f -

t a n . V I I I . 7 8 . 1 . n o t i e n e n 

Leies Penales , Ritot , n i Ador ato-

ríos. V I I I . 7 8 . 2 . l o q u e d e c í a n d e 

. l a Creación, i f u Idolatùa. V I I I . 

7 7 - 1 • l a s paridas l a b a b a n 1OSN<-

ños e n n a c i e n d o , i c o m o l o s h a « 

. c í a n r e c i a s l a s cabepasiVlll. 7 7 . 

2 . v a Luis Lanchero à p a c i f i c a r -

l o s , ! p o r l l e v a r p o c a Gente l à 

b u e l v e à Bogotá. V U . j j . 1 . h a -

c e n d e f p o b l a r l a Villa d e Tudela, 

i q u e d a n i n l o l e n t e s . V I H . 7 j . - , 

f a i i a n à l o s C a m i n o s à b u f e a r 

Cafielianos, é Indios, i f e c c b a n e n 

Carne Humana. V i l l . 7 6 . l . r e -

p a r t í a n e l Cor apon d e l o s Cafielia-

nos, ¡ f e le c o m í a n p a r a l u c e r f e 

v a l i e n t e s . V i i l . 7 8 . 2 . d a n 3|j 

f o b r e Juan de Ribera , í le m a t a n 

e l Caballo , i e f e - p a c o n l o s q u e 

i b a , m e n o s vn». V I I I . 7 9 . 1 . m a -

t a n COnFlecbas h.rbsladas a l g u -

n o s d e l o s Efpañoloi d e Nuflo do 

C W « . V I I I . 9 7 . i . t r a t a f c d e p a -

c i f i c a r l o s . V I I I . 7 j , 1 . d c f t r o ç o s 

q u e h i c i e r o n c u l o s Mexcai, i 

m u e r t e s d e a l g u n o s Encommde-

m í . - V I 1 1 . 7 5 - 2 . c o v i c i a n f e e n 

e o c o m e r Carao Humana , i f e r e -

f u c i l é h a c e r l o s G » ( r r * . V I H . 7 5 . 

2 . , í f u n d a r v n a Villa , p a r a f r e -

U 0 . V I 1 I . 7 Ó . I . p o b e d a j a 2 > ; • ; - . 

dad, fe r c b e l a u m u c h a s v e c e s . 

V i l l . 7 6 . t . r e c i b e n b i e n l a F¡ 

Católica. V i a . 7 8 . 2 . i I c r e d u -

c e n b r e v e m e n t e , Ci o i c n l a Pre-

dicación. V I H . 8 1 . j . f u Vrovin-

cía. o, 3 1 . a . V U I . 7 9 . 1 . Í , , t e m -

p l e , i h a c e d o s Veranos, i d o s in-

viernos. V I i i . 76, \ . p a d e c e m u -

c h o s T.mptjladii , e s Mcmu.fa , i 

d e a b u n d a n t e s Pafios. V I H . 7 6 . 

l^aCaldcra.Wlll.79.i. 

Matier, 

Mutlsr I l'U d e l a i i u l u m . D, 

N 

na Guia , c o m b i d a à c o m e r à 

Tierra à Aiartan, i d e f p u e s í e e m -

b a r c a c o n i l , i l e i n f o r m a d e l a s 

c o f t u m b r e s d e l a Tierra. V I . 

a . r e c í b e l e e n o t r o l'usti, c o n 

m u c h o s I m l á i , i C m i J . . V ' . : , 

n M ' i i i . f . Cri.dn, i sininw. I , 

« S . 1 . i l . 2 0 6 . i . i a i ï l l a r o a n à 

l o s ladies l . i ü i c s , q u e l ü » c n . 1 . 

» j 8 . i . f e m a n d a q u e d e n a l i l o s 

lidies t r a í d o s i l a Efpañela d e 

c u fimi aras. I I Í . 1 4 0 . V . 1 1 8 . Í J 

en Nieari¿ua.lV.!úi,i. en jPai. 

le. V . I 2 9 . I . e n l o s ih,ixei. V . 

2 4 . ; . 1 . 1 Lima 1 en Chime. V . ! 6 4 . 

i . l a s J e i r [rimirar q u e f e c o g i e -

r o n e n Lima , . d à Pi jarro à Rada. 

V i . 2 1 8 . 2 . e n leja. V U I . 4 2 . i V 

e n e l K.ivd Reiré. V I H . S o . t . 

e n Chti.jiiialo. V I I I . 9 8 . ! . e n ç « -

rerira.\ln. i n . 2 . C n T J f . r . V H I . 

1 3 8 . t . e n Hueva Segovia. V I I I . 

' 7 1 

Naguales./. Gevernadere:, ò Compa-

ñeros , c o m o l o s t o m a b a n e n H i -

gueras , ¡ c o n q u é pafío'i l V . i j 7 , 

a . l o s q u e l o s r i e r . c n , c r c c n 1 e r 

c r o o " • i r ' — ' o . ricos a u n o i . I V . 1 5 8 . 1 . 1 7 5 . 2 . 

p o r q u e n o h a g a n i e l l a , i clCaerju, e m b i a ludi., Mexico. I l l , ¿ f . ï , 6 6 . i . l o s lui 

à a f i t i i r l e , d i l c u l p a n d o f c d . n o 

h a v e r l e a g n a r d a d o . V U . 1 3 1 . 1 . 

I o q u e r e f p o n d i ò e l C.riepeee , p i -

d i é n d o l e ieloi Diego de Gulpi.. 

V I I . 1 3 2 . 2 , I ' I I U I K r e g a l a d o s 

p o r Sor». V I I . 1 3 1 . 1 . 

ìdaguatlatot f e l l a m a b a n l o s Inter-

prete, Mexicanos.IV. 1 8 4 . 1 . V I . 

g a ñ p , i Miiijuma l o s b u e l v e 

d ^ r a c i ó n d o b l e . l l . 2 o 6 . 2 . I e p r o -

b i b e n d o n d e n o p u e d e n p o b l a r -

l e • o 1 e r e n l e í u d o s , i c o n q u é 

c a l i d a d e s ; 1 . 1 , 2 9 j . 2 . m u e r t o e l 

q u e l o s t e n i a , l o s . d a b a . l a fnfti-

c ¡ a a l q u e l o s q u ^ r i a , i f e m o t i a a 

d e p e n a , ó l e i b a n a l Memc. I V 

1 6 2 . a . i l o q u e l'c m a n d ò p a r a 

f u libertad. I V . ! 0 3 . 1 . l e p r a f l l -

c a e n Panami. I V . 1 1 5 . 1 . f e 

m a n d a n o l o s a i a c o n t r a f u v o -

l u n t a d . V I I . 1 1 2 . 1 . 1 , 3 . 

Satas, Rio, d e f e u b r e l e llana. V I I I , 

2 4 7 . 2 . 

Kaein.f. Provincia. I . 2 4 . J . 

Si*'*' , b a i l a n Colín, ¡ l o s Sale 1 

Cuentas d e é l . 1 . 2 5 . 1 . 

Fachacan, Cacique d e Chetmàl,tn. 

t a b'Ku .Gí„¡aicGuerrero, i c a f a 

c o n v n a India, i l e h a c e Capitan, 

c o n l i g u i e n d o c o n il m u c h a s vi(t 

' loriar, J V . 3 . t . I I . 9 9 . 2 . 

¡¡.cbapnldn, Pueblo, a l o j a e n é l Ca-

ray f u s Caballos , i l o s t o m a n l o s 

| d e l a filia de S. Ej.evan, 1 1 1 . 1 5 9 , 

I . 

l i . c i a t i , t o d a s t i e n e n f u s Recrea-

cienes , Muficas, i Bailes. V. 1 7 2 . 

1 . p r o h i b i d a s d e p a l a r à Indiai, 

[ fioo l o s Cfiellaius. 1 . 6 7 . 1 . n i n -

g u n a p u e d e a c a b a r l e , l i n o l a 

ú e f t r u i c n l o s o d i o s d e f u G e n t e . 

II . 1 2 6 . 2 . 
Nato, Valli h e r m o f o , i f é r t i l , f e -

m e j a n t e à Valencia . i l o m e j o r d o 

I HonduraiAH, 1 7 1 . 1 . e m b i a C o , -

rei à l o l é g a r \oiCafelianor , q u o 

¡_ e í l a b a n e n el. 1 1 1 . 2 3 - . i - e n t r a 

^ e n é l Vajeo de Herrera, c o n t r a l a s 

k ordenti d c l K t i . i V . 1 3 . 2 . d à e f . 

p c r a t i j a s d e p o b l a r l e niege Loptt 

, à l o s u c Truxiiie. I V . i o , . 1 . q u i e -

r e i r à p o b l a r le Cereceda, d e j a n d o 

à Truxiiie. V . 2 2 . t . i p a l a i ¿I 

c o n l a Gente e n d o s Trepas. V . 

2 1 6 . 2 . i l u s . ' w a i f l i h u ¡ c n . V . 2 i 6 . 

2 . i p r o c u r a a t r a e r l o s ; ¡ l o q u e 

i c f p o n a i a r . d c f d c l a s S ¡ « r « í . V . 

2 1 7 . 1 . b a j a n a l g u n o s , ! l i e m -

b r a n p o c o . V . 1 1 6 . 2 . 

Nacedot. Ernia p a r a h a c e r Tinta, e n 

H i t a r . I V 1 6 1 . 2 . 

Ragumhate, Cacique d e l Rie de £ue-

Najpes , ¡ Dados, f e p r o h i b e j u g a r -

l o s , ¡ v e n d e r l o s . 1 . 2 8 3 . 2 . e x -

c e p t o d i e z Pe/es e n v n Día. I V . 

. $ 3 . 1 . p a l a n á Naeva-Efpañu.VI. 

1 2 1 . 1 . g u t t a b a d e v e r l o s j u g a r 

Mottpuma. I I . 1 8 2 , 2 . 

Narres , Hombres Nobles , g o v i e r n a n 

¡OS Elefante,, I B . 1 1 2 . 1 . 

Carnet, i o t r o s Safiimennr l l e v a , 

l o s indios á Oriliana. I V . 1 9 7 . 

1 , ' 

Nrrmorí, Arbol f o r t i l i m o e n e l Nue-

ve Remo. V I I I . 7 9 , 2 . 

f i n j o i , Provincia-¿e l a China. D. 

¡ 7 - 1 . 

Nao .Punta mTtcrr* firme, D. 3 4 , 

2 . 

Napaluca, Pueblo , f u n d ó l e v n N e -

í « , i c o m o . ' l V . i 9 9 . 1 . d o n d e 

l e j u n t a e l Concejo de l a Mefia. 1 V . 

1 9 9 - I . e n Nueva Sfpafia. I V . 

1 9 9 . 1 . 

Naperitts, Indios, v e n c i d o s p o r l o s 

Guayiurtees. V i l . 8 1 . 1 . 

Naranjeras , Pupas d e Artillería , d e 

q u e v l a b a n e n l a s Ccnquifias d e 

Indias. V I . 1 2 8 . 2 . 

Naranja, n o h a v i a e n Indias. 1 . 8 . 2 . 

h e m b r a Ser nal Díaz del Cafhlle 

l o s primeros, q u a n d o f u e C o n Gri-

jalva,\los h a l l a n a c i d o s d e f p u e s , 

1 1 . 9 4 . 2 . e n e l Brafl.IV. 5 7 . 2 . 

e n Santa Mana. I V . 2 1 7 . 1 . e n 

Truxiiie. O . 4 2 . 2 . e n l a E / f . -

ñelafecundos.II.83.1. a c a b a n 

c o n e l l o s l a s Hermigai. I I . 8 3 . 3 . 

a t r á n c a l o s e n Panuio Ñuño de 

Guzm¿n.\V. 1 2 5 . 2 . e n G . . » « r . . 

V I I . 6 9 . 1 . e n GuatemalaIV. 

1 6 2 . 2 . d a n frute, '¡ flor C a d a Mr ( , 

Tt. 2 5 . 2 . e n e l P e r e t a i g r a n d e s 

Bofe¡ues d e e l l o s . V . 9 9 . e n T a m a -

lametjue. V i l . 1 9 5 . I . 

Naranjas , q u e d e r t r o e f t a b a n i 

m o d o d e Higos e n Paria. 1 . 8 2 . 1 . 

e n l a Isla d a S. Matee. 1 1 1 ; 2 1 9 . 2 . 

die, d e Buena Guia. V I . 2 0 9 . I . 

l o s d e Cumana t r a í a n Anilles c u 

lUat, I l é a f e r r a b a n l o s dimes. 

I V . 2 1 1 . 2 . l o s d e C a l i l a s t r a í a n 

a b i e r t a s , i e n tllat clavos d e o r e 

r e t o r c i d o s . V I . 4 5 . 2 . l o s ¡c a jun-

gar r a l g a d a s . V I . 1 2 9 . 1 . l o s d e 

Ancetma Ce a b r í a n l a s Ventanal 

p a r a p o n e r l e Peinillas d e Oro.VÍ, 

1 3 4 - 1 . 

Narvaez f e e m b a r c a c o n Ti'parre a l 

Ttrie. I V . 1 4 3 . 2 . p a l a c¡ Abanta) 

c o n Orgtñez. V I . 3 4 , 2 . i l e e m -

b i a c o n t r a Garcilafi. V I . 3 5 . 1 , 

h a c c Pleito emenage d e q u e n o 

h a v r á f r a u d e e n l a s Vtflas d a 

Mala. V I . 5 3 . 1 . j u n t a f e á Rada 

p a r a m a t a r a Piparte. V I . 2 2 0 . 1 . 

c c h a n l e l o b r e é l a e m p u j o n e s , £ 

d á l u g a r a q u e e n t r e n t o d o s i 

m a t a r l e , V I . í i i . 1. 

La Safen, f u s Valles, i Riel. D . 4 5 , 

1 . q u i e r e r c S H i r a l Inga Teta, I f s 

rinde.V.75.2. 

Nata , G r a n C . i i j a r , t e n í a Guerra 

c o n Efceria. 1 , 6 8 . 2 . p r e f o e n f u 

p r i n c i p a l Pueblo p o r AlonfoPtre* 

de la Rúa. V . 2 2 . 2 . d e j a n f u s / n -

(íroi d e p e l e a r , m a n d á n d o l o . I I . 

2 2 . 2 . r e l c a t a f c p o r 1 5 p Pefos,i 

• d e t e r m i n a i n v e r n a t e n f u T i í r r . 

Gonpalo de B a r f a j í i . l l . 2 2 . 2 . p e - < 

l e a c o n é i , q u e i b a h u i c n d o . I I . 

2 1 . 2 . c o n m i e d o d é l a s Efpadat, 

i l o s d i v i d e la N o c h e . I I . 2 5 . 2 . f u 

Hermano q u c r c l ' p e o d í b a l Requc-

• rirnitnttiñ.ll. i . d á f o b r e e i e l 

Lic. Efpiacfa , i f e l e e f e a p a , ¡ 

d e f p u e s f e e n t r e g a c o n a l g u n o s . 

I I . 3 6 . 1 . 

Nata , Provincia, f u s Indios, p e n f a n . 

d o q u e l o s Efpañoles e r a n c a í d o s 

d e l Cielo, n o l o s a c o a i c t e n , h a f -

t a f a b e r li m o r í a n . 1 1 . 4 8 . t . l V . 

2 0 . 2 . c f p a n t a d o s d c l o ¡Caballos. 

I I . 3 6 . í . n o f c q u í c i e n b a u t i c a r . 

I I . 3 7 . 1 . 

Nata, villa. D . 3 1 . 1 . f e d e f e r i v e , 

i q u i e n l a p o b l i - í 0 . 3 0 . 2 . 1 1 . 2 4 0 . 

2 . r e p a r t e Pedeariai la T i e r r a , d e -

j a n d o á Diego Albitcz p o r f u Te-

a i r a r » . I I . 1 4 1 . 1 . ¡ a p r i m e r a f o -

llado» d e l Mar d e l S o r . I I . 4 4 . 2 . 

f u ¡.erra d e m u c h a s Aguas , i 

t p i n p l a d a . I I . z l . l , ÍUS Veeiaet 

1 S i f e f e n -
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Guafecoalco e r a n M e d i c a s , ¡ c o -

m o c u r a b a n ? I V . i S S . i . d e f i e n -

d c n f e d e C f f « * * en los C a ñ a * , i 

l a b r a n Fertalefii. V . 6 o . 2 . h a c e n 

. m a r a v i l l ó l a s h a z a ñ a s , i f o n v e n -

c i d a s . V . 6 2 . i . las qu« e f t a b a n 

e n \o$Ten>plos,\Caf*s c o n la» Ma-

maconas , h a c í a n la Ropa para e l 

Inga, 4 Chicha p a r a l a s Fieflai. V . 

7 2 . i . la q u e m a t a b a á l u Mari-

do e r a c o l g a d a por los^¿»>, h a d a 

q u e m o r í a . V . 8 7 , 1 . c o m o e r a n 

c a f t i g a d a s las deshonefias} V . 8 9 . 

i ¿Solterat t e m a n por d e s h o n r a 

p a r i r , i e c h a b a n los Niños á la 

Calle.V.dp.i. a u n q u e f u e f e n Ma-

dres t ó Hermanas las t o m a b a n los 

indios, i e n g a ñ a b a n á losR*/ig<#-

fos.V.i 2 4 . 1 . r e g u l a r m e n t e v e n -

d í a n e n e l Mercado de México. I I . 

. 1 9 3 . 1 . m a l a s n o f e p e r m i t í a n e n 

Chicora e n t r e las cafadas. U.161, 

1 . e n Nicaragua las h a v i a publi-

cas. I I I . 1 2 1 . 1 . d o m i n i o q u e t e -

n í a n f o b t e fus Maridos las cafa-

das. I I I . t a i . 1 . 1 7 0 . 1 . en la 

Florida, p r e ñ a d a s , n o d u e r m e n 

e n d o s A ños c o n los Marido:. V I . 

7 . 2 . i p u e d a n d e j a r l a s q u a n d o 

q u i f i e r e n , fino t i e n e n Hijos, .VI , 

7 . z. a u n q u e t e n g a n Guerra p u e -

d e n c o n t r a t a r c o n los Enemigos, 

V i . 9 . x . v e l l i d a s d e Pieles curti-

das c o m o los indios, ¡ n v t i l e s á l a 

Guerra. V I . 9 . 1 . m e t e n Paz e n 

l a s p e n d e n c i a s d e ios indios. V i . 

. 7 . 2 . h a l l ó l a s Cabef a de Vaca v e f -

i i d a x , ¡ c a l c a d a s . V i . 1 0 . t . e n -

ere los Panchos f o n las q u e t r a t a n 

l a s Paces c o n los Enemigos. V I . 

1 1 6 . 1 . r e p u d i á b a n l a s f a c i l m e n -

. t e en Mixteca. I i l . 9 9 . 1 . vaa , i 

... v n Perro f a c r l f i c a u o s . , f c ñ a l d e 

defaf.o e n Vtlatldn. I I I . i 6 5 . 2 . d e 

e l las fabian. J a » f r d a d los Efpa-

ñolet. I I . . 2 6 4 . t . h e r e d a b a n -

l a s los Hermanos. V H i . 1 5 9 . ( a 

f e m a n d a q u e los indios n o t e n -

Ía n mas d e vaa, i n o la d e j e n . 

1 . 3 0 . 1 . i q u e n o firvan á l o s 

Encomenderos, flue los Gevernado-

res e m b i e n l a s f u i a s iEfpaña%\ 

n o l a s l l e v e n los q u e f u e r e n . I V . 

7 3 * 1 • 

Mugeres , ItUt. D . 2 2 . I . f u f l t i o . I V . 

4 4 . 2 . 

Mugerety Rio, ¡ p o r q u é f« l l a m o afi? 

I V . 1 8 0 . 1 . 

Muías n o h a v i a e n Indias. 1 . 8 . 2 . 2 

Macha e n Tepeaca. I I . 2 8 8 . 1 . e n 

Gracias a Dios. I V . 1 j j . 2 . V I . 8 1 . 

¡ Nioaragua. I V . 1 6 1 . 1 . la Prag-

matica de l u p r o h i b i c i ó n f e m a n 

d a p u b l i c a r en Indias, V . 1 1 6 . 

2 . 

Mumbacho.Veafe Mombacho. 

Mundo . f o r m a d o para b e n e f i c i o d e l 

Hombre. I. 1 3 6 . 1 . I U 7 . V . fi le 

c r e a r o n muchos? I» 1 , i.Colon le 

i m a g i n a b a al m o d o de v n a Pera, 

bTeia de Muger. I . 8 4 . 1 . r e d o n -

d o . I . 8 4 . 2 . i f u s Partes. 1 . 3 . 1 . 

losTlaxcaltccas le c r e í a n llano , i 

q u e f u e a c a f o , ¡ n o c r i a d o , ¡ q u e 

f e h a v i a d e acabar p o r Agua, 

Aire, i Fuego. I l . i 6 1 . 1 . f e g u n las 

Profecías de lUS Cantares, i l . 2 6 2 . 

x . t e n í a n r e p a r t i d a s lus quatro 

Partes.ll.zói.t, c í l á e n m e d i o , 

i c o m o ? 1 . 6 . 1 . en tres^n»« n o f e 

p u e d e n a v e g a r h a l l a l o v l t i m o . 

I . i 2 . 1 . al S#r t iene m u c h a Tierra 

a u n too d e f e u b i e r t a , m e n o s a l -

g u n a s i i / a s ; i l o q u e c o m p r c h e n -

d e n . V i l . 1 0 . 1 . f u s Tres Partes ío-

l o c o n o c i o la Antigüedad. D. 1 , 

2 . d a m a l p a g o á los q u e l e l i -

g u e n . I . 1 1 j . 1 . 

Mundo Nuevo , por q u é f e l l a m a r o n 

hs Indias: 1 . 2 . 2 . 1 0 . 2 . 

Muñoz , Capitán d e Infantería e n 

, Santa Marta. I V . 9 6 . 1 . v a á Tay-

roña c o n Pedro At herma , i r e c o -

g e n 6 o y Pefos en v n Mes. I V . 9 6 « 

z . huie de los Indios de Pociguey-

ca, i tras él f u s Soldada. I V . 9 8 . 

2 . v a al Valle-de Vpari, i f e b u c l -

v e . I V . , 9 . 7 . 1 , e m b i a l e Pedro de 

Lerma á la Ciénaga, ¡ n o q u e r i e n - . 

d o o t r a l Qbtfpo los indios, h a c e 

a l g u n o s Efclaves, i fe b u e l v e á 

Sama Marta. I V . 9 7 . 1 . pe lea c o n 

l o s Carayées. I V . 9 7 . a . vá o t r a 

v e z c o n t r a Pocigueyca, i b u e l v e 

- m a l t r a t a d o . I V . 1 3 6 . z . 1 3 7 . 1 . 

Murcie galos. V e a f e Morciegalos. 

Mun n q j a b l e , fin m e z c l a d e Cal, i 

Canto , a d m i r a a Cortil. I I . 1 4 . 

x . 

Murtas e n l a isla d e Santo Tomas. V . 

1 6 0 . X. 

Manilla, Arbolfihefire , i e x c e l e n -

te Vino q u e fe h a c e de f u Fruta. 

V I I . 1 9 2 . 1 . 

Musd,Cacijue , a v í f a á V r r a c a f u 

r i e f g o , i e m b i a pedrañai Gente 

c o n t r a « / . I I . 2 4 1 . 2 . 

Mufica , t o d a s las Naciones la v f a n 

e n Bailet, ¡ Dan fas. I I . 1 8 2 . 2 . f.u l iaban de l a nueflra los Indios. 

1 . 1 0 9 . 2 . a p r e n d e n l a b i e n , i l o s 

Infl rumen tos de Viento. V. Sj . 2.7Í 

i á t o c a n Chirimías, i Sacabuches, 

I I . 1X1.1.dalos Marineros a l e g r a 

á l o s I n d i o i , 1 . 7 3 . x . en e\ Templo 

Maior de México la h a v i a d e t o -

d o s generes, I I . 1 4 7 . i . n o f u p j e -

r o n n a d a d e l Arte los Indiet,naf-

t a q u e le a p r e n d i e r o n de los Caf-

telianot.il. 180. 2. c o m o era. la 

q u e Metefurna t en ia i Comida. 

I I . 1 8 0 . 2 . 1 8 2 . 2. Injirumento 

redondo a ^ue l e c a n t a b a n lasH«-

f añas d e las repodes. l l . x S ^ i . 

t r i l l e p a r a \osEfpañolcs. I I . i 8 2 . 

• 2 . c o m o t e m p l a b a n f u s Atabalet 

jos Indios, ¡ i . 2 8 2 . 2 . de Bocinas, 

iCaracoles l l c v a b a p á l a Guerra 

los de Met boxean. I U . 9 j . n fe 

e m b i a à la Efpañola , i por q u é ? 

I I , i 6 6 . r . t r a í a m u c h a Gonfalo 

en fu Exercito. V i l l . 7 0 . 2 . d e l e i -

t a b a à % n Manatí. 1 . 1 4 2 . 1 . 

Musios, b u e n o s en Nicaragua. I V . 

2 6 1 . 1 . e n el Perit.V. 9 0 . 1 . iban 

c o n las Eftatuas de los Ingas à las 

Fieftas. V . 8 3 . 2 . 1 Truhanes t e -

n í a n iosCaciqnes de Pinra,iotros 

Valles. V . 3 . 2 . 

Mufpa en la Florida. D. 1 j . 

Mujo s, Indios g u e r r e r o s Caribes.V II, 

x 5. x . c r u e l e s , c o d i c i o f o s , i h o l -

g a z a n e s . V I H . 7 6 . 2 . h a b l a n t o -

d o s v n a Lengua, i losColimat, 

V U I . 7 3 . 2 . n o e n f e ñ a n à a n d a r 

à f u s Hi jot , i q u a n d o los calan? 

V I I I * 7 7 . 1 . a h o r c á b a n l e p o r l e -

v e s caufas. V I H . 8 2 . 2 . t ienen 

p o r glorioso m o r i r p e l e a n d o . V I H 

8 5 . 1 . 1 o t r a s Cofiumbres, ¡ c a l i -

d a d e s . V I H . 8 j . 2 . q u a n d o m u e -

re a l g ú n Principal , le t ienen 

f u s M»geres f o b r e las rodillas. 

h a l l a q u e le e m b a l f a m a n , i t u e f -

t a n . V I I I . 7 8 . x . n o t ienen 

Leles Penales , Rit et , ni Ador a to-

rios. V I I I . 7 8 . 2 . l o q u e d e c í a n d e 

. h Creación, i l u idolatùa. V I I I . 

7 7 - I . las paridas l a b a b a n los N i -

ños en n a c i e n d o , i c o m o los h a « 

. c i a n r e c i a s las cabcfasiVlll. 7 7 . 

2 . v a Luis Lanchero à p a c i f i c a r -

l o s , i por l l e v a r p o c a Gema f* 

b u e l v e à Bogotá. V i l . 1 j . 1 . h a -

c c u d c f p o b l a r la Villa d e Tudela, 

i q u e d a n i n l o l e n t e s . V I H . 7 j . 2 . 

f a i i a n à los C a m i n o s à b u f e a r 

Caflelianos, è indios, i fe c c b a n e n 

Carne Humana. V l l l . 7 6 . 1 . r e -

partidii el Cor apon de los Caflelia-

nos, i fe le c o m í a n p a r a h a c e r l e 

va l ientes . V i i l . 7 8 . 2. dàn 3j| 

f o b r e Juan de Ribera , í le m a t a n 

e l Caballo , í e f e a p a c o n los q u e 

i b a , m e n o s vn. V I I I . 7 9 . 2 . m a -

t a n COWFitchas h.rboladas a l g u -

n o s d é l o s Efpañolos de Nufio do 

V I I J . 9 7 . 1 . t r a t a f e d e p a -

c i f i c a r l o s . V I I I . 7 5 . 1 . dcftro(¿os 

q u e h i c i e r o n c u los Moxcai, i 

m u e r t e s de a l g u n o s Encominde-

res. V I H . 7 5 - c n v í c i a n f e e n 

e o c o m e r Carne Humana , i fe r e -

f u c i l é h a c e r l o s Guerra. V I ¡ I . 75 . 

a . , ¡ f u n d a r v n a Villa, para f r e -

u o . V U l . 7 6 . 1 . ¿ o b l a d a j a . a 

dad, fe r e b e l a u m u c h a s v e c e s . 

V í I I . 7 6 . 1 . rec iben b i e n la F¡ 

Católica. Vía. 7 S. 2. i fe r e d u -

c e n b r e v e m e n t e , Ci o i c n laPr«-

dicacioo. V I H . 8 1 . j . f u Crovin-

ei'.D. 3 1 . 2 . V U I . 7 9 . 1 . Í U t e m -

p l e , i h a c e d o s Veranos, i dt>s in-

viernos. V I i i . 76, \ . p a d e c e m u -

c h o s Tt-mpifiades , es Attniuefa , i 

d e abundances Pafios. V I H . 7 6 . 

2 . CtiCaldtra. Y I ' 1 . 7 9 . 1 . 

Matier, 

Mtitisr I l'U d e 1 . ) M./.c.s, D, 

N 

na Guia , c o m b i d a à c o m e r à 

Tierra à Alarten, ¡ d e f p u e s íe e m -

b a r c a c o n i l , ¡ le i n f o r m a de las 

c o i l u m b r e s d e UTierr*. V I . 2 1 0 . 

a . r e c í b e l e e n o t r o I'mbìo c o n 

m u c h o s / o ¿ ¡ « , i Cmii., V ' . : I , , 

KM'ÌH./. Criadas , i Sirvinsrs. I , 

« S . 1 . U . 2 0 6 . i . i a i ï l l a n i a n à 

l o s ladies lib t e s , q u e l û » c n . I , 

» j S . 1 . f e m a n d a q u e d e n ali los 

lidia t r a í d o s à l a Efpañela d e 

c u H « i . ( « r a i . I I I . ¡ 4 0 . V . 1 1 8 . Í J 

en Nie.ri¿sla. I V . J 6 2 . 1 . f n Í / . I . 

te. V . I 2 9 . I . e n l o s j Ç B i x m . V . 

24-5- !. ! Urnas en Chimo. V . ! 6 4 . 

i . las Jeis frinir a s q u e fe c o g i e -

ron en I. ima , . d à Pi jarro à Rada. 

V i . 2 1 8 . 2. en leja. V I H . 4 2 . V , ' 

e n e l Kaive Resili. V i l i . S o . t , 

en Chu.;*iale. V H I . 9 8 . 2 . en ç « -

m,ra. V H 1 . 1 1 i . 2 . e n X ) f - r . V l ï I , 

I 3 t . en Sueva Si6evia. V I I I . 

>7! 

Napulei.f. Governarle.,:, Ò Compa-

ñeros , c o m o los t o m a b a n e n t a -

tuerai , ¡ c o n q u é pafío'i l V . i j 7 , 

a . los q u e l o s t l c r . c n , c r e e n l e t 

c r o o " ir-1-— r í e o s aun o i . I V . 1 5 8 . 1 . 1 7 5 . 2 . 

( T È , a l t i ' J e • f c r , i i • " • « • » » » ^ b « « i 0 ! R . ¡ „ 

¡ U ^ ; « » - . « . , p o r q u e n o h a g a n iella,i el C.eip, e m b i a ludio, Mexico. I l l , ¿ J . ï , C 6 . i . l o s lu. 

à a f i l i i r le , d i s c u l p á n d o l e d . n o 

h a v e r l e a g u a r d a d o . V i l . 1 3 1 . 1 . 

l o q u e r e f p o n d i ò el C.ci¡¡ue , p i -

d i é n d o l e iole 'i Diego i , Guctnà., 

V I I . 1 3 1 . 2 , lut ladies r e g a l a d o s 

p o r Sor». V I I . 1 3 1 . 1 . 

Kaguatlaroi Ib l l a m a b a n los Inur-

baci Mcxicana.lV. 1 8 4 . 1 . V I . 

g a f t p , i M u t f H m a los b u e l v e 

d^ r a c i ó n d o b l e . ü . 2 0 6 . 2 . 1 c p r o -

h i b e n d o n d e no p u e d e n p o b l a r -

l e , 0 f e t e n l c i u J o s , i c o n q u é 

c a l i d a d e s ; 1 .1 , 29 j . 2 . m u e r t o el 

q u e los t e n i a , los. d a b a . la f u f l i -

a a al q u e ios q u - r i a , i le m o t i a a 

de pena , O le iban a l Monee. I V 

1 6 2 . 2 . i l o q u e f e m a n d ò p a r a 

f u lii.riad, I V . ! 0 3 . 1 . l e p t a f l l -

c a e n Panami. I V . í i j . 1 . f e 

m a n d a u o los a i a c o m í a f u v o -

l u n t a d . V I I . 1 1 2 . 1 . 1 1 3 . 

Sa:as, Ri,, d e f e u b r e l e llana. V I I I , 

2 4 7 . 2. 

Kacàn.f. Provincia. I . 2 4 . a . 

macar , h a l l a n C¿on, ¡ l o s Saie, 

Cuencas Je è l . l . i j . 1 . 

Faihaeàa, Caeiefu, de Chamài,tn. 

t a b i e n ¿ G e n f a l o U u e r r e r , , - , c a l a 

c o n vna Iodio f i le h a c e Capitan, 

c o n f i g g e n d o c o n il m u c h a s via 

' 'orlai. I V . 3 . 1 . 1 1 . 9 9 . 2 . 

tioenopoli., Pueble, a l o j a e n él Ca-

ray fus Caballos, i ios t o m a n l o s 

I d e I j Villa de S . Ef.tvan, 111. 1 5 j , 

I . 

H.'iowi, t o d a s t i e n e n f u s Reerea-

ciona , Mufieas, ¡ Bailes. V . 1 7 2 . 

1 . p r o h i b i d a s d e p a l a r à Indias, 

[ S u o los Caficllaius. I . ¿ 7 . 1 . n i n -

g u n a p u e d e a c a b a r l e , l i n o l a 

ú c f t i u i c n los o d i o s d e f u G e m e . 

I I . 1 2 6 . 2 . 

Hato, Valle h e i m o f o , i f é r t i l , f e -

m e j a n t e à Valencia . i l o m e j o r d o 

I K f f l Í B r . j . 1 1 1 , . 1 7 1 . 2 . e m b i a C o , -

s . lei à l o l e g a r \nsCaJlellanee ,ejot¡ 

¡_ e í l a b a n en el. 1 1 1 . 2 3 2 . 1 . entra 

e n è l Vafeo de ¡¡¡treta, c o n t r a las 

k Ordenes o c l Kei.iV. 1 3 . 2. d à e f . 

p e r a u j a s de p o b l a r l e niego Lepn 

, à l o s a c r » « x . . V e . I V . i o ) . i . q a i e -

r e i r à p o b l a i l e Cortada, d e j a n d o 

zTruxillo. V , 2 2 . 1 • i p a l a i i l 

c o n la GeHtt e n d o s Tropai. V . 

2 1 6 . 2 . i lus ludio, h u i c n . V . 1 1 6 . 

2 . i p r o c u r a a t r a e t l o s ; i l o q u e 

t c f p o n a i a r . d e f d c l a s S i « r « í . V . 

2 1 7 . 1 . b a j a n a l g u n o s . ! fiem-

b t a n p o c o . V . 1 1 6 . 2 . 

NoceJoi. Praia p a r a h a c e r Tinta, e n 

.'.'((«rr^íi^ . I V 1 6 1 . 1 . 

Roguacbate, d e l Ríe de lue-

Najpet. ¡Dada, f e p r o h i b e j u g a r -

l o s , i v e n d e r l o s . 1 . 2 8 3 . 2 . e x -

c e p t o d i e z Pefos en v n Dio. I V . 

. $ 3 . 2 . p a l a n á Nueva-E/p.ñu.VI. 

1 2 2 . 1 . g u t t a b a de v e l l o s j u g a r 

Mettfuma. I I . 1 8 2 , 1 . 

Narra , Hombres Neblei, g o v i e r n a n 

i o s Elefanm, I I I . 1 , . . , . 

Ñamer, 1 o t r o s Bafiimenta l l e v a » 

los ¡odios á Orillan.. I V . 1 9 7 . 

1 . ' ' ' 

N'merí, A.b.l f o r t i f i r a o e n el Nue-

ve Reine. VIH. 7 9 . 2 . 

f 9 » j « i , Previa,ia-de la China. D. 

¡7- I. 

Nao .Punta e n l í e r M - y í r a « . X). 3 4 , 

2 . 

Napaluea, Pueblo , f u n d ó l e v n N e -

| r » , U o m o i l V . i 9 j . 1 . d o n d e 

le junta el Concejo de l a Mofla. 1 V . 

1 9 9 - I . en Nueva Efpafia. I V . 

1 9 9 - I . 

Kaperutí, india, v e n c i d o s p o r l o s 

Guayeurutl. V i l . 8 2 . 1 . 

Naranjeras , Piefai d e Artillería , d e 

q u e v l a b a n en las Conquiftat de 

lndiot. V I . 1 2 S . 2 , 

Naranjos n o h a v i a e n indias. I . 8 . 2 . 

h e m b r a Bernal Díaz dtl Cafh.'lo 

los primeros, q u a n d o f u e Con Gri-

jalva.i los hal la n a c i d o s d e f p u e s , 

I I . 9 4 - 2 . en e l Erafil.lV. 5*7. 2 . 

en s»»r« Harta. I V . 2 1 7 . 1 . e n 

Truxillo. O . 4 2 . 2 . en l a Efpa-

ñela f e c u n d o s , U . 8 5 . 1 . a c a b a n 

c o n e l l o s las Hermigai. I I . 8 3 . 3. 

a n a n c a l o s en Panuio Ñuño de 

CuzminAV. 1 2 5 . 2 . en Guanaro. 

V I I . 6 9 . 1, en Guatemalai I V . 

1 6 2 . 2 . dán/r*>u, ' i fler C a d a M r ( , 

D . 2 5 . 2 . e n el Pero a i g r a n d e s 

Bofcues d e e l los . V . 9 9 . e n T a m a -

l.metjue. V i l . 1 9 5 . I . 

Naranjas , q u e d e n t r o c i t a b a n i 

m o d o de Higos en Paria. 1 . 8 2 . 1 . 

e n l a Isla d a Mateo. I I I ; 2 1 9 . 2 . 

diet de Buena Guia. V I . 2 0 9 . I . 

los d e Cumano t r . l a n Anilla ea 

tilas, i le a f e r i a b a n los dienta. 

I V . 2 I I . 2 . los d e Cali las t ia ' lan 

a b i e r t a s , i en tllai Clavos de Or, 

t e t o i c l d o s . V I . 4 j . 2 . los ¡c a jun-

ga t r a í g a d a s . V I . 1 2 9 . 1 . l o s d e 

Aneerma f e a b i i . n las Vtntanae 

p a r a p o n e r l e Pelotillas d e Ore.VI. 

1 3 4 - ' . 

Narvarz fe e m b a r c a c o n Pifarte a l 

Ptrie. I V . 1 4 3 . 2. p a l a e l Abane.y 

c o n Orgtñez. V I . 3 4 , 2 . i l e e m -

b i a c o n t i a Garcila fe. V I . 3 5 . 1 , 

h a c c Pleito omeaage d e q u e n o 

h a v r á f r a u d e en las Vtftai d a 

Mala. V I . 5 3 . 1 . j u n t a f e á Rada 

p a r a matar a Vifarro. V I . 2 2 0 . 1 . 

c c h a n l e l o b i e él a e m p u j o n e s , £ 

d á l u g a r a q u e e n t r e n t o d o s i 

m a t a r l e , V J . 2 1 2 . 1 , 

La Nafta, f u s Valla, ¡ Riet. D . 4 5 . 

1 . q u i e r e rcSHir al lata Teta, i f s 

n n d e . V . 7 5 . 2 . 

N a t a , G r a n C.cit¡ut, tenia Guerra 

c o n Efceria. 1 , 6 8 . 2. p r e f o CB f u 

p r i n c i p a l Pueblo p o r AlonfoPtr,* 

de la Rúa. V . 22. 2. d e j a n f u s / n -

4¡,s d e p e l e a r , m a n d á n d o l o . I I . 

2 2 . 2 . r e l c a t a l c p o r 1 í[1 Pefei,i 

• d e t e i m i n a i n v c f o a t en f u r i r r r . 

Gen/alo de B a r f a j í i . I I . 2 2 . 2 . pe-< 

lea c o n éi , q u e iba h u i e n d o . i l . 

2 5 . 2 . c o n m i e d o d é las Efpadas, 

i los d i v i d e la Noche. I I . 2 5 . 2 . f u 

Hermano q u c r c f p e o d i b al P.et¡uc-

• rli/riroto! 1 1 . 2 2. 2 . d a Cobre él e l 

Lie. P.fpiacfa , í fe le e f e a p a , ¡ 

d e f p u e s f e e n t r e g a c o n a l g u n o s . 

I I . 3 6 . 1 . 

Nata , Provincia, f u s Indios, p e n f a n * 

d o q u e l e s Efpañoles c í a n c a í d o s 

de l Cielo, n o l o s a c o a i c t e n , h a f -

ta ÍJbcr fi m o i i a n . 1 1 . 6 8 . 2 . I V . 

2 0 . 2 . e f p a n t a d o s d c l o ¡Caballos. 

I I . 3 6 . í . n o f e q u í c i e i i b a u t i e a r . 

I I . 3 7 . 1 . 

Nota,Villa.D. j i . 1 . fe d e f e t í v e , 

¡ q u i e n la p o b l p í O . 3 0 . 2 . I I . 2 4 0 . 

2. reparte Pojrarsos la Tirrra,de-

j a n d o a Diego Albitcz p o r fu I r -

• i ñ n . I I . 2 4 2 . 1 . la p i l i n e r a pe-

llaeien del Mar de l Sor. I I . 4 4 . 1 . 

f u '¡.erra d e m u c h a s Aguai , i 

t p m p l a d a . I I . f t . 2 . íús Vetina 

1 S i f e f e n -



f e f e n t a , í t r a b a j o , i c u i d a d o c o n 

q u e f e c o n l c r v a b a n . U . i + i . i . 

Ci Alcaldía Maior por e l AM . D. 

67-1. 

Natán, Ula de los Ladrones. D. 6o. 

Natividad de Nueflra Señera , Isla 

v l t i m a , d e f e u b i e r t a en la Nueva 

Guinea. D. 5 9 . I . 

Natividad , Puerto , q u i e r e t o m a r l e 

BenitoHurtado, i l o i m p i d e Her-

nando de Saavedra. 1 11 . 1 7 1 . - , 

d a n f u s Indios f o b r e los Ceftalla-

nes , ¡ fe re t i ran á v n filio f u e r c e . 

I I I . a 7 3 . l . c a f t ¡ g a l o s D / e ¿ t f L í ; f f t 

de Salcedo. I V . » 1 . 1. a h o r c a n d o 

irnos, i d a n d o p o r tfclavos los d e -

m á s . I V . 1 a . 1 . 

Naturalefa, c o n r r a p e f a v n a s c o f a s 

c o n o t r a s . 1 . 1 6 7 . 1 . 

Navaja, Islote e n t r e l a E/pañol a, i 

Jara ajea. I . I J O . 1 . 1 5 1 . 1 . de 

m e d i a L e g u a d e PeñaTajada. I . 

1 J U i . 

Navajas de Pedernal , c o n q u e 

abr ían el pee h o á l o s faerificados. 

I I . 2 6 . 2 . i Lancetas , i c o m o 

l a s Tacan de d o n d e n a c e n c o n 

d o s files. I I . 1 9 4 . 2 . 

Navalmacano, Pueblo e n Turra d e 

Cuellar, Patria d e Panfilo de Nar-

vaez. 1 . 2 4 3 . r . 

Navarro, Capitan , Teniente d e Pí-

fano en S. Miguel, a v i f a a l a Gen* 

te d e Almagro los f u c e l o s d e Ca-

xamalca. V . $ o . 1 . l l e g a a l CHICO 

c o n a l g u n o s Soldados de Condefu-

yo. V i l . 1 6 4 . I . 

Jüavatlacan , Provincia d e l Nueve 

México, d e d o n d e l a t i e r o n los 

Mexicanos, i e n q u é t i e m p o ? 111. 

55>- «-

Naves, q u é Gente d e b e n l l e v a r , i 

c o m o ? V l l l , z o o . 1 . p e l i g r a n e n 

l o s Baxos de los Jar diñes. D. 3 . z . 

q u é m a l a s los d e UsSieteCiudades, 

p a r a n o p o d e r b o l v e r á Portugal. 

I . 3 3 . 1 . tí fas fragmentos l l e g a r o n 

d e Cananas á las Islas d e Bario-

ventoi 1 . 4 j . i . p u e d e n h a c e r Ef-

calaco S.Juan de Puerto Rice, I. 

2 1 9 . x. q u a n t a s l l e v o Cortes á f u 

Conquifia ? I Í . 9 J . 2. las p r i m e r a s 

q u e fe h i i i c r o n e n Nueva Efpa-

na por Cortes. I I I . 1 0 6 . i p a r a 

q u é ? I l I . i 1 4 . 1 . e n e l Realejo f e 

labran b u e n a s . D. 2 6 . z . c o m o f e 

h a n d e r e c o n o c e r p a r a fal ir c o n 

. la Floca.l. 1 8 9 . 1 . d e b e n i r codas 

i g u a l e s de a p a r e j o s . 1 . 1 8 9 . 1 . n o 

p u e d e n traer las e n l a Carena los 

Oficiales de Sevilla. I I I . 1 3 0 . 1 . 

n o pafen á ludias m e n o r e s q u e 

d e 80 Toneladas,i la d e ciento q u e 

Gente, \ Armas h a d e l l e v a r , ¡ 

b o l v e r ? I I I . 1 3 0 . z . í¿ d i f p e n f a 

c o n las Naves iá c a r g a d a s , c o m o 

l leven Efcoita. J H . 1 3 1 . 1 . q u e 

n o t o q u e n e n Isla a l g u n a los q u e 

f u e r e n iludías. I I I . 1 4 6 . i . f e 

manda avilar vengan coa reca-
t o , p o r l o s C a f . n a , I U . 1 7 7 . 1 . 

tres llegan dearribada a Lepe, i 
p.lei , c a r g a d a s , i c o n q u e ? 

III. 205. 2. i fe manda cal-
l i g a r à los Maeftres, i p o r q u é ? 

I l i . 1 0 J . 1 . o t r a s tres d e la Efpa-

ñola l l e g a n à Sevilla, i l o q u e 

rraìan.111.251.l .feguridad que 
f e p r e v i e n e c o n t r a Cifaries á las 

qne v à n , i vienen. III. 1 9 4 . 1 . 
l l e g a n o t r a s / « ' d e Indiai, i cou 

qué caudal?III. 195. z . i ricas 
de Perlas, i O r a . I V . t i z . z . e m -

bargadas por el Reí, quando.de-
b e n fieie ? V l l l . z o o . t . a d m i r a n 

à l o s f i d i l i . 1 . 9 9 . 1 . i las miran 

a t o n i t o s . 1 . 7 } . 1 . los lIndier d e 

Tierra fieme d e c i a n tas h a v i a m a s 

a d d a n t e , i f i e r a n Balfasì 1 . 1 3 0 . 

m o t i v o . 1 . 4 9 . , . b t i í l v e C d „ a i 

Putite, i v á de le u b r i e n d o . 1 . 5 4 . 

1 , 
, Baia, d e f e u b i e r t a p o t 

Navegación , obra admirable , i 
fus creaos. 1 . 1 3 6 . 1 . quatroque 
a i á las/aijar.D.3.1 .tus divilio-
n e s , i Tiempos, i q u a l e s la m e j o r 

p a r a Sueva Efpaña.D.}.2. 4 . 1 . 

dcfotdenada, taul'a gra.des da-
ñ o s á l o s Inttrefades. I . 1 1 1 . 1 . 

l a de Oie¡e Velazquez a n t e s d e 

d e f c u b r i r l e las lajiai. I. ¡. ¡. l a 

p r i m e r a de Celen d c f d c Canarias 

iíiuanahani. I . 1 6 . i figuien!, a l 

Rio de l a Plata. D. j 1.1. q u a n d o 

ha de hacerle? V. l i o . z . ial Ef-
trecbe de Magallanes. D. 5 . 1 . d i -

fícil. D. 5 1.1. i por qué fe imen-
t ó ? D . j z . 1 . i a o t r a s parces d e 

Indias. D . 4 5 . d e la Nave Victorias. 

1- 6 . 1 . d e l d c IOSRÍIÍJ a Filipinas, 

d e b a j o d e la Tenida, o c e r c a , e n 

dos Me Jes. 1 , 7 . z. fácil por la 
Cofia de l Ferie a Nueva-E/paña. I . 

8 . 1 . i d o n d e a i Tormenta! 1 , 8 . 1 . 

la de Celen , b o l v i e n d o i Efpaña 

la legunda vez. 1.6).1.al Su, de 
Mar i n c o g n i t o q u e d e c i a Colon.I. 

7 8 . z . p o r qué la intento?!. 7 9 . 
1 . de Tierra firme i CafiiUa p c l i -

grofa al principio. I . z 4 z . 1. a 
Oriente g a o a d o c e Otas , i i Po-

nientt los pierde , i por q u é ? I I I . 

1 1 1 . 1 . d e l l i a r d e l i . r e r a n u e -

va , quando la emprehendió 
Cortes. V . I 5 8 . 1 . al Perú por el 

Efirechode Magallanes , te f o l i c i -

t a . V I I . 1 I . 1 . del Mar del Sur 

q u é Savies, i Vela,, i írovtfen 

requiere! VII. 9 1 . 1 . 

Navegante!, g r a n c o n f u e l o f u i o v e r 

Tierra, i mas q u a n d o t e m e n p e r -

d e t f e ? I . i 6 ¡ . z . 

navidad , Villa , pr imera Petlaclon 

de Celen en la ¿¡panela, i p o r q u é 

l a l l a m o a f i ? l . 3 1 . 1 . Capitan, I 

oficiei q u c n o m b r b . c n el Í n t e r i n 

q u e b o l v i a de Efpaia. 1 . 3 3 . 1 . 

h a l l a l a q u e m a d a Celen. I . 4 8 . 1 . 

i m u e r t o s l o s CaJIellaua , I e l 

Navidad , 

Sotis. I. 

Navidad, Caito en la Cofia de l Brafil, 

I I . 1 I . z . 

Navidad, Putrii en Sueva Calida. 

D. t 1 . z . 5 6 . 1 . f u Sitio. D. i i . 

í . d e f d c él fe n a v e g a i íilipi-

nas. D, 4. 1 . z i . i . 

Navios. V é a l e Navn. 

Nautas,Indie,, e c h a d o s d e f u Tuna 

por los M./ .« . V I I I . 7 8 . 1 . d o n d e 

f e f u e r o n , ¡ p o r q u é n o c o m e n 

Cafi.Uan.si V I H . 7 8 . 1 . 

Nautlàn, ò lint Un , Pueble, es Al-

mería. I I . 1 3 6 . 2 . fus Indio, r e e l -

c i b c n b i e n à iorCafidlantt d e (¡a-

2 8 1 . 1 . 
Neaben, Rio en S. Juan de Pur to S i t o . 

D. 1 0 . 1 . 
Neblíes «n Guadalupe. 1 . 4 6 . 1 . e n 

Tepcaca.ll. 1 8 8 . 1 . e n l a r U r i d a . 

I V . 6 j . z . e n Chiapa. I V . 2 i z . 2 . 

m a s peí e r ó l o s q u e l o s nuefhes. 

I V . 1 2 3 . 1 . 

Neblina fa^ona l o s Frute, e n la Cefi» 

d e l D. 4 1 . 1 . e n l a s Islat d e 

Cabo Verde. I . 7 9 . , . 

Ntctndillán , Pueble, f u s Indios m a -

tan m u c h o s Amigos,¡ q u i t a n p a r -

te d e l Bagag, i Alvar ade, i n o 

q u i e r e n Pat. 111. 1 6 7 , 1 . 

NeCefidad , g r a n Maefira d e la Elo-

cuencia. V l l l . 2 0 9 . z . g r a n T i r . . 

j m . V l l l . 1 7 3 . 1 . t o d o l o f u j e t a . 

1 . 9 0 . 1 . » " a l i t a l a d e b u f e a r d e 

c o m e r . V I I I . , + 1 . 2 . r o m p e t o d a 

la Lei. 1 . 9 4 . 1 . g r a v i f i m u s i o n l u s 

empcl lo i ies . 1 1 . 1 4 2 . j . p e r m i t e 

l o q u e el Derubo n i e g a , v . 1 0 9 . 

l . e s l a q u e inoel lra l o q u e fe d e -

be r e m e d i a r . V I I I . 1 4 2 . 2 . 

Nedo,, c r e e n q u a n t o o i e n . V I . 1 2 8 . 

z . los q u e c v i i a n vieto, c a e n e n 

i o s c o n t r a t i o s . V I . i ¡9.1. 

Negocies g l a n d e s r e q u i e r e n g r a n d e s 

a l u d a s . V i l . 1 1 8 . 1 . fe h a n d e 

l e g u i r o b f t i o a d a m e n t e h a l l a l o -

g r a r l o s . V i l i . t j j , , . f a | c „ m e . 

j o r q u a n t o m a s t r a t a d o s en los 

Cenjijes. V I J I . 

Negral a c u d e a Celitene , i e s e l e g i -

d o Capitan de Caballo,. V I I I . , ) . 

1 . d e Infanteria e n Guadua. V l l l , 

7 0 . 1 . m u e r e e n la B a r . « . , V l l l , 

7 1 . 1 . 

Negrilla, Punta.[1.4.1.9,1. 

Negrillu, iKSliletas e n lucatin, D. 

z z . l . 

Negros n á u f r a g o s , m e z c l a d o s c o n 

c o n l o i Indio,, f o r m a n v n Pue-

blo- D. 3 8 . 1 . d e l Sur v i n i e r o n a l -

g u n o s a l a E [ / a ñ , l . . I . 7 9 . 1 . p r o -

h i b e el Reic.solie. pal'en a Indias, 

i le r e l a x a , t r a t a n d o d e i m p o n e r 

a l g ú n íriiate l o ó l e fu faea.l i . 34 . 

1 • ten ia m e j o i temple la Ej'panala 

p a r a 

p a r a e l l o s . q u e Guio««. 11, 8 ¡ . u 

teui ia fc e n e l la a l g ú n Rebelión, 

.poi los m u c h o s q u e l iav lan pafa-

d o . i l . 2 2,-. 2. f e p e r m i t e n p a l a r 

« las inaiai pmCarle.V. 1 1 . 4 6 . 2 , 

¡ d a m u c h a s licencias para He-

v a r i o s . I I . 7 0 . 1 . n a c i d o s d e 

Cr,rifilanti, l.i 1 8 . 1 . i q u e f e c a -

feu.. 1 , 1 7 1 . , . fe e n c a r g a los l l e -

v e j i i i u d i a i . J . j j n ¡ , p i d e el 

Lie, Cajas fe e i n b i c n á Indias , e n 

a l i v i o de l o s A ' . r . r . / r i . I I . 5 3 . ¡ , 

i c e d e , c o n c e d i d a e n d a ñ o d e 

elle, , i p o r q u é i. ( 1 . 5 3 , 2 . vni 

t r a b a j a i u a s q u e q u a t r o ladtoi.h 

1 J J . . I . a p l i c a d o l o í Pettuguefel 

a t r a e r l o s , i por q u é : I I . 8 3 . 1 . 

p i d e u l o s los Pad rei Gemimos p a -

ra la Efpañola. I I , 5 7 . 1 . f o n m u ! 

i p i o p o ü t o e n l o s Trapiches , p e -

l o m u e r e n m u c h o s de l o s Brebw 

t " q u e h a c e n . U . 8 3 . 1 . p i d e p a -

i a dios, i p a t a l a W . m u c h o s 

. Í a / . r a a » r e . l l , u 3 . i . i | a Atedia-

eia p r o p o n e le h a g a 4 / í < « » f o b r e 

illeiconPortugal.il. 1 8 3 . 2 . 1 0 a 

i n c l i n a d o s a l a s Armas.. V I I I , 

1 3 7 . 1 . p r o c u r a Ovando n o v a ¡ a n 

i l a E f p t ñ e l a . 1 . 1 4 2 . 2 . f e m a n d a 

g u a r d e n l a s Fiefias.1.174.1. q u a -

Ics c i t a n p r o h i b i d o s de palar i 

Indiati l.,¡7¡ .1, en Lima ai í o j , 

O. 4 1 . 1 . n a c e d e dot v n Nina 

bla.«ili. 1 8 5 . 1 . e n Guinea l u c -

l c n n a c e r a l g u n o s blancos, i f u s 

ttj« I o n Negros. I I . 1 8 5 . z . l o 

q u e d e c í a de Cenes vne Chocar-

me , q u e iba c o n N a r o « « . I I . 

1 ) 7 , 1 . ü p e g ó oír . las Vitadas en 

Cernpoala : l l . 2 5 7 . 1 . ífclavo, 1'e 

p t o i i i b c n l levar á las Emr.da,, i 

p o r q u é . - i U . Z 6 . 1 . v e i n t e 1'e r e -

b e l a n en vn Trapiche de D. Dlegd 

Colea, i j u n t á n d o l e á etroi, v à n à 

Atún, i m a t a n a l g u n o s Cafiella-

nei. t i l . 1 2 4 . 1 . i n t e n c i ó n q u e 

l l e v a b a n d e a p o d e r a r l e de ella, í 

r o b a n c n e l C a m i n o ciTrapicke d e 

Melchor di Cafiro, q u e los d e r r o t a 

c o n o n c e Soldado!, i f o n a h o r c a -

d o s . I l l . i 2 4 . 1 . m o c h o s f e huiei t 

á ios (¡apettcai, i p o c o á p o c o fe 

v à n b o l v i e n d o à f u s Amoi. 111. 

1 6 3 . 2 . e m b i a n f e 4[ j à indias, i 

. f e m a n d a , q u e n i n g u n o p u e d a 

t e n e r m a s d e la q u a r t a p a r t e d e 

• f u Familia Negros. I l i . 1 6 4 . tv 

q u e n o fe l l e v e n por m i t a d . l i n o 

la t e r c i a parte hembras.ÍU. 176, 

2 .Ffel.vei m a t a n á t o d o s los Per-

tuguefe, de la 1,1a d e S. Marte , ! 

le d e l p u e b l a . 1 1 1 . 1 1 9 . 1 . vne v a 

á Tumbtt c o n Alonfo de Melma , i ' 

los indiot fe e l p a n t a n , i le Liban, 

fin de jar t i e m p o para c o m e r . I I I , 

1 8 4 . 1 . b u e l v c coni 'odre deCnn-

día.111. Z 8 5 . 1 . a u n q u e l e c a l é n 

q u e d a n Efdavei. III . 1 8 8 . 1 . V I . Í 

u i . 1 . Ic m a n d a t ratar de l a l i -

herrad d e fus Hijos. I I I . ¡ 8 8 ; 2 . 

n a c i d o s e n Nueva Galicia d e m e -

j o r i n g e n i o i i c a r a . q u e los d e 

Guinea. ¡ V . 1 9 7 : 1 . mil le p e r m i -

t e n p.j lar a Turra firm , para a l i -

v i o de los Indiii.lV.16.1. i otroS 

mil i Cuba AV. i 9 , u q ü e l e Hc-

v e n 4 B à Indiai, i le f a q u e n 5 0 0 

holgapams h e r r a d o s . I V . 7 5 , - 1 , 

p i d e Ptterte Rice n o f e p e r m i t a n 

e n t r a r e n là Isla , ni Berberí feos, i 

c o n q u é f r a u d é ? V . 2 7 . 1 . f e p r o -

h i b e c o i t a r los Genitale! á los Re-

btldts. V I . 2 1 4 . 2. q u e n i n g u n o 

e n t r e en India, fin Ucencia. I V . 

7 5 - 1 . V . 38. 1 . q u e f e c o r . f i f -

q u e n ios q u e hUvic fc l i o líe enei» 

e n Indiar.iV. 1 9 . 1 . p e r m í t e l e à 

Cebes , q u e p a f e d o c i e m o s l i -

b r e s de derechos. I V . 8 4 . 1 . i à 

Pipane c i n q u e n t a . I V . 1 0 8 . z . 

q u e janfe d e la mala cufia d e los 

q u e m e t i e r o n losÁlemaaes. I V . 

1 3 4 . 1 Aa Audiencia d e htfpa-

ñ » / a p i d c p a t e n a e l l a l ibres , e x -

c e p t o de Almojarifazgo. V . 3 

3 4 . 1 . fa len c o n la Gente d e Pa-

namá conili Bermejo,i c o n q u é 

orden? V I H . 1 1 8 . 1 . h a c e n r e t i -

r a r ipedrád.t à Juan Bermejo, d e 

Panamá. V I I I , 1 1 7 . i . i vne r e -

bela e l m o d o q u e ten ia t r a t a d o 

Bermejo para g a n a r l a Ciudad. 

V I I I . 1 1 8 . . 1 . hurtan , i e l c o n -

d e n m u c h a Plata de la q u e r o b ó 

Saigueyre. V l l l . 1 1 9 . a l f . l d o s , 

v ienen d e l d c l a Ramada, i p e g a n 

f u e g o à S a a i a M a r r a . I V . 9 7 . 2 . 

t r a t a b a n m a l á los Indios en e l 

Mxncite d e Almagro. V . 2 2 7 . 2 : 

m u c h o s l e ¡ c l a n e n las Sierras 

Nevada,,palando à CHlt.V. 1 3 8 . 

1 oíros, i c u d o c o n Peranpstrti. V I , 

1 0 9 . 1 . v iw,bol v i e n d o á v u a v o z , 

f e q u e d a c i a d o c o n v n C.balie 

q u e l l e v a b a . V . 2 2 9 . 1 . f e m u e r e n 

e n los Puertei tn i fmos ca l i t o d o s 

l o s q u e Otgoñet l l e v a b a . V . 2 3 0 . 

1 . d à a vne Gómez de A,varado-Iti 

Efpada, q u a n d o le p r e n d i e r o n , i 

por q u é ? V I . 3 1 . 1 . 3 7 . 1 . m u e r -

t o s c o n Fe. Juan de Padilla en 

r^uivira, c o n vno q u e h a v i a t o -

m a d o el Habite. V i , 1 0 7 . 1 . c r u e -

les c o n los v e n c i d o s e n la Batalla 

d e Añae¡uite, V l l l . 3 . i . vne c o r -

ta la Cabe f a al Vitrei, d e o r d e n 

d e l Lic. Benito Saarez, i Id l l e v a 

a r r a l t r a n d o d e l a n t e d e il. V I H , 

4 . 1 . a c a u l e en la Villa do S.Pe-

dro » i l o u d e r r o t a d o s . ! a h o r c a -

d o el Capitan. V I H . 1 0 1 . 1 . t r a -

b a j a n en las Minar d e garriera , i 

tirai. V I H . 1 1 1 . i . d c l c u b t e vno 

Cañar l lenas d e Agua , i fe I n c o r -

r e la Gente d e Diego de Alvatado. 

V . 1 1 1 . 1 . f e manda f i r v a n en 

las Minar,i n o los lndter. V I . 1 1 1 . 

a . vno q u e a n d a b a c o m o à pie 

Clljüt0"en la Tempifiad- de Guate-

mala p ó r la Ciuaad de Santiago-, 

I l o q u e n i l jOcon Francifeo López. 

V I I . 4 4 , I . otro , a g i g a n t a d o , 

a m e n a z a á Luis de Mofcef., i l u 

Cénit, fino d e j a n l a r i t r r a . V I I . 

1 4 1 . i . 1 4 1 . 1 . [ r a l i Giren VIH 

Compañía d e 15 o Con f u s Caber. 

1 1 6 . l . d á n f o b t e e l Á l i j e m i e n t l 

Seal. V l l l . 1 5 3 . 1 . e n t r a n en é l , 

i h a l l á n d o l e fin Gente le r o b a n , 

i m a t a n los inftrdeei, i d e s b a r a -

t a d o s p o r la Caballería , h u i e n . 

V I I I . 2 3 4 . 2. vno a v i f a i Piedra-

hita de la Embofcada. V l l l . 1 1 9 . 

i . p r o h i b e f e l e s f e r v i r f e d e Indio,, 

i t raer A,m„ , c o n g r a n d e s p e -

n a s . V I I I . 1 6 0 . 1 , e m b i f t e n , a l -

e a d o s , á la Sueva Segovia 1 i f o n 

r e c h a z a d o s , h a v i e n d o r e p a r t i -

d o l a s Mugeret cafltllanai, i h e . 

c h o f e d u e ñ o s de U Turra. V I H . 

1 5 7 - 1 . Efclavet fe e r a b i e n á l a 

boetrina. V I , 11 J . i . i ™ á la Ven-

lana d e Hinejefa h a c é áptefur 'ar 

á los q u e iban i m a t a r l e , ! oíro 

l e e c h a p o r e l l a . V l l l . 1 7 8 . 1 . 

otro d e Villavicencio mata al C a -

firan Dugo de Almendral. V I I I . 

1 1 7 . i . Cofradía q u e t i e n e n e n 

Guamangd. V I I . 6 i : i . p r o h i b e f e 

á las Negrat t raer Oro, Plata, i 

Perlas. V I I I . 1 6 o . r , 

Negro, Rio, l l a m a d o afi por f u Agua, 

e n el Daritn. 1 . 1 3 3. 2 , 

Negro 1 , Isla. V c a f e Buglal. 

Negro color, m u ¡ b u e n o c o n l a Tierra 

d e v n Arreio d e Guachapa. I V . 

1 6 4 . 1 : 

Negroponto, ai fiete v e c e s a l Día flu-

xo, i refiuxe en é l . I . 1 5 i . l . erres 

d i c e n q u a t r o ¡ ¡ q u é l o c a u f a ? I . 

l ¡ i : 2 . 

Neiba, Rio de la Efpañola. D.7.1. 

1 . 7 1 . 1 . p o d e r o l o . l . 1 5 3 . 1 . 

á r i b a , valle, D. 3 9 , 1 . g r a n d e v a s 

q u e c o n t a b a n de r / l ó s Indios a l 

Lic. S^ucfada. V ! . 7 2 . 2 . 

Neiba , viUa, d i m i n u i d a c o n los 

Caribes. D, 4 0 . 2 . 

Netjuecheri , Provincia. I V . 1 6 1 , 1 . 

i f u Laguna. 1 1 1 . 1 7 0 . 1 . 

Sequen , letva : Maguey. I I . 1 7 1 . 1 . 

de q u e h a c e n Reda los Indíor.ll. 

6 8 . 1 . p a r a c a f a r los PaercaAV. 

20. 1 . e n Chelullñ h a c í a n de e l l a 

Tela l o s Pebres p a r a Vcf t i t fc . I I . 

1 7 2 . 2 . 

Ntquepla , Provincia, v á á p o b l a r l a 

Albitez , d e Orden dé Pedradas. 

I V . 4 , . , . 

Nrfpaval Pilanlle, Rei di Ttzctice. 

U I . 1 . 1 . 

Nefiicpaca, Pueble, lili l.agos d e Ala-

fre. I V . 1 6 3 . 1 . 

Netoiilttle, Baile de m u c h o r e g o c i -

j o enere l o s Mexicanos. I I . 1 8 2 . 1 . 

le h a c í a n Hm,bres , i c o n q u é 

c o m p á s , i f o r m a ? I I . 1 8 3 : 1 

l a 
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l a s a i ¿ g é r e s p o c a s V e c e s , ? n o e n 

p u b l i c o . I I . 1 8 3 . 

Xcxapa.V. 2 0 . z. Valle.D. 2 0 . I . 

Nexpa , Mió , r e c o n o c e f u s Riberas 

C o r W c . V I . 2 0 J . 1 . 

Nicacocac,Mugtr dcIngartque,acoTü¿ 

p a ñ a l e a l Cerro d e Chaca , c o n 

otras. V . 66. 1. 

Xtifao, Pttaca. D . 3 2 . 7.1. 

Nicayagua , o Rio d e l Oro. I . 5 2 . 

l . 

Nicaragua , Provincia f é r t i l . Z>. 4 6 . 

1 . V . 1 5 6.1 . l l a n a , c a l u r o f a , i 

. c e n a g o f a . I V . 1 6 1 * 1 . f á n a . V . 

. 1 5 6 . 2 . i r i c a . I I I . 1 2 0 . 1 . f e d e f -

c r i v e » i f u s Frutos ,PuebIos, 1 La-

gunas. D. 2 8 . 2 . Arboles , Anima-

les , Culebras, i Ticos'. I I I . i 2 0 . 2 . 

I 2 i . Sacrificios , i Eieftas. I I I . 

. 1 2 2 . x . f u Cofia b a r r a n c o f a . I . 

. 8 . i . G l a p o b l a r o n l o s Mexicano,} 

. I I I . 1 7 0 . 2 . h u i e n d o d c v n a g r a n 

Sequía. I I I . .1 2 1 >2. fas Poblaciones 

p e q u e ñ a s . I I I . 1 2 0 . 2 . p o r q u e f e 

v d i o c f t e Nombre á t o d a l a Tierral 

. I V . 1 6 1 . 1 . e s m u i a b u n d a n t e d e 

Madera p a r a Navios , i provifien 

. p a r a e l l o s . I V . 1 3 1 . 1 . l o s Sacri-

ficios d e l o s Cborotegas e r a n d i f e -

r e n t e s d e J o s d e m á s Indios.UI. 

1 2 1 . 2 . m u c h o s d e f u s Puebles p e -

r e c e n e n v n Valle, b o l e a n d o l a s 

Sierras í o b r e e l l o s v n Volcan. I V . 

i 6 j . x . f u s Indios c r u e l e s , a ü u -

t o s , f a l f o s , i a n i m o f o s . ¡ I I . 1 2 . 

x . v f a b a ñ c i n c o Lenguas/i l a Cho-

luteca e r a l a Natural, i Antigua. 

I I I . 1 2 1 . 1 . l o s m a s l a d i n o s e n 

l a Lengua Caflellana. D. 2 8 . 2 . i d e 

f u Comarca f a l l a n á l o s C a m i n o s , 

. e f p a u t a d o s d e v é r l a s barbas , i 

trapas d e l o s Efpañolei d e Gil Gon-

falet.lU.i 18.2.tienen g r a n c u i -

d a d o e n r e c o g e r l o s muertos e n 

l o s Batallas, l l l . 1 1 9 . i . i o s v a -

l i e n t e s t r a í a n r a p a d a l a cabepa, 

r u e ñ o » l a coronilla. I I I . 1 2 0 . 2 . n o 

t e m a n penas c o n t r a q u i e n m a t a -

b a e ! Cacique, i p o r q u é ? I l l . i 2 1 . 

j . c a d a v n o f e q u e d a b a c o n l o 

q u e t o m a b a e n l a Guerra, m e n o s 

los Efclavos, q u e h a v i a n d e d a r -

l o s p a r a f a c r i f i c a r , i c o n q u é p e -

n a ? I I I . 1 2 1 . 1 . n o p o d í a n j u n t a r -

l e fin c o n c u t r i r e l Capitan. I I I . 

. 1 2 1 . 1 . b a r x i a n l a s Cafas,'\ c o o i o 

a n d a b a n p o r h o n e f t i d a d . I I I . 

1 2 0 . 2 . e n f u s Pueblos e l e g í a n Ca-

pitanes p a r a l a Guerra, q u e c a f t i -

g a b a n fin apelación. I I I . 1 2 1 . 1 . 

h a c e c o n e l l o s m u c h a s c r u e l d a -

d e s Martin detflete , ¡ p e r m i t e 

d e g ü e l l e n á vno, p o r n o f a c a r l e 

d e l a Argolla. I V . 4 0 . 2 . l l a m a n á 

Salcedo a l p u n o s Vecinos p a r a f u 

Govierno. 1 V . 1 1 . j . v i K / « i e l l a , 

c o d i c i o f o . I V . 1 1 . 2 . q u i t a Salce-

dolos Refartimstntos y c o n r a b i a 

d e \oslndios.J7.11. r . m a n d a f e 

I Vedrarias e m b i a r Relación p u n -

t u a l d e l o s Indios. I V . 1 6 . 2 . i Te 

l e e n c a r g a f u c u i d a d o , i e l d e 

l a s Minat. I V . 7 3 . 1 . a c u e r d a n 

l o s Indios a c o m e t e r á \isPoblaeio-

nes, i d á n f o b r e l o s d e l a s Minas, 

m a t a n d o á t o d o s l o s q u e h a l l a -

r o n f u e r a , iOabritl de Rojas tía 

m u e r t e á muchos. I V . 4 1 . 1 . fin-

g e n Paz p a r a r e c o n o c e r IzForfa-

lepa , i v n a India l o s d e f e u b r e , i 

t r a e n m u i i n q u i e t o s á l o s C a f i e -

llanas. I V . 4 1 . j . e n dosAñoitxo 

d u r m i e r o n c o n f u s Mugeres, p o r -

q u e n o p a r i e f e n Efclavos p a r a l o s 

Cafiellanos, iConfultas á ínsIdo-

los f o b r e e c h a r l o s d e I ¿ T u r r a . 

I V . 4 1 . 2 . f e b a u t i z a n m u c h o s , 

i p o r q u é ? I I I . 1 7 0 . z. i vnot h 

otros, c o m o h a v i a f a l t a d e Cléri-

gos. I I I . 1 7 0 . 2 . f e d l f t i i i n u i e n i 

p o r q u é ? V . 1 5 6 . 1 . t o m a n l a s 

Columbres d e l o s Cafiellanos, i f u s 

Oficias, e x c e p t o l o s Serranos. I V . 

x 6 1 . 1 . Crian&s, i Frvtos e n q u e 

t r a t a n . I V . 1 ó 1 . 1 . l o s l l e v a n á 

Panamá , ¡ o t r a s p a r t e s , d e q u e 

f e v c i l i ^ m . I V . r r t t . í . f e n o m -

b r a a l Obifpopor f u Proceitor. IV. 

1 6 . 2 . f u Obifpadofufraganeo d e 

Lima. D . 4 2 . 1 . t i e n e Covernador, 

í d e Cofia-Rica. D. 6 7 . 2 . e s d e l a 

Audiencia d e Gttatemala.lV.\6z. 

1 . l o q u e f e p r e v i n o á f a v o r d e 

l o s Indios, ¡ p a r a p o b l a r clDefa-

£ f j « r ¿ f r j . I V . í 4 . x . d e f p u e b ! á ! a c o n 

ios Efclavos q u e h a c í a n , i c o m o 

p o d i a r c m e d i a r f c . ' V . x j 6 . 2 . p r o -

h i b e fe h a c e r l o s . V . 2 3 7 . 1 . f u s 

Vecinos p i d e n f e g u a r d e l a Ordta. 

V . 1 5 7 . i . i a l K c i . q u e . e l i j a G í -

vertsasfor, q u e a i a e f t a d o e n In-

dias. V . 1 5 6 . 2 . e m p l e a b a n f e e n 

h a c e r Navios p a r a Caft,lla d e l 

Oro. V . 5 9 . t . f e q u e j a n a l ftfide 

q n e l o s t e n g a o l v i d a d o s , i d e l a s 

Tirantas d e l o s Oficiales Reales. V . 

- 2 j 6 . 1 . c r e e n q u e d a r v i c o s , d e f -

c u b r i e n d o l o s Pueblos d e l Defa-

guadero. V I . 1 1 . 2 . í l o i n t e n t a n , 

fin e f e f l o . V I . x r . 1 . l o q u e l u c e -

c e d i ó e n e l l a c o n Palomino, ¡ 

Verdugo. V I I I . 1 2 . 1 . e n d o c e 

Añoo n o f e a c o r d a r o n d e e l l a e n 

Efpaña. V. 1 $6. 1. 

Nicaragua, Pueblo, f u fituacion.III. 

1 1 9 . i . l u s Cafas , i Templos. I I I . 

1 2 0 . 2 . 

Nicaragua , Cacique p o d e r o f o , r e -

q u e r i d o p o r GilGonpalez, a c e p t a 

l a Paz, i l a Religión, fi l e p a r e c i e -

r e b u e n a . I I I . x 1 7 . 2 . r e c i b e b i e n 

á l o s Cafiellanos , i l o s d á 2 j y 

Pefot d e Oro, Ropa , ¡ Pluma , ¡ e s 

r e g a l a d o . 1 1 1 . x 1 7 . 2 . p r e d í c a l e 

v n Clérigo, i l e s Indios r e p a r a n e n 

d e j a r l a Guerra , i l o s Bailes. I I I . 

. 1 1 8 . 1 . n o t a b l e s p r a g u c t a s q u e 

• h i < j o à G t t e f o t p W z i a d n i ï r a h à 

t o d o s ; i h e c h a * na Prbctfion , e n 

q u e l l e v ó v n a í .>»*> 1 H . 1 1 8 . x . 

f e b a u t i z a c o n î u - F a m i l i a 

Perfenas. I I I . 1 1 7 . i.íasHnHíós l i -

g n e n à Gil Gonzalez t o d o e l Dia 

de Guerra,¡ 3 l a Noche p i d e n Paz, 

e c h a n d o l a c u l p a à rtróiilll.i 1 9 . 

1 . a i u d o à G i l G o n p a t e z ,îÏFran. 

cifco Fernandez d e Cordóvk, I V . 

1 6 1 . 1 . 

Ni'ardo. Rie. D. 40.2. 

Ni coy a. D. i 8 . ' 2 i Provincia f é r t i l . I I . 

3 8 . 1 . I V . x 6 1 . 1 . f u Corregidor l e 

n o m b r a el R í i , 9 . 6 7 . 2 . 

Nicoya, Cacique p o d e r o l o , r e c i b e 

b i e n à Gil Gsnpatez , i l e b a û t i ç a 

c o n t o d o s f u s V a f a l b s , i l e d i 1 4 3 

Pefos d e Oró, i f e i s Idolos \ i l o q u e 

l e d i j o . I I í . 1 1 7 . a . e s r e g à t a d o , 

¡ p r o c u r a q u e Cafiellanos n o v a -

í a n ¿ . N i c a r a g u a . I I I - U f U e ' -

Nieoya, Puerto b u e n o , e s S. Lutar; 

1 1 . 3 8 . ï . f a t e n à d e f e n d e r f e e n 

Canoas f u s Indios, \ h u í c n d e Bor-

tolomíHartado. I Ü . 3 8 . 2 . 

$, Nicolás, Puerto b u e n o , i f r o n d o -

f o , e l p r i m e r o e n q u e c n t f o 

lenca l a Efp'añola, 1 . 2 6 . 1 . b u e l v « 

à i l , i v é l a Punta d e Cuba.l 
: I . 

S. Nicolàt, Isla.D, 6 0 . 1 . V o a f d San 

Marcos. 

S. Nicolas, Bata e n l a Nueva Guiñe ni 

D . 5 9 . 1 . 

& Nicolás, Cabo. D . 4 . 2 . 8 . 1 . e x i 

t r e m o d e l Puerto d e Xagua, I . 7 3 * 

• ' i ; . - - r - '^j ' f . i . - «.*.•• • P n h f t 

Nicolit, Griego, v à à l a Corte c o n 

Juan Sebafiian delCano. I I I . 1 1 6 . 

2 . 

Nicolás de Almafàn a c u d e a l Virtei 

c o n t r a I O S O / Í W Í Í . V i l . 1 7 2 . 2 . 

firma e l Auto , e n q u e Girèn f u e 

e l e g i d o Procurador General e n 

Arequipa. V I H . i 9 7 . 2 . 

Nicolás de Azpa f e b a i l o e n e l repar-

partmiento d e l Tefero dcAtahual• 

pa.y. 5J.2. 

Nicolás çamorano, Piloto Maior d t 

Alar con , v à à r e c o n o c e r l o s Ba-

jos d e l a Cofia p a r a f u r g i r . V I . 

2 0 8 . 1 . f u b e c o n ¿i p o r e l Rio d e 

Buena Guia, i p a r a q u é ? V I . 2 1 2 . 

1 . l i g u e il Pedro de Contritas, i 

d o n d e l e b a i l o c o n fusNavtost 

V I I I . 1 3 0 . x . f a l t a e i i ' 2 i « r r » , i 

t a t r a s l a Gente, ¡ p r e n d e t r e s Sol-

dados , ¡ f e b u c l v e à Panamá, 

p r e n d e 3 0 m a s . V I I I . 1 3 0 . x . 

i I o n t o d o s a h o r c a d o s . V I I I . 

2 3 6 . 2 . 

Nicolás Dón, i e n d o à l o s Bacallaos¿ 

d e f e u b r e c o n Tempefiad Tierras 

ricas,¡ o f r e c i e n d o a l & * ¿ l a q u a r -

t a p a r t e d e l v t i l , le d à l a C w -

quifia d e ellas. I » I . 2 S 9 . 2 . 

¡¡¡colas Pedermàn, l l e g a à Coro p o r 

Teniente d e tfpira t i l e e n i b i a à 

p o b l a r 

p o b l a r e l Cabo d e l a Vela , c o n b u e l v e a l Campo, i h a l l á n d o l e a l -

o r d e n d e q u e l e figa d c f p u e s . V . b o r o t a d o , p x o c e d e fiojamente. 

2 1 1 . 1 . V I . ll.t.McGnOficU- V I H . 1 8 . 2 . l l a m a à Gabriella-

les Reales. V I . 8 2 . \ i . d e Santa mirez, i r u i d o q u e h u v o e n f n 

Marta , h a c i e n d o g r a n d a ñ o e n 

l a Gente d e Vcne¡uela, i l a p r e n -

d e . V I . 1 . 2 . i f u e l t a c o n f u Ca-

pitán. V i . 2 . 1 . l l e g a a l Cabo d e 

l a Vela, i n o l e p a r e c e b u e n a 

Tierra p a r a p o b l a r , i v a á d e f e u -

b r ¡ r e l Rio Grande. V I . 2 . 1 . fin 

q u e r e r f e g u ' i r iEfpira , c o m o l e 

m a n d ó . V I . 2 . 2 . 8 2 . 2 . p a l a l a 

Laguna d e Maracaybo, ¡ e n t r a e i l 

Tncuyo. V I . x . x . d e f c u b r i c n d o l e . 

1 . X 3 7 , 1 . d o n d e i n v e r n a , i a r r a -

v e l a n d o Sierras, l l e g a a l Nuevo 

Reino. D. 3 1 . X . V I . 2 . 2 . 7 3 . 1 . 

d i e n Pafca, d e f p u e s d e v a r i o 9 

r o d e o s , i f a b i e n d o q u e h a v i a 

Cafiellanos, d e f e a n f a . V I . 1 1 4 . 

x . d e c í a f e r f u i n t e n t o d e l ' c u b r i r 

e l N u e v e R e i n e , i c o m o f e a j u f t ó 

C o n e l Lic. S^uefada, i Belalcapar. 

V I . 1 1 $ . i . 1 7 3 . x « b u e l v e n a 

Coro a l g v n o s d e f u s Soldados á d a r 

c u e n t a d e l o s d a ñ o s q u e h a c i a 

Pedro do Limpias. V I . 1 1 8 . 1 . l o s 

Vecinos d e Coro f e q u e j a n d e f u s 

excefes, , V I . 7 3 . x . i l e d a n elG«>-

vierno ; i f a b i d o s l o s d a ñ o s , f e 

l e q u i t a n . V I . 7 4 * i « i í c e m b i a 

Pefqu.Jidor. V I . 7 4 . 1 . r e v o c a n l e 

f u s P e d e r e s l o s Belfares.Vl.iz. x . 

1 1 9 . 1 . d e j o m u i d e f e o n t e n t a l a 

Tierra, i a g r a v i a d o s l o s Indios. 

V I . 8 x . x . a d m i t e á los Amotina-

dos d e Ortal, i e m b i a dos Princi-

pales á Core, i c o n q u é o r d e n ? V . 

2 4 9 . 1 . e m p e g o á p o b l a r e n e l 

Rio d e l a Hacha.D. 1 4 . 1 . f e p r e -

f n r n e d e f r a u d o l a Hacienda Real, 

V I . 8 2 . 2 . i f e lo e m b a r g a p o r -

c ¡ o n d e Dinero, q u e e m b i o á Am-

beres. V I . 1 4 9 . a . 

¿¡¡tolas de Heredta , f u Defcubrimien-

to. D. 4 8 . x . v á p o r Mae fe de Cam-

po d e Felipe Gutiérrez a l Rio d e l a 

P / a m . V I . 6 5 . x . p r e f o p o r A í f * -

dofa , l e j u r a p o r Superior. V I I . 

1 2 4 . 1 . v a á d e f e u b r i r c o n el• 

V i l . 1 x 4 . 1 . figuiendole h a f t a 

l a Provincia d e l o s Comichigones. 

V I I I , 1 6 . x . d a l e m u e r t e , c o n -

j u r a d o c o n Otros, i á Rui Sánchez, 

¡ p u b l i c a l a s Ordenes d e Vaca de 

Cafire. V I I I . 1 7 . i . r c c i b i d o p o r 

General, p r o f i g U C clDefcubrimien* 

to,i f e b u c l v e a l o s Diaguitas, 

p o r f a l t a d e Comida. V I I I . 1 6 . 1 . 

n o f e q u i e r e q u e d a r e n l a Tierra, 

a u n q u e f e l o d e c i a e l Cacique , l 

t r a t a d e b o l v e r f e a l Pera , i p a r a 

e n Tucifmdn. V I I I . 1 7 . 2 . f e a r r e -

p i e n t e , p r o f i g u e e l vi age, i h a c e 

Mae fe de Campo á Diego Alemán. 

V I H . 1 7 . 2 , l l e g a 4 la Cordillera, 

i e l t i e m p o le c f i o r v a p i o f e g u i r , 

V I H . 1 8 . 1 . v á á d e l c u b t i r Tierra, 

Tienda. V I H . 1 8 . 1 . i n t e n t a I r 

p o r Tucumdn, f e l o c o n t r a d i c e n , 

i f a l e a l Valle d e Salta e n l o » Lla-

nos-\ 11], 1 9 . x . h a c e d a r G a r r o -

t e iSaavedra, fin . c a u f a . V I H . 

1 9 . 1 . d e j a c o n Gente á Ayala, 

p r o f i g u e e l Vtage, i n o t i c i a d e l a 

Guerra d e l Perii, q u e l e d a b a n l o s 

Indios. V I I I . 1 9 . 2 . d e j a n i e l o s 

Soldados, I l e c o n f o r m a n c o n el, 

á e f t a r p o r e l Reí en l a s Guerras 

d e l Per-i. V I I I . 2 4 . 2 . v á C o n Ber-

mudez ¿ r e d u c i r á Seria, o m a -

t a r l e . V l l l . x j . 1 . d e j a l e e n l o s 

Aullagas Lope de Mendofa. V I H . 

x j . 1 . p r e f o p o r Carvajal, l e h a -

c e d a r G a r r o t e . V I I I . 17. 2 . 

HicelÁs de Ovando , Comendador d e 

Lares , n o a d m i t i d l a Señoría, 

q u a n d o l e d i e r o n l a Encomienda 

Maier d e Alcantara. 1 . 1 1 7 . 2 . e l e -

g i d o Gevernador , i Juez d e Refi-

dencia de l a Effañela. 1 . 1 1 7 . I I I . 

2 7 7 . 1 . f u » c a l i d a d e s , i p r e n d a s . 

1 . 1 1 7 . x . d i l a t a f c f u Viage, n o 

o b f t a n r e e l c u i d a d o d e l o s Reies. 

I . x x 9 . 2 . l l e v ó m a s Gente d e l a 

n e c e f a t i a . l . 1 4 0 . 2 . f e l e p e r m i -

t e r e c i b i r d e l o s Indios e o f a s d e 

c o m e r . 1 . 1 1 8 . 2 . ¡ n f i r u c i o n e s , i Or-

denes q u e f e l é d i e r o n . I . x 1 7 . 1 . 

> 1 8 . l o q u e f e l e e n c a r g ó , e n 

q u a n t o a l Gevitrno Efpiritual d e 

l a s Indias.l.i 7 3 . 2 . 1 o q u e l a Reina 

l e d i j o . 1 . 1 2 8 . 1 2 1 . 1 x x . i f e l e 

e n c o m e n d ó q u e h i c i e f e . 1 . 1 4 3 . 

1 4 4 . c m b a r c a f e . 1 . 1 x 3 . 1 . c o n 

j x Navics. 1 . 1 1 7 . x . d a ñ o s q u e 

c a u s ó , p o r l l e v a r l o s f o b r e c a r -

g a d o s . I . 2 7 4 . x . c r é e l e p e r d i d o 

e n v n a T f i r w r o f 4 . 1 . 2 3 3 . 2 . c o m -

p r a e n Canaria v n Navio , d i v i d e 

l a Armad», i l l e g a á Santo Domin-

go. 1 . 1 2 4 . 1 . r e c i b e n l e l o s d e l a 

Isla a l e g r e s , o b e d e c e Bobadilla 

l a s Provifionei, i l e e m b a r c a a 

Efpaña C o n l o s Alcaldes. I . 1 2 6 . 

x . 1 X 7 . a m e n a z a d o d e v n a T w -

menta Colon, n o l e d e j a t o m a r 

Puerto en Santo Domingo. 1 . 1 2 5 . 

x . i p o r q u é ? 1 . 1 2 6 . 1 . l o q u a l 

l e r e p r e h e n d i e r o n l o s Releí. I . 

1 4 2 . x . n o c r e e á Colon e n v n a 

Tormenta q u e l e p r e d i c e . 1 . 1 x 6 . 

l . i d e f p i c h a 3 1 Navios á Efpaña, 

i f e p i e r d e n m u c h o s c o n e\Teforo. 

I . x 2 6 . x . c o n f e n t i m i e n t o d e l o s 

Reies. 1 . 1 4 2 . 2 . r e v o c a l o s Van-

doi d e Bibadilla , e n q u a n t o i 

Tributos. 1 . 1 2 6 . 2 . i m a n d a p a g a r 

l a m i t a d d e l Oro q u e f e f a c a r c . 

I . 1 2 7 . 2 . f e l e m u e r e n m a s d e 

m i l Hombres d e l o s q u e l l e v a b a . 

1 . 1 X 7 . x . i t r a t a d e p o b l a r l a ft-

lla d e l a * / * * » . . 1 . 1 x 8 . x . m a t a n 

l o » Indios e n S a o * * l o s Efptñtlei, ?. 

e m b i a á p a c i f i c a r l o s . 1 . 1 : 9 , ] . 

m u d a l a Ciudad d e Santo D.mln-

goA. 1 2 9 . 2 . d o n d e a o r a c f t á , í 

f a b r i c a Cafa p a r a s ) . 1 . 1 3 0 . 1 . 

i p o r q u é ? D . 6. 2 . f u c o n f u f i o n , 

a c a b a d o s J o s Bafihntntos; ¡ n o 

q u e r i e n d o t r a b a j a r l o s Indios,3un 

p a g á n d o l o s . 1 , 1 4 0 . 2 . c o n f u l t a a l 

Reí; i l o q u e r c l o l v i ó . 1 . 1 4 0 . 1 . 

r e p a r t e l o s Indios e n t r e l o s Cafie-

llanos c o n Jornal. I . 1 4 1 . j . d e j a 

V i v i r á a l g u n o s Caciques p o r S i , 

p a r a v é r fi r e c i b í a n l o q u e l o s 

e n f e ñ a b a n , 1 l a l c i n v t í l l a p r u e -

b a . I I . 7 1 . 2 . f a l t a n d o Indios, l l e -

n a b a á f u s Amigos e l p u m e r o , d e -

j a n d o á otros fin n i n g u n o . 1 . 1 4 1 « 

> . 1 6 9 . 1 . q u i t a las Vecindades 

m a l d a d a s p o r Bobadilla. 1 . 1 4 X . 

x . p i d e q u e n o l e e m b i e m a s G f » -

te, ¡ p o r q u é ? I . 1 4 2 . x . l o g u e 

l e e f e r i v i ó Colon deídejamayea. 

I . x 5 0 . x . c u i a Carta r e c i b i ó e a 

Xaragua.l. 1 f 1 . 2 . i á q u é h a v i a 

i d o ? ! . 1 5 2 . 1 . f o f p e c h a c o n t r a 

Colon , i t a r d a e n d e f p a c h a r i 

Méndez.I. I 5 i . x . ? á á v i f i t a r i 

Xaragua , ¡ p o r q u é ? I . x 5 x . 1 . 

q u e m a 3 0 0 C a c i q u e s , í a h o r c a » 

e n g a ñ a d o , á Anacaona. 1 . 1 j a . 

x . e m b i a á a p a c i g u a r l a s PRO-

vinciat r e b e l a d a s . I . 1 5 3 . 1 . 

á r e c o n o c e r e l c l h d o d e Co-

lon e n Jamayca, I v n a Carta. í . 

1 j 7 . i . d e l e a b a p r e n d e r l e J . i 5 7 , 

x . e n c o m i e n d a i jnan deEfqui-

vél l a Querrá d e Higuey. I . 1 5 8 , X . 

m a n d a a h o r c a r a Cotubanama.I, 

1 6 1 . 2 . í f e f o l i e g a Higuey, e n 

q u e h a c e o t r o s d o s Pueblos, ¡ r e -

p a r t e l o s Indios. 1 , 1 6 1 . X . f a l e á 

r e c i b i r iColen , i l e a p o f e n t a e n 

f u Cafa. 1 . 1 6 4 . 1 . f u e l c a á Fraa-

cifco de Porras, ¡ f e q u i e r e e n t r o -

m e t e r e n l a s Caufas d e l Navio d e 

Colon. I . 1 6 4 . x . f a v o r e c e á Cor-

tés , i l e d a Repartimiento, i l a Ef-

crivanta d e V 1 . 1 6 6 . 1 . q u é -

j a l e d e el Colon a l Rei. I . 1 6 7 . x . 

g o v e m a b a fin e o . l i c h . 1 . 1 4 2 . x . 

c o n p r u d e n c i a , i c o m o l o s t e -

n i a f u j e t o s a t o d o s . I . 1 7 0 . 2 . e r a 

m u i b l a n d o c o n l o s Cafiellanos. I . 

1 4 2 . 1 . e m b i a n d o l o s á Cafiilla. 

I . J 7 1 . 1 . l i n o v i v í a n b i e n , f e -

g u n la o r d e n q u e t e n i a . I . 1 7 4 . x . 

p r o c u r a r e f i f t i r l o s Repartimien-

tos d a d o s á l o s d e Palacio, i c e d e . 

I . x 7 1 . 1 . p i d e o t r o Letrado, i h a -

CC á Lucas Vázquez Alcalde Ma-

ior d e U Concepción. 1 . 1 7 x . g u f -

t a b a d e c i t a r e n Santiago. 1 . 1 9 0 . 

h a c e r e c o n o c e r t o d a l a lila á 

Andrés de Morales, i g n f t * m u c h o 

e n b e n e f i c i a r Mi HAS d e Cobre , fin 

f r u t o . 1 . 1 7 1 . 2 . f u n d ó á Iagua-

na. D. 7 . 1 . á Taquimt, á l a Vera-

Paz. I . 1 5 3 . 1 . á Pumo d e 

1 8 2 Plata, 
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fíat a.H. 7.-1. \ Monti Ckrìfto ,î 

otras Villas. D. 7.%. manda à 
los Capellanes rcbueltos con In-
dias ,quefe.cafen , i Ic obede-
cen. 1 . 1 7 1 . 1 . quita los Indios à • 
los q u e l o s . t t n i a n por fus Muge-

res , i los dà otros , ¡ fi fue jufto? 
1 . 1 7 1 . 1 . nombra por Teforero en 
ínter in à Bernardino de Sansa Cla-

ra. I . 172. z. mandatele fe cor-
r c f p o n d a c o n Fonfeca , i C*nchi-

lles.ì. \p6.z. i que tale los¿tr<-
thos de Eferivano Maior de Minas, 

1 .177 . 1. i que no eche de la Ef-
pañola a Geronimo Gr ¡maído.I. 1 7 7 . 

2. i que tenga cuidado con los 
Relígiofos, i los d e j e ir a defeubrir, 

i predicar. 1 . 1 7 4 . 1 . i q u e p r o v e a 

los Navios de Vitualla p a r a S o 

Dias. 1.177.2. embia a reconç-
c e r li Cuba es Isla , i l o a v e r i g u a . 

D. S. 1.1. 178. 2. dejale fcftcjar 
d e Santa Clara, c o n o c i e n d o g a l -

t a b a de la Hacienda Real, i c o n 

qnè ardid fatisfiço fus alcauces? 

1 . 1 8 0 . 1 . p e r m i t e a Juan Ponce 

vaia a reconocer a Boriquen. D, 
10, 1. i le trae mueftrasde Oro. 
1 . 1 8 1 . 2. nombra Vifitadores de 
l a s Encomiendas. 1 . 1 8 4 . 1 . m a n -

dafe a D.Diego Colon» que le deje 
fus Indios, i cmbic con el todos 
l o s Navios en q u e f u e a ia Efpaño-

U.l. 1 8 5 . 1 . f u R c f i d e n c i » : ¡ fi f e 

la mandò tomar la Reina? 1 .185. 
1. que quería fe le eftrechafe en 
ella , aunque no fe hlço. i . 190. 
a . fe le m a n d a d a r indios de fer-

vido a Juan de la Cofa. I . 1 8 7 . I . 

f o f p c c h a s d c l u s Repartimientos, i 

ordeii que fe dio para recono-
cerlos. 1 . 187. 2. i los hace de 
nuevo de orden del Rei D.Diego 
Colon.1.1 S8.1. procela àvuode 
l o s Tapias, ¡ por q u é ? I . 1 9 0 . 1 . 

lu enojo porque dejo entrar fu 
Sobrina D. Diego Colon en la For-

talepa , i và a vcile. I. 190.1. dà 
f u Refidencía, i fe v iene a Efpaña\ 

i l o q u e d i f p u f o de fu hacienda. 

I . 190. x. Capitules, q u e el Fi fi-

cai , ¡ otros le p u f i e r o n . i . 1 9 1 . 1 . 

le manda fobreleer en hs deman-
das contri el Cuet à de t re inta 

Dias. I . 1 9 1 . X. r e p r e f e n t a al Rei 

ÌOSférvidos d e Juan Ponce.l.iç$, 

1. mandafeic h accr vna Torpe en 
Cubagua. I . 1 6 9 . 2. d e l p u e s d e l 

Año de 1508 iá no eftaba en la 
Efpañol a. I. 242.2. la hacienda 
que tenia en ella fe dà a 

do de Vega. I . 2 3 J . 2 . de el fe lla-
m o la Laguna d e l Baurúco , de l 

Comendador. V . n o . 1 . 

Incolas de Ribera el Viejo v à c o n Pi-

far ro pot Tefertro¿[ Defcubr ¡mien-

to de l Perii, l i l . 2 0 0 . 1 . i a Pana-

má a dar cuenta a Pedradas, i 
avila a Pífano le iba focorto con 

v n a Canoa. I l i . 2 4 7 . 2 . d à n o t i -

e i a de l Defcubrimiento. I I I . 2 4 7 . 2 . 

fe q u e d a cn la Isla de l Gallo c o n 

Pi farro, l i l . 280. l . p o n e etl Paz 

a Almagro , 5 Pi farro , h a v i e n d o 

f a c a d o ìos EJpadas. 1 11 . 280. 2. 

và c o n Molina , i et ras a v e r a , la 

Cepillana. iV. 23.i.embialc Ai-
magro a Nicaragua a m o f t r a r .la 

Riqutfa de l Perù, i p u b i i c a r l a . I V . 

103. informa vio aPedrarias, 
iotios ricos. iV . 103.1 . quieie 
d e t e n e r l e c i Savia Pedrariai, ¡ . l e 

buelve appara i . IV . 104 i.per-
fuade a Almagro mantenga la 
Compania c o n Pipano, de o r d y n 

de Luque , i lo contigue. IV. 117 . 
2. elcrivcle Almagro ahorque al 
Piloto Juan Fernando 1. V . 1 3 8 . 2 . 

1 3 9 . 1 . v à a l Cuzco a f ò l i t a r J a 

l i b e r t a d d e Hernando Pi farro, i 

la Guerra, VI. 38.1 .pidcliccncia. 
a Almagro para veilc > i le habia 
p o c o , i buelvc delpachado. VI. 
38.2.encuentra a IvsComiJarios, 
que Iban al Cuzco. Vi. 39. 1. ile-
vale-Peranfures Titulo de Regidor 

de ìosReifs. V I . 6 7 . 1 . Alcalde de 

los Rcies a d mi te c o n e l Cabildo a l 

Vitrei, por v n f ì m p l e Traslado de l 

Titulo, V i i . 1 4 7 . 2 . o f r e c e f e a lps 

Oidores COntra il. V i i . . 1 7 $ . 2 . ,fi 

los Oìdores le d i e t o n Mandamien-

ro para que lellevafc ante ello\. 
V i i . 1 7 j . 2. entra c o n Robles cn 

Palacio, i quiere raatar al Virrei, 
i le lleva prcfo.VH. 17.5.1. abor-
reciò fiempre a Confalo. Vili.5 9. 
i .dejale , con licencia, i va a 

Truxillo. V i l i . $ 8 . 1 . 

Nicolas de Ribera elMofp, Regidor de 

los Reies, a d m i t e al Vitrei c u c i 

Cabildo COll v a Traslado l impic 

del Titulo. V i i . 147.2. aiifte a 
Vaca de Cafiro CD l a Batalta d e 

Chupas. V I I . $ a. 2 . av¡l'ale l u L«-

vantamiento Giròa. V i l i . 1 9 0 . 2 . 

i es n o m b r a d o por Capitan de la 

Guarda de l a Audiencia. V i l i . 

1 9 1 . 2 . 

Fr. Nicolas de Salamanca , Agufi ino, 

f e h a l l o cn la Jornada de Lo-

pez de Villalobes. V I I , 1 0 4 . 2 . 

Nicuefa, Golfo. O. 2 7 . 2 . 2 8 . 2 . 

Nidos de Paja c o n Huexos de Piedra, 

fe h a l l a r o n e n los Cimientos d e 

SantoTomàs. I. 5 3 . 1 . 

Nicola grande, que le levanta cn 
favor de los Tlaxcahecas , hace 
defatinar los Guaxodogas.il. 15 6. 
ì.otra que durò tres ,ò quatro 
Anos fobre la que pulo Cor-
tes c n Tlaxcala. i l . 2 d o . 1 . 

Nieto, Capitan , v à de Ordcn de el 

Vinei a l Nuevo Reina por f o c o r r o . 

V I I . 2 2 4 . u n o fe le dì Miguel 

Diaz 1 i buelve con algunos Vo-
luntarios. V I I . 2 2 7 . 2 . 

Nietos, l u c e d i a n e n Mexico a falca 

d e pijes. I I I . 1 3 3 . ? . 

Nieve, t o d o c\ Ar,o en la Provincia 

de. Quito. D. 3 6 . 1 . i Menta» 

ñas de l Perú. 1 . 7 . 1 . cn el Eftu-

cho ran a n t i g u a , q u e iá e f t á c o -

m o A ful. 1 1 1 . 2 6 2 . 2 . f e p u l t a e n 

los Puertos de ( hile d o s Ejp*ñoles 

c o n el Bagage. V . 2 3 0 . 1 . ¡ fr¡„ 

d e j a n m a n c o s . itesCafidlanos c u 

el Rio de S. Julián. I I . 2 3 4 . 2 . 

fiempre la ai cn las ¿i«rr«f de To-

cayma, V I I . 1 9 J . 1 , 

Nieve, Cabo.cn la Cofia d e l a Califar-

«/*. V i l . 9 . 2. 

Nieves, Isla. D. u . l . 

Nueflra ¿/ñora de ¡as Nievas, o í d e 

ios Remedies , e s e l Rio de l a f t » -

.cha.D, 1.3. ,. . . . 

Nieves , Minas en Nueva Ejpaña. 

V I H . 1 4 0 . 1 . d e l c u b i e l a s ¡barra. 

. V I I I . 2 4 7 . , . 
Niguas, de l t a m a ñ o d e Pulgat, q u e 

fe m e t e n entre vña,\ carne , i pe-

n e t r a n c o n g r a n d o l o r , ¡ d a ñ o . 

1 4 1 . a . 

Nilcoi,Puerto.D. j i . j . 

Ni lo, Rio. I . 8 5 . 1 . Comercio de Efpe¿ 

"a q u e c l h b l c c e n por el los de l 

Cayro , i Aiexandria. I V . 9 5 . 2 . 

fus Cocodrilos f o n Caimanes.1.100. 

. 2. 

Niña , Nave , de q u e f u e Capitón 

Vicente Tañez Pinfbn. 1.1 5 . 1 . rnu-

d a n f e l e las Velas. I . 1 5 . 2 . v e a 

Tierra (us Marineros., i fe d e f v a -

n e c c . I . i 9 . i . 

Niños, v e n d í a n I09 Indios d e Tlax-

cula para l a c r i f i c a r . I I . 1 6 2 . 1 . 

f a c r i f i c a u diez los de Cholulla, 

p o r q u e les t a i g a b i e n l a Traición 

c o n t r a Cortee, i l . 1 7 0 . 2 . i al Año. 

m a s ó c I I . , 7 2 . i . q u a n -

cl A í ^ i t c f t a b a í i r r a » f a c t i f i c a b a n 

m u c h o s . I I . 1 9 9 . 2 . l u e g o que 

n a c í a n los L b a b a u cn Aguafna. 

H . 1 6 3 . r . I V . 1 5 4 . 1 . 1 S S . 2 . 

f a c n f i c a b a n l o s también <n e l * 

Peni, ¡ q u a n d o , i c o m o ? V . 9 2 . 

»• 9 3 . 1 . 1 3 5 . 1 . cn México los 

q u i t a b a n el Agua el Día de vttj¿-

lipuctU. 1 1 1 . 7 2 . , . t u r á b a n l o s c o n 

la Vncien Divina, i de q u é la h a -

cían? I I I . 7 1 . 2 . f a c a b a n l o s fan-

gre, en n u c i e n d o , p.ot l a c r i f i c i o , 

1 de d o n d e , i los l a b r a b a n , i in-

f'gnias q u e los p o n í a n . 111. 7 2 . 2 . 

Recogimientos cn q u e los m e t í a n 

fus Padres, para q u e los e u l e ñ a -

f e n . I I I . 7 6 . 2. ¡ q u é f u i l c n t o los 

daban? III. 9 9 . z . p o r q u ¿ n o f e 

c r i a n los de la Cefia del Nene d e 

BfpañaiIV. 188. i . c o r o o 

los b a u t i z a b a n cn lucatin ? I V . 

2 > O. 1 . ¡Fiefiai, i Abfiinencías de 

Jus Padres, deIpucs de la Función, 

I V . 2 1 1 . 1 . baut i^abalos la Co-

madre , e n n a c i e n d o , ¡ d e ticte 

Años los l l e v a b a n a l Templo, i po-

n i a n Sobrenombra , ¡ a b s í a n !as 

orejas. 

orejai. l l í . 9 8.1 . facrificabao vno 
los Chinantiecai c o n v n a Gallina, 

¡oteas cofas, ímenlada la lan-
gre»la echaban a los Idolos. 111. 
102. 1. como los enfanchabaa 
la ora c u Cumana. l i l . 1 2 6 . 2« 

criábanle dcfmedrados. IV.154. 
1. pouianlos cn los Templos , i los 
velaban »para predecir por ios 

fueñoi lo que havian de fer. IV. 
160.2.fu Ropa folo havia dela-
barla la Madre,\ no en el R/o.LV. 
\6o. x. enGuatsmala ponían al 
Niño vn Arco,i Flecha, i a l a Niña 

vn Vfo, i como los llevaban al 
Templo) IV. 177. 2. gran cuidado 
cn do&tinarlos, de DSebaftian 
Ramírez. l V . 1 9 9 . 1 . Meftifos f e 

mandan recoger, i coleñar á los 
preladoi.Vl.Hi. 1. 

Detl.Niño v á al Perú por Abogado d e 

pifarro e n fu Rtfidencia, i l e h a l l a 

muerto. VI. 225.1 . 
Xífpcroi c o m o Afucar Candi en Ni-

caragua. l Y . j ó i . 1 . en Nuevo Rei-

no fe dan en partes húmedas. 
V i 11.80.1. 

vequeten. Rio. D. 5 o . 1 . 

N/**pa. Pueblo , f u Monto l l e n o d e 

'Piedras q u e m a d a s , fin q u e fe f c -

pa de donde vinieron.IV. 165, 
2. Arroio que corre dclde é l , i fe 
hunde enaiedio del Caroino.IV. 
165-2. 
ayn . Aldea j u n t o i Pamplona , ¡ 

'victoria que l'e tuvo en ella de los 
Francefci,\lL,iy,i, 

x f 1 ' . 1 » como deben fer atendidos, 
1 empleados ?1 . 121 .2 . temidos 
d e los Tirano!. V U . 2 3 1 . 1 . l i e n -

ten que Colon los haga trabajar 
cn la Efpañola. 1,5 3 . 1 . a l i l t i a n e n 

la Corte d e Mote fuma, 1 g a l l a b a n 

er.UG«wrr«lo que tenian.II.188. 
1 . eran losPnncipalei Soldados. 

III, 76 .1 . . podían armarfe del 
todo , i traer Oro, ¡ Ropa fina. l i l . 
7 6. 2 . f u s Clafei en Palaéio , i fi 

no las guardaban, morían. III. 
276.2. cn Tlaxcala ninguno vfa-
b* Oficio Mecánico. II. 1 6 4 . - 2 . l o s 

de Mechoacan veftian como los 
Mexicanos, i algunos traían Ropas 
largas , i Mantai encima, i i i* 
93-i-

Neblefa d e n o t a n l a s Armas. V I . 6 8 . 

1. muí eftiroada en Tlaxcala. I i . 
164. 2. tiene gtan eficacia para 
maudar.Vl.68.2. 

Nobunanga,Emperador de l Japón,ga-

n a vna Provincia e n la China, i 

c o n q u é Exerdcoi D. 5 8 . 2 . 

Nochpi, c o n t a b a n por e l las los Días 

c u Hibueras. 1 V . 1 6 0 . 1 . en el Pe-

rú frelcas. V. 1 72. 2. claras cn 
lo Cofia. V . 1 2 . 1 . q u i t a la v e r -

güenza. VI. 88. j aumenta el 
miedo, V1.9J. z.ielpanto. IV. 
234.2. 

Noi , Hifiona f e m e j a n t e à la f u î j , 

q u e c o n t a b a n los d e C ^ . I . 2 3 4 . 

1 . 

Nogalei en Acacingo. I I . 2 8 8 . 1 . en 

l a Slorida. I V . 6 5 . 2 . 1 6 ; . l . i r i u -

c h o s cn Chtapa , i fus Nueces de 

fuerces c a l c a r a s . I V . 2 2 3 . 1 . e n 

Tocayma l l e v a n las Nueces v a n a s . 

V I I . 1 9 3 . x.enleja. V i l l . 4 1 . 2 , 

i î l v e f t r e s en Nuevo Reine. V l l i . 

80. 1 . 

NoguereldeDlloa q u e d a e n c a r g a t l o 

c n Topifa d e la Retaguardia d e 

Almagro-. V . 1 2 7 . i . - v a c o n t r a 

Chaquama c o n Almagro, i ha i lan 

h u i d o s à la Sierra los Indioi. V. 

2 2 7 . 2 . p a f a c o n Orgoiiez el Rio 

Abancay. V I . 3 4 . 2. h a c e Pleiio 

omenage d e q u e n o h a v r à f r a u d e 

e n las Vifiai. V l . 5 5 . 1 . v a c o n 

Almagro z Mala. Vi. 5 5 . 1 . f a c a 

d e l u o r d c n de- la p r i i i o n à Her-

nando Piparro. V I . 6 5 . 1 . q u e d a f e 

h e r i d o cn elCuzeo c o n los p r e l o s , 

i n o la ie c o n t r a Pifarro. V I . 9 5. 

1 . i l e l e e f e a p a n . V I , 9 8 . 2 . fc 

j u n t a à Gonfalo en e l C a m i n o d e l 

Cuzco. V U . 1 5 1 . 1 . Corregidor de 

Are quipa, en c a f o d e n o p o d e r . 

Villegas.SWi.191- 1 . 
Nombres, n o v f a o a n los/«»^iw d a r -

l o s à las Proviocias, i Reines, q u e 

f u j e t a b a n . I I I . 2 0 1 . ( . q u e p u l o . 

Colon à las Jslas, d u r a r o n p o c o , 

1 . 8 4 . 1 . m u d a r o n l o s los q u e h i -

c i e r o n los Mapas. I.. 1 3 0 . 2 . e n . 

p e r j u i c i o de los Defcubriderei.W, 

St. i . l p o c a cueuca q u e a i e n . 

c o n f e r v a r l o s . V I . 8 1 . 1 . le l e 

m a n d a n p a n e r ïCortf> à l a s P w -

vinciai, i Ciudade 1. M . 1 j 9 . 1 . à . 

Pedrarias en las Tierras , i Vallei 

de Tien a firme. 1 . 2 7 4 . i . d e q u è 

l o s r o m a b a n los propr ios papote-. 

cat ,i en q u è n u m é r o ? l l i . ; 0 1 . 

x . en Guatimala p o n i a à los Ni-

noielSacerdoie los de fus Abue-

loi. I V . i 6 7 - »• i c o u i o c n 

O t r a s pariei ? V . . 1 9 4 . 2. losMç-

fci, i Cjiiinas los p o n i a n ieAr-

hlti, Ù PilJr.l I 0 de tus Parait-

tts. V I I I . 7 7 , 1 . 

Jjombrt de Diei, VUlee e n P.n.mà , b 

Patrie d e Bafitmentet. 1. Z 0 7 . : . 

f u f l t i o , i q u l c n b p o b l o i D. j o . 

1 . U . 6 5 . i . a n n q i i c n o c o i l e n t e -

ra f o r m a . I I . 6 5 . i . d e f e u b r e fu 

Tierr. Celeo. D. 11. 1. 5 0 . 

I . I I . 1 1 . 1 . d e mal Aire. V . 

1 5 6 . t . c a l i e n r e , i e n f e r m a . V . 

1 5 i . f . i l lega à fu Putrta. 1 . 1 3 5 . 

i . f a m o f o por el O r e , i plai.t 

q u e d e èl ha f a l i d o . I . 2 0 7 . a . f u 

Ci»/?« e n f e r m a . D . 3 4 . 1 . i la f . l U . 

I I . 6 4 . 1 . muerc cn e l l a m u c h a 

Gtnte. I I . 6 5 . a . f u Patrie l a c o n -

c o n l c r v o . 1 1 . 1 6 5 . 2 . fus Indiei 

m a r a n a l g u n o s C « j 2 r / . ' . n o i . I . i o 3 . 

-a. h a m b t c q u e p a d e c i e r o n , por 

n o querer fe 'mbrar. I . a o 8 . i . e m -

bia á él fa/ee Sanee por la Otate 

d e Nie.tfa, I . . J 8 . r rata fe d e 

abrir C a m i n o por f u s & e r r . j . I I . 

6 6 . 1 . f e m a n d a n f u n d a r Hefpi-

talet t n >1. V l , 8 a : i . c a p i t u l a An. 

dageja h a c e r Fercalefa c n i l ; i l o 

q u e l e m a n d ó á Faca de Caflre. 

V I . 1 8 8 . Í . p o r q u é fc m u d ó i 

Pónchele fu Cerneré,o': D. 3 0 . 1 . 1 1 . 

6 6 . 1 . f i e r a fác i l abrir p a l o h a f -

ta Pa.amd para el Comercie c n los 

d o s Martí: . V . 4 ; . i . fe la d a T í . 

tale de Ciudad , i A,mal. V I . 68. . 

2. m a n d a l e f o r t i f i c a r c o n t r a Co-

fariot. V i l . 1 3 . 1 . e c l , a d e el a 

Hernando Mexia.Verduge.VlH.14. 

1. i Hinojefa le e c h a á el. V I I I . 

2 9 . 1 . r e c i b e a l e g r e á Lope Uar-

tin. V I H , 1 a i . 2 . 1 m a s á C a j e a , 

i fe a b r e n las T u n d a , , i los l iut-

d o s b u c l v c n a l Mente. V I H . 1 1 3 . 

i . m u e r e f e m u c h a Gente c u e l la 

d e la q u e l l evaba Hernando Pi. 

parro , i c a r e U l a q u e h u v o . V . 

I ( • . t . f u Alcaldía Maier l a p r o -

v e e el Kti. O. 6 7 . a . 

ü,mbre de Dtol, Villa e n los (¡acate-

cai.D„ 1 3 . 1 . p o b l a d a £ 0 r Horra.-

V I I I . 1 4 7 . 1 . ta Sitie , Fruta, , í 

Minat.D. 1 3 . 1 . 

Sombre deDtot. D . 4 6 . 1 . ó Tampe. 

baila. Rio. D. 4 8 . 1 . 

Sel , Pueblo. V . 1 3 r . 1 . fus indio, 

d e f i e n d e n el pa¡i de l Rio á Alva-

rado, i f o n d e r r o t a d o s . V . 1 3 1 . 

1 . 

Nepal, Arbol,(e d e f e r i v e . I I . 1 9 1 , 
1 . 

Norte , l ¡ (on i n h a b i t a b l e s por el-

f r i ó l a s Tierra, d e fus extreme 1. 

V I H . , 3 9 . 2 . 

Nena , e n la v.ra Crac aun n o d e -

j a n f e g o r o s los S a c i a a m a r r a -

d o s . D. 1 8 . 2 . 

Serte , a u n q u e le p e r d i ó la Sao Vic-

toria , fiempre f u e g o v e r n a d a 

c o n la Aguja i é l . I I I . 1 , 0 . 2 . 

Nerueftear ta Aguja , q u é CS I . t 6 . 

I . 

Snriega , t iene fu Mar 4 0 0 brabas 

d e f o n d o . 1 . 1 3 5 . 2 . 

Sertugotnavegan al Norte, I . 1 7 0 . 

1. c o m o p u d i e r o n p o b l a r las In-

dia,i I . 9 . 2. 1 0 . 1 . 

NoveA.de,, q u i e n las Intentare , ne-

ce l i ra d e g r a n v i g i l a n c i a , I m o -

v e r l o r o d o para f o r t a l e c e r f u 

p a r t i d o . V . 1 7 3 . 1 . antes q u e t o r 

m e n c u e r p o han de c x t l n g u i . f e . 

V I I . 8 6 . 1 . a t raen SttTitieneuVlU. 

177- ». 

Ne.eltrot f o n I01 Indio, de S^ulto. V. 

1 4 1 . l . V c a f e In-lioi, 

Novilla ,¡Semilla, p i d e 1.1 Audien-

cia de la Efpañola. V . 34. 1 . 

Nubn e n los ojot cr ia e l ^ i - . a d e el 

B i . d e Cumand. i ) . 1 4 . 2. -• . 1 c o _ 

ü l o Ceiuna eiaaea , q u e íc .'ia al 

O r n a -



q u é ? I I I . n i . T. m a n d a t e l e al 

i i c . luii fonte lo l a v o t e i c a , ì a 

ti q u c 1« a i u d e en f m Cemifinn, 

I I I . H i . i . fc d e t i e n e enfér i r .o 

c n la tfpanola. I V . 4 8 . 2 , r e c i b i -

d o c o n g r a n p o m p a en S . E / W . » , 

e m b i a a Malto à q u e l e i c l l k u -

i a n l o s Tiratine, de fu G i n m i n -

tlon , I empiema à g o v e r n a i à fu 

a i b i t r i o . I V . 4 8 . j . d à o r d e n de 

q u e le f a q u e n ¡.filava p a i a t i a e t 

c . b a l l o , f i n a m e n t e . I V . I i } , 

l i a c i e n d o l o q u e r e p t c h e n d l a en 

ottoi. I V . 4 9 . r . f c v à e n t r a n d o 

p o r la Tima, d i c i c n d o q u e l e 

p e r t e u e c i a , 1 a l l e n t a à a l g u n o s 

Of.tl.lt, d e l Rei . I V . 4 9 . » . f a c i 

1 7 Untila c a i g a d o s d e E f e l . v a t 

d e j a n d o d c f t t u l d a l a trovimi.. 

I V . 12 ( • 1 . t o m a p a r a sì l a m i -

t a d de 1*401110,1 t e p a t t e l o d e -

m a s à l'us Parimi,,, i Amiga. I V , 

1 2 0 . 1 . Iiace d a r t o r m e n t o , a 

a $ o t a t a l CettjuifiadirTruxiUi , 1 

d a v a i la Lingua, ì a h o i c a t v n 

Cria*, l u i o t I V . ( 8 . 1 . 1 2 6 . 1 . Ì 

i r . u c h a i n j u i l a à i o s India, i l a 

Ginn q u c t u e a p t e n d e i l c . I V , 

( 8 . 1 . q n i e r e e n i a n c h a r f u Ce-

tile, n, p o i Armai, I e s r c l i f t i d o 

de Efirada. I V . 6 0 . 1 . n o m b r a d « 

Gm,rn*ti* de Mixico. D. 1 7 , a . i 

p i i m e t Prifiiiui d e hAudituti.. 

D. 16. 1 . Ì 6 . I . e o ¡nini.. I V . 

j i . i . n o f a b l e n d o fus e x c e f o s . 

I V . 5 0 . 1 . c o n f a c u l t a d d e n o m . 

b r a t Tinit.ti c n Pa..to. I V . j i . 

1 . l l c g a a Mexico , f i n c u m p l i r l a 

o i d c n de e n t t a r j u n t o c o n l o i 

o ì r f w / i . I V . 5 2 . 2 . empiema a g o -

v e i n a r c o n d o s Oì t ferr i . l in a t e n -

d c i a infimeiones , i Ordinandi, 

i e l a m i r a c o m t a il. I V . 7 6 . 2 . 

empiema la Reftdencia d e Cena 

c o n g r a n c o n f u f i o n , i d e l ' v e t -

g u e n ^ a . I V . 7 6 . 2 . o f e n d i d o d e 

Infama d e Cortèi, i n t e r p i e i a b a 

m a l t o d a s f u s 6 t f n a r . l V . 4 9 . 1 . 

l e le m a n d a , pena di muertt, n o 

a b t a l o s Defpathos d e l Rei, q u e 

i b a n p a i a « r u . I V . 1 0 6 . 2 . h a c e 

J m a c o n l o s Otdirtt, 1 C o r n t j n , 

p a r a q u e n o b u e l v a Corta a Me-

xico, I e m b i a la vi fu a, i d e f t i c i r a 

a l o s q u e c o q u i l i e i o n f e i c o n i t a 

« ' • ' V . 1 1 2 . I , i a 9 6 CsntjU'tt*-
d " a . I V . 1 1 3 , 1 . e m b i a P r o e u -

radon 1 a E [fatta, I c o n l e d e i a d o 

c o n Eflrada, le d à v n g i a n Re-

parlimitnli.IV. 1 1 3 . 1 . 1 l o q u o 

e f c i i v i a al Rai c o n la Audi,mia 

c o n t i a Còrrèi. I V . 9 2 . 1 1 3 . 2 . 

1 1 4 - i . i l o s obifpa , i otta 

c o n t r a il. I V . , 1 4 - 2. 11 ( . a f i l -

m a n d o l u v i a n fido f o r ^ a d o s a 

c f c i i v i i l o c o n n a r i o . l v . 1 1 3 . 1 . 

p t o c u i a n o v e n g a n a Efpeiìa m a s 

C a r i a i q u e las l u i a s . i p i d e f a -

c u i t a p a i a v o t a r . I V . 1 1 3 . 1 . d à 

T A B L A G E N E R Ä E 
Oriente d e UaxcaU, a n t e s d e l l e -

g a r l o s Cafltllan,,, ó Ii era r e -

m o l i n o q u e c a u l a b a la Shrra. 

I I . 1 6 0 . 1 . q u e l l a m a b a n íalda, 

Afults.ll. 1S7. -• 

Nubecilla , c e r c a d e e l Pele An-

tartico , 0 d e l Sur , c o n o t r a s f e -

ñ a l e s d e e / . l l l . 1 1 0 . 2 . 

titichiftin, Provincia , l l e g a i e l l a 

Nuñ. de Guzmdn, i h a l l a q u e m a -

d o s fus PuebUt, i q u a n t o 1'e d e -

t u v o e n e l l a i l V . I J O . 2 . 

Nuehiztlan, Peñol, h a c e n f e f u e t t e s 

e n e l l o s india de Nueva Galicia. 

V I I . 3 9 . 2 . o í e n d o el r u i d o de l a 

Artilltria, le f o r t i f i c a n m a s , ! h a -

c e n n u e v a s Albarradal. V I I . 8 8 . 

1 . l l e g a n i é l á v n t i e m p o la O r a -

re d e Guadalajara , i D.Antonio 

de Mendefa. VII. 8 7 . 2 . h a c e re-

q u e r i r l o s Indios-, i n o r i n d i é n d o -

l e , f o n filiados,i a c o m e t i d o s . 

V I I , 8 8 . 1 . p e l e a n e s f o r z a d o s , i 

f e v a n t e d i a n d o h a l l a l a C u m -

bre i r e c h a z a d o s d e e l la , f o n 

v e n c i d o s , I m u e r t o s 8 9 , i l o s d e -

m á s d a d o s p o i Eftlava. V i l . 8 8 . 

2 . 

Vaehivla., Puebla, d e f a m p a r a n l e 

fus Indios, I f e l u b e n i e l Piñ.l, 

i e m b i a Al.arade d e l a n t e , i e m -

b c ß l r l o s al Capitón Fahrn. V i l , 

4 0 . 2. d e j a n t e l u b i r , i l e d a n 

i n u c t t e , i a o t r o s , i l i g u e n i i o s 

q u e fc t e t i i a b a n . V l l . 4 1 . 1 . b a -

j a n á l o l l a n o , i c o m o f e b o l v i e -

t o n al Peñol. V i l . 4 1 . 1 . 

lluñli.f.Xana c n M r a r r a i u . i l . 1 9 1 . 

1 . 

Vutva-Efpaña, q u é c o m p r c h e n d e ? 

I V . 2 4 1 . 1 . 1 6 0 . 2 . 1 c m a n d a h a -

c e r Defcripcion d e e l l a . I V . 1 4 1 . 

1 . f u Cofia e n f e r m a , i d e s p o b l a -

d a . I V . 1 8 ¡ . 2 . 1 c o m o la p o b l a . 

b a Mote ¡urna: I V . 1 8 8 . 1 . f u s t u r -

b a c i o n e s n o l e f o l i e g a n e n t r e l o s 

CafteUaaa. V I I I . 9 4 . 2 . V e a l e 

Efpaña Nueva. 

Nuevo lieino. V e a f e Granada. 

Naeca, en e l Perit f u e i a n b u e n a s 

t r a f p l a n t a d a s . V . 9 7 . 1 . l a s a i c n 

U , de Cajlilla. V . 9 9 . 2 , c n S¡ui-

vira. V I . 2 0 7 . 1 . e o la Pieriaa v i -

v í a n j u n t o a ¡os Arbola l o s ladiot, 

m a n t e n i é n d o l e de e l l a s b a ñ a 

q u e h a v i a o t i a Fruta . V I . 6 6 . I . 

c n Rumora m a t a n c i u d a s , i c o c i -

d a s a l i m e n t a n . V I , 1 . 1 1 1 . 1 . 

Nuez mefeaaa , fu Arbol c o m o Car-

rafea , ¡ la Bellota e s la Nuez, ¡ e l 

Dedal\i Almafiiga. 1 , 1 . 1 8 . 1 . e n 

hsMaluca,. D. ( j . 2 . c l p e c l a l -

m e n t c e n Bant an. D. 5 6 . 1 . le c o -

g e d o s v e c e s al Año. I I I . 1 1 1 . 2 . 

la q u e n a j o la NooPiSona, I I I . 

1 1 6 . 2 . 

Nuß, de Chava , f a m o f o Capira.. 

V i l ! . 9 8 . 1 . v a i d e f e u b t i r l o s 

Majat, de O l d e n d t í r a l a . V i l . 

2 3 ) . I . c o n 8 0 S e l d a d e t . V U I . 9 J , 

1 . ¡ l t e g a a luí Charcal p o t e l C a -

m i n o de ¡ r < U « . V l l l . j 6 . l . le h u n -

r a , i l o c o r i c G a f c a , 1 le m a n d a 

b o l v e r a la Afeenften. V I H . 9 0 . 1 . 

i l o c x e c u i a . V i l l . 9 6 . 2 . f u b e 

p o i e l Rio Paraguay , 1 ü c f c u b i e 

m a s de 3 0 0 L e g u a s . V l l i . 9 7 . 1 . 

d e j a n l c m u c h o s Soldada , i p u e -

b l a culi*'?'}. V i u . 9 7 . 2 . l a l e a 

d e f e u b r i r e l ¡lirado. D. 4 8 . 1 . h u -

i e f e l c la G,nn, i l l c g a a l o s Reia. 

P. 4 7 . 1 . b u e l v e c o n D. Garda de 

Mmdoea á p o b l a r z Santa Cruz d e 

l a S i e r r a . P . 4 8 . 1 . $ 3 . l . l l o e x e -

c u t a . V I H . 9 7 . 2 . a c o m p a ñ a á 

Ptdre dt Melina i c a f t i g a t l o s in-

dios Papiet. V I I I . 4 3 . I . v i i 

c a l l i g a r l o s higuana, i t i a e m u -

c h o s a l a A j u a j i o n . V l l i . 4 t . 1 . 

b u e i v c d e l £ r « / í i . V I H . 8 3 . 1 . v a 

á 01ra Entrad., i d c i c u b i c , i r e -

d u c e m u c h a Tierra . V l l l . 8 3 . 2 . 

e l e g i d o Govtrnaaor c e ¡ o s M o x o i . 

V l l l . 9 7 . 1 . r e d u c e a l o s C h i v i a -

ehicccil, Cheriguaaii, Tipiina, i 

otroi, i es m u e t t o á t r a i c i ó n p o r 

v n Ci-.inguan. V l l l . 9 8 . 1 , 

Nufo de ViUaleboi v a c o n o t r o s da i 

b u f e a r á Metala,! le h a l l a , l i e n -

d o l o c o r i l d o p o i Diige D.fa, I I . 

9 . 2 . 

Numere d e l a s Re[n,iTtimpll, c o n -

G d e r a b a n l o s india e n l o s Sacrifi-

cio!. V . 9 1 . 1 . 

Nalnidia, de q u é fitven f u i Defin-

ía1. 1 . 1 3 6 . 1 . 

Nuncio, p r o c u r a e n t t o m e i e i f e en 

l o s Ejpolioi d e India!, 1 l e m a n d a 

n o le le p e t m i t a . l l l . 2 0 7 . 2 . 

Nuñii, ladia , l l e g a á l u Provincia 

Ntcolas dt Htrtaia c o n fu Girni 

d e f e o o t e n t a . V i l l . 1 7 . 2 . 

Ñaño di Acuña , firrtt d e la India, 

d á p a l a g c i H,mando di la Ierre, 

¡ c o m o : i V . 2 2 3 . 1 . 

Ñuño Alvartz, Pertugu'a, d e j a d o e n 

Titira c o n otra p o t Juan di 

Eihatcaguana , p o i la m u e r t e d e 

Alcafoba. V . 1 9 6 . 2 . 

Ñuño diC.fr, f c o f r e c e i ! ' a c á de 

Caf.ro.VII. 5 6 . 2 . o c ú p a l o a l t o 

d e la siirradeChupai.Vll. ( 7 . 1 . 

l l e v o l o s Sebrejaliima en l a Bata. 

//a. V I I . s 8 . 1 . 

Ñuño de Chava v i c o n r i f a r » i 

Mala. VI. 5 4 . 1 . 

Nuñi Gonfahz fc h a l l o c n la divifitn 

d e l Tejeré d e Atahualpa. V . J J . 

2. 

Ñuño dtGumitl, n o m b r a d o Teferer» 

d e l a Cafa Je la Contratación. 111 . 

l_4¡ . 1 . 

Ñuño dt Cuztnan , N a t u r a l d e G u a -

dalajara. D. 1 5 . 1 . Vecino d e la 

Plata c n la Efpañela. I V . 4 8 . 1 . 

b u i ü c i o l o . V . i 2 2 . 2 . e l e g i d o G,-

vernader de Panuce, fin f e i v i c i o s , 

ni e i t p c i l c n c i a . I V . 4 8 . 2 . 1 p a t a 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
h a c e p u b l i c a r f e l l a m e la Maier 

Efpaña a q u e l l a Tierra, q u e r i e n d o 

c u m u l a r a Cortil.D. i j . i . p a l a 

e l Rio d e l Bfpirhu Santo, ¡ t o m a 

pofefiende e l l a . I V . 1 ( 1 . 1 . d e r -

r o t a á l o s India, i l l e g a á limi-

tan, i p a l a m e d i o n a d a n d o el Ría 
liaftatlan. ¡ V , i j 1 . 1 . p i e r d e m u -

c h o Hagage c o n inundación, i e m -

b i a i h e r r a r á l o s d e Xalifco.lV. 

1 ( 1 . 2 . 1 ( 2 . 1 . n i é g a l a l i c e n c i a 

d e i r le a c u r a r á l o s Cacitfua d e 

Guaxocingo, h a v i ' e n d o l c s t o m a d a 

l a s Jei.i, i le le m u e r e n m u c h o s 

IndioI Amigo,. I V . 1 ) 1 . 2 . e m b i a 

a l g u n o s Capitanes a l o s Puebla 

Comarcana, ¡ t r a t a l u Gttte d e 

a m o t i n a i f c , 1 la f o f i e g a , a h e l -

e a n d o 10». I V . 1 5 2 . 1 . d e c í a n 

p o t Efclavo1 a l o s d e Azthualpa, 

i e m b i a a Cbiametla l o s enferma, 

i p c i e c e n m u c h o s e n el C a m i n o , 

I V . i j 2 . 1 . m u e t e f e l e m u c h a 

Gime , ¡ p o n e c u i d a d o en e n t e t -

r a r l a . I V . i j j . 1 . a u n q u e el m a -

¡ o t e r a p e d ¡ t Ore á l o s ladiot q u e 

t i a l a p r e f o s . I V . 1 ( 1 , 1 . f e n t i -

m ¡ e n t o q u e t u v o d e l a b u e l t a d e 

Crrrer p o i Capitan General , í v e -

n i d a de la Audiencia. I V . 1 ( 1 . 1 , 

1 J 4 . i . a v i f a 1 Peraimmlez le d e -

fienda. I V . 1 ( 1 . 1 , i e f e r i v e al 

Rei e r a p e r d e r l a Tierra b o l v e r i 

e l la a Certa, i r e f i r i e n d o fus t t a -

p u e b l a a Miguel de C a l i a c á n . 

O. 2 4 . I . ¡ la Villa d e l Efpititu 

Same.ti. 23.-1 . f u n d a a G H . J J . U -

xara. D.l3.1. i Comfoficia. D. 

2 3 . I . e n Xalifee. I V . 1 9 4 . I . 

b u e l v e f c . c o i i g r a n h a m b r e , p o t 

Jlallar q u e m a d u s los Puibloi; 1 l o 

q u e d i j o , f a b l d a 1¡1 l l e g a d a d e 

D.Sebafiian S . m . r t t , J V 1 9 3 . 1 . 

p r e v i e n e al SaeeiJeie n o le q u i t e 

e l n o i i i b r e d e Prefiditue e q la <»-

teüa , i p r e v i e n e lu Gtan p a t a 

t e f i f t i r e l c a f t l g o . I V . 1 9 3 . 1 . h a -

c e p r e n d e r a 11 • Util dt Cafiilla, 

Cepita, de Corles , i le d ¡ c c lé 

b u e l v a a México. I V . 1 9 4 . 1 . i m -

p i d e a Dtigoiiuitade h a c e t Agua, 

i Uña taXaltfco I V . 2 3 0 , 1 . V . 

1 J 7 . 2 . c o n n o t i c i a d e las siete 

Ciudades, y. 1 7 . 2. e m b i a a d e f -

c u b t l r l a s . V . 1 j . i . l l e g a l u Gente 

a l'etalian , Tamichala , ¡ Cinaloa. 

V . i í . 1 6 . 1 . i l o q u e v l e t o n h a f -

ta e l R ¡erat¡mtno, d o n d e h a l l a -

r o n Indios d e Guerra. V . 1 1 6 . >. 

h a l l a de b u e i i a i c b e b d o a Cu-

Haein. V. 1 1 7 . a . o f r e c e a b i i r 

p a f o a Panueoyat las Sterr.i. V . 

1 2 2 . 1 . m o v í a a l b o r o t o s c o n f a -

c i l i d a d , 1 mas c o n l t a . C c r í e j . V. 

1 2 3 . 1 . l e a p o d e i a d e l i . n v . c q u e 

l l e v a b a Dugo Becerra , ¡ n o q u i e -

r e b o l v c t l c . V . 1 6 1 . : . g t a n m i e -

la Audiencia COIltta el Abogad9 

d t tfirada , i n o le c a l l l g a . I V . , 

1 I ) . 1 . e m b i a b a a Panuto á l i c i -

t a r Efclavet Hesitaría, d i f i m u -

l a n d o l o s Oidora. I V . 1 2 ; . 2 . 

p r e n d e e n México l o s Teftiga q u e 

d i j e r o n c o n t t a ti en Panuce, p a -

l a q u e fe d e f d i x e f e n . I V . 1 2 6 . ; , 

n o m b t a Delin.juintn p o r Alcal. 

da, ¡ e x c e f o s q u e d ü i m u l a b a a 

f u s Criada, I V . 1 2 6 . 2. e m b i a i 

Effaña a n a t a i d e fus pntenfienet, 

I V . 4 9 . 2 . i c o m o le r e l o l v i e r o n ? 

I V . J . }• I b u e l v e á e l c t i v i r c o n -

tra Cortil, i Sandoval. I V . 9 . 2 . 

i m p i d e á l o s Oidora l a c a r d o s 

p r e f o s de Corona d e la lgltfia , i 

e m p i e z a n a d i f e o r d a r . I V . 1 1 7 . 

a . v a a ía Confuí/la á q u e p r e t e n -

d í a ¡1 Cortil , v e j a c i o n e s q u e 

hi i ¡o p a r a f a c a t la Gruir . I V . i 2 8 . 

2 . ta le d e México c o n 8 9 India , ¡ 

f e e n c a m i n a á Mtehiaian , 1 t o -

m a flj'/ton d e l Rio d e Nuefira Se-

ñora,', V . 4 9 . 1 . fe m a n d a ¿ l o s 

n u e v o s Oidora le v i l i t e n . I V , 

i a 8 . ¡ q u e a f i a n c e p o t la m u e i t q 

d e l Contfuiftader TrUXlllo , i l a h a -

c i e n d a q u e le t o m o . I V , 1 3 9 . 1 , 

¡ q u e fea reprehendido e n p u b l i -

c o , p o r e l h e c h o COIl l o s Herma-

na de tadnge de Paz, b o l v i e n d o -

l e s l o q u e h a v i a q u i t a d o . ! V . 1 3 9 , 

2 . i q u e le le t o m e ¡sj/ideneia , i 

i 1- s oidora. I V . 1 4 0 . 1 . q u e r e f -

t i t u i a l o s ludio: m a l t e n i d o s . I V . 

1 4 0 . 2 . i q u e p a g u e l o q u e l a c o 

d e las A'tai para l u C e n t f u i f i a \ i 

n o t e n i é n d o l o , l o s ü y í W e i íta-

la. ¡ V . 1 4 0 . 2 . i q u e le q u i t e n l o s 

IndioI , d e j á n d o l o s l i b r e s , c o n 

m o d e l a d o Tribute. I V . . 4 1 . 1 . 

h a c e f r o c e f e c o n t i a e l Kri d e A f » -

eheacan , le dá tormente, i le q u e -

m a . I V . 1 4 9 . 2 . b a i l a 1 C . . . . 1 , 

i l u Ce marca fin India, b u e l v e f e 

a C a i e r e , i e c h a i l o s Perra a l 

Caeit¡ue , p o i q u e n o le d a b a Oro. 

I V . 1 ) o . 1 . c u t í a de Paz c n Tá-

ñala. I V . I J O . 1 . p e l e a n d o le 

q u i t a v n indio la Lan¡., i le d a n 

m u c h o s palo., p i e r d e l o s efirivei, 

i b o l v l e n d o al Pueble , p i d e Oro i 

l a Cacica. I V . i s o . i . p i e n d c l o s 

Caeit¡ua de Gauittan, 1 e c h a vne 

a los Perra, 1 l i ega a Xalifto,<¡uc 

d e c í a l iaver d e f c u b i c i t o . D. 2 2 . 

2. d i l o s Indiot p o r E/clavo,, p o r -

q u e nq a d m i t i e r e n F « . I V . 1 ¡ o . 

2. q u e m a las Caja, d e l Pueble, i 

c o t i a N a r í t i s , i O n / a i i a l g u n o s 

India , i e m b i a a d e c i r i l o s d e -

nías h a i a c o n e l los l o m i l m o , fi-

n o v i e n e n de Paz. I V . i ) o . 2 . 

mella , v e n c i e n d o en a l g u n o s 

K c e n q u c n t r o s a loi Indios, i h a -

l l a c n e l C a m i n o m u c h o s Amiga 

t n u e r t o s , i a h o r c a d o s . I V , 1 \ 1 , 

2 . l l a m a i l o s Cacie¡ues, i l o s v i 

p r e n d i e n d o , b a i l a n d o á Ckia-

mtlla a l e a d a , e l c a p a f e l e vno , í 

a h o r c a tris, i q u e m a los Pue-

blos, fin h a c e r l e m a l . I V . 1 ( 2 , 

2 . i p o r q u é ? I V . 1 ( 3 . 1 . p r o -

c u r a e f e u l a r fus e x c e f o s . i V . 

1 5 3 . 1 , e m p i e z a n lu Rtfiientia 

l o s n u e v o s oidora , m a n t c n i e n e 

d o l é c n e l Empleo, I p o t q u é i i V , 

1 8 1 . 2. i q u i t á n d o l e l o s Kepnti-

miiutoi.lv. 1 8 2 . l . I i fi|SCria-

dos , i fe i n c o r p o r a n c n la Corona. 

I V . 1 9 7 . 1 . e m b i a i p o b l a r i 

Cempofiela , q u e m a la Provincia 

d e tiatzala. I V . 1 8 9 . 1 . n i e g a a l 

Ex,re/10 e l p e r d ó n d e v n Soldado, 

q u e fe le q u e b i o la/«2« . a h o r -

c á n d o l e . I V . 1 8 9 . 2 . l l e g a f u Gen-

tt h a l l a e l Mar, 1 t o m a pofefioa d e 

l a Tierra. I V . 1 8 9 . 2 . l o q u e d e -

c í a , q u a n d o los Indios Amigos 

q u e m a b a n l o s Puibla. I V . 1 9 a 1 . 

1 9 1 . 1 . l a b e v n a Conjurado. , i 

h a c e q u c a i a t cIPrineipal.lV.tfX. 

1 . i a h o r c a r a otro , q u e q u i l o 

a m o t i n a r l e c o n a l g u n o s Efpañe-

I n . I V . 1 9 0 . i . p e l e a v a l e r o f a -

m e n t e i la mirada de v n Atiaba-

n , i p i e n d e a v n C a c j j H r . l V . 1 9 1 . 

Cortes en Hueva Gahna. V . 1 9 7 . 

z . i c c i b c bien c n Compefielaa Za-

befa de Vaca , Ì tus Cen.f añeros, i 

l o s vi l i e , 1 a v i a para Mixteo. V I . 

1 1 . 1 . a n d u v o d o s Años p o i e l l a s 

Tunar, p . 2 3 . 1 . e m b i a f e p o r 

Juez, de Cafiilla c o m í a a l Lic. 

Torre , i n h i b i e n d o a la Audiencia. 

V I . 1 4 . i . h a c e l c l l e v a r p r e f o a 

Mexico, i d e a l l í le e m b i a c o n 

fiaof01 hAudiencia ¿ÍCeruJeje,don-

d e l o s e m p e ñ o s e f l u i v a n l u c a f -

t i g o . V I . M - 1 . . q u i i a n l e e l Gi-

vamo , i e l i g e n fneefer. V I . 1 2 1 . 

2 . fu Refidtncia fe v é a i n l t a n c i a 

d e Cortèi , 1 e s c o n d e n a d o en 

g i a n d e s l u m a s . V i l . 3 9 . 1 . 

Xuño deOuzmàn, Capitan de Vtl-

,hat Verdugo. V l l l . 1 2 , 1 , 

Nuñl de Hendióla , Capitan de Infan-

' , „ ¡ . d e Gir i» . V I H , 1 8 9 . 1 . f e 

d i f e p t r e p o t l o s Conjurados d e 

Girón, q u e m a t e al Centgidor, i 

c o m o ? V i l l . 1 8 7 , 2 . p o r q u é d ' -

j o a Girón le e m b i a b a a m a t a r al 

Matifcal) V I H - 1 8 « . 1 . v i c o n 

C¡ron a l a Boda de P . A'enfo di 

L,ayfa\ i l o q u e p a s o . V I l I . I 8 8 . 1 . 

de o r d e n de Tomài vazjuez t o m a 

e l tuerto de iquilla. V l l l . 1 9 7 . 2 . 

¿ e f a r m a d o p u r Giren , le b a c o 

< ( 8 3 m a t a r 



m 

ü 

m s t a r e l LÍc.Diego it Alvereác. 

V l l l . 1 0 9 . 1 . 

K,«e A r r e a r vi per Teniente Gene-

„ 1 de Seto a l a (iorUn. V I . l í o . 

I . c a í a l e c o i l Di''* Leonor de Bo-

b.dtlln , ! l e q u i t a Sote e l ítrflee. 

V I . 1 6 1 . 1 . e n t r a c o n Sote e n l a 

p i a f a de M a i ¡ U , a l a n c e a n d o te-

dtet, i l e p a í a n l a t a » ¡ a d e v n 

Flteh/i/m l i c n d i r l a . V I I . 1 7 . 1 . 

l i a c c b o l v e r a f o Soldado,, q u e 

c l p a n t a d o s ócifueg», b u l a n e n 

C M c a c e H a . V I I . 3 0 . 1 . ¡ j u n t o a 

l o s d e m á s » d á e n l o s Indiet, i l o s 

d e r r o t a . V i l . 1 j o . 1 . m u e r e e n 

Amineya. V I I . 1 3 6 . z. 

N M r í a r a , Cacique d e l a s Mentañat 

d e Abibe , t e n i a Andat d e Oro , i 

¡ n u c h a s C a i r r f a i d e F.nemiget a l a 

Fuer tu d e C a / a c o l g a d a s . V I . 1 3 1 . 

I . 

L a j e a r a , ¿ i / a . I I I , 9 5 . 1 , 
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Obahava , Isla. D. 9. j . 

obediencia, d a í e ñ a l d e b u e n a Mili-

< ¿ « . ü . 2 0 1 . 2 . i m p o r t a m a s e n l a 

C t u r r a , q u e e l i m p e r i o d e l o s 

Capitanes. 11« 23.2. 

O l ' f p a d e s , i Arfobifpados e n ludias. 

D . 5 . 2 . 61.1. l o s p r i m e r o s q u e 

h u v o . 1 . 2 1 4 . 1 . a n u l a d o s , i q u a -

l e s q u e d a r o n e n í u l u g a r ? I . 2 2 0 . 

1 . e r í g e t e e n Santu Marta.\.209. 

* . i e n e l Pueble m a s p r i n c i p a l d e 

5. Juan de Puerto Rico. I . 2 2 0 . 1 . 

f e m a n d a a l > . Antonio de Mendo-

í * r e c o n o c e r í i a i b a i l a n t e s e n 

Nneva-Efpaña. V . 1 0 4 . 1 . d o n d e 

l o s d i v i d e D.Sebafiian Ramírez. 

I V . 1 9 8 . 1 . i e n e l Perú Vaca de 

Cafiro. V i l . 1 0 7 . z . d a f e l e Bula 

a l Reí p a r a e f t e n d e r l o s , 0 e l l r e -

c h a r l o s . V I I . 1 1 6 . 2 . 

Obtfpos, fsete h u i c n c o n m u c h o s d e 

l o s A f c r " deEfpaiia, i p u e b l a n l a s 

Siete Ciudades. 1 . 4 . 2 . primeros d e 

l a s lndias,i l o q u e f e l e s e n c a r g ó . 

1 . 1 7 3 . 2 . n o p u e d e n v e n i r a C a f -

tilla C u l i c e o c i a . I . 1 7 4 . 1 . i Pre-

lados* f e l e s d e b e d a r t o d o e l f a -

v o r q u e n e c e f i t a r e n , i h a c e r l o s 

r c f p e r a r . V l I I . i o 2 . i . i f c e n c a r -

S;a a l o s virreies, q u e m i r e n p o r 

a a u t o r i d a d . V . 2 0 1 . x . (¡11 pre-

fetnacÍM Real DO p u e d e n d a r co-

lación de Benefictos,\ Prebendas. D. 

6. 2 . n o r e f i d i e n d o , f e l e s q u i t e n 

l o s Diezmos. 1 . 1 7 3 . 1 . l o s c o b r a n , 

! d i f t r i b u í c n d e Fabrica , fin i n -

t e r v e n c i ó n d e l a Jufiicia. 1 . 1 7 4 . 

i . i l o q u e c a p i t u l a r o n c o n e i Reí, 

e n q u a n t o a e l S o s . I . 2 2 0 . 2 . 1 áC/e-

rigot d e Menores , i F i e f i a s . I . 2 2 1 . 

j . d e j e n e n t e r r a r a c a d a v n o 

¿ » n d e q u i f i c r e . I . i 7 $ . 1 . j u ) p u e -

d e n o m b r a r l o s Oficiales e l Metro-

politano d e Sevilla.I.221.1 . q u a n -

d o p u e d e n n o m b r a r C f c r ' £ » > , q u e 

a h i l a n p o r l o s Cantnígoi i D.62. 

x . q u e h a n d e h a c e r , q u a n d o n o 

a i Beneficio e n l o s Pueblos} D . 6 2 . 

2 . n o d e b e n e n t r e m e t e r l e e n l a s 

c o f a s Seglares. 1 . 1 7 4 . i . í c p i d e 

q u e l o s d e Indias n o t e n g a n o b l i -

g a c i ó n d e i r a Roma. V . 1 J 2 . 1 . 

V I H . 1 1 . i . c n q u é g r a d o s d í f -

p c n f a n r V I . 1 5 . 2 . o r d e n a Gafca 

v a i a n a r e f i d i r , d c f p u c s d e d e -

t e r m i n a r e l m e d o d e a l i v i a r l o s 

Indios.ViII 1 0 3 . 2 . 

Obifpo d e l a Afumpcion , d i c e a l o s 

Vecinos n o e l c r í v a n a l o s Confeje-

ros, p o r q u e n o v i a n l a s Cartas. 

I V . 4 4 . « . 

Obifpo de Avila, Francifcano , Com-

pañero d e l Cardenal Cifneros, f e 

h a l l o e n l a Junta f o b r e l o s indios. 

I I . 2 7 . 1 . v á c o n e l a S.Geronitm. 

I I . 2 7 . 2 . 

Obifpo de Badajoz , Prefidente d e 

Valiadolid ,íe l e m a n d a e f e o g e r 

Sugttos p a r a Oidores deMexico.l V . 

1 1 6 . 1 . V e a f e Juan Rodríguez de 

Fenfeca. 

Obifpo de Cenarías, fe l e d e f p a c h a 

Titulo d e Confejero d e Indias. III. 

2 0 3 . 2 . 

Obifpo de Cartagena, p r e f o c o n otros 

p o r l o s Ccfarios Frunce fes, l o s d e -

j a n , r o b a d a s l a s Caxas Reales. 

V I I . 2 4 5 . 2 . 

Obifpo de Ciudad-Rodrigo , d e l Con fe jo 

a c Indias,va a Sevilla a d a r p r i c -

f a a l a Armada d e Síeaoa de Alta-

foba,¡ g o v e r n a r l a Cafa d e l a Efpe-

ceria. I V . 8 3 . 2 . 1 c e l a , v e n d i d a s 

l a s Malucas p o r e l Bai. I V . 9 j . r . 

Obifpo déla Concepción, f e le m a n d a 

i r a f u Obifpado. I I . 4 6 . 1 . n o m -

b r a d o ^OiPrefidenee d e la Audien-

cia d e l a Efpañola. I I I . 2 2 . 2 . 

V e a f e F r . Luis de Figuero*. 

Obifpo deCuba ,(e l e m a n d a r e f i d a 

e n f u Iglefia. I I I . 1 7 5 . 1 . 1 Santo 

Domingo, ao q u i e r e n l l e v a r l o s a 

f u s Obifpo dos l o s Mat/ires , fin C X -

c e f i v o s fletes; i l o q u e f e m a n d o . 

I V . 7 8 . 1 . 

obífpe del Cuzco, tuegl a Carvajal 

p o r l a v i d a d e Hernando de Alda-

na, i o t r o s Vecinos, i e s a t e n d i d o . 

V i l . 2 4 3 . 2 . f a l e d e l o s Reies a r e -

c i b i r a Gonpalo. V I H . 3 4 . 1 . i a l 

Marifcal. V l I I . 2 1 J . 2 . V e a f e Fr. 

Franctfco Solano. 

Obifpo del Darien, t e n i a p a r t e c » l o 

q u e f e g a n a b a e n l a s Entradas.W, 

4 . 1 . 

Obifpo de Santa Fe , f a l e deTruxillo 

c o n el Clero ,1 r e c i b i r a Gonpalo. 

V I I I . 3 3 . 2 . i l e a c o m p a ñ a d e f d c 

j ^ « « * . V I I I . 3 5 . 1 . d a l e v n a aiuda 

d e cefla p a r a q u e v a i a a Turra-

firme , i a q u é ? V I I I . 3 j . 2 . l l e g a 

a TrttxHlo. V I I I : 4 7 . r . n a v e g a 

c o n iorr.ez de So!ì,. V i l i . 4 9 , j . 

f o n f o r m a t e c e » q u e Confalo n o 

f e r i n d a f in . A t e n e * . V i l i . 4 9 , 2 . 

Obifpo de Guatemala , l o q u e l e 

l u c e r i i ò e n l a Ten.peftad, q u e -

r i e n d o f o c o r r e r a Dona Bea-

triz de la Cuoia. V I I . 4 4 . j . 

p r e d i c a a i Dia figuienre, c o n -

l o l a n d o a l Pueblo , d e f p u e s d e 

v n a Procefion i ò l e m n e . V Ì I . 4 4 . 2 . 

i p o r q u è p r o p u f o f e q u i r a l e n 

losLutosì V i i . 4 5 - 1 . 

Obifpo de Puerto Rico, n o m b r a d o p d r 

e l Gardenal Adriano Inquifidor e n 

Indiai c o n Fr. Pedro de Cordova, 

I I I . 1 7 6 . 1 . 

Ob'fpo de Panama, p r e t e n d e la Ju-

rijdiccien » i Viezmos e n Nicara-

gua ; i i o q u e l e m a n d ò . 1 V . 2 2 9 . 

i . i è l e f o c o r r e p a r a a i u d a d e l a 

Iglefia. V I . 1 8 8 . 1 . p r e f o p o r l o s 

Centrerai, j u r a n o I c s l e r à c o n -

t r a r i o , i d i f p o n e c o n etros b u e l v a 

l a Ciudad a l a o b e d i c n c i a Re al. 

V i l i . 1 2 6 . 1 . c s d e p a r c c c r f e 

e m b i f t a f u e r a d e ella. V H I . 1 2 8 . 

1 . 

Obifpo de Piafenei a, I l c g a a Are.juip» 

v n o d e l o s Navici, q u e e m b i ò a l 

Eflrccho , i abbi* Holgui» a r e c o -

g e r l a G e M f . - U . 2 2 8 . ! . V i l l a 5 7 . 

1 . V e a f e Gutrerre de Vargas. 

Obìfpo de Qttìto, f a l e c o n etros a r e -

c i b i r a Genfa lo eri l o s Reies. V i l i . 

3 4 . 1 . v a c o n Gafca en e l Exercito. 

V H I . 7 4 . 1 . V e a l e Cani Diaz. 

Obifpo de Ventfuela, a f i l l e a l a Juntn 

l o b r e l a Guerra d e l Cactque Enti-

que.V. 3 5 . 1 . 

Obras publicas. p o r q u è t r a b a j a b a n 

e n e l l a s a l e g r c s l o s a i t f A r f f f l j w j , i a 

q u è h o r a s ? H I . 1 3 9 . 2 . 

Obrcgbn , c o n Balena , i otros d à 

m u c r t e aAntoxio Carriile. V i l i . 

2 2 * . 2 . 

Oc ali, Pueblo de 60 o Cafas en Tier-

ra f e r t i l . l l e g a a èlSoto. V I . i 6 4 . 

1 . f u Caclque v à a v e r l e . i le p e r -

m i r e f e b u e l v a . V I . 1 6 4 . 1 . r e f i f -

t e n f u s indios el p a l o d e l Rio a 

Juan de A'Kafco, i a h u i c n t a d o s , 

d s f a m p a r a n el Pueblo. V I I . t j . 2 . 

i le h a l l a d e l p c b i a d o Calderon. 

V I I . , 6 . 2 . 

Oc alia e n e l Valle d e Hacwi. D. 4 6. 

x . 

Ocana, Puerto Nuevo. V I I . 1 9 5 . 1 . 

Ocaria , Villa en Santa Marta. D. 33. 

a . v n r . 1 3 8 . 1 . 

p . Ocana v à a f a t i s f a c e r a Pìparro 

p o r Belalcafar , fin f r u t o . V i . 

2 9 0 . 1 . 

Qcafion, n i f e h a d e p e r d e r , n i d a r 

a l c n e m i g o . I . 9 5 . 2 . j 

Occeano ,\ f u g r a n c e c a . 1 . 1 3 6 . 1 . 

Principe d e lo« Mar'es , r o d c a las 

Indias. V . 2 3 4 . 1 . q u è v t i l i d a d 

d à a I c s Meoiir*5? I . j 3 6 . 1 . n o l e 

t u v i c -

DE L A S C Ò S À S Ñ O T I B L E S : 
t u v i e r o n p e r navegable ìotAati-

guot.l.i.i. J . 2 . i l o s q u e d i e -

r o n Antipodat, a f i r m a r o n n o f e 

p n d i a a r i a v e - l a r . I . 6 . 1 . n i fin 

s ¡ p u j a p u e d e n a v e g a r f e . 1 . 7 3 » 1 . 

i a u n c o n e l l a l o d u d a b a n c o £/-

p*ñ*.l. 1 2 » 2 . f e d i v i d e e n Mar 

«lei Sur , i d e l Norte e n l a s Indias, 

i q u i e n l o s d « r » c u b r i ó ? V . 2 3 4 , 2 . 

l e a c e r c a n f í e t e L e g u a s , q u e a i 

d e f d e Panimi à Portecelo. V . 2 3 4 . 

2. 

Octavario,Cabo.Vlll. 1 5 9 . 1 . 

Qchelaga , Rio. D. 1 $. 2. 

Oc hi le. Pueblo, f u s indio! q u i e r e n r e -

fiftir à Soto , i v i e n e n d e Paz c o n 

f u Caeique , i p o r q u è ? V l . i 6 4 . 1 . 

a v i f a à otrosCaciques f u s Herna-

nes t r a t e n b i e n à Soto. V 1 . 1 6 4 , 1 . 

vno l o e x c c u t a , i otro, d e f p u e s 

d e m u c h o s fictos c o n t r a l o s Caf-

tellanos, i c o m o l o s e m b i ò Soto 

c o u t c n t o s . V I . 1 6 4 . 2 . 

Ochoa , Alguacil d e l Campo de Cor-

tes. I I . 1 2 0 . 2 . 

Ochoa, n o m b r a d o Capitan p o r Sede-

ño. V . 2 5 0 . i . e m b i f t e a l F a r r f f 

d e Gotoguaney. V I . 7 4 . 1 . e m p i e -

^ (ja a a m o t i n a r l a Gente d e Sede-

ño, i es a h o r c a d o . V I . 7 5 -

Ochoa de Ribat , Capitan , v à à l o s 

Reies à l l e v a r Defpachos d e l a Au-

diencia d e Mexico c o n t r a Al-a»-

rado. V . 1 6 4 . 1 . q u e d a p o r Te-

niente d e Pifarte e n ella. V , 1 ó 6 . 

1 . 

Ocicfidad, l a p r o h i b e Guaynaeaha. 

V . 7 8 . 1 . d a ñ o s q u e f e l i g u e n d e 

e l l a à l o s Indios. V . 8 j . 2 . a l i m e n -

t a t o d o s l o s vicios. V I I . 1 5 2 . 1 . 

Ocoa, Puerto.D. 7 . 2 . 

o e o l o b u f e o , Pueblo, d à l a o b e d i e n c i a 

à Cortls \ i l o q u e m a n d ò à f u sin-

dios. I H . 3 3 . 1 . 

O (orna , Rio e n l a F.fpañola. D . 6 . 2 . 

Ocona , Valle e n l a Cofia d e l Perù. V . 

Ocote vi Ico, Pueblo d e Maxifcatzin e n 

l a Sierra , q u e d e f p u e s f e b a j ò à 

l o l ì a n o . I Ì . 1 2 5 . 

Ocotlàn, Pueblo, f e m a n t i e n e c a n 

e l t r a t o d e l a Sal, q u e f a c a d e y n 
Pefo. I V . 1 8 3 . 2 . f u s Indioi v i v e n 

e n Cafas d e Paja. I V . 1 8 4 . 1 . 

Ocroto, ò Onocrótalo , Ave , q u e j o -

d e a la Armad« dePedrarias , i f e 

c a e m u e r t a ; i Agüero q u e t o m a -

r o n d e e l l a . I . i 8 8 . v 

Oculto,quando p u e d e p u b l i c a r t e ? 

V I . 1 0 S . 1 . i d e b e h a c e r f e o l v i -

d a r . V I I . 4 9 . 2 . 

Ocuzca , Cacique , p e r f u a d e l e la Paz 

Robledo, i v i n i e n d o c o n el, f e h u -

l e . V I . 1 4 7 . 1 . j u n t a Indios, i n o 

f e a t r e v e à e m b e f t i r iAncerma. 

V I . 1 4 7 . 1 . p a c i f i c a l e , i à otros. 

Robledo. V I . 1 + 7 . 2 . 

O dio , q u é e s , i f u s e f c & o s r V I . 6 9 . 

1 . e m p i e z a , r o m p i é n d o l e e l l a r 

9 0 d e la Caridad. I I . 2 5 6 . 2 . p r i n -

c i p a l veneno d e las Reinos, V I I . 

6 8 . 2 . particular h a d e d e j a r l e 

p o r e l bien publico. V J . 5 0 . 1 . 

roas v i o l e n t o q u e l a aficion.S f l l . 

V 7 7 • 2 . 

Oficiales Mecánicos, p a f a n m u c h o s 

á México. I Í I . 1 2 3 . 1 . d e l o s /n-

dios i n f i n i t o s . I I I . 1 3 7 . 2 . t r i b u -

t a b a n d e l o q u e t r a b a j a b a n . I I I . 

7 3 8 . 1 . 1 3 9 . 1 . i Peones c i t a b a n 

e n l a Piafa d e M e x / c e . p a r a q u i e n 

l o s l l á m a l e . I I I . 1 3 7 . 2 . 

Oficíale i Reales p a r a liHacíenda Real. 

D.67.t. f e m a n d a n p o n e r e n 

t o d a s p a r t e s delndiai. I . 2 3 8 . 2 . 

q u a n t o m a s l e j o s , r a n t o m a s e f -

t i e n d e n f u a u t o r i d a d . I I I . 2 8 8 . 

x . f u h i n c h a r o n e n Indias. V i l . 

4 1 . 2 . q u e j a s c o n r r a í u avaricia, 

pafson , i ambición. V I I . 8 4 . 1 . t o -

l e r a n p o r f u i n t e r é s q u c l o s í o r f ^ í 

d e Paz l i r v a n e n l a s Minas. I . 

2 1 8 . 2 . f e d e c I á T a q u e D. Diego 

Colon p u e d a p o n e r vno e n l a Cafa 

de la Contratación. I. 1 8 4 . 1 . p o r 

q u é l o s c o n f e r v a r o n íusReparti-

mientot l o s padres Gerónimos ? I I . 

4 4 . x . f e les m a n d a , c o n priva-

cíen, n o c o n t r a t e n c o n l a Haden* 

da Real. Ü . 5 . 1 . n o q u i e r e n r e -

f e r v a r al Rei v n a Perla n o t a b l e , 

p o r c o b r a r d e l p r e c i o f u s f*¡am 

riot. I I . 7. z . de} °*rirri m u r m u -

r a n d e Pedratiat » p e r h a v e r d e -

j a d o q u e Juan de Ajota f e v i n i e -

f e á £ ¡ p a ñ a . I I . 4 1 . 2 . c o n otros 

p o d í a n r e v o c a r l a s Infirucciones 

de Pedradas.U.28.«.quieren i m -

p e d i r el beneficio de Minas á l o s 

q u e n o t i e n e n l i c e n c i a , i íc l e s 

m a n d a n o l o h a g a n . 1 1 1 . 2 8 8 . 1 . 

I m p i d e n a algunos q u e b u c l v a n 

zEfpaña, i o r d e n e s c o n t r a r i a s 

q u e í c d i e r o n . I 1 I . 2 3 . I . l a a r r o -

g a n c i a d e l o s d e l a Efpañola t r a c a 

d e e c h a r á D. Diego Colon d e i a 

Isla, i p o r q u é ? I U . 2 0 4 . 1 . l a s 

d l l p u t a s , f o c o l o r d e U Hacien-

da Real, e r a n f o b r e m a n d a r á l o s 

Governadores. I V . 23 l . I . V I . 8 . 

2 . 1 1 8 . 2 . r u i d o s , m o l c í l i a s , i 

d a ñ o s q u e h a n c a u f a d o . V I H . 

1 6 3 . 1 . p e r n í c í o f o s , é i n f o l e n -

t e s . V l I . S o . i . f f l e s m a n d a h a -

l l a r f e á l a s Fundiciones. 1 V . 8 0 . 2 . 

f u a m b i c i ó n e r a e m b a r a z o d e 

l o s b u e n o s f u c c f o s . V . 5 3 . 2 . q u e -

j a n f e d e dios l o s < A t j p o s , p o r e n -

t r o m e t e r t e e n f u Jurifduíon. I V . 

7 8 . 2 . i f e m a n d a n o l a p e r t u r -

b e n , ! p a g u e n Diezmo d e f u s Gran-

geriat.IV. 7 4 . 1 . q u e r í a n p a g a r 

e n Ropa , i A i « » * a l o s O U o r e i . V I . 

8 2 . 2 . p r o c u r a e l Reí m o d e r a r 

f u p r e f u m p e i o n . V I . 1 1 3 . 1 . f e 

m a n d a a D. Luit de VeUfco l o s 

t e n g a á raía, i q u e n o l o s e n c a r -

g u e n a d a f u e r a d e f u oficio. V I H . 

2 6 3 , a . p u b e r i v l f n T r } tfiapa 

q u a n d o Ics p - > t e u c r o , a i n f o i m a r 

a l Rei. V i . ¿ 6 . 2 . f e m o d e i a 3 l a 

t e r c c r a p a r t e e l folade à l o s q u e 

r u v i t f c i » I n d i ò s . 1 V . 1 . 7 2 . 2 . 

i ii c o n v i e n e q u e ¡ o s t e n g a « » . V I . 

x i 5 . 1 . d u r a n t e f u s Cuintas n o 

c n t r e n c n Aiuntatniento. V i l i . 

2 J O . 1 . m a n d a r l e a v e r i g u a r f u s 

frauda. V . 1 j o . i . c o r n o q u e r i a 

D. Selafiian Ra-nirez q u e f e a t e n -

d i e l e à l o q u e h a c i a n . V . 1 4 . i . 

n o p u e d e n l e r Alcalde;, V I . 8 2 . 2 . 

d e Mexico l o s c u l p a n l o s Soldados 

d e q u e v à n à l a p a r t e c o n Cortes. 

I I I . 5 4 . i . a p r i e t a n à Cortes à q u e 

d è Tormento à S^uautimoc. 11!.;?, 

ì . v à n nuevot. n i . 1 5 7 . 1 . e f e t i -

v e n c o n t r a Cortes, i d i f e o r d i a s 

e ntrpel los. I I I . 1 7 7 . 2 . 1 7 8 . l o s d à 

EncontiendasCorriti, i à » ' r e i . l l l . 

1 9 2 . 2 . p i d e n l e q u e n o v a i a à l a s 

Hibuetns, 1 1 1 . 1 9 2 . 1 . M e r e q u i e -

r c n . I I I . 1 9 2 . 2 . b u e l v e n à e f e r i -

v i r c n f e c r c t o c o n t r a il c n e l N * -

t " > , q u c d e I p a c h a b a , U l . 1 9 5 . 1 . 

m a n d a l e a l Lic. Luis Ponce l e i n -

f o r m e d e f u s o p e r a c i o n c s , i G f f l B -

gerias. I I I . 2 5 1 . i . i q u e i o b r e l a 

m a l Goderne o i c l e a las Partes. 

I I I . 25 2 . 1 . ¡ q u e l o s v i i i t e , i a v e -

r i g u e l u s d e l o r d e n e s . I V . 2 3 . " 2 . 

q u i t a n à l u Dwno, c o d i c i o f o s , 

v n a Mina d e Piata, i f e d e f p a r e -

c e . 1 1 1 . 2 J 4 . 2 . m u e r t o e l ¡ucz, 

l e m a n d a n v e n i r à Eiparia. I V . 

f i - 2 . 5 2 - 1 . C o m o l e Ics h a v i a 

d e r o r a a r C u e u t a i , I V . j j . i . G n 

d i l a c i o n ? I V . 1 5 5 . 2 . a f i f t i e n d o 

Ccrtèt, i e m ' o i a r l o s l e g u r o s à E f -

paiia. I V , 5 3 . 1 . ò a p r e m i a d o s . 

I V . 5 5 . 2 . i la Rcfidéacta,\ d e q u o 

h a v ì a n d e i n f o r m a r ? I V . 5 3 . 2 . 

f e m a n d a f e a n Regid»res p r e h e m i -

n e n c e s e n Mexico , c o n t r a e l voto 

de m u c h o s . V I . 1 2 2 . 1 . p r o h i b e -

l e à l o s d e tierra firme d e f t e r r a r 

Gente fin a p e l a c i o n . I I I . 2 0 9 . i . 

i fe I c s q u ì c a i a f a e u l t a d d e corner-

dar. 111 . 2 0 9 . i . I q u e t e n g a n 

i g u a l t r a w m i e n t o à l o s Vecinos. 

I H . 2 1 0 . t . i q u e n o a b r a n l o s 

P/IÌ£«Ì , l i n o e f t a n d o j u n t a l a m a -

j o r p a r t e . I I I . 2 5 1 . 1 . d e l P e r * 

à t r e v i d o s c o n Vaca deCafiro.Vli. 

1 0 8 . t . d e l Rio d e l a Piata e l c r i -

v e n c o n t r a C*brfa de vaca, o f e n -

d i d o s d e q u e h : r i e f é j ^ i i Ì « . V l I . 

1 2 5 . 1 . i m o r t a i odio q u e le t e -

n i a n . V I I . 1 9 8 . 1 . p r e f o s , l o s 

f u e l t i l c o n fianca Cabefa de Vaca. 

V I I * 1 2 5 . 2 . m a l d a d e s , i r o b o s 

q u e h i c i e r o n c o n t r i il,i l o s £ * « -

/ e i . V I I . 1 9 9 . 2 0 0 . 2 0 i . ~ x . c o n -

t r a d i c é n à irata v n a Fntrada.YU. 

2 3 5 . i . i d e m i e d o io c o n c i c r -

t a n , i l e d e j i r i . V H . 2 ^ 5 . 2 . l o s 

l o s d e Panuco h u i e n d e N»no de 

Guzmàn c o n « r e » . I V . 1 2 6 . 1 . d e 

Gua-



m 

ü 

matar el LÍc.Diego it Alvar, de. 

V I H . 1 0 9 . i . 

K , « e A r r e a r vi p e r T e r i f n f . Geni-

mi (le Solo a l a elerU.. V I . l í o . 

I . c a í a l e coi l Dña Leonor de Be-

Milla , ! le q u i l a Solo el írrflee. 

V I . 1 6 1 . 1 . entra c o n Seto e n la 

Pla[* de Manila , a l a n c e a n d o la. 

din,i le p a í a n la L.n¡a de v n 

Fltetafi/m l i c n d i r l » . V I I . 1 7 . 1 • 

l i a c e b o l v c r a ¡oSoldados, q u e 

c f p a n t a o o s deífmrg., I l u t a n e n 

Chieaeolla. V I I . 3 0 . 1 . i j u n t o a 

l o s d e m á s » d á e n los Iridies, i los 

d e r r o t a . V I I . 1 j o . 1 . m u e t e en 

Amineya. V I I . 1 3 6 . z. 

N M r í . r . ,Cecit¡uc d e las Montaña, 

d e Ahihe , t e n i a Aadat d e Ore , i 

m u c h a s c « 4 r ( « i d e Enemiga a la 

Varna d e Cafa c o l g a d a s . V l . t 3 1 . 

I . 

L » J i » c * , ¿ i / « . I I I . 9 5 . 1 , 

O 

•jfi 
• 

Obabava , Isin. D. 9. 1. 

o b e d i e n c i a , d a í e ñ a l d e b u e n a M¡1¡-

cia.ll. 2 0 1 . 2 . i m p o r t a m a s en ia 

Guerra , q u e e l i m p e r i o de los 

CepitaKes.il. 1 5 . t . 

O l i f p a d e s , i Arfobifpados en Indias. 

D . 5 . 2 . 61.1. l o s p r i m e r o s q u e 

h u v o . 1 . 2 1 4 a . a n u l a d o s , i q u a -

l e s q u e d a r o n e n í u lugar? I.2 20. 

l x r i g e í e e n Santa Marta.\.209. 

2 . i en el Pueble m a s p r i n c i p a l de 

S. Juan de Puerto Rico. I . 2 2 0 . 1 . 

f e m a n d a a l > . Antonio de Mendo-

fa r e c o n o c e r í ¡ a i b a i l a n t e s e n 

Hueva-P.jpaña. V . 2 0 4 . 1 . d o n d e 

l o s d i v i d e D.SebaJiian Ramírez. 

I V . 1 9 8 . 1 . i e n e l Perú Vaca de 

Céfiro. V i l . 1 0 7 . 2 . d a f e l e Bula 

a l Rei p a r a e f t e n d e r l o s , 0 e l l r e -

c h a r l o s . V I I . 1 1 6 . 1 . 

Obifpos, fíete h u i c n c o n m u c h o s d e 

l o s A f c r " deEfpaña, i p u e b l a n las 

Siete Ciudades, i . 4 . 2 . primeros de 

l a s lndias,i l o q u e f e les e n c a r g ó . 

1 . 1 7 3 . 2 . n o p u e d e n v e n i r a C a f -

tilla C u l i c e n c i a . I . 1 7 4 . 1 . i Pre-

lados, f e les d e b e d a r t o d o el f a -

v o r q u e n e c c f i t a r e n , i h a c e r l o s 

r c f p e r a r . V l I I . i o 2 . t . i f c e n c a r -

S;a a los Ftrreiot, q u e m i r e n p o r 

a a u t o r i d a d . V . 2 0 1 . 1 . f in pre-

fetnacion Real n o p u e d e n dar co-

lación de Beneficios,! Prebendas. D. 

6.1. n o r e l i d i e n d o , f e les q u i t e n 

l o s Diezmos. 1 . 1 7 3 . 1 . los c o b r a n , 

! d i f t r i b u í c n d e Fabrica , fin in-

t e r v e n c i ó n de la Jufiicia. 1 . 1 7 4 . 

i . i l o q u e c a p i t u l a r o n c o n e i Rei, 

e n q u a n t o a e I l o s . I . 2 z o . 2 . i M e -

rigos de Menores , i Pie/las. I . 2 2 1 . 

j . de jen enterrar a c a d a v n o 

^ e a d e q u i f í e r e . I . i 75 . 1 . n o p u e -

d e n o m b r a r l o s Oficiales el Metro-

politano d e Sevilla.I.221 • 1 . q u a n -

d o p u e d e n n o m b r a r Cfcr'£»>,que 

a l i f t a n por los Canóniga l D.62. 

1 . q u e h a n d e h a c e r , q u a n d o n o 

ai Beneficie en los Pueblosi D . 62. 

2. n o d e b e n e n i r e m e t e r l e en las 

c o f a s Seglares. 1 . 1 7 4 . i . íe p i d e 

q u e los de Indias n o t e n g a n o b l i -

g a c i ó n de ir a Roma. V . 1 5 2 . 1 . 

V I H . 1 1 . i . c n q u é g r a d o s d i f -

p c n f a n r V I . 1 5 . 2 . o r d e n a Gafca 

v a i a n a t c l i d i r , d c f p u c s d e d e -

t e r m i n a r el m e d o d e a l i v i a r los 

Indios.ViII 1 0 3 . 2 . 

Obifpo de la Afumpcion, d i c e a los 

vecinos n o e t c r i v a » a los Confeje-

roi, p o r q u e n o v i a n las Certas. 

I V . 4 4 . « . 
Obifpo de Avila, Francifcano , Com-

peñero d e l Cardenal Cifneros, fe 

h a l l ó e n la Junta f o b r e los Indios. 

I I . 2 7 . 1 . v á c o n e l a S.Geronitm. 

I I . 2 7 . 2 . 

Obifpo de Badajoz , Prefidente d e 

Valiadolid ,íe le m a n d a e f e o g e r 

Sugetos para Oidores deMexico.l V . 

1 1 6 . 1 . V e a l é Juan Rodrígntz de 

Tenfeca. 

Obifpo de Canarias, fe l e d e f p a c h a 

Titulo d e Confejero d e Indias. I I I . 

2 0 3 . 2 . 

Obifpo de Cartagena, p r e f o c o n otros 

por l o s Ccfarios Frunce fes, los d e -

j a n , r o b a d a s l a s Caxas Reales. 

V I I . 2 4 5 . 2 . 

Obifpo de Ciudad-Rodrigo , d e l Con fe jo 

de Indias, v á a Sevilla a d a r p r i c -

f a a li Armada deSltnon de Alta-

foba,¡ g o v e r n a r l a C e f a de la Efpe-

ceria. I V . 8 3 . 2 . i c e l a , v e n d i d a s 

las Malucas p o r e l Fei. I V . 9 5 . 1 . 

Obifpo dele Concepción, f e le m a n d a 

i r a f u Obifpado. I I . 4 6 . 1 . n o m -

b r a d o foePrefiJjnee de Audien-

cia d e la Efpeñola. I I I . 2 2 . 2 . 

V c a f e Fr . Luis de Figueroa. 

Obifpo de Cuba, fe le m a n d a re f ida 

e n fu Iglefia. I I I . 1 7 5 . 1 . ! Santo 

Demingo, n o q u i e r e n l l e v a r l o s a 

f u s Obifpo dos los Mat/lres , fin CX-

c e f i v o s fletes; i l o q u e fe m a n d ó . 

I V . 7 8 . 1 . 

Obifpo del Cuzco, tuegl a Carvajal 

p o r la v i d a d e Hernando de Alda-

na, i o tros Vecinos, i es a t e n d i d o . 

V i l . 2 4 3 . 2 . fa le d e los Reies a r e -

c ib i r a Gonpalo. V I I I . 3 4 . t . i al 

Marifcal. V l I I . 2 1 J . 2 . V e a f e Fr. 

Francifco Solano. 

Obifpo del Dsrien, t en ia p a r t e C» l o 

q u e fe g a n a b a en las Eatradas.W, 

4 . 1 . 

Obifpo de Santa Fe , f a l e deTruxillo 

c o n e¡ Clero ,1 r e c i b i r a Genpalo, 

V I I I . 3 3. a . i le a c o m p a ñ a d e f d c 

j ^ / f c . V I I I . 3 5 . 2 . d 2 l e vna aluda 

de cofia p a r a q u e vaia a Turre-

firme , i a q u é ? V I I I . 3 j . 2 . l l e g a 

a TrttxHlo. V i l i : 4 7 . r . n a v e g a 

c o n i orr.ez de Soft*. V i l i . 4 5 ^ 1 , 

r o n f o r m a f e c.cn quo Confalo n o 

fe n u d a fin Armas. V i l i . 4 9 , 2 . 

Obifpo de Guatemala , l o q u e le 

f u c e r i i ó en la Ten.ptfi ad, q u e -

r i c n d o f o c o r r e r a Dina Bea-

triz de le Cuoia, V I I . 4 4 . 1 , 

p r e d i c a a l Dia figuiente , c o n -

c i a n d o al Pueblo , d c f p u c s de 

v n a Proeefton l ò l e n m e . V I I . 4 4 . 2 . 

i por q u è p r o p u f o fe q u i t a l e n 

losLutosì V i i . 4 5 - 1 . 

Obifpo de Puerto Rico, n o m b r a d o p d r 

el Gardena/ Adriano Inquifìdor c n 

Indiai c o n Fr. Fedro rie Cordova, 

I I I . 1 7 6 . 1 . 
Obifpo de Panama, p r e t e n d e l a j u -

rijdiccica, i Diezmes en Nicara-

gua ; i io q u e l e m a n d ò . I V . 2 29. 

x . l è l e f o c o r r e para a i u d a d e l a 

Iglefìe. V I . 1 8 8 . 1 . p r e f o por los 

Centrerai, jura n o Ics Icrà c o n -

t r a r i o , i d i f p o n e c o n otros b u e l v a 

la Ciudad a la o b e d i c n c i a Re al. 

V I I I . 1 2 6 . 1 . c s de p a r c c c r f e 

e m b i f t a f u e r a d e ella. V I I I . i a 8 . 

1 . 

Ol'fpo de Plaftncia, i l e g a a Are.juipa 

v n o de los Navios, q u e e m b i ò al 

Efircche ,ic&.bhHolgHÌH a r c c o -

g e r la G M W . Ì I . 2 2 S . 1 . V H I . i 5 7 . 

1 . V e a f e Gutrerre de Vargas. 

Obifpo de Qttìto, f a l e c o n otros a r e -

c i b i r a Uonpeloen los Reies. V i l i . 

3 4 . 1 . v à c o n Gafca en el Exereite. 

V U I . 7 4 . 1 . V e a l e Geni Diaz. 

Obifpo de Venepuela, a f i l l e a la Junta 

l o b r e l a Guerra de l Cactque Enri-

ejue.V. 3 5 . 1 . 

Obras publicas, por q u è t r a b a j a b a n 

e n e l l a s a l e g r e s l o s i i i A r f f f l W j , i a 

q u è horas? H I . 1 3 9 . 2 . 

Ofaegbn , c o n Beloiia , i otros d à 

m u c r t e aAnmio Cerriile. V i l i . 

2 2 5 . 2 . 

Oc ali, Pueblo de 60 0 Cafas en Tier-

re fer t i l , I lega a èlSoto. V I . i 6 4 . 

1 . f u Caclque v à a v e i l e . i le p e r -

mire fc b u e l v a . V I . 1 6 4 . 1 . r e i i f -

t e n fus indios el p a l o de l Rio a 

Juan do A'Kafco, i a h u i c n t a d o s , 

d e f a m p a r a n el Pueblo. V I I . 1 5 . 2 . 

i le hal la d e f p c b i a d o Calderon. 

V I I . l 6 . i . 

Oc alia e n el Valle de Hacwi. D. 4 6. 

x. 

Ocana, Puerto Nuevo. V I I . 1 9 5 . 1 . 

O c e n a , Villa e n Santa Marta. D. 3 3 , 

2 . V I I I . 1 3 8 . 1 . 

p . Ocana v à a f a t i s f a c e r a Piparro 

por Belalcapar , fin f r u t o . V i . 

2 9 0 . 1 . 

Qcafìon, ni f e h a de p e r d e r , ni d a r 

al c n e m i g o . I . 9 5 . 2 . j 

Occeano ,\ fu g r a n c e c a . 1 . 1 3 6 . 1 . 

Principe de lo« Mar'es , rod«*a las 

Indiai. V . 2 3 4 . 1 . q u è v t i l i d a d 

d à a los livat'j re SÌ 1 . 1 3 6 . 1 . n o le 

t u v i c -

t u v i e r o n p e r navegable los Aati-

gitos.l.i.i. 5 . 2 . i los q u e d i e -

ron Antipodas, a f i r m a r o n n o fe 

peni ¡a ari ave-lar. I . 6 . 1 . ni fin 

jQgitjapuede n a v e g a r f e . 1 . 7 3 - 1 . 

¡ aun c o n el la l o d u d a b a n c o £/-

I . 1 2 , 2 . fc d i v i d e en Mar 

del Sur , ¡ de l Norte cn Indias, 

i quien l o s d¿»cubrió? V . 2 3 4 , 2 . 

fe a c e r c a n fíete L e g u a s , q u e a i 

d e f d e Panimi à Pertebelo. Y . 2 3 4 . 

2. 

Octavario,Cabo.Vlll. 15 9 . 1 . 

Oehelaga , Rio. D. I-J.2. 

OehUe, Pueblo , fus Indios q u i e r e n r e -

í i f t i r à Soto , i v ienen d e Paz c o n 

fu Catique , i por que? V l . i 6 4 . 1 . 

a v i l a à otrosCaciques fus Herna-

nes t raten b i e n à Soto. V 1 . 1 6 4 . 1 . 

vno l o e x c c u t a , i otro, d e f p u e s 

d e m u c h o s fictos c o n t r a los Caf-

tellanos, i c o m o los emb¡ó¿«/e 

c o u t c n t o s . V I . 1 6 4 . 2 . 

Oci'oa , Alguacil de l Campo d e Cor-

tèi. I I . 1 20. 2. 
Ocioa, n o m b r a d o Cepiten por Sede-

ño. V . 2 5 0 . 1 . e m b i f t e a lFarrr« 

d e Gotogueney. V I . 7 4 . 1 . e m p i e -

$ ^a a a m o t i n a r l a Gente d e Sede-

ño, i es a h o r c a d o . V I . 75« 

Ochoa de Ribas , Capitan , v à à los 

Reies à l levar Defpacbos d e la Au-

diencia d e Mexico c o n t r a Alva-

rade. V . 1 6 4 . 1 . q u e d a p o r Te-

niente d e Pi farro e n ella. V , 1 6 6 , 

1 . 

Ocicfidad, la p r o h i b e Guaynaeeha, 

V . 7 8 . 1 . d a ñ o s q u e fe l i g u e n d e 

e l la à los indios. V .8 5 . 2 . a l i m e n -

t a t o d o s los vicios. V i l . 1 5 2 . 1 . 

Oco», Puerto.D. 7 . 2. 

Ocolobufco, Pueble, d à la o b e d i e n c i a 

à Cortìs \ i l o q u e m a n d ó à f u s / 9 -

dios. I I I . 3 3 . 1 . 

O (orna , Rio en la F.fpañola. D . 6 . 2 . 

Ocona , Valle en la Cofia d e l Perù. V . 

Ocottvilco, Pueblo d e Maxifcatzin e n 

la Sierra , q u c d e f p u e s f c b a j ó i 

l o l i a n o . I I . 1 2 5 . 2 . 

Ocetlàn, Pueblo, fe m a n t i e n e c a n 

el t ra to d e la Sal, q u e f a c a de y n 

PÍ/O . I V . 1 8 3 . x . f o s Indios v i v e n 

e n C * / « í d e p*j<«.IV. 1 8 4 . i . 

Ocroto, ó Onocrótalo . Ave , q u e j o -

d e a la Armada dePedrarias , i f e 

c a e m u e r t a ; i . ¿ ¿ « f r i q u e t o m a -

r o n d e e l l a . I . i 8 8 . v 

Oculte » q u a n d o p u e d e p u b ü c a r f e ? 

V I . 1 0 S . 1 . i d e b e h a c e r f e o l v i -

d a r . V I I . 4 9 . 2 . 

Ocuzca , Cacique , p e r f u a d e l e la Paz 

Robledo, i v i n i e n d o c o n el, fc h u -

l e . V I . 1 4 7 . 1 . junta Indios, i n o 

f e a t r e v e à e m b e f t i r iAncerma. 

V I . 1 4 7 . 1 . p a c i f i c a l e , i à otros, 

Rebledo.Vl. 1 4 7 . 2 . 

Odio , q u é e s , i f u s e f c & o s r V I . 6 9 . 

1 . e m p i e z a , r o m p i é n d o l e el l a r 

90 d e la Caridad. I I . 2 5 6 . 2 . p r i n -

c i p a l veneno d e IOSKÍÑWI. V I I . 

6 8 . 2 . particular h a d e d e j a r l e 

p o r el bif* publico. V J . 5 0 . 1 . 

roas v i o l e n t o q u e ia aficien.Vill. 

V 7 7 • 2. 

Oficiales Mecánicos, p a f a n m u c h o s 

á México. I Í I . 1 2 3 . 1 . d e los /n-

dios inf ini tos . I I I . 1 3 7 . 2 . t r i b u -

t a b a n d e l o q u e t r a b a j a b a n . I I I . 

7 3 8 . 1 . 1 3 9 . 1 . i Peones c i t a b a n 

e n la Piafa de Me*/c«,para q u i e n 

l o s l l a m a f e . I I I . 1 3 7 . 2 . 

Oficiales Reales p a r a {¿Hacienda Real. 

D.67.t. fe m a n d a n p o n e r c n 

t o d a s partes delndiai. I . 2 3 8 . 2 . 

q u a n t o m a s l e j o s , t a n t o m a s e f -

tienríen f u a u t o r i d a d . I I I . 2 8 8 . 

1 . f u h i n c h a r o n cn Indias. V i l . 

4 1 . 2 . q u e j a s c o n t r a Iu avaricia, 

pafion , i ambicien. V I I . 8 4 . i . t o -

leran por fu i n t e r é s q u e l o s í o i t o i 

de Paz l i r v a n en l a s Minas. I . 

2 1 8 . 2 . fe dccIáTa q u e D. Diego 

Colon p u e d a p o n e r vno c n l a Cafa 

de hContretación. I. 1 8 4 . 1 . p o r 

q u é los c o n f e r v a r o n fus Reparti-

mientos los padres Gerónimos ? I I . 

4 4 . 1 . fe les m a n d a , c o n priva-

cien, n o c o n t r a t e n c o n la Hacien-

da Real. I I . 5 . 1 . n o q u i e r e n r e -

f e r v a r al Rei v n a Perla n o t a b l e , 

p o r c o b r a r de l p r e c i o f u s falam 

rios.II. 7« 2- del Darirn m u r m u -

r a n d e Ptdrarias »per h a v e r d e -

j a d o q u e Juan de Ayora fc v i n i e -

f e á Effaña. I I . 4 1 . 2 . c o n otros 

p o d í a n r e v o c a r las Infiruccionet 

d e PedrariaiA1.28.1.quieren i m -

p e d i r el beneficio de Minas á los 

q u e n o t ienen l i c e n c i a , i f e les 

m a n d a n o l o h a g a n . 1 1 1 . 2 8 8 . 1 . 

i m p i d e n a algunos q u e b u c l v a n 

zEfpeña, i o r d e n e s c o n t r a r i a s 

q u e f e d i e r o n . I 1 1 . 2 3 . i . l a a r r o -

g a n c i a de los d e la Efpeñola t r a t a 

d e e c h a r á D. Diego Colon de ia 

Isla, ¡ p o r q u é ? I U . 2 0 4 . 1 . l a s 

d í l p u t a s , f o c o l o r de U Hacien-

de Real, e r a n fobre m a n d a r á los 

Governadores. I V . 23 ( . I . V I . 8 . 

2 . 1 1 8 . 2 . r u i d o s , m o l c í l i a s , i 

d a ñ o s q u e h a n c a u f a d o . V I H . 

1 6 3 . 1 . p e r n i c i o f o s , é i n f o l e n -

tes. V I I . 8 0 . i . f f l e s m a n d a h a -

l lar fe á las Fundiciones. I V . 8 0 . 2 . 

f u a m b i c i ó n era e m b a r a z o d e 

los buenos f u c c f o s . V .5 3 . 2 . q u e -

janfe d e ellos los Obi¡pos, por e n -

trometerle: en fu Jurifduion. I V . 

7 8 . 2 . i f e m a n d a n o la p e r t u r -

b e n , ! p a g u e n Diezmo d e l u s Gran-

gerias.IV. 7 4 . 1 . q u e r í a n p a g a r 

e n Ropa , i Ai«»* á l o s O U o r e s . V I . 

8 2 . 2 . p r o c u r a el Reí m o d e r a r 

fu p r e f u m p e i o n . V I . 1 1 3 . 1 . f c 

m a n d a á D. Luis de Velafco l o s 

t e n g a á raía, i q u e n o los e n c a r -

g u e nada fuera de f u oficio. V I I I , 

2 6 3 , a . pufcÌen vèh?r ì T.fiana 

q u a n d o lcsp-»reci?rc,à i n f o i mar 

al Rei. V I . 8 6 . 2. fe m o d e i a 3 la 

t e r c c r a parte e! falene à los q u e 

ruvi t fc i»Indiòs . 1 V . i ? ; . 1 . 7 2 . 2 . 

i ii c o n v i e n e q u e ìos lé i 'gai». V I . 

1 1 5 . 1 . d u r a n t e fus Cueritas n o 

enrren en Aiuntatni'nto. V i l i , 

2 5 0 . 1 . m a n d a r l e a v e r i g u a r f u s 

fraudes. V . 15 o . i . c o r n o quer ia 

D. Sebafiian Ra*?irez q u e fe a t e n -

d i e l e à l o q u e h a c i a n . V . 14 . » . 

n o p u e d e n ler Alcaldes, V I . 8 1 . 2 . 

de Mexico los c u l p a n los Soldedes 

de q u e vàn à la parte c o n Cortes. 

I H . 5 4 . i . a p r i e t a n à Cortes à q u e 

d e Tormento à S^uautimoc. I l i . 1; 5 , 

1 . v à n nuevos. n i . 1 5 7 . 1 . e f e t i -

v e n c o n t r a Cortes, i d i f e o r d i a s 

entr.e elìes.III. 177.2.178. los d à 

EncomiendasCortei , i ZetrosMl. 

1 9 2 . 2 . p i d e n l e q u c n o v a i a à las 

Hibue^as. 1 1 1 . 1 9 2 . 1 . M e r e q u i e -

r c n . I I I . 1 9 2 . 2 . b u c l v e n à e f e r i -

v i r cn f c c r c t o c o n t r a il cn el N * -

vio,quedelpacbaba,Ul. i 9 5 - < -

m a n d a l e al LÌC.IMÌS Ponce le i n -

f o r m e de f u s o p e r a c i o n c s , i G f f l B -

gerias. I I I . 25 j . 1 . i q u e f o b r e l u 

mal Gwierne o i c l e a las Pertes. 

I I I . 25 a . x ' . i q u e l o s v i i i t e , i a v e -

r i g u e lus d e l o r d e n e s . I V . 2 3 . 2 . 

q u i t a n a lu Dwno, c o d i c i o f o s , 

v n a Mina d e Pi et a, i f e d e f p a r e -

c e . I l i - 2 5 4 * 2 . m u c r t o el Juez, 

l e m a n d a n venir à È¡pena. I V . 

S 1 . 2 . 5 2 . 1 . C o m o le Ics h a v i a 

d e t o r n a r Cuentas, I V . j j . i . G n 

d i l a c i o n ? I V . 1 5 5 . 2. a f i f t i e n d o 

Ccrtès, i cm'oiarlos l e g u r o s à E f -

P>aHa. I V . 5 3 . 1 . ó a p r e m i a d o s . 

I V . 5 5 . 2 . i la RcfidencVa, i d e q u o 

h a v ì a n de i n f o r m a r ? I V . 5 3 . 2 . 

fe m a n d a fean Regid»res p r e h e m i -

ncntes en Mexico , c o n t r a e l voto 

d e m u c h o s . V I . 1 2 1 . 1 . p r o h i b e -

l e à los de tierr* firme d e f t e r r a r 

Gente fin a p e l a c i o n . I H . 2 0 9 . 1 . 

i fe Ics quìta l a f a e u l t a d de corner-

cier. 111. 2 0 9 . 1 . i q u e t e n g a n 

¡ g u a i t r a w m i e n t o à los Vecinos. 

I I I . 2 1 0 . t . i q u e n o abran los 

Pliegos, l i n o e f t a n d o j u n t a la m a -

j o r p a r t e . I I I . 2 5 1 . 1 . del ?tri 

à t r e v i d o s c o n Vaca deCafire.Vli. 

1 0 8 . 1 . de l Rio de l a Piata e l c r i -

v e n c o n t r a C*brfe de vaca, o f e n -

d i d o s d e q u e hic le fe jufiicia.V II. 

1 2 5 . 1 . i m o r t a i odio q u e le t e -

n i a n . V I I . 1 9 8 . 1 . p r e f o s , los 

f u e l t a c o n fianca Cabefa de Veca. 

V I I * 1 2 5 . 2 . m a l d a d e s , i t o b o s 

q u e h i c i e r o n c o n t r i losX*«»-

/ i » . V I I . i 9 9 . 200. ¿ ò i . i . c o n -

t r a d i c é n à irata v n a F*rr#</«.V1I. 

2 3 5 . i . i d e m i e d o io c o n c i c r -

tan , t le d e j i r i . V H . 2 ^ 5 . 2 - l o s 

los de Panuco huien d e N»no de 

Guzmàn c o n otros. I V . 1 2 6 . 1 . d e 

Gua-



feexcefos. I V . Í Í 4 . J - . m a l a d i f -

p o f i t i o n d e los r*ptlá , Cargos, ¡ 

e n m a r q u e enihl . ih . in a E/;aii . , . 

I V . l i ó . i . m a n d í l e l e s d e p o l i -

t á t las ffiü/M.' d e IOS Jurga, i e e -

U r c n h i C a u f a s . l V . , 1 6 . 1 . 1 3 , . 

i . I q u e n o i m p i d a n . n i d e t r n g . n 

l o s K « w « i e n la I ' t r u - C n t , i q u e 

v e n g a . í e l c r l v a e n e l l o s q u i e n 

q m l i e r í . ¡ V . 1 1 6 . 1 . p a r é e l a le 

b á v i a n c o n j u r a d o a d e l t r u i r las 

ü.irm, d c i K , ¡ . I . 1 3 8 . ? . p r o c e -

d í a n c o m Q (I f u e r a n - n ' f i . i V . 1 1 6 

1 . p o r q u e a c o r d a r o n q u e Xtm, 

dtCaemin f u e f e a v i f i r a r , i C o n -

q u i l l a r la ü i r r a ü V . i 1 5 . 1 . 1 1 7 . 

2 . T a c a n ¿01 d e C e r w a d e l a / ^ / j -

fi' , c o n r r a d i c i e n d o l o G u t m i u . 

I V . 1 1 7 . 1 . i l o s a t o r m e n t a n , i 

c a f t i g a n , l i n r e f p c t o d e la hmu-

vidad , i d i l i g e n c i a s d e l o s O m ' . 

ga. I V . 1 1 8 . 1 . exccmulgado, n o 

a l i ñ e n e n « » » M r / « a l a I g l r f . , 

p o r n o a b f o l v e r f e . I V . 1 1 8 . 1 . 

r e p l i c a n a l R í i n o c o n v i e n e q u e 

d e r i v a n los V t t i m , (irf r e g i f t r a r -

l o . I V . 1 1 8 . i . f e m a n d a n p a g a r 

e n D w r » . V I ( I . 8 ; . i . i q u c w 

a n d e p o r Nueva Cultera , i p a r a 

q u é ; V I I I . 8 3 . i . c o n o c í a n d e 

f u s Caufat los Altaldrr Ordinario,, 

i p o r q u é f e m a n d ó q u e t o c a f e n 

a l o s ftrrmt': V I I I . 1 4 3 . 1 . fe les 

m a n d a v i f i t a r c i n c o L e g u a s p a -

ra t a f a r ! V ¡ i « m > ( , i d e l a g r a v i a r 

los ludia. V I H . 1 7 6 . t . e l q u e ha 

d e v i f i t a r ñ o p u e d e é m b i a r orto 

e n l u l u g a r ; i l o q u e d e b e h a c e r 

e n las Ifldktln , i Minat. V I I I . 

1 4 ¡ . I . i Caciques. V f l l . , 4 4 . 

f e e n c a r g a a D. Luis de Velafte 

l o s h a g a g u a r d a r las Ordenattpat. 

V I I I . 1 0 ; . , . f a b i e n d o l o m a l 

q u e o b r a b a n , fe n o m b r a n » « ; -

va. I V . 1 1 7 . f c | , | m a n d a 

p a r t i r p r c f t o . I V . 1 t j . 1 . 1 3 8 . 1 . 

i p o r q u é ? I V . 128* 2 . ¡ q u e v a -

fea a c o r d e s c o n c . r r i r . I V . 1 3 8 . 

2 . q u e v i l i t e n l o s avtecefeeei, i 

a v e r i g ü e n fus e x c e l o s . I V . 1 1 8 . 

1 . i q u e r e p r e h e n d a n p u b l i c a , 

m e n t e e l Tef ráeme fal fe, q u e l e -

v a n t a r o n a los Hermanet d c K » . 

¿ « j a P a c . I V . , 5 9 . t . i . f t r m -

m » q n e l l e v a r o n . I V . 1 3 9 . , 4 0 . 

1 4 1 . 1 . r e p r e h e n d i d o s » , p o r -

q u e q u i f o i n t e r p r e t a r v n Capitulo 

d e e l l a . I V , 1 4 1 . 2 . p a r t e n a Me-

'rce.W. 1 4 1 . 2 . fe e n t r a n e n la 

Cafa de Cor,i,, i h a c e n t a f a r l a : le 

d e p o f i t a n l o s ludia, i e m p i c c a n 

l a Refiderula. I V . 1 9 1 . 1 . p r o c u -

r a n m i t i g a r las q u e j a s , o n e c i e n -

d o las ( a t u f a r á e l R . i , i h a c e n 

q u e Cottis p j f c m u e f t r a c o n la 

G f j i r e . l v . l 8 i . i . e n c o m i e n d a n -

le c a ( l i g u e la i n i b l e n c l a d e l o s 

Mus. I V . 1 8 2 . 2 . f o l e m n i d a d 

c o n q u e h i c i e r o n e l juramntode 

l o s 



Uejo, í e m b i a i Luts de León a * 

C « t c # . Y I l I . 3 5 . i » 

OHtaea, Pueblo, l l e g a á e l e l í¡cene . 

Qutfada á r e c o g e r Gente p a r a f u 

Dffcubrimiento. V I , I f Ó . i . 

Opinión comuo.fi e f t á n o b l i g a d o s l o s 

Soberanos á f e g u i r l a , e u f u e r z a d e 

rafon natural} I I I . 1 8 1 . 1 . 

Opon, Sierras d e 5 o L e g u a s d e t r a -

v e f i a . V I . 1 1 5 . 1 . 

oportunidad, e s d e p r u d e n t e s e s p e -

r a r l a , i p o r q u é ? V I I . $ 1 . 2 . f u n -

d a m e n t o d e l o s n e g o c i o s . V I H . 

1 4 5 . a . 

Opotari, Sierra e n l o s Andes d e Ten», 

f u a l t u r a . V I . 1 2 7 . 2 . 

Opttario, Rio. V I . , o 1 . 1 . 

Opotario , Pueblo, l l e g a á ¿ 1 Candi*k 

V I . 1 0 1 . 1 . 

Oquizi, Señor d e Azcaput zaleo , l e 

l l e v a Cortil á l a s Híbnerai. I H . 

1 9 1 . 1 . 

Oración d e l a Reina Doña ifabel k 

Ovando.l.t 1 9 . 1 zo.'xfiguient. l a 

q u e h a c i a e n a l a b a n z a d e v n Ca-

daver anntiguo v n Sacerdote d e 

Cíicora. I I . 160. l . z6i. 1 . d e 

Cortes i Mote puma , i f u s Principa• 

¿ M . I I . 2 1 0 . 2 1 1 . 

Oráculos, e n m u d e c e n c o n l a l l e g a -

d a d e l o s Carelianos á Nneva-Ef-

pañn.lll. 5 8 . 2 . i e n e l P e r i t . V . 

6 9 . 2 . 9 0 . 2 . 9 6 . 2 . e n T a c u n ¿ a 

r e f p o n d e n d o m i n a r á Gente efira-

ña l a Tierra, q u a n d o r e b i e n t e e l 

Velcan.V.iOf.t. 

Oradores h a v i a e n Tlaxcala. I I . 1 6 3 « 

2 . 

Orala, Rio e n Culíacan. l Y . i 9 1 . 1 , 

Or amaguan , lila. D. 6O. 1 . 

Oran , e n f u t ó m a l e f e ñ a l ó m u c h o 

Pedrarias.273.1. 

Orantes , Cantan , c o n otros h a c e 

h u i r e n v n a Embofcada á l o s In-

dioi d e l a florida. I V . 67. 2 . 

Oratorios t e n í a n l o s d e lucatdn p a r a 

f u s Idolos. I V . 2 1 1 . J . 

Orbaneja, m u e r t o p o r Carvajal.VIII. 

3 7 - 2 ' 

Orchila,Coral,í Pafiélfe p e r m i t e c o -

g e r á d o s Confejeroi d e Indias.IV. 

3 0 . 2 . 

Ordas, Vecino d e l Cuzco, a f e g u r a a 

Vaca de Cafiro l a m u e r t e d e Pi-

farro. V I . 23 1 . 2 . 

Orden e s l o m a s v t i l , i h e r m o f o . T I I . 

9 0 . 2 . e n e l Extrato l o m a s 

Ír i n c ¡ p a l p a r a l o s b u e n o s T ú c e -

o s . I I . 2 7 2 . 1 . t a n t o a g r a d a á l o s 

Amigoi, c o m o m o l e l l a á l o s Ene 

migos. I I . 2 8 4 . 1 . 

Ordenes, a l m o d o d e l a s Militaros 

e n México. Ul. 7 6 . 1 . 

O r d c o * » í * s viejas , f e p u b l i c a n , 1 

e x c c u r a n e n la Efpañola e n f a v o r 

d e \oslndiot. I I . 4 4 . 1 . f e e n t r e -

g a n á D. Sebafiian Ramírez, c o n 

f a c u l t a d d e c o r r e g i d a s . I V . 7 5 . 

2 . d e l a Ciudad d e Santo Domingo 

a p r o b a d a s p o r l a Audiencia, f e 

m a n d a n g u a r d a r , h a l l a q u e e l 

Reí l a s c o n f i r m e . V I H . 1 0 3 . 1 . d e 

México,que f e g u a r d e n c o n a p r o -

b a c i ó n d e l Virrei. V l l l . 1 0 1 . 2 . 

d e Valladolid, i Granada , i l as Le-

fe¡ d e l Reino, f e m a n d a n g u a r d a r 

e n Indias, i e n el Canfejo e n t o d o s 

l o s c a f o s n o d e c l a r a d o s . V í l . i 1 1 

2 . d e l Con/eje f o b r e Diezmos d e ' n -

dias, i f u d i f t r i b u c i o n . D, 6 1 . 2 . 

6 2 . 1 . p a r a l a Cafa d e l a Contra-

t ación d e Sevilla. 1 . 2 3 7 . 2 . f e 

g u a r d e n e n indias. V . 2 0 5 . d e l a 

Efpañola f e d a n á Pedrárias, p a r a 

q u e l a s h a g a g u a r d a r e n e l Da-

rien. I . 2 7 4 . z. p a r a l a Audiencia 

d e Mcxico f e h a c e n , i e n t r e g a n á 

loSO'tdores.s 2 . 1 . I V . i 4 0 . 2 . 1 a s q u e 

f e h i c i e r o n p a r a e l Rio de l a Pla-

ta. V I I . 3 5 . 2 . c l l r e c h a s , q u e h a -

c e n l o s Dominicos. I . 1 9 4 . 2 . e n 

3 2 Capítulos e n f a v o r d e l o s In-

dios. I . 5 1 . I I I . 2 5 5 . z.que h i ( , o 

Cortis, i e n d o c o n t r a México, p a r a 

f u Exercite. I I . 2 8 4 . 2 . p a r a e l 

b u e n traoamiento d e l o s Indios f e 

e m b i a n o t r a v e z á Piporro, i p o r 

q u é ? V I . 6 7 . 1 . l a s q u e d i o i l á 

l a Ciudad d e s . Miguel. V . 4 . 2 . ó 

Nuevas Leies h e c h a s á i n f t a n c i a 

d e l o s Padres Dominicos b u e n a s , 

p e r o i n t e p c í l i v a s , f e r e f i e r e n . 

V I I . n o . 1 . 1 1 1 . 1 1 2 . 1 1 3 . 1 . 

p u b l i c a n t e e n Sevilla , i á q u i e n 

f e c o m e t i ó l o e x e c u c i o n ? V I I . 

1 1 3 . 2 . i c o n q u é e n c a r g o s ? V I I . 

1 1 5 . 1 . f u e r o n m a l r e c i b i d a s e n 

l a s indias; i l o q u e l e d e c i a . I V . 

1 2 1 . 1 . i t r a t a b a l o b r e c l l a s . V i l . 

1 2 0 . e n e l Peiu. V . 1 2 1 . 2 . 1 c p u -

b l i c a n p o r e l Virrei, ¡ m a u d a t u l -

p e n d e r í a s . V i l . 1 6 2 . 2 . ¡ d e l p u e s 

e l Reí, i q u é i n f o r m a n p a r a h a c e r 

o t r a s ? V i l l . 8 . 1 . l l e v a Gafe* f u 

revocación, i l a e i n b i a a l Perú. 

V I I I . 2 8 . 2 . e n Nueva Efpaña, 

V I I . 1 2 2 . p u b l i c a n t e e n Mé-

xico , i f u p l i c a d e ellai l a 

Ciudad. V I I . 1 4 4 . e n Popayan , i 

c o m o f e q u i e t ó l a Gente ': V I I , 

1 5 8 . e n Cartagena n o t u v i e r o n 

d i f i c u l t a d , i p o r q u é ? V i l . 1 4 4 . 

f e r e v o c a l a d e l a incerporación e n 

l a Corona, i f e d e c l a r a n otras e n 

el Con fe ¡o, á f a t i s f a c c i o n d e l o s 

Procuradores d e Indias. V i l . 2 3 4 . 

¡ . l e a v i l a a l Lic. Cerróte, i á o i r á s 

Par tes, p a r a q u e n o f e e x e c u t e n 

l a s i c v o c a d a s . V I I I . 1 0 . 2 . 

Ordenanfas d e Minas e n Q amor a. 

V I H . 1 1 2 . I . 

Ordenanfas d e l a s o c h o Galeras,e\y\e 

á c o d a d e A v e n a s f e m a n d a r o n 

h a c e r c o n t r a Cofarios. V I H . 1 9 8 . 

1 9 9 -

Ordenet, h a n d e o b c d e c e r f c , i n o 

i n t e r p r e t a r l e . I . 1 7 . j . 

Ordeño de Valencia r o b a l a s Caxas 

Realei c o n D.Stlafiian de GafiílU, 

i l e h a c e Cabo «le tfqnndra. V l l l . 

1 8 0 . 1 . 

O r d u ñ a v a p o r Capitán de v n Navio 

e n l a Armada d e Lugo c o n e l Lie, 

QeifadU.Vl, i j o . 2 . 

Orduña,Soldado . e n t r a e n la Conju-

ración c o n t r a M*tUetao, i l a d e f -

c u b r e á Murmolejo, V i l , i o f . 1 . 

m a n d a d o p r e n d e r , t i e n e a v i l o e n 

t i e m p o , i e l C a p a . V i l . 2 0 5 . 2 . 

Oreja , Cofia, p o r q u é l a l l a m ó a f i 

Coloni 1 . 1 3 2 . 2 . 

Orejas, í Lengua f e f a n g r a b a n p o r 

facrificio l o s Indios d e Hibuerai. 

1 V . I 5 7 . 2 . l o s de Incalan, i l a s 

t r a í a n h a r p a d a s , i C o n £ a r c i l l e s . 

I V . 2 0 9 . J . l o s Pipeles, i otros. 

I V . 1 6 6 . 2 . m a n d ó Ajar oche f e 

l a s a g u g e r e a l ' e n l o s Ingas. V . 6 2 . 

1 . i c o m o , i q u a n d o l o h a c í a n ? 

V . 6 J . I . l o s d e Cali f e p o n í a n Je-

» ' « í e n c l l a s . V I . 7 5 . 2 . Jos d e e l 

Nuevo Reino f e l a s a g u g e t e a b a o , i 

l v s M « r r ? é J . V I , i 1 6 . 2 . ¡ l e p o n í a n 

Oro. V I . 1 1 7 . I . 

Orejeras del Inga de Oro, i q u a n d o 

f e l a s p o n i a u ? V . 6 2 . t . 

Orejones. V é a l e Ingas, 

Orejuela v a p o r Mae fe de Campo d e 

D.Pedro Fernandez de Lugo. V . 

2 0 9 . 2 . i c o n f u Hijo á Tayrena , i 

d e s b a r a t a n l o s ¡ n d i e s . W , 2 0 9 . 2 . 

Orellana , Rio. D. 55 . 1 . Grande. 1 . 6 , 

2 . e l m a i o r d e l Mundo. 1 . 9 . 1 . 

t i e n e m u c h a s islas. V U . 1 9 7 . 2 . 

l e c o n f u n d e n c o n otros. D. 1 4 . 1 , 

f u n a c i m i e n t o , i c u r f o . D. 14.2. 

fi f e c o m u n i c a c o n e l d e la Platal 

P . 3 5 . 2 . f u Beca d e y o L e g u a s , 

¡ p o r m a s d e 1 0 l a l e d u l c e f u 

Agua á e l M*r. V I . 1 9 8 . 2 . V I I , 

1 9 7 - 2 . e n t r a e n el Franeifco de 

Orellana , b u f e a n d o Comida p a r a 

Gonfaio. V I . » 8 1 . 2 . i v á d e s c u -

b r i e n d o Poblaciones. V I . 1 9 2 . i 

figuient.íüs Indios d e m u c h a r a -

? o n , 1 c u r i o f i d a d e n Imágenes, i 

Dibujos , i f u s colores. V J . , 9 8 . 

2 . l o s d e f u Beca f a l e n c o n -

t r a Orellana , i l o s h a c e n r e t i r a r . 

V I . 1 9 8 . 1 . d u d a n e n C u b a g u * (i 

e s e l Marañon , ó e l Dorado ? V I . 

1 9 9 - 1 . b u e l v e Orellana i ¿ l , i 

a la e n t r a d a p i c t d e d o s x * u . : o > , i 

5 7 Cafiellanos. V I í . 1 9 6 . 2 . 1 C C 0 -

n o c e n l e íus Soldados en v n a Bar-

ca,i f e v a n á l a Margarita. V I I . 

1 9 7 . 1 . V é a l e S.Juan de las Ama-

ponas. 

Orellana, Alcalde d e la Plata, a v i f a -

l e D.Sebafiian de CafiUla p a r a q u e 

d e t e n g a á Meaefet, i ¿ < c ¿ / « . V I H . 

1 7 1 . 2 . 

Organos, q u e t o c a b a n c o n l a boca 

l o s Indios d e S. Juan. V I . 9 7 . 1 . 

Organos,Islas d e l o » ^ L u c a y o s . l . i * 0 . i . 

Origen d e l o s Indios,fe d c l e a m u c h o 

• l i a l i a t . 1 . y . 2 . 

Onhue-

Orihuela » á c o n otros á r e c o n o c e r e l 

Rio Abancay. V I I I . 7 5 . I . f e q u e -

d a a t r á s , f a l l e n d o d e l a Plata 

c o n Juan Ramón. V I H . 1 8 1 . 1 , 

0rihutla l u b t c o n Valdivia l a Sierra 

d e Guaytar*. V I . 8 8 . i . l l e g a c o n 

l o s Dejpachos á Pifarro, i a m u e r -

t o , i l e h a c e d e g o l l a r Juan de 

Rada, ¡ p o r q u é ? V i . 2 1 J . 1 . 

O r . : n o , Pueblo, r e p a r t e Vadillo e n é l 

e l Oro á l o s Soldados. U l * 2 4 4 < 2 . 

Orinoco , Rio. D. 3 5 . 1 . 1 4 . 1 . T a l e 

d e l ¡ Provincias q u e 

a i e n t r e U»i e l Maraño», V.z 11. 

1« . 

On'ztan e n Jamayca, q u i e n l a p o -

b l ó ? D.9.2. 

Qritta, Pueblo e n l a Punta de Santa 

Elena, e s Ckicora. I I I . 2 4 1 . 2 . 

Orrr.uz, p o r q u é e s c a l i e n t e f u Mari 

V.X77.H t . 

Ornamentos fagrados , f e C Ó m p r a n 

p a r a l o s Religiofoi de s. Franeifco. 

J , 1 1 9 . i . ¡ p a r a l a Efpañola f e l o s 

d á e l Reí Catolice. 1 . 1 7 9 . 1 . f e 

m a n d a n d a r á D.Diego Colon p a r a 

l a s iglefias, I . 2 8 J . 1 . i e m b i a n i 

Indias. I . 2 2 4 . 1 « 

Oro, t i e n e e l fupremo poder del Mun-

do. D. 4 1 . 1 . c a u l a a l e g r í a . L 

2 7 0 . 1 . p o r q u é e s t a n e f t i m a d o ? 

V . 7 7 . 1 . fi Ul Piedra e n l a Mina 

fe v á c o n v i r t i e o d o e n i / . 1 . 1 1 3 . 

2. f u s Minas m u c h a s . V . 7 7 « 1 . 

l a s q u e | u U ó C W # » . I . j 2 « 1 . n o 

c r e í a n l o s Cafiellanos l e h u v l e l e , 

h a f t a q u e le v i e r e n . 1 . 5 3 « » « d e 

d o n d e le t r a í a n á Guanahani ? I . 

2 1 . 2 . d o n d e l e c o g í a e n l a Efpa-

ñola} I . 2 7 . 1 . r e f e a t a n m u c h o e n 

e l l a l o s Marineros. I , 2 7 . 1 • i 

pon , i c o m o l o p a r t í a n ? 1 . 3 4 . 1 . 

1 v n Cacique d á m u c h o á Colon. 1 , 

2 7 . 2 . c t c ¡ ó f e l c h a v i a e n a b u n -

d a n c i a . I . 2 9 . 2 . e n Planchas a l 

p e c h o l e t r a í a n l o s indios d e s»o 

Juan. I . 2 1 6 . l . Chapas, i o t r a s 

Piefas q u e l e dCoGuacanagari. I . 

j 0 . 1 . Granos C o m o Habas, i Nue-

cesen la Efpañela.\.6$. 2 . c o m o 

v n a Manpana. 1 . 8 2 . 2 . v n o c o m o 

v n a Hogapa. 1 . 1 1 4 . & p ¡ « d c 

e n el Mar. 1 . 1 2 6 . 2 . p o r n o f a b e r 

f u n d i r , l e m a c h a c a b a n f u s indios 

e n d o s Cantos.I.32. 2 . c o g c n l e 

d e l a n t e d e Ojeda. 1 . $ 1 . 1 . e n Ci-

bao m u c h o , i m u i m e n u d o . I . 

5 2 . 2 . e n Cuba de p o c a l e i . D. 8 . 

2 . d o n d e f e h a l l o ? 1 . 2 3 4 . 1 . n o 

f e b e n e f i c i a . D . 6 . 1 . m a s - b l a n d o 

q u e e l d e C ¡ b a o e f t i m a d o d e 

l o s Plateros. I . 2 7 7 . 1 - ^olon 

Piedras e n e l l a c o n m u e f t r a s d e 

i l . I . 2 J . I . Í d á n o t i c i a d e h a -

v e r l c . I . 2 3 . 2 . f u s Indios le t e n í a n 

e n l o s AJíenios. \. 2 4 . 1 . e n l a / i / * 

de S. Juan a i m o c h a s Minas, RÍOS, 

\ Arrotos, q u e l e l l e v a n . I V . 8 2 . 

1 . i l a a b u n d a n c i a d i o n o m b r e á 

PuertoRice.l. 1 9 5 . 1 . I V . 8 1 . 2» 

e s b a j o . 1 . 1 8 2 . 1 . e n Jumajca. I , 

1 9 6 . 1 . m u c h o e n l o s & w d e l a s 

lilas d e Barlovento. 1 . 6 . 1 . e n Pa-

nuco p o c o . D . 1 7 . 1 . e n Tabafco d á 

v n Arnés b i e n h e c h o á Gri.alva 

e l Cacique. 1 1 . 6 2 . 2 . a u n q u e u o 

l e h a v u e n f u T / c r r * . H . 7 4 . 2 . e n 

c I N k c v o Reme. D . } i . l . 4 5 . 1 . 

V I . 6 5 . 1 . ¡ e n f u Metida, ü. 3 z . 

J. en Saeta Marta. 1 . 2 8 7 . 2 . e n 

Ventfuela d e 2 2 q u i l a t e s i m e d i o * 

D.i 2 . 2 . c n Veragua m u c h o . D . 3 0 . 

2 . i e n Garrapa , i Pofo. Y l . 1 7 1 . 

1 . e n Tecayma. V I I . 1 9 3 . 1 . e n 

J^uimbaya. D. 3 6 . 1 . e n Santa 

Marta. D. 3 5 . 1 . e n Popayan. Ü. 

3 8 . 2 . i f u Governacion. V . 2 4 4 . 2 * 

c o m o e x a g e r a b a e l H>jo d e Go-

magre l a a b u n d a n c i a d e il I* 

Tierra a d e n t i o r l . 2 3 0 . 2 . e n N « « -

va-Ejpaña a b u n d a n t e . D. 1 6 . 2« 

e n Guaxaca. l i l . 9 7 . 1 . e n Chile. 

D.4$. 1 . í f u Cordillera. V . 2 3 8 . 

2 . e n Coquimbo. V i l . 1 9 1 . 1 . e n 

Leyóla m u i l u b i d o J ) - 4 1 . 1 . i m a s 

e n C a r a b a y e . D. 4 5 . 1 . i Valdivia. 

V . 1 4 6 . 1 . e n t o d o s l o s Valles, i 

Arroios d e l Valle d e Xuticalpa.IV. 

1 3 0 . 1 . a ¡ m u c h o e n l o s Ríos d e l 

Cabo d e ka Hacha. D. 1 4 . i . e n 

Guamanga. V i l . 6 1 . 2 . CU J^uito. 

i ) . 4 5 . 1 . e n Manía. D. 3 8 . 1 . e n 

Almagmcr. D, 1 o . I . e n Ramera , i 

Lo]a a i Granos d e q u a t r o , i d o c e 

l i b r a s , D. 3 ó . 2 . i e n l o s Pacane-

ros, i m u c h a s Minas. D. 4 1 . 1 . V * 

2 4 ) . 2 . e n l o s K i t f í dePafio m u -

c h o . I V . 3 6 . 1 . c o m e r c i a b a n c o n 

el l o s indios d e l f " ¿ . V . 7 6 . 2 . e n 

Filipinas. D. 5 6 . i . c n limar. 4 1 1 . 

1 1 0 . 2 . i « o o t r a s Islas d e p o c a 

l e ¡ . D . j 5 . 1 . f e c o g e m u c h o j u n -

t o á Cabo Feliz. V i l i * 1 5 9 . 1 . e n 

l a Provincia d e l o s Mufos.D.} 2 . 1 . 

enCthma.D. z ¡ . 2 . e n l a villa d e 

Pamplona, i e n Cartagena. D. 3 3 , 

2 . l l e v a b a n l o s Rioi d e l o s Ayma-

raes a b u n d a n c i a d e il. V . 1 3 5 . 1 * 

i e n l o s Mixtee as, i l o s Indios n o 

q u i e r e n t r a b a j a r p o t b u f c a r l c . I V 

1 8 2 . z . f a c ó í e m u c h o d e l Valle 

d e Vlancho. D. 2 7 . 2 . i d e l Ríe 

Chepo, i o t r a s Paites. D. 3 0 . 2 . 

p o r q u é n o f e f a c a d e l Rio d e s « » -

ta Barbara} V . 2 3 8 . I . l o s M w « -

derei Indios deVrabi le t o m a b a n 

e n p a g o d e f u R « ^ « , ¡ Mercade-

rías. 1 . 2 0 2 . 1 . r e c o g e m u c h o En-

cifo e n elDarien. 1 . 2 1 4 , 2 . t r e s 

m o d o s d e f a c a r l e . D . 4 1 . * . V , 

7 7 . 1 . e n Pepitas , Piedra , i tol* 

vo.D.4i.uV.246. i . l o s I n d i o s 

d e Tierra firme n o l e h u l e a b a n . I . 

9 7 . 1 . h a l l a q u e v i e r o n l a c f t ' u n a -

c i o n d e l o s Efpañoles, q u e le t a -

c a b a n p a r a r e l c a t a r . I V . 1 8 . a . 

m u c l l r a u l o s d e Curiana d e d o n -

d e f e I t a l a . 1 . 1 0 6 . 1 * Piefas q u e 

o f r e c i e r o n á Cafas e n f u Mífa 

nueva. 1 . 1 9 4 , 1 . l e e n c a r g a á 

D . Diego Colon r c c o g e i l e . I . 1 8 8 . 

1 . a n f i a d e ¿ / . q u e l l e v a b a n l o s d e 

Pedrarias, 1 . 2 8 8 . 2 . f-Jftjos q u e 

t r a í a n d e ilion d e C¿r*v*ro. I . 

1 3 4 . 1 . i o t r o s ¡ndios, í c o m o l o s 

t e f e a t a b a n ? 1 . 1 5 4 . 2 . d o n d e f e 

h a l l ó toque , í fejojpara el. D. 1 3 . 

r e p a i t e toldan m u c h o e n t r e l o s 

Senos, p u b l i c a n d o el concierto c o n 

Colon I . 9 4 . i . le firvió enPolvo 

e n vnCombue Bernardina de Sama 

Clara, i . 1 8 0 . 1 . d e e l q u e l a c a -

h a n l o s ¡ndios t o c a b a a l Reí l a term 

cía parte , i d o s p a r a el Cacique, ¡ 

c o m o í e r e p a r t í a n ? U . 3 1 . i . c n 

Tierra firme l e 1 a c a b a n l o s Indios 

d e l a s Minat. i l . 6 7 , 1 . e n PanamÁ 

f e f a c © u i u w h o d c . o s f ü w . l i . 2 3 9 . 

1 . e n México p a g a b a n Tributo e n 

il l o s Mexicanos, j u n t á n d o l o fin 

t r a b a j o . i i i . i 3 9 . 1 . e c h a n m u c h o 

l o s indios e n e l Lago d e Guatavi• 

ta. D. 3 2 . 1 . e s c o n d i e r o n l o s C « -

fiianes d e Alahualpa m a s d e 3 0 

Cargas. V . 4 ) . 2 . c u Car. amale a l e 

v e n d i a p o r lotCafieilanci i l a m i -

t a d d e l u v a l o r . V . 5 5 . 1 , t u v o 

Maita Capac g r a n a b u n d a n c i a d e 

il. V . 6 5 . 1 . p i o h i b e Inga '.upan-

gui l e f a q u e n d e i Cuzco. V . 7 3 . 1 . 

1 3 4 . 1 . GuaynecabA h i q o f a c a r 

m u c h o . V . 7 8 . 1 . d e r r e t i d o p o r 

m e z c l a e n l o s Edificios d e i Ptrii. 

V , 1 3 4 . 2 . c o g i ó l'ifor/o a l g u n a s 

Cargas e n l o s Tambos d e Chocama. 

V . 1 0 0 . 1 . l o q u e f e h a l l ó e n e l 

Cuzco , I o t r a s K i q u c q a s . V . 3 3 . 1 . 

e n t e r r a b a n e n l o s Bofques, i h e -

c h a b a n e n las Lagunas l o s Mox -

cas p o r facrificio. V I . j 1 7 . 1 . f a -

c o l e g r a n c a n t i d a d d e l a s i í f « / -

turas d e chincha. V . . 4 8 . 2 . d e l 

Zenit. V . 3 0 . 2 . 3 2 . 1 . i c a p i t u -

l a n ( o b r e é l á D.Pedro de Heredia. 

V . 2 2 3 . 2 . i d e l o s Entierros d e 

fachacotna. V . 1 4 S . 1 . l l e v a Ha-

tuty v n a Cefia d e il»diciendo f e r 

e l Dios d e \oiCaJhllanos \ i l o q u e 

h i ^ o . I . z 3 a . i . l o s Chinos c o m e r -

c i a b a n e n il e n Zeeu,i o t r a s Islas. 

I U . 2 7 1 . 1 . l o s d e Gilelo le c h i -

m a b a n m u c h o . I V ' . 9 j . 1 . f e v e n 

m u e f t r a s de el e n Mindanae. I V . 

9 . 2 . e n figuras d e Animales le f a -

c r i f i c a b a n l o s indios. V . 9 1 . 2 . 

Hechuras m a r a v i l l ó l a s , q u e h a -

c í a n d e él, i l a Plata , l i n InfirUf 

mentes.II. 1 9 3 . 2 . ¡ fe v e n d í a n e n 

e l Mercado. I I . 1 9 4 . i .Peines, Ce-

llares , ¡ Armadura d e il, q u e h a -

l l ó Alfing<r e n VenefuelaA\.\ 3 5 . 

2 . C a n t a r o s , Jeias, i o t r a s Alha-

jas e n e l d c l p o j o d e Atakualpa. 

V . 4 5 . 1 , c o m o l e r e c i b e c i d e 

Jndtas e n l a Cafa d e l a Contrata-

cien': D. 7 0 . l . e l d e Tierra firme, 

m a t e a d o , f e p u e d e t r a e r a Ef-

paña 



pana fin d e r e c h o s . I V . 76. r . 

c o n c e d e el Rei á l o s Pabla dore i 

del PíTw,quc l o ! o p a g u e n el Diez-

mo de l o q u e f a c a í c n d e f u s Mi-

nas, p o r c i n c o ¿ ñ « . V I . 6 7 . 1 . 

p e r d i e r o n m u c h o losCafie l lanos 

en la Jornada c o n P í r < w / « r « . V I . 

1 2 7 . 1 . n o le h a l l ó Montejo e n to-

caran. V I H . a o i . 1 . n o le ai e n 

Nueva Galicia. I V . 1 9 5 . 2 . ni l e 

c o n o c í a n f u s ¡ndioi.lV. 1 9 $ . 1 . 

n i en la florida. D..15.1. d o c e 

Caxones d e á quintal v i n i e r o n Año 

d e 15 81 • al Rei , de Tierra firme. 

V . 7 7 . 1 . n o le q u e r í a t o m a r n in-

g ú n Soldado de Alvarado e n e l 

Pcrii. V . 1 3 9 . 2. u o m a r c a d o , fe 

p r o h i b e c o r r e r e n la Efpmñela. 

1 . 1 8 8 . 1 . 1 c o m p r a r . 1 . 2 1 8 . i 

c o m e r c i a r e n P e i v o , \ T e j o s . Y J Í I . 

1 4 3 . 1 . c o m o fe h a v i a de d e p o -

firar en la Cafa d e la Contratación? 

1 . 2 1 9 . 2 . nadie puede t a c a r l e fi-

n o á fubdito, ni c o n t r a las Orde-

nanfai. 1 . 2 2 i . 1 . n¡ Plata m a n d a 

Gtnpalo q u e n o fe m a r q u e , ni fe 

f a q u e de l Perii, i por q u e ? V I I . 

1 9 0 . 1 . fe m a n d a t u n d i r , p o r e v i -

tar los e n g a ñ o s . V I I I . 1 5 9 . 2 . 1 

Íue n o le e m b i e junto á Ef¡>aña. 

1 6 9 . 1 . en el, ni Piedrai, i o t r o s 

Metales, nada t o c a á los O b i f p o i . 

1 . 2 20. 2 . c a r g a d o s d e el l o s de 

Vafeo Nuñez, p a d e c e n g r a n h a m -

b r e . 1 . 2 7 0 . 2 . i Plata , c a f i r o d o 

e l q u e c o r r c en el Mundo e s d e 

l a s Indias. V 1 . 1 . 1 1 7 , 1 . d e f t r u í c á 

losMalévolos, 1 . 6 . i . q u e h a l l a -

r o n los Portugucfes enUTierrade 

l a s Siete Ciaaaues, 4 0 Años a n t e s 

q u e Colon íuele á Indias. .1. 4 . 2 . 

c o m o fe e v i t ó e l f r a u d e de f u n -

dir le e n los Afore?. 1 . 1 7 7 . 1 . 

Oro,! ¡o: l í a m ó Colon el q u e d c f p u e s , 

d é l a s Cañas. I . 5 2 . 1 . 

Oro, Isla , fus Indio» Negros, d e f n u -

d o s , i C i c f p o s : v f a n A-mas d e 

Hierro, i r e fe ¿tan c o n Alvaro de 

Saavedra. I V . 4 7 . 1 . 

Otocomay, Provincia, e s b i e n r e c i b i -

d o e n cllas««fñ<». V I . 7 4 . 2 . 

Oroncuzco , a l g u n o s fe r e b e l a n á Vi-

racocha c o n Acaparo, V . 6 8 . 2 . d e -

j a n l e , i l e p i d e n p e r d ó n , i ¡os 

m a n d a m a t a r . V . 6 9 . 1 . V e a í e 

Urincuzco. 

Qropefa,el Afiento d e Minas deGuan-

cabética. D. 4 4 . 1 . 

Oropefa, Villa, l u fitlo, i f u n d a c i ó n . 

D. 4 7 . 1 . 

Cretina , Lengua de Nicaragua. I I I . 

1 2 1 . 1 . 

Ortega Gómez v a c o n Lope Satnaniego 

á a v i f a r i Cortés la l l e g a d a d e l 

Lic. Luis Ponce, c o n fus Cartas, i 

d e l Rei. I I I . 2 6 7 . 2 . 

Orteguilla , ¡ Marina q u e d a n f o l o s 

c o n el Fardage de Cortes en Cem-

poala.il. 2 ¿ 6 . 2 . V é a l e Juan do 

Ortega. 

Orteguilla , Criado de l Convinto d e 

S. Frandfco de Zuinana , c a u l a l a 

m u e r t e à Fr. Dienifio, i f e v i l l e f u 

fíabita.lll. 4 9 . i . c o g c n l e c o n é l , 

i el Breviario en la m a n g a , i e s 

a h o r c a d o . III . j o . 1 . 

Ortiz , Mafie o, v e n d e fu Caballo à 

Cortil. 1 . 1 2 8 . l . 

Ortiz, Alferez, d à muerte c o n otros 

à Alcacoba , i fu Piloto. V . 1 9 6 . 1 . 

m a n d a l e e c h a r a l Mar Juan de 

Echearcaguana. V . 1 9 9 . 2. 

Lic.Ortiz de $arate,Cñdor, n o m b r a -

d o para Lima. V i l . 1 1 8 . 2. le le 

c o m e t e la p r u e b a del Pleito d e 

Almagroi, i Pi farros. V i l . 1 1 9 . 

1 . V e a f e Pedro Ortiz. 

Ortun ibañczde Aguirro, del Confi jo, 

n o m b r a d o para laCompttenc.a d e 

la Cafa d e l a Contratación, c o n la 

Jufiicia Ordinaria. V I . 15 4 . 1 . 

OriU Sánchez de Olave ,Clerigo , fija 

los De/pachos del Vitrei, p i d i e n d o 

Gente, en la igtefia. V i l . 1 6 7 . J -

l l e v a à Centeno v n a C«rr« de el 

Cabildodú Cuzco/t n o c i p c r a r e f -

p u e l l a . V l I . 2 2 0 . 1 . 

Or uba , 1¡U en el Mar d e Coro. I V . 

1 0 0 . 1 . 

Orugascomcn los d e Cumanà.ìU. 

116. 2. 

Ofa , Golfo. I I . 3 8 . 1 . fus indios d à n 

la o b e d i e n c i a à Benito Hurtado, i 

d c f p u e s fe r e b e l a n , i por qué? 

I I I . 1 2 5 . 1 . 

Ofachile. Pueblo, fus Indios c í t o r v a n 

à Soto h a c c r Puente , i le o b l i g a n 

à p a f a r el Rio ca Bal fas. V I . 1 6 6 . 

2 . flechan d c l d c l o s Maipnles, i 

d e f a m p a r a n el Pueble -, i l l a m a d o 

clCedque pot Sito, n o p a r e c e . 

V i . 1 6 6 . 2 . 
O far i o, e n ycotlàn d e huefoi d e los 

q u e e r a n ( a e r i f i c a d o s . I I . 13 8 . 1 . 

d e Aíf*¿í«cocnput-i lo c c m u e r t o s 

e n Guerra, i i ' a c i i f i c a d o s . l i . 1 9 9 . 

j . f r e n t e d e l Templo Mator, i c o -

m o e r a ? I I . 1 9 9 . a . por e n c i m a 

tenia m a s de 3 0 9 Calaveras, en-

f a r t a d a s en Pa/oj . I I . 1 9 9 . 2 . 

Lic.Ofeguera, n o m b r a d o por Oidor 

de Nueva Galicia. V l I I . 1 8 3 . 2 . 

O feri of Capitan, v à c o n Pedro Lopez, 

i tus Monedería! àc ia el Nuevo 

Reino , i los Ta/cenes fingen r e c i -

b ir le de Paz en la Quebrada d e 

jipirma. V I . i 7 3 . 2 . d ~ n d e l c d à n 

m u e r t e , i à 1 6 Cefi diana, ¡ f e 

l o s c o i r . c n . V I . 1 7 4 . 1 . 

Oforno , Villa, l u Sitio, i Velación. 

D. 5 0 . I . 

Ofos,D. 3 9 . 2 . e 1 hFlorida.lV.6s, 

2 . en la Vera-Paz.IV. 117.1. e n 

l a s Riberas de l Viapari.V. 2 3 . 1 . 

e n G ® * * f l f * . V I . 1 7 8 . 1 . V I I . 6 9 . 

I . en Guamanga. V l | . 6 1 . 3 . en los 

Panchos. V U . 1 9 3 . Obliquia-

te. V i l i . 9 9 . i . e n Santa Cruz de 

la Sierra , c o m o l e s d e Cafi ¡lia. 

V I H . 1 0 9 . \ .K*i'o: e n el Nuevo 

Reino, q u e n o h a c c n mal fino al 

Ganado m e n o r . V l I I . 80. 2. en 

Leja. V i l ! . 4 2 . 1 . a d o r á b a n l o s de 

m i e d o los Indios. V . 9 : t é m a -

los Mesepuma en Jaulas. I I . 1 8 5 . 

2« 

Ofos hormigueros e n Santa Marta.IV. 

2 1 7 . 2 . lu b o c a , i c o m o c o m e n 

la Miel, ¡ las Hormigas. I V . 1 6 4 . 

1. V I I ! . 8 0 . 2 . en <1 l i t i o d e ¡a 

Hacha. D 4 3 . 1, 
Ofiras, ó Ofiiones de Perlas, hüien 

de la Artillería en la Marga-

rita, D. n . 1 , en el Efite-

cho. I I I . 2 6 2 . 2 . i mult i tud q u e 

h a v i a e n Cvbagua , i c o m o fe 

q u a x a n la % Perlas en *//.«? 1 . 1 8 9 , 

2 . p e g a d a s a los Arbola ab ier tas , 

e n t r a n en el Mar para recibir el 

roció. 1 . 8 3 . 2 . m u i g r a n d e s en ¡a 

Trinidad.l.% 1 . 1 . las m a i c r e s mas 

h o n d a i , ¡ f u e r t e s f o n Perlas. I I . 

3 8 . 1 . c o m e r c i a n en tilas, \ en las 

Perlas los Chino!, en Zebú, i o t r a s 

Otamao, Isla d e los Ladrones. D. 60, 

. .1 • 

Otapalee, lnd'm,(e e n t i e n d e t i e n e n 

Minas d e Oro, Plata, i Cobre, l l í , 

2 4 2 . 1 . 

Qtavale, Pueblo, e s a o r a el p r i n c i -

p i o d e la Govtrnacion d e Popaban. 

V . 2 4 3 . 1 . Laguna ¡unzo á él d e 

d o s L e g u a s i m e d i a d e b o j e o , ¡ 

otra de v n a L e g u a . V I . 2 3 8 . 2 . 

l l e g a elvirrciiel, i a t c m o i i ^ a á 

fus Soldados l a Madre d e l Cacique, 

c o n t a n d o Ja Gente d e Goncalo. 

V i l . 2 4 5 ; 1 . 

Otaialoi , ¡ tJniytipi/ei v e n c e n i 

« W y « " * » . i le h a c e n . . u i r . V l ! , 

79. > . l l a m a d o s de í . t , l e b u r . 

lau de el. V i l . 7 9 . . 2 . 

Oíemles, i.diei lus c a l i d a d e s , I a n -

l i g n a p o f e l i o n d e la Tiara. I I . 

1 1 6 . 2 . G.cUnvicron p o b l a d o s en 

el Xutte Mexiee , I o e j a r o n Cus 

fuiblei, r e t i r á n d o l e : V l í l . 1 4 0 . 

2. f o n v i l e s c o b a r d e s . I í l . 1 4 . 1 . 

f ¡ o c u p a b a n las p,n:u¡.j de Me-

It iee, q u a r . d o l l e g a r e n a e l la ios 

Slttx IjBugei,i e c h a d o s , f e c f -

p a r c i c i o n . e n ¡ . t i t z a I j . ñ . . 1 1 1 . 

1 4 1 . 1 , eran c o m o q y . w j . d e 

ios Mtxiíanei. 1 1 1 . 3 7 . 1 . íe r e b e -

l a n á ellei, i los de tUpeil. l o s 

d a n litt'n c o n que g u a r d e n las 

i'renterm, 1 1 . j 5 6.3^., q u e d a 11 f u s 

Vnf.Hei. I I . 1 4 2 . 2 . h a v i a m u c h o s 

c u Mechonean. I I I . 9 2 . 2 . n i a l t r a -

t a d o s e n i i / i r r ; « p o r i o s C í i ( W -

meeat. V i i 1 . 2 4 5 . ] . p r o c u r a n 

l o s M f j t i í « « j c o h e c h a r l e s c o n t r a 

l o s Tlaxi.iteeai, i n o l o c o n l i -

g u e n . I I . 1 6 5 . 1 . en v i e n d o Sxer-

f/f .r f o t a í l c r o s , h a c í a n a h u m a -

d a s , p a r a q u e le j ú n t a l e i 

la 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
l a d e f e n r a . I I . 1 4 4 . 1 . e m b í a n 

f o c o r r o à Cortil en Mexico. I H . ^ _ 

3 2 . 1 . p o r q u é f e n t í a n los Mex¡-

canoi q u e p e l e a f e u c o n t r a olios? 

I I I . 3 2 . 2 . p i d e n f o c o r r o à C o r -

tes c o n t r a los d e Malinalco. W . 

1 3 7 . 1 . i los v e n c e n , c o n a l u d a 

d e Sandoval. 111. 3 7 . 1 . t o m a d a 

Mexico, fe re t i ran e n t r e los Chi-

chitt.ec as. III. 1 4 1 . 1 . * 

Qtomi , Lengua d u i a . I I I . 1 x 4 . 1 . i 

c e r r a d a . I I I . 9 5 . 1 . l a t ienen p o r 

m a s natural ios' i>/>«»<¿4;.l l . i86. 

2 . 

O¡on II. c o n f i r m a f u s Feudoi à los 

Condes Colombos. 1.11.1. Denuden 

q u e los hi^o. I . i 1 . 2 . 

Otuculata, Pueblo c o n b u e n a s Semen-

teras , i Minas de Ore. I V . 1 8 4 . 

1 . 

Qtumba, i o t r a s q u a t r o Ciudades p i -

d e n p e r d ó n à Cortes, i c o n q u é 

c o n d i c í o n l e d i ó ? 111 . 3 2 . t i e n e 

b u e n a s Sementeras, i Pafits. I V . 

1 8 5 . , . 

Qtumba, o Otzumba , Valle. D. 18. 

2 . fu e l p a c i o 1 i Ganados. 1 V . 1 9 9 . 

Pabona , Provincia en el Golfo de Pa-

ria , fus Indios Guaríaos. I I . 25 8 . 

1 . 

Fabos en VrabÀ, I . 2 0 2 . 1 . V . 3 1 . 2 . 

c a Tierra-firme. 1 1 . 6 8 . 1 . e n l a 

Gorgone. I H . 2 8 2 . 2 . en las Orillas 

d e l Rio chagre. I V . 1 5 . 1 . i f u 

ca<;a. I V . 1 9 . 2 . Perulero! , i Men-

tefes en Chiefa. I V . 2 2 3 . 1 . e n 

Puerto Viejo. V . 1 2 9 . 2 . en Quito. 

V . 2 3 9 . 1 . e n Pafio.Vl. 1 4 5 . 2 . 

à las Orillas delMarañon.Vl.i9i. 

i . e n C ^ n í í . I V . 1 4 7 . 2 . en Gua-

manga.vií. 6ui.cn Leja. V I H . 

4 2 . 1 . en Santa Cruz de la Sierra. 

V I I I . 1 0 9 . 1 . h a l l a n vno d e Cafii-

Ha en Comeo Jos Soldadoi de Ore-

Uana.Vll. , 4 7 . 2 . 

tabones, n o los h a v . a en las Indias, 

i los l l e v a r o n en la Flora de Salo-

men. I . 2. 2 . en el Dar ten. I . 2 7 9 . 

S.Pablo , Isla , f u fitío. D . 6 0 . 1 . 

Ovando a f i rma à Qenpulo Ter d e Diego S. Pablo, Isla c o n m u c h o s Bajos. D. 

Maldenado v n a Carta, c o n a n i m o * 

d e m a t a r l e , i r o b a r í u h a c i e n d a . 

V I I . 2 2 4 . 2 . 

Ov'í*s » n 0 l a s h a v i a en Indias. I . 

S . 2 . ¡ a l a s a i e n l a s / i / a j de Bar-

levente. D.6.1 . c o n dot l l e g ó vno 

à t e n e r 4 o y . I I . 1 9 9 . i . l V . 1 8 4 . 

2 . e n Chtape, I V . 2 2 3 . 2 . i e n 

o t r a s Partes. V . 9 9 . 2 . e n Quito 

p a r e n d o s v e c e s e n 1 4 Mofes. V I . 

2 3 9 . i.enCo/>*//án. V M . 1 1 1 . 1 . 

en Rumora. V i l i . 1 1 . 2. de¡P«r¿ . 

V . 1 2 . i . f e d e f c r i v e n . V I I . 1 9 1 . 

1 . f o n d e d o s m a n e r a s , i c o m o 

l a s e n t r e n a n , i de q u é firven? 

V I I . 1 9 1 . 2 . hallan fiete en Punà, 

q u e n o tenian n a d a m a g r o ? I V . 

1 7 6 . 1 . e m b a r c a Piparte a l g u n a s . 

I V . 3 4 . 2 . 1 fe a d m i r a n d e v e r l a s 

e n Panama. I V . 3 8 . i . c m b i a l a s 

Almagro à Nicarague, p a r a i n d u -

c i r à l o s Soldados d c P e d r a r i a s . W , 

1 0 3 . 2 . t a c i i f i c a b a n l a s e n el Perù. 

V . 8 . 1 . 1 ® » * los Ingas, \ la CO-

m i a n c r u d a entre los Parientes, i 

p o r q u é ? V . 6 3 . 1 . fe m a n d a à 

Vaca de Caflro p r o c u r e fu a u m e n -

t o . V I . 1 8 7 . 1 . hallalasOi<í//n»4 

e n P a g u a n a . V I . 1 9 5 . i . b r a v a s , 

c o m o las c a r a b a o los ludios c o n 

Vna manfaì V I . 1 6 3 . 1 . ai p o c a s 

e n ^ « f f í . Y . 2 3 9 . 1 . c n C M f f . V U , 

7 . x . 

Ovillos de Algoion, q u e n o p o d í a 

l e v a n n r v n Hombre. I . 7 3 . 1 . 

Oz-ima, Rio, r e c o n ó c e l e , i p u e b l a 

e n é l D.Rcrtoleme Celen. I . 7 . 1 . 

Q/nare, Ric. D. 1 3 . 2 . 

6 0 . 1 . 

S. Pablo, Barrio en Mexico. D. 1 7 . 1 . 

S.Pablo , Valle de Tepeaea , en q u e 

6 0 Labrador„ c o g i e r o n 8 o u f a -

n e g a s d e Trigo. I I . 2 8 8 . 1 . 

Fabio , Fífice Florentín, d e q u e e f c r i -

v i ó ? I . 2 3 . 2 . 

DoZ.Pable de Laguna ,Prefidente d e 

Indias, i Obífpo de Cordova, l e d à 

v n fraile Menor la Relación de e l 

Viage de Soto a la Flerida.Vll.i 3 u 

1 4 4 - 2 . 

Fabio Martín de Islares, p r e f o p o r 

los Pertuguefes de Maquian. I y . 

Fabio de Menefes, N a t u r a l d e Tele-

vera, v à c o n otros z l o s Mot à 

v è r al Vitrei. V I I . 1 4 7 . r .1 c s e | C g j . 

d O Capitan d e Infanteria p o r il. 

V I I . 1 6 3 . 1 . m a n d a l e j u m a r fu 

Compañu. V I I . 1 7 3 . , . f a c u d e a l 

Vitrei c o n t r a Jos Oìdores.V I . ; 7 4 . 

2 . quiere d e f e n d e r la e n t r a d a e n 

la Plapa i los Rebeldes, ¡ n o le d e -

j a n . V I I . 1 7 5 * i . fe p a f a fu Gente 

à los Oidor et. V i l . 17 í . i . i es p r e -

f o c o n otros. V I I . 1 7 6 . 1 . h a b l a 

C o n ellos, : Montemaier, f o b r e 

p r e n d e r à l o s O i d o r e s , 1 r e d i m i r 

a l vitrei, V I ! . 1 7 8 . 2 . i le d e f e u -

bre Hernando de Cardones. V I I . 

1 7 9 . 1 . e m b a r c a d o c o n Hinojofa, 

v à à Panamá à pedir Entrada ; ¡ 

l o q u e le f u c c d t ò . V U I . 2 2 9 . 1 . 

b u c l v c fin U l icencia ; i l o q u e lo 

d i j o Hinojofe. V I I . 2 2 9 . 2 . và o t r a 

v e z à f a b e r Jo q u e p a f a b a en Pe-

nami , i para q u é ? V I I . 23 i . 2 . 

p a i c c c i e m a l , q u e D.Juan de 

Mendopa fe a p o d e r e de la Artille-

ría , i le e f e r i v e . VIT. 2 3 1 , 1 . 

r u e g a à Hiaojefa Je l ieve c o n f i g o . 

V i l . 1 2 6 . 2 . i Je e l i g e por Capi-

tan. V l ; 1 . 1 1 . 2 , fa le c o n é l c o n -

tra Verdugo. V I . 1 . 2 « . 2 . o f r e c e f e 

kGefca, i por q u é ? Y i l L 3 1 . 1 . 

j u r a elfecreto de , la e n t r e g a de l a 

Armada de Gonpalo. V i l . 3 8 . 2 . 

v à à p o n e r l e c o n v n Navio en l a 

Illa de las Perlas, i para q u e ? 

V U I . 3 9 . 1 . d à la Carra d e Hino-

jofa à Gómez de Sdis. V i l ! . 4 9 . r . 

Capitan d e Infanteria por Gafca. 

V I I I . 7 4 . f o c o r r c i Guayaquil 

c o n t r a la Gente de Pudles. V | I Í . 

6 4 . 2 . e x e c u t a c n 7 W í * l o q u e 

fe l e m a n d ò . V l I I . 6 5 . 2 . f e l e d i -

c e l o q u e h a v i a de h a c e r en l a 

Armada. V U I . 6 6 . 1 . i m p i d e q u e -

m e n l a s Puentes los de Gonpalo. 

V i l i . 8 6 . a . d e f t í n a d o à t r a v a r l a 

Efcaramupa c o n e l l o s . V l I I . 8 9 . 

1 . e m p i e z a l a Batalla, i fe d e f o r -

d e n a n l o s Rebeldes. V I I I . 8 6 . 2 . 

Corregidor d e la Plata le l e v a o t a n 

ÍAliosVcfiímomoi los Soldadoi.Sili 

1 6 6 . 2 . ¡ Robles,que f e a r m a . V I I I . 

i 6 7 . i . í fe i n d i g n a Hinojofa c o n -

tra i l , p o r q u e n o le p r e n d i ó . 

V I I I . 1 6 8 . 1 . f u c o n f u f i o n , ¡ c o n -

g o j a , ! trata de p r e n d e r à Egas 

de Guimàn , i e f c a p a . V l I I . 1 6 7 . 

1 . q u i e r e ir aChayanta à d e g o l l a r 

à Robles, ¡ e n t r e g a la Vare à Hi-

nojofa,.¡ f e ret ira . V I I I . 1 6 8 . 2 . 

c o m o fe a j u í l ó c o n Robles, V I I I . 

1 7 0 . 1 . cre ía Htxojof* c f p a r c i a las 

v o c e s de Rebeltcn. V i l i . 1 7 7 . 2 . 

q u i e r e i r f e c o n Robles à losReíes , 

i fe l o i m p i d e n . V i l i . 1 7 1 . 2 . v à 

Cafi i Ila à cenar à f u Cafa, Y J I I . 

1 7 1 . 2 .¡ losConjurados la l a q u e a n . 

V l I I . 1 7 9 . 1 . b u e l v e à la Plata, 

m u e r t o C a f i í l l a . V I I I . , g 2 . , . f e 

r e t i r a de l Cabildo, ! b u e l v e d e 

m i e d o , i c o n f i r m a la elección d e 

VafeoCódíntz. V I H . 1 9 1 . 1 . n o m -

b r a d o por la Audiencia Maefe de 

Campe en los ¡ungas c o n t r a Girón. 

V U I . 1 9 1 . 2 . e m b i a à f a b e r d e 

il à Ufekartin. V i I I . 2 0 1 . 1 . h a -

ce e s t r e l l a r los Soldados. V I I I . 

2 0 5 . 1 . d à v í í l a à c . ' i ' r ò n . a i m a 

v n a Embofcada , i fo r e t i r a , e m -

b e b i d o . V l I I . 2 0 6 . 1 . q u i e r e q u e 

f e a c o m e t a à Giren. i v à à e f e a -

ramuijar , ¡ n o f a i e . V I H . 2 0 6 2 . 

và tras ¿I t recogiendo los que 
dejaba.VI 11.207. '1 . ¡ con qué 
Gente? V I I I . 2 0 7 . 2 . e f e r i v e à 

los Oidores , q u e ten ia p o c o s Sol-

dados. V I I I . 2 ¡ 1 . ¡ . e m b i a à d e f -

CübrWCwpo. V I I I . 2 1 0 . 1 . l l e g a 

c a n f a d o iVtlUiuri,\ f a b í e n d o 

venia G/Vòncoi-Ka el, cjnbia fu 
Gente a Pifco. V i l ! . 2 1 1 . 1 . roa-

t a n ' e elCabaüo los de Girò»,i b u -

ie crin tres Soldados h.tft.i Chind-a. 

V i l i . 2 i r . - . b u c H é i p e d i r Gente 

^ 3f para 



pana fin d e r e c h o s . I V . 76. 1 . 

c o n c e d e el Reí á l o s Pabla dore i 

del PíTw,quc f o l o p a g u e n el Diez-

mo de l o q u e f a c a r c n d e f u s Mi-

nas, p o r c i n c o ¿ ñ « , V I . 6 7 . 1 . 

p e r d i e r o n m u c h o losCafie l lanos 

en la Jornada c o n Peranfurei.VI. 

1 2 7 . 1 . n o le h a l l ó Montejo e n Iu-

catan. V l l l . a o i . 1 . n o le ai e n 

Nueva Galicia. I V . 1 9 5 . 2 . ni l e 

c o n o c í a n l u s Indios.iY. 1 9 3 . 1 . 

n i en la Florida. D..15.1. d o c e 

Caxenes d e á quintal v i n i e r o n Año 

d e 15 81 • al Rci , de Tierra firme. 

V . 7 7 . 1 . n o le q u e r i a t o m a r n in-

g ú n Soldado de Alvarado e n e l 

Perii. V . 1 3 9 . 2. u o m a r c a d o , fe 

p r o h i b e c o r r e r e n la Efpañela. 

1 . 1 8 8 . 1 . 1 c o m p r a r . 1 . 2 1 8 . i 

c o m e r c i a r e n P e i v o , \ T e j o s . y i \ \ . 

1 4 3 . 1 . c o m o fe h a v i a de d e p o -

firar en la Cafa d e la Contratación? 

1 . 2 1 9 . 2 . n a d i e puede l a c a r l e fi-

n o á fubdito. ni c o n t r a las Orde-

nanzas. 1 . 2 2 1 . 1 . ni Plata m a n J a 

Gonzalo q u e n o fe m a r q u e , ni f e 

f a q u e de l Perú , i por q u e ? V I I . 

1 9 0 . 1 . fe m a n d a t u n d i r , p o r e v i -

tar los e n g a ñ o s . V I I I . 1 5 9 . 2 . 1 

Íue n o le e m b i e junto á Ef¡>aña. 

1 6 9 . 1 . en el, ni Piedras, i o t r o s 

Metales, nada t o c a á los Obtfpos. 

1 . 2 20. 2 . c a r g a d o s d e el l o s de 

Vafeo Nuñez, p a d e c e n g r a n h a m -

b r e . 1 . 2 7 0 . 2 . i Plata , c a l i r o d o 

e l q u e c o r r e en el Mundo e s d e 

l a s Indias. V 1 . 1 . 1 1 7 , 1 . d e f t r u i c á 

l o s Malévolos, 1 . 6 . i . q u e h a l l a -

r o n los Portuguefes enUTierrade 

l a s Siete Ciuaaues, 4 0 Años a n t e s 

q u e Colon f u e t e á Indias. . 1 . 4 . 2 . 

c o m o fe e v i t ó el f r a u d e de f u n -

dir le e n los Afore?. 1 . 1 7 7 . 1 . 

Oro,! io: l l a m ó Colon el q u e d c f p u c s , 

d é l a s Cañas. I . 5 2 . 1 . 

Oro, Isla , fus Indios Negros, d c f n u -

d o s , i C i c f p o s : v í a n A-mas d e 

Hierro, i re featan c o n Alvaro do 

Saavedra. I V . 4 7 . 1 . 

Orocotnay, Provincia, e s b i e n r e c i b i -

d o e n cllas««fñ<». V I . 7 4 . 2 . 

Oroncuzco , a l g u n o s fe r e b e l a n á Vi-

racocha c o n Acapaco, V . 6 8 . 2 . d e -

j a n l e , i l e p i d e n p e r d ó n , i ¡os 

m a n d a m a t a r . V . 6 9 . 1 . V e a í e 

Urincuzco. 

Oropofa,el Afionto d e Minas deGuan-

cabelica. D. 4 4 . 1 . 

Oropefa, Villa, f u fitio, i f u n d a c i ó n . 

D. 4 7 . 1 . 

Omina , Lengua de Nicaragua, M. 

1 2 t . l . 

Ortega Gómez v a c o n Lope Samaniego 

á a v i f a r i Cortés la l l e g a d a d e l 

Lic. Luis Ponce, c o n fus Canas, i 

d e l Rei. I I I . 2 6 7 . 2 . 

Orteguilla , i Marina q u e d a n f o l o s 

c o n el Fardage d e Cortés en Cern-

éele. \l, zf ó. i . V é a l e Juan do 

Ortega. 

Orteguilla , Criado de l Convinto d e 

S. Francifco dcCumanà , c a u l a l a 

m u e r t e à Fr. Dienifio, i f e v i l l e f u 

fíabitt.lll. 4 9 . i . c o g c n l e c o n é l , 

i el Breviario en la m a n g a , i e s 

a h o r c a d o . I I I . 5 0 . 1 . 

Ortiz , Mafie o, v e n d e fu Caballo à 

Cortil. 1 . 1 2 8 . l . 

Ortiz, Alferez, d à muerte c o n otros 

à Alcacoba , i fu Piloto. V . 1 9 6 . I . 

m a n d a l e e c h a r a l Mar Juan de 

Echearcaguana. V . 1 9 9 . 2. 

Lic.Orti*, de $arate,Cñdor, n o m b r a -

d o para Lima. V i l . 1 1 8 . 2. le le 

c o m e t e la p r u e b a del Pleito d e 

Almagros, i Piporros. V i l . 1 1 9 . 

1 . V e a f e Pedro Ortiz. 

Ortun ¡bañczde Aguirro, de l Confejo, 

n o m b r a d o para iaCempetenc.a d e 

la Cafa d e l a Contratación, c o n la 

J ufi, ci a Ordinaria. V I . 1 5 4 . 1 . 

Ortiz Sánchez de Olave ,Clerigo , fija 

los De/pachos del Vitrei, p i d i e n d o 

Gente, en la iglefia. V i l . 1 6 7 . 1 . 

l l e v a à Centeno v n a de el 

Cabildodú Cateo, i n o c l p c r a r e f -

p u e l l a . V l I . 2 2 0 . 1 . 

Or uba , Lia en el Mar d e Coro. I V . 

1 0 0 . 1 . 

Orugascomcn los d e Cumanà.lil. 

1 2 6 . 2. 

0 f a , Golfo. 1 1 . 3 8 . 1 . fus Indios d à n 

la o b e d i e n c i a à Benito Hurtado, i 

d c f p u e s fe r e b e l a n , i por qué? 

I I I . 1 2 5 . 1 . 

Ofachile, Pueblo, fus Indios c í l o í v a n 

à Soto h a c e r Puente , i le o b l i g a n 

à p a f a r el Rioea Faifas. V I . 1 6 6 . 

2 . flechan d e l d e l o s Maifales, i 

d e f a m p a r a n el Pueble -, i l l a m a d o 

c\Caciquepot Sito, n o p a r e c e . 

V i . 1 6 6 . 2 . 

O f a r i e, e n yeotlàn d e butfoi d e los 

q u e e r a n l a c r i f i c a d o s . 1 1 . 1 3 8 . x . 

d e A í f x / í * c o m p u t i l o c e m u e r t o s 

e n o u c r r a , i i ' a c r i f i c a d o s . I i . 1 9 9 . 

j . f r e n t e d e l Templo Maier, i c o -

m o e r a ? I I . 1 9 9 . a . por e n c i m a 

tenia m a s de 3 0 9 Calaveras, en-

f a t t a d a s en Palos, li. 1 9 9 . 2 . 

Lic.Ofegutra, n o m b r a d o por Oidor 

de Nueva Galicia. V i l i , 1 8 3 . 2 . 

O ferio, Capitan, v à c o n Pedro Lopez, 

i l u s Mercaderías àc ia el Nueve 

Reino , i los Ta/cenes fingen r e c i -

b ir le de P d * en l a Q u e b r a d a d e 

Apirma. V I . i 7 3 . 2 . d ~ n d c l c d à n 

m u e r t e , i à 1 6 Cafiellanos, i f e 

l o s c o i r . c n . V I . 1 7 4 . 1 . 

Oforno , Villa, l u Sitio, i Pellacion. 

D. 5 0 . I . 

Ofos,D. 3 9 . 2 . e 1 hFlorida.lV.6s, 
2 . en la Vera-Paz.IV. 2 2 7 . 1 . e n 

l a s Riberas de l Viapari.V. 2 3 . 1 . 

e n G ® * * f l f * . V I . 1 7 8 . 1 . V I l . 0 9 . 

I . en Guamang». V l | . 6 1 . 3 . en los 

Panchos. V U . 1 9 3 . 2 * c n Chuquia-

bo. V i l i . 9 9 . i . e n Santa Cruz de 

la Sierra , c o m o l e s d e Cafillla. 

V I H . 1 0 9 . t . Negros, e n el Nuevo 

Reino, q u e n o h a c e n mal fino al 

Ganado m e n o r . V l l l . 80. 2. en 

Leja. V i l ! . 4 2 . 1 . a d o r á b a n l o s de 

m i e d o los Indios. V . 9 : . 2 . t e n i a -

los Mese puma en Jaulas. I ¡ . 1 8 5 . 

2 . 

Ofos hormigueros e n Santa Marta.IV. 

2 1 7 . 2 . lu b o c a , i c o m o c o m e n 

la Miel, i las Hormigas. I V . 1 6 4 . 

1 . V I I ! . 8 0 . 2 . en <1 fitio d e la 

Hacha. D 4 3 . j , 

Ofiras, ó ofiienes de Perlas, hülen 

de la Artillería en la Marga-

rita, i ) . 1 2 . 1 , en el Efire-

cho. I I I . 2 6 2 . 2 . i mult i tud q u e 

h a v i a e n Cubagua , i c o m o fe 

q u a x a n la % Perlas en *//.«? 1 . 1 8 9 , 

2 . p e g a d a s a los Arboles ab ier tas , 

e n t r a n en el Mar para recibir el 

recio. 1.83, 2 . m u i g r a n d e s en ¡a 

Trinidad.l, 8 1 . 1 . las m a i c r e s mas 

h o n d a s , i f u e r t e s f o n Perlas. I I . 

3 8 . 1 . c o m e r c i a n en ellas, i en las 

Perlas los Chinoi, en Zebú, i o t r a s 

Islas. III . 2 7 1 . I . 

Otamao, Isla d e los Ladrones, D. 60, 

. .1 • 

Otapalee, ¡r.di01,fe e n t i e n d e t i e n e n 

Minas d e Oro, Plata , i Cobre. AJÍ. 

2 4 2 . 1 . 

Qtavale, Pueble, e s a o r a el p r i n c i -

p i o d e la Govtrnacion d e Popayan. 

V . 2 4 3 . 1 . L a g u n a j u n t o á él d e 

d o s L e g u a s i m e d i a d e b o j e o , » 

otra de v n a L e g u a . V I . 2 3 8 . 2 . 

l l e g a el Virrei i el, i a t c m o i i ^ a á 

fus Soldados li Madre d e l Cacique, 

c o n t a n d o Ja Gente d e Gontab. 

V i l . 2 + 5 ; U 
Qtav.le, , ¡ tJaiyep'ye, v e n c e n i 

« W y » " * » . i le hacen ..uír.VIl, 
79.1. llamados de í . t , icbur-
Jan de el. V¡I. 79..2. 

Qtemirt, i.die, (us c a l i d a d e s , I a n -

t i g u a p o f e l i o n d e la Tiara. I I . 

1 1 6 . 2 . í i e í l u v i e r o n p o b l a d o s en 

el Xutte Mexite , 1 o e j a r o n Cus 

tuih'.ei, r e t i r á n d o l e i V l l l . 1 4 0 . 

2. f o n v i l e s c o b a r d e s , t i l . 1 4 . 1 . 

fi o c u p a b a n las M u de Me-

.»"»> q u a r . d o l l e g a t c n a e l la ios 

s í i u L ' j ¡ « í « j , í c e n a d o s , f e e f -

p a r c i c í o n : e n K a t v * I j . ñ . . 1 11 . 

1 4 1 . J , eran c o m o ¿{clave, ¿e 

los Mixicane,. 1 1 1 . 3 7 . 1 . l e r e b e -

l a n á elle, , 1 ios de TUpeal. l o s 

d a n Tirrra, c o n t¡uc g u a r d e n las 

fnmertu. U , J j í . ^ . Q u e d a n l u s 

VafalUt I I . 1 4 2 . 2 . h a v i a m u c h o s 

en Mtcheatan. I I I . 9 2 . a . n i a l t r a -

t a d o s e n i i / i « f « e p o r i o s C í i ( W -

mrcau V l l l . - 4 6 . 1 . p r o c u r a n 

losMfxlc.Qíí c o b e c h a r l o s c o n t r a 

l o s Tlaxc.lt,c.,, i n o l o c o n l i -

g u e n . I I . 1 6 5 . 1 . en v i e ú d o Sxer-

f / f . i f o r a l l e r o s , h a c í a n a h u m a -

d a s , p a r a q u e le j ú n t a l e ¿ I B » a 

la 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
l a d e f e n r a . I I . 1 4 4 . 1 . e m b i a n 

f o c o r r o à Cortil en Mexico. I H . ^ _ 

3 2 . 1 . p o r q u é f e n t i a n los Mexi-

canos q u e p e l e a f e u c o n t r a ellos? 

I I I . 3 2 . 2 . p i d e n f o c o r r o àC 'ar-

tes c o n t r a los d e Malinalco. I H . 

1 3 7 . 1 . i los v e n c e n , c o n a i u d a 

d e Sandoval. I I I . 3 7 . 1 . t o m a d a 

Mexico, fe re t i ran e n t r e los Chi-

chimec as. III, 141.1. * 

Otomi , Lengua d u i a . I I I . 1 1 4 . 1 . i 

c e r r a d a . I I I . 9 5 . 1 . l a t ienen p o r 

m a s natural los' i>/>«»<¿4;.l l . i86. 

2 . 

O¡on n. c o n f i r m a f u s Feudos à los 

Condes Colembos. 1.11.1. Donacien 

q u e los h i$o. I .» 1 . 2 . 

Qtuculata, Pueblo c o n b u e n a s Semen-

teras , i Minas de Ore. I V . 1 8 4 . 

1 . 

Oiumba, i o t r a s q u a t r o Ciudades p i -

d e n p e r d ó n à Cortes, i c o n q u é 

c o n d i c i o n le d i ó ? H I . 3 2 . t i e n e 

b u e n a s Sementeras, i Pafios. I V . 

1 8 5 . , . 

Qtumba, o Otzumba , Valle. D. 18. 

2 . fu e l p a c i o 1 i Ganados. 1 V . 1 9 9 . 

Pabona , Provincia en el Golfo de Pa-

ria , fus Indios Guaríaos. U . 25 8 . 

1 . 

Fabos enVrabd. I . 2 0 2 . 1 . V . 3 1 . 2 . 

c a Tierra-firme. 1 1 . 6 8 . 1 . e n l a 

Gorgena. I H . 2 8 2 . 2 . en las Orillas 

d e l Rie chagre. I V . 1 5 . 1 . i f u 

ca<;a. I V . 1 9 . 2 . Peruleroi , i Mon-

tefes en Chiafa. I V . 2 2 3 . 1 . e n 

Puerto Viejo. V . 1 2 9 . 2. ea güito. 

V . 2 3 9 . 1 . e n Pafio. V I . , 4 5 . 2 . 

à las Orillas de¡Marañon.VI.¡9z. 

i . e n C ^ n í í . I V . 1 4 7 . 2 , en Gua-

manga.V¡I. 6ui.cn Loja. V I H . 

4 2 . 1 . en Santa Cruz de la Sierra. 

V I I I . , 0 9 . 1 . h a l l a n vno d e Cafii-

Ha en Canoe los Soldados de Ore-

Uana.VU. 1 4 7 . 2. 

Pabones, n o los h a v í a en las Indias, 

i los l l e v a r o n en la Flota de Salo-

men. I . 2. 2 . en ei Dar ten. I . 2 7 9 . 

S.Pablo , Isla , f u fitio. D . 6 0 . 1 . 

Ovando a f i rma à GenfuloXct d e Diego S. Pablo, Isla c o n m u c h o s Bajes. D, 

Maldonado v n a Carta, c o n a n i m o * 

d e m a t a r l e , i r o b a r í u h a c i e n d a . 

V I I . 2 2 4 . 2 . 

Orejas , n o l a s h a v i a en Indias. I . 

S . 2 . i à l a s a i e n l a s / i / a j de Bar-

lovento. D.6.1 . c o n dot l l e g ó vno 

à t e n e r 4 o y . I I . 1 9 9 . i . l V . 1 8 4 . 

2 . e n Chiapa. I V . 2 1 3 . 2 . i e n 

o t r a s Partes. V . 9 9 . t . e n güito 

p a r e n d o s v e c e s e n 1 4 Mofes. V I . 

2 3 9 . i.enCo/>*//án. V M . 1 1 1 . 1 . 

en Rumora. V i l i . 1 1 , 2. de lP«r¿ . 

V . 1 2 . i . f e d e f c r i v e n . V I I . 1 9 1 . 

1 . f o n d e d o s m a n e r a s , i c o m o 

l a s e n t r e n a n , i de q u é firven? 

V I I . 1 9 1 . 2 . hal lanyíe í í e n P » » ^ , 

q u e n o tenian n a d a m a g r o ? I V . 

1 7 6 . 1 . e m b a r c a Pi farro a l g u n a s . 

I V . 3 4 . 2 . 1 fe a d m i r a n d e verl . is 

e n Panamá. I V . 3 8 . i . c m b i a l a s 

Almagro à Nicaragua, p a r a i n d u -

c i r à l o s Soldados dePedrarias.W, 

1 0 3 . 2 . t a c i i f i c a b a n l a s e n el Perù. 

V . 8 . I . Í ® » * los Ingas,1 la CO-

m i a n c r u d a entre los Parientes, 1 

p o r q u é ? V . 6 3 . 1 . fe m a n d a à 

Vaca de Cafiro p r o c u r e fu a a m e n -

t o . V I . 1 8 7 . 1 . hallalasOi<í//n»4 

e n P a g u a n a . V I . 1 9 5 . i . b r a v a s , 

c o m o las c a c a b a n los Indios c o n 

Vna manfaì V 1 . 1 6 3 . 1 . ai p o c a s 

e n ^ « f í í , Y . 2 3 9 . 1 . enCA//ff.VIl, 

7 . 1 . 

Ovillos de Algodon, q u e n o p o d i a 

l e v a n t a r v n Hombre. I . 7 3 . 1 . 

Ozama, Rio, r e c o n ó c e l e , i p u e b l a 

e n é l D.Bartolomé Celen. I . 7 . 1 . 

Q/nare, Rio. D. 13.2« 

6 0 . 1 . 

S. Pablo, Barrio en Mexico. D. 1 7 . 1 . 

S.Pablo , Valle de Tep.aea , en q u e 

6 0 Labradores c o g i e r o n 8 o u f a -

n e g a s d e Trigo. I I . 2 8 8 . 1 . 

Pablo , Fifice Florentín, d e q u e e f c r i -

v i ó ? I . 2 3 . 2 . 

Don.Pable de Laguna ,Prefidente d e 

Indias, i Obi/pe de Cordova, I e d à 

v n fraile Menor la Relación de e l 

Viage de Sotoà la Flerida.Vll.t 3 2 . 

1 4 4 - 2 . 

Pablo Martin de Islares, p r e f o p o r 

los Portuguefes de Maquian. I V . 

Fabio de Menefes, N a t u r a l d e Tala-

vera, v à c o n otros z l o s Mes à 

v è r vitrei,VU, i 4 7 . t .1 e s e l e g i -

d O Capitan d e Infanteria p o r il. 

V i l . 1 6 3 . 1 . m a n d a l e j u m a r fu 

Compañía. V I I . 1 7 3 . 1 . i a c u d e a l 

Virrei c o n t r a Jos Oìdores.V I . ; 7 4 . 

a . quiere d e f e n d e r la e n t r a d a e n 

la Piafa i los Rebeldes, ¡ n o le d e -

j a n . V I I . 1 7 5 * i . fe p a f a fu Gente 

à los Oidores. V U . 17 5 , ¡. ¡ cs pre_ 

f o c o n otros. V I I . 176.1. h a b l a 

C o n ellos, : Motte malar, f o b r e 

p r e n d e r à l o s Oidores, 1 r e d i m i r 

a l Virrei, V i l . 1 7 8 . 2 . i le d e f e u -

bre Hernando de Cárdenas. V I I . 

1 7 9 . 1 . e m b a r c a d o c o n Hinojofa, 

v à à Panamá à pedir Entrada ; ¡ 

l o q u e le f u c e d i ó . V I H . 2 2 9 . 1 . 

b u c l v c fin U l icencia ; i l o q u e lo 

d i j o Hinojofa. V I I . 2 2 9 . 2 . và o t r a 

v e z à f a b e r l o q u - p a f a b a en Pa-

namá , i para q u é ? V I I . 23 1 . 2 . 

p a i cec ie m a l , q u e D.Juan de 

Me uto fa fe a p o d e r e de la Artille-

ría , i le e f e r i v e . V n . 2 3 1 , 1 . 

ruega i Hinojofa le l ieve c o t i f i g o . 

V I I . x 2 ó . 1 . i le e l i g e por Capi-

tan. V l ; 1 . 1 1 . 2 , fa le c o n é l c o n -

tra Verdugo. V I . I . 2 8 . z . o f r e c e f e 

ì.dafca, ¡ por q u é ? Y H L 3 1 . 1 . 

j u r a elfecreto de , la e n t r e g a de l a 

Armad* de Confalo. V i i . 3 8 . 2 . 

v à à p o n e r l e c o n v n Navio en l a 

Illa de las Perlas, i para q u e ? 

V i l i . 3 9 . 1 . d à la Carta d e Hino-

jofa à Gamez de Selìs. V i l i . 4 9 . 1 . 

Capitan d e Infanteria por Gafca. 

V i l i . 7 4 . f o c o r r c à Guayaquil 

c o n t r a la Gente de Pudles. V i l i . 

6 4 . 2 . e x e c u t a c n 7 W í * l o q u e 

fe l e m a n d ò . V l I I . 6 5 . 2 . f e l e d i -

c e l o q u e h a v i a de h a c e r cn l a 

Armada. V I 1 I . 6 6 . 1 . i m p i d e q u e -

m e n l a s Puentes los de Gonfalo. 

V I H . 8 6 . 2 . d e f t i n a d o à t r a v a r l a 

Efcaramufa c o n e l l o s . V I H . 8 9 . 

1 . e m p i e z a l a Batalla, i fe d e f o r -

d e n a n l o s Rebeldes. V l l l . 8 6 . 2 . 

Corregidor d e la Plata le l e v a o t a n 

ÍAliosVefiímomos los Soldados S i l i 

1 6 6 . 2 . ¡ Robles,que f e a r m a . V I I I . 

i 6 7 . i . ¡ fe i n d i g n a Hinojofa c o n -

tra i l , p o r q u e n o le p r e n d i ó . 

V I I I . 1 6 8 . 1 . f u c o n f u f i o n , ¡ c o n -

g o j a , ! trata de p r e n d e r à Egas 

de Gutmàn , i e f c a p a . V I H . 1 6 7 . 

1 . q u i e r e ir aChayanta à d e g o l l a r 

à Robles, i e n t r e g a la Vara à Hi-

nojofa f e ret ira . V I I I . 1 6 8 . 2 . 

c o m o fe a j u í l ó c o n Robles, V I I I . 

1 7 0 . 1 . cre ía Htxojof* c f p a r c i a las 

v o c e s de Rebelión. V l l l . 1 7 7 . 2 . 

q u i e r e i r f e c o n Robles à losReies , 

i fe l o i m p i d e n . V i l i . 1 7 1 , 2 . v à 

Cafiìlla à cenar à fu Cafa. V i I I . 

1 7 1 . 2 .¡ losConjurados la l a q u e a n . 

V l l l . 1 7 9 . 1 . b u c l v e à I i Plata, 

m u e r t o Cafiìlla. V I I I . , g 2 . , . f e 

r e t i r a de l Cabildo, i b u e l v e d e 

m i e d o , i c o n f i r m a la elección d e 

VafeoCódintz, V I I ! . 1 9 1 . 1 . n o m -

b r a d o pur la Audiencia Maefe de 

Campe CO los ¡unges Contra Girón. 

V I H . 1 9 1 . 2 . e m b i a à f a b e r d e 

él à upe Manin. V i l i . 2 0 1 . 1 . h a -

ce c x c r c i i a r los Soldados, V I I I . 

2 0 5 . 1 . d à v i í l a à c . ' i ' r ò n . a i m a 

v n a Embofcada , i fo r e t i r a , e m -

b c i l i d o . V l l l . 2 0 6 . 1 . q u i e r e q u e 

f e a c o m e t a à Girón. i v à à e f e a -

ramutjar , I n o f a i e . V I H . 2 0 6 2 . 

v à tras él t r e c o g i e n d o los q u e 

d e j a b a . V i l i . 2 0 7 . 1 . i c o n q u é 

Gente ? V I I I . 2 0 7 . 2 . e f e r i v e à 

los Oidores , q u e ten ia p o c o s Sol-

dados. V I I I . 2 : 1 . ¡ . e m b i a à i l e f -

cubrir Campo. V I I I . 2 1 0 . 1 . l l e g a 

c a n f a d o 2 Villaivi, i fabíendo 

v e n i a G/Vòacoi-.tra è / , c j n b i a íu 

Gente à Pifco. V i l í . 2 1 1 . 1 . m a -

t a n ' e e\Caballo los de Girò»,i h u -

ie crin tres Soldados h a l l i Chincha. 

V I I I , i i i . - . b u c H é i p e d i r Gente 

5 85 p a r a 



Îara f e g u î r à Girón,\ fe l a n i e g a n . 

1IÍ. 21 i.z. i eferi viendo at Lic. 
Stravi* , la c o n t i g u e . V i l i , a 1 1 . 

i . r c h u f a l o el Ar¡obifpo, í fe i n -
digna , i queja de la dilación. 
V i l i . t u . 2. infta. V i l i . 2 1 3 . 1 . 
fa le fíguiendoal Exercuo à X*H-
xi, i pafosque hiço tomar.VIH. 
1 2 4 . 2. n o quiere SantíHin q u e 
l ibre Diaero , i fe le oponen los 
d e m á s Oidora. Vlil. n i ; j . i e -

f u e l v e p a l a r c o n e l Exerciro kGua-

manga , i Genre q u e i b a d e l a n t e . 

• V I H . 225. 1 . celebra la acción 
de tranci feo de Eoloñ», i e m ü i a à 

• Gómez de Solisi q u e f e j u n t e c o n 

¿ ¿ . V I H . 2a f . 1. i por la Genie d e 
Guanaco. V i l i . 2 2 4 . 2 . p ícrdc le 
el rc fpeto vn Sobrina del Lic. San-
tillan,manda m a t a r . V i l i . 

• 2 2 5 . 1 .otorgale la apelocion.Vlll. 
' 226.1 .íitíos por donde pasó def-
• d e Guamanga, m a r c h a n d o haf ta 

Apuritnà. V l H . 2 2 6 . 2 . quiere ir 

• c o n l a m i t a d d e l E * t f r f 7 / ® à r ucay 
c o n t r a Gir'on, i í e lo i m p i d e n . 
VIH. 2 2 6 . 1 . pafa el Rio con f e -

• l i c i d a d , ! los Oidora le embian à 
t o m a r á Limai ambo. V H f , 2 28.2 . 

• 2 2 9 . 1 . entra con el Exercitopor 
el Cuzco, i fale à alojarte en las 
Salinas. V I H . - 2 9 . i . prôfigue la 

• m a r c h a , i và tomando noticias 
d e l Campo de Girón. V I H . 2 2 9 . 2 . 

váalCíW«fl.VÍiI. 230.2*. prenden 
f u s Corredores à Pedro Hernaneitz. 

• V I I I . 130.2. llega à v á t a d e P « -
cara, 1 hace vna Trincherà c o n t r a 
l a Artillería de Girón. V I H . 2 3 1 . 

i . e m b i f t e a Vl)>l Xropa de Girón, 
i l a hace'relirai .perdiendo dos 
Sili.iti.Vill.231. i . l a l e f u e r a 
d e l <¿uutil à e f p r r a r ú Encani-

jad. ÜC Gir'on, V i l i , i j i . » . t a c a 
el txcreiro d e l Alejamiento,\como 

fe f o r m ò ; V l i l . 1 3 3 , 1 . 1 3 3 . 2 . 
t u r b a t e l e c o n la üeehe l a Cab.Ut. 

ria. V i l i . 134. 1 . pudo acabar 
con Giràa.VlII.236.1. i le ligue, 
¡ c o n q u e (»Vai«? V i l i . 1 3 6 . 2 . a l -
canna à a lgunos boldauos, i pren-
d e a l t r e . Alvar ait, i le i iacc dar 
Garrote , i ajullicia à otros Ca-
fitant,, i l e v à al Cuica. V i l i . 

136. 1 . 

Pablo Mcxia, q u í t a l e fu Repartimien-

to la Audiencia de Mexico , p a t a 

darfc le à Albcrnee. I V . 1 1 3 . 1 . 
Alcalde d e la Vera Crut, le m a n -

d a n l o s dosOidoret q u i t a r à Cortèi 

h Rinconada. IV. }. Z. 

Pablo de Meneemaitr v à C o n Pero Lo-

fe* de Ajala à l levar à Die ¿o de 

Rejal. V I I . 6 7 . 1 . buclve à dec ir 

à ktlipe Gutierres ccl'e e n la m a r -

cha , por 110 h a v e r Cernida. V I I . 

6 8 . 1 . 
Patamerot , Provincia. D. 3 6 . i . f u 

Je infle, Frutes, Ï Pueblas. D.41.1. 

fu Govicmo le p r o v e e c l R r í , i es 

de p o r vida.D. 6 7 . a . V e a f e B r a -

carriorei. 

Pata1, Anímalet c o m o Liebres, m u i 

í a b r c f O i e n e l ¡irafil.W. 1 7 2 . 1 . 

Pacaf.i, indios r u d o s , i d e p o c o 

a n i m o . V I I I . 9 0 . 2 . f u Provincia, 
i temple de ella. VIII . 9 3 . 1 . vi-
v i a n p o r Lmages, I c o m o fe r c -

' d u x e t o n a Pueble 1 V i l l . 9 8 . 2 . 
fus Cejcumbrtr , Lengua , I Tragel 

c u t i e m p o de los incoe, i a o t a . 
V I I I . 9 9 . 1 . d e f d e 1 o Ar.ei t r a -
bajaban lodos. VIII, 9 9 . 1 , 

Pacdinoi , Indio! , fu Tierra e x t r e m o 

d é calor , i frió. V I I I . ; o y . 1 . 

P'acci, en S'indanao f e h a c í a n b e -

b i e n d o ia fangre d e l o s que la 
trataban. I V . y . 2 . 10.1 . l o s i í a -

fds,' Colimat las hacen apalcan-
dore. v m . 7 S . t . i delpues fe 
emborrachan p o r ' v r i i f o . V l l l . 

' 7 9 - 1 " . 

Pac'nacama,Palle fért i l , i mui n o m -
' b t a d q p o r f u Ídolo , ¡ Templo. V . 

1 4 8 . 1 . quiere Piporro palar fu 
1 Pueble i otra parte . V . ¡ 4 6 . t . 

Pachacama , Idolo , p i d e a Topa Inga 

faerijitioi de Hombres , i Animalei, 

l ie hace muchos. V . 7 ) . 2. fu 
Templo. V . 7 j . 1 . general en el 
Pera. V . 1 0 8 . 1 . fe d e f e r i v e , i fus 
Sacerdotes , i Sacrificios Humana. 

V . 1 4 0 . 1 . e f c o n d c n l e los ¡ndiot 
de los Caflellanei. V . 1 1 4 , i . v á n 
á ver le d e f p o j a d o P ipatrro , i Ai-
magro c o n Al varado. V. 1 4 7 . 1 . 

Pacheco , Capitán , íieveruader d e 

rueño Viej,, ca f t iga a l o s i « » » ' -
cet.V. 1 3 0 , 1 . v i contra Irrumi-

"navi , I i n f r u t o . V . 1 3 6 . 1 . 

Pacheco , Cirujano , d e f i e r t a d o d e l 

Peni por el «ar i/ca l . V I H . 1 4 6 . 1 . 

Pacheco fe e m b a r c a en la Habana 

c o n Cortil. I I . 8 1 . 2 . 

PdchtamaC, Templo r i q u i í i m o a vira-

cocha. V . 9 1 . 1 . Veafc Pachaca, 
mü. 

Pachuti lupangui, CíCapar Iapangtei. 
V . 6 j . 2. 

Paciencia , es p r o p r i a d e l Valor , i la 

Virtud. V i l , 1 7 0 . 2 . 

Pacora , Cacique : fc j u n t a a Albitte. 

Telle de (¡utmdn en l u Tierra. II . 

2 1 . 1 . 

Pacos en l o s Anda. V . 1 1 . 1 . e n Ti-

ticaca ¡numerables. V . 7 1 . 1 . f a -
Criljcaban los Indios. V . 9 1 . 1 . l i t -
v e n d e carga, i f¡ f c c c l l a a c o l l 

ella , no fe levantan, lino tarde, 
i c o m o ; V . 9 8 . 2 . V c a l é O w j . í . 

Tainas, Fruta c o m o Pipián, l a l l e -

v a f o f o vna v e z el Arbol, i c o m o 

f e come.1 I V . 1 7 2 . 2 . 
p . f uto, Provincia, l l a m a n fus indiet 

a Alvarado ; i lo q u e le f u c e d i b . 

III. 1 6 7 . 1 . 
Padreé , f o n b l a n d o s c o n l o s Hijos, i 

«fi deben fer los gri'ñeif'ti. I I I . 

1 3 . 1 .viejos a b o r r e c e n l o s Indios. 

V . gi. t,Hijas , i Mugeeei m a t a -

ban los Uafei pal a c o m e r . V U I . 
7 9 - i -

G r a n Padre, idolo de C e r q u i n , i q u é 

le p e d í a n ; i V . 1 J 7 . 1 . 

Pactes , Indios Caribes. D . 3 9 . 2 . d o n -

de eftán poblados.; V . 1 3 8 . 1 . 
fe rebelan con los Talcenei, 1 m a -
tan i l o s Capitanes Juan de Añaf. 

. » . . V l . , 1 7 } . » • • ' o/wi».VI. 1 7 4 . 
l . d c r r o t a d o s ^ r e s veces poi Juan 
de Ampudia, j u n t a n m a s Gente. 

V I . 1 7 4 . 1 . delpucbian algunos 
Pueblos para c o m e r . D. 4 1 . 1. r e -
c i b e n à Ampudia en v n a Sterra 

con tantas Galgas , que l e h a c e n 
d i v i d i r I U G Í / M Í . V I . l y j . T . d c f . 

baratados, bueiven a pelear ra-
biofamente . ¡ m a t a n ,. Ampudia, 
i lus los q u i t a n cicada-

vtr.\I. i^s. 2. 

Taci, Mae fe de Campe d e Juan de 

Acofla contra Centono. V l l l . 5 7 . 1 . 

quiere darle muettc;¡ defeubicr-
t o . h u i e . V i l i . 1 6 2 . 1 . 

latí (e q u e d a e n la Gorgon, c o n 

Ttuxillo, i a que? i l i . 2 S 3 . 1 . 

T»gas_, i Premios lius Se^adot, CO-

mclosdab*cWM¿«i V . 9 7 . 2 . 
Fagan, isla d e l o s Ladrenes. D . 6 0 . 

1. 
Paguana , Caique d e l Rio Orellana, 

f u Tierra b u e n a , i f u s Inditi d o -

meílicos. VI . 1 9 5 , 1 , 
Pagua-J.ya, Fu,ble de j 0 0 Cafas,Ue-

giliitgo de Godej/a é l , I f e d e f -

puebla, III. 1 6 3 . 1 . 
Paja ,cnPotefi tan fuerte c o m o la 

. Liña para fundit. V I H . 4 1 . 1 . B o 
. pueden apagarla en las cu álcelas 
de l a s C j V a dt lCuc.«. V . , 9 í . i . 

Fajares, Islas e n c i Enteche. V . l 6 1 . 

1 . c a r g a n l a Chalupa d e Avei e n 

ella l o s d e Ahapeba. V . 1 6 2 . 1 . 

Paja, 01 d e l Defìtti e ;. f a c r í f i c a b a n l o s 

•Miai , q u a n d o i b a n à I ì Gutrra, 

i c o m o : V. 9 2 . 1 . mui pequeños 
l o s han v i l l o los Marinine 200 
.Leguas de Tierra eii el ¿ l a r . V . 
9 9 - 1 . 

raj.ritfSforno Maripcfas.qae q u a n -

d o celan las lluvial I f p e g a n por 
e l pico à l o s Alijóle) , i r e v i v e n 

quando empichan.II, 188. 2. 

Palabra, h a de g u a r d a r l e en duda. 

V . 1 6 8 . 1 . aun à los que no la 
cumplen. I . 190. fraudolentas. I. 
1 1 1 . 1 . 

Palabra1, f o n f c ó a l e s , ò d e c l a r a -
c i ó n de los conceptos. V . 8 4 . 1 . 
buenas valen mucho. 1 .89.1 . de-
ben efeularíe las que ofeuden a 
otre.y. 1 9 . 1 . in jur iofas c o m o fe 
caftigaban en el P<r¿: V . S 7 . 1 . 
valen m u c h o cutre Heclo.s, é .a-
confederados. V i l i , , 8 j . 2. 

Palas agudas coii que labraban la 
Tierra e n las Hibuerat. I V , I i ¡ . 1 . 

i c u i -

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
Palomino , Capitan, f e a h o g a , i d i 

ft¡ Hombre a I Río. D. 3 3 . 2 . 

Palomino , Rie. D. 3 3. 2. f u o r i g e n , 

i caufa de fu Sombre. I I I . 2 4 4 . 

Palo f o b r e que faltaban los ln-

dioi.ll, 1 S 8 . I . 

Pata Sauro de Guayacin , ò d e las In-

diai , bueno contra làsBabut. V . 
2 3 8 . 2 . 

Palos, Villa. 1 . 1 0 S . 2 . fale de e l la 
Colon. D . i . i . ¡ le d à d o s Cara-

velas. I . i j . 1 . bue]ve à e l l a , i 
admiraciones que hacían lusr«-
cinoi, i todos. 1 . 3 8 . 2 . 

talota, fe llama la PrV¿r«,queGrve 
de Ancla en las Bal [as. i V . 1 7 7 . 

1 . 

Paltas, Fruta, i c o m o es ? V l I I . 8 0 . 

1» 

faltas,Indios, fu Provincia. I V . 1 8 0 . 

i «fe rebelan. V I . 232. 2. tienen 
Lengua d i f e r e n t e de liGcneral d e l 

Peri. V i l i . 4 2 . 2. 

Panfilo de tiarvaez, fu Patria , e f t a -

tura , ¡ calidades. 1. 2 4 3 . 1 . era 
flojo, i delcuídado. I. t o o . 1 . và 
à Cuba p o r 0)eda , ¡ liaSSuíos, ¡ le 

recibe o.en. 1. 2 1 1 . 1. pa a a Cu-
pa Con }OFletheros,d. f d e jamay 

ta, i a i u d a r à Die¿oV¡ zjuez. 

I . 243. 1 . que le luce fu princi-
p a l Capitan, i và à Rayame , d o n -

d e l e d à n Cernida ¡os Indios. I , 

243 i - danle loite. ' f ft vnaPe-

drada dormido,« l'aliando à C'ios 
en fu legua , huien I . 2 + 5 . 2 . li-
gúe los . 1. 2 4 5 . 1 . v à ' ì Camagúey 
c o n Grijalva. i. 25 8 .2 . páfa a d e -
lante, temiendo fe a.borotcn los 
Indíoi. I . a j 9 . 1 . acuerda q u e los 
Pueblos le-partan para Alojamien-
to. 1. 25 9 . 1 . (o iega el deforden 
d e l u s Soldada c o n los Indios de 

Caonae, I . 2 6 0 . 1 . fale deCa/a-
hartayi Uega a la Provincia de la 

Habana, I la halla de ípoblada. 
I . 27<». J. quiere ajüftkiar 1 9 
Cacique!, i l o c f t o n a el P. Cafa!. 

I . 2 7 6 . 2 . caminaba de Pwbioen 
Puebla , i fa le e! Cacique COn v n 

Chrifiíano que tenia , i le a b r a c a . 
I . 2 7 6 . 2. và à reducir àVhima. 

I . 2 7 7 . l . embíalc Velazquez à 
Efpaña , ¡ á que? I. 2 8 7 . 1 . II .78. 
l . Procurador de CubaM. 3 4 . I . 

l e temíten lus pretmfiones à los 
Padres Gerooimts. I I . 5 j , i ' . . d i f u a -

d e à Velazquf Z ir contr a Cor;« . 

II. 2 4 2 . 2 . i es nombrado por el 
p o r fu Teniente , i Gavera id/r ile 

Nueva Efpaña , i c o n qui - or Icn? 

II. 243i 1. procura' latisfJccr al 
Requerimiento de Lucas Vázquez, i 

à lu pefar fe embaída Cortèi, i l . 
2 4 3 . 1 . pierde vn Navio1, ¡ ¡ lega 
à la/»/« d e Sacr'fiaós, ¡ f c le ¡un-
tan tres Soldado-, d e Cor tés,\ le in-
forman. II. 243. 2.cujbia à re-

que-



l]J¡ 

q u e r i r a Sendoval a Villa-Ríe» , i 

d e l e m b a r c a e n C í i » f f * ¿ * » J I - 2 4 3 • 

X. d a n a Motefiema Cus Mmifiros 

Relación de ¿/pintada d e t o d o . I I . 

2 4 3 . 2 . 2 4 4 . 1 d a c a fuCiitt ¿Turra, 

i fe v a a a l e j a r a Cempoala ; í l o 

q u e d i j o al Cacique. I I . 2 4 4 . a . 

r e c i b e v n g r a n Prefente de Mote* 

f u m a , i le o f r e c e ir a l i b r a r l e , i 

c a f t i g a r a C ^ í a ; . l I . 2 4 5 . » . f u i r a 

d e queS*«JÍ«f al h í c i e f e l l e v a r fus 

Menfageros a México , i e m b i a los 

tres Soldadei d e Cortéi p o r l a l t o -

ra,Uqué? I I . 1 4 4 - 2 » e f c r i v e n -

le Cortés, i f u Uxercito, p r o c u r a n -

d o la Paz. I I . 2 4 5 . z. i le h a b l a n 

a l g u n o s , n o a d m i t e a j u f t e , i p u -

b l i c a i b a a c art igar a Cortés. I I . 

2 4 6 . . i . i . a i M f t e f u m » , i a r e f -

t i tu ir le l o h u r t a d o . I I . 2 4 6 . 2 . 

b u e l v c n a i n f l a r l u s Amigos f e 

a j u f t e , i Santaclara le r e q u i e r e . 

I I . Z 4 6 . 2 . e m b a r c a a Cuba al Lic. 

Lucas Vázquez , .¡ fus Shnifiros , i 

e f t i í v e a Velazquez las Caufas, 

d á n d o l e cfpcran¡¿a d e p r e n d e r a 

Cortes.ll. 2 4 7 . 1 . p u b l i c a la Guer. 

ra, i p o n e Talla a Cortes , i d i f -

g u f t a m a s a los q u e l o a b o r r e -

c í a n . I I . 2 4 7 . 2 . p a f a f e l e o t r o Sol-

dado de Cortés, i d e t e r m i n a p r e n -

d e r a l P .Olmedo, i le d i f q a d e An-

drés de Duero. I I . 2 4 7 . 2 - r e f p o n -

d e a Cortés c o n e l P . Olmedo , i n o 

a d m i t e n i n g ú n m e d i o d e a j u f t e , 

¡ p o r q u é ? H . 2 4 8 . 1 . e m b i a , i n f -

t a d o , a Duero a Cortés, i f e b u e l -

v e , fin c o n c l u i r n a d a . U . 2 5 1 . 2 . 

v a a b u f e a r a Juan VelazqnezSa-

b i e n d o q u e h a v i a l l e g a d o , i le 

l l e v a a f u CafaM.z 5 2 .1 . n o q u i e -

r e p r e n d e r l e , a u n q u e f e l o a c o n -

f e j a b a n , i fe irrita d e q u e le t r a -

te de a j u f t e . I I . 2 5 2 . 1 . p a f a K í -

v i f t a d e l a n t e de él; I p t e g o n a d a 

l a G « / r r « , fa le a v n q u a r t o d e 

L e g u a d e Cempoala. I I . 2 ) 2 . 2 . 

r e t i r a d o p o r 1 1 Uuvia. I i . 2 j 2 . 1 . 

i p r e v e n c i ó n para f u f e g u r i d a d . 

I I . 2$ 3 .1 . a v i f a n l e q u e Cortés h a -

v i a e f p a r c i d o m u c h a s ? * / « , i f e 

r i e d e l Cacique d e Cempeala, q u e 

le d i c e v i e n e Cortés. I I . 25 z. 2. 

e m b i a a r e c o n o c e r a Cortés. I I . 

2 5 4 . i . i n o c i e e f u l l e g a d a . I I . 

2 5 4 . 2 . a v i f a d o d c q u e le a c o -

m e t í a , f e v i f t e v n a Cota,i le b u r -

l a de q u e Sandeval le d i g a te r i n -

d a , i p e l e a v a l i e n t e . I I . 2 5 5 . 2 . 

p r e f o , le l levan a Cortés; i l o q u e 

l e d i j o , e m b i a n d o l e a Villa-Pata. 

I I . 2 5 6 . 1 . para b o l v e r a México. 

I I . 2 6 1 . I . j u r a n f u s Soldados a 

Cortés, i m a l d i c e n fu d e f e u i d o , i 

p o r q u é ? I I . 25 6 . 2 . fi los Mexica-

nos f e a l t e r a r o n por l o q u e e f e r i -

v i o c o n t r a Cortes? I I . 2 6 3 . 2 . c a r -

g a n d e Oro fus Soldados en Méxi-

co. I I . 2 6 9 . 1 . i e m b i a Cortés q u a -

t r o Navios de f u Armada por Ca-

ballos , i Armas a l a Effañela. IT. 

28 2.1 . i c o m p r a fu A'tilleria.lll. 

1 2 3 . 1 . f e m a n d a n o p r o c e d e r 

c o n t r a él, p o r l o q u e hi<;o c o n 

LusasVa<q*cZ , i q u e fe le luel te . 

I I I . 24. 2 . d a ñ o s q u e c a u s ò a la 

Converfion, i Conquisa de Nueva-

EÍpaña. III . 1 1 4 . a . i n f o r m a d e 

él la Audiencia d e Mexico,de o r -

c e n de l kti.V.i 2 2 . 1 . hace Afleo-

t o d e p o b l a r d e f d e el ¿ « d é l a s 

Palmas a U Florida , i fe le c o n -

c e d e Titule d e Adelantado d e l o 

q u e c o u q u i f t a r e . III . 2 7 8 . x . i c o n 

q u é c a l i d a d e s , 1 c o n d i c i o n e s . I V . 

2 6 . 2 . 2 7 . i . fa le de S . Lucar , i 

fe p r o v e e de Caballos e n l a Efpa-

ñola, i f e r e h a c e en Cuba, i e m -

b i a a la Trinidad por Bafiimento. 

I V . 2 6 . 1 . Tempeftad q u e p a d e c i ó , 

h a v i e n d o f e r e f u g i a d o en p a r a g e 

f e g u r o . I V . 2 8 . 1 . Agüero q u e t o -

m a r o n l o s Soldados.iV. 2 7 . 2 . i n -

v e r n a en Cuba , a r u e g o d e lu 

Gente, a t e m o r i z a d a . I V . 2 8 . 2 . 

q u e j a f e dc\AfitntoNuño deGuz-

man, i f e m a n d a a la Audieneia 

ieña\e Limites. I V . 5 ^ . 2 . e m b i a 

Poder para pedir en la Rtfidencia 

c o n t r a Cortés , i l lega a Xagua. 

I V . 6 3 . i . d à en f e c o » i le i m p i -

d e ott ¡Tormenta e n t r a r en la Ha-

bana : f u r g e e n la Cofia de la Flo-

rida. I V . 6 3 . 2 , h a l l a e n Tierra 

d e f a m p a r a d a s l a s C * / * / d e los In. 

dios, i a c u d e n , amena^andoJc 

m u c h o s . I V . 6 3 . 2 . i . toma p o f e -

ÍIou,i d e f e u b r e v n a g r a n d e Baia, 

i los indios le d i a n o t i c i a d e Apa-

lacbe. Í V . 6 4 . X . p r o p o n * a ios Su-

tes ir por Tierra, i i o s Navios a 

b u f e a r Puerto, i d e t e r m i n a , c o n -

t r a el p a r e c e r d e Cabe fa de Vaca. 

V I . 6 4 . 2 . e n t r a por la Florida,i 

r e m e d i a la h a m b i e en v n a s C a -

fas, q u e h a l l o c o n Maíz, i e m b i a 

a bul car el Mar. i V . 6 4 . • . g r a n -

d e s t r a b a j o s , ! h a m b r e s en e l C a -

m i n o d e Apalache, a c u i a v i d a 

l l e g a . I V . 6 5 . 1 . e n t r a e n e l P á w -

blo, i r e f t i t u í e a los Indios fus Hi-

jos ,¡ Mugeres. I V . 6 5 . 2 . p e l e a n 

c o n él l o s indios. I V . 6 5 . 2 . e n c a -

m í n a l e a Aute, b u f c a n ü o el Mar, 

i i o s indios, d c f d c la Laguna, le 

h i e r e n m u c h a Gente, i Caballos. 

I V . 6 6 . r . e n f e r m a c o n otros, i 

f a b i e n d o q u e a l g u n o s Gin*tes 

q u e r í a n h u i r , los habla en Aute. 

I V . 66. z. q u i e r e h a c e r Baxeles 

p a r a fal ir d e la Itere a, i c o m o ? 

I V . 6 6 . z. a c a b a tres Barcas, i 

entra e n e l las la Genio m u í a p r e -

t a d a , fio Bafiimento. 1 V . 6 7 . i . 

h a m b r e , i f e d q u e p a d e c i ó e n la 

Mar , f o c o t r i d a c o n Ufas, q u e 

t o m ó , h u i d o s \o$Sudies, i a ñ a d e 

las Barcas c o n c i n c o Canoas. i y . 

6 7 . x . h a l l a Indios, q u e le dan 

Agua , i Cernida, i le e m b i f t e n 

d c f p u c s , i los v e n c e en Mar, ¡ 

Tierra, 1 q u e d a he: i d o e n la c a r a . 

I V . 6 7 . 2 . p i d e Agua a otros in-

dios , i v a n por el ia vn Soldado, ¡ 

v n Negro, ¡ n o b u e l v c n . I V . 6 7 . 

Zf i fe fa le al Mar c o n los Rehenes. 

I V . 6 8 . 1 . t o m a Agua en vnRiV, 

i n o p u e d e fa l tar e n Tierra , ¡ fe 

e l p a r c e n l a s Barcas c o n Tormenta. 

I V . . 6 8 . r . n o f o c o r r e a Cabefa de 

Vaca, ni le f u p o m a s de é l , a u n -

q u e d i jeron h a v i a a p o r t a d o a i 

Mar de l Sur c o n feis Soldados. I V . 

7 0 . 1 . m u r i ó a h o g a d o . V I . 5 . x . 

f u Armada p e r d i d a , i fu Gente 

a h o g a d a , ó m u e r t a c e h a m b r e . 

V I . 6 . 1 . X c l l r a ñ o s l ú c e l o s de los 

q u e q u e d a r o n . V I . 5 . 1 . ¡ fi* 

guient. n a d i e p i d i ó la Cenquif-

ta de la Florida d c f d c él h a l l a 

Soto. I V . 1 6 0 . 1 . n o p o b l ó . D.16. 

1 . 

Fan, b a c i a n los Indios de luca. 1 , 6 o . 

1 . V é a t e Capabi. 

Pan d e Mdszen Tterra-firme.I. j o ó ; 

i . V e a f e Maíz.. 

Pan de Pe fiado, c o m o le h a c e n en 

Paria? I» 9 9 . 1 . d e Habas en Icha-

gna , es h u e n m a n t e n i m i e n t o . 

V U I . 1 3 8 . 2 . 

Panama. f , lugar donde fe coge mucho 

Pefcade. I l . i o . 2 . 

Panama, Provincia , Tierra c a l i e n t e , 

i e n f e r m a . V . i 5 1 . 1 . de mal Aire. 

V . 1 5 6 . 2 . f e d e f e r i v e . O. 2 9 . 

2. fu temple , fertilidad , r i -

q u e c a , ¡ Animales. I I . 3 8 . 1 . 

. h a l l a Portobeio ai d i e z i c h o L e -

. g u a s , i fietc por t i Aire. V . 2 3 4 . 

1 . d e iutpmo. D. a . 2 . - f u M a r c a -

l i e n t e . V . 1 7 7 . 2 . fus indios, v i -

c í o f o s , l a d r o n e s , i j u g a d o r e s . 

I I . 38- U fu l V 4 j « c o m o el de l 

Dar un, i f u s Cofiumbres c o m o l a s 

d e Cuba. I I . 58. ! • fu Idolatría, i 

Entierros. II* 3 8.« . . juraban al He-

redero e n < I Efiado, b e f á n d o l e el 

Fie. I I . 3 8 . 2. fus Caciques n o 

q u i e r e n Paz. V . 1 2 2 . 1 . p r o c u -

r a f e fu a l i v i o , i o r d e n e s q u e f e 

d i e r o n a e f t e ü n . I I I . 2. x . p r o -

v i d e n c i a s q u e d i o c U f i a Pedra» 

rias, i a l o % * p a r a la c c n f e r v a -

c i o n , i a u m e n t o d e la Tierra.III. 

208 . 2.1c m a n d a a fu Governador 

d e l p a c h a r p r e f t o a Hernando Pi-

farro , i a los- d e m á s q u e f u e i e n 

al Ferie. V . 1 5 , . ¿u n a v e g a c i ó n 

h a l l a l e s Rcies. D . 5 . 1 . (u Ooif-

paae l u í r a g a n e o de Lima. D. 4 2 . 

e n m»l firn , I r e - R ^ W o f i n C r ^ . i b u c I v c à 1» 

parre los l.dm. I I . 6 4 . 1 . p u e - .hdimei. R..I, V I I I . 1 1 6 . 1 . i c o -

d e p a l a r l e a m e j o r y í n « . D . J O . I . m o d i í p u l o £ « , « . > » > V I I I . 1 1 7 . 1 . 

1 por q u e n o fe h a m u d a d o ? I I I . 

1 3 9 . t . h a c e l a C i n f r W c l R . i . i l a 

d á Arm.i. 1 1 1 . 1 7 . 1 . c o n f i r n i a u l a 

los Tcrmirui d a d o s por P s d r . r t . l , 

m e n o s tres L e g u a s para f u n d a r 

v n P « e t í « . I U . 2 6 . 1 . f é n o m b r a n 

Rlgidm I , TtnitBtt, i O b i f f . I I I . 

2 7 . i . f e m o d e r a d ^ » ¡ « » R . « / . 

a f u s V í í i j w f , I p o r q u e t i e m p o ? 

I I I . 2 6 . . . p e r d o n a d K n ' a l C » -

nj. l o q u e d e b i a d e B.fiímnia. 

I I I . 1 0 8 . 2 . e l c a l a d é l a K . v e ¡ * 

lien d e l P r r » . I V . 3 5 . a . 3 6 . I . 

r e p r e f e n t a al £«( l a 

del Chiqre, i el p a l o a N.mtrt 

de D i . f . l V . i 6 . l . e t l 2 8 Aña i m u . 

t i e t o n e n el la m a s d e 4 0 y ¡fovt-

i r t i . I I . 6 4 . t . v á a e l l a r . U . de 

Guimi., I I . t o . 2 . e m b i a Dipu-

t.in a c o n f i r m a r l a t O r ^ n a f . . , ! 

p e d i r Pr¡vile¿iet , I c o m o f e l e 

c o n c e d i e r o n ? I I . 2 1 9 . fe q u e j a 

d e l o q u e Pedre de / . « » ¡ « a j a b a 

a f u í K K M M i . I V . 1 0 2 . 1 . t r a t a d e 

m u d a r l a a l i t io m a s f a n o el l í e , 

de hG.m., i b a c e C.f.t de Fir* 

dr., i m i n o r a los Re£idnes. I V . 

2 1 5 . 1 . m u e r d e e n el la m u c h a 

Gente d e Htrn.*de Pifierre,¡ham-

bre d e la d e m á s . V . i j 1 . 2 . m a n -

d a n t e hacer Helfit.leu V I . 8 2 . 1 . 

a c o n f e j a n a Gen¡,íe la o c u p e p a -

ra l u f e g u r i d a d . V I I . 2 2 6 . 1 . a d -

v e r t i d a por m u c h o s , fe p r e v i e n e 

c o n flojedad contra é l . V I I . 1 8 8 . 

1 . i Cetrt.1 l u i a s q u e l l e v i M.eU-

t . a . V I I . , 8 8 . 2 . c o n f u l i o n d e f u s 

Vecinoi. V I I . 2 0 1 . a . d i v i d e a f e f o -

b r e a d m i t i r l e . i f e a p o d e r a de 
el la , i h a c e f u Gente m u c h o s in-

f u l t o s . V i l . 2 0 2 . 1 . a l b o r o r a f e 

c o n l a l l e g a d a d e Redrige de C a r -

v . j . l , t e m i e n d o o t r a c o m o l a 

d e MAchicie. V I I . 2 2 8 . 1 • d i v i d e -

f e en p a r e c e r e s f o b r e a d m i r a 

Waejefa.\ll. 2 S 9 . 2 . fale fu denle 

a r e i i ñ i r l e . V I I . 2 2 9 . 1 . i c o m o 

f u e a d m i t i d o , I ipor q u é ? V i l . 

2 3 0 . r . r e c í b e l e b i e n , e n g a ñ a n -

d o f e . V I I I , u . , . f a l c o f u s r e e i -

m: c o n él c o n t r a Verdugo. V I H , 

2 8 . . 1 . M o q u e focedlo. V I I I . 1 9 . 

1 . l o q u e d i f e u t t i a n c o n la v e n i -

d a de G . f e . - V I I I . 3 0 . 1 . i le l a -

ten i r e c i b i r . V I I I . 3 0 . 1 . p r o c u -

r a n a l u d e el Reí al C a m i n o 

h a l l a Hombre diDiet,IV. 1 0 3 . 1 . 

f ú n d a l e Auditnei. Re.l e n e l l a . 

D. 2 9 . i . i c o n q u é F.c.lt.dti, i 

Previnci. 1? V I . 1 1 1 . 1 1 2 . i c o r t o 

d i l l t i t o . D . 2 9 . 1 . f u j e t a á la d e l 

Per. , i por q u é ? V I H . 9 . 1 . t e -

m e n fus Ve cha l a l l e g a d a de los 

Centrer.i. V I I l . 1 2 5 . 2 . l a q u a l 

o c a f i o n a m u c h o s f a c o s , 1 o t r o s 

d a ñ o s . V I H * 1 2 6 . i . d c j a n l a l o s 

q u i t a v n a . t i l àptdre decentrerei, 

¡ f e la e f e a p a en e l N.vte, V U I . 

1 2 7 . 1 . f u d i l c o r d i a f o b r e a c o -

m e t e r , ò e l p e r a r à B,rmeje.Vl,¡. 

1 2 8 . i . i r e l u e l v c f a l i r . V I 1 I . 1 2 8 . 

2 . pelea fu Gente, 1 e m p i c h a à r c -

t i rar fe ; i b o l v i e n d o a e m b e f t i r . 

Vence à Birtnrjo. V I H . 1 2 9 . 1 , 

c e l e b r a e l l a Viñerl. e l Di. de s.n 

Jor¡,.VlU. , 3 0 . 1 . 

pMnanemi , C.citf.e d e lierrA-firme, 

h a i e d e Gonfilo de B.d.jet, I I . 

2 2 1 . fe r e b e l a . V . 2 2 1 . 1 . r e q u e -

r i d o c o n la P « , f e o b f t i n a . V , 

2 2 2 . 2 . 

i ' n . j , hit d e lilif in.í , i f u Puerto, 

. D . ) 6 . 2 . 

r»ncbe¡, ¡niiet de l N l e v e Reine. D. 

3 » . i . G < w . b e l l i a l , i d a d a à d e -

l e i t e s . V I , 1 1 7 . t . f o n v a l i e n t e s , 

m u i l i g e r o s , i fe t e ñ í a n los dien-

te!, brtfoi, i finlenill.i.V ¡ 1 . 1 9 2 . 

i . i c o n qué? V I I . 1 9 5 . 1 . a n d a n 

d c f n u d o s . V I . 11 ¡ . 2 . f o n b i e n 

d i f p u c f t o s , l i b e r a l e s , v e n g a t i -

v o s , I f e p o n e n l a s / r « i « < ch.t.t, 

V I 1 . 1 9 2 . 1 . f u s Jrtiei, 1 Coft.m -

trn. V I I , 1 9 2 . I . i t a e n m u c h a s 

Pltemti en la C . b t ¡ t , V I I . 1 9 3 . 2 . 

c o m e n C.rne Hnmtnt. V I . 7 2 . 1 . 

1 I J . I . 1 1 7 . 2 . 1 J 0 . 1 . lus Ar-

mai d i f e r e n t e s . V I , 7 0 . 1 . c o n 

q u e p e l e a n . V I . i i j . i . c a l l a n d o . 

V i . 1 1 6 . i fe e m b o r r a c h a n m u -

c h o . i g u l l a n d e b a i l a r . V I I . 9 3 . 

1 . c r e í a n vn Din, i e r a n Hechice • 

ret, i h a b l a b a n c o n el Demonio, 

V i l . 193. a , v í a n Urvt e n l a s 

lleth.t, ¡ c o m o la h a c e n ? V I I . 

193.2.1'u Titrrt c a l i e n t e . V I . 11 j , 

1 . l u Len<ut e s la m a s e ( t e n d i d a . 

D. 32 .1 'Comtrcanoi d e Be¡ot¿ , 1 

f u s c n c u ú g o s . V I . 7 0 . 1 . r o d e á -

b a n l a , i a T.nj., V I . 1 1 5 . v á 

c o n t r a e l l o s el Lic. Qutftd. c o n 

St¡ift, 1 los v e n c e , i q u e m a d o s 

raíble!. V I . 7 2 . 1 . n o p u d o foje-

t a r l o s Htrtten Ponce, l u ¡Urmane, 

V I . 1 j o . pafa por titos Luit Lan-

ehire p a r a ir à los Mixcat. V I I . 

i j . 1 . pelean c o n el c . f i r « • Mar-

tine t, ¡ c o n Hernando Valdii, i l o s 

e c h a n d e f u Prnimt. V i l . I J . 
1 . 

Tamagna, m u e r t o por I05 indici e n 

r « | » « t í . I V . 4 5 . i . 

Patii fi. V e a f e . « a l e . 

P titani fare , lila . l l e g a à e l la Gar-

fia de ¿[calante \ 1 l o q u e h i c o . 

V I I . 9 3 . 2 . 

Pantaleon q u i e r e h a c e r v n a Capilla 

d e v u a Pie fa de Ceiba. I V . 8 2 . 

Lie. Puntaleen , Sacerdote, l l e v a Car-

tas de Centeno à Gafca,\ p t e f o p o r 

Carvajal t le a h o r c a c o n el Bre-

viario al c u e l l o . V I I I . 70.TY 

Pantoja,Ua,i o t r a s j u n t o asila, 

D. zz. u 

Fanteja, Capuan , buelve á Cuba 

p o r Bafi memo, de o r d e n de Nar-

vaez.IV.Z7.\.apartadaslas Bar-

cas c o n vna Tempe fiad, fe j u n t a 

Cabef a de Vaca, i los a p a r t a Otra4 

I V . 6 8 . Ü 

Fantoja, AlfertzCemral de Almagro, 

p o n e 4 Hernando Pifarro Vna Do-

go á los pechos. V i . 4 6 . 1 . q u e d a -

f e c o n Almagro el Mofo en la Ba-

talla d e Chnpat. V I I . 5 8 . 1 . p a f a 

á los 2U/«iá f e r v i r al Virrei. V I I . 

1 6 5 . 1 . f o c o r r e a Centeno c o n otros 

c a n f a d o el Caballo. V I I I . 1 4 . 1 . 

fanuce , Cacique , e n e m i g o d e Mé-

xico. U. 190. 1 . d e f e u b r e fu Tier-

ra Alonfo Alvaro* de Pineda. I I . 

1 3 6 . i . 

fanuco , Provincia. D.16. 2 . al Po-

niente d e los Chichimecas. V I I & 

1 9 0 . 1 . fu d e f e r í p e i o n , i c a l i d a -

d c s . D . 1 7 . 2 . lu» Términos, 1 Ge-

vernacion. D. 1 4 . 2 . fus Ríos n o 

e f t á n c o n o c i d o s . D. zz. 2 . a p o r * 

tan a el la Gentes efirañas, i p a l a n 

lTulo,\ q u é p o b l a r o n ? Ü 1 . 6 a . 

I . entra Gara) en ella c o n g r a n -

d e s t r a b a j o s , i n o hal la q u e c o -

m e r . I I 1 . 1 5 8 . 1 AusCaciques c o n -

f e d e r a d o s c o n Cortés. I . 2 8 1 . 1 . 

110 e r a de l Dtmir.io d e Mete ¡urna. 

I I . 2 1 6 . 1 » fus indios f e r o c e s , i c o -

m e d o r e s d e Carne Humana. Jll> 

1 0 8 . 1 . q u i e r e n l l e v - r f e e l Navio 

d e Alonfo D'avila c o n 1 o Canoas, 

i Ion d e s b a r a t a d o » . i l . 7 6 . i . o f e n -

d i d o s , ó c a n t a d o s dcDtegoCamar-

go,le a m e n a z a n , v e n c e n , i l i g u e n 

e n Canoas. I I . 2 8 1 . 1 . m a t a n m a s 

d e 4 0 0 Cafiellanos d e Garay , q u e 

f e e n t r a r o n laT/rrr« a d e n t r o , p o r 

n o b o l v e r c o n e i . l l l i 1 6 0 . 2 . 1 6 2 » 

1 . los h a c e Efclaves Ñuño de Guz-

man, i c o n q u é p r e t e x t o ? I V . 

1 2 5 . por q u é n o tenia p o r c o n -

v e n i e n t e fu l ibertad? I V . 4 9 . 1 . 

i a h o r c a feis Principales, p o r q u e 

n o le barr ían c l C a m i n o . l V . i 26* 

1 . vno m u e r t o p o r él, p o r q u e f a -

CÓ v n Clavo de v n a Puerta , i otro 

p o r q u e h u r t ó d o s Tortillas. I V * 

1 2 6 . x . f u s Caciques l l a m a d o s p o r 

él, i p a r a q u é ? i V . 4 8 . 2 . le m a n -

d a á VaAudioncio le feríale T « r » í -

nosAV. 5 2 . 2 . d e l p r e c i a n l a Paz, 

q u e Cernes les p r o p o n e , i d i n fo-

b r e él A m e d i o patar el Rio, i f o n 

d e s b a r a t a d o s . U I . 1 0 7 . 2 . e m -

b o f e a n f e , i d e f e u b i e t t o s , p e l e a n 

c a l l a n d o , fe r e h a c e n tres v e c e s , 

i fe r e t i r a n , p a f a n d o v n Rio$ i 

a n i m o que m o f t r a b a n . 1 1 1 . 1 0 S . 

1 . r i n d c n l e en v n g r a n Pueble , i 

c o n e l l o s t o d a l a provincia. I I I . 

1 0 8 . i . e a i b i f t c n U Villa d e San 

Efievan»i f o n v e n c i d o s , i q u e -

J 86 m a n 
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m a n 4 0 CafieUanos, 1 t $ Caba-

liti. i U . i 6 i . i . c f t t c c h a n m u c h o 

la Villa, í f o c o r r i d a por Sanda-

val, i v e n c i d o s , n o q u i e r e n re-

d u c i r l e , ! los h a c e Guerra, i p r e n -

d e 60 Señores , i 4 0 0 Principale!, 

i c o n d e n a d o s , q u e m a 30, i los 

d e j a q u i e t o s . 1 1 1 . 1 6 1 . 2 . fe m a n -

d a n o le e n c o m i e n d e n à los de 

Mexico. I V . $ l . l . vno, c o g i d o 

por Confala Siloefire, g i i t a : Jire-

foi, i n o e n t e n d i é n d o l e , le l l e -

v a n ÌGaytàn. V I I . 1 4 1 . 1 . dà n o -

ticia d e la Tierra , i e s r e g a l a d o . 

V ¡ 1 . 1 4 3 . 1 . f e p e r m i t e n e g o c i a r 

à lus Oficiala Reales , i p o r q u é ? 

I I I . 2 5 3 . 1 . í u Ore le. m a n d a l a -

b r a r en Barrai , ¡ q u e pale por 

lus quilates, i c o n q u e pena ¿ i l i , 

2 8 6 . 1 , 

Panuco , Pueblo, a f o l a d o por Cortis. 

U I . 1 0 8 . - 1 . 

Panato, Ciudad, q u i e n la f u n d ó ? 

D. 1 7 . 2 . 

Panuco, Rio. D. 1 8 . 1 . fu fituacion. 

I I . 2 8 1 . t . 

Fat* i í i e n e f u p r e m a p o t e l l a d f o -

bre el Mundo p a t a g u i a r ios Hom-

bres à la vida eterna. 1. 9 1 . 1 . 

l u a u t o r i d a d en i o s Infieles. V . 

1 1 6 . 2 . 117.1. p u e d e d a r á los 

Principes Chrifiianoi l o q u e v l u r -

p a n . I . 9 1 . 1 . c o n c e d e Jubileo p a -

ra Jornada d e Caria V. a Tw 

na. V . 1 2 2 . 2 . 

j»Mpas, R « c « , q u e fieven d e Pan 

e n e i P i r a . 0 . 4 4 . 2 . V l l l . 9 8 . 2. 

i t'nlerva en S^uito. V . 13 7 . 1 . 

Pa'/a , pr inc ipal Sacerdote de ios 

¡dolos d e Mexico. 1 1 . 2 1 2 . 1 . H I . 

6 9 . 1 . i los Mixtecas, i d u r a b a 

q u a t r o Años, i q u e d a b a p o r Con-

federo de l Cauque. 111. 9 9 . a . i los 

d e las Hibueras, i f u Trago , i c o -

m o d o & r i n a b a n los Hi; 01 d é l o s 

Principales.IV. 1 o . 1 . c o n v i é r t e -

l e f » o , p o r q u e fe d e j ó q u e m a r v n 

Idolo, f in c u m p l i r l o q u e h a v i a 

o f r e c i d o , i e l Cacique. i V . I O . 

2 . 

Papadas, q u e c c h a n los Mufos A l e -

len a h o g a r l o s . V 1 1 1 . 7 9 . 1 . 

Papagayo , Vela , q u a l CS? I . 36. T. 

Papagayos, en la lila d e Santa Marta 

m u c h o s . i . 5 5 > 2 . e n Guanahani. 

I. 2 1 . 2 . en la Fernandina,ò Cuba. 

I . 2 2 . 1 . en Guadalupe. 1 . 6 $ . I . 

m u c h o s en Cuba. I . 2 3 3 . 2 . c h i -

c o s , q u e f c c o m e n , 1 c o m o los 

' ca^an los Muchachos ? I . 2 3 3 . 2 . 

en i Y « * f « / a . I I . i j 7 . a . c n Q » r a « -

nà. I H . 1 1 7 . 1 . e n Tabafco. I I I . 

2 1 2 . t . en laGorgona. I U . 2 8 2 . 2 . 

enumerables en Carahate, i c o m o 

los ca^an los Indios': I . 2 6 1 . i . c n 

el Darien. 1 . 2 7 9 . l . e n Guatema-

la. I V . 1 6 3 . 1 . e n Chiapa , i o t r o s 

c o m o Gorriones c o n v e r d e m u i f i -

l io . I V . 2 2 3 . 1 . c o m o c a $ a n los 

Indios los q u e c r i a n en v n a Siena 

. de la Previnaa.lV. 2 2 5 . 2 . e n la 

Vera Pit. I V . 2 2 7 . 2 . e n lai An-

des m u c h o s . V . i 3 . 1 . e n Punà.lV. 

1 4 8 . 2 . i à las Orillas de l Rio Ma-

raño«. VI. 1 9 2 . 2 . en Guamanga. 

V H . 6 1 . 2 . e n Santa Cruz di la 

Sierra. V i l i . 1 0 9 . t . en Hueva 

Segovia d e f t r u i e n los Sembrada. 

V I H . 1 7 $ . \. verdes, 1 colorado1 

l l e v a Colon à Barcelona. 1 . 3 9 . 1 . 

en la Trinidad de c f t a s c o l o r e s . i 

blanquecinos. I . 8 1 . 1 . en Paria. 

1 . 8 2 . 1 .cnCumanà.l. 1 0 6 . i . c n 

el Brafil, i otras Aves d e c o l o r e s . 

1 . 1 0 8 . 2. c o l o r a d o s , i b l a n c o s 

en Tidore. I I I . 1 8 . 1 . en l a s t f « * -

najas e x c e l e n t e s . I V . 1 $ 7 . 2 . e n 

la Isla de Santo Tomài. V. 1 6 0 . 1 . 

los Guarania los t ienen en fus 

Cafas. V H . 3 6 . 2 . de Oro , i Pla-

ta, v a c i a d o s c o n f u s c o l o r e s , h a -

c í a n los Ir.dies , q u e m e n e a b a n 

lengua, i alas. I I . 1 9 4 . l . t r a e 

Cortèi aEfpaña.iV. J 1 . 2 . 

Papagayo1, Golfo , r e c o n ó c e l e Gil 

Gonfa.'ez. 111. 1 1 9 . 2. 

Pápágina,Nación de India d e Hibue-

ras , h a c e m u c h o s Efclavoi d e 

e l i a c i Fife al Moreno.IU. 1 9 3 . 2 . 

r e h u f a fu{Cacique i r a l l l a m a -

m i e n t o de Cortèi, I le c r a b i a B a f -

timento, i indios q u e le al lanen e l 

C a m i n o . III . 2 3 3 . 1 . pide Conis 

los India q u e l l e v o Moreno a la 

Audiencia de la E(pañola , i à él 

p a r a c a f t i g a r l e . l l l . 2 3 4 . 1 ; 

Papahígo , la Velamaior de l a S f i r t v , 

fin bonita. V. 1 5 8 . í . 

Fapautla, Provincia. I V . 1 8 $ . r . 

papao i Rio , p r e n d e j u n t o à él An-

tonio Navarro à los Amotinados, 

q u e i b a n de Cero zCubagua. V I . 

119- « • 

Papayeca , Cacique , n o fe a f e g u r a 

de Cortis. 111. 2 3 7 . 2 . 

Papayecas, Indios de Hibueras , ' h a c e 

m u c h o s Efclavos el Fifcal Moreno. 

I I I . 1 9 3 - 2 . e m b i a Cortil c o n t r a 

tlloi, i fe d i f e u l p a n los Caciquil. 

H l . 2 3 7 . i . danle lOO Indios Ef-

clavos , í r e f t í t u i e c i E(lado à 

q u i e n le t o c a b a . I I I . 2 3 7 . 2. 

Papayos, Arboles, c o m o f o n , ? fu 

Fruta. Vlll. 80. 2. 

Papeles, i Te foros de Colon , f e los t o -

ma Eobadilla. I . 1 1 3 . 1 . 

Papi ales, Pueblo e n Paflo. V I . 1 4 $ . 

2 . 

P a qual. Valle, fu l i t i o . V I . 1 0 0 . 1 . 

Paqual, Arbol g r a n d e , d e n t r o d e 

él ai Pedernales. I V . 2 2 2 . 2 . 

Paracuria , Provincia de Indiai Cuti, 

ba. I I . 2 $ 8 . 1 . 

Lie. Parada p e r f u a d e à Diego Velaz-

quezno v a i a c o n t r a Cortèi. III . 

1 0 7 . i . r e c u f a d o por Cortes.IV. 

J 8 . 1 . m u c r e e n Mexico. I V . 6 3 . 

1 . V e afe Alón f i . 

B a c h i l l e r P«r¿/*> l o c u r a " q u e Olí i 

f a i t e a la O b f d í t n t í a dZCortii. 

l6l.2. 

Paraguana , el Cabo de S. I'oman, fe-

g u n los Marinero,. D. 1 3. » . ' V . 

13 5 . 1 . fü (¡tío , i c i r c u i t o de 1a 

cúíi /./.«que f o r m a . I V . , 

V l l l . 1 6 . i . fus indios-domeftí-

c o s . V 1 1 1 . 4 $ . 1 . villa c\oe ai en 

e l l a . f V . 1 3 5 . 1 . 

Paraguas, Indios , tratün b i e n á Ayo-

tai,i el Catique l e d á a l g u n o s 

p a t a enrrar'laTVíri'«- adentró. ' V . 

2 4 7 . 2 . c o m o e n g a ñ a r o n á C«?-

befadcVaca , ] loS d e f c u b r í ó por 

el r a f t r o ? V H . 1 2 6 . 1 . 

Paraguay i Rh. Di $ 3 , t . a b u n d a n t e 

de Pejcado. V I . 1 2 6 . 1 . entra en 

Par ana. 1 V . 2. 2 . de la Píala , ó 

SoCti. V1.1 $ 2 . 2 . f u s Orillas a d o r -

n a d a s de m u c h o s Frutales. V i l . 
1 2 6 . 1 . fus Aguas c r e c e n fe¡s b r a -

bas , i l e e f t i e n d e n por m a s d e 

1 0 0 L e g u a s . V i l . 1 2 6 . 2 . f u s tres 

brafoí, i c o m o f e p i e r d e en m u -

c h a s bocat. V i l . 1 26.1 . v a á <kf -

c u b r í r l e Juan de Ayolas.W . 2 4 6 . 

1 . h a m b i c s Hjue p a s o h a l l a l l e g a r 

á ia Boca , i a t r i fve lar te . V¿ 2 4 7 . 

• 1 »llega á é i D i e g o García. I V . 2. 

2.CO;. oiieArmada lle^ó a e l C»i-

befa de f a r ^ í ' V H i ' 1»$ . t . ' l a T í í r -

ra o e lus/vf^rii» c a l l e n t e , i p o r 

q u é ? V . 17 7 . 2 . fu Governaden, i 

de l Rio de la Plata. V l l l . 1 0 7 . 
. • • i.'-.-.i '.1 

Paraguayos, Indios, v i v e n fin Leí, ni 

Govierno. 1 . 8 . 2 . tan v e l o c e s t n 

l u s Canoas, q u e n o las a l c a n z a n 

Jos Navios. V . 2 4 6 . 2 . l l e g a á e l l o s 

Gaboto, i le h a c e n b o l v e r c o n 

2 8 CafltUanos m e n o s . I I I . 2 6 0 . 

jt^úatím-ma L') &t J . r. > 

Paramo del Nuevo Rdno. V l l l . 7 9 . 

Batana, Pío, o d e la Plata. I V . 2 . 2 . 

f u Salto. D. $ 3 v i . - i r e m o l i n o s . 

V I I . 3 8:2. V e a f e Rio de la Plata. 

Paraguackoa, Provincia »mal trata á 

lus Indioi Pedro de Limpias. V I . 

1 1 8 . r . 

Faraguanafa , Río , es el Parana , ó 

d e l a P / « M . D. j 5 , 1 1 

Parazao , Provincia de Mindanao. 

I U . 2 7 1 . 1 . 

Patay va , Ríe. D . $ j . j j g r a n d e , i 

h e r m o f o , i de m u c h a Pifen. I V . 

» 7 » . 2 . 

Parcialidades , ó Familias, v i v í a n 

e n e l las los d e ^ / r i ' " V . 2 4 1 . 1 . 

f u e l e n r e ñ i r f ó b r e m e t e r f e e n las 

Tírrr/u a g e n a s . I V . - 2 4 - 2 . 1 . 

Parcos, Rio ,¡entra e n ' e l d e *Xauxa. 

V . í o i . 1 . 

Pardavevzl v é r a Gafck. V I I I . 6 6 . 

2 . n o m b r a d o Capítan de-lnfantt-

r / 4 . V I i r . 7 4 . i v 

Pardillos, v é Colon en el p r i m e r vía-

ge. I . Í 8 . 2. 

Par.'.os 

Vardo1 en las Sierras de Nueva Efpn-

ñ a . I I . ¿ 8 8 . 2. 

Varedes, m u e r t o por los Yalcones. 

V I . 1 7 4 , 2 . 

P a n d e n , en q u e fe a m a r r a n los 

NaviCi en la Vera Cruz. D. 1 8. 2 . 

c a c l e v n o en Caxamalca , a p r e -

t á n d o l e los ¡ndioi c o n t r a e l , i 

ñ u t a m u c h o s . V , 4 3 . 1 . 

P a t e s , numeras de m a l a g ü e r o e n t r e 

los W i d j . I I I , 1 3 4 . 2 . 

Indios Chriflianos. I I . 2 2 9 . 1 . e n -

tra en il Frana feo de Orel/ana , i 

n o p u e d e iài ir en d o s Q<as. V I . 

1 9 S . 2 . 

Paria , Provincia , fe permite à 

f u s Vecinos re featar , i f e les re-

mite el JJuinto Real, i por o o c ? 

Pariaca, Sierra , de q u e . p r o c e d e 

¡ r e c o g e Gallinatpkra el Bxerdto, 

i l o s <le Mataizingo • le l l evan à 

M f i t h t s c à n . ï t e l . ' S i t i . b u e l v c à 

Cortèi c o n dos Indias , » Plata, I 

Ora. l i l . 8 2 . 1 . 

Panos de Us indias, como fon? I V . 

• >¡¿8.2. 

Indios , pafa Guayuacaba 

por e l los . V . 7 8 . 2 . 
m a r e a r l e en ella los q u e la p a - ladeara, Cacique de la isla d e Baf-
f a n ? V . 2 3 t - - - . . . . í 

Pargos, Illa de g r a n Pefcaíuett d e l Varías, q u e en r e c o n o c i m i e n t o f e 

Cabo de Santa María. IV 

Paria, Provincia en el Perú , d e f p i d e 

Almagro fu Cacique en Chaquana. 

V . 2 2 7 . 2. f u Laguna fe f o r m a 

d e el Defaguadero dcTitifaca. V, 

7 2 . I . 

Paria, Pueblo, f u n d a d o por Juan do 

Saavedra de o r d e n d e Almagra, i 

P ¡ farro. V . 1 7 0 . 2 . 

Paría , Punta. D. 1 4 , r . 

Paria l l a m ó Celon á la lila d o n d e 

f u e r o n á b u f c a d a s P í r / a i . I . 8 3 , 

1 . fu Mapa e m b i a Colon al Rd. I . 

9 1 . 1 . Ttagts d e t a s / o i / o J . ! ^ 1 1 1 * 

Paria , fu Golfo. D. 3 $ . 2 . d e f e u b r e 

Colín. D. 1 1 , a . I . 8 1 , 1 . 1 0 0 . 2, 

v a c o f t c a n d o , i l o q u e h a l l a r o n 

J a s B « r f l 4 j . I . 8 1 . 2 . 8 2 . 8 3 . f u Tierra 

d e m u c h a s Montañas. I . 8 1 . 1 . 

p o c a n o t i c i a q u e ú de a l g u n o s 

De ¡cubrí dores ac ia ella. I . I 6 9 » * ' 

f e . d e t e r m i n a poblar f u Cofia. I . 

1 7 7 . 2 . fc e x c e p t ú a de l Govierno 

deCafiilladelOro.Hl, 2 $ 6 . 1 . f u s 

Indios n o a n d a b a n t r a l q u e a d o s 

. c o m o l o s de las lilas. 1.8 a , 1 . t r a -

t a b a n en Pedas,l.i 9 0 . 1 . a c u d e n 

á U s Naoi, i o l i a n á los Efpañoles, 

1 l o q u e l l e v a b a n . I . 8 2 . 1 . 

f u s Armas , Comida , i Bebida, 

1 . 8 2 . 1 . Ojas d e Oro c o n q u e 

a d o r n a b a n e l pefcuefo. 1 . 8.2, 

I , Collares, Cuentas, i Perlas q u e 

. í c poni$n.»i c o m o r e g a l a r o n á 

losHuefpcdes ? 1 . 8 3 . q u é t r a í a n 

a t a d o ? I . 8 2 . 1 . l l e g a Ojeda. I . 

l o o . 1 . fa len á la Cofia, ¡ h u -

i e n d e i l . a los Montes. 1 . 9 9 . , 1 . 

f u s Gafas b u e n a s . ! . 8 2 . b u e l -

v e n , i c o m b i d a n c o n ellas a los 

Efpañoles. I . 9 9 . 2 . 1 los o f r e c e n 

f u s M u g e r e t . I . 9 9 . 1 . v ienen m u -

c h o s por Tierra, i Agua á los Na-

vio l . 9 9 . Í . e f p a n u d o s d e l a ^ r -

. rilletia de UtNavts, fe e c h a n a l 

Agua. 1 . 9 9 . 2. n o q u e r í a n d f f -

pedir fe , I q u e d a n c o n g r a n a m o r 

a los Carelianos. 1 . 1 0 0 . i . r e c i -

b e n m a l á - L r ^ . 1 . 1 0 8 . r . n o i m -

p i d e n á C b r i f i o v a l Guerra c o r t e 

Brafil 1 . 1 0 5 . 1 . d a n m u c h a s Per-

las por Cafcabelei, i Otras c o f a s . 

I . 10$. 1. mart i r izan d o s Domini-

cos , q u e m i n el Convento, i fe r e -

b e l a n . I I . 2 2 8 . 2 . d e f t r o ^ a n , i 

m a t a n t o d o l o q u e h a v i a d e Ef-

paña , t iendo los mas crueles los 

p a g a b a n á Mitefuma, I I . 1 9 0 . 

1 . 

Parifao Patiba , es Cutara , Cacique, 

á q u i e n l l a m a b a n París losCafie-

IIanos. I I . 24. 1 . 

Paricutamko.f. Cafas de Provífion.V. 

6 1 . 1 . 

Pandas, l a s indias f e iban a l a b a r 

a l Ría. I. 9 7 . i . 

Parientes maiores, t e n í a n e n f u p r o -

t e c c i ó n las Herrai r e p a r t i d a s a 

los Barrios, i c o m o fe f u c e d i a n , 

1 1 1 . 1 3 $ . i . e n O ' r W » p r o h i b i d o ? 

e r a n muertos por el Inctfio e n 

Guatemala.lV. 1 6 7 . j . 

Patina ,. Punta. D. 3 8 . 1 . I V . 3 7 . 

2. 
Patina , Pueblo, hu íe d e él v n Mu-

chacho ¡ndio , q u e q u e r í a n e n t e r -

rar c o n el Cacique , á l o s C a f i e U a -

nos. V. 3 2 . 2 . 

Patinacocha , pafa Alvarade Cu Def-

pablado d e 3 4 L e g u a s c o n g r a n 

t r a b a j o . V l l l . 2 1 6 . 2 . 

p a r i p a c e s , indios, ÍU Rio. V. 238. 

2. 
Parípamota, Provincia de Gente b e -

l í c o f a , r e c i b e bien á Agufiín Del-, 

gado.V. 2 1 4 . 1 . 

Paripé , Pueblo en la Capitanía d e 

Todas ¿«/K0J, ¡ l l l filio, i V . 1 7 0 , 

2 . 

París,Cacique. V e a f e Cutara, 

P*r#i, Provincia , lus in.tioi p e l e a n 

o c h o Didi con los de Efcotia. I V . 

2 0 . 2 . los de Guerra l o i o c o m c n 

Pefcada. I V . 20. 2».fu Iddatria., i 

Ccfiumbres c o m o las d » C # í ¿ - í . i V . 

2 0 . 2 . 

Parita ,bfarii, Golfo. D. 3 1 . 1 , 

Parma , Ciudad de Italia, 1 . 1 i . 1 , 

Parmacan es Puerto de Qhile. V J I . 

1 9 0 . 1 . 

Parmonguilln , Pórtalefa q u e en él 

hi<{0 Topa Iupangui. V,.7j, 2 . 

Paro, Puf rio f reute de Nicoya. D, 

2 8 . 2 . 

P i r r a s en Cuba. D. 8 . 2. m u c h a s , í 

g r u e f a s , d e q u e f a l e a g t i o el Vi-

» 0 . I . 2 3 3 . 1 . l i i v c f t r c s e o la Flo-

rida.VI. 1 6 3 . i . 

Parraga, Comendador Portuguii, v ü 

á r e c o n o c e r elCampodeGeufalo, 

V i n . 3 . 1 . 

P a r t i l l a , o Santa, Villa, fu fitio. D, 

4 2 . 2. 

parrillas, c a e eo grada a l o s Ipdioi, 

timemos , provee à Alb ¡tez de 

V'avalla , i le pa la-à Tierra firme 

c o n f u Gente en Canoas.11.6^ .z. 

Paruqueta , Cacique , d a Bafiimento 

a i U p . Efpinoja. I I . 6 3 . 2. 

Pafages, Puerto en Guipuzcea, d e f -

e m b a r c a n e n é l $ g Alemanes.lll. 

1 4 $ . i . 

Pafao, Pueblo , fu Puerto e l p r i m e r o 

de l P«r¿ e n f e r m o . D. 3 7 . 2 . fu 

Cacique r e c i b e de p a c à P¡parro', 

i l o q u e le d i j o . I V . i 4 4 . 2 . d i ó -

l e v n a f a m o f a Efmeraída , i q u e -

d a n f u s Indios a g a f a j a d o s por los 

Cdfiellanoi m u í c o n t e n t o s . I V . 

1 4 $ . 1 . 

P a j a a , Cabo. V . 4 9 . 1 . pafa p o r él 

la Linea Equintcia! . I V . ; 3 6 . 1 . d e f -

cubrcleü4r/o/í»i¿ kuíz.i 11.2 $ o ; 1 . 

d e f d e e l e n adela«ice t raen los 

Indios 1;» brad«s : l a s c*r«r.¿$«fus 

Traga , i adornos. V. 1 » 9 4 1 . S a -

c r i f i c a n a (lïSÇetnarcajioi. V . 1 2 9 . 

2 . . 

Pafca , Cacique . f a c i l i t a al Lic. 

S^uefada el Da/cubrimiento. V I . 

7 2 . 2 . 

p a f e a ,Provincia, r e p a r a f c e n el la 

Federmàn. V I . 1 1 4 . 2 . 

Pafi,Pueblo, l lega à el Alvar »do, 

ha v i e n d o p e r d i d o S $ Cafidlanei, 

i m u c h o s Uogros Indios, d e l d e l a 

Cofia. V . i i i . i . . 

Pafcua ,1'JO.D. 2 4 . 2 . 

pnfcua. Pueblo g r a n d e , d e f e u b r e 

Hernán Rodríguez de Sofa.VI.17 2 , 

2 . l l e g a à é l Robledo, b u f e a n d o 

p a f o p a r a la Cordillera. V I I . 7« 

1. 

D.Pafcual, ludio:, v iene à Efpaña 

Con Fr. Juan Suerez , 1 el Rt¡ Je 

m a n d a b o l v e r . 1 1 1 . 1 8 7 . 1 - i d a r 

de v e f t i r , i c o m o ? 111. 2 8 7 - 2 . 

p M ft uni de Aadagtya , n o v ü b r a d o 

Regidor de P a n * m à . HI . 2 7 * 1 . 

d t f c u b r c por . el Mar de l Sur a c i a 

Levante, ¡ Golfo de S. Miguel, i v à 

à Code ama, i entra por e l RJ» Bin). 

I I I . 1 6 9 . i . 1 0 0 . 1 . i l e dia fiete 

Caciquería o b e d i e n c i a . ILI. 1 6 9 . 

i . J j a x a à li-Cifi* , dà vna c a ì -

4a , i f e b u e l v c ì . Q a n ' / n à . \ \ l . \ 6 9 . 

< 1 . c o n noticia de la Tierra. IJI. 

2 0 0 . i . i n f o r m a a P14arre, c o r n o 

f e h a vi a d e ^ o i v e í i u r e n fu Def-

cubrimiento , ¡ Navegación ? III. 

. 2 0 0 . 2. h a f t i e l Puerto de P ¡ ñ a s , 

d e l c u b i e t t o por Vafe j Nuñez.lü. 

2 0 0 . 2 . a f i rmaba b a v e t v i f t o v o a 

Bru-

i 
i 



T A B L A C E N E R : A E 

E l í f l 

• K k l I • 
n T ' a r 1 » 

fir*f» t n d o s l u j a r e s . I I . 67.1. 

X V . 1 J . I . l i a l l a n d o f c c l l Turra 

c l e l c . í i f i r t Vecvef'. I I . 6 7 - * • 

p r e g u n t a l o q u e c o n t e n í a n l o s 

C . u « u c o m o Refpinf.i, q u e d e -

c l a n i l o s Caciques difxuet. I I . 

6 8 . 1 . I V . 1 9 . » . r e c o n o c e la 

Tierra d e l R i» d e S.Jntn , a c t a 

P a / 1 . , f é r t i l , i r i c a . I V . 3 6 . 1 . 

p r c n d e l c P « f r » ir Itt Un con Gri-

lle 1 , i n e g á n d o l e l a aptloct.., l e 

d e í l i e r r a c o n f u , i p o r 

< ] u é ? l V . i o s . i . I f e q u e j a a l B e l . 

I V . l o t . l . f c l e d a l a G . w r . a -

cinr d e l s ¡ » d e t . i c ó n Q u é 

c a l i d a d e s . 1 V I . 1 + 6 . 1 . i la d e q u e 

n o e n t r e e n l o d e f e u b i e r t o p o r 

P i f a r « . V I . 1 7 5 . 1 . i n f o r m a d o 

d e q u e l e h a v i a p o b l a d o Btltl-

cMinr, f e p r e v i e n e a l l'iage. V I . 

1 4 6 . 1 . l l e g a i C a l i p o r C a m i n o s 

m u í a f p e t o s , i l e a d m i t e p o r Ge-

virood.r, n o h a v i e n d o Rii d e s . 

J.an e n la P w i k í . - V I . 1 7 5 . 1 . 

e m b i a i t o m a r p o f c l i o n d e s*mta 

Ana, i P t p o y i n , i e s a d m i t i d o 

q u i e t a m e n t e . V I . 1 7 6 . 1 . c o n o -

c i e n d o f u p o c a r a ^ o n , b a c e in-

f o r m a c i o n e s c o n t r a Beldt.f.r, 

¡ d í f i m u l a l o s d e i i t o s i l o s q u e l e 

a d m i t i e r o n . V I . 1 7 6 . 1 . d a i e Ri-

blede l a o b e d i e n c i a , i P e / 0 1 , 1 

p o r q u é ? V I . 1 7 6 . p r o c u r a c a -

l a r á Rrilrdr c o n v n a P tríenla f u -

l a . V I . 1 7 6 . x . f e m a n d a kli Au-

diencia d e Tomaina l e e c h e d e P . -

ptyan,i t r a t a d e r e l i f t i r i Btlolea-

f n r t f l . 1 9 0 . 1 . e s p r e f o p o r é l . V I , 

1 9 0 . 2 . 1 q u i t a d a iMCeotruiKiew. 

V I I . « 9 . i . D e v a l e i C a / 1 d e o r d e n 

d e P a r » de C.fin, V I . 1 1 8 . l . l e 

m a u d a a l Ue. MiguilDiat l e t o -

mcRcfiic*c¡i.Vl\.\i j . i . i f e l e r e -

m i t e n f u s d i f e r e n c i a s c o n Belal-

V i l . 1 1 4 . 1 . f e e m b a r c a 

c o o G a / e a , i l l e g a iStnsaMtrla. 

V I I I . 1 9 . l i g ú e l e d e f d e la Isla 

dilGalle a Meae. V I I I . 6 4 . a . 

Tafo ie Avct m t f l a l t a s , d e l Norte a l 

Sur. 1 . Z 7 9 . a . d e Gaajnaeab. e n 

Tuerte fieje. V . 1 2 9 . 1 . V é a l e 

Agttilaí. 

laflel, e n la Efpañela m u c h a . I . 1 4 4 , 

¡.¡Alíela q u e l i b e n . V I I I . 8 1 . 

z. 

Tafllo ,R». D . 2 4 . 1 . 

fafte. Provincia i 4 0 L e g u a s d e Ta-

fayín, I f u s Tueblei. i Ltgu.at e n 

Tierra f r i a . 1 . 7 . 1 . f u s Fruta. D. 

4 0 . 1 . d e b a j o d e la Tórrida. 1 . 7 . 

1 . f u s india f u c í o s , b a r b a r o s . I V . 

3 6 . 1 . f e o s . D . 4 0 . 1 . V I . 1 4 5 . 

» . i flojos, n u n c a f i m p i a n f u i 

Cafat. V . 8 5 . f o n m u ! m i -

l e r a b l e s , d e f a g r a d e c i d o s . h o l -

g a z a n e s , i p a g a n T r i b u t e d e Tin-

jai.V.85.s.fu»ida t o r p e . V . 9 2 . 
] . i c o r t a . D. 3 7 . z. f u s c o f t u m -

fcres, d e l i t o s , i i n f a m i a s . V . 9 1 . 

x . f u L f « g * . d i f í c i l . V . 2 4 1 . i . n o 

C o m e n C a r n e Hnmana. V I . 1 4 5 . 2 . 

l í o s P a t i a i f e c o n v o c a n c o n t r a 

Belalcafar , I a l i j a n l o s Bafii-

mentet. V . 2 4 3 . f o f i e g a l o s Al-

daña. VI. 1 2 4 . 2 . f t r e b e l a n c o n -

t r a e l Vinti. V I I . 2 1 4 . 1« 

Taftol e n Nutva Efpaña , é Islas d e 

Barlovento a b u n d a n t e s . D . 5 . 2 . 

e n la Efpañela g r a n d e s . 1 . 1 7 6 . 1 . 

e n la Margarita. V I . 1 a . i . e n e l 

Hueve Baine. D. J 1 . 2 • e n Panamá 

b u e n o s . O . 3 0 . ! . e n Nutv.G.li-

tia m u c h o s . 1 . 1 9 } . 2 . á g e n o s n o 

p o d í a n c o m e r l o s Ganada, p e n a 

d e c e i m / i . V . 8 9 . 1 . 

Pafitto,Pueblo,i f u Laguna. V I . 1 4 5 . 

2. 
Tafhrtt, e n e l ferii c a f t í g a d o s , (i 

e n t r a b a n i p a l l a r f u s Ganada e n 

l o v e d a d o . V U I . S 9 . 1 . a d o r a b a n 

l a l u r . . ¡ p o r q u é í V . 9 1 . 1 . 

Tatagones , Jndiei d e l Boriche d e 

Magallanes , f a l e n e n d o s Cannai 

a m e n a z a n d o i Qarcijofre.' 111 . 

2 6 2 . 1 . 

Tarmai d e i o s Inditi. 1 . 1 ) 9 . i ¡ 

Tati. Ri» c a u d a l o f o . D . 3 2 . 1 . 

Tatiai, India, p e l e a n c o n Belale.-

far. V . 2 4 } . 2 . 

Tot ion, itla d e l o s Malotes. I I I . 1 8 . 

Tatiño d e f a m p a r a iRtinefecon 5 0 

UtUadet.Vl. 1 2 1 . 2 . 

Tatlalmnttin, Tlaxcatuca Principal, 

v i c o n ara p o r Menfager, i Che-

lolla poi Cortil 1 i l e d e l u d í a n l a 

tara, i manti, d e q u e m u e r e . I I . 

1 6 6 . 2 . 

T o m e n M a » « / * . I I . 1 5 8 . 1 . » o l a 

florida. I V . 6 5 . 1 . e n Sama M.r-

« » . I V . 1 1 7 . t . e n i>uito. V . 1 3 8 . 

A . d e p l u m a c o r t a , q u e n o p o -

d í a n v o l a r . c n v n a l i l a , q u e u e l -

c u b r i b Magallanes. I I . 1 3 1 . a . I 

d e e l l o s t o m o n o m b r e l a B a i a . 

I I . » 3 1 . 1 . e n l a s molinai d e l 

ífiriche. V I I . t a . 1 . e n l o s Gnu-

raniet. V i l . 4 6 . 2 . 3 8 . 1 . e n G « « -

mtutga. V I I . 6 1 . 2 . e s C w m . Y U . 

1 9 7 . 1 . 

Tatos, R i t , f u fituacion. I I . 1 1 . 1 . 

Pata, lila. D. 5 2 . 2 . l l e g a à e l l a 

Gaboto con g r a n h a m b r e . l l l . 2 6 0 . 

1 . l o s India l e d i n Bnpwunse, I 

f e l l e v a q u a t r o Hija d e Principa-

le t , c o n t r a la v o l u n t a d d e f u s 

Padres. I I I . t 6 o . 2 . a p o r t a Ditge 

Carda ì e l l a . I l e r e g a l a n l o s In-

d,a. I V . 2 . 1 . 

Talli, Patrie. D. ¡ } . l . 

Tato/a,General d e C í f a e h i ; e n c á r -

g a l e e l Cacique l a v e n g a n z a d e 

l o s d e Cefaehiqui, I l e v i l l e f u 

Manta. V i l . 1 9 . 1 . m a r c h a c o n 

Sen, I c o m o f e a l o j a b a ? V I I . 2 0 . 

1 . r e c o n v e n i d o p o r Sete, f e d e -

fiende c o n l l a n t e . V I I . 2 0 . 1 . v à 

c o n Añafe» i d e f e u b r i r , i d i c o 

t n Faille d e Cofathìquì, ì le r o -

b a , I m a t a i q : i a m o W ; j ¿ ; . i p u -

d o , i l o s q t n u c\Cafce. V I I , 2 0 . 

2 . h a c e g r a n d e s d a ñ o s e n o t r o s 

Pueblos c o n f u s ¡aliei,¡Sao l e d e f -

p i d e , í r e g a l a . V i l . 1 2 1 . 1 . 

Paioli, Juegi d e los Tlaxtalttcat, à 

m o d o d e Tablas. I I . 1 6 3 . 2 . c o m o 

f e j u e g a ? I I . , 8 1 . i . e r a d e t a n t o 

g ü i l o à l o s india, q u e p e r d í a n à 

é l la haeitnda , i la libertad. I I , 

1 8 1 . 2 . 

Palenala. Pueble d e Mixteen,ác m u -

c h o M a i l . I V . 1 8 3 . 2 . 

Tturia, d e j a r l a e s p e n o f o . V . 9 6 . 2 . 

m u í a m i g o s d e e l la l o s d e gain. 

V . 2 4 1 . T . ^ 

P H i r ì » H ù * l t i f o n los Bintficitt e n U 

Eft*ñf¿4, c o m o t n P»Unc¡*. I . 

n o . 1« 

t»tnn*ti$ Resi d e hsI*Ji*sfli c o d -

c c f i o n . D . 6 1 , 1 . c o m o e l d c G r * -

» 4 t / a , l c o n < j u è c a l i d a d e s ? . ! . 1 7 3 « 

1 . 1 7 7 . 1 . p o r q u è ? D . 6 z . i . q u a n i o 

i m p o r r a a l Culto Divìm: D.61.1. 

e s i m p r e r c r i p r i b l c , è i n e n a g e n a -

b l c . D . ó i . i . m e t e n r e a l g u n o s e n 

l a s Cuutu¿¡ut t i Prebenda i e n C w -

ba, e n f u p e r j u i c i o . I ü . ¡ 4 6 . 2 . 

S f e m a n d a n e c h a r d e e l U s . I l [ . 

1 4 7 . 1 . n a d i e le p u e d e a d q u i r i r , 

n i p e r j u d i c a r , i c u i d a d o q u e d e -

b e t e n e r l e e n f u cenftrvaeion, l 

frefeatution d e f u s Prebendas. V , 

2 0 3 . i . f u Gcvitrn* c o m o e l d e 

Granada. D. 61. » . Ordeuan¡as 

p a r a c o n f e r v a r l e . D. 61.1. penas 

d e l o s q u e i n t e n t a n t i m b a r l e . 

D . 6 a . 1 . 

P u v a a m , i n g a , e n g a ñ a Ì l o s d e v n 

Peñol, ( ¡ t i a d o p o r j « « » P¡parre, 

i l l e v a q u a t r o ¿/pañoles d i s f r a z a -

d o s d e indios. V . 1 8 6 . 1 . a b r e n 

l o s G t Í 3 d o s la p r i m e r a Puerta , i 

r e f i f t e n e n la f e g u n d a , i e s m u e r -

t o c o n v n Cartellane. V . 1 8 6 . 

•e^iiV. ír.'/vyZ.i 1 M 

Pautara, Provincia , f u s Cojlumbres 

c o m o l a s d e Anctrma. V l . i 7 0 . 1 . 

(ut Cantares, i f»orificio* d e fieni' 

bus. V I . 1 jo. 1 . f u s ladies n o q u i e » 

r e n la P « , q u e l e s o f r e c e Roble-

de. V i l . 111.1. i f u Cacique fí.VI. 

1 7 i ' i - d a ñ o s q u e h i c i e r o n e n 

P ' / * , i e n d o c o n SuerdeSava,i 

f u b e f t i a l i d a d e n c o m e r f e h a l l a 

l o s Hijos, i Hermanos. V I ¿ 1 7 » . 

I . 

Tate fot, r o d e a d o s d e Algeden h i l a -

d o , q u e c u b r e n w x l o e l c u e r p o , 

v f a n l o s indios, p e l e a n d o , ! l o s 

l l e v a n a r r o l l a d o s . I I I . 1 6 3 . 1 . d e 

Jos Punches a f o r r a d o s e n Cuero, i 

d e q u é les firwn ? V I . 1 1 5 . 1 . 

1 1 6 . 1 . V c a f e A d e l a s . 

Pavia , l ì t i a d a p o r e l Rei frane i fi e. 

I I I . z o 8 . 1 . e s d e r r o t a d o c o n f u 

Exercite, i m u e r t o s i6]\ Franco-

fes.III. zoS.i. 

Pavia 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S : 
Mìa r a l e c o n la Bfpad. d e f n u d a n i e g a r , » . J ! « . i W . . V I . 7 6 , l a b r a b a n c o n e l l o s l a » M e * I o ! 

2 . n o u e m b r a n Maíz. V I . 7 6 . 2 . . . . . -

ftis d i n n o t i c i a à Itala d e q u e 

d e Cafa d e Hinejefa, i p o r q u é n o 

l e m a t a r o n l o s d e CajiiUal V I I I . 

1 7 S . 2 . 

Taulle, Pueble e n q u e f e e n t e r r ó 

tj.'i.' lupangtet. V . 6 5 . 1 . 

TaulloT.pa , H e r m a n o d e Mange,vi 

d e f u o t d c u c o n Almagre i Chile. 

V . 1 7 0 . 1 . e r a b i e n i n d i n a d o . V . 

2 1 6 . 2 . l e h a c e ir d e l a n t e Alma-

gro c o n t r e s EfpañtU,, i el « ¿ r e . 

ma, c o n o r d e n d e e f p e r a r a tas 

2 0 0 L e g u a s . V . 1 7 0 . 2 . 1 8 3 . 2 . 

i l e a g u a r d a caTepifa. V . 1 7 1 . 1 . 

2 2 5 . 2 . f a b i a la Reitlim de l C w -

I I . V . 1 8 4 . i . d a á Almagro90^ 

Tefe1 , q u e c e n i a r e c o g i d o s d e 

Tributa, y. 2 2 6 . 1 . f u f r i o c o n f -

i a n t e l o s t r a b a j o s d e l C a r o i u o . 

V I . 2 0 . 2 . l e d i l c u l p a d e la fu¡a 

d e l Viltem., i l e l e e n c a r g a Al-

magro i Martin Cele. V I . 2 2 6 . 2 . 

fiempre p e r f e r c r ó c o n Almagro. 

V I . 3 4 . 1 . b a c e « n a Trinehtra , í 

Halfai p a r a p a f a r e l « ¡ » > 1 , 3 4 . 1 , 

e m b i a India p o r Pedro de Ltrma, 

¡ l e t r a e n a los d o s D i . / . V I . 3 7 , 

1 . l l a m a l e Mango, i l e r e f p o n d e 

q u e f e r e d u z c a , ¡ d e j a r á la Bor-

la q u e l e d i o Almagro. V I . 4 2 . 1 . 

íhiBíenadc Piedra q u c b l ^ o e n la 

Sierra , d e O r d e n d e Orgoúet. V I . 

6 9 . 1 . q u i e r e l l e v a r l e ! « Villegas 

a l o s P i f a r r e s . V I . 9 3 . a . l á l c d e l 

Catee c o n Almagre, i f e i s m i l In-

dia. V I . 9 5 . i . I o c u p a v n Cerro. 

c o n o r d e n d e m a t a r a t o d o s l o s 

q u e l i u i e l c n d e la Batalla. V l . 9 6 . 

1 . f e h a l l ó e n l a q u e l o s Charcat 

d i e r o n i Genpale, i d o n d e l e p u -

f o ? V I . 1 3 8 . 2 . p e l e a b i e n c o n t r a 

\osChiehai . q u e e m b u t i e r o n a l 

gnartel. V I . i j , . i . h u l e d e Pi-

f.rro c o n iosCapitanei q u e g u a r -

d a b a n la Sierra. V 1 . 8 8 . 1 . a n d a -

b a c o n Almagre, p o r a f e g u t a r f u 

vida. V I . 2 0 . 2 . d a l e Almágrelas 

Cafai dzGuafcar, ¡ Repartimiento. 

V I . 1 0 . 2 . f e m a n d o i Vaca de 

Caflrele a t e n d l c l e . V I . 2 1 4 , i . f e 

b a u t i z a i f u i n l l a n c i a . i l l a m a 

Ckrifevtiyü. 1 0 7 . • . e f e r i v e l e 

e l R r i , i g r a d e c i e n d o f u s f é r v i d a , 

¡ m a n d a a l Virrti l e p r e m i e . V I I . 

1 1 3 . 2 . c n t e r r o f e e n la Capilla 

q u e b i ^ o . V I . i o . 1 . i f u e m u i l i o , 

r a d o d e l o s ludios. V I . 2 0 . 2 . 

T""Ue Inca lupangui l ' o l i c i t a q u e l o s 

C bacbapyai t o m e n l a s Arma c o n -

t r a l o s C.JUllanet. V 1 . 1 3 *• 

Pavor., Cacique, Gran i<«"' 

b i c n a P i f a r r í . V . 7 . 2 . 

Paita, PtH'to.D. 3 6 . 1 . m u í b u e n o , 

I I I . 2 8 5 . 1 . 1 v . 3 7 . 1 - f " l , I , u a ; 

c i o n . D . 3 7 . 1 . 1 H . 2 8 5 . 1 . d e s -

c ú b r e l e Piforre.III. 2 8 5 . 2 . e s l a 

p r i n c i p a l tfcala d e l P t r i . I I I . i S s . 

2. I V . 37. 2. 
Pyageats,India d e l &>«de hílala, 

Ajela1 e l l a b a la Turra a d e n t r o . 

V I . 1 5 1 . i . c o m b i d a n algueet 

iAjelai, i le m a t a n e n la Barran-

ca , p o r q u i t a r l e f u s R i q u e c a s . 

V I . 1 5 2 . 2 . 

Pajea-noel, India, d a n n o t i c i a d e 

e l l o s v o o s Efclaves a Framifc, de 

Riiera. V I I . 1 9 8 . I . 

íat i n i q u a , p e o r q u e l a Gturra. I . 

8 9 . 1 . d e b a j o d e l u n o m b r e a i 

m i f e r a b l e s f c r v l d u m b r e s . V I I , 

2 0 2 . 1 . ú l é c o n f i g u e c o n e l m i e -

d o , e t c o f a l a Guerra. 1 . 2 - 9 , 1 . 

h a d e t r a t a r l e d e b a j o d e las Ar-

I I I . 5 1 . 2 . v a l e m a s q u e m u c h o s 

t r i u n f o s . I I I . 1 0 7 . a ; m a s firme 

v o l u n t a r i a . I V . 8 8 . 2 . d a d a p o r 

e l q u e v e n c e , e s g l . r i a f u i a , ¡ 

V t l l í d a d d e l v e n c i d o . V . 1 0 6 . 1 , 

r o m p e r l a fin c a u f a , e s f u r o r i m -

p í o . V I , 6 5 . 2 . i P o d e r , f e a v i e -

n e n m a l . V I . 2 • 6 . 2 . l o s q u e lá 

p r o p o n e n h a n d e f e r b i e n q u i l l o j 

c o n l o s Encmigoi. V i . 3 1 . e s d i f í -

c i l e n t r e m u c h o s d e i g u a l p o d e r ! 

V I I . 1 1 5 . 1 . n o la a l e n t r e f o -

b e r v i o s . V I I . 1 3 5 . 1 . los Soldada 

e n e m i g o s d e e l l a . V I I . 5 . 1 . f e 

p u b l i c a e n Samo Domingo c o n e l 

Cacique Enrique. V . 1 1 1 . 1 . 

taz de la Serna v a i t o m a r difiden-

cia a l Lic. Sabe. Cruz , ¡ p o r q u é ? 

V I . 2 0 0 . c ó m e t e l e Vaca di Caflre 

la d e l D » 3 . R r i . / í i . V I . 2 1 4 . 2 . 

P a c ( N u e f t t a S e ñ o r a d e la) Ciudad, 

f e m a n d a p o b l a r p o r G * « y é « . V I I I , 

9 2 . 2 . f u l i t i o , ¡ l o q u e d l í l a d e 

l a s o t r a s Ciadadn. V I I I . 9 9 . 1 . 

t e m p l e , i f e t t i i i d a d . V I H . 9 Í . 2 . 

f u s Cenventei, Iglefiai, Hefpttala, 

• Minal , ¡ Salina!. \ ' H I . 9 9 . 2 . f u 

Corregidtr l e n o m b r a e l hei.D.67, 

2 , 

Patea*, Provincia , f u s Caciques r e -

g a l a n á Almagro, 1 l e i n f o r m a n 

d e la m a l a Turra, i e n d o á Chile, 

í n o l o s c r e e . V . 1 7 1 . 1 . 

Pazcamajo. ]>. 4 6 . 1 . 

Tatqu.ro. f . lugar donde fe tiñt. I I I . 

9 Í . I . C l u d a d , ü Hetheaein. D . 

2 o . i . f c p a f a a e l l a la Catedral. 

I I I . 9 2 . 1 . 

Ftcados, d e c í a n l o s India c a u f a b a n 

l a s a d v e r f i d a d e s . V . 9 1 . z . d e 

q u a l e s n o f e c o n f c f a b a n ? V . 9 2 . 2 . 

e n Ixcailan l e p e r d o n a b a n c o n 

l a s í f r e n d a t . l l l . i o l . 1 . i e n o t t j s 

p a r t e s c o n l o s Lahatotioi, V . 9 5 . 

2 . c ó m e t e l o s q u i e n n o l o s v e d a , 

p u d í e n d o . V H . 1 1 8 . 1 . 

PiteI e n Sicaragaa , m a i o r e s q u e 

l o s . Y . t i , ' . I I I , 1 2 0 . 1 . 

Pedernal.'! v C t b a n l o s Indicien l u g a r 

d e Hierre. 1 . 2 8 í . 1 . c o m o los 

p e g a b a n i l a s Efpadai, i o t r a s 

Arma, l o s tlixiiauisUt.iS), 

ludia d e S e r í a . 111, 2 6 6 . 1 . 

Pedrería , h a v i a t a n t a e n e l Cuzco, 

q u e c a d a t n o t o m a b a la ' q u e 

q u e r i a . C u h a c e r c a f o d e e l l a s . 

V.13J.Í. 

S . Pedro , i f u s Suttfertt C.lref. d e l a 

¡¡lefia. 1 . 4 1 . r . c r e e Cnh f e r e l 

TIoxca[tecx , q u e le l i b r o d f c l o s 

Indios d e Suchi'mllco. I I I . 13.2. 

S.Ptdre, Ciudad, f u n d a d a p o r Al-

varado c o n t o d o l o n e c e f a r i o . 

D . 1 7 . r . V l . 1 3 , i . é n r « T . e n -

f e r m a . V I . 8 0 . 1 . p o r q u é f e h a 

d i m i n u i d o ? I V . 1 5 5 . 1 . i c o n e l 

Defcuírimiente d e l G¡¡fo Dulce H 

p i e r d e f u t r a t o . V I . S o . 2 . 

S . Pedro , Ríe, o Burla. V I I I . 1 7 4 . 

2. 
S. Ptdre, i S. Pablo, Rio e b l a Hnv. 

Guinea. D. ¡c,. 1. 

S , Pedro , I S. Pable , Sil e n KUvt 

Mexice.D. 1 9 . 1 . I V . 1 8 5 . i . l l e -

g a n á e ; W í . a , V I . 2 0 l . i . I C . r n « a 

J e . V I . 2 0 6 . 2 . p o r q u é l e d i o Cor-

til e l l e Nombre? I I I . 2 1 1 . 1 . 

Pedro, Indio, m a l t r a t a d o p o r i c í D i -

monia,alborota e l E x c r c l t e d c S i t e . 

i p i d e e l ¡laatifmo. V i l . 1 9 , 2 . f e 

l e d a , I n o p u d í e n d o f e m o v e r 

d e ' l o s g o l p e s , í t I j é t a n i ciball,. 

V I L 1 9 . 2 . p i e r d e e l l i n o d e e l 

C a l i n o , i v a c o n Añafe., I Pa-

tofa i d e l c u b r i r l e . V I 1 . 2 0 . 1 . v i e -

n e n ÍCIS Indiot d e Cefaehiq.i a f l l 

l l a m a d a . V I I . 2 1 . 1 . p o r q u e d e -

c í a t e n í a n Oro, i plata. V I I . 2 2 . 

1 , 

t), Pedro, ludio, t r a e l f á zfpañe D. 

Juan Saaret, ¡ l e m a n d a e l Reí 

v c í l í r . ¡ b o l v e r . I I I . 2 8 7 . z. 

D. Pedro , Indio d e Mechonean, v i 

c o n e l C j ^ i f an Palcos , i 5 p lr.Het 

a e m b c t l i r e l Peño! d e Nutkitlin. 

V i l . 4 0 . 2 . 

Pedro , Criado de Franciftt dt Cha-

va , m ü e i t o p o r l o s Conjurado! 

e n Cafa de Pif aere. V I . 1 9 0 . I . 

Ptdre de Abreo, f e le p r o h i b e e m -

b a r c a r t e c o n Magnllttnti p o r i n -

q u i e t o . I I . 1 0 1 . 2 . 

P.Pt.íro de Acuña, Gtvtrnuder d e Fi-

lipinas. D. 67. 1. 

Petafan de Ribtra Va c o n Celen a l f l -

gundoViagt. I . 4 3 . 1 . 

Tedre .'.raihr, f e l e m o r i a l a Gtnn 

d e f r í o e n e l Extrtmo Amartict 

d e l Mar. I I . 1 4 . t * 

Pedro de Agttirre f e h a l l o e n l a dlti-

fion d e l Ti foro d e Atahualpa. V. 

5 5 . 1 . 

Pairo de Ayala h a c e r e c o n o c i m i e n -

t o d e a l g u n a s prepltrdai de Pcpa-

v ¿ » . V l l ¿ 6 9 . } . v i - ! i ' f a b c r d e o r -

d e n d e MI,,lo la n o v e d a d q u e 

t r a í a n los Mtnf.gira d e brlalca-

Iar. V I I . 7 0 . 1 . 

Pídre Alcen f e q u e d a c o n Pifarro e n 

fohladtlGtllsAll. 2 8 1 . l . M r r -

5 s í 
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. ttA q u e l e h l ^ o e l R í i . l V . 1 0 8 . 1 . 

V e a f e Alcen. 

P t d r o de Alctnchel, f e le d i o f u p a r -

t e C D e l repartimiento d e Caxa• 

maha.V.j j . i. 

ftdi» de Alegría » Regidor deCuba-

gie*. I V . 1 7 , i . i e n d o c o n Seden» 

f e l i b r a c o n otros, n a d a n d o . V 4 

i 6 . 1 . 

Feralmi/tdezChirlnet, Criado d e C a -

í o j . I I I . 1 7 4 . 1 . n o m b t a d o p o f 

d e l a s Fundiciones d e Mexi-

c í . i l l . 1 1 5 . 2 . l l e g a , i l e r e c i -

b e b i e n C e r t e s . l l l . i 7 3 , 2 . e f c r i -

v e c o n t r a el a l K # i , f m m o t i v o . 

V I I . « 7 3 . i 7 4 - >• figuiendo 

e n t o d o a l teSor Salapar. I H . 

1 7 4 . 1 . p r e c i á b a l e d e SildadoMl. 

i i j . ' z . o f r e c e f c i i r c o n Cortis a 

Jas Hibntrat, i p o r q u é ? I I I . 1 9 2 . 

i . p í d e l e l i c e n c i a e n Guapacoolco 

p a r a b q l v e r l c , i l e l a d a , c o n q u e 

So v i e r n e c o n EJhada,i Albornoz. 

1 . 1 9 4 . 2 . p r o c e d e c o n t r a ellos, 

¡ f e n t e n c i a e l Lic. <¡**¡o q u e g o -

V i e r n e n . l o s f l w ™ » ' ' e q u i e t a , 

. 4 h a f t a v e n g a r l e . I I I . i 9 4 . 2 . c o n -

f c d c r a f c c o n e l Factor, i Rodrigo 

de Ra*, i e c h a n d e l Gobierno a l o s 

. f r r í . I I I . 1 9 5 . 1 . q u i e b r a Uv*r* 

a l AlcaldtOedínario , i l e p r e n d e . 

I I I . 1 9 $ . 2 ' v a a p r e n d e r a E f i r a -

da , i Albornez c o n Gente , i Jos 

b u e l v e i México d e U r m a d o s . i l l , 

1 9 5 . a . a l b o r o t a c o n e l Paílor á 

. Mtxíco, i l e a i u d a a l u s m a l d a -

- d e s , I U > 1 9 6 . 1 . h a c e Pleito orne-

n»ge d e n o t o c a r e n l a Per joña d e 

Rodrigo de paz, i l e e n t r a e n l a s 

Cafas d e C o r « « . 1 1 1 . 1 9 0 . 2 . i u v a -

n i d a d 1 1 v n i o n c o n ¿atufar , l e 

h a c e d a r p o i n u l o s - l o s Poderes d e 

Cortis, i i e h a c e n c í e g i t p o r Go-

. vemadoros.Ui. . 9 8 . 2 . a g r a v i o s 

q u e b i f o a Capellanes, é indios \ i 

, l o q u e d e c i a c o n t r a e l Reí. 111, 

1 9 9 . 1 . a u m é n t a l e l u f o b e r v i a 

c o n e l a v i l o d e q u e n o v e n ¡ a C # r -

f í j . l l l . 2 2 1 . 2 . u t i a e n v n Peñol 

alos ludíoideCoatlan d t r ipues 

d e 4 0 Días f e e f e a p a n c o n e l Te-

foro. I I I . 2 2 3 . 2 . ü f u e c o n a n i -

m o d e p o n e r f e a l fajo p a r a p r e n -

d e r i Cortet i l a b u c l t a ? J l i . a 2 4 , 

1 . a v i l a d o d e l o q u e p a l a O a e n 

México, b u e l v e a f o c o r t e r á Sala-

far. i l ; . 2 3 6 . 2 . l á t a n l e d e v h a 

Cafa dt l o s frailes Franafcoi, i l e 

J l e v a n á México, d o n d e l e p o n i a n 

j u n t o á Salefar e n o t r a Jaula. 

I I I . 2 3 7 . 1 . q u i e r e EJcobar l i b r a r -

l o s á a m b o s , i l l . 2 3 8 . 1 . i d e f e u -

b i e r t o , e s c a r t i g a d o . i l l , 2 3 8 . 2 . 

r e f t i t u i c n l e a s. francifco, i le d á 

Ejlrada l i c e n c i a d e q u e f a l g a . i 

f e h a c e f u AmigoMi.69. «• ' l e -

g a o r d e n d e l a Corte p a r a q u e l e 

. f u e l l e n . 1 1 1 . 2 6 9 . 2 . I V . 2 1 . 2 . 

e m b a r g a n f e f u s bienes t ¡ f e q u e -

r e l l a n d e U U Madre, i Hermanos 

d e Rodr¡¿0 de Paz. I I I . 2 8 ? . 2 . 

toandafe t r a e r l e ^ u t o á Efpaña. 

I V . 5 3 . 1 . i q u e l e a v e r i g ü e l o 

Su e t o m o d e l a Real hacienda , 1 

• p a g u e d e l o e m b a r g a d o . I V . 

$ 4 , 2 . i p o r q u é d e c í a n l o s oUo-

res q u e n o l e e m b i a b a n ? I V , t i 3 . 

2 . d e f t i n a i c Ñuño de Guzman p a -

r a i r c o n el, i d a c u e n t a al Re i, 

I V . 1 1 4 . 1 . l ie v a l e p o r f u Tenien-

te,quemando l o s Pueblos q u e h a -

l l a b a . i V . i j o . a . a c o m p a ñ a n t e 

m u c h o s d e México, h u i e n d o ,de l 

c a f t i g o . I V . 1 8 2 . t . e m b i a á h u l -

e a r vado a l Rio d e l EjpirílU Santo. 

I V . 5 J O . i . i le p a f a d e Noche.IV. 

1 j 1 . 1 . b u e l v e a México c o n Po-

deres d e Guzmán, p a r a d e f e n d e r -

l e deCertcs.IV. 1 $ 1 . j , i v - c o n 

i¡ Francifco Verdugo. I V . 1 9 3 , 1 « 

a c o m p a ñ a á O. Antonio de Men-

dofa p a r a l a r e d u c í o n d e Nueva 

Galicia. V I ! . 8 ; , 1 . 

Pedro Alonfo de Aguiar, Juez n o m -

b r a d o p o r e l Ref. d e Portugal pa-* 

r a l a s . \ í « / i í c « í . I I I . i 8 4 . 1 . 

Pedro Alonfo Can afeo l l e v ó f u p a r t e 

d e l Tefero d e Atahualfa. V . J J . i , 

e f e r i v e á Pifarro f e d é p r i e f a i 

l l e g a r al Cuzco, fi q u i e r e h a l l a r 

v i v o s á f u s Hermanos. V . 1 6 2 . 2 . 

v i c o n G o n ¡ a l o a f e g u i r a Mango. 

V . 1 8 4 . 2 . v a c o n Carvajal c o n -

t r a Centeno, p o r a f e g u r a r f u v i -

d a . V I I . 2 4 3 . x . q u i e r e G o n z a l o 

p i d a c o m o Procurador General, l e 

e l i j a n e n e l Cuzco Juflicia Mam, 

i r e h u l a n d o l o , l e d á n d e c í t o c a -

d a s IUJ Criados, ¡ Je « o n f i l c a n l o s 

bienes. V i l . I 5 6 . l . v á c o n T e r # a l 

Puente d e Apurima , i a q u é ? V . , 

2 1 9 . 2 . i c o n otros ¿ r c c o n o c c r . e l 

Abancay,de O r d e n d e Gafea. V l I I , 

7 5 . 2 . 

Pedro Alonfo de Hinojofa, Regidor de 

l a Plata , f e r e d u c e a Jas Nuevas 

Leits, c o n q u e l e f u p J i q u e , i v á 

a l o s Reies c o n Centeno á p e d i r f e 

f u f p e n d a n . V i l . 1 5 0 . 2 . a c o n f e -

j a n l e e n e l C a m i n o GaffarRodrí-

guez,\Mathicao v a i a a l C * « o . V l i . 

U 3 . 1 . 

Pedro Alonfo Niño, Pilote. I. 3 6 . 2 , 

v a c o n d o s Caravelas d e Vitualla 

a l a Effañela. 1,6^.1.esbienre-

c i b d o e n l a ¡fabela, i Je d e f p a -

c h a n p r e f t o . 1 . 7 0 . 1 , l l e g a a Cá-

diz c o n l o s E f c l a v o s , 1 d i c e q u e 

f r a c m u c h o Oro. 1 . 7 7 , 1 . t r a t a d e 

i r á d e l c u b r i r , ¡ l e v a l e d e otras, 

i c o m o f e l e e o n c e d i ó : I . IOJ . 2 . 

f u Vi age a Paria. 1.106. 

Pedro dt Alvarado, N a t u r a l d e Ba-

dajos, H i j o d e l Comendador de 

Lobon. 1 . . 7 0 . 1 . Vecino d e Santia-

go de Cuba, n o m b r a d o p o r 

tan d e v n o d e l o s Navioi d e o > í -

jelva. I I . 7 3 . 2 . e n t r a e n e l Rio, 

q u e t o m ó frNeébre, i l e ' d à n P#/U 

cado l o s Indios,II. 74.1. v à à d a r 

c u e n t a à Diego Velazquez d e l o 

d e f c u b í e r i o p o r C f ; j « / t « , ¡ l l e v a 

e l O r o , ¡ enfermos. I I . 7 5 . 1 . I r r i t a 

Velazquez C o n t i a Grijalvn, p o r -

q u e n o h a v i a p o b l a d o . I I . 7 j . u 

f e e m b a r c a c o n t W / á ^ i f u s q u a -

t r o Hermanos. I I . 8 0 . 2 . v i p o r 

Tierra à i a Habana, r e c o g i e n d o 

Gente. J I . 8 1 . a . i p o r q u é ? 1 1 . 8 1 . 

2 . e m b a r c a f e c o n e l l a e n d Na-

vio S.Sebaflían a l Cabo de S. An-

ton, à q u e e f p e r e e n é l Ordài. 

l i . 8 2 . 2 . n ó m b r a l e CortisCapítan, 

I I . 9 5 • i . l l e g a p r i m e r o icofu-

m¿l, i e f p e r a la Armada. U . 9 6 . 

1 . f a l t a e n Turra, i h a l l a v n P W -

. ble, i p a l a à efro-, d o » d ? t o m a 

a l g u n a R a f a è Idolos d e Oro b a -

. j o , i fe | o h a c e b o l v e r Conìs. I I . -

. 1 9 6 . 2 . b u í c a c o n v n a Quadretta 

, al Cacique Tabafco, i VitualladI. 

. 1 0 6 . 2 . e l e g i d o Regidor de ViUa-

Ricn,iCapitan d e Eniradat.l.iio. 

2 . l l e g a à C o r ^ 4 , b u f e a n d o Bafii-

. mente,i h a l l a Hoenbrei fatrifita-

dos, q u e l e c a n f a o h o r r o r , i i f a 

Gente. U . 1 2 1 . 2 . b v e l v e c a r g a d o 

. d e Maíz, i Gallinas. I I . 1 2 2 - 1 . 

G g u e v n Venado e n Cempoala ; i 

. h e r i d o , f e e m b o f e a . 1 1 . 1 2 2 . 1 . 

, c o t t a l a foga i vno, q u e a h o r c a -

b a n d e o r d e n d e Cortis. I I , 1 2 9 . 

2 . v à à l o s Pueblas d e l a S « r r < i 

b u f e a r Bofiimento. I I . 1 3 3 , 1 . q u e -

d a e n c a r g a d o dc\Exoreiiod<&r-

. tis en Tecocíngo. I I . 1 4 4 . 2 . l e d à 

: y n a Hija Xicotmcatl. I I . 1 5 4 . 2 . 

j u g a b a aìBodique c o n Mot e fatua. 

i c o m o ? 1 1 . 2 0 7 . 2 . r e p r e h é n d e l e 

. Cortés h a v e r f e b a i l a d o e n e l ^ w r -

r o d e l Cacao d e Mote fuma. I I » 2 1 9 . 

. 1 . l o s indios le l l a . n a b a n el Sol. I I . 

1 Í 4 . 1 . i p o r q u é ? II .» J J . I , q u e -

d a e n t r e g a d o d e Mofefuma e n 

Mexico, ¡ c o n q u é ¡nftrueciaa'r I I . 

2 4 9 * 2 . f a l e c o n a c o m p a ñ a n -

d o à Cerris, q u a n d o i b a c o n t r a 

Narvaez. I I . 2$ 1 . 1 . d à l i c e n c i a 

i Jos Mexicanos p a r a h a c e r v n a 

Fiejla, fin Armas, ¡ le c o m b i d a n 

i ella, e f t a n d o q u i e t o s . I I . 1 6 3 . 

2 . c o n o c e n l o s Cajlsllanos q u e 

e n t e n d í a n la Lengua , l a Conjura» 

. cion c o n t r a i l , j le a v i l a n , i v i 

v à a l Templo Maier , i m a t a m u -

c h o s , i l o s d e f p o j a d e las Joiai, 

I I . 2 6 4 . 1 . p i d e f o c o r r o à Cortes, 

e f e r i v i e u d o l e el Levantamiento 

d e Mexico. I I . 2 6 1 . 2 . c m b ¡ 3 d o s 

Caflellanos àTezcueo à d a r l e c u e n -

t a d e t o d o . I I . 2 6 2 . 2 . l l e g a Cor-

til a l Alojamiento j i l o q u e p a s ó 

e n t r e l o s d o s , i tus Soldado;. I . 

2 6 3 . 1 . l l e v a l à Retaguardia e n 

Ja í a l ¡ d a d e Mexico, i l . 2 6 9 . r . 

r e f i f t e v a l e r o l o a l o s /»tfi«:-, d a n -

d o p r i d a a l o s Suioi d e q u e p a -

le n 

f e n p o r t o c i i n a d e l o s m u n i t , ¡ I I I , 6 , . , . d e f t l n a d o p . r . , e d u - H a r i s . ^ . r ? . » , . « , ¡ t , ¡ , 

c i r I p s ímblu d e Tece.nirpn. I I I . 

a l l a n a l a P . n ì . n . , i i 

a c o l a d o • l a i c a « n a A c i ^ u i s , c o n 

a d m i r a ; i o n d e ikU,. I I . i 7 0 . , ; 

e l e g i d o p o r C.bt e n e i s ' i r ; . d e 

Mixút.lll. ¡O. Í . f c l e e n c a r g a 

e l d e I . i . b . , I c o n q u é 

Cr.ní I I I . i 1 . j ; d i f p u t a c o n í « » -

d.b.l f o b r e el Alojdniitu., i c o -

m o la i o f e g ò Avil. • I I I . i t . 1 . 

a v i l a à Corti, l a f u g a d e Xitutn-

e.ti.Ill.z8.1. i l a l à l i d a q u e r e -

n i a n l o s Mixic.M, à Tìrrr. firmi. 

I I I . j o . 1 . d a l e o r d e n C w r í r 

d e e l t i e m p o à q u e h a d e f a l i r 

d e l At.ijui. 1 1 1 . 3 0 . i . e n t r a 

c o n f u l > « f » e n l a Cmi.i, I l e r e -

l i l i e n l o s ImUat. 1 1 1 . 3 1 . p e l e a 

c n l a C.ljidt. ì l i . 3 1 . 1 . c u l p a à 

C « r ? j | q u e n o f e m a n t e n g a c n l o 

q u e i b a g a n a n d 0 . l l l . j 3 . ! . b u e l -

v e à p e i c a t q u a n d o f e t o m ó l a 

C . 1 1 , d e Ttt.b. c o n p o c o d a ñ o 

f u i o . I I I . j s . a . c f t r è c b a d o d e 

l o s Mtxitmi, f e c c h . a l A ¡ . . -

i p i e r d e q u a t t o Sold.d.i. q u e f a -

c r l f i c a n . H l . 3 4 . 1 . l l e g a c o n g r a r ) 

r i e l g o à v i l t à d e l Utrt.d., i l e 

a v i l a C M « q u e l e r e t i r e . H I . 3 6 . 

a . c a r g a n l o b i e i i . i s.ttdfv.1 t o -

d o s l o s Mrxìt.ru,, i f e d e f i e n d e n , 

i c o m o p a l a r o u p o r e n c i m a d e l a 

CAlf.d. laVafMml 1 1 1 . 4 i . r . 

e m b i f i e à Mixit. c o n p a t t e d e l 

Entriti.. ¡ 1 1 . 4 ) . t , l u Al/11* p o -

n e l a Vttndtr* e n v n ^ T a r r . m u i a l -

t a . 1 1 1 . 4 1 . » . l l e g a c e r c a d e 

Zt.iil.lto. i b a c e a h u m a d a s p a -

r a a v i l a r á C i n t i . I I I . 4 3 . 2 . i f e 

r e t i r a . a p r e t a n u o l e l o s Indm. 

1 I 1 . 4 3 . 2 . j u n t a f e à l o s d e Cortil 

C o n q u a t t o CsbmUo,. I I I . j o . 2 . 

g e n . v n B.nio g r a n d e , m a t a n d o 

m u c h o s Indio,. I l l . í 1 . 1 . m a n d a -

l e Cortèi l e e f p e r e e n e l Mtrt.do, 

i l e d à l a f e ñ a l d e a c o m e t e r . I I I . 

1 2 . 1 . v à à f o l e g a r l a Mixttc, 

i h a l l a r e c o g i d a s e n l o s fiiolit 

las Gu.rnitíonifMtxIc.B.iAll.yó, 

i . f o c o r r e c o n 2 0 0 Hombrti, i 4 0 

C.b.llo, .[Citirjut d e Toti.attpit, 

i r e d u c e a l g u n o s Pueblo, p o r Ar-

m . i . I I l . í o t . i . e f c u f a f e d e l Alo-

j.miento q u e l e o f r e c e e l Catiqut 

d e Iftipequo , el q u a l p r e f o c o n 

f u Hijo, f e r e f e a t a n . l l l . i o j . i . 

p u e b l a á Segura, i r e p a r t e l o s in-

dia ; ¡ a l b o r o t a d o s c o n l a m u e r -

te d e l Cacique , l o s c a l l i d a , i d f f -

c u b r e C a m i n o i Suonujeo, I Gua-

temala. I I I . 1 0 5 . 1 . r e d u c e à Gua-

taco. D. 10.1. i rutile, q u e f u n d ó 

cnil. D . i f . 1. l ó . i . 2 7 . 1 . v à 

à Panetto c o n tires, i f e a j u i l a c o n 

Confale de Ovalte. I I I . 1 5 9 . 2 . l o 

q u e d e c i a a l o s d e Garaj p a r a 

. q u e l e d e j a f e n . I I I . 1 6 0 . 2 . f e h a -

l l o c n el a j u f t c d e ( í a f a j . l l l . : 6 0 . 

a . v a à l o l e g a r à Guatemala , 1 

o t r a s ítevtntiut,\con q u é Gentil 

1 5 9 . 

Secermjte , i d à à a l g u n o s B e b l t -

dei p o r Cfelawt. l i l . i 6 3 . 1 . g a n a 

* Ctfat.lldn , d c l p u e s d e v n a 

g r a n BataUa.i e n t t 3 cnVilaflàn, 

i d e r r o t a t s e s v e c e s \oslndio,,per-

d i e n d o a l g u n o s Bfpañile, , \ Me-

j r w . M i , I I l . i 6 J . 2 . d e f e a n f a e n 

£>ua*atetoaleo, q u e h a l l o d e f p o -

b l a d o , v e n c e à l o s Iruliei, I p i d e n 

ta*. I I I . 1 6 6 . 1 . e n g a ñ a n l e , i e s 

m a l t r a t a d o . I I I . 1 6 6 . 1 . q u e m a i 

l o s Cacique, p r e f o s , r e d u c e à 'Ut-

latlà., i e s b i e n r e c i b i d o e n Gua-

temala, 1 1 1 . 1 6 6 . 2 . v à c o n t r a l o s 

Enetnigei, I t o m a v n remi, ¡ d e c -

a m p a r a n e l í m W í . I I I . , 6 6 . r . 

v i e n e n d e Pai, t o c á n d o l e l a ma-

r n . l l l . 1 6 7 . 1 , r e d u c e iitfmn-

tefec, i l e q u i t a n l o s Indeei p a r t e 

d e l ia¡a¡e, i v à iPaeoece, l l a m a -

d o d e « W m . U I . 1 6 7 . 1 . p e l e a c o q 

l o s indif, • i n o a t r e v i é n d o l e 

à d o s Bxnciie, , e t n b e f t i d o , 

l o s d e r r o t a « i m a t a c a l i . t o -

d o s , I q u e d a c o j o . I I I . 1 6 7 . 2 . 

b u e l v e iCuatimala , d e f p u e s d e 

c o r r i d a s 4 0 0 L e g u a s , h a c i e n d o 

efclavtt, i p o r q u é 1 1 1 1 . f « 7 , 1 . 

g r a n d e s t r a b a j o s q u e p a s ó e n e f -

» a Conquida- I H . 1 6 6 . ! . . p u e b l a 

à Santiago da Guattmala, r e p a r t e 

l a T u > r . , i l o c o n f i r m a Cortèi. 

I I I . 1 6 8 . 1 . e m b i a iD.PtdroPer. 

tocarme à f o l e g a r à Cbiafa. Ul. 

¡ 7 4 - ' . i f e l e q u e d a n carila m u -

c h o s Seldadet. 1 1 1 . 1 7 4 . a . p i d e -

f c l e p r e ñ a d o d e o r d e n d e 

. 1 Rei. 1 1 1 . 2 1 3 . l . f a l c c o n Cor-

ei, à r e c i b i r a i Licenciad. Lai, 

foncé. I I I . 2 6 8 . 1 . b u e l v e c o n 

. lu Gente à Gvattmala, l a b i c n d o 

q u e i b a à Mexico Certìt.lV. 1 0 , 

1 . l l e g a à Efpaña, i l e m a n d a e l 

K ci i r e n folla à v e r l e , ì c e r n o 

l a t í s i m o à l o s ejuejefot, e m b a r -

g á n d o l e b i e n e s . | a f i a n c a n d o . 

I V . 1 j . 1 , i n f o j m a d e C w r í r . I V . 

1 3 . 1 . c a l a l e c o n D o l i . Beatriz de 

la Ceeeba , I l e f a v o r e c e Cobol, i f e 

l e d à c i Gevierno d e Guatemala, I 

d e l e m b a r g a n f u s b i e n e s . I V . 2 6 . 

1 . o f r e c e a l Pai p r o c u r a r d e l c u -

b t i r l a Efptttri., i o t r a s c o l a s , I 

f e l e d à n D < / f « i i i . l V . i 6 . i . m a n -

d a f e a v e r i g u a r l i t u v o c u i d a d o 

c o n l a Real hacienda e n Ga.lima-

la AV. { 4 . 1 . d e f t i c r r a l e l a Ate-

ditneia d e Menico, p o r n o q u e r e r 

f e r c o n t r a Corti,. I V . 1 1 1 . 1 . i l a 

p i d e l i c e n c i a p a r a d e f a f i a r a l 

fachr Salafat, p o r q u e h a b l ó m a l 

d e il. I V . 1 3 9 . t . f e q u e j a d e l a 

Audiencia, i p o r q u é ? I V . 11 J . I . 
v i a e c h a r l a Gente d tPidr.ri.i 

d e Guattmala, 1 h a l l á n d o l a e n 

f o l i e g o , c t u b i a 9 0 Umbre, à p o -

de Mcfcefo i b u f e a r turno p a i a i r 

à d e l c u b r i r l a E / f . i » j . a l M . . d e l 

Sur,IV. 133.1. ijo.i.empiema 

à f a b r i c a r Xavier. I V ; 1 3 } . 

2 3 0 1 e M c n t a d . p « l ó s o t ì s r . i 

p o r l a s fe.de d e l fuego, lis m a n d a 

f u l p e n d e r l a s G . ^ f « . I V . 1 3 9 . 1 . 

i q u e l e It d ò à C b i a f a , i o t i a s 

c o l a s . I V . , ; ! . , . a i u d a l i l l - y i . -

dienaa i a r m a r , i l e l u e l v « i r a l 

Peri. I V . 1 3 0 . 2 . d e r i v e n c o n t r a 

il ÌOiOfici.leileealelAV. 2 3 1 . 1 . 

q u e a n d a b a n d e f c o a t b r n i e s . I V . 

1 3 0 . 1 . p o r q u e h a c i a d e e l l o s p o -

c o c a f o . I V . 1 3 1 . , . ¡ e f c r i v e . f a -

t i s f a c i e n d o . J V . 1 J , . , . Armada 

q u e l l e v a b a a l Perei, I m o t i v o d e 

e l l a . I V . 1 3 1 . 1 . l e t u r b a d e q u é 

l a Audieutia d e Mexico l e m a n d e 

n o p r o f i g a e n a r m a r . l V . 1 3 1 . 1 . 

V . z . i , i l o l p e c h a c o n t r i Cortei. 

I V . 1 3 1 . 1 . r e c i b e o r d e n p a r a i r 

• l a s lilat d e l a Bjpe toria, V . 2 7 . 

J . i n o * l o d e í c u W e r t o , I c o n t r a 

e J l a r e f u e l v e i r a i P « f ¿ , i e m b i a 

a r e c o n o c e r l a Derra.V. 1 2 7 . 1 . " 

q u i t a l a Gente a Gabriel de Roja,, 

$ u e l l e v a b a a Pífano -, i l o q u e 

d e c í a . V . j 9 , 2 . h a c o f u Vrage.iV. 

, 2 3 1 . » . a l P f r « . D . 4 i . i , Ì j i i e n d o 

d e l Puerto d e l a Pof.f¡on, i r e c o -

n o c í a l o s 3 o Días é l Cab» da San 

Frana feo, i q u i e r e p a l a r a d e l a n t e 

d e C h m c h a . V . 1 2 8 . 1 . n o i e d e -

j a l a Gente i n c l i n a d a a ¿¿»ito,dà 

f o n d o e n l a Bata de l o s G t r a q u e s , 

i l a « m b i a p o r Tierra a Puerto Vie -

*;«. V . 1 1 8 . 1 . t e m e Pífano o c u p e 

a Quito, i e m b i a a Benacafae.y. 

^ o í . 2 . v à a Manta, i d e í p a c h a 

p o r m a s Gente l o s Navies.Vi., 2 8 . 

2 . p u b l i c a l a » n o t i c i a s d e S^uite , 

q u e l e d i o v n Indio, i c a m i n a à c i a 

él, i l í e n t e l e d a la p r i m e r Jorna-

da. V . 1 1 9 . 1 . h a l l a en.Xípixipt 

m u c h o Oro, ¡ f e le h u i e la Guia, 

i e m b i a a d e l c u b r i r . V . 1 1 9 . 1 . 

I s^uadrillai d e l d « e l Rio Dable, 

n o h a l l a n d o indios. V . 1 3 0 . 1 . 

d e j a l u Caballo a vn enferme. V . 

1 3 0 . 2 . c o n e l l o s e r a m u í p i a d ó -

f o . V . i 3 1 . i . ¡ 1c i m i t a n etroi, 1 

m o d o r r a d e q u e f e l e m o r í a m u -

c h a Gente, V . 1 3 0 . 2 . l o q u e l e f u -

c e d i ó a l p a f a r v n * i o , a v i l a d o p o r 

Tobar d e v n Putidi o q u e h a l l ó . V . 

1 3 1 . 1 . d e j a el Exncite c o n r ! L x . 

Caldera, i figue a Diego l u Herma-

no c o n g r a n h a « b : e , t Savan-

díjai q u e c o m i a . V . j 3 r . i . a l c ¿ ñ -

^ a a f u Hermán¿si c m H a 0» S w r -

cito cernida. V . i j r . i . e n t r a e n 

Siena , i t e i o l a n ; a l g u t i a s lufas, 

• V . 1 3 9 . 2 . a r r e p ' e m c l r d e l u y ? r -

nada, c o g i é n d o t e U b . i ' n c . 1 !a 

Gente f é b ù c l v e ; l l a a n i m a , d a n -

d o l a Oro , i n o l e q u i e r e . V . 13 9 . 

2 . e m p i c h a a p a í - r la. S i e r r a , 

m u t -
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m u e r e n e n e f e m u c l í o » Higns, é 

Mil i , i l l e g a a F » / ¡ . V . l + o , i . 

h a l l a p i f a d a s d e CabaUti, c o n 

g r a n p e t a r , i e m b i a a Di,¡c f u 

Herma«» a d e i c u b r i r l a s . V . 1 4 0 . 

a . f a l e a l c . i » ¡ > » 8«a/ d e S^nit., 

d e f p u e s d e g r a n d e s t r a b a j o s V . 

1 4 1 . 1 - a g a í a j a a l o s Cnredera 

de Almagre p i c f o s ; 1 l o q u e . ¡ es 

d i j o . Y . 1 4 1 . 1 . e f e r i v e a Ah/ta-

gre c o n M t n f a g e , d á n d o l o s l i b e r -

t a d . Y . 1 4 2 . 1 . o i e n d ó lu Gems a 

l o s d e Almagre, d e f e a j u n r a r f e a 

el. V , 1 4 1 . 1 . b u e l v e n t u s Mimfa-

¡tra fin r c f p u e f t a , i e m b i a a p e -

d i r l e Leng,<* p a t a d e f e u b r i r . V . 

1 4 2 - 2 . C e ü t e l a f u g a d e Picado, 

i f e t e n i e g a Almagre , i p o n e f u 

£ » » i » « n f o r m a . V . 1 4 J . 1 . r e -

q u e r i d o , r e l p o u d e c o n f u s Titu-

les,i f e r e t i r a , i e m b i a a t r a r a r 

d e ujufit. V . 1 4 J . 2 . v i e n d o i n -

c l i n a d o s a Almagro a l o s ¿*H»J,1OS 
h a b l a . V . i 4 4 . 1 . f e v é c o n Alma-

gre, llenado algunos a r m a d o s 

e n l e c r e i o ; i l o q u e l e d i j o . V . 

1 4 4 . 2 . . p e r d o n a a Pitado, i r e f -

t i t u i e a Felipilie iAlmagre.\.1 4 5 . 

1 . n o q u i t o h a c e r Cmtpañia c o n 

Almagro , i Pifarte, y. 1 4 6 . 1 . c o -

m o f e a j u f t a t o n ; D . 4 i . i . e n u o ( j 

Pejes p o r l o s g a l l o s . V . 1 4 5 . 1 . 

l l e g a .Pachacatna c o n Almagre, 

i e s b i e n r e c i b i d o d e Pifarte, i l e 

p i d e p a l a b r a d e t r a t a r b i e n a í i i 

G i M » . V . 1 4 7 - 1 - p a g a n t e elOi-

1ure , i d a n m u c h a s ]eia, , i c o n 

iiCe v a n m u c h o s Cafiellants , i d 

r i c o s , a d e f c a n l a r . V . 1 4 7 . 2 . 

m a n d a i e e l Reí p r e n d e r . V . i j o . 

1 . i p o r q u é ? V . 1 í o. 1. o f r e c e 

f o c o t r c r a Hendieras. V I . 1 2 , I . i 

p a c i f i c a r l a . O . 2 7 . 1 . p o r l i b r a r l e 

d e l Lic. Maldtnado, q u e i b a a 

t o m a r l e Rc/identia, 1 p r e n d e r l e . 

V I . 1 2 . 2 . l l e g a a Naco, i r e n u n -

c i a e n el Cereceda e l Gevitrne, 

n o m b r a Juftiáas, i e m p i e z a . a 

p a c i f i c a r la Tierra. V I . 1 3 . 1 . i la 

r e p a r t e , i f u n d a d o s villas. V i . 

1 3 . 2 . S o . 2 . b u e i v e f e a la H a -

Irana d e f d e T r u x i l l e p a r a v e n i r a 

Xfpaña , i a q u é ? V I . I 3 . 2 . l l e g a 

3 Puerto d e Caiallet, a la Villa de 

S. Pedro, I e m b i a Mentí je a l a b e r 

a q u é v e n i a 3 i l o q u e l e r c l p o n ^ 

d i o . V I . 1 5 0 . 2 . v a a G r a c i a * <¿ 

Diti c o n f u Familia , i Gente , i l e 

l a t e a l e n c u e n t r o e l Obifpi, 

q u e le h a c c a j u l t a r c o n Mente je, 

i q u e l e p e r d o n e a S y Duca. 

dos. V I , 1 5 1 . 2 . i l e d á a Cbiapa, 

i Sucbimilco.V l, 1 5 1 . 1 . 1 c o n f i r -

m a e l Kei e l t r a t o . V I - 1 5 1 . 2 . 

b u e l v e l e a Guattmala. V I . 1 5 i . a . 

ic\Uc.Maldenade a México, V i . 

1 j 3 . 1 . d e f c o n f u c l a a l P. Cafas 

e l r u i d o d e f u Cnou¡fia.\l. 1 5 3 . 

,/ . C i q b i a l c a l l a m a r D. Amonio de 

Mtndofa.Vl. 1 5 9 . 2 . d e c í a l e t o -

c a h a <a Cenqutfia d e l o q u e d e f -

c u b i i ó e l F . K i f » . V I . 15 9 . 2 . h a -

c e Afirme c o n e l R t i f o b r e e l Dtf-

cubrimiento de l Mar d e l Sur a Po-

niente , i p r e v e n c i o n e s , i Gente 

q u e l l e v o . V I I . 3 9 . 1 . p i d e n o f e 

a l t e r e l o c a p i t u l a d o , f a b i e n d o 

q u e C e r r » , l o p r e t e n d í a . V I I . ' 5 9 . 

1 .Armada q u e C m b í o a Sueva 

Galicia, i v á a Mexiei a t r a t a r e l 

raododehaccr la Junada. V i l . 

3 9 . 1 . p a l a 2 losPuebloi de Ava-

le!, lie e m b a r c a , I l e a v l f a n d e 

Gaadalajttra l a Rebelión d e l o s 

India , i v a a f o c o t r e r l a . V I I . 4 0 . 

l . b a t e e l Peñol d e Kuchitviati, 

d o n d e f e h a v í a n r e f u g i a d o l o s 

India. V I I . 4 0 . 2 . r e t i r á n d o t e d e 

e l l o s , f u b i e n d o v n a C « / » a f p e -

r a a c i a Agualipe, c a e , r o d a n d o 

v n C a b a l l é f o b r e 11, i m u e r e a 

l o s t r e s D i » » . V I I . 4 1 . 1 . V I I I . 

1 4 1 . 1 . b u e i v e f e f u Armada a 

Guatemala , i f e q u e d a a l g u n a 

Gome. V I I . 4 1 . 1 . d e f g r a c í a q u e 

f u c e d i o e n f u Cafa c o n v n a g r a n 

Teapeflad.Vn.+l. I . 

TedreAlvartcCabrallale ¿I*India 

c o n 1 3 Naei. 1 . 1 0 8 . 2 . m e t e t e 

e n l a Mar, d e f v i a n d o t c d é l a Cof-

rade Guinea , i d á e n T í V r r a j í r m c . 

1 * 1 0 9 . r . e t t a b l c c c e l t r a t o d e la 

Efjrecerta. 1 V . 9 5 . 1 . d á con Tor-

menta ca l a C o f i a d e l Brafil. D .54. 

1 . a c a t o . 1 . 1 0 9 . 2 1 ! e s b i e n r e -

c i b i d o d e l o s indias, i v i d e a des, 

I . 1 0 9 . i . d e j a e n é l d o s D e l i n -

- puente! q u e l l e v a b a , i .no a p r e n -

d e l¿ Jangua.1,109. 2 . 

Peral varez Haiguin v á c o n t r a t o s / » -

dlet d e o r d e n d e ! Martfcal, y i , 

» 9 - 1 . f a l e c o n )l a r e c i b i r l o s 

Menftgere 1 d e Almagro. V I . 3 1 . 2 . 

i a r e c o n o c e r e U » / » d e l R r » . V l . 

3 3 . 1 . p r e f o e n "vna r.mbefeada 

p o r Ahaagre, t r a t a d e e l e a p a r a 

l o s Reia c o n etrei, i l e d e l c u b r e 

¿ / ¿ » « . V l . 4 4 . 1 . l l a m a d o d e Al-

magre , e s r e p r e h e n d i d o , i h a c e 

Pleire emenage d « e f l a r l e e n e l 

Cacee. V I . 4 3 . 2 . ! n o q u i e r e q u e -

b r a r l e , i n l t a d o d e l o s d e Plfarro, 

I l l e v á n d o l e p r e l o , f e b u e l v e d e f -

d e Apurimet a l Cuzco. V I . 4 ; . i , 

l i t i o q u e t u v o e n la Batalla d e 

l a s Salina!. V l - 9 7 - 1 . l l é v a l e Vaca 

di CafiroCarta d e l S e l . V I . 1 8 7 . 

1 . m a l f a t i s f e c h o d e Ufarte. V I . 

2 2 6 . 2 . i f ¡ t r a t o c o n l o s d e Chile 

q u e l e raatafen: V I . 2 2 6 . 2 . ¡ p u -

b l i c o e n e l Cuzco q u e l e h a v l a n 

d e m a t a r . V i . 2 2 6 . 1 . v i a l o s 

Chunches. V I . 2 1 5 . 2 . 2 2 5 . 1 . 

2 2 6 . 1 . p o r q u e n o h a g a m a l á 

l o s Indio 1, t a l e a l CelUc e l Lic. de 

la Gama. V I . i i f . 2 . o f r e c i é n d o -

l e í e r General ¡OS d e l Cuzco , p u -

b l i c a v e n g a r á l a m u e r t e d e « -

ftrre.VJ,uG.l.toma a e l C i i t c » 

c o n Tordoju .t b u l e n t r u c h o s d e 

Almagro a l o s l U i . í . V I . 1 1 7 , 1 . 

e n t r a c o n ' o Caballa e n e l C u t i o , 

i m a n d a j u n t a r C a t i l d e p a r a q u e 

l e r e c i b a n p o r Genital. V I . 2 ' 2 7 . 

2 . e l e g i d o , h a b l a a UM'eciM, 

q u e h u í a n , q u e t t a x o p r e f o s C a f -

tre. V I . 1 2 8 . 1 . e n i b i a s Arequi-

pa p o r l a Gente de v n ii'ric -del 

C l i f p o d e Plafencia, ' . V I . : 1 g . 

f a l e a Campaña, b u f e a n d o a Vaca 

de Cafiro, coa a n i m o d e p e l e a r 

c o n l p i d e Almagre ti Mofo, V I . 

2 3 2 . 2 . h a c e q u e l e b u e l v a n a 

e l e g i r p o r Gtperal, i j u n t a Gen-

te p a r a r c l o l v c r l o q u e le h a d e 

h a c e r , ¡ e l l a d i f e o r d e ' V I . 2 3 3 . 

1 . v a a c i a Xauxa, i a v i l a d o d e 

l o s india, p r e n d e d o c e Soldados 

d e Almagro, a h o r c a doi, i r e c a -

d o q u e l e e r o b i ó c o n l o s d e m á s . 

V I . 2 3 4 . 1 . l i g u e n l e . l o s d e Al-

magro , 1 l e h a c e n a l g ú n d a ñ o e n 

c l £ « í » $ í . V I . 2 3 4 , 1 . c a m i n a p o r 

a f p e r a s Sierra! c o n g r a n d e s t r i o s . 

V I . 2 3 5 . 1 . i los India l e h a c e n 

d a r l e p r i e t a . V I . 2 3 5 . 1 . h a c e 

a l t o e n e l Tambe, I e m b i a a d a r 

c u e n t a d e t o d o a Vaca de Cafira. 

V i . 2 3 5 . 1 . ¡ p o r q u é e f p e r o r e l -

p u e í l a e n Gtttraz. V I . 2 3 5 . 1 . V I 1 . 

7 . 2 . 3 1 . 1 . l í e n t e f e a t t l b u i a a 

Tcrdeyñ la g l o r i a d e h a v e r j u n t a - ' 

d o Exercito. V I I . 2 , m á n d a l e 

p r e n d e r , 1 f e e f e a p a . V I I . 3 . 1 

i n o q u i e r e b o l V c r . V I I . 4 . 1 . r e f -

p e n d e a f u s Meufagera Vaca de 

Cafiro; í l o q u e l e e n c a r g o . V I I . 

4 . z. lu c o n f u l i o n , o i e n d o a l o s 

c h l f m o l o s , q u e fingían m a l a n i -

m o CU Vaca de Capte. V i l . ? . » . 

r e d ú c e l e a la v o l u n t a d d e a , i 

l e e n t r e g a e l f,xtrent\ 1 l o q u e le 

d i j o . V i l . 6 . i . i l e o f r e c e p r e -

m i a r , l i é r e c o n c i l i a c o n Garti-

U f o , i Terina. V 1 1 . 6 . 1 . f e d í f -

g u l l a d e q u e l e h a g a n Maefe di 

Campo, i c o m o ? V i l . 7 4 . 1 . ¡ l e d a 

v n a Compañía d e Lanfat. V I I . 5 1 . 

I . c o n l u e l a l e Vaca de Cafiro, c o n 

q u ? l e l iara f u T e » « » « . V I I . 4 6 . 

1 . r e h u í a d a r l e v n Papel d e d e -

f-t"i0 d e l Martfcal 31 i n f l a d o , le 

e n t r e g a rote , i l e a j u i l a c o n i / . 

V i l . 5 2 . 2 . d o n d e f e l e m a n d o 

e l l a r c n l a E « a / í » c o n t r a Alma-

%'tcl Mefol V i l . 5 g , i . e m b i l l e a 

l o s t u í t t i ' i c i , ! c a e m u e r t o d e d o s 

b a l a d o s . V i l . 5 9 . 1 , i - v . i 

Pedro de Ampudta p e l e a c o n l o s In-

dia d e Machitfare v a l e t o f a m c n -

t c , ¡ m u c r e d e las h e r i d a s . V I . 

1 9 4 - 1 • 

Pidro dt Altada fe h a l l o e n la parti-

ción d e l Tefero d e Atahnalpa. V . 

S í - 1 . 

Pedro dt ¿ñafro v a c o n Alvaradeil 

Tirit. Y . t í 8 . 1 . I e n d e m a n d a 

de l 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S : 
d e l D f l r » r f * a l a P w i s í M d e C . » - V I . 1 2 6 . , . ¡ h a l l a B.fumento e n 

dirai»art ha, 1 1 1 0 h a l l a oidi. V . 

1 7 9 . 1 . b u e i v e f e c o n JuandtAm-

padia. V , 1 7 9 . 2 . a p o b l a r a T Í -

m a o á . V I . 1 3 3 . 1 . ¡ q u e d a C r c r r -

rnador p o r Belalcafar, V I . 7 5 . 2 . 

v i a v è r a Alitane, i l e c o n f i r m a 

e l Gevitmi d e ella. V I . 1 3 3 . 2 . 

1 3 5 . 1 . ¡ n f o t m a a Confale d e q u e 

l a s idem d e Btlalcafar e r a n d e 

d e f e u b r i r e l Dorado. I V . 1 7 9 . 2 . 

1 8 0 . 1 . v i a Pepajàn a c o m p r a r 

C « i a / / » „ i l l e g a n d o a l o s Tahona, 

l e d i c e va ludio c i t a r r e b e l a d o s , 

¡ n o l e c r e e . V I . 1 7 3 . z. e n q u é 

l o c o n o c i ó ? i n o q u e r i e n d o b o l -

- v e r t e , l o s r o m p e , d e s b o c a d o e l 

C a b a l l e . V I . 1 7 3 , 2 . m u e r t o f u 

Caballo,le p r e n d e n . V I . 1 7 4 . 1 . 

e m b i a n l c p o r t o d o s i o s Puiblei, I 

Mercados, c o r t á n d o l e v n mimbre 

c a d a £ ' * « » h a l l a q u e m u e r e . V I , 

1 7 4 - i -

Pedro de Añafe», n o m b r a d o p o r la 

Audiencia Capitan e n los Chacha-

poyas. V I I I . 1 9 1 . 1 . l o q u e l e f u -

c e d i ó , i e n d o a e m b o l c a t t e e n 

Gnajnartma, V i l i . 2 2 7 . 1 • 

Pidto de Añtya, f e l e m o r i a la G n u « 

iüfril e n l o v i l l i n o d e l Alar An-

tartico. 1 1 . 1 4 . 1 . 

Plranfnrei Enriquez de Campe-Re-

donda , N a t n r a l d e Cifnerei. V I , 

1 0 8 . 2 . v i c n e i E f p a ñ a i d a r c u e n -

t a d e l Levantamiento d e l o s Inditi 

d e l Ptrii. V l . 6 1 . i . i o r d e n e s q u e 

« a j o d e Pifarte p a r a p r e t e n d e r . 

V I . 61.2. Previ/ion c o n q u e b o l -

T i i . V I , 6 i . 2 . « i . i . ¡ o t r o s D e f -

feíhet. V l . 6 7 . 6 8 . 1 . l u b e c o n 

tieraandoPifarre h Sierra deGuay-

lara, V I . 8 7 . a . b u e i v e f e a l o s 

Xltií c o n Piftrre. V l . 9 1 . a - v i 

d e l a n t e c o n f u Vanderù e n la Ba-

talla d e 1 « S » » M I . V 1 . 9 7 . i - n o m -

b r a d o p a r a la jornada d e Candía 

c o n g ü i l o f u l o , i p o r q u e ? V I . 

1 0 8 . 2 . l l e g a a Car abaja, i f e p r o • 

. v e e d e l o n e c e l a r l o . V I . 1 0 8 . 2 , 

p a f a l a s Prl-.incia, d e Carao ,Ta-

cana , i S í» d e l o s OmapaUoi, p e -

l e a n d o c o n l o s India.Vl. 1 0 9 . 1 . 

é c h a l o s d e l a Ribera o p u e l l a , i 

p a f a la G»»rt c o n g r a n h a m b r e , ¡ 

t r a b a j o . V I . 1 0 9 . 2 . t a l e a Turra 

l l a n a a l o s í c i s Diat c o n l o s C a -

i a « . « , i h a l l a valutai a n a r . c a -

d o . V l . u j . i . c o n l e ñ a s d e f a -

Hatin. V I . 1 2 i . 2 . d a n l e n o t i c i a 

los india d e g t a n d e s r . ' e > r « í , b u e l -

v c a l Exercito, i r c l u e l v e la l i r a 

Chuquiave , I c u l i q u e t r a b a j o s l o 

h i c o ? V I . 1 2 5 • 2 . m u t i c n d o l c l e 

m a s d e 413 ladies, iIndia?,114) 

Cnfiellaxos, d e h a m b r e , i d e f n u -

d e z . V I . 1 2 6 . 1 . 1 1 7 . 1 n a d i e 

f e q u e j ó d e c i e n t a n t a s d e f v e n -

t u r a s . V I . 1 2 ó . a . V à c o a g r a n 

Smlingra, ì c m i c r r a l o s Qràa-

mtntoi. V I . ! 2 6 . z . u o p u c ( i c p a -

f a r al ne ama, i d e t e r m i n a i a l i r 

a p r i e i a a l Perì*,ì (c le a h o g a n 

l i e t e Soldato, al p a f a r v a Rio. V I . 

» 2 7 . 1 . h a l l a e n Ayabirt a f u Her -

mano , q u e l e l l e v a b a i o ^ o r r o . 

V I . 1 2 7 . 1 . l e c o m i ò ( u t ^ 0 ? « 2 t o 

Cobol Ut c n e f t a Jornada. V I . i 2 7 . 

1 . d e j a f e d e Diftubrimientes, M e 

v à a l CUKCO. V I . 1 4 0 . 1 . p a l a a 

l o s Chareas p o r Temente d e Pi-

farro. V I . 1 4 1 . 1 . i t i e n e f o f e g a -

d a la Provincia. V I . 2 2 j . i . l l e v a -

l e Vaco de CafiroCarta d e l f i « . V I . 

1 8 7 . 2 • f u n d a la Ciudad d e l a Pia-

ta. D. 4 6 . 2 . d e o r d e n d e Pifarro. 

V I . 1 4 1 . 1 . q u e d a p o r Alcalde d e 

Pedro de Arbolancha a n d u v o c o n Vaf-

ee Nnñez c u t o d o s f u s t r a b a j o s , i 

Conjaiftai,i l e n o m b r a p a r a v e n i r 

a Ca/lilla. h27«.2. e s r e c i b i d o c a 

l a c i r i e c o n a l e g r i a . I . 2 7 2 . 1 . 

Pedro de Arellano , d e f t e r r a d o d e 

NMiva-Efp*ñafiof lOi Oidores, fia 

c a u l a , b u e l v e d e o r d e n d e l R f i , í 

c o m o í l V . 1 3 9 . 1 . 

fedro de Arevalo q u e d a e n f e r m o c n 

p o d e r de l Cacique Cafeche. I I . 3 6 . 

2 . i e s m u e i t o p o r l o s india c n v n 

Baile , h a c i é n d o l o t a j a d a s . I I . 

3 7 . 1 . 

tedrarias , Cacique, V e a f e Perlas, 

Islas, 

"D.Pedrarias ¡General e n la Guerra 

d e l Rei D.Enrique c o n t r a Novar», 

ra , i f u s Hechoi. I . 2 7 3 . 

Arequipa , i l e e n c a r g a Pi¡arroc\ Pedrarias D'avila , Coronel en l a s 

c u i d a d o d e l a s Afinai. V I . 1 4 5 . r . 

f u e n t r a d a c n l o s Chunches V I I . 

6 j . i . V I . 2 2 6 . 1 . a t r a v i e f a l o s 

Andes p o r l a Provincia d e i o s Ju-

ries, b u f e a n d o e l Rio d e la Plata, 

i f e b u e l v e , f a b i e n d o l a m u e r t e 

d e Vi forre. V I . 2 3 0 . 1 . l o q u e l e 

f u c e d i o e n l a Plata. V I . 2 3 0 . 2 . 

p i d e l e Uelguin l e j u n t e c o n ¿ / . V I . 

2 2 7 . 1 . v á a Arequipa p o r Atan-

colia. V I . 2 2 1 . 1 . q u i e r e r e l i f t i r l e 

Srancifco Sánchez , ¡ h a v i e n d o f e 

c o n o c i d o , c a m i n a n j u n t o s a l 

Cuzco. V I . 2 3 1 . 1 . l l e g a , i d a l a 

o b e d i e n c i a a Helguin, q u e l e h a -

c e Capitón d e Caballos. V I . 23 1 . 

1 . h a b l a a Vaca de Cafiro d e f u 

p a r t e . V I I . 6 . 1 . v á a S. Miguel a 

e m b a r g a r l o s Bienes d e Santiago, 

V l i . j 2 . 1 . i l l e v a e l Dmiro a l o s 

Reies. V i l . J 2 . 1 . o c u p a la Sierra, 

figuiendo a Ñuño de Cufito.Vtí. 

j 7 . 2 . f i t i o q u e t u v o c n la batalla 

c o n t r a Almagro el Mofo. V i l . 5 8 . 

í . i n f t a e n q u e f e l e d é m u e r t e . 

V U . 6 5 . 1 . 1 0 J . 2 . v i e n e a Efpa-

ña áe o r d e n d e Vaca de Cafiro a 

d a r c u e n t a a l Rei d e l a Victona, 

V i l . 2 6 3 . 2 . 

Ir. Pedro de Angulo, ó d e Santa Ma-

ría , i u i l a c n q u e f e r e f o r m e n l o s 

abafos d e . n d i a i . V i l . 1 1 o . 1 . 

Podre Amonio hule d e l o s Rrits c o n 

o t r o s / n ; a I c r v i r a l Vitrei a <%u¡-

M . Y I I . 2 0 2 . 2 . 

Pedro de Aquiarfa firma e l Auto d e 

Rebelión e n Gnauanga. V I U . 1 9 3 . 

2. 
Pedro de Arana, Capitón d e v n Navio 

p a r a l a E f f a ñ o l a . 1 . 7 8 . 2 , l l e g a 

c o n dos a d o n d e c i t a b a a l e a d o 

. toldan,i f e v á a Santo Domingo. I . 

. 8 j . 2 . i e n t r a c o n t r e s Navios. I . 

8 7 . 1 . i m p i d e a Kiquclme h a g a 

feríale ¡a c n e l Bonae. I . 9 j . 2 . q u e -

d a p o r Alcalde d e la Navidad e n 

hEJpañela.i. 7 8 . 2 . 

Pedro de Arbol ancha v á a l a Efpañola 

£ 0 i o f i c i a l d e l Contador, i » M Í M * 

Conquifias d e Africa. V I I I . 7 4 . 2 . 

Pedrarioi D'avi ¡a , H e r m a n o d e l 

Conde d e Puñonrofire , v a l i e n t e , & 

e x p e r i m e n t a d o Coronel, e l e g i d o 

Governador d e l Donen. I . 2 7 3 . 1 . 

c o n f i r m a f u e l e c c i ó n e l R « i , a í n f -

t a n c i a d e l Obifpo Fonfeca. 1 . 1 7 3 . 

a . a c u d e l e m u c h a Gente -, i f í e n t e 

n o p o d e r l a l l e v a r t o d a . l . 1 7 3 . 1 . 

p o r h a v e r l e f e ú a l a d o $ooPerfo-

nos. 1 . 1 7 4 . 1 . ürd'ms q u e l l e v ó . 

I . I 8 3 . 2 . 1 8 4 . infiruccioo q u e fc 

l e d i ò p a r a f u Vi age. I . 1 7 4 . ' 7 $• 

v à c o n é l f u Muger Deña ifobel de 

BebadiUa. 1. 2 7 6 . 1 • Armado q u e 

f e l e p r e v i n o . 1 . 1 8 3 . i . i q u e l i e -

v a b a í l . 2 8 3 . 2 . f c l e m a n d a n o 

h i c i e f e n a d a , f i n p a r e c e r d e e l 

Obijpe , i oficiales Reales , q u e f e 

m u d ò d c j p u e s . 1 . 2 7 5 . 2 . f u ¿ « f o -

r i « , i Facultades, I De{pachol q u e 

l l e v ó p a r a D.DieSe Celen, i Veloz-

quez. 1 . 1 8 4 . 2 . e m b a r c a f e c n San 

1.ucar,i l e b u e l v e ai Fuerte v n a 

Tempefiad,coti d o s Novios m e n o s . 

I . 2 8 7 . 1 . e n l ¿ G e m i r á h a c e l í ñ « , 

¡ A¿uo , ¡ d e t e r m i n a ir. a \*Domi-

nica.I.187.1.el p r í m e r o q u e n a -

v e g ó a e l l a d e f d c Canari os. D . 2 6 . 

2 . p a f a c o n il a indiai Encifo. D. 

3 1 . 1 . p o r Alguacil Maior. 1 . 2 7 6 . 

1 . d e f i c n d c n l c l o s Indios dtf Santa 

Marta e l d e l c o i b a t c o c o n Flechas 

hervcladasft h u i c n . 1 . 2 8 7 . 2 . c a u -

t i v a m u c h o s l u Genie. I . 2 8 7 . 2 . 

p a f a d c l a r g o . í m v e r «1 Puerto d e 

Cartagena, p o r \zsTormeneai. 1 . 

2 8 8 . 1 . r e g a l a a los Indios p r e f o s , 

i los p o n e e n l i b c i t a d . 1 . 2 8 7 . 2 . 

t o m a p o i Efclavoi a l g u n o s Indios 

e n l a i i / « inerte. I . 2 8 8 . 1 . l l e g a 

a l Gülfo de Vrabà , i a.Vila a vafeo 

Nuñez, i f c e l p a n t a e l Menfagete 

d e v e r l e . I . ¿ £ 8 . 1 . . e n t r a e n e i 

Varíen, i r e c o n o c e í e t v e r d a d l o 

q u e Vafeo Nuñeztt h a v i a e f e r i t o . 

1 . 2 8 8 . 2 . p r e g ó n a l a Infidencia. 

1 , 2 8 8 . 1 . u u i n d a f c h a g a n P u i h l o s 

d o n d e d i j o Vafeo Niiñtz,, p a i a e l 

$ 8 8 t r a t o 
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m u e r e n t n e f e m u c h o » N » j w > , é 

M i l i , i l l e g a a V . l + o , i . 

h a l l a p i f a d a s d e Caballar, c o n 

g r a n p e f a r . i e m ó i a a Diego f u 

Hermano a d c i c u b r i r l a s . V . 1 4 0 . 

2 . f a l e a l e . « ; » » 8««/ d e X > » ¡ r > , 

d e f p u c s d e g r a n d e s t r a b a j o s V . 

1 4 1 . 1 - a g a í a j a a l o s C o r ' ! j e t i 

d e A l m a g r o p t e f o s ; i l o e j u c . i e s 

d i j o . Y . 1 4 1 * 1 * e f e r i v e a Alma-

gre c o n i d a n f a g t 1 d á n d o l o s l i b e r -

t a d . V . 1 4 2 . 1 . o i e n d ó íu Genis a 

l o s d e Almagro, d e f e a j u n t a r f e a 

el. V , 1 4 2 . 1 . b u e l v e n f u s Mtnfa-

geres fin r c f p u e f t a , i e m b i a a p e -

d i r l e Lengua p a t a d e f e u b r i r . V . 

1 4 2 - 2 . G e n t e l a f u g a d e t i c a d o , 

i f e l e n i e g a Almagro , i p o n e f u 

£ » r n » « n f o r m a . V . 1 4 J . 1 . r e -

q u e r i d o , r e l p o u d c c o n f u s r ¡ / » -

los, i f e r e t i r a , i e o i b i a a t t a r a r 

dtajufle, V . 1 4 3 . a . v i e n d o i n -

c l i n a d o s a Almagre a l o s ¿*»iaj , !os 

h a b l a . V . i 4 4 . 1 . f e v é c o n Ahoa-

j r » , l l e v a n d o a l g u n o s a r m a d o s 

e n l é c r e t o ; i l o q u e l e d i j o . V . 

1 4 4 . 1 . . p e r d o n a a Picado, i r e f -

t i t u i e a F e l i f i l i e iA¡magre.\.145. 

1 . n o q u i l o h a c e r Compañía c o n 

Almagre , i F l f . r r l . V . 1 4 6 . 1 . c o -

m o f e a j u I t a r o n í D ^ i . u c t x i i o ( j 

tefes p o r l o s g a l l o s . V . 1 4 5 . 1 . 

l l e g a .Pachacatnd c o n Almagre, 

i e s b i e n r e c i b i d o d e Pi forre, i l e 

p i d e p a l a b r a d e t r a t a r b i e n a f u 

Gente, V . 1 4 7 . 1 . p a g a n t e e l O i -

nere , i d i n m u c h a s Jeiat, i c o n 

i , f e v a n m u c h o s CajUllanss, ¡ a 

r i c o s , a d e f c a n l a r . V . 1 4 7 . 2 . 

m a n d a l e e l R e i p t e n d e r . V . i j o . 

1 . i p o r q u e ? V . 1 5 o. 1. o f r e c e 

f o c o r r c t a Hendieras. V I . 1 2 , I . i 

p a c i f i c a r l a . 0 . 2 7 . 1 . p o r l i b r a r l e 

d e l Lic. Maldtnado, q u e i b a a 

t o m a r l e Refidencia, i p r e n d e r l e . 

V I . 1 2 . 2 . l l e g a a Kaco, i r e n u n -

c i a e n eí Cereceda e l Grvitrno, 

n o m b r a Ja/¡idas, i e m p i e z a . a 

p a c i f i c a r l a Tierra. V I . 1 3 . 1 . i l a 

r e p a r t e , i f u n d a d o s VUlas. V I . 

1 3 . i . S o . 2 . b u e l v e f e a l a H a -

Irana dcídcTrnxtlle p a r a v e n i r a 

Efpaña , i a q u é ? V I . I 3 . 2 . l l e g a 

a Puerto d e Caballos, a l a filia de 

S. Pedro, I e m b i a Mean je a l a b o r 

a q u é v e n i a ; i l o q u e l e r c l p o n ^ 

d i o . V I . i J O . 2 . v a a Gracias as 

Dios c o n f u Puntillo, i Gente , i l e 

f a l e a l e n c u e n t r o e l Obifpo, 

q u e le h a c c a j u í t a r c o n Monte je, 

I q u e l e p e r d o n e 2 8 9 Otica, 

des. V I . I j 1 . 1 . i l e d á a Chtapa, 

I Sueh¡aeilco.\1.1 j 1 . 1 . 1 c o n f i r -

m a e l K e i e l t r a t o . V I - 1 5 1 . 2 . 

b u e l v e l e a Guatemala. V I . 1 J t . a . 

ic\ Lic. Malden.de a México, V I . 

1 5 3 . 1 . d e l ' c o n l u c l a a l P.Cafat 

e l r u i d o d e f u Cenquifia.Vl. , 5 3 . 

•J. c i q b i a l c a l l a m a r D. Amonio de 

M i n . i í f a . V I . 1 5 9 . ; . d e c í a l e t o -

c a h a <a Cenqutfia d e l o q u e d e f -

c u b i i i i e l F . K i f » . V I . 15 9 . 2 . h a -

c e Afirme c o n e l Rei f o b r e e l P e f -

e « í r t a l e n t o d e l Mar d e l Sur a Po-

niente , i p r e v e n c i o n e s , i Gente 

q u e l l e v o . V I I . 3 9 . 1 . p i d e n o f e 

a l t e r e l o c a p i t u l a d o , f a b i e n d o 

q u e Corte, l o p r e t e n d í a . V I I . 5 9 . 

1 . Armada q u e C m b i ó a Sueva 

Galicia, i v á a Mexiee a t r a t a r e l 

r n o d o d e h a c c r l a f triada. V I I . 

3 9 . 1 . p a l a 2 los Pueblos tic Ava-

ios, 1 l e e m b a r c a , i l e a v i f a n d e 

Cuadalajara l a Rebelión d e l o s 

Indios, i v a a f o c o t r e t l a . V I I . 4 0 . 

l . b a t e c ! Peñol d e Kuchltvlan, 

d o n d e f e h a v i a n r e f u g i a d o l o s 

htdior. V I I . 4 0 . a . r e t i r á n d o l e d e 

e l l o s , f u b i e n d o v n a C « / » a f p e -

t a a c i a Agstalipe, c « c , r o d a n d o 

v n C a b a l l o f o b t e i l , i m u e r e a 

l o s t t e s D i « . V I I . 4 1 . 1 . V I I I . 

1 4 1 . 1 . b u e l v e f e f u Armada a 

Guatemala , i f e q u e d a a l g u n a 

Gente. V I I . 4 1 . 1 . d e f g r a c i a q u e 

f u c e d i o e n f u Cafa c o n v n a g r a n 

Tetnpe¡iad.Vl\.,l. I. 

ItdroAlvartcCabrdlU'.c Z I* India 

c o n 1 3 Nao 1. 1 . 1 0 8 . 1 . m e t e f e 

e n l a Mar, d e f v i a n d o i c d é l a Cof-

ta de Guinea , i d á enTitrrafirme. 

1 * 1 0 9 . r . e l l a b l c c c e l t r a t o d e l a 

Efpecerea. 1 V . 9 5 . 1 . d á con Tor-

menta c u l a C o f i a d e l írafil, 0.54. 

i . a c a f o . 1 . 1 0 9 . 2 , i e s b i e n r e -

c i b i d o d e l o s Indios, i v 1 H e a des. 

I . 1 0 9 . i * d e j a e n é l d u s £ > / / ; « -

- puentes q u e l l e v a b a , i .no a p r e n -

d e lilaaguo,1,109. 2 . 

Peral variz Haiguin vá Contra los In-
diot d e o r d e n d e ! V i . 

» 9 . 1 . f a l e c o n i l a r e c i b i r l o s 

Henfageres de Almagro. VI . 31.2. 
i a r e c o n o c e r e l j « / « d e l S r » . V I . 

3 3 . 1 . p r e f o e n " v n a r.mbofcada 

p o r Ai,.,*!'?, t r a í a d e e l e a p a r a 

los Reies con otros, i le delcubrc 
Aldaa.Vl.iH.i. l l a m a d o d e Al-

magro , e s r e p r e h e n d i d o , i h a c e 

Piten eme na ge da cflarle en el 
C « e < « . V I . 4 3 . 2 . i n o q u i e r e q u e -

b r a r l e , i n f l a d o d e l o s d e Piparte, 

i l l e v á n d o l e p r e l o , f e b u e l v e d e f -

dc Apurimí al Cuzoe. VI. 4 ; . 1, 
l i t i o q u e t u v o e n l a Batalla d e 

l a s Salinas. V t j j . 1 . l l é v a l e Vaca 

dcCaflroCarta del 8«. VI. 187. 
1 . m a l f a t i s f e d i b d e Piparte. V I . 

226. 2. i (¡ trató con los de Chile 
q u e l e raatafenr V I . 2 1 6 . 2 . ¡ p u -

b l i c ó e n e l Cuzco q u e l e h a v i a n 

d e m a t a r . V i . 2 2 6 . 1 . v i a l o s 

Chunches. VI. 215. 2. 225. 1 . 
2 2 6 . 1 . p o r q u e n o h a g a m a l á 

los Indio 1, fale al Cellao el Lic. de 
la Gama. V I . ; 25.2. ofreciéndo-
le íer General ¡OS del Cuzco , pu-
b l i c a v e n g a r á l a m u e r t e d e Hi-

parte, V I . i 1 6 . Í . t o m a a el CUKCO 

c o t í Terdeja h u i e n t r u c h o s d e 

Almagro a I O S B M . Í , V I . 1 1 7 , 1 . 

e n t r a c o n ; o Caballé, e n e l C u z ' o , 

i m a n d a j u n t a r C a t i l d e f a r a q u e 

l e r e c i b a n p o r General. V I . 2 ' 2 7 . 

2 . e l e g i d o , h a b l a a l c s p j r i i w i 

q u e h u í a n , q u e t t a x o p r e f o s C a f -

tre. V I . 1 2 8 . 1 . e n i b i a a Atequi-

pa p o r l a Gente d e v n ii'rte i l t ! 

Vlijpe d e l'la/entia, ' . V I . : 1 8 . 1 . 

f a l e a Campaña, b u f e a n d o a Vaca 

deCaSro ,<Q\S a n i m o d e p e l e a r 

c o n l o s d e Alrr.-7.re el Mofe. V I . 

2 3 2 . 2 . h a c e q u e l e b u c l v a n a 

e l e g i r p o r Ctpiral, i j u n t a l a G r n -

re p a r a r e l ó l v e r l o q u e le h a d e 

h a c e r , i e l l a d i f e o r d e - V I . 1 3 3 . 

1 . v a a c i a Xauxa, i a v i l a d o d e 

l o s Indi;, p r e n d e d o c e Soldados 

d e Almagro, a h o r c a d o r , i r e c a -

d o q u e l e e m b i ó c o n l o s d e m á s . 

V I . 2 3 4 . 1 . l i g u e n l e . l o s d e Al-

magro , i l e h a c e n a l g ú n d a ñ o e n 

c l £ « í < $ f . V l . 2 3 4 . 2 . c a m i n a p o r 

a f p e r a s Sierras c o n g r a n d e s f r í o s . 

V I . 2 3 y . r . i l o s indio, l e h a d e n 

d a r l e p r i e f a . V I . 2 3 5 . 1 . h a c e 

a l t o e n e l Tambo, i e m b i a a d a r 

c u e n t a d e t o d o a Pata de Caflre. 

V i . 2 3 5 . 1 . i p o r q u é e f p e r ó r e l -

p u e í l a c b Gutraz. V I . 2 3 5 . 1 . V I I . 

7 . 2 . 3 1 . 1 . l í e n t e f e a t r i b u i a a 

Tordoyd la g l o r i a d e h a v e r j u n t a - ' 

d o Bxt^oiie. V I I . : . m a n d a l e 

p r e n d e r , 1 f e e f e a p a . V I I . 3 . 1 

I 1 1 0 q u i e r e b o l v e r . V I I . 4 . 1 . r e f -

p e n d e a f u s Meofa¡,re¡ Vaca de 

Cafire 3 í l o q u e l e e n c a r g ó . V I I . 

4 . 1 . Iu c o n f u l i o n , o i e n d o a l o s 

c h i f m o l o s , q u e fingían m a l a n i -

m o e n Val a de Capte. V 1 I . ? . S , 

r e d ú c e l e a l a v o l u n t a d d e a , i 

l e e n t r e g a e l P.xcrcite-, i l o q u e le 

d i j o . V i l . 6 . i . i l e o f r e c e p r e -

m i a r , I f e r e c o n c i l i a c o n Carel-

l e f e , i Terina. V 1 1 . 6 . 1 . f e d l f -

g u f t a d e q u e l e h a g a n Maife di 

Campo, t c o m o ? V i l . 7 4 . 1 . i l e d a 

v n a Compañia d e Lanpai. V I I . j 2 . 

I . c o n l u e l a l e Vaca de Cafire, c o n 

q u ? l e l i a r a f u Ttnimtt. V I I . 4 6 . 

1 . r e h u í a d a r l e v n Papel d e d c -

Í - I I O d e l Marlfcal; i i n f l a d o , le 

e n t r e g a rete , i l e a i u f t a c o n i l . 

V i l . 5 2 . 2 . d o n d e f e l e m a n d ó 

e f t a r e n l a p.etalla c o n t r a 

Í ' » C I Ü Í ( « ? V 1 I . J 8 , a . c m b l f t e a 

I o s £ u ( t t i ¿ c r , i c a e m u e r t o d e d o s 

b a l a d o s . V I I . 5 9 . 1 , 1 

Pedro de Ampudta p e l e a c o n l o s In-

dia d e Machicparo v a l e r o f a m c n -

t e , i m u c r e d e las h e r i d a s . V I . 

1 9 4 - 1 . 

Pedro de Anade1 fe h a l l ó e n la parti-

ción d e l Tefero d e Atabualpa. V . 

S í . I . 

Pedio dt Añafet v a c o n Alvaradoil 

terir. Y . 1 2 S . I - i e n d e m a n d a 

d e l 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S : 
d e l DoradoìUProvincia d e C . „ - V I . 1 2 6 . , . i h a l l a B.fi.mtnio e n 

diramati ha, i n o h a l l a n a d a . V . 

1 7 9 . 1 . b u e l v e f e c o n JuandiAm-

fadia. V , 1 7 9 . 2 . a p o b l a r a T Í -

mandMl. 1 3 3 . I . i q u e d a C a w -

nader p o r Belalcapar. V I . 7 5 . 2 . 

v á a v è r a A d d a n o , i l e c o n f i r m a 

c i Covicene d e ella. V I . 1 3 3 . 2 . 

i 3 5 . i . i n f o r m a a Confalo d e q u e 

l a s ident d e Btlalcapar e r a n d e 

d e f e u b t i r e l Dorado. I V . 1 7 9 . 2 . 

1 8 0 . 1 . v á a Pepajan a c o m p r a r 

C « W a „ ¡ l l e g a n d o a l o s raleones, 

l e d i c e v n / M r » c i t a r r e b e l a d o s , 

¡ n o l e e r t e . V I . 1 7 3 . 2 . e n q u é 

l o c o n o c i ó í i n o q u e r i e n d o b o l -

- v e r f e , l o s r o m p e , d e s b o c a d o e l 

C a b a l l e . V I . 1 7 3 , 2 . m u e r t o f u 

Caballo,le p r e n d e n . V I . 1 7 4 . 1 . 

c m b i a u l c p o r t o d o s i o s Pueblos, i 

Mercado,, c o r t á n d o l e v u taitmbro 

c a d a » h a l l a q u e m u e r e . V I , 

1 7 4 - i . 

Tedro de Añafco, n o m b r a d o p o r l a 

Audiencia Capitan e n l o s Chacha• 

pepar. V I I I . 1 9 1 . 1 . l o q u e l e f u . 

c e d i ó , i e n d o a e m b o l c a t f e e n 

Guaynarima. V I H , 2 2 7 - 1 . 

Pedro de Añtya, f e l e m o t i a l a Cíate 

d e frió e n l o v i l l i n o d e l Alar An-

tartico. I I . 1 4 . 1 , 

tcranfnre, Enriquez do Campo-2.1-

donda , N a t n r a l d e Cifmres. V I . 

1 0 8 . 2 . v i c n e isEfpaña á d a r c u e n -

t a d e l Levantamiento d e l o s lutei 

d e l hrù. V l . 6 1 , í . I o r d e n e s q u e 

t r a j o d e Piparte p a r a p r e t e n d e r . 

V I . 6 1 . 2 - P r t e v i f i o r , c o n q u e b o l -

T i i . V I . 6 i . 2 . « 2 . 1 . ¡ o t r o s D e f -

feíhei. V 1 . 6 7 . 6 8 . 1 . t u b e c o n 

OetnandiPiiarre h Sierra dtGuay-

cara, V I . 8 7 . i . b u e l v e f e » " o s 

Karts coa Piparte. V l . 9 1 . l - v i 

d e l a n t e c o n Iu Vanderù e n l a Ba-

talla d e ¡ i s S a i m a s . V l . í i 7 . ' . ¡ > o m -

b r a d o p a r a l a f o r n a d a d e C a n d i ó 

c o n g u f t o f u l o , i p o r q u e ì V I . 

1 0 8 . 2 . l l e g a a Car abaja, ¡ f e p r o • 

. v e e d e l o B c c e l a t l o . V I . 1 0 8 . 1 . 

p a f a l a s Imiterai d e Canea , Ta-

cana , ¡ S i » d e l o s OmapaUas, p e -

l e a n d o c o o l o s India.Vi. 1 0 9 . 1 . 

é c h a l o s d e l a Ribera o p u e f t a , i 

p a f a l a Gtntc c o n g r a n h a m b r e , i 

t r a b a j o . V I . 1 0 9 . 1 . t a l e a T i r » « 

l l a n a a l o s í c i s Diat c o n l o s Ca-

balla , i h a l l a valaca! ¿ n a n e a -

d o . V I . 1 1 5 . 1 . c o n l e ñ a s d e í a -

Hacin. V I . 1 1 5 . 1 . d a u l e n o t i c i a 

losbsdiei d e g t a n d e s r ¡ r r r « i , b u e l -

v e a l Bxtrcite, i r c f u e l v c l a l l t a 

Chuaniabe , i c u l i q u e t r a b a j o s l o 

h i c o r V I . 1 1 5 . 1 . m u l l é n d o t e l e 

m a s d e 413 Indias , i Indias > ¡ 1 4 3 

Cañellartos, de h a m b r e , i d e f c u -

d e z . V I . 1 2 6 . 1 . 1 1 7 . 1 - . i n a d i e 

f e q u e j ó u c c i e n t a n t a s d e f v e n -

t u r a s . V I . 1 2 ó . a . V à c o a g r a n 

h a n » b i c , ¡ a n g u i l l a 1 < ¡ M 

Smlingra, ì c m i c r r a l o s Qràa-

mtntoi. V I . ! 2 6 . z . i i o p u c d c p a -

f a r a! ne ama, i d e t e r m i n a i a l i r 

a p r i c i a a l Perì*,ì (c le a h o g a n 

l i e t e Soldato 1 al p a f a r v i i Rio. V I . 

1 » 7 • 1 . h a l l a e n Ayabirt a f u Her -

mano , q u e l e l l e v a b a L o f t o r r o . 

V I . 1 2 7 . 1 . l e c o m l ò ( u t , f 0 ? « 2 t o 

Cabaliti c n e f t a Jornada. V I . i 2 7 . 

1 . d e j a f e d e Diftubritaientes, ¡ f c 

v à a l CUKCO. V i . 1 4 0 . » . p a l a a 

l o s Chareas p o r Temente d e Pi-

farro. V I . 1 4 1 . » . j t i e n e f o f e g a -

d a l a Provincia. V I . 2 2 $ . a l l e v a -

l e Vaca de CafieeCarta d e l R e i . V I . 

1 8 7 . 1 • f u n d a la Ctudad d e l a Pia-

ta. D. 4 6 . 2 . d e o r d e n d e Pifarro. 

V I . 1 4 1 . 1 . q u e d a p o r Alcalde d e 

Pedro de Arbolancha a n d u v o c o n Vaf-

eo Nnñez e n t o d o s f u s t r a b a j o s , i 

C s K j a i f t a i , i l e n o m b r a p a r a v c n í c 

a CafliUa. ii271.2. e s r e c i b i d o e n 

hCtrte c o n a l e g r i a . I . 2 7 2 . 1 . 

Pedro de Arcllano , d e f t e r r a d o d e 

Naiva-EIpaña p o r l o s Oidores, fin 

c a u f a , b u e l v e d e o r d e n d e l R f i , í 

c o m o í l V . 1 3 9 . 1 . 

f'dro de Arevalo q u e d a e n f e r m o c n 

p o d e r d e l Cacique Capeche. I I . 3 6 . 

2 . i e s m u e i r o p o r l e s India c n v n 

Baile , h a c i é n d o l o t a j a d a s . I I . 

3 7 . 1 . 

Pedradas , Cacique, V e a f e Perlas, 

Islas, 

D.Pedrariai ¡General e n l a Guerra 

d e l Rei D.Enrique c o n t r a Navar-

ra , i f u s Hechot. I . 2 7 3 . 

Arequipa , i l e e n c a r g a pifarro e l Pedrariai D'avila , Coronel en l a s 

c u i d a d o d e l a s Minai. V I . 1 4 5 . 1 . 

f u e n t r a d a c n l o s Chunches V I I . 

6 j . i . V I . 2 2 6 . 1 . a t r a v i e f a l o s 

Andes p o r l a Provincia d e i o s Ju-

riei, b u f e a n d o e l Rio d e la Plata, 

i f e b u e l v e , f a b i e n d o l a m u e r t e 

d e Pifan». V I . 2 3 0 . 1 . l o q u e l e 

f u c e d i o e n l a Plata. V I . 2 3 0 . 2 . 

p í d e l e Helguin f e j u n t e c o n ¿ / . V I . 

2 2 7 . 1 . v á a Arequipa p o r Atan-

colia. V I . 2 2 1 . 1 . q u i e r e r e l i f t i r l e 

Jtrancifco Sánchez , i h a v í e n d o f e 

c o n o c i d o , c a m i n a n j u n t o s a l 

Cuneo. V I . 2 3 1 . 1 . l l e g a , i d a l a 

o b e d i e n c i a a Helguin, q u e l e h a -

c e Capitán d e Caballos. V i . 23 1 . 

1 . h a b l a a Vaca de Cafire d e f u 

p a r c e . V I I . 6.1. v á a S. Miguel a 

e m b a r g a r l o s Bienes d e Santiago. 

V l i . j 2 . 1 . i l l e v a e l Dmiro a l o s 

Reies. V i l . J 2 . 1 . o c u p a l a siena, 

figuiendo A Ñuño de CaJlro.Vkl. 

j 7 . 2 . f i t í o q u e c u v o c n l a batalla 

c o n t r a Almagro ei Mofo. V i l . 5 8 . 

í . i n f t a e n q u e f e l e d é m u e r t e . 

V U . 6 5 . 1 . 1 0 J . 2 . v i e n e a Efpa-

ña áe o r d e n d e Vaca ¿eC*ft,03. 

d a r c u e n t a a l Rei d e l a Viüorta. 

V i l . 2 6 3 . 2 . 

Ir. Pedro de Angulo, ó d e Santa Ma-

ría , i u i l a e n q u e f e r e f o r m e n l o s 

riufos d e . n d i a i . V i l . 1 1 o . 1 . 

Podro Aa:¡nio hule d e l o s Re¡t¡ c o n 

o t r o s x n ; a l e r v i r a l Virrei a <%ui-

M . Y I I . 2 0 2 . 2 . 

Pedro de Aquiatfa firma e l Auto d e 

Rebelión e n Gnaaanga. V I U . 1 9 3 . 

2. 
Pedro de Arana, Capitán d e v n Navio 

p a r a 1 a E f p a ñ o l a . 1 . 7 8 . 2 , l l e g a 

c o n dos a d o n d e c i t a b a a l e a d o 

. toldan, i f e v á a Santo Domingo. I . 

. 8 j . 2 . i e n t r a c o n t r e s Navioi. I . 

8 7 . 1 . i m p i d e a Riquelme h a g a 

Pórtalefa c n e l Bonao. I . 9 J , 2 . q u e -

d a p o r Alcalde d e l a Navidad e n 

\&EJp*ñola.l. 7 8 . 2 . 

Pedro de Arbol ancha v á a l a Efpañola 

£ Q i oficial d e l Contador. * Í M * 

Conquiflai d e Africa. V I I I . 7 4 . 2 . 

Pedrariai D'avi la , H e r m a n o d e l 

Conde d e Puñonrofire , v a l i e n t e , & 

e x p e r i m e n t a d o Coronel, e l e g i d o 

Governador d e l Darien. I . 2 7 3 . X . 

c o n f i r m a f u e l e c c i ó n e l R « i , a m f -

t a n c i a d e l Obifpo Fonfeca. I . 2 7 3 . 

2 . a c u d e l e m u c h a Gente -, i f í e n t e 

n o p o d e r l a l l e v a r t o d a . l . 1 7 3 . 1 . 

p o r h a v e r l e f e ú a l a d o 3 0 0 

ñas. 1 . 1 7 4 . 1 . Ordines q u e l l e v ó . 

1 . I 8 3 . 2 . 1 8 4 . inftruccion q u e fc 

l e d i ò p a r a f u Vi age. 1 . 1 . 7 4 . 1 7 j . 

v à c o n é l f u Mugn Doña ifabel d» 

Bob edili». 1 . 2 7 6 . 1 • Armada que 

f e l e p r e v i n o . 1 . 1 8 3 . 1 . i q u é l l e -

v a b a M . 2 8 3 . 2 . f c l e m a n d a n o 

h i c í e f e n a d a , fin p a r e c e r d e e l 

Obifpo , t Oficiales Reales , q u e f e 

m u d ò d c j p u e s . 1 . 2 7 5 . 2 . f u £«/<•-

rio , i Facultado 1, i Defpachol q u e 

l l e v ó p a r a D.DieSo Colon, i Velaz-

quez. 1 . 1 8 4 . 2 . e m b a r c a f e c n San 

ia»car,i l e b u e l v e ¡k\ Puerto v n a 

Tempefiad,con d o s Navioi m e n o s . 

I . 2 8 7 . 1 . e n l ¿ G e m i r á h a c e l í ñ « , 

¡ Agua , ¡ d e t e r m i n a ir. a l a D e a j i -

» ¿ r * . I . i S 7 . 1 . e l p i í m e r o q u e n a -

v e g ó a e l l a d e f d c Canari as. D . 2 6 . 

2 . p a f a c o n il a Indias Eocife. D. 

3 1 . 1 . p o r Alguacil Maíor. 1 . 2 7 6 . 

1 . d e f i c n d c n l c l o s Indios d e Santa 

Marta e l d e l c o i b a t c o con Flechas 

her veladas,\ h u i e n . 1 . 2 8 7 . 2 . c a u -

t i v a m u c h o s l u Gente. I . 2 8 7 . 2 . 

p a f a d c l a r g o . í m v e r «1 Puerto d e 

Cartagena, p o r \zsTormeneai. 1. 

2 8 8 . 1 . r e g a l a a l o s Indios p r e f o s » 

i l o s p o n e e n l i b c i t a d . 1 . 2 8 7 . 2 . 

t o m a p o i Efclavo! a l g u n o s Indios 

enh Isla Fuerte. 1 . 2 8 8 . t . l l e g a 

a l Golfo de Vrabà , i a.Vil'a a Vafeo 

Nuñex., i f c c l p a n t a e l Menfagtt» 

d e v e r l e . I . 2 S 8 , 1 . . e n t r a e n e i 

Varíen, i r e c o n o c e í e r v e r d a d l o 

q u e Vafeo Nuñeztc h a v i a e f e r i t o . 

1 . 2 8 8 . 2 . p r e g ó n a l a Rifidencía. 

1 , 2 8 8 . 1 . m a n d a l e h a g a n Pueblos 

d o f t d c d i j o Vafeo Niiñea,, p a i a e l 

J 8 8 t r a t o 



J û 

m 

i 

1 

! ÌI 

I 

t r a t o del Mar d e l Sur. I . 2 8 9 . t . 

m u e r e n d e h a m b r e 7 0 0 Cafttlla-

nos d e l o s q u e l l e v o , i l e fa le e n -

f e r m o d e l Dañen. I , «<P«-

m¡tc a l o s d e m á s q u e (e bueí v a n . 

I . 2 8 9 . 2 . d a l e o r d e n p a r a q u e le 

f o c o r r a n d e la ¿fpañola, i o t r a s 

partes. I. 2 9 2 . 1 . e m b i a a p o b l a r 

e l Ríe de las Anades. I , 2 9 2 , 1 . d a 

c u e n t a d e fu Vi age, i m a l a s n u e -

v a s de l a Tierra. IX. 1 , .1. p i f a n d o 

f u Armada p o r Santa Marta , l e 

e c h a en Tierra Oviedo \ i l o q u e 

v i o . I I . 1 5 . 2. a l g u n o s e f c n v e n » 

a c u l á n d o l e , i p o r q u é ¡ U . 1 . a . 

p a r e c i ó b i e n h u v i e l e l l e g a d o a l 

Varíen, Gn e f t a r en la Efpañola, 

J I . 2 . 1 . m a n d a al Lic. Efpinofa 

a c a b e l u Refidencia Civil, i t r a t a 

d e e m p l e a r a Vafeo Nañez. I I , 2 . 

x . c m b i a l e con Luis Carrillo, 

' 3 . 2 . a b u f e a r las R i q u e z a s d e 

Dobajba.l por q u e ? I I . 2 . 2. h u e l -

. ganl 'e (asCapitanet d e q u e b u e l v a 

d e s b a r a t a d o . U . 3 . 1 . e m b i a a f u 

Sobrino a l Z ' n u , i íe b u e l v e . I I . 3 . 

. ¿ . i a E n e s f o . I I . 3 . 2 . c n c a r g a l e e l 

: Reí a Vafeo NuñeZ. U . 4 . 1 . C o n CX-

Íref iones n o t a b l e s , ! le d i f g u f t a n . 

L 5 . 1 . q u i e r e meter le . c n v n a 

Jaula, i le p r e n d e , i c o m o le f o l -

i ó ? I I . 5 . 2 . e l o d i o q u e le t e m a , 

I I . 1.9. 2. i m p i d e le d e la Etnprefa 

d e l Mar d e l Sur , i la e n c a r g a a 

v n Criado f u i o . i 1. J . 1 . e m bi <i¿(uo -

drillas a d e f e u b r i r , a u n q u e le l e 

d i f m i u u l a l a Gente. 1 1 . 9 . 2 . f í e n -

t e la p e r d i d a ÚQ Valí eje caUraba, 

i e m b i a bien a r m a d o a Becerra, 

p a r a q u e p e u e i r e h a f t a e l Zenit. 

I I . i o . 1 . l e 1c m a n d a a v i l a r í i 

e r a n Caribes l o s Indios, d o n d e l l e -

g a r o n l o s Portuguefes i 1 1 . 1 2 . 2 . 

e m b i a a E/paña las Naos v i e j a s , i 

b r u m a d a s . U . i 3 . 1 . q u i e r e p r e n -

d e r a Oviedo, i e f e a p a a Cafiilla. 

I I . 1 5 . 1 . a p o i c n t a a Careta , i 

R e g a l o s q u e fe h i c i e r o n . I I . 14 < 

1. p e r m i t c f c l e a l t e r a r f u Infrac-

ción , c o n p a r e c e r d e l O b . f p o , Vaf-

ee Nuñez, i l o s Oficiales Reales, 

i l o d e m á s q u e f e le e n c o -

m e n d ó . I I . 1 9 . 1 . i t e n e r d o s 

Indios, i dos/»<//<«.II. 1 8 . 2 . c u m -

p l í a lasOrdenet Reales , e x c e p t o 

en q u a n t o a VafeeNuñez. I I . 1 9 . 

2 . fe h o l g a b a de t e n e r l e f u j e t o , i 

d e s l u c i d o . i l . 3 8 . 2 . 4 0 . 1 . le q u e -

j a Vafeo Nuñez de f u flojo , i m a l 

p r o c e d e r . I I . 2 0 . 1 . i l o q u e e f -

c r i v i ó al Re i. I I . 1 9 . 2 . 2 0 . 1 . a n -

d a b a c u i d a d o f o d e f a b e r l o q u e 

d e c i a VafceNuñez.II.20. i . a n -

g u f t i a f c d e l m a l f u c e f o d e l * / / » 

de Guzmdn , i del t e m o r q u e e l 

Pueblo c o b r ó a los ludios. 1 1 . 2 1 . 2 . 

m a n d a c e r r a r la Cafa J e la Fun-

dición, i h a c e r Plegarias. 1 1 . 2 1 . 2 . 

e m b i a a Gonfalo de Badajoz a 

Nombre de Días, i i e p r e v i e n e c o n -

tra l o s ''ndios.il. 2 1 . 2 . n o c r e e a l 

Muchacho, q u c . e f c a p ó d e l a d e r -

r o t a d e Becerra. 1 1 . 1 0 . 2 , i p r o -

c u r a f a b e r de ¿ i - I I . 2 3 . 2 . p u b l i -

c a ¡r c o n t r a Pecorofa,i d e l e n t b a r -

c a tnCartbana » i l o q u e d i j o a la 

Gente. ¿I. 2 3 . 2 . labe- la m u e r t e d e 

Becerra , de l o s >nÁios p . re íos , i le 

. b u e l v e a Aila.ii, ¿ 4 . >. t e u i a n l e 

m u c h o m i e d o l o s Jf l t íw*, i i>.$ 5 . 

2 . h a c e v n Fuerte, e n q u e e r a él 

p r i m e r o a t r a u a j a r . 1 1 , 2 4 . 1 . e m -

bia al Ltc.Efpinofa a . d e í c u b x i r a 

Pecorofa , i e u í c u u o , ff.l?UCÍVfi a l 

Varíen. U . 2 4 . 1 . h a l l a d e s b a r a -

t a d o a Gonfalo de Oadajtz, i v n a 

Carta del Ltc. Efpinofai i l o que- le 

p e d i a . U . 2 6 . 1 . le l e a d v i e r t e f o -

b r e l o s E j i l a v o i .que l l e v a b a n a l 

Varíen f u s Gapita»es. I I . 3 4 . 2 . 

. e m b i a Gente c o n Valenfuela a Ef-

pinofa. 1 1 , 3 5 » a . j a p a c i f i c a r a 

Comagre.il. 3 7 . 2 . j u e g a c i e n £ / -

clavos d e v n a v e z . 1 1 . 3 7 . . . 1 . d a 

o r d e n d e q u e Hernán Penco f e 

q u e d e en Panama. l l . 3 8 . 1 . a 

. i n i l a u c i a d e l obifpo le r e c o n c i l i a 

c o n Vafeo Nuñez. ll. 2 0 . 1 . 3 9 . 1 . 

i le e m b i a a Acia , t r a t a d o d e c a -

f a r c o n l u Uija Doña María. I I . 

3 9 . 1 . d a l e m a s Gente, t r a t á n d o -

le c o m o a Hijo. I i . 3 9 . 2 . f o i p e -

c h a de é l » p o r q u e Garabito l e e f -

c r i v i ó iba a l e a d o . I I . 4 3 . 1 . p r o -

h i b c n l e las Entrabas l o s Padreo 

Gerónimos,i q u e e m b i e c u e n t a d e l 

Oro »»Efclavel , i o t r a s c o l a s . I I . 

4 5 . 1 . i le m a n d a el Reí 110 h a g a 

n a d a i in o r d e n d e / / / « . . 1 1 , 4 6 . a . 

d a l i c e n c i a a l k'aíter Tabir* d e f a -

q u e a r c l í w f / o dcDobaybn.ll.+$. 

I . í i c n t e f u p e r d i d a , 1 cm'oia a 

Pifarro a Abrajme. I L 4 j . 1 . d a l i -

c e n c i a a la Gente, p o r f a l t a . d e 

c o m i d a . H . 4 7 . 1 . le d e t e r m i n a 

q u i t a r l e e l Empleo.II. j 3 . 2 , i n d i g -

n a d o c o n t r a VajeoXuñe*,lexfcá-

v e v a i a a Acia, i e m b i a a Pi farra 

a p r e n d e r l e » p a r e c i e n d o l e q u e 

t a r d a b a . I I . 5 5 . 1 » p t e f o en Cafa 

de v n Vecino, e m b i a a t o m a r l e l a 

Armada. II . 5 5 . 2 . m a n d a al Lic. 

Sffinofa p r o c e d a c o n t r a el p o r 

t o d o r i g o r 1 lo q u e d i j o , á l h a -

g a n d o l e . 1 1 . 9 5 . 2 . c o n c l u l o e l 

Precejo, b u e l v e , amena<¡andole , 

i c o n lu r e i p o e f U le h a c e e c h a r 

m a s p t i ú o n c s . i i . 5 6 . 1 . c o n f u i r á 

c o n el la c a u l a Efpinefa, p r o c u -

r a n d o la v i d a de Vafeo Nuñez, i le 

c o n d e n a a m u e r t e p o r Rebelde.il, 

5 6 . 2 . d a o r d e n p o r e f e r i t o a l Lic. 

Efpinofa para q u e f i rme la toma-

cia , d e l c a n d o m u c h o m a t a r l e . 

I I . 5 6 . 1 . h a c e l e d e g o l l a r . I I . 2 0 , 

1 . i r e p a r t e f u s ^ £ * f 1 1 . 2 5 9 . 

1 . q u e d a a b o r r e c i d o d e t o d o s 

p o r c f t a m a l d a d . I I . $ 6 . a . b u c i v * 

a l Varíen. I I . 6 v i • i h a U a la Úr-

den r e f e r i d a d e lo* Paires Gerem-

w o j . i l . 5 6 . i . 0 3 . 1 . i n o q u i e r e 

o b e d e c e r l a . 1 1 . 6 3 . z - 6 4 - d i 

o r d e n de q u e l e p n e b i c a Nombre 

. de Dioi. V. 30. i . fíente q u e e l 

Pueblo q u i e r a t a n c o al Licenciado 

Efpinefa, i a fu p e l a r le h a c e G r -

ntral. U . 6 3 . 1 . t l u " a el Cabil-

do-, i l e b u e l v e à Acia. i i . 6 3 . t . 

e m b á r c a l e e n l o s Navios de Vafeo 

"Nunez , i v à Taboga. II . 6 3 . 2. 

c r e e q u e liuPoblaciones n o f e p u e -

d e n d e l c u b r i r U s R i q u e z a s d e l 

Sur."ll. 0 3 . 2 . 6 4 . 2 . r e h u í a f u 

Gente p o b l a r en PanamàM.ói.i. 

c a n f a d o s , i a m e n a z a d o s , c o n -

t e n t e n . I I . 6 4 . i p u e b l a a Pana* 

mi en í i t i o e n f e r m o . I V . 2 1 5 . 1 . 

i c o r o o : 1 1 . 6 4 i . e m b i a al Lic. 

Efpinofa p o r e l O * d e Gonfio de 

Badajoz» Paris.H.63.1. r e p a r t e 

l a Tierra, i l a b e q u e e f t à p r o v e í -

d o e l Gotrierne, i p r o c u r a a u f e n -

t a r f e , i p o r q u é ? I I . 6 4 . 2 . n o m -

b r a n l e Procurador p a r a Effaña , i 

v à a l Varíen A d i f p o n e r f u l f o g * . 

I I . 6 4 . 2. d a c u e n t a al Rei de l u 

eleteten, i <jue c o u v i e n e m u d a r 

l a Ciudad de Sdnta Maria del Va-

ríen a Panama , "i e l Cabildo r e l i t -

te l 'alga d é la Tierra. 11 . 6 4 a . in -

• fifte e n v e n i ï f e , i l i b e r t a d c o n 

q u e le h a b l ó v o f U f à f o r . I I . 6 7 . 1 . 

d i l î m u l a c a f t i g a r a Albitez. I I . 

6 5 . 2 « ent ier ra- a Upe de Sofa, f u 

fucefer, i r e c o g e fu familia, i c o -

m o t r a t ó d e l i b r a r l e d e Refiden-

éidill. 8 5 . 1 . h a c e q u e f e la t o -

m e el Lic\AlarioutHio c o m o q u i -

f o , i fin jnrífdiecion , f in a t r e v e r -

f e n a d i e a q u e j a r , 1 1 , 8 5 , i . e n ó -

j a l e de q u e Gil Gonfalez d e f e m -

b a r c a f e e n Ada IMI f u n o t i c i a i i 

l e r e f p o n d e d e ú b r i d o . I I . 8 5 . 2* 

n o q u i e r e e n t r e g a r l e , r e q u e r i d o , 

l o s Navios de Vafeo Nañez. I I . 85 . 

2 . n i é g a l e a l ò d o , i l o f o b e r v i a , 

v i é n d o l e l i b r e d e Lope de Sofa. I I . 

8 6 . 1 . i n f t a d o p o r Gil Gonfalez 

q u e le f o c o r r a , r e f p o n d e p e o r . 

I I . 8 7 . : . c o m p r a l e Gil Gonfalez 

v n Negro , q u e n o v a l i i n a d a e n 

t r e c i e n t o s Pefos , i fe l o s d e -

j a de p a r t e en f u Armada. 

I I . 8 8 . 1 . i le f o c o r r e . U . 8 7 . 

2 . fe le m a n d a p t o f e g u i r e n 

e l G evi er no s i l . 2 2 6 , 2 . i d e f p u c -

b ia al Danen , i p a f a ia Ciudad 

a Panamá, ll. 8 8 . i . i n f t a e n q u c 

f e v e a ( u infidencia. I I , 2 2 6 . 1 . l o 

q u e le o p o n í a e l Lic. Zafas. I I . 

9 1 . 2 . Memoriales q u e d i o c o n t r a 

el e l Obifpo d e l Dañen. 11. y 4 - 2 . 

p r o f i g u e en p a c i f i c a r i o s i « 4 ï w . U 

2 3 9 . 2 . d a l i c e n c i a para p o b l a r A 

Nata al Lic. Efpinofa, i q u e i i c n -

d d o h a l l a r l e p r e l c n t e , le ¡ lama 

àPanamà. 1 1 . 2 4 0 . a . e m b i a í o -

c o t i o 

DE L A S 
c o r r o a Cenp.nin c o n t r a Vrr.,., 

¡ le l i g u e , i b a l l a n d o l e p o d e r o -

I b . habla a IOSSWIBI. I ¡ . 1 4 1 . 1 . 

p e l e a t o j o e l Di., i v i é n d o l e 

. a d i e t a d o , d l l p a r a la 4rt¡lim», i 

d e s b a r a t a lo>; India,. 1 1 . 1 4 1 . ! . 

l i g u e a V r r . c . y 1 le h a c e r e t i r a r , 

i c o n i o Tue e n g a ñ a d o ? I I . 2 4 1 . 

. 2 . e m b i a a c a f t i g a r o t r o s C . < ¡ -

q u s i , m u d a á t i . i » , d . j o . 2 . 1 

r e p a r t i d a la Titrr. , fe b u e l v e à 

T . a . a i , 1 1 . 2 4 2 . 2 . le .le a v i l a n 

las n e m n c o n t r a l o s C i m . m i , 

i l o s f r a . « / « . , 1 1 1 . 2 ¡ . 2 . ¡ f c 

le a i a a d a a l ì l ta à GjlGuif.Iet en 

f u M M N « J U > I < > I . ¡ t r a -

ta de p o b l a r N . i . r a j « . , c o n 

l a s n o t i c i a s q u e le H e v O . U I . 1 0 9 . 

2 . d a l e m u c h o s d i f g u f t o s . , ¡ e l 

m a i o r e m b i a r à p o b l a r la lini, d e 

£ » / < . . . p a t a q u e la h á l l a l e o c u -

p a d a . 111 . 1 4 4 . i l o CKCCUU c o n 

p r e t e x t o d e d e f e u b r i r vn Eflrt-

tío. 111 . 1 6 1 . 2 . p i d e VifttAAOru 

p a t a l o s ludios, i fc le m a n d a c u i -

d a r d e < « » i . . < l . i 4 . i . i q u e m a n -

t e n g a fu b u e n t r a t a m i e u t o . i d e 

f u s G . a q u t i . U J . 2 7 . , . ¡ p o r q u é ? 

I l i . 1 7 6 . i . i q u e f u n d e e n t i l a 

p a r a f u m a s f á c i l i o n v e r l i o n . U I . 

2 0 9 . 1 . o t r a s Ordini q u e f e le 

d i e r o n . U l . 2 6 . 2 . c o n l a d e r e f l i -

t u i r l o q u e b a v i a l l e v a d o d e l a s 

i n i r t d t i e n q u e n o fe b a v i a h a -

l l a d o . I H . » 0 . 2 . d e j a en N.t. i 

Alimi p o r f u Ttaitoit, ¡ e m b i a 

d e l p u e s 1 tiirnftritn. I l i . 1 2 4 . a . 

i à urna, hnrttdti C i a r e j i p a r a 

d e s h a c e r l a o < « « d e e.tvmà. U l , 

1 a ) . 1 . d e c í a le p e r t e n e c í a l a i » . 

bltíitn de üittr.g.., I H . 1 7 0 . J . 

2 7 2 . a . p o r h a v e r d e f e u b i e r t o 

h a l l a el Golfo d e s,Lut* a n t e s 

q u e G i l G m t t h í J l l . t 7 0 . 1 . i e m -

bia p o r Gt.te, i Armai ai C.fit.n 

Herrera a l a Efpoñeln, p a r a p o -

b l a r l a . 1 1 1 . 1 6 9 . 1 . p r e l i a n l c ü í -

atre, i oficiales q u e n o m b r ó . 1 1 1 . 

1 6 9 . 2 . c o n c e d e e l Dcfeubrimitm» 

d e l Mir d e l Sur à Unante a Pif ar-

to , Almagro , i Laque , c o m o t e ~ 

d è n p a r t e . I I I . 2 0 0 . 1 . p u e b l a i 

\utvaSt¿e.ia.D.i6.i. r e p i t e n f e 

l a s q u e j a s c o n t r a II, I e l lei m a n -

d a r e g l a r l a s c o f a s de Tierra fir-

me. 1 1 1 . 2 0 8 . 2 . l o q u e le le o r d e -

n ó : ¡ q u e v i e f o l o d e ia UaufuU 

d e f u infirmilo., e m b i a n d o a £/-

fuña l o s q u e le p a r e c i e r e . Iin 

afilacion.M. 2 0 9 . • . a p r e t u r a ¡ I 

a nicaragua à f o l e g a r la Rebelión 

d e Franeifce Fernandez de Cordova, 

c o n n o t i c i a d e q u e iba CoriaMl. 

'2 j 8 . 1 . i (i f u e p r e t e x t o p a r a q u e 

Cene!ñola o c ú p a t e , U l . ZJ J . 2 . 

Ò h u i r d e la Rrfidtncia ? I l i . 2 J 6 . 
T . 2 7 9 . 1 . dá Gente à Remande dt 

SH0.D.Z7.Z. p r e v i e n c G t n t r , i 

r e h u í a d a r l c l a á Ahna¡ro.íll.n» 

l ' i le p e r l u a d e , c o n c e -

d i e n d o à etlm.gr, l a m i l n i a a u -

t o r i d a d q u e i p i f a r r t . U l . 2 4 9 , 

1 . c u l p a i Pifarte, i q u i e r e e m -

biar p a r si á p r o f e g u i r e l B.f-

cubrimieale. U l . 2 4 7 , , . p l 0 . 

v e c i e f u Govierne en. Pedro de 

la Ria , i al l i e . Salmcrin que le 

torneRefidtneio.lil. 2 5 0 . 1 . 2 1 1 , 

1 . l e le m a n d a n o e m b i e Governa-

dor à l a s minerai, i p o r q u é ? III , 

» 1 3 . 1 . fa le d e p . n n > , ¡ l l e g a 

à Nietragna. 111, 25 5 . 1 . h a c e d e -

g o l l a r á rraneifeo Hernand,z , n e -

g a n d o lus Soldada q u e c f t u v i e f e 

a l i a d o . III . » 5 6 . 1 . p i d e en el 

. Cenfeje l e o t o r g u e apelación e l 

Junde Rtjidenaa. I I I . 2 5 7 , 1 . ¡ 

c o m o f e m a n d ó ? 1 1 1 , 2 5 7 . i . e f -

C t ¡ v e l c H » r . » » í . di Saavedra d e j e 

i Viano he ¡ i l o q U e r e f p o n d i ó . 

r . p a l a à Panami la 

Ciudad d e l Darien. I I I . , 9 , . 

2 . d e j a e n nicaragua e l m e -

j o r r e c a d o q u e p u d o , ¡ b u e l -

v e à Panami. I V . 1 0 . 1 . p e r l u a -

d e à RieI v a i a i nicaragua. I V . 

1 1 . 1 . p o r q u e c r e í a t o c a b a à i a 

Gevtrnaeien deCafiilla dtlOro.IV, 

1 1 . 1 . e f e r i v e a i s « » l o s f a c e t o s 

d e Nicaragua, d i l t u l p a n d o f e , I 

l e le d i e l Govierne. I V . 1 6 , 1 . M e 

le m a n d a d e l c m b a r g a r fu haden, 

da, 1 q u e d é Refidineia p o r Pro-

turador. IV. 1 6 . 1 . ¡ q u e n o m b r e 

Veedor, ¡ o t r a s c o f a s , i p a r t e à 

Nicaragua. I V . 1 6 . 1 . es i c c i b l d o 

c o n g r a n g ü i t o d e tas Parcial,,, 

p í e l o s p o r Salctd., i Rejal. I V . 

4 0 . 2 . e m b i a à M.rtir.d,Efi-t, i 

d e f e u b r i r e l Defagnadete, d i v i -

d e n d o e n m a l a o c a l i o n tus f u e r -

f a s . I V . 4 0 . 2 . l a b e la Rebelión de 

l o s indie,, 1 e v i t a d a r f o b r e Leen, 

! Granada, ¡ a v i l a à las Minai.lVi 

4 1 - 1 . c o n c i é r t a l e c o n Salcedo, 

e n f a n c h a n d o f u Territeih.i n o 

h a c e c a f o d e l s s d e l I t o s . l V . 4 1 . 2 , 

r e p r e h e n d e i losCtciqua la f a c i l i 

d a d d e h a c e r Efel.vn. I V , 4 1 . 

1 . m a n d a t e l e p r o c u r e fu l i b e r -

t a d , ¡ q u e n o l l a g a Guerra à l o s 

Clierelegai, i q u e f a b r i q u e Cafa 

de Fundición. I V . 7 3 . 1 . i à Km, 

q u e de je ir à Nicaragua á f u s 

Criado,. I V . 7 3 , 2. l a s q u e j a s d e 

e l , i e l d e f a c a t o c o n q u e r e c i b i a 

l a s Cédula, Reales, m o t i v a n q u e 

f c le m a n d e t o m a r Refidencia. I V . 

7 5 ' 1 • q u é j a t e de h a v e r l e e n g a -

ñ a d o . 4 ¿ o f « ¿ r « , ¡ t r a t a d e p o b l a r 

e l f i r » . I V . 1 0 3 . 1 . q u i e r e p r e n -

d e r a Nicelàt de Ribera , ¡ n o l o 

c o n t i g u e . I V . 1 0 4 . 1 . e m b i a Gtntt 

à Guatemala , i Otras Provincias, 

I V . 1 30. 1 . i à p o b l a r » S.Salva-

dor. I V . 1 3 3 . i . p i d e l i c e n c i a p a -

r a m u d a r Alcaldi Maior a f u v o -

l u n t a d . I V . 1 ¡ o . l . a l b o r o t a i 

L e e n , q u e r i e n d o n o m b r a r i ' f u s 

Criados p o r Oficiala de Coacáo. 

I V . 1 3 1 . 1 . p i d e l i c e n c i a p a ; r 4 

v e n i r a E ¡paña, i m u e r e . 1 V . ! 0 „ . 

1 . f u c e d e l e en el Gtnietnt de ni-

caragua el Uc.C.fiañeda. V . 5 9 . 

21 c o m p r a vn SAVIO en fu Almo-

neda Alvarado.V. 1 ! $ . 2 . 

Pedrada, lu Sobrino và al Zeni , i no 

e n t r a mas de fe ls L e g u a s , p r e n -

d e vn Cacique,¡ b u e l v e - c o n 4 0 

Cafiellanoi m e n o s . II . 3 . 1 . 

'"'•ot¡,A,„níap\an„ei^uea, en 

l a t / v í » / . . l V . , 6 9 . 1 . 

Pedro di Alien,a fe q u e d a m u e r t o 

e n e i Cabali,,, | e e n t l e i r a ia.n 

de Anofte,', los Compañera. V i l . 

1 5 . 2 . 

Tidr.de Avala v à al PuiteCOnAl-

dana.Vl. 1 , 0 . 1 . 

T'dre dcAvrndañe di c u e n t a i DeH 

Ameni, de Mindefa d e la r e f o l u -

C i o n d e l a Audiencit, f o b r e e l 

ferviito Ptrfenal. V I H . 1 4 9 . 1 . i H 

m a n d a d a i à t m v „ l n y . T , f i i m , . 

• hiodélaPctieiinen q u e f u p l i c a -

r o n . V U I . 1 4 9 . 2 . v à à n o t i f i e a r 

a Hinejefa la Previfien para q u e f . 

c a l e n los Eneome.dtra , i n o l e 

h a l l a . V I I I . , 6 5 . 2 . 

Ptdre de Aya firmi c U m d e S > l i -

Hon en Guañanga, V I I I . 1 9 3 . 

Tldro Baria, Teniente de DitgoVel.z-

qurzen la Habana, a l o j a iCtrtii, 

I I . 8 1 . 1 . l l é g a l e Orden l u í a p a r a 

q u e le p r e n d a , i le t e f p o n d e q u o 

là era t a r d e . I I . 8 2 . i . c . f . r . » d e 

v n Verganti» en e l l i t i o de Mexi-

co. U l . 2 0 . 1 . m u e t e p e l e a n d o . 

I I I . 3 8 . 1 . 

Ttdro Barba , v n o d e l o i Conjurad,! 

- e n la m u e r t e d o F r a n a f i o di Min • 

de fa. V i l i . 1 7 . 1 . 

ledro del Barce , Vitine Principal d e l 

Cuzco, le e m b i j a , i v à c o n Pa-

V'ára , i t r e s Efp.ñtla al Peüd. 

V . 18 ) . 1 . m a n t i e n e n a b i e r t a l a 

Tuerta h a f t a q u e l i e g o elBxercite. 

V . 1 8 6 . 1 . l o q u e r e f o l v i ó en l à 

Junta f o b r e Almagre. V I . 2 1 . 1 . 

e s p r e l o p o r il. V I , 9 5 , ¡ | e 

a h o r c a , I f u h a c i e n d a f c a p l i c a 

à Confale. V I I . 1 8 3 . i-, 

Tedro Barranti! l e h a l l o e n la divi-

fietr d e l refeatt d e Atahualpa. V . 

5 5 . 1 . 

Pedro de la Barrirà Ce h a l l ó en la 

Í ,nicle» d e l Trfire de Atahualpa, 

- J I - l -

Pedro de BarrionOeve h a c e e l {»rime-

r o Cafa d e S a l ,i Cato en Cuba-

b.g.t.III. r i 6 . 1 . 

Ptdre Barrí/» r e e d i f i c a à leen d e 

Guanaco. D, 4 3 . I . V i l . « 8 . 1 . 

Pedro Berrie vii i e f p a m a r à l o s In-

diti deHibtxito, c o n Pretal en e l 

Caballé, 1 l o c o n t i g u e . V I I . ; 3 . 1 . 

« c h a v n Perro, qufe f a c a v n Indie 

d e t r á s 



'detras d e v n a Peña , i d e j a n d e 

f e r a t r e v i d o s . V i l . 7 4 . 1 . 

tetro B t f / b e n t t a e n l a barca d e 0¡e-

da c o n BnídinA. » 0 5 . 1 . 

F í i r í ¿Í Benavida, S ¿ r i » p d e D . Pe-

dro de Me»d»(* , m u e r t o p o r los 

Mrandiei. V . 2 2 1 . 1 . 

tedro Benitez , Alcalde d e Truxillo, 

p r e n d e al Teniente d e Salcedo , i 

n o m b r a c o n e l C * ¿ ¿ M * otro. I V . 

1 3 . 1 . 

tedro Blufeo firma e n Arequipa e l 

Auto , a d m i t i e n d o á Giren p o t 

Procurador General. VUL 1 9 7 . 

2 . 

tedro de Briones, Capitán d e v n f i r -

gantia e n e l Sitio d e México. I I I . 

2 0 . 1 . l o q u e r e f p o n d t ó á Cortes, 

h a b l a n d o a l Exercite f o b t e e l s i -

tio. 1 11 . 2 X . 1 . p a f a n l o s ludios 

Amigos f u Verga*:¡a p o r e n c i m a 

d e v n a Culpada, t l e d e j a n . 111 . 

3 6 . 1 . 

Pedro do Bobadilla t o m a v n a Na-

ve d e l Te forero d e Valentía,\Xt 

t e m e e m b i f t a >á las d e Indias. 1 1 . 

1 8 . « . 

tedro Bueno a d m i t e e n Arequipa á 

Tomas Vázquez s o n otros. V l i l , 

X 9 7 . 2 . 

tedro de Betfiínpa, p r e f o e n Anda-

gtexylas p o r Lope Martin. V I I I . 7 3 . 

2 . 

Pedro Cale fas fe j u n r a c o n Rada p a -

r a m a t a r á Pifarro. V I . 110.1. 

D, Pedro de Cabrera, V e a f e D. Pedro 

Luis. 

tearoCalderou fe h a l l a e n e l reparti-

miento d e l Te foro d e Arahualpa.V. 

j 5 . 1 . v a c o n Seto pos Capitán á 

l a florida. V I . 1 6 0 . 2 . q u e d a e n 

g u a r d a d e l Puerto, i c o n q u é o r -

d e n ? V i . 1 6 3 . 1 . r e c i b e a Juan de 

Añafcocon g r a n a l e g r i a . V H . i 6 . 

x . I d e j a n d o á Mucofo 4 o q u e n o 

p o d í a l l e v a r « v a á Apalache c o n 

1 0 0 Hombres.VU. 1 6 . 2 . l l e g a fin 

p e l i g r o á la Ciénaga Grande , i l e 

e m b i r t e n l o s indios. V i l . 1 6 . a . 

raoleftado h a d a Apalache Je h i e -

r e n a i g a n a O V « í , d ¿ q u e m u e r e n 

d o c e Soldados. V I I . 1 7 . 1 . n o m -

b r a d o p o r Mofcofo Capitán d e v n 

Barco. V I I . 1 3 9 . 2 . 

tedro de Camino v á c o n Alvarndo 

p o r Regidor á Guatemala. I V . 2 6 . 

2 . 

tedro de Candía , f u s c a l i d a d e s . V I . 

1 o 1 . 2 . l e q u e d a c o n Piparro e n l a 

Isla del Gallo. I I I . 2 8 z . i . f a l e c o n 

v n Negro á Tierra, i l e l l e v a n l o s 

Indios á Tumbezi l o q u e le l u e e -

(1ÍÓ c o n v n r<¿r«,¡ Leen. I I I . 2 8 $ . 

1 . t r a t a n t e b i e n i o s Indios, v a á 

v e r á l a s Vtrgene 1, ¡ b u e l v e c o n -

t a n d o m a r a v i l l a s , q u e c a u f a n 

g r a n c o n t e n t o . I I I . 28 j . 2 . v i e n e 

á Efpaña conPífarro,i n o le c r e e n 

l o q u e d e c í a d e 'Tumbez. I V . 1 0 4 . 

. Merced q u e le hi«jo e l H t / . I V 

j c S . 2 . f c Se n o m b r a Rogidor d e 

Tumbez, i Artillero Maior d e Pi-

¡Atro.lv. 1 0 9 . i . p o n c l e e n v n 

Templo c o n loi Mofqtieteroi e n l a 

e n t r a d a d e C a x a m a í c a . V . 4 3 . 2 . 

h a c e d i f p a r a r , d a d a k feñal><con 

g r a n c f p a n t o d e l o s Indios. V . 4 4 . 

2 . le t o c ó p a r t e delTeforo. V , ^ J . 

» . e n t r a c o n otros e l p r i m e r o e n 

e l Valle de Xauxa. V . i o o . i . e n -

g a ñ a d o d e v n a India , t o m a la 

Conqui/fa d e Ambaya, i f e e m p e ñ a 

p a r a j u n t a r Gente. V I . 1 0 0 . 1 . i 

p o r q u é i b a c o n « / : d e b u e n a g a -

na? V I . 1 0 0 . a . e m p i e ç a à p e n e -

t r a r l o s Andes c o n g r a n t r a b a j o . 

V I . 1 0 1 . 1 . fe le d e l p e t u n m u -

m u c h o s Caballos, i f u c o n f u f i o n 

y i e n d o f e e n Tierral i m p e n e t r a -

b l e s , i p a f o d i f í c i l d e q u e f a l l ó , 

f u b i e n d o l o s Caballos c o n Maro-

mas. V I . 1 0 1 . 2 . t o m a c o m i d a e n 

Ab/fca» i e m b i a à r e c o n o c e r la 

Tierra, i t r a e n m a l a n o t i c i a . V I . 

1 0 2 . i . c a n t a d o s d e a b r i r C a m i -

rainos q u a t t o Jornadas,pelea c o n 

l o s Indios, i t o m a vno , d e q u i e n 

f a b e l a m a l a Tierra , i p r o í i g u e . 

V I . i 0 2 . i . i a í l i m a d o d é l a h a m -

b r e » i t r a b a j o d e f u Gentetuer-

c e a l Collao c o n g ü i t o d e t o d o s . 

V i . 1 0 2 . 2 . d à c u e n c a à Hernando 

Piparro , Í l e p i d e l a Conquifia d e 

Car aboya, c o n f u Mae fe de Campo. 

V I . 1 o 3 . 2 . h a c c n l e a r m a r la Gen-

te l o s Suiei p a r a ir a l Cuzco,i c o u -

f i e n t e , f in l a b e s à q u é i b a n . V i . 

1 0 3 . 2 . f a l e à r e c i b i r à Hernando 

ti farro, i e s p r e f o p o r ¿ ¿ . Y I . 1 0 3 . 

2 . i f u e i t o > d á n a oír o l a Cenquifia. 

V I . 1 0 8 . 2 . c n c a r g á f e l e l a f a b r i -

c a d e Armai , i Pólvora. V L 4 2 . J . 

f e d e p o f i t a e n ¡l la hacienda d e 

Heruando Pefarro p o r Almagro.Vl. 

4 4 . 2 . e f e r I v e l e f u Terne f a l f c e la 

Artillería, p o r q u e h a v í a n d e fer 

v e n c i d o s , i d a d o s p o t Traidores 

l o s d e Almagro el Mofo. V I L J j . 

2 . i d e s h a c e i o s c o n c i e r t o s q u e 

t r a t a b a n c o n Vaca deCafiro. V i l . 

j 5 . 2 . m u d a la Artillería de o r -

d e n d e Saucedo» d o n d e n o h a c i a 

d a ñ o . V l i . j 8 . 1 . d a l e m u e i t e . 4 ¿ -

magroel Mofo. V i l . J 9 . 1 . 

Pedro de jarate , Capí toa d e Caballos 

p o r la Audiencia. V l i l , 1 9 1 . 2 . 

JuanCarrafco, e l p r i m e r o q u e v i o 

e l Cuzco c o n Juan de Pancorbo. V . 

7 1 . 2 . v à à e c h a r va Puente l o b t e 

Apurimh. V l i l . 8 6 . X. 

Pedro Carrafce, Alcalde d e l Afiento» 

i Población d e Tierra firme p a r a U 

pe fea d e las Perlai, d a d o e n Re-

he ne s à 1 o s Fr anee fe s. V I 1 .2 3 9 . 2 . 

tedro Cafaoi, N a t u r a l d e Sevilla, 

Corregidor de Panamá. V i l . 2 2 8 . 

X. v à c o n Andrei de Atipo à r e c i -

b i t kMfichkno, V . 2 0 2 . 1 . l o q u e 

le p e r f u a d i a n los q u e i n t e n t a b a n 

l e v a n t a r fe . V i l . 1 0 1 .p t o p o n e 

e n CabiUole n o m b r e n p o r G>ne-

ral. V ' ü . 2 2 8 . 1 . f u flojedad e n 

d e f e n d e r l e . V i l . 2 2 9 . 1 . c o n p r e -

t e x t o d e r e c o r t a r e l Campo, v a á 

t r a t a r c o n Hinejofa , q u e n o a ia 

. r o m p i m i e n t o . V i l . 2 2 9 . i , c o n -

fieme ie q u e e n t r e e n la Chdad 

Con l u Gente, i le r e m i t e losSol-

dm¡tot d e u n q u e n t e s . V i l . - 3 1 . 2 . 

PedroCaftellar , p a c i f i c a f u Keparti-

miento Diego de Godey. 1 1 1 . 1 6 5 . 2 . 

Pedro del Cafiillo , n o m b r a d o p o r 

Ejlnvane de Asentamiento de Me-

xico. i l l . 1 5 4 . x . l u l p c n d e l c E [ • 

r r / j á a . I V . 3 8 . 2 . b u e l v e a l u f i c í o 

p o r Auto d e Cortil. I V . 3 8 . 2 . n o -

t i f i c a ^Requerimiento kEfiradas 

i le q u i e r e m a t a r , d i c í e n d o l e 

m u c h a s o f e n f a s , i l e t e f p o n d e , í 

n o l e o t o r g a la apelación. I V . j 8 . 

2 . m a n d a i e l e b o l v c r a l q ¿ c i * , j á 

l a Audiencia q u e i n f o r m e . I V . } 8 . 

1 . J 9 - i . 

Pedro del Cafiillo, g r a n c o n f i d e n t e 

d e Vafeo Gtdíntz. V I M . 1 S 4 . I . 

n ó m b r a l e CaflílU p a r a la Arti-

llería. V I H . 1 8 0 . i . v á a Lima 

c o n Baltafar Velazquez, i á q u é ? 

V I I I . 1 8 4 . 1 . 

pedro de Céfiro . n ó m b r a l e Pifarte 

f u Capitan d e Picas e n los Reiei. 

1 . 4 2 * 1 . e s d e p a r e c e r fe a j u f t e a 

p o r Terceres las d i f e r e n c i a s c o a 

Almagre. V I . 9 7 . 1 . fitio q u e o c u -

. p ó e n la Batalla de las Salinas. 

V I . 9 7 , 2 . f u b e laSierra de Guay-

. tura c o n Valdivia. V I . 8 8 . x . p a -

la e l Río c o n los Ballefieros.l l e fi^ 

g u c Hernando Piparro. V I . 9 7 . 2 . 

o c u p a v n Cerro, i e m p i c h a á d i f -

p a r a r . V I . 9 7 . 1 . q u i e r e m a t a r i 

Almagroi, i f c í o e l t o r v a el Marif-

cal', i l o q u e le d i j o » v i é n d o l e . 

V I . 9 9 M - c o n f u d i f a m e n f a l o 

Hernando Piparro c o u t r a l o s d e 

Candía, V i . 1 0 7 . q u e d a c o n Gen-

palo e n e l Collao. V i . i 3 8 . 1 . c ú n -

d a l e G V o / 4 / í c m b o f c a r e n v n C a -

ñ a i l e t a l , p a r a p r e n d e r á Almagro 

e n Mala. V i . j j . . i . f a l e d e l Cua-

co » h u i e n d o d e l o s d e Almagro ti 

Mopeijuntarfe conTordey«• V I . 

2 2 6 . 1 . l l e g a c o n los d e m á s a Cbí-

cuito, i vä á f o l i c i t a r la b u s l t a 

d e Holguin. V i . 1 2 6 . a . i es n o m -

b r a d o Capitan d e Arcabucctoi.Vl. 

2 2 7 . 1 . i r a e a l Cuzco 4 0 Vecinos, 

q u e h u i a u d e Holguin. V I . 2 2 7 . » . 

q u e le m a n d a p i c n d e r iComtz 

de Toe doy a. V i l . 3 . 1 . a v i l a á R«-

btes l e b u e l v a á Cbayanta , i p o r 

q u é ? V I H . 1 6 9 . 1 . e m b l í t ; c o n 

Juan Ramón , i oiroi á l o s Rebeldes, 

.! I p s d e f a t a i a . V i í L 1 8 1 . 1 . 

Pedro Catalán fe h a l l ó e n hdivifit* 

d e l Tefors d e Atahuúpa. V . j j . 

* ' ' " ' fidro 

FedroCatañe fe h a l l ó e n la partición 

delTtfore d e Atahualpa. V . 

1 . 

Pedro Caxo v á á México c o n Juan de 

(Jihoa , i á q u é ? 111 . 1 6 1 . i . 

PeUro de Cea p a t a c o n OrtÁl á Paría. 

V i . i j 5 . u 

Pedro Cermeño t e p a f a á Hernando Pi-

farro. V I . 9 3 . 1 . e l c r i v e á Gonpalo 

l e a difenjor d e t o d o s c o u t r a las 

Ordenanfai. V i l . 1 2 1 . 1 . a c o n f e -

ja a Vaca deCaflro fe m a n t e n g a 

e n e l Govieroo. V i l . 1 4 6 . 1 . h a -

b í a l e Gonpale p a t a q u e l o l i c i t e f e 

le n o m b r e JnJhcta Mayor. Y H . 

I 5 4 . 2 . i l l e v a á Maldenado p a t a 

firmar e l Auto. Y l » . 1 j 6 . 2 . a f i í l e 

a l Menfage d e Agufiin de jarate i 

Gen falo,] f i r m a la R c f p u e f t a . V i l . 

1 8 2 . 1 . h a b l a c o n el Gonfaloen e l 

J^uíte f o b r e l e g u i t al Virrei. V i l . 

2 2 4 . 1 . q u i ü c r a m a t a r a Diego 

Maldenado p o r r o b a r l e »i le l e -

v a n t a v n fa IfoTefi ¡monio . V i l . 2 2 4 . 

2 . e l e g i d o Capitan de Arcabuce-

ro! p o r Gonpalo• V i l . 1 5 9 . 1 * 

fedro del Cerro t o m a e l Habito e n e l 

Convento de la Merced d e Petofi, i 

l a c a d o d e é l p o r Baltafar K W * * -

quez,le a h o r c a . V I l u 1 8 3 . 2 . 

Pedro de Ciofa de León v á c o n e l Lie* 

Vadille á f u Defcubrmieuto. V I . 

1 3 1 . 1 . f u b e la Sierra c o n t r a l o s 

Indios d e P » / 0 . V L i 7 O . i . d á c u e n -

t a a la Avdieneía d e Panam» d e 

l a Entrada e n Anttequia d e D.Pe-

dro de Heredía. V i l . 7 6 . 2 . e f e r i -

v i ó l a Hifieria d e %uito, ¡ Popa-

y a n c ó n g r a n p u n t u a l i d a d , i f u e 

m a l p r e m i a d o . V I I . 7 6 . 2 . c m -

b i f t e c o n otros, fin (ér v i f t o , á 

1 5 0 0 Indios d e Picara, i l o s d e r -

r o t a . V l í s 2 0 7 . 2 . 

Pedro de Cianea v á á Arequipa c o t í 

Provifionde la Audiencia á m a n -

t e n e r l a p o r e l Reí. V I I I . 1 9 7 . i . 

! l o l o g r a c o n t r a v n Clérigo, i v n 

Fraile q u e e o i b i ó Girón. V I H . 

1 9 7 . 1 . 

Pedro de Cífuentet , i e n d o á l l e v a r 

Armas a la Margarita e n f u N « « w , 

p a f a g r a n d e s t r a b a j o s , h a f t a d a r 

e n v n a isla d e f p o b l a d a . V I . 8 3 . 

1 . d o n d e c í l u v o c o n la Gente h a f -

t a q u e l o s f a c a r o n ? V I . 8 5 . 

Pedro Clavijo v á a m a t a r á Antonio 

Carrillo C o n OttOS.VUU 2 2 5 . 2 . 

Pedro Colombe , Conde, i Bienei q u e 

p o l e i a e n Italia. I. r 1 . 1 . 

Pedro de Comretas . H i j o d e Rodrigo 

de Contrerat. V l i l . 1 2 3 . 2 . v á c o n 

f u s Padret á Nicaragua. V I . 1 1 . 2 . 

q u é d a t e c o n f u M « « / r í , q u a n d o f u 

Hermano Hernando f u e á m a t a r a l 

Obifpo, V II . 1 2 4 . 2 . a v i f a n l e e l 

n>al h e c h o , i f e p a f a á Bermejo, 

e f t a n p o p a r a p e l e a r c o n t r a il. 

V I H . 1 2 5 . 1 . v á á o c u p a r a Pa-

na mu t o m a v n Navio d e f u Mn-

1iré, q u e c i t a b a e n el Puerto c o n 

9tres. V I H . 1 2 5 , 2 . t o m a n l e v n 

Batel l o s d e Panana , e m b i a n d o 

á f a b e r e l r u i d o qv;e b a v i a e n 

e l l a . V I I I . 1 1 7 . i .eotti Ui Am<r 

ras d e f u Navio, i f a b i d a la r o t a 

d e Bermejo, f a l t a e n Tierra e n la 

Fuma de Higuera , p e r í e g u i d o , i 

h u i e . V I H . 1 3 0 . 1 . f e e n t r a l a 

Tierra a d e n t r o , i n o f e l a b e m a s 

d e il, i (i l e m a t a r o n Indios, ó Ne-

gros} V l i l . 3 0 . 2 . 

tr. Pedro deCordova ra m u í c í t i -

t n a d o d e l Bal. 1 . 2 5 7 . 1 , v á á la 

Efpañola p o r Vicario d e o t r o s 

q u a t r o Rtligíofos, ¡ v n Lege.l.i 9 4 . 

1 . p o b r e r a , i a u l t e r i d a d e n q u e 

v i v i e r o n . 1 . 1 9 4 . 1 . es b i e n r e c i -

b i d o d e Colon, í p r e d i c a á l o s 

Indios p o r interprete , l i e m p r e 

p o r las Tardes. 1 . 1 9 4 . 2 . o f r e -

c e f e m o d e r a r á e n l o s Sermones e l 

P. Montefiuos, i f a l t a , i . 2 2 1 . 1 . e l -

c r i v e l e l o b r e e l l o e l Provincial, 

¡ e m b í a á Efpaña a l P . Montefinoi. 

I . 2 2 2 . 2 . fe le m a n d a b o l v c r á 

Indias p a r a q u e l a s a p r o v e c h e f u 

v i r t u d . I . 2 5 j . 2 . d á f u p a r e c e r 

( o b r e la l i b e r t a d d e l o s Indios.Ult 

2 4 4 . 2 » fe le d á l i c e n c i a p a r a i r á 

p r e d i c a r á Tierra firme, i e m b i a 

tre» Rtligíofos á r e c o n o c e r l a . 1 . 

2 5 7 . 1 . l l e g a á la Efpañola c o i i 

l e s Defpachos Reales , ¡ fe p o n e n 

e n e x e c u . i o n . I I . 6 9 . 2 . c o g e á 

v n Piache c o n j u r a n d o , x le p r e -

g u n t a d o n d e i b a n las Almas d e 

los Indios ? 111. 1 2 9 . 1 . n ó m b r a l e 

d CardcnalAdríano p o r inquifidor 

en Indias, i m u e t e . l i l . 1 7 6 . 1 . 

ptdroCorrea h a l l a v n Falo l a b r a d o » 

i v n a s C « ñ * i g r u c l a s . 1 . 4 . 1 . 

tedre Correa di Atavia » n o m b r a d o 

p o r e\ Re't de Portugal yn* e l n e -

g o c i o d e l a s A i 4 / » í * í . i l I . ¡ 8 3 . 1 . 

Fr. Pedro de Cobartubias , Dominico, 

I . 2 2 3 . 1 . 

P « 5 . Pedro Depn, e l e & o Arf obifpo de 

SaatoDomingo. 1 . 2 1 9 . 2 . i p o r h a -

v e r f e e r e g i d o e n Metropolita-

no , p r i m e r Obijpo de la Cenccpcion. 

1 . 2 2 0 . 1 . m u c r e e n f u Obífpodo. 

1.120. 2. 
Pero Díaz, Embaxadot d e Portugal» 

l o q u e p i o p u f o e n q u a n t o á l o s 

Defcubrimiemos d e l Qcceano.l.\7. 

2 . n o fe a d m i r e . I . 4 8 . i . 

Pedro Diaz l l e g a * S^uaque c o n l o s 

Oficiala Reales. 1 V , 1 4 4 . 2 . 

Pedro Diaz deRejai firma el Auto d e 

Rebelión e n Guamanga. V I H . 1 9 3 . 

2. 
Pedro deEfiebar : f u Mnger f o l ' a h a -

c e r l a s Centinelas p o r é l . I I I . 3 9 . 

2. 
Pedro de Zfpinofa, Teforero p a t a la Go-

vemacien d e Rodrigo de Bafiidas. 

I I I . 2 1 0 . 1 . n o m b r a d o Regidor 

d e Santa Marta, I V . t . v i e n o 

alaCorte á p r e t e n d e r fe ' q u e d e 

Rodrigo Alvurez P*lcmíno en CIG\>-
v.em», I l o c o n ü g u e . I V . 7 0 . 1 . 

Pedro Efiepiñan Cabepa de Vaca q u e -

d a e n la hln deSantaC*talina,dc 

o r d e n dcCabefa de Vaca , C 0 n l a 

d e ir a buenos Aires. V i l . 3 6 . 2 . I 

p o r h a l l a r l e d c f p o b l a d o , c r e e 

p e r d e r l e . V I I . 8 3 . j . I n o p u e d e 

b o l v c r á p o b l a r . p o r h a v e r l e h u i -

d o 25 Soldadoi a l Brafil.VII.83. 

1 . p r r l d p o r los Rebeldes e n (a 

Ajcenfion, le e m b i a n á Efpaña c o n 

Cabe f a de Vaca. V 1 1 . 2 0 1 . 2 . 

"Pedro de Efirada , H e r m a n o d e Diego 

Mafariegoi, q u i e n le d i o e l Pueblo 

d e ChinantU. I V . 2 2 0 . 1 . 

Pedro Fernandez p a ( á p o r la Lia d e 

S . Mateo, i d e j a v n a Cruz g r a n d e 

e n ella. I l i . 2 1 9 . 2 . 

Pedro Fernandez v á á Paria cotx 

Ortml. V . 1 1 j i i . v a d e a v n Rio, 

1 b u e l v e á d a r c u e n t a á Alon-

fo de Herrera d e v n Pueblo. V * 

2 J 2 . I . 

D. Pedro FernundtZ de Lugo, Adelan-

tado d e Cananas, e n . b i a á p r e -

t e n d e r e l Govierno d e Santa Mar-

ta a (u Hijo D.Aloofo Luis, i c o m o 

le l o g r ó ? V . 2 0 6 . 2 0 7 . 1 . Ordenes 

q u e íe le d i e r o n p a r a h a c e r e l 

Defcubrihiunte.V. 1 0 7 . 1 . 2 0 8 . 1 . 

l e p r e v i e n e á la Jornada , i l l e g a 

á santaMartaCon f u Hijo.V.209. 

1 . f a l e c o n t r a honda , i ie m a t a n 

3 0 Hombres, i d e r r o t a d o s l o s In-

dios, fe a l o j a e n e l Pueblo. V . 2 0 9 . 

2 . e m b í a Gente á t r a e r l o s ; I h a -

l l á n d o l o s t o n i f i c a d o s . c o r r e v n 

Valle , q u e m a a l g u n a s Cafas, p e -

l e a c o n los indios, i l e o u e l v e á 

Bando. V . 2 0 9 . 1 . C n u i a a Tayro-

. na, i d e t e r m i n a reco< o c c r e l Rio 

Grande , i f u Tierra. V . 2 1 o . 1 . f a -

b r i c a Vergantines p a r a ir potMar, 

i Tierra; i l o q u e c x a ¿ . e i a b a la 

Jomada p a r a a t r a e r Gente. V . 2 1 o . 

2 . fe d a p r l e f a > p o r q u e r e r l e ir 

a l Perü l u Gente. V . 2 , \ . 1 . i b a i e 

m e j o r e m b i a n d o Letrados, q u e 

n o Soldados , á las Con,¡u fias. V . 

2 5 1 . 2 . n o f a b e d e ^ u e f a d a , n i 

le l o c o r r e , c r e l e n d o l e p e r d i d o , 

1 m u e r e . V I . 7 3 . 1 . 

Pedro Francífco , m u e r t o p o r el Ma-

rifcal, ¡ p o r q u é ? V I H . l i ó . 1 . 

Pedro de Frutes, h a c e i e m a t a r Gen-

falo, p o r q u e d a r l e c o n f u Muger. 

V I I I . 5 . 1 . 

Pedro de Fuentes, Capitán de l a Nao 

Efpirím Santo, de Ccttii.. IV J?, 

2 . 

Pedro de Fuentes vá d e o r d e n d e Gon-

palo p o r Govtrnador á Arequipa„ 

V i l . 1 8 5 . 2 . f a l e c o n 30Soldauos 

á j u n t a r f e c o n Toro e n Vrco:. V i ' . 

2 2 0 . 1 . i fe b u e l v e , i t i e n e ( ' l e -

g a d o f u Govíemo. V i l . 2 3 1 . 1 , 

e m b i a o c h e n t a Soldados á Car-

I 8 * 



» « ¡ « / . V n l . u . l . d e f a r o p a r a a 

Cintato, 1 le e m b i a a o f r e c e r p e r -

d ó n d e Gonfalo. V I H . i ( . 1 . m u e -

r e e n C n r l » . V U I . 7 l - l . r u / " -

ma c o n d e n a d a , I f u s M m r c o n -

filiados.VIH.»!. •• 

Fedro Gallili. fe le d à Tira/o de Ma-

rifinì de l a Efpañela. I I I . 1 9 5 . 

Fedro Gallivi l l e v a v n a C a r r a d e 

Uirnar.de Pi ¡arri ilMarifi al, c o n 

g r a n p r e l l é f a . V I . j o . 1 . 

Ptdro GelUgo, Pilli!, d e c l a r a ter G«-

vernadon d e la N n i v a Toledo d e l « 

de pangel ín. V i . 3 7 . a . 

tedro de Gnmit v à c o n Gente al l'I' 

nao. 1 . 8 7 . 2 . n o a d m n e los p a r -

t i d o s de Colon. 1 . S S . 2 . f u a m i f -

t a d d a ñ a a AlonfeSanchezde Car-

vajal. I. SS. z. 

Fr.Pedro de Gante,detiene le en Tlax-

cala c o n o r t o s Rtllgiefot Frantifi-

cot, por c i t a r Mexico de Guerra. 

I I I . , 1 6 . 2 . 

Tedro Garda fe b a l l ò CU la prijìon, I 

repartimiento d e l Te/ere d e ^ i a -

bualpò.V. 55.2. 

Lic. Fedro de la Gafea , n o m b r a d o 

Pacificador d e l Ferie c o n Poder Ge-

neral. V i l i . 7 . 2 . i f a c u l t a d d e 

o b r a r a u n e n p e r j u i c i o d e Terce-

ra . V i l i . 8 . 1 . d a r Goviernoi, e Io-

diot, h a c e r Guerra , i etrat. V III, 

8 . 2 . c o m o c c h a r los Eclefiaftiies 

r e b o l t o l o s , I g a l l a r la Rea! ha-

cienda. V i l i . 8 . 2 . Infracción e n 

q u e f e l i m i t a r o n . V I H . 8. i . i 

o t r o s Defpachot, i l i c e n c i a p a t a 

b o l v e r f e , d e j a n d o l o i e g a d « e l 

Perii. V t¡I- 1 0 . 1 . d c l c l e Orden de 

b a e e t c e f a r l a Refidencia de Be-

lalctfar. V i l i . 2 9 . 2 . a l g u n o s 

q u e r í a n f u e f e ferrei c o n ci. V I I . 

9 .1 .le le d à E luti detrefideae d e 

l a Audiencia. D.+7.1. V i l i . 7 . 2 . 

f u s c a l i d a d e s , i prendas . V I I I . 

7 . 2 . q u e ( a l g a el Virreidelí«r¿, 

en l l e g a n d o . V I H . S . 2 . n o l l e v ó 

Salario. V U I . 9 . r . p i d e al Parifi-

cai p a r a q u e v a i a c o n el. V i l 1 . 9 . 

i . f a b e f e e n Panami, lu i d a . V U I . 

1 2 . 1 . e m b a r c a l e en S. Lutar, i 

cor. quien? i l lega a Santa Marea, 

¡ f u c o n f u f i o n c o n las n o t i c i a s 

de l Per». V i l i . 2 9 . 1 . l e f u e l v e i t 

p o r Mar a l Peni, I e m b i a a Ver-

dugo a Nicaragua. V I H . 2 9 . 2 . r e -

d u c e a Hernán Mexia ; ¡ l o q u e le 

d i j o . V i l . 2 9 . 2 . e m b i a al Marifi-

cal a Panamá , I a qué? V I I I . 3 0 . 

1 . l i í g a d c f p u e s , i c o m o le r e c i -

b i ó la Ciudad: V i l i . 3 0 . 2. o l e n -

d o d e f e n d e r á Hinejefo a Oenfale, 

le r e f p o n d e g e n e r a l m e n t e , ¡ e f -

c r i v e a los Prelado, , 1 f e v à n f o -

f c g a n d o los á n i m o s . V i l i . 3 1 . 1 . 

i r e d u c i e n d o a l g u n o s Capitane,. 

V I I I . 3 i . i . Carra q u e e f e r i v i ó a 

Gañíalo, c a b l a n d o l e l a de l Rei, 

i B L A G E N H R S E 
i l a q u e l'lico e f e r i v i r a Himjefa. 

V I I ! . 3 1 . 1 . 3 2 . i . e f c r i v e a Ce-

peda , ¡ q u i e n las l levó? V I I I . 3 2 . 

a . n o p e r m i t e p r e n d e r a Hlnojefa, 

i por qué? V I H . 3 1 . 2 . 3 2 . 1 . Í n f -

l a l e a q u e f e d e c l a r e . V I I I . 3 7 . 1 . 

p i d e f o c o r r o a l a s Audiencia,, ¡ a 

Nueva tfpaña. V I I I . 3 2 . 2. í a -

b í e n n o ¡ o s Alborota de Arma , i 

l o s Charcas, e l c r i v c f e f u f p c n d a 

t o d o , p e r o t a r d e . V I I I . 3 1 . 1 . d e -

f e a c o n o c e r a Aldana, 1 h a b l a 

c o n el. V l l l . 3 8 . 1 . ¡n l tandole e n 

q u e le e n t r e g u e la Armada , i l o 

e x e c u t a , i c o m o ? V I I I . 3 8 . 2 . d a 

Patentes a t o d o s los Capitants. 

V l l l . 3 9 . 1 . r e c i b e l a s C . « . , d e l 

Perú, I a d m i r a f u d c l v c r g u c n j a . 

V I I I . 3 S . i .Or<ftEj . .que d ¡ ó p a -

ra juntar Arma,, CatalloiA Gente, 

V l l l . 3 9 . 1 . fiente la pr i l ion d e 

Panlagua , 1 q u e le q u í t a f e n los 

De/pacha. V I I I . 4 ? . i . l l a m a l d a d 

d e Moldeando. V I I I . 4 8 . i . e m -

b i a a Mexite, i a 1.1 Audiencia d e 

l o s Confines Ptrfonai por f o c o r r o . 

V I H . 4 9 . l a b e de l Obifpo d e l o s 

Reies, ¡ Gómez de Seis,, q u e n o 1'e 

r e d u c i r á o«,;«/». V W . 4 9 . 2 . r e -

f u c i l o a la Guerra , fe a p e r c i b e , I 

t r a t a el m o d o c o n los Capitants. 

V l l l . ¡ o . 1 . e m b i a a Aldana a l 

Perú cor . q u a t r o i / a p j , c o m p o -

n i é n d o l e c o n Mexia. V I H . ( O . 2 . 

i íapelet q u e e n t r e g ó al Provin-

cial de Santo Domingo. V I I I . 5 0 . 2 . 

c o n d é n a l e e l Lic.Cepeda c u l o s 

Reta a d e g o l l a r , ¡ los Letrada n o 

q u i e t e n firmar la Semina*.VIH, 

5 4 - 1 * d a cuenta al Rd d e r o d o , 

i p r i e f a a l a Armada, i e m b a r c a -

d o , l e entra v n a Tcmpefiad, i l l e -

g a a Ultla dclGallo, a i b e r i a 

d e I t e m a . V l l l . 6 3 . 2. p a n e a l a 

Balad, S. Malee, i e f c r l v » a S e -

lolcajar , 1 a ! Lie, MiguilDiaz, 

q u e le l l even G/»rr. V I I I . 6 4 . t . 

l l e g a a Manta c o n g r a n h a m b r c i 

i d a o r d e n d e q u e le r e d u z c a a 

Fuelle1, ¡ fe f o c o r r a a Guayaquil. 

V l l l . 1 6 4 . 2 . n o h a l l a ra.,un e n 

el Defafie de Diego dtVriina ,1 

Hernando do Solapar. V I I I . 6 5 . 1 , 

1 e m b i a a efie,Patente d e Capitón, 

m u e r t o Fucile,; ¡ l o q u e le p r e v i -

n o . V I H . , 6 5 . f a c a los t.fer-

mos d e la Armada , 1 (c v i a laia-

bez. V U l . 6 j . 2 . r e c i b e 

ros, i Cartas d e a l g u n o s C a f i r a -

ttes, ¡ Ordenes q u e d i o p a r a 10 Jas 

p a r t e s . V I H . 6 6 . 1 . a v i l a a la z f -

pañola,\ Nueva tfpaña, q u e n o 

e m b i e n f o c o r r o . V l l l . 6 6 . 1 . f a -

l e por los Llanos a TraxiUe, ¡ e m -

bia a d e c i r a Ulnojofa y a i a a X a u -

xa, \ n o e n t r e e n los Rda. V I I I , 

6 6 . 1 . l l e g a a Sama, ¡ f a l e n m u -

c h o s Capitanes m u ¡ c o n t e n t o s a 

v e r l e e n l a Sierra. V l l l . ó í . i . d i 

pr ie fa a h a c e r Armas, i L - l l e o a 

ia not ic ia de la rota d e Ceritene 

en Guatino. V I I 1. 7 3 - 1 . h a b l a h 

los Capitane, , 1 los c o n f u e l a . ¡ 

f o r t a l e c e . V l l l . 7 1 . 2 . p r o c u r a 

r e c o g e r la Gente de Centeno, I o b -

f e r v a r a Confalo, i e m b i a p e r Ar-

tillería , i n o m b r a d l o « ' « ! . V l l l . 

1 7 4 . i . m a r c h a a Xauxa , i a 

Guañanga. V I I I . 8 5 . 2. i h a c e 

r e c o n o c e r el Abancoy. V I I I . 7 5 . 

1 . d e t i e n e f e cnAttdagu*yla.vn\, 

8 5 . 1 . r e c i b e bien a Valdivia, 1 ¡c 

n o m b r a c o n wtosCapiranti para 

aconl 'e jar fe . V I I I . 8 6 . 1 . c o m o 

d i f p u f o e c h a r Puente cnApurirtià Ì 

V I I I , 8 6 , 2 . i p r e v i e n e n o lea a v i -

f a d o Got>fulo,i pafa a p r i e t a el Rie. 

V i l i . 8 7 . 1 . tarda tres Dio, e n 

f u b i r l a Cut fia, I fu c u i d a d o d e 

q u e Grufale n o tupíe le la Gente 

q u e l l e v a b a . V i l i . 8 7 . 2 . d e t i c . 

ne d o s Clérigos , q u e le e m b i ó 

Confale, i habla a tu Gtntt f o r -

m a d a . V l l l . 8 9 . 1 . d e s b a r a t a , i 

p r e n d e a Gonfalo. D. 4 3 . 2. da le 

a e n t e n d e r l u ierre, i r e p l i c a n d o -

l e f o b e r v ¡ o , l e e n t r e g a a C e m t -

ne. V l l l . 8 9 . t . (unia Cea/eje , ¡ í'e 

d e t e r m i n a h a c e r j u l l i c i a de los 

prefa. V I I I . 9 0 . 1 . i c o m o ? VII I . 

9 0 . 2 . 9 1 . 1 . e m b i a a t o d a s p a r -

tes n o t i c i a de l a f l f t o - i a , ! a c l a -

m a c i o n e s c o n q u e e n t r ó e n el 

Cuzco. V I I I . 9 1 . 1 . e m b i a a Efpa-

ña al Lic. Cepeda, i Mercede, q u e 

h i ^ O a f u s Capitanes. V l l l , 9 1 , 2 . 

91. i . p i o c u r a f a c a r Dinero a los 

q u e l i g u i e r o n a Gonfalo. V i l l . 9 2 . 

l . h a c e cirepartirt,1,aloca ttlCl-

m i n o d e los naie, con c¡Ar¡ebiipe. 

V I H . 9 2 . 1 . d à o r d e n d e p o b l a r 

l a Ciudad de la P « , ¡ entra e n i o s 

Pda. V I I I . 9 2 . 2 . m a n d a b o l v e r 

a Valdivia,que iba a Chili-,i o í d o , 

le m a n d a p r o f e g n i r , i e n t r e g a r 

los Dilinqu,nin q u e fc l l evaba , i 

le d à mas- Saldatoi. V I I I , 9 3 . 1 . 

d à pr ie fa a d e f p a c h a r los [enten-

ciadot.ì e m b i a 27 a G « / r r « j . V i I I . 

t o t . e m p i e m a a d l f p o n e r las c o -

f a s de •¡ufiicia , ¡ Tafo 1 de Tribu -

tes. V I H . 9 3 . 1 . r e c i b e b i e n a C i -

ré* , h a v i e n J o l e d a d o l i c e n -

c i a p a r a ¡r a los Reies. V I H . 

9 4 . 2. f o c o r r e a Nufo de Cha-

ve, , ¡ le m a n d a b o l v e r por 

e l m i f m o C a m i n o . V U I . 9 6 . t . 

m a r a v í l l a t e d e q u e n o le i o l i e -

g u e el Perù, V i l i . 9 4 . , . n o m b r a 

a Cintino p o r Gevtraader de l Rio 

d e l a Plata , 1 c o n q u é l i m i -

t e s , V I I I . 9 6 . 2 . è ¡nfiruítponi 

V I I I . 9 6 . 1 . 9 7 . 2 . d c l p a c h a l i -

b e r a l m e n t e c o n la Audiencia , I 

e m b i a Vifitaiora a r e c o n o c e r los 

ludia. V I H . 1 0 3 . 2 . i l o q u e re-

f o l v l ò e n q u a n t o a los India Ef-

davji, d e Carga , i t a c a d o s d e f u 

Tutta. 



las Ptrlat , i la dS c u e n t a d e f u 

i n t e n c i ó n . V i l . 1 1 9 . t . n o l c a d . 

m i t c ta Ciúdaá, a u n q u e t e n í a n 

g a n a l o s » « ! « « . V I I I . 1 1 9 . 1 . 1 a . 

c a la G,un a Terra, i e l Corregi-

der, i airo, p r o c u r a n e v i t a r e l 

r o m p i m i e n t o . V i l . 2 1 9 . 2 . t a l e n 

l o s R e / r j w j M c o n » n a C r a t c u b i e r -

t a , q u e a d o r a c o n I us Soldador, 

i le a m o n e f t a n l o m l l m o , i c o -

m o fe c o n c e r t ó ; V I I . 2 3 0 . 1 . f a -

b e q u i e t e n m a t a r l e , i l e ret ira a 

la Armada , n o c t e í e n d o l o . V i l . 

1 3 0 . 1 . f u s Soldado, p i d e n e n t r e 

p o r f u e t e a . p o r b a v e r f a l t a d o a 

l a P « [¿Ciudad,! e m b i a a 4I<-

mfiii ¡ r i f ó r n i a r f e . V Ü . i j i . i . c n -

t r a c o n t o d a tu Gtntl ctiPanamd, 

I fe h a c e a m a b l e , p o r f u p r u d e n -

c i a , i f u a v i d a d . V 1 U 3 1 . i . V U I . 

1 1 . 2 . e m b i a a Genpalo l o s p r e f o s 

d e la Armada , i l abe la ida d e 

Gafe a. V I H . I í . l . f í e n t e q u e C í r -

dugo t ó m a l e a Nombre di Dio,. 

V i l l . 2 8 . i . l i l e c o n t r a «/ c o n la 

Clan d e la Ciudad, i le h a c e e m -

b a r c a r . V l i l . 1 9 . 1 . l l a m a a a < r -

nan Mexia,'i l e i n f o r m a d e O « / t a , 

i a v l f a • p t t o p U . V U l . 3 0 . 1 . f a -

le a r e c i b i r a Gafia. V l i l . 3 0 . »• 

d e f i e n d e a Ceñíale,! r e p l i c a f o -

b r e íuGovirrne; i lo' q u e le r e f -

p o n d i ó Ga/ia. V I H . j o . 1 . d e r i -

v e a Gen/ale , a c o u l e j a n d o l e fe 

f u j e t e a l < « . V i l f l 3 1 1 i . c o n t i -

n ú a , t r a t a n d o a Gafia , i o f i c c c 

n o I m p e d i r v a i a a l PFM ' .VIlí-JI . 
1 . q u e m a la o r d e n d e m a t a r , ó 

e m b i a r a E/paña a G « / r « , e f l a n d o 

c o n Aldaua.Vill.3J.1- J 8 - I . 
l o q u e r e l p o n d i ó a Gafia , i n f -

t a u d o l c f o b r c q u e f e d e c l á r a l e . i 

f c n t i m i c n t o d e l o q u e h a c i a 

Cuítalo. V 1 1 1 . 3 7 . 1 . i l o q u e d i j o 

a Aldana. V I I I . 3 7 . t . t e f i i l e e n -

t r e g a r la Armada, h a d a e f t a r i n -

f o r m a d o d e l o s Pederei d e Gafia. 

V I I I . 3 8 . 1 . i c o m o l o h i c o , a t e n -

d i e n d o a la l e a l t a d , i a l o s Ami-

¡01. V I I I ; 3 8 . 1 . i p o r q u e m o t i -

v o ? V I I I . ¡ 9 . 1 . p l a t i c a c o n ¡ I , 1 

tiroi Cajea e l m o d o d e e n t r a r e n 

e l Per te. V I I I . 4 9 . 1 . e m b a r c a l e 

c o n Gafia e n la Gtrgena , i p a f a 

a la lila d e l Gallo. V I H . 6 j . 1 . 

d c f p e d i d a la Armada , es n o m -

b r a d o <.t»<r«l d V l ' É W r f r » , i v i 

a j u i i t a t le c o n l o s deCoihabamba. 

V I I I . 8 6 . 1 . e r a v o . d e los d e e l 

Cenftie d e Gafia, q u i e n l e m a n d a 

ir a Xauta. V I I I . 8 6 . 1 . v a a d e -

f e n d e r el Puente d e Afancia. 

V I H . 8 6 . i . e n l e g u i m i e n t o d e 

Valdivia , i b u e l v e c o n el a l o s 

Reiei. V I 1 I . 9 3 . 1 . t r a t a Gafia c o n 

II , i otros la Tafia d e Teibutet. 

V I I I . 9 3 . 1 . i d e l a l i v i o d e l o s 

Indio 1. V I I I . 1 0 4 . 1 . d e c l á r a l e 

Lui, di Varga! c o m p t e l i e n d i d o 
e n 

tedreHernaniez v i a Tczíuee, 1 r e -

fiere a Cntei e l e f t a d o d e Alvo-

rade e n Mixteo. I I . 2 6 2 . 1 . 

Tedre Hernanaez Coronel, n o m b r a d o 

Alguacil Uaier d e l a Efpañola, I . 

4 3 . 1 . i v n o d e l o s d e la Confulla 

de Celen. L ) 4 - <• l l e g a c o n d o s 

Kavie, d e f o c o t r o a la Efpañola. 

1 , 7 5 . 1 . i c o n q u e o«m< t r a b a j a -

d o r a ! 1 . 7 5 . 1 . p r o c u r a r e d u c i r a 

toldan,i n o p u e d c . l . 7 S . 1 . Ü « 

firma v n / « x . r . c o n « » « > , i v i 

CoaGeleai Atua. 1.91.1. 

tldreHernández de laEnlrada o f r e -

c e 11 a r e c o n o c e r e l Campe d e G i -

rin, d i s f r a z a d o d e ¡adre, i l e n a -

f a a il, i d i c u e n t a d e t o d o . V l H . 

n j . i . p r e l o p o t l o s d e Campo-

Real, es p e r d o n a d o , i p o r q u c í 

V I H . 1 3 0 . 2 . 

tedre Hernández Hebere , h ú n d e t e l e 

l a H a v e , I f e t a l v a e n e l B u > , I i n 

Vitualla. I I . 1 3 . 1 . h a c e Vela de 

l a Catnifa, i p o r Milagro d e Suef-

tra Señora de la Antigua l l e g a a 

tuerto d e Plata. I I . 1 J . 1 . 

Pedro Hernández Panlagua , A m i g o 

d e Gonpalo, le l l e v a las C a r r a , d e 

Gafea. V I I I , 3 2 . 1 . l l e g a a lum-

bez. V I I I . 3 9 . 1 . p r e l o e n P i u t a , 

l e l a s q u i t a n . V I H . 4 6 . 1 . b u e l -

v c n f c l a s , i v a a l o s Releí, c o n o r -

d e n d e n o h a b l a r c o n n a d i e . 

V H I . 4 8 . I . d a las Cartas a Gen-

palo ; i l o q u e p a s ó c o n el. V I I I . 

4 8 . 1 . d c f p a c h a d o , V I I I . 4 9 . 1 . 

e n c u e n t r a a Gafea e n la irla del 

Galle. V I I I . 6 3 . 1 . i le d a las R e f -

p u e f t a s ; i l o q u e c o n t e n í a n V I I I . 

< 4 - i . p r e l o p o r ios Conjurado,, 

y I I I . 1 7 9 . 1 . l e d a l i b c t t a d Vafie 



IhiTe p i f a b a a G o » f o h . V H . i 68, 

í . v i a s»r«»rfc., i a q u é ? V , l I . 

1 7 . l . quedal 'c c o n la Gente de 

H„eJI. e n vn Valle d e la villa de 

la Pitra. V I I I . 19. i . d e j a a Htre-

rtdiacon«'«. V I I I . 19 . t . p a f a 

iCeiebamba. V I I I . 1 5 . 1 . i l o q u e 

intentó en rutina. V I I I . 1 6 . 1 . 

Podre López di Angulo l u c h a c o n 

Jaurtybo , Caceq.1 de los Caribu. 

I. 1 8 1 . 1 . 
Ptdto Leptt di Ca,alia , Sumarlo, 

citaba con Pifare» quando tue-
ron a inararle. V i . 1 1 1 . 1 . fe tur-
ba del Tumulto. V I . 1 1 1 . 1 . i a í n -

da a enterrarle apriefa. V . 2 2 1 . 

Ttdro Ltptz Patino , e l e g i d o Altaldt 

de Cartaga e n Quimbaya. V i . 17 6 . 

1 . e n t r e g a la Ciudad a Robltdo, 

p r o t e f t a n d o . V I H . 1 0 . 2 . a v i f a a 

B,¡alcafar a v e r f e r e t i r a d o a Ar-

ma , hable do. VIII. 22.1. 

D . Pedro Luii dt Cabrita fe e m b a r c a 

c o n yaca dtCapo en P « a * * . V I . 

1 1 4 . i . d e f t e r r a d o por el Virrti, 

del Pira. V i l . 2 0 1 . 1 . por q u é n o 

b o l v l o a f o c o r r e r l e . V I I . i o i . 2 . 

c o n c i e r t a c o n f u Temo, i ara 

m a t a r a Mathieao. V i l . 2 0 5 . 1 . 

fin e f e S o . V I I . 1 0 5 . 2 . n o m b r a d o 

Mar fe de Campo Contra H intjtfa 

e n Panamo , d e f e a p r e n d e r a 

lllaatt , i Vindnll. V i l . 1 1 8 . 2 . 

iattligenciai q u e tra ía c o n los d e 

Gáfalo. V I I . 2 1 9 . 1 . v a c o n C a -

fam a e f t o r v a r el rompimiento, 

c o n p r e t e x t o de c o r r e r el Campo. 

V i l . 1 1 9 . 1 . le n o m b r a Hmo.efa 

p o r Cepitan, 1 le e m b i a a o c u p a r 

1 N t m b r t d t Día. V 1 I I . 1 1 . 1 . j u r a 

tt\ furito de la entrega d e la Ar-

mada. V I H . 38. 2 . d c l c u i b a i c a 

c o n Ttmptftad e n Un,.aventuro, 

i le justa c o n Bafea e n ¡Launa. 

V I I I . 6 3 . a . 6 6 . : . ¡ le h a c e C « -

plian de Caballos. V I l i . 7 4 . 1 - h u -

ie de l Cutio, r e b e l a d o Girón, i f e 

j u n t a c o n «i»«i C a m i n o d e los 

Reía. V I H . 188. 2 . a u n q u e l o s 

Cenjuradoi le b a t í a n e x c e p t u a d o 

d e los que h a v i a n c e u i a t a r . V U I 

1 4 8 . 1 . e l t a b a e n Cotobambo al 

t i e m p o dei trbellco , 1 Cana, q u e 

f e d e c í a n f u l a s . V I I I . 1 8 9 . 2 . c f -

c v i v e l c Girón , i a los d e m á s q u e 

iban c o n el a lii levantamiento. 

V I H . 1 9 1 . 1 . m á n d a l e la Audien-

cia hacer a l t o c o n la Gente de l 

C u t í » , 1 li e f t a b a q u e j o í o d e q u e 

n o le h i c i e t e n G . a « r . / ? V l , I . i 9 2 . 

1 . entra c o n t o d o s e n l o s lie,es, 

q u i t a n d o las f o f p e c h a s q u e h a -

v i a . V I I I . 1 9 5 . 1 . Intentan p r e n -

de ríe , i a etroi los O i l l o r a , 1 l o 

d i f u a d e n el Arfebifpe, 1 Sanlillin. 

V l l l . , 9 6 . 1 . e l e g i d o Precter.der 

p a r a f u p l i c a r d e la privación de l 

Servicie Ptrfenal.viene a ífpa-

ña. V I I I . 2 0 3 . a . 

Pedro de Lumbrera, r e c o g e en fu C a -

Ja a ios Dominical, i c o m o los 

a l i l l i a i l . 1 9 4 . 1 . 

D. Pedro de Luna t r a t a d e p o n e r t e 

en d e f e n f a , i le m a t a n los de 

Almagre. V I . 3 ) . 1 . 

Pedro lunar v á a r e d u c i r a Guaya-

quil ¿Gañíale. V l l l . 6 4 . 2 . e m -

bía le a l l a m a r Hernando dtSala-

f a r , i o b e d e c e . V l l l . 6 5 . 1 . 

Pedro de Malvenda , Maiordomo d e 

Diege Pelatquez , r e c o n o c e . t o d a 

f u h a c i e n d a , ¡ la de üarvact, d e 

o r d e n de Carril. 11. 2 ) 7 . t . 

D. Pedro Manrique , H e r m a n o del 

Conde dtOforne ,Gtneral n o m b r a -

b r a d o d e la Armada c o n t r a Ce-

fanoi. 1 1 1 . 2 3 . 2 . d a c o n l íete Na-

viai, t o m a del, i b n c i v e a s. Lu-

car m a l t r a t a d o . I I I . 1 3 . 1 . v a á 

l o s A¡ortí por c i n c o . V a « ¿c In-

dia! , i fe m a n d a t e n g a c o n l i g o 

l a Armada de Portugal. 1 I I . 2 4 . 1 . 

b u e l v e l e á la lila d e Sama Mari» 

p o r v n a Caravtla , q u e c m b l a b a 

Cortil. 1 1 1 . 1 0 9 . 1 . t r a e d é l o s Ate-

rí, o t r a s c i n c o Naei, I el Ore á 

Sevilla. III . 1 4 5 . 1 . 

Lic. Peíiré Manuel, Oidor de Vallade-

ad , e l e g i d o por Juez de !a Pofe-

fiende l a s M a l a r « . I I I . 1 8 3 . 2 . 

Declaración q u e Ilí^O c o n los d e -

m á s Jueces Cafiellanos. I I I . 1 8 6 . 1 . 

n o a d m i t e las d i l a c i o n e s d e los 

Ponugutfii. III . 1 8 8 . i . c m b í a á 

los Reía la Caufa. I I I . 1 8 8 . 2 . 

D.Pedro Margarit v á c o n Celen a l 

fegunde Viage. I. 4 3 . 1 . q u e d a p o r 

Gevtrnador ellSantaTmil.il j 3 . 

1 . l a i c a c o r i e r la Tierra. 1 . 5 4 . 1 . 

d e j a v i v i r a fu Gente c u la Vega 

fin d i f c i p l i n a . 1 . 5 8 . 2 . 1 1 1 0 o b e -

d e c e a l C w / . j » , q u e le m a n d a b a 

la re f rénate . 1 . ( 9 . 1 . fe h u i c a 

Cafiilla c o n Fr . Btil, i fe d e s h a c e 

fu Gente. I . ( 9 . 1 . q u i e r e n q u i t a r 

el c r é d i t o á los Cafiellaue,, i a l a 

Cenquijia. I . 6 2 . i . í l o l í e n t e l a 

Reina Catolica.l. 6 7 . 1 . 

Pedro Marquet firma el Auto de B e -

r l i n a e n Gtearaanga. V I I I . 1 9 3 . 

2. 
Pedro Mattel, Piloto, g u í a el Exerci-

10 deSedtñi p o r v n a s L / . a a r a * c o n 

la Aguja. V I . 1 2 0 . 1 . 

Pedro des.Martin, Veedor d e l u n d i -

tionet en la lila d e l a s Perla,, I 

Cabo d é l a Veta. 1 1 1 . 2 ( 8 . 2 . 

Pedro Martin Montearte fa le d e S^ui-

ticoaclVirrei.Vll. 2 1 3 . 1 . 

Pedro Martin dt Sicilia , Cruel . V I I I . 

- 5 8 . 2 . huíe d e l o s f i n r * aCenfole. 

V I I . 1 7 ' • i - Alcalde de los K . i . r , 

m u r m u r a d e Alduna , i p o r q u é ? 

V i l . 1 3 1 . 1 . tenia o r d e n uc a h o r -

c a r a los q u e h u i e l e n de l Campe 

d e Gen¡ala , ¡ maca a vnok p u ñ a -

l a d a s . V l l l . ( 8 . 2 . l i g u e a l L i t . 

Cepeda , q u a n d o fe p a f a b a á G a f -

ea,', le a l a n c ; a el Caballé, I es 

m u e r t o por los del «ti. V l l l . S 9 . 

2 . c o n d e n a d o por Traidor d e f -

p u e s . V . U I 9 1 . 1 . 

Ptdre Manir de Angltria, Proto Ho-

tarie,deiCcnfrjt.de India,. I . 2 9 2 . 

F. I I . 44- 1 . i Abad de fama,,a. 

1 . 2 9 2 . 1 . i l l . 1 0 3 . 2 . m u e r e . l . 

1 9 2 . 1 . I V . 1 8 . 2 . 

Pedro Manir di Mogutr, m u e r t o por 

los Indio, d e fu Encemitnda en el 

P i r a . V . 18 ( . 2. 

Pedro Mata, le h a c e c o r t a r la mano 

etquierdaGedinef V i l ! . 1 8 2 . 1 . 

Pedro Matamata p r e n d e a l g u n o s In-

diol de H.bexice. V i l . 7 4 . , . 

Pedro de Medinilla v á c o n O. Antónie 

deMentiola a Hueva Galicia. V i l . 

8 7 . 1 . 
Fr. Pedro Melganjo, Mercenario, d e f -

t i n a d o por Cene 1 p a r a t ra tar c o n 

Tapia. 111. 1 0 3 . 2 . a í u d a á Juak 

Ribera en las p i e t c n f i o n c s d c C e r -

« í l . I I I . 2 1 2. 2 . h a c c l c f u Predi-

cador el R e í , i q u e le p u e d a t i t u -

lar de l Conjejo de Indiai. 111. 2 1 3 . 

2 . c e t a el Aliento q u e h a v i a t r a -

t a d o por C . r r í i . 111. 2 ( 1 . 1 . 

D. Pedro deMendefa le b a i l ó e n la 

partición de l Tejan d e Atahualpa. 

V . , 5 . 2 . 

D.Pedro de Mtndafa, N a t u r a l d e 

Cuadix , c a p i t u l a p o b l a r el Ríe 

de la Plata c o n la Gavernoeícn d e 

2 0 0 L e g u a s h a l l a el Efirtthe 

c o n q u C Condiciona iV. 21 9 . 2 . 

2 2 0 . 1 . V i l . 1 1 . 1 . fe m a n d a á 

losMinif irot de Sevilla le a i u d e n 

e n t o d o . V . 2 1 0 . 1 . fe l e n o m -

b r a n Oficiala Realei, ¡ d e Cent t je 

para las tres pr imeras Ptblatte-

na. V . 2 2 0 . 1 . fa le de S.Lucar 

c o n 11 N « v i « , í l l e g a f e l i z m e n -

te a la 11 la de S.Gabritl. ¡ le le 

m u e r e n a l g u n o s por fa l ta d e c o -

m i d a , i c i u b í a á f u Hermano i 

t u f c a r l a . V . 2 2 0 . 1 . m a t a n l e los 

Q , ¡rondín,] e m b i a o t r o Capitán, 

i c ó n g r a n b a m b i e b u e l v e á Bue-

na Aim.11.2 -1., - e m b i a á Juan 

dt Ayela, por Seflimente c o n tres 

Navio,. V . 1 4 6 . 1 - l l e g a a los Tim-

buei , i hal la la Gente de Ayolai , I 

f e r e p a r a d e la h a m b r e . V . 2 4 6 . 

2 - b u e l v e f e á Huían, Aira e r . tcr -

m o c o n otra , i d e j a al Teferrra 

Alvarado por Cabo. V. 1 4 6 . 1 . d a 

o r d e n . l l CapitanSalafar d e q u e 

b ü í q n e i Ajtia,. V . 2 4 7 . 2 . V i . 

7 6 . 1 . e n f e r m o , 1 a f l i g i d o , nom-

bra Teniente!, i c o n q u e - rdenesf 

V i . 7 7 . 1 . 1 5 1 . 1 . i le viene á 

I Í P ' ñ a , 1 m u e r e en el Viage. V I . 

7 8 . 2 . V I I . 3 5 . , . h a c e f u n d a r 

la Ciudad de la Afumpcian , O Af-

ctnfton en el Ríe de la Plata. D. 

J 3 - 1 . q u i e n le f u c e d i ó e n el Go-

vitrne de c i t a s Previnciai!D,< 

Pe-re 

íedreMenendet.D. 1 4 . 1 . í u d i f l a -

rr .enen q u a n t o a l Ejlreehe d e el 

Mar d e l ft»ie. o . 1 6 . 1 . d i m u e r -

tp a lúbae, i f u s Hereje!. D. i J . 

P , „ v » Mercado, Cenftjero de India,. 

I V . 2 , 4 . , . 

hdro de Mercado v a c o n Hernando 

Pifarte al tferii.V. 1 j 1 . I . 

1,. Pedra Mexia , de Trille , íranaf-

eane i l o q u e le e f c t i v i o o l Jtr icn 

q u a n t o a \t¡ libertad de los Indio-.. 

1 1 1 . 2 4 j . 2 . i fe. le d a Comifen p a -

ra ella. I I I . 2 9 1 . 2 . i c o n l a n o t i -

c ia de fer i n c a p a c e s de Dedrina 

hbra, fe le d a o r d e n d e q u e b a -

j g a Putblo d e los q u e l e p a . e c i e -

r e n c a p a c e s , c o n a i u d a d e l G « -

verandor. 1 1 1 , 2 9 1 . i . I q u e c u i d e 

d e los d e m á s . 1 1 1 . 1 9 1 - 1 . V é a l e 

Frantifo. 

j t í d ' o M¡$Htl v á á pedir f o c o r r o á 

PeUrariMs c o n t r a Urr/ua. I L Z 4 1 . 

i* 

P e d r f dt S. Milito fe h a l l o e n U ri' 

P*rtui»n de l Teftre de At*bu*lf*» 

V . 5 5 . 2 . e n t r a t u r b a d o e n C * f » 

de 4¡m¿ro el Mofa, d i c i e n d o q u e 

antes de d o s ñ o r a s los h a r í a n á 

t o d o s q u a u t o s . V I . 2 1 0 . »« g a l -

t a b a m u c h o c o n los Soldados. 

V I L j o . 2 . d á v n Cembise d é l a 

cnkorobutn* i (Jartia de Alvarado. 

V i l . j o . 2 . p ídele Vaca OeCaJlro 

en el Concurso q u e trataba c o n 

Almagro el Mofo. V 1 1 . j j . 4 . p r c l o 

e n la Batalla , le h a c e j u l t i c í a r 

Vaca de Cofire. V l i . 6 0 . t . por 

c u l p a d o en la m u e r t e d e Piforro. 

V I L j o . 2 . 

Pedro Ue Mirando h i ñ e c o n Monroy, 

h e r i d o de los indios d e Copiado, 

d e j a n d o c i n c o [compañeros m u e r -

t o s . V l i . 8 . 2 . p r c l o , le d a la v i -

da la Cacica,1 la a g r a d e c e la p i e -

dad e n f u Lengua. V i l . 8 . 2 . q u i -

ta la Efpada, i lunfa á dos Indios, 

I d e r r i b a d o el Cacique por Aí«a-

roy , h u i e n al Perit. V i l . 9 . 1 . i l o 

q u e les ( u c e d i o h a f t a b o l v e r c o n 

f o c o r r o z Chile. V i l . 9 . 2 . 

Pedro de Moguer v á a lCutco c o n otros 

d o s por el Te foro en Hamacas. V . 

4 9 . 1 . a d m i r a d o d e la Policio, i 

b u e n a d i f p o l i c i o n de los indios. 

V . j a . 1 . b ú r l a l e de e l l o s , i d e 

las r e v e r e n c i a s q u e le h a c i a n , i 

l e m p i e z a n á p e r d e r l e el r e l p e c o . 

Y . J» . 2 . buelve á Caxamalca, 

e f p a n t a d o de l o q u e h a v i a v i l l o . 

V . j 3. 2 . l e h a l l ó en la div.fion 

del Teforo de Atahualpa. V . j j . 

2. 
P<,Vc de Molina, Regidor de la Afeen-

fion, t r a t a d o a t r c n t o l a m e n t e por 

iosCpetates Retios. V I I . Z 0 0 . 2 . 

epibiate ¡rola a Cafiilla , i c o m o 

l a l i o d e l x A f c e n f t o n i V l l l , 4 3 . 

Pidre de Memernaior, Teniente de 

Hernando dt t.Torre, v i i Cama-

• f i . i V . 8 8 . 1 . juran a m b o s Pat 

c o n los de Gilola. I V . 9 0 . í . v a i 

l a India c o n vn P„ría¿aíi a pedir 

p a f a g e a Efpaña.t b u e l v e c o n v n 

Navio i los M a l a i . 1 - l V . 4 1 . . 1 . 

Pedro de Moni aya v i i la india p o r 

la Gime dttGertijofri, i 110 le l a -

be m a s d e e / - l V - 9 2 , 1 . 

Pedro Moreno, Procuradn de S. Juan, 

c o n l i g u c « I r o j « de l Rti p a r a la 

hla, ¡ q u a l c s í l . 2 2 4 . 1 . 

Pedro Moreno v á á r e c o n o c e r l e 

Tierra d e Capaba , i a bul'car Sal. 

V I I . 3 4 . , . 
Pedro Moreno, tifeal d e la Audiencia 

delíEfpañola , v á d e f u o r d c u i 

f o f e g a r los a l b o r o t o s d e O l i d . H I . 

1 7 1 . 1 . i i e c h a r de Nlearague i 

f r a i v i f i o F . r n a n i i t t d t C e r d o v a . l l l . 

1 7 3 . 1 . l l e g a a T r u x i l t e , ¡ c o m o 

hli^O a d m i t i r por Gevtrnador a 

JuanRuano. 1 11 . 1 9 3 . 1 . c o g e en 

v n a Entrada m u c h o s Ind.o, por 

Efclavet. 1 1 1 . 1 9 3 . 2 . r e q u i e r e á 

Cerdeva q u í t e l a o b e d i e n c i a á Pi -

drarlai. I U . 1 9 4 . 2 . 1 3 7 - 2 . ¡ l a 

d é a la Audiencia , i l o e x e c u t a , 

i f e b u e l v e á UEJpañila.Líl.t 9 4 . 

1 . p í d e l e C t r i n i la Autlientia p a -

ta c a f t i g a r l e , i los India q u e l e 

l l e v o . 1 1 1 . 1 3 4 . 1 . d a la Audiemia 

cuenta al Kii d e l o que n a v l a h e -

c h o , I de l e l l a d o de las íltbuerai. 

I L . 1 ( 0 . i . l e ie m a n d a n q u i t a r 

l o s India q u e l l e v o de las Hllm-

rai.Ili, 2 9 5 . 2 . Í q u e l o s b u e l v a n 

i . / / a i . I V . 2 9 . 2 . i q u e fe p r o c e -

d a c o n t r a el. t i l . 2 9 j . 2 . 

Itdri Moreno , Cerredir de Alonfe di 

Mtndofa, encuentra i los de Cen-

itni; i l o q u e l o s d i j o . V i l . 2 4 3 . 

l . c a f t i g a d o por ciMarifeal.VUl 

186.2 . 

Ptdre di Moran, v a c o f u Repartí-

mi,me, d e j a el Gevtrnadar d c C u 

ba l ibres los india p a r a p r o b a r fu 

c a p a c i d a d . I V . 2 1 4 . 1 . 

Ptdre Moren, g r a n n a d a d o r , f e f a l -

v a d e los India de la Herida, co-

b r a n d o f u C . o o . . V i l . 1 4 1 . 1 . 

P . Pedro Mattfuma , Hlje de Mtitfu. 

ma , le d i C . r « j la r e e d i f i c a c i ó n , 

i trinarte d e v n Barrio d e México, i 

reparte l o s S n / a m . l l l . 1 1 2 . 2 . 

Pedra Muñot, Vaina d e ^_air. . d e -

j a al Vi,reí c o n otra. V i l . 2 1 1 . 

1 . 

Ptdre N a v , r r , v i al fegunde Viage 

c o n Colon. I . 4 3 . I . 

P t d r e N a v a r r o fe h a l l o ei l la divifian 

del Tefere de Atahualpa. V . ( ) . 2 . 

a v í l a l e Rada t e n e r r e f u c i l o ma-

t a r á Pifarte. V I . 1 1 0 . 1 . fe o f r e -

ce á a l u d a r á los Oidora c o n t r a 

e l Virrei. V i l . 1 7 4 . I . 

P e r . Nuñet di Gutman , Ayo de l In-

fann D. Strnaaio , f a v o r e c e m u -

c h o i Juan Poact. I . i j j . i . , 

Pedro dioñate, e n t r a l e Almagre,I 

Mofe en lu Cafa , I m a n d a t o c a r 

al Arma , para c o r n u a l ir U d e 

García de Aivatado. V H . 4 9 . 2 . 

l i t io q u e o c u p o en ta Batalla d e 

Chapas. VII , , s . I . 

Pedro de Oiate, Criado de Cabe fa da 

Vaca , abte ta turna d e fu Cafa i 

los Cenjuradoi, para q u e le p r e n -

d a n . 1 . 1 9 9 . 1 , 

Pedro de Orami! , laliar , v i á d e f -

. cubnrCaminoporri«rr«,deor* 
den de Cabe ¡a de Vaca , i b u e l v e 

con malas nuevas. V i l . 36.1.re-
c íbele por Gavernadar e n la Af-

ctn/ion, V I I . 7 9 . 2 . v á c o n la Gen-

te n e C a i i f . ,it Vaca por Tierra, 

hztUGuaybíañe, d o n d e l e e m -

barca. VU. 12 j , 1. 

Piare dt Orbi fe ¡unta i los V,linei 

. de l Cutio, C a m i n o de los Reta. 

V i l i . 188. 2. 
Ptdre de Oria, v i á Jjtnayta i avi.7 

l a r - e l e f i a d o d e i ' j i d a encuba e n 

B » n W S a w a . J . , 2 1 1 . 1 . 

° Qrdtñez de Peñalefa v á c o n e l 

Ob'fpa d e loa Reiet al Cutco. V I I . 

í í t . l . 

Padre 4t:0rdaña av.ifa. i Vaia deCaf-

tro las prevenciones que u n í a , i 
q u e fuete a S . Juan de la frente-

. ra. V Í . U 4 . 2 . 

Ptdre Orejen, Terne de iUdrige de Con-

, iterai , .urge el i la hla del Galle, 

. ¡ l l e g a n d o Vaia dtCaflra m e d i o 

d e r r o t a d o , le i m p i d e el Viente 

, llegar ì il. VI. 2 , 6 . 1 . 
Pídetele Orj.a , n o m b r a d o p o r X«-

•iimi del Lic. Miguel Diaz de Ar-

mindariz , f u Tic. V I I I . 7 ¡ . 

• 1. que no havia prefeniado 
. f u s Titula en e l Nuevo R,ir,o , e l 

a d m i t i d o poi los Amgot d e Men-

talvo dt Lugo, ¡ los tira q u i e r e n 

matarle. Vi,. 227.1. matanle al-
g u n o s Sildadot los Ntnral, i m u e -

len todos los que co míe; 011 de 
e l l o s V i l i . 7 8 , 1 . f u n d a á Tude-

la,i no pudiéndole ir,amcner¿vá 
à d e f e u b r i r e t Di,aie. V I H . 7 3 . 

1. 
PtdroOrtiz fe h a l l o e n l a partición 

del Tefete de Atahualpa. V . S Í . 

2 . ~ 

pcdro Ortiz d, parale , Oidor de Li-

ma , tale i la P l - f a al t l b u « ¿ l o 

de l levar p r e f o al virrií.Y.li.¡ !5. 

1 . e x c l a m a , 1 el Vintile r e p l i c a , 

i le dífeulpa bien- V i l . i 7 5 . H 
c m b i a l e à f u C a f a el Ut.Cipeda-, 

i l o q u e decía c o .ira. t o s Letra-

da. V I I . 1 7 5 , 1 . d t f t i n a d o c o n 

. Lifon de Tejada para las c o f a s - d e 

Jufittia. V i l . 1 7 6 . 1 . n o q u i e r e 

tentar en el Libro de Amados la 

R e f p u e l t a d e Confale, i el p a r e -

cer de Agi.fi n de 5 « r . r e . V í l . l 8 1 , 

. 1 . pide Irifiutati de que firma 



VtdroP'uò», a v i f a l e Rad» t e n e r r e -

i u e l t o m a t a r à P / " f « r r # . V l . z * o . i . 

f c quie te p a f a r à VacadtCaftrot\ 

c s n i u c r t o p o r Alma ir» ci Moto. 

V I I . 5 3 . i . 

Ttira riluti fe h a l l o c n e l riparti-

mi,.,e de l Tlitri d e Atahualta. 

V - 5 5 - i . 

Hindi Porrai, c a f t i g a d o en l a E/-

paielj.por la m u e r t e d e Bafiidat. 

I V . 1 4 3 . 1 . 

rtdro di furti p a f a c o n Otiti à Po-

ria.V. 11J.1. 

D. Fedro Pertocarrero v à à f o f e g a r à 

c b i t f t , d e O i d e e d e Aivarado. 

a m a l e confío d o s v e e t s , q u e 

e l l e p i o m p t o c o n f u i . « . « . V I I I . 

JO-I . S 3 . 1 . pui t cnet d e il g r a n 

c o i m a n<¿a. V l i l . ¡ 6 . 1 . li c o i b i d 

a u e c i r a Gafia ic p a f a r i a al Sel! 

V l i l . 6 5 . 1. eoili ia a r e d u c i r a 

los d e Guayaquil uGenpala.Vm. 

6 4 . 2. es m u e r t o a puñaltdai c u 

,la Cama. V I I I . 6 | . i . fu fama c o n -

d e n a d a p o r Gafe,, ¡ c o n f l f e a d o s 

f u s bitnii. V I I , . 9 1 . 1 , 

lidio dtl Puerto c o m p r a v n a Ptrlt 

h o r a d a d a cn 1 9 1 0 0 Cafiellanet. 

1 1 . 6 . i . i a t r e p c i i t ¡ d o , i c l a v c n -

d c a Ptdraritt.il. 7 . 1 . 

ledrede Quiñón,elegido por Girón 

Proveedor d e f u Exirtill. V11I-

tedre Ramet paso à las Maluca, e n 

las Sao, de Gartijofrl , i n u n c a 

q u i l o lucido, d e ios Portuguefei. 

V - 1 . 9 4 . 1 . pa la le a Kai Lápiz e n 

Gitolo ( i v a por Lmiaxaáe, a 23-

Uere a p c d i l BaJtiminto.Vil.94.1. 

v a c o u García de EJcalanle a l a s 

Filipinai. V i l . 9 j . 1 . i l o q u e los 

lUvCUio h a l l a b o l v c r á Tiden. 

V i l . 9 5 . 1 . 

Tedre acia Rtnttria , Hombre c u e r d o , 

Pedro Ruit Matitnpo, l i o m b r a d o Re. 

giior de Cubagiea, 1V. 71.2. 

Tedre Rata, de ¡'itle.ai , n o m b r a d o 

por Juez a e l a rrepriedad d e las 

Malucat.ill. 1 8 4 . 1 . le o p o n e à 

il vinta de e l las , i n o le b a c e 

c a f o d e fu d i Ä a ' m e n . I V . 9 4 . t i 

Lie. Pidredl Saavedra , Olio, OC el 

Nuovo Reine. V I I I . 8 ! . t . 

Pedro de Saavedra, p i e f o , i a h o r c a -

d o p o r Carvajal, i e n d o a l e r v i r 

a l P W . V l I . , 8 3 . I . 

Pedro de Salafar de 'la Pedtada , AI. 

t'.ide n o m b r a d o d e 1 iPortaltfo 

dl Mexico, n o le q u i c r c e n c a r g a r 

d e e l l a . 1 V . 5 3 . 1 . ( e m a n d a p o -

net en pofefion.ill.sj 1 . 2 . e m b i a -

lc Cortèi c o n Fr. Diete Allamir»-

tedre de lo 1 iGe. , e l e g i d o / » « / » <¡« 

Pedrariai c n el Govierne de Cafti-

Ha del Uro. H I . 2 3 1 . ' • '"Iì 

lien Que f c le d i o fobre los índtot, 

i l u s Conquifiat, i Provincial q u e 

l e q u i t a r o n . I I I . 1 5 6 . 1 . l ' c l e a d -

v i e r t e l o q u e f c h a d e h a c e r . p a -

ra la tintrata,¡en de la Ejpenna, i 

q u e i rate bien a ioiCapitani, q u e 

f u e , . , , a l a s « . / « « . I I I . » } « • ' • 

i q u e fe a c o n f c j c c o n el Llc.Sal-

< • " ¿ » . 1 1 1 . 1 5 6 . 1 . e m p i c h a la R»-

Jidenti.de Pedrariat. III . 1 7 9 ' 

f a s o r e r e a ^ j r . . I l e d e j a l l e -

var Gente . a u n q u e lentia los q u e 

h a v i a n m u e r t o c o n Fierro. I I I . 

? 7 y • 2. ¿ S i - 1 . b u r l a l e d e S I , i 

e m b i a i Tifar por la Gente de Pi-

pa,,,.. 1 .1 . 2 8 1 . 2 . q u i e n fe q u e j a 

d e q u e l e le aia q u i t a d o . I l l . 1 S 2 . 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
a v í l a l e Genpalo d o s v c c t 



re c i Fuetti, e v i t a d o de q u e le 

filiaban , i Ir hal la q u e m a -

d o , i i c c d i f i c a . V I I . 7 . 2 . q u i e -

r e n b o K c t i c al T i r i l u i Soldada, 

i los c a f t i g a , i le d e c l a r a por Go-

tilernader , i p i d e l o c o i r o a P i -

f a r ™ . V I I . 8 . ! . l e d a la o b e d i e n -

cia ci Valle in Chile, i h a c e labrar 

las Minti d e <¿uillota, i v n Itene, 

i c m b l a por f o c o r r o ai Perù, i c o -

m o ? para a c r e d i t a r la Emprefa. 

V I . 8 . a . p a c í f i c a l o s I » i i . „ | 0 -

c o r r e n l e Pifarte, V i l i . 6 . i . i Vttt 

de Cafiro. V i l . 6 J . l . f a l e de S a o -

l ia»« a l o i P a r m « « o r . , i RioMaule. 

V I I . 1 9 0 . 2. d e s b a r a t a ¡ n u m e r a -

bles Indici en Quilacur. , I r e c o , 

n o c i d a m u c b a r . r r r a , le b u e l v c . 

V I I . 1 9 1 . 1 . d c l c u b r c g r a n p a r t e 

d e Chile , ¡ v i é n d o l e fin f u e r -

z a s pata c o n q u i f t a r l e , r e c o -

g e Zefuo. V i l . 2 3 4 . 2 . para e m -

b i a r por f o c o r r o al Perii, i repar-

te la Turra en 6 0 p K i M l . V I l . 2 3 j 

1 . puebla la Serena. D. 4 9 . 2 . d e -

j a a Chile e n c o m e n d a d o a Villa-

grd , ¡ v à por f o c o r r o al Perà c o n 

809 Pefes de Ore. V I H . 8 6 . I . l l e -

g a al Exercllo d e Qafea. V i l i . S j . 

2 . i e s bien r e c i b i d o , i le h a c e d e 

f u Cenfiji , iCirenei en fuEarrr-

eire. V I H . 8 6 . 1 . a d e l a n t a -

fe a d e f e n d e r la Parme de Apu-

r'tmà. V I D . 8 2 . i - r e m i t e n f e a ¡ ¡ 

t o d o s los Capitana, p a r a f o r m a r 

dCampeáe Batalla. V i l i . 8 8 . 

l leva ¿Carvajal iGaJtt,¡ d e f i e n -

d e q u e l a Cinti le m a t e . V U I . S 9 . 

2. c o n f i r m a d o por Gtfea en el 

GevietaedcChi/e,í Con q u e l i m i -

tes . ' V I H . 9 1 . 2 . i f a c u l t a d d e 

n o m b r a r JueeJer. V i l i , j 5 

b o l v l e n d o a Chite c o n a l g u n o s 

Sotdadei, V U l . 9 2 . le a c u l a n 

a n t e Gafea. V I H . 9 2 . 2 . i v a d e fu 

o r d e n a los Reiet c o n Himjefa, 

d i l c u l p a f e , i p a l a a C M J c . V l i l . 

9 3 . 1 . e m b i a a r e e d i f i c a r la Scri-

na , ¡ a c a f t i g a r los luios. V I H . 

1 3 6 . 1 . puebla la Ciudad de la 

Cencipcien. D. 4 9 . 2 . i f o n 1! u e r -

t o s m u c h o s M i « , q u e q u i l i c r o n 

i m p e d i r l o , c u i c í l w / « « le s e n o ¡ . 

V I I I . i ; 6 . i . puebla la imptrial, ! 

VillaRita.O ¡ 0 . 1 . V i l i . 1 j 0 . 1 . Cin 

bla ai Capitan Arderete a r e c o n o -

cer ÌTucaptl.r a . S r a i l n . V i Í I . 1 3 6 . 

I . l r e l u t l v c h a . e r Entrada p o r 

los Uanei de Angel, c o n m u c h o s 

R r e n c u e n t i o s n a f t a cihioCartern. 

V i l : . i $ o . 1 . l iega c o n l o c o r r o 

Villagra , i p r o l l g u c d e l l ubi i c n -

d o h a l l a e l l i t i o d o n d e f u n d ó l a 

Ciudad d e Va.divia.ü., 0 . 1 . v 111 . 

I ) 0 . 2 . r e d u c e a Arame , Tueo-

pel,! Par. a, que t o m a para «i en 

Keparrimitr.10, i h a c e ti", s Fueelis. 

rii.H.ti 5 6 . ' t . e n t r é g a l e o j i d a 

e l Baftimente, d e o r d e n de Cerril. 

I I I . 3 9 . 1 . 

teder Sánchez de lattcz.Gmtrnadir 

d e l o q u e p o b l a f e en l a Cefia d e l 

Sur , c o n t r a d i c e ei n o m b r a m i e n -

t o de Valdivia , i v a c o n el, i r e -

c i b e Repartimiento d e 1 * 4 « . V U I . 

, 3 ¡ . 2. intenta matar i Vinagra, 

i es p r e f o , i d e g o l l a d o . V l I I . i 3 6 . 

Pedro Sanche v a p o r Mmfagiré de el-

parre a Almagre,i le a v i l a la q u i e -

t u d de t o d o . V . j o . i . le h a l l o en 

el repartimiento de l Tejen d e Asa-

hualpa.V. JJ.l. 

Pedro Sarmiento p a f a e l Efretko d e 

Magallaner.O. 5 j . 2 . V . 2 3 4 . 2 . 

I a f e g u r a q u e lai e n t r a d a d e el 

f e p o d i a g u a r d a r c o n Artilhria. 

D . ¡ 2 . 1 . 

Pedro Saucedo v a c o n Cajlilla a m a -

tar a H i n o j o f a . V I I I . 1 7 8 . 1 . m u e -

re j u f t i c i a d o e n la Plata. V I I I . 

1 8 2 . 1 . 

Podre de Setil v i a México a l l e v a r l o s 

q u e i b a n a r e q u e r i r aSandtval 

p o r Narvaez. 1 1 . 244-

Pedro de Seria, l i l e c o n t r a cí Caci-

que Eariqui, ( i n c t e c t o . V . 3 Í . 2 . 

Tldro de Soria , AdminiJIrador de e l 

Repartimiento de Vil aja , i Tierna-

ja , h a c e r e b c l a r los India c o n -

tra Centeno , i m a t a n a l g u n o s 

Soldados. V I I . 242- l - i es p e -

f a v n a Efpla l 'uia. V i l . 2 4 2 . 2 . 

I o t r a s det f o n a h o r c a d a s e n l a 

plata. V i l . 2 4 3 - 1 • d e r r i b a d o p o r 

l o s q u e f o c o r r i a n a Centeno. V l l l , 

1 4 . 1 . h a c e Gime e n los Charcal 

p a r a Genfale. V I H . 1 J . I . 

Pedro de Soja , Clérigo, q u e a n d a b a 

c o n C r a r e W ' e c a r t e a b a c o n Tere. 

de ta tíagnana, d i c e al Cauque 

Enrique ha d e c a f t i g a r l c , li l o 

q u e j a b a m a s de Vaicnfuel.. ¡I. 

2 1 1 . 1 . t rata le p e o r , i r a i c n d o v n a 

Carta d e la AHÍ,cae,a p a i a q u e l e 

h i c i e l e Juftuia. H , 2 1 1 . 1 . i él n o 

q u i c i c , i c a u l a f u Alfamitnee.iV. 

9 6 . 1 . v i c o n t r a el c o n 300 Sol' 

dados, l io f r u t o . V . j j . 2 . e m b l a -

lc l a Audiencia d e Sanio Domingo 

a g o v e r n a r a Santa Marta, i c o n 

q u é G c n r t i I I I . 2 4 3 . 1 . rec ibe le 

Rodrigo Alvarez Palomino , i los 

c o n c i e r t a n p a r a q u e g o v l e r n e n 

a m b o s . I I I . 2 4 3 . 2 . v a a v n a En-

trada de lante d e Palomino, i II 

t r a t a b a de m a t a r l e ? 111. 2 4 3 . 2 . 

pafa el Ki» en Canear. 1 1 1 . 2 4 4 . 2 . 

fe b u e l v e d e l d e Eupari, c o n t r a e l 

g ü i l o de fu. Gente. 1 1 1 . 2 4 4 . 1 . 

p t e n d e l e Grajeda, i l e d a tormin-

r s . l V . 9 6 . ] . ' l lega herma , i l e 

t o n u Refidedcit, i e m b i a p r e f o a 

Efpaña , i fe p i e r d e C o a el N a v i o 

en Arenar Gordas. I V . 9 6 . 1 . n o 

t e n i e n d o p o r b i e n t o m a d a f u Be-

Jidtncia la Audiencia de la Espa-

ñola , m a n d a al Fifi a i j u f i i f i q u e 

l o s Cargos. I V . 9 8 . a . 

Pedro de Valdivia. D . 4 3 . 2 . f a g a ! , 

d e b u e n j u i c i o . V l l l . S j . 2 . é In-

t e l i g e n t e en la Guerra, V I . 8 8 . I . 

p r u d e n t e . V I . 1 4 4 . 2 . v i g i l a n t e , 

i n g e n i o l o . V l l l . 1 5 0 . 2 .1 e x p e -

r i m e n t a d o . V i . 1 4 5 . 1 . V U . 7 . U 

¡ o t r a s c a l i d a d e s . V l l l . 1 J 3 . 1 . 

tenia (aReparsimiinietn los C l a r -

ear. V 1 1 . 0 . 2 . e l e g i d o en Chincha, 

1 en los Reiet M-eje de Campe d e 

Pifarte. V I . 3 8 . a . 4 i . i . p a r c c c -

l c q u e fe v e a c o n Almtgro.Vl.^g, 

1 . 0 q u e fe n o m b r e n I t r c i r « . V ¡ . 

4 6 . 2. lubc l a ¿ i i r r a d e Guajeara, 

i huien u n t a n d o UsCennaclas d e 

a t í o i « S r « . V 1 . 8 8 . i . l u g r á c u i d a d o , 

a v i l l a de Almagre, i fu Gime. V I . 

9 6 . 1 . b i l o q u e t o i n ó e n l a Bata-

lla. VI. 97. 2 . V i l . 6 . i . f a l e p o r 

f u d i c t a m e n Hernando Pifatro 

c o n t r a los de Candía. V I . 1 0 7 . 2 . 

p i d e var ias v e c e s la Conquisa d e 

Chile.VI. 1 4 f . 1 . ¡ fe la d a Fiparre. 

V I . 1 4 8 . 2 . V I I . 6 . 2 . V H i . 1 3 1 , 

2 . c o n Tirulo de General. V i 1 . 8 . 1 . 

c o n t r a d i c e l u n o n i b r a m i e n r o Pe-

dro Sánchez, i íc v i c o n el. V I I I . 

1 3 5 . 2 . l l e g a al Valle deCepttpo 

c o n 1 5 0 Soldados. V I I . 6 . 1 . i por 

q u é n o le p o b i o : VI 1 ,6 2 . p a l a 

a Guajeo, i f u n d a ¡a Ciudad de 

Santiago. D. 4 9 . 2 . V I I . 7 . t . f a -

lta t o d o s l o s P i a r a c o r r e r la Tur-

r a . V I I . 7 . 1 . prende a l g u n o s . » -

diot, f ab ida la Conjuración q u e 

t r a m a b a n . V I I . 7 , 1 . 1 1 0 f o c o r -

Pedro Settlo, le d a c u e n t a d e f u Via-

gt a Efpaña e l Lic. Safado. V I . 

1 4 8 . 2 . 

PedroSuvcZ de Efcobedo, S o b r i n o d e 

llldnSuarcz, le d e j a d o r m i d o , i 

' fe h u i e c o n fus Primor a Genfale. 

V I I . 1 7 1 . 2 . ¡ l o q u e los l u c e d i ó 

c o n vn Truhán. V I I . 1 7 1 . 2 . 

Pedro de Te,reres firma el fegure a 

Roldan. I . 9 3 . 2 . v a a p e d i r l i c e n -

C¡a a Ovando para qite e n t r e Colon 

e n el Puerto de Santo Domingo, ¡ te 

la n i e g a . I . 1 £ 5 • 1« 

ledro Tinoco, Regidor d e Santa Mar-

ta. I V . 1 7 . 2 . 

Pr. Pedro de Tere , Franctfcnno , p r o -

c u r a e l l o r v a r q u e Piedrahsia , í 

GemezaeSelit p e l e e n . V í a . 2 3 1 . 

ttdro di Terra fe h a l l o en la parti-

ción de l Tefere d e Atahualpt. V . 

j 5 . 2 . fu v a l o r c o n t r a S^uizquiz 

en Xauxa. V . 1 3 S . 2. Privilegie 

d e Armar q u e f e le c o n c e d i ó . V I . 

« 7 . a . 

Sevilla, Hi,» d e l 'ai a de Capro. 

V i i . 1 7 3 . 1 . 

'ed,e de V.dille, Tenien 1 'e d e S.Juan 

f o c o r r e l e D . Antonio di Mendefa, Pedro Vázquez v i c o n F , a n a f e . Her-

1 a m p i , a lus PoUtcunes c o n n u e - nandtz a d e f e n d e r i los Indio, d e 

v a G.nte. V I H . 1 j 1 . 1 . e m b i a i Vaorita. V I I I . , 4 2 . 1 . c a b i f t c l e 

d c l c u b n r el Eflrech., c o n a n i m o el Capitan Chuhimeca , e i e i c n d o 

f e r Indi d e v e n i t i £ ; f a n a . V I I i . 15 2 . 

f c c o r r e tarde i Tucapel. V I H . 

1 i 1 . 1 . a l e g u r a las Minar d e la 

Cencipcien , i h a c e v n Eutrti, p a -

f a a Arame, i Tucapel, I le m a t a n 

v n Cerriaer. V l l l . 1 , 2 . I . p r o f l -

g u c , v i e n d o g l a n d e s leñas de l a 

c r u e l d a d d e l o s l r t b i . V U I . i j i . 

1 . q u e r c l u e l v e n dar le m u e r t e , i 

i f u Gente , i in c a u l a . V i l . 7 . 1 . 

p o r q u e f e h o l g a b a n de t ratar 

c o n el fin pcnlac en Gacrra? 

V i l . 8 . 2 . n iatanle c o n t o -

d o s los S a i « , j u n t o al Sí» Uwe. 

V l l l . , s 2 . 2 . p e r d i ó f e , por 

fiarle de f u buena fortuna. V I I I . 

1 5 3 . 1 . hii¡0 m a s Poblaciones d e 

l a s q u e d e b i e r a , i p r o c u r o c o d i -

c i e f a m e n t e labrar m u c h a s Mi-

nas. V I I I . i j i . i . d c j o e n f u T a / -

tamento n o m b r a d o a Alderett, i 

p o r l u a u l e n c i a i Frtnctjee de 

Agatrre. V i l l . I 5 4 . 1 . 

Pedro Valdivieje 1'e j u n t a i Roldan. 

I . 7 4 . 2 . 

Pedro de Valencia f e h a l l ó en la par-

Iteren de l Tejero de Arabualpa. V. 

5 S - 1 -

Pedro Valenciano h a c e N a , f u de Cue-

ro en México, tan o u c u o s c o m o 

d e P « ; , / . I 1 . n i . 1 . 

Pedro de Valenfuela v i c o n I 30Hem-

bra i f o c o r i e t a l L ir . Efpinoja . 1 1 . 

3 5 . 1 . t o m a a l g u n o s BJilaves e n 

v n a lila, i p u c l t o en Tierra firme, 

e c h a i p l q u c el Kavü. I I . 3 5 . 2 . 

t r a b a j o s q u e p a s o , bul ' candole . 

I I . 3 6 . 1 . júntale a ¿i c o n Hurta-

de. II. ¡0.2. v i i t j u a r a c i a l u b r i -

c a r Causar. I I . 3 7 . 1 . ¡ por Capi-

tán con e\ Lic.Quejada 1 lu D,f. 

cubrimiento. V . i j o . l . ¡ l abe l'u 

Vsagt i Efpaña. V I . 1 4 8 . 2 . r e c o -

n o c e las Minar de las Efmeraldas, 

¡ las v e Tacar , c o n a d m i r a c i ó n . 

V I . 7 o . i . d c f c u b r e d e f d e la .Sierra 

g r a n d e s l l a n u r a s . V I . 7 i . t . e f -

t r a g o q u e h!$o en los Indios c o n -

fina n t e s i r « » j a . V I . 7 1 . 2. 

Pedro Valleje c\lxed* potTim'ivte d e 

Cortil en Panuco. 111. I 0 8 . 1 . G»-

vernador d e S. E/levan delPoirr», 

c o g e los Caballos de Garaj c o n el 

Capitón Alvarade , ¡ q u a t r o Sel-

dados.III.ij9-t.embia p o r c l l o s 

Garaj , i le p i d e l o s D í ^ a f f e a r . U I . 

1 6 0 . 1 . m a n d a a Grtjtha e n t r e 

e n el Puerto, i p i d e a Cines f o -

c o r r o . 1 5 1 . 1 6 0 . 1 . repite i Gti-

jalva la o r d e n , ! l o c o u l i g u e . l l l . 

1 6 0 . 1 . ha l ló le en el a j u f t e d e 

Garuy c o n Corres. I I I . 160. 2 . 

Pedre Valpuefia v i a la Corle c o n la 

Ge-te de la NaeVideria. 111. 1 1 6 . 

V I I I . . 4 2 . 2 . (ale Iin 

h e r i d a d e e n t r e inf ini tas Flechas. 

V I I I . , 4 2 . , . 

Lic. Pedro Vázquez de Acuña , Juez 

de Rejidencia de\Governader Fran-

ti feo de Barnuevo, m a n d a d o re f i -

d e n c i a r p o r l a Audiencia. V I . 

1 1 2 . 1 . 

Itdto de Velafce v é Tierra a l Pmente 

de irlanda. I . 5 . 1 . 

Pedro de Velafce f u b e l a Sierra c o n 

«rrarcontra los ladiet de Popo. V I . 

1 7 0 . 1 . v i i r e q u c i i r i Belalca-

par n o f a l g a d e Cali. V I H . 2 0 . 1 . 

b u e l v c à p r o p o n e r cajamienros 

p a r a fus Hijos c o n Pariema, d e 

Rebledo.VIH. 1 1 . 1 . ¡ O t r o s Cen-

cicrtci dt Paz. V m . 1 2 . 1 . e s d e f -

a m a d o , ! p r e f o . V l l l . t i . 1 . i 

l i b r e . V I I I . 1 3 . , . 

Pedro Ventura v i a l ü i i d c l a K a r a 

por liegider. V . n o . 1 . 

Pedro deVera v i c o n Garcijefrc p o r 

Capitan d e v n Navio. I I I . a I J . I . 

i por/«r«/er f u l o , en c a f o d e m o -

r i r . I I I . 1 1 9 . 1 . 

Pedro de Vergata l l e v a f o c o r r o d e l a 

Efpañola i Pifarte. V i . 30. l , ¡ v i 

c o n el i f o f e g a r los langas. V I , 

3 1 . 1 . n o m b r a d o Capitan d e Ar-

c a b u c t r t r . V l . 4 1 . 1 . ref iérele P i -

farro l a R e f p u e f t a de Almagre.VI. 

4 6 . 1 . i le p a r e c e le a j u f t e n p o r 

Tercero,. V i . 1 4 6 . 2 . f u b c con l - .er-

nanae Sifarro la Sierra de Guajta-

ra. V I . 8 7 . 1 . l i t io q u e o c u p ó e n 

la Batalla de las Salinai. V i . , 9 7 . 

2 . p i d e la Cenquiflt de los Braca-

maros, i f e la d a Hernando Pifarte. 

V I . 1 0 0 . 1 . lale c o n Mercadtile 

del Cuzco, i e n c u e n t r a n i Pífano 

en Xauxa. v i . , 0 3 . 1 . l l á m a l e 

Vact de caftre, a n d a n d o e n lu 

Conquijta. V I . 1 3 1 . 2 . ¡ a c u d e i 

</. V 1 1 . 1 . 2. e m b l a n d o delante 

v n a Riquadra de Arcabucero,.Vil. 

2 . 2 . g u f t o c o n q u e le v i c i o n c n 

Xajanqhe. V i l . 4 . 2 . Il »Soldados 

focor r ióos por f a c a de Cajiro , fe 

v i t t e n , i le t u r b a n , o l e n d o l e 

t rataba Paz. V I I . j . 1 . lir lo q u e 

t o m ó e n la Batalla d c C Í K / a i . V l I . 

5 8 . 2 . f o c o r r e al Marifcal, ¡ a f l o -

jan los Soldados. V I I . ,-9. I . h e r i -

d o , l a n a , i b u e l v e i fu Cenqui/ia. 

V I I . 6 0 . l.Governador , por Gen-

palo , de Truxille , t r a t a de p r e n -

der à C a r v a j a l , ¡ m fe a t i e v c . 

V I I . 1 4 0 . 1 . 

Pedro Vergata,e\ Flammee, fe h a l l ó 

en la partieron deiTefere de Ata-

hutlpt.V. j 5 . 1 . 

Pedro de Villa,le cae en imTermenta 

fer Romero a Loreto. I . 3 6 . 1 . 

Pedro di Villagrà , Sargento lía,or de 

Valdivia. V I I I . 1 3 6 , t . 

Pedro d, VUl.ftren, .Teniente de ¡ t a 

drige de bajhdal, le d a de puña-

lada, eri la Cama , por l e v a n t a r l e 

c o n clGevierne. i l i . 2 4 3 . 1 . b u e l -

v c à a c a b a r l e de m a t a r , i le r e -

í i f t c Palentino, i le d s i a f i a . III . 

1 4 3 . 1 . n o p u d i e n d o m a n t e n e r -

le , v i al Valle de Vpar, i e s m a l -

t r a t a d o de los ludio,, a u n q u e i b a 

p u b l i c a n d o e r a n m a l o s los d e 

S a a r a M a r r a . l l l . 1 4 3 . 1 . 1 1 0 h a -

l l a n d o a b r i g o en nadie , f e b u e l -

v e , i Palomino le e m b i a i la Ef-

pañola , d o n d e e s a h o r c a d o . I I I . 

1 4 3 . i . I V . 7 0 . 1 . 
Pedro de Villalobo,, c o n o t r o s flete 

de Narvatz l e p a f a a Cortèi. I I . 

H 7 - 1 . 

Pedro de Villanal v i Con Alvaradl 

al Perù. V . i l 8 . 1 . Camarero d e 

Pifarte, e n t r e g a 1 o o y te fot á los 

Poderavitnta dc.Almagro,V,17o. 

Ptdt 

Ptd, 

de Vili a v 

de G afea 

de Vinar., 

tendo , Sorgerne Mo-

V H I . 7 4 . 1 . 

• v i à los Beici c o n 

ProntiftoBejrtefe, i I : l iace b o l v e r 

d c f d e c i C a m i n o a la Piata Fran-

cifeo de Almendras. V I I . 1 8 6 . 

2 . d a d o por Tralder d e f p u e s d e 

m u e r t o . V I I I . 9 , . 2 . 

Pedro C i c c a m i , i o n o s d o s Cartella-

no, m u e r t o s por los ladies dcPui-

blo quomtdf. H I . 2 4 7 . 1 . 

Pedro de VII,, fé h a l l o en la devifim 

d e l Tefero de Atahualpa. V . j , . 

1 . 

Fr. Fedri de Vllea , Dominile, fa le d e 

la Armida de Hinejtfa à b u f e a t 

c o n d d a , i le det ieue Gonfaloen 

fu Cafa. VIH.-5 4 . 2. 

Ptdte dt 'Crfua f u n d a i Tu.hU. 0. 

3 2 . 1. Veai'c Pllrode Or/Il.,. 

Ptdro dt Xerez i Oche. , Diputado dc 

la Centratane., i C,m:fien, q u e f é 

le d i o para la Aimada de A ie-

ne,AA. 1 , , . 1 0 0 . 1 . 

Pedro Xuarez , fu H jo p i e f o p o r v n 

Caeique. 1 . 2 : 4 . 2 . es l ibre por 

Diego de Salafar f o l o . d c m à s d e 

300 ladies, a i u d a n a o ci p i e l o . I . 

2 2 4 . 2. 

Fedro Xuarez deCafìilla, a l lenta p o -

blar i Puntellilo. 1. 1 8 6 . 1 . Ih pu-

lì, do para la Annada de Avtrìat, 

I I I . 1 0 6 . 1 . 

D. Pedro Xuarez Dopa, prilticr Oblfpe 

de iiCoMcepcion.i.i- j . 1 . V , 0 b i f p e . 

Pedr, Xuarez de Efcebede l i m e d e o « » -

fal.. V i l i . 6 0 . 1 . 

Pedro Xuarez Patiteci , d e g o l l a d o 

por el fd.rifai. V i l i . , 8 6 . 3 . 

Pedtofo, Capitan, f u n d a la « « r i g i r i -

l a . D. 3 1 . 2. 

Peinei, n o v l a b a n en a l g u n a s Pro-

vincia* de l Perù, i c o n i o le e f p u U 

g a b a n los Indiai V . S j . 1 . 

Pelea,que por j««j» h a c i a n los Indi,, 

d e l 



re c i Fuetti, a v i l a d o de q u e le 

filiaban , i le l u l l a q u e m a -

d o , i i c e d i f i c a . V I I . 7 . 2 . q u i e -

r e n b o K e t l e al ferie I v i Soldada, 

i los c a f t l g a , 1 le d e c l a r a por Go-

vernader , i p i d e I b e o r r o a P i -

f a r ™ . V I I . 8 . ! . l e d a la o b e d i e n -

cia ci Valli in Chile, i h a c e labrar 

las Minai d e .'-¿uillota, 1 v n inerii, 

i e m b i a por f o c o r r o al Perù, ¡ c o -

m o ? para a c r e d i t a r la Empnfa. 

V I . 8 . a . p a c i f i c a l o s ; » i i . „ | 0 -

c o r r e n l e Pifarri, V i l i . 6 . i . ¡ Vaca 

de Caftro. V i i . 6 J . l . f a l e de San-

tiago a loìPAimaeanci,ì R¡Maule. 

V I I . 1 9 0 . 2. d e s b a r a t a ¡ n u m e r a -

bles Indici en Quila,ur* , i r e c o , 

n o c i d a m u c b a r . r r r a , le b u e l v e . 

V I I . 1 9 1 . 1 . d c l c u b r c g r a n p a t t e 

d e Chile , ¡ v i c n d o i e fin f u e r -

z a s para c o n q u i f t a r l e , r e c o -

g e 7tl„o. V I I . 2 3 4 . 2 . para e m -

b i a r por f o c o r r o al Perù, i repar-

te la Tierra en S o p K Ú w i . V l l . l J J 

1 . puebla la Serena. D. 4 9 . 2 . d e -

j a a Chili e n c o m e n d a d o a Villa-

na , i va por f o c o r r o al P r r à c o n 

8o[j Ptfos de Or». V i l i . 8 6 . 1 . l l e -

g a a l E . m i i » d e Cafen. V i l i . 8 ; . 

2 . i e s bien r e c i b i d o , i le h a c e d e 

f u Ce»/;» , ¡Coronel en fu Eaer-

ine. V i l i . 8 6 . 1 . a d e l a n t a -

fe a d e f e n d e r la Puenst de Apu-

rimà. V i l i . 8 2 . a - r e m i t e n f e a il 

t o d o s los Capitanti, p a r a f o r m a r 

e l Campo d e Batalla. V l l l . 8 8 . 

l leva a Carvajal ¡Gafta,', d e f i e n -

d e q u e l a Gente le m a t e . V i i ! . £ 9 . 

z . c o n f i r m a d o por Gafca cn el 

GevitrneácChUt ,1 Con q u e l i m i -

t e s ? V i l i . 9 1 . 2 . i f a c u l t a d d e 

n o m b r a r JuceJor. V i l i . 1 5 4 . j , 

b o l v i e n d o a Chile c o n a l g u n o s 

Soldados, V I H . 9 2 . 1 . le a c u l a n 

a n t e Gafca. V I H . 9 2 . 1 . i v a d e f u 

o r d e n a los Rtiet c o n Hmjc[a, 

d i l c u l p a f e , i p a l a a C M f c . V I i l . 

9 3 . 1 . e m b i a a r e e d i f i c a r la Sere-

na, i tt c a f t i g a r los Indio 1. V i l i . 

1 3 6 . 1 . puebla ¡¡Ciudad de la 

Conttption. D. 4 9 . 2 . ¡ f o n m u e r -

t o s m u c h o s M i « , q u e q u i l i c i o n 

i m p e d i r l o , c u i c í i w / « « le t e n o í . 

V I I I . i 5 6 . 1 . puebla la imperial, I 

VillaRita.O ¡ 0.1.Vili. 1 i 0 . 1 . Cin 

bla ai Capitan Aidireit a r e c o n o -

cer ÍTutapil.i lArauce.Vili.l 3 6 . 

1 . 1 r e l u v i v c h a t e r E n t r a d a p o r 

los Vane, de Angel, c o n m u c h o s 

R r e n c u e n t i o s t ir i ta e l h i o C - u n n . 

V i l i . i $ o . 1 . l iega c o n t o c o r r o 

Viltagrd , i p r o l i g u c d e l i ubi i en-

d o h a l l a e l l i r io d o n d e runoO l a 

Ciudad d e Vaidivia.D.r o . l .V I I I . 

1 ) 0 . i . r e d u c e . Arame , Tuta-

pel ,¡ Pur, a, q u e t o m a para si en 

Reperirmi nao, i h a c e ir" s Freniti. 

t S i . H . t i s í . e n t r é g a l e o j i d a 

e l BaJIimento, d e o r d e n de Certii. 

I I I . 3 9 . 1 . 

Ttdor Sanchtz di la rloz, Govirnadir 

d e l o q u e p o b l a f e en l a Cofia d e l 

Sur , c o n t r a d i c e el n o m b r a m i e n -

t o de Valdivia , i v a c o n el, ¡ r e -

c i b e Repartimiento d e « ¿ « . V U i . 

, 3 ¡ . 2. intenta matar á Vinagra, 

i es p r e f o , i d e g o l l a d o . V l i l . i 3 6 . 

Pedre Sanche v a p o r Menfagere de li-

jarte a Almagro,, le a v i l a la q u i e -

t u d de t o d o . V . 5 0 . 2 . le h a l l o cn 

el repartimiento de l Tejero d e Asa-

haalpa. V . ( J . t . 

Fidro Sarmiento p a f a e l E f i r t e h e d e 

Magallanei.D. 5 j . 2 . V . 2 3 4 . 2 . 

i a l e g u r a q u e lai e n t r a d a d e el 

f e p o d i a g u a r d a r c o n Artillería. 

D. 5 1 . 1 . 

Pedro Sauctdo v a c o n Cafiília a m a -

t a t a H i n o j o f a . V I I I . 1 7 8 . 1 . m u e -

re j u f t i c i a d o e o la Plata. V I I I . 

1 8 2 . 1 . 

Tidro dt Se61 v i a México a l l e v a r l o s 

q u e i b a n a r e q u e r i r a Sandeval 

p o r Narvaez. i í . 244-

tidrede Sena , l a l e c o n t r a eí Caci-

que Enrique, l i n e t é c t o . V . 3 Í . 2 . 

Pedro di Soria , AJmtnifirador de e l 

Repartimiento de tocaya, i Ticona-

ya , h a c e r e b e l a r los India c o n -

tra Centone , i m a t a n a l g u n o s 

SoldadoI. v i l . 24a- 2 . i es p . e -

f a v n a Efpia l 'uia. V i l . 2 4 1 - 2 . 

i o t r a s det f o n a h o r c a d a s e n l a 

plata. V i l . 2 4 5 - 1 • d e r r i b a d o p o r 

l o s q u e f o c o r r i a n a Centene.Val. 

1 4 . 1 . h a c e Gime c n l o s Charcas 

p a r a Genjale. V I H . 2J . I . 

Pedre de Sofá , Clérigo, q u e a n d a b a 

c o n Centeno,le c a r t e a b a c o n Tere. 

de la Maguan», d i c e al Cacique 

Enrique ha d e c a f t i g a r l e , li f o 

q u e j a b a m a s de Vaten^uela. ¡I. 

2 1 1 . 1 . t ra ía le p c o r . i r a i e n d o v n a 

Carra d e la Auíteaeta para q u e l e 

h i c i e l e Jafiuia. l i , 2 1 1 . 1 . i il n o 

q u i e r e , i c a u l a f u Alfamiinte.iV. 

9 6 . 1 . v i c o n t r a el c o n 300 Sol-

dado! , l io f r u t o . V . 3 j . 2 . e m b i a -

le l a Audiencia d e Santo Domingo 

a g o v e r n a r a Santa Marta, i c o n 

q u é Gente? 1 1 1 . 2 4 3 . 1 . rec ibe le 

Rodrigo Alvarez Palomino , i los 

c o n c i e r t a n p a t a q u e g o v l e r n e n 

a m b o s . I I 1 . 2 4 3 . 2 . v a a v n a En-

trada de lante d e Palomino, i l i 

t r a t a b a de m a t a r l e ? 111. 2 4 3 . 2 . 

pafa el Hi» en Canoat. 1 1 1 . 2 4 4 . 2 . 

fe b u e l v e d e l d e Eupari, c o n t r a e l 

g u r t o de fu Gente. 1 1 1 . 2 4 4 . 1 . 

p r é n d e l e Grajida , I l e d a totmtn-

to. I V . 9 6 . 1 . ' l lega Lama , ¡ l e 

t o m a Refidedcia. i e m b i a p r e f o a 

Efpaña , i fe p i e r d e C o a el N a v i o 

e n Arenal Gordal. I V . 9 6 . 1 . n o 

t e n l e n l o p o r b i e n t o m a d a f u Re-

fidentia la Audlineia de la E¡pa-

rióla , m a n d a al Fiftal ¡ u n i f i q u e 

l o s Cargo!, I V . 9 8 . a . 

Pedro de Valdivia. 0 . 4 3 . 2 . f a g a ! , 

d e b u e n j u i c i o . V l l l . S j . 2 . é in-

t e l i g e n t e en la Guerra. V I . 8 8 . I . 

p r u d e n t e . V I . 1 4 4 . 2- v i g i l a n t e , 

i n g e n l o l o . V I H . 1 5 0 . 2 .1 e x p e -

r i m e n t a d o . V i . 1 4 S . 1 . V H . 7 . 1 Í 

¡ o t r a s c a l i d a d e s . V l l l . I J 3. 1 . 

tenia (uRiparnmiiniezn los Char-

cal. V i l . 6 . 2 . e l e g i d o cn Chincha, 

i en los Hete! Maejl de Campe d e 

F i f a r r » . V I . 3 8 . a . 4 i . i . p a r e c c -

l e q u e fe v e a c o n Aimagre.Vl.¡9. 

1 . ó q u e fe n o m b r e n r.rc<r»t. V ( . 

4 6 . 2. lube l a S i i r r a d e Guaytara, 

¡ huien g r i t a n d o lasC»ar.«í la i d e 

a t í » « s , » " . V 1 . 8 8 . i . f u g r á c u ¡ d a d o , 

a v i l l a de Almagro, i fu Gente. Vi. 

9 6 . 2 . l i t i o q u e t o i n ó e n l a Bata-

/la. V I . 9 7 , 2 . V I I . 6 . i . l a i e p o r 

f u d i c t a m e n Hernando Pijarro 

c o n t r a los de Candió. V I . 1 0 7 . 2 . 

p i d e var ias v e c e s la Cenquifia d e 

chile - V I . 1 4 1 . 1 . 1 fe la d a Pie arre. 

V I . I 4 8 . 2 . V I 1 . 6 . 2 . V 1 1 Í . 1 3 , . 

2 . c o n Titulo de Gime al. V i 1 . 8 . 1 . 

c o n t r a d i c e l u n o n i b r a m i e n r o Pe-

dro Sánchez , i fe v i c o n el. V 111. 

1 3 ! . 2 . l l e g a al Valh dlCopiapt 

c o n 1 í o Soldados. V I I . 6 . 1 . i por 

q u é n o le p o b i o : VI 1 .6 2 . p . i a 

a Guafce, ¡ f u n d a la Ciudad di 

Santiago. D. 4 9 . 2 . V i l . 7 , l . f a -

lta t o d o s losDiar a c o r r e r la Tirr-

r a . V I I . 7 . 1 . prende a l g u n o s . » -

dioi, f ab lda la Coajuración q u e 

t r a m a b a n . V I I . 7 . 1 . 1 1 0 f o c o r -

Tidre Sottlo, le d i c u e n t a d e f u Via-

¡e a Efpaña e l Lic. Safada. V I . 

1 4 8 . 2 . 

PtdroSuveZ de Efcebede, S o b r i n o d e 

IllanSuarcz, le d e j a d o r m i d o . i 

' fe h u i e c o n lus Prima a 0 e n j u t e . 

V i l . 1 7 1 . 2 . i l o q u e l o s l u c e d i ó 

c o n v n T r a t ó » . V i l . 1 7 1 . 2 . 

Pedro dt Terrera f i rma el fe-uro a 

Roldan. 1 . 9 3 . 2 . v a a p e d i r l i c e n -

c i a a Ovando para q y e e n t r e Colon 

e n el Patrio de Santo Domingo, i le 

la n i e g a . I . 1 2 5 . 1 . 

Pedro Tinoco, Regidor d e Sania Mar-

la. I V . 1 7 . 2 . 

f r . Pedro de Tere , Fratsctfcano , p r o -

c u r a e f t o r v a r q u e Pítdrabita , ¡ 

Gómezdt üet'n p e l e e n . V í a . 2 3 1 . 

ttdro dt Torra fe h a l l o en la parti. 

cien de l Tefore d e Atahualpo. V . 

j 5 . 2 . fu v a l o r c o n t r a Quizquiz 

en Xaslxa. V . I 3 S . 2 . Privilegie 

d e Arma, q u e f e le c o n c e d i ó . V 1 . 

« 7 . a . 

Sevilla, Hijo d e l 'ai •a dt Cafire. 

V i i . 2 7 3 . 2 . 

•tir, di Vadille. Tenia11 •»de S.Juan 

f o c o r r e l e D . Antonie de M.ndejo, Pedro Vázquez v i c o n Frane.ft. lier-

1 a m p n a lus P . W a . i . a » , c o n n u e - nandtz a d e f e n d e r i los India d e 

v a G.ute. V i l i . 1 j 1 . 1 . e m b i a i Vaetita. V i l i . , 4 2 . 1 . c m b i f t c l e 

d c l c u b r i r el Zfirtcho , c o n a n i m o el Capitan chtthimeca , c i c i e n d o 

f c r Indi d e v e n i r i i y f a n a . V I I i . 1 5 , . 2 . 

f o c o r t e tarde i Tucapil. V I H . 

1 i 1 . 1 . a l e g u r a las Minas d e la 

Concepción , i h a c e v n Fuertt, p a -

f a a Atanco, i Tacapel, ¡ le m a t a n 

v n C e ñ i d o r . V l l l . 1 , 2 . i . p r o f i -

g u c , v i e n d o g r a n d e s leñas de l a 

c r u e l d a d d e l o s t a t i u . V U I . i j i . 

2. q u e r e l u e l v e n dar le m u e r t e , I 

i f u Gente , fin c a u l a . V I I . 7 . 1 . 

p o r q u é f e h o l g a b a n de i r a i a r 

c o n el fin pcnlar en Gaerra? 

V i l . 8 . 2 . n iatanle c o n t o -

d o s los S a i » í , j u n t o a! Si» Un. 

V l l l . 1 5 2 . 2 . p e r d i ó l e , por 

fiarle de f u buena fortuna. V i l l . 

1 ( 3 . 1 . h i f o m a s Pohlaeiena d e 

l a s q u e d e b i e r a , i p r o c u r o c o d i -

c i e f a m e n t e labrar m u c h a s Mi-

na!. V l l i . 1 ) 1 . 1 . d e | o e n f u Te fi-

lamento n o m b r a d o a Alderett, ¡ 

p o r i u a u l e n c i a i Franafn dt 

Agairrt. V i l l . I 5 4 . 1 . 

Podro Valdivtefe 1'e j u n t a i Roldan. 

I - 7 4 - 2 . 

Pedro de Valencia f e h a l l ó en la par-

itltin de l Tefore de Atahualpa. V. 

5 1 . 1 . 

tldre Valenciano h a c e Naypes de C a i -

ra cn México, tan b u e n o s c o m o 

d e P a j í M l . 2 2 2 . 1 . 

Pedro dt Valenjuela v i c o n 1 ¡ o H f r a -

brti i f o c o r i e t a l L ir . Efpinoja . 1 1 . 

3 5 . 1 . t o m a a l g u n o s Bjilave, e n 

v n a h i t , 1 p l i c i t o e n r i e r r a firme, 

e c h a i p i q u e el Kavit. U . j 5 . 1 . 

t r a b a j o s q u e p a s o , bul ' candole . 

U . 3 0 . 1 . júntale a él c o n Hurta-

de. II. ¡0.2. v i iGuaraii a l a b r i -

C a r C a a e a i . i l . 3 7 . 1 . i por Capí-

tan c o n el Lic. Quejada a lu Drf. 

cubrimiento. V . 2 J O . 1 . 1 labe iu 

Vtagei Efpaña. V I . 1 4 8 . 2 . r e c o -

n o c e las Minas de las Efmeraldai, 

i las v é f a c a r , c o n a d m i r a c i ó n . 

V I . 7 o . i . d c f c u b r e d e f d e la sierra 

g r a n d e s l l a n u r a s . V I . 7 i . i . e f -

t r a g o q u e hlf o en los Indiot c o n -

fina n t e s á T a a j a . V I . 7 1 . 2. 

Pedro Valleje (\lxed* pO! Hnuntt d e 

Cortil en Panuco. I I I . 1 0 8 . 1 . Go-

vtrnader d e S. E/I, van dtl Poirr», 

c o g e los Caballo! de Garay c o n e l 

Capitón Alvartde , ¡ q u a t t o Sol-

¿ » ^ p ; . l l l . i 3 9 . t . e m b i a p o r e l l o s 

Garaj , i le p i d e l o s D í ^ a f f e » í . H I . 

1 6 0 . 1 . m a n d a a Grijaiva e n t r e 

e n el Fuerte, ¡ p i d e a C»rrei f o -

c o r r o . I U . 1 6 0 . 1 . repite i Gri-

jaiva la o r d e n , ! l o c o u l i g u e . l l l . 

1 6 0 . 1 . h a l l ó f e en el a j u f t e d e 

Garay c o n Cene!. I I I . 160. 2 . 

Pid'o Vtlpuefia v i a la Corle c o n la 

üt'.n de la NaeVícliria. 111. 1 1 6 . 

V I I I . . 4 1 . 2 . la le fin 

h e r i d a d e e n t r e inf ini tas Fltehai. 

V I I I . , 4 2 . , . 

Lic. Pedro Vázquez de Acuño , Jaez 

de Refidencia deiGovernador Fran-

ti feo dt Barnutve, m a n d a d o re f i -

d e n c i a r p o r l a Aaditneia. V I . 

1 1 2 . t . 

Ptdre de Vtlafto v é Tierra a l Poniente 

de Irlanda. I . J . 1 . 

Ptdrt dt Ve ¡afee f u b e l a Sierra c o n 

urei c o n t r a los India de Pojo. V I . 

1 7 0 . 2 . v i i requerir ì. B,laica-

jar n o f a l g a d e Cali. V l l l . 1 0 . 1 . 

b u e l v e i p r o p o n e r cajamiinioi 

p a r a fus Hija c o n Parlemos d e 

Robledo. V I H . a 1 . 2 . ¡ o t r o s Cin-

titela d: Pac.. V I H . 2 2 . 1 . e s d e f -

a r m a d o . l p r e f o . V l l l . t i . 2. i 

l i b r e . V I I I , 2 3 . , . 

Fedro Ventura v i al Ri» de l a Plata 

p o r tagidir.V. 1 1 0 . 1 . 

Ptdrt di Vira v i c o n Garcijeftc p o r 

Capitan d e v n Navio. I I I . 21 $ . 1 . 

¡ por fuctfer f u l o , cn c a f o d e m o -

r i r . I I I . 2 1 9 . 1 . 

Ptdre dt Vergata l l e v a f o c o r r o d e l a 

Efpañola i Pifarte. V i . 30. 2 . i v i 

c o n il i f o f e g a r ios lunga,. V I , 

3 1 . 1 . n o m b r a d o Capitan d e Ar-

cabuttret. V I . 4 1 . 1 . ref iérele Pi-

larte l a R e f p u e f t a de Almagre.VI. 

4 6 . 1 . 1 le p a r e c e le a j u f t e n p o r 

Tiratoi. V i . 1 4 6 . 2 . f u b e c o n l-.rr-

nande Pijarro la Sitrra de Gaayta-

ra. V I . 8 7 . 2 . l i t io q u e o c u p ó e n 

la Batalla de las Sali na,. V 1. , 9 7 . 

2 . p i d e la Cenquifia de los Braea-

meros, 1 f e la d a Hernando Pijarro. 

V i . 1 0 0 . 1 . lale c o n Mtrcadiilo 

del C a e r » , ¡ e n c u e n t r a n i Pija,,o 

en Xauxa. V i . 1 0 3 . 1 . l l á m a l e 

Vaca de Cafire, a n d a n d o c n lu 

Cenquifia. V I . 2 3 2 . 2- ¡ a c u d c i 

il. V 1 1 . 1 . 1 . e n t i n a n d o delante 

v n a Efquadra de Arcabuctres.Wl. 

2 . 2 . g u f t o c o n q u e le v i e r o n cn 

Xayanqhe. V i l . 4 . 2 . lu ¡Soldada 

f o c o r r i d o s por f a c a di Cafire , fe 

v i l l c n , i le t u r b a n , o l e n d o l e 

t rataba Faz. V I I . j . 1 . l i t io q u e 

t o m ó e n la BatalladcCía/ai.VlI. 

5 8 . 1 . f o c o t r e al Matifial, ¡ a f l o -

jan los Soldado,. V i l . ( 9 . 1 . h e r i -

d o , l a n a , ¡ b u e l v e i fu Cenqmfia. 

V I I . 6 0 . l.Govirnador , por G»o-

falo , de Truxille , t r a t a de p r e n -

der i C a r v a j a l , ¡ m fe a t r e v e . 

V I I . 1 4 0 . 2. 

Pedro Vergerà,el Flammei, fe h a l l ó 

cn la portillen deiTiJire de Aia-

hualpo.V. s s . x . 

Pedre de Villa,le cae cn v n a T e r i a i w a 

fcr Romero i Loreto. I . 3 6 . 2. 

Pedro di Villagra , StrgmHiUhr de 

Valdivia. V I H . 1 3 « , i , 

Pedre dtVillafntrtt, Teniente de ¡f»J 

drigo de bejhdal, le d a de. paña-

lados et, la Cama , por l e v a n t a r l e 

c o n ciGovitrne. 1 1 1 . - 4 3 . 1 . b u e l -

v e i a c a b a r l e üc m a t a r , i le r e -

fifte Palomino, i le d e i a f i a . i l i . 

2 4 3 . 1 . n o p u d i e n d o niar i tencr-

ic , vá al Valle de Upar, i e s m a l -

t r a í d o de los Indu,, a u n q u e l b a 

p u b l i c a n d o e r a n m a l o s los d e 

Santa Marta.lll. 2 4 3 . 1 . 1 1 0 h a -

l l a n d o a b r i g o en nadie , f e b u e l -

v e , i Palomino le e m b i a i la Ef-

pañola, d o n d e e s a h o r c a d o . I I I . 

2 4 3 . 1 - I V . 7 0 - 1 . 

hdre do Villalobos, c o n o t r o s fin, 

de Narvaiz l e p a f a a Certii. I I . 

1 4 7 . 2 . 

Ptdrt di Villanal v i Coli Alvaradt 

al Perù. V . 1 1 8 . 1 . Camarero d e 

Pijarro, e n t r e g a 1 o o y te fa á los 

Poderavientti de.Almagre. V . 1 7 0 . 

Pldr 

Ptd, 

di Villav 

de Gafa 

di Vivan, 

tendo , Sorgente Ma-

V i l i . 7 4 . 1 . 

• v i i los Beiti c o n 

FrantifeeRiynefe, i I : h a c e b o i v c r 

d c f d e el C a m i n o a la Piata Fran-

lifco de Atmendiai. V I I . 1 8 6 . 

2 . d a d o por Traider d c f p u e s d e 

m u e r t o . v l l l . 9 1 . 2 . 

Fedro Vizcamo , i o n o s d o s Cifrila-

noi m u e r t o s por los Inditi dePui-

blt qutmadt. 111. 2 4 7 . 1 . 

Fedro d, vile, (e h a l l o en la divifim 

d e l Tiferò de Atahuatpa. V . ) J . 

2. 
Fr. Pedre dt Vlloa , Dominici, fa le d e 

la airtnado de Hinejtfia i bufear 

c o n u d a , i le d c t i c u e Confalo en 

fu Cafa. V I l l . ' S 4 . 2. 

Fedro drVrfua f o n d a i Tullia. 0. 

3 2 . 2. V e a f c Peate de Orfut. 

Ptdro dt Xtrez i Oehoa . DijuraJe de 

la Cenirataeieu, i C.tn-.fien, q u e f c 

le d i o para la Aimada de Atrt-

r i a r . l l l . 1 3 1 . 1 0 6 . 1 . 

Ptdro Xunrez , fu H je p i e f o p o r Vn 

Cactque. 1 . 2 : 4 - 1 . cs l ibre por 

Diego de Salajar f o l o . d e m à s d e 

3 0 0 . ' « J i ' » i , a i u d a n n o ci p i e l o . I . 

1 1 4 . 1 . 

Fedro Xuarez deCafiilìa, a l lenta p o -

blar i PuerteRite. 1. , 8 6 . 1 . Drpu-

tado para la Annoda de Avtriai, 

I I I . 1 0 6 . 1 . 

D. Ptdro Xaorez De,a, pr i l l ic i Obtfpt 

de ¡¿Cote,pam.,.,- j.- .V,0bifpe. 

Ptdr, Xuaeez de Efcebcde l l l l ie d e c a -

fa/». V III. 6 0 . 1 . 
Ptdre Xuarez Patheee , d e g o l l a d o 

por el Mtriftal. V i l i . 1 8 6 . 3 . 

Pedrefo, Capitan, f u n d a la Marlqtti-

ta.D. 31. i. 

Ptinet, n o v l a b a n en a l g u n a s Pre-

vineias de l Perù , 1 C o m o le e f p u l r 

g a b a n los Indio,} V . g j . i . 

Ptlea,que por ja»j» h a t i a n l o i l o d i l i 

d e l 



Tin h a l l a Navidad e n los Arhh, 

taXuev* £>>«»«. II . 2 8 8 . i , 

P < r « í / r , e n . V a , * « í f f . ñ a . I I . >88, 

n i . i . m a n d a l e a h o r c a r (jirón. 

V i l i . I ! } . I . 

P i r a l , P a r i l e , h a l l a l e Robledo e n 

e m b i a à p a c i f i c a r l a . V I I . 

7 0 . a . p r e v e n c i ó n q u e t r a í a n l o s 

loditi p a r a a t a r , i c o m e r l o s C a / . 

tellant.V I I . 7 0 . » . 

Perditts e n Guadalupe. 1 . 4 6 . 1 . e n 

Cubre c o m o las d e CaflrlU m u -

c h a s . I . 2 4 . 2 . 1 7 8 . 1 . a u n q u e 

m e n o r e s . I. 2 ; j . 2 . 1 7 7 . ¡ . c o -

m o las d e Cibela. V I . 1 5 S . 1 . no 

las ai e n o t r a s Irlat. 1 . i 7 7 - * . e n 

Hiburrrrr las t e n í a n e n J a u / a i . l l l . 

1 3 1 . i . e n \leeuaedn.ili. 9 3 , 1 • 

e n V x i t t f u . V f . 1 9 4 . 1 . en Santa 

Mana. ¡ V . 1 1 7 . 1 . e n e l Callao. 

V . 1 3 . 1 . e n PuerteVreje.V. 1 1 9 , 

1 . e n Cindefujo. V . 1 3 5 . 1 . e n 

Quite.v. 1 3 7 . 1 . 1 3 9 a . c n P«/».. 

V i . 1 4 5 . 2 . e n Guanaco. V I . 1 7 8 . 

I . V I ! 1 . 6 9 . l . c n las liiberai d e l 

Marañen. V I . 1 9 1 . 1 . e n Chile. 

V I I . 7 . 1 . c i * X a u x a . V I I . J 1 . 2 . 

e n Guamanga d e t t e s , ò q u a t r o 

eJfteiei.Vll. 6 1 . 1 . e n S a n i a Crai 

de laSierra.\i¡í. 1 0 9 - 1 . c n T « - . 

cuindn. V i l i . I 0 6 - 2 . 

Perdider, Baia, d e f c u b i c t t a p o r Stili. 

• I I . 1 1 . 2 . p o r q u e l e l l a m ó ali? 

I I . 1 3 2 . 1 . 

Petden Gener. ,1 , e m b i a l e Gafta a l 

l'erù con Hindjafa. V I I I - 3 8 . 1 . 

p u b l i c a Gen ¡alo q u e es i n v t i l . 

V I I I . 5 3 . 1 . n o q u i l o Dior g o d a -

le o d e il. l o s Principali, Tirarror. 

V I I I . 6 7 . 1 . d a r l e e s c o l a h c r u i o -

f a . I I I . 9 6 . 1 . d u d a n c n l o s K n ' « 

fileguaidaràn l o s Oliereí. V I H , 

1 6 5 . 1 . 

Pirepefei, c a f l i g a b a n los Indili. V . 

85 . í . a f i c n t o l a m e n t c , i c o n c u i -

d a d o . V . 8 8 . 1 . 

P r r < » , Aiguac'il, d e a c u e r d o d e l o s 

Conjurado1 p o n e Guardai a Gen-

falo p a r a q u e l e a l i b r e . V I . 4 5 -

1 . 

P r r r t v i c o n Crgeñec à Chile. V I H . 

1 1 9 . 1 -

B a c b i l l e i P t n t , f u Navio a p r e f a d o , 

i r o b a d o p o r Machi,oe. V H . l 8 7 . 

Perjid.a, n o c a f t l z a d a , d e f t r u i e los 

Battuto,. V i l i . 4 8 . 1 . 

Perfidot, liempre tienen caufa para 
fa l la la fu palabra. I I , 4 1 . 1 . 

Prrfumei p e i p c t u o s t c n i a n l o s Ideili 

d e Tlaxtala.il. 161.1. 

T A B L A G E N E R A L T A B L A G E N E R A L 
Perguizi, Animal, q u e e n 8 d í a s 

a n d a v n tiro d e Piedra , e n e l 

L V - J / U V . I 7 4 . Í . 

Pere*, Capitani \ì^otGovernador à 

Jamaica, i l u s d e f o r d e n e s le h a -

cen durar poco. I. »81. t . 
Pirico , l'Htrto, j u n i o à Panami. D. 



DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
i f i u t o s . V l l l . 1 1 7 . 1 . l ' c rcuidad 

de fu C ¡ i b , i i g u a l d a d de Xtch 1, 

i D¡»s, V , 1 7 7 . 1 . d i v i d i d o e n 

l i e s Lifias d e Turra, Llana,Cofia, 

¡S'terrat.V. r c f i e l c a l c e l 

Levante. I , 7 . 1 . l u Mar f le iCO , i 

a l g u n a s v e c e s f i i o . V . 1 7 8 . 1 . en 

Tierra e n la Caaicula d e f i e n d e 

d e l S»í v n a £jí«ra. V . 1 7 7 . 1 . i en 

p o n i é n d o l e h a c e f i i o . V . 1 7 8 . 1 . 

q u e Praviadas t u v o , i i n c l u i e 

a o r a ? D. j ) i . p j o p r í a m e m e . D. 

4 . 1 . 2 . i f u s c o n f i n e s . V . 1 1 . 1 , 

f u s Riquefat g r a n d e s . 1. 2 7 . 1 . 

p o r q u e i s h a b i t a b l e • i f a n a f u 

Ctfta. V . 1 2 . 1 . i g r a n d e e n 

e l l a e l / « / » , i rcfiuje! I. 1 5 I . 1 . 

n u n c a l l u e v e en los llana. ¡ V . 

1 7 9 . 1 . 1 8 0 . 2 . p o b l ó l e m u c h o s 

aña, de Ipucs d e la confufion ac las 

Lengua,. V . 6 0 . 1 . los ladre, Ser-

rano, d e c í a n l e l a l v a r o n íeisprr-

fenas e n v n a Balfa , i q u e d c i i a s 

p r o c e d í a n todos . V . 6 0 . 1 . l o u h á -

b i l e s , i t r a b a j a d o r e s . V . 9 ) . r . 

fu Idolatría. 1. 9 1 . 1 . q u a l q u i c r 

c o l a n o t a b l e t e i l i a n por Vres. V . 

9 t . 2 . d e l d e liara a Caxamalta 

e r a n l u c i o s , i d e v o t o s . V . 8 . 1 . 

Confel 'aban v n Dior Supremo. V . 

9 0 . 2 . f u p e r i o r a l Sol. V . 9 4 . 1 . 

1 d i f i c u l t a d q u e renian l o s v i e j o s 

e n c r e e r l e folo.\. 9 1 . 1 . a n d a -

b a n c a f i d c l n u d o s . V . 6 0 . i . i l o i 

traje, de t o d o s ca l i d e v n m o d o . 

V . 8 . 1 . m u c h a s N a r í » a . r n o q u e -

r í a n Caciques, i el q u e m a s p o d i a 

m a n d a b a . V . 6 0 . 1 . c o m o r e l e -

r i a n el principie de lu Imperio. V. 

6 0 . 2 . i Policio. V . 6 1 . 1 . l l e g a n -

te a l g u n o s i MangeCapoc, i Ido-

lare,a nueva q u e los e n f e ñ a b a , i 

l e a p l a u d e n p o r hijo del Sel, V . 

6 3 . 1 . l l e v a Inga Roca m u c h o s 

de \»s Andes, i h a c e f é r t i l el fa-

lle d e l Cuuo. V . 6 4 , 1 . b a j a n i 

tosL/aasi los de Condtfuio de o r -

d e n d e Capa, l.pa.gui , i |e l e 

o f r e c e n muchos p o r amigos,V . 6 5 . 

1 . l l e v a g r a n n u m e r o d e Celias 

Topa, Inca, á p o b l a r á o t i a s p a r -

t e s . V . 7 4 . I . c o m o r e g a l a b a a 

los d e las Provincias q u e l e le 

r e n d í a n . V . 7 4 . a . ¡ a t r i f i c U t q u e 

h a c i a n i los Idolos. V.91.1. q u e 

v n o s a d o r a b a n d e m i e d o , i 

o t r o s p o r c o d i c i a . V . 9 f . , . c o . 

m o c e l e b r a b a n la Gran Ftefio en 

e n e l e « « » . V . , j . , . 9 4 . q u a „ . 

d o i b a n á la Guerra, c o m o l a c r l -

ficaban l V . 9 1 . , . m u c h o s f e 

a h o r c a n en la m u e r t e d e Topa-

Inca. V . 7 6 . 2 . v n o a h o r c a d o c o n 

los Perl,rol de l a C . / a de laSIV'r-

genes, i p o r q u e ? V . 7 . 1 . f u s Na-

tiene, l e c o n o c í a n e n las d i v i f a s 

d e l a s cabefas. V . 8 9 . I . , 0 . 1 . 

1 3 4 . 1 . Ba i les q u e h a c i a n v e l l i -

d o s d e t aftmt. Cap adere,, L t , 

br adere,, i o t r a s Oanpat c o n gef-

tes. V . 1 7 1 . 7 * p i l a b a n ep paja e l 

dtfaguadtre de Titicaca , q u e n o 

f u f r e Balfa,, ni luemei. V . 7 3 . 2 . 

v n o m u e r e a las 4 h o r a s , he 100 

de v n a Flecha b e r b u i a d u . l l l . 

2 0 1 . 1 . c o m o c o n t a b a n h a l t a 

c i n c o m i l , & C . V . 8 . 1 . v i o n o t a -

b le d e fus Q u i p e 1 , i c o n f c i i u n e s 

q u e h a c i a n p o i ellor, tan d a l a s , 

Como eferitas. V . 8 3 . I . por q u e 

d e f e a b a n e n t e r r a r l e rice,: V . 0 7 . 

1 . e f t i m a b a u el Or» p a r a l u s 

Templo!, i l e p u l t u r a s , i Vajeas q u e 

h a c í a n d è i . V . 7 7 . t e n i a u ¡Hu-

el las megerts.V. 8 2 . 1 . labiata 

los vulgares t o d o s l o s o{iciei q u e 

n e c e s i t a b a n p a r a s i . V . 9 0 . 1 . 

h a c i a n b e f t a s e n c i Cuzco a i o s 

I d o l o s d e f u s Tiirrai. V . 9 0 . 2 . 

C O U l u i t a b a n io furare a f u s hechi-

eerrt. V . 9 5 . 2 . p o r q u e m o t i v o s 

h i c i e r o n caminos,t lambii: V . 

2 3 1 . 1 . c o m í a n el Maiz c o c i d o , 

Ù l o ü a d o . V . 8 . 1 . a . e g i l a c o n 

c o n q u e l a b r a b a n las T,errai d e 

l o s Ideloi, i ios Ingas. V . 

n » t e n i i n dominio en las l u í a s ñ a 

Privilegie del Ingo.V.tf.l. t e -

p a i n a n l e l e à c a u a v n o í e g u n lu 

familia. V . 8 5 . 1 • eran c o n a e n a -

d o s p o r d e l i t o s à l a s C S a o a i d e 

Ceca de l Inca. V . S 7 . 1 . el q u e i l e -

v a b a carga, i 110 la e n t r e g a b a , 

p a g a b a fu Pueble, i é l e r a c a f t i -

g a d o . V . 8 7 . 1 . fi n o o b e d e c í a n 

i f u Cacique, t e n i a n la t e r c e r a 

v e z pena de muirte. V . 8 7 . i . c l 

a p r e h e n d i d o c n c a f a a g e n a c o n 

l a hija de\ dueño, c o m o e r a c a l -

l i g a d o ? V . 8 9 . 1 . fu policía d e b i -

d a i los Ingas.V. 7 0 . i . q u e r e f -

p o n d i a n l o s Vros p r e g u n t á n d o -

les ( ¡ e r a n hombres! V . 7 3 . 1 . p a -

tán m u c h o s los Andes p o r n o d a r 

la o b e d i e n c i a à l o s . m a r . V . 7 3 . 2 . 

m a n d a t o s Guainacaba tacar o»», 

i Plata. V . 7 8 . 1 . i t o d a c í a 

p a r a el Inca q u e los m a n t e n í a . 

V . 8 4 . 2 . a m a b a n i c m u c h o 

fiemprc a n d a b a n o c u p a d o s c u 

ObrasRialet. V . 8 ) . 1 . o r d e n d e 

f u Gcvierne , c u i d a n d o vi>o d e 

d i c i , i ali h a l l a t o j . i d a b a n 

c u e n t a al Inga d e los q u e ila t i a n , 

i m o i i a n en las Provincial. V . 8 4 , 

2 . f e t e n i a n p o r d i c h o l ' o s cr, v i -

v i r l u j e t o s à los inga,, a u n l l e u -

d o c o m o Efclavei, i por q u e ? V . 

8 4 . i . a l e s viejos e r a fác i l p e r -

f u a d i r l o s Dio, Siepremo , p e r o n o 

f o l o . V . 9 1 . 1 . Ic d i v i d e n en v a n -

d o s p o r Gteafcar , ijltahualpe. V . 

8 1 . 1 . c o n la f a l t a de los laiai f e 

d e f r c g l a t o d o el g o v i e r n o , i re-

I'ultan m u c h a s t i r a n í a s . V . 4 5 . 1 . 

p e r d i e n d o el r e l p c t o a lu idola-

tría. V . 4 6 . 1 . f i l u v i c i o n n o t i c i a 

d e f u Imptrit l o s Indici de l Da-

timi 

f e , i fe a l t e r a n los ludia. 1. 

1 2 9 . 1 . e n t e n a d o s á m o r d e r , v a -

lia c a d a v n o p o r c i e n hemliretcn 

la Efpañela. I . I 1 6 . 1 . e n las Tier-

ral f r a g o f a s e r a n d e m u c h o 

p r o v e c h o . V I I . 7 5 . 1 . h a r é n 

d a ñ o en los ludia de Qiiatequa. 

1 . 1 6 3 . ' Chiespa. I . 1 6 4 . r , 

d e f p e d a ^ a n 3 los Sodemlsas, q u e 

a n d a b a n en t r a g e d e Muga. I. 

1 6 3 . 1 . Ca» det iene a 4 0 0 indios 

p r c l o s , q u e q u e r í a n h u i r . I I . 1 . 

2 . otro c f p i n t a á los Indios de l a s 

ltlai de las Perla,. I I . 6 . 1 . a m e -

n a z a n c o n erre i Chirac a e n el 

Tormento, i COIlfiel'a. 11. 3 . 1 . IOS 

d e Mecheacán g u f t a b a n m u c h o 

de ella , i 110 los d a b a n d e c o -

m e r , i fe h a c e n O r a b o s . I I I . 9 3 . 1 . 

d e f i e n d e n á S.Udefenfe, d i l l i n -

g u i e n d o los Indiet d e Guerra d e 

l o s d c p a e . I V . 1 8 7 . 1 . ¡ e d u j o á 

los Mijti el m i e d o de ello,. I V . 

1 8 7 . 1 . d e j a v n o ¡hocejo a t a d o 

al Badajo d e v n a Campana p a r a 

r e t i r a r l e , i c o m o > I V . 1 0 5 . 1 . 

b e b e n vine por f a l t a d e agua. V . 

1 6 1 . 1 . h a c e n g r a n d e d a ñ o e n 

los india de Pepo. V I . 1 7 1 . 2 . 

tres q u e l l e v a b a rllea , m a t a n 

m u c h o s Indiet. V I . 1 0 2 . 1 . m u e r -

t o s , i h e u i o n d o s l o s c o m í a n los 

IndioiAV. 1 8 8 . 1 . h a d a l o s far-

nofos c o m í a n Ios Soldador de l Lic. 

Qu-f,da. V I . 3 . 1 . e r a n g r a u r e -

g a l o en la j o r n a d a d e la Canela 

de Genpalo. V I . 1 8 1 . 1 . i d e 9 0 0 

q u e l l e v a b a , f o l o q u e d a r o n de 1 

V i v o s . V I . , 8 3 . 2. e n Sarragan 

l o s c o m i a i l los Efpañeles. V i l . 

93* t . d e j a n l o s a t a d o s á l o s r » / -

¿»1 los Soldados d e Juan de Am-

fudia , para q u e n o le fieman 

1 7 5 - 1 . l e p r o h i b e n e n e l Pa-

rís, i q u e u o los a d i e t l r e n m a s 

por q u i t a r el m i e d o a los In-

dia. V | . 2 1 4 . , . a b u l t a b a n e n 

quadriltat por Quite q u a n d o l a -

l a e l vitrei, r e t i r á n d o t e d e Gen-

palo. V I I . 2 2 3 . 1 . lospa l 'an lea-

bailo el Ri. I..ara, i pur q u é ? V I I I . 

15 7 - 1 . V . Becerrillo. 

Prefica, e n e i Ferie. V . 9 9 . 2. 

Pertinacia, en q u e fe d i f e r e n c i a de 

la o o l t l n a c i o n ? V I . 1 1 9 . 1 . 

Perle, Rie, fi d i ó n o m b r e al Perà: I . 

I. l . V.Eirti. 

Perù.D. 1 9 . 1 . Impalo g r a n d e . f é r -

t i l , i o b e d i e n t e . V i l i . 1 1 7 . , . 

c o r n o e l i a b a antes q u e ios incat 

d o m i n a l e » ? V . 6 o . 1 . n o ten ia 

nombre General antes q u e fue leu 

. l o s Cajiillauol. I I I . i o 1 . 1 . p o r 

q u é fe l l a m ó ali >D. J 5 . 1 . I . 2 . 1 . 

I I . 8. 1 . 1 2 . 2. U I . 1 6 9 . 1 . e s 

nombre m o d e r n o . I . 2 . 2 . e l l a 

d e b a io de la Torrida cena c o n 

n u c h o s R i M . 1 . 6 . 1 . f u t e m p l e . 

r r ' « » ? 1 . 2 J o . 2 . i l a q u e d i ó r « -

mace á Vafeo Xuñez , de é l , i d e 

f u s O v r i a r . I . 2 6 1 . 1 . ¡Betuniama, 

Cauque. I . 2 6 9 . 1 . i el hijo de Co-

nsegre. 1 . 1 6 9 . 1 . la q u e t u v o An-

dagoyaen D i r á . I I I . 1 6 9 . 1 . o t r a 

c o n i e t u r a de é l . I I . 4 1 . 1 . l a b i e n -

d o tos Indio, de la c l a q u e a n . 

daba Piparte e n ella , d e x a n l u s 

Putblor. III . 2 4 6 . 1 . i le e t c o n d c n 

los d e la Candcdaria. I I . 2 0 3 . 1 . 

e m b l f t c n , c o r r i d o s d e h u i r d e 

t a n p o c o s a Montenegro, i le m a -

tan tres S o l d a d o s . ¡ I I . 2 4 6 . a . 

a c o m e t e n d e n o c h e a el Pueblo; 

e c h a n á r o d a r á Piporro por v n a 

l a d e r a , i a p r e t a d o s c r e e n a l g u n a 

Deidad en los Caflellan,,. I I I . 

1 4 7 . t . i fe r e t i r a n . 111 . 2 4 7 . 2 . 

injurias q u e d e c i a n i Piparro.l ¡I. 

1 0 2 . 1 . nada vno m a s defeii le-

íaos,con a d m i r a c i ó n de .os Caf-

• rellaner.III. 202. I.Capitulación 

d e Piporro p a r a f u Defeubrimicn-

I». I V . 1 0 7 . 2 . i Jiguterstr, ; ta f a . 

m a d e 11 a r r a f t r a la Gmti d e in-

dia,,i Caflilla. I V . 2 0 0 . 1 . V . 1 8 . 

1 1 . 1 2 1 . 5 3 . 1 . i d e f e a n ir a l a c » a -

los d e Venifutla , I Sama 

Marra. V . i , , . , . ¡ Panamá. V . 

5 6 . 2 . a d m i r a d o s de lo q u e v i a o . 

I V . 3 8 . 1 . v a Piporro a v é r á la 

Capillana . q u e d a n d o d o s Indiet 

Principóla e n rehenes , i b a i l e s 

q u e le h i c i e r o n . I V . 3 3 , i . a l i jan 

v n a Vandera por el Res, b u r l a n -

- d o l c d e q u e h u v í e i c tnaior Señor 

q u e Guainacaba.IV.¡ 3. 1 . c l p a r -

c e f e la f a m a de la n u e v a Gente, i 

q u e n o h a c i a m a l . I I I . 1 8 5-. 1 . 

i a c u d e n tos indioi c o n e r a n p r l -

f a á v é r iosCaJbelbtnot. 1 11 , 1 8 6 . 

1 . j u m a n t e c o n t r a Sote,i Ton d e r -

r o t a d o s . i V . 17 8 . 1 . a t o r m e n t a d o 

vno c o n f i e f a e f p c r a b a de Guerra 

a Pifarte , Atahaalpa. V . 8 . 1 . 

otro n o q u i e r e ir por Efpia , i v a 

p o r Menfagero á Atahnalpa , I 

c o n q u é o r d e n V . 9 . 1 . e m b i a 

d e f d c c t c a m i n o á d a r cuenta d e 

f u v i a j e a P i ( a r r « . V . 1 0 . 1 . b u e l -

v e mal d c l p a c h a d o , i q u i e r e 

m a t a r a v n Menfagero de Ata-

hualpa, por Efpia. V . 1.1. | . f a t i f . 

f a c e t e el Menfagero , d e f e n d i d o 

por l o s C a f i e l l a n e i . V . 1 1 . 1 . q u é 

d e c i a n de las Armas Efpañela,? 

V . t t . i . c o m í a n d e los Pefitet 

d e l c o m ú n . V . 3 9 . 1 . los de l a 

Sierra f o n d e m á s r a ; o n . V . 4 0 . 1 . 

a d m i r a n t e d e v é r f a l l a r vn Bar-

ranco al Caballo de Seto. V . 4 1 . t . 

l i m p i a b a n c ¡ Camino por d o n d e 

h a v i a n de p a f a r las Anda 1 de l 

lago. V . 4 1 . 1 . n u n c a p e l e a b a n 

fino d e p r a p o f i t o . V . 4 4 . 1 . f u 

c o n t e n t o , c r e i e n d o al e n t r a r e n 

Caxamalta e l l á r e l c o n d i d o s d e 

m i e d o íosCafltllanei. y . 4 4 . 2 . 

T A B L A G E N E R A L 
n o d e j a n l a s . W a > deAtahual-

pa, a u n q u e v é n m a t a r á los q u e 

las l l e v a b a n , e n t r a n d o o t r o s e n 

f u l u g a r . V . 4 4 . 2. hi i icn , i I o n 

m u e i t o s m u c h o s ; a p r i c t a n f e 

c o n t r a vna f W g r u e l a . i l a d e r -

r i b a n , i e l c a p a n p o r v n Porrillo. 

V . 4 3 . 1 . d e i a n el alcance l o s 

Cafttllanes p o r v n a g r a n l l u v i a . 

v . 4 5 . 1 . m u r i e r o n d o s rail, 1 

h u v o g r a n d e f p o j o , i m u c h o s 

p t e f o s . V . 4 5 , , . ( U d o l o r en la 

p r u i o n de Atahualpa , i m a s e n 

Quiio.V.41.2.en la d e Guafcar, 

i m a s e n e l C » « » . V . 4 6 . 2 . i l i a -

c c n facrificla p o r f u l i b e r t a d . V . 

4 7 . r . e n t r i f t e c e l o s la m u d a n z a 

d e Govierno, i Un de los Ingas. V . 

4 6 . I . t i e n e n por n , v . ' ™ i á los 

Co/leUana, i p o r q u é ? V . 4 7 . 1 . 

d a n en Tumbcz n o t i c i a s c o n f u t a s 

de Pifarte a l o , d e Almagro, V . 

4 9 . 1 . d i l i g e n c i a , i c u i d a d o c o n 

q u e l l e v a b a n a Pede, Meguer, i 

l u s Compañero, en Hamaca, al 

Cuzco, a d o r á n d o l o s . V . 5 2 . , . ¡ 

p o r q u é los e m p e g a r o n i d e f -

p r e c l a r , i p e r d e r el m i e d o , i i 

l o s d e m i s i V . f 5 . i . d e f c u b i c n 

m u c h o s p a r a g e s d o n d e h a v l a 

Oro i los Caíl,llano,. V . 5 3 . , . 

a c o n f c j a n m u c h o s la m u e r t e d e 

Atahaalpa. V .5 7 , t , ¡ o t r o s te in-

d i g r ian d e e l la , i l o q u e d e c i a n . 

V . 5 8 . 2. e m p i c h a n á a b o r r e c e r 

los Careliana. V . 5 9 . 1 . q u é d a l e 

c a d a vno con l o q u e p o f e i a fin 

f e r f u l o . V . 8 6 . , . h u í a n q u a n d o 

v i a n q u i t a r las Cimbrar d e los 

Areos , ¡ lu a d m i r a c i ó n de q u e 

n o c a l e t e o . V . 9 0 . i . f e i s gevier-

nan v n a Req.a d e 5 0 0 Llamar.V. 

9 8 . 1 . c o m o h a c e n l e v a n t a r l o s 

Paces, q u e fe h c c h a n c o n la car-

ga. V . 9 8 . 2 . c o n t r a h a c e n l a s 

Bifaorcs. V . 9 8 . 2 . Beneficies q u e 

h a n r e c i b i d o c o n l a s c o f a s q u e 

l l e v a r o n los Caftellane,. V . 9 9 . t . 

f o r m a n Exercito c o n t r a Piporro, 

i m a t a n a v n b i | o deGuajnacaba. 

V . 1 0 0 , 1 . burlante d e tos Cafii-

llanos d e la o t r a p a r t e de l Rie 

Xauxa, í h u i e n , v i e n d o q u e le 

p a f a b i n , i p e r e c e n m u c h o s . V . 

1 0 0 . ¡ . e m p e ñ a d o s e n d e f e n d e r 

e l p a t o de l Cuete , f e e l p a n t a n de 

l o s Caballos de Sato , i h u i e n . V . 

1 0 8 . a . f o r t i f i c a n t e e n Vilcaeon-

g o , i h a c e n o i o s c o n P»ar. V . 

1 0 9 . 1 . m a t a n l e i s Cajlellae», , I 

d o s Caballos. V . 1 0 9 . 1 . i f o n d e -

n o t a d o s p o r Sote c o n el f o c o r r o 

d e Almagre. V . , , . „ „ g u ¡ a j 

Alvarado á J^arr». V ,r 1 8 . l . i fe 

b u l e en Xipixapa. V.i 2 9 , , . h a -

c e u g r a n d e s fatrifida e n e l e « « -

co, i p r o c u r a n d e f e n d e r i los 

Caflellanot el p a f o d e Xaquixa-

luajsa. V , 1 3 a . i . d c f e f p e r a d o s 

d e la d e t e r m i n a c i ó n de Manga 

v a n a! C a e . » á e l c o n d e r los tefe-

« J . i q u e m i r l c . V . , 3 , . 

q u e a n el Templo i f ^ i . r . l l e v a n d o -

fe las Riqu.fai, las Virgtner, i Jos 

Mofo,, 1 p e g a n f u e g o . V . 1 3 3 . x . 

lus llanta, a,pe,caer,na, i tol„„ 

p e r d i d o e l Cuzce.V. 13 5 . 1 , h u -

i c n d o de Bel.!,.,., d e f a m p a r a n 

iQuiio. V . , 3 , . 2 . d a n (obre Al-

varodo, p a i a d o s los P » t „ „ , i f o n 

d c r r o t a d o s . V . , 4 0 . 1 . e n g a ñ a n i 
Pifarte , 1 le h a c e n b o l v e r f e d e 

laCc/?a. V . 1 4 6 . í . I i i i r . c t í n a c i o n 

a rec ib i r ,a f í , l a r e p r c l é n t a 

HirnandoPiporro aI S . i . V , 1 1 7 , 2 . 

c o m o l e iban p a c i f i c a n d o . V . 

1 4 7.1. fe e m b i a Cédula k Piporro 

p a r a q u e los trate b i e n . V . 1 5 0 . 1 . 

I01 de Chime b a j a n á Trujillol 

c o n t r a t a r . V . 1 6 4 . d i v i d i d o s 

e n v a n d o s p o r Almagro,i Pr tarro. 

V . 1 6 8 . 1 . 1 m a s p o r Mango. V . 

1 6 9 . t . l o f í c g a n f e i d o dlm.¡,,i 

Chile.V. 1 7 1 . 2 . r e f p c r o q u e t e -

n í a n a Mango,\ t r i freca de l u p r i -

f i o u . V . 1 8 5 . 1 . l u s l i a m o s e x a l -

l a n d o e n Cantares lus ingas, i d e -

i e o d e v e n g a r l e de l o s C a y í w / a -

««1, m u i a t e n t o s i lu Divtfitm. V. 

2 8 5 . 1 . m a t a n á Pedro Martin de 

Meguer e n l ' u encomiendo. V . 2 8 5 . 

1 . retiranl'c á v n Peñol, i c e r c a -

d o s d e Genfale, los taita el Agua, 

1 f e f o c o r r e n c o n v n a nevado. V. 

1 8 5 . 1 . recelante de l Trate d e 

í « » a a r a , p e r o le C u m p l e n a b r i c n 

d o la puerta d e el Peñol, i | a 

m a t a n en la f e g u n d a ; es e n -

t r a d o , i m u e r e n m u c h o s , i f e 

d e f p e n a n » » „ . V . l 8 6 . i . ¡ vno 

l l e v a n d o tras si f u Mugir , Hijos, 

X Hacienda. V . , 8 6 . 2 . t o s d e 

C ^ , / . / . c a f t i g a d o s , i p o r q u é ? 

» . 1 »8. 1 . l iguen a Hernando Pi-

parro h a l l a e l c « « . , í j u m a m i o f e 

m a s de l o o p , le l i t í a a . V . i 8 9 . 1 . 

p e l e a n c o n é l , i m a t a n vn Cafie-

1 1 — , i v n Caballo. V . , 8 5 . 1 . 

q u e d a n m u i t o b e r b i o s t o m a d a 

v n a Cafa fuerte c n la Pía,a , , l o s 

Cafleilano! tos h e c h a n d o la C i » -

dad.V. , 8 9 . i . q u e r a a n l a , i los 

Caftellanes q u i e r e n d e f a m p , „ a r -

la , v i e n d o las C a i r f a i q u e a r r o -

j a b a n entre e l l o s . V . 1 9 0 . 1 . c o n -

c i e r t o s q u e h i c i e r o n c o n los En-

1 " = ' . « p e r j u d i c a b a n . 

V I I I . , 8 7 . 1 . fitlan á Limo, i p o c 

q u é la d e j a r o n pre l lo? V . , 9 0 . , . 

m a t a n q n a t r o c . , ; , . , , , c o n a l . 

g u n o s Caflellanot , \ otro, l l e v a n 

p t e f o s a Mango, i fe | ¡ r v e „ d c | u s 

Armai. V . , 9 , . , . d e r r o t a d o s 

en Tambe, h c c h a n el « i , f o b r e 

Hernando Pífano ; l l enan e l f u e l o 

d e P » . r , i d i l p o n e n Mefqueta. V . 

1 9 1 - 2. b a t a l l a n c o n los del Cuz-

« , q u e iban p o r c o m i d a , i p i e r -

d e n 



DE L A S C O S Á S N O T A B L E S : 
y e n d o s G . p t U t r n t - , i p o r q u e 
c r a n e m b c f t i d o s f i e m p r e ? V . 1 9 1 . 

» . f a l e n c o n t r a G i r i c i d i R e ; « . 

V . i 9 1 . s . c o n Caballa , ì Armai 

E{pañelas,\ b u e n a o r d e n le v a n 

r e t i r a n d o b i l l a q u e l l e g a f o c o r -

r o * i f o n m u e r t o s m u c h o s . V . 

1 9 3 . I . d e r r o t a d o s p o r C o n f a i . , 

c o r t a i m u c h o s l a s » " " « " > ¡ p o r 

q u é ? V . i 9 1 . 2 « d i n e n l o s W i n 

Amiga q u e i b l n c o n Hinejtfa. i 

f e e n t r a n e n la ¡ i " " a n t e s d e 

l l e g a r f o c o r r o . V . 1 9 3 . t - e l c u i -

d a d o d e la C e fecha h a c e r e t i r a r 

f u s E i t r e i r w . V . 1 9 4 . 1 . v a n c o n 

ila » ¿ i c o n t r a P i f a r « , c o n Ar-

mai , i Cabalili, 1 vno c o n Mir-

rila, ¡ R l i l l a ; e m b l í t c à v n Gioi-

ti. V . 1 9 4 . 1 . ¡ h i e r e n i a l g u n o s 

C a f i c l U m i . V . 1 9 5 - 1 , c m b l i l e n 

a l Cuv,¡ p e l e a n p o r f i a d o s c r e -

¡ e n d o e n t r a r l e . V . 1 9 5 . 1 . p o n e n 

f u e g o i la Iglefia d e p a j a , i f e 

a p a g a , i a ! m i l a g r o v a i a f l o j a n -

d o . V . 1 9 5 . z . o c u l t a n al Vsleoma 

f u g i t i v o , q u e l o s a n i m a à r e b e -

l a r l e . V . 2 1 1 . 1 . f u m i e d o à l o s 

Caballos , i r e l p e t o à iosEfpañoles 

l o s d e t i e n e . V . 2 2 6 . 2 . alijan l o s 

Bafiimentes à Ra da, i p e l e a n c o n 

e l , d e f e n d i e n d o v n a Quebrada, 

V . 1 3 1 . 2 . h a c i a n las Cafas d e 

Adotes p o r m a s f e g u r a c e n t r a 

l o s Terremotos. V - 2 3 3 . 2 . a p r o v e -

c h a n p o c o e n la DocIriua.V .z y f , 

2. Caminantes l l e v a b a n p r o v i , 

í i o n p a r a t r o c a r e n l o s Tambos l o 

q u e h a v i a n t n e n e f t e r . V . 2 3 $ . 2 . 

à l o s d e Guerra , i Menfjgeros d e l 

Inga fe l e s d a b a t o d o d e v a l d e . 

V . 2 3 6 . 1 . l o s q u e f e r v i a n à l o s 

Efpañoles h u i e n à Mango , -i 

a h o r c a à m u c h o s , i fe b u e l -

v e n à f u s Amos , i a i u d a n c o n -

t r a èl. V I . 2 0 . 1 . i n t e n t a n r e -

f j f t i r e l tafo à UtrnanAo Piporro, i 

. f o n m u e r t o s . V l . a 1 . 1 . a v i f a n à 

Saavedra,que v à à Vrcos Hernan-

do Piparro , p a r a q u e le m a t e , i 

a c a b a r c o n a m b o s . V I . a i . 2 . 

n m t f t r a n defconf ian<;a d e los d e 

Almajo , i p o r q u é 1' V I . 2 2 . 1 . 

m u í a l e g r e s d e las Dtfccrdias d e 

. l o s C a f i e l l a n e s . V I . 2 8 . 2 . h a c e n 

g t a n d e s facrificies % p o r q u e f e 

a u m e n t e n . V i . 4 2 . 2 . d e s b a r a t a -

d o s p o r Orgeñez l o s d e Mango , I 

. « / c e r c a d e f e r p r c l o . V I . 4 3 . u 

h a c e n r e t i r a r à Conpalo 2 la S/Vr-

r* q u a n d o i b a h u i e n d o d e l Cuz-

ee , i f o n d e r r o t a d o s . V I . 4 6 . 2 . 

I t o m a d o v n Peñol, e n q u e fe 

q u e r í a n d c f c n d e r . V I . 4 6 . t . m a -

t a r o n e n f u rebelión m a s d e 6 0 0 

C a p i l i * ™ . V 1 . 6 6 . 1 . c o r o n a n las 

Cumbres c e r c a n a s a l Cuzco, i n n u -

m e r a b l e s à v è r la Batalla d e l a s 

Salinas, ccr. d e l e o d e q u e p e r e z -

c a n c o d o s . Y 1 .9 5 . 2 . l u a t e n c i ó n » 

c o n Segura p a r a q u e le l i g a con 

otros h u i d o s . V i l . 2 4 1 . 1 . t r a c a d e 

m a c a r l e Carvajal, i es a h o r c a -

d o . V I i . 2 4 u 1 . V I H . J J . Í . 

Ptruquete, Provincia d e Tierra firme, 

1 1 . 6 6 . 2 . 

Pefames, c o m o l o s d a b a n l o s Indios 

à l o s S u p e r i o r e s . I I I . 1 3 4 . 2 . 

fefas, h a c e Cortis e n Mexico. I I . 

a s i . 2 . 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S : 
d o a n t e s v n o s g r a n o s g r a n d e s . d,0 ñatt.lV. 1 8 9 . i - c o m o e s f U 

V . 2 0 8 . i . a n o d e 1 6 0 3 . e n T i e r r a h a r t a C a / i a t à » ? I V . r o , . , 

l a s Gallio., , ¡ e n Qait,. V . riatz.lt , Previa,¡a, d e f t r u i d a , I 

1 3 9 . t . e n topai.. , 1 '¿ierra» d e q u e m a d a p o r N . . Í . di Guzman. 

a b a i o , q u e m o r í a n d e r e p e n t e . I V . 1 8 9 . 1 . 

V I . 1 » 4 . 1 . p r o c u r a e l G \ e v , , n a - pie.,., c o m o d e c í a n l o s Indi,, q u e 

dor r e m e d i a r l o i ¡ n o p u e d e . ¡ h i c i e r o n las « . , „ „ , D . 6 8 . i . e n 

p o r q u e ? V i . 1 2 7 . I . e n e l Ptrù 

a ñ o d e 1 5 4 6 . m a t a m u c h o s . 

V i l i . 4 2 . 2 . 

f i f i a , c o m o la h a c í a n l o s India d e P „ a t . , Arquilla à m o d o d e Baúl. 

Cumanà, ¡ à q u e t i t t n p o í , ¡ e n C a - I I . 6 2 . 1 . 

» » a i c o n l u i ? H I . 1 1 7 . i . l o s d e p „ . „ , Efitro, e n NnevaEfpaña. I , 

Wburroi a t a j a n d o l o s R i « . I V . , 3 , . , . 1 1 . , 8 1 . 2 . 1 9 3 . 1 . V . 1 5 . 

D a r i « « n e g r a s . I . 2 7 9 . 1 . 

Pilatura , vnode l o s Srier,, d e P a -

paycca l o q u e d i j o à C s r r í j p r e f o . 

I I I . 2 3 7 . 2 . l u e l t o n o c u m p l e , 1 

e s f e n t e n c i a d o i h o r c a r . I I I . 

2 3 7 . 2 . l e e m b a r c a c « r r i i à Me-
xic. c o n oiroi Caciquil, I I I , 2 6 6 . 

."»/cade Perla,, c o m o fe h a c í a ? I . 

1 8 9 . 2 . 

lefia , Cacique d i i ¡¡¡ufada n o t i -

c i a s d e Seiba p o r h c c h a r l e d e f u 

Tierra. V I . 7 1 - 1 . i d e q u e l e 

t r a í a n Oro p o r S a l . V I . 7 5 . 1 . 

'pifiada, m a t a n m u c h o s c o n Gurfiet 

l o s d e O i í a . 1 . 1 7 . , . ¡ p o r q u é ? I . 

1 7 . t.Vne g r a n d z V e r d e l e t i e n e n 

p o r f e ñ a l d e T i . r r a . 1 . 1 0 . 1 . a r . 

n c n d a l c Ovando, i q u i t a l o s Bar• 

toi, i l e r e v o c a n e l o r d e n . 1 . 1 4 2 . 

í . c o m í a n l o s M i « d e C a i a m e -

d i o c r u d o . L 2 5 . 1 . p o c o e n l o s 

Ri»r d e T l a a e a f a . I I . 1 5 8 . 1 . h e -

c h o Harina l e g u a r d a n l o s India 

p a r a m a n t e o e r f e . V . 1 3 . 1 . c o m o 

Atunti f a c a b a n e n v n a Tormenta 

l a ¡ c i n t a s d e l Bajel i bocados, I I . 

8 8 . 1 . t r i b u t a b a n l o s Mexicanos. 

I I I . 1%9-t • g r a n d e s f a l t a n e n las 

Caneas. i Navios e n Cuta.ni, I f e 

c o m e n a C i a i » . I I I . 1 2 7 . r . 

tefeaderes g r a n d e s e n los Putblet 

d e l a Cofi, d e S a » r a M a r r a , i f u 

comercio, l . i j . i . 

h f . , I Toqui l e Oro f e h a l l o e n t r e 

l o s Indios.L 1 3 . t . i m e d i d a e n 
_ . . . .t. 

petarían, Previnci. fe d e f e u b r e : Pitara .Provincia , como e r a n f u s 

c a u f a d e f u n o m b r e , 1 c o f t u i n - / « ¿ ¡ « . ¡ f u s c o f t u i n b r e s ? V I . , ? , . 
I . . - . J n f. .r l.i í ; - , V r . . I r r . - , . .. ' b r e s d e f u s Indie,. V . r 5 . 1 . i c o -

m o f e m a n t i e n e n . Y . 1 7 . a . h a c e 

e d u c a r i f e i s India d e e l l o s e n 

Mexic. D. Amonio dr Mindifa.VI. 

1 5 5 . 1 . 1 l e l o s d i a l P . Nifa , i 

e n t n n la XUrrà a d e n t r o a p l a u -

d i é n d o l e , i b u c l v c n i S. Mig.il 

c o n m a s d e 8 0 / » ¿ ¡ « . V I . 1 5 5 . 2 . 

1 5 6 . 1 . r e c i b e n i Cornado dcPaz. 

V I . 2 0 5 . 1 . 

pnatlan , R i o . V . 1 5 . i . l l e g a à é l 

Cornado. V I . 1 0 5 . I . 

pétela, f . Perro, Cacique rou¡ v a l i e n -

t e d e Coallao , d e c í a n l o s India, 

1 . p o n e n l e e n d e t e n í a c o n t r a 

Robledo V n i d o s i l o s Carrapas , i 

f o n v e n c i d o s . V í . 1 7 0 . 1 . v i e n e n 

d e Paz, ¡ d a n m u c h a s Joias, i 

4 [ l Indios c o n t r a l o s d e P » f » , 
V I . 1 7 0 . 2 . a q u i e n d c f t r o i ; a n , 

b o l v i e n d o a ! Qr,..,,t c o n m a s 
d e 2 0 0 c a r g a s d e tarae humana, 

q u e c o m í a n c r u d a . V l . 1 7 1 , 2 , 

h e c h a la Paz c o n P . f » , l o s d e f -

p l d e Seblede. V I . 1 7 1 . 2 . 

Pifare,, n ó m b r a l e p o r Repartidor 

d e ¡a Turra,García di Lerma. IV. 

9 6 . 2 , 

q u e c o n o c i d a m e n t e d e l c e n d i a eif arre, Cap Iran, Padre d e l o s P i f a r -

d e los d e l Diluvie, ¡ l e t r a t a b a n „ , , raUere p e l e a n d o c o n l o s 

a l g u n o s Caftellanoí. I I I . 1 0 1 . F , a « » / e / e n e H i r i ó d e 4 i . v a . i V . 

a d o r a b a n l e l o s Indie, d c f p u c s d e 1 1 7 , 1 . 

m u e r t o , i q u e m a l u c a d a v e r e l p • , , , „ , ¡ . s „ 4 i p r c f 0 p o r G , r i < i 

t^icari».IIl. 1 1 0 . 1 . h a c e n l e Sacri- b u i e p u b l i c a m e n t e d è i . V I I I . 

filia e n v n a Prfti, i f o n p í e l o s . « 7 , t , 

D L ; l o ; ' • „ , . . , Pintura,Catiqne d e Badata,, f e 

p « « a . f . lila, l l a m a b a n a f i i luca- r e b e l a c o n f u s . « ¿ e i . I V . 1 9 . , . 

tan, ¡ p o r q u é ? I V . 4 4 . 1 . P i t h t . Ri,, D . 1 7 . 2 . 

Penna, Pueblo, q u i e r e Lautaro a l t e - Pídete, Terba, e l Tataee. I I I . » , 2 . 

. . . . . . . . . . . . . , . . . r a t f u s India. V I H . 1 5 5 . 1 . P i « d e li Siena Nevado , c\ Veltàn, 

Gliele. I V . 9 . . 2 . , e n Quito.IV. Petronila, lila, p o r q u é le l l a m ò a f i I V . 1 8 3 . 2 . 

2 3 9 . t . n i v n » . n ¡ o t r o i c n í a n e n Gil Genfahz. 1>. 2 5 . i . 1 1 1 . 1 1 9 . Picetat, provincia i la Ribera d e l 

Onllana.i p o r q u é f e l l a m a a l i? 

Petronila , Baia, p o r q u é f e l l a m ó V I . 1 9 5 . , . 

ali? I I I . 1 4 4 . 1 . Pican, Animali1 c o m o Trina»! e n 

Pn, Puentt, d e e l l a , o Mina e n C a - Cbiapa. I V . 2 2 3 . 2 . 

ka, í d e q u é firVC ! I . 2 7 7 , I . f e Píe de Galle,o Cruce , Efirella. I . 

e m b i a a p t o b a r fi e s b u e n a p a r a 8 . 1 . i ara, finale, d e l Polo d e l 

¿ r c a r . I V . 7 9 . 1 . c o m o l a b i c i e - " 

r o n l o s Marinera e n v n Mente 

d e r / a x e a / a . n . 2 8 5 . 1 . n o la v l a -

b a n l o s Indioi.II.283.1. 

Peta ,vne c o m o P a r r e » m u i d u r o , 

Tepeaca.il. 2 I 7 . f a l f o le q u e -

b r a b a n e n e l Htriado d c M e x i l i . 

I I I . l 3 7 - » . i Marc, d e Avila v f a n 

l o s Efp.ñelet.V¿¡9.,. 

Tifo es 4 0 0 raaravíiir. I . i 1 7 . 1 . v a -

l i a irne naia , i v n querelile. 

V I I I . 4 0 . 1 . i o t r o c.tirll reales. 

V I I I . 4 1 . 1 . 

tifqniriai g r a n d e s e n Titrra-fimi. 

I I . 6 8 . 1 . e n osBiei. I V . 1 9 . 1 . 

TefqH¡fider,re(eyi e n sì e l R t í n o m -

b r a r l e c o n t r a D. Diego Celon. I I . 

1 2 1 . 2 . e n q u é c a f o s p u e d e n 

c m V l a r l o s las Anditodat ? I V . 

7 J . 1 . V I . U I . I I . 1 1 2 . l l . 1 1 3 . 

x. 

ì i f i , c o n f i f t e e n e l Ayn. V . i 3 1 . 1 . 

.10 ai e n £ . ¡ « > « . 0 . 4 2 . 1 . V . 1 4 S . 1 . 

n ¡ e n l a c è m a . D . 5 7 . 2 . 1 a q u e h u -

v o e n X ' i / í K f r t . I I I . 1 4 2 . 1 a i n Nna 

ragua.Ul. 1 7 0 . 2 . e n l a t a r a » q u e 

b o l v i a Gafanoi l o s e n f e r m o s c o n 

c a l e n t u r a e n 2 4 . h o r a s . I V . 2 0 8 . 

i o l í a q u e l e s p o d r í a , f a l i e n ; 

S a r . I I I . 1 1 0 . 

Piedad , ha d e t e n e r f e a u n c o n l o s 

m a s h u m i l d e s . I I . 1 3 5 . 1 . a g r a -

d a b l e i Diei , I i l o s Hembra. 

V I I . 6 0 . I . 

m e n o s la tola.1.25.1.otro n o t a - Piedra,,pafadas d e O r » e n M i n a r , 

b l e , e n q u e c o n o c i o C e l b n v n a i Pe¡o, d i f í c i l e s d e l a b r a r . D . 4 1 . 1 

g r a n Tormenta. I . 5 8 . 1 . V . Pif-

iado. 

Piaches, Saar dotes Medites, I Adivi-

na e n eumeni , í c o m o Nigro-

mancia, i f u s t a r a r , i l l . I 2 8 . 2 . 

h a c í a n c o m o q u e f a n a b s n la »»-

ftrmedad, i l o s d e Cafa la l i e c b a -

b a n a l Campe. I l l . i 2 9 . 1 . 

plalei,Pueblo, e n Pafii. V I . 1 4 5 . 1 . 

Pial,¡o, lila , D. 60. 2 . 

{¡afila, lutili , l l e g a i é l Chrifitval 

V I I I . 7 7 . 1 . q u e f e i b a n c o n v ¡ r > 

t i e n d o e n O r » . 1 . 1 1 3 . 2 . 1 . 2 4 . 1 . 

h a v í a VnaI q u e fe t r a s l u c í a n e n 

l a s Cafa, Rcaltt d e México. II. 

1 8 ; . I . f e v e n d í a n e n e l l i r r t a -

do.II. 1 9 4 . 2 . ndondat, q u e f e 

c r í a n e n Cuba, ¡ p u e d e n f e r v ¡ r 

d e Volas. I V . 7 9 . 1 . Azul , q u e 

firve p a r a l o s pintora e n v n a 

Mina d e S.Juan. I V . 8 3 . 1 . f e 

c o n v i e r t e e n e l l a s e l Agua d e l 

5 9} V'h 
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Volcan d e l o s Izalcos,\ otras. I V . 

1 6 4 . 1 . h a l l a n d e n t r o d e v n a 

v n F u f i i . I V . 1 6 4 . 1 . P n c i o f a s 

l a s t e n í a n e n g a l l a d a s en Oro en 

Santa Marta.I.287. t - l a s l a b r a n 

los ludios Mixícouos.U. 1 8 8 . 2 . 

los de l Brajil t raen e n c a j a d a 

v n a en l o s o i o s d e la C 4 r 4 . l V . 

1 7 3 . 2. Verdes p a r a el dolor de 

Hijada. I I I . 9 7 . i - I V . 1 9 5 . i . V . 

9 8 . 2 . p a r a mal de R¡ñeñes , i 

c o n t r a Sangre , i f a v o r a b l e a l a 

Lee he enTayrona. I V . 2 1 7 . 2 . i 

e n Guaxaca. I I I . 9 7 . 1 . i c o n t r a 

e l mal de Madre, i Cor a fon. V . 

9 8 . 1 . v n a e n Vilcas l lena de Jo-

sas , i Pedrería en e l Oratorio d e l 

Inga. V . 1 0 8 . 1 . o t r a e n la Piafa 

á m o d o de P»7*,en q u e fe f a c r i f i -

C a b a n Niños, i Animales. V . 1 0 S . 

I .Tres t e n í a n los Caciques d e l a 

Efpañola p a r a v a r i o s e f e & o s , i 

los indios e n g r a n v e n e r a c i ó n . D. 

16.1. q u e h c c h a b a r . d e la Boca 

los Bru]os q u a n d o c u r a b a n , i 

v i r t u d q u e las a t r i b u l a n los In-

dios. I . 6 9 . I . Verdes d e S^ueza-

coatl, i v n a en f i g u r a d e Aí<ui«.II. 

1 7 2 . z. mui g r a n d e p a r a f a c t i -

ficar,quc l l e v a b a n \osMexica-

uos\ habla , i c a i e n d o e n v n a 

Acequia le h a l l a n e n e l » d e 

d o n d e la f a c a i o n . l l l . 5 1 . c o -

m o eran las q u e f e r v í a n d e f a -

c r i f i c a r Hombres e n Mexicoi I I I . 

6 8 . 1 . c o m o c o r c h o , al p a r e c e r » 

q u e m a d a s ; i q u é d e c í a n l o s / * -

diosde e l l a s ? V . 6 1 . 2 . d e l a Ca-

be f a de l Manatí, b u e n a p a r a el 

mal de Hijada. 1 . 1 4 1 . 2 . c o n las 

de Ríos l a b r a b a n l o s Lucaíos l a 

Madtra.l. z i . i . i c o n P e d e r n o . 

les los d e C u b a , i otros. I . 2 6 . 1 . 

Negras c o n Betas c o m o d e San-

gre en las paredes de la Cafa d e 

Motepumo. II. 1 8 3 . 1 . b l a n c a s . 

I I . 1 8 3 . 2. de las mas f u e r t e s h a -

c í a n Injlrumeatoi p a r a l a b r a r los 

Indios. II. 2 8 8 . 2. i c o m o las f u -

b í a n á las Fabricas. III . 1 11. 2 . 

» q u e a r d e c o m o Carbón. 

V I H . 1 3 6 . 2. g r a n d e s a d o r a -

b a n en el Perú. I t l . 9 1 . 2 . r e c o -

g e n d e v o t o s los Indios las q u e 

C*pac lapangui d e c l a r ó h a v i a n 

í i d o Hombres barbados , i l l e v a n -

d o l a s á las Guerras , c o n í i g u c n 

g r a n d e s Victorias. V . 6 6 . i . m u í 

g r a n d e s en los Edificios de l Peris. 

V . 9 0 . 1 . fencadas c o n i g u a l d a d , 

fin m e z c l a . u¡ m a s e r r a m í e n t a 

q u e de Guijarros , i Cobre. V . 7 0 . 

a . q u i t a f e de l brafo Motefuma 

vna p e q u e ñ a p a r a feñal de p r e n -

d e r á vno. I I . 2 0 4 . 2 . p o n e r l a e n 

las efpaUas, era c a f t í g o i g n o m i -

n í o f o e n el Perú. V . 8 6 . 2 . 8 7 . x . 

88. 1. 
Hidra Cal, i cofas fe rae jan te í fe 

q u e d a b a n e n las Canoas q u a n d o 

las l l e v a b a n á v e n d e r al Merca-

do de México. I I . 1 9 3 . 1 . 

Piedras , Islas , l u r g c en el la Diego 

García , ¡ a r m a e l Vergantin , i d a 

c o n Gente d e Gabóte.IV. 2 0 . r . 

Piedras, Puerto , á l íete l e g u a s d e l a 

Afcenfiou.VII. 8 2 . 2 . 

Pieles, v í a n a l g u n o s Chichimecas. D. 

2 3 . 1 . V . P e l l e j o s . 

Pies, Jugadora, d e e l l o s e n México, 

c o m o e n t r e t e n í a n á Moeifumai 

I I . 1 8 1 . i . 

Pigmeos, d e d o s codos d e a l t o , Pobla-

dores , f e g u n l o s Indios p r i m e r o s 

de Chincha.V. 1 4 8 . 2 . h e c h a r o n -

los d é l « r « . V . 1 4 8 . 2 . 

Piles,Indios , f u Río. V . 2 3 8 . 2 . 

pilotes, f u i g n o r a n c i a c a u f a g r a n -

d e s e r r o r e s en la Navegación d e 

Indias, i c o m o f e p r o c u r ó e v i -

tarlos? 1 . 2 8 3 » 1 . íi v n o Portu-

gués d e f e u b r í o á Colon el f e c r e c o 

de las Indias ? 1 . 1 2 . 2 . b u f e a l o s 

m e j o r e s Colon p a r a e l fegundo 

vi age. I . 4 9 . 1 . n o p u e d a n ir á 

las Indias, fin p r e c e d e r e x a m e n , 

i c o m o , i por q u i e n , i q u e h a n 

de l levar I V . 2 9 . 2. 3 0 . 1 . f e les 

m a n d a e f e r i b í r el v i a g e de ida, I 

buelta, i p a r a q u é ? 1 V . 3 2 . 1 . 

Pilpatoe , Indio Principal, q u e d e f -

pues fe l l a m o Ovandíllo , e m b i a 

r e f r e f e o á Cortes e n S. Juan de 

Vina. I I . 1 1 6 . 1 . v i c o n Teuthlí-

lie á v e r l e . I I . 1 1 6 . z. i c o m o ? 

I I . 15 6 . i . i q u e d a c o n e l . I I . 

1 1 7 . x . 

Pilteftetl, Tlaxcaltecn , p r i m o d e 

Xiiontencatl, h e r i d o p o r l o s Caf-

tellanos, le m a n d a Ojeda b o l v e r 

á fu Tierra. I I I . 2 8 . 1 . b u e l t o i 

t r a e r p r e f o , le m a n d a a h o r c a r 

Cortés, i p o r q u e n o f e e x e c u t b ? 

I I I . 2 8 . 2 . 

Piltecuaií fa le a r e c i b i r i Certit i 

v n PuebloácTlaxcala.li. > 5 4 . 1 , 

Pilula, Provincia, entra e n e l l a Die-

go de Godoy, i hal la a d e r e z a d o el 

C 4 w f a f l . I l I . 1 6 j . 1 . h u i e n f e l o s / » -

dios fin d a r l a s m o t i v o . I l I . i 6 5 . 2 . 

Pimaraque , Cacique P r i n c i p a l d e 

Pofo.V I . 1 7 1 . 1 . 

Pimana , Cacique de Paucura , v i e n e 

d e P 4 * Robledo. VI. 171.1. 

Pimienta.1,68.1. ereeCelon h a l l a r -

la en la Efpañola b u e n a . I. 3 2 . 2 . 

larga , i redonda h a l l a la Nao 

Vífteria e n v n a Isla, i c o m o e r a n 

ios Arboles} I I I . 1 1 0 . 1 . e n Java. 

I V . 9 i . 1 . V I I . 1 0 4 . 1 . e n Ia$ 

Malucas.D.5 5 . t . e n T i m e r . D . e , 6. 

1. en Míndoro. D. 5 6 . 1 . Larga e n 

Filipinas. D . 5 6 . 1 . 

Pinas, Punta, i Puerto.D.3 1 . 1 . d o n -

d e e f t a , i f u a b u n d a n c i a d e Ba-

llenas. I I . 4 2 . 1 . 

Pitias, Puerto, d e f e u b r e l e Vafeo Nn-

ñiK, f u fituacion. l V . 3 9 . 2 . i p o r 

q u é fe l l a m b a f s i í I I I . t o o . i i 

I V . 3 9 . 2 . t o m a e n él Tiirrn\a 

Gente de Pifarro. 111. 2 0 0 . 2. 

Piñas, Fruta, l a b t o f a . i o l o r o f a e n 

Panamo. I I . 2 3 0 . 1 . e n la Efpoño-

la.í.i 8 0 . 1 . e n el Dar ¡en í abe á 

Melones mui d u l c e s . 1 . 2 7 8 . 2 . e n 

Nutvo Reino c o m o f o n , i n a c e n ? 

V I I . 1 9 3 . 1 . V l l l . 8 o . 2 . i e n S a n t n 

Crut de la Sierra. V I I I . 1 0 8 . 2 . f u 

Vino,i d e o t r a s Frutas q u e h a c i a n 

l o s Indios. 1 . 1 4 0 . 1 . en el Brafil 

las l l e v a n v n a s Mat as c o m o C a r * 

dos, I V . 1 7 * . t . 

Pinar, Arrojo , e n d o n d e p a d e c i f c 

g r a n h a m b r e Cornado. V I . 2 0 j . 

x . 

Pinares en Cetofia.U.i+z.z. e n c a n « 

t a n l o s r i d i c u l a m e n t e los d e Tlaxm 

calaoaxa q u e n o pafen l o s E # 4 R # -
les. I I . 1 4 1 . 1 . m u í g r a n d e s , i d e 

g r u e l o s t r o n c o s en e l Rio d e 1 * 

P Z 4 f 4 . V I I . 3 7 . 2 . 

Pinavete e n Tcpeaca. I I . 2 8 2 . 2 . 

Pinponit, l l a m a d o s á l a Junta d e 

Cofmografes. I I . 1 8 . 2 . d e f e u b r e n 

e l Cabo d e las Hibueras. I I I . x 2 9 . 

Pineda f e j u n t a c o n Rada p a r a ma-

tar iPifarro.Vl.no. 1 . d e f e u -

b i e r t a f u conjuración le a h o r c a 

Carvajal. V i l . 2 4 1 . 1 . 

Finida a h o r c a d o e n e l Cutía p o 

C 4 r v 4 j 4 Z . V n . 2 4 3 . 2 . r 

Pineda e n c u e n t r a a l obifpo d e ¡o9 

Reies, i le d i c e v a i a p o r l a Sierra* 

i p o r q u é ? V I I . x 6 1 . 1 . q u i n e c o n 

otros q u i t a r e l EfiandarteRenl í 

Cerdan. V I I I . 3 . 2. 

Pinos, q u e a r r o j a l a Mar e¡ Jas Islas 

d e los Afores. 1 . 4 . 1 . e« Punta d e 

Cafinat. l . i 3 2 . 1 . en k Efpañola. 

I . 2 6 . 1 . i e n Cibao j u e f t o s c o n 

m u c h a o r d e n . I . j < . 2 . en Cubm 

b u e n o s p a r a Arbola d e Navios. 

I . 2 5 . 2 . e n Guatemala d a n m u -

c h a s Piñas. I I . 28»'. x . e n l a Fio-

nda.IV. 6 5 . 2 . ^ 1 . 1 6 3 . 1 . en 

Nueva Galicia.iV. 1 9 ; . I . e n 

Chiapn m u c h o s c o n p o c o f r u t o . 

I V . 2 2 1 . 2 . Vro m u i g r u e f o f o 

h u n d e p o c o á p o c o . I V . 2 2 2 . 2 . 

l o s indios fe a lumbraban c o n f u s 

Teas.ll. 2 8 7 . 2 . 

Pinos, £414. V I I . 9 0 . 2. 

Pinos,Cabo, q u e f a l e al Mar c o n m u « 

c h o s Pinos, l l e g a i e l Cabrilla. 

V I I . 9 0 . 2 . 

Pinos , Isla , fí es e l Evangeliza. I. 

5 6 . 2 . 

Pinos, Islilla j u n t o á Cuba.IV. 1 4 , 

1. 

Pinos, Isla, f r e n t e d e l Golfo de Vro-

ba.D. 3 0 . 2. 

Pinos, Isla. D. 3 . 2 . 3 1 . I . f u l i m a -

c i ó n . D. 9 . 1 . af i l l a m o Colon a U 

Guanaja. I . 1 3 0 . 2 . 

Pinos, Puerto. D.10.1. 

Piñones, m e j o r e s q u e los de Ffpañ* 

d e Pinos, i P iñas p e q u e ñ a s en U 

¡¿¿trida* 

Florida. V I . 8 . 2 . c o m o Bellotas e n 

los Guaraníes, d e q u e h a c e n Ha-

rina. V I I . 3 7 . 2 . d e Líbano en Chi-

le h a c e n e x c r e m a d o Tocino. V I I I . 

1 5 8 . 1 . 

finta, v n a d e las Naves d e Colon. I . 

r j . i . rorapefe la el Timón, i c o -

~ m o fe r e p a r o ? I . x 5 . 2 . 

pintadillos, en Darim h u i e n d e l o s 

Gatos, i h a c e n f u n i d o e n las 

Ramas l o b r e el Agua. 1 . 2 7 9 . 1 . 

Pintados, Indios, al Oriente d e las fie-

• te ciudades, zo\\\o fe labran? I V . 

i 5 7 . 1 . 

Píntarfe , fe m a n d a q u i t a r á l o s í » -

díet.l.ljó. 2 . 

pintores, g r a n d e s en Panama. I I . 

3 8 . 2 . e n NuevaEfpaña r e t r a t a n 

los Nnviot d e Cortil a l n a t u r a l , 

i p a r a qué? I I . 1 1 6 . i . en Mechon-

ean muí b u e n o s . I U . 9 3 . x . e n e l 

Perú. V . 9 0 . 1 . 

pinturas de ioslnd.ot f u p l e n l a s Le-

tras. I I . 2 8 6 . 2 . fin c o n o c e r l o 

q u e e r a n las q u e m a r o n los Relí-

giofos.II. 1 6 2 . 1 . n o c o n c o r d a -

ban en las v o c e s , l i n o e n l a 

f u b f t a n c i a . I I I . 7 5 . 1 . c o n e l las 

c o n f e r v a n fus platicas , i a o r a 

l a Doctrina Chrifiiana. H l , 7 $ . 

2 . en Guatemala , ¡ fu a n t i -

g ü e d a d . V U . 1 4 1 . 1 . muí f e m e -

j a n t e s las d e los Cherotegas d e 

Nicaragua, i f i d i m a n a n d e l o s 

Mexicano1? I I l . 1 2 1 . 1 . t e n í a n l a s 

l o s Indioi d e l Nutvo Reino. V I . 

. 1 1 6 . 1 . de Pluma m u i p e x f e & a s . 

I I . 1 9 3 . 2 . 1 9 4 . 1 . c u r i o l i d a d c o n 

q u e h a c i a n los Mexicanoi l a s d e 

f u s Idoloi. I I I . 6 6 . 1 . 

Piojos, t r i b u t a b a n los indios p o b r e s , 

< ¡ e n f e r m o s . I I . 1 6 4 . 2 . 2 0 7 . 1 . 

V . 8 5 . 1 . c o m í a n l o s . 111. 2 4 5 . 1 . 

I V . 1 8 8 . 2 . i en Hibtoeras mas las 

Mugeres. I V . 15 5. 2 . I O S W I Í M Í 
l l a m a b a n á los Indtei B o c a l e s , co-

me piojos por Injuria. V . 1 8 5 . 2 . 

Terba q u e t e n í a n los Indios p a r a 

m a t a r l o s . 1 1 . 1 9 4 . 2 . x o t r o s r e -

m e d i o s . V . 8 J . 2 . 

pipelei,¡ndioi,fe b u r l a n de l o q u e 

c r e í a n de v n a L4¿w*4 , v i e n d o 

e n t r a r e n e l l a á los Caftellanos. 

I V . 1 6 5 . i . g r a n d e v o c í o n q u e 

t e n í a n o t r o s e n el Pueblo d e Mi-

milla.lV.i66.\. 

fiqueri, Río , f u s Riberas muí p o b l a -

d a s , i r icas d e Semillas, Cafas, i 

' Cafas. V i l . 3 8 . 1 . d e x a á f u s / a -

dios e n c a r g a d o s á los e n f e r m o s 
r Cabefa de Vaca. V i l . 3 8 . 2 . 

Piraera,Sierra,en Hondurai.Vl.So.i. 

p'xraera , Pueblo , fe t o c a n p o r si l a s 

Campanas e n l a m u e r t e d e D. 

Diege,Cacíque, i e r a el Demonio en 

figura d e Negro q u i e n l o h a c i a . 

I V . 1 5 8 . 1 . 

Piraguas, c o m o fon? 1 . 1 9 6 . 2 . 3 4 8 . 

1. v ían las los indios. 1 . 1 o . 1. d a 

DE C A S C O S A S N O T A B L E S : 
Jamaica. I. 196. Z. 

Piras, Rio. D.33.2. 

Pirámides, p a r e c í a n l o s Templos de 

Nueva Ejpaña.ll. 196.2. 

Pirataguefes, indíoi, fe c o m í a n à 

l o s Chiquitos. V I H . 1 0 8 . 2 . 

Pirineos, de q u e firve f u 4 Z r « r 4 ? I . 

1 3 6 . 1 . 

Piritn, Isla ,à jo l e g u a s d e l a Colla 

d e las Perlas. VI. 8 3 . 1 . 

P'roauca. f . Indios de Guerra, l es 

n o m b r e q u e t i e n e e l fitío de e n -

, « " 4 . 0 . 3 6 . 2 . V i d . 1 1 1 . 2 . 

P'rk, Cacique. I. 2 . 2 . V.Biru. 

*irfa,Provincia, (as Indio, fe d e f i e n -

d e n d e Rui Vanegai, i h a c e n o í o s 

en el f u e l o c o n t r a los c a b a l l o s , 

en q u e cae v n o , i f e r e d u c e n . 

V I . 1 4 8 . , . 

Pífate, Terba Medicínal,qne c o m í a n 

9apotecas en l o s a í u n o s . I I l . i o i . x 

Pita, Terba , d e q u e fe h a c e H,7* f ú -

til enTimanà. V i . 7 6 . 2. f e h i l a 

c o n Hufe. V l I I . 8 1 . 2 . 

P iros, Animale jos p e r j u d i c i a l e s q u e 

pu-an c o m o Chinches, i c a u f a n 

calenturas. I I I . 1 5 8 . I . 

P*«r4 , Valle. D. 3 7 . , . m u i a n c h o , 

e n q u e fe j u n t a n tres Ríos. I V . 

x 8 o . i . V . 3 . 2 . v e l l i d o , Lengua, i 

Entierros de fus Indios, i Comarca. 

V . 3 . s . 4 _ x . v à v n C 4 f ' f 4 » à r e -

d u c i r l e d e o r d e n de P¡parro. V . 

6 . 1 . fienten la p o b l a c í o n de l a 

Ciudad d e S.Miguel, i los f o í i e g a 

P i f a r r o , i e n c a r g a el b u e n t r a t a -

m i e n t o de ios Veeínoi. V . 4 . 2 . f e 

q u e j a n à Atahualpa , i p o r q u é 

n o d i o p r o v i d e n c i a . V . 6 . 1 . 

Pixaos , Indios Caribes. D. 39 . 2 . fu 

p o b l a c i o n . V . 2 3 8 . 2 . d c f p ü e b l a n 

c o n o t r o s a l g u n o s L u g a r e s . D . 

4 0 . 1 . 5 3 . 1 . 

P í x i b a e t , Fruta en Arma. V I . 1 7 2 . 

i . e n C f e * « . V l . i 8 7 . 2 . 

P / t n » 4 , Animal f e o , c o n v o z d e 

Gilguero, q u e l l a m a n Texon. V I I I . 

8 1 . 1 . 

Vlacenctn, fi d i o o r i g e n à *Colòn. I . 

1 1 . 1 . 

PZ4/4, Vunta, d e f c u b r e l a Celon fin 

P « f r / # , i f u h e r m o f u t a , i f e r t i -

l i d a d . I . 8 0 . 1 . 

d i n o t a i , a n i m a d a s , è i n m o b l e s . V . 

7 6 . 2 . q u e fe e m b a r q u e n i In-

dias l í b r e m e n t e . I V . 3 2 . 2 . 

Víannos, i grangerias fe m a n d a n f a -

v o r e c e r e n Indias. I I . 7 3 . 1 . 

Vlata,Puerto, f u fitio.D.8.1. i figu-

r a . I . 3 5 . 1 . r e c o n ó c e l e Colon.I. 

6 4 . 1 . p o r q u é fe p o b l ó ? D. 7.1. 

por Ovando. 1 . 1 2 8 . 2. fe c o n f e r -

v a b i e n por ir à c a r g a r de Afu-

ear à el las Naves d e Cafiilla. I I . 

1 1 4 . 2 . 

PZ«f4 , Ciudad f u o d a d a por P<r4«-

furtt de o r d e n de Piporro. V I . 

1 4 1 . 1 . t e m p l a d a , a p a c i b l e , i 

i e t t i l i e n l à mi tuia a l e u t a q u e 

Poiefi. V . J 7 7 « * ' fu » f ' n t o t i 

r i q u e z a s , i c o l u m b r e s de f u s 

Comarcanoi, i por q u é fe l l a m ó -

afi? V l . i 4 1 . 1 . lus Vecinos c o n f u -

í u s e n la m u e r t e de Vífarro, a v i -

l a n á \>eran¡urei b u e l v a d e l u 

d e f e u b r i m i e n t o , i f e v a n á j u n -

tar c o n Holguin, V I . 2 3 0 . a l b o -

r o t a d a c o n las nueva1 Leíes, l a 

f o f i e g a lu Cabildo. V I I . 1 5 0 . 2 . 

{»rotelkan f u s Vocmti n o a p a r t a r -

f e de l fervicio d e l R t i , ni l e g u i r i 

Gonfalo.Vil. 1 8 1 . \ . i f u Aíunta-

miento le e f e r i b e deje f u d e m a n -

d a . V l l . i 8 1 . 2 . lu Corregidor le 

p r o v e e e l Reí. D. 6 7 . 2 . 

Plata, hla, f u r g e en el la Solít. I I . 

1 1 . 2 . 

plata, hla, c e r c a deP»»4. V I I I . 3 8 . 

i . f u fituacion, i facríficiot d e 

Niños , i Ovejas. I V . 3 7 . 2. i Tim-

ptoque a v i a e n e l l a . V . 1 8 1 . 2 . 

P / 4 / 4 , el Metal q u e mas fe a c e r c a 

al Oro. V . 7 7 . 1 . en Nueva Efptñn 

a i m a s q u e Oro. D. 16 .2 . Minas e n 

illa de S.Juan. IV. Üi. 1 . v n a 

r i c a f e d e f e u b r e en la Efpañola. 

I V . 1 3 4 . 1 . i en t o d a s las Indias. 

V . 77. x . en Cerros, i Valles. V . 

7 7 . 1 . q u i e n l a s t r a b a j a . D . 17 .2> 

e n Guadalajarai D. 2 3 . 1 . I I I . 9 7 . 

1. en Cuenca delPerit.D. 3 6 . 1 . e n 

<¡acarecas. D . 2 3 . 2 . en Zumpango. 

. I V . 1 8 4 . 1 . Tlaxco , i o t r a s partei. 

4 . 1 8 4 . 2 . en X 4 0 X 4 . V I I . 5 i . 2 . c n 

Guomango V / 1 . 6 1 . 2 . e n Guanuco. 

VU.69.i.enTocaima. V I I . 1 9 3 . 

i . e n L f j 4 . V U I . 4 2 . 1 . de l Cerro 

d e P#/«/?abundantífima , i millo-

nes q u e f e h a n l a c a d o . V I I I . 4 0 . 

1 . los defmcntes p r o d u c e n m u -

c h a c o n el Afogut, V H I . 4 X , x . d i 

m u e f t r a s de illa , Cofia Rica. D. 

2 9 . 2 . e n Valladolid de las Hibue-

ras.IV.i] 5 . i . e n C ¿ / 4 f 4 . I V . 2 2 5 . 

2 . f u s v e t a s J f j 4 j , i fneltat. V . 7 7 , 

I . n o la ai e n las Indias Orientó-

la. D.5 5. 2 . c o m o la f u n d í a n los 

Indios, i l a b e n e f i c i a n los Cafie-

llanos.V.77,2. le l impia c o n e l 

Afogue. D. 4 1 . 1 . f a c r i f i c a b a n l a 

Ies Indios. V. 9 0 . 2 . en figuras d e 

Anímale 1 o f r e c í a n en los Templos 

Alhajas d e ello. I V . 1 4 8 . 2 . m a n -

d a Guaynacabo f a c a r l a e n los 

Charcos , i Chichas p a r a el Cutco. 

V . 7 8 . 1 . d o n d e ñ o l a q u e r í a n íi 

n o los Caftellanos m a s c u e r d o s . 

V . i 3 x . los d e G i l o l o a l c a n z a n p o -

c o . I V . 9 3 . 1 . V . 0 r e , M Í B 4 j . 

Plata labrado , fe p r o h i b e l l e v a r á 

Indias. 1 . 1 7 7 . 1 . 1 8 9 . 1 . e x c e p t o 

p a r a el Culto Divino. 1 . 1 7 4 . 2 . 

p e r m i t e f e a Pedrariai la l l e v e . I . 

2 8 4 . 1 . c o m o la f u n d í a n l o s In-

dios p a r a h a c e r Baxilla , q u e p a -

r e z c a p e g a d a . II. 1 9 4 - ' • ' m a r a -

v i l lo fas h e c h u r a s que h a c i a n . I I . 

Plata* 



í f a r i . B i e . V . R Í o di la Plata. 

r J i c u i i i e n C M » . V . 6 9 , 1 . 

W a r a » o i e n P a » , i i » . i . I I . » 3 ¡ > - i . e n 

S a « « Mana. I V . i i 7 . i - e n S a w a 

C r a e d e l a S i e r r a . V I I I . 1 o S . 1 . h a n 

p í e l o e n e l Kuivi R i ' f i . V M . 

S o . » , e n e l falle d e U f a r . V I H . 

1 3 8 . » . (i p r o c e d i ó d c l u s p o f t u -

r a s l a p l a g a d e Hormigas e n l a Ef-

f ancla) I I . 8 4 . 1 . e n l a Isla d e Ser-

la. 1 1 1 . » 6 6 . I . 

flaura, en México e x c e l e n t e s . I f . 

1 8 8 . » . 1 e r a f u Ofiiit m u í e f t i -

m a d o . I l . t 9 4 . i . e n e l C a c n h a -

v i a m u c h o s . V . 1 3 4 . 1 . i e n e l 

P e r i . V . 9 0 . 1 . e n Quite, 1 f u f a -

b e r . V . » 3 9 . 1 . f u s o b r a s p a f m a -

b a n á l o s Caftel'.anot, n o d l l c u r -

l i c n d o c o m o l a s h a v l a n h e c h o . 

I I . 1 9 3 . » . l o s d e Bficopupoleefun-

d e n e l O r a d e l o s óaftetlanes* I I . 

£ » 1 . 1 . e n Nicaragua. IV. 1 6 1 , 1 . 

m u í b u c n o s . I V . 1 6 1 . » . e n Tura-

tez l o s p o n e Guainacaba p a r a 

Vafes, I Jetas. V . i S o . i . f e p r o h i -

b e n e n Sueva Efpaña. I I U 8 8 . I . 

i f e p e r m i t e n , c o n q u e n o t e n -

g a n fuelles, Forjas , i Crifiles, p e -

n a d e m u e r t e . I V . 7 6 . i . 

JP la l icat d e l o s Mexicanel á f u s Re-

leí. 1 : 1 . 6 í . l . i otra 1 . I I I . 7 5 . 1 . 

e n f c ñ a b a n l a s e n ¡ a s Efcutlas 3 

l o s Muchathot, 1 p o r q u c l c c o n -

f e r v a i l e n t e r a s ? I U . 7 1 . » . 

Flatot ethavaieí, f u n d ¡ d o s d e O r í , i 

Piara, q u e h a c í a n l o s Mexicanos, 

f e p a r a d o s ¡ o s Misales. I I . 1 9 4 . 1 . 

platón e n f u Tlmto, h a b l a n d o d e l a 

Atlántica, f e i n t e r p r e t a d e l a s 

India,, p o r q u i t a r Ja g l o r í a á Ce-

ron. !.»._,. 

fltbe, fin j u i c i o , n i v e r d a d . I I . 6 4 . 

i . 

^lebilet, e n Tlaxtala d i f e r e n t e s e n 

e l Traje d e l o s Nobles, 1 1 . 1 6 4 . I . 

e n - v í e x i c o c r a n c o m o Efelaves.il. 

» 8 9 . » . v e f r i a n d e fiopabajla, i 

n o t r a i a n O r e , n i p / a r a . I I I . 7 6 . 2 . 

f o l o l o » q u e d a b a p a r a c o m e r 

p o b r e m e n t e , ! l o d e m á s l o t r i -

b u t a b a n , c o n d e l firvicio per-

final. I I . 1 S 9 . i . l a Gutrra l o s c u -

n o b l e c e . I I I . 7 6 . 1 . 

pleitot,de / « ¿ ¡ » i , b r e v e s , i fumarle,. 

D . 6 8 . » . V I I . t l » . t . V I I I . i n . 1 . 

l o s Cacique, d e Tierra firme l o s 

d e t e r m i n a b a n o í d a s l a s parte 1. 

I I . 6 7 . , . 1 V . , 8 . 1 . d e q u a l c s d e -

b í a c o n o c c t C e / e a c o m o Almiran-

r e . I . i 4 . 2 . q u e f e e v i t e n e n t r e l o s 

Vecinot, i l e a j u l t e n á b u e n Arbi-

trio. I I I . » 5 7 . 1 . d e mil pifos, f e 

a c a b e n e n t r e l o s Govtrnadores. 

I I I . 1 5 4 . 1 . 

Pliego, d e papel v a l i ó e n Honduras 

v n rtal deaothe.v. I » . » . 

Plome , l e o r a d a e l A¡egui.D. 4 4 . 1 . 

Minar , e n S.Jut» de PuerteKice. 

l Y . 8 l . l . c n , M a i v « E / f a l í a , D . 1 7 . » , 

cnCbiapa. I V . » i | . » . c n X a u x a . 

V I I . 5 » . 1 . e n G B . ~ a s j a . V l I . 6 1 . 

1 . e n l a Comarca de Ttrcayma.VII. 

1 9 3 . 1 . e n Tierra d e L i j a . V I I I . 

4 1 . i.eaVpar. v i l i . 1 3 9 . 1 . e n 

Sueva Galicia f e f a c a m u c h o . 

V U I . 1 4 8 . » . f e v e n d í a e n e U f c r -

cade d e M e x i r e . I l . l 9 4 . 1 . 

pluma, c o m e r c i a b a n e n tila l o s Me-

xicanot. I I . 1 8 9 . » . d e variai tole-

re, en SantaMtrla. I . » 8 7 . 1 . f a -

c r i f i c a b a n l o s indlet d e l P e r à . V . 

9 1 . 2 . d e v n a Rodela , ¡ Ropa d à 

tllaìGnjalva , Talafio. I I . 6 » . 

2 . l a b i a d a a d o r n a b a l o s Taber-

»aculet.ll.lól. 1. Imágenes, ¡ Fi-

guras d e e l l a , q u e h a c e n l o s !n-

dioi.'.l. 1 9 3 . 2 . e n Mechoacan m u í 

e r q u i f i i a s . i l . 1 9 3 , 2 . n o l a s e x c e -

d e n las pintura,, n i dibujo, m e j o -

r e s e n p e r f e c c i ó n . I I . 1 9 3 . 2 . 

Plur/.tria m u í e ( l i m a d a d e ¡osladlos. 

I I . 6 1 . 1 . e r a e l principal n a t o d e 

l o s d e ¡iVerapaz.iV,119.1. 

Plumerot, oficiala, q u e t r a b a j a n e n 

Pintar ai d e Flama . m u i c ¡ t i n t a -

d o s e n Nueva Efpaña, i f o l i a n d i -

v e t t í r f e t a n t o n a b a j a n d o , q u e 

Ce l e s o l v i d a b a c o m e r . i l . 1 9 4 . 

1 . 

L a P e i l a d a ,1,1a. D.60. ». 

Poblado,Rio. 0.53.1. 

Peblaeierui d e Jamaica , d e q u e n o 

a i n o t i c i a . O . 9 . 2 . d o n d e , 1 c o m o 

f e d e b e n h a c e r e n el Darim 11. 

2 8 3 . 2 . p o r q u é 1a h i f o Cotonea 

e l p r i m e r v l a g c ? 1 . 3 1 . 2 . l a s d e 

C u b a , c o m o e r a n ? I . 2 4 . 1 . 

Pobladora, primita d e las Indiar 

f u e r e n p o r T i e r r a , i n o f e h a d e f -

c u b l c r r o p o r d o n d e . 1 1 1 . 6 o . 1 . 

p c r m í t c f e l e s v e n d e r f u s tefe!, i 

grangtriai. l . i 1 8 . z . Antigua h a n 

d e t e r p r e f e r i d o s e n l a s v t í l í d a -

d e s . 1 . 2 3 5 . 2 . te m a n d a n d a r d o s 

vee.ndadtr d e Cabalhriai à l o s 

primtresMi.í 3 0 . 1 . c o n f a c u l t a d 

d c d i f p o n c r d e e l l a s . I H . 1 5 1 . 1 1 

f e les c o n c e d e n m u c h o s Privili-

[iti.III. 15 2 . 2 . 1 5 3 . 

Ptbra , e m b i d l o f o s d e l o s Rices. V I , 

1 3 6 . 2 . V i l i . 9 ! . i . f u e l e n t u r b a r 

l a q u i e t u d d e l » a e i / e . V l . i 3 6 . 1 . 

a p e t e c i e n d o Xovedada. V i l i , 

1 8 5 . 1 . r . o p e d i a n L i V » . / » » e n Ni-

caragua, l i n o à l o s Rita, d a n d o 

l a c a u t a d e p e d i r l a . H I . 1 2 1 . 1 . 

Vmefnai q u e f e l e s d a b a n e n l a 

e l e c c i ó n d e l o s Señores d e Tlax-

ctla.III. 1 3 4 . 1 . c o m o l o s a í u d a -

b a n e n f u s Cafamiema l o s Conce-

ja e n Mixtee.III. 1 3 7 . 1 . , c o m o 

t r i b u t a b a n ? I I I , 1 3 8 . » . c o m í a n 

e n Palacie.lll.i 3 8 . » . q u é l o s d a -

b a n e n l a g r a n fiella d e l o s la-

diaì V . 9 4 . 1 , b i e n a v e n t u r a d o e l 

q u e c u i d a d e e l l o s . V . 1 6 8 . 1 . q u e 

l l e g a n ì f e r r i n i , n o f e h a r t a n . 

Y ! ' ! . 61-1, q u e n o f e t e n g a n 

p r e f o s p o t c o f i a s , n i f e l e s q u i -

t e n l o s v e l l i d o s p o r e l l o s . V H I . 

1 6 1 . 1 . n i l o s o b l i g u e n à d a r 

fiamja p o r e l l a s . V l i l . 1 6 1 . 2 . 

Folta , Pueblo, e n f i e n t e d e fcarira-

ca,llega á c\Sofa, d e l c i i b i l c n d o j 

l e b u e l s e à Rablide.V1.175.1. 

Pobreta , f i e s e l p e o r d e l o s m a l e s ? 

V i . 1 1 7 . 2 . 

Pocabuya, India , d o m e l l í c o s d e 

b u e n o s Pueble!, i m u c h o Ore, l l e -

g a Alfaer i f u T i e r r a . l V . i 3 5 . » . 

Plfhutcíai, India, d e la Vtrapuz.lV, 

2 1 5 . 2 . 

Petigueyca, Provincia. 0 . 3 3 . i . t e n í a 

g r a n m i e d o á f u s India l a c o -

m a r c a , ! a u n l o s C a j 7 e í i . f l o i . l V ^ 

1 3 6 . I . e s d e l a Go-jtrnacten d e ' 

Santa M a r i a . I V . 1 , 7 . » . 

Peiigutyca, g r a n Pueblo, f u G t u a . 

c i o n . I V . 1 3 7 . 1 . l l e g a à e l G a r r í « 

di Lerma. I V . 9 6 . 1 . . f u s ludia l e 

d e s b a r a t a n q u i t á n d o l e l a c o m i , 

d a , ¡ l a Pajilla , q u e d a n d o m u í ' 

v f a n o s . 1 V . 9 6 . 1 . 9 7 . 1 , q u e m a n 

p a r t e d é l l o s Ca/lills,.,,, ¡ p e r e -

c e n m u c h o s Indili , i i o s d e m á s 

din l'otite EJeebar, 1 l o s Capita-

ne! m a t a d o m u c h o s . I V . 1 3 7 . 1 . 

d u b i t i c i ; àCardefo , i f e r e t i r a n 

m a l t r a t a d o s . V . t S . , . m a t a m u -

c h o s , i p r e n d e otro, e n v n a e o i -

b o l c a d a , i e n t r e e l l o s el C a / i / a ^ 

i f u Hermano.V .1 8 . 2 . 

Pepe d e Grijaiva c n .cl Puerto de Som-, 

ta Cruz. V I . 2 0 2 . 1 . 

Pepe, Provincia, à v n a l e g u a d e P a -

r a r a . V I I . 2 0 7 . 2 . f u s l i m i t e s , i 

o r i g e n . V I . 1 7 1 . i . f u s india g r a n -

d e s , i f e o s , Labradera , i v a l i e n -

t e s . l V . i 7 1 . t . n o t e n i a n P a i c o n 

n a d i e , i e r a n t e m i d o s d e t o d o s , 

i f u s c o l l u m b r e s , i lingua. V I . 

1 7 0 . 1 , l l e v a b a n Cordela á l a 

Guerra p a r a a t a r l o s prtfet. V I . 

1 7 1 . 1 . h a c e n gtindesfacrificiet 

p o r l a v i t t o r i a c o n t r a l o s Caflt-

llanoi, i I o n v e n c i d o s . d e x a a d o 

h e r i d o à Robledo. V I . i 7 0 . 1 . r e t i -

r a d o s á v n Peñol l o s h e c h a l o s 

P e r r o s ».i b u l e n d e f p e ñ a n d o l e . i 

o f r e c e n P - t c o n g r a n d e s f r e / e » ¿ 

la.Vl. 1 7 1 . 2 . h a c e l e s r e b c l a t Ir-

rúa , i Etlalcafar c o n t i g u e l e a i u -

d e n 1 9 Indiai, I c o n q u é c o n d i -

c i o n e s ? V I I . 1 0 7 . 1 . r e l t a u r a n e l 

Bagage, i f e c o m e n 5 o P a c a r « . 

V i l . 2 0 7 . 2 . h a c e n l o s c r u e l Guer-

ra l o s d e P a c a r a , i l o q u e d e ? 

c l a n v i é n d o l e d e l t i u i r . V I I . i » i , 

1 . 

P e f o , fiíú.VI. 1 3 4 . , , 

P o f o i , n o t a b l e s e n P e ñ a P i n a , q u e 

h i c i e r o n l o s Giganta e n l a P u n t a 

dt Santa Elena. D.38.1.IV.35.1, 

V . 5 1 1 . i Furnia t a l a d a s , ¡ p o r 

q u é ? 1 1 . 1 3 . 2 . i 4 . e n C á i a f « , q u e 

h e c h a n d o e n é l v n a P l e d r a , d a - , 

b a n c f p á t a b k ' i Irutnn.Vj .1 j ¡ . 1 i. 

8 ® 

n o a i m a s d e / o í e n e l l a . l V . » t j . 

2 , f u m u l t i t u d i m p i d e l o s T t t n -

triara d e Tierra. V . 2 3 3 . 2 . 

¡oí,a , Vacóle , n a c e e n é l v n N i ñ o 

W . a e o d e P a r r e i N e j M i . 1 1 . 1 8 5 . 1 . 

roo c o n o t r o d e à Mdlh.hvttì 

mia Euxini, poco folade. I I . , 4 . , . -

mtaneban . P,reblo , d e f e m b a r c a 

c e r c a d e é l Frantifio Hernandez 

dcCoriteva.il 1 4 8 . 2 . f u s Indio, f » . . 

l e n a r m a d o s à t i ; p r e g u n t a n t e 

d o n d e i b a ? i f e r e t i r a n . I I . 4 9 . 1 g 

d a n t o b r e e l l o s a l d i a figa l e n t e . 

¡ h i e i c u 8 0 Cafiehenet, i n d i a n -

d o à q u e m a l a f c n al Capitan. I I . 

4 9 . 1 . i o t o (a sfquadren p a r a p a -

f a r l o í C a / J . t t a n e , , l o s f i g u e i i c o n 

g r a n r a b i a , i m a i a l i 1 2 Cojiello-

n o t . I i . 4 9 . 1 . q u i e r e n r c í i f t i r à 

llrrjalva , i d e r r o t a d o s l e d e x a n 

e l Pueble l í i K i e a r e . 1 1 . 6 0 . 2 . 

epatan, Caeique, ü. 3 8 . 1 . P o d e r O . 

ecorefa, Provincia , d e p o b l a c i o n e s 

p e q u e ñ a s . I V . 1 8 . 1 . e m b i a Gente 

i p o b l a r l a Prdrariai. I . 1 8 9 . 1 . f u s 

India e l ' p a n t a d o s d e l o s Caballa, 

c o m o l o s d e Comigre. 11 . 3 5 . » . 

p e r l o i d e a a l Cacique d e l a s Itlai 

d e l a s Perlai , h a g a Pae c o n l o s 

Ctflellona.ll. 6. 2 . d a n m u c h o s 

f o b r e e l Lic.Efpintfa , ¡ I o n v e n c i -

d o s . U . 3 7 . 1 . 

' o t o n f a . Caique , h u i e d e Vafee Na-

ñez.i l l a m a d o b u e l v e , I l e t r a e 

O r o . I . 2 7 0 . 1 . a c o n t e j a l e p r e n d a , 

¡ m a t e á T a t a « a m a . I . 1 7 0 . 1 . a v i -

l a d o d e l . c v a r l e A-jora t u s Muge • 

r e í , h u l e . 1 . 1 9 0 . 1 . b u f c a l e p a r a 

q u e l e l a s b u e l v a c o n v n P r í f e m e 

d e Oro, ¡ e s p í e l o . 1 . 2 9 0 . 1 . q u i e -

r e v e n g a r e n é l l a i n j u r i a d e f t -

eatlva i n u t i l m e n t e . I l . 4 . 1 . d à d e 

n o c h e f o b i e l a villa d e Santa 

Cruz, ¡ h i e r e à t o d o s l o s Ctfiella-

a e i . I I . 4 . 1 . d e l i c n d e f e d e e l l o s , i 

a c a b a c o n t o d o s , ¡ f e l l e v a v n a 

Unger. I I . 4 . 1 . I V . 3 5 . i . l a q u a l 

m a t a r o n d e c e l o s las fuiai.ll.66. 

i . d e l ' p u e b l a l a Tterra,entrando 

e n e l l a á c a l l i g a r l c c l Uc.Efptna-

fa. I I . 2 6 . 1 . 

peder, a d q u i r i d o c o n moldada, n o 

d u r a . I U . Í 1 3 » . p o r t e n e r l e d e f -

t r u ¡ e n a l g u n o s l o l i o n c l o , I l o 

j u l i o . I I I . 1 8 8 . 1 . d c v n o e n g e n -

d r a o d i o e n r o J o i . l V . i l 5 . 2 . 

Tederei, d e Qafca f e e m b i a n a l P e r a . 

V I I I . 3 8 . 2 . 

Foderofa, m u í p e r j u d i c i a l e s e n In-

diai.}. 1 8 2 . 2 . t i e n e n m a s r c l p e -

t o à l o s r e t i r a d o s , q u e á l o s a d u -

l a d o r e s . V I I . 2 0 4 . 1 . 

Toecbei, 8 Í 0 . V . 3 . , . 

Piaba , Valle , l l a m a d o a f s i d e l Kio . 

V . 3 . 1 . a l g u n o s l l a m a r o n M a y a -

. èìlca.IV.180.1. d a d e c o c e s H é r -

nandi Pifarte a l Cacique , p o r q u e 

n o a f i f t i a á p i f . r r o . I V . i 7 9 . 1 . f u e 

m u í p o b l a d o , ¡ a u n a i c u e l g r a n -

d e s £ dir, tiri a r r u i n a d o s . V . 3 . 2 . 

Tola,o SantoPo!a,hla ,'¡ f u l i t u a -

c i o n . I . 1 4 , ' . i • b u e l v e à e l l a Juan 

lance. I . 1 4 8 . » . 

folco CnCbiapa. I V , 1 1 1 . » . 

pohndera,p,oviniio,ín% India: d e f -

c u b r e l a Belalcafar. V . 2 4 3 . 1 . 

Tolo Artico , d e m a s Efireltai , I m a s 

l u c i e n t e s q u e e l o p u c l l o . 1 . 8 . 1 . 

V . Anice. 

Telo Anta,tilt, d e f o r a i Efireltai. I . 

lo , Frutti, i calidada D. 3 8 . 1 . 

I i i Temple. V , 1 4 4 , 1 . l l u e v e m u -

c b o e u e l l a . i c a e n m u c h o s K a -

I o s . V . 2 4 4 . i . h a n p r e v a l e c i d o 

b i e n e n e l l a Cama , i Fruta d e 

Cafiltla.íV. 2 4 4 . 1 . f u s Inaiai i n -

d ó m i t o s a n d a n difunda , ¡ c o n 

m u c h a s fatai.V.244.1. c o r a i a n -

i d e l p o b l a i o n a l g u n o s Paeblei, 

q u e 110 p o d i a n d c l e n d e r f c d e 

e l l o s . V , 2 4 4 . 2 . n o t c n l a n R e / i -

gion, V I . 7 J . u v i v i a n c o r n o c u 

Siitiiriai, i e t a n m a s P o l l t i c o s 

q u e l o s d e l P e r à . D . 3 8 . » . p e l e a n 

r a b i o l o s c o n Stlaleapar p a r a h e -

c h a r l e d e la T.trra, i e f e o n d e n 

l o . b a i l i m e m o s . V . 2 4 5 . » . n o 

q u i e r e r , ( o m b r a r p o r q u e f e v a -

i a n , i le c o m c u v n o s à o t r o s d e 

h a 1 n D r e . V l . 1 2 4 . i l . , 2 5 . i . m u e -

r e n m a s d e 1 0 0 p d e Pr/le , d e f -

p u e s d e b a v e l l e c o m i d o m a s d e 

f g . V I . i » 5 . , . i d i c i m u c h a c h o s , 

q u e c o g i e r o n e i l v n Maifoi.Vl. 

1 2 4 . 1 . o u e l v e n a l e m b r a r l l c g a -

d o Aldina c o n e. foce,re. V I . 

1 3 0 . , . p a c i t i c a d o s f e r e b e l a b a u . 

V . » 4 4 > » , e n c o m i e n d a f e a l o b i f -

po d, Sai,,. V I I . , , + . » . i f a 

m a n d a a l I a e . M i g a è l ® i a « b u f c a r 
Pueblo d o n d e f u o d a r C a i i d r a l , 

V I I . , 1 4 . 2 . p a r t e d e e l l a e s d e l a 

j u r i i ' d i c l o n d e S a n t a F è . O . 3 1 . 2 . 

. t i e n e .Gthernoder. D. 6 7 . » . e x -

p ^ v O . c c n g r a n hambre, 1 p o r q u é ? 

V I . 1 1 4 - i • p e r l u a d i a n a l o . in-

dias q u e f e m b r a l é u ; r e f p o n d í a n , 

q u e m a s q u e i i a n c o m e r t e , V I , 

i 2 4 . 1 . r e c i b e n b i e n à Aidant. i 

i r a t a i le i m p e d i r , n u e l o s ini io, 

« 1 9 4 f« 

Li'. Pote e m b i a à L i m a a l g u n o s C a -

davern d e ÍQiioeai, q u e p a i c e l a 

e l l a b a n v i v o s . V . 6 6 . 1 . i p a r a 

q u e ? V . 6 6 . i . r e f p o r . d e évirrei, 

q u e a l l i n o l u v i a Lrtet. V i 1 . 1 7 6 . 

1 . l l e g a i Gafe. V I H . 6 6 . , . 

a c u e r d a á Hineitfa e l a v i l o d e l 

Marifcal, f o o r e q u e q u e t l a n n l a -

l a i l e . l q u e a v e r i g ü e e l Metin. 

V l X l . 1 7 3 . I n f l a l e f in f r u t o . 

V l l l . i 7 4 - 1 . e m b i a a l G a a r a i . a dt 

S.Ftantifce, 1 n o h a c e c a l o Him-

j . / á . V i l l . 1 7 7 . 1 . h u l e d e l o s Se* 

dicitfa. V I H . 1 7 9 . 1 . h a c e n q u e 

l e l i g a Blai de Merlo, i f e q u e d a 

c o n o / . V l l l . 1 8 0 . 1 . v a á l a Piara 

á l e v a n t a r Gente d e o r d e n d e l 

Marifial.VnI.114.1. i e s h e c h o 

Capitón de Infantina, V I H , 1 1 4 . 

Sama Polonia, P a n t a . O . 5 l . r . 

Polvareda! e n México ,dañólas. I V . 

1 8 6 . 1 . 

Polvo d e O r o , ó Ore e n peino. V . 7 7 . 

1 . V . O r o . 

Pelvoi, q u e f o p l a b a n l o s I n d i e i . I . 

6 7 . 1 . q u e m a n l o s , 1 e f p a r c e u l o s 

l o s d e T i e r r . firme . c r e i c n d o f e r 

Maga l o s C a f i e l l a n o i , 1 . 1 3 3 . 2 . d e 

P a j a c o m í a n q u a t r o m e f e s v n o s 

Indioi, á d o n d e l l e g a r o n Cdbtfa 

de Vaca , 1 f u s Cempañertl , q u e 

h i c i e r o n l o m U m o . V I . 9 . 1 . 

P o l l e r a , ¡ T i r o i v l a b a n l o s d e Min-

dante. I V . 9 . 1 . i c u e r d a e n 

Quite. V . 1 3 8 . 1 . 2 4 0 . » . e n e l 

P e r « f e l a b r a c o n b u e n o s m a l c -

r í a l e s . V I . 3 Í . l . i ^ r t w . í e n L a j a . 

V I H . 4 1 . 1 -

P o r n a t a n e h e , Provincia , v á á e l l a 

Gabritlde Rejai p o r v i t u a l l a p a r a 

e l C v e e o , i b u e l v e c o n 2 0 0 0 Ca-

befai, ( i n a t r e v e r l e a a c o m e i c r -

l e l o s India. V . 2 9 1 . 1 . 

Pamatambo, Provincia, d e Ctllafait. 

i f u s F r a r e i , ¡ C a / « l . V . , 3 4 . 5 . 

Pomat.mbe , l ' a e i . ' o , l l a i a l l a q u e 

v e n c i ó e i l e l Ingarequt.y.. 1 6 6 . 1 . 

Pómpame , f . Señor dt lariia e s e l 

RioCifar. V i l l , 1 3 8 , 1 . 

penca,Cacique, e n e m i g o de Careta. 

1 . 1 1 9 . 1 . h u i e d e Vafeo -Vínica , i 

l l a m a d o d e P a e le l l e v a 0 , 0 . 1 . 

2 6 2 . 2 . e s r e g a l a d o , i d a Indiai, i 

c o m i d a . I . 2 6 3 . l . p a r a e U e / e a -

br¡miento d e l Mor del Sur. I . » 9 0 . 

1 . f a l e á r e c i b i r á Ayora, I l e t o -

m a e l Oro c o n v i o l e n c i a . 1 . 2 9 0 . 

1 . 

P o a e e , C-pitan m Sonta Mana. I V . 

9 6 . 2 . h a c e l c h u i r l o s l o a n i d e 

P e c i g u e y t a . I V . 9 7 . 1 . 

Ponera ,Cacique p o d e r o f o , 1 m u i a l -

1 0 f e e f c o n J e d e Va fia s'nñez.de -

j a n d o f u Pueble l in Gente. 1. » 6 8 . 

» . a m e n a z a d o v i e n e c o n o r t o s 

tresCaciqua. I . 1 6 S . 1 . ! f o n l o -

d o s t i e c l i i l d o s á l o s P . i r o i , i q u e -

m a d o s , I p o r q u é - 1 . 1 6 9 . 1 . 

Pontevedra , e s d e f a r m a d o p o & . v n 

M i l , q u e h a v u ¡ l e c h o 1 o t a i f -



eia p a r a deCcubrít l o q u e v i ò . I* 

4 . l . n o q u i e r e n b o l v e r à la S i « « 

Ciudadti , ni ì PoriugMl.l. 4.1. 

q u i e r e n e x a m i n a r l o q u e d e c i a 

Colon t o n v n a Caravela , i n o h a -

l lan n a d a . I . r 1 . a . in tentan p r e n -

d e r l e . 1 . 1 5 . 1 . i f a c a r a Americo 

Vefpudo Cartas d e Morcar p a r a 

e l O r « « « « . 1 . 1 2 4 . r . e f p a r c e n V o -

c e s de e m b i a r N . w ' . l à o c u p a r e l 

Dañen , i c o m o f e d e s v a n e c i e -

r o n . I . i S j . i . m a n d a l e á Fedra-

riat c a l ì l g u e los q u e e n c o n t r a -

r e . I. 2 8 4 . 1 . a p r e t a d o v n Na-

vio l u l o e n s. Juan , le t t a e l a 

Gente i Efpaña. I . 1 9 1 . t . 1 1 . 1 8 1 . 

1 . i d e c l a r a n el v i a g e . I I . 1 8 1 . 2 . 

f u s Navigatine! á Uricnte , d e f -

c u b r i e n d o m u c h a s isla,, i Ti ir rat 

h a l l i el MonteSinij.W.y) .2 . e f -

tableeet l el Comercio d e las O n * 

¡ai, i Efptctrio , -con e m b l d l a d e 

l a s d e m á s Nociones , 1 'le d e f i e n -

d e n v a l e t o l a m e n t c d e ceda 1.1V. 

9 6 . 1 . c o n f c r v a n las Malucas c o n 

l a a l u d a d e los Caftellanos. o . j 7 . 

1 . los d e Mindanae los t i e n e n 

p o r mala Gente, i c o m o l o s l l a -

mar..5 1 1 1 . 2 7 0 , 1 . l l e v a r o n el 6 7 » -

gibrtà Fuerce Rico. D. 10. 1 . r o -

t n a l e l c s c o Cádiz v n K a v i o c o n 

1 0 indiet, ¡ f e les d e j a . 1 . 2 9 2 . 1 . 

d e f c u b n ' c r o n n i u c n a s J i l a s p o r 

Mi/«. 1 . 3 9 . 1 . a d m i r a d o s de v e r 

á Colon , i los Indios q u e r r a i a . I . 

3 8 . 1 . n a u f r a g i o oós Navios (a* 

ios. i fe l a l v a „ , G e n - , e n v n a isla, 

1 c o m o fe q u e d o Magallanti 

c o n e l l o s . I I . 5 3 . , . p o r 4 „ é 

n o b e n e f i c i a n las Mina, d e l Bra-

Jil'. 0 . 5 4 . 1 . d e c i a n , q u e fi«i tole-

re n o labia Cefmegrafio , I q u e t e -

n i a Familiar.n. j 2 . 2 . ( r e n n i r e f e -

le l l e v e d i e z Mogollante. I . , 0 2 . 

1 . c a l u m n i a n t e de h a b l a d o r , 1 

q u e n o f a l d r i a c o n l o q u e i n t e n -

t a b a . I I . , 0 3 . 1 . p e l e a n d o s v e c e s 

Con la Armado d e los Mabemta. 

nos. I I I . 1 1 1 . 2 . en la India , i l o s 

d e r r o t a n , t o m a n d o m u c h o s Sa-

vias , i Artillería. I I I , 1 1 3 , 1 , ¡ J 

l o s Cofatios Fronte fes el dcAlenfe 

de Algovo , q u e l l e v a r o n i 

Lisboa. I I I . 1 3 0 . » . i p o r q u é 

l e r e f t ñ u i e r o n í III . 1 3 1 , 1 . fa 

m a n d a á Garujofre l o s h e c h e d e 

l a s Malucae. I I I . 1 , 7 . 1 . ( i p o -

b l a r o n la hla de S.Motto , i 

f u e r o n t o d o s m u e r t o s por l o s 

Negro! a l e a d o s ? 1 1 1 . 1 1 9 . 1 . m a l -

t r a t a n Incultamente á l o s Caflc 

llano, en l a s Maluca,, i fe da p r i -

f a Cabero p a r a f o c o r r e r l o s . 1 11 . 

ito.r.der q u e e f e a p a n d é l a Nao 

Trinidad c o n vn Cajlallano I o n 

m u e r t o s por los Indios. I I I . 2 6 5 . 

1 . Emboxadotts d e f u B n l l e g a n i 

?am-_ 

Pamploua.lll. 1 7 9 . 1 . p i d e n f e 

g u a r d e n las Capitulaciones h e -

c h a s p o r el Rei Catholico, i el Rei 

D . M t u u e l y i l o q u e fe r c l p o n d i o . 

I I I . 1 8 0 . 1 8 1 . ¡n l i f ten e n q u e d e f -

c u b r i c r o n las Malucas.\i\. i 8 a . 

1 . i n o f o n a d m i t i d o s fus f u n d a -

m é t o s p t o c u r a d o s . U l . 1 8 1 . 1 . n o 

a d m i t e n n i n g ú n m e d i o , c e r r á n -

d o l e en q u e le las e n t r e g u e n . 1 1 1 . 

8 ¿ . a . Jueces juntos c o n los d e 

Caftilla, t ratan de la fituacion d e 

l a s Malucas p a r a la demarcación. 

I I Í . 1 S 4 . 2 . 1 8 5 . 1 . c o n v e n c i d o s 

q u i e r e n (e p r o r r o g u e el termine, 

i l o q u e d e c i a n . l l l . 1 8 5 . 1 . p r o -

p o n e n n u l i d a d c o n t r a l o d e c l a -

r a d o por los Caftellanos, i t i ran 

orra Línea (¡11 p r o p o ü t o . 1 1 1 . 1 8 6 . 

I . inliften en la pofefion de las 

Malucas, i c o n o c e n lu e r r o r e n 

h e c h a r la lints por la Isla m a s 

Occidental d e Cabe Verde. U I . 

1 8 6 . z. p i d e n d e c l a r a c i ó n d e l 

A*to de los GsfteUanes, q u e r i e n -

d o hacer le c o n f o r m e c o n e l l u -

l o , i fe d c f p r e c i a . I I I . 1 8 8 . 1 . c o -

n o c i d a f u i n t e n c i ó n , le r e m i t e n 

l o s Autos a los Retes. 1 11 . 1 8 8 . 1 . 

p e r m i t e n á l o s Caftellanos e m b a r -

c a r l e en Sevilla p a r a compra r N c -

¡ros, i l o s a f e l i n a n , i q u i t a n e l 

dinero en Cabo Verde. I I I . 1 9 0 . r . 

c a ñ o n e a n la Capitana en Tidero, i 

fe r e t i r a n , i h e c h a n Gente e n 

r i « r r « . i y . ) . i . d á n i o b r e e l la los 

Caftellanos, i l o s b a : e n e m b a r -

c a r J V . 3 . t . b o d v e n f e ¿Terreante. 

I V . 4 . 1 . h a c e n Guerra al RÍ» d e 

Gil ele, i por qué? I V 4 . . 1 . e l 'capa 

Urdaneta d e o c h o Paraos d e l l o s , 

p e r d i e n d o a l g u n o s Efclavos. I V . 

4 . * . h u l e n d o s Paraos, i los fi-

g u e v n o . I V . 5 . 1 . t o m a n los Caf-

tellanos v n Barco c a r g a d o d e 

Clavo , i m a t a n vno. I V . 4 . 1 . 

q u e m a n l a Polvora c o n v n Ti-

ro, i c I P a r a o , i f e h e c h a Ur-

daneta a l Agua,i e f c a p a de e l l o s , 

a i u d a n d o l e l o s á e G i l o l e . I V . J . a . 

p e l e a n las Armadas Gn v e n t a j a , 

i fe r e q u i e r e n r e c i p r o c a m e n t e , 

q u e d e x e n l a s M « / # í « t . l V . 5 . * . 

r o m p e n las t r e g u a s c o n Martin 

Iñíguez . h a c i e n d o mal a los d e 

Gilelo.iV ,6.z. i fe d i f c u l p a n c o n 

Vrdaneta.W.7.1 . q u e j a n f e á Iñi-

guet de la ^ « / « h e c h a p o r e l Reí 

d e Gilole, i le i n d i g n a n c o n t r a 

Urdaneta.IV.7.2. b u i e f e á Tid-

re v n o , fingiendo fer Caftellano, 

i d e j a n d o p u e f t o f u e g o á v n a 

"Bufia y fe b u e l v e . I V . 8 . 1 . p r o f i -

g u e \i Guerra d e Mar, i f o n v e n -

c i d o s . I V . 8 . 1 . t o m a n los Paraos, 

q u e l l e v a b a n Baftimmto de Ca-

mafo, i p ierden a l g u n o s Caftella-

nos, i otros h u i e n . I V . S . i . l l e g a b a -

l o i c a d a día f o c o r t o d i Malaca. 

I V . 4 5 . , . d e f i e n d e n i Tu¡uave 

d e l i o l d e GiW»,.| q u e m a n á z.le 

c o n m u e r t e de m u c h o s Indiet. 

l V . 4 t . 1 - h a c e n g r a n e s f u e r z o 

e n e n g a ñ a r á Alvaro de S.ave-

dea, i n o p u d i e n d o . d i f p a r a n . l V . 

4 6 . 1 . fu Fufta t o m a d a por los de 

Ti dore , c o n m u e r t e d e a l g u n o s . 

I V . 4 6 . i . d i m i n u i c n l o s C a f t e l l a -

Fefefíen, lila , d e las d e S. Lutati-

V l l . 9 0 1 . f u fuie, i Puerro. V I I . 

8 9 . 1 . c o m o f o n fus ladies,', e n 

q u é t ratan? V I I . 8 9 . 1 . l l e g a Co-

brille à é l , i r e f e a t a . V i l . 8 9 . 1 . 

b u o l v e c o n t i e m p o r e c i o . V i l . 9 . 

1 . I n o p u e d e t o m a r l c . V I I . 9 1 . , . 

Pefefien, Punta , c n el íftreeho de Ma-

gallarse!. D.f 2.1. 

» . c o n la G « . r r . . I V . 8 7 . 1 . h a c e n p , f , f , „ del Mar d e l ' s . r , q u e t o m o 
g r a n d e s o f e r t a s a l o s Indiet p o r v.fi.Nuñez. 1 . 1 6 5 . 1 . 

q u e los m a t e n . I V . 8 8 . 1 . p u b l i -

c a n v e n d r i a o r d e n para q u e d c -

j a f e n l a s Malacas. I V . 8 8 . l . c m -

b e f t i d o s por ioslnd'ut de Terre-

nate , i m u e r t o el Gevetnador fe 

re t i ran al Fuerte , i e l i g e n o t r o . 

I V . 9 1 . 1 . v a n c o n t r a Gitelo, I f e 

e n t r a n los Indtat en la Ciudad 

h u i e n d o . I V , 9 1 . 1 . i q u e d a n en 

pofefion d e las Maluca,, por la 

v , . r « q u e h l f o e l R r i . l V . 9 1 . 1 . 

p e r m í t e t e l e s p o b l a r e n la Berma-

mudo.IV.3 , . , . p i d e la Aul, aria 

d e la Efpañola los de|cn p i l a r a 

la Irla. V . 3 4 . , . t o r íanles los 

Tranccfes v n a Caravela, i la d e j a n 

e n la Isla de la Mona. IV. , 2 0 . 1 . 

m o l c l l a d o » e n el Brafsl de v n o s 

Indios efirangeres , q u e l l e g a r o n 

h u i e n d o d e fus Enemigos.lV .1 7 , . 

1 . e n f l a q u e c e n q u a n d o l l e g a n al 

Brafil,i en h a c i é n d o l e a la T.erro 

f c f o r t a l e c c n . I V . ! 7 2 . i . c o m o le 

m a n t i e n e n en é l , i e n q u é t ratan? 

I V . 1 7 i . i . v n o q u e e l l a b a e n t r e 

l o s indiar c o n error n á u f r a g o s . V . 

1 9 9 . l . f o c o r r e à i a N a . 4. Pedro 

d e Alcopebo.V . 1 9 7 . 1 . 1 t rac e n l a 

Chalupa q u a t t o CaJIellanet, q u e 

c i t a b a n e l c o n d i d o s d e los ladiet. 

V . 1 9 7 . 1 . fe les inanda a l l i n -

dar en Santo Domingo, i m a n l f e f -

t a r e n Sevilla l o q u e t r a i g a n d e 

l a Ejpañ-Aa, I p o r q u é ? V I . 1 9 9 . 2 , 

f o l i c i r a (u Embaxador en Pari i l e 

b u e Ivan i as p rifai h e c h a s por los 

Cofartoi. V i l . 1 3 , 2 . i l a r e r p u e f t a 

d e l Bel de Francia los inci ta a l 

r e m e d i o . V I I . 1 4 . 1 . i n f t i g a n a los 

Indiai à n o dar b a t t i m e n t o à Bui 

Lopez, i h a c e n Gutrra a l Rei de 

Gitale. V I I . 9 4 . 1 . d e n t e o q u e Rui 

Lopez fe c o n f e d e r e c o n el d e Ti-

dore , i in tentan p r e n d e r al Rei. 

V I I . 9 5 - 1 . d a n ì jorge N i l i , p o r 

v n a N a v e vtejo 6 0 0 Caxos d e 

Cí .m>en G Ì W . . V I I . 9 6 . 1 . fitian e l 

Pueblo de Glielo, i f o n m u e r t o s 

tres, i v n Cafteltane, I l e v a n t a n el 

fitto. V I I . 1 0 3 . 1 . prefas q u e los 

t o m á r o n l o s decitole. V I I . , 0 3 . 

l . i los Franco fes ¡ l e c h á n d o l o s à 

Galeras lì n o h a v i a r e f e a t e . V I I . 

1 4 0 . t . 

tefe fren. Putrii, en el Realejo. D. 2 6 . 

1 . r e c o n ó c e l e Gil González. I I I . 

1 1 9 . 1 . fe e m b a r c a e n el Ahora-

de p a t a el ht'u. y . 1 2 8 . 1 . 

Pefitet, en Matolci.¡o p a r a las hom-

( » 1 . 1 1 1 . 1 4 0 . 1 . Tambes. 

Peflos, tenían los ludios de t r e c h o 

e n t r e c h o , i f u l i g e r e c a . I I . 1 1 7 , 

1. VMafai,. " 

P't'/Ì'd , de l Papa en los c f t a d o » 

Timperales.l 4 1 . 1 . 

Pello , Caciqui de Chapogiu , p r e f o 

p o r C . n n . I I I . 1 j 7 . , . 

Potonchan.i q u é e l l a r e d u c i d o «i? 

I I I . 1 I I . I . 

Petrot, vno fe le q u e d a i Corrí, e n 

Tiaxtala , ¡ à la b u e l t a le h a l l a 

c r i a d o e n t r e l o s r n M r f u . I I . i 3 6 . 

2 . en leo. V . , , 9 . 1 . 

Petefi,Cerro r iCO.V. , J . r . f u fitua-

c i o o , i p o r q u é e s f r i ó ? V . 3 9 . a . 

p e l a d o , d c f . u b l e r r o , i fu figura-

i e l > a c i o . V . l l . 4 0 . i . c o m o fe d e f ? 1 

c u b i i o la beta d e Plato , iettai 

c o m o f o n ? V i l i . 4 0 . 1 . 

Potefi. Villa, de d o s t e g u a s . V i l i . 4 0 . 

1 . fu l ir io , i p o b l a c i o n . D . 4 7 , . 

m u i / r i » . V . 1 7 7 . ! d e l l e n i p l a d o . 

V I I . . 4 0 1 . a c u d e n à p o b l a r l a l o s 

Vecinos de la Plata , i m u c h o s In-

diot , m o v i d o s de l a l i q u e f a . 

V I I I . 4 o . a . va à v i l i tar f u s Minai 

D. Framifico de Mondo fa, i q u i t a r 

l o s f r t H i . V i l l . 1 4 6 . 1 . fus Vecinos 

r e f p o n d e n al Marifcal c e n fine-

f a . V I H . 2 1 4 . 1 . lu Corregimiento 

le p r o v e e e l Rei. 0 . 6 7 . 1 . 

Lic.Frode n o es de fent i r fe e m b i f t i 

à Saavedra en Vetos. V I . a 3 . 1 . v à 

al c u z e e c o i Can., p a r a q u e 

Hirno.de Piparte a d m i t a i Almo-

¿ r a . V I . 1 6 . 1 . buelve c o n Gabritl 

di Rejal, p i d i e n d o l u l p e n f i o n d e 

Armai, i la e o n i i g u e . V I . 1 6 . 1 . 

a c o m p a ñ a à los Com.f.rio, q u e 

i b a n al Marifcal de parre de Al-

magre.VI. 3 0 . 1 . a c o n i e j a l e m a t e 

i los Pifattoi, i fe o f r e c e i fir-

m a r l a f e n t e n c i i . V I . 4 i . i . a p r u e -

b a el d i & a t n e n de embiar Ar-

bitre, 2 los Riin. V I . 4 6 . 1 . 4 7 . 1 . 

d e o r d e n de Piparte p r o p o n e 

n u e v o s m e d i o s d e ajufie a Alma-

gre , d e i p u e s d e la finiendo, V I . 

6 0 . 1 . i b u e l v e á é l , i Capitulo! 

q u e a | u f t a r o n . V 1 . 6 o . 1 . 6 1 . 1 . 

Uc.Prado, primer Fifial deiCenfoj. 

deladiat,lU.103.1. l l a m a d o d e l 

Rei i Vinería , para q u e r c f p o n d a 

à la d e t e n í a de D.Die¡eColón.ill, 

1 0 4 . 1 . 

l i i . P r . d » , c a b i l d o por U Audien-

ci. 



e i a p a r a d e C c u b r l t l o q u e v i ò . I -

4 . i . n o q u i e r e n b o l v e r à la Siili 

Ciudadn , n i a Vernigli. 1 . 4 . 1 . 

q u i e r e n e x a m i n a r l o q u e d e e i a 

Culón t o n v n a Coronilo , 1 n o h a -

l l a n n a d a . I . r 1 . a . i n t e n t a n p r e n -

d e r l e . 1 . 1 5 . 1 . i f a c a r à Americo 

Vefputio Corto1 d e Minor p a r a 

c i Ontano. 1 . 1 2 4 . i . e f p a i c e n V o -

c e s d e e m b i a r i s a w ' . l à o c u p a r e l 

Darltn , 1 c o m o f e d e s v a n e c i e -

r o n . I . i S j . i . m a n d a l e á Ptira-

rioi c a l t i g u e l o s q u e e n c o n t r a -

r e . I . 2 S 4 . 1. a p r e f a d o v n & ' « -

t i » l u t o c n s. Juan , f e t r a e l a 

Centi i Efpaña. 1 . 1 9 1 . ¡ . 1 1 . 1 8 1 . 
1 . i d e c l a r a n e l v t a g e . I I . 1 8 , . 2 . 

f u s Navigatimi! á Oriente , d e f -

c u b r i e n d o m u c h a s ¡sta¡, 1 Tierral 

h a l l a e l Monte Siney.W.^) . 1 . e t -

t a b l e e e n e l Caneriio d e l a s O M . 

¡ai, 1 Efptctria , - c o n e m b l ü i a d e 

l a s d e m á s Nactinot, I i e d e f i e n -

d e n v a l e r o f a m e n t c d e toda 1.1V. 

9 6 . 1 . c o n f c r v a n l a s Mutue ai c o n 

l a a l u d a d e l o s CafielUm. o . j 7 . 

1 . los d e Mindonao l o s t i e n e n 

p o r m a l a Gente, i c o m o l o s l l a -

mar.? 1 1 1 . 2 7 0 , 1 . l l e v a r o n e l 6 7 » -

gibrei Puerto Rice. D. .0. 2 . t ó -

m a t e l e s e n Cádiz v n K a v i o c o n 

2 o indiei, i l e l e s d e j a . I . 2 9 2 . 1 . 

d e f c u b n ' e r o n n i u c n a s j . / « < D o r 

Uifa. 1 . 3 9 . 1 . a d m i r a d o s d e v e r 

á Celen , i l o s Indioi q u e t r a í a . I . 

3 8 . 1 . n a u f r a g i o o ó s N a v i e t C a * 

i o s . i f e l a l v a i A (troteen v n a hla, 

1 c o m o f e q u e d o Mrrgallantl 

c o n e l l o s . I I . 5 3 . , . p o r 

n o b e n e f i c i a n l a s Mina 1 d e l Bra-

Jil'. D . 5 4 . 1 . d e c l a n , q u e Rui fole-

to n o l a b i a Cofmegrafia , i q u e t e -

n i a ramiliar.il. j 1 . 2 . j t e r t n i r c f c -

l e l l e v e d i e z Mogollona. I . , 0 2 . 

2 . c a l u m n i a n t e d e h a b l a d o r , 1 

q u e n o f a l d r i a c o n ¡ o q u e i n t e n -

t a b a . I I . , 0 3 . 1 . p e l e a n d o s v e c e s 

C o n la Armada d e l o s Mabemtta. 

»01. I I I . 1 1 2 . 2 . e n la India , i l o , 

d e r r o t a n , t o m a n d o m u c h o s So-

viet , i Artillería. I I I , 1 1 3 . 1 . i J 

l o s Cefatioi Trannfii e l de Al en fe 

de Alga-va , q u e l l e v a r o n i 

Liibea. I I I . , 3 0 . » . i p o r q u é 

l e r e f t ñ u i e r o n í I I I . 1 3 1 , 1 . f e 

m a n d a á G . „ , ] c f „ l o s h e c h e d e 

l a s Malueat. I I I . 2 1 7 . l . l l p o -

b l a r o n la lila de S. Malte , i 

f u e r o n t o d o s m u e r t o s p o r l o s 

Negret a l e a d o s ? I I I . 2 1 9 . 1 . m a l -

t r a t a n i n c u l t a m e n t e á l o s Coftt-

llanoi e n l a s Malueat, I f e d a p r i -

f a Cabete p a r a f o c o r r e r l o s . I I I . 

l í o . ! . ¿ a , q u e e f e a p a n d é l a Nae 

Trinidad c o n v n Cafiillam I o n 

m u e r t o s p o r l o s Indios. I I I . 1 6 ) . 

í . Etnbax aderes d e f u Kri l l e g a n i 

tam-. 

Pamploue.lll. 1 7 9 . 1 . p i d e n f e 

g u a r d e n l a s Capitulaciones h e -

c h a s p o r e l Rci Catholico, i e l Reí 

D.Manuel l o q u e f e r e i p o n d i o . 

l l i . 1 8 0 . 1 8 1 . ¡ n l i f t e n e n q u e d e f -

c u b r i c r o n l a s Malueat. li 1 . I 8 Í . 

I . i n o f o n a d m i t i d o s f u s f u n d a -

m é c o s p r o e u r a d o s . M . 1 8 1 . 1 . n o 

a d m i t e n n i n g ú n m e d i o , c e r r á n -

d o l e cn q u e l e las e u c r e g u c n . i l ! . 

8 ¿ . a . Jueces j u n c o s c o n l o s d e 

Caftilla, e raran d e la fstuacien d e 

l a s Malucas p a r a la demarcación. 

H i . i S + . z . 1 8 5 . 1 . c o n v e n c i d o s 

q u i e r e n (e p r o r r o g u e e l termine, 

i l o q u e d e c i a n . l U . 1 8 5 . a . p r o -

p o n e n n u l i d a d c o n t r a l o d e c í a * 

r a d o p o r l o s Capellanes, i t i r a n 

o t r a Línea lin p r o p o l i t o . 1 1 1 . 1 8 6 . 

1 . i n l i f t e n e n la pofefion d e l a s 

Malucas, i c o n o c e n l u e r r o r c n 

h e c h a r la linea p o r la Isla m a s 

Occidental d e Cebe Verde. U I . 

1 8 6 . z . p i d e n d e c l a r a c i ó n d e l 

Ame d e l o s Gajlellanes, q u e r i e n -

d o h a c e r l e c o n f o r m e c o n e l f u -

l o , i fe d c f p r e c i a . I I I . 1 8 8 . { . c o -

n o c i d a l u i n t e n c i ó n , l e r e m i t e n 

l o s Autos a l o s Reies. 1 1 1 . 1 8 8 . 1 . 

p e r m i t e n á l o s Carelianos e m b a r -

c a r l e e n Sevilla p a r a c o m p r a r N c -

¡res, i l o s a f e l i n a n , i q u i t a n e l 

dinero e n Cabo Verde. I I I . 1 9 0 . 1 . 

c a ñ o n e a n la Capitoné c n Tidere, i 

f e r e t i r a n , i h e c h a n Gente e n 

r i « r r « . i y . ) . i . d á i i i o b r e e l l a l o s 

Cafiellanoi, i l o s b a : e n e m b a r -

c a r J V . 3 . t . b o d v e n f c iTerreaate. 

I V . 4 . 1 . h a c e n Guerra a l R « d e 

Gil ele, i p o r q u é ? I V 4 . . 1 . e l ' c a p a 

Urdamta d e o c l i o Paraos d e l l o s , 

p e r d i e n d o a l g u n o s Efclaves. I V . 

4 . * . h u l e n d o s Paraos, i los f»-

g u e v n o . I V . 5 . 1 . t o m a n l o s C a f -

t til anís v n Barco c a r g a d o d e 

Clavo , i m a t a n vno.lr. 4 . 1 . 

q u e m a n l a Polvora c o n v n Ti-

ro, i c I P a r a o , i f e h e c h a U r -

daneta a l Agua,i e f e a p a d e e l l o s , 

a i u d a n d o l e l o s d c G i l e l e . I V . J . a . 

p e l e a n l a s Armadas G n v e n t a j a , 

i f e r e q u i e r e n r e c i p r o c a m e n t e , 

q u e d e x e n l a s M « / # í « t . l V . 5 . * . 

r o m p e n l a s t r e g u a s c o n Martin 

Jñíguez . h a c i e n d o m a l á l o s d e 

Gilelo.iV.6.1. i f e d i f c u l p a n c o n 

Vrdaneta.W.7.1 . q u e j a n f e á Iñi-

guetdc la ^ « / « h e c h a p o r e l R*í 

d e Gtlole, i l e i n d i g n a n c o n t r a 

Vrdaneta.w.T.i. b u i e f e iTido-

re v n o , fingiendo f e r Caftellano, 

i d e j a n d o p u e f t o f u e g o á v n a 

tufia , f e b u e l v e . I V . 8 . 1 . p r o l i -

g u e \i(¡uirra d e Mar, i f o n v e n -

c i d o s . I V . 8 . 1 . t o m a n l o s Paraos, 

q u e l l e v a b a n Bafiimtnto d e C « -

nafo, i p i e r d e n a l g u n o s Cafiella-

noi, i otros h u i e n . I V . g . i . l l e g a b a -

l o i c a d a d í a f o c o r t o d $ Maluca. 

I V . 4 j . 1 _ d e f i e n d e n i Tugnavt 

d e l K u d e G i M n . i q u e m a n á z-U 

c o n m u e r t e d e m u c h o s Indin. 

I V - 4 1 . 1 - h a c e n g r a n e s f u e r z o 

e n e n g a ñ a r á Alv-re de S.avt-

dra, 1 n o p u d i e n d o . a i f p a r a n . l V . 

4 6 . 1 . f u i'.ft* t o m a d a p o r l o s d e 

Tidere , c o n m u e r t e d e a l g u n o s . 

I V . 4 6 . i . d i m i n u i c n l o s C a f i d l a -

Pefefun, lila , d e l a s d e S. Uteae. 

V l l . 9 0 1 . f u f u i , , i Panto. V I I . 

8 9 . 1 . c o m o f o n f u s Indies, I e n 

q u é t r a í a n ? V I I . 8 9 . 1 . l l e g a C a -

brilh a c l , i r e f e a t a . V i l . 8 9 . 1 . 

b u e l v e c o n t i e m p o r e c i o . V i l . 9 . 

i . I n o p u e d e t o m a r l c . V I I . 9 1 . , . 

Ptftfien, Puma , c n el íftreche dt Ma-

goti.nel. D . ) 2 . 1 . 

» . . e o n la G . . r r . , l V 8 7 . , . h a c e n Pef.fi,. del Mar'deisnr, q u e t o r n ò 

g r a n d e s o f e r t a s a l o s India p o r f . f i e Huiez. 1 . 1 6 1 . 1 . 

q u e los m a t e n . l V . 8 8 . 1 . p u b l i -

c a n v e n d r í a o r d e n p a r a q u e d e -

j a f e n l a s Molueot. I V . 8 8 . i . c m -

b e f t l d o s p o r l o s i u f e i d e Terre-

óme , i m u e r t o e l Givtrnader f e 

r e t i r a n a l Pumi, i e l i g e n o t r o . 

I V . 9 1 . 1 . v a n c o n t r a Gitole, 1 f e 

e n t r a n los Indiai e n la Ciudad 

h u i e n d o . I V , 9 1 . 1 . ' , q u e d a n e n 

pefefion d e l a s Maluco 1, p o r la 

« . » r a q u e h i ^ o e l R r i . l V . 9 1 . 1 . 

p e r m í t e t e l e s p o b l a r e n la i r r u í « -

m » ¿ . . i V . 3 , . , . p i d e la du-h n:ia 

d e la E i 'p .ñota l o s d e | c n p i l a r á 

la hla. V . 3 4 . , . t o n a i , l e s l o s 

francefili v n a Carotiti., ¡ la d e j a n 

e n la hla d e la Mona. I V . ,20. 2. 

m o l c l l a d o s e n e l Br.fil d e v n o s 

Indio! efirangeres , q u e l l e g a r o n 

h u i e n d o d e f u s Enemiget.lV.1 7 1 . 

1 . e n f l a q u e c e n q u a n d o l l e g a n a l 

Brafil,i e n h a c i é n d o l e a la T.erra 

f c f o r t a l c c e n . I V . 1 7 2 . 1 . c o m o l e 

m a n t i e n e n e n e l , i e n q u é t r a t a n ? 

I V . 1 7 1 . 2 . v n o q u e e i i a b a e n t r e 

l o s inditi c o n irrot n á u f r a g o s . V . 

1 9 9 . l . f o c o r r e à la NAO S. Pedro 

d e Ateafoba.V. 1 9 7 . 1 . i t r a c c n l a 

Chalupa q u a t t o Cafiellanoi , q u e 

c i t a b a n e l c o n d i d o s d e l o s Indiei. 

V . 1 9 7 . 1 . f e l e s i n a n d a a f i l o -

r a r e n Sonto Domingo, i m , i r i d -

i a r e n Sevilla l o q u e t r a i g a n d e 

l a EJpañola, i p o r q u é ? V I . 1 9 9 . 2 . 

f o l i c i r a f u Embaxador e n P a r l i l e 

b u c l v a n l a s prifai h e c h a s p o r l o s 

Cefariot. V i l . 1 3 , 1 . i l a r e s u e l l a 

d e l Rei d e Frontín l o s i n c i t a a l 

r e m e d i o . V I I . 1 4 . 1 . m i t i g a n i l o s 

Indi. 1 à n o d a r b a t t i m e n t o a Rui 

Lepiz, i h a c e n Guirr. a l Reí de 

Gitolo. V I I . 9 4 . i . t i e n t e n q u e Rui 

Lopez fe c o n f e d e r e c o n e l d e Ti-

don , i i n t e n t a n p r e n d e r a l Rei. 

V I I . 9 5 - 1 . d a n '¡.forgi sin. p o r 

v n a N o v e vuja 6 0 0 Caxai d e 

Ctavoen G 1 M . . V I I . 9 6 . 1 . l i t i a n e l 

Pueble de Gilde, i f o n m u e r t o s 

ini, i v n Cafitllano, i l e v a n t a n e l 

finii. V I I . 1 o ¡ . i . prifot q u e l o s 

t o m á r o n l o s decitole. V i l . , 0 3 . 

t . i l o s Frunce fei ¡ l e c h á n d o l o s à 

Galeras fi n o h a v i a r e f e a t e . V I I . 

2 4 0 . 1 . 

tefe fien,Fuerte, e n el Rlotijl. D- 2 6 . 

2 . r e c o n ó c e l e G i i Genpahz. I I I . 

1 1 9 . 2 . f e e m b a r c a e n e l Aleara-

de p a t a e l f « r i . y . 1 2 8 . 1 . 

Pefil.l, e n Matalciage p a r a l a s h.m-

4 r r i . I I I . i 4 0 . , . Tambe!. 

Pofio!, t e n i a n los ludios d e t r e c h o 

e n t r e c h o , I f u l i e c r e c a . I I . , 1 7 , 

1 . V-Chaf,.:,. " 

Pote fiad , d e l Papa e n l o s c i t a d o » 

TimperaleiA.^i.i. 

Petto , Cacique d e Chapagíu , p r e f o 

p O r C . r i / i . I I i . 2 3 7 , 1 . 

Poronchan , à q u é e l l a r e d u c i d o . i ? 

I I I . 1 1 I . I . 

Petroi, vne f e l e q u e d a i Cénit en 

r.axt.l. , i à la b u e l t a le h a l l a 

c r i a d o e n t r e l o s r r i m f a . l l . i 3 6 . 

2 . e n Ita. V . , , 9 . 1 . 

Petefi,Cerro r i c O . V . , 3 . I . f u fit„a-

c i o n , i p o r q u é e s f r i ó ? V . 3 9 . a . 

p e l a d o , d e f . u b i e r t o , i f u figura-

i e f p a c l o . V l H - 4 0 - i . c o m o f e d e H 

c u b i i o la b e t a d e Piala , iettai 

c o m o t o n ? V i l i . 4 0 . 1 . 

Petefi. l 'i Ha, d e d o s t e g u a s . V i l i . 4 0 . 

1 . f u l i r i o , i p o b l a c i o n . D . 4 7 , . 

m i i i / r ¡ » . V . 1 7 7 . í d e i l e m p l a d o . 

V I I . 4 0 1 . a c u d e n à p o b l a r l a l o s 

VicineI d e la Plato , 1 m u c h o s In-

diot , m o v i d o s d e l a l i q u e f a . 

V I I I . 4 0 . a - v a à v i f i t a r f u s Minai 

D. Frantifco de Mendoza, 1 q u i t a r 

l o s i o J i m . V l l l . 1 4 6 . 1 . f u s Vecino! 

r e f p o n d e n a l Marífial c e n fine-

f a . V I H . 2 , 4 . 1 . tu Corregimiento 

l e p r o v e e c i Rei. 0 . 6 7 . 1 . 

Lie.fr.do n o e s d e f e n t i t f e e m b i l l i 

à Saavedra e n Vrtei. V I . 1 3 . 1 . v à 

a l c u z e e c o i Cana, p a r a q u e 

Hernando Pifarro a d m i t a ¿ Alrr-,.-

¿ r a . V l . 2 6 . 1 . b u e l v e c o n Gabritl 

dt Rejal, p i d i e n d o t u l p e n f i o n d e 

Armai, i la c o n t i g u e . V I . 1 6 . 1 . 

a c o m p a ñ a á los Com-f.rin q u e 

i b a n a l Mar,fíat d e p a r t e de Al-

magre.VI. 3 0 . 1 . a c o n t e j a l e m a t e 

i l o s Pifartot, i te o f i e c e á fir-

m a r l a f e n r e n c i a . V I . 4 i . i . a p r u e -

b a el d i & a m e n d e e m b i a r Ar-

bitrati ios Rtin. V I . 4 6 . 1 . 4 7 , r . 

d e o r d e n d e Pifarte p r o p o n e 

n u e v o s m e d i o s d e ajufit a Alma-

gre , d e t p u e s d e la finnniia. V I . 

6 0 . 1 . 1 b u e l v e á é l , i Capitula! 

q u e a ) u l l a r o n . V l . ¿ o . 1 . 6 , . 1 . 

Lie,Pmdi, p r i m e r Fíftal de\C.nfrj. 

Jiludiat,tíí.lo}.i. l l a m a d o d e l 

Rei i Vinería , p a r a q u e r c f p o n d a 

à la d e l é n f a d e D.Dii¡eCd¡n.lil, 

1 0 4 . , . 

l i i . P r . d » , c a b i l d o p o r la Aadin-

•i» 



T A B L A G E N E R A L /- ! DE L A S C O S A S N O T A B L E S . ' 
m a n d a . ï l . 2 0 8 . 1 . I I I . 1 0 6 . 1 . f i n o 

d e D i o s , p o c o a p r o v e c h a . I . i 1 5 . 

i . v n i c a v i r t u d e n c l q u e m a n d a . 

I I . 2 0 8 . i . I I I . 1 0 6 . 1 . n o q u i e r e 

e n g a ñ a r , n i es f á c i l e n g a ñ a r l a . 

I I I . 3 3 . 1 . - n o es j u z g a r l o p r e f e n -

t e , l î u o j t i c c wèr l o f u t u r o . V I I I . 
2 1 4 . t . c o n c i l l a los a n i m o s . V í I I . 

19' i -

Prudentes, a b u n d a n d e Confejoi. V . 

1 9 0 . 1 . h a n d e d í l i m u l a r c o n ¡ o s 

a t r e v i d o s - V . 1 6 5 . 2 . 

Pitas. q u e h i n c a b a n los ludios e n e l 

futió c o n t r a f u s Enemigos. V I . 

1 7 1 . 1 . d a n m u c h o t r a b a j o a l o s 

Caftellanos. I I I . 1 6 7 . 1 . a l g u n a s 

c o c i d a s c o n Verb»,que e n T a c a n -

d o f a n g r e m a t a b a n . I I I . 1 6 7 . 2 . 

P-ucamarca, Cofa, i Coreado f u n d a d o 

p o r inca Yapongui p a r a l a s . V U -

•maconas, i otras Indias.V.73.1. 

•Putar», f. f - "«fr/ í , iu ' ( i cuac ion, i Va-

Ue.V I I L 1 3 . « . 
-bucara, ó P y c a r a , Provincia , f u s In-

¿ ú s r o b u f t o s . á Úis Armas. V I I . 

2 0 7 . 1 . h a c e l a r e b e l a r / r r * . V l I . 

2 0 7 . 1 • i a c o m e t e ä Btlaicafur , i 

fi n o por los Ko¡os , Je q u i t a e l 

£ « f ^ f . V H . i o 7 . 2 . i x a c c n l a t e r r i -

b l e Guerra l o s Indios d e Rafa , i 

a c u d e n . p o r l o c o c r o Ä lo ^Comar-

canos, i a l o s ido/es c o o feccrífcies, 

i l o q u e d e c í a n . V I L « 1 . 2 . 

Puchucu, f u s Minas. 0 . 1 7 . a . 

Pudo, Pueblo,con Guarnición d e Mo-

•teftema. I V . 18 3 . 2 . c o n t r a Topea-

*a. I V . 1 8 4 . 1 . 

fuebln de los Anales,Ciudad, f u filio, 

frutos, veUmd*d, i Govierao. 0 . 

1 8 . 1 . f u Rio í i n P e c e s . ü . 1 8 . I . 

p r e t e n d e n l o s Carelianos d e Ma-

ñeo i m p e d i r f u f u n d a c i ó n . V . 

1 9 2 . 2 . i la A u d i t o r i a la f a v o r e -

c e . V . 1 2 1 . 1 . c o n c e d e l a e l Aei 

n o m b r e d e d u d a d . i f r a n q u e z a s . 

V . ¿ 2 . 1 . m a u t W e h a c e r üafpual 

e n e / / 4 . V l . 8 » . 1 . 

Pueblo, n o CPCC c o n t r a l o q u e v é . í . 

x 2 s . i . ¡ n c o f l t t a n t e . U I . s 5 . 1 . e l 

q u e le h a b l a á f u g u f t o p u e d e 

m a s c o n ¿ / . V i l . 2 . i . fe d e j a l l e -

v a r d e a p a r i e n c i a s . V ü l . 1 9 0 . 1 . 

Pueblos , fe m a n d a n r e d u c i r á ellos 

l o s ladiosfolos. 1 . 1 4 2 . 2 . 1 8 8 . 1 . 

c o n v n a p e r l o n a q u e l o s d e f i e n -

d a , i g o v i e r n c , Iglefia , i Sacerdo-

te. 1 . 1 4 4 . i . i X é a v a n d a , q u e e n -

t r e n l o s Rolígiofos e n elloi,iaxjue? 

1 . 1 7 4 . 1 . c o m o , ¡ d o n d e fe d e -

b e n f u n d a r M í . i 9 1 . con juríf-

fe e n c o m e n d o à l o s Padres Geró-

nimos los h i c i e f e n e n las q u a t r o 

Islas , i g o v i e m o q u e h a v i a n d e 

p o n e r . I i . ¿ 8 . 2 . 2 9 . 1 . q u e fe d e b e 

c o n í i d e r a r e n Tierra , ¡ CoJU p a r a 

f u n d a r l o s . H í . i 5 0 . 1 . 1 m o d o de 

r e p a r t i r l o s Mures, 1 1 1 . 1 5 0 . 1 . f e 

l e s p e r m i i e n o m b r a r Efcribanos 

i Alguaciles» d a n d o c u e n t a p a r a 

f u c o n f i r m a c i ó n . 1 . 1 7 0 . 2 . (e 

m a n d a n h a c e r e n t r e l o s Indios 

p i r a m a s f a c i l i d a d d e f u conver-

fion.lll. 2 0 9 . 1 . le t u n d a n m u c h o s 

e n Nicaragua. D.zó.i.i fe r e d u -

c e n á León, i Granada. V . i 5 6 . 1 . 

fi c o n v e n d r í a a v e r m a s ác Caf-

tellanos, ó m e z c l a r l o s c o n l o s In-

dios. V . 1 0 4 . 1 . c o m o d e b e n fer 

a t e n d i d o s d e l u s Govtrnadores. I . 

i 2 i . 2 . e n c o m e n d a d o s fe m a n -

d a n p o n e r d e b a j o d e l o s Corregí-

dores c e r c a n o s . V i I I . 1 4 3 . 1 . n o 

l o s h a v i a e n Tierra-firme - , c a d a 

Indio t e n i a la Cafa d o n d e h a c i a 

la fementera. I i . 6 6 . 2 . ni e n t r e l o s 

Chichimecas.VII.42.2. f u n d a r o n 

m a c h o s l o s Mexicanos en l u v u -

g e , c u i a s r u i n a s fe v c n . l l l . 5 9 . 1 . 

c o m o ' l o s f o r t i f i c a b a n l o s Indios 

d e Tierra firme.III. 1 1 5 . 1 . a l r e -

d e d o r d e México m a s d e c i n -

q u e n t a , ¡ a l g u n o s de Cajas, 

I I . 9 2 . 2 . c o n f e d e r a d o s d e Coriei. 

I I . 2 8 2 . 2 . l o s d e la Cumbre d e 

TUexcaU d e b u e n t e m p l e . l l r i 5 7 . 

2 . los q u e t o c a b a n al Temple d e 

México, ¡ f u o b l i g a c i o n . l I . 1 9 8 . 1 . 

la i n u n d a c i ó n d e Nueva Galicia 

l e l l e v a m a c h o s d e Indias, i l a 

n e c e l i d a d , i e l c f p a n t o l o s h a c e 

h u i r á las S m r a i . l V . 1 5 1 . 2 . T a -

q u e á b a n l o s l o s MÍOS q u e i b a n 

c o n Cabef a de Vaca , i íe b o l v i a n 

á f u s Puebles , f e g u n f u c o l u m -

b r e . V I . 8 . 1 . l o s d e Jamaica. D. 

9 . 2 . d e r r i b j d o s p o r Terremotos, 

D. 4 1 . 1 . h e r e d a n a b mtefiate las 

Tierral d e los Indioi. 0.69.1. d e -

f a m p a r a n e l d e Veragua los Efpo-

ñelei, i íe v a n a la Plaia. I . i 4 7 . 2 . 

c o n las Cnfai f o b r e e l Agua. I . 

PuebloNuevo. D. 1 3 . 1 . es la P a z . D . 

4 7 - a . 

Pueblo J^uemado, f a l e ä Tierra Pipar-

ro e n il, i b a l l a c o m i d a . U 1 . 2 4 6 . 

2 . f o r t i f i c a n l e f u s lud tot a u f e n t e 

Piparro, i p c l c a n c o n Alrnagro, i l e 

q u i e b r a n v n o j o , i f o n v e n c i d o s , 

i h u i e n . I I I . 2 4 S . 1 . 

etieev, i rermrnoi.il. 2 9 . 2 . e n e l Puentes ,1 Camines ä eofiade q u i e n 

Defagnsjero'de Nicaragua, c o m o fe h a n de h a c e r e n CaftiUo d e l 

• i e d i f p o n e n p a r a v u l i d a d d e l o s 

Indios.W. 1 4 . u e n l o s Valles d e l 

Perú. V . 8 . l . e n las Sierras m a s , i 

m a s ( a n o s , i p o r q u é ? V . 1 a . 1. 

l o s m e j o r e s a l r e d e d o r d e Títieam 

ca.V.72. í . i o d o s bagara pos* fin 

o r d e n p o l í t i c a . V . 1 3 4 . 1 . c o m o 

O r 0 . U I . 2 6 . 1 . n o t a b l e q u e h i ç o 

Cortes p a r a pafar à Aealàn. I I I . 

2 2 3 . i . de Piedra à las e n t r a d a s 

d e Mexico h a c e D.Scbajtian R a m i -

ret.IV. 1 9 8 . 2 . d e l Peru d e Beju-

cos en g r a n d e s Maromas, a f i d a s k 

l a s Riberas. Y « 9 0 . a . V . 1 0 8 . 2 . 

V I . 1 3 1 . 2 . q u i e n . a d e r e < j a b a las 

d e los Camino1 Realei, i ¡'articu-

lares. V . 8 9 . 1 . m o r í a e l q u e l a s 

q u e m a b a . V . 8 7 . 2 . l o b t e h a c e s 

d e paja en e l Defaguadero , n o fe 

a t r e v e n ä p a í a r l a l o s dcCenteno. 

V l l l . 1 2 . 1 . 

Puercos , O . 3 9 . 2 . e n las Indias p e -

q u c ñ o s , i b r a b o s . I . i 3 4 / t . t i e n e n 

e n el efpinapo el ombligo. I>. 1 4 . 2 . 

I . 2 3 7 . 1 . 1 1 1 . 1 2 0 . i . I V . 1 9 9 . 1 . 
I I . 2 3 . 2 . V . 1 3 . 1 . V I I I . S 0 . 2 . 

t r a e n v n o viejo p o : Capitán, i e n 

m u r i e n d o t o m a n otro. I V . 2 2 7 . 1 . 

V . i 3 . 1 . a ! q u a l í í g u e n e n t o d o 

I - 2 2 7 . 1 . n a d i e fe a t r e v e á e i n -

b e f t i r l o s . f m o m u c i t o e l Capitan. 

V . i 3 . 1 . t r a t a b a n e n e l los , l o s lu-

dios, i l o s d a b a n p o i Oro , i Hopa, 

I . 1 0 2 . 1 . V . 3 2 . 1 . e n Vrav&jfaím 

n o s . 1 . 1 0 1 . i . c n C h i . i p a . l V . n i . 

I . 2 1 3 . 2 . e n '.Xiorillas d e l Cba-

J J M . 1 V . I J . I . ¡ e n t o d a Tierra-

firme. I V . 5 9 . 2 . e n e l brafii. I V . 

1 7 1 . 1 . i 7 4 - « . e n las 1 ¡ U ¡ d e l o s 

Guanajos m u c h o s . I V . 1 5 7 . 2 . 

Nicaragua. I V . 1 ó I . I . e n e i Rio 

d e la Plata. I V . ¡69. 1 . e n 

Nueva Galicia, Monte Jet, i d e m u -

c h a s m a n e r a s . I V . 1 9 6 . j . m u -

c h o s enTklicaca. V . 7 2 . 2 . eti las 

Riberas d e Viapari.V. 1 3 . 1 . e n 

Puerto Víejo.V.i 2 9 . 2 . e n Cali.IV. 

7 5 . » . m u c h o s e n e l Río d e ia Pla-

ta, q u e c o m e n las i'íñai q u e d e r -

r i b a n los Monos, V I ; . 7 3 . 2 . e n 

Tendaya. VII. 9 6 . 1 . e n Ambón. 

V I I . 1 0 3 . 1 . e n T u c u y o a i m a n a -

d a s d e a q u i n i e n t o s . V i l . 2 3 7 . j . 

e n L 0 j 4 . V l l I . 4 i . I . e n e l Nuevo 

Reino. V I J I . 8 1 . 1 . e n Santa Cruz 

de la Sierra. V I I I . 1 0 9 . i . e n las 

hlai d e Barlovento. D. 6 i . e n C * -

f « m ¿ / . l I . 5 9 . 2 . c o m o l o s c a c a b a n 

c o n Redet e n Burica , i Hup fia. I I , 

6 8 . 2 . I V . 2 0 . 1 . f e d a ñ a n p r e f t o . 

I V . 1 9 9 . a . e n Jucatan. D.zi. 1 . 

I V . 4 + . 2 . e n Brafil. o . 5 4 . 1 . e a 

Java. I V . 1 9 2 . 1 . e n Borneo. O . 

j 6 . 2 . H I . 1 6 . 1 . e n Zebu. I I I . 5 . 2 . 

e n Mapaguh. I I I . 5 . 1 . e n Pul'uan. 

I I I . 1 4 . 2 . e n . ^ ¿ 0 4 ^ . 1 1 1 . 9 3 . 1 . 

Silvefires , i CaferoS. U l . 9 2 . 2 . e n 

T 4 & 4 / f j » . I l l , l i 2 . l . e n el Mercado 

d e Tlaxcala m u c h o s . I V . 1 9 9 . 2 . 

e n las Islot d e Salomen, 9 . 2 . 

e n Cubagua l e s c r e c e n las v ñ a s 

a c i a a r r i b a v n a f c f m a . 1 . 1 8 9 . 2 . 

e n la Isla de S. Mateo l o s h a l l a 

Garci-J.ofre b r a b o s d e Caftilla. 

1 1 1 . S i 9 . 1 . d e o c h o Hembras q u e 

l l e v o Colon, f e m u U i p l i c a r o n l o s 

d e Iniíat. I . 4 5 . 1 . l i e v a m u c h o s 

ä {¿srlibuerot Cortes. I I I . ( 9 3 . 1 . 

a p l i c a n f e l o s ludios ä c r i a r l o s , i 

m u l t i p l i c a n . I V . 1 9 7 . 1 . ¡ a i m u -

c h o s . V . 9 9 . 2 . 1 2 9 . 2 . l o s 

Perrtt l o s d e f t r « í e n . 1 1 . 8 1 . 1 . e n 

la Bfpañol a c o m i d a d e e n f e r m o s . 

5 9S I V . 



T A B L A G E N E R À C 
I V . t 7 i . t . í i i c a r n e m a s fuá v e 

q u e el C 4 r 0 m . l l . 8 4 . 1 . a r r i e n d a 

h » C * f 4 da l o s Mentefes, Ovando 

e n i - j fifis. 1 . 1 4 * - *•llcv° 

c h o í Sara á la f l o r i d a , i m u l t i p l i -

c a r o n a b u n d a n t e m e n t e . V i l . 1 9 . 

i . 1 OS de la Ciudad K í c a . q u e pa i -

t a n p/Sbffíí de l Libáno, los m e j o -

res . V M . t 5 8 . 1 . f o n d e m u c h o 

a n i m o , i t r a b a j o . 1 1 1 . 1 9 5 . t . 

futrcos Efpines e n Cumani. 111 .1 2 6 . 

a . en la Ver »paz a l g o d i f e r e n t e s 

d e l o s d e Africa. I V . 1 1 7 . a . ¡ e n 

Coiapa.IV.123 . 2 . 

Tuertas t n o t e n í a n l o s indios d e 

Tlaxcala,\ c o m o las f u p l i a n . I I . 

1 5 3 . 2 . 

Tuertos Nevados del P « r « p a f a Abu-

rado , p e r d i e n d o c o n el frió m u -

c h a Gente , i Caballos. V . 1 4 0 . 

V . Andes, Cordillera. 

Tuertos d e C uba, m u i f e g u r o s , i c e r -

r a d o s . I . 23 3 . 1 . e n la Efpañola 

m u c h o s . 1 . 9 0 , 1 . 

Tuerto Bueno e n Jamaica , los Indiot 

r e í í f t e n á losGaf le l lanos , i I o n h e -

r i d o s . l . 5 4 . 1 . l l e g a á el Colon. I . 

1 4 9 . x . 

Punto Pumo, á 8 l e g u a s d e la Boca 

del Eftrnho, c o n m u c h a Agua , i 

Leña.Vll. 1 2 . 1 . 

Puerto de Caballos, en la Sierra d e 

Arena\ por q u é fe l l a m o ali ? V I . 

i 7 i . 1 . 

Puerto, g r a n d e e n Cuba, f u r g e e n él 

Colon. I . J 5 . 1 . 

Puerto de H/rnan Gallego e n l a C o / -

/ « d e Chile. V I I I . 1 5 9 . 1 . 

Pntrto de Plata.l.^o.i. v a á r e c o n o -

c e r l e Colon. 1 . 6 4 . 1 . Vtlla d e la 

Efpañcla. I . 1 6 1 . 1 . p i d e n l e á 

Ovando i g p e f o s q u e c o f t ó h a c e r 

\n Camino á e l . 1 . 1 9 1 . 1 . Armas 

q u e la d i o el Rei. I . 17 9 . 1 . d e l a 

Diocrfi de la Concepción. 1 . 1 1 0 . 1 . 

Puerto Santo, Isla , fe a l b o r o t a c o n 

l a l l e g a d a d e Ctf/on.1.78. 1 . 

Puerso Rsal, Villa , en la Efpañola. I . 

l 6 l . 1 . i fus Armat. I . 1 7 9 . 2 . 

a p o r t a Colon á ella la p r i m e r a 

v e z . I. 1 7 9 . 1 . f u n d ó l a Rodrigo 

Mexsa. 1.1 5 3 . 1 . fe COgia Oro en 

f u 2Vr»»*<>. I I . 1 1 4 . 1. f u s Indios 

r e b e l a d o s m a t a n v n a Familia Ef-

fañola. V . 3 4 . 1 , d e la Diocefide 

Puerto Rico, Ciudad , i Puerto, f u fi-

tie»i c a u f a d e fu nombre. D. 1 0 . 1 • 

I V . 8 1 . 1 . Cabepa dcObifpado. I . 

1 8 z. 1 . f u Puerto b u e n o , i l o s d e -

m á s de la isla m a l o s . I . 1 8 1 . 1 . 

f e m a n d a re l idan e n ella los Ofi-

ciales Reales, i en Cafa p r o p r í a 

d e l Rei. I . i 19. ». fe e n c o m i e n d a 

a l Lic.Figwroa r e c o n o z c a fi c o n -

v i e n e m u d a r l a . U.7 j . 1 . a f l i g i d a 

d e l o s C a n p í ! , p i d e fe le p e r m i t a 

p a f a r Indios de Tierra firme , i f e 

* ¡ c g a . V . 7 £ . 2 . fus ferinos a ñ i d a n 

á Sedeño al Desabrimiento d e Me-

ta.V.t 5 3 i . l ' e m a n d a v i f i tar á 

Vaca deCafiro.V 
Puerto Santo, Isla. 1 1 . 

Pueno Seguro , Pueblo , i Capitanía 

del Erafil, i fü í i t u a e i o n . 0 . 5 4 . 1 . 

v e c i n d a d , i Pueblo. Vi. 1 7 1 . x . 

rtttrroSeguro,Rio.P.5 5 . 1 . 

Puerto de Termines , Isletas , q u e f o r -

m a n vna enfenada.U. 1 0 5 . 1 . 

Puerto Viejo, Provincia, Ciudad, fu fi-

t i o . V . 5 0 . 1 . 1 . 3 7 . i . f e d e f c r i b e . 

D . 3 7 . 1 . I V . 3 6 . 1 . e m b i a Topa In-

ga H m b a x a d o t e s á i n t r o d u c i r 

Folicia, i f o n m u e r t o s . V . 7 5 . 1 , 

d e s b a r a t a n a l Exercito q u e f u e a 

c a f t i g a r l a , i p o r q u é n o e m b i ó 

o t r o ? V . 7 5 . 1 , e m b i a á p a c i f i c a r -

l a Guaynacaba.lV. 7 8 . 1 . v a d e f -

p u e s é l . V . 7 9 . i . q u i e r e n p o -

b lar le los de Piparre, c a n f a d o s d e 

l o s t r a b a j o s , i l o d i f u a d e . I V . 

x 4 6 . x . i a l g u n o s de ¡os d e Alma-

gro.V.5 o . 1 . lus Indios t e n í a n c r é -

d i t o de Religiofos , i v a l i e n t e s , 

a u n q u e e r a n m a l v a d o s , i fedtmi-

tas. I V . 1 4 5 . x . v iven p o c o , i f u 

d i l p o f i c i o n . V . i 2 9 . 2 . o b f e e n i d a -

des q u e a d o r a b a n . I V . 1 4 5 . 1 . 

r e g a l a n á Piparre le d a n v n 

m u c h a c h o . IV.3 5. t . i la f e g u n -

d a v e z b a f t i m e n t o , p a r e c i e n d o -

Ies iba d e p a l o . I V . 1 4 5 . x . f a -

q u e a p a por Maclncae. V i l . 1 8 7 . 

2 . fu Corregimiento le p r o v e e el 

Rei. D . 6 7 . 1 . V . Santiago de Puer-

to Viejo. 

Puerto Viejo. V.Caraqttes, Basa, 

Pulches , Indios p o b r e s , q u e f e f u f -

t e n t a n d e Cafa.VIII.i 5 8 . 1 . 

Puluan,iila, re feata b a f t i m e n t o e n 

e l l a la Gente de Magallanes. I I I . 

X 4 . 1 . l u Governadir, i f u s Hijos, 

p r e f o s fe relea tan en l a Trinidad 

p o r c o m i d a . III . \ 6 . i . 

Puna, Isla.D.38.: . f u l i c u a c i ó n . I V . 

3 7 . 1 . i B o x e o . I V . 1 4 8 . 1 . 1 c d e f -

e r í be. V . 1 8 0 . x . e s Tierra c a l i e n -

te de p o c a Agua, i m u c h a ca^a 

d e Aves.IV. 1 4 8 . 2 . f o r t i f i c a d a 

l a m a i o r p a r t e c o n Muros d e Pie-

dra, i los f u r g i d e r o s c o n Piedra, 

i Madera.\V. 1 4 8 . 1 . V . i 8 i . x . f u 

p o b l a c i o n de 1 l y Indios. I V . 1 4 7 . 

2 . fus Caciques c o m o f e e n t e r r a -

b a n , i lus Templos c o m o eran? 

V . 1 8 1 . 2 . r e c o n ó c e l a Piporro, i 

n o fe d e t i e n e . I V . 3 4 . z . p o r q u é 

f e r e v e l ó á Guafcar, G g u i e n d o 

a Atahualpa.W. 1 4 8 . 1 . r i c o s c o n 

e l t r a t o de Sal, i Algodon. I V . 

1 4 8 . 1 . fus Indios d e m e d i a n o 

c u e r p o , i mui v i c í o í ' o s , i d a d o s 

á la Idolatría , i faerificios. I V . 

1 4 8 . 2 . t r a e n m u c h a s Joias, i 

Chaquira. V . 1 8 0 . 2 . Caribes i n -

q u i e t a b a n á los Comarcanos , i 

por q u é t e n í a n g u e r r a c o n l o s 

d e Tumbo*. IV. 1 4 8 . 1 . ¡ c o m o U 

c o m p u t o Cualeacala . V . 7 9 . r . e f -

c o n d c n m u c h o O r í . i P i«r4,quan-

d o l l e g a r o n los Cafiellanos, i fe 

o l v i d a , d o n d e la p u l i e r o n . I V . 

3 7 . i . b u i l a b a n l c d e los Tumbez 

p o r q u e los a c o g i c x o n . I V . 1 4 6 . 

1 . c o m o di tpul ieron a h o g a r ¡L 

Pifarro , i los Juios. I V . 1 4 6 . 1 . 

d e x a l o s el Gevemader de l Inga 

l u e g o q u e l l e g ó Pifarro. i V .x 7 j , 

2 . e n v n a Batalla m a t a n a Cines, 

i á Aíe//»a.lV. 3 4 . 1 . e n o j a n f e d e 

q u e los de Tumbez entren c o n II-

b e i t a d en f u Isla, i d i l p o n e n m a -

tar en v n a ca^a los Gafiellancs. 

I V . 1 4 6 . 2 . i n o l e a t r e v e n . I V . 

1 4 7 . 1 . p r e l o l u Cacique por P¿-

parro, m a t a n los deTumbtz á los 

c o n j u r a d o s c o n é l , i h a c e n g r a n 

d a ñ o en los Indios. I V . 1 4 7 . 2 . 

q u c x a n l é d e l Inca, i d e fus Idolos. 

I V . 1 7 5 . i . v a n t r e c i e n t o s a r o -

m a r v n Navio en Balfas i n ú t i l -

m e n t e . I V . 1 7 5 . 2 . d c i r o t a d o s 

c o n p e r d i d a d e d o s Efpañelesl'a 

re t i ran a l a Sierra. I V . 1 7 6 . x» 

m a n d a i e s el Cacique dejar las Ar-

mas , ¡ n o le o b e d e c e n . . V . . : 7 6 . 

1 . l i b r a v a n l e de los Caballos, m e -

t i é n d o l e en los Pantanos.l V . x 7 6 . 

i . d i f g u f i a d o s c o n el n u e v o Ge-

vierno de l o s Efpañolos.IV.146.2. 

m a t a n á Fr.Vicente de Valverde , i 

f u Hermano , i o t t o s 1 8 Cafiella-

nos. I V . 2 1 5 . 1 , fu Cacique b u e n 

Chrtfiiano, Marinero, i Mercader, ¡ 

los Indios h a n t o m a d o bien la R Í -

ligion. I V . 3 7 . 1 . 

Punas, fe l l a m a n los Defpoblados, i 

Paramos.V.98.1. 2 . 3 2 . 1 . 

Punfones de Pedernal, a g u j e r e a b a n 

el Palo, i l a Piedra.W.\Z7.t. 

Tres Pnnt as,Cabo. D,17.1. 5 1 . 1 . 

Punta de S.Antón , ¿ 5 0 l e g u a s de l a 

Habana. I . 1 7 8 . 1 . 

Punta del Triunfe d é l a Cruz e n Hon-

duras, D . 2 7 - 2 • 

Punta de Trujille. D. 17.2. 

tupies, Indios de l Brafil, c a f t i g a d o s 

c o n r i g o r por Ir ala, i fus C apita-

nes. V l l l . 4 j . 2 . 

Purea, Valle, D. 4 9 . I . r e d u c i d o p o r 

Valdivia , h a c e en él vn Fuerte. 

V I I I . 1 5 0 . x . a c c u i e t e n l e - l o s i a -

dios fin f r u t o , i fe a m p a r a n en él 

los Cafiellanos. V I H . x 5 1 . 2 . q u e -

d a c o n z6 Hombres, i v a n 1 4 á 

Tacapel. V j l l . x 5 2 . 1 . i e f e a p a n 

ios q u e q u e d a r o n á la Imperial 

m u i h e r i d 0 s . V I I l . x 5 3 . 1 . 

j p * r * * ; , c o m o t o m a b a n l o s Indios de 

Nueva Efpaña. I I . 2 8 7 . 1 . 

Purificación, Villa. V . 1 4 . 1 . e n f e r m a . 

D. 2 3 . 1 . e n l a Mar de l Snr, fus 

Indios f e rebe lan . V i l . 4 2 . 2 . 

Purrete, Provincia , d e f e u b i e r t a p o r 

Jorje Robledo. V H . 7 4 . x . 

Puntees, Indios, fu Provincia f e r a e -

¿ a a w á Cafiilla. D.)6. i . a n d a n 

y e f -

v e f t i d o s , c o n los Cabellos l a r g o s 

e n trencas m u i d e l g a d a s , ! en q u é 

f e d i f e r e n c i a n de los de l Perú Cn 

1.-.S c o i l u m b r c s . V . 1 0 6 . 1 . 

Pururancas. Piedras, q u e d e c i a n los 

Indios h a v i a n l i d o h o m b r e s b a r -

b a d o s . V . 6 6 . 1 . 

Turulata, Provincia, d e las Behetrías 

c u Turra firme. I I . 6 6 . 2 . lus Tra-

gos, i Len¡ua > c o m o en Acia. 1Y. 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S : 

Q 
'guadrado, Go'fo , ó S. torenpo, d e f -

c u b i e r t o por Gafpar de Corterreal. 

I.170.X. 

'Cuadrillas, d o s q u e f u e r o n c o n t r a 

Enrique, Grv ieron p o c o , i t r a b a -

j a r o n m u c h o . V . 3 4 . 1 . d e t u v i e -

r o n los d a ñ o s en los Llanos, i Vi-

IIas.y. 3 5 . 1 . por l o q u e a l g u n o s 

q u i e r e n q u e fe c o n f e t v e n . V . ¿ 6 . 

x . 

J^uaqne, Sierra, en el Per ¡i. D. 3 8 . x . 

I V . 3 6 . 2 . m a l a . I . 4 4 . i . c o r r c f -

p o n d e á la Tierra do lesChumbos. 

I V . 3 6 . 1 . 

gueqxe , Pueblo, a r m a d o por los 

EJpañoles, ha l lan e n el m a s d e 

a o u p e l o s . 1 . 1 4 3 * f u s indios 

a t u r d i d o s de los Cafiellanos , i 

Caballos, los t ienen por inmerta-

/ » . I V . 1 4 4 . 1 . e f p a r c c n m a l a s n o -

t i c i a s de \oiEfpañolet, i c a u f a n 

m a l o s c f e & o s en tffw.IVv 1 4 4 . 2 . 

d e c i a n q u e q u e r í a n f u j e t a r l a 

Tlerra.lV.x 4 6 . X . l u Cacique fe e f -

c o n d e en f u C « / 4 , i t r a i d o a n t e 

Piparre, fe e f c u f a c o n g r a n m i e -

d o , i t rac los h u i d o s . I V . 1 4 4 . x . 

l l e g a n á él los Oficiales Reales, i 

l e d e j a Piparre p o r e n f e r m o . I V 4 

1 4 4 . x . n o paía a d e l a n t e . I I . 6 2 

1 . . 

'J^uarepai ,Caciqne , f u s Indios r e -

q u i e r e n á Vafeo KuñeK n o p a f e 

a d e l a n t e , i e s d e r r o t a d o , i m u e r -

t o s m u c h o s c o n e l . I . 2 6 2 . 1 . 

2 6 3 . i . 

J^uarefma, de 8 0 D¡as t e n í a n los d e 

Hibutrasfx f u s g r a n d e s b o r r a c h e -

ras , i o b f e e n i d a d e s a l a c a b a r l a 

I V . 1 6 0 . 1 . 

!4><Mrf4,dc las Mandas n o p a g u e n 

los Dominicos. V. 1 2 1 . 1 . 

SJuafilavaca, Provincia, p a c i f i c a d a 

por Andrés de Tapia.III.x 5 9 . 1 . 

S^uavifihztoc, f . Aguila Blanca, Ca-

pitón de los Tepanecas , fa le d e 

Chicomozeot, i f u n d a a Tepe acá. 

3 1 . 1 8 5 . i . f u s f u c c f o r e s . i n d c p c n -

d e n t c s , i a l i a d o s d e los Mexica-

nos , n a f t a q u e l l e g o Cortes. I I . 

1 8 6 . 1 . 

'guaunahuae , fi Donde fuena la voz 

del Aguila, Pueblof norte, p o b l a d o 

por los Tlatheucat. I I I . 5 9 . , . f u s 

Indios fe d e f i e n d e n d e Cortis. H l . 

1 3 . 1 . entra e n él vn Tlaxcalteea, 

i fus Cafiellanos, i d a n d o por las 

e f p j l d a s , ios h a c e n h u i r al Mon-

t e , i piden p e r d ó n c o n fu C « Í Í -
quc. l í l . i 3 . Ú 0 1 l e l l a m a el Mar-

quifado. I I I . 5 9 . 2 . 

^uautimoc , Sobrino de Mol 1 fuma, 

e l e g i d o por Rei de México, p r o f i -

BUC las p r e v e n c i o n e s p a r a d e -

f e n d e r l e , i h a b l a i fu Gente. I I I . 

2 8 6 . 1 . intenta t ra tar Paz, i n o 

l a q u i e r e n los Mexicanos. 111. 5 4 . 

i . d i c e l c e l D f W í n i c h a v i a de fer 

v e n c i d o . 1 1 1 . 5 5 . 1 . t o m a d o S t t c h i -

milco, habla á los futes. I I I . 1 8 . 2 . 

j u n t a á fus Capitanes, i b u e l v e á 

h a b l a r l o s í o b r e Paz , ó Guerra. 

I I I . 1 7 . 1 . p r e v a l e c e la o p i n i o n 

d e Guerra , á q u e le inci ta e l De-

monio , i a l e g r e to t t i f i ca á Mixice, 

i a r m a 59 o « » 0 4 j . l l I . 2 7 . 1 . f o -

c o r t e n l e los d e Guaxaca.D.za.i, 

íwsCafas t o m a d a s , i q u e m a d a s 

p o r Cortis. i i l . 4 0 . 1 . 4 5 . x.l 'u Te-

niente General m u c r c o . I I I . 3 8 . 1 . 

r e f u e l v e c o n fus Parientes m o r i r 

a n t e s q u e e n t r e g a r f e . 1 1 1 . 4 4 . 1 . 

n o d e j a h a b l a r á los Menfa*eros 

d e Certcs f o b r e P 4 * , i l o q u e r e f -

p o n d i ó . 1 I I . 5 o . 1 . amena<jale c o n 

q u e h c c h a r i a l o s Tejeros en la 

íagnna p o r q u e n o los g o ^ a f c . I I I . 

j 1 . x . n o p u e d e n r e d u c i r l e 2 v é r 

á Cortes, l l l . 5 1 . 1 . 5 : . ! . q u i e r e 

h u i r e n v n a Ganoa, i es p r e l o p o r 

GardaHolguin, i le l l e v a á Cortis. 

I I I . 5 3 . 1 . p o n e la m a n o e n el 

Puñal ácConis, i p i d e le m a c e » i 

c o n f o l a d o m a n d a A los fuios,que 

n o p c l e c n . l l l . 5 3 . 2 . f c r v i a n l e l u s 

Vafallos c o m o á Mote ¡urna. I I I . 

2 2 8 . 1 . a t o r m e n t a d o c o n o t r o 

Mexicano, le r e p r e h e n d e f u flo-

x e d a d » I I I . 5 5 . 1 . q u í t a l e Cortes 

d e l tormento. 1 1 1 . 5 5 . 1 , l l e v a b a l e 

á fu l a d o ? , c a b a l l o q u a n d o falta. 

I l l . a i > . 2 . b a f c a f e f u Te foro en l a 

Laguna , i n o fe h a l l a . I I I . 5 5 . 1 » 

a l g u n o s Parientes f u i o s q u i e r e n 

l i b r a r l e ^ m a t a n d o á Cortis , i 

f o n p r e l o s . I I I . 1 2 2 . 2 . l lévale á 

l a s Hibueras Cortis. I I I . 1 9 2 . X. 

v i é n d o l e a f l i g i d o , trata d e m a -

t a r l e , i a f u G r n f t , i r e f t a u r a r í n 

Reino,i c o m o : I I I . 1 2 5 . i . d i l p o -

ne r e c o g e t l o s F r r w « , i Lanfasde 

los de á caballo, i d c f c u b i e r t o , e s 

p r e f o , p r o c e l a d o , i a h o r c a d o 

c o n o t r o s . I I I , 2 2 5 . 2. 

S^uautixicalli, f . Piedra del Aguilai 

aís i f e l l a m a b a la de los Sacrifi-

c i ' t f í . l l l .70.2 . 

¿hi*tro Barrios, Pueblo, en Nueva 

Galicia, p o r q u é fe Hamo a f i t t V . 

1 9 1 . 1 » 

f)uautcmallkn,f. Arbelpodrido, fil. 

¿ 6 8 . 1 . Guatom/sla. 

¿Juaxutatlan, Provincia Rica i fti* 

Indios maltratan á los q u e l l e v a -

ban el Tributo a MCX«Í»,¡ f o n v e n -

c i d o s por Autzol. 1 U . 6 6 . 1 * 

J^aazalteualco, Pueblo , i i e g a á e l l a 

Alvarado, i ¡e halla d e í p o b l a d o , 

i derrota á f u s Indios e m b e f t i d o . 

I I I . 1 6 6 . 1 . 

Quebrada , ¡ Quebrada Honda. D . 
4 8 . 1 . 

Quebrada de Almagro , en e l la a i 

Oro. D. 3 0 , 2 . 

Quebrada Rica en Chiapa , t i e n e 

Oro, i por q u é n o f e l a b r a ? I V . 

1 1 5 . x¿ 

.Quebradas¿ a d o r a b a n los Indios d e l 

Perú. V . 9 1 . x . 

Quebrados, tehia Mote fuma e n v n a 

Cafa, I L 1 8 5 • 

Quejas, contra los q u e e f t a n m u -

c h o t i e m p o en los Goviernos, f o Q 

r e g u l a r e s . I I I . 1 0 8 . 1 . 

Quccbula, c o n f e d e i a d a de Tepeaca, 

I I . 1 7 5 . 1 . . 

Quejofos de Colon o b l i g a n al Reí l 

h a c e r a v e r i g u a c i o n e s . I . 6 2 . x¿ 

QueUnes, Indios de Chiapa. I V . 2 2 0 . 

2 . fu Tierra f é r t i l , i fus Pueblos ,t 

t é r m i n o s . I V . 2 2 1 . 1 . 

Quema, Provincia, f a j e t a por C « F 4 -
cura , Cacique de Parts. H . 6 9 . U ' 

I V . 2 0 . 2 . 

Quema , Cacique , f a l e á ref i f t ir c o a 

fus Indios á Albitez , i le p r o p o n e 

Paz, i a d m i t i d a , v a n á v é r al Lict 

Efpinofa , i le ú c ( c u b r e e l Oro de, 

£ 4 ^ ^ 1 . 1 1 . 3 6 . 2 . 

Quemado , Puerto. D. } X i i . 

Quemados, d e c i a n los indios q u e f d 

c o n d e n a b a n . V . 5 2 . 1 . 

Sfueped , isla, l l e g a á e l la Gonfale 

Gómez con l a s Naos de Magulla-

rus. I I I . 1 6 . 2 . 

Quepmdo, Isla grande, p o b l a d a d a 

Gentiles, i Mahometanos. I I I . 1 4 . 2 » 

d e f e u b i e r t a por los de Magalla-

nes. Z*. 5 6 . 2 . l l e g a n á ella , i f u 

Rei entra en el Batel, i o f r e c e 

v i tual la , i n o d a n d o a r r o z , f e 

v á n las Naves á o t r a s . H I . i 4 . 2 . 

Queretare, Pueblo, q u i e n le f u n d ó , i 

p o r q u é í l l l . 1 4 2 . 1 .fextil dePafiost 

i Ganados, i Manantiales , q u e los 

e n g o r d a m u c h o , l l l . 1 4 2 . 2 . 

Quefo , que fe h a c i a d e l a s O v í r j d e 

l a Laguna de A Í « * i í f l . l I . i 9 5 . i . e a 

la imperial, por q u é n o fe h a c e ? 

V I U . 1 5 7 . N 

Quetbavac, Hermano de Motepuma, 

l e l levaba d e v n b r a ^ o , q u a n d o 

f a l i ó á recibir a. Cortis. I I . 1 ^ 7 . 

x . 

Quetlaxcompan, Pueblo, d i f t a n t e d e 

Popocatepec ,\e a lcanqa la Gtnipa 

del Volcan. 1 1 . 1 6 7 . 2 . 

Quetzales, Pajares d e Pluma verde» 

q u e c f t imaban m u c h o los Indiot 

de Chiapa.lV.zzi.i. 

Qktizaioatl, /. Qnlebra dt Pluma 

Rita* 



T A B L A G E N E R À C 
I V . t . fii c a r n e m a s f u á v e 

q u e e l Carntro.W. 8 4 . 1 . a r r i e n d a 

l a Cafo d e l o s Montefes, Ovando 

e n r j f i f i s . 1 . 1 4 * - *• l l c v ° 

c h o í Sara á l a F l o r i d a , i m u l t i p l i -

c a r o n a b u n d a n t e m e n t e . V I I . 1 9 . 

i . 1 o s d e l a Ciudad R v t « , q u e p a i -

t a n p / S b » í í d e l Libano, l o s m e j o -

r e s . V M . t 5 8 . 1 . f o n d e m u c h o 

a n i m o , i t r a b a j o . 1 1 1 . 1 9 3 . t . 

futrcosBfpines e n Cumana. I I I . 1 2 6 . 

a . e n l a Verapaz a l g o d i f e r e n t e s 

d e l o s d e Africa. I V . 1 1 7 . a . ¡ e n 

Cbiapa. I V . 2 1 3 

Tuertas, n o t e n í a n l o s Indios d e 

Tlaxcalo,\ c o m o l a s f u p i i a n . I I . 

1 5 3 . 2 . 

Tuertos Nc o ados d e l P « r « p a f a Al va-

rado , p e r d i e n d o c o n e l frió m u -

c h a Gente , i Caballos. V. 1 4 0 . 

V . Andes, Cordillera. 

Tuertos d e C uba, m u í f e g u r o s , i c e r -

r a d o s . I . 2 3 3 . 1 . e n la Efpañoln 

m u c h o s . 1 . 9 0 . 1 . 

Tuerto Bueno e n Jamaica , l o s Indios 

r e í í f t e n á l o s Caflellanos,i f o n h e -

r i d o s . l . 5 4 . 1 . l l e g a á e l Colon. I . 

1 4 9 . x . 

Tumo Pumo, á 8 l e g u a s d e l a Boca 

d e l Eftrnho, c o n m u c h a Agua, i 

Leña.Vll. 1 2. 2. 

Tuerto de Caballos, e n l a Sierra d e 

Arena\ p o r q u é f e l l a m o a l i ? V I . 

1 7 1 . i . 

Tuerto, g r a n d e e n Cuba, f u r g e e n é l 

Colon. 1 . 5 5 . 2 . 

Tuerto d e H/rnan Gallego e n l a C o / -

ta de Chile. V I I I . 1 5 9 . 2 . 

Tuerto de Plata.I.50.2. v a á r e c o n o -

c e r l e Colon. I . 6 4 . 1 . Villa d e l a 

Efpañcla. I . 1 6 1 . 2 . p í d e n l e á 

Ovando i g p e f o s q u e c o f t ó h a c e r 

V n Camino á e l . I . I 9 1 . 2 . Armas 

q u e la d i o el Res. I . 1 7 9 . 1 . d e l a 

Díoerfi d e l a Concepción. I . 2 2 0 . 1 . 

Tuerto Santo, Isla , f e a l b o r o t a c o n 

l a l l e g a d a d e Celbn.l.7%. 1 . 

Tuerto Real, Villa , e n l a Efpañolo. I . 

l 6 l . 1 . i f u s Armat. I . > 7 9 . 2 . 

a p o r t a Colon á ella l a p r i m e r a 

v e z . I . 1 7 9 . 2 . f u n d ó l a Rodrigo 

Mexso. 1 . 1 5 3 . 2 . f e c o g í a Oro e n 

í u 2Vr»»*<>. I I . 1 1 4 . 2 . f u s Indios 

r e b e l a d o s m a t a n v n a Familia Ef-

pañola. V . 3 4 . 1 . d e l a Diocefide 

\lC*ncepcien.\.no.i. 

Tuerto Rico, Ciudad , i Puerto % f u f i -

tie»i c a u f a d e f u nombre. D. 1 0 . 1 • 

I V . 8 1 . 2 . Cabtpa d e Obifpado. I . 

1 8 2 . 1 . f u Puerto b u e n o , i l o s d e -

m á s d e l a Isla m a l o s . 1 . 1 8 2 . 1 . 

f e m a n d a r e l i d a n e n ella l o s Ofi-

ciales Reales, ¡ e n Cafa p r o p r i a 

d e l Rei. 1 . 2 1 9 . » . f e e n c o m i e n d a 

a l Lic.Figwroa r e c o n o z c a fi c o n -

v i e n e m u d a r l a . U . 7 3 . 1 . a f l i g i d a 

d e l o s C a r t b e s , p i d e f e l e p e r m i t a 

p a f a r Indios d e Tierra firme , i f e 

niega.V,7 £.2. fus Vecinos aludan 

á Sedeño a l Defenbnmiento d e Me-

ta.V.t 5 3 i . f e m a n d a v i f i t a r á 

Vaca deCaftre.V l.\%7- 2 . 

Puerto Samo, Isla. 1 1 . 

Puerto Seguro , Pueblo , i Capitanía 

d e l Erafil, i f ü í i t u a c i o n . O . 5 4 . 2 . 

v e c i n d a d , i Pueblo. V i . 1 7 1 . x . 

PuertoSeguro,Rio.O.5 5 . 1 . 

Puerto dt Términos , Isletas , q u e f o r -

m a n v n a enfenada.U. 1 0 5 . X. 

Puerto Viejo, Provincia, Ciudad, f u fi-

t i o . V . j o . i . 2 . 3 7 . i . f e d e f c r í b e . 

0 . 3 7 . 2 . 1 V . 3 6 . 2 . e m b i a Topa In-

ga H m b a x a d o t e s á i n t r o d u c i r 

Policio, ¡ f o n m u e r t o s . V . 7 5 . x , 

d e s b a r a t a n a l Excrcito q u e f u e a 

c a f t i g a r l a , i p o r q u é n o e m b i ó 

o t r o ? V . 7 J . X . e m b i a á p a c i f i c a r -

l a Guaynacaba.IV.78.1. v a d e f -

p u e s é l . V . 7 9 . i . q u i e r e n p o -

b l a r l e l o s d e Pi farro, c a n f a d c s d e 

l o s t r a b a j o s , i l o d í f u a d e . I V . 

1 4 6 . x . i a l g u n o s d e ¡ o s d e Alma-

gro.V.5 o . 1 . í u s Indios t e n í a n c r é -

d i t o d e Religiefos , i v a l i e n t e s , 

a u n q u e e r a n m a l v a d o s , i fodemi-

tas. I V . 1 4 5 . 1 . v i v e n p o c o , i f u 

d i í p o f i c i o n . V . i 2 9 . 2 . o b f e e n i d a -

d e s q u e a d o r a b a n . I V . 1 4 5 . 1 . 

r e g a l a n á Piporro l e d a n v n 

m u c h a c h o . I V . 3 5 . 2 . i l a f e g u n -

d a v e z b a f t i m e n t o , p a r e c i e n d o -

I e s i b a d e p a l o . I V . 1 4 5 . x . f a -

q u e a p a p o r Machícao. V i l . 1 8 7 . 

2 . f u Corregimiento l e p r o v e e e l 

Reí. D . 6 7 . 2 . V . Santiago de Puer-

to Viejo. 

Tuerto Viejo. V.Car oques, Bata, 

Tulches , Indios p o b r e s , q u e f e f u f -

t e n t a n d e C * f * . V I I I . x 5 8 . 1 . 

Puluan,lila, r e f e a t a b a f t i m e n t o e n 

e l l a l a Gente d e Magallanes. I I I . 

1 4 . 1 . l u Govcmadir, ¡ f u s Hijos, 

p r e f o s f e r e l e a t a n e n la Trinidad 

p o r c o m i d a . I I I . 1 6 . 2 . 

Puna, lila.D.}8.: .tu l i c u a c i ó n . I V . 

3 7 . 1 . i B o x e o . I V . 148 . 1 . f e d e f -

e r í b e . V . 1 8 0 . 1 . e s Tierra c a l i e n -

t e d e p o c a Agua, i m u c h a c a ^ a 

d e Aves.IV. 1 4 8 . 2 . f o r t i f i c a d a 

l a m a i o r p a r t e c o n Mures d e Pie-

dra, ¡ l o s f u r g i d e r o s c o n Piedra, 

\Madera.IV. 1 4 8 . 1 . V . i 8 i . x . f u 

p o b l a c i o n d e 1 2 y Indios. I V . 1 4 7 . 

2 . f u s Caciques c o m o f e e n c e r r a -

b a n , i ( u s Templos c o m o e r a n ? 

V . 1 8 1 . 2 . r e c o n ó c e l a Píparro, i 

n o f e d e t i e n e . I V . 3 4 . 2 . p o r q u é 

f e r e v e l ó á Guafcar, G g u i e n d o 

a Atahuolpa.W. 1 4 8 . 1 . r i c o s c o n 

e l t r a t o d e Sal, ¡ Algodon. I V . 

1 4 8 . 1 . f u s Indiot d e m e d i a n o 

c u e r p o , i m u í v i c i o f o s , i d a d o s 

á l a Idolatría , i facríficios. I V . 

1 4 8 . 2 . t r a e n m u c h a s Joiai, i 

Chaquíra. V. 1 8 0 . 2 . Caribes i n -

q u i e t a b a n á l o s Comarcanos , X 

p o r q u é t e n í a n g u e r r a c o n l o s 

d e Tumbo*. IV. 1 4 8 . 1 . ¡ c o m o U 

c o m p u f o Cualencala . V . 7 9 . r . e f -

c o n d e n m u c h o O r í . i P i « r « , q u a n -

d o l l e g a r o n l o s Cafiellanoi, i f e 

o l v i d a , d o n d e l a p u l i e r o n . I V . 

3 7 . i . b u i l a b a n l c d e l o s Tumbez 

p o r q u e l o s a c o g i e r o n . I V . 1 4 6 . 

1 . c o m o d í t p u l i e r o n a h o g a r ¡L 

Tiparro , i l o s Juios. I V . 1 4 6 . 1 . 

d e x a l o s el Gevemador d e l Inga 

l u e g o q u e l l e g ó Piporro. 1 V . i 7 j . 

a . e n v n a Batalla m a t a n a Ginet, 

x á Molina.IV. 3 4 . 1 . e n o j a n l é d e 

q u e l o s d e Tumbez e n t r e n c o n I I » 

b c i t a d e n f u Isla, i d í f p o u e n m a -

t a r e n v n a c a ^ a l o s Gafiellancs. 

I V . 1 4 6 . 2 . i n o l e a t r e v e n . I V . 

1 4 7 . 1 . p r e l o l u Cacique p o r P ¿ -

farre, m a t a n l o s ¿eTumócz á l o s 

c o n j u r a d o s c o n é l , i h a c e n g r a n 

d a ñ o e n l o s Indios. I V . 1 4 7 . 2 . 

q u e x a n l é d e l Inca, i d e f u s Idolos. 

I V . 1 7 5 . i . v a n t r e c i e n t o s á t o -

m a r v n Navio en Balfas i n ú t i l -

m e n t e . I V . 1 7 5 . 2 . d c i r o t a d o s 

c o n p e r d i d a d e d o s Efpañoles f e 

r e t i r a n a l a Sierra. I V . 1 7 6 . 1 . 

m a n d a i e s e l Cacique d e j a r las Ar-

mas , ¡ n o í e o b e d e c e n . . V . . : 7 6 . 

1 . l i b r a v a n l e d e l o s Caballos, m e -

t i é n d o l e e n l o s Panianos.l V .176. 

i . d i f g u f i a d o s c o n e l n u e v o Go-

vieruo d e l o s Efpañoles.IV. 1 4 6 . 2 . 

m a t a n á Fr. Vicente de Volver de , i 

f u Hermano , i O t t O S 1 8 Carelia-

nos. I V . 2 1 ) . 1 . f u Cacique b u e n 

Chrifiiano, Marinero, i Mercader, ¡ 

l o s Indioi h a n t o m a d o b i e n l a Re-

ligión. I V . 3 7 . i . 

Punas, f e l l a m a n l o s Defpoblados, x 

Paramos.V.98.1. 2 . 3 2 . 2 . 

Tunpones d e Pedernal, a g u j e r e a b a n 

e l Pole,i l a P«V¿r* . 1 1 . 1 8 7 . x . 

Troi Tuntas,Cabo. 0 . 2 7 . 2 . 5 1 . 1 . 

Punta d e S.Antón , ¿ 5 0 l e g u a s d e l a 

Habano. I . 1 7 8 . 2 . 

Punta del Triunfe d é l a Crstz e n Hon-

duras, D . 2 7 . 2 • 

Punta dt Trujillo. O. 27.2. 

Tupies, Indios d e l Brafil, c a f t i g a d o s 

c o n r i g o r p o r Itala, i ím Capito-

nes. V 1 1 1 . 4 3 . 2 . 

Turen, Valle, D. 4 9 . 1 . r e d u c i d o p o r 

Valdivia , h a c e e n é l v n fuerte. 

V I I I . 1 5 0 . 2 . a c c m e t e n l e - l o s i a -

dios fin f r u t o , i f e a m p a r a n e n é l 

l o s C a f i e l l a n o s . V I H . x 5 1 . 2 . q u e -

d a c o n 2 6 Hombrti, i v a n 1 4 á 

Tacapel. V í H . x 5 a . 1 . i e f e a p a n 

l o s q u e q u e d a r o n á l a Imperial 

m u í b e r i d 0 s . V I I l . x 5 3 . 1 . 

Purgai, c o m o t o m a b a n l o s Indios d e 

N t i e v a Efpaña. I I . 2 8 7 . 1 . 

Purificación, Villa. V . 1 4 . 1 . e n f e r m a . 

0 . 2 3 . 2 . e n l a Mar d e l Sur, f u l 

Indios f e r e b e l a n . V i l . 4 2 . 2 . 

Turraro, Provincia , d e f e u b i e r r a p o r 

Jorje Robledo.VH.74.1. 

Pnruaes, Indios, f u Provincia f e m e -

¿ a a w á CafiÜla. o . 2 6 . i , a n d a n 

y e f -

v e f t i d o s , c o n l o s Cabellos l a r g o s 

en trenpas m u í d e l g a d a s , ! e n q u e 

f e d i f e r e n c i a n d e l o s d e l Perú C n 

k s c o i l u m b r c s . V . 1 0 6 . 2 . 

Pururancas. Piedras, q u e d e c í a n l o s 

Indios h a v i a n fido h o m b r e s b a r -

b a d o s . V . 6 6 . 1 . 

Turulata, Provincia, d e l a s Behetrías 

e n Turra firme. I I . 6 6 . 2 . f u s Tra-

gos, i Len¡ua, c o m o c n Acia. 1Y. 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S : 

Q 
'¿^uairaie, Go'fo, ó S . Lerenpo, d e f -

c u b i e r t o p o r Gafpar de Corterreal. 

I.170.X. 

'guadrílloi, d o s q u e f u e r o n c o n t r a 

Enrique, firvieron p o c o , i t r a b a -

j a r o n m u c h o . V . 3 4 . 1 . d e t u v i e -

r o n l o s d a ñ o s e n l o s Llanos, i Vi-

llas.V. 3 5 . 2 . p o r l o q u e a l g u n o s 

q u i e r e n q u e f e c o n f e t v e n . V . 3 6 . 

1 . 

¿¡¿naque, Sierra, e n e l Perii. O. 38.1. 

I V . 3 6 . 2 . m a l a . í . 4 4 . i . c o r r c f -

p o n d e á l a Tierra de losChumbos. 

I V . 3 6 . 2 . 

guaqxe , Pueblo, a r m a d o p o r l o s 

EJpanolei, h a l l a n e n e l m a s d e 

l o u p e l o s . I . X 4 3 . i . f u s ludios 

a t u r d i d o s d e l o s Cafiellanos , i 

Caballos, l o s t i e n e n p o r inmerta-

/ » . I V . 1 4 4 . 1 . e f p a r c c n m a l a s n o -

t i c i a s d e \ M E ( p a ñ o l t s , i c a u f a n 

m a l o s c f e & o s e n « w . I V v 1 4 4 . 2 . 

d e c í a n q u e q u e r í a n f u j e t a r l a 

' ¿ 7 w « . I V . i 4 6 . I . íoCacíque f e e f -

c o n d e e n f u Cafa, i t r a í d o a n t e 

Piporro, f e e f c u f a c o n g r a n m í e -

d o , i t r a c l o s h u i d o s . I V . 1 4 4 . x . 

l l e g a n á é l l o s Oficíales Reales, i 

l e d e j a Piporro p o r e n f e r m o . I V 4 

1 4 4 . x . n o p a l a a d e l a n t e . I I . 6 2 

1 . . 

'J^uarepai ,Cacique , f u s Indios r e -

q u i e r e n á Vafeo KuñeK n o p a f e 

a d e l a n t e , í e s d e r r o t a d o , i m u e r -

t o s m u c h o s c o n e l . I . 2 6 2 . 1 . 

2 6 3 . 1 . 

J^uarefma, d e 8 0 D ¡ a s t e n í a n l o s d e 

tíibucrai,[ f u s g r a n d e s b o r r a c h e -

r a s , i o b f e e n í d a d e s a l a c a b a r l a 

I V . 1 6 0 . 1 . 

' S i t a r í a , d e l a s Mandat n o p a g u e n 

l o s Dominicos. V . 1 2 2 . 2 . 

SJuafilavoca, Provincia, p a c i f i c a d a 

p o r Andrés de Tapio.III.x 5 9 . 1 . 

S^uavifthztoc, f . Aguila Blanco, Ca-

pitón d e l o s Tepanecos , f a l e d e 

Chicomozcot, ¡ f u n d a a Tepeaca. 

H . 2 8 j . 2 . f u s f u c e f o r « , i n d e p c n -

d e n t e s , i a l i a d o s d e l o s Mexica-

nos , n a f t a q u e l l e g o Cortil. I I . 

2 8 6 . 1 . 

'guaunahuae , fi Donde fuena lo voz 

del Aguila, Pueblo fuerte, p o b l a d o 

p o r l o s Tlatheucas. I I I . j 9 . , . f u s 

Indios f e d e f i e n d e n d e Cortil. H l . 

1 3 . 1 . e n t r a c n é l v n Tlaxcaltcco, 

i f u s Cafiellanoi, i d a n d o p o r l a s 

e f p a l d a s , i o s h a c e n h u i r al Mon-

t e > i p i d e n p e r d ó n c o n f u C « í í -

qne. i í l . i 3 . 1 * 0 1 f e l l a m a el Mar-

qutfado. U i . $ 9 . 2 . 

í^uautímoc , Sobrino d e Mote fuma, 

e l e g i d o p o r Rei de México, p r o f i -

BUC las p r e v e n c i o n e s p a r a d e -

tenderle, i h a b l a i f u Gente. I I I . 

2 8 6 . 1 . i n t e n t a t r a t a r Paz, i n o 

l a q u i e r e n l o s Mexicanos. 111. 5 4 . 

i . d i c e l c c I D f f l w n i c h a v í a d e f e r 

v e n c i d o . i l l . j 5 . 1 . t o m a d o S t t c h i -

milco, h a b l a á l o s / a ; « . I I Í . i S . 2 . 

j u n t a á f u s Capitanes, i b u e l v e á 

h a b l a r l o s f o b r e Paz , ó Guerra. 

I I I . 2 7 . 2 . p r e v a l e c e l a o p i o i o n 

d e Guerra , á q u e le i n c i t a e l De-

monio , i a l e g r e T o n i f i c a á Mtxice, 

i a r m a j g CaneosMl. 2 7 . 2 . f o -

c o r i e n l e l o s d e Guaxaca.D.la.i, 

íus Cafas t o m a d a s , i q u e m a d a s 

p o r Cortes, i l l . 4 0 . 1 . 4 5 . x . f u Z V -

niente General m u e r t o . I I I . 3 8 . 2 . 

r e f u e l v e c o n f u s Parientes m o r i r 

a n t e s q u e e n t r e g a r f e . 1 1 1 . 4 4 . 2 . 

H o d e j a h a b l a r á l o s Menfageros 

d e Cortil f o b r e Paz, i l o q u e r e f -

p o n d i ó . 1 I I . 5 o . i . a m e n a < j a l e c o n 

q u e h c c h a r i a l o s Te foros c n l a 

Laguna p o r q u e n o l o s g o ^ a f c . I I I . 

5 1 . x . n o p u e d e n r e d u c i r l e 2 v é r 

á Cortes. U l . 5 1 . 1 . 5 2 . 1 . q u i e r e 

h u i r e n v n a Canoa, i e s p r e f o p o r 

GarcíaHolguin, i l e l l e v a á Certis. 

I I I . 5 3 . 2 . p o n e l a m a n o e n e l 

Puñal deCortis, i p i d e le m a t e , i 

c o n f o l a d o m a n d a A l o s fuíos,que 

n o p c l e c n . l l l . 5 3 . i . f c r v ¡ a n l e l u s 

Vafallos c o m o á Mote pumo. I I I . 

2 2 8 . 2 . a t o r m e n t a d o c o n o t r o 

Mexicano, l e r e p r e h e n d e f u flo-

x e d a d » 1 1 1 . 5 5 . 1 . q u í t a l e Cortes 

d e l tormento. 1 1 1 . j 5 . 1 , l l e v a b a l e 

á f u l a d o ? , c a b a l l o q u a n d o folia, 

I 1 I . 2 2 > . 2 . b a f c a f e f u Te foro e n l a 

Laguna , ¡ n o f e h a l l a . I I I . 5 5 . 1 » 

a l g u n o s Parientes f u l o s q u i e r e n 

l i b r a r l e » m a t a n d o á Cortis , i 

f o n p r e í o s . I I I . x 2 2 . 2 . l l é v a l e á 

l a s Hibueras Corth. I I I . 1 9 2 . I * 

v i é n d o l e a f l i g i d o , t r a t a d e m a -

t a r l e , i a f u G f a ' f , i r e l t a u r a r í u 

Reívo, \ c o m o : I I I . 2 2 5 . i . d í l p o -

n e r e c o g e r l o s F r r w « , i Lanfasde 

l o s d e á caballo, i d c f c u b i e r r o , e s 

p r e f o , p r o c e l a d o , i a h o r c a d o 

c o n o t r o s . I I I . 2 2 5 . 2 . 

S^uautixicalli, f . Piedra del Aguilai 

a í s i f e l l a m a b a la d e l o s Sacrifi-

c M í . l I l . 7 0 . 2 . 

¿hi*t'o Barríei, Pueblo, e n Nueva 

Galicia, p o r q u é f e l l a m ó a f i t t V . 

1 9 1 . 1 » 

f)uautcmallkn,f. Arbol podrido,fil. 

¿ 6 8 . 1 . V.fyaromtla. 

¿Juaxutatlan, Provincia Rica ¿ f i j s 

Indioi m a l t r a t a n á l o s q u e l l e v a -

b a n e l Tnbato a M c x « í 0 , ¡ f o n v e n -

c i d o s p o r Autzot. 1 U . 6 6 . 1 * 

J^uazalteualco, Pueblo , l l e g a á e l l a 

A ' v a r a d o , i ¡e h a l l a d e f p o b l a d o , 

i d e r r o t a á f u s Indios e m b c f t i d o . 

I I I . 1 6 6 . 1 . 

Quebrado , ¡ Quebrada Honda. O. 

4 8 . 1 . 

¿{ilebrada d e Almagro , e n e l l a a i 

Oro. D. 3 0 , 2 . 

Quebrada Rico e n Cbiapa , t i e n e 

Oro f i p o r q u é n o f e l a b r a ? I V . 

2 2 5 . i . 

Quebradaadoraban l o s Indios d e l 

Perú. V . 9 1 . x . 

Quebrados, t e h i a Mote fuma e n v n a 

Cafa. I I . 1 8 5 . 2 . 

S í ¿ u c j a i , c o n t r a l o s q u e e f t a n m u -

c h o t i e m p o e n l o s Goviernos, f o n 

r e g u l a r e s . I I I . 2 0 8 . 2 . 

Qeccbula, c o n f e d e i a d a d e Tepeaca, 

U . 2 7 5 . 1 . . 

Quejofoi d e Colon o b l i g a n a l Reí l 

h a c e r a v e r i g u a c i o n e s . L 6 2 . x ¿ 

Quelenei, India d e Cbiapa. I V . a 1 0 » 

2 . f u lietra f é r t i l , i f u s Pueblos ,t 

t é r m i n o s . I V . n x . 1 . 

Qeetna, Provincia, f a j e t a p o r C » F 4 -

turo , Cacique de Partí. H . 6 9 . U ' 

I V . 2 0 . 2 . 

Quema , Cacique , f a l e á r e f i f t i r c o n 

f u s Indioi á Albitez , i l e p r o p o n e 

Paz, i a d m i t i d a , v a n á v e r a l Lict 

Efpintfa , i le d e ( c u b r e e l Oro dt, 

Bada]oz.ll.$6.z. 

Quemado , Puerto. O . } 1 i i . 

Qsemadoi, d e c í a n l o s Indios q u e f d 

c o n d e n a b a n . V . 5 2 . 1 . 

Jfueped, illa, l l e g a á e l l a Gonfola 

Gómez c o n l a s Naos de Magollo-

n t i . 1 1 1 . 1 6 . 2 . 

Quepmdo, Isla grande, p o b l a d a d a 

Gentiles, i Mahometanos. I I I . 1 4 . 2 » 

d e f c u b i e r t a p o r l o s d e Magullo-

nes. 0 . 5 6 . 2 . l l e g a n á ello , i f u 

Reí e n t r a c n e l Batel, i o f r e c e 

v i t u a l l a , i n o d a n d o a r r o z , f e 

v á n las Nava á o t r a s . H I . i 4 . z. 

Queretare, Pueblo, q u i e n l e f u n d ó , i 

p o r q u é í l i l . 1 4 2 . 1 . f e x t i l dePafiost 

i Ganados, i Manantiales , q u e l o a 

e n g o r d a m u c h o . 1 1 1 . 1 4 2 . 2 . 

Qeefo , q u e f e h a c i a d e l a s O v í r j d e 

l a Laguna de A Í « * i í f l . l I . i 9 5 . i . e a 

l a imperial, p o r q u é n o f e h a c e ? 

V I i l . 1 5 7 . i 4 

Qietbavac, Hermano d e Motepuma, 

l e l l e v a b a d e v n b r a ^ o , q u a n d o 

f a l i ó a r e c i b i r z Cortes. II. 1^7. 

1 . 

Qeetlaxcempan, Pueblo, d i f t a n t e d e 

Popocatepec, le a l c a n q a l a Cenípn 

d e l Volcan. 1 1 . 1 6 7 . 2 . 

Quetzalei, Pojara d e Pluma v e r d e » 

q u e e f t i m a b a n m u c h o l o % Indiot 

d e Chiapa.lV.2 2 1 . 1 . 

Quttvuoasl, f . Cnltbrn dt Tlumo 

Pito, 



B i f « . l l l . * ? . t . Díét de l Ajre, f u n -

d a d o r de Cb$luitm. I I . 1 7 1 - 2 . » 

a d o r a c i ó n q u e le d a b a n en tila, 

i f u s adorna* i c a u f a s de e U o s . U I . 

6 7 - i . t r a j e q u e t u v o , i e f t¿ma-

c i o n en q u e t e n í a n v n a s Piedras 

Verdesfaias.ll.i7i.£• i l o q u e d e -

c í a n d e e l los Indiai. U . i ? t . i . 

Idolo d e fus Miradores, i c e l e b r e 

f u Templo e n Nueva Efpaña. I I . 

1 6 6 . 1 . l o q u e p u b l i c a b a n h a v í a 

d e h a c e r c o n los Cafiellanos , i 

Tlaxcaltecas. II. 1 6 6 . I . f u Templo 

e n Mexico r e d o n d o , i fu V*trta en 

figura d e Dragón, d a b a h o r r o r , i 

t e d i o e l hedor d e los facrificios. I I . 

1 9 7 . 1 . 

'Quttzalco, Idolo de los Mercaderes, 

1 c o m o le h a c í a n l a F / í / f . » . l I l . 7 3 ' 

1 . 

Qktnle,Rie, t e r m i n o de l o Imperial. 

V I I I . 1 5 7 . 1 » d o n d e e f t à . V I H . 

1 5 8 . 1 . 

'Queutaro , Pueblo Confinante d e los 

Chichimeeas. V l l l . i $ 9 . 2 . 

Jaézala, Provincia l lena d e Arrojos, 

i Pantanos. IV .x 5 3 . 1 . q u e m a m u -

c h o s Pueblos de f ier tos Nuño de 

Gnn-nan , í los indiot p e r í e g u i d o s 

f e l ibran d e l . I V . 15 s . i . 

Ouezaltepee f e f u j e t a à Sandoval. 

1 1 1 . 9 6 . « . 

Quibty, Flor blanca, maior q u e Viom 

leta e n l a Isla de i.Jnan q u e m a t a 

al Animal q u e la c o n c . I V . 8 2 . 2 . 

Quibia,Cacique, m u i c c l o l o . l , ¡ 4 5 . 

j . fale en Canoas à rec ib i r àColò» 

p o r el kie Belén. 1.138.2.1 le v i l i -

t a , i r e f e a t a . I. 1 3 8 . 2 . g u i a n l o s 

Indios d e f u o r d e n ÀCclìr. à l a s 

M<n*tde Vrira.l.i 3 9 . 1 . i los l l e -

v a n a Pais Enemigo , i p o r q u é ? I , 

1 3 9 . 1 . e m b i a r e c a d o à D. Bar-

tolomé , para q u e n o l l egue a f u 

Cafa , i n o p u d i e n d o impedirle» 

f a l e à la p u e r t a . I . i 4 j . i . e s p r e f o , 

i fus Mxgeres o f r e c e n gran2>/»r* 

p o r l u l i b e r t a d . ! . 1 4 6 . 1 . c o n q u é 

o r d e n fe h e c h ò à la Mar a t a -

d o , i f e l ibr i» . 1 . 1 4 6 . 1 . d a f o b r e 

el Pueblo de los EfpañeUs d e Re-

pente, i h u i c n . 1 . 1 4 6 . 1 . fe e f c a p a 

d e Juan Sánchez A. 1 6 3 . 1 . fus Pa-

rientes l e v a n t a n d o la Efcetill4 

c o n las c ipa Idas, e f e a p a n à n a d o 

d e l Navio, i los q u e n o pudieron» 

f e a h o r c a n . I V . 1 4 8 . 1 . 

Quibore , Pueblo , c o g e en èl Telo fa 

d e f e u i d a d o al Lic. Carvajal, i le 

p r e n d e , i à o t r o s . V I I I . 4 5 . 1 . 

Quichil, ò Cachìl, e q u i v a l e à Don 

e n CHielo,Camafe, i ocras islas.\H, 

1 7 1 . 1 . 

Quichil Bu'oacar , l l e v a à la Capita-

na d e Martin ¡ñiguez vn Indio,que 

le d a a v i l o d e l o q u e p a f a b a e n 

l a s Malucai.lll.17 ! . i . ¡ l e d a v n 

Parao para q u e a v i f e f u U c e a d a . 

I i l « i 7 a . 1. V.Bubacar. 

Quichil Rade. V . Rade. 

Quichil R i v a i . V . R i b a s . 

Quichil Ti dore.\.Tid>re. 

Quicatatlan , Rio. D. 26.1. 

Quietad , f u e l e fer m a s p e l í g t o f a 

q j e la temeridad. I I . 1 2 3 . 1 . 

Quícula , Provincia . p a f a n f e a v i v i r 

á ella a l g u n o s (¡apotecas , i l i e v a n 

iGodty v i t u a l l a , l l l . 1 6 5 . 1 . 

Quiguate, Pueblo , l lega Soto a é l , i 

h u i e n l o s i o i i c s . V U . 3 8 - 1 . h ieren 

d o s Efpañoles, i b u c l v e n al Pmolo, 

i los r e c i b e Soto d i l i m u l a d o . V I I . 

3 4 - 1 -

QuiUcoya , fus Mina;. V I H . 1 5 1 . 1 . 

h e c h a m u c h a Gente zollaValdi-

via para f a c a r Oro. V 1 1 1 . 1 5 1 . 2 . 

Quilacura, Provincia , fus/»¿««ídan 

l o b r c Valdivia , m a t a n a l g u n o s 

Caballos , i f o n v e n c i d o s . V i l . 

1 9 1 . 1 . 

Qnilbafas, Indios en el Rio d e li'Pla-

ta. I V . 1 6 8 . 2 . 

Quilca, Valle. D. 4 6 . T . V . 1 4 9 . x . 

Quilca , Patrie de Arequipa.D.46. X . 

Quillanca , Pueblo d e lo» Carangues, 

V . 7 M . 
Qvillaeingas,indios. V . 1 7 9 . 1 . b i e n 

d i f p u e f t o í , i bel ¡ c o t o s , fus t r a -

g e s . i c o f t u m b r e s . V I . 1 4 5 . 1 . h a -

b l a b a n c o n el Demonio. V I . 1 4 5 . 1 . 

Quillota, Valle en Chile , m a n d a 

Valdivia labrar f u s Minas, i h a c e , 

v n Fuerte en e l las . V i l . 8 . 1 . f u s 

Indios m a t a n á los Soldados , i 

q u e m a n vna Fragata, i los p a c í f i -

c a Valdivia.Vil. 9 . 1 . 

Quiniba , Terba c o m o Bledo Merifco 

e n Quite-V. 1 3 7 . 1 . 

Quimballembo , Cacique d e Chillo, 

d e r r o t a d o c o n irmminavi p o r 

losCaftol lanoi.Vwi 36.1. 

Quimbaya, Provincia.\ 1 . 1 7 7 . 1 . f u 

e f p a c í o , i c o n f i n e s . V I . 1 7 6 . 1 . f u s 

Indios f o n de b u e n p a r e c e r , i d e 

c a p a c i d a d ; n o tenian c r e e n c i a 

a l g u n a . V I , 1 7 6 . a . f a s c o f t u m -

b t e s , Armas, i Idolatría. V I . 1 7 6 . 

1 . a c u d e n á Rebledo , c r e i c n d o 

iba de p a f o con Oro. V I . 1 7 6 . 1 . 

v e n c i d o s por \os Cafieilan*. V I . 

1 7 7 . 1 . q u i e r e poblar Robledo e n 

ella , i l o r e p u g n a n losS«/¿0</«. 

V I . 1 7 6 . i . l u s C a c i q u e s f o n m u i 

r e g a l a d o s , i n o c o m e n Carne hu-

mana, fino e n l a s F « ^ « . V l . 1 7 6 . 

2 . 

Quimbee , Pueblo , l l a m a r o n Lazare 

l o s Cafiellanos, i d e f p u e s C * » / « -

^ . H . 4 6 . 1 . 

Quimbo, Valle de Chile , q u e m a e n 

é l Almagre ve inte i fíete Caciques. 

V . 2 1 9 . 1 . 

Quimifiaca, Provincia. D. 4 5 . 1 . e n 

Condefuyo.VX. 1 7 7 . 2 , 

Qu'smifian, Pueble, fus Indiot l l a m a -

d o s por Cereceda, n o v i e n e n . V . 

1 1 7 . «. 

Quinab, Brov¡nc¡a,á^o^o q u e h i -

90 e n fu Turra Ñuño de Guzman. 

I V . 1 4 9 . 1 . 1 . 1 5 0 . 1 . 

Quintoces, entra el p r i m e r o c o n 

otros d o s en e l Valle de Xauxa, V . 

1 0 0 . I . 

Quingalimba, i otros Capitanes fe r e -

d u c e n à Btlalcafar. V . 1 7 8 . 1 . 

Quinmibil, f i / / « f é r t i l , i r i c o . V I I I . 

5 6 . 1 . 

.Quines, Indios c o m o los del Perù, 

q u e h a b l a n la Lengua general, 

a u n q u e la t e n i a n p r o p i a . V . 2 4 5 . 

i . d i e r o n m u c h o q u e hacer e n 

f u r e d u . i o n , i r e b e l i ó n : ia e f t à n 

q u i e t o s , i r e c i b e n b i e n la Fi. V . 

1 4 5 . 1 . 

Saninola, pueblo m u i g r a n d e . V . i 9 0 . 

z. iu¡ Indios (alen à d e f e n d e r l a 

e n t r a d a e n il a la Genie d e Ñuño 

de Guzman, í v e n c i d o s le d e í a m -

p a r a n . 1 V . 1 9 1 . x . 

Quiñones v a por Maefe de Campo d e 

v n Clérigo, q u e e m b i ò a dejcubrir 

Garda de Lerma. I V . 1 1 6 . 1 . 

Q u i n t e r o , R i e . D . 50. 1 . 

Q u i n t e r o , Piloto , p i d e à Pifarro los 

Clavos d e l Templo de Pachaiamà. 

V . 1 4 7 . 1 , i concedido«», c o m o 

b u r l a n d o f e f a c a de el los 4 y Mar-

cos de Plata. V . 1 4 7 . 2 . p i c f o p o c 

Almagro. V I . 23 . 2 . 

Quintes Reales , fe f a c a de l Reparti-

miento d e Mexico, \ Otro para Cor-

tés Al, 1 1 1 . 1 . f e manda p r o c e -

d e r c o n t r a los Soldados q u e los 

o c u l t a b a n . I V . 7 1 . 2 . m a n d a n f e 

a v e r i g u a r fus f r a u d e s cnCarta-

gena.w.8|¿i. p i d e Cuba f e r e -

d u z c a al Diezmo el dei Orfl .V.3 3 . 

z . v a l c f c Ge»falodc e l l o s , i m a n -

d a fe c o m e r c i e el Oro, i Plata e n 

parta fin m a r c a r . V i l . 1 9 0 . 1 . n o 

c o n l i e n t e Rui Lopez de Villalobos, 

f e f a q u e para 0. Amonio de Men-

doza , i d a al Rei el d e Oro, Plata, 

i Piedras. U.91. 2. 

Quinto, nuevo tributo, i m p u e f t o p o r 

l o SOficiaies Reales del Rie de iiPla-

í « , q u i t a d o por Cabep* de Vaca, 

i e m p i e z a n à a b o r r e c e r l e . V i l . 

1 2 J . I . 

Quioche, Pueblo , l l e g a à él Belalea-

far, i b a l l a n d o l e Tin hambres, h a -

ce m a t a r los Niños, i l a s Indias 

c r u e l m e n t e . V . 1 3 6 . 2 . 

Quipos , Ramaleí de vanes hiles, i 

colores c o n q u e f u p l i a n los indios 

del Perù la Efcritura, i Guarifme. 

V . 8 3 . 1 . c o m o fentaban nombres. 

Patria , i familia d e los Niños al 

p o n e r l o s el nombre. V . 9 4 . 2 . f e r -

v i a n d e Libros.V. 8 3 . 1 . 

Qui quali angui , Provincia f é r t i l , i 

p o b l a d a . V i l . 1 3 3 . i . f u Cac'que 

n o quiere la Paz q u e le o f r e c e 

Soto, i p u b l i c a ha de acabar c o n 

a q u e l l o s vagabundos, i p r o c u r a n 

í ó f c g a r l e . V I I . 1 3 3 . 4 . v i e n d o f a -

br icar los Vergantinet , j u n t a la 

c o m a r r 

c o m a r c a c o n t r a Mofcofe. V I I . 

1 3 7 . 1 . i p a r a d e f c u i d a r l e . V I I . 

1 3 7 . 2 . d i f i m u l a la m u e r t e de v n 

Indio, 1 a p r e f u r a la c o n j u r a c i ó n . 
III X 3 7 . 1 . v a p r e v t n i c n u o Gen-
tes, i la i n u n d a c i ó n del Rio l e s h a -

c e r e c o g e r á c u i d a r de fus Cafas. 

V I I . 1 3 8 . 1 . v é á trcinialudios c o r -

t a d a s las m a n o s , i fe d e s h a c e la 

c o n j u r a c i ó n , i t r a t a d e h a c e r 

Cansas p a r a f e g u i r los Cafiellanos 

p o r Agua. V i l . 1 3 9 . 1 , c o n 

m i l Canoas, i a l g u n a s d e 2 , ' . Re-

mos p o r v a n d a . p o r el Rio c a n t a n -

d o . V I I . 1 4 0 . 1 . ¡ c o m o p e l e a b a n ? 

V I I . 1 4 0 . 2 . r e t i r a n f e m e d i a l e g u a 

d e las Barcas, v i e n d o q u e los In-

dios d e Tierra f e j u u t a b a n , í l a s 

( i g u e n . V I I . 1 4 0 . 2 . a b o r d a n a 

• n a Barca , I la d e f i e n d e n á c u -

c h i l l a d a s los Cafiellanos c o n g r a n 

r i e f g o , i f o n f o c o r r i d o s . V I I f 

1 4 1 . 1 . e f p c r a n en media Luna 

v n a s Caneas, i c e r c á n d o l a s l a s 

b u c l c a n . í p e r e c e n 48 Cafiellanos. 

V I I . 1 4 1 . 1 . c o m o c e l e b r a r o n la 

ViSoria, h a v i e n d o n a v e g a d o 4 0 0 

l e g u a s . V I I . 1 4 1 . 1 . 

'Quiqnixano , Pueblo, l l e g a Peranpn-

res á él , i m a t a 1 9 Caballos p a -

r a f o c o r r e r fu O V a r r . V l . x 2 7 . x . 

Quirondies, O Quieendis, Indios d e l 

Rio de la P / * r » . i V . i 6 8 . 2 . 1 i g e r o s , 

i v a l i e n t e s . V . 2 1 1 . 1 . v i v e n e n 

Pueblos m o v e d i z o s c o m o Alarbes. 

V . 2 20. 2. p e l e a n c o n D. Diego de 

Mondof a, i Pedro de Benavides , i 

l o s m a t a n , i á o t r o s . V . 2 2 1 . 1 . 

'Quiribiri , Isla , d e f c u b r e l a Colon. 

1 . 1 3 1 . 1 . i v n a l e g u a d e Tierra-

firme. I . i 3 3 . 1 . 

'Quiros, n o entra en el Motín c o n t r a 

ortal, i f e q u e d a c o n el. V . 2 4 9 . 

1 . 

i Q u i f q u e i a , f e l l a m a la Efpañola, i 

q u e . / . D. 6 . 2 . 1 . 6 7 . 1 . 

Quita futño , Isla. D. 4 . 2 . 2 2 . 1 . ó 

bajo. D.28.1. 

Quita fueño thla , a l Oriento d e l o s 

Ladrona . V l l l . 6 0 . 2 . 

Quitlavaca , Lugar d e 2g Vecinos e n 

l a Laguna de México. I I . 1 7 5 . 1 . 

f a l e f u Cacique á r e c i b i r á Cortes, 

i le l u c e q u e d a r a q u e l l a n o c h e 

e n ¿ / . I I . 1 7 5 . 2 . q u e j a f e de Mote-

fuma, i le C o n f u d a O / e í . l I . 1 7 5 . 

Quite, fitio, q u e d i o n o m b r e á U 

Ciudad. D. 3 6 . t . 

Quito, Provincia,rica dcOre. V . 7 7 . 

x . fe d e l c r i b e , i fu t e m p l e . D. 3 6 . 

i . e x t c n í i o n . V . 1 3 6 . 2 . Indios, 

Pueblos. V . 7 5 . 1 . D. 4 1 . 1 . f r u t o s . 

V . 1 3 7 . 1 . l l a m á b a n l a Tito. D . 4 a . 

X. f u s Indios t r a t a b l e s , Medianos»i 

labradores. V. 1 3 7 . 1 . d e b u e n a 

c & a t u r a » i fus m a l a s c a l i d a d e s , 

vicios, trajes, i ajuares. V . 2 4 1 . 

1 * 2 4 1 . 2 . Y . 1 3 7 . l • 

Fi'fias, ¡ Entierros, I I . 2 4 1 . 2 . i Te-

fores de e l l o s . V . 2 4 2 . 1 . fe p r e v i e -

nen contra\osCa(/e l lants . V . 1 0 2 , 

1 . p e l e a n d c f c f p e r a d o s c o n Belal-

w / « r , ¡ c i D b i á á los d e m á s l o s ^ i í í , 

xcabefa de snCaballo para q u e fe 

a n i m e n . V . 1 0 3 . 1 . q u i e r e n Paz, 

a f u f t a d o s de l Oráculo de Tacunga 

V . 1 0 6 . x . ¡ v i e n d o q u e f e f r u f -

tran fus a r d i d e s , i l a i m p i d e n 

f u s Capitanes. V . 1 0 4 . 1 . 1 0 6 . 1 . 

q u a n d o los p r e d i c a n d i c e n q u e 

i a f o n viejoi, q u e v a i a n á los Ni-

ños, i a l g u n o s l'c b a u t i z a n a l m o -

r i r . V . 2 4 1 . 2 . q u a l e s e r a n los m a s 

e f t i m a d o s entre ellos. V . 2 4 1 . 1 . 

f u s Pleito> , Pefitos, i Labranpas, 

Alcaldes, i Alguaciles. V . 2 4 2 . 1 . 

f u converfion fe v a a u m e n t a n -

d o . V . 1 3 7 . 1 . n o t ienen Pe. 

fe , ni Medida , i c o n t r a t a n t r o -

c a n d o . V . 2 3 9 . 2 . h u i e n á las 

Montañas de Vil Nublado, t e m i e n -

d o l e a c a b a b a el Mundo. V . z 5 8 . 

1 . . m u e r e n m u c h o s d e Viruelas. 

V . 2 3 8 . 2 . g r i t o s q u e d a b a n v i e n -

d o las feñales q u e a p a r e c í a n e « 

e l Aire.y 111.2 8 . 1 . fu Obifpado f u -

f r a g a n e o d e Limajy. 4 2 . 1 . 

Quito, Ciudad, t o m ó n o m b r e d e l a 

Provincia.y. 1 3 6 . z . d e b a j o de l a 

linca EquinociMÍ.y. 1 3 7 . 1 . f e d e f -

c r i b e , i f u Govierno, i Minifiros. D. 

3 6 . x . l i t i o en q u e e f t u v o a n t e s . 

I > . 3 6 . 2 . ¡ a o r a . V . i 3 6 . 2 . V . 2 3 7 . 

2 . 1 3 9 . 2 . en v n a Quebrada,] p o r 

q u é ? V . 1 4 0 . 1 . f u t e m p l e , ¡ Cielo. 

V . 2 9 7 . 2. m u i a b u n d a n t e d e 

Bafiimento , i Capa , i fu I i e r r a 

l c m e j a n t e á l a d e Caftilla. V . 

1 3 7 . 1 . p a l a por e l l a el Camino 

Real d e Chile, i q u a n t o d i í l a d e l . 

y.1^7.1.Ciudades de Cu Comarca. 

V . 1 3 7 . 1 . f u s Edificios f o n ¡a d e 

Piedra. V . 2 3 8 . 1 . Términos de f u 

Territorio. V . 2 3 7 . 2 . Oro, Ries, 

Aguas, \ Volcan. V . 2 3 8 . 1 . ! . « £ » -

ñas, i F r u t a s . y . 1 3 8 . i . 2 3 9 . 1 . c o -

m o l levan á ella las Provifiones 

d e f d e el i\í/ir.V. 2 3 9 . 1 . f u s t r a t o s . 

Oficiales , t bienes públicos.y. 1 4 0 . 

1 . fus Calles, Iglefias , i Conventos. 

V . 2 4 0 . 1 . fus Vecinos.y .zt^c.z. Ar-

mas q u e f e f a b r i c a n e n e l l a . V . 

1 4 0 . 2 . h a y i a 5 o y indios tributa-

rios en f u Dtfirito.V. 2 4 1 . 1 . p a d e -

c e v n g r a n Terremoto. D. 4 5 . 1 . Y . 

2 3 3 . 1 . d e q u é p r o c e d í a la f a m a 

d e f u s R i f « í f a 5 ? V . i O [ . i . e n t r a B « -

la¡cafar en e l las , 1 fus Soldados f e 

e n t r i f t c c é por n o h a v e i l a s hal la-

d o . V . i 3 6 . 1 . e n c u é n t r a l a m e d i o 

d e f p o b l a d a el Virrei, i l o q u e l e 

f u c c d i o c o n v n a s Mugeres. V I I I . 

a . i . fus Vecinos f o n l ibres d e rxe-

cuciones cnCaballos, Armas , i Bf-

elavei.yi. 1 1 3 . 1 . p o r q u é la l l a -

m o S.Francifco, Btlalcafar q u e la 

Y ' J } 7 / 2 . h a c e l a Ciudad 

e l K « . V I . 6 8 . i A Armas q u e la d i o ; 

V I . ó S . i . m a r a v í l I a n f e f u s R r ^ -

res d e las Provifiones q u e p r c l e n t ó 

Aldana.y I . 1 2 4 . 1 . 

Quiie-, Provincia deS. Frac i feo, a n t e s 

Cufiodia.y. 1 4 0 . 1 . 

Quitolles, Indios, a b o r r e c í a n á los 

Cafiellanos, i t r a t a n de p o n e r f e 

en d e f e n f a c o n t r a Belalcapar. 

V U I . 1 0 1 . 1 . 

QuitZ'tlapan , Río, entra e n Grijal-

« 0 . 1 1 1 . 1 9 8 . 1 . 
Quixada , natural d e Madrid, d e f -

t e r r a d o p o r el Marifcal. V I I I . 

1 4 6 . 1 . 

Quixada, p i e f o p o r C<»«ír<r0í.VlII. 

1 1 9 - x . 

Quivira, Provincia, l í r r r a h e r t n o f a , 

i b u e n a para Ganados.Vl. 1 0 7 . 1 . 

f u s Llanoi tan p e l i g r o f o s c o m o 

e l Mar para p r r d e r l e . V l . 2 0 7 . 1 . 

f u Gtuac ion.V ' I I . 2 0 7 . 1 . f u s f r u -

r o s . V I . 2 0 7 . 1 . 0 . 2 9 . x . fus indios 

p o b r e s . D . 2 4 . 1 . fus'íV.»»**, í Fr#-

tes. D . 1 9 . X . l l e g a á ella Cornado, 

i l l a m a d o v iene el Catique m e m -

b i u d o c o n 1 0 0 Indios ca l i d e l n u -

d o s . V I . 2 0 6 . 1 . 

Quiximies. D.38.1. q u a t r o g r a n d e s 

RÍOS , d o n d e d e f c m b o c a n e n e l 

M * » ' ? I H . 2 5 0 . 1 . f o r m a n d o b u e n 

Puerto. I V . 3 6 . 1 . en el Cabo de Pa-

faes. V . 4 9 . 1 . 

Quines, Indios, f u s Provincias. D . 3 6 . 

1 . e n el Quite. V . 1 3 . 1 . fu t e m p l e . 

Frutos , Oro, i Ropa , ¡ c o m o fe ge-

vierna.y. 1 4 5 . 1 . v a á p a c i f i c a r -

l o s Gil Ramírez Davalo:, i p u e b l a 

á B4ÍC4. V . 1 4 5 . 1 . l l e g a á ellos 

d e f d e el Nuevo Reino d e f e u b r i e n - . 

d o Hernán Pérez de Quefada.y 

2 4 5 . 2 . f u Govierno de por vida-

D.67.2. 

Qutyapipes. Indios, c o n o t r o s d e s b a -

r a t a n á Guainecaba, i le e n c i e r -

r a n e n v n Fuerte, d e d o n d e e f e a -

p a . V . 7 9 . 1 . r o g a d o s c o n P * « f e 

b u r l a n , i f o n v e n c i d o s , m u e r t o s 

i h e c h a d o s e n v n a Laguna. V 

7 9 . a . 

Quiyahwtzlan, Cabecera d e Tlaxca-

la, i fu Divifa. II.166.1. 

Quizapincha , Pueblo , l l e g a á él Ai¿ 

•»ar-«/« c o n fu Gente.V. 1 4 0 . 1 . 

Quizquifcatl ,Hcrmano menor de Ca-

camacin, h u i d o del f e r v i c i o d e 

Mote fuma. I I . 2 1 8 . 1 . 1 1 9 . 1 . c o -

r o n a d o p o r Rei de Culatean por 

Mote fuma, i l o q u e le e n c a i g b . I I . 

1 1 8 . 1 . v a á Tezcuco e n Andas m u i 

a c o m p a ñ a d o , h a v i e n d o d a d o 

Gracias á Cortes, i h e c h o m u c h a s 

o f e r t a s , i c o m o le r e c i b i e r o n ? I I . 

1 x 9 . x . 

Qulzquíz ¡Capitán d e Guaynataba, 

l e v a n t a en Qu¡to p o r Rei á Ata-

hualpa c o n o t r o s . V . 6 0 . 1 . p r e n -

d e al Inca Guafcar ,\ C O I K O Í V . 

4 7 » l . ¡ da m u e r t e á 30 Hijos f u -

í 9 6 



T A B L A G E N E R A C D E L AS C O S A S N O T A BLES: 
Rau.iena, S o l d a d o a n t i g u o , i c o -

n o c i d a , p r e í o , i d e g o l l a d o p o r 

Girón ; i p o r q u é ? V l i . 2 3 1 . 2 . 

Rial Cafiellane n o e x c e d a de 3 4 

M Í M « ¿ B . V l . i i 3 y t . V l I I . i ó 3 . 

1 . f o n r e p r e h e n d i d o s los Oido-

ra d e la Efpañola , p o r q u e n o l o 

g u a r d a b a n . V i . 1 2 1 . 2 . 

RtAlr¡0 , filio Puerto , muí f c g U -

r o . D . 2 6 . 2 . p o b l a d o d e Marine-

» i . l V . 1 6 1 . 1 . 

Real.Rio f u r l o f o en la Cofia del ¡ir a-

/ / / . I V . , 7 0 . 2 . 

R e í i M í i , q u a n d o les f u c e d e b i e n l a 

p r i m e r a c c i ó n , c o b r a n fama , E 

f u e r z a s . V i l . 8 6 . 1 . I . 9 0 . 2 . II t e -

m e n , poner les mas m i e d o p a r a 

r e d u c i r l o s . V l l l . 5 1 . 2 . f e m a n d a 

p r o c e d e r c o n t r a ellot, a u n q u e fe 

h a l a n e n t r a d o enRiligicn.V.io}, 

1 . 

Rebeliones,como fe f o r m a n ? V I . 2 1 0 . 

j . h a n d e e f e a r m e t a r f e c o n el c a f 

t i g o d e p o c o s . V I . 7 ; . 1 . i q u a n d o 

f e p u e d e h a c e r l o c o n t r a r i o ? V I . 

1 6 0 . 1 . g r a n d e s a l Principio f e 

a p a g a n c o n m o d e r a d o s r e m e -

d i o s . V I . i 8 o . 2 . los q u e fe h a c e n 

c o n o r d e n h a n d e t e m e r f e . V I . 

116. 1. de FrancifceKeldan , f u s 

c a u l a s , i m a l o s e l é S o s . I . 7 3 . 7 4 . 

i ¡¡¡tríenle s: d e Genfaloí'e fabe en 

Efpaña , i v a r i o s d i c t á m e n e s , f o -

bre r e d u c i r l e . V I I I . 6 . 1 . 7 . 1 . 

a p r u e b a el Kei fe e m b i e Letrado, i 

l o q u e le p r o p u l i c r o n , m e n o s 

q u i t a r ai fimi,i le c o n f i r m a . V I U 

9.1 . h a b í a l e de él e n el Perú , c o n 

l a p r i v a c i ó n del Servicio Per fonal, 

V I H . , 4 9 . 2 . 

Recaudadores de Morefuma l l e g a n a 

Chianhufiztlan , i Con q u é infig-

niai, i c o m o los l i r v e n l o s C « c i -

quet,\\osindios. II. I 2 ( . I . p i d e n 

2 islndioi p i r a f a c r i f i c a r . f o n p r e -

f o s d e o r d e n de Cortes. I I . i 2 5 . 1 , 

I los q u i e r e n f a c t i f i c a r . l l . i 1 5 . 1 . 

c o m o los d i o Corres l i b e r t a d , 1 

C o n q u é c n c a r g o s . I I . i 1 6 . t . i d e -

m a s Miniflroi d e Hacienda d e 

M « < ( Í I Í » « . I I . I 8 6 . I . 

Recomendaciones, n o p u e d e n h a c e r 

p o r Cartas los de l Confie jo de In-

Wiat. V i l . 1 1 1 . I . 

Rrtonci¡tadoi,n\nietet d e Quemador 

f e p r o h i b e n p a f a r a Tierra firme, 

I . 2 8 4 . I . i f u s H i j a r , iSietet. I l l , 

1.3 
Recreaciones, t ienen t o d a s las Hado-

« 1 . H I . 7 7 . t . 

Redes, t c n i a n m u c h a s los Indios d e 

Santa Marta. I . 2 8 7 . 2 . de l o s d e l 

Darien para ca^ar Animales. I . 

1 3 8 . 1 . 0 0 0 1 0 c a f a b a n los Putrcot 

c o n las d e Nequtn los Indios. II. 

6 8 . 2 . 1 Aof'ueloi d e Uuife, i c o m o 

l o s h a c i i n i l . 1 4 0 . 1 . 

Rldoi,Rre e n Darien,¡OI q u é f e l l a -

n o a f i ! 1 . 2 3 8 . 2 , 

Redonda, Punta. D . 1 2 . 1 . 

Redonda ,hla. D.r t . ? . 

EiRedonde.Cabo.i. 1 3 5 , 1 . 

Refrán, hacer de vna Mofea vn Caba-

II,1.1. ¡ S i . i . entrar por la manga, 

i falir per el cabecon.l. 2 1 6. n.ce-

moMere fia Dueüi. I I . 1 8 . l.dot 

Gallot en vn Muladar no han de 

cantar.II. 1 4 8 . l . hacer de lastri-

pas cirapen.V.7.1. el matrte no 

muerde. V . 2 . 1 . V I . 3 3 . 1 . a Rio 

rebudio,&c.V¿&6.\ . V i l l . 1 4 1 . 1 . 

mi Padre Mere, le Morfl.V. 1 2 3 . 1 . 

el vencido , vencido, 1 el vencedor, 

ptrdide.V 1 . 4 1 . I . no ai vencedor 

condenado , ni vencido jujlificado. 

V I . 8 7 . 1 . meter el ¡algo d barate. 

V l l l . 1 6 ! . 2 .la Guerra dulee para 

vifañes. V I I I . 1 1 6 . t . bueno erfer 

rico , i no infelente. V l i l . , 1 8 . 1 . 

jugar a viva quien vence. V I H . 

1 8 3 . 2 . 

Regalo*, c o n q u e v e n i a n c a r g a d o s 

l o s de Pana 1 O/tda.I. 9 9 . 2 . p o t 

q u é n o c f t imaDat íaamara&iTr .V. 

7 6 . 1 . n o l o s r e c i b i a n f u s Gavir-

naderes. V . 8 3 . 1 . d é Litigantes, ni 

p r e f t a m o s n o r e c i b í a n los d e l 

Cenfej.de Indias. V I I . , , . 1 . d e 

Metefumu. V . HernanCerth. 

Regidor , tenia c a d a Pueble de Indios 

p a r a c o g e r ios Tribute,, l u s h . f i g -

n i a s , é Tnfplencias . 11. 1 8 9 . , 1 , 

a p r e t a b a n a p a g a r h a l l a v e n d e t 

por Efclaves ioiCeatribuienttt.il, 

1 8 9 . 1 . v e n g a b a n l 'usf afi.nts c o u 

e l l e p r e t e x t o , i m o r í a n fi d a b a n 

m a l a c u c n t a . I l . 1 * 9 . 1 . l e m a n d a 

f a b e r q u a n t o s ( t i l i a c a d a ruti lo- , 

¡ l ¡ e t a n n e c c f a r i o s . l v . 5 4 . 1 . 

ir. Reginaide Mentefino; Dominico, l o 

q u e l e c f c r i v i b a l K i i e n q u a n t o 

1 la aterrad d e los Indios.iu.w, 

1 . 

Fr.RrginalJo Je Pedrafa v a c o n Pi-

parte al Pera c o n feis Relrgiefot 

Dominico,, i l o q u e fe le m a n d ó 

dlT en Sevilla, iPanamd.i\.¡o9. 

, . en C u a q u e d e c i a , q u e l a s £ / -

tnetaida, eran m a s d u r a s quo e l 

A 1 . c i . l V . 1 4 3 . i - ¡ fe IJS g u a r d a -

b a . 1 V . 1 4 4 . 1 • n o m b r a l c l c Protec-

tor de los ludio,, p o t e n f e r m e d a d 

de. t » j » « . I V . i ? 9 - i . 

RegiftrddeSavio,, p o d i a h a c e r f e e n 

Cádiz , e m b i a n d o Copia a Sevilla, 

1 . 1 8 9 . 1 . G í u t r « ' q u e f e h i f o e n 

el fegnndo viage de Colín, c o n p e -

nideConfifcacieni los o c u l t a d o -

r e s . I . 4 4 . t . f e e m b i e n al K . i . I l I . 

1 4 ) . 1 . fe m a n d a , q u e t o d o s los 

Macflres le m a n i f i e f t e n e n s . L » -

car , i q u e fea p e r d i d o l o q u e 

v e n g a f u e r a de é l . I V . 7 6 . 1 . f u e 

de g r a n v t i l i d a d para el Publico, 

• iPartlcnlarts.IV. l l l . l . 

Rehuma del Mar , i g n o r a d a , i p e l i . 

g r o f a á los Merintrrri-e .158.1. 

Rtier, p o r q u é f u e i o n j n f t i t i i l d o s ? 

I I . 9 7 . 1 . Hi p r i n c i p a l c u i d a d o 

d e b e f e r la Rehghai, i p e r f i c i o n a r 

el Cairo de Dio,. 1 1 1 . 1 2 9 . 1 i V I I . 

1 1 4 . 1 . a m a r l o s e s natura leza d e 

a l g u n o s Fútiles. I I I . 6 6 . 1 . los 

a d o r a n . I II .71 • i . h a n a d q u i r i d o 

g r a n Fama por faber los í e c r e t o s 

de l Mundo. 1 . 1 3 . 1 . d e b e n v i v i r 

c o n lus Vafallei c o m o Padre c o n 

Blje1.I.4Í. 1 . fin Guardas. 1 , 1 1 0 , 

1 . o b r a n d o b i e n e n f e ñ a n i f u s 

Vafalloi. I. n o . 1 . d e b e n t e n e r 

n n - c h o s ejes, i m u c h o s o'idoi. I . 

I I I . 1 . V I I . 1 0 9 . 1 . g u a r d a r l o 

p r o p r i o , i d i f p u t a r l o d e m á s , l o s 

d a a l a b a n f a . l l l . 9 0 . 1 , f u p r e f e n -

c i a i m p o r t a n t e e n los negecr'oi. V . 

l¡.í.tkaenClpadadedeif,loi.V. 

1 1 i . 2 . e s f á c i l d e f v i a r l o s d é l a s 

c o f a s a q u e n o c i t a n i n c l i n a d o s , 

V . 1 0 1 . 1 . n o d e b e m u d a r l o 

m a n d a d o por fus Pnditeferet.\\, 

l ) 5 . i . c o m o v f a n d e las c o f a s 

para q u e fe h a g a l o q u e q u i e r e n . 

1 . 1 8 1 . 1 . deben f a v o r e c e r a f u s 

(invernadores. I. 9 i . 1 . fi e n v t l l i -

d a d tic ios Sabdieos p u e d e n v f a r 

defraude. V . 1 6 7 . 1 . l ian de cor . -

fiuerar a q u i e n fian fus [temer. 

V I . 1 1 9 . 1 . por q u é es p r e d i o 

q u e f e p a n d u i i r u l a r ? . V l I . . i 5 7 . ¡ , 

l o g r a n el a m o r de l Pueblo, v i f -

t l e u d o á fu m o d o . V i l . 2 ) . 1 . 

q u a n d o fe e m p r e h e n d e a l g ú n 

h e c h o notable , d e b e n d a r exem-

plo a los n e m a s . V I I . 1 7 . 1 . 3 0 . 1 , 

n o p e r m i t a n le ele v e c o n fu fa-

vor n i n g ú n rafalla. V i l . 3 , . , . 

t a n t o q u e l o s c o m p i t a . V I 1 . 3 9 . t . 

n o d e b e n permit ir f u : de l 'prec io 

p o r n i n g ú n c a f o . V I l . 6 8 . 2 . i p o t 

q u é ? V I , . 1 0 4 . 1 . fu f e l i c i d a d t e -

n e r l o s mejora , i m a s Virtuefes e n 

f u Palacio. V i l . 8 0 . 1 , n o d e b e n 

c a f t i g a t c o n maior pena de l a 

q u e merece el delitoMil.i^.i. al 

p r i n c i p i o de rtinar f u e l e n t o l e -

rar a l g u n o s i n c o n v e n i e n t e s . V I I . 

8 4 . 1 . 1 1 3 . 1 . c o m o d e b e n d e f e n -

d e r fus Aliadei, i á los q u e los 

h a n a f 1 f t l d o . V I l . 9 9 . , . h a n d e 

h a c e r á t o d o s jufhcia, Un d i í í l n -

c i o n . V l í . 1 1 0 . 2. c u i d a n d o o b f -

t i n a d o s d e n o c o r r o m p e r l a . V I I . 

1 1 5 . 1 . por q es la m a i o r heemofii-

ra q u e . t i e n e n , I la verdad! V I I , 

1 1 8 . í . v i l i t a n d o fus Reinos e v i -

tan m u c h o s m a l e s . V I I . 1 1 1 , 1 , 

d e b e n hacer Leiei p a r a la f e g u r i -

d a d d e lus V.falloi. V I I . 1 9 1 . 1 . 

p r e m i a r á los buenoi, i c a f t i g a r i 

los " ¿ . . p j . V ! 1 . 1 3 1 . 1 . l in d e f r a u -

d a r los p r e m i o s . V l l l . 2 3 9 . 1 . c o -

m o ha de d i l i m u l a r los c a l o s 

trifleil V H . 7 6 . 1 . q u a n d o p u e d e n 

d l l p o n e r en p e r j u i c i o de titeen. 

V l l l . 8 . 1 . la b l a n d u r a los l i a c e 

m a s p o d e r d f o s . V l l l . 1 4 6 . 1 . fin 

p o d e r d e b e n d i l i m u l a r , i c o n é l 

" h a -



T A B L A G E N E R A C D E L AS C O S A S N O T A BLES: 
Raiirfena, S o l d a d o a n t i g u o , i c o -

n o c i d a , p r e í o , i d e g o l l a d o p o r 

Girón ; i p o r q u é ? V l i . 2 3 1 . 2 . 

Real Cafieiiane n o e x c e d a de 3 4 

marnvrriii.Vltl 1 3 V 1 . V I U . Í Ó 3 , 

1 . f o n r e p r e h e n d i d o s l o s Oido-

ra d e la Efpañola , p o r q u e n o l o 

g u a r d a b a n . V i . 1 2 1 . 2 . 

RtAlr¡0 , filio t i Puerto , m u í f c g U -

r o . D . 2 6 . 2 . p o b l a d o d e Marine-

» i . l V . 1 6 1 . 1 . 

Rial.itio f u r l o f o en la Cofia del Bra-

/ / / . I V . 1 7 0 . 2 . 

R i > » M n , q u a n d o les f u c e d e b i e n l a 

p r i m e r a c c i ó n , c o b r a n fama , E 

f u e r z a s . V i l . S 6 . 1 . 1 . 9 0 . 2 . li t e -

m e n , p o n e r l e s mas m i e d o p a r a 

r e d u c i r l o s . V i l l . 5 1 . 2 . f e m a n d a 

p r o c e d e r c o n t r a ellot, a u n q u e fe 

h a l a n e n t r a d o c n R í / i j i r á . V . 1 0 3 . 

1 . 

Rebeliones,como fe f o r m a n ? V I . 2 1 0 . 

1 . h a n d e e f e a r m e t a r f e c o n el c a f 

t i g o d e p o c o s . V I . 7 ; . 1 . i q u a n d o 

f e p u e d e h a c e r l o c o n t r a r i o ? V I . 

1 6 0 . 1 . g r a n d e s a l Principio f e 

a p a g a n c o n m o d e r a d o s r e m e -

d i 0 s . V I . 1 8 0 . 2 - los q u e fe h a c e n 

c o n o r d e n h a n d e t e m e r f e . V I . 

116. 1. de FrancifceKeldan , f u s 

c a u l a s , i m a l o s e í é í l o s . I . 7 3 . 7 4 . 

i ¡¡luientes: d e Genfaloí'e f a b e en 

Efpaña , i v a r i o s d i c t á m e n e s , f o -

b r e r e d u c i r l e . V I I I . 6 . 1 . 7 . 1 . 

a p r u e b a el Kei fe e m b i e letrado, i 

l o q u e le p r o p u l i c r o n , m e n o s 

q u i t a r ai fimi,i le c o n f i r m a . V I U 

9 . 1 . h a b í a l e de é l e n el Perú , c o n 

l a p r i v a c i ó n d e l Servicio Per fonal, 

V I H . , 4 9 . 2 . 

Recaudadores de Mottfuma l l e g a n a 

Chianhuflztlan , i Con q u é infig-

niai, i c o m o l o s l i r v e n l o s C « c i -

quer,\\m¡rtdior. II . I t j . | . p i d c i l 

2 0 Indio, p i r a f a c r i f i c a r . f o n p r e -

f o s d e o r d e n de Cenes. I I . i 2 5 . 1 , 

I l o s q u i e r e n f a c t i f i c a r . l l . i 2 5 . 2 . 

c o m o l o s d i o Corres l i b e r t a d , E 

C o n q u é c n c a r g o s . I I . t 2 6 . 1 . i d e -

m a s Miniflroi d e Hacienda d e 

Morefimia.il.i86.2. 

Recomendaciones, n o p u e d e n h a c e r 

p o r Carras l o s d e l Confie jo de In-

W l « . V l | . I I t . | . 

Rrtonciiiadoi,n\metet d e Quemador 

f e p r o h i b e n p a f a r a Tierra firme, 

I . 2 8 4 . I . i fus Hijos, I Hiela. I I I . 

1.3 '•»> 

Recreaciones, t i e n e n t o d a s las Nació. 

« 1 . H I . 7 7 . 1 . 

Redes, t c n i a n m u c h a s l o s Indiol d e 

Santa Marra. I . 2 8 7 . 2 . de l o s d e l 

Darien para c a f a r Animales. I . 

2 3 . 8 . 1 . c o m o c a f á b a n l o ^ Putreot 

c o n las d e tbtputn l o s Indios. I I . 

6 8 . 2 . 1 Aif'ueloi d e tíuefo, i c o m o 

l o s h a c i i n i l . 1 4 0 . 1 . 

Redei.Rio e n Darien,¡OI q u é f e l l a -

n o a f i ! 1 . 2 3 8 . 2 , 

Redonda, Punta. D . l t . l . 

Redonda ,lsla. D . i 1 . 1 . 

í.iRedende,Cabo.l.l^,<. 

Refrán, hacer de vna Mofea vn Caba-

II,1.1. ¡ S i . i . entrar por la manga, 

i falir per el cabecon.l. 2 1 6. ¡..co-

no Moro fin Dueña. I I . 1 8 . l.dot 

Galloi en vn Muladar no han de 

cantar.II. 1 4 8 . l . hacer de las tri-

pas coraron. V.7.1. el matrre no 

muerde. V . 2 . 1 . V I . 3 3 . 1 . a Rio 

rehuelto.&cy.M.x. V i l l . 1 4 1 . 1 . 

mi Padre Mere, le Moro.V. 1 2 3 . 1 . 

el vencido , vencido, t el vencedor, 

ptrdide.V 1 . 4 1 . I . no ai vencedor 

condenado , ni vencido jujlificado. 

V I . 8 7 . 1 . meter el juego i barate. 

V I I I . , 6 5 . 2 . ItéGrtetradulcí para 

vifañes. V I I I . 1 1 6 . 1 . bueno el fer 

rico , i no infelente. V l i l . , 28. 1 . 

jugar a viva quien vence. V I H . 

1 8 3 . 2 . 

Regalos, c o n q u e v e n i a n c a r g a d o s 

l o s de P a n a 1 O/eda.I. 9 9 . 2 . p o t 

q u é n o c f t i m a D a t í a a m a r a & i i r . V . 

7 6 . 1 . n o l o s r e c i b i a n f u s Gavir-

naderes. V . 8 3 . 1 . d é litigantes, ni 

p r c l t a m o s n o r e c i b í a n l o s d e l 

Cenfej.de Indias. V I I . , , . 1 . d e 

Metefumu. V . HernanCerth. 

Regidor , tenia c a d a Pueble de Indios 

p a r a c o g e r i o s Tributo,, l u s I r i f i g -

n i a s , é T n f o l e n c i a s . 11 . 1 8 9 . , 1 , 

a p r e t a b a n a p a g a r h a l l a v e n d e t 

p o r Efclaves ioiCeatribuientit.il, 

1 8 9 . 1 . v e n g a b a n l 'usf afi.nes c o u 

e l l e p r e t e x t o , i m o r í a n fi d a b a n 

m a l a c u c n t a . I l . 1 * 9 . 1 . l e m a n d a 

f a b e r q u a n t o s ( t i l i a c a d a ruello-, 

¡ l ¡ e i a n n e c c f a r i o s . I V . 5 4 . 1 . 

ir. Reginaide Mentefinei, Dominico, l o 

q u e l e c f c r i v i b a l K i i e n q u a n t o 

1 la libertad d e l o s fltiioi.IU.14S • 

1 . 

Fr.RItinaldedtPidrafa v a c o n P í -

f a n o al Perlt Con feis ReligicfoS 

Dominico,, i l o q u e fe le m a n d ó 

dlT en Sevilla, iPanamd.i\.¡o9. 

, . en Cuaque d e c i a , q u e l a s £ / -

tneraida, e r a n m a s d u r a s q u o e l 

A 1 r o . l V . 1 4 3 . i - ¡ fe las g u a r d a -

b a . 1 V . 1 4 4 . 1 • n o m b r a l c l c Protec-

tor de los ludio,, p o t e n f e r m e d a d 

d e . t » j » « . I V . i ? 9 - i . 

Regifirdde Savias, p o d i a h a c e r f e e n 

Cádiz , e m b i a n d o Copia a Sevilla, 

1 . 1 8 9 . 1 . G s u t r « ' q u e f e h i f o e n 

el fegundo viage de Colín, c o n p e -

nideConfifcacieni l o s o c u l t a d o -

r e s . ! . 4 4 . » . f e e m b i e n al i t i i . l l l . 

1 4 ) . 1 . fe m a n d a , q u e t o d o s l o s 

Marflres le m a n i f i e f t e n c n s . U -

car, i q u e fea p e r d i d o l o q u e 

v e n g a f u e r a de é l . I V . 7 6 . 1 . f u e 

de g r a n v t i l i d a d para e l Publico, 

• iPartlcnlanr.IV. l l l . l . 

Reliuma dil Mar , i g n o r a d a , i p e l i . 

g r o f a á l o s M.rintrrri-r .t 5 8 . 1 . 

¡ t r k r , p o r q u é f u e i o n j n f t i t u l d o s l -

I I . 9 7 . 1 . Hi p r i n c i p a l c u i d a d o 

d e b e f e r la Reltthm, i p e t f i c i o n a r 

e l C h / r o d e Dio,. I II . 1 2 9 . 1 . V I I . 

1 1 4 . 1 . a m a r l o s e s n a t u r a l e z a d e 

a l g u n o s Fútiles. I I I . 6 6 . 1 . l o s 

a d o r a n . I I I . 7 1 • i . h a n a d q u i r i d o 

g r a n fama por f a b e r l o s í e c r e t o s 

d e l Mundo. 1 . 1 3 . 1 . d e b e n v i v i r 

c o n lus Vafallei c o m o Padre c o n 

í ü j o r . 1 . 4 2 . 1 • fin Guardas. 1 , 1 1 0 , 

1 . o b r a n d o b i e n e n f e ñ a n i f u s 

Vafallo¡. I. n o . 1 . d e b e n t e n e r 

n n - t h o s ejes, i m u c h o s oidos. I . 

I I I . 1 . V I I . 1 0 9 . 1 . g u a r d a r l o 

p r o p r i o , i d i f p u t a r l o d e m á s , l o s 

d a a l a b a n f a . U I . 9 0 . 1 . f u p r e f e n -

c i a i m p o r t a n t e e n los negecibi. V . 

1 3 . 1 . t i e n e n E / f a d a d c ¿ o / / o , . V . 

I I i . 2 . e s f á c i l d e f v i a r l o s d é l a s 

c o f a s a q u e n o c i t a n i n c l i n a d o s . 

V . 1 0 1 . 1 . n o d e b e m u d a r l o 

m a n d a d o p o r fus Predeci[eret.\i. 

11 i • 1 • c o m o v f a n d e las c o f a s 

para q u e fe l laga l o q u e q u i e r e n . 

1 . 1 8 1 . 1 . d e b e n f a v o r e c e r a f u s 

Goveenadores. I. 9 1 , 1 . ti e n v t l l i -

d a d tic i o s Sabdieos p u e d e n v f a r 

defraude. V . 1 6 7 . 1 . l i an de c o r . -

fiuerar a q u i e n fian fus ¡temor, 

V I . 1 1 9 . 1 . p o r q u é es p r e d i o 

q u e f e p a n d u i i r u l a r ? . V l I . . i 5 7 . ¡ , 

l o g r a n el a m o r d e l -Surtía, v i f . 

t i e n d o á fu m o d o . V i l . 2 ) . 1 . 

q u a n d o fe e m p r e h e n d e a l g ú n 

h e c h o n o t a b l e , d e b e n d a r txem-

pie á los n e m a s . V I I . 1 7 . 1 . 3 0 . t , 

n o p e r m i t a n le ele v e c o n íu fa-

vor n i n g ú n rafalla. V i l . 3 , . , . 

t a n t o q u e l o s c o m p i t a . V I 1 . 3 9 . t , 

n o d e b e n p e r m i t i r f u : d e l ' p r e c i o 

p o r n i n g ú n c a f o . V I l . 6 8 . 2 . i p o t 

q u é ? V I , . 1 0 4 . 1 . fu f e l i c i d a d t e -

n e r l o s mejora , i m a s Virtuefes e n 

f u Palacio. V i l . 8 0 . 1 , n o d e b e n 

c a l t i g a t c o n m a i o r p e n a de l a 

q u e m e r e c e el dilitoM il.i^.i. al 

p r i n c i p i o de reinar f u e l e n t o l e -

r a r a l g u n o s i n c o n v e n i e n t e s . V I I . 

8 4 . 1 . 1 1 3 . 1 . c o m o d e b e n d e f e n -

d e r fus Aliadei, i á l o s q u e l o s 

h a n a f i f t l d o . V I l . 9 9 . , . h a n d e 

h a c e r á t o d o s jufiicia, (in d i l t i n -

c i o n . V l l . 1 , 0 . 2. c u i d a n d o o b f -

t i n a d o s d e n o c o r r o m p e r l a . V I I . 

1 1 5 . 1 . por q es la maEor hermofu-

ra q u e . t i e n e n , I la verdad! V i l , 

1 1 8 . í . v i l i t a n d o fus Reinos e v i -

t a n u . u c h o s m a l e s . V I I . , 

d e b e n h a c e r L t ie i p a r a la f e g u r i -

d a d d e lus rafal!,I. V I I . 1 9 1 . 1 . 

p r e m i a r á los buenoi, i c a l t i g a r i 

l o s OT*,'H.VII.I 3 1 . 1 . l in d e f r a u -

d a r los p r e m i o s . V I H . 2 3 9 . 1 . c o -

m o ha de d l l i m u l a r los c a l o s 

irijlnl V H . 7 6 . 1 . q u a n d o p u e d e n 

d l l p o n e r e n p e r j u i c i o d e tertrre. 

V I H . 8 . 1 . la b l a n d u r a l o s h a c e 

m a s p o d e r d f o s . V i l l . 1 4 6 . 1 . lin 

p o d e r d e b e n d i f i m u l a t , i c o n é l 

" h a -



h a c e r j u l l i c i a . V I H . 1 4 9 * 1 • c f t i n 

o b l i g a d o s i c o n l c r v a r las Lrw. 

V 1 I 1 . 1 7 M - f u C i ' K i . n O p u e d e 

c o m p r e h e n d e t l o t o d o . V l l l . . 6 1 . 

1 . d e b e n p r o c u r a r , q u e l o s M . -

BÍ/!ra,MirmbradclEliaJo,etlett 

buena como C « « , . . V I U -

c o n l o s bufia l l e n e n reputación, 

c o n los malas la p i e r d e n . V I H . 

1 6 1 . 1 . j u l i o s p r e m i a n , a u n q u e 

t a t d c i i . V l H . 8 i . i . V . P r i » í i f « ' . 

He'" <4<!", de fus Efladot, c o m o 

p u e d e d i f p o n e t la lgkfia' »-41 •_» • 

K , i « i Catilica, D. Itrnamta, i Dana 

¡Mil, o i c u áo ' . ló» f o b r e fu Dtf-

cubrimiento. 1 . 1 1 . 1 . d e l p l d e n l e 

p o r la Garrea de Gronado.i.x ».». 

l o q u e le c o n c e d i e r o n a d m l t i e n -

d o f u p r o p u e f t a . 1 , 1 4 . 1 . l e m a n -

d a n n o l l e g t i e n i c o n t i ' » Lt¿«"< 

a la Mi»« di Guima, n i i las Cen-

juifiu,dePertu¡al.l.if. i . o f t e -

c e n 1 o y maravedís a l q u e d e l c u -

b r i c r e p i i m e r o Tierra d e los d e 

Cela». I . 1 9 . 1 . d a n l e C r f . i p a r a 

t o d o s los Principes áeV-Mssnde. i* 

1 1 . 1 . l a b i e n d o la buc l ta d e C i -

l i o , le m a n d a n ir i Barctlena.U 

3 8 . i . i f u a d m i r a c i ó n , i a l e g r í a . 

I . 3 9 . 1 . r e c i b e n á Calan e n p u b l i -

c o c o n el Cnnllfe D. Juan , i l e 

h a c e n fentar l . j 9 . i . d e l p a c h a n 

Privilegies d e los ceneierta, i le 

d a n las Armas Reales , i b a c e u 

Merí'des i, lus Hrrmanai.l. 3 9 - 2 . 

d a n cuenta á AltxandraVI, antes 

de l [agrande viage de C»B». I . 1 4 O . 

I . p i d e n confirmación de la denm-

rion . a u n q u e n o era n e c e f a r i a . I . 

4 0 . 1 . e m b i a n i Pinfo* a d e f e u -

b r i r el Rrafil. D. 5 4 . 1 . q u i e r e n 

v e r l e . 1 , 4 ; . 1 . v a á Portugal de f u 

o r d e n Lope de Herrero. I - 4 4 - l . d c -

fcan Paz , i c o n t e n e r a f u Reí 

e n l o q u e le t o c a b a . l . 4 7 . 1 • i e r a -

b i e n Embajadores , i c o n q u e Pre-

fefieienetl I . 4 7 . 1 . n u n c a i n t e n t a -

r o n p e r j u d i c a r á l o q u e le p e r t e -

n e c í a . 1 . 4 7 . a . p r o c u r a n t o m a r 

ofitr.it c o n ¿1,1 n o m b r a n Perfionas. 

I . 4 9 . 1 . f i r m a n el Afume.I.50.1. 

h o n r a n n u e b o á D.Battelome Ce-

Ion , i le e m b i a n c o n tres Soviet, 

i Bafiimensot á tu Hermane, i Hen-

een le d i e f e Titulo de Adelantado. 

1 . * 8 . 1 . mui c o n t e n t o s c o n la l l e -

g a d a d e Diego di Terttt, i e m -

bian 4 Soviet á Indias. 1 . 6 0 . 1 . 1 

l o q u e e f e r i v i e r o n , i p r e g u n t a -

r o n . I . 6 0 . 1 . f o f p e c h a n de Calan 

p o r tefiimeniot faifas q u e le le v a n -

r a r o u , ! e m b i a n á a v e r i g u a r l o s á 

Juan Aguado. V I . 6 2 . 2. r e c i b e n 

b i e n a Catón f e g u n d a v c i . I . 6 j . 1 . 

f u s p r o v i d e n c i a s p a r a p o b l a r , i 

m a n t e n e r l a Efpvñeio. I . 6 6 . 1 . 

p e i d o n a n los Delincuentes, c o n 

q u e v a l a n a illa. 1 . 6 6 . a . fus e m -

p e ñ o s c o n los CafarntiatK de f u s 

H i j M . I . 6 7 . 1 . m a n d a f c a n EftUvet 

los Indiot q . m a t a r e n Cofiillanot.í. 

7 0 . s . c o n h r m a n a O.Borsolomi e l 

Titulo d e Adtlamada.l. y j . l . i la* 

m e r c e d e s a Colon, i le d a n 5 o Le-

guas dcTierra e n hEfpañelo, 1 

Título d e Duque, o Margues. 1 - 7 7 -

2 . r e l e v a n t e de la eUovo parte 

del g a l l o , ¿ q u e e l t a b a o b l i g a -

d o . f . 7 7 . 2 . 1 le e n c a r g a n la b l a n -

d u r a . 1 . 7 8 . 1 . q u i t a n el m a n e j o 

d e las indios a F • » / « » , i P ° t 

f e l a b o l v i c i o u . I . 7 8 . 1 . a g r a d a -

Ies el Dtfcubtimletuo de P « " , 1 

l a n o v e d a d de las Per/., e n O e r i -

dmte. I . 9 7 . 1 . t r a t a n de q u i t a r e l 

. Govtertto i Coran , i c o n q u é p r e -

t e x t o í l . 1 0 9 . 2 . m a n d a n a p r e -

m i a r a los indias a t r a b a j a r a j«r-
n a l . l . i 4 0 . 1 . v a n a s , v i « « , i d e 

z\liiGranada,i á q u e i l . 1 0 9 . 2 . 

tratan d e r e d u c i r a Puebla, los 

Indios p a r a f u Convtrfton.\.\ 4 2 . 2 . 

m a n d a n q u e fe v e a li c o n v i e n e 

q u e los Ufcattt, i Defeubrimicn-

tai f e h a g a n por la Cerina, 1 l o 

q u e r e f o l v i o . 1 . 1 4 4 » . ' q u e n o 

f e h a g a n Efe/avet los Indioi, 111 

l o s t r a i g a n kCafiilla.l. 1 6 1 . 2 . 

n i les h a g a n daña, i por q n é ? I . 

1 6 2 . 1 . n o t u v i e r o n i n t e n c i ó n d e 

q u e Rabadilla I k g a f e a la ptrfena 

d e Colín. V , t u . 1 . i fe l o a f e g u -

r a r o n a í / , l i n t i e n d o l u p t l f i o n . l . 

1 1 j . i . i o f r e c e n c o n f i r m a r l e f u s 

Privilegiad, n j . í . i l o q u e e n -

c a r g a r o n á O v a n d o . I . I 1 8 . 1 1 9 . 

fiemen l a n u e v a f a i f a d e la Pina 

d e O v a n r f r . I . I a j - i • i l a v e r d a -

d e r a . V i l . 1 4 2 . 2 . i 110 le d e j a n 

v e r d e n a d i e e n 8 d i a s . l . 1 2 4 . 1 . 

e n t r e t e n í a n i Colon, i por q u e 1 1 

le d a n l i c e n c i a p a r a b o l v e r i 

Deftubrir.l.l 2 4 . 2 . fu Carla l lena 

d e favores a Calén. 1 . 1 2 5 . 1 . e f -

Cr i v e f u s nombra Va feo Suñtz e n 

los Arbola , h a v i e n d o t o m a d o 

. pofefien de l Mor dtlSur.]. 1 6 9 . I . 

p i d e n f e e r i j a n Iglefias Catedraln 

e n l a s India!. I . 2 1 9 . 2 . c u i d a d o 

d e la Convrrfion, i p r o v i d e n c i a s 

q u e d i e r o n e n l o Eclefiaftica, ¡ 

íttílice.l.tjí.t. 

RijCatolhi,llevaba a fu l a d o a Ceiba 

q u a n d o iba p o r larctlona. 1 . 3 9 , 

2. v a á Pirpiñan a l a G u e r r a . I . 

6 f . 1. l iente l a d i l a c i ó n e n e l 

tercer viage de CeTon. I.77. a . f a -

v o r e c i a l e p o c o , i p o r q u é I . 

1 6 5 . 1 . q u i e r e c o m u n i c a r c o n el 

Reí di Portugalcítl Navegación. I. 

2 5 4 . 2 . o f r e c e ¡Colon g u a r d a r l e 

f u s Priviltgloi, i narval Mercedes, 

i d i l a t a fu difpaehl. I . 1 6 2 . 2 . 

pr ie fa q u e d a b a a q u e fe p r o l i -

g u l e f c n los Dtfcubrimientel. I , 

1 6 9 . 2 . i los f o l i c i t a c o n v o c a n d o 

i los Platica e n la Navegación. I . 

J 7 7 . 2 « c o m p t a b a C n r a v i t a i p » . 

r a e m b i a r p o r s í n o c u m p l i e n d o 

l o s AJ¡inra..l. 1 6 9 . 2. p a r t i c u l a r 

a f e i t o q u e m o l l r a b a á las c o f a s 

d e las india!. 1 . 1 7 7 . 1 . p e r m i t e 

f e l l even Lacaya a la E,'panal. , i 

p o r q u é ; 1 . 1 8 0 . 2 . h a c e p r o p o -

n e r a Cilba r e n u n c i e fus Privile-

giad fe le d a r á a C»rr««, i ¡fiada. 

I . 1 6 7 . 1 . v a a rec ib i r a l a i « ! » « 

Daño Juana, i D.Pelipe I. a Lare-

de. 1 . 1 6 7 . 1 . d c f d c l a m u e r t e d e 

l a Riin. a t e n d í a p o c o a l G o v i r r -

». de Indiat.l. 1 7 0 . 2, m a n d a 

c u i d a r d e los i.dio 1, i q u e v i v a n 

b i e n los Cafiallana.U 7 2 . 1 . p i d e 

í l Patronato de las India 1, i elec-

tiva de Prelado!. 1 . 1 7 3 . 1 . 11001-

b r a Obifpa , i o r d e n e s q u e d i o a 

Ovando p a r a e l Gavterno ifpiri-

tual. I . 1 7 3 . 2 . 1 7 4 - i.t temporal. 

1 . 1 7 5 . 2 . b u e l t o a Cafiilla las h a -

c c e x e c u t a r . I . i 76 • 1 . d a Arma,, 

i PrivilegieI a la zfpoñelo , i a f u s 

Villar, i e m b i a Riligiefei Froneif-

eet. I . 1 7 9 . a* i a t o m a r Cuen-

ta, al Tcfortre Santa Clara , i 

p o r q u é ? I . i 8 o . i . i e n f u l u g a r a 

Miguel di Pafatnenti, c o n l l ia loc 

c o n f i a n z a q u e d e b i a . I . 1 8 0 . 2 . 

f a v o r e c í a a D.Diego Celea.U. 1 0 . 

1 . p o r q u é n o le a c o t d a b a l o s 

Priviligiet, í Merttdti. 1 . 1 8 2 . 2 . 

m a n d a f e le o i g a e n J.fiieia, I . 

1 8 2 . 2 . i re l i i e lve e m b í a r l e p o r 

Almirante de híludiat a l a Efpa-

ñela, fin p e r j u i c i o de l Pleito p e n -

d i e n t e , i Ctdulat q u e le d i o . I . 

1 8 4 . 2 . 1 8 5 . 1 . i m a n d a fe le p a -

g u e p o r l a Cafa de la Contrata-

ción l o q u e fe l e d e b i a por l o q u e 

h a v i a v e n i d o d e I.diat, i o t r a » 

turada. 1 . 1 8 ) . 2 . d e f e a b a f e 

p o b l a f e Tuna finta. I . 1 8 6 . 1 . 

p i d e a l Arjtitfpa de Sevilla ío-

b r e f e a en las Ciafurai f o b r e Jos 

Cambia. 1 . 1 8 7 . 1 . 1 8 9 . 1 . e x i m e 

de l a Jurifdieie. Ordinaria l o s Ut-

gociotdc I.diat. I . 1 8 7 . 1 . p i d e 

Rtlatiendc YaiVtmandai p u e f l a s 

á Ovando d e f p u e s d e f u Rifidtu-

cia, i m a n d a b o l v e r los India i 

los q u e v e n í a n c o n i t . 1 . 1 9 1 . 1 . 

fia el Gavierae d e Inliai al Obifpa 

tenfcca, i a Canchillei. I . 1 9 3 . 1 . 

d a / i r r » c i * p a r a q u e p a f e n a ella 

DiminicaX. 1 9 4 . 1 . i t o d o l o n e -

c e f a r i o . 1 , 1 9 4 . 2 . l o q u e m a n d ó 

e n q u a n t o 1 h a c e r Puebla de In-

dios,., Efclavoi e n G i ' . r r a . I . 2 1 8 . 

1 . m e r c e d e s d e ludio 1 á f u s Cria-

det, i fus Tiniintei. 1 . 1 3 6 . 1 . 2 1 8 . 

2 . c o n f i r m a UJurifdieeiondc la 

Cafo d e la Contratación , i dtrnue-

vaifacultada. 1 . 2 1 9 . 1 . n o t a la 

d i m i n u c i ó n de losludiot, ¡ p i d e 

f e h a g a n Catedraln f u j e t a s a Se-

villa. I. 2 1 0 . 1 . l o q u e c a p i t u l o 

c o n l o s o 4 ¡ / f i » . I . 2 2 o . 2 . 1 2 1 . l l a -

n a a l trmimitl dtSmttDmi'-

l ' l 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
7 j . 2 . f u c o r o n a c i o n , í p e n i t e n -

c i a q u e h a c í a n el dia antes q u e 

los l lcvai 'cn a Palacio.Ul.i , a 

fus MiniftrO' Sufsrlcres , e , n f e r , t . 

rest i q u a n d o le d a b a n cuenra d e 

l o q u e h a c í a n , i l l . 76.1. e n t r a -

ban e n los B a i l a a l g u n a s v e c e s . 

H l . 7 7 . 1 . tenían d o s J u a e t S u f r e 

mes en h Ciudad. I I ! . 1 3 5 . 1 . i u j c _ 

c i o n en q u e tenían los PUbe;0i,[\t 

1 8 9 . 1 . nadie los miraba á la ca-

ra, fino los q u e l o e n t r e t e n í a n e n 

f u Cara ara. H I . i 3 4 . 1 . e n d u d a f e 

d e j a b a la Gutrra á fu a r b i t r i o . 

I I I . 1.36. 1 . i c o m o l e r e p a r t í a 

p o r Pueblos férvido per fonal d e 

Agua, i Leña de f u s Paludos. JII 

1 3 9 . 1 . c h i m a b a n m u c h o l a s 

Tinturas de fluma. D. , . p r o , 

c u r a b a n la . h o i u H f d a d en i u s C a -

fas, i c a ( l i g a b a n los d e f a c a t o s . 

I I . 1 8 . i . n o p o d í a n d i f p o n e r d e 

losTnbutos f u e r a de f u d e t o n a -

c i ó n . I I I . 1 3 8 . 1 . ni ios cobraban 

e n t i e m p o de cflerHidad ; a n e e s 

l o c o r r i a n á fus Vafaltos. 11 í. 1 3 « . 

get para q u e f o f i e g u e á f u s Frai-

la en Efpañola. 1 . 1 2 2 . 1 . o i e 

b e n i g n o á Fr . Aloafo Monte fino. I . 

2 2 2 . 2 . i m a n d a f o r m a r v n a Jan-

r«.\ . 2 2 5 . « . c o n f i a n z a q u e h a c i a 

d e l Lic. patata. 1 . 2 2 3 . 1 . n o m b r a 

Jueces de Apelación e n la Efpaño-

la , fab ida la difeordia e n t r e D. 

DiegoCoion, í Pafamante. 1.213. I. 

m a n d a le h a g a n Iglefias de los 

Diezmos de la Isla d e 5. Juan , i 

q u e á c a d a Hofpital fe den 1 0 0 

Indios. 1 . 2 2 3 . 1 . f o i p e c h a c o n t r a 

D.DiegoColon, i l l a m a á D. Barco-

lome. I . 2 3 6 . I . i Carta q u e le c m -

b i ó c o n é l . I . 2 3 6 . 2 . 2 3 7 . 1 . t en ia 

c u i d a d o d e d e f e u b r i r e\Efirech¡ 

q u e d e c í a Magallanes, fin p e r j u i -

c i o d e el Reí de Portugal, i e o i b í a 

á pedir a Gaboto á Inglaterra. I . 

2 5 4 . t . r c f u e l v c a f a v o r d e los 

Repartimientos de Indios.I. 2 5 5 . 2 . 

r e c i b e g r a c i o l a m e u t e á Pedro de 

Arbolancha,\ le p r e g u n t a d ó d e fe 

l 'acaban las Prr/«í,i o f r e c e h a c e r 

m e r c e d á V*fteNuñ*z.l. 2 7 2 . 1 . q 

f e n o m b r e Govemadtr de l Dañen. 

I . 2 7 3 . 1 . i por qué? l . t j i . 2 . i d a 

o r d e n á Fonfeca, q u e le d e l p a c h e . 

1 . 2 7 3 ' G a f t ' o j 4 y d u c a d o s en l a 

Armada q u e l l e v o Pedradas. 1 . 

2 7 4 . 1 . c inflrucdon q u e le m a n -

d o d a r . I . 2 7 4 . 1 . d e l c a fe p u e b l e 

l a Cofia d e Veragua , i d a la o r d e n 

a D.Diego Colon.I.280. 2. i l o q u e 

e f e r i v i o á D.Bartolomé. 1 . 2 8 0 . 2. 

m a n d a p r e n d e r á los Criados d e 

D J ) j e ¿ í > . I . 2 8 i . ! . i t o m a r R e f i d t n -

c'ta á Efquivel. 1 . 2 8 1 . 1 . p r o h i b e 

d a r por Efclavos los Indios d¿Tier-

ra frrae , i c o n f i r m a á los de l a s 

Islas.l. 2 8 2 . 1 . i e l G o v i e r n o de 

Jamaica ¿Garai. 1 . 2 8 2 . 2 . p r o v i -

d e n c i a s q u e d i o c o n t r a las ideas 

d e los Portugue/es , i l o s Cefarios 

Francefes.l. 2 8 2 . 2 . p i d e indul-

gencias p a r a el Darien. 1 . 2 8 3 . 2 . 

e r a vfufruduario de l a m i t a d ,de 

l a s v t i l í d a d e s de Indias, i f u c o n -

f i a n z a ei l Pafamsnce. 1 . 2 8 6 . 1 . (¡11-

t i b la m u e r t e de D. Bartolomé, i 

Mercedes q u e hi<¡0 á fus Parientes. 

I . 2 9 2 . 1 . p r e m i a á Vafeo Xuñez. 

I I . 4 . 2 . e n c a r g a á Pedradas l e 

f a v o r e z c a , i h o n r e I I . j . 1 . h a c e 

m u c h a s M^cedts á Juan Díaz do 

Solis, [ p o r qué*? 1 1 . 1 1 . 1 . e m b i a 

Macflros de Navios a la E fpañola, 

i p r o v i d e n c i a s para q u e n o les 

e n t r e Bruma. II. 1 8 . 1 . o r d e n e s 

q u e d i b á Pedradas. I I . 1 9 . 1 . d i 

p t i f a a q u e f a l g a la Armada c o n -

t r a C a r i b e s , i Solis i f u defeubri-

tniente. I I . 1 1 . 1 . m a n d a fe a v e r i - : 

g u e q u a l c s f o n Caribes d e los 

dios p i c f o s , i los q u e n o l o f u e -

r e n Ioí ü u e l v a n á f u 1'i.erraM.i 2 . 

2 . q u é m a n d o f o b r e Sos InJiort 

1 6 , 2 . f e o g o n c t\U(tnciada 

Cafas.U.i 6.1. c o a i t a las comilo-

nes de l Lic.Lebrón.II. i 7 . i . d e f e a 

f e a u m e n t e el n e g o c i o de las In-

dias.ll.\7. i . d a Licencias d e q u e 

v a i - n N*ts a e l las . l í . 1 7 . 2 . o i e 

g r a t o al Licenciado Cafas, i p a r a 

m a s del p a c i ó ie e m b i a á Sevilla. 

I I . 2 6 . 2. m u e i e . II. i 6 . z . p r o c u -

ra el CardenalC-.fñeros r e c o g e r l o 

q u e le t o c a b a en indias para Su-

fragios. 11. 34, 1 . m u c h o s de l u s 

C a b a l l e r o s v a n i Flandes.il.^6. 

eies de Efpaña , Señores de l Mar Oc-

ceano. 1 . 1 4 . 1 . p r c f c n c a n los O'oif-

pados, i p r o v e e u i Confuirá t o ^ o 

l o EcUfiajhco e n Indias. D. 61.2. 

(Javiernos , i Corregimientos q u é 

d a n ? D. 6 7 . 2 . 6 8 . 1 . firman 

las Prevt/soms para Indias. D. 65 . 

t . t c f e r v a n fiempr2 la a u t o r i d a d 

fuprema , d a n d o jurifdiccion. D. 

6 7 . 1 . f u d e f v e : o , i c u i d a d o c o n 

l a s ¡ndiai, i fu Givierno. D, 6 0 . 2 . 

6 5 . 2 . 6 7 . i . f i n o m i t i r n a d a . p . 

6 8 . 1 . q u e f e a a l i v i o de lus m o -

r a d o r e s . D. 7 0 . 2 . g a í h n de f u 

Real hacienda c o n las Iglefias p o -

b r e s . D . 6 1 , 2 . i mas e n Filipinas, 

í in o t r o i n t e r é s q u e el CuitoDiyi-

ne. D.5 7 . 1 . 6 1 . 1 . l o q.ue m a n d a -

r ó a i v e r t i r a ios tiideret q u e i b a n 

a l Perú V I I I . 1 0 0 . I . ¡n'tir:,cu,;n 

q u e d a b a n á los Conquifiadore, D. 

6 1 . i . a l Lic. Torres. V l . i 1 4 . 2 . i á 

D.Antonio de Mindofa. V I . 116. 

p r o v i d e n c i a s p a r a c f c u f a r las 

vexaciones a los Indios. V I I I . 

2 5 0 . 2 > i . f u c u i d a d o e n e m -

b i a r Predicadores á Indias, V . 

9 6 . 1 . V I . 1 7 . 2 . ¡ ,defco de fu b i e n 

i p a r a q u é } V I . 1 1 2 . 1 . c o n c e d a n 

pafo l i b r e á los Religiofos , i d a n 

Ornamentos á los q u e iban c o n 

Juan de Saavedra. V I I I . 8 3 . 1 . 1 

á ír.Luis Cáncer t o d o l o n c c e f a -

r io p a r a ir a l a Florida. V i l í . t 1 2 . 

2 . c o m o f u u d a i < u i e\Cenfejo de 

Indias, i para q u é ? D . 6 5 . p e r m i -

t e n á los Vecinos d e la Isla de San 

Juan t e n e r á lo» Caribes por Ef-

clavos, i c o m o ? V I I I . 8 j . 1 . p r o -

m e t e n n o e n a g e m r l a s Indias, ni 

p a r t e de ellas.D. 7 0 . 2 . f i c m p r e 

o c u p a d o s en r e d u c i r infielet a l a 

JglefiaA. iQ.í.i l i d i a n d o c o n t r a 

_ los Entmigos de l a Fr. 1 . 4 O . 2 . p 0 r 

q u é m . i n d a i o n e i c u v l r ias a n t i -

g u a s ce¡lumbre¡ de los Indios. V. 

8 2 . 1 . d e l c á le p u e b l e el Rio d c , l a 

plata.V. n 9 . 1 . c o m e n conTrom-

petas. V l l l . 34.. 1 . d a n c i d e n ^ e 

q u e fe dejen las tilas d e Poniente 

(¡no c a e n c u l u d e m a r c a c i ó n . 

V I I l . 8 4 . 1 . i d c í e a n fe r e d u z c a n . 

V I I I . 1 6 4 - 1 . rec iben b i e n la n o -

t icia d e la l l e g u i a d e o a f e a p o r 

e l f o c o r r o que t i V u - V l i l . i 3 0 . 2 . 

R í i í i d e Mcxic? t c í a n f t e t U v o s . i l l . 

R«' de Portugal, dà o r d e n de p r e n -

d e r à Colón.I. 3 7 . 2 . r e c í b e l e c o n 

m u c h a h o n r a , i le m a n d a a p o -

f e n t a r . I . 3 8 . 1 . fe d a por Agravia-

do de los Defcubrimic-mof de Sc/is, 

i pin fon, i N li Uffa \ ¡ c o m o q u e r í a 

l a t í s f a c c r l e . l . < 9 7 . » . n o c o n í i t - n -

t c m a t e n ì Colon. 1 . 3 8 . 2 . d i c e 

c r e í a p e r t e n e c e n á Portugal f u s 

Defcubrimienios. I . 3 8 . 1 . i i i f o r m a -

fe de la Navegación , i o t r a s c o -

l a s . l . 3 8 . 2. a i e g a e l buen t r a t a -

m i e n t o q u e hi<¿o à Colin, l e n i o i a 

Embajador* Caflilla.i.43w.nO 

r e c i b e el f u í o , í fe q u e j a al Papa 

d e los Defcubrhnitntos. I . 4 4 . j , 

q u é le p e r t e n e c e e n c l O í r ^ a o ? 

I . 4 7 . 1 . 4 8 . 1 . h a c e repnfalla d e 

f íete Cafiellanos, l o c o l o r de a v e e 

e n t r a d o e n fus l i m i t e s , i f e a r m a 

g r a n q u e f t i o n . I I . 1 8 . 1 . ¡ c o m o 

le c o n c e r t ò . I I . 3 5 . 2 . r e q u i e r e à 

Í0± Oficiales d e la Cafa de la Con-

tratación e n t r e g u e n el Brafil, q u e 

t r a x o ¿ e / u . U . j 5 . 1 . e n c a r g a à f u 

Embaxador h c c h e à Magallanes 

d e "afiilla ,b le h a g a b o l v e r à 

Portugal, II. 1 0 1 . e l t r i v c n i c l o s 

Governadores de l Reino , q u e o b -

f e r v e l o Capitulado. U . 3 5 . 1 . e m -

b i a á r o g a r 3 Magallanes f u í p e n -

d a f u vi age. I I . 102 . I . ¡nf ta a l 

Rei para q u e n o le d d ' p a c h e . I I . 

10.3. i . n o q u i e r e rc l i i :u ir el di-

nero, n i / a t i j f a c c r las muertes q u e 



T A B L A G E N E R Â C 
c e r v n a s sinras, ¡ le r e q u i e r e n f e 

b u c l v a . V i . 1 1 0 . 2 . p r e n d e á 1 0 

amormados, i fe b u e l v e i V, ni jui-

la c o n m u c h a h a m b r e . l V . n i . 

l . V . f m r i / « Mnefe. 

Retalien,, de Servicie, , c o m o h a n 

d e v e r l e e n el CenftjolD.65.1. las 

d e Cene, f e p r o h i b e n . I V . 1 1 . 1 . 

Rel.mpag o, n o ay en Chile. V I I . 1 1 . 

1 . 
Re laurel n o p u e d e n v i v i r c n C a f a d e 

los Oidor 11. D . 6 8 . 1 . 

Relaterer, b Medianero, , q u e t e n í a n 

los Caciques d e las Mixtecat, p a r a 

o i r . i r e l p o n d e r á los Xrgtctanlil. 

I I . 9 7 . 1 . 

Relaxaeien de l a s laitt c a u f a m a l o -

res e x c e f o s , q u e los q u e p r o h i -

b e n . V I I . 1 1 7 . 1 . 

Religión , Capa d e los Tirones , í 

Malvados. V . 6 4 . 1 . d e b e f e r 

e l p i i m e r c u i d a d o d e los q u e 

m a n d a n . V . r . 2 . t u v i e r o n t o d a s 

l a s N . r i . n n del Mande. 11. 1 9 5 . 

i . i a u n faifa l a h a n p r e f e r i d o a 

t o d o . l l . 1 9 8 . 1 . i v u e v - a t o d o s , 

c r c i e n d o fer U A n t i g u a la q u e 

t u n d e m a n t c n e r . i l . r 3 0 . 2 . a n t e s 

q u e á los EitibajaJites,\i v i o l a b a n 

l o s Indies de hueva íjpaña. 1 1 . 

1 4 0 . i . n o tenían los Indios d e C a -

fo. 1 . 1 3 4 . 1 . 

Religión de Same Domingo , q u a n d o 

p a s o á indias,', c o m o ? I . 1 9 3 . 2 , 

Reiigiefo, p i d e Coion al Rt i . I. 9 0 . 2 . 

fe u i a u d a n p a f a r a la Efpañola. I . 

6 6 . 1 . 1 1 0 p u e d e n i r á indias, f i n o 

c i t a n d o en la Obediencia de l u s 

Trelados. V . 2 0 5 . 1 .en México, I f t l 

Tierra. D. 1 7 . 1 . fe e n c a r g a a l o s 

ofitialet d e Sevilla,ios d e n l o n e -

c t a r i o p a t a p a f a r i Indias. I . 

1 7 4 . i . i de b u e n m a n t e n i m i e n -

t o , i q u e le les g u a r d e n f u s Pri-

vihgioi.i. 1 7 4 . 1 . i o t r a s p r o v i -

d e n c i a s . I . i 7 4 . 1 . a l g u n o s d u d a n 

(i los Indies f o n racionales J l . 4 4 . 2 

q u e m a r o n losLi&r.r de ior Indios, 

l i n f a b e r l o q u e h a c i a n . I I . t 6 l . i . 

f e p i d e á l o s Generales de S. Fren • 

erfeo, i Santo LVn»;»j. )dejen p a f a c 

a Indias t o d o s los q u e p u d i e r e n . 

I V . 2 9 . 1 . i p o r q u é ? I V . 1 8 . 1 . 

1 1 2 . 2 . g r a n f r u t o q u e h a c e n . V . 

1 4 . 1 . V I H . > 4 9 . i . i q u a n t o d e -

b e n f e r a i u d a d o s ? V . 1 4 . 1 . l e s 

c u c l t a g r a n t r a b a j o a r r a n c a r d e 

l o s ladses l a s b e l t l a l i d a d e s d e f u s 

Moieres.V .113 . t . i n o b a i l a , n i 

f u s p i a d o f o s c a l t i g o s á . d e t e n e r -

l a s . V . 1 1 4 . 1 . 1 2 5 . 1 . e n c a r g a el 

Rei fu r e f p e t o e n Nueva-Éfpaia,¡ 

q u e f e e m b i c n i Efp.ñe los Cíe-

rigor q u e h u v i c r e n l i d o f r . , 7 # r . V , 

2 0 2 . 2 . v a n á d c l c u b r i r c o n ¡bar-

r a , i l o q u e v i e r o n . V I l I . 2 4 7 . 1 -ca-

d a v n o p u e l l o enfíliplnai le c u e f -

t a mil d u c a d o s al Rei. D. ¡ 7 . 1 . 

m a n d a r l o s Pl. Gtrenimet, q u e 

J»> 

Rti dt tfeocia , f u Hermano Fraile 

Francifc», v a á p r e d i c a r i Indias, 

C o n F r . i R e r a i g i o . i l . 3 2 . 1 . 

Rti Chiquito; por q u é l l a m a b a n el 

Lic.capata ? 1 . 1 2 3 . 1 . 

Retes, Islas fu fituacion ¡ i por q u é 

l a s l l a m a r o n a l i ? I V . 9 . i . t r a i j a 

d t fus indios , i » « 1 , l l e g a i e l l a s 

Alvaro de Saavedra. I V . 9 . í . 

Rgies . Bata. O. 5 l . l . 

g,¡es,Ciudad. D.f.l.etlama. D . 4 5 . 

1 . f e empicha á f u n d a r . 0 . 4 2 1 . 1 . 

8 . 1 . V . 1 4 7 . 1 f u f i t i o . D . 4 1 . í . c l 

m e j o r de l P e r ü , d e l p u c s d e l c « « -

ce. V . i 4 8 . 1 . i d e m á s r e c r e o . V . 

1 8 8 . 1 . h a c i a l a Pifarto.V.i47-t. 

p a r a imperto dei terii, i d i l 'pu-

t a s q u e ten ia c o n ios Artifitet,lo-

bre las Fabricas, i Calles. V.176. 

i . l a f o r m a b a p a r a Cebepa de l 

F/r« , i l o q u e h i s o p a r a f a c i l i t a r 

JaContratacion. i . 1 63.2X11 a b u n -

d a n c i a . D . 1 9 . 1 . V . 1 8 8 . 1 . c a u f a s 

d e f u fituacion. i t e m p l e . V . 1 7 7 . 

1 . e x c e d e 2 t o d o s los q u e fingió 

la a n t i g ü e d a d . V . , 7 8 . 1 . (uCiele 

f e r e n o . 0 . 4 6 . 1 .el Aire t e m p l a d o . 

V . r 4 8 . 1 . fus Edificiet, i Jardirret. 

V . l 4 8 . 1 . f u s Antípodas , i los de l 

CUZCO , i Arequipa. l.J . 1 . filiada 

por ¡os Indios i i por q u é f e m a n -

t u v i e r o n p o c o f o b r e c I l a ? V . i 4 8 . 

a . d a f e l e t i t u l o d e Ciudad ,iAr-

mai.Wi.í-r.i.tmbilil'acadeCaf-

1 re Cemifanoi para l 'uplicar de l a s 

Huevas Leies. V i l . 1 l O . l . i n o m -

b r a q u i e n v a i a a v i i i tar al yirrei. 

V I I . 1 4 5 . i . i le a d m i t e c o n v n 

Tea liado ftmple d e f u titule , i e f -

c r l t e a Vaca de Caftro d e s h a g a l a 

Gente. V i l . 1 4 7 . i . e m b i a a t a n -

t e a r el Vi,rei l u Cabildo ; i h a -

l l á n d o l e a fab le , d e t e r m i n a e f -

c r i v l r al Cutio para f o f e g a r l e . 

V i l . 1 5 3 . 1 . f u s vecino, c e l e -

b r a n la tleccicn d e G e n f i l o e n 

Procurador General. V I I . 1 5 7 . 1 . e n -

r í a en el la la Artillería, q u e d e -

j o en Güamanga Vaca de Caflre. 

V I I . 1 6 0 . 1 . f u s c l a m o r e s , i d e f e f -

p e r a c i o n q u a n d o p u b l i c ó el Vir-

rti l asNuevai Ltirs , i le a b o r r e -

c e n . V I I . 1 6 0 . 2 .i t c m e r o f o s de él 

d e f e a n e n t r e c n e l l a G»i>f«/«.VII. 

1 7 1 . 2 . i f e a l b o r o t a n c o n t r a el 

virrei. V i l . , 7 , . , . fe a l e g r a el 

V u l g o c o n l a e n t r a d a de Genfa-

/ « . V i l . 1 8 3 . f u tnl i 'crablc efiado, 

d u r a n t e f u Tiran.a. V I I . 1 8 9 . 1 . 

a p l a u f o s , i a l e g r í a s c o n q u e i e c l -

b i ó a G M f « / « . V I I I . 3 4 . , . f u l l o s 

g r a n d e s á fu p a r t i d a . V I I I . J 7 . 1 . 

f u a l b o r o t o , v i e n d o los Navio, d e 

Aldana.Vítl.j 7 . 2 . a c u e r d a n o c u -

parla l o s r e b o l t o l o s d e el Cuzco. 

Vill.14?. ¡Sus Vecinos emba, c a n 

f u s h a c i e n d a s c o n t e m o r de Al-

magro,c I Mopo. V i l . 5 4 . 2 . d e r r i b a -

l a vnTtrrimirc. 0 , 4 5 . 1 . i por q u e 

Reiei, Ciudad e n el Valle àcVpar. D. 

3 3 . 1 . p o b l a d a por htrnandode 

Santa Ana.Vilt. 1 3 7 . 1 . f u f i l i o , i 

d e f c r i p c i o n . V i i l . 1 3 8 . 1 . p o r q u é 

n o p u d i e r o n d e m a r f e los ludios 

d e fu C í W . » í . ? V l l I , i 3 8 . 1 . 

Rtitt,Putrto. D.5 3 . 1 . en t o Grades. 

V i I I . i 5 9 - 2 . d e f c u b r c l ; / r « ' ' ; i p o r 

q u é le d i o e l t e nombre. V I I . 1 2 4 . 

2. f u s Indios a n d a n d e f n u d o s , i 

t ienen g r a n d e s a g u g e r o s en l a s 

M»j«>.VlI. 1 1 7 . 1 . t o m a pefefren d e 

él Cabefa de Vaca , de Paz. V I I . 

1 1 7 . 1 . a l o j a el h x c r c i t o , c u i d a n -

d o n o íe h a g a m a l à los lidies. 

V I I . 1 2 7 . 1 . q u e m a n los W./or f u s 

Indios , i los n l o i e l t a el Demonio, 

h a d a q u e f e d i j o Mifa. V I I . 1 1 7 . 

1 . juntos c o n los Gnaxaraper t r a -

t a n de m a t a t los Efpañole,, t los 

f o f i e g a Cabefa de Vaca. V I I . 1 1 8 . 

1 . e n f e r m a la Gente , le h a c e n 

Guerra, i r c t i r a n f e à la Afeenfion. 

V I I . 1 9 8 . 1 . 

Rehalles , Sorgiate Moler d e Pana-

ma , m u e r t o p o r l o s Rebelde!. 

V I I I . U 9 >. 

Roirsos a n t i g u o s , a p a f i o n a d o s d e 

Sevedadn. II. 8 6 . 1 . 1 11 . 1 0 8 . 1 . 

Ii n 1 ali 1. i a f o n g r a n d e s l-neci-

aior.IH. 1 9 1 . 1 . p e r e c e n , l ì l a s L e i t i 

n o f e g u a r d a n . V I I . , 1 7 . 1 . n in-

g u n o d e j a de t e n e r íuveraugo.ill, 

1 1 5 . 1 . r e c i d i c o n q u i l t a d o s n o 

p u e d e n g o v e r n a r l e b i e n . V i l . 

11 3 . 1 . n o fe h a n d e p o n e r á r i e f -

g o p o r o b e d e c e r , fino f e g u i r la 

v o l u n t a d del Principe e n c o n i c r -

v a r l e . V I I . 1 4 4 . ! . d o n d e l a s L t i t ! 

f e t u e r c e n , v l c i o f o s . V I I . 1 6 2 . 2 . 

p e r d i d o s d o n d e ié v í a la contim-

plaeian , i el Interes. V I I I . 1 6 3 . 

-2. 

Reines de l Perit,Mextco,iotres, c o m o 

f e h i c i e r o n ? l . i 0 . 1 . 

Huevo Reine de Granada. V . G r a -

Riinofo.Matflre de Campe de Vtllagra, 

a c o m e t e a los Indios d e Amato. 

V I I I . 1 j 1 . 1 . 

Rtieefo d e f v a l i j a c o n Gente d e Se-

deño,» Alonfo Alvarez Guerrero. V . 

i M . i . h u i e f c c o n e l l o s h a l l a l l e -

g a r á Rodrigo de Vega , i l o q u e h i -

c i e r o n e n c l C a r o o w . V . 1 4 8 . 1 . p c r -

f u a d e á Gafce f e q u e d e por fu Ca-

pitan-,\ t o m á n d o l e l o q u e traía' , le 

d e j a . V . 1 4 8 . i . h a c e l c ' S H Í M » l i i 

Teniente. V . 2 5 0 . 1 • h a l l a Indi,, 

bruto,, fin cafas,en t ierras a n e g a -

d izas ,que fe f u f t e n t a b a n de Cafa. 

V I . 1 2 0 . 1 . f a l t o de t o d o , p e l é a 

c o n los indios, i l lega á v n Pueblo 

d e f a t n p a r a d o , c o n g r a n d e s t r a -

b a j o s . V I , 1 1 0 . 1 e m b i a i t c c o n o -

DE L A S C O S A S N O T A B L E S : 
I . 1 8 8 . 1 . h a c e l e D. Diego Colon. L 

1 9 0 . 1 . los Privados fe los p i d e n 

al Rei¿.i¿ 6.2.no fe p u e d e n q u i -

t a r . l i n o p o r d e l i t o d e p e r d i -

m i e n t o de b ienes . 1 . 1 8 8 . 2 . I I . 

2 4 . 1 . le los q u i t a n a los aufentes 

l o s PP.Gtronimos, i m a n d a n a los 

prefentes t raten bien a los Indias, 

I I . 4 4 2. d e s h a c e n los agravios d e 

lo» de Pafamonte,l Alburquerque. 

I I . 4 5 . 1 . í A t o d o s l o s Criados de l 

fifi.11.28.2. i a los Vifisadores. I I . 

3 2 . i . f c m a n d a e x c c u t a r la or-

den. I I . 7 2 . 2 . d c f d e e n t o n c e s n o 

los t i e n e n los Miniftros. 11. 2S.2. 

p e r m i c e l c i\o$PP.Ceronimos (i les 

p a r e c i e r e r e d u c i r l o s a l a s L í / < i 

d e Burgos m o d e i a d a s . i l . 3 1 . 1 .i fe 

c o n f e r v u n a los q u e v i e n e n a Ef-

paña c o n lieemi*. 1 1 . 4 1 . 1 . le p r o -

h i b e a Conis h a c e r l e c n Sueva-

Efpaña, i q u e r e v o q u e los h e -

c h o s . l l l . ¡ 4 9 . . p i d e n lus Oficia-

les Reate, d e tíexuo f i C u l t a d d e 

h a c e r l e n u e v o p a r a i n - i u i r f e e n 

e l . I l l . i 7 7 . 1 . c o m o fe n a n d a r o n 

h a c e r en ¡acatan. I V . 2 j . . i e n 

d e n tener e n T,er,a.jirme , l inO 

p o r . o s Vecutot e n los Territorios 

d e l o s Ptub os. i V . 7 3 . 2 . h é t e l e 

Carcsa ¿t L-rma enS>-nta Marta. 

I V . 9 0 . 2 . Í le m a n d a e l Reí b o l v e t 

a h a c c r > i n o u l e tdmp« c o j u f -

t o . l V . 9 8 . i . t o m a para i » , i f m 

c r i a d o s Ñuño de Cuzman los q u e 

i n c o r p o r ó e n l a C « r o » 4 . l V . i 2 0 . 2 . 

q a i t a n f e l o s los nuevos Oidores, i a 

l o s Oficiales Reales, i los i n c o r p o -

r a n en la Corona. I V . 1 8 2 . j . q u e 

n o f e q u i t e n a los Conquiftaaorest 

f in fer o i d o s . V . i 2 2 . 2 . l e m a n d a n 

m o d e r a r , i q u e le i n c o r p o r e n e n 

l a Corona los e x c e f i v o s , i f o c o r -

r i e n d o d e e l l o s a los Conquifiado-

res. V I I . 1 1 2 . 2 . C é d u l a Real c o n -

t r a los d e 1 os Oficiales Reales. I I . 

4 6 . 2 . 1 q u e m u e r t o s f e q u i t e n a 

Tus hijos , i mugeres, i a los de Al• 

magro, i P i farro , a los Governa-

dores , Iglefias, i Conventos. V i l . 

1 2 0 . d e q u e fe a g r a v i a n los Veci* 

nos de Indias. V l i . i 2 0 . i . h a c e l e 

Iraln c o n t r a l a s Ordenes Reales. 

V I I I . 4 3 . 2 . d a d o s p o r Alvarado, 

q u i t a Motejo,\ f e m á d a n r e f t i t u i r . 

V I . 1 5 1 . 1 • por q u e le le m a n d a r ó 

q u i t a r i o s q u s tenia? V I H . 1 0 2 . i . 

fe m a n d a n m o d e r a r l o s d e P / f a r -

90 1VacadeCafir0.Vl.il 3 . 1 . i q u e 

i n f o r m a d o los h a g a CODCI d e 

nuevo. V I . 2 1 3 . 2 . ¡ c o m o í e h a -

v i a n d e dar a los Benemeritos.VU 

2 1 4 . 1 • h a c e l e Vaca de Caftro Con 

j u f t i f t c a c i o n . V I 1.6 5.1 . i r e f o r m a 

l o s e x c e f o s d e los a n t e c e d e n t e s . 



I I I . 1 0 7 . 2 . c o n f í r m a l e e\ vimi, 

i h a c e oirc j c o n t r a las nuevas li-

te'. V i l . 1 6 2 . 1 . m a n d a Ga/ca q u i -

t a r l o s a tos q u e n o f u e r e ñ a p a -

c i f i c a r los ludia. V i l l . 1 0 6 . 1 . 1 f e 

le d a f a c u l t a d de h a c e r l e . V I H . 

8 . 1 . f e f o f p e n d e la o r d e n c o n -

t r a . f f . r . V I I I . 8 . 1 . d e j a n t e a l a 

p r u d e n c i a de Gafea los de Oenf-

/ o . V l l l . ^ . i . d e f a g r a d a á m u c h o s 

el q u e Gafenhi^o.VU.92.1. Val-

divia los h a c i a c o m o i b a p o -

b l a n d o . V H I . 1 5 0 . 

Rtpeocinai a c c i o n e s n o f o n d u r a -

b l e s . V U I . a o í , 2 . e m b e f t i d a s 

a f o m b t a n los Enemiga. I I . : 4 o . 

2 . 

Rrpubhca , e t l a b l e c i d a fin b u e n o s 

f u n d a m e n t o s , e s inút i l , I I I . 1 7 6 . 

1 . c ó m o f e r i eterna ? I V . 1 1 $ . 1 . 

f o n los Subditos c o m o lus Gover-

nal,res. I V . 1 8 1 . 1 . nueva, fe for-

m a n de Enemiga , i Delinquíala. 

V . 1 7 7 . 1 . d e b e n m a n t e n e r l e p o r -

q u e n o p e r e z c a la Rthgien. V . 

15 2 . 2 . l a i m p o r t a q u e los T í r a -

nos f a v o r e z c a n a l o ? b u e n o s C ÍM -

d o es f e l i z . V i . i S ó . ' t . n e c e G -

ra de terfenu, i c o f a s p 3 t i f u b -

f i f t i r . V I I I . 1 0 4 . i . 

¡Ufüdioi en IticaiZn. I V . 2 0 9 . I . fi 

q u e r í a n b o l v i a n c o n la Repudia-

da. I V . 2 1 0 . 1 . »fan losChichltne-

m . V I I I . 1 4 0 . 2 . fác i l entre Mu-

fbtfir.es,quedando e n l i b e r -

t a d los c a f a d o s , V I H , 7 8 . 2 . e n 

nicaragua le hac ia por n o h a l l a r 

Doncella la Muger. I l l . i 2 o . 2. 

%epuraeim,qaé e s , i en q u é c o n l i f t e í 

1 . 3 9 , 2 . n a c e de l b i e n q u e le h a c e 

al Pací/a. I. 4 0 . 1 . v a l e m u c h o a l 

Principio d e las en.prtjas. V . 6 . 2 . 

%trjuirimitrrto, q u e fe h a c i a a los ln-

b i n a n t e s d e la Guerra. I . . 1 9 7 . 2 . 

1 9 8 . D l . 2 j 8 . 1 . tres v e c e s . V . 

2 0 9 . 2 . aun r iendo agrtferet. I . 

» 7 4 . 1 . 1 fu t e n o r . I . 2 7 5 . 2 . el 

q u e b a v i a n de h a c e r - a Gafea, 

Jítdann , i Hine¡efa. V I I I . 3 4 . 1 . i 

erro q u e c m b l b Genpalo c o n v n 

TrdiÚ. VI11. ( 1 . 2 . 

Rfr roñ,'fa , e n t e r r a b a n v i v a l o s l u -

d i a . V . 8 ¡ . i . c o m o las m a t a b a n 

e n los fasñftcié: 1 

Refaca, q u é ÍS? 1 . 2 1 3 . 1 . 

Refeact . p r i m e r o q u e h i c i e r o n l o s 

Cajieiianpi en Indias. I , 3 . 1 . d e l 

Rti era.el p r i m e r o . 1 . 1 7 8 . i . i c o -

m o l o s b i e l a d e hacer Colón p a r a 

f u Rea! Hacienda I . 4 S . , . foto mui 

v t i l e s , 1 c o m o fe c o n c e d í a n fin 

d a ñ o a iosindiei. I I . 2 1 5 . 1 . d e -

b e n h a c e r t e c o n t e n t á n d o l o » , i 

n o l levándolo.* nada.por f u e r z a . 

V . 200. 2. p r o h i b c n l e enTlrrra-

firme,, fin l i c e n c i a de l Govemador. 

1. 2 8 3 . 2 . ¡ f i n l l e v a r R r i i j m / i , . I I , 

3 4 . 1 , 



clon d e U w a . V . ' í ; . i . fi fe q u i t a -

r o n n i i h m c i i t e . V . n 7 . i . c a u -

f a b a n la i n q u i e t u d de los d e l Pe-

r à . V i l i . 9 4 . 1 . V .EWÚrror . 

Rív*'(Quichil d e ) Gevern.de, d e 

Ttrren.re, l e e f t à l a m i r a de l a 

pe lea d e l a s E»/*« Caftellána , 1 

Pertugmfa.W 46.1. m u e r t o p o r 

J„¡e deMeerefei.IV. 90, 1 . 

Roberto, h e r i d o p o r l . s ¡nitor. V . 

Roberto I ' n i , p r e v i e n e o c h o Kevin 

p a r a p o b l a r e n indine, i fe t r a t a 

d e c a f t i g a r l e . V l I . 1 4 - t . 

Robles, en Tlaxcala. I I . I } 7 -

TipiaeaM. 1 8 7 . » . e n el tftreche 

a r d e n v e r d e s . I I I . 1 6 1 . 1 . «n l a 

Herid.. 1 V . 6 Í . I . V I . t S J . t . e n 

* r » r v . Q a t o » . l V . i 9 ¡ . i . c n 

c o n ¡r.nder Beller.r. I V . 

1 6 4 . i . e n C h ( ¿ f a . 1V-. » * ! • * • 

la Provincia de S.Jaan.Vl.l 9 6 . 1 . 

c e r c a de V i l i . 4 1 . i . e n e l 

V i l i . 8 0 . 1 . 

R . I / « , f e h a l l o en la rtf.rtititn de l 

Z 7 f i r . d e Arnhn.lf.. V . 5 5 -

Re leí., d e los [»l io. Je Cart«s«r>». 

1 . 1 9 9 . I . d e los de TUxcala. I I . 

1 6 5 . 1 . v f a b a n los Efpañoiei, p e r -

d i d a s las jalar. U . 1 4 ) . d e l o i 

ldexic.no,, m a s g a l a n a s . q u e f u e r -

tes. l l . i 8 6 . 1 . de Cnere d e f . r a , 

q u ; c u b r í a n e l c u e i p o c o n a g u -

g e r o s , v f a b a n los Indio, de l a s 

Ido, , q u e d c f c u b r i b Cortés..VI. 

1 j 7 . 1 . l a s m e j o r e s las de C.ña, I 

algeden.Il.l4-5 -»-de C a ñ a ) t e n í a n 

l o s Mtxtec.t. III . 1 0 0 . 1 . i los d e 

HUsuerai cubier tas de Pieles. I V . 

j j í . i . d c D u e / « » m u í f u e r t e s c o n -

tra las FleehaiMeri Pifarte al Pe-

r i . I V . i 4 J . i . dt fa,illas, t e x i -

d a s c o n hile , v f a n los de Chia-

miti. , ¡ c o m o ? ' V . 1 5 i . i . d e 

Cutre de Danta d e f e n d í a n à los 

Indror de los g o l p e s deEfpada.Vl. 

1 0 1 . 1 . fe h a c e n d o l a R » ) * d o 

l o s Hlgnerenei. V I I 1 . 8 o . I . 

D.Rodrigo, Puerro. D.5 J . 1 . 

D.Redrige Cacique, i c o n Fr.lReml• 

pe a f o f e g a r a Entlqui, i le a h u t -

c a n los Rebelado!, iV.l 1 0 . 1 . 

W , Girón ì Cafà de D. Atonfo de ííaefe R . J . i i » , Medico Judio , t e n í a 

Loaifa. V I H . 1 8 8 . 1 • p o r fabula l o q u e d e c í a Cole». I . 

DiH.Keblei , Oidor de Panami. V I . 1 1 . 1 . 

J I I . 1 , h a c e Afrente c o n Hernán Rodrigo do Abarca vi c o n Colon al fe-

Sanche i d e Bada joe . f o b r e la Pro-

vincia de Carrago . i fe r e v o c a e n 

la Corte, V I I . 8 ) . 1 . i n f o r m a d o 

p o r Alguner a m i g o s d e Almagro, 

d e l e a p r e n d e r à Hernando Pifar-

r a . V I . 1 4 2 . 1 . e m p i e z a fu Refidete-

tiaVacadeCtJlri.VU. 1 1 4 . 1 . i l e 

f u f p c n d e de Oficie, i la c o m e t e 

à f u s d . s Compañeror. V I . 1 1 4 . 

2 . q u e u o la a c a b a n , 1 fe e t n -

b i a n u e v o Jaez. V I I . 1 1 4 

q u i e r e q u e Pan 

d a d e Himjefa. V I I . 1 1 9 . 1 . h o f -

p e d a à Gafca , í v a n los Coarterai 

à h u l e a r l e i f u C . / a . V M . i 1 6 . ! • 

Robledales e n el efireche. I I I . 1 6 l . l . 

Rebolledo, Fruncí 1, o f r e c e h a c e r v n 

Bnun c o n t r a la Eroma d e l a s N » -

vrs , t o m a v n a aínda de cofia, 1 

e n g a ñ a á / W « . 1 . 1 6 9 . 1 . 

Ricai fus p e l i g r o s i g n o r a d o s , h a -

c e n à los Marineros p e l e a r c o n l o s 

r u m « . ! . 1 5 7 . 1 . 

R o t a ¿ « C i w r a j u n t o ! Liilea. I . 3 6 . 

f e d e f i e n -

R o e a de Isleo! , Isla. D . t 3 . 1 . 

R e r « partida , Pe ñas en la Cofia d e 

Nueva- F.fpaña , q u e e n t r a n e n e l 

Mar. El-1X y . 1 . 

R o c a partida , Isla, d e f e u b i e r t a p o r 

R u i Uptz dt Villalobos. V I I . 9 1 . 

1 . 

Ricio f e q u a j a enChil, , c o m o Ma-

ní i t i e m p o s . V I I . 1 1 . 1 . c a e à 

prima aeche. V I I . , 1 . 1 . 

R í t l o m a . India , d e t i e n e Ì Valdivia, 

q u e i b a à f u j e t a r los India , i c o n 

m a ñ a los t rac do f a « . V I I I . 1 j 8 . 

. devi.ge. I . 4 3 . 1 . 

R o J r r > de Acuña, Capitan d e la Nao 

S . G a 6 r W . ¡ l i . i i 5 . 1 • a p a t t a f c c o n 

Tempefiad de la Armada d e Garei-

fefre e n la Cofia de l B r a / i i . l l l . l 1 9 . 

Rtdrige de Albornoz, n o m b r a d o por 

Conrader de la Nuina E f p a ñ a . I I I . 

1 1 J . 1 . l l e g a a M « i » c o n los ( f i -
dale! Reale!, i f o n b i e n r e c i b i -

d o s de O r í r . I 1 I . I 7 3 - i . ¡ d e r i -

v e n a l R a í c o n t r a i l . I I I . 1 7 3 . 1 . 

i n t e r p r e t a n d o a m a l , h a f t a l u s 

p e n l a m i e n t o s . 1 1 1 . 1 7 4 . i . e l c t i -

v e a Cebe!, q u e (i le e m b i a b a Pa-

pel, i Tinta, b o l v e r i a Ore, i Pirlai, 
q u a n t o a v i a c n N » « » « - E y j . i Í 4 . I U . 

1 7 8 . 1 . 1 m a l d a d e s , q u e i n v e n t a -

b a c o n t r a c a r r i l , pata e c h a r l e de 

la Turra , i q u e d a r l e m a n d a n d o . 

1 1 1 . 1 7 7 . 1 . 1 7 8 . 1 . e f e r i v e c o n t r a 

fus Compañera, i por q u é ?i d a -

ñ o s q u e de f u codicia fe figuie-

r o n . 1 1 1 . 1 7 8 . 1 . e n f e r m a al t i e m -

p o de fal ir a Hibutrat Certi',, i le 

r u e g a el FaRor Salapar , le d e j e 

pot Gevernadtr c o n los n o m b r a -

d o s . I U . t 9 i . i . a b o r t c c i a i t f i r a -
da. U L i 9 i . i . f a c a l a Efpada c o n -

t r a i ! e n e i Cabildo, i d e l c o n f o r -

m e s e f c a n d a i i f a n la Ciudad. 1 11 . 

1 9 4 . 1 . m a n d a l e Correr fe c o n f o r -

m e , ò le q u i t a r á el Govierno. I I I . 

1 9 4 . i . l u I m p r u d e n c i a , ¡ v a n i , 

d a d c a t l f a b a n m a l o t e s r o m p i -

m i e n t o s . I I I . 1 9 4 - 1 . r e c o n v i e n e 

a l tallir Salafar f o b t e la a m i f t a d 

d e Rodrigo de Paz, i l a n i e g a , i e s 

e c h a d o d e l G o v i t r « c o n lus Com-

pañero!.W. 1 9 5 . 1 . v a a Mtdillin 

a d e f p a c h a t a Crepcfa al R e i , i le 

t r a e d e f a i m a d o 1 México c o n E / -

rrada Ftralm.ndez. l i l - 1 9 5 . 1 -

p o n c n l e c o n Grilloi en l a s Atara-

fanai. 1 1 1 . 1 9 6 . 1 . r e q u i e r e , a i n f -

t a n c i a de l Fallar , a Rodrigo de 

taz d e c l a r e el Or# n o q u i n t a d o , 

I q u e p a g u e 6ciy ducadei.iil. 1 9 6 . 

1 . 1 f e entra c o n los Oficiales R . a -

les cnCafa de Cortil, i le e c h a de 

e l l a el Fallir.. 1 1 1 . 1 9 7 . 1 . d e j a l e 

Roi ír i jo de luz por Hereden, i le 

n i e g a l a Her tncia el F«i7 ír ,d ic ien-

d o e s fui a. ' III . 1 9 9 . 1 . p r é n d e l e 

T a f i a a f u i ioftancia ; í por q u é ! 

I I I . 1 3 6 . l . . e s h e c h o Gevernader 

c o n Efiradi. c o n t r a el Taller , c f -

c r l v í e n d o l e e n e l nueve poder de 

Cerril, I I I . 1 3 6 . 1 . i l o s r e c l b e e l 

Cabildo. I II. 1 3 6 . 1 . d o b l e z c o n 

q u e a n d i n o , h a f t a v e r fí el Pac-

toe v e n c í . 1 . I l l . i 3 6 . i . c a f t i g a a 

l o s q u e i n t e n t a b a n l ibrar al Fac-

Hr,xhi'almindu.\H. 1 3 8 . 2 . f u 

l i b e r a l i d a d a los Amigo 1, i Cria-

do! e n p e r j u i c i o d e • 1 m . I H . 1 3 8 . 

2 . p o r q u e n o C a f t i g ó al Factor , I 

P c r a l m e a d e z n U . l j S . 2 . f a l e Tez-

cace a rec ib i r a Corta , i p r o p o n e 

v e n i r a Efpaña a d a r c u e n t a d e 

l o f u c c d l d o . U l . 1 6 7 . ! . v i e n e . H I . 

2 6 8 . 1 . 1 ' f e g u n fus i n f o r m e s , f e 

m a r i d a q u e hevitrnt el q u e d e j a r e 

n o m b r a d o e\Lic.Aguilar.il], 2 6 9 . 

I . i fe det iene la i n f t a n c i a c o n e l 

Taller Salapar , iPiralmindiz. I V . 

I I . 1 . 

Rodrigo di Alhurquertpe v a a la E f -

p.ñola p o r Alcalde de v n a Ferta-

h¡a c a í d a , b u c l v e c o n dintre, i e s 

n o m b r a d o p o r Repartidor d e ln-

dios.I.1S5.1. t r a t a de juntar di-

ntre, p i d i e n d o p r e f t a d o , i r e p a r -

te ioslmtioi , lin j u f t i f i c a c i ó n , i 

Cédula!,que d a b a . l . 2 8 6 . 1 . a p r u e -

b a el R « i el rtpartimiente, a i n f -

t a n c i j de l Lic.ypcda, f u tarinte. 

I . 1 8 6 . 1 . 

Redrig, de Alcafar, v a p o r Fundidor 

i iiEfpañela.i.i 1 9 . 1 . n o m b r a d o 

p o r Marcador, c o n vno p o t cíente, 

del O r o , í l o q u e v a l l a . 1 , 1 7 1 . 1 . 

r e v o c a e l Rti la Merced p o r e x c e -

f i v a - 1 . 1 7 1 . 1 . e f e r i v e al R < ¡ e l 

d e f e u l d o en l a Hacienda Real, i 

quér«/«rrr»debía poner? I . 1 8 0 . 

i . 

Rodrigo Alvarez Chic, , v a c o n Men-

teje i d o f c u b r í r l a Cofia h a f t a Pa-

nuco ,\ t r a b a j o s q u e p a f a r o n e n 

l a balita 1 S.Juan dt • '/«¿.II. 1 r 9 . 

1 . fe le e f e r i v e por el R « p a r a 

q u e a i u d e a Cortil i c u m p l i r f u 

Afrente. 1 , 1 . 1 1 4 . 1 . g u a r d a el Alo-

jamiento de C o r t i l p o r l a s e f p a l -

d a s . I I . 1 0 ) . 1 . v a a Tezcuce c o n 

etrrr por el Ore de Caeamacin. I I . 

a > 7 . t . i c o n t t a Narvatt en l a 

rn. 

Trep. de Otìt.II.,(4. ¡ . ' c o n -

v i e n e e n q u e le f u o d e à ¡.¡nta de 

la Surra. I I . 1 7 7 . 1 . 

Rodrigo Alvarez Pai emine , d e f i e n d e 

à Rodrigo Baftidat d e q u e l e a c a -

be dt u n t a r Villa fumé, i l e r e -

p r e h e n d e . i l i . 1 4 2 . 2 . p o n e f e à 

l a p u c r t a , i le dchluVillafutrti. 

I I I . 2 4 1 . 1 . n o m b r a l c por l u Tt-

nie.leBafiidat. I 1 I . 1 4 3 . 1 . j u r a n -

l e l o s Vocine! , i e m b i a p r e l ' o s l o s 

rebeldel à la Efipanola, 1 11 . 1 4 3 . 1 . 

rel itte à pedro Vadrllo, q u e i b a 

p o r covernador, i h a c e a h o r c a r 

v n Pertuguìi q u e q u i l o m a t a r l e . 

I I I . 2 4 3 . 1 . c o m p o n e f e c o n Va-

dillo e n g o v e r n a r i u n t o s . I U . 1 4 3 . 

1 . q u e j a l e la Audiencia d e i l , por 

n o h a v e r a d m l t i d o à Vadalo.IV. 

7 0 . i . g o v i e r n a c o n m u c h i i n -

d u f t r i a , i i n t e n t a h a c e r v n a o n -

trada h a f t a el Mar del Sur , i c r a -

b i a d c l a n t c à Fedro Vadilh. I I I . 

1 4 3 . t . figuele, i le d i c e n , q u e 

Vadillo q u i e t e m a l a r i e , i l o q u e 

i e f p o n i i ò ? I I 1 . 2 4 3 . i . h e c h a f e c u 

el R i o , à q u l e n d i o fu nom'jre, i f e 

le c o m e n los Calmanti.D. 33.1. 

I I I . 1 4 4 . 1 . tenia m u i o b e d i e n t e s 

à los Indili d e Santa Matta. I V . 

9 6 . 1 . f o f e g ò c o n m i n a à los d e 

Peciguryca, i pot n o i m i t a r l e Gar-

da de Urm. , le d e s b a r a t a n . I V . 

9 6 . 1 . i n f o r n i a d o el R o i de q u e 

t u v o p a c i f i c a l a T i i r r * . i V . 9 8 . 1 . 

jy_ Rodrigo de Andrade,i erro! Derni-

mces, h a c e n m u c l i o fruro en l o s 

indtot d e Chiapa , i p o r q u e v i n o 

a E/pana c o n e l P , C « / « i ? V i . i 5 j . 

Rodrig* de Area v a p o r Piloto c o n 

Diego G trtis alR/idc la Bit a. 

I U . 1 7 8 . U 

J).R«drigo dt Baftidat ,Obifpo de Vt-

ne ¡itela, le m a n d a U Atedie tuia 

vi l l tar la Iglefta, i g o v e r n a r h a f t a 

q u e l l e g u e forge de E fora.Vi.7 5 . 

z . c o n fu l l e g a d a fe a n i m a n los 

CafteUanot. V i . u 8 . 1 . p r o c u r a 

f o f e g a c los Alborote1, q u e e n la 

tefideacia de Bffira o c a l i o n a b a n 

l o s Oficiales Kealei.Vl.,t 18.1. le 

d a el[Govierao ¡ m e r i n q u e n o m -

b r a n los Bel,«r«.VH.iJó. z . e m -

b i a à d e f e u b r i r à Felipe de Vtea, 

¡ d e j a n d o r e p a r t i d o s los indios, i 

a Diego de Boica p o r Teniente , f e 

v a à la EfpañoU.VH.116.1. 

Rodrigo de Boftidas, A d e l a n t a d o d e 

Santa Marta, a f icnta ir a poblarla. 

I I I . 1 4 . x.fe le m a n d a ir à c u m -

p l i r . III.» 7 j . 1 . fe le feña lan limi-

tes t i n o m b r a n 0§ciales Reales. 

I I I . 11 o . r . v a à d e f e u b r i r à r » ' " -

ra-firme, por el r u m b o q u e C>Iòn. 

1 . 1 » 6 . 1 . i f u Viage h a l l a el R»-

trete.I.i 1 6 . i . b i e n r e c i b i d o d e 

los Indios d e Tierra firme,l. u 6 . 1 . 

v i ò e l p r i m e r o à Gaetagena. D. 

3 4 . 1 . 1 la d i o nombre, i a a l g u n a s 

Islas t d e l c u b r i e n d o m a s d e 1 0 0 

l e g u a s . l . 1 1 7 . i . b u e l v e f e al Golfo 

de Xoragua , i p i e r d e o l c l o s í í « -

vies.l. 1 1 7 . 1 . v a por Tierra a 

Santo Domingo préndele Bebadi-

11 a, i íe v i e n e i Efpaña. l . i 1 7 . 1 , 

l ibre de vna Tormenta-, c o n la h a -

c i e n d a d e Colon l l e g a á Sevilla.l. 

1 1 6 . i . p u e b l a á Santa M*rta. D. 

3 3 . i n o m b r a Alcaldes y i Regido-

res.III. 1 4 1 . 1 . h a c e v n a entrada 

e n Ronda , i t rac a l g ú n Oro , i n o 

r e p a r t i é n d o l o le e n o j a la Gente. 

I I I . 1 4 1 . i . d a l e d e p u ñ a l a d a s fu 

Tenientenllafucrte , i fe h e c h a d e 

la c a m a , h a c i c n d o f e m u e r t o . 

V i l . 1 4 1 . 1 . d e f i e n d c l e Palomino, 

b o l v i e u d o l e a m a t a r , ! le n o m b r a 

por fu Teniente , i h a c e n irle á 

c u r a r á Sonto D.mingo , d o n d e 

m u c r e . 1 1 1 . 2 4 3 . 1 . 

Rodrigo de Btnavidet v a c o n Gaboto. 

I I I . 15 9 . 1 . 

Rodrigo Bermejo , piloto n o m b r a d o 

p a r a la f unta , f o b r e las Malucas. 

I I I . 1 8 4 . 1 . v a por PHoto Maior 

c o n Garaijofre.1.1,115. 1 . m u e r e 

c o n mas d e 3 3 per fonos p a f a d o e l 

Eftrecho.llí.i6¿ .1. 

Rodrigo de Contillano fe h a l l o en l a 

divifioa de l Teforo d e Auhuolpa. 

Rodrigo de Carvajal h a c e d e j a c i ó n 

d e fus Repartimientos en él fu T10 

¡lianSuorez. V I I . 1 4 8 . 1 . n ó m -

b r a l e Gsnpalopot Capitán de la 

Armada. VII. i z 6 . 1 . q u i e r e f e 

e n t r e por f u e r z a á Panamo, i p o r 

q u é ? V I I . 1 1 8 . 1 . e n t r a c o n v n 

P.Deminico e n l a C . ; « á * ¿ . V I l . i i 8 . 

2 . i p r o c u r a a d m i t a n á Htnojofo. 

V I I . 2 2 9 . 1 . m u e r e e n el r e e n -

c u e n t r o c o n Kri»¿a¿0.ViI l . 2 8 . 1 . 

Kodrigo de Caflonedo , t e n í a n g r a n 

c u i d a d o c o n é l los ¿frxic«>Mj.I lI . 

4 1 . 1 . r e i a f e de ellos , i m a t a b a 

mncbis, i l o q u e d e c í a n h u i e n d o 

de é l . l i l . 4 1 . 2 . n o m b r a d o p o r 

Alférez. General.IV.J2. l. 

Rodrigo del Cafiilio , Te forero de las 

Hibueros, r e q u i e r e á Salcedo n o 

v a i a á Nicaragua.IV. i 1 . 2 . 

Rodrigo de Chaves , Capitán de ln 

Guardo de Alvarado. V . 1 2 8 . 2 . 

v a c o n Piporro a Mala.V1.5 4 . 1 . 

Rodrigo de Chaves, fe h a l l ó en la par-

tición de l Teforo de Atahnalpo. V. 

5 5 . 1 . 

Rodrigo de Contreras , Gotemodor do 

Nicaragua. VIH. 1 2 3 . 1 . p o r h a -

v e r c a f a d o c o n Hija d e Pedrariat. 

V U I . i 2 3 . 2 . d e q u i e n d e f e e n d i a ? 

V I . u . 2. d a cuenta al Reí d e la 

Batalla d e las Salinas , ¡ c o m o l a 

f u p o ? V I . 10. 1 . e m b i a v n Juez 

c o n t r a el la Audiencia de la EJpa-

ñola f o b r e d a r , i q u i t a r repartí-

yitntoi.yl.lli.2. q u e d a s q u e 

f e d i e r o n c o n t r a el al Re?. V i l . 

8 4 . i . a c u f a l e clEifcol l o b r e l a 

entrada en Cofia rico,i c\Defagua-

dero , fticra de fu Govierno. V i l . 

1 1 4 . 2 . h a c i e n d o g r a n d e s e x c e -

f o s c o n t r a Judia, i Effañoles. VII. 

1 1 5 . 1 . i p r e t e n d e fe le d é el 

fleo d e la Armada q u e ten ia Geró-

nimo de Silva. V U 1 . 2 0 ? . 2 . h u i c 

d e la Refidencio q u e le t o m a b a e l 

Lic.Caftañeda.V l.i 1 . 2 . fe le o p o -

n e d P.Cafas á d e l c u b i i r e l Defa-

guadero, i c o m o fe c o m p u f i c r o n ? 

V i l . 1 2 . i . p a l ' a f u s Repartimien-

tos á fu Muger, i Hijo» i le los q u i -

ta la Audiencia , i i o c o n f i r m a e l 

Confejo.V 1 1 1 . 2 * 3 . 1 . 

RodrigoEnrigutzColmtnares , Regidoc 

dePanamaAW.zj'i. b u e n Solda-

do e n ItaliaX.Utx. 2 . le r e g a l a e l 

Mijo deComagrt.l. 2 3 0 . 1 . l l e g a i 

Santo Marta defpues^de v n a g r a n 

Tormenta. 1 . 2 1 4 . 2 . Vos ludios le 

m a t a n 4 7 hombtes v a f l * V « t ¿ , 

i n o h a l l a n d o á n a d i e t n l a C * ; ? « , 

d í f p a r a l a Artillería. 1. 2 1 4 2 . e s 

b i e n r e c i b i d o e n el Doritn l . l 15» 

1 . r e p a r t e los b . ' f t i m e o c o s , i v a 

a b u l car á Ntcteej.1,1 le c o n i u e l a , 

i p e r l u a d e v a i a á g c v e r e a r e l 

Varíen. 1 . 1 1 5 . 2 . e m b i a l e Vafeo 

Nuñez c o a Gtnte por e l RioGrat1-

de. i . 2 3 8 . 1 . q u c i . a f e e n la Terra 

d e Abtnimechej , i p a r a q u é i 1 . 

2 3 8 . 2 . v a *Tiobiai,i h a l U a l G í -

neral d e ¿os Indios, i otros d e f e u í -

d a d o s . I . 1 4 0 . 2 . p r e n d e i e , i a 

otros, i m a n d a a faetear le . 1 241 • 

1 . fa le por fuertes, compañero d e 

Coícedo p a r a v e n i r á Efpaña. I . 

2 4 1 . 2 . p a n e c o n ti. 1 . 2 5 3 . 1 . 1 

t rae el , i v n férvido v o -

l u n t a r i o ? 1 . 2 4 1 . 1 . p e l i g r o de f u 

navegación h a f t a Cuba. 1 . 2 4 1 . 2 . 

r e f e a t a c o m i d a , i pala á la Efpn-

ñola, i l l e g a á EfpañoX. 2 4 2 . 1 . 

i ba i la p r o v e í d o el Govierno d e l 

D 4 r í r a . I . 2 7 3 . e f p a r c c g r a n 

fama d e f u riqnepo c o n f u v e n i d a . 

I . 1 7 3 . 1 . fe le h a c e n m u c h a s 

Mercedes. 1 . 2 8 4 . 1 . 

Rodrigo dt Efcobedo , e l e g i d o e n ter-

cer lugar p a r a Govemader d e la 

Fortolepo d e l a Efpañola. 1 . 3 5 . 2 . 

h a c e los Autos de Pofefion cnGua» 

nohaníA.zo.i. 

Rodrsgo Efijuivel, v a p o r Capitón c o n 

Verdugo. V I H . 1 - 2 . 1 . d e f t i e r r a l e 

Aldana.V 1 1 1 . 1 2 . 1 . h u i e de l Cuz-

co r e b e l a d o Girón , i f e j u n t a i 

o t r o s c a m i n o d e l o s R M M . V I I I « 

1 8 8 . 2 . 

Lic. Rodrigo de Figueroa , n o m b r a d o 

p a r a refidenciar á los Oficiales d i 

l a s Islas d e la Efpañola , Cuba , i 

S.Juan. I I . $ 4 . i . d a n l e p r í l a á f u 

p a r t i d a , i p o r i jué? II. 7 0 . 2 . fe la 

m a n d a , q u e d í f p o n g a v i v i e f e n 

g o r s i los Indioí, I I . 7 1 . o l o s 
ento* 



«wromtndafe f e l e s c n t r e g a n l o s 

Papóles, i Votos d e l Confijo , Cobre 

t o d o . i l , 7 1 . 1 .Curta q u e l e l e d i ó 

p a r a e l L i e . G n f n s . l l . 7 1 -« • c o n c e -

d c i c l e , q u e p u e d a r e f o r m a r l a s 

Ordenan fas , p r e c e d i e n d o Junta 

c o n l o s ' ) b i f p o s , \ l o s PP.deronimes, 

i q u e h a g a q u a n t o p u e d a p o i l a 

libertad d e l o s < » r f f « . 1 1 . 7 2 . 2 . d a n -

d o c u e n t a , i e n t a n t o l o s tnce-

menla¡eXI.73.1. l l e g a à la Efpa-

ñola, i a t i e n d e à la confervacien 

t k ; C u b a g u a . U . 8 4 . 1 . e m p i c h a à 

e x e c u c a r l a s o r d e n e s , i l e c a l u m -

n i a ? afamante.11.\ 1 3 . 2 . f e e n t i e n -

d e e n la Corte, q u e g o v i e r n a m a l . 

I I . 2 2 5 . 1 . f e l e m a u d a n e n t r e g a r 

l a s Varas à D.DiegoColon, q u e d á n -

d o l e e n la Audiencia c o n e l c u i -

d a d o d e l o s / » ¿ » w . I I . 2 x 5 . 1 . d e -

c l a r a , q u é Indios (oñCaribesili. 

2 5 8 . 1 . p r e c e d i e n d o d i l i g e n t e 

i n q u i l i c i o n . l l . 2 5 7 . 1 . p r o h i b i e n -

d o , q u e n a d i e c a u t i v e e n l a s Pro-

vincias n o e x p r e f a d a s » i i m p o r -

t a n c i a d e eit¿ declaración.II. i) 8 . 

z . e f c r i v e l e Cortes, i l e r e g a l a p a -

r a q u e l e le emhielocorro.Il.282. 

1 . l e le d à p a r t e e n la c o m p a ñ i a 

d e l P. Cafas. 1 1 1 . 4 6 . »• l e h a c e 

Afefor d e D. Diego Colon, i l e a c u -

l a n d e a l g u n o s e x c e f o s c o n t r a l a 

Jnrifdieien Real.ill.i 5 5 . 2 . 1 c e m -

b i a refidencia c o n t r a el, i q u e fir-

v a o t r o f u fUpa Í n t e r i n . 1 1 1 . 2 2 . 

1 . v i n i e n d o à Efpaña c o n c i n c o 

Navios , ' d v f c a r g a e l Te ¡oro e n An-

gra , i e f p e r a Armada q u e l e a f e -

g u r e . I H . 1 4 3 . 1 . n o t i f í c a t e l e e n 

Sevilla f e p t e f e n t e e n elConfejo. 

I I I . 1 5 5 . 1 -

godrigo de Herrera, Regidor d e l Cuz-

co , firma e l Acutrdo d e la Pefe-

fien de Almagro. V I . 5 8 . Z -

Rodrigo de Herrera,Clérigo, p r e f o p o r 

l o s Oficiales del Rio de la Plata\ 

p o r q u é l e s r e p r e h e n d í a f u frai-

eienî V I I . 2 0 0 . 1 . 

Rodrigo de Isla v à p o r Teniente d t A l -

calcha a d e f e u b r i r c o n f u Gente, i 

p r e n d e c i n c o indios,i l o q u e Ic 

f u c e d i ô . V . 1 6 3 . 1 . n o q u i e r e p a -

f a r l a Gente a d e l a n t e , i b u c l v e . V . 

1 6 3 . 2 . a l a s Naos,i c o n v e r f a c i o n 

q u e l e m o v i e r o n Juan Arias,j Se-

V . : 9 ; . i . p r c n d e n l e , i h u r -

t a n t e la Ropa. V . 1 9 6 . 1 . d e j a n l e 

e n Tierra l o s Conjurados ; i b o l -

v i e n d o a la Nave c o n g r a n d e 

h a m b r e , n o l e r e c i b e n h a l l a l o s 

5 5 d i a s , i l e o f r e c e n v u a M w . f i n 

Piloto. V . i 9 6 . 1 . p e r f u a d e a a l g u -

n o s Vizcaínos n o f e h a g a n Heos e n 

l a m u e r t e d e Alcaçoba. V . 1 9 5 . 1 . 

i p r e f o s los Amotinados f e q u e -

r e l l a d e e l l o s , i f o n cafiígados.V. 

1 9 6 . 2 . 

Rodrigo López o f r e c e f u Navio a Gaf-

¿ « p a r a i t àiPirù, V I H , 3 1 . y. i 

p o r q u é n o a c e t ó ? V H I . 3 1 . 2 . 

Rodrigo de Lera v a a r e c o n o c e r a 

Hernando Pífano. V l . 9 2 . 2 . ¡ p r e f o 

i n f o r m a , q u e Almagro c l U t i a e n 

e l Cuzco. \I.93.1. 

Rodrigo Majuelas , Regidor de Teme-

pampa. i V . j 0 9 . 1 . v a a a r m a r f e 

p a r a d e f e n d e r á Pifarro , q u a n d o 

¡ a c r a muerto. V i . 2 2 2 . 2 . e s p r e f o 

p o r l o s d e Almagro el Mofo. V I . 

2 2 3 . 1 . q u i e t e q u e f e a c o m p a ñ e 

e n e l Govierno C o n Aionfo Riqutl-

„ ( . V U x 5 . i . 

Rodrigo Maldona4o,dt\ Cenfieje, » e m -

b u d o p a n a j u l t a r las d i f e r e n -

c i a s c o n P « r ! « ¿ * í . ¡ . 4 9 . 1 . 

Rodriga ld.Um.de , Veedor d e la Ar-

mad. de Al.rces, f u b c c o n el p o r 

v n Rio , i l o q u e l e f u c e d i ó . V I . 

2 0 8 . 1 . 

Rodrigo Martínez f e h a l l o e n la p a r -

t i c i ó n d e l Tejero d e Atahualp.. 

V . ) j.l.Maefe deCampode Atma-

gro e n Chile, i l i . 1 2 7 . 2 . n o m b r a -

d o p o r Alcalde d e Leo., d e Gnu-

nnco. V I . 1 7 8 . 1 . c o n c u r r e á l a 

Junta d e la Prifion d e l o s Alvara-

doi, h e c h a p o r e l M.rifc.L V I . 

3 2 . 2 . j u r a n o b a v r á f r a u d e e n 

l a s Vifias . « i ! « . ' a . v , . ( 3 . 1 . l e d o -

b l a Hernand. Pifarro l a s Cuaedai; 

1 p a r a q u é ? V I . 1 0 6 . 1 . Capitán, l e 

c o n f e d e r a c o n Carda di Alvaro-

do c o n t r a Socale. V i l . 4 8 . 2 . 

Rodrigo Martínez, Capitán d e la N a . , 

San Pedre, c o m p o n e l a a l l a l í r d e l 

Puerto ; p o r q u é h a c i a Agua. V. 

1 6 1 . 2 . n o l l e v a b a m u í d l e t l r o 

e l f i V . r « , V . 1 6 2 . Z . a p a r t a f e d e l a 

Capitana,', t o m a Agua e n e l J uir-

lo d e label, I la h a l l a a la e n t r a -

d a d e l Efireche.U. 1 6 1 . 1 . f e v e a 

r i e f g o d e p e r d e r f e , i r e q u i e r e 

a l o s oficiala Ríala f a l g a n d e l E f -

trceho , f b u e l v e a Puerto d e Leboi. 

V . 1 6 a . z . n ó m b r a l e Alcazaba p o r 

Capitán d e 1 o hombre i , p a r a h a -

c e r e n t r a d a e n la T i » » , i f e b u e l -

v e a l a s Naos.V. 1 6 3 . 1 . m a t a , c o n 

.trot, a Aleapeba e n f u Capitana, i 

f a q u é a l u ropa , i d e « r e í . V . 1 9 6 . 

I . d e ja le Ecltearcaguana c o n otra 

e n Turra. V . 1 9 6 . 2 . 

Rodrigo dt Mirlo v a a l o s Guanajos 3 

p r e n d e r ludio i , 1 a d v e r t i d o d e 

Cortil l o d e j a , i f e a v e c i n d a e n 

Trujille. I I I . 2 4 0 . i . 

RedrtgeMexia,dcTriJle,(oGcg. l o s In-

dioi d e Guaba.a. I . 1 5 3 . 1 , p u e b l a 

a Cotup.D. V I I . 1 . i O t r a í F i l i a s , i 

q u e d a p o r Ttnienn d e Ovando. I . 

1 5 3 . 2 . 

Ridrige Mexia d e f e u b r e la c o n j u r a -

c i ó n d e l o s Seldadot c o n t r a Ge-

mrzdiSelii.VUl.^.l. 

Rodrigo Motejan, de Lobera , Capitón 

d e v n Vergannn, e n e l Sitie de Mr. 

xici. I I I . 2 0 . 1 . 

W < W ; « K i w , n o l é g a l e i t i n a 

2 . ,Ies defamado. VII. 168.1. 
Ve.Redrige Hiña, e n t e n d i é n d o l e c o n 

l o s oidora, f o l i c i t a f e p a l é a Gen-

íaleliGentt ácWitrii. V i l . 1 7 1 . 

z . d e j a l e 

1 7 4 . 1 . l l é v a l e a v u a lila d e f i e r -

t a , i d e a l l í a G a » r a . V i l . 1 7 S . 1 . 

e f e r i v e v n a c a r t a . c o m o q u e e r a 

d e Dltge Maldenaao , i la e c h a e n 

l a C a m . d e Conjalo, V i l . 2 2 4 . 1 . 

q u l e r e o l e m a t a r León, i Machicao, 

i d e c l a r a , q u e la h a v i a e f c r i i o 

p a r a p e r d e r a ¡ . ¡a l ionado,] e s d e f -

t e r i a d o . VU.zt4.uCapiraa d e la 

Guarda d e la Audiencia , l e m a n -

d a a p e r c i b i r j ¡ p a r a q u é ? V I I I . 

1 9 6 . 1 . v a a o c u p a r e l Valle d e 

Xauxa. V I I I . 1 2 4 . 1 . m a r c h a d e -

l a n t e d e l Extrtit,.con etret a Guo-

manga. V I I I . 2 2 5 . 1 . e m b o f e a f e 

en Guoiarima , c o n otrei c o n t r a 

Girón. V l l l . 2 2 7 . 1 . i errar c o n t r a -

d i c e n f e d é Grar< a M r w / n p a r » 

f e g u i r a Girón. V I I I . 2 1 2 . 2 . 

Rodrigo Nuñez de Bonillo v a a l l a m a r 

a Btlaleafar, p a r a q u e f e j u n t e a l 

Vtrrii. V i l . ; 2 4 . 1 . e s b i e n i c c i b i -

d o , i f e p r e v ú n e . V I l . 1 2 7 . 1 . c o n -

c u r r e a l Cenfeje ( o b r e e m b e f t i t a 

Go.f.lo. V i l . 1 4 1 . 1 . f a l c f e fin 

t i e m p o d e la Batalla d e Af.aqui-

ta. V I U . 4 . 1 . 

Rodrigo Unñez de Prado v a C o n l o s 

Cemijartet d e l o s ütiti a v e r a l 

Vimi. V I I . 2 4 3 . 1 . 

R^lrige dt Ocampe , q u e d a p o r Ce-

vtrnader e n Pafia p o r Aldana. V I . 

1 4 5 . 2 . Capitón d e la Guardad. 

Vaca dt Cafre t o m a e l Eflandatn 

Real d e Helguiu . q u e l e d i o . V i l . 

í . i . f a l e d e i " » « » . , i v a a m e t e r -

f e c o n é l enGuarmanga. V H . ; 4 . 

í . v i a j u n t a r l e e l v i m , c o n l a 

G « f i d e j > w M . V l l . i S 4 . 1 . c o n -

f í a l e d e é l . V I I . 1 8 7 . 1 . l e s n o m -

b r a d o Matft dt Campa d e l Virrti. 

V I I . 2 0 2 . 2 . p i d e l e c o n f i r m a c i ó n 

d e f u s Repartimimtei , i q u e a l -

c a n c e d e l Rei la p e i p e t u i d a d d e 

i l , i v n A V I L O , ! l o q u e l e r e f p c n -

d i b . V I I . 2 0 3 . 1 . v a c o n G i r e n a 

j u n t a r f e a VtlaXuñiz, i f e d e t i e -

n e e n Tomebamba\t p a r a q u é ? V I I . 

z o 3 . i . f e l e o l v i d a l a Erramimra 

d e a l l a n a r l o s c a m i n o s , í p a l a 

g r a n d e s t r a b a j o s . V I I . 2 0 3 , 2 . 

u i a n d a l e e l Vimi d a r t o r m e n t o 

lOltvtra , i n o l o h a c e . V i l . 1 0 9 . 

1 . d e j a fmCentintla, niGuarda a l 

Vimi e n la Sima, i fi Gañíalo l e 

e m b i o mandamitnia p a r a p i c n -

d e r l e . ' V U . z i o . i . l u d e f e u i d o 

c o n e l Campa. V I I . 2 1 0 . 2 . h a c e 

c a r a a iosEnemigot c o n e l Ver rei. 

V i l . 2 1 0 . 2 . fi f e e n t e n d í a c o n 

Sima p a r a m a t a r l e . V I I . a 1 1 . 2» 

e n t r i f t e c e f e d e q u e Giran l e d i j e -

f e , q u e i b a d e l a n i e el Vmii, i f e 

t u i > j & i o < ¡ l e U i j o . Y U . i l - , . 1 -
» s i p c 

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 
Luncguana , t e m i e n d o 3 l g u n da* 

ño. V I . 5 6 . 1 . i h a l l a á Almagro e n 

e l c a m i n o , i f e b u e l v e n á Chin-

cha. V I . 5 6 . z . c o n f u c l a l e e n la 

fe ntencía del P. BobadiUa , i l e 

a c o n f e j a l o q u e d e b e h a c e r . V I . 

5 9 . 2 . e i n f i d o e n q u e m a t e á 

Hernando Pi farro , v i c r . c o l c e n -

t r a r e n n u e v o s t r a t a d o s V l . 6 0 . 2 . 

i e x c l a m a , q u e l e d c f t n i i e fi l e 

f u c l t a . V l . 6 4 . 1 . i l o q u e d i j o , t o -

m á n d o l e la barba, i h a c i e n d o f e -

ñ a l d e c o r t a r f c la cabofa V i . 6 5 . 

X. fieme q u e Diego de Alvarade. 

v a i a a l Cuzco , i l o q u e d e c í a d e 

f u s p a l a b r a s . V I . 6 8 . 2 . r c f p o n d e 

á Almagro , q u e n o d u d a l e v e n -

g a r a Pi farro. V I . 6 8 . 2 . f o r t i f i c a 

l o s d o s c a m i n o s d e l a Sierra d e 

Guaytara. V l . 6 9 . 1 . f a l c a r e c o -

n o c e r a Gonpalo , i v i e ñ d o q u e 

t r a í a m u c h a Gente, h a c e r e t i r a r 

f u ¡nfgritería. V i . 6 9 . 1 . i U c o n 

*//* . p e r d i é n d o l a Gente deser-

vicio. D. 6 9 . 2 . f a l e a b u f c a r vi» 

tualla, i m a t a , i p r e n d e s i g u -

n o s d e l o s P i ' f * m > í . V I . 8 7 . 1 . a d -

v i e i t c a Chaves, iSotclo c f t é n c o n 

g r a n c u i d a d o e n la Sima. V Í . S 7 . 

2.1 p e r d i d o f e m a l d i c e , p o r a v e r -

í e l a fiado. V I . 8 8 . 1 . . x c r i r a f c c o n 

Sotelo , m a n d a a l Extra:o, l o reif-

m o . V I . S 8 . 1 . f o f p e i h a d e Chaves 

í i n f u ñ d a m é r . t b . V l . J S . z . f c o p o -

n e a q u e fe i c b u c l v a f o b r e i o s d e 

P'fa,fo c u l a S 1 V r r 4 . V I . 8 9 . , . q u i e -

bre e n Vi le ai q u e f e v a i a a los Re-

íes , i le f i g u e la m a i o r p a r t e . V i . 

9 2 . 1 . i r e l u e l t o í r a l C u z c o , c m -

b í a a f a b e r fi p a f a r i a e l Puente de 

Hacha Hemanae Piporro. V l . 9 2 . 2 . 

p a l a b r a s q u e d e c í a c o n t r a el , i 

p o r q u é f V l . 9 3 - 1 . p a f a Mutfira, 

i p r e g n n t a a Almagro, q u é h a d e 

h a c e r V I . 9 4 . 2 . i r c f p o n d e a l a 

paz q u e d e f e a b a . V I . 9 5 . 1 . p r o -

c u r a b a p e r f u a d i r a la Gente, q u e 

n o t e n d r í a v a l o r HtrnandoPifar-

ro p a t a d a r Batalla, i f e n t i a l o 

c o n t r a r í o . V I . 9 5 . 1 . e m b i a a r e -

c o n o c e r e l Campo d e l o s Piparros. 

V I . 9 5 . 2 . m u d a f u C a b a i h r i a a v n 

fitio a f p e r o , c o n t r a e l p a r e c e r 

d e l o s Capitanes, i o r d e n c r u e l , 

q u e d i o a Paullo. V l . 9 6 . 1 . r e h u -

í a q u e l a Caballería b u c l v a a í u 

J u g a r , t e m i e n d o l e e n t r e t n e l 

Cuzco Hernando Pifarro. V I . 9 6 . 2 . 

e m b i a a Pedro deLcrma a r e c o n o -

c e r e l inorelto.\I.97.1. f u c u i d a -

d o , i v i g i l a n c i a , v i e n d o p a f a r e l 

Río a l ó s r i f a r r ^ . V I . 9 7 . 2 . e m b i l -

t e ccn dloi, c f c u í a n d o f e Vafeo de 

Guevara d e d a r f o b r e Cafiro. V I . 

9 8 . 1 . p e l e a v a l c r o f a m e n t e , i m t i -

t a a v n C V a / r ^ r i c q u e c L i r . o Vino-

ría, ¡ r o d e a d o d e t o d o s l e h i e -

r e n , ! r c f i f t c . V l . 9 8 . 1 . o f r e c e r e n -

d i r f c , i Puentes le m a t a a t r a i c i ó n , 

S 99 i í 

r o m p e v n a Puente , i a l c a n z a a l 

Vit rei , a q u i e n r e f i e r e l a t i a i c i o n 

d e Serna , i fi r e n i a c u l p a ? V i l . 

2 1 3 . 1 . r e b u f a p a f a r a d e l a n t e , f i n 

c o m i d a , i o f r e c e a l vinel t r a t a r 

d e a j u f t e c o n G o n f a l o . V i l . 2 1 3 - z . 

q u e d a f e e n v n Mente c o n S í r w « , i 

GafparGil , i figue a l Virrei. V I I . 

X I 3 . I . p r e f o e n Tomebamla , i 

c o n d e n a d o a m u e r t e p o r e\ O i -

dorAlvareZyfe c o t e c u t a . V i l . 2 1 5 . 

i . 4 2 . : .por p c r i u a d i r f e à q u e n o 

m a t á n d o l o s , i al M*rifcal,(c h a -

v i a d e p e r d e r Almagro. V I . 1 8 5 . 

x . h a c c a m a g o d e p a f a r e l !<¿¿»,pa-

ra i n q u i e t a r à l o s d e l Marifcal. 

V l . 3 4 . t . i r e p u g n a q u e f e p i d a n 

l o s p r e f o s . V l . 3 4 . i . e x o i t a à l o s 

Soldados,i p a l a e l Rio c o n 8 0 hom-

juanVeiez. V I . 5 4 . 2 . d a n i c v n a 

Pedrada e n b o c a , e m b i f t i e n d o , 

i e n t r a f u r i o f o p o r e n m e d i o d e 

l o s Enemigos , \ l o q u e d e -

c í a . V I . 3 5 . 1 . d a o r d e n d e q u e 

m a t e n á l o s q u e p u d i e r e n , i p r e n -

d e a l M a r i f c a i y i . i 1 . 1 . e m b i a á 

Trancijco de Chaves á t o m a r f u 

S>uartel,\ c o n q u é o r d c r ó V I . 3 5 . 

2 . q u i e r e m a t a r a l Mañfcal , i 

Almagro l o i m p i d e , i le h a c e Pr#-

cefo,i l o q u e d i j o . V I . 3 5 . 2 . c o n -

í e j o s q u e d i o á Almagro de m a t a r 

los p r e f e s , i ir c o n t r a Pif arro.Vl. 

3 7 . 1 . i n f t a l e , i l e f o í i e g a Alma-

gro.\ 1 . 3 7 - 2 . a d e r e z a Armas , i 

p r e v i e n e Municiones. Vi. 3 8 . 1 . f e 

o p o n e á Diego de AlvaradoSI.39. 

2 . f o b r e o í r Cemifanos de Pifarro. 

V I . 3 9 . 1 . a p r i e t a á Almagro, f o -

b r e q u e m a t e l u s Hermanos, i n o 

f e d e j e e n g a ñ a r . V ! . 3 9 . 2 . c o n -

v i e n e e n la Divifton d e l a s Gover-

naciones, i l o q u e d i j o p i d i e n d o 

t i e m p o l o s Comí fario i d e Psparro. 

V I . 4 0 . 1 . p o r f í a e n q u e finja 

m u e r t e d e l o s Pif arromo f e b a ^ á 

n a d a b i e n . V I . 4 2 . 1 . v á c o n t r a 

Mango c o n m u c h a d i l i g e n c i a i 

t r a b a j o , i f e p o n e f o b r e v n F u t r -

te. V I . 4 2 . 2 . figuc l o s h a l l a 

e l Rio. V I . 4 3 . 1 . c f c a p a l c l c Mango 

f o l o c o n v n a Muger , i b u e l v e a l ' 

Cuzco . l l a m a d o d e Almagre.' V i . 

4 3 . 1 . 1 0 1 . 1 . d e j a n d o l i b r e s l o s 

p r e f o s . V I 4 3 . 1 . r e l u c í v e c o n l o s 

d e m á s ir á l o s K « « , 1 q u e f e rri a -

t e n losP/'/«rr<»i.Ví .44. i .i p o r q u é ? 

V I . 4 4 . Z . f o ü c í t a la p a r t i d a . V I . 

4 4 . 2 . j u r . t a A m i g o s q u e c o n v e -

n í a n c r . l a muerte d é l o s Piparros. 

V I . 4 5 »1 . i p o r f i a e n q u e le m a t e 

l Hernando, h u i d o s l o s d e m á s . 

V I . 4 Ó . 1 . h a b l a á Almagro c o n t r a 

l a e l e c c i ó n d e l P . Bobadílla. V I . 

5 1 . 2 . n o t i f i c a f e l e v n Auto d e el, 

p a r a q u e n o d e j e l a l i r Soldado a l -

g u n o d e e l Quartel , i p u b l i c a 

e f t á r c o r r o m p i d o p o r Pifarro.yi. 

j 2 . 1 . a d v i e r t e a Altnagro > q u e l e 

e n g a ñ a n , i I¿ p a r e c e n tnal l a s 

Embajadas de Pífano. V I . 5 5 . 1. 

t o m a Juramwto d e q u e n o a v r a 

fraude'cu hsVifias d e Mala. V I . 

5 3 . 1 . q u e l e d e f a g r a d a r o n m u -

c h o , i l o q u e d i j o f a l i e n d ó d e 

Ouncha á / í . W ^ r a . V í . 5 4 . 2 . a c o n -

f e j a l e p r o f i g a la Guerra , i c o m o , 

i q u e m a t e klUrnandoPifarro p r i -

m c i o . V í . j * . z . a c e r c a f e a l Rio 

Rodrigo Ordoñez f a c o m u c h o Oro d e l 

Templo d e P a c h a e a m a . V . 1 4 8 . 2 . 

a c o n f e j a a Diego de Godoy f e j u n t e 

a Almagre. V.^Q.I. 

Rodrigo dt O r f / W . a v i f a l e f u R e b e -

l i ó n Giren. V I I I . 1 9 0 . x . 

Rodrigo Orgoñtz, v a l i e n t e , i v e r d a -

d e r o Soldado.VI.-, 8.1 . c o m o Alfe-

rez. V I . 9 8 . 2 . f e h a l l o e n e l Saca 

de Roma. V . 1 6 9 . 2 . r o b u f l o d e 

a n i m o , i c u e r p o . V I . 3 4 . 1 . e r a e l 

p r i m e r o e n los trabajoi.V.250.1. 

p r e v i e n e l e Almagro , a f i l i a a Soto, 

l a q u é ? V . 1 6 5 . 2 . n ó m b r a l e p o r 

Teniente General p a r a la Jornada 

d e Chile.y.\ 6 9 . 2 . q u é d a l e d e f u 

o r d e n e n e l Cuzco á r e c o g e r 

V . 1 7 0 . 2 . f a l e c o n e l l a , i l l e -

g a a l Callao, b i e n r e c i b i d o d e l o s 

Indios. V . 2 2 9 . 2 . e n t r a e n Topifa, 

i e m b i a á b u l c a r c o m i d a , i b u e l -

v e la Gente m a l t r a t a d a fin e l l a . 

V . 2 2 9 . 2 . p r o f i g u c f u viage, co-

miendo Terbat, y Ra'ices. V . 2 3 0 . 

1 . q u e m a l e los d e d o s la N:Vf r e n 

l o s Puertos, m u d a el Pellejo, i l a s 

Vñas , i f e h i e l a n m u c h o s indios, 

Negros , i Caballos. V . 2 3 0 . l . f o 

Aiegira d e q u e Rada t t a x e f e ¡ o s 

Defpachos d e Almagro , e i n b i a l e 

f o c o r r o p a r a p a f a r l o s Puertos , i 

l e e f p e r a e n Cepiapo. V . 2 3 2 . 2 . 

n o m b r a d o Marifcal d e l a nueva 

Toledo. V I . 9 8 . 2 . p r e v i e n e l e Al-

magro , q u e e l l e a l e r t a c o n t r a 

Mango, Í l o s Pif arres. V I . 2 3 . I . 

m a t a n t e l o s indios e l Caballo.Ví. 

2 3 . 2 . a c o n f e j a á Almagro f e l l a -

m e á Saavedra , i f e e f e u f e á Sote-

lo de a v i f a r l o . V I . 2 5 . 2 . h a c e a r -

m a r á los Soldados, i e n t r a e n e l 

Cuzco , i Cn Cafa d e Herniado Pi-

farro, c e r c á n d o l a fin f e r f e n t i d o . 

V l . 2 7 . 2 . p í d e l e f e e n t r e g u e , ¡ l o 

q u e d i j o . V I . 2 7 . 2 . p o n e f u e g o á 

la Cafa, í p r e n d e a i o s Humanos 

d e P í f « r r e . V I . 2 8 . i . p l a t i c a l o q u e 

f e h a v í a d e h a c e r , e n q u a n t o a l 

Marifeal. V I . 2 8 . 2 . 2 9 . 2 - e f e r í v e 

á Pédro deLerma , f ó l i c i t a n d o l e 

per Almagro. V l . 2 9 . 1 . e s d e p a r e -

c e r f e m a t e & l o s P i / i m : , « f e c m -

b i f t a a l Marifcal, p a r a l i b r a r l o s 

Mcnfager»> p r e f o s . V i . 3 2 . 2 . p r o -

n o l l i c a á Almagro f u ruina, fi d e -

j a v i v i r l o s Pif anos, i i n f l a e n f u 

wtrit.yl.)i.i. 3 3 . 1 ' . 3 > . x . }9' 



q u e l o s v e n e r a f e n . I I . 1 4 0 . » . 

g a n a d o E ¡ j p t c , p r o f i g u e n l o s < i -

tiguoi ternercioi c o n Etiopia. I V . 

9 5 . i . c o m í a n c o n Trompetas. 

V I I I . 5 4 . 1 . l l e v a b a n p o t g r a n 

r i q u e z a d e Efpaña e l Bermellón. 

D . 4 4 . 1 . 

Rrnaj Gallego , j u ñ i c i a d o e n r i -

ñere p o t Jorre. 1 V - 4 7 - 2 -

Ramerías CC l o s lndiol á l u s Idolos. D. 

» 1 . 1 . d e l o s d e T I « « ' « - U . 1 6 1 . 

2 . d e l o s d e lucasan ÁCefumrl, i 

Pofo deChichtnifa. I V . 1 1 1 . 1 . d e 

l o s d e l Per» á P . t f o < « « . « . V . i 4 S . 

1 . e n l o s p e l i g r o s d e l M a r l a s 

h e c h a n p o r faene l o s M « « ' « . 

I . 4 6 . 1 . 

Somero, . ' * £ • , f o b r l n o d e Tamate, v a 

á l l a m a i l e d e o r d e n d e E a r i j « « . 

I V . 1 1 1 . 1 . 

Romao , a i u d a á Fraaetfte Je S. ' iva 

e n l i i conjuración. i l o q u e h i j o . 

V I I I . 1 0 7 . 1 . 2 0 8 . es p r e f o e n l o s 

l l a n o s p o r D « / j « t ó / . . V I I l . 1 0 9 . 1 . 

Romero . a h o r c a d o p o r Franctfee de 

fillagran , C o m o Ataetinador. 

V l l l . i 3 5 . i * 

Romero > Alguacil dei Campe de Cor-

r e . . I I . 1 1 0 . 2 . 

Romero, d e g o l l a d o t r a i d o r a m e n t e 

p o r e l Lio. J » « » Carvajal. V I I . 

• J » ' 1 * . , . . . 

Remero,Comendador, d a n o n c i a a 

b a r a j o Jo G i r o » , i v a k Anda-

guailar por c o m i d a . 1 V I I I , 1 1 j . 1 . 

a l c a n z a a l Marifcal C o n I [) Indiot 

e n G M a I l a r r f a . V l l I . i l 7 . 1 . p r e f o 

p o r l o s d e G i r ó n , le h a c e m a t a r 

e l U c . a í W a J o . V I I I . 1 1 3 . 1 . 

Remador, Sexto. 0 . 9 . 1 . 1 8 . 1 . 

Rene ador el, Feces. l l l . l 1 0 . 1 . 

Renquera , l e q u i t a e n Cumana c o n 

e l Arrope d e la [ruta d e v n Arbol, 

q u e p a r e c e M o r * . i 1 1 . 1 1 7 . ! . 

Ronquillo,Ale al Je 1. fe le m a n d a n 

r e m i t i r las Caujai d e Interejes 

c o n t r a Hernando Pifarro , a l Con -

jejo de India,MI. 1 1 0 . 1 . 

Sopa d e Pluma , q u e p a r e c í a Seda, 

q u e d i o Careta á P e d r a r i a s M . i 5 . 

1 . Pluma. 

Rapas, t o m a d a e n e l C a c e o v a l i a d o s 

MiiUuei.V. 1 3 3.1 .Jiña, f a c r i A c a -

b a n los indioi d e e l 1 W V . 9 1 . 1 . 

d e Algeden e n Jutuman, v a l e t a -

f a d a e n P o r o / c o m o M s n e J a . V U I . 

1 0 6 . 1 . V . A l g o d ó n , 

Rafa de ido [a , f o l o f e t v i a v n a v e » i 

More(»raa . l I . 1 8 0 . 1 . 

S.Poqut, f u C o J i a . l I . l t . 1 . 

S.Reque , hla.D. 4 6 . 1 . 

Roque, Itlttat. D . 8 . t . 

Roque de Telvet, m u e r t o p o r l o s ln. 

dios d e la Slorida, i por q u é n o le 

p u d i e r o n q u i t a r c U a / < o . V I l . i 8 . 

1 . 

Rejai, e n N u e v a Franela, l l l . l 9 0 . 1 . 

e n e l Pera d e m u c h a s d i f e r e n c i a s , 

c o l o t e s , ¡ o l o r . V . 9 7 . 1 . d e C a j -

DE L A S C O S A S N O T A B L E S . 
tilla a b u n d a n e n Tepeata. I I . 1 8 8 

Doil.de la Reja , píamente, n o m b r a -

d o p a r a la Junta d e l o s N e f o e r o i 

Cl'.tre Correr , i Diego Velazqutz. 

1 1 1 . I 1 4 - 1 -

Rojales, e l c a p a d e l o s Beiet e n v n 

Barco d e Pejeadora, i v a 2 Qairt 

a l e r v ir a l F i r r e l . V 1 1 . 2 0 1 . 1 . 

Rejales e n Quite. V . 1 3 9 . I . e n C h i l t . 

V I I . 1 0 . V . Rojas. 

Refiñano, Pueble , f e le d á e l Empera-

dor Oten iiosCelembos.l.i 1 . 1 . 

Rota, Cacique d e Vanarais , fe r e b e l a . 

V . 1 2 1 . 1 . n o q u i e r e P a c , ¡ fe le 

h a c e G a e r r a . V . l l l . 1 . 

E n v í a , Yerba, m u c h a e n Efpañola. 

I . 1 4 4 - i -
Rubios, e n e l Oratorio d e Mnejuma. 

I I . 1 8 6 . I . 

Rueda, q u e t e n i a n l o s Mexicana p a -

t a f a c e r l o s Año, d e f u s j f j f a . l l l . 

7 4 . 1 . i c o m o n o t a b a n e n ella 

l o s fuetfet.lll. 7 j • t . í e l a ñ o d e 

• ¿ f a . I l l . 7 j . a . 

Ruger Carpintero , v a á la Corte c o n 

l a Geore d e la N ^ o ^ r í o r r a . 111 . 

1 1 6 . 1 . 

Rui Barba de Coronado, v a e n f o c o r -

r o d e l o s Amigos d e Ins Chacha-

peiat.V.i 7 4 . » . d e r r o t a los indios, 

i e f e a p a d e l fuego p o r m e d i o d e 

e l l o s , G g u i e n d o l p m u c h o s . V . 

1 7 j . 1 . U l e á h a b l a r c o n f u Terne, 

I e s p r e f o p o r é l ; v a a l falle de 

Toar c o n Genio. V i l 1 . 2 0 2 . 1 . 

Rui Bufante, e n t r a e n e l Afirme d e l 

R i o d e la P i a r a c o n el Conde D. 

Fernando de Andrade. I I I . 1 7 S . 1 . 

Huí Díaz v a i r e c o n o c e r e l C a m f o 

de Irrumlnavl con dieíCaba/lei, 

i l e e m b i l t e n s o [ ) Indio,, i es l o -

c o r r i d o . V . 1 0 1 . 1 . q u e d a d e 

Guarda e n R i i b a m b a , i l o q u e le 

f u c e d i ó . V . 1 0 4 . 1 . h u i e Inumi-

navi d e é l . V . l 3 6 . 1 . v a c o n erres 

á d a t la b i e n v e n i d a á Almagro. 

V . 1 4 1 . 1 . p i c v i e n c l e Almagro 

a f i l i a á Solo, i á q u é . V . i 6 ( . i . 

v a a l e v a n t a r Gente 3 los Reres, ¡ 

Almagre l e e f e r i v e le l i g a c o n 

e l l a á C t o i e . V . 1 7 0 . 1 . va c o n tres 

Compañeros á t r a t a r c o n Mango 

d e orden d e Almagro, i n o los d e -

j a b o l v c r . V I . i o . i . r á p a l o s , e m -

b í j a l o s . ¡ a t a d o s l o s t i r a n F r u í a , 

¡ f e b u r l a n d e « ¿ f a . V I . 1 3 . 1 . t r a -

í a n l o s p e o r e n c e n d i d a la Guerra. 

V I . 1 4 . 1 . ! l o s dt Hiña e l Vileoma 

p a r a ( a e r i f i c a r . V I . 1 i . 1 . l l é v a l e 

c o n m u c h a Guarda Mango d c f d e 

e l Tambo á Amayabamba. V I . 4 1 . 

1 . e f e a p a f e c o n l u s Compañeros, 

1 f e va á Or¿oiíes , q u e c e l e b r a l u 

l u g a , i fientefus t r a b a j o s . V I , 

4 ; . 1 . filio q u e o c u p o e n la Ba-

talla d e l a s s a I I 0 a 1 . V l . 9 7 - 1 . m a -

t a n l e a t r a i c i ó n l o s d e l Marifcal, 

V l . 9 8 . 1 . 

R o í D i a t Melgarejo,puebla a Ciudad 

R e a ¿ . D . j 3 . l . 

R « i Falere, f e v i e n e c o n Magallanes 

á Valladelid. H . j l . i . p a l a c o n 

é l 3 <¡aragofa , í t e m e le q u i e r a n 

m a t a r l o s f » r r « í » e / e > . ! I . , 4 . 2 . 1 c 

h a c e Capitan el R r i , i d a Merced 

d e Habite , i l o q u e c a p i t u l o c o n 

Magallanes p a r a f u Defeubrimien-

r o . i l . 1 0 1 . l . d e c í a n l o s Pertugue-

fes, q u e t e n i a f a m i l i a r . I l . i l . i . 

d i f p u t a c o n Magallanei f o b r e 

l l e v a r e l Fare/,1 fe le m a n d a q u e -

d a r e n Sevilla, I p o r q u é . ' I I . 1 0 1 . 

1 . f e l e d a r e « * , i o r d e n d e q u e 

f o l l c l t c o t r a Armada, q u e figa a 

Magallanes. I I . 1 0 ! . 1 . d e c l a r a 

c o n é l l a d„„ta,i le d a n la Inf-

trucien. I I . 1 0 3 . 1 . i l a d a e n Se-

villa p a t a t o m a r la altura. I I . 

1 3 ; . 1 . v a a f u Lugar á c u r a r l e , 

í es p r e f o p o r e l R e i d e Portugal, 

i l u e l t o a e m p e ñ o d e l R e i . 1 1 1 . 

1 3 2 . 1 . i o l i c i t a v a i a t o d o s l o s 

Años Armada i las irlas d e la Ef-

f e e e r i a . l 1 1 . 1 4 3 . 1 . e f e r i v e a l R e i , 

q u e t r a t a b a n d e h a c e r le a p a t t a r 

d e e l l a centraratien, i p i d e l i c e n -

c i a p a r a ir á tila e n d o s Naves, á 

f u e y i a . I l l . 1 4 3 . 1 . 

RuiGonfalez l e d á Armas e l R e i . 1 V 

1 4 1 . 1 . 

Rui Hernández Briceñe, fe h a l l o e n 

la divifien d e l Teforo d e Atahual-

fa. V . 5 ) . 1 . 

R H Í López de Villalobos, va. i d e f e u -

b r i r las Islas d e Poniente , ó la E / -

pectria. V i l . 9 7 . I . í tCCOIlOCe 

g r a n p a n e d e l Mar del s . r . V l l I . 

1 6 4 . 1 . p o n e n o m b r e á m u c h a s 

W a 1 . V l l . 9 1 . 2 . p a l ' a d o e l Ar-

chipiélago di\ Coral, p i e r d e ¡a G a -

l e r a e n v n a Tormenta , i p a l a p o r 

o t r a s islas, i b a j a á Ce/are». V i l . 

9 2 . 1 . f u r g e e n Sarragan, b a v i c n -

d o h e c h o Paz con l o s / » J i a i . V l l , 

9 1 . 2 . a c o m e t e a l Pueble , p o r q u e 

la r o m p i e r o n , ! le e n t r a p e r d i e n -

d o l'eis Caflellanos, i l o q u e le f u -

c e d i ó h a l l a b o l v e r á Ce/area.Vil. 

9 2 . 2 . fe le m u e r e d e h a m b r o 

m u c h a G e w e . V U . 9 3 . i . p a f a i 

Sangum, i e n e l c a m i n o p i d e ba[-

timento, i n e g a d o f e l e i o s Indios, 

l o s m a t a á todos, m e n o s Mugeret, 

i Niños, i b u e l v c c o n é l á Sarra-

¿ « . V I I . » ) . » . e m b i a a l Navio 

s.jI,ancon a v i l o aNueva Efpa-

ñ a . V Í l . 9 3 . 1 . q u e n o p u d o l l c g a r 

V i l . 9 6 . l o q u e r c f p o n d i ó i D . 

J„ge de Caftro, q u e le q u e r í a i m -

p e d i r e n t r a r e n las Malucas. V I I . 

9 3 . 1 . t o m a v n a s femenreras d e 

Arroz en Mindanao , c o n q u e r e l -

t a b l e c e f u G e m e . V l I . 9 3 . 2 . q u i e -

r e ir á F lipinas, i l e d e t i e n e e l 

t i e m p o c u C r / á r e a , V I ! . 9 4 . 1 . c u i -

d a d o s , i r i e f g o s d e b u f e a r b a l l i -

nacnto , h a f t a q u e fe a j u l l a c o n 

e l 



e t R t i d e G i W i . V U . 9 4 , 1 . e n t r e -

g a d o d e l a iertaltfa d e Gitelo pa-

i a q u e la d í f i í n d a d e l o s P » r * -

g w / r i . V I I . 9 4 . 1 . h a c e a m i f t a d 

c o n c i R i ! ieTiiore,i c o m o r V U . 

9 5 . T . v a a T i dore , 1 h a c e f n l p e n -

fionde Armai con Jordan di Fre-

t i i . V I I . 9 6 . 1 . 1 l e n i e g a f o c o r r o 

c o n t r a c i R e i d e Gitolo , 1 l o q u e 

c l l c l c c m b i ò a d e c i r . V I I . 9 7 . 1 , 

o f r e c e a Flint , q u e v i n o a v e r l e , 

f e r A m i g o , i j u n t a f u s Capitanes 

p a t a r e f o l v e r l o q u e p e d i a il a l 

Rti di Gliele. V i l . 9 7 . 1 . p a f a a 

Tannati, i d e f e o n f i a e l R e í de 

U d i r e , 1 l o s faia. V i l , 9 7 . 1 , r e f -

p o n d e , r e q u e r i d o p o r Fitta, i l e 

l e h u i c n 1 0 S e U i á n a l o s P e r r a * 

¡ H i f i t . V i l . 9 8 . 1 . l o q u e r c f p o n -

d i o al R r i dt Tidire , o f r e c i é n d o -

l e la R a r i . » dotte, \ q u e f e f o r t i f i -

c a f e C a b i e n d o q u e v e n i a H e r n á n ' 

dodi Sofà. V 1 1 . 9 9 . 1 . e f c r i v i ò a 

Safa, f o b r e l a s T r e j u a r . V I 1 - 9 9 . I . 

c o n t r a d i c e n l a s Pifia, c o n il f u s 

Soldado,, i e l Reí de Ti Jo re. 1 1 1 . 

9 9 . 1 . p r o p o n e a f u Gente q u i e r e 

i r a t r a t a r a l g ú n m e d i o d e Paz. 

V i l . 9 9 . a . i l o q u e l e r e f p o n d i e -

r o n . V I I . 5 0 0 . ! . l o q u e p a s o c o n 

Sofá, i l o q u e d i x o a l o s (aia. V I I . 

l o o . i . p i ò e n l e d e c l a r e l o s Trata 

h e c h o s ; i r e l p o n d e , q u e e f t a b a 

Ja c o n t r a t a d o . V 1 1 . 1 0 0 . 2 . r e q u i e -

l e n l e , i pide Traitado. V I I . , 0 1 . 

.3 . o f r e c e Kavie a García de P.fea-

¡ante p a t a i r a Santa Efpaña , (i 

h a l l a Gente , i b a l l a n d o l a f e l e 

n i e g a . V i l . 1 0 1 . 1 . p r o c u r a t o m e n 

l o s Stguroi e l R e i di Tidore, i f u 

Hermané-, i a l b o r o t a d o s l o s Sol-

dados, l o s m a n d a f a l l r d e f u Cafa, 

p e n a d e m u e r t e . V l l . i o i . t . 1 0 2 . 

* r e p l i c a t i l e . V I I . 1 0 3 . 1 . i l o q u e 

r e l p o n d i ò . V I I . 1 0 3 . 1 . e m b a r c a -

f e p a r a v e n i r p o r l a India, i m u e -

r e e n Amboni V I I . i o 3 . i . p r o l i g u e 

f u Gente e l « a j í h a l l a Goa. V I L 

1 0 4 . 1 . p r o c u r a f o c o r r e r l o s e l 

Vitrei d e l a India , i l l e g a n a t i f -

iara , d e f p u e s d e c i n c o Años. V i l . 

1 0 4 . 2 . 

Rui dt Peña, i Ptdro Díaz p r o p o -

n e n e n l a Junta d e l a s Maluca! 

RuideVantgai , Alguacil Matorde 

Santa Ana d e l o s Caballera p o r 

Aldana. V I . 1 3 3 . 1 . v a 3 r e c o n o -

c e r f u l o p a r a p o b l a r la l.ema d e 

Vmbra , i d r í c u b r e a Grtti.no c o n 

f u Gente. V I . 1 4 « . 1 . q u e d a l a 

Obediencia á Robleda V I . 1 4 7 . , . 

R o p a . i O r o q u e q u i t o e n v n Tem-

plo á l o s India , i b u e l v e l a m a i o r 

p a r t e , d e o r d e n d e Rebledo-, 

r e d u c e l a s Provincia1 d e Pirfa , i 

Sepia. V I . 1 4 7 . , . q u e d a e n 

turar d e Robledo, d e j a n d o r e -

p a r t i d a l a Tierra. V i . 1 6 6 . 1 . v a á 

p r o p o n e r Paz á Etialcapar , i e s 

d e l a r m a d o , p r e f o . V I H . 2 2 . 1 . 

i l i b r e . V I I I . 1 3 . 1 . 

Ruibarbo, c o m o e s ? c r e e Pinpen h a -

v e r l e h a l l a d o e n l a £ f p a ñ e l a . I . 

3 1 . 2 . 

R u i n a i , c a u f a d a s d e v a r i a s o c a f i o -

n e s . V I . 1 3 6 . 2 . 

Ruina q u i e r e n h a c e r f e F a m o f a c o n 

a t r e v i m i e n t o s , i d e f v c r e u c n c a s . 

V I I I . 6 7 . 2 . S V 

Ruifeñeres e n Guadalupe. 1 . 4 6 . 1 . e i l 

Cuba. ¡ . 2 4 . 1 . e n la Cfpañola. 1. 

16.1. m u c h o s e n Tatayma , i 

o t r a s Aves dcCanto. V I I . 1 9 3 . 2 , 

r e , c o n g r a n d e s t r a b a ¡ o s . V I I . 

. 1 . i o f r e c e p r e m i a r l e . V I I . 

Saavtdra o f r e c e f e r v i r a ! V i ' r r i ! e n 

p r e n d e r l o s Oidora. V I I , , 7 8 . 2 . 

Sargento Maior f u i o l e í i g l l e h a d a 

i j 4 . 1 . 1 o t r e c c p r e 

2 1 5 . 1 p r e l o e n l a G w o i ventura 

C o n Vela Nfñez. V i l . 1 3 7 . 2 , 

Saavedra n i e g a h a v e r h a b l a d o d e 

Hiredia , ¡ l e h a c e n d a r GanneSm 

c o n f c l i o u . V l I I . 1 9 . 1 . 

Saavtdra p i d e á Gon¡ale la v i d a d o 

D.Alenfo dt Siente Maior,¡ l a c o n -

figue.VIII.4.2. 

Sabi, lila. D. I 1 . 1 . 

Sabaa, lila. 0 . 2 8 . 2 . 

Súbalos, e n l a B « ¡ . d e Punto Ríe. I . 

4 6 . 2 . e n Cuba. I . 2 3 2 . 2 . e n e l Bf-

treche d e Magallana. 1 1 , 2 3 7 , 1 , 

Sabandija , Pieiiini,a , d e í c u b r e l i 

Hernán Vanegai. V I I - , 9 1 . 2 . 
f e e c h e l a Uní. , d i v i d i e n d o e l S a í r r l . t o d o , e s b u e n o n o c j r c c n t a t -

O.-ceom.I.47.2.1110 f e a d m i t e . I , l o . V . 1 9 . 1 . 

Saba a , T i e r r a a l t a e n P a r i a . 1 . 8 2 . a . 

Sabiduría c o n l i l l e e n a m a r , i c o n o -R a i Sancha de ¡linejofa , Mae fe de 

Campe de Francifeo deMindoea,l\e-

g a c o n Hendía a l o s Comlcbigonis. 

V I I I , 1 6 . 1 . i e s m u e r t o á p ú n a l a -

d a s p o r il. V I I I . 1 7 . 1 . 

R a i di Sande , a q u è v i n o d e P e r » -

" ¡ ' I • I . 4 J . 2 . P ' d c l o n e c c i a r i o 

p a r a v n a Jornada a Africa, i e l r a s 

c o l a i . I . 4 4 . 1 . 

R»ideSefa.feñtr de Sagre , v i e n e 

c e r a D i e i . 1 . 1 2 0 . 1 . 2 1 9 . 2 . 

Sabina, e n Tapioca. I I . 2 8 7 . 2 . e n l a 

Flòrida. V.61.2. e n Cibola a i Mon-

te, d e e l l a s . V I , 2 0 5 . 2 . 

Sabia v à n a l fin m e d i t a d o , a u n q u e 

n o l o p a r a c a . I V . , , o . 1 . d e 

q u i e n h a n d e p r o c u r a r las a l a -

b a n z a s ' I V . 1 4 0 . 1 . p e r q u é t i c 

r . e n i n f o r t u n i o s ? V H . 2 3 3 . 1 . 

à a j u f t a r l a s d l f e r e n c i a s c o n C a f - S a i o , . C a r i , « , M « « . , f c ' c o n f t d e r » 

¡tUaic Portugal. I . 4 9 . 1 . c o t i l o s id,fol. V I L I , ? ) . , . 

Sabor, Cabe, d e f c u b r e l e CoFen.1.26. 

2 . 

Socalen, Villa , l l e g a 3 ella Celen. I. 

3 S . , . 

Saccrdctii f e m i d a n h ó r a r c o m o f e 

d e b e e n Indias.l. 1 7 4 . 1 .S.Cltrign 

Saeerdein d e l o s Indioi e r a n m u i v e -

n e r a d o s . V . 6 9 . 2 . m a n d á b a n l o s 

R e l e í , q u e p o r f u m a n o f e h i c i e -

l e n l o s SacrificioI. V . 1 2 5 . 1 . e n l u -

idla. e r a d e g r a n a u t o r i d a d e l 

Maior, i le f u c e d i a n l o s H i j i i . 1 V . 

2 0 7 . 2 . n o m b r a b a l o s Mame, p a -

r a q u e e n l o s Phtbla e n f c ñ a l é n 

l a s Cieneiai. I V . 2 0 7 . 1 . c o i n o c a -

f a b a n á l o s M . f . i ? I V . 2 1 0 . 2 . ! 

c o n q u é Veftidurai b a u t i z a b a n á 

l o s Hiña ? I V . 2 1 0 . 2 . c c m o e n -

g a ñ a b a n a l o s India , p a r a q u e 

l l c v a f e n ofrenda,. 1 V . 2 H . i , l 0 s 

d e Campeche ( a l e n i Inttnfar á l o s 

Carrilanos . d i c i c n d o l o s q u e f e 

v a j a n , o l o s m a t a r á n . 11 . 4 8 . t . 

de1. Templo de San Juan di Vlua, 

v e l l i d o s d e Mi \ntas negras , c o n 

Capillas c o m o Canónigos. I I . 7 4 . 1 . 

1 o s d e C e m p o m l a p a r c c i a n Dcmini-

cos. i l . i 3 0 . 2 . p e r p e t u a , ¡ t e m p o -

r a l m e n t e f e t v i a n e n l o s Templos, 

i d e q u e fe í f l a n t c n í s n ? U . 1 6 1 . 2 . 

d e C h o l u l t a , v e l l i d o s d e Blanco, 

r e c i b e n iCart'etcon l a h u r o e r i o s , 

i l l e v a n d o i o s M í e n l a s m a -

r o s . l l . i 6 f>.2 ,(e q u e j a n á f u s Dio-

f e s , i a m e n a z a n á Tlaxcala. I I . 

1 7 * . 1 . a í i f t i a n a l Govierno d é l a 

Ciudad , h a c i é n d o l o t o d o c a f o 

d e R e % x V a . I I . 1 7 2 . i . h a c e l o s 

c o r t a r e l Cabello l a r g o r e t o r c i -

d o , i f u c i o Cortes. I J . I 3 f . 1 . c n 

Tlaxcala c o n f u i r á n Adivinos p a -

r a l a b e r q u i e n e r a n l o s Cafiella-

no,.Il.ióo.,.como f e v e f l i a n , i 

l a h u m a b a n ? l l . i 6 2 . 1 . d e l o s M * -

xitanos,traxeron e n hombros a Vit-

zilopuüli e n e l Viage f e 2 0 v e r -

n a b a IzGentt p o r l o q u e d e c í a n . 

1 1 1 . 6 0 . I . e c h a n a l rededor d e Coa-

tepee v n R r V . i q o e r i e n d o f e q u e d a r 

a l l í l o s M e x i c a n o s , l e d e j a n ¡1 p o r 

f n Madre, i q u e d a f e c o . I I I . 6 0 . 2 . 

v/iebufeade o r d e n d e l Idolo v n 

Tunal, q u e f a l l a d e v n a riedra. 

I I 1 . 6 1 . 1 . c o n v n a Aguila,\ l o p u -

b l i c a . I I I . 6 1 . 2 . i l e h a l l a , i d e f -

t í n a e l Sitio p a r a l a Ciudad. H r . 

6 1 . 2 . h a v i a m u c h o s Gen/ros. I I I . 

8 8 . 2 . f u s Cafas e f t a b a n c n l o s 

Templos. I U . 6 9 . j . l o s d e Virti-

Icpuctli f u c e d i a r . a f u s Tadres i 

c o m o f e e l e g í a n otros, J f u s E x r r -

(icics. I U . 6 9 . ' • c o m o a n d a b a n 

v e l l i d o s e l Maior d e e l l o s , i l o s 

Satrifieadorcs: i l l . 7 0 . 1 . c n l a Fief-

tade Vitzilopuati f e c o r o n a b a n 

dcFlores e l l o s , i l o s Sacrificados MI. 

7 2 . 1 . f e v n t a b a n todos,traían 

l o s c a b e l l o s h a l l a l a s c o r b a s , i 

n o l e l o i C o t M b a U j f í n o d e j a b a n 

P l 

e l Oficio.III.72.2. o t r a vncion p a r a 

q u e d a r Brujos, i l o q u e d a b a n 

à e n c e n d e r a l Pueblo. U l . 7 * « 

c o m o e r a n c n f c ú a d o s l o s q u e 

q u e r í a n f e r i o . I U . 7 6 . 2 . e f t a b a n 

e f p c r a n d o q u e l l e v a f e n hombres a 

f a c r i n : a r , ¡ a l e g r í a c o n q u e l o h a -

c í a n , l a b a n J u f e c o n l a f i n g r e . - I I . 

1 9 7 . 2 . i d e f p u e s e n v n EfianiueM. 

i 9 7 . » . i q u a n d o l e f a c a b a n l a n g r c 

d e lasE//>í»»7/«j c o n p u n t a s d e Ma-

guíj , i Lancetas de Pedernal. U I . 

7 0 . 1 . a v i l a b a n à l o s Reies q u e f e 

m o r í a n d e h a m b r e l o s ídolos, p a -

r a q u e h i c i c f c n Guerra, i t r a x e -

f e n Cautivos q u e Sacrificar. I I I . 7 r . 

1 . l o q u e h a c í a n c o n l o s Niños 

q u a n d o n a c í a n , i c o m o c a f a b a n ? 

I 1 I . 7 2 . 2 . c o m o b e n d e c í a n e l Jue-

gode Pelota p a r a p o d e r j u g a r . I I . 

i 8 2 . i . e l D / « q u e t e n i a n F t e f i a a n -

d a b a n a l b o r o t a d o s , b a j a n d o , i 

f u b í c n d o l a s Efcaleras dcÌTemplo. 

l l . i 9 6 . 2 . ¡ c o m o f e v e l l í a n , i f a -

h u t n a b a n ? I I . 1 9 7 . 2 . f e v o t a b a n 

c o n la Sangre d e l o s Sacrificados, i 

e n t r a b a n m u i c o n t e n t o s c n l a s S 4 -

las h e d i o n d a s d e Sangre, i d e q u é 

f e m a n t e n í a n ? I I . 2 9 7 . 2 . p o r q u é 

e f t a b a n t a n . V t g r o s l I I I . 7 Z . 2 . I 0 

q u e d e c í a e l Maior a l Suc/for d e l 

Reino, i v e l l i d o s q u e l e p o n í a . I I I . 

3 3 4 . 1 . n o p o d í a n f u f r i r l e d i j e f e 

Mi fa e n e l Temple Maior , n i q u e 

f e d e j a f e n d e l ' a c r i f i c a r hombres, ! 

a l b o r o t a n l o s Indios.II. 2 ¡ 4 . 1 . h a -

b l a n e n f c c r e t o c o n Motefuma, n o -

t a l o Orteguilla , i f e l o d i c e à Cor-

tes. I I . 2 2 3 . 1 . q u i e r e n a r r o j a r d e l 

Temp>!o la Imagen d e Nuefira Seño-

ra , i p r o d i g i o s q u e f u c e d i e r o n . 

I I . 2 6 5 . 2 . u fingían Vifionas p a -

r a a n i m a r l o s Mexicanosi I I I . 2 S . r -

d o n d e , i c o m o h a c í a n l o s E » « « - -

ros , v e l l i d o s d e l Idolo que h a v i a 

r e p r e f e n t a d o e l Señor, Difunto.III. 

7 4 . 1 . e n q u e m a n d o e l Cadaver 

r e b o l v í a n hCeni¡a c o n t a n t o s Vi-

fagos, q u e a f o m b r a b a n . I I I . 7 4 . . 

2 . v n o c o c a b a a l a n o c h e c e r , i 

a m a n e c e r v n Tambor , p a r a q u e 

l o s Vecinotfc r e c o g i c f e n , i l e v a u -

t a f e n . I U . 7 4 . t . de Mechoacàn 

t r a í a n e l Pelo l a r g o , i Coronillas, í 

q u a n d o p r e d i c a b a n e f p a n t a b a n . 

I I I . 9 4 . 1 - d e Mixteca a n d a b a n c o -

m o Negros d e Etiopia c o n el Humo 

d e l a s 7 V 4 j . I I I . 9 S . z . c o m o r e c i -

b í a n a l Hijo d e l Cacique, q u e v e -

n i a a v i v i r v n Año e n t r e ellos. I I I . 

9 8 . 2 . Sacrificios q u e h a c í a n p o r l a 

falud d e l o s Caciques , i Fiefias , G 

f a n a b a . I I I . 9 9 . 1 . f a c a b a n d e ellos 

l o s Confieras l o s Caciques. 1 1 1 . 9 7 -

1 . h a v i e n d o fido Papas q u a t r o 

Años. I I I . 9 9 . i . e l Maior,i el C « r i -

que c o n o c í a n d e l o s impedimentos 

d e l Matrimonio. I U . 9 7 . 1 . f u Vefii-

do, pitra » i Adornos, i d e q u é f e 

m a n t e n í a n ? ü i . 9 9 . 2 . e r a n t e n i d o s 

p o r Santos, i f u s f u n c i o u e s . I l i , 

9 9 . 2 . l o s d e l Rio déla Magdalena 

h a b l a b a n c o n e l Diablo , i l o q u e 

l e p e d í a n . V i l . 1 9 5 . i . e n g a ñ á b a -

l o s , d i c i c n d o l o s m u c h a » m e n t i -

r a i . V i l . 1 9 5 . 2 . l o s d e Chi cora, c o -

m o a n d a b a n , i b e n d e c í a n a l o s 

Soldados ? 1 1 1 . 2 6 0 . 1 . g r a n d e s He-

chiceros , i c o m o t r a í a n e m b a u c a -

d o s l o s Indios r i l . 2 6 0 . 1 . p u b l i c a -

b a n p o r c i m a s h o n r a d o a l q u e 

d a b a m a i o r Ofrenda, í c o m o p r e -

d i c a b a n l a s f í a a r a j d c v n Muerto, 

q u e v e n e r a b a n . 1 1 . 2 6 o . 2 . a c a b a -

d a s f a h u i n a b a n á l o s Oientes, i l o s 

í o p l a b á c o m o saludaderesM.161. 

1 . c n lxcatlan e r a n d c l p c d a ^ a d o s 

l o s Incontinentes, i al Sutejor l e p O -

n i a n d e l a n t e l o s p e o a ^ o s . Ü I . 1 0 1 . 

2 . a l Maur e l e g í a n l o s Inferiores, 

i fi e r a Cafado d e j a b a iiMuger.ilU 

1 0 1 . 1 . c n T e u t i t l a n f e l u b i a n d o s 

à i o m a s a i r o d e l Templo a t o c a r 

v n Tambor, p a r a q u e í e g u a r d a i n u 

l o s i o a i » d e q u e l o s l e ñ a l a f e n p a -

r a f e r Sacrifica.os.iU. 1 0 2 . 1 . e n 

Nicaragua n o f e c a f a b a n , i c o m o 

c o n f e l a b a n , i g u a r d a b a n e l fecre-

te. i i i . i 2 1 . 2 . v e l l i d o s q u e T a c a -

b a n e n l a s Procefiones , i Ceremonias 

c o n q u e l a s h a c í a n , i l i . 1 2 2 , 1 . c o -

m o f a c r i f i c a b a u l o s Hombres, i l o s 

r e p a r t i a n . I Ü . 1 2 1 . 2 . q u a n d o e l 

Maior v n t a b a a l Idolo la Cara,can-

t a b a n l o s d e m á s , i e l Pueblo r e b a -

b a . I I I . 1 2 1 . 2 . e n C u m a n à a p r e n -

d í a n d e l d e N í ñ c í e l Arte d e f e r i o , 

h a v i e n d o e í l a d o d o s Años e n e i 

Defterto , i p o r q u é e r a n r i c o s ' l l l . 

1 2 9 . 1 . l o s t e n i a n p o r Santos, i p o r 

d a r l a s h o n r a d e s f l o r a b a n l a s No-

vías. I H . 1 2 6 . 2 . p e n d í a d e e l l o s 

e l h o n o r d e las OMW«//«S. I I I . 1 2 8 . 

2 . f u a u t o r i d a d e n <a d e c l a r a c i ó n 

d e Guerra, i c o m o c o n f u l t a b a n a l 

Demonio? I I I . 1 2 9 . 1 . e n l o s Combi-

tes f e f e m a b a n a p a r t e , i f e e r a -

b o r r a c h a b m c o m o t o d o s . I I 1 . 1 2 9 

x . d e l o s pipeles q - . i a t r o Inferiores, 

d e q u e f e e l e g i a e l A i 4 i V r . 1 V . 1 6 5 . 

1 . i c o m o ? I V . I 6 6 . 2 . Ì d e q u é 

f e r v i a n ? I V . 1 6 5 . 1 . e l Maior t e n a 

g r a n a u t o r i d a d , i l u Trage t I V . 

x 6 6 . 1 . e n t e r r á b a n l e f e m a d o . I V » 

1 6 6 . 2 . i c o m o l a c r i f i c a b a e l n u e -

v a m e n t e e l e g i d o ? i V . 1 6 6 . 2 . e l f e -

g u n d o Sacerdote e r a el Interprete 

d e l o s Libros, i e l q u e d e c l a r a b a 

l o s Agüeros. I V . 1 6 6 . i . e r a n d e l 

Confejo d e l Cacique.IV. 1 6 5 . x . d e l 

Perù e n Pachacama m u i v e n e r a -

d o s , i c o m o ( " a e r i f i c a b a n 

i Animales'; V . i 4 S . i . e f c o n d i e r o n 

m a s d e 4 0 0 c a r g a s d e Oro, a n t e s 

d e l l e g a r l o s Cafiellanos. V . i 4 8 . 2 . 

i c n Quito l o s Teforos.V. 1 0 2 . 1 . e n -

t r a n e n e l Confejo , f o b r e p r o f e -

c y i r l a Gmrra c o n c i a l o s C a f i e l U -

b j i . V . 2 0 1 . 1 . d e l o s Moxcai,ci2n 

Hiñes c o m p r a d o s á l o s Moja,, i 

M a n c e b a , i o , i ' a c r i f i c a b a n , fi e r a n 

Cofií,. V I . 1 1 7 . 1 . 

Sací. , lila. V ü . 9 5 . 1 . 

Sacramento .Pueble , l l e g a e é l H e r -

n á n Pérez de J^uifaaa c o n g r a n -

d e s t r a b a j o s . V l í . 7 8 . 1 . 

Sacra , e n Trptaca. 1 1 1 . 2 8 8 . l . e n 

Chiapa. I V . 2 2 3 . I . 

Sacrificada h a l l a n Hombres l o s d e 

Grijatva a b i e r t o s l o s feelroi, c o -

m i d o s l o s Brafot, i Mulla c n l a 

lila d e Sacrificios, 1 f e h o r r o r i z a n . 

1 1 . 7 4 - 2 - 1 l o s d e C e r r i l e n Cetufta. 

I I . 1 1 1 . 2 . enCempeala. i l . l 2 2 . 1 . 

i e i l t o d o s l o s Puebla. I I . 1 1 2 . 2 . 

d e f o l l a d o s e n T e u t i t l a n , i p e d i a n 

l l m o l n a . c o n l o s Pelleja v e l l i d o s , 

p o r Ivt laigarts. I I I . t o a . l . Coroni-

lla que h a c í a n á l o s q u e e n c o n -

t r a b a n a ; b o l v c r . í e ñ . i l d e l e r l a -

c r i f i c a d o s a q u e l Año. 1 , 1 . 1 0 2 . I . 

l i o c o m í a n tos Satúrala c n Nica-

ragua,i Fítjl.ique n a c i a n p a r a £ 0 

f l i e r l o s tfte.ngero,.\{ ! . i 1 1 . 1 - i b a n 

m u i a l e g r e s a l Satrifitre,n Perra-

cbos.V.%. 1 . p o r q u é i OÍ h a c e n c n 

e l Ptrtt d e Diña, 1 vi,¿na d e l o s 

Ttmpla.V. 9 2 . 2 . 

Sacrlpca.'.ur , l l a m a b a n Papa l o s Me-

xicana , l e r a g r a n d i g n i d a d . ! ! . 

7 0 . 2 . i e n lutatán m u i c l ' t i i n a d o . 

I V . 2 1 1 . 1 . 

Sacrifica! , 1,1a. i q u i e n l a d i o e l 

Hombrt ? I . 9 . 1 . Í p o r q u é ? U . 7 4 . 

2 . l u r g e e n e l l a Grijalva.li.7z; 

2 . 

Sacrificios l o s de Hembra, e n Mcxlto 

m a s q u e e n o t r a p a r t e , ! c o m o l o s 

c o g i a n ? I Ü . 7 0 . , . i h a c í a n , i 

f u s Comarcana , I I I . 7 1 . 1 . d e 

q u é a p r e n d i e r o n á Cacar e l C s r a -

pon p o r e l Pecho i I l I . < S o . i . 6 8 . 1 . 

Ceremonial q u e v f a b a n c n . M u . I l L 

7 0 . 1 . Infirumtntot q u e l l e v a b a n . 

I i l . 7 1 . 1 . e r a r a r o e l q u e l e h a c i a 

delndioNeUi.U.tB}. e n l o s 

d e m á s e r a n c r u e l e s . I l . i 8 9 . 1 . d e 

Sangrt, f a c a n d o f e l a d e Oreja,,zf-

pinillas , i Metí,da d e l o s ü r a f w , 

h a c í a n l o s Rtiei de Mtxieea1 c o -

r o n a r f e . I U . 6 5 . 1 . 6 6 . 1 . cnTatraft, 

i m i t a b a n a l o s Mexlcanet.iíl.ztz. 

. l . e n luiatantea'un p o r m e j o r e l 

d e l m a s Noblt. I V . 1 0 9 . 1 . i c o m o 

l o s b a c i a n > I V . 2 1 1 . i . n o a l i f t i a n 

l a s India!» e l l o s . I V . 1 1 1 . 1 . d e 

Hembra,! Perra l o s d e Tlaxeala. 

I I . 1 6 1 . 1 . f i l o s t o m a r o n d e Chata, 

i p o r q u é f e i n t r o d u j e r o n ? I I I . 

1 6 1 . 1 . ! q u é d e c i a n q u a n d o l o s 

Sucefe1, p o r q u e l o s h a r í a n 110 e r a n 

Filien i I I . 2 7 0 - 2 . c r a m u i f o l e m -

n e e l d e l p r i m e r Efrlavo q u e f e 

c o g i a e n l a Gutrr«. I I . 1 6 1 . 2 . e n 

Mechonean m u c [ , n s d e H í » É r « . I I I . 

4 4 . 1 . ! e n Kiiaragua , i c o m o r e -

p a r t i a n l o s Cadaverni 1 1 1 . 1 2 r. 1 . 

5 1 0 0 p a r 



et Rti de G i W i . V i r . 9 4 , 1 . entre-

g a d o de la Ferialcpa d e Grieto pa-

i a q u e la d e f i e n d a d e los Po,r*-

g » r / n . V I I . 9 4 . 1 . h a c e a r a i f t a d 

c o n c i R e i deTiiert,i c o t n o i V I I . 

9 5 . T . va a Ti dori , i h a c e f n l p e n -

l i o n d e Artnas con Jordan do Ere-

( i j . V I I . 9 6 . : . i le n i e g a f o c o i i o 

c o n t r a c i R e i de Gitolo , i l o q u e 

c i l c l c c m b i ò a d e c i r . V I I . 9 7 . u 

o f r e c e a Fletti , q u e v i n o a v e r l e , 

f e r A m i g o , i j u n t a f u s Capitanes 

p a r a r e f o l v e r l o q u e pedia 'el al 

Rei dt Glielo. V i l . 9 7 . 1 . pafa a 

Terrenaie, i d e f e o n f i a el R e í de 

T i d e r e , I los faies. V i l , 9 7 . 2 , r e f -

p o n d e , r e q u e r i d o por Fletes, i l e 

l e h u i e n lo Soldados z l o s Persa-

guefa. V i l . 9 8 . 1 . l o q u e r c f p o n -

d i o a l R f i deridere, o f r e c i é n d o -

l e la Ración doble, i q u e f e f o r t i f i -

c a f c f a b i e n d o q u e v e n i a Hernan-

do de Sei». V 1 1 . 9 9 . 1 . e f e n v i ò a 

Sofà , f o b i e lasTre£»«i. V i l - y y . i . 

c o n t r a d i c e n las vifiat c o n ci f u s 

Soldado,, i el R e i de ridete. I I I . 

9 9 . 1 . p r o p o n e a fu Gente q u i e r e 

ir a t r a t a r a l g ú n m e d i o de Paz. 

V I I . 9 9 . a . i l o q u e le r e f p o n d i e -

r o n . V I I . 1 0 0 . i . l o q u e paso c o n 

Sofà, i l o q u e d i x o a los/«ini . V I I . 

l o o . i . p i d e n l e d e c l a r e los Tratti 

h e c h o s ; i r c l p o n d e , q u e c f t a b a 

¡a c o n t r a t a d o . V 1 1 , : 00. ¡ . r e q u i e -
l e n l e . l p i d e T r a s l a d o . V I I . , 0 1 . 

.J. o f r e c e N a v r o a G a r e i . r f e P.fca-

lantt p a r a ir a Suena Efpaña , l i 

h a l l a Cinte , i b a l l a n d o l a fe le 

r i i e g a . V l I . i 0 1 . 1 . p r o c u r a t o m e n 

los S e ¿ « r e i c l R " £' Udore, i f u 

Hermano-, i a l b o r o t a d o s los Sol-

dados, los manda fal ir de f u Cafa, 

p e n a de m u e r t e . V l l . i o i . t . 1 0 2 . 

* rep l icat i le . V I I . 1 0 3 . 1 . i l o q u e 

r e l p o n d i ò . V I I . 1 0 3 . 1 . e m b a r c a -

f e p a r a v e n i r por la India, i m u e -

r e en Ambew. V I I . i o 3 . 2 . p r o f i g u e 

f u Gente el Vi agí l l a l l a Ge«. V I I . 

1 0 4 . 1 . p r o c u r a f o c o r r e r l o s el 

Vitrei de la India , i l l e g a n a t i f -

ica , d e f p u e s d e c i n c o Años. V i l . 

1 0 4 . 2 . 

Rui de Peña, i Pedro Diaz p r o p o -

n e n en l a Junta de las Malucas 

Rui de Vanesas , Alguacil Maior d e 

Santa Ana de los Caballeros p o r 

Aldana. V I . 1 3 3 . 1 . va 3 r e c o n o -

c e r f i t io p a r a p o b l a r la t í i » « d e 

Vmbra , ¡ d r f c u b r c a Greciano c o n 

f u Gente. V I . 1 4 6 . 1 . q u e d a l a 

Obediencia á Robledo. V I . 1 + 7 . , . 

Ropa, i Ore q u e q u i t o en v n Tem-

plo á los Indios, i b u e l v e l a ina ior 

p a r t e , de o r d e n de Robledo-, 

r e d u c e las Provincias de Pirfa , i 

Sopla. V I . 1 4 7 . , . q u e d a e n 

lugar de Robledo, d e j a n d o r e -

p a r t i d a la Tierra. V I . 1 6 6 . 1 . v a á 

p r o p o n e r Paz á Eilahapar , i e s 

d e l a r m a d o , p r e f o . V l l l . 1 1 . 1 . 

i l i b r e . V l I I . 1 3 . , . 

Ruibarbo, c o m o es ? cree Pinpon h a -

v e r l e h a l l a d o en la E f p a ñ i l a . I . 

3 1 . 1 . 

Ruinas, c a u f a d a s d e var ias o c a f i o -

nes . V I . 1 3 6 . 1 . 

Ruinei q u i e r e n h a c e r f e Fe mofes c o n 

a t r e v i m i e n t o s , i d e f v c r e u c n c a s . 

V I I I . 6 7 . 1 . S V 

Ruiftñeres e n Guadalupe. 1 . 4 6 . 1 . etl 

Cuba. ¡ . 1 4 . , . c n la Efpañela. I . 

1 6 . 1 . m u c h o s en Tocayma , 1 

o t r a s Artes dcCante. V i l . 1 9 3 . 1 . 

re ,con g r a n d e s traba ¡os. V I I . 

. i . i o t r e c c p r e m i a r l e . V I I . 

Saavedra o f r e c e f e r v i r a! Vl'rr,; t 0 

p r e n d e r l o s Oidores. V I I . , 7 8 . 2 . 

Sargento Maior f u i o le figlle h a d a 

1 5 4 . 1 . 1 o t r e c c pre 

1 1 5 . 1 o r e f o e n la Buena ventura 

Con Vela Nuñez. V i l . 1 3 7 . 1 , 

Saavedra n i e g a h a v e r h a b l a d o d e 

Hercdia , ¡ le h a c e n d a r GarrereSm 

c o n f e l i o n . V I I I . 1 9 . 1 . 

Saavedra p i d e á Gonpale la v i d a d o 

D.Alenfo de Mente Maior,i l a COn-

figue.VIII.4.t. 
Sabi, Isla, D. 1 l.t. 

Sobaco, Isla. D.lS. 1. 

Súbalos , en la Ba'ia de Patrio Rio. I . 

4 6 . 1 . e n Cuba. I . 1 3 1 . i . e n e l Bf-

trecho de Magailanei. H . 2 3 7 , 1 . 

Sabandt¡a , Piovincla , d e f c u b r é l . 

Hernán Vancgns. V I I . , 9 1 . 2 . 

f e e c h e la Linea, d i v i d i e n d o e l s«íer/e t o d o , é s b u e n o n o c x c c m a r -

0.-ce«!ie. I . 4 7 . 1 . i n o fe a d m i t e . I . l o , V . i , . , . 

Sabtta , T u r r a a l ta en Paria. 1 . 8 2 . 1 . 

Sabiduría conl i t le en a m a r , i c o n o -R u i Sánchez de ¡lirujofa , Maefe de 

Campe de Erancifco de Monderà,lle-

g a c o n Hercdia a los Cemichigonis. 

V I H . 1 6 . 1 . i es m u e r t o s p ú n a l a -

d a s p o r il. V I I I . 1 7 . 1 . 

R u i di Sandè , a q u é v i n o d e Porr« -

"¡al i I . 4 3 . ¡ . p í d e l o n e c c l á r i o 

p a r a v n a Jornada a Africa, i e t r a s 

c o f a s . I . 4 4 . 1 . 

Rut de Sefa, ftñ:r de Sagre , v i e n e 

cet a Dios. I . i i o . i . 2 1 9 . 1 . 

Sabina, en Tapioca. II. 1 8 7 . 1 . en la 

Florida. V . 6 1 . 1 . en Cibola a i Men-

tes d e el las. V I , 1 0 5 . 1 . 

Sabler v à n al fin m e d i t a d o , a u n q u e 

no lo pateica. IV. , , o . 1. de 
quien han de procurar las ala-
b a n z a s ' I V . 1 4 0 . 1 . perqué tie-
r.en infortunios? V H . 2 3 3 . 1 . 

à a j u f t a r l a s d i f e r e n c i a s c o n C a f i - Saboya CiiqucMoxea, f c ' c o n f c d e r » 

HUait Pmug.l. 1 , 4 9 . 1 . c o n los Mufes. V I U . 7 J . » , 

Saber, Cabo, d e f e u b t e l e Cí f f in .1 .86. 

1 . 

Sac aben, Villa . l l e g a 3 ella Celen. I . 

3 8 . 1 . 

Sacerdotet f e m á d a n h ó r a r c o m o fe 

d e b e en Indias.\. 1 7 4 . 1 .V.Clérigos 

Sacerdotet de ios Indios eran muí v e -

n e r a d o s . V . 6 9 . 2 . m a n d á b a n l o s 

Relet, q u e p o r fu m a n o fe h i c i e -

f e n los Sacrificio,. V . 12 j . t . e n l u -

carna era de g r a n a u t o r i d a d e l 

Maior,i I c f u c c d i a n l o s H / j o r . I V . 

2 0 7 . 2 . n o m b r a b a los Ueirore, pa-

ra q u e en los Putbloi e n f c ñ a l é n 

l a s Cienciai. I V . 2 0 7 . 1 . c o i n o c a -

f a b a n á l o s M e j o r : I V . n o . 2. i 

c o n q u é Veflidurai b a u t i z a b a n á 

l o s N r ñ o r ? I V . 2 l o . i . c c m o e n -

g a ñ a b a n a los Indios , p a r a q u e 

l l c v a f e n Ofrendas. l V . 2 i i . i . l 0 s 

d e Campeche (alen á Inienfar á l o s 

Carelianos , d i c i c n d o l o s q u e f e 

v a i a n , o los m a t a r á n . 1 1 . 4 8 . 1 . 

de1. Templo de San Juan de Vl'ua, 

v e l l i d o s de Mi \ntas negras , c o n 

Capillas c o m o Cañoneaos, I I . 7 4 . 1 . 

losdeCempo-la p a r e c í a n Domini-

cos. 1 I . 1 3 0 . 2 . p e r p e t u a , ¡ t e m p o -

r a l m e n t e f e t v í a n cn Jos Templos, 

i de q u e fe i f lantcnísn? I I . 1 6 1 . 2 . 

d e C h o l u l t a , ver t idos d e Blanco, 

r e c i b e n iConitcon l a h u r o e r i o s , 

i l l e v a n d o ios M í e n l a s m a -

r o s . U . i 6f>.2.(e q u e j a n á fus Dio-

fes , i a m e n a z a n á Tlaxcala. I I . 

1 7 * a í i f t i a n a l Govierno d é l a 

Ciudad , h a c i é n d o l o t o d o c a f o 

d e R e % x V a . I I . 1 7 2 . i . h a c e l o s 

c o r t a r el cabello l a r g o r e t o r c i -

d o , i f u c i o Corles. 11 .1 3 1 . 1 . cn 

Tlaxcala c o n f u i r á n Adivines p a -

t a l a b e r q u i e n e r a n los CafidU-

nos.Il.ióo.,.como fe v e r t í a n , i 

í a h u m a b a n ? l l . i 6 2 . 1 . de l o s M * -

* i t 4 » í . , i r a x e r o n e n hombros a Vit-

zilepucili e n e l Viage fe 2 0 v e r -

n a b a IzGentt por l o q u e d e c í a n . 

1 1 1 . 6 0 . I . e c h a n al rededor de Coa-

tepec v n R / f l . i q u e r i e n d o f e q u e d a r 

a l l i l o s M e * « » n o s , le d e j a n ¡1 p o r 

f u Madre, i q u e d a f e c o . III . 6 0 . 2 . 

v / t t b u í c a de o r d e n d e l Idolo v n 

Tunal, q u e f a l l a de v n a Piedra. 

1 1 1 . 6 1 . 1 . c o n v n a Aguila,\ l o p u -

b l i c a . I I I . 6 1 . 2 . i le hal la , j tfef-

t ina el Sitio p a r a la Ciudad. H r . 

6 1 . 2. h a v i a m u c h o s Gc»fr<w.lII. 

8 8 . 2 . fus Cafas e f t a b a n cn l o s 

Templos. 111. 0 9 . j . los d e Vitti-

Icpuctli f u c e d i a r . a fus Tadres i 

c o m o f e e l e g í a n otros, J f u s E x r r -

cicics. I I I . 6 9 . 1 • c o m o a n d a b a n 

v e l l i d o s el Maior d e e l l o s , i los 

Sac rocadores: i l l . 7 0 . 1 .en la Fief-

ta d e VUzilopuati fe c o r o n a b a n 

ÁtBiores e l l o s , i los Sacrificados MI. 

7 2 . 1 . f e v n t a b a n todos, i t ra ían 

los c a b e l l o s h a f t a l a s c o r b a s , i 

no le los c o i cabai), fino «tejaban 

Pl 

el Oficio.III.72.1. o t r a vncion p a r a 

q u e d a r Brujos, i l o q u e d a b a n 

à e n t e n d e r al Pueblo. U l . 7 * « a . 

c o m o e r a n c n f c ú a d o s los q u e 

q u e r í a n f e r i o . I H . 7 6 . 2 . e f t a b a n 

e f p e r a n d o q u e l l e v a f e n hombres a 

f a c r i n : a r , ¡a legr ía c o n q u e l o h a -

c í a n , l a b a n J o f e c o n la f i n g r e . - I I . 

1 9 7 . 2 . i d e f p u e s en v n Efiar.iueM* 

1 9 7 . 2 . 1 q u a n d o le f a c a b a n l a n g r c 

d e lasE//>í»»7/«j c o n puntas de Ma-

guey , i Lancetas d e Pedernal. U I . 

7 0 . 1 . a v i l a b a n à los Reies q u e f e 

m o r í a n de h a m b r e los Idolos, p a -

ra q u e h i c i c f c n Guerra, i t t a x e -

f e n Cautivos q u e Sacrificar. I I I . 7 1 . 

1 . l o q u e h a c í a n c o n los Niños 

q u a n d o n a c í a n , í c o m o c a f a b a n ? 

H I . 7 2 . 2 . c o m o b e n d e c í a n el fue-

gode Pelota p a r a p o d e r j u g a r . I I . 

i S z . i . e l D / t q u c tenianFie;}a a n -

d a b a n a l b o r o t a d o s , b a j a n d o , i 

f u b i e n d o l a s Efcaleras deiTemplo. 

H . i 9 6 . 2 . ¡ c o m o f e v e f t i a n , i f a -

h u m a b a n ? H . 1 9 7 . 2 . fe v u c a b a n 

c o n la Sangre d e los Sacrificados, i 

e n t r a b a n m u í c o n c e n t o s c n las Sa-

las h e d i o n d a s d e Sangre, i d e q u é 

f e m a n t e n í a n ? I I . 2 9 7 . 2 . p o r q u é 

e f t a b a n t a n . V f ¿ r « ? I I I . 7 Z . 2 . I 0 

q u e d e c í a el Mai ir al Suc/for d e l 

Beino, i v e r t i d o s q u e le p o n í a . I I I . 

3 3 4 . 1 . n o p o d í a n f u f r i r í e d i j e f e 

Mi fa e n el Templo Maior , ni q u e 

f e d e j a f e n d e l ' a c r i f i c a r hombres, i 

a l b o r o t a n los Indios.II. 2 ¡ 4 . 1 . h a -

b l a n en f c c r e t o c o n Motefuma, n o -

t a l o Orteguilla , i f e l o d i c e à Cor-

tes. I I . 2 2 3 . 1 . q u i e r e n a r r o j a r d e l 

Temple la Imagen de Nuefira Seño-

ra , i p r o d i g i o s q u e f u c e d i e r o n . 

I I . 2 6 5 . 2. u fingían Vifionas p a -

r a a n i m a r los Mexicanosi I I I . 2 S . x -

d o n d e , i c o m o h a c í a n l o s E » « « - -

roi , v e r t i d o s de l Idolo yac ha v í a 

r e p r e f e n t a d o el Señor, Difunto.III. 

7 4 . i . e n q u e m a n d o el Cadaver 

r e b o l v i a n hCenipa c o n t a n t o s Vi-

fagot, q u e a f o m b r a b a n . I I I . 7 4 . 

2 . v n o c o c a b a al a n o c h e c e r , i 

a m a n e c e r v n Tambor , para q u e 

l o s Vecinosfe r c c o g i e f e n , i l e v a u -

t a f e n . I U . 7 4 . 1 . de Mechoacàn 

t r a í a n el Pelo l a r g o , rCoronillas, í 

q u a n d o p r e d i c a b a n e f p a n t a b a n . 

I I I . 9 4 . 1 . d e Mixteca a n d a b a n c o -

m o Negros de Etiopia c o n el Humo 

d e l a s T i 4 t . I I I . 9 8 . 2 . c o m o r e c i -

b ían al Hijo d e l Cacique, q u e v e -

n í a a v i v i r vn Año e n t r e ellos. I I I . 

9 8 . 2 . Sacrificios q u e h a c i a n p o r l a 

falud de los Caciques , i t'iefiai, G 

f a n a b a . I I I . 9 9 . 1 . f a c a b a n de ellos 

l o s Confiteros \osCaciques. I I I . 9 7 . 

I . h a v í e n d o fido Papas q u a t r o 

A ños. I I I . 9 9 . 1 . el Maior, i el Caci-

que c o n o c í a n d e los impedimentos 

d e l Matrimonio. I U . 9 7 . 1 . f u Vefii-

do, Mitra » i Adornos, i d e q u é f e 

m a n t e n í a n ? i Ü . 9 9 . 2 . e r a n t e n i d o s 

p o r Santos, i f u s f u n c i o u e s . I l i , 

9 9 . 2 . los de l Rio déla Magdalena 

h a b l a b a n c o n el Diablo , i l o q u e 

le p e d í a n . V i l . 1 9 J . i . e n g a ñ á b a -

l o s , d i c i c n d o l o s m u c h a » m e n t i -

r a ? . V i l . 19 j . 2 . los deCÍJÍcora, c o -

m o a n d a b a n , i b e n d e c í a n a l o s 

Soldados ì 1 1 1 . 1 6 0 . 1 . g r a n d e s He-

chiceros , í c o m o t r a í a n e m b a u c a -

d o s los Indios ril.zóo. 1 . p u b l i c a -

b a n por c i m a s h o n r a d o a i q u e 

d a b a maior Ofrenda, i c o m o p r e -

d i c a b a n l a s f í a a r a j d c v n Muerto, 

q u e v e n e r a b a n . 1 1 . 2 6 o . 2 . a c a b a -

d a s f a h u m a b a n á los Oientes, i los 

f o p l a b á c o m o saludaderesM.161. 

1 . cn lxcatlan e r a n ü c l p c d a ^ a d o s 

l o s Incontinentes, ¡ al Sucejor le p o -

n í a n d e l a n t e los p e a a ^ o s . Ü I . 1 0 1 . 

2 . a l Maior e l e g í a n los infeñores, 

i fi era Cafado d e j a b a l a w « ¿ í r . l l l . 

1 0 1 . 2 . c n Teutitlan f e l u b í a n d o s 

à i o mas a i r o de l Templo à t o c a r 

v n Tambor, para q u e íe g u a r d a l n n 

l o * 4 » 4 i » de q u e los l e ñ a l a f c n p a -

ra fer Sacrifica.01.ili. 1 0 2 . 1 . e n 

Nicaragua n o fe c a f a b a n , i c o m o 

c o n f e f a b a n > i g u a r d a b a n el fecre-

te. l l i . i 2 1 . z . v e r t i d o s q u e f a c a -

b a n e n las Procefiones , i Ceremonias 

c o n q u e las h a c i a n . I I I . 1 2 2 ,1 . c o -

m o f a c r i f i c a b a n los Hombres, i l o s 

r e p a r t í a n . I Ü . 1 2 1 . 2 . q u a n d o e l 

Maior v n t a b a al Idolo la Cara,can-

t a b a n los d e m á s , i e l Pueblo r e b a -

b a . I I I . 1 2 1 . 2 . e n C u m a n à a p r e n -

d í a n d e l d e N í ñ c í el Arte d e f e r i o , 

h a v í e n d o e f t a d o d o s Años e n e i 

Defterto , i por q u é e r a n r i c o s ' l l l . 

1 2 9 . 1 . l o s t e n í a n p o r Santos, i p o r 

d a r l a s h o n r a d e s f l o r a b a n l a s No-

vías. I I I . 1 2 6 . 2 . p e n d í a de e l l o s 

e l h o n o r de las Doncellas. Ul.i 2 8 . 

2 . fu a u t o r i d a d e n ia d e c l a r a c i ó n 

d e Guerra, i c o m o c o n f u l t a b a n a l 

Demonio? III. 1 2 9 . 1 . e n los Combi-

tes f e f e m a b a n a p a r t e , i f e e m -

b o r r a c h a b a n c o m o t o d o s . I I 1 . 1 2 9 

x . de los pipeles q . i a t r o Inferiores, 

d e q u e fe e legia el M 4 1 V r . l V . 1 6 5 . 

1 . i c o m o ? I V . 1 6 6 . 2 . t d e q u é 

f e r v i a n ? I V . 1 6 5 . 1 . e l Maior ten a 

g r a n a u t o r i d a d , i lu Trago l I V . 

x 6 6 . 1 . enterrábanle f e m a d o . I V » 

1 6 6 . 2 . i c o m o l a c r i f i c a b a el n u e -

v a m e n t e e l e g i d o ? i V . 1 6 6 . 2 . e l f e -

g u n d o Sacerdote era el Interpreto 

d e los Libroi , ¡ el q u e d e c l a r a b a 

los Aguerei. I V . 1 6 6 . 1 . e r a n del 

Corife jo de l Cacique. I V . 1 6 5 . 1 , d e l 

Perù e n Pachacama m u i v e n e r a -

d o s , i c o m o f a c r i f i c a b a n Hombres^ 

i Animales'; V . i 4 S . i . e f c o n d i e r o n 

m a s de 4 0 0 c a r g a s d e Oro, antes 

d e l l e g a r los Cafiellanos. V . i 4 8 . 2 . 

i cn Quito los Te foros.V. 1 0 2 . 1 . e n -

tran e n el Conféjo , f o b r e p r o f e -

c y i r la Guerra c o n c i a l o s C a j l o l U -

m i . V . i o i . 1 . de los Mexcat,eran 

Niños c o m p r a d o s á los Mojas, i 

Mancebos, l o , f a c r i f i c a b a n , fi e r a n 

C.fie,. V I . 1 1 7 . 1 . 

Saci- , Isla. V U . 9 Í . 1 . 

Sacramento , Pueblo , l l e g a c él Her-

nán Pérez de í^ucfaaa c o n g r a n -

d e s t r a b a j o s . V U . 7 8 . 1 . 

Sacres , e n Tepeaca. 1 11 . ¡ 8 8 . I . e n 

Chiapa. I V . 1 1 3 . I . 

Sacrificado! h a l l a n Hembra los d e 

Grijalva a b i e r t o s los Fecho! , c o -

m i d o s los Brafos, i Muslos e n l a 

isla de Sacrificio!, i fe h o r r o r i z a n . 

I I . 7 4 - 2 - i los d e Cortil en Cotufa. 

I I . 1 2 1 . 2 . enCempoala. H . l 2 1 . 1 . 

i e n t o d o s los i'ueblei. I I . 1 1 2 . 2 . 

d e f o l l a d o s en Teutitlan, i p e d i a n 

l i i t io 'na . c o n los leUejes v e l l i d o s , 

p o r l o s i , » ¿ « » r . l l l . i o i . ! .Coroni-

lla q u e h a c i a n á l o s q u e e n c o n -

t r a b a n ai b o l v c r , lef ial de íer l a -

c r i f í c a d o s a q u e l aliño, t i l . i o ¡ . I . 

l i o c o m í a n tos Naturales cn Nica-

ragua,', F i e / . i q u e h a c í a n para c o 

f l ier los íflr.ngeroi.il ! . i 1 1 . 1 . i b a n 

m u i a l e g r e s al Sacrificiofú Perra-

cbos.V.%. 1 . por q u é ios h a c e n c n 

el Pet'u de Niña, 1 f i , ¡ M , de los 

Ttmples.V.92. 2. 

Sacrifica,ter , l l a m a b a n Papa los Me-

xicana , ¡ e r a g r a n d i g n i d a d . 11. 

7 0 . 2 . i en ¡acatan m u í c f t i r a a d o . 

I V . 2 1 1 . 1 . 

Sacrificar , Isla, i q u i e n la d i o e l 

Nombre ? I . 9 . 1 . i por q u é ? I I . 7 4 . 

2 . l u r g e e n c l l a Geijaiva. U. 71. 

2 . 

Sacrificios los dt Hmbres, e n México 

m a s q u e en o t r a p a r t e , ! c o m o los 

c o g i a n ? I Ü . 7 0 . , . i h a c í a n , i 

f u s Comarcana , 111. 7 1 . 1 . d e 

q u é a p r e n d i e r o n á Cacar el C o r a -

pon por el Pecho i I I I 0 6 0 . 1 . 6 8 . 1 . 

Ceremonial q u e v f a b a n e n « W o s . I l I . 

7 0 . 1 . lnflrumentos q u e l l e v a b a n . 

I I I . 7 1 . 1 . e r a r a r o e l q u e l e h a c i a 

d e M i ó N o í / e . I I . 1 8 9 . 1 . ! e n los 

d e m á s e r a n c r u e l e s . 1 1 . 1 8 9 . 1 . d e 

Sangre , f a c a n d o f e l a de O r e j a r , E f -

pinillas , i Molledos de los üra¡es, 

h a c í a n los Reíos d e Mtxicea1 c o -

r o n a r l e . U I . 6 5 . 1 . 6 6 . 1 . cnSau«/r« 

i m i t a b a n á los Mexicana.ill.i 1 2 . 

i . e n /«eara» t e n i a n por m e j o r e l 

de l m a s Noble. I V . 1 0 9 . 1 . i c o m o 

los h a c i a n ? I V . ¡ n . i . n o a f i f t i a n 

l a s Indiasá e l l o s . I V . 1 1 1 . i . d e 

Hembra , i Ferrol los de Tlaxcala. 

H . 1 6 1 . 1 ,f¡ los t o m a r o n d e chulee, 

i p o r q u é f e i n t r o d u j e r o n .' I I I . 

1 6 2 . 1 . i q u é d e c í a n q u a n d o los 

Sucefes, p o r q u e los har ían n o e r a n 

Telica i I I . 2 7 0 - 2 . c r a m u i f o l e m -

ne el de l p r i m e r Efilavo q u e fe 

c o g i a c n la Gutrr*. II. 1 6 1 . i . e n 

Mtcheatan muc[ ,os deHío.Érei.111. 

4 4 . 1 . ¡ e n Nicaragua , i c o m o r e -

p a r t i a n los Cadavere 1? 1 1 1 . 1 2 1 . 1 . 

5 1 0 0 p a r 



p a r a q u i t a r la Tifie c n Xtletepee d e 

v n a Denoell* , f a c a n d o l a e l Cor»-

/ f » p o r e l Pecho, l l l . 1 4 2 . w c n e l 

Perit l o s h a c í a n d e t o d o . 1 . 

I c o m o l o s de Hombres , i Ovejas. 

V . S . z . c n la Boda de Hoque lupan-

g»\. V . 6 4 . I . Mugeres , i Niños p o r 

l a Villoría de Cendejuyo. V . 6 5 . 1 . 1 

e n vilcas. V . 7 8 . 2 . h a c í a n l o s en 

l a s Efiatuas de los lacas. V . 6 7 . 1 . 

Cuaynacaba c n e l Cuzco,O Chuquia» 

bo. V . 7 8 . I . á Viracocha. V . 9 1 . x . 

d e q u é , i c o m o f e h a r í a n ? V . 9 x . 

1 . 9 1 . 1 . de Hombres c n Puna V -

1 8 1 . 1 • h í ^ o m u c h o s e l Viltoma, 

p o r q u e fe m a n t u v í e f e la Difcordia 

c n los Efpañoles. V I . 2 5 . 2 . 2 8 . 1 . 

q u e h a c í a n i o s Indios p o r l a Cofe-

cha d e l Maíz. V . i 6 9 . 2 . c o m o l o s 

h a c í a n l o s d e Chicara á l o s Diofes 

d e l Agua"! I I . 2 6 0 . 2 . d e Niños,Cor-

deros, i Ovejas h a c í a n l o s Indios d e 

l a Isla de la Plata. I V . 3 7 . 1 . d e 

Gallos d e Papada, i Perros mudos e n 

Hibueras.lV.1)6. x . d c l o s ludios 

d e l Nuevo Reino , c o m o e r a n * i 

q u a n d o d e HimbresiVl.ii 7 . 1 - h a -

c e n l o s Grandes en Pofo p a r a t e -

n e r ViSoria de l o s Efpañoles. V I . 

1 7 0 . 1 . d e d o s hombres, t o d o s l o s 

Manes e n Patitura. V I . 1 7 0 . 2 . d e 

l o s de Buenaguia , e c h a n d o las Se-

millas^oi\iBoca.V\..z\ j . 2 . q u a n -

d o l o s h a c í a n \osCapitanes d c E f -

farsa,de v n Buei, Ó Gallo? ¿ 1 1 . 1 0 . 

2 . 

Sacriflan d e l Cuzco » e n f e ñ a a l Virrei 

al Lic. BenitoSuarez. V l l l . 4 . 1 . f u 

Oficio e n t r e l o s Pipóles. I V . 1 6 6 . 1 . 

a r r o j a b a á l o s Idolos e l c o r a r o n 

d e l o s f a c r i f i c a d o s p o r l a s Victo-

rias,i l o q u e d e c í a . I V . 1 6 7 . 1 . 

Sacro, Puerto. I . 3 5 . I . 

Saepan , Isla. D.60. I. 

Sagamofo, Cacique, fe r e t i r a d e l o s 

Cafiellanos, i fe a r m a . V I . 7 1 . 1 . 

Sagana , Provincia, l a f u j e t a Cutara. 

I I . < » 9 . 1 . I V . 2 0 . 1 . 

Sagacidad m i l i t a r , q u é CS? í f u s p a t -

t e s . 1 . 2 4 1 . 1 . 

Sagarfo, Golfo, el d e l Norto. D. 4 . 2 . 

Sagipa, Capitan d e Bogotá , f e l e v a n -

t a c o n el Reyn9, i h a c e Paz c o n 

e l Lic.sguefada,\ v e n c e á l o s Pan-

ches c o n f u a l u d a . V I . 7 2 . 1 . e s 

a t o r m e n t a d o p o r q u e d e f e u b r a 

c ! Te foro de Bogotá , á i n f t a n c i a 

d e l o s Soldados, í m u e r e e n él fin 

d e c l a r a r l e . V I . 7 2 . 2 -

Sagmina , l l e v a b a n l o s Etnbaxadoret 

Romanos para q u e n o l o s h i r i e f e n 

m a l . I i . 1 4 0 . 2 . 

'Saias h a l l a l o s pies c o n Capillao de 

v n a piefa v f a b a n las Indias d e 

Catare. I V . ¡ O J . I . 

S a l , fe p r o h i b e l l e v a r i la Efpañola. 

I . 1 6 9 . 1 . a Indias. I . 1 7 6 . 1 . 

Montes de ella, i S al i ñas.I]. 1 4 . 1 . 

.cos^o c o m e r c i a b a n l o s d e PHH* 

Sal, Provincia en l a Florida , l l e g a 

Soto á e l l a , i p o r q u é f e l l a m o a f i . 

V l l . 3 4 . 2 . 

Sal, Punta. D . 2 7 . 2 . 

Salas, d e l Confejo de Indias, 1 n e g o -

c i o s q u e f e h a n de t r a t a r c n 

ellas.D.70. 2 . 

Salapar,Capitan , v a e n f e g u i m í e n -

t o de Juan de Aiolas.Vl.76.i . 7 7 . 

1 . de ja le D. Pedro de Mendoza p o r 

Govemador en f e g u n d o l u g a r . V I . 

77.--V.Juan. 

» ¿ . V I . 4 . 1 . la h a v i a en él de Puco- Salafar,prefo p o r Piedrah'tta, l i b e r a 

ÍÍJ .VIII . 8 1 . : , i t r a t a b a n c n e l l a t a d o p o r O ; r f » . V l I l . 2 0 4 . 2 . 

Salado, Rio en Tutuma*, i c a u f a d e 

f u nombre. VIíl.i 0 6 . 2 . 

Doci.Solaia , Juez e l e g i d o para l a 

propiedad de l a s de l a s Malucas, 

I U . 1 8 4 . 1 . 
Salamanca, Villa en lucatan.V.l 8 . 1 , 

fu f l t i o , i c a u f a d e fu nombre. D. 

h a l l a Chimbo c o n la d e la Punta 

de la Isla. i V . i 4 7 . 1 .i h a f t a Qui-

to, \ C « / í . V i I l . i 8 o . i . n o 13 c o -

m í a n l o s o e Tlaxcala. I I . 1 6 3 . t . 

n o le t e n i a n en la Ciudad nica. 

V l l l . 1 5 8 . 1 . Blanca , 1 c v à q u a -

¿ a n d o e i Agua , c o m o f a l e de 

l a Fuente. D. 4 4 . 1 . b u e n a , i 

a b u n d a n t e e n Nicaragua. I V . 

1 6 1 . t . artificial e n Santa Mar-

ta. I V . 2 1 7 . 2 . en panes c o m o 

l a h a c í a n l o s Indies d e l Nuevo Rei 

l o s Indios. V I . 1 1 6 . 1 . c n Borta. 

I I I . 2 6 6 . 1 . c o m o la h a c í a n e n 

Guatemala , c o c i e n d o l a Tierra 

q u í b a ñ a el Mar. i V . 1 6 2 . 2 . d e l 

Agua l l o v e d i z a e n NnevaGalicía. 

I V . 1 9 5 . 1 . q u e f e h a c i a c o n ori-

nes , i polvos de pluma. V. zsi. 1 . 

e n enamora la h a c e n de Agua falo-

¿ r f . V l I í . i 1 1 . 2 . 1 en la Concepción 

d e Chile.VU. 1 5 6 . 1 . c o m e r c i a -

b a n c n e l l a l o s Indios d e Vraba. I . 

2 0 2 . 1 . l o s d e México. I I . 1 7 6 » 

2 . 1 8 8 . 2 . i c o m o h a c i a n l o s 

Ladrillos d e ella. I I . 1 7 6 . 2. d a -

b a g r a n r e n t a a Mote fuma. 

I I . 1 7 6 . 2 . h a c i a u m u c h a 

á l a s orillas d e la Laguna. I I . 

1 9 1 . 2 . los de Hibueras p a r a t e -

n e r l a m a t a b a n a l o s Mercaderes 

t r a t a n t e s e n ella. I V . 1 5 5 . b a -

í l a l a e l Lic. Quefada e n l a Cofia. 

V I . 25 i . c n Panes c o m o Pilones 

d e Afucar , a d o n d e f a l t a b a la d e 

Santa Marta.V.i 5 2 . 1 . Panes h e -

c h o s d e Puentes faladas. V I I . 7 1 . 

1 . i de la a l t u r a d e v n hombre.Vll. 

7 1 . 2 . f a l t a á l o s Cafiellanos e n l a 

Florida, i fe p u d r e n a l g u n o s . V I I . 

3 1 . 2 . i c o m o r e m e d i a r o n e f t e 

d a ñ o . V U . 3 1 . 2 . h a l l a n l a d e Pie-

dra c o m o Chrifial, y la t r a e n á 

Capaba. V I I . 3 4 . 2 . h a c e l a St>/tfen 

v n Rio Salado q u e h a l l o , i c o m e n 

a l g u n o s t a n t a , q u e m u e r e n . V I I . 

3 4 . 1 . fus d e r e c h o s fe q u i t a n p o r 

d i e z años á l o s Vecinos d e l Darien. 

I . 2 8 4 . 2 . 

Sal, Isla p e q u e ñ a de las de Cabo Ver-

de. 1 . 7 8 . 2 . la m a s Oriental p r e -

t e n d í a n l o s Portuguefes c o n t a r 

2 2 - i . I V . 4 3 » 1 «llega á e l la Avila 

c o n fu Gente.V.i 8 . 2. l i t i a d a p o r 

l o s Indios es l ibre p o i Menaje , 1 

c o n 1 2 0 Efpañoles, i f a l e á c a f t i -

g a r l o s . V . 2 1 6 . 1 . 

Salamanca e n Santa Marta. 

D.33.i.blaR4*W.i.lV. zx7.i. 

Salamanca, n u e v a en S.Juan , o i San 

Germán e l nuevo , i q u i e n la f u n -

d b . I V . 8 i . 2 . 

Salamandras, enCumana c a c a r e a n 

d e n o c h e c o m o Pollas, i m i t á n 

al q u e m u c t d c n . l l l . 1 2 7 - 1 . 

Salarios, c o m o l o s t e n í a n e s t a b l e c i -

d o s l o s Jueces Indios en México, 

Tezcucoyl otras p a r t e s . I I l . x 3 < . 

1 . q u é fe d i e r o n á l o s p r i m e r o s 

O i dores de l a .Efpañola , c o n e l 

g o c e d e í d e Sevilla. 1 . 2 2 3 . 1 . f e 

l e s a u m e n t a n . I I I . 1 5 5 . 1 . f e m a n -

d a n o fe p a g u e n á l o s o i d o r e s d e 

MexicoG t e n i a n lndtos.'JV.x x6.i. 

f e a u m e n t a d l o s nuevos Oidores, 

i q u e n o p u e d a n t e n e r m a s d e 

x o Indios. I V . 14©. x . i á l o s 

Oficiales Reates de la Efpañola. 

I . 2 1 8 . 2 . p o r q u é n o d e b e n p a g a r 

l o s Indios l o s d e l o s Corregíderes? 

V . 12 5 . X. q u i t a f e l o s D. Sebafiian 

Ramírez d e l o s q u e n o r e f i d i a n 

c n l u s Oficios.IV.x 12.x. 

Salaya , Villa en l o s Chichimecasi 

V I I I . « 3 9 . 2 . 

d e f d e e l la las 3 7 0 l e g u a s p a t a l a Salcedo, Cacique , f u s Indios n o f o n 

demarcación, l l l . \ 8 5 . 1 . i q u e c o 

n o c i e r o n l o s CafiellanosMl. 187. 

I . 

Sal, Rio en Hibueras. D . 2 7 . 2 . 

Sal, Rio m u i c l a r o . 0 . 4 8 . 2 . fu Agua 

f e quaxa q u a n d o la b e b e n l o s 

Caballos.D. 4 9 - 1 • 

Sal, Rio en Nueva Galicia , ¡ c a u f a 

d e f u nombre.IV.189. 2 . 

Sal, Tierra n o c o n o c i d a h a f t a e l Ef-

r w f e í . V I l I . i o S . i . 

Sal, Provincia e n Popaian; p o r q u e 

f e l l a m o a f i : v i e n e n f u s India 

¿CPazi RobkMil* 7 x . 1 , 

C 4 r i f c f i . I I . 2 5 8 . ! . 

Salcedo , a h o g 3 n l e l o s Indios d e la 

Isla deS.Juan,para p r o b a r fi e r a n 

inmortales l o s Efpañoles. I . 2 2 J « 

2. 
Salcedo% Capitán, d a n l e m u e r t e l o s 

Mexicanos de Tufieveque p o r f u 

d e l c u i d o . l t . 2 7 9 . 2 . 

Salcedo, n o m b r a d o p o r P ¡ f a r r o , i f u 

c o m p a ñ í a p o r Alférez de fu Gen-

< f f . U l . 2 o o . 2 . v a í c a f t í g a r l o s d e 

Xuxuy, i n o p u d i é n d o l o s h a c e r 

m a l , los c e r c a , i a v i l a a Almagro. 

J . 116. fi.llega Francifco deCba-

f t í 

vit, d a ^ l o s Indios f o b r e e l Quar- d e f e u b i e r t a s p o x C k r i f i o b a l G u e m . 

tel, i m a t a m u c h o s Tanaconas, i 1 . 1 0 6 . 2 . f u Sal m u i b l a n c a , i c o -

f e l l e v a n el Bagage , i h u i e n . V . rao fe h a c e r 1 . 1 o ó . 1 .V.Araya, 

2 2 7 - i . v a à c o r r e r e l Valle de Ar- Salinas, Golfo. D. 2 8 . 2 . 

raya h u i e n a f o m b r a d o s d e l o s Salinas, Rio, D. 4 0 . 2 . 

Caballos ÏOS Indios Sierras.V. Salitre , m u c h o en Nueva Galicia» 

2 2 7 . 2 . iba e n la Vanguardia d e I V . x 9 5 . 1 . q u e f e c a u f a d e la h u -

Almagro, en la e n t r a d a d e l Cuzco, m e d a d d e l o s Rios ea Chile. V . 

V I . 2 7 . 2 . l l a m a d o p o r Almagre 2 3 8 . 1 . 

p a r a d e t e r m i n a r f o b r e la p r i l i o n Salmerón , le a h o r c a Carvajal p o r 

d e los Alvaraios.Vl. 3 2 . 1 . h a b l a L ^ / . V I I . 2 1 4 . 1 . 

Salomon , l l e v a b a de Samatrà cl Oro C o n otros á Almagro, para q u e n o 

v a í a á l o s Retes, ni m a t e á l o s P i -

¡arros.Vl. 3 7 . 1 . c o n v i e n e c n q u e 

f e d i v i d a n las Governaciones. V i . 

4 0 . 1 . v a c o n Almagroá Mala.VI. 

5 5 . 1 . p a d e c e g r a n d e s n e c e f s i d a -

d c s c n l o s Reies, q u e e n t r e d o c e 

t e n i a n v n a Capa.Vl. 1 9 7 . x . 

Salcedo, Capitan, h u i e d e Guatemala 

c o n Martin de Efitte , d e j a n d o l a 

p r e f a , i la Gente. I V . 1 3 3 . 2 . v a 

c o n D.Antonio dt Mendopa á Nue-

vaGaLcia.V I I . 8 7 . 1 . 

Salcedo, Veedor d e l Perit, f e h a l l a en 

l a Junta e n q u e f e d i o e l Govter-

n o k P i f a r r a . V l i . 1 8 3 . 2 . 

Saldaña, Valle. D. 4 0 . 2. 

Salgueiro, v a de o r d e n d e Bermejo i 

t o m a r e l Puerto d e Nicoya. V I I I . 

x 2 5 . 1 . r e c o j e 6 0 Soldados, i f e 

e m b a r c a c o n l o s C o o / r í r « . V I I I . 

1 2 5 . 2. v a á f e g u i r iGafca i l a 

Ventado Cruces.SIII. 1 2 2 . x . 1 2 5 . 

2 . I l a m a l c Bermejo. V I I I . x 2 6 . 2 . 

t o m a c n la Venta deCruces m u c h a 

Plata, i d e t p e r d i c i o s d e e l la , i 

l l e g a á B f r m r j o . V l I I . 1 2 8 . 2 . e s 

m u e r t o en la Batalla p o r l o s d e 

Panama.VlU. 1 2 9 . 2 . 

Salida, Punta. D. 5 9 . x . 

Salinas, t o m a el c a m i n o b a j o d e l a 

& > r r « C O n 3 0 Soldados. V I . 6 9 . t . 

h u i e v i e n d o á l o s Piparros,dejan-

d o Caballos, i Armas p o r ir m a s 

l i g e r o . V I . 8 8 . 2. e s de p a r e c e r , 

q u e Almagro v a í a l l o s Reies. V I . 

9 2 . x . f u c u i d a d o a i p a f a r e l Rio 

p a r a el Templo. I V . 9 5 . z. h e c h a 

m u c h o d i n e r o , i Oro en e l Sepul-

cro de David.V ,x 1 7 . 2 . 

Saloman, Islas. D.3 5 . x . 5 5 . 1 . fu fi-

t u a c i o n , n u m e r o , t e m p l e , i fru-

tos. O . 5 9 . 1 . f u ¡ n u m e r a b l e Gen-

s . S a l v a d o r , fio, q u e e n t r a en el de 

la Plata, d c f c u b r c l c Gaboro, i h a -

c e v n a F í r M . ' f ; « . ! l K 2 6 0 . 2 . 

Salvador, v a t e n i e n d o à Roldan p a -

ra ir à la Barca d e O j e d a . l . 1 0 3 . 1 . 

Salvador de Ufana, v a à t o m a r len 

gua del Campo Real d e o r d e n d e 

Gíron. V I H . 2 0 4 . 1 . e m b i f t c à Ge. 

renímo de Silva , i Lepe Martin , i 

es p r e f o c o n t o d a f u Gente. V l l l . 

2 0 5 . 1 . i a h o r c a d o . V I I l . 2 o 6 . ! . 

Salvaleon, c n Higuty, Villa. D . 6 . 2 . f u 

p o b l a c i o n . D. 7 . 1 . h e c h a p o r 

Ovando. 1.1 6 T . 1 i i Armas.I.x79. 

2 . d e l a Dieceft de Santo Dimingo. 

I . 2 2 0 . 1 . a u m é n t a l e m u c h o e n 

e l la e l Apucar » i e l Ganado. I I . 

1 1 4 . 

tíe.D.5 9 . 2 . fu Govierno le p r o v e e Salvatierra de la ç a b a n a , Villa , p o 

1 0 7 . 2 . 

e l Rei.D.67. i 

Salomen, Islas o t r a s . D. 6 0 . x . 

Salta, Valle, fu l i t i o , i a b u n d a n c i a . 

V I I I . 1 0 7 - 1 . i m p o r t a r a h a c e r Pe 

ilación en il.Vlíl.x 

Saltes, Puerro.í 

Salto de Alvar ado. I I . 2 7 0 . 1 . 
Salto d e Agua d e m a s de 2 0 0 v a r a s 

c n e l Rio Paraná. D.5 2 . 1 . i o t r o s 

p e l i g r o f o s . V i l . 1 9 8 . 2 . d e l Rio 

iguafu l e v a n t a d o s p i c a s d e e f p u -

m a . V H . 3 8 . 2. e n e l Defaguadero 

d e la Laguna de Nicaragua. I I I . 

1 7 0 . 1 . d e l R i o N t c h a c i j a de v n 

Tiro d e Arcabuz. I V . x 6 3 . x . d e l 

Rio Víapari, q u e h a l l o Ordàs. V , 

2 3 . x . i o t r o s . 

Salva, fe m a n d a h a c e r l ta Fortale-

f a de Santo Domingo. V . 2 4 5 . 1 . i 

c o m o ? i p e n a d e l Navio q u e n o 

l a h i c i e f e . V . i 5 o . 1 . 

S.salvador , l l a m o Co/o» à la Isla d e 

Guanahani. D . 1 0 . 2 . I . 2 6 . x . pri-

mera ue v i o , 1 h a l l o . 1 . 2 0 . 2 . t o -

b l a d a . D . 7 . 2 . en la Efpañcla. I. 

X 6 1 . 2 , e n e l Cabo deTiburon. I. 

2 2 8 . x . p o r Diego Velazquez. I. 

1 5 3 . 1.Armas q u e l a d i o e l Rei. 

I . 1 7 9 . i - d e l a D i o c e f i s d e l a C o » -

cepcicn. I . 2 2 0 . 1 . 

Salvatierra a v i t a a Narvaez e l d a ñ o 

q u e c n f u s Gentes h a c i a e l P . O Z -

m < í / p . l l . 2 4 7 . a . h u r t a n l c e\Caba-

llo l o s Efpias d e Sandoval c o n 

m u c h a r i f a . l l . 2 4 7 . 2 . a c o n f e j a a 

Narvaez p r e n d a á Juan Vctaz-

3«<*.11 .25 2 . » . d u c * m r c n l u ^ 4 -

fa c o n la Gente q u e q u e d o c n 

clleXl. 2 5 3 . 1 . 

Salud , d e l q u e n o f a b t a c u i d a r d e 

ella de 30 Años d e e d a d , fe t e l a 

Pif arre,V.177.1. 

Salve , v f a n los Marineros r e c r í a . 1 . 

2 0 . 1 . 

Samaduio , Cacique de la Provincia 

d e las Eftsiraldas, e n e l Nueve 

Reino.Vl. 7 0 . 2 . 

Semana, Isla. D.x 1.1. 

m a pofefisn d e e l l a à v i l l a d e f n s Samana, Provincia d e l a Efpañol*,li 

Indios.\.zo.z. 4 8 . 1 . 

S.Salvador ,Ciudad en la Ba)a d e T o -

dos S a a t o s . l V . i 7 0 . x . e n e l Brafil. 

D . 5 5 . I . 

Hernando Pifarre.Vl.97.2. m u e r e Salvador , Provincia d e l a Audien-

e n l a B 4 í 4 / / 4 . V l . 9 8 . x . 

Salinas, e n f e ñ a al Lic. Benito Suarez 

a l Virrei. V l l l . 4 . x . 

Salinas. D. x 4 - x . c n la Efpañela. D. 

7 . 2 . I . 3 8 . i . a r r i é n d a l a s Ovando. 

1 . x 4 2 . 2 . f c m a n d a n b e n e f i c i a r . I . 

1 6 9 . 1 . 1 en la Isla de S.Juan.l. 

2 3 5 . 2 . a d m i r a b l e s e n Guamanga 

e n v n C í r r í . V I I . 6 1 . 2 . c n Nueva 

Galicia. D.23.2.en çamora. D . 3 6 . 

2 . en G aura a b u n d a n t e . O . 4 6 . 1 . 

e x c e l e n t e eahTierradcEfeería. 

I I . 6 8 . 1 . i c o m o f e h a c i 3 n . l V . 2 0 -

I . d e Nicaragua, i Tierra-firme f e 

d a n à C 0 f c 0 j . l V . 8 4 . i . d e B w r f c * -

de GuatemalaAV. i 6 2 . X . f e r -

t i ! . I V . 1 6 4 . 1 . 

Salvador, Poblacion de Cabote, q u e -

m a d a p o r l o s Guaraníes.XV. x 6 9 . 

I . 

S.Salvador , Ciudad de Guatemala. 

D. 2 5 . 2 . f u fituacion, t e m p l e , i 

f e r t i l i d a d . I V . 1 6 6 . t . p a r a ir à 

ella dctdc Guaymoco y\e p a f a 6 7 

v e c e s v n Rio. I V . 1 6 5 . 2 . Laguna 

d e cincolcguas j u n t o à ellz. I V . 

S amana. Golfe. D . 8 . 1 . 

Samaníego a c o m p a ñ a à Pedro de W-. 

llafuerte à m a t a r à Bafiidas. I I I ; 

2 4 2 . 2 . 

Samaniego p r e g u n t a à Pedro JeLer* 

ma fi es ¿ / . V I . 9 9 . i . i le m a t a 

c r u e l m e n t e , h a l l á n d o l e c o n 1 7 

h e r i d a s . V I . 9 9 . 2 . 

Semano, Secretario, fe m a n d a à l o s 

Oficiales d e Sevilla le e m b i c n l o s 

Defpachot de la Contratación, £ 

p o r q u e ? I I I . 1 4 5 . 1 . le t e n i a n f u s 

é m u l o s p o r a p a f i o n a d o d c H r r -

nendoPifarro.yi. 1 4 3 . 2 , 

Sumatra. V. Sumatra. 

el Rei. D. 67.1. 

S.Salvador , Vallo en N a e é a G a l i c i a . 

vano , rata. V H I . 4 5 . a . i d e e l l a s fe p r o - S.Salvador, villa en el Bayano , f u n -

v e e n l o s Indios.IV. 1 3 5 . x . à v n a d a d a p o r Diego Velazquez.l. 2 7 7 • 

l e g u a d e Core. V I I I . 4 6 . 1 . las d e 2 . 

Chuquiabo.VUl.99.1 .de Tucuaan. Salvador,Rio, e n t r a ptW é l Cofín Cfl 

3 Q U » i 0 6 . i.de Araya.l. 1 8 9 . 2 . Qtba.l.z^.u 

1 6 6 . 1 . p r o v e e (il Alcalde Mayor Samuel , Indios Chichimecas. V l l l . 

¡ 4 0 . 1 . 

Sanche*, h e r i d o p o r l o s Indios. V . 

1 5 5 . 1 . 

Sanchez Gallego,le r e f e a t a en l o s 

Céleles , Alvaro de SaaveUra. I V . 

4 7 . «. p r o c c f a d o f o b r e la p e r d i -

d a de la Nao Santa Maria del 

Parral, h u i e de 'Adore. I V ( 4 7 . 2 . 



Sanchode ¿rango, a p r e t a d o c o a f u 

Gente p o r los Caribes, e l c a p a c o n 

ai o d a d e Becerrillo. I. 287.1. 

S a n s h o d¡ Briones , Apofentodor , l e 

l i b r a d Confeso d e Indias v n a p o t -

c i o n p o r q u e le a p o f e n t ó e n Ma-

drid.VU99. 

Sanche de Bullón v a c o n Gaboto, III» 

2 5 9 . 

Sancho Canicgo , l e d á Ñuño de Gua-

rnan reparamiento e n Panuco, q u i -

t á n d o l e 3 i o s beneméritos.IV.12 6 . 

j . v a á p e d i r á l o s Governadores 

d e México r e i n t e g r a c i ó n d e e l 

Territorio d e Panuco , i t r a t a m a l 

a Trujitle. I V . 4 8 . 2 . n o h a c e n 

c a l o d e l o q u e p i d e e n México , i 

f e b u e l v e a m e n a z á n d o l o s . I V . 

4 8 . 2 . v a á c o n q u i f t a t e l Rio de 

las Palmas d e o r d e n d e Ñaño de 

Guzman, i b u e l v e á l o s c i n c o mo-

jes c o n m u c h a h a m b r e . 1 V . 4 9 . 1 . 

h a v i e n d o a h o r c a d o d o s Cac iques , 

¡ m a l t r a t a d o á l o s lndios\W.i 2 6 . 

z. v a á d i v i d i r l o s Términos d e l a 

Governacion d e Panuco, i n o f e 

c o n f o r m a c o n Gil Goapalez d e 

BjnayidesAV.w.i.viene á E/po-

ña , i d a g r a n d t s q u e x a s d e Cor-

tes,ua d e f e a r a d o , q u e f e t i e n 

f u s Amigos.iV.jo.i. 

Sancho de la Carrera, p a f a C o n Alvo-

rado a l Peru.V. 1 ¿ 8 . 1 . j u n t a í c a l 

Virrei c o u !a Gente d e QMÍ ra. V i l . 

1 8 4 . 2 . i l e f a l e a c o m p a ñ a u d o . 

V i l . 2 2 3 . 1 . r é i u g i a f e a l Sontísi-

mo Sacramento, i es m u e r t o p o r 

l o s d e G o n p * i o . V l \ I . 4 . 2 . 

Sancho de Clavija , r e c o g e cafados, í 

hol¡apanes e n Parama » p a r a e n i -

b i a r i o s á £ # » « 4 . V I I ¡ . i 2 1 , 2 . p a -

f a n l o s d e Panamo la Plata á 

Nombre de Dios, á f u i n f t a n c i a . 

V I H . 1 2 1 / 1 . 

Sancho D-nda l i g u e a l Lic. Vafeo de 

Herrera , d e j a n d o á Cereceda. I V . 

1 2 9 . x . 

Sancho Guerrero , fitio q u e o c u p o 

c o n t r a A'magro e n l a Batalla d e 

l a s Salinas.tV. 9 7 . 2 . 

Sancho di Heredia , Efcrivaoo d e l o s 

Navios d e Magallones.\\.lO^.i, 

Sancho de Herrera , n o m b r a d o C * / * -

tanGeneral d e l a Armada d e Ave-

rias. 1 11 . 2 0 6 . 2 . n o a c c t a . l V . 8 j . 

1» 

Sancho Martínez de Leiva , A f i f i ente 

d e S/villa , p r o h i b e f e l e e n t r o -

m e i e r f e c o n la Cafa d e l a C o n t r a -

tacionM.?}.!, r e p r e h e n d i d o p o r 

n o l i a v e r d a d o auxilio á las Van-

deras d e Magallanes. I I . 1 0 2 . t . 

m a n d a f e i e , q u e le e n t r e g u e e l 

TftanUrte Real e n hlgiefia Mo-

tor , i l e r e c i b a Pleito ornen ajo. U. 

1 0 2 . 2 . 

d e la G o n t r A t A t i o n . i . m ^ . i . d e l d e 

q u e fe f u n d ó . ! ! ! . : 1 6 . 1 . d e f i e n d e 

l a s '/anderos de Magallanes c o n t r a 

e l Tewente d e l Aimirante.il. 1 0 2 . 

í . n o le q u i e r e a u x i l i a r í a J u f i i c i n 

Real, i d a c u e n t a a l Rei, i fe Je 

a p r u e b a l o f T c c h o . ü . ¡ o 2 . 2 . t c n i á 

d e l g r a n f a t í s f a c c i o n i o s Reies. 

1 1 1 . 1 1 6 . » 

Sancho Pertro, q u i t a hiCartosde Mar-

tin de Almendros ; i l a b i e n d o l o 

q u e o í r e c i a l ) a Ho'.gu-.n , le a l c a n -

z a e n Chaqui abo. V i . 2 2 6 . 2 . v á á 

l a P / 4 / 4 á p e r f u a d i r á Peranpures, 

f e j u n t e á V I . 2 2 7 . 1 . i f e b u e l v e 

a Holguin. V I . 2 j o . 2 . 

Sancho de Reinofo, 1c p a f a á Piparro, 

¡ l e d i c e , q n e Almagro v a a l C w * -

co. V I . 8 8 . 2 . 

Sancho Rui*., Tiloto, e r r ó l a c u e n t a 

d e l a s ¿#¿04; e n e l primer viag« d e 

Colon. I . 3 6 . 1 . 

Sancho Sánchez Davilo , fígue a l Vir-

reia Quito, c o n g r a n d e s t r a b a -

j o s . V i l . 2 1 4 . 2 . ¡ l e o f r e c e repar-

timiento. V I I . 2 1 s . 1 . d o n d e l e 

m a n d ó p o n e r e lVirrei c o n la Cim+ 

pañia d e Arcabuceros. V i l . 2 4 4 . 1 . 

c o n c u r r e a l Confejo, f o b r e e m b e f -

tlr a Gonpalo e n Guallabamba.Vll. 

24 j . a . h e r i d o p e l e a c o n v n Mon-

tanteen Añaquito, Vi I I . 3 . 1 . a c l a -

m a Vitoria, c r e i e n d o l a f e g n r a » 

i es m u e r t o . V i l 1 . 3 . a , « i e n t e r r a -

d o e n l a i g l e f i a . V U l . 4 . 2 . 

Sancho de Tudeia , firma el Auto d e 

Rebeltou e n Guamanga. V i í l . l 9 3 . 

2.. 

Vc.Sancho Velozquez, e m b i a d o por . 

D.Diego Colon á ¿ . J » 4 » , p o r Repar-

tid" d e indio!.1.291.2.fe l e m a n -

d a c o n f o r m e á l o s oficiales Rea* 

Jes. 1 . 1 9 1 .t.Fifcalde la Efpañoln, 

v a á loma Refidencini Juan ?ou-

ce á S.Juan. I . 2 2 4 . 1 . 

Sancho de Vgarte , a V ¡ f a l e Giren f u 

Rebelión. V I I I . 1 9 0 . 2 . i d a c u e n t a 

a l Manfcal, i va á t o m a r e l def-

aguadero. V l . 2 1 3 . 2 . q u i t a á v n 

Fraile l o s Defpachos d e Girón, i IOS 

e m b i a a l Mar ifcol. V I I I . 2 1 4 . 1 . 

q u e i o f o dcjitan de Saovedra ; I 

p o r q u é ? V l l l . 2 1 4 . a . r c l u c l v e 

i r Cuzco , i e l Marifcal le m a n -

d a fe d e t e n g a . V L I . 2 1 J . 1 . f e 

a d e l a n t a a llave á v e r l e , i f u Gen-

te e n Paucoreello l e h a c e g r a n 

l a l v a . V I I . 2 1 2 . 2 . 

Sancho de Vi ¡loga 1, l e h a l l ó e n la Pri-

fion , ¡ Repartimiento d e Atabual-

fa.V. 5 5 . 2 . 

Sancoan , Isla. D. 58.a. 

Sancón , Irla. D.\8.1. 

Sóndale, t o m a la Nao Vitorias e n Ti-

mon.lll. 1 í o . i . 

Sándalos, b l a n c o s , i c e t r i n o s . I . S 6 . 2 . 

Sancho Matienpo, e l e g i d o p o r Abad Sandia, Provincia, "fe" e n t r a p o r e i î a ! 

de Jamaica. 1 . 1 2 9 . i . I I I . i j 6 . 2 . i ^ J W d e l O w c n l a Cordilla*, 

¿ancho Mana,pe , Teferere eie u Caja y l t ¡ 

Santloval, Te h a l l o e n c i Kipartimitn-

1. d e l l i f » r » d e otrahualpa. V . ¡ ¡ . 

2 . v à a l l a m a r á P e d r o deVcrg.,., 

c o n Cab olios . a t r a v e l a n d o à 

Chaparra, 1 l o s Paita, q u e c i t a b a n 

r e b e l a d o s . V I . i j 2 . 2 . , 

pangaban , Pu.bie, li p u e d e c e r r a r -

l e e 11 ìi Cerdiilera p o i í ¿ . ' V l . ! 2 7 . 

a . 

Salgali a , Prcvintia , empiema . à 

p o b l a r c u e l l a Riqitelttie. V . 1 4 6 . 

1 . V./¡algalia. 

•Sangalli. , Putito. <D..45.2, 

SaHg, , l.ia , l i e g a à e l l a Ctnpdo Ge-

tntz Guiado, d e v n Mere , i r c c o j e 

Pilote, p a s a l o s ¡daiueoi. 1 11 . 1 . 6 . 
a . 

S - * £ r . r / # > l d o U u i c a m e n t e ir p r o -

h i b e a l o s Indios, 1 . 2 ) 6 . 2 . 

'Sangre , fe t a c a b a n i o s u e lUxeala, 

p o r Soírijieil, l e g u u f u s puados. 

1 1 . 1 6 2 . 2 . l o s d e íhearagr.a,cii las 

Proeefionet, i v o t a b a n c o n l í . . .a 

Car. a l ¡dolé. 1 1 1 . 1 2 2 . i . d e l o s 

Molledos , d e l o s Eraeos , Orejas, i 

Ejpinillas . í a c r i b c a b a n l o s M t x i -

lanos. 1 1 1 , 6 0 . 2 . i l o s Mepot d e - l o . 

Templet f e v n r a b a n c o n ella las 

S r . n e . ¡ i c o m o p u b l i c a b a n í u i p « - . 

mi ernia i 1 1 1 . 7 0 . I . f a c a d a d e l o s 

Piches d e l o s m a s Principales,^. 

b i a n r e c i p r o c a m e n t e e n Zeti,*n 

c o o f i r m a c i o n d e la Paz,que r e a -

t a b a n . 1 U . J .2 .1 e n W r a j a n . V I I . 

S J . I . d e hsorejar,i Linguakh 

f a c a b a n . p a r a S a e r i f i c a r c o n J S B -

majar d e t.-dental, los Mixteen. 

3 1 1 , 9 3 . 2 . l o s tjapotttai. I I l . r o K i . 

1 l ó s e l e Mlitiptc , e n p u b l i c o ; ! 

l a s Ungerti, e n I c c t o t o . I i i . , 4 2 . 

2 . r o c i a b a n l o s idoli,.Temple, , 1 

Sepulcros c o n e l l a l o s d e l Perle. V. 

8 2 . a . l o s S . a r d i t e s , las Cnai.V. 

9 2 . 1 . ¡ l o s B e l l o s , q u e d a b a n e n 

l a s G r a n d e s liefias.y-9i.i. d e La-

te, Hatines, I Cuerbes,',Carn.cn:-

d a m a n t i e n e a a l g u n o s EJpaveht 

m a s d e AoiMefies culUsla Sana. 

» . . V I 8 4 . 1 . 

Sangre de Drag., q u é e s > I V . 1 1 6 . 

1 . cnCartagma. D. ; J . 2 . 

Sangrias e n l o s Lomos , i Panttrillai 

f e b a c i a t i l o s indios.1.98.,.conio 

las v l ' a b a n , i c o n q u é l a i h a c i a n ? 

I I . 2 8 7 . 1 . f i l a a p r e n d i e r o n l o s 

llombris d e l a s Ountas.lv. 116. 

2 . 

S * H - W « Í « . V I I . 9 ! . I . 

Sanguiu, Illa , i j o l e g u a s d e S . r -

r . j . B . V l I . 9 } . i . d à a l t r a v è s e n 

f u Cefi, la Rao Nutfira %tñca d e l 

Parral, i l o s Indili m a t a n à l o s 

Cafiellaaes , q u e n® v e n d i e r o n . 

I V . 4 7 . S . l l e g a á ella e l Kavie S. 

Juan. I I I . 9 6 . 1 . 

S . J a - j » , h o m b r e v i r l u o f o . V I I . 1 3 5 . 

i . c o m o fe c u t o p o r e n l a l m o v n 

fléchalo q u e le d i e r o n l o s ladioii 

Y U . 1 5 J . l . p i t f e p e r d ó n à ledei 

d e a v e r í o s d e j a d o d e c u r a r d e f -

d e la Batalla de Mavila.Vll.i 3 J . 

1 . 

Santa , Puerto. D. 3 3 . 2 . I V . 3 7 . 1 . 

V I I I . 5 1 . 2 . d e f c u b r c l e Piporro, 

c o n a n i m o d e l l e g a r á Chincho , i 

f e b u e i v e á P a n a m á . I I I . 2 8 6 . 2 . 

Sonta lila , d e l c u b r e l a Colón. 1.8e. 

1 . d e f p u e s f e r e c o n o c i ó fer Paria. 

I . 8 1 . 1 . 

S í O í * Gloria , Puerto d e Mtlillo , e n 

Jamaica. D . 9 . 2 . 

Santo Villa , Ó Parrilla. D . 4 2 . 2 . 

Santana,Capitán , P u e b l a hdudad 

de leí Reies e n e l Valle d e Vpori. D. 

3 3 . 2 . 

Santiago Apofiol, v e n l e l o s Indios p e -

l e a r c o n t r a e l l o s e n México. I I . 

2 6 6 . 1 . i e n Xauxo. V . 1 0 0 . 2 . i e n 

Goaco. V I . 1 3 O . 2 . 

(santiago l l a m ó á Tarapallo ,Piparro. 

I U . 2 8 0 . 1 . 

Santiago de Arma , Villa,cü Vopaian. 

V.244.2. f u ( i d o , f u n d a c i ó n » i 

f r u t o s . D. 3 9 . 5 . 

Santiago, tíaia , e n q u e e n t r a e l Rio 

de Santiago , p r i n c i p i o d é l a Go-

venación de Piporro. I V . 3 6 . 2 . 

Santiago , Bato, D. 3 8 . 1 . e n la Cofia 

d e e l Efirecho d e Magallanes. D. 

$ 2 . 1 . 

Santiago , Isla , Cn e l Mar d e l Swr, 

d e f e u b r e Cortes. V . i 9 7 - t ' 

Santiago , lila Principal d e Cabo Ver-

de. I . 7 9 . 1 . 1 0 7 . 1 . I l l . i ¡ 0 . 2 . f a l e 

d e eUaiVieente Tañez Pinpon.l. 1 0 7 . 

1 . f u liovrrnador p r e n d e a l Conta-

dor de la Nao, Vitoria , i otroi, i 

q u i e r e le p a g u e n e n Clavo , i l a -

b e r d e d o n d e le l l e v a n . U I . 1 1 0 . 

a . r e p a r a f e c n e l l a Cabepo de Va-

co. V I l . 3 6 . 1 . 

Santiago, isla, fe l l a m ó Jamaica.D. 

9 . 2 . I . 1 5 7 . 1 . 2 9 2 . 1 . f e m a n d a á 

f u s Vecinos c o m p r e n herramíen«* 

t a s p a r a las Minos, i Grongerias. 

I I I . 2 0 7 . 2 « 

Santiago de Buena Vifin , Puerto e a 

Colima.V. IJ7.2. 

Santiago de loi Caballeros, e n la E f -

pañola.D.7.i.l.6$.\.cn la Vega. 

I . 1 2 8 . 2 . 

Santiago de Cali, Villa e n Popaian. 

V.i^.nV.Cali. 

Santiago d e la Nueva Zfiremadura, 

p r i m e r p o b l a c i o n d e Chile. D.49. 

2 . f u n d a d a e n Mapochepor Valdi-

via. V I 1 . 7 . 1 . q u e m a n l a l o s indios, 

i f o n v e n c i d o s . V i l . 7 . 2 . i l e r e -

p a r a Valdivia c o n g r a n t r a b a j o . 

V I l . 8 . 1 . 

Santiago ,dudad, á d o s l e g u a s d e 

PuertoViejo. I V . 3 6 . 2 . 

Santiago del Efiero , ó del Barco. D. 

4 8 . 1 . p r i m e r a , i p r i n c i p a l C / « -

dad d e Tacuman , f u l i t i o , i c a u -

f a s d e f u Población. V I H . 1 0 6 . 1 . 

f u t e m p l e , a b u n d a n c i a , i Minas. 

y . l I l . i 0 6 . i . i f £ U i 0 S . V l i l . i 0 6 . ¿ . 

Santiago de Cubo , Villa,poblada p o r 

Diego Velaz'juez. O . 8 . 2 . 1 . ¡ 4 4 - i » 

2 7 7 . 2 . i u P « í r í t f . D . 9 . 2 . e n f o r m a 

d e Cruz , i m u í f e g u r o . I. 2 3 3 . 1 . 

d i l m i n u i e f e c o n la Conquifia d e 

Nueva Efpaña , ¡ o t r a s , l u Vecin-

dad.Ul. 2 4 . 1 . a o r a c s Ciudad , i 

Cabepo de Obifpado. I . 2 7 8 . i . q u e 

m a t a t e n i e n d o m a s d e 2 j j Veci-

nal , i e l RN d á m u c h o p a r a r e p a -

r a r l a . I I I . 2 9 1 . 1 . 

Santiago, Villa de la Efpañola.l.X 61. 

2 . Arm ai q UC 13 d io e l Rei. 1 . 1 7 9 . 

I . d e la Diocefi de la Concepción. 1. 

2 2 0 . 1 . l i e g a Cortil i ella , i es 

a p o f e n t a d o e n Cafo d e Ovando. I . 

1 6 6 . 1 . 

Santiago , Villa , f e p u e b l a c n Nata. 

1 1 . 6 8 . 2 . I V . Í O . I . 

Santiago , Rio. D . 3 7 . I I I . 2 5 0 . I . 

Sant i age de Guayaquil , Ciudad , fe 

d e l c r i b e . O . 3 7 . 1 . f u n d a d a p o r 

Belolcapar d o n d e ? V . 1 7 9 . 2 . 
[asTérminos. V. i 8 0 . f u s Vecinos 

m o l e í t a n c o d i c i o l o s a los Indios, 

i d a n f o b r e e l l o s , ¡ l o s m a t a n , 

m e n o s q u a t r o . V . 1 7 9 . 2 . f u c e f o s 

d e l ' u C o m . i r c a . V . 1 8 0 . 1 8 1 . p r o -

v e e e l Rei f u Corregimiento. D.67. 

2 . 

Santiago de los Caballeros , Villa. D. 

25.I. Ciudad , Cabepo de Guate-

mala. I V . i 3 1 . 1 . f u n d a d a p o r Al-

varado, n o m b r a Oficióle!, r e p a r -

t e la Tierra , i l o a p r u e b a Cartel. 

l I f . i 6 8 . i . f u f i t u a c i o n , t e m p l e , 

¡ a b u n d a n c i a . I I I . 1 6 8 . 1 . I V . 1 3 1 . 

1 . l l u e v e d o s Diai, i r e b i c n t a e l 

Volcan c o n t a n g r a n t o r m e n t a , 

q u e f e l l e v a \a$Calles. V l l . 4 3 . 1 . 

í la Tima , i Arena a f u e i a m a s 

d e la m i t a d , c o n m u c h a s m u e r -

t e s . V l l . 4 3 . 2 . i p e r d i d a d e g r a n 

r i q u e z a . V I I . 4 5 . 2 . q u i e r e n d e s -

a m p a r a r l a , i h a c e n Runchos e n e l 

Campo f u s Vecinos. V I L 4 4 . 2 . f o -

c o r r e e l Rei a l o s Vecinos , i l o s 

e x i m e d e Tributos. V I I . 4 5 . 2 . íi l e 

j u n t a o t r a Tempefiad, q u e f a l t ó 

p o r la Tierra de l o s Indios, a l m i l -

l o O t i e m p o p e r e c e c o d a . V I I . 4 4 . 

2 . 

Santiago dt león , e n Caracas, f u l i -

t i o . 0 . 1 3 . 1 . 

Santiago de las Montañas , Ciudad 

f u n d a d a p o r Juan de Salinas en 

f u Governacion d e Bracamoros. D. 

4 0 . 1 . f u f i t i o . V . 2 4 5 

Santiago de Nexapa, Villa , f u Í1CÍ0.D. 

2 0 0 . 1 . 

Santiago de Puerto Viejo. V . Puitto 

Viejo. 

Santiago,Putrto enPuertoRico.D. 1 0 . 2 . 

Santiago,Pusrte e n Nicaragua. D . 2 8 . 

2 . l u í i t u a c i o n . V . i 5 8 . 1 . 

Santiago , Puerto c n Nueva Guinea.D. 

5 9,. 1 • 

Santiago , Puerto e n t r e iosVolles d e 

l a Ñofca , 1 chincha, r e c o n o c i d o 

por los Cafiellanos para poblar .V. 
1 4 6 . 1 . 

de Sompallcn , p o b l a d a ì 

Ori l las d e l RioGrande p o r Hernan-

do de Valdis. V l i . i 9 4 . 1 . h a c e n 

d e f p o b l a r l a l o s Indios, ¡ b u e i v e n 

à f u s r o b o s c o n m a s v i g o r p o r e l 

Rio. V I L 1 9 4 . 1 . 

Santiago de Tolu , Villa , fe d e f c r i b e , 

i q u i e n la p o b l ó ? O 3 4 . 1 . 

Santiago d e l o s Valles, ó Mojobamba. 

0 . 4 3 . 1 . 

Santiago de \o$ Valles, Villa c n Pn* 

nuco.D. 1 8 . 1 . 

Santiago , Soldado m u e r t o p o r l o » 

Caraquei. I V . 1 4 5 . 1 . e m b i a Pipar-

roí c a f t i g a r l o s . I V . 1 4 5 . 2 , 

Santiago , Soldado d e Gómez Hernán-

dez , h e r i d o p o r l o s Indiai. V I . 

1 4 8 . 1 . 

Docl.Santiago, d e l Confejo , a í i f t i a à 

l o s Negocies d e Indias. I . 1 7 2 . 1 . 

2 7 3 . 2 . l l a m a d o p a r a v n a Junta. 

1 . 2 2 3 . 1 . 

Santiago ( D i e g o } v e c i n o d e S . M í -

guèl, l e c m o a r g a Vaca de Cafiro 

l o s bienes, i l e l l e v a p r e l o Peran^ 

purei à los Reies. V l J . j 2 . ! . 

Lie Santi ago , Juez n o m b r a d o p a -

r a l o s Negocios d e D.Diego Colon 

Cftn e l Fifcal. I I I . 2 0 8 . 1 . 

Santiago de Guevara , v à p o r Capitán 

d e l PatacheconGarctjefre. I H . 2 1 5 . 

1 . v à a l Puerto , ó Rio de Saneo 

Cruz , i à q u é ? I I I . 2 2 0 . 1 . e m b i a 

ai Clérigo e n b u f c a d e las Naves, 

i a l f e g u n d o Dia v e la Nao S.Mi-

gu¿l,i l l e g a à ella c o n g r a r . t r a -

b a j o . I I I . 2 6 1 . 2 . d i f c u l p a l e c o n 

Garcijofre d e h a v e r f e a p a r t a d o . 

I I I . 2 6 1 . 2 . l ' a l ido d e l Efirecho. 

p i e r d e d e v i i t a las N T ¿u, ¡ f u a f l i c -

c i ó n , i p o r q u e ? 1 1 1 . 2 6 3 . 1 . ¡ e r -

r a l a r e g u l a c i ó n d e l fitio , i v é 

d o s / í / 4 1 , i h a l l a el Mar l l e n o d e 

C « / e ¿ r « j . l l I . 2 6 3 . 2 . n o q u ¡ f o v e n -

d e r ynCalle , i v n a Gallina p o r 

c i n q u c n t a ducados à c a m b i o . I I I . 

2 6 3 . 1 . v é m u c h o s Indios, i n o 

p u e d e l l e g a r á Tierra p o r f a l t a d e 

Batel, i l l e g a i la Isla d e la Mag-

dalena , i d e t e r m i n a d o à d a r a l 

t r a v é s , e m b i a v n o à Tierra e a 

v n a Caja. .111.2 6 3 . 2 . a v i f a d o d e 

q u e e s b u e n a Tirrra , d i f p a r a l a 

Artillería , i c a e n los Indios e n 

7 i r r r 4 . I U . 2 6 4 . 2 . I l c v a n l e b a t t i -

m e n t o l o s Indios, 1 (a le à Tierra 

e n Mapatao , ¡ v i e n e à a g a f i j a r -

le el Governader d e Tecoaettepic. 

1 1 1 . 2 6 4 . 2 . í le a c o n t e ja v a i a à 

Mexico, i e m b i c à Arreicago , p o f 

e f t á r e n f e r m o . 1 1 1 . i ó 5 . 1 . 

VoíI.Santiago dtVer* , Prefidente de 

Nueva Galicia. 0 . 6 6 . 2 . 

Santillana , e n t r a e n la conjuración 

contra Machieao. V i l . 2 0 5 .1 . i h u -

v o a v i l a d o d e q u e le q u e r í a n 

. f t e n d e r . V i l . 2 o 5 . ». p o n e U Ar-

j j i b i till*'. 



tilkria c o n t r a M i u / s / « . V I I . 2 2 9 . 

2 . Corrigider dt Puerto V-tje q u i e -

t e a h o r c a r l e Maihii»o, i p o r q u é 

n o l o h i f O t V i l . , 8 7 . 1 . 

Santiftmo Sacramento, l l a c e d i f m i -

n u i t lisTOrmentai d e l o s Martí d e 

IndiatA.-íJf.i. 

SanSi Spintui, Villa e n Cuba,quien 

l a p o b l ó > 0 / 8 . 1 . i d o n d e í l . - 7 7 . 

i . f u Pura». D 9 . 2 . m u e r e e n tila 

Praneifeo Hernández dt Cardava. 

n . j o . 1 . 

SanBi Spiritut, Cafa fatrte dt Paja, 

q u e h i t ; o Gabera cn e l 8 ¡ a '¿arca-

rana. H l . 2 6 0 . 2 p a r a r e c e g e r f e 

d e b u e l t a d e f u Defcttbrimiento. 

I V . 2 . 2 . H a d o e n l a a m l t t a d d e 

l o l G » . r « » i « . I V . 1 6 8 . 1 . l l e g a i 

e l l a Pltge Garda , 1 r e q u i e r e a l 

Alcaide l a d e j e . i l o q u e r e t p o n -

d i ó . I V . 2 . 2 , b u e l v e f e Gabela con 

el.IV.j.i.quemanla l o s Gaara-

niet, i l a d e l a m p a r a n l o s Cafii-

llaitel. I V . 1 6 9 . 1 . 

Senil: Sierran , raerlo. V I I I . r 5 9 . 1 . 

Santíi Sirvan del Puerto , Villa , e n 

Panuro. 0.17.2.1'u Gaviar no. D . , 8 . 

1 . V , San Efievan. 

tlSamifirvan, Prior d e S.Augufi i » , v a 

i c o m p r a r b a t i m e n t o aparra-

gan, 1 l e m a t a n l o s ludia 1 5 ham-

bre,. v i l 9 ( . 1 . r e c ó g e l e e n Ten. 

doy». García da í f . alante, c o n l o s 

d e m a s . V l l . 9 5 . 2 . 

SantifleaJan, Saldada d e Gt.it,, r e f i f t e 

a v n Alguacil, 1 e s p r e f o . V i l . 

1 1 8 . 1 . e n t r é g a l e Ju.n de Saavt-

dra, e f t a r d o p a r a a h o r c a r l e p o r 

e l e m p e ñ o d e Girbn.VIII.l 1 8 . 2 . 

Santo,Cabo.l.¿4.1, 

Santa , Forta/epa d e l o s Portu^urfe, 

e n el Brajil. I V . 1 7 1 . 2 . V. Jedoi 

Santa. 

Santo, Fernandez da r o t i c i i a o j e d a 

d e l a hambre, i fed d e l Exercilo d e 

Cortil. I I . 2 6 2 . 1 . 

SanVt lan. Illa. D . 6 0 . 2 . 

Saemao, hla q u e vióColen , i l l a m o 

lfabela. I . 2 3 . 1 . T u s indio, h u i e n 

d e C s / « » . l . 2 j . , . b u e l v e n , i r e f e a -

t a n , 1 l e d a n n o t i c i a d e Cuba.I. 

» 3 . 1 . 

S « o o « , C i W . ¿ d e Italia. I . i r . i . 

Saena, lila. O . V l l l . i . 1 . 5 8 . 1 . a d o s 

l e g u a s d e la E f p a ñ o l a , f e r e f u g i a 

á e l l a Cetubanama.lv 1 6 0 . l . f e 

r e c o g e Calenenttc alia, i l a Efpa-

ñola , r e c e l a n d o v n a Tormenta. I . 

5 6 . 1 . m u e r t o f u C a t i q u r p o r v n 

Perro , f e l e v a n t a n l o s India. I . 

1 1 9 . 1 . 

Sapa,, e n e l Darien m u c h o s . I . 2 7 9 . 

2 . e n Nicaragua. V . 1 6 2 . i . e n l a 

Veraeruz I n n u m c r a b i e s . q u e p i e r -

d e n l a r « / » e n c r e c i e n d o , 1 d a n 

g r i t o s e i p a n t a b l e s . l v . 1 8 5 . 2 . e n 

Guaehapa a n d a n p o t l o s Arbola, 

i b r a m a n c o m a Irrarrei.W,. 6 j . 

,1. c o m í a n l o s t f p a ñ e t e , a e « « » » -

fa.i. 2 0 8 . 1 . h e c n a b m l o ) M í » 

e n l a i . o f e e e í a n d e l a Yerba p a r a 

iiiplachat.i.-OI. l.\t)l c o m e n l o s 

India. I V . 1 8 8 . 1 . 

Do». Sitavi. , prrfidenta de S anta 

Dominio, p r e n d e à l o s Pallore, d e 

l a N a o S a n Pedro . i h e c h a l a c u l -

p a à Juan Meri , I c o m o le l i b r ò 

c o n o c i e n d o ta m a l i c i a . V . 1 9 7 . 

Sarampión , d a í l o s India tié'Cero. 

I V . . 0 O . 1 . c n Hondura,, i*,cota -

gua, m a t a m u c h o s India, i n i n -

g ú n Efp-ñ,!. V . 2 2 . 1 . g r a n d e e n 

e l Valle d e T ^ a r . V H I . i 3 9 . 1 . 

Sardina, hla. D . 3 4 . 2 . 

Sardinal c n l a B.ia de Puerto Rica. I . 

4 6 . 1 . I U a b u n d a n c i a e n la F « » r » 

d e Aeafa. 1 , 1 0 6 . 2 . c o g e m u c h a s 

e n e l P u m a q u e l l a m ó a l i Maga-

llones.W.í ( 7 . 2 . c o m o f e r t i l i z a n 

lüTierra p a r a e l Maizcon f u s ta-

befa > . V . l 4 8 . 1 . 

Sardinal , Puerto e n T i e r r a m n l p o -

b l a d a . V l l . , 0 . 1 . l l e g a a é l c o n 

g r a n d e s t r a b a j o s Juan Rodríguez 

Cabrilla. V i l . 9 0 . 1 . 

Sardina,, Patria. 0.13.2. e n e l I f -

trecho. 1 1 . 2 5 7 . 2 . 

Sor dina,, Me. D. 3 , . 

Sardinal,Aneen. £>.3 8 . 1 . 

Sarditílla, Rio. D. 3 1 - r . 

Surgíalo Maior de Giroá, p o n e l o s In-

dia e n e f q u a d r o n c o n l o s p a l o s 

d e iosToldat p a r a e n g a ñ a r á l o s 

d e l S e ; . V I I i . 2 o 6 . 1 . 

Sarmiento! , h a c e l l e v a r Cortil á 

Mixieo.iU., 1 3 . , . 

S«>»» , i l e m e j a n t e s cnfcrmedaJei, 

q u i t a e l Vnre d e l a r « « ^ . , 1 , 2 3 4 . 

Sarragan, hla, f u l i m a c i ó n . I V . 4 5 . 

1 . 8 á . 2 . t i e n e l e i s l e g u a s c o n 4 

Puebla,II. „ . , . p r o v e e f e d e 

b a l l l i n e n t o c n e l l a Alvaro deSaa-

v t d r a . I V . 4 , . , . 8 6 . » . d e x a e n 

e l l a i Grijatva e n f e r m o , c n c a r -

g a d o a l G ú i r r r » « J ñ r . I V . 8 7 . i . q u e 

l o v e n d e e n Mindanao.IV. 8 7 . 1 . 

c o m o l e e f e u s ó b o l v i e n d o p o r 

é l Saavedr*. I V . 8 7 . ,. Cus India! 

m c n 1 i r o f o s . V I I . 5 3 . , . c o n a r m a s 

Iterbeiadal. v i l . 9 1 . I .Arcabuco!, 

i Artillería. V I I . 9 j M . í f a n m u -

c h o d e o l o r e s , e n q u e c o m e r -

c i a n . V I I . 9 2 . 2 . h a c e Paz Villa-

lobai c o n ellot, 1 p o r n o g u a r d a r -

l a l o s t o m a v n Pmbla.VII.92.1. 

r e t i r a d o s á v n Peñol, h u i e n , i l o 

q u e f e h a l l ó e n i l . V I I . 9 j . 2 . e n -

t i e r r a n c n l o s « « « l a s Rija-fa:. 

V I I . 9 2 . 2 - 1 d e f a m p a r a n l a s « » , , 

i l l a m a d o s , h a c e n P a c , i t a m p o -

c o l a g u a r d a n . V i l . 9 3 . 2 . 

b u e l v e n a p o b l a r l a i d o s l o s Caf 

tellana. V i l . 9 5 . , . h a l l a d . « . , 

e n l a B*io d e la Refurecciot Gar-

cía de Efe alance, | b o l v i e n d o i 

e l l a l e d a n p o r Vofallet d e U . i 

l o s í u W ( ' ú r . V i I . 9 5 . 2 . m a t a n ¡I v n 

Centra-Maijtre d e l NaviiS.Juan, 

q u e f a l i ó á c o i t a r v n Pal» . V i l . 

9 6 . 2 . _ • 

Sarripara i n r e n r a c o g e r e l Divio c n 

q u e i b a p o r b a f t i n i c n t o « r r a a » i , 

dela TorreM I 1 . 9 3 . 1 . 

Saflra, 1 1 0 t e n í a n l o s Indioi.V.po. 1 . 

Sátiro, q u e p o n í a n f u s e n e m i g o s i 

C « í ¿ » c i t a n d o p r e l o . 1. í í ' j . i . 

S-van, Efirceho.VIi .í 0 4 . 1 . 

Saucedo, Cap,tan, p i d e á W . l á vi-

da d é l o s Machina , i n o o t o r -

g á n d o l a l e a m e n a z a . V i l . 4 8 . 2 . 

m a n d a m u d a r hArtilI,,!. 3 Can-

día e n la Batalla d e Chupa,. 

c o n t r a e l d i f l a m e n d e e l S « r í t » . 

ta Maior y i,, i 8 . 1 . a p r i e t a a l Ma-

rifcal r l i eltay i l . 5 9 . 1 . 

Sanca, i 3 « , « l c n Tepeaca. I I . 2 8 7 . 

2 . e n L c j . , V I I I . 4 1 . 2 . 

S 4 7 . f i , Arbola e n Chiapa.W.ii 1 . 2 , 

Scipíoa d e j a i i l i b r e v n a Nao d e l o s 

Cartag ntfn , p o r a v e r i é d i c h o 

I« tmbaxadera.V ,. 

S.Stbajlian , le t o m a n l o s Caf,'lana 

p o r Abogaaa c o n t i a l a s Plethai 

herboladai.l.i 1 0 . I . 

S . Srb.fti.n, Villa e n Huno Viz-ai a, 

i l u l i t i o . D. 1 4 . 1 . p o b l a d a p o r 

Tr.ncifta d e ¡barra, e n Chinamla. 

V l l l . 1 4 9 . 1 . 

S . S t b a j l i a n , Barrio en Mtxite.D. 1 7 , 

S.Stbajlian dt Itera,Ríe, D . 1 4 . 2 . 

S.Stbajlian, illa , a b r g a l é c n f a 

P . r r r . Juan Rodrigutz Cabrilto. 

V I . 9 1 . 1 . 

S . S e b . f i , a n de Cádiz, hla. Í I . 1 1. 2. 

S.Sebafiian , Vlll. f u n d a d a p o r Oit-

da e n e l Golfa deVrava I . iOi. 1 . 

a o S . i . c o n f u e i t e d e Madtra. I . 

2 0 1 . 2 . q u e d a P¡farro p o r Te'uieu-

tt d e Ojeda. 1 . 1 1 0 . 1 . F u e l a l e -

g u n d a p o b l a c i o n d c T V i , , « firme. 

I . 2 0 1 . 1 . d e f a m p a r a d a . V . 3 , . 

S . S t b a f i i a n dt Bumavijta, villa f u n -

d a d a p o r Alonfe deVeredia , ¡ f u 

l i r i o , / > « ! « d e í u c o m a r c a , i Anl-

molii V 1 . 2 . V i l . 7 6 . 1 . f a l e d e 

e l l a e l LI,.Vadille c o n f u Armada, 

¡ J q u é ? V I . i 3 1 . 1 . l o s Indioi d e 

f u C i m a r r a a n d a n d c f n u d o s , i l a s 

lndiai v e f t i u a s C o n Arracadoi, I 

Callara. V . 3 2 . 1 . t r o c a b a n 

Puerca , ¡ Venada p o r Ore , i 

Ropa.V.^1. í ' . v l a b a n Plethai her-

bolada!, j f u s entitrrei, ¡ Oro q u e 

f e ( a c ó d e ellei.V. 3 2 . 3 3 . 1 . 

S.Sebafiiao de Butvavifia, Villa p o -

b l a d a p o r GilGa.f.tiz D. 2 7 . 1 . 

S.Sebaftian .Partaihia e n - P . / r . - V . 

2 4 0 . 2 . 

SÍSebafit'an,Ciudad e n c i P i a J a e i r t . 

1 V . Í 7 1 . 1 . 

SSebafiia. dt la Patea, Villa d e P . -

pa'an.V. 1 4 4 . 2 . 

SSebatlian dt la Plata , Villa e n Po-

r*u*¡b.} 3 . 1 , y ¿ 1 4 4 , 1 . f u fido. 

D.Sebafiian, Cacíijut d e Tnitjuapa, f e 

r e b e l a , i e s a h o i c a d o . V l l l . , o 3 . l . 

Sebafiiati, Inaia Maxicane , l e q u e d a 

e,¡Cibale COU Ir. Juan de P.aillo, 

i e l c a p a d e l o s India q u e d i e r o n 

m u e r t e a l o s d c m a s . V r , 1 0 7 . 1 . 

Sebafiian de A,ola l l e g a à Beialca-

[.r, i le r e f i e r e eijutefede Arma 

coaRoblcdo. V . l l . 2 0 . i . b u e l v e à 

h a b l a r l e c o n tetre de V,¡afta , 1 

e n q u é ? V l l l . 2 i . 2 . 1 c o n o t r o s , 

à p r o p o n e r c o n c i e r t o s d e Paz. 

V i l i * 2 2 . t • e s p r e f o . V i l i . 2 2 . 

ì . i l i b r e . V i 1 1 . 1 3 . 1 . 

Sebafiian da Atode , Procurador d e l a 

Ejpañala. 1 . 1 8 6 . 1 . 

Stbajttan di Belatcapar , b Benatca-

par, l i o m b i c d e m a d u r c z . i c o n l -

t a n d a . V . 5 9 . i . d e i n g e n i o , i 

t r a b a j a d o r . V . 1 3 5 . 1 . p i o m p t o , 

r e f u c i l o , è i n d u l l r i o f o . V . 1 3 0 . 1 . 

v a à d a r c u e n t a a Pidrarioi d e 

l o s l ú c e l o s d e irancifet Pernan-

diz dtCerdova.l.I.170.l.rcquic-

r e 1 Saavedra d e j e a Hanàurai., i 

h a l l a n d o p o r Govtmadar a Salce-

do l e q u i e r e b o l v e r , i n o le d e -

j a n . I V . 1 1 . , , e s p r e f o , 1 e m b u -

d o à l a Efpoñeia , d o n d e le n e j a n 

l i b r e . 1 V . 1 . j ú n t a l e à P i / . r r . 

c o n ri ra 3 0 e n Puerto Viejo. * V . 

1 4 5 . i . c o r i e l a / i / » d e f « » a t o n 

Juan Pi ¡arto, i f e p o n e n l o s India 

c n ¡ e g u r o . 1 V . 1 7 6 . i . d o n d e l e 

p u l o q u a n d o Cintò Atahaalpa c n 

C « * « 0 M / r . . V . 4 3 . 1 . h a l l ò l e e n l a 

d i v i l i o n d e f u T , / . r „ . V . 5 5 . 1 . v a 

à S . Miguel ^ot Tementi d e Pifar-

r r . V . 5 9 . 2 . i p o r q u e ? V . 5 9 . 1 . I l e -

g a l e G r o r . , i r c l u e l v e d e f e u b r i r 

à c i a ^ » l « . V . i o i . i . i f e a p e r c i -

b e . V . 1 o 1 . 1 . d e s h a c e l a compañía 

q u e t e o i a c o n e l pilotaj.an per-

n a n i e z y . 1 9 . 2 . f a l e à d e f e u b r i r . 

i l l e g a à Zaropaha c o n g r a n d e s 

t r a b a j o s . V . i o i . 2 . l e a d e l a n t a i 

l o s Cañara , i e n t r a c n Temebam-

baM. 1 0 2 . 1 • c f p a n t a v n Exereito 

d e india , i l i g u i e n d o l o s , p i e n d e 

v n a . « K | r r d e Gu.pnatabay . 1 0 2 . 

l . p e l e a j u n t o à Teocaxai t o d o e l 

d i a , m a t a n d o m u c h o s India. D. 

3 6 . 2 . V . 1 0 3 . 1 . t o m a e l c a m i n o 

d e Chimo, 1 c o n v n Indio G u i a d e -

j a b u r l a d o s o r r . r , i ( i g u i e n d o l e 

m u c h o s , p o n e 3 0 C i b a t i l i e n l a 

Retaguardia , 1 l o q u e d i x O p i -

d i é n d o l e I b c o r r o . V . 1 0 3 . a . d e -

c l á r a l e v n India l a e f t r a t a g e m a 

d e l o s o t r o s , h a l l á n d o l e a p u r a d o . 

V . I O Í . 2 . c r e e c o a t o d a l u Gen, 



Utfe. V I . 1 3 1 , 1 . adelantafe a 

Vaca de Cufia, p a r a p r e v e n i r v i -

t u a l l a . i a c o n f c j a a Pedrofe\a f u -

g a , i l o f íente Vaco de Cafre. 

V I I . 2 . 1 . l o q u e r c f p o r . d i ó a Al-

dan* , ¡ á v n Ante de Vaca de 

Céfiro , p a r . l q u e f e f u e f e ñ Popa-

tan , i v¿ a hablar le c o n f u t i e n t e . 

V U . j . i . d i f c u l p a f e . V i l . 3 . 1 . ¡ 

n o b a i l a n d o , f e b u e l v e á Cal!. 

V í l . 4 . 1 . e n f a d a d o . V i l . 6 9 . 1 . i 

c o m o a f r e n t a d o de l o q u e f e h a -

c i a c o n e l . V I I . 2 3 1 . 1 . q u i e -

re faber el Efode d e las Con-

qnlftat d e Robledo. V I I . 6 9 . 1 . i le 

o f r e c e m a s Grarr . V l l . 7 0 . 1 . r e -

c e l a d e las Frote fot d e Robledo, l a 

i n i e n c í o u d e d i v i d i r \'.Contrvifia-

do. V l i . 6 9 . t _ h a c e l e Precefo-, i le 

d e c l a r a por Defierter , i q u e d a 

m u í f e n t i d o d e f u s d e l i g n i o s . 

V I I . 7 6 . 1 . e m b i a l e á a p r e n d e r , i 

á D.Pedro do Ueredla p r e f o i Pa-

ttatni, V I I . 7 7 . I 1 p u é b l a l a VtUa 

d e Arma,[ p o r q u é ? V I I . 7 7 . 1 . 

e m b i a á Madroñera por Gover-

nadori ¿ M r é j a i a . V l I . 7 ? . l . q u C 

b a v i a p o b l a d o d e fu o r d e n . D . 

3 9 . 1 . e m b i a l e , Armendortz l a s 

Ordenonfot, i habla á la Ciudad. 

I I I . 15 7 . i . o f r e c i e n d o f u f p c n d e r -

l a i en p u b l i c á n d o l a s . V I I . , ¡ 8 . t . 

a d m i t e la Suplico de ella,, i f e 

f o l i e g a u t o d o s . V I I . t f 8 . i . d a 

l i c e n c i a á f u Gente p a r a q u e I b -

c o r r a el Virrel, i v a i f u j e t a r los 

d e Carrapa. V I I . 1 0 1 . 1 . h a c e l o s 

Guerra , I á los d e Pucará , i los 

d e Pofo, f e r e d u c e n a m o n e d a -

d o s . V I I . 2 o 7 . a . n o q u e r í a d e j a r 

l a Provincia fin r e d u c i r l o s . V I I . 

2 0 6 . 1 . i n e c e f ' t a d e f u v a l o r 

c o n t r a e l l o s . V I I . 2 0 7 . 1 . p i d e á 

l o s Caciques de Arma l a o b e d i e n -

c i a , i d á l i c e n c i a J los de Pope 

q u e b a j a n fu Guerra á l o s de P i -

t a r a . V I I . i t 1 . 1 . n o q u i e r e n Pan 

l o s de Pancera,! fe v á a la villa d e 

Arma. V I I . i i j . t . i la m u d a 

por quitarlos del r i e f g o , c inco 

leguas mas adelante. V l l . 1 7 7 . 1 . 

difgullalela Vifita de Armenda-

r i t , i que lliciefcn Marifical í 

Robledo , i rccoje fu Gente para ir 

al llamamiento del virrel. V i l . 

2 2 7 . 1 . embiale las Cartas que le 

eícr¡vioG«0fa/e, i al que las tra-

j o . V l l . 1 2 8 . 1 . animaíe el virrei 

con fu llegada á Populan,\\c per-

fuade.que embic parte de la Gen-

te i Pafie. V I I . 2 3 0 . 1 . refiere al 

virni la caufa de la defaijon con 

Vaca de Cafre, i le parece vaia á 

Quito, fi tionfalo le ha ¡do. VII. 

2 3 1 . 1 . 1 3 j . 1. llévale configo 

con docc Caballei el Virni , f a -

liendo de Tuca con Exercite for-

mado. V i l . 1 4 4 . 1 . procura ani-

d a r l o s Soldados , rccclofo del 

poder de Geapalo , i pide al Vitru 

té detenga cu Otavalt. V I I . 2 4 5 . 

1 . ofrécelo i guia« a Quito. V i l . 

1 4 1 . 1 . f u s d i t s r c n c i a s , fobreli-

mitescon Andogoyo , le remiten 

al Lie, Armendariz. V i l . 1 1 4 . » . 

avilado por la Audiencia , para 

que tenga prompta la Gente con-

tra Giren. VIII. 1 y 1 .2 .cxecuta fu 

di&amenelPírrer. V l l í . i . r . cae 

aturdido en la Batalla d e A ñ a q u i -

Co. V I I I . 3 . 1 . ; btscltocn si , c f p e -

ra le focorra alguno de los 'l'rar-

dorti. V l l l . j . i . r e c o g e n l e Gómez 

de Soler , i Diego de Mora . l ibrán-

dole de (osEaemigot, ¡ logran fu 

Vidad;Gonfalo. V I l l . 4 . 1 . que le 

embia á fu Governacien focorri-

d o , I por qué? V I I I . 5 . 1 . ft jurb 

fer Fiel 'a Gonpalo > V I I I . 6 . 1 . por 

qué fe mando que Armtniariz 

cefafe en fu Rcfidencia ? VIII. 1 1 . 

1. nombra 1 Giren por fu Tenien-

te en Pafie, como ofrccio. V I I I . 

19.1 .ficnte loquchacian Armen-

dariz , ¡ Robledo , llama á Girón, 

embia á Aucerma para informar-

f e . V l I I . i o . i . r l ü c á Gómez Her-

nández , porque le ¡ba i reque-

rir. V l I I . a o . t.pone vn Criado en 

Vixet, para que nadie pafe fin fu 

n o t i c i a . V l U . a i . i . i f a l c contra 

«'.para que reftituiaá laCa - a S i a l 

lo que t o m ó , I que (alga de la 

Tierra afeando lo que havia he-

cho contra el. V I H . 2 3 . 2 . recibe 

dilimuladoá les que embió Ro-

bledo , i le eferive como defean-

do la conformidad. V I I I . 2 . 2 . ¡ 

buelven « r r . i Conssfarits , ¡ los 

prende. V I U . 1 1 . 2 . da de repen-

te fobte Rebledo, ¡ fe entrega , I 

prende otros. VIH. 23.2. condé-

nale a muerte. V I H . 2 3 . 1 . ! f e 

executa. D .3 9 . 1 . i en error. V I I I . 

2 ; . ! . defeonlianza delosalrera-

dos del Ferie , de que aiudafe i 

Gafica. V I I I . 4 8 . 2 . ÍJue le avifa. 

V I H . 6 4 . 1 . le apercibe áentrar 

en el Perit con f u Gente, I la del 

Knevo Reine. V I I I . 6 j . 1. inflado 

a ponerle en camino con la Gen-

ce que tenia por G a f e a . V I I I . 6 5 . 

a-llega á il en Andaguailar.Vlll. 

S s . i . i le hace de los de fu Con-

fejo. V I I I . 8 6 . 1 . donde,! con qué 

orden fe pufo en el Itere,e, con-

tra Gonfalo. V I I I . 8 8 . 1 . buelve á 

fu Govcrnacien , dándole Gafica 

gracias. V i . 9 1 . 1 . 

Stbaflian Etilo Cabrera , concierta 

con García de Lerma , llevar 50 

Pertuguefei i Santa Marta. I V . 

7 1 . 2 . 

Sebafiian de Capaila, echado a Gale-

ras p o t c l Marifical. V I I I . 1 8 6 . 

1 . 

Stbaflian de Campe Gallegos , va al 

fegundo viaje coa Celia. I 4 3 . 1 . 

Er.Stíafian de Cafhsntdo, de la Mer-

ced, funda Convente en Gsiamarg a, 

V I I . 6 1 . 1 . 

D,Sc<l'fliandeCaf iUa , Hije del Con-

de de la Gomera. V I I I . 1 4 8 . 1 . era 

magnanimo, i liberal. VIII.i 4 7 . 

2. i de malas coítumbrcs. V U I . 

1 4 8 . 1 . combidalecou etrei Egat 

de Grumo». V H I . 1 4 7 . 1 s p i o p o -

• nele vn Retraido pua Capitán ael 

Metin en Santo Domingo del Cuzco. 

V i I I . 1 4 7 . 1 . 1 6 9 . 1. i perfuadi-

d o fácilmente. VIH. 1 4 8 . 1 . f a -

1c de Noche de la Ciudad con 

otros. V I H . 1 7 0 . 1 . llega i la Pia-

ra , i le favorece Hinojoja , £ 

quien trata de matar en vn Cern-

irte. VIlI. 1 7 1 . 1 . rencilla con 

Rebles , (obreel Juego. V l l l . , 7 , . 

1 . ¡ l e impide falir d é l a Plata, 

¡ i Menr/.I.VIII.171.1. engaña-

ba a los Soldados, diciendolos 

trataba del Rebelión con ¡linejefa, 

! fientc que ligas de Guzman fuefe 

a Petefi. V U L 1 7 3 . 1 . Ü C dlluade 

la muerte de Hinejefa. V I l I . 1 7 4 . 

s . c o n quien comunica vna Car-

ta, i fe quieta, temiéndole. VIII» 

1 7 7 - i . I é ñ a l a D i a para el Hcbe-

lien. V I I I . 1 7 7 , 1 . r c c o j e G e n t e , i 

»a a matar Hinojefa, i con quien? 

VIII. 1 7 8 . 1 . Ic aprefura viendo 

v n Negro a la ventana , i da fobre 

Atenfo de Cafiro , que fe le pufo 

delante.VIIl.t 78.1.1'aic a la Pía. 

¡a,i le le juntan los Rebeladet. 

V I H . 1 7 9 . 1 . fu ambición caula 

nueva Sedición,! manda, oue fe 

pongan todos debajo de lu V a n -

¿ero. V I I I . 1 7 9 . 2 . hacefe recibir 

por Capitón General , I Jufiicla 

Maiorcn la plata,i avifa i Egat f e 

alce en Pet.fi. VIH. 1 8 0 . 1 . reci-

be a Vafee Gedinez bien , ¡ le h a -

ce Mae fe de Campo. V I I I . , 8 0 . 2 . 

embia a Remen a tratar al Marifi-

cal , i le delamp.ira , ! manda le 

detenga la G « « í en Petefi. VIII. 

1 8 1 . 2 . m u e r t o por Gedinez , ! el 

Lic. Gómez Hernández , facan f u 

Cadáver a la Piafa. V I I I . 1 8 1 . 

» • - r p v I 

Sebafiian de Cecava.va al Virrei con 

los Comí fiar ios de los Reia. V I I . 

J 4 7 - t . n o fe aparta de Vela Nu-

ñez. V i l . 1 6 8 . 1 . defarmale tina-

da , porque no le quifo feguir. 

V i l . 1 6 8 . 1 . recoje el Cadavtr de 

litan Suartz. V I I . I 7 1 . a . prefo 

por lotO'sderes , buelto a los Re-

tes de leguir los que fe iban a 

Gen,alo. V i l . , 7 6 . , . ofrecefe al 

Virrei para prender los Oidoret. 

V I I . , 7 8 . 1 . 

Srbafian Gabelo. D. 4 8 . 1 . viene a 

Efpaña llamado, ¡ a que - ' 1 - 1 ) 4 . 

l . i fe le embia a refidir a Sevilla, 

c o n Titulo de Capitán. I. 1J j , I . 

íu primer Navegación a ¡adiós i I 

£ 



T A B L A G E N E R A L 
p o n e n . V I I . 1 8 6 . i . q u e e s l o not de tributo \ l o s feponecuspot 

m a s d o l o r o f o d e ellas. V I I . l a L * ¿ * B « . l l l . oz.i .eirá m a s r a -

i 8 9 . z . f e p r o c u r a e n t r e n e n r a . i U . 6 3 . 1 . c o m o f e h a c í a n e a 

e l l a s bcrubres d e r e l p e t o . V i l . l a Laguna iobte Juncias, i Efpa-

2 4 0 . 2 . l u f r u t o . V I I . 5 1 . 2 . f u m a - A a ñ « » . I U . 6 3 . i . e r a e! t r i b u t ó t e 

i o r m a ¡ e s , q u e e l m a s rmm a f r e n - Matalcingo l l l . 1 4 0 . 1 . h a c í a n v n a 

t a a l m a s ¡ l u f t r e . W i . 1 7 6 . 1 . v a - p a r a e l R « ¿ d e México»i a q u é f e 

r i e d a d d e Animes» q u e e n g e n d r a . a p l i c a b a . i l ! . i 4 i . ; . d e f t r u i d a s e n 

V U l . 2 1 1 . 1 . e l Daritn c o n v n a t e m p e f t a d . I . 

SedicieJ'os, p r o c u r a n q u i t a r d e d e - 2 3 1 . 1 . l o s d e Nueva Francia p a -

l a n f c á l o s ̂ n o i . V a l . i 7 9 . 2 . r a h a c e r l a s o b f e r v a n la Luna , i 

P.Segevia v a c o n Almagro á Mala. a l g u n a s E f l r e l l a s M Y . 1 9 1 . 2 . 

V l . 5 5 • ' • Semillas e n Guatemala, n o f e c o n -

Hueva Segovia, Villa e n Bariquicime- f e r v a n d e v n Año á otro. O. 2 5 . 1 . 

to. D,i 3 . 1 . f e f u n d a : f u t e m p l e , q u a l c s e m b a r c ó Cotonea e l fegun* 

frutos, i Indios. V U l . 1 7 4 . 2 . f u s doviage. 1 . 4 5 . 1 . - f e m a n d a n l l e -

c o f t u m b i c s , i dc(úit¡tmananos, v a r á Hueva Ejpaña.IU. 1 5 1 , 1 . 

i Animales q u e f e c r i a n e n e l l a . c o m o f i m i e n t c d e Acelgas m o l í -

V l l l . 1 7 5 . 2 . d i v e r l a s Naciones e n d a . a l i m e n t o d e l o s indios. V . 

f u c o m a r c a . V l l l . 1 7 4 . 2 . d e p o c o ' 1 6 3 . 1 . 

e n t c n d i m i c n t o . V I l i . i 7 5 . i . p r o - Señales, n o í í g n i f i c a n p a l a b r a s , f i n o 

v e e n f e d e c a m p a r a e l Invierno. f í / i j . V . 8 4 . 2 q u e p a r e c í a n tetras 

V I I I 1 7 5 . 1 . i c o m o l a h a c e n e n v n p o c o d e Oro d e vnhdio.l. 

Con fuego, i l a PeJ'ca. V . 1 7 4 . 2 . 2 3 . 1 . 

e m b o r r a c h a n , i f e m a t a n d e f - Señales d e Tierra q u e h a l l ó C o / c a e n 

p u c s . V I l I . i 7 5 . i . c o m o p c l c a b a n , e l p r i m e r v i a g e . í . i 6 . 1 7 . c u í d a -

i c a r g a b a n c o n l o s Enemigos p a - d o c o n q u e las o b ! e r « a b a f u 

r a c o m e r . V . 1 7 2 . 2 . l a c r i f i c a b a n G V » f f . I . i 8 . i . b u e l v e n á p - r e c e r . 

v n a Doncella p o r f a l t a de Agua. I . 1 9 . 1 . l e a u m e n t a n , i ñ o l a s 

V I H . 1 7 5 . i . p o r q u é v i t e n o i c r e e l a Gente, I . 1 9 . 2 . m a s c l a r a s , 

m a s f a n o s ? V i i l . 1 7 1 . i . c n l e ñ a - I . 2 0 . i . d c Paz q u e h a c í a n l o s 

d o s a t e g e r Algeden.VUl. 1 7 3 . 2 . ind-es d e Cariari p < i a r e f c a t a r . I . 

e m b e f t i d a d e i o s Negros, f e d e - • 1 3 5 . 1 . ca\<>sveJlido¡ f e m a n d a n 

fiende, i l a l e l a o f W c o n t r a e l l o s t r a e r a i o s Indios p a r a q u e f e c o -

c ó n Ditgo de Lofada , i a c a b a . c o n n u z c a n Sos Vafalies. 1 . 1 7 5 . 2 . 

todos. V i l . , J 3 7 . 2 . d í l m i n u i e n i e Seneca, l o q u e d i j o d e l a s Indias. I . 

c o n l a s v i r u e l a s , i l u s b o r r a c h e - 1 . 2 . h a b l a n d o d e f u Defcubri-

miento p o r el Mar del Nene.I. a. 

2 . a l a g a d o p o r l o s Ctfmografot 

e n f a ^ o r d e Colon. I . 1 2 . 1 . 

Seno Arábigo, f a l l a d é l l a Flota d e 

Salomón. 1 . 2 . 2 . 

Seno Perfico, e n t r a n e n é l l o s Porta« 

gutftt. I V 9 5 . 2 . 

Stñern , « r a i l tribuí aria e n Mitin, 

i c o m o ? 1 1 1 . 1 3 7 . 2 . 

Sentencia, h a c e n do, d o s C e n f t j m t de 

india,. ii n o e x c e d e d e 5 0 0 p e -

l o s . D . ó J . i . q u e d i o e l P.lliba,li-

lla cnttt. Almagre, i ti ¡arre. V I . 

j 8 . 1 . ¡ 9 . 1 . 

sepultura,, n i a u n l o s Enimiget l a 

n i e g a n . V I I . 2 7 . 2 . l o s Antigua 

h e c h a b a n e n e l l a s m u c h a s r i -

q u e z a s , i p a r a q u e ? V . 1 1 7 . 2 . 

f e p r e c i a b a n d e l a s m a s f u m p -

t u o f a s , i f u s f u c c f o r a M . 1 1 7 . 2 . 

n o r a b l c s d a n m a i o r fama a l D i -

funte. V . 1 1 8 . 1 . d e Panama d e 

l o s Rieet l l e n a s d e l o s Tifira, 

Adorno!,Mugara. Mapa, i c o m i d a 

d e l n / / » » r . . l I . 3 8 . 2 . c o m o e n P o -

pe, i C . r r . f . , V I . , 7 , . , . ¡ l o s 

S>aillan„n¡.,.Vl. , 4 5 . , . U s d e 

l o s Pebre 1 c o n Manta,, i Pan , i 

Fine. I I . 3 8 . 2 . p o n i a n e n . t f . r f u s 

Rtqaefai l o s Mrxitanej.lll.74. 

f a c a n a l g ú n o re d e d o s l o s e a f -

ttllanot e n e l l i r i o d e Mtxite. I I I . 

f r o , d a n d o c a t r e r a s e n f u Caba-

l l e . V 1 1 . 1 7 5 . 2 . 

Sebafiian de Terrr, , f e h a l l o e n l a 

Divifion d e l Tcfere d e Atabualpa. 

V . f S . l . 

Tr.Sib./li.n dt TrafmiiraAgaftincfc 

h a l l ó e n l a Jornada d e Rui Lep.s 

de Villalebet. V i l . 1 0 4 1 . 

Sebe, g u i f a b a n c o n é l i o s Indlet. I I . 

1 9 <¡ . 2 . q u e m a d o ( a e r i f i c a b a n l o s 

índiet. V . 9 1 . 2 . n o f a b i a n h a c e r 

Vela, d e é l . V . 7 J . 1 . 

Seca, Punta. D . 1 3 . 2 . 

Seca , q u e p a d e c i ó Nueva Efpaña. 

I I I . 1 2 1 . 2 . 

Sicativa, Cacique p o d e r o f o , e m b í a 

Alora c o n t r a il a Gamarra. I I . 3 . 

2 . r e t i r a f u s Mugirá , i Hija , i 

e m b o f e a d o le d e r r o t a . I I . 4 . 1 . 

Seco , Rie, e s Buenieum. I .5 l . l . 

Secretaria dll Confejo de India,, d e f -

d e f u e ' t ; " t . D . 7 i . 2 . l o s d e Mott-

• fumadefpachabanconí/.refpon-

d i e d o a l o s Negiciantei.il. 1 8 0 : 2 . 

Secretario de Almagre , v a c o n e l a 

M a l a . V l . 5 5 . 1 . 

Secrete , c o m o l e g u a r d a b a n l o s í o -

diatl I . i 5 9 . 1 . h a l l a q u e l l e g a r o n 

l o í C a / l e l l a n e , n u n c a d e f c u b t l c -

r o n e l d e f u C « n j « < . I V . 1 4 7 . 1 . 

l e e n c a r g a a l o s d e l a Cafa d e l a 

Contratación e n l o s Negeciel.hafta 

q u e fe c o n c l u í a n . 1 . 2 3 7 . 1 . c o m o 

f e d e b e g u a t d a r e n i o . d e l Cuite -

je? I V . 1 4 1 . l i e s d e g i a n i m p o r -

t a n c i a e n l o s A > £ 0 í ¡ t f i . V . 5 7 . 2 . d e 

l o s Principa . d i f í c i l e s d e a v e r i -

g u a r . V . 2 0 2 . 1 . n o p u e d e n t e n e r -

l e . V I 1 . 2 0 . 1 . 

Sida. U . - 5 7 . 1 . n o h a v i a e n India,. 

V . 1 4 9 . 1 . f u origen enSntva Efpa-

I V . 1 8 1 . 1 . f u g r a n g e . i a le m i -

d a i n t r o d u c i r e n l a Efpañola. I, 

a 4 4 . 1 . f e p e r m i t e p u e d a t r a e r l a 

l a Magerdt Mig.il £ > ¿ « . 1 . 1 2 3 1 2 . 

h a c e l l e v a r a México Corte!. I I I . 

1 2 3 . 1 . 1 1 0 e j t i m a b a n l o s v e l l i d o s 

d e e l l a l o s I n d i o i d e Nueva Prun-

ela. I X 1 9 1 . 2 . v t i l l d a d q u e p r o -

d u c e . I V . 1 8 1 . 2 . C n Gu.dalajat» 

m u c h a . D . i 9 . 2 . 2 0 . 1 . e n Tepe acá. 

I I . 2 8 8 . 1 . e n M < r 6 » a < a » . l l l . 9 t . 2 . 

e n Guaxaca.IIL97.1, i Algodon e n 

Gilolo. I V . 9 1 . 2 . 

Seditione 1, i f u s e f e & o s . V I I . 1 6 2 . 2 . 

r c q u í e i e n p r o m p t o c a f t f g o . V I I Í 

1 3 1 . 2 . Ii a l p r i n c i p i o n o f e r e -

. m e d i a n , n a c c n o t r a s . V I I . 1 7 6 . 1 , 

2 3 0 . 1 . p r o c e d e n d e l a m a l a 

c o n c i e n c i a d e l o s c ó m p l i c e s . 

V I I . 2 0 J . 1 . c o m o f e f o r m a n e n 

l o s c x c r c í t o s , 1 f u c a u l a . V I I . 

2 3 6 . 1 . i j 7 . 2 . o c a l i o n a n l a s 

l a s j u n t a s d e Puebla. V l l l . 1 4 9 . 1 . 

d e eciofa vaiabunda, i difamen-

ta.VIH. 1 1 8 . 1 . , 8 5 . 1 . l a n o c h e 

l o s f a v o r e c e . V : 1 . 1 7 3 . 2 . p o c a s 

l e h a n l o g r a d o . V I I . 1 7 9 . 1 . 1 S S . 

1. t r e s v i c i o s capitula f e c o m -

Nueva Segivia cn Nicar agua , q u i e n 

l a p o b l ó ? D . ¡ 8 . 2 . 1 V . I 6 1 . 1 . 

Segura d e la Frontera , Villa f u n d a d a 

d e o r d e n d e Cénit, a. 1 8 . ¡!cn 

Tututepec 111 , 1 0 5 . 21 i c a u l a d e 

f u « s w j 6 r f . I I . 1 7 7 . 2 . f u Canjtjo e f -

c r i v e a l Re i p i d i e n d o l a c o n f i r -

m a c i ó n d e C n ' / f í . H . t S o . i i.enti 

c o n q u e q u e d ó . I I . 2 8 1 . 1 . f e d e f -

p u e b l a . I l l . i o i . i . 

Seje, Provincia, l l e g a 1 illa Juan Re-

driguee Cabrilla, i f u s Indiet Prm-

iip.lti v i e n e n a l Navio , b a i l a n c n 

é l , i d u e r m e n . V 1 I . 9 0 . 1 . 

Sillo Real, n o t u v i e r o n a l printipia 

a l g u n a s Audiinciai d e Indiat. D. 

6 6 . 2 . c o m o a v i a d e e n t r a r c n 

Mexica c o n l a Audiencia.IV. 1 3 9 . 

2 . i e n L i m a . V i l . 1 1 8 . 1 . c o n 

G . / M . V I U . 9 2 . 1 . 

Semanal maiera , ¡ menerei e n t r e l o s 

Tlaxcalteeai.l [ . 1 6 1 . 1 . c o m o e r a n 

l a s d e l o s . U f x i r a o 0 1 . I I I . 7 4 . 2 . 

Simbradoi d e m a r a v i l l ó l a h e i m o f u -

r a e n e l - P F ¿ . V . 3 9 . 1 . n a d i e l l e -

g a v a á rilo5. V . 3 9 . i . p e n a d e 

m u e r t e . V . 7 4 . 2 . q u a n d o l o s c o -

g i a n . V . 9 3 , 1 . piedra q u e t e n i a e l 

Cacique, c o n q u e c r e í a n l o s Inaiat 

f e g u a r d a b a n . 1 . 6 8 . 1 . 

Stmnttra q u e l l e v a r o n l o s M u i r « -



t a l ò r . V . i 7 7 n . t i l " : d i v e r í a s 

c a l i d a d e s . O . 4 1 . i . V . 2 3 2 . 2 . 

1 3 3 . 1 . c a e n Raior e n e l l a s , i n o 

e n los Hanoi. V , 1 3 3 . 1 . a p a r a -

d a s e n la f a l d a fe ¡ u n í a n t a m o 

e n lasCm»!rr>,que p a f a n d e t>»a, 

a otro Los / W i o i . l l l . 1 0 0 . 1 . t t a f -

t o r n a a l g u n a s v n Temmeto e n 

C H / r . i l . 1 3 3 . l . e n la c i m a l e -

n e j a n t e s à los F i n a r « . D. 5 7 . 1 . 

a d o r a b a n f u s Cumini l o s India. 

V . 9 1 . 1 . V . Andel,Cordillera. 

S i / " * de los Armados , e n a í r i»a ;por 

q u e fe l l a m o afi ; V I . 1 7 1 . 1 . 

Sierra di Guajeara , g r a n f r i ó e n 

e l l a . V I . 1 S 8 . 1 . por q u é fe m a r e a 

l a Gtntt q u e la p a f a ? V I . S 9 . 1 . 

Sirria Liona , fu i i i u a c i o n . I I I . 1 7 8 . 

I . l u s M i r a d e r a mui » ( ¿ " 1 . 1 . 8 4 . 

1 . c o m o c o m e r c i a n en ella loa 

Perlnguefei ? 1 1 1 . 1 7 8 . 1 . 

Sierra Nevadas, e n Hueva Efpaña, 

c o n m u c h o s Arceles. I V . 1 8 3 . 1 . 

d i v i d i d a e n los Obifpodet de Mi' 

arreo , i Tlaxcala. I V . 1 8 1 . 1 . f u s 

Valla utui f é r t i l e s . 1 V . 8 j . 1 . n i e -

v e , i f r u t a d e e l las . I I . 15 7 - i . p o -

Iliatlla los Tlaxcaltecas l o s n o m -

b r e s d e (oiídoln. I I . 1 6 1 . 1 . i las 

de S. Marlin d e f e u b r e Grijnlva\ 

¡ p o r q u é f e l l a m a r o n a l i M l . 7 3 . 

1 . 

Sirte Ciudadis , c o m o refer ian l o s 

Indios al P . - I r / a , q u é eran , 1 

f u s Edificios, i Trabes "de f u s G r a -

ta. V I . 1 í 7 . 1 . 

Siete Colores, V . Pintadillos» 

Cardenal de Siguenpa, t r a t a el Ca-

famienre de v n Hijo de Almagre, 

c o n Hija de l Doü. Carvajal. V . 

1 3 0 . 1 . 

Sigla de la Mexicanos , c o m o e r a n 

l o s c o n t a b a n , I p i n t a b a n . I I I . 7 4 . 

1 . a c a b a d o ¡ " » . q u e b r a b a n q u a n -

t o t e n i a n , i e f p e r a b a n n o a m a . 

n e c i e l e , i Tafias q u e b a c i a n a l 

v è r la L u e e n q u e e m p e g a b a . I I I . 

7 J . I . 

Silencio, q u i c e n o le v f a n o p u e d e 

c o n t c n c t c o f a s g r a n d e s . ¡ V . ! 4 1 . 

2 . es l o m e j o r , i m a s f e g u r o p a -

t a g o v e r n a r . I V . 1 4 1 . 1 . 

¡5illas d e los indios , q u e p a r e c í a n d e 

Apovuchr.l.) 1 , 1 . e n la Ejpoñelu, 

I . 7 3 . 1 . 

Silla , trovimia, l l e g a à e l la Diego 

- Palomino: c o l u m b r e s , Armas, 

i Vcfitdotdz luí Indios. V I U . l l l . 

" I . 

Silla , Puerto. D.¡S.i. 

Silvas, t i e s Htrmanas, o f r e c e n l i e -

v a r 1 0 0 Canarior à Ordat p a r a 

f u Defeubrimieate. I V . 1 1 8 . 1 . 

d e g o l l a d o s en Par ia p o r f u s d e -

l i tos . I V . Í 1 9 . 1 . 

S i lvera , Embajador de Pottagal, p i -

- d e las Malusar, i f e c o n v e n c e d e 

¡n j u i l a fu Demanda, 111. 1 8 1 . 1 . 

Sil otra , Sorgiate Matar di Genpale, 

l e h a l l ó e n la J « » i a , q u e t e f o l -

V1Ò Uguiei'eCaraajal olvirrei.y II. 
i i o . t . o c r l u a d e l c Lnn a matar à 

Celitene. Vlii .67 .!.. 

Simo, isla del Japen. D.58.1. 

Simon de Alcapoba Sote Motor , g r a n 

Marinero , i Cojmografe , |c p a f a 

a Cafiiíla, I e s b i e n r e c i b i d o . U l . 

1 3 1 . 2 . n o m b r a d o p o r Juezdela 

Prefriedad de las Malucos. 111. 

1 8 4 . 1 . r e e u f a n l e los Penuguefes, 

i fe h a p o r r e c u l a d o , q u e d a n d o 

p a r a i n f o r m a r , ! a l e g a r . 1 . 1 . 1 8 4 . 

2 . e l e g i d o p a r a a c a b a r l o q u e n o 

p u d o Gaòoro. I V . 31 - l . v à a la Co-

raría á dli 'poner Armada p a r a ¡c 

a l a SfifeceriniíV. 3 2 . 1 . l u , p e n -

d e fe p o r la Venta de las Malueas 

à Portugal, i V . 9 $ . 1 . a l i e n t a d e f -

c u b r i r ¿00 l e g u a s , d e l d e d o n d e 

a c a b a b a la Gevernacion d e Pitar, 

re, h a f t a el Efireche d e Magulla-

na, fin c f c a o . 1 V . 1 0 9 . 2 . B u e l -

v e à Capitular l o m i i m o d e f d e 

l a Govcrnacion dt Almagro. V . 161. 

2 . V i l . 1 1 . 1 . tale d c S . L u e a r , i 

v n a Noe h a c e Aguo , ¡ la c o m p o -

n e en C . i , , i ,a Capitar.* t o c a en 

v n a Peña. V . 1 6 1 . 1 . a d e r c j a l a e n 

l a Gemerà , i l l e g a al Efireche c o n 

g r a n l'cd p o r n o h a v e r nadie b e -

b i d o ^ M a c n 5 0 D i a r . V . 1 6 2 . I . 

re t í ra le v a g r a n f i e o r o , h a v i e n -

d o e m b u d o a r e c o n o c e r ¡os Pee • 

¡ara, 1 v i à invernar c o n t r a f n 

g ü i l o i l a isla di Lobos, r e q u e r í -

d o p o r los Oficiales Reala, i otros. 

V . i 6 j . 2 . p e r l u a d c n l e à q u e e n -

t r e por la Tierra , i l o e x e c u t a ; e n -

f e r m a , ¡ le juran fidelidad l o s 

Suios.V. 1 6 1 . 1 , o f t c c e n l e t e n e r 

c o n f o r m i d a d , ! n o m b r a Teniente, 

i fe b u e l v c à los K » v » i . 1 1 . ¡ 6 3 . 

1 . m u e r t o a p u ñ a l a d a s e n l a C a -

p i r a i « . I I . 1 9 6 . 1 . j u l l i c i a q u e f e 

h i $ e de t o s Homicidas, p o r q u e -

r e l l a de v n a , j o f u i o , i t r a b a j o s 

q u e p a s ó f u Geme. V . 1 9 6 . 1 . 

Simon de Alean , v à c o n Peerá Lopez 

à not i f i car los Defpochoi del vir-

rei à Gonpalo. V i l . 1 6 1 . 1 . 

Simen .Ir Unto, f e pala c o n m a l a i n -

t e n c i ó n à los Cafiillonos, i los 

c u e n t a los d e l i g n i o s d é l o s Pcr-

tugaefes. I V . 4 5 . 2 . a r u e g o d e Jor-

re le e m b a r c a Alvaro deSaavedra, 

C o m o Pilote , c o n otror Perrugut-

fiat. I V . 4 7 . 1 . h u r t a n la B a r e » , d i -

c i e n d o iban a la Illa del Ore. I V . 

4 7 - i . p r e f o p o r Vrdanna e n Gilè, 

le, le l l evan i Eider e , ¡ le a h o r -

c a í a a f e ^ r a . l V . 4 8 , 1 . 

Simen deCtrenca , Teniente de lo Vi-

raCruz, a v i l a ì Corrò, h a n l l e -

g a d o à t o m a r l e R i f idencia. I I I , 

2 6 7 . 1 . a l u d a à Villaf.inia p o -

blar à cacatala. I l i . 1 0 8 . 1 » i la 

f u n d a . D . 2 1 . 1 . 

Simen Sime, m u e t t o p o i l o s d e Gi-

rón en Cbtsfulnga. V I I I . » 1 1 . 1 ; 

Simen Rodríguez de Marban , l u b e en 

v n Arbol a t o m a r Huta, d e j a n d o 

el Caballo , i l e m a t a n , i q u i t a n 

Cl Cafce los d e la Herido. V i l . 1 8 . 

1 . 

Simen de Tabira , Juez n o m b r a d o 

p o r cl het de Portugal,para c l N e -

£ ocio d e las Malucas. I U . 1 8 4 . 1 . 

Simon de Vira , a l e g u r a a Alvaro di 

Saavidra para e n g a ñ a r l e n o a v e r 

CaJitUanos Cn l a s Malueas. I V . 

4 6 . 1 . 

simen Xuarez, l l a m a n l e los indio, 

deCondifuiacomo para p a g a r c i 

Tributo , ¡ le m a t a n c o n or ros Cof. 

teííanoi. V . 1 9 1 . 2 . 

Simulación h a b i t u a l h a c e d o b l a d o s 

iosHombret. V l a j . l . 

Sinceridad fin m o d e r a c i o n e s a i i i e f -

g a d a . V l . 6 4 . 1 . 

Sip.fipe.Pueble de los Charco 1 . V . 7 7 . 1 ; 

Sirenas, f i v i ò Coló» j u m o a la Efpa-

ñela, i e n 1« Cofia deGuineaJ.^, 

1 . c n el Efiricho, V.¡trinas. 

Sitio e s m a s i m p o r t a n t e e n la Girerr 

r a , q u e e l K a / w ' . U . l + t . l . 

tifos, n o d e b e n g r a v a r los Clerigoti 

f i n o e n l o q les p e r t e n e c e . I . i 7 4 . 

i . ¡ f o n o b l i g a d o s . I V . 1 8 . 1 . f e 

• I m p o n e n m u c h a s e n la Efpañela 

p a r a a r m a r c o n t r a Enrique, ¡ p o r 

m i e d o d e e ü a s n o fe c o m e r c i a . 

I V . 7 J . 1 . 

Soiervia e n g e n d r a l a b u e n a Ferr«na, 

V I I I . i t . , . 8 7 . 1 . 

Sebrefcrho d e l t e i Cardite a Colon. I , 

3 9 . 1 . 

Setdotito, Laguna. I . 9 . 2 . 

Soceeha, Pueblo de India. V i l i . l O i i 

1 . 1 0 7 . 1 . 

Seconcbo , Rio, f u s trillili m u ! pehlaa 

J a r . V I I . 1 1 3 . i , 

Socenerfce, Provincia. D . 1 4 . 1 . fe d e f -

c r i v c . D a 5 . 1 . f e t c b e l a , ¡ v a i 

e l l a Alvarode. I I I . 1 6 3 . 1 . t i e n e 

Gevcrnodor.D,67. l . e s d e l a . f i . -
ditneia d e Guatemala. I V . 1 6 1 . 

Socotinei, Indios, fe j u n t a n à I O S G M -

xarapei, i h a c e n Guerra ¿Cabrea 

deVoca.Vll, 1 9 8 , 1 . 

N.Señora del Socorro, lila c a l ! p e e a d » 

á C W I e . V l I I . 1 5 9 . , . 

Soruiga ,{. Abundofa.y I I I . i 3 8 . 1 . 

Sodomia , a b o r r e c i d a por los Indili 

de Tierra frtne.U.ty.r. I V . I 8 . 1 . 

de Cali. V I . 7 5 . 1 . de Tatuiman. 

V I I . 6 7 . 1 . fe c a f t l g a b a cor. m u n -

te c n Tlaxtala. 1 1 . 1 6 1 . i . e n Xia 

letepec.iil. 1 4 2 . 1 . de los Cig.ntet 

c a l l i g a d a c o n futge dclCie/o. D. 

38.1 . e n la Prima de Saura Elma. 

I V , 3 j . i . n o era c r i m e n en o t r a s 

fortes. 1 1 . 1 6 3 . 1 , ni fe c a l l i g a b a 

c n Ixcarlan. I l i . l 0 1 . 2 . i q u é CU 

Mexico: I I I . 1 3 6 . 1 . en Puerto Vie-

jo, i c o m o la q u i t a r o n l o s Copi-

lami. V.130,1. 

Sedi-



Jt«¿r/x»f.Vlir.i 4 S . 2 . f e e n c a r g a 

el c u i d a d o de ellos a los nuevos 

Oidores. I V . 1 4 1 . 1 . t u v i e r o n la 

c u l p a de l Alboroto de los Chichi-

mecas. V I H . 1 4 1 . 1 . p e l e a n c o n t r a 

lo$ Indios de Chile v a l e r o s a m e n t e 

c o n Valdivia, i I o n t o d o s m u e r -

t o s . V U I . t 5 1 . 2 . h a b l a n los q u e 

iban c o n Martin de Robles, de l 

d a ñ o q u e les h a c i a l a p r i v a c i ó n 

d e l fervicio perfonal.V lll. 1 6 8 . I . 

f o f p c c h a n de los fecretos q u e t e -

n i a c o n fí.:j»#jí/«.VII 1 . 1 6 8 . 1 . d a n 

m i e d o a los Jueces. V l l l . 1 6 9 . 1 . 

i n f t a n á Robles a l g u n o s a q u e f e 

r e b e l e . V I I I . 1 7 1 . 1 . p i d e n o t r o s 

f e p i e n f e b i e n e n la m u e r t e d e 

i Ü n e j o f a , i l o s f a t i s f a c e Egas de 

Guzman. V I H . 1 7 7 . 1 . p r e n d e n a 

ternia , i a c l a m a n a Cajlilla , i 

d e f p u e s fe v a n c o n Baltafar Ve-

lazqutz. V i l l . 1 8 1 . 1 . m u c h o s 

d e Girón fe pafan a l Rei, i al c o n -

t r a r i o . V l l l . 2 0 4 . i . p r e f o Girón 

p i d e n Gratificación , i h a b l a e l 

Dolí.Sara vía a Ios Capitanes. V I I I * 

1 3 9 . 1 . l o q u e fe d i f e u r r i a r n la 

Corte para e x t i n g u i r l o s . V l l l . 

1 4 0 . 1 . V.CafidUntf. 

Soldán de Egipto, f u c o m e r c i o e n 

Drogas le p a i a n á si los Portugue-

fes t i i o q u e i m p o r t a . I V . 9 5 . t . 

Solimán, p o n e n l e cn vna plaga d e 

Hormigas, i m u e r e n m u c h a s , i c o -

mo? I i . 8 4 . 1 . 

Solimán, Gran Turco , t r a t a d e i n v a -

d i r kVngria. I V . i 1 8. l . 

Solimán, t o m a d a JerufeUm b u f e a 

los Teforos d e David , i n o ios h a * 

l l a . V . , , 7 . t . 

Se/it Cafij.eto , fe h e c h a al Ag.a p o r 

h a v c r l é q u e b r a d o f u Caballo v n a 

p i e r n i á la e n t r a d a d e México, i 

i o t i e n e n p o r * ¿ « r r . . l l . £ 6 2 . i . 

Sol", Ido, es el P a r a n » , o d e la Pitia, 

V . i i 9 . 2 . i q u a n d o f e d e f e u b r i o ? 

1 . 2 5 4 . 2 . v a r e c o n o c i é n d o l e G « -

í«:» h a l l a el Para^.r, I I I , 1 6 0 . 2 . 

V . Rio do la Piara. 

SolJIieioi, c f t á a p a c i b l e e l Mar en 

elloi.l. 25 1 . 1 . 

Smbrereir, f u s Minai.D.zj.i, V I I I . 

1 4 0 . 1 . d e f c u b r e l a s ¡barra. V I H . 

247. 1. 

Sombrero, ¡siria j u n t o i la Aneg.da. 

D . n . l . 

Sombreros,diferencian las Hachan 

de Entufa.V. y. 1 . t raen los Prrt-

tifales , i Xanacnat d e ¡>*¡1.. V. 

1 4 1 . 1 . p r e n d e v n Oidor á v n K e -

¡iio- Ae México, p o r q u e n o f e l e 

q u i t o , 1 fe q u e r e l l a a n t e c\ Alcal-

de Ordinario V I I I . , + j . j . 

Sonda do l.sl'prsmgai.D.^, 2 . 

Sonora d e i c u o i e r t o por los d e 

C f W j . V U o j . i . m a t á lias Indios 

a .lg.no, c o n T-ba. V l . 2 0 ; . 1 . 

Sofía , Provincia r e d u c i d a por l'tti 

fatstgai. V l H . 1 4 8 . 1 . 

Soputrta h e r i d o de m u c h o s f i e i h a f o s 

le h a c e m u e r t o , i fe j u n t a a Cor-

* ¿ í . l i . i 7 o . i . 

Seras, Indios b e l i c o f o s . V I . i 4 0 . I . f u 

Provincia f é r t i l . V . 1 0 8 . a . i r i c a 

d e Simas de Oro, i Plata. V . 1 0 8 . 

2. fu Lengua la de los tucanes. V . 

7 8 . 1 . 1 1 0 q u i e t e n la Paz q u e les 

o f r e c e lupangui, i I o n v e n c i d o s , 

i a l g u n o s fe r e c o g e n á v n Peñol. 

V . 7 1 . 2 . i l e d e f i c n J é mas de d o s 

Años.Vlll. 1 4 0 . 1 . r i n d e n i e p o r 

h a m b i c , i f o n bien t r a t a d o s . V . 

7 i . 2 . f u j c t a l o s Guaynacaba. V . 

7 s . , . 

Sornofa , fus Nav¡os l l e g a n á Buenos 

Aire,.VUl.lí i.l. 

Soroy* , l i t io en la Efp*ñala, d o n d e 

d e c i a n q u e iban ¡os muertos.1.68. 

2 . 

Seria , Contador , p a f a m u e f t r a á l a 

Gente del fegundo Viaje de Colon. 1 . 

4 4 . 1 . 

Soria, i otros f a lcn de l Cuzco & f e r v i r 

a l Virrei. V i l . 1 6 5 . 1 . i fe o f r e c e 

á p r e n d e r l e s Oidores. V i l . 1 7 8 . 

a . 

Seria ,Teniente d e Belalcafar, m a l -

t r a t a d o c n Arma p o r Robledo. 

V I I I . 2 0 . 2 . 

Lic.Sofá, áe\Ccnfejo Real,afilie * lo$ 

negocios a r d u o s de Indias. 1 . 2 7 2 . 

2 . 2 7 3 . 2 . 

Lic.S,fa ,Obifpe de A'm.ria. I . 2 2 3 . 

1 . 

Sofá, Cap't'n. v a c o n Prenrtfoo Her-

nández a p o b l a r a Nicaragua. I I I . 

1 6 9 . 2. 

Sofá , m a n d a l e Almagro h a c e r l o s 

d e f p a c h o * para d a r m u e r t e a los 

piparros, i i otros. V l . 3 7 . I . % avi-

f a ! c Rada f u r e f o l u c i o n d e m a t a r 

a p ¡ farro. V I . 2 2 0 . 1 . C o n d e n a d o 

a Galeras p o r el Mar.fcal. V I I I . 

1 8 8 . 2 . 

Sojpochas, b o r r a n el amorta los T i -

rana. V l l l . 2 0 8 . 2 . 

Sotavento, islas, las q u e e í l á n c e r c a 

d e Tierra firme. D.61.1. 

Sotelo fe huie c o n otros d e Juan de 

Acó fia. V I H . 0 2 . i . p r e f o p o r e l 

Lic. Gómez Hernández , l e d á g a r -

r o t e . V I I I . 2 3 6 . 2. 

Sotelo, Capitan, e n t r e t i e n e c o n Juan 

Arias á Rodrigo de Isla , p a r a q u e 

l e p r e n d a n . V . 1 9 5 . 2. v a a m a -

tar á Alcafoba, i n o p u d i e n d o 

l l e g a r , e m b i a ¡¡ otros. V . 1 9 6 . 1 . 

d i fputa el mando c o n Arias, i le 

h e c h a d e la Capitana , i fe v á a 

l a NaoS. Pedro. V . 1 9 6 . i . h a c e l e 

d e g o l l a r Echtarguana. V . 1 9 7 , 

2. 
Sotelo Piedrahita ,i otros , h a c e n r e -

p a f a r el Rio á Martin de Roblet. 

V U I . 2 2 1 . 1 , 

Seto f e h u i e d e los Cafiellanos enTi-

dere, c o n g u í l o de muchos. I Y . 6. 

Sotomeier tl'la , Csla Aguada,D, 1 0 . 

1 . 

Setomaior , Pueblo , p a f a n l c à 5 , Ger-

man. 1 . 1 9 * . í . q u e m a n l c l o s / » -

dios, i los Vecinos í e re t i ran i Ca-

parra, p e r d i é n d o l o t o d o . 1 . 1 9 5 . 

I . 

Lic. S»í<»»»»i<>r,dcílerrado d e Nueva 

Efpaña,preme kJuanGaitan , i 

le e n t r e g a à los q u e le b u f e a n . 

V I i I . 2 4 4 . 2 . 

Sotomaior a h o r c a d o p o r Alonfo de 

T o r o . V i U . l J . I . 

Suarez , Maefe dt Campo de Almagro 

el Mcfe , c o m o d i l p o n i a el Exer-

cito para la Batalla de Chupas? 

V i l . j 8 . 1 . dà v o c e s à Candía p a -

ra q u e n o m u d e la Artillería (¡u 

c f e & o V 1 I . J 9 . I . 

Snbaujaque , Cae eue , Tale à r e c i b i r 

al Lic. pelada c o n p r e l c n t c s . 

V l l l . 5 . 2 . fue amigo d e l o s C ^ f * . 

llanos , i los e m o i d b a c o m i d a , 

a u n q u e n o p a r e c í a de m i e d o d e 

Bogotà.Vsll. 5 . 1 . 

Succion c o m ú n entre los-Reies de 

Mexico, Tezcuce, ¡ Tlae«p*t de a l -

g u n o s Pueblos , c o m o M 'ieraigo. 

I I I . 1 3 3 . 2 . en M r x i w f c f u c e d í a 

p o r p r i m j g e n i t u r a , f i e n d o e: ma,or 

c a p a z . H I . 1 3 3 . 2 . n o t a b l e c n 

Matalcingo. III . 1 4 0 . en Guate-

mala iba à los Hijos, 0 Hermanos. 

I V . 1 6 7 . i . c o m o era l a de l Rei-

no de l Perà. V . 8 3 . 1 . i la de f u s 

Caciques ; i q u é feñal d a b a B . V . 

8 8 . 2 . c o m o era cn Puerto Viejoi 

I I . 1 3 0 . I . de \osCaciques de l a s 

Barrancas de l Rio Grande de Pa-

dri s à Hijos. V U . 1 9 J . j . de l a s 

Encomiendas, c o m o ha de f e r f e -

g u n la lei, i p o r q u é fe d i f i m u J ò 

la tercera vida q u e p r o h i b e . ' V I I I . 

1 7 6 , t . 

Suce for d e c l a r a b a n e n vida los Reies 

de Mexico, i fi n o los p r e g u n t a -

b a n m o r i b u n d o s q u a i l o h a v ï a 

d e f e r . I I I . 1 3 4 . fi e r a mener , l e 

d a b a n Curador , h a f t a c u m p l i r 

treinta años. I I I . 1 3 4 . 2 * 

Suches, Pefcado f a b r o f o e n Titicaca. 

V . 7 2 . 1 . 

Suchicopal, e n Guatemala. D. 2 6 . 2 . 

Suehimilco,fundada p o r \otSuchi-

milcos, q u e f . Gente de femtnttras. 

III .5 9 . 1 . los p r i m e r o s q u e l l e g a -

r o n à la £ « ¿ « 0 4 . 1 1 1 . 6 4 . 1 . e m b i f -

t e n à l o s Mexicanos, i v e n c i d o s 

fe vne c o n v n a Calfada d e q i i a -

t r o leguas à Mexico. HI . 6 4 . 1 . f u 

fitio , Í Porta/epa 111. 1 3 . 1 . 5 9 . j'. 

i Edificios.Ml.ì 9 . 1 . n o h a c e c a f o 

d e la Paz q u e la o f r e c e Cortèi. 

I I I . 1 3 . 1 . e n t r a e n e l l a , i a l l u d a 

d e los indios para q u e fal iefen ias 

Mugerei, i Niños.lll'.x 3 . 1 . m a t a n 

àos Cafiellanes, i p e l i g r o en q u e 

p u l i e r o n à Cortés, l l l . 1 3 . 2 . 

Q u e r i e n d o t c i U u ç a r J a l o s Mexi-

fam4 

canot, la q u e m a Cortés. I I I . 1 9 . . 1 . 

e m b i a f o c o r r o à Certes, i p o r 

q u e Icntian los Mexicanos q u e 

p e l e a i e n c o n t r a e i l o s ? I U . 3 2 . 2 . 

d a le la Aivarado à Mentejo. V I . 

i j i . i . 

Su bitepec,Provincia d e la Audiencia 

de Guatemala. 1V. 16 2.1. 

Suegro , por q u é fe l l a m ó el Cacique 

Tamebi' l . 1 7 1 - 2 . 

Suegros e n lucatan h e c h a b a n de ca-

fa à los Terna, (i n o los f e r v i a n 

b i e n , i h u l e a b a n otret.IV.210.1. 

Sueldos, q u a u d o le g a n a n las Naos 

e m b a r g a d a s por c l Rei. V I H . 

2 0 0 . 2. de los Capitanes , i Soba-

dos d e Pedrarias.I. 2 8 4 . 1 . 

Sueños ,creían los Indios dcTlaxca-

/ « . I I . 1 6 1 . 2 . a d i v i n a b a n p o r 

ellos los de Hibueras. IV. 1 5 6 . 2 . 

t é m a n l o s d e d i c a d o s p a r a d i v e r « 

f a s c o f a s , i p r o c u r a b a n f u c e d i e -

f e n , i c o m a l o s in terpretaban? 

I V . 1 5 9 . 2 . 

Suero de Cangas v à à a v i f a r à Juan 

de Cabrera fe junte al Virrei. V I I . 

2 0 2 . 2 . l l e g a , i le r e c i b e , i f u 

Gente c o n m u c h a a l e g r í a . V i l . 

2 0 7 . 1 . Alcalde de Piura p r e f o 

p o r los Conjurados. V U 1 . 2 O 8 . I . 

Sttir de Nava v à à r e c o n o c e r los ca-

ñar, pales d e J^uimbaya, i l l e g a 

à Cali.VÍ. 1 7 6 . 1 . q u e d a e n C a r t « -

ge p a r Governador. V I . 1 7 6 . I . 

n o m b r a d o Alcalde d e Santa 

Ana de l o s Caballeros por Al-

dana. V I . 1 3 3 . 2 . v à à r e c o -

n o c e r la Provincia de Caraman-

[ # 4 , i la p a c i f i c a . V I I I . 1 4 7 . i» 

e n t r a c o n Robledo e n Popo , d e -

fienden el p a f o los Indios, í f o n 

d e r r o t a d o s . V l . i 7 o . 2 . v à à o a f -

t i g a r v n h u r t o d e puercos q u e h i -

c i e r o n los Indios. V I . 1 7 1 . 1 . h a -

c e n g r a n d e s e f t r e g o s en ellos los 

Indios, i h a l l a d o el hurto h a c e 

P 4 t . V l . 1 7 2 . 1 . 

Suertes h e c h a b a n c o m o c o n Dados 

c o n Frifolct l o s Indios, i fas Médi-

cos, i f u e f c c l o . I V . 1 8 8 . 1 . 

Sufragáneos d e Mexico. D. 1 7 . 1 . 

Sultan Abierramen jami, Rei d e Gi-

lolo,de 80 « < n # í . l ¡ I . 2 7 5 . i . f a b i o , 

i Afir ologaW . 6 . 1 . e m b i a à r e c i b i r 

à Urdaneta , i Riot. III. 273' 1 

l o s r e g a l a , i f u s indios c e l e b r a n 

l a E m ¿ * ; 4 ¿ a . l I 1 . 2 7 4 . i . v à à las 

Atarafasas à v e r l o s , i los a b r a -

ç a , i o í d o s , los c u e n t a los f u c e f o s 

d e la lila, i c o m o los d e f p i d i ó ? 

U I . i 7 4 . 1 . j u r a a i u d a r à l o s Caf-

iellanos en Ti dore. H I . 2 7 5 . 2 . d a 

l a o b e d i e n c i a a l Reí. D.5 5 . 1 . i f u 

f u c e f o r l a o f r e c e à Matías d e Al-

varado.VW. 9 4 . t . e m b i a à p e d i r 

f o c o r r o à Martin iñiguez c o n t r a 

l o s Portugaefes , i le C o u f i g u e , i 

o f r e c e à los Cafiellanos l o « e c e f a -

f i o p a j a 

ca la d c f p a c i o , i c r e e n los Cafie-

llanos l l e v a b a o t r o s fines. I V . 6. 

2 p u b l i c a en la Isla la t r e g u a 

c o n los Portugutfes, y f íente l a 

q u i c o r c n . i V . 6 . 2 . e n ó j a l e c o n 

Martin iñiguez , i h a c e 0«ttrr4 à 

los Portuguefes, i torna d o c e P 4 -

raei d e Terrenate, i d e g ü e l l a à los 

Indios, q u ? n o d¡Ó por Efclavos. 

I V . 7 . 1 . i ír ía à Tuguabe , i p i d e à 

Torre f o c o r r o . i n o p u e d e t o m a r • 

le , i fe b u e i v e , l a q u e a n d o q u a t r o 

Putbios.tV.45. i . p r e l o euTerre-

p e r m i t e , î fe h a d e d e t e n r ï n a ç 

Sor los Autos, lin n u e v o s papeles. 

I I . 1 1 1 . 2 . de l a s I c n t e n c í a s d e 

l o s Govemadores , d o n d e n o a i 

Audiencia, a p e l a d o al Confejo, n o 

fe a d m i t e . V l l . t 1 1 . 1 . 

Suquitepeque, Privincia.D. 2 4 . 2 . 

Sur, viento , reina fiempre en el P«-

rk. 1 . 2 5 2 . l . i h a c e f a n a \àCofia. 

V . i 2 . l . e n q u e n o llueve, n i g r * -

nifa.V. 1 2 . 2 . i Sudurfietemplan 

elC«/t>ren las Indias Meridiana-, 

les. D.2 9 . 1 . 

» 4 f i . I V . 8 7 . 1 . t o m a n ias Armai Surgidero en Cuba p a r a Navios g r a n -

(üiVafallosAV. 8 9 . 1 . 1 o f r e c e n d e s . 1 . 2 3 3 . 2 . 

i )u-
I V . 

Sufolas, Indios de la Florida, a c u d e n 

c o n fus ester mes à Cabeca de Vaca• 

V I . 6 . 2 . 

a i u d a r àTorre contra v.umi 

ranP<*t c o n los Cafieiiant 

9 0 . 1 . a v i l a a Rui Ltpez n o fe fie 

d e los Portu¿uefes -, le o f r e c e c o -

m i d a , i fu a m i i l a d c o n t r a ellos. r • ^ 

V I I . 9 4 . 1 . e n t r e g a l e la Fort aleta, j 

d i c i e n d o q u e la d e f i e n d a , pues A 

es ,de l Rei. V I I . 9 4 . 2 . f o f p e c h a d e 

l o s Cafit llanos, i p i d e à Rui Lopez Tabaco enTabafco, f u s b u e n o s eféC' 

r e q u i e r a al Rei de Tidore le e n t r e - t o s , i c o m o l o v f a n Indio , i Ne' 

g u c l a Artillería q u e le d c j ó G w i - ¿ m i ? I I I . 2 1 2 . i . e n hnm> g ü i l a ' 

faloGomc?. V I I . 9 4 . i . a v i f a ! c , i b a n los de Tucuia. V I . 2.1 . e n $4< 

mora era remedie vnivtrfal. V i l i , 

i n . 2 . los d e %)par t o n a b a » 

al Rei de Tidore fe p r e v e n g a 

c o n t r a las Naos Portala fas , i 

l l e g a n d o à Tidore , Fraaes , f e 

v à el m e n f a g e r o f in refpuefia. 

V i l . 9 7 . 1 . p r o c u r a n los Caf-

iellanos de Rui Lopez r.0 fe l e Tacanearas, Provincia. V I I I . 1 1 1 , t 

g a Guerra , i le i c q u i e r e n , i Tabardillo, c u r a d o c o n la Bepaar.V. 

m u c h o , i c o m o ? V n . 1 3 9 . 1 . 

Tab a go , Isla junio à XxTrimdad. D. 

l o q u e r e f p o n d i ó ? V I I . 1 0 3 . 1 . f i -

l i a d o p o r los Portuguefes, l e v a n -

t a n e\ fitio , i e m b i a Armgda c o n -

tra ellos, q u e h a c e b u e n a s prejas. 

V I I . 1 0 3 . 2 . 

Sumaria h e c h a p o r los Rebeladot 

c o n t r a Colon fe e m b i a a l i t o . I . 

Sumatra, Ó S ama tra, Isla , esTrape-

bana. D. 5 6 . l . l l l . I l O . 1 . t o c a 

Cano e n efla. D. 5 5 . 2 . es de la Co-

rona de c afi illa. »V-94- ' b a n à 

ella las Flotas de Salomon. I V . 9 5 . 

2 . c o f t e a i a Htrnan de Sofa. Y 1 I . 

1 0 4 . 1 . 

SumbazJsla.D.iS. I. 

Superiores, n c c e f i t a i i d e f a b e r l o q u e 

tratan los Subditos.l.zf 3 . i . c r e c n 

q u e t o d o les e s l i c i t o . I V . i 9 ' 

Superioridad i r r e g u l a r , è i l e g i t i m a , 

o d i o f a . V I H . 1 8 1 . 1 . 

Superfiicienes d e los Indios, t a n t a , 

q u e la v l a b a n a u n e n los pafa-

tiempos.II. 1 8 . 2. de las fementeras 

e n Guatemala. I V . 1 6 7 . 1 . le a u -

m e n t a b a n c o n el p o d e r de los 

Indios fV. 9 5 . 2 . 

Supichila , Provincia e n Nueva Gali-

cia, fus Indias Ce t e b e l a n . V I I . 3 9 . 

2. i c a u l a n e l Rebelión d e t o d a la 

Ti erra. V11.8 8 .2 . V . Mix tan. 

Suplicas, n o d e b e u i n t e r p o n e t e e n 

Tumuhos. V U . 1 0 1 . 2 . 1 2 2. t . 

S igunda Suplicación en Indias c o n 

» o u fi*.* 4 e y » * " / * ' D ' 6 y ' 1 • fe 

Tabardo , 1 Leba d e los Clerigot, C®«ñ 

m o d e b e fer? I . 2 2 0 . Í . 

Tabafco, provincia. I I . 7 4 . 2 . la tr . i f -

m a q u e Iucatàn. I V . 4 5 . 2 . h ú -

m e d a , i c a l i e n t e , l l l . 2 1 1 . t . f a 

fitio , deferipeion, i t r i b u t o s . D. 

2 2 . 2 . fus Ríos , i Pefcados. III. 

I t i . i . v i e n t o s d e f u Cofia, ¡ 

f r u t a s , l e n g u a s , [ g a n a d o s . I I I . 

2 1 1 . 2 . fus i e r b a s , Animales, i 

Idolatrìa. I I I . 2 i 2 . 1 . n o t i e n e 

On».II. 7 4 . t . n o e r a de l Dominio 

deMotefwna.W.ii6.\. H I . 2 1 2 . 

I . v i e n d o à Grijalva , f u s Iniiot 

f a l c n a r m a d o s p o r el Rio e n C 4 -

noas, i los r e q u i e r e , i e m b i a a l 

Cacique r e c a d o de Paz. I I . 6 1 . 2 . 

a d m í r e n l a , i c o m o le r e g a l a r o n . 

I I . 6 2 . i . fu Cacique e m b i a à C i r -

r i* v i t u a l l a > p i d i é n d o l e n o q u e -

m e el Pueblo , i q u e e n t r e à r e f e a -

t a r p o r la Titira, lì. i c 6 . 2 . t r a c -

ie v n prc fente . I I . 1 0 8 . 1 . n o h a -

b l a b a al Interprete fino por m e -

d i o d e v n indio. II. 1 0 8 . 2. p i d e 

p e r d ó n , i dà la caufa d e h a v e t 

h e c h o Guerra. I I . l o S . a . o F c c o n 

a t e n c i ó n el Requerimiento h e c h o 

p o r Aguilar , i l o q u e re f p o n d i ó , 

i f e d e f p i d e , i e m b i a b a í l i í r . e c t o 

àC 'oríes, i 2 0 E f c t a v a s . I I . 1 0 9 . 1 . 

c o m o o í a las Embajadas, i r e f -

p o n d i í ? I L 1 4 1 . 1 . fus ludióse re-

tobados dq v è r l o s Navios, i l o s 

C ü j í i í 



Jt«¿r/x»f.Vlir.i 4 S . 2 . f e e n c a r g a 

el c u i d a d o de ellos a los nueves 

Oidores. I V . 1 4 1 . 1 . t u v i e r o n la 

c u l p a de l Alboroto de los Chichi-

mecas. V I H . 1 4 1 . 1 . p e l e a n c o n t r a 

10 $ Indios de Chile v a l e r o s a m e n t e 

c o n Valdivia, i I o n t o d o s m u e r -

t o s . V l l i . i 5 2 . 2 . h a b l a n los q u e 

iban c o n Martin de Robles, de l 

d a ñ o q u e les h a c i a l a p r i v a c i ó n 

d e l fervicio perfonal.V lll. 1 6 8 . I . 

f o f p c c h a n de los feerttos q u e t e -

n i a c o n Hinojofa.Vll 1 . 1 6 8 . 1 . d a n 

m i e d o a los Jueces. V I H . 1 6 9 . 1 . 

i n f t a n á Robles a l g u n o s a q u e f e 

r e b e l e . V I H . 1 7 1 . 1 . p i d e n o t r o s 

f e p i e n f e b i e n e n la m u e r t e d e 

i Ü n o j o f a , i l o s f a t i s f a c e Eg*s de 

Guzman. V I H . 1 7 7 . 1 . p r e n d e n a 

Pernio, i a c l a m a n a CafiíUo , i 

d e f p u e s fe v a n c o n Baltafar Ve-

lazqutz. V i l l . 1 8 1 . 1 . m u c h o s 

d e Girón fe pafan a l Res, i al c o n -

t r a r i o . V i l l . 2 0 4 . 1 . p r e f o Girón 

p i d e n Gratificación , i h a b l a e l 

Voíi.Sara vía i l os Capitoné 1. V 1 1 1 . 

1 3 9 . 1 . l o q u e fe d i f e u r r i a r n la 

Corte para e x t i n g u i r l o s . V I H . 

2 4 0 . 1 . ÜjGafiellanoi. 

Saldan de Egipto, f u c o m e r c i o e n 

Drogas le p a i a n á si los Portugue-

fes , i ¡o que i m p o r t a . I V . 9 5 . 2 . 

Solimán, p o n e n l e cn vna plaga d e 

Hormigas, i m u e r e n m u c h a s , i c o -

mo? l l . 8 4 . 1 . 

Solimán, Gran Turco , t r a t a d e i n v a -

d i r kVngria. I V . i 1 8. l . 

Solimán, t o m a d a JerufaUm b u f e a 

los Te foros d e David , i n o ios h a * 

l i a . V . i 1 7 . 1 . 

Se/it Cafij.ete , fe h e c h a al Agaa p o r 

h a v c r l é q u e b r a d o í u Caballa v n a 

p i e r n i á la e n t r a d a d e M<xieo, i 

l o t i e n e n p o r . ¿ » r r e . l l . t 6 i . 2 . 

fe í r i , Ríe, es el Par.na,b d e la Piala, 

V . 2 1 9 . 2 . ¡ q u a n d o f e d e f e u b r i o ? 

1 . 2 5 4 . 2 . v a r e c o n o c i é n d o l e G « -

tír» h a l l a cl Paraguay. 1 1 1 . 1 6 o . 2* 

y. Riada la Piara. 

Seljilcia, c f t á a p a c i b l e e l Mar en 

tlloi.l. is r.i. 

tmbrlrlle, f u s Minas,D.zj.i, V I I I . 

1 4 0 . 1 . d e f c u b r c l a s ¡barra. V I I I . 

2 4 7 . r . 

Simb'ira. Ulna j u n t o i la Antgada. 

D. 1 1 . 1 . 

Senrirerer , d i f e r e n c i a n las tiaclenet 

de Europa. V.3. 1 . t raen los Prrt-

11 pala , i Ta,satinas d e Quite. V. 

1 4 r . 1 . p r e n d e v n Oidor á v n K e -

¡ida-de México, p o r q u e n o f e l e 

q u i t o , i fe q u e r e l l a a n t e el Alcal-

de Ordinario V I I I . , + J . 

Sendade lasTortuga, . D.4, 1 . 

Stmra I'alh d e t c u u i c r t o por los d e 

C f W j . V I . 2 0 5 . ! . m a t a lus Indiol 

a ..'¡ano, ron T-ba. V l . 2 0 5 . 

Sepia , Provincia r e d u c i d a por f t j » 
y a n i ¡ a , . V l l l - 1 4 8 . 1 . 

Soputrta h e r i d o de m u c h o s flecha pos 

le h a c e m u e r t o , i fe j u n t a a Cor-

r¿í . l l .27<>..a. 

Sorai, Indios b e l i c o f o s . V I . i 4 0 . I . f u 

Provincia f é r t i l . V . 1 0 8 . 2 . i r i c a 

d e Minas de Oro, i Plata. V . 1 0 8 . 

2. fu Lengua la de los Lucanes. V . 

7 8 . 1 . 1 1 0 q u i e r e n la Paz q u e les 

o f r e c e lupangui, i i o n v e n c i d o s , 

i a l g u n o s fe r e c o g e n á v n Peñol. 

V . 7 1 . 2 . i le d e f i e n d e mas de d o s 

Añoi.Vlll. 1 4 0 . 1 . r i n d e n i e p o r 

h a m b i c , i f o n bien t r a t a d o s . V . 

7 « . 2 . f u j c t a l o s Gu+ynacaba. V . 

7 s . , . 

Sornofa , fus Navios l l e g a n á Buenos 

Ahos.Vlll.li i.l. 

Soroy , l i t io en la Efp*ñala, d o n d e 

d e c i a n q u e iban ¡os muertos.1.68. 

2 . 

Soria , Contador , p a f a m u e f t r a á l a 

Gente dófegundo Viaje de Colon. 1 . 

4 4 . 1 . 

Soria, i otros f a lcn de l Cuzco & f e r v i r 

a l Virrei.Vil. 1 6 5 . 1 . i íe o f r e c e 

á p r e n d e r l e s Oidora. V i l . 1 7 8 . 

2. 

Seria ,Tenitnto d e Belalcapar, m a l -

t r a t a d o c n Arma p o r Robledo. 

VIII.20.2. 
Lic.Sofá, de\Cenfejo Rf«/,a/Ífte * lo$ 

negocios a r d u o s de Indias. 1 . 2 7 2 . 

2. 273.2. 

Lic. Sifa ,Obifpo de A'mtria. I . 2 2 3 . 

1 . 

Sofá, Capifn. v a c o n Frúirtfco Her-

nández a p o b l a r a Nicaragua, l l i . 

1 6 9 . 1 . 

Sof* , m a n d a l e Almagro h a c e r l o s 

d e f p a c h o * para d a r m u e r t e a los 

piporros, i i otroi. V I . 3 7 . l . % avi-

f a i c Rada í u r e f o l u c i o n d e m a t a r 

á Piporro. V I . 2 2 0 . 1 . c o n d e n a d o 

a Galeras p o r el Mar.fcal. V I I I . 

1 8 8 . 2 . 

Sofpochai . b o r r a n el ameren los T i -

ranos. V i l l . 2 0 8 . 2 . 

Sotavento, islas, las q u e e í U n c e r c a 

d e Tierra firme. D.61.1. 

Sotelo fe huie c o n otros d e Juan de 

Acó fia. V I H . Ó2. i . p r e f o p o r e l 

Lic. Gómez Hernández , l e d á g a r -

r o t e . V I I I . 2 3 6 . 2. 

Sotelo, Capitan, e n t r e t i e n e c o n Juan 

Ariai á Rodrigo de Isla , p a r a q u e 

l e p r e n d a n . V . 1 9 5 . 2. v a a m a -

tar á Alcapoba, i n o p u d i e n d o 

l l e g a r , e m b i a ¡¡ otros. V . 1 9 6 . 1 . 

d i fputa el mando c o n Arias, i le 

h e c h a d e la Capitana , i fe v á a 

l a NaoS. Pedro. V . 1 9 6 . i . h a c e l e 

d e g o l l a r Echearguana. V. 1 9 7 , 

2. 
Sotelo Piedrohita , i otros, h a c e n r e -

p a f a r c l Rh á Martin de Robles. 

V I I I . 2 2 i . i t 

Soto f e h u i e d e \osCafiellanos e n T í -

doro, c o n g ü i l o de muchos, I Y . 6. 

Sotomaior thla »Cs la Aguada.T), 1 0 . 

1 . 

Sotomaior , Pueblo , p a f a n l e à 5 . Ger-

man. I . 1 9 1 . 2 . q u e m a n l e l o s / » -

dios, i los Vecinos í e re t i ran i Ca-

parra, p e r d i é n d o l o t o d o . 1 . 1 9 5 . 

I . 

Lic. S»í<»»»»¡<>r,defterrado d e Nuevo 

Efpaña,preme kJuanGaitan , i 

le e n t r e g a à los q u e le b u f e a n . 

V I I I . 2 4 4 . 2 . 

Sotomaior a h o r c a d o p o r Alonfo de 

T o r e . V i l I . 1 J . I • 

Suorez , Moefe de Campo de Almagro 

el Mc¡o , c o m o d i l p o n i a el Exer-

cito para la Batallo de Chupaii 

V I I . j 8 . 1 . dà v o c e s k Canaio p a -

ra q u e n o m u d e la Artillería f i a 

e f e f t o V 1 I . J 9 . I . 

Snboujaque , Caewue , Tale à r e c i b i r 

ai Lic. £)ue(*da c o n p r e l c n t c s . 

V I H . 5 . 2 . f u e »migode l o s C ^ f * . 

llanos , i los e m o i a b a c o m i d a , 

a u n q u e n o p a r e c í a de m i e d o d e 

Bogotà.Vsll. 5 . 1 . 

Succion c o m ú n entre los-Reíos de 

Mexico, Tezcuce, ¡ Tl»e«p*, de a l -

g u n o s Pueblos , c o m o A I ' i c r o i g o . 

I U . 1 3 3 . 2 . en M r x i w f c f u c e d i a 

p o r p r i m j g e n i t u r o , f i e n d o e: ma,or 

c a p a z . H I . 1 3 3 . 2 . n o u b ' e e u 

Motalcingo. I l i . 1 4 0 . en Guate-

mala i b a à los Hijos, 0 Hermanos. 

I V . 1 6 7 . i . c o m o era l a de l Rei-

no de l Perà. V . 8 3 . 1 . î la de f u s 

Caciques ; i q u é íeñal d a b a R . V . 

8 8 . 2 . c o m o era cn Puerto Viejoi 

I I . 1 3 0 . I . de los Caciques de l a s 

Barrancos de l Rio Grande de P«V 

dm à Hijoi. V I I . 1 9 J . de l a s 

Emomíendai, c o m o ha de f e r f e -

g u n la leí, i p o r q u é fe d i i ì m u J ò 

la tercera vida q u e p r o h i b e r V I I I . 

1 7 6 , t . 

Suce for d e c l a r a b a n e n vida los Reíos 

de Mexicofi n o los p r e g u n t a -

b a n m o r i b u n d o s q u a i l o h a v í a 

d e f e r . I I I . 1 3 4 . fí e r a mener , l e 

d a b a n Curador , h a f t a c u m p i i c 

treinta años. III. 134.2. 

Suches, Pefcado f a b t o f o e n Titicaca. 

V . 7 2 . I . 

Suchicopal, e n Guatemala. D. 2 6 . 2 . 

Suthimilco,fundada p o r \osSuchi-

w < 7 f « , q u e f . Gente de femtnttras. 

III .5 9 . 1 . los p r i m e r o s q u e l l e g a -

r o n à la £ « ¿ « 0 4 . 1 1 1 . 6 4 . 1 . e m b i f -

t e n à l o s Mexicanos, i v e n c i d o s 

fe vne c o n v n a Calpada d e q i i a -

t r o léguai à Mexico. HI . 6 4 . 1 . f u 

l i t io , Í For taf epa.III. 1 3 . 1 . j 9 . j'. 

i Edíficios.lll.] 9 . 1 . n o h a c e c a f o 

d e la Paz q u e la o f r e c e Cénit. 

I I I . 1 3 . 1 . e n t r a e n e l l a , i a d u c í a 

d e los Indios para q u e fal iefen ias 

Mugerei, i Níñoi.lll'.x 3 . 1 . m a t a n 

do< Caficllanos, i p e l i g r o en q u e 

p u l i e r o n à Cortes. 111. 1 3 . 2 . 

Q u e r i e n d o t e i U u ç a i J a l o s Me*í-

fam4 

canos, la q u e m a Cortés. I I I . 1 9 . 1 . 

e m b í a f o c o r r o à Certes, i p o r 

q u e lent ian los Mexicanos q u e 

p e l e a l c n c o n t r a e l los i ' IU. 3 2 . 2 . 

d a le la Alvar ado à Uentejo. V I . 

1 5 1 . 1 . 

Su: hite pee,Provincia d e la Audiencia 

d e Guatemala. 1 V . 16 2 . 1 . 

Suegro , por q u e fe l l a m ó c l Cacique 

Tamahi'il. 1 7 2 . 2 . 

Suegros c n lucatan h e c h a b a n de ca-

fo à los Xerms, (i n o los f e r v i a n 

b i e n , i h u l e a b a n e : r * j . l V . 2 i o . 1 . 

Sueldos, a u a u d o le g a n a n las Naos 

e m b a r g a d a s por el Reí. V I H . 

2 0 0 . 2. de los Capitones , i Solfa-

dos d e Pedrarios.I. 2 8 4 . 1 . 

Sueños ,creían los Indios dcTlaxca-

/ « . I I . 1 6 1 . 2 . a d i v i n a b a n p o r 

ellos los deHibueras. IV. 1 5 6 . 2 . 

t é m a n l o s d e d i c a d o s p a r a d i v e r -

l a s c o f a s , i p r o c u r a b a n f u c e d í e -

f e n , i c o m a l o s interpretaban? 

IV. 159. 2 . 

Suero de Cangas v à à aví fac zjuan 

do Cabrera le junte al Virrei. V I I . 

2 0 2 . 2 . l l e g a , i le r e c i b e , i f u 

Gente c o n m u c h a a l e g r í a . V i l . 

2 0 7 . 1 . Alcalde de Piara p r e f o 

p o r los Conjurados. V U 1 . 2 O 8 . I . 

Sutr de Novo v à à r e c o n o c e r los ta-

ñateralei de Quimboya ,1 l l e g a 

à Cali. V I . 1 7 6 . 1 . q u e d a e n C * r t « -

go por Governador. V I . 1 7 6 . I . 

n o m b r a d o Alcalde d e Santa 

Ano de l o s Cabolltroi por Al-

iona. V I . 1 3 3 . 2 . v à à r e c o -

n o c e r la Provincia de Coromon-

[ # 4 , i la p a c i f i c a . V I I I . 1 4 7 . i» 

e n t r a c o n Rebledo e n Popo , d e -

fienden el p a f o los Indios, i i o n 

d e r r o t a d o s . V l . i 7 o . i . v à à o a f -

t i g a r v n h u r t o d e puerco 1 q u e h i -

c i e r o n los Indios. V I . 1 7 1 . 1 . h a -

c e n g r a n d e s c f t r e g o s en ellot los 

Indios, i h a l l a d o el hurto h a c e 

P 4 t . V l . 1 7 1 . 1 • 

Suertes h e c h a b a n c o m o c o n Dados 

c o n Frsfolct l o s Indios, i fas Médi-

cos, i f u e f e c l o . I V . 1 8 8 . 2 . 

Sufragáneos d e Mexico. D. 1 7 . 1 . 

Sultan Abicrromen jomi, Reí d e Gi-

loio,de 80 Añei.I1I.27j.i.fabio, 

i Afir ologaW . 6 . 2 . e m b i a à r e c i b i r 

à Urdonata , i Ríos. I I I . 2 7 3 * 1 

l o s r e g a l a , i f u s lndíoi c e l e b r a n 

l a E m ¿ * ; 4 ¿ a . I I 1 . 2 7 4 . i . v à à las 

Atorapanos à v e r l o s , i los a b r a -

ç a , i o í d o s , los c u e n t a los f u c e f o s 

d e la lila, i c o m o los d e f p i d i ó ? 

l U . i 7 4 . 1 . j u r a a i u d a r à l o s Caf-

ttllanos e n T i d o r e . H I . 2 7 5 . 2 . d a 

l a o b e d i e n c i a a l Reí. D.5 5 . 1 . I f u 

f u c e f o r l a o f r e c e à Matías d e Al-

varado.Vil. 9 4 . t . e m b i a à p e d i r 

f o c o r r o à Martin iñiguez c o n t r a 

l o s Portugueses , i le c o u f i g u e , i 

o f r e c e à los Cafiellanoi l o « e c e f a -

ç i o paca v a a ¿ u f i ^ V f ^ . u 

cala d c f p a c i o , i c r e e n los Cafie-

llanoi l l e v a b a o í r o s fines. I V . 6 . 

2 p u b l i c a en la Isla la t r e g u a 

c o n los Portuguefes, y Gente l a 

q u i c o r c n . i V . 6 . 2 . e n ó j a l e c o n 

Martin iñiguez , i h a c e 0«írr4 à 

los Portuguefes, i t o m a d o c e P « -

raei d e Terrenate, i d e g ü e l l a à los 

Indiai, q u - n o d¡Ó por Efclovos. 

I V . 7 . 1 . l ir ia à Tuguabe , i p i d e à 

Torre f o c o r r o , i n o p u e d e t o m a r -

le , i fe b u e i v e , Taqueando q u a t r o 

Putl/ioi.tV.45. i . p r c l o cnTerre-

p e r m i t e , î fe h a d e d e t e r m i n a r 

Sor los Autos, lin n u e v o s papeles, 

I I . 1 1 1 . 2 . de l a s I c n t e n c í a s d e 

l o s Gobernadores , d o n d e n o a i 

Audiencia, a p e l a d o al Cenfejo, n o 

fe a d m i t e . V l l . t 1 1 . 2 . 

Suquitepeque, Pnvincia.D. 2 4 . 2 . 

Sur, viento , reina fiempre en el P«-

rìt. I . 2 J 2 . l . i h a c e f a n a liCofia. 

V.i 2 . 1 . e n q u e n o llueve, n i g r « -

nípa.V. 1 2 . 2 . i Siiduefietemplan 

elC«/t>ren las Indiai Meridionn-. 

lei.D.29. t. 

» 4 f i . I V . 8 7 . 1 . t o m a n ias Armai Surgidero en Cuba p a r a Navios g r a n -

CüiVa/ollos. I V . 8 9 . 2. i o f r e c e n d e s . 1 . 2 3 3 . 2 . 

i ju-
IV. 

Sufolos, Indios de la Florida, a c u d e n 

c o n fus enfermos à Cabeca de Vaca¿ 

V I . 6 . 2 . 

a i u d a r à Torre contra v.umí 

r a n P 4 t c o n los Cafieilanc 

9 0 . 1 . a v i l a a Rui Ltpez n o fe fie 

d e los Portuguefes -, le o f r e c e c o -

m i d a , i lu a m i i t a d c o n t r a ellot. r • ^ 

V I I . 9 4 . 1 . e n t r e g a l e la Fortalece, j 

d i c i e n d o q u e la d e f i e n d a , pues A 

es ,de l Rei. V I I . 9 4 . 2 . 1 o f p e c h a d e 

l o s Cafit llanos, i p i d e à Rui Lopez Tabaco en Tabafce, f u s b u e n o s eféC' 

r e q u i e r a al Reí de Tidore le e n t r e - t o s » i c o m o l o v f a n Indio , i Ne-

g u e l a Artillería q u e le d c j ó G w i - gros ? I I I . 2 » 2 . 1 . en hum.> g u f t a ' 

paloGomcz. V I I . 9 4 . i . a v i f a l e , i b a n los de Tucui*.Vl.i.\ . e n Ç4-

mora era remedio vnlvcrfal. V U I . 

x i i . 2 . los d e %)par tonaba» 

al Rei de Tidore fe p r e v e n g a 

c o n t r a las Naot Portaba fas , i 

l l e g a n d o à Tidore, Fraaes , f e 

v à el m e n f a g e r o f in refpuefia. 

V i l . 9 7 . 1 . p r o c u r a n los Caf-

t e llanos de Rui Lopez r.O fe l e Taboncarai, Provincia. V I I I . 1 1 1 , t 

g a Guerra , i le i c q u i e r e n , i Tabardillo, c u r a d o c o n la Bepaar.V. 

m u c h o , i c o m o ? V n . 1 3 9 . 1 . 

Tobago ,hlojunto à XxTrimdad, D. 

l o q u e t e f p o n d ì ó ? V I I . 1 0 3 . 1 . f i -

l i a d o p o r los Portuguefei, l e v a n -

t a n ei fitío , i e m b í a Aimgda c o n -

tra ellot, q u e h a c e b u e n a s prejas. 

V I I . 1 0 3 . 2 . 

Sumaria h e c h a p o r los Rebelados 

c o n t r a Colon fe e m b i a a l i t o . I . 

Sumatra, ó Samatrk, Isla , tsTrapo-

bona. D. 5 6 . L.LLL. ILO. 1 . t o c a 

Cane e n eflo. D. 5 5 . 2 . es de la Co-

rona de Caflilla. »V-94- ' ^ n à 

ello las Flotas de Salomon. 1V. 9 J . 

2 . c o í t e a l a Htrnan de Sofa. V I I » 

1 0 4 - 1 . 

SumbaZylsla.D.î*. I. 

Superiores, n c c e l ì t a i i d e f a b e r l o q u e 

tratan los SubdítoiA.zs 3 . 1 . c r e e n 

q u e t o d o les e s l i c i t o . J V . 2 9 . 2 . 

Superioridad i r r e g u l a r , è i l e g i t i m a , 

o d i o f a . V I I I . 1 8 1 . 2 . 

Superfiiciones d e los Indios, t a n t a , 

q u e la v l a b a n a u n e n los pafa-

tiempos.ll. 1 8 . 2. de las fementtrat 

en Guatemala. IV. 1 6 7 . 1 . le a u -

m e n t a b a n c o n el p o d e r de los 

Indioi.V. 9 5 . 2 . 

Sufi chita , Provincia e n N«<©4 Gali-

cia, fus Indin fe t e b e l a n . V I I . 3 9 . 

2. i c a u l a n e l Rebelión d e t o d a la 

Ti erro. V l í .8 8 .2 . V . Mix ion. 

Suplicas, n o d e b e u i n t e r p o n e t e e n 

Tumulus. V U . 1 0 1 . 2 . 1 2 2. I . 

S igundo Suplicación en Indias c o n 

I0\yptfti de fianpa. D. 6 $ , t . f e 

Tabardo , i Leba d e los Clerigot, C®«Ñ 
m o d e b e fer? Í . 2 2 ó . í . 

Tabafce, provincia. I I . 7 4 . 2 . la m í f -

m á q u e Iucatàn. I V . 4 J . 2 . h ú -

m e d a , í c e l i e n t e . III . 2 1 1 . 1 . f a 

fitio , deferipeion, i t r i b u t o s . D. 

2 2 . 2 . fus RÍOS , i ? efe a dos. I I I . 

l i t . ï . v i e n t o s d e f u Cofio, i 

f r u t a s , l e n g u a s , ! g a n a d o s . I I I . 

21 x . 2 . fus i e r b a s , Anímales, i 

Idolatria. I I I . 2 i 2 . 1 . n o t i e n e 

Oro. Il» 7 4 . t . n o e r a de l Dominio 

àeMotepuma.ll.lló.x. H I . 2 X 2 . 

ï . v i e n d o à Gríjalva , f u s Indíot 

f a l c n a r m a d o s p o r el Río e n C « -

noas, i los r e q u i e r e , i e m b í a a l 

Caeíque r e c a d o de Paz. I I . 6 1 . 2 . 

a d m í r e n l a , i c o m o le r e g a l a r o n . 

I I . 6 2 . x . fu Cacique e m b i a à C i r -

r i* v i t u a l l a , p i d i é n d o l e n o q u e -

m e el Pueblo , i q u e e n t r e à r e f e a -

t a r p o r la Tierra.U. i c 6 . 2 . t r a c -

ie v n p r e f e r i t e . 11. 1 0 8 . 1 . n o h a -

b l a b a al Interpreto C n o por m e -

d i o d e v n indio, ll. 1 0 8 . 2. p i d e 

p e r d ó n , i dà la caufa d e h a v e t 

h e c h o Guerra. I I . l o S . a . o F c c o n 

a t e n c i ó n cl Requerimiento h e c h o 

p o r Aguilar , i l o q u e re f p o n d i ó , 

i f e d e f p i d e , í e m b i a b a t t i m e n t o 

^Cortèi, i 2 0 E f c l a v a s . I I . 1 0 9 . 1 . 

c o m o o í a las Embajadas, i r e f -

p o n d i a ? 1 1 . 1 4 1 . x . fus indíosere-

tobados dq v è r lo$ Navioi, i l o s 

Cafit* 



CafioUenesM. 61. i . q u i e r e n im 

p e d i r á Cortes el d e f e m b a r e o , i 

p a r a J e f c u i d a r l e le traen c o m i -

d a , i p o n e n e n f a l v o \us Mugeres, 

í h a c i e n d a . 1 1 . 1 0 5 . 2 . h u í a n a l 

¿lóate , d e j a n d o e l Pueblo fin G»n-

r r . I I . t o 6 . i . d á n f o b r e v n a ^ « 4 -

dnlla , i la h a c e n m e t e r e n \ n a 

Cafa , i j u n t a s o t r a s d o s , a p r i e -

t a n c o n mas f u r i a . 1 1 . 1 0 6 . ¿ . h u -

5en d e Cortes , i b u e l v e n el dia s i -

g u i e n t e m a s de 40U i dan e n la 

Infantería. I I . 1 0 7 . 1 . l o s Caf-

t i f íanos fe t i e n e n por p e r d i d o s , I 

l l e g a n d o O r t o s f o n d e r r o t a d o s , 

i mi l m u e i c o s . H . 107 z. p i d e n 

. t a z , i l i c e n c i a p a t a enterrar los 

muertes. I I . 108. 1 . p r o c u r a b a n 

C o n t e n t a r a los Caballos c o n Man-

tas, i Gallinas, c r c i e n d o l o s e n o -

j a d o s p o r f u s r e l i n c h o s . I I . 1 0 8 , 

a . c o n f i d c r a n í c r g r a n Dios el d e 

l o s C h r i j l i a n o s , i por q u e ? I I . 5 0 9 . 

a . d i f m i n u i c n l e c o n las viruelas, 

! o t r a s enfermedades, i frita d e la 

m u l t i t u d d e Mujeres. H l . 21 j . i , 

p a f a b a n p o . o s d e v n Pueblo á 

o t r o . 1 1 1 . z n . i . c o m i a n p o c o , i 

b r e b a j e s q u e h a c í a n . I I I . 2 1 1 . 2 . 

re í i f ten a Valltcillo , i Gallegos, I 

f o n r e d u c i d o s . I I I . z 1 0 . 2 . los d e 

l a s Serranas o f r e c e n l l e v a r b a f -

c i m e n t o á villa-rica. I I . 1 3 5 * 1 . 

t i e n e Governador. D. 6 7 . 2. e n 

q u i e n e f t á v n i d o el Qevierno d e 

lucatbn. D. z t . t . i g o v i e r n a v n 

Hijo de Momejo en a m b a s . V . 

a i 6 . i . f u j e t a p o r t a r d a 

p o c o en r e b e ' a r f e . I I I . 9 6 . 1 . 

34befen RhdtGei\alva.lU.i9Z. 1. 

• e n t r a n a v e g a n d o l e , i le d e j a f u 

. nmtbrt. U . 6 1 . 1 . 

Taba feo, filia, o /*. Señora de los 

Remedios. D. 2 2 . 2 . 

^abafeo , Cacique d e Potonchan , d i 

n o m b r e á l u Pueblo, i Tierra. I I . 

6 1 . x . I U . 2 1 0 . 2 . c o n f u l t a c o n 

l o s Sacerdotes, c o m o fe h a de r e -

c i b i r á Grijalva , i r c í u e l v e n q u e 

d é P 4 e . l l . 6 1 . i . v a á v e r l e , i 

l e a r m a de Pie fas de Oro.H. 6 2 . 

1 . l o y . 1 . i e s r e g a l a d o c o n v n a 

topa de Ttrcioprlo Carmefi, i m u -

c h a s Cuantas.II. 6 2 . 2 . e m b í a á 

Cortes Mercaderes q u e le g u i e n k 

l a s Hibueras, i vrta P/»í«r4 de l a 

Provincia , ¡ de la de Guatemala, 

i Nicaragua. I I I . 1 9 8 . 1 . 

Tab/cfquilla , Pueblo, r e l i q u i a d e P a -

tencban.lH, 2 1 1 . j . 

Tabera e c h a n d o v n a Barca al Agua 

e n U Florida, m u e r e . I V . 6 9 . T . 

Tabernáculo , Arbol de Anime , i d e 

q u é firve ? D . 1 0 . 1 . e n la Isla de 

S. Juan. I V . 8 l , 2. 

Tab.ru, Idolo d e Panamd, h a b l a b a , I 

f e a p a r e c í a , i al í le v e f t í a n , 1 v a -

c i a b a n de Ortf .I f . 3 8 . 2 . 

tabiras gañolas d e v o t a s f m o r i r 

d a á l u s Oración?* N. Señora de 

Guadalupe i a l v a lu Navio d e v n a 

g r a n tormenta. 1 1 , 8 8 . 1 . 

Tabla d e los derechos debe t e n e r la 

Cafa de la Contratación. \. 219.1. 

de ios Bienhechores, manda p o n e r 

D. Stbafhan Ramírez e n l o s C a a -

ventos de S.Fransifco. I V . 1 9 8 . 1 . 

Tablachinas d e C4M.tr'*, h r v e n C o n -

t r a l a s Flechai de los Caribes.!. 

Tabog. , lil.. II. 1 0 0 . 2. fu Cacique 

p r e f o p o r Genfalo de Badajez. i l . 

a j . a . v a H . J K j . f a i e l la c o n l a 

Armad, d e Gonpalo, d e j a n d o i 

Panamo por c o n c i e r t o . V I I . 2 3 0 . 

1 . i por q u é la d e j o b o l v i e n d o 1 

Panamá. V I I . 1 3 1 . 1 . 

r . í o r . C a l i j » , , l l e g a á él Ganfalo de 

Bitajez. ¡ 1 . 1 2 . 1 . l i l e Con 30O 

l.iier a c m b e f t i r l e , i e s d e s b a t a -

t a j o . I I . 1 5 . i . 

Tacahapan , f . Aguot bUrtcaí , ( it ío 

q u e d i o i lo i Mtxuanai el Señer 

de Culhuai.n , p a r a p o b l a r . I í l . 

6 0 . i . l l e n o de K w u , ¡ Culebras, 

I I I . 6 1 . 1 . 

Tac.mu, Puerto. D. 4 8 . 1 . 

Tacama , Provincia d e g r a n d e s e f -

p c l u r a s . V I . , 0 ) . d e j a n en 

e l l a las A-m.t, | q u a n t o t e n í a n 

l o s de Peran/mi, i f e a h o g a n 

flete a l p a f a r el iie.lV.i 2 7 . 1 . 

Tacatii, Rio en T.bofco , f u s rutera, 

f e r t i l e s , 1 d o n d e e n t r a . I H . » t 1 . 1 . 

Tocorigu. , Laguna , fu filio, g r a n -

d e v a , i r-la,. V I I I . 4 ; . 1 , f u s Indios 

t r a í a n m u c h o Oro , i Alreden. 

V I I I . 4 J . 2 . 

Tacha,Ciudad de m a s ordtn.i jufli-

'iade las d e m á s . I I I . 1 3 3 . 1 . f u s 

c o í l u m b r e s c o m o l a s de México. 

I I I . J J 3 . 2. h a c e Guerra i los 

Mexicano,, i q u e d a v e n c i d a p o r 

Ttecaellel. >11.64. 2 . f u s R r i r i c a -

f a b a n c o n l a s Hija, d e los de Me-

xieo.li. 1 9 0 . 2 . i c o n c u r r i a n a la 

Elección de l R « de Mexico.lll.6i. 

i . p a r t í a n c o n el dCTCZCMO l o s 

d c f p o j o s e n h s O u t r r a i . I í l . 1 3 3 . 

I . era v n o d e los Principatei Se-

ñora d e Nueva Efpaño. I I I . 1 3 ; . 

í . i n t e n t a d e f e n d e r l e d e Corte, 

fin f r u t o . III . 1 o . 1 . fus indio, n o 

l e h a c e n m a l en la retirada d e 

México, i f e q u e j a n los Mtxitm-

•01. I I . 1 7 0 . 2 . n o t r i b u t a b a n 

a u n q u e o b e d e c í a n i Meupuma, 

I I . 1 9 0 . 1 . 

Tacuiman, Provincia , ralles , t r a j e s , 

1 c o m i d a de fus / a ü . i . V I I . 6 7 . 1 . 

¡ d e q u é f e r v i a n á los lega:! V I I . 

< 7 . 1 . h u i e n de Diego de Roja,, ¡ 

i c o m o f a l l ó el Cacique a m e n a -

z á n d o l e c o n m u c h o s Indio, c a r -

g a d o s d e Paja. V . 1 . 6 6 . 2 . v a l e 

c e r c a n d o , i l o q u e le d i j o q u e -

j á n d o l e . V I I . 6 7 1. p i d e p « , i 

b u í e n [QS finios, y x l . 6 7 . j . v i e n -

d o q u e n o fe iban los Cafiellanot-, 

al^a ; l o s b a f t i r o e n t o s , 1 h u i e n , 

i n o los p u e d e n d e f e u b r i r m a s . 

V i l . 6 8 . 1 . d e c i a n a v i a a l g u n a 

. Deidad e n l o s C a f t e l l a n e , , p u c s 

4 0 v e n c í a n á U n t o s . V H . 6 7 . 1 . 

Tucunga, Provincia , f u s Indro, r e í i f -

t e n à Topa lag. , ¡ lus f u j e t a . V . 

7 J . 1 . 

Tackrnmbi , Cacique d e Ottimbaia 

l l eba i Robledo v n l'afa de 7 0 0 

p e l o s d e Ore , i otro,. V I . 1 7 6 . I 

Tagatfa.Siirra, intenta f u b l r l a Her, 

nan P i r r e de $utfada.VII. 7 8 . , -

Tagere 1 , Indiei Serrano! de Maraca, 

pana. 1 1 . 2 2 7 , 2 . t r a e n Maitpar-

r e f e a t a r c o n Alenjode Ojedaei d a 

Cuba, í f a l t a n d o a la Tè, íor. p i e c 

l o s , í h e r i d o s d e l o s C a y f d l a n e s -

1 1 . 2 2 8 . i . 

Taguamach , Indici, p u e b l a e n t r e 

elle, Nufte de Chave i , i a l t e r a d o s 

los l o l i e g a . V l l l . 9 7 . 2 . 

Tagutgalpa , Provincia. D. 1 4 . 2 , ¡> 

Nuiva Efiremadura.IV.15 4 . 2 . V i i 

80. 2. d e la Audiencia de Gnait-

maia. I V . , 6 1 . 1 . 

Taje do, Cabo. 1 .3 (. I . 

Tala, i Trompe, j u g a b a n l o s d e Chico-

r a . I I . 2 6 1 . 1 . 

Talangamt, Putrt., i Pueble de Terrea 

n.te.D. 3 5 . 2 . n o q u i e r e i r à é l 

RuiLipe. de Villalobos, I l u Gemo 

c o m b i d a d o por Jordan de Fletes. 

V l l . 9 7 . 1 . l l e g a à e l Hernando de 

Sofia c o n t r e . Navi.,. V i l . 9 9 . 

1 . 

Talae, lila, f u G t u a c í o n . I I I . 1 7 1 . 2 . 

f u s Indioi d e p o c a i n d u f t r l a d à n 

c o m i d a à Manin ¡ñigurz. I I I . 

a 7 i . i . l u R r i l e r u e g a v a i a r o a 

é l i la Guerra c o n t r a fus Enemi-

go' , i n o l o c o n t i g u e . 1 11 . 1 7 2 , . 

2 . 

N. Señora de Talaver. , Villa en Tu-

tuma., f u l i t io , t e m p l e , i fri*,,. 

V i l i . 1 0 7 . 1 . 

Talaver. f e o f r e c e i f e r v í r a l vitrei, 

¡ p r e n d e r l o s Oidores. \II. , 7 8 . 

Lic.Tal.vera , e l e g i d o Obi/pe d, 

Ttaxc.la . e n c a r g a d o D D . Pran-

"1" Tello q u e le H e v e . V I I . 1 1 6 . 

1 . 

Talcamavica , l l r g a à e l la Gtrenim. 

dtAldtrete. V l l l . i 3 0 . 2. 

Taleguillas d e Plata p r e l è n r a n los 

I.dioi 3 Cabtpa de Vaca. V I . 8 . 1 . 

i de Margdgita. V l . 8 . 2 . 

Talife,Putb!. f o r t i f i c a d o e n la Tren-

tera de Tafea/upa , i Cepa , l l e g a 

Set. Ì é l . V i l . 2 5 . 2 . l u s Inaiet 

f i e n t e n l a carga, 1 | o s c o n f u e l a 

Tafcalucaol Mofo. V I I . 2 8 . 1 . 

Talpuja.a , fus « , „ , , . D . 1 7 . 2 . e n 

Mechtatán.III. 9 . . 2 i 

Tamalear, Iredlet. V I H . 9 5 . 

Tamalamtipae , Pueble g r a n d e c e r c a 

g d Agua.lY.ioi, i . d c q u é t ü v o 

oti-i 

o t í g e n fu filiación. V I . 1 4 9 . , . ñola , C o m o c r a n : U 6 9 . 1 . 

l l e g a à él Alfagtr, í n o p u d i e n d o Tamborino , Pifiado m u í p o n c o ñ o f o . 
r n r r , ' ! . .,2 2 J I . I . . ( e n t r a r l e , v à à otre, d o n d e l o s 

Indie, le m a t a n a l g u n a Ginn, p e -

l e a n d o . I V . IDI . I . 
7 a m a l a m t t j u i , Villa, fu l i t i o , i f u n -

d a c i ó n . D-3 3. r . V11.3 j . I . t e m -

p l e , l l a n o s , i b o f q u e s . V i 1 . 1 9 4 . 1 . 

l l e g a à v i l t à d e él Villalobos, i fu 

Gente , i fus Indin q u i e r e n q u e 

I . 2 0 2 . 2 . 

Tamtnti, Indiai d e Carga. I V . 15 2 . 1 . 

V . 1 3 S . 1 . o r i g e n d e v f a r d e i l o s 

losCafiillanei. 1 1 . 1 2 4 . 1 . r e f ó r -

m a l e efí Nuiva Efpaña el a b u l b 

criollos. V . 1 1 3 . 1 . fe p e r m i t e n 

e n Hueva Gal ci., í c o n q u é c o n -

diciones! ' V . 1 2 1 . 2 . 
p a f e à n a d o el S i . , i p a r a qué. 1 Tamenntlnti, Indin v e n c i d o s p o r 

I V . 1 3 8 . i . a l o j a d o e n é l l e d à n LUqui lupngui. V . 7 2 . 2 . 

a l g ú n O r . , l p i d e n a i u d a c o n t r a Tamiagna , Rio. D. 1 9 . 1 . 

y.ipu.z. , i c o n c e d i d a e n t r a n el Tama, Puerto. D. j 8 . 1 . 

purbla , 1 le r o b a n , i h a c e n P a c , Tamuhala, Provincia , fe d e f e u b r e . 

l a c a u d o à fu Cacique p r e f o , à V . , ¡ . 2 . c o f t u m b r e s d e (usludioi, 

V . , , . 1 . m a t a n lì Capitan Hur-

lado , í fu Gatti, i f e v i f ten los 

d c f p o j o s . V . 1 j . 2 . 

Tameili, IndioCempoal, vi c o n C a r -

r i l à la Jornada d e idiotice. I I . 

1 3 6 . 1 . 

Tampa, Baia.D. 1 5 . 2 . 

q u i e n h a v i a n l a c a d o l o s e j . i . I V . 

1 1 8 - 1 . c o m o b u r l a r o n à los Caf-

tellane, p a r a h e c h a t l o s de il.IV. 

1 3 8 . 1 . 

iamelamequi, Punto. V I I I . 8 1 . 2 . 

T.mao , Putrt. e n la Cofia de GHele, 

I V . 8 6 . 2 . 

Tomar. , Provimi. de Guanaco. V i l . Tampico, Villa. V . S. Luit. 

69-1 • Tompechi, Provincia, c o m o fe e n t e r -

Tatnaraca, lila. D . j f . i . Capitanía r a b a n e n el la los Caciqua ì I V . 

d e l Brafil. D. 5 4 . 2 . p e g a d a à i a 1 0 0 . 1 . 

Cofia, i f u Jurifdiciitn, Gioerii, i Tarnf aballa, Rio , e s Stmirt di Dios. 

r « ( i » » j . l V . l 7 0 . 2 . D . 4 8 . 1 . 

Jnmaxaanin ( ¿ c o r r e à Cortèi a g a r - Tan.it, Rie, ¡ f u e ( e & o e n e l Mar. 

r a d o p o r l o s Mtxiiana, i pe lea 1 .25 2. 2 . 
v a l e r o f a m e n t e . I I I . 3 Í . 2 . le l l a -

m ó Antonio en el tíanti fina, o Eau-

tlfia,i fue el p r í m e t Tlaxcalttca 

q u e r e c i b i ó la SantaVntien.lli. 

J J . i . 

Tamactefee , o Ticpititlan, Puebla 

a f o l a d o , hal la b a i l i m e n t o e n é l 

t V r e i . U I . 2 2 1 . 1 . 

tamaio, India v a l i e n t e fe l e v a n t a en 

l a Efp.ñala m a t a n d o a l g u n o s 

Caftellane 1, t o m á n d o l e s f u s Ar-

mai, i Ropa. I V . 1 1 o . 2. l l á m a l e 

E n r i q u e , q u e fe c r e í a le i n c i t a b a , 

Tandajaia, p r i m e r a Isla d e empinas, 

q u e fe d c f c u b r i ò . D . 5 6 . 1 . 

Tangueóla, Ciudad e n f e r m a p a r a los 

ú j í r . D . 3 7 . i . 

Tangara , i Chi ma, Lugani en q u e 

f e f u n d a n Trujille, i S . Miguel. I I I , 

2 8 6 . I . 

T.ngarala,Valle.ïV.ty8. I. n o l l o -

v i a e n è l h a f t a q u e e n t r ó Picarte. 

I V . 1 7 9 . 2. 

Tangarola , Afume d e l à Villo di S. 

Miguel. V.j.i.enfermó,i fe m u -

d a á o t r a p a r t e . V . 3 . 2 . 

i le h a c e Capiton f u l o , i e f t o r v a Tanga Tango, Idolo, i l o q u e d e c i a n 

m u c h o s d a ñ o s en l a 1,1a. I V . los india d e Cbujuif.ta d e é l . V . 

» " • i . 9 2 . 2 . 

Tambal, Cafas c o m o Vinta, e n los Tanga Juan Bimbiche, b Capencin, Reí 

Camina Ríala d e l P í r ü . D . 3 5 . 2 . de Mechonean , a v i l a d o d e q u e 

I V . 1 7 8 . 1 . V . 8 8 . 1 . c o n m u c h o s M s « « » » v e n i a . I I I . 8 3 . i . e m b í a à 

,Apefrntat,m q u e t r o c a n d o l o q u e 

l l e v a b a n , h a l l a b a n los Cominan-

l e i l o n e c e f a r i o . V . i 2 ( . 2 . V I I I . 

1 1 2 . 1 . de q u a t r o c n q u a t t o l e -

g u a s . V . 7 . 2 . h a c e e d i f i c a r m u -

c h i ! Guai.ncaba c o n Pla^as, d a n -

d o l a i tra^as. V . 7 S . 1 . m o l l r a b a 

f u grandec;a l a d e los Incoi. V . 

1 3 4 . 1 . el q u e los ten ia à fn cargo, 

e f t a b a o b l i g a d o à I o q u c f u c e d i a 

«n e l l o s , i e n d e f e f t o dCaciqut 

d c l r . r r i r . r i i . V . 8 8 . 1 . 

Tambopall., Volle. D. 4 6 . 1 . 

T.m'jrrito , f . Dientei di Apofento, ò 

Palali. , Pueblo f u n d a d o p o r 

Aiarmango, i Aroma, q u e fé m u -

d a n al C w r . d e Ajarache. V . 6 1 . 

I . 

ttaifrìlu 4e los U n d e U Efpa. 

r e c i b i r l e a m e d i a l e g u a á 8 0 0 Ca 

bolina. I I I . 8 ¡ . 2 . p r e g ú n t a l e á 

q u é v i e n e ? í d i c e q a o c o n f e n t i r i 

le d c f t r u l a n c o m o á México. I I I . 

8 4 . 1 . q u e d a t e m e i o f o , 1 c o n f u -

f o c o n la tel 'puefta , i los m a n d a 

d e f c a n l a r . i p o n e O ' u . r ^ a , í limi-

ta. 1 1 1 . 8 4 . 2 . q u i e r e f a c r i l i c a r l o s 

a l l i n d e v n a s g r a n d e s F i e ^ . i j i 

a d v e r t i d o de v n f i r j . l o l u l p e n -

d e . I I I . 8 3 . 1 . I n f o r m a f e d e q u a -

t t o Mixtiones, í e f p a n r a d o d e l o 

q u e d e c i a n , los m a n d a t ratar 

b i c n . I I I . 8 5 . 2 . v a á v e r á Mo»-

t.no c o n m a s de i o y India d e 

Guerra , í r e c i b i d o c o n a l e g r í a , 

e m b í a m u c h a Rapa , i Culpado , I 

cien mil Cafiellanot cn Plata , i 

O r . , i v a a i Alojaminue, i d a 

q u a t r o mantona 1 l o s E f p a ñ a U s i 

I I I . 88- 2 . m a n d a á o c h o Señern 

q u e v a í a n c o n Montana i v&r á 

. Conii . o f r e c i e n d o al i r d e f p u e s . 

. I U . 8 7 . 1 . 1 l o q u e les d i j o . I I I . 

8 7 . 2 . d a l e 800 Indio! de Carga, 

. ' .i í e o f r e c e p o r f.fallo de l Rai, i 

p i d e v i ¡ U b n l . I U . 7 7 . 1 . p r o m e -

t i e n d o por el q u a n t o o u i ü e f e n . 

I I I . 8 8 . 1 . f a c t i f i c a l e c o m o li 

f u e r a hambre c o n m u c h a s c e r e -

m o n i a s , a c o m p a ñ a d a s de Canto-

rtttrifia. 111 .88. t . o i d a l a rela-

ma d e fus India, q u i e r e ir a v.ér 

i Canil, i r e p u g n á n d o l o f u C . o -

/ e ; . , e m b í a á f.illtrmam. 1 1 1 . 8 9 . 

2 . p r e l c n t e s q u e le d i o , i o r d e -

n e s de l o q u e h a v i a d e f a b e r . 

I I I . 9 0 . i . t e f u e l v e c o n la v e n i d a 

d e lu H e r m a s f u v i a j e , 1 por q u é ? 

1 1 1 . 9 0 . a . f a l e c o n g r a n a c o n i p a -

ñ a m i e n t o . U I . 9 1 . 1 , a u n q u e v e f -

t i d o p o b r c n i e n t e . l l l . 9 1 . 2 . c m -

b i a n J o t o d o s los d í a s mtnj.gms 

a Canil, q u e f a l e a rec ib ir le 

c o m o ? l l I . 9 1 . 1 . h u m i l l a f e m u -

c h o , o f r e c e n d o l a Obediencia , i 

el prefentiAll.,1.1 . v i á Culoa-

can , c o m e c o n Coriet, g u i p á n -

d o l e el viaa. 1 1 1 . 9 1 . 2 . b u e l v e f e 

muí r e g a l a d o , o f r e c i e n d o 1 

C«rrí j t i a r a r b i e n 3 ¡osEfpañelei 

q u e e m b i a f c . l l l . 9 , . 1 . c o m o a n -

d a b a n en fu Reino los Mlnifirei d e 

Juflicia, i l u s Infignrat.\i\. 9 4 . 1 , 

r e g a l a m u c h o a Olid q u a n u o f u e 

á p o b l a r . I I I . 9 5 . q j e j a i e k 

Cortil d e la e n t r a d a de viílafutr-

tt e n v n a Provincia fuia.III. 1 0 6 . 

2 . por q u é le l l a m a b a n los Mexi-

eonoi Capobzrn.lII.91.2. li ( i e n d o 

Chrifiiano f a c r i f i c a b a India , E 

Cafiellanot, i r e b e l ó p a r t e d e l i l 

I t . i i» ; 1 . 1 4 9 . 1 . p r e n d e l e Suñodt 

Guzman, 1 le a t o r m e n t a , i q u e m a 

d e f p u e s í n j u f t a m c n t e . I V . 1 3 9 , 

1 . 

Tangara, Purria. D . 3 8 , 1 . 

Tanteo , ó Tiento de cuenta di Almo» 

jarifazga , í o t r a s Rimas d e In-

dias , fe m a n d a e m b i a r a t o d o s 

l o s Oficiala Reala iBfpana.lU. 

2 S 9 . 1 . 

Taptguafa, peña mui g r a n d e , i a l t a . 

V I I . 1 9 8 . 1 . fus ¡ndioi q u i e r e n 

m a t a r á Francifce de Ribera , i e f -

Capa al Puerto d e los Riin c o n 

feis C.i»f « n . r í i . v i l . ] 9 8 . , . 

Tapalapá, PutblaenChiapa.lV. 

2. 
Tapaniqutta , Cas Caciqua Ce q u e j a n 

á Cortil d e l a Gtntt d e Sarvarz, 1 

l o q u e l o s r e f p o n d i ó . I I . 2 1 2 . 2 . 

Taperas, afitmo de India d e Smt» 

Cruz de la Siena. V I I I . 1 0 8 . 1 . 

Tapia , i . r r . i v a n c o n lltrnando Pi-

farroal Cuzto.V87.2. 

Tapia v i a la Provincia de Chime , i 

l l e g a ilRieAngafmoio.y, , 7 9 , , . 

5 1 0 4 »4 



. v a c o n t f t l o s Indios d e Guaiaquil 

e n f o c a n o d e Diego Daza , i n o 

p u e d e n p a c i f i c a t l o s . V . 1 7 9 . 2 . 

Tapia, Capiran , v a c o n Lugo&Santa 

Marta. V . 2 0 9 . 2 . p r o c u r a t r a e r 

d e P«* a los Indios de Ronda , i 

n o q u e r i e n d o fe b u c l v e a juntar 

c o n L-go.V. 109.1. ; . 

Tapia es r e c i b i d o al v f o de Veedor, i 

Marcador p o r Ovando. 1 . 1 9 0 . X. 

c a p í t u l o s q u e le p u f o . 1 . 1 9 1 . 1 . 

Tapia,fu Hermano n o le admiteOt«*«-

do por Alcaide de v n a f e r t a l e z a , 

i es p r e f o , i p r o c e f a d o . 1 . 1 9 0 . 1 . 

r e q u i e r e á D. DiegeCoUn, i d i l a -

t a n d o dar le la pofefion , e f c r i v e 

c o n t r a ¿I. I . 1 9 1 . 1 . e n t r e g a l c l a 

Pa¡amonte. I . i 9 1 . i . i o r d e n p a -

ra q u e f e le d t a indios. 1 . 1 9 1 . 1 . 

re p r e b e n d i d o , i m u l t a d o p o r l o s 

PP.Geroniwos,l\.<\-l •!> 

Tapie a, Cacique d e Cerquen, c o n f u f o 

d e q u e los Cafiellams U e g a l e n á 

Hibueras. , I V . 1 J 6 . a . a c o n l e j a 1 

los d e m á s le j u n t e n c o n t r a tilos» 

I V . 15 6 . 2 . . 

Tapien , o Colgaduras d e Algedon e n 

México. I I . 1 7 8 . i . i d e P e l o d e C . -

tttjo, b Pluma. I I . 1 8 4 . 1 . fe h a c e n 

e n Fomarainbo.V. 1 J 5 - 1 . 

Tatjttari, Rr», le pafa Cabtpa di Vaca. 

V I I . , 7 . 1 . 

Taqti.ifin, Animal q u e t rae f u s hijei 

e n v n a Belfa, i fu f i g u r a , ! p r o p i e -

d a d e s . I V . 2 1 5 . 2. 

Taqumtu , Baile e n el P ir/ i .V. i 7 2 . 1 . 

Tat¡uimll,Pntblo,matan en él los d e 

P . m c s c ¡ e n C » / r / / « M > . i U . 1 6 a . 

1 . 

Taraturi .Cacique , d a 6[) pefoS a 

Gonpalo dt B.idajezAI. 2 2 . 2 . 

T u r a r a . , Provincia d e b u e n temple, 

i f u s Indio 1. V . 1 0 1 . 1 . l l e g a á e l l a 

Pifarre.v. 1 0 0 . 1 . f e r e b e l a . V f . 

1 2 8 . 1 . i l l a p a c i f i c a MtrcadUle. 

V I . 1 2 8 . 2 . 

Taraole,Isla á 1 2 0 . l e g u a s d é l a s 

Malinas.IV.86.Í. 

Tarapaca , Punta. O. 4 8 . t . 

Tarapé,a, Valle. D . 4 6 . l . f u s Indiot 

b e n e f i c i a n c o n efliercel d e Avu 

l a Tierra , c o m o los d e o t r o s Va-

« « . D . 4 6 . 1 . 

Tarapeceeiei , Indio , t i e n e n Plata , 

m u c h o b a f t i i o c n t o . V I I . 1 9 8 . 1 , 

cr ian Pares, i Gallinas d e Cafltlla, 

V I I . 1 9 8 . 2 . e m b i f t e n a Fratuifea 

' di Ribera , i fus Compañerot, i l o s 

h a c e n ret irar a los bofques..VlL 

1 9 S . r . 

2arapulla, Provincia , l l egan a e l l a 

Piparte , i Almagro , i l o s Indios 

los h a c e n f a l i r p r e f t o d c l a r ú r -

. M . I I I . 1 8 0 . 2 . 

Tarareéjui, lila e n el Golfo de S. Mi-

guel. 111. t 1 7 . 1 . v n a d é l a s Perlas 

d e l c u b r c i a Vafeo Jdnñiz. I I I . 2 0 0 . 

2. 
Jatafca, Lmgua p u l i d a . 1 1 1 . 9 1 . 2 . 

Tarafcos, Indios v a l i e n t e s , ca f i f i e m -

pre v e n c í a n . I I I . 9 3 2 . c c n . o i b a n 

à la Guerra , i à q u é M l l . 9 3 . 2 . 

c a u f d d e f u Hombre , i d e lu Len-

gua. I I I . 9 2 . 2 . h a n t o m a d o b i e n 

n u c í l r a s c o f t u m b r e s , i ia FeCa-

t elica. II I . 9 4 . 2 . m o l e fiados p o r 

\osChichitnecas. Vi»l.i4<>' 

Taraje ue j f. Mirro.] U . 9 1 . 2 . 

Tarcatopa ,Valto.V 1 . 1 7 7 - «• 

Tarcoguanan , í ' exto fucefor d e l Lina-

ge d & V ò i H c ù z c e , n o f e labe el 

n o n s b i e d e fu hijo. V . 6 4 . 1 . 

Tarija , Valle , fus indios a n d a n v e f -

t i d o s . V I H . 1 0 7 . 2 . 

Tarnaco, Pueblo g r a n d e c e r c a d o d e 

tres h i l e r a s d't Arboles , i de m u -

c h a fruta. V . 3 0 . 1 . lus '»dio* e m -

b i f t e n t r e s v e c e s à l o s Cafletla-

nos, i h u i e n v e n c i d o s , i le q u e -

m a n . V . 3 0 . 2 . 

Tarragona , Mac fe deCampo d e Juan 

Ganan . q u i e r e q u e v a i a al Rea-

lejo, i n o a L i o n . V l I l . 2 2 4 . 1 . h e -

r i d o de muerte es a h o r c a d o c o n 

otros d e f u s Compañeros. V I H . 

2 4 4 . x . 

Bachiller Tarragona c o n c u r r e i l a 

Junta , f o b r e la fropiedad de las 

Malucas. I I I . 184- >. 

Tartaria c r e i e r o n a l g u n o s d a b a 

b u e l t a a locc iaente de Irlanda. I . 

j . 1 . l l e g a n à ella c o f t e a n d o l a l o s 

Portugurfe1.iW.95- ». 

Tarfis q u i i r e ir Gaboto à b u f c a t l e . 

I 1 I . 2 J 9 « * -

Taruga1 , Animales maiores q u e l a s 

Vuuñas, i a n d a n c o n las Ovejas. 

V . 9 8 . 1 . e n Guanucoyil. 6 1 . 2 . 

Ta fas de Tributos d e Pueblos enco-

mendados le m a n d a n h a c e r e n li-

broi, i p a r a q u e : I V . 1 9 8 . 1 . V I . 

1 1 2 . 2 . q u e r í a n en Nueva Efpañn 

Te q u i t a l c n . V . 1 1 9 . r . e n Nueva 

Galicia.y1.121. i . i r e t a l a s a l -

b o r o t a n l o s Vecinos de Lima c o n -

t r a \oiOidores. V I I I , 1 6 ) . 1 6 6 . 2 . 

Tafcalupa , Cacique tan a l t o q u e p a -

S a r e c i a Gigante, e m b i a v n Hijo 

a i o à recibir à Soto. V I I . 2 j . 2 . 

i d e a m a t a r à los Cafiellanos, I 

j u n t a l a Gente en Mavila. V I I . 

2 8 . 2 . c o m o r e c i b i ó a S o / o . V I I . 

2 5 . 2. v a c o n Soto, i le d a v n 

C«W>'o»en q u e m o n t a d o le l l e g a -

b a n al f u e l o ¡ o s p i e s V I I . 2 5 . 2 . 

l l e g a n à Mavila, i t r a t a d e e x e -

c x x a r fu t r a i c i ó n . V i l . 2 6 . 1 . d a 

o r d e n d e r o m p e r c o n los Cufie-

llanos , i f u r i o f a pelea q u e h u v o . 

V I I . 2 6 . 2 . fe c r c e h a v e r f e q u e -

m a d o . V I I . 2 8 . 1 . 

Tafcalupa el Mopo, lu Hijo r e c i b e à 

Sofoen Talife.VU.z}. 2 . 1 l o q u e 

d e c í a c o n l o l a n d o a los Indioi d e 

C * n £ . » . V n . a 8 . 2 . m u e r e e n l a £ * -

talla de Mavila.VII. 2 8 . 1 . 

Tafeo, fus Minas. D. 1 7 . 2 . 

Taiarttherubi ¡ Cacique a f a l t a d o p o r 

Genpalo do Badajoz, fe e f e a p a , í l o 

t o m a el O r o . l l . 2 2 . 1 . b u e l v e c o n 

v n Prejente, i d a n o t i c i a d e el 

CaciqueNata.il. »2.1. 

latineo, Provincia r e d u c i d a p o r Al-

varadoM. 1 6 7 . 1 . 

Tatores, Animalei de l Rio de la Plata, 

i f u figura , í Cencha1. I V . 1 6 8 . 2 . 

Tavican , Provincia , c n . b í a t r e i n t a 

Efpnñoles Certa á e l la p o r Bafii-

mentó c o n mil Mexitana J l l . 2 5 0 . 

i . 

Taurapec , Pueblo , fus Indios d e c l a r a 

p o r Caribes e l Lic. Figutron.U. 

2 $ S . 1 . 

Tauro , Monte, q u e v t i l í d a d t i e n e f u 

altura. 1.1 3 6 . 1 . 

Tauytatlan, Pueblo , b a í l a l e Certit 

fin Gente % i en v n T.n.plo v e i n t e 

Sacerdotes r e f u e l t o s á m o r i r p o r 

f u s Idolos. 1 11 . 2 2 1 . 2 . p r o c u r a n 

los FraileiFrancifcoi r e d u c i r l o s , 

i p i d e n q u e los m a t e n , por h a -

v e r l e s d e r r i b a d o los Uolos. 111. 

1 2 2 . 1 . 

Taximaroa , Pueblo g r a n d e d e Me-

choacítn , e r a lu Fortalepa c o m o 

Frontera d e México. I I I . 8 5 . 1 . c o -

m o r e p a r a b a n las b'Jttallas,i c o n 

q u é ceremonias, i l » . 8 3 . 1 . m u í 

a b u n d a n t e de Maiz. I V * 1 8 4 . 1 . 

c o m o r e c i b i ó l u Caciqke 2 Mon-

tano. I I I . 8 2 . 2 . i not ic ia q u e l e 

d i o d e la Tierra, i le l l e v a al Pue-

blo, í le r e g a l a . l l i - 8 3 . 1 . a v i l a a l 

Rei de Med:oacan , i á los Gover-

nadores, e m b i a i . d o á Montano , i 

f u s Compañeros p i n t a d o s . 1 1 1 . 8 3 

x . 

Taxmar, Cacique , A m o d e Gerónimo 

deAguilar.il. 9 9 . 1 . l e d a Armat 

p a r a p e l e a r c o n l u s Enemigos, i 

a c r e d i t a l u v a l o r . I I . x o o . 2 . p r u e -

b a s q u e h i^o de fu h u m i l d a d , i 

c a f t i d a d . l i l . 1 0 0 . 1 . n o q u i e r e 

m a t a r l e , ni e n t r e g a r l e á o t r o C * -

cique q u e fe le p e d i a , i l o g r a c o n 

f u a u x i l i o v i & o r i a . I I . 1 0 0 . x o x . 

1 . 1 0 5 . 1 . d a la Licencia p a r a ic 

á v é r á C w í e j . I I . 9 8 . 1 . c o n q u e 

b u e l v a . I I . 9 7 . 1 . 

Tayta, Provincia , d a l a o b e d i e n c i a 

zCerti1.lll.lz7. l.(tí Cacique le 

d a Guias, i v a c o n el á fu Pueblo, 

l i t o en v n a L«¿m»«.11I . 2 2 6 . 1% 

q u é m a l o s Idolos. I U , 2 2 7 . 2 . f u s 

Indios a d m i r a d o s d e * é r las bar» 

bas, t r a g e s , i Caballos de los Cafi* 

tellanos.lll.117. 1 . 

Tajren*, f . Fragua. D . 3 3 . X . I V . 2 6 7 . 

2 . Provincia d e 5 « > r r * í . l V . 2 l 7 . i . 

e n S * » f * M a ' r « . I V . 2 1 7 . 1 . a b u n -

d a n t e d c P i e d r a s P r e c i o f a s . D . 33« 

1 . 

Tayrona, Valle, f u f i t u a c i o n . V . 2 0 9 ; 

2 . f a c a de él e n v n m e s Pedro de 

Lerma 6 o y pefos. I V . 9 6 . » . fus In-

dios p e l e a n c o n D. Alonfo Luis dt 

lugo,i f o # d e s b a r a t a d o s . q u e -

d a n d o 

. Rio. I V . 

d a n d o h e r i d o s m u c h o s Efpaño- p e d e s en C h i a p a , ¡ d e q u é f i r v e ? 

lei. V . 2 0 9 . 2 . I V . 2 2 2 . 1 . 

layrona, Monte, de q u é fitve? I . l 3 6 . Tecopancingo , Pueblo d e T l a x c a l a , 

recibe b i e n à Couìi. II. x 5 4 . 1 . 

Tecopatlkn , Pueblo g r a n d e , a l o j a f e 

en el Ctrtes , d c l a m p a r a d o de los 

Indioi. U . 2 7 1 . 1 . 

T e ' p a t l à n , Pueblo Principal de Chia-

pa, f u n d a n Convento en é l los Do-

minica. I V . 2 2 0 . 2 . 

T t c u l t r à n , Provincia , e m b i a à p o -

blar la Diego de Alvar ado. 1 V . 1 33 . 

Tajza, Privincif. I V . 4 3 

4 4 . 2. 

Tazucalca , Provincia , t e r m i n o d e 

Mechoacanes , í Chichimecai. V I I . 

8 7 . . . 

Tpacota, Betún c o n q u e p e g a b a n 

hs joiai á \osldoloi.li. 1 9 8 . 1 . 

Tea, fe a l u m b r a n c o n el la los Indios. 

I I . 2 8 7 . 2 . í n C e n f a b a n c o n e l hu-

m í . l l l . 7 2 . 2 . e r a b u e n a Mercade-

ría entre c l l o s . l l l . 2 2 4 . i . 

Teaochan,Cacique, fa le d e Paz a r e -

c i b i r a Vafeo Nuñez, i le d a Oro, 

i c o m i d a . 1 . 2 6 8 . 2 . i indios con lu 

Hijo, í p a r a qué? 1 - 2 6 8 . 1 . 

Teca, Terba c o m o Avena q u e c o -

m e n los de Chile.Vll. 1 0 . 2. f u f -

t e n t a v n c e l e m í n o c h o d í a s á v n 

hombre , i c o m o f e c o j e , i h a c e 

h a r i n a , t o f t a n d o l a antes . V U . 

1 9 1 . 2 . 

Tccalco, Pueblo de Tepeaca, e s Cabe-

cera.II. 2 8 6 . 1 . ha l la le l i n G o s f e , 

la q u e e m b i ó C # r r e í á é l . l l . 7 9 . 2 . 

Tecamachalco , Pueblo , f u f i t í o . H . 

, 2 8 6 . 1 . e n t r a d o p o r los Cafiella-

nos, d e f p u e s de gcarirefifiencia f e 

d a n los India por Efclavos. I I . 

2 7 9 . 1 . f e c r i a Grana e n é l . I V . 

1 7 0 . 1 . 

lecoantepec , f.Tierra dt Tigres , Pro-

vincia de var ias Lenguas, f u í i -

t u a c í o n . l l l . 1 0 2 . 1 . f u Cacique 

. t r a t a b i e n a Francifce Chico , i 

r e g a l a á Cortes, e m b í a n d o l e a 

p e d i r f o c o t t o c o n t r a Tututepec. 

I I I . 1 0 5 . 1 . n o p u d o f u j e t a r l a 

Motefuma. I I I . 1 0 2 . 1 . f u l iover-

% nador a v i l a d o d e l Cacique d e 

- Mapatan.lW. 2 6 4 . i . v a i l v é r a 

Santiago d e Vera , i le r e g a l a , i 

a c o n f e j a v a i a b México, i le l l e -

v a c o n f i g o , i á f u s Compañerot. 

I I I . 2 6 5 . 

Tvoantepec:, Ciudad. D. 2 0 . 2 . Pueblo 

• Principal de los (Japotecas, e n q u e 

r e f i d i a e l Cacique. I I I . 1 0 0 . 2. f u 

PuenoD.zo.iAusIndios e n e m i g o s 

d e México.II. 1 9 0 . t .era d e Cortil, 

. i f a b r i c ó e n e l l a Navios.V. 1 5 7 . 1 . 

Tecocícingo, Pueblo p e q u e ñ o en q u e 

f e a l o j ó O r e i . I I . 1 4 4 . 2 . 

Tecomates, Ó Tecomaques , Vafos q u e 

n a c e n e n Arboles, ¡ p a r a q u é los 

v f a n los Indiotl I V . 1 9 6 . 1 . c a u f a 

d e f u n o m b r e . I I I . i o 1 . 2 . 

Tecomal la, Pueblo c o n Prefidio d e 

Mote puma. IV. 1 8 3 . 1 . 

Tecomatlavaca , Provincia , c o f l u m -

bres d e fus Indios, í c o m o h a c i a o 

l a Í ? « í r r « . l l l . 1 0 0 . 1 . 

Tecomatlavaca , Pueblo , h a c e Mo-

tefuma q u e b r a r t o d a s l a s Xica-

rat,\Vafos, i p o r q u é ? III. 1 0 1 . 2 . 

Tecomatincn , ArbjJ d e d i v c t f a s e f -

los Marineros d i c c o Cas Cantares; 

i Oracionet.Vl.zoz.i. 

Temazcalttpiquo , l u s Minas. D. 17. 

2 . 

Tcmbio, Pr í f , : oei« ,defcubre!a Belal-

copar , f u s Indios Caribes. V. 2 4 3 . 

i . -

Tetnblador , p o r q u e l l a m a r o n a 

O lint eie los Cafiellanos3.11. 1 3 7 . 

T Í Deum laudamus, fe c a n t a por e l 

Defeubr¡miento d e las Indiai.l. 3 9 , 

I . 

Tegefia , Provincia. I V . 6 9 . 1 . c o f -

t u m b i c s d e f u s / > j * / / o í . I V . 6 8 . t . 

Tegucan , f . en fus Sierras ai Gtifoi. 

I I . 1 8 4 . 1 . 

Tejada, Contador , muere p a f a d o e l 

Efirecho. I í l . 2 6 5. I . 

Tejohualmenque parte c o n el el Reino 

dc-T laxcala fu Hermano II. 1 5 6 . 2 . 

telara p a r a Algodonaariosen Gua-

dalupe. I . 4 6 . 1 . i d e Lana , i Plu-

ma l l e v a n los Indios para t r a b a -

jar e n q u a l q u i e r p a r t e . I V . 1 9 7 . 1 

Tel ichaque , Puerto e n lucatàn. D. 

2 2. 1 . 

.Tel lez , Capitan , h a c e huir à los In-

dios de la Cofia d e la Florida. I V . 

6 7 . 2. a p a r t a d a s las Barcas fo^ 

j u n t a à Cabeja de Vaca c o n v n a 

T empefiad, i f e a p a r t a c o n o tra. 

IV.62. 1. 

Tello de Guzman v a à d e f e u b r i r d e 

o r d e n de Pedrarias. II.9.z. h a l l a 

e n Tubanamà en g r a n r í e l g o l o s 

Cafiellanoi.II.zo.i. a h o r c a el Ca-

cique d e f p u e s de h a v e r h e c h o 

Paz c o n é l , p o r q u e o i ó à v n Mu-

chacho le tenía v l u r p a d o e l Seño-

río, itomi 6[j pefos, I i . 2 0 . 2 . v a 

à Panamá t e m e r a r i a m e n t e , i e m -

bia à Albitez à Chagre. \l. 2 0 . 2 . 

b u e l v e c o n él r e t i r a n d o f e d e f d e 

T u b a n a m à al Darien c o n g r a n 

f e d , a c o l á n d o l e m u c h o s indios. 

I I . 2 1 . 1 . v a al Però c o n Ütfpa-

chol de la Audiencia de la Efpaño-

la, p a r a q u e Alvar ado í a l g a d e la 

Geveruacion d e Pifarro , q u e le 

crabia à los Reía. V . 1 6 4 . 1 . d a -

d i v a s q u e le hi$0 Pifarro. V . i 7 1 , 

2 . f e e m b a r c a c o n el Obifpo de 

Panamá, p a r a v e n i r à Efpaña. 

V . 1 8 5 . 1 . 

T e l l o dé Vega c o m b í d a d o à Santo 

Domingo delCuzco, por los retrai-

doi.VIII.147. t . f a l c de l c o n D. 

SebafiiondeCafiílla.VUl. 1 7 0 . 5-

d e g o l l a d o por el Marifcal. V I H . 

1 8 6 . 2 . 

S.Telmo, q u é e s ? i c o m o le f a l u d a n 

los Marineros ? I I . 1 0 4 - 1 . fe a p a -

r e c e en la Tormenta de las Naos 

de Magallanes, c e r c a de Rorney. 

l l l . i 6 . 1 . i e n l a Nao Trinidad , i 

T e m b l o r a de T i e r r « , d e q u é p r o c e -

de n : V . 2 5 3 . 1 . en T l a x c a l a a n -

tes q u e f u e l e n los EfpañJei. I I . 

1 3 9 . 1 . por q u é l u c e d e n en e l 

Perú, i a q u é t i e m p o s ? I V . 1 8 0 . 

2 . 1 8 1 . 1 . h a n c o n t i n u a d o a l g u -

nas veces por mil leguas.V. 2 3 3 . 

l . i m u c h o s notables.V. 2 3 3 . 

v n o arruina m u c h a s Poblaciones 

del Perú, í de Chile. D. 4 5 . c e f a n 

cnGuajaca d e l d c q u e t o m ó p o r 

Patrón i S.Marcial. I H . . 7 7 . 1 . en 

Guatemala g r a n d e s . I I I . 1 6 8 . 1 . 

I V . 1 32 . 1 . i en T ' í r r * firme AV. 

1 3 6 . en la Verap^z.lV.226.1 . e n 

Otuculula los ai d o s v e c e s c a d a 

mes ¡ c o m o h a c c u los Indico l a s 

Cafai par.-» q u e 110 d a ñ e n . I V . 

I 8 4 . 1 . V . Inrerr.otoi. 

Temerario*, n o d c f i í i c n d e l a í E w i -

prefas, aunque l'algan m a l , i e m -

prenden o t r a s maiores.V. 1 7 9 . 1 . 

V i l . 4 0 . 1 . 

Temeridad , e s nec ia , é i n f e l i z . I . 

1 2 1 . 2 . I I . 2 5 3. 2 . i prc. let ja d e -

b e n fer a g e n a s de l b u e n Capitán. 

I I I . 1 4 . 1 . p o r n o v e r l e en l o s 

t r a b a j o s q u e c a u f a . 1 1 1 . 3 4 . 1 . 

Temilotecatl p r o p o n e v n m e d i o e n 

la Difcordia dt\ Conje jo de Tlaxca-

la, i f e l i g u e . I I . 1 4 0 . 1 . 

Temiño f e c o n j u r a c o n otroi p a r a 

matar á Tero , i d e f c u b í e i t o es 

a h o r c a d o . V l I . 2 2 2 . 1 . 

Temer , n o fe ha d e t e n e r de t o d o , 

n i e n t o d o ha de d e f p r e c í a r f e . 

V I I . 1 6 2 . 1 . V I I I . 1 6 1 . 2 . 

T e m p r f i a d a de la Sierra de Tlaxcaln 

c o n m u c h o s Raioi. I I . 15 8 . 1 . e n 

Cuba , q u e n o fe h a v i f t o m a i o r , 

i fus efirag0s.lV.z7.2. g r a n d e e n 

la Florida.lV.6). 1 . Cll la Verapzz 

f o n f r c c u e n t r s . l V . 2 2 6 . 1 . h o r r i -

b l e en Guatemala , \ tan p t o m p -

t a , q u e nadie p u d o p r e v c u i r f e . 

V I U 4 4 . 1 . d e r r i b a m a s de la m i -

tad de la Ciudad de Santiago , I 

m a t a n fu s c f t r a g o s á la Muger de 

Alvarado , fuS Hijas , ¡ mucllOS 

Efpañoles , é Indios. V I I . 4 3 . 4 4 . 

i m a l t r a t a otra. V H . 4 4 . 2 . l l e v a -

b a el Agua C o m o corcho v n a Pie-

d r a , q u e n o m o v e r í a n q u a t r o 

Carretas. V I I . 4 4 . 2. los ganados 

a f o m b r a d o s d e ei la , huíen d e l 

Campo á la Ciudad. V I I . 4 4 . 2 . 

o t t a a l railmo t i e m p o q u e f a l l ó 

dclVolcÁn mara m u c h o s Indios , 1 

Ganado». Y I I . 4 4 . 2 . c re ian los 

Mufou 



J»«/«i q u e Copiándolas h u í a n . 

V I H . 7 6 . 1 . 

Tirr-fln d e l a s T í t r r a i en q u é c o n -

í i f t e n í l . 6 . 1 . de q u é p r o c e d e f u 

v a i l e d a d d e b a j o d é l a Torrija. I . 

7 . 1 . d i v e r l o s e n el Perh en m e -

n o s d e í o l e g u a s . D . ; i . 1 . el fría 

e s m a s f a l u d a b l e q u e e l elido. 

V . i i . 1 . 

Templa en 'matan. 0 . 1 1 . t . de Or», 

q u e d e c i a n los Indin h a v i a e n 

Daiia'eo. I . 1 3 8 . 1 . f u m u l t i t u d 

e n chalaila. II. 1 7 1 . 1 . de Tlox-

cala c o m o Piramidal, 1 e n l o m a s 

eltoCapilla, d o n d e f u b i a n por 

E / e « I « r . M . l I . l 6 i . l . p u n t u a l i d a d 

e n f e r v i r l o s . I I . 1 6 1 . 1 . h a v i a a l -

g u n o s e n simal , 1 Montañas. I I . 

1 6 1 . 1 . de Altaica m u c h o s Tir-

rtadoi.todos de v n a t r a i j a , g r a n -

d e s , i p e q u e ñ o s , 1 fe l u b l a a 

e l l o s t a m b i é n p o r Gradat. I I . 

1 9 6 . 1 . h e c h a s e n v n a p a r t e d e 

l a ufa de l Ttmfl a , 1 en otrot p o r 

t r e s . I I . 1 9 ; . i . C « / a i d e l u s j f i -

nifirot. l . i 9 7 . 1 . p o r l a s e f q u i n a s 

l o s h a v i a p e q u e ñ o s . 1 1 . 1 9 7 . 1 , 

e l m a i o r d e rara g r a n d e v a , I 

c d i l i c i o . l l . 1 9 6 . 1 . 1 1 1 . 6 7 1 . 6 8 . 1 . 

i a l t o s . U . 1 9 6 . 1 . h i l ó l e Mottfu-

na. I V . 6 5 . 1 . t en ia dusAltaret 

c o n d o s g r a n d e s I d o l a . i l . 1 9 7 . 1 . 

i fus Capillas p i n t a d a s de figurar 

horriblti.ll.196. 1, ¡alai e n q u e 

h a v i a m u c h o s Idolot. I I . 1 9 7 . t . 

c o l i t a s d e Sangn en fus p a r e d e s , 

i l u e l o . d e i n f u f i i b l e h e d o r . I I , 

1 9 7 . 1 . f u m a s r i c a Capilla, i a u n 

d e t o d o el R 1 n w . I I . 1 9 S . 1 . c a m i -

n o s q u e h a v i a p a r a ir i il. I I . 

1 9 6 . 1 . t en ia al rttlidir 4 0 Ton-

pin q u e le a d o r n a b a n m u c h o 

c o n f u s Tirrti.II. 1 9 7 . i . c n f u 

á m b i t o c i i a b a n Avn, i t e n í a n 

Jardinn.ll.i97. i . l e r v i a n l e ( y 

Indioi, 1 de q u e f e m a n t e n í a n ? 1 1 . 

1 9 7 . 1 . 1 9 8 . I • f u s Rtntai, i e n 

q u é fe o c u p a b a n fus Saterdotetl 

I I I . 6 9 . 1 . t e n i a l ' M f É . ' j r p r o p r í o s , 

i e r a n m e j o r t r a t a d o s q u e los 

d e m i s . i l . 1 9 8 . 1 . otro 1 Ttmphi. 

1 1 1 . 6 8 . 1 . e r a n c o m o Capilla1, 

r e f p c a o del de Vizilipiifíli , i 

Ttzeatlipuca.lll. 6 8 . 1 . en Vxiti-

pa, i r e n a l * c o m o e n Mtxico. I V , 

1 9 4 . 1 . g r a n d e s caVtlatlan. I I I , 

1 4 1 . 1 . e n ¡¡¡burras. I V . 15 8 . t . 

fo r q u e h a v i a t a n t o s e n Incalan. 

V . 1 0 8 . 1 . en el . V n » Reine los 

h a v i a e n t o d o s los Pnibln c o n 

m u c h o Ora , 1 E f m t r a l d a t , 1 Her-

raras en d e f p o b l a d o s . V 1 . 7 5 . t . 

n o los h a v i a caVrabá,i c o m o 

l o s fupl ian» I . » 0 1 . » . en Cali n o 

l o s t e n u u , ili en Popaiin.V.14+. 

1 . i v . 7 1 . I . ni e n Carrafa , i fus 

tonfiaaniei.Vi.7i' 1 - ni e n t r e los 

Chuhimeeai , r.í Salltdllli. V I H . 

1 1 4 . 1 , d e l Sel cnTnmbtz.iy 

1 . en Caxamalta c o n g r a n d e s 

Arboleda!. V . 4 0 . 1 . d e Cnrieantht. 

D . 4 7 . 1 . V . 6 3 . 1 . en el Cuta p o r 

q u é le m a n d o hacer Ayar.cho.V. 

6 i . l . a u m e n t a l e Chinchín Roca, 

i p o n e m u c h o s Sactrdotn , i Cafa 

de Vírgenes. V . 6 4 . 1 . o t r o m a i o r , 

¡ c o n g r a n d e s r ¡ q u e ; a s . V . 9 0 . 1 . 

e m p i e z a Iu¡a Infangai. V . 7 3 . 1 . 

! le p r o l i g u i n r o f » I n g a . V . 7 4 . r . 

i Guatnacabu. V . 7 8 . i . e r a g r a n 

s « » r « . r n d e el 'irh. V . 1 0 S . i . l u 

Plata de d o n d e la f a c a r o n los In-

cuti D. 4 7 . 1 - q u í t a n l e las Plan-

chai de Oro para el r e f e a t e d e 

Atahnalpa. V . 3 . 1 . a o r a e s C i n -

vento di Santo Domingo. V . 6 3 . 1 . 

9 0 . 1 . e n Chincha. D. 4 6 . 1 . e n 

Filial.D.+j. 1 . I crv ia i i 4 0 y p e r -

l o n a s . V . 1 0 8 . 1 . d e Paehacamà 

en los langa!. V .5 3. 1 . 1 4 8 . 1 . c o -

m o c o n f u l t a b a n al Idolo los Su. 

ardirti. V . j 3. i . h a c e g r a n d e s 

facrifilioi e n é l Guafnataba , i le 

d a m a s d e cien ariobal di Oro , i 

Joiai. V . 7 3 . i . d a f u r i q u e z a 

Atahualpa , ò P ¡ farro , i e m b í a 

p o r e l la a fus Htrmanoi.V. 5 3 , 1 . 

e f e o n d e n los Sanrdotn m a s d e 

40o.eargai di Ore , i le l l e v a n l a s 

Virgent! ( a d i e n d o q u e i b a n . V . j 4 . 

1 . d u r a n fus runas. V . 9 0 . 1 . e n 

Titicaca.V. 7 2 . r . c n P u n a o b f c u -

r o s , i e f e o n d i d o s , c o n figuras 

h o r r i b l e s d c n t t o . l V . 1 4 8 , 1 . 1 8 1 . 

l . c n C a c h a i Viracoha. V . 6 1 . 1 . 

e n Guanaco g l a n d e s , i el d e l Sel. 

V I . 1 7 8 . 1 . e n c a d a P r o v i n c i a de l 

Perù h a v i a vn! Principal, í c o m o 

l o s l e r v í a n . ' V . 9 0 . i , 1 0 8 . 1 . l a s 

Cafai, i Porr «Ir;«, , i e n l o mas a l -

t o d e los Pucbloi. V . 8 0 . 1 . h i c i e -

r o n m u c h o s a l Tictviraietha. V . 

6 1 . 1 . m a n d a l o s v i f i t a r G u a y n a -

¡aha.i p a r a q u é i V . 7 9 . 1 . a p l i c a -

b a f e à f u m a n u t e n c i ó n la t e r c e r a 

p a r r e d e las Provincial q u e f e 

c o n q u i f t a b a n . V . S 4 . 1 . d e l a vic-

toria f e l l a m ó v n o e n Tacuba, o í 

Nmfira Uñirá di los Rimidiot. I I . 

1 7 0 . 1 . 

Temporal Percftad v f a el Papa e n 

q u a n t o i la cenvtrfion , I guia ef-

firitualde l o s hombre 1 . 1 . 4 1 . a . 

Ttmpula , Pueblo, p r i n c i p i o d e l a 

g o v e r n a c í o n de Piparte h a r t a 

Chincha.IV. 1 7 0 - l . e s Santiago. 

V I . 4 8 . 1 . J 7 . 1 . 

Ttnamaftlt, i D. Praneifce , Caciquil 

de Kuchtfizlan, t ratan .le l it iar à 

Guadalejara c o n arr.r . V l l . 4 0 . 1 . 

i l o e j e c u t a n , l l e v a n d o b i e n o r -

d e n a d a f u Gimo. V U . 4 1 . 1 . V . 

Knchilvlan. 

Ttn.jucán, Pueble. I V . i 8 4 . 1 . e n t r a 

Cortil en él fin r c f i f t e n c i a . I I I . 1 o . 

t . 

Tenda,a, lila de m u c h o Oro, f u s In-

dios b i e n d i f p u e l t o s » i f u s t r a j e s . 

V i l . 9 « . » . l l e g a l e l la n r a c h a í 

v e c e s el devio santiago, i c o m o ? 

V i l . 9 6 . 1 . 

Ttndaya, Pueble,1 Baia , 1 b u e n P«er-

r i , v i l , 9 6 . 1 . en e l la r e c i b e b i e n 

à K«¡ Upiz deVillalebll , I t r a t a n 

b i e n f u Genio, i l e le h u n d e e n f u 

Baia v n Vtrgantin. V I I . 1 9 5 . 1 . 

p r o v é e l e e n é l de Baflimtmo e l 

Navio Santiago, q u e i b a à Nueva-

E / f . i u . V l I . 9 5 . 1 . b u e l v e à é l n a -

v e g a d a s 7 j o l c g u a s . V I I . 9 6 . 1 . ¡ 

r e f c a t a 21 Caflillanei.VU.96.1. 

Traedora de biene, di difunta, f e 

m a n d a n f u l p e n d e r , 1 por q u é ? 

I V . S J . I . 

Tin t rife, isla, t iene Oficiala Peala, i 

p a r a q u é ; D - 7 0 . i . h a c e agua e n 

e l l a Magallenet.il. 1 0 3 . 1 . 

Ttnirift,Villa, f u filio. D. 3 3 , 1 . I V . 

21 7 . 1 . V i l . 1 9 4 . 1 . ¡ q u i e n l a p o -

bló? D . 3 3 . 1 . 

Tenientes d e Covtrnaderes , f u m u l t i -

t u d p e r j u d i c i a l , f e m o d e r a , i 

q u e e n Cuba n o a i a m a s d e vno. 

1 1 1 . 2 9 0 . I . í w f a l a r i a 110 i o n 

c o m p r e b e n d i d o s e n la privación 

d e repartimientos d e Indici. V I I . 

1 4 7 . 1 . 1 4 9 - 1 . 

Tino, Provincia , f u s Puebla. V i l i . 

• S í . a -

Ttnmh , h i j o f e g u n d o d e Iztamix-

eoatl , fi d i ó n o m b r e à Tinuchtit-

lan, ó Mexico. I I . 1 9 1 . 2 . 

Ttnuthtilien , f . Tunal in Piidra. I I I . 

6 1 . 2 . n o m b r e a n t i g u o de Mrxi-

« . D . 1 6 . 2 . Ciudad muí p a r e c i d a 

à Vcaetia , i d e m e j o r e s Edificioi. 

I I . 1 9 0 . t . i d e r i v a c i ó n d e f u 

nombre. I I . 1 9 1 . 1 . I I I . 6 1 . 1 . f u 

a u m e n t o . I I I . 6 1 . 1 . v i e n d o c r e -

c e r al Tlattluho, t r a t a de e l e g i r 

S r i . III . 6 2 . 1 . ¡ por q u é ? I I I . 6 2 . 

2 . e l e g i d o , d a n c o n t r a los ripu-

ntiti l u s / í i J i o í . U I . 6 1 . Z . V . M e -

x i c o . 

Teodiro,Griego , h a c e P i e de Alqui-

trán e n Ame p a r a c a l a f e t e a r l o * 

Barca de Narvaez. 1 V . 6 6 . 2 . v a 

c o n v n Irrori p o r A ra a, q u e d a n -

d o e n r e h e n e s d o s Indin , i n o 

b u e l v e . l V . 6 7 . 2 . 
Teedofio. V. Cafa. 

Tipac , f . Cafa Rial, ò Palacio. I I . 

1 8 3 . 1 . 

Tepatn, Pueblo, f u Caciqui p r e f o p o r 

Alnfo do Avila. I V . 2 0 2 . 1 . 1 0 

Hijo le o f r e c e l l e v a r Carta i 

Montaje, i n o l o h a C c . 1 V . 2 0 3 . 1 . 

Iepaguapu , Provinna , f u s India p e -

lean c o n Framifío dt Rlbtra , le 

h i e r e n los Sildadoit ¡ n o f e a t r e -

v e n à l e g u i r l c . V i l . 1 9 8 . 1 . 

Tepanecai.lndioi, q u a n d o , i d e d o n -

d e v i n i e r o n a Tepeacu.ll. l S j . 2 . 

l o s P h b t i o i h a b l a n la l e n g u a P j -

peleca , i los Habla la Mexicana, 

¡ a l g u n o s la o n m i . i l . 1 8 6 . 2 . f u 

IMafri»,Idolos,i K i f M . l I , 2 8 6 . 1 . 

f u i 

f u s c o f t l l m b r e s , i Colegial. I V . 

1 8 S . 2. c o m o I n d u f t t í a b a n f u s 
t f . j b . I V . 1 8 3 . 1 . 

Ttftaquilla, Cerro. II. 1 7 0 . 2 . 

Ttptaqutlla, Putblo.lV. 1 8 J . I . à v n a 

l e g u a d e Mexico. 1 1 . 2 6 1 . 2 . h a -

l l a n en él m u e f t r a s d e Guerra 

Ojlda , i Marquez.il. 1 6 3 . I . en 

f u Sierra f e f o r m a n los Nublados, 

q u e l l u e v e n er, Mtxico. IV. 1 8 6 . 

p r o c e d e n ! D . 4 J . 2 , d e r r i b a n U 

Ciudad de Santo Daminga. D. 8 . 2 . 

e f t i a g o s q u e c a u f a r o n en Cuma' 

ná.D. 1 4 . 2, e n los Reie, a ñ o d e 

i j 8 6 . V . 2 3 2 . 2 . c n l a China h u n -

d e n lisCindadtt, i Riel, i a l l a -

n a n los Mantel. D. 5 7 . - 2 . 

Teman ti, Illa P r i n c i p a l d e l a s , « « -

lucai.III. 18. 1 . de o c h o leguat 

a vna d e T i V e M . l V . 4 . 1 . f u l i c u a -

c i ó n . D-5 í . 2 . I V . 9 2 . 2 . f i g u r a , i 

a b u n d a n c i a de Clave. I í l . 1 8 . 1 , 

1 d o n d e c f t á n los Arbola.lV.91, 

2 . m a s a p r o p o f i t o p a r a c o n t r a -

t a r q u e las d e m a s . l l l . 2 1 7 . 1 , f u 

T i e r r a a l ta , 1 m o n t u o f a . 1 V . 9 2 . 

2 . f e ñ o t e a o t r a s islas. I V . 9 2 . 2 . 

Tertalcpe q u e en el la t ienen l o s 

Portnguifii.D.^6. 1 . I I I . 2 7 2 . I . 

f u j o v e n Rii fe d i por Vafallo d e 

C « y ! i l i » , I l I . i ; . 2 . ¡ e m b i a C a r r a r , 

i p r e f e n t e s a ífpaña. H I . 1 S . 1 . 

p r o c u r a n los PartugntfaWevzr i 

f u Fartalofa i Martin iñiguez, i 

n o l e a t t e v e n a e m b e f t i r lu Nao• 

I I I . 1 7 5 . 1 . l i l Covernador d e g o -

l l a d o c o n o t r o s Prinapala p o r 

Jerga de Mtntfa , i por q u é M V . 

9 8 . 1 . fus Indio, c a p e a n a V r d a -

ntta, l l a m á n d o l e por f u n o m b r e , 

i v a a l Fuerti d e los Pertugurfes. 

I V . 8 9 . 2 . p i d e n l o c o r r o en Cilo-

i r c o n t r a elles.lV.90. i . p o r f i a n . 

¡ n o le c o n l i g u c n . I V . 9 0 . 2 . r e -

c i b e n i Gan¡ala Pirtyra b i e n , i 

f u mal t r a t o le h a c e a b o r r e c i -

b l e . ! V . 9 0 . 2 . m a t a n l e , i f a q u e a n 

l a s e « / « , de los Portagutfe,, r e t i -

r a d o s a l F « r r e . I V . 9 i . i . f u R « ¡ 

r e q u e r i d o p o r Rui López , i f o b r e 

q u é ? V I I . 9 4 . í . d a u c u i d a d o i 

l o s Cafttllnnoi m u c h o s P a r « « , 

q u e f a l i a n d e e l la i G¡lele. V i l . 

9 4 - t . 

Tifea, Cimaga , b Laguna en Carta-

gena de m u c h o Ptfcade , i Caima' 

n a . V . 3 0 . 1 . 

Tefarei e n t e r r a b a n c o n l o ; Caciquil 

d e Vrabá. I . 1 0 1 . 1 . p a r a p e r p e -

tuar f u rmmoria. V. 1 1 8 . 1 . el d o 

México n o f e p u d o h a l l a r . I I I . 5 5 . 

I . de Atahualpa r e p a r t e n los Caf-

ttllanei.V.j J . I . los de Sólito n o 

q u e r í a r e b e l a r l o s . V . 2 4 2 . 1 . q u e 

fe h a l l ó e n v n a Torre d e Mtxico, 

f e le a p l i c a e l Factor Sala¡ar. I I I . 

2 0 0 . 1 . le r e p a r t í a n c o m o l o s d e -

m á s defpojoi , a u n q u e c o n m u -

c h o s f r a u d e s . V . i 1 7 . 2 , f e l e d i n 

a l Candi di o for no los q u e fe h a -

l l a r e n eafefuhurai.lv.169.1.H. 

e s j u l i o q u i t a r l o s de e l las . V . 

1 1 7 . Í . i fi h a v i e n d o hirtdirn f e -

tl focado mortal. V. 1 1 8 . 1 . r o b a 

m u c h o d e el de[Cuzca,¡>ti¡cquiz. 

V . j i . i . ¡ o t r o s . V . j 1 . 2. q u i t a n 

l o s Sacerdotal el d e Pachacamá. 

V . j 4 . i . n o v i a b a el Inca v i v o 

4 e l q u e h a v í a d e j a d o el m n e r t o , 

í 1 ° í ' P o r ~ 

Tepeizquinte , Animal c o m o Lichen 

en Tabafce, i fu figura.111.211.1. 

Tepehutmla, Provincia, l e rebe la , i 

c o m o la l o f i g ó O . Seiafilan Ra-

mirrz. i v . 1 9 8 . 1 . 

Tipnicpac , Cabecera de Tlaxcala , t 

f u Divifa.il. 1 6 6 . 1 . 

Tepttitpac , Sima p o b l a d a p o r l o s 

d e Tlaxcala. U . i s 6 . 1 . 

Tepixco, Putblo , fu fituacion , i 

Altimbrti.lV. 1 8 3 . J . 

Tepique, Pu,ble, e n la Sutva Galicia. 

£ > . 2 3 . 1 . c a l i d a d e s d e Cu Comarca. 

I V . 1 9 3 . 2 . l l e g a à é l Huno di 

Guzman, í d e l l t u í d a la Tierra 

b u e l v e à il. I V . 1 5 o . 1 . l u s Indiai 

v a l i e n t e s : n o t e m i a n l o s Ca-

balltt, i f u s naga. I V . 1 9 3 - * -

f ú n d a l e en él la villa de l Bfpiri-

tu Santo, D.2 3 . 1 . Ó Compifiela.IV. 

1 9 3 . 1 -

Tepenazile, Atabal d e los Indin , Co-

mo f e h a c e , i fe t o c a ? 1 1 . 1 8 2 . 2 . 

Tequantt, f . Cafarfier at, n o m b r e q u e 

d a b a n los d e Tabofco i l o s C « 4 a -

f ' K i . l I . 1 0 8 . i . 

Tequitlatos l é l l a m a b a n los Geverna-

doras d e los Pueblas, ó Barrios d e 

Matalcingo.lll. 1 4 0 . 1 , 

Tirarcrqui le l l a m a n l a s Islas d e las 

Pirlas.U.f.i. 

Tir anquí la lila maicr de las Ptrlai, 

fu fituacion, frutot, i Perlai, i la 

Tierra es f e m e j a n t e i l a de Cema-

g r e . l l . 7 . 1 . V . Ptrlas,Islas. 

Tirara Isla d e f e u b r e Cortinal. D. 

5 . 1 . 

Tercias, r e f e t v a n p o t si l o s Reíos e n 

Indiai.I. 1 7 3 . 1 . 1¿S del Obifpado 

d e la Conctpcion, las d à el Raí p a -

ra la fabrica d e la Candral d e 

Santi Domingo. I I l . l 7 5 . 2 . 

Terciopelo, i Paño m u i e í t i m a d o e n 

Gilele. I V . 9 3 . , . 

Tiricia, p o r q u é l a c u r a n los til-

jai V . 8 5 . 2 . 

Términos , f e m a n d a n f e ñ a l a r à l o s 

Pueblos d e los ¡adiós, i c o m o ? I I . 

2 9 . 1 . I V . 1 4 . 1 . i p o n e r a l o s G e -

viernos de Panamá , N iturngu* , i 

las WbsecYxs, fin f r u t o » i p o r 

q u é ? I I I . 2 9 0 . 1 . c o m o los d i v i -

d í a n l o s Indios e n f u s Pueblos? 

V I I I . 4 2 . i . 

Terrafas a c o m e t e à l o s ludios c o n 

otros, i los h a c e r e t i r a r . V l . a o ; . 

Terranova, Isla. D.i f . 

Terremotos e n las Cofias de Indiai 

m u i g r a n d e s . D . 4 5 . i . i d e q u é 

hijos para la (Suena. I I . 2 8 6 

e r a n m u i r e f p e t a d o s . i l . 2 8 7 . 1 . 

e l e g í a n Jueces de los nobles, i 

e r a n d e m e j o r ingenie/i mas Corte 

fanos, i de v e f t i d o d i f e r e n t e d e 

l o s o t r o s . I I . 2 8 6 . 1 . fe o f e n d e n 

del poder d e los Mexicanes, i los 

p i d e n efiraños tributos. 1 1 1 . 6 2 . 2 . 

l u Rei f e a d m i r a d e q u e c u m -

p l a n c o n ellos, i l o s a n u n c i a el 

imperio d e la Tierra. I I I . 6 3 . x . r e -

l u e l v e n m a t a r l o s , ! l e s d i c e e l 

Rei f a q u e n p r i m e r o fu Nieto , i f e 

o p o n e n t f o t . I I l . ó j . a . d a n m u e r -

te a l R í y d e M e x / c o e f t a n d o d u r -

m i e n d o , i n o q u i e r e n h a c e r Paz 

c o n los Mexicanos. 1 I I . 6 2 . 2 . 6 4 . 

2. b u r l a n f e d e l a P * c , ¡ el p e r -

d o n q u e les o f r e c í a Cortes. I I . 

2 7 5 . 1 . m a t a n o c h o C a j t c i l a n o s , \ 

d e t e r m i n a Cortes h a c e r l e s Guer-

r * . I I . 2 7 4 . 1 a b i e n d o l a s p r e v e n -

c i o n e s d e Tlaxcala , f e d i f p o n e n 

a l a Guerra. II. 27 J . 2 . f o c o r r e n 

c o n t i n u a m e n t e á los de t^acate-

peque, i v e n c i d o s e m b i a n á r e c o -

n o c e r los Caftellanos. I I . 2 7 6 . r . 

v n o d e f u s Caciquee v a p o r f o -

c o r r o á México, i n o p a r e c e m a s , 

i otro h a c e Paz coaCertis.ll.i96. 

2 . e r a n amigos de los Mexicanos, 

p o r 110 t e n e r Sal, n i Algodon. I I . 

2 8 8 . 2 . p i d e n á Cortes les d e j e 

Caftellanos q u e los d e f i e n d a n d e 

. e//«.II.277.1. 
lepcaca , Putblo , j u n t a n f e e n il los 

Efpañoles d e Trujillo p a r a p a f a r á 

Hace. V . 2 1 6 . 2 . 

Tepeaca, f . Gtnte de la Puente.III.5 9 . 

I. Provincia. D. 18.2. ó Tepeiacac, 

q u e f . Remate , 0 Punta de Cerro, 

Ciudad f u n d a d a por lo» Tepane-

tat.ll. 2 8 5 . 2 . 1 1 1 . 5 9 . 1 . i f u l i t i o 

a n t i g u o . I I . 1 8 5 . 1 . f e a u m e n t a 

m u c h o . U I . 5 9 . 1 . fus Ritos, i rao-

• d o de h a c e r Jufticia. I I . 2 8 6 . a . 

f u s Guerras, Armas.ll.i87.1. La-

gunas , Aguas , Montes , Ar-

boles , i Terbas. I I . 2 8 7 . 2 . l l e g a 

h a f t a e l la la c e n i z a de l Volcan. 

I I . 1 6 7 . i . m u d a r o n l a á l o l l a n o 

l o s Efpañoles, c o n v o l u n t a d d e 

! o s C « / f l « r í . I I . 2 8 6 . i . f u a f i e n t o , 

t e m p l e , a i r e , Pueblos, Paflos, i 

.FMWM .1I .286.2. l ' u f t c n t o de l u s 

Moradores.il. 2 8 8 . 1 . Animales, 

Conventos. I I . 2 8 8 . 2 . c o n f i n e s , i 

c o n v e n i e n c i a s p a r a f u p o b l a -

c i ó n . I I . 2 7 7 . 2 . c o n Acacingo , i 

S^uechula , t en ia 8OJJ Indios. I I . 

2 8 2 . i . d e f p o b l a d a c o n la l l e g a -

d a de Cortes, f e b u e l v e á p o b l a r 

I I . 2 7 6 . » . i le e m b i a O r e , i Efcla-

v o t . l l . 1 7 1 . x . 

Tepeaqtenos,Indios.II. 1 5 6 . i . V . Te-

peaeas. 

Ttpeap^cí ,P i t tb l f f e t t i l d e l * b r * m * y 



Ti«,* de E s t « « « / . V . Stillati. 

Tierra del ífireebe de Magallanes. D. 

í t . i . f i e s « « ; » r » K . l . i o . i . 

Tierra fieme , d a n n o n c i a Ae ella l o s 

Indios p r e f o s e n (!ua4alape.\. 4 6 . 

i . l u Cofia í n f e f t a d a * d e Caribes. 

V I I I . 8 5 . 1 . d d c u b í c t t a p o r Celen. 

D i 1 . 1 . 1 . 8 4 . 1 • I'u H g u í a , D . H . 

1 . p o r q u é fe H a m o a l i : D . 6 6 . 1 . 

a n t e s l e l l a m a b a Cafiilladtl o t » . 

D-i, 



D . 3 . 1 . 2 9 . 1 . l a / a r e a d e f u Or» le 

h a r é a p e t e c i b l e . I . i 1 6 . 1 . a l e g r í a 

q c o n fus n o t i c i a s f e r e c i b í a n . I . 

1 i 7 * i - fus Indios v a l i e n t e s , i 

g u e r r e r o s . 11 . 6 8 . l . f u s c o f t u r a -

b r e s , ! r r a j í i . 1 1 . 6 6 . 1 . i fi-aienttt, 

v i v í a n á l o Natural, fin ceremo-

ni*r, ni ndorncion.li.66. l . c o t t a s 

n o t i c i a s d e fu origen. I I . 6 7 . 1 de-

d e c í a n b a t í a v n Stñer e n e l Ciclo 

q u e l i a c i a l l o v e r , i v n a Mu¡,r 

Itermofa c o n vn Hiño. I I . 6 7 . 2. f e 

m a n d a , q u e l o s q u e f a c ó de e l la 

Pedrariat, l o s b u e l v a n . I V . 7 3 . 1 . 

d a n m u c h a s Batallas i O r í a i , i 

p o r q u é ? V . 1 4 8 . i . p e l e a n c o n 

l o s Soldados de Sedeño , n o q u e -

r i e n d o f u f r i r fus maldades, i f o n 

v e n c i d o s , ! p r e í o s e n i b i a d o s i 

Cubagua. V . 2 5 0 . 1 . c o m o c o r r a n 

c o n h i l o , i v i n o s q u e h a c e n . I . 

1 4 0 . 1 . d a d o s p o r libre: d e h a v e r 

c o m i d o carnc humana en h Au-

diencia de la Efpañela, i l o c o n f i r -

m a c l R n . l I I . 1 7 6 . 1 . e m b í f t e n 

t r e s v e c e s á Aguflin Delgado, i 

d e r r o t a d o s v i e n e n de Paz. V. 

2 1 4 . 2 . m u i d i f e r e n t e d e las o t r a s 

Tierras d e Indias, i mercedes, q u e 

i f u s v e c i n o s h i ; o el R r i . l l l . 2 0 8 . 

Tierra del fuego , p o r q u é l a l l a m o 

af i Magullarse,' I I . Í 3 6 . 1 . 2 3 7 . 1 . 

Tierra de Humos. D. 5 5 . 1 , 

Tierra del Labrador. D. 1 5 . 2. c o r t e a -

d a de a l g u n o s q u e n o íe f a b c . I . 

1 6 9 . 2 . t c h a c e f e e n e l la Gabelo. 

I . 1 7 0 . 1 . 

Tigrn.D. 1 4 . 1 . 1 6 . 2 . 3 9 . 2 . 1 . 1 0 2 . 1 . 

cu Punta d c C a j í f l j j . l . i 3 2 . 1 . i n f i -

n i t o s en la Sierra di Panama.ll. 

66.1. p o r m i e d o d e ellos t e n i a n 

l o s india c e r c a d a s l a s Cafas. I I . 

6 8 . 1 . e n T a b a f c e . 111. 2 1 2 . 1 . fi 

t i e n e n p o n j o n a en l a s vñasi I V . 

« 7 . 1 . e n Vrabd.V. 3 1 . 1 . f e c o -

m í a n los Indios,i o f r e c e n v n t a n -

t o a q u i e n l o s m a t e . ! . 2 0 2 . 1 . e n 

e l Darim m u c h o s . 1 . 2 3 8 . i . í e n 

. f u s d e f p o b l a d o s . 1 . 2 6 S . 2 . f e r o -

c i f i m o s , i c o m o l o s c a c a b a n c o n 

íapo, l o s Carelianos. 1 . 2 7 8 . 2 . en 

TlaxcalaM.li7-l.caTepeaca.il. 

2 8 8 . I . en Mecheacan f a l c n á 

b u í c a r la Gente, í v e a n a c a b a n d o 

c o n e l l o s l o s Cajlellanos. I I I . 9 3 . 1 . 

CnTierra-firmc f e r O C C S . l V . 1 9 . 2 . 

. c r u e i e s . I I I . i i j . i , j c t b a d o s e n 

l o s Indtos.V. 1 j o . r . a c o m e t í a n á 

l e s ranches,! fe l l e v a n la Gente, 

V . 2 ( o . 1 , ¡ c o m o fe f o r t i f i c a b a n 

l o s Indios c o n t r a e l los en f u s Pue-

bler. I I I . e z 5 . 1 . 1 2 6 . 2 , t e n i a n l o s 

e n g r a n v e n e r a c i ó n l o s ladres. 

I V . 2 2 7 . 1 . i e n Htbueras.lv. 157. 

J . 2 2 7 . t . i c n e l P « ¿ . V . 9 i , i . e n 

Guamanga. V I I . 6 1 . 2 . e n t r e l o s 

Pancha h a c e n g r a n d a ñ o e n l o s 

Ganados.yii, 1 9 3 . 2 . v n o p e i l j - . 

g u e a Juan Ladrillero ,! le h a c e 

r e f u g i a r á Gonfalo. V i l . 2 2 7 . 1 . e n 

Hueva Segevia , i f u Turra. V I H . 

1 7 S • 1 • e n el Suevo Reino b r a v i l i -

n i o s v n o s . o t r o s n o h a c e n m a l , 

i o t r o s c o m o G a l g o r . V l l i . 8 o . a . 

en Venepuela m a t a n m u c h o s I n -

i . V I U . + 5 . 1 . d c f -

p o b l a b a n el falle d e Vpar. V I I I . 

1 5 9 . i . d i f m i n u i e n f e c o m i e n d o 

l a Verba q u e d e j o la Langifla, 

V I I I , 1 3 9 . 1 . en Guamanga. V " . 

6 1 . i . e n £>¡,it . . V . 2 3 9 . 1 . en 

Chuquiabo. V U I . 9 9 . 2. c u T o t n -

man.VIII. 1 0 6 . 1 . e n Santa Cruz 

déla s i r r M . V I I I . 1 0 9 . 1 . en la 

Comarca de Uja p o c o s . V I H , 4 2 . 

1 . i en Ramera. V U l . 1 1 2 . 2. I 

e n l o s Anda p o r q u é ; V . 1 3 . 

I . e n Punte Viejo. V . 1 2 9 . 2 . 

e n la * ibera dtl Vi.pan.V. 2 3 . 1 . 

f a c a v n o d e la c a m a al marido, ¡ 

f e 1 c l l e v a , i c o m e . O . S ¡ . 2 . e n 

Santa Marta.lV.zi 7.1. en Coriá-

cea t e r r i b l e s , e n t r a n en las Cafas, 

i (e l l e v a n l o s Indios, i Efpañela, i 

c o m o m a t a n l o s Nevilln ? I V . 

1 0 0 . 1 . I V . 1 3 5 . 2 . 1 " en la Verapaz. 

D. 3 9 . Í . S e d i a p o r Pedrì d, 

Añafe0 de o r d e n de Bclalcapar. 

V I . i 3 3 . 1 . i p o r q u é ? V i . 4 8 . t . 

f u s trata , i Mercader, i vida lar-

ga d e fus Moradera.Vl.76.1. 

Timbas , Provincia d e l c u b i c r t a p o r 

Bclalcapar. V. 2 4 3 . 2 . fus Indiai 

b r a b o s , i Cariba.V. 2 4 3 . 2 . 

Timbuts, Indios e n e l Rio de la Plata. 

I V . 1 6 S . 2 . f o n h a r a g a n e s . V , 

1 4 7 . 2 . r e c i b e n d e Paz i Alelas: 

r e f e a t a n c o m i d a , ! la l l e v a n à 

f u s Ca/as.V.247.2.amigos d e l o s 

Ifpañeles, d e t e r m i n a n m a t a r l o s 

c f c a n d a l i ^ a d o s d e l e f t r a g o q u e 

b i c i c r o n en i o s C a r a r a e s . V l. 7 8 . 

1 . p i d e n f o c o r r o c o m o p a r a i r 

c o n t r a f u s Enemigos en la Afcea-

ftea, i i o s d a 5 o Soldados à l o s 

q u a l c s d a n m u e r t e . V I . 7 8 - 1 . d a n 

c o n t r a e l fuerte dcErantrfceRuiz, 

i l l e g a n d o dot Vtrgamines, fe v à n 

l o s Cafiillattos d e íu Guarnición à 

SumesAlrn.VI.78, 2 . 

Timer , Isla,ta f i t u a c i o n . D . 5 6 . I. 

a b u n d a n t e de Sandalo. D. 5 6 . 1 . 

I I I . 1 1 0 . 1 . f u s N a v i o s ¡ n a l o r e s 

, — q u e l o s d e o t r a s ' j / a r . l l l . 2 1 7 . 2 . 

I V . 2 2 6 . 2. t i e n e n d c f p o b l a d a s Tiña , en Chiapa fe c u r a c o n v n G«> 

c i e n l e g u 3 s , d e f d e Mar.t.patsa i fane.IV.22¡. 1 . 

'"¡irdcimete.IV. 1 3 5 . t . fe c e b a - Tina,., Rio, f u | i [ U a c ! o n . I V . i 7 0 . 2 . 

r o n e n l o s hernbrcsum hsGucr- Tindaruna, , f . Hombres forjado, ,ln-

rat , i m u l t i p l i c a r o n m u c h o . dios d e f t i n a d o s al l c r v i c i o d e 

i v . t 3 6 . 1 . e n e l Rio d e la Plata. Mr.as, i o t t o s . V . 2 3 5 - I.V.MÍ-

I V . 1 6 9 . 1 . en e l Br.fil a l g u n o s talet. 

c o m o Recree, i d a ñ o s q u e h a - Tinguragua, sitrra, c o n f i n a c o n i o s 

c e n en India ,1 Gana ios , ! c o m o Puruaet.V .,06.!. 

loscapaa! I V . 1 7 4 . 2 . m u c h o s e n rimas, i Colira de l a Efpañela , i 
Tucuie.Vl.i.i. t e n i a l o s M o t e fuma 

e n Jaulat.il. 1 8 5 . 2 . c m b l a d o s 

Corsoi al Rei, i v n o h i e r e o c h o 

hembra e n el X.vie , i f e e c h a a l 

Mar , í m a t a n a l o t r o . I I I , 7 9 , x . 

t r a c à E¡paña a l g u n o s . 1 V . 5 , . 

¡os india v e f t i a n f u s Pieles e n l a 

Guerra.Ill. 2 1 2 . 1 . 1 e n Hibutras 

en l o s e . , / « . I V . , 5 5 . 2 . t i e n e n 

Nueva Efp.ña, fe d a n al Conde dt 

OJeme.Vi. 1 6 9 . 2 . 

Tinta e n Santa Cruz de l a Sierra. 

V I I I . 1 0 8 . 1 . 

Tiertnafee, Cacique, ¡unta 3 0 ^ Char-

cal c o n t r a Gon¡alo , o f r e c i e n d o 

h a c e r v n Vafe d e f u Cafco. V I . 

1 3 8 . 2 . r o d c a a l o s C » j í r K « w r , i 

. . . . - . . . . . . . . p e l e a . V I l I . , 3 8 . 2 . 

anr.p.,,. c o n l o s C a s m a n a , , co- Ti,ele, , „ l . a b u n d a n t e d e Can,la. 

m o p e l e a n c o n e l l o s . I V . t o o , 1 . I I I , 2 1 7 . 2 . 

a t r a v i e f a v n o el Efradre, d e l o s T,piona , india , f u i r « . ; « « . V I I I . 

Guaransa, 1 f e a l t e r a n , 1 l o s E f p i - 9 8 . 1 . 

raes c r c i e n d o e r a t u m u l t o , d i f - T i , « i , i , P « , W . , ú n a n l e d e B a f l i m i n -

" a : ! , • . ' . ' , ' M | ? a . t i D ' » ^ C a c i q u e , d e l D a . i , , p a r a fii 

Rebelión. 1 . 2 4 0 . 1 . c o g e l o s Indios 

d e f e u i d a d o s e n é l C » W > » r < i . I . 

2 4 0 . 2 . 

Tiqupambi, c o n f i a ¿eCutrua, ¡Otti' 

r a . V . 2 3 8 . 2 . 

d e Guias iCernade,; fi f u e r o n Tiradirai q u e v f a b a n l o s India c o n 

p a r t e p a r a q u e l o s d e ¿¡.¡yira pumas d e hu.f, e n la Efpañela. I . 

4 9 - 1 . i p a r a a r r o j a r Varar tejía-

das.I. 2 6 3 . 1 . cnTitrra-fTmt.il. 

6 8 . 1 . 

Tirado , fi f e p a s o al R l i e n la e l c a -

r a m u ^ a de Pach.cami! V I I I . 

d e f i e n d e n d e e l l o s l o s Indios. I V . 

2 2 7 . 1 . e f p a n t a l o s el fuego de tlct-

net.V. 2 5 0 . 2 . 

Tigra, Ri» . I . 8 5 . 1 . 

Trhutx , Provincia , fus Indht firven 

m a t a f e n ziP.Padilla, i f u s C e m -

pañetes. V I . 2 0 7 . 2 . 

r,maná, Provincia , f u t e m p l e f a n o , 

i b u c n a s á s « 4 i . V I . 7 ¡ . . . a b u n -

d a n t e de Miel,Coca , ! Pisa. V I . 

7 6 . 1 . d e f c u b r c l a Bclalcapar,i le 

p u e b i a . V I . 7 5 . 2 . 

Timan.i, Villa e n PepaUn.V. 2 4 4 . 2 . 

¿ u ( i t i o . t í n i f l C j ¡ f u n 4 ? s i 9 a . 

2 0 6 . 2 . fe c o n f o r m a c o n Hernan-

do de Salapar, i ttrtt, e n m a t a r à 

P m í / / í j . V I I I . 6 4 . 1 . 1 c o m o l e c x c -

CUIÒ 

P m f » 



T A B L A G E N E R A I ] 
m i l i p e l i a r c o n C e r r } r , i n o q n e ; 

l i c n d o o í r lo i Biquirinit.llt , le 

l l e v a n a v n a tmitifcada de j o y 

i le a p r i e t a n m u c h o . 1 1 . 1 4 3 . 1 . 

l u d c l e i p e r a c l o n en pelear ; t o -

m a n d o las L « a / « i , i h c c h a u d o f e 

l o b t c I O S C . J M U M . 1 I . 147.1. v i 

v n Capitan a Correr p i d i e n d o l u f -

j u n f i o n d e Arma,, i l o s l u í o s l e 

a p a l e a n , i Te b u c l v e - à q u e j a r à 

C o n f i , i l o q u e le p i o p u l ò . U . 

1 4 4 . 1 , a c é r c a l e l u £ « r t i r e à v n 

.¿«/edi f ìc i ! , i d c f p a t e c e . I I . 2 4 4 . 

z . r c l p o n d e n à C e r r i , d i l a t a n d o 

t r a t a r d e taz, I p r e v i e n e n 1 i o IJ 
Hembra por v l t i u i o e s f u e r z o . 1 1 . 

1 4 4 . 2 . a d m i r a b a n q u e o o h u -

mea le t i Volcin. H . i 6 6 . a . v n Ca. 

pitan l u i o es m u e r t o e n . d e i - r i o 

por f n Cempval.JI. 1 4 4 . a . los 

p t e l o s i n f o r m a n iCerrci.àc l u 

i n t e n c i ó n , i c a u ( a d c . n e g ^ r l e e l 

? « / o . I l . l 4 ! .1 • a p - r t c e I c i i j t e r e i -

t a , i c o n q u é o r d e n ? - l . 1 4 s - 2 . e r a 

e l n i a i o t q u e fe h i v i a v i f i o e n 

l f t W r « l . l l u 4 j . l . . m u ¡ 1 faliOS p o r 

v e r tan p e c u s r.afi,Uana, los 

c n . o i a n - o c c e n a r c o m a á h i m -

b t l c n t o s . l l . i 4 i : . p o r c l p i a r l o s . 

I I . 1 4 7 . i . crr.biftcn p a l a n c o .a 

Barranca d o s mil , i m u e r e n c a l i 

toda, 1 1 . 1 4 6 . 1 . pe lea f u r l o l o e l 

Zxtrcito, 1 a l g u n o s l l e g a n 3 los 

J ^ u a r t e i a , i v i e n d o q u e n o m a -

t a b a n o l n g u n G a f i c U a n o ^ ' . c r e t i -

r a n . I I . 1 4 6 . 1 . e f e o n d i e n d o los 

Cadaveri, de los fa,01, i por qué? 

I I . 1 4 6 . 2 . 1 4 8 . 1. ¿ r i t e n i l a l i a 

d e f i e r r e , ( e t v i a p a r a t u r a r l a s 

íiridas.dedos Cafi,llana 1 1 . 1 4 8 . 

I . e m b i a n l o c o r t o à a l g u n o s 

Pueblor q u e hal lan q u e m a d o s , i 

b u c l v c n à e m b e f l í t à Certa, ¡ [e 

r c t i r a n . i l , 1 4 6 . 2 . c t c e n í n m o n a -

l c s à los c. .fie 11 anos, i ' e m b i a r o n 

ì f a b e r de Cortèi fi e r a Dia burnì, 

Ò ¡dala, ü 1/emire. 1 1 . 1 4 6 * 1 . . t r e i n -

t a m i l , d e n o d a d o s le s n ì b l f t c n , 

e c h a n d o la c u ' p a à losOrerr.ier, ì 

f o n v e n c i d o s . ! . . 1 4 7 . 1 . r e g a l a n 

ì Carli,.11.147.1. f o n p r e f o s p o r 

è l ¡oEfpia,,i corta à Cete l a s 

mani, , I à o t r o iovputgares, I 

c o n q u é i c c a d o los etribiò =11. 

1 4 7 . 1 . c r e e n q u e l o s C a / ì t l l a -

m, p e n e t r a n iosjen/amientet. I I . 

1 4 8 . 1 . h u í e n <dc Corree q u a n d o 

t r a t a b a n d e e n i b e f t l t l e d e n o c h e . 

I I . ¡ 4 8 . i . a c o m e t e n por r r e s 

p a r t e s ¿I S v a n i i , i f e n d e s b a r a -

t a d o s . i l . 1 5 , . i . r e f u e l v e n h a c e r 

tac , i d e s b a r a t a r la de JWe/ej». 

» « . I I . 1 5 1 . 1 . t e n i é n d o l o s p o r 

i n v e n c i b l e s à i o s C « / W / « » e i . I I . 

1 5 1 . 1 . m u l t i t u d q u e c o n c u r r i ó 

i rec ib ir los en Tlaxcala , i p r e -

f e n t a n ¡00indiai ìtorti,,con-

d e n a d a s a l a c r i f i c a r , i e l c o g a 

« ' í » o « j , 1 I . I J 4 . 1 . p r o c u t a n d a t 

g u f t o 

í a m i n o de l a Vira Cruz , i l a s 

I 'e3!«t .V. l 1 1 . 2 , 

Tlaxcala , Ciudad , f u l i t u a c i o n , 

t e m p l e , 1 fiatii.U.5 i .1 • f u n d a d a 

p o r los ilaxcahecas, c o n ares 

m u c h o s Puebla , i l l a m a d a Tlax-

M / W I I . 5 9 2 . d i v i d i d a e n B u -

r i e l , i las Cafa! d e vi l a l t o , l i n 

puma,, ni ventanal, i c o m o las 

f u p l i a u j 11. 1 ) 5 . 1 . f u s Arrabales 

de d o s , ó t r e s l r j i i 4 j . i l . 1 5 5 . 1 . 

v i v í a n e n el la óoSiñoradc v a f a -

l l o s , e n b u e n o s talami. U . 1 6 4 . 

2 . i t 20y « r e i n a l . 1 1 . 2 S 1 . 2. f u s 

v f o s c o m o los d e M e x i c e . l l l . 1 3 3 . 

2 . h a c e l a Guerra Metefuma , i 

p o r q u é n o la a c a b a b a ? t l i . 6 5 . 1 . 

r e c i b e c o n a l e g r í a à C e r r é , , i l e 

d à 6 0 0 India d e Guerra. I I . 1 5 1 . 

1 . c o n t e n t o d e t o d o s v i é n d o l a 

l lena d e Sal , Sfilava, i itrai c o -

f a s , d e q u e c a r e c i a . II. 1 7 6 . 1 . 

1 7 9 - 2- firme e n ta Amiflad d e 

Correr . I I I . i o . 1 . r e c i b e b i e n à 

O ¡ i d a , i m u d a los Indiai que l l e -

v a b a n la AriiUiria.lU. 1 o . 1 . i le 

o f r e c e o t r o s p a r a e l l i t io d e 

M,x'co. 1 i 1.2 o . 1 . i c o m o c u m p l i ó ? 

I I i . 2 0 . : . f u M r r e a i e m u í rice, i 

a b u n d a n t e , i 10 q u e f e c o i i l u m e 

e n e l l a . l Y . 1 9 9 2. l ite el p r i n c i -

p i o de la p a c i f i c a c i ó n d : Sueva' 

Efpañu.IV. 1 9 Ì . j . a l e a n ; , ba à 

e l l a la cenlpa ¿ei vy.can.il. 1 6 7 . 

1 . p u l e . f r a n q u e z a s p a r a e l l a 

C e r r í r . l I I . 1 9 3 1 . le f e ñ a l a n l i m i -

tes. à f u Oíifpade.III. 1 8 7 . 2 . 

7 7 « « « / / « , 1 1 1 . 5 9 . 1 . / • I-ngar i ' 

fan. 1 1 . 1 5 5 . 1 . 

Tlaxcaletcai, f . Gente de tan I I I . 5 , 9 . 

c o m a v e n c i e r o n à los Giganta 

q u e o c u p a b a n í u T . r r r « ! I l i . j 9 . 

1 . h a b l a n U n i t i » , i Otemi. I I . 

1 1 6 . 1 . h a b l a b a » de d i f e r e n t e s 

m o d o s uhm c o n otra. I I . 1 6 3 . 1 . 

l a m a í o r p a r t e d e p o c o cntendi-

mitnto, i n c a p a c e s de c o f a s g r a -

v e s , d é b i l e s . p c : e ; o f o s . Ü . 1 6 2 . 

I . v a n a g l o r i ó l o s , c o b a r d e s , i 

a t r e v i d o s c o n l o s Efpañela. I I . 

1 6 1 . 1 . ¡ l echan d e f u Tierra l o s 

Vlmeca, , i <;«e«íeeai , i c o m o 

q u e d a r o n Pepubltcal 1 1 . 1 5 6 . 1 . 

fus Principali, m a l t r a t a d o s d é l a 

Guerra , p i d e n f o c o r r o à Tezeuco, 

i v a n t n l ' a n c h a i l d o f u s i e r a « ' » « . 

I I . 1 5 6 . 1 . d e c l a n q u e b a v í a 4 o o 

a ñ o s q u e le h a v i a p o b l a d o N u e -

va Efpaña. I I . 1 6 1 . 1 . d e r r o t a n 

à losH»e*»c;«|«i , i Otras N.eiener, 

a i u d a d o s de v m .«l'eW«. 11. 1 5 6 . 

1 . c o n f e d é r a m e c o n los Cu'.hnai, 

i Mexicano! , i p u e b l a n e n Faz , i 

fijan lus I11r1iccs.il. 1 6 1 . 1 . t e n í a n 

m u c h o s Diefei. I . 1 6 1 . 1 . e H la 

Idolatria le d i f e r e n c i a b a n p o c o 

d e los Mexicana.II.161. t . f a c r i -

fi a b a n Hembra, i Perra, i l o q u e 

d e c i a v n Indio f u c e d i a q u a n d o 

lab^ as f e a s q u e l e 

p r o b a r lu l u f r i -

1 4 . 1 . h a c i a n a n t e s 

i n o , i l i le d o m i l a 

i p e t t a b a n - c o n Punpore 

l i t . 1 3 4 . 1 . c o i n b i t c s 

, i c e t c m o n i a s q u e I 

il d a r l o s c l Tirulo. 1:1. 

r e i a ri d e S « / , i o t r a s c 

I I . 1 6 3 . 1 . c a r g á b a n l e c o m o bef-

tiai. Un i n t e r é s , p o r f e i v i r á l u s 

Stñerti. II 1 0 4 . 1 . c o m o p e l e a -

b a n , ¡ c o n q u z infirman 1 1 . 1 6 4 , 

1 . Armat o i e n l i v a s , i d e t e n f i v a s 

q u e i l e v a b a n . l l . i 6 j . 1 . r e c i b í a n 

c o m o e n triunfo á los Capitana 

« i t o r i o f o s . I I . 1 6 5 - 1 . l u Guerra 

có los Mexicana c r u e l . l . 1 6 5 . 1 . l o 

q u e h a c í a n c o n l u s difunta,que-

m á n d o l o s , 6 e n t c r r a n d o l o s . i l . 

I 6 5 . 1 . treeefien, fufar, i Sacrifi-

cio, q u e h a c i a n al Dior d e la t » -

/ » . I I I . ) 8 1 . n o h a c i a n c a f o de l a 

Grana.II. 1 5 8 . 1 . c o m a c o n t a b a n 

el a ñ o ? I I . 1 6 1 . 2 . c o m í a n p o c o , 

i de p o c a f u f t a n c i a , i b e b í a n 

m u c h o . 1 1 . 1 6 2 . 1 . e r a n c o n o c i -

d o s en l o s B r f o r , i Orejas, i p o r 

e f o n o p o d í a n disf i a b a t i r . I I , 

2 S 3 . t . ¡ c o n o c i d o s e n l a s F . ' e j I « ! 

de la c o i o n a d o n de Meiepuma, 

f o n r e g a l a d o s . I I I . 6 6 . 1 . n o v f a -

b a n pe lear de n o c h e . I I . 1 4 4 . 1 . 

por q u é n o fe e m p e ñ a r o n los 

Mexicanos e n f u j c t a r l o s ? I l I . 7 o . r . 

f e p o n e n e n ' a r n i a , f a b i e n d o q u e 

i b a Cerr i l c o n VafiaUo 1 d t Mete-

puma. I I . 1 3 8 . 2 . o i c n á los Cem-

pcalei q u e c n l b i o Cortes, i l o q u e 

r c l p o n d e n ? I I . 1 3 9 . 1 . m u l t i t u d 

q u e a c u d i d a losCerofo./ei a o i r 

l a s c o l a s de la n u e v a Genrt. I I . 

1 3 9 - t - p r é n d e n l o s . 1 1 . 2 4 0 . 1 . a l -

g u n o s fe g u i j o s de los Corredera 

d e Cortes, pelean , i m a t a n d o s 

Caballos, c o r t á n d o l e s ca l i 3 c c r -

c e n l a cabc}».J¡. 2 4 2 . i . d a n s u 

f o b r e C o r t a d h u i e n , i l o q u e 

iban d i c i e n d o de los Caballa. I I . 

1 4 1 . 1 . d o s v a n a r c f p o n d e r i 

Corta c o n d o s de los E r o i « j » -

dere, Ctmpeala , i l o q u e d i j e -

r o n . II. 1 4 2 . 2 . b u e l v e n f c , i 

r e t i r a n 6 0 m u e r t o s . I I . 1 4 2 . 1 . 

q u i e r e n l a c r i f i c a r i los eirei d o s 

c t m p e a l t s , í h u i e t i . i l , 1 4 7 . 1 , l a l e n 

DE C A S C O S A S N O T A B L E S : 
g ü i l o à los Gaftellanoi, i l o q u e 

c l t imab.ni a Aiv*r*d«.l\. i j j . i . 

T u s q u j t c o C 4 f ¿ ^ « p r c g u n t a D ¿ 

Cartit la c a u f a «le fu v e n i d a , i 

l o s r e l p o a d ? , ¡ a í k u i e n d o i c s . I I . 

1 5 S . 2 . 1 5 9 . 1 . q u e d a n c o n f u f o s , 

i p r o m e t e n n o c o m e r carathu-

i » > * 4 , i n o l o c u m p j e n j ü n o d é -

la* (e d e Ql . i l . 1 j 9 . 1 . a l g u n o s f e 

I n c l i n a n a q u i t a r i o s Uo'.ot , i t e -

m e n ai Pueblo, i p e r m i t e n hacer 

Capiti» en el Temple, i l e a d m i -

r a n de la M'fa. 11. 1 6 0 . 1 . t u r b a -

d o , d e v è r la Nube q u e antes 

v i n i (obre la Cruz q u e fe l e v a n -

t o en r / « * ¿ * / » . I l . i 00. i . i d e los 

pradigioi q u e m i r a b a n , i q u e l a -

b i a n j e Mefite , i ¿ o q u e d e c i a n . 

I I . 1 6 0 . 1 . c o n t r a d i c e n zCorthxt 

à GnalpUfit ' P O ' q u é ? I I . 1 6 6 . i . 

» m i e d o s q u e le q u e r í a n p o u e r 

c o n £>*ei<»co*tl.l 1 . 1 6 6 . 1 . l o 

q u e l u - e d i ò 4 fus Menfaertí e n 

Cbo'uüa. 1 1 . 1 6 6 . t . l o l i c g a l o s 

Cortei, q u e r i e n j o v e n g a r l e d e l a 

i n j u r i a qu;: Ips b i c i e r o u . i l . 1 6 6 . 

Z.falen .OOD c o n Cortis à Mexi-

co t i l o q u e d e c í a la m u l t i t u d 

q u e le m i r a b a . l i . 1 8 6 . 1 . de l c o r -

t o n u m e r o d e C»y?cÜ4»>í,U.i 6 9 . 

i . b u c l v c n à f u Tierra d e f d c Clio-

luiía l e g a l a d o s , ¡ q u e d a n 3 g . I I . 

1 6 9 . 1 . p i e v i e n e n l e d e o r d e n d e 

CortUcWCbolulla.W.x 7 0 . Z . Í r o -

b a n m u c h a hopa , i Pluma en el 

f4co.Y1.17¡. z . f a l e n d e l l u í t o d e 

losldoln, i a l e g i t a s d e la Repúbli-

ca por los d e f p o j o s , c e l e b r a n d o 

l a a m i f t a d d e los Cafielionei. I I . 

i71, z, c u e n t a n à Cortés , q u e 

l o s Mexicana fe p r e v i e n e n a l a 

Guerra , H o q u e r e l p o n l i ò ? I I . 

1 0 3 . 1 . d a n b a s i m e n t o à üjedu, 

i Mar qui c , i à Cortèi el p a r a b i é n 

d e la viäoria, i le o f r e c e n a l u d a . 

H . 2 6 a . t . e n t r a n m u c h o s e n Me-

x i t i C o o C a r i i i . l l . 2 6 3 . 1 . fioca-

Iion.it o n e l Alboroto d e los Mrxi-

cartoli I I . 2 6 3 . 2 . 2 6 4 . « . c o m e n f e 

m u c h o s Mexicanos d e los muertos 

e n c l r í » í p / t f . l I . i 6 j . i . v n o h e c h a 

à lo» Mexicanos snàTortilla q u e 

le h.ivia c a b i d o , a m e n a z á n d o -

l o s . í l . 2 6 5 . 2. t r e s m i l f a l e n c o n 

Coni» por la Callo deTacuba, c o n 

v n a Maq'tina.ll.zóZ.i . r e t i r a n f e , 

n o r e f p o n d i e n d o c o m o l o l í a n à 

U s in juc ias d e los Mexicanos. I I . 

a 6 8 . 2 . g u i a v n o à Cortèi d e í d e 

Tacaba &Tlaxt»ln.\\. 1 7 1 . 1 . fu f u -

f n t n i c n t o e n l a hambre , i l o q u e 

d e c í a n , i i u c i a n . U . 2 7 t a g r a -

d o , ! l a f t i m a c o n q u e r e c i b i e -

r o n e n Gualipa à ios Capellanes. 

M.Z71.1- l o s Caciques l l egan à 

Cortil, i o f r e c e n v e n g a r l e . I I . 

2 7 2 . s . r e g á l a l o s Cortés c o n los 

penachos d e la Batalla d e O tum-

f « . l l . a 7 2 . a * 1 7 3 . 1 . 1 l o s d e m á s 



tic. Tobes, Colegial de S . Bartolomé, 

e l e g i d o Obifpe d e Santa Marta, 

a i u i c e a n r c s J e i r . V . 2 0 9 . 1 . 

Tobi II a v a à m a n d a r h a c e r Pitas , à 

Ghinantla. I I . 1 4 S . 2. i b u c l v e à 

Cor ti s , a d i e í l r a n d o à l o s Indios 

e n e l l a s . I I . 2 5 7 . 1 . 

Tibie , ó Trota , Provincia d e q u a t r o 

Caciques d e d i v e l l a « LtnguJI.COU 

l o s pueblos, c e r c a d o s . I I . 68.1. 

I V . 2 0 . 1 . 

Toca, Puerto. D. 1 0 . z . 

Tocabo ,/. Reales.V. 6 r . 2 . 

Tecaugin , Tierra d e l o s Guaraníes, 

r e c i b e n b i e n f u s Iridies ¿Ctbcca 

de Vaia, i l o s r e g a l a . V I i . 5 6 . z. 

Terrigna , Laguna d e d o c e Leguas 

d e A \:ia dulce, c o n a l g u n a s islas: 

f u s indios p a c í f i c o s , ¡ i r a t a n e n 

O r a . l V . 1 3 5 . , . 

Tocanguier , Pueblo , d e f e a n f a e n e l 

Cabsfa de Vuca , i h a c e t o m a r l a 

altura.Vli.3 7 . 1 . 

Tocarn% , Ciudad , q u i e n l a p o b l ó , 

¡ d o n d e ÌD. 3 2 . 1 . V i l . r 9 2 . 1 . 

V l i l . 1 0 . 2 . f u s Aves, Animales, l 

F r » í í ) i . V I I . i 9 3 . z . e o f t u m o r e s , i 

Idolatria d e f u s Indios. V i i . 1 9 3 . 

1 . 

Tecenes, Aves c o m o Urracas , d e 

c i l i o s piios l e h a c e n Frafquillos. 

V l l l . i 0 9 . z . 

Tocci, f . nurfira Abuela , Dio fa d e l a 

Dlfeerdia , ¡ c o m o l a h i c i e r o n 

l o s Mexicana : i l i . 61. I . 6 8 . 1 . 

d c f d e e n r o n c e s d e f o l l a r o n à l o s 

facrincados , i f e v i r t i e r o n l o s A « -

Mejos. I I I . 6 8 . 1 . 

Tocobaga , Bala. D. 1 5 . 2 . 

Todos Santos, Isla. D. 1 1 . 2. 

Todos Sancos, i u fituacion. I I I . 2 7 9 . 

1 . ¡ V . 1 7 0 . 2 . g o v e r n a c i ó n d e l 

•Brafil. D. 5 4 . 2 . ò Capitan a. I V . 

1 7 0 . 1 . f u Bai .« . 1 1 1 . 1 7 9 . 1 . b e r -

n i o f a . c o n f e i s islas f é r t i l e s d e 

Algodón. I V . 1 7 0 . 2 . d e n t r o . V . 

1 9 6 - 2 . f u s Pueblos, v e c i n d a d , i 

frutos. I V . 1 7 0 . z . f u Obifpo. D. 

5 4 - 2 . 

Todes Santos,Canal e n e l E p o c h a d e 

Magallanes. D. 5 1 . 2 . i n o m b r e 

d e c i £ , í r « f c ? . I I I . 2 5 9 . i . 

Toldos e n Canoas.l.x 3 1 . 1 . 

Toledo , q u a n t o d i l l a d e Mexico.D. 

1 6 . 2 . 

j ¡ p ' f d e , Governacion d e Al-

magro. v . 3 5 . 1 Jicíula f u s Términos 

Va a» de Caflro.VII. 1 2 0 . 2 . 

Sueva Toledo e n Causata , f u n d a d a 

p o r Gonf aio de Oc ampo. I I . 2 3 8 . 1 . 

f u s InisOs h ' j i e n l a Tierra a d e n -

t r o , i f u s '/ccinst , q u e d a n d e f e o -

n o c i d o i . I I I . 4 6 . z . a n f i o f o s p o r 

Vino , t r a t a n Indios Muchachos , i 

fimples p a r a t r o c . i r l o s p o r el c o n 

J o , C*ft llanos. I I I . 4 7 - 1 . f e e r a -

b o r r a c h a b . i n f a c i l m e n t e , i f e 

tíiaubap c o n l a s flechas h e r b o -

l a d a s . U l . 4 7 . i . t r a w n d e n ^ t a r 

a t o J o s l o s Efpañoles d e Cun,ana. 

I I I . 4 7 . 2 . e m b i f t e n l a Cafa , i l a 

q u e m a n , i m a t a n « ' w . l H . 4 8 . 1 . 

figuen l o s d e m á s c u v n a Pira-

gua , i ^ a b o r d a c o n l a Canoa , e n 

q u e h u í a n . H l . 4 8 . 1 . i m p i d e n l o s 

Cardes a c e r e a i f e á l o s Cafiella-

nos , i fe b u c l v c n á f u Putblo. I I I . 

3 8 . 2 . l a q u e a n e l Convento c o n 

g r a n d e f p r c c i o d e l a s c o l a s Sa-

gradas, i l o q u e m a n t o d o . 1 1 1 . 

4 8 . z . 4 9 . 1 . t r a t a n d e p a f a r á 

Cubagua , i la d c l a m p a r a e l Al-

calde Maior, i la f a q u e a n . l l l . 4 9 . 

1 . f a c a n vno d e l vientre d e v n 

Marrajo , a u n vivo. I I I . 5 0 . 1 . 

p o r q u e l e d c f p o b l ó ; I I I . 4 6 . 2 . 

V.Cumand. 

Toloco, Putbio f u e r t e d e Terrenate, 

t o m a d o , i q u e m a d o p o r l o s C a f -

tellams e n v e n g a n z a d e Zule.iV. 

4 5 . 1 . 

Tolomeco, Pueble, m u l t i t u d d e Perlat, 

i Aljófar q u e h a v í a e n f u T.mple, 

ó entierro d e l o s Caciqueo. V I I . 

2 2 . 2 . 

Toloquitan , Pueblo, d e q u e lucatan 

t o m ó e l n o m b r e . ¡ I . 5 1 . 2 . 

Lic.Tolo la d e l c u b r c á Cuicas, ¡ o t r a s 

Provincias. D. 1 3 . I . P o b l ó e l 

Puerto d e la Bnrburata.D. 1 3 . 2 , 

V . Lic. Juan Perez. 

Tolíen, Rio. D . 5 0 . 1 . d e f a g u a d e r o d e 

l a Laguna d e Mallabauquen.WW. 

1 5 8 . . . 

Toluca, Pueble.IV.i 8 4 . 2 . a b u n d a n -

t e d e PaflosM. 1 8 4 . 2 . 

Tomaca, Provincia e n l o s Términos dC 

G M - M M C i . V I . 1 7 8 . 2 . 

Tomae , Cacique , p r e f o p o r Andrés 

Garabito , l e h u i e , i b u c l v e , i l e 

d á v n Prefente , i v n a Hija , i p o r 

c í o f e l l a m ó el Suegro 1 . 2 7 2 . 2 . 

Tómala,Cacique d e Puna, d á la o b e -

d i e n c i a á Aiahualpa, r c b c l a n d o -

f e á Guafcar, i p o r q u é ? I V . 1 4 8 . 

1 . f e d i f p u l o a h o g a r á Piparre, i 

f u Gente d e f t e x i e n d o á v n t i e m -

p o l a s Balfas. I V . 1 4 6 . i . v á a 

Tierra fume , i d e f e u b i e r t o p o r 

Piparro, f e t u i b a , i d i f e u l p a . I V . 

1 4 6 . 2 . i c r e í d o , l e h a c e p a f a r á 

f u Isla , d o n d e le t r a t a b i e n . I V . 

146. 2 . t r a t a m a t a r á lo* Cafte-

llanos e n v n a C « f * , i n o fe a t r e -

v i ó . l V . 1 4 7 . 1 . d i f p o n e o t r a v e z 

m a t a r l o s , j u n t a d o Caciques, ¡ 

f o n p r c l o s . I V . 1 4 7 . 1 . d e n o t a -

d o s f u s Indios. I V . 1 4 7 . z . ( ¡ u n t e n 

f u p r i l i o n , ¡ q u e n o f e v a i a n l o s 

Capellanes.IV. 1 7 5 . J . 

S. Tome , Isla d e l o s Portuguefes. V . 

5 0 . 1 . 

S.TJMÍ , Isla d e f p o b í a d a , l l e g a á 

e l l a Rui lepe*, de Villalobos. V I I . 

9 1 . 2 . 

D . T o m e ,Caci<¡ue , i etrot, p i d e n l i -

c e n c i a á Ñuño de 6 u t j n a n p a r a 

c u i a i f e , d a u d c i c joUs t i l a s t o -

m a , i f e 1a n i e g a . I V . 1 5 1 . 2 . q u é -

d a l e c u f c r m o enChiametla c o n 

otros, i l o s m a t a n l o s Indios, i V . 

1 9 3 - i -

SuntoTcmds de Ce filia. Tuertofo g u -

r o d e Piratas, p a l a á é l D. Aionfe 

Criado, e l Puerto de Cabai¡os.\l. 

8 1 . 1 . * 

Sanio Tomas, Isla pequeña j u n t o á l a 

Efpañola. I . 2 8 . 1 . 

SantoTomds , ¡tía. D. 2 4 . i . d e b a j o 

d e l a Tórrida Zona ,.con m u c h a s 

Aguas.l. 6 . 2 . 

SanteTemas, Isla en e l Mar del Sur, 

f u fituacion, i dejcubrimiento p o r 

hítnande de Grijaiv*, 1 lo que 

v i a e n « ¿ / « . V . 1 6 0 . 1 . 

Santo Tomas , Puerto b u e n o e n l a 

EJpañtla. I . 2 8 . 1 . 

Santo Temas, Tuerte e n l a Efpañola 

f u n d a d o p o r Colon , i p a r a q u e ? 

I . 5 2 . 2 . 5 3 . x . 6 3 . 1 . 

SantoTomas ,Nao , f e d e f v i a d e l a s 

dos d e Francifco de Vlloa, i n o l a 

v e m a s . V I . 21 o . 1 . 

Tomas de Armenteres v a p o r Regidor 

d e l Rio de la Plata.V. 2 2 0 . 1 . 

F f . Tomas de Berlanga , Dominico, 

Obifpo del Dar un. f V . 2 1 3 . 1 . ó Pa-

nana , v a a l Perú á d i v i d i r l a s 

Governaciones d e Almagro, i Pifar» 

r « . V . 1 7 1 . 2 . ¡ m e d i r l a s 2 7 0 le^ 

gaasde f u Governacton.SI 4 8 . i . e 

p a r a q u c d e f d e f u t e r m i n o e m -

p e l l e l a d e Almagro. V I . 4 9 . r . 

d e r i v e á Almagro,i n o l e r e f p o n -

d c , n i Pifatre le ü e j a p a f a r a l 

C m « í , . V I . 4 9 . i . h a l l á n d o l o s c o n -

f o r m e s f e b u e l v e , e f c a n d a l i « , a d o 

d e la m u c h a c o d i c i a , ¡ c o n q u e 

p c r l o n a s ? V . , 8 3 . 1 . i fi l e h e c h a -

r o n . V l . 3 6 . 2 . 4 9 . 1 . n o t o m ó d e 

v n regato de Pifar re fino v n a C * -

xa , i l a limojna de d o s Hofpita-

lei.V. 1 8 3 . 1 . V I . 4 9 . 1 . t r a b a j a 

m u c h o e n r e d u c i r l o s Indios úo 

f u Obifpado, fin f r u t o . V . 2 2 2 . 1 . 

F r . Tomas de Cafiilla , i otros DeminH 

coi, p a c i f i c a n v n a Provincia d e 

indios r c b c l a d o s . V l l l . « 4 . 2 . 1 8 5 . 

Tomds de Caflro v a p o r Regidor a l 

Rio de la Plata.V. 2 2 0 . 1 . 

Tr.Tomas Dur*n,T*etego Dominico. I . 

2 3 3 . 1 . n o m b r a d o p o r Juez d e 

l a Prepriedad e n l a Caufa d e J a s 

Malucas.IU. 1 8 4 . j . r e c u f a n l a 

l o s Por tugue fes , ¡ n o Í C o i e U f O -

Í M / ^ i f l M . U l . , 8 4 . 2 . 

Lic.Tornas Lipes,, n o m b r a d o Oidor 

d e l a Audiencia d e l o s Confines. 

V I I . 1 2 . 
Fr.Tomds de S. Martin , Provincial de 

Santo Domingo e n e l Perú, r e c i b i -

d o c o n g r 4 n g u f t o d e Vaca de 

C a / l r o . V U . j . 2 a c o n f e j a l c e m b i e 

a p e r l u a d i r á Helguinque c e d a a 

f u d i ¿ t a i u e n . V l I . 6 . i . v a d e e r -

d f * d d Porrees adpeú i Gontala 

D E L A S C O S A S Ñ 0 T A B L E S : 
d e s h a g a l a G c * . ' í . V I I . i 6 x . 1 . i l e ™ . I V . 9 7 . p r o c u r a p r e d ¡ c a r à 

p i d e Cédula , p a t a q u e q u e d e l o s Caribe,, i e m b i f t e n à l o s Caf-

Gonfalo?oc Teniente d e i C » « o , i „llano,,\ f e b u c l v e n à Santa Mar-

l a l l e v a . V U . 1 6 2 . 2 . e n c u e n t r a à M . l V . y 7 . 2 , 

Vero López, i á Ampuero q u i t a d o s 

l o s Defpaphes. V i l . 1 6 4 . 1 . i b o l -

v i e n d o c o n ellos,halla a Pineda, 

q u e le d i c e l a traición d e P ú t i l e s , 

i Villegas. V i l . 1 6 8 . 1 . a v i l a á 

Vela N M ñ f f t q u e le q u e t i a n m a t a r . 

V i l . 1 6 8 . 1 . f e p a l a á l o s Oidores, 

1 d e f u p a r t e v a á h a b l a r a Gon-

palo , i t t a t a r d e h e c h a r a l Virrei. 

V I I . 1 7 3 . 2 . f e h a l l ó e n la Junta 

e n q u e f e d i o e l Govierno a Gon• 

V i l . l 8 3 . 2 . i n f t a i Gonzalo i 

q u e l e d e j e v e n i r á E f p a ñ a á 

p r o c u r a r l e e l Govierno, i q u e fino 

p i f a r l a á Roma á h a c e r l e feuda-

tario d e hSanta Sede. V I H . 3 5 . x . 

c o n f i g u c l o , i M e g a iTrujillocon 

l o s Qbifpoi, i Gómez de SO/¿(.VlII. 

4 6 . 2 . f o f i e g a á l o s Soldados q u e 

q u i e r e n m a t a r á Gómez. V l f f . 

4 9 . 1 . i l e h a c e t e n e r b u e n a 

g u a r d a . V I I I . 4 9 . 1 . v a á v é r i 

Gafca e n P n n a C T a . V U l . 4 9 . 2 . l e e 

e n el Pulpito la Carta q u e e f e r t -

v i a Gafca a l o s Beruméritos. V U I . 

9 2 . 1 . h a l l ó l e e n l a Junta d e 

Lorca , f o b r e e l a l i v i o d e l o s In-

dior.Vill.i04.1.afirma f e r d a -

á o f o s á l o s Indios t o s conciertos 

h e c h o s COU l o s Encomenderos. 

V I I I . 1 8 7 . 1 . 

fr.Tomas de Matienpo , Dominico, l l a -

m a d o a l a Junta , f o b r e e l Alivio 

de los indios. I. 2 3 6 . 1 . c o n otros, 

5 f e r e f u e l v e q u e f e e n c o m i e n -

d e n . l l . i 6 - i . ¡ p o r q u é ? I I . 1 6 . 2 . 

p r c v i e n c l e e l Lie. Cafas c o n t r a 

P a p a m e n t e , i l e a c o n f e j a i n f o r m e 

a l o s MinifirosM.ió.i. 

Er.Temai Oroñez, d e l a Merced, f u n -

d a Convento e n Tierra firme. V . 

1 8 2 . 2 . 

ft.Temas Ortiz , m u í p l a t i c o e n l a 

Predicación d e l o s Indios.I V . 9 7 . » . 

d e l c o n f i a d o d e h a c e r f r u t o e n 

Tierra-firme p o r l o s v i c i o s , i i n -

c a p a c i d a d d e l o s Imdios.ll1.245. 

l . p a f a á Nueva-Efpaña c o n otros 

D0m1oises.lU.176. x . p o r a f e g u -

r a t l e e r a n Gente d e m a s r a < j o n . 

I I I . ¿ 4 5 . 2 . d e f i e n d e c o n otros 

Heligiofei fuios, q u e l o s Indios f e 

d e b e n d a r p o r Efclavos, i f e l e 

m a n d a d e c i r f u p a r e c e r e n e l 

Covfejo , i d á l a s c a u l a s . I I I . 2 4 4 . 

- 2 4 5 . 1 . lime [na i q u e l e d i o e l 

Ret p a r a l o s Conventot q u e f e h a -

c í a n e n Mueva Efpaña.W. 6z. 2 . 

v i e n e á E f p a ñ a , í b u e l v e á Santa 

Marta p o r Proteüor d e l o s Indios, 

i l o q u e f e le e n c a r g ó . I V . 7 1 . 2 . 

i c o n q u é f a c u l t a d e s ? I V . 7 2 . 1 . 

v a á la Ciénaga c o n a l g u n o s Sol-

dados, í l o s Indios n o q u i e r e n 

o í r l e , i f e h a c e n a l g u n o s 

Tomài Perez t a r d ò q u a t r o m e f e s 

d c f d e Canton à Nan^uin. D . 5 7 . 2 . 

Tomi de Sofà , f u n d a l a Ciudad de 

San Salvador, à q u a t r o l e g u a s 

d e l Mar.IV. 1 7 0 . 2 . 

Fr> Tomai de'Toro , Dominico, p r i m e r 

Obifpo d e Cartagena, f u c u i d a d o 

d e c o m p o n e r l o Efpìritual. V . 

3 i . i . i d e m a n t e n : x l o s ladies, i 

d e d e t e n e r l o s Soldados.V.222.2. 

p i d e r e m e d i o c o n t r a l o s d a n o s 

d e l Lic.Vadille.V 1 . 8 3 . 1 . 

Fr.Tomasde la Torre, i o t r o s Domini-

eoi p a c i f i c a i » v n a Provincia m a s 

a l l a d e l o s ̂ apoiecas.\111. 8 4 . 2 . 

Tomas Vazquez, h o m b r e a v i l a d o . 

V I I I . 1 9 8 . 1 

h o m b r e a v i l a d o . 

. p r e l o p o r l o s d e Al-

magro.W 1 . 8 9 . 2 . r e f i e r e à Orgoñez 

e l viaje de Pifarro.Vl 8 9 . 1 . c o n -

c u r r e a l Cabildo d e l Cuzco à v è r 

l o s Defpachos d e Almagre e l Mofo, 

i n o m b r a à R o j a l p o r Teniente y !• 

2 2 5 . 1 . v a i Arequipa d e o r d e n 

d e Vaca de Caflro á d e c i r q u e f e 

a d m i t i r í a I i fuplica de l a s Orde-

nanfa! , í l o q u e f u c e d í ó ? V I I . 

1 4 8 . 2 . i 4 9 . i . b u c l v e i e c o n Gon-

pale.VII. 1 5 1 . 2 . i le i n f l a á q u e 

l e n o m b r e n p o r Ju/licia Maior. 

V I I . 1 5 4 . 1 . f a l e c o n T e r * d e l Cuz-

co, h a l l a e l Piante de Apurimà , i 

à q u è ? V U . 2 1 9 . 2 . b u e l v e à S ( » / / i 

c o n t r a Centeno. V i l . 2 z o . i . i v a 

a t e n e r c u i d a d o c o n el Cuzcodt 

o r d e n d e r w f l . V l l . 2 z 0 . 2 . a c o n -

f e j a a Toro, i otroi f e v a i a n à l o s 

Reies. V i l i . 8 6 . 1 . l l a m a d o p o r 

Girón p a r a t r a t a r d e l levanta-

miento, í l o q u e a c o r d a r o n ? V l U . 

1 8 7 . 2 . e s n o m b r a d o Capitan de 

Ctballos.yiU. 1 8 9 . 1 . v a a a p o -

d e r a r f e d e Arequ>pa.V. 1 9 0 . 2 . i 

e s r e c i b i d o f o l e m n e m e n t e , i r e -

c o g e Armas, i Caballos , i e m b i a 

ü t o m a r e l PMírfi; d e Quilca. 

V I I I ' 1 9 7 . 2 . h a c e m a t a r z Mar-

tin de Uzc ano, 1 a h o r c a a Alonfo 

de Mier, i p o r q u é ? V I I I . 1 9 8 . 1 . 

v a a Guamanga a e f p e r a r à G i -

f f l f l . V I I I . i 9 8 . 1 . f e j u n t a c o n G í -

ron c o n f u f a m e n t e , p o r q u e u o f e 

l e p a e l n u m e r o d e la Geme.VlU. 

2 0 4 . 1 . e m b i a n l e perdón l o s Oido-

res , i l o q u e hi»jo Girón c o n ¿ I . 

V l i l . 2 3 5 . 1 v p a f a i e a l Rei e n Pu-

¿ « f M . V i U . 2 3 5 . 2 . 

Tomás Vazquez de Acuña vi e n f e -

g u i m i e n t o d e Mengo c o n G'onpa-

lo.V. 1 8 4 . 2 . b u e l v e n a c o r r e r e l 

Campo, i r i e f g o e n q u e f e v i e r o n . 

V . 1 9 1 . 2 . i 9 2 . i . 

Tomtbam'ja, Provincia, ¡ Putblo m a s 

Principal.V.loz.i.en l o s C a ñ a r i s . 

V . 1 0 6 . 2 . f u a l i e n t o , i t e m p l e , 

y . 1 0 7 . ¿ , h a c e e n ¿ l g r a n d e s 

Edi f i c ios G u a i n a c a b a . V . y S . 2 . I 0 I 

m a s r i c o s , i m e j o r e s , í f a T e m -

p l o , i Cafade laiVirgenes. V . , 0 7 . 

1 . a d m i r a n l o s Carelianos. V . 

1 0 i . 2 . f u s Indios f e r e b e l a n a 

Atahualpa,i c r u e l V . i 0 7 . x . c a f -

t i g o q u e h i ^ o e n ellos, i otros.IV. 

1 4 8 . 2 . d e f e a n f a e n e l l a e l Exer-

cito d e Belalcafor.V. 1 o z . 1 . f e d a 

e n Repartimiento à D. Alonfo di 

Montemaior , i f u s Caciques l o c o r -

r e n b i e n a l Virrei.V 1 1 . 1 8 7 . 1 . 

Totntbamba, familia de q u e f u e f u n ^ 

d a d o t Guajnacaba.V. 8 0 . 1 . 

Tomependas , Indios Jungas , g r a n d e s 

Nadadores, i f u v e l l i d o , i f r u t o s . 

V I I I . 1 1 1 . 1 , 

Ttminaques, Indiosi 5 6 . 1 . 

Tominejos, AvestAii c h i c a s e n e i Pe% 

ru, q u e f e d u d a l o f e a n . V . 9 9 . 1 . 

Tonala, Provincia , f u Cacica r e c i b e 

d e Paz à tfMfifl de Guzman. I V . 

1 5 0 . 1 . f u Cofia l l e n a de Arboles 

de Balfamo, d e q u e f e h a c e n P i -

Z a r « . I V . 1 6 5 . i . l a s c o f t u m b r e s 

d e f u s Indios , c o m o l a s d e Mexi-

Í#.IV. I 9 4 . 2 . d e l a m p a r a n los In-

dios v n Peñol, v i e n d o el Exercito 

d e D . Antonio de Mendofa , i f o n 

m u e r t o s m u c h o s , i à l o s d e m a # 

d a p o r T a C T c f l f j . V I I . 8 7 . 2 . 

Tonala, Pueblo á v n a l e g u a d e l a 

Cofia, r e l c a r a e n é l Grijalva. ¡ I . 

7 6 . 2 . f u s indios f o n g r a n d e s b e -

b e d o r e s , i q u é h a c e n q u a n d o 

n o p u e d e n b e b e r m a s ì I V . 1 9 4 . 

Tonala, Rio, l e l l a m a r o n d e S.Anton 

los de Grijalva, 1 1 . 7 3 . 2 . c a r e n a 

v n Navio en é l d e b u c l t a . I I . 7 6 * 

2 . 

Toninas, 6 f o n Delfines? I . 1 2 6 . 2 . 

m a t a n v n a l o s d e Colon.í. 3 5 . 2 . ! 

Santiago Guerra muchas e n e l Mar 

d e Nueva-Efpaña. U l . 2 6 3 . 2 . f í 

f o b r e a g u a n , e s feñal d e Tormén-

ta. 1 . 1 2 6 . 2 . 1 3 7 . 2 . e n e l Eftte-

cho. I l i , 2 6 2 . 2 . 

Tono, l o q u e d í f t a d e Opotari. V I . 

1 0 1 . 1 . 

Tonteac, Reino p o d e r o f o , Rico, i Po-

Utico.WI.58.1 . m a s a l l á d e Cíbola. 

V I . 15 7 . 1 . Paño de Pelo de Ani-

males c o m o Galgos,que d e c í a n 

l o s Indios f e h a c i a e n é l . V I . 1 5 7 . 

2 . 

Topa , Pueblo e n l o s Charcas. V . 7 7 . 

2 . 

Topa Iupanqui, Inca , es Iagareque.Y. 

6 6 . x . d u e l e n l e l a s Orejas a l a g u -

g e r e a r U s , t a n t o , q u e l e v a á v a 

C e r r * . V . 6 6 . 2 . h a c e g r a n d e s Apo-

fonías e n Quito. D . 3 6 . 1 . f u i n g e -

n i o , v i l l o r í a s , i g u a r d a . V . ó ó . i . 

l l e g a à Chucuito c o n j o o j j Hom-

bres , i f u j e t a m u c h a s Provincias 

d e g r a d o , i p o r f u e r z a . V . 7 6 . x . 

H c g ó h a l l a Chile , i b o l v ¡ ó à p a -

l a r l o s Andes, c o n q u i f t a n d o m u -

5 » < > Z c h o s 



Ut,Tobes, Colegial de S.Bartolomé, 

e l e g i d o O b i f p $ d e Santa Marta, 

a i u i c e anrc s J e i r . V . ¿ 0 9 . 1 . 

Tobi II a v a à m a n d a r h a c e r Pitas , à 

Ghinantla. I I . 1 4 S . i . i b u e i v e à 

Cortés, a d l e i . t r . i n d o à l o s Indios 

e n e l l a s . I I . 2 $ 7 . 1 . 

Tibie , ò Trota , Provincia d e ( g u a r r o 

Caciques d e d i v e i f a s Lengu JI.COU 

l o s pueblos, c e r c a d o s . I I . 68,2. 

IV. 2 0 . i . 

Toca, tuerto. D . 1 0 . 2 . 

Tocabo , f . Reales.V. 61 . 1 . 

Tecaugin , Tierra de l o s Guaraníes, 

r e c i b e n b i e n f u s indios à C ó a a 

de Vaca, i l o s r e g a l a . ' V I I . 5 6 . 2 . 

Tesitrifua ,laguna d e d o c e Leguas 

d e A \:ia dulce, c o n a l g u n a s nías: 

f u s indios p a c í f i c o s , ¡ t r a t a n e n 

O r o . l V . l } j . | . 

Tocanguier , Fueblo , d e f e a n f a e n e l 

Cabspa de Vuta , i h a c e t o m a r l a 

altura.Vli.3 7 . 1 . 

Tocayma , Ciudad , q u i e n l a p o b l ó , 

i d o n d e í D . 3 2 . 1 . V i l . 1 9 2 . 1 . 

V L I L . 1 0 . 2 . f u s Aves, Animóles,! 

F r » í í ) i . V I I . i 9 3 . 2 . c o f t u m o r e s , i 

Idolatria d e f u s Indios, V i i . 1 9 3 . 

1 . 

Tocenes, Aves c o m o Urracas , d e 

c u i o s pitos l e h a c e n Frafquillot. 

V I H . , 0 9 . 2 . 

Tocci, f . nwfir* Abuela , Diofa d e l a 

Dlfeordia , ¡ c o m o l a h i c i e r o n 

l o s Mexicana': I l i . 61. 1 . 6 8 . 1 . 

d c f d e e n t o n c e s d e f o l l a r o n à l o s 

facrincados , i f e v i i t i c r o n l o s A « -

Mejoi. I I I . 6 8 . 1 . 

Toeobaga , Bala. D. I j . Z. 

Todos Santos, Isla. D. 1 1. 2. 

Todos Sancos , t u fituacion. I I I . 2 7 9 . 

1 . ¡ V . j 7 0 . 2 . g o v e r n a c i ó n d e l 

Brafií. D. 5 4 . z . ò Capitan a. I V . 

170.1. f u B a i r f . i l l . 1 7 9 . 1 . b e r -

n i o í a . c o n f e i s islas f e r t i l e s d e 

Algodón. I V . 1 7 0 . 2 . d e n t r o . V . 

1 9 6 - 2 . f u s Pueblos, v e c i n d a d , i 

frutos. I V . 1 7 0 . 2 . f u Obifpo.D. 

5 4 -

Todes Santos,Canal e n elEfirechode 

Magallanes. D. 5 1 . 2 . i n o m b r e 

d e c i Ejìrecho.Uì.z^.l. 

Toldasen Canoas.I.i 3 1 . 1 . 

Toledo , q u a n t o d i l l a d e Mexico.D. 

16. 2 . 

fo'edo, N « r t / « , l a Guvernacìon d e Al-

n.agro. V . 3 5 . 1 . f é n a i a f u s Termino! 

Va c¿» de Cafiro.Vil. 1 2 0 . 2 . 

Nueva ToUtio e n Cwnanà , f u n d a d a 

p o r Gonp aio de Oc ampo. I I . 2 3 8 . 1 . 

f u s InisOs h ' j i e n la Tierra a d e n -

t r o , i f u s '/ccinsi , q u e d a n d e f e o -

n o c i d o i . i l l . 4 6 . 2 . a n f i o f o s p o r 

Vino , t r a t a n Indios Muchachos , i 

Jimples p a r a t r o c a r l o s por él c o n 

J o , C'ft llanos. I I I . 4 7 . I . f e e r a -

b o r r a c h a b . m f a c i l m e n t e , i fe 

fliaubap c o n l a s Flechas h e r b o -

l a d a s . I I I . 4 7 . 1 . t r a t a n d e n ^ t a r 

a t o J o s l o s Bfpañílcs d e Cunana. 

I I I . 4 7 . 2 . e m b i f t e n la Cafa , i l a 

q u e m a n , i m a t a n « w . l l l . 4 8 . 1 . 

figuen l o s d e m á s c u v n a Pira-

gua , i ^ a b o r d a c o n l a Canoa , e n 

q u e h u í a n . H l . 4 8 . 1 . i m p i d e n l o s 

Cardos a c e r e a i fe á l o s Cafiella-

nos , i fe b u c l v e n á f u Pueblo. I I I . 

3 8 . 2 . l a q u e a n e l Convento c o n 

g r a n d e f p r e c i o d e las c o l a s Sa-

gradas, i l o q u e m a n t o d o . 1 1 1 . 

4 8 . 2 . 4 9 . 1 . t r a t a n d e p a f a r á 

Cubagua , i la d e l a m p a r a e l Al-

calde Maior, i la f a q u e a n . l l l . 4 9 . 

1 . f a c a n vno d e l vientre d e v n 

Marrajo , a u n vivo. I I I . J O . 1 . 

p o r q u e l e d c f p o b l ó ; I I I . 4 6 . 2 . 

V.Cuman*. 

Toloco, Putbio f u e r t e d e Terrenate, 

t o m a d o , i q u e m a d o p o r l o s C a f -

tellann e n v e n g a n z a d e Zule.iV. 

4 5 . 1 . 

Tolomeco, Pueblo, m u l t i t u d d e Perlat, 

i Aljófar q u e h a v i a e n f u Temple, 

ó entierro d e l o s Cacique!. V I I . 

2 2 . 2 . 

Toloquitan , Pueblo, d e q u e lucatan 

t o m ó e l n o m b r e . ¡ I . 5 1 . 2 . 

Lic.Tolo (a d e l c u b r e á Cuicas, i o t r a s 

Provincias. D. 1 3 . I . P o b l ó e l 

Puerco d e la Bnrburata.D. 1 3 . 2 , 

V . Lic. Juan tere*. 

Tolten, Rio. D . 5 0 . 1 . d e f a g u a d e r o d e 

l a Laguna d e Malí abauquen.V lll. 

1 5 8 . . . 

Taboca, Pueblo.IV.i 8 4 . 2 . a b u n d a n -

t e d e PafloiM. 1 8 4 . 2 . 

Tomaca, Provincia e n los Términos dC 

GM-MMCfl.VI.178. 2. 
Tomae , Cacique , p r e f o p o r Andrés 

Garabito , fe h u i e , i b u e i v e , ¡ l e 

d á v n Prefente , i v n a Hija , i p o r 

c í o fe l l a m ó el Suegro 1 . 2 7 2 . 2 . 

Tórnala,Cacique d e Puna, d á la o b e -

d i e n c i a á Aiahualpa, r c b e l a n d o -

fe á Guafcar, i p o r q u é ? I V . 1 4 8 . 

1 . fe d i l p u i o a h o g a r á Piparre, i 

f u Gento d e f t e x i e n d o á v n t i e m -

p o l a s Balfai. I V . 1 4 6 . i . v á a 

Tierra firme , i d e f e u b i e r t o p o r 

Piparro, f e t u i b a , i d i f e u l p a . I V . 

1 4 6 . 2 . i c r e í d o , l e h a c e p a f a r á 

f u isla , d o n d e le t r a t a b i e n . I V . 

1 4 Ó . 2 . t r a t a m a t a r á l o i C a f i e -

lUnos e n v n a C « f « , i n o fe a t r e -

v i ó . l V . 1 4 7 . 1 . d i f p o n e o t r a v e z 

m a t a r l o s , j u n t a d o Caciques, ¡ 

f o n p r c l ü S . I V . 1 4 7 . 1 . d e n o t a -

d o s f u s Indios. I V . 1 4 7 . a . tienten 

f u p r i í i o n , i q u e n o f e v a i a n l o s 

Cajiellunos.W. 175. J. 

S. Tome , Isla d e l o s Portuguefes. V . 

5 0 . 1 . 

S.Tjmé , Isla d e f p o b í a d a , l l e g a á 

e l l a Rui López de Villalobos. V I I . 

9 1 . 2 . 

D . lomé , Cacique , i otroi, p i d e n l i -

c e n c i a á Ñuño de Guzraan p a r a 

c u i a i f e , d i ü d c i c j o i a t t i l a s t o -

m a , i f e la n i e g a . I V . 1 5 1 . 2 . q u é -

d a l e e n f e r m o e n Chiametla c o n 

otros, i l o s m a t a n los indios. I V . 

1 9 3 - i -

SantoTemas deCafiilla, Tuenoírgu-

r o d e Piratas, p a l a á é l D. AionJo 

Criado, e l Puerto de Cuba líos. V I . 

8 1 . 1 . * 

Santo Tomas, Isla pequeña j u n t o á l a 

Efpañola. I . 2 8 . 1 . 

SantoTomÁs , lila. D. 2 4 . 2 . d e b a j o 

d e Ja Tórrida Zona ,.con m u c h a s 

Aguas.I. 6 . 2 . 

SanteTomai, Isla e n el Mar del Sur, 

f u í i t u a c i o n , i dejcubrimiente p o r 

hirnando de Grijaiva , i k> q u e 

v i a e n « ¿ / « . V . 1 6 0 . 1 . 

Santo Temai , Puerto b u e n o e n l a 

Ejpañtla. I . 2 8 . 1 . 

Santo Tomai, Fuerte e n la Efpañola 

f u n d a d o p o r Colon , i p a r a q u e ? 

I . J 2 . 2 . J 3 . I . 6 3 . I . 

SantoTomas ,Nao , fe d e f v i a d e l a s 

dos d e Frahcifco de Vlloa , i n o l a 

v e m a s . V I . 21 o . 1 . 

Tomas de Armenteres v a p o r Regidor 

d e l Rio de la Plata.V. 2 2 0 . 1 . 

F f . Tomas do Berlanga , Dominico, 

Obifpo del Dar un. IV. 21 3.1. ó Pa-

nana , v a a l Perú á d i v i d i r l a s 

Governaciones d e Almagro, i Pipar» 

ro.V. 171.1.i m e d i r l a s 2 7 0 le1 

guasde f u Governacion.Vl 4 8 . i . e 

p a r a q u c d e f d e f u t e r m i n o e m -

p e ^ f e la d e Almagro. V I . 4 9 . 1 . 

d e r i v e á Ai*>agro,\ n o le r e f p o n -

d e , n i piparro le ü e j a p a f a r a l 

C«í« í f l .V I . 4 9 . 1 . h a l l á n d o l o s c o n -

f o r m e s f e b u e i v e , e l c a n d a l i « , a d o 

d e la m u c h a c o d i c i a , ¡ c o n q u e 

p c r l o n a s ? V . , 8 3 . 1 . i (¡ l e h e c h a -

r o n . V l . 3 6 . 2 . 4 9 . 1 . n o t o m ó d e 

v n regalo de Piparro fino v n a C * -

xa , i Ja limtfna d e d o s Hofpita-

l'i.V. 1 8 3 . 1 . V I . 4 9 . 1 . t r a b a j a 

m u c h o e n r e d u c i r \o%Indio¡úo 

f u Obifpado, fin f r u t o . V . 2 2 2 . i . 

F r . Tomas de CafiilU , i otros Dominio 

coi, p a c i f i c a n v n a Provincia d e 

Indioi r c b c l a d o s . V U l . 8 4 . 2 . 1 8 5 . 

TomÁs de Caflro v a p o r Regidor a l 

BiodtlaPlata.V. 2 2 0 . 1 . 

Fr.Tomas Duran,Ttologo Dominico. I . 

1 3 3 . 1 . n o m b r a d o p o r Juez d e 

l a Prepriedad e n la Caufa d e Jas 

Malucas.lll. , 8 4 . r e c u f a n l a 

l o s Portuguefes , ¡ n o l e o i c Uto-
cufacionMl.\2^. 2 . 

Lic.Tomai Lipez , n o m b r a d o Oidor 

d e la Audiencia d e l o s Confineu 

V I I . 1 1 4 . 2 . 

Fr.Tomás de S. Martin , Provincial etg 

Samo Domingo e n e l Perú, r e c i b i -

d o c o n g r a n g u f t o d e Vaca de 

Cafiro.Vli.f ,2, a c o n f e j a l e e m b i e 

a p e r l u a d i r á Holguinque c e d a a 

f u d i ¿ t a i u e n . V I I . 6 . i . v a d e 

d** d e l Viereis á d ^ c i x a u¿np*le> 

d e s h a g a la G « * . ' í . V I I . 1 6 1 . 1 . i l e I V . 9 7 . «. p r o c u r a ^ - r à 

p i d e cédula , p a r a q u e q u e d e Jos Caribe,, i e m b i f t e n à l o s Caf-

Gonpalo?oc Temente d e i , i rellano,,\ fe b u c l v e n à Santa Mar-

la l l e v a . V U . 1 6 2 . 2 . e n c u e n t r a à t a . l V . 9 7 . z , 
Vero Ltpez, i á Ampuero q u i t a d o s 

Jos Defpaphos. V i l . 1 6 4 . 1 . ¡ b o l -

v i e n d o c o n ellos,halla a Pineda, 

q u e le d i c e l a traición d e Pútiles, 

i V,llegas. V I I . 1 6 8 . 1 . a v i l a á 

Vela Nuñezque le q u e t i a n m a t a r . 

V i l . 1 6 8 . 1 . f e p a l a á l o s Oidores, 

1 d e f u p a r t e v a á h a b l a r a 0 ' « . 

palo , i t t a t a r d e h e c h a r a l Virrei. 

V I I . 1 7 3 . 2 . f e h a l l ó e n la Junta 

e n q u e f e d i o e l Govierno a Gon• 

V i l . 1 8 3 . 2 . i n f t a á Gonpalo i 

q u e le d e j e v e n i r á Efpaña á 

p r o c u r a r l e e l Govierno, i q u e fino 

p i f a r l a á Roma á h a c e r l e feuda-

tario d e hSanta Sede. Vlll.3 j . x . 

c o n f i g u e l o , i Mega zTrujillo c o n 

l o s Qbifpoi, i Gómez de S o / ¿ ( . V l I I . 

4 6 . 2 . f o f i e g a á l o s Soldados q u e 

q u i e r e n m a t a r á Gómez. V I I I . 

4 9 . 1 . i l e h a c e t e n e r b u e n a 

g u a r d a . V I I I . 4 9 . 1 . v a á v é r i 

Gafca e n P n n a C T a . V U l . 4 9 . 2 . l e e 

e n el Pulpito la Curta q u e e f c t i -

v i a Gafca a los Beneméritos. V U I . 

9 2 . x . h a l l ó l e e n l a Junta d e 

Lorca , f o b r e e l a l i v i o d e l o s f a -

dioi.Vlll. 1 0 4 . 1 . a f i r m a fer d a -

á o f o s á l o s Indios l o s conciertos 

h e c h o s c o u l e s Encomenderos. 

V I I I . 1 8 7 . 1 . 

fr.Tomas de Matienpo , Dominico, l l a -

m a d o a la Junta , f o b r e e l Alivio 

d e l o s tari»'. I . 2 3 6 . 1 . c o n otros, 

5 fe r e f u e l v e q u e f e e n c o m i e n -

d c n . l l . 1 6 . 1 . ¡ p o r q u é ? I I . 1 6 . 2 . 

p r c v i c n e l e e l Lie. Cafas c o n t r a 

Papamente , i l e a c o n f e j a i n f o r m e 

a los MlnifirosM.ió.i. 

fr.Tomas Oroñtz, d e la Merced, f u n -

d a Convento e n Tierra firme. V. 

1 8 2 . 2 . 

Fr.Tomas Ortiz, m u í p l a t i c o e n l a 

Predicación d e l o s Indios.IV.97.1. 

d e l c o n f i a d o d e h a c e r f r u t o e n 

Tierra-firme p o r l o s v i c i o s , i i n -

c a p a c i d a d d e l o s indios.lll. 2 4 5 . 

l . p a f a á Nueva-Efpaña c o n otros 

Z > I ? c t u » ; ; u . 1 I I . i 7 6 . i . p o r a f e g u -

r a t l e e r a n Gente d e m a s r a < j o n . 

I I I . 2 4 5 . 2 . d e f i e n d e c o n otros 

Beligiofoi fuioi, q u e l o s Indios f e 

d e b e n d a r p o r Efclavot, i fe l e 

r n a n d a d e c i r f u p a r e c e r e n e l 

Covfejo , i d á las c a u l a s . I I I . 2 4 4 . 

- 2 4 5 . 1 . Limefnai q u e le d i o e l 

Ret p a r a los Conventos q u e fe h a -

c í a n e n Nueva Efpaña.IV. 6z.i. 

v i e n e á Efpaña , ¡ b u e i v e á Santa 

Marta p o r Proteüor d e l o s Indios, 

i l o q u e fe le e n c a r g ó . I V . 7 1 . 2 . 

i c o n q u é f a c u l t a d e s ? I V . 7 2 . 1 . 

v a á la Ciénaga c o n a l g u n o s Sol-

dado!, ¡ l o s Indios n o q u i e r e n 

o í r l e , i f e h a c e n a l g u n o s £fil*% 

Tomài Perez t a r d ò q u a t r o m e f e s 

d c f d e Canton à Nanquin. D.j 7 . 2 . 

Tomé de Sofà , f u n d a la Ciudad d e 

San Salvador, à q u a t r o l e g u a s 

d e l M f l f . l V . 1 7 0 . 2 . 

Fr> Tomai deToro , Dominico, p r i m e r 

Obifpo d e Cartagena, f u c u i d a d o 

d e c o m p o n e r l o Efpìritual. V . 

3 i . i . i d e m a n t e n : r l o s Indioi, i 

d e d e t e n e r l o s Soldados.V.222.2. 

p i d e r e m e d i o c o n t r a l o s d a n o s 

d e i Lic.Vaiille.V 1 . 8 3 . 1 . 

Fr.Tomài de la Torre, i o t r o s Domini-

eoi pac i f i ca i» v n a Provincia m a s 

a l l a dt l o s vpotecai.VIU. 8 4 . 2 . 

Tomai Vazquez, h o m b r e a v i l a d o . 

V I I I . 1 9 8 . 1 

h o m b r e a v i l a d o . 

. p r e l o p o r l o s d e Al-

magro.V 1 . 8 9 . 2 . r e f i e r e à Orgoñez 

e l viaje d e Piparro.Vi 8 9 . 1 . c o n -

c u r r e a l Cabildo d e l Cuzco à v è r 

l o s Defpnchos d e A.magro c i Mopo, 

i n o m b r a à Rojai p o r Teniente.VI-

2 2 5 . 1 . v a à Arequipa d e o r d e n 

d e Vaca de Cafiro à d e c i r q u e l e 

a d m i t i r l a l i fu plica de las Orde-

nanpus , i l o q u e f u c e d i ó ? V I I . 

1 4 8 . 2 . i 4 9 . t . b u c l v e i e c o n Gon-

palo.VII. 1 5 1 . 2 . i le i n f l a à q u e 

l e n o m b r e n p o r Ju/licìa Maior. 

V I I . 1 5 4 . 1 . f a l e c o n Tori d e l Cuz-

co, h a l l a e l Puente de Apurimà , i 

à q u è ? V U . 2 1 9 . 2 . b u e l v e à $ o / / i 

c o n t r a Centeno. V I I . 2 2 0 . i . ì v a 

à t e n e r c u i d a d o c o n e l Cuzco d e 

o r d e n d e r w f l . V l l . 2 2 0 . 2 . a c o n -

f e j a a Toro, ¡ otroi f é v a i a n à l o s 

Reies. V i l i . 8 6 . 1 . l l a m a d o p o r 

Giren p a r a t r a t a r d e l levanta-

miento,Ho q u e a c o r d a r o n í V i U . 

1 8 7 . 1 . e s n o m b r a d o Capitan de 

Ctballoi.Vili. 1 8 9 . 1 . v a a a p o -

d e r a r f e d e Arequ>pu.V. 1 9 0 . 2 . i 

es r e c i b i d o f o l e m n e m e n t e , í r e -

c o g e Armas, {Caballos , ¡ e m b i a 

ü t o m a r e l Puerto d e Quilca. 

V I I I - 1 9 7 . 2 . h a c e m a t a r z Mar-

tin dt Uzc ano, 1 a h o r c a a Alonfo 

de Mier, i p o r q u é ? V I I I . « 9 8 . 1 . 

v a a Guemang* a e f p e r a r iGi-

ron.VUl.i 9 8 . 1 . f e j u n t a c o n G í -

ron c o n f u f a m e n t e . p o r q u e u o f e 

f c p a e l n u m e r o d e la Gente.VlU. 

2 0 4 . 1 . e m b i a n l e perdón l o s Oido-

res , i l o q u e hi»jo Girón c o n ¿ I . 

V l i l . 2 3 5 . 1 v p a f a i e a l Rei e n Pu-

cara.V H I . Z 3 5 . 2 . 

Tomás Vázquez de Acuña vi e n f e -

g u i m i e n t o d e Mengo c o n Gonpa-

lo.V. 1 8 4 . 2 . b u e l v e n a c o r r e r e l 

Campo, i r i e f g o e n q u e fe v i e r o n . 

V . 1 9 1 . 2 . 1 9 1 . 1 . 

Tomtbam'ja, Provincia, ¡ Pueblo m a s 

Princtpal.V. 1 0 2 . 1 . e n l o s C a ñ a r i s . 

V . 1 0 6 . 2 . f u a l i e n t o , ¡ t e m p l e , 

y . 1 0 7 . ¿ , h a c e e n ¿ l g r a n d e s 

Edificios G u a i n a c a b a . V . y S . 2 . I 0 I 

m a s r i c o s , i m e j o r e s , ¡ f a T e m -

plo, i Cafade U¡Vírgenes, V . , 0 7 . 

x . a d m i r a n l o s Cafiellanoi. V . 

1 0 i . 2 . f u s Indios f e r e b e l a n a 

Atahualpa,\ c r u e l V . 1 0 7 . 1 . c a f -

t í g o q u e h i ^ o e n ellos , i otroi.IV. 

1 4 8 . 2 . d e f e a n f a e n e l l a e l Exer-

cito d e Belulcapar.V. 1 0 2 . i . fe d a 

e n Repartimiento à D. Alonfo di 

Montemuior , i f u s Caciquei l o c o r -

r e n b i e n al Virrei.VII. 1 8 7 . 1 . 

Tttntbamba, Familia de q u e f u e f u n ^ 

d a d o r Guu)nacaba.V. 8 0 . 1 . 

Tomependas , Indios lungas , g r a n d e s 

Nadadores, i f u v e l l i d o , i f r u t o s . 

V I I I . 1 1 1 . 1 , 

Ttminaquei,InditiM.i 5 6 . T . 

Tominejo1, AvestAii c h i c a s e n e i Pe% 

ru, q u e fe d u d a l o f e a n . V . 9 9 . 1 . 

Tonala, Provincia , f u Cacica r e c i b e 

d e Paz à Ñuño de Guzman. I V . 

1 5 0 . 1 . f u Cofia l l e n a de Arboles 

de Balfamo, d e q u e f e h a c e n P i -

Z a r « . I V . 1 6 5 . 1 . l a s c o f t u m b r e s 

d e f u s Indios , c o m o las d e Mexi-

Í # . I V . I 9 4 - 2 . d e l a m p a r a n los In-

dios v n Peñol, v i e n d o el Exercito 

d e D . Antonio de Mendopa , i f o n 

m u e r t o s m u c h o s , i à l o s d e m a # 

d a p o r T a s s a r J . V I I . 8 7 . 2 . 

Tonala, Pueblo á v n a t e g u a d e l a 

Cofia, r e f e a t a e n é l Grijaiva. ¡ I . 

7 6 . 2 . f u s indios f o n g r a n d e s b e -

b e d o r e s , i q u é h a c e n q u a n d o 

n o p u e d e n b e b e r m a s ì I V . 1 9 4 . 

Tonala, Rio, l e l l a m a r o n d e S.Anton 

los de Grijaiva, 1 1 . 7 3 . 2 . c a r e n a 

v n Navio en é l d e b u e l t a . I I . 7 6 » 

2 . 

Toninas, 6 f o n Delfines? I . x 2 6 . 2 . 

m a t a n v n a l o s d e Colon.l. 3 5 . 2 . ! 

Santiago Guerra muchas e n e l Mar 

¿e Nueva.Efpaña.Ul. 2 6 3 . 2 . f í 

f o b r e a g u a n , es feñal d e Tormén-

ta. 1 . 1 2 6 . 2 . 1 3 7 . 2 . e n e l Efih-

cho. I l i , 2 6 2 . 2 . 

Tono, l o q u e d i f t a d e Opotari. V I . 

x o i . 1 . 

Tonteac, Reino p o d e r o f o , Rico, i Po-

Z/V/ff l .Vl .58.1 . m a s a l l á d e Cibila. 

V I . 1 5 7 . 1 . P a ñ o de Pelo de Ani-

males c o m o Galgos,que d e c í a n 

l o s Indios f e h a c i a e n é l . V I . 15 7 . 

2 . 

Topa , Pueblo e n l o s Charcal. V. 7 7 . 

Z. 

Topa Iitpanqui, Inca , es Ingareque.V. 

6 6 . x . d ú d e n l e las Orejas a l a g u -

g e r e a r U s , t a n t o , q u e l e v a á v a 

Cerro.V.66.2. h a c e g r a n d e s Apo-

fonías e n Qeito. D . 3 6 . 1 . f u i n g e -

n i o , v i c t o r i a s , i g u a r d a . V . 6 6 . 1 . 

l l e g a à Chucuito c o n 3005} Hom-

bres , i f u j e t a m u c h a s Provincint 

d e g r a d o , ! p o r f u e r z a . V . 7 6 . x . 

l l e g ó h a l l C h i l e , i b o l v ¡ ó à p a -

l a r l o s Andes, c o n q u i f t a n d o m u -

5 » 0 Z C h o s 



n'O ¡os c o m p u t ò O j i d a . I I I . 2 0 . 1 . 

o f i e c c n : 2y Indios p a r a l a Guer-

ra d e Mexico. I H . i o . 2. 

Tra, Puebio, ò de los Brapos, i n v e r -

na c u Ci el Lic.¿garfada. V . 25 l , 

2 . 

Tordtfilias , pelea b i e n e n fucata. 

vai. 134.1. 
Tordo* en D»r i tu. I . 2 7 9 ' * • en Gua-

manga.Wl. 61. i . Gil Hueva ìego-

viia le c o m e n lo* fembrados. V i l i , 

? 7 j . 1 . ò Pajara Carpinteros e n 

Chiapa.W. 2 2 3 . 1 . 

Toribio ¿'enfade Salafar , f o f p e c h a 

Garcijofre q u i e i c b o l v c r àEfpa-

ña dei'de c i P.flritko , i le pafa 

à la C*p¡i*naMl.i$:$. 1 . e l e g i d o 

por General , m a n d a n a v e g a r , 

a u n q u e e n f e r m o , à las ilas a e 

los Ladrones. H I . 2 6 5 . 2. l lega à 

Berta'na , i r e c o j e vn Soldato d e 

Magallanes, i d e a t a c o m i d a , i 

t o m a o n c e Indios por f u e r z a . I I I . 

2 0 6 . 1 . m u e r e , i d i í p u r a s de la 

Gime, (obre dar le Sucejer. H I . 

2 Ó 9 - I . 

Toribio Oalindez de la Riba , incita à 

algunos à q u e f e p a f e n à Ginn 

p o r o d i o de la Audiencia , q u e le 

R i i n d a a h o r c a r . V i l i . 2 2 4 . 2 . 

Toribio de Linares, p r e f o p o r Ojeda 

CU Jaragua. I. 1 0 2 . 2. 

Tr.Ttrtbie Motelìma, Francifcano, f u i 

Popi lei le d i e r o n al Autor , p a r a 

e l c r i b i r e f t a Hifieria.Wl. 8 1 . 1 . 

Tormentas , c o m o las c o n o c e n los 

Marineros e x p e r t o s , i c o m o f e 

f o r m a n ? I . 1 2 6 . 1 . g r a n d e q u e 

p a d e c i ó Piafen d e f p u c s d e p a l a r 

la Lnea. 1 . 1 0 7 . 1 . o'ra d e a l -

g u n o s HA OÍOS de la Armada d e 

Ovanio.I.i 2 3 . 2 . a r r o j a à Cádiz 

l a Pipetta , i Cañería, i f e c r c e 

p e r d i d o c o d o . 1 . 1 2 3 . 2 , otra d e f -

t r u i e 31 Naves q u e e m b i a b a 

Ovandoi Efpaña.'.i 2 6 . 2 . h o r r i -

b le , i c f p a n t o f a la q u e t u r o 

Colon, n a v e g a n d o à Veragua. I, 

1 3 7 . f o n m e n o s en las Indias, 

d í f p u c s q u e l l e g ó à e l las e l 

tifiime Sacramento. I. 2 3 5 . I . d e 

v n Bajel q u e l a l v ó Kuefira Señora 

de Guadalupe. 11. 8 8 . e n el Golfo 

de leguas » m u c h a s . D. 3 . 1 . 

Toro , m u e r t o p o r los Indios c o r n i n o 

d e l e « * « . V . 1 0 9 . 1 . 

Lic.Toro , Juez de difidencia en Sevi-

lla , pata á los Efiados d e Arcos , ¡ 

Medina Sidonia , á p r e n d e r los Pi. 

ratas n a u f t a g o s , i h a c e r Inven-

tarios de ias í* ' .» f*». l l l . 2 0 6 . 1 . 

To'o.Ciudad , l l e g a n iella los Por-

tu¿uef*s..V. 9 5 . 2 . 

Toronjas en ti Suevo Heine. V i l i . 80. 

2 . 

TOT quemad a, Veedor de Ñuño de diez-

man , i pr inc ipal i n f t i u m c n t o d e 

f u Avaricia. 1 V . 15 1 . 1 . 

Torrecilla» q u e t e a i a u e n slCuzco 

c h o s Patriot, i m u e r e e n el Cuz-

co. V .66; 1 , . 7 6 . 1 . d e j ó vn m i l l ó n , 

i fe e n t e r r a r o n c o n él m u c h a s 

Mujeres , Pages, i Criados. V . 6 7 , 

1 . 7 6 . 1 , i m u c h o s t c i o r o s . V . 6 7 . 

Topa Inga , f u c e d e p o r r e n u n c i a à 

f u Padre Inga iupangW.V. 7 4 ' 1 • 

r e q u i e r e à los Collas de Paz , i n o 

a d m i t i é n d o l a , los d e s b a r a t a , x 

r e p a r t e en Poblaciones. V . 7 4 . 1 . 

b u e l v e à fa j i r de l Cuíco c o n f j l 

Tío Cepoc ¡»pingui, i f u j e u m u -

c h a s Provincial, d c j j n d o en e l las 

Gevernidores, i Mitimaes.V .7 $. 1 . 

i n t r o d u c e en t o d a s par tes l a s 

c o f t u m b r c s , è Idolatria de l Cuz-

co, i h a c e l e v a n t a r g r a n d e s edifi-

cios. V . 7 j . 1 . p r o l i g u e el Templo 

d e l Sol en el Cuzco V . 7 4 . 1 . fu j e -

Xa à los de Puerto Viejo , i los d e j a 

Govtmadores q u e los e n t e ñ e n , 1 

f o n m u e r t o s , i n o p u e d e v e n g a r -

l o s . V . i 2 9 . 1 . 1 8 0 . 1 . fe ver t ía e l 

traje de los q u e c o n q u i d a l a * Y< 

1 7 5 . 1 . huie d e los» Re acamaros, 

V . 7 4 . 1 . l o q u e hi^o n a f t a l l e -

g i r á P*cach¿má , i el Cuzco. V . 

7 5 . 2 . l u j e t a j o s Llanos , i t a r d a 

^ i c s Años en g u i a r kGuareo , d e -

g o l l a n d o c o n i c a l a f e d a d a á 

t o d o * ios ¡ndios. V . 7 5 . 2. d e j a 

a Guainacava fu Hijo p o r Gover-

nador de l Cuzco. V . 7 6 . 1 . i d e f -

p u c s de m u c h o s fairificios , ¡ 

c o m b i t c general , v a c o n g r a n 

Exsrcitj al Cellae. V . 7 $ . 2 . c o m í a 

.en p u b i c o . V . 7 j . 1 . 

Topacios e n ci Oratorio de Mete puma. 

Toparp*,r.\e.'¿\do Sucefer de Atahaal-

f.a , ia íc e n Andas d e C a x a m a l c a 

Con Pifarro.V. 9 9 . 2. 

Topia,Previníia. D. 24. i . d e f c u b r e 

Francifco de ¡barra. V i l i . 2 4 8 . 1 . 

p a c i f i c a l a , b o l v i e n d o à e l la c o n 

g r a u d c s f r í o s . V i l i . 2 4 . 2 . f u s lu-

dios re f i f ten ilbarra , i fe r e d u -

c e n . ! : i . 2 4 S . 2 . 

TcpiLÍn fe L a m a b a el Sacrificador, 

Suprttna Dignidad e n t r e los Me-

xicanos.Wl. 7 0 . 2 . 

Tcp'.fa , Pueblo , Cabefa de los Chi-

chas. V . 1 7 1 . 1 . c l p e r a n . c n el à 

Alasi ¡jo, Vtltotna, i Panilo.*.iij. 

2.1 palai» a d e l a n t e c i n c o C a f i e -

llanos q u e !o> a c o m p a ñ a b a » ! , i 

b u c l v c n ( / d . . V . 2 2 6 . 1 . l lega a él 

O'goñ.-z , i e m b i a à b u l c a r b a l l i -

m i n t o . V . 2 29. 2 . m a t a n q u a t t o 

Cajlfilanos los Ind os. V . 2 3 0 . 1 . 

l l e g a à el Rada , i n o h a l l a c o -

m i d a . V . 2 3 1 . . . 

Topo, m e d i d a del PerkV.88.1. 

Topes y c n i i f a n en Mexico.il. 1 9 4 . 2 . 

Topacahna ,¡<io. D. 41) .2. 5 0 . 2 . 

Tipoy a neo, pueblo fu Laguna. I I . i J 8 . 

1 . fu« Indi», fe q u e j a n à Cortes d e 

loa de Cholulia, i ¿>or q u é i c o -

p a r a c o n o c e r el movimiento de l 

Sol. V . 1 3 3 . 2 . 

Torre p r i m e r a q u e fe bi$o en Indias, 

1 . 3 0 . 2 . 

Lic. Torre v a á t o m a r Befideneia l 

Kuñe de Guzman, i l o q u e l e I e 

m a n d ó . V I . 1 4 . i . c m b i a l c p r e f o 

á Mexico.V1.15.1. c u e r e a n t e s 

d e ir á t e m a r l a Infidencia a Cor-

nadoSl. 1 2 1 . 2 . 

Lic. Torres , n o m b r a d o Obifpe de 

Santa Marta. 1 V . 2 1 3 . 1 . 

Torus lale de l Cuzco c o n Cofiilla. 

V I I I . 1 7 0 . 2 . 

Torrellas p a f a v n R¡o á n a d o , d e f e u -

b r e vn Pueblo , i b u c l v e á e v i t a r 

á Alonfo de herrtra.\. 2 1 2 . 1 . f e 

q u e d a c o n Ortal, fin querer e n -

t r a r en el m o t i n . V . 2 4 9 . 2 . 

T'trida Zona, fi f u e c o n o c i d a de los 

Antiguos. 1 , 2 . 1 . t u v i é r o n l a p o r 

i n h a b i t a b l e . V . i 7 7 . 1 . c a u l a de 

f u templanza, ¡ f u h u m e d a d . 1 . 6 . 

a . d t ' i g u a i d a d cíe lu temple , i 

de q i c p r o c e d e ? I .7 .1 . e n par tes 

m a s f u á q u e c a l i e n t e . 1 , 7 , j . f i 

la a t i a v e i a i o n bañen , 1 Eudoxo. 

1 . 2 . 1 . n e g a r o n a l g u n o s q u e pu-j 

d í i f e h a c c i l c . l . j . i . p i l d i n c i e r -

t d i r c r t c , i f ot qué? I . o . i . g l a n -

d e s bao*, i L a c h a s . l i e a i d e b a j o 

d e ella. 1 . 6 . 2. i t i t e e n l a s Aguas 

q u a n d o el Sol fe a c e r c a a la linea. 

1 6 . 2. ai en nU g i anues calmas. 

1 . 7 . 2 . p o i q u é c u n a s t t m p l a d a 

q u e la P r i m a v e i a í V . 1 7 7 . 1 . 

Tortas de Palmitos r a l l a d o s c o m í a n 

p o r g r a n i f g a l o en el Rio d e Be-» 

len l o s de H i i u e f a , I . . 

Tor tolas en Guada, upe. 1 . 4 6 . 1 . vna 

p u e f t a l o b r e la Capitana de Colon, 

c o n f u c l a la Gente.1,17.1. en CM -

£«.1.2 3 5 -1 . ciiGuanuco. V I . 1 7 8 . 

1 . en ( uamanga. V I I . 6 9 . j. e n 

L e j a . V I I I . 4 2 . 1 . e n Mechoacan. 

I I Í . 9 3 . ! . e n C f e ; « / « . I V . 2 2 3 . i . e i » 

Panuco.iV.194. a . c a c á b a n l a s e n 

Tierra-firme. i V . 1 9 . 2 . e n Cinaloa. 

V . j 1 0 . 1 . en $ u l t o . V . \ 3 7 . 1 . d a -

ñ a n m u c h o los frmbradoi en S^ui-

so. V . 239» Aves p a r e c i d a s a 

e l l a s , q u e e f t i m a b a n m u c h o los 

Jodies deBonÁ, i las e n f e ñ a b a n 

a hablar e n j a u l a d a s . I I I . 2 6 6 . 1 . 

c o n Picoide Palomas, i Plumas d e 

Perdices en ia Isla de Santo Temas. 

V . I 6 0 . i . c n el Huevo Remo. V I . 

1 1 6 . 2 . 

Tortugas, mu i f a n a s , i p r o v r e h o f a s . 

1 . 2 3 4 . 1 . c o m o toarlas j u n t o á 

Cuba. I . J J . I . m u c h a s de a quin-

tal en algunas paites q u a x i n e l 

MarA.jó.i. ¡. 2 3 4 . 1 . i p a r e c e n 

Peñajcts. 1 . 1 4 9 . I . g r a n u e s c u e 

p o n e n 5 0 0 hueves, f u f t e n t a n a l 

Lic.(¡uafo ,i lus Compañeres, e n la 

Isla dt las Vivaras. IJ l . I j 8 . 2 . CO-

^no d e f o v a n en Cabo Verde, 1 . 7 8 , 

1. Tus fiijos r e c i e n l a t i d o s d e l 

C 

Cafceron, c o r r e n al Mar.X. 7 9 . t . 

c o m o fe p e l e a n c o n el Pez Revei. 

I . f J 5 . ' i . c o g e n f e t r a f t o r n a n d o -

las . I. 7 9 . 1 . t o m a 1 6 0 e n v n a 

hla Juan Ponce en p o c o t i e m p o . 

I . 2 4 8 . 2 . e n r « & « / M . I . l . 2 1 1 . 1 . 

2 : 2 . t . e n Berta e f t i m a b a n m u -

c h o los Indios fus Conchas, i p a r a 

q u e ? ; l l . 2 6 6 . 1 . e n Santa Cruz do 

la Sierra m u c h a s . V H I . i 0 9 . i . h a -

• c i a n d e e l las Redes, i Anfuelos.l. 

1 4 0 . t . t u c a r n e , i f a n g r e b u e n a 

p»ra c u r a r la Upra. 1 . 7 8 . 2 . 

Tortuga, lila. D . 8 . 1 . 1 2 . 1 . 3 4 . i . I . 

2 6 . ¿ . l l e g a á e l laCf l/on. l . J 2 . 2 . 

• v a n 4 0 . Indios á v e r l e , i c o m o 

los d c f p i d i ó ? I . 2 7 . 1 . 

Tntugas, U'.ás, QÍCaimanes, f u l i t i o . 

i . i 4 9 ' i - d c la a b u n d a n c i a t o m a -

r o n el nombre. I. 2 4 8 . 2 . en lus 

baxoi ic p i e r d e n m u c h o s Havios. 

I . i j o . t . 

Torsugas. Islas al Poniente de la Fleri-

da.D. i?.«. 

Torce II i nos en México p o r las t a r d e s , 

m u i d a ñ o l o s . i en l o d e m á s de 

Hueva Ejpaña n o , i por q u ¿ ? . i V . 

1 8 6 . 1 . 

Tofiaio, pafa en vna Canoa á Tierra• 

firme , d e í d e la Isla de Malhado. 

I V . 8 5 . 1 . le j u n t a c o n fusQ/»/»«-

ñtro$ en la florida, i b u l c a n k 

Cub.fadeVaca.Vl. ) . 2 . 

Toeanagua, Cacique d o g o . I I . 2 2 . 1 . 

I I . 2 1 . 2 . p r e f o de repente , i r o b a -

d o porütfaf»/o de Badajozíe r c í -

c a r a p o r Ore. 1 1 . 2 1 . 2 . por f e i s 

mi l p i f o s . I I . 2 2 . 1 . 

Tot¿palla , Madre d e Arahualpa.V. 

? . 1 . del Lmape d e los Vrincuzcos. 

V . 7 8 . 1 . 

Tetcmathiapa, Putblo, i f u g r a n Ctte-

Toe tasques , Indios , f u Provincia. D . 

1 9 . : . m u c h o s d e fus Puebloi d a n 

l a o b e d i e n c i a a Cortis por f a l i r 

de l a l u j e c í o n dt Mote fuma. I I . 

1 29. 2. l u p o n e n ÁCertei le r e c i -

b i r á n de Paz los Tlaxcaltecas. I I . 

» 38. 2. n i e g a n el Tributo á Mote-

fuma , í a m e n a z a d o s por fus Ca-

pit.nfs, a c u d e n á Efcalame. II. 

z o í . i . al v e r los Mexicanos, 

le d e j a n f o l o , i f o n m u e r t o s 

a ' g u n o s . I I . 2 0 2 . 1 . V.Cempoa-

Tetcq ietzil, Ave m e n o r q u e Paloma, 

• d e r i c i Pluma e n Chiapa. I V . 

1 2 5 . i . i a s p c l a v . m , i (h i taban, 

i t e m a pena de muerte el q u e las 

• m . u a b a I V . 2 2 3 . t . 

Tetera, Putblo d e losChsrcas. V . 7 7 . 

i . 

Totora, Junios j u n t o á Titicaca , q u e 

Comc'.iCaballos , i Puercos.V. 7 3 . 

2 . 1 » i c e n d e e l ios los Vros q u a n -

t o han u i c n e f t e r . V . 7 3 . 2 . 

Toxcoatel, f . ceja feca , n o m b r e de l a 

Fitjla dcTeztatlipuía.lll.7}. 1. 

Toyma, Villa, lus frutos, i Minas. D, 

4 4 . 2 . 

Trabajos de los Cafiellanoi e n W ¿ 4 i 

g r a n d e s . 1 . 2 1 0 . 2 . I^s a d e l a n t a l a 

e l p c r a n c a de l premio, i . 1 7 . 2 . d a n 

Riquefas. 11. 2 4 6 . 1 . fin el los nO 

l e c o n í i g u c n c o l a s g r a n d e s . i V . 

1 0 4 . 1 . le p a d e c e n por Honra, i 

v t i l i d a d . V . 2 2 8 . 2. (in éi 110 fe 

c o n l i g u e c o l a b u e n a . V . 2 4 5 . 1 . 

n o Ic fiemen c o n las Procerida-

des. V I I . 7 . 2 . n o f a t i g a n q u a n d o 

f u c e d e n b i e n las c o l a s . V i l . 7 . 

2. 

Trabajos, Baia , enrra Magallanes e n 

ella, i p a d e c e g r a n d e s Temptfia-

des.il. 231.1. 

Traición, Puerteen el Ifirecho. D.51. 

2 . 

Traicitn , r e q u i e r e p r o m p t o cafligo. 

I . 1 2 2 . 2 . es mover Guerra , i f o n -

facar ios Seldados.Víll.t 9 6 . i . f e 

a m a , I el traidor fe a b o r r e c e . 

V i l i . n o . , . 

Traidores, m o r í a n e n TUxcala c o n 

f u s deudos h a l l a e\fept,me (irado. 

I I . 1 6 2 . 2 . rara v e z t i e n e n buen» 

/ ¿ • V i 1 1 . 9 0 . , . 

Trajes de IOS/H^OJ .V .S Í . I . m u d a r -

los d e luProvineta era-gran d e l i -

t o enlos/«i<Vi . V . 8 9 . 2. a u n q u e 

p a l a f e n á v i v i r á otru.V.e,o. 

1 . fies j u f t a , i r a z o n a b l e la Prag-

mática , f ó b r e lu reformación. V I . 

1 J 3 . 1 . de-(icronimo de Agu lar, 

q u a n d o l l e g ó á Corsés, l i . 9 8 . 1 . 

V. vtftidos. 

Tramolle , p r e f o en la d e Pavía. I I I , 

2 0 8 . 1 . 

Tramontana, p a r t e d e Paria, l l a m ó -

l a ali Colon, c r e i e n d o 1er Isla. I . 

8 3 . » . 

Tranfmigración de Almas c r e í a n a l -

g u n o s Indios de Popaian. V . 2 4 4 . 

2 . 

Tranguiz , Provincia a b u n d a n t e d e 

. G r M n . í V . ' i 5 0 . 1 . 

Trapalanda , Provincia n o d e f e u -

b i e n a entre Tueuman, Chile, i el 

Eflrechede Magallanes.VHI. j 0 8 . 

I . 

Trapiches, Ingenios de Afucar. I I . 8 3 , 

1 . 

Trapiffinda , Isla , pafa á ella el Co-

mercio de la Efpeeeria I V . 9 5 . 2 . 

Tra'robana , Isla , oi Sumatra. D. j 6 . 

1 . 1 . 6 . 2 . 111- 1 1 0 . 1 . d e b a j o 

de la Tórrida Zona. I. 1 . 2 . fi iban 

á ella las Flotas d e Salomoni I . 

2 . 2 . 

Trafquilar era afrenta e n t r e los Me-

xieanos.lll.i 3 5 . 1 . C n NuevaGa-

licia. I V . , 1 9 7 , i . g r a n finesa de 

los Vafalloi d e los Ingas c n f u 

m u e r t e . V . 6 5 . 1 . 

Trejo v i o el pr imero las Islas de Salo-

men. D. 5 9 , 2 . 

Trementina, fus Arboles. V l I I . 80. i . 

fiua f a c a a de l Pino l o s Indios, I ¿ . 

2 8 7 . 2. cn Htcaragud.Vl.i6t. i ¡ 

Trenado, Rio , i Puerto. D. 5 5 . 1 . 

Trtnfas , v a r i e d a d d e e l las q u e 

t ra ían ios Indio> de l P t r u . V . y o . i , 

Trepadera, Rio. I. 2 7 2 . 2 . 

Trepadores, n o t a b l e s e n t r e l o tindíos. 

I I . 1 8 1 . 1 . 

Triangulo , t res Isletas en la Cofia d e 

¡ucatan.D. 2 2 . 1 . 

Tribunales , i Conjejos f u n d ó en Mé-

xico Axay acá. i 11. 6 5 . 1 . 

Tributarios, eran en México de q u a -

. t r o m o d o s . 111. 1 3 7 . 2 . n o e r a n 

o b l i g a d o s i férvido perfonal, ni 

obra,publicas, l i l . i 3 8 . 1 . 

tributos de Oro q u e i m p u f o Colon 

en la Efpañola. I . 6 1 . 1 m o d é r a l o s . 

I . 6 1 . 2 . 1 . 1 8 7 . 1 . fieme Colon, q u e 

l o s Rebeldes los q u i t e n . 1 . 9 1 . 1 . 

v a l o r q u e c r e i ó t e n í a n e n la Ef-

pañola el a ñ o d e t $03 . 1 . 1 1 0 . 1 . 

f e d e c l a r a n o d e b e r Dinm. a O. 

D / « i » C . i » , 1 . 1 8 1 . 2 . í i fer ia m e -

j o r , q u e los ,iuu¡ Ic d i e l c n c n 

CIr., o t r a b a j a n d o i c v.ldt a l g u -

n o s O i . i . l , 14.3. 1 . c o r n o í e u c -

b e n c o b r a r ? I . i ¡ o . a . i c o m o te 

e f t a b l e c i e i o n e n T ¡ m . j i - m i . l . 

2 7 J . 1 . l e m a r . u a n a r r e g l a r , a los 

q u e p a g a b a n a l o . I t l , 

i 4 y . a . h a n de corrctpond~r i 

l a p o b r c c a d e lus P a / w í . ' , V i i l . 

9 » . i . 1 ó 1 2 . e l d e los injlaí e r a 

m a i o r c o lu ¡rrulliáu. , juc .era, 

I l i rania d e ius M f K i A t . 1 1 9 . 

1 . d a b a n e l (ctvah p „ f , . . l , ¡ 

t a c a b a Oto, q u a u u o Ic ío i t ^ n i l a -

b a n . 1 1 . 6 7 • 1 . los Tlsxc.litc.i le 

p a g a b a n de las c o l a * de l a T , r r . 

ra. I l . i 6 4 . 2 . i c o m o los Mtxua-

api? 11 . 1 8 8 . 2 . p a r a q u é , i d e q u e ? 

1 1 1 . 1 3 8 . 1 . 1 3 9 . 1 . i i a i a n l e a 

c u e f t a s . o c n C . i w a i a M i xicc. I I . 

1 8 9 . 1 . i cn q u é fe d i f t r l b u i a n ' I I , 

1 8 9 . 1 . n u n c a le r e p a r t i ó por 

¡altifai en u.xtte , l i n o p o r raí-

W.1.III .1 3 9 . 1 . O/iii.!,, , i M „ c . . 

tltm los p a g a b a n d e 20 e n 1 0 

dial,o d e 80 c n 80 l i i c c í i v a m e n -

l e . 1 1 1 . 1 3 9 . 1 . l o s t„a0, r c c i c n 

mpifi.di, los p a g a b a n m.i»,¡. 

1 1 1 . 1 3 9 . 1 . de los d e Mt,hacia. 

I I I . 9 3 . 1 . lo« d e Tabaf,. l o s p a . 

g a b a n c n C . f « . n i . 2 1 2 . 1 . m a n -

d a Cn,}, c n C r o i f j « ; , n o fe p a -

g u e n á U , „ ¡ . m . . l \ , j 

m o d o de Alcavela q , ,e p a g a b a n 

íoUniic, cn el Mtrc.do, U . , 9 Í . 

1 . n o p a g a b a n los dcC.fi,n.J,l 

Or. 'mas d e ! fcrviciv prrío/ial. I V , 

l S . 2 - <11 q u e le p a g a b a n los d e 

lucaiaai I V . 2 0 7 . 1 . p i d e cacata 

de e l l o s Cu.,„acaba en e l C . l l a e . 

V . 7 8 . i . i c o m o , i d e q u é fe los 

p a g a b a n los Indio, ? V . 8 4 . j . | o s 

q u e t o c a b a n a l Inca l e l l e v a b a n 

a l C n c í t f . V . S 4 . 2 . o i f o n m e n o r e s 

q u e cn t i e m p o d e los Inca,. V . 

i » 4 2 . 1 . p o r q u é d e b e n p a g a r l o s 

al 



ZU¡ los taitas.V. 2 3 6 . \ . d e l a s 

c o f a s q u e c o e e n en f u T ¡erra , i 

fin v e j a c i o n - V . 2 3 6 . 1 . f in d i í t i n -

c i o n de Guerra,6 tnz.Vlll. 1 0 4 . 

2 . o ! l levarles n a d a de m a s . V I . 

1 1 » . 2 . f i n o l a T « / * . V I . 1 8 7 . 1 . 

a c r e c i é n t a l e , i p r o c u r a r e m e -

d i a r l o e l C e n f c j o . V . 23 6 . 1 . h a c e 

l i b r o de e l l o s D. Sebafiitn Rami-

r f C . l V . 1 9 8 . i . l e e n c a r g a , q u e 

fin d a ñ o d e l o s lidies l e v e a fi 

p u e d e n r e d u c i r f e a Ore , i Plata 

los q u e f e p a g a b a n c n - K o ? « . V . 

1 0 3 . 1 . a r r a l a d o s , i corr iente 3 f e 

p e r d o n a n á \zsCiudadei d e l h u i -

d a s . V i l . 4 5 . 2. i á Santiago de 

Guatemala por l a r u i n a d e l a 

Tempefiad.VJl.45 . 1 . i i los d e la 

.Efpañola ,Cuba , i 5. Juan. V i l . 

i x 3 . 1 . por q u é c o n v i e n e b a j a r -

. l o s en las Provincias r c c i c n c o n -

q u i í l a d a s . V . 1 7 7 . 1 . o d o n d e a l a 

Pefie. V I I I . 1 0 0 . 1 . c o n c e d e n á 

Gcnpalo ¡oS Vecinos d e l Perú la ter-

cera parte de los de l R f f . V I I . 1 4 0 . 

1 . f e m a n d a n o los l l e v e n los En-

comenderos , q u e n o t i e n e n en l o s 

Pueblos q u i e n e n l e ñ e la Do£trina. 

V i l ; . 160. a . i q u e fe g u a r d e n las 

Ordenanpas , e n q u a n t o á e l l o s . 

V I I I . 1 6 3 . » . c x c c l i v o s , ó tiránica-

mente f . i cados a l t e r a n las Provin-

cias, V I H . 1 6 4 . i . T « / f l d e e l l o s 

q u e hi^o G r f / f « . V l i l . i 0 4 . 2 . 

Tr¡Z° n o h a v i a e n indias. D. 4 3 . 1 . 

I . 8 . 2. ni fe d a en l a s Islat d e 

Barlovento. 0 . 5 . 2 . 6 . I . 8 . 2 . i la 

E[pañola. I . 6 7 . 1 . ni en lucatan. 

D. 2 1 . ni CU Arma , Ancerma , i 

Cartago. D. 3 8 . ni e n Manta. D. 

3 8 . 1 . ni el Brafil.1.5 4 . 2 . ni e n 

Borneo.6.1 . n i e n Panama, i de 

d o n d e f e l leva ? U . 2 3 9 . 1 . ai en 

Nicaragua. D. 2 8 . 1 . e«l Tepeaca. 

I I . 2 8 8 . 1 . m u c h o en r«tf»7#. V I . 

. 2 . 2 . cnCutmanga.VU.6i . 1 . t a n 

b u e n o c o m o en E/paña. V I . 1 4 0 . 

1 . en ArequipaD.4Í.1.VI.177.2. 

I Guanaco D . 4 3 . 2 . V I . 1 7 8 . I . e n 

Chile V I I . 1 9 1 . 1 .fe fiebra cadbril, 

i Maio. V I I . 1 o . 1 . fe d a b i e n e n 

Hínduras.VI. 1 5 0 . 2. enTocayma 

e n los L a g a r « altos. V i l . 1 9 3 . 2 . 

e n las Tierras frías f e da a l g o . I . 

6 7 . « • e m p i e z a á d a r l e b i e n , i la 

Cebada e n el Perit. V . 1 4 9 . 1 . V I . 

2 1 5 . 1 . en PopaiAn a i p o c o . D. 

3 8 . 2 . e n las d e m á s p a r t e s de in-

dias fe d a b ien. V . 9 9 . 1 . a b u n -

d a n t e en Nueva-Efpaña. D. 1 6 . 2 . 

e f p e c i a i m e n t e en la Puebla, a u n -

q u e (e ie la m u c h o . D. 1 8 . 1 . e n . 

Guaxaca.D. 1 7 . 2 . en Mechoacan. 

D i l . i . c Q Guadalajura. D.23.1. 

zs.i.en Chiapa.D.16.1. entie-

nda. O. 3 li 2.CU l a S ú r r « Neva-

da. I V . 1 8 3 . 2. fi 110 le c o g e n á 

tiempo , n o fe c u e c e e n el Horno. 

I V . i S ó . a . f e d a d o s y c c c s a l 

Año. I V . 1 8 6 . 1 . á 8 0 por v n a en 

Nueva Galicia.W. 1 9 5 . 2 . en Ve-

nezuela ai d o s c o f c c h a s a l Año. 

D. 1 2 . 2. en g ü i t o m u c h o . D. 

3 2 . a . e n Loja.V í l l . 4 * - ' • en 

tna6uer. D. 4 0 . 1 . e n Tws,man. 

V I I I . 1 0 6 . 1 . 1 0 7 . 1 . e n l o s e ^ 

chapoias. D. 4 2 . 2. V . X 7 4 . 1 . 

e n lea. D. 4 5 . 2- e n las Pro-

vincias de la Plata. D. 5 2 . 2 . p o r 

c u l t i v a r le d e j a n lo» indios d e 

Guanuioe 1 Maíz. D . 4 3 . 1 . en Me-

choacan a b u n d a n t e > i Cebada , 1 

o t r a s f t m i l l a s . 1 1 1 . 9 2 . 2 . e n Xa-

qwxaguana , i m u c h o s Ganados 

C e Lafiitla.V. 1 3 5 . 1 . en J^uito l e 

c o n f e r v a vn Año, i m e j o r en l a 

Efpign, i pefa v n a fanega f e i s 

a r r o b a s . V . 2 3 9 . . . e n Popaiau f e 

d a d o s v e c e s al Añe.V. 2 4 4 . 1 . 

fino l l u e v e m u c h o . V . 4 4 . 2. d e 

r i e g o en Chuquiabo.V.98.1.¡hace 

o l v i d a r á \ob Indios LsBaices, i 

Semillas q u e c o m í a n V . 1 4 7 . 1 . 

Trinchar b i e n , m c r e c i a a n t i g u a -

m e n t e m u c h a « í l i m a c i o n . I . 

21 j . 2 . 

Trincheras.vfaban e n l a Guerra l o s 

dcTlaxcala.il. 1 6 5 . 1 . 

Tringa, Silla. V . 2 4 1 . 2 . 

Trinidad , Isla. D. 3 5 . x . f u fitua-

c i o n . O . 1 1 . 1 . V . 2 5 . 1 . i p o r 

q u é l e l l a m ó afi ? D . 1 1 . 2 . f u 

Temple, i Frutos c o m o la Efpañola. 

I . 8 1 . 1 . Golfo d u l c e q u e f o r m a 

c o n la Cofia de Paria. I . 1 0 0 . 1 . 

p o b l a d a d e Caribes, q u e v f a b a n 

Tcrba.V. 2 5 . 2. d i v i d i d a e n d o s 

Provincias.V. 2 6 . 1 . d e f c u b r c l a 

Colon en el t e r c e r v i a j e . D. 1 1 . 2 . 

1 . 8 o . 1 . h a l l a m u c h a s Poblaciones 

en ella, i la c r e i ó die-e l e g u a s m e -

n o r . I . 8 0 . 2 . fus Indios r e c i b e n 

b i e n á JuauBcno,¡ e n c i é r r a l o s 

e n v n a Cafa q u e le h a c í a n , d a 

f o b r e ellos, 1 mata m u c h o s , i 

l l e v a 185 Efpañola. 11.40. 2 . 

q u e j a f e e l Lic. Cafas d e q u e los 

h a g a n Efclavos, n o fiendo Cari-

bes , i fe m a n d a r e m e d i a r . I I . 7 3 . 

1 . los d e c l a r a por Caribes el Lic. 

Figuereu.II. 2 < 8 . t . entra en e l l a 

Sedeño , i le d a n d o s Batallas los 

Indios f u r i o f a m e n t e . V . 2 6 . 2. i 

h i e r e n 30 Efpañoles. V . 2 6 . 2 . 

b u e l v e n d o s rail, pelean t o d o el 
di a , i f o n m u c h o s m u e r t o s . V . 

2 6 . 2. m a t a n 5 0 Cofiellanoi. V . 

2 7 . 1 . ¡ á los qt;c q u e d a r o n 

en la Isla c o n g r a n d e s c r u e l d a -

d e s , i el Rei l o s da por Efclavos. 

V . 2 7 . 2 . b u c l v e Sedeño , i e l i a n 

d i l c o r d e s f o b r e p r o f e g u i r la 

Guerra. V. 17. 1 . r e g a l a v n C a r i -

c a * á Sedeño , i fe a l e g r a n c o n l o s 

Refeates, ¡ el Vine.V.27.2.procu-

ran d e f a c e r el Fuerte de Sedeño, i 

p e l e a n p o r f i a d o s . V . i 1 4 . 2 . i h u -

i e a a l vee los Caballos ¡ i l o q u e 

dec ían? V . i t A . c o a o e n g a ñ a -

r o n á Alonfo de Herrera , h a c i é n -

d o l e e m b í a r á d e f c u b r í r l o q u e 

n o h a v í a . V . 1 1 6 . 1 . f u p a c i f i c a -

c i ó n era m u í i m p o r t a n t e , i p e r 

q u e ? V . 2 6 . 2 . d e f a n i p a r a l a Sede-

ño. V . 1 1 4 . 2 . 1 v a por Gente á 

Puerto Rico p a t a b o l v e r . V . 1 1 5 . 

x . i l o c x e c u t a , i 1c x e c i b e n 

b i e n los Indios.V. 1 1 6 . 1 . 

Trinidad , isla , t e m a n b a f t i m e n t o 

e n e l l a l a s N a m de Magallanes. 

I l l . i 6 . a . 

Trinidad , Villa f u n d a d a p o r Luit 

Lanchero en los Mufoi. . V l i l . 7 6 . 1 . 

m ú d a l a á la Caldera , i fu fitio. 

V 1 1 1 . 7 7 . 1 . 7 7 . 2 . t c n . p l e , ¡ a b u n -

d a n c i a . V l l l . 7 6 . 1 . le d e l c i í b e . 

D.3 2 . x . c o m o v a n á e l la l a s Mer-

caderias.\lll. 81.2. 

Trinidad, N A O ,lc q u e d a a d e r e z a n -

d o e n Ti dore. l l l . 27 2 . 1 . fa!c d e 

l a lila, i la b u e h e n á e l la l o s 

Vientos. I i J . 2 7 2 . 1 . t o m a n l a los 

Periuguefei.lll. 260. 1 . c c n 7 o o 

Quintales d e Clavo, i c m t i a n 4 8 

Cafieiianos á Malaca , i p r e n d e n 

«<roj .II l .272. 2 . 

Trinidad, Puerto. D. 9 . 1 . 

Trinidad , Villa, d o n d e l a f u r d ó 

Diego Velazquet.I. 2 7 7 . 1 . t r a g e 

d e lusIndios. 1 . 8 1 . 1 . m a s blancos 

q u e l o s t x r u , o f r e c e n á vn Mari-

nero d a i le d e l o q u e tenían, ¡ j o r 

q u é l e f u e r o n ? I . 8 0 . 1 . 

Trinidad, lio. D.31.1. q u e entra e n 

el Marañen . h a c i e n d o tres Islas, 

l e d e l c u b i c O r « / / 4 i i « . V I , [ 9 4 . j . 

Trinidad ,Villa en Veragua. D . 3 0 . 2 , 

Tris,Valle. Vi. 1 4 5 . 2 . 

D. Trifian de Arellano r e d u c e á los 

Indios de Tttiquipa , i h a c e a h o r - . 

c a r al Cacique.VUl.io^.i. 

Trifian de Atuide v a por Governador 

d e Terrenate, Con o r d e n de d a r 

p a f a g e á Hernando de la Torre.IV. 

9» . 2 . d e f e n g a ñ a d o d e q u e h a v i a 

h e c h o i c b e l a r los d e Gilelo , le 

a g a f a j a , i le e m b ' a c o n los fu-

tas á la India. V l . 9 2 . 2 . 

Trifie. Golfo. D. 13.2. 

Trifiepas, f e c r e e n f á c i l m e n t e . V I I . 

1 9 9 . 1 . 1 a t r o c i d a d e s , reinan t n 

t i e m p o d e Z Y r 4 M j . V I I I . 7 j . 1 . 

Triviño l l e g a l a l v o á Alcnfo de Avi-

la, q u a n d o le c i c l a n . u e i t o . l V . 

2 0 2 . x . 

Triviño , v e c i n o a n t i g u o de Santa 

Mana , n o m b r a d o p o r Reparti-

dor de la Tierra.tV.96.1. 

Triunfo de la Cruz , Villa p o b l a d a 

p o r olid en Honduras. I I I . 1 7 1 . 

2. f a q u e a l a VaUnpuela , i d e j a ¡a 

Gente e n la Isla aeCozumcl.lll. 

2 3 4 . 1 . 

Trompee a. Valle.VI. 70.1. 

Troto , Provincia en la Serranía d e 

Tierra firme , fus Pueb os f o i t i f i r 

c a d o s , ¡ t u m o ? i y . ¿ 0 . 1 . 

Tru+i 

frtiane 1 e n Thxcala. 1 1 . 1 6 3 . 1 . g u f -

raba Mote cuma de ellos, l l . 1 8 : . 1 . 

c o m o a n d a b a n en los Bailes a l e -

g r a n d o á t o d o s . I I . 1 8 4 . 2 . t e -

n í a n l o s Caciques dc\Peri. V. 3 . 

a . í c u la g r a n Fiefia los d a b a n 

de l o q u e fe repart ía á l o s d e -

m á s . V . 9 4 . 1 . 

Truenos q u e p a r e c í a n Arti/leriu. I . 

137.1.1 Turbiones d e q u e fe c a u -

! a n en laM*r? I . 7 . 2. i Relámpa-

gos t e m í a n los d e Cumand. l l l . 

1 2 8 . 2 . en Guatemala m u c h o s . 

I I ! . i é S . 2 . q u e m a b a n c o u t r a 

e l l o s Pepitas de Algodon en Hibue-

ras. i V . i 6 0 . 2 . n o los ai en Chile. 

V I I . 1 1 . 1 . fu Idolo a d o r a b a n e n 

e l Peric d e d i f e r e n t e m o d o q u e á 

otros, ¡ c o n q u é figura,c lnfignias, 

i Sacrificios de Niños q u e ¡ e h a -

c í a n . V . 9 r . x . 

Trueque , ó permutación e n t r e l o s 

India e n l u g a r de Compra. II* 

' 9 J . - 2 . es c\ mas Antiguo m o d o 

d«.c¡jo»frCMr.lll.i 3 9 . 1 . 

T r n j i l i , . Arrecife e n la Cofia de l pe-

ric, i 1» p u e r t o , i fitio.lV.37. 2 . 

Trujillo, C^iad en el Valle de Chi~ 

mo.V.79.S. 1 6 5 . 1 . fu fitio, i f u n -

d a c i ó n . 0 . 4 2 . 2 . por Piporro. V. 

1 6 5 . 1 . fu huerto. D . 4 6 . 2 . fu a m e -

n i d a d , í frrjos.V, 1 6 4 . 1 . Algodon, 

i Rop» muí fina , q u e fe e m b a r c a 

c n e i l a . V . 1 6 4 . 1 . r e p a r t e laTrVr-

ra P i parro. V , 1 6 3 . 1 . r e c i b e al 

Virrei c o n Palio, i Vefiidos de Gra-

na. V H . 1 4 8 . 1 . fus Vecinos fe c f -

c u f a n d e a c u d i r a Centeno,1 al 

Virrei, i por qué? V I I . 1 4 2 . 1 . f u 

Corregidor le n o m b r a el Rei. D. 

67. 2. 

Trujillo, ó Nuefira Señora de la Paz, 

e n Cuicas. D . i 3 . 1 . 

Trujillo, Ciudad Obifpal. V i . 80. 2. 

p r i n c i p a l Poblacion. I V . ? 5 4 . 1 . en 

Hibueras. D . 4 . 1 . ó Puerto de Cafi• 

»4J.I11 .240.2 . V I . 6 7 . 2 . 8 0 . 2. f u 

fitio. D. 2 7 . 1 . t e m p l e . I I I . 240. 

i . í r i q u e g a . I V . 1 5 4 . 2. p o b l ó l a 

Traneifcode Cafas. I I I . 1 9 3 . 2 . I I . 

2 4 0 . 2 . f u f e r t i l i d a d , i d e fu c o -

m a r c a . l l l . 2 4 0 . 2 . p o r q u é f e l l a -

m ó a f i ? D . 2 7 . x . i V . 1 5 4 . 2 . f u 

Tuerto. V I . 8 0 . 1 . f u s Indios c o m o 

f o n ? I V . 10. 2. r e b e l a n f e l o s m e -

j o r e s Pueblos d e f u Comarca, h a -

v í e n d o f c ¡do á Nicaragua Sulce-

do.lV.\i.\. Armaste la d í ó el 

l t/ ; .V I . 6 7 . 2 . f u s Vecinos p i d e n a l 

Fifcal Moreno f o c o r r o , i c o m o le 

c o n f i g u i r r o u : l l l . 1 9 3 . i . a u l e n -

te Moreno , q u i t a n el Governador 

q u e les d e j ó , i l e e m b i a n á la 

Efpañola. I I I . 1 9 3 . 2 . a l e g r í a c o n 

q u e r e c i b i e r o n á Cortes.III. 2 3 3 . 

1 . p e r d ó n a l o s , i le c u e n t a n l o s 

f«ccfo& de la Tierra. I I I . 2 3 3 . 2 . 

p r o c u r a Cortes r e p o b l a r l a , i e u -

i , ct) 

ella p o r Govemadtr á Hernando de 

Saavedra , ¡ fe buc lve á México. 

I I I . 2 3 4 . 2 . fus Regidores p r e n d e n 

á \o$Tcnientes de i alce do, por v f a r 

á íu a r b i t r i o de l Cooierno. I V . 

1 3 . 1 . le les m a n d a i n f o r m a r , f i 

f e r á b u e n o h a c e r Fonalepas c o n -

tra los Indios. I V . 7 2. 2 . p o r q u é 

m o r m u r a n , i a b o r r e c e n á Salce-

do m u c h o s , d e l a m p a r a n d o l e ? 

I V . 1 0 5 . 1 . fe d i v i d e en Vandos 

e n t r e Cereceda , 1 Herrera , i c o -

m o le c o m p u f i c r o n ? I V . 1 2 9 . 2 . 

e f e r i o e lu Ayuntamiento , p i d i e n -

d o por Governador al Herrera. I V . 

X 2 9 . 2 . q u e j í s q u e d i ó d c l o s G * -

vernadoret p i l a d o » , p r o c u r a n d o 

n o t u v í e f e n Indios, ni los Oficiales 

Reales. 1 V . i 3 0 . i . q u i e r e d e f a m -

p a r a r l a Cereceda , i i r le á Naco. 

V . 2 2 . i . i a l g u n o s Vecinos v i e j o s 

r e f u c l v e n q u e d a r l e , a u n q u e les 

fa l ta t o d o . V . 2 2 . 2 . d e f a t n p a r a l a 

c o n m u c h o s . V . 2 1 6 . 2 . d a n l o s 

q u e q u e d a r o n c u e n t a al Rei d e 

f u f e r t i l i d a d , i l a f t i m a d e f u d e f -

p o b l a c i o n . V . 2 1 8 . 2. p i d e n f e 

p o n g a d e b a j o de ¡a Audiencia de 

hEjpañola,\ l o c o r r o . V . 2 1 9 . 1 . 

Tru¡iilo,Soldado, fe q-ieda c o n Paez, 

i a l g u n o s Indios e o la Gorgtna, 

g u a i d a n d o c l B « j r - j í d e Piparro. 

I I I . 2 8 3 . 1 . m u e r e . I V . 3 J . 1 . 

Tuapacu , el m i f m o QxicTiceviraco-

cha.V.61. 1. 

Tuatecas, Indios, t e n í a n Guerra c o n 

losCdyich.mecas.lH. 1 0 2 . I . 

Tuban*ma , Provincia , e m b i a á p o -

blar la Pedrerías. I . 2 9 1 . 1 . 

Tubanama , Cacique p o d e r o f o . I . 

2 7 ° . : . p r e f o c o n fu Familia p o t 

Vafeo Nuñtz, h u i e n í u s Indios. I . 

2 7 0 - 1 . a m í n a q a d o c o n los Per-

ros , fe d i ¡"culpa c o n él , d é l a s 

acufacionei de fus Enemigos, i l o 

q u e d i j o , p o n i e n d o la m a n o en 

l u E/pada. 1 . 2 7 0 . 2 . d a l e m u -

c h o Oro, i p o r q u é n e g ó ? I. 2 7 1 , 

1 . f a l e á rec ib i r á Juan de Ayora, 

i le da Oro, i e s r o b a d » fu Cafa, 

i h e c h o s Efclavos fus Indios. I. 

2 9 0 . 2. fe rebe la , i p o n e e n 

g r a n a p r i e t o á Ayora. I . 2 9 0 . 

2 . 

Tubanama, Pueblo , f u s Indios n o d e -

jan latir de l á Mencfer , i fu Gen-

te, 1 l l e g a n d o T.llo de Guzman, 

h u i e n . II. 2 0 . 2 . fa le c o n él l o s 

Cafie-lxnss á d e f e u b r í r . I I . 9 . 2 . 

v n o le le q u e j a de q u e le v f u r -

p a n el Caccargo , í le e n t r e g a 

f íete Principales , á los q u a l e s 

h a c e de!peda<jar. l l . 20. 2. f o n 

p e r f e g u í d o s de los Indios h a l l a e l 

Dariea, p e l e a n d o o b l i g a d a m e n -

te , i d i n g r a n fu le o á U Ciudad. 

l I . 2 i . i . d e f p u e b l a n ! e c o n l a l l e -

g a d a d e l Lic.Efpirufa. 1 1 . 6 . 2 . 
f H b { a ) a ? Provincia , ^ a c i f i c a l a e l 

licenciado Efpinofa. I I . 3 7 . i . 

Tubraha Provincia, o c u p a n l a Centei 

defconocidas, q u e venían d e ¿ c í a 

Nicaragua, i los t r ibuta Niñot 

q u e c o m e r , i c o m o le e x t i n -

g u i e r o n ? 1 V , 2 0 . 2 . 

Tuca de Cacao, f o n quurenta Almtn-

dras. I V . 1 5 9 . 1 . 

Tucalala, Pueblo. I V . 1 6 4 . 1 . 

Tucale , Pueblo , re f i í le á Tapia. V. 

1 5 9 - 1 -

Tucama, Provincia , p a c i f í c a l a Diego 

dcRojas.Vll. 6 7 . 2 . 

Tutapache , Idolo Principal de los d e 

Mechonean, í l o q u e le a t r i b u l e n ? 

1 1 1 . 9 4 . 1 . 

Tucapan , i otras Provincias , f e o f r e -

c e n á Cortes , i le t raen g r a n d e s 

r e g a l o s . H I . ] 2 . i . ¡ fus F.mbajado-, 

ra f o n b i e n d e f p a c h a d o s , i p r e f -

t o , i por q u é ? 1 1 1 . 1 2 . 2 . 

Tupas, Animales m e n o r e s q u e C c » « -

jtt. I I . 1 9 5 . 1 . 

Tu:ate 1, Provincia d e Chile. D . 4 9 . 1 . 

r e c o n ó c e l a Valdivia, i fus indios 

f e v a n á los Montet V l l l . 1 3 6 . 1 . 

h u í e n d o d e é l , V l l l . 1 3 6 . 2 . 

l o s d e Arauco , í Puren f o n belico-

fos.Vlll. 1 5 0 . 2. n o t e n i e n d o Se-

ñor , c o m o le g o v e u u b a ? V I I I . 

15 x . x . p r o c u r a n d e f e n d e r f u l i -

b e r t a d , i pelean c o n Valdivia. 

V I H . 1 5 0 . 1 . p i e r d e n c o n el t r a -

t o el m i e d o á los Cafitllanos. 

V I H . 1 5 1 . 1 . 

Tucapel, Fuerte q u e h i q o Valdivia. 

V l l l . x j o i . a c o m e t c n l e l o s 

Indios, i el de P « r « a . V H l . i 5 1 . 2 . 

m a t a n tres Soldados á Diego Arre-

don io.V 1 1 1 . 1 5 2 . 2 . 1 r e t i r a d o s d e 

n o c h e los q u e le d e f e n d í a n , l e 

q u e m a n . V l l l . 1 5 1 . 2 . Ciudad 

d e s p o b l a d a p o r Villagran. D. 4 9 . 

1 . 

Tutayan, Provincia c o n f i n a n t e d o 

Cibola , c o n líete P u e b l o i , a b u n -

d a n t e s de c o m i d a , fi f o n las fien 

Ciudades} lus indios r e c i b e n b i e n 

á Cornado.Vk 2 0 5 . 2 . 

Tucttuto ,Pueblo, a l o j a n f c en e l 4 0 

Cafiellanoi, i 1 5 de á Caballo , i 

los q u e m a n los Indios de Panuco. 

I I I . 1 6 » . x . 

Tucemango, Cacique de Tucunga , v a 

c o n lrruminavi c o n t r a Belalca-

par , i es d e r r o t a d o . V . 1 3 6 . 

x . 

Tucultran , Provincia. I V . 1 3 2 . 1 . 

Tucumay, Fruta en SantaCinz d e l a 

Sierra. V I H . 1 0 8 . 1 . 

Tucuman, Provincia. D,47.2.fe d e f -

c r í b e , i fus Fmtoi , dudada, 

V I H . 1 0 7 . 2 . i Villas, V l l l . 1 0 6 . 

X . (u Gevernacicn , l imites , V I H , 

x o 6 . i . ¡ c o n f i n e s , i Tierra no 

defeubierta. V l l l . 1 0 8 . 1 . C o m o 

v i f t e n , ¡ c o m e n f u s Indios: D. 4 8 . 

V I H . 1 0 6 . x . f o n h u m i l d e s , i 

J?lan4os , i fus c o l l u w b t e s , i 

5 m o d o 



m o d o de g o v í e r n o , a n t e s , i a o -

i r a . V I I I . 1 0 9 . 2 . ai p o c o s E f p a -

ñalet en c í la ; q u e Poblaciones le 

d e b i a n h a c e r , para q u e h u v i c f e 

m u c h o s ? V l l l . i 0 7 . 1 . f a c i l i t a la 

Convtrfion , i el c a m i n o para el 

Perú. V I I I . 108. i . q u é ha vía d e 

h a c e r c o n e l l o s Juan Prrez. V . 

1 0 5 . ¿ . f u Gov/mador e n c o m i e n -

d a los Indios. D.67.1. 

Tucura, Pueblos en Paflo.VI. 1 4 5 - 2 -

Tocuyo t Ajiento en Vene cuela, V I I I . 

4 6 . i . 

Tftcuyo , Valle , fu l i t i o t i c x t c n í i o n . 

V 1 . 2 . 1 . b a f t i m e n t o s , frutos , V I . 

2 . 1 . Armas , c Idolatría d e f u s 

lndioi.Vi.2.1 . i fus Tragos a n t e s , 

i a o r a . V I . 2 . 2 . fus Huertas por 

q u i t a r fe los Hijos, i las Mugeres. 

V I . 2 . , . 

T u t u m o , v i l l u . D . 1 3 . i . f u í i t u a c i o n . 

V I I . 2 3 7 - 1 . fu d i f t r i t o , t e m p l e , 

i frutos. D. 4 8 . I . V I I . 2 3 7 . 1 . 

. c o l l u m b r c s de fus/»¿/oí . D . 4 8 . 

2 . 1 f u s v i c i o s . V I . 2. t . a n d a n 

d e f i n i d o s r o d o s . V I . 2 . 1 . Í d u e r -

m e n e n el f u e l o e n Sierras, i Ca-

banas , i Cflipen Carne humana. 

V i l . 2 3 7 . 1 . de q u é les fitven los 

Cuellos d e Calabafast V I . 2 . 2 . f u s 

Guerras , i Armas. VI. 2 . l . V H . 

2 3 7 . 1 . fe o p o n e n á Federman. 

V I . 2 . 2. d e r r o t a n á Bartolomé 

Bel par. Vil. 2 3 7 . 2 . f o n Cuibas. 

V i l . 2 3 7 . 1 « f o c o r r e á l a N i w w « 

Segovta. V111.1 3 7 . 2. 

Tutuyo, Rio , d i o no:nbre al Valle. 

V I . 2 . i . f u s Vegas m u i f e t t i l e s . 

• V I I . 2 3 7 . 1 . 

Tudela , Ciudad , en el Nuevo Reino, 

f e d e f p u c b l a . D . 3 2 . 2 . i q u e d a n 

mui v f a n p s los Indios.VllL?5 . 2 . 

Tuguabe , Pueblo d e f e n d i d o p o r los 

Ponuguefes de l Reí deGilolo. I V . 

4 5 . 1 . 

Tula, Pueblo, l l e g a á él Sarp.VH. 34. 

1. r c c i b e n l e p e l e a n d o i n d i o s , i 

Indias, i f o n m u e r t o s p o r q u e n o 

q u i í i e r o u P a e . V I I . 3 4 . 2 . l o s P r f -

fos n o q u i e r e n d e c i r n a d a d e la 

Turra , i los d e m á s p o n e n e n 

g r a n a p r i e t o á los CafijUanot , i 

f o n v e n c i d o s . V I I . 3 4 . 2 .Gonpalo 

Silvefire p a r t e por la c i n t u r a á 

vno q u e f e h i ^ o m u e r t o . Y U , , J J . 
i . i l e v a n t á n d o l e , h i r i ó á q u a -

t r o C a J l e l l a n 0 s . V H . i 4 , 2. 

Tulancingo , Pueblo. I V . 1 8 5 . 1 . 

Tuina , Provincia , por q u é n o p o -

bló en el la Avila"! I V . 2 0 1 . 2 . 

Tulo, Pueblo, f.Lugar deTuna.Ul.69. 

2 . q u i e r e n p o b l a r en é l los Me-

xicanos,\ lu ídolo mata m u c h o s . 

I I I . 6 0 . 2 . G e n t e s tflrañas q u e l l e -

g a r o n á el la , f o n b i e n r e c i b i d a s , 

i n o p u d i e n d o m a n t e n e r l e > p a -

f a n á Cholulla. W . 6 2 . 2. fus 

Indios h a b l a n la Lengua Otemi. 

I V . 9 7 ' e s d e el ArpebiJ'pado 

d e México. I V . 9 7 . 2. 

Tulotecas , Indios , f o n mui caritati-

vos, i b u e n o s ChriJlianos.Ul.6t. 

1 . l l a m a b a n ali á los prudentes 

los d e m á s , i por q u é ? I 1 I . 6 2 . 1 . 

Tumtcbenfcs, Indios, g u a r d a n d o l a 

Paz h e c h a Con VafeoXuñez.U. 

6 . 2 . p e r f u a d e n ai Rei de las Islas 

d e l a s Perlas, h a g a l o m i l m o . 1 1 , 

6 . 2 . 

Tumato, Cacique, d e l Golfo Je S. Mi-

guel, v e n c i d o , i h e r i d o por Vafeo 

Huñet.l. 2 6 6 . 1 . r e h u í a ir á v e r -

l e , i e m b i a á f u Hijo: dc fpues v á . 

I . 2 6 6 . 2 . e m b i a por Oro, i Perlas-, 

i v i e n d o q u e las e f t i m a b a n . h a c e 

traer m a s . 1 . 1 6 6 . 2. d a n o t i c i a 

d e l Perú, i de f u s O t > r j ¿ i ' . I . 2 6 7 . i * 

Túmbala , Curaca de Puna , da f o r -

j a d o la o b e d i e n c i a á Guaynaca-

ba. V. 1 8 0 . i . c o n f e d e r á i s c o n 

otros,i dan m u e i t e zlos Minif-

tros de l inca. V , 1 8 0 . 2 . e m b i a 

c o n t r a e l l o s Gueynacaba, t f o n 

m u e r t o s m u c h o s Millares c o n 

v a r i a s m u e r t e s . ' V . i 8 0 . 1 . 

Tumbez, V¡*lle, c o f t u m b r e s , i t r a g e s 

de f u s Indios, i g r a n d e s Poblacio-

nes q u e t e n i a . V . 3 . 1 . f u c o m a r c a 

í e c a . D.37.1. I V . 1 8 0 . 1 . a c i a l a 

Sierra l l u e v e , i u o en l o l l a n o . 

I V . j 8 0 . 1 . V . 3 . 1 . f u Rio.D 3 8 . 

1 . l l e g a á el Topa Inca.V. 7 5 . 1 . 

f u s antiguos Caciques e r a n m u í 

t e m i d o s , i a d o r a d o s . 1 V . 1 8 0 . 1 . 

f u s Guerras c o n la Isla de Puna , i 

c a l i f a d e e l las . I V . 1 4 8 . 1 . c o m -

p o n e l a s Guaynacaba. V. 79* 1 . 

c r u e l d a d c o n q u e fe t r a t a b a n e n 

la d e Guajear , i Atahualpa. I V . 

1 4 8 . 1 . f u s indios v i c i o f o s , | 

g r a n d e s Idolatras. I V . 1 8 0 . 

1» t r a b a j a d o r e s . V . 3 . 1 . I I I . 

2 8 3 . 2 . fus adornos. I V . 1 8 0 . j . 

i tratos c o n los Serranos.V. 3 . 1 . 

I V - 1 8 0 . 1 , c o g e des , i tres Indias 

Bartolomé Ruiz en v n a Balfa , i 

l e d a n not ic ia de Guynacaba d e l 

Cuzco, i fus Riqnezas.lll. 2 4 9 . 2 . 

l l é v a l o s á ti parro , i a l e g r i a d e 

f«SSoldados c o n e l los . I I I . 2 5 o . 1 . 

p r o c u r a Pifarte e n f e ó a r l o s l a 

L r a ¿ M « . I I I . 2 7 9 . 2 . l l e g a n d o c o n 

e l l o s á la Isla de Sanea Ciara , le 

d i c e n e f t á c e r c a f u T i t r r « . 1 11 . 

2 8 3 . 1 . v a n á h a c e r Guerra á l a 

Puna , i J o s c o g e en las Balfas 

Pifarro, i fe a d m i r a n de v e r l o s 

Ca/lfllanos, i el Navio. 1 1 1 . 2 8 3 . 2 . 

l ibres l o vat l á c o n t a r á fus Caci-

ques, que v i é n d o l o s f u r g i r 1 I I . 

2 8 3 . los t ienen por b a j a d o s d e l 

Cielo, i l o s c m b ¡ 3 n v i t u a l l a , i l a s 

Vírgenes VU Cordero. I I I . 2 8 4 . 1 . 

d i v i f a d e Lana q u e t r a í a n en la 

Cabefa.lV. 1 8 0 . 1 . d e g ü e l l a n p o r 

el c o g o t e 1 6 Caciques , q u e los 

e n t r e g ó Piparte en Puna.IV.I47-

1 . h a c e n g r a n d e s d a ñ o s en U 

lsla,\ porqué lo permitía Ti-

¡ano! IV.142.2-fu contento ccn 

600 Efe lave 1 que los d i o Pífano, 

i le aludan, conociendo q u e h a -

via de lujetar la Tierra. IV. 147. 

2. 

Tumbez, Pueblo , fus Edificio1 d e Pie-

dra , i la Cafa del Governador cen 

fíete Murallas, que lervian de 

Foroaleza.ilI. 285 . I. íaCefia al 

Templo del Sol, i Cafa de Vírgenes. 

I V . 37.1. quemado por los de 

Puna. I V . 177.2. no c r e í a n tn 

Efpaña femejantes fabricas. I V . 

104. 1. admitan fus Indios á 

Alonfo de Molina , i al Negro , i lo 

que los preguntaban, i ofrecían? 

)II.284.j. llevaná Pedro dt Can-

día á\Cacique ;difpata c! Arca-

buz á fu ruego , 1 caen todos en 

el fuelo. lll. 285. 1. bechan 

á Candía vn Letn, i vn Tigre, 

i no le hacen mal : buclvr 

á difparar , i los indios á c-̂ t 

aturdidos.II1.285.2.hccha'̂ o 

en el canon de la Efccptf >» lo 

que le dccian ?II¡.285/.embia 

á Candi a en Balfas *on bati-

mento , i vn Carntn ,i vnCora'í-

».III.285. 2. t r a t a n Ac matar i 

Ti farro, i los/««« fobiendo que 

queria pafar á fuTtirra, I V . 1 7 6 . 

2. facan los cjoi 3 tresCapella-

nes , llevándolos a hofpedar, i 

loshechaná coícr. I V . 176.1. 

intentan matar á Chrijloval de 

Mena, i otros , iprefos dos» huien, 

i los demás roban las Balfas. I V . 

177.x.van á matar á los que 

faltan en Tierra, i huien efpanta-

dos de Hernando Pi parro , 1 def-

pueblan el Lugar.IV .177 .i.con,-

íiguc vno no fe faquee fu Cafa, 

i con otros da noticia de la rique-

za delPír«.lV.i77.upidenf,*€ 

a Pi parro, i fe le concede. IV. 

178.2. recibe bien á Piparrro, i 

los deja á Gmh, i Molina.IV. 34. 

I. vencidos de los de Puna , i 

muertos los dos Efpañeles, IV. 

34. 2. pafan muchos á Puna, ef-

tanuo en ella P¡parro, con gran 

dolor de loŝ 4rMr«//i.IV.46.2. 

fu Rio. IV. 180. i. donde eftá? 

IV.37.2. es mui poblado,! fu 

boca. IV.3 7.1. 

Tumipampa,Cíudad,i\ ombranfe Re-

gidores para ella.IV. 109.1. 

Tunas, Prut a. II. 1 91.1. fabrofa , 

lus colores. II.288.1 .comoHigos, 

i Arboles que lo llcvan.ll.191. 1. 

IV.169.2. i como fe hecha en el 

la Cochinilla. IV. 169. 2.quales 

fon las mejores? II. 191.2. fe 

mantienen de ellas los Cbichime-

eas a fu tiempo. II. 191.1. VII. 

42. 2. i en la Florida. VI. 6.1. f¡ 

dieron el nombre á TcnuSitlan. 

II.igi . 2. U pr¡n;«m que las 

c o n ñ ó 

- c o m i ó C o r t e s , i fu Exercitotct-

d o á Tlaxcala.II.142. 2 - b u c m s , 

i m u c h a s en Sueva Galicia, ¡de 

' V a r i a s c o l o r e s . I V . 1 9 5 . c o m o 

• e n g a ñ a n á los Médicos los q u e los 

c o m e n . I V . 1 7 0 . 2 . 

Tanaca,Cacique , e l p e r a de Paz a 

Morales.ll. 6 . 1 . 

Tunales de m a s de c i n c u e n t a l e g u a s 

en Sueva Galicia.IV. I 9 6 . 2 . 

Túnez,Ciudad-, i Reino, i«-1'«1* 

Reina h a c e r pnb"-"s Oraciones 

p o r el .b*e'J*"f0 d e Con-

q u ' f l g á n a l e Car-

1, o*>nto. V. 2 2 3 . 2. d e j a por 

Feudatario Vn Hijo de l d c l p o j á -

" d o por Barbarroja , i q u i n t o riB-

p o r t ó c f t í faccion.V.242. 2 . p a r -

t i c i p a la v i f t o r i a á las Indias la 

V . 2 2 3 . 1 . 

Túnihi , Provincia , l l e g a á e l la Cor-

tes, i la hal la f in Gente , i vn Viejo 

le g u i a . 1 II . 2 3 0 . 2 . 

Tanja , Cacique. V L 1 1 5 . 1 . n o e r a 

- t a n Civil c o m o Bogetd. V Í . 7 1 . 1 . 

t e n i a / * » » « de mui r i c o . V , . 7 0 . 

2 . i m u c h o s Puf bles luje tos . V I . 

7 1 . 1 . p o n í a 4 0 ( j Indios de Guer-

ra. V I . 1 1 5 . 2 . da l'obrc él^Cardo-

f e , i le p r e n d e , i r i q u e z a s q u e 

h a l l ó . V I . 7 0 . 2 . o f r e c e por f u l i -

b e r t a d m u c h o s r«/9rí¡,que n u n -

c a p irec ' rcron. V I . 7 1 . 1 . 

TtMj* , Provincia. D. 3 i . 1 . f u Tierra 

r i q t í i f i m a de'Oro , i EfnterUldas. 

• V I . 1 i . j . i . p a r t e de l SasvO^eiao. 

' V r . i 14 . 1 . f u s Indios Moxsas. V I . 

1 1 5 . i . c f t i m á b a n el Ore , i Ef-

meraídas. V I . 7 1 . ' j . mâ S d e v o t o s 

q u e l o s de Bogotá. V I . n 5. 2 . 

q u i e r e n l ibertar a fu Cacique, i 

p e l e a n , ! v i e n d o los matrtos c o n 

el dia , f é r e t i r a n . V I . y o . í . buél • 

v e n muí mal t r a t a d o s , fin f a b e r 

fi era vivo. V I . 7 » . 1 . los Comar-

cano! p e l e a n f u r i o f a m e n t e c o n 

XosGajlillanes, í los d e f t i ' ó t a la 

rile, 

el q u e t e n í a n otros o c u p a d a Tra- g l a n d e , T de m u c h o s Pueblos.IV. 

pifonia, i el Mar Cajpio. 1 V . 9 5 . 2 . 2 0 8 . i . r e c i b e de Paz a Menteje. 

TUregano v a por Veedor à l a Sueva U . 6 0 . 1 . i ie a i u d a n f u s indios, 

Toledo. V. 1 5 0 . 2 . p o r q u e los f o c o r u c o n t r a fus 

CabaUtrin.Vi.'j 1 . 2 . v a à p o b l a r 

l a Rwion.VI.i 1 5 . 1 . 

Tunja, Pueblo , d e j a en él fu b a g a j e 

c i Lh. Quefada , i v a à ' d e f c u -

br i r Ìu^ 'Uanos . V I . 7 2 . 2 . 

Tunja , Ciridad, f u l ì t i o . D. 3 2 . I . 

q u i c o la p o b l ó ? D . 3 2 . 2 . fu Mtr-

cado. D. 3 2. 2. d a el Rei la Corre-

gimfento. D. 6 7 . 2 . 

rapa, P u e b l o . W . 1 6 4 . 1 . f u e r t e d o n -

de fé h a c c i m i c h a Sal.V I H . 8 1 . 2 . 

Tupox , Prov'ntia mal faua , frento 

d e U W » d e l.obos. I V . i 8 5 . 1 . 

fH'bantet, i Tocas d i f c r e n c i a n e n 

Afa las Per fonai, i à los Indios de l 

perù c i a d o r n o d e las Cabepas. 

v.,., . 
Ture, embUta 9.p°MI. 14-i . 1 -

Qr.n Turco, a i u d a por Mar a l Kti d e 

frauda. V I I . 8 4 . t . 

Ture, c o n o c o n f e r v a n c l c o m e r -

c i s d e l i B/fctcria > i d e s h a c c a 

Tarei, f.Ciclc, a l l l l a m a b a n a l Metal 

los ¡aJiaíáe la Effañtla.l. J y . I. 

i Par*-. ' . 8 1 . t . 

l u , . v , K c . y a , p o r q u e f e l l a m a -

ba el Laton p o r los Caflcllanoíl 

I . ¡ 9 . 2. 

Tarta, Cauque , c e r c a de l RioGrai*. 

de. 1 . 2 ; 8 . 2 . 

Tarín, Curiad de Italia. 1 . 1 1 . 1 . 

Tarm.i de Tierra c o m e n l o s Indllt 

e n NtteveRtiao. V I I I . 80. 2. 

Tttrmeque, Rio, li es el Orinoco , ó e l 

q u e p a l a por A íera.V. i ; 1 . 2 . 

TarmeqU. , PatUl e n el Valle d e l a 

Trompeta. V I . 7 0 . 2 . 

Tnroi Principal de Teníala , Ore lo 

p o r los Navios. Juan , i por 

q u é . V i l . 2 1 - 2 . 

Tarpt.rl, Puerto en Tierra firme , h a -

c e Scdeñ m e l C.f.fuirte, i le l a 

t o m a OrdAi, V . 2 í . 1 . n o q u i l o 

entrar Sedeño en é l , b o . v i e n d o á 

-LAM.I-M-.V.T 1 6 . 1 . 

Túrq.efai , e n v n Cerro d e Cep'.apo 

riñas , i fin e f t i m a c i o n p o r l a 

a b u n d a n c i a . V U . 6 . 2 . l a b r a b a n -

las los lndUi.ll.194.1. i Plata e n 

J . i - I t r a i a n los d e Culi.eán. I V . 

. 1 9 3 . í . d s t l í c l a s los Indioi .Cá-

bela Je Vaca. V I . 9 . >. c e í c a d e 

Cíbola ; l a s t r a e n c o l g a d a s i las 

O r e j a ! , i N a r i t í l . V I . 1 5 7 . 1 . 1 e n 

Crflaret, i l u c i r á s . V I . 1 ¡ 7 . 2. 'de 

d o n d e las Tacaban > V I . i n . 1 . 

Tafauina, Próvtntia, rr«¿M',- ¡-comi-1 

d a d e tuilndin, i d e q u é f c t v l a n 

• a l 0 5 l « . i . V I I . 6 7 . 1 . i . - V . 
: Tufpa , o Tnxpa , Rio. D. 1 9 . 1 . I V . 

Tufpa y Pueblo. I I . 76.1. 

jiafpa,S¡eTra , dckublcCrijalva.il. 

7 6 . ! • , - V » 

TifiUjue, f u s InJiet d a n m u e r e a-

Salcedo c o n » E / p ñ . í í i . 1 1 . 2 7 9 . 1 . 

v a n á ca(VigUík>s Av\l. , i ordit 

c o n 26[) indioi, i b u c l v e n y i a o -

r i o f o s , i c o n m u c h o s d e l p o j o s . 

l l i t » 9 ' » -

Taftla, Pueblo. 1 1 . 7 6 . I . 

Tnfila,Sicrrai,ác(cabrcUsGr¡jalv.. 

V I . 7 6 . 1 . 

Tntepeqne , Provincia g r a n d a , l l e g a 

al Mar del Sur. I V . 184-. 1 . t en ia 

Gnerra c o n Motcfuma. I V . 1 8 4 . 

E»fí»(£.J. 1 V . 4 2 . 2 . 

Tutulxint, fi vinlcroi' , de Chlapa 1 

o c u p a r las Sierra, de Lacndcn. 

•IV. 2 0 7 . 1 . l l a m a d o s de los de 

May.pan , b a j a n a la Ciudad , i 

h a c e n b u e n o s Edificios , 1 le l u j e -

t a n á fus R # ; « . l V ; 2 0 7 . 2 . n o p u -

d i e n d o lufr ir la t i r a r l a d e el 

Cacique , d a n e n los Cacomet, 

I los d e l l r u i c n , 1 a c a b a n f u 

Familia.IV.m?; 2 . e n v e n g a n z a 

d e los X i o e i . I V . 2 0 6 . 1 . pefte q u e 

p a d e c l e r o n . I V . 2 0 8 . 2 . d e j a n á 

l o s Mexicanot q u e h a l l a r o n p a r a 

q u e pueblen , 1 c o n q u é c o n d i -

c i o n e s ? I V . 2 0 8 . 1 . 

Tututepec , Provincia g r a n d e , l l e g a 

a l <W s»r . I V . 1 8 4 . 1 . de l a 

o t r a p a r t e de l Va!U de Guataca. 

• 1 1 1 . 1 1 6 . i . c o n f i n a n t e áePanuc. 

1 1 1 . 1 1 6 ; i .- fuCa.ique p o d e r o f o . 

1 11 . 9 f . 2 . p r e n d e' a • g iraos C.fit-

llanot, í d c l n u d ó s IOS' a g » r i o -

c l i c a n en v n p . t i . , I n o p u l i e n -

d o e f e a p a r , fe p o n e n d e roaillai, 

• i m i r a n d o a l Cielo , I o n raur n o s . 

- 1 1 1 . 9 1 . 2 . teniáf í Ara i iJcs Guir»'. 

ciona c o n t r a Mire fama.lll. 9 ó . t . 

1 Guerra c o n él., l l l . ? 9. i . T b ' í . 

2 . I V . 1 8 1 . M . 1 c o í i t i n u a m e n t e 

• c o n los <¡.fa,eá: "41; 100. 2 . " 

c o m b l d a t ! Cícifi-' i Alvaeaio 

c o n a n i m o d e 

i . e s prefò* c o n TD'ií/j., i l ' e r e l -

c a t a p o r l í l . i o < . 

muerr'ó , 1 ¿ a l b o r o t a n los indias, 

i b u e l v e à p a c i f i c a r l o s Alvarado. 

I I I . 1 » 5 . 2 . Í H l i T S . " V. rebclafe ftt 

H l j . , I C a i , le v e n c e c o n g r a n 

• t r a b a j o , i l e h a c e a h o r c a r : v e n -

• d e - 2 0 0 Efll.Viñ , i n o m b r a p o t 

Cacique miUrmaar d e l m u c t t o . 

I I I . i 

T.xcMtlan, p.itU.IV. 1 8 4 . 1 . 

TÍMtam.ln,U,l,, d e f t r u i e f u Tem-

plo m Saie en Mexico. U . 1 6 0 . 1 . 

V 

Tutibrà, Cacique , r e c i b e b i e n à Mo-

M i f f j . l l . 6 . 1 . q u é d a l e c o n c l P ' ñ « * 

lofa para c f c u d r i n a r l c c l Oro, i n -

• t e n t a m a t a t l e , ï l e v a n t a la Tier-

ra. I I . 7 . 2 . 

Tutores en lucatàn , b o l v i a n las h a -

ciendai à los menerei,cumplida l a 

edad, i l o c o n t r a r i ò e r a r u i n d a d . 

i . i V . 2 1 0 . 

iMulxiu , Provineì* d e lucatàa 

Vaca, Provincia, f e t l n d e c o n f u Co* 

ì! marca ÏTopabiga^V.74.2. 

Vacasen l a s Indias. V . 9 9 . 2 . l a s d e 

-'• ^urvira , i Suevo Mexico fe d e f -

c r i b e n . D . 2 4 . 1 . i e n t r e l o s C W -

chímecat. V l l í i 1 4 1 . i . h a l l ó l a s 
1 • 'Cdbepa de Va fa en la florida. V I . 

6 - i . i fu a b u n d a n c i a le d i ó m o -

• t í v o ' i l lan-ur á f u s Indios, Gente 

de las P a t a j , i e f t r a ñ o m o d o d e 

rec ib i r q u e t e ñ í a n . V i . 9 . 2 . crv 

• Mueva Galtcia. I V . 1 9 6 . 1 . i n n u -

m e r a b l e s e n l o s Llanos de Cíbola, 

• q u e f o n t o d a la p r o v i f i o n , ! v i d a 

d e 



m o d o de g o v í e r n o , a n t e s , i a o -

i r a . V I I I . 1 0 9 . 2 . ai pocosE/j»«-

ñalei en c í la ; q u e Poblaciones fe 

d e b i a n h a c e r , para q u e h u v i c f e 

m u c h o s ? V l l l . i 0 7 . 1 . f a c i l i t a la 

Converfion , i el c a m i n o para el 

Perú. V I I I . 108. i . q u é ha vía d e 

h a c e r c o n e l l o s Juan Pérez. V . 

1 0 5 . ¿ . f u Gov>rn*4or e n c o m i e n -

d a los Indios. D. 6 7 . I . 

Tucures, Pueblos en Pafio.VI. 145-*-

Tocuyo , Ajiento en Vene cuela, V I I I . 

4 6 . i . 

Tfteuyo , Valle , fu í i t i o t i c x t c n í i o n . 

V 1 . 2 . 1 . b a f t í m e n t o s , frutos , V I . 

2 . 1 . Armas , c Idolatría d e f u s 

lndio,.Vl.z.¡ ,¡ fus Tragos a n t e s , 

i a o r a . V I . 2 . 2 . fus Huertas por 

q u i t a r fe los Hijos, i las Mugeres. 

V I . I . , . 

Tntuyotvilljs,D. 1 3 . i . f u l i c u a c i ó n . 

V I I . ¿ 3 7 . 1 . fu d i f t r i t o , t e m p l e , 

i frutot. D. 4 8 . 1 . V I I . 2 3 7 . 1 . 

. c o l l u m b r e s de Cas ludios. D. 48. 

2 . 1 f u s v i c i o s . V I . 2. 1 . a n d a n 

d e f i n i d o s r o d o s . V l . i . t . i d u e r -

m e n e n el f u e l o e n Sierras, i Ca-

banas , i c o m e n Carne humana. 

V i l . 2 3 7 . 1 . de q u é les fitven los 

Cuellos d e Calabafast V I . 2 . 2 . f u s 

Guerras , i Armas. VI. %. i . V H . 

2 3 7 . 1 . fe o p o n e n á Federman. 

V I . 2 . 2. d e r r o t a n á Bartolomé 

Belfar. V I I . 2 3 7 . 2 . f o n Cuibat. 

V i l . 2 3 7 . 1 . f o c o r r e á l a N x í f « 

Segovia.v U l . 1 3 7 . 2 . 

Tucuyo, Rio , d i o n o m b r e al Valle. 

V I . 2 . r . l ' u s Vegas m u i f e t t i l e s . 

• V I I . 2 3 7 . 1 . 

Tudela , Ciudad , en el Nuevo Reino, 

f e d e f p u c b l a . D . 3 2 . 2 . i q u e d a n 

mui v f a n p s los Indios.Vl.l.y 5 . 2 . 

Tuguabe , Pueblo d e f e n d i d o p o r los 

Ponuguefes de l Rei deGilolo. I V . 

4 5 . 1 . 

Tula, Pueblo, l l e g a á él Sarp.VH, 3 4 . 

1 . r c c i b e n l e p e l e a n d o indios, i 

Indias, i f o n m u e r t o s p o r q u e n o 

q u i í i e r o u P a e . V I l . 3 4 . ! . l o s P r f -

fos n o q u i e r e u d e c i r n a d a d e la 

Tierra , i los d e m á s p o n e n e n 

g r a n a p r i e t o á los Cajlellanas , i 

f o n v e n c i d o s . V I I . 3 4 . 2 .Gonpalo 

Stlveflre p a r t e por la c i n t u r a á 

vno q u e f c h i < ; o m u e r t o . Y U . . 3 5 . 

i . i l e v a n t á n d o l e , h i r i ó z q u a -

t r o C a J l e l l a n 0 s . V H . i 4 , 2. 

Tulancingo , Pueblo. I V . 1 8 5 . 1 . 

Tuina , Provincia , por q u é n o p o -

bló en el la Avila? I V . 2 0 1 . 2 . 

Tule, Pueblo, f.lugar deTuna.Ul.6p. 

2 . q u i e r e n p o b l a r en é l los Me-

xicanos,\ íu ido!» mata m u c h o s . 

I I I . 6 0 . 2 . G e n t e s eflrañas q u e l l e -

g a r o n á el la , f o n b i e n r e c i b i d a s , 

i n o p u d i e n d o m a n t e n e r l e , p a -

f a n á Cholulla. W . 6 2 . 2. fus 

Indios h a b l a n la lengua Otemi. 

I V . 9 7 . 2. e s d e el Arpebifpado 

d e México. I V . 9 7 . 2. 

Tulotecas, Indios , f o n mui caritati-

vos, Í b u e n o s Chrifiianos.Ul.6z. 

1 . l l a m a b a n aíi á los prudentes 

los d e m á s , i por q u é ? l t l . 6 2 . 1 . 

Tumtcbenfcs,Indios, g u a r d a n d o l a 

Paz h e c h a c o n VafeoNuñez.ll. 

6 . 2 . p « r f u a d e n ai Rei de las hlas 

d e las P í r / « i , h a g a l o m i l m o . 1 1 . 

6 . 2 . 

Tumaco, Cacique, d e l Golfo de S. Mi-

guel, v e n c i d o , i h e r i d o por Vafee 

Nuñez.i. 2 6 6 . 1 . r e h u í a ir á v e r -

l e , i e m b i a á f u Hijo: dc fpues v á . 

I . 2 6 6 . 2 . e m b i a por Oro, i Perlas-, 

i v i e n d o q u e las e f t i m a b a n . h a c e 

traer m a s . 1 . 1 6 6 . 2. d a n o i i c i a 

d e l Perú, i de f u s O ü f j * i ' . l . 2 6 7 . i . 

Túmbala , Curaca de Puna , da f o r -

j a d o la o b e d i e n c i a á Guaynaca-

ba. V. 1 8 0 . 1 . c o n f e d é r a l e c o n 

otros,i d á n m u e i t e z\os Mínif-

tros de l inca. V , 1 8 0 . 2 . e m b i a 

c o n t r a e l l o s Gueynacaba, i f o n 

m u e r t o s m u c h o s Millares c o n 

v a r i a s m u e r t e s . V . i 8 0 . 1 . 

Tumbez, Valle, c o l l u m b r e s , i t r a g e s 

de f u s Indios, i g r a n d e s Poblacio-

nes q u e t e n i a . V . 3 . 1 . f u c o m a r c a 

f e c a - D.3,7.1. I V . 1 8 0 . 1 . a c i a l a 

Sierra l l u e v e , i u o en l o l l a n o . 

I V . 1 S 0 . 1 . V . 3 . 1 . f u f t i e . D 3 8 . 

1 . l l e g a á el Topa Inca.V. 7 5 . 1 . 

f u s antiguos Caciques e r a n m u í 

t e m i d o s , i a d o r a d o s . 1 V . 1 8 0 . 1 . 

f u s Guerras c o n la isla de Puna , i 

c a u f a d e e l las . I V . 1 4 8 . 1 . c o m -

p o n e l a s Cuaynacaba. V. 79* 1 . 

c r u e l d a d c o n q u e fe t r a t a b a n e n 

la d e Guafcar , i Atahualpa. I V . 

1 4 8 . 1 . f u s indios v i c i o f o s , | 

g r a n d e s Idolatras. I V . 1 8 0 . 

1» t r a b a j a d o r e s . V . 3 . 1 . I I I . 

2 8 3 . 2 . fus adornos. I V . 1 8 0 . 1 . 

i tratos c o n los Serranos. V. 3 . 1 . 

I V - 1 8 0 . 1 . c o g e dos , i tres Indias 

Bartolomé Ruiz en v n a Balfa , i 

l e d á n not ic ia de Guynacaba d e l 

Cuzco, i fus S¿9<lr««j.III. 2 4 9 . 2 . 

l l é v a l o s á P¡parro , i a l e g r i a d e 

f u s Soldados c o n e l los . III .2 5 o . I . 

p r o c u r a Piparte e n f c ó a r l o s l a 

L r f l ¿ » 4 . 1 1 1 . 2 7 9 . 2 . l l e g a n d o c o n 

e l l o s á la Isla de Sanea Clara , le 

d i c e n e f t á c e r c a (uTíerra. 1 11 . 

2 8 3 . 1 . v a n á h a c e r Guerra á l a 

Puna , i J o s c o g e en las Balfas 

Pifarro, i fe a d m i r a n de v e r l o s 

Cafifllanos, i el Navio. 1 1 1 . 2 8 3 . 2 . 

l ibres l o vat l á c o n t a r á fus Caci-

ques, que v i é n d o l o s f u r g i r 1 I I . 

2 8 3 . los t ienen por b a j a d o s d e l 

Cielo, i l o s e m b ¡ 3 n v i t u a l l a , i l a s 

Vírgenes VO Cordero. I I I . 2 8 4 . 1 . 

d i v i f a d e Lana q u e t r a í a n en la 

Cabef a.IV. 1 8 0 . 1 . d e g ü e l l a n p o r 

el c o g o t e 1 6 Caciques , q u e los 

e n t r e g ó Piparro en P « » a . I V . i 4 7 -

1 . h a c e u g r a n d e s d a ñ o s en l a 

Isla,\ p o r q u é l o p e r m i t í a P i -

f a r a ? l V . 1 4 2 . 2 - f u c o n t e n t o c c n 

6 0 0 Efe lave 1 q u e los d i o Piparro, 

i le a l u d a n , c o n o c i e n d o q u e h a -

v í a de l u j e t a r la T / w « . I V . 1 4 7 . 

2 . 

Tumbez, Pueblo , f u s Edificios d e Pie-

dra , í la Cafa de l Governador c e n 

f íete Murallas, q u e I c r v i a n d e 

Foreateza. U I . 285 . I . (\iCofia a l 

Timplo de l Sol, í Cafa d e Vírgenes. 

I V . 3 7 . 1 . q u e m a d o por los d e 

Puna. I V . 1 7 7 . 2 . n o c r e í a n t n 

Efpaña f e m e j a n t c s f a b r i c a s . I V . 

1 0 4 . 1 . a d m i t a n f u s Indios á 

Alonfo de Molina , i al Negro , i l o 

q u e los p r e g u n t a b a n , i o f r e c í a n ? 

U I . 2 8 4 . 1 . l l e v a n á Pedro de Can-

día á\Cacique ; difpat n c ! Arca-

buz á fu r u e g o , 1 c a e n t o d o s e n 

el f u e l o . l l l . 2 8 5 . 1 . h e c h a n 

á Candía v n Leen, i v n Tigre, 

i n o le h a c e n m a l : b u c l v r 

á d i f p a r a r , i los indios á c-^t 

a t u r d í d o s . I I 1 . 2 8 5 . 2 . h c c h a ' ^ o 

e n el c a n o n de la Efccpet'^ J o 

q u e le d e c í a n ? I I I . 2 8 5 / . e m b i a 

á Candi a en Balfas * o n b a t i -

m e n t o , i v n Carnero , ¡ vnCora ' í -

r o . l I l . 2 8 5 . 2 . t r a t a n Ac m a t a r i 

Piparro, i los/««« f i b i e r . d o q u e 

q u e r í a pafar á f u T i j r r a , I V . 1 7 6 . 

2 . f a c a n los ejot 3 ttesCafiella-

nos, l l e v á n d o l o s i h o f p e d a r , i 

l o s h c c h a n á c o í c r . I V . 1 7 6 . 1 . 

in tentan matar á Chrifioval de 

Mena, i otros , iprefos d o s , h u i e n , 

i los d e m á s r o b a n l a s Balfas. I V . 

1 7 7 . x . v a n á matar á los q u e 

f a l t a n en Tierra, i h u i e n e f p a n t a -

d o s de Hernando Piparro , i d e f -

p u e b l a n el l o g a r . I V . 1 7 7 . 2 . c o n -

í í g u c vno n o fe f a q u e e fu Cafa, 

i c o n otros da n o t i c i a de la r i q u e -

z a d e l P « r « . l V . i 7 7 . u p ¡ d e n P * € 

a Piparro ,\ fe le c o n c e d e . I V . 

1 7 8 . 1 . r e c i b e bien á Piparrro, i 

l o s d e j a á Gmh, i Molina.IV. 3 4 . 

I . v e n c i d o s de los de Puna , i 

m u e r t o s l o s d o s Efpañeles, I V . 

3 4 . 2. p a f a n m u c h o s á Puna, e f -

t a n d o e n el la piparro, c o n g r a n 

d o l o r d e l o s . N a f M r a / « . I V . 4 6 . 2 . 

f u Rio. I V . 1 8 0 . 1 . d o n d e e f t á ? 

I V . 3 7 . 2 . es m u i p o b l a d o , ! f u 

b o c a . I V . 3 7 . 1 . 

Tumipampa,Ciudad,i\ o m b r a n f e Re-

gidores p a r a ella.IV. 1 0 9 . 1 . 

Tunas, Fruta. I I . 1 9 1 . 1 . f a b r o f a , 

i u s colores. I I . 2 8 8 . 1 . c o m o H i g o s , 

\ Arboles q u e l o l l e v a n . H . i 9 1 . 1 . 

I V . 1 6 9 . i . i c o m o fe h e c h a e n e l 

l a Cochinilla. I V . 1 6 9 . 2 . q u a l e s 

f o n las m e j o r e s ? I I . 1 9 1 . 2 . f e 

m a n t i e n e n de e l l a s l o s Cbichime-

cas a fu t i e m p o . I I . 1 9 1 . 1 . V I I . 

4 1 . 1 . > en la Florida. V I . 6 . 1 . f i 

d i e r o n el n o m b r e á TcnuSitlan. 

I I . i g i . z . U p r ¡ n ; o r m q u e las 

c o m i « 

- c o m i ó C o r t e s , i fu Exercitotct-

d o á Tlaxcala.II.142. 2 - b u e m s , 

i m u c h a s en Nueva Galicia, ¡de 

' V a r i a s c o l o r e s . I V . 1 9 5 . c o m o 

• e n g a ñ a n á los Médicos los q u e los 

c o m e n . I V . 1 7 0 . 2 . 

Tanaca,Cacique , e f p e r a de Paz a 

Morales.ll. 6 . 1 . 

Tunales de m a s de c i n c u e n t a l e g u a s 

en Nueva Galicia.iV. I 9 6 . 2 . 

Túnez,Ciudad-, i Reino, 

Reina h a c e r pnb"-"s Oraciones 

p o r el .b*e'J*"f0 ^ l u Con-

qsí'fiV* 1 1 2 " g a " a l e Car-

j, V . 2 2 3 . z. d e j a por 

Feudatario vn Hijo de l d e í p o j á -

" d o por Barbarroja , ¡ q u i n t o i m -

p o r t ó e f t « faccion.V.242. 2 . p a r -

t i c i p a la v i f t o r i a á las Indias la 

Keina.V.223. 

Túnihi , Provincia , l l e g a á e l la Cor-

tes, i la hal la f in Gente , i vnVítje 

le g u i a . 1 II . 2 3 0 . 2 . 

Tanja , Cacique. V i . 1 1 5 . i» n o e r a 

- t a n Civil c o m o Bogotá. V Í , 7 1 . 1 . 

t en ia fama de muí r i c o . V , . 7 0 . 

1 . i m u c h o s Pueblos fu je Cos. V I . 

7 i . l . p o n r á 40(J Indios Ac Guer-

ra. V I . 1 1 5 . 2 . da l'obre él^Cardo-

f e , i le p r e n d e , i r i q u e z a s q u e 

h a l l ó . V I . 7 0 . 2 . o f r e c e por f u l i -

b e r t a d m u c h o s r í/9r í ¡ ,que n u n -

c a p irec ' reron. V I . 7 1 . 1 . 

TOnja , Provincia. D. 3 1 . 1 . f u Tierra 

r í q t í i f i m a d e Oro , i Efmtraldxs. 

• V I . 1 1 . 5 - I . p a r t e de l Ñus vé Reino. 

• V r . i 14 . 1 . f u s Indios Moxsas. V I . 

1 1 5 . i . c f t i m á b m el Oro , i Ef-

meraldai. V I . 7 1 . ' j . d e v o t o s 

q u e l o s de^ Bogotá. V I . n 5. 2 . 

q u i e r e n l ibertar a fu Cacique, i 

p e l e a n , I v i e n d o los muertos c o n 

el dia »fe r e t i r a n . V I . 7 o . 2 . buél • 

v e n muí mal t r a t a d o s , fin f a b e r 

fi era vivo. V I . 7 1 . 1 . los C « » ¿ r -

canoi p e l e a n f u r i o f a m e n t e c o n 

l o s C a f i , l l a n o s , í los dcftrtJta la 

Ale, " " 

el q u e t e n í a n otros o c u p a d a Tra- g l a n d e , T de m u c h o s Vnoblot.IV. 

pifonda, i el Mar Cajpio. 1 V . 9 5 . 2 . 2 0 8 . i . r e c i b e de Paz a Monteje. 

TUregano v a por Veedor à l a Nueva U . 6 0 . 1 . i ie a l u d a n f u s indios, 

Toledo. V . 1 5 0 . 2. p o r q u e los f o c o n a c o n t r a fus 

Cabrllerin. V I . 7 n 2 . v a à p o b l a r 

I.? K ^ ^ f l . V I . i 1 5 . 1 . 

Tunja, Pueblo , d e j a en él fu b a g a j e 

el He. Quefada , i v a à ' d e f c u -

br i r Ìu^ 'Uanos . V I . 7 2 . 2 . 

Tanja , Ciad ad, f u l ì t i o . D. } t . t . 

q u i c o la p o b l ó ? D . 3 2 . 2 . fu Mtr-

cado. D. 3 2. 2. d a el Rei Itl Corre-

gimfento. D. 6 7 . 2 . 

T a p a , Pueblo .1V. 1 6 4 . 1 . f u e r t e d o n -

de fé h a c c m u c h a S a l . V I H . 8 1 . 2 . 

Tupox , Provincia mal faua , fronte 

de tibia d e f.o&os. I V . i 8 5 . 1 . 

fHrbantet, i Tocas d i f e r e n c i a n e n 

Afia tes Perfenas,\ à los Indios de l 

perie el a d o r n o d e las Cabepas. 

v.,., . 
Ture, turbUta P.fti.Vl, 14-i . 1 • 

Qr.n Turco, i u i d l por M a r a l Kit d e 

ecucia. V I I . S 4 . t . 

Turco', c o n o c o n f c r v a n c l c o m s r -

c i s d e l i B / f « m . > i i l c s h a c c a 

Tartiyf,Ciclo, af i l l a m a b a n a l Metal 

los Injiot d e la Effañola.l. J y . I. 

1 p . , . - . I . S i . u 

j - u f - d i VtKcuy. , p o r q u e f e l l a m a -

b ¿ el L.ton p o r los C.fltllanerl 

I . ¡ 9 . 2. 

Tur'ta, Cacique , c e r c a de l RloGraie-

A . I . a j t . i . 
Tur i», Curiad de Italia. I . ! I . I . 

Turnar di Tierra c o m e n loS ladtll 

e n Nueveñeiae. V I H . 8 o . l . 

Tttrmeque, Rio, (í es el Orinóle , ó e l 

q u e p a l a por Mera.V. i ; i . a , 

Turntejue , futirle e n el Vaile d e U 

Trompera. V I . 7 0 . 1 . 
Tutor Primipal de Teudata , Ore lo 

p o r los Navios. Juan , i por 

q u é . V l l . t i . í . 

Turptari, fuerte en Tierra firme , h a -

c e Stdeñ en e l Cafa faitee, i le l a 

lomiOeddt. V . I Í . 1 . n o q i i lb 

entrar Sedeño en é l , b o . v í e n d o á 

* la Marma.V. l 1 6 . 1 . 

Túrtjuef.i , e n v n Cerro d e Copiapo 

h i i a s , I fin c f t i m a c i o n p o r l a 

a b u n d a n c i a . V i l . 6. a . l a b r a b a n -

las los adiei.il. 1 9 4 . 1 . 1 f l « » e n 

J«¡«i t r a í a n los d e Culi.cán. I V . 

. 1 9 3 . t . d s n r c l a s los Indior iCa-

befa de Vaca. V I . 9 . J . c c í c a d e 

Cíbola ; l a s t r a e n c o l g a d a s i las 

Orejar, i Satlter.il. 1 57->- i e n 

o d l r r r e r . i ú i e l t a s . V I . 1 5 7 . l . ' d e 

d o n d e l i s Tacaban > V l . i n . 1 . 

Tafgaina, Provincia, tra¿M;icomi. 1 

d a d e iusiuditr, i d e q u é f e t v i a n 

• a l o s í » e » » . V I I . 6 7 . 1 . L 

: Tulpa , o Tuxpa , Rio. D . 1 9 , 1 . I V . 

rfjtíi*1 ' v ' ^ . » ' . i r a W » . . »•/. 

Ttifpa , Pueble. I I . 76.1. 

'lHifpa,Sierra, detkubtcGrijalva.il. 

_ , . •> " V 

Tdfibrjur, f u s Irldiit d a n m u e r e a-

Salcedo c o n « Efpaiíelei.W. 1 7 9 « ! • 

v a n á c a f t i g a r l o s Avila , i Orddr 

c o n i 6 [ ) indiei, i b u e l v e n y i a o -

r i o l o s , i c o n m u c h o s d e l p o j o s . 

I I . Í 7 9 ¡ i . 

Tuflla, Pueble. 1 1 . 7 6 . 1 . 

Tufila,Siirrai,ác(cabrcUsGrijalva. 
V I . 7 6 . 1 . 

Tntepcepue , Provincia g r a n d e , l l e g a 

al Mar del Sur. I V . 184-. 1 . t en ia 

Guerra c o n Metefum.. I V . 1 8 4 . 

Enfmi^.j . l V , 4 1 . i , 

Tutulxiui, fi v i n i e r o n <lt chiapa 1 

o c u p a r las-Siérrar de tac andón. 

•IV. 1 0 7 . 1 . l l a m a d o s de los de 

Mayapan , b a j a n a la Ciudad , i 

h a c e n b u e n o s Eáipeioi, i le f u j e -

t a n á fus R # i « . l V ; 2 0 7 . 1 . n o p u -

d i e n d o lufr ir la l i l a i l a d e el 

Cacique , d a n e n los Cetomet, 

I los d e f t r u i e n , 1 a c a b a n f u 

Famitia.IV.inTt i . e n v e n g a n i ; « 

d e los Xivej.lV.ioé.i. peftc q u e 

p a d e c i e r o n . I V . zoS.i. c e j a n á 

l o s Mexicnnoi q u e h a l l a r o n p a r » 

q u e pueblen , i c o n q u é c o n d i -

c i o n e s ? I V . 2 0 8 . 1 . 

Tututepec , Provincia g r a n d e , l l e g a 

a l 'Jar del Sur. iV. 1 8 4 . 1 . de I» 

o t r a p a r t e de l Valle de Guataca. 

I I I . 1 1 6 . i . c o n f i n a n t e deP«»«<». 

1 1 1 . 1 1 6 ; i .- (uCa.¡e¡uc p o d e r o f o . 

1 11 . 9 f . 1 . p r e n d e' a i g u u o s Caftt-

llano!, i d c l n u d ó s i c ' a g ^ r i o -

c h c a n en v n Patio , I n o p u d i e n * 

d o e - l c a p a r , fe p ó n e n d e roaillm, 

• i m i r a n d o a l Cielo , I o n raur 1 i o s . 

- 1 1 1 . 9 ) . 2 . teniáf i | H M B e S Ga . ' m -

eienei c o n t r a Mire pama.til. 9 " . ' . 

1 Guerra c o n él., l l l . ? 9. i . i b i . 

J . 1 V . I 8 I . - I . i roí i t inuan-.enle 

• c o n los tj.peteeát ftH 100. 1 . " 

c o m b i d i t ! Cícifi' i Aivarade 

c o n a n i m o dií t¡u,~Marie.- U 

i . e s prefò* c o n Tu " - l i j e , i f e r e i -

c a t a p o r a s y T ' í ' ' - H I - 1 n > • 

muèfr 'ò , '1¿ a l b o r o t a n los ladini, 

i b u e l v e à p a c i f i c a r l o s v a r a d o . 

I I I . 1 » 5 . 2 . Í H l i T S . ' V. rebclafe ftt 

lliji, i Certi, te v e n c e c o n g r a n 

• t r a b a j o , i l e h a c e a h o r c a r ¡ v e o -

• d e - l o o BfUaVoe, i n o m b r a p o t 

Cacique v n ilcrmatie d e l m u e r t o . 

I I I . ••! 

Tuxcáteiiian, p.,bh.IV. 1 8 4 . 1 . 

H H h t m k i i / t i i W i d e f t r n i e f u Tem-

l¡0\a fjrio en Mixtee. U . 1 6 0 . 1 . 

V 

Tutibrá, Cacique , r e c i b e b i e n à Mo-

r a i f j . l l . 6 . 1 . q u e d a l e c o n él Peñan 

lofa para c f c u d r í ñ a t l c e l Oro, i n -

• t e n t a m a t a t l e , ¡ l e v a n t a la Tior-

r a . I I . 7 . 2 . 

Tutores en ¡acatan , b o l v i a n las ha-

ciendasà los menores,cumplida l a 

edad, 1 l o c o n t r a r í o e r a r u i n d a d . 

1 . i V . 2 1 0 . 

lutulxiu , Provint!* d e lue atan 

Vaca, Provincia, f e t l n d e c o n f u Co* 

î! marca ÏTofaInga\V.74.2. 

^ « • » e n l a s ìndras. V . 9 9 . 2 . l a s d e 

u'rv'tra , í Nuevo Mexico fe d e f -

c r i b e n . D . 2 4 . 1 . i e n t r e l o s C W -

chímecat. V l l í i 1 4 1 . i . h a l l ó l a s 
1 • 'Cdbcpa de Vata en la Florida. V I . 

6 - i . i fu a b u n d a n c i a le d i o i n o -

• t í v o ' i l í i i r u r á f u s Indios, Gente 

de lat Vacat, i e f t r a ñ o m o d o d e 

rec ib i r q u e t e ñ í a n . V i . 9 . i . crv 

• Nueva Galicia. I V . 1 9 6 . 1 . i n n u -

m e r a b l e s e n l o s llanos de Cíbola, 

• q u e f o n t o d a la p r o v i f i o n , ! v i d a 

d e 



¿ J c l o » r * W m . V l . t o í . r . i > i v e n 

e n t r e ell41. V I . 2 0 5 . 1 . d o s Na<;«-

» « e n e m i g a s . V I . 2 0 7 . 1 . b a i l a 

Juan de Añ.fco l o s C - í M í d c r - o * 

CnCofacbiqnl.VIl.lO.I. i Mefcofe 

c a r n e t r e i c a , l in í i a v e r l a s v i f t o 

Ja Honda.V¡I.I J ( . . . de S.!A¡¡uU 

e n P í fano bufcai l l o s Abrtba¿eres, 

1 l e b u e l v e n e n í í í . ñ o , lin q u e n a -

d i e las g u i e . V l l l . 2 4 6 . 2 . IUSCHC-

roi, r c l c a t a n p o r Maíz l o s d e 

Cíbola, i fus comarcano;. V 1 . 2 0 7 - . 

a . i i o s v i f t e n . V l . 2 0 5 . i . d e l a s 

nueftras eil las Islas do Barlovento. 

D. 6. 1 . e n la Dominica e f c u f a n 

á l o s !nJies d e c o m e r carne hume-

n a . o . 1 1 . 1 . te h a c c n b r a b u e n 

l a S i trra de ¡ " l á c l a l a . I I . 1 ( 2. 2 . 

al m u c h a s en .\¡r J r « £ « a . l V . , 6 r . 

1. e n Catara. I I . 6 9 . 2 . e n e l Hue-

vo S , ¡ » . V U I . S 1 . 1 . en e l Rio dt la 

. r W . l V . l í j . l . e a e l f l » laq.l-

mi. V. 1 7 . 2 . e n I c a . V . 1 4 9 . t . e n 

. Cali. V I . 7 ¡ . 2 . en Guanaco. VI. 

. 1 7 8 . 2 . e n C I j i a f a . l V . 2 2 ¡ . 1 , e n 

e l Brafil. I V . 1 7 1 . 1 . 1 Tc¡aai e n 

Carsago.D. }.t. ta Santa Cruz Je 

la Sierra. V m . 1 0 9 . 1 . t e l i l i e vrc* 

c o n v n c u e r n o q u e b r a d o , 1 e n 

. e l o t r o vna l o g a á erancifeoCa-

va , la e n t r a d a en Cafa d e Alva-

.rudo, al i icm¡>o d e la iempefiad, 

. i fe v a i la v i a j a i n o d e j a r p i -

f a r i n a d i e . V 1 1 . 4 4 , » . 

Vacain , Pueblo , h a l l a en é l m u c h o 

bnf t lmciHO Wv/coja.V. 1 2 9 . 1 . 

Vacante, de Beneficio, , q u a n d o l a s 

p r o v e e e l Reü 1; 2 2 0 . 2 . 

Vacapa, l l e g a á e l la e l P- Sipa , i f u s 

Indio, le r e c i b e n c o n a g a f a j o . V l . 

. 1 5 6 . 2 . 

Vadillo, Rio , n a c e en t r e s Laguna,,! 

. e n t r a e n e l C r / . r . V H I . i 5 8 . 1 . 

Vagabundos, fe m a n d a n b e c b a r de 

l a s W i 4 i . | . í 7 « . i . I V . i é a . i . i 

. e r a b i a r á C»fiUla. D. 6 9 . 1 . n o 

l o s h a v i a en ¡acatan , pena dt 

muerte , i . o l ' a i u i n c h o s i U L 9 4 ; 

- i ; . G fe j u n t a n ("011 Ladrona,. Wll. 

4 2 . 2 . . ...i-.v . . . . . 

Valdentbro es d e f a r m a d o p o r v n l n ~ 

dio h e r i d o . I . r i 2 9 . 2 . 

Valderrabano fe p a f » a G . V . . , i le d a 

c u e n t a del p a r a d e r o d e Gerónimo 

Coftilla.Vm. 2 0 4 . 2 . 

Lie. 1 'alderrama, Vljie.dor d e la Au-

diencia de México . i l o q u e f e l e 

m a n d ó . V I I I . 1 4 2 . 2 . 

Valdis , fu e n t r a d a en el Nuevo Rei-

ne, f u e i n ú t i l . V I H . 7 5 . 1 . 

TaUi, , l o c o d i c e i Piparre d é 

v n a s N a r a n j a l a J t o d a . V I . 2 1 8 . • 

2. 

Valdivia,Ciudad , f u l i t i o . D. j o . t 

V I I . 1 1 . 1 . V I I I . i j o . 1 . 1 5 8 , . ! . 

frutes.n. 5 0 . 1 . 1 5 8 . 1 . 1 Puerto. D. 

5 0 . 1 . t é r m i n o s . V I I I . 1 5 8 , 1 . 

Aguas medicinales.Vlll. 

q u a n t o d i f t a d e C i n l l a . V U . n . ¡ 

p o b l ó l a Valdivia. V l l l . t j o , f u 

Co/la l i m p i a . V I I I . 1 5 9 . 1 . fu Oro 

p i f a de veinte i tros quilate, i 

medio. D. 4 1 . i . f a c a b a vn Indio 

c n v n a t a d e f u s A f i a a i 3 0 . tefes 

.de O f l . V i l l . 1 j 8 . 2 . 

Valdivia , Ri. , f u fituacion. V I I I . 

l i 8 . 2 . h a c e buen Puerto, i l u i j . , , 

e«. VIII., j 8.1.cutranen«/otro» 
cl.et.Vlll. 1 1 8 . 2 . 

Valdivia, L 4 J Í . V 1 1 1 . 1 1 0 . 2 . 

Valdivia , Regidor de Santa Marta 

d e l D . , , , n . I . 2 1 4 . i . p e r f u a d e l e 

Vafeo N a ñ . í v e n g a ÍE/p.ñ.,1 á 

q u é ? I . 2 2 8 . 1 . fe q u e d a en la E f -

pañola. 1 . 2 2 8 . i . b u e l v e c o n l o -

c o r r o al Darien, 1 d u r a p o c o . I . 

2 3 1 . 1 . d c f p a c h a d o a la Efpañ.la 

c o n el Quinto Real, i Carta, p i r a 

D.Diego Colon. I . 1 3 1 . a . 2 3 8 . 1 . 

t e m e v.fco Nuñez f u p e r d i d a p o r 

fu t a r d a n z a . 1. 2 4 1 . es bien r e c i -

b i d o en Cuba p o r l o s Indios. I , 

2 4 ¡ . 2 . i e n d o a la efpañola i d a r 

c u e n t a d e l o q u e p a f a b a e n t r e 

Vafeo N"«Í>Í , i Nicutf. en e l Da-

r ú a . 1 1 . 9 9 . 1 . fe p i e r d e eil l o s Ba-

jel di \o%Alacra.es,i m u e r e n l í e -

te de v e i n t e q u e f e f a l v a r o n e n 

e l Baeil , i l o s d e m á s l l e g a n á 

Maya c o n 11, i l o s f a c r i f i c a e l Ca-

cique. II. 2 9 9 . 1 . 

Valdivia m u e r t o en MexietM. zól, 

1 . 

Valdiviefofe j u n t a a f u s C e m p . ñ m e 

e n la Finida , 1 b u f e a n á Cabtpa 

de Vaca. VI. í. 2 . e s m u e r t o p o r 

losü4¡».V1.6.u 

Valencia, a n t i g u a m e n t e Tolo t e n i a 

Ajucar.de d o n d e p a s o i Urana-

da, á Canaria,, i i l a s ludias. I I . 

Nueva Valencia, fu l i t io . D. 1 3 . 1 , 

Valenciano, vnt f e p a l a a Roldan , i l e 

. d i c e l e f e g u i r á n o tres t r e i n t a . I . 

9 0 . 1 . 

Valcnjuela f a q u e a la villa d e l Triun-

fo de la 0 « i , i d e j a l o s Vecino, e n 

Cofumcl. 111,234.1 • 

Valenf.ela , Capita. d e v n o d e l o a 

Ver¡amine, d e l i r a » « . 1 . 2 1 2 , 1 . f e 

a h o g a , i t o d a f u Gente c o n v n 

¡.¡pede Agua. 1 ,21 2 . 1. 

Valenfuela, vecino dtS. luán de la 

Maguana , q u i t a vna Tegua 2 En-

rique, Cacique d e f u repartimiento. 

l i . t 1 0 . 1 . i p o r q n e f e q u e j a l e d a 

de palos, i le t rata p e o r p o r q u e 

f e q u e j a b a i l o s j W i . i l . 1 1 1 . 1 . 

v a a b u f c a r l e , p o r q u e n o le a c u -

d í a , c o n o n c e hombre,, i le d e f -

p r e c i a . I I . i l 1 . 1 . I e m b c f t l d o p o r 

E.rlqu. , « u l e h e r i d o c o n d o s 

hombres m e n o s . I I . 1 1 1 . 2 . 

Valentín Pardave , l i t i o q u e o c u p o 

en la Batalla c o n t r a Gonpalo, I 

. o r d e n q u e l e d i e r o n . V l I I . 8 8 . 2 . 

Valeriana, Indio, v i e n e c o n Fr. Juan 

¿iusrii i Eff.ña. I I I . 2 8 7 . 1 • i e l 

iei le m a n d a V e l l l t , i b o l v e r . I I I j 

> 8 7 . 2 . 

Valtrefo, q u a l e S Í V I I l . 1 6 2 . 1 . 

Valientes, es p r e p r i o d e e l l o s la p o -

t e n c i a e n a n i m o , i l e n g u a . V I I I . 

2 1 6 . 1 . 

Valimiento d e l Caudal de Flota , a ñ o 

de 1 j 2 3 - c o m o fe m a n d o h a c e r ? 

1 1 1 . 1 4 6 . 1 . de la Plata d e Par,i-

•.lares, li f u e vi.il á la p o b l a c i o n 

d e ' - « W , 4 . ? V l . l l 3 . 2 . 

Valladares , * ; f 6 a c w ; í f l a n d a b a c o n 

Giren. V l l I . l O ) -

vallad.lid, e n I ¡ u . l f m g o , c . l n d a a a 

p o r Juan dt Salina,. D. 4 1 . . j u 

l i t i o . V . 2 4 5 . 2. 

vallad,lid Hueva , Ciudad e n las H i -

buerai. f e d e f e r i b e . 2 J . 2 6 . 2 . fu fi-

t u a c l o n , i r e i n p l e . I V . 1 5 5 . 1 . b u e -

n o . V I . 8 0 . 2 . le p a f a á tila la Ca-

ttdraldtTrujilIt. D. 2 7 . i . r e f i d e 

e n e l la e l Governador , Caja Real, 

i Cafa dt Fundición.Vl.8o.l. 

Valladolid,en ; » £ « r ¿ » . D . 2 l . 2 . 

Vall.Jolld, en Mecbetcan, e s G'114-

,an¡arto.D.la. 2 . 1 1 1 . 9 2 . 1 . 

Valle, d e l a s S « r r « < d e l fet'u, la m e -

j o r v i v i e n d a , i / « u q u e fe c r i a n 

e n e l l o s . V . i 3 . 1 . 

Valí, de Su,Jira Señera,Baia e n t r e 

d o s '-erres , f u í i t u a c i o n . V I I I . 

1 5 9 . 2 . 

Valle Je Xaeftra Señora , e n t r a en é l 

Hernán Pent di Quef. Ja , i f e 

p r o v e e d e c o i n i d a . V I I . 7 8 . 1 . 

Va lie p r e n d e i Irruminavi.V.i 7 9 , 1 ; 

Vallecillo,Capltan , r a d e o r d e n d e 

Corte, a p a c i f i c a r á Tabafco, i q u e -

d a i n n u t i l c o n l o s g r a n d e s t r a -

b a j o s , i f u s Soldado, c m b i a n p o r 

f o c o r r o . U I . 2 1 0 . 2 . 

VaUej. .Capitán , e m b i a l e Robledo 1 

Carito, i á q u é ? V I I . 7 0 . 1 . i e n -

d o a r e c o n o c e r la T « r r a , al p a -

f a r v n Rio p o r v n madero, l e r e -

filien l o s i»Ji»r.VI1.7 i . 2 . m a t a n -

l e v n Soldad. , i c o g e n v i v o otro. 

V I I . 7 1 . 2 . e m b i a p o r f o c o r r o , 

d e j á n d o l e d e p e r f e g u i r l o s Indios 

V I I . 7 7 . 1 . « a c á Robledoprefos 

a l g u n o s d e C » r « o i < . V I I . 7 3 . 1 . d a 

f o b r e ios de íícb/xicc, 1 m a t a m u -

c h o s . V i l . - 4 . , . n o m b r a d o Regi-

dor de Antitquia. V I I . 7 5 . 1 . v a 

c o n t r a e\Pueblo de Guainas, m a -

U d Cacique , i m u c h o s M r « , E 

b u e l v e c a r g a d o d e o ™ , i Ropa. 

V I I . 7 J . I . f 

Valor, i Virtud,vtk m a s q u e la m u l -

t i t u d e n l o s r r a a c r . , 1 1 , 1 4 8 , ! , 

Valp.raifo, Peublo. 1 . 3 7 . 1 . h o n r a e n 

¿I á Ctlon ci Rei de Portugal. 1 .3 7 » 

I . 
Valpar.lfi, Puerto en l a ZfpañoU. Di 

Valparaif., Rio, o Santiago, D.,0.1. 

Valparaifo , tuerto e n Chile , f u fido. 

0 - 4 9 - 2-

Valverdt, VilU.D.^, 

Vdü, 

D E L A S C O S A S N O T A B L E S . ' 
Van, Laguna f . M a en Armenia. I I . Varóla p e l e a en M.bamba c o n I 2 y fa, i l o c o l i g u e . V I I I . , 6 2 . 1 . j 

„ , , „ .„ Indio, c o n q u a t r o C r m f a ñ e r o i , i q u e l o c o n f i r m e n Robles, i M e ñ t -

Vandorasde Colon p a r a la Conquifla f e b u e l v e n a f u ^ . . r < . l , V . 1 0 4 . / . i . V I I I . 1 8 2 . 2 . m ü g d a m a t a r a 

d e J . J . a r . 1 , 2 0 . 2 . 1 Efiandartei, 2 . CarciTello. V l l l . , ¡ e m b i a 

t o c a n a l o s Gtntr.lt,, i c o m o ! Variación de la Aguja o b f e r v a d a . I . c o n t r a Iga,,i. CuW.„ , i a l i a -

I I I . 2 5 . 2 . p o r q u e l e c u e l g a n e n 1 8 . . . t e m e n l o s Pilcos, i , c . / » l o s n i a r a Ramón. V I H . 1 8 3 . 2 . d a l e 

las ig.ejta,: V H . 6 0 . 2 , f a t i s f a c e á l a n o v e d a d q u e l o s Lilla Bal,afar V . U ^ . i d e l o s 

Vandera Real d e los Mexicanos e n la c a u s ó . 1 . , 8 . 2 . q u e i b a n c o n P e r » , a ! i le e m b i a 

Batalla d e 0 r « m ¿ 4 , c o m o e r a ? 11. V.fallo, d e b e n t r i b u t a r a a Lima c o n Cafl.Uo a q u e l e 

. , \ 7 1 - , r , . . V . 2 3 6 . 2. h a n de f u j e t a r f e v n o s a p l a u d a n . V I I I . 1 8 4 . 1 . h a c e 

Vanderai, Basa, fus Indio, d a n m u e r - c o n o t r o s . V i l , 3 9 . , . d e l I W q u a i t o s a E ^ a , de Cuzm.n. V l l l . 

j e a l o ^ r i W » i q u e e m b , a _ b a i n l e l i c , f i m o s . V I I I . 5 + . , . . S + . a . a c o n f c j a n l e r e f i f t a al A M -

Diego ,lunado a Nueva-EJpalla. Vafeo,Cacique d e Andaguayla, , a l - r ¡ f , . ¡ . V l l l . , ' j j . ¡ l e l f V a n I i 

I V . 2 3 . 1 . e x c e p t o d o s . V . i 5 7 - ?a l o s b a f t i m e n t o s a Almagro rl Tejlimonbde Rebelión. V l l l . 1 8 5 . 

„ ' i „. . r Mopo 1 i le d a p r o v i f i o n Vaca de 1 . 1 p o r q u é c e s o e n e f t a p l a t i c a ? 

V.nder.s, R , . , d e f c u b r e l e G r , , ^ « , c.firo, p a r a q u e p u e d a m a t a t l e V l l f . , 8 « . i . p r e f o , i c a r « d o d e 

. p o r q u e le d i o e f te nombre ? U . f u s s,!d^o,.\il.iA.,. p r i f i o n e s , estecho quartos. V l l l . 

7 4 ' ' • VafcoGallego, Piloto , v a c o n Maga- , 8 6 . 2 . 

vanleripado, m a s l o s m u e v e e l llants.M.y 0 3 . , . i c o n la Gtnee d e Vafeo JeGuev.raqueó* cnRicbam-

a f e d o q u e l a r d ó n V l I . 5 . 2 . f o n l a Nao V,a„ia a la Core. 111 . i . d e g u a r d a . i le h a c e n r e t i r a -

o c a l , o n d e Novedades. V i l . 1 2 3 . , l 6 . 2 . l o s M ° „ . V . , 0 4 . , . v a a v e r a 

„ '; , . . . , . , „ Ijafcodt Gama d o b l a e l Cabo dt Alvaradc. V . , 4 1 . , . b u f e a a C a -

Vanaos de- Chsapa . f u o r i g e n . I I I . Buena Efperanfa, i l l e g a i Calicut, ¡al,ja , 1 c o r r e v o z d e q u e Iba i 

>7*•'• , i b u e l v e c o n carga, c i n c i t a á l o s m a t a r a P ¡ ( « , » . V . 1 6 5 . 2 . h a b l a r 

V.nega,, Capisan , v a a f o c o r r e r 1 i„cu¡u,fe, á e f t a contratación d e l e , i b u e l v e c o n v n t r a s l a d o d e l 

G - / r « c o n l o o . W r r r . i i e m a n - Drogas.IV. 9 5 . , . p a d e c e g r a n Tit.ío.V.tbé.r.^conAid.nai 

d a b o l v c r f e . v i l l . 9 2 . 2 . tormenta en* e l Golfo J,Camba,a, h a b l a r a K ; « r . . V l . I 4 . , . 1 le e n -

VagunJ.nao,Provincia e n M w d a n a o . Gaviinse e x t e r i o r . I . 2 5 i . ». n i e . c n e n t r a ai f a l l r d e l C,.-c, d e 

c r g a í l o s d e la Nao Trinidad, pafa- G,,,r. , i p r o c u r a i n d u c i i l e a 

Vaohua, Pueble, fingen f u s Indsos ¡e , , m u e r e i l o s 2 0 días. U I . q u e le b u c l v a . V I . ¡ 4 1 o c u p a ' 

q u e h u i e n d e l o s Chichimecas. , , 2 . 2 . V u a c a l l e e n el Cuce , para q u e 

V l l l . , 4 2 . 1 . 1 r e b u e l v e n f o b r e Vafee Godincc., natural d e Xe.it de n o p u e d a n r o c o r r e r l e . V l , 2 7 . 1 . 
tilo,, 1 l o s v e n c e n , c o n a i u d a d e Badajoi.VUl., 8 8 . 2 . c o n c u r r e i h a b í a l e Alma,.. í o b r e l o q u e f e 

l o s c « / » í ü « w . . v n i . 1 4 2 . 2 . l e v a n t a r v n f.lfoiefiimom. a l a h a d e h a c e r c o n t r a e l u.r.fcal. 

Vapor, . . d a m a s l a Turra q u e e l Muger de Martin d, Roble, , i P . - V l . 2 9 . 2 . i ( o b r e la p r i l i o n de l o s 

Mar , 1 c a u f a n m a i o r e s vitncos.l. He de Menefes, i p o r q u é ? V I I I . Alvarai,,. V I . 3 2 . t. p a f a e l B Í » 

7 . 2 . i m p i d e l u v n i o n e l Airt , 6 6 . 2 . v a a Arequipa, i fe l e r e - Abana c o n O r r . ñ « , i „ , » , V I . 

f r e f e o , 1 c o n él 110 c o n g o j a n . V . fiere á Roble, con otro, chifint,, i 3 4 . 1 , c o n v i e n e en o u e le a j u f -

' 7 7 - - - l o q u e c r a t a r o i i : V I I I . 1 6 7 . 1 . e f - t e n Almagro, i P i , . „ . , p a r t i e n d o 

Vaqueros, Provincia, p o r q u e la l i a - c r i v e l e Roble, f o b r e t o m a r a Pe- la Tic,ra. V f . 4 0 . 1 . c o n t r a d i c e l a 

m a r ó n á f i l o s d e Mofcofo. V I I , ».yí, 1 n o h a c e c a f o . V I I I . , 6 8 . 2 . m u e r t e d e l o s P . i . r r « . V I . 4 2 . 2 . 

1 3 5 . 1 . l u s Indios m o l e l t a n á l o s l l e v a v n C a r » ; de Rebles i Mene- j u r a q u e 110 a v r a f r a u d e en l a s 

Cafiellaws a l f a l l r d e alia, i h i e - fe, . p i d i e n d o f a t l s t a c c i o n , 1 l o vifia,. V I . 5 3 . , . V a c o n A:ma,re 

r e n a Sanfurjo. V l l . l 3 1 . 2 . q u e r e f p o n d i ó ? V U l . i 6 8 . 2 . i i a M a / a . V I . j 5 . , . p r o c u r a f e r e -

Uaquianos, le l l a m a n l o s Cafiellanos RMes Carla d e Ilinojofa. V I I I . b u e l v a c o n t r a l o s d e Pif.rr. e n 

antiguos de Indias. V . 1 0 3 . 1 , 1 6 9 . 1 . i le l l e v a c o n l l g o , a f e g u - l a Sima, fin a f e f l o . V I . 8 9 . í . c s 

Vara, a r m a d a s c o n punta, d e Huefo , a d o d e l u p a W r a . V l l l . 1 7 0 . 1 . d e p a r e c e r c o n t r a Orgoñei de ic 

en la Florida. I . 2 4 7 . 2 . t e m í a n e f e t i b e a D . S . b . f i l d n d . C . f l i l l . , a l C « e i » . V I . 9 4 . i . í a c ¡ i M o . ¡ . a n -

m u c h o iosCafiellaaoi l a s q u e t i - q u e v a i a á l o s C f e a r e 4 i . V I l l . , 7 o . , , , d e tuCcmpama p a r a f o r m a r 

r a b a n c o n Aaimm l o s T i a x c a t - 1 . m a n d a l e Ilinojofa p r e n d e r a o t r a . V I . 9 5 . , . f i f u e a f t u c i a d e 

teca,. H . 4 1 . 1 . c o n t r a l a s f i < r i l 4 j Soblel ,\Menefes. V l l l . 7 l . 2 . c o n Hernando P i f . r r . d e c i r , q u e e r a 

a r r o j a b a n l o s Mexicano, , m u i o r d e n d e m a t a r l o s , (i r e f i l l i e f e n . Amigo.VL)6.1. q u i e r e m u d a r l a 

d a ñ u f a s , h a f t a q u e fe h a l l ó r e - V I U . i 7 2 . i . f a b e q u e n o h a n p a - Artillería,¡ l o c o n t r a d i c e Orgo-

p a r o . I I . 2 6 s . 2 . f a d o el Defagu.dero, i fe b i i c l v e . ñ . t , i p o r f i a en b o l v e r a l Puef-

Vara, c o m o las d e l o s Alguaciles d e V I I I . , 8 0 . 2. h a c e v e l l i d o s m u i r o q u e h a v i a d e j a d o (¡11 e f e f t o . 

Ar.gen,ltiiiO \oiRecaudadores d e ¡alanosen Petofi, i p a r a q u é ? V U I . V l . 9 6 . 1 . fu c u i d a d o p a f a r e l Rio 

Mote fuma. 11 . , 2 5 . 1 . d e Ore l i e - 1 7 2 . 2 . v a a l a P / « r . , i f a l c a r e - HtmanJtFifarr1.Vl.97. i . m a n -

v a b a n d e l a n t e d e Morefuma, c i b i r l e Caftilla, n o a c e t a e l cargo d a l e Oegeñet. c a r g u e ¡Cafir. , i l e 

q u a n d o f a l i a dcCafa.U. 1 7 7 . 1 . de General,', quedi Maeft dtCan. r e f p o n d e . n o l ' c r t i e m p o , ¡ c a e 

p o r K e r r a . ó ^ » 4 . 1 1 . 2 0 5 . 2 . d e f e , i q u i e r e ir a m a t a r a l í f 4 r i f - h e r i d o e n UBatalla. V I . 9 8 . 1 . e s 

l o s Minlflro, d e ¡uflicia d e Mi- « / . V l l l . , 8 O . 2 . e f c r i v e a olmat p r e f 0 . V I . y 9 . . d o b l a Hcnáde Pi-

choacan, c o m o e r a n ? 1 1 1 . 9 4 . 2 . p a r a q u e f e a l c e c o n la Ciudad farro las Gimr.las p a , a dar m u e r , 

i en Nicaragua. 1 1 1 . 1 2 1 . 1 . q u i e n d e la P a e . V l l l . 1 8 0 . 2 . m a t a a te a Almagro. V I . 1 0 7 . 2. l l é v a l e 

d e b e l l e v a r l a s d e l Palio dtjrfidm- Caftilla c o n otros ^ i p o r q u é ? VacaJeCajire Carladcl bei. V I . 

tifstoota Mexie. ? V , 1 5 2 . 2 . V I I I . 1 8 1 . 2 . h e c h a el Cad.ver a 1 8 7 . 2 . d e c l a i a l e enGuam.no. c o r 

Varéela,, Indio,, v a n d e í ai í Cha- l a Piafa, i f u e l l a l o s Regid,re,. Almagro e l Mefe.Vi.ti 1 . 2 . l e v a 

requi, l l a m a d o s p o r Benito Hur- , V I I l . i 8 1 . 2 . p i d e a ¡¡Ciudad l e d c i c » t , „ , d e f p u e s de h a v e r f a l i -

" * ' , i le r e b e l a n , m a t a n d o a l . n o m b r e General, i Juflicia Maior. d o Holgam. V I . 2 3 9 . 1 . l l e g a a 

g u u u s CojleJiaMs.m. U J . l . . ¡ le d c p o l k c l o s Indio, de ( E w j a , fhüatifie , 1 p l a t i c a Vaca d. 



T ' Â B L f t " G Ë N Ê R A Ë 

¿afro c o n è l > f o b i e l o s f u « f e s 

d e | 0 s R « " . V I I . 4 . i . h i l l o f e e n 

l a Batalla de C i » ? « . . V U . f 9 - » -

e f c o r . d e 1« 

i . d i f c u l p a f e e n l o s Relu de l o 

q u e le i m p u t a b a n , , e s b . e n t e c . -

t i e r r a i e Ganpalo. V I I . . 8 4 . . - » 

q u i e n a b o r r e c í a . V l l l . ) 9 . 1 . 1 foie 

c o n f u l i c e n c i a d e l c « » f » , a c o m -

p a ñ a d o d e > • ' " • V I I I . ) 8 . 1 . a l -

L n c a l e Juan d, la Terre e n e l c a -

m i n o d e T , H \ U U , ¡ f e H b t a d e : e l . 

{ V I I l . ) 9 . i . v a à v è r i c . ' « / i » . V U l . 

6 6 . 1 . m e d i a e n t r e J » « » di Saa-

vidra, i Gira», e f t a n d o p a r a r o m -

p e r . V l l l . 1 1 8 . 1 . c o m o h a l l ó à 

G ira» , i e n d o l e à d e c i r f u e f e c l 

jefiandatu S m J . V I I I . 1 1 8 . 1 . q u e -

d a e n r e h e n e s e n t r e f u s Soldador, 

e n t a n t o q u e v a G i r a , a v e r a 

Saavedra. V I I I . 1 1 8. i . n o m b r a -

d o p a r a a i i f t i t al Cabildo d e l CM«-

CI, l o b t e e l ¿irvicioPerfeir al.V iil. 

1 8 7 . - 1 . h u i e d e l C « « « c o n 01,01, 
r e b e l a d o ffiran.VIlI 1 8 8 . 1 . l l e g a 

d e c e f u e i ç o à Mm,fer, q u a n d o 

i a e H a b a d e r r o t a d o , i f e r c t i t a . 

V I H . 2 1 1 . 1 . 

Lic.Vafce di HIT ma, Regidor d e Trre-

jiUle, f i h u i ó à ladra, p o r c u l p a d o 

e n las Comunidad!, î I V . I J . 1 ; 

p r e n d e al Teniente de Salcedo, 1 

n ó b r a d o e n f o l u g a r .hierra m u r 

c h o s ladree, i h a c e o t r a s raalda-

d e s . l V . i 3 . 1 . p o r q u é n o fe a t r e -

v i ó ¡alcedo à q u i t a r l e ; I V . 1 o ¡ . 1 . 

o p o n e l e c o n o i r a i al peder q u e d i ó 

Salcid.iCerecida.iy.ll9-'-' f c 

h a c e e l e g i r animad», 1 c o m -

p u e f t o c o n c l . V . 1 9 . í . e f c r i v e e l 

Cabildo a l Rei le n o m b r e foie. I V . 

» 1 9 . 1 . i l o q u e e f c r i ï i b é l , h a -

c i e n d o m é r i t o d e l d e l i t o . I V . 

» ) o . I . fa le c o n t r a l o s India r e -

b e l a d o s , ¡ f e b u e l v e , i a l g u n o s 

d e f e a n h e c h a r l e d e l emplie. V . 

1 9 . i . h a b l a en Cabildo c o n t r a 

Dille Méndez , i otroi.V. 1 9 - ' 

r e t i r a d o à l a ¡¡lefia, le p r o c e l a , 

ï a m e n a ç a de m a t a r en e l l a a 

Méndez. V . i o . i . d a n l e m u e r t e 

d e v n a puñalada , i l e f a c a n a r -

r a i g a n d o à l a Plata , Méndez ,1 

e r r a , . V . 2 0 . » . 

tafeo Kuñez de Balboa , n a t u r a l d e 

Xcriz de Badajoz. I I . ¡ 6 . 1 . f u 

e d a d , I d i f p o f i c i o n . I . i i » . i . l i -

b r e en la m o c e d a d : a c r e d i t a 

c o n las e x p e r i e n c i a s f u juicie. I I . 

5 6 . 1 ' . f u e c o n Rodrigo Baftidal i 

Tierra-firme.I.» 1 1 . 1 . 1 ! 3 . ». e f -

c o n d i e n d o f e e n v n a Pipa d e l N « -

Vie de E i M i / . - i - n 1 . 1 • d e f e u b r e f e 

e n a l t a Mar , i fe e n o j a E a r i j o , i 

c o m o le a p l a c ó ; 1 . 2 1 »•» . c o n f e -

j o q u e d i o à E n t i / i , a f l i g i d o . I . 

t ¡ ¿ , ¡ , i r e p u t a c i ó n q u e g a a à 

p o r h a v e r f a l i d o b i e n . I . H 4 - 1 • 

c c n f g u e q u e l a Ornee q u i t e la 

o b e d i e n c i a i E.eife , i le n o m -

b r a n Alcalde de Santa Marra drl 

•Darien. 1 . 1 1 +•»• p a t t i d o q u e t e -

n i a p a r a f e t ft«r»«*r.l. » 1 4 . » . 

p r o c u r a i m p e d i r e n t r e i l e r l o 

tiieulfa, i p r o t e f t a a n t e E f e r i v a -

no , c ( U r p r o m p t o a r e c i b i r l e . I . 

a , 6. 1 . i fiera c i e r t o q u e q u e n a 

f u j e i a r l e . i l . » 1 8 . 2. d e f i e n d e a 

Knuefa, m a l t r a t a d o d e l tmH'i 

1 . 1 1 6 . 1 . i c a l l i g a a Fraalifc.B*^ 

niliz, p o r q u e h a b l o m a l de e l , 1 

l e a v i f a fe r e t i r e a f u s N««j . 1 . 

• i i í . i . a c u f a á Eaclfe d e v f u r p a -

d o r de Jurifdiccton. I . i 7 7 . i - P ' o -

c e f a l e , i c o n f i l c a d o s f u s t u n e ! , l e 

e m b i a a Efpaña, i fi p r o c u r o q u e 

f e b o l v i e f e ? I . 2 1 8 . 1 . 2 7 7 - » . t e -

m i e n d o l o h e c h o , f o l i c i t a v e n g a 

camudio a d i f c u l p a r l e . I . 2 7 7 . 2 . 

r e g a l o de Ora q u e e m b i ó i Pafá-

mente c o n Valdivia. 1 . 2 2 8 . 1 . e m -

b i a i piparro 1 d c l c u b r i r , i le h a -

c e b o l v e r p o t v n súdale q u e d e -

j a b a . I . n 8 . i . f a l e c o n c i e n 

Hembra , i n o h a l l a n d o Indios 

i c i a C o j b a , f e b u e l v e . 1 . 2 2 8 . 2 . 

a l e g r í a q u e r e c i b i ó c o n l o s Ver-

¡innnei, i n o t i c i a s álCeyba.l. 

2 1 8 . 2 . v a a " " . , i c o n q u é Gen-

te? i p i d e b a f t i m e n t o i Canta, i 

l o q u e le r e f p o n d i ó ? I . 2 2 9 . r . 

p r e n d e al Cacique, i f u Familia, 

i le da v n a Hija , q u e q u i f o m u -

c h o , i le d a l i b e r t a d . I . 1 1 9 . 1 . 

p r e v i e n e f e c o n C . r a r a p a r a i r i 

Tenca. I . 1 2 9 . t . n o le h a l l a , i 

q u i t a n d o l a c o m i d a , i fus K¡ JM-

par, fe b u e l v e . I . 2 1 9 . » . e l Hijo 

de Comadre le r e g a l a C o n Efe la-

ver, i Ora. 1 . 1 3 0 . 1 . i c e l c l i r a l a s 

n o t i c i a s q 1c d i t ic c u a s Tierral 

Ricar, i o t r o Mar.l. 2 3 0 . 1 . c e r t i -

ficado , f e b u e l v e a l Dar¡en 1 

p r e v e n i r l a Jern.da.l. » 3 1 . 1 . 

b u l c a b a f t i r a e n t o , i e m b i a i 

Valdivia a Efpaña, c o n las n o t i -

c i a s q u e t e n i a . I . 1 3 1 . 1 . v a i D a i -

baba p o r Ore, i c o m i d a . 1 . 2 3 8 . 1 . 

Arma,, i Oro q u e t o m ó , h a v i e n -

d o h u i d o \0tCactque1.l. 2 3 8 . 1 . 

p i e r d e e l Ore e n v n a Tempe fiad. 

I . 2 3 8 . 2 . b a j a al Golfo , i p a f a i 

Taria.I.238. 1 . e n g a ñ a n l e l o s 

Caciquee Abenamechci, i Abibeya, 

le e n g a ñ a , i h a l l a m u c h o b a f t i -

raento. I . 2 3 9 . i - n o e n c u e n t r a 

indio, e n l o s Puebla, i f e b u e l v e 

a j u n t a r conColmtnarcr.l. 2 3 9 . 1 . 

d e j a 3 0 C a f l e l l u M , e n e l Pueíl. 

d e Abenamachii. I . 2 3 9 - 2- n o 

c t e e a Hurtado la Rebelión d e l Da-

llen.i. » 4 0 . 1 . c o m o la f u p o , i 

p o r q u é p r e n d i ó á al¡unn, i e n d o 

fin c a m i i i 0 . I . 2 4 0 . 2 . F < " « í « f " d e 

Madera q u e l l i i j o p o r íi b o l v i a n 

a i n i j u i e t a i l e l o s ¡nd'm. I . 1 4 1 . }t 

n o 1« d e ¡ a n v e n i r i * • [ ( ' " > ; ' 

e m b i a trecurader.t c o n el 

te Real, i v n Servitie voluntarte.'. 

1 4 ! . 2 . f a b e v n a Conjurador, c o n -

t r a SI , i p r e n d e a l Cprtaa. I . 

» „ . t . d i f c n f i o n e s q u e l i m o l i -

b r e e l Repartimiento d e Oro , ' E ] -

tlavet, i f a b i e n d o q u e l e q u e n a n 

p r e n d e r , l e h u i e l o c o l o r de i r 

a C « f « * . l . 2 5 3 . 1 . r e c i b e nePa].-

monreTitule deCnpicanCentral, l 

( a l e a p a c i f i c a r l a r i . r r a t o n e l 

n u í v o l o c o r r o . I . » 5 5 - 2 . t e m o 

f a b i e n d o e l b u e n d e i ' p a c h o d e 

snctfe.l. 2 ( 4 . 1 . d c t e i m i o a ir a 

d e r c u b r i r e l Mar delSur ,¡ coa ; 

q u e O W 1 . » ) 4 - i - h a b l a S l u s 

Soldador, i v a p o r Mar a UTtrrr* 

¿cCarera. 1 . 2 6 » . 1 . p t o l i g u e lia 

Defctebrlmiontopot l a s S j m . i , l 

J l a m a i Ponca. 1 . 2 6 2 . » . d e r r o t a 

& l o s Indter d e í¡uarequa , i l o 

q u e p r e v i n o ! 1 . 2 6 - , . 1 . l l e g a a l 

Pueblo, i h e c h a a l o s Pirre, a l 

Hermano d e l Cacique , i error, q u e 

a n d a b a n v e l l i d o s de Mu¡in,.l. 

» 6 3 . 2 . l l e v a Ind'.es d e é ! , i d e t p i -

d e á l o s d e PÍ».-«. 1 . 2 6 3 . 1 . d » 

Gracrat á Dio, d e v e r ei prtmtro 

e n la cumbre, c1 Mar del Sur, q u e 

d e f e u b r e . D.3 i . 1 . c o n Ú H K i b l e 
v a l o r , ! c o n f t a n c i a . V . » i 4 2 . 1 1 a -

roa a l o s d i u i á s , i l o s h a b l a . I . 

» 6 3 . l l . 2 6 4 - 1 . d e r r o t a a l C . r i r 

erue Chiape..iimenacado , v i e n e 

á v e r l e , i l e q u e d a e n f u Pueble.X. 

» 6 4 . 2. d e f p i d e l o s Indio, áe 

£uarequa , i c r c b i a tres Capital 

lie, a d e f e u b t i r p o r e l Mar dit 

« » . 1 . 4 6 4 . » . l l e g a á l a C - f i a i 

O ritme I c i a e l P . f « . l l l . 1 6 9 . í . 

e n t r a i p i e e n e l Mar , i t o m a 

fefefim d e iH. 1 . 1 6 4 - ! • 

p a f a v o Rio e n Canear, i l e l o 

o p o n e Cocura , Cacique , i e s v e n -

c i d o . ! . 2 6 4 . 1 . h a c e a m i f t a d c o n 

Chiape,, i b u e l t o al Pueblo, i n t e n -

! a ir á d e r c u b r i r p o r e l Mar del 

Sur.I.»6¡.». i f e e m b a r c a c o n é l 

e n Canear. 1 . 2 6 5 . 1 . e n t r a en e l 

Golfo des. M'suil,i p a d e c e g r a n 

l i c l ' g o , a r r e p e n t i d o d e n o h a v e r 

c r e í d o a Cbiapc.i. » 6 6 . 2 . t o m a 

Tierra, i fe i n u n d a ; b u e l v e a c r . i -

b a r c a r f e , i v e n c e i Tumace. I . 

» 6 6 . 1 . f u H i j o le v i e n e a v é r , i 

d e f p u e s Tumaco , t r a i é n d o l e Ore, 

i Perla,.!. 2 6 6 . 2 . q u i e r e p a f a r i 

v n a Irla , d o n d e h a v i a m u t i l a s 

Perlar, i l o f i r f p e n d e . 1 . 1 6 7 . 1 . 

d a l e n c i i c i a d e l reñ,Tanate. 1. 

» 6 7 . 2 . d e i p i d e f e de l o s Caciquee, 

¡ b u e l v e p o r o t r o c a m i r o m u i 

c o n t e n r o a l o . « ' « . I . 2 6 8 . 1 . U l e 

a é l d e P . t leaochan ,Cacique, i l e 

d i Ora , ¡ c o m i d a . I . 2 6 8 . 2 . f e d 

q u e p a d e c i ó e n Penera, 1 a m e n a -

I¡a a fu Caciqrtr, h a l l a n d o l : i P«t-

ilt fin í ' M < . i v i e n e d e 

M 



V I . i 9 9 . l . v I f i t a a Mechonean ,¡ 

r t r a e d i a l o s daños e l Virrei. V I . 

1 5 . 2 . 1 9 9 . 2 . a f i r m a f e r c o n v e -

n i e n t e f e e r i j a v n Obifpado, i l e 

n o m b r a e l Rei, i f u e c i p r i m e r 

Óbifpo d e Mechoacan. V I . « J . 2 . 

¡ t o o . 1 . p a f a a Paveare h Cate-

dral. D . 2 0 . 2 . I I I . 9 1 , 1 . 

Vafee Sánchez de Vlloa firma e l Anta 

d e l Rebelión e n Guamanga. V I I I , 

1 9 3 . 2 . 

Va fio Suarez e n t i e r r a e l Cadaver d e l 

Virre'i.VUI. 4 . 2 . Capitán d e l a 

Gente d e Guamanga , n o m b r a d o 

p o r e l C f l r r í g i á t f r . V H l . ^ i . t . fir-

m a e l Auto d e RebeU0n.yiU.164. 

1 . 

Vafcona v a d e o r d e n d e Alfinger p o r 

Gente a Core , i f e le m u e r e la q u e 

l l e v a b a d e h a m b r e , e x c e p t o 

d c f p u c » d e h a v e r c o m i d o v n in-

dio, i e n t i e r r a e l Oro.IV. 1 3 J . 2 . 

Vafijas de Barro p i n t a d a s q u e t e n i a n 

l o s Indios de Santa Harta. I . 2 8 7 . 

1 . 

Vafot de Piedra q u e d i b Atahual-

pa a Pifarro J o s e m b i a a S. Mi-

guel. V . 8. 1 . d e b e b e r e n Quito 

c o m o t o n ? V . 2 4 1 . 1 . 

Vázquez n o m b r a d o Mae fe deCampo 

p o r Ñuño de Guzman.l V . i 9 3 . 1 . 

Vazqxcz, Capitán , h e r i d o p o r l o s 

Indios d é l a Isleta deCnizco. I V . 

1 5 0 . 1 . 

Vázquez , a m i g o d e Diego Mendoz, 

d e g o l l a d o . V . 2 1 . 2 . 

Vázquez , Clérigo Nigromántico , i 

otros Hechiceros, a n d a b a n c o n Gi-

rón.VIH. 203.2. 

l > ¿ . » i , n o m e d r a n e n Nueva Efpa-

ña , n i e n l a s Islas d e Barlovento. 

D.6. 1 . e n la Efpañola l a s a i p o r 

Diciembre,H.4t. 1 . d e b u e n f a b o r 

e n Paria.I. 8 l . I . e n Tepeaca. I I . 

2 8 8 . 1 . e x c e l e n t e s e n Mechonean, 

111.91.1. en Honduras f e d a n d o s 

v e c e s a l Año.lll. 2 4 0 . 2 . e n e l 

Braji&fe d a n t r e s v e c e s . I V . 1 7 2 . 

2 . m a d u r a n b i e n e n Chiapa. I V . 

2 2 2 . 1 . Cil Nicaragua. I V . 1 6 2 . 2 . 

i Viñas f é r t i l e s e n Indiat.V. 9 9 . 1 . 

q u e c o m i e r o n los d e Alvarado, 

l o s c a u f a n g r a n d e s v a f e a s . V . 

1 3 9 . 2 . d e b u e n g u f t o e n Quivi-

ra. V I . 2 0 7 . 1 . e n Tocajma l a s l l e -

v a n d o s v e c e s a l - í ñ * l a s Parra,, i 

filas p o d a t r e s . V H . i 9 3 . 2 . e n L « j « 

V l l l . 4 2 . , . e n Nuevo R r i j M . V l l l . 

8 0 . 2 . e n Santa Cruz de la Sierra. 

V I l l . i 0 8 . 2 . e n Vpar. V I H . 1 3 8 . 

2. en Chile. V I I . 1 0 . 2 . p a f a s e n 

l o s Confine;.V111.i j 7 . 1 . AlvUlas, 

i Mofe áteles , f o l o m a d u r a n e n l a 

Imperial.^ni.15 7 . 2 . e n Valdivia 

n u n c a . V H I . 1 1 8 . 2 . e n N w r o * Se-

govia.Vlll. 175.2. 

Vbay,R,o.D.f 3 . 2 . 

Ubi ñas , Nación d e Condefuio , í q u é 

frutos t i e n e ? V « i 3 4 . 2 » 

Vcache. Capitán de Quizquiz, h a c e 

Paz c o n l o s Cafiellanos, v e n c i d o 

p o r l o s d e C / » > » : ¿ « . V . 1 1 0 . 1 . 

Vchichilzi , Hermano d e l Rei d e Me-

choacdn, v a l i e n t e , í d H c r e t o . l I I . 

9 0 . i . e m b i a l e a Certis e l J U l . H I . 

8 9 . 2 . i f e p r e v i e n e p r o r a p t o c o n 

m a s d e z\j Indios, i m a n d a Cortes 

l e f a l g a n a r e c i b i r . l l l . 9 0 . 1 . r e c í -

b e l e e n la p r i m e r a Salude f u C « -

fa\ c o m e c o n é l , i l e f a b e b í c n e l 

vino *, d a e l p r e f e n t e q u e t r a í a , i 

f e h u e l g a d e q u e le a l a b e Cortes. 

1 1 1 . 9 0 . 1 . i l e c n l c ñ c l a s Ar-

mas. l x l . 9 0 . 2 . e n t e r n e c e n l e l a s 

ruinas de México , i b u e l v e c o n -

t a n d o m u c h a s g r a n d e c a s d e Cor-

tes.l\\. 9 0 . 2 . t u e c o n Cortes a 

Honduras. H l . 8 9 . 2 . 

Vchiel, f. Hijos del Sol, i la Luna, p o r 

q u é l l a m a b a n afi a l o s C a f t d í a -

nos l o s Indios d e l Nuevo Reino* V I . 

1 1 5 . 2 . ' 

Vecindad, f e p u e d e m u d a r e n e l 

Perú. V l l l . 1 0 0 . 2 . 

Vecinos, f e m a n d a a P e d r a r i a s c u i -

d e d e e l l o s . l . 2 8 3 . 1 . i q u é Tierra 

h a v i a d e d a r l o s ? I . 2 8 4 . 2 . f e 

m a n d a a l o s d e Cuba c o n t r i b u -

í a n a l o s gafios publico, , h a f t a 

q u e a i a proprios. I I . 4 1 . 1 . 

Veg*» Villa en Jamaica. D. 9 . 2 . 

Del* Beal, o Magua , Provincia. I. 

2 1 9 . 1 . d e la Efpañola , f u g r a n -

d e v a , í f e r t i l i d a d . 1 . 5 2 . i . d e f d e 

l a cumbre t i e n e h e r m o f a v i f t a . I . 

5 1 . 2 . c u b i e r t a d e ludios a v e r 

a 0 / « j . l . 2 8 . 2 . f u S Gentes , i Caci-

ques. 1 . 5 3 . 1 . 1 a f e ñ a l a e l Reí p a r a 

Ciudad Obifpal. \.i 10. 1. 

Vega de Catalina , p o r q u é f e l l a m o 

a f i ? 1 . 5 7 - 2 . 

La Vela, Cabo. D. 4 . 1 . I I . 3 . 2 . V I I I . 

4 5 . 2 . 4 6 . 2 . p a f a a el Ojeda , i l e 

d a e l n o m b r e . 1 . 1 0 0 . 1 . v a a p o -

b l a r l e Federman. V I . 1 . 1 . i l o e f -

t o r v a f e r J a Tierra l l a n a , Teca , ¡ 

fin A f a i t . V I . 2 . 1 . h a l l a n t e P e r -

las c e r c a d e é l . ^ 1 . 1 2 1 . 1 . f e 

m a n d a f o r t i f i c a r p o r la Pefqutriu 

de Perlas, i \osQficiales Reales f e 

o p o n e n » ! p o r q u e ? V 1 K 1 3 . 1 « n o 

f e e x c c u t o . 1 V . 2 1 5 . 2 . c o l l u m -

b r e s d e f u s Indios.IV.t 0 0 . 2 . 1 0 2 . 

1 . c o m e n Pefcado, i Capa , ¡ d e 

q u é fimicnte h a c e n Pañi Vl.z.i, 

V'lo Nuñez p a f a a l Perii c o n f u 

Hermano elVirrei. V I I . 1 1 9 . 2 , v a 

a e f l o r v a r a Fuelles f e p i f e a 

Gonpalo t a r d e . V I I . 1 6 5 . 1 . b u e l v e 

c o n Pineda a i m p e d i r l e p a f e e l 

Puente. V I I . 1 6 7 . 1 . t r a t a Pineda 

c o n otroi d e m a t a r l e , i n o f e a t r e -

v e n , i p o r q u é ? V H . i 6 8 . 1 . a v i -

f a d o , f e b u e l v e a l o s Reit 1, ¡ c o -

m o ? V I I . 1 6 8 . 1 . d i f c u l p a f e c o n 

é l Ulan Suarez, d e q u e le f u e f e n 

f u s Sobrinos aGonpalo . V i l . 7 2 . 1 . 

g u i c i e d e f e n d e r a l a Gtattdc l o s . 

Oidores l a e n t r a d a e n la P l a p a , * 

n o le d e j a n . V i l . 1 7 5 . i . f e f a l v a 

d e Nicolás de Ribera , i otros, q u e 

q u e r í a n m a t a r l e , h a v i e n d o f e p a -

l a d o i f u G r w « a l o s O i d o r « . V I I . 

1 7 5 f ^ a l e Diego de Agüero d e 

Santo Domingo , i l e l l e v a prefo a 

f u Cafa.\ 1 1 . 1 7 5 . 2 . v a a d e c i r a 

Cueto e n t r e g u e a l o s Oidores A l o s 

Hijos de Piparro , i le q u e d a c o n 

¿l. V l l . 1 7 6 . 2 . 1 f e v a n a Gatera 

C o n Vaca deCafiro, i D. Juaods 

Mendopa l e p r e n d e , i c o m o f e l i -

b e r t o . ' V l l . 1 7 7 . 2 . t r a t a e l Virrti 

con el d e q u e f e a l c e c o n e l Na* 

vio e n q u e i b a Vaca de Cafiro , i 

n o p u e d e . V I I . 1 7 8 . 2 . General 

n o m b r a d o p o r e l Virrei v a a r e -

d u c i r a S. Miguel. V i l . 1 8 6 . 2 . r e -

t i r a f e d e Machicao. V I I . 1 8 7 . 1 . 

Teniente General n o m b r a d o p o c 

e l Virrei en Quito.V 1 1 . 1 0 2 . 2 . v a 

a l o s Puruaes, 1 c o n Giran, i otros 

ZTemebamba. V I l . 2 0 3 . 1 . 1 a Mo^ 

tupe , i h a c e a h o r c a r a Arguello» 

1 f e b u e l v e , f a b i e n d o e l efiadodo, 

Gonpalo, i fi le d e f a f i o ? V i l . a o 8 . 

2 . h a c e r o f t r o a Carvajal c o a 

ntroi a l l a d o de Cu Hermano. V i l . 

2 1 o . 2 . i q u i e r e l e p o n g a e n m e -

j o r f u l o . V i l . 2 1 o . 2 . j u n t a n f e er* 

l a cumbre , i e s d e p a r e c e r q u e f q 

v a i a a Quito.V11.211.1. e n c a r -

g a a Girbn n o f e a p a r t e d e f u 

Hermano , i a efie , q u e c m b i e d e -

l a n t e a l Maeft de Campo. V i l . 

2 1 1 . 2 . a q u i e n q u i e t e m a t a r , i 

l o i m p i d e e l Virrei. V i l . 2 1 2 . 2 . 

e n f e r m a , c o n g r a n p e n a d e l Vir-

' " • V I I . 2 1 3 . 2 . q u é d a l e c o n a U j 

g u n o s e n v n o s Apofentos e n e l c a -

m ¡ n o . V l I . 2 i 4 . i . n o e s . d e p a r e -

c e r q u e f e d e f p u e b l e Quita. V I í . 

2 2 2 . 2 . d e l p a c h a d o e n Otaval» 

zCafiUlay i l . 2 2 4 . 1 . a c o n f c j a l q 

Ladrillero ir p o r Mar , i e s p r e f o 

p o r Juan Alonfo Palomino. V I I . 

2 2 6 . x . 2 2 7 . 1 . l e l l e v a n a l o s « * - . 

ies, i f e c o n j u r a c o n otros p a r a l 

m a t a r a Aldana , i e s p r e f o , í 

a t o r m e n t a d o p o r Sicilia. V I I . 

2 3 1 . 1 . l i e v a le á Panama Martin dea 

Alarcon.Vlll.zZ.i.i l e b u e l v e a 

e m b i a r a l Perú Hinejofa c o n otros, 

V I I I . 1 2 . i . c o n g o j a d o d e v e t f e 

e n t r e Ttranos,procura l i b r a r t e , i 

l e v e n d e Juan de / a f o r r o . V I I I . 

3 6 . 1 . p r e f o l e d a t o r m e n t o e l 

Lic.Cepeda, ¡ a c o r d á n d o l e l o s 

b e n e f i c i o s de f u Hermanóle f u f -

p e n d c . V i n . 3 6 . 2 . f c n t e n c i a d o a 

m u e r t e , f e e x e c u t a c o n l a f l i m a 

d e l PuebloM 1.11.3 6 . 2 . 

Velai , i Corredores , n c c e f a r i o s el» 

l o s Exercitos.V. 1 0 2 . 2 . 

Velas h a c e Orellana d e Mantas, ¡ 

Jarcias d e Yerba , . p a r a d c í c m b o -

c a t e l fcV.VI. 1 9 8 . 2 . 

V ' i ñ í h * t A n * J i ¿ 9 . H ' ! * * i q u e d e f -

DE L A S C O S A S N O T A B L E S , 



q u i e r e n ref ì f t ìr le , l ios a p a c i g u a » 

1 . 1 3 8 . 1 . b u e l v e à f u b i i l e . i l e , 

i le da el Cacique Guias. 1 . 1 3 9 . 1 . 

Vchagua > Provincia , f e d e f e r i b e . D. 

3 0 . 2. n o liene f r u t o s , ni p a l t o s , 

í i n o Oro. O. 3 o . a. fu Cofia o r a b a . 

1 . 1 4 7 . 2 . 1 4 8 . 1 . p e l i g r ó l a . O . 

4 . z . no ai e n ella Futrió f e ñ a l a -

d o . D. 5 1 . l . dei'cubrela Colon. 

D.iz.z. 2 8 . 1 . I V , 3 0 . x . i lo d e -

c l a r a ali el Con fe jo dt ¡adías. I . 

2 8 0 . 2 . a l a b a n h íus I n d i o s de m u -

c h o Oro, i l o q u e i m a g i n a b a Co-

lon. 1 . 1 3 1 . a . pide fu p a c i f i c a -

c i ó n Doña Mana do Tole do , Mso-

ger de Colón. I V . 3 0 . i . f u s Indios 

d e Guerra. D. 3 0 . 1 . q u i e r e n d e -

f e n d e r l e d e Colon, i r e f c a t a n . U 

1 3 8 . z . p o n d e r a c i o n e s q u e h a -

c í a n d e lo l e j o s q u e traían el 

O M . I . I 3 8 . 1 . a l t e r a n f e v i e n d o la 

Toblacion. 1 . 1 4 5 , i . e m b i f t e n à 

D.Rartolom'e Colon en e l l a , m a t a n 

v n Soldado, i h u i e n . I . 1 4 6 . 2. t o -

m a n la Barca de Colon , i d a n 

muerte à todos los Capellanes,ex-

c e p t o v n o . l V . 1 4 7 . 1 . h a c e r falir 

d e l Pueblo à D.BnrtoloBit, i f u Gen-

te, i no f e a t r e v e n à l l e g a r i ellos 

p o r la Artillería. I . ¿ 4 7 . 2 . f u 

c o n q u i f t a fe d à à t'elipe Gutier-

re t , i c o m o ? V . 2 2 1 . 2 . i le r e l í f -

ten los ndios c o n Flechas herbola-

das , i no fe a t r e v e à entrar la 

Tierra a d e n t r o . V . 2 2 2 . 1 . i Ora-

ba, quiete e\Reide Portugal em-

b i a r a p o b l a r l a s . 1 . 1 9 7 . 1 . là fama 

d e f u r i q u e z a . I I . 3 9 . 1 - j u n t a m u -

c h ¡ . G e n t e à Nicuefa. I . i 9 3 - 2 . t i e -

neGovirnader, D. 6 7 . 2* i e l p r i -

m e r o f u e Ojeda.I. 1 8 6 . 1 . f e e x -

c e p t ú a d e l a Governacion de Caf-

tilla del Oro. H I . 2 5 6 . 1 . f u Oro 

m u i c e l e b r a d o . V . 7 7 . « • 

Verano, q u a n d o e m p i c h a e n e i Rio 

de. la Plsta.Ul. 2 7 8 . 2 . I V . 2 . I . e n 

luceràa.lV. 5 4 . 2 . e n las Sierras 

del P£rù, c o m o el nue(lro\\ e n los 

Llanos al c o n t r a r i o . I V . 1 8 0 . 1 . f e 

c o n o c e p o c o en e l Nuevo Reino, 

V I . 1 i 6 . i . e n Chilo e m p i c h a p o c 

Septiembre. V I I . l o . i . c n e l Efite-

che e s d e q u a t r o M t f / « . V I I . 1 2 . 2 . 

V/rapaz , Provincia. D. 2 4 . 2 . Tierra 

m u i d o b l a d a , ¡ l lena d e e f p e f u -

r a s . l V . 2 2 5 . 2 . h u r a e d a . I V . 2 2 6 . 

i . f u fitío,i d c f c r i p c i o n . I > . I 6 . 2 . 

f u t e m p l e . I V . 2 2 6 . 2 . p o r q u é f e 

h a m e j o r a d o ? D . 2 6 . 2 . fu d i l l r i -

t o , i confines.IV. 2 2 5 . a. d e p o c o 

comercio. I V . - 2 9 . 1 . i t a n r e t i r a -

d a , q u e aun 110 l l e g a b a n a e l l a 

las Ordenes d e los Reíes de Mexi-

co.IV. 2 3 0 . 1 . p o r q u é í c l l a i n ò 

ali ? D . Ó I . I . I V . 2 2 5 . 2 . f u s Ani-

males , Sierpes, Aves. I V . 2 2 6 . 2 . 

2 2 7 . 1 . f u s RÍOS no l l e v a n Piedras. 

I V . 2 2 8 . i . r e J u c i d a à l a ± ¿ fin 

Armas p o r l o s Dominicos. | V * 

2 1 5 . l . Y í u s Indios a Pueblos 

G r a n d e s . I V . 2 1 5 . 2 . d e v « i ¡ a s 

L e n g u a s . I V . 1 2 9 . l . i l o s Re-

ligioj'os l e s h a c e n c f t o g c r v n a p o r 

Gewral , c o n q u e l o g r a n m u c h o 

f r u t o . I V . 2 2 9 . 2 . f u d i i p o t i -

c i o n , p o b r e r a , i c o f t u m b r c s d e 

íus indios. I V . 2 2 9 . a . e n q u e 

t r a b a j a b a n e n f u (entilidad, i 

a o r a í I V . 2 2 9 . 1 . f e m a n d a q u e 

f e d e x e l i b r e a l o s Dominicos, i 

q u e f e d e f p u e b i e l a Vsli*.c¡uc h i -

(¿O Mentejo. V d l . ; 0 . ¿ . l u Obif-

pado f u f r a g a n c o d e México. D. 17. 

1 . e s d e !a Auaiencia d e Nueva-

EJpañaAV. 1 6 2 . I . 

Verapaz, Villa.V. 7 . 2 . b Xaragua. 

1 . 2 » o . 1 . f e f u n d a d e l a s R e l i -

q u i a s d e l o s A m o t i n a d o s d e 

Roldan. I. 1 5 3 . i . d e l a D i o e r J i dt 

Santo Domingo. I 2 : 0 . 1. 

Verdad , h i j a d e l Tiempo. V i l . 1 3 3 . 

2 . Q u é e s , i f u finí V I . 2 5 . 1 . 

c o m o f e i n t r o d u c e e n l o s A n i m o s 

d e los Hombres, c o n t r a i a Menti-

ra , i Calumnia , p a r a a l c a n z a r 

Vitoria. V l i . 2 5 3 . 2 . 

Verde Rio. 1 . 9 5 . 2 . 1U f o n d o d e Pie-

dras l i l a s , i r e d o n d a s . 1 . 5 2. x • 

Verdolagas, e n C M « f « . - l V . 2 2 2 . 2 . 

Vordu¿o, Cap,tan, v a a i n v e r n a r a 

Chinan:¡d , d e o r d e n d e Ñuño de 

Gutman,i l e e m b i a l o s Enfermos. 

J V . 5 2 . - 2 . 

Vergantincs m a n d a h a c e r Cortes e n 

México , i f e c f p a n t a n l o s in-

dios d e v e r l o s , i l o s p o n e j u n t o 

a f u Alojamiento. U . 2 0 4 . 2 . c o -

m o f e l l e v a r o n d e l d e TlaxcaU 

p a r a e l Sitie. 1 1 1 . 8 . 2 . 9 . 1 . Cere-

monias ptr* b e n d e c i r l o s , i h e -

c h a r l o s e n l a Laguna. I I I . 9 . 2 . 

d á f e i s Cortes a Sandoval, i Alvam 

vado , i p a r a q u é »i Capitanes q u e 

n o m b r ó d e t o d o s . I I 2 0 . 1 . h a -

l l a n Canal p a r a r o d e a r i a Ciudad, 

q u e m a n m u c h a s Cafas, y m i e d o 

q u e l o s c o b r a r o n l a s Canoas. 

I I I . 3 0 . 1 . 

Vergara q u e d a c o n Alvarado e n Bue-

na-Efperanpa, i d u d a li f e g u i r á a 

Ajólas. V . 2 4 7 . 2. i r e l u e l v e 

c u m p l i r l a o r d e n d e a g u a r d a r l e . 

V . 2 4 8 . 1 . 

Vergara a j u i c i a d o p o r Gafca. V I I I , 

9 1 . I . 

Verguenfa h a d a d o m u c h a s Vitorias. 

1 1 . 2 u 2 . e s Freno d e \t>%Vicies.V\. 

8 8 . 1 . i n c i t a a c u m p l i r c o n l a 

obligación. V I I I . 1 2 8 . , . 

VerfosLatines h a c i a Colot. I . 7 1 . 1 . 

Verfucia e s m e n t i r a e n l a s o b r a s . V I . 

2 5 . 1 . 

Vefga , Centinela d e Robledo , a v i f a 

q u e BeUlcapare&i e n c i m a . V l l l . 

2 2 . i . 

Vefpafiano Gonfaga , h e c h o Monedas 

e n l a s Fabricas , q u e h i $ o e n Na-

varra , Cartagena , i Valencia, 

DONDE FUE Virrey. V , 1 1 8 . i'. 

Vejiidos DE LOS Indios 1 . 1 3 1 . 1 . DE 

Cuero Pintado , I lana. D. 4 8 . 

1 . DEFEAVANLOS MUCHO LOS DE Cu-

ba. 1 , 2 4 3 . » . DE LOS DE puntado 

C a/i ñas. 1. 13 2 . 1 . DE LOS Tlaxcal-

tecas , COMO ERAN »I DE QUÉ ? I I . 

1 6 4 . 1 7 2 . 1 . DE LOS Tnlotecas 

VFABAN EN FUS Bailes. 1 1 1 . 6 2 . 1 . 

DE LOS Mixtetus, 111 .97. l>DE LOS 

Moxcai. V I . 1 1 6 . Ir « A PENA DE 

INFAMIA RAFGARLOS ENTRE C J ' P S . 

V I . 1 1 6 . 2 . LOS.DE BotntyáC Sfd*> 

I I I . 1 5 . 1 . DE LOS indios DETWV-

hez. V , 3 . 1 . DE LOS DE Putrt.o Vit* 

jo. V . 1 2 9 . LOS DE Puura, i 

fm Convecinos,V. 3 . 2 . DÉLOS DE 

J^uite.V* 2 4 1 . 1 . DE JOS DE Ca-

xamalcaM. 4 0 . 2» I GENERALMEN-

TE D E L P < R ¿ . V . 8 5 » 1 . TRES HACÍAN 

AL Inga, FU Madre , i Hermanas, 

PARA LOS Exerciíiei DA LII C&rena-

cion. V . 6 2 . 2 . LOS QUE FOCABAN 

LOS Caciques, I PrimogeKU. s , EN 

L A F i i f t a GRANDE DEL Ptrit.V. 9 3 . 

2 . ¡ LOS Pefcadores. V . 9 4 , 1 . LOS 

DÉLOS Serranos ,PAIA IR A FEM-

FCRAR ¡as Tierras del Sol. Y . 9 4 « 

2.FE MANDAN RETOIMAR EN Indias, 

J . 1 9 6 . 1 - I V . 1 0 6 . 2 . I GUARDAR 

EN Tierra-Firme LA Pragmática DE 

ELLOS.L. 2 8 3 . A - E X C E P T O A P Í Á R * -

rsas, I FU Muger, 1 . 2 8 4 . 1 .FE ex-

tiende A TODAS hslndias J L . 1 7 . 1 . 

LLEVANLA LOS Oidores A México POR 

ñ AI INCONVENIENTE en PUBLICAR-

LA. I V . 5 3 - 2 . 1 4 0 . Í . I L E E X E C U -

T A . 1 V . 1 . 8 2 . 1 . V I . 8 1 . I . L E . LUF* 

P E N D E . V I . 1 5 3 . 2 . QUALES FE P O -

DIAU TRAER ,[egunhlr*gj»atica. 

H I . 1 5 1 . 2 . 1 5 2 . J . PUDRENFE 

CON EL Agua A LOS StUados DE 

Peranpures. V I . 1 2 6 . 1 . 

Vetas fuellas , I /¡xas DE Metal, QUA^ 

L E S I Ó N ? V . 7 7 . 2 . 

Dhima , Provincia , A «EDUCIR!» 

Narvaez. I . 2 7 8 . L . 

y i apar i , Provincia, FU Cacique RECI-

BE BIEN A Ordas, É INVERNA EN 

ELLA. I V . 2 2 0 . 2 . 

yiapari ,Rio, DE QUÉ TOMA EL Ncm-

brei I V . 2 2 0 . 1 . LA LE DE LEÍA EL 

Ferit , I RECIBE LAS Aguas A ÍIEN 

LEGUAS DE LA Sierra DE Nueva Se-

¿ « W « . V I I I . 1 7 5 . 1 . ENTRA Ordat 

POR el. I V . 2 1 9 . 2 . CON M U C H O S 

TRABAJOS. I V . 2 1 9 . A. ÍUS Indios 

Rufticos, 5 Caribes , I FUS Riberas 

FIN Putblos. V . 2 3 . 1 . 

S.Vírente , Cabo. D. 4 . 2 . MÓNTALE 

Colon EN EL primer Vi age. I , 3 8 , 

1 . 

S . Vicente , Basa , FU ÍÍTUACÍON. I V . 

2 . 1 . LLEGA A ELLA Diego(¡arcta , 1 

LE REGALA VN Bachiller Portugués, 

I LO Q U E TRATARON. I V . 2 . I . 

S. Vicente , Capitanía DE EL Brafil. 

D. 5 4 . 2 . 1 " LUS Pueblos, I Frutos. 

I V . 1 7 1 . ? . 

Se 

S.Vicente, hta.D. 12.1. 

s.Vicente de les Pactes. D. 3 3 . 1 . 

Ciudad, f u F u n d a c i ó n , y S i t i o . 

D. 4 0 . 2 . 

S.Vicente , Puerto. D . 5 3 . 2 . 

Vicente O avila, Regidor n o m b r a d o 

d e Cabagua. I V . 1 7 . 1 , 

Vicente Diaz, n o h a l l a v n a Isla q u e 

v i ó . l . 5 . 2 . 

Vicente dtF.nfeca , e l e g i d o Capíian 

d e l o s Por tugue íes e n Ter renate. 

I V . 9 1 . 1 . e m b i a a p e d i r Bafli. 

mente a Hernando de la Torre , i 

f e «e d à . 1 V . 9 1 . 2 . l i g u e f u p a r e -

c e r e l Virrei d e l a india , i ' o b r e 

• q u e f e d e P a f a g e a l o s Caßella-

nos. I V . 9 , . 2 . 

VtccnieTañez Pìnpòn , Capitan d e l a 

Nao Niña. 1 . 1 5 . 1 . l o q u e p u f o 

p a r a l a Jornada d e Colon.1.15,1. 

g ì i t a , T i e r r a , i fi l a v i ó ? 1 . 1 7 . 2 . 

d e l e m b a r c a e n Gnanahani. 1 . 2 0 . 

2 . i e r r a l a c u e n t a d é l a s Leguas 

e n l a b u e l t a d e Colon. 1 . 3 6 . 2. 

v à a d e f e u b r i r , i a t r a v i e f a e l 

p r i m e r o l a Linea Equmocial. I . 

1 0 7 • 1 • d e f e u b r e e l Brafil. 0 . 5 4 . 

1 . i t o m a p o l e l i o n d e el p o r Caf. 

tilla. 1 . 1 0 7 . i . i 4 0 G r a d o s m a s 

a l i a d e l a L i n e a . l . 1 8 9 . 1 . e m b i a 

a t o m a r lengua a l a s Barcas, i 

r e f r i e g a , q u e h u v o c o n l o s In-

dios. 1 . 1 0 7 . a . c o n o c e Agua Dul-

ce. a 1 0 0 L e g u a s e l Mar a d e n -

t r o , v à a f a b e r l a c a u f a , y h a -

l l a Islas p o b l a d a s d e Indios d o c i -

l e s . I . i 0 7 . 2 . r e c o n o c e p a r t e d e l 

Marañan. 1 . 1 0 8 . 1 . p e l i g r o q u e 

t u v o e n il , i p o r q u é ? I . s o 8 . » . rf a a Paría , i h a l l a e l Rio Dulce. 

1 0 8 . 1 . p i e r d e e n v n a T o r -

m e n t a d o s Navios c 0 n l a Gente. 

1 . 1 0 S . 1 . l l e g a a Caftilla, a v i e n -

d o d e f c u b i e i t o 6 0 0 L e g u a s . I . 

1 0 8 . 2 . l l a m a d o a l a Certe. I . 1 7 7 . 

2 . f e l e d à Titulo d e Piloto Real. I . 

1 7 7 . 2 . f a l e a d e f e u b r i r c o n S « / » ' j , 

i c o n q u é i n f t r u c c i o n ? I . 1 7 0 . 1 . 

« 7 8 . 1 . 1 8 8 . 2 . í . i l o q u e n a v e -

hualpa. ¡ l o q u e d i x o . V . 4 4 . j . 

b u e l v e a Piparte, d i e i e n d o l e , n o 

f e fie d e é l , q u e e f t a b a r a b i o f o . 

V . 4 4 . 2 . v é f u P r e c t f o , i a f i r m a 

f e r R h d e m u e r t e . V . 5 7 . 1 . 

a c o m p á ñ a l e a l Suplicio, ¡ fí l e 

b a u t i z o . V . 5 8 . 1 . q u i e b r a l o s 

Idolos en Xauxa. V. 1 0 1 . 1 . e l e -

g i d o Obojpo d e l Peru.V. 1 5 0 . 1 . 

h a c e e l Repartimiento General c o n 

j o r la q u e f e c o n G g u e fin f a n f f r e ? 

V i * 2 8 . 1 . V i l . 2 2 8 . 1 . p e r d i d a 

t o d o s m a n d a n , i n a d i e e x e c u t a . 

V I . 8 9 . 2 . p a r a c o n l c g u i r l a i m -

p o i t a m u c h o C o n o c e r e l Terreno. 

V I . 1 3 7 . 2 . m a s q u e la d i l i g e n -

c i a l u e l e d a r l a l a p e t e r a d c I C o n -

t r a r i o . V I l I . 2 3 3 . 2. a i u n a b a n 

l o s indios p a r a c o n f e g u i r l a . 1 . 

6 9 . 2 . 

Vìf arra. V i . 1 7 7 * t - p r o c u r a pal'c yiäiri., Na.. f e r ì n o m b r a d a ù r r -

a l Cut co Pìfarro a e f t o r v a r l a ' ß a -

t.lla d e l a s i ' a i ' i n a r , q u a n d o v i -

n o l a n u e v a d e l a riäorin.VI.99. 

i . t o o . i . a m o n e f t a l e l a q u i e -

t u d , i v f a r b i e n d e l a forma. , ¡ 

p i d e U rida d e Almair.. V i . 1 0 3 . 

i . f e l e m a n d a h a g a q u e f i f a r r . 

n o i m p i d a p a ï e n a í[f~ña l o s q u e 

q u i l i c r e n , 1 q u e e m o i e p r e l o a 

O. AlonfoEnricptez. V I . 1 1 1 . 1 . v a 

d e l C a e r e a l o s four, f a b i e n d o 

l a m u e r t e d e Pifarro , i p r i l i o n 

d e f u H „ m a m ¡can ftl.cque*. 

• V I . 1 1 4 . a . a q u i e n l i b r o c o n 

Otros 16 f e e m b a r c a f e c r e t a . 

m e n t e p a r a i r l e a Vaca Jo C.jlro, 

i e s m u e r t o c o n t o d o s p o r l o s 

laisorde P - P I - . V I . 1 1 ) . i . 

Viciai, v i l o e o l c n a l o s d e m á s . V i l . 

1 Ì 7 . i . d u r a r à n l o q u e l o s Horn, 

bree. V I I . 1 3 r . t . c a u l ' a n la d e l ' o -

l a c i o n d e Bits. V i i . 1 5 , 1 . 1 . p o r 

q u é f e h a n d e r e f e r i r e n l a Hifto-

nai V i l . 1 4 0 . z . 

Viciofal illas. O. l'¿. 1. 

Viiiores Je Mvarajt , l l e v a e l Marif. 

tal f u Padre l a n o t i c i a d e l R e b e -

l l ó n d e Gina. V I H . 1 1 3 . 1 . 

Vittoria, Provincia, l a d e l c u b t e Her* 

nanVenegas. V U . 1 9 2 . 2 . 

La Viäoria, Torre , e n Te.ecinge. 1 1 . 

1 4 4 . 1 . p o r q u é l a l l a m o a l s i f 

f u an Diaz. 11. 1 5 2. 1 . 

Viä.ria , 0 N . Señera de la Viäoria, 

Villa e n Tabajco, f e f u n d a . D . 2 1 . 

1 . I I I . 2 1 0 . 2 . i f u S r r i í . 1 Pu.rto. 

I I I . 2 1 1 . 1 . e m b i a a Mensejo 1 0 

Soldados d e l o c o r r o . I V . 2 0 4 . 

ntmente. 1 1 . 1 0 2 . 2 . l l e g a a San 

Luc.r, a v i e n d o n a v e g a d o 1 4 y 

Leguas e n t r e s Ana. m e n o s 1 4 

d í a s . 1 1 1 . 1 1 0 . 2 . l i l e l u Vi age e l 

Malo,, ¡ n í a s Nuevo, q u e l e h a 

v i f t o . 1 1 1 . 1 1 6 . 2. l e a l e g u r a c o n 

é l , c a e r l a s Islas d e i a E f f e i „ i a e n 

l a Demarcación Je Caf,Ha. I I I . 

1 7 7 . 1 . d o c e d e f u s Soldado, v a n 

a Badajoz a f e r Tefligo, d e l a 

Pojifio., q u e f e t o m o d e ella. I I I . 

1 S 4 . 1 . 

Victoria d e l o s Remedies, Ciudad t i -

c a d e Minas. D. 3 2 . 2 . 

S , V,liarían. , H.vra. V I I I . 1 5 9 . 

1 . 

Vicuñas, f o n c o m o Cabras MonteCes, 

l e d e f c i i o e n . V . 1 2 . 2. 9 8 . 1 . l u 

1 . - » - m u i tina. V . 9 8 . i . e n „ \ , „ . 

xa. V I I . 5 2 . 1 . e n Guanaco. V i l . 

É l . . 2 . e n Chaqui abo. V l l l . 9 9 . 

2 . f o l o l a s a i e l l el Per'u , i Chile. 

V . 9 8 . 1 . 

Vida, e s d e Vidrio V I I I . , 8 1 . 1 . 

t r a b a j ó l a c a u l a e l Aire pej.de, 1 

a l e g r e d./uave. V . 1 7 8 . 1 . e l 

m i e d o d e p e r d e r l a l u f p c n d e 

g r a n d e s a c c i o n e s . V l l l , 1 4 8 . 

1 . 

Vidal,degollado ipotCereceda,! p o r 

q u é ? V . 2 1 . 2 . 

Vidal, p r e f o p o r Carvajal. V I I I . 

1 4 . 1 . l o t i e n e a l y e l o t o d a l a 

. n o c h e o i e n d o l e m u c h a s i n j u -

r i a s , i l e h a c e d a r g a r r o t e . V I I I , 

1 4 - 1 . 

Vides, n o h a v i a e n Indias. I . 8 . 

g a r o n . I . 1 7 0 . 1 . h a c e l e e l Rei 1 . 

Merced, l i n e f e & o . l . 1 8 9 . 1 . fien- Vittoria,, f n s d u l z u r a s . V I I I . 2 1 4 . , 

l e el de r n s u g a l la f e l i c i d a d d e a u n q u e f e pierda m u c h o p o r lo 

f u Defcubritniento. I , 1 9 7 . 2. la ' " r 

Tierra que d e f e u b r i ò f e e x c e p t ú a 

d o la Governatila d e Caftilla dtl 

O n . U I . t j 6 . 1 . 

Vicente Lopez , Eferivano , v à a S. 

Eftevan del. Puerto d e Ordtn d e 

Grij.lva a i n f o r m a r l e . I I I . 1 6 0 . 

Vidrie, e n el Mercado d e Mexico. I I . 

1 9 3 . a . mui e f t i m a d o en turney. 

I U . 1 8 . 1 . ' 

g r a r l a s . V U l . 2 2 2 . 2 . e m p i e z a n en Vieja , Mas, f u l i t i o , y c a u f a d e f u 

l a s p r e v c n c i o n e s para 110 1er v e n Nimbe,. 1. 2 4 8 . 2 . 

e i d o s . 11. 2 1 6 , I . c o i i t - . f . i de Viejas, q u e g u a r d a b a n las Mageret 

plata le c o o l i g u e n t o d a s . I I . 1 5 7 . d e Mett¡uma , fin d e x a r aun m i -

1 . es l i m p i e z a q u e r e r l a s d e f e a n - rarla». II. 1 8 4 . 2 . c o m o a c o m -

F r . Vicente do Per afa , Dominico . e l e -

g i d o Obifpo Jel Darien. I I . 2 J 9 . I . 

ò Panamá.III. 2 7 1 . i . f e le e n -

c a i g a e l b u e o t r a t a m i e n t o , i 

c o n v c t l i o n d e l o s indie,. 1 1 1 . 1 7 . 

2 . m u e r e . I V . 1 6 . 1 . 1 q u i e n l e 

f u c e d i ò e n e l o i i y ^ . r f . , I V . 2 1 3 , 

1 . 

ir. Victnn it Valverde h a b l a à p i a -

f a n d o . I I . i o . i . v t i l e s c s i n i q u i -

d a d p r o h i b i r l a s . ! I . 9 5 . 2 . l a Ver-

dadera e s la q u e f e c o n l i g u e , f a l -

v a l a f i , i l a Dignidad, l l . 1 5 8 . 

2 . p a r a l o g r a r l a p u e d e n m a s e l 

Arte , i la Virtud , q u e ta m u l t i -

t u d . I I . 2 4 1 . 1 . d e l o s i n d i e t . f á -

c i l e s e n p r e n d i e n d o l o s Caciques, 

V . 4 4 . 2 . l u Nombre f o l o c o n f u e -

l a e n l o s T r a b a j o s . V . 1 0 4 . 2 . 

p a i i a b a n a l a s Dancella, d e l Tem-

pio. 111. 1 3 7 . 1 , e n 1 > » 4 , ò e n v n 

Perre p r u e b a n l a lerva l o s Pan-

thes, y li m o r i a e f t a b a b u e n a . 

V I I . 1 9 3 . 1 . e n Cum.na, l i n o l a 

d e r r i b a b a c i T u f o d e l v e n f n o , 

l a c a f t i g a b a n . l l l . 1 2 7 . 2 . e r a n 

l o s Medico, d e Nicaragua , y c o -

m ò h c c h a b a n l a s Amia r i HI. 

1 1 1 . I . 
p o r q u é le coi i l iguen a l g u n a s V i e j e . l , ! . , l l e g a a ella JuanPer.c. 

v e c e s Un fuftjci* ì V i . 9 9 . 1 . m e - 1 . 1 4 6 . 2 . 

Viejos, 



pir]o, . r e v e r e n c i a b a n ! o s d e 2 7 « * -

CAU. I I . i 6 » . 2 . q u e d e c í a n 

. v i e n d o e n t r a r a l o s Cafiellanos 

e n México. I I . 1 8 4 - e r a n l o s 

Médicos d e Chicera. 1 1 . 160. 1 . 

l e g u i a n f u Confejo l o s d e l Brafil. 

I V . 1 7 } . 2 . i l o s M u f o i , i Coli-

ma!. 8 7 6 . z. u o t c n i a n o b l i g a -

. c i o n d e c u l t i v a r l a s Turra*. V . 

8 j . i . t 

%>te»toi, c a u f a n t r i f t e « j a , i a l e g r í a . 

J o t r o » Efe Ü01 notable!. V . 2 3 » . 

a . i las d i f e r e n c i a s d e Templei 

d e l a s l u r r « * . Y . 1 7 7 . 1 . m u e -

v e n l a I . 2 5 » . i . d e f i g u a -

l c s , h a c e n c r e e r a l o s d e CA/¿» 

f e r d e Tierra. I . 2 0 . t . l o s q u e 

r e f r e f e a n l a Tórrida Zona. 1 . 7 . 1 . 

. n a t u r a l e z a , i c í c & o s d e l o s q u e 

c o r r e n c u l o s Putrtoi Nevados d e 

e l Pera. V . 2 ; 2 . 2 . 2 3 3 . 1 . e n -

t r e l o s Tróficot n o f e m u d a n . I . 

2 5 2 . »• e n l a s d e m á s p a r t e s 

v a r i a b l e s . I . 2 5 2 . 2 . d i f e c e o c i a 

e n t r e l o s d e Tierra , i Mar. 1 . 7 . 

i . ¡ q u a l e s l o n m a s ( a n o s . 1 . 7 . a . 

<jue c o r r e n e n e l Viage d e l a s 

ludias a Efpaña. 1 . 6 5 . I . 

Vigilancia, q u e d e b e n t e n e r l o s 

Governadores. I. I 21. I. 

Vil »topa h a c e g r a n d e s d a n o s e n 

l o s Indios d e Vititet V I . x o x . 

. 1 . 

VUcabamba , Valle. D . 4 5 . 1 . 

rCUcaconga , Sierra. D. 4 3 . 2 . 

*VUcanota , Mente e n e l Perú, d e 

q u e firve? I . 1 3 6 . l . 

SJtlcat, Provincia d e m u c h o b a t i -

m e n t o . V I . 9 0 . I . f u s Edificios. 

J ) . 4 3 , 2 . c f t á e n m e d i o d e i Perit, 

1 f u s Palacios, Templos, i Almace-

nes. V . 1 0 a . 1 . 

V'lcas, Rio, n a c e e n l o s Sorai. V . 

Í 0 8 . 2 . p a f a p o r Vramarca. V . 

1 0 8 . 1 . e n t r a e n e l d e X o u s a , V . 

t O l . 2 . 

%^*leoma , ó Sacerdote Supremo d e l 

Cuzco r e f i d i a e n e l templo Maior. 

I I . 1 3 4 . 1 . c o n f u i r á n c o n e l . l o s 

. Minifiros d e Atabnalpa , f o b r e e l 

Oro p a r a e l Refcate.V. 5 2 . 2 . p e r -

f u a d e a Mango f e r e v e l e . V . 1 $ 3 . 

n. n ó m b r a l e Mango p a r a i r c o n 

Almagro a Chile. V . 1 7 o . I . 

a c o m p a ñ a r e Ptullo, y f a l e n d e -

l a n t e l o s dos.V. 1 7 0 . 2 . 1 8 3 . 2 . 

l l e g a n a Topifa, d o n d e l o s h a -

l l a Almagro. V . 1 7 1 . 1 . 2 2 5 . a . 

1 l e d a 9 0 ^ p c f o s , i h u i c c o n 

Algunos a l Coilao, a u m e n t a n d o 

l a s Sediciones delCuzco,é i n c i t a n -

d o a l o » indios a r e b e l i r f e . V . 

2 2 9 . 2 . ft i b a e n c a r g a d o d e h a -

c e r l o ? V . 1 8 4 . 1 8 8 . 1 . j u n t a f e a 

Mango , i l e i n f l a a l Rebelión. V . 

2 2 7 . 1 . i l e a c o n f e j a u o f e f i e 

d e Almagro. V I . 2 3 . i . h a c e 

g r a n d e s Sacrificios p o r q u e p e l e e 

c o n l o s C * u # , V I e 

2 5 . z . e n t i a f e c n l a F&aUzadt 1 i c o m o l e e n g a ñ á r o n l o s Ind.ot 

Cuzce.V. 1 8 9 - 2 . f e v a Mango a 

Viticos, i I r q u e d a e n l a Con,arta 

del Cufico, Vi. 101. 1. 

Villus d e ioiCafieüanos a l p r i n c i -

p i o d u r a b a n l o q u e l o s lna>os d e 

l á i Cercanías. 1 . 2 2 0 . 1 . d a n t e 

Arma, a l a s d e UEfpoñola.l. X 7 9 . 

M o n f . d e Villa ,Camarero Maior d e 

Felipe e l Trímero , f e le c o n f i r m a 

l a Merced d e t o c o s i o s Oficies a e 

Indias. 1 1 . 1 2 6 . I . 

ruillacafiin ( F r a n c i f c o ) i n f o r m a d o 

d e Amefcu a ; p e t f u a d e a Conia 

Jo f e h a g a n o m b r a r Precursor 

General. V I I . 1 5 3 . 2 . p i d e p e r -

. d o n a l Virrei , i l o d e f e u b r e 

•Confalo. V I I . 1 0 6 . 1 . 

Vili acor ta , Te forero d e l a Efpañola, 

m u e c e . l . 1 1 9 . »• » 7 2 - > -

Lic.Viliacort*, o r d e n q u e f e le d i o 

p i r a d t c l a i t a r Canbts, i e r r a r l o s . 

V . 2 2 2 . 2 . 

VUlacorta , i Otros e f e r i v i e r o n a 

Confalo , i n f t . i n d o i c a q u e l e l e -

v a n t a & . V I I . r 5 » . « • 

Villa Diogevi a p r e u d e r a Man -

go.Yl. 1 3 7 . 1 . f u b e v n a Sierra 

f i n c o n o c i m i e n t o . V I . 1 3 7 . 2 . 

c a n f a d o d a n l o s indios f o b r e 

é l , i l e q u i e b r a n v n b r a ^ o , í 

d á n m u e r t e , i a l o s q u e c í l á n 

c o n é l , i i b r a n d o f c ü h . V I . 1 3 8 . 

1 . 

Vil/a Diego vk c o n m u c h o s Re fea-

tes, i a l g u n o s Indios a r e c o n o -

c e r v a r i a s Provincias,L n o b u e l v e 

n i n g u n o . l i l . 8 1 . 1 . 

V'nitfañe , m u e r t o p o r l o s Indios 

de Tarnaco.V. 3 0 . 2 . 

VIufrane* , v é Colón a l a Reinada 

Portugal et) ella. I . 3 8 . 1 , 

V'llages, Provincia d e l Piric , f a b e o 

e n e l l a l o s Soldados de Hendía 

l a s novedades d e l Perú. V I H . 

. 2 4 . x . 

Villagomoz,,muerto p o r l o s Caribes. 

V . 1 5 5 . 2 . 

V¡Ha gran, n o m b r a d o p o r Regidor 

d e l a Villa de Caray. I I I . 1 5 7 . 

» . 

U'IIage en f e a m o t i n a c o n a l g u n o s 

d e Ortal, i l e d e x a n . V . 2 4 9 . 1 . 

e n c u e n t r a a Federman, i v à a 

Coro d e f u o r d e n . V . 2 4 9 . 2 . 

VilUlobos, Capitan d e Infantería e n 

Santa Marta. V I . 9 6 . 1 . v à c o n 

e l Cacique d e Coto, p o r e l Oro q u e 

a v i a o f r e c i d o , i v i e n d o m a l a s 

f c ñ a i c s e n l o s Indios, n o l l e g a . 

I V . 1 3 7 . 1 . t o m a n l e l o s pafos l o s 

Indios, a h o r c a a l Cacique , i otros 

Principales, y f e b u e l v e c o n t r a -

b a j o a Santa Marta. I V . 1 3 7 . 2 . 

V à c o n García de Lerma , i 

q u e m a n a l g u n o s Pueblos, i l o i 

. Indios f e r e t i r a n . I V . 1 3 8 . 1 . t o -

m a a Zipuaca , i h a c e Paz c o a 

. l o s Ig/i'iei^ i 1 c i l i t i ù c l o i Costiti:¡ 

p o r fac,ckarlc~.de i u Tierra. I V . 

. 1 3 8 . 2 . b u e l v e a [¿Ramada. I V . 

1 3 8 . 2 . 

tic V i 11 «lobos, f e l e c u n d a a f i f t i r 

como Fifcal á l a s CUMIAS c e l o s 

Oficiala R e A l e s d e Milico. I V . 

1 4 0 . 2 . d a i n f o r m a c i ó n d e q u e 

e l Rio d e l a Plata c á c e n l a De-

marcación d e Cafiilla. i V . 1 6 9 . 

1 . 

Villalobos, C u ñ a d o d e l .L ic . Alva. 

rado, l e p a l a a l Re* > i h a c e d o * 

u a i t c d e e l l o . V l l l . 2 0 7 . « . 

Lic. Villalobos »'Oidor d e Panaína. 

V I . m . a . l e c o m e t e , i a Paez. 

d é l a Strna Vaca ae Cafirjt t l a 

J X e f i d o n c i a d e l Boa. Roble 1. V i . 

2 1 4 . 2 . 

Villalobos l l e g a r o n otros a f e r - v i r 

a Genpalo.V«I. » 8 0 . l . f u Tenien-

te e n . P i t a r a , p r e n d e a 

y d a l o s d e i p a u b o » a Mabiauade. 

V U l . 4 7 . 4 « 

Vtllalva v a a t o m a r c o n Tordcyn 

l a Púnete de Apurima. V 1 . 3 3 . 1 . 

n ó m b r a l e Piparro e n l o s Riies 

p o r Sargento Maior, V I . 4 1 . 1 . ¡ i ' o 

q u e d a c o n Hernando Riparto e n 

lea. V ¿ . 9 1 . 2 . v á a J í u l c a r a 

Vaca de Cafiro , i l e c o n f i r m a J a 

. m u c i t e d e Piparro. V I . 2 3 1 . 2 . 

a v i i a ¿.Vacade Cafiro l a C o n j u -

r a c i ó n d e l o s d e G M J / * / * , p a r a 

m a t a r l e . V 1 Í . - Í O 8 . 1 . a - f i e m a f e 

e n l o d i c h o , n e g á n d o l o Gonpalo, 

• d e f e u b r e l e s Cómplices* i h u i e n 

m u c h o s . V i l . 1 0 9 . 1 . 

Uílíalva., Coronel , j u f t i c i a d o p o r 

c\Marifcal.\l\l.^6. u 

ruíllatutvu e n l a Efpañola, Armas 

q u e l a d i o e l K * ¿ . 1 . 1 7 9 . 1 . 

Dillanueva, p o b l a d a p e r Gonpelo 

. i* O,mes , - e n Bnttto Viejo. V . 

'Villanueva de le sinfantes, f u Sitio¿ 

i Población , 11 a m a l a Villagranyd* 

loo Confine o. D . 5 0 . 1 . 

Dillanueva v a d e l a n t e d e Gonpalo. 

a ¡ o s Reles a a v i l a r , q u e va libre. 

V I . 4 6 . 2 . 

1)ilt*nuiva^pelea b i e n c o n l o s In-

dios d e - I ' i e r r a - F i r m e , y l e m a t a n , 

t i Caballo. V . I 5 J . I . Teforeroi 

j o t o f u Navio f a l t a e n Turereen 

l a Gente , i l e m a t a n l o s •Caribes. 

V . 2 1 3 . 1 . 

"Villarden h u i e «on etrot d e Girón, 

i d a c u e n t a d e l « c f t a d o . V l l l . 

2 0 5 . 7 . 

Fillarejo ceme v n a F a ¡ z b l a n c a , ; 

e n l o q u e c e . V I . 1 8 2 . 2 . 

r t f / a m a . & i n d a d a - p o r C o r t e s , i c o n 

q u e Oficiales ? t í . 1 zo. 2 . f e e d i -

fico a m e d i a l e g u a d e Chian-

huitztlan , C 0 n -l£l'fia , i Fortale-

. pa. I I . 1-2-7.-». e f e r i v e 1« Aiuutu» 

miento »\ Rei.\i. 1 3 2 . 1 . s e j V i v a -

p a r t i m i e n t o d e Mextto. I I . » 2 2 . 

1 . d e j a 1 0 0 Soldado1 e n e l l a Cor-

til , i p r e f o a Narvaez c o u G « * r -

dA. 1 1 . 2 6 1 . 2 . f u Aiuntamiento 

í i e m p r e a n d a b a c o n Cortos. I I . 

2 7 3 . 1 • q u e l a d i o el Reí. 

I U . 1 5 4 . 2 . V . Vera-Cruz, 

^jilla-Rica de Chi!e,(u S i t i o , i q u i e n 

l a p o b l o . D . 5 0 . 1 . 

Villa-Real, Soldado d e Giren, p r e f o 

p o r e l e s d e g o l l a d o . V l l l . 2 1 1 . 

1 . 

Villa-Real, p o b l a d a e n Cbetemal 

p o r Avila. I V . 2 0 1 . 1 . t r a t a n l o s 

Indios d e fitiarla. I V . 2 0 5 . d e s -

a m p a r a d a p o r l o s Cafiellanos C o n 

g r a n d e s t r a b a j o s . V . 1 8 . 1 . i f e 

b u e l v e Avila a Salamanca. V . 

2 1 5 . 2 . 2 1 6 . 1 . 

tyi'larroel f e q u e d a e n Paria, i n o 

/:gue a Ccmmm.VHI. 14. 2. def-
e u b r e e l Cerro d e l Potofi. D. 4 7 . 1 . 

i e f l a c a l a p r i m e r a Veta a ñ o d e 

1 5 4 5 . YIU. 9 0 . 1 . 

Villafante a v i f a a Ce/o» la í n q u í e ^ 

t u d d e Moxica. 1 . 1 0 5 . 1 . 

fjic.Víllafinda p o b l b l a Nueva Va-

lencia. D. 13.1. 

yjUillaiero e n t r a e n l a f e g u n d a Con-

juración c o n t r a Colon e n Jamaica, 

1 . 1 5 7 . 1 . 

füílluv¡cencío, Sargento Maior d e l a 

Armada , v á d e o r d e n d e Gafca 

a Cartagena , i Santa Marta, p o r 

Gente ,¡ Artillería. V I H . 3 9 . 1 . 

p r e n d e a Gonpalo, i l e l l e v a a 

Gafca. V I H . 8 9 . t . Sarginte Ma-

ior d e l Marifcal , p a f a a n a d o e l 

Rio Abaneay.VUl. 2 2 1 . 2 . m u e r C 

p e l e a n d o . V I H . 2 2 2 . t . 

1}illovíciofa d e P a f i o , e s o i S. Juan. 

XX 4 6 . 2 . f u n d a d a p o r Aldana. 

V i . , 4 5 . 2 . 

Vi'Javieja , Pueblo e n l a Bata d e 

Todoi Santos. I V . 1 7 0 . 2 . 

¡ I M l e g a t , Secretario, c o n f i g u e l i -

c e n c i a d e e n t r a r 5 0 Efclaves e n 

Indias. I I . 7 0 . 2 . 

«!Villegas q u e r i e n d o h u i r d e l Cuzco 

c o n otros, e s p r e f o . V I . 9 3 . 2 . 

c u b a a c i n c o l o s m a s c o n f i d e n -

- t e s d e Almagro , c o n d e n a d o a 

d e g o l l a r , i a l m o r i r d i c e e s m e n -

t i r a . V I . 9 4 . 1 . 

Villegas h a b l a a Mercadíllo c o n 

otros Principales,^tti q u e f e b u e l -

v a a Mama. VI. 1 2 9 . i . i n o 

q u e r i e n d o l e l l e v a n p r e f o . V I . 

1 2 9 . 2 . h a c e l e d e g o l l a r García 

de Alvarado , d e o r d e n d e Rada, 

p o r Ametinador. V I . 2 2 5 . 2 . 

VtMva , Punta. V l l l . 1 5 9 . 1 . 

Viloriu, í Triviño , t r a e n a Alonfo 

de Avila v n Cacique p r e f o , 

q u a n d o l o s c r e \ a m u e r t o s . I V . 

2 0 2 . 2 . 

V'iñatenel Perie. D. 4 2 . 2 . e n e l 

Daríen f e d a b a n c o m o e n l a 

Efpañola, I . a ^ S . z . d e 2 0 0 l e a 

g u a s e n Cuba , p o r q u é l o d e c l a n 

l o s Efpañoles ? I . 2 3 3 . I . ™ Hon-

dura,.VI. 1 5 0 . 2 . e n Guaman-

ga. V I I . 6 1 . 1 . e n Guanaco. V I I . 

6 9 . 1 . e n Chuquiavo e x p u e f t a » a 

l o s T u r b i o n e s , q u e l a s q u i t a n e l 

f r u t o . V I H . 9 8 . 2 . 

Vinagre h a c í a n los Efpañoles en Ni-

caragua, d e l o s Jacotes. I V . 1 6 2 . 

i . 

Vina que, Rio, f u s R i b e r a s f e t t i l e s . 

V I . 1 4 0 . 1 . 

Vinazo a , Animal, q u a n d o p a r e l e 

n a c e v n a Teta p a r a c a d a Hijo, i 

l o s t r a c e n c i m a h a f t a q u e e f l á n 

c r i a d o s . V l l l . 8 0 . 2 . 

Vino, n o l e f a c a b i e n e n l a s Islai d e 

Barlovento. D. 6.1. n i e n Nueva-

Efpaña. D. 3 2 . e n l a Efpañola. I . 

67. 1 . f e h a c i a Nuevo a l g u n a s 

v e c e s p a r a l a s A i ¡fas. I . 1 9 4 . 1 . 

p a r a p r o v i f i o n d e l o s Navios, 

f e e m b a r c a l i b r e e n Sevilla. I . 

1 8 9 . 1 . c a r g á n d o l e f u e r a . 1 . 1 7 7 . 

1 . f a b i a n l o s d e Cuba, q u e f e h a -

v i a h e c h o . I . 2 3 4 . 2 . m u i b u e n o 

e n l a Nafca.V. 1 4 9 . 1 . ¡ o t r o s 

Valles. V. 1 4 9 . »• e n l a Puebla. 

D. i 8 . l . c n Arequipa. D. 4 5 . I . 

e n lea. D. z.eaNuefir a Seño-

ra de la Paz. D. 4 7 . 1 . e n la Pla-

ta. D. 5 2 . 1 . e x c e l e n t e e n Caxa-

malea.D. 4 6 . 1 . V e r d e , i B l a n -

c o , q u e h a c í a n l o s Indioi e n P a » 

ría. 1 . 8 2 . 1 . á q u i e n f e p e r m i t í a 

enTluxtala i 1 1 . 1 6 3 . 1 . Fiefias, 

q u e h a c í a n f u s Indios a l Nuevo, 

1 p o r q u é ? I I . 2 6 4 . 1 . l o s Mexi-

cano! l e h a c í a n d e m u c h o s m o -

d o s . I I . 1 9 5 . 2 . D i f e r e n t e s , i c o -

m i d a c o n q u e r e g a l a r o n l o s d e 

Berney á Juan Carvallo. 1 1 1 . 1 5 . 

x . c o m o Ctrvepa e l d e Avena.VI. 

1 9 5 . 2 . e l q u e g a l l a b a n l o s Indios 

p a r a l o s D e f p o i a d o s . V . 9 0 . r . 

1 e l d e Maíz. 1 . 1 3 w 1 . 1 4 0 . 1 . 

e n ¿frito. V . 2 4 2 . 2 . f u f t e n t a a 

l o s Indios, i e l d e Raices m a s q u e 

l o q u e c o m e n . V . 8 5 . 1 . e n Tu-

cumün. V l l l . 1 0 6 . 2 . 1 0 7 . 1 . e n 

l a Ciudad d e l o s Confines. V l l l . 

1 5 7 . 1 . e l d e l o s Chíchimecas e m -

b o r r a c h a . D . 1 3 . 1 . e n Vafijas de 

Tierra l e t e n í a n l o s d e Abibeia, 

i p o r q u é ? I . 2 3 9 . 1 . i c o m o l o 

f e r v i a n fin d i l a c i ó n e n f u s Cafas, 

f o b r e Arboles. I . 2 3 9 . 1 . d e 

V ñ i , o Martilla, e l m e j o r d e l o s 

Indios , i c o m o f e h a c e , i f u s 

b u e n o s e f e d o s . V i l . 1 9 2 . 1 . d e 

Palmas en Titrra-Fírtne. I. 1 4 ® . 

1 . i c ó n Raices, i Maíz. I . 2 3 0 . X. 

i c o n Ternas , Grano , i frutas, 

e n Canana.III. 1 2 8 . 1 . d e Raices 

f e p r o h i b e h a c e r e n Kueva-Efpa-

» « . V l l . 2 4 0 . 1 . l o s Sacerdotes d e 

México n o le b e b i a n . U l . 7 0 . 1 . 

n i l o s Mexicano!, fin l i c e n c i a d e 

( y s j p f t f j . I I I . 1 5 6 . i . C a o e n 

l a s Bodas, o g r a n d e s t r a b a j o » ; 

b fiendo Viejoi, ó Enferir.os.llU 

1 3 6 . 1 . d e Cafiilla f e p r o h i -

b e v e n d e r a l o s Indios. IV, 

1 9 9 . 2 . V I I . 2 4 0 . 1 . b e b e n 

m u c h o l o s d e Mechoacan, í l u -

c e n otro d e Higes , i Ceiefas , q u e 

l o s e m b o r r a c h a . U l . 9 4 . í . e n 

Nicaragua l e h a c e n d e Frutas d i -

v e r l a s . I I I . 1 2 0 . 1 . i l o s E f p a ñ c -

Us d e Miel. I I I - 1 2 0 . 1 . e n luca-

tan le h a c í a n c o n v n a R*iz , i 

Agua Miel.IV. 1 9 9 . 2 . 

Violeta , i otras Flores e n Hueva 

Francia. I I I , 1 9 0 . 2 . e n Chiapa, 

I V . 2 2 2 . 2 . e n e l Perit. V. 9 7 . 

2 . 

Viracocha , f . Efpuma del Mar. V . 

6 1 . 1 . 

yir acocha, Pach aya cha chic, f . Hace A 

dor de tóela, ¡as cofas. V , 4 7 . 2 . 

h a c e m u c h o s Prodigios, i q u e -

r i e n d o l o s Cañas a p e d r e a r l e , 

c a e Fuego d e l Cielo. V . 6 1 . 1 . e n -

t r a f e e n e l Mar f e b r e f u M*nto, 

i d e f a p a r e c e . V . 6 1 . 1 . t e n í a n l e 

Sor Criador vniverfal les Indio,. 

. 6 6 . i l e l l a m a b a n Criador 

del Cielo. V . 9 0 . 2 . a t r i b u í a n l e 

t o d o el Poder. V . 9 1 . 2 . c f t a b l e -

c e l e Capa: lupangui p o r señor 

vniverfal , i le h a c e Templo f i n 

d o t a r l e , i p o r q u é ? V . 1 6 6 . t . 

l e a d o r a b a n c o n d i f e r e n t e rao-

d o q u e a l o s d e m á s . V . 9 1 . 1 . 

í a c r i f í c a b a n l e v n N i n » q u a n d o 

f e C o r o n a b a e l Inca , i l o q u e 

d e c i a . V . 8 5 . 1 . f a c r i f i c i o s q u e 

l e h i c i e r o n e n e l Cuzco p o r l a 

l i b e r t a d d e Guafcar. V . 4 7 . 2 . 

a l g u n o s q u i e r e n f u e f e a l g ú n 

Apofiol.V.61.1. 

Viracocha f e l l a m o Maítacapac, 3 

c o m o f e d i f e u l p a b a c o n f u s Va-

fallos.V.6\. 1 . v e n c e a l o s CoJ 

márcanos d e l Cuzco e n v n a Gran 

Batalla , i p o r q u é l o s p e r d o n a ? 

V . 6 8 . 1 . e m b i a a p e d i r l a o b e -

d i e n c i a a l o s d e Caytamarcac,\ 

m a l t r a t a n a l Menfagcro.V. 6 8 . 2 . 

p e l e a c o n h o n d a s , i t i r a v n p e 4 

d a z o d e Oro a r d i e n d o , q u e p e -

g a Fuego a v n a Cafa, i f e l e r i n -

d e n . V . 6 8 . 2 . c a f t í g a l a Rebelión 

Acapice , m a t á n d o l e , i a o t r o s 

Complica. V. 6 9 . 1 . d u d a e n v n 

C O » / Í j o d e f u s Orejona , q u e f e a 

Dios e l S o / , i l o q u e d i x o . V . 9 r . 

• i . n o q u i e r e q u i t a r l a f u c e f i o n 

a Vrco f u Hijo, i l o q u e r e f -

p o n d s ó a l o s Caciques d e C h t i -

cuito , i Atuniella.V, 6 9 . I . c o n -

f e d e r a f e c o n Cari, a q u i e n o f r e -

c e v n a Hija. V . 7 0 . 1 . d e x a a 

Vrco p o r l u c e f o r , i f e r e t i r a a 

I ucay. V . 7 0 . i . n o h a c e c a f o 

d e q u e l o s Chancas f e a c e r q u e n 

a l Cuzco. V . 7 1 . 1 . m u e r e , 1 f u s 

Xxequías. V . 7 1 . 2 . 

5 l i l Vi". 



Viracocha Vtxamon, f . Cajlellanos 

t u,id prrjlo. V . i 8 6 . i . 

Víracoch.i< l l a m a b a n a Jos Cafie-

llanoi e n ci Perú. V. 4 7 . £. 

G>r¿«» , isla D. 1 1 . 1 . 
Vírgenes di Tumbsz, a l m o d o d e las 

Veflalesde Roma. V i . 3 7 . » . inf t i -

t u í d a s p o r ¡acaree*. V , 6 4 . 2 . 

h e r m o f a s , ¡ a m o r o l a s , ¡ l a b o r 

q u e h a c i a n . 111. z 8 j . 1 . e m b i a n 

v n Cordero a Pifarro. l l l . 1 8 4 . 

2 . i c a l e g r a n m u c h o de v e r a 

Pedro de Candía, lll. 1 8 5 . 1 . f a -

c r i f i c a o a u i a s , i por q u é ? V . 9 2 . 

I . c a l l i g a d a s c o n m u e r t e las 

d e f o n c l t a s » i ¡os Autores. V . 8 9 . 

2 . 6 9 . 1 . 3 0 . 1 . c l c o n i e n á las d e 

Tachacama fus Sacerdotes d e l o s 

Cajlellanos , i por q u é t V, 5 4 . 1 , 

m a n d a Asahutlpa m a t a r las de 

los Cañaris. V . 8 1 . 2 . fe f a l e n 

m o c h a s d e [osTemplos en l a C o n -

q u i l l a de l Perl* a v i v i r c o a l i b e r -

t a d . V . 4 5 . 1 . 

•V'rgyies,¡¡letal. D. I I . r . 

Vírgents , Cabo, a la e n t r a d a d e l 

Eflrecho d e Magallanei. D. 5 l . 1 . 

l l e g a a él M a g a l l a n e s , i le d a 

el NMiSri.II.a36. l.i A!enfoCa-

rnario. V i l . i j . 1 . f u s Indíoi f e 

b a x i n a la Cofia el Verano , i e l 

lbiemt v i v e n la Tierra a d e n t r o . 

I I . 2 3 6 . 1 . V.Cabo de las í i p 

Vírgenes. 

Virgenu Minas. D, .2 4 . I . 

Vírgenes , Me, e n N.uva Guinea. 

D.s*. I . 

Vírgenes , Rio , i Puerto. D. 5 y . 1 . 

Virginidad , n o era e í t ú n a b l e e n 

C'MWiifli. l l l . i z ó . 1 . 

Viriles ,Cr¡fíales muí c l a r o s p a r a 

Imágenes, q u e h a c e n los ¡adiós, í 

c o m o ? ! i . 1 9 4 . 1 . Minas de e l l o s 

en el Nuevo íieino. V l l l . 8 1 . 2 . 

fUirrei de las indias d e c l a r a d o p o r 

Juro di Heredad , Don Diego CoJon 

p o r Sentencia. I . i S a . i . t r a t a f c 

d e q u e le a i a en el Perii.Vll.i 1 1 . 

1 . i l e b u f e a n Perfonas a p r o p o f i -

t o . V i l . 1 1 7 . a . fe c . l a b l e c c n e n 

Indias. O. 5. 2 . p a r a q u é , i f u s 

f a c u l t a d e s , i p r o h i b i c i o n e s . D. 

6 8 . V . 2 0 4 . 2 . V I I . i ! 8 . 1 . c o m o 

d e b e n e l e g i r p a r a los Beneficios. 

D . 6 1 . 2 . d e Mexíce , p « r q u é f e 

e l t a b l e c i ó ? V . 2 0 2 . 1 . p r o v e e l a 

Vara de Alcalde Maier de Panuco. 

2>. 1 8 . r . r e l a j a n las Ordenes d e l 

Servicio POr{mal. V . a 3 7 . x . i 

a los Govetmdo'os fe les d a o r d e n 

¿ e d a r a Gafca l o q u e n c c c f s i t a -

r e . V I H . 8 . a . c o m o f u e l c n h a -

c e r en México la Capa de Qjeo.U. 

1 8 7 . a . f e c n c a r g i al de el Perú 

a j u r t ? la Perpetuidad de las En-

comiendar c o n d o s Comifutios, ¡ 

Jo q u e r e f u l t ó . V i l l . a 4 2 . i . i d e -

c l a r a n l o ó t e el g e n e r o de g o -

b e r n a r l a s . y i n . 1 4 1 « i » 

Virtud fuma , q u é es ? I . 1 0 7 . 1 . 

las e x c e l e n t e s d a n Reputación. I . 

3 9 . 2 . 4 0 . i . i Noble faaun e n t r e 

Burearos. 1 ! . 1 0 0 . 1 . b a u t i z a n t e 

Con fu Nombre las Maldades feli-

ces. V . 5 7 . a . g e n e r a l m e n t e n o 

la c o n o c e n los indias. V . 1 1 4 . 

I . 

Virtudes , Puerto. D. JJ. t. 

Viruelas en f o l o s los indios a c a b í n 

m u c h o s , i mas Mugsrei.l.9.1. en 

Cempoala , i t o d a Nueva Efpaña, 

l i n d a r a n i n g ú n GafttlUno. 1 1 . 

2 5 7 . 1 . 2 8 3 . 1 . i c r e í a n ¡ o s g u a r -

d a b a a l g u n a Deidad. 1 1 . 2 S 5 . a» 

fe b a ñ a b a n c o n ellas. l l . 8 t . a . 

i m o r i z n m u c h o s J l . S 1 . 1 . i e r a 

e n f e r m e d a d p a r t i c u l a r d e tilos. 

I I . S a . a . ó fe l a s p e g ó v n 

d e Narvaez. I I . 2 5 7 . 2 . d a n a 

t i e m p o s a los Indios, i m u e r e n 

d e e l las m u c h o s e n las lilas de 

Barlovento. I I . 4 5 . 1 . C a r i d a d 

c o n q u e los a f s i l i i a n los P P . G e -

rónimos e n la Efpañela. I I . 7 1 . - 1 . 

h i c i e r o n r e v o c a r l a o r d e n d e 

p e d i r Donativo.II. li$. 1 . o t t o 

g r a n e r t r i g o , q u e h i c i e r o n e n 

los indios, l l . 2 8 a . 1 . m a c a n e a 

jQuito m u c h o s . V . 7 9 . 1 . a 3 8 . a . 

i Con e l l o s a Gus'macaba. V . 8 0 . 

1 . l o s q u e n o le b a i v i b a n , n i r a f -

e a b a n , l a ñ a b a n U . 2 8 2 . 2 . i m -

p i d i e r o n a los Mexicanos n o h a -

cer m a i o r e s males a Cortes, II. 

2 S 5 . 2 . p c d i j i i C t f C ' f l H f t , p o r q u e 

fe m o r í a n de ellas. I I . 2 2 8 . 2 . 

c o m o las l l a m a b a n en Nueva Ef-

paña. I V . 1 8 8 . 2 . d a n a ios Indios 

d e Coro. i V . 1 0 0 . 2 . e n <¿í BJe 

grande m u e r e n m u c h o s de ellas, 

i Sarampión. V I I . 19 j . 1 . i Cana, 

ras a p o c a n l o s Indios dcVpar, ¡ 

por q u é r V l l l . 1 3 8 . 1 . 

Lie. Virviéfcd de Muñatones , m a n d a -

fe le e x e c u t e la Pe*p-tuidad d e 

l a s Encomiendas. V l l l . 2 4 1 . 1 . 

t r a t a i o b r e e l l o c o n Cafiellants, 

é Indios. V l l l . 2 4 1 . 2 . d i v i d í a s 

e n tres Clajes, i f e le m a n d a b o i -

v e r a Efpaña. V l l i . 2 4 2 . 1 . 

Vizcaihaien Xauxa. V U . f 2. 2 . 

Vi fian es c fpar . tabies e n Quimbai*. 

V I . 1 7 6 . 1 . 

Vifita, d e b e n h a c e r l a c a d a A ñ o los 

Obifpos v n a v e z . 1 . 1 7 4 . 1 . d e 

Ciudades, i Pueblos fe m a n d a h a -

c e r a Don Antonio de Mendoza. V. 

202.2« i f e ñ a l a r los de la Corona. 

V . 2 0 3 . 1 . q u e h a g a n los Oidores 

d e Panama la d e los Pueblos d e 

Cajlellanos de Tierra Firme. V I . 

1 1 j . a . del Con fe jo d e Indias , Ja 

e m p e g ó el Rei por si , i l a p r o f i -

g u i o , i a c a b ó el Regente Fi-

gueroa. V I I . 1 1 0 . 1 . i f u Senten-

cia.Vil. 1 1 6 . a . d e D.Antonio de 

Meadepa.Vll. 1 1 5 . i . d e p r e f o s 

q ^ a u d o d e b e h a c e r l a Cafa 4? 

la Contratación.!. 219 • * • de Tri-

bunalei » i n t r o d u c i d a s por el K«í 

Catolice, f u f r u t o . V . 1 1 4 . 1 * 

Vifitadorcs , q u e e m b i ó Gua^nac-ba 

p a r a laber c o m o fe t r a t a b a l u 

h a c i e n d a . V . 7 8 . 2 . i losTcmpUs. 

V . 7 . 9 , 1 • los incas l o s d e f t m a -

b a n a Cafiigar los vicios, i l o s 

Caciques.V. 8 9 . i . le e m b i a n p a -

ra r e m e d i a r l o s e x c e l o s d e In-

dias. V I I . 8 4 . 2 . d e indios f o i o 

a i a dos.U. 3 2 . 1 . Criados de Mi-

ni(lros,Ladrones. V I . 1 1 4 . 2 . d i f í -

m u ' a d o s por Ñuño de Guzman , i 

f u s v i w w . l V . 1 2 6 . 2 . f e m a n d a a 

l a Nueva Audiencia, c a f t i g u e e n 

luií.obosAV. 1 4 0 . 2. i los t o m a n 

l a Hacienda.IV. 1 4 0 . 1 . c o m o 

h a n de ser , i q u e d e b e n b a -

c e r . l , 2 5 6 . 2. n o t i e n e n Jurif 

dicien. 1 . 1 8 9 . 1 . ni p u e d e n f u b -

d c k g.'.r, ni g r a v a r e n n a d a a l o s 

Jnaios. V i l i , 2 0 1 mi, fe les m a n -

d a t o m a r Zefidescia i l o s d o s 

Años. 1 . 2 8 2 , 1 . n o m b r a l o f f 

Ovando , i v n o c o n í i g u e Confir-

mación Real por vna Multo c o n 

q u e r e g a l ó . 1 . 1 8 4 . 1 . fe les q u i -

tan los lndíts,¡ í'e m r n d a i c n -

g a n c u i d a d o de q u e lt-s Minero» 

n o v a i a n a la parte e n el Ore. 

I I . 3 1 . 1 . p í d e l o s Ptdrarias , i 

p o r q u é fe le n e g a r o n ? l í l , 2 6 . 

1 . d c f p a c h a l o s Gafiaporel Pe-

ru.Vlll., 0 3 . 1 . i lu e f e c t o . V l l l . 

1 0 4 . 1 . d e Navioi, i l o q u e d e -

b e n h a v c i ? 1 . 1 8 9 . 1 . 

yjfOiutbo, Cacique, " reprehende a 

Ochile fu Hermano , p o i q u e l e 

a c o n f e j a b a la a m i f t a d d e Seto, 

l l é v a l e a f u Pueblo, i t i ata d e 

m a t a r l e . V I . i 6 4 ' 1 . c o m b i d a a 

Soto a v é r f u s indios, i c o m o t e -

m a n e f e o n d i d a s l a s Armas. V i . 

1 6 5 . 1 . fa le c o n el, l l e v a n d o 

1 2 indios, q u e le p r e n d a n : e s 

p r e f o , i p e l e a n losSaios. V I . 1 6 5 . 

1 . p r e v i e n e a los I n d i o s m a t e n 

r o d o s a fus Amot,\ k h e c h a f o b r e 

Sote c i a n d o c o m i r n d o p a r a m a -

l a r l e , i e s m u e r t o por los q u e c i -

t a b a n a l a M t f a . V I . 1 6 6 . 2 . f u s 

indios h a c e n m u c h o d a ñ o c o n 

Tifones, i g o l p e s e n l o s d e m á s 

Ejpañeles, i i o n m u e r t o s t o d o s , ' 

V i . 1 6 6 . 1 . d e r r o t a d o s p o r 5oto 

h u i e n a las Lagunas, i n a d a n d o 

d i f p a r a n las Flechas. V I . 1 6 j . 1 , 

b a i l a m e d i a n o c h e n o q u i f í c r o n 

r e n d i r f e , e f i a n d o en el Agua , i 

\ i e n d o q u e n o los h a c i a n m a l 

f e v a n e n t r e g a n d o . V I . 1 6 6 . 1 . 

m e n o s Sieso, q u e a las 31 h o r a s 

h i $ o l a c a r Sote, i por q u é n o l e 

e n t r e g a b a n ? V I . 1 6 6 . 1 . l l e g a 

a fu P u e b l o Añafce. V l í S 1 6 . 

1 . 

Vitangue, Provincia. V I I . 3 5 . 1 . l l e g a 

soto a tila 4 i l o s (fdjes Ic m o l e f -

m 

l a n q u a t r ó d ias . V I I . 3 0 . 1 . in-

v e r n a en e l l a . V U . 3 5 . 1 . c o n 

a b u n d a n c i a d e t o d o . V i l . 1 3 0 . 

2 . e m b i a Efpias el Cacique c o m o 

Menfageres , q u e i b a n a v e r a 

Sote. 11. 1 2 9 . 1 . m u e r t o v n o , f e 

r e p a t a el Cacique. Vil. 1 3 1 . 

1 . 

Vi te He: (a Hijo, m u e r t o p o t Mariano 

para d e l a r r a i g a r l a Guerra Civil. 

V i l . . 0 6 . 1 . 

Vitites, Provincia de los Andes, f e 

ret i ra e l la Mango. V I . 1O1. 1 . 

1 5 7 . 1 . 

Vnzilipuctli. f . Siníefira de Pluma 

Relumbrante. 111. 6 7 . 1 . ¡dolo de 

lo> Mexicanos, lll. 60. 1 . Dios de 

la :U:rra. 11. íyZ.z.CCZlIermano 

d e Teztatlipucatl, p e r o m a s e f t U -

m i d o . I I . 1 9 8 . 1 . d e x a n í u P a r 

t r i a los Mexicanos d e fu o r d e n , 

i le traen en Hembras los Sacer-

dotes, i c o m o ic p o n i a n q u a n d o 

paraban? I I I . 6 0 . 1 . n i n g ú n De-

monio fue m a s Familiar,querien-

d o imitar i a Salida d e los He-

breos de Egipto. I I I . 6 0 . 1 . n o los 

d e x a p o b l a r en Mechoacdn , n i 

Tula, i c o m o c a í t i g ó los i n o b e -

d i e n t e s . l i 1 . 6 o . 2. l o q u e d i f p u -

f o p a r a la F u n d a c i ó n d e Méxi-

co , i l e á i s q u e d i o de l S i t i o , l l l . 

6 1 . hi(¿o d i v i d i r l o s Señores en 

q u a t r u Barrios, i l e s m a n d a re-

p a r t i r l o s e n los D i o f e s q u e é l 

d i x c f c . l l l . 6 1 . 2 . f u figura G i -

g a n t e de P i e d r a , b i e n p r o p o r -

c i o n a d o , i f e o . I I . 1 9 8 . 1 . f u s 

Adornos,é ¡nfignias.il. 1 9 8 . 1 . 

l e u i a n f u s f e n t i d o s Morales , i 

Reales , U . 1 9 8 . 2 . fu Templo f e 

d e f e r i b e . 11. 1 9 6 . 1 9 7 . e r a e l 

m e j o r . U l . 6 7 . 1 . c a b í a n en f u P a -

t i o l o g ¡ndioi b a l a n d o . 1 1 1 . 6 8 . 

a . q u c m a f e antes de l l e g a r los 

Cajlellanos, i a r d e m i s c o n e l 

Agua. U . 160. 1 . c o m o c e l e b r a -

b a n f u Gran Fie/la en Mate, i 

Tfiatua i n a l a d a c o n Bledos p o r 

l a s Doncella1 de l Templo, i de q p e 

f e r v i a ? l l l . 7 1 . 1 . Procefson d e 

l e g u a , i m e d i a , i Sermón q u e t e -

, n í a a l fin d e l a Fiefia. 111.72. 

en Chiccra, n o le p o d i a b o l v e r 

a c a f a r . : I . 2 6 1 . 1 . n o t r i b u t a -

b a en México, l l l . 1 3 8 . 2 . e r a n 

l ibres de c u l t i v a r las Tierras de l 

S f l / , ¡ de l ¡nga. V . 8 j . 1 . t o d a s 

c i t a b a n d e b a x o de la Protección 

d e l Inca , el q u a l las c a f a b a . V . 

8 8 . 2 . e n Tara/na le t e ñ í a n d e 

Negro la Cara , i le h c c h a b a i i v n 

Cap,rete , l in c a f a r l e e n v n Año. 

V . 1 0 1 . i . c o m o iban a la g r a n 

Ficfta de l Cuzco, i eran r e c i b i d a s 

d e los Caciques. V. j . 

Vivero v a c o n lc is Soldados a r e c o -

n o c e i a Girón, i I o n p r c l o s . V l l l . 

2 0 j . 1 . 

V.verai,en Darien , m u í v e n e n ó -

l a s , i v n a s de c o i a r e d o n d a e n i -

b i f t e n . 1 . ¿ 7 9 2 . g r a n d e s , ¡ p e -

q u e ñ a s e n la Sierra de l'laxcal/e, 

I I . 1 5 7 . 2 - d i s f o r m e s , t en ia en 

fus Cafas Motezuma , i c o m o l a s 

m a n t c n i a . I I . 1 8 5 . 2 . e n Mechoa-

( ¿ o . l l l . 9 3 . 1 . en Nu¿va Galicia. 

I V . 1 9 0 . I . d e Cajcabcl e n el Rio 

déla Plata. I V . 1 6 8 . 2. i Otras 

p a r t e s , q u e eu p i c a n d o m a t a n . 

I V . 1 6 8 . 1 . c o m o f e c u r a n fus 

Mordeduras c o n ia Hoja d e v n 

Arboliilo e n Chiapa. I V . 2 2 2 . 1 . 

d o n d e la ai c o m o i a s de Efpaña, 

i d e v a r i a s figuras , i o t r a s 

m u i v e n e n ó l a s , i m u e r t e s q u e 

c a u l a n . I V . 2 2 4 . t . v n a s m u i 

d e l g a d a s f u b i d a s a los Arboles Ce 

a r r o j a n a los Hombres. ¡ V . 2 2 4 . 

1 . en Nicaragua m a c h a s . I V . 

1 6 8 . t . d a ñ o i i i i m a s e n Guate-

mala. I V . 1 6 2 . 2 . c o m o vl 'aban 

l o s Indios d e v n a s c o n v n Corns-

puelo. i V . ^ 1 6 2 . 2 . en J^uito n o 

f o n mui v e n e n ó l a s . V . 2 3 9 . 1 . 

enGuamanga. Vil. 61. 2 . c n T a -

cayma , i ¡bague. V i l . 1 9 3 . 2 . 

CU Santa Cruz de la Sierra. V I H . 

1 0 9 . 1 . en Zamora p o c a s . V I H . 

1 1 2 . 1 . los d e Upar m o r d i d o s 

d e e l las f e c o m e n I a Cabepa , i l a 

Coia, i f a n a n . V ¡ l l . 1 3 9 . 1 . 

Vivoras , Islas. D. 9 . 2. d á e n v n a 

N a u f r a g o el Lic. fuafo , i le c o -

c o ¿ e r el batil. I I I . 2 7 0 . 1 . e f e a - . 

pafe V>go, q u e t e n í a n en Re he- ' 

nes, l l l . 270.2. ñ o q u i e r e n d a r 

m a s b a f t í m e u t o , ¡ fa le a Tierra 

d o s veces Martin ¡ñiguez c o n 6 0 

Horno reí, i h u i e n de é¡ . 111. a 7 o . 

2 . o f r e c e v n o que tenía e n i e -

h e n e s l l e v a r l o s al P u e b l o , í d e -

c i r d o n d e c i t a b a el T d o i o d e l . 

Rei, i o t i o v a a r é f e a t a r , i 110 

le t o m a n el Ore. I I 1 . 2 7 0 . a . 

q u i e r e n q u e m a r los CabUs , i 

d a n n o i i c i a d c los Efpañoles, q u e 

e f t a b a n en Sangum. III, 2 7 1 . 

1 . 

Vizcaya , f u Mar , el d e Guipuzcoa, 

i Francia b u e l v c n al Norte f u s . 

Aguas, i por q u é ? I . a j 2 . 1 . 

Nueva Vizcaya. D. a 3 . a . fe d e f c u -

bre , i lus Frutos , i Minas. D. a 4 . 

1 . lu Govierno le p r o v e e el Rei. 

D. 6 7 . 2 . 

Vizcaínos, fe a p a r t a n del Capitán 

Pedro de Arana , ¡ c a u f a la m u e r -

te d e Todos en la Navidad. 1 . 4 9 . 

1 . 

Vizcos , por q u é h a v i a . t a n t o s e n 

¡acatan. I V . 2 0 9 . 2. 

Vizco'.bo lie n o d e Gu'¡anni . c o m í a n , 

los Cafie l/anos , i a.¿;i i .o$ d ? r .o-

. c h e p o r n o v e r l o « . 1 . 1 3 8 . s . 

Vlancho , Valle g r - h d e . V . 10. 1 . 

V » . 8 1 . 1 . c a l u r o f o , i e n f e r m o . 

I V . 1 >4. 1 . v a Gabriel oe RoxaS 

a el ,1 ic m a n d a Ccnis ¿ • x - r . e . 

l l l . a j 8 . 1 . m a t a n los d e Nica-

ragú* , q u e c i t a b a n en el . t l g u -

n o s Soldados de Salcedo. l V . n . 

2 . i E i c a í t i g a a fus indios. ¿ V . 

1 2 . 1 . p i d e n los de Nicaragua f e 

p u e b l e . I V . , 2 . i . i l o - d c f p u e -

blan m u c h o las D i f c o r d i a s d e 

los Cajlellanos. I V . 15 < . 1 . 

Vlloa v a a d e f e u b r i r el Mar del Sur. 

V I . I J 9 . 1 . V . Francifco. 

Vlmecas , ¡ndioi h e c h a d o s de f a 

Tierra por los Tlaxcaltecas. I I . 

1 J 6 . 1. 
Vliia , Rio. 0. 2 7 . 2 . fus Riberas p o * 

b l a d a s h a f t a la Mar , i v n o e n t r a 

en el. I V . 1 5 5 . 1 . 
m e n a l g u n a G e n t e los Lobos, 1 Vlunuluiz Yetelzth. f . Tierra de 

' T ' b m r : n t ! ; M h . y 8 , 1 • e * h o s > ¡ v * » ' * » ! > af . l l a m a b a n a 

I . Vtxes, Pueblo. V I I I . 2 1 . 1 . ¡acatkn. I V . 4 4 . , . 

y¡,zitdcmli. f . Pluma Rica , Hijo d e Vizaqw.rao, Familia, f u n d a d a por Vmbía l l a m a b a n los indios el S i t i o 

Acamipiüli, e l e g i d o p o r Rei d e ¡nga Roca.V. 6 4 . 1 . i Suceforts de en q u e c i t a f u n d a d a ¿ * « r , * « . V I . 

ella. V . 6 4 . 1 . x^Q.i. 

Vizaya , Puerto en Mindanao, i fu S i - Vmbrufa,Caeique fe j u n t a c o n Ocuz-

t i o . H í . 2 7 « ; i - l lega a él Mar. ta , p a r a e m b e f t i r a Sania Ana 

tin Iñí'uez, i n o v é Imlioi en t o -

d o el d i a . I i l . 2 7 1 . 1 . i Alvaro de 

Saavedra. I V . 9 . l . i Don Jorge 

Manrique, q u e e m b i a el Batel a 

Tierra , i le m a t a n la Gente los 

Indios. IV. 4 7 . a . 

Vizaya , Provincia de Mindanao. lll. 

2 7 1 . 1 •«Ai Cofia. IV. 9 . 1 . d a n 

b a f t i t n c n t o fus ¡ndios a la Capí-

tarta d» Ga/cijofre, i t r a t a n d e 

M e x i c o , i p l a t i c a q u e le h i c i e r o n 

a n t e s , i d e f p u e s d e C o r o n a r l e . 

I I I . 6 3 . - 2 . c a f a f s c o n Hija d e l 

Rei de Aicapuzealco, i c o n q u é 

c e r e m o n i a » ? 111 . 6 3 . 2 . l o q u e 

h i^o . i fu m u e r t e » d e x a n d o v n 

Hijo. U I . 6 3 . i . 

Vîtupuè , Cordillera , fus Indios v o -

r a c e s d e Carne Humana. V I H . 

1 0 S . 2 . 

Vivant o, Efpia d e Soria, a h o r c a d o 
p o r Centeno. V I I . a 4 j . 1 . 

r i n d a d e l < ju$ m o x u n i t y r a l m e a t e 

de Ancerma , i los r e d u c e a Paz 

Robledo. V I . 1 4 7 . 2. ¡ q u e m a v u 

Indio , q u e fingió f e r el. V I . 

1 4 7 . a . 

Vmitào , Pueble , d e t í e n e f e e u é l 

de Guzmàn c o g i e n d o in-

dios , i f a c a n d o Oro. I V . i j 

Vñare, Rio. V. 2 3 . i . d e m u c h o 

Pecado. VIH. V . i . 

Vn-



fnguentoi, I Jaravts f e v e n d í a n c a 

e l Mercado d e México. I I . 1 9 4 . 

2 . 

Vnatot, Indios, fi f o n Caribes ? I I . 

2 $ 8 . 1 . 

, Arbólalo, f u f r u t o m u í o l o -

i o f o , ¡ f u figura, i v i o . V I I . 

1 9 2 . 1 . 

Vnidad, n o p e r e c e p o r v n o . I I I . 

1 4 . 1 . 

Vnion , e s t a n c f i c ü z c o m o d é b i l l a 

Div'ifion. V I . 7 9 . 2 . i Conformi-

dad , f u n d a m e n t o d e t o d o s l o s 

Bients. V I I . 1 6 1 . 2 . d e l o s Vafa-

llos c o n f e r v a l a s Monarquías.\H, 

1 7 4 . 1 . 

Vnivirfidades e n Indias. D. 6 1 . x . 

d e Lima. V I I I . 1 6 4 . 1 . i f u s Cato-

dni. D. 4 2 . 1 . f e m a n d a f u n d a r 

e n SancoDomingo. V l l l . 1 6 1 . ». ! 

d e f p u e s e n México. V I . 1 5 3 . 1 . 

i c o n q u é Dote ? V l l l . 1 6 1 . 

1 . f e e n c a r g a a Don Luis de Ve-

fojeo.VIli. i 6 4 . 1 . florece c o m o 

l a m e j o r d e Europa. V I . 1 5 3 . 2 . 

f u O$c¡oru a m o n e d a d o s a c u m -

p l i r c o n f u o b l i g a c i ó n . V l l l . 

7 6 4 . « . 

Vno c o n v i e n e q u e p e r e z c a p o r f a l -

v a r l a Vnidad. U l . 1 4 . 1 . 

Vntos d e l o s Sacerdotei d e México , 1 

a t r e v i m i e n t o q u e l o s d a v a l a 

Vncion Divina , i p o r q u e ? U l . 

7 2 . 1 . 

Vocablos, o l a f e m e j a n ^ a d e e l l o s . 

110 b a t í a p a r a f u n o a r Orígenes. I . 

2 . 2. lo^ Lacayos p r o n u n c i a b a n 

f á c i l m e n t e l o s q u e o i a n . 1 . 2 1 . 

1 . 

Voces e f p a n t o f a s , q u e f e o í a n e n l a 

Ifabela, d e f p o b i a d a . 1 . 5 3 . 2 . e n 

JMéxico l l e v a n d o v n a Piedra p a r a 

f a c r i f i c a r , l e o i e v n a , p r e d i c i e n -

d o e l fin d é l o s Sacrificios Huma-

He». I l i . 5 5 . 2 . c o m o d e Muger 

l l o r o f a , q u e a n u n c i a b a l a r u i -

n a d e l o s Mexicanos. U l . 5 6 . 

1 . 

Volcanes a i m u c h o s e n indias.D.25. 

2 . V . 1 3 3 . 1 . V . 1 0 6 . 2 . c a u f a s 

d e e l l o s . 0 . 4 0 . í . V . 2 3 3 . 1 . V . 

1 0 6 . 2 . j u n t o a vna lila d o l o s 

Ladrones, h e c h a fuego vno p o r 

t t e s Bocas. I l i . 9 6 . x . d e Tocayma 

a r r o j a a l g u n a s v e c e s 1 8 l e g u a s 

l a s e ? * / ; « ; . V I i . 1 9 3 . z . c e r c a d e 

la Ciudad a i f K . V l I . i 5 8 . 1 . o c u l -

t o e n l a Sierra d e Guacbapa , ¡ 

r u i d o q u e f e o i e q u a n d o m u d a 

e l t i e m p o . l V . 1 6 4 . 1 . l e c o q u e 

d e x ó m e d i a l e g u a d e Boca h e n -

d i i s i m a , c u t o h e d o r a m o r t e c e . 

I V . 1 6 5 . 2 . i f a l e d e e l b u e n 

Agua , d e q u e f e t o r m a v n Rio, 

q u e e n t r a e n Nt:c*po. I V . 6 5 . 2 . 

d e l o s Tzalcos te h a b a j a d o v e i n -

t e kfiades. I V . 1 6 4 . í . h a c e g r a n 

d a ñ o e n la» Huertas de Cacae.lV. 

¿ 6 4 . c e b i c a e l d e T ^ c u n ^ a ^ 

V I I I . 1 3 9 ; i . c o n q u é o c a f í o n f e 
e ( l a n d o Btlalcafar e n Ric Bamba. 

V . 1 0 5 . » . i c a u t a m u c h o s c t l r a -

g o s , i m u e r t e s . V . 1 0 6 . 1 . d e 

l a Sierra de Quimbaya. V I . 1 7 6 . 

2 . d e Arequipa. D. 2 5 . 2 . r e b i e n -

t a , i h a c e g r a n d e s Daños. D. 4 5 . 

2 . V I . 1 7 7 . 2 . d e Guatemala. 

D . 2 5 . 2 . U 1 . 1 6 8 . í . h a c e e x c e -

fívos d a ñ o s q u a n d o r e b i e n t a . D. 

2 5 2 . i a r r o j a g r a n d e s Peñas m u i 

d i ñ a n t e s . I V . 1 6 5 . 1 . d c f p i d e 

d o s Tormentas d e s i , q u e c a u f a n 

c i p a n i o f o s c i l r a g o s e n Santiago, 

i f u Comarca. V ü . 4 4 . 0 / r i a d o s 

L e g u a s , q u e r e b o f a Llamas, i 

Piedrascn v n S c r r i j M . I l I . x 6 8 . x . 

d e Nicaragua, a t r e s L e g u a s d e 

León b u e l c a v n a s Sierrai f o b r e 

v n o s Pueblos d e Indios , 1 p e r e -

c e n . I V . 1 6 5 . 2 . a t r o j a g r a n c a n -

t i d a d d e Afufrt. i V . 1 6 1 . 2 . f u 

Tierra c o n q u e h a c e b u e n a Tin-

ta. I V . 1 6 1 . 2 . d e Pafio. D. 4 0 . 

1 . d e Qmito. 0.2 5 . 2 . a v n a L e -

g u a , q u e p a r e c e T r u e n a » i h e c h a 

t a n t o Humo, i Cenífa , q u e c u b r e 

l a Tierra y . 23 8 . 2 . d e Tioxcala. 

D. 2 5 . 2 . ü de Popecattfec, f e l l a -

m o a( i a f e m e j a n ^ a d e ! Mengibel, 

c o m o l o s d e m á s . I I . 1 6 7 . 2. f u -

b e a r e c o n o c e r l e Ordat.ll. 1 6 7 . 

1 . va Montano con oíros a ( a c a r 

Afufre d e é l , i h e d o r q u e f a i i ó 

d e l Monte c a b a n d o , p a r a d e f e n -

d e i f e d e l Frío. 1 U . 8 0 . 1 . l a s P i e . 

drai e n c e n d i d a s q u e a r r o j a b a 

l i v i a n a s . I l i . 8 0 . 1 . a r d e c o n 

Fuego c o m o Natural, c o n 1 5 0 

c l t a ü o s d e h o n d o , i f u Boca t a n 

a l p e r a , q u e i m p i d e l a e n u a d a . 

/ l i ¿ . 8 0 . 2 . c a u t a g r a n e l p a u t o 

' v e r l e m e t i d o d e n t r o v n o . I I I . 

8 0 . 2 . d e f p u e s n a d i e h a f u b i d o 

m a s d e h a l l a l a m i t a d . 1 1 1 . 8 1 . 

1 . d e l a Ciudad de Volt*. 

2 . 

Volcanes , Islas. D. 6 0 . 2 . 

Volía , lila d e l o s Ladronei. D . 6 0 « 

i . 

Vomites, c o m o l o i h a c í a n l o s Indios* 

I . 9 8 . 2 . 

Veto d e Encifo , i l o s Snios, a Santa 

María la Antigua , e n Dañen. I . 

2 1 3 . 2 . 

Woto , n o t i e n e e l Virrey e n c o f a s d e 

Jufiícia.V. 2 0 4 . 2 . a u n q u e fiima 

l a s P r o v í f i o n t s . V. 2 0 4 . 2 . 

Vezmcdiano . d e g o l l a d o p o r l o s R«-

beldes , c o m o Amotmador. Vi* 

2 2 5 . x . 

Vpar. f . Rio Seco, o Agua Seca. V U l . 

1 3 7 . 1 . 

Vpar , Cacique, d i o e l n o m b r e e l 

Valle. V U . 1 3 7 . 1 . 

Vpar i , Valle. D. 3 3 . z. e n f e r m o . 

V U l . 1 3 S . 1 . p o r q u e f e l l a m o 

a f i ? V l l l . 1 3 7 . 1 . l l e g ó a é l Al-

finger. V l l l . 4 6 . 2 . e s fierra fer-

i a s i t o d o f e 4 a b i e n c u e l l a . 

p o b l o e n é l l a Ciudad d e l o s Re-

ieiiD. 3 3 . 2 . V I H . 1 3 8 . 1 . t u s 

Indios d e Guerra , b c í t i a l c s . V I H . 

1 3 8 . 1 . 1 ( u s B a r b a r a s c o f t u i n -

b r e s , i p o r q u é n o h a n p o b l a d o 

j u n t o a l o s Tres o j o s dtí Agua} 

V H l . 1 3 8 . I . f u s V e f i í d o s . V i l i . 

1 3 8 . 2 . t o m a n m u c h o Tabaco e n 

Polvo. V l l l . 1 3 9 . 1 . e m b r e a n f u s 

Ano1 e n v n a Fuente.Vlll. 1 3 8 . 1 . 

f e c u r a n d e Veneno c o n Efcorfo-

nera, Ò c o m i e n d o c i u d a s Cabe-

fas , i Celas d e V i veras. V I H . 

1 3 9 . 1 . i l o s Comarcanos m a l t r a -

t a n a Pedro de Villafuerte , i l e 

h a c e n b o l v e r a l J ¿ « r . l l l . 2 4 3 . 1 . 

p o r q u é f e h a n d i t m i n u i d o ? V l l l . 

1 3 8 . 1 . 

Vraba , Provincia , f u s Calidades, 

Frutos, i Fieras. V . 3 1 . 2 . Inaici, 

i (ni Armas. V . 3 a . 1 . v à a p o -

b l a r l a Alonfo de Heredia. V . 3 1 « 

2 . 

Vraba ,Golfe. D . 3 0 . 2 . 3 1 . 1 . 1 . 1 8 6 ; 

1 . e n t r a e n él Bafiidas. 1 . 1 1 6 . 2 . 

f u G o v i e r n o te d à a Q]eda, i Ni-

euefa, i c o m o ? 1 . 1 8 6 . 2 . h a c e 

Ojeda v n a Fortalefa e n è l . 1 . 1 1 7 , 

2 . f u s Islas , i l a Cofia. D. 3 4 . 2 . 

f é r t i l . 1 . 2 0 2 . 1 . f u s Indios Cari-

tes * v f a n d e Flechas Erboladai , i 

Otras Armas, I . 2 0 I . i . f u s c o f c 

t u m b r e s , i Origen. 1 . 2 0 1 . 1 . m a -

t a n COU Vil Dardo V n Paje d e N¡-

euefa. 1 . 2 0 5 . 1 . l u c e n r e t i r a r a 

Ojeda. I . 2 0 8 . 2 . 1 i e f i g u e n h a l l a 

e n c e r r a r l e e n v n Putno. I . 2 0 9 . 

1 . d a n t e c o n t i n u o s Rebata , i l e 

h i e r e n e n v n a Pierna c o n i e r b a . 

I . 2 0 9 . 2 . t r e s p e l e a n c o n Encifo, 

h a f l a q u e a c a b a r o n l a s Flechas. 

I . 2 1 3 . 2 . i d o Piforro , q u e m a n 

l a Fortalefa d e Ojeda. I . 2 1 3 . 2 . 

m o l e f t a n a l o s d e l Bañen, l l e -

g a n d o h a í l a e l Pueblo, ñechan-. 

d o l o s . i l . 9 . 2 . t o m a l o s v n Pueblo 

Francifco Vallejo, í l o p e r f i g u e n 

p o r e l Rio , m a t a n d o l e l a m a i o * 

p a r t e d e l a Gente. I I , 1 0 . 1 . m a -

t a n m u c h o s Efpañolet a Becerras 

I I . 1 0 . 1 . d e l a m p a r a d a t u Tierra 

c o n e l Daríen p o r l o s Cafiellanos, 

V . 3 1 . 2 . i p o r q u é ? V . 3 2 . 1 . 

Sracanes, c o m o f e f o r m a n ? 0 . 3 . 1 4 

q u a i c s p r o c e d e n d e l a s sierras 

de Tlaxcala. I I . 1 5 8 . 1 . n o f o n 

e n l a s indias t a n t o s c o m o e r a n , 

¡ p o r q u é ? ! . 2 3 5 . 1 . h o r r i b l e » 

q u e d e í l r u i ó l a Isla d e Cuba. I V . 

2 7 . 2 . e n la de San Juan m u c h o s . 

I V . 8 1 . 2 . O01 la d e f l r u i e r o n d a 

f u e r t e , q u e f e d e x o d e f a c a r O r a . 

I V . 1 3 4 . » . e n lutata» a r r u m a 

l o s Edificio1, i m a t a m u c h o s lu-

dios. IV. 2 0 S . 2 . q u a n d o f o n e a 

Panana , e n f u s illas , i Golfo, 

V I H . 1 1 1 . 1 . c r e í a n l o s T l a x c a l -

tnas t q u e J i a v i a u a c a b a d o e l 

M u n l e . I I , 1 S i . i . ¡ q u e l o s q u e 

f e l i b r a r o n , f e h a v i a n c o n v e r -

t i d o e n Menat, p e r d i e n d o e l h a -

b l a . I I . 1 6 1 . 1 . 

y r i m a n . , l u b l e , f u G t u a c i o n . V . 

1 0 8 . 1 . 

y rail, Rio, f u s I.dl,i f o n Cuñht. 

1 1 . 2 5 8 . 1 . 

y rehila , lila. D , i j . 

y reo, Príme^ralto d e \iracocba, m u i 

l i b e r a l . V . 1 7 1 . 1 . q u i e r e p r i -

v a r l e f u Padre d e l a Cerón, p o r 

v i c i o f o . V . 6 9 . 1 . ¡ . 0 c o n l i n -

t i e n d o l o l o s Orejones, l e d e j » e l 

Reino,! l e r e t i r a . V . "u. t . c a -

f a d o c o n f u Hermán., l o m a l a 

• V . 7 0 . t . e m b o r r a c h a f e , 

i v i o l a l a s hítmacenat. V . 7 1 . 

1 . 

ffrtn , Rio , q u e p a f a ¡ u n t o a l a Im. 

ferial.Wli. 1J7, j . 

\rraf-ri, f u s iadier f o n Caribe!. I I . 

1 5 8 . 1 . 

\rinaror , Indios Guatrnor.il. i j 8 . 

1 . 

yrioruzco, p a t t e d e l Cuite. V . 1 3 j . 

1. 

y r ' t n c u t c e , Lim¡i d e Manrei.fi. V . 

6 4 . 1 . 

y r l r t e , Rio, a ( i e t e l '¡uei d e e l d e 

Felet.l. 1 3 9 . I . f u s tJin.r.l. 1 3 9 . 

1 . f u s India, E n e m i g o s d e l o s d e 

\cra£tt*. I , 1 3 9 . 1 , 

y tira , Pueblo, f u Caetaue l l e v a a 

Don Bartolomé Colon a v n a Caja , i 

l e d a d e c o m e r . 1 . 1 3 9 . a . 

y r o r , ladiet B c f t i a l e s . V . 7 3 . 2 . e n 

p a r a q u e d e f c u b r i e f e n Oro. I I I . 

i í ( . 1 . o f r e c e n l e g u i r l e , i e r a -

b i f t e n c o n g r a n f u r o r a Retta , i 

f o n v e n c i d o s . 1 U . 1 2 ) . 2 . ¡ h a c e 

r . c . I i l . 1 1 4 . 2 . p r e i o p o r Cem-

d e b a s o d e / f x » n . l l l . i i { . 

i . c f c a p a , i j u n t a g r a n Peder, i 

v à c o n t r a e l , i r e c i b e m u c h o d a -

H O . I I I . 1 2 j . i . c a u f a d o s d e n u e -

t r e s v e c e s c o n El , ! f o n v e n c í « 

d o s , i v n Catione m u e r t o . 1 1 1 . 

i á ( . i . l l a m a n a l u s H n c i c l g o s , 

q u e l o s a i a d e n , i f o n d e n o t a -

d o s , a u n q u e i n t e n t a r o n e n g a -

ñ a r c o n Tai a Alvarado. 111. 

1 6 6 . 1 . q u e m a d o s a l g u n o s C . . i -

quet , r e d u c e Ja ítovtncta. III. 

1 6 6 . a . 

y e a ñ o s d e C u m a , f e r e d u c e n , V « ^ , e s l i g e r o , ¡ c o m o f e r e d u c e ? 
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f e q u i e r e r e n d i r , i m u c r e c o n 

g r a u p e n a d o n o h a v e r a c a b a -

d o c o n f u s t u e m i g o s . ¡ I I . 2 í ( . 

1 . 

Xrribarraeuxi h u i e a l o s Mentes , d e 

Seto, i u o q u i e r e P a i . V I . 1 6 3 . 

1 . 

S a n t a V , f u l . , , i l a s V / r g e n e r , 

Irlas d e f c u b i c i c a s p o r Colin. I . 

4 6 . 2 . 

y rutina , A f s i e n t o e n q u e f e p o b l ó 

Eruftlas. I I I . 1 7 0 . 1 . 

y/a.(.el Sol e n e l KuevoReino. V I . 

1 1 5 . 2 . 

y (agre , Artillero , v à c o n e l P . Ol-

medo a N.rv.ei , ¡ r e p a r t a l a s 

Jotas, q u e t r a í a . J I , 1 4 6 . 1 . 

Y f ' i " » p a f a c o n otros v n B í c a n a -

d o , v è a v n r u t i l a i ¡ b u e l v e c o n 

l a n o t i c i a a AlenJ,. do Herrera. V . 

21 2 . 1 . 

Sfif.tlten, Provin-.ia, f u s ladies m a . 

t a n a i o s Menfageros , q u e e t n b i ò 

a r e q u e r i r l o s fr.neifto de Ordre. 

ña, i l o s , h a c e t a n t o d a ñ o , q u e 

p i d e n f ' « . I V . 1 3 1 . z . •J f —»"« a—a. ' t . i s i . i , 
Tueíles ) u m o a T.tieaea , f e m u - \ , , „ , c . . . , . , n e q u e ñ o s . I . 6 1 . 1 . 

í l . l h í f l n i t a i l r l n n i i T i a n >n Palm r - r d a b a n q u a n d o q u e r í a n e n Bal-

f a r . \ . 7 J . 1 . 

yrqu¡[u , Agorera , q u e e n g a ñ a -

b a c o n l a Rueda Pitagórica , f a -

v o r e c i d o d e Girba. V I I I . 2 0 3 . 

I . 

yrraca, Catlque. D. j o - 2 . d e l a s 

Sitrrat Cem.reanat a \fragua,re-

f i l i e e l t r a t o c o n l o s C a f i e l U n o s . 

I I . 2 3 9 . 1 . v é l o s N » ; « d e Ejp,-

< a f e g u r a d a l a Gtnte i n ú t i l , 

l e í a l e a l e n c u e n t r o . I I . 2 3 9 . 2 . 

t e t i r a f e v i e n d o f o c o r r o r e p e n t i -

n o , ! f a b i e n d o q u e f e i b a n l o s 

C.¡lellants, l o s l i g u e , i d e t i e n e , 

i f e l e e í c a p a n . I I . 2 3 9 . 2 . f a l e 

c o n r r a Certp.ñon , e n a u l e n c i a 

d e ! Ue.zffinofa, ¡ e n c o n t r a n d o 

t t e s Cafiellanos , m a t a v . » , i 

j i r e n d e otro. I I , 2 4 0 . 1 . c o n v o c a 

I a t ; . - > j s r . - 3 , i e f i r e c h a a l o s Caf-

tell.net, i f e r e t i r a l l e g a n d o f o -

c o i r o . I I . 2 4 1 . 1 . a r d i d , q u e v s o 

p a r a d i v i d i r l o s , l o g r a d o . I I . 

2 4 : . 2 . t e n í a n l o s Capellanes u 

v n C j f Í M . f u i o . I I I . i 1 5 , 1 . ( i e m . 

p r e a n d a b a m a t á n d o l o s d e l c u i -

d a d o s . I I . 2 4 2 . i . e n f u Guerra. 

D . 3 0 . 2 , n o t u v o r e e n c u e n t r o 

e n q u e - n o m á t a l e Cafiell,„,¡.ll. 

.'.• M i " M o r m t ü t ¿ 4 o í 

i ì . t . e u la Efpaiiela m u c h o s , I . 

É t . 2 . i e l v n i c o S>ttadrupedo, 

q a e h a v i a e n e l l a . I I . S 4 . z. p o c 

q u è f e à c a b a r o n i l . 1 3 4 , 2 . c o -

rno l a s c a ^ b a u c o n l o s Leeuyetì 

I . 2 8 . 1 . I . 4 1 . 2 ^ c o m i a n l a s a f a -

. d a s l o s J . J i . j . I . 7 1 ¡ . 

V ' i ' , f a b e r l o m e z c l i r c o n l o d u l c c , 

c s p r u d e n c i a . I . i j 6 . 1 . 

V i i / . , ¡sia. D . 1 7 . 2 . | j raa;or ¿ c 

l o s Grt.najos. I V . 1 5 7 . 1 . f « ln-

dies p e l e a n c e n l o s Cafielltt.it, i 

f o n m u c h o s p r e f o s . I I . 3 4 . 

a g i a d e c i d o s a Cortes , i p s r q u é i 

I l i . 2 4 0 , 1 . 

Vtilid.d p r o p r i a , f u e l e c a u f a r d a -

n o s . 1 . 2 5 8 . 2 . ( ì n t r a b a j o n o l a 

a i , n i t r a b a j o ( i n e l l a . V . 2 . 1 . 

Vrebliea fi p u e d e f e r i n i u f t a ? V . 

5 7 - 1 . p a ^ t i c u l a r v e u e n o m a l . 

d i t o , d e l o ¡ u r t o , i v e r d a d e r o . 

V I I . 1 2 0 . 2 . q u - f o n l o s q u o 

f é m u e r e n p o r ella > V I I . 1 2 5 . 

1 . 

V i latlan , Privimi a , f o s Edlfieieu. 

I I I . 1 1 4 . 2 . t e n i a t r e s C.etjuer, 

q u e l u c e d i a n f e g u n f u s grader. 

I I I . u 1 . 1 . 1 c o r n o f e e l e g i a e l 

inferrar.^ I I I . 1 1 4 . 2 . r e b d a f e a 

Certh, I v à a c a l i g a r l a Alvira-

4 > . 1 U . 1 4 J . 1 . g o l e a t i l o s I M I » 

1 1 . 2 3 2 . 2 . I I . 1 5 7 . » . f a c i l e n 

f o f p e c h a r d e t o d o s . I V . 1 2 9 . 

1 . e s n e c e f a r i o c o n o c e r l e p a n 

t e m p l a r l e . I I . 8 5 . i . c o m o ? I I . 

1 3 2 . 2 . f e a t r a e c o n l a m o d e r a -

c i ó n d e r n i « » ) . I I . 1 2 1 . 2 . f a c i l 

e n c r e e r ¿levedades. I ¡ . 1 6 0 . 1 . 

l l e n o d e E/peranfat vanas , i g n o -

r a n d o l o Futtere. I I I . 1 9 7 . 2 . l i -

g u e l a s f a l t e d a d e s p o r c o f t u r r w 

b r e . I V . 1 2 9 . 1 . l e m u e v e a l a 

Kevedad , l in c o n ü d c r a c i o n . V . ' 

5 8 . 2 . m a l C a f ' t a n . I V . 4 9 . 

q u e e s l o q u e n o j l e J B e a , i f a b e 

ci Superior. V , j 8 . i n c i t a d o d e 

d i v e r f a s e s n f a s • IV n u e v e à l a 

p e o r f a c i l m e n t t : . V I I . i í i . 2 . e n 

q u e p i e n f a : V ì i . j f ¡ . t , f u a d u , 

l a c i o n a l o s Príncipes, a n t i g u a . 

i c o n t i n u a d a , V ü , 1 0 3 . z . ¡ o 

q u e c e l e b r a , c r i a E n e m i g o s . 

, > 1 1 1 . 2 , . I . % 

Vottiipa, Valli, f u n d a e n e l Upe di 

Mendo¡. l a pilla d e San Luis. I V . 

1 » 4 - 1 . f u s Indios b e b e n m u c h o ; 

i q u é h a c e n q u a n d o n o p u e d e n 

m a s : I V . 1 0 4 . 2 . i o t r a s c o f t u m -

b r e s , i Ittftramerrtos q u e t e n ú n . 

I V . 1 9 4 . 2 . 

Villa, Pueble, f u Cacique , q u a n d o 

n o h a v i a q u e f a c r i f i c a t . e f e o g i a 

e l q u e l e p a t e c i a . 1 1 1 . 1 0 2 . i . " ü 

n o h a c i a n p r o m p t o s l o q u e m a n -

a b a , l o s m a t a b a s f u i Mitriß rei, 

U l . 1 . 2 . 1 . 

X 
Xacadng-, íueelo, l l e g a a i l Ceniti 

I I . 1 3 8 . 2 . 

Xacttiet, Indios, r e c i b e B d e T a i 1 

Cubeta de Vaea. V I I . , 1 7 . 2 . 

X'gua , ò Huima, Rio. D. 2 7 . 1. 

X'¡ua , Provincia , f u s Inditi rcga-> 

l a n , ¡ a f s i f t ; n b i c n a Stbafilaud. 

Ocampe. 1 . 1 7 8 . 2 . 

X'gua , tuerte de Cuba, m u i b o e u o . 

1 . 1 7 8 . a . i e l m e j o r d e l Mund., 

1 . 2 3 3 . 1 . f e tíefcribe.I.,33. t . 

f o h a n p e r d i d o e n é l m u c h o s 

Kavier. 1 . 1 7 7 . » . e n t r a e n è l S « . 

bajlian de Ocampo. I . 1 7 S . 2 . e n 

i o s ¿ios, i sierr.e, q u e f a l e u a é l 

a i Ore.i. JJ2. 

XA¡UU, Golfo. D. 4 . 1 . 

X a g u a s , f r u t a f a b r o f a , i c o m o f e 

c o r n e i 1 , 1 3 3 . 1 . c o n el d o 
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Ungüentos, I Jaravts fe v e n d í a n c a 

e l Mercado d e México. I I . 1 9 4 . 

i . 

Vnatot, Indios, fi f o n Caribes ? I I . 

2 5 8 . 1 . 

Vñí , Arbólalo, f u f r u t o m u í o l o -

i o f o , ¡ l'u figura, i v i o . V I I . 

1 9 2 . 1 . 

Vmiad, n o p e r e c e p o r v n o . I I I . 

1 4 . 1 . 

Vnio-%, e s t á n c f i c ü z c o m o d é b i l U 

Div'ijion. V i . 7 9 . 2 . i Conformi' 

d a d , f u n d a m e n t o d e t o d o s l o s 

Bienes. V i l . 1 6 1 . 2 . d e l o s Vafa. 

líos c o n f e r v a l a s Mon*rc¡uias.\ll. 

1 7 4 - 1 . 

Vnivi'fidades e n Indias. D. 6 1 . x . 

d e Lima. V I I I . 1 6 4 . i . i f u s Cáte-

dras. D. 4 2 . 1 . f e m a n d a f u n d a r 

e n Santo Domingo. V l l l . 1 6 1 . ». ! 

d e f p u e s e n México. V I . 1 5 3 . 1 . 

i c o n q u é Dote ? V l l l . 1 6 1 . 

1 . f e e n c a r g a a Don Luis de Ve-

¡ a j e o . y l l l . i 6 4 . 1 . florece c o m o 

la m e j o r d e Europa. V I . 1 5 3 . 1 . 

f u Dscloru a m o n e d a d o s a c u m -

p l i r c o n f u o b l i g a c i ó n . V l l l . 

7 6 4 . « . 

Vno c o n v i e n e q u e p e r e z c a p o r Cal-

v a r la Vaidad. I I I . 1 4 . 1 . 

Vates d e los Sacerdotes d e México , 1 

a t r e v i m i e n t o q u e l o s d a v a l a 

Vacien Divina , i p o r q u é ? l l l . 

7 2 . 1 . 

Vocablos, o la f e m e j a n ^ a d e e l l o s , 

n o b a f t a p a r a f u n a a r Orígenes. I . 

2 . 2. l o s Lacayos p r o n u n c i a b a n 

f á c i l m e n t e l o s q u e o i a n . 1 . 2 1 . 

1 . 

Voces c f p a n t o f a s , q u e fe o í a n e n l a 

¡jabela, d c f p o b i a d a . 1 . 5 3 . 2 . e n 

Mexue l l e v a n d o v n a Piedra p a r a 

f a c r i f i c a r , l e o ie v n a , p r e d i c i e n -

d o ck fin d é l o s Sacrificios Huma-

nos.W\. 5 5 . 2 . c o m o d e Muger 

l l o i o f a , q u e a n u n c i a b a la r u i -

n a d e l o s Mexicanos. U l . 5 6 . 

1 . 

Volcanes a i m u c h o s e n indias.D.25. 

2 . V . 2 3 3 . i . V . 1 0 6 . 2 . c a u f a s 

d e e l l o s . 0 . 4 0 . i . V . 2 3 3 . 1 . V . 

1 0 6 . 2 . j u n t o a v n 3 Isla d o l o s 

Ladrones, h e c h a fuego vno p o r 

t t e s Bocas. I I i . 9 6 . 1 . d e Tocayma 

a r r o j a a l g u n a s v e c e s 18 l e g u a s 

U&Cewpas. V l i . 1 9 3 . 2 . c e r c a d e 

lü Ciudad a i f K . V l I . i 5 8 . 1 . O C U l -

t O e n la Sierra d e Guacbapa , ¡ 

r u i d o q u e fe o i e q u a n d o m u d a 

e l t i e m p o . l V . 1 6 4 . 1 . l e c o q u e 

d e x o m e d i a l e g u a d e Boca h e n -

d i i s i m a , c u i o h e d o r a m o r t e c e . 

I V . 1 6 5 . 2 . i f a l e d e e l b u e n 

Agua y d e q u e f e t o r m a v n Rio, 

q u e e n t r a e n Nt:c*pa. I V . 6 5 . 2 . 

d e l o s i ' z a l c o ) i c h a b a j a d o v e í a -

l e Ej?«,/«». I V . 1 6 4 . i . h a c e g r a n 

d a ñ o e n ia» Huertas de Cacao.íV. 

¿ 6 4 . s e b i e n t a e l d e T u c u n g a ¿ 

V I I I . 1 3 9 ; i . c o n q u é o c a f i o n f e c ( l a n d o Belalcafar e n Ríe Bamba. 

V . 105 . a . i c a u l a m u c h o s e l t r a -

g o s , i m u e r t e s . V . 1 0 6 . 1 . d e 

l a sierra de Quimbaya. V I . 1 7 6 . 

2 . d e Arequipa. D. 25 . 2 . r e b i e n -

c a , i h a c e g r a n d e s Daños. D. 4 5 . 

2 . V I . 1 7 7 . 2 . d e Guatemala. 

D. 2 5 . 2 . 1 1 1 . 1 6 8 . 1 . h a c e c x c e -

fívos d a ñ o s q u a n d o r e b í e n t a . D. 

2 5 2. i a r r o j a g r a n d e s Peñas m u i 

d i ñ a n t e s . I V . 1 6 5 . 1 . d c l p i d e 

d o s Tormentas d e s i » q u e c a u l a n 

C l p a n t o f o s c f t r a g o s e n Santiago, 

i l u Comarca. V l i . 4 4 . 0 / r o a d o s 

L e g u a s , q u e r e b o f a Llamas, i 

Piedras e n v n S c r r i j M . I l I . 1 6 8 . 1 . 

d e nicaragua, a tres L e g u a s d e 

Leen b u e l c a v n a s Sierras f o b r e 

v n o s Pueblos d e Indios , 1 p e r e -

c e n . I V . 1 6 5 . 2 . a u o j a g r a n c a n -

t i d a d d e Afufre. 1 V . 1 6 1 . 2 . f u 

Tierra c o n q u e h a c e b u e n a Tin-

ta. I V . 1 6 1 . a . d e Pafto. D. 4 0 . 

1 . d e S^uito. D . 2 5 . 2 . a v n a L e -

g u a , q u e p a r e c e T r u e n a » i h e c h a 

t a n t o tiumo, i Cenípa , q u e c u b r e 

l a Tierra y . 23 8 . 2 . d e Tiaxcaia. 

D . 2 5 . 2 . Ü de Popecatepec, fe l l a -

m o a(i a f e m e j a n ^ a d e l Mongíbel, 

c o m o l o s d e m á s . I I . 1 6 7 . 2 . f u -

b e a r e c o n o c e r l e Ordas.U. 1 6 7 . 

i . va Montano con otros a l a c a r 

Apufre d e é l , i h e d o r q u e f a i i ó 

d e l Monte c a b a n d o , p a r a d e f e n -

d e i f c d e l Trio. l l l . 8 0 . i . l a s Pie. 

dras e n c e n d i d a s q u e a r r o j a b a 

l i v i a n a s , l l l . 8 0 . 1 . a r d e c o n 

luego c o m o Natural, c o n 1 5 0 

c i t a d o s d e h o n d o , i f u Boca t a n 

a l p c r a , q u e i m p i d e la e n u a d a . 

/ I L . 8 0 . 2 . c a u f a g r a n e i p a u t o 

' v e r l e m e t i d o d e n t r o v n o . I I I . 

8 0 . 2 . d e f p u e s n a d i e h a f u b i d o 

m a s d e h a l l a l a m i t a d . l l l . 8 1 . 

1 . d e la Ciudad de Vele*. 

2 . 

Volcanes , Islas. D. 6 0 . 2 . 

Volia , Isla d e l o s Ladrones. D . 60, 

i . 

Vomites, c o m o l o s h a c i a n l o s Indios. 

I . 9 8 . 2 . 

Veto d e Encifo , i l o s Sillos, a Santa 

María la Antigua , e n Dañen. I . 

2 1 3 . 2 . 

Woto , n o t i e n e e l Virrey e n c o f a s d e 

JuJlicia.V. 2 0 4 . 2 . a u n q u e firma 

l a s Provif ionts. V . 2 0 4 . 2 . 

Vezmediano . d e g o l l a d o p o r l o s R«-

beldes , c o m o Ateotmador. Vi* 

2 2 5 . x . 

Vpar. f . Bao Seco, o Agua Seta. V I H . 

1 3 7 . 1 . 

Vpar , Cacique, d i o e l n o m b r e e l 

Valle. V U . 1 3 7 . I . 

Vpar i , Valle. D. 3 3 . 2 . e n f e r m o . 

V l l l . 1 3 S . 1 . p o r q u e f e l l a m o 

a f i ? V I H . 1 3 7 . 1 . l l e g ó a é l Al-

finger. V I H . 4 6 . 2 . e s fierra fez-

t o d o f e <¿a b i e n c u e l l a . 

p o b l o e n é l la Ciudad d e l o s Re-

iesID. 3 3 . 2 . V i t i . 1 3 8 . 1 . f u s 

Indios d e Guerra , b c í t i a l c s . V l l l . 

1 3 8 . 1 . 1 Ius B a r b a r a s c o l u m -

b r e s » i p o r q u é n o h a n p o b l a d o 

j u n t o a l o s Tres Ojos de Agnai 

V i l i . 1 3 8 . 1 . f u s Vej l ides . V i l i . 

1 3 8 . 2 . t o m a n m u c h o Tabaco e n 

Polvo. V l l l . 1 3 9 . 1 . e m b r e a n f u s 

Arcoi e n v n a Fuento.Vlll. 1 3 8 . 1 . 

f e c u r a n d e Venene c o n Efcorpe-

nera, ó c o m i e n d o c r u d a s Cabe-

pas , i Colas d e Viveras. V I H . 

i 3 9 . x . i l o s Comarcanos m a l t r a -

t a n a Pedro de Villafuerte , i l e 

h a c e n b o l v e r a l J ¿ « r . U I . 2 4 3 . 1 . 

p o r q u é fe h a n d i l m i n u i d o ? V I H . 

1 3 8 . 1 . 

Vraba , Provincia , f u s Calidades, 

Frutos , i Fieras. V . 3 1 . 2 . Indiei, 

i f u s Armas. V . 3 2 . 1 . và a p o -

b l a r l a Aionfo de üeredia. V. 3 1 , 

2 . 

Vraba ,Golfe. D . 3 0 . 2 . 3 1 . 1 . 1 . 1 8 6 ; 

1 . e n t r a e n él Bafiidas. 1 . 1 1 6 . 2 . 

f u G o v i e r n o le d à a Ojeda, i Ni-

eve f a , i c o m o ? 1 . 1 8 6 . 2 . h a c e 

Ojeda v n a Fortalepa e n è l . 1 . 1 1 7 , 

2 . f u s islas , i la Cofia. D. 3 4 . 2 . 

f e r i i 1 . 1 . 2 0 2 . 1 . f u s Indios Cari-

tes , v f a n d e Flechas Erbeladas , i 

O t r a s Amai. I . 2 0 1 . i . f u s c o f c 

t u m b r e s , i Origen. 1 . 2 0 2 . 1 . m a -

c a n C o n Vil Dardo v n Paje d e N¡-

euefa. I . 2 0 5 . 1 . l u c e n r e t i r a r a 

Ojeda. I . 2 0 8 . 2 . 1 le l i g u e n h a l l a 

e n c e r r a r l e e n v n Putno. I . 2 0 9 . 

1 . d a n t e c o n t i n u o s Rebatos, i l e 

h i e r e n e n v n a Pierna c o n i e r b a . 

I . 2 0 9 . 2 . tres p e l e a n c o n Encifo, 

h a f t a q u e a c a b a r o n las Flechas. 

I . 2 1 3 . 2 . i d o Piparte , q u e m a n 

l a Fortalepa d e Ojeda. I . 2 1 3 . 2 . 

m o l e í t a n a l o s d e l Barita, l l e -

g a n d o h a l l a e l Pueblo, ñechan-, 

d o l o s . l l . 9 . 2 . t o m a l o s v n Pueble 

Tranci feo V allejo, i l o p e r f i g u e n 

p o r e l Rio , m a t a n d o l e l a m a i o * 

p a r t e d e la Gente. I I , 1 0 . 1 . m a -

t a n m u c h o s Efpañoles a Becerra. 

I I . 1 0 . 1 . d c l a m p a r a d a l u Tierra 

c o n e l Darien p o r l o s Cajlellanos, 

V . 3 1 . 2 . i p o r q u é ? V . 3 2 . 1 . 

Sracanes, c o m o fe f o r m a n ? 0 . 3 . 1 4 

q u a i c s p r o c e d e n d e l a s sierras 

d e Tlaxcala. I I . 1 5 8 . 1 . n o f o n 

e n las indias t a n t o s c o m o e r a n , 

i p o r q u é ? ! . 2 3 j . z . h o r r i b l e » 

q u e d e í t r u i ó l a Isla d e Cuba. I V . 

2 7 . 2 . e n la d e San Juan m u c h o s . 

I V . 8 1 . 2 . Dei la d e l t r u i e r o n d e 

f u e r t e , q u e fe d e x ó d e f a c a r Ore. 

I V . 1 3 4 . 1. e n incatàn a r r u m a 

l o s Edificios, i m a t a m u c h o s in-

dios.IV. 2 0 S . 2 . q u a n d o f o n e a 

Panana , e n f u s Islas, i Gtlfo, 

V l l l . 1 2 1 . 1 . c r e í a n l o s T l a x e a l -

tteas t q u e JUVUQ a c a b a d o e l 

M u n f>. I I . 1 ¿ 1 . 1 . i q u e l o s q u e 

fe l i b r a r o n , f e h a v i a n c o n v e r -

t i d o e n Menas, p e r d i e n d o e l h a -

b l a . I I . 1 6 1 . 1 . 

V » - m a r r a , p ^ b l e , f u G t u a c i o n . V . 

1 0 8 . 1 . 

S " " . . f u s M i « f o n Caribes. 

I l . a i S . i . 

V rehila , Isla. D. r 3 . 1 . 

y reo, Primogénito d e Viracocha, m u i 

l i b e r a l . V . 1 7 1 . 1 . q u i e r e p r i -

v a r l e f u Padre d e la Coren, p o r 

» i c i o f o . V . 6 9 . 1 . i . o c o n l i n -

t i e n í o l o l o s Orejeaos, l e d e j a e l 

R e i n o , i f e r e t i r a . V . 7 0 . 2 . c a -

f a d o c o n f u lieemana , l o m a l a 

B J r í a . V . 7 0 . 2 . e m b o t r a c h a f e , 

i v i o l a las Mamaconas. V . 7 1 . 

1 . 

ffren , Rio , q u e p a f a j u n i o a la Im. 

ferial. V l l l . 1 J 7 . 2 . 

\riapari, f u s ¡odios f o n Carihei. I I . 

2 5 8 . 1 . 

\tinacos , Indios Guateaos. I I . i j 8 . 

1 . 

yrintuzce, p a t t e d e l Cacee. V . 1 3 j . 

2 . 

y,incavo, Lintge d e Mantee.pi. V . 

6 4 . 1 . 

y rita , Rio, a ( iete Leguas d e e l d e 

Felet.l. 1 3 9 . 1 . f u s Mln.j.1.13 9 . 

1 . f u s Iridies, E n e m i g o s d e l o s d e 

Veragua.I. 1 3 9 . 1 , 

y r i r a , Pueblo, f u Cada.. l l e v a a 

Don Bartolomé Colon a v o a Cafa , i 

l e d a d e c o m e r . 1 . 1 3 9 . 2 . 

y ros , Indios B c f t i a l c s . V . 7 3 . 2 . e n 

p a i a q u e d e f c u b r i e f e n 0 « . I I I . 

1 2 r . 1 . o f r e c e n f e g u i r l e , i e r a -

b i r t e o c o n g r a n f u r o r a N a i a , i 

f o n v e n c i d o s , l l l . 1 2 ) . 2 . i h a c e 

Í a í . 1 . 1 . 1 2 4 . 2 . p r e i o p o r Com-

parsa d e b a s o d e J e g a r e . U Í . ¡ i ¡ . 

i . c f c a p a , i j u n t a g r a n Peder, i 

í i c o n t r a é l , i r e c i b e m u c h o d a -

B O . I I I . n j . í . c a u f a d o s d e n u e -

t r e s v e c e s c o n El , i f o n v e n c i -

d o s , i v i l Cacique m u e r t o . 1 1 1 . 

l á j . i . l l a m a n a Ius H n c i c l g o s , 

q u e l o s a i u d e n , i f o n d e n o t a -

d o s , a u n q u e i n t e n t a r o n e n g a -

ñ a r c o n P a i a Alvarado. 111. 

1 6 6 . 1 . q u e m a d o s a l g u n o s Ca. 1-

quee , r e d u c e l a Provincia. 111. 

1 6 6 . í . 

y e a ñ o s d e C u c a , f e r e d u c e n , V « ^ , e s l i g e r o , ¡ c o m o fe r e d u c e ? 

. ? n i 1 1 _ . . . , 1 r -, i 21 l o r e h u f a . I I I . 1 25 

fe q u i e r e r e n d i r , i m u c r e c o n 

g i a u p e n a d e 110 h a v e r a c a b a -

d o c o n f u s t u e m i g o s . i l i . 2 2 ¡ . 

1 . 

Vrriíarracuxi h u i e a l o s Mentes , d e 

S010, i u o q u i e r e P a i , V I . 1 6 3 . 

1 . 

S a n t a V r f a l . , , 1 las V í r g e n e s , 

Isla¡ d e f e u b i c u a s p o r Colín. 1. 

4 6 . 2 . 

y rutina , A f s i e n t o e n q u e fe p o b l ó 

Erufelas. I I I . 1 7 0 . 1 . 

y/a.í. el Sel e n e l lluevo Reine. V I . 

1 1 5 . 2 . 

y (agre , Artillero , v à c o n e l P. Ol-

medo a Narvaez , ¡ r e p a r t a l a s 

Jeiai, q u e t r a í a . I I . 2 4 6 . 1 . 

V 7 a g r e , p a f a c o n oíros v n B í c a n a -

d o , v è a v n Pueblo, i b u e l v e c o n 

la n o t i c i a a A Uaj, de Herrera. V . 

21 2 . 1 . 

Vjipatlan, Provincia, f u s Indios m a -

t a n a i o s Menfageros. q u e e i u b i ò 

a r e q u e r i r l o s francifse Jo Ordiu 

ña, i l o s h a c e t a n t o d . a ñ o , q u e 

p i d e n P - t . I V . 1 3 2 . 2 . •J pluvia —V. ' t . a \ i . i . 
Tucble, j u n t o a Tilic.ca , í e m u - V r , . , , Coa.,.,nequeños. 1 . 6 i . 2 . 

d . l h u n Oitanrln n u t r í a n >n Palm - , d a b a n q u a n d o q u e r i a n e n Bal-

[as.V. 7 , . , . 

yrqu¡[u , Agorero , q u e e n g a ñ a -

b a c o n l a Rueda Pitagórica , f i -

v o r e c i d o d e Girbn. V I I I . 2 0 3 . 

I . 

yrraca, Cacique. D. j o - 2 . d e las 

Sierra!Comarcanas a Veragua,re-

f i l i e e l t r a t o c o n l o s Cajlellanos. 

I I . 2 3 9 . 1 . v é l o s N a » ; « d e Efpi-

vofa, i a f e g u r a d a l a Gente i n ú t i l , 

l e í a l e a l e n c u e n t r o . I I . 2 3 9 . 2 . 

t e t i r a f e v i e n d o f o c o r r o r e p e n t i -

n o , ! f a b i e n d o q u e f e i b a n l o s 

Cajlellanoi, l o s l i g u e , i d e t i e n e , 

i fe le e l c a p a n . I I . 2 3 9 . 2 . f a l e 

c o u r r a Certp.ñon , e n a u l e n c i a 

d e l UeXfpinefa, ¡ t n c o u t r a n d o 

t t e s Cafitllanei , m a t a « , i 

p r e n d e otro. I I , 2 4 0 . 1 . c o n v o c a 

I a C - w - n . - a , i e l í r e c h a a l o s Caf-

tellane,, i f e r e t i r a l l e g a n d o f o -

c o i r o . I I . 2 4 1 . 1 . a r d i d , q u e v s ó 

p a r a d i v i d i r l o s , l o g r a d o . I I . 

2 4 1 . 2 . t e m í a n l o s Capellán,, a 

v n C a f ú - . f u l o . I I l . i 1 5 . 1 . ( i e m . 

p r e a n d a b a m a t á n d o l o s d c f c u l . 
d a d o s . I I . 2 4 2 . I . c n f u Guerra. 

D . 3 0 . 2 , n o t u v o r e e n c u e n t r o 

e n que-110 m a t a f c CaficlUr.n.U. 

. » } ? . 1 . f u s ludios a t o r m e n t a d o s 

2 2 . t . e u la Efpaiiela m u c h o s , I . 

É I . 2 . i e l v n l c o SJu.drap.de, 

q a e h a v i a e n e l l a . I l . 8 4 . z. p o r 

q u è f e à c - b a r o n i l . 2 3 4 , 2 . c o -

rno las c a ^ . b a u c o n l o s Loeuyeiì 

I . 2 8 . 1 . 1 . 4 ! . 2 , c o m l a n l a s a f » . 

. d a i l o s l . J i . j . I . 7 1 1 , 

y-il, f a b e r l o m e z c l à r c o n l o d u l c c , 

c s p r u d e u c l a . I . i j 6 . 1 . 

V r , 7 a , I d a . D . 2 7 . 2 . l a raalor d e 

l o s Guanajoi. I V . r 5 7 . 2 . f u s In-

die, p e l e a n c e n l o s Cafi,liane,, i 

f o n m u c h o s p r c l ' o s . 11 . 3 4 . 

a g r a d e c i d o s a Cortes, I p e r q u é i 

I l i . 2 4 0 , 1 . 

yiilidad p r o p r i a , f u c l e c a u f a r d a -

n o s . I . 2 5 8 . 2 . fi,, t r a b a j o n o la 

a i , n i t r a b a j o (in e l l a . V . 2 . 1 . 

Tubliea fi p u e d e f e r i n i u f t a ? V . 

5 7 - 1 . p a r t i c u l a r v c o é n o m a l . 

d i t o , d e l o j u d o , i v e r d a d e r o . 

V I I . 1 2 0 . 2 . q u e f o n l o s q u e 

f é raucren p o r ella 1 V I I . 1 2 5 . 

1 . 

V I / M / . B , Provincia , f u s Edificio!. 

I I I . 1 1 4 . 2 . t e n i a t r e s C a c a c i , 

q u e l u c e d i a n f e g u n f u s grados. 

I I I . 1 1 1 . 1 . i c o r n o f e e l e g i a e l 

Inferii». I I I . 1 1 4 . 2 . r c b e l a f c a 

Corei,, i v à a c a l i g a r l a Alvara-

4>. 1 U , 1 4 J . 1 . f c l e a n l o s ladios 

1 1 . 2 3 2 . 2 . 1 1 . 1 9 7 . 2 . f á c i l e n 

f o f p e c h a r d e t o d o s . I V . 1 2 9 . 

1 . es n e c e f a r i o c o n o c e r l e p a r a 

t e m p l a r l e . I I . 8 5 . 1 . c o m o ? I I . 

2 3 1 . 2 . f e a t r a e c o n la m o d e r a -

c i ó n d e Teshetis. I I . 1 2 1 . 2 . f á c i l 

e n c r e e r Novedades. I ¡ . 1 6 0 . t . 

l l e n o d e Efperan¡as vanas, I g n o -

r a n d o l o Fuiuro. 1 11 . 1 9 7 . 2 . l i -

g u e l a s f a l t e d a d e s p o r c o f t i i m J 

b r e . I V . 1 2 9 . 1 . fe m u e v e a l a 

Novedad , fin c o n ü d c r a c i o n . V . ' 

5 8 . 2 . m a l Capitán. I V . 4 9 . 

q u e e s l o q u e n o ¿ l e » ' « » , i f i b e 

e l Superior. V . j 8 . i n c i t a d o d e 

d i v e r f a s c s u f a s , IV n . u e v e a l a 

p e o r f á c i l m e n t e . V i l . i í t . 2 . e n 

q u e p i e n f a : V l i . j « 3 . s . f u a d u , 

l a c i o n a l o s Principes, a n t i g u a . 

i c o n t i n u a d a . V i l . 1 6 3 . z . ¡ o 

q u e c e l e b r a , c r i a E n c á l e o s . 

, > 1 . 1 1 . 2 1 . 2 . % 

Vxisipa, Valle, f u n d a e n e l Upe di 

MenJo¡a la Pilla de San Luis. IV. 

1 9 4 . 1 . f u s Indios b e b e n m u c h o ; 

i q u e h a c e n q u a n d o n o p u e d e n 

m a s - I V . 1 0 4 . 2 . i o i r á s c o f t u t n -

b r e s , i Inftrumeae, q u e t e n í a n . 

I V . 1 9 4 . 2 . 

y tila, Pueblo, f u Cacique, q u a n d o 

n o h a v i a q u e f a c r i f i c a r . e f e o g i a 

e l q u e l e p a r e c í a . 1 1 1 . 1 0 2 . i . " ü 

n o h a c i a n p r o m p t o s l o q u e m a n -

d a b a , l o s m a t a b a s f u i ¡dimito 1 . 

I I I . 1 . 2 . 1 . 

X 
Xacacing-, fucilo, l l e g a a i l C m h l 

I I . 1 3 8 . 2 . 

Xacecies , Indios, r e c i b e B d e Tat 1 

C a i . / . Je Vaea. V I I . , 2 . 

Xagua , Ò Hulosa , Bio. D. 2 7 . 2 . 

X'¡ua , Provincia, f u s Indio, rcga-> 

l a n . l a f s i f t e n b i e n a Sebafiiand, 

Ce.rape. I . 1 7 g . 2 . 

Xagua , tuerto de Cuba, m u i b l i c u o . 

1 . 1 7 8 . 2 . i e l m e j o r d e l MunJa. 

1 . 2 3 3 . 1 . f e c ' e f e t i b e . 1 . 2 3 5 . 

f e l i a n p e r d i d o e n é l m u c h o s 

Kavie,. 1 . 1 7 7 . » . e n t r a e n é l s . -

baflian de Ocatnpo. 1 . 1 7 S . 2 . e n 

l o s Uo,, i sierra,, q u e f a l e u a é l 

a i O r o . I . 1 3 2 . I . 

Xagua, Golfo. D. 4 . 1 . 

Xagua,, Pruta l a b r ó l a , ¡ c o m o f e 

c o r n e i 1 , 1 3 3 . 1 . c o n el d o 

5 « . i . f u 



f u Arbol f e c i ñ e N ^ f o . V I I I . 7 9 . 

z . h e c h a l e v n o e n l a Pila d e e l 

Agua Bendita, i f e m a n c h a n t o -
d o s . V I I I . 7 9 - 1 ; 

Xagues, Indios b e l i c o f o s , c a r n i c e -

r o s , p o n e n l u s Mugen¡ e n f a l v o , 

i e m b i f t e n a Alonfo de Herrera , i 

f o n v e n c i d o s . V . 2 1 2 ' . 2 . 

Xagueies, Popes d e Agua. D. 4 9 . 1. 

Xaioca , Provincia r i c a d e Minas , ! 

f e t i l . V l H . i u . 1 . 

Xal apa , Pueblo ,llega a é l Cortls, 

i a m o n e f t a a l o s Indios, d e j e n 

l o s Sacrificios Humantifi p o n e v n a 

Cruz. I I . I 3 6 . I . 

'Xalataco , Pueblo. I V . 1 8 4 . I . 

Xali fco , Provincia e n la Hueva Ga-

licia. D.zz. 2 . 2 3 . 1 . q u e m a n f u s 

Pueblos l o s Indias , a m i g o s d e 

Ñuño de Guzman , i l o q u e le d e -

c í a n ? I V . 1 9 0 . 1 . f u Puerto. D . 2 5 . 

2 . f u s Indiot f e j u n t a n c o n l o s 

Chicbimecai v a g o s . V I I . 4 2 . 2 . i 

f e r e b e l a n c o n t o d a la Tserra, 

c o n j u r a d a a h e c h a r l o s Cafiella-

nos. V I ! . 4 2 . 1 . n u n c a h a h a v i d o 

Pafie e n e l l a . I V . 1 9 5 . 1 . 

'Xalifco , Pueblo e n la Cofia , q u e d * 

n o m b r e a l i Provincia. I V . 1 9 4 . 

1 . h a c e l e q u e m a r N u ñ o de Guz-

man , r e t i r a d o s f u s Indios a v n a 

L a d e r a , i los e m b i a a d o s c o r t a -

d a s l a s Mano: , i Orejas. I V . 1 5 0 . 

a . p r o c e f a d o s p o r Ñuño de Guz-

man , l o s m a n d a h a c e r Guerra, 

i h i e r r a a los q u e c o j e . ¡ V . 1 j 1 . 

2« v n Principal Indio , q u e m a d o 

e n f u Cafa p o r Gonpalo Gomez-lV. 

1 5 2 . 2 . f u n d a f e a Guadalaxn-

ra a 1 2 L e g u a s d e é l . I V . 1 9 4 . 

2 . 

Xalifcos, indios, E n e m i g o s d e Me-

choacan.lll. 9 3 . 1 . 

//tulpa, pueblo, f u s Indios f e r e b e l a n , 

¡ f e f a l e n c o n o t r o s a l a s Sierras 

d e l a Nueva Galicia. V i l . 3 9 . 

z . 

Xaltoca, Pueblo, l l e g a a é l Ofeda 

c o n la Artillería. I I I . 1 0 . 1 . b u r -

l a n f e l o s Indios d e Cortes , f i a d o s 

e n f u Portalepa, i f o n e n t r a d o s , 

i m u e r t o s m u c h o s , ¡ q u e m a d a s 

í u s Cafas. I H . 1 0 . 1 . 

'Xamane al t Pueblo , t o m a Montejo 

p o f e l i o n d e Iucatan e n é l . I V . 

2 5 . 2 . 

^Xamunde,Provincia d e f c u b i e r t a p o r 

Belalcapar.V. 2 4 3 . 2 . 

Xan'-qrte , 1 . J 2 . 2 . 

¡Xaqucfes , Indios, r e c i b e n d e Paz a 

Cabepade r * f * . V I I . 1 2 7 . 1 . v i e n -

d o e n f e r m a f u Gente, l e h a c e n 

Guerra j u n t o s c o n los Gnaxarapos. 

V I I . 1 9 8 . 1 . 

'Xaquixaguana , Valle , c o m o e s ? V . 

1 3 3 . 1 . f u S i t i o . F r u t a s , i G a n a -

d o s . D.43'. 2 . V . 1 3 3 . t . Pueblo, 

h a c e e n c ¡ g r a n d e s Pa!acioi,Vira. 

t o c h a , i f e r e t i r a a é l i a V i q o , 

V . 7 0 . tAusTcmploi , i M»gace-

nes.V .133.1. d c l o s i,'cas' 

V . 1 3 3 . i . i d e l p u e s Rrpartimiin-

to d e Girón. V l l l . 2 2 9 . i . l u s / » • 

dios p r o c u r a n d e f e n d e r v n p a l o 

a P í f a n o , i m u e r e n m u c b u ¿ . V . 

1 3 2 . 2 . 

Xara , Soldado , c o m u n i c a Gonpalo 

c o n e l , \Cueto , la f o r m a u c c f -

c a p a r i e c o n e l M*rifcal, i q u e 

h a b l e n a o t r o s , í j u u t a n 1 6 p a -

r a l i b r a r l o s . V i . 4 ) . 1 . 

Xaragua , Villa. D. 7 . 2 . I . 161, 

2 . e s l a Verapaz. I . 1 2 0 . 1 . qr.C 

d a t u j e t a a Samo Dimingo, l . i i o . 

1 • 

Xaragua , Punto de Cuba. I I I . 1 j 7 . 

1 . c o m o es? l . 7 2 . 2 . 

Xaragu* , Provincia , Cabepa d e la 

Ejpañola. 1 . 2 1 9 . 1 . d e m a s Poli-

cía , i m e j o r Lengua , q u e l a s d e 

la Efpañola. I . 15 2 . 1 . e r a e l Reino 

d e Behecbio.1.7 1 . 1 .Auacucna.i l u s 

Caciques, p r o c u r a u v e n g a r l o s 

a g r a v i o s de Roldan. 1 . 1 5 2 * 

t r a t a d e r e c o n o c e r í a Don Bartolo-

mé Colon. 1 . 7 1 . 1 . f u s Indios c o -

m o f a l l a n a r e c i b i r a f u s C a c i -

ques. I . 1 j 2 . 1 . n o p u e d e n f u f r i r 

a a l g u n o s Soldados d e Roldan, i 

p e l e a n c o n e f t o i . l . 2 5 2 . 1 . h a c e n 

g r a n d e s Ficfiasa Ovando , l a -

l í e n d o a r e c i b i r l e c o n f u s Caci-

ques,i Anacaona. I . i j 2 . 2 . h u i e n 

Vnos a Guanabo d e l a c r u e l d a d 

d e Ovando. I . 15 2 . l . i Otros a 

o t r a s p a r t e s . I . 1 5 3 . 2 . 

Xaramíllo, n a t u r a l , d e pafra , v á a 

r e c o n o c e r a Mavila. V I I . 16• 

1 . 

Xarayes , Indios d e b u e n a d i f p o f i -

c i o n , l a b r a n , i fiemoran Maiz, 

i l a s Mugeres l e r e c o g e n , i h i l a n 

m u c h o Algoden.VU.18.1. e m -

b i a Cabepa de Vaca c o n m u c h o s 

E e f e o t e t , p a r a t r a t a r , p o r f e r r i -

c o s d e Plata , i Oro. V i l . 1 2 7 . 1 . 

f u Laguna. D . 5 3 . 2 . 

Xardas, i Cuerdas h a c e Narvaez 

d e l a s Colas d e l o s Caballos, i La-

na d e \osPulmitoi.lV. 66. 2 . 

Xavia , Rio e n la lila d e San Juan, 

D. 1 0 . 2 . 

Xauxa , Valle. V . 1 3 . I . V I I I . 2 2 4 . 

1 . e x c e l e n t e . D . 2 9 . 2 . h e r m o f i -

fímo.V. 1 0 0 . 1 . d e 1 4 L e g u a s 

d e l a r g o . V . 1 0 1 . 1 . f u t e m p l e , 

I a b u n d a n c i a . V . 1 0 0 . 2 . d e 

Pafiot ,Capa , i Minas. V i l . j 2 . 

X. f u Templo al Sol, i otros. V . 

1 0 1 . x . f u s Indio1 d e c í a n d e f e e n -

d e r d e v n a Fuente. I . 9 . 2 . f u s 

c o l l u m b r e s , i tragos. V I I . > 2 . 2 . 

Sacrificios, q u e h i c i e r o n , f a b i e u « 

d o q u e i b a c o n t r a e l l o s Inca ¡u-

pangui, q u e l o s f u j e t ó . V . 7 2 . 2 . 

p a c i f i c a l'us Caciques Guaynacaba, 

a l b o r o t a d o s f o b r e los Termines, 

y . 7 8 . 2 . e n t r a CU ¿ I Almagro , i 

h a l l a E x e r c i t o d e Ellos. V . 1 0 0 . 

i . f t n d a e n é l piparro e l Pueblo, 

q u e d e f p u e s p a s o a Lima. V . 

i o 7 * 2 .Vno r e v e l a a f u Amo l a s 

jA.nas d e Posefi, i p o r q u e ? V l l l . 

4 0 . t . 

Xauxa , Rio , fi e s e l d e la Plata , 1 

l o s q u e e n t r a n e n El. V - » o » . 

1 . 

Xecotitlan , Pueblo. IV. 1 8 4 . 2 . 

Nueva Xcrez , f u S i t i o . D. 1 3 . 2 . 

Xerezde la Frcntera , l u s 4VÍ¿b«J e n 

l o s pacarecas. D. 2 3 . 2 . • 

J í f r ¿ * Frontera , e n Guatemala, 

f a S i t i o . D . 2 5 . 1 . 

Xibixibe , Rio , e s e l Bermejo e n Tu-

cuman. V l l l . 1 0 8 , I . . 

XicaUngo , Ó Puerto Real. D. 2 2 . 1 . 

F r o n t e r a d e Mote ¡urna. H I . 2 1 1 . 

1 . f u s Indios m a t a n c t u c i m c n t e a 

Frantlfco de Medina , i f u Gente. 

I I I . 1 9 7 . 1 . e m b i a f u Cacique a 

Corte 1 G u i a s , i v n a Pintura d e 

l a s Provincias d e Honduras , Gua-

temala , i Nicaragua, q u e l e a d r 

m i r a . I I I . 1 9 8 . 1 . 

Xienlapa , Rio. D. 2 5 . 2 . 

Xicaras, ó Tecomaques, h a c e q u e -

b r a r Metepuma I . a f u E x e r c i -

t o , i p o r q u é ? U l . 1 0 1 . 2 . 

Xicitcpeque , Pueblo, q u e m a l e Cortct 

p o r l í o h a v e r a c u d i d o f u Caci-

que. Ul. 1. 

Xicotcncatl n o p u e d e f a l i r a r e c i -

b i r a Cortes d e Viejo. U . 25 1 . 

1 . 

Xicetencatl el Mopo , General d e l a » 

Armas d e Ti a xe ala , t e n i a J 0 0 

Mugeres. I I . 1 6 3 . 1 . c o n t r a d i c e a 

Maxifcatzín r e c i b i r a l o s Cafie-

llanos; i c o n q u é m o t i v o s ? I I . 

1 3 9 . 2 . 1 4 0 . 1 . p r c v i e n c f e a l a 

Guerra d e o r d e n d e la República, 

e n v o z d e l o s Otomíei. I I . 

1 4 0 . 1 . e m b i a 2 9 Indios c o n t r a 

l o s Cafiellanos ; i c o n q u é r e c a -

d o ? I I . 1 4 6 . 1 . t e m o r d e f u 

Gente, a l v e r l a s Efpias c o n l a s 

m a n o s c o r t a d a s . 1 1 . 1 4 7 . i . d i 

f o b r e él Cortil , ¡ h u i e f u E x c r -

c i t o d e s b a r a t a d o . i l . 1 4 8 . 1 . r e -

c o g e f e a Tlaxcala , i l o q u e l e 

d i x e r o n l o s Caciques. U. 1 4 8 . 1 . 

q u i e t e e f e u f a r f e d e l l e v a r Emba-

xada d e Paz a Cortil, i m a n d a n -

d o f e l o v á c o n 5 o Indios , i Pre-

finios. I I . 1 5 2 . 1 . f a l e Cortes a r e -

c i b i r l e , ¡ f e n t a d o f e d i f e u l p a d e 

l a Guerra , o f r e c e a m i í l a d . I I . 

1 5 2 . 1 . a c e t a d a ia Paz, l e a c o m -

p a ñ a Cortes h a f l a f u e r a d e e l 

S^uanel, i d a c u e n t a c n T l a x c a -

la. I I . 1 5 2 . 2 . f a l e a r e c i b i r a 

Coriis, i l e a b r a c a c o n l o s d e m á s 

Caciques. I I . 1 5 4 . 1 . d á v n a Hija 

a Alvarado. I I . 1 5 4 . 2 . l o q u e 

f u c c d i ó a vnHijo f n i o , q u e f e 

c a s b c o n v n Herpiufrodita. II. 

163. v á c o n 2 o y ¿ndioi a l o -

S Q l f « 

c o r r e r a Cortes a Cko'ulla. I I . 

1 7 1 . 2 . i f e b u e l v e c o n f u Gente 

r e g a l a d o . I I . 1 7 1 . 2 . f a l e c o n 

l o s d e m á s Caciques a r e c i b i r l e 

a Gualipa , d e c u m p l i m i e n t o . I I . 

2 7 2 . 2 . i p o r q u é l e q u e r í a m a i ? 

I I . 2 7 3 . 2 . i n c i t a b a a l o s Tlax-

caltecas , a q u e f e d e l v e r g o n ç a -

fen c o n O j e d a . I I . 2 7 3 . 2 . i n t e n -

t a p e r f i r a d i r a l a República a d m i -

t a la Paz d e los Mexicanos, i m a -

t e a l o s Cafiellanoi, i p o r f i a n d o 

c o n Mexifc*tzrit, l e d á v n e m p u -

j o . i . i l e h e c h a p o t i a s G r 4 ¿ « j . 

í i . 2 7 4 . - 2 . o f r e c e f e a Cortes l e 

a c o i f e j a la Guerra de Tepeaca.íl. 

2 7 4 . 2 . 2 7 5 . 1 . í n f l a l e , d i c i e n -

d o e f t a n p r e v e n i d o s p a r a e l l a . 

I I . 2 7 5 . i . p a f a Mue ¡Ir a a f u 

Gentí A la h a b l a . I I . 2 ^ 4 . 2 . v à 

COU A'.v*r*to y » 7 0 ^ Tlaxcalte-

cas a l u A í a t f r > M i i . 2 8 . i . d e f -

t e r r a d o Parientt f u i o , f e v à 

t a m o i e n a Tlaxcala ; i p o r q u é ? 

I H . 2 3 . 1 . b u e l v e n l e p r e f o , i l e 

. b a c e c a u f a C a r / ¿ í . , . i t s a h o r c a -

d o . l l l . 2 8 . 2 . a c u d e n l o s indios 

z c o g e r f u Manta., {.Manilo. H ' I . 

. 2 8 . ¿ . f a s b i e n e s C o n f i f e a d e s l l e v a 

Ojeda a Cortil, l l l . 3 9 . i . v n Hijo 

f u i o r é p u d i a 2 0 Mugeres, i p o t 

q u é ? I I . 1 0 3 . 2 . 

Xicetencatl Cuycone l l a m a b a n l o s 

Mexicano1 a Rodrigo de G+fiañeda. 

. U l . 4 1 . 2 . 

Xíhuacoa , Capitán Gtntr.alde £>nn-

trmoc , l e d a Cortes l i b e r t a d , i e l 

Señorío , i Reedificación d e v n Bar-

rio d e Mexico. I I I . 1 1 2 . 2 . 

Xilotepeque, Provincia.D. 16. 2 . I V . 

1 8 4 . 2 . t i e n e m u c h o s Puebloi.lV. 

. 1 8 5 . t . p o b l a d a d e O tomín l a 

m a i o r p a r t e , l l l . 1 4 l * 2 . l u s R«-

tos f e m í j a n t e s a l o s d e l o s Mexi-

cano'. Ul. 1 4 2 . X. f u s c o f t u m -

b r e s . d e l i t o s , p e r d o n e s , i m o -

d o d e Guerra. l U . 1 4 2 . 1 . f u s 

Mugeres m u í t r a b a j a d o r a s . I I I . 

1 4 2 . í . f u s indios c o m e n m u c h a 

Carne, i Maíz , i t i e n e n p o r f r u -

t a e l Pan de Trigo, l l l . i 4 2 . t . f a -

c r i t i c a b a n Efclavos, i l o s v e n -

d í i n a p e d a c i t o s c o m o c o f a p r e -

c i o f a . H l . 1 4 2 . 2 . 

gCimenez , Capican, m u e r t o e n l a 

Batalla p o r l o s d e Almagro el Mo-

f« . V i l . 5 8 . x . 

Uc. Ximen/z , Padre de 1 Lit. í^ue-

fada.Vl. XI 8 . 1 , 

Ximeno de Rrivíefca, C o n t a d o r p r i -

m e r o d s l a Cafa d e l a Contrata, 

cion, I . 1 4 4 . 2 . f e d á g r a n p r i e f a 

a p r e v e n i r la Armada d e Ovan-

do. I . 1 X 9 . z . m u e r e . 1 . 1 7 6 . 

1 . 

Xip:x*pa, Pueblo, q u e l l a m a r o n l o s 

d e Alvarado d e e l Oro, p o r e l 

m u c h o q u e h a l l a r o n , i Efmer al-

nas c n è * . V . . i a j > . 

Xiquipil , q u é n u m e r o h a c e ? D. 

2 2 . 2 . U . 6 . 2 . I V . 1 6 4 . 1 . 1 8 8 . 

1 . 

Xiquipilto , Pueblo a b u n d a n t e d e 

A j a j t . i Maguey. I V . 1 8 4 . 2 . 

Xiva*oa . Mexicano , l l é v a l e Cortes 

a l a s Hiíturas. I I I . 1 9 2 . 2 . 

Xives , Linage d e Señores e n luca-

tàn. I V . 2 0 6 . 1 . E n e m i g o s d e 

l o s Cotemes. I V . 2 0 8 . 1 . a u n 

Cúrifiianos c o i i í e r v a n e l e n c o n o . 

I V . 2 0 8 . 1 . 

Xiztharas, Sierras C o m a r c a n a s a 

Cero : f u s Indios Caribes. 1 V . 1 3 6 . 

1 . 

Xocotitlan , Pueblo , h a c e Cortés Ca-

cique d e é l a l interprete , q u e f u e 

c o n Montano a Mecnoa^àu..li.'6$. 

2 . 

Xonutla , Pueblo. I I I . 2 1 1 . 1 . 

Xu*:a, Valle a p a c i b l e d e la Señera 

d e Cefacbiquí., e n t r a Soto e n é l 

c o n f u E x c r c i t o . V i l . 2 3 . i . i 

d e f c a n l a 1 5 d i a s . V l l . 2 4 . 1 . 

Xuarez , n o m b r a d o Aiferez Gene-

ral p o t Almagro el Mofo,V\. 2 3 3 . 

2 . 

Xuarez v á p o r Capitán c o n Lugo a 

Santa Marta.V. 1 0 4 . 2 . f e l é ñ a -

la m u c h o c o n t r a l o s Indios c e 

Tayrona. V . 2 0 9 . 2 . v<* c o n A 

Lic. Quefada a f u Defcubnmitn-

to.V. 2 5 0 . 2 . 

Lic. Xuarez de Carvajal, d e l Confsjo 

d e Indias , f e le r e m i t e i a infir-

mación l o b r e la Pofefion d e Cafii-

lla , e n e l Rio déla Plata. I V . 

1 6 9 . 2 . 

Xuchicopales, Arboles de Anime e n l a 

Verapaz. V I . 2 2 6 . 2 . 

Xuchimilco , Provincia.D. 16.2. 

Xucutlan , Puerto , a r r i b a Hernando 

de Grijalva a é l . V . 1 6 o . ' • 

Xuríes, Indios, q u e m a n l o s Pueblos 

d e f u s E n e m i g o s c u l o s Andes 

V I . 1 2 5 . 2 . 

Xariiaro , Provincia , f u fituacion 

a f p e r a , i f u s indios a n d a n e n -

c u e t o s , i l u s Armas. I V . i 3 6 . 

i . 

Xuticalpa, Valle d e m u c h o Oro. I V . 

1 3 0 . i . v á a p o b l a r l e AlonfoOr-

í i t . l V . 1 2 9 . 2 . h u i e n l o s indios, 

í v i e n d o q u e los Ejpañoles p e r -

m a n e c í a n , f e b u e l v e n a il. l V . 

1 3 0 . 2 . 

Xuxuy , Provincia , f u s Indios Cari-

bei, í b e l i c o f o s »; t e m i d o s d e l o s 

Ingai. V . 2 2 7 . 2 . p a l a n c i n c o 

Efpañoles a e l l a d c f d e Topífa. V. 

2 2 5 . 2 . d á n m u e r t e los ¡ndioi a 

t r e s , i e f e a p a n d o s . V . 2 2 6 . 1 . 

l l a m a n Gentes e n (u a i u d a , t e -

m i e n d o e l c a í l i g o , i h a c e n g r a n -

d e s Sacrificiel, i v n Fuerte , i h o -

i o s c o n t r a ¡OS Cabellos. V . 2 2 6 . 2 . 

d á n f o b r e e l o e Francif-

co de Chaves , c a n t a d o s o e c f -

j ) C U i ; t i l e q u i t a n e l £a¿nje¡ 

m a t a n m u c h o s Tan'actnas, I h u -

i e n p o r l a s a f p c r c ^ a s . V . 2 1 7 . 

. 1 . 

Y 
Tabaque , lila.D. 1 1 . 2 . 

Xabuiea , Fuerte e n la lila Ue San 

Juan. D.10.1. 

Tacar¿uaque, f e l l a m a c a m b i e n Lie. 

qui lufan^ut; i p o r q u e ? V . 6 4 . 

2 . 

Tagua' . l a s Palatal. 1 . 7 7 . 1 . 

Taguana , Puerro , f u Tierra a b u n -

d a n t e d e Minar , a p r o p o f i t o . 

p a r a Ajutar , i d e n . u i h a Ca- ' 

ñ'liftela. I I . 1 1 2 . 2 . V . la-na-

rra. 

Tatuartocba. f . de Saagn l i 

c j u i ' a d e f u Nombre. V . 79» z . 

2 3 8 . 2 . 

Tapete. . Provine, r e i ú a n f e a e l ! » 

l o s Indiee u e l a lila di ian ' .e-n, 

l . l t S . 2 . 

Taf-ua, illa, l l e g a a e l l a Jrt.a teme. 

I . 2 4 6 . 2 . 

Taireta.tle.D.iS.i. 
Taitones. Indios b r a v o s » r e b e l a d o s 

¡nti-nr >n r o b a r a l o s Pajareros 

d e tofaian, a l n u e i e . S c / m . V I . 

1 7 5 - 1 . l e l o a l t e n a Ju.n de 

Añ.feo, ! n o l o c r e e . V I . 1 7 4 , 1 . 

m - t a n l e f u s Ceru,aelatfe l a s 

c o m e n , ! a B.lt.jar del s i » , ¡ 

l e p r e n d e n a é l . V I . , 7 3 . 1 . 

g r a n j e s c r u e l d a d e s , q u e h i c i e -

r o n c o o l o s q u e le a c o m p a ñ a -

b a n . V I . i - ' 4 . i . e m b i a n a A ñ a f e a 

p o r t o d o s l o s Stubler, c o r t á n d o -

l e v u m i e m O t ó c a d a d i a , h a S » 

q u e m u r i ó , i l e l e a c a b a r o n d e 

c o m e r . V I . 1 7 4 . 1 . m a t a n » 

Oferü, I ütret, ¡ f e b u e l v e n » 

f u s Puebloi , i h a c e n g r a n d e s 

íteftas , ¡ Sacrificios : i p e l e a n 

c o n Juan de Ampudia, t i ñ e f e c o n 

f u f a n g r e v n A'royo : i f o n d e r -

r o t a d o s . V I . 1 7 4 - 2 . b u e l v e n f u , 

Caciquee a j u n t a r Gente , i p e -

l e a n , í e m b i a n a a m e n a z a r a 

Ampudia , fino f e l a l e d e f u Tter-

ra. V I . n i . 1 . 

Tan.tonas , Indios, Bfe'.-vos perpe-

tuo, e n t r e los Indio:. V . 5 6 . 1 . 

» 3 5 . i . f e d i f e r e n c i a b a n e n e l 

Trage.V. 5 6 . 1 . t e n í a n p o r t a l e s 

l o s Efpañelet i l o s q u e n o l o 

e r a n , i d a ñ o s q u e l e o r i g i n a n 

r o n d e e l l o . V . 2 3 j . 1 . p i e r d e n 

e l r e f p c t o a los Orejones c o n l a 

p r i l i o n d e A altualpa , 1 d i c e n 

j u n t a b a E x c r c i t o p a n a l i b r a r f e . 

V . 5 6 . 1 . fi l o s i n n u i ó PelipilL. 

V . 5 7 . 1 . i o t r o s Amigos r o b a a 

m u c h o e n e l C i r t t p . V . 1 3 3 , 1 , 

d e Q u i t o a v i l a b a n d e t o d o a 

l r r r m i t M t e l . V . 1 3 3 . J . i d á n 

e u e n -



fcueota a ?¡farro d e ! a Co»jura. 

*¡o»dc Mango. V . 1 8 4 . 1 . M * s 

m a n d a q u e e l l é n f o b r e é l > i l e 

a v i f a n q u e h a h u i d o . V . 1 8 4 . 

2 . t e n í a n i n t e r é s e n q u e n o m a n -

d a f e n ¡ndios. V . 1 8 4 . i . a v ¡ -

f a v n o a Juan piparro la t r a i c i ó n 

d e v n Orejon.V. 1 8 j . 2 . f u c r u e l -

d a d c o n t r a l o s Indios d e v n Pe-

W o / . V . 1 8 6 . r . G g u e n a l g u n o s a l 

Vileoma , i n o le a l c a n z a n . V . 

, 1 1 6 . 1 . m a t a n m u c h o s l o s Xa-

tenis, i h u i e n . V . 2 2 7 . 1 . t r a t a -

b a n m a l a los Indios de Carga de 

e l E x e r c i t o d e Almagro. 1 1 . 2 1 7 . 

2 . 

Panana, Provincia , f u s Indios v i f -

t e u C u e r o s , i fe p i n t a n ; e m b i f -

t c n a Prancifcode Mendofa, i h u -

i e n . V I I I . 1 6 . 1 . 

Taperues, Indios, n o l a b r a n , n i c r i a n , 

i f o n g r a n d e s C o r r e d o r e s : v a n 

d e Paz a Cabepa de Vaca , e f p a n -

t a d o s d e la Guerra d e l o s Guay-

eurues, i f o n p r e f o s , i a d m i t i d o s 

a la Paz , i c o n q u é c o n d i c i o n ? 

V I I . 8 1 . 2 . v a n 4 0 0 c o n Ir ala 

c o n t r a Diego de Abrego. V l l l . 

4 5 - 1 . 

Yaqui, Rio e n la E f p a ñ o l a . D. 7 . 2 , 

a m e n o . I . 1 9 0 . 1 . V . ¡aquí, 

Vaquí mi, BJo c o n m u c h o s Puebles 

e n f u s Riberas. V . 1 7 . 2 . c a l i d a -

d e s d e l a Tierra , ¡ f u s Frutos. V . 

1 7 . 2 . c o í l u m b r e s , i l e n g u a d e 

f u s Indios: f e l a b r a n la c a r a , I 

n o g r i t a n p a r a p e l e a r , fiempre 

a n d a n a ca<ja , i f u c o m i d a , i 

b e b i d a . V . 1 7 . i , Provincia q u e 

d e í l r u i e r o n j u n t o a l a f u i a . V . 

;X7« 1 . d e l c u b r e n l e l o s Efpaño-

lei.V. 1 6 . 2 . í a l e n c o n t r a l o s 

Cafiellanos t i r á n d o l o s Tierra , i 

b l a n d i e n d o las Armas: é Infignias 

d e e l Capí tan. V . 1 7 . 1 . p i d e n 

q u e fe a t e n l o s Caballos p a r a b a -

, c e r Paz , i f o n d e r r o t a d o s . V . 

1 7 . 1 -

^aquimo , Isla. D.8.1. 

Xaquime, Villa, d o n d e f e f u n d o ? I . 

1 5 3 - 1 . d e la D i o c e f i s d e Santo 

Domingo. I . 2 2 0 . 1 . 

$aqnimo , Puerto. 1 . 8 6 . 2 . f u n d a f o 

e n é l la Villa d e f u n o m b r e . I . 

1 J 3 . 1 . 1 6 1 . 1 . e l m a s c e r c a n o 

a l Bamuco. V . 1 1 0 . 1 . f u e l e d e -

t e n e r f e e n e l o c h o m e f e s v n 

Navio p o r f a l t a d e t i e m p o . I . 

1 6 4 . 1 . 

fraquimo , Rio. V . 1 1 0 . t . 

Xaquira, Cerro, c e r e m o n i a q u e h a -

* c i a n e n é l c o n e l Inca f u c e f o r , 

é i n f i g n i a s q u e l e p o n i a n . V * 

6 2 . 1 . 

Jtare , Rio. D. 2 8 . ' ' i . d i v i d e a 

Nicaragua d e Honduras. I . 2 8 . 

2 . 

tautepeque, Pueblo f o r t i f i c a d o p o r 

¿OS Mtfiiunes t c o n m i i C l j a Gen. 

te , q ú c b u i e o c vèr a Cates. I I L 

1 3 . 1 . 

Tajo , Pueblo, f u s Indios d à n la o b e -

d i e n c i a a Topa , Inca. V . 7 4 . 2 . 

n o q u i e r e n la Paz , q u e l e s o t r e ^ 

c e P n a n o . V . 1 0 7 . 1 . 

Tbague , Valle d e f e u b i e r t o p o r H«r-

nando de Ventgas. V i l . 1 9 1 . 2 . 

Tbague ,Ciudad , f u filio , i t e m p l e , 

q u e n o fe m u d a . D. 3 2 . 2 . f a b r i -

c a s , i t é r m i n o s . V U . 1 9 * ' 1 • 

jta yVal.e. D. 4 5 . 2 . f u s f r u t o s . D . 

2 4 . 1 . i Cafa. V. 1 4 9 . i . i u s C t f -

racas m u i t e m i d o s . V . 1 4 9 . 1 . 

r e h i l e n a Topa, inca, i l e d e j a 

p a c i h c a d o . V . 7 2 . 2 . Ius Indios 

p e l e a n c o n l o s d e Coancay, i e l -

p a n t a d o s d e cinco Caballos, f o n 

v e n c i d o s , i h a c e n Paz. Y . 1 ¿ o . 

i . 

Tcacos, Punta. D. 3 4 . 2 . 

Tpamal, Provincia d e los Cheles, I V . 

2 0 8 . 1 . 

Tcatlàn , f u Laguna d e 2 0 L e g u a s 

d e c i r c u i t o . ! V . 1 9 $ . 2 . 

Tcayagua , Provincia , f e j u n t a n e n 

ella las Tropas c o n t r a Higuey, i 

C o n q u é Capitanes? I. 15 8 . 2 . 

Tchagua. I. Coja dulce. Arbol e n e l 

Valle d e Vpar , i f u Fruta. V I I I . 

1 3 8 . 2 . 

Tchahà, Pueblo, {il Cacique i n f o r -

m a a Soto d e la Tierra , i l e d à 

v n a Sarta de Perlas, i p e r m i f o d e 

q u e f a q u e m a s d e l o s Entierros, 

V H . 2 5 . 1 . 

Tcetea es l a Iguana. I . 9 9 . 1 , 

Tcoteas, Pe/cado, q u e b a i l a v n o p a -

r a c o m e r j o Hombres, e n e l Golfo 

Dulce. I V . 2 2 8 . 1 . 

Tgametifiapitan d e losChachapoyas, 

a n i m a a l o s Suios, i e m b i f l e n , 

b a x a n d o la Sierra, a l o s Cafitlla-, 

nos. V . 1 7 5 . 2 . 

Tgualfongo, Provincia e n l o s Braca-

moros , ò Governacion de Juan de 

Salinas. V . 2 4 5 . 2 . V. Igual fon-

Z0' 

Tg'tazn. f . Agua Grande. V I I . 3 6 . 2 . 

Ai® q u e n o i a t i e n e b u e n a . V i l . 

1 2 6 . 2 . l l e g a a é l Cebefa de Vata 

d e f d e la Cofia d e l Braftl. V I I . 3 6 . 

2 . n o e f t à n p o b l a d a s f u s Orillas. 

V I I . 3 8 . 2 . f a l t o d e Agua, q u e 

h a l i ò , i e v i t ò p o r T i e r r a c o n l a s 

Canoas a c u e l l a s . V i l . 3 8 . 2 . Def-

cubrimiento , q u e h i ^ o Cabepa de 

Vaca p o r é l h a l l a la Laguna.Vll. 

1 2 6 . 2 . f e ñ a l a f u e n t r a d a , p a r a 

q u e n o le p e r d i e f e n los q u e v e - , 

n i a n d e t r á s . V I I . 1 2 7 . 1 . 

Tlbob , Isla. D . 3 2 . 1 . 

Tilacatochílla, Pueblo, e f e o n d e n l o s 

Indios f u Idolo d e l o s Cafiellanos. 

V . 1 2 4 . ! . 

Tllatop» d e f t r u i e l o s Pueblos, è i n -

c i t a a l o s ¡niios a q u e fe r e b e -

l e n . V I . 1 2 8 . 1 . h a c e Guerra * 

P . 4 3 . ¿ o V . ¿ / ( a t e £ * t 

Tinta, Provincia, Tus lndios t e n i a n 

m u c h o s kitos d e Jndios. I V . 1 8 7 , 

2 . 

Tina bit e , Provincia , l l c g a a e l l a 

Francifco Fernanàez de Cordova. 

I l i . 1 7 0 . 1 . c o f i u m b t e s d e f u i 

lndios, i d e l o s C o m a r c a c o s . I l i , 

1 7 0 . 2 . 

Tnagua , ¡ila. D . 1 1 . x . 

Tobain , Pueblo , d o s Hijos de f u Ca. 

aque v a n c o n Mentejo a Campo-

che d c i d c C i l a m . I V . 2 0 ) . 2 . 

Tocalla, Pueblo a q u a t t o L e g u a s d e 

Peteji. V i l i . 1 6 9 . 2 . 

Tocobaga, Rio , li p u e d e n a v e g a r f e 

a l d e San Mateo , i e v i t a r l a Canal 

de Bah ama. i. 2 5 0 . 2 . 

Tomai , Cnadillas d e T 'terra e n e l 

nuoveReyno. V i . 1 1 6 . 1 . 

Topes , Rio. D. 1 7 . 2 . 

Tjabeta, isla d e l c u b i e r t a p o r Colon: 

e r a T i e r r a - F i r m e . 1 . 8 3 . 1 . 

TJmiqujo, l u s Minas d e Plomo. D; 

1 7 . 1 . 

Hata, Rie. V i l i . 1 3 6 . 2 . V . Hata. 

Ttaten , o Ttataia , Rio. V i l i . 1 3 6 . 

2. 
Ttatin, Provincia d e m u c h o s Meta-

l e i , q u e c a t ò Hufio de Chaves. 

V l i l . 5 , 8 . 1 . 
ìfocos, d e c i a n l o s Caribes, q u e e r a n 

p a r a l ibrar las v i d a s d e AlonJo de 

Herrera. V . 1 5 J . 2 . 

Tuta , r a i z . D. 6 . 2 . h a c i a n Pan d e 

e l l a l o s ¡ndios, q u e I l a m a b a n Ca^ 

fabi.ll. j i . i . e n la Efpariola. I . 

67.1. e n Turra-Firme. I . 9 8 . 2 * 

e n e l Huevo Remo. V I . 1 1 6 . 1 . 

V H I . 8 0 . 1 . iitrat Rate e s e n e i 

Rie Chuquimayo. V i l i , j 1 0 . 1 . e n 

p amora. V i l i . i l i . 2 . e n B 4 r i ^ < / i -

cimito , i Nueva Segovia. V i l i . 

1 7 4 ' c n e l Brafil. D. J 4 . 1 . V . 

Capabi. V . luca. 

Tucanana , Puerto. D. 9 . 1 . 

T-ucay , Valle. £>. 2 9 . 2 . V . 1 3 . ù 

f a n o , f e r t i l , i h e r m o f o c o n l a s 

Montarias c u b i e r t a s d e Hieve. V . 

1 3 4 . * . 

;T-ucay, Rio, e n t r a e n e l d e Xauxa. 

V . 1 0 1 . 1 . 

Tucayes , fe U a m a n p r o p r i a m e n t e 

l o s Lucayoi. I . 1 8 I . Z. 

Tucayoneque. V. Lucayoneque. 

Tuda, Ciudad , l l e g a n a e l l a l o | 

Portuguefes. I V . 9 5 . 2 . 

Tuma , Isla. D. 1 o . 2 . 

Tumbo , Montana, h u i e f e a e l l a Irru* 

minavi. V . 1 3 6 . 1 . 

Tungas, f o n l o s lndios , q u e v i v e » 

e n l o s LUnos del Ferie. V . 1 j j . 2 » 

l o s Strranos e f t a b a n m a l c o n 

elles.y. 1 9 4 . 1 . 

Tupelchges, lndios, f e r e v e l a n , i ! o s 

f o i i e g a D. $tbafiian Ramirez. IV. 

1 9 8 . 2 . 

Turbato, Pneblo, f u s W / w e m b i f t e n 

. h a v i e n d o p u c f t o e n f a l -

S t H i j o s , i ¿ l u p r e s t 1 . 1 9 9 . 2 . 

¡ d ì * 

í d i n m u e r t e a 70 Caflelhnts. 

1 . 2 0 t . 1 . q u e m a d o p o r O j e d a , 

i Sicuefa , c o n m u e r t e d e m u r 

c h o s ¡ndios. I. zo¡. 1 . 

Turbo, Pueblo, fe r e f u g i a a èl Irm-

minavi. V . 1 0 7 . 1 . 

Tutirapundano , Pueblo, C o n f i n d e 

losChicbimecas. V i l i . 1 3 9 . 2 . 

Tmrptqut, Pueblo, v à a d i t la ohe-

d i c n e Ì a a C # r < » i . l U . 1 3 . 2 . 

Tuyapari. Rie, e l Orinoco. D . l 4 . 1 . CO-

m o e n t r a e n e i Mar.I.81. 2 . c o -

m o f e v n e ÚGolfe Dulce.1.108. 

i . i e n t r a e n e l d e Paria. 1. 8 1 . 2 . 

d c f c u b r c l e C o l i n . I . 8 3 . 1 . 

Txtlavaca, Pueblo. I V . 1 8 4 . 1 . 

Tz*lcos . f u Provincia rica , i f u S i -

t i o . I V . 1 6 3 . 2 . d e m u c h o C * e « w , 

i f u v a l o r . I V . 1 6 4 . 1 . f u t e m p l e . 

c o m o e l d e Guapapa^.iy. 1 6 3 . 

ZabuAtl, Rie d e Tiaxcaia : p r u e b a Zelimtnga, Pueble, n o v à n f u s Indio» 

e n e i loa Ve rgauiínes Martin Lo- a l l l a m a m i e n t o d e Cereceda, î 

pez. I U . 8 . i . o f r e c e n f e t v i l l e d e f d e la Sierra. 

Zale, Pueblo fitiado p o r los Portu. 1 1 . 2 1 7 . 1 . 

gut fes, Ic l o c o r r c e l Rey de Gilole, Zeltaies, Indios d e Chi apa, I V . 2 j o . 

i bata l la c o n la Armzda Portugue• j . f u Tutta f é r t i l , i c o n t i e c e 

Ja fin v e n t a j a . I V . 9 . 1 . q u e m a - pueblos. I V . 2 2 1 . 1 . i f u s Frutes , 

d o p o r l o s Portuguefes. I V . 4 J . Riot, i Términos. I V . 2 2 1 . 1 . 

Zen« » Provincia : e n t e r t a v a n f e f u s 

Tzancanas, Pwblo, Cabepa d e Acá.-

làn , fe a l o j a c n e l Cortes c o n t o -

d a f u Geme, i le l e g a l a Apoxpulèn. 

1 1 ! . 2 2 4 . 2 . a j u f t i c i a a Quate-

rne e n é l Certes : i e f p a n t a d o f u Zar an, Puebh, f u Cacique p r o v e e a 

Zamba , Valle , l l e g a a é l D. Pedro 

de Heredia.V. 3 0 . 2 . 

Zamora d e l o s Alcaides , Ciudad , (il 

S i t i o . D . 5 6 . 2 . f u Corregidor l e 

p r o v e e d Rei.D.67. 1 . y.^»mo-

ra. 

Zana, Valle. I V . 2 . 2 . 

Zapititlen , n o m b r a e l Rei f u Alcal-

de Maior. D. 67. I. V . çapoti-

tlan. 

Zapuatlan, Prcvind* d e t a n t a s M n -

g<res, q u e c t c i c r o n a l g u n o s e r a n 

fêlas, I V . 1 8 9 , 2 . L l e g a à e l l a 

Ñuño de Gu<mà j, I V . 1 8 8 . 1 . 

Zaquiaei, Indio* e n Venezuela. IV. 

Cacique q u e m a a l o s Idoloi. 111. 

2 2 5 . 2 . 

Tztuintpan f . Agua de Perros , Nom-

bre del S i t i o d e la Ciudad de San 

Miguel. V l l l . 2 4 6 . 1 . 

Tztamixcoatl : f u s Hijo s p o b l a r o n a 

Nueva Efpaña. I í . 1 9 1 . 2 . 

Tztapa : m a l Puerto. I V . i $ 3 » 

i . 

Izttpeque , Pueblo ,\ Manantiales ca* 

Piparrode l o q u e n e c c ü t a b a . V . 

7 . J . 

Zar l'i, Río. V I H . 7 j . 2 . S u c u t f o » ! 

l i l l e v a Oro. V l l l . 7 9 . 2 . 

Zarcaraña , Rio q u e e n t r a c n el d e 

la Plata, l e d e í c u b r c ó V e t « , i h a -

l la Indios d e b u e n a r a ç o n . I I I . 

2 6 0 . 

Zazari, Valte,vì a é l Pedro de Ltrma. 

I V . 97. 

lientes, i d e Colores, q u e a i j u n t o Zebu, Isla d e las F i l í p t n a s . I T I . 6 . 2 . 

a E í . l V . 1 6 6 . 

Tzaccsn , Pueblo d e 3 y V e c i n o s , 

q u e fe p a r e c e a Malaga , f u S i -

r i o , i Portaleña. I I . 2 7 9 - U f u 

Tierra f é r t i l , i c o n M i s a i . I l . 2 7 9 . 

2 . f u Cacique m u e r t o e n Mexico 

p o r l o s Cafiellanos. I I . 2 7 9 . l . 

d e r r o t a Cortés l a Guarnición d e 

híexicanot, d e r r i b a l o s ¡dolos. I I . 

2 7 9 . 1 . t o m a d o p o r Cortes, l e 

h a c e p o b l a r , i n o m b r a S u c e l o r , 

d e x a n d o c o n t e n t o s los Cempeti-

dorei. I I . 2 7 9 - ! • f e b a p t i z a f u 

Cacique a i n l l a n c i a d e l o s Re/i-

giejos de San Franeifco, I l o s p r e -

g u n t a q u a n d o le h a n d e f a c r i f i -

c a r . 11 . 2 8 0 . 1 . 

2¡»cattpe , Pueblo. I V . 1 8 5 . I . 

ZicuaUe , f u Laguna b o x a d o c e Le-

guas. I V . 1 9 } . 2 . 

Zdlra , Capitan v à a p a c i f i c a r l o s 

Indioi d e Guayaquil. V . 1 7 9 . 

2 . 

2 e guay , rueblo j u n t a n f c c n e l l o s 

Guaraníes , p a r a ir c o n Cabepa de 

v a c a c o n t r a f u s E n e m i g o s . Y I I . 

8 0 . 2 . 

1 4 . 2 . . f u fituacion , i Defcubri-

mitnte, D. 5 6 . i d i í l a n c i a d e Min-

danat Vizaya. l l l . » 7 . 1 , 1 . f u s 

Jndios b e l i e o f o s , i Mercaderes, 

HuComtrcio c o n l o s Chino:, Hi. 

2 7 1 . 1 . d e c Ì 3 n t e n i a n Oro.III.271. 

1 . f a l c n a la Orilla c o n Lan fas, i 

Puvefïs,al ver las Naves d e Maga-

llantsAU. 5 . 2 .Vno d e f u i Rei e s 

h a ç e P a z c a n Magallanes, i l e 

en^bia b a l l i m e n r o . I l i . 5 . 2 . o i e 

c o n la Reina, i f u Hijo Mi fa, i e x -

p l i c á n d o l e s la D o à r i * * , f e b a u t i -

z a n , i t o d o e l Pueblo, l l l . 6 . 1 . 

d à la o b e d i e n c i a a i ' R e í , i m a n -

d a h a z e r v n a g r a n Joia p a r a ? m -

b i a r l c . l l l . 6 . 1 . v à a. Matàncon 

Magallanes, i rail Indios, i l o q u e 

le a d v i r t i ó , l l l . 6 . 1 . m i r a la 

Batalla, i m u e r t o MagallaMS , i 

a p r e t a d OS los Cafiellanos , los f o -

c o r r e d a n d o l u g a f a q u e fe e m -

b a r q u e n . I l i . 7 . 1 . a m c n a ç a n l e 

l o s o t r o s Reiei, fi n o l o s m a t a . 

I I I . 1 4 . i . l l a m a l o s fingidamen-

t e p a r a d a r l e s la Jola. V i 1 . 1 3 . 2 . 

i Ics d à m u e r t e ; i q u é h i ç o d e 

Juan Ser rano} lll. ^. 1. 

Zeilan , Illa, l l e g a n a e l l a l o s Portu • 

guefes. I V . 2 . y . Trapobe-

na. 

Ztlíubu, Pueblo cil Gìlelo. I V . 9 0 . 1 . 

jndioi c o n e l Oro, q u e t e n i a n . 

I I . 3 . 2 . n o v l a b a n l o s d e l Da-

ríen e n t r a r c n e l l a p o i t e m o r d e 

la ierba. 11 .2 3 . 1 . v n o , C n a d o d e 

¿[Cacique, r e v e l a d o n d e ai O re. 

V . 3 0 . 2 . 3 1 . 1 . r e f p o n d e n a l 

Requerimiento d e Encijo. I I . 3 . 2 . 

©frece \nCacique a Pedrarias e l 

Mofo , l l e v a r l e a las Minas; i 

p o r q u e l o r e b u f a , es p r e f o > i 

m u e r e m a l t r a t a d o e n e l Daríen. 

I I . 2 . 1 . h a c e n d i v i d i r la Gente 

de Francifco Becerro , i d á n l o b r e 

ella ,i la m a t a n t o d a . I I . 1 0 . 2 . 

p u e b l a e n é l Alonfo de Heredia, 

c o n m u c h o s t r a b a j o s , i h a m b r e . 

V l i . 2 2 3 . 1 . 

Ztnu , Pueble , d c f c u b r c l e Don Pedee 

de Heredia, i h a l l a c n él m u c h o 

Oro. V . 3 0 . 2 . p u e b l a c n é l f u 

Hermano, d e f p u e s d e h a v e r e n -

t r a d o por las Riúerai d e e l Rio 

Grande. V . 2 2 3 . 1 . 

Ztnu , Putrto , fe d e f e r i b e . D. 3 4 . 

2 . 

ZeKU , Rio.D. 3 4 . 2 . 

Zepezepm ,enfcnada.D. 7 . 2 . 

Zttfefana , Provincia , p r e n d e e n 

e l l a t.obUdo a l g u n o s Indios, \ d a n -

d o l o s l i b e r t a d v i e n e n d e Paz l o s 

d e m á s . V i l . 7 1 . 1 . 

Zicaras , Arbiies, i f u Fruta e n P i -

ñas, c o n m u c h a s Almendras. I V . 

1 6 5 . 2 . 

Zíguayo , Cacique , a d q u i e r e v n a 

Lunfa, i EJpada, i c o n d o c e Indios 

e m p i e z a a r o b a r , i a f i i g e a 1% 

Efpañola. I V . n o . 2 . p e l e a f u -

r i o f a m e n t e c o a v n a C u a d r i l l a 

de BJpañoles, i es m u e r t o , i n o 

fe p u e d e d á r a l c a n c e a f u s ¡ndios. 

i V . q o . i , 

Ziguayos , Familia f e ñ a l a d a e n t r e 

los Indios d e la Efpañola. I V . 

1 1 0 . 2 . 

Zinfones, Avrt , d e c u i a Pluma h a » 

c e u Mantas r i c a s , i Imágenes l o s 

Indios, lll. 92.1. 

Zintzontz*.(. Lugar de muthos Paja-

res. Ciudad , Cene d e l R e i d e Me* 

cheacan. l l l . 9 2 . 1 . vá Olid a p o -

b l a i l a . I H . 9 5 . z. c ( l u y o e n ella 

la Silla Obifpai, q u e f e p u l o a 

P'aZqutro.Ul.g 1. i. 

Zipuafa , Pueblo , Ius ¡ndios p r e n d e n 

al Cacique d e Tatoalameaue , i l e 

q u i e b r a n los O j p / , i j u g a b a n c o n 

é l los Muchachos.IV. 1 3 8 . 1 . r e . 

c o b r a n l o s Indios f u Cacique , i 

l o b j u a l Pueblo, a i u d a d o s d e l o s 

5 1 1 3 . - Efpa. 



i f p s f o l e i , í v i e n e H e T n t c o n v n 

Cadqut fingido. I V . 1 3 8 . 2 . 

Zobra'ua, Puiblo, l l e g a a c í Den Bar' 

telóme Coro/i. 1 . 1 3 9 . 1 . 

Zolut* , f u s / « ¿ / « n o v a n a l l l a m a -

m i e n t o d e Cereceda , i l o q u e l e 

o f r e c i e r o n . V . 1 1 7 . 1 . 

Zonas , t o d a s f o n h a b i t a b l e s . I . 3 . 

i a f i l o c r c í ó Coica. 1 . 8 . 1 . Defier-

to , p o b l a d a d e ludios. D. 4 9 . 

1 . 

Zona Tórrida. V . Tórrida. 

Z»/a, l l a m a b a n a l Diablo e n e l Perú. 

V . 6 9 . 1 . 

Zoques, Indios, h a c e n l c s Tributarios 

l o s C h i a p a n i c a s . I V . 1 2 0 . 2 . 

Z^rapa'ta , Provincia , l l e g a a e l l a 

Belalcapar.V. I O I . Z . 

Zorras e n Puna. IV. 1 4 8 . 2 . e n 

Puerto Viejo. V . 1 r 9 . 2 . e n Xauxa. 

V I I . j 2 . 2 . e n Guamauga. V i l . 
6 1 • 2 . m u c h a s e n Santa Marta-

I V . 2 1 7 . x . c o m o l a s d e EJpnña 

e n Rio déla Plata. W. 1 6 9 . ! . 

Zorras , Puerto e n e l Efirecko de Ma-

gallanes , q u e t o m o el Sombre d e 

l a a b u n d a n c i a d e e l l a s . V I I . 1 2 . 

2 . 

Zorrillot e a cbiapa. I V . » 2 3 . e n 

Guamanga. V i l . 6 1 . 2 . Pardos, 

q u e f a l t a n a l o s Arbola a ca<*ar 

l o s Pajaro> b u e n o s p a r a Aferroi. 

I V . 2 2 3 . 2 . m e t e n f u s Hi\es e n 

v n a Belfa, q u e t i e n e n e n l a Bar-

riga,\ v a n a c o g e r . V l l l . 

H 0 . 2 . 

Zorrina , Animal hediendo. V i l . 6 1 . 1 . 

o Zorrilloi e n Mecheacan.Ui. 93. 

i . 

Zula , Provincia, (as ludiot n o v a n 

a l l l a m a m i e n t o d e Cereceda, i l o 

q u e l e o f r e c i e r o n . V . 2 1 7 . 1 . 

f u n d a e n ellae\ Pueblo d e Buena 

E f f i r a n f a . V . i l 7 . 1 , 

Zulateptqüt, Tutllo , f u s Indios r e -

c i b e n c o n P « * fingida a Juan da 

Jufie, c o n l o s Cafiellanos, e Indios. 

l l l . 8 . 1 . e m b i f t e n l o s d o r . d e n o 

p o d i a n p e l e a r , i l l e v a n a f a c r i f i -

c a r a Tctcuce l o s q u e c o g i e r o n , 

i c u e l g a n f u s C « « - « , i l o s d e l o s 

Caballos , p o r Trofeo, l l l . 8 . 2 . 

h u i e n d e Sandoval, q u e f u e a 

c a f t i g a r l o s , i f o n m u c h o s m u e r -

t o s , i l o s d e m á s f e d á n p o r Efcla-

w . l l l . 8 . 2 . 

Zumaque , Valle , i Pueblo , h a l l a e n 

é l Orellana b a í l i m e n t o . V i . 1 8 « . 

1 . i f e b u e l v e a Gonpalo. V I . 1 8 0 . 

2 . 

Zumpango , Pueblo c o n Minas de Pía- -

f - . 1 V . 1 8 4 . 1 . 

Zutura p o b l a d o p o r l o s Cocomtt, 

d e ( h u i d o Maiapaa. I V . 2 0 8 . 1 . 

Zuzaburruco, Cacique , m u e r t o p o r 

t\CapitauVallejo.VU. 7 M . 

En MADRID : En la Imprenta de Francifco 
Martínez Abad. AñodeM.DCC.XXVIií. 
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